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Diccionario  Geographico  do  Brazil,  3  vols. 

Santos  (Impressões  de  viagem). 

Campinas  (Impressões  de  viagem). 

Noções  de  Historia  Universal,  adaptadas  ao  programma  de  1894,  3"  edição,  1  vol.  ene. 

Chorographia  do  Brazil,  iUustrada  com  23  cartas,  6*  edição. 

Noções  de  Geographia  Geral,  4*  edição,  correcta  e  augmentada,  1  vol.,  com  illustrações. 

Epitome  da  Historia  do  Brazi!,  8*  edição. 

Rudimentos  de  Chorographia  do  Brazil,  para  as  escolas  primarias,  1  vol.,  com  illustrações. 

Curso  de  Geographia  Ger^l. 

ESQUIROS 

Processo  de  Tiradentes. 

Processo  de  Racticlif. 

António  José  ou  O  Poeta  e  A  Inquisição. 

ERASMO 

A  Festa  Macarronica. 

O  Fiasco  da  Festa  Macarronica. 

AMERICANO 
A  Viagem  Imperial  e  o  Ventre  Livre. 

Nota  —  As  edições  destas  obras  acham-se  esgotadas. 
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AO    LEITOR 


Tendo,  por  occasião  do  fallecimento  de  meu  pae,  Alfredo  Moreira  Pinto,  autor 
do  DicciONARio  Geographico  do  Brasil,  ficado  incompleta  a  sua  obra,  por  faltar  a 
impressão  do  4°  volume,  que  o  saudoso  escriptor  não  poude  publicar,  por  ter  a  morte 
o  surprehendido  no  começo  dessa  tarefa,  resolvi,  embora  tardiamente,  imprimil-o, 
completando,  desse  modo,  o  seu  acabamento.  Seria  uma  ingratidão  á  sua  memoria 
continuar  por  mais  tempo  em  completo  abandono  esta  parte  da  obra,  até  agora  inédita, 
que  o  saudoso  autor  com  uma  paciência  prodigiosa  coUigiu,  para  dotar  o  paiz  de  mais 
uma  valiosa  fonte  de  informações  a  que  hão  de  todos  recorrer,  á  mais  rápida  consulta, 
do  immenso  território  brasileiro. 

Contrariou  a  sua  publicação  em  época  [opportuna  a  falta  de  meios,  sendo  necessário 
o  concurso  dos  poderes  públicos  para  sua  realização.  Coube  a  iniciativa  desta  á  acção 
patriótica  do  Exmo.  Sr.  Dr.  GetuHo  Vargas,  Presidente  da  Republica,  que,  reconhecendo 
a  sua  importância  como  obra  nacional  e  de  grande  utilidade  para  o  paiz,  autorizou 
a  sua  impressão  nas  officinas  da  Imprensa  Nacional.  Não  foi  tarefa  amena  a  orga- 
nização e  revisão  deste  trabalho;  a  lettra  por  demais  miúda  do  autor,  os  manuscriptos 
quasi  apagados  pela  acção  do  tempo  muito  difficultaram  a  sua  leitura,  tornando-se 
a  sua  reconstituição  um  tanto  laboriosa,  para  que  o  trabalho  não  sahisse  com  omissões 
no  seu  texto.  Desde  muito  que  nutria  o  desejo  de  prestar  á  memoria  de  meu  pae  uma 
homenagem,  resgatando  uma  divida  de  gratidão  pelos  innumeros  benefícios  que  me 
proporcionou  em  vida  o  maior  dos  meus  amigos,  e,  assim  o  faço,  neste  emprehendimento, 
que  estava  acima  das  minhas  forças. 

Ao  terminar  estas  Hnhas,  cumpro  o  grato  dever  de  testemunhar  o  meu  reconhe- 
cimento, citando  o  nome  do  Dr.  Alexandre  EmiHo  Sommier,  que,  dentre  os  seis  membros 
da  commissão  nomeada  pelo  Ministério  da  Educação,  para  dar  parecer  sobre  este 
valioso  trabalho,  foi  o  único  que  demonstrou  o  mais  vivo  interesse  pela  sua  publicação, 
honrando-me  com  o  seu  voto  para  a  consecução  deste  "desideratum". 

Novembro,  1935. 

Justiniano  Moreira  Pinto. 
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TRAÇOS  BIOGRAPHICOS  DO  AUTOR 


A  vida  deste  escriptor  sábio  é  bem  um  exemplo  de  abnegação,  esforço  e  trabalho, 
aedicado  ás  lettras  do  paiz,  como  soem  ser  todas  as  suas  obras  deixadas,  inclusive 
este  DicciONARio  Geographico  a  que  dedicou  o  melhor  de  sua  existência  atravez  de 
grandes  vicissitudes  e  contrariedades  que  nunca  o  desanimaram.  Nascido  nesta  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  a  21  de  Maio  de  1847,  foram  seus  pães  António  Moreira  Pinto  e  sua 
r^ulher  D.  Venancia  A.  da  Silva  Pinto.  Seu  pae,  portuguez  de  origem,  commerciante, 
pouco  se  interessou  pela  sua  educação:  destinava-o  á  vida  commercial. 

Devido  ás  relações  que  mantinha  com  a  familia  Imperial,  por  haver  duas  tias  que 
frequentavam  o  Paço,  como  aias  da  Imperatriz,  foi,  a  pedido  de  uma  deUas,  pelo  Impe- 
rador, mandado  matricular  no  CoUegio  Pedro  II,  correndo  todas  as  despesas  a  expensas 
do  Monarcha.  Neste  estabelecimento  de  instrucção,  em  que  revelou  grande  talento  e  amor 
aos  livros,  bacharelou-se  em  bellas-lettras  no  anno  de  1865,  tendo  como  condiscípulos 
Joaquim  Nabuco,  Vieira  Fazenda,  Rodrigues  Alves,  Ernesto  Frederico  da  Cunha  e  outros 
varões  iUustres,  dignos  de  admiração  e  respeito.  Seguindo  para  São  Paulo,  afim  de  com- 
pletar seus  estudos  na  Academia  de  Direito,  não  chegou  a  se  formar,  interrompendo-os, 
após  cursar  os  primeiros  annos,  tendo  regressado  ao  Rio  de  Janeiro  e  se  dedicado  ao 
professorado.  Desde  os  seus  mais  verdes  annos  se  dedicara  aos  estudos  de  historia  e  geo- 
graphia,  especiaHdade  esta  que  leccionava  com  grande  conhecimento,  tornando-se  nestas 
disciplinas  um  mestre  reputado  e,  na  galeria  do  magistério  de  seu  tempo,  um  dos  seus 
mais  velhos  legionários,  devido  aos  55  annos  de  sua  laboriosa  existência  consagrados 
ao  preparo  de  gerações  novas.  Foi  professor  particular  em  diversos  collegios  e  exami- 
nador em  bancas  de  preparatórios,  lente  cathedratico  de  geographia  e  historia  do  curso 
de  preparatório  annexo  á  extincta  Escola  Mihtar  da  Praia  Vermelha.  Dotado  de  ca- 
racter altivo  e  intransigente,  de  ideias  francamente  republicanas,  em  um  dia  de  aula, 
nesta  escola,  regendo  a  sua  cadeira  na  presença  do  Conde  d'Eu,  desenrolou-se  des- 
agradável scena  a  propósito  de  um  facto  e  dados  históricos,  resultando  desse  attrito  a 
jubilação  do  professor.  Como  jornahsta,  escreveu  sempre  para  a  imprensa;  em  1878  foi 
redactor  e  proprietário  do  ''Século"  e,  nesta  folha,  coUaborou  com  toda  a  dedicação  e 
desinteresse  pecuniário,  pubhcando  impressões  de  viagens  e  descripções  das  locaUdades  por 
onde  passara.  Tudo  isto  revertia  para  seu  Diccionario  —  a  preoccupação  de  sempre  — 
que  tantos  dissabores  lhe  acarretara,  além  de  outros,  taes  como  a  perda  de  entes 
queridos  e  a  escassez  de  recursos  para  levar  por  deante  a  sua  tarefa.  CoUaborou  no  "Paiz" 
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e  no  "Jornal  do  Commercio"  de  1898  a  1902,  tratando  de  assumptos  de  suas  excursões 
a  Minas  e  S.  Paulo.  Desde  a  sua  mocidade  era  um  republicano  democrata,  estando 
sempre  na  estacada  ao  lado  dos  propagandistas  da  Abolição  e  da  Republica.  Assignou 
o  manifesto  republicano  de  3  de  Dezembro  de  1870.  Por  occasião  da  revolta  da  esquadra, 
collocou-se  ao  lado  do  governo  legal,  de  quem  era  grande  amigo,  servindo  como  official 
do  Batalhão  Republicano  Municipal  em  1893-94.  Prestou  serviço  de  guerra  nas  linhas 
do  Uttoral  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  sido  premiado  por  Floriano  Peixoto  com 
o  titulo  honorifico  de  Major.  Foi  nomeado  director  da  Bibliotheca  Municipal  em  No- 
vembro de  1889,  ahi  se  conservando,  até  a  data  do  seu  fallecimento,  nunca  desejando 
posição  de  destaque  que  o  envaidecesse;  preferiu  a  vida  de  renuncia,  dedicando-se  com 
grande  abnegação  ao  cultivo  das  lettras  e  da  instrucção,  A  26  de  Abril  de  1903,  aos  55  annos 
de  edade,  fallecia  nesta  capital,  em  verdadeira  pobreza  de  bens  materiaes,  mas  legando 
á  sua  famiha  e  á  sua  pátria  um  exemplo  de  sua  vida  consagrada  ao  trabalho  e  as  mais 
nobres  manifestações  da  intelligencia  e  da  cultura.  Deixou  grande  numero  de  publicações, 
vários  trabalhos  didácticos  de  historia  e  geographia,  em  que  revelou  o  seu  bello  talento 
e  o  seu  grande  saber.  Ainda,  referindo-se  aos  Apontamentos  do  seu  Diccionario,  diz  elle: 
"Representam  elles  muitos  annos  de  labor  e  sacrifício  de  minha  mocidade,  aspirações, 
haveres  e  quem  sabe  se  da  minha  vida.  A  nada  me  poupei  para  conseguir  de  todos  os 
pontos,  ainda  os  mais  remotos  do  Brazil,  informações  minuciosas  e  exactas. 

Tive  que  lutar  com  innumeras  difficuldades,  só  apreciáveis  para  quem  se 
aventura  a  emprezas  desta  ordem.  Entretanto,  fiz  tudo  quanto  me  foi  possível.  Receba 
minha  pátria  este  trabalho  como  testemunho  de  sincera  dedicação  que  sempre  lhe 
devotei". 


PARECER 

DA 


Commissao    nomeada   pelo    Presidente    da    Sociedade 
de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro,  em  191 8 


A  Commissao  nomeada  para  dar  parecer  sobre  os  "Apontamentos  para  o  Diccionario 
Geographico  do  Brasil"  e  Supplemento,  em  três  volumes,  continuação  em  manuscripto, 
noticias  de  viagens  e  cartas  á  imprensa,  insertas  em  diversos  jornaes,  trabalhos  do 
Dr.  Moreira  Pinto,  de  saudosa  memoria,  apresentados  á  Sociedade  de  Geographia  pela 
Exma.  Viuva  d'este  illustre  geographo,  vem  submetter  a  esta  Sociedade  de  Geographia 
o  seu  parecer. 

Conhecedora  como  é  a  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro  da  utilidade 
dos  "Apontamentos  para  o  Diccionario  Geographico  do  Brasil",  da  importância  e 
grande  mérito  da  obra,  para  cuja  pubhcação  em  três  volumes  tanto  se  esforçou,  promo- 
vendo recursos,  que  facilitaram  o  seu  apparecimento  no  mundo  das  lettras,  entende  a 
Commissao  deve  esta  Sociedade  continuar  a  sua  missão  patriótica,  envidando  esforços 
junto  aos  poderes  públicos,  para  que  o  governo  da  RepubUca,  adquirindo  a  propriedade 
desses  trabalhos,  promova  sobre  taes  bases  a  publicação  do  "Grande  Diccionario  de 
Historia  e  Geographia  do  Brasil". 

O  Dr.  Moreira  Pinto,  um  dos  espíritos  que  mais  concorreram  para  a  transformação 
social  e  poUtica  por  que  passou  o  Brasil  no  ultimo  quarto  do  século  passado  em  sua  evo- 
lução, appKcou  a  estes  trabalhos  toda  a  sua  actividade  e  competência  de  historiador  e 
geographo. 

A  Commissao  para  estudar  taes  "Apontamentos",  nomeada  pelo  ministro  do  império 
em  1883,  em  seu  parecer  apresentado  em  1  de  Maio  do  mesmo  anno  e  firmado  por  Cruz 
Machado,  Beaurepaire  Rohan  e  Mendes  Malheiros,  diz  ter  neste  trabalho  revelado  o 
autor  uma  paciência,  uma  tenacidade,  uma  perseverança,  raras  entre  nós  e,  por  isso  mesmo, 
dignas  de  acolhimento,  animação  e  recompensa. 

Era  já  considerado  "vastíssimo  e  precioso  repertório  de  indicações,  de  factos,  de 
noticias  e  de  muitos  outros  dados  interessantes  para  a  historia  e  a  geographia  do  Brasil". 

O  plano  do  Dr.  Moreira  Pinto  é  uma  descripção  'das  províncias  (hoje  estados  da 
União)  e  de  todas  as  suas  divisões  judiciarias  e  administrativas,  contendo  todas  as 
comarcas,  termos,  municípios,  districtos  de  paz  e  eleitoraes,  freguezias,  curatos,  com  a 
indicação  de  toda  a  legislação  provincial,  decretos  geraes  e  outras  leis  concernentes  á 
sua  fundação,  creação,  divisão  e  subsequente  alteração. 


Depois  de  alludir  á  exactidão  e  minuciosidade  que  o  autor  procurou  dar  á  parte 
estatistica  concernente  aos  diversos  serviços  da  administração,  mencionando  todos  os 
pharóes,  estradas,  engenhos  centraes,  fabricas  de  todas  as  qualidades  e  misteres,  acom- 
panhando essa  descripção  de  uma  respectiva  noticia  histórica,  diz  ainda  a  Commissão: 
"Vai  ao  apuro  a  minuciosidade  com  que  o  Dr.  Moreira  Pinto  descreve  os  rios,  lagos, 
serras,  canaes,  etc.  E'  realmente  de  louvar-se  a  paciência,  que  bem  se  pode  qualificar  de 
benedictina,  com  que  o  autor  colligiu  e  armazenou  esse  acervo  de  dados  e  noticias,  ao 
qual,  se  for  publicado,  como  deve  ser,  já  se  não  pode  tirar  o  mérito  de  ser  fonte  a  que  hão 
de  recorrer,  para  beberem  algum  conhecimento  sobre  o  logarejo  mais  remoto  e  insi- 
gnificante". E  conclue  a  Commissão: 

1.  Que  os  defeitos  apontados  podem  remediar-se  sob  a  direcção  e  fiscalização  im- 
mediata  e  continua  de  uma  commissão,  que  ao  governo  apraza  incumbir  de  dar  o  toque, 
a  feição  scientifica,  na  forma  e  no  fundo,  que  deve  ter  uma  obra,  a  que  pouco  falta  para, 
servatis  servandis,  egualar-se  á  monumental  e  paciente  Arte  de  verificar  as  datas. 

2.  Que  a  obra,  que  ainda  está  no  seu  ultimo  período  de  formação,  deve  ser  levada 
a  cabo,  prestando-se  ao  seu  autor  todo  o  auxiUo  efficaz  que,  garantindo-lhe  tempo  e 
socego,  o  anime  deveras' a  concluil-a  com  grande  e  immediato  proveito  para  as  lettras 
e  para  o  credito  scientifico  do  Brasil. 

3.  Que  si  assim  pensa  e  assim  se  manifesta  (ao  Sr.  Ministro)  é  porque  está  convencid 
do  grande  e  incontestável  mérito  dessa  obra,  que  toca  quasi  ao  seu  termo  com  o  auxilio 
unicamente  de  um  só  homem,  que  realiza  um  prodígio  de  paciência,  que  uma  corporação 
inteira  não  reahzaria  em  poucos  annos. 

O  mencionado  parecer  demonstra  quanto  se  accentuava  no  Império  a  tendência 
para  tornar  conhecido  o  nosso  vastíssimo  e  ubérrimo  paiz,  tendência  que  vinha  da  co- 
lónia, quando,  abertos  os  portos  do  Brasil  ao  commercio  extrangeiro,  se  firmava  o  pe- 
ríodo de  gestação  da  nova  nação  americana. 

Desde  1816,  quando  Francisco  de  Paula  Jacou  publicou  em  Lisboa  a  sua  traducção 
para  o  portuguez  do  Diccionario  Clássico,  Histórico,  Geographico  e  Mythologico,  obra 
original  pubhcada  na  Inglaterra,  se  têm  multipHcado  os  estudos  dessa  natureza  em  Cho- 
rographias  e  Diccionarios  Geographicos  do  Brasil  e  das  diversas  províncias.  O  Dr.  Mo- 
reira Pinto,  professor  illustre  da  Escola  Mihtar,  tendo  pubhcado  compêndios  de  geo- 
graphia  geral,  deu  á  publicidade  a  sua  Chorographia  do  Brasil,  vasto  repertório  de  co- 
nhecimentos do  nosso  paiz  e  dedicou-se  até  os  últimos  instantes  de  sua  preciosissima 
vida  aos  estudos  e  investigações  do  vasto  território  brasileiro,  coUeccionando  dados 
históricos,  geographicos,  chorographicos,  estatísticos  e  commerciaes,  que  após  esforços 
inauditos  conseguiu  publicar  em  três  volumes  sob  o  titulo  de  "Apontamentos  para  o 
Diccionario  Geographico  do  Brasil". 

Esta  publicação,  tão  modestamente  denominada,  com  o  seu  supplemento  formando 
três  grandes  volumes  in  folium,  o  primeiro  de  741,  o  segundo  de  786  e  o  terceiro  de  960 
paginas,  fartamente  enríquecido  com  as  noticias  de  viagens,  cartas  á  imprensa  e  mi- 


XI 

Ihares  de  manuscriptos,  que  a  acompanham,  constitue  já,  em  seu  todo,  um  diccionario 
histórico,  geographico,  chorographico,  estatistico  e  descriptivo  do  nosso  paiz. 

O  vasto  território  brasileiro,  de  indescriptivel  fertihdade,  com  todos  os  chmas,  ri- 
quissimo  nos  três  reinos  da  natureza,  occultando  em  seu  solo  todos  os  mineraes,  tendo 
já,  ao  tempo  da  colónia,  abastecido  a  velha  Europa  de  ouro  e  pedrarias;  possuindo  em 
diversos  estados,  além  da  ulha  branca  das  múltiplas  quedas  das  suas  innumeraveis  cor- 
rentes fluviaes,  carvão  de  pedra  e  ferro  a  explorar,  que  para  abastecer  o  mundo  virão  em 
cincoenta  annos,  na  phrase  de  um  illustre  geólogo,  substituir  as  minas,  já  então  esgotadas, 
da  Inglaterra  e  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte;  este  paiz,  considerado  na 
Europa  um  mundo  fabuloso,  deve  tornar-se  conhecido,  não  só  dos  brasileiros  e  por- 
tuguezes,  que  fallem  a  bella  lingua  de  Camões,  mas  dos  filhos  das  demais  nações  do 
globo,  que,  obedecendo  ás  correntes  migratórias,  que  trazem  a  civilização  do  oriente  para 
o  occidente,  devem,  uma  vez  convencidos  dos  inesgotáveis  recursos  desta  parte  do 
novo  mundo,  accorrer  a  povoal-a,  accelerando  a  marcha  do  progresso  que  em  pouco 
tempo  animará  a  grande  e  poderosa  nação  brasileira. 

Durante  algum  tempo,  já  na  metrópole,  como  vimos  acima,  já  na  corte  do  império, 
multipHcavam-se  traducções  de  livros  originaes  e  estrangeiros,  de  francezes,  de  inglezes, 
de  allemães,  homens  de  sciencia  e  touristes  que  percorreram  grandes  regiões  do  Brasil 
e  as  tornaram  conhecidas  em  seus  respectivos  paizes. 

Assim,  por  diUgencias  e  debaixo  da  direcção  litteraria  de  J.  P.  AUaud,  vice-consul 
de  Portugal  em  Caen,  foi  publicado  um  trabalho  com  dedicatória  ao  Imperador  do 
Brasil  —  contendo  a  historia  de  cada  província,  cidade,  viUa  e  aldeia;  população,  com.- 
mercio,  industria,  agricultura  e  productos  mineralógicos;  nomes  e  descripções  de  seus 
rios,  lagoas,  serras  e  montes;  estabelecimentos  Htterarios,  navegação  e  o  mais  que  lhe  é 
relativo  —  obra  coUigida  e  composta  durante  vinte  e  seis  annos  de  residência  e  de  longas 
peregrinações  por  diversas  províncias  do  Império,  com  o  auxilio  de  um  sem  numero  de 
manuscriptos  e  de  obras  pubUcadas  em  diversas  Hnguas  por  escriptores,  tanto  antigos 
como  modernos  e  de  muitos  documentos  officiaes  por  J.  CR.  Millet  de  Saint-Adolph 
e  traduzida  em  portuguez  do  manuscripto  inédito  francez,  com  observações  numerosas 
e  addições  pelo  Dr.  Caetano  Lopes  de  Moura,  natural  da  cidade  da  Bahia. 

Já  em  1834  pubHcara  José  Saturnino  da  Costa  Pereira  o  seu  ''Diccionario  Topo- 
graphico  do  Império  do  Brasil". 

Em  1861  começaram  a  apparecer  á  luz  da  pubhcidade  diccionarios  geographicos 
de  provindas  do  império,  sendo  impresso  no  Rio  de  Janeiro  o  "Diccionario  Topogra- 
phico  e  Estatistico  do  Ceará",  organizado  por  Thomaz  Pompeu  de  Souza  Brasil;  Domingos 
de  Araújo  e  Silva  pubUcou  em  1865,  nesta  cidade,  o  seu  "Diccionario  Histórico  e  Geo- 
graphico da  Provinda  de  S.  Pedro  ou  Rio  Grande  do  Sul",  contendo  a  historia  e  a  des- 
cripção  da  provinda  em  relação  aos  três  reinos  da  natureza,  sua  descripção  geographica 
e  hydrographica,  bem  como  sua  divisão  politica  e  ecclesiastica;  o  Cónego  Dr.  Manoel 
da  Costa  Honorato  deu  á  pubhcidade  em  1868  um  "Diccionario  Histórico  e  Geographico 
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da  Província  do  Maranhão,  e,  em  virtude  do  contracto  firmado  com  o  governo  do  Espi- 
rito Santo,  em  6  de  Julho  de  1876,  sendo  presidente  d'aquella  provincia  o  Dr.  Domingos 
Monteiro  Peixoto,  contracto  rescindido  pelo  primeiro  vice-presidente  que  o  substituiu 
e  renovado  pelo  presidente  Dr.  Manoel  José  de  Menezes  Prado,  publicou  o  mesmo  autor 
em  1878  o  ''Diccionario  Histórico  Geographico  e  Estatístico  da  provincia  do  Espirito 
Santo";  em  1879  appareceu  o  ''Diccionario  Histórico,  Estatístico  e  Geographico  das  Minas 
do  Brasil",  em  que,  mencionando  as  minas  exploradas  e  por  explorar  de  todo  o  território 
brasileiro,  as  descreve  divididas  por  províncias,  do  Amazonas  a  Matto-Grosso.  Esta  obra 
é,  segundo  o  seu  autor,  "a  concatenação  de  noticias,  informações  e  inscripções  sobre  as 
minas,  extrahidas  de  documentos  officiaes,  memorias  históricas,  revistas,  diccionarios, 
cartas  geographicas,  roteiros,  viagens,  explorações  de  rios,  ditas  de  estradas  de  ferro  e 
outras";  em  1902  appareceu  também  o  ''Diccionario  Geographico  da  província  de  São 
Paulo",  obra  posthuma  do  Dr.  João  Mendes  de  Almeida;  em  1906  começou  a  pubUcar 
o  Dr.  Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão  o  ''Diccionario  Chorographico,  Histórico  e  Es- 
tatístico de  Pernambuco",  tendo  já  dois  volumes  em  circulação  e  tendo  sido  grande  parte 
do  terceiro  já  impressa,  bem  como  o  autographo,  que  completava  este  bello  trabalho 
geographico,  devorados  pelo  incêndio  que  destruiu  a  Imprensa  Nacional,  onde  se  fazia 
a  sua  publicação.  O  Dr.  José  Boiteux,  digno  e  operoso  1°  Secretario  desta  Sociedade 
de  Geographia  tem  actualmente  em  via  de  publicação  o  ''Diccionario  Histórico  e 
Geographico  do  Estado  de  Santa  Catharina",  com  que  pretende  dotar  a  sua  terra 
natal. 

Desde  Ivo  d'Evreux,  1613-1614  (Viagens  ao  Norte  do  Brasil),  Ayres  de  Cazal  (Cho- 
rographia  Brazilica),  Southey,  Darwin,  Humboldt,  Saint  Hilaire,  Armítage,  Handerson, 
Chandelan  e  Agassiz,  das  províncias  meridionaes  ás  septentrionaes  do  Brasil,  foi  percorrido 
e  descripto  o  nosso  paiz  por  Wappeus  (Handbuch  der  Geographíe  und  Statistik  des  Kaiser- 
reichs  Brasilíen),  Wallace,  o  companheiro  de  Darwin  na  descoberta  da  origem  da  selecção 
natural  como  agente  na  evolução  das  espécies  (A  Narrative  of  Traveis  of  the  Amazon 
and  Rio  Negro),  Karl  von  den  Steinen  (Durch  Central-Brâsílien,  Expedition  zur  Erfor- 
chung  des  Schingú  im  Jahre  1884  e  Unter  den  Naturvolkern  Zentral  Brasihens  Kei- 
seschilderung  und  Ergobuísse  der  Sweíten  Schingú-Expedition  1887-1888;  Henri  Cou- 
dreau)  Voyage  au  Tapajoz  —  Julho  de  1895  a  Janeiro  de  1896  —  Voyage  au  Xingu  — 
30  de  Maio  a  26  de  Outubro  de  1896  —  Voyage  au  Tocantins  —  Dezembro  de  1896 
a  Maio  de  1897  —  Voyage  à  Itahocca  et  à  Vltacayuna,  1897;  e  por  outros  muitos  il- 
lustres  touristes,  dentre  os  quaes  e  ultimamente  Joseph  Bournichon  (Le  Brésil  d'au- 
jourd'hui,  1910).  Os  esti^ngeiros  que  nos  visitaram  e  escreveram  impressões  de  viagens 
nem  sempre  f aliaram  das  cousas  do  Brasil  com  critério  e  justiça;  grande  é,  porém,  o 
acervo  de  observações  sobre  cHmas,  riqueza  do  paiz  em  suas  minas,  em  sua  fauna  e  em 
sua  flora,  agricultura,  commercio,  industria  e  costumes,  que  fora  conveniente  cital-as 
com  a  autoridade  de  seus  nomes,  em  obra  que  divulgasse  lá  fora  os  recursos  inesgotáveis 
do  nosso  paiz. 
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O  grande  "Diccionario  de  Historia  e  Geographia  do  Brasil"  será,  sem  duvida, 
a  obra  mais  feliz  de  propaganda  que  o  Governo  da  Republica  poderá  emprehender. 
Os  trabalhos  geograptiicos  do  Dr.  Moreira  Pinto  devem  ser  a  base  sobre  a  qual  uma 
commissão  de  homens  de  lettras,  nomeada  pelo  Governo  Federal,  possa  construir  tão 
útil  quanto  valoroso  monumento. 

Este  benemérito  brasileiro,  com  tenacidade,  coragem  e  competência  tomou  a  si  tal 
emprehendimento,  e  taes  difficuldades  venceu,  tal  actividade  desenvolveu,  que  se  não  fosse 
pela  morte  colhido  tão  cedo,  deixaria  dotada  a  Pátria,  que  tanto  amou,  com  esse  poderoso 
elemento  de  propaganda  necessário  por  demais  ao  desenvolvimento  do  nosso  progresso. 

Veiu  provar-nos  a  morte  não  poder  ser  uma  obra  destas  trabalho  de  um  só  homem, 
e  no  "Diccionario  Histórico  e  Geographico  da  Província  do  Maranhão",  em  1870,  dizia 
já  o  Dr.  Cezar  Marques:.  .  .  ''Sempre  julgamol-a  (tal  empreza)  superior  ás  forças  de  um 
só  homem,  embora  dispondo  de  recursos,  que  não  possuímos,  de  meios,  que  não  tivemos, 
e  de  tempo,  que  nos  faltou. 

"Acreditamos,  como  bom  alvitre,  diz  o  illustre  brasileiro,  referindo-se  á  província 
do  Maranhão  somente,  que  uma  commissão  de  indivíduos  intelhgentes  e  trabalhadores 
devia  ser  nomeada  para  tal  fim.  O  coração,  dizendo-nos  que  para  o  futuro  se  ha  de  re- 
ahzar  esta  nossa  esperança,  nos  lembrou  a  necessidade  que  teriam  esses  cidadãos  de  outros 
braços  que  os  auxlHassem  em  suas  fadigas,  notando-se  que  assim  se  iam  alargando  as  raias 
deste  plano,  e  a  mente  dehneou-nos  o  prazer  que  sentirão  todos  os  maranhenses  em  con- 
correr pressurosos  com  as  suas  informações,  com  suas  pesquizas  e  com  suas  luzes  para  a 
confecção  de  uma  obra,  que  assim  se  tornaria  bem  maranhense. 

"Estamos  em  1870,  continua  o  Dr,  Cezar  Marques,  não  floriram  nossas  esperanças, 
não  murcharam  os  espinhos  e  nem  sazonaram  esses  fructos  silvestres! 

"Ninguém,  infelizmente,  viera  amparar  o  trabalho.  Não  esmoreceremos,  porém,  e 
principiando  a  redigir  a  presente  obra,  novos  materiaes  foram  ministrados  pelo  estudo  e 
reflexão  que  de  dia  para  dia  lhe  iam  dando  maior  volume.  Alguns  membros  da  Assembléa 
da  Província,  na  ultima  Legislatura  (1868-1869),  olhando  para  a  utihdade  e  necessidade 
da  nossa  obra,  única  em  seu  género  na  Província,  apezar  da  exiguidade  de  habilitações 
de  seu  autor,  propuzeram  um  pequeno  auxilio  para  impressão  da  mesma. 

"O  Presidente,  Dr.  José  da  Silva  Maia,  devolveu-a,  sem  sancção,  negando  auxilio 
também  a  Sotero  dos  Reis,  Gonçalves  Dias  e  Odorico  Mendes,  que  em  outros  paizes 
seriam  padrões  de  gloria,  não  de  uma  província  e  sim  de  uma  nação  inteira". 

Assim  procedeu  o  Governo  da  chamada  Athenas  brasileira  ao  tempo  do  Império; 
de  então  para  cá,  muito  se  tem  desenvolvido  o  movimento  de  propaganda,  grande  desen- 
volvimento se  nota  no  mundo  litterario,  e,  em  1894,  poude  o  Dr.  Moreira  Pinto,  vanta- 
josamente auxiliado  pela  Sociedade  de  Geographia,  pubhcar  os  dois  volumes  dos  "Apon- 
tamentos para  o  Diccionario  Geographico  do  Brasil",  da  lettra  A  á  lettra  O,  em  1899  o 
terceiro  volume  da  lettra  P  á  lettra  Z,  com  o  Supplemento,  que  completou  o  seu  im- 
portantíssimo trabalho. 


XIV 

De  uma  "Chorographia  do  Brasil",  trabalho  de  grande  merecimento,  enriquecera  já 
o  Dr.  Moreira  Pinto,  como  ficou  dito,  as  lettras  brasileiras.  Foi  ao  confeccionar,  sem  du- 
vida, este  bello  trabalho  que  teve  o  illustre  brasileiro  a  idéa  feUz  de  legar  á  Pátria  obra 
completa  e  de  fácil  consulta  no  diccionario  que  entendeu  pubhcar. 

Assim,  em  princípios  do  século  XVII,  procedeu  o  padre  Luiz  Cardoso,  da  Congre- 
gação do  Oratório  da  Cidade  de  Lisboa: 
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Com  a  razão  de  ser  acima  mencionada  e  precedida  de  uma  licença  da  Congregação 
do  Oratório,  veiuá  luz  da  publicidade  em  4  de  Março  de  1745  o  "Diccionario  Geographieo 
Universal",  desenvolvido  consideravelmente  na  parte  que  diz  respeito  a  Portugal,  provín- 
cias ultramarinas  e  Brasil.  No  prologo  desta  obra,  edição  de  1878,  diz  Tito  Augusto  de 
Carvalho:  "Quem  examinar  os  diccionarios  estrangeiros,  não  raro  apreciados  pelo  mundo 
litterario  e  scientifico,  e  ao  mesmo  tempo  o  grande  numero  de  erros,  repetições  e  imper- 
feições que  em  quasi  todas  essas  obras  se  encontram,  reconhecerá,  de  certo,  que  na  redacção 
e  collaboração  faltou  não  a  intelligencia  illustrada,  mas  a  paciência  indefesa,  a  inves- 
tigação attenta,  a  comparação  cautelosa,  n'uma  palavra,  para  não  occultar  sob  phrases 
ambíguas  o  nosso  pensamento,  faltou  o  trabalho  consciencioso". 

Si  abriímos  o  "Diccionaire  Universal  d'Histoire  et  Geographie",  par  M.  N.  Bouillet, 
edição  de  1872,  na  palavra  Brésil,  leremos;  "Bré&il,  immense  contrée  de  FAmérique  du  Sud 
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entre  la  Republique  de  Venezuela,  etc.  S'estènd  de  37°-45'  á  73°-4'  long.  O  et  de  4°-33'  lat. 
N  á  33°-54'  lat.  S;  env.  8  mill.  d'hab.  Capit.,  Rio  de  Janeiro.  Sous  la  domination  espagnole, 
le  Brésil  formait  11  capitaineries  générales.  En  1822  il  a  été  divise  en  18  provinces". 

Um  tal  erro,  que  encontramos  rectificado  na  edição  de  1901,  em  que  se  lê:  "Sous 
la  domination  portugaise  le  Brésil  formait  11  capitaineries  générales",  deu  lugar  a  que 
na  Europa  sejamos  considerados  sempre   ex-colonia  espanhola. 

Si  sobre  o  povo  brasileiro  e  na  palavra  Brasil  "se  encontram  erros  desta  natureza", 
apezar  da  descripção  correcta  do  nosso  paiz  que  na  mesma  palavra  traz  o  "Grand  Dicci- 
onaire  de  Geographie  Universelle",  par  M.  Bescherelle  Ainé,  imaginemos  os  innumeros 
erros  que  se  encontrarão  em  taes  obras,  erros  que  irão  sendo  rectificados  após  a  publicação 
do  "Grande  Diccionario  de  Historia  e  Geographia  do  Brasil". 

Na  America  Meridional  nos  dá  exemplo  o  Chile,  que  possue,  desde  1867,  um  "Dic- 
cionario Geográfico  de  la  Repúbhca  de  Chile",  por  D.  Francisco  Solano  Astaburuaga; 
"Diccionario  Geográfico  Postal  de  la  República  de  Chile",  por  Fermino  A.  Fuentes,  edição 
de  1899,  e  o  "Diccionario  Geográfico  de  la  República  de  Chile",  de  Francisco  Solano 
Astaburuaga  y  Cienfuegos,  edição  de  1899. 

A  Argentina  tem  o  "Diccionario  Geográfico  de  la  República  Argentina",  por  Fran- 
cisco Latzina,  Director  da  Estatística  Conunercial. 

O  Peru  tem  o  pequeno  "Diccionario  Político-Geográfico  dei  Peru". 

Três  grandes  movimentos  se  têm  agitado  nestes  últimos  tempos  no  seio  do  povo 
brasileiro,  de  forma  a  impulsionar  o  progresso  nacional,  que  nos  devem  garantir  os  ines- 
gotáveis recursos  do  paiz  a  que  pertencemos:  o  movimento  abolicionista,  que  emancipou 
o  trabalho,  o  movimento  republicano,  que  transformou  o  governo,  destruindo  o  pri- 
vilegio dynastico  e  o  movimento  de  colonização,  que  promove  o  povoamento  do  solo 
do  vasto  território  do  Brasil. 

Nos  dois  primeiros  movimentos  tomou  parte  vantajosa  o  Dr.  Moreira  Pinto;  do 
terceiro,  que  se  vae  agitando,  dirigido  pelo  poder  pubHco,  será  elle  um  poderosíssimo 
factor,  se  o  governo  quizer  aproveitar  os  elementos  de  propaganda  que  sua  digna  esposa 
offerece  e  que  constituem  estudos,  pesquizas  e  investigações  de  35  annos  de  acurado, 
meticuloso  e  competente  trabalho. 

Inspectorias  de  colonização  a  promover  contractos  de  immigração;  commissões  de 
propaganda  dos  governos  federal  e  estaduaes  na  Europa  a  espalhar,  por  diversos  paizes, 
noticias  e  informações  da  nossa  vida  e  recursos  materiaes,  bem  como  das  riquezas  a  ex- 
plorar em  nosso  paiz,  se  têm  succedido  com  maior  ou  menor  resultado;  sente-se,  porém, 
que  lhes  falta  uma  base  de  completas  informações,  que  encontrará  o  Governo  num  "Grande 
Diccionario  Histórico  e  Geographico  do  Brasil",  afaciHtar  a  procura  de  informações  dos 
diversos  pontos  que  offerecem  indiscutíveis  vantagens  para  estabelecimento  dos  ele- 
mentos de  trabalho  sujeitos  á  lei  geral  da  migração  dos  povos. 

Os  volumosos  álbuns  que  os  Estados  de  São  Paulo,  Minas  Geraes,  Rio  de  Janeiro, 
Pará,  Amazonas  e  Alagoas  têm  pubHcado,  distribuídos  com  columnas  em  francez,  italiano, 
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inglez  e  allemão,  muito  têm  contribuído  para  a  propaganda  dos  nossos  recursos  na- 
turaes.  Si  até  uma  certa  época  foi  tendência  nossa  traduzir  para  a  nossa  lingua  os  livros 
escriptos  por  estrangeiros  a  respeito  de  nosso  paiz,  em  sentido  contrario  se  vem  accentu- 
ando  a  tendência  de  traduzir  para  linguas  estrangeiras  os  livros  que  tratam  da  descripção 
do  território  brasileiro. 

Em  conclusão,  é  a  Commissão  de  parecer  que,  attendendo  á  importância  dos  ''Apon- 
tamentos para  o  Diccionario  Geographico  Brasileiro",  do  Dr.  A.  Moreira  Pinto,  repre- 
sente a  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro  aos  poderes  da  Republica  no  sentido 
de  adquirir  o  Governo  a  propriedade  dessa  obra,  fazendo-a  imprimir  para  a  divulgação 
dos  nossos  elementos  de  progresso. 


-A.IDT7'EE,TE3SrCI.A. 


Apezar  do  grande  cuidado  que  presidiu  á  organização  d' este  trabalho,  não  foi 
possivel  evitar  incorrecções  de  ordem  technica  em  relação  a  certos  vocábulos,  que, 
escapando  á  nossa  revisão,  fácil  será  ao  leitor  corrigil-as. 
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Paginas:                          Onde  se  lê: 

Leia -se:      ;       - 
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População. 

Prefixo. 
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Rio  Grande  do  Norte. 
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AATÂ.  Composto  de  ã-atá  ou  ã-ualã,  caminha  pouco; 
Nome  de  uma  canoa  de  casca  de  madeira,  usada  no  Amazonas. 
(M,    Soares). 

ABA.  (Substantivo)  Cabello,  IS,  pello,  pennugem  (Dr. 
Theodoro    Sampaio). 

ABÂ.  (Substantivo)  Gente,  pessoa,  homem,  varão;  tupi 
guarany  e  tupi  da  costa  abá;  tupi  do  Amazonas  aná 
(Dr.  Theodoro    Sampaio). 

ABACATE.  Igarapé  do  Pará,  no  mun.  da  capital.  Ac- 
crescente-se  no  fim:  Desagua  no  rio  Jambu-assúi 

ABACAXI.  Corrupção  de  ibacaxi,  composto  de  ibá, 
fructa,  ccxi  —  caii,  rescendente,  cheirosa  (M.  Soares)» 

ABA  DA  LAGCA.  Ponta  na  costa  do  Estado  da  Bahia, 
no  mun.  de  Ilhécs  (Capitão-Tenente  Viriato  Hall). 

ABA  DA  SERRA.  Serrota  do  Estado  de  Pernambuco, 
<  no  mun.  do  Bonito.  Nella  se  encontram  minas  de  gesso  alvís- 
simo e  excellente  argilla  plástica  que  pode  ser  utilisada  em 
vários    misteres. 

ABAETE.  Composto  de  abá-etê,  homem  verdadeiro,  isto  é, 
illustre,  forte,  corajoso.  (Theodoro  Sampaio.  Obr.  cit.)  "Va- 
rão illustre;  de  abá,  varão,  homem;  e  été,  superlativo  das  cou- 
sas incorpóreas  ou  invisíveis,  boas"  (Paulino  Nogueira.  O  Pa- 
dre Francisco  Pinto.  1887)  "Abaete,  varão  abalisado;  de  aba, 
homem  e  eté  forte,  egrégio"  (J.  de  Alencar  Iracema,  3"  edição, 
pag.    219). 

ABAITÉ.  Composto  de  ahá-ité,  gente  feia,  horrenda, 
repulsiva.  Minas  Geraes.  (Theodoro  Sampaio.  Obr.  cit.) 

ABARÉ.  Composto  de  abá-ré,  homem  distincto,  diffe- 
rente  dos  outros,  o  padre  ou  missionário;  S.  Paulo,  Bahia, 
Pernambuco.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ABARÉBÊBÊ.  Vocábulo  tupi  composto  de  abaré-bêbê, 
padre  que  vôa,  padre  hgeiro,  incansável;  appellido  do  padre 
Leonardo  Nunes,  entre  o  gentio  de  S.  Vicente  (Dr.  Theo- 
doro Sampaio.  O  tupi  na  geographia  nacional.  S.  Paulo.  1901). 

ABARRACAMENTO.  Arrabalde  do  Estado  da  Bahia, 
na  cidade  do  Bom  Fim. 
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ABAYUBA.  Vocábulo  tupi  composto  de  aba-yuba,  ca- 
bello amarello,  louro,  ou  ruivo  (Dr.  Theodoro  Sampaio.  O 
tupi  na  geographia  nacional.  S.  Paulo.  1901). 

ABIO.  Corrupção  de  abi,  fructo  conhecido  {Lucuma). 
Dr.    Theodoro   Sampaioí 

ABÓBORAS.  Eiacho  do  Estado  de  Pernambuco;  nasce 
no  mun.  do  Triumpho,  banha  o  de  Villa  Bella  e  desagua  no 
rio  Pajehu,  depois  de  ter  recebido  o  Medéai 

ABÓBORAS.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes; 
banha  o  dist.  de  Santa  Quitéria  e  desagua  no  ribeirão  da 
Cachoeira,  affl.  do  rio  Paraopeba. 

ABRE  CAMPOí  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun. 
de    Guarapary. 

ABREU.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  nas  cabeceiras 
do  rio  Sorocabussú,  no  mun.  da  Cotia. 

ABREU  DE  UNA.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco, 
situada  na  costa,  junto  á  barra  do  rio  Una;  com  uma  capella 
de  S.  João  Baptista. 

ABUNA.  Composto  de  abá-una,  gente  negra,  pessoa 
vestida  de  preto    (Dr.  Theodoro  Sampaio).   Vide  Abunás 

ABUTUHY.  Composto  de  abutú-y,  rio  das  abutuas,  ou 
butuas;  R.  G.  do  Sul.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ACÃ.  (Substantivo)  Contracção  —  a  canga,  cabeça, 
craneo.  (Theodoro  Sampaio.  O  tupi  na  geographia  nacional» 
S.   Paulo.    1901). 

ACA.  (Substantivo)  Ponta,  corno,  chifre  (Dr.  Theodoro 

Sampaio). 

ACÂ.  Log.  no  mun.  de  Batatais  do  Estado  de  S.  Paulo. 
Diz  o  Dr.  J.  Mendes  que  Acá  é  corruptela  de/  —  áquá,  ponta 
de  rio;  de  i  agua,  rio;  áquá  esquina,  ponta.  Alhisivo  a  forma- 
rem nesse  logar  o  córrego  que  também  traz,  e  o  ribeinio  Co- 
queiros, um  angulo  agudo. 

ACAHÚ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  no  dist; 
de  N.  S.  do  O'  do  mun.  de  Goyana.  Esta  palavra,  seguiulo 
Montoya,  significa  cabeça  negra,  de  acá  cabeça  e  ha  negra; 
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ACAIACATINGA.  Vocábulo  tupi  composto  de  acaiaca- 
tinga,  cedro  branco;  corrompe-se  em  Caiacatinga  (Dr.  The- 
odoro  Sampaio.  O  tupi  na  geographia  nacional.  S.  Paulo. 
1901). 

ACAJÚ.  (Substantivo)  O  caju  {Anacardium  occid.) 
tupi  guarany  acayú,  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ACAJUTIBA.  Composto  de  acayú-tyba,  cajueiral,  abun- 
dante de  cajueiros  (Dr.  Theodoro  Sampaio).  Também  dizem 
Acajutuba  e  Acaiatuba. 

ACAJUTIBIRÓ.  Corrupção  de  acayú-tipyró ,  o  caju 
expremido  ou  o  espreme  caju;  Parahyba  do  Norte  (Dr.  The- 
odoro Sampaio).  No  Estado  dizem  Acejutibiró. 

ACAMBURY.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo;  affl.  do 
Tietê;  no  mun.  de  Araraquara.  Acambury,  corruptela  de  Ica- 
mambú-ri,  successivamente  bolhoso.  De  i,  agua,  com  a  pro- 
nuncia de  c  fechado,  camambú,  bolha,  empola,  risuc- 
cessivamente.  Allusivo  a  formarem  bolhas  as  aguas,  em  todo 
o  seu  curso    (Dr.  João  Mendes). 

ACANGATARA.  Vocábulo  tupi  composto  dé  acanga- 
tara,  ornato  da  cabeça;  altera-se  para  cangatar,  canitar,  ca- 
metára,  cametá  (Dr.  Theodoro  Sampaio.  O  tupi  na  geogra- 
phia nacional.  S.  Paulo.  1901). 

ACANGUSSÚ.  Composto  de  acafiga-uçú,  cabeça  grande, 
cabeçudo;  altera-se  para  cangussií  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 
E'  da  mesma  opinião  Martius  em  seu  livro   Glossário. 

ACAPORA.  Vocábulo  tupi  composto  de  aca-pora,  o 
conteúdo  do  corno,  do  osso,  o  tutano,  a  medulla,  o  sabugo. 
(Dr.  Theodoro  Sampuio.  O  tupi  na  geographia  nacional.  S. 
Paulo    1901). 

ACARÁ.  Peixe  escamoso  d'agua  doce,  muito  commum 
nos  rios  e  lagoas  do  BrasU  (Chromis  acará).  Diz-se  vulgar- 
mente   cará. 

ACARACÚ.  Accrescente-se  no  fim:  O  Dr.  Theodoro 
Sampaio  diz:  "Acaracú  corrupção  de  acará-hy,  pronunciado 
incorrectamente,  acará-hú  e  acará-cú,  rio  dos  acarás.  Alencar 
interpretou  erroneamente  —  rio  das  garças  — ,  confundindo 
com  aguará,  a  arvore  vermelha,  Ibis  rubra". 

ACARAHÚ.  Ribeirão  no  mun.  de  Ubatuba,  em  S.  Paulo 
—  Accrescente-se  no  firn:  O  Dr.  João  Mendes  diz:  "Aca- 
rahú,  corruptela  de  Ã'guâ-ára-aú  por  contração  Ã'qu'- 
ar'-aú,  pouco  corrente.  De  áquâ,  correr,  levado  ao  par- 
ticipio  com  a  partícula  ára  significando  corredor,  corrente; 
ail,  dicção  para  significar  defeito,  ou  má  vontade  na  acção, 
segundo  a  lição  do  padre  Luiz  Figueira  em  sua  Arte  de 
grammalica  da  lingua  brasilica". 

ACARAHY.  Composto  de  acará-y,  rio  dos  acarás.  Al- 
tera-se as  vezes  para  Carahy.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ACARAPEBA.  Composto  de  acará-peba,  acará  meudo, 
inferior.  Altera-se  para  carapeba  ou  carapeoa  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

ACARAPUCÚ.  Composto  de  acará-pocú,  acará  com- 
prido, longo  ou  esguio.  Altera-se  ás  vezes  para:  carapucú  ou 
carapicií. 

ACARAQUIÇAUA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  banha 
o  mun.  de  Almeirim.  Vai  para  o  Amazonas.  O  Sr.  B.  Rodri- 
gues  escreveu  Acai-é-quiçaua. 

ACARAUNA;  O  acará  escuro.  Compôe-se  de  acará-una. 

ACAREMBÓ.  Composto  de  acirà-yernbó,  arroio  dos 
acarás.  Altera-se  para  acarembú,  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ACARI.  (Substantivo)  Peixe  d'agua  doce,  vulgo  Cari 
{Loricaria  plecostomus). 

ACAUAN.  (Substantivo)  Ave  conhecida,  vulgo  ciuan  , 
ave  agoureira  entre  o  gentio  (Falco  cachinans). 

ACAUAN.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do 
Trahyras  no  dist.  do  Salgueiro. 


ACAYÂ.  (Substantivo)  Fructo  conhecido,  vulgo  cajá, 
(Spondias  brasiliensis). 

ACAYAIBA.  Corrupção  de  acayá-yba,  arvore  de  cajá, 
o  cajaseiro;  pode  ser  também  acayá-aiba,  cajá  azedo  ou  ruim. 
Altera-se  ás  vezes  para  Cajahiba   (Dr.    Theodoro  Sampaio). 

ACAYÚ.    Vide   Acajú. 

ACCIOLI.  (Agua  Branca)  Núcleo  Colonial  do  Estado 
do  Paraná,  no  mun.  de  S.  João  do  Triumpho,  junto  á  coló- 
nia S.  Matheus,  distante  da  sede  do  mun.  24  kils.  E'  (1901) 
dividido  em  137  lotes,  que  abrangem  a  área  de  2.884 
hectares  e  sua  pop.  é  de  cerca  de  700  habs.,  em  sua  maioria 
polaca. 

AÇÔCÊ.  (Substantivo)  Abundância,  o  que  sobresae 
ou  avulta;  serve  de  nome  de  mulher  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

ACOROHY.  Log.  do  Districto  Federal,  no  dist.  de  Irajá 
á  margem  da  E.   de  F.  do  Rio  do  Ouro. 

AÇOYABA.  Participio  do  verbo  açoy,  cobrir,  vedar, 
proteger;  portanto  coberta,  cobertura,  véo,  anteparo,  pro- 
tecção; altera-se  ás  vezes  para  açoyá,  açoyava  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

ACRE.  Corrupção  de  akiry,  alterado  em  acry  e  acre; 
composto  de  akir-y,  rio  verde;  Amazonas,  Bolivia  (Dr.  Theo- 
doro Sampaio). 

ACRE.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun.  de  Santa 
Thereza. 

ACÚ.  Nome  da  passagem  do  dist.  da  Sé  para  o  de  Santa 
Ephigenia,  na  capital  do  Estado  de  São  Paulo.  A  ponte  ahi 
construída  traz  ainda  o  nome  de  Ponte  do  Acú,  sobre  o  ribeiro 
Anhangabaú.  O  nome  exacto  é  Acui.  «  Acú,  substantivo, 
quentura,  calor,  ardência;  S.  Paulo»  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

AÇÚ.  Grande,  considerável;  altera-se  conforme  a  gam- 
ma  do  thema  com  que  se  combina  em  oçú,  uçú,  guaçú. 

AÇÚ.  Igarapé  affl.  do  rio  Gurupy.  Desagua  do  lado  do 
Maranhão.  (Dr.  G.  Dodt.  Relat.) 

AÇUDE.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha 
a  colónia  Nova  Badem  e  desagua  no  ribeirão  do  Mello. 

AÇUDE.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha 
o  dist.  de  Santa  Quitéria  e  desagua  na  margem  esq.  do  ri- 
beirão   Grande,    depois    Cachoeira. 

AÇUDINHO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.- 
do    Limoeiro. 

AÇUDINHO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl: 
do  riacho  Topada,  trib.  do  Capibaribe. 

ACUPE.  Compõe-se  de  acú-pc,  na  quentura,  no  quente, 
no  logar  abrasado;  Bahia  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ACURÚ.  (SuV)stantivo)  O  seixo,  o  calháo,  torrão,  cas- 
calho. Vide  Curú  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ACURUHY.  Composto  de  acurú-y,  rio  dos  calháos  ou 
dos  seixos.   (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ACURUPIRA.  Ribeirão  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
banha  o  mun.  do  Roçario  e  desagua  no  rio  Paraguay. 

ACUTI.  (Substantivo)  O  animal  roedor,  vulgo  cutia 
(Dasyprocta). 

ADALBERTO  FERRAZ.  Núcleo  colonial  na  cidade 
de  Bello  Horizonte,  capital  do  Estado  de  Minas  Geraes.  Tem 
27  lotes  com  uma  área  de  155  heots.  70.00.  Em  1901  a  pop. 
nelie  existente  era  de  54  indivíduos. 

ADÃO.  Morro  no  dist.  da  Penha,  mim.  do  Caeté  e  Es- 
tado de  Minas  Geraes. 

ADELAIDE.  Núcleo  colonial  do  Estado  do  Paraná, 
no  mun.  de  Conchas,  á  margem  do  rio  Tibagy. 
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ADUHAN.  Ilha  e  furo  do  Estado  do  Amazonas,  no 
mun.    da    Labrea. 

AFERIDOR.  Passo  no  rio  TJruguay,  mun.  de  Uru- 
guayana  e  Estado  do  Rio  G.  do  Sul.  Dá  communicação  com 
a    Republica    Argentina. 

AFFLICTOS.  Arrabalde  no  dist.  da  Graça,  mun.  da 
capital  do  Estado  de  Pernambuco.  Possue  imia  capdla.  E' 
servido  pela  linha  férrea  urbana,  denominada  do  Caxangá,  a 
qual  tem  ahi  uma  estação  entre  a.s  do  Espinheiro  e  Rosa- 
rinho  e  distante  3.325  m.  da  estação  inicial. 

AFFONSO  PENNA.  Núcleo  colonial  na  cidade  de  Bello 
Horizonte,  capital  do  Estado  de  Minas  Geraes.  Abrange  a 
área  de  593  hects.  44.34  sendo  354  hects.  2.176  de  terrenos  de 
cultura  e  239  hects.  2.258  de  campos.  Tem  uma  pop.  de 
Í98  almas  (1901).  Cultxu^a  de  milho,  feijão  e  batatas  inglezas. 
As  terras  são  muito  férteis  e  bem  regadas. 

AFFONSOS.  Morro  no  mun.  de  Palmyra  e  Estado  de 
Minas    Geraes. 

AFOGADOS.  Dist.  de  Pernambuco.  Accre.scente-se  no 
fim:  —  O  Sr.  Sebastião  de  Vasconcello  Galvão,  no  seu  Dicc. 
Chor.  Hist.  e  Estatístico  de  Pernambuco  (1897),  diz:  «  O  lado 
meridional  da  ilha,  cujo  território  actualmente  contém  as  duas 
fregs.  de  Santo  António  e  S.  José,  hoje  pertencente  á  ultima 
destas,  e  occupado  pela  rua  que  lhe  chamamos  Oitenta  e  Nove 
e  dantes  Imperial  e  primeiro  Aterro  dos  Afogados,  foi  um 
grande  tremedal  coberto  de  mangues  que,  na  occasião  das 
mares,  difficultava  inteiramente  a  passagem  dos  que  vinham 
do  interior  ou  dos  que  para  elle  iam,  acontecendo  por  isso  pe- 
recerem muitas  pessoas  que  tentavam  vencer  o  obtaculo  e 
não  queriam  esperar  que  a  maré  vazasse.  D'  ahi  adveio  o 
nome  de  Afogados  ao  local  e  ao  território  em  que  se  vê  a  pov., 
presentemente  ainda  assim  denominada.  Em  1737  a  1746  o 
capitão-general  Henrique  Luiz  Vieira  Freire*  Governador  de 
Pernambuco,  para  facilitar  a  communicação,  mandou  fazer 
um  aterro  que,  começando  do  ponto  em  que  se  tinha  erguido 
a  fortaleza  de  Frederico  Henriques,  conhecida  hoje  por  Cinco 
Pontas,  ia  até  onde  se  vê  a  ponte  dos  Afogados,  que  liga  o 
bairro  de  S.  José  á  pov.  daquelle  nome,  e  fez  construir  no 
sitio  em  que  está  a  referida  ponte,  uma  de  madeira  para  a 
ligação  do  aterro,  obviando  deste  modo  a  difficuldade  exis- 
tente. Pêro  Lopes  de  Sousa,  em  seu  Diário  de  Navegação,  re- 
fere que,  em  17  de  Fevereiro  de  1631,  sete  homens  da  nau 
capitanea  afogaram-se  na  barra  do  Recife,  por  isso  o  Visconde 
de  Porto  Seguro  diz  que  talvez  tal  denominação  viesse  as- 
signalar  a  altura  da  paragem  em  que  o  acontecimento  se 
deu.  Aquelle  illustre  escriptor  não  tem  razão  nessa  parte, 
pois  antes  da  dominação  hoUandeza,  o  local  era  conhecido 
pelo  nome  de  Afogados.  Em  1633,  os  hollandezes,  comman- 
dados  pelo  coronel  Lourenço  Reibach  atacam  e  tomam  de  as- 
salto o  posto  do  passo  dos  Afogados,  situação  importante  que 
os  nossos  se  tinham  descuidado  de  fortificar  conveniente 
mente.  Apezar  do  reforço  que  mandou  Mathias  de  Albuquerque 
o  investe  o  inimigo  com  tão  grande  força  e  impeto  que  con- 
segue occupal-o.  Foi  de  péssima  consequência  para  os  nossos 
essa  perda.  O  inimigo  construiu  um  forte  abaluartado,  de 
quatro  faces,  artilhado  com  doze  peças,  e  a  que  deu  depois  o 
nome  de  Principe  Guilherme,  ficando  desde  logo  o  arraial  ex- 
posto a  ser  flanqueado  e  privado  dos  recursos  que  lhe  vi- 
nham dos  moradores  da  Várzea.  Em  1646,  a  2?  de  janeiro, 
tentam  de  novo  os  hollandezes  erguer  um  reducto  nos  Afo- 
gados, havendo  entretanto  já  sido  rechassados  pelos  nossos  na 
primeira  tentativa  que  fizeram  para  se  apoderar  do  Recife. 
Levariam,  porém,  desta  vez  a  melhor,  apezar  de  acudir  com 
a  força  que  commandava  o  valente  cabo  dos  homens  pretos, 
Henrique  Dias,  si  no  fimde  uma  renhida  pele  ja  de  quatro  horas 
não  corresse  em  soccorro  João  Fernandes  Vieira;  com  este  re- 
forço avançam  os  pernambucanos  com  tal  denodo  sobre  os 
invazores  que  estes   desanimam  e   desistem  da  empreza .... 

Pode  ser  calculada  em  23.000  almas  a  pop.  de  toda  a 
freg.,  contendo  a  sede  uns  8 . 000  habs . . .  Topographia.  A 
4  3Í  kils.  do  centro  da  cidade  do  Recife,  contados  do  Arco 
de  Santo  António,  no  extremo  sul  do  bairro  de  S.  José,  com 
que  se  liga  pela  ponte  dos  Afogados,  está  situada  a  pov.  deste 
nome,  sobre  terreno  plano,  entre  os  rios  Capibaribe  e  Tigipió, 
cortada  pelas  vias  férreas  Central  de  Pernambuco  e  Ingleza 


do  S.  Francisco,  com  uma  estarão  no  kil.  2.768  m.  das  Cinco 
Pontas  e  servida  também  por  uma  Unha  de  bonds.  .  .  E' 
bastante  crescida  e  illuminada  a  gaz  carbónico .  .  .  Forma  a 
pov.  em  seu  começo,  logo  depois  de  transposta  a  ponte  dos 
Afogados,  uma  vasta  praça  triangular,  no  fundo  da  qual  os- 
tenta-se  a  Matriz,  fundada  como  simples  capellinha  em 
1745  •  . .  » Tem  mais  as  egrejas  de  S.  iliguel,  a  do  Rozario  e 
as  ruinas  da  do  Paraizo.  Pertencem  ao  dist.  as  ilhas  do  Pina, 
Nogueira,  Maruim,  Anna  Bezerra  e  Retiro.  O  mar  banha  o 
dist.  pelo  lado  oriental  e  seu  território  é  regado  pelos  rios 
Capibaribe,  Tigipió,  Pacheco,  Giquiá,  Vermelho  e  Jordão. 

AGONIA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun; 
de  Gravata. 

AGOSTINHO.  Ribeirão  do  Estado  de  São  Paulo,  affl. 
do  Larangeiras,  que  o  é  do  Juquiá. 

AGOSTINHO  (  Santo).  Rio  de  São  Paulo  (no  I  Vol.). 
Accrescente-se  no  fim:  Desagua  na  margem  dir.  do  rio  Ati- 
baia,  entre  os  muns.  de  Atibaia,  Itatiba  e  Bragança. 

AGRESTE.  Monte  do  Estado  de  Pernambuco,  no  S.  do 
mun.  de  Caranhuns  e  na  cordilheira  do  Cavaco,  que  se  es- 
tende pelos  muns.  da  Pedra  e  S.  Bento. 

AGUA.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  banha  o  mun.  de 
Queimadas  desagua  no  Itapecurú. 

AGUA  AZUL.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.   de  Timbaúba. 

AGUA  BAIXA.  Ribeirão  do  Estado  de  S:o  Paulo,  banha 
o  mim.  de  Mogy  das  Cruzes  e  desagua  na  margem  esq.  do 
rio  Tietê,  entre  a  foz  do  Jundiahy  e  a  do  Matadouro. 

AGUA  BAIXA.  Ribeirão  do  Estado  de  S."o  Paulo,  banha, 
o  mun.  de  Mogy  das  Cruzes  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio 
Tietê.  E'  atravessado  pela  E.  de  F.  Central  do  Brasil. 

AGUA  BRANCA.  Rio  do  Estado  de  São.  Paulo,  affl. 
esq.  do  Tietê,  no  mun.  da  capital. 

AGUA  BRANCA.  Rio  do  Estado  de  São  Paulo,  affl. 
esq.  do  Sarapuhy;  entre  os  muns.  de  Tatuhy  e  de  Campo 
Largo  de  Sorocaba. 

AGUA  BRANCA.  Ribeirão  do  Estado  de  São  Paulo, 
aff.  dir.  do  ribeirJo  Onça  no  mun.  do  Ribeirão  Preto. 

AGUA  BRANCA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  do  Lageado,  no  mun.  do  Rio  Novo.  E'  um  córrego  que 
corta  a  cidade,  mas  ahi  está  canaUsado  (Dr.  João  Mendes). 

AGUA  BRANCA.  Log.  da  Bahia,  no  termo  do  Prado 
(No  Supplemento  do  3°  vol.).  Acrescente-se  no  fim:  O  dist., 
ahi  creado  pela  Lei  n.  276,  de  27  de  agosto  de  1808,  foi  sup- 
primido  pela  de  n.  428  de  22  de  agosto  de  1901 . 

AGUA  BRANCA.  Rio  da  Bahia,  no  mun.  do  Campo 
Formoso.  Accrescente-se  no  fim:  Desagua  no  Aipim,  trib. 
do  Itapecurú.  Recebe  o  Missio  que  nelle  vai  desaguar  com 
o  nome  de  Puba. 

AGUA  BRANCA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco 
corre  no  mun.  da  Victoria  e  desagua  no  riacho  Tapacurá. 

AGUA  CLARA.  Bairro  no  dist.  de  Santa  Rita  da  Es- 
trema, no  Estado  de  Minas  Geraes. 

AGUA  COMPRIDA.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no 
mun.    da    Palmeira. 

AGUA  COMPRIDA.  Riacho  do  Estado  do  Pernaniluic(\ 
corre  no  mun.  de  Bezerros  e  desagua  no  rio  Ipojuca. 

AGUA  COMPRIDA.  Riacho  do  Estado  i\o  Pcrnaml)ucO' 
corre  pelo  mun.  da  GameUeira  e  desagua  na  mari;em  esq.  do 
rio   Herinhaem. 

AGUA  COMPRIDA.  Rio  do  Estado  do  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  esq.  do  .íundiahy-mirim;  no  mun.dc  .lundialiy. 
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AGUA  COMPRIDA.  Rio  do  Estado  de  São  Paulo,,  affl. 
da  margem  esq.  do  Sapucahy;  no  mua.  de  Santo  Antomo  da 
Alegria. 

AGUA  COMPRIDA.  Rio  do  Estado  de  São  Paulo,  affl; 
da  margem  dir.  do  ribeirão  Jacarehy,  no  mun.  de  Bragança. 

AGUADA.  Morro  no  mun.  de  Palmyra  e  Estado  de 
Minas  Geraes. 

AGUADA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  nas  di- 
visas do  mun.  de  Entre  Rios.  Corre  para  o  rio  Pará. 

AGUA  DAS  PEDRAS.  Córrego  do  Estado  de  São 
Paulo;  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Jacu,  affl.  do  Santo, 
Ignacio,  que  o  é  do  Paranápanema. 

AGUADINHA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes; 
vem  dos  Mellos  e  desagua  no  rio  Carandahy;  nas  divisas  do 
mun.  de  Prados. 

AGUA  DO  BICHO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco , 
corre  no  mun.  de  Goyana  e  desagua  no  rio  Capibaribe-mirim . 

AGUA  DO  CERNE.  Córrego  do  Estado  de  São  Paulo; 
affl.  da  margem  esq.  do  rio  Jacu,  trib.  do  Santo  Ignacio,  que 
o  é  do  Paranápanema. 

AGUA  ESPRAIADA.  Córrego  do  Estado  de  Sio  Paulo; 
desagua  próximo  a  foz  do  ribeirão  da  Vargem  Grande  no  rio 
Sorocá-mirim.  E'  também  denominado  Cachoeira. 

AGUA  FRIA.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
da  Bôa  Vista  do  Rio  Branso.  Vai  para  o  rio  Uraricoera. 

AGUA  FRIA.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro;  de- 
sagua no  ribeirão  da  Sacra  Família  perto  da  estação  de  Men- 
des. Fica  a  margem  da  E.  de  F.  Central  do  Brazil. 

AGUA  FRIA  Córrego  do  Estado  de  São  Paulo,  affl. 
do  rio  Sete  Fogões,  que  o  é  do  rio  Tietê. 

AGUA  FRIA.  Log.  de  Pernambuco,  no  mun.  de  Olinda. 
Accrescente-se  no  fim:  Possue  uma  estação  da  via-ferrea  de 
Olinda  no  Ramal  do  Beberibe,  no  kil.  5,172°'  do  Recife,  entre 
as  estações  do  Fundão  e  Estrada  Nova  .  Perto  passa-lhe  o  rio 
Beberibe.  Em  1630,  nesse  local,  os  hollandezes  que  tinham 
emprehendido  o  ataque  do  arraial  do  Bom  Jesus  foram  des- 
troçados por  Mathias  de  Albuquerque. 

AGUA  FRIA.  Pov.  de  Pernambuco,  no  mun.  da  Pes- 
queira. Accrescente-se  no  fim:  Fica  á  margem  esq.  do  rio  Ipo- 
juca  e  tem  uma  capellinha  do  Senhor  Bom  Jesus  dos  Pobres 
Afflictos.  Foi  fundada  em  1840  por  João  Alves  Leite. 

AGUA  LIMPA.  Pov.  no  mun.  de  Bom  Fim  e  Estado 
de  Minas  Geraes. 

AGUA  LIMPA.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no 
mun.  de  Corumbá,  á  margem  dir.  do  rio  Taquary. 

AGUA  LIMPA  Córrego  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
affl.  da  margem  dir.  do  rio  Paranatinga,  no  mun.  do  Diaman- 
tino. 

AGUA  MORTA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de    Ilhéos. 

AGUAPÉ.  Accrescente-se  no  fim:  O  Dr.  Theodoro  Sam- 
paio, no  seu  importante  trabalho  —  O  tupi  na  geographia  na- 
cional diz:  "Aguapé,  corrupção  de  guapé,  como  ainda  em  1805 
escrevia  Martim  Francisco  em  sua  Viagem  Mineralógica,  é 
idêntico  a  guapeba  ou  guapeva,  como  agora  se  diz.  M.  Soares 
hem  interpretou,  traduzindo  aguá-pé,  redondo  e  chato,  al- 
ludindo  á  folha  redonda,  grossa  e  plana  das  nymphéas,  que 
cobrem  alguns  dos  nossos  rios  e  lagoas.  Aguá=guá,  redon- 
do, circular,  curvo;  pé  contracção  de  peba,  chato,  plano,  ni- 
velado". 

AGUAPEHY.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  Una  da  Aldêa;  no  mun.  de  Iguape.  Aguapehy.  vocá- 
bulo tupi  composto  de  aguapé-y,  rio  dos  guapés  ou  nymphéas. 
Vide  Aguapé. 


AGUA  PODRE,  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  PetroUna. 

AGUA  PRETA.  Estação  da  E.  de  F.  do  S.  Francisco, 
no  Estado  de  Pernambuco  no  kil.  113,610°°  do  Recife,  entre 
ás  estações  de  Cuyambuca  e  Una,  junta  ao  pov.  Preguiças. 
Foi  aberta  ao  trafego  em  3  de  novembro  de  1862.  Deve  seu 
nome  a  ter  sido  situada  defronte  da  estrada  que  vai  ao  log. 
Agua  Preta,  sendo  a  existência  do  pov.  Preguiça  posterior  á 
abertura  da  estação. 

AGUA  PRETA.  Serra  do  Estado  do  Ceará,  nas  divisas 
dos  muns.  de  Pacatuba  e  SUva  Jardim. 

AGUA  PRETA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
nasce  nas  divisas  do  Piauhy  com  esse  Estado,  no  mun.  de 
Ouricory,  e  desagua  no  rio  da  Garça. 

AGUA  t>RETA.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro; 
desagua  na  margem  dir.  do  rio  Parahyba  do  Sul  quatro  kUs. 
acima  da  villa  de  Itaocara. 

AGUA  PRETA.  Cidade  de  Pernambuco.  Accrescente-se 
no  fim:  O  Sr.  Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão,  no  seu  Dicc. 
Chorog.  Hist.  e  Est.  de  Pernambuco  (1897)  diz:  "histórico. 
O  terreno  que  hoje  constitue  o  mun.  de  Agua  Preta,  no  co- 
meço deste  século,  fazia  parte  da  freg.  de  Serinhaem.  Foi 
creada  parochia  por  Alvará  de  16  de  Junho  de  1812,  sendo 
seu  primeiro  vigário  o  Padre  Sebastião  Peixoto  Guimarães. 
Erecta  villa  pela  Lei  n.  156  de  31  de  março  de  1846,  a  de 
n.  314  de  13  de  maio  de  1853  extinguiu-a  para  incorpora-la 
ao  termo  de  Barreiros,  restabelecendo-a  depois  a  Lei  n.  460 
de  2  de  maio  de  1859.  Havendo  sido  ligada  á  com.  do  Rio  For- 
moso, a  Lei  n.  520  de  13  de  maio  de  1862  desligou-a  para, 
junto  com  a  freg.  de  S.  José  de  Barreiros,  constituírem  uma 
nova  com.  com  a  denominação  de  Palmares.  Pela  Lei  n.  1.093 
de  24  de  maio  de  1873  foi  transferida  a  sede  do  mun.  e  com. 
para  a  pov.  dos  Montes,  que  foi  elevada  á  categoria  de  villa 
com  a  denominação  de  Palmares.  Restaurados  seus  foros, 
de  viUa  pela  Lei  n.  1.405  de  12  de  maio  de  1879,  installou-se 
a  respetiva  Camará  Municipal  em  28  de  outubro  do  mesmo 
anno.  Elevada  á  com.  com  a  denominação  de  Agua  J'reta 
pela  Lei  n.  1.805  de  13  de  junho  de  1884,  somente  em  11  de 
janeiro  de  1890  foi  installada.  De  accordo  com  a  Constituição 
do  Estado  e  a  Lei  n.  52  de  3  de  agosto  de  1892  constituiu-se 
mun.  autónomo  em  21  de  março  de  1893.  A  lei  n.  130  de  3 
de  junho  de  1895  elevou-a  á  cidade.  Na  historia  pátria  Agua 
Preta  figura  como  um  dos  pontos  por  onde  passou  a  revolução 
praeira  de  1848.  Os  revoltosos,  que  tinham  pernoitado  no 
engenho  Araticum,  do  mun.  de  Barreiros,  chegando  ao  da 
Cachoeira,  em  26  de  outubro  de  1848,  bateram  uma  força 
encontrada  ahi,  de  paisanos  governistas.  A  força  de  Cocai, 
commandada  pelo  Coronel  Paulo  de  Amorim  Salgado,  seguiu 
pelo  norte  do  rio  Una  tiroteando  aqui  e  aUi,  nos  logares  mais 
estreitos  do  rio  em  que  se  descobria  os  revoltosos  que  seguiam 
estrada  acima.  Chegando  elles  ao  engenho  Barra,  Sebastião 
Alves  da  SUva  passou  o  rio  com  um  piquete  e  fez  retroceder 
a  tropa  govemista,  que  contava  seu  chefe  no  numero  dos 
feridos.  A's  oito  horas  da  noite  desse  mesmo  dia  os  revoltosos 
entraram  em  Agua  Preta.  Em  23  de  dezembro  teve  logar  o 
ataque  de  Almeega. . .  O  nome  primitivo  não  era  Agua  Preta, 
e  sim  Rio  Preto,  porque  o  primeiro  pov.  se  fez  a  500  metros 
do  actual  e  junto  daquelle  rio,  que  deve  sua  denominação 
ao  facto  de,  em  muitos  pontos,  conservar  as  aguas  bastante 
escuras;  do  que  veio  a  transformação  do  nome  do  pov.  do 
Rio  Preto  para  Agua  Preta. —  posição  asteonomi  ^a  Fica  a 
8°  12'15"  de  Lat.  S.  e  a  7»  46'50"  de  Long.  E.  do  Rio  de  Ja-, 
neiro.  —  aspecto  e  natureza  do  solo.  O  mun.  é  ligei- 
ramente accidentado,  e  o  terreno  regado  de  rios  perennes; 
é  coberto  em  muitos  pontos  de  mattas  densas;  muito 
fresco  e  fértil  —  clima  e  salubridade.  O  clima  é  frio 
e  carregado  de  humidade  no  inverno;  ameno  e  agra- 
dável no  verão,  Setembro -e  Março.  Frequentes  casos  de 
febres  palustres  apparecem  pelos  meses  de  maio  a  julho,  prin- 
cipalmente nos  logares  marginaes  dos  rios  Una  e  Pirangy- 
sinho.  Sem  se  conhecer  ainda  a  causa  dos  repetidos  casos  de 
loucura,  manifestados  na  localidade,  raro  é  o  anno  em  que 
não  ha  a  contar  dous  a  quatro  loucos. —  populaç.vo. —  E' 
calculada  apop.  em  25.000  habs.  —limites.  Confina  a  E.  com 
o  mun.  de  Barreiros  pelo  rio  Una  desde  o  engenho  Limeira 
até  á  foz  do  rio  Jacuhipe  e  por  este  acima  até  á  foz  do  riacho 
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João  Mulato,  no  engenho  Santa  Cruz,  e  com  o  mun.  do  Rio 
Formoso  pelos  engenhos  Limeira,  Paraná,  Mauricea . ,  Canoa 
Grande,  SanfAnna,  José  da  Costa,  Limoeiro  e  Pereirinha, 
sendo  esses  engenhos  do  mun.  de  Agua  Preta;  ao  N.  com 
GameUeira  pelos  limites  das  terras  dos  engenhos  Várzea 
Grande,  Pau  Sangue,  João  Gomes,  Brejo  e  Cachoeira  Grande, 
que  pertencem  á  GameUeira;  ao  NO.  com  o  mun.  do  Bonito 
pelo  rio  Serinhaem;  a  O.  com  o  mun.  de  Palmares  das  terras 
da  propriedade  de  Furada,  na  margem  dir.  do  rio  Serinhaem, 
ás  terras  dos  engenhos  S.  José  do  Espalhado,  Esperança,  Li- 
beral, Magestoso,  Poço  d' Antas,  Brasileiro,  Cuyaná,  Gra- 
vata, SoUdão,  Cachoeira-d'Antas,  Vénus,  Santo  António, 
Reflexão,  Montepio,  Milão,  Trempe,  Recurso,  e  terras  do 
património  do  Concelho  Municipal;  e  ao  S.  com  o  Estado 
de  Alagoas  pelo  rio  Jacuhipe.  —  extensão.  A  extensão  do 
mun.  é  approximadamente  de  80  kils.  de  comprido  sobre  30 
de  largura.—  topoghaphia.  A  cidade  está  situada  sobre  uma 
bella  planície,  á  margem  esq.  do  rio  Una,  que  passa-lhe  a  um 
kil.  de  distancia;  tem  452  casas  de  regular  edificação,  com- 
prehendendo  uma  pop.  provável  de  uns  3.000  habs.,  nelia 
existe  uma  beUa  Matriz,  sob  a  invocação  de  N  S.  do  Rozario, 
na  torre  da  qual,  em  1891,  por  offerta  do  francez  Armando 
Pedro  Luiz  Mossy,  foi  collocado  um  relógio;  possue  também 
um  bom  cemitério,  construído  por  Frei  Sebastião  de  Messina 
e  aberto  em  12  de  Janeiro  de  1854,  com  uma  capela  de  N. 
S.  da  Penha;  cadeia  em  boas  condições,  edificio  regular 
do  Paço  Municipal,  escs.  publs.,  agencia  do  correio  e  vá- 
rios estabelecimentos  commerciaes.  Consta  a  cidade  das  ruas 
seguintes:  Paulino  Camará,  David  Madeira  e  Silveira  Lessa, 
denominadas  outr'ora  —  da  Feira,  Barra  da  Lama  e  Giquiá. 
Fica  a  14  kils.  da  cidade  de  Palmares  e  125  do  Recife,  dis- 
tando da  costa  60  e  de  Barreiros  54. —  povoados.  Campos 
Frios,  Sertãosinho,  Aurora  (outr'ora  Chechéo),  á  margem  da 
estrada  que  vai  para  a  colónia  Soccorro  e  a  18  kils.  da  cidade; 
Cuyambuca,  á  margem  da  linha  férrea;  e  Prato  Grande.^ 
CAPELLAS:  S.  José  da  Agonia,  no  pov.  Aurora;  S.  Francisco 
de  Assis,  no  pov.  Sertãosinho;  N.  S.  da  Conceição,  no  pov. 
Campos  Frios;  e  as  dos  engenhos:  S.  João,  no  engenho  do 
mesmo  nome;  SanfAnna  no  de  Pirangy,  Sacramento  no  en- 
genho do  mesmo  nome. —  oroqraphia.  No  mun.  não  existem 
serras  dignas  de  menção,  nem  com  denominação  especial;  en- 
tretanto, torna-se  notável  a  montanha  designada  com  o  nome 
de  Cajual,  que  é  sulphurosa,  devido  a  certos  phenomenos 
que  parecem  indicar  possibilidade  para  alguma  erupção  vul- 
cânica, sendo  por  isso  objecto  de  uma  infinidade  de  lendas, 
creadas  pelo  vulgo  para  explicar  aquelles  phenomenos. — - 
HYDROGRAPHiA.  Os  principaes  rios,  que  correm  no  mun.,  são: 
o  Una,  Preto,  Pirangysinho,  Serinhaem  e  os  riachos  do  Padre, 
das  Pedras,  Marayal  e  Carito.^  commercio  e  agricultura. 
O  commercio  consta  de  armazéns  de  assucar,  vários  estabe- 
lecimentos commerciaes  e  de  uma  feira  animada  que  se  reúne 
uma  vez  por  semana.  A  agricultura  consiste  no  plantio  de 
cereaes  e  da  canna  de  assucar,  possuindo  vários  engenhos  e 
em  terras  do  engenho  Cuyambuca  uma  das  fabricas  centraes 
da  antiga  companhia  The  Sugar  Factories  of  Brasil,  vias  de 
COMMUNICAÇÃO.  Tem  communicação  com  a  capital  pela 
via  férrea  do  São  Francisco,  por  intermédio  da  estação 
denominada  Agua  Preta,  no  pov.  Preguiças,  do  qual  dista 
12  kils.  de  bom  caminho;  e  com  a  cidade  de  Palmares  pela 
mesma  via-ferrea  ou  á  cavallo,  por  máos  caminhos.  » 

AGUA  SANTA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes; 
faz  barra  com  o  ribeirão  dos  Campos  Geraes.  Limita  o  mun. 
de   Prados. 

AGUARÁ.  (Substantivo)  Nome  de  uma  ave  aquática, 
a  garça  vermelha,  a  Ibis  rubra,  também  chamada  Guará.  Tarn- 
bem  designa  confusamente  um  cão  silvestre  do  Brasil.  Canis 
juhatus.  Desm.  Azarae,  Canis  vetulus  Lund.  Deve-se  antes 
dizer  aguara  para  designar  o  cachorro  do  matto.  (Dr. 
Theodoro    Sampaio). 

AGUAS  BELLAS.  Villa  de  Pernambuco.  Accrescen- 
te-se  no  fim :  Do  Dicc.  Chor.  Hist.  e  Esi.  de  Pernambuco  do  Sr. 
Sebastião  de  Vasconcellos,  Galvão.  Recife  1897,  extrahimos 
o  seguinte:  <  historia  e  fundação.  Segundo  a  tradição 
local  existente,  o  sitio  occupado  actualmente  pela  villa  de 
Aguas  Bellas,  era  habitado  pela  tribu  indígena  denominada 
Tupinikins.  Outra  tribu  denominada  Conjds,  depois  de  forte 
e  porfiada  lucta  com  aquella,  conseguio,  afinal,  expulsal-a 


do  aldeamento,  conhecida  então  por  Lagoa,  nome  devido  a 
uma  grande  lagoa  que  alli  havia.  Em  1700,  mais  ou  menos, 
appareceu  em  aquellas  paragens  um  homem  branco,  valo- 
roso, chamado  João  Rodrigues  Cardoso,  que  mettendo-se 
no  aldeamento,  sob  o  perigo  de  ser  victima  dos  Índios  bravios, 
procurou  fazer  a  catechese  dos  mesmos.  Principiam  desde  logo 
os  fundamentos  da  pov.,  que  foi  crescendo  progressivamente 
com  os  parentes  de  Rodrigues  e  mais  outras  pessoas,  que  para 
alli  foram  morar.  Entretanto  Rodrigues,  conhecendo  a  neces- 
sidade de  terem  os  indios,  que  se  tornavam  rebeldes, 
uma  direcção  por  parte  do  Governo;  e,  representando  a  este, 
foi  nomeado  director  do  aldeamento  Lourenço  Bezerra  Ca- 
valcante, que,  por  sua  vez  e  devido  á  sua  energia,  obrigou 
os  indios  a  uma  certa  obdiencia,  a  ponto  de  tranquillisar  os 
habitantes,.  Foi  este  cidadão  que,  mudando  o  nome  do  logar 
de  aldêa  da  Lagoa,  deu-lhe  o  de  Pov.  do  Ypanema,  nome  pro- 
vindo do  rio  Ypanema,  que  passa  d'alli  a  cinco  kils.  de  dis- 
tancia. A  denominação  de  Aguas  Bellas  se  origina  do  facto 
de  que  o  Ouvidor  Jacobina,  andando  em  correição,  e  com 
o  estômago  já  muito  cançado  de  beber  aguas  pesadas  e  acres, 
durante  a  viagem,  chegando  a  esse  logar,  encontrou  a  mais 
potável  e  fina  a  desejar,  pelo  que  dizia  aos  que  o  iam  vi- 
sitar: "Aguas  beUas  as  desta  pov.  que  chamam  Ypanema, 
quando  lhe  deveriam  chamar  antes  Aguas  Bellas.  Porque  não 
a  chamam  assim?  Aguas  Bellas!  ponham-lhe  este  nome" 
E  foi  adoptada  a  nova  denominação  insinuada  pelo  Ouvidor, 
a  qual  se  conserva  até  agora.  Foi  creada  parochia  por  Alvará 
de  26  de  janeiro  de  1778,  sendo  seu  primeiro  vigário  o  Padre 
José  Lopes  da  Cunha.  Incorporada  ao  termo  de  Buique  pela 
Lei  Prov.  n.  337  de  12  de  maio  de  1854,  foi  pela  de  n.  997  de 
13  de  junho  de  1871,  elevada  á  categoria  de  villa,  sendo  ins- 
tallada  em  15  de  junho  de  1872.  Unida  á  com.  do  Bom  Con- 
selho pela  Lei  n.  1.057  de  7  de  junho  de  1872,  foi  creada  com. 
pela  de  n.  1.399  de  12  de  maio  de  1879,  sendo  classificada  de 
1»  entr.  pelo  Dec.  n.  8.192  de  9  de  junho  de  1881.  Consti- 
tuiu-se  mun.  autónomo  em  16  de  janeiro  de  1893  —  posição 
geographica.  Está  a  villa  a  9°.  6'54"  de  Lat.  S.  e  39<>3'20" 
de  Long.  Occ.  do  merid.  de  Greenw.  —  aspecto  e  natureza 
DO  SOLO.  O  solo  é  desegual  e  carrasquento  no  geral;  mas  na 
região  occupada  pela  villa  e  adjacências  é  plano.  —  cli.ma. 
O  clima  é  secco,  quente  durante  o  dia  e  frio  pela  noite,  porém 
muito  sadio.  A  temperatura  média  de  Aguas  Bellas  é  de  26°20; 
a  máxima  33°  e  a  minima  18°  —  limites.  Confina  ao  N.  com 
os  muns.  de  Buique,  pelos  logares  São  Gonçalo,  Baião,  Anas- 
tácio e  São  João,  com  o  mim.  da  Pedra  pelo  riacho  Cachoei- 
rinha,  e  com  Garanhuns  no  logar  Lagens;  a  E.  com  Bom  Con- 
selho pelo  Poço  do  Cosme,  Lagoa  da  Pindoba  e  Trapiá  (fa- 
zenda); e  ao  S.  e  O.  com  o  Estado  de  Alagoas  pelas  fregs.  de 
Santa  Anna  do  Ypanema  e  Matta  Grande,  de  Paulo  Affonso 
nos  logares  Barra  da  Tapera  e  Cacimba  dos  Negros.  —  di- 
visão. A  ecclesiastica  consta  de  uma  só  freg.,  cujo  orago  é 
N.  S.  da  Conceição  de  Aguas  Bellas;  e  a  administrativa  ae 
compõe  de  dous  dists.,  comprehendendo  o  1°  a  villa  e  a  pov. 
denominada  Mucambo,  e  o  2°  o  pov.  Pau  Ferro.  —  popu- 
lação. A  pop.  do  mun.  é  calculada  em  12.000  habs.,  sendo 
8.000  no  1°  dist.  e  4.000  no  2°.  —  topoqraphia.  A  villa  está 
assentada  á  margem  esq.  do  rio  Ypanema,  era  uma  vasta 
planície,  próxima  da  serra  Communaty,  que  lhe  fica  ao  N., 
a  426".  de  altitude,  comprehendendo,  em  sua  ária,  15  ruas  e 
còrca  de  400  casas  e  uma  pop.  provável  de  uns  3.000  habs. 
Seus  edifícios  mais  importantes  são:  a  Egreja  Matriz,  cuja 
primeira  construcção  data  de  1740,  sendo  reedificada  em  1780, 
e  o  cemitério  com  uma  capellinha.  —  povo.4.dos.  Pau  Ferro, 
a  60  kils.  ao  N.E.  com  uma  capella  de  N.  S.  da  Conceição; 
Mucambo,  na  mesma  distancia,  com  uma  capella  dedicada 
a  São  Paulo;  e  Manoel  Alves,  ao  N.  de  Pau  Ferro,  com  uma 
capella.  —  orologia.  As  serras  mais  notáveis  são:  a  do  Com- 
munaty, com  a  altura  de  726™;  a  dos  Meninos,  com  700"" 
de  altura  sobre  o  nivel  do  mar  e  300  sobre  a  planície;  a  de 
Santa  Maria,  com  altura  de  700'°.;  e  a  dos  Cavallos,  cuja  al- 
titude no  pico  denominado  do  Cabeço  do  Jacu,  6  de  825™.— 
UYDROGRAPHiA.  Os  principacs  rios  e  riachos  que  regam-lhe 
o  solo  são:  o  rio  Ypanema  e  os  riachos  Tapera,  Garanhun- 
sinho,  Gravata.sinho,  Ribeiro  do  Alto,  Carcatasinho  e  o  dos 
Cabaços.  Existem  as  lagoas:  do  Mandacará,  das  Piabas,  do 
Peró  e  a  Sécca.  —  producções.  O  terreno  do  mun.  é  fértil 
e  produz  com  abundância  cereaes  e  algodío;  ha  a  agricultura 
e  a  criação  suas  principaes  fontes  de  riqueza,  sendo  na  parto 
S.  do  mun.,  onde  a  criação  de  toda  espécie  de  gado  pro.lur 
vantajosamente,  e  na  zona  meridional,  especialmente  agri- 
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cola,  cultlvando-se  nella  a  canna,  café,  milho,  feijão,  man- 
dioca, fumo,  etc.  Possue  perto  de  70  fazendas  de  gado,  um  en- 
genho para  a  fabricação  do  assucar,  denominado  Antas,  e  30 
e  tantas  engenhocas  de  rapadura  e  aguardente,  — curiosi- 
dades. Nas  terras  da  fazenda  Cacimba  Cercada  no  logar  de- 
nominado Pedra  Pintada,  60  kils.  distante  da  villa  existem, 
em  rochedos  elevados  e  em  massiços  de  gneiss  de  decompo- 
sição, inscripções  feitas  com  instrumentos  desconhecidos, 
parecendo,  entretanto,  de  pedra,  coloridas  de  vermelho  es- 
curo em  uns  pontos  e  em  outros  de  pardo.  Acredita-.se  no 
local  que  taes  inscripções  são  indicativas  de  um  thezouro 
occulto  nas  cercanias,  e  essa  crença  já  levou  um  antigo  pro- 
prietário d'alli  a  realisar,  infructiferamente,  trabalhosas  pes- 
quizas  para  descobril-o.  O  Dr.  João  Carlos  Branner,  douto 
professor  da  Universidade  Indiana,  segundo  refere  a  Rev.  do 
Inst.  Archeologico  e  Geogr.  Pernambucano,  teve  ocasião  de 
verificar  aquella  curiosidade,  mas  deduz  elle  ser  possível  que 
taes  desenhos  se  refiram  ao  supprimento  d'agua,  ião  incerta 
nessas  regiões  de  grandes  seccas,  ou  sirvam  de  registro  nas  es- 
tações, ou  indiquem  um  voto  ou  supplica  aos  poderes  distri- 
buidores da  chuva,  pois  aquellas  inscripções  se  acham  sempre 
em  paragens  próximas  d'agua  ou  de  algum  logar,  onde  é  pro- 
vável que  ella  se  encontre,  quando  não  é  muito  rigoroso  o 
verão;  que,  finalmente,  a  agua  esteja  nesses  logares,  por  ser 
ahi  que  viviam  naturalmente  os  primitivos  habitantes  do 
paiz.  — INDUSTRIA  E  coMMERCio.  A  viUa  conta  seis  magní- 
ficos cortumes,  geralmente  bem  reputados  pela  excellencia 
dos  productos.  Os  indios  fabricam  balaios,  esteiras,  cordas, 
chapéos  e  outros  objectos  da  palha  do  catolé  e  das  fibras 
do  caroá.  Possue  um  commercio  regular,  officinas  de  cal- 
çado de  sellins,  de  ferreiro,  serrarias  e  olarias.  —  distancias 
E  vias  de  communicação.  Dista  da  capital  364  kile.  ao  SO. 
sendo  a  viagem  feita  pela  E.  de  -F.  Sul  de  Pernambuco,  a 
partir  da  estação  de  Garanhuns,  que  lhe  demora  101  kils. 
Fica  a  200  kils.  do  littoral. 

AGUAS  CLARAS  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco; 
nasce  na  serra  das  Russas  e  correndo  pelo  mun.  de  Gravata 
vai  desaguar  no  rio  Ipojuca. 

AGUAS  CLARAS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  da  Gamelleira. 

AGUAS  CLARAS.  Dist.  do  mun.  do  Bom  Fim,  em  Mi- 
nas Geraes.  Accrescente-se  no  fim:  Passou  a  denominar-se 
D.  Silvério  pela  Lei  Municipal   n.  72  de  27  de  julho  de  190L 

AGUAS  DAS  PALMEIRAS.  Log.  do  Estado  do  Paraná, 
no  mun.  de  Thomazina. 

AGUAS  MORNAS.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Catha- 
rina,  no  mun.  da  Palhoça;  com  escola. 

AGUAS  MORNAS.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
a  24  kils.  ao  SO.  da  cidade  da  Cachoeira.  Existe  ahi  um  cemi- 
tério, onde  jazem  os  restos  mortaes  de  um  punhado  de  va- 
lentes farrapos  de  1835.  O  cemitério  está  situado  á  margem 
dir.  de  uma  sanga,  que  vai  desaguar  no  rio  Jacuhy,  e  á  esq. 
da  estrada  que  vai  ao  Botucarahy. 

AGUA  SUJA.  Bairro  do  Estado  de  São  Paulo,  no  mun. 
de  São  Pedro  do  Turvo,  com  uma  esc.  mixta  creada  pela  Lei 
n.  643  de  7  de  agosto  de  1899. 

AGUA  TORTA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
affi.  do  rio  Capibarihe-mirim.  Tem  40  kils.  de  curso  e  desagua 
no  logar  Gamelleira.  Recebe  o  Itambé. 

AGUAS  VIRTUOSAS.  Dist.  de  Minas.  Accrescente-se 
no  fim:  Foi  elevado  a  mun.  pela  Lei  n.  319  de  16  de  Setembro 
de  1901  qan  o  constituiu  com  os  dists.  de  Aguas  Virtuosas, 
como  sede,  de  Lambary  e  de  Conceição  do  Rio  Verde,  aquelles 
desmembrados  do  mun.  da  Campanha  e  este  do  de  Bae- 
pendy. 

AGUA  VERMELHA.  Riacho  do  Estado  de  Pernam- 
buco; nasce  na  serra  do  Canivete  do  mun.  de  Canhotinho,  nas 
divisas  de  Pernambuco  com  Alagoas,  atravessa  o  ramal  da 
E.  de  F.  de  Glycerio  á  União  no  Icil.  7,  indo  desaguar  no  rio 
Canhoto.    "  ■■''^'"i- 


AGUDA.  Bairro  no  dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema;  no 
Estado  de  Minas  Geraes. 

AGUDO.  Corredeira  no  rio  Mogy-guassú,  abaixo  da  foz 
do  rio  Pardo;  no  Estado  de  São  Paulo.  E'  a  segunda  corredeira 
abaixo  da  cachoeira  São  Bartholomeu. 

AGUDOS  (Ramal  dos).  A  1°  de  julho  de  1899  foi  inau- 
gurado o  trafego  do  primeiro  trecho,  na  extensão  de  32  kils; 
desse  ramal,  que  parte  de  Dous  Córregos  e  desenvolve-se  pela 
serra  do  Banharão,  tendo  por  objectivo  a  região  dos  Agudos, 
á  margem  esq.  do  rio  Tietê;  no  Estado  de  São  Paulo.  Foram 
então  inauguradas  as  estações  de  Saldanha  Marinho,  Capim 
Fino,  Falcão  Filho  e  Campos  Salles.  Esse  ramal  fica  na 
secção  do  Rio  Claro. 

ÁGUEDA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  desagua  no  Gu- 
rupy,  abaixo  de  Vizeu  (Dr.  G.  Dodt).  Não  deve  ser  conside- 
rado como  affl.  do  Gurupy,  mas  sim  como  um  braço  lateral 
cheio  de  agua  salgada  pelo  fluxo  e  refluxo  da  maré. 

AGULHA.  Serra  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de  Quei- 
madas. 

AGULHÃO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco;  nasce 
na  garganta  do  Paquevira  do  mun.  de  Canhotinho  e  desagua 
no  rio  Canhoto,  na  altura  do  kil.  5  do  ramal  da  E.  de  F.  de 
Pernambuco  a  Alagoas. 

AI.  Adj.,  contracção  aiba  e  por  corrupção  aiva,  que  al- 
guns escrevem  ahyba  ou  ahyva,  usado  como  suffixo  para  signi- 
ficar —  ruim,  máo,  agro,  azedo,  insignificante,  imprestável. 
Como  substantivo  designa  a  preguiça  animal  da  familia  dos 
Bradypodas,  isto  é,  o  Bradypvs  tridactylus,  o  mais  commum  na 
America  do  Sul.  Segundo  Tschudi  a  denominação  Ai  pro- 
cede do  grito  do  animal  que  articula  um  a  fechado  muito  pro- 
longado, seguido  de  um  i  curto  e  aspirado.  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

AI.  Adj.  equivalente  a  aÍ7n,  suff.,  crespo,  enrolado,  ru- 
goso,  áspero,  murcho;  aguçado,  cortante.  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

ÃI.  Pronunciado  de,  equivalente  á  anha,  suffixo,  aguçado, 
pontudo,   em  gancho,  encurvado   (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

AIBA.  Vide  Ai,  adjectivo. 

AIERA.  Composto  de  ai-uêra,  preguiça  ladina  ou  es- 
perta, é  a  mesma  irara  ou  papamel  {Galictis  barbara)  (Dr.  The- 
odoro   Sampaio). 

AIMIRIM.  Composto  de  ai-mirim,  preguiça  pequena 
{Bradypus  didaclylus).  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

AIPIM.  Rio  da  Bahia,  no  mun.  do  Campo  Formoso. 
Accrescente-se  no  fim:  Desagua  no  Itapecurú.  Recebe  o 
Agua  Branca. 

AIPIXUNA.  Composto  de  ai-pixuna,  a  preguiça  escura 
{Bradypus  torquatus).  t>T.  Theodoro  Sampaio. 

AJUA.  Serra  do  Estado  de  São  Paulo,  entre  .Juquery  e  ' 
a   Capital. 

AJUDANTE.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
da  margem  esq.  do  rio  Amaragy,  no  mun.  deste  nome. 

AJUDANTE.  Córrego  do  Estado  de  São  Paulo;  desagua 
na  margem  dir.  do  rio  Tietc,  próximo  ao  salto  de  Itu  e  abaixo 
da  foz  do  rio  .iundiahy. 

AJURA.  Substantivo  o  pescoço,  o  collo,  o  gargalo 
(Dr.   Theodoro  Sampaio). 

AJURÚ.  Composto  de  o/íh-Í.,  pescoço  escuro,  nome  de 
uma  casta  de  papagaios  (Psilíacus);  altera-se  ás  vezes  para 
agerú  e  gerú  (Dr.  Theodoro  Sampaio).  Macedo  Soares  inter- 
pretoiK  a,  gente;  jíirú,  boca,  boca  de  gente  ou  fala  de  gente. 


ALA 


ALA 


AJURUJUBA.  Compõe-se  de  ajurú-yula,  o  papagaio 
amarello.  Segundo  os  viajantes  antigos,  assim  se  appeli- 
davam  entre  o  gentio  os  francezes  e  allemães  por  trazerem 
barbas  ruivas,  isto  é,  a-ju-rv^yuba,  litteralmente,  gente  de 
boca  amarella  ou  de  barba  ruiva  (Dr.  Theodoro  Sampaio. 
Obr.  cit.) 

ALAGADIÇO.  Arraial  do  termo  de  Itabaiana,  no  Estado 
de  Sergipe.  {Abnanak  Sergipano.  1901). 

ALAGADIÇO.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz,  affl.  do  rio 
Canna-brava,  no  mun.  do  Peixe.  Reune-se  com  o  córrego  Fer- 
rugem. 

ALAGADO.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  dist; 
de  São  Caetano  da  Raposa. 

ALAGADOlPATOS.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
de    Imbituva. 

ALAGADOS.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  teimo 
de  Pacatuba  (Almanak  Sergipano.   1901). 

ALAGÔA.  Córrego  do  Estado  de  São  Paulo,  banha  o 
mim.  de  Monte  Alto  e  desagua  no  ribeirão  São  Domingos, 
affl.  do  rio  Turvo. 

ALAGÔA.  Rio  de  São  Paulo.  Accrescente-se  no  fim;  O 
Dr.  J.  Mendes,  em  seu  Dicc,  diz:  "Rio  pequeno  que,  origi- 
nado de  pequenas  cachoeiras,  nos  contrafortes  da  serra  marí- 
tima, forma-se  de  todas  essas  aguas  nas  várzea,  e,  desde  logo, 
abre-se  em  lagoa,  para  depois  estreitar-se  até  três  metros  e 
assim  desaguar  no  oceano,  na  praia  Ytá-cuá;  mun.  de  Uba- 
tuba.  Alagôa  parece,  portanto,  a  traducção  do  nome  tupi;  e 
nada  mais.  O  rio,  com  effeito,  é  somente  a  própria  lagoa.  Com 
o  nome  Lagoa,  e  nas  mesmas  condições  physicas  deste  rio, 
ha  outro  no  mun.  de  Caraguatatuba.  O  nome  tupi  é  desco- 
nhecido". 

ALAGÔA  DA  PEDRA.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Bom  Conselho. 

ALAGÔA  DE  BAIXO.  Villa  de  Pernambuco.  Accres- 
ceate-se  no  fim:  O  Sr.  Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão, 
no  seu  Dicc.  assim  descreve  essa  villa:  "histórico.  Pri- 
mitivamente, a  actual  villa  de  Alagôa  de  Baixo  foi  uma  fa- 
zenda de  criação  pertencente  a  Antão  Alves  de  Souza,  que  a 
houve  por  compra  de  um  terreno  de  sesmaria,  em  1872.  Nessa 
fazenda,  junto  de  sua  residência  (cujo  edifício  serve  hoje  de 
Paço  Municipal)  elle  erigiu  uma  capella  sob  a  invocação  de 
N.  S.  da  Conceição,  em  1810,  a  qual,  depois  de  concluída,  o 
edificador  concedeu  meia  légua  quadrada  de  terreno  para 
património.  Pouco  a  pouco,  pessoas  da  família  de  Antão  e, 
mais  tarde  outras  vindas  de  logares  differentes,  iniciaram  o 
povoamento  do  local.  Foi  erecta  freg.  pela  Lei  Prov.  n.  93  de 
4  de  maio  de  1842;  incorporada  ao  termo  de  Cimbres  e  com. 
do  Brejo  pela  de  n.  111  de  2  de  março  de  1843;  transferida  sua 
sede  para  a  capella  filial  de  Giritacó  pela  de  n.  444  de  2  de 
jimho  de  1858,  sendo  restaurada  pela  de  n.  639  de  3  de  junho 
de  1865;  elevada  á  ^/illa  pela  de  n.  1 .093  de  24  de  maio  de  1873, 
foi  ínstallada  em  29  de  Abril  de  1878.  Em  1881  teve  foro  civil. 
Por  Acto  do  Governador  do  Estado  de  10  de  junho  de  1890, 
foi  separada  da  com.  de  Cimbres  e  classificada  com.  de  P 
entr.,  sendo  provida  por  Dec.  n.  578  de  18  de  junho  de  1890, 
e  tendo  como  seu  primeiro  juiz  de  direito,  que  a  installou,  o 
Dr.  Álvaro  Barbalho  Uchôa  Cavalcanti.  Em  virtude  do  art. 
87  da  Constituição  do  Estado  e  Lei  n.  52  de  3  de  agosto  de 
1892,  constituiu-se  mun.  autónomo  em  23  de  junho  de  1893. 
^  ORIGEM  DE  SUA  DENOMINAÇÃO.  Outr'ora  existíu  junto  á 
villa  uma  lagoa  e  a  lim  kil.  acima  desta,  outra  que  ainda 
existe,  ambas  formadas  pelo  rio  Moxotó  e  á  margem  dír.  do 
mesmo,  as  quaes,  por  sua  situação,  se  conheciam  por  Lagoa 
de  Baixo  e  de  Cima,  ou,  usando  da  prótese,  alagôa  de  baixo, 
modo  de  dizer  muito  commum  na  voz  popular.  Neste  facto 
assentava  o  nome  da  fazenda  que  constituiu,  mais  tarde,  um 
núcleo  de  população  — posição  astronómica.  Fica  situada 
a5'^42'15"  de  Lat.  S.  e  a  8°  20'  de  Long.E.  do  Rio.— dimen- 
sões DO  TERRITÓRIO.  De  nascente  a  poente  84  kils.  e  de  N. 
a  S.  72.  '■ —  ASPECTO  E  NATUREZA  DO  SOLO.  O  solo  ó  formado 
pela  desaggregação  de  rochas  (saibro),  bastante  pedregosa  e 


cheio,  aqui  e  alH,  de  blocos  de  granito;  é  ondulado  de  di- 
versas elevações  e  mais  erguido  na  parte  septentrional  do 
mun.  —  clima  e  SALUBRIDADE.  Clima  ameno,  secco;  tem- 
peratura branda,  cuja  média  observada  tem  sido  25°,  sendo 
raro  ver-se,  na  epocha  mais  quente,  o  thermometro  accusar 
34°.  E'  geralmente  salubre  o  mun.  — limites.  Ao  N.  com  o 
mun.  de  Afogados  de  Ingazeira  pela  serra  .Jabitacá  e  o  logar 
Queimadas,  e  com  o  de  Flores  pela  serra  do  Prateado;  ao 
O.  com  o  ultimo  mun.  pelas  serras  da  Torre,  das  Letras,  Si- 
tio e  Brejinho;  ao  S.  com  o  mun.  de  Tararatú  pela  separação 
das  aguas  que  correm  para  o  rio  Moxotó,  e  com  o  de  Buique, 
desde  o  logar  Poço  da  Cruz  á  foz  do  riacho  do  Mel,  no  rio 
Moxotó,  e  por  elle  acima  até  á  fazenda  Itapecurú,  e  com  o  de 
Cimbres  pela  separação  das  aguas  dos  rios  Ypanema  e  Mo- 
xotó; a  E.  com  o  mun.  de  Cimbres  pelo  sitio  Cacimbinha;  e 
ao  Ne.  pelas  serras  Itapecurú  e  do  Páu  d' Arco  e  com  o  Es- 
tado do  Parahyba  pela  separação  das  aguas  dos  rios  Moxotó 
e  Parahyba  do  Norte  daquelle  Estado.  —  divisão.  O  territó- 
rio contem  uma  freg.,  cujo  orago  é  N.  S.  da  Conceição;  e  dous 
dists.;  o  da  villa  e  o  de  Quitémbú.  - —  população.  A  pop.  to- 
tal é  estimada  em  9.000  habs.  —  topographia.  A  villa,  si- 
tuada a  580™  de  altura  sobre  o  nível  do  mar,  á  margem  esq. 
do  rio  Moxotó,  sobre  uma  elevação,  compõe-se  de  uma  só  rua, 
na  direcção  N  E.  a  O.,  larga,  contendo  90  casas  construída 
de  tijolos  e  cobertas  de  telhas  e  abrigando  uma  pop.  de  500 
habs;  pouco  mais  ou  menos.  Além  da  sede,  existem  no  mun. 
as  povs,  de  Quitimbú,  Cupety,  Samambaia  e  Geritacó.  —  oro- 
GHAPHiA.  As  príncipaes  serras  do  mun.  são:  a  de  .Jabítacá,  que 
se  ramifica  pelo  mun.  de  Ingazeira  com  o  nome  de  Carapuça 
e  outros;  do  Prateado,  da  Torre,  das  Lettras,  do  Brejinho, 
nos  limites  com  o  mun.  de  Flores;  do  Itapicurú  e  do  Páu 
d' Arco,  nas  divisas  com  o  mun.  de  Cimbres  e  outras  menos 
importantes.  —  htdrographia.  O  principal  rio  do  mun.  é  o 
Moxotó,  que  nasce  na  serra  de  Jabitacá;  são,  porem,  de  pouca 
importância  os  demais  que  tem  como  affls.  o  do  Mel,  o  Pinta, 
o  da  Custodia  e  o  Barriguda.  —  producções.  O  terreno  pro- 
duz, em  tempos  regulares  cereaes;  mandioca,  algodão,  fumo, 
milho,  feijão,  etc.  E'  óptimo  para  a  criação  do  gado  e  possue 
mais  de  150  fazendas  de  criar.  Exporta  grande  quantidade 
de  bois,  cavallos,  burros,  cabras,  carneiros,  etc.  — curiosi- 
dades. Em  algumas  serras  do  mun.,  entre  as  quaes  as  de  .Ja- 
bitacá e  da  Velha  Chica,  existem  hyeroglíphos,  ínscrípções, 
caracteres  cuneiformes,  gravados  e  pintados  com  tinta  in- 
delével, cuja  origem  é  inteiramente  desconhecida.  — vias  de 
COMMUNICAÇÃO.  A  villa  fica  a  110  kils.  da  cidade  da  Pes- 
queira, a  280  ao  S.  O.  do  Brejo  da  Madre  de  Deus  e  a  486  ao 
O.  do  Recife,  para  onde  a  viagem  é  feita  ou  pela  vía-ferrea  Sul 
de  Pernambuco,  estação  de  Garanhuns;  ou  pela  do  Limoeiro, 
estação  do  mesmo  nome,  da  qual  dista  403  kils.;  ou  ainda  pela 
Central,  estação  de  S.  Caetano,  da  qual  fica  a  323  kils." 

ALAGÔA  DOS  CAVALLOS.  Pov.  do  Estado  de  Per- 
nambuco, no  mun.  do  Exú,  com  uma  capelHnha  dedicada  a 
N.  S.  da  Conceição. 

ALAGÔA  GRANDE.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  da  Leopoldina.  Compõe-se  de  algumas  fazendas  de 
criação. 

ALAGÔA  GRANDE.  No  Parahyba  do  Norte.  Accres- 
cente-se no  fim:  Foi  restaurada  com.  pela  Lei  n.  21  .\  de  25 
de  novembro  de  1901. 

ALAGOINHA.  Log.  do  mun.  do  Buique,  no  Estado  de 
Pernambuco,  próximo  da  serra  de  D.  Josepha  e  vai  divisar 
com  o  Estado  das  Alagoas.  Também  escrevem  Lagoinha. 

ALAGOINHAS.  Cidade  da  Bahia.  Accrescente-se  no 
fim:  Ao  Jornal  do  Commercio  de  16  de  agosto  de  1902  enviei 
a    seguinte    noticia: 

«  Com  destino  á  cidade  de  Aiagoinhas,  embarquei  na  es- 
tação da  Calçada,  no  trem  da  E.  de  F.  da  Bahia  ao  S.  PVan- 
cisco. 

Passei  pelas  estações  da  Plataforma,  defronte  de  Ftapa- 
gipe;  Pery-Pery,  bem  povoada,  com  uma  capella  e  as  officinas 
da  estrada;  Olaria,  á  margem  da  bahia;  Arat í.  na  bella  bahia 
do  seu  nome;  Mapelle,  Agua  Comprida,  donde  parte  a  E.  de 
F.  Centro  Oeste,  que  vai  para  o  arraial  de  Candeias,  tão  ce- 
lebre pelas  suas  romarias  e  pela  sua  fonte  miraculosa;  Muri- 
tiba,  regularmente  povoada,  com  comniercio  de  onrvão.  ces- 
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tinhos  e  chapéos  de  palha;  Parafuso,  Camâssary,  com  abun- 
dante plantação  de  coqueiros;  Feira  Velha,  com  commercio 
de  carvão,  dormentes  e  madeiras  para  construcção  de  embar- 
cações; Matta  de  S.  João,  na  decadente  villa  do  seu  nome; 
Pitanga  (^),  á  margem  do  rio  do  mesmo  nome;  Pojuca  (pân- 
tano podre,  estagnado),  á  margem  esq.  do  rio  do  seu  nome, 
com  a  residência  e  onde  falleceu  o  Conselheiro  Saraiva;  Fa- 
brica Central,  com  uma  importante  usina  de  canna,  perten- 
cente a  uma  sociedade  anonyma  constituida  por  lavradores 
da  localidade;  S.  Thiago  (parada);  Catú  (bom),  á  margem  dir. 
do  rio  do  mesmo  nome;  Pau  Lavrado  (parada);  Sitio  Novo, 
com  luna  capella  de  S.  José,  e  Alagoinhas. 

A  mais  importante  destas  estações,  excluindo  Alago- 
inhas, pareceu-me  ser  a  de  Pojuca,  em  um  dist.  riquíssimo; 
muito  commercial,  com  uns  6.000  habs.,  matriz  da  invocação 
de  SanfAnna,  dous  trapiches  de  fumo,  prédios  de  gosto  mo- 
derno e  na  villa  do  seu  nome,  que  fica  á  margem  dir.  do  rio 
Catú,  affl.  do  Pojuca.  Ao  contrario  do  que  me  informa- 
ram na  Bahia  e  do  que  escreveram  os  Srs.  Durval  Vieira  de 
Aguiar  6  Dr.  Francisco  Vianna,  a  cidade  de  Alagoinhas  cau- 
sou-me  a  melhor  impressão  e  auguro-lhe  um  lugar  saliente  en- 
tre as  primeiras  cidades  do  Estado. 

Extensíssima,  muito  maior  que  Santo  Amaro,  Alagoinhas 
está  situada  sobre  um  solo  pouco  elevado,  com  suaves  incli- 
nações para  os  lados,  a  138  metros  de  altura,  cortada  pelo  rio 
Catú,  a  122  kíls.  distante  (pela  estrada  de  ferro)  da  Capital  e 
cercada  pelos  altos  denominados  da  Monguba,  do  Jacaré,  do 
Capínan,  do  Azevedo  ou  Panagíl  e  diversos  outros  sem  deno- 
minação especial. 

Offerece  soberbos  pontos  de  vista  a  quem  se  colloca  nos 
seus  pontos  mais  elevados,  principalmente  no  alto  do  Capí- 
nan, único  ponto  donde  pude  observar  a  cidade. 

A  parte  da  cidade  que  fica  á  esq.,  isto  é  a  E.  forma  uma 
pequena  e  disfarçada  elevação  até  á  distancia  de  530  metros 
da  pov.  donde  segue  outra  elevação  menos  povoada  que  liga 
a  nova  pov.  com  a  de  Alagoinhas  Velha,  e  de  cuja  elevação 
avista-se,  sem  nenhum  embaraço  o  horizonte  na  circumferencía 
de  muitos  kils.  de  distancia,  por  ser  campina  rasa  coberta 
de  verdejante   alecrim  e  outros  arbustos    aromáticos. 

A  pov.,  a  O.  do  lado  direito  do  rio,  está  edificada  desde 
a  nascente  do  córrego  Feiticeira  até  quatro  kils.  de  distancia 
á  margem  da  E.  de  F.  da  antiga  Companhia  Ingleza. 

Suas  ruas  são  bastante  largas,  muito  tortuosas  e  pouco 
rectas,  apenas  uma  (a  da  Camará)  calçada,  as  demais  sem  cal- 
çamento e  arenosas,  algum  tanto  limpas,  e  com  passeios  lar- 
gos, cimentados  e  em  rampa  para  darem  fácil  escoamento  ás 
aguas  pluviaes.  São  príncipaes  as  ruas  Rodrigues  Lima,  Con- 
selheiro Moura,  Visconde  de  S.  Lourenço,  Vinte  e  Quatro  de 
Maio  6  Conselheiro  Luiz  Vianna,  todas  com  placas  indicativas 
dos  nomes  por  que  são  conhecidas. 

Tem  praças  e  largos  bastante  vastos,  bonitos,  ainda  que 
carecedores  de  nivelamento.  Entre  elles  devo  salientar;  a 
praça  do  Commercio,  arborisada  com  tamarindeiros  e  onde 
tem  lugar  as  feiras;  a  da  Republica,  que  é  a  maior,  com  um 
cruzeiro  no  centro  e  os  alicerces  da  matriz,  que  se  projectou 
construir;  a  do  Mercado,  os  largos  da  Federação,  do  Capinam, 
do  Bonfim  e  da  Camará,  estes  dous  separados  pelo  Catú,  que 
ahi  é  canalisado  e  tem  sobre  si  uma  ponte  de  alvenaria. 

Os  prédios,  em  numero  de  2.300  são  na  sua  generalidade 
térreos,  alinhados  em  certas  ruas,  sem  alinhamento  em  outras, 
muitos  de  feição  moderna  e  outros  muito  velhos  e  damní- 
ficados.  São   todos   numerados. 

Para  o  oriente  da  cidade  fica  o  subúrbio  de  Alagoinhas 
Velha,  primitivo  assento  da  cidade,  collocado  em  lugar  pouco 
elevado,  separado  de  Alagoinhas  Nova  por  uma  depressão, 
por  onde  corre  o  riacho  da  Fonte  dos  Padres,  que,  oriundo  da 
lagoa  do  mesmo  nome,  vai  desaguar  na  margem  esq.  do  Rio 
Catú. 

Este  subúrbio  apresenta  suas  casas  quasí  todas  arrui- 
nadas e  muitas  deshabitadas.  Tem,  além  da  matriz,  uma  ca- 
pella em  construcção  e  uma  fabrica  de  pólvora  movida  pela 
agua  represada  da  lagoa  da  Fonte  das  Pedras. 

A  cidade  não  tem  agua  canalisada,  nem  esgoto.  A  pop. 
se  abastece  com  a  agua  do  riacho  Saguim,  affl.  do  rio  Aramary 
e  de  diversas  fontes  situadas  nas  margens  do  rio  Catú.  E' 
illuminada  a  kerozene. 


(1)    A  menos  de  um  ki!omptro  clei>sa  cetaçSo,  parte  um  rama]  férreo 
que  vao  á  uzina  Pitanga,  propriedade  do  Barão  de  Assú  da  Torre. 


Nella  publícam-se  três  jomaes:  o  Alagoinhenfie  que  conta 
nove  annos  de  existência,  o  Popular,  com  sete  e  o  Rebate,  de 
recente  publicação. 

O  commercio  da  cidade,  que  já  foi  um  dos  mais  impor- 
tantes do  Estado,  acha-se  hoje  graças  á  crise  que  flagellatodo 
o  paiz,  paralysado  e  desanimado.  E'  representado  por  160 
casas  de  diversos  géneros  de  negocio,  quatro  fabricas  de  sa- 
bão, diversas  de  sellins,  sete  alambiques  de  distíllar  cachaça, 
nove  trapiches  de  fumo,  uma  fabrica  de  licores  e  uma  ser- 
raria  a  vapor. 

Tem  a  cidade  quatro  pharmacias,  quatro  médicos,  duas 
philarmonicas,  uma  sociedade  beneficente  e  18.000  habs. 

Entre  os  edifícios  da  cidade  sobresahe  a  Camará  Mu- 
nicipal, que  não  encontra  rival  em  todo  o  Estado. 

Inferior  ao  da  Capital  pela  fachada,  é-lhe  superior  pelas 
accommodações  internas  e  pelo  luxo  com  que  estão  montadas 
as  suas  salas,  principalmente  os  salões  do  Jury  e  do  Conselho 
Municipal. 

Está  pessimamente  coUocada  em  frente  a  uma  baixada 
que  fica  completamente  alagada  por  occasião  das  chuvas. 

Tem  quatro  faces  e  divide-se  em  três  corpos,  dous  mais 
baixos  nas  extremidades  e  um  de  sobrado  no  centro. 

As  duas  faces  princípaes  guardam  a  maior  symetria,  tem 
16  janellas  nos  corpos  lateraes,  seis  no  segundo  pavimento 
e  quatro  e  duas  portas  no  primeiro  pavimento  do  corpo  cen- 
tral. Na  face  voltada  para  o  largo  da  Camará  fica  um  bonito 
jardim. 

Em  um  dos  corpos  extremos  funcciona  o  Fórum  e  no 
outro  o  salão  das  sessões  do  Conselho,  as  secretarias  da  In- 
tendência e  do  Conselho  e  os  gabinetes  do  Intendente  e  do 
Conselho.  O  salão  das  sessões  apresenta  o  aspecto  dos  salões 
nobres.  Tem  bonitos  reposteiros  e  cortinas  é  todo  pintado  a 
óleo.  No  tecto  figuram  as  armas  da  Republica  e  nas  paredes 
os  retratos  do  Marechal  Floriano,  do  Marechal  Deodoro,  doa 
Drs.  Campos  Salles  e  Prudente  de  Moraes,  do  Commendador 
Moreira  Rego,  fundador  da  cidade;  dos  Drs.  José  Gonçalves, 
Rodrigues  Lima,  Luiz  Vianna,  Severino  Vieria  e  Satyro 
Dias,  do  Marechal  Bittencourt  e  do  Coronel  Ignacio  Bastos, 
actual  intendente,  offereçido  pelos  empregados  da  munici- 
paUdade. 

O  Fórum  tem  na  entrada  a  sala  de  audiências,  pintada  a 
óleo,  tendo  no  alto  da  porta  central,  que  dá  para  o  Tribunal 
do  Juxy  a  phrase:  Suum  unique  tribuere,  e  nas  paredes  di- 
versos medalhões  com  uma  balança,  um  livro  atravessado 
por  uma  penna  e  os  dizeres,  Honeste  vivere  e  Alterum  non 
laedere. 

O  salão  do  jury  está  decorado  com  luxo:  tem  no  tecto 
o  emblema  da  Justiça  e  na  parede  o  retrato  do  Dr.  Ezequiel 
de  Souza  Ponde. 

A  este  salão  seguem-se  a  sala  das  testemunhas  e  a  do 
Juiz  de  Direito,  esta  com  uma  mobilia  feita  com  madeira 
páp-pedra,  da  serra  da  Itiuba. 

No  pavimento  térreo,  abaixo  do  Fórum,  fica  a  cadeia. 

No  primeiro  pavimento  do  corpo  central  funcciona  a 
Recebedoria  Municipal,  e  junto  a  ella  fica  a  entrada  para  o 
segundo  paviniento,  onde  existem  duas  grandes  salas,  uma 
destinada  á  bibliotheca  e  outra  á  escola  complementar. 

A  Matriz  fica  situada  na  praça  do  Bomfim  e  muito 
próxima  do  rio  Catú,  em  cuja  margem  dir.  se  ergue. 

E'  um  templo  muito  modesto.  Sua  fachada  tem  alguma 
cousa  de  gothico.  Tem  uma  só  torre. 

Tem  a  capella-mór  com  um  altar  de  Santo  António  e 
dous  púlpitos.  E'  formada  por  quatro  grandes  arcadas,  que 
a  separam  de  dous  corredores  lateraes. 

No  corpo  da  egreja  ficam  dous  altares:  o  do  Sagrado  Co- 
ração de  Jesus  e  o  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  entre 
elles  a  sepultura  do  Commendador  José  Moreira  de  Carvalho 
Rego. 

O  Mercado  fica  na  praça  do  seu  nome.  Está  em  reparos 
de  embellezamento,  asseio  e  confortabilidade.  E'  espaçoso 
e  solidamente  construído  e  tem  a  forma  de  um  quadrilátero. 

Na  parte  oecidental  da  cidade  e  delia  distante  um  kil. 
fica  o  hospital  de  variolosos. 

A  cidade  tem,  além  de  quatro  coUegios  particulares,  mais 
seis  escs.  municipaes  e  duas  estaduaes. 

Nella  termina  a  E.  de  F.  da  Bahia  a  Alagoinhas  e  co- 
meçam o  ramal  do  Timbó  e  o  Prolongamento  que  vai  de 
Alagoinhas  ao  Joaseiro. 

O  mun.  confina  com  Entre-Rios,  Inhambupe,  Serrinha, 
Irará,  Santo  Amaro,  Catú  e  Matta  de  S.  João. 
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Comprehende  os  seguintes  dists.:  Cidade,  Alagoinhas 
Velha,  Riacho  da  Guia,  Araçás,  Igreja  Nova  e  Olhos  d'agua; 
e  os  povoados  Mangaíô,  Aramary  e    Sauhype. 

Os  rios  que  atravessam  o  mun.  são:  o  Catú,  que  mana 
da  serra  chamada  Chã,  a  15  kils.  ao  N.  da  cidade,  caminha 
de  norte  para  o  sul,  banha  a  cidade,  segue  acompanhando 
a  E.  de  F.  da  antiga  Companhia  Ingleza  ao  arraial  do  Sitio 
Novo,  estação  da  mesma  estrada,  dahi  á  pov.  da  villa  do  Catú, 
outra  estação,  e  desta  a  desaguar  no  rio  Pojuca,  no  arraial  e 
estação  deste  nome.  Não  é  navegável  e  tem  como  principal 
trib.  o  Aramary,  que  nasce  ao  pó  da  serra  deste  nome;  corre 
de  norte  a  sul,  banha  o  arraial  do  Aramary  e  desagua  a  três 
kU^.  da  cidade  com  um  curso  de  22  kils.  e  recebendo  o  Prata, 
o  Adão  e  o  Saguim.  A  oeste  da  cidade  corre  o  rio  Camorogy, 
affl.  do  Pojuca;  o  Quiricó  Grande,  o  Quiricosinho,  o  Piabas, 
o  Pitanga,  o  Una,  egualmente  tribs.  do  Pojuca;  o  Subahuma, 
trib.  do  oceano  e  o  Sauhype,  affl.  do  Subahuma. 

Entre  o  S.  e  o  O.  da  cidade,  a  quatro  kUs.  de  distancia, 
existe  a  montanha  denominada  Mangalô  ou  Mangalou,  além 
do  rio  Aramary  e  com  frente  para  a  cidade.  Ao  N.  existe  um 
pequeno  morro  isolado  e  denominado  serra  da  Ladeira. 
Ao  NO.  a  grande  serra  denominada  da  Chã,  donde  nasce 
o  já  citado  rio  Catú  e  outros  regatos  de  somenos  impor- 
tância. 

Em  frente  a  esta  serra  a  denominada  Jococa,  que  of- 
ferece  uma  bonita  paizagem.  A  O.  destas,  isolada,  a  serra  do 
Aramary,  donde  nasce  o  rio  deste  nome  no  dist.  dos  Olhos 
d'Agua,  e  na  mesma  direcção  de  O.,  no  dito  dist.,  está  a  serra 
denominada  dos  Frades,  porque  no  seu  cume  e  em  torno  exis- 
tem pedras  pretas  em  forma  de  pyramides,  que  representam 
frades  em  pé  e  ajoelhados.  A  E.,na  distancia  de  oito  kils., 
existe  isolada  a  serra  da  Fortaleza,  e  na  distancia  de  18 
kils.  a  serra  Maria  de  Brito.  Da  cidade  é  também  avistada,  a 
serra  do  Nivel,  situada  á  margem  dir.  do  rio  Aramary. 

As  lagoas  mais  importantes  que  se  encontram  no  mun. 
são:  a  Liberta,  Feiticeira,  Espuma,  Engenho  Velho,  Baixão, 
Sauhype,  Ema,  da  Mata,  Fonte  dos  Padres  e  Cavada. 

A  lavoura  principal  consiste  em  fumo,  mandioca  e  ce- 
reaes. 

O  nome  de  Alagoinhas  teve  sua  origem  de  alguns  pequenos 
lagos  que  existiam  nas  cabeceiras  do  riacho  que  depois  tomou 
o  nome  de  Fonte  dos  Padres;  junto  a  esses  lagos,  na  margem 
da  estrada-geral  do  Piauh^'  para  a  Bahia,  os  comboios  cos- 
tumavam fazer  descanso  e  apacentavam  as  boiadas,  e  por  cuja 
demora  alguns  moradores  das  margens  do  rio  Catú  traziam 
seus  géneros,  vendiam  aos  boiadeiros  ou  trocavam  por  bois  a 
que  denominavam  cachangos.  Ahi  levantaram  pequenas  ca- 
sinhas sortidas  com  diversos  géneros,  constituindo  uma  espécie 
de  arraial,  onde  ergueram  uma  capellinha,  com  o  orago  de 
Santo  António,  sob  a  direcção  do  Padre  Manoel  Carvalho  da 
Cunha. 

Neste  Ínterim  appareceu  um  padre  mineiro,  José  Ro- 
drigues Pontes,  que,  por  sua  vida  licenciosa,  dirigiu-se  a  Roma 
afim  de  penitenciar-se,  e  a  Portugal  para  egualmente  obter 
o  perdão  dos  seus  crimes  na  parte  judiciaria. 

Em  fins  de  1813  para  1814  o  Padre  Pontes,  já  absolvido, 
conseguiu  de  Maria  I  elevar  a  capella  de  Alagoinhas  á  cate- 
goria de  freg.  por  Alvará  de  7  de  Novembro  de  1816,  e  elle 
vigário  delia  até  1832,  quando  falleceu.  Foi  elevada  á  villa 
pela  Lei  Prov.  n.  442  de  16  de  Junho  de  1852,  e  installada  a 
2  de  JiUho  de  1853. 

Chegando  em  1863  a  E.  de  F.  ao  lugar  onde  completa- 
vam os  132  kils.,  ahi  fixou-se  a  estação  terminal  a  O.  e  a  dous 
kils.    de    Alagoinhas. 

Pela  affluencia  de  grande  niunero  de  trabalhadores  foram 
alli  levantadas  diversas  casinhas  e  para  alli  foi  transferida  a 
grande  feira  que  havia  em  Alagoinhas  aos  sabbados.  Desde 
então,  como  era  natural,  para  a  nova  pov.  affluiram  muitos 
commerciantes,  que  começaram  a  edificar  suas  habitações, 
tomando  o  lugar,  dentro  em  pouco  tempo,  notável  incremento. 

Passando-se  assim  a  villa  de  Alagoinhas  para  nova  pov. 
ficou  a  freg.  desamparada,  pelo  que  a  Lei  n.  1.135  de  28  de 
Maio  de  1871  passou  sua  sede  para  a  capella  da  Igreja  Nova, 
e  a  de  n.  1.248  de  28  de  Julho  de  1872  creou  uma  nova  freg. 
no  logar  da  nova  villa,  restituindo,  entretanto,  a  Lei  de  12  de 
.Agosto  de  1881  a  Alagoinhas  Velha  sua  antiga  freg. 

Finalmente  a  Lei  de  7  de  Junho  de  1880  elevou  Alago- 
inhas á  categoria  de  cidade. 

Foi  fundador  da  nova  cidade  o  benemérito  Cominen- 
dador  José  Maria  de  Carvalho  Rego,  que  edificou  a  Matriz, 


e,  como  Presidente  da  Camará,  o  Mercado  e  o  edifício  Muni- 
cipal, que  foi  concluído  pelo  actual  intendente. 

ALAGOINHAS  AO  JOAZEIRO.  Ao  Jornal  do  Com- 
mercio  de  25  de  Julho  de  1902  dirigi  a  seguinte  communi- 
cação. 

« "Estava  eu  em  Alagoinhas  escrevendo  as  minhas 
impressões  sobre  esta  cidade,  quando  tive  a  honra  de  re- 
ceber a  visita  do  Dr.  Miguel  de  Teive  e  Argollo,  que  aca- 
bava de  chegar  da  cidade  da  Bahia. 

Já  conhecia  o  Dr.  Argollo  de  longa  data,  quando  elle 
concorria  com  sua  proficiência  de  engenheiro  emérito  para 
enriquecer  o  meu  Diccionario  Geographico  do  Brasil  com 
preciosas  informações. 

Em  conversa,  declarei  a  S.  S.  que  pretendia  de  Ala- 
goinhas voltar  á  cidade  do  Salvador. 

Disse-me,  porém,  esse  illustre  engenheiro  ser  da  maior 
conveniência  para  o  meu  Diccionario  que  eu  fosse  até  o 
rio  S.  Francisco. 

Acquiesci  promptamente. 

No  dia  seguinte  (16  de  Junho),  ao  chegar  á  estação 
para  tornar  o  trem,  que  ia  partir  ás  7  horas  da  manhã,  ja 
encontrei  na  estação  o  Dr.  Argollo  que  aguardava  a  minha 
chegada  para  recommendar-me  ao  chefe  de  trem  e  facili- 
tar-me  todos  os  meios  de  um  fácil  embarque. 

Deixei  a  estação  de  Alagoinhas,  distante  122's424m  da 
capital,  na  altitude  de  137", 500  e  situada  á  pequena  dis- 
tancia da  margem  dir.  do  rio  Catú,  affl.  do  Pojuca. 

Passei  pelas  estações  de  Aramary,  no  valle  do  rio  do 
mesmo  nome,  trib.  do  Catú,  a  180", 410  de  altitude,  no 
kil.  13,721  (de  Alagoinhas),  com  as  officinas  da  estrada  e 
uma  capellinha  da  invocação  do  Senhor  Deus  Menino;  do 
Entroncamento  (1)  no  kil.  42,070  e  na  altitude  de  350"", 230, 
em  uma  linda  explanada;  Agua  Fria,  no  kil.  65,920  e  na 
altitude  de  322", 810,  a  dous  kil.  da  antiga  villa,  hoje  sim- 
ples pov.  do  mesmo  nome,  com  excellente  clima  e  um  tra- 
piche de  fumo;  Lamarão,  no  kil.  85,411  e  na  altitude  de 
291", 143,  perto  de  um  pequeno  pov.  que  exporta  em  li- 
mitada escala  fumo  e  géneros  alimentícios,  e  Serrinha  no 
kil.  110,581  e  a  364",960  de  altitude. 

Nesta  estação  o  trem  demora-se  30  minutos  para  que 
os  passageiros  possam  almoçar. 

Serrinha,  como  seu  nome  indica,  fica  a  uns  400  metros 
da  estação,  em  uma  pequena  collína  de  fraca  elevação  e 
donde  se  goza  de  um  horizonte  vasto  e  cheio  de  aecidentes 
physícos  da  maior  belleza. 

Possue  umas  4.000  almas,  uma  matriz  da  invocação 
de  Santa  Anna  com  quatro  altares,  construída  em  1793, 
uma  capella  particular  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  um 
edifício  regular  da  Intendência,  construído  pelo  Coronel 
Mariano  Ribeiro,  inacabado,  tendo  no  pavimento  térreo  a 
cadéa,  uma  única  praça  quadrada,  a  do  Dr.  Manoel  Vícto- 
rino,  irregularmente  arborísada  e  coberta  de  matto,  e  umas 
seis  ruas. 

A  cidade,  apezar  de  ter  combustores,  não  é  íUumínada; 
é  abastecida  de  agua  de  má  qualidade,  toda  de  açudes. 

Tem  uma  fabrica  de  sabão,  duas  escs.  regidas  por 
professoras,  uma  philarmonica  e  um  cemitério  desaceíado. 
Não  possue  um  só  medico,  um  só  advogado,  e  nem  uma 
loja  de  barbeiro. 

O   clima   é  magnifico. 

Corre-lhe  aos  fundos  o  rio  Mangueira. 

O  mun.  conta  três  povs.:  Lamarão,  Manga  e  Pedras. 

A  lavoura  consiste  em  fumo,  milho,  feijão,  mandioca, 
algodão,  batata  íngleza,  pinhas  e  fructas  de  eonde.  Sua 
exportação  de  ovos  e  aves    domesticas  6  considerável. 

Faz  commercio  com  Tucano  e  Riachão  de  Jacuhype 
e  é  pro  urada  por  aquelles  que,  para  recuperar  a  saúde,  v.io 
ás  caldas  do  Cipó,  que  ficam  na  margem  esq.  do  Itapecurú 
a  84  kils.  da  cidade. 

Serrinha  acha-se  collocada  sobre  o  planalto  de  um  pe- 
queno serro  situado  entre  duas  serras. 


(1)  Achaiu-se  assentados  os  trilhos  do  ramal  da  Feira,  cm  uma  ex- 
tensão de  trcs  kils.  •     ■      ^  «.   . 

A  sois  kils.  desta  esta^flo  acha-sc  assentada,  sobro  onacho  Cattete 
uma  bomba  de  dupla  expansSo,  deitando  a^u»  para  o  Entroneamenlo  de 
uma  altura  de  100  metros.  A  canalisaçao  é  feita  ivn  ta'ios  de  ferro  ilu- 
dido de  seis  pollcgadns  de  diâmetro  . 
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Seu  aspecto  offerece  lindos  panoramas  em  torno,  di- 
TÍsando-se  as  cordilheiras  do  Tanquinho,  Santa  Barbara, 
etc,  e  uma  grande  extensão  de  taboleiro,  que  se  estende 
até  á  base  da  serra  do  Irará. 

Além  destas  serras  destacam-se  da  cidade,  em  uma  ex- 
tensão de  dous  kils.;  por  terreno  plano,  um  serro  chamado 
do  Fundo;  e  na  distancia  de  12  kils.,  approximadatoente 
dous  altos  morros  muito  semelhantes,  denominados  Dous 
Irmãos,  em  redor  dos  quaes  existem  algumas  fazendas  de 
cultura  e  criação.  As  duas  serras  que  ladeam  o  serro,  sobre 
o  qual  está  plantada  a  cidade,  estendem-se  de  leste  para 
oeste,  tendo  a  primeira  (da  direita),  chamada  do  Cruzeiro, 
a  extensão  de  12  kils.,  e  a  segunda,  demoninada  do  Sitio, 
a  extensão  de  24.  Dentre  estas  serras,  distingue-se,  na  dis- 
tancia de  14  kils.,  a  oeste,  a  grande  serra  de  S.  Caetano, 
onde  outr'ora  se  homisiou  o  celebre  facínora  José  Joaquim 
de  Almeida,  por  alcunha  José  Joaquim  de  S.  Caetano. 

Possue  a  localidade  três  grandes  açudes,  dos  quaes  um 
a  leste  e  dous  a  oeste  da  cidade. 

Deve  sua  origem  a  uma  fazenda  de  criar,  havida  por 
compra  ao  primeiro  Conde  da  Ponte.  Seu  proprietário,  Ber- 
nardo Ferreira  da  Silva,  portuguez,  dividiu  as  terras  da 
fazenda  por  seus  filhos  e  com  estes  deu  inicio  á  povoação. 
Foi  Serrinha  uma  capella  filial  da  freg.  de  S.  João  da 
antiga  villa  da  Agua  Fria.  Creada  parochia  pelo  art.  10  da 
Lei  n.  67  de  4  de  Junho  de  1838;  elevada  á  villa  pela  de 
n.  1.600  de  13  de  Junho  de  1876,  installada  em  11  de  Ja- 
neiro de  1877,  e  á  categoria  de  cidade  pelo  Decreto  de  30 
de  Junho   de    1891. 

Continuando  a  minha  viagem,  passsei  pelas  estações 
da  Salgada  (2),  no  kil.  146,861  en  a  altitude  de  403"°, 185, 
que  exporta  algum  fumo,  algodão  e  cereaes  e  serve  ao  dis- 
tricto  de  Coité;  Sã'  ta  Luzia  no  kil.  180,568  e  na  altitude 
de  362™, 402  em  logar  plano,  a' uns  três  a  quatro  kils.  do 
morro  do  Lopes  (3)  com  umas  200  casas,  entre  as  quaes 
duas  realmente  bonitas;  grande  exportadora  de  algodão, 
pelles  e  couros  brutos,  sola  do  paiz  e  cereaes;  e  Queimadas, 
no  kil.  226,950  ena  altitude  de  275'°,331,  onde  pernoitei. 
Por  todos  os  logares  por  onde  andei,  encontrei  os  me- 
lhores commodos  nos  hotéis,  as  melhores  iguarias  ás  re- 
feições, tudo  a  expensas  do  Dr.  Argollo,  que  havia  telegra- 
phado  para  toda  a  parte  recommendando  que  se  me  desse 
a  mais  fidalga  hospedagem. 

No  intuito  de  procurar  a  margem  do  rio,  a  pov.  de  Quei- 
madas ficou  pessimamente  situada  em  uma  baixada  ou 
bacia,  ficando  em  parte  inundada  nas  cheias  do  Itapecurú- 
assú,  que,  reunindo  suas  aguas  ás  do  riacho  Gregório,  trans- 
forma-aem  uma  ilha. 

E'  cercada  por  taboleiros  ou  altos  e  fica  á  margem  dir. 
do  rio  Itapecurú-assú  (4)  na  Lat.  sul  de  10,56,  35  e  3°  34,47, 
de  Long.  leste  do  Rio  de  Janeiro. 

Tem  um  feio  aspecto.  Possue  duas  grandes  praças, 
entre  as  quaes  a  do  Mercado,  onde  se  faz  a  feira  aos  sab- 
bados,  umas  seis  a  oito  ruas,  umas  300  casas,  duas  capellas, 
a  da  Conceição  e  a  de  São  José,  e  a  matriz  de  Santo  António, 
longe  da  pov.,  no  Alto  da  Egreja. 

Para  ella  convergem  os  productos  da  Jacobina  e  Monte 
Santo.  Seus  habs.  dedicam-se  quasi  que  exclusivamente  á 
industria  pastoril. 

O  mun.  é  percorrido  pelas  serras  do  Tigre,  Caracuanha, 
Poço,  Agulha,  Bananas  e  da  Volta,  defronte  das  minas  de 
ouro  da  Conceição,  a  42  kils.  distante  da  sede.  Nelle  ficam 
08  morros  do  Caetano  e  do  Lopes,  este  a  um  kil.  do  arraial 
de  Santa    Luzia. 

Fertilisam  seu  território  os  rios  Itapecurú-mirim,  Ita- 
pecurú-assú, Jacuricy,  affl.  da  margem  esq.,  rio  d'Agua, 
da  dir.,  riacho  do  Encantado,  da  esq.,  riacho  do  Monteiro, 


(2)  A  cinco  kils.  desta  estação,  no  kil  142  fica  o  açude  da  Extrema, 
de  barragem  curva,  feito  pela  estrada. 

(3)  S5o  três  pedras  superposta?,  duas  lateraes  e  uma  no  meio  e  no 
alto  e  entre  ellas  uma  espécie  de  gruta,  que  já  comportou  uma  meea 
com  50  pessoas. 

A  distancia  desse  morro  vè-se,  do  lado  opposto,  o  morro  da  Lage, 
que  tem  a  forma  cónica,  e  em  cujo  cimo,  meio  escalvado,  mão  piedosa 
plantou  uma  Cruz. 

W)  Corapoflto  de  itapé-curú,  lage  fragmentada,   pedra  miúda,  seixos, 
calháos.  Pode  ainda  ser   corrupção  de  itá-pucú-r-it,  rio  da   pedra  com- 
prida, ou  melhor  da  penha  longa,  rio   dos  ladeados,   extensos    (Dr.   Th 
Sampaio.) 


pela  esq.  e  rio  do  Peixe,  da  dir.,  todos  do  Itapecurd,  eo 
Riachão,  affl.  da  dir.  do  rio  do  Peixe. 

Comprehende  os  seguintes  povs.:  Buxo,  Jacuricy,  Rei 
d'Agua,  Areia  Grossa,  Bebedoiuro,  Roncador  e  Rodeador. 

A  renda  do  mun.  orça  por  nove  contos  e  é  o  único  que 
ainda  cobra  imposto  de  imjjortação. 

Desta  villa  partiram  para  Monte  Santo  e  dahi  para 
Canudos  as  forças  que  foram  combater  António  Conselheiro. 

Corre  em  Queimadas  o  seguinte  facto,  que  me  parece 
interessante: 

Em  1717,  ou  antes,  foi  parte  dos  terrenos  da  localidade 
vendida  ao  sargento-mór  Thomé  Pereira  Pinto,  da  Ca- 
choeira, por  Isabel  Maria  Quedes  de  Brito  e  parte  doada 
a  Santo  António,  que  deu  o  nome  á  capella,  que  então  existia, 
porque  António  era  o  nome  do  esposo  e  do  pai  de  D.  Izabel. 

Santo  António  ficou  assim  proprietário  de  terras  e 
senhor  de  diversos  escravos. 

Aconteceu  que  ura  dos  escravos  de  Santo  António  assas- 
sinara um  individuo  e  como,  pelas  leis  que  então  vigoravam, 
era  o  senhor  responsável  pelo  crime  dos  escravos,  foi  Santo 
António  processado  e  levado  para  a  Feira  de  Santa  Anna, 
amarrado  na  cangalha  de  um  animal.  Ahi  chegado  foi  jul- 
gado e  absohãdo. 

Enfureceu-se  o  povo  com  esta  decisão:  os  bens  do  Santo 
foram  levados  á  praça  e  arrematados  por  diversos  cidadãos, 
voltando  depois  disso  o  Santo  á  sua  antiga  residência. 

Não  pararam,  porém,  ahi  as  vicissitudes  do  Santo.  Ha 
uns  4  annos  foi  elle  roubado  da  egreja  e  transportado  dentro 
de  uma  caixa,  envolto  em  capim,  para  a  cidade  da  Bahia, 
onde  foi  casualmente  encontrado  por  um  sacerdote,  que  o 
fez  regressar  de  novo  para  sua  egreja,  já  todo  mutilado, 
sem    pernas,    nem    braços. 

Concertado,  foi  elle  coUocado  no  altar-mór  da  matriz, 
onde  se  conserva,  recebendo  as  orações  dos  fieis  e  casando 
as  moças  que  a  eUe  recorrem. 

Ha  em  Queimadas,  junto  ao  rio  Itapecurú-assú,  ura 
grande  penhasco  de  forma  algum  tanto  bizarra. 

Foi  essa  pov.  creada  villa  pela  Lei  n.  2.454  de  20  de 
Junho  de  1884  e  Decr.  de  8  de  Julho  de  1890. 

No  dia  seguinte,  pelas  8  horas  da  manhã,  tomei  o  trem 
em  direcção  a  Joazeiro. 

Deixando  a  estação  de  Queimadas,  a  estrada  atravessa 
na  villa  o  rio  Itapecurú-assú  por  meio  de  uma  ponte  de 
ferro  de  50  metros  de  vão  e  inicia  o  seu  percurso  pelo  trecho 
mais  extenso  de  toda  a  linha,  pois  tem  até  Itiuba  43  kils. 
Vê-se  á  dir.  a  antiga  estação  de  Jacuricy  (5)  e,  do  lado  op- 
posto, o  açude  de  Cacimbinhas. 

No  kil.  264  a  estrada  passa  por  uma  garganta  da  elevada 
serra  da  Itiuba. 

Esta  serra  começa  no  municipio  de  Queimadas  e  vai 
morrer  no  rio  S.  Francisco.  Apesar  de  pedregosa,  apresenta 
muitas  plantações  de  café  e  cereaes.  Ha  neUa  um  pico  bas- 
tante elevado,  a  que  denominei  Argollo,  com  uma  serie  de 
pedras  superpostas,  acamadas  umas  sobre  outras  e  com  uma, 
cujo  centro  de  gravidade  como  que  está  a  escapar-se,  pare- 
cendo querer  despenhar-se  sobre  as  encostas. 

Pouco  adiante  desse  magestoso  accidente  physico  fica 
a  estação  da  Itiuba,  no  kil.  269.266  e  na  altitude  de  376"'261 
em  uma  bacia  formada  por  diversos  contrafortes  da  serra  e 
grande  exportadora  de  algum  café,  cereaes,  redes,  chapéos 
de  palha,  requeijões  e  das  afamadas  mangas  da  Itiuba,  no- 
táveis pelo  seu  tamanho  e  sabor.  Distante  uns  240  metros 
fica  o  arraial  com  uma  capella  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição. Ahi  residiu  o  padre  Severo,  possuidor  de  grande  nu- 
mero de  escravos,  entre  os  quaes  tive  occasião  de  ver  um, 
que  me  disseram  ter  mais  de  120  annos  de  idade. 

Chamava-se  Rangel  o  infeliz.  E'  acaboclado,  já  curvado, 
muito  tremulo,  desmemoriado  e  arrastando-se  com  difficul- 
dade.  Reside,  não  como  Diógenes,  dentro  de  uma  pipa,  mas 
em  uma  palhoça  com  dous  metros  de  largura  e  dous  de 
comprido,  coberta  de  palha  de  camahuba  e  sem  paredes. 
Quando  as  chuvas  alagam  o  ten-eno  ou  o  vento  arranca  a 
frágil  cobertura  da  triste  vivenda,  lá  se  vai  o  pobre  velhinho, 
arrimado  no  seu  bastão,  repousar  o  corpo  no  frio  lagedo  da 
estação. 


(5)  No  kil.  245,  em  Jacuricy,  foi  erguida  uma  pyramide  de 
cantaria  para  commemorar  o  embarque  do  aerolitho  do  Bendegó  vindo 
de  Monte  Santo;  e  entre  bs  kils  255  e  256  fica  o  açude  de  Cacimbas 
de  barragem  preta  com  pedra  de  duas  coros. 
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Beijei-lhe    as    mãos. 

Depois  de  Itiúba  a  estrada  percorre  um  trecho,  que  c  o 
segundo  em  extensão,  pois  tem  41  kils:  atravessa  o  Itapicurú- 
mirim,  onde  ha  uma  repreza,  passa  pela  antiga  estação  da 
Tiririca,  hoje  abandonada,  e  chega  á  estação  de  Cariacá, 
no  kil.  310,273  e  na  altitude  de  450n>,116. 

Desta  última  estação  a  estrada  dirige-se  para  a  de  Villa 
Nova,  na  cidade  do  Bomfim,  no  kil.  321,993  e  na  altitude 
de   548°',936. 

De  Villa  Nova  a  estrada  passa  a  ponte  do  Carrapichel 
com  30  metros  de  vão  e  o  pov.  deste  nome,  sem  escola  nem 
capella  com  umas  500  almas  e  situado  na  estrada  de  rodagem 
que  vai  para  o  Joazeiro,  chegando  pouco  depois  á  estação 
de  Catuny  (agua  boa). 

Esta  estação  fica  no  kil.  335  e  na  altitude  de  596"',520. 
Dista  da  pov.  do  Brejo  uns  600  metros  e  exporta  algum  café, 
cereaes  e  fructas,  principalmente  laranas  e  bananas. 

A  800  metros  distantes  da  linha  fica  uma  repreza  de 
alvenaria,  alimentada  pelo  riacho  do  Brejo,  affl.  do  Itapi- 
curú-mirim. 

A'  direita  da  estação,  na  margem  da  estrada  de  rodagem 
que  vai  para  o  Joazeiro  fica  o  pov.  da  Estiva,  com  uns  200 
habs;  e  pouco  acima,  á  esq.  da  estrada  de  ferro  e  á  dir.  da 
de  rodagem,  o  pov.  dos  Olhos  d'Agua. 

Pouco  adeante  a  hnha  passa  pelo  pontilhão  da  Aroeira, 
o  mais  alto  da  estrada,  sobre  o  riacho  do  mesmo  nome,  affl. 
do  Itapecurú-mirim,  no  ponto  em  que  a  estrada  descreve  uma 
grande  curva,  que  tem  a  semelhança  de  um  S. 

Segue-se  a  estação  do  Jaguarary  (composto  de  yagua- 
ra  r-ij,  no  rio  da  onça),  no  kil.  348,760  e  na  altitude  664™490. 
Exporta  fumo,  cereaes  e  algum  café;  junto  a  ella  fica  o  pov. 
do  mesmo  nome,  nas  fraldas  da  serra  da  Jacobina,  com  umas 
400  casas,  escola  mixta,  um  cemitério  dentro  do  pov.  e 
uns  800  habs. 

Perto  passa-lhe  o  riacho  Aroeira. 

Entre  esta  estação  e  a  immediata  de  Itúmirim,  a  es- 
trada passa  pelo  seu  ponto  mais  elevado,  que  fica  no  kil. 
355,993  e  na  altitude  de  683", 300,  e  que  é  conhecido  por 
Tanque  do  Paulista  ou  Tanque  de  Terra. 

Constitue  elle  o  divort  um  aquarum  das  aguas  que  vertem 
para  o  S.  Francisco  e  das  que  vertem  para  o  Itapecurú. 

Segue-se  a  estação  de  Itú-mirim  (composto  de  Ytú, 
tombo,  queda  d'agua,  salto,  catadupa,  e  mirim,  pequeno) 
no  kil.  356,320  e  na  altitude  de  665°^, 220,  a  300  metros  do 
pov.  de  seu  nome,  exportadora  dos  mesmos  productos  que  a 
estação  precedente. 

O  pov.  desenvolve-se  por  uma  grande  e.xtensão,  fica 
ao  sopé  da  serra  da  Jacobina  e  é  abastecido  de  agua  pelo 
açude  da  Cachoeirinha,  cavado  numa  garganta  da  mesma 
serra  e  que  é  a  obra  de  arte  mais  importante  da  estrada. 

Além  de  Itú-mirim  o  terreno  torna-se  árido  e  só  é  regado 
pelas  chuvas  das  trovoadas,  pois  que  as  de  inverno  vão  so- 
mente pouco  além  daquella  localidade.  Ehe  é,  não  obstante, 
utilisado  na  criação  de  gado  vaccum  e  parece  possível  que 
esse  terreno  seja  adaptado  ao  cultivo  da  vinha,  por  ter  base 
calcarea, 

Segue-se  a  estação  de  Angico,  que  fica  em  terreno  árido 
improductivo,  no  kil.  383,140  e  na  altitude  de  489'°060. 
Tem  um  poço  de  agua  mineral  alcalina,  muito  aproveitável 
nas  moléstias  syphihticas  e  um  tanque  (da  Raposa)  alimen- 
tado pelo  rio   Poço   Comprido. 

A  48  kils.  de  distancia  ficam  as  ricas  minas  de  cobre  da 
Carahyba,  pertencentes  ao  Dr.  José  Gonçalves  da  Silva,  que 
está  em  negociações  com  um  syndicato  inglez  pela  quantia 
de  dous  mil  contos. 

Nesta  estação  tive  o  immenso  prazer  de  ser  apresentado 
ao  Dr.  António  Prado  Valladares,  laureado  nos  seis  annos 
da  Escola  de  Medicina  da  Bahia  e  cujo  retrato  orna  o  Pan- 
theon  da  mesma  escola. 

O  jovem  e  distincto  facultativo  foi  readquirir  forças, 
algum  tanto  enfraquecidas  no  seu  longo  tirocínio  académico 
nesse  lugar,  tão  afamado  pela  salubridade  do  seu  clima. 

Entre  Itú-mirim  e  Angico  a  estrada  deixa  á  dir.  a  serra 
do  Riachinho,  pedregosa  e  coberta  de  mandacarus,  e  a  do 
Curralinho,  constituída  por  pedra  branca,  e  atravessa  os 
rios  Cacimba  Doce  e  Poço  Comprida,  este  com  duas  pontes 
que  são  vencidas  pela  estrada  de  ferro  uma  entre  Itú-mirim 
e  Angico  e  outra  entre  Angico  e  Jurema. 

Além  da  estação  de  Angico,  no  kil.  389,  começa  uma 
tangente  de  pouco  mais  de  62  kils.  que  vai  á  estação  do  Pi- 


ranga. Essa  tangente  é  a  maior  do  Brasil  e  uma  das  maiores 
do    mundo. 

Segue-se  a  estação  da  Jurema,  no  kil.  413,553  e  na  al- 
titude de  433°,600,  com  o  poço  das  Balas,  da  profundidade 
de  14  metros,  e  um  tanque  que  está  abandonado,  porque 
o  riacho  Jurema,  que  o  alimentava,  secca,  tendo  agua  so- 
mente na  occasião  das  chuvas. 

Nella  embarca  algum  gado. 

Desde  antes  de  Jurema  até  três  kils.  depois  de  Camahyba 
o  terreno  é  abundante  de  pedra  calcarea,  da  qual  fabrica-se 
cal  de  primeira  qualidade,  e  entre  Jurema  e  Camahyba 
a  estrada  atravessa  o  riacho  Toirão  ou  Tourão  sobre  três 
pontes  de  ferro,  das  quaes  a  ultima  sem  gradeamento. 

Segue-se  a  estação  de  Camahyba  (de  caraná-yba,  pal- 
meira do  género  Copernicia  cerifera)  no  kH.  430,870  e  na 
altitude  de  411  metros  e  que  exporta  cal  em  pequena  quan- 
tidade. 

Esta  estação  é  a  mais  bonita  da  estrada  depois  da  do 
Joaseiro.  E'  de  alvenaria  de  pedra  calcarea. 

A  talvez  dous  kils.  da  estação  fica  uma  jazida  exten- 
sissima  de  pedra  mármore,  infelizmente  inexplorada. 

Segue-se  a  estação  do  Pitanga  (vermelho,  rubro,  corado, 
ruivo)  no  kil.  449,910  e  na  altitude  de  371^,050,  com  um 
abrigo  para  o  material  rodante,  um  moinho  de  vento  e 
diversos  edifícios  em  construcção. 

Finalmente,  Joaseiro,  na  margem  dir.  do  S.  Francisco, 
no  kil.  452,310  e  na  altitude  de  372",050. 

São  arrendatários  dessa  estrada  o  Dr.  Miguel  de  Teive 
e  ArgoUo  o  Coronel  Anysio  Pinto  Cardoso  e  o  Commendador 
José  Gonçalves  de  Oliveira  Reis. 

Nesta  minha  viagem  colhi  alguns  termos,  que  offereço 
aos  lexicographos. 

Xixilado,  sem  vergonha,  descarado;  pessoa  desgostosa. 
Café  muito  ralo  é  xixilado. 

Tulejar,  vagar  sem  destmo. 

Pé.  leve,  sujeito  reles,  que  não  tem  domicilio  certo. 

Pichéo  ou  pixeu,  órgão  genital  das  mulheres. 

Manga,  pasto  cercado  que  guarda  o  gado. 

Manguara,  bastão  onde  se  arrima  um  velho, 

Inzoneiro,  mentiroso,  supersticioso. 

Faisqueira,  copula. 

Fóba,  medroso,  preguiçoso,  sem  tino. 

Desempambado,  positivo,  que  usa  de  franqueza. 

Esialecido,  puxado  do  peito;  astlimatico. 

Catrumano,  talvez  corrupção  de  quadrumano,  tabaréo. 

Jeque,  telegraphista,  jumento. 

Lebréa,  espécie  de  gaiôa. 

Bruega,  chuva  fma. 

Pai  d'Egua,  cobertor. 

Dar  de  corpo,  defecar,  evacuar. 

Cabuleíé,  moleque,  gente  sem  importância,  canalha. 
E'  o  mesmo  que  cafageste. 

Bargado,  sujeito  que  compra  fiado  e  não  paga. 

Gongo,  vara  com  um  ferro  curvo  na  ponta,  por  meio  da 
qual  os  vareLros  os  barqueiros  agarram-se  aos  ramos  das 
arvores,  sitas  ás  margens  do  rio. 

Ponta  d'agua,  grandes  correntezas  que  existem  nas 
voltas  dos  rios. 

ALAHÊ.  Arraial  do  termo  de  Itaporanga,  no  Estado 
de  Sergipe  {Almanak  Sergipano,  1901). 

ALAMBARY.  Curato  do  mun.  do  Bananal  em  São 
Paulo.  Accrescente-se  no  fim:  A  estação  da  E.  de  F.  mais 
próxima  é  a  do  Formoso,  da  linha  de  Suruby  á  Bocaina,  que 
dista  12  kils.  ALei  n.  112  de  1°  de  outubro  de  1892  revogou  o 
Dec.  n.  169  de  15  de  maio  de  1891,  que  criou  o  dist.  de  paz 
deste  nome.  Foi  criado  districto  de  suljdelegacia  por  .-Veto  do 
25  de  fevereiro  de  1880,  que  incorporou-llie  os  seguintes; 
Doce,  Capitão  Mór,  Alambary  e  Cachambú. 

■  ALAMBARY.  Morro  de  S.  Paulo.  Accrescente-se  no 
fim:  O  Dr.  J.  Mendes  em  seu  Dú«.,  diz:  alamhari.  Morro 
no  município  de  Iporanga  fumoso  pela  gruta  com  dous 
ou  mais  compartimentos,  um  dos  quaes  e.\tenso,  com  sta- 
lagmites  e  stalactites.  Esta  gruta  é  atravessada  por  um 
ribeirão,  que  trae  também  o  nome  Alambaru:  mas  ó  o 
nome  só  da  gruta,  reflectindo  sobre  o  morro  e  o  ribeirão, 
certamente  por  não  ter  a  tradição  conservado  os  nomes 
destes. 
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Alambary,  com  referencia  á  gruta,  é  corrupção  de  Ry- 
vib-a-ro-â-ai,  «  desordem  interior  e  juntamente  agua  a  cahir. 
De  rói,  «  revolução  ou  desordem  interior  »,  mb,  partícula 
para  ligar  iv-,  que  tem  na  pronuncia  o  som  nasal,  ao  verbo  aá, 
<t  cahir  »,  com  a  intercalação  de  ro  para  exprimir  a  simul- 
taneidade da  ação  do  verbo,  formando  a-ro-á,  «  cahir  junta- 
mente 3>,  e  ai,  «  aguacento,  o  que  lenteja  ou  reçuma  agua  ». 
Por    contracção,    Rv.-mb-a-r'-á-i. 

AUusivo  á  desordem  emmaranhada  no  interior  do  monte 
com  precipícios;  desordem  produzida  pela  agua  cabida  de 
cima  e  filtrada,  formando  as  stalagmites  e  as  stalactites. 

Esta  gruta  é  a  denominada  Lapa  de  Santo  António,  cuja 
descripção  vou  pedir  ao  conselheiro  Martin  Francisco 
Ribeiro  de  Andrade,  em  seu  Diário  de  uma  viagem  mine- 
ralógica -pela  província  de  S.  Paulo,  no  anuo  de  1805.  Escreveu 
elle:  «  Continuei  a  minha  digressão  pelo  ribeirão  de  Ypo- 
ranga  acima  até  chegar  á  gruta  stalactitica,  denominada 
Lapa  de  Santo  António,  que  fica  á  direita  (deve  ser  esquerda, 
por  isso  que  o  viajante  considerava  direita  ou  esquerda,  com- 
forme  subia  ou  descia  o  rio)  no  ribeirão  do  Sumidouro,  o  qual 
corre  de  um  monte  também  á  direita,  onde  somente  existem 
restos  de  antigas  lavras.  Não  só  nesta  gruta,  mas  também 
em  todos  os  morros  á  esquerda,  e  mesmo  em  suas  faldas,  se 
acham  bancos  de  pedra  calcarea  secundaria,  cortados  por 
veios  de  spatho  calcareos,  dos  quaes  no  tempo  das  grandes 
chuvas  se  destacam  porções,  que  vêm  entulhar  então  os 
ribeirões.  Esta  gruta  tem  quasi  a  direcção  de  oesnoroéste  su- 
doeste; por  baixo  delia  corre  o  dito  ribeirão  do  Sumidouro  (*), 
cujas  aguas  são  frigissimas,  minando  os  ditos  bancos  calcareos, 
e  alguma  agua  que  transuda  por  elles,  e  que  forma  as  beUas 
stalactites,  attendiveis  por  sua  brancura,  pureza,  esplendor, 
e  fractura  spathica.  Na  parte  superior  da  entrada  vê-se  como 
dous  óculos  de  egreja,  e  logo  no  principio,  um  coro  rendado, 
e  ornado  de  uma  série  de  pyramides  stalactiticas:  do  lado 
esquerdo  faz  a  lapa  como  um  sacco,  e  do  direito,  mais  para  o 
interior,  columnas  entrecortadas,  e  outras  porções  de  ave- 
lhantados edifícios,  sobre  os  quaes  obrou  a  mão  inexorável 
do  tempo.  Do  lado  esquerdo,  em  cima,  ha  pequenas  grutas 
ou  recôncavos,  e  em  baixo  furnas.  » 

De  outra  descripção  publicada  vou  transcrever  os  se- 
guintes trechos, 

«  Na  caverna  do  morro  do  Alambary  ha  um  grande 
salão,  com  cerca  de  40  metros  de  altura,  e  um  outro  com- 
partimento, no  qual  existe  um  poço.  As  columnas  apre- 
sentam o  aspecto  de  imagens  em  charóla  n'uma  procissão. 
O  solo  é  formado  de  grossas  pedras.  O  ribeirão  Alambary, 
que  desce  de  um  dos  morros  do  município,  depois  de  ca- 
minhar cerca  de  200  metros,  some-se  e  vem  reapparecer  nesta 
caverna  ». 

O  dr.  Carlos  Ratii  assim  a  descreve :  «  Esta  gruta 
acha-se  entre  as  pedras  de  cal,  formando,  na  bocca  da  gruta, 
uma  muralha  preta  de  612  pés.  .  .  A  gruta  tem  a  largura  de 
130  palmos  e  forma  um  vão,  com  a  profundidade  de  80  pal- 
mos. .  .  A  altura  da  gruta  pôde  ter  60  a  80  palmos,  e  é  inteira- 
mente ornada  de  stalactites  e  stalagmites.  Estas  stalactites 
e  stalagmites  formam,  as  vezes,  figuras  mui  pittorescas,  que 
ficam  penduradas  nas  abobadas. . .  O  canal,  donde  sahe  a  agua, 
forma  no  fundo  muitas  cascatas.  .  .  e  depois  de  ter  corrido 
H  de  légua,  toma  o  nome  de  Funil  ou  Sumidouro,  porque  a 
agua  sóme-se  entre  um  buraco,  também  nas  mesmas  pedras 
de  cal,  e  apparece  na  gruta  de  Santo  António,  outra  vez,  para 
unir-se  pouco  distante  com  o  rio  de  Yporanga.  Para  chegar  a 
este  rio,  e  á  gruta  de  Santo  António,  6  preciso  passar-se  por 
um  logar  onde  corre  o  rio  entre  rochedos  de  cal  mui  altos, 
empinados  e  lisos,  que  quasi  não  dão  espaço  para  passagem 
de  uma  cabra.  .  .  Esta  cal  preta  forma  uma  collina,  que  se 
estende  para  nordeste  algumas  oito  léguas.  .  .  » 

O  nome  Lambary,  como  fonte  de  agua  medicinal  é  H-a- 
mbnraá-i   «  agua  de  doença  » :  contrahido  em  H-a-mbar"-i. 

(Vide    o    nome    (Lambary). 

«  Alambary  (Theodoro  Sampaio,  obr.  cít.)  corrupção 
de  araberi,  arábé-r-i  baratinha,  peixinho:  altera-se  as  veiies 
para  lambary,  arnmary,  aramery,   aramaré    ". 


,»n,iiw°""í,^* '"'"■'"'■"''''""''  «escondidos  em  altos  e  baixos  e  f n- 
»m„,v  i  t™", -  '  ^®  f!i'  '"'"'"  «  baixos»,  mi.  «esconder-.se,  occultar, 
caio  Lnn,",[^"{r  "^"'■■""'í?  estrépito» ,  ri,  posposição,  significando,  neste 
f  VM.X  „l'i„  ,  'herdade.  Sumidouro  em  portuguez,  corresponde  mesmo 
a   aquclla  palavra  em  tupy. 


ALAMBIQUE.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  do  Rio  Branco  e  desagua  no  Rio  Piedade. 

ALAVANCAS.  Ribeirão  do  Estado  de  Matto  GrosSb, 
no  mun.  de  Miranda. 

ALAZÃO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do 
Salgueiro,  no  dist.   deste  nome. 

ALBANO  (Santo).  Córrego  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  affl.  do  ribeirão  Formoso,  que  o  é  do  rio  Pomba; 
no  mun.  deste   nome. 

ALBERTO  DE  ABREU.  Núcleo  colonial  do  Estado 
do  Paraná,  próximo  á  villa  da  União  da  Victoria,  á 
cujo  mun.  pertence.  Está  dividido  (1901)  em  88  lotes,  povo- 
ados por  cerca  de  500  polacos. 

ALBINO.  Barra  no  littoral  do  Estado  da  Bahia,  entre 
Cannavieiras  e  a  barra  do  rio  Poxim  e  próxima  da  barra 
da  Boa  Ventura. 

ALBINOS.  Poy.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  Fioriano    Peixoto  e  mun.  de  Bom  Fim. 

ALCÂNTARA.  Cidade  do  Maranhão.  Accrescente-  se 
no  fim:  O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  em  seus  Fragmentos 
para  a  Chorogr.  do  Maranhão,  1901,  diz:  «  Alcântara,  antiga 
Tapuy-tapera,  fica  bellamente  situada  em  uma  collina  de 
60  pés  de  altura,  na  entrada  da  bahia  de  S.  Marcos,  que  a 
separa  da  capital  que  lhe  fica  fronteira,  á  distancia  de  20  kils.; 
tem  excellente  porto,  entre  a  ponta  da  Lage  e  a  de  etahira, 
á  entrada  do  igarapé  Jacaré.  Foi  uma  cidade  muito  bem 
edificada,  notando-se  ainda  hoje  entre  os  seus  edifícios,  pela 
maior  parte  em  ruínas,  o  Convento  e  Egreja  do  Carmo,  a 
Egreja  do  Desterro  e  a  do  Rozarío.  Perto  e  em  magnifica 
posição  para  a  defeza  do  porto,  fica  a  pequena  ilha  do  Livra- 
mento, onde  demora  a  ermida  de  N.  S.  do  Livramento,  cuja 
festa  é  a  mais  popular  de  Alcântara.  O  porto  é  iUumínado 
por  umpharól  de  luz  fixa  e  branca,  situado  a  S.  E.  da  cidade, 
defronte  da  ilha  do  Livramento  e  sobranceiro  á  ponta  da 
Lage.  Tendo  clima  ameno  e  possuindo  logares  apropriados 
para  banhos  de  mar,  como  a  praia  do  Jacaré,  parece  que 
seria  mais  frequentada  pelos  habitantes  da  capital;  si  me- 
lhores fossem  os  meios  de  communicação.  Até  o  meiado  do 
século  passado  os  muns.  de  Pinheiro,  S.  Bento,  S.  Vicente 
Férrer  e  Cajapió  faziam  por  meio  delia  o  commercio  de  seus 
productos  com  a  praça  da  capital,  o  que  concorreu  muito 
para  seu  engrandecimento  e  prosperidade.  Com  o  desen- 
volvimento da  navegação,  cada  um  desses  muns.  passou  a 
se  corresponder  directamente  com  a  capital.  Desde  então 
começou  a  sua  decadência,  apresentando  actualmente  muitos 
templos  e  sobrados  em  ruínas,  assim  como  considerável 
diminuição  de  sua  população.  Possae  importantes  e  nume- 
rosas salinas  ao  longo  da  costa,  constituindo  a  exportação 
do  sal  sua  principal  riqueza.  Calcula-se  a  sua  pop.  em  3.000 
habs.  Foi  o  berço  do  naturalista  Frei  Custodio  Alves  Serrão, 
dos  dístinctos  políticos  Joaquim  Franco  de  Sá,  António 
Pedro  da  Costa  Ferreira,  Phílippe  Franco  de  Sá  e  Augusto 
Olympio  Gomes  de  Castro,  do  conceituado  clinico  Dr.  José 
da  Silva  Maia  e  do  poeta  A.  J.  Franco  de  Sá')  .  O  Sr.  José 
Ribeiro  do  Amaral,  em  seu  trabalho  O  Estado  do  Maranhão 
em  1896,  diz:  «  Alcântara  cidade  das  mais  antigas  do  Es- 
tado, elevada  á  esta  categoria,  juntamente  com  Caxias, 
pela  Lei  Prov.  n.  24  de  5  de  julho  de  1836,  edificada  em  ter- 
reno elevado  e  ladeirento,  na  lat.  de  2°18'  y.  e  long.  em  arco 
de  1°9'  e  em  tempo  0''4"11^  W.,  ao  rumo  de  NO.  em  frente 
e  á  distancia  de  9  milhas  da  capital,  da  qual  está  separada 
pela  bahia  de  S.  Marcos.  Esta  cidade,  que,  na  épocha  do 
descobrimento  se  chamava  Tapuy-tapera  ou.'Mdeia  dos  Ame- 
ricanos, e  que  teve  por  seu  primeiro  donatário  a  Jeronymo 
de  Albuquerque  de  Mello  Maranhão,  verdadeiro  con- 
quistador e  restaurador  desta  capitania,  foi,  a  22  de  de- 
zembro de  1648,  creada  villa  pelo  donatário  da  capri- 
tania  de  Cuman,  o  desembargador  António  Coelho  de 
Carvalho,  segundo  refere  o  coronel  Lago  na  sua  Estatistica 
Histórica  e  Geographica  do  Maranhão,  sendo  a  doação  ex- 
tinta por  virtude  da  Carta  Regia  de  1°  de  Junho  de  1754. 
Do  termo  da  junta  das  missões  de  16  de  setembro  de  1748, 
se  collige  que  ahí  existia  uma  aldeia  de  Índios  da  tribu,  cujo 


ALD 


13  — 


ALM 


nome  se  perdeu,  bem  como  outra  no  ponto  do  Marudá. 
Esta  villa  diz  ainda  o  coronel  Lago..  .  (Vide  Alcântara  no 
I  Vol.). .  .  Quão  mudada  não  está  a  Alcântara  de  hoje  da 
rica,  populosa  e  florescente  cidade  de  outros  tempos!  Si- 
tuada em  um  dos  logares  mais  bellos  do  Estado,  não  só  por 
estar  edificada  sobre  uma  coUina,  que  domma  vistas  mui 
agradáveis  e  pittorescas,  como  portes  elegantes  e  soberbas 
casas  de  sobrado,  que  chegavam  a  rivahsar  com  as  da  capital, 
hoje,  inteiramente  decadente,  apresenta  o  triste  espectáculo 
de  uma  cidade  quasi  abandonada,  com  as  casas  desertas 
e  as  ruas  nuas  de  viandantes,  notando-se-lhe  alguma  vida 
e  animação  apenas  nos  dias  festivos.  Tem  a  actual  cidade 
de  Alcântara  18  ruas,  quatro  travessas  e  duas  praças  —  do 
Jacaré  e  da  Matriz  —  com  276  casas  de  telha,  das  quaes  30 
de  sobrado  e  146  de  palha,  todas  habitadas,  á  excepção 
de  dous  sobrados  arruinados;  diversas  casas  de  negócios  de 
seccos  e  molhados,  denominadas  armarinhos  ou  tavernas, 
algumas  de  fazendas  em  pequena  escala,  uma  pharmacia, 
duas  padarias  e  uma  pequena  refinação.  Não  se  encontram 
na  cidade  officinas,  mas  artistas  ou  officiaes,  que  trabalham 
em  suas  próprias  casas,  sendo  12  de  alfaiate,  15  de  sapateiro, 
cinco  de  barbeiro,  oito  de  carpina,  dous  de  marceneiro,  três  de 
ferreiro,  quatro  de  ouriveis,  seis  de  carpinteiro,  três  de  fu- 
nileiro  e  um  de  tanoeiro.  Possuia  esta  cidade,  em  outros, 
tempos,  sete  templos,  todos  do  culto  catholico,  sendo  que 
de  alguns  deUes,  como  o  do  Carmo,  dizia-se  que  rivalisava 
si  não  excedia,  em  riqueza  e  beUeza  de  architectura,  ao 
de  egual  nome  desta  capital.  Com  a  decadência  que  invadiu 
esta  cidade,  começaram  por  sua  vez  os  templos  a  desmoro- 
nar-se.  O  de  Santa  Quitéria  acha-se  fechado  desde  7  de  ou- 
tubro de  1852,  por  Portaria  de  egual  data  de  D.  Manoel 
Joaquim  da  Silveira,  então  bispo  desta  diocese,  que  ahi 
achando-se  pos-lhe  o  interdicto;  os  de  S.  Francisco  e  das 
Mercês,  totalmente  arruinados  e  por  isso  de  ha  muito  aban- 
donados; a  Matriz  que  já  não  funcciona  por  encontrar-se 
em  grande  estado  de  ruínas;  o  Carmo,  que  serve  de  Matriz, 
apezar  de  estar  ima  pouco  arruinado;  o  Rosário  e  o  Desterro 
em  bom  estado.  Tem  um  cemitério,  murado,  pertencente  á 
Irmandade  de  S.  Benedicto.  Sua  pop.  ainda  hoje  não  é  infe- 
rior a  4.000  habs.  e  de  toda  a  com.  deve  oscillar  entre  25  a 
30.000  almas.  São  seus  principaes  géneros  de  producção, 
farinha,  milho,  tapioca,  carrapato,  arroz,  feijão,  favas,  ger- 
gilim,  assucar  e  algodão  em  mui  diminuta  escala,  avultando 
mais  os  dous  primeiros.  A  lavoura  da  canna,  pode-se  dizer, 
acha-se  hoje  extincta,  contando-se  apenas  no  districto  de 
Alcântara  três  engenhos  a  vapor,  que  estão  parados,  e 
dous  pequenos,  um  á  agua  e  outro  a  bois  e  que  trabalham 
irregularmente.  A  do  algodão,  parece  também  que  quasi 
desappareceu  de  todo,  datando  este  desanimo  de  epocha 
anterior  a  1859,  pois  o  pouco,  que  então  se  colhia,  era  con- 
sumido nos  mesmos  estabelecimentos  rxiraes  em  redes,  saccos, 
roupas  de  escravos,  etc.  A  do  assuccar,  em  1860,  era  avaliada 
em  20.000  arrobas;  a  da  farinha  em  22.000  alqueires  e  a  do 
arroz  em  1.500  alqueires.  Actualmente  constitue  a  sua  prin- 
cipal producção  e  riqueza  —  o  sal  —  ,  cuja  colheita  annual 
pode  ser  computada  em  100.000  alqueires  ou  sejam  cinco 
milhões  de  litros,  contando-se  ao  todo  125  sahnas,  das  quaes 
95  de  propriedade  da  Companhia  Salineira  Alcantarense 
e  as  restantes  de  diversos  proprietários.  A  navegação  entre 
esta  cidade  e  a  capital,  além  de  vapores  em  dias  incertos,  é 
feita  diariamente  por  seis  barcos  ou  canoas  grandes  e  quatro 
pequena.s)).  Ao  mun.  pertencem  as  três  pequenas  ilhas  do 
Livramento,  do  Cajual  e  Quindiua. 

ALDÊA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.   do  ribeirão  da  Fartura,    trib.  do  rio  Itararé. 

ALDÊA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha  o 
mun.  do  Rio  Branco  e  desagua  no  rio  Piedade. 

ALDÊA  VELHA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco, 
ao  poente  da  cidade  da  Pesqueira  e  encravada  no  mun.  de 
Cimbres.  Fica  próxima  do  pov.  Olho  d' Agua  dos  Bredos. 

ALDÊA  VELHA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
affl.  do  rio  Ipojuca. 

ALDÊA  VELHA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
affl.  da  margem  dir.  do  Capibaribe,  no  mun.  do  Brejo 
da  Madre  de  Deus. 


ALECRIM.  Com  este  nome  dá  o  Almanak  Sergipano 
(1901)  noticia  de  dous  arraiaes  nos  termos  do  Riachuelo  e 
Pacatuba; 

ALECRIM.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist: 
do  Rio  Preto  e  mun.  de  Diamantina. 

ALEGRE.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Guarehy,  á  margem  dir.  do  ribeirão  da  Arêa  Branca,  trib. 
do  rio  Guarehy. 

ALEGRE.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
S.  Carlos  do  Pinhal.  Vai  até  o  ribeirão  do  Quilombo. 

ALEGRE.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl; 
da  margem  dir.  do  rio  Ubá,  no  mun.  deste  nome. 

ALEGRE.  Villa  do  E.  Santo.  Acerescente-se  no  fira: 
Devia  ter  por  padroeira  N.  S.  da  Conceição,  mas  o  poder 
ecclesiastico  deu-lhe  N.  S.  da  Penha,  no  acto  em  que  a  insti- 
tuiu canonicamente,  acto  este  que  foi  confirmado  pela  Lei 
n.  7  de  4  de  novembro  de  1869.  Fica  á  margem  esq.  do  rio 
Alegre  e  á  dir.  do  ribeirão  da  Conceição,  em  logar  ventilado 
e  salubre.  O  pov.  tem  a  forma  de  um  triangulo,  correndo  de 
leste  para  oeste.  A  NO-,  em  uma  pittoresca  coUina,  domi- 
nando todas  as  casas,  se  acha  a  matriz. 

ALEGRIAS.  Log.   do  Estado   da  Bahia,  no  termo    de 

ILhéos. 

ALEIJADA.  Arrabalde  da  cidade  do  Bom  Fim,  no 
Estado  da  Bahia. 

ALEIXO.  Córrego  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no 
dist.  de  Brotas. 

ALEIXOS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
de  S.  José  da  Lagoa  e  mun.  de  Itabira. 

ALEXANDRES.  Bairro  da  cidade  do  Bom  Fim,  no 
Estado  da  Bahia. 

ALFENAS.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
de  Ubá. 

ALFERES  MAGALHÃES.  Serra  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  no  mun.  de  S.  Fideles. 

ALFREDO  MAIA.  Parada  do  trecho  da  E.  de  F. 
Melhoramentos  do  Brasil;  o  qual  vai  da  estação  da  Man- 
gueira á  Ilha  das  Moças.  Fica  na  rua  Figueira  de  Mello. 

ALGODÃO  MANSO.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Taquaretinga. 

ALGODÕES.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  da  Leopoldina.  Compõe-se  de  três  fazendas  de  criação. 

ALLELUIA.  Ribeirão  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de  Ilhéos. 

ALLIANÇA.  Log.  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun;  de 
Canutama. 

ALLIANÇA.  Pov.  de  Pernambuco.  Accrescente-se  no 
fim:  Fica  á  margem  esq.  do  Serigy  e  possue  uma  capcl- 
linha  consagrada  á  N.  S.  das  Dores.  A'  pequena  distancia 
(três  kils.),  a  via-ferrea  Limoeiro,  no  ramal  de  Timbauba, 
kil  97,244"'  da  estação  do  Brum,  tem  uma  estaç-ão  com  o 
nome  de  Alliança  aberta  ao  trafego  em  1887  e  situada  a 
68"   de   altitude. 

ALMAS.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  da 
Leopoldina. 

ALMAS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl,  d.\ 
margem  esq.  do  rio  Terra  Nova,  no  dist.  do  Salgueiro. 

ALMAS.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  Corumbatehy;  no  mun.  de  S.  Joilo  de  Rio  Claro. 
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ALMAS.  Villa  da  Bahia  Accrescente-se  no  fim: 
Tomou  o  nome  de  Jacaracy  pela  Lei  n.  464  de  10  de  agosto 
de  1902. 

ALMEIDA.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
do  Triumpho. 

ALMEIDAS  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.   do   Bom   Fim. 

ALPES.  Estação  do  Ramal-ferreo  Campineiro,  no 
mun.  de  Campinas  e  dist.  dos  Souzas;  no  Estado  de  S.  Paulo. 

ALTA  MIRA.  Com  este  nome  elevou  a  Lei  n.  348 
de  8  de  maio  de  1900  á  categoria  de  villa  a  pov.  do  Sacco; 
no  Estado  da  Bahia.  A  pov.  do  Sacco  pertenceu  ao  mun.  do 
Conde.  No  novo  mun.  foi  criado  foro  civil  e  conselho  de 
jurados  pelo  Dec.  n.  754  de  21  de  maio  de  1900. 

ALTER  DO  CHÃO.  Parochia  do  Pará.  Accrescente-se 
no  fim:  Foi  elevada  á  villa  pela  Lei  n.  687  de  23  de  março 
de  1900. 

ALTINHO.  Villa  de  Pernambuco,  Accrescente-se  no 
fim:  Foi  elevada  á  cidade  pela  Lei  n.  400  de  27  de  junho  de 
1899. 

ALTIVO.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do   Rio   Branco. 

ALTO  ARAGUARY.  Subprefeitura  do  mun.  do 
Amapá;  no  Estado  do  Pará. 

ALTO  BONITO.  Serra  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.   do   Pinheiro. 

ALTO  DA  BRANQUINHA*.  Log.  do  Estado  do 
E.  S.  do  Sul;  no  mun.  de    Viamão,  com  escola. 

ALTO  DA  ESTAÇÃO.  Log.  no  mun.  da  Franca  e 
Estado  de  S.  Paulo;  com  uma  esc.  creada  pela  Lei  n.  599 
de  2  de  maio  de  1899. 

ALTO  DAS  CARNEIRAS.  Log.  do  Estado  do  Ma- 
ranhão, na  villa  de  S.  Bento. 

ALTO  DO  ARAÇÂ.  Serra  situada  ao  S.  da  pov.  de 
Cimbres,  antiga  sede  do  mun.  do  mesmo  nome;  no  Estado  de 
Pernambuco. 

ALTO  DO  AZEVEDO.  Morro  do  Estado  da  Bahia, 
ma  cidade  de  Alagoinhas.  E'  também  denominado  Alto  do 
Panagil. 

ALTO  DO  CANGALHEIRO.  Bairro  da  cidade  de 
Barbacena  e  Estado  de  Minas  Geraes.  E'  também  denomi- 
nado   Santo    António. 

ALTO  EO  CAPINAN.  Morro  do  Estado  da  Bahia, 
na  cidade  de  Alagoinhas.  Delle  goza-se  de  uma  explendida 
vista. 

ALTO  DO  CEMITÉRIO.  Arrabalde  da  cidade  do 
Bom  Fim,  no  Estado  da  Bahia. 

ALTO  DO  JACUTINGA.  Bairro  da  cidade  de  Ma- 
ceió; no  Estado  das  Alagoas. 

ALTO  MARACASSUMÉ.  Pov.  da  Estado  do  Ma^ 
ranhão,  no  mun.  de  Tury-assú,  á  margem  esq.  do  rio  do 
mesmo  nome.  Tem  estação  telegraphica. 

ALTO    MIRA.    Pov.    do  Estado   do  Pará,  na  com.  de 
Porto  de  Moz.  Ahi  a  Lei    n.  672  de  2    de  maio  de   1900 
criou  o  dist.  judiciário   do  Alto  Xingu. 

ALTO  PARNAHYBA.  Villa  do  Maranhão.  Acres- 
cente-se  no  fim:  Fica  cerca  de  12  kils.  acima  da  foz  do  rio 
Medonho  e  a  24  abaixo  da  foz  do  Pamahibinha,  defronte  de 
Santa  Philomena,   no  Piauhy,  de  que  é  separada  pelo  rio 


Pamahyba.  Seu  porto  já  tem  sido  visitado  por  pequenos 
vapores  da  companhia  Piauhyense,  porém  as  viagens  regulares 
se  fazem  somente  até  ao  porto  Barão  de  Grajahú,  que  lhe  fica 
900  kils.  á  jusante.  E'  a  villa  mais  meridional  do  Estado,  a 
mais  próxima  da  nascente  do  rio  Parnahyba.  Sua  principal 
riqueza  consiste  na  criação  de  gado  e  producção  de  cereaes. 
Foi  começada  a  edificar  em  fins  de  1873  pelo  Tenente  Cândido 
Lustosa  de  Brito  e  seu  genro  o  Coronel  António  Luiz  do 
Amaral  Brito. 

ALTO  RIO  DOCE.  Cidade  de  Minas  Geraes.  Accres- 
cente-se no  fim:  Este  mun.,  que  dista  da  capital  do  Estado 
18  léguas,  tem  uma  superfície  de  28  léguas  quadradas.  Limita 
a  E,  com  o  mun.  do  Piranga,  isto  é,  o  dist.  de  Dores  do  Turvo 
com  o  da  Conceição  do  Turvo,  o  de  S.  Caetano  do  Chopotó 
com  o  do  Piranga  e  Braz  Pires,  tendo  por  demarcações  o  rio 
Turvo,  o  ribeirão  S.  Lourenço  e  a  serra  do  Geraldo.  A  N-E 
bmita-se  com  Oliveira  do  Piranga  pelo  morro  Queima  Roupa; 
ao  N.  com  o  Lamim  pelo  morro  do  Souza;  a  N-0  com  Capella 
Nova  das  Dores  de  Queluz  pelo  rio  Ponte  Alta;  a  O.  com 
Remédios  e  S.  Domingos  de  Monte  Alegre  pelas  Brejaubas 
e  Cannas;  a  SO.  com  Mello  de  Barbacena  e  Mercês  do  Pomba 
pelo  ribeirão  do  Mello  e  pelas  serras  dos  Carvalhos,  Crioulo  e 
S.  Domingos;  ao  S.  com  Sa^nto  António  dos  Silveiras  pela  serra 
de  S.  Miguel;  a  S  E.  com  os  dists.  de  Ubá  e  Tocantins  de 
Ubá  pelas  serras  do  Bom  Jardim  e  Beija  Flor.  —  O  mun.  é 
em  geral  montanhoso,  existindo,  porém,  no  centro  uma  vasta 
bacia  talvez  de  120  kils.,  onde  elevam-se  alguns  montes,  ra- 
mificações da  Mantiqueira,  estando  em  um  delles  a  cidade, 
que  é  perfeitamente  avistada  das  serras  Mutuca,  a  24  kils 
de  distancia.  Samambaia  a  18  e  do  Carandahy  a  30.  E'  o 
mun.  em  grande  parte  cercado  pelas  ramificações  da  Man- 
tiqueira, que  toma  os  nomes  de  Mutuca,  Crioulo,  Carvalho, 
S.  Domingos,  Mello,  Larangeiras,  Escadinha,  S.  Manoel, 
Beija-Flor,  Queima-Roupa  e  Morro  Grande.  Regam  o  mun. 
os  rios  Chopotó,  Brejaubas,  Mutuca,  Turvo,  Espera  além 
de  outros.  Produz  com  abundância  canna,  milho,  feijão, 
arroz,  mandioca,  batatas,  café,  fumo  e  algodão.  Ha  criação 
de  gado.  —  A  industria  consiste  na  fabricação  de  vinagre, 
aguardente,  queijos,  manteiga,  foices,  enxadas,  sellins,  tijolos, 
telhas,  velas  de  cera,  excellente  doces,  fumo,  etc.  Também 
fabricam  requeijões,  vinhos  de  laranja  e  de  outros  frutos.  — 
A  pop.  do  dist.  da  cidade  é  de  6.500  habs.  e  a  do  mun.  de 
24.000.  Escriptura  de  doação  para  Património  que  faz 
o  Alf.  José  Alves  Maciel  Pereira,  e  como  procurador  de  sua 
mulher,  á  Capella  de  S.  José  do  Chopotó,  freguezia  de  Guara- 
Piranga. 

Saibam  quanto  este  publico  instrumento  de  escriptura 
de  doação  de  seres  de  raiz  para  Património  ou  como  em 
direito  melhor  nome  e  lugar  haja,  virem  que,  sendo  no  anno 
do  nascimento  de  N.  S.  Jesus  Christo,  de  mil  sete  centos 
e  sesenta  e  quatro,  aos  cinco  dias  do  mez  de  maio  do  dito 
anno,  n'esta  Leal  cidade  de  Marianna  e  no  meu  cartório 
appareceo  presente  o  outorgante  Alferes  José  Alves  Maciel, 
morador  no  Chopotó,  freguezia  de  Guará  Piranga,  e  termo 
d' esta  cidade  e  reconhecido  de  mim  tabeUião  de  que  dou  fé; 
e  por  eUe  me  foi  dito,  em  presença  das  testemunhas  adiante 
nomeadas  e  assignadas,  que  elle  e  sua  mulher  Vicensa  Maria 
d'01iveira,  eram  senhores  e  possuidores  de  uma  sesmaria  de 
terras  de  plantas,  em  que  moram  no  rio  Chopotó,  acima  da  dita 
freguezia  do  Piranga  e  chamado  sitio  de  S.  José  que  parte  por 
imaa  cauda  com  terras  de  Manoel  Gomes  Campos,  e  por 
outra  com  José  da  Rocha  e  Souza  e  com  quem  mais  deva  e 
haja  de  partir  e  confrontar,  e  das  terras  da  referida  sesmaria 
já  tinham  elle  outorgante  e  a  dita  sua  mulher,  feito  doação 
para  património  da  Capella  de  S.  José,  no  sitio  d'elles  sobre- 
ditos, digo  no  sitio  sobredito  d'elles  outorgantes,  d'onde  se 
acha  situado  no  anno  de  mil  sete  centos  e  sessenta  e  quatro 
por  escripto  particular  das  terras  do  alto  de  hum  morro  seco, 
onde  se  acha  formada  a  dita  capella,  cujas  terras  da  dita 
doação  fazem  a  divisa  seguinte:  —  pela  estrada  acima 
para  a  parte  da  dita  capella  fazendo  divisa  a  mesma  estrada 
todas  aquellas  terras  que  pertencem  a  elles  outorgantes  para 
a  parte  do  poente  que  estiverem  dentro  do  quadro  da  dita 
sesmaria,  e  seguindo  a  estrada  acima  até  o  primeiro  lagrimai 
que  se  acha  findo  o  dito  morro,  e  para  a  parte  do  Norte 
descendo  o  mesmo  morro,  no  principio  d'uma  chapada,  e 
serve  a  referida  estrada  de  divisa,  e  para  a  parte  do  poente 
serve  de  divisa  o  córrego  dá  aguada  d' elles  outorgantes,  cujas 
terras  aqui  demarcadas  disseram  elles  outorgantes  que  muito 
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de  suas  livres  vontades  e  sem  constrangimento  de  pessoa 
alguma,  de  novamente  em  virtude  d'este  instrumento,  e  na 
melhor  forma  de  Direito,  fazia  doação  das  referidas  terras 
demarcadas  para  património  da  dita  Capella  de  S.  José  e 
nesta  lhe  dam  elle  outorgante  e  sua  mulher  todo  o  direito, 
acção,  dominio  e  senhorio  que  nas  ditas  terras  tinhão  para 
o  dito  effeito  das  quaes  poderão  tomar  posse  quem  fôr 
administrador  da  mesma  Capella  e  que,  nas  ditas  terras 
doadas,  reservam  eUes  doadores  duzentos  palmos  em  fron- 
teira, e  quinhentos  de  fundo  adonde  muito  lhes  parecer  e 
quizerem,  e  que  não  se  poderá  descortinar  o  referido  correio 
da  dita  aguada  d'eUes  outorgantes  atté  suas  cabeceiras,  e  no 
caso  que  pelo  tempo  futuro  se  estabeleça  naquella  paragen 
das  terras  doadas  —  arraial  —  não  poderam  ter  os  moradores 
do  mesmo  —  porcos  nem  vacas  soltas  por  não  deficarem  e 
prejudicar  a  fazenda  d'elles  doantes  e  que  outro  sim  pessoas 
poderam  fazer  casas  algumas  nas  ditas  terras  doadas  sem 
preceder  licença  do  administrador,  e  como  encargo  de  fora 
para  a  ditacapellae  que-se obrigavam  elles  doantes  a  fazer  bôa 
esta  doação  a  todo  tempo  tivesse  de  qualquer  embaraço  e  o 
não  reclamal-o.  E  o  theor  da  procuraçam  da  dita  doante  é  o 
seguinte:  —  Pela  prezente  e  huma  por  mim  somente  assig- 
nada,  constituo  e  faço  meu  procurador  a  meu  marido  José 
Alves  Maciel,  para  que  em  meu  nome  como  se  presente 
estivesse  em  pessoa,  possa  fazer  doação  das  terras  de  nosso 
casal  que  bem  lhe  parecer,  para  património  da  capeUa  do 
Patriarcha  S.  José  do  Chopotó  d'esta  freguezia  de  Guará 
—  Piranga,  celebrando  por  isso  escriptura  publica  e  assignará 
n'e  lia,  para  este  effeito  lhe  concedo  todos  os  poderes  que 
em  direito  lhe  são  conferidos  e  tudo  feito  e  obrado  pelo  dito 
meu  marido,  hei  por  firme  e  valioso.  Chopotó  acima  vinte 
e  oito  de  Abril  de  mil  sette  santos  e  sessenta  e  quatro.  Ee- 
conheço  o  assignal  da  Procuraçam  supra  ssr  feito  por  mão 
de  Vicencia  Maria  de  Ohveira,  em  razão  de  ter  conhecimento 
de  seu  signal  em  fé  do  que  fiz  a  presente  que  assigno  em 
publico  e  raso.  —  Marianna,  cinco  de  Maio  de  mil  sete 
centos  e  sessenta  e  quatro  (estava  o  signal  publico)  Em 
testemunho  de  verdade  Joaquim  José  d'01iveira.  Não  se 
continha  mais  na  dita  procuraçam  a  qual  entreguei  e  arece- 
beo  o  dito  procurador  depois  de  aqui  copiada  de  que  dou  fé. 
Em  fé  e  testemunho  de  verdade  assim  o  disse  e  outorgou  o 
dito  outorgante  por  si  e  sua  mulher  pedio  e  acceitou  a  mim 
tabeUião  que  n'esta  nota  lhe  lançasse,  estipulasse  e  accei- 
tasse  este  instrumento  o  qual  eu  como  pessoa  publica 
estipulante  e  n'esta  nota  lhe  lançasse,  estipulasse  e  accei- 
tasse  em  nome  d'elles  outorgantes  e  de  quem  mais  ausente 
tocar  possa  o  Direito  d'ella,  sendo  testemunhas  pre- 
sentes Luiz  Caetano  de  Magalhães  e  António  da  Silva 
Lima,  moradores  n'esta  cidade  que  reconheço  pelos  próprios 
e  dou  fé  que  assignaram  com  elle  outorgante,  depois  de  lhe 
ser  lida  por  mim  tabellião  que  disse  estava  na  forma  que 
havia  declarado.  Eu  Joaquim  José  d'01iveira,  tabellião  que 
a  escrevi.  José  Alves  Maciel,  Luiz  Caetano  de  Magalhães, 
António  da  Silva  Lima.  Nada  mais  se  continha  em  a  dita 
escriptura  inserta  em  meu  livro  de  notas  que  bem  e  fielmente 
por  pessoa  de  minha  confiança  fiz  passar  a  presente  certidam 
que  vae  na  verdade  sem  aviso  que  duvida  faça  pelo  ler  e 
assigual-a  que  me  reporto  em  mão  e  poder  e  cartório.  Dada 
e  passada  n'esta  leal  cidade  de  Marianna,  ao  primeiro  dia  de 
Junho  do  anno  do  N.  de  N.  Senhor  J.  Christo  de  1837,  anno 
decimo  sexto  da  Independência  do  Império  do  Brasil.  Eu, 
Manoel  Basilio  do  Espirito  Santo,  tabeUião  que  a  subscrevi, 
conferi  e  assigno.  Manoel  Basilio  do  Espirito  Santo.  E'  este 
o  teor  da  escriptura,  u  a  copia  tir  i  d'uns  autos  d'uma  acção 
tocada  em  1837  fornecidos  pelo  1°  tabelUão  desta  cidade. 
Major  Mariano  Luiz  da  Silva  —  Confere  >. 

ALVARENGAS.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
banha  o  mun.  de  S.  Bernardo  e  desagua  na  margem 
dir.  do  rio  Grande  ou  Jurubatuba.  Recebe  o  ribeirão  das 
Lavras. 

AMAMBAHY.  Interpretação  incerta,  talvez  vocá- 
bulo equivalente  á  arnbahyba  ou  emhayha;  embay,  arvore  oca, 
muito  conhecida  (Cecropia);  Matto  Grosso,  Paraguay.  (Dr. 
Thedoro    Sampaio) 

AMANAÇÂI.  Palavra  composta  de  amanda-çái,  o  que 
se  espalha  envolvendo  ou  revoando;  espécie  de  abelha, 
vulgo,  ynandaçaia.  (Dr.  Theodoro  Sampaio.  Obr,  cit.) 


AMANAÇtJ.  Composto  de  amana-açii,  chuva  copiosa 
tempestade,  nuvem  pejada  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

AMANAJÓ'.  Composto  de  amana-yó,  o  que  vem  ou 
procede  da  chuva  ou  das  nuvens;  Pará,  Amazonas  (Dr. 
Theodoro  Sampaio). 

AMANARY.  Composto  de  amana-r-y,  a  agua  da  chuva 
ÍDr.  Theodoro  Sampaio). 

AMANAYARA.  Composto  da  amana-yara,  o  senhor 
das  nuvem,  o  manda-chuva  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

AMANEUM.  Igarapé  do  Estado  de  Amazonas,  affl, 
do  paraná-miry    do    Curary,    no    mun.   da  Capital. 

AMANTIQUIRA.  Nome  primitivo  da  serra  da 
Mantiqueira;  composto  de  amã-tykir,  a  chuva  gotteja  ou 
cahe  aos  pingos,  allusão  á  constância  das  nuvens  chuvosas 
sobre  o  dorso  dessa  cordilheira.  Couto  Magalhães  inter- 
pretava, má-mbaê,  cousa;  tykir,  que  verte,  que  mina,  isto  é, 
a  vertente  ou  a  Serra  das  vertentes,  pelas  muitas  que  ha  nas 
encostas  daqueUes  montes.  (Dr.  Theodoro  Sampaio.  Obr 
cit.) 

AMAPÁ.  Pov.  do  Estado  do  Pará,  no  território  da 
Aricary,  á  margem  do  rio  Amapá  Pequeno.  Orago  Espirita 
Santo.  A.  Lei  n.  798  de  22  de  outubro  de  1901  criou  o  mua. 
de  Amapá,  comprehendendo  a  região  que  fica  ao  sul  do  ria 
Mayacaré  até  suas  nascentes  e  dahi  uma  linha  parallela 
até  encontrar  o  rio  Araguary.  A  Lei  n.  820  de  14  de  outubro 
de  1902  incorporou  o  mun.  de  Montenegro  ao  de  Amapá, 
constituindo  um  só  mun.  com  o  nome  de  Montenegro.  A  villa 
do  Amapá  tornou-se  pela  mesma  Lei  sede  da  com.  de  .\rieary. 
Amapá  é  o  nome  de  uma  arvore  que  cresce  nas  margens 
do  Amazonas.  E  Goeldi,  nas  suas  Excavações  Archeologicai 
de  189-5,  diz  que  Amapá  é  um  aterro  sepulchral,  e  que  o 
vocábulo  pode  proceder  de   mbapá,    defuncto. 

AMAPÁ  PEQUENO.  Rio  do  Estado  do  Pará,  affl.  da 
margem  dir.  do  Amapá  Grande. 

AMARAES.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha 
o  mun.  de  Atibaia  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  deste 
nome. 

AMARAGY.  Riacho  de  Pernambuco.  Accrescente-se 
no  fim:  Nasce  ao  N.  da  villa  de  seu  nome,  no  logar  Macacos, 
e  depois  de  banha-la  passa  no  pov.  S.  José  da  Demarcação. 
São  seus  affls.  pela  margem  dir.  os  riachos:  Entre  Montes, 
Floresta,  Riachão  do  Norte,  Papagaio,  Guarany,  Riachãa, 
Raiz  e  Caxias;  e  pela  margem  esq.  Cumbe,  Amorinha,  Pedraj, 
Palmares,  Garra,  Tapuia,  Beija-Flor  e  Ajudante,  todD» 
no  mun.  do  seu  nome.  No  mun.  da  Gamelleira,  recebe  os 
riachos  S.  Gregório,  Ribeirão  e  outros  menos  importantes. 

AMARO  (Santo).  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no 
mun.  do  Tibagy,  com  escola. 

AMARO.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  a  27  kila. 
de  Buique,  á  margem  do  rio  Ipanema,  com  uma  feira. 

AMARO.  Lagoa  do  Estado  de  Minas  Geraca,  naa 
divisas  do  mun.  de  Três  Corações  do  Rio  Verde. 

AMARO  (Santo).  Pov.  do  Estado  de  Santa  Catharin», 
no  mun.  da  Palhoça;  com  duas  escolas. 

AMARO  (fanto).  Cidade  da  Bahia.  Accrescente-se  n» 
fim:  Ao  jornal  do  Coinmercio  de  31  de  agosto  de  1902  dirigi 
a  seguinte  noticia. 

t  Na  minha  viagem  á  cidade  da  Cachoeira  descreverá 
a  costa  da  Bahia  desde  a  capital  até  a  foz  do  rio  Paraguassii, 
nesta  viagem  descreverei  desde  a  ilha  dos  Frades  até  o  logar 
Conde,  ponto  terminal  da  navegação  para  Santo  Amaro- 

0  vapor  passa  entre  as  ilhas  dos  Frades  e  Madre  de 
Deus,  aquella  com  côrca  de  12  kils.  de  circumsferencia, 
com  as  capellas  de  N.  S.  do  Loreto  e  de  N.  S.  de  Guade- 
lupe,  uma  fabrica  de  cal  e  diversas  habitações;  esta,  anti- 
gamente Cururupeba,     sede    da  freg.  do  seu    nome   bera 
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povoada  e  pertencente  outr'ora  aos  jesuítas.  Em  seguida 
encontra-se  a  ilha  do  Bom  Jesus,  defronte  da  Madre  de  Deus, 
com  uma  capella  do  Menino  Deus,  e  próximas  as  Uhas  da 
Maria  Guarda  e  das  Vaccas. 

Vê-se,  á  dir.  a  fazenda  Santo  Estevão,  propriedade  do 
Dr.  Luiz  Vianna  e  á  distancia,  á  esq.  a  ilha  de  Santo  António, 
com  as  ruinas  de  uma  egreja. 

Passa-se  depois  pelas  ilhas  do  Capeta,  defronte  da  ilha 
das  Vaccas,  Bimbarra,  Grande  e  Pequena,  defronte  da  en- 
trada do  rio  Acupe,  Fontes  defronte  da  foz  do  Pará-mirim, 
Cajahiba  foz  do  rio  Marapê  e  villa  de  S.  Fra-ncisco,  onde  o 
vapor  atraca  a  uma  ponte  da  Companhia  Babiana. 

A  villa  de  S.  Francisco  é  tristíssima,  feia  e  muito  deca- 
dente. Vi  apenas  nella  a  mole  ennegrecida  de  um  convento, 
a  matriz,  a  Casa  da  Camará,  a  cadêa  e  umas  cem  casas  pela 
encosta  da  montanha. 

Depois  de  deixar  na  villa  quatro  frades,  alguns  passa^ 
geiros  e  diversas  cargas,  o  vapor  entrou  pela  bocca  do  rio 
Sergipe  do  Conde,  a  qual  fica  situada  entre  a  ponte  da  Caja- 
hiba e  aquella  villa. 

Antes,  porém,  vê-se,  de  um  lado,  o  engenho  S.  José, 
vivenda  velha,  mas  nobre,  com  a  capella  em  frente;  e 
do  outro  lado  a  ilha  da  Cajahiba,  o  engenho,  residen-ia, 
relembrando  ainda  o  antigo  fausto.  Pertenceu  ao  Barão 
deste  nome,  pretérita  gloria  da  Bahia,  titular  e  soldado  que 
conquistou  os  bordados  de  General  na  campanha  da  Indepen- 
dência e  nas  guerras  do  Sul.  Morrendo,  legou  o  engenho  a 
seu  fUho  Alexandre  Gomes  de  Argollo  Ferrão,  que  foi  assa- 
ssinado pelos  próprios  escravos  em  1877. 

O  rio  Sergipe  do  Conde  não  offerece  em  seu  percurso 
encanto  algum.  E'  monótono,  estreito,  muito  sinuoso,  apre- 
sentando apenas  as  duas  ilhas  da  Pinheira  e  da  Pioca  e,  em 
sua  margem  esq.  a  pov.  de  S.  Bento  das  Lages,  com  o  im- 
portante edifício  da  Escola  Agrícola, -t)  Mosteiro  dos  Bene- 
dictínos  de  Brotas,  velho  e  triste,  e  o  engenho  do  Visconde 
de  S.    Lourenço. 

Na  foz  do  rio  Petinga  pára  o  vapor.  Ahi  fica  a  estação 
do  Conde,  com  a  importante  usina  desse  nome. 

Tomei  um  bond  de  uma  confortabilidade  sublinhada, 
que  após  um  percurso  de  uns  dous  kils,  através  de  contínuos  e 
vastos  mangues,  conduzio-me  á  cidade. 

Nessa  extensão  vê-se,  á  esq.  as  ruínas  da  egreja  do  Par- 
tido, velho  templo  interdicto  ha  quasí  um  século,  por  ter 
sido  alli  assassinado  um  padre,  offíciando  o  Santo  Sacrifício 
b  no  momento  em  que  levantava  a  Sagrada  Partícula.  Do 
templo  só  resta  o  frontespieío  com  as  negras  torres. 

Fica  Santo  Amaro  assentada  em  terreno  plano,  atra- 
vessada pelo  rio  Subahé,  que  tem  em  sua  margem  esq.  os 
morros  denominados  Calolé,  Alto  do  Recreio  e  um  outro, 
das  Virgens,  pertencente  ao  engenho  Papagaio;  e  na  direita 
o  Alto  de  S.  João,  o  Alto  do  Cemitério,  morros  do  Engenho, 
de  S.  Bento  e  da  Capella  do  Partido. 

Entre  os  morros  das  Virgens  e  o  de  S.  João  ha  um  corte 
por  onde  passa  uma  rua  com  uma  linha  de  trUhos,  que  vai 
á  ponte  do  Círigy-mírim  (rio  dos  círis  pequenos),  dando 
transito  para  a  estrada  do  Jericó.  Essa  rua,  com  quatro  a 
cinco  kils.  de  extensão,  possue  uns  200  prédios  insignificantes. 

Na  cidade  faz  juncção,  na  ponte  do  Cirígy-mirim,  o  rio 
deste  nome  com  o  Subahé. 

A  cidade,  maior  que  a  da  Cachoeira,  apresenta  no  seu 
todo  um  aspecto  que  não  desagrada;  nos  seus  detalhes, 
porém,  apresenta  muita  cousa  que  deve  desapparecer.  Sua 
entrada    é    detestável. 

Está  muito  descurada;  praças  e  ruas  cobertas  de  matto, 
onde  fossam  porcos,  esgaravatam  galUnhas  e  pastam  burros 
e  bois. 

O  rio  Suljahé  tem  as  aguas  denegridas,  pelo  accumulo 
dos  detrictos  dos  alambiques  e  das  casas  particulares,  o  que 
occasiona,  principalmente  á  noite,  um  cheiro  nauseabundo. 
Suas  margens  estão  a  reclamar  sérias  e  urgentes  providencias 
do  Intendente  Municipal,  pela  immundicie  que  apresentam. 

A  cidade  divide-se  em  duas  fregs.:  a  do  Rosário  e  da 
Purificação.  Esta,  mais  bonita  do  que  aquella,  tem  algumas 
ruas  bastante  largas,calçadas,  com  passeios  extensos  e  não 
cimentados  e  sem  placas  indicativas  dos  nomes  que  possuem. 
São  transversaes  a  estas  ruas  beccos  muito  estreitos. 

Os  prédios,  em  numero  de  2.223  (somente  os  que  pagam 
decima)  são  na  sua  maioria  térreos,  antigos  e  velhos,  tem 
alguns  sobrados  bonitos. 

A  cidade  tem  20.000  habs. 


Publicam-se  nella  dous  jornaes:  O  Povular,  que  conta 
34  annos  de  existência,  e  o  O  Pharol,  recém  apparecido. 

Possue  duas  grandes  praças,  algum  tanto  regulares  e 
com  dous  elegantes  chafarizes  no  centro:  a  do  Rosário  e  a  da 
Purificação. 

A  cidade  e  o  mun.  possuem  23  alambiques  e  sete  usinas 
de  assucar:  Alliança,  Bom  Successo,  Itapítínguy,  Passagem, 
Malembá,  Terra  Nova,  S.  Bento,  S.  Carlos  e  Santa  Catha- 
rina. 

Ha  na  cidade  duas  pharmacias,  dous  hotéis,  duas  fa- 
bricas de  sabão,  duas  de  vinagre,  duas  de  fundição  de  bronze, 
três  typographias,  dous  tíapiches  de  fumo  e  110  casas  de 
negócios  de  miudezas,  fazendas  e  molhados. 

A  matriz  da  Purificação  é  um  templo  vasto,  de  aspecto 
imponente  e  situado  na  praça  do  seu  nome. 

Tem  na  frente  duas  torres,  um  nicho  com  a  imagem  de 
Nossa  Senhora,  cinco  janellas,  três  portas  e  um  grande  adro 
cercado  por  um  gradíl  de  ferro. 

A  capella-mór  tem  seis  tribunas,  seis  painéis  e  um  altar 
dourado  com  um  nicho  e  nelle  N.  S.  da  Purificação,  ladeada 
por  S.  João  e  S.  Pedro.  Na  banqueta  ficam  os  quatro  Evan- 
gelistas. Foi  restaurada  em  1892. 

Encostados  ao  arco  cruzeiro  ficam  dous  altares:  o  do 
lado  da  Epistola  com  a  Senhora  da  Purificação,  os  Sagrados 
Corações  de  Jesus  e  de  Maria  e  aos  lados  S.  Miguel  e  S. 
Caetano;  e  o  do  lado  do  Evangelho  com  a  Senhora  Santa 
Anna,  a  Senhora  Menina,  S.  José  e  o  Senhor  Deus  Menino 
e  aos  lados  S.  Vicente  de  Paulo  e  Santo  Ignacio. 

Ha  duas  capellas  fundas:  a  do  lado  do  Evangelho  com 
a  Senhora  das  Dores  e  o  Senhor  do  Bomfim;  e  a  do  lado 
da  Epistola  com  Santo  António,  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
S.  Francisco,  S.  Diogo  e  S.  Bento. 

Do  lado  do  Evangelho,  entre  o  arco  cruzeiro  e  uma  das 
sacristias  fica  a  capella  do  Santíssimo  Sacramento,  com  o 
frontal,  banqueta  e  castiçaes  de  prata;  e  do  lado  opposto  a 
capella  dos  Santos  Innocentes  com  diversos  ossarios. 

Dos  lados  da  capella-mór  ficam  duas  sacristias:  a  da  Fa- 
brica e  a  do  Santíssimo  Sacramento,  esta  com  os  sete  Passos 
e  um  altar  com  a  imagem  do  Senhor  Morto,  na  urna;  e  aquella 
com  um  arcaz,  um  bem  trabalhado  nicho  com  o  Senhor 
Crucificado,  quatro  painéis  e  um  esguicho  de  mármore. 

Abaixo  dó  coro  fica  um  altar  com  a  imagem  de  Nossa 
Senhora  da  Annunciação,  um  painel  representando  o  baptismo 
de  Jesus  e  a  pia  baptismal  de  mármore.  Ahi  foi  baptisado  o 
Conselheu'o  Saraiva. 

No  corpo  da  egreja  ha  oito  tribunas,  dois  púlpitos,  16 
painéis  e  seis  confissionarios.  Amparam  o  coro  duas  columnas 
inteiriças  de  mármore  com  ricos  lavores  e  tendo  em  baixo 
duas  pias. 

Nas  naves  do  corpo  da  egreja,  das  capellas  fundas  e  nas 
sacristias  encontram-se  bonitos  painéis. 

Do  lado  esquerdo  da  egreja  vê-se  um  Passo  com  um 
altar  de  N.  S.  das  Dores. 

Não  se  sabe  qual  foi  o  fundador  dessa  egreja.  E'  corrente 
a  versão  de  que  havendo  nessa  cidade  uma  eapellinha  sob  a 
invocação  de  N.  S.  da  Purificação  e  que  tendo  uma  princeza 
de  Portugal  feito  um  voto  de  edificar  nas  possessões  desse 
Reino  uma  egreja  á  mesma  Virgem,  para  tal  fim  enviou  uma 
embarcação,  com  carregamento  de  pedra  mármore. 

Tendo  esta  embarcação  soffrido  um  temporal,  que  obri- 
gou-a  a  arribar  á  Bahia,  mandou  o  Governador  de  então 
solicitar  daquella  Princeza  para  que  reaUzasse  o  seu  voto 
construindo  ou  edificando  a  capella,  que  já  existia  sob  aquella 
invocação,  no  que  foi  attendido. 

Segundo  uma  nota  encontrada  nessa  matriz,  foi  ella 
edificada  em  1700.  No  sabbado  18  de  outubro  do  mesmo 
anno,  dia  de  S.  Ijucas  Evangelista,  foi  cantada  a  primeira 
missa,  sendo  Arcebispo  D.  Sebastião  Monteiro  da  Viáe,  que 
organisou  a  constituição  do  Arcebispado. 

São  filiaes  dessa  matriz  as  capellas  do  Bomfim,  Amparo  e 
do  Recolhimento  dos  Humildes. 

Esta  ultima,  na  margem  dir.  do  Sul^ahé,  foi  edificada 
em  1805,  pelo  Padre  Ignacio  dos  Santos  Araújo,  que  annexou- 
Ihe  uma  modesta  habitação  para  algumas  senhoras  de  re- 
conhecida honestidade. 

A  matriz  do  Rosário  foi  edificada  em  1784.  Tem  a  ca- 
pella-mór com  quatro  tribunas  e  um  altar  de  N.  S.  do  Ro- 
zario. 

No  corpo  da  egreja  ha  oito  tribunas,  dous  púlpitos, 
dous  confissionarios,  um  coro  e  quatro  altares,  dous  do  lado 
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do  Evangelho  um  com  o  Senhor  do  Bomfim  e  N.  S.  das  Dores. 
e  outro  com  Sant'Anna,  e  dous  do  lado  da  Epistola,  um  com 
S.  Benedicto  e  Santa  Ephigenia  e  outro  com  o  Sagrado  Co- 
ração de  Jesus. 

Tem  duas  sacristias. 

E'  filial  a  essa  matriz  a  Capella  de  Santa  I^uzia,  a  mais 
antiga  de  cidade,  pois  foi  construída  em  1667. 

O  Hospital  de  Misericórdia  fundado  em  1778,  fica  si- 
tuado ao  lado  esquerdo  da  matriz  da  Purificação.  E'  um  bom 
edicifio. 

Tem  sete  janellas  no  segundo  pavimento  e  seis  e  a  porta 
de  entrada  no  primeiro. 

A'  dir.  do  vestíbulo  fica  a  sala  de  consultas  e  á  esq.  a 
sala  de  operações. 

Para  o  interior  notam-se,  á  esq.;  as  enfermarias  de 
S.  Vicente,  S.  José  e  S.  Lazaro  para  homens;  e  á  dir.  a  de 
Santa  Cecilia  (para  parturientes),  Santa  Rita  e  Santa 
Thereza  para  mulheres. 

Nos  fundos  ficam  a  cozinha,  lavanderia,  sala  de  au- 
topsias o   necrotério. 

A  frente  do  segundo  pavimento  é  occupada  pela  capella, 
sacristia  e  sala  das  sessões,  com  14  retratos,  seguindo-se  á 
esq.  a  enfermaria  S.  Joaquim  para  homens,  e  á  dir.  a  Santa 
Hercilia  e  Sant'Anna  para  mulheres. 

A  Camará  Municipal  fica  situada  em  um  vasto  e  solido 
prédio  na  praça  da  Purificação,  em  frente  á  matriz.  Tem  sete 
janeUas  de  frente  e  uma  torre  no  centro. 

No  pavimento  inferior,  na  frente,  estão  alojados  o 
quartel  e  a  cadeia;  e  nos  fundos  o  Mercado  de  cereaes. 

No  pavimento  superior  acham-se  o  salão  do  Jury,  a  sala 
de  audiências,  a  secretaria  e  o  salão  das  sessões  do  Conselho, 
com  um  bello  quadro  da  Conceição  de  Murillo  e  os  retratos 
de  Pedro  I  e  Pedro  II. 

A  Camará  guarda  com  grande  zelo  uma  gloriosa  rehquia 
histórica.  E'  a  bandeira  que  guiou  aos  campos  da  pugna 
o  valoroso  corpo  26°  de  voluntários  da  pátria,  antigo  24° 
da  Guarda  Nacional.  Está  o  glorioso  pavilhão,  com  vestígios 
dos  prélios  sangrentos  em  que  o  batalhão  tomou  parte, 
guardado  dentro  de  uma  caixa,  onde  se  acham  inscriptas 
patrióticas  quadras  do  Dr.  Arnaldo  Ernesto  Vieira. 

Dessas  quadras  destacaremos  as  duas  finaes: 

Os  meus  dourados  festões. 
Pelas  metralhas  rasgados. 
Como   círios,   lá   deixei. 
Aos   manes    dos    meus   soldados. 

Quantos  feitos  gloriosos, 
Naquelles  combates  vi ! 
Mas  o  génio  das  victorias. 
Foi  o  Barão  de  Sergy. 

A  cidade  possue  ainda  um  theatro  denominado  S.  Pedro, 
pequeno  mas  bem  decorado. 

O  município  confina  com  Cacho  sira.  Feira  de  Sant' 
Arma,  S.  Francisco,  Catú,  Alagoinhas,  Coração  de  Maria  e 
Irará. 

Comprehende  os  dists.  da  Purificação,  Rozario,  OUveira 
dos  Carapinhos,  Sant'Anna  de  Lustosa,  Nossa  Senhora  da 
Ajuda  do  Bom  Jardim,  S.  Pedro  do  Rio  Fundo  e  S.  Do- 
mingos da  Saubara,  e  os  povs:  Conceição  da  Baixa  do  Jacu- 
hype  (antigamente  Birimbáo),  Lapa  e  S.  Francisco,  no  dist. 
de  Oliveira;  Burassica,  no  de  Lustosa;  Picado  e  Jacu  no  do 
Bom  Jardim;  Amparo,  S.  Bento  de  Inhatá,  Terra  Nova  e 
Jacuhype,  no  Rio  Fundo;  Pavão,  Acupe,  Itapema,  Cabuçu, 
Bom  Jesus  dos  Pobres,  Matapoeira,  Araripe  (no  nascer  dos 
rios),  Ala-mão  (parte  pertencente  á  Cachoeira),  no  dist.  da 
Saubara. 

A  serra  mais  importante  que  percorre  o  mun.  é  a  de 
Murucú. 

Os  rios  principaes  que  atravessam  o  mun.  são:  o  Cirigy 
que  nasce  na  montanha  da  Pedra;  o  Perauna  ou  Parauna 
(rio  Negro)  e  o  Subahé  que  nasce  perto  da  povi  do  Limoeiro, 
a  12  kils  da  Feira  de  SanfAnna;  estes  três  rios  formam  o  Su- 
bahé, que  depois  de  receber  o  Cirigy-mirim,  o  Corcunda,  o 
Traripe  e  o  Petinga,  vai  desaguar  no  mar,  com  o  nome  de 
Sergipe  do  Conde,  por  duas  boccas,  das  quaes  a  principal  é 
por  onde  entram  os  vapores  da  Companhia  Bahiana;  o  rio  da 
Saubara,  o  Jacuhype,  o  Açú  (calor,  quentura)  que,  atraves- 
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sando  o  pov.  Pavão  toma  este  nome,  que  perde  ao  atravessar 
o  pov.  do  Acupe. 

O  mun.  exporta  assucar,  mel,  aguardente  e  fumo,  sendo 
principal  producto  o  assucar. 

A  cidade  tem  duas  escolas  estaduaes,  sete  municipaes 
e  quatro  collegios  particulares,  sendo  dous  para  cada  sexo. 

Erai  5  de  Janeiro  de  1727  foi  Santo  Amaro  elevada  a 
categoria  de  villa  por  Vasco  Fernandes  Cezar  de  Menezes, 
4°  Vice-Rei  do  Brazil;  e  pela  Lei  Provincial  n.  43  de  13  de 
março  de  1837  á  cidade. 

Da  cidade  parte  a  E.  de  F.  do  mesmo  nome,  autorisada 
pela  Lei  Prov.  n.  1.812,  de  11  de  julho  de  1878.  Seu  percurso 
é  de  36  kils.  Conta  seis  estações:  Santo  Amaro,  PUar,  Traripe, 
no  valle  do  rio  do  mesmo  nome,  distante  seis  kils  do  ponto 
da  partida;  Jacuhype,  situada  no  valle  desse  rio,  a  15  kils; 
Terra-Nova  no  valle  do  rio  Pojuca,  a  25  e  meio;  e  Jacu. 

A  estrada  tem  quatro  pontes  de  ferro:  a  do  rio  Traripe 
com  27  metros  de  vão  (ponte  tubular);  a  do  rio  Macaco  com 
14  metros  de  vão;  a  do  rio  Jacuhype  com  27  metros  de  vão 
(ponte  tubular);  e  a  do  rio  Pojuca,  também  tubular,  com 
43    metros    de    vão. 

A  bitola  é  de  um  metro. 

Tem  dous  ramaes:  um  de  um  kil.  para  a  usina  da  Pas- 
sagem, e  outro  de  onze  kils.  para  a  usina  Alliança. 

Está  projectado  o  prolongamento  do  tronco  até  Alago- 
inhas. 

Tomei  o  trem  e  diiúgi-me  á  Distillaria  Modelo,  a  maior 
do  Brasil  e  talvez  da  America  do  Sul. 

Assombra  pelos  seus  poderosos  machinismos.  Dispõe 
de  dous  tanques  de  500  mil  litros,  cada  um,  e  de  oito  domas, 
assentadas  em  estrados  de  cimento,  comportando  cada  uma 
90  mil  litros.  Na  entrada,  em  frente,  vê-se  o  motor  da  força 
de  20  cavaUos,  que  acciona  as  bombas  d'agua  destinadas  á 
resfriação  e  lagavem;  á  esquerda,  uma  columna  SavaUe  que 
distilla  8.500  litros,  de  vinho  por  hora;  no  segundo  andar 
encontram-se  o  Eprouvette  sobre  columnas  de  ferro,  onde 
corre  a  aguardente,  e  o  contador  automático;  no  terceiro 
andar  o  refrigerante  de  mel,  o  deposito  de  vinhos  fermentados, 
um  resfriador  e  um  apparelho  de  levantar  o  mel,  e,  separados 
por  uma  parede,  três  melachores  para  agitar  o  mel;  no  quarto 
pavimento  é  o  refrigerante  dos  vapores  alcoólicos.  ' 

As  caldeiras  são  duas  do  fabricante  Fourcy. 

Todo  o  serviço  está  distribuído  em  12  casas,  compre- 
hendendo  escriptorio,  serraria  e  tanoaria.  O  fermento  com 
que  se  trabalha  é  produzido  na  usina.  . 

Dahi  a  um  kil.  e  860  metros  fica  a  estação  do  PiláÉ, 
onde  houve  o  engenho  deste  nome  e  que  é  o  ponto  do  em- 
barque dos  assucares  daquella  parte  do  Recôncavo. 

Destinava  ir  visitar  a  Fabrica  Central  do  Rio  Fundo, 
Sentindo-me  febril,  tive  de  regressar  a  Santo  Amaro  e  dahi 
para  a  cidade  do  Salvador. 

Neste  mun.  nasceu  o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  actual- 
mente residente  em  S.  Paulo  e  uma  das  mais  pujantes 
organisações  cerebraes   que   conheço.  » 

AMATARY.  Sub-prefeitura  creada  na  com.  de  Ita- 
coatiara  do  Estado  do  Amazonas  pelo  Dec.  n.  578  de  5  de 
junho  de  1902.  Limita-se  com  o  rio  Preto,  furo  do  Boto  e 
paraná  do  Arauató. 

AMBAIBA.  Corr.  de  embá-i/ba,  arvore  ôca  (Cecropia): 
altera-se  as  vezes  em  embaúba,  imbaúba,  embaú  (Dr.  T.  Sam- 
paio.) 

AMBAITINGA.    Composto    de    einbA-yba-tinga ,    cuntr. 

embay-tinga,  a  embaúba  branca  (Dr.  T.  Sampaio.) 

AMBROZIO  (Santo).  E'  assim  denominado  também 
o  cabo  Cassiporé,  no  território  do  Aricary  e  Estado  do  Pará. 

AMBÚ.  S.,  o  fructo  do  umbuseiro;  diz-se  commum- 
mente  umbu  ou  imbú  (Ipondias  luberosa).  Dr.  T.  Sampaio. 

AMENDOIM.   Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de 

Itaberaba. 

AMENDOIM.   Córrego    do  Estado   de    Minas  Geraes, 

affl.  do  rio  Manso,  que  o  6  do  Jequitinhonha. 

AMÉRICO  BRAZILIENSE.  Estação  em  S.  Paulo. 
Accrescente-se  no  fim:  Fica  no  kil.  139  do  Rio  Claro  e  no 
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mun.  de  Araraquara.  Está  situada  no  meio  de  vastos  cafesaes, 
com  quatro  machinas  de  beneficiar  café,  sendo  duas  na  es- 
tação, com  umas  cem  casas  e  uma  fabrica  de  cerveja. 

AMOIPIRAS.  Nome  de  uma  tribu  selvagem  das 
margens  do  rio  S.  Francisco.  Esta  palavra,  segundo  o 
Dr.  Theodoro  Sampaio  {Ohr.  cit.)  compõe-se  de  amô-i-pira, 
o  que  fica  da  outra  banda  ou  margem,  o  visinho. 

AMORA.  Riacho  de  Pernambuco.  Accrescente-se  no 
fim:  Desagua  no  rio  Ipojuca. 

AMOREIRAS.  Pov.  da  Bahia.  Accrescente-se  no  fim: 
Ha  ahi  uma  enseada  do  mesmo  nome. 

AMPARO.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  da 
Lapa. 

ANACÉS.  Nome  de  uma  tribu  selvagem  do  BrasU 
«  Anacés,  diz  o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  é  composto  de  anâ- 
cê,  parente  chegado,  consaguineo  ». 

ANAÇUTIUA.  Igarapés  (2)  affls.  do  rio  Gurupy. 
Desaguam  pelo  lado  do  Maranhão  (Dr.  G.  Dodt  Relatório). 

ANAGÊ.  Substantivo,  o  gavião;  altera-se  em  nagé:. 
Vide   Nagé. 

ANAJATUBA.  Composto  de  anajá-tyba,  palmas  de 
inajás,  isto  é  da  palmeira  inajá    {Maximilianw)  ou  cenajá. 

ANAJATUBA.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se  no 
fim:  O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  em  seus  Fragmentos  para 
a  Chrorographia  do  Maranhão  (1901).  diz:  <  Anajatuha,  a 
SO,  da  capital,  está  situada  em  terreno  arenoso  e  alto  rela- 
tivamente aos  campos  que,  baixos  e  alagados  durante  o  in- 
verno, a  cercam.  Serve-lhe  de  porto,  a  24  kils  de  distancia,  a 
pov.  Porto  da  Gabarra,  que  se  acha  situada  no  estuário  do  rio 
Mearim.  E'  fértil  em  peixe,  quer  dos  lagos,  quer  do  salgado 
e  tem  grande  plantação  de  fumo;  porém,  sua  principal  riqueza 
consiste  na  criação  e  exportação  de  gado  vaccum,  com  que 
concorre  para  o  abastecimento  do  mercado  da  capital.  » 
O  Sr.  José  Ribeiro  do  Amaral,  em  seu  trabalho  o  Estado 
do  Maranhão  em  1896,  diz:  «  Anajatuha,  villa,  a  2°  51'  >  de 
lat.  S.  e  a  l^SO'  de  long.  O.^  assentada  em  terreno  elevado  e 
arenoso,  á  beira  do  bellissimo  campo  de  Santa  Maria,  de 
18  kils.  de  extensão,  com  quatro  ruas,  quatro  travessas,  todas 
de  12  metros  de  largura,  uma  praça  de  66  metros  em  quadro, 
18  casas  de  telha,  33  de  palha  e  oito  de  negocio  de  seccos  e 
molhados-..  A  sua  pop.  é  de  308  almas  e  a  de  todo  o  termo  de 
6.170...  Ejte  termo  goza  de  um  clima  aprazível  e  suave;  é 
fértil  em  cereaes,  mas  os  seus  habs.  entregam-se  de  prefe- 
rencia ao  cultivo  do  fumo,  que  produz  annualmente  de  43  a 
45.000  kilgs.  Possue  lagos  muito  piscosos,  que  dão  peixe  em 
todas  as  estações,  tornando-se,  sobre  todos,  notável  o  Assu- 
tinga,  com  mais  de  seis  kils  de  extensão.  Seus  campos  são 
abundantes  de  aves  aquáticas  e  seu  solo  de  uma  fertilidade 
espantosa,  prestando-se  para  todos  os  géneros  de  cultura. 
Tem  criação  de  gado  vaccum,  em  larga  escala,  regulando  a 
sua  producção  annual  de  2.800  a  3.000  bezerros.  Encontram- 
se,  também,  no  termo  alguns  engenhos  de  serra  para  des- 
caroçar algodão,  um  engenho  a  vapor  e  diversas  engenhocas 
de  ferro  para  moagem  da  canna  e  fabrico  de  assucar  e  aguar- 
dente ».  Comprehende  os  seguintes  povs.:  Bacabal,  Olho 
d'Agua,  Picada,  Matta  e  Porto  da  Gabarra. 

ANANAN.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affi.  da  mar- 
gem esq.  do  Jundiahy-mirim;  no  mun.  de  Jundiahy. 

ANASSÚ.  Lago  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Itacoatiara. 

ANCIÃO.  Morro  no  mun.  de  Casa  Branca,  no  Es- 
tado   de    S.  Paulo. 

ANClAO.  Cabeceira  do  ribeirão  Tambahú;  no  mun. 
de  Casa  Branca  e  Estado  de  S.  Paulo. 

ANDARAHY.  Rio  dos  morcegos.  Corrupção  de  an- 
dira-y. 


ANDARAQUÁRA.  Morro  no  mun;  de  Nazareth  e 
Estado  de  S.   Paulo. 

ANDARAQUARA.  Rio  affl.  do  Atibaia,  quando  ainda 
Atibainha,  pela  margem  dir.;  no  mun.  de  Nazareth  e  Es- 
tado   de   S.    Paulo. 

ANDA YA  GRANDE  (Santo  António  de),  Log.  do 
Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun.  de  SanfAnna  do  Parana- 
hyba. 

ANDES.  Estação  da  E.  de  F.  Paulista;  no  Estado  de 
S.  Paulo;  na  secção  Rio  Claro,  entre  as  estações  de  Tayuva 
e  Bebedouro. 

ANDIROBA.  Corrupção  de  nhandi-iroba,  óleo  amargo, 
fructo  de  que  se  extrahe  esse  óleo.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ANDIROBA.  Log.  do  Estado  do  Ma^tanhão,  na  ilha 
de  S.  Luiz. 

ANDIROBAL.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  affl.  da 
margem  esq.  do  Pindaré.  Suas  margens  são  ricas  de  se- 
ringa. 

ANDRADAS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.    do    Bom    Fim. 

ANDRADE.  Ilheos  no  Estado  de  Santa  Catharina, 
na  vasta  curva  da  costa  marcada  pela  ponta  do  Pesqueiro 
Fundo  ao  S.  e  o  pontal  do  Furadinho  ao  N. 

ANDRÉ.  Arroio  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Jaguaryahiva. 

ANDREQUICÊ.  Corrupção  de  andira-kicé,  faca  de  mor- 
cego, espécie  de  gramínea:  Alagoas,  Minas  Geraes  (Dr.  Theo- 
doro Sampaio). 

ANDREQUICÊ.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
entre  os  muns.  de  Santo  António  do  Machado  e  Alfenas. 
Desagua  no  rio  do  Machado. 

ANDREZA.  Rio  do  Estado  do  Maranhão;  desagua  na 
bahia  da  Tutoya.  E'  também  denominado  Commum. 

ANGA.  A  alma,  a  sombra,  o  vulto,  o  espirito.  Vide  An. 

ANGÂ.  Contracção  angába,  visão,  apparição,  phan- 
tasma,  assombração;  também  designa  a  arvore  commum- 
mente  conhecida  por  ingá  {Ingá  dulcis).  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

ANGAIBA.  Composto  de  anga-aiba,  alma  infeliz  ou 
damnada,  visão  má;  também  pode  ser  corrupção  de  ingá-yba, 
arvore  de  ingá  ou  ingazeiro  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ANG  ATURAM  A.  Composto  de  anga-turama,  a  vinda 
da  sombra  ou  do  espirito,  bom  presagio  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio) Vide  Gaturamo.  Barboza  Rodrigues  traduz:  bondade, 
virtude,  alma  bôa,  justa. 

ANGÉLICA  (Santa).  Córrego  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  banha  o  mun.  do  Bom  Jardim  e  desagua  no  ribeirão 
S.  José,  trib.  do  rio  Grande. 

ANGELIM.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  no  ilha  de 

S.  Luiz. 

ANGELIM.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  na  ilha  de 
S.  Luiz.  Conflue  com  o  Anil  e  recebe  os  riachos  Mucuruna 
e  Ingahura. 

ANGELIM.  Rio  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do 
Capiberibe-  mirim. 

ANGICAL.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  do 
Brejo,  a  60  kils.  de  distancia,  á  margem  dir.  do  rio  Preto. 

ANGICO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  entre  os  muns. 
de   Guaratinguetá   e   de   Cunha. 
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ANGICOS.  Estação  da  E.  de  F.  de  Alagoinhas  ao  Joa- 
zeiro,  na  Bahia.  Em  logar  de  Angicos  leia^se  Angico.  Subs- 
titua-se  —  entre  as  estações  de  Umburanas  e  Olhos  d' Agua  — ■ 
por  entre  as  estações  de  Itúmirim  e  Jurema  e  accres- 
çente-se  no  fim:  —  no  kil.  505.  564  distante  da  cidade  da 
Bahia  e  no  kil.  383,  140  distante  de  Alagoinhas,  na  altitude 
de  489™,  060.  Fica  em  terreno  árido  e  improductivo.  Tem 
um  poço  d' agua  mineral  alcaUna,  muito  aproveitável  nas  mo- 
léstias syphihticas,  e  um  tanque  (da  Raposa)  alimentado  pelo 
rio  Poço  Comprido.  A  48  kils.  de  distancia  ficam  as  minas  de 
cobre  da  Carahyba.  Além  da  estação,  no  kil.  389,  começa 
uma  tangente  de  pouco  mais  de  62  kils. 

ANGOERA.  Composto  de  ang-oêra,  alma  passada,  o 
espectro,  a  alma  do  outro  mundo  (Dt.  Theodoro  Sampaio). 

ANGOERABA.  (Substantivo)  A  assombração,  a  visão, 
o  apparecimento  de  espectros  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ANGOLA.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  banha  o  mun. 
do  Cata  e  desagua  no  rio  deate  nome. 

ANGOLA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  cór- 
rego dos  Pintos,  que  o  é  do  ribeirão  da  Onça;  no  mun.  de 
Monte  Alto. 

ANGRA.  Praia  no  httoral  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
Vê-se  no  continente  a  E  —  W  com  a  ponta  N  E.  da  ilha 
de  Cabo   Frio. 

ANGU.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  de 
Cimbres,  próxima  da  serra  do  Jacara  á,  lado  occcidental 
desta.  D'ani  nasce  o  rio  Canhoto,  um  dos  primeiros  affls.  do 
Capibaribe,  o  qual,  dividindo  o  mun.  de  Cimbres  do  do  Brejo, 
na  fazenda  do  Canhoto,  encontra  com  o  Capibaribe,  que 
vem,  com  egual  extensão,  mais  de  cima,  da  lagoa  da  Estaca 
(Sebastião  Galvão.  Dicc.  cit.). 

ANGU  DURO-  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  S.  João  da  Chapada  e  mun.  de  Diamantina. 

ANHA.  (Substantivo)  Composto  de  an-nham,  génio  ou 
espirito  que  vaga,  que  corre,  génio  malfazejo,  o  diabo;  al- 
tera-se  ás  vezes  o  vocábulo  em  mham.  Hans  ataden  escreveu 
Jngange,  que  se  deve  pronunciar  Inhang  e  Lery  Aignan,  que 
se  deve  pronunciar  JUnhan  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ANHANGÁ.  (Substantivo)  O  mesmo  que  anhã.  Gon- 
çalves Dias  escreveu  anhangá,  talvez  por  necessidade  do 
verso    (Dr.    Theodoro   Sampaio). 

ANHANGABA.  (Substantivo)  A  diabrura,  o  malefício, 
a  acção  do  diabo,  o  feitiço.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ANHANGABAHÚ.  Rio  de  S.  Paulo.  Accrescente-se 
no  fim:  «  Anhangabaú,  ou,  segundo  outros,  Anhanga-y  (dizem 
os  que  seguem  a  regra  de  Martius  e  de  outros  estrangeiros 
que  por  aqui  andaram).  Significa  na  opinião  desses  e  de  outros 
—  no  onde  habita  o  mau  espirito  — .  Mas,  é  mexacta  a  ex- 
pUcação.  E  o  nome  corrupto  é  mesmo  Anhangabaú.  Esta 
palavra  é  corruptela  de  Y -nhã-ng-ába-aú  —  quasi  nenhuma 
correnteza.  De  y,  relativo,  nhã,  correr;  ng,  intercalação  por  ser 
nasal  o  som  de  nhã,  e  para  hgal-o  a  ába,  para  exprimir 
o  modo  ou  a  acção;  oú  ou  áub,  partícula  ou  posposição 
para  exprimir  defeito  na  acção  ou  no  modo.  Alguns  chro- 
nistas  escreveram  Anhangabahy;  mas  é  a  mesma  corruptela 
de  Anhangabaú,  variando  somente  no  modo  de  pronunciar 
o  y  final.  Em  um  documento  do  mosteiro  de  S.  Bento 
foi  escripto  em  1600,  Anhangovahy.  Y-nhã-ng-ab'-aú  é,  por- 
tanto, o  verdadeiro  nome  destes  cursos  d'agua.  A  mudança 
para  Anhang-aú  provem  da  crendice  de  ser  o  diabo,  anhang, 
transformado  em  phantasma;  aú,  quem  murmurava  naquellas 
aguas,  então  correndo  na  sohdão  entre  basta  floresta  »  (Dr. 
J.  Mendes.  Dicc.  cit.  «  Anhangabahú,  corrupção  de  anhan- 
gaba-y,  rio  ou  ribeiro  do  malefício,  da  diabrura  ou  do  feitiço  > 
(Dr.    T.   Sampaio.   Obr.  cit). 

ANHANGAHY.  Vocábulo  tupi  composto  de  anhanga-y, 
que  significa,  segundo  o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  rio  do  diabo 
ou  agua  do  máo  espirito. 


ANHANGOARA.  Ribeirão  de  S.  Paulo.  Accrescente-se 
no  fim;  Esta  palavra,  segundo  o  Dr.  J.  Mendes  é  corruptela 
de  Y-nhã-guára,  corredor.  AUusivo  a  ser  muito  corrente. 
Este  rio  é  aurífero,  si  bem  que  não  tanto  que  compense  a 
despeza  da  mineração,  segundo  o  affirmou  o  conselheiro 
Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  em  seu  Diário  de  uma 
viagem  mineralógica  pela  provinda  de  S.  Paulo  no  anno  de 
1805.  Elle  escreveu  Nhanguara,  e  assim  certamente  o  ouviu 
dos  moradores  naquella  região.  Também  já  h  Nhungára. 
«  Anhanguara,  corrupção  de  anhan-coára  ou  anhan-quara,  a 
morada  ou  esconderijo  do  diabo  >  (Dr.  Theodoro  Sampaio. 
Obr.  cit.) 

ANHANGOERA.  Vocábulo  tupi  composto  de  anhan- 
goéra,  que  significa,  segundo  o  Dr.  Theodoro  Sampaio, 
o  diabo  velho,  o  génio  manhoso  e  velhaco.  Appellido  de  Bar- 
tholomeu  Bueno  da  Silva,  o  descobridor  de  Goyaz. 

ANHANGOERA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Grande;  no  mun.  do  Carmo. 

ANHA.NGAQUIABO.  Corrupção  de  anhanga-kiaba, 
pente  do  diabo,  semente  áspera  com  aspecto  de  pente,  alo- 
jada n'uma  fava  ou  bainha;  anang-kibaba.  Rubim,  anhanga- 
kiaobo,  pente  de  phantasma,  pente  de  macaco.  Vide  Mart. 
(Dr.    Theodoro    Sampaio). 

ANHANRUPIÂ.  Composto  de  anhã-rupiá,  raça  ou  des- 
cendência do  diabo    (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ANHAÚ.  Corruptela  de  anhâ-ú  ou  anhâ-y,  rio  ou  agua 
do  diabo,  o  mesmo  que  anhangahú.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ANHEMBY.  Composto  de  anhambu-y,  rio  das  perdizes. 
■ —  Referem  os  chronistas  e  viajantes  antigos  que  o  gentio 
denominava  Anhemby  ao  rio  que  banha  esta  capital  e  traz 
hoje  o  nome  de  T^etê.  De  facto,  examinando-se  velhos  do- 
cumentos, se  verifica  que  aquelle  nome  não  só  era  o  que  com- 
mummente  ae  dava  ao  rio  nistorico  que  fo.  em  outro  tempo 
a  vereda  dos  bandeirantes  e  conquistadores  de  sertões,  como 
que  a  graphia  da  vocábulo,  com  pequenas  variantes,  se  con- 
servou quasi  intacta.  No  mappa  dos  jesuítas  de  1639  lê-se 
Anyembi  e  nos  outros  mappas  da  mesma  procedência,  de 
1722,  e  1723  Anembi.  No  mappa  de  d'Anville,  pubhcado  em 
1734,  conserva-se  a  graphia  dos  jesuítas,  Anyembi  ou 
Anhembi,  mas  já  na  edição  de  1748  se  lê,  Anhambi  ou  Tietê- 
No  celebre  mappa  das  Cortes,  de  1749,  lê-se  Anhambú  ou 
Tietê,  mas  no  mappa  hespanhol  de  1760  volta-se  á  graphia 
Anhembi,  escrevendo-se  Anembi  na  edição  de  1768.  No  mapa 
geographico  de  Silveira  Peixoto,  de  1768,  o  primeiro  em  que 
vem  figurados  os  rios  entre  o  Tietê  e  o  Paranapanema  com 
03  nomes  Anembi-miri  e  Pirocaba,  lê-se  Anembi-guaçú.  No 
de  Olmedilla,  de  1775,  o  vocábulo  conserva  a  primitiva  gra- 
phia dos  jesuítas,  Anemby,  ao  passo  que  no  de  D.  Luiz  An- 
tónio de  Souza  Botelho  Mourão  se  escreve  Niembi;  Ghmmer, 
no  seu  Roteiro  de  1602,  escreveu  Anhembi  e  João  de  Laet 
Iniambi.  A  graphia,  portanto,  mais  antiga  e  mais  corrente 
é  pois  Anhembi,  que  se  deve  adoptar  como  a  mais  correcta, 
e  podendo-se  identificar  com  a  palavra  Inhamby,  ás  vezes 
pronunciada  Inhambú  com  a  qual  se  designa  a  perdiz,  avo 
gallinacea  outr'ora  abundante  nos  campos  de  Piratiniuga 
ou  de  cima  da  Serra.  Portanto  a  denommação  antiga,  dada 
pelos  primeiros  colonos  portuguezes  de  Rio  Grande  de  Anhem- 
by se  pode  traduzir  —  Rio  Grande  das  Perdizes.  (Dr.  Theo- 
doro Sampaio.  O  Tupi  na  geographia  nacional). 

ANHUMAS,  Corrupção  de  nhã-um  com  a  apposição 
do  artigo  portuguez  o,  significa  —  ave  preta  — ;  em  alguns 
logares  se  diz:  infiuma,  inhaum,  inhaúma,  anhyina(Palamedea 
casnula),  ave  armada  de  um  corno  movei  e  ponteagudo  sobre 
a  cabeça  e  que  vive  nas  regiões  pantanosas  do  interior  do 
Brasil  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ANHUMAS.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Aricanduva;  no  mun.  da  capital. 

ANHUMAS.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  de  Lençóes  e  desagua  no  rio  Batalha. 

ANHUMAS.  Ribeirão  de  S.  Paulo,  affl.  do  Atibaia. 
Nos  Accrescimos  e  Correcções  do  11  Vol.  acorescente-so  no 
fim;  Na  Caria  de  Alíbaia  do  Sr.  Orville  Derby  vem  figurado 
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esse  ribeirão  como  affl.  da  margem  dir.  do  Cachoeira,  e  este 
trib.   do  Atibaia. 

ANICUNS.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz,  no  mun.  do 
Curralinho.  Reune-se  com  o  córrego  Salobro. 

ANINGAL.  Rio  affl.  do  Gurupy.  Desagua  do  lado  do 
Pará.  (Dr.  G.  Dodt.  Rclat.) 

ANINGAL.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Chaves.  E'  um  braço  do  igarapé  Jacaré,  que  o  é  do  igarapé 
Mangue,  affl.  do  rio  Goiabal. 

ANINGAL.  Lago  no  mun.  de  Afuá  e  Estado  do  Pará. 

ANINGAS.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Itambé. 

ANJO.  Serra  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  do  Bom  Fim. 

ANNA  (Sant').  Log.  no  mun.  de  Tury-assú  e  Estado  do 
Maranhão.  Ha  um  outro  pov.  do  mesmo  nome  no  dist.  de 
S.  João  de  Cortes  e  mun.  de  Alcântara. 

ANNA  (Sanf).  Log.  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  de  Valença,  com  uma  esc.  municipal. 

ANNA  (Sanf).  Bairro  do  mun.  e  com.  de  Batataes, 
no  Estado  de  S.  Paulo;  com  uma  esc.  mixta  creada  pela 
Lei  n.  598  de  2  de  maio  de  1899. 

ANNA  (Santa).  Po,',  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  do  Rio  Preto  e  mun.  de  Diamantina. 

ANNA  (Sanf).  Estação  da  Companhia  de  Navegação 
do  Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia.  Fica  no  rio  da- 
quelle  nome  e  a  47  kils.  distante  do  Joazeiro. 

ANNA  (Sanf).  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  nas  di- 
visas do  dist.  de  Jaguary,  pertencente  á  com.  e  mun.  de 
Xiririca.  Fica  próximo  das  serras  S.  Pedro  e  Registro. 

ANNA  (Sanf).  Ilha  do  Estado  do  Pará;  no  mun.  da 
Cachoeira,  na  foz  do  rio  Arary. 

ANNA  (Sanf).  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  de  Cimbres  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  Ipojuca. 

ANNA  (Sanf).  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  nasce 
com  o  nome  de  Funil,  toma  depois  o  de  Sanf  Anna  com  que 
vai  desaguar  no  rio  Preto,  recebendo  próximo  á  foz  o  Con- 
ceição. Banha  o  mun.  do  Rio  Preto. 

ANNA  (Sanf).  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
affl.  do  rio  Formoso,  que  o  é  do  rio  Pomba;  no  mun.  deste 
nome. 

ANNA  (Sanf).  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha 
o  mun.  do  Pomba  e  desagua  no  rio  Paciência,  trib.  do  Pomba. 

ANNA  (Sanf).  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl. 
do  S.  Manoel,  que  o  é  do  Pomba;  no  mun.  deste  nome. 

ANNA  BEZERRA.  Ilha  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
rio  Capibaribe,  entre  os  dists.  de  Boa  Vista,  Afogados  e 
S.  José. 

ANNAPOLIS.  Estação  da  Companhia  Paulista,  na  villa 
do  mesmo  nome  e  Estado  de  S.  Paulo. 

ANNA  POUPINO.  Nome  de  uma  várzea  situada  na 
capital  do  Estado  do  Matto-Grosso.  Ahi  foi  inaugurada 
em  1901  uma  Hnha  de  tiro. 

ANNA  VELHA  (Sanf).  Coxilha  no  Estado  de  R.  G.  do 
Sul.  E'  uma  ramificação  da  coxilha  do  Pai  Passo  para  a 
barra  do  arroio  Guarapuitan  no  passo  de  Sanf  Anna  Velha. 

ANNA  VELHA  (Sanf).  Arroio  do  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  banha  o  mun.  de  Uruguayana  e  desagua  no 
no  Uruguay.  E'  também  denominado  Guarapuytan. 


ANNITA  GARIBALDI.  Colónia  do  Estado  de  Santa 
Cathanna,  em  Campo  Bello,  mun.  de  Lages. 

ANTA.  Adj.,  suff.,  forte,  duro,  rijo.  Vide  Atá;  altera-se 
conforme  o  thema  em  atá,  canta,  tantan  e  tá  (Dr.  Theodoro 
Sampaio) . 

ANTA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Chaves. 
E'  um  braço  do  igarapé  S.  José,  que  o  é  do  rio  Goiabal. 

ANTA.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  banha 
o  mun.  de  Santo  António  de  Pádua  e  desagua  na~  margem 
dir.  do  rio  Pomba.  Nasce  na  fazenda  Porto  Alegre. 

ANTAS.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  próxima 
da  cidade  de  Garanhuns,  ao  S.  desta. 

ANTAS.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  mun.  de 
Lençóes  e  desagua  no  rio  deste  nome. 

ANTAS.  Rio  do  Estado  do  Paraná,  affl.  do  Imbituva. 
Recebe  o  Floriano  de  Moura. 

ANTAS  DE  CRUCIUMA.  Log.  do  Estado  de  Santa 
Catharina,   no  mun,   de  Araranguá;   com  escola. 

ANTINHA.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  de  Araxá. 

ANTONICO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  de  Flores  e  desagua  no  rio  Pajehú. 

ANTÓNIO  (Santo).  Pov.  do  Estado  do  Amazonas,  á 
margem  esq.  do  rio  Solimões,  poucas  centenas  de  metros 
abaixo  da  foz  do  rio  Içá.  Foi  ahi  creada  uma  estação  fiscal 
pela  Lei  n.  319  de  17  de  setembro  de  1900.  Devia  esse  logar 
chamar-se  S.  Fernando,  que  foi  seu  nome  primitivo,  em  me- 
moria do  Governador  e  Capitão  General  do  Estado,  Fernando 
da  Costa  de  Atai  de  Teive,  que  o  mandou  fundar  em  1778 
com  Índios  descidos  do  Tonati. 

ANTÓNIO  (Santo).  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no 
termo  de  Itaporanga  (Almanack  Sergipano  1901). 

ANTÓNIO  (Santo).  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  do  Rio  Preto  e  mun.  de  Diamantina. 

ANTÓNIO  (Santo).  Bairro  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
na  cidade  do  Rio  Branco. 

ANTÓNIO  (Santo).  Colónia  do  Estado  do  Paraná, 
no  dist.  de  Fernandes  Pinheiro  e  mun.  de  Imbituva.  Foi  fu- 
dada  em  julho  de  1901  em  terras  do  Major  António  Alves 
Pires,  no  logar  denominado  Paiol  Velho,  seis  kils.  ao  sul  da 
estação  da  E.  de  F.  com  a  qual  é  ligada  por  uma  estrada  de 
tropas,  que,  atravessando  a  colónia,  vai  do  pov.  Assunguy  em 
direcção  á  S.  João  do  Triumpho.  A  elevação  media  da  colónia 
acima  do  nivel  do  mar  é  de  750  metros. 

ANTÓNIO  (Santo).  Gruta  ou  lapa  pouco  abaixo  das 
cabeceiras  do  ribeirão  Iporanga;  no  Estado  de  S.  Paulo.  Eis 
como  a  descreveu  o  conselheiro  Martim  Francisco  Ribeiro 
de  Andrada,  no  seu  Diário  de  uma  viagem  mineralógica  pela 
provinda  de  S.  Paulo,  no  anno  de  1805;  «Continuei  a  minha 
digressão  pelo  ribeirão  de  Yporanga,  acima  até  chegar  á 
gruta  stalactitica  denominada  Lapa  de  Santo  António,  que 
fica  á  dir.,  no  ribeirão  do  Sumidouro,  o  qual  corre  de  um  monte 
também  á  dir.  onde  somente  existem  restos  de  antigas  lavras. 
Não  só  nesta  gruta,  mas  também  em  todos  os  morros  á  esq., 
e  mesmo  em  suas  fraldas,  se  acham  bancos  de  pedra  calcarea 
secundaria,  cortados  por  veios  de  spatho  calcareos,  dos 
quaes  no  tempo  das  grandes  chuvas  se  destacam  porções,  que 
vem  entulhar  então  os  ribeirões.  No  veio  da  agua,  porém, 
só  se  observa  a  formação  pondinguica,  que  assenta  sobre 
uma  argila  schistosa,  chamada  pelos  práticos  do  paiz  piçarra 
folhada.  Esta  gruta  tem  quasi  a  direcção  do  oesnoroeste 
sudoeste;  por  baixo  delia  corre  o  dito  ribeirão  Sumidouro, 
cujas  aguas  são  frigidissimas,  minando  os  ditos  bancos  cal- 
careos, e  alguma  agua  que  transuda  por  elles  e  que  forma  as 
bellas  stalactites,  attendiveis  pela  sua  brancura,  pureza,    es- 
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plendor  e  fractura  spathiea.  Na  parte  superior  da  entrada 
ve-se  como  dous  óculos  de  Egreja,  e  logo  no  principio  um 
coro  rendado  e  ornado  de  uma  serie  de  pyramides  stalacti- 
ticas;  do  lado  esq.  faz  a  lapa  como  um  sacco,  e  do  dir.,  mais 
para  o  interior,  columnas  entrecortadas,  e  outras  porções 
como  de  avelhantados  edifícios,  sobre  os  quaes  entrou  a  mão 
inexorável  do  volúvel  tempo.  Do  lado  esq.,  em  cima,  ha  pe- 
quenas grutas  ou  recôncavos,  retiro  de  infehzes,  e,  em 
baixo,  fumas,  a  onde  talvez  vem  acoutar-se  fracos  animaes 
perseguidos  de  feras.  Emfim,  aqui  tudo  é  magestoso,  tudo  é 
grande  ». 

ANTÓNIO  (Santo).  Morro  na  villa  de  Itaocara  e 
Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Ahi  fica  o  cemitério. 

ANTÓNIO  (Santo).  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo, 
no  mun.  de  S.  Roque. 

ANTÓNIO  (Santo).  Ponta  no  littoral  do  Estado  da 
Bahia,  próxima  á  da  Coroa  Vermelha,  e  a  20'  da  foz  do 
rio  Belmonte    ou    Jequitinhonha. 

ANTÓNIO  (Santo).  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, banha  a  villa  de  Itaocara  e  desagua  na  margem  dir. 
do  rio  Parahyba  do  Sul. 

ANTÓNIO  (Santo).  Rio  affl.  da  mar  em  esq.  do  Para- 
hybuna;  no  mun.  deste  nome. 

ANTÓNIO  (Santo).  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes  ; 
nasce  na  fazenda  do  seu  nome,  desce  a  O.  recebendo  o  Can- 
cellinha,  banha  o  dist.  de  Santa  Quitéria  com  o  nome  de 
Philippão,  ao  qual  reune-se  o  ribeirão  da  Prata,  de  cuja  foz 
toma  o  nome  de  Ribeirão  Grande.  Com  este  nome  recebe  os 
córregos  da  Raiz,  do  Açude,  das  Abóboras  e  da  Serra  Negra, 
e  tomando  finalmente  o  nome  de  Cachoeira  lança-se  no  Para- 
opeba  nos  Corrêas. 

ANTÓNIO  (Santo).  Ribeirão  affl.  do  rio  Claro;  no 
mun.  da  Capital  da  Estado  de  Goyaz. 

ANTÓNIO  ALVES.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo, 
no  mun.  de  Atibaia,  a  margem  esq.  do  rio  deste  nome,  abaixo 
do  ribeirão  Caetetuba. 

ANTÓNIO  CÂNDIDO.  Núcleo  colonial  do  Estado  do 
Paraná,  próximo  á  villa  União  da  Victoria.  Tem  109  lotes  e 
é  habitado  (1901)  por  cerca  de  500  polacos. 

ANTÓNIO  DE  PÁDUA  (Santo).  De  Itaocara  diri- 
gi-me  para  a  cidade   de  Santo  António   de  Pádua. 

Ao  chegar  á  estação  de  Portella,  no  kilometro  77  e  á 
margem  dir.  do  rio  Parahyba  do  Sul,  apeei-me  do  trem  para 
tomar  uma  barca,  que  me  transportou  á  outra  margem  do 
rio,  onde  fica  a  estação  dos  Três  Irmãos,  assim  denominada 
de  três  pedras  que  demoram  a  dous  kilometros  de  distancia. 

Em  Três  Irmãos  tomei  o  trem  que  me  conduziu  a  Pádua. 

A  estrada  que  margêa  dahi  o  rio  Parahyba,  deixa-o  pró- 
ximo á  estação  de  Funil,  para  margear  o  rio  Pomba,  que  ca- 
minha em  direcção  á  sua  foz,  que  se  acha  no  município  do 
Cambucy,  na  fazenda  dos  Quartéis. 

Passei  pelas  estações  de  Vieira  Braga,  no  kilometro  185 
(de  Imbetiba);  Funil,  no  kilometro  194  e  assim  denominada 
de  um  rodomoinho  ahi  formado  pelo  no  Pomba;  Aperibé, 
no  kilometro  196;  Balthazar,  no  kilometro  205  e  á  margem 
direita  do  no  Pomba  e  finalmente  Pádua  no  kilometro  215 
e  situada  á  margem  direita  do  mesmo  rio. 

Desembarcando  do  trem,  dirigi-me  para  a  cidade  de 
Santo  António  de  Pádua,  que  fica  na  margem  opposta  do  rio, 
atravessando  uma  extensa  ponte  de  madeira  de  190  metros. 

E'  desolador  o  aspecto  que  apresenta  essa  cidade,  que 
pela  sua  feUz  posição  topographica  merecia  um  presente 
melhor. 

Com  ruas  de  largura  regular,  quasi  rectas,  com  praças 
vastas,  á  margem  esquerda  do  poético  rio  Pomba,  que,  bas- 
tante largo  ahi,  ostenta  duas  verdejantes  ilhas,  Aracy  (a 
mãi  do  dia,  a  aurora),  a  maior,  e  Ceei  (meu  pezar,  minha  dôr, 
meu  sofrer),  e  quebra  a  monotonia  da  cidade  com  o  rui  do 
de  sua  bella  cascata  Itaipava;  Pádua,  que  podia  ser  uma  das 
mais  bellas  cidades  do  Estado,  apresenta-se  abatida  e  como 


que  envergonhada  pelo  abandono  em  que  a  deixam  os^  poderes 
municipaes. 

Suas  ruas  e  praças,  privadas  de  calçamento,  sujas,  co- 
bertas de  relva,  onde  pastam  cabritos  e  porcos;  sem  placas 
com  as  respectivas  denominações;  seus  prédios  térreos,  velhos 
e  quasi  todos  esburacados  è  sem  numeração;  sem  um  edifício 
notável;  com  uma  população  pouco  amiga  do  trabalho  e  que, 
educada  na  ociosidade,  pratica  os  mais  hediondos  crimes; 
tal  foi  o  aspecto  com  que  Pádua  se  me  apresentou  e  que 
confrangeu  a  alma  e  golpeou  cruelmente  o  meu  coração  de 
brasileiro. 

Pádua  dista  118  kilometros  de  Campos,  69  de  S.  Fidelis, 
43  de  Cambucy  e  392  de  Nitherohy. 

Está  assente  em  terreno  plano,  tendo  a  este  e  a  nordeste 
os  morros  de  Santo  António,  Cemitério  e  Grota  do  Miranda. 

Possue  as  praças  Visconde  de  Figueira  e  Pereira  Lima, 
esta  antes  denominada  da  Revolta,  por  ter  nella  se  reunido  o 
povo  para  depor  o  Governador  Portella;  o  largo  Xavier  e  as 
ruas  dos  Leites,  Olhvier,  Conselheiro  Paulino,  Miranda, 
Silva  Jardim,  Paulo  Torres,  Gavião  Peixoto,  Ãlartinho 
Campos,  Dr.  Ferreira  da  Luz,  Quinze  de  Novembro  e  da 
Estação. 

Tem  194  prédios  e  uma  população  de  1.200  almas. 

A  cidade  possue  agua  canalisada  para  seis  chafarizes 
e  poucas  casas  particulares.  Vem  da  fazenda  de  S.  José,  a 
três  kils.  da  cidade  e  á  margem  esquerda  do  rio  Pomba. 

O  commercio  é  insignificante.  Ha  26  casas  de  fazendas 
e  molhados,  duas  pharmacias,  dous  hotéis,  cinco  padarias, 
dous  açougues,  duas  lojas  de  barbeiro,  uma  officina  de  sapa- 
teiro, uma  de  marceneiro,  um  dentista,  dnas  alfaiatanae, 
uma  casa  com  dous  bilhares,  duas  officinas  de  caldeireiro  e 
funileiro,  uma  colchoaria,  um  engenho  central  de  beneficiar 
café,  duas  fabricas  de  aguardente  e  uma  de  assucar. 

Tem  mais  a  cidade  três  medidos,  seis  advogados,  sendo 
dous  formados  e  quatro  provisionados;  duas  sociedades  mu- 
sicaes  (Recreio  Familiar  e  Lyra  de  Arion),  e  uma  loja  ma- 
çónica, Fraternidade  Paduense,  que  occupa  um  prédio,  o 
melhor  da  cidade,  mais  ainda  não  concluído. 

Os  edifícios  da  cidade  são:  a  Matriz,  a  Casa  da  Camará, 
a  Cadeia  e  dous  cemitérios,  um  dos  quaes  trancado. 

A  Matriz  é  um  templo  paupérrimo. 

E'  baixa,  não  tem  torres  e  acha-se  situada  na  praça 
Pereira  Lima.  Seu  interior  é  modestíssimo.  Tem  o  altar  mór 
com  Santo  António  no  throno,  abaixo  S.  Sebastião,  e  aos 
lados,  sobre  duas  peanhas,  o  Sagrado  Coração  de  Jesus  e 
S.  Félix.  No  corpo  da  egreja  ha  dous  altares  encostados  ao 
arco  cruzeiro,  o  do  lado  do  Evangelho  com  S.  Roque  e  o  do 
lado  da  Epistola  com  Santa  Luzia,  tem  o  púlpito,  a  pia 
baptismal  e  o  coro  sem  harmonium. 

Aos  lados  da  capella-mór  ficam  a  capella  do  Santíssimo 
Sacramento  e  a  Sacristia. 

Foi  construída  por  Francisco  Thomaz  Leite  Ribeiro  e 
Plácido  António  de  Barros.  Em  24  de  Novembro  de  1824, 
pelo  bispo  D.  José  Joaquim  da  Silva  Coutinho,  foi  provida 
em  curato;  em  1812  foi  elevada  á  freg.  e  pela  Lei  Prov.  n.  296, 
de  1  de  junho  de  1843,  reelevada  á  mesma  categoria. 

Segundo  Balthazar  Lisboa  {Annaes  do  Rio  de  Janeiro, 
Tomo  VII,  capitulo  III,  pagina  341),  na  margem  meridional 
do  rio  Parahyba,  distante  seis  léguas  da  confluência  do  rio 
Pomba,  levantou  no  principio  do  século  XIX  o  padre  António 
Martins  Vieira  uma  capella  consagrada  a  imanto  Ant^onio 
de  Pádua,  reunindo  em  torno  da  mesma  muitas  famílias  de 
Índios  Coroados,  que,  tendo  sido  pacificados  pelo  provincial 
dos  Capuchos  Portuguezes,  Frei  Fernando  de  Santo  António, 
haviam,  comtudo,  tornado  para  as  mattas. 

Em  principio  a  cidade  teve  dous  padroeiros:  S.  Félix  e 
Santo  António. 

Ainda  hoje  se  vê,  atravessando  o  centro  da  cidade,  um 
lacrimal,  conhecido  por  S.  Félix,  que  separava  o  património 
dos  dous  Santos.  Construiu-se  uma  capellinha  junto  á  margem 
direita  do  rio  Pomba  e  próximo  a  um  cemitério,  que  existiu 
onde  hoje  se  ergue  a  cadêa.  Com  o  tempo  desmoronou-se  a 
capella  e  a  imagem  de  S.  Félix  foi  transportada  para  a 
matriz,  ficando  a  cidade  com  um  único  orago.  Santo  An- 
tónio, porque  dizia  o  povo  —  que  a  gente  de  S.  Félix  era 
muito  feia,  e  a  gente  de  Santo  António,  o  canamenleiro,  muito 
7nais  bonita. 

Os  edifícios  da  Camaía  e  Gadêa  foram  doados  pelo  Vis- 
conde da  Silva  Figueira,  Capitfio  Augusto  Ollivier,  que  de- 
positaram vinte  e  oito  contos  para  instalação  da  Villa. 
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A  Camará  funcciona  em  um  grande  prédio  assobradado 
na  esquina  da  praça  Visconde  de  Figueira  com  a  ruaDr.  Fer- 
reira da  Luz.  Dispõe  de  um  salão  para  as  sessõe  s  da  Camará 
e  do  Jury,  bem  ornado,  tendo  á  cabeceira  do  presidente,  a 
consoladora  imagem  do  Divino  Redemptor  Crucificado, 
os  retratos  do  Marechal  Floriano  e  do  Dr.  Benjamin  Constant 
e  duas  tribunas;  uma  sala  com  uma  insignificante  Bibliotheca, 
a  secretaria,  a  procuradoria  e  outras  dependências.  Na  Ca- 
mará ha  uma  caixa  denominada  Silva  Jardim,  destinada,  a 
receber  offertas  pecuniárias,  que  são  convertidas  em  prémios 
destinados  aos  alumnos  que  mais  se  distinguirem  nas  escolas 
municipaes  e  estadoaes.  Esses  prémios  consistem  em  duas 
moedas  de  oiu*o  com  a  inscripção  de  Silva  Jardim  e  Tira- 
dentes,  e  outras  de  prata  com  os  nomes  dos  beneméritos  da 
Republica,  e  são  distribuídos  em  sessão  soiemne  da  Camará. 

A  cadeia  está  situada  á  margem  do  rio.  E'  pequena  para 
conter  o  grande  numero  de  criminosos  que  infestam  o  muni- 
cípio. 

Na  longa  hsta  de  criminosos,  julgados  pelo  jury  local, 
figuram  não  poucos  paduanos  e  muitos  mineuros,  que  fogem 
para  ahi  acossados  pela  poUcia  do  seu  Estado. 

Entretanto,  não  é  somente  o  roubo  o  movei  dos  crimes 
que  ahi  se  praticam,  também  as  lutas  politicas  muito  con- 
correm para  avolumar  a  estatística  criminal. 

Registro  apenas  os  factos,  sem  fazer  apreciações  sobre 
elles,  o  que  destoaria  da  minha  missão,  unicamente  geo- 
graphica. 

O  mun.  confina  com  os  de  Cambucy,  Itaperuna,  Itao- 
cara  e  Cantagallo,  pelo  rio  Parahyba,  Palma,  Leopoldina 
(pela  serra  dos  Manos)  e  S.  José  de  Além  Parahyba,  pelo  rio 
Pirapetmga. 

Comprehende  os  seguintes  dists:  Cidade,  Miracema, 
Santa  Cruz  de  Monte  Alegie  ou  Ibitinema,  Marangatu,  an- 
tigamente Divino  e  antes  Sapecado',  Aperibé,  cujo  povoado 
teve  o  nome  de  Chave  do  Fana,  e  SanfAnna  do  Ibitiguassú, 
cujo  povoado  teve  o  nome  de  Santa  Anna  do  Serrote. 

Além  dos  povs.,  sedes  dos  districtos,  tem  o  dist.  da  cidade 
o  pov.  na  estação  do  Balthazar  e  o  da  Chave  do  Campello. 
Em  Miracema,  os  povs.  das  Flores  e  das  Arêas;  no  dist.  de 
Santa  Cruz,  o  de  Paraokena;  no  dist.  de  Aperibé,  o  de  Ape- 
ribé Velho,  antigamente  Pito  Acceso,  e  Santo  António  do 
Retiro;  e  no  dist.  de  Ibitiguassú,  o  de  Monte  Alegre,  mais 
importante  que  o  da  sede  do  dist. 

Entre  as  serras  que  percorrem  o  mun.  notarei  a  dos 
Bastos  e  Santa  Cruz,  á  esq.  do  rio.  Pomba;  a  dos  Suissos, 
á  dir.;  a  das  Frecheiras  e  Botija,  nas  divisas  com  Cambucy. 

Ha  diversas  ilhas  no  rio  Pomba:  a  Aracy  e  a  Ceei,  que 
ficam  defronte  da  cidade;  a  da  Fortaleza,  nas  proximidades 
da  estação  de  Balthazar,  com  30  alqueires;  e  a  dos  Ferreiros, 
perto  da  estação  de  Paraokena,  com  quatro  alqueires. 

Entre  os  rios  que  regam  o  mun.  notarei  os  córregos  de- 
nominados Lambary  e  Suisso,  quá  desaguam  na  margem 
dir.  do  rio  Pomba;  o  Braço  Forte,  que  tem  o  nome  de  Veado 
ao  desaguar  pela  mesma  margem;  dos  Leites,  que  nasce  na 
serra  das  Freicheiras  e  desagua  na  margem  esq.;  os  ribeirões 
dos  Ourives,  affl.  da  margem  esq.;  o  ao  Bonito,  que  nasce 
no  dist.  de  S.  José  de  Ubá  e  desagua  á  esq.;  o  Bom  Jardim, 
também  conhecido  por  Eva;  o  Anta,  que  nasce  na  fazenda  de 
Porto  Alegre,  estação  de  Paraokena,  e  afflue  á  dir.;  o  da  Di- 
visa, que  nasce  nas  cabeceiras  da  fazenda  Monte  Alegre  e 
desagua  á  dir.;  o  Santo  António,  que  banha  o  dist.  de  Mira- 
cema e  desagua  á  esq.,  tendo  antes  recebido  o  Sobreiro  e  o 
córrego  Razo;  o  Barro  Branco  e  o  Cabiuna. 

O  primeiro  jornal  que  se  publicou  em  Pádua  foi  o  Padu- 
ense,  depois  o  Correio  de  Fadua  e  actualmente  a  Gazeta  de 
tadua,  que  conta  dous  annos  de  existência. 

A  lavoura  consiste  em  café,  canna,  fumo  e  cereaes. 

Ha  ouro  no  Marangatu,  na  serra  do  Capitão  Ollivier 
e  plombagina,  no  dist.  de  Pádua,  lugar  denominado  Bonito. 

Santo  António  de  Pádua  foi  incorporada  no  mun.  de 
S.  Fidehs  pelo  art.  II  da  Lei  Prov.  n.  5u3,  de  19  de  abril  de 
1850.  Elevada  á  categoria  de  villa  pela  Lei  Prov.  n.  2.597, 
de  2  de  Janeiro  de  1882;  a  de  cidade  pelo  Dec.  n.  17,  de  27 
de  Dezembro  de  1889,  e  creada  com.  pelo  Dec.  n.  Ití,  de  27 
destes  últimos  mez  e  anno. 

De  Pádua  dirigi-me  a  visitar  o  dist.  de  Miracema,  ponto 
terminal  da  Unha.  A  pr.meira  estação  que  se  passa,  dahi  a 
10  kils.,  é  a  de  Paraokena,  na  margem  esq.  do  Pomba,  pró- 
xima á  confluência  de  Santo  António,  com  uma  capelia  de 
Sant'Anna  no  alto  de  um  pequeno  morro,  uma  escola  muni- 


cipal, um  hotel,  seis  casas  de  negocio  e  50  casas  particulares. 
E'  delia  que  parte  o  ramal  de  Paraokena  que  vai  a  Cysneiros, 
no  Estado  de  Minas.  Ha  ahi  uma  barca  que  transporta  pas- 
sageiros de  uma  á  outra  margem  do  rio  Pomba. 

Depois  de  Paraokena  cheguei  á  estação  de  Miracema. 

Fiquei  surpreso  ao  ver  o  progresso,  a  grande  extensão 
e  o  desenvolvimento  desse  dist.,  que  é  muito  superior  á  ci- 
dade de  Fadua.  Jamais  suppuz  encontrar  nos  confins  do 
Estado  um  logar,  que,  em  tão  poucos  annos,  apresente  a  vi- 
talidade, o  florescimento  que  apresenta  Miracema. 

Situado  em  terreno  na  mór  parte  plano,  banhado  pelo 
ribeirão  Santo  António,  que  vai  morrer  no  rio  Pomba,  for- 
mando durante  seu  trajecto  interessantes  quedas,  occupando 
uma  grande  área  toda  coberta  de  casas,  com  commercio  ani- 
madíssimo, differentes  usinas  e  fabricas,  com  bonita  matriz, 
460  prédios,  muitos  de  gosto  moderno  e  uma  pop.  de  2.500 
habs.,  está  Miracema  nas  condições  de  ser  elevada  a  mun. 
autónomo,  mormente  achando-se  na  fronteira  do  Estado, 
um   território    contestado    pelo    Estado  de  Minas  Geraes. 

A  sua  lavoura  de  café  é  opulenta,  tendo  exportado  de 
Junho  de  1900  a  1901  pouco  mais  de  400,000  arrobas. 

Tem  agua  canahsada  para  cinco  chafarizes.  Suas  ruas 
não  são  bem  alinhadas,  algumas  carecem  de  nivelamento  e 
não  são  calçadas. 

A  matriz  fica  na  encosta  do  morro  do  Cemitério.  E' 
um  templo  alto  e  muito  asseiado.  Tem  na  frente  duas  torres, 
um  mostrador,  dous  nichos,  uma  rosácea  e  a  porta  de  en- 
trada com  duas  janellas,  uma  de  cada  lado. 

O  interior  é  despido  de  decoração,  singelo,  mas  bonito. 
Tem  o  altar-mór  com  Santo  António  no  throno  e  abaixo 
o  Santíssimo  Coração  de  Jesus.  No  corpo  da  egreja  ficam  dous 
altares:  o  do  lado  do  Evangelho  com  a  imagem  de  N.  S.  da 
Conceição  e  o  do  lado  da  Epistola  com  S.  José. 

A  antiga  matriz  está  hoje  transformada  em  capelia 
do  Rosário.  Dizem  que  em  um  dos  esteios  delia,  que  era  de 
braúna,  rebentou  um  broto,  que  com  o  andar  dos  tempos 
cresceu  muito  e  que  o  povo,  tomando  esse  facto,  todo  natural, 
como  miraculoso,  deu  á  pov.  o  nome  de  Santo  António  dos 
Brotos. 

No  dist.  imprimem-se  dous  jornaes:  a  Trombeta  e  o  Mi- 
racemensé. 

Tem  três  pharmacias,  dous  médicos,  três  hotéis,  quatro 
alfaiates,  três  barbeiros,  cinco  selleíros,  cinco  sapateiros, 
três  marceneiros,  duas  typographías,  dous  dentistas,  dous 
bilhares,  duas  colchoarias,  cinco  caldeireiros,  cinco  padarias, 
três  ferreiros  e  serralheiros,  dous  relojoeiros,  dous  retratistas 
e  40  casas  de  fazendas  e  molhados. 

Predomina  no  commercio  o  elemento  turco. 

A  instrucção  é  dada  em  duas  escolas  publicas,  uma  para 
cada  sexo,  e  em  um  coUegio  particular. 

Possue  ainda  uma  loja  maçónica,  duas  sociedades  mu- 
sicaes,  um  theatrinho  Quinze  de  Novembro,  três  engenhos 
centraes  de  beneficiar  café  e  uma  fabrica  de  cortumes. 

A  pop.  de  todo  o  dist.  é  de  12.000  habs.  e  a  renda  de 
25  contos. 

Funccíonam  no  dist.  40  combustores  de  illuminação  pu- 
blica. 

Exporta  café,  milho,  madeiras,  aves,  toucinho,  ipeca- 
cuanha, fumo,  aguardente  e  algum  algodão. 

Tem  uma  praça,  que  é  denominada  D.  Ermelinda,  um 
largo,  que  é  o  da  Matriz,  e  as  ruas:  Manoel  Felisberto,  Pa- 
dilna,  Dr.  Monteiro,  Tostes,  Padeiros,  Bastos,  Coronel  José 
Carlos  Moreira,  Marechal  Floriano  e  poucas  outras,  todas 
ellas  extensas. 

O  Dr.  Ferreira  da  Luz  procurou  traduzir  em  linguagem 
tupy  a  phrase  páo  que  broia  por  Miracema  de  ybira,  páo, 
madeira,  e  cema,  brotar,  nascer. 

Essa  etymología,  em  tupy  do  norte,  é  perfeita:  em  tupy 
do  sul,  porém,  seria  ybiracema,  de  ybira,  equivalente  de  mira, 
páo  e  cem,  que  é  o  mesmo  verbo  in transitivo  cema.  E',  pois, 
uma  simples  questão  de  orthographia. 

ANTÓNIO  DO  MADEIRA  (Santo).  Parochia  do  Estado 

de  Matto  Grosso,  no  mun.  deste  nome.  Foi  creada  em  1902. 

Fica  nos  limites  desse  Estado  com  o  do  Amazonas. 

ANTÓNIO  E  ALMAS.  Parochia  do  Maranhão.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Tem  sua  sede  no  pov.  Cabeceiras  do  Itape- 
tininga,  a  90  kils.  de  Alcântara.  Em  189b  compunha-se  de 
três  ruas,  uma  praça,  sete  casas  de  telha,  36  de  palha  e  seis 
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pequenas  casas  de  negócios.  Sua  producção  consiste  em 
farinha,  milho,  arroz,  carrapato,  gergelim,  assucar  e  aguar- 
dente; tinha  quatro  engenhos  de  moer  canna.  E'  banhada 
pelos  rios  Pericuman,  Itapitininga,  Raymundoçú,  e  Perizes. 
Tem  uma  pop.  de  6.000  habs.  Comprehende  os  povs.  Ray- 
mundoçú   e    Macapá. 

ANTÓNIO  ESTEVES.  Rio  do  Maranhão.  Aceres- 
cente-se  no  fim:  Percorre  a  ilha  de  São  Luiz  com  i  os  nomes  de 
Maiobinha,  Saramanta,  Genipapeiro,  Paciência,  Capueira  e 
Mocajutuba. 

ANTÓNIO  JOSÉ.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo 
affl.  da  margem  esq.  do  Capivary,  trib.  do  rio  Jacu,  que  o  é 
do  Santo  Ignacio  a  este  do  Paranapanema. 

ANTÓNIO  OLYNTHO.  Dist.  policial  creado  no  termo, 
da  Lapa,  Estado  do  Paraná,  pelo  Dec.  n.  248  de  3  de  Julho, 
de  1902.  Comprehende  o'  território  entre  os  rios  Passa  Dous 
Iguassú  e  Negro  até  á  confluência  do  rio  da  Várzea  e  deste 
seguindo  em  hnha  recta  até  ás  nascentes  do  referido  rio  Passa 
Dous. 

ANTÓNIO  OLYNTHO.  Colónia  do  Paraná.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Fica  á  margem  dir.  do  rio  Negro,  no  logar 
denominado  —  Agua  Amarella  —  ,  distante  54  kils.  da  sede 
do  mun.  Conta  341  lotes,  occupados  (1901)  por  cerca  de 
1.800  polacos.  E'  um  núcleo  prospero,  dispondo  de  esc, 
egreja  e  diversos  estabelecimentos  commerciaes.  Abrange 
a  área  de  3.500  hectares. 

ANTÓNIO  PEDRO.  Cachoeira  no  rio  Pomba,  a  um 
kil.  abaixo  da  estação  deste  nome;  no  Estado  de  Minas  Geraes. 

ANTÓNIO  PRADO.  Núcleo  colonial  do  R.  G.  do  Sul. 
Accrescente-se  no  fim:  Foi  por  Dec.  n.  220  de  11  de  fevereiro 
de  1899  elevado  á  villa.  Tem  por  divisas  ao  N.  o  mun.  da 
Vaccaria  (4°  dist.  municipal),  ao  S.  e  L.  o  rio  das  Antas,  desde 
a  barra  do  rio  da  Prata  até  á  do  S.  Marcos;  e  a  O.  os  rios  da 
Prata  e  Turvo.  Foi  installado  a  25  de  Março  de  1899. 

ANTÓNIO  REBOUÇAS.  Estação  da  E.  de  F.  de  S. 
Paulo  ao  Rio  Grande;  no  Estado  do  Paraná. 

ANTUNES.  Pov.  do  Estado  das  Alagoas,  no  mun.  de 
Maragogy. 

ANZÓES.  Córrego,  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl. 
do  rio  Formoso,  que  o  é  do  Pomba;  no  mun.  deste  nome 

APARA.  Igarapé  affl.  do  rio  Gurupy.  Desagua  do  lado 
do  Maranhão. 

of:  APÊ.  (Substantivo)  O  caminho,  a  vereda,  o  trilho.  Vide 
pê  (Dr.  Theodoro  Sampaio.) 

APEAÇABA.  Composto  de  apê-açaba,  a  sabida  do  ca- 
minho, onde  vem  ter  o  caminho,  o  porto;  altera-se  não  raro  em 
apeaçâ,  peaçá,  beaçâ,  mbeaçá,  mheaçába,  peaçaba  (Dr.  Theo- 
doro Sampaio). 

APEAÇO.  domiJosto  de  apê-açú,  caminho  largo,  grande. 
estrada.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

APEHÚ.  Pov.  do  Pará.  Ac^rescente-se  no  fim:  Foi  ele- 
vada á  villa  pela  Lei  n.  646  de  6  de  Junho  1899. 

APEREÃ.  Subs.,  animal  roedor,  vul^o  preá,  (Cavia 
Apereá);  composto  de  apé-reá,  mora  no  caminho.  (Dr.  T. 
Sampaio.) 

APEREATUBA.  Corr.  apereá-iyba,  preás  em  abundân- 
cia; S.  Paulo  (Dr.  T.  Sampaio). 

APETEUA.  Riacho  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Marapanim. 

APEtJ.  Villa  do  Estado  do  Pará,  creada  pela  Lei  n.  646 
de  6  de  Junho  de  1899.  O  território  da  circunscripção  dessa 


villa  comprehende  toda  a  zona  entre  os  rios    Apeú  e  Cara 
paru,  inclusive  a  pov.  Americano  e  Ferreira  Penna. 

APEÚ.  DE  DENTRO.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão, 
no  mun.  de  Tury-Assú.  Ha  um  outro  pov.  no  mesmo  mun. 
denominado   Apeú   de   Fora. 

APIA.  Contr.  apiaba,  subs.,  o  homem,  o  macho  dos 
ammaes;  adj.  o  circumciso;  adj.  a-piá,  manchado,  pin- 
tado, marcado;  subs.  apiab,  cabeça  arredondada,  a  glande, 
o   castão   (Baptista  Caetano). 

APIABA.  Subs.,  o  macho  dos  animaes,  o  homem,  o 
varão;  tupi-guarany  apiá;  tupi-amazonas  apgaua,  apigaua 
(Dr.  T.  Sampaio). 

APIAÇABA.  Nome  do  porto  do  caminho  primitivo 
do  Piratinim  para  a  costa  marítima  e  vice- versa;  no  Estado 
de  S.  Paulo.  Este  nome  é  mencionado  no  titulo  de  sesmaria 
de  Ruy  Pinto,  de  10  de  Fevereiro  de  1533:  «. .  .as  terras  do 
Porto  das  Almadias,  onde  desembarcam  quando  vão  para 
Piratinim,  quando  vão  desta  ilha  de  S.  Vicente,  que  se  chama 
Apiaçaba,  que  agora  novamente  chama-se  o  Porto  de  Santa 
Cruz...  >  Esta  palavra  é  corruptela  de  Y-pia-çába,  logar 
do  apartamento  do  caminho. 

APIAHY.  Composto  de  apjA-y,  rio  dos  homens  ou  dos 
machos.  Antigamente  se  escrevia  Piahy,  composto  de  piá-y, 
rio  do  menino  ou  do  captivo;  S.  Paulo  (Dr.  T.  Sampaio). 

APICHAIM.  (Adjectivo)  Crespo,  encaracolado,  enca-r 
rapinhado,  rugoso.  Ao  N.  do  Brasil  se  costuma  dizer  —  ca- 
bello  pichaim  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

APICÚ.  Corrupção  de  apê-cú,  trilha  ou  vereda  longa 
(Dr.    Theodoro    Sampaio). 

APIGAUA.    (Substantivo)    O  macho,    o    varão.     Vide 

Apiaba. 

APIPUCOS.  Corruptela  de  apé-puc,  o  caminho  se  divide 
ou  se  parte,  a  encruzilhada;  pode  ser  também  corrupção  de 
apé-pucú,  caminho  ou  vereda  longa;  Pernambuco  (Dr.  Theo- 
doro Sampaio).  Segundo  o  padre  Montoya  Apipucos  significa 
cabeça  larga,  de  api,  cabeça;  e  pitcú,  larga. 

APIPUCOS.  Pov.  de  Pernambuco.  Accrescente-se  no 
fim:  Dista  8^.  777  metros  da  cidade  do  Recife.  E'  banhada 
pelo  rio  Capibaribe,  assentada  em  terreno  desegual.  Tem  uma 
capella  de  N.  S.  das  Dores.  Seu  nome  provem  do  engenho, 
que  ahi  existiu  e  pertenceu  a  D.  Branca  Dias,  victima  do 
Tribunal  do  Santo  Officio,  pelo  crime  de  judaísmo.  Em  30  de 
novembro  de  1848  houve,  nesse  logar,  um  tiroteio  entre  as 
forças  legaes  e  os  revoltosos  praieiros,  morrendo  destes  20  e 
sendo  feridos  115  e  da  parte  das  forças  do  governo  15  mortos 
e  35  feridos.  E'  um  aprazível  arrabalde  do  Recife,  com  excel- 
lente  casaria,  clima  ameno  e  agradável  e  bastante  procurado, 
principalmente  na  estação  calmosa  e  pelas  festas  do  Natal. 

APIQUE.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  do 
Limoeiro,  a  ims  18  kils.  a  O.  da  cidade  deste  nome  (S.  V. 
Galvão    Dicc.    cit). 

APOLINARIA.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco, 
no    mun.    de    Cimbres. 

APORÁ.  Corr.  a-porâ,  elevação  ou  altura  bonita,  desi- 
gnando algum  serro  ou  montanha  destacada;  Bahia,  Pernam- 
buco   (Dr.    Theodoro    Sampaio). 

APOTERIBÚ.  Corr.  apilera-ibú,  fonte  ou  manancial 
do  meio;  pode  ser  ainda  potyra-ibú,  que  bojo  se  pronuncia 
Polribú,  arroio  ou  fonte  das  flores;  S.  Paulo  (Dr.  Theodoro 

Sampaio). 

APPARECIDA.  Dist.  de  paz  e  de  sub-dclegacia  no 
mun.  e  com.  de  S.  Manoel  e  Estado  de  S.  Paulo. 

APPARECIDA  (N.  S.  da).  Bairro  no  dist.  de  Santa 
Rita  da  Extrema;  no  Estado  de  Minas  Geraes. 
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ÀPPARECIDA.  Pov.  de  S.  Paulo,  no  mun.  de  Jaboti- 
cabal.  Linha  primeira,  depois  de  —  no  mun.  de  —  leia-se  — 
de  Monte  Alto  e  com.  de  —  .  Accrescente-se  no  fim:  A  es- 
tação da  E.  F.  mais  próxima  é  a  de  Jaboticabal,  da  linha 
Paulista,  que  dista  36  kilometros. 

ÀPPARECIDA  DE  CAMPO  ALEGRE.  Dist.  de 
sub-delegacia,  no  mun.  e  com.  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 
e  Estado  de  S.  Paulo. 

APPARIÇÃO.  Serrote  no  mun.  de  Caconde  e  Estado  de 
S.  Paulo. 

APPENINOS.  Bairro  no  mun.  da  Capital  do  Estado 
de  S.  Paulo;  com  escola. 

APUAVA.  Corr.  apôaba  por  apôara,  soltador,  brigador 
diz-se  do  cavallo  alçado  ou  bravo;  Paraná  (Dr.  Theodoro 
Sampaio) . 

APUCARANA.  Serra  do  Paraná.  Accrescente-se  no 
fim:  No  Itinerário  pubUcado  na  Rev.  do  Inst.  Hist.  X.  1853, 
primeira  parte,  1848,  lô-se:  «Esta  serra  em  cima  é  um  tabo- 
leiro  de  trezentos  e  tantos  passos  de  comprido  e  quasi  outros 
tantos  de  largura;  tem  pouca  vegetação,  e  aqui  e  alli  se  vêem 
grandes  e  isoladas  pedras  de  todos  os  tamanhos  e  formas .  .  . 
Que  Undo  e  magestoso  quadro!  O  mais  bello  céo  do  universo 
brilhava  sobre  nossas  cabeças,  e  estendidos  como  um  mappa 
a  nossos  pés;  viamos  rolar  caudalosos  rios,  atravessando  as 
mais  pittorescas  e  magnificas  florestas  do  Brasil;  —  perto 
de  nós,  concavidades  soturnas  e  montanhas  atiradas  sobre 
montanhas  mostravam  que  alguma  erupção  vulcânica  tivera 
logar  alli;  e,  no  meio  de  todo  este  cháos,  a  Apucarana 
lavantava  sua  alta  e  descalvada  cabeça,  olhando  com  tran- 
quillidade  as  formas  phantasticas  que  as  convulsões  da  na- 
tureza tinham  accumulado  em  derredor  de  si.  E  é  difficil 
chegar  ao  seu  cume,  defendido  por  enrugados  e  escarpados 
rochedos,  cobertos  de  musgo  tão  macio  como  velludo,  e  ma- 
tizado de  mil  cores  brilhantes.  »  Segundo  Martius,  em  seu 
Gloss.  ling.  bras.  Apucarana  significa  —  morro  em  que  se 
minera  á  mão  —  .  Segundo  o  Dr.  J.  Mendes  é  essa  palavra 
corrupção  de  Opoca-tú-ne,  eruptivo,  vulcânico;  de  opog, 
estalar  arrebentado,  mudado  o  g  em  ca  (breve)  para  formar 
infinito;  7V,  revolução  interior;  ne  (breve),  posposição  para 
exprimir  certeza.  Allusivo  a  ter  sido  vulcão  esse  morro.  Se- 
gundo o  Dr.  Theodoro  Sampaio  «.Apucarana  é  corrupção 
de  apó-carã,  de  apó,  fazer,  actuar,  obrar;  cara,  em  circulo, 
ao  redor,  ir  em  roda;  portanto,  o  que  actua  ao  redor  ou  faz 
volta;  alludindo  ás  montanhas,  é  como  se  dissesse  que  — 
fazem  circuito,  ou  rodeiam  o  horizonte;  Paraná  ».  Martius 
diz:  «Apocaraná,  apucarana,  de  pó,  mão;  caranhá,  ar- 
ranchar.  » 

AQUIRA.  Corr.  akyra,  adj.  verde;  tupi-guarani  aquir, 
adj.  tenro,  brando,  molle;  subs.  grão,  granulo  de  fructo  (Dr. 
Theodoro    Sampaio). 

AQUIRAZ.  Corr  akyr  á,  akyr  =  akyra,  verde,  á  =  ar  nas- 
cer, surgir;  o  que  nasce  verde,  o  renovo,  o  broto,  ou,  como  se 
diz  vulgarmente  — as  brotas;  Ceará  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

AQUIR Y.  Rio  verde,  corrupção  de  akir-y. 

ARA.  Suff.  o  agente,  aquelle  que  faz  ou  actua;  altera-se 
as  vezes  em  ar;  subs.  fazedor,  possuidor,  senhor;  subs.  o 
tempo,  o  dia,  a  hora,  a  occasião,  a  vez,  o  momento;  serve  de 
pref.  e  suff.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ARÂ.  Subs.  nome  genérico  para  as  aves  da  familia  dos 
papagaios   (Fsitlacidoe)  (Dr.    Theodoro    Sampaio). 

ARABERY.  Composto  de  arabê-r-y,  rio  das  baratas; 
corr.  araberi,  a  baratinha,  o  peixinho  d'agua  doce  conhecido 
por  lambary  ou  alambary  (Chalceus  nematurus)  Dr.  T. 
Sampaio. 

ARAÇÂ.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  situada  ao 
S.  da  pov.  de  Cimbres,  antiga  sede  do  mun.  deste  nome. 
Ainda  ha  no  mesmo  Estado  uma  serra  com  idêntica  denomi- 
nação na  parte  meridional  do  mun.  da  Victoria. 


ARAÇA.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Guarehy,  á  margem  dir.  do  rio  deste  nome,  perto  do  morro 
Sarandy. 

ARAÇÂ.  Ponta  no  mun.  de  S.  Sebastião,  dominando  a 
entrada  sul  do  canal;  no  Estado  de  S.  Paulo.  Ahi  os  portu- 
guezes  construíram  um  forte,  que  não  mais  existe. 

ARAÇAGY.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  na  ilha  de 
S.   Luiz. 

ARACAHYRUSINHO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará, 
affl.  do  rio  Aracahyrú,  no  mun.  de  S.  Sebastião  da  Bôa  Vista. 

ARAÇAIBA.  Corrupção  de  aracá-iba,  arvore  do  araçá, 
araçazeiro;  (Psidium);  corrupção  de  araçá-aiba,  araçá  ruim, 
ou  imprestável  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ARACAJU.  Composto  de  ar-acayú,  cresce  ou  nasce  o 
cajueiro;  apanhar  ou  colher  caju;  corrupção  de  ara-acayú, 
caju  do  tempo  ou  da  estação;  corrupção  de  ará-acayú,  caju- 
eiro dos  papagaios  — (Dr.  Theodoro  Sampaio).  «.Aracaju 
composto  de  ar,  nascer;  caju,  arvore  »  (Martius). 

ARACAMBÚ.  Corrupção  de  ibirá-camby,  forquilha 
de  pau,  cruzetas  de  pau,  gancho.  (M.  Soares). 

ARACANGA.  Corrupção  de  ibirá-canga,  pau  longo, 
ou  largo,  cacete,  porrete  empregado  para  matar  o  peixe 
colhido    a   anzol    (M.    Soares). 

ARACARÉ.  Arraial  no  termo  de  Villa  Nova  do  Estado 
de  Sergipe  (Almanak  Sergipano.  1901). 

ARAÇARIGUAMA.  Composto  de  araçari-guama,  o 
bando  de  araçans  ou  tucanos;  a  ninhada  de  araçaris;  S.  Paulo 
(Dr.  T.  Sampaio).  Segundo  Martius  essa  palavra  significa  — 
sitio  onde  se  reúnem  araçaris  para  comerem.  «Araçariguama, 
diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  é  corruptela  de  Ar-açai-guâá-mo. 
cahe  e  immediatamente  se  esparze  fazendo  lago.  De  ar,  cahir, 
açai,  espalhar-se,  esparzir-se,  derramar-se,  estender-se,  alar- 
gar-se;  ri,  posposição  para  exprimir  a  acção  sucessiva  ou 
immediata  do  verbo  anterior;  guâá,  fazer  bojo,  enseada,  lago, 
com  o  suffixo  mó  (breve)  para  formar  gerúndio,  visto  que  o 
nome,  ou  palavra  inteira,  ficou  nasalisado  por  effeito  do  verbo 
açaí,   cuja  pronuncia  é  nasal. 

ARAÇAS.  Pov.  no  mun.  de  Alagoinhas  do  Estado  da 
Bahia.  Junto  á  ella  corre  o  rio  Quiricó. 

ARAÇATUBA.  Corrupção  de  araçá-tyba,  onde  abundam 
araçás;  diz-se  outras  vezes  araçaíiba  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 
Tratando  de  uma  corredeira  no  rio  Tietê,  diz  o  Dr.  João 
Mendes  de  Almeida  em  seu  Dicc.  «Araçatuba  corruptela  de 
Harú-haçá-tu-bo,  por  contracção  Har'-haçá-ty-bo,  logar  de 
arrecifes  e  de  impedimento  atravessado.  De  harú,  atravessar; 
ty,  ponta,  arrecife;  6o,  (breve),  para  exprimir  logar.  O  y  tem 
som  guttural.  O  nome  Har'-haçá-ty-bo  é  allusivo  a  uma  mu- 
ralha atravessada,  deixando  apenas  um  canal  estreito,  eri- 
çado de  pedras,  pelo  qual  as  aguas  correm  impetuosas.  » 
Tratando  de  um  morro  e  de  um  ribeiro,  do  mesmo  nome, 
situados  no  mun.de  Cananéa,  diz  ainda  o  Dr.  João  Mendes: 
«Araçatuba  corruptela  de  Ar-aoce-ty-bo,  ponta  alto-rema- 
tada.  De  ar,  rematado;  aocê,  sobrepujar,  ser  alto;  ty,  ponta; 
com  a  partícula  6o  (breve)  para  exprimir  o  modo  de  estar. 
Allusivo  a  ser  um  promontório,  cuja  ponta  é  rematada  muito 
alto . .  .  Araçatuba,  nome  do  ribeiro  é  Ar-açái-lâi-bae,  o  que 
faz  bojo  e  esparze  aos  lados.  De  ar,  lado;  &çái,  esparzir; 
iui,  fazer  bojo,  com  o  auffixo  bae  (breve)  para  formar  supino. 
Allusivo  ao  fluxo  e  refluxo  da  maré,  prod\izindo  na  enchente 
a  repreza  de  suas  aguas.  Ao  mesmo  tempo,  o  indígena  po- 
deria ter  querido  assignalar  a  região  como  —  abundante  de 
araçás.  De  araçá,  fructa  da  familia  das  myrtaceas;  tib-a,  logar 
natural  com  referencia  a  araçá,  que  antecede  e  é  o  genitivo 
do  nome.  Os  indígenas  sabiam  fazer  este  jogo  linguistico 
de  nomes  com  som  idêntico,  mas  com  significados  diversos, 
para  logares  em  uma  mesma  região  ».  Em  uma  descripção 
de  uma  viagem  em  1792  li  Araraluva.  Também  já  li  Ara- 
çauba. 
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ARAÇATUBALSINHO.  Lago  do  Estado  do  Amazonas, 
no  mun.  de  Urueará. 

ARAÇAUBATUBA.  Corr.  araçá-yba-tyba,  araçaseiros 
em  abundância,  arvoredo  de  araçás;  Santa  Catharina  (Dr. 
T.   Sampaio). 

ARAÇAUVA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha 
o  mun.  de  S.  Bernardo  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio 
Grande  ou  Jurubatuba.  Também  escrevem  Aracauba. 

ARAÇASEIRO.  Serra  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
de  Bocayuva. 

ARACÊ.  Composto  de  ara-cê,  o  dia  desponta  ou  sahe, 
a  alvorada,  a  aurora  (Dr.  T.  Sampaio). 

ARAÇOAHY.  Palavra  tupi  corrupção  de  araçoyá-y, 
rio  do  chapéo  ou  do  cocar  de   plumas.  Vide  Arassuahy. 

ARAÇOIABA.  Segundo  o  Eng.  Daniel  Pedro  MuUer, 
o  nome  Araçoiaba  significa  coberta  do  sol.  Segundo  o  Dr. 
Paulino  Nogueira,  em  seu  Voc.inàig.  é  essa  palavra  derivada 
de  ara,  ave;  coi,  fallar  e  a  desinência  aba,  significando  o  logar 
em  que  a  cousa  se  faz;  onde  as  aves  gorgeiam.  «Araçoyaba, 
diz  o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  é  composto  de  ara-açoyaba, 
cobertura,  ou  anteparo  do  tempo,  o  chapéo;  ao  monte  iso- 
lado no  meio  de  uma  planicie,  aos  cabeços  arredondados 
dava-se  o  nome  araçoyaba.  »  «Já  escrevi,  diz  o  Dr.  J.  M.  de 
Almeida,  que  o  nome  verdadeiro  desse  morro  de  ferro  era 
A'ra-ci-aba,  significando  —  cabellos  do  sol  — ;  os  indígenas 
denominavam  o  sol  ara-ci,  mãe  do  dia,  de  ara,  dia;  ci,  mãe. 
Sem  duvida,  brilhando  aos  raios  do  sol  aqueUas  montanhas 
de  ferro  e  de  outros  mineraes,  A'ra-ci-ába  correspondia  per- 
feitamente á  denominação.  Por  egual,  ou  pelo  mesmo  motivo, 
os  indígenas  denominam  Gu-ára-ci-ába,  o  beija-flor.  Mas  tam- 
bém não  é  verdadeira  esta  versão.  O  nome  verdadeiro  é  Bi- 
ro-açú-eii-ába,  como  está  escripto  nos  documentos  antigos. 
Por  contracção  Bi-r'-açú-eii-ába.  De  bi,  pegar-se;  ro,  partí- 
cula copulativa,  exprimindo  simultaneidade;  açú,  altos  e 
baixos;  eii,  muitos;  ába,  verbal  designativo,  neste  caso,  de 
logar  ou  região.  E'  portanto  Bi-r'-açú-eii-ába,  região  de 
muitos  altos  e  baixos,  pegando-se  uns  aos  outros  ».  Em 
alguns  documentos  antigos  este  nome  é  escripto  Hybiroço- 
iaba  e  Biraçoyaba. 

ARACY.  Vocábulo  tupi  composto  de  ara-cy,  a  mãe  do 
dia,  a  aurora.  Outros  escrevem  araci  de    ara  dia,  e  ci,  mãe. 

ARAEZ.  Nome  de  uma  tribu  selvagem  de  Goyaz.  «Esta 
palavra,  diz  o  Dr.  T.  Sampaio,  6  corrupção  de  ará-aê,  o 
amigo  dos  papagaios,  affeiçoado  a  estas  aves.  » 

ARAGUÁ.  Composto  de  ará-guá,  valle  ou  baixada  dos 
papagaios    (Dr.    Theodoro    Sampaio). 

ARAGUARY.  Composto  de  araguá-r-y,  rio  do  valle 
ou  baixada  dos  papagaios  (Dr.  T.  Sampaio). 

ARAGUAY.  Rio  do  valle  dos  papagaios;  composto  de 
araguá-y.  Araguaya  é  composto  de  araguay. 

ARAGUAYA.  Estação  da  E.  de  F.  Sul  do  E.  Santo; 
no  Estado  deste  nome.  Foi  inaugurada  a  15  de  março  de 
1902. 

ARAGUAYA.  Parochia  creada  no  pov.  do  Registro 
do  Araguaya,  no  Estado  de  Matto  Grosso  pelo  art.  III  da 
Lei  n.  211  de  10  de  maio  de  1899. 

ARAMAR Y.  Subs.,  o  mesmo  que  arabery,  baratinha, 
peixinho,  vulgo  lambary,  ou  alambary;  altera-se  ás  vezes 
em  alambaré  ou  lambaré  (Cha^ceus)   Dr.   T.  Sampaio. 

ARAMUCÚ.  Corr.  ara-mbcú,  dia  comprido  ou  longo 
(Dr.  T.   Sampaio). 
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ARANAIJA.  Rio  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  da  Ca- 


ARANHAS.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Catharina,  a  pouco 
mais  de  12  kils.  do  dist.  da  Lagoa,  junto  ao  morro  das  Fle- 
chas, que  forma  a  ponta  do  mesmo  nome.  Para  E.,  em  frente 
á  ponta,  na  distancia  de  uma  milha  mais  ou  menos  vê-se  o 
pequeno  grupo  de  ilhotas  das  Aranhas,  que  deu  o  nome  ao 
logar.  Cultura  de  mandioca  e  de  amendoim. 

ARANHAS.  Salto  no  rio  Paranapanema.  Accrescen- 
te-se  no  fim:  Fica  acima  da  viUa  de  S.  Sebastião  do  Tijuco 
Preto,  entre  os  muns.  deste  nome  e  o  de  Santa  Barbara 
do  Rio  Pardo.  «Aranhas,  diz  o  Dr.  João  Mendes  de  Almeida, 
corruptela  de  Ar-ã-ãa,  queda  a  pique  e  corredeira.  De  ar, 
cahir;  ã,  em  pé,  a  pique;  nã,  carreira,  correnteza.  AUusivo 
á  corredeira  e  ao  grande  salto,  tendo  passado  as  aguas  por 
um  estreito  canal,  de  cinco  metros  de  largura  mais  ou  menos, 
formado  por  altas  massas  de  rochas  sobrepostas  e  cahindo 
de  uma  altura  de  três  a  quatro  metros,  com  enorme  rumor  que 
se  prolonga  e  se  ouve  á  grandes  distancias.  Desde  a  parte 
superior,  alguns  querem  que  haja  três  principaes  quedas, 
alem  de  outras  menores,  intervalladas  por  bacias  em  que  as 
aguas  formam  remanso.  A  de  cima,  porém,  é  antes  uma  ca- 
choeira entre  ilhotas  e  extensos  rochedos  do  que  propria- 
mente um  salto.  A  segunda  é  mais  uma  corredeira  entre  altos 
rochedos,  precipitando-se  ahi  as  aguas  com  grande  fragor. 
A   ultima   já   está   descripta.  » 

ARAPANEMA.  Composto  de  ara-panema,  dia  ruim, 
aziago.  (Dr.  T.  Sampaio). 

ARAPAPUCÚ.  Rio  do  Estado  do  Pará,  banha  o  mun. 
de  Melgaço  e  desagua  no  Laguna. 

ARAPEHY.  Corr.  arabé-y,  rio  das  baratas;  composto 
de  ará-pe-y,  rio  da  vereda  dos  papagaios  (Dr.  T.  Sampaio). 

ARAPIRANGA.  Composto  de  ára-piranga,  clarão  ou 
dia  vermelho,  barras  do  dia,  arrebol  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ARAPIRANGA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  affl.  do 
rio  Bujarú,  no  mun.  de  S.  Domingos  da  Bôa  Vista. 

ARAPONGA.  Composto  de  ará-ponga,  papagaio  que 
sôa,  papagaio  estridente;  pássaro  ferrador  ou  martello.  {Chas- 
marhynchus  nudicollis);  altera-se  ás  vezes  em  Uraponga  c 
Guiraponga  (Dr.  T.   Sampaio). 

ARAPUA.  Corr.  ira-apuá,  mel  redondo,  ou  ninho  re- 
dondo de  abelhas  (Dr.  T.  Sampaio). 

ARAPUCA.  Corr.  arapug,  prender  batendo  (Macedo 
Soares);  antigamente  se  dizia  guirapuca,  composto  de  guirá, 
pássaro;  puc,  bater,  partir,  isto  é,  a  armadilha  que  bate  pás- 
saro, ou  o  colhe;  em  outros  logares  diz-se  urupuca,  composto 
de  urú,  cesto;  puc,  bater;  cahir  com  estrépito,  isto  é,  cesto 
que  desaba  (Dr.  T.  Sampaio). 

ARAPUCA.  Riacho  do  Estado  do  Ceará;  entre  Icó  e 
Jaguaribe-mirim . 

ARAQUA.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  á  margem 
dir.  do  rio  Tietê,  entre  os  muns.  de  S.  João  do  Rio  Claro, 
Brotas,  Dous  Córregos  e  Jahú.  E'  também  conhecida  por 
Aracoára,  e  assim  encontra-se  escripto  em  documentos  an- 
tigos. Nos  últimos  tempos  corromperam-lhe  o  nome  em  Ara- 
raquara.  <iAraquá  ou  Aracoára,  diz  o  Dr.  João  Mendes  de- 
Almeida,  significando  buraco  do  mundo,  de  ára,  mundo, 
quá  ou  quara,  buraco,  exprimiria  bem  o  pensamento  do  in- 
dígena, ao  ver  essa  serra  frequentemente  envolta  em  exha- 
lações,  e  afigurando-se-lhe  que  em  cima  da  montanha  haveria 
algum  grande  buraco,  por  onde  sabiam  essas  nuvens  ou  va- 
pores. Araquiá,  denominam  assim  essas  exhalações  os  indí- 
genas do  rio  Amazonas:  ara,  mundo;  quiá,  sujidade;  sujidade 
do  mundo.  Em  um  documento  de  1788,  o  nome  Aracoára 
está  escripto  como  significando  morada  do  dia,  de  ara,  dia, 
coara,  buraco,  morada.  Entenderiam  os  indígenas,  navegando 
o  rio  Tietê,  a  ser  exacta  esta  versão,  que,  nascendo  o  sol  por 
detraz  da  cordilheira,  alli  morava  o  dia.  Mas  tudo  isto  é 
imaginativo;  nem  tem  razão  de  ser.  O  verdadeiro  nome  é 
Araquai,  aberta,  torneada,  com  cinturas.  AUusivo  aos  picos 
e  suas  formas,  e  ás  abertas  entre  esses  picos,  A  serra  e  seus 
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morros  offerecem  realmente  esse  aspecto;  e,  quando  o  sol 
illumina  os  serros,  mostra  nestes,  mesmos  de  longe,  os  picos 
torneados  e  com  cinturas.  »  «Araquã,  substantivo,  ave 
conhecida   {Penélope  Araquan).  »    Dr.    Theodoro    Sampaio. 

ARAQUARA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do  rio  Serinbaem.  Esta  palavra  é  composta  de  arâ-quara, 
paradeiro   ou  esconderijo   dos  papagaios. 

ARARA.  (Substantivo)  Augmentativo  de  arâ,  nome. 
applicado  aos  papagaios  grandes  (Psiitacus  Macrocereus) 
Dr.  Theodoro   Sampaio. 

ARARÁ.  (Substantivo)  O  mesmo  que  irará,  nome  de 
uma  formiga  alada.  V.  Mart.;  Bahia  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ARARA.  Rio  do  Estado  do  Amazonas,  affl.  do  Uniny, 
no  rio  Negro. 

Arara.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o 
mun.  de  Ingazeira  e  desagua  no  rio  Pajehú. 

ARARA.  Córrego  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun. 
de  Miranda. 

ARARA.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  de 
Cimbres. 

ARARACANGA.  Composto  de  arara-acanga,  a  cabeça 
d'arara.    (Dr.    Theodoro    Sampaio). 

ARARAHIM.  Ilha  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Cametá,  defronte  do  igarapé  Acajuhy. 

ARARAMA.  Rio  do   Estado  do  Pará,  no  mun.  do  Affuá. 

ARARANGABA.  Composto  de  ara-rangaba,  aignal, 
medida  de  tempo,  o  relógio;  no  tupi  do  Amazonas  ara-ran- 
gaua  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ARARANGUÂ.  Composto  de  arára-anguá,  rufo  ou 
rumor  dos  papagaios;  Santa  Catharina  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

ARARAPIRA.  Composto  de  arara-pyra,  couro  ou  pelle 
d'arara;  S.  Paulo  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ARARAQUARA,  Estação  da  E.  de  F.  PauUsta,  na 
cidade  do  mesmo  nome;  no  Estado  de  S.  Paulo.  Foi  inaugu- 
rada a  18  de  Janeiro  de  1885.  Dessa  estação  parte  egualmente 
a  E.  de  F.  de  Araraquara  a  Ribeirãosinho.  Essa  palavra 
significa,    refugio  ou  viveiro    das  araras.  Da  arara  =  quara. 

ARARAQUARA  A  RIBEIRÃOSINHO.  E.  de  F.  do 
Estado  de  S.  Paulo.  Tem  as  seguintes  estações:  Araraquara, 
Cruzes,  Itaquerô,  Santa  Josepha,  Mattão,  Dobrada,  Santa 
Ernestina,  Poço  Fundo  e  Ribeirãosinho.  A  posição  é  a  se- 
guinte: Cruzes  a  13'<165;  Itaquerê  a  25''386;  Santa  Josepha, 
a  31'<925;  Mattão  a  él^Ol?;.  Dobrada  a  SS^gaO;  Santa 
Ernestina,  a  &íi^378;  Poço  Fundo,  a  Tli^SôO;  e  Ribeirãosinho, 
a  82''280. 

ARARAS.  Cordilheira  de  pouca  elevação  que  se  es- 
tende pelo  mun.  do  Granito  do  Estado  de  Pernambuco. 

ARARAS.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Corumbatahy,  no  mun.  do  Rio  Claro. 

ARARAY.  Composto  de  arara-y,  rio  das  araras;  cor- 
rupção de  arara-i,  arara  pequenina,  ararasinha  (Dr.  Theo- 
doro Sampaio). 

ARARIPE.  Villa  do  Ceará.  Accrescente-se  no  fim: 
Foi  Bupprimida  a  villa  pela  Lei  n.  523  de  19  de  Julho  de  1899: 

ARARIPE.  Corrupção  de  ara-r-y-pe,  ara  =  ar,  nascer, 
surgir,  y,  agua,  rio,  pé,  posposição  equivalente  a  em  o  ou  no; 
portanto,  no  nascer  dos  rios;  é  o  mesmo  que  —  Serra  das 
nascentes  ou  das  cabeceiras  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ARARITAGJABA.  Composto  de  arara-ilaguaba;  de 
arara  ave  conhecida  itaguaba  ou  itá-guaba,  comida  de  pedra, 


de  argilla  dura,  isto  é,  barranco  argilloso,  cuja  terra  serve 
de  comida,  é,  emfim  o  que  commummente  se  chama  barreira; 
portanto  barreiro  das  araras;  S.  Paulo;  nome  antigo  da  ci- 
dade de  Porto  Feliz.  Vide  Itaguaba  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ARARUAMA.  Composto  de  arara-uama,  bando  ou 
ninhada  de  araras  e  também  ceva  das  araras  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

ARARUAMA.  Composto  de  arara-uama,  bando  ou 
ninhada  de  araras  (Dr.  T.  Sampaio),  idrorwama  ou  Iriruama, 
de  ami,  espremer;  ira,  mel.   (Martius). 

ARARY.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  affl.  do  Tury- 
assú.  Banha  a  pov.  de  Jamary.  (Dr.  J.  J.  Ferreira). 

ARARY.  Vide  Araray. 

ARARY.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  obr.  cit.,  diz:  «Arary,  de  as- 
pecto pittoresco,  á  margem  dir.  do  rio  Mearim,  está  situada 
em  terreno  plano  e  massapé,  42  kils.  á  montante  da  foz  do 
Pindaré,  que  é  importante  affl.  da  margem  esq.  daquelle 
rio.  E'  rodeada  de  campos  de  criar,  extremada  pelos  igarapés 
Ubatuba  e  Arary,  e  cortada  pelo  igarapé  Nema,  que  vindo 
do  lago  da  Morte  a  divide  em  dous  bairros  ligados  por  uma 
ponte  e  se  lança  no  rio  Mearim.  O  lago  da  Morte,  que  é  bas- 
tante piscoso,  fica  a  três  kils.  da  villa  e  o  igarapé  Arary- 
assú,  a  36,  atravessando  este  em  seu  percurso  ubérrimos 
campos.  Tem  grande  criação  de  gado  e  exporta  para  a  ca- 
pital carne  secca  de  excellente  qualidade,  peixe  salgado, 
cereaes,  óleos,  couros,  taboado  e  fructas.  É'  sede  do  mun. 
e  do  termo  do  mesmo  nome,  que  pertence  á  com.  do  Baixo 
Mearim.  Na  villa  do  Arary,  bem  como  na  da  Victoria,  se 
observa  o  interessante  e  curioso  phenomeno  da  Pororoca, 
que  se  forma  no  banco  de  Tijucupaua,  situado  na  foz  do  rio 
Mearim.  Este  banco,  que  se  estende  quasi  transversalmente 
á  foz  do  rio,  a  modo  de  uma  barragem  natural,  que  fica  intei- 
ramente á  descoberto  por  occasião  do  refluxo  da  maré,  represa 
as  aguas  da  enchente  até  que  attinjam  á  altura  e  volume 
sufficientes  para  vencer  a  corrente  do  rio,  o  que  se  dá  no 
fim  de  três  horas;  então  ellas  se  levantam,  formam  três  a  quatro 
ordens  de  ondas  enormes,  chamadas  cavalleiros,  que  as  pre- 
cedem e  se  precipitam  pelo  rio  acima,  a  muitas  léguas  de 
distancia,  quer  no  Mearim,  quer  no  Pindaré,  e  com  tanta 
V  elocidade  e  Ímpeto  que  enchem  em  três  horas  os  legares  de 
que  as  aguas  haviam  vasado  em  nove!  Observa-se  a  poro- 
roca no  verão  e  no  inverno;  é  mais  forte  nas  syzygias.  Para 
evitar  os  perigos  que  causam  ás  embarcações,  tomam  os 
navegantes  varias  orecauções.  »  O  Snr.  José  Ribeiro  do 
Amaral  óbr.  cit.,  diz:  a  Arary.  Situada  em  uma  posição 
encantadora,  á  margem  dir.  do  Mearim,  a  12  kils.  da  Victoria 
e  na  Lat.  de  3°  14'  S.  e  Long  de  1<>16'  W.,  a  actual  villa  de 
Arary,  em  1803,  não  passava  de  uma  pobre  pov.  com  três 
casas  apenas.  Em  1820,  contava  já  22  e  duas  capellas:  uma 
da  Senhora  da  Graça  e  outra  do  Senhor  dos  Afflictos.  Em 
1856,  formava  um  curato  com  130  casas,  sendo  40  cobertas 
de  telha;  1.086  habs.,uma  capella  linda  e  decente  e  oito  lojas 
ou  quitandas.  Pela  Lei  Prov.  n.  465  de  24  de  Maio  de 
1858  foi  elevada  á  freg.  sob  a  invocação  de  N.  S.  da  Graça. 
Presentemente,  consta  de  uma  rua  que  se  prolonga  em  grande 
parte  pela  margem  do  rio,  e  que  é  cortada  pelo  igarapé  Nema, 
formando  dous  bairros,  Ugados  por  uma  ponte.  Tem  uma  bôa 
Egreja  Matriz,  26  casas  de  negocio  diversos,  uma  padaria, 
seis  officinas  de  sapateiro,  três  de  alfaiate,  quatro  de  car- 
pina, dous  de  calafate  e  uma  de  ferreiro.  A  três  kils.  do  Arary, 
á  margem  dir.  do  rio,  encontra-se  o  logar  denominado  Sitio 
Velho,  assim  chamado  por  ter  alli  sido  primitivamente  a 
sede  da  freg.;  d'ahi  a  seis  kils.,  á  esq.,  o  Bom  Fim,  onde  houve 
uma  capella  pertencente  á  Ordem  do  Carmo.  »  Comprehende 
o    pov.    Barreiro. 

ARASSUAHY.  Vide  Araçoahy. 

ARASSUAHY.  Dist.  de  Minas.  Accrescente-se  no  fim: 
O  Sr.  J.  Augusto  Neves,  em  sua  Chorogr.  do  Mun.  de  Dia- 
manlina,  diz:  «A  sede  deste  dist.  dista  72  kils.  de  Diamantina 
e  está  collocada  no  planalto  de  um  campo  vasto,  circumdado 
de  extensas  planícies,  bellas  collinas,  amenos  regatos  e  pe- 
quenos bosques,   á  margem  dir.   do  rio  Arassuahy.  Pelos 
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colonos  foi  edilicada  a  Egreja  de  N.  S.  das  Mercês,  que,  a 
20  de  Dezembro  de  1896,  foi  devorada  por  terrível  incêndio 
que  a  reduziu  a  cinzas,  salvando-se  apenas  a  importante 
imagem  do  Senhor  da  Bôa  Morte,  obra  de  um  pobre  operário 
sem  instrucção,  alem  disso  aleijado  e  que  trabalhava  com 
uma  pequena  faca  amarrada  no  punho.  A'  subscripção  e 
esmolas  os  habs.  da  referida  localidade  construíram  outro 
templo.  O  arraial  tem  mais  a  capella  de  N.  S.  do  Rosário. 
O  dist.  é  aurífero  e  ainda  hoje  se  conhecem  nelle  os  vestígios 
das  lavras  do  tempo  da  extracção.  Seu  chma  é  geralmente 
saudável  e  são  excellentes  as  suas  terras  de  cultura, 
sendo  maior  a  extensão  de  capueiras,  catingas  virgens  e 
cerrados  que  a  dos  campos.  Suas  mattas  tem  boas  madeiras 
de  construcção  e  marcenaria.  O  principal  ramo  da  lavoura  do 
dist.  é  a  cultura  de  cereaes,  plantando-se  relativamente  ao 
consumo  pouco  café  e  fumo.  Cria-se  com  especiahdade  gado 
vaccum,  cavallar,  muar,  lanígero  e  suino,  não  tendo  melhorado 
as  raças  por  falta  de  cruzamento  e  da  introducção  de  bons 
reproductores.  Entre  os  filhos  do  dist.  já  fallecidos,  destaca-se 
como  distinctissimo  o  padre  Rolim,  um  dos  celebres  conju- 
rados da  Inconfidência  mineira,  nascido  na  fazenda  do  So- 
brado e  fallecido  em  Diamantina.  » 

ARATACA.  Composto  de  ara-iac,  colher  batendo  com 
estrépito,  apanhar  desabando  sobre;  armadilha  usada  para 
as  aves,  ou  caça  meuda  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ARATACA.  Pequena  praia  entre  a  ponta  de  Rita  Maria 
e  a  do  Estreito,  onde  se  acha  o  forte  de  SanfAnna;  no  Es- 
tado de  Santa  Catharina.  Tem  200  metros  de  extensão  mais 
ou  menos,  talhada  em  forma  de  alfange  e  pautando,  com  a 
sua  barra  de  areias  claras,  a  verde  coUina  tapizada  de  gramma 
que  se  eleva  pouco  e  pouco  até  o  morro  do  Cemitério.  «E' 
um  sitio  quasi  deshabitado,  diz  o  Sr.  Virgílio  Várzea,  inas 
de  uma  disposição  geológica  tão  caprichosa  e  artística,  assim 
encravado  como  está  nesse  sopé  recurvo  de  outeiro,  no  agru- 
pamento pittoresco  de  rochas  que  o  fecham  pelo  S.  e  na  pla- 
cidez espelhada  de  suas  aguas,  que  dir-se-Jiia  nelle  pairar 
como  a  espirituahdade  de  um  desses  recolhimentos  marinhos, 
onde  uma  inexplicável  poesia  mysteríosa,  nascida  da  própria 
solidão  e  do  vago,  empresta  ás  cousas  um  aspecto  e  uma 
expressão  ideall  Esse  encanto  da  Arataca  prende  sobretudo 
aos  marujos  ;  e  disso  tivemos  uma  prova  inequívoca,  quando, 
uma  vez,  já  ha  annos,  no  Desterro,  referindo-nos  á  belleza 
natural  da  Arataca,  ouvimos  do  illustre  almirante  Saldanha 
da  Gama,  as  seguintes  expontâneas  e  expressiva  palavras: 
*  Não  sei  que  sympathia  me  arrebata  por  essa  pequena  praia. 
Tenho  já  viajado  grande  parte  do  globo,  naas  é  alli  que  de- 
sejo acabar  os  meus  dias.  E  para  alli  virei  viver,  certamente, 
apenas  me  reformar.  Para  mim  não  ha  outro  logar,  em  todo 
o  mundo,  mais  propicio  á  meditação  e  ao  repouso  de  um 
homem  encanecido  na  labuta  do  mar ...» 

ARATANHA.  Serra  do  Ceará.  Accrescente-se  no  fim" 
O  Sr.  Barboza  Rodrigues  diz:  nAratanha  composto  de  ará' 
tanha,    bico    de   papagaio  ». 

ARATICUM.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
Itaporanga  {Almanak  Sergipano   1901). 

ARATU.  (Substantivo)  Espécie  de  carangueijo  (Gra- 
psus)  Dr.  Theodoro   Sampaio. 

ARATU.  Dist.  policial  criado  no  Estado  da  Bahia  pelo 
Dec.  de  16  de  Março  de  1900.  Foi  desmembrado  do  dist. 
de    Paripe. 

ARATURÉ.  Composto  de  araiú-ré,  variedade  de  aratu 
(Dr.    Theodoro   Sampaio). 

ARAUBA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  da 
Vigia. 

I      ARAUNA.    Composto    de    ará-una,    papagaio    escuro, 
quasi  negro,  espécie  de  arara  azul  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ARAXÃ.  Accrescente-se  no  fim;  Os  Drs,  Couto  Ma- 
galhães e  M.  Soares  dizem:  nAraxá,  composto  de  ara-chá, 
ver  o  dia,  avistar  o  sol,  alludindo  a  ser  o  araxá  um  planalto 
ou  chapadão  no  mais  alto  de  um  systema  montanhoso,  onde 
se  está  em  posição  de  ser  o  primeiro  a  ver  e  o  ultimo  a  deixar 
de  ver  os  raios  do  sol.  » 


ARAYOSES.    Villa  do   Maranhão.    Accrescente-se   no 
fim:  O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  obr.  cit.,  diz:    (lArayoses, 
situada  á  margem  esq.  do  rio  Santa  Rosa,  que  é  uma  bifur- 
cação Occidental  do  Pamahyba,  dista  90  kils.  da  foz  deste  rio 
e  fica  três  kils.  á  jusante  do  rio  Magú  ou  João  Peres,  que 
nasce  no  logar  Montevedy,  forma  o  lago  Magú  e  se  lança 
no  mesmo  Santa  Rosa.  E'  extraordinária  a  quantidade  de 
peixe  que  ha  no  rio  Magú,  durante  o  mez  de  maio;  mais  de 
400  pessoas  ahi  se  occupam  da  pesca,  sem  diminuir,  pelo 
menos  sensivelmente,  a   sua  riqueza  piscosa.  Esta  villa  ex- 
porta   arroz,    farinha,    rapadura,    aguardente    e    assucar.  » 
O  Sr.  José  Ribeiro  do  Amaral,  obr.  cit.,  diz:   «Tira  este  mun. 
o  nome  de  uma  tnbu  que  alh   tinha  a  sua  aldeia,  e  em  que 
existiam  também  índios  Aranhys,  como   consta  do   termo 
da  junta  das  missões  de  6  de  Agosto  de  1747.  Arayoses, 
villa,    a    3°10'    de   lat.    S.    com  três   ruas,    duas  travessas, 
cinco  beccos,  uma  praça  em  frente  á  Matriz,  22  casas  co- 
bertas de  telha,  72  de  palha;  Egreja  Matriz  de  pedra  e  cal 
e  coberta  de  telha;  duas  capellas,  uma  das  quaes  na  pov. 
das  Carnahubeiras  e  a  outra  no  logar  Cannabrava;   três 
cemitérios;  cinco  casas  commerciaes  de  seccos  e    molhados. 
Tem  uma  pop.  de  800  almas.  Entre  os  seus  princípaes  géneros 
de  producção,  contam-se:  farinha,  milho,  arroz,  feijão,  as- 
sucar, aguardente,  rapadura,  algodão,  bananas,  coco  da  praia, 
cera  de  carnahuba  e  jussara,  os  quaes  dão  não  só  para  o  con- 
sumo como  ainda  para  serem  exportados  em  grande  quanti- 
dade. Para  a  lavoura  da  canna  possue  o  mun.  15  engenhos 
de  ferro,  dos  quaes  cinco  situados  na  ilha  das  Batatas,  e  12 
de  madeira,  tangidos  todos  por  ammaes.  O  território  deste 
mun.  é  feracissimo  para  todo  o  género  de  cultura.  Ha  aqui 
duas  espécies  de  lavoura:  a  das  maltas,  a  que  vulgarmente 
chamam  catingas,  que  ainda  hoje  é  a  lavoura  commum  do  Es- 
tado; e  a  das  vasantes,  que  são  umas  pequenas  lavouras,  feitas 
nas  margens  dos  rios,  que  inundam  com  os  fluxos  e  refluxos  do 
mar.  A  canna  e  o  arroz  dão  nas  vasantes  até  á  5*  folha,  bem 
como  fumo,  bananas,  ananazes,  melancias,  excellentes  melões 
e  a  mandioca,  que  no  curto  espaço  de  seis  mezes  está  madura 
e  deve  ser  arrancada  por  via  das  enchentes  do  Pamahyba, 
que  transborda  e  alaga  kils.  com  suas  abundantes  aguas,  de 
onde  resulta  a  fertihdade  das  suas  margens.  As  sezões  pre- 
dominam de  junho  a  agosto;  a  doença,  porém,  que    mais 
invade  Arayoses  é  a  febre  catharral.  Tem  criação  de  gado 
vaccum,  cavallar  e  muar.  Para  a  criação  do  primeiro  possue 
44  fazendas  com  9.000  cabeças,  que  produzem,  termo  médio, 
500  bezerros;  e  para  a  do  segundo,  cerca  de  1.500  cabeças, 
cuja  producção  pode  ser  avahada  em  150  crias.  E'  este  mun, 
banhado  pelos  rios  Pamahyba,  Tutoya,  Pará-mirim,  e  Magú... 
Entre  muitas  lagoas  existe  a  de  João  Pires,  que  é  vasta  e 
feracissima  em  peixe.  Suas  ilhas  principaes  são:  S.  Paulo, 
Mariquita,  Poções,  Santa  Cruz,  Batatas,  das  Éguas,  Man- 
guinhos,    Cardozo,    Guerindó,    Canárias,    Potros,    Barracõa, 
tíobradinho.  Caju,   S.  Bernardo,    Cravatá  e  Carrapatinho, 
algumas  das  quaes  são  banhadas  pelas  aguas  salgadas,  sendo 
que  nellas  existem  muitas  situações  de  gado  vaccum,  cavallar, 
muar  e  lanígero.  As  banhadas  pela  agua  doce  não  só  criam 
bem  todos  os  animaes  domésticos,  como  se  prestam  muito 
bem  para  a  lavoura,  contando-se  já  nellas  muitos  estabele- 
cimentos deste  género.  A  pop.  deste  termo,  segimdo  o  ultimo 
recenseamento,  é  de  10.000  abnas.  Entre  as  diversas  povs. 
do  mun.  conta-se  a  de  Carnahubeiras,  com  uma  esc.  mixta, 
uma  capella  de  telha,  cemitério,  e  grande  numero  de  mora- 
dores. » 

ARCHANJO.  Serra  da  Estado  da  Baliia,  no  dist.  da 
Saúde  e  mun.  da  Jacobina. 

ARÊA.  E.  de  F.  do  Estado  da  Bahia.  O  primeiro  trecho 
entre  S.  Miguel  e  Nova  Lage,  tem  de  extensão  18  kiU.  e  foi 
maugurado  em  18  de  novembro  de  1901.  Entronca-se  com  a 
Tram  Road  de  Nazareth.  O  percurso  total  até  Arèa  é  de  58 
kils.,  passando  pela  villa  de  Jequiriçá  (kil.  44). 

ARÊA  BRANCA.  Com  este  nome  dá  o  Almanak  Sergi- 
pano (1901)  noticia  de  dous  arraiaes  nos  termos  de  Santa 
Luzia  e  Riachuelo. 

AREADO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Xiririca.  E'  um  braço  do  rio  Batatal. 

AREAL.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  de 
Bezerros. 
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AREÃO.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Bom  Fim  (Inf.  loc.) 

ARÊA  PRETA.  Riacho  insignificante  do  Estado  da 
Bahia,  banha  a  pov.  de  Ondina  e  desagua  na  bahia  do  Sal- 
vador. 

ARÊAS.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  dist. 
da  Paz  dos  Afogados  com  uma  estação  da  B.  de  F.  Central 
entre  as  estações  Recife  e  Tigipió. 

ARÊAS.  Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  da 
Fartura. 

ARÊAS.  Bairro  do  mun.  do  Bebedouro,  no  Estado  de 
S.  Paulo;  com  uma  esc.  creada  pela  Lei  n.  601  de  4  de  maio 
de  1899. 

ARÊAS.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  mar- 
gem dir.  do  ribeirão  da  Fartura,  trib.  do  Itararé. 

ARÊAS.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz,  affl.  do  rio  Ma- 
noel Alves,  em  S.  José  do  Duro. 

ARÊAS.  Rio  do  Estado  de  Matto  Grosso,  affl.  do  rio 
Paraguay,   no   mun.   do   Diamantino. 

ARIAHÚ.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Negro,  nas  divisas  do  dist.  de  Tauapes- 
sassú. 

ARICANGA  ou  GUARICANGA.  Palma  conhecida 
também  por  airi,  ayri,  ou  hayri,  com'o  escreveu  Thevet  Astro- 
cariam  Ayri  —  V.  Mart.),  São  Paulo  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ARICANDUVA.  Corrupção  de  arican-dyba,  palmar  de 
airis  ou  aricangas;  aricangas  em  abundância;  S.  Paulo  (Dr. 
Theodoro  Sampaio). 

ARICORY.  Nome  primitivo  de  Ouricory;  no  Estado 
de    Pernambuco. 

ARIRIAIA.  Corrupção  de  airi-aia,  palma  airi  de  bôa 
qualidade;  pode  ser  corrupção  de  riry-aia,  que  se  traduz  — 
ostra  de  bôa  qualidade  — ;  S.  Paulo  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

ARIUAUA.  Rio  do  Estado  do  Pará,  na  ilha  da  Cavi- 
ana,  com.  de  Chaves. 

ARMAÇÃO.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Catharina, 
no  mun.  de  Itajahy,  com  escola. 

ARMAÇÃO.  Bahia  no  littoral  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro.  Logo  depois  de  montado  o  cabo  dos  Búzios  escon- 
tra-se  nessa  bahia  um  ancoradouro  abrigado  do  S.  E.  em 
seis  a  oito  braças  d'agua,  fundo  lama.  Na  parte  E.  dessa 
bahia  vê-se  a  ilha  Branca. 

ARMADA.  Rio  do  Estado  da  Bahia,  passa  por  Ilhéos 
e  desagua  na  lagoa  Itahype. 

AROEIRA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do 
rio  Pajehú,  no  mun.  de  Ingazeira. 

AROEIRA.  Rio  da  Bahia.  Accrescente-se  no  fim:  Vai 
para  o  Itapecurú-mirim.  A  linha  do  Prolongamento  da  E.  de 
F.  da  Bahia  ao  S.  Francisco  passa  por  um  pontilhão  exis- 
tente nesse  riacho,  no  ponto  em  que  a  estrada  descreve  uma 
grande  curva,  que  tem  a  semelhança  de  um  S.  Esse  pon- 
tilhão é  o  mais  alto  da  estrada. 

AROUCA.  Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Santa  Cruz  da  Conceição;  com  uma  esc.  mixta,  creada 
pela  Lei  n.  643  de  7  de  agosto  de  1899. 

AROUCA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
a    cidade   do   Bom   Fim. 


AROUCA.  Um  dos  formadores  do  no  do  Roque,  affl. 
da  margem  esq.  do  Mogy-guassú;  no  Estado  de  S.  Paulo. 
Recebe  o  ribeirão  da  Serrinha. 

AROUCA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.    do    Bom    Fim. 

AROXY.  Serra  do  Estado  do  Pará,  a  O.  da  do  Ererê. 
Tem  a  mesma  orientação  geral  e  os  mesmos  caracteres  topo- 
graphicos  e  geológicos  que  esta  ultima  serra.  E'  um  pouco 
mais  baixa  que  o  Ererê.  Um  dos  caracteres  mais  notáveis 
que  ella  apresenta  é  uma  larga  facha  de  cactus  que  se  es- 
tendem desde  baixo  até  em  cima,  na  encosta  meridional. 
Logo  a  O.  da  serra  de  Aroxy  e  cerca  de  um  kil.  de  distancia 
existe  uma  serrinha  chamada  do  Maxirá. 

ARRAIAL  (S.  João  do).  Villa  do  Ceará.  Accrescente-se 
no  fim:  Foi  restaurada  villa  pela  Lei  n.  526  de  28  de  Julho 
de  1899,  que  deu-lhe  a  denominação  de  S.  João  de  Uru- 
búretama. 

ARRAIAL.  Villa  e  mun.  do  Estado  do  Ceará.  Accres- 
cente-se no  fim:  Foi  supprimido  o  mun.  pela  Lei  n.  453  de 
22  de  Agosto  de  1898,  e  restaurado  com  o  nome  de  S.  João 
de  Urubúretama  pela  de  n.  526  de  28  de  Julho  de  1899. 

ARREGALADO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
affl.  do  rio  Iguarassú,  no  mun.  deste  nome. 

ARREPENDIDO.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no   mun.    de   S.   Fidelis. 

ARRODEIO.  Lagoa  do  Estado  do  Maranhão,  nos  arre- 
dores da  pov.  de  Santa  Quitéria. 

ARROIO  DAS  MARRECAS.  Log.  do  Estado  do  Pa- 
raná, no  mun.  de  Serro  Azul. 

ARROJADO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
affl.  do  rio  Correntes,  no  mun.  deste  nome. 

ARROMBADOS.  Log.  de  Pernambuco.  Accrescente-se 
no  fim:  Hoje  se  denomina  Duarte  Coelho,  em  honra  do  fun- 
dador da  antiga  capital  de  Pernambuco.  Tem  uma  estação 
da  ferro-via  do  Recife  a  Olinda  e  Beberibe  no  kil.  6,998  m. 
E'  um  pov.  crescido  e  tem  uma  capella  dedicada  a  N.  S.  dos 
Navegantes,  erecta  em  1842.  Em  1645  tinha  esse  logar  a 
denominação    de  Mazombos. 

ARROZAL.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Breves. 

ARROZAL.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
nasce  na  Fazenda  Santa  Cruz  e  desagua  na  margem  esq. 
do  rio  Parahyba  do  Sul  300  braças  acima  da  estação  do  Com- 
mercio. 

ARRUDA.  Pov.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  dist. 
do   Rozario,   com   escola. 

ARRUDAS.  Córrego  de  Minas  Geraes,  entre  Mercês 
e  Pomba.  Accrescente-se  no  fim:  Desagua  no  rio  Pomba. 

ARO.  (Substantivo)  Nome  de  um  sapo  ou  rã  que  coaxa 
nas  lagoas,  parecendo  motejar  ou  escarnecer,  donde  lhe  vem 
o  appellido  de  arú-  Vide  Guanl  (Dr.  Theodoro   Sampaio). 

ARUAN.  (Adjectivo)  Quieto,  pacifico,  bem  parecido, 
sympathico;  nome  de  uma  tribu  da  ilha  Marajó;  Pará  (Dr. 
Theodoro   Sampaio). 

ARUCAUÂ.  Rio  do  Estado  do  Pará,  reune-se  com  o 
Caripy  e  o  Uaçá  e  juntos  vão  desaguar  no  oceano  junto  á 
foz  do  Oyapock  e  do  cabo  Orange.  Regam  todos  o  território 
do  Aricary.  {Carta  do  território  do  Aricary  de  José  Lobo 
Pessanha.    Pará,  —  Agosto.  —  1901). 

ARUJA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  mar- 
gem dir.  do  Bacuruvú;  no  mun.  de  Mogy  das  Cruzes.  «Arujá, 
diz  o  Dr.  T.  Sampaio,  corrupção  de  ará-yá,  o  sapo  ou  rã 
se  cria  ou  surge,  o  viveiro  das  rãs;  é  o  mesmo  que  guarujá.   » 
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Segundo  Frei  Francisco  dos  Prazeres  Maranhão,  no  seu 
Gloss.  o  nome  Arujá,  significa  morada  de  sapos.  ((Arujá, 
diz  o  Dr.  João  Mendes  de  Almeida,  corruptela  de  Aní-yáH, 
lamascento,  limoso.  De  arú,  ter  alguma  cousa  em  si,  expri- 
mindo a  qualidade  do  objecto;  yáú,  limo,  lama,  sarro,  fo- 
lhagem secca  e  detritos  vegetaes.  Também  pode  provir  de 
Aroyâ,  pegal-o  pegando-se  com  elle,  o  nome  Arujá  é  o  verbo 
ayá,  pegar,  com  a  intercalação  de  ro  para  significar  acção 
commum  de  dous  ou  mais.  Allusivo  a  reunirem-se,  mesmo 
na  pov.,  duas  cabeceiras  que  formam  o  Bacuruvú-mirim.  » 

ARYGBOIA.  Appelido  do  chefe  temiminó,  que  auxiliou 
os  portuguezes  na  conquista  do  Rio  de  Janeiro  e  se  chamou 
Martim  Affonso  «Arygboia,  diz  o  Dr.  Theodoro  Sampaio, 
compõe-se  de  ar-yg-boy,  cobra  que  nasce  ou  se  cria  n'agua; 
é  uma  serpente  aquática,  esverdeada  e  de  cabeça  escura.  » 
Esse  fiel  alUado  de  Estacio  de  Sá  nada  tem  de  commum 
com  o  celebre  Tebiriçá,  fallecido  a  25  de  dezembro  de  1562, 
Ambos  receberam,  na  occasião  do  baptismo,  os  appeUdos 
de  Martim  Affonso  de  Souza,  em  honra  do  primeiro  donata- 
tario  da  capitania  de  S.  Vicente. 

ASSACOERA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo;  nasce  na 
serra  Mongaguá,  e  desagua  no  rio  S.  Vicente  pela  margem 
dir.;  no  mun.  de  S.  Vicente.  Vide  Assaquera. 

ASSACÚ  ou  UASSACtJ.  De  uá,  fructa;  assy,  do- 
ença; uu,  comer;  fructa  que  produz  doença  (Ilura-crepitans. 
L.)  Família   daa   euphorbiaceas. 

ASSAHI.  Corrupção  de  ia-çai,  frueto  que  chora,  re- 
çuma  ou  deita  agua,  allusão  ao  coco  da  palmeira.  Euierpe 
oleracea.  Vide  Martius  e  M.  Soares. 

ASSAQUERA.  Corrupção  de  aça-quera,  a  travessia 
de  outr'ora  onde  vinha  cruzar  o  caminho  velho,  o  porto  de 
outro  tempo;  S.  Paulo.  (Dr.  Theodoro  Sampaio).  Segundo 
Frei  Francisco  dos  Prazeres  Maranhão,  em  seu  Gloss.  cit. 
o  nome  Assacoera,  significa  volta  do  rio.  «  Asaacoera,  diz 
o  Dr.  João  Mendes  de  Almeida  é  corrupção  de  le-aciá-cuêra, 
cortado.  De  aciá,  cortar,  precedido  do  recirpoco  ie  para 
exprimir  a  acção  do  agente  sobre  si  mesmo  e  levado  ao  pre- 
térito pelo  accrescimo  cuêra.  » 

AS  SARE.  Vocábulo  tupi  corrupção  de  açá-ré,  travesssia 
differente,  atalho.  Ceará. 

ASSENÇO.  Arraial  no  termo  de  N.  S.  das  Dores,  no 
Estado  de  Sergipe  {Almanak  Sergipano.  1901). 

ASSÚ.     (Adjectivo)  Grande,    considerável.   Vide    Açú. 

ASSÚ.  Arraial  no  termo  do  Lagarto  do  Estado  de  Ser- 
gipe {Almanak  Sergipano.  1901). 

ASSUNGUY.  Corrupção  de  ayâ-cui-y,  rio  das  arêas 
de  ouro;  S.  Paulo,  Paraná;  pode  ser  também  corrupção 
de  a^çugui-y,  sendo  a  prefixo  que  dá  á  dicção  o  caracter  de 
adjectivo;  çugui,  azul;  y,  rio;  portanto  rio  azulado  ou  de  aguas 
aniladas.  (Dr.  Theodoro  Sampaio).  Segundo  Frei  Fran- 
cisco dos  Prazeres  Maranhão,  em  seu  Gloss.  de  palavras  in- 
digenas,  o  nome  Assunguy  significa  rio  de  agua  azulada. 
*  Assunguy,  diz  o  Dr.  João  Mendes  de  Almeida,  é  corruptela 
de  Açoi-gui,  encoberto.  De  açoi,  tapar;  gui,  parte  inferior, 
baixo.  AUusivo  a  correrem  suas  aguas  por  baixo  dos  rochedos, 
ficando  encobertas  ou  tapadas  em  vários  logares.  >  Martim 
Francisco,  o  velho,  escreveu  Assoungui. 

ASSUNGUY.  Rio  de  S.  Paulo.  Accrescente-se  no  fim: 
Este  rio  precipita-se  da  serra  em  vários  saltos,  com  grande 
estrépito;  e  sua  queda  das  serranias  é  de  mais  de  300  metros. 
Sobretudo,  no  tempo  das  chuvas,  o  rumoi  de  suas  aguas  é 
ouvido  na  distancia  de  léguas.  E'  de  uma  correnteza  extra- 
ordinária; 6  essa  rapidez,  em  uns  logares  com  quedas  entre 
frestas  e  canaes  abertos  nos  rochedos,  tem  sido  calculada  de 
mais  de  30  metros  em  15  segundos.  O  conselheiro  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  em  seu  Diário  de  uma  viagem 
mineralógica  pela  Provinda  de  S.  Paulo,  no  anno  de  1805, 
referindo-se  a  este  ribeirão,  escreveu.  «  Entrei,  emfim,  á 
esq.  do  rio  de  Assoungui.  Passadas  três  ou  quatro  voltas  vae 
ter-se  ao  primeiro  salto;  o  rio  minando  as  tivasias  que  entre  si 


deixa  a  rocha  granítica,  corre  por  diversas  apertadas  boccas, 
fazendo  grande  ruido;.  .  .  a  rocha  acha-se  em  parte  furada 
pelo  continuo  embate  das  aguas. .  .  Decorrendo  as  margens 
até  perto  do  segundo  salto,  observei  o  seguinte:  córregos 
nascentes  dos  morros,  que  demoram  nestas  alturas;  os  mesmos 
blocos  da  rocha  granítica  já  mencionada;  e,  nas  fraldas  de 
um  tezo  sobranceiro  ao  rio,  pedaços  de  um  barco  mxiito 
ochraceo  e  talcoso,  já  com  a  natureza  fissil  doe  schistos.  » 

ASSUNGUYSINHO.  Pov.  do  Estado  do  Paraná; 
no  mun.  da  Palmeira. 

ASSURUA.  Si  for  tupi,  pode  ser  corrupção  de  a-çurú-uá 
que  quer  dizer,  cume,  dorso  escorregadio;  Bahia  (Dr.  Theo- 
doro Sampaio). 

ATÃ.  (Verbo)  Andar,  passeiar,  vagar.  (Dr.  Theodoro 
Samapio). 

ATÃ.  (Adjectivo)  Duro,  rijo,  firme  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

ATALAIA.  Pov.  do  termo  de  S.  Christovão,  no  Estado 

de  Sergipe  (Almanak  Sergipano.  1901). 

ATALHO.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Tacaratú,  á  margem  do  rio  S.  Francisco,  com  uma  capel- 
hnha  dedicada  a  S.  Pedro.  Defronte  desse  pov.  fica  a  ca- 
choeira Pedro  Dias.  E'  também  denominado  Várzea  Redonda. 

ATALHO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
rio  das  Pedras,  que  o  é  do  Pardo  e  este  do  Paranapanema. 

ATALIBA  NOGUEIRA.  Estação  da  hnha  Mogj^ana, 
no  mun.  de  Itapira  do  Estado  de  S.  Paulo. 

ATAPÚ.  Compõe-se  de  atã-pú,  forte  soar,  resoar;  re- 
sonante;  é  o  nome  de  uma  buzina  dos  jangadeiros  do  Norte, 
feita  de  um  búzio  grande  ou  caramujo;  ás  vezes  se  diz:  gua- 
tampú  ou  griatamb-ú;  Ceará,  Maranhão  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

ATARAÚ.  Corrupção  de  atá-raú,  bravo  atoa,  enfu- 
recido sem  razão.  M.  Soares  traduziu:  atá,  fogo;  raú  atoa, 
sem  razão,  isto  é,  furor  ;  Ceará  (Dr;  Theodoro    Sampaio). 

ATERRADO.  Bairro  do  mun.  de  Santo  Amaro  e  Estado 
de  S.  Paulo. 

ATIBAIA.  Antigamente  Tybaia.  Cazal  escreveu  Thi- 
baia.  O  Dr.  Theodoro  Sampaio  diz:  «Atibaia  composto  de 
Ty-b-aia,  corrente  ou  caudal  saudável,  de  bôa  qualidade; 
é  mais  provável  a  corrupção  Tybaia,  de  ty  curso  d'a?ua, 
caudal;  bai,  ruim,  máu  »  Segundo  Frei  Francisco  dos  Pra- 
zeres Matitue as forgas alquebradas 
a tantos seres que precisam restaura-las, com uma populagao 
generosa e excessivamente boa, Barbacena offerece, a quern 
a procura uma residencia feliz e tranquilla, sem os sobres- 
saltos das familias do Rio de Janeiro que receiam a todo o 
momento perder algum ente querido. 

Senti-me em Barbacena como se estivesse no seio da 
minha familia. Recebido de bragos abertos por toda a po¬ 
pulagao, agazalhado com a maior fidalguia e com o maior 
carinho, deixei a custo a cidade, da qual me afastei confian- 
do-lhe grande parte do meu coragao. 

Barbacena de hoje nao 6 a mesma de outros tempos 
nao muito remotos. Atb ha pouco percorria-se as ruas, 
que tinham entao o aspecto das ruas de uma necropole. Hoje 
ja se nota um certo movimento na cidade, — as mogas 
chegam £s janellas e percorrem as ruas, mostrando uma 
jovialidade que atb entao nao era conhecida. 

Sao vivas, intelligentes e formosas as barbacenenses. 
Na Escola Normal e nos Asylos, que visitei, tive occasiao 
de observar que todas as mogas dispunham em alto grdo 
destes predicados. 

A populagao da cidade tern uma existencia verdadei- 
ramente patriarchal. As lutas politicas, que tanto dividem 
os cidadaos, os delictos, ainda os mais leves, sao cousas que 
a cidade desconhece. 


Parece que Deus guia o povo dessa cidade com o seu 
oihar compassivo. Que assim seja para todo o sempre, tal 
e a supplica que dirijo a Deus. A cidade tern poucas ruas 
planas, rectas e calgadas, e muitas tortuosas e sem calga- 
mento, quasi todas com passeios largos e perfeitamente 
cimentados, e iluminadas a kerosene. A rua principal da 
cidade 6 a Quinze de Novembro, antigamente do Rosario, 
cujo calgamento nao 6 bom, mas larga, arborisada, com 
bons predios, e o hotel Martinelli, do cidadao Francisco 
Mascucei. Nao deixam de ser importantes as ruas Lima 
Duarte, Vigario Brito, antiga Senhor dos Passos, Tiradentes, 
Olyntho Magalhaes, antiga S. Vicente; Jos6 Bonifacio, 
antiga Boa Morte, com a igreja desta invocagao e as resi¬ 
dences dos Drs. Bias Fortes e Carlos Martins Ferreira; 
General Camara, Barao do Triumpho, General Osorio, Sal- 
danha Marinho, Sete de Setembro, antiga Providencia, 
Martinho Campos e Benjamin Constant. 

Dentre as avenidas salientam-se pela sua belleza as de- 
nominadas Marechal Floriano, Jos6 Maximo e Antonio 
Armond, ficando nesta o Collegio da Immaculada Con¬ 
ceigao. 

Suas pragas sao de ‘extensao regular, relevando men- 
cionar a da Intendencia, antigamente largo da Camara, 
como a Igreja matriz, a Camara Municipal, o Asylo Maria 
Rosa, a hiscola Normal, os bellos predios do Visconde do 
Carandahy e da familia do General Marques de S4, a mo- 
desta habitagao do virtuoso e venerando padre Correa de 
Almeida, illustre poeta satyrico ,e um bomto jardim, todo 
gradeado de ferro, com muitas arvores de ornamentagao, 
um lago com repuxo no centro, um elegante coreto e um 
pequeno chalet, onde se encontram £ venda bebidas, cha- 
rutos, etc. 

Sao tambem dignas de mengao as pragas Pedro Tei- 
xeira, Inconfidencia, antigamente largo do Rosario, Mare¬ 
chal Deodoro, antigo largo de S. Vicente, Boa Morte, Co- 
stituinte, antigamente largo de S. Francisco, Hermiho Alves, 
Correa de Almeida, antigamente largo da Uniao, Dr. Caldas, 
Dr. Jardim, Antonio Armond, Bispo Vigoso e Visconde de 
Prados, uma das mais importantes e bomtas da cidade, toda 
arborisada e na qual eleva-se uma columna de uns 20 metros 
de altura, sobre a qual ergue-se a estatua da Liberdade, 
erecta em grande parte a esforgos dos antigos escravos li- 
bertados pela lei de 13 de Maio de 1888. Todo feito de ti- 
jolos tern este singelo monumento diversas inscripgoes na 
base da columna. 

Nesta praga, e a um dos lados do monumento, fica a 
casa onde residiu o Conde de Prados e onde hospedou-se 
o finado Imperador quando visitou a cidade. 

Ao todo tern Barbacena 17 pragas, 7 avenidas, 65 ruas 
e 39 travessas, beccos e passagens. 

Tern predios em numero de 1.051 (s6mente os que pa- 
gam decima urbana), que sao na sua generalidade de gosto 
antigo, notando-se ]£ muitos bonitos e de construcgao mo- 
dema. 

Notei alguma decadencia no commercio da cidade, que 
]£ foi mais animado do que £ hoje. 

Tern ainda 109 casas commerciaes, assim discriminadas: 
quatro hoteis, quatro fabricas de fumo, uma de cerveja, 
quatro padarias, quatro pharmacias, cinco ceramicas, duas 
refinagoes, duas tjrpographias, uma photographia, dous 
cortumes, tres tinturarias, dous joalheiros, seis agougues 
tres latoeiros, cinco marcenanas, sete allaiatarias, cmco 
barbeiros, quatro ferreiros, 16 selleiros e sapateiros, duas 
relojoarias e cinco dentistas* . 

Possue amda a cidade dous engenheiros, seis medicos, 
seis advogados e dous solicitadores; as sociedades musicaes 
Correa de Almeida e Inspiragao da Bca Vista, a loja ma- 
gonica Rcgeneragao Barbacena, as sociedades de benefi- 
cencia Victor Emmanoel 11, Confraria B. V icente de Paulo 
e Damas de Candade, e o Club dos Bpleeneticos, importante 
associagao frequentada por distmetos cidadaos, aos quaes 
o club proporciona a leitura de jornaes, diversos jogos li- 
citos e soirees dansantes. 

A cidade £ abastecida de agua oriunda dos lugares Pi- 
nheiro Grosso, Demetrio e Cruz das Almas; nao 6 abundante 
e nao tern as qualidades hygieuicas precisas. O Prcsidente 
da Camara envida to dos os esforgos para reparar tacs in- 
convenientes, que muito em breve desappareceriio. 

O clima da cidade 6, como dissemos, salubcrrimo. As 
duas cstagocs, verao e inverno, sao perfeitamente detiuidas; 
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a primeira de Novembro a Abril, com as suas chuvas pe- 
riodicas, acompanhadas de descargas electricas, lavando 
a atmosphera e sobrecarregado-a de ozona; a segunda, que 
vai de Maio a Outubro, com os seus longos mezes de c6o 
puro e diaphano, sol radiante e de uma incomparavel fres- 
cura. 

No verao o thermometro ascende a 22° c. ou 25° c. 
de maxima, durante o dia, attingindo por excepg£o 28° c. ou 
29° c. para baixar de 16°, 17° ou 18°,c. de minima £ noite. 

No inverno a temperatura maxima oscilla entre 18° e 
20° c. de dia e uma minima de 10° a 12° c. a noite, descendo 
nas noites de geada, exactamente quando o ceo £ mais puro 
e a atmosphera mais calma, a 2° e 3° c., acima de zero, pela 
madrugada. 

Em 1901 houve na cidade 348 nascimentos e 219 obitos. 

As molestias mais communs sao as do apparelho gas- 
trico intestinal. 

A tuberculose pulmonar concorre para avolumar o 
obituario. Todos os casos fataes se dao em individuos vindos 
de f6ra da cidade, e j£ no ultimo periodo damolestia. 

A populagao da cidade 6 de nove mil habitantes. 

Os bairros da cidade sao: Santo Antonio (Alto Can- 
galheiro), corrego das Pombas, Grogot6, Carapugas, Cruz 
das Almas, Cahet£, Colonia Rodrigo Silva e Campante. 

As estagoes da Estrada de Ferro, perteneentes ao mu* 
nicipio sao: a de dodo Ayres, no kilometro 352, da linha do 
centro, distante 26k,600 m de Barbacena e na altura de 
1.115 metros sobre o nivel do mar, servindo especialmente 
aos districtos de Santa Rita e Bias Fortes, alcm de alguns 
povoados e muitas fazendas que a cercam; exporta queijos, 
toucinhos, madeiras, etc.; a do Sitio, distante 364 kilometros 
do Rio de Janeiro e 14 de Barbacena, a 1.039 metros acima 
do nivel do mar, £ o ponto de eatroncamento da Estrada 
de Ferro Oeste de Minas e serve aos districtos de Bias For¬ 
tes, Santa Rita de Ibitipoca, S. Sebastiao do Torres, etc., 
tern uma capella, dous hoteis e algumas casas de construcgao 
moderna; exporta gado vaccum, fumo, milho, queijos, ci¬ 
garros, etc.; a do Registro, distante 369 killometros da Ca¬ 
pital Federal e nove de Barbacena, a 1.039 metros de al¬ 
titude, serve em parte aos districtos de Bias Fortes, de 
S. Sebastiao do Torres e da cidade, bem como £ colonia 
Rodrigo Silva; exporta tijolos, tel has, queijos, madeira, 
cigarros, etc.; a de Barbacena a 378 kilometros e alguns 
metros distante do Rio de Janeiro e na altitude de 1.120 
metros, segundo uns e 1.133 metros segundo outros; serve, 
al6m do districto da cidade, aos de Remedios, S. Sebastiao 
do Torres, Santa Barbara do Tugurio, S. Jos6 do Cho- 
pot6, etc.; exporta batatas, cigarros, toucinho, productos 
ceramicos, queijos, etc.; a do Sanatorio, distante 38 kilo¬ 
metros do Rio de Janeiro e Dores de Barbacena, a 1.114 
metros sobre o nivel do mar, serve especialmente £s se- 
guintes localidades: Merc6s do Pomba, Alto Rio Doee (ci¬ 
dade), Santa Barbara do Tugurio, Remedios, Chopotd, Es- 
pera e parte da cidade de Barbacena; exporta tijolos, telhas, 
manilhas, etc. (da Empreza Ceramica), fumo, sola (dos 
cortumes da cidade), etc.; a de Alfredo Vasconcellos a 390 
kilometros do Rio de Janeiro e a 12 de Barbacena; a de 
Ressaquinha, a 403 kilometros do Rio de Janeiro e a 25 de 
Barbacena, a 1.104 metros sobre o nivel do mar; serve ao 
districto do seu nome, ao dos Remedios, assim como a parte 
da cidade do Alto Rio Doce; exporta queijos, toucinho, 
miiho, aguardente e lenlia; a de Hermillo Alves, a 411 ki¬ 
lometros do Rio de Janeiro e a 1.147 metros sobre o nivel 
do mar; a do Carandahy , a 420 kilometros distante da Ca¬ 
pital Federal e 42 de Barbacena e a 1.057 metros de alti¬ 
tude; serve especialmente aos districtos de Carandahy, La¬ 
goa Dourada, Capella Nova, Espera, etc.; exporta queijos, 
toucinho, milho, polvilho, aguardente e com espeeialidade, 
cal; a de Taipas, a 425 kilometros distante do Rio dc Ja¬ 
neiro e 47 de Barbacena, a 1.106 metros de altitude; a da 
Redra do Sino, situada no kilometro 430 e a 56 de Barbacena, 
com a altura de 1.062 metros; exporta cal, aguardente e 
cascas de barbatimao. 

Na cidade publicam-se dous jornaes: A Lavoura e a Ci¬ 
dade de Barbacena , ambos com cinco annos de existencia. 

Matriz — E* um templo grande, situado em um dos 
pontos mais elevados da cidade, com a frente voltada para 
o norte e para o jardim publico. Precede-o um vasto adro. 

Tern na frente duas torres, quatro janellas e a porta 
principal, sobre a qual vc-se em um nicho a imagem de I 


Nossa Senhora da Piedade. Na torre do lado da Epistola 
acha-se um relogio que serve de regulador publico, doado 
pelo finado D. Pedro II, e em cuja circumferencia ha a se- 
guinte inscripgao da lavra do padre Correa de Almeida; 
— IIora sonans hie adrnonet urbem munera — Petri, 1883 

Sen interior e muito singelo; nao tem tribunas. 

Possue tres altares ao lado do Evangelho; um com 
Santo Antonio e Santa Rita, outro com Santa Barbara e 
S. Vicente de Paula; e outro com S. Sebastiao; e tres do 
lado da Epistola: um com Santa Cecilia e Nossa Senhora 
do Sagrado Coragao; outro com S. Jose e Nossa Senhora 
do Carmo, e outro com S. Jose e Nossa Senhora da Com* 
ceigao. 

Tem dous pulpitos, os 14 quadros da Via Sacra, o eoro, 
com um harmonium, a pia baptismal e do lado direito, de 
quern entra na egreja, um monumento de marmore que 
guarda os ultimos restos do Barao de Pitanguy, Marcellino 
Jos£ Ferreira Armond. 

Na capella-m6r ha um altar com a Senhora da Piedade, 
padroeira, o Divino Espirito Santo, S. Sebastiao, o Sagrado 
Coragao de Jesus, o Senhor do Bomfim e o Sacrario; e aos 
lados, em dous nichos, Nossa Senhora do Rosario e S. Vi¬ 
cente Ferrer. Ha ahi quatro paineis riquissimos. 

Do lado do Evangelho ficam as capellas do Santissimo 
Sacramento e de Nossa Senhora das Dores; nesta acham-se 
as sepulturas dos Monsenhores Jos<§ Augusto Ferreira da 
Silva, failed do a 31 de Margo de 1898, e Jos6 Maria Ferreira 
Velho, fallecido a 2 de Maio do mesmo anno. 

Do lado da Epistola ficam a capella do Senhor dos 
Passos e a sacristia com a gruta de Nossa Senhora de Lour¬ 
des. 

Egreja da Boa Morte — Est£ situada em um dos 
pontos mais elevados da cidade, offerecendo para qualquer 
dos lados bonitos pontos de vista. 

E* precedida por um vasto adro, que est£ muito des- 
curado. 

Sua fachada apresenta mais imponencia que a da ma¬ 
triz; tem ella duas torres, quatro janellas e a porta de en- 
trada, acima da qual le-se a data 1815. 

Seu interior, muito inferior ao da matriz, nao se recom- 
menda senao pelo arco-cruzeiro, tribunas, portas e pul¬ 
pitos, que sao todos de pedra-sabao, que tiveram o m£o 
gosto de pintar. 

Tem a capella-m6r, com a imagem de Nossa Nenhora 
da Gloria ou da Ascengao, o Sacrario e na urna Nossa Se¬ 
nhora morta. Ladeam o altar as imagens de S. Sebastiao 
e S. Jeronymo. 

Tem seis tribunas fingidas. 

No corpo da egreja ha dous altares, o do lado do Evan¬ 
gelho com Sant’Anna e o do lado da Epistola com a Senhora 
do Parto, tem dous pulpitos, quatro tribunas, sendo duas 
fingidas e o coro com um harmonium. Do lado do Evan¬ 
gelho fica a sacristia com um altar e nelle a imagem de Nosso 
Senhor Jesus Christo Crucificado 

Por tr£s da egreja fica o cemiterio com uma capellinha 
e bonitos mausoleos, entre os quaes os dos Drs. Hyppolito 
Dornellas de Albuquerque, Joviano Rodrigues Moraes 
Jardim e do Senador Carlos Ferreira Alves. 

Tem mais a cidade as capellas do Rosario, Sao Fran¬ 
cisco de Paula, N. S. da Gloria, S. Sebastiao e N. S. do Carmo. 

Hospital de santo antonio —Santa Casa de Miseri- 
cordia. Fundado a 20 de Julho de 1852 pela Confraria de 
Misericordia de Barbacena e installado a 1 de Janeiro de 
1858, 6 uma instituigao devida a Antonio Jos6 Ferreira Ar¬ 
mond (fallecido a 10 de Janeiro de 1852), tendo sido man- 
tido durante largo tempo pela illustre familia deste bene- 
merito cidadao. 

Situado no extremo norte da cidade e nos fundos do 
collegio da Irmandade da Conceigao, este edificio, com 33 
metros de frente, consta de dous pavimentos, tendo sete 
janellas no segundo pavimento e cinco e duas portas no 
primeiro. Neste pavimento, acima das duas portas e da 
janella central, R-se: M. G. T. fecit — C. M. F.A . direvit 
— MDCCCLV. 

No pavimento terreo nota-se a sala da administragao 
com seis quadros a oleo com os retratos do fundador e bem- 
feitores e mais seis com retratos, entre os qiiaes os do Conde 
de Prados e Dr. Lima Duarte, e uma peanha sobre a qual 
ergue-se a estatua da Caridade; laboratorio e pharmacia, 
onde sao aviadas innumeras reoeitas para os pobres da ci- 
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dade; gabinete do medico; sala do banco, refeitorio das ir- 
macs, sala de operagoes, enfermaria S. Vicente de Paulo 
para mulheres, despensa, cozinha e outros compartimentos. 

No segundo pavimento ficam tres enfermarias para 
homens dedicadas a Santo Antonio e uma particular, intitu- 
lada D. Honorina Martins, para pensionistas e installada 
a expensas do Dr. Carlos Martins Ferreira, em memoria 4, 
sua consorte. 

Para os fundos estende-se urn vasto terreno, todo apro- 
veitado na plantagao de hortaliga e uvas. 

Ao lado esquerdo ficam o necroterio e um pequeno ce- 
miterio, e ao lado direito a eapella, em cujo frontespicio 
le-se: 

Pauperis infirmi sit in ou Antonius Armond, 

Et PIUS, ET MAGNUS UIR PATER EGREG1US 

Antonius 

Josephus ferraria Armond 

HuJUS MONUMENTI PIETATIS FUNDATOR 

In parochia Barbacenensi baptisatus 
Die undecimo Martii 

MDCCXCVIII 
DEO REDIDIT spiritum 
DEC1MO JANUARII 
MDCCCL1I 

A eapella tem um altar com um bonito quadro de Santo 
Antonio e as imagens do Coragao de Maria, S. Vicente de 
Paulo, o Menino Jesus de Praga e Santo Antonio, e o Sa- 
crario. Sobre duas credencias ficam as imagens de S. Se- 
bastiao e S. JosA Tem duas tribunas, os 14 quadros da Via 
Sacra, um pulpito volante, um confessionario e o coro com 
um harmonium. 

A Santa Casa 6 dirigida pelas piedosas filhas de S. Vi¬ 
cente de Paulo. 

Camara Municipal. —Eis um edificio que faz honra 
a cidade e um dos mais bonitos e luxuosos que tenho 
visto no Estado de Minas. 

Estd situado no largo da Intendencia com frente para o 
Jardim Publico. Tem dous pavimentos. No alto do edificio 
ve-se dentro de um triangulo um brago, relembrando esta 
parte do corpo de Tiradentes, o qual foi collocado em um 
poste de madeira nessa cidade, nas proximidades da Igreja 
do Rosario. 

No primeiro pavimento funcionam a bibliotheca, as re- 
partigoes forenses e a Collectoria Estadoal; no segundo 
notam-se a sala das sessoes, bem ornada, tendo 4 cabeceira 
da mesa do Presidente, sob um docel, o retrato do Marechal 
Floriano, ladeado pelos retratos do Visconde de Carandaliy 
e Dr. Bias Fortes; a sala das commissoes, com os retratos 
do Conde de Prados e de Pedro Teixeira, um dos revolu- 
cionarios de 1842; gabinete do Presidente com os retratos 
dos Generaes Deodoro e Floriano, Drs. Prudente do Moraes 
e Campos Salles; a secretaria, a Directoria de Fazenda, o 
Archivo e a Portaria. 

O symbolo municipal consiste em um globo azul-celeste, 
allegorico £ immensidade, sobre campo branco recamado 
de estrellas em numero de 14, representando os 14 districtos 
de que se compoe o municipio. De um triangulo equilatero 
collocado no globo e tendo no centro um brago nd, com o 
dedo da respectiva mao apontando para o futuro, allegorico 
ao brago do martyr Tiradentes. Finalmente de uma fita azul- 
celeste eollocada sob o globo, contendo o seguinte dizer 
em lettras brancas: — Municipio de Barbacena—- as cores 
branca e azul-celeste representam a paz e a candidez. 

Este symbolo foi ideado pelo Director da Camara Mu¬ 
nicipal da cidade, Hermenegildo Rodrigues Valle. 

A receita da Camara atb fins de Outubro do corrente 
anno importou em 115,938$213 e a despeza em 103:298$, 
Tem a Camara um saldo de 100:0008000, que foi empre- 
gado em apolices do Estado, do juro de 5 %. 

Mirem-se neste espelho quasi todas as Camaras mu- 
mcipaes da Republica e principalmente a Intendencia do 
Districto Federal. 

E’ Presidente da Camara Municipal o honradissimo e 
illustrado Dr. Henrique Augusto de Oliveira Diniz. 

Escola Normal. — Est£ situada na praga principal da 
cidade, em lugar accessivel aos alumnos que a frequentam. 
Occupa um predio de um s6 pavimento, bastante elevado 
sobre o solo. Dispoe de vastas salas de aula, sala do director. 


bibliotheca, salao nobre e diversos outros eompartimentos, 
todos banhados de abundantc luz e recebendo o ar puro e 
constantemente renovado. 

Na sala da bibliotheca notava-se uma collecao de 
retratos de eelebridades estrangeiras e os do Padre Corrda 
de Almeida, Pedro II, Tiradentes, Benjamin Constant e 
Deodoro. 

No salao nobre encontrnome,  nos  muns. 
de  Tury-assú  e  Itapecurú-mirim. 
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BACURY.  Serrote  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Piracicaba.  <  Bacury,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  é  corrupte- 
la de  Mho-aquir-ii;  frouxo  com  resvaladouros.  De  mho, 
partícula  activa;  aquir,  afrouxar,  ser  frouxo;  ii,  resvalar.  Por 
contracção  Mb'-aquir-ii.  Allusivo  a  esboroar-se  de  alto  a 
baixo,  formando  resvaladouros  ». 

BACURY.  Grande  lagoa  á  margem  do  ribeirão  das  Pal- 
meiras; no  mun.  de  E.  Santo  dos  Barretos  do  Estado  de  S. 
Paulo.  «  Bacury,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de 
Mbo-quér-ii,  suja  por  ser  sem  correnteza.  De  mbo,  partícula 
activa;  guér,  dormir,  repousar,  não  mover-se;  ii,  suja,  man- 
chada. Allusivo  a  ter  quasi  paradas  as  suas  aguas,  com  lodo  ao 
fundo,  e  com  limo  á  superfície.  Nada  tem,  portanto,  este 
nome  com  a  excellente  fructa  que  abunda  no  interior  dos 
Estados  do  Maranhão  e  do  Piauhy.  » 

BACURY.  Log.  do  Pará,  no  mun.  de  Chaves.  Accres- 
cente-se  no  f im :  Para  ahi  a  Lei  n.  785  de  10  de  outubro  de 
1901  auctorisou  a  mudança  da  sede  do  mun.  de  Chaves. 

BACURY.  Cachoeira  no  rio  Tiété,  em  S.  Paulo.  Accres- 
cente-se  no  fim:  O  Dr.  João  Mendes  de  Almeida,  em  seu 
Dirc-,  diz:  «Corredeiras  no  rio  Tiété,  precedentes  á  cachoeira 
Ilupirú.  São  duas:  a  guaçú  e  a  mirim.  Bacury,  corruptela  de 
Mbo-curi,  que  faz  pressa.  De  mbo,  partícula  activa;  curi, 
apressar,  pressa.  Allusivo  á  grande  correnteza  das  aguas  nesses 
logares.  Alguns  escrevem  Vacury;  mas  é  erro.  Li  em  uma 
Carta  geographica  da  prov.  de  S.  Paulo,  impressa  pela  Com- 
panhia Mogyana,  os  nomes  Vacurytuba  e  Vacurytuba-mirim. 
O  tuba  foi  enxertado  á  martello  >. 

BACURY-PANÃ.  Pov.  do  Estado  de  Maranhão,  no 
mun.  de  Cururupú. 

BACURY-PANÃ.  Rio  do  Maranhão.  Accrescente-se 
no  fim:  Desagua  na  costa,  defronte  da  ilha  de  S.  João  e 
cerca  de  30  kils.  abaixo  da  pov.  do  Bacury. 

BADAJOZ.  Pov.  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
Japaratuba. 

BAÊ.  Corrupção  de  mbaê,  a  cousa,  o  objecto,  o  haver; 
altera-se  muitas  vezes  na  composição  dos  vocábulos  em  mãé, 
baé,mã,  bá.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

BAEPENDY.  Corrupção  de  mbaê-pindi,  cousa  aberta, 
limpa,  ou  simplesmente  a  aberta,  o  limpo,  allusão  a  um  campo 
ou  clareira  na  matta  marginal  do  rio  deste  nome,  facilitando 
a  passagem  do  caminho  aberto  pelos  Paulistas,  descobridores 
das  Minas  Geraes.  Nos  antigos  documentos  e  roteiros  se  lê 
Maependi  ;  Minas  Geraes.  (Dr.  Theodoro  Sampaio.  Q  Tupy 
na  geographia  nacional.  S.  Paulo.  1901). 

BAGÊ.  Vocábulo  tupi  corruptela  de  page,  que  signi- 
fica o  feiticeiro,  o  santão  do  gentio.  E'  empregado  no  R.  G. 
do  Sul. 

BAGÊ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do 
Abóboras,  que  o  é  do  Medéa  (Sebastião  de  Vasconcellos 
Galvão  Dicc.  de  Pernambuco.) 

BAGRE.  Rio  do  Estado  do  Pará;  no  mun.  de  Amapá. 

BAGUASSÚ.  Estação  da  linha  paulista,  no  mun.  de 
Firassununga  e  Estado  de  S.  Paulo, 

BAHIA.  Pov.  dò  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist.  da 
cidade  do  Bom  Fim. 

BAHIA  DA  RABECA.  Log.  no  mun.  de  Matto  Grosso 
e  Estado  deste  nome. 

_  BAHIÚA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Al- 
meirim. Vai  para  o  rio  Jary  pela  margem  esquerda. 

BAHÚ.  Pico  enorme  na  estremidade  dos  denominados 
Campos  do  Jordão,  na  serra  da  Mantiqueira  e  contraforte 
Soares;  no    mun.  de    S.  Bento  do    Sapucahy  e   Estado  de 


S.  Paulo.  Este  pico  é  geralmente  conhecido    por    Pedra  do 
Bahú,  por  ter  no  cimo  uma  pedra  de  enorme  dimensão 

BAHUSINHO.  Dist.  de  Matto  Grosso.  Accrescente-se 
no  fim:  A  Lei  n.  210  de  10  de  Maio  de  1899,  em  seu  art.  I, 
transferiu  a  sede  da  freg.  do  Bahusínho  para  o  pov.  do  Senhor 
Bom  Jesus  do  Sucuriú  com  a  denominação  de  Mello  Taques; 
e  no  art.  II  incorporou-a  ao  mun.  do  Coxim. 

BAIRRO-ALTO.  Dist.  de  paz  e  de  sub-delegacia  no 
mun.  da  Natividade  e  com.de  S.  Luiz,  no  Estado  de  S.  Paulo. 
A  estação  mais  próxima  é  a  de  Taubaté,  na  E.  de  F.  Central 
do  Brazíl,  que  dista  30  kils. 

BAIRRO  INDUSTRIAL.  Log.  do  Estado  de  Sergipe, 
no    mun.    de   Aracaju. 

BAIRRO  VERMELHO.  Pov.  do  Estado  de  Sergipe, 
no  mun.  de  Aracaju.  Ha  um  outro  log.  do  mesmo  nome 
no  mun.  de  Gararú   (Almanak  Sergipano.  1901). 

BAIXA.  Ilha  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Bragança. 
Essa  ilha  com  as  do  Meio  e  Sororoca  ficam  situadas  nos  campos 
de  Quatipurú,  entre  os  igarapés  Pery  e  Tamatá. 

BAIXA  DA  JABOTICABA.  Log.  do  Estado  da  Bahia, 
no  termo  de  Itaberaba. 

BAIXA  DAS  FRUCTAS.  Log.  do  Estado  da  Bahia, 
no  termo  de  Itaberaba. 

BAIXA  GRANDE.  Villa  da  Bahia.  Accrescente-se 
no  fim :  A  Villa  está  coUocada  entre  doua  pequenos  morros 
e  a  430  metros  de  altitude.  Compõe-se  de  duas  ruas  e  uma 
grande  praça,    em  cujo  centro  ergue-se  a  matriz. 

BAIXA-GRANDE.  Recife  no  Estado  de  E.  Santo. 
Accrescente-se  no  fim  :  O  Capitão  tenente  Viriato  Hall. 
(Rev.  Marítima;  Julho  de  1902)  diz :  «  Entre  50°  e  60»  NE. 
do  pharol  (de  Santa  Luzia)  a  1'  de  distancia  existe  o  recife 
denominado  da  Mula  ou  Baixa  Grande  que  não  arrebenta. 
E'  marcado  em  seu  cabeço  por  um  cylindro  visivel  a  5'  com 
uma  cor  preta,  de  um  vapor  que  alli  naufragou.  A  Baixa 
Grande  é  balisada  ao  N.  por  uma  bóia  cónica  preta  e  ao 
S.  por  uma  também  cónica  vermelha.  A  orla  exterior  desta 
Baixa,  que  tem  muito  fundo  em  redor,  vai  até  1  J^  de  milha 
do  morro  do  pharol.  A  52°  NW.  do  cylindro,  que  marca 
esta  Baixa,  acha-se  na  distancia  de  meia  milha  um 
pequeno  lageado  agudo,  com  duas  braças  d'agua  na  baixa- 
mar,  balisada  ao  S.  por  uma  bóia  cónica  encarnada  e 
branca.  Esse  lageado  chama-se  Baixinho  e  raras  vezes 
quebra  ». 

BALAIO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  á  margem 
dir.  do  rio  Corumbatahy. 

BALAUSTRE.  Morro  mais  elevado  da  ilha  de  Itaparica, 
no  Estado  da  Bahia.  Ahi,  segundo  reza  a  tradição  foi  a  ne- 
cropole  dos  Índios. 

BALÊA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  de 
Itaporanga  {Almanak  Sergipano.  1901). 

BÁLSAMO.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun. 
de  Nioac. 

BAMBA.  Palavra  kichua,  o  mesmo  que  pampa,  campo, 
planície. 

BAMBA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha 
mun.  da  Diamantina  e  desagua  no  Guinda. 

BAMBU.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  de 
Simão  Dias  (Almanak  Sergipano.  1901). 

BAMBUHY.  Palavra  hybrida  e  relativamente  moderna; 
compõe-se  de  bambú-y,  rio  dos  bambus:  Minas,  Rio  de  Ja- 
neiro. (D.  Theodoro  Sampaio). 
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BAMBUS.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  na  com.  de  Bel- 
monte. 

BANABUIHÚ.  Se  for  tupy  é  corrupção  de  paná-puyú, 
brejo  ou  pantanal  das  borboletas.  Vide  pana,  puyú.  (Dr. 
Theodoro  Sampaio). 

BANANAL.  Morro  na  serra  Cantareira;  no  Estado  de 
S.    Paulo. 

BANANAL.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Xiririca,  nas  divisas  do  dist.  do  Jaguary. 

BANANAL.  Riacho  do  Estado  do  Ceará,  affl.  do  rio 
Mundahú. 

BANANAL.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  mar- 
gem esq.  do  rio  Itapanhaú;  no  mun.  de  Santos. 

BANANAL.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo;  desagua 
na  margem  dir.  do  rio  Tietê,  perto  do  Porto  do  Japy. 

BANANAL-  Corredeira  no  rio  Ribeira  de  Iguape,  no 
mun.  de  Xiririca  e  Estado  de  S.  Paulo.  Fica  entre  montes 
iateraes,  que  formam  ilhas  e  paredões;  ao  mesmo  tempo 
que  as  aguas  descem  em  forte  declive. 

BANANAL.  A  cidade  do  Bananal  fica  situada  em  uma 
baixada,  cercada  de  morros  sem  denominação,  á  margem  dir. 
do  rio  Bananal  e  atravessada  pelo  córrego  Lava-pés,  affl. 
daquelle  rio. 

Comprehendendo  os  arrabaldes  da  Bôa  Vista,  na  en- 
trada da  cidade,  com  uma  capella  de  Santa  Cruz,  e  Bôa 
Morte  á  margem  esquerda  do  rio,  communicando-se  com 
a  cidade  por  uma  ponte  de  madeira  de  18  metros  de  ex- 
tensão, na  base  de  morros  e  com  uma  capella. 

O  terreno  da  cidade  offerece  fraco  declive  para  o  rio 
o  que  facilita  o  escoamento  das  aguas  pluviaes. 

Propriamente  a  cidade  tem  quatro  praças,  entre  as 
quaes  a  do  Coronel  Pedro  Ramos,  antigamente  da  Matriz, 
arborisada  com  palmeiras  reaes,  com  bonitos  sobrados,  um 
chafariz  no  centro,  a  Matriz  e  o  Grupo  Escolar;  e  a  da  Re- 
publica, arborisada  com  amendoeiras,  com  um  posto  me- 
tereologico,  mantido  pelo  Estado,  o  edifício  da  Camará  e 
a   egreja   do    Rosário. 

Tem  cinco  ruas  e  diversas  travessas  que  v  o  ter  ao  rio. 

São  todas  calçadas  com  pedra  commum  e  tem  passeio 
de  lagedo.  A  principal  é  a  do  Commendador  Manoel  de 
Aguiar;  as  outras  são  denominadas:  Benjamin  Constant, 
Prudente  de  Moraes,  Visconde  do  Rio  Branco  e  Visconde 
de   Aguiar   Toledo. 

A  cidade  é  illuminada  á  kerosene  e  abastecida  de  bôa 
agua,  que  é  captada  de  três  fontes  para  duas  caixas  situadas 
em  uma  e  outra  margem  do  rio.  Parte  da  cidade  tem  exgotos. 

Os  prédios,  em  numero  de  263  são  de  gosto  antigo. 

Tem  2.800  habitantes. 

O  commercio  é  pouco  animado.  Ha  na  cidade  duas 
pharmacias,  duas  padarias,  um  único  açougue,  um  hotel, 
quatro  sapatarias,  um  bilhar,  dous  barbeiros,  uma  imica  loja 
de  fazendas,  14  casas  de  molhados  e  diversos  outros  esta- 
belecimentos com  pequenos  negócios. 

Tem  uma  loja  maçónica.  Caridade  e  Luz,  e  duas  phi- 
larmonicas:  S.   Francisco   e  Floriano  Peixoto. 

Publicam-se  na  cidade  dous  jornaes:  o  Bananal  e  O  Pin- 
doratna. 

A  Matriz  tem  três  janellas,  a  porta  de  entrada  e  um 
relógio  do  lado  do  Evangelho;  não  possue  torres.  Na  frente 
levanta-se  um   pequeno  Cruzeiro. 

Seu  interior  é  vasto,  as  naves  bastante  elevadas  e  os 
altares  de  gosto  e  com  alguma  obra  de  talha. 

No  corpo  da  egreja  notam-se:  um  grande  coro  com  um 
harmonium,  quatro  tribunas,  dous  púlpitos,  dous  confissio- 
narios  e  seis  altares:  os  do  lado  da  Epistola  com  S.  Luciano, 
N.  S.  das  Dores  e  S.  João  Baptista;  e  os  do  lado  do  Evan- 
gelho com  S.  Francisco  de  Paula,  S.  José  e  S.  Manoel.  Na 
capella  mór  ha  duas  tribunas  e  um  altar  com  a  imagem  do 
Senhor  Bom  Jesus  do  Livramento,  padoeiro,  no  throno 
e  aos  lados,  em  nichos,  o  Sagrado  Coração  de  Jesus,  N.  S. 
da  Conceição,  Santo  António  e  S.  Sebastião. 

Do  lado  do  Evangelho  fica  a  bonita  capella  do  San- 
tíssimo Sacramento,  de  forma  oval  com  um  pequeno  coro, 
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diversos  pameis  e  os    12  apóstolos,  e  do  lado  da  Epistolar, 
sacristia  com  um  altar  de  Santa  Rita  de  Cássia. 

Em  um  dos  consistórios  ficam  três  grandes  armários 
tendo  em  cima  as  imagens  do  Senhor  dos  Passos,  do  Senhor 
Crucificado  e  de  S.  Luiz  Gonzaga. 

Além  da  matriz,  possue,  mais  a  cidade,  as  egrejas  do  Ro- 
sário, com  duas  torres,  e  a  Bôa  Morte  e  as  Capellas  de  Santa 
Cruz  e  da  Santa  Casa. 

O  Hospital  da  Misericórdia  está  situado  na  entrada  da 
cidade,  na  rua  Benjamin  Constant;  tem  um  só  pavimento, 
duas  enfermarias  e  duas  capellas,  a  de  Nosso  Senhor  do  So- 
corro e  a  de  Santa  Izabel.  Na  sala  das  sessões  encontram-se 
os  retratos  do  fundador  Tenente  José  Ferreira  Gonçalves, 
dos  bemfeitores  D.  Maria  Joaquina  de  Almeida  e  António 
Luiz  de  Almeida,  um  quadro  com  o  Senhor  na  columna  e 
os  bustos  em  gesso  do  Commendador  Manoel  de  Aguiar 
Vallim  e  de  D.  Maria  Joaquina  de  Almeida.  Nos  fundos 
do  hospital  fica,  inconvenientemente  situado,  um  cemitério 
com  bonitos  mausoléos,  entre  os  quaes  o  que  se  ergue  sobre 
a  sepultura  do  Conselheiro  Pedro  Luiz  Soares  de  Souza. 
A  Camará  Municipal  é  um  bom  edifício.  No  pavimento 
térreo  funcciona  a  cadêa  e  no  superior  o  Jury  e  a  Camará. 
Na  sala  das  sessões  desta  ultima  acham-se  os  retratos  do 
Marechal  Floriano  e  dos  Drs.  Bernardino  de  Campos  e 
João  Alves  Rubião    Júnior. 

O  Grupo  Escolar  não  tem  a  imponência  de  muitos 
outros  que  se  encontram  disseminados  pelas  cidades  do  Es- 
tado de  S.  Paulo;  Occupa,  todavia,  um  prédio  de  sobrado, 
grande,  muito  limpo  e  bem  montado  interiormente.  E'  di- 
rigido pelo  intelligente  normalista  complementar  Izaltino 
de   Mello. 

A  cidade  possue  ainda  um  theatro.  Santa  Cecilia, 
com  duas  ordens  de  camarotes,  galeria  e  platéa  para  100 
espectadores. 

Bananal  está  em  profunda  decadência,  é  hoje  tima  ci- 
dade triste  e  quasi  sem  animação.  Entretanto  foi  em  tempos, 
que  não  vão  longe,  uma  das  cidades  mais  prosperas  do  Es- 
tado, o  que  é  attestado  pelos  muitos  e  bons  prédios,  hoje 
fechados,  mas  que  conservam  no  seu  interior  a  mais  rica 
ornamentação  demonstrando  assim  a  sua  opulência  passada. 
Goza  de  um  clima  puríssimo.  Das  muitas  cidades  que 
tenho  percorrido,  é  Bananal  a  que  apresenta  maior  numero 
de  crianças,  todas  fortes  e  com  as  faces  rosadas.  Os  casos 
de  longevidade   são  muito   communs. 

E'  ligada  á  estação  da  Saudade,  na  Central  do  Brazil, 
por  uma  Estrada  de  Ferro,  de  bitola  de  um  metro  e  cujo 
trafego  foi  inaugurado  até  Bananal  a  1  de  Janeiro  de  1889. 
Tem  quatro  pontes,  uma  sobre  o  ribeirão  de  Bocaina 
e  três  sobre  o  rio  Bananal;  eduas  estações  entre  os  seus  pon- 
tos extremos :  Rialto  e  Três  Barras. 

Sua  construcção  foi  auctorisada  por  Dec.  n.  7.698  de  3 
de  Maio  de  1880,  concedendo  o  Governo  Imperial  privilegio 
por  50  annos  e  a  zona  de  15  kilometros  para  cada  lado  do 
eixo   da   linha. 

O  município  confina  com  o  de  Barreiros,  em  S.  Paulo,  e 
com  os  da  Barra  Mansa,  S.  João  Marcos  e  Rio  Claro,  Re- 
zende e  Angra  dos  Reis  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Não  possue  serra  alguma  notável  além  da  que  o  separa 
do  mun.  de  An:ra  dos  Reis,  em  toda  a  extensão  do  mun., 
a  Oeste,  a  qual  toma  diversos  nomes  segundo  as  estradas 
que  a  atravessam  ou  pontos  a  que  se  dirigem,  e  assim  sendo 
a  mesma  e  única  serra  é  conhecida  pelas  denominações  de 
serra  do  Ramos,  do  Ariró,  do  Retiro,  da  Carioca  e  do  Pouso 
Secco. 

E'  regado  pelos  rios  Bananal,  Pirapetinga,Tres  Barras, 
Turvo,  Resgate,  Manso,  Gloria,  Divisa,  Doce,  Agua  Coni- 
prida,  Carioca,  Alambary,  Cachoeirinha,  Capitão-Mór  c  di- 
versos córregos. 

Possue  a  lagoa  Preta,  na  fazenda  do  Bom  Successo, 
no  districto  de  Alambary.  _         /-,    .       i  . 

Comprehende  os  seguintes  bairros:  Carioca,  Cachnmbú, 
Cachoeirinha,  com  um  capella  de  Santa  Cruz,  Barril  de 
Baixo,  com  uma  capella  de  Santo  António,  Cascata,  Laran- 
jeiras, Rio  Manso,  Rancho  Grande,  Matto  Dentro,  Agua 
Comprida,  Turvo,  Retiro,  Pirapetinga,  Bôa  Morte  e  Bôa 
Vista.  „      , 

A  lavoura  consiste  em  café,  canna  e  cereaes.  Ha  alguma 
criação    de    gado. 

Entre  as  curiosidades  naturaes  do  mun.  nota-sc  uma 
gruta  conhecida  pelo  nome  de  Dona  Isabel  e  deecripta  pelo 
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Dr.  J.  J.  de  Carvalho,  em  carta  dirigida  ao  finado  Dr.  Fer- 
reira de  Araújo  em  1887,  e,  com  autorisação  deste  cava- 
lheiro transcripta  no  meu  Diccionario  Geographico. 

Essa  gruta  fica  no  dist.  de  Santo  António  do  Alambary, 
bairro  do  Capitão-mór  em  terras  que  pertenceram  ao  _Te- 
nente-Coronel  José  Ramos  da  Silva  Sobrinho.  Descobriu-a 
um  humilde  caçador  desse  sitio  de  nome  Francisco  Benedicto 
Ribeiro. 

Uma  outra  curiosidade  digna  de  nota  é  a  cascata  do 
morro  da  Cascata,  que  fica  a  cavalleiro  do  rio  Capitão-mór. 
A  queda  é  da  altura  de  70  metros  pelo  menos  e  em  três  lances, 
tendo  o  médio,  o  mais  bonito  e  mais  volumoso,  uns  35  me- 
tros. Ahi  são  novelos  de  alvissima  espuma  rolando  por  entre 
uma  nuvem  de  vapor  aquoso.  A  alta  rocha,  da  qual  se  des- 
penha audaciosamente  o  Capitão-mór,  é  ainda  banhada 
por  uns  três  fios,  fechando  o  leito  da  cascata.  Em  baixo 
volumosos  caixões  de  agua  precipitam-se  em  direcções  di- 
versas, esbatendo-se  as  aguas,  que  correm  precipites  pelo 
alveo  pedregoso,   tornando  o  rio  sempre  encacho eirado. 

A  20  metros  distante  da  base  da  cascata  ha  uma  ilha 
verdejante  e  pedregosa. 

Pouco  distante  desta  depara-se  a  segunda  cascata  de- 
nominada do  Faustino.  E'  um  pouco  mais  alta  do  que  a 
antecedentes;  é  apenas  uma  fita  de  agua. 

Depois,  e  também  á  pequena  distancia,  encontra-se  a 
primeira  cascata  formada  pelas  aguas  do  rio  do  Moinho. 
E'  também  mais  alta  que  a  do  Capitão-mór,  menos  bella 
que  esta  e  mais   bonita  que  a  do  Faustino. 

A  queda  é  mais  volumosa  e  caprichosa  e  ha,  sobretudo, 
um  pequeno  trecho  em  zig-zag  que  é  de  agradável  perspe- 
ctiva. 

Bananal,  tendo  sido  fundada  entre  os  annos  de  1783 
e  1785,  foi  elevada  á  fregiiezia  pelo  alvará  de  26  de  Janeiro 
de  1811,  cuja  capella,  então  em  .começo,  sob  a  invocação 
do  Senhor  Bom  Jesus  do  Livramento,  ficou  sendo  a  matriz 
com  o   mesmo   orago. 

A  freg.,  que  pertencia  á  então  villa  de  Lorena,  pela  crea- 
ção  da  villa  de  Arêas  lhe  foi  annexada  até  que  pelo  Dec.  de 
10  de  Julho  de  1832  foi  elevada  á  villa,  em  cuja  categoria 
foi  installada  em  17  março  do  anno  seguinte. 

Crescendo  em  população  e  riqueza  foi,  pela  Lei  Prov. 
n.  17  de  3  de  Abril  de  1849,  elevada  a  cidade,  dando-se  a 
sua  installação  no  dia  7  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

E'  com.,  creada  pela  Lei  Prov.  n.  16  de  30  de  Março 
de   1858. 

Azevedo  Marques,  em  seus  Apontamentos  da  Província 
ãe  S.  Paulo,  diz :  «  Em  1783  João  Barbosa  de  Camargo  e 
sua  mulher  Maria  Ribeiro  de  Jesus  fundaram  a  primeira 
capella  que  alh  houve,  dedicada  ao  Senhor  Bom  Jesus  do 
Livramento,  dotando-a,  por  escriptura  de  10  de  Fevereiro 
de  1785,  com  meia  légua  de  terra  em  quadra  para  patri- 
mónio; dahi  data  a  origem  da  povoação  que  só  no  princi- 
cipio  do  presente  século  começou  a  desenvolver-se  pelos  es- 
forços de  António  Barbosa  da  Silva  e  outros  descendentes 
daquelles  instituidores,  que  ahi  comprando  uma  porção  de 
terra  foram  cedendo  as  necessárias  para  edificações.  Foi 
André  Lopes,  cunhado  de  Barbosa,  quem  forneceu  o  terreno 
para  outra  capella  sob  a  mesma  invocação,  a  qual  serve 
hoje   de   matriz.  » 

No  Bananal  nasceram,  entre  outros,  os  Drs.  Campos 
da  Paz,  já  faUecido,  e  José  Luiz  de  Almeida  Nogueira, 
actualmente  Senador  Estadual. 

BANANAS.  Serra  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de 
Queimadas. 

BANCO.  Pequeno  rio  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
affl.  dir.  do  rio  Ubá. 

BANDEIRA.  Bairro  da  cidade  do  Bom  Fim,  no  Es- 
tado da  Bahia. 

BANDEIRAS.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  entre 
Salgueiro  e  Cabrobó. 

BANDEIRINHA.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  da  cidade  da  Diamantina. 

BANGÚ.  Serrote  no  mun.  do  Cunha  e  Estado  de  São 
Paulo.  Pertence   á  serra  marítima.  «  Bangú,  diz  o  Dr.  João 


Mendes  de  Almeida,  pronuncia  conseguida  de  Bang-ii,  al- 
cantilado e  torcido.  De  bang,  torcido,  torto;  ii,  resvalar  ou 
resvaladouro  >. 

BANGUÊ.  Riacho  do  Estado  do  Maranhão,  banha 
a  villa  da  Tuto3'a  e  desagua  no  rio  deste  nome. 

BANHARÃO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  esq.  do  rio  Tietê;  no  mun.  de  S.  Manoel  do  Pa- 
raíso. "Banharão,  diz  o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  corrupção 
de  mbaê-nharon,  cousa  brava  ou  bicho  bravo,  feroz".  "Ba- 
nharão, diz  o  Dr.  João  Mendes  de  Almeida,  corrupção  de 
Mbo-anhã-rã,  que  se  põe  a  correr.  De  mbo,  partícula  para 
tornar  activo  o  verbo  neutro  anhã,  correr,  com  o  accrescimo 
do  rõ  o  mesmo  que  ríi,  pôr,  pôr-se.  Por  contracção  Mb'- 
anhã-rõ". 

BANQUETE.  Rio  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  banha 
o  mun.  do  Bòm  Jardim  e  desagua  no  rio  Grande.  Recebe  o 
córrego  do  Rosário. 

BAPTISTADA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  esq.  do  Tijuco  Preto,  que  o  é  do  Piraúcaba. 
Banha  o  pov.  do  seu  nome. 

BAQUIPE.  Era  assim  denominado  o  rio  Ceará-mirim, 
no  Estado  do  R.  G.  do  Norte,  no  tempo  de  Gabriel  Soares. 
Os  portuguezes  o  denominavam  —  rio  pequeno  —  e  no 
mappa  attribuido  a  Pêro  Coelho  figura  com  o  nome  de  Co- 
maputú-merim. 

BARACÊA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  mar- 
gem esq.  do  rio  Una,  no  mun.  de  Taubaté.  Este  nome  é, 
porém,  só  nas  cabeceiras;  porque  de  certo  ponto  em  deante 
o  nome  é  Itahim.  Na  legislação  estadoal  encontrei  escripto 
Boracéa.  "Baracéa,  diz  o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  corrupção 
de  baracé  ou  poracé,  composto  de  porá-acê,  moradores  sa- 
bem ou  se  reúnem,  ajuntamento  de  povo,  o  festim,  a  dança, 
os  folguedos;  nome  antigo  de  uma  localidade  em  S.  Paulo". 
"Baracéa,  diz  o  Dr.  João  Mendes  de  Almeida,  corrupção 
de  Mbaraá-aley  contrahido  em  Mbaraá'-tey,  frouxo  e  se- 
zonatico.  De  mbaraá,  febre;  atey,  frouxo.  Esta  palavra  atey 
tem  pronuncia  guttural.  Allusivo  a  derramar-se  em  ala- 
gadiços limosos,  produzindo  febre  palustre". 

BARAHUNAS.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  de  Cataguazes  e  desagua  no  rio  Pomba. 

BARÃO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun. 
de  Monte  Negro. 

BARÃO.  Ribeirão  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  affl. 
do  Pedra  Rasa,  que  o  é  do  Pedra  Lisa,  e  este  do  rio  Preto; 
no  mun.  de  Campos. 

BARÃO  DE  GRAJAHÚ.  Pov.  do  Maranhão.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Fica  á  margem  esq.  do  rio  Parnahyba,  80 
kils.  á  montante  da  villa  de  S.  Francisco,  e  defronte  de 
Colónia,  no  Piauhy.  Até  ahi  vão  regularmente  os  vapores 
da  linha  fluvial  piauhyense.  Foi  fundada  um  1884  por  An- 
tónio Emiliano  de  Almeida  Braga,  que,  nessa  epocha,  como 
inspector  do  Thezouro  e  em  commissão  fiscalisadora  das 
collectorias,  ahi  estabeleceu  um  posto  fiscal,  com  o  nome 
de  Barão  de  Grajahú,  em  homenagem  ao  então  presidente 
da  província,  Dr.  Carlos  Fernandes  Ribeiro,  que  tinha  esse 
titulo.  • 

BARATI.  Corrupção  do  parati  ou  melhor  pirati  com- 
posto de  pirá,  peixe,  ti  —  linga,  branco.  Hans  Staden  es- 
creveu bratti;  entrando  na  composição  de  vocábulos  como 
thema,  altera-se  muitas  vezes  em  barti,  beríi.  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

BARAÚNA.  Corrupção  de  ibira-una,  alterado  em  ibe- 
ra-una,  beraúna,  baraúna,  braúna,  madeira  preta  {Melano 
xylon  Braúna);  Rio  de  Janeiro,  Bahia.  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

BARBACENA.  Situada  na  projecção  ou  continuidade 
,  do  planalto  da  serra  da  Mantiqueira,  descambando  para 
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dous  lados,  norte  e  sudoeste,  e  offerecendo  em  seu  centro 
uma  depressão  por  onde  passa  a  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brazil,  que  corta  o  rio  das  Mortes. 

A'  distancia  da  cidade,  para  oeste,  avistasse  a  serra  de 
S.  José,  em  cuja  base  fica  a  cidade  de  Tiradentes,  em  um 
dos  extremos  a  cidade  de  Prados  e  no  outro  a  povoação  de 
Aguas  Santas. 

A  localidade  é  totalmente  constituída  por  uma  suc- 
cessão  de  morros,  entre  os  quaes  o  monte  Mano,  de  cujo 
cimo  se  avista,  até  108  kilometros  de  distancia,  o  Cruz  das 
Almas,  o  Jacob,  quasi  tão  alto  corao  o  primeiro,  o  da  Car- 
veira  o  do  Sanatório,  onde  morou  Joaquim  Silvério,  e  o 
Cangalheiro;  é  regada  por  insignilicantes  córregos,  entre  os 
quaes  o  da  Fonte  da  Benta  ou  Bôa  Fé,  o  da  Cachoeira  do 
Álvaro,  o  do  Netto,  o  do  Mattinho,  o  do  Casado  e  o  da  Ca- 
veira. 

Está  a  1.160  metros  (no  largo  da  Intendência)  sobre  o 
nivel  do  mar,  a  378  kilometros  da  Capital  Federal  e  a  21° 
13'32",5  de  latitude  meridional  e  0<>2'24",1  de  longitude 
Occidental  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro. 

Uma  parte  da  actual  cidade,  edificada  no  dorso  dos 
morros  e  margens  dos  córregos,  tem  pequena  declividade;  o 
que  não  acontece  com  a  outra  parte,  edificada  nas  encostas, 
onde  encontra-se  a  declividade  máxima  de  15%. 

A  Estrada  de  Ferro  divide  a  cidade  em  duas  partes: 
uma  a  leste  prolongando-se  para  nordeste  e  outra  parta  oeste. 
Na  primeira,  que  se  pôde  chamar  cidade  nova,  ficam 
os  morros  da  Cruz  das  Almas,  o  do  Gymnasio,  com  o  esta- 
belecimento deste  nome,  o  do  Sanatório,  o  do  Jogo  da  Bola, 
com  a  importante  e  bella  chácara  do  Sr.  Rodolpho  Abreu 
e  a  capelhnha  da  Gloria;  na  segunda,  a  cidade,  collocada 
em  um  alto  não  completamente  visível,  e  a  encosta  da  mon- 
tanha rasgada  por  uma  serie  de  beccos  que  vêm  morrer  na 
parte  baixa. 

Vista  á  distancia  ou  da  Estrada  de  Ferro,  a  parte  mais 
bonita  da  cidade  é  a  voltada  para  o  norte.  Com  efíeito,  vê-se 
em  uma  grande  extensão,  a  cidade  descendo,  em  fraco  de- 
clive, com  ligeiras  ondulações  e  apresentando  á  vista  do 
observador  o  bello  e  magestoso  edifício  do  CoUegio  da  Im- 
maculada  Conceição,  o  hospital  Santo  António,  o  bonito 
prédio  que  pertenceu  ao  cidadão  Michel,  hoje  no  mais  de- 
plorável abandono,  e  uma  serie  de  pobres  casinhas,  habi- 
tadas pela  população  menos  abastaaa. 

Gostei  immensamente  da  cidade  de  Barbacena,  achei-a 
lindíssima  e  deplorei  o  grave  erro  dos  legisladores  do  Es- 
tado em  não  a  terem  escolhido  para  capital. 

Vista  da  estação  da  Estrada  de  Ferro,  não  se  faz  uma 
idéa  certa  da  belleza  da  cidade,  que  apresenta  de  seu  cimo 
os  mais  encantadores  panoramas  para  qualquer  lado  que 
a  vista  se  volte. 

Cercada  de  graciosas  montanhas,  umas  altas,  outras 
baixas,  todas  ostentando  em  seus  cimos  e  encostas  uma 
vegetação  que  toma  a  côr  do  céo  e  rasgando-se  para  dar 
passagem  aos  rios  que  a  Providencia,  com  uma  generosidade 
sem  igual,  fez  serpentear  por  entre  as  terras,  fertihsando-as, 
com  um  clima  adorável  que  restitue  as  forças  alquebradas 
a  tantos  seres  que  precisam  restaura-las,  com  uma  população 
generosa  e  excessivamente  bôa,  Barbacena  offerece,  a  quem 
a  procura  uma  residência  fehz  e  tranquilla,  sem  os  sobres- 
saltos das  famílias  do  Rio  de  Janeiro  que  receiam  a  todo  o 
momento  perder  algum  ente  querido. 

Senti-me  em  Barbacena  como  se  estivesse  no  seio  da 
minha  família.  Recebido  de  braços  abertos  por  toda  a  po- 
pulação, agazalhado  com  a  maior  fidalguia  e  com  o  maior 
carinho,  deixei  a  custo  a  cidade,  da  qual  me  afastei  confian- 
do-lhe  grande  parte  do  meu  coração. 

Barbacena  de  hoje  não  é  a  mesma  de  outros  tempos 
não  muito  remotos.  Até  ha  pouco  percorria-se  as  ruas, 
que  tinham  então  o  aspecto  das  ruas  de  uma  necropole.  Hoje 
ja  se  nota  um  certo  movimento  na  cidade,  —  as  moças  já 
chegam  ás  janellas  e  percorrem  as  ruas,  mostrando  uma 
jovialidade  que  até  então  não  era  conhecida. 

São  vivas,  inteUigentes  e  formosas  as  barbacenenses. 
Na  Escola  Normal  e  nos  Asylos,  que  visitei,  tive  occasião 
de  observar  que  todas  as  paoças  dispunham  em  alto  gráo 
destes  predicados. 

A  população  da  cidade  tem  uma  existência  verdadei- 
ramente patriarchal.  As  lutas  politicas,  que  tanto  dividem 
os  cidadãos,  os  delictos,  ainda  os  mais  leves,  são  cousas  que 
a  cidade  desconhece. 


Parece  que  Deus  guia  o  povo  dessa  cidade  com  o  seu 
olhar  compassivo.  Que  assim  seja  para  todo  o  sempre,  tal 
é  a  supphca  que  dirijo  a  Deus.  A  cidade  tem  poucas  ruas 
planas,  rectas  e  calçadas,  e  muitas  tortuosas  e  sem  calça- 
naento,  quasi  todas  com  passeios  largos  e  perfeitamente 
cimentados,  e  iluminadas  a  kerosene.  A  rua  principal  da 
cidade  é  a  Quinze  de  Novembro,  antigamente  do  Rosário, 
cujo  calçamento  não  é  bom,  mas  larga,  arborisada,  com 
bons  prédios,  e  o  hotel  Martinelli,  do  cidadão  Francisco 
Mascucei.  Não  deixam  de  ser  importantes  as  ruas  Lima 
Duarte,  Vigário  Brito,  antiga  Senhor  dos  Passos,  Tiradentes, 
Olyntho  Magalhães,  antiga  S.  Vicente;  José  Bonifácio, 
antiga  Boa  Morte,  com  a  igreja  desta  invocação  e  as  resi- 
dências dos  Drs.  Bias  Fortes  e  Carlos  Martins  Ferreira; 
General  Camará,  Barão  do  Triumpho,  General  Osório,  Sal- 
danha Marinho,  Sete  de  Setembro,  antiga  Providencia, 
Martinho  Campos  e  Benjamin  Constant. 

Dentre  as  avenidas  salientam-se  pela  sua  belleza  as  de- 
nominadas Marechal  Floriano,  José  Máximo  e  António 
Armond,  ficando  nesta  o  Collegio  da  Immaculada  Con- 
ceição. 

Suas  praças  são  de  "extensão  regular,  relevando  men- 
cionar a  da  Intendência,  antigamente  largo  da  Camará, 
como  a  Igreja  matriz,  a  Camará  Municipal,  o  Asylo  Maria 
Rosa,  a  H^scola  Normal,  os  bellos  prédios  do  Visconde  do 
Carandahy  e  da  famiha  do  General  Marques  de  Sá,  a  mo- 
desta habitação  do  virtuoso  e  venerando  padre  Corrêa  de 
Almeida,  illustre  poeta  satyrico  ,e  um  bomto  jardim,  todo 
gradeado  de  ferro,  com  muitas  arvores  de  ornamentação, 
um  lago  com  repuxo  no  centro,  um  elegante  coreto  e  um 
pequeno  chalet,  onde  se  encontram  á  venda  bebidas,  char 
rutos,    etc. 

São  também  dignas  de  menção  as  praças  Pedro  Tei- 
xeira, Inconfidência,  antigamente  largo  do  Rosário,  Mare- 
chal Deodoro,  antigo  largo  de  S.  Vicente,  Boa  Morte,  Co- 
stituinte,  antigamente  largo  de  S.  Francisco,  Hermibo  Alves, 
Corrêa  de  Almeida,  antigamente  largo  da  União,  Dr.  Caldas, 
Dr.  Jardim,  António  Armond,  Bispo  Viçoso  e  Visconde  de 
Prados,  uma  das  mais  importantes  e  bomtas  da  cidade,  toda 
arborisada  e  na  qual  eleva-se  uma  columna  de  uns  20  metros 
de  altura,  sobre  a  qual  ergue-se  a  estatua  da  Liberdade, 
erecta  em  grande  parte  a  esforços  dos  antigos  escravos  li- 
bertados pela  lei  de  13  de  Maio  de  1888.  Todo  feito  de  ti- 
jolos tem  este  singelo  monumento  diversas  inscripções  na 
base  da  columna. 

Nesta  praça,  e  a  um  dos  lados  do  monumento,  fica  a 
casa  onde  residiu  o  Conde  de  Prados  e  onde  hospedou-se 
o  finado  Imperador  quando  visitou  a  cidade. 

Ao  todo  tem  Barbacena  17  praças,  7  avenidas,  65  ruaa 
e  39  travessas,  beccos  e  passagens. 

Tem  prédios  em  numero  de  1.051  (somente  os  que  pa- 
gam decima  urbana),  que  são  na  sua  generalidade  de  gosto 
antigo,  notando-se  já  muitos  bonitos  e  de  construcção  mo- 
derna. 

Notei  alguma  decadência  no  commercio  da  cidade,  que 
já  foi  mais  animado  do  que  é  hoje. 

Tem  ainda  109  casas  commerciaes,  assim  discriminadas: 
quatro  hotéis,  quatro  fabricas  de  fumo,  uma  de  cerveja, 
quatro  padarias,  quatro  pharmacias,  cinco  cerâmicas,  duas 
refmações,  duas  typographias,  uma  photographia,  dous 
cortumes,  três  tinturarias,  dous  joalheiros,  seis  açougues 
três  latoeiros,  cinco  marcenarias,  sete  allaiatariaa,  cinco 
barbeiros,  quatro  ferreiros,  16  seíleiros  e  sapateiros,  duas 
relojoarias  e  cinco  dentistas. 

Possue  amda  a  cidade  dous  engenheiros,  seis  médicos, 
seis  advogados  e  dous  solicitadores;  as  sociedades  musicaes 
Corrêa  de  Almeida  e  Inspiração  da  Bca  Vista,  a  loja  ma- 
çónica Regeneração  Barbacena,  as  sociedades  de  beneti- 
cencia  Victor  Emmanoel  lí.  Confraria  S.  Vicente  de  Paulo 
e  Damas  de  Caridade,  e  o  Club  dos  Spleeneticos,  importante 
associação  frequentada  por  distinctos  cidadãos,  aos  quaes 
o  club  proporciona  a  leitura  de  jornaes,  diversos  jogos  lí- 
citos   e    soirées   dansantes. 

A  cidade  é  abastecida  de  agua  oriunda  dos  lugares  Pi- 
nheiro Grosso,  Demétrio  e  Cruz  das  Almas;  não  é  abundante 
e  não  tem  as  qualidades  hygienicas  precisas.  O  Presidente 
da  Camará  envida  todos  os  esforços  para  reparar  taes  in- 
convenientes, que  muito  em  breve  desappareceráo. 

O  clima  da  cidade  é,  como  dissemos,  saluberrimo.  As 
duas  estações,  verão  e  inverno,  são  perfeitamente  detinidas; 
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a  primeira  de  Novembro  a  Abril,  com  as  suas  chuvas  pe- 
riódicas, acompanhadas  de  descargas  eléctricas,  lavando 
a  atmosphera  e  sobrecarregado-a  de  ozona;  a  segunda,  que 
vai  de  Maio  a  Outubro,  com  os  seus  longos  mezes  de  céo 
puro  e  diaphano,  sol  radiante  e  de  uma  incomparável  fres- 
cura. 

No  verão  o  thermometro  ascende  a  22"  c.  ou  25°  c. 
de  máxima,  durante  o  dia,  attingindo  por  excepção  28°  c.  ou 
29°  c.  para  baixar  de  16°,  17°  ou  18°,c.    de  minima  á  noite. 

No  inverno  a  temperatura  máxima  oseilla  entre  18»  e 
20°  c.  de  dia  e  uma  minima  de  10°  a  12°  c.  á  noite,  descendo 
nas  noites  de  geada,  exactamente  quando  o  céo  é  mais  puro 
e  a  atmosphera  mais  calma,  a  2°  e  3°  c,  acima  de  zero,  pela 
madrugada. 

Em  1901  houve  na  cidade  348  nascimentos  e  219  óbitos. 

As  moléstias  mais  communs  são  as  do  apparelho  gás- 
trico  intestinal. 

A  tuberculose  pulmonar  concorre  para  avolumar  o 
obituário.  Todos  os  casos  fataes  se  dão  em  indivíduos  vindos 
de  fora  da  cidade,  e  já  no  ultimo  periodo  da  moléstia. 

A  população  da  cidade  é  de  nove  mil  habitantes. 

Os  bairros  da  cidade  são:  Santo  António  (Alto  Can- 
galheiro),  córrego  das  Pombas,  Grogotó,  Carapuças,  Cruz 
das  Almas,  Caheté,  Colónia  Rodrigo  Silva  e  Campante. 

As  estações  da  Estrada  de  Ferro,  pertencentes  ao  mu- 
nicipio  são:  a  de  João  Ayres,  no  kilometro  352,  da  linha  do 
centro,  distante  26k,600™  de  Barbacena  e  na  altura  de 
1.115  metros  sobre  o  nivel  do  mar,  servindo  especialmente 
aos  districtos  de  Santa  Rita  e  Bias  Fortes,  além  de  alguns 
povoados  6  muitas  fazendas  que  a  cercam;  exporta  queijos, 
toucinhos,  madeiras,  etc;  a  do  Sitio,  distante  364  kilometros 
do  Rio  de  Janeiro  e  14  de  Barbacena,  a  1.039  metros  acima 
do  nivel  do  mar,  é  o  ponto  de  entroncamento  da  Estrada 
de  Ferro  Oeste  de  Minas  e  serve  aos  districtos  de  Bias  For- 
tes, Santa  Rita  de  Ibitipoca,  S.  Sebastião  do  Torres,  etc, 
tem  uma  capella,  dous  hotéis  e  algumas  casas  de  construcção 
moderna;  exporta  gado  vaccum,  fumo,  milho,  queijos,  ci- 
garros, etc;  a  do  Registro,  distante  369  killometros  da  Ca- 
pital Federal  e  nove  de  Barbacena,  a  1.039  metros  de  al- 
titude, serve  em  parte  aos  districtos  de  Bias  Fortes,  de 
S.  Sebastião  do  Torres  e  da  cidade,  bem  como  á  colónia 
Rodrigo  Silva;  exporta  tijolos,  telhas,  queijos,  madeira, 
cigarros,  etc;  a  de  Barbacena  a  378  kilometros  e  alguns 
metros  distante  do  Rio  de  Janeiro  e  na  altitude  de  1.120 
metros,  segundo  uns  e  1.133  metros  segundo  outros;  serve, 
além  do  districto  da  cidade,  aos  de  Remédios,  S.  Sebastião 
do  Torres,  Santa  Barbara  do  Tugúrio,  S.  José  do  Cho- 
potó,  etc;  exporta  batatas,  cigarros,  toucinho,  productos 
cerâmicos,  queijos,  etc;  a  do  Sanatório,  distante  38  kilo- 
metros do  Rio  de  Janeiro  e  Dores  de  Barbacena,  a  1.114 
metros  sobre  o  nivel  do  mar,  serve  especialmente  ás  se- 
guintes localidades:  Mercês  do  Pomba,  Alto  Rio  Doce  (ci- 
dade), Santa  Barbara  do  Tugúrio,  Remédios,  Chopotó,  Es- 
pera e  parte  da  cidade  de  Barbacena;  exporta  tijolos,  telhas, 
manilhas,  etc.  (da  Empreza  Cerâmica),  fumo,  sola  (dos 
cortumes  da  cidade),  etc;  a  de  Alfredo  Vasconcellos  a  390 
kilometros  do  Rio  de  Janeiro  e  a  12  de  Barbacena;  a  de 
Ressaquinha,  a  403  kilometros  do  Rio  de  Janeiro  e  a  25  de 
Barbacena,  a  1.104  metros  sobre  o  nivel  do  mar;  serve  ao 
districto  do  seu  nome,  ao  dos  Remédios,  assim  como  a  parte 
da  cidade  do  Alto  Rio  Doce;  exporta  queijos,  toucinho, 
milho,  aguardente  e  lenha;  a  de  Hermillo  Alves,  a  411  ki- 
lometros do  Rio  de  Janeiro  e  a  1.147  metros  sobre  o  nivel 
do  mar;  a  do  Carandahy,  a  420  kilometros  distante  da  Ca- 
pital Federal  e  42  de  Barbacena  e  a  1.057  metros  de  alti- 
tude; serve  especialmente  aos  districtos  de  Carandahy,  La- 
goa Dourada,  Capella  Nova,  Espera,  etc;  exporta  queijos, 
toucinho,  milho,  polvilho,  aguardente  e  com  especialidade, 
cal;  a  de  Taipas,  a  425  kilometros  distante  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  47  de  Barbacena,  a  1.106  metros  de  altitude;  a  da 
Pedra  do  Sino,  situada  no  kilometro  430  e  a  56  de  Barbacena, 
com  a  altura  de  1.062  metros;  exporta  cal,  aguardente  e 
cascas  de  barbatimão. 

Na  cidade  publicam-se  dous  jornaes:  A  Lavoura  e  a  Ci- 
dade de  Barbacena,  ambos  com  cinco  annos  de  existência. 

Matriz  —  E'  um   templo  grande,   situado  em   um  dos 

pontos  mais  elevados  da  cidade,  com  a  frente  voltada  para 

o  norte  e  para  o  jardim  publico.  Precede-o  um  vasto  adro. 

_    Tem  na  frente  duas  torres,    quatro  janellas  e  a  porta 

prmcipal,  sobre  a    qual  vê-se    em  um   nicho   a  imagem  de 


Nossa  Senhora  da  Piedade.  Na  torre  do  lado  da  Epistola 
acha-se  um  relógio  que  serve  de  regulador  publico,  doado 
pelo  finado  D.  Pedro  II,  e  em  cuja  circumferencia  ha  a  se- 
guinte inscripção  da  lavra  do  padre  Corrêa  de  Almeida; 
—  Hora   sonans   Mc   adnionet   urbem   munera  —  Petri,   1 883 

Seu  interior  é  muito  singelo;  não  tem  tribunas. 

Possue  três  altares  ao  lado  do  Evangelho;  um  com 
Santo  António  e  Santa  Rita,  outro  com  Santa  Barbara  e 
S.  Vicente  de  Paula;  e  outro  com  S.  Sebastião;  e  três  do 
lado  da  Epistola:  um  com  Santa  Cecília  e  Nossa  Senhora 
do  Sagrado  Coração;  outro  com  S.  José  e  Nossa  Senhora 
do  Carmo,  e  outro  com  S.  José  e  Nossa  Senhora  da  Con^ 
ceição. 

Tem  dous  púlpitos,  os  14  quadros  da  Via  Sacra,  o  coro, 
com  um  harmonium,  a  pia  baptismal  e  do  lado  direito,  de 
quem  entra  na  egreja,  um  monumento  de  mármore  que 
guarda  os  últimos  restos  do  Barão  de  Pitanguy,  Marcellino 
José    Ferreira    Armond. 

Na  capeUa-mór  ha  um  altar  com  a  Senhora  da  Piedade, 
padroeira,  o  Divino  Espirito  Santo,  S.  Sebastião,  o  Sagrado 
Coração  de  Jesus,  o  Senhor  do  Bomfim  e  o  Sacrário;  e  aos 
lados,  em  dous  nichos,  Nossa  Senhora  do  Rosário  e  S.  Vi- 
cente Ferrer.  Ha  ahi  quatro  painéis  riquíssimos. 

Do  lado  do  Evangelho  ficam  as  capellas  do  Santíssimo 
Sacramento  e  de  Nossa  Senhora  das  Dores;  nesta  acham-se 
as  sepulturas  dos  Monsenhores  José  Augusto  Ferreira  da 
Silva,  fallecido  a  31  de  Março  de  1898,  e  José  Maria  Ferreira 
Velho,  fallecido  a  2  de  Maio  do  mesmo  anno. 

Do  lado  da  Epistola  ficam  a  capella  do  Senhor  dos 
Passos  e  a  sacristia  com  a  gruta  de  Nossa  Senhora  de  Lour- 
des. 

Egeeja  da  Boa  Morte  —  Está  situada  em  um  dos 
pontos  mais  elevados  da  cidade,  offereeendo  para  qualquer 
dos  lados  bonitos  pontos  de  vista. 

E'  precedida  por  um  vasto  adro,  que  está  muito  des- 
curado. 

Sua  fachada  apresenta  mais  imponência  que  a  da  ma- 
triz; tem  ella  duas  torres,  quatro  janellas  e  a  porta  de  en- 
trada, acima  da  qual  lê-se  a  data  1815. 

Seu  interior,  muito  inferior  ao  da  matriz,  não  se  recom- 
menda  senão  pelo  arco-cruzeiro,  tribunas,  portas  e  púl- 
pitos, que  são  todos  de  pedra-sabão,  que  tiveram  o  máo 
gosto  de  pintar. 

Tem  a  capella-mór,  com  a  imagem  de  Nossa  Nenhora 
da  Gloria  ou  da  Ascenção,  o  Sacrário  e  na  urna  Nossa  Se- 
nhor» morta.  Ladeam  o  altar  as  imagens  de  S.  Sebastião 
e  S.  Jeronymo. 

Tem  seis  tribunas  fingidas. 

No  corpo  da  egreja  ha  dous  altares,  o  do  lado  do  Evan- 
gelho com  Sant'Anna  e  o  do  lado  da  Epistola  com  a  Senhora 
do  Parto,  tem  dous  púlpitos,  quatro  tribunas,  sendo  duas 
fingidas  e  o  coro  com  um  harmonium.  Do  lado  do  Evan- 
gelho fica  a  sacristia  com  um  altar  e  nelle  a  imagem  de  Nosso 
Senhor  Jesus   Christo   Crucificado 

Por  trás  da  egreja  fica  o  cemitério  com  uma  capellinha 
e  bonitos  mausoléos,  entre  os  quaes  os  dos  Drs.  HyppoUto 
Dornellas  de  Albuquerque,  Joviano  Rodrigues  Moraes 
Jardim  e  do  Senador  Carlos  Ferreira  Alves. 

Tem  mais  a  cidade  as  capellas  do  Rosário,  São  Fran- 
cisco de  Paula,  N.  S.  da  Gloria,  S.  Sebastião  e  N.  S.  do  Carmo. 

Hospital  de  santo  antonio  — Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia. Fundado  a  20  de  Julho  de  1852  pela  Confraria  de 
Misericórdia  de  Barbacena  e  installado  a  1  de  Janeiro  de 
1858,  é  uma  instituição  devida  a  Antonio  José  Ferreira  Ar- 
mond (fallecido  a  10  de  Janeiro  de  1852),  tendo  sido  man- 
tido durante  largo  tempo  pela  illustre  familia  deste  bene- 
mérito cidadão. 

Situado  no  extremo  norte  da  cidade  e  nos  fundos  do 
collegio  da  Irmandade  da  Conceição,  este  edifício,  com  33 
metros  de  frente,  consta  de  dous  pavimentos,  tendo  sete 
janellas  no  segundo  pavimento  e  cinco  e  duas  portas  no  " 
primeiro.  Neste  pavimento,  acima  das  duas  portas  e  da 
janella  central,  lê-se:  M.  G.  T.  Jecit — C.  M.  F.  A.  direvil 
—  MDCCCLV. 

No  pavimento  térreo  nota-se  a  sala  da  administração 
com  seis  quadros  a  óleo  com  os  retratos  do  fundador  e  bem- 
feitores  e  mais  seis  com  retratos,  entre  os  qilaes  os  do  Conde 
de  Prados  e  Dr.  Lima  Duarte,  e  uma  peanha  sobre  a  qual 
ergue-se  a  estatua  da  Caridade;  laboratório  e  pharmacia, 
onde  são  aviadas  innumeras  receitas  para  os  pobres  da  ci- 
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dade;  gabinete  do  medico;  sala  do  banco,  refeitório  das  ir- 
mães,  sala  de  operações,  enfermaria  S.  Vicente  de  Paulo 
para  mulheres,  despensa,  cozinha  e  outros  compartimentos. 

No  segundo  pavimento  ficam  três  enfermarias  para 
liomens  dedicadas  a  Santo  António  e  uma  particular,  intitu- 
lada D.  Honorina  Martins,  para  pensionistas  e  installada 
a  expensas  do  Dr.  Carlos  Martins  Ferreira,  em  memoria  á 
sua  consorte. 

Para  os  fundos  estende-se  um  vasto  terreno,  todo  apro- 
veitado na  plantação  de  hortaliça  e  uvas. 

Ao  lado  esquerdo  ficam  o  necrotério  e  um  pequeno  ce- 
mitério, e  ao  lado  direito  a  capella,  em  cujo  frontespicio 
lê-se: 

Pauperis  infiemi  sit  IN   ou  Antonius  Armond, 

Et  pius,  et  magnus  uir  pater  egregius 

Antonius 

JosEPHUs  ferraria  Armond 

hujus    monumenti  pietatis  fundator 

In  parochia  Barbacenensi  baptisatus 

DiE  undécimo  Martii 

MDCCXCVIII 

DEO  REDIDIT  SPIEITUM 

DECIMO   JaNUARII 

MDCCCLII 

A  capella  tem  um  altar  com  um  bonito  quadro  de  Santo 
António  e  as  imagens  do  Coração  de  Maria,  S.  Vicente  de 
Paulo,  o  Menino  Jesus  de  Praga  e  Santo  António,  e  o  Sa- 
crário. Sobre  duas  credencias  ficam  as  imagens  de  S.  Se- 
bastião e  S.  José.  Tem  duas  tribunas,  os  14  quadros  da  Via 
Sacra,  um  púlpito  volante,  um  confessionário  e  o  coro  com 
um    harmonium. 

A  Santa  Casa  é  dirigida  pelas  piedosas  filhas  de  S.  Vi- 
cente de  Paulo. 

Câmara  Municipal.  —  Eis  um  edifício  que  faz  honra 
a  cidade  e  um  dos  mais  bonitos  e  luxuosos  que  tenho 
visto  no  Estado  de  Minas. 

Está  situado  no  largo  da  Intendência  com  frente  para  o 
Jardim  Publico.  Tem  dous  pavimentos.  No  alto  do  edificio 
vê-se  dentro  de  um  triangulo  um  braço,  relembrando  esta 
parte  do  corpo  de  Tiradentes,  o  qual  foi  coUocado  em  um 
poste  de  madeira  nessa  cidade,  nas  proximidades  da  Igreja 
do  Rosário. 

No  primeiro  pavimento  funcionam  a  bibliotheca,  as  re- 
partições forenses  e  a  CoUectoria  Estadoal;  no  segundo 
notam-se  a  sala  das  sessões,  bem  ornada,  tendo  á  cabeceira 
da  mesa  do  Presidente,  sob  um  docel,  o  retrato  do  Marechal 
Floriano,  ladeado  pelos  retratos  do  Visconde  de  Carandahy 
e  Dr.  Bias  Fortes;  a  sala  das  commissões,  com  os  retratos 
do  Conde  de  Prados  e  de  Pedro  Teixeira,  um  dos  revolu- 
cionários de  1842;  gabinete  do  Presidente  com  os  retratos 
dos  Generaes  Deodoro  e  Floriano,  Drs.  Prudente  do  Moraes 
e  Campos  Salles;  a  secretaria,  a  Directoria  de  Fazenda,  o 
Archivo  e  a  Portaria. 

O  symbolo  municipal  consiste  em  um  globo  azul-celeste, 
allegorico  á  immensidade,  sobre  campo  branco  recamado 
de  estrellas  em  numero  de  14,  representando  os  14  districtos 
dé  que  se  compõe  o  município.  De  um  triangulo  equilátero 
collocado  no  globo  e  tendo  no  centro  um  braço  nú,  com  o 
dedo  da  respectiva  mão  apontando  para  o  futuro,  allegorico 
ao  braço  do  martyr  Tiradentes.  Finalmente  de  uma  fita  azul- 
celeste  coUocada  sob  o  globo,  contendo  o  seguinte  dizer 
em  lettras  brancas :  —  Município  de  Barbacena  —  as  cores 
branca  e  azul-celeste  representam  a  paz  e  a  candidez. 

Este  symbolo  foi  ideado  pelo  Director  da  Camará  Mu- 
nicipal da  cidade,   Hermenegildo  Rodrigues  Valle. 

A  receita  da  Camará  até  fins  de  Outubro  do  corrente 
anno  importou  em  115,938$213  e  a  despeza  em  103:298$, 
Tem  a  Camará  um  saldo  de  100:000$000,  que  foi  empre- 
gado em  apólices  do  Estado,  do  juro  de  5  %. 

Mirem-se  neste  espelho  quasi  todas  as  Camarás  mu- 
mcipaes  da  Republica  e  principalmente  a  Intendência  do 
Districto  Federal. 

E'  Presidente  da  Camará  Municipal  o  honradíssimo  e 
illustrado  Dr.  Henrique  Augusto  de  Oliveira  Diniz. 

Escola  Normal.  ■ —  Está  situada  na  praça  principal  da 
cidade,  em  lugar  accessivel  aos  alumnos  que  a  frequentam. 
Occupa  um  prédio  de  um  só  pavimento,  bastante  elevado 
sobre  o  solo.  Dispõe  de  vastas  salas  de  aula,  sala  do  director. 


bibhotheca,  salão  nobre  e  diversos  outros  compartimentos, 
todos  banhados  de  abundante  luz  e  recebendo  o  ar  puro  ê 
constantemente    renovado. 

Na  sala  da  bibliotheca  notava-se  uma  collecão  de 
retratos  de  celebridades  estrangeiras  e  os  do  Padre  Corrêa 
de  Almeida,  Pedro  II,  Tiradentes,  Benjamin  Constant  e 
Deodoro. 

No  salão  nobre  encontram-se  os  retratos  de  todos  os 
professores  antigos  e  actuaes,  os  dos  alumnos  diplomados 
pela  mesma  Escola,  do  Dr.  Bias  Fortes,  que  foi  quem  as- 
signou  a  lei  municipal  que  creou  essa  instituição,  dos  chefes 
executivos  Coronel  Máximo  de  Magalhães  e  Dr.  Henrique 
Diniz,  do  Dr.  Campos  SaUes  e  Marechaes  Floriano  e  Deo- 
doro. 

Na  sala  em  que  se  acha  alojado  o  gabinete  de  physica 
morreu  D.  António  de  Macedo  Costa,  Arcebispo  da  Bahia. 
Foi  essa  Escola  creada  pela  lei  municipal  n.  20,  de  17 
de  Janeiro  de  1893,  obtendo  as  prerogativas  de  que  gozam 
as  do  Estado  pelo  decreto  n.  836,  de  9  de  Julho  de  1895. 
Nessa  Escola  esteve  reunido  o  Congresso  Estadoal  em 
sessão  extraordinária  e  ahi  decretou  a  mudança  da  sede 
da  capital  para  Bello  Horizonte. 

Annexas  á  Escola  Normal  e  fazendo  parte  do  plano 
de  estudos  desse  estabelecimento,  funccionam  duas  escolas 
de  instrucção  primaria,  uma  para  o  sexo  feminino  e  outra 
para  o  sexo  masculino,  em  cada  uma  das  quaes  é  ministrada 
a  instrucção  primaria  a  30  alumnos. 

AsYLO  MARIA  ROSA  —  Este  asylo  collocado  sob  a  protecção 
dos  Sagrados  Corações  de  Jesus  e  de  Maria  foi  fundado  pela 
Baroneza  de  Maria  Rosa,  coadjuvada  pelo  Monsenhor  José 
Maria  Ferreira  Velho  (já  falecidos)  e  entregue  ás  Irmãs  de 
Caridade  de  S.  Vicente  de  Paula,  com  o  fim  especial  de  re- 
colher orphãs  desamparadas.  Foi  inaugurado  a  3  de  Maio  de 
1887. 

A  primeira  superiora  foi  a  Irmã  Philomena  Deyglua, 
fallecida  a  23  de  Setembro  de  1897  e  substituída  a  2  de 
Novembro  do  mesmo  anno  pela  actual  superiora  e  Irmã 
Celeste   Josephina    Dupire. 

O  Asylo  começou  com  quatro  Irmãs,  devendo  manter 
1 2  orphãs  a  escolha  dos  fundadores,  até  que  a  Irmã  superiora 
julgasse  opportuno  augmentar  o  numero. 

O  prédio  comprado  pela  fundadora  custou  20 :000$. 
Além  desse  importante  donativo,  aquella  benemérita  senhora 
deu  ainda  para  patrimomo  do  Asylo  50:000$  em  apólices 
da  divida  publica  de  5  %. 

A  pedido  do  Provedor  da  Santa  Casa,  Dr.  Virgílio  de 
Mello  Franco,  as  Irmãs  do  Asylo  passaram  para  o  hospital 
(á  espera  das  irmãs  destinadas  a  essa  casa)  no  dia  10  de 
Julho  de  1887  e  ahi  permaneceram  até  8  de  Maio  1888, 
quando  a  irmã  Paula  Boisseau  assumiu  o  cargo  de  superiora 
da  Santa  Casa  de  Misericórdia. 

Voltaram  para  o  A.sylo  quatro  irmãs  e  16  asy- 
ladas. 

A  15  de  Outubro  de  1888  Monsenhor  José  Maria  abriu 
o  Externato  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  annexo  ao  Asylo, 
porém  mantido  exclusivamente  com  o  módico  rendimento 
de  algumas  mensalidades  e  auxilio  de  uma  pessoa,  cujo  nome 
sempre  desejou  que  ficasse  occulto.  Este  Externato  conta 
actualmente  140  alumnas. 

A  1  de  Setembro  de  1891  falleceu  a  fundadora  e,  por 
testamento,  legou  ás  orphãs  a  roupa  e  mais  objectos  do  seu 
uso  e  os  remanencentes  de  sua  fortuna.  Recebeu  então  o 
o  Asylo  mais  16  apólices  de  1:000$,  duas  de  400$,  o  prédio 
mobilado  (em  parte),  sito  á  rua  do  Rosário,  e  mais  22:000$, 
pouco  mais  ou  menos,  que  ficaram  em  poder  do  Sr.  Coronel 
Luiz  Braga,  cunhado  da  legatária. 

Tendo  fallecido  Monsenhor  José  Maria  a  22  de  Maio 
de  1898,  a  Irmã  Josephina  Dupire,  actual  superiora,  julgou 
mais  conveniente  converter  em  apólices  os  22.000$  supra- 
citados. Sendo  a  transacção  feita  em  época  favorável  foi  o 
capital  augmentado  de  3:000$000. 

O  mesmo  Monsenhor  legou  em  testamento  ao  Asylo  o 
prédio  quasi  annexo  ao  mesmo,  tendo  o  Sr.  Miguel  Lopes 
pouco  tempo  antes  feito  o  mesmo  relativamente  ao  prédio  sito 
á  esquina   da  rua  da  Be* a  Vista. 

Em  1887,  por  occasião  da  fundação  do  Asylo,  o  Mon- 
senhor José  Maria  entregou  á  Irmã  Philomena  a  quantia  de 
8:000$  para  a  compra  de  moveis,  utensílios,  etc,  necessários 
ao  Asj'lo,  como  também  para  as  primeiras  despeziís  das 
Irmãs,  taes  como  passagens,  transporte  de  bagagens,  etc. 
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Para  a  installação  da  capella,  acquisição  de  imagens, 
paramentos  e  alfaias  concorreram  a  fundadora  e  uma  pessoa 
incógnita. 

tíeria  grave  injustiça  esquecer  o  nome  de  um  dos  grandes 
protectores  do  Asylo,  o  venerando  Monsenhor  José  Augusto 
Ferreira  da  Silva,  vigário  de  Barbacena,  a  quem  a  idade 
avançada  não  impedio  que  andasse  de  sacola  em  punho  a 
a  esmolar,  não  só  pela  cidade  como  pelos  logares  risinhos, 
em  beneficio  do  Asylo. 

Tem  ainda  esse  estabelecimento  de  caridade  a  seu  cargo 
o  Externato  S.  Luiz,  para  meninos  o  qual  tem  matriculados 
77  aiumnos. 

O  Asylo  conta  actualmente  seis    Irmãs  e  54  asyladas. 
Além  da  sua  renda  própria,  recebe  o  Asylo  do  Governo 
estadoal  a  subvenção  de  dous  contos  de  réis. 

Está  o  Asylo  situado  em  um  prédio  assobradado,  na 
praça  da  Intendência  e  a  um  dos  lados  da  Matriz. 

No  vestíbulo  encontram-se  dous  armários  com  trabalhos 
das  asyladas,  um  quadro  com  o  retrato  da  fundadora, 
um  outro  com  os  nomes  dos  bemfeitores,  mais  quatro  reli- 
giosos do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  do  Sagrado  Coração  de 
Maria,  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes  e  de  Nossa  Senhora  das 
Dores  e  um  cofre  com  a  imagem  de  Santo  António  e  destinado 
a  receber  esmolas  para  o  pão,  que  é  distribuído  aos  pobres. 
A  capella  é  modesta,  mas  decente. 
Tem  um  altar  e  nelle  o  Sacrário  ladeado  por  dous  anjos 
em  adoração,  as  imagens  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  S. 
Vicente  de  Paulo  aos  pés,  Nossa  Senhora  Apparecida  e  S.  José 
aos  lados. 

Ao  vestíbulo  seguem-se  a  sala  de  visitas  com  dous  qua- 
dros religiosos  e  os  retratos  dos  Monsenhores  José  Augusto 
e  J  osé  Maria  Ferreira  Velho;  um  compartimento  occupado 
pelas  Irmãs,  sala  de  aulas,  uma  outra  ae  trabalhos  de  flores 
e  de  costura,  dormitório,  e  diversos  outros  commodos. 

As  asyladas.além  da  instrucção  que  recebem  occupam-se 
em  traballios  compatíveis  com  o  seu  sexo,  na  lavagem  de 
roupa,  e  na  fabricação  de  sapatos,  etc. ;  tudo  isto  ensinado 
com  o  carinho  maternal,  que  tanto  distingue  as  Irmãs  de 
Caridade. 

CoLLEGio  daImmaculada  Conceição — Casa  S.Migdel 
—  A  Irmã  Paula  é  uma  benemérita  da  instrucção  e  da 
caridade.  Com  seus  recursos  particulares  levantou  um  prédio 
magestoso,  que  se  vê  na  avenida  Armoud  e  na  frente  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  onde  instaliou  o  importante 
collegio  da  Immaculada  Conceição,  que  ella  dirige  proficien- 
temente. 

E'  um  serviço  de  tal  relevância  prestado  a  cidade  de 
Barbacena,  que  provocou  as  sympathias  e  a  veneração  do 
povo,  que  idolatra  tão  piedosa  Irmã. 

Compõe-se  a  fachada  de  tão  soberbo  edifício  de  três 
corpos,  dous  reintrantes  e  um  saliente  central.  Este  ultimo 
é  encimado  pela  estatua  de  S.  Miguel. 

Dispõe  de  vastos  commodos,  todos  arejados  meticulo- 
samente asseiados  e  offerecendo  lindos  pontos  de  vista. 

No  primeiro  pavimento,  notam-se  o  parlatorio,  salas 
de  aulas  das  menores,  um  pequeno  theatro,  refeitório,  com- 
modo  das  Irmãs,  gabinete  de  physica  e  capella  com  duas 
primorosas  imagens  dos  Sagrados  Corações  de  Jesus  e  de 
Maria;  no  segundo  diversas  salas  de  aulas,  rouparia, 
dormitório,  lavatório  e  outros  compartimentos. 

O  Collegio  conta  actualmente  53  alumnas,  foi  fundado 
em  1895  e  íunccionou  a  principio  em  parte  do  edifício  do 
hospital. 

O  atual  edifício  foi  construído  em  1900. 
GiMNASio  Mineiro — No  prédio,  em  que  funcciona  actu- 
almente esse  importante  instituto  de  ensino,  funccionaram 
antigamente  os  coUegios  Providencia  e  Abiho. 

Perfeitamente  localisado,  longe  do  borborinho  da  cidade, 
em  um  prédio  de  vastas  proporções,  no  meio  de  um  extenso 
terreno,  com  um  pessoal  docente  distictissimo,  é  o  Gymnasio 
Mineiro  um  estabelecimento  que  honra  o  Estado  de  Minas. 
Logo  á  entrada  encontra-se  a  sala  de  recepção,  de  cujas 
paredes  pendem  os  retratos  de  Gambetta,  Victor  Hugo, 
Pasteur,  Carnot,  Thiers,  Luthero,  Calvino,  Mohére,  Gut- 
tenberg  e  Colombo. 

A'  esquerda  desta  sala  ficam  a  Secretaria  e  a  Bibliotheca 
com  4.000  volumes  de  obras  principalmente  didácticas, 
e  para  o  interior  a  sala  da  congregação  com  os  retratos  do 
Dr.  Virgiho  de  Mello  Franco,  1»  Keitor,  Dr.  Bias  Fortes, 
Dr.  Augusto  de  Avelino  Lima,  2"  Reitor;  Campos  Salles,  Pru- 


dente de  Moraes  e  Benjamim  Constant;  duas  salas  de 
estudo,  oito  salas  para  aulas,  entre  as  quaes  uma  de  desenho 
e  outra  de  sciencias  naturaes,  com  um  laboratório  annexo; 
uma  capella  com  a  imagem  de  S.  José  e  dous  vastos  dormi- 
tórios. 

No  pavimento  térreo  ficam  o  refeitório,  a  cozinha  e 
outras  dependências. 

Fora  do  prédio  existem  dous  extensos  galpões  para 
recreio  dos  aiumnos  durante  a  chuva,  tanque  para  natação, 
etc. 

Em  um  prédio  separado,  mas  communicando-se  com  o 
Collegio,  fica  a  residência  do  Reitor  que  é  o  illustrado  Dr. 
António  José  da  Cunha.  O  estabelecimento  será  provido  do 
material  escolar  indispensável  ao  ensino,  dispondo  de  quadros 
muraes,  cartas  geographicas,  globos  terrestre  e  celeste, 
mappas  em  profusão,  simples  e  em  relevo,  trabalhos  de  Vidal 
Lablache,  soUdos  de  madeira,  etc.  A  classe  de  desenho  está 
igualmente  bem  montada,  possuindo  uma  rica  coUecção  de 
peças  de  gesso  da  casa  Delagrave,  álbuns,  estampas  e  séries 
de  modelos  da  E'cole  de  la  Martiniere  de  Ldon. 

O  Gymnasio  Mineiro,  creado  pelo  decreto  n.  260,  de  1  de 
Dezembro  de  1890,  mantido  pela  lei  n.  41,  de  3  de  Agosto  de 
1892,  modelado  pelo  Gymnasio  Nacional  e  a  este  equiparado 
para  todos  os  ef  fel  tos  pelo  decreto  federal  n.  806,  de  20  de 
Abril  de  1892;  tem  por  fim  proporcionar  á  mocidade  a  ins- 
trucção secundaria  e  fundamental,  necessária  e  sufficiente, 
tanto  para  a  matricula  nos  cursos  superiores  da  Republica, 
como  em  geral  para  o  bom  desempenho  dos  deveres  do  ci- 
dadão na  vida  social. 

O  curso  integral  é  de  seis  annos,  constando  das  seguintes 
disciplinas:  portuguez,  francez,  inglez,  latim,  grego,  aUemão, 
mathematica,  astronomia,  physica,  chimica,  historia  natural, 
geographia,  historia  do  Brasil,  historia  universal,  lógica,  htte- 
ratura  nacional,  desenho,  gymnastica,  esgrima  e  evoluções 
militares. 

As  aulas  abrem-se  a  1  de  Setembro  e  encerram-se  a  15 
de  Maio. 

Ao  alumno  approvado  nos  exames  prestados  no  fim  do 
curso  integral,  é  conferido  o  titulo  de  —  Bacharel  em  Sciencias 
e  Letras,  exigido  para  a  matricula  nos  cursos  superiores  da 
Republica. 

Até  1902  concluíram  o  curso  nesse  internato  19  aiumnos. 

Tem  actualmente  matriculados  74  aiumnos. 

O  pessoal  consta  de  um  Reitor,  um  Secretario,  Blibio- 
thecario,  13  lentes,  dous  Professores,  dous  Inspectores  de 
aiumnos,  um  ecónomo,  dous  conservadores  de  gabinete  e  um 
porteiro. 

Sanatório  —  Foi  inaugurado  em  9  de  Março  de  1889  e 
está  situado  em  uma  pequena  collina  a  poucas  dezenas  de 
metros  da  estação  do  mesmo  nome  e  no  extremo  norte  da 
cidade. 

Infelizmente  está  fechado,  privando  assim  a  muitos  do- 
entes e  veranistas  de,  no  clima  de  Barbacena,  buscarem  o 
restabelecimento  da  saúde  e  evitarem  a  canicula  do  Rio  de 
Janeiro. 

Em  um  prédio  que  se  communica  com  o  Sanatório  por 
um  viaducto,  por  baixo  do  qual  passa  a  Estrada  de  Ferro,  do 
Governo  Estadoal  projectou  estabelecer  o  Instituto  Pro- 
fissional. Não  tendo  sido  esse  prédio  aproveitado  para  esse 
fim,  consta-me  que  o  Governo  pretende  estabelecer  nelle  um 
manicomio. 

A  CADEIA  —  E'  um  edifício  grande,  mas  desasseiado  e 
sem  as  necessárias  condições  hygiemcas.  E'  encimado  pela  es- 
tatua da  Justiça.  Tem  no  primeiro  pavimento  sete  prisões. 
No  segundo  funcciona  o  Jury. 

Existe  nella  um  preso  condemnado  a  oito  annos  por  ter 
deshonrado    a   própria   filha. 

A  chácara  do  Coronel  Rodolpho  de  Abreu  possue  um 
elegante  clialet,  de  estylo  suisso,  coberto  de  lousa  preta. 
Situada  no  antigo  morro  do  Jogo  da  Bola,  no  centro  de  um 
vasto  terreno  de  20.000  metros  quadrados,  que  é  avistado  de 
qualquer  ponto  da  cidade. 

U  panorama  que  dessa  encantadora  situação  se  observa 
é  lindíssimo,  porque  abrange  um  raio  de  mais  de  dez  léguas 
de  extensão,  avistando-se  até  as  serras  de  S.  José  da  Ibi- 
tipoca. 

Outr'ora  inteiramente  agreste  está  hoje  transformado 
esse  terreno  em  um  bello  pomar  de  fructas  européas  e  nacio- 
naes,  que  alli  estão  attestando  perfeita  accUmação,  demons- 
trando que  Barbacena  poderia  ser  um  centro  productor  im- 
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portante,  capaz  de  rivalizar  com  o  Rio  da  Prata,  mandando 
ao  nosso  mercado  todas  as  fructas  que  da  Republica  Platina 
e   da   Europa   importamos. 

Vi  nessa  esplendida  chácara  inúmeros  pés  de  ameixeiras 
pretas,  rainha  Cláudio,  ameixas  do  Japão,  maçãs,  peras, 
pecegueiros,  cerejeiras,  oliveiras,  marmeleiros  do  Brasil  e  do 
Japão,  videiras  e  uma  grande  variedade  de  diversas  outras 
tructas. 

Como  nas  RepubUcas  Platinas  e  na  America  do  Norte, 
especialmente  a  Califórnia,  Minas  Geraes  podia  abastecer  os 
mercados  nacionaes,  tornando-se  a  pomologia  um  dos  ramos 
mais  rendosos  da  agricultura  nacional  a  exemplo  daqueUes 
paizes. 

Na  Califórnia  ha  fazendeiros  de  fructas  mais  importantes 
do  que  os  mais  importantes  fazendeiros  de  café,  entre  nós; 
ha  quem  tenha  ahi  colheitas  de  mais  de  cem  mil  doUares,  só 
de  fructas.! 

Mas,  entre  nós  o  transporte  da  Central  é  o  maior  impe- 
cilho  as  essetentamen.  Alémde  caríssimos  os  fretes  de  plantas 
vivas,  transportam-nas  em  carros  fechados,  verdadeiras 
estufas,  que  levam  seis  a  oito  dias  da  Capital  a  Barbacena, 
chegando  muitas  plantas  sentidas  ou  mortas. 

Annexo  á  sua  propriedade  tem  o  Coronel  Rodolpho  um 
sitio,  com  cerca  de  16  alqueires,  onde  vi  muito  gado  de  raça, 
bella  plantação  de  canna  e  outras  culturas,  como  a  batata 
ingleza,  que  em  Barbacena  dá  excellentemente  e  já  cons- 
titue  género  de  regular  e  crescente  exportação. 

As  propriedades  do  Coronel  Rodolpho  de  Abreu  attestam 
o  que  valem  a  força  de  vontade  e  o  desejo  de  ser  útil  á  sua 
terra,  dando  o  exemplo  fecundo  do  trabaho  e  do  amor  ao 
progresso  agrícola,  afastando-se  da  rotina,  demonstrando 
que  o  Brasil  agrícola  não  pôde,  nem  deve  continuar  só  a  ser 
o  paiz  do  café. 

Industria.  —  No  município  de  Barbacena,  além  da  in- 
dustria agrícola  e  da  pastoril,  que  constituem  as  fontes  prin- 
cipaes  de  riqueza  do  mesmo,  existem  diversas  outras  indus- 
trias, algumas  antigas  e  outras  nascentes. 

A  do  fumo  e  de  seus  preparados,  a  da  cerâmica  e  a  da 
fabricação  da  cal,  predominante  no  districto  de  Carandahy, 
posto  que  algum  tanto  enfraquecidas,  hão  de  ainda  consti- 
tuir fonte  importante  da  fortuna  particular  logo  que  a  crise, 
que  nos  assoberba,  cesse,  e  os  impostos  excessivos  que  sobre 
ellas  pesam  sejam   alliviados. 

Como  industrias  nascentes,  e  de  grande  futuro,  não  só 
para  o  mimicipio,  como  para  o  Estado  e  a  União,  ha  a  dos 
lacticínios  e  a  da  sericultura. 

Existem  já  diversas  fabricas  de  manteiga,  principal- 
mente nos  districtos  do  Bias  Fortes  e  da  União,  onde  a  in- 
dustria pastoril  está  muito  desenvolvida. 

A  serícultura  vai  em  progresso,  principalmente  na  co- 
lónia Rodrigo  Silva. 

Núcleo  Colonial  Rodrigo  Silva  —  Inaugurado  a  14 
de  Abril  de  1888  pelo  então  Ministro  da  Agricultura,  Conse- 
lheiro Rodrigo  Augusto  da  Silva,  e  situado  nos  subúrbios  de 
Barbacena,  compõe-se  este  núcleo  de  237  lotes  ruraes  e  41 
urbanos,  com  a  área  total  de  41.616.091,  ■"''20.  Destes  lotes 
estão  occupados  226,  sendo  19  por  titulos  definitivos  e 
207  por  titulos  provisórios. 

Conta  uma  população  de  1.025  italianos,  265  brazi- 
leiros,  15  russos,  9  allemães  e  26  austríacos,  perfazendo  um 
total  de  1.340  almas. 

Empregam-se  no  plantio  do  milho,  feijão,  batatas,  man- 
dioca, hortaliças,  arvores  fructiferas,  etc,  de  que  abastecem 
a  cidade.  Criam  aves  domesticas,  gado  cavallar,  vaccum  e 
suino. 

A  producção  durante  o  anno  de  1901  foi  de  191.-405$000. 

O  valor  das  propriedades  existentes,  casas,  animaes, 
vehiculos,   engenhos,   sobe   á  importância   de   461;629|000. 

Funccionam  duas  escolas,  uma  mixta  (brasUeira)  e  outra 
regida  por  professor  italiano,  ambas  frequentadas  por  123 
alumnos.  Com  sede  na  colónia  ha  uma  Sociedade  Beneficente 
Internacional   Bias   Fortes. 

Projecta-se  a  construcção  de  duas  capellas.'  uma  no 
Registro  e  outra  em  Ponte  Nova. 

Já  monta  a  48.500  o  numero  de  videiras  existentes  na 
colónia,  fabricando-se  já  excellente  vinho. 

Vai  tendo  regular  desenvolvimento  a  pomicultura, 
existindo  já  2.300  pés  de  laranjeiras  e  mais  de  8.000  de  ar- 
vores fructiferas  de  differentes  qualidades. 

A  industria  serícola  na  colónia  já  transpoz  o  período 


embryonario  das  tentativas,  produzindo  actualmente  resul- 
tados animadores. 

Existem  plantados  no  núcleo  mais  ou  menos  200  mil  pés  de 
amoreiras,  dos  quaes  grande  parte  em  pleno  desenvolvimento. 
O  Governo  auctorisou  ao  Director  a  adquirir  uma  ma- 
china  de  fiação,  a  qual  brevemente  estará  installada. 

A  producção  era  1901  foi  superior  a  500  kilos  de  casulos. 
Está  sendo  preparada  a  antiga  chácara  do  Dr.  Penna, 
no  referido  núcleo,  para  receber  novos   macliinismos  que  o 
Governo  var  adoptar  a  essa  importante  industria. 

Da  municipahdade  de  Barbacena  tem  também  mere- 
cido esta  industría  valiosos  auxílios,  graças  ao  patríotLsmo  do 
Dr.  Henrique  Diniz,  chefe  executivo. 

A  colónia  dívide-se  em  três  partes.-  Registro,  Lavrínhaa 
e  Ponte  Nova. 

Percorrendo  os  diversos  lotes  delia,  notei  muitas  casas, 
cobertas  de  telha,  grandes  platações  de  milho,  batatas  doce 
e  ingleza,  amoreiras,  videiras,  pecegueiros,  diversas  outras 
arvores  fructiferas  e  abundante  hortaUça. 

Notei  mais  que  os  colonos,  sem  excepção  de  um  só,  mos- 
travam-se  satisfeitos,  consagrando  grande  amor  á  terra, 
que  tanto  custou-lhes  a  cultivar. 

E'  digno  de  notar  a  ordem  e  a  harmonia  que  reina  entre 
os  colonos.  Não  ha  noticia  de  um  só  delicto  que  perturbasse  a 
paz  publica.  Cada  um  colono  concentra  toda  a  sua  actividade 
ao  lote  que  lhe  deram  para  cultivar,  sem  prejudicar  os 
direitos  do  seu  vizinho. 

E'  director  do  núcleo  o  Sr.  Amílcar  Savassi,  espirito 
culto,  muito  trabalhador  e  muito  amigo  do  Brasil. 

Todos  os  domingos  os  habitantes  da  colónia  vão  á  ci- 
dade para  assistir  á  missa  na  igreja  do  Rosário.  E'  um  es- 
pectáculo edificante  vê-los  percorrer  a  cidade,  uns  ven- 
dendo productos  de  sua  lavoura,  outros  vendendo  leite, 
todos  fortes,  musculosos,  com  rostos  sanscuineos,  modesta- 
mente vestidos,  e  todos  alegres  e  satisfeitíssimos. 

Barbacena  offerece  então  o  aspecto  de  uma  cidade  eu- 
ropéa. 

Histórico  —  Por  provisão  de  19  de  Novembro  de  1743 
do  Bispo  D.  Frei  João  da  Cruz  foi  auctorísada  a  erecção  da 
matriz  de  Barbacena,  que  então  estava  no  Registro  Velho, 
em  uma  chapada  no  alto  e  meio  de  um  campo  livre  de  pensão 
e  foro  e  próximo  da  fazenda  chamada  Caveira  de  Estevão  Reis 
Motta  e  José  Pinto  dos  Reis. 

No  mappa  estatístico  apresentado  á  Camará  Ecclesi- 
astica  de  Marianna  a  20  de  Março  de  1834  lê-se  <  Freguesia 
da  Borda  do  Campo  >  Esta  freguezia  dedicada  á  Nossa  Sen- 
nhora  da  Piedade,  foi  erigida  primeiramente  em  uma  capella 
dedicada  á  Nossa  Senhora  com  aqueUa  invocação  pelo  1° 
Bispo  de  Marianna  no  anno  de  1750,  passando  depois  para 
o  arraial  da  villa  na  Igreja  Nova. 

No  anno  de  1752  obteve  confirmação  régia  e  natureza  de 
coUativa. 

Nas  notas  enviadas  para  o  Almanack  da  Provinda  de 
Minas  Geraes  de  1870  pelo  Dr.  Ricardo  António  de  Lima  lê-se 
que  a  freguezia  de  Barbacena  (Igreja  Nova  da  Borda  do 
Campo)  foi  creada  pela  Carta  Régia  de  3  de  Novembro  de 
1750. 

O  Sr.  José  Pedro  Xavier  da  Veiga,  nas  suas  Ephetnerides 
Mineiras  dá  esta  ultima  data. 

No  meu  Diccionario  Geographico  do  Brasil  dou  a  data 
de  16  de  Janeiro  de  1752. 

Antigamente  arraial  da  Igreja  Nova  e  freguezia  da 
Borda  do  Campo  ou  Campolide,  foi  erecta  em  villa,  em  14 
de  Agosto  de  1791  pelo  Visconde  de  Barbacena,  que  deu-lhe 
o  nome  do  seu  titulo. 

Pela  Carta  Imperial  de  17  de  Março  de  1823  teve  o  qusi- 
lificativo  de  nobre  e  leal.  Foi  elevada  á  categoria  de  cidade 
pela  Lei  Provincial  n.  163,  de  9  de  Março  de  1S40. 

Foi  em  Barbacena  que  teve  lugar  o  primeiro  pronun- 
ciamento da  revolução  de  1842,  no  dia  10  de  Junho. 

Limites  —  A  cidade  confronta  com  os  districtos  de 
Ilhéos,  Ibertioga,  Bias  Fortes,  Ressaquinha,  Mello  do  Des- 
terro e  S.  Sebastião  dos  Torres. 

Districtos  —  Os  de  que  se  compõe  o  município  são: 
Cidade,  Santa  Barbara  do  Tugúrio,  Desterro  do  Mello,  S.  José 
de  Ilhéos,  Sant'Anna  do  Carandahy,  S.  Sebastião  doa  Torres, 
antigamente  Borda  do  Campo,  Bias  Fortes,  antigamente 
Curral  Novo,  Nossa  Senhora  das  Dores  dos  Remédios,  Santa 
Rita  da  Ibitipoca,  Santa  Anna  do  Livramento,  União,  anti- 
gamente São  José  do  Quilombo,  Santo  António  da  Ibertioga. 
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S.  José   da   Ressaquinha,    antigamente    Ribeirão    Alberto 
Dias,    e   S.  Domingos  do  Monte  Alegre. 

Distancias — As  distancias  da  cidade  ás  sedes  dos  dis- 
trictos  são:  Ressaquinha,  pela  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brasil  24  kilometros;  Carandahy  pela  mesma  estrada  42; 
Bias  Fortes  pela  mesma  estrada  15;  Ilhéos  18,  União  54, 
Ibitipoca  48,  Ibertioga  30,  Livramento  48,  Remédios  16, 
Mello  do  Desterro  30,  Tugúrio  32,  Torres  18  e  Monte  Alegre 
42. 

Rios  —  No  município  tem  origem  os  rios:  das  Mortes, 
tributário  do  Grande;  o  Paraopeba,  tributário  do  S.  Fran- 
cisco; o  Chopotó,  origem  do  Doce;  o  Pomba,  tributário  do 
Parahyba  do  Sul,  e  diversos  outros. 

Cachoeira  do  Urubu  —  O  Sr.  Francisco  Hermenegildo 
Rodrigues  Valle  mimoseou-me  com  o  seguinte  artigo,  pu- 
blicado em  31  de  Janeiro  de  1885  na  Gazeta  de  Barhacena, 
descrevendo  a  cachoeira  do  Urubu,  uma  das  bellezas 
hatureas  de  Barbacena:  «  Distante  de  Barbacena,  cinco 
milhas  mais  ou  menos,  deslisando  por  sobre  uma  enorme 
lage,  cercada  de  verdes  campinas,  matizadas  pelas  mais 
variegadas  e  odorificas  flores  agrestes,  o  ribeirão  do  Gallego, 
deixando  de  mansamente  correr  por  entre  as  várzeas  e  pi- 
nheiraes,  em  procura  do  rio  das  Mortes,  para  com  elle  con- 
fundir suas  crystallinas  aguas,  offerece  ao  admirador  um 
dos  mais  encantadores  espectáculos  da  natureza. 

Como  brilhantes  saltitando  em  todos  os  sentidos, 
sobre  um  branco  lençol  de  espumas,  desce  o  ribeirão  em  uma 
extensão  approximada  deumhectometro.  Aqui,  como  tapetes, 
o  verde  musgo  humedecido  pelo  continuo  aspargir  das  aguas; 
alU,  a  axuinha  que  se  furta  da  corrente,  e  vem  formar  poços, 
onde  bóiam  roxas  pétalas  de  quaresma;  acolá,  as  borboletas 
que  atravessam  por  cima  da  brilhante  corrente  precipitadas, 
com  seu  vòo  irregular,  á  mercê  do  vento,  para  beijar  as  flores 
oppostas  ás  que  beijavam! 

Os  raios  do  sol  nas  aguas,  reflectindo  nos  montes  fron- 
teiros, tornam  ainda  mais  alegre  a  esplendida  cascata. 

A  final  a  agua  que  deslisa  pela  lage,  repartida  em  três 
cascatas,  chega  a  um  grande  poço;  uma  deUas,  desappare- 
cendo  em  um  sumidouro,  para  surgir  na  margem  do  poço,  dá 
passagem  para  uma  lage  de  circumferencia  de  oito  metros 
mais  ou  menos,  cercada  d'agua  e  de  muralhas  naturaes. 

Immenso  é  o  prazer  que  ahi  se  sente,  já  pela  sombra,  já 
pela  frescura  devida  ás  vibrações  que,  ao  cahir,  produz  a 
agua  nas  camadas  do   ar. 

Pouco  distante  dessa  cachoeira,  ha  umas  velhas  lavras  e 
uns  restos  de  casa,  onde  dizem  ter  funccionado  uma  fabrica 
de  chapéos.  Existem  também  duas  lagôa.s:  a  menor  é  cercada 
de  montes  de  cascalho  lavrado,  o  que  faz  crer  ter  sido  uma 
mina  aurífera.  Acredita-se  que  ahi  foi  assassinado  o  dono 
dessas  lavras,  por  uma  sua  escrava,  que  se  atirou  na  agua, 
fingindo  afogar-se.  O  senhor,  que  não  queria  perde-la,  tentou 
salva-la,  mas  ella  o  afogou. 

Não  se  sabe  porque  esse  lugar  chama-se  • —  Urubu. 
Antigamente  o  chamavam  —  Roda,  talvez  por  ser  uma 
bacia,  que  indica  ter-se  dado  ahi  uma  grande  depressão  do 
terreno.  » 

BARBADOS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  do  Rio  Preto  e  mun.  de  Diamantina. 

BARBARA  (Santa).  Núcleo  colonial  do  Estado  do  Pa- 
raná, no  mun.  de  Palmeira,  a  15  kils.  Contem  135  lotes 
occupados  por  polacos,  italianos,  hespanhóes  e  brazileiros. 
E'  o  mais  importante  do  mun.  Tem  uma  capella. 

BARBARA  (Santa).  Log.  do  Estado  de  Minas  Ge- 
raes, no  dist.  do  Sacramento  e  mun.  do  Manhuassú. 

BARBARA  (Santa).  Riacho  do  Estado  do  Maranhão, 
no  mun.  do  Pinheiro  (José  Ribeiro  do  Amaral.  O  Estado  do 
Maranhão  em  1896.) 

BARBARA  (Santa).  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  do  Patrocínio  do  Sapucahy,  nas  divisas  do  dist.  de 
Ityrapuan.  Reune-se  com  os  córregos  Capanema  e  dos  Mellos. 

BARBARA  (Santa).  No  supp.  do  II  vol.  Rio  de  S. 
Paulo,  no  mun.  de  Batataes.  Accrescente-se  no  fim.-  Desagua 
na  margem  dir.  do  rio  Pardo. 


BARBOSAS.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  S.  Vicente. 

BARCELLOS.  Estação  da  E  de  F.  Campista,  no  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro,  com  uma  importante  usina. 

BARGADO.  Sujeito  que  compra  a  credito  e  não  paga. 
Termo  usado  no  sertão  da  Bahia. 

BARIGUY  DE  CIMA.  No  1°  vol.  mencionamos  o 
bairro  do  Bariguy,  no  Estado  do  Paraná.  Ha  dous  povs. 
Bariguv  de  Cima  e  Bariguy  de  Baixo.  O  1°  dista  9  kils. 
da  capital,  fica  á  margem  da  estrada  de  Matto  Grosso,  tem 
um  engenho  de  beneficiar  herva  matte  e  uma  esc;  o  2"= 
dista  15  kils.  da  capital,  é  servido  pela  estrada  de  rodagem 
da  Lapa  e  pela  E.  de  F.  do  Paraná,  que  ahi  tem  uma  es- 
tação; tem  um  engenho  de  beneficiar  herva-matte. 

BARIRIÚ.  Corrupção  de  vibariri-y,  rio  ou  agua  das 
corredeiras.   (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

BARIRY.  Corrupção  de  mbaê-riri,  cousa  que  corre, 
flue,  se  agita,  ferve  ou  palpita  :  é  como  se  dissesse  o  ferve- 
douro, nome  applicado  ás  corredeiras  ou  rápidos  dos  rios  bra- 
sileiros ;  S.  Paulo. . .  Aos  accidentes  do  leito  do  rio,  affectando 
o  curso  das  aguas,  como  por  exemplo:  ao  salto  ou  cataracta 
se  denominava  Ytú;  á  cachoeira  com  agua  impetuosa  Itu- 
peva  ou  Ycirica  e,  dada  a  especial  pronuncia  do  primeiro  C, 
que  é  antes  chiado,  se  formou  a  variante  Yxirica,  de  que 
procede  Yxiririca  ou  Xiririca,  por  apherese  do  Y  inicial; 
aos  rápidos  e  correntesas  Pyryrica  ou  Pyryri  de  que  provem 
Byrijri  ou  Burury  e  ainda  Bariry;  aos  recifes  e  travessões, 
provocando  sensível  desnivelamento  da  corrente  Itaipaha, 
ou,  como  hoje  se  diz,  Itaipava;  aos  redomoinhos  ou  re- 
mansos Yerê;  á  confluência  dos  rios  Yecêaba;  á  fóz  ou  bocca 
do  rio  Ymhiaçá  ou  Imbiaçába;  ao  porto  ou  desembarcadouro. 
Peaçá;  ao  rio  grande,  ou  trecho  largo  do  mesmo  rio,  Yrietê. 
(Dr.    Theodoro   Sampaio.    O  tupi  na    geog^aphia   na-Àonál). 

BARQUEÇABA.  E'  corrupção  de  Mbaraa-que-çaba, 
repouso  de  enfermos.  De  mbaraá,  enfermidade,  enfermo, 
quer,  repousar,  dormir,  socegar,  mudado  o  r  em  caba  para 
formar  participio,  segundo  a  lição  do  padre  Luiz  Figueira 
em  sua  Arte  de  grammatica  da  lingua  brasílica,  para  os  verbos 
acabados  em  r.  AUusivo  a  ser  essa  praia  um  logar  muito  apro- 
priado para  o  curativo  de  enfermidades,  que  depende  de 
banhos  de  mar;  e,  sem  duvida,  foi  assim  denominada  por  ser 
preferível  a  outras  praias   nessa  costa.  (Dr.  João  Mendes). 

BARRA.  Pov.  no  dist.  de  Guaratiba  e  Districto  Fe- 
deral. 

BARRA.  Bairro  do  mun.  de  Sorocaba;  no  Estado  de  S. 
Paulo;  com  uma  esc.  creada  pela  Lei  n.  643  de  7  de  Agosto 
de  1899. 

BARRA.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Catharina,  no  mun. 
de  Camboriú;  com  escola. 

BARRA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
da  cidade  do  Bom  Fim. 

BARRA.  Morro  do  Estado~de  S.  Paulo,  na  entrada  da 
barra  de  Santos,  na  ilha  de  Santo  Amaro. 

BARRA.  Riacho  do  Estado  do  Ceará,  nas  divisas  do 
mun.  de  S.  Benedicto. 

BARRA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  rio 
Sorocabusaú. 

BARRA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo;  desagua  na 
margem  dir.  do  rio  Corumbatahy  próximo  á  estação  do  Be- 
bedouro. 

BARRA.  Ribeirão  do  Estado  de  S,  Paulo,  affl.  do  rio 
Mogy-guassú.  Recebe  o  Pântano  reunido  ao  Serrado. 

BARRA  BONITA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  mun. 
do  Mundo  Novo. 
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BARRA  BONITA.  Bairro  do  mun.  de  S.  Manoel  do 
Paraíso  e  Estado  de  S.  Paulo;  com  uma  esc.  mixta,  criada 
pela  Lei  n.   657  de  28  de  agosto   de   1899. 

BARRACÃO.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo 
do  Riaehuelo  {Almanack  Sergipano  1901). 

BARRA  DE  AGUA  BRANCA.  Log.  do  Estado  da 
Bahia,  no  termo  de  Itaberaba. 

BARRA  DE  S.  BENTO.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  banha  o  mun.  da  Leopoldina  e  desagua  no  rio  Pardo. 

BARRA  DE  S.  PEDRO.  Pov.  do  Estado  de  Pernam- 
buco, a  35  kils.  de  Ouricory,  com  uma  capella  de  N.  S.  da 
Conceição. 

BARRA  DO  CHATA.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  do  Altinho,  com  uma  capella  de  N.  S.  da  Conceição. 
Fabricam-se  ahi  redes  de  dormir  e  artigos  para  cavallos. 

BARRA  DO  CIGANO.  Log.  no  dist.  do  Mestre 
d 'Armas,  no  Estado  de  Goyaz. 

BARRA  DO  FORMIGUEIRO.  Log.  do  Estado  da 
Bahia,  no  mun.  de  Itaberaba. 

BARRA  DO  LIBERAL.  Serra  do  Estado  de  Pernam- 
buco, no  mun.  de  Cimbres,  a  30  kils.  ao  nascente  da  cidade 
da  Pesqueira. 

BARRA  DO  OURO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul' 
no  mun.  da  Conceição  do  Arroio;  com  escola. 

BARRA  DO  PARACATÚ.  Estação  da  Companhia 
de  Navegação  do  Rio  S.  Francisco,  na  fóz  do  rio  Paracatú 
e  Estado  de  Minas  Geraes.  Fica  no  rio  S.  Francisco,  a  1 .  233 
kils.  distante  do  Joaseiro  e  entre  as  estações  da  Extrema  e 
S.  Romão. 

BARRA  DO  PARAGUASSÚ.  Pov.  da  Bahia.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Está  situada  á  direita  da  fóz  do  rio  Para- 
guassú,  em  aprazível  situação;  coberta  de  coqueiros,  com 
uma  capella  de  N.  S.  da  Bôa  Esperança  e  defronte  de  Bom 
Jesus  dos  Pobres. 

BARRA  DO  PAREDÃO.  Pov.  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  no  mun.  do  Sumidouro,  com  escola. 

BARRA  DO  PUTINGA.  Pov.  do  Estado  do  Paraná, 
no  mun.  de  S.  João  do  Triumpho,  na  fóz  do  rio  de  Putinga,  á 
marg.  dir.  do  Iguassú. 

BARRA  DO  QUARAHY.  Pov.  do  Estado  do  Rio  G. 
do  Sul,  no  2°  dist.  administrativo  do  mun.  de  Uruguayana, 
situada  em  campos  dos  herdeiros  de  Israel  Cardoso,  com  o 
Saladeiro  Quarahy  e  uma  estação  da  E.  de  F.  Está  em  com- 
municações  constantes  com  as  Republicas  Oriental  e  Ar- 
gentina. E'  bom  não  confundir  esse  pov.  com  a  cidade  do 
Quarahy  e  distante  da  Barra  120  kils. 

BARRA  DO  QUARAHY.  Estação  da  E.  de  F.  Brasil, 
Great  Southern,  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  na  alti- 
tude de  52,'°96. 

BARRA  DO  RIO  FORMOSO.  Pov.  do  Estado  de  Per- 
nambuco, na  margem  meridional  do  rio  Formoso,  com  um 
bonito  aspecto.  Na  margem  opposta  do  rio  ergue-se,  sobre 
um  outeiro,  uma  capella  dedicada  a  N.  S.  de  Guadelupe.  A 
cambôa  do  Ariquindá  separa  essa  pov.  do  logar.  Reducto, 
celebre  na  historia  pernambucana  pelo  forte  construído  em 
1632,  do  qual  seu  comandante,  intimado  na  madrugada  de 
7  de  fevereiro  de  1633,  pelos  hollandezes,  em  numero  de  500, 
dirigidos  pelo  major  Schkoppe,  para  se  render,  respondeu 
que  se  defenderia  até  á  morte.  De  vinte  homens,  que  com- 
punham a  guarnição,  quatro  vezes  assaltada,  e  que  outras  tan- 
tas corajosamente  rebateu  o  inimigo,  19  jaziam  estendidos  no 
chão,  quando  os  hollandezes,  tendo  perdido  80  homens,  resol- 
veram se  apoderar,  pela  quinta  vez  do  reducto,  que  elles  ob- 


servavam já  nenhuma  resistência  opporia.  Os  vencedores,  ao 
entrarem  no  forte,  encontraram,  ao  lado  de  19  bravos,  o  com- 
rnandante  Pedro  de  Albuquerque,  agonisante,  com  duas  fe- 
ndas feitas  por  um  mosquetaço  e  uma  chuçada,  tendo-se 
T  A?u  ^  '^^^°'  ^'^^  ^^^^  feridas,  o  vigésimo  deUes,  Jeronj-mo 
de  Albuquerque.  Os  hollandezes  então,  pasmos  de  tamanho 
heroísmo,  retu-aram,  dentre  os  mortos,  Pedro  de  Albuquerque 
quasi  examme,  e,  prestando-lhe  á  tempo  o  soccorro  necces- 
sario  salvaram-lhe  a  vida.  O  Visconde  de  Porto  Seguro 
compara^  este  facto  ao  feito  heróico  do  Passo  das  Thermo- 
pylas.  E'  também  denominada  Praia  dos  Carneiros.  Vide 
Rio  Formoso. 

BARRA  DO  S.  JOÃO.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
Accrescente-se  no  fim:  Foi  transferida  a  sede  do  mun.  para 
Indaiassú  pela  Lei  n.  502  de  9  de  dezembro  de  1901. 

BARRA  DO  SERINHAEM.  Pov.  de  Pernambuco. 
Accrescente-se  no  fim:  Fica  situada  na  margem  meridional 
e  na  foz  do  no  do  seu  nome,  cerca  de  três  milhas  da  ilha  de 
Santo  Aleixo.  Tem  uma   egreja  da  invocação  de  SanfAnna 

BARRA  FEIA.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun: 
de  S.  João  do  Triumpho,  á  margem  do  rio  Iguassú,  distante 
10  kils.  da  sede  da  colónia  Eufrosina. 

BARRA  FRANCA.  Ilha  do  Estado  do  Pará,  no  dist. 
de  Guajará-miry  e  mun.  da  capital,  próxima  da  ilha  Paulo 
da  Cunha. 

BARRA  GRANDE.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
no  mun.  do  Patrocínio  do  Sapucahy,  nas  divisas  do  dist. 
de  Ityrapuan.  Reune-se  ao  córrego  dos  Mellos. 

BARRA  GRANDE.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  da  margem  esq.  do  ribeirão  da  Fartura,  trib.  do  Itararé 
(Inf.  loc). 

BARRA  GRANDE.  Rio  S.  Paulo.  Em  logar  de  des- 
aguar no  no  Novo,  leia-se:  desagua  na  margem  esq.  do  no 
dos  Veados. 

BARRA  MANSA.  Bairro  do  mun.  do  Jahú;  no  Estado 
de  S.  Paulo;  com  duas  escs.  creadas  pela  Lei  n.  748  de  18 
de  novembro  de  1900. 

BARRA  MANSA.  Cidade  do  Rio  de  Janeu-o.  Ac- 
crescente-se no  fim:  Ao  Jornal  do  Commercio  enviei  a  se- 
guinte noticia.  Esta  cidade  fica  situada  em  um  terreno  plano, 
excepto  para  o  sul,  em  que  vai  alteando-se  até  encontrar  a 
montanha.  Descança  á  margem  dir.  do  rio  Parahyba  do 
Sul  entre  o  ribeirão  Barra  Mansa  e  o  rio  Bananal  e  é  atra- 
vessada pelos  córregos  do  Buraco  Quente  e  Cotiuaba  e  pelas 
estradas  de  ferro  Central  do  Brasil,  Oeste  de  Minas  e  Ba- 
nanalense,  que  parte  da  estação  da  Saudade,  subúrbio  da 
cidade.  Alem  da  rua  principal,  que  é  a  Joaquim  Leite  e  que 
percorre  toda  a  cidade,  conta  mais  algumas  menores,  taes 
como  a  da  Misericórdia,  á  beira-rio,  a  Dr.  Andrade  Figueira, 
Flores,  Amaral,  S.  Sebastião  e  poucas  outras.  Todas  ellas 
são  calçadas  e  illuminadas  á  kerosene.  A  cidade  é  abaste- 
tecida  de  agua,  cujas  caixas  ficam  situadas;  uma  no  morro 
que  fica  por  traz  da  Matriz,  e  outra  no  morro  da  Figueira 
á  cavaUeiro  do  cemitério.  A  cidade  é  pequena,  de  bonita 
topographia  e  algum  tanto  animada.  Tem  640  prédios  e  uma 
população  de  4.500  habitantes.  Possue  uma  fabrica  de  cer- 
veja, uma  de  sabão,  uma  olaria,  uma  machina  de  beneficiar 
café,  um  alambique  e  78  casas  commerciaes.  Seus  edifícios 
são:  a  Matriz,  as  capellas  da  Conceição  da  Apparecida,  de 
S.  Benedicto  e  a  de  Santa  Cruz,  a  Casa  da  Camará,  o  Grup 
Escolar  Honorato  de  Carvalho,  a  Casa  da  Misericórdia, 
a  cadeia  e  as  estações  das  estradas  de  ferro.  A  Matriz  fica 
situada  na  praça  do  seu  nome;  tem  na  frente  duas  torres, 
três  janellas,  uma  porta  de  entrada  em  cujo  alto  lé-se  a  data 
1839  e  um  relógio  do  lado  da  Epistola.  No  corpo  da  egreja 
ha  cinco  altares,  dous  do  lado  do  Evangelho  com  as  imagens 
de  N.  S.  da  Conceição  e  N.  S.  das  Dores  com  o  Senhor  morto, 
e  três  do  lado  da  Epistola  com  as  imagens  de  N.  S.  da  Xh 
badia,  S.  José  e  S.  Benedicto.  Ficam  ahi  ainda  dous  púlpitos, 
quatro  tribunas,  um  confissionario,  o  coro  com  um  barmonium 
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e  os  quatorze  quadros  da  Via  Sacra.  Na  capella-mór  ha  quatro 
tribunas  e  um  altar  com  S.  Sebastião,  padroeiro  da  cidade, 
ladeado  por  dous  nichos,  nos  quaes  se  acham  o  Sagrado  Co- 
ração de  Jesus  e  Santo  António.  Do  lado  da  Epistola  fica 
a  Sacristia  com  um  arcaz  e  sobre  elle  algumas  imagens. 
Nos  fundos  da  egreja,  no  logar  das  antigas  catacumbas 
reside  o  Vigário.  As  capellas  da  Conceição  Apparecida  e 
S.  Benedicto  ficam,  uma  defronte  da  outra,  na  rua  da  Con- 
ceição. A  capella  da  Apparecida  foi  erecta  pelo  Dr.  Joaquim 
de  Oliveira  Machado,  cumprindo  uma  promessa  feita  pe- 
rante o  Sanctuario  da  Apparecida,  em  S.  Paulo.  Alem  destas 
duas  capellas  possue  mais  a  cidade  a  de  Santa  Cruz,  a  da 
Casa  de  Misericórdia  e  a  do  cemitério;  ha  ainda  um  templo 
methodista.  Na  mesma  praça  da  Matriz  ergue-se  o  prédio 
em  que  funcciona  o  Grupo  Escolar  Honorato  de  Carvalho, 
com  cinco  salas  de  aulas  denominadas  Ponce  de  Leon,  Quin- 
tino Bocayuva,  Martins  Júnior,  Paranhos  da  SUva  e  Al- 
berto Torres;  o  gabinete  do  director,  a  sala  da  congregação 
e  outras  dependências.  As  salas  de  aulas  estão  bem  mon- 
tadas, possuem  magníficos  bancos  carteiras,  mappas  geo- 
graphicos,  anatómicos  e  de  ensino  intuitivo,  globos,  etc. 
Notei  a  falta  bastante  sensível  de  apparelhos  para  gymnas- 
tica,  que  tanto  concorrem  para  a  robustez  physica  dos  alum- 
nos.  Ha  no  Grupo  matriculado  250  estudantes  de  ambos 
os  sexos.  A  Camará  funcciona  em  edifício  próprio,  inaugu- 
rado em  1861.  Fica  situada  entre  o  rio  Parahyba  e  o  jardim 
municipal.  Compõe-se  de  dous  pavimentos;  no  inferior  fun- 
ccionam  a  secretaria,  o  archivo,  a  procuradoria  municipal, 
as  collectorias  estadoal  e  federal  e  a  bibliotheca;  no  supe- 
rior fica  um  vasto  salão,  onde  funccionam  a  Camará,  a  As- 
sembléa  Municipal,  onde  dão  audiência  os  juizes  e  onde  se 
celebram  as  sessões  do  jury.  Ornam  as  paredes  os  retratos 
do  Marechal  Floriano,  do  Dr.  Porciuncula  e  do  Commendador 
Joaquim  Leite  Ribeiro  de  Ahneida.  A  Casa  de  Misericórdia 
fica  pouco  distante  do  centro  da  cidade,  á  margem  dir.  do 
rio  Parahyba.  E'  um  edifício  muito  modesto,  porem  hmpo 
e  onde  os  doentes  recebem  o  maior  conforto,  graças  aos  dis- 
tinctos  clínicos  que  humanitariamente  desempenham  seus 
deveres  profissionaes.  Tem,  alem  de  enfermarias  para  ho- 
mens e  mulheres,  luna  bem  montada  pharmacia,  dispensa, 
banheiros,  necrotério  e  uma  capellinha.  Mantem-se  tão  pia 
instituição  com  grandes  difficuldades.  O  Estado  subsidia-a, 
mas  ella  não  recebe,  desde  algum  tempo,  o  auxilio  que  lhe 
tem  sido  votado.  A  cadeia  é  um  edifício  grande,  mas  acaça- 
pado. Tem  16  prisões  situadas  abaixo  do  nivel  da  rua,  o 
que  as  torna  muito  húmidas,  occasionando  o  desenvolvimento 
do  beri-beri,  que  tantas  vidas  tem  ceifado.  O  cemitério  fica 
bem  localisado,  em  um  dos  extremos  da  cidade  e  á  margem 
da  E.  de  F.  Central.  Possue  a  cidade  um  bonito  jardim,  que 
é  um  dos  mais  bonitos  do  Estado  e  que  foi  delineado  por 
Augusto  Garnier.  Occupa  uma  área  de  dez  mil  metros  qua 
drados  e  está  situado  entre  o  edifício  da  Camará  e  o  leito  da 

E.  de  F.  Oeste.  A  cidade  tem  diversas  sociedades  beneficentes 
entre  as  quaes  a  União  Beneficente.  Tem  ainda  uma  loja 
maçónica,  que  mantém  uma  esc.  nocturna  gratuita.  Está 
em  construcção  uma  ponte  de  ferro  sobre  o  rio  Parahyba, 
na  estrada  do  Passa  Vinte,  pouco  abaixo  da  ponte  da  E.  de 

F,  Oeste.  O  mun.  tem  seis  dists.:  o  da  cidade,  que  abrange 
as  estações  de  Jorge  Rademaker,  Volta  Redonda  e  Saudade; 
o  da  Divisa,  onde  fica  a  casa  em  que  faUeceu  o  Marechal 
Floriano;  o  curato  do  Divino  Espirito  Santo,  ppr  onde  passa 
a  E.  de  F.  Bananalensè  e  com  a  estação  do  Rialto;  as  fregs. 
do  Amparo,  Quatis  e  S.  Joaquim.  Os  dous  últimos,  bem. 
como  o  primeiro,  são  percorridos  péla  E.  de  F.  Oeste.  A  la- 
voura do  mun.  consiste  em  café,  canna  e  cereaes.  E'  o 
mun.  bem  regado.  Entre  os  muitos  rios  que  o  percorrem 
merecem  citação  especial  o  Parahyba,  Barra  Mansa,  Bananal, 
Preto,  que  limita  com  o  Estado  de  Minas,  o  Turvo  com  seu 
affl.  da  dir.  o  rio  das  Pedras,  que  por  sua  vez  recebe  o  ri- 
beirão Vermelho;  o  da  Pacca  com  seu  affl.  S.  Domingos, 
que  corta  a  pov.  do  Falcão,  actualmente  ponto  terminal 
da  E.  de  F.  Oeste;  o  ribeirão  do  Brandão,  que  passa  perto 
da  estação  da  Volta  Redonda;  o  Alagoinha,  que  divide  o 
mun.  com  o  de  Rezende;  o  Bocaina,  affl.  do  Bananal;  e  o 
Patriarcha,  affl.  do  rio  Preto.  Publicam-se  na  cidade  dous 
jornaes:  a  Luta  e  o  Barra  Mansa. 


BARRANCA  PELLADA.  Península  formada  pelo  arroio 
Salso  ou  Riacho  e  o  rio  Uruguay,  na  barra   d'aquelle,   na 


cidade  de  Uruguayana  e  Estado  do  R.    G.  do  Sul.  É  de 
curta  extensão. 

BARRANCO  PRETO.  Log.  do  Estado  de  Matto 
Grosso,  no  mun.  de  Nioac. 

BARRANCO  VERMELHO.  Córrego  do  Estado  de 
S.  Paulo,  banha  a  com.  de  Pirajú  e  desagua  no  ribeirão  da 
Bôa  Vista  do  Pinhal,  affl.  do  rio  Paranapanema. 

BARRA  NOVA.  Arraial  no  termo  de  Villa  Nova  do 
Estado  de  Sergipe  (Almanak  Sergipano.  1901). 

BARRA  NOVA.  Ponta  que  termina  ao  N.  da  praia  do 
Pontal,  no  mun.  de  Cabo  Frio  e  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
E'  a  pique,  isto  é,  tem  muita  agua  até  junto  delia,  e  aberta 
para  SW.  Vê-se  nella  uma  quebrada  que  forma  a  barra,  com 
30  metros  de  largura  e  11  a  13  pés  d'agua,  conforme  a  maré. 
Essa  ponta  fica  a  1'  a  W  N  W  da  ilha  do  Papagaio  e  nella, 
junto  da  diina  de  arêa  clara,  vê-se  um  forte  com  três  canhões 
velhos,  hoje  transformado  em  Lazareto. 

BARRA  PRETA.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
de  Ponta  Grossa. 

BARRA  SECCA.  Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  da  Fartura. 

BARRA  VELHA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de  Canavieiras. 

BARREIRA.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  dist. 
de  Beberibe  e  mun.  de  Olinda. 

BARREIRA.  Ilha  no  mun.  de  Cururupú  e  Estado  do 
Maranhão,  no  rio  Bacurypanan. 

BARREIRA  DO  ARAGUAYA.  Sub-prefeitura  creada 
no  mun.  e  com.  de  Baião,  no  Estado  do  Pará  pelo  Dec. 
n.  1.127  de  11  de  março  de  1902. 

BARREIRAS.  Estação  da  Companhia  de  Navegação 
do  Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia.  Fica  no  rio 
Grande,  a  789  kils.  distante  do  Joaseiro. 

BARREIRAS.  Villa  da  Bahia.  Accrescente-se  no  fim: 
Foi  elevada  á  cidade  pela  Lei  n.  449  de  19  de  maio  de 
1902. 

BARREIRINHAS.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se 
no  fim:  o  Sr.  José  Ribeiro  do  Amaral,  obr.  cit.,  diz:  «  Barrei- 
rinhas,  villa,  em  deliciosa  situação  á  margem  dir.  do  rio 
Preguiças,  a  30  kils.  da  sua  foz,  a  180  de  S.  Bernardo,  a  84 
da  vOla  da  Tutoya,  a  180  da  cidade  do  Brejo  e  a  108  da  Mi- 
ritiba.  Tem  cinco  ruas,  cinco  beccos,  duas  travessas  e  uma 
praça;  com  44  casas  de  telha,  75  de  palha  e  nove  de  negocio 
de  seccos  e  molhados.  Não  possue  Egreja  Matriz:  os  actos 
religiosos  são  celebrados  em  duas  capellas  que  ahí  existem. 
A  pop.  da  villa  é  de  1.000  habs.  e  a  do  termo  de  S.OOO.  Os  seus 
principaes  géneros  de  producção  consistem:  em  arroz,  milho, 
farinha,  avultando  mais  este  ultimo.  Tem  criação  de  gado 
vaccum,  cavallar,  lanígero,  caprino  e  suíno,  contando-se 
cerca  de  200  criadores  no  mun.,  e  sendo  a  criação  avaliada 
de  três  a  quatro  mU  cabeças,  que  produzem  annuahnente, 
termo  médio,  de  mU  a  mil  e  quinhentos  bezerros.  Regado  por 
grande  numero  de  rios,  dentre  os  quaes  se  destacam  o  Pre- 
guiças e  seus  affls.:  o  Sacco,  S.  Raymundo  e  Guaribas,  cujas 
margens  feraoissimas  são  banhadas  de  15  em  15  dias  pelas 
aguas  que  transbordam;  abundante  de  peixe  e  criando  com 
facilidade  o  gado,  é  este  mun.  d'aquelles  de  que  mais  se 
deve  esperar  de  todo  o  Estado,  faltando-lhe  apenas  braços 
para  o  trabalho,  os  quaes  irão  sendo  attrahidos  naturalmente 
pela  facihdade  da  vida  e  riqueza  do  solo.  Existem  ainda 
neste  termo  os  seguintes  povs.  Morro  Alto,  a  36  kils.  S.  Do- 
mingos a  três,  e  Mandacassú  a  24  ». 

BARREIRINHO.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz,  affl. 
do  ribeirão  Gonçalves,  no  mun.  de  Sant'Anna  de  Antas, 
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BARREIRO.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na 
cidade  do  Rio  Branco.  Era  denominado  morro  da  Forca. 

BARREIRO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  Avaré  e  desagua  no  rio  dos  Veados. 

BARREIRO.  Bairro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema. 

BARREIRO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  Atibaia,  próximo  da  serra  Itapetinga  e  dos  ribeirões  dos 
Porcos  e  do  Onofre. 

BARREIRO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  Sapucahy,  no  mun.  de  Santo  António  da  Alegria. 

BARREIRO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Tietê;  no  mun.  do  Parnahyba. 

BARREIRO.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz.  banha  o 
dist.  de  S.  José  de  Mossamedes  e  desagua  no  ribeirão  S.  Ma- 
noel. 

BARREIRO  DE  CIMA.  Rio  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
no  dist.  da  Chapada  e  mun.  da  capital. 

BARREIROS.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Muaná. 

BARREIROS.  Dist.  creado  pelo  Dec.  n.  68  de  1°  de  julho 
de  1901  no  termo  de  Cannavieiras  do  Estado  da  Bahia. 

BARRICA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  situada 
na  freg.  e  mun.  do  Limoeiro,  junto  á  cidade  deste  nome  e  um 
prolongamento  da  serra  da  Raposa  e  da  do  Urubu.  Tem  a 
altura,  approximadamente,  de  uns  500™,  acima  do  nivel  do 
solo.  Fica  quasi  despida  de  folhagens,  ás  vezes  mesmo  intei- 
ramente núa,  na  epocha  do  verão;  mas,  em  voltando  o  inverno, 
transforma-se,  as  arvores  revestem-se  de  folhas  e  entre 
aquellas,  esparsas  e  tão  escassas  mesmo,  surgem,  em  pro- 
fusão, arbustos  que,  enchendo  a  face  da  serra,  dá-lhe,  de  longe, 
o  aspecto  das  que  são  coroadas  de  mattas.  Em  seu  cimo,  de 
uma  pedra  que  alK  existe,  o  observador,  espraiando  a  vista 
ao  longo  do  horisonte  que  se  descortina  em  frente  de  seu 
olhar,  encanta-se  na  contemplação  de  ridente  quadro,  do 
esplendido  panorama,  que  é  a  compensação  do  cansaço  e 
fadiga  com  que  se  chega  a  transpor-lhe  o  fastígio.  Asseveram 
existir  nessa  serra,  como  na  sua  visinha  (a  da  Raposa)  bas- 
tante ferro  e  crystal  de  rocha,  havendo-se  encontrado  na 
base  da  mesma  o  ultimo  des-ses  metaes.  O  nome  de  Barrica 
lhe  vem  do  facto  de  ter  o  Engenheiro  das  obras  pubhcas 
L.  L.  Vothier,  em  1843,  sentado  nella  uma  barrica,  fazendo 
elle  estudos  geographicos  da  antiga  provinda  (Sebas- 
tião de  Vasconcellos  Galvão.  Dicc.  Chor.  Hist.  e  Est.  de  Per- 
nambuco.   Recife    1897). 

BARRIGA  CHEIA.  Ilha  no  mun.  de  Cururupú  do  Es- 
tado do  Maranhão,  no  rio  do  Cocai. 

BARRIGUDA.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
de  ltape_urú-mirim. 

BARRIGUDA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Alagôa  de  Baixo. 

BARRINHO.  Bairro  do  mun.  de  Mogy-mirim,  no  Es- 
tado de  S.  Paulo;  com  uma  esc.  mixta,  creada  pela  Lei 
n.  657  de  28  de  agosto  de  1899. 

BARRO  BRANCO.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  a  colónia  Nova  Baden  e  desagua  no  ribeirão  do  Mello. 

BARRO  BRANCO.  Rio  do  Estado  de  Goyaz,  banha  o 
mun.  de  Jatahy  e  desagua  no  rio  Doce. 

BARROCA.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
do  Granito. 

BARROCÃO.  Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
da  Fartura. 


BARROSO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  nas 
divisas  dos  muns.  de  Bôa  Vista  e  Cabrobó.  D'eUa  dizem  nascer 
o  nacho  Carahybas. 

«,  ?^?°  VERMELHO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
attl.  do  ribeirão  Atuahú;  no  mun.  do  Salto  de  Itú. 

BARTHOLOMEU.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  dist.  da  Tamarineira. 

BARTHOLOMEU.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
affl.  do  Agua  Fria,  trib.  do  rio  Beberibe. 

BARTHOLOMEU.  Riacho  de  Pernambuco.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Nasce  de  uns  montes  ao  N.  da  Casa  Ama- 
reUa,  dist.  do  Poço  da  PaneUa,  corre  na  direcção  de  E.  até 
á  altura  do  logar  Cruz  das  Almas,  e  d'ahi,  mudando  a  direcção 
para  o  N.,  vai  despejar  no  riacho  Agua  Fria,  affl.  do  rio  Bebe- 
ribe. 

BARTYRA.  Corrupção  de  boiyra  ou  ybotyra,  a  flor; 
é  usado  como  nome  de  mulher:  quer  a  tradição  que  fosse 
esse  o  nome  da  mulher  de  João  Ramalho  e  filha  do  principal 
Tibiriçá.    (Dr.    Theodoro    Sampaio). 

BARUERY.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  Capivary,  entre  os  muns.  de  Capivary,  Monte  Mór  e 
Porto  FeUz.  «  Baruery  ou  Boruery,  corruptela  de  Mború- 
yerê-i,  o  que  lento  volteia  incessantemente.  De  mború,  lento, 
inanso,  pouco  corrente;  yerê,  voltear,  i  posposição  para  in- 
dicar perseverança  com  referencia  a  yerê.  Por  contracção 
Mború-yer-i.  >  (Dr.  J.  Mendes).  Vide  Bariry. 

BASSORÓCA.  Logares  em  Sorocaba,  Mogy-mirim, 
Casa  Branca  e  em  outros  pontos  do  Estado  de  S.  Paulo, 
que  se  mostram  rasgados  pelas  chuvas.  <  Bassoróca,  diz  o 
Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Mbaê-çoroga,  cousa 
rasgada,  rasgaduras.  De  mbaê,  cousa;  çoróg,  rasgar,  com  o 
suffixo  ca  (breve)  para  formar  supino  >  Vide  Bossoroca  e 
Botoroca.  A  Bassoróca  de  Mogy-mirim,  segundo  a  descri- 
pção  feita,  em  1886,  por  um  periódico  locai  —  *  está  a  cerca 
de  três  kUs.  do  centro  da  cidade;  é  uma  escavação  caprichosa, 
que  occupa  talvez  dous  hectares  de  área,  principiando  com  a 
profundidade  de  oito  metros  mais  ou  menos  e  continuando 
sempre  mais  profunda  para  os  lados  do  campo  de  Belém,  até 
manif estar-se  como  um  abysmo ...  O  interior  da  Bassoróca 
é  um  labyrintho,  composto  de  cavernas,  grutas  mais  ou  menos 
extensas  e  corredores  invios,  formados  pela  filtração  e  queda 
lenta  das  aguas. . .  O  solo,  que  parece  ter  eido  rasgado  pelas 
chuvas  ou  enxurradas,  é  todo  arenoso;  mas,  de  espaço  a  espaço, 
apresenta  alguma  vegetação,  detritos  de  plantas,  argilas  de 
diversas  cores  e  peclras  pequenas  de  formas  exquisitas. . . 
Aqui  e  alli  apparecem  concreções,  em  forma  de  pyramides  ir- 
regulares ou  de  estalagmites,  próximas  a  diversas  vertentes, 
que  vão  constituir  um  regato  crystallino,  serpenteando  por 
meio  das  grutas —  ».  Ha  quem  escreva  também  Buçoroca. 

BASSUHY.  Corrupção  de  yha-açú-y,  rio  da  arvore 
grande  ou  do  pau  grande;  Rio  de  Janeiro  (Dr.  Theodoro 

Sampaio). 

BASTOS.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  mun. 
de  Santo  António  de  Pádua. 

BATAINHO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
Taiassupeva,  que  o  é  do  rio  Tietê;  no  mun.  de  Mogy  das 
Cruzes. 

BATALHA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  Paranapanema,  no  mun.  de  Campos  Novoa. 

BATALHA.  Villa  do  Piauhy.  Accre«cente-se  no  fim: 
Passou  a  denominar-se  Campos  Salles  pela  Lei  n.  197  de  23 
de  junho  de  1899. 

BATARIA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do  Tapacurá,  que  o  é  do  rio  Capibaribe. 

BATATEIRA.  Pov;  e  serra  do  Estado  de  Pernambuco, 

no  mun.  de  Amaragy. 
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BATEDOR.  Rio  de  S.  Paulo,  affl.  do  Passa  Vinte. 
Accrescente-se  no  fim:  Nasce  na  serra  da  Mantiqueira  e  á 
pequena  distancia  da  nascente  é  cheio  de  pedras  até  desa- 
guar. Seu  nome  é  allusivo  ao  facto  de  descerem  suas  aguas 
de  encontro  á  pedras  volumosas  fazendo  ruido  e  estrondo. 
Alguns  entendem  que  o  Passa  Vinte  é  que  é  seu  affl.  O  logar 
em  que  se  encontram  as  aguas  de  ambos  é  denominado  Entre- 
Rios;  Seu  curso  é  de  pouco  mais  de  seis  kils.,  de  poucas  voltas 
e  com  quatro  a  cinco  cachoeiras.  Pouco  abaixo  da  sua  nas- 
cente tem  dous  metros  de  largura  e  meio  metro  de  profundi- 
dade; na  foz  três  e  meio  de  largura  e  ura  de  profundidade. 
E'  perigosíssimo  nas  cheias.  Ha  quem  o  considere  como  affl. 
do  Bregetuba.  t  Batedor,  diz  o  Dr.  João  Mendes,  é  corrupção 
de  Mbã-tecó,  bater,  dar  golpes  com  estrondo.  De  pã  que  por 
não  ter  palavra  antecedente  muda  o  p  em  mb,  bater,  dar 
golpes  com  estrondo,  teco,  acção,  potencia,  modo.  > 

BATE  ESTACAS.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  dist. 
da  Plataforma. 

BATERIA.  No  mun.  de  Taquaretinga,  Estado  de  Per- 
nambuco, um  pouco  acima  e  a  O.  do  pov.  Couro  d' Anta. 
E'  um  logar  histórico,  onde,  por  sua  situação  apertada  pa- 
rece uma  trincheira,  sendo  para  o  lado  do  rio  Capibaribe 
uma  barreira  precipitada,  de  mais  de  quatro  metros  de  altura, 
feita  de  pedras  mal  coUocadas,  em  distancia  superior  a  20 
metros;  e  para  o  lado  da  estrada,  uma  serrota  Íngreme,  quasi 
inaccessivel,  em  que,  correndo-lhe  em  frente  um  riacho,  forma 
uma  espécie  de  praça.  Ahi,  em  1824,  os  revoltosos,  sob  o  com- 
mando  de  Frei  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca,  que  iam 
em  demanda  do  interior  da  Parahyba,  se  fortificaram.fa- 
zendo  fogo  sobre  a  tropa  do  governo  nesse  terrível  logar, 
onde  mal  se  accomodavam  dous  soldados  no  leito  da  estrada, 
e  fizeram  estrépito  tal  que  os  soldados,  attonitos  e  perturbados, 
precipitavam-se,  uns  para  a  barrreira  e  outros  cahiam  fe- 
ridos no  caminho,  dando  assim  tempo  aos  revoltosos  de  ga- 
nharem terreno;  de  modo  que,  quando  a  força  sahiu  do  estado 
de  torpor  em  que  ficou,  e  se  poz  em  ordem,  já  não  havia 
mais  ninguém  alli,  além  da  mesma  tropa.  Então  o  comman- 
dante  delia,  com  o  desapontamento  produzido  pelo  facto, 
mandou  abocar  as  peças  para  as  casas  avistadas  daquelle 
ponto,  chegando  mesmo  a  derrubar  algumas  (Sebastião  de 
VasconceUos  Galvão  Dicc.  cít.). 

BATOQUE.  Igarapé  do  Estado  do  Maranhão,  affl.  do 
Tapuio,  que  o  é  do  Jacaré,  e  este  do  Peritoró.  Banha  o  mun. 
de  Itapecurú-mirim. 

BATOVY.  Vocábulo  tupi,  empregado  no  R.  G.  do  Sul> 
corrupção  de  yhá-tóby,  alteração  de  ba-tovy,  rio  da  canna 
verde. 

BATUÈRA.  Corrupção  de  abati-oera,  milho  que  foi, 
sabugo.   (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

BATUQUE.  Corrupção  de  ubatuba-quêra,  alterado  em 
ubatú-quer,  batuque,  antigo  cannavial  bravo;  nome  de  uma 
ilha  do  rio   Madeira:  Amazonas   (Dr.   Theodoro  Sampaio). 

BATURITÉ.  Corrupção  de  ybytyra-etê,  alterado  de 
ubutur-etê,  butur-êtê,  montanha  verdadeira,  a  serra  por  excel- 
lencia.  Vide  ybytyra. 

BAUNILHA.  Serra  do  Estado  do  E.  Santo,  entre  Pau 
Gigante  e  Linhares. 

BAURU.  Cachoeira  em  S.  Paulo.  Accrescente-se  no  fim: 
ODr.  João  Mendes  diz:  «  fiaurzí  corruptela  de  Mbai-yú-ríi, 
dependurado,  com  gargantas  e  rodomoinhos.  De  mbai  o 
mesmo  que  pâi,  dependurar,  yú,  cousa  estreitada,  garganta, 
rú,  revolver.  Allusivo  a  serem  as  cachoeiras,  assim  como  o 
ribeirão,  em  forte  dechve;  estreitando-se  em  alguns  logares 
as  margens  e  fazendo  rodomoinhos  as  aguas.  »  «  Bauru,  diz  o 
Dr.  Theodoro  Sampaio,  corrupção  de  upaú-r-ú  ou  antes 
upaú-r-y,  rio  da  lagoa  ou   dos   banhados.  » 

BAYÔA.  Lago  do  Estado  do  Amazonas,  no  dist.  de  Mani- 
coré.  Desagua  no  rio  deste  nome. 

BEATAS.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na  cidade 
do   Rio   Preto. 


BEBÉ.  (Verbo  intransitivo)  Voar,  pairar;  (adjectivo), 
volante,  voador,  pairante;  tupi-guarani  bêbê;  tupi  do  Ama- 
zonas uêuc.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

BÊBEDO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do  Goitá;  no  mun.  deste  nome. 

BEBEDOR.  Pov.  no  mun.  de  Petrolina  do  Estado  de 
Pernambuco.  Ha  ahi  um  riacho  do  mesmo  nome. 

BEBEDOURO.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no 
mun.   de  SanfAnna  do   Paranahyba. 

BEBEDOURO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  dir.  do  rio  Capitinga,' que  é  trib.  do  Itupeva  e 
este  do  Mogy-guassú. 

BEBEDOURO.' Ribeirão 'do  Estado  de  Minas  Geraes, 
nas  divisas  do  mun.  de  Patos  com  os  dists.  de  S.  Francisco 
das  Chagas  e  Carmo  do  Paranahyba.  iVai  para  o  rio  São 
Bento.  ^    ..jI 

BEBERIBE.  Nome  indígena  que  significa,  diz  o  Dr. 
G.  Studart  (Reo.  do  Ceara)  logar  onde  cresce  a  canna,  de 
viba,  canna;  e  pype,  logar  onde.  O  Padre  Montoya  diz  ex- 
primir —  voar  em  bando  —  composto  de  bebé,  voar,  pairar, 
e  ribe,  em  companhia,  em  bando,  junto  com.  «  Bibiribe,  diz 
o  Dr.  Thdeodoro  Sampaio,  corrupção  de  bibiry-pe  composto 
de  bibi-r-y-pe,  no  no  do  vae-e-vem;  pode  ser  ainda  cor- 
rupção de  pipiri-y-pe  por  piripiri-y-pe,  no  rio  dos  juncos,  ou 
do  juncal  >. 

BEBERIBE.  Rio  de  Pernambuco.  Accrescenta-se  no 
fim:  O  Sr.  S.  V.  Galvão  assim  descreve  esse  rio:  -^  Nasce  no 
logar  Cabeça  de  Cavallo,  mun.  de  S.  Lourenço,  de  vms 
montes  pedregosos  e  cheios  de  mattos  donde,  as  aguas  ver- 
tendo, elle  forma  um  tijuco;  correndo  d'ahi,  sinuoso  sempre, 
vai  ao  logar  Cova  da  Onça,  em  que,  alargando  seu  leito, 
desce  banhando  os  povs.  de  seu  nome,  Porto  da  Madeira, 
Coqueiro,  sitios  dos  Craveiros,  do  Fundão,  do  Peixinho,  até 
á  pov.  de  Duarte  Coelho,  bairro  da  cidade  de  OUnda,  desse 
logar,  seguindo  de  N.  para  o  S.,  ao  longo  do  isthmo  de  Olinda 
e  entre  os  bairros  do  Recife  e  Santo  Amaro  das  Salinas,  en- 
contra-se  com  o  Capibaribe,  indo  juntos  passar  por  baixo  das 
pontes  Buarque  de  Macedo  e  Sete  de  Setembro,  em  meio  dos 
bairros  de  Santo  António  e  Recife,  e  derramar  no  oceano. 
Em  seu  curso,  que  poderá  ser  avaliado  em  38  kils.  recebe 
os  seguintes  affls. :  riachos  das  Coelhas,  do  Condego,  Morno, 
Lava-tripas  e  Agua  Fria.  Sobre  eUe  ha  as  seguintes  pontes: 
a  da  pov.  do  Beberibe,  a  do  Porto  da  Madeira,  a  da  Estrada 
Nova  do  Beberibe  e  a  de  Duarte  Coelho.  > 

BEBUI.  (Adjectivo)  Leve,  leviano,  ligeiro,  veloz,  flu- 
ctuante,  boiante.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

BECCO.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun.  da  ci- 
dade deste  nome. 

BEIJA-FLÔR.  Serra  do  Estado  do  Ceará,  nas  divisas 
do  mun.  de  Uruburetama. 

BEIJA-FLÔR.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  de  Amaragy  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  deste 
nome. 

BEIRA  DO  RIO  UTINGA.  Log.  do  Estado  da  Bahia, 
na  com.  do  Mundo  Novo. 

BEJÚ.  Corredeira  no  no  Tietê,  em  seguida  á  de  Pira- 
pora-mirim;  no  Estado  de  S.  Paulo.  E'  também  conhecida  por 
Boyuiquara  ou  apenas  por  Bojuy.  «  Bejú  ou  Bojuy  corrup- 
ção de  Mbo-yú  ou  Mbo-yu-i,  que  faz  garganta,  em  toda  a 
extensão.  De  Mbo,  partícula  para  tornar  activo  o  verbo, 
yú,  estreitar,  fazer  gargajnta,  i  posposisão  de  perseverança. 
O  accrescimo  quãra,  corruptela  de  guãra  é  sem  valor  algum; 
fixa  apenas  o  modo  ou  a  forma  por  que  o  rio  ahi  se  estreita; 
com  referencia  a  yú.  ».  (Dr.  João  Mendes  Dicc.  Geogr.)  «  Beijú, 
corrupção  de  mbeijú,  enroscado,  enrolado,  bolo  de  mandioca 
torrado  »  (Dr.  Theodoro  Sampaio.  O  Tupy  na  geographia  na- 
cional.) 
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BELÉM.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  disi  da 
Graça,  mun.  do  Recife.  E'  cortada  pela  via-ferrea  urbana 
do  Recife  á  Olinda,  ficando  sua  estação  distante  da  central 
da  rua  da  Aurora  3k,  196™.  E'  mais  conhecida  pelo  nome  de 
Encruzilhada.  Existe  no  logar  uma  capellinha  dedicada  á 
N.  S.  da  Conceição,  fundada  em  1764,  por  Ignacio  Ribeiro 
de  Mello.  No  chão  e  sobre  o  ladrilho  do  corredor  dessa  ea- 
pella,  em  2  de  fevereiro  de  1849,  até  o  dia  3,  quando  foi  condu- 
zido para  o  Recife  em  uma  rede,  esteve  24  horas  depositado 
o  cadáver  do  Desembargador  Joaquim  Nunes  Machado,  vi- 
ctima  da  revolução  praieira,  atravessado  por  uma  bala,  no 
combate  da  Soledade,  do  mesmo  dia  2  de  fevereiro.  Em  1874, 
no  dia  anniversario  da  sua  morte,  para  assignalar  o  sitio  em 
que  jazeu  seu  corpo  inanimado,  foi  coUocada  uma  lapide  com- 
memorativa  com  a  seguinte  inscripção   que  alli  ainda  se  lê; 

JOAQUIM     NUNES    MACHADO 

NO  CHÃO  QTJE  DEFRONTA    COM   ESTA    LAPIDA. 

rOI      DEPOSITADO 

AOS  2    DE  FEVEREIRO    DE     1849 

O    CADÁVER  DO  GRANDE      PERNAMBUCANO 

QTJE  NÃO  POUDE     TEB  SEPULTURA 

POR  MÃO    AMIGA 

E  NO  DIA  SEGUINTE     VIOLENTADAS  AS  PORTAS 

DESTA     CAPELLA 

FOI  CONDUZIDO  COMO     TROPHEO  DE     VICTORIA 

PARA   A  CIDADE     DO  RECIFE 

E,    DEPOIS     DE    OSTENTOSA      VICTORIA 

ENTREGUE      AOS  RELIGIOSOS    FRANCISCANOS 

ADMIRADORES     DO     GRANDE     CIDADÃO 

COLOCARAM     ESTA    LAPIDA 

AOS    2    DE     FEVEREIRO    DE    1874 

HONRA  AO  HERÓICO    PERNAMBUCANO 

BELÉM  DE  MARIA.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco, 
conhecida  também  pelo  nome  de  Capueiras.  Pertence  ao  mun. 
do  Bonito  e  dista  desta  cidade  cerca  de  36  kils.  E'  banhada 
pelos  riachos  dos  Gatos  e  Sueiras  e  possue  uma  capella  de 
N.  S.  das  Dores.  E'  uma  das  povs.  mais  antiga^  do  mun.,  fica 
collocada  entre  serras  e  está  hoje  decadente.  Fica  a  22  kls.  da 
estação  de  Catende,  na  E.  de  F.  Sul  de  Pernambuco. 

BELEMSINHO.  Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo,  n° 
mun.  da  capital.  Foi  elevado  á  dist.  de  paz  pela  Lei  n.  623 
de  26  de  junho  de  1899.  Pertenceu  ao  dist.  do  Braz.  Por 
.suas  divisas  correm  o  rio  Tietê,  riachos,  Cavandoca  e  AUemão 
e   rio  das  Pedras. 

BELFORT  ROXO.  Passou  assim  a  denominar-se  a  es- 
tação da  E.  de  F.  do  Rio  do  Ouro;  no  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

BELLA.  Ilha  no  rio  Oyapock  e  Estado  do  Pará.  Ao 
S.450  da  ponta  dessa  ilha  existe  a  pedra  da  Balêa  que  des- 
cobre na  baixa-mar,  formando  desde  a  Balêa  até  á  mesma 
ponta  uma  restinga  de  pedras,  que  não  descobrem. 

BELLA  JOANNA.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  de  S.  Fidelis. 

BELLA  JOANNA.  Rio  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro; 
nasce  no  mun.  de  S.  Fidelis  e  vai  desaguar  no  Rio  Preto  no 
mun.  de  Campos.  E'  formado  pelos  córregos  Manoel  Lopes  e 
João  Magro.  Recebe  pela  esquerda  o  Vallão  do  Jacques  e 
pela  direita  o  Vallão  do  Cavouqueiro. 

BELLA  VISTA.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
de  Imbituva.  Ahi  acha-se  um  núcleo  colonial. 

BELLA  VISTA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.  de  Barreiros  e  desagua  no  Carassú. 

BELLA  VISTA.  Log.  de  Matto  Grosso,  no  mun.  de 
Nioac.  Accrescente-se  no  fim:  Foi  elevada  á  parochia  pela 
Lei  n.  255  de  10  de  abril  de  1900. 

BELLA  VISTA  DE  PALMAS.  Villa  do  Estado  do  Pa- 
raná, creada  pela  Lei  de  28  de  junho  de  1892. 

BELLO  HORIZONTE.  No  dia  16  de  setembro  em- 
barquei, na  Capital  Federal,  no  nocturno   mineiro,  que  a.ahe 


da  estação  Central,  ás  5  horas  da  tarde.  A's  6  horas  da 
manhã  do  dia  seguinte  cheguei  á  estação  de  Lafayette,  onde 
a  estrada  quebra  a  bitola.  Ahi  me  pa.ssei  para  um  "outro  trem 
de  bitola  estreita,  e  após  6  horas  de  viagem  desembarquei 
na  bella  estação  de  Minas  na  cidade,  de  Bello  Horizonte. 

Ao  enfrentar  com  a  nova  capital  do  rico  Estado  senti  uma 
impressão  suggestiva,  encantadora  e  admirei  a  coragem,  o 
arrojo  e  o  patriotismo  com  que  o  povo  mineiro  transformou, 
em  tão  pouco  tempo,  um  pobre  e  abandonado  arraial  na 
seduetora  e  opulenta  cidade  que  se  desdobrava  ás  minhas 
vistas. 

Contempla-se  a  cidade  por  completo,  aberta  em  forma 
de  assetinado  leque,  com  as  cumiadas  dos  seus  soberbos 
edifícios  voltadas  para  o  céo;  com  as  suas  avenidas  e  ruas 
rectas,  largas  e  ensombradas  por  viçosas  arvores  plantadas 
com  a  maior  symetria  e  arte;  com  o  seu  soberbo  e  vasto 
parque  coroado  de  luxuriante  vegetação  e  com  lagos  poéticos 
e  repuxos  encantadores;  com  o  ribeirão  Tiradentes  serpen- 
teando por  toda  a  cidade  em  curvas  caprichosas  e  desliaando 
dolentemente  suas  aguas  em  suave  e  melancólico  gemido 
como  que  sobre  ellas  esvoaçasse  o  espirito  do  immortal 
Inconfidente,  e  sobre  esse  p>anorama  iindissimo  a  cupola 
dos  céoR  de  um  azul  sem  nuvens  e  o  astro  rei,  empunhando 
o  sceptro  do  nosso  systema  planetário  e  dardejando  suas 
benéficas  palhetas  de  luz. 

Podem  os  mineiros  apresentar,  desvanecidos  e  orgulhosos, 
sua  soberba  e  moderna  capital  ao  extrangeiro  mais  exigente. 
Podem  os  mineiros  certificar-se  de  que  possuem  uma  capital 
que  é  a  primeira  cidade  do  Brazil,  pela  arte  e  regularidade 
com  que  foi  edificada. 

Muito  tem  contribuído  para  o  augmento  e  aformosea- 
mento  da  cidade  a  infatigável  actividade,  o  capricho  e  o 
gosto  artístico  do  illustrado,  honrado  e  patriótico  prefeito, 
o  dr.  Bernardo  Pinto  Monteiro,  que  ama  a  sua  terra  como  si 
eUa  fora  metade  de  seu  coração. 

A  cidade  de  Bello  Horizonte  fica  situada  no  planalto 
central  do  Brazil,  cercada  a  E.  e  S.  pela  serra  do  Curral, 
atravessada  pelo  ribeirão  Tiradentes  (outr'ora.  Arrudas)  e 
pelos  córregos  do  Silviano  (outr'ora  do  Leitão)  e  do  Bernardo 
Monteiro  {outr'ora  Acaba  Mundo);  em  um  terreno  algum 
tanto  accidentado,  cheio  de  ondulações,  entre  as  quaes  as  de- 
nominadas: da  praça  da  Liberdade,  Alto  da  Favella,  Lagoinha 
e  Cruzeiro;  a  605  kilometros  da  Capital  Federal  e  a  15  da 
estação  General  Carneiro;  a  920  metros  acima  do  nivel  do 
mar  (na  praça  da  Liberdade);  aos  19°55'22"  de  latitude  me- 
ridional e  a  l''10'6"  de  longitude  occidental  do  meridiano  do 
Rio  de  Janeiro,  e  ligada  ás  cidades  do  Rio  de  Janeiro  e  de 
S.  Paulo  pela  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 

A  zona  urbana  é  limitada  pela  avenida  Dezesete  de  De- 
zembro, ao  S;  pela  avenida  Christovam  Colombo,  a  O;  pelo 
canal  de  Tiradentes,  ao  N;  e  pela  avenida  Araguaya,  a  E. 

A  área  já  edificada,  na  parte  urbana,  occupa  uma  su- 
perfície de  378  hectares  excluído  o  parque,  sendo  cila  des- 
tinada para  uma  população  de  30.000  habitantes.  O  pro- 
jecto geral  é  destinado  para  uma  população  de  200.000  ha- 
bitantes. Desses  378  hectares,  são  do  dominio  particular  171 
e  logradouro  publico  207. 

Todas  as  zonas  suburbanas  e  a  maioria  das  de  sitio,  onde 
se  acham  locahsadas  as  colónias  Carlos  Prates,  Córrego  da 
Matta,  Adalberto  Ferraz,  Affonso  Penna  e  Bias  Fortes  são 
já  bastante  populosas,  notando-se  naquellas  grande  numero 
de  chácaras.  Actualmente  existem  1.553  casas  na  zona 
urbana 

Com  a  nova  divisão  districtal  passam  a  pertencer  á 
cidade  diversos  districtos,  e!evando-se  a  sua  população  para 
mais  de  20  mil  habitantes. 

A  cidade  é  dividida  em  três  zonas:  urbana,  aub-urbana 
e  colonial  ou  de  sitios.  Estas  zonas  são  divididas  em  secções, 
estas  em  quarteirões,  e  estes,  por  sua  vez,  em  lotes.  Os  quar- 
teirões da  área  urbana  tem  120  metros  de  face  e  os  lotes 
destes  quarteirões  medem  600'n2,00  approximadaniente,  sendo 
três  os  seus  typos:  os  de  10  metros  de  frente,  por  60  metros  de 
fundo,  os  de  15X40  e  os  de  20X30;  cão  perfeitamente  regula- 
lares.  Existem  também  lotes  triangulares. 

Os  das  zonas  suburbana  e  colonial,  prestam-se  perfei- 
tamente á  chácaras.  Separa  a  zona  urbana  da  suburliana  a 
grande  avenida  Dezesete  de  Dezembro  (de  Contorno). 

Nas  adjacências  da  cidade  existem  grandes  núcleos  po- 
pulosos, taes  como:  Lagoinha,  Calafate,  Pampulha,  Cardos 
Pastinho,  Menezes,   Bom  Successo  e  outros.  Noa  pequei» 
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montes  e  valles  circumvizinhos  existem  núcleos  egualmente 
populosos,  também  na  sua  maioria,  formados  de  casas  de 
construcção  ligeira  e  grosseira,  denominadas  cafúas,  cujos 
moradores,  na  mór  parte,  são  operários.  O  principal  desses 
núcleos  é  o  do  Barro  Preto. 

Tem  o  districto  da  cidade  presentemente  3.000  casas 
em  todas  as  zonas;  30  advogados,  9  médicos,  25  engenheiros, 
ÍO  pharmacias,  6  hotéis,  5  hospedarias,  7  modistas,  8  casas 
de  pensão,  2  armadores,  2  agencias  de  bilhetes  de  loteria, 
2  agencias  de  seguros  de  vida,  1  banco,  4  armarinhos,  27 
açougues,  15  alfaiates,  21  barbeiros,  9  bombeiros  hydrau- 
licos,  3  salões  de  bilhares,  62  botequins,  1  casa  de  penhores, 
6  charutarias,  3  chapelleiros,  4  confeitarias,  3  colchoeiros, 
11  carpintarias,  8  dentistas,  27  casas  de  fazendas,  6  casas  de 
ferragens,  101  casas  de  géneros  ahmenticios,  5  de  ourives, 

2  de  louça,   1  de  moveis,  7  de  materiaes  de  construcção, 

3  de  materiaes  de  Uluminação  eléctrica,  10  ferrarias,  16  pada- 
rias, 36  sapatarias,  2  tinturarias,  3  serrarias  a  vapor,  6  typo- 
graphias,  4  refinações  de  assucar,  2  papelarias  e  livrarias,  3 
photographos,  7  relojoeiros,  5  estabelecimentos  de  papeis  pin- 
tados, 1  marmorista,  8  maxcenerias,  30  olarias,  1  fundição,  3 
fabricas  de  macarrão,  2  de  cerveja,  1  de  sabonetes,  3  de 
sabão,  e  outras  casas  de  diversos  ramos  de  commercio. 

As  ruas  e  as  avenidas  são  perfeitamente  rectas,  encon- 
trando-se  em  ângulos  rectos  com  as  avenidas  a  45  gráos. 

A  avenida  Affonso  Penna  tem  50  metros  de  largura  e 
3.300  metros  de  extensão,  com  dous  renques  de  palmeiras 
.  no  centro,  dous  renques  de  ficus  Benjamin  e  dos  lados  dos 
passeios  (que  têm  três  metros  de  largura)  dous  renques  de 
magonoUas.  Tem  duas  filas  de  lâmpadas  eléctricas.  Nella  se 
projecta  a  construcção  de  uma  igreja  matriz  monumental  e 
de  uma  methodista,  do  theatro,  do  palácio  do  Congresso  _e  a 
estação  dos  bonds.  Nella  ficam  a  destribuidora  de  electrici- 
dade e  os  bellos  prédios  do  cidadãos  Romano  e  Vianna  e  de 
Francisco  Soucasaux,  onde  actualmente  funcciona  o  Con- 
gresso. 

A  avenida  Liberdade,  com  35  metros  de  largura,  4  ren- 
ques de  arvores,  sendo  2  de  dUennias  e  2  de  grevilhas  e  pas- 
seios de  2"",  50. 

NeUa  ficam  as  residências  dos  Secretários  do  Estado  e  os 
bonitos  prédios  dos  drs.  Affonso  Penna  e  Francisco  Vei_^a  e 
os  dos  cidadãos  Tricoli  e  Raymundo  de  Paula  Dias. 

A  Avenida  Amazonas  com  a  capella  do  Rosário  (matriz 
da  freguezia  de  S.  José);  a  Alvares  Cabral,  a  Paraopeba 
com  a  Imprensa  Official  e  o  Grande  Hotel  (na  esquina  da 
rua  Bahia);  a  Floriano  Peixoto,  antigamente  Brazil,  com 
2.500  metros  de  extensão,  indo  do  Palácio  ao  Quartel  de 
Pohcia;  nella  ficam  a  capella  de  Santa  Ephygenia,  em  cons- 
trucção, a  linha  de  tiro  da  Brigada  PoUcial  e  a  entrada  para 
o  palácio  da  Exposição  Permanente,  em  construcção,  e  si- 
tuado entre  as  avenidas  Parahybuna,  Carandahy  e  do  Par- 
que; as  do  Parauna,  de  Christovam  Colombo,  Mantiqueira, 
Tocantins,  Araguaya,  Parahybuna,  com  o  canal  central 
destinado  á  recepção  das  aguas  do  córrego  Bernardo  Mon- 
teiro; a  do  Commercio,  que  vae  da  praça  da  Estação  á  praça 
Quatorze  de  Fevereiro  ou  do  Mercado,  com  o  grande  Hotel 
Antunes;  a  Carandahy  com  a  capella  do  Sagrado  Coração 
de  Jesus.  Dentre  as  avenidas  suburbanas  destacam-se  a  Itajubá, 
Pouso  Alegre,  Diamantina,  Januaria,  Rio  Preto,  Grão  Mogol, 
Chumbo,  Ouro,  Palmyra  e  outras.  Todos  essas  avenidas  tem 
35  metros  de  largura. 

As  ruas  têm  20  metros  de  largura,  passeios  de  dous 
metros  e  dous  renques  de  arvores  a  dous  metros  de  dis- 
tancia dos  passeios.  No  centro  de  quasi  todas  eUas  passam 
collectores  de  exgottos  e  a  4°',50  dos  alinhamentos  os  enca- 
namentos de  agua,  que  são  de  ferro  coaltarisado  e  chumbo. 
São  principaes  as  ruas  Bahia,  com  o  edificio  do  Gymnasio 
Mmeiro  e  os  palacetes  dos  drs.  Pádua  Rezende  e  António 
Olyntho;  a  dos  Caetés,  de  grande  movimento  commercial; 
a  Sergipe,  com  o  novo  Almoxarifado  da  Prefeitura,  a  do  Es- 
pirito Santo  e  a  dos  Ay mores,  com  as  igrejas  de  Nossa  Se- 
nhora de  Lourdes  e  Nossa  Senhora  da  Bôa  Viagem,  antiga 
matriz  do  Curral  d'El-Rei. 

Grande  é  o  numero  de  praças,  sendo  mais  importante  a 
da  Liberdade,  com  322  metros  de  comprimento  e  150  de  lar- 
gura, calçada  a  parallelepipedos  em  uma  faixa  central,  ar- 
borisada  e  profusamente  illuminada  por  diversas  lâmpadas 
eléctricas  com  intensidade  de  mil  velas  cada  uma.  Nella 
ficam  o  palácio  presidencial  e  as  secretanas  do  Interior,  Agri- 
cultura, Finanças  e  da  Policia. 


As  demais  praças  tem  os  nomes  de  Republica,  onde 
ficam  os  edifícios  do  Senado  e  da  Faculdade  Livre  de  Direito; 
Benjamin  Constant,  onde  fica  o  Fórum;  Quinze  de  No- 
vembro, onde  fica  a  Santa  Casa  de  Misericórdia;  a  Quatorze 
de  Fevereiro,  com  o  Mercado;  a  da  Estação,  com  a  estação 
da  Estrada  de  Ferro,  o  bello  palacete  da  Condessa  de  Santa 
Marinha  e  as  officinas  e  serraria  pertencentes  á  mesma  viuva; 
a  José  Bonifácio;  Bello  Horizonte,  com  o  quartel  policial; 
a  Doze  de  Outubro,  Tiradentes,  Vinte  e  um  de  Abril,  Ale- 
xandre Stockler,  Sete  de  Setembro,  Cruzeiro,  Treze  de  Maio, 
Quatorze  de  Julho,  Quinze  de  Junho,  a  Quatorze  de  Se- 
tembro e  Marechal  Deodoro. 

Descreverei  agora  os  edifícios  da  cidade,  começando 
pelas  igrejas. 

Capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosakio.  —  E'  um 
pequeno  templo  de  estylo  gothico.  Sua  fachada  com- 
põe-se  da  porta  de  entrada  com  dois  nichos  dos  lados  e  em 
cima  um  artístico  baixo  relevo  feito  de  cimento,  represen- 
tando Nossa  Senhora  do  Rosário,  cercada  de  anjos  e  tendo 
aos  pés  dois  anjos  em  adoração. 

Logo  á  entrada  vê-se  um  bonito  tapa-vento  e  uma  es- 
cada em  caracol,  que  conduz  ao  coro. 

No  corpo  da  capella  rasgam-se  quatro  janeUas  de  cada 
lado;  ahi  se  acham  os  14  quadros  da  Via-Sacra,  e  o  coro  com 
um  harmonium.  Tem  apenas  o  altar-mór  com  as  imagens 
do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  Nossa  Senhora  do  Rosário, 
S.  José  e  S.  Affonso. 

Em  dois  nichos  aos  lados,  encontram-se  as  pequenas 
imagens  de  S.  Bento  e  Santa  Ephigenia.  Nos  fundos  fica  a 
sacristia. 

Essa  capeUa  custou  ao  Estado  64:755$815  e  está  con- 
fiada aos  padres  redemptoristas. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Viagem.  —  E' 
um  templo  antiquíssimo;  foi  a  matriz  da  antiga  freguezia 
do  Curral  d'El-Rey. 

Sua  fachada  é  baixa  e  de  feio  aspecto.  Tem  a  porta  da 
entrada  encimada  por  duas  janellas  e  aos  lados  as  torres. 

Entre  o  tapa-vento  e  a  porta  da  entrada  fica  a  pia  bap- 
tismal. 

No  corpo  da  egreja  acham-se  alguns  quadros  da  Via- 
Sacra,  duas  tribunas,  dois  púlpitos,  o  coro  com  um  harmo- 
nium e  quatro  altares;  os  do  lado  do  Evangelho,  um  com  o 
Senhor  dos  Passos,  Nossa  Senhora  das  Dores,  S.  João  Evan- 
gehsta.  Santa  Maria  Magdalena,  S.  João  Baptista,  S.  José, 
S.  Francisco  de  Assis,  S.  Sebastião  e  na  urna  o  Senhor  Morto; 
em  outro.  Nossa  Senhora  do  Rosário.  Nos  do  lado  da  Epis- 
tola, um  com  S.  Miguel,  Santa  Quitéria,  S.  Domingos  de 
Gusmão  e  Nossa  Senhora  das  Mercês;  em  outro,  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  Santa  Luzia  e  Santa  Barbara.  Todos 
os  altares  foram  dourados  em  agosto  de  1808. 

Na  capella-mór  ha  um  altar  com  as  imagens  dé  Nossa 
Senhora  da  Boa  Viagem,  padroeira,  e  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  e  em  dois  nichos  lateraes  Santo  António  e  S.  João 
Nepomuceno. 

Ahi  ficam  ainda  quadros  da  Via  Sacra  e  dois  painéis  com 
a  Annunciação  e  o  Casamento  de  Nossa  Senhora.  Nas  duas 
portas  que  dão  accesso  para  o  throno  lê-se  a  data  —  1788. 
Nas  naves,  que  são  de  estylo  barroco,  tanto  do  corpo  da  egreja 
como  do  altar-mór,  ha  pinturas  bastante  antigas. 

Do  lado  da  Epistola  fica  a  capella  de  Santíssimo  Sacra- 
mento com  as  imagens  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  no 
centro,  as  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes  e  S.  José,  aos  lados. 

Do  lado  do  Evangelho  fica  a  sacristia  com  um  arcaz 
e  sobre  elle  um  nicho  com  o  Senhor  Ressuscitado,  um 
lavabo  de  pedra  sabão  com  a  data  —  1793  —  e  um  retrato 
do  Bispo  D.  Viçoso. 

Além  dessas  egrejas  estão  em  construcção  as  capeallas  de 
Sagrado  Coração  de  Jesus,  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes  e 
de  Santa  Ephigenia. 

Palácio  Presidencial.  —  Está  construído  na  emi- 
nência de  uma  collina,  cujo  cume  foi  aplainado,  surgindo 
a  vasta  praça  da  Liberdade,  onde  se  assentou  a  primeira 
pedra  desse  edificio  a  7  de  Setembro  de  1895. 

A  sua  fachada  é  bonita,  posto  que  baixa;  os  seus  lados, 
porém,  medíocres.  Não  tem  a  compostura  severa  dos  palácios. 

E'  elle  composto  de  dous  pavimentos  e  tem  a  fachada 
de  cantaria  lavrada,  encimada  por  um  busto  da  Liberdade, 
também  de  cantaria. 

O  primeiro  pavimento  abrange  o  perystillo,  o  vestíbulo 
e  o  corpo  da  guarda;  o  segundo,  o  salão  de  honra  (na  frente), 
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salão  de  jantar,  bibliotheca,  salas  de  despacho,  commodos 
particiilares  do  presidente  e  os  terraços  em  forma  de  torreões 
redondos,  com  o  raio  de  três  e  meio  metros,  circulados  por 
sete  janellas  guarnecidas  de  columnas  jónicas  (fantasia)  e  o 
tecto  em  forma  de  metade  de  um  espheroide  com  pinturas 
decorativas  á  óleo.  Occupa  uma  superficie  de  1.898  metros 
quadrados,  tendo  36,50  metros  de  frente,  52  de  fundo  e  20,50 
de  altura. 

A  escadaria  de  mármore  que  dá  accesso  para  o  segundo 
pavimento  é  trabalho  de  grande  gosto  artístico. 

O  vão  desta  escada  é  bellamente  decorado,  tendo  no 
tecto  allegorias  á  Liberdade,  á  Ordem,  á  Fraternidade  e  ao 
Progresso,  e  nas  paredes  e  frisa  da  cimalha,  bonitas  obras 
de  estuque.  No  fundo  vê-se  uma  bonita  vidraça  com  vitraux, 
encimada  por  um  escudo,  sobre  o  qual  lê-se  o  lemma  dos  in- 
confidentes: Libertas  qux  será  tamen.  O  sj'8tema  Joly  foi  o 
adoptado  nessa  escada,  sendo  seus  corrimões  uma  artística 
obra  em  ferro  com  florões  e  seus  degraos  de  mármore  branco. 

O  salão  de  jantar  é  decorado  no  estylo  Luiz  XV  e  guar- 
necido de  grandes  pilastraa  com  pintura  imitando  mármore, 
com  capiteis  e  bases  de  bronze  dourado.  Na  frisa  da  cimalha 
estão  allegorias  á  Saudação,  á  Fortuna  á  Esperança  e  ao  Tra- 
balho. 

O  ealão-bibliotheca  e  as  duas  salas  lateraes  são  deco- 
rados no  estylo  Renaissance  e  o  dormitório  no  de  Luiz  XV. 

O  salão  de  honra  é  acanhado,  mas  bem  decorado  no  es- 
tylo Luiz  XVI.  Tem  na  rança  do  tecto  quatro  quadros  pin- 
tados a  óleo  e  no  rectângulo  central  um  quadro  pintado  pelo 
artista  Belmiro.  Nas  paredes  lateraes  ficam  quatro  espelhos 
e  duas  portas  que  dão  communicação  para  duas  salas,  que 
se  communicam  por  sua  vez  com  os  torreões. 

Secretakia  do  intehioe.  —  E'  um  bello  edifício,  per- 
feitamente localisado  na  praça  da  Liberdade. 

Seu  conjuncto  é  simples,  mas  bonito.  O  perystillo,  no 
primeiro  pavimento,  levantado  ein  columnas  dóricas  de 
mármore  sanguíneo,  tirado  da  pedreira  do  Acaba  Mundo; 
e  no  segundo  de  columnas  corynthías. 

O  terceiro  pavimento  fica  em  terraço  aberto,  sem  co- 
lumnas, encimado  por  uma  cupola  de  ferro,  revestida  de 
estuque  de  }/2  de  esphera,  decorada  a  óleo  azul  celeste,  tendo 
no  centro,  vestindo  o  vão,  um  busto  em  gesso  da  Republica. 
Sua  decoração  interna  é  simples.  O  tecto  do  salão  nobre  é 
uma  obra  artística  de  grande  mérito,  assim  também  o  assoalho 
que  é  de  mosaico  de  madeira  embutida.  Neste  salão  está 
eoUocádo  o  quadro  : —  A  aurora  de  15  de  Novembro  —  do 
pintor  mineiro  Belmiro  de  Almeida. 

Pareceram-me  demasiadas  as  columnas  que  se  erguem 
nos  vãos  das  escadas,  pois  além  de  lhes  tirarem  toda  a  belleza, 
escurecem  o  edifício. 

Tem  este  edifício  três  pavimentos,  medindo  42  metros 
quadrados  de  frente  ,26  de  fundo  e  22"'2,50  de  altura,  occupan- 
do  uma  superfície  de  1.092  metros  quadrados.  Seu  custo  foi 
de  896:934$935. 

Seceetabia  das  Fi>íanças.  —  E'  um  edifício  egual- 
mente  bonito,  situado  na  praça  da  Liberdade  e  ao  lado  da 
Secretaria  do  Interior. 

-A  fachada  apresenta  na  parte  inferior  um  estylo  dorico 
e  na  parte  superior  um  estylo  corynthio.  Compõe-se  de  três 
corpos,  um  reentrante,  que  é  o  central,  e  dous  sahentes  aos 
lados.  O  corpo_  central  tem  três  andares:  no  andar  térreo  tem 
três  portas  de^dous  metros  de  largura,  e  nos  dous  supenores 
cinco  janeUas.  Os  corpos  lateraes  têm  duas  janellas  em  cada 
andar,  tendo  as  do  primeiro  pavimento  dous  metros  de  lar- 
gura; são  coroados  por  tympanos  triangulares. 

Communicam-se  os  três  pavimentos  por  uma  bella 
escadaria  de  systema  Joly. 

Occupa  o  edifício  uma  superficie  de  730  metros  qua- 
drados, tendo  32™2,25  de  frente,  22"'2,65  de  fundos  e  19  metros 
de  altura.  Custou  este  edifício  753:073S738. 

Secretaria  da  Agricultora. —  Também  edificada  na 
citada  praça,  em  frente  á  Secretaria  das  Finanças  e  com  a 
fachada  voltada  para  o  poente,  é  um  edifício  grandioso  e  o 
mais  bonito  da  cidade.  E'  de  estylo  toscano. 

Compõe-se  a  sua  fachada  de  três  corpos,  dous  salientes 
e  um  reentrante  todos  de  três  andares.  No  primeiro  pavi- 
mento, em  cada  corpo  lateral,  tem  duas  janellas;  pelo  corpo 
central  um  portão  de  ferro,  largo,  ladeado  por  duas  portas, 
também  de  ferro,  mas  estreitas:  no  segundo  pavimento,  nos 
corpos  lateraes,  duas  janellas  e  no  corpo  central  cinco;  no 
terceiro  pavimento,  uma  janella  nos  corpos  lateraes  e  cinco 


no  central.  No  frontão  dos  corpos  lateraes  ieem-se  em  relevo 
as  iniciaes  S.  A.     . 

No  primeiro  pavimento  funcciona  a  Prefeitura;  no  se- 
gundo a  Secretaria  da  Agricultura,  e  no  terceiro  a  repartição 
de  Terras  e  Colonisação.  Communicam-se  os  diversos  andares 
por  meio  de  uma  escadaria  de  ferro  com  degráos  de  carvalho 
a  qual  se  divide  em  quatro  lances,  sendo  dous  singelos  e  dous 
duplos. 

As  salas  são  pintadas  á  oleo  e  os  tectos  são  de  papelão 
comprimido.  Este  edifício  tem  as  mesmas  dimensões  do  das 
Finanças,  tendo  importado  em  733:212S542  a  sua  construcção. 

Secretaria  da  Policia.  —  Funcciona  em  um  bello 
prédio,  posto  que  baixo  e  estreito,  em  frente  ao  palácio 
do  presidente.  Compõe-se  de  dous  pavimentos:  no  primeiro 
ficam  a  sala  do  commandante  da  guarda,  o  dormitório  das 
praças  e  um  xadrez;  no  segundo,  em  salas  acanhadas,  a  se- 
cretaria e  o  gabinete  do  chefe  de  pohcia,  onde  se  encontram 
os  retratos  do  Marechal  Deodoro  e  dos  drs.  Silvíano  Brandão 
e  Bias    Fortes, 

Nos  fundos  levanta-se  um'outro  prédio  térreo,  onde  func- 
cionam  a  primeira  delegacia,  o  archívo  e  o  gabinete  do  medico. 

Mede  de  frente  20'",70  e  dos  lados  1Ò",50  tendo  IS^.õO 
de  altura.  Custou  40:000$000. 

Faculdade  Livre  de  Direito. —  Fica  situada  entre 
a  rua  dos  Guajajaras  e  as  avenidas  Liberdade  e  Alvares 
Cabral,  e  é  um  dos  edifícios  de  mais  bella  perspectiva  da 
capital,  pela  sua  esplendida  colocação,  sendo  visto  a  grande 
distancia.  Tem  cinco  frentes,  12,^280  de  altura  e  é  cer- 
cado por  um  jardim  fechado  por  um  gradil  de  ferro. 
Sua  entrada  principal  é  pela  praça  da  RepubUca.  Dá-lhe 
accesso  uma  escada  de  cantaria  lavrada.  Compõe-se  de  dous 
pavimentos,  encontrando-se  no  primeiro  seis  salões  para 
aulas,  portaria  e  sala  de  chapéos;  e  no  segundo  o  gabinete 
do  director,  a  secretaria,  a  bibhotheca  com  mil  volumes,  o 
vestiário  ou  sala  das  becas;  e  dous  salões  do  gráo  e  da  Con- 
gregação, este  com  o  retrato  do  dr.  Affonso  Penna. 

Todas  as  salas  de  aulas  têm  bancos  e  uma  tribuna;  na 
sala  de  medicina  ha  um  manequim  e  diversos  quadros  ana- 
tómicos. 

Imprensa  Official.—  Está  situada  na  avenida  Pa- 
raopeba,  em  um  grande  edifício  sem  estylo  e  baixo.  Com- 
põe-se de  dous  pavimentos:  no  primeiro  fica  a  porta  de  en- 
trada e  duas  janellas  largas  de  cada  lado;  no  segundo  três 
janellas  egualmente  largas.  Nas  extremidades  do  primeiro 
pavimento  vêm-se  as  armas  do  Estado  em  cimento  e  no 
frontão  do  segundo  pavimento  as  armas  da  Republica  e  em 
cima  o  dístico  Imprensa  Official. 

Tem  gabinete  do  director,  com  o  retrato  do  Marechal 
Floriano,  duas  grandes  salas  de  composição,  sala  de  revisão, 
sala  de  impressão  e  no  segundo  pavimento  dos  fundos  sala  de 
pautação  e  encadernação. 

Dispõe  de  três  machinas  de  impressão:  viuva  Alauzet, 
de  um  cyUndro;  Marinoni  de  dous  cyUndros;  e  de  rotação 
(Marinoni),  com  quatro  cyhndros,  sendo  dous  fixos  e  dous 
de  madeira;  e  um  motor  da  força  de  cinco  cavallos. 

Na  officína  de  pautação  encontra-se  uma  machina  de 
pautar  com  rodinhas,  uma  outra  machina  de  pautar  com 
pennas,  uma  de  Karl-Krause  para  cortar  etiquetas,  rótulos 
e  envolucros  (enveloppes);  uma  outra  de  aparar  e  uma  prensa 
de  bom  tamanho.  Na  officína  de  encadernação  e.xistem  uma 
machina  de  aparar,  uma  de  costurar  arame,  um  facão  de 
de  cortar  papelão,  uma  machina  de  picotar  e  uma  prensa. 

Está  projectada  uma  officina  de  fundição. 

Nas  suas  officinas  é  impresso  o  Minas  Gcraes,  que  conta 
10  annos  de  existência,  tendo  o  pnmeiro  numero  apparecido 
em  21  de  abril  de  1892.  O  edifício  custou  ao  Estado: 
290:691$3S3. 

FoRUM.  —  Está  situado  em  um  (luarteirão  formado 
pelas  ruas  Pernambuco,  Parahyba,  Tymbiras  e  avenida 
Carandahy,  fazendo  frente  para  a  praça  Benjamin  Constant. 

Occupa  um  vasto  prédio  de  dois  andares,  com  3  portas 
e  16  janellas  no  primeiro  pavimento  e  19  janellas  no  segundo. 

No  primeiro  pavimento  funccíonam  o  juiz  da  ])rimeira 
instancia,  tribunaes  do  jury  e  correccional  c  escrivães;  no 
segundo  o  Tribunal  da  Relação,  a  secretaria  do  Tribunal, 
a  bibliotheca  e  o  cartório  dos  escrivães  de  appellação. 

A  sala  do  Tribunal  da  Relação  6  bem  ornada.  A'  cabe- 
ceira do  presidente  vc-se  um  bello  quadro  do  artista  Petit, 
representando  a  Justiça.  O  custo  desto  prédio  foi  de 
292:108$933. 
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Senado. —  Funcciona  em  um  prédio  estadoal  de  dois 
andares,  situado  na  avenida  Paraopeba,  esquina  da  rua 
Bahia.  No  segundo  pavimento  ficam  as  salas  de  sessões  das 
commissões,  archivo  e  secretaria;  no  primeiro  a  Junta  Com- 
mercial. 

Camará  dos  Dbetitados. —  Funcciona  na  rua  Bahia, 
esquina  da  dos  Tupys,  em  um  prédio  alugado. 

Quartel  Policial. —  Fica  situado  na  praça  Bello  Ho- 
rizorite.  Inferior  ao  de  S.  Paulo,  é  muito  superior  ao  da 
Capital   Federal. 

Está  perfeitamente  localizado,  em  logar,  descampado, 
muito  varrido  pelos  ventos  e  com  todas  as  condições  hygienicas. 

A  fachada  principal  mede  112,'"50  de  comprimento. 
Compõe-se  de  cinco  corpos;  um  central  de  28  metros  de  com- 
primento e  15  de  altura,  dois  lateraes  mais  baixos  e  dois 
torreões  nas  extremidades. 

No  pavimento  térreo  alojam-se,  á  esquerda,  o  esquadrão 
de  cavallaria,  e  a  direita  a  1*  companhia  de  infantaria  do 
1°  batalhão,  no  centro  o  estado-maior,  o  corpo  da  guarda,  e 
o  xadrez  de  um  lado,  a  solitária  e  a  arrecadação  do  arreia- 
mento  do  outro. 

No  pavimento  superior,  na  frente,  a  sala  do  comman- 
dante  da  Brigada  e  a  secretaria;  nos  fimdos  o  gabinete  e  a 
secretaria  do  commando,  sala  da  ordem  e  a  arrecadação  do 
quartel-mestre,  tudo  do  1°  batalhão. 

No  lado  direito  acham-se  alojadas  duas  companhias  e 
a  banda  de  musica,  esta  no  torreão.  O  lado  esquerdo  ainda 
está  por  concluir. 

Parallelamente  ao  flanco  da  direita  e  perpendicular  á 
frente  corre  uma  outra  ala,  onde  estão  alojadas  três  com- 
panhias com  suas  respectivas  reservas.  Desta  ultima  ala 
segue-se  uma  outra,  formando  com  a  primeira  um  angulo,  onde 
se  acham  a  cosinha  e  a  dispensa,  com  20  metros  por  7,™50,  e 
um  vasto  refeitório  de  32  metros  por  7°", 50. 

Aos  fundos  fica  a  secretaria,  de  16  metros  para  60  metros 
de  comprimento,  com  o  solo  todo  calçado  a  paraUelepipedos 
e  baias  com  bellos  cavallos  mineiros. 

E'irreprehensivel  o  asseio  que  se  nota  em  todo  o  quartel 
e  a  perfeita  ordem  e  disciplina  das  praças,  graças  ao  comman- 
dante  da  Brigada,  o  intemerato  republicano  coronel  Alfredo 
Vicente  Martins. 

Próximo  ao  quartel  e  junto  á  egreja  de  Santa  Ephigenia 
está  em  adeantada  construcção  uma  linha  de  tiro  reduzido 
de  300  metros  de  extensão  e  10  metros  de  largura.  O  custo  do 
quartel  foi  de  757:261$172. 

Nos  arredores  foi  reservada  pelo  Prefeito  uma  grande 
área  de  terreno  que  só  pode  ser  habitada  por  soldados. 

Capella  de  Santa  Ephigenia  —  Próximo  ao  quartel 
e  fazendo  frente  para  a  avenida  Floriano  Peixoto  ergue-se 
a  capella  de  Santa  Ephigenia.  E'  de  estylo  gothico  e  tem 
24  metros  de  comprimento  ,nove  metros  e  65  centímetros 
de  largura  e  19  metros  e  85  centímetros  de  altura.  Possue 
um  único  altar  com  as  imagens  de  Santa  Ephigenia  com  um 
metro  e  10  centímetros  de  altura,  Nossa  Senhora  do  Ro- 
sário e  S.  Benedicto  com  50  centímetros. 

Mercado. —  Acha-se  situado  na  praça  Quatorze  de 
Fevereiro.  E'  de  forma  rectangular,  todo  de  ferro  com  co- 
lumnas  repousadas  em  cantaria. 

No  lado  posterior  existe  um  pavilhão  central,  quadran- 
gular, com  columnas,  tendo  uma  área  total  de  cem  metros 
quadrados,  completamente  abertos.  Esse  pavilhão  é  desti- 
nado ao  commercio  dos  tropeiros,  que  fazem  seus  negócios 
separados  dos  demais  mercadores. 

O  edifício  tem  uma  frente  de  quarenta  e  dous  metros 
quadrados  de  comprimento  por  quatro  metros  quadrados  de 
largura  e  duas  alas  lateraes,  que  medem  21  metros  de  com- 
primento por  quatro  metros  quadrados,  cada  uma. 

O  frontispício  é  embellesado  por  dous  torreões  de  13 
metros  quadrados  de  altura,  por  quatro  metros  quadrados, 
de  compnmento  e  quatro  de  largura,  collocados  nas  duas 
extremidades. 

O  portão  principal,  que  mede  quatro  metros  quadrados, 
de  largura,  está  collocado  na  parte  central. 

As  frentes  e  as  duas  alas  lateraes  são  divididas  em  48 
pequenos  commodos  de  2"2x2""2  subdivididos  entre  si  até  á 
altura  de  um  metro  por  chapas  de  ferro  e  dahi  para  cima 
com  grades.  Todos  esses  commodos  são  mimidos  de  portas 
para  o  exterior. 

Em  toda  a  'argura  desses  compartimentos,  para  o  lado 
externo,  existem  grades  de  ferro,  entreliças,  que  podem  abrir 


ou  fechar  á  vontade,  sendo  elles  destinados  a  diversos  ramos 
de  commercio  a  varejo,  tendo  uma  mesa  e  varias  pratileiras. 

O  edifício  é  coberto  de  zinco  e  circumdado  por  um  pas- 
seio de  dous  metros  de  largura,  protegido  pelas  saliências  do 
telhado;  o  chão  é  cimentado. 

Tem  16  metros  quadrados  os  dous  compartimentos  cor- 
respondentes aos  torreões,  empregando-se  nelles  o  meamo 
systema  de  grades. 

No  seu  género  é  o  único  em  toda  a  Republica. 

O  seu  custo  foi  de  190:938$917. 

O  movimento  de  géneros  entrados  e  sabidos  no  mercado 
de  janeiro  a  junho  de  1901  importou  em  309:5938000. 

Externato  do  Gymnasio  Mineiro. —  Funcciona  em 
um  prédio  mal  situado  nos  fundos  da  Secretaria  do  Interior, 
ao  lado  do  Laboratório  de  analyses,  e  com  frente  para  a 
rua  da  Bahia.  Esse  prédio  destinava-se  á  Imprensa  Offí- 
cial  do  Estado. 

Mede  78  metros  de  frente  e  compõe-se  de  cinco  corpos, 
um  central  saliente,  dous  reentrantes  lateraes  e  dous  torreões 
nas  extremidades. 

Tem  dous  pavimentos:  No  primeiro  pavimento  ha  seis 
espaçosas  salas  de  aulas-;  no  sengundo  o  Pantheon  (no  torreão 
do  sul),  duas  salas,  onde  f  unccionam  aulas  de  sciencias  natu- 
raes,  um  salão  de  33  metros  de  comprimento,  que  serve  de 
arrecadação,  a  secretaria,  o  gabinete  de  director  e  a  bibli- 
otheca,  com  4.000  volumes:  os  três  últimos  no  torreão  do 
norte. 

Causou-me  a  melhor  impressão  a  visita  que  fiz  a  esse 
estabelecimento,  pelo  asseio,  disciplina  e  rigor  pedagógico 
que  encontrei  nas  suas  diversas  aulas. 

O  Gymnasio  foi  trasladado  de  Ouro  Preto  em  março  de 
1899 

Santa  Casa  de  Miseeicobdia. —  Está  lituada  na  praça 
Quinze  de  Novembro. 

Está  apenas  começada,  mas,  concluída,  será  um  edifício 
que  fará  honra  á  cidade. 

A  entrada  está  collocada  em  um  edifício  original,  em  que 
se  acham  as  curvas  do  gothico  com  as  linhas  horizontaes  do 
grego  e  os  arcos  romanos,  dando  ao  seu  conjuncto  um  aspecto 
imponente  que  muito  enaltece  o  architecto  Piffer. 

O  grande  portão  é  apoiado  em  duas  columnas  bysantínas. 

A  porta  principal  é  de  cedro  e  canella,  onde  se  notam 
bellas  obras  de  talha. 

O  ornato  é  todo  de  cimento.  No  frontão  vê-se  a  estatua 
da  Caridade  de  1",60  de  altura,  e  abaixo  o  symbolo  do  Monte 
Carmelo,  pois  o  hospital  tem  como  padroeira  Nossa  Senhora 
do  Monte  do  Carmo.  No  alto  da  porta  da  entrada  lê-se  — 
Santa-Casa. 

A  entrada  é  de  cantaria  de  pedra  com  patamares  tàmbem 
de  cantaria. 

A  frente  do  terreno,  em  que  está  o  edifidio  tem  120 
metros  e  é  fechada  por  balaustradas  polychromícas. 

Ao  lado  se  acham,  em  planos  differentes  formando  as 
alas  do  edifício,  as  enfermarias  vastas  de  8X30  internamente 
bem  arejadas,  com  seus  tectos  curvos,  com  grandes  janellas 
com  bandeiras  de  yidro,  que  giram  em  torno  de  um  eixo. 

Uma  destas  enfermarias  se  acha  prompta  e  funccíonando 
como  enfermaria  da  Brigada  Policial  e  tem  o  nome  de  —  Emy- 
gdío  Germano  —  justa  homenagem  ao  caritativo  e  incansável 
provedor  de  tão  pia  instituição. 

O  edifício  central  é  de  sobrado  e  tem  um  grande  portão, 
onde  vão  ser  alojados  o  laboratório  chímico,  deposito  e  quartos 
para  o  pessoal  que  alli  estiver  de  serviço.  Na  entrada  acham-se 
a  espaçosa  sala  de  banco,  pharmacia,  sala  de  consultas,  ga- 
binetes dos  médicos  e  sala  de  operações;  na  parte  superior, 
a  secretaria  e  gabinete  do  provedor,  grande  salão  de  honra 
e  dous  quartos  para  doentes  pensionistas. 

O  tecto  do  salão  de  honra  é  curvo  e  vae  receber  ricos 
ornatos  de  madeira  e  papelão. 

A  escadaria,  em  construcção,  é  de  peroba  em  dous 
lances  convergentes  pêra  um  único  depois  de  um  pequeno 
patamar. 

As  primeiras  enfermarias  provisórias  são  barracões  de 
ferro  e  lona  de  5X12,  tendo  capacidade  para  18  leitos.  Ha 
um  para  homens,  um  para  mulheres,  um  para  maternidade, 
um  completamente  isolado  para  tuberculosos,  dous  menores 
para  a  administração  e  sala  de  operações  e  um  de  telhas  e 
tijolos  para  cozinha,  refeitório,  banheiros  e  dispensa.  Esses 
barracões  são  os  que  se  usam  nos  hospitaes  de  campanha  do 
exercito  allemão,  de  onde  vieram  por  encommenda. 
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Ha  50  camas  articuladas  de  ferro  e  engenhosas  no  seu 
systema,  que  é  o  mesmo  usado  no  exercito  allemão,  facili- 
tando o  seu  transporte  para  ser  feita  a  limpeza  diária. 

Os  novos  edifícios  estão  sendo  construídos  de  accordo 
com  o  que  ha  de  mais  moderno  em  hospitaes.  Bem  venti- 
lados, magnifica  installação  sanitária  e  sobre  solo  estanque. 

Cemitério.  —  Fica,  cerca  de  três  kilometros  do  centro 
commercial,  em  uma  elevação. 

Abrange  uma  área  de  171.400  metros  quadrados,  dos 
quaes  apenas  10.000  são  convenientemente  tratados,  cortados 
de  ruas  de  quatro  metros  de  largura  onde  se  acham  as  covas. 
No  centro  da  área  actualmente  occupada  eleva-se  o  Necro- 
tério, edifício  simples,  mas  de  apurado  gosto  architectonico. 

Guarda  os  últimos  despojos  dos  drs.  Matta  Machado 
e  Kubitschek,  do  desembargador  Prestes  Pimentel,  do  Co- 
ronel Mariano  de  Abreu  e  do  saudosíssimo  poeta  Arthur 
Lobo. 

Estação  de  M.nas. —  Construída  em  um  terreno 
suavemente  inclinado,  á  margem  esquerda  do  ribeirão  Tira- 
dentes,  no  limite  da  área  destinada  á  cidade,  no  fundo  de 
uma  bella  praça  de  200X220  metros,  é  um  bonito  edifício. 

E'  composta  de  dous  pavimentos  e  uma  torre  de  23 
metros  de  altura,  da  qual  se  gosa  de  um  esplendido 
panorama.  Nesta  torre  está  collocado  um  mostrador  que 
mede  58  metros  de  frente  e  16  de  altura. 

Na  frente  ha  entradas  lateraes,  em  rampas  macadami- 
sadas  para  carros,  sob  um  pórtico. 

A  gare  é  extensa.  Ao  seu  lado  está  o  grande  armazém  com 
uma  área  de  580  metros  quadrados.  O  serviço  de  recepção 
e  entregas  de  cargas  é  feito  completamente  independente 
do  da  estação,  havendo  plata-fórmas  para  entrada  (de  um 
lado)  e  sahida  (do  outro)  das  cargas. 

Parque.  —  Lindíssimo,  é  um  dos  primeiros  da  Repu- 
blica, oecupa  uma  área  de  572.400  metros  quadrados,  da  qual 
somente  está  beneficiada  uma  parte,  onde  existem  diversos 
grupos  de  arvores  já  bem  desenvolvidas  e  em  sua  superfície 
três  lagos  e  três  grandes  repuxos.  E'  de  forma  quadrangular 
e  contornado  por  quatro  grandes  avenidas.  Tem  desvela- 
damente  cuidado,  um  viveiro,  que  fornece  arvores  para  a 
cidade.  O  prefeito  pensa  estabelecer  ahi  uma  secção  zoológica. 

Matadouro.  —  Afastado  cerca  de  três  kilometros  da 
cidade,  com  uma  baixada  disfarçada,  enfrentando  quasi  com 
o  Quartel  da  Brigada  Policial,  oecupa  uma  área  de  500  mil 
metros  quadrados,  cercado  de  arame  farpado.  Fica  á  margem 
direita  do  ribeirão  Tiradentes,  que  o  separa  do  leito  da  Es- 
trada de  Ferro  Central  do  Brazil. 

Compõe-se  de  um  galpão,  tendo  na  parte  superior  uma 
sala  para  a  residência  dos  empregados  ena  inferior  commodos 
para  guardar  arreios  e  todo  o  material  rodante  da  Prefeitura. 
ÍSeguem-se  depois  a  casa  do  administrador,  um  espaçoso 
curral  e  duas  cocheiras. 

Separadas  desse  galpão,  ficam  duas  casas  para  famiUas 
de  trabalhadores,  e  dous  curraes,  um  destinado  á  prisão  de 
animaes  sem  dono,  encontrados  na  via  publica,  e  outro  onde 
descança  o  gado  destinado  ao  estilete  do  magarefe  e  com 
uma  grande  coberta,  onde  o  gado  se  recolhe  para  evitar  as 
ardência  do  sol.  O  gado,  condemnado  á  morte,  entra  por  um 
cercado  para  uma  prancha  sobre  a  qual  elle  cahe  sem  vida. 
Esta  prancha  move-se  sobre  rodilhas  até  um  grande  telheiro, 
onde  o  animal  é  esquartejado. 

Contíguo  a  este  telheiro  ha  outros  para  porcos  e  car- 
neiros. 

Os  telheiros  da  matança  tem  o  solo  todo  cimentado  e  um 
declive  para  regos,  para  onde  desce  o  sangue  e  por  onde 
corre  agua  com  abundância. 

*   O  lugar  do  Matadouro  é  todo  plantado  de  eucaliptus, 
cazuarinas  e  diversas  outras  arvores. 

E'  irreprehensivel  o  asseio  que  ahi  se  nota,  bastando 
dizer-se  que  os  urubus  não  esvoaçam  ao  redor  por  não  encon- 
trarem detritos  com  que  se  possam  alimentar. 

Palácio  da  Exposição  Permanente — •  Com  o  patrió- 
tico intuito  de  collecionar  as  innumeras  riquesas  do  opulento 
Estado  e  desdobral-as  á  vista  indagadora  do  extrangeiro 
que  visitar  a  Capital,  ideou  o  dr.  Bernardo  Monteiro,  actual 
prefeito,  um  grandioso  edifício  que  está  sendo  construído  na 
praça  do  Progresso. 

Para  realização  desse  desideralum  appellou  o  prefeito 
para  as  municipalidades  do  Estado,  que  pressurosas  tem 
trazido  o  seu  contingente  para  a  realização  de  tão  alevantado 
tentamen. 
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E'  esse  um  assignalado  serviço  que,  reunido  a  muitos 
outros  que  já  tem  prestado,  dão  ao  dr.  Bernardo  Monteiro 
jús  á  gratidão  eterna  do  seus  comprovincianos. 

O  vasto  edifício  oecupa  em  toda  a  sua  extensão  as  faces 
do  quarteirão  47  da  6"  secção  urbana,  que  olham  para  as 
avenidas  Carandahy  e  Parahybuna. 

E'  assentado  sobre  uma  plataforma  de  quatro  metros  e 
meio  de  largura. 

As  fachadas  nas  referidas  avenidas  tém  cem  metros  de 
extensão  cada  uma,  distribuídos  pelos  diversos  corpos;  nos 
extremos  ha  dous  pavilhões  octogonaes  circumscriptos  em 
um  circulo  de  cinco  metros  de  diâmetro;  um  pavilhão  central 
rectangular  e  dous  outros  intermédios  egualmente  rectangu- 
lares. 

Além  dessas  duas  fachadas,  tem  a  da  entrada  principal, 
que  faz  topo  á  avenida  do  parque,  no  chanfrado  do  quarteirão. 
Esta  compõe-se  dos  pavilhões  dos  extremos  das  grandes  fa- 
chadas, formando  com  um  pavilhão  de  maiores  dimensões 
uma  fachada  de  16  metros. 

O  corpo  geral  das  grandes  fachadas  é  symetricamente 
guarnecido  por  pilares  agrupados  e  janellas  emmolduradas 
e  conjugadas  duas  a  duas. 

A  largura  normal  em  todo  o  edifício  é  de  14  J^  metros, 
a  área  coberta  é  em  seu  total  de  3.200  metros  quadrados  sem 
os  segundos  pavimentos  dos  pavilhões. 

A  altura  do  edifício  é  de  oito  metros  em  seu  corpo  geral 
e  nos  pavilhões  de  15,  sem  contar  nessas  alturas  as  cupolas 
e  os  telhados. 

O  estylo  é  o  que  se  emprega  em  construcções  industriaes, 
sendo,  porém,  observadas  as  proporções  do  dorico  no  corpo 
geral  e  primeiros  pavimentos  dos  pavilhões  e  o  corynthio 
nos  segundos  pavimentos  dos  mesmos  pavilhões. 

BiBLiOTHECA  DA  PflEFEiTUHA —  Está  sítuada  ua  rua  da 
Bahia,  próximo  ao  theatro  provisório  Soucasaux. 

Conta  4.000  volumes  de  obras  escolhidas  e  um  rico 
museu  mineralógico. 

Edifícios  Projectados  —  Estão  projectados:  uma  mo- 
numental matriz,  o  palácio  do  Congresso,  o  polytheama,  a 
egreja  methodista,  o  edifício  da  sociedade  ItaUana  de  Bene- 
ficiencia  e  Mutuo  Soccorro,  a  enfermaria  Ferreira  de  Araújo, 
para  tuberculosos  e  a  capella  de  Santo  António,  no  alto 
da  estação,  á  rua  Januaria. 

Entre  os  edifícios  prestes  a  concluir-se  notam-se  as  ca- 
pellas  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  de  Nossa  Senhora  de 
Lourdes  e  de  Santa  Ephigenia  e  o  palácio  da  Exposição  Per- 
manente. 

Prédios  Particulares.  —  Dentre  muitos  prédios  de 
gosto  que  póssue  a  cidade,  destacam-se  o  palacete  Santa 
Marinha,  o  hotel  Antunes  e  o  Grande  Hotel,  situado  na  rua 
da  Bahia,  esquina  da  avenida  Paraopeba.  Tem  18  metros 
de  altura,  fachadas  de  40  metros;  é  de  dois  andares  e  dispõe 
de  52  quartos  em  cada  ala  e  quatro  salões. 

Emplacamento  da  Cdade.  —  Brevemente  inaugurar- 
se-ha  a  numeração  das  casas  e  a  nomenclatura  daa  ruas  por 
meio  de  placas  de  ferro  esmaltado. 

O  systema  de  numeração  das  casas  é  original,  invenção 
do  fallecido  engenheiro  dr.  Manoel  Machado  Nunes  Penna. 
Consiste  em  dar-se  ao  numero  da  casa  a  quantidade  exacta 
de  metros  em  que  o  eixo  da  porta  se  acha  do  principio  da 
rua.  Esse  systema  consta-nos  ser  o  primeiro  empregado  no 
mundo,  apresentando  as  vantagens  não  só  de  dar  ímmedia- 
tamente  as  distancias  relativas,  como  também  de  fornar-se 
immutavel  a  numeração  adoptada. 

Calçamento  e  ArborisaçÃo.  —  Acha-se  já  calçado 
um  grande  trecho  da  cidade  com  alvenaria  de  pedra  e 
macadam.  O  centro  da  praça  da  Liberdade  é  calçado  a  paral- 
lelepípedos  e  junto  da  Secretaria  da  Agricultura  a  po- 
lyedros.  Os  passeios  são  de  dous  metros  de  largura,  os  das 
avenidas  de  2'",50  e  os  da  avenida  Affonso  Penna  de  tros 
metros.  São  construídos  de  alvenaria,  pedra  plástica,  ci- 
mento e  ladrilhos  e  guarnecidos  de  meios  fios  de  alvenaria. 
A  cidade  está  quasi  toda  arborisada.  guardando  as  ar- 
vores uma  distancia  de  dez  metros  umas  das  outras.  As  ruas, 
avenidas  e  praças  têm  dous,  quatro  e  seis  renques  de  arvores. 
Serviços  de  aguas.—  A  cidade  6  uma  das  maia  bem 
abastecidas  do  Brasil.  Os  estudos  para  a  captação  e  distri- 
buição são  devidos  á  competência  profissional  do  engenheiro 
Francisco  de  Paula   Bicalho. 

Foram  estudados  diversos  mananciaes,  que  asseguram 
um  farto  abastecimento  a  uma  cidade  de  200  mil  ulmiia: 
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destes,  porém,  foram  captados  somente  os  denominados 
Phelippe  dos  Santos  (Serra)  e  Cercadinho,  bastantes  para  o 
abastecimento  de  30  mil  habitantes  á  razão  de  400  litros  para 
cada  um  em  24  horas. 

O  Cercadinho,  o  mais  importante  dos  dous,  tem  a  sua 
captação  na  cota  968.500  metros  e  vem  ter  ao  reservatório 
da  cidade  por  uma  Unha  dupla  de  conductos  forçados,  atra- 
vessando um  tunnel  de  402  metros;  até  este  ponto  as  linhas 
são  de  0.40  de  diâmetro  e  dahi  ao  reservatório  de  1,35,  com 
a  extensão  total  de  4.110  metros.  Este  reservatório,  que  não 
está  ainda  concluído,  terá  a  superfície  livre  de  suas  aguas  na 
cota  938  e  terá  a  capacidade  de  15  milhões  de  btros. 

As  aguas  entrarão  neste  reservatório  depois  de  despe- 
nhárem-se  de  uma  cascata  de  cerca  de  14  metros  de  altura, 
que  tem  por  fim  arejal-as.  Por  falta  da  conclusão  deste  reser- 
vatório, as  aguas  deste  manancial  passam  directamente  por 
um  outro  de  quebra-carga,  situado  em  ponto  mais  baixo 
da  cidade.  A  linha  adductora  é  provida,  nas  proximidades 
da  repreza,  de  uma  caixa  de  areia  de  grande  capacidade,  onde 
se  obtém  a  perfeita  decantação  das  aguas. 

O  outro  manancial  captado  é  o  PheUppe  dos  Santos 
(Serra). 

Está  captado  na  cota  987  e  da  repreza,  passando  também 
por  imia  caixa  de  areia  de  grandes  proporções,  onde  são 
expurgadas  das  areias  e  matérias  pesadas,  vem  ter  ao  reser- 
vatório por  uma  linha  0,30  de  diâmetro  com  a  extensão  de 
1.300  metros;  este  reservatório  de  accumulação  e  de  distri- 
buição está  situado  em  uma  collina  que  fica  além  do  morro 
do  Cruzeiro. 

Muito  menor  que  o  Cercadinho,  tem  o  Phelippe  dos 
Santos  a  capacidade  de  2.600.000  htros  e  as  suas  aguas  na 
cota  984.000  metros. 

Este  reservatório  é  destinado  ao  abastecimento  dos 
bairros  suburbanos  mais  altos  da  cidade  e  da  zona  urbana 
constituída  pela  sétima  secção. 

Attendendo  á  diversidade  de  altitudes  em  vários  pontos 
da  cidade,  foi  ella  dividida  em  quatro  zonas  para  o  calculo 
da  rede  da  distribuição,  sendo  esta  servida,  alem  disto,  por 
duas  caixas  de  quebra-carga  uma  situada  no  rnorro  do  Cru- 
zeiro e  outra  nas  proximidades  da  praça  da  Liberdade,  com 
a  capacidade  de  1.100.000  htros. 

Convementemente  calculada  a  rede,  a  agua  é  muito 
regular  e  abundantemente  distribuída  em  torneiras  livres. 

Esta  Uberdade  no  consumo  produz  grandes  desperdícios 
e  a  Prefeitura  procura  por  cobro  a  tão  grande  inconveniente, 
que,  a  nosso  ver,  só  será  sanado  por  meio  dos  hydrometros. 

E'  de  cerca  de  13.092.200  htros  por  24  horas  ou  545.712 
litros  por  hora,  na  media,  devendo  ser  ainda  maior  este  ul- 
timo algarismo  nas  horas  de  maior  consumo.  Ora,  os  reser- 
vatórios actuaes  —  o  do  Phelippe  dos  Santos  (Serra)  e  a 
caixa  da  praça  da  Liberdade  —  têm  os  dous  a  capacidade 
total  de  3.000.000  de  litros,  de  onde  se  conclue  que  uma  chuva 
prolongada  que  produza  grandes  enxurradas,  por  espaço  de 
seis  horas,  durante  o  dia,  occasionará  falta  dagua  para  o 
abastecimento. 

Evitados  os  desperdícios  com  uma  regular  distribuição 
da  agua,  a  população  não  soffrerá. 

ExGOTTOs. —  Projectada  também  pelo  illustre  engen- 
heiro Bícalho,  tem  essa  cidade  uma  magnifica  rede  de  exgottos 
do  systema  tout  á  Végout,  já  servindo  toda  a  parte  urbana  ha- 
bitada e  cujo  maior  emissário,  de  secção  oval,  tem  de  altura 
2'",07  e  de  abertura  1"',60. 

Todos  os  grandes  coUectores  são  de  forma  oval,  até  um 
metro  de  abertura,  de  forma  circular  de  um  metro  de  diâ- 
metro até  0,60  e  são  construídos  de  alvenaria  de  tijolo  re- 
queimado  e  revestidos  com  argamassa  de  cimento. 

Abaixo  do  diâmetro  de  0,60  são  empregadas  manilhas 
de  grés  vidrado,  de  óptima  qualidade,  fornecidas  pela  fabrica 
do  dr.  João  Pinheiro,  em  Caethé,  não  sendo  adoptado  nas 
vias  publicas  diâmetro  inferior  a  0,20. 

A  rede  é  abundantemente  provida  de  poços  de  visita 
(regaras)  e  de  ventilação  de  modo  que  o  arejamento  tem  logar 
com  grande  franqueza  e  abundância.  Não  são  empregados 
os  filtros  de  carvão,  aUás  hoje  condemnados,  e  nenhum  des- 
prendimento de  gazes  se  percebe  pelo  olfato  nas  vias  pu- 
bUcas,  graças  á  sua  ventilação  e  irreprehensivel  limpeza. 
Conta  grande  numero  de  caixas  automáticas  de  lavagem  e 
muitas  outras  estão  sendo  montadas. 

As  installações  domicilianas  são  feitas  com  o  maior 
escrúpulo  e  obedecem  ás  modernas  prescnpções  da  hygiene, 


sendo  todos  os  apparelhos  munidos  de  siphões  ventiladores. 
Os  water  closets  são  dos  mais  aperfeiçoados  e  abundantemente 
servidos  d'agua. 

A  respeito  de  exgottos,  Bello  Horizonte  não  receia  o 
confronto  com  qualquer  outra  cidade  da  RepubUca. 

Illuminaçao. —  O  systema  eléctrico  é  o  adoptado. 

A  força  motriz  é  fornecida  pela  cachoeira  do  Freitas, 
que  tem  a  queda  de  36  metros. 

A  agua  é  levada  á  turbina  por  meio  de  uma  calha  e  por 
um  encanamento  de  aço  de  1",000  de  diâmetro  e  412  metros 
de  comprimento. 

As  machinas  empregadas  para  a  producção  da  corrente 
são  dous  dynamos  de  corrente  alternativa,  biphasicos,  con- 
jugados directamente  á  duas  turbinas  Victor,  que  produzem 
a  força  de  450  cavallos  cada  um.  Os  dynamos  são  da  com- 
panhia Westinghause,  do  typo  mais  moderno,  debitando 
300  kilo-watts  cada  um. 

A  corrente  na  sua  origem  tem  400  wolls  e  375  ampers,  e 
é  elevada  a  4.000  woUs  e  com  esta  tensão  é  transportada  á 
cidade  por  três  conductores  de  cobre  com  o  diâmetro  de 
0",008  sobre  postes  de  ferro  com  seis  Idlometros  de  extensão, 
que  é  a  distancia  entre  o  Freitas,  onde  se  acha  a  usina,  e  a 
estação   distribuidora. 

A  chegada  da  corrente  a  esta  estação,  a  tensão  é  des- 
cida a  2.000  wolis  e  a  Uluminação  é  feita  em  series  de  20  lâm- 
padas distribuídas  por  quatro  circuitos,  sendo  dous  públicos 
e  dous   particulares. 

A  energia  particular  e  dos  edifícios  pubUcos  é  fornecida 
a  100  wolts,  o  que  se  consegue  empregando  transformadores 
para  cada  instaUação. 

A  illuminaçao  pubUca  é  feita  por  meio  de  lâmpadas 
incandescentes,  que  tem  a  força  illuminante  de  32  velas,  e 
são  em  numero  de  600,  distantes  umas  das  outras  35  metros. 

Os  fios  são  supportados  por  1.  000  postes  de  ferro,  com 
cruzetas  de  madeira  e  isoladores  de  vidros  com  três  saiotes. 

A  illuminaçao  dos  edifícios  públicos  é  feita  por  lâmpadas 
com  intensidade  de  16  e  32  velas,  a  da  praça  da  Liberdade 
com  as  de  1.000  e  32  velas  e  a  dos  prédios  particulares  com 
as  de  6,10,  16,  24  e  32  velas.  As  lâmpadas  tem  entre  si  a  dis- 
tancia de  35  metros. 

A  estação  distribuidora  está  situada  no  centro  da  cidade 
entre  as  avenidas  Carandahy  e  Affonso  Penna,  com  frente 
para  a  praça  Benjamin  Constant  e  nas  proximidades  do 
Fórum,  tendo  nos  fundos  o  posto  de  Bombeiros. 

NeUa  se  acham  mstallados  os  apparelhos  de  distribuição, 
que  são  os  mais  modernos  e  aperfeiçoados. 

Locomoção. —  A  locomoção  fácil,  rápida  e  por  preços 
módicos  tem  sido  uma  das  preoccupações  do  actual  prefeito. 
Os  bonds  são  um  elemento  de  progresso  para  uma  cidade, 
principalmente  para  Bello  Horizonte,  cuja  extensão  é  assas 
considerável. 

Acceita  como  melhor  a  tracção  eléctrica,  estão  feitos 
estudos  nas  cachoeiras  do  Tiradentes,  que  ficam  abaixo  da 
actual  usina,  para  a  producção  da  força  necessária  á  tracção 
de  bonds  na  cidade,  devendo  o  restante  da  energia  eléctrica 
ser  empregado  no  desenvolvimento  da  illuminaçao  e  forne- 
cimento de  força  a  pequenas  industrias. 

Em  diversos  trechos  das  ruas  e  avenidas  já  se  acham 
assentes  trilhos,  e  é  de  esperar  que  dentro  em  breve  sobre 
elles  corram  os  vehiculos  americanos,  dando  á  cidade  a  ani- 
mação dos  grandes  centros  populosos. 

PoPDLAç.Ko. —  A  população  da  cidade  nas  zonas  ur- 
bana, suburbana  e  colonial  é  de  12.464  habitantes.  Ha  3.000 
italianos. 

Nascimentos  e  Óbitos.^  Durante  o  anno  de  1900 
nasceram  515  indivíduos,  dos  quaes  262  eram  do  sexo  ma^ 
culíno  e  253  do  feminino;  morreram  367,  dos  quaes  210 
eram  do  sexo  masculino  e  157  do  feminino,  59  casados  ,17 
viúvos  e  291  solteiros. 

Durante  o  1°  semestre  do  anno  corrente  (1901),  nasceram 
245,  dos  quaes  123  eram  do  sexo  mascuhno  e  122  do  feminino; 
morreram  160,  dos  quaes  94  eram  do  sexo  mascuUno  e  66  do 
feminino.  122  solteiros,  26  casados,  8  viúvos  e  4  de  idades 
ignoradas. 

Cumpre  notar  que  no  numero  dos  f  allecidos  estão  in- 
cluídos os  nati-morti. 

Instrucção. —  Além  da  Faculdade  Livre  de  Direito  e 
do  Externato  do  Gymnasio  Mineiro^  conta  a  cidade  oito 
escolas  publicas  de  itistrucção  primaria  e  os  coUegios 
particulares:   Estefn^tQ  Infantil,   CoUegio  da  Immaculada, 
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Collegio  do  Santíssimo  Coração  de  Maria,  CoUegio  Schimidt 
e  Collegio  Silva. 

Associações. —  Na  cidade  funccionam  a  Sociedade  de 
Medicina,  Cirurgia  e  Pharmacia,  a  Sociedade  Litteraria  Bello 
Horizonte,  o  Apostolado  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus,  a 
Conferencia  de  Nossa  Senhora  da  Bôa  Viagem,  a  Conferencia 
de  S.  José  aggregada  á  Sociedade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  o 
Club  Floriano  Peixoto,  que  tem  çor  fim  elevar  a  memoria 
dos  beneméritos  da  Pátria,  principalmente  a  do  Marechal 
Floriano  Peixoto,  e  commemorar  as  principaes  datas  na- 
cionaes,  o  Club  das  Violetas,  o  Club  Rose,  o  Club  Carna- 
valesco Diabos  de  Luneta,  a  Corporação  Musical  Lyra 
Mineira,  e  as  lojas  maçónicas  Roma  Segunda,  Deus,  Hu- 
manidade e  Luz,   e  Bello    Horizonte. 

Esta  ultima  funcciona  em  edifício  próprio  na  rua  Rio  de 
Janeiro,  esquina  da  rua  Goytacazes.  Não  está  concluído 
ainda,  tendo  apenas  o  grande  salão  de  honra  com  14  mesa- 
ninos  dos  dous  lados  entremeiados  de  columnas  de  estylo 
corynthio   e  de   capiteis  dourados. 

O  tecto  é  recamado  de  estrellas  e  na  frisa  da  címalha 
observam-se  os  emblemas  maçónicos  pintados  a  óleo,  A 
fachada  está  em  adeantada  construcção.  E'  illuminada  á  luz 
eléctrica. 

Projecta  a  loja  estabelecer  nos  fundos  um  Lyceo  de 
Artes  e  Officios  com  aulas  nocturnas. 

Entre  as  sociedades  beneficentes,  notam-se  a  Sociedade 
Humanitária  da  cidade  de  Minas  e  a  ItaUana  de  Beneficência 
Mutuo  Soccorro. 

Clima. —  E'  temperado.  No  verão  o  thermometro  nunca 
attingiu  a  30°  e  no  inverno  jamais  desceu  3°  acima  de  zero, 
mesmo  nos  lugares  baixos. 

Não  ha  moléstias  endémicas.  Nos  arredores  da  cidade 
não  ha  um  só  pântano. 

Lavoctba. —  E'  a  cidade  cercada  por  três  zonas:  a  mi- 
neral, agrícola  e  pastoril. 

No  districto  da  cidade  ha  differentes  fazendas  de  café, 
canna  e  criação. 

E'  abundante  a  cultura  de  fructas. 

Pontes.—  Dá  ingresso  á  Capital  a  ponte  David  Cam- 
pista, sendo  também  digna  de  menção  a  denominada  Artís- 
tica, na  avenida  Tocantins,  ao  lado  do  parque:  ambas  são 
sobre  o  ribeirão  Tiradentes. 

Sobre  o  canal  que  atravessa  as  avenidas  Affonso  Penna 
e  Parahybuna  existem  outras,  assim  como  sobre  diversos 
córregos  que  cortam  a  cidade,  muitas,  porem  de  pouca  im- 
portância. Ao  todo  ha  25  pontes. 

Bairros  e  Povoados.  —  Na  parte  suburbana  encon- 
tram-se  os  bairros:  Lagoínha,  Menezes,  Cardoso,  Alto  da 
Favella,  Serra,  Mangabeira,  Christopohs  (antigo  Acaba 
Mundo),  Pinto,  Barro  Preto  e  Carapuça. 

Na  parte  colonial  encontram-se  as  colónias:  Córrego  da 
Matta,  Bias  Fortes,  Adalberto  Ferraz,  Affonso  Penna  e 
Carlos  Prates,  com  cerca  de  400  famílias  localizadas,  com- 
postas de  italianos,   hespanhoes,   portuguezes  e  nacionaes. 

Na  parte  dos  sitios,  além  de  numerosas  fazendas,  no- 
tam-se as  seguintes  povoações:  Calafate,  Bom  Successo, 
Mergulhão,  Pião,  Bento  Pires,  Pampulha,  Onça,  General 
Carneiro,  e  Piteiras. 

Das  fazendas  destacaremos  duas  pertencentes  a  Pre- 
feitura: a  do  Cercadínho,  com  100  alqueires  de  terras 
próprias  para  a  cultura  e  criação,  distante  da  cidade  cinco 
kilometros  e  actualmente  arrendada,  e  a  do  Barreiros.  Esta 
ultima  dista  15  kilometros  da  Capital  e  está  situada  na  fralda 
de  um  morro,  na  assentada  de  um  contraforte  da  serra  do 
Curral.  Tem  500  alqueires  de  100  braças  por  50. 

O  seu  nome  de  Barreiros  provém  da  enorme  quantidade 
de  salitreiras  nella  existentes,  e  que  lhe  redobram  a  impor- 
tância. 

E'  banhada  pelo  rio  das  Posses,  córregos  António  Fran- 
cisco e  Clemente,  tributários  do  Tiradentes. 

Nella  fica  mvernado  o  gado  durante  um  mez  e  depois 
desse  praso,  e  após  um  exame  escrupuloso,  é  então  confiado 
ao  Matadouro,  afim  de  ser  abatido.  Desta  arte  a  cidade  é 
sempre  provida  de  excellente  carne. 

Além  de  boas  pastagens,  tem  a  fazenda  crescida  plan- 
tação de  café  e  roças  de  milho. 

LiMiiEs  DO  Município. —  Vão  da  serra  do  Curral, 
seguindo  o  alto  da  Mutuca,  descendo  a  serra  do  José 
Vieira  e  vertentes  do  Jatobá,  espigão  da  Pantana,  e  por 
este   espigão  até  o   alto  do  Riacho  e  o  espigão    da  Agua 


Branca  comprehendendo  as  fazendas  dos  Carneiros,  João 
Gomes,  Campos,  Bento  Pires  Velho,  pelo  ribeirão  da  Pam- 
pulha abaixo  ao  rio  das  Velhas,  inclusive  a  fazenda  do 
Capitão  Eduardo,  e  pelo  rio  das  Velhas  acima  até  General 
Carneiro  e  dahi  ao  espigão  dos  Pagareis,  por  este  acima 
até  Bernardo  Pereira  e  serra  do  Taquaril  e  seguindo  por 
esta  até  a  do  Curral,  onde  começaram  as  divisas,  ficando 
dentro  do  município  todas  as  suas  vertentes. 

Prefeitos. —  Dr.  Adalberto  Ferraz,  nomeado  por  de- 
creto de  1  de  janeiro  de  1898;  dr.  Francisco  Salles,  nomeado 
por  decreto  de  1  de  fevereiro  de   1899. 

Exerceram  interinamente  este  cargo  por  algum  tempo 
os  drs.  Américo  Wemeck  e  Wenceslao  Braz. 

Por  decreto  de  12  de  Setembro  de  1899  foi  nomeado  o 
Dr.  Bernardo  Pinto  Monteiro. 

Datas  Históricas. —  A  commissão  constructora  da 
nova  capital  foi  creada  em  14  de  fevereiro  de  1894  e  iniciou 
os  seus  trabalhos  no  dia  1  de  março  do  mesmo  anno. 

Em  4  de  novembro  de  1895  foi  expedido  o  primeiro 
alvará  para  construcção  de  prédio  particular. 

Em  7  de  setembro  de  1895  foram  assentadas  as  pedras 
fundamentaes  dos  edifícios  pubUcos  e  iniciada  a  construcção 
dos   mesmos. 

A  lei  n.  3,  de  17  de  dezembro  de  1893,  auctorísou  a  trans- 
ferencia da  Capital  de  Ouro  Preto  para  Bello  Horizonte. 

A  cidade  foi  mstallada  offícialmente  a  12  de  dezembro 
de  1897,  data  em  que  nella  se  installou  o  Governo. 

A  Prefeitura  da  cidade  foi  creada  em  29  de  Dezembro 
de  1897. 

A  commissão  constructora  foi  extincta  em  8  de  janeiro 
de   1898. 

Por  occasião  da  creação  da  nova  capital,  recebeu  esta 
denominação  de  cidade  de  Minas. 

A  lei  n.  302,  de  1  de  julho  de  1901,  deu-lhe,  porém,  a 
denominação  de  BeUo  Horizonte,  o  que  só  se  tomou  effectivo, 
segundo  preceitua  a  Constituição  do  Estado,  em  11  de  agosto 
próximo  findo: 

Imprensa.  — ■  Os  primeiros  jornaes  que  appareceram 
na  cidade  foram:  a  Capital  redigido  pelo  coronel  Francisco 
Bressane,  actual  director  do  Minas  Geraes;  o  Bello  Horizonte 
redigido  pelo  Padre  Francisco  Martins  Dias.  Seguiram-se 
depois:  o  Diário  de  Minas,  fundado  por  Mendes  Pimentel  e 
Sabino  Barroso  e  actualmente  redigido  por  Lindolpho 
Azevedo  e  Assis  das  Chagas;  o  Jornal  do  Povo,  que  cessou 
a  pubUcação;  a  Tribuna  Catholica,  órgão  official  do  Bispado 
de  Marianna;  o  Norte,  órgão  dos  académicos;  o  Commercio 
de  Minas,  órgão  da  Associação  Commercial  de  Minas;  a 
Revista,  da  Faculdade  Livre  de  Direito;  o  Fórum,  revista  de 
jurisprudência,  dirigido  pelos  drs.  Theophilo  Ribeiro  e 
Franzen. 

Pubhca-se  também  o  Minas  Geraes,  órgão  official  do 
Estado. 

Custo  da  Capital. —  Com  a  construcção  da  nova 
capital  inclusive  o  ramal  férreo  de  Bello  Horizonte,  gas- 
tou-se  33.073:000$,  sendo  dinheiro  sabido  do  thesouro  do 
Estado  29.536.000$135  e  renda  arrecadada  pela  commissão 
constructora  com  a  venda  de  terrenos  3.537 :000$269.  Da 
quantia  total  se  deve  abater  2.800:000$,  importância  porque 
o  Estado  vendeu  á  União  o  ramal  férreo,  e  2.000.000$, 
importância  despendida  com  as  casas  de  funccionarios, 
que  se  acham  hypothecadas  ao  Estado. 

Industrias. —  O  prefeito,  dr.  Bernardo  Monteiro,  tem 
se  preoccupado  seriamente  em  crear  a  industria  na  cidade, 
pelo  que  dá  terreno  grátis  e  força  motnz  eléctrica  áquelles 
que  nella  pretendam  estabelecer  industrias  de  certa  ordem. 

Considerações  Fínaes. —  Bello  Horizonte  não  apre- 
senta a  monotonia  das  cidades  de  planície:  o  accidentado  de 
seu  solo  dá-lhe  uma  certa  graça  e  encanto,  permittindo  á 
vista  gosar  de  variados  e  hndos  panoramas. 

Para  quem  sobe  »03  seus  pontos  elevados  o  espectáculo 
é  egual  ao  que  teria  o  observador  que  se  collocasse  á  beira- 
mar  ou  no  alto  de  uma  collina,  e  contemplasse  o  oceano 
revolto,  com  suas  vagas  aureoladas  de  branca  espuma  e 
espaçadas  por  vallos  não  profundos. 

Com  effeito,  as  ondulações  do  terreno,  formando  espécies 
de  pequenas  coxilhas  com  belloe  prédios  erguidos  em  seus 
pouco  elevados  cimos,  cortadas  por  largas  e  rectas  ruas,  en- 
sombradas de  arvores  corpulentas  e  copadas,  fazem  com  que 
Bello  Horizonte  se  apresente  gaiTÍda  e  feiticeira,  e  convide 
a  quem  a  visita  a  fixar  nella  residência. 
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Bello  Horizonte!  despeço-me  de  ti  com  o  coração  dila- 
cerado pela  mais  cruciente  saudade. 

Quantas  vezes  nessas  tardes  encantadoras,  que  só  tu 
as  tens,  sentado  á  minha  mesa  de  trabalho,  mmhas  vistas 
espraiando-se  pelos  teus  horizontes  quasi  sem  fim,  com  tuas 
montanhas  enlaçadas  por  uma  cinta  de  ténue  névoa,  não  se 
me  alfigurava  contemplar  a  formação  de  um  desses  lagos 
fantásticos  com  as  aguas  alvas   e  tranquillas! 

Quantas  vezes,  á  noite,  eu  não  suppunha  ver  nas  estrellas 
que  recamam  teu  lindo  céo,  a  imagem  de  meu  querido  filho, 
aos  quinze  annos  roubado  á  vida. 

Bello  Horizonte.'  vou  deixar-te. 

Antes  de  partir,  uma  supplica  tenho  a  fazer-te: 

Guarda  no  sacrário  da  tua  alma  a  lembrança  do  meu 
estremecido  amigo  Bernardo  Monteiro  que  te  ama  como  um 
filho  ama  sua  idolatrada  mãe! 

Bello  Horizonte:  Adeus! 

BELLO  MONTE  Arraial  do  termo  de  Porto  da  Folha, 
no  Estado  de  Sergipe.  {Almanak  Sergipano.  1901). 

BELLO  MONTE.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  dist.  de 
Plataforma. 

BELLO  SUL.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun. 
de  Cariacica. 

BELMONTE.  Barra  na  Bahia.  Accrescente-se  no  fim :  O 
capitão-tenente  Viriato  Hall  (Rev.  Marítima  Braz.  Anno  XXII, 
D.  3),  diz:  «  A  barra  deste  rio  (Belmonte)  é  fácil  de  conhe- 
cer-se  pelo  pharol  que  neUa  existe,  pela  vista  da  cidade  e  pela 
cor  amarellacia  das  aguas,  que  vai  a  muitas  milhas  da  costa. 
Os  bancos  da  foz  deste  rio,  que  arrebentam,  vão  3°  fora.  Neste 
logar  acha-se  numa  torre  de  ferro  de  esteios  de  rosca,  sys- 
tema  Mitchell,  construido  na  foz  e  margem  dir.  do  rio,  um 
pharol,  cujo  plano  focal  tem  35  metros  de  altura,  exhibindo 
uma  luz  de  lampejos  brancos  de  10  em  10  segundos,  visíveis 
a  18»  com  tempo  claro.  Na  barra  do  rio  Belmonte  ha  apenas 
de  seis  a  sete  pés  de  agua  com  maré  cheia,  sendo  o  canal  da 
entrada  muito  sinuoso  e  só  próprio  para  barcaças  ou  navios 
de  muito  pequeno  porte.  Marcando-se  o  pharol  a  W —  está-se 
livre  dos  bancos  da  barra  do  rio  e  pode-se  arribar  e  navegar 
bem  perto  de  terra,  porquanto  a  costa  deste  ponto  até 
Cannavieiras  é  limpa  e  funda.  ' 

BEMFICA.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun.  de 
Muniz  Freire. 

BEMFICA.  Bairro  da  cidade  do  Rio  Preto;  no  Estado 
de  Minas  Geraes. 

BEMFICA.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
banha  a  cidade  de  Vallença  e  desagua  no  rio  Larangeiras, 
affl.  do  rio  das  Flores. 

BENEDICTO  (S.).  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  á 
margem  dir.  do  rio  Preto,  á  jusante  de  sua  confluência  com 
o  Mucambo,  no  mun.  da  Vargem  Grande. 

BENEDICTO  (S.).  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.  do  Baixo  Mearim,  á  margem  esq.  do  rio  Grajahú, 
com  uma  capellinha  no  logar  Santarém,  uma  esc.  e  seis 
casas  de  negocio. 

BENEDICTO  (S.).  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Ja  - 
neiro,  no  mun.  de  Indayassú. 

BENEDICTO  (S.).  Rio  do  Estado  do  Maranhão, 
banha  o  mun.  de  Cururupú  e  lança-se  no  rio  deste  nome, 
no  logar  Gamboa. 

BENEVIDES.  Pov.  do  Pará.  Accrescente-se  no  fim:  Foi 
elevada  á  villa  pela  Lei.  n.  646  de  6  de  Junho  de  1899. 

BENGALAS.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  do  Limoeiro. 

BENJAMIN  CONSTANT.  A  Lei  do  Estado  do  Ama- 
zonas, n.  191  de  29  de  Janeiro  de  1898  creou  com  esse  nome 


um  mun.  em  Remate  de  Malles.  A  Lei.  n.  328  de  4  de  Fe- 
vereiro  de   1901   revogou  essa  disposição. 

BENJAMIN  CONSTANT.  Salto  no  rio  S.  Lourenço; 
no  Estado  de  Matto  Grosso. 

BENTA  COTA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  da  Piedade  dos  Geraes  e  mun.  do  Bom  Fim  (Inf.  loc): 

BENTO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  do  Capão  Bonito  do  Paranapanema  e  desagua  no  rio 
dos  Pinheiros. 

BENTO  (S.).  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
da  Floresta. 

BENTO  (S.).  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun. 
de  Soccorro.  Ha  um  outro  arraial  do  mesmo  nome  no  mun. 
do  Buquim  (Almanak  Sergipano.  1901). 

BENTO  (S.).  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas;  no 
mun.  da  Bôa  Vista  do  Rio  Branco.  Vai  para  o  Urarieoera. 

BENTO  DA  COSTA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  de  Santa  Quitéria. 

BENTO  DOS  PERIZES  (S.).  Villa  do  Maranhão. 
Accrescente-se  no  fim:  O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira  (ohr 
cit.)  diz:  í  S.  Bento  ou  iS.  Bento  dos  Perys  e  não  dos  Pe- 
rizes,  porque  na  lingua  tupy,  segundo  refere  o  Dr.  Cezar 
Marques,  pery  e  não  periz  significa  junco  de  campo,  vege- 
tação que  deu  nome  ao  logar,  fica  situada  á  borda  occidental 
dos  Campos  dos  Perys,  que  se  estendem,  occupando  uma 
área  avaliada  em  mais  de  72  kils.  de  comprimento  com  uma 
largura  media  de  18;  para  o  N.  até  ao  pov.  Macapá,  para 
o  NO.  até  ao  de  Palmeiras,  para  E.  até  ao  de  Bacurituba, 
para  N.E.  até  a  Jacioca  do  Tubarão,  em  Alcântara,  para 
SE.  até  á  villa  do  Cajapió  e  para  o  S.,  passando  por  São 
Vicente  Ferrer,  até  onde  começam  os  campos  de  Vianna.  .  . 
Antigamente  o  porto  de  S.  Bento  ficava  no  Pery-assú,  no 
logar  denominado  Porto  das  Saudades,  perto  de  Bacurituba 
e  a  mais  de  1 8  kils.  da  villa,  porém,  com  a  abertura  da  valia, 
cessou  de  todo  o  transito  por  esse  porto,  visto  ser  ella  mais 
profunda,  menos  tortuosa  e  chegar  até  mais  perto  da  villa. 
A  valia  é  um  canal  de  6  kils.  de  extensão,  que  leva  as  aguas 
do  Pery-assú,  pouco  á  montante  de  sua  confluência  com 
o  Aura,  até  á  lagoa  que  dista  da  villa  18  kils.  Os  vapores 
ficam  na  bocca  da  valia,  onde  ha  armazéns  para  deposito 
de  cargas,  porém,  algumas  vezes,  no  inverno,  os  de  menor 
calado  da  linha  fluvial  vão  até  á  villa.  Afim  de  que  fique 
bem  conhecida  a  situação  de  S.  Bento,  é  preciso  descrever, 
segundo  o  aspecto  com  que  se  nos  apresentam,  no  verão 
e  no  inverno,  os  campos  que  a  rodeiam.  No  verão,  desprote- 
gidos como  são  elles  de  arvoredo  e  expostos  á  acção  dos  raios 
solares,  ficam  seccos,  tendo  apenas,  de  longe  em  longe,  alguma 
lagoa;  apresentam  uma  superfície  irregidar,  escura,  consis- 
tente, cheia  de  torroadas  e  cobertas,  aqui  e  alli,  de  junco  secco, 
tornando-se-lhes  desta  forma  a  travessia,  a  certas  horas 
do  dia,  bastante  incommoda.  No  inverno,  os  mesmos  cam- 
pos, que  se  estendem  em  torno  da  viUa,  excepto  por  um 
lado,  se  transformam  em  extenso  lago,  banhando-a  de  modo 
que  parece  estar  situada  em  uma  península.  A  vegetação 
florida,  que  nelles  se  observa,  nesta  estação,  excedendo 
sempre  ao  nivel  das  aguas,  offerece  á  vista  a  curiosa  pai- 
zagem  de  um  jardim,  fluctuando  no  meio  de  um  lago  por 
onde  então  se  faz  a  aprazível  navegação  da  valia  para  a 
villa.  Esta  transformação  annual  da-lhe  um  aspecto  singular  e 
bellissimo.  O  clima  ameno  e  saudável  de  que  é  dotada,  assim 
como  a  profusão  e  excellencia  do  leite  e  carne,  a  torna  muito 
frequentada  pelos  convalescentes  e  affectados  de  moléstias 
broncho-pulmonares.  E'  abastecida  de  cereaes  e  tem  de- 
senvolvida a  criação  de  gado  vaccum  e  suino.  Cercam  as 
suas  lagoas,  abundantes  em  peixe,  infinidade  de  aves 
aquáticas,  cujas  pennas  são  exportadas  para  a  capital.  As 
redes  e  os  queijos  de  S.  Bento  são  muito  conhecidos  e  pro- 
curados. Calcula-se  a  sua  pop.  em  8.000  habs.  Entre  os 
campos  de  S.  Bento  e  a  bahia  de  S.  Marcos,  fica  a  salina 
geral,  grande  riqueza  natural,  não  explorada,  tendo  de  N. 
a  S.  uma  extensão  avaliada  em  36  kils.  Neste  mun.  nae- 
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ceram  Monsenhor  Luiz  Raymundo  da  Silva  Brito,  actual 
bispo  de  Olinda,  afamado  orador  sagrado,  que  em  S.  Bento 
e  Caxias  prestou  relevantes  serviços  ao  ensino  e  á  religião; 
e  o  professor  Philippe  Benicio  de  Oliveira  Condurú,  que 
planeou  e  executou  a  abertura  da  valia  que,  em  justa  ho- 
menagem á  sua  pessoa,  se  denomina  Valia  Condurú  ». 

BENTO  QUIRINO.  Estação  da  E.  de  F.  Mogyana, 
no  Estado  de  S.  Paulo,  no  kil.  264,  entre  as  estações  de 
S.  Simão  e  Chanaan.  Foi  aberta  ao  trafego  a  1°  de  No- 
vembro de  1902. 

BENTOS.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  entre 
o  dist.  da  cidade  de  Monte  Santo  e  o  da  cidade  do  Jacuhy. 

BERA'.  Corrupção  de  berab,  resplandecer,  brilhar,  re- 
luzir; adj.  resplandecente,  brilhante,  reluzente;  alt.  verava, 
verá,  virá,  birá.  (Dr.  Theodoro  Sampaio.) 

BERGUIGÃO.  Ilha  de  S.  Paulo.  Accrescente-se  no 
fim:  Desta  ilha  são  extrahidas  cascas  de  marisco  para  o 
fabrico  de  cal.  Os  donos  das  canoas  as  approximam;  e  en- 
costando-as  á  ilha,  escavam  esta  sobre  ellas,  sem  desem- 
barque, por  muito  difficil.  «  Berguigão,  diz  o  Dr.  João  Men- 
des, corrupção  de  Mhiri-gui-guiã-mo,  empinada  e  mais 
pequena.  De  mbiri,  pouco,  pequeno,  gui,  partícula  para  com- 
paração, guiã-mo,  supino  de  õ,  empinar,  levantar-se,  estar 
em  pé  ». 

BERLENGAS.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun. 
de  Maroim  (Almanak  Sergipano.  1901). 

BERLINK.  Pov.  e  ponta  do  Estado  da  Bahia,  na 
ilha  de  Itapariea. 

BERNARDES.  Pov.  no  mun.  do  Bom  Fim  e  Estado 
de  Minas  Geraes.  (Inf.  loc.) 

BERNARDES.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
affl.  da  margem  dir.  do  rio  Ubá,  no  mun.  deste  nome. 

,,  BERNARDINA  (D.)  Nome  local  da  serra  da  Jacobina, 
lio-  dist.  da  Saúde  e  Estado  da  Bahia. 

BERNARDO  (S.).  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se  no 
fim:  O  Dr.  Justo  Janesn  Ferreira  (obr.  cit)  diz:  «  S.  Bernardo 
a  18  kils.  do  rio  Parnahyba,  a  96  da  villa  da  Tutoya  e  a 
120  de  Barreirinhas,  está  á  margem  dir.  do  rio  Burity,  que 
lhe  corre  ao  N.  e  desagua  no  Parnahj^ba,  entre  os  logares 
Bocca  da  Barra  e  Bebedouro,  depois  de  ter  atravessado  as 
lagoas  Bacury  e  Santo  Agostinho,  tendo  esta  cerca  de  30 
kiis.  de  comprimento.  .  .  Nos  arredores  da  villa  encontram-se 
alguns  morros,  sendo  principal  o  de  S.  Philippe,  em  cuja 
base  foi  erecta  a  Egreja  Matriz  de  S.  Bernardo.  Parece  que 
a  margem  da  lagoa  Santo  Agostinho  devia  ser  o  ponto  de 
escolha  para  a  sede  da  villa,  visto  como  até  ahi  é  o  rio  capaz 
de  ser  navegável  por  pequenos  vapores.  Desde  o  tempo 
dos  jesuítas  se  estabeleceu  nas  margens  desta  lagoa  a  criação 
de  gado.  Os  principaes  géneros  de  producção  de  S.  Ber- 
nardo são  cereaes  e  fumo,  exportados  para  a  cidade  do  Par- 
nahyba, por  intermédio  do  logar  Cajueiro,  que  lhe  serve  de 
porto,  a  margem  do  rio  Parnabyha  e  defronte  de  Porto 
Alegre,  no  Piauhy  ». 

BERNARDO  DAS  RUSSAS  (S.).  Cidade  do  Ceará. 
Accrescente-se  no  fim:  De  uma  Noticia  das  Freguezias  do 
Ceará  visitadas  pelo  Padre  José  de  Almeida  Machado  nos 
annos  de  1805  e  1806  extrahida  d'um  livro  de  Devassas  que 
serviu  na  Visita  extractamos  sobre  esta  freg.  o  seguinte:  «  A 
villa  de  S.  Bernardo  das  Russas  está  situada  em  pouca 
distancia  do  Rio  Jaguaribe;  é  Curato  encommendado  ere- 
gido  a  muitos  annos  em  Curato  amovível  pois  consta  do 
Livro  da  Fabrica  que  por  ordem  de  Sua  Magestade  o  Doutor 
Sindicante  António  Soares  Reimão  lhe  concedeu  meia  légua 
de  terras  para  sua  fundação  o  qual  Ministro  viera  a  Per- 
nambuco no  anno  de  1713  sindicar  sobre  os  levantes  da- 
quella  Praça.  Esta  freg.  tem  por  Orago  N.  S.  do  Rozario 
e  nella  ha  as  Igrejas  seguintes:  A  Matriz  fundada  na  villa 
de  S.  Bernardo  de  que  he  Orago  N.  S.  do  Rozario;  a  Ca- 
pella  de  N.  S.  das  Brotas  no  Taboleiro  da  Arêa  distante 


da  Matriz  8  léguas;  a  de  S.  João  Baptista  dLstante  da  Ma- 
tm  10  léguas;  a  de  N.  S.  do  Livramento  distante  da  Matriz 
13  léguas.  > 

BERNARDO  MONTEIRO.  Passou  assim  a  denomi- 
nar-se  o  córrego  do  Acaba  Mundo,  na  capital  do  Estado, 
de  Minas  Geraes.  Foi  assim  denominado  em  honra  do  Dr 
Bernardo  Pinto  Monteiro,  illustre  Prefeito  da  cidade  de 
Bello  Horizonte. 

BERTIOGA.  Canal  ou  rio  de  S.  Paulo.  Alem  do  que 
se  acha  nos  Accrescimos  e  Correcções  do  II  Vol.  accres- 
cente-se mais:  O  Dr.  João  Mendes,  no  seu  Dicc.  Geogr 
diz:  «Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  nas  Memorias  para  a 
historia  da  Capitania  de  S.  Vicente,  entendeu  que  Bertioga 
era  corrupção  de  Buriqiii-oca,  casa  de  macacos  buriquis. 
Por  bôa,  já  acceitei,  na  obra  Algumas  Notas  Genealógicas, 
essa  extranha  versão.  Posteriormente,  porém,  verificando 
o  modo  por  que  escreveu  esse  nome  o  conhecido  Hans  Btaden, 
muito  attento  ao  som  das  palavras  que  ouvia  aos  indígenas 
quando  serviu  de  artilheiro  na  fortaleza  daquelle  logar,  re- 
conheci immediatamente  o  erro  de  Frei  Gaspar  da  Madre 
de  Deus,  ainda  que  Hans  Staden  escrevera,  também  corrup- 
tamente hri-ok-oka.  O  nome  poderia  ser  lín-ri-og-óca,  furo 
ou  cava  por  acção  exterior  contra  a  terra.  De  iU,  terra,  ri, 
posposição  significando  neste  caso  contra,  6g-óca,  verbal 
derivado  de  6g,  saccar,  arrancar,  fender,  furar,  com  a  repe- 
tição desse  verbo  em  supino,  6ca  mudado  o  3  em  ca  (breve). 
A  repetição  dos  verbos  e  nomes,  na  lingua  tupi,  alem  de  dar 
maior  graça  e  elegância,  exprime  a  frequência  da  acção 
do  verbo  ou  nome  repetido;  acção  superlativa,  ou  acção 
successiva.  Mas,  melhor  examinando  o  caso,  é  Mbiri-og-6ca, 
furo  pequeno:  de  mbiri,  pouco,  pequeno,  og-óca,  verbal  de- 
rivado de  og  e  repetido  como  acima  ficou  dito.  E,  de  facto,  o 
furo  propriamente  tal,  alem  de  pouco  extenso,  é  estreito  >. 
^Bertioga,  diz,  o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  corrupção  de  para- 
ti-oca  alterado  em  barati-oga,  berti-oga,  casa,  refugio  ou  para- 
deiro das  tainhas;  nome  de  um  canal  que  separa  a  ilha  de 
Santo  Amaro  do  continente;  S.  Paulo. — Conhecemos  pelo 
nome  de  Bertioga  o  canal  histórico  entre  a  ilha  de  Santo  Amaro 
e  a  terra  firme,  que  tão  importante  papel  representou  na 
incipiente  colonisação  da  capitania  de  S.  Vicente.  E'  incon- 
testavelmente o  nome  Bertioga  um  vocábulo  tupi  alterado  pela 
dicção  portugueza.  Os  mais  antigos  escriptores  e  chronistas 
o  attestam.  Magalhães  de  Gandavo,  no  seu  Tractado  da  Terra 
do  Brasil  (1576)  escreveu  Brilioga.  O  padre  Pêro  Rodrigues, 
contemporâneo  de  Gandavo,  na  sua  biographia  de  Anchieta, 
ainda  inédita,  escreveu  Britioga.  Simão  de  Vasconcellos, 
na  Vida  do  Padre  Joseph  de  Anchieta,  escrevia  ora  Berilioga, 
ora  Piritioga.  João  de  Laet,  que  se  apoiou  nos  eseriptos  de 
Hans  Staden  e  de  Fernam  Cardim,  escreveu  Britioca.  En- 
tretanto, nas  varias  edições  da  obra  de  Staden  se  lê  Brikioka 
ou  Brickioka  graphia  adoptada  pelo  autor  das  Memorias 
para  a  historia  da  Capitania  de  S.  Vicente,  o  qual,  aliás,  as- 
severa ter  encontrado  em  velhos  documentos  o  nome  Buri- 
quioca,  applicado  antes  a  um  monte  fronteiro  á  barra  do 
canal  do  que  ao  próprio  canal  e  significando  casa  de  macacos 
buriquis.  Errónea,  porém,  me  parece  a  interpretação  do 
auctor  das  Memorias,  que,  de  certo,  conhecia  a  obra  de  Sta- 
den, onde  colheu  o  nome  Brikioka,  como  colheu  Iwauasuppr, 
por  elle  transformados,  no  cadinho  da  interpretação,  em 
Buriquioca  e  Enguaguaçú.  Que  o  nome  Brikioka,  como  se 
lê  em  Hans  Staden,  é  um  erro  de  copia  ou  de  composição 
dos  editores  da  obra  do  mallogrado  aventureiro,  se  verifica 
da  graphia  seguida  por  João  Laet,  que,  ou  teve  bases  para 
rejeitar  ou  corrigir  esse  erro,  ou  colheu  o  vocábulo  de 
algum  exemplar  mais  correcto.  Seja  como  fôr,  porém,  o 
facto  é  que  em  nenhum  roteiro,  chronica  ou  historia  de 
fonte  portugueza  se  encontra  jamais  Briquioca,  mas  sim 
Britioca,  Bartioga,  Bertioga,  etc.  Essa  é,  portanto,  a  graphia 
primitiva  e  mais  próxima  da  verdadeira,  como  passamos 
a  demonstrar.  As  varias  graphiaa:  Britioca,  Bcritioga,  Piri- 
tioga, Bartioga  e  Bertioga  encerram  todas  um  mesmo  thema 
alterado  de  diversas  formas,  e  uma  mesma  desinência 
commum,  representados  no  vocábulo  Piraii-oca,  que  quer 
dizer  —  refugio  ou  paradeiro  das  tainhas.  —  Do  thcma  — 
Pirali  —  fácil  é  expUcar-se  como  podiam  ter  vindo — Piriti 
—  e  as  formas  Briti,  Beriti,  Barti  e  Bcrti  pelo  abran- 
damento da  consoante  inicial  e  pela  que<la  ou  troca  da.s 
vozes  breves  ou  mudas.  No  mesmo  Hans   Staden  se  16  o 
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nome  Bralli  couxo  applicado  pelo  gentio  ao  pescado  que  os 
portuguezes  chanaam  tainha.  Portanto,  Bratioca  ou  Bertioga 
tem  a  mesma  traducção,  porque,  constituídos  dos  mesmos 
elementos  agglutinados:  Brati  ou  Berti,  tainha;  oca  ou  oga, 
casa,  refugio,  paradeiro.  A  característica  do  local  outr'ora, 
como  hoje,  confirma  a  interpretação.  O.  canal  da  Bertioga 
sempre  foi  muito  piscoso,  e  as  tainhas  ahi  se  encontravam 
em  grandes  cardumes.  Hans  Staden  refere  que  esse  peixe 
costuma  em  certa  época  do  anno  deixar  o  mar  e  procurar 
os  canaes  ou  esteiros  para  a  desova  em  sitio  mais  repousado. 
Por  esse  motivo  as  pescarias  eram  importantes  na  Bertioga, 
cuja  posse  os  selvagens  disputavam  e  os  colonos  portuguezes 
desde  logo  comprehenderam  a  necessidade  de  defender.  O 
capitão  Burton,  que  visitou  essa  região,  theatro  das  proezas 
e  desditas  de  Staden,  verificou,  em  1865,  a  abundância 
desse  peixe  não  só  nas  visinhanças  da  Bertioga  como  em 
toda  a  costa  para  alem  de  Ubatuba  e  Paraty,  cidade  esta 
cuja  denominação  procede  exactamente  de  ser  esse  pescado 
abundantíssimo  nas  suas  aguas.  Como  se  vê,  a  interpretação 
do  vocábulo,  apoiando-se  nas  investigações  históricas  que 
lhe  restituíram  a  graphía  primitiva  e  verdadeira  e  tomaram 
possível  a  traducção  pela  analyse  dos  elementos  aggluti- 
nados, se  confirma  inteiramente  pela  característica  local  ». 

BESTA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco;  nasce  na 
serra  do  Urubu,  banha  o  mun.  do  Limoeiro  e  desagua  no 
rio  Capibaribe.  E'  também  denominado  Correinha. 

BESTAS.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Bom  Conselho. 

BETARY.  Corrupção  de  belam-y,  rio  das  betaras  ou 
bataras,  ave  do  sul  do  Brasil  {Thamnophilus  stagurus 
Lích.),  S.  Paulo;  pode  ser  também  corr.  mbtara-y,  rio  do  or- 
nato ou  do  enfeite  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

BETUM.  Corr.  petym,  o  tabaco,  o  fumo  {Nicotiana  T.) 
Dr.  Theodoro  Sampaio. 

BETURY.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco;  nasce 
na  serra  das  Duas  Pedras,  mun.  do  Brejo,  e,  correndo  de 
N.  para  o  S,  divide  o  pov.  de  Bello  Jardim  em  dous  bairros 
e  vai  desaguar  no  rio  Ipojuca  pela  margem  septentrional. 
Betury  é  corr.  de  bi,  raspado,  hso  e  tnry,  vir,  chegar. 

BEXIGA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl. 
do  rio  Manso,  que  o  é  do  Jequitinhonha. 

BEZERRO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  corre 
pelo  mun.  de  Cimbres  e  desagua  no  rio  Ipojuca. 

BEZERRO  QUEIMADO.  Riacho  do  Estado  de  Per- 
nambuco, affl.  da  margem  dir.  do  rio  Ipojuca;  no  mun.  de 
Cimbres. 

BEZOURO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  a  cinco 
kils.  a  O.  da  cidade  do  Bonito.  Occupa  uma  área  de 
400  metros  pouco  mais  ou  menos  e  tem  808  metros  de  al- 
tura sobre  o  nivel  do  mar. 

BIAÇÂ.  Corr.  mbeaçába,  alt.  beaçába,  beaçá,  liaçá; 
composto  de  mbê  =  pê,  caminho,  trilho,  vereda,  acaba  =açá, 
atravessar,  cortar,  cruzar,  sahir,  isto  é,  onde  o  caminho  atra- 
vessa ou  cruza  um  rio  ou  esteiro,  o  porto;  altera-se  muitas 
vezes  em  embiaçá,  imbiaçaba.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

BI  AS  FORTES.  Núcleo  colonial  na  cidade  de  Bello 
Horizonte,  capital  do  Estado  de  Minas  Geraes.  Tem  a  área 
de  237liect3.8760,  divididos  em  61  lotes,  dos  quaes  se  acham 
(1901)  occupados  32  por  177  indivíduos.  A  área  já  cultivada 
é  de  78  hectares.  Seu  grande  desenvolvimento  resulta  do 
facto  de  ser  a  maior  parte  dos  colonos  antigos  moradores 
do  logar.  Situado  em  um  dos  logares  mais  favoráveis  pela 
abundância  d'agua  e  pela  fertilidade  do  terreno,  presta-se 
grande  parte  deste  núcleo  á  cultura  de  cereaes,  de  forragens 
e  de  fumo.  Possue  uma  fabrica  de  cerveja,  uma  de  aguas 
gazosas  e  uma  padaria. 

BIAS  FORTES.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  de  Theophilo  Ottoni. 


BIBOCA.  Corrupção  de  yby-boc,  alt.  bi-boc,  terra,  chão 
fendido  ou  rasgado  (M.  Soares).  «  Emprega-se  também,  diz  o 
Dr.  Theodoro  Sampaio,  no  sentido  figurado,  como  significando 
casinha  de  palha,  casebre  barreado,  neste  caso,  porem,  o  vo- 
cábulo biboca  é  composto  de  yby-b-oca  se  traduzirá  casa  de 
terra  ou  de  barro  ». 

BICA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  de  Pa- 
nellas,  a  E.  desta  villa.  Prolonga-se  ao  S.  com  o  nome  de  Bôa 
Vista  e  a  E.  com  o  de  Sacco  das  Cobras. 

BICHO.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl. 
do  rio  Pinho,  no  mun.  de  Palmyra. 

BICHORÓ.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  Aguapehu,  no  mun.  de  Itanhaem.  Esta  palavra  é 
corruptela  de  Mbo-çorog,  rasgados;  de  mbo,  partícula  activa, 
e  çorog,  rasgar.  Allusivo  a  correrem  suas  aguas  entre  morros 
e  sob  pedras,  perfurando  a  serra. 

BICHOS.  Ilha  no  rio  Oyapock,  no  Estado  do  Pará. 
Tem  cinco  milhas  de  comprimento. 

BICUDA.  Morro  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de  Minas 
do  Rio  de  Contas.  Faz  parte  da  serra  das  Almas. 

BIFURCAÇÃO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de    Geremoabo. 

BIGORNA.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  dist. 
da  Chapada. 

BIONÈ.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  do 
Limoeiro,  junto  á  poy.  Pedra  Tapada.  Tem  a  altura  provável 
de  uns  400  metros  sobre  o  nivel  do  solo.  {Dicc.  de  S.  V. 
Galvão). 

BIQUINHA.  Bairro  da  cidade  de  Palmyra;  no  Estado 
de  Minas  Geraes. 

BIRIBA.  Corrupção  de  mbirib,  curto,  breve,  alludindo 
a  um  pau  que  serve  de  cacete  ou  porrete.  Em  Alagoas  diz-se 
imbiriba.  No  R.  G.  do  Sul  é  appellido  dos  moradores  de  serra 
acima  e  dos  pauUstas  synonimo  de  matuto  e  desconfiado; 
designa  também  uma  arvore  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

BIRIBA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  de 
Pacatuba  (Almanak  Sergipano.   1901). 

BIRIBA-TEUA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  banha  o 
mun.  de  Maracanan  (Cintra)  e  desagua  no  rio  Caripy.  Re- 
cebe o  Aturiateua. 

BIRIRA  ou  BIRIÇA.  Morro  ou  pico  da  cordilheira, 
cujo  espigão  é  o  divisor  entre  as  bacias  dos  rios  Jaguary  e 
Atibaia;  no  mun.  de  Bragança  e  Estado  de  S.  Paulo.  Bir- 
içá,  erecto  e  de  muita  altura;  de  bir,  levantar,  alçar,  e  içá, 
pilar,  estatura,  altura,  alem  de  outras  significações,  para 
exprimir  bem  a  forma  e  a  altitude  do  pico. 

BIRITIBA.  Pequeno  córrego,  dando  o  nome  a  um 
bairro,  no  mun.  deMogy  das  Cruzes  e  Estado  de  São  Paulo. 
«  Esta  palavra,  diz  o  Dr.  João  Mendes  {Dicc.  cit.)  é  corru- 
ptela de  Mbiri-iti-bae,  pequenino,  e  sujo  de  hervas  e  plantas 
aquáticas.  De  mbiri,  pouco,  pequeno,  iti-bae,  de  iti  ser  sujo 
de  hervas  e  plantas  com  o  suffixo  bae  (breve)  para  formar 
participio.   Por  contracção   Mbiri-ti-bae.  » 

BIRITINGA.  Corr.  piri-Hnga,  junco  branco;  Bahia 
(Dr.    Theodoro    Sampaio). 

BISPO.  Cachoeira  no  rio  Tietê,  no  mun.  do  Salto  de 
Itú,  entre  a  foz  do  córrego  Ajudante  e  a  do  rio  Burú. 

BISSAUA.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão,  na  bahia  de 
Mangimsa  e  mun.  de  Cururupú. 

BITTA.  Pov.  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  do  Soccorro. 
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BITTENCOURT.  Pov.  do  Estado  das  Alagoas,  no  mun. 
de  Atalaia. 

BITU.  Corr.  ybylú,  o  vento,  o  sopro,  a  aragem;  alt. 
bolú,  hulú  e  hitú  quando  entra  na  composição  de  outros 
vocábulos.   (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

BITUMIRIM.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
de  Ipiranga,  á  margem  do  rio  do  mesmo  nome. 

BOA.  Corr.  mboy,  alt.  6o?/,  a  cobra,  a  serpente,  o  ophidio: 
é  especialmente  usado  para  designar  a  giljoia  (Boa  cons- 
tricior)  Dr.  T.  Sampaio. 

BOA  ESPERANÇA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes. 
no  dist.  do  Pirauba  do  mun.  do  Pomba;  com  uma  esc.  mui 
nicipal. 

BOA  ESPERANÇA.  Serra  do  Estado  do  Paraná,  no 
mun.    de    Jaguaryahiva. 

BOA  ESPERANÇA.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  do  Bom  Fim. 

BOA  ESPERANÇA.  Arroio  do  Estado  do  Paraná,  no 
mun.    de   Jaguaryahiva. 

BOA  ESPERANÇA.  Mun.  de  S.  Paulo.  Accrescente-se 
no  fim:  Foi  desmembrado  da  com.  de  Araraquara  e  incorpo- 
rado á  do  Ribeirão  Bonito  pela  Lei  n.  739  de  10  de  novembro 
de  1900. 

BOA-FÈ.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na  cidade 
de  Barbacena.  E'  também  denominado  Fonte  da  Benta. 

BOA  MENTE.  Pov.  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  do  Sumidouro;  com  escola. 

BOA  MORTE.  Arrabalde  da  cidade  do  Bananal,  no 
Estado  de  S.  Paulo,  á  margem  esq.  do  rio  Bananal,  com  uma 
capeUa. 

BOA  MORTE.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  do  Bom  Fim. 

BOA  MORTE.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha 
o  dist.  de  Nazareth  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Ati- 
bainha. 

BOAPABA.  Corr.  ybyapaba;  alt.  ubuapaba,  buapaba^ 
boapaba  (Dr.  T.  Sampaio).  Vide  Ibiapaba. 

BOASECA.  Ribeirão  que  desagua  no  mar  de  Aririaia; 
no  Estado  de  S.  Paulo. 

BOASSARA.  Bairro  no  dist.  de  N.  S  do  O',  mun.  da 
capital  do  Estado  de  S.  Paulo. 

BOASSÚ.  Corr.  mboy-açú,  serpente,  cobra  grande; 
Rio  de  Janeiro  (Dr.  T.  Sampaio). 

BOA  VA.  Corr.  mboaba,  alt.  emboaba,  imboaba,  emboava, 
accommodado,  acostumado,  habituado,  angariado,  hgado  por 
amizade.  Seria  o  vocábulo  primitivo  empregado  pelos  gentios 
para  designar  o  europêo,  que  se  fixava  entre  elles,  se  alliava 
com  elles  em  família  como  aconteceu  com  João  Ramalho,  com 
o  Caramurú  e  outros?  Será  simples  corruptela  de  amoaba, 
que  se  traduz:  —  o  de  fora,  o  de  longe,  ode  outra  terra, 
emfim,  o  forasteiro,  o  estrangeiro?  (Dr.  T.  Sampaio). 

BOA  VA.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun.  do 
Rio  Abaixo. 

BOA  VENTURA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Correntes. 

BOA  VENTURA.  Barra  no  littoral  do  Estado  da  Bahia, 
entre  Cannavieiras  e  a  barra  do  rio  Poxim,  próxima  da  barra 
de  Albino. 


^^.\'^^^'^A-  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun- 
de  berinhaem;  com  uma  capella  dedicada  a  N.  S.  dos 
Prazeres. 

BOA  VISTA.  Passou  assim  a  denominar-se  o  logar 
Praia  do  Sacco,  no  mun.  da  Estancia  e  Estado  de  Sergipe 
pela  Lei  n.  266  de  2  de  dezembro  de  1897. 

BOA  VISTA.  Com  este  nome  dá  o  Almanak  Sergipano 
(1901)  noticia  de  mais  dous  arraiaes  nos  termos  de  Siriry 
e  N.  S.  das  Dores. 

BOA  VISTA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  na  com.  de 
Belmonte.  Ha  um  outro  log.  do  mesmo  nome  na  com.  de 
Ilhéos. 

BOA  VISTA.  Log.  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  6" 
dist.  do  mun.  de  Macahé,  com  uma  esc.  municipal. 

BOA  VISTA.  Subúrbio  na  cidade  do  Bananal  do  Estado 
de  S.  Paulo,  na  entrada  da  cidade,  com  uma  capellinha  de 
Santa  Cruz. 

BOA  VISTA.  Bairro  do  mun.  de  Queluz  e  Estado  de 
S.  Paulo;  com  duas  escs.,  creadas  pela  Lei  n.  821  de  5  de 
agosto    de    1902. 

BOA  VISTA.  Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
da  Fartura. 

BOA  VISTA.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
S.  João  do  Triumpho. 

BOA  VISTA.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  da 
Palmeira. 

BOA  VISTA.  Bairro  do  dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema; 
no  Estado  de  Minas  Geraes. 

BOA  VISTA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
do  Bonito,  a  5  kils.  ao  N.  da  cidade.  Tem  uma  elevação  de 
880™  e  a  extensão  de  2.400".,  de  área    occupada.  (Inf.  loc.) 

BOA  VISTA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  juntx) 
á  cidade  de  Garanhuns  e  pela  qual  passa  a  estrada  do  Brejão. 

BOA  VISTA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  PaneUas,  ao  S.;  e  em  prolongamento  da  serra  da  Bica. 

BOA  VISTA.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.   de  Mercês  do  Pomba. 

BOA  VISTA.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  cerca 
a  sede  do  dist.  do  Recreio  do  mun.  da  Leopoldina. 

BOA  VISTA.  Ilha  do  Estado  da  Bahia,  no  rio  Para- 
guassú,  entre  a  foz  e  o  dist.  de  S.  Roque.  E'  também  de- 
nominada  Máximo. 

BOA  VISTA.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
affl.  da  margem  dir.  do  rio  Parahyba,  junto  ,i  e.^tação  do 
seu  nome.  A  E.  de  F.  Leopoldina  atravessa-o  na  (ox. 

BOA  VISTA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  de  Batataes  e  desagua  no  ribeirão  SanfAnna,  fnb. 
do  rio  Pardo. 

BOA  VISTA.  Villa  do  Paraná.  Em  logar  de  villa  leia-se 
—  cidade  — e  accrescente-se  no  fim  :  Foi  elevada  á  cidade 
pela  Lei  n.  256  de  24  de  dezembro  de  1897. 

BOA  VISTA.  Parochia  da  cidade  do  Recife,  cm  Per- 
nambuco. Accrescente-se  no  fim:  O  Sr.  Sebastião  Vasconcellos 
Galvão,  em  seu  Dicc.  cit.,  assim  descreve  essa  parochia : 
«  Forma  o  terceiro  bairro,  fica  comprehendida  toda  no  pe- 
rímetro urbano  e  está  situada  cm  terreno  continental.  — 
Histórico.  Em  1641  Mauricio  de  Nassau  fez  levantar  um 
edifício  de  grandes  proporções,  junto  ao  logar  em  que,  pre- 
sentemente, (no  bairro  de  Santo  António)  existe  a  Casa  de 
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Detenção,  onde  então  haviam  algumas  casinhas,  o  qual  de- 
nominavam Bôa  Vista,  e  enfrentava  uma  ponte  que  ia  ter 
á  pequena  praça  da  Ponte  Velha  e  que  cortava  o  raio  de 
leste  daquella  Casa.  Desde  essa  data,  e  por  causa  do  bello  pa- 
norama que  se  descortinava  aos  olhos  daquelles  que  o  con- 
templavam do  edifício  hollandez,  foi  aquelle  logar  denomi- 
nado, e  egualmente  mais  paragens  adjacentes  Bôa  Vista, 
nome  que  ainda  perdura.  Nesse  tempo,  o  terreno  que  actual- 
mente se  conhece  por  freg.  da  Bôa  Vista  formava,  em  grande 
extensão,  um  paul  tendo  apenas,  mandado  construir  pelo 
mesmo  príncipe  Maurício  um  pequeno  cáes  que  attingia  ao 
sitio  em  que  elle  havia  determinado  fazer  a  ponte  que  prendia 
o  bairro  de  Santo  António  ao  da  Bôa  Vista,  local  ainda  hoje 
nomeado  Ponte  Velha,  e  por  onde  começava  a  estrada  que 
ia  para  o  interior  do  Estado.  A  parte  que  comprehende  a 
actual  rua  da  Conceição,  era  um  sitio,  com  400  pés  de  co- 
queiros e  um  sobrado  de  propriedade  do  Capitão  Philippe 
Santiago  de  Oliveira  e  sua  mulher  D.  Lourença  Maciel  d'An- 
drade,  vendido  por  aquelles  proprietários,  pela  quantia  de 
497$,  ao  Governador  Christovão  de  Barros  Rego,  em  21  de 
agosto  de  1683.  Deste  facto  se  originava  chamar-se  Con- 
ceição dos  Coqueiros  a  capellinha  dessa  invocação,  que  ha 
poucos  annos  existiu  no  logar  em  que  se  ergue  a  de  Santa 
Cecília,  actualmente  em  construcção.  No  tempo  do  Gover- 
nador Henrique  Luiz  Ferreira  Freire  foi  feito,  na  região'  oc- 
cupada  pela  rua,  presentemente  da  Imperatriz,  um  grande 
aterro,  tomando  o  nome  de  Aterro  da  Bôa  Vista,  rece- 
bendo nova  forma  a  ponte  então  existente,  tendo  ordenado 
aquelle  governador  a  construcção  de  uma  outra  no  sitio  da 
actual,  e  inutílízando-se  a  levantada  no  tempo  dos  hollandezes. 
O  espaço,  que  hoje  comprehende  as  ruas  do  Visconde  do  Rio 
Branco  (Aurora),  da  Saudade,  Sete  de  Setembro  (ant.  becco 
dos  Ferreiros),  da  União  o  do  Conde  da  Bôa  Vista  (a  parte 
simplesmente  da  outr'ora  rua  Forínosa),  era  chamada  o  Ca- 
simiro, e  toda  aquella  área  formava  um  lamaçal  intransitável. 
Nas  mesmas  condições  estava  o  bairro  de  Santo  Amaro  ou 
Cidade  Noi  a,  que  é  o  2°  dist.  policial  da  freg.  e  se  denominou 
Carreva  de  Mucamhos,  e  mais  tarde  Santo  Amarinho.  A  Bôa 
Vista  foi  desmembrada  da  Sé  de  Olinda,  de  que  era  curato, 
por  provisão  do  Governador  do  Bispado,  o  penitenciário  da 
Sé,  Manoel  Vieira  de  Lemos  Sa;mpaio,  datada  de  janeiro  de 
1805,  a  qual  creou-a  freg.,  confirmando  esse  Acto  a  Carta 
Regia  de  21  de  maio  do  mesmo  anno.  Teve  como  seu  primeiro 
parocho  o  Padre  Gabriel  Soares  Bittencourt.  Na  historia 
pátria  essa  freg.  contem  as  seguintes  referencias:  —  Em  23  da 
abril  de  1817  o  governo  republicano  passou  os  cofres,  as  mu- 
nições, a  secretaria  para  o  palácio  da  Soledade.  Em  26,  nessa 
palácio,  houve  uma  reunião  em  que  o  Conselheiro  do  governo 
republicano,  Dr.  Manoel  José  Pereira  Caldas,  fez  as  pes- 
soas presentes  jurarem  defender  a  pátria.  Em  21  de  julho 
de  1821,  João  de  Souto  Maior  disparou  um  tiro  no  governa- 
dor Luiz  do  Rego  Barreto,  quando  este,  á  noite,  passava  pela 
ponte  da  Bôa  Vista,  entre  dous  amigos,  com  suas  ordenanças, 
indo  para  sua  residência  no  Mondego.  Em  16  de  setembro  de 
1824  foi  esse  bairro  atacado  pelos  revolucionários,  havendo 
ahi  um  combate  que  se  estendeu  pela  Soledade,  rua  da  Gloria 
(hoje  Visconde  de  Albuquerque),  Corredor  do  Bispo  (Dião 
Faria)  até  o  Pateo  de  Santa  Cruz.  Em  16  de  setembro  de 
1831,  alguns  cidadãos  reunidos  á  um  pequeno  numero  de  tro- 
pas milicianas,  accommetteram  neste  bairro  (e  no  do  Recife) 
aos  cidadãos  rebellados  de  toda  a  tropa  do  Recife,  que  se 
tinha  amotinado,  na  manhã  de  15,  arrombando  ella  á  golpes 
de  machado  as  portas  das  lojas  e  dos  armazéns  de  géneros,  e 
roubando  o  encontrado.  Taes  cidadãos  mataram  300  desses 
soldados  prendendo  800  que  foram  mandados  para  Fernando 
de  Noronha.  Em  1849  na  revolução  praieira,  no  dia  2  de  feve- 
reiro, os  rebeldes,  atacando  o  Recife,  são  derrotados;  e  na 
Soledade,  depois  de  muitas  horas  de  mortífero  combate 
"quando  entraram  as  linhas  da  cidade,  cahe,  e  foi  o  primeiro 
signal  da  derrota,  atravessado  por  uma  bala,  vendo  fugir-lhe  a 
vida  e  com  ella  a  imanem  da  pátria,  o  desembargador  depu- 
tado Joaquim  Nunes  Machado,  alma  dessa  revolução,  a  ca- 
heça  e  o  t-erho  delia,  assim  como  Pedro  Ivo,  o  heróe  que  o 
poeta  Alvares  de  Azevedo  celebrou  em  patrióticas  estrophes, 
era  o  braço  e  a  espada  daquella  tremenda  luta,  o  qual  viu-se 
obrigado  a  refugíar-se  nas  mattas  d'Agua  Preta  de  onde,  diz  o 
Dr.  Aprigio  Guimarães  só  o  arranca  mais  tarde  o  respeito  de 
filho.  Illudiram  c  velho  pai  do  batalhador  liberal,  e  a  piedade 
filial  alcançou  de  Pedro  Ivo  a  entrega  da  espada  que  á  força 
nunoa  lhe  teriam  tomado".  Nasceram  nessa  freg.  os  seguintes 


illustres  pernambucanos:  Dr.  António  de  Andrade  Lima,  vir- 
tuoso sacerdote,  talento  superior  e  distincto  cultor  das  beUas 
lettras,  da  litteratura  e  da  poesia,  bem  como  um  grande 
jurisprudente.  O  padre  João  Baptista  da  Fonseca,  nascido 
em  1790  e  fallecido  em  1831,  um  dos  martyres  da  revolução 
de  1817,  orador  fogoso  que  animava  as  massas,  um  poeta 
de  merecimento  e  um  pubUcísta  de  valor.  E  o  Conde  de 
Irajá,  p.  Manoel  do  Monte  Rodriges  de  Araújo,  virtuosís- 
simo bispo  do  Rio  de  Janeiro,  fallecido  a  11  de  junho  de 
1863.  —  Limites.  Confina  ao  N.  com  o  mun.  de  Olinda 
e  com  a  freg.  da  Graça;  a  E.  com  as  fregs.  da  Graça 
e  Afogados;  ao  S.  com  a  de  Afogados;  a  S  E.  com  o  de 
S.  José;  e  a  E.  com  as  de  Santo  António  e  S.  Pedro 
Gonçalves. .  .  Extensão.  De  E.  á  O.  tem  esta  freg.  três 
kils.  (da  ponte  da  Bôa  Vista  á  ponte  da  Magdalena),  a  de 
S.  á  N.  (do  logar  Coelhos  á  ponte  de  Tacaruna)  uns  três  Kils. 
também  approximadamente. —  Aspecto.  A  perspectiva  dessa 
freg.,  que  contem  os  bairros  de  Santo  Amaro  e  Bôa  Vista  pro- 
priamente dicto,  é  muito  diversa  da  de  S.  Frei  Pedro  Gon- 
çalves, de  Santo  António  e  S.  José;  offerece  mais  encanto  em 
tudo,  por  suas  casas  mais  desafogadas,  melhor  architectadas, 
pelo  alargamento  e  traçado  regular  de  suas  ruas,  pela  venti- 
lação mais  livre  e  saudável.  ■ —  População.  Em  31  de  de- 
zembro de  1895  continha  essa  freg.,  sujeitos  ao  imposto  da 
decima  urbana,  3.346  prédios,  não  contando  o  numero  avul- 
tadíssimo de  2000  seguramente  de  habitações  de  palha,  de 
pau  a  pique  (vulgo  Taponas)  e  de  táboas,  disseminadas,  prin- 
cipalmente, pelo  bairro  de  Santo  Amaro.  Pelo  que  se  pode 
presumir  a  pop.  em  15.000  habs.  —  Topogbaphia.  Está  si- 
tuada em  terreno  plano  e  firme,  banhada  pelo  Capibaribe  ao 
oeste,  sul  e  leste,  sobre  o  qual,  dando-lhe  communicação  com 
outras  fregs.,  existem  as  pontes  da  Magdalena,  da  Bôa  Vista, 
da  vía-ferrea  do  Caxangá  e  a  de  Santa  Izabel.  Em  dezembro 
de  1895  tinha  esta  freg.  54  ruas,  49  travessas  e  sete  praças 
ou  largos.  Menos  commercial  que  as  fregs.  de  Santo  António 
e  Recife  tem  todavia  muitos  estabelecimentos  montados 
com  certo  luxo,  principalmente  na  rua  da  Imperatriz.  Possue 
bonitas  ruas,  asseiadas,  de  aspecto  alegre  e  plantadas  de  ar- 
vores, como  a  do  Visconde  do  Rio  Branco  (  ant.  da  Aurora), 
que  é  bastante  extensa,  bem  arejada,  com  bons  edifícios  par- 
ticulares e  á  borda  do  rio  Capibaribe,  onde  em  todo  com- 
primento existe  um  longo  cáes.  E'  atravessada  por  três 
linhas  de  bond:  da  Magdalena,  Fernandes  Vieira  e  Santo 
Amaro,  sem  incluir  as  circulares  que  fazem  um  trajecto 
contínuo  e  circular  entre  as  pontes  de  Santa  Izabel  e  da 
Bôa  Vista.  Nessa  freg.  notam-se  os  seguintes  edifícios:  Ca- 
mará dos  Deputados  (ant.  Assembléa  Provincial),  elegante 
palácio,  com  seu  formoso  zimbório,  todo  círcumdado  por  um 
gradU  de  ferro,  á  rua  Visconde  do  Rio  Branco.  Foi  assentada 
a  pedra  fundamental  para  sua  construcção  em  2  de  dezembro 
de  1870  e  terminado  em  20  de  janeiro  de  1876.  Instituto  Ben- 
jamin Constant  e  Escola  Normal,  funccionam  juntamente  onde 
foi  o  antigo  Gymnasio  Pernambucano.  E'  um  vasto  estabele- 
cimento situado  ao  lado  N.  da  Gamara  dos  Deputados.  A 
pedra  fundamental  foi  lançada  em  1855,  começando  a  func- 
cíonar  em  1868,  tendo  custado  310;000é.  Sociedade  Propa- 
gadora da  Insirucção  Publica.  Destinada  a  preparar  alumnas 
mestras  para  o  magistério  primário,  foi  installada  em  7  de 
setembro  de  1879.  Estação  da  via-ferrea  de  Olinda.  Fronteira 
á  ponte  de  Santa  Izabel,  foi  aberta  definitivamente  ao  serviço 
em  1873.  Quartel  do  14°  Batalhão  de  infantaria.  A'  rua  do 
Hospício,  onde  em  1735  fundou-se  o  hospício  de  S.  João  Ba- 
ptista, dos  frades  leigos  de  S.  Francisco,  em  beneficio  dos  lo- 
gares  santos  de  Jerusalém,  de  que  proveio  o  nome  áquella 
rua;  é  grande  e  de  vistosa  fachada,  reconstruído  de  1883  a 
1887.  Palácio  da  Soledade.  Erigido  pelo  7°  bispo  da  diocese 
D.  Frei  Luiz  de  Santa  Thereza,  começou  em  1739  e  ter- 
minou em  1764  no  governo  de  D.  Francisco  Xavier  de 
Aranha.  Collegio  de  São  José.  Dirigido  pelas  irmans  de  Santa 
Dorothéa,  foi  instituído  em  1867  pelo  bispo  D.  Manoel  de 
Medeiros;  fica  junto  á  Egreja  de  N.  S.  da  Soledade.  Hos- 
pital Militar.  CoUocado  entre  as  ruas  Gervásio  Pires,  Ria- 
chuelo  e  a  linha  férrea  de  Olinda,  foi  inaugurado  em  25  de 
março  de  1855.  Hospital  Pedro  II.  Assentado  no  lado  me- 
ridional da  freg.,  no  logar  denominado  Coelhos,  á  margem 
do  Capibaribe  e  fronteiro  á  freguezia  de  S.  José.  Foi  pri- 
mitivamente estabelecido,  com  a  denominação  de  —  Hospital 
para  os  pobres  da  Ribeira—,  por  Francisco  de  Souza  Rego, 
entre  os  annos  de  1802  á  1804  na  rua  Nova,  prédios  reu- 
nidos sob  os  ns.  96  e  97  (hoje  Barão  da  Victoria  n.  57)  se 
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evidenciando  isto  das  escriptiiras  passadas  em  20  de  no- 
vembro de  1802,  pelo  tabellião  Francisco  Gomes  da  Fonseca 
e  em  31  de  março  de  1804,  pelo  tabellião  José  Bernardino 
Lima  Gondim  {Rei.  da  Santa  Casa  de  Mis.  de  1879,  pag.  118). 
Da  data  de  sua  fundação  até  1820  foi  administrado  por  seu 
instituidor;  e  dahi  até  5  de  abril  de  1827  por  João  do  Rego 
Falcão.  De  1°  de  outubro  de  1828,  já  com  a  denominação 
de  S.  Pedro  de  Alcântara  e  reunido  com  o  Hospital  dos 
Lázaros,  formando  uma  só  administração,  até  7  de  julho 
de  1832  teve  por  administradores,  primeiramente  Joaquim 
José  Mendes,  e  depois  Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Pei- 
xoto. Em  8  desse  mesmo  mez  e  anno  passou  a  ser  admi- 
nistrado pela  commissão  nomeada  pelo  Governo,  em  virtude 
da  Lei  de  13  de  outubro  de  1831,  e  foi  transferido  para  o 
hospital  do  Paraizo,  e  alli  fundidos  ambos  em  um  só,  per- 
maneceu até  o  1°  de  julho  de  1833,  quando  foi  removido 
para  o  hospital  militar  extincto,  no  convento  do  Carmo,  que 
o  governo  cedera  para  tal  fim,  á  pedido  da  admnistração. 
Pela  Lei  de  29  de  abrU  de  1837,  foi  o  Governo  auctorizado 
a  transferir  o  hospital  para  outro  local,  restituindo  o  edi- 
fício do  convento  aos  religiosos;  e  em  14  de  março  de  1846 
teve  effeito  essa  transferencia  para  um  prédio  no  logar 
Coelhos,  que  foi  arrendado  e  aonde  se  conservou  até  9 
de  março  de  1861.  Em  25  de  março  de  1847  foram  lança- 
dos os  fundamentos  do  actual  edifício,  que  se  denominou 
— Hospital  Pedro  II — .Em  10  de  março  de  1861  começou 
a  funccionar  o  hospital  no  novo  edifício,  já  em  parte  cons- 
truído, ficando  na  antiga  casa  somente  os  loucos...  Hos- 
pital de  Santa  Águeda.  Collocado  na  travessa  de  João  de 
Barros,  no  sitio  que  foi  dos  herdeiros  do  Brigadeiro  Joaquim 
Bernardo  de  Figueiredo,  foi  sua  creação  auctorisada  pela 
Lei  Prov.  n.  1.390  de  2  de  maio  de  1879  e  inaugurado  em  23 
de  novembro  de  1884.  Destina-se  ao  tratamento  da  varíola 
e  de  outras  moléstias  contagiosas.  E'  mantido  pela  Santa 
Casa  de  Misericórdia.  Hospital  Portuguez  de  Beneficência. 
Situado  no  logar  denominado  Cajueiro  próximo  á  Magda- 
lena,  foi  installado  em  16  de  setembro  de  1855.  Tem  como 
padroeiro  S.  João  de  Deus.  Hospital  dos  Lázaros.  Em  Santo 
Amaro  das  Salinas,  fundado  nos  annos  de  1713  a  1714  pelo 
padre  António  Manoel,  escrivão  do  visitador  Padre  mes- 
tre-escola  João  Máximo  de  Oliveira.  Trouxe  aquelle  padre 
da  pov.  de  N.  S.  do  O'  alguns  pobres  lázaros,  que  vagando 
a  esmo  pelo  campo,  os  encontrara,  recolhendo-os  occulta- 
mente,  a  princípio,  em  sua  habitação,  e  depois  em  uma  casa, 
que  lhe  deram  nesta  freg.,  na  qual  com  esmolas  e  muito  es- 
forço os  localizou  publicamente,  erigindo  ao  pé  desse  asylo 
um  oratório  com  a  imagem,' em  painel,  de  N.  S.  da  Soledade. 
O  doador  do  terreno,  acima  referido,  foi  o  capitão  do  regi- 
mento de  linha  do  Recife,  Eusébio  de  Oliveira  Monteiro,  e 
o  local  da  casa  o  mesmo  em  que  hoje  está  o  coUegio  de  S.  José 
das  irmans  de  Santa  Dorothéa,  communicando-se  aquella 
com  a  egreja  da  Soledade  por  uma  janella,  donde  os  enfermos 
assistiam  a  todos  os  actos  religiosos,  e  pela  qual  o  sacerdote 
lhes  ministrava  o  Sacramento  da  Communhão.  Depois,  o 
bispo  D  Luiz  de  Santa  Thereza,  emprehendendo  a  fundação 
do  convento  das  freiras  Ursulinas,  tratou  de  obter  o  hospital, 
para  reaUzar  seu  desejo,  obrigando-se  a  construir  outro  mais 
commodo  e  apropriado.  Começou  o  bispo  as  obras  do  reco- 
lhimento e,  não  tratando  da  construcção  promettida  do  hos- 
pital, o  governador  Capitão  General  Luiz  Diogo  Lobo  da 
Silva  representou  ao  governo  da  metrópole  para  que  não  con- 
sentisse prosseguir  tal  construcção,  sem  ser  levado  a  effeito  a  do 
hospital,  terminando  essa  questão,  segundo  dizem,  pela  doação 
feita  de  uma  casa  para  os  enfermos  pelo  mestre  de  campo 
Bento  Corrêa  de  Sá.  Em  fins  de  Janeiro  de  1761,  o  hospital 
deixou  de  ser  no  edifício  da  Soledade,  pela  installação  das  Ur- 
sulinas alh,  crendo-se  que  a  mudança  fora  para  o  sitio  em  que 
está  presentemente.  Nesse  anno,  tendo  passado  o  hospital  a 
ser  administrado  por  seculares,  em  consequência  do  disputado 
litigio,  cahiu  em  decadência  pela  falta  de  zelo  e  dedicação 
com  que  anteriormente  fora  dirigido.  Era  então  Governador 
D.  Thomaz  José  de  Mello  e  desse  aniquilamento  em  que 
jazia  tão  pia  instituição,  resolveu  restabelecel-a,  e  reerguem-a, 
mandando  concluir  em  1789,  o  edifio  existente,  dando  para  sua 
manutenção  o  producto  de  certas  multas  creadas  por  elle,  e 
nomeando  thesoureiro,  para  arrecadação  das  rendas  e  appli- 
cação  das  despezas,  a  Domingos  Affonso  Ferreira.  O  retrato 
desse  Governador  existe  no  hospital  como  homenagem  aos 
serviços  que  prestou  de  restaurador  e  bemfeitor.  O  hospital 
dos  Lázaros,  ao  lado  do  poente  da  estrada  de  Luiz  do  Rego, 


na  proximidade  da  ponte  de  Tacaruna,  limita,  pelo  sul,  com 
o  sitio  do  Asylo  de  Mendicidade.  A  frente,  que  fica  retirada 
70",00  da  dita  estrada,  mede  35°',20  de  extensão  5°',72  de 
elevação,  sendo  4",  40  da  fachada  propriamente  dita,  1",32 
da  sapata  sobre  a  qual  pousa  todo  o  edifício,  que  é  de  um 
só  pavinaento...  Asylo  de  Mendicidade.  Fica  situado  á  margem 
septentrional  da  estrada  Luiz  do  Rego  em  Santa  Amaro  das 
Salinas  e  junto  do  Hospital  dos  Lázaros.  Destinado  a  re- 
ceber os  mendigos  que  vagavam  pela  cidade,  foi  installado, 
primitivamente,  em  uma  das  enfermarias  do  Hospital  Pedro 
II,  por  o.ccasíão  da  primeira  visita  que  a  Pernambuco  fizeram 
os  finados  Imperadores  no  dia  23  de  dezembro  de  1859.  Em 
favor  deste  estabelecimento,  em  1868,  a  Lei  Prov.  de  17  de 
julho  creou  o  imposto  de  3%  addiccional  a  toda  a  renda  da 
ex-provincia  que  não  tivesse  applicação  especial  para  a  manu- 
tenção de  um  Asylo  de  Mendicidade.  A  Lei  n.  832  de  22  de 
maio  do  mesmo  anno  determinou  que  o  producto  desse  im- 
posto fosse  applícado  á  edificação  ou  preparo  de  izm  edifício 
em  queseinstallasseo  Asylo,  e  assim  o  vice-presidente  em  exer- 
cício, Dr.  Manoel  do  Nascimento  Machado  Portella,  em  22 
de  outubro  de  1869,  comprou  ao  Commendador  António 
Gomes  Netto,  um  sitio  de  terras  com  casa  de  vivenda,  em 
Santo  Amaro  das  SaUnas,  pela  quantia  de  25  contos,  para 
onde  foi  transferido  o  Asylo  de  Mendicidade,  em  25  de  março 
de  1870.  Augmentando  o  numero  de  mendigos  e  arruinando-se 
bastante  a  casa  do  estabelecimento,  foi  reconhecida  a  neces- 
sidade da  construcção  de  outro  edifício  e  lançada  a  primeira 
pedra  em  25  de  dezembro  de  1872...  Actualmente  é  dirigido 
por  irmans  de  Caridade.  Teve  como  seu  capellão,  o  Dr.  Gero- 
nymo  Thomé  da  Silva,  actual  arcebispo  da  Bahia,  que  deixou 
o  cargo  ao  ser  nomeado  Bispo  do  Pará.—  Jardim  da  Praça 
Maciel  Pinheiro  (ant.  Conde  d'Eu).  Foi  assentada  a  primeira 
pedra  em  12  de  abril  de  1872  e  entregue  ao  pubUco  em  7  de 
setembro  de  1876.  Cemitério  Publico  de  Santo  Amaro,  com 
uma  capella  e  neUa  a  imagem  do  Senhor  Bom  Jesus  da  Re- 
dempção.  Guarda  os  restos  do  Padre  Miguel  do  Sacramento 
Lopes  Gama,  Dr.  António  Peregrino  Maciel  Monteiro  (2° 
Barão  de  Itamaracá),  Dr.  António  Vicente  do  Nascimento 
Feitosa,  monsenhor  Francisco  Muniz  Tavares,  autor  da  obra 
Revolução  de  1817,  fallecído  em  1875,  Dr.  Joaquim  Villela  de 
Castro  Tavares,  jurisconsulto  e  autor  das  Instituições  de  Di- 
reito Ecclesiatico,  fallecido  em  1858;  Capitão  de  frac;ata  Ma- 
noel António  Vital  de  Oliveira,  bravo  da  guerra  do  Paraguay. 
morto  no  combate  de  Curupaity  em  1867  e  autor  do  Ro- 
teiro da  Costa  do  Branil,  além  de  diversos  outros  homens 
notáveis. —  Cemitério  dos  Inglezes.  Edificado  no  bairro  de 
Santo  António,  ao  N.  do  Cemitério  Publico  e  á  margem 
da  estrada  de  Luiz  do  Rego,  passando-lhe  junto  a  Unha  férrea 
ingleza  de  Limoeiro.  Foi  aberto  em  1852.  Ahi  repousam  os 
restos  mortaes  do  general  José  Igna  io  de  Abreu  Lima,  em 
3u;o  tumulo  lê-se  o  seguinte  epitaphío: 

AQUI  JAZ 
o    CIDADÃO  BRA8ILBIRO 

GENERAL 
JOSÊ    IQNACIO  d'abRBD    E    LIMA 

PBOPOGNADOR  ESFORÇADO 

DA  LIBERDADE    DE    CONSCIÊNCIA 

FALLBCBU    EM  8   DE   MARÇO    DE    1869 

rOI-LHB  NEGAGA  SEPULTURA 

NO   CEMITÉRIO  PUBLICO 

PELO     BISPO 

DOM    FRANCISCO    CARDOSO    AYRBB 

LEMBRANÇAS 

DE     SEUS    PARBNTBR 

EGREiAS.  A  freg.  da  Bôa  Vista  contem  os  scgiiinfes 
templos:  Matriz.  Collocada  entre  a  rua  da  Imperatriz,  Praça 
Maciel  Pinheiro  e  em  frente  A  entrada  para  a  rua  do  Hospício, 
está  em  péssima  situação.  E'  um  templo  sumptuoso,  com 
bella  fachada  de  cantaria  e  foi  concluído  e  solemnemento 
entregue  ao  culto  religioso  em  4  de  maio  de  1784.  Neatji 
egreja,  ao  lado  esq.  da  capella-mór,  jaz  sepultado  o  15" 
Bispo  da  Diocesse  D.  Frei  Thomaz  de  Noronha  e  Brito, 
fallecido  em  9  de  junho  de  1847.  Também  descançam  nesse 
templo,  em  jazigo,  os  restos  mortaes  de  Felippc  Nery  Fer- 
reira, um  dos  patriotas  revolucionários  de  1817,  e  os  do 
Dr.  Aprigio  Justiniano  da  Silva  Guimarães.  Funccionani 
nesta  matriz  as  irmandades  do  SS.  da  Bôa  Vista  c  a  da-s  Almas. 
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Santa  Cruz,  no  largo  do  mesmo  nome,  foi  erecta  em  1711, 
tendo  exercício  nella  a  Confraria  do  Senhor  Bom  Jesus  da 
Via  Sacra,  instituída  pelo  Breve  Pontifício,  de  Clemente  XII, 
em  1732,  e  a  Irmandade  de  SanfAnna.  S.  Gonçalo,  á  rua 
de  seu  nome,  construída  em  1712,  pelo  Padre  António 
Pedro  de  Alcântara.  Gloria.  Templo  e  recolhimento  de  freiras, 
sob  essa  mesma  invocação,  situado  no  centro  da  rua  Vis- 
conde de  Albuquerque.  Foi  sagrado,  em  1791,  pelo  Deão 
Manoel  de  Araújo  Carvalho  Gondim.  Havendo  sido  esbu- 
lhadas do  sitio  Paraízo,  nos  Afogados,  grande  numero 
de  religiososas,  que  alli  viviam  em  communídade,  o  Padre 
António  da  Cunha  Pereira,  em  seu  sítio,  denominado  da 
Gloria,  lhes  deu  abrigo,  sendo  o  respectivo  Alvará  de 
transmutação  concedido,  em  12  de  maio  de  1758,  pelo  Dio- 
cesano D.  Francisco  Xavier  d' Aranha.  Mas  assim  prote- 
gidas das  intempéries,  essas  almas  devotadas  ao  culto 
de  Deus,  não  ficaram  livres  das  garras  da  fome;  e  luctavam, 
debatiam-se  nas  vascas  desse  horror,  quando  um  homem 
caridoso,  que  disto  soube,  o  Deão  Manoel  de  Araújo,  sacer- 
dote de  preclaras  virtudes,  do  património  que  herdara  de 
seus  progenitores,  fez-lhes  doação  para  que  se  instituíssem 
em  formal  recolhimento.  Elle  mesmo  iniciou  a  fundação, 
auxíliando-o  nesse  emprehendimcnto  seu  irmão  o  Padre 
Francisco  de  Araújo  Gondim.  Por  morte  do  Deão,  o  que 
deu-se  em  7  de  dezembro  de  1799,  tendo  sido  sob  sua  pro- 
tecção e  iniciativa  que  construiu-se  a  Egreja,  todos  os 
bens  delle,  por  testamento,  ficaram  para  essa  pia  instituição, 
que  conservou-se  debaixo  da  direcção  e  regímen  de  seus  fun- 
dadores até  o  anno  de  1798,  quando  recebeu  os  estatutos 
dados  pelo  Bispo  D.  José  Joaquim  da  Cunha  Azeredo  Cou- 
tinho. Os  restos  mortaes  do  Deão  Manoel  de  Araújo  jazem 
inhumados  na  capella-mór  da  Egreja  .  _  Soledade,  situada  no 
largo,  que  tem  egual  denominação,  foi  iniciada  pelo  Padre 
António  Manoel  Félix  que,  obtendo  por  escriptura  publica, 
lavrada  a  4  de  maio  de  1714,  a  doação  de  um  sitio  que  lhe 
fizera  o  capitão  do  Regimento  da  linha  do  Recife,  Euzebio 
de  Oliveira  Monteiro  e  sua  mulher  D.  Maria  da  Cunha  Fon- 
seca, para  a  fundação  de  uma  capella  e  hospital  de  pobres 
lazarinos,  com  a  declaração  de  ficar  sem  valor  a  escriptura 
de  doação  si  não  fossem  cumpridos  seus  desejos,  deu  co- 
meço a  seu  intento  com  o  auxílio  de  donativos  de  materiaes 
e  de  dinheiro  e  com  licença  do  cabido.  A  primeira  pedra, 
para  a  construcção  da  Egreja  foi  lançada  em  28  de  setembro 
de  1716,  proseguíndo  as  obras  vagarosamente  até  1718, 
quando  a  morte  colheu  o  zeloso  fundador  que  já  cuidava 
de,  logo  após  a  conclusão  do  templo,  edificar  o  hospital. 
Succedendo-lhe  os  padres  Manoel  Máximo,  seu  amigo  e 
por  elle  criado,  e  João  Moreira,  foram  terminadas  as  obras 
da  Egreja  e  de  suas  dependências  para  pousada  dos  padres 
seus  administradores,  collocando-se  no  altar-mór  a  imagem 
da  Virgem  da  Soledade  que  deixara  o  Padre  António  Manoel, 
e  começaram  os  trabalhos  da  creação  do  hospital.  Em  1845 
e  depois  em  1871,  foi  reconstruída.  Conceição  dos  Coqueiros, 
na  rua  da  Conceição.  Sua  fundação  é  devida  a  Christovão 
do  Rego  Barros,  que  nella  foi  sepultado.  Rozario,  em  frente  á 
rua  a  que  dá  o  nome.  Foi  sagrada  em  1810.  Nella  estão  os 
despojos  do  grande  patriota  de  1817,  Gervásio  Pires  Ferreira. 
Santo  Amaro  das  Salinas,  no  bairro  do  mesmo  nome,  ao  lado 
oriental  da  estrada  Luiz  do  Rego.  Foi  fundada  em  1681, 
conforme  se  verifica  de  uma  inscripção  na  parte  posterior 
do  arco  da  capella  mór.  Piedade,  sita  na  rua  do  Capitão  Lima, 
do  mesmo  bairo  de  Santo  Amaro.  Foi  fundada  por  José  Gon- 
çalves Ferreira  Costa  em  1871.  Capella  do  Asylo  da  Men- 
dicidade, começada  em  1880  e  sagrada  em  28  de  julho  de  1893; 
é  da  invocação  de  Santo  António.  Pontes.  A  da  Bôa  Vista, 
entre  as  ruas  da  Imperatriz  e  do  Barão  da  Victoria,  come- 
çada a  construcção  em  1873  e  entregue  ao  publico  em  2 
de  dezembro  de  1876;  a  de  Santa  Izabel,  entre  a  rua  da  Au- 
rora e  a  praça  da  RepubUca,  aberta  em  1863;  a  da  via-ferrea 
do  Caxangá,  com  passeios  íateraes  que  dão  transito  á  pé: 
todas  essas  ficam  entre  os  bairros  da  Bôa  Vista  e  Santo  An- 
tónio; a  da  Madgalena,  na  extrema  occidental  da  freg.,  liga 
esta  á  de  Afogados;  a  da  Tacaruna,  na  estrada  de  Olinda 
e  nos  limites  desse  mun.  com  o  do  Recife;  as  do  Hospício, 
do  Star,  do  Maduro,  da  estrada  do  Cemitério,  em  Santo 
Amaro,  e  a  do  Paysandú,  na  estrada  da  Madaglena.  Pas- 
seios Públicos.  O  jardim  da  praça  Maciel  Pinheiro,  cuja  pri- 
meira pedra  foi  assentada  em  12  de  abril  de  1872  e  aberto 
ao  publico  em  7  de  setembro  de  1876;  e  o  Treze  de  Maio, 
cuja  pedra  fundamental  foi  lançada  em  13  de  maio  de  1889. 


Estradas  de  Ferro.  A  linha  do  Recife  á  Várzea  e  Dous  Irmãos, 
inaugurada  em  5  de  janeiro  de  1866  e  com  a  extensão  de  25 
kils.  e  820  '^^.,  tem  na  freg.  as  seguintes  estações:  Rua  For- 
mosa, Officinas,  Soledade  e  Caminho  Novo;  e  a  do  Recife 
a  Olinda  e  Beberibe,  inaugurada  em  24  de  julho  de  1869  e 
cuja  estação  inicial  é  na  rua  da  Aurora  >. 

BOA  VISTA  DA  PASSAGEM.  Arraial  do  Estado 
de  Sergipe,  no  termo  da  Capella  {Almanak  Sergipano. 
1901). 

BOA  VISTA  DO  CHUÊ.  Sede  de  um  dos  dists. 
judiciários  do    termo   de  Teffé;  no    Estado   do   Amazonas. 

BOA  VISTA  DO  PINHAL.  Ribeirão  do  Estado  de 
S.  Paulo,  banha  a  com.  de  Pirajú  e  desagua  no  rio  Parana- 
panema.  Recebe  o  córrego  do  Barranco  Vermelho. 

BOCA  CALADA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no    dist.  de  S.  Gonçalo  da  Ponte  e  mun.  do  Bom  Fim. 

BOCA  DA  MATTA.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão, 
no  mun.  de  Codó.  Ha  outro  log.  do  mesmo  nome  no  mun. 
de  Itapecurú-mirim. 

BOCA  DO  CIPÓ.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  na  com. 
de   Cannavieiras. 

BOCA  DO  COPÈA.  Log.  do  Estado  do  Amazonas, 
no  mun.  de  Coary;  com  uma  esc.  mixta  creada  pelo  Dec. 
n.  533  de  5  de  novembro  de  1901. 

BOCA  DO  FURINHO.  Log.  do  Estado  do  Pará,  á 
margem  esq.  do  rio  Taiassuhy,  mun.  de  Almeirim. 

BOCA  FUNDA.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  affl. 
do  Gurupy.  (Dr.  G.  Dodt). 

BOCAINA.  Serra  no  mun.  do  Jahú  e  Estado  de 
S.  Paulo. 

BOCAITARA.  Rio  do  Paraná.  Em  logar  de  Bocai- 
tara  leia-se  Bacaitara. 

BOCAMA.  Cachoeira  ultima  no  rio  Itararé-guassú. 
affl.  do  Paranapanema  pela  margem  esq.;  no  Estado  de  São 
Paulo.  Bocama  corruptela  de  Pocá-mo  ou  Mbocá-mo,  torcida. 
De  pocá,  torcer,  quebrar  a  fila  com  o  suffixo  mo  (breve)  para 
formar  supino.  (Dr.  J.  Mendes.  Dicc.  cit.) 

BOCAYUVAL.  Córrego  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
no  mun.  de  Miranda. 

BOCÔ.  Morro  no  mun.  de  Itapetininga  e  Estado  de 
S.  Paulo.  Esta  palavra  parece  ser  corruptela  de  Mbo-cÓQ. 
contraforte,  arrimo,  sustentáculo. 

BOCÚ  ou  BUCÚ.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  Pov.  de  Alagoinhas.  Tem  18  kils.  de  extensão.  Em  um  dos 
contrafortes  dessa  serra  existe  uma  enorme  pedra,  de- 
nominada pelos  naturaes  —  Pedra  Furada  — ,  pelo  furo 
considerável  que  eUa  apresenta  em  uma  altura  de  3.100  pés 
sobre  a  planície,  formando  assim  um  tunnel  de  3.500  pés  de 
diâmetro,  1.750  de  raio,  medindo  toda  a  circumferencia 
10.500  pés  de  comprimento.  A  área  da  circumferencia  de 
tal  pedra  tunnel,  dizem,  alojaria  um  numero  extraordinário 
de  pessoas.  Nas  fachadas  Íateraes  desta  gigantesca  pedra  se 
encontram  diversos  animaes  desenhados,  dizem  os  habitan- 
tes que  pelos  hollandezes.  Bucú,  significa  segundo  Martins, 
longa. 

BODE.  Arraial  do  termo  de  Itaporanga,  no  Estado  de 
Sergipe   (Almanak   Sergipano   1901). 

BODE.  Serrote  do  Estado  de  Pernambuco,  ao  N.  do 
pov.  de  Cimbres,  primitiva  sede  do  mun.  deste  nome. 

BODE.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco;  corre  no 
mun.  da  Floresta  para  o  rio  Pajehú.  (S.  V.  Galvão,  Dicc. 
cit.)  Será  differente  de  um  outro  por  nós  mencionado  como 
affl.  do  rio  S.  Francisco? 
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BODOCÓ.  Dist.  policial  do  mim.  do  Granito,  no  Estado 
de  Pernambuco. 

BODOQUEIRA.  Morro  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
no  mun.  de  Corumbá. 

BOEIRAS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco;  nasce 
na  serra  das  Russas  e  correndo  de  O.  para  E.,  busca  o  mun. 
da  Victoria,  atravessando  a  estrada  de  rodagem,  na  parte 
comprehendida  entre  esta  cidade  e  o  pov.  S.  João  dos  Pombos. 
(S.  V.  Galvão.  Dicc.  cit.). 

BOERAREMA.  Log  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de 
Ilhéos,  sobre  o  rio  SanfAnna. 

BOGUASSÚ.  Log.  no  mun.  de  Paranaguá  e  Estado  do 
Paraná. 

BOGUASSÚ.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Guaratuba,  distante  32  kils.    da  sede  do  mun.;  com  escola. 

BOI.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco;  nasce  no  logar 
Sitio  dos  Cocos,  no  mun.  do  Limoeiro  e  desagua  na  margem 
dir.    do    rio    Capibanbe. 

BOI.  Rio  do  Estado  da  Bahia,  banha  o  mun.  de  Canna- 
vieiras  e  desagua  no  oceano  próximo  ao  rio  do  Jacaré. 

BOIÃO.  Ilha  no  mun.  de  Cururupú  e  Estado  do  Ma- 
ranhão. 

BOI-COARA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  Ri- 
beira de  Iguape;  no  mun.  de  Iguape.  Esta  palavra  é  corru- 
ptela de  Mbo-quãr-a,  esburacado.  De  mbo,  partícula  activa, 
quar  buraco,  fojo,  poço,  com  o  accrescimo  de  a  (breve)  por 
acabar  em  consoante.  Allusivo  a  ter  poços  e  peráos  no  leito. 

BOIM.  Corr.  mboim,  missangas,  contas  de  vidro;  Pará; 
o  vocábulo  pode  ser  porem  de  procedência  portugueza  como 
se  verifica  do  nome  Villaboim  (Dr.  T.  Sampaio). 

BOIPEBA.  Corr.  mboy-peba,  cobra  chata  (Anchieta); 
cobra  venenosa  (Dr.  T.  Sampaio). 

BOIQUISSABA.  Corr.  mboy-kiçaba,  ninho  ou  dormida 
de  cobras  (Dr.   T.    Sampaio). 

BOIROIÇANGA.  Corr.  mboy-irmçang ,  cobra  fria. 
(Anchieta). 

BOIS.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  ao  N.  da  cidade 
de  Taquaretinga.  Dão-lhe  uma  elevação  de  400  metros  acima 
do  solo. 

BOIS.  Rio  do  Estado  de  Matto  Grosso,  affl.  do  rio 
Verde,  no  mun.  de  SanfAnna  do  Paranahyba. 

BOISSININGA.  Corr.  mboy-cyninga,  cobra  resonante» 
cobra  chocalhante,  a  cascavel;  altera-se  não  raro  para  boiei 
nunga   e   boiçununga   (Anchieta). 

BOISSUCANGA.  Ribeirão  de  S.  Paulo.  Accrescente-se 
no  fim:  O  Dr.  J.  Mendes  diz:  «  Boissucanga,  nada  tem  com 
cobras  e  muito  menos  com  as  cabeças  desses  reptis.  E'  sim 
corrupção  de  I-mbiaçá-cang-a,  rio  cuja  bocca  é  enxuta.  De 
i-mbiaçá,  barra  ou  bocca  do  rio,  cang,  enxuto,  secco,  com  o 
accrescimo  de  a  (breve),  por  acabar  em  consoante.  Allusivo 
a  espalharem-se  suas  aguas  na  praia,  não  tendo  por  isso  foz  ». 
«  Boissucanga,  diz  o  Dr.  Theodoro  Sampaio  é  corrupção  de 
mboy-oçú-a-canga,  a  cabeça  da  serpente.  » 

BOITATÃ.  Corr.  mboy-tatá,  fogo  de  cobra,  ou  fogo  em 
forma  de  cobra,  que  outros  traduzem:  cobra  de  fogo;  é  a 
exhalação  das  matérias  pútridas  do  cemitério,  fogo-fatuo. 
(Theodoro  Sampaio).  Couto  Magalhães  diz,  que  é  um  génio 
da  mythologia  indígena  que  protege  os  campos  contra  quem 
os  incendeia,  representado  por  uma  serpente  de  fogo  que 
reside  n'agua,  allusão,  de  certo,  ao  gaz  inflammado  dos 
pântanos.  Anchieta  explicou  como  corrupção  de  mbaê-talá, 
isto  é,  cousa  que  é  toda  fogo. 


_  BOITUVA.  ou  mais  acertadamente  Boiiúba.  Serrote 
baixo,  ou,  antes,  planura  que  se  estende  entre  os  rios  Tietê 
e  Sorocaba,  até  a  affluencia  deste  naquelle;  nos  muns.  de 
Porto  Fehz  e  Tietê  do  Estado  de  S.  Paulo.  <  Esta  palavra, 
diz  o^  Dr.  J.  Mendes,  nada  tem  com  cobras,  como  alguns 
suppôem,  julgando  ver  nesse  nome  mboi-tyba,  que  significaria 
abundância  de  cobras.  Boituba  é  corruptela  de  Mboi-tu-bo, 
cortado  a  golpes.  De  mboi,  cortar,  despegar,  apartar,  despe- 
daçar, tú-bo,  verbal  derivado  de  iú  golpear,  golpe  com  o  suf- 
fixo  bo  (breve)  para  formar  supino  >.  Com  effeito,  é  essa 
uma  extensa  que  os  affluentes  dos  rios  Tietê  e  Sorocaba 
cortam  em  sulcos  mais  ou  menos  fundos,  algumas  dezenas 
de  metros  abaixo  do  nivel  geral  das  terras.  No  Esboço  geo- 
lógico da  região  comprehendida  entre  os  rios  Sorocaba  e 
Tieié,  pela  Commissão  Geographica  e  Geológica  da  Província 
de  S.  Paulo  lê-se;  <  Na  faixa  comprehendida  entre  a  cidade  de 
Porto  Feliz  e  as  estações  de  Cerqueira  Cezar  e  Boituva,  uma 
grande  mancha  de  terra  roxa  cobre  estes  grés  e  forma  uma 
extensa  chapada  cortada  por  pequenos  valles  e  de  altitude  media 
de  600  metros  ». 

BOJAGUA.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun. 
de  Nioac. 

BOJUHY.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun. 
do   Diamantino. 

BOLANDEIRA.  Log.  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun. 
do  Soccorro.  Ha  um  outro  log.  do  mesmo  nome  no  mun. 
do  Riachão. 

BOLANDEIRA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de 
Belmonte. 

BOLANDY.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de    Bom    Conselho. 

BOLENA.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Silves. 

BOM  CONSELHO.  Villa  de  Pernambuco.  Em  logar 
de  villa  leia-se  cidade.  Accrescente-se  no  fim;  Foi  elevada  á 
categoria  de  cidade  pela  Lei  n.  309  de  6  de  junho  de  1898. 

BOM  FIM.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
de  Itapecurd-mirim. 

BOM  FIM.  Passou  assim  o  denominar-se  o  logar  Samba, 
no  mun.  do  Riachão  do  Estado  de  Sergipe  pela  Lei  n.  266 
de  2  de  dezembro  de  1897. 

BOM  FIM.  Quarteirão  incorporado  ao  dist.  do  Japi, 
no  mun.  de  Jundiahy  e  Estado  de  S.  Paulo,  por  Acto  de  5 
de  Maio  de  1891. 

BOM  FIM.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  diflt. 
do  Rio  Preto  e  mun.  de  Diamantma. 

BOM  FIM.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  de  Jaboticabal  e  desagua  no  rio  Mogy-guassú. 

BOM  FIM.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl. 
do  Lontra,  que  o  é  do  rio  Pomba;  no  mun.  deste  nome. 

BOM  FIM.  Cidade  do  Estado  da,  Bahia.  Accrescente-se 
no  fim:  Ao  Jornal  do  Commercio  enviei  a  seguinte  descnpção: 

«  Regressando  da  cidade  do  Joazeiro,  parei  na  estação 
de  Villa  Nova,  no  kilometro  321.993  de  Aiagoinhas  ou 
411.117  da  cidade  da  Bahia  e  a  518'",936  de  altitude.  A  es- 
tação fica  na  cidade  do  Bomfim. 

Vista  da  estação,  a  cidade  apresenta  uma  das  mais 
bellas   e  encantadoras   paizagens  que   tenho   comtemplado. 

Está  situada  na  serra  da  Saúde,  que  vem  em  suaves 
declives  morrer  nas  partes  mais  baixas  da  cidade. 

Da  estação  desce-  se  para  uma  bacia  ou  valle,  onde  se 
construíram  as  primeiras  habitações.  Propriamente  a  cidade 
está  construida  em  uma  ramificação  que  a  serra  deita  para  su- 
deste. 

E'  cercada  pelos  morros  denominados:  Engenho  Velho, 
Grunga,    Maravilha,    Cruzeiro,     Gado    Bravo    e    Mocó   e 
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banhada  pelos  riachos  Grunga  e  Maravilha.  Na  sexta-feira 
da  Paixão  costuma  o  povo  fazer  uma  romaria  ao  morro  do 
Cruzeiro. 

Suas  ruas  são  sujas,  umas  bastante  largas,  outras  es- 
treitas, muito  poucas  rectas,  a  mór  parte  sinuosas,  com  beccos 
estreitíssimos  e  quasi  todas  sem  calçamento  e  sem  passeios 
cimentados.  São  em  numero  superior  a  20,  entre  as  quaes 
notam-se  a  Barão  de  Cotegipe,  Rio  Branco,  Conselheiro 
Franco,  Fernandes  da  Cunha,  Pedro  Mariani,  com  o  bello 
prédio  do  cidadão  Simão  Esteves;  Duarte,  Salomão,  Caminho 
da  Fonte,  que  termina  no  tanque  municipal,  Cemitério  e 
outras. 

Seus  prédios,  em  numero  de  1.500,  são  na  sua  maiona 
antigos  e  térreos.  Ha  alguns  bonitos  e  muitos  feitos  a  supapo. 

Suas  praças  principaes  são:  a  Benjamim  Constant,  com 
a  forma  de  um  quadrado,  bastante  vasta,  muito  descurada, 
e  com  bons  prédios,  entre  os  quaes  o  lindíssimo  chalet  do 
cidadão  Manoel  Góes;  a  Fehx  AngeUm,  outr'ora  Dr.  José 
Gonçalves,  também  vasta  de  forma  rectangular,  arborisada, 
suavemente  inclinada,  com  diversas  casas  commerciaes,  uma 
pequena  capella  do  Cruzeiro  consagrada  a  Nossa  Senhora 
da  Conceição  e  um  grande  Cruzeiro  na  frente:  é  nella  onde  se 
effectuam  as  feiras  aos  sabbados;  a  Praça  da  Matriz,  com  a 
egreja  matriz,  o  Paço  Municipal  e  o  belío  prédio  do  Coronel 
Francisco  Jo.sé  de  Freitas;  a  do  Chafariz  ou  da  Feira  Velha, 
com  um  bonito  chafariz,  construído  em  1892,  e  a  estação  da 
estrada  de  ferro;  a  Coronel  Tamarindo,  onde  existe,  em  forma 
de  torreão  japonez,  um  reservatório,  que  abastece  de  agua 
o  chafariz  e  a  estrada  de  ferro;  e  a  do  Theatro,  pequena, 
de  forma  triangular,  onde  existe  o  theatro  em  construcção. 

A  cidade  conta  poucos  edifícios  públicos,  apenas  a  Matriz, 
a  Casa  do  Conselho  e  a  Estação  da  Estrada  de  Ferro  do  Pro- 
longamento. 

Tem  dous  médicos,  auas  pharmacias,  cinco  engenheiros, 
seis  advogados  formados  e  um  provisionado,  duas  philar- 
monicas,  a  25  de  Janeiro  e  a  União  e  Recreio,  dous  hotéis, 
um  açougue  municipal,  55  casas  commerciaes  e  uma  typo- 
graphia,  onde  se  imprime  o  periódico  O  Futuro,  devendo 
apparecer  brevemente  um  outro,   A   Cidade  do  Bomfim. 

A  pop.  da  cidade  é  de  12.000  habs.  ea  do  mun.  de  30.000. 

Infelizmente  a  cidade  não  tem  hospital  de  caridade, 
não  tem  agua  canahsada,  nem  esgotos  e  não  é  illuminada. 

A  população  abastece-se  de  agua  no  único  chafariz, 
que  tem  a  cidade,  pagando  todas  as  vezes  que  vai  buscar  o 
precioso  liquido  vinte  réis. 

A  Camará  tem  seis  contos  de  réis  para  illuminação; 
no  entretanto  a  pop.  nas  noites  em  que  não  ha  luar,  serve-se 
de  lanternas  ou  transita  em  plena  escuridão  pelas  ruas  da 
cidade,  dando  encontrões  uns  nos  outros,  escorregando 
aqui  e  aUi  e  encontrando  somente  as  suas  residências  pelo 
longa  pratica  que  têm  de  nellas  penetrarem. 

A  cidade  tem  evoluído  naturalmente,  não  pelo  esforço 
dos  seus  habitantes,  que  são  muitos  inertes,  sem  iniciativa 
e  sem  o  menor  estimulo  de  progresso.  E'  assim  que  o  Dr. 
Costa  Pinto  ha  mais  de  12  annos  alenta  a  humanitária  idéa 
da  fundação  de  um  hospital.  Pois  bem,  tem  distribuído 
listas  para  angariar  donativos,  e  até  hoje  nem  um  real  re- 
colheu para  tal  fim. 

Vê-se  que  na  cidade  se  desconhece  completamente  o 
altruísmo. 

Ha  na  cidade  um  cemitério,  com  uma  capelhnha,  o  qual, 
apezar  de  sua  boa  posição,  exige  comtudo  a  construcção 
de  um  novo,  por  já  se  achar  hoje  quasi  encravado  na  cidade, 

O  cUma  da  cidade  é  temperado,  subindo  o  thermometro, 
no  verão,  a  31"  á  sombra,  e  no  inverno  a  22°. 

Nas  mudanças  de  estações,  as  moléstias  reinantes  são, 
na  passagem  do  inverno  para  o  verão,  das  vias  respiratórias, 
taes  como:  bronchites,  pneumonias,  pleuro-pneumonias  e 
pleurizias;  na  passagem  do  verão  para  o  inverno  as  febres, 
que  tem  assumido,  por  diversas  vezes,  o  caracter  grave  das 
febres  remittentes  biUosas,  tendo  grassado,  uma  só  vez, 
em  1888  com  caracter  epidemico  e  chegando  a  tomar  um  ca- 
racter thyphico. 

No  quadro  nosologico  encontram-se  frequentemente 
as  conjunctivites  granulosas,  devido  ao  uso  da  celebre  planta 
umhú,  na  passagem  do  inverno  para  o  verão. 

Ha  ainda  muita  syphUis,  que  se  manifesta  em  todos  os 
períodos  da  moléstia. 

A  matriz  é  um  templo  medíocre  e  tem  duas  torres,  cinco 
janellas,  três  portas  e  um  grande  Cruzeiro  na  frente. 


Tem  a  capella-mór  com  um  altar,  cujo  throno  é  occupado 
pelo  Senhor  do  Bomfim.  Na  nave,  que  é  muito  baixa,  ha  um 
painel   com   Jesus   Christo   Crucificado. 

No  corpo  da  egreja  ha  dous  altares,  o  do  lado  do  Evan- 
gelho com  as  imagens  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  do 
Sagrado  Coração  de  Jesus  de  Santa  Anna,  S.  José,  e  o  do 
lado  da  Epistola  com  as  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  S. 
Miguel,  Santo  António  e  S.  Joaquim;  tem  um  só  púlpito  e 
o  coro  com  um  harmonium;  não  tem  tribunas  e  o  forro  é  de 
telha  vã. 

Do  lado  direito  fica  uma  capellínha  de  Nossa  Senhora  das 
Dores,  e  do  lado  opposto  a  sacristia. 

O  edifício  da  Camará  Municipal  é  solido,  bem  situado 
e  composto  de  dous  pavimentos. 

Não  consegui  penetrar  nelle,  por  encontral-o  fechado, 
no  sabbado. 

Não  puz  os  olhos  em  cima,  nem  do  intendente  nem  do 
secretario. 

Eis  por  que  a  cidade  está  carecendo  de  asseio,  de  illu- 
minação, offerecendo  um  verdadeiro  contraste  com  a  esplen- 
dida natureza  que  a  cerca. 

Os  arrabaldes  da  cidade  são:  Aleijada,  Pemambuquinho, 
Buríá,  Maravilha,  Abarracamento,  Cumbe,  Engenho  Velho, 
Alexandres,  Alto  do  Cemitério  e  Bandeira. 

Em  uma  explanada,  que  fica  em  frente  á  estação,  fica 
um  reservatório  a  3.250  metros  distante  da  cidade  e  4.000 
metros  de  sua  nascente.  Compõe-se  de  uma  bôa  e  solida 
caixa  d'agua  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  de  cimento. 
Delia  vai  agua  para  um  reservatório  em  frente  da  estação 
de  Villa  Nova,  por  meio  de  tubos  de  ferro,  sendo  a  differença 
do  nível  entre  a  caixa  d'agua  e  o  reservatório  de  20  metros. 
No  reservatório  existem  dous  tubos  de  sabidas,  um  para  uma 
caixa  de  ferro,  onde  se  abastecem  os  trens,  e  outro  para  um 
chafariz  onde  se  abastece  a  pop.  da  cidade. 

Esta  obra  foi  construída  em  1892  pela  Administração 
da  Estrada. 

Na  cidade  funccionam  duas  escolas  estadoaes  e  quatro 
municipaes. 

O  mun.  límita-se,  ao  N.  com  o  de  Capim  Grosso,  á  E. 
com  os  de  Monte  Santo  e  Queimadas,  ao  S.  com  o  de  Campo 
Formoso  e  a  O.  com  o  mun.  deste  nome  e  o  de  Jacobina. 

Dívide-se  em  três  dists.,  tendo  as  seguintes  povs:  Catuny, 
Jaguarary,  Itú-mirim  e  Angico,  que  são  estações  da  estrada 
de  ferro  no  caminho  de  Joazeiro,  Cariacá  e  Tiririca,  estações 
da  mesma  estrada  no  caminho  de  Queimadas;  Carrapichel, 
Estiva,  Catuabas,  Canoa,  Cachoeirinha,  Umburanas,  Santa 
Rosa,  Varzinha  e  Missão  do  Sahy,  que  foi  a  sede  da  antiga 
villa  da  Jacobina,  hoje  com  as  ruínas  de  um  antigo  convento 
e  uma  escola  mixta. 

Regam  o  mun.  os  rios  Poço  Comprido  e  Poção,  na  bacia 
do  S.  Francisco,  o  Itapecurú-mírím,  que  recebe  o  Combucas, 
Catuny,    Brejo,    Cachoeira,   e   Engenho  Velho. 

O  Grunga,  o  Mocó  (bicho  que  róe,  animal  roedor,  Cavia 
rupeslris)  e  o  Maravilha,  cabeceiras  do  Cariacá,  que  entra  no 
Itapecurú-mírím  42  kíls.  distante  da  cidade  do  Bomfim  ao 
nascente;  o  Coité  (vaso  real,  verdadeiro,  capaz),  que  entra 
no  Cariacá.  (1) 

As  serras  do  mun.  são  ramificações  das  serras  da  Fumaça 
e  dos  Milagres.  Estas  serras  tomam  os  nomes  de  Saúde, 
Grunga,  Gado  Bravo,  Mocó,  Anjo,  Boqueirão,  Umburanas,  e 
Engenho  Velho.  A  serra  da  Itiuba  também  atravessa  o  mun. 

Cultivam-se  em  grande  escala  café,  fumo,  canna  de  as- 
sucar,  arroz,  milho,  feijão,  mandioca,  fructas  da  zona  tropical, 
hortaliça,  batata  doce,  rícinos  branco  e  vermelho.  Inicia-se 
com  vantagem  a  cultura  de  batatas  dos  Andes,  impropria- 
mente chamada  batata  ingleza  e  que  é  conhecida  em  Minas 
pelo  nome  de  batatinha. 

Na  zona  pastoril  do  mun.  cria-se  gado  vaccum,  cavallar, 
lanígero,  caprino  e  suíno,  havendo  já  ensaios  de  melhora- 
mento de  raças,  iniciado  pelos  Drs.  Teive  e  Argollo  e  José 
Gonçalves. 

Ha  grandes  extracção  de  hervas  medicinaes,  fibras  textis 
e  de  mel  de  abelhas. 

Fabricam-se:  aguardente  de  canna,  rapaduras,  farinha 
de  mandioca,  velas  de  composição,  redes,  chalés  de  algodão, 


(1)  o  Missão  nasce  neste  município  no  Brejo  do  Telles  e  cora  o 
nome  de  Puba  vai  desaguar  no  Agua  Branca,  tributário  do  Aipim,  qu8 
o  é  do  Itapecurú,  ou  municipio  do  Campo  Formoso. 
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chapéus  de  palha  e  couro,  arreios,  carne  de  sol,  doces  e 
muitos  outros  productos. 

A  industria  cerâmica,  comquanto  imperfeita  na  fabri- 
'  cação  de  vasilhames  de  louça,  é  entretanto  boa  no  tocante 
a  materiaes  de  construcção,  como  tilojos,  telhas,  ladrilhos, 
etc. 

Possue  o  mun.  minas  de  cobre,  manganez, ferro,  mercúrio, 
chumbo,  alúmen  e  ouro.  Encontram-se  também  diamantes 
e  outras  pedras  preciosas,  principalmente  nas  serras  do  Grunga, 
do  Mocó,  do  Boqueirão  e  do  Gado  Bravo.  Ha  ainda  már- 
mores, pedras  calcareas  e  tabatinga  de  diversas  cores- 

Exporta  café,  tabaco,  cereaes,  batatas,  carne  de  sol, 
requeijões,  aguardente,  rapaduras,  farinha  de  mandioca, 
sabão,  resinas,  óleos,  hervasmedicinaes,  gado  em  pé  e  diversos 
outros  productos. 

A  actual  cidade  do  Bomfim  foi  em  1795  elevada  a  jul- 
gado pelo  Ouvidor  Geral  Florêncio  José  de  Moraes  e  por  carta 
de  D.  Fernando  José  de  Portugal,  elevada  a  villa.  Foi  ins- 
tallada|em  1  de  Outubro  de  1779.  Freg.  coUada  por  Alvará 
de  12  de  Dezembro  de  1812.  Termo  separado  de  Jacobina 
em  1855.  Com.  pela  Lei  n.  1.727,  de  21  de  Abril  de  1877, 
sendo  installada  em  20  de  março  de  1878.  Elevada  a  cidade 
pelo  Lei  n.  2.499  de  28  de  Maio  de  1885,  foi  installada  em 
7  de  Janeiro  de  1887. 

Teve  por  alguns  dias  de  1890,  o  nome  de  Cidade  da  Re- 
volução. 

A  declinação  media  local  da  agulha  magnética  é  egual 
a  e-NO. 

BOM  GALLOPE.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  mun.  de  Viamão;  com  escola. 

BOM  GOSTO.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun , 
de  Agua  Preta,  próximo  da  estação  de  Cuyambuca  da  E 
de  F.  S.  Francisco. 

BOM  GOSTO.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  de  Grão  Mogol. 

BOM  GOSTO.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
de  Cururupú,  entre  a  foz  do  rio  Urú  e  a  do  rio  Tury-assú. 

BOM  JARDIM.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.  de  Itapecucú-mirim. 

BOM  JARDIM.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  do  Exú,  com  uma  capella  de  N;  S.  da  Conceição. 

BOM  JARDIM.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  mun. 
de  Cannavieiras,  á  margem  do  rio  Pardo. 

BOM  JARDIM.  Pov.  do  Estado  da  Bahia,  na  ilha  de 
Itaparica. 

BOM  JARDIM.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun,   do   Pomba. 

BOM  JARDIM.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  do  Bom  Fim. 

BOM  JARDIM.  Estação  da  Companhia  de  Navegaçãe 
do  Rio  S.  Francisco;  no  Estado  da  Bahia.  Fica  naquelle 
rio  entre  as  estações  do  Riacho  de  Canoas  e  da  Extrema  do 
Urubu,  e  a  602  kils.  da  cidade  do  Joaseiro. 

BOM  JARDIM.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  do  Sumidouro. 

BOM  JARDIM.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  do  Pomba. 

BOM  JARDIM.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  de  Guanhães. 

BOM  JARDIM.  Ribeirão  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
banha  o  mun.  de  Santo  António  de  Pádua  e  desagua  na 
margem  dir.  do  Pomba.  E'  também  conhecido  por  Eva.  1 


BOM  JARDIM.  Nascente  d'agua  no  serrote  divisório 
das  aguas  do  no  Tietê  cem  seu  alfl.  Cabuçú,  no  mun.  de 
Conceição  dos  Guarulhos  e  Estado  de  S.  Paulo. 

BOM  JARDIM.  Arroio  do  Estado  do  Paraná,  no 
mun.  de  Jaguaryahiva. 

BOM  JARDIM.  No  dia  18  de  janeiro  de  IS02  tomei 
em  Sant'  Anna  do  Maruhy  o  trem  de  passeio  da  estrada 
de  ferro  da  Leopoldina,  em  direcção  á  aprazível  cidade  de 
Nova  Fnburgo. 

Dpois   de  passar  por  S.   Gonçalo,   Porto   das   Caixas, 
SanfAnna  de  Japuhyba  e  Cachoeiras,  cheguei  áquella  ci- 
-dade  ás  7  horas  da  noite. 

Em  Cachoeiras  vi  o  cemitério  que  guarda  os  últimos  des- 
pojos do  meu  amigo  Dr.  Aristides  da  Silveira  Lobo;  falle- 
cido  em  uma  situação,  que,  próximo  á  estação,  possue  o 
Dr,  Demosthenes  Lobo. 

Pernoitei  em  Nova  Friburgo  e  no  dia  19  dirigi-me  para 
Bom  Jardim.  Depois  de  passar  pelas  estações  de  Conse- 
lheiro Paulino  e  Rio  Grande  e  parada  do  Banquete,  cheguei 
a  Bom  Jardim  á  1  hora  da  tarde. 

Da  estação  do  Rio  Grande  á  villa  do  Bom  Jardim  a 
natureza  do  terreno  muda  de  aspecto.  Vêm-se  bonitas  e 
novas  lavouras  de  café  e  muitas  plantações  de  milho,  o  que 
demonstra  a  uberdade  do  solo.  A  estrada  vai  sempre  mar- 
geando o  rio  Grande,  que  corre  sobre  um  leito  empedrado, 
formando  hndas  quedas  de  agua. 

Nessa  villa  tive  a  enorme  satisfação  de  abraçar  o  meu 
antigo  discípulo  Luiz  Corrêa  da  Rocha  Sobrinho,  que  obri- 
gou-me  a  deixar  o  hotel  e  offereceu-me  em  sua  casa  a  mais 
fidalga  hospedagem.  A  poética  vivenda  desse  meu  amigo 
fica  ao  lado  de  uma  importante  usina  de  beneficiar  café, 
distante  um  Idlometro  da  povoação,  junto  á  confluência 
do  ribeirão  Floresta  com  o  rio  Grande,  e  a  uns  200  metros 
da  mais  importante  cachoeira  formada  por  este  ultimo  rio. 
A  villa  do  Bom  Jardim  está  a  480  metros  de  altitude 
e  fica  em  uma  profunda  baixada,  cercada  pelos  morros 
das  Aguas  Claras,  da  Caixa  d'Agua  e  do  Bom  Jardim,  ba. 
nhada  pelo  ribeirão  Floresta,  que  nasce  na  fazenda  de  Luiz 
Monnerat,  a  138  kils.  da  estação  de  SanfAnna  do  Maruhy 
e  28  de  Friburgo. 

A  pov.  é  muito  nova,  mas  já  apresenta  um  certo  pro- 
gresso. 

Conta  apenas  cinco  ruas,  uma  avenida  e  uma  praça. 
Tem  114  prédios,  na  sua  generahdade  térreos,  sahentando-se, 
porém,  o  palacete  do  conamerciante  Alfredo  Friedman.  As 
ruas  não  são  calçadas  e  são  illuminadas  a  kerosene. 

Tem   cinco  médicos,  uma  pharmacia,   um  hotel,  duas 
casa  com  bilhares,  dous  açougues,  três  padarias,  três  alfaia- 
tarias, três  sapatarias  e  12  casas  de  fazendas  e  molhados. 
A  população  da  villa  é  de  600  habs.  mais  ou  menos. 
Os  edifícios  pubhcos  são  a  Matriz  e  a  Casa  da  Camará. 
A  Matriz  é  modesta  no  exterior;  não  tem  torres.  O  in- 
terior, porém,  é  alegre  e  excita  pela  sua  simplicidade  a  me- 
ditação dos  fieis. 

Tem  o  altar-mór  com  a  imagem  de  N.  S.  da  Conceição, 
Padroeira,  e  mais  dous  lateraes,  com  o  Sagrado  Coração 
de  Jesus  e  N.  S.  do  Rosário.  Aos  lados  do  altar-mór  acham-se, 
em  dous  nichos.  Santo  António  e  S.  José;  e  no  altar  de  N. 
S.  do  Rosário  as  imagens  de  S.  Benedicto  e  S.  Sebastião. 
Possue  ainda  o  coro  com  um  harmonium,  um  púlpito  vo- 
lante e  a  pia  baptismal. 

A  Camará  funcciona  em  um  prédio,  baixo  na  frente 
e  assobradado  nos  fundos.  Tem  a  sala  de  sessões  da  Camará 
e  do  Jury,  uma  pequena  bibliotheca  e  a  secretaria.  E'  illu- 
minado  a  gaz  acetyleno. 

Possue  mais  o  prédio  em  que  funcciona  o  Clvb  Dra- 
mático Bom  Jardinense,  modesto  ponto  de  recreio  para 
os  habitantes.  Tem  uma  sala  de  espectáculo,  com  scenarios 
e  platéa:  esta  contém  20  bancos  para  cinco  pessoas  cada  um. 
O  panno  de  bocca  representa  a  ilha  Fiscal,  situada  na  bahia 
Guanabara. 

Na  villa  imprime-se  o  Bom  Jardinense,  em  cuja  typo- 
graphia  existe  um  prelo  de  1822,  no  qual,  disseram-me,  im- 
primio-se  o  1°  numero  do  Jornal  do  Commercio. 

Ha  em  todo  o  mun.  quatro  usinas  de  beneficiar  café, 
além  de  diversos  engenhos  nas  fazendas. 

A  mais  bem  montada  é  a  do  Sr.  Rocha  Sobrinho,  dis- 
tante um  kil.  da  villa.  Dispõe  de  catadores,  burnidores,  des- 
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cascadores  e  separadores,  todos  movidos  por  um  motor  hy- 
draulico  da  força  de  16  cavallos.  Annexas  á  usina  existem 
uma  officina  de  carpintaria,  e  uma  outra  de  ferraria  para 
attender  aos  reparos  dos  machinismos.  Possue  ainda  uma 
montagem  para  torração  de  café,  com  os  apparelhos  mais 
modernos,  que  permittem  a  producção  de  80  arrobas  diárias. 

A  usina  é  illuminada  a  gaz  acetyleno,  cujos  apparelhos 
foram  fabricados  na  usina  pelo  seu  proprietário. 

A  villa  é  abastecida  de  excellente  agua,  oriunda  da  serra 
de  Santa  Thereza  e  na  distancia  de  oito  kils.  E'  toda  cana- 
lisada  em  tubos  de  ferro  para  todas  as  casas  particulares  e 
alimenta  um  único  chafariz,  situado  na  praça  Dez  de  De- 
zembro. 

Ha  em  todo  o  mun.  quatro  escs.  estadoaes,  sendo  duas 
na  sede  da  villa  e  duas  no  segundo  dist.  A  municipalidade 
mantém  seis  escs.,  todas  do  sexo  masculino:  na  Penna, 
Barra  Alegre,  Rio  Grande,  Capivary,  S.  José  do  Ribeirão 
e  Itaoca. 

O  mun.  limita-se  com  Friburgo,  Cantagallo,  Duas  Barras, 
S.  Francisco  de  Paula  e  Macahé. 

A  lavoura  única  e  exclusiva  é  a  do  café,  cuja  producção 
ascende  a  80.000  saccas  annualmente,  com  tendência  para 
augmentar  pois  a  lavoura  é  nova. 

A  exportação  em  1901  foi  de  63.400  saccas. 

As  fazendas  mais  importantes  do  mun.  são  a  do  Jequi- 
tibá,  Santa  Barbara,  Rancharia,  Aguas  Claras,  Córrego 
Sem  Ponte,  S.  João,  São  Mathias,  Goiabal,  Rio  Grande, 
Monte  Verde,  Triumpho,  Penna,  Manhã,  Santo  António 
e  Bom  Jardim. 

As  serras  mais  importantes  do  mun.  são:  a  de  Macabú, 
nas  divisas  com  S.  Francisco  de  Paula,  Macahé,  Portão, 
Santa  Rosa,  Zig-Zag,  Santa  Thereza  e  Nascentes.  Na  serra 
Santa  Thereza  ha  uma  enorme  pedra  da  qual  despenha-se 
a  cascata  do  mesmo  nome. 

E'  o  mun.  bem  regado;  dentre  seus  numerosos  rios  des- 
tacarei os  seguintes:  o  Grande,  que  atravessa  todo  o  mun., 
recebendo  nelle  o  Banquete,  o  S.  José  (que  atravessa  a  pov. 
do  S.  José  do  Ribeirão  e  recebe  o  S.  Domingos  e  Almas,  o 
Bussinger,  Maxambomba,  Ocirema,  Jaracatiá,  Santa  An- 
gélica, Laranjal  e  Amparo),  o  Santo  António  (que  atravessa 
a  pov.  da  Barra  Alegre  e  desagua  no  logar  denominado  Barra 
Grande  e  recebe  os  córregos  da  Onça  e  da  Lage),  o  Santa 
Cruz,  o  Santa  Thereza,  o  Floresta,  o  das  Aguas  Claras  e  o 
do  Soccorro.  Vai  reunir-se  ao  rio  Negro  na  fazenda  da  Barra, 
dous  kils.  acima  do  dist.  da  Conceição  da  Ponta  Nova, 
formando  o  Dous  Rios,  trib.  do  Parahyba.  O  Flores,  affl. 
do  Bengalas,  nos  limites  do  mun.,;  o  Rosário,  affl.  do  Banquete, 
o  Macuquinho,  que  desagua  no  Negro  no  dist.  do  Macuco 
com  este  nome;  e  o  Capitão,  affl.  do  S.  Domingos  e  Almas. 

Tem  o  mun.  a  lagoa  do  Rosário,  sobre  a  pedra  do  mesmo 
nome;  e  a  gruta  Mão  de  Luva,  gruta  subterrânea  sobre  o 
rio  S.  José  na  confluência  com  o  rio  Grande. 

E'  assim  chamada  por  neUa  ter-se  occultado  o  primeiro 
explorador  de  ouro  nessas  paragens. 

O  mun.  comprehende  os  dists.  da  villa  e  de  S.  José 
do  Ribeirão,  e  os  povs.  denominados:  Barra  Alegre,  Ban- 
quete (estação).  Chave  do  Jequitibá  (parada),  Amparo, 
Ponte  Berçot,  Holophote,  Penna,  Capivary  e  Itaoca. 

O  dist.  de  S.  José  do  Ribeirão  foi  elevado  a  villa  pelo 
Dec.  de  6  de  julho  de  1891,  rebaixado  dessa  categoria  pelo 
Dec.  de  28  de  maio  de  1892  e  restaurado  pelo  de  17  de  de- 
zembro do  mesmo  anno  que  mudou-lhe  a  sede  para  Bom 
Jardim. 

Foi  installado  o  mun.  a  5  de  março  de  1893. 

BOM  JARDIM  DOTGENIPAPO.  Log.  do  Estado  da 
Bahia,  na  com.  do  Mundo  Novo. 

BOM  JEJUM.  Arraial  do  Estado  de  Pernambuco,  a 
nove  kls.  da  cidade  do  Limoeiro,  a  cujo  mun.  pertence. 

BOM  JESUS.  Log.  todo  povoado,  na  praia  e  na  parte 
S.  da  ilha  de  Itamaracá,  onde  existe  uma  Egreja  da  invo- 
cação do  Menino  Jesus;  no  Estado'  de  Pernambuco.  De 
longe  offerece  ao  observador  uma  bella  vista,  de  arvoredos 
sempre  verdes,  enchendo  toda  a  extensão  da  costa  immenso 
coqueiral.  Essa  pov.  é  grande  mas  desalinhada  e  toma,  con- 
forme a  situação,  diversos  outros  nomes  como:  S.  Paulo, 
Rio  do  Ambrfc  e  Santa  Cruz.  Também  o  denominam  Bom 
Jesus  da  Praia.    (S.    V.  Galvão.  Dicc.) 


•j  POM  JESUS.  Arraial  do  Estado  da  Bahia,  próximo  á 
cida,de  do  Urubu,  com  uma  capella  sob  a  invocação  de  N 
b.  da  Guia,  construída  por  Cypriano  Mariano  de  Araújo 
Fica  na  margem  dir.  do  rio  S.  Francisco. 

BOM  JESUS.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Jílores,_  com  regular  elevação.  E'  notável  por 
C9nter  vários  mineraes.  Nella  se  encontra  uma  jazida  de 
giz  de  varias  cores. 

BOM  JESUS.  VaUão  trib.  da  margem  dir.  do  rio 
Parahyba  do  Sul;  no  mun.  de  S.  Fidelis  e  Estado  do  Rio 
de   Janeiro. 

BOM  JESUS.  Arraial  fundado  por  Mathias  de  Al- 
buquerque, em  Pernambuco.  Accrescente-se  no  fim:  Fica 
no  dist.  da  Várzea,  a  seis  kils.  distante  da  cidade  do  Recife, 
no  sitio  chamado  Retiro.  Ahi,  em  1646,  foi  erguida  uma 
fortaleza  que  serviu  de  principal  baluarte  da  insurreição 
pernambucana,  contra  o  dominio  hoUandez,  da  qual  se 
conservam  ainda  de  pé  três  bastiões,  duas  escarpas  bem 
pronunciadas,  a  do  sul  e  a  de  leste,  o  largo  fosso  que  a  cir- 
cumdava;  se  observa  também  o  antigo  leito  do  Capibaribe, 
com  as  aguas  do  qual  se  enchiam  os  fossos;  juntamente  mal 
tapada,  bem  no  centro  da  quadra,  a  funda  cacimba  de  agua 
potável;  e  finalmente,  ao  longe  uma  crescida  orla  de  matto, 
por  onde  era  o  fosso  exterior,  que  guardava  e  abrigava  a 
pov.  á  sombra  da  fortaleza.  Para  assignalar  a  topographia 
do  logar  onde  existiu  a  fortaleza  do  Novo  Arraial  do  Bom 
Jesus,  o  Instituto  Archeologico,  em  1867,  precedendo  a  no- 
meação de  uma  commissão  que  estudasse  com  segurança 
o  local  onde  foi  situado  aquelle  arraial,  mandou  erigir  alU 
uma  columna  de  tijolo  com  a  seguinte  inscripção: — Aqui 
se  levantou,  em  1646,  a  fortaleza  do  Novo  Arraial  do  Bom  Jesus. 
Em  1867,  o  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernambu- 
cano verificou  o  logar,  com  toda  authenticidade  e  mandou 
levantar  esta  memoria.  O  presente  honra  e  glorifica  aos  bene- 
méritos do  passado — .  Desta  forma  se  chegou  á  evidencia 
que  o  autor  das  Memorias  Históricas  de  Pernambuco,  J.  B. 
Fernandes  Gama  enganou-se  quando  localisou  o  arraial  e 
a  fortaleza  do  Bom  Jesus  a  duas  e  meia  léguas  do  Recife, 
em  Tigipió,  no  logar  Gargantão,  dependência  do  sitio  Ca- 
valheiro; entretanto  que  o  autor  do  Castrioto  Luzitano,  Frei 
Raphael  de  Jesus,  cuja  obra  foi  publicada  em  1679,  isto  é, 
33  annos  depois,  assignala  um  ponto  na  planície  da  Várzea, 
a  seis  kils.  do  Recife,  sendo  a  indicação  desse  escriptor  ac- 
corde  com  o  que  achou  a  commissão  (Vide  Rev.  do  Inst.  Arch. 
n.  14  pags.  91  a  101). 

BOM  JESUS.  Ilha  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro.  Ac- 
crescente-se no  fim:  A  ilha,  que  estende-se  de  E.  a  O.  tem 
de  comprimento  pouco  mais  de  três  kils.  e  foi  primitivamente 
de  propriedade  de  D.  Ignez  de  Andrade,  nora  do  Capitão 
Francisco  Telles  Barreto,  que  a  doou,  em  1705,  aos  religiosos 
franciscanos,  afim  de  ahi  estabelecerem  um  hospital  para 
convalescentes,-  dos  mesmos  reUgiosos,  e  na  construcção 
da  Egreja  e  dos  edifícios  annexos  trabalharam  muitos  re- 
ligiosos, que  eram  artistas.  Antes  de  ser  o  Asylo  de  Inválidos 
estabelecido  na  ilha  passou  o  convento  por  diversas  phases. 
Em  1824  os  frades  cederam  o  convento  para  Hospital  da 
Marinha  de  Guerra;  em  1830  passou  a  servir  de  Hospital 
dos  Lázaros;  em  1850  foi  Hospital  dos  atacados  de  febre 
amareUa,  tendo-se  construído  na  base  da  escadaria  que 
conduz  á  Egreja  um  pequeno  cemitério;  em  1852  fundou-se 
ahi  um  pequeno  recolhimento  e  casa  de  educação  das  Irmans 
do  Santíssimo  Coração  de  Maria,  estabelecimento  que  pouco 
durou,  por  terem  fallecido  irmans  e  frades  e  outras  pessoas 
que  foram  sepultadas  no  já  alludido  cemitério,  no  qual  exis- 
tiu em  tempo  um  grande  cruzeiro  de  pedra.  Em  1853  foi 
Hospedaria  de  Immigrantes;  em  1855  serviu  de  hospital 
de  cholericos,  continuando,  depois  da  epidemia,  em  Hos- 
pedaria de  Immigrantes;  em  1865  foi  quartel  dos  diversos 
corpos  de  voluntários  da  Pátria  em  transito  para  a  guerra 
do  Paraguay;  e  em  1866  serviu  de  Hospital  de  Marinha. 
Em  1867  passaram  os  invahdos  do  exercito,  que  se  achavam 
na  fortaleza  de  S.  João,  para  c  edifício  do  convento,  onde 
também  se  alojavam  as  praças  que  vinham  do  norte  com 
destino  á  guerra.  Em  15  de  outubro  de  1868,  depois  de  ter- 
minadas as  obras  para  adaptação  do  Asylo  foram  os  In- 
válidos da  Pátria,  que    estavam  na  Armação,  transferidos 
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{jara  o  novo  Asylo  nessa  ilha.  A  Ordem  Franciscana  cedeu 
para  o  estabelecimento  do  Asylo  o  pequeno  convento  ahi 
existente,  mediante  60  apólices  de  um  conto  de  reis  cada 
uma,  ficando,  porem  a  Egreja  e  uma  das  cellas  do  convento 
sob  immediata  disposição  da  Ordem.  A  ilha  foi  comprada 
a  Alexandre  Wagner  pela  quantia  de  97:000$000.  Foi  o  Asylo 
dos  Inválidos  da  Pátria  fundado  no  Rio  de  Janeiro  em 
25  de  fevereiro  de  1865  e  inaugurado  nessa  ilha  em  29  de 
julho  de  1868.  Por  occasião  da  inauguração  do  Asylo  publicou 
D  Jornal  do  Commercio  a  seguinte  noticia. 

<  O  antigo  convento  da  Ilha  do  Bom  Jesus  está  com- 
pletamente transformado.  A  egreja,  restaurada,  apresenta 
um  lindo  aspecto,  já  pela  sua  situação  no  alto  da  eminência 
em  que  foi  construida,  já  pela  singeleza  interna  de  sua 
decoração. 

Aos  lados  do  corpo  da  egreja,  tanto  no  primeiro  como 
no  segundo  pavimento,  ha  vastissimos  dormitórios,  des- 
titiados  somente  a  este  fim,  e  não  á  persistência  diária  dos 
inválidos,  como  succede  nas  companhias  ou  dormitórios 
dos  quartéis,  que  são  o  único  abrigo  dos  soldados.  Existem 
ao  fundo,  convenientemente  construidas,  as  latrinas,  quer 
de  um  quer  de  outro  pavimento. 

A  cozinha,  despensa  e  accomodações  annexas  estão 
de  certo  modo  isoladas,  mas  com  perfeito  nexo  com  os  dor- 
mitórios do  grande  edificio  do  refeitório,  cuja  grandeza,  de 
221  palmos  de  fundo  e  45  de  largo,  permitte  que  se  accomodem 
á  mesa  em  um  só  pavimento  todos  os  invahdos. 

O  segundo  pavimento  deste  edificio,  meio  chalet,  é  des- 
tinado a  sala  de  recreio  e  descanso  dos  inválidos,  sendo  o 
terceiro  pavimento  morada  do  Commandante. 

Esta  grande  peça  do  Asylo,  avarandada  na  frente,  lem- 
brará sempre  pela  sua  decoração  externa  aos  nobres  solda- 
dos que  alli  têm  de  entrar  muitas  vezes  os  mais  queridos 
nomes  dos  seus  chefes,  soldados  como  elles  e  amigos  seus, 
porque  a  gloria  que  os  ennobrece  é  também  obra  de  seus 
feitos  e  valentia. 

Sobre  a  porta  da  entrada,  que  fica  ao  centro  do  edificio, 
aberta  em  mármore,  lê-se  a  seguinte  inscripção: 

«  D.  Pedro  II,  Imperador  do  Brasil  e  Perpetuo  Defensor, 
mandou  erigir  este  Asylo  para  os  bravos  que  ficarão  mutilados 
na  defesa  da  Pátria.  1868.  » 

A'  direita  da  inscripção,  em  outra  pedra  mármore,  vê-se 
gravado  em  um  brazão  o  memorável  29  de  jxãho  de  1868, 
dia  da  inauguração,  e  á  esquerda  em  posição  áquella  está 
uma  peidra  em  branco,  na  qual  se  ha  de  gravar  a  data  do  dia 
em  que  a  nação,  volvendo  ao  seio  da  paz,  houver  terminado 
esta  guerra  a  que  fomos  provocados  pelo  Governo  do  Para- 
guay. 

No  segundo  pavimento,  sobre  as  vergas  das  três  ja- 
nellas  da  frente,  ha  três  escudos,  também  de  mármore, 
com  as  seguintes  inscripções  —  no  do  centro  Marquez  de 
Caxias,  no  da  direita  General  Polydoro  e  no  da  esquerda  Vis- 
conde de  Herval. 

Sobre  as  janellas  do  terceiro  pavimento  gravárã«-se 
em  idênticos  escudos,  no  centro.  Conde  de  Porto  Alegre,  á 
direita  Barão  do  Triumpho  e  á  esquerda  General  Argolo. 

No  ponto  mais  elevado  da  eminência,  em  que  está  as- 
sentado o  Asylo,  construio-se  uma  caixa  d'agua  de  recepção 
e  distribuição,  a  qual,  ahmentada  por  um  encanamento 
submarinho,  o  primeiro  talvez  que  se  faz  na  America,  deri- 
vado da  Caixa  de  S.  Christovão,  e  submergido  da  Ponta 
do  Caju  até  a  ilha,  fornecerá  agua  sufficiente  a  todas  as  ne- 
cessidades do  estabelecimento. 

Ao  desembarcar-se  na  ilha,  está  a  180  palmos  distante 
do  futuro  cáes  um  vasto  edificio  de  dous  pavimentos,  leve- 
mente assobradado,  tendo  260  palmos  de  frente  e  80  palmos 
de  fundo,  de  onde  partem  duas  alas  que  se  alinhão  pelo  lado 
do  edificio  em  uma  extensão  de  60  palmos  de  comprido  e 
45  de  largo. 

_A  direita  desta  grande  habitação  está  designada,  no 
pavimento  inferior,  para  as  irmãs  de  Caridade,  tendo  em 
cima  a  enfermaria  bem  ventilada,  que  é  um  grandissimo 
salão  com  capacidade  para  60  leitos,  pelo  menos.  Ha  annexos, 
salas  de  banho,  latrinas,  etc.  Na  ala  da  direita  está  a  co- 
zinha das  irmãs  de  Caridade,  suas  dependências  e  bem  assim 
a  sua  capella  particular. 

A  esquerda  é  reservada  para  a  Secretaria,  arrecadação, 
Casa  da  Ordem,  Estado-Maior,  Botica,  tendo  tanabem  em- 
baixo uma  cozinha  e  refeitório  para  os  officiais  inválidos, 
cujos  aposentos  são  no  pavimento  superior. 


A  entrada,  sobre  o  patamar  da  escada  principal,  está 
em  uma  pedra  a  segumte  legenda:  ^  A^o  reinado  do  Sr.  Dom 
t-cdro  II ,  sendo  Ministro  da  Guerra  o  Consellheiro  João  Lns- 
tosa  da  Cunha    Paranaguá,   erigio-se  este  edificio  —  1868  ». 

Ao  fundo  desta  casa  e  a  conveniente  distancia  ha  um 
gazometro,  assentado  pelo  Sr.  Dutton,  e  que  dará  luz  para 
todos  edifícios,  perfeitamente  illuminados. 

Todos  08  edifícios  serão  guardados  por  pára-raios,  que 
por  falta  de  tempo  não  foram  assentados,  mas  que  estão 
promptos.  2 

BOM  NOME.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
affl.  do  rio  Ipojuca,  no  mun.  de  Cimbres. 

BOM  RETIRO.  Arroio  do  Estado  do  Paraná,  no 
mun.   de  Jaguaryahiva. 

BOM  SUCCESSO.  Log.  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, no  mun.  de  Valença,  na  estrada  que  vai  do  Desengano 
á  Barra  do  Pirahy. 

BOM  SUCCESSO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.  de  Flores  e  desagua  no  rio  Pajehú.  Recebe 
o  riacho  Cannabrava. 

BOM  VIVER.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.  do  Pinheiro,  á  beira  dos  campos  da  Chapada,  a  seis 
kils.  (José  Ribeiro  do  Amaral.  O  Estado  do  Maranhão  em 
1896). 

BONINA.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  do  Granito. 

BONITINHO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun. 
de  Anajás.  Vae  para  o  rio  Guajará. 

BONITO.  Morro  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de 
Minas  do  Rio  de    Contas.   Faz   parte  da  serra   das   Almas 

BONITO.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de 
Minas  do  Rio  de  Contas. 

BONITO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  'mun 
do  Rio  Bonito  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio   do  ^.Peixe 

BONITO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  rio  Grande  ou  Jurubatuba. 

BONITO.  Arroio  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  affl. 
do  Grande,  que  o  é  do  rio  Cahy.  A'  margem  dir.  desse  arroio 
fica  a  linha  Araripe. 

BOPY.  Morro  no  dist.  de  N.  S.  do  O',  no  mun.  da 
capital  do  Estado  de  S.  Paulo.  Esta  palavra  é  corruptela 
de  Bi-pi,  erecto  e  torneado.  De  bi,  levantar,  alçar,  pi  tornear 
E'  da  mesma  forma  do  morro  Jaraguá;  porem  é  muito  menor 
que  este. 

BOQUEIRÃO.  Assim  se  denomina  no  mun.  da  Mu- 
ribeca  e  Estado  de  Pernambuco,  a  uma  faixa  de  terra  firme, 
contendo  100  passos  de  largura,  estreita  na  entrada,  entre 
a  tremedal  de  uma  lagoa  e  o  sopé  de  um  dos  montes  Gua- 
rarapes,  que  olha  para  o  lado  oriental.  E'  um  local  memo- 
rável na  luta  hoUandeza,  um  ante-mural  inexpugnável  onde 
os  aguerridos  generaes  do  exercito  libertador  acamparam 
suas  tropas,  e  ao  qual  Roberto  Southej',  em  sua  Historia 
do  Brasil,  comparou  ao  passo  das  Thermopylas.  O  Visconde 
de  Porto  Seguro,  em  sua  Historia  Geral  do  Brasil;  Fr.  Ra- 
phael  de  Jesus,  autor  do  Castrioto  Lusitano,  iinpres.so  cm 
1679;  o  Conde  de  Erecura,  na  olira  Portugal  licstaurado, 
escripta  em  1750,  todos  faliam  no  Boqueirão  e  o  dcscrevcrn. 
Esse  logar,  em  1859,  quando  D.  Pedro  II  visitou  pela  pri- 
meira vez  o  Estado,  foi  também  honrado  com  a  presença 
do  monarcha.  A  respeito  dessa  paragem  existe  ainda  pu- 
bhcada  uma  Memoria,  escripta  pelo  archeologo  pernambu- 
cano, o  Padre  Lino  do  Monte  Carmello  Luna,  na  Rcv.  do 
Inst.  Arch.  Pernambucano  n.l5  de  1867. 

BOQUEIRÃO.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 

de  Itapecurú-mirim. 
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BOQUEIRÃO.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Cabrobó. 

BOQUEIRÃO.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no 
dist.  da  Chapada  e  mun.  da  Capital,  cortado  pela  linha  te- 
legraphica. 

BOQUEIRÃO.  Estação  da  Companhia  de  Navegação  do 
Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia.  Fica  no  rio  Grande,  a 
545  kils.  distante  do  Joazeiro,  entre  as  estações  do  Desterro 
e  da  Conceição. 

BOQUEIRÃO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Bezerros,  próxima  das  da  Maravilha,  Jaboticaba, 
Jurubeba  e  Monde. 

BOQUEIRÃO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Panellas  e  próxima  das  da  Saccada  e  Bica. 

BOQUEIRÃO  GRANDE.  Canal  que  separa  o  recife  dos 
Alagados  ou  das  Alagadas  do  recife  de  Itacepanema;  no 
Estado  da  Bahia.  Tem  %  de  milha  de  largura  e  6  braças  de 
fundo. 

BOQUEIRÃO  PEQUENO.  Canal  que  separa  os  dous 
recifes  dos  Alagados  ou  das  Alagadas,  na  costa  do  Estado  da 
Bahia.  E'  muito  estreito  e  tem  sete  braças  de  fundo. 

BOQUIRA  ou  BUQUIRA.  Serra  do  Estado  de  Sã» 
Paulo,  entre  o  mun.  do  seu  nome  e  o  de  Caçapava.  Nella  ha 
minas  de  ferro.  Ha  uma  outra  serra  do  mesmo  nome, 
no  mun.  de  Nazareth.  Ambas  são  ramificações  da  Manti- 
queira. 

BORBOREMA.  Corr.  por-póra-êynia,  sem  moradores, 
sem  habitantes,  o  deserto,  o  sertão;  R.  G.  do  Norte  e  Para- 
hyba  (Dr.  T.  Sampaio). 

BORÉ  ou  BURÉ.  Corf.  mbyré,  alt.  byré,  buré,  o  soprado, 
o  que  se  sopra,  gaita  do  gentio  (Dr.  T.  Sampaio). 

BOREH Y.  Dist.  creado  no  mun.  de  Lençóes  do  Estado  de 
de  S.  Paulo  pelo  Dec.  de  26  de  Março  de  1899. 

BORNELAS.  Pequeno  rio  do  Estado  de  Santa  Catha- 
rina;  desagua  no  riacho  de  Itacoroby  ou  Sacco  Grande. 

BORORÊ.  Bairro  do  mun.  de  Santo  Amaro  e  Estado  de 
S.  Paulo. 

BORORÓ.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  mun.  de 
Santo  Amaro  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Grande  ou 
Jurubatuba. 

BORRALHOS.  Pov.  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  da 
Vigia,  na  bahia  do  Sol.  Foi  elevada  á  pov.  pela  Lei  n.  645 
de  6  de  junho  de  1899. 

BOSQUE.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  rio  Pardo,  no  mun.  de  Botucatú.  E'  também  deno- 
minado Corujinha. 

BOSSARAHY.  Corr.  mboçarai-y,  rio  dos  cuidados;  Rio 
de  Janeiro  (Dr.  T.  Sampaio). 

BOSSOROCA.  São  terrenos  rasgados  pelas  chuvas. 
«  Bossoroca,  diz  o  Dr.  T.  Sampaio,  corr.  yby-çoroc,alt.  ubu- 
çnrnc,  hu-çoroc,  terra  rasgada  ou  fendida,  rasgão  no  solo; 
S.  Paulo  »  Vide  Botoroca  e  Bassoroca. 

BOTAFOGO.  Bairro  do  dist.  do  Recreio,  no  mun.  da 
Leopoldina  e  Estado  de  Minas  Geraes. 

BOTELHO.  Serra  do  Districto  Federal,  no  dist.  de 
Guaratiba. 

BOTEQUIM.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  da 
Villa  Christina  {Almanack  Sergipano.  1901). 


BOTIJA.  Log.    do  Districto    Federal,  no  Engenho  de 
Dentro. 

BOTIJA.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  nas  di- 
visas de  Santo  António  dê  Pádua  e  Cambuçy. 

BOTINHA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  desagua  na 
margem  dir.  do  rio  Tietê  pouco  acima  da  foz  do  Baquirivú- 


BOTOROCA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  Ini-rii-piranga,  também  denominado  S.  Vicente,  e 
que  forma  o  escoante  occidental  do  lagamar  de  Santos. 
*:  Botoroca,  corruptela  de  Mboçoroca,  o  que  rasga.  De  çorog, 
rasgar,  precedido  da  partícula  mbo  para  tornar  activo  o 
verbo  e  mudado  o  g  em  ca  (breve)  por  acabar  em  consoante. 
AUusivo  a  correr  entre  terra  rasgada.  Com  effeito  este  ri- 
beirão nasce  na  serra  Mongaguá,  e  suas  aguas  descem  entre 
barrancas.  Ha  alguns  logares  na  província  com  o  nome  de 
Bossoroca:  ainda  é  semelhante  explicação.  São  terrenos  ras- 
gados pelas  chuvas.  Não  se  confunda  com  Moaça-r-ogca, 
dobrar  corda,  ennovelar.  >  (Dr.  J.  Mendes.  Dicc.  cit.).  O 
Dr.  Theodoro  Sampaio  (O  tupi  na  geographia  nacional,  diz- 
«  Botoroca,  corrupção  de  ybytú-roca,  alteração  de  ubutú-roca 
butur-oca,  casa  do  vento,  bocaina.  »  Recebe  os  rios  Branco 
e  Preto. 

BOTUCAVARÚ.  Morro  no  mun.  do  Parnahyba  do  Es- 
tado de  S.  Paulo.  Frei  Francisco  dos  Prazeres  Maranhão,  em 
seu  Glossário  de  palavras  indígenas  escreveu  que  Botucavarú 
significa  logar  de  folguedo.  «  Esta  palavra,  diz  o  Dr.  J. 
Mendes,  corrupção  de  Mbitú-cai-harú,  evaporação  que  quei- 
ma e  faz  damno.  De  mbitú,  o  mesmo  que  pitu,  bafo,  eva- 
poração, cai,  queimar,  queimadura,  harú,  damnoso,  maléfico. 
Allusivo  a  fazer  nesse  morro  um  calor  tal  que  produz  enfer- 
midades. Certamente  o  morro  é  mineral  ».  O  Dr.  Teodoro 
Sampaio  (O  tupi  na  geographia  nacional — 1901).  diz:  «  Botu- 
cavarú corr.  ybytá-cabarú,  o  cavallo  das  nuvens,  monte  ele- 
vado, onde  as  nuvens  pousam.  > 

BOTUJURÚ.  Morro  entre  os  muns.  de  Jundiahy,  Ita- 
tiba  e  Atibaia,  no  Estado  de  S.  Paulo.  «  Esta  palavra,  diz  o 
Dr.  J.  Mendes,  corrupção  de  Mbitú-yu-rú,  o  que  tem  eva- 
poração morna.  De  mbitú,  o  mesmo  que  pitu,  bafo,  calor 
de  fogo,  evaporação;  yú,  morno;  rú,  ter.  Allusivo  ao  facto  de 
sahirdo  interior  do  morro  um  calor  morno  »  «  Botujurú,  diz 
o  Dr.  Theodoro  Sampaio  (O  tupi  na  geographia  nacional. 
S.  Paulo.  1901)  corrupção  ybytú-yurú,  a  bocca  do  vento, 
garganta  ou  quebrada  por  onde  sopra  o  vento  >. 

BOTUROCA.  Vide  Botoroca. 

BOTUVERA'.  Serrote  no  mun.  de  Itapecerica  do  Estado 
de  S.  Paulo.  «  Esta  palavra,  diz  o  Dr.  J.  Mendes,  corruptela 
de  Ibiti-berá,  serra  resplandecente.  De  ibiti,  serra,  bera,  res- 
plandecer, resplendor.  Allusivo  a  que,  sendo  escalvada, 
mostra  o  brilho  de  micasehistos  que,  com  outros  granitos;  a 
compõem  ». 

BOYINQUARA.  E'  a  mesma  cachoeira  no  rio  Tietê,  que 
alguns  corruptamente  denominam  Bejú  e  Bojuy;  no  Estade 
de    S.    Paulo. 

BRAÇO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o 
mun.  da  Victoria  e  desagua  no  Tapacurá,  affl.  do  rio  Capi- 
baribe. 

BRAÇO  FORTE.  Ribeirão  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
banha  o  mun.  de  Santo  António  de  Pádua  e  desagua  no  rio 
Pomba  com  o  nome  de  Veado. 

BRAÇO  GRANDE.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun. 
de  Chaves  e  ilha  Caviana.  Desagua  no  rio  Bumituba. 

BRANCA.  Serra  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  de 
Grajahú. 

BRANDÃO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na^ 
divisas  do  mun.  de  Entre  Rios. 
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BRASILEIRA.  Ilha  na  foz  do  rio  QuàraBy,  'íi^.  de 
Uruguayana  e  Estado  do  R.  G.  do  Sul. 

BRASÍLIA.  Assim  denomina-se  a  villa  de  Contendas 
no  Estado  de  Minas  Geraes. 

BRAVO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  de 
Flores.  E'  pedregosa,  pouco  alta  e  possue  mattas  agrestes. 

BRAZ  (S.).  Morro  e  log.  do  Estado  da  Bahia,  no  dist. 
da  Plataforma;  com  uma  capella. 

BREJAL  CANELLÃO.  Pov.  do  Estado  do  Paraná 
no  mun.  de  Assunguy  de  Cima,  á  margem  da  estrada  do  As- 
sunguy. 

BREJÃO  (Santo  António  do).  Pov.  do  Estado  do  Ma- 
ranhão, no  mun.  do  Mirador,  a  E.  da  villa,  da  qual  dista 
30  kils.  Fica  na  estrada  que  se  dirige  da  pov.  Alegre,  no  termo 
de  Pastos  Bons,  para  o  logar  Sitio  do  Meio,  no  de  Mirador. 

BREJÃO.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun, 
de  Garanhuns,  ao  S.  desta  cidade,  da  qual  dista  10  kils. 
á  margem  da  estrada  que  vai  á  Bom  Conselho.  Tem  uma 
capella  de  Santa  Cruz,  pelo  que  muitos  a  chamam  Brejão 
de  Santa  Cruz. 

BREJINHO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
do  Altinho.  Tem  a  extensão,  N.  S.,  de  nove  kils.  e  a  elevação 
de  900  metros.  E'  também  denominada  Taboca. 

BREJINHO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Flores. 

BREJINHO.  Seri-a  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
da  Pedra.  Faz  parte  da  cordilheira  que  vem  do  mun.  de  Cim- 
bres com  os  nomes  de  Gamelleira,  Guerra,  Mocó  e  Jardim. 

BREJINHO.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  nas 
divisas  de  Três  Corações  do  Rio  Verde. 

BREJINHO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco;  nasce 
na  serra  da  Baixa  Verde,  no  mun.  do  Triumpho,  e  corre  para 
o  rio  Pajehú. 

BREJINHO.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  banha  o 
mun.  do  Catú  e  desagua  no  rio  deste  nome. 

BREJINHO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  entre 
os  muns.  de  Alienas  e  Santo  António  do  Machado.  Vai  para 
o  ribeirão  dos  Porcos. 

BREJINHO.  Serrote  na  pov.  de  Jatobá,  em  Pernam- 
buco. Accrescente-se  no  fim:  O  Sr.  S.  V.  Galvão,  em  seu 
Dicc,  diz  ser  essa  serra  também  denominada  Juliana  e  correr 
formando  uma  cordilheira,  com  a  denominação  de  serras  do 
Furado,  do  Porteirão,  de  Tacaratusinho,  do  Tacaicó,  do 
Bruno,  do  Cabembe,  onde  o  rio  Moxotó  a  interrompe,  no 
logar  Cruz,  continuando  depois  pelo  mun.  de  Paulo  Affonso, 
que  pertence  ao  Estado  das  Alagoas. 

BREJINHO.  Riacho  de  Pernambuco,  affl.  do  Capiba- 
ribe.  Accrescente-se  no  fim:  O  Snr.  S.  V.  Galvão,  em  seu  Dicc. 
diz  que  esse  riacho  corre  no  mun.  do  Brejo  da  Madre  de  Deus 
para  o  Tabocas,  que  é  affl.  do  rio  Capibaribe. 

BREJINHO  DA  SERRA.  Serra  do  Estado  de  Pernam- 
buco, no  mun.  de  Tacaratú,  próxima  ao  logar  Brejinho  de 
Fora. 

BREJO.  Pov.  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de  Villa 
Nova    (Almanak  Sergipano.  1901). 

BREJO.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  affl.  do  rio  Ita- 
pecurú-mirim.  Alimenta  uma  represa  que  fica  a  800  metros 
da  linha  férrea  do  Prolongamento  da  E.  de  F.  da  Bahia  ao 
S.  Francisco. 
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^  BREJO  BERIBA.  Log.  do  termo  de  Belmonte;  no  Es- 
tado da  Bahia. 

BREJO  DA  CACHOEIRA.  Serra  do  Estado  de  Pernam- 
buco, no  mun.  do  Altinho.  Possue  grandes  pedreiras,  algumas 
capueiras.  Nella  cultivam  mandioca,  milho,  feijão  etc.  Sua 
direcção  é  de  N.  a  S.  com  uns  sete  kils.  de  comprimento, 
tendo,  presumidamente,  a  altura  de  uns  500  metros  sobre  o 
mvel  da  planície. 

BREJO  DA  PALMEIRA.  Log.  do  Estado  de  Pernam- 
buco, ao  S.  do  dist.  de  S.  Caetano  da  Raposa. 

BREJO  DAS  FLORES.  Log.  de  Pernambuco.  Accres- 
cente-se no  fim:  Ahi  existe  uma  fonte  perenne  e  abundante  da 
qual,  principalmente,  se  abastece  toda  a  pop.  de  Garanhuns. 
O  Dr.  J.  M.  da  Silva  Coutinho,  em  seus  Estudos  da  E.  de  F. 
de  Una  a  Bôa  Vista,  pag.  14  diz:  <  Estas  fontes  são  perennes, 
abundantes  e  as  mais  puras  que  se  encontram  na  prov.,  sendo 
entre  todas  afamada  a  dos  Cajueiros,  junto  á  villa  de  Ga- 
ranhuns. »  O  Sr.  S.  V.  Galvão  diz:  <  Junto  da  cidade  de 
Garanhuns,  na  escarpa  meridional  do  planalto.  E'  uma  várzea 
donde  se  formam,  de  numerosos  olhos  d'agua,  as  vertentes 
do  rio   Mandahú.  » 

BREJO  DE  BAIXO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no 
termo     de     Geremoabo. 

BREJO  DO  BURACO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  dist.  de  S.  Caetano  da  Raposa  e  mun.  de  Caruaru. 

BREJO  DO  CALDEIRÃO.  Log.  do  Estado  de  Pernam- 
buco, no  mun.  de  Cimbres, 

BREJO  DOS  MACACOS.  Pov.  do  Estado  de  Pernam- 
buco, no  dist.  do  Poço  da  Panella,  a  13  kils.  distante  da  cidade 
do  Recife.  Próximo  desse  logar  fica  a  estação  da  via-ferrea 
do  Limoeiro,  denominada  Macacos,  que  está  á  50"  de  alti- 
tude. 

BREJO  LIMPO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
do  ribeirão  do  Rozario,  no  mun.  de  Nuporanga. 

BREJOS.  Lagoa  no  mun.  de  Bom  Conselho  e  Estado 
de  Pernambuco. 

BRITO  MUTTAí.  Ppv.  4o  Estado  do  Maranhão,  no 

mun.  de  Tury-assú. 

BRODOWSKI.  Dist.  creado  pela  Lei  n.  830  de  2  de 
Setembro  de  1902;  no  Estado  de  S.  Paulo.  Vide  Engenheiro 

Brodowski. 

BROTAS.  Pa-rochia  de  Matto  Grosso.  Accrescente-se 
no  fim:  Foi  incorporada  ao  mun.  da  capital  pela  Lei  n.  211 

de  1°  de  maio  de  1899  e  de  novo  ao  mun.  do  Livramento  pela 
de  n.  229  de  8  de  março  de  1900. 

BRUEGA.  Nome  empregado  no  sertão  do  Estado  da 
Bahia  pai*a  designar  a  chuva  fina. 

BRUM.  Estação  inicial  da  E.  de  F.  do  Recife  ao  Limo- 
eiro e  Timbahuba,  devendo  seu  nome  á  proximidade  de  sua 
situação  da  fortaleza  do  Br\im.  Abriu-se  ao  trafego  a  26  de 
Outubro    de    1881. 

BRUMADO.  Log.  no  Estado  do  ParaníS,  no  mun.  de 
Votuverava! 

BRUMADO.  Corredeira  no  rio  Mogy-guassú,  no  Estado 
de  S.  Paulo.  E'  muito  perigosa  embora  não  o  pareça. 

BRUMSINHO.    Riacho    do    Estado   de    Pernambuco, 

banha  o  mun.  do  Recife  e  desagua  no  Capibaribe. 

BRUNO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  num. 
de  Tacaratú,  ao  SO.  de  Jatobá. 
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BRUSIUS.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  na  linha 
dos  Dous  Irmãos,  no  mun.  de  S.  Leopoldo. 

BU.  Corr.  yby,  alt.  ubú-bú,  a  terra,  o  chão,  o  solo.  Nome 
de  uma  tribu  selvagem  na  Bahia  (Dr.  T.  Sampaio).  Segundo 
Martius  Bú  ou  Obú  é  vocábulo  tupi  e  significa  folha. 

BÚ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  corre  no  mun. 
de  Goyanna,  onde  recebe  o  Itapirema. 

BUCUITUBA.  Corr.  ybicui-tyba,  alt.  uhucui-tuba,  arêas 
em  abundância,  areal  (Dr.  T.  Sampaio). 

BUENOS.  Bairro  do  mun.  de  Areias,  no  Estado  de  S. 
Paulo;  com  escola. 

BUENOS  AYRES.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  dist.  da  Vicencia,  com  uma  capella  de  N.  Senhora  do  Bom 
Conselho.  E'  também  denominada  Jacu. 

BUENOS  AYRES.  Log.  no  mun.  da  Palma  do  Estado 
de  Goyaz. 

BUFAO.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  mun. 
de  S.  Fidelis. 

BUFÃO.  Rio  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  banha  o  mun. 
de  S.  Fidelis  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  do    Collegio. 

BUGARIM.  Enseada  na  península  de  Itapagipe;  no  Es- 
tado da  Bahia,  entre  a  enseada  do  Poço  e  a  ponta  da  Penha. 

BUGIO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affí.  da  margem 
esq.  do  ribeirão  da  Fartura,  trib.  do  Itararé. 

BUGIO.  Ribeirão  de  S.  Paulo,  no  mun.  do  Cunha. 
Accrescente-se  no  fim:  Desagua  na  margem  dir.  do  rio  Ja- 
cuhy,  trib.  do  Parahytinga.  Em  seu  curso  recebe  as  aguas 
de  dous  mananciaes,  no  logar  Jardim,  nascidos  de  duas  grutas; 
de  outros  quatro,  nas  terras  do  sitio  Cachoeira;  de  mais  dous, 
no  sitio  denoniinado  Bugio;  de  um  no  sitio  Pedreira;  e  final- 
mente, de  mais  dous,  já  quasi  á  sua  foz.  No  Carrasguinho 
tem  elle  a  sua  origem  principal.  _  Seu  curso  é  de  seis  kils. 
Apenas  tem  três  pequenas  cachoeiras.  <  Esta  palavra,  diz  o 
Dr.  J.  Mendes,  corruptela  de  Mbo-tigi,  apertado.  De  mbo, 
partícula  activa,  tigi,  apertado,  duro.  Por  contracção  Mb- 
tigi.  O  primeiro  t  tem  som  guttural.  Allusivo  a  correr  entre 
montes.  » 

BUGIOS.  Cachoeira  no  rio  Paranapanema.  Mais  abaixo 
desta  cachoeira,  quatro  kils.  mais  ou  menos,  ha  outra  ca- 
choeira do  mesmo  nome. 

BUGRE.  Ribeirão  do  Estado  do  Paraná,  banha  o  mun. 
do  Itararé  e  desagua  no  ribeirão  do  Meio. 

BUGRE  MORTO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  mun.  do  Passo  Fundo. 

BUGY.  Arraial  no  termo  de  Pacatuba,  no  Estado  de 
Sergipe.  (Almanak  Sergipano  1901). 

BUIAIARA.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun.  de 
Vianna. 

BUJARY.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o 
mun.  da  Gamelleira  e  desagua  no  rio  Serinhaem. 

BUJURÚ.  Corr.  yby-yurú,  alt.  ubú-jurú,  bocca  ou  bu- 
raco do  chão.  (Dr.  T.  Sampaio). 

BULCÃO.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  desagua  no 
mar  próximo  ao  pov.  da  Encarnação  de  Pirajuhia. 

BUMITU3A.  Rio  e  furo  do  Estado  do  Pará,  no  mun. 
de  Chaves  e  ilha  Caviana.  Recebe  o  igarapé  Braço  Grande. 
Encontrei  também  escripto  Bunaluba. 


BUPEVA.  Corr,  yby-peba,  alt.  ubú-pèba,  terra  plana, 
chã,  planície  (Dr,  T,   Sampaio), 

BUQUI-RA  ou  BOQUIRA.  Corr.  yby-quir,  alt.  ubu- 
quir,  bu-quir,  terra  banhada  ou  regada,  terra  onde  chove; 
S.  Paulo  (Dr.  T.  Sampaio).  O  Dr.  J.  Mendes  faz  distincção 
entre  o  nome  do  rio  e  o  das  serras.  Assim  diz  elle:  <  Buquira, 
nome'do  rio  é  corruptela  de  Bi-gui-rõ,  de  alto  a  baixo;  de  bi, 
alto;  gui,  baixo,  logar  inferior;  rõ,  pôr-se.  Buquira,  nome  das 
serras  é  corruptela  de  Mbo-yi-guir-a,  contrahido  em  Mb'- 
yi-guir-a,  oco  em  baixo;  de  mbo,  partícula  activa;  yi,  ôco; 
guir,  em  baixo,  com  o  accrescimo  de  o  (breve),  por  acabar 
em  consoante.  > 

BURA.  Pov.  ao  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun.  do 
Bom  Fim.  (Inf.  loc). 

BURACÃO.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun. 
do  Rosário;  com  uma  esc.  publ,  creada  pela  Lei  n.  303  de 
15  de  março  de  1902. 

BURACÃO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na 
com.  de  Uberabinha. 

BURACO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco.  Uma  das 
que  formam  a  cordilheira  da  Borburema.  Fica  entre  esse 
Estado  e  o  do  Parahyba,  correpondendo,  no  nosso  território, 
á  região  que  pertence  ao  mun.  do  Bonito  (S.  V.  Galvão  Dicc., 
cit.) 

BURACO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  situada 
ao  N.  da  cidade  de  Garanhuns.  E'  um  ramo  da  cordilheira 
dos  Garanhuns,  que  mais  ao  N.  toma  o  nome  de  serra  da  Pal- 
meira, segue  variando  de  denominação  pelo  mun.  da  Pedra, 
pelo  de  Cimbres,  etc;  e  ao  O.  de  Jussara,  Fó.;os,  Catimbáo, 
Gigante,  etc;  ao  S.  do  Cavalheiro  (S.  V.  Galvão.  Dicc.  cit.). 

BURGOS.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Garanhuns.  Nella  se  encontra  abundância  de  chrystaes 
de  rocha  e  de  pedras  calcareas,   existindo  também  o  mármore. 

BURGOS.  Enseada  e  morro  do  Estado  da  Bahia,  na 
ilha  de  Itaparica. 

BURIÂ.  Arrabalde  da  cidade  do  Bom  Fim,  no  Estado 
da  Bahia. 

BURICICA  ou  BURACICA.  Corr.  ibyra-cica,  alt.  bura- 
cica  resina  de  páo;  nome  de  um  Laurinea  de  que  na  Bahia, 
se  fabricavam  cestas  para  trabalhar  o  assucar.  Vide  Mart. 
(Dr.  T.    Sampaio). 

BURITY.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  de 
S.  Bernardo. 

BURITY.  Pequeno  pov.  do  Estado  da  Bahia,  a  12  kils. 
do  Riachão  de  Utinga  e  a  610  metros  de  altitude.  E'  banhado 
pelos  rios  Morro  Pellado,  Riachão  e  Baixa  Funda.  A  indus- 
tria principal  é  o  fabrico  da  canna  de  assucar.  Dista  seis  kils. 
do  arraial  da  Palha. 

BURITY.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha  a 
com.  de  Uberabinha  e  desagua  no  rio  das  Velhas.  Recebe  o 
Tamanduá. 

BURITY.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
Fica  a  15  kils.  da  margem  esq.  do  rio  Parnahyba,  no  sopé 
de  uma  extensa  chapada,  denominada  Espingarda,  e  é  pas- 
sagem da  estrada  que  vai  de  Caxias  ao  Brejo.  Exporta  al- 
godão, cereaes  e  fumo  pela  pov.  do  Mucambinho,  que  lhe 
serve  de  porto  no  rio  Parnahyba:  E'  também  conhecida  por 
Burity  de  Ignacia  Vaz.  Esta  palavra  é  corrupção  de  mbirili 
nome  da  palmeira  (Maurilia  vinifera.  von  Martius);  alte- 
rado de  miriti,  muriti. 

BURITY.  Rio  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
Recebe  o  Santa  Helena  e  o  Gengibre,  Outros  o  dão  desagu- 
ando no   Parnahyba, 
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BURITY  BRABO.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.  de  Picos,  a  72  ou  80  kils.  da  cidade.  E'  passagem  da 
estrada  de  Picos  a  Caxias.  Produz  algodão,  milho,  arroz, 
farinha  e  rapaduras.  A  criação  de  gado  vaccum  e  cavallar 
é  bem  regular. 

BURITY  DO  PRATA.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  do  Prata. 

BURITY  GRANDE.  Córrego  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  banha  o  mun.  da  Diamantina  e  desagua  na  margem 
esq.  do   Imbaiassaia,   affl.   do  Jequitahy. 

BURITY  NOVATO.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.  de  Passagem  Franca,  a  48  kils.  da  villa.  E'  central. 
Por  essa  pov.  passa  a  estrada  que  vai  á  vUla  de  S.  Francisco, 
de  que  dista  72  kils. 

BURITY-PUCÚ.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  affl. 
da  margem  dir.  do  Pindaré.Suas  margens  são  ricas  de  seringa. 
Informam-nos  haver  neUas  egualmente  asphalto  e  outras 
matérias  betuminosas. 

BURURY.  Vide  Bariry. 

BURYS  DE  BAIXO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no 
termo  de  Cannavieiras. 

BUSSINGER.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
affl.  do  ribeirão  S.  José;  no  mun.  do  Bom  Jardim. 

BUTANTAN.  Corr.  yby-ianian,  alt.  uhú-tantan,  hutanian, 
terra  firme,  dura,  teza;  S.  Paulo  (Dr.  T.  Sampaio). 

BUTUÂ.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Bom  Fim. 

BUTUCOARA.  Corr.  yhytú-coara,  buraco,  quebrada, 
bocaina  do  vento;  S.  Paulo  (Dr.  T.  Sampaio). 

BUTURUNA.  Corr.  ybytyr-una;  alt.  uhutur-una,  huiur- 
una,  monte  negro,  montanha  escura,  serra  negra;  S.  Paulo, 
Minas.  (Dr.  T.  Sampaio). 

BUTURUSSÚ.  Serra  no  mun.  de  Itanhaem;  no  Estado 
de  S.  Paulo. 

BUXODÓ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  nasce 
na  serra  de  Ororobá  e  despeja  no  Frexeiras,  depois  de  pe- 
queno curso.  (S.  V.  Calvão.  Dicc,  cit.). 

BUXOGODÓ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  nasce 
no  sitio  Mascarenhas,  mun.  de  Cimbres,  e  correndo  ao  S. 
da  pov.  deste  nome,  depois  de  receber  o  denominado  Ria- 
chinho,  despeja  no  Frexeiras,  affl.  do  rio  Ipanema  (S.  V. 
Galvão.  Dicc,  cit.). 


CAÂ.  (Substantivo)  A  folha  da  planta;  a  planta,  a 
herva,  o  vegetal;  a  arvore,  o  matto,  o  monte;  o  mate  (llex 
paraguayensis):  alterado  como  radical  de  muitos  nomes  em 
ca.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CAACUPÉ.  Composto  de  caá-cupê,  atrás  da  matta; 
Paraguay.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CAAETÃ.  Composto  de  caa-etá,  as  mattas,  as  arvores, 
as  folhas.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CAAGUAÇU.  Composto  de  caá-guagú,  matto  grande, 
matta  virgem;  S.  Paulo,  Paraguay.  (Dr.  Theodoro  Sampaio) 
Vide  Cagitassú. 

CAAGUAÇU.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
Jimdiuyira,  trib.  do  Tietê  (Carta  de  Orville  Derby).  Nesta 
Carta  lê-se  Caaguassú.  N'uma  inf.  que  recebemos  desse  Es- 
tado lê-se  Guanguassú.  Na  legislação  provincial  lê-se  Ca- 
guassú.  Recebe  o  córrego  S.  Jeronymo. 


CAAZAPÂ.  No  tupi-guarani  caá-zapá,  equivalente  a 
caá-çapaba  no  tupi  da  costa,  clareira  da  matta,  travessia 
ou  vereda  da  matta;  Paraguay,  Argentina.  (Dr.  T.  Sampaio). 

_  CABA._  (Substantivo)  A  vespa,  o  maribondo,  o  que  fere 
e  pica;  suffixo  de  muitos  vocábulos  compostos,  assim  como  é 
thema  de  muitos  outros;  tupi-guarany  caba,  tupi  do  Ama- 
zonas caua.  (Dr.  Theodoro  Sampaio), 

CABACEIRO.  Log.  do  Districto  Federal,  no  dist.  da 
Guaratiba. 

CABAÇO.  Rio  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Afuá 
Vai  para  o  rio  Urucú. 

CABAÇOS.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  Ribeira  de  Iguape,  no  mun.  de  Xiririca.  Em 
frente  á  foz  deste  rio  ha  uma  pequena  ilha,  que  tem  hoje  o 
mesmo  nome  de  Cabaços. 

CABEÇA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  de 
Villa  Nova.  (Almanak  Sergipano.    1901). 

CABEÇADAS.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl. 
do  Turvo  Limpo,  entre  S.  José  do  Barroso  e  Conceição  do 
Turvo. 

CABEÇA  DE  NEGRO.  Usina  no  mun.  de  Amaragy  do 
Estado  de  Pernambuco,  com  uma  capella  consagrada  a  N. 
S.  do  Rosário. 

CABEÇA  DE  NEGRO.  Serra  do  Estado  da  Bahia, 
á  margem  esq.  do  rio  Paraguassú,  defronte  da  serra  do  Ta- 
porandê. 

CABEÇA  DE  NEGRO.  Lagoa  do  Estado  de  Per- 
nambuco, no  mun.  de  Itambé,  em  terras  do  Engenho  Laços. 

CABEÇA  DE  VACCA.  Arroio  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  de  Brotas,  nas  divisas  do  dist.  de  Campo  Alegre. 

CABEÇA  DE  VACCA;  Arroio  do  Estado  de  S.  Paulo, 
nas  divisas  do  dist.  de  Campo  Alegre  do  mun.  de  Brotas. 

CABECEIRA  DO  JEQUI  A.  Log.  do  Districto  Federai, 
na  ilha  do  Governador. 

CABECEIRAS  DO  SUCURIHÚ.  Log.  no  dist.  da  For- 
taleza e  mun.  de  Salinas;  no  Estado  de  Minas  Geraes. 

CABELLEIRA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  do  Altinho.  Ha  ainda  no  mun.  um  riacho  do  mesmo 
nome. 

CABELLEIRA.  Log.  de  Pernambuco.  Accrescente-se  no 
fim:  Fica  á  margem  dir.  do  rio  Serinhaem  e  tem  uma  capella 
consagrada  a  S.  Sebastião. 


CABELLO    AMARRADO. 

nambuco,  no  mun.  de  Cimbres. 


Lagoa  do  Estado  de   Per- 


CABEMBE.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco.  Fica 
ao  S.  do  mun.  de  Tacaratú,  e  com  outras  forma  um 
cordão,  sob  vários  nomes,  como  sejam:  da  Juliana,  Brejinho 
da  Serra  Furada,  Porteirão,  Tacaratuzinho,  Tacaico,  Bnmo, 
etc;  sendo  interrompida  a  cordilheira,  no  log.  Cruz,  pelo  rio 
Moxotó,  continuando  depois  pelo  Estado  das  Alagoas 
(Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão.  Dicc.  Chorogr.  Hist.  e  etlat. 
de  Pernambuco.  1897). 

CABIUNA.  Corrupção  de  caá-piuna,  folha  ou  madeira 
escura,  jacarandá.  (Dr.  Theodoro  Sampaio.) 

CABO.  Cidade  de  Pernambuco.  Accrescente-se  no 
fim:  O  Sr.  Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão,  em  seu  Dicc-  cit. 
diz:  «Mun.  e  freg.,  cujo  orago  é  Santo  António,  tendo  como 
sede  um  e  outra  a  cidade  de  Santo  Agostinho  do  Cabo.  — 
HisTORi.*.  O  povoamento  regular  da  sede  do  mun.  vem  de 
1618.  Antes  dessa  epocha  compunha-se  de  algumas  casas  es- 
parsas e  edificadas  distantes  umas  das  outras.  Então,  accor- 
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daram  os  habitantes  dessa  paragem  em  ser  erigida  nella  uma 
capeilinha  consagrada  á  Santo  António,  o  que  levaram  a 
effeito  no  referido  anno,  collocando-a  no  alto  da  collina, 
no  mesmo  sitio  em  que  está  a  actual  Matriz,  onde,  até  ha 
pouco  tempo  se  lia  aquella  data.  E  d'ahi,  para  ficarem  perto 
da  missa,  que  um  capellão  celebrava  aos  domingos,  e  bem 
assim  para  gozarem  de  outros  actos  religiosos  que  neces- 
sitassem, muitas  pessoas  foram  construindo  casas  naquelle 
ponto,  alinhadamente,  chegando,  dentro  em  pouco,  a  ser  o 
núcleo  de  pop.  bem  crescido.  Em  1621,  por  petição,  dirigi- 
ram-se  os  moradores  da  pov.  de  Santo  António  (nesse  tempo 
assim  chamada)  ao  Bispo  do  Brazil  D.  Marcos  Teixeira, 
solicitando  a  creação  de  uma  parochia;  e  eUe,  por  Provisão 
de  9  de  setembro  de  1622,  deferindo-lhes  o  requerimento,  na 
mesma  Provisão  nomeou  o  Padre  Matheus  de  Sousa  Uchôa 
(que  era  o  capellão)  como  primeiro  vigário  da  nova  freg.,  o 
qual  serviu  até  1641,  quando  falleceu,  sendo  substituído 
pelo  Padre  Belchior  Manoel  Garrido.  Daqui  se  infere  não 
haver  exatidão  na  informação  que  a  este  respeito  nos  mi- 
nistra o  Relat.  do  Ministro  do  Império,  em  1872,  dando  o 
Alvará  de  19  de  setembro  de  1777  como  o  acto  da  creação. 
Que  antes  daquelle  tempo  já  o  Cabo  era  freg.,  muitos 
documentos  de  fé  nos  attestam  e  alguns  nos  levam  mesmo 
á  certeza  de  que,  quando  se  deu  a  invasão  hoUandeza,  já 
essa  freg.  existia.  Taes  documentos  a  que  alludimos  de  prefe- 
rencia são:  Provisões,  Cartas  Regias,  Alvarás,  copias  de  certi- 
dões de  baptismo,  extrahidas  dos  livros  da  parochia  e  manus- 
criptos  originaes  que  existem  recolhidos  á  Bibliotheca  Publica 
do  Estado  e  ao  Instituto  Archeologico,  alem  das  muitas  refe- 
rencias que  a  historia  pátria  faz  á  freg.  de  Santo  António 
do  Cabo,  antes  de  1777.  De  1636  a  1640  vimos  assentos 
de  baptismo  que  dão  o  Padre  Matheus  de  Souza  Uchôa 
como  vigário  da  freg.  de  Santo  António  do  Cabo,  e  bem 
assim,  de  1645,  do  mesmo  modo  attestando  ser  nesse  tempo 
vigário  da  freg.  de  Santo  António  do  Cabo  o  Padre 
Belchior  Manoel  Garrido.  Em  1671,  em  abaixo  assig- 
nados,  os  moradores  da  freg.  de  Santo  António  do  Cabo 
pedem  reparos  e  que  seja  augmentada  a  Matriz  de  Santo 
António  do  Cabo.  No  anno  de  1744  uma  Provisão  nomeia 
vigário  da  freg.  de  Santo  António  do  Cal)o  ao  Padre  Joa- 
quim Mendes  da  Silva;  em  1770  uma  Provisão  também 
nomeia  vigário  da  mesma  freg.  ao  Padre  António  Armando 
Henrique.  Em  vista  do  que  fica  dicto,  acceitamos  como  a 
verdadeira  epocha  da  creação  da  parochia  a  dos  dados  que 
nos  chegaram  ás  mãos,  e  já  atraz  deixamos  conhecidos,  os 
quaes  procedem  do  finado  vigário  do  Cabo,  Padre  Luiz  José 
Pereira  de  Queiroz,  encontrados  por  elle  em  uma  Memoria 
em  manuscripto  que  fazia  parte  do  archivo  da  Irmandade  do 
Santíssimo  Sacramento  da  mesma  Matriz.  Foi  creada  villa 
por  Alvará  de  27  de  julho  de  1811  e  Provisão  Regia  de  15  de 
fevereiro  de  1812,  sendo  installada  pelo  então  ouvidor- 
geral  e  corregedor  da  com.  do  Recife,  Desembargador  da 
Casa  de  Supplicação,  Dr.  Clemente  Ferreira  França,  em 
data  de  18  de  junho  do  mesmo  anno.  A  Lei  Prov.  n.  86  de 
maio  de  1840  erigiu  esta  villa  em  com.,  dando-a  por  sede 
desta  e  sendo  seu  primeiro  juiz  de  direito  o  Dr.  Firmino  Pe- 
reira Monteiro.  Transferida  para  a  pov.  de  N.  S.  do  Ó  pela 
Lei  Prov.  n.  152  de  30  de  março  de  1849,  voltou  para  a  pri- 
mitiva sede  pela  de  n.  236  de  22  de  maio  de  1849.  Teve  a  ca- 
tegoria de  cidade  pela  Lei  Prov.  n.  1.269  de  9  de  julho  de 
1877,  que  mudou-lhe  a  denominação  para  Santo  Agostinho 
do  Cabo.  Foi  com.  de  1'  entr.,  classificada  pelo  Dec.  n.  687 
de  26  de  julho  de  1850  e  de  2"  entr.  pelo  de  n.  5.139  de  13  de 
novembro  de  1872.  Em  virtude  da  Constituição  Estadoal 
e  da  Lei  n.  52  de  3  de  agosto  de  1893  (orgânica  dos  muns.) 
constituiu-se  mun.  autónomo  em  8  de  fevereiro  de  1893. 
Entre  os  filhos  ilustres  do  mun.  do  Cabo  contam-se  os  se- 
guintes: Dr.  José  António  de  Figueiredo,  professor  distincto 
que  foi  da  Faculdade  de  Direito,  jornalista  e  um  talento 
brilhante;  Francisco  Paes  Barreto,  marquez  do  Recife;  Damião 
Alves,  heróe  de  6  de  março  de  1817  e  um  dos  martyres  dessa 
revolução;  Philippe  Paes  Barreto,  martyr  de  1710;  Fran- 
cisco da  Rocha  Paes  Barreto,  António  do  Monte  Oliveira, 
ambos  martyres  de  1817;  António  Bezera  Calvaeante 
de  1710;  o  Padre  Dr.  Nicolau  Pires  Loureiro,  formado  em 
cânones,  o  qual  foi  Deão  da  Sé  de  Olinda,  Vigário  Geral  e 
Visitador  do  Bispado;  em  1710  na  causa  da  nobreza  contra  os 
mascates  foi  um  dos  mais  fortes  propugnadores  de  tal  causa; 
morreu  como  carmelita  em  1"  de  maio  de  1734;  o  Padre 
Dr.  Luiz  de  Barros  Rego,  que  foi  um  sacerdote  de  reconhecida 


Ulustração,  tendo  occupado  o  cargo  de  Provisor  do  Bispado; 
e  os  padres  Agostinho  de  Castro  e  Domingos  Vieira,  sacer- 
dotes de  grandes  virtudes.  —  posição  astronómica.  Está  a 
8°15'  de  Lat.  S.  e  8°7'  de  Long.  E.  do  Rio  de  Janeiro.  — 
ASPECTO  PHYSico.  O  terreno,  com  excepção  da  parte  da 
costa  e  proximidades  desta,  é,  no  geral,  ondulado,  argiloso, 
de  massapé,  próprio  para  o  cultivo  da  canna;  e  de  grande 
fertilidade.  —  extens\o  do  território.  O  mun.  do  Cabo 
tem  cerca  de  30  kils.  de  E.  a  O.  e  uns  24  kils.  de  N.  a  S. 
—  DIVISÕES.  Consta  de  uma  só  freg..  Santo  António  do 
Cabo,  e  de  dous  dists.  municipaes.  — população.  A  pop. 
total  do  mun.  consta  de  30.000  habs.,  comprehendendo  a 
sede  uns  6.000.  —  limites.  Ao  N.  confina  com  o  mun.  de 
Muribeca  pela  Barra  das  Jangadas,  Ponte  dos  Carvalhos 
e  rio  Quionge;  ao  NO.  com  o  mun.  de  Jaboatão  pelas 
terras  dos  engenhos  Contra-açude,  Cajabuçusinho,  Gurjaú 
de  Cima  e  Gurjaú  de  Baixo;  ao  O.  e  S.  com  o  mun.  da  Es- 
cada pelas  terras  dos  engenhos  Noruega,  Arandú,  Arimuna, 
S.  Manoel. e  Manassú;  ao  S.  com  o  mun.  de  Ipojuca  pelo  rio 
Tabatinga  e  barra  do  Suape;  e  a  E.  com  o  oceano.  —  topo- 
GRAPHiA.  A  cidade  fica  ao  S.  da  do  Recife,  á  margem  dir.  do 
rio  Pirapama,  em  terreno  elevado,  e  atravessada  pela  E.  de 
F.  do  Recife  ao  S.  Francisco,  extendendo-se  a  pov.  pela  en- 
costa do  morro,  que  a  contorneia  e  pelo  cimo  deUe.  Possue  a 
Egreja  Matriz,  primitivamente  construída  em  1618,  augmen- 
tada em  1671  e  reconstruída  em  1876,  coUocada  na  parte 
alta  da  cidade,  em  bella  posição;  a  Egreja  de  Santo  Amaro, 
concluída  em  1822,  e  em  frente  á  Matriz;  a  do  Rozario,  pe- 
quena capella;  a  do  Livramento,  terminada  em  1875;  o  cemi- 
tério publico,  ao  poente,  e  nas  immediações  da  cidade,  no  alto 
de  um  outeiro,  murado,  com  102»  de  frente  e  48'"  de  fundo, 
inaugurado  em  1856;  o  Paço  Municipal,  próprio  do  Estado, 
reparado  em  1854,  mal  construído  e  acanhado,  funccionando 
no  pavimento  térreo  a  cadeia;  estabelecimentos  commerciaes 
e  industriaes;  escs.  publs.  de  instrucção  primaria;  bibliotheca 
do  Grémio  Litterario;  um  theatrinho  mantido  pela  sociedade 
particular  Recreio  Dramático  Santo  Agostinho;  agencia  do 
correio;  officinas  e  escriptorios  da  E.  de  F.  S.  Francisco,  etc. 
Continha,  em  1892,  no  perímetro  da  cidade,  696  fogos  e  em 
1895,  cincoenta  e  seis  estabelecimentos  commerciaes  e  uma 
pharmacia.  —  povoados.  Ponte  dos  Carvalhos,  a  10  kils.  ao 
N.  da  sede,  situada  em  uma  planície  entre  os  rios  Jaboatão  e 
Pirapama;  é  de  má  edificação;  Nazareth,  á  beira-mar,  no 
cabeço  do  cabo  Santo  Agostinho,  em  posição  muito  pittoresca 
e  muito  preconisada  pela  sua  salubridade;  Paiva,  no  Uttoral 
e  a  15  kils.  ao  S.  do  cabo;  Gaibú,  também  á  borda  do  mar,  á 
egual  distancia  da  sede,  com  uma  fortaleza;  Suape,  ao  S..  — 
CAPELLAS:  A  de  N.  S.  de  Nazareth,  situada  no  cimo  do  cabo, 
foi  de  um  antigo  mosteiro  da  ordem  carmelitana,  do  qual 
hoje  apenas  restam  vestígios;  as  de  São  José  e  S.  Gonçalo 
(arruinada)  na  pov.  de  Paiva;  a  de  N.  S.  do  Bom  Conselho, 
no  pov.  Ponte  dos  Carvalhos;  e  a  de  SanfAnna  nas  proxi- 
midades desse  mesmo  pov.  Nos  engenhos  existem:  a  de  S. 
Matheus  no  Massangana;  a  de  Santo  António  no  de  Caja- 
bussú;  a  de  Jesus,  Maria  e  José  no  de  Arariba  -.as  de  S.  José, 
nos  de  Buranhaem  e  da  Ilha;  a  de  Jesus,  Maria  e  José, 
no  do  Engenho  Novo;  a  de  N.  S.  dos  Prazeres  no  do  Jardim;  a 
de  Santo  Ignacio  de  Loyola,  no  de  Santo  Ignacio;  a  de  S.  Braz 
no  engenho  do  mesmo  nome;  a  de  Santo  António,  no  do  En- 
genho Velho,  cuja  imagem  (diz  Jaboatão  no  Orbe  Seráfico 
parte  2°,  pag.  462,  edicç.  do  Inst.  Hist.  Braz.)  foi  achada  em 
um  alto,  ao  poente  do  mesmo  engenho,  suppondo-se  então 
que  fora  de  algum  devoto  que,  temendo  ser  atacado  pelo 
gentio,  a  trouxe  de  casa  comsigo,  á  fim  de  evitar  o  ataque, 
não  tendo  ido  ver  a  dita  imagem  até  o  instante  em  que  foi 
encontrada.  —  oroghaphia.  O  território  do  mun.  é  acciden- 
tado  de  morros  em  diversas  direcções,  não  tendo  eUes  deno- 
minação conhecida.  Entretanto  mencionaremos  a  serra  do 
Pavão  e  a  das  Cabeçadas,  esta  ao  poente.  —  hydhoqraphia. 
Os  rios  que  banham  o  mun.  são:  o  Pirapama,  que  corre  na 
direcção  de  SO.  á  E.,  nascendo  no  mun.  da  Victoria  e  des- 
aguando na  Barra  das  Jangadas;  o  Suape,  o  Tatuoca,  o  Me- 
repe,  o  Giqui  e  o  Jaboatão.  São  affls.  do  Pirapama  no  mun. 
os  riachos  Arariba,  Cajabussú,  Utinga  e  outros.  —  commbrcio, 
INDUSTRIA  E  AGRICULTURA.  Não  ha  genero  especial  de  com- 
mercio;  a  principal,  senão  exclusiva  industria,  é  a  do  fabrico 
de  assucar  e  a  principal  cultura  ó  a  da  canna.  Ha  os  seguintes 
engenhos  ou  fabricas  de  assucar,  de  maiores  e  menores  pro- 
porções: Algodoaes,  Arariba  de  Baixo  e  de  Cima,  Arariba  da 
Pedra,  Arassuagy,  Boa  Vista,  Bom  Jesus,  Barbalho,  Bom 
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Jardim,  Bom  Tom,  Brilhante,  Buranhaem,  Cedro,  Ca^tello, 
Cajabussú,  Cajabussuzinho,  Coimbra,  Cidade  de  Pariz,  Es- 
tivas, Guerra,  Garapú,  Ilha,  Ilha  das  Cobras,  Jurissaca,  Jus- 
sara, Jardim,  Massangana,  Mulinote,  Mussuassuzinho,  Ma- 
tapagype,  Mattas,  Matto  Grosso,  Monte,  Mundo  Novo, 
Mupam,  Engenho  Novo,  Olinda,  Pavão,  Pirapama,  Pitimbú, 
Pantorra,  Pau  Santo,  Pimenta,  Potosi,  Pimentel:  Providencia, 
Ronca,  Retiro,  Roças  Velhas,  Rozario,  Santa  Fé,  SanfAnna, 
Santa  Rosa,  Santa  Amélia,  S.  João,  Santo  Ignacio,  S.  Pedro, 
S.  Braz,  Santa  Rita,  Sicupema,  Serra,  Serraria,  Setúbal,' Sa- 
cambú,  Sebastopol,  Sibéria,  Tabatinga,  Tiriry,  Trapiche, 
Tabugy  de  Baixo  e  de  Cima,  Universo,  Utinga  de  Cima,  En- 
genho Velho,  Villa  Real,  e  as  Usinas  Maria  das  Mêrces, 
Santo  Ignacio  e  a  restUação  Barra.  —  peoducções.  Alem  da 
canna  de  assucar,  produz  os  cereaes,  como  o  milho,  feijão, 
mandioca  e  outros,  sendo  muito  reduzida  a  plantação  dar 
quelles  visto  como  a  cultura  especial  da  zona  é  a  canna  de 
assucar.  —  vias  de  commukicação.  Os  meios  de  viação  no 
mun.,  afora  a  parte  de  território  servida  pela  E.  de  F.  e  pela 
de  rodagem,  que  vai  somente  até  ás  immediações  do  engenho 
Penderama,  são  em  geral  os  de  transporte  por  animaes,  por 
caminhos  difficeis,  ás  vezes  de  tractos  impossíveis  durante  a 
estação  invernosa.  —  mineraes.  Não  ha  no  mun.  conhecida 
mineira  alguma;  apenas  suspeita-se  da  exitencia,  era  Naza- 
reth,  de  uma  de  ferro;  mas  tanto  alli  como  no  engenho  Ilha 
existem  ricas  pedreiras  e  dessas  tem  sabido  as  pedras  de  quasi 
todo  o  calçamento  da  cidade  do  Recife.  Em  Nazareth  en- 
contram-se  fontes  de  agua  mineral.  —  distancias.  A  cidade 
dista  do  Recife,  pela  estrada  de  rodagem,  30  kils.  e  pela  E.  de 
F.  31;  do  littoral  15,  da  Escada  30  e  de  Ipojuca  13.  » 

CABOCLO.  Serra  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
de  Grajahú. 

CABOCLO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Ouricury. 

CABORÊ.  liOg.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  do 
Pombal. 

CABORGE.  Monte  de  pouca  elevação,  no  mun.  de 
Bom  Conselho  do  Estado  de  Pernambuco,  entre  os  do  Ta- 
boleiro  e  Calumbi. 

CABRAL  DE  CIMA.  Log.  do  Estado  de  Goyaz,  no 
mun.  da  Palma,  na  margem  esq.  do  rio  Maranhão. 

CABRAS.  Morro  no  mun.  de  S.  Vicente  do  Estado  de 
S.  Paulo. 

CABRAS.  Morro  no  mun.  de  Atibaia  do  Estado  de 
S.  Paulo. 

CABRAS.  Ilha  pequena,  no  oceano;  no  mun.  de  Uba- 
tuba;  no  Estado  de  S.  Paulo. 

CABRAS.  Ilha  pequena,  no  oceano,  no  mun.  de  S. 
Sebastião,  ao  S.;  no  Estado  de  S.  Paulo. 

CABRAS.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Afuá. 

CABREUVA.  Corrupção  de  caburé-yha,  arvore  ou  pau 
de  coruja  (Myro-spermum);  S.  Paulo.  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

CABREUVA.  Bairro  do  mun.  de  Campinas  e  Estado  de 
S.  Paulo;  com  uma  esc.  mixta,  creada  pela  Lei.  n,  643  de 
7  de  agosto  de  1889. 

CABRITA.  Com  este  nome  dá  o  Almanak  Sergipano 
(1901)  noticia  de  deus  arraiaes,  um  no  termo  do  Soccorro  e 
outro  no  da  Cappella. 

CABRITO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  dist.  de  Pla- 
taforma, defronte  do  log.  S.  João;  com  uma  fabrica  de 
cortume. 

CABROBÓ.  Vocábulo  indigena.  Segundo  Martins  signi- 
fica — •  arvore  ou  matto  de  urubus,  de  caa  arvore  ou  matto, 


e  orobô  urubu.  Segundo  Braz  da  Costa  Rubim  parece  antes 
vir  de  capro  negro,  escuro,  e  boi  cobra,  logar  de  cobras  negras, 
dando-se  a  corrupção  de  Caprobó  por  Cabrobó.  Parecem-nos 
muito  forçadas  essas  duas  etymologias. 

CABROBÓ.  Villa  de  Pernambuco.  Em  logar  de  villa 
leia-se  cidade.  Accrescente-se  no  fim:  Foi  elevada  á  cidade 
pela  Lei  n.  252  de  30  de  junho  de  1897. 

CABUÇÚ.  Composto  de  caba-uçú,  o  vespão,  o  ma- 
ribondo; uma  espécie  de  abelhas.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 
Segundo  outros  é  derivado  de  cabucé  abelha,  e  ú  preta. 

CABUCÚ.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  Guapira.  Nasce  nos  montes  denominados 
Perucaia  e  corre  entre  os  muns.  de  S.  Paulo  e  Conceição  dos 
Guarulhos.  «Depois  da  sua  confluência  com  o  Trememb/'', 
este  toma  o  nome  de  Guapira  »  (Inf.  loc). 

CABUCO  DE  BAIXO.  Log.  do  Districto  Federal, 
ao  dist.  da  Guaratiba. 

CABUIS.  Log.  do  Districto  Federal,  no  dist.  da  Gua- 
ratiba. 

CABULETÉ.  Moleque,  gente  sem  importância,  canalha; 
é  o  mesmo  que  cafageste.  Termo  usado  no  sertão  da  Bahia. 

CAÇADA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Afuá. 

CAÇAPAVA.  Corrupção  de  caá-çapaba,  clareira  da 
matta,  aberta,  travessia  ou  vereda  na  matta;  S.  Paulo, 
Minas,  R.  G.  do  Sul.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CAÇAQUERA.  Vocábulo  composto  de  caáça-quéra,  cer- 
cado velho,  malhada  velha.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CAÇATUBA.  Riacho,  de  Pernambuco.  Accrescente-se 
no  fim:  Nasce  na  lagoa  da  Extrema,  limite  dos  muns.  de 
Bezerros  e  Limoeiro,  corre  por  este  mun.  e  desagua  no  logar 
Barra,  acima  do  Poço  do  Pau,  a  seis  Kils.  do  pov.  Pedra  Ta- 
pada e  a  18  da  cidade  do  limoeiro. 

CACAU.  Ribeirão  do  Estado  do  Maranhão,  banha  o 
mun.  da  Imperatriz  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio 
Tocantins. 

CACAU.  Rio  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
Vai  para  o  Tocantins.  O  Sr.  Parsonadas  de  Carvalho  diz 
nascer  esse  rio  na  serra  do  Corrente,  com  este  nome.  'Estes 
campos  do  Cacáo,  diz  o  Sr.  Parsonadas,  recommendaveis 
pela  superior  pastagem  para  o  gado  e  pela  fertilidade  da 
terra  que  só  tem  rival  na  do  Pindaré  e  Buriticupú,  são  la- 
deados pela  matta  que,  destacando-se  da  serra  do  Corrente 
dilata-se  para  SO.  até  á  riba  do  Tocantins,  abaixo  da  villa 
da  Imperatriz,  assentada  na  encosta  desta.  Nas  várzeas  e 
lagoas,  que  seccam  no  verão,  deixando  boa  pastagem,  abunda 
o  muricy  que  em  Cametá,  é  empregado  na  feitura  de  doces." 

CACEREBÚ.  Corrupção  de  caá-cérib-ú,  rio  ou  agua 
das  palmas  de  espinho;  Rio  de  Janeiro.  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

CACHAMBÚ.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Gcraes,  no  mua. 
do  Bom  Fim, 

CACHAMBÚ.  Estação  da  E.  de  F.  de  S.  Paulo  ao  Rio. 
Grande;  no  Estado  do  Paraná,  entre  Pirahj'  e  Castro. 

CACHAMBÚ.  Dist.  de  Minas  Geraes.  Acerescentc-se 
no  fim:  Foi  elevado  a  mun.  pela  Lei  n.  319  de  Ifi  de  Se- 
tembro de  1901,  que  o  constituiu  com  os  dists.  de  Caxambu 
e  Soledade,  accrescido  este  com  o  território  desmembrado 
do  mun.  da  Christina  comprehendido  dentro  das  seguintes 
divisas:  começa  na  margem  dir.  do  rio  \'erde,  na  divisa  com  o 
mun.  de  Pouso  Alto,  distante  um  kil.  da  Estação  de  Soledade, 
da  E.  de  F.  Minas  e  Rio  até  alcançar  o  ribeirão  do  Taboão,  e 
por  este  abaixo  atê  a  ponte  de  ferro  da  E.  de  F.  Sapucahy, 
no   kil.    12    do  ramal   de  Caxambu   e  seguindo  a   referida 
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estrada  de  ferro  até  o  kil.  10,  ahi  atravessa  o  córrego 
das  Posses  e  estrada  que  vae  ao  Paiol  e  córrego  que 
vem  do  mesmo  e  segue  em  rumo  ao  espigão  que  está 
em  frente  e  por  este  até  ao  alto  da  serra  e  por  esta 
até  ao  alto  do  Maribondo,  descendo  á  dir.  pelo  espigão 
que  devide  as  aguas  da  fazenda  de  Joaquim  Marcellino, 
seguindo  o  referido  espigão  até  ao  rio  Verde,  por  este  acima 
até  em  frente  as  officinas  da  Companhia  E.  de  F.  Sapucahy  no 
Idl.  1  desta  estrada,  transpondo  a  linha  pelo  espigão  do  morro 
que  divide  a  pov.  da  Soledade  da  fazenda  d.  Maria  Francisca, 
seguindo  sempre  o  espigão  até  o  rio  Verde  um  kil.  acima  da 
estação  da  Soledade  onde  tiveram  começo  estas  divisas. 

CACHAMBÚ.  Log.  de  Minas  Geraes.  Accrescente-se 
no  fim:  Esta  palavra  é  corruptela  de  Caíã^mbú,  golfa  e  ferve. 
De  cata,  golfar,  fazer  torveUinhos,  menear-se;  mbú  o  mesmo  que 
pú,  ferver,  mudado  o  p  em  mb,  por  causa  do  som  nasal  de 
cata.  AUusivo  a  golfar  da  terra  a  fonte,  fazendo  bulhões 
ou  uma  como  fervura.  Em  tupi  a  palavra  camambú,  significa 
bolha;  e  com  referencia  á  agua,  é  a  bolha  que  o  liquido  faz 
como  a  ferver. 

CACHAMBÚ.  Rio  de  S.  Paulo,  no  mim.  de  Jundiahy. 
Accrescente-se  no  fim:  —  e  o  ribeirão  da  Ermida.  De- 
sagua na  margem  esq.  do  rio  Jundiahy-assú. 

CACHEMIRA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Taquaretinga. 

CACHIMBO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paiilo,  affl.  da  margem 
dir.  do  Bacuruvú;  no  mun.  da  Conceição  dos  Guarulhos. 

CACHIMBOS.  Log.  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
São  dous  povs.  separados  por  pequena  distancia.  Cachimbos 
dos  Berredos  e  Cachimbos  dos  Mottas,  este,  onde  está  a  esc. 
publ.j  fica  á  margem  esq.  do  rio  Itapecurú;  aquelle  á  jusante 
do  primeiro,  sobre  o  mesmo  rio,  porem  na  margem  dir.  A  pov. 
Cachimbos,  cujo  nome  de  um  riacho  assim  chamado,  é  pas- 
sagem da  estrada  do  fio  telegraphico.  Está  á  montante  da 
cidade  da  qual  dista  cerca  de  48  kils.,  e  á  jusante  da  foz  do  rio 
Pentoró  e  serve  de  divisa  entre  os  muns.  de  Coroatá  e  do 
Itapecurú-minm.  Foi  o  berço  de  José  Cândido  de  Moraes  e 
Silva,  redactor  do  Pharol  Maranhense. 

CACHIMBÚ.  Morro  entre  os  muns.  de  Atibaia  e  de 
Itatiba;  no  Estado  de  S.  Paulo. 

CACHOEIRA.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
de  Morros,  sobre  o  rio  Munim  á  montante  da  villa,  da  qual 
dista  30  kils.  Nesse  trecho  do  rio  para  a  Cachoeira  Grande, 
que  dá  o  nome  á  pov. 

CACHOEIRA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo 
de  Itaporanga.  (Almanak  Sergipano.  1901) 

CACHOEIRA.  Bairro  no  dist.  de  Santa  Rita  da  Ex  ■ 
trema;  no  Estado  de  S.  Paulo. 

CACHOEIRA.  Arraial  do  Estado  de  Goyaz,  no  mun.  da 
capital.  A  Lei  municipal  n.  87  de  9  de  abril  de  1901  creou  ahi 
um  districto. 

CACHOEIRA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
do  Bom  Jardim;  na  linha  divisória  desse  Estado  com  o  do 
Parahyba. 

CACHOEIRA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  PetroUna. 

CACHOEIRA.  Morro  no  mun.  de  Palmyra;  no  Estado 
de  Minas  Geraes. 

CACHOEIRA.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  do  Pomba. 

CACHÇEIRA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do  Genipapinho,  trib.  do  Ipanema,  no  mun.  de  Cimbres. 
Recebe  o  Maniçoba. 


CACHOEIRA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  de  Santa  Rita  do  Paraíso.  Vai  para  o  ribeirão  da 
Ponte  Nova. 

CACHOEIRA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl, 
da  margem  dir.  do  rio  Guarehy,  próximo  á  foz  do  Corrente. 

CACHOEIRA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo.  affl. 
do  Engordador,  trib.  do  ribeirão  Cabuçú  mais  tarde  Gua- 
pira,  trib.  do  rio  Tietê. 

CACHOEIRA.  Ribeirão  affl.  da  margem  dir.  do  rio 
Piracicaba;  no  Estado  de  São  Paulo. 

CACHOEIRA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl, 
da  margem  esq.  do  rio  Paratahy  ou  Paratehy,  trib.  do  Ja- 
guary,  que  o  é  do  Parahyba  do  Sul. 

CACHOEIRA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha 
o  mun.  do  Parnahyba  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Ti- 
etê. 

CACHOEIRA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  Tremembé;  no  mun.  de  S.  Paulo. 

CACHOEIRA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  Cananéa.  Desagua  no  mar  de  Aririaia. 

CACHOEIRA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl,  da 
margem  esq.  do  Atibaia,  no  mun.  de  Itatiba.  Desde  este  ri- 
beirão eleva-se  em  amphitheatro  a  collina,  sobre  a  qual 
está  assentada  a  cidade  de  Itatiba.  (Dr.  J.  Mendes.  Dicc. 
cit.) 

CACHOEIRA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Turvo,  no  mun.  de  Barretos.  A' 
margem  deste  ribeirão  ha  uma  lagoa  com  o  mesmo  nome. 

CACHOEIRA.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
affl.  do  rio  Paraopeba,  no  mun.  de  Sabará.  Vide  António 
(Santo).  Três  kils.  acima  de  sua  foz,  no  Cortado,  despenha-se 
em  catadupas  sobre  rochedos,  em  cuja  base  reunem-se  car- 
dumes de  mandins  e  dourados. 

CACHOEIRA.  Esta  cidade  fica  na  margem  esquerda 
do  rio  Paraguassú,  defronte  de  S.  Félix,  á  qual  é  ligada  pela 
ponte  de  ferro  D.  Pedro  II. 

Divide-se  em  duas  partes,  uma  plana  á  beira-rio  e 
outra  em  ladeiras,  encostadas  aos  morros  que  ficam  do  outro 
lado.  Seus  pontos  extremos  são  o  morro  do  Capueirussú,  á 
direita,  e  o  do  Caquende,  á  esquerda.  Banha-a  o  rio  Para- 
guassú e  os  riachos  Caquende,  ao  sul,  Pitanga  e  Três  Riachos, 
ao  norte.  E'  cercada  pelos  morros  Caquende,  Pastoradouro, 
Mangabeiras,  Falleira  e  Capueirussú. 

E'  uma  cidade  grande,  decadente  e  velha,  sem  arrua- 
mento regular,  sem  agua  canalisada,  sem  esgotos  e  illuminada 
a  kerozene. 

A  rua  que  corre  ao  longo  do  cáes  é  em  um  trecho  im- 
munda,  sem  calçamento,  cheia  de  depressões,  que  estão 
sendo  entulhadas  com  lixo.  As  demais  ruas  são,  na  sua  maior 
parte,  muito  abauladas,  escorregadias,  calçadas  com  umas 
pedras  impossíveis,  sem  passeios  cimentados;  umas  (muito 
poucas)  largas  e  rectas,  outras  estreitas  e  tortuosas,  com 
beccos  estreitíssimos,  e  todas  ellas  com  placas  indicativas  das 
denominações  por  que  são  conhecidas.  A  rua  mais  commercial 
da  cidade  é  a  Treze  de  Maio,  outr'ora  rua  de  Baixo. 

Tem  alguns  largos,  mais  ou  menos  extensos,  sendo  prin- 
cipaes  o  dos  Arcos,  plantado  de  tamarindeiros,  o  da  Accla- 
mação,  muito  irregular,  calçado,  coberto  de  matto,  com  o 
velho  e  estragado  edifício  da  Gamara  Municipal,  o  da  Rege- 
neração, igualmente  irregular,  sem  calçamento,  mmto  des- 
curado, com  um  chafariz  encimado  pela  coroa  imperial,  a 
Santa  Casa  e  uma  igreja  ao  lado,  e  o  Maciel,  arborisado, 
atravessado  pelo  riacho  Pitanga  e  com  a  capella  dos  Remédios. 

Os  prédios,  em  numero  de  1893,  são,  na  sua  quasi  gene- 
ralidade, velhos,  sem  gosto  esthetico,  uns  de  sobrado,  outros 
térreos,  e  numerados. 

Os  prédios  mais  bonitos  da  cidade  são  os  do  Dr.  Leo- 
poldo de  Almeida  Boaventura  e  Genesio  de  i"'ouza  Pitanga, 


CAC 


—  71  — 


CAC 


na  rua  Ruy  Barbosa,  do  Commendador  José  Joaquim  Vieira 
Lopes  e  da  viuva  Silva  Pimentel,  na  rua  Formosa,  e  do 
tenente-coronel  Veríssimo  António    de   Faria,  na  Pitanga. 

Ao  longo  da  frente  da  cidade,  deste  a  ponte  de  ferro  até 
pouco  além  da  estação  da  Companhia  Bahiana,  estende-se 
um  longo  cáes  com  forte  muralha  de  pedra,  onde  atracam  as 
embarcações. 

Na  cidade  pubhcam-se  dous  jornaes;  A  Ordem,  que  conta 
33  annos  de  existência,  e  A  Cachoeirrr,  este  official. 

Pcssue,  além  da  matriz,  bastante  damnificada,  mais  as 
igrejas  e  capellas  da  Ordem  Terceira  do  Carmo,  em  recons- 
trucção,  com  alguma  architectura  antiga,  e  a  bella  imagem 
do  Senhor  dos  Passos,  do  Carmo,  a  melhor  das  igrejas,  dos 
Remédios,  do  Amparo,  da  Ajuda,  da  Santa  Casa,  do  Ro- 
sário, da  Conceição  dos  Pobres,  no  Caquende,  e  de  Nossa 
Senhora  do  Monte,  em  elevada  posição,  junto  ao  rio. 

O  edifició  da  Camará  Municipal  é  velho  e  mmto  estra- 
gado. Os  baixos  são  occupados  pela  cadêa.  No  pavimento 
superior  ficam  a  secretaria  e  archivo,  a  sala  das  sessões  do 
Conselho,  com  o  retrato  do  Marechal  Floriano,  e  a  sala  do 
Jury . 

A  Santa  Casa  foi  fundada  entre  os  annos  de  1729  a  1734 
por  António  Machado  de  Nossa  Senhora  de  Belém,  que 
administrou-a  até  1756,  entregando  nessa  data  aos  frades 
de  S.  João  de  Deus,  em  cuja  ordem  professou.  Esses  reli- 
giosos deram  ao  estabelecimento  a  invocação  de  S.  João  de 
Deus. 

Tem  12  janellas  de  frente  no  segundo  pavimento  e  onze 
janellas  e  a  porta  da  entrada  no  primeiro. 

No  segundo  pavimento  ficam  a  sala  do  banco,  os  gabi- 
netes do  medico  e  do  provedor,  as  enfermarias  S.  Raphael 
e  S.  João  de  Deus,  ambas  para  homens,  e  Santa  Isabel  para 
mulheres. 

No  pavimento  térreo  ficam  a  sala  mortuária,  a  pharmaeia, 
a  cozinha,  a  despensa  e  outros  compartimentos. 

Em  um  pateo  interior  levanta-se  uma  columna  encimada 
pela  estatua  da  Caridade.  Nas  quatro  faces  da  base  desta 
columna  lê-se: 

((A'  memoria  de  Fr.  António  Machado  de  Nossa  Senhora 
de  Belém,  fundador  deste  hospital  —  Quem  dá  aos  pobres  em- 
presta a  Deus  —  Fazei  o  bem.,  não  reparou  a  quem.  —  17ê9  a 
1734.  y> 

Nos  fundos  da  igreja  fica  a  secretaria  com  os  retratos  do 
Dr.  Aristides  Milton,  Commendador  Manoel  Galdino  de 
Assis,  João  Amaro  Jjopes,  Commendador  Rodrigo  José 
Ramos,  Commendador  Pedro  Rodrigues  Bandeira  e  Coronel 
José  Ruy  Dias  d'  Affonseca. 

A  igreja  é  muito  pobre;  tem  três  altares. 

A  Santa  Casa  é  um  edifício  modesto;  os  tectos  das  en- 
fermarias não  são  forrados  e  os  leitos  dos  doentes  por  demais 
singelos. 

O  melhor  edifício  da  cidade  é  a  estação  da  estrada  de 
ferro,  situada  em  um  dos  extremos  e  no  começo  da  ponte 
Pedro  II.  No  alto  da  fachada  lê-se:  «Anno  MDCCCLXXXIV 
Central  Bahia  Eailway.  » 

A  soberba  e  monumental  ponte  de  ferro  mede  355",64 
de  comprimento,  9",  13  de  largura,  dividida  em  quatro 
vãos  de  9l'°,41  cada  um,  formados  por  quatro  enormes 
pilares. 

Ha  no  perímetro  da  cidade  171  casas  de  negocio,  inclu- 
sive três  fabricas  de  charutos,  seis  escolas  publicas  e  duas 
serrarias. 

Tem  quatro  cemitérios;  entre  os  quaes  o  da  ordem  ter- 
ceira.   

Comprehende  os  subúrbios:  Capoeirussú  e  Tororó,  e.ste 
a  dous  kilometros  e  onde  está  montada  a  fabnca  de  tecidos 
S.  Carlos. 

A  população  da  cidade  é  calculada  em  18  a  20.000  habi- 
tantes. 

O  clima  é  muito  quente. 

A  lavoura  do  município  consiste  em  fumo,  cereaes, 
algum  café  e  canna  de  Assucar. 

Comprehende  os  districtos  de  Iguape,  Santo  Estevão 
do  Jacuhype  (no  rio  dos  jacus)  Conceição  da  Feira  e  Belém. 

De  1611  a  1621  as  margens  do  Paraguassú  estavam  in- 
cultas e  só  por  ellas  desciam  os  índios  das  tribus  Tapuias, 
Tupínambás  e  Tayayazes,  que  assaltavam  os  moradores 
civiUsados  na  parte  mais  próxima  do  Uttoral. 

Sendo  governador  o  Capitão-General  D.  Jeronymo 
de  Athayde,  Conde  de  Atouguia,  enviou  em  1654  o  Capitão 


Gaspar  Rodrigues  Adorno  (1)  em  exploração  contra  os  mesmos 
índios,  recebendo  em  recompensa  dos  seus  arriscados  tra- 
balhos quatro  léguas  de  terra  em  uma  e  outra  margem  do 
no,   comprehendendo  os  ribeiros  Caquende  e  Pitanga. 

Vindo  o  Capitão  Adorno  fixar  sua  residência,  já  encontrou 
alguns  moradores  disseminados  de  um  e  outro  lado  do  ribeiro 
Caquende. 

Reconstruiu  em  1673,  de  uma  ermida  que  era,  a  capella 
de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  que  serviu  de  matriz,  e  actual- 
mente é  dedicada  á  Nossa  Senhora  da  Ajuda. 

Desenvolvendo-se  com  o  andar  dos  tempos,  foi  a  pov. 
creada  freg.  pelo  Arcebispo  D.  João  Franco  de  Oliveira  em 
1696,  com  a  invocação  de  N.  S.  do  Rosário.  Em  7  de  Janeiro 
de  1698  foi  elevada  á  categoria  de  vil] a  pelo  Governador  da 
Bahia  D.  João  de  Lencastre  cora  a  denominação  de  villa 
de  Nossa  Senhora  do  Rosário  da  Cachoeira.  Sua  primeu-a 
camará  tomou  posse  em  24  do  mesmo  mez  e  anno.  Pela  Lei 
Prov.  n,  43  de  13  de  Março  de  1837  foi  elevada  á  cidade  com 
o  titulo   de   Heróica. 

E'  sede  de  comarca. 

A  data  mais  gloriosa  para  os  cachoeiranos  é  a  de  25 
de  Junho  de  1822,  quando  a  camará,  o  povo  e  a  tropa,  reu- 
nidos acclamaram  o  principe  D.  Pedro  regente  e  defensor  per- 
petuo do  Brasil,  pnmeiro  passo  para  a  independência  de 
nossa  pátria,  e  tanto  mais  notável  quando  uma  escuna  de 
guerra  portugueza,  mandada  pelo  General  Madeira,  com- 
mandante  das  forças  lusitanas  na  capital,  pretendeu  impedir 
aquella  manifestação  metralhando  durante  todo  o  dia  as 
casas,  e,  á  noite,  principalmente  aquellas  que  tinham  posto 
lumínanas,  festejando  o  advento  da  liberdade. 

Os  cachoeiranos  fizeram  prodígios  de  valor  e  logo  após 
a  referida  acclamação,  nomeou-se  a  jurda  de  defesa. 

No  emtanto,  depois  de  ininterrupto  tiroteio  de  quatro 
dias,  a  escuna  portugueza,  levantando  ferros,  tentou 
fugir,  mas  foi  abordada  por  destemidos  Cachoeiranos,  que 
apossando-se  delia,  recolheram  á  cadêa  a  respectiva  guar- 
nição. 

Seguidamente  foi  resolvido  installar-se  um  governo  pro- 
msorio,  que  promovesse  a  expulsão  das  tropas  portuguezas, 
que  operavam  na  Capital.  A  este  governo  provisório  succedeu 
uma  junta,  creada  pela  Carta  Imperial  de  5  de  Dezembro 
de  1822,  e  que  serviu  até  2  de  Julho  de  1823,  quando  foram 
repeUídas  da  Capital  as  tropas  portuguezas. 

O  Visconde  de  Jequitinhonha,  então  Montezuma,  veio 
ao  Rio  de  Janeiro  por  terra  para  levar  a  Pedro  I  os  docu- 
mentos de  sua  acclamação,  commissionado  pela  Camará  da 
Cachoeira.  Voltou  por  mar,  desembarcando  em  Camamú, 
com  as  tropas  que  o  Imperador  mandara  para  auxiliar  os 
patriotas. 

A  Cachoeira,  em  todos  os  momentos  angustiosos  para 
a  Pátria,  tem  sabido  cumprir  com  o  seu  dever.  Assim  é  que 
concorreu  para  suf focar  os  revolucionários  de  1837,  que 
tinham  feito  a  sabinada,  como  também  numerosos  con- 
tingentes para  a  guerra  do  Paraguay. 

Os  allemães,  que  residem  na  cidade,  fazem  monopólio 
de  todo  o  fumo,  que  produz  o  município  e  os  que  com  elle 
confinam,  e  o  exportam  para  Bremen  e  Hamburgo. 

Na  manhã  de  minha  partida  para  a  cidade  do  Salvador, 
percorrendo  o  largo  em  que  fica  a  Camará  Municipal,  de- 
parei com  um  prédio  que  chamou  minha  attenção,  pela  sua 
antiguidade,  solidez  e  pela  porta  de  entrada  toda  almofadada 
e  cheia  de  relevos.  E'  o  prédio  em  que  f uncciona  a  repar- 
tição telegraphíca. 

Penetrando  nelle  vi  as  paredes  de  grande  espessura,  o 
tecto  da  sala  da  frente  com  bonitos  painéis  em  numero  de 
nove,  magistralmente  pintados  e  bem  conservados;  c  na  sala 
de  visitas,  ímmediata,  mais  nove  paines,  sendo  um  maior 
representando   Paraguassú. 

Disseram-me  ter  nessa  casa  residido  o  antigo  Capitão- 
mór. 

Tive  occasião  de  egualmente  visitar  a  fabrica  de  cha- 
rutos de  Pook  &  C.,  que  occupa  um  grande  prédio,  onde  hos- 
pedaram-se  o  Imperador  e  sua  família,  em  sua  viagem  a  esse 
Estado. 

A  fabrica  trabalha  com  50  a  60  operários. 


(1)    Ha   quem   diga    c|i.o   .\dorno    foi    encarregado   dessa   ixpediçBp 
pelo  Conde  do  Caetello  Melhor  em  1648   e  que  fiiializou-a  em  16j4. 
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As  outras  fabricas  de  charutos  da  cidade  são  a  de  Jezler 
Hoening,  que  funcciona  na  Pitanga,  e  a  de  Zacharias  Mí- 
Ihazes. 

Na  Cachoeira  nasceu  o  grande  jurisconsulto  Teixeira 
de    Freitas. 

Reservei  para  o  final  de^te  artigo  a  menção  do  impor- 
tante edificio  elevado  pelo  povo  cachoeirano  á  Caridade: 
é  o  Asylo  Filhas  de  Anna. 

Foi  fundado  pelo  illustre  cidadão  António  Carlos  da 
Trindade  Mello  no  dia  27  de  Setembro  de  1891,  com  o  fim 
de  agasalhar  orphãs  e  crianças  desamparadas;  tem  actual- 
mente 16  asyladas.  Mantem-se  á  expensa  de  uma  subvenção 
de  4:000$  concedida  pelo  Governo  Estadoal,  de  400$  dados 
pela  Intendência  e  dos  juros  da  quantia  de  38:000$,  único 
património  do  asjdo.  Funcciona  em  prédio  próprio. 

A  receita  durante  a  anno  de  1900  foi  de  9:378$310  e  a 
despeza  de  10:11 3$230,  resultando   um    deficit  de  734$920. 

Para  fiscalisação  e  manutenção  do  asylo  ha  uma  socie- 
dade denominada  Mães  Protectoras. 

Se  os  deficits  não  desapparecerem,  é  muito  provável  que 
o  asylo  fique  impossibilitado  de  preencher  os  seus  elevados 
fins  e  tenha  de  cerrar  as  portas  á  orphandade. 

Peço  a  Deus  que  isso  não  aconteça.  Da  piedade  do  povo 
cachoeirano  espero  que  auxilies  não  faltem  a  uma  instituição, 
que  tem  sua  base  na  terra  e  que  se  prolonga  até  o  céo. 

A  cidade  possue  outras  instituições  beneficentes  entre 
as  quaes  uma  loja  maçónica  (Caridade  e  Segredo)  e  a  deno- 
minada Monte  Pio  dos  Artistas  Cachoeiranos. 

CACHOEIRA  ALTA.  Serra  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  no.  mun.  de  S.  Fidelis. 

CACHOEIRA  ALTA.  Correio  do  Estado  do  E.  Santo, 
no  mun.  de  Affonso  Cláudio. 

CACHOEIRA  DAS  PEDRINHAS.  Log.  do  Estado 
de  Pernambuco,  á  margem  do  rio  S.  Francisco,  entre  os 
denominados  Baraúna  e  Pedrinhas,  no  mun.  de  Petrolina. 

CACHOEIRA  DE  SANTA  RITA.  Log.  do  Estado 
de  Goyaz,  no  mun.  do  Curralihho. 

CACHOEIRA  DO  ÁLVARO.  Ribeirão  do  Estado 
de  Minas  Geraes,  na  cidade  de  Barbacena.  Vai  para  o  rio 
das  Mortes.  Recebe  diversos  córregos  que  banham  aquella 
cidade. 

CACHOEIRA  DO  BARROS.  Morro  no  mun.  de 
Palmyra  e  Estado  de  Minas  Geraes. 

CACHOEIRA  DO  PINHEIRINHO.  Log.  do  Estado 
do  R.  G.    do    Sul,  no  mun.    do  Lageado. 

CACHOEIRA  DOS  ANTUNES.  Pov.  do  Estado  de 
Minas  Geraes,  no  mun.  do  Bom  Fim. 

CACHOEIRA  DO  SOBRADINHO.  Log.  do  Estado 
de  Pernambuco,  no  mun.  de  Petrolina,  á  margem  do  rio  S. 
Francisco. 

CACHOEIRA  GRANDE.  Pov.  do  Estado  de  Per- 
nambuco, no  mun.  do  Altinho,  á  pequena  distancia  do  rio 
Una.  Tem  uma  capeUinha  de  N.  S.  da  Conceição. 

CACHOEIRA  GRANDE.  Pov.  do  Maranhão.  Em 
logar  de  mun.  de  Codó  leia-se  mun.  de  Icatn.  Accrescente-se 
no  fim:  Fica  a  36  kils.  da  villa  e  tem  uns  200  habs. 

CACHOEIRÃO.  Ribeirão  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
no  mun.  de  Miranda. 

CACHOEIRA  SECCA.  Córrego  do  Estado  do  Pa- 
raná, affl.  do  rio  Assunguy,  trib.  do  Serra  Negra;  no  mun. 
de  Guarakinava. 

CACHOEIRA  VELHA.  Nome  de  um  engenho,  no  mun. 
de  Serinhaem  do  Estado  de  Pernambuco,  com  uma  capella 
do  Senhor  Bon.  Jesus.  "Em  17  de  novembro  de  1848  houve 
ahi  um  combate  entre  os  revoltosos  do  partido  praieiro  e  as 
forças  do  governo,   havendo  da  parte  destas  dous  officiaes 


feridos,  23  praças  mortas  e  64  feridas;  sendo  do  lado  das 
da  revolta  150  feridos  e  50  mortos."  (Chron.  da  Reb.  Praieira 
por  J.  M.  F.  de  Mello). 

CACHOEIRINHA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no 
termo  de  Itaporanga.  (Almanak  Sergipano.  1901). 

CACHOEIRINHA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco; 
nasce  na  serra  de  S.  José,  no  inun.  do  Buique,  e  corre  para 
o  mun.  da  Pedra,  onde  desagua  no  Ipanema. 

CACHOEIRINHA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  esq.  do  rio  Atibainha;  no  mun.  de  Nazareth.  Re- 
cebe o  Tabaquiara. 

CACHOEIRINHA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  do  ribeirão  do  Lageado,  trib.  do  rio  Grande;  no  mun. 
de  Santa  Rita  do  Paraíso. 

CACHOEIRINHA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
banha  o  mun.  do  Rio  Claro  e  desagua  na  margem  dir.  do 
rio  deste  nome,  affl.  do  Corumbatahy. 

CACHOEIRINHA  DO  TAQUARAL.  Log.  do  Estado 
do  E.  Santo,  no  mun.  de  Santa  Cruz. 

CACHORRO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  Brotas,  nas  divisas  do  dist.  de  Campo  Alegre. 

CACHORRO.  Serra  de  Pernambuco.  Accrescente-se 
no  fim:  E'  muito  curiosa  pela  forma  que  tem,  apresentando 
formidável  base  composta  de  uma  pedra  que  parece  dous 
hombros,  tendo,  um  muitos  metros  de  elevação,  um  pico 
isolado  e  nú,  de  figura  cónica,  o  qual  de  muito  longe  se 
divisa.  E'  inaccessivel  seu  cimo.  No  lado  oriental  ella  é  quasi 
perpendicular  e  no  occidental  o  declive  é  menos  pronunciado. 
Em  sua  encosta,  lados  do  nascente  e  do  poente,  existem 
duas  fontes. 

CACIMBA.  Arraial  no  termo  do  Lagarto  do  Estado 
de  Sergipe.  (Almanak  Sergipano.  1901). 

CACIMBA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Flores.  Affirmam  haver  nella  cobre. 

CACIMBA  DE  S.  GONÇALO.  Log.  do  Estado  de 
Pernambuco,  entre  os  muns.  do   Limoeiro  e  Caruaru. 

CACIMBA  DOCE.  Rio  do  Estado  da  Bahia,  atravessado 
pelo  Prolongamento  da  E.  de  F.  da  Bahia  ao  S.  Francisco. 
Pertence  á  bacia  deste  ultimo  rio. 

CACIMBA  DOS  NEGROS.  Log.  do  Estado  de  Per- 
nambuco, no  mun.  de  Aguas  Bellas,  nas  divisas  desse  Es- 
tado com  o  dás  Alagoas. 

CACIMBA  NOVA.  Riacho  do  Estado  de  Pernam- 
buco; nasce  no  logar  Minador,  na  serra  do  Araripe,  e  corre 
para  o  mun.  da  Leopoldina.  (S.  V.  Galvão.  Dicc.  cit.). 

CAÇUNUNGA.  Corrupção  de  caha-cynynga,  alt.  ca- 
cununga,  vespa  zumbidoura.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 
Vide  Caba. 

CADEADO.  Serra  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no 
mun.  da  Cruz  Alta. 

CAETÂ.  Estação  da  B.  de  F.    Campista,     no  Estado 

do  Rio  de  Janeiro,  no  mun.  de  S.  João  da  Barra;  com  uma 

fabrica  de  manteiga.  Esta  palavra  é  corrupção  de  caa-etá, 

que  significa,  segundo  o  Dr.  T.  Sampaio,  as  folhas,  as  plantas, 

'  as  mattas. 

CAETANO.  Lagoa  no  mun.  de  Bom  Conselho  e  Es- 
tado de  Pernambuco. 

CAETANO  (S.).  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Caruaru. 
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CAETANO  JOSÉ.  Pov;  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  da  cidade  do  Bom  Fim. 

CAETÉ.  Vocábulo  indígena  que  significa,  segundo  Mon- 
toya  —  monte  verdadeiro  de  páos  grossos;  segundo  Saint  Hilaire 
—  monianha  coberta  de  grossas  arvores;  e  segundo  o  Dr.  Theo- 
doro  Sampaio  é  corrupção  de  caá-êlê,  matta  real  ou  verda- 
deira, matto  virgem. 

CAETÉ.  Bairro  da  cidade  de  Barbacena,  no  Estado  de 
Minas  Geraes. 

CAETEGUA'.  Valle  ou  baixada  da  matta  vnrgem; 
corrupção  de  caá-êtê-guá.  Vide  Guá. 

CAETETÊ.  Corrupção  de  caaetê-iê,  augm.  de  caaetê, 
mattão,  grandes  mattas.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CAETETÚ.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo 
do  Lagarto  (Almanak  Sergipano.  1901). 

CAETETÚ.  Furo  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Afuá. 
Vai  para  o  rio  SanfAnna. 

CAETETÚ.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes; 
desagua  no  rio  Arassuahy,  cerca  de  três  kils.  defronte  da 
toz  do  córrego  Barboza. 

CAETETUBA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo 
banha  o  mun.  de  Atibaia  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio 
deste  nome  abaixo  do  ribeirão  da  Folha  Larga. 

CAFUNDÓ.  Bairro  do  mun.  de  Santa  Barbara  do 
Rio  Pardo;  no  Estado  de  S.  Paulo,  com  uma  esc.  mixta, 
creada  pela  Lei  n.  732  de  26  de  outubro  de  1900. 

CAFUNDÓ.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Pardo;  no  mun.  de  S.  José  do  Rio  Pardo. 
,'Esta  palavra,  diz  o  Dr.  J.  Mendes,  é  corrupção  de  Quai- 
yi-nd'Og,  talhado  e  em  concavidades  tapadas.  De  quai, 
cortar,  talhar;  yi,  concavidade,  oco,  abertura  natural;  nd, 
intercalação  nasal;  og,  tapar.  O  yi  tem  som  guttural". 

CAGUASSÚ  ou  CAAGUASSÚ.  Rio  do  Estado  de 
S.  Paulo,  affl.  da  margem  esq.  do  iJimdiahy,  entre  os  muns. 
deste  nome  e  de  Cabreuva.  Ha  ah  também  um  morro  com 
este  nome. 

pAGUASSÚ.  Uma  das  cabeceiras  do  ribeirão  Jun- 
diovira,  pela  margem  dir.,  no  mun.  de  Jundiahy  e  Estado 
de  S.  Paulo,  "Cuaguassú,  com  referencia  a  curso  d'agua, 
é  corruptela  de  Quã-quã-çú,  poços  ou  fojos,  com  altos  e  baixos. 
De  qvã,  poço,  fojo;  çii,  altos  e  baixos.  Quã,  repetido,  é  para 
assignalar  a  frequência,  successivamente  ou  em  muitos  lo- 
gares,  segundo  a  Kção  do  padre  A.  R.  Montoya  em  sua  Arte 
de  la  hngua  guarani.  AUusivo  aos  peráus  nesses  ribeirões" . 
(Dr.  J.  Mendes.  Dica.  cit.) 

CAHETE'.  Nome  de  uma  tribu  selvagem  da  Capitania 
de  Pernambuco.  "Esta  palavra,  diz  o  Dr.  Theodoro  Sam- 
paio, é  corrupção  de  caá-êtê,  matta  virgem,  matto  verda 
doiro." 

CAHY.  Corrupção  de  caá-i/,  rio  da  matta;  subst.  cai, 
espécie  de  simio,  muito  vergonhoso  e  tímido  (Cebus  Azaras); 
R.  G.  do  Sul  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CAHY.  Quarteirão  incorporado  ao  dist.  do  Japi,  no 
mun.  do  Jundiahy  e  Estado  de  S.  Paulo,  por  Acto  de  5  de 
Maio  de  1891. 

CAHY.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  ribeiro  Cu- 
rurú  ou  Pinhal  e  este  do  Tietê  pela  margem  dir.;  entre  os 
muns.  de  Cabreuva  e  de  Jundiahy.  Esta  palavra  é  cor- 
ruptela de  Ca-i,  constantemente  quebrado.  De  ca,  que- 
brar, abrir;  t,  posposição  para  exprimir  perseverança  no 
facto.  Allusivo  a  alargar-se  em  muitos  logares,  derramando 
suas  aguas  pelas  margens. 


CAHYPE.  Log.  no  termo  de  S.  Chnstovão,  do  Estado 
de  Sergipe. 

CAHYPE.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o 
mun.  de  Cimbres  e  desagua  no  rio  Ipojuca. 

CAIACANGA-ASSU'.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Catha- 
rina,  no  mun.  da  capital.  E'   celebre  pelas  suas  melancias. 

CAIANNA.  Log.  do  mun.  de  Bezerros  e  Estado  de 
Pernambuco. 

CAIASSICA.  Log.  no  mun.  de  Santos  do  Estado  de 
S.  Paulo,  nas  cabeceiras  do  no  Itapanbaú.  E'  esta  palavra 
corruptela  de  Caa-ci-ca,  morros  pegados.  De  twá,  morro; 
a,  pegar,  com  o  suffixo  ca  (breve)  para  formar  supino. 

CAIAUCOENA.  Log.  no  mun.  de  Tury-assú,  no  Es- 
tado do  Maranhão.  Encontra-se  também  escripto  Caiancoena. 

CAIBOATE'.  Log.  do  mun.  de  Uruguayana,  no  Es- 
tado do  R.  G.  do  Sul;  com  uma  esc.  municipal. 

CAIBOATE'.  Arroio  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
banha  o  mun.  de  Uruguayana  e  desagua  no  no  Quarahy. 
Nasce  na  coxilha  de  SanfAnna.  Outros  escrevem  Caguaté. 

CAIÇARA.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  de 
Grajahú. 

CAIÇARA.  Pequeno  e  insignificante  pov.  do  mun.  de 
Granito  e  Estado  de  Pernambuco. 

CAIÇARA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  de  Pannellas  e  desagua  no  rio  deste  nome,  affl.  do 
Pirangy. 

CAIÇARA.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
da  Victoria.  Ahi  existem  trea  pedras  de  curiosa  configuração, 
nas  quaes  veem-se  inscnpções  indecifráveis,  ignorando-se  até 
hoje  a  quem  attribuil-as. 

CAIONGO.  Log.  e  serra  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Muribeca. 

CAIPE.  Corr.  caá-y-pe,  no  rio  da  matta;  Bahia  (Dr.  T. 
Sampaio).  Vide  Cahype. 

CAIPIRA.  Composto  de  cai-pira,  a  queimada,  o  que 
anda  em  queimadas;  pode  ser  ainda  cai-pir,  o  vergonhoso, 
o  tímido,  o  acanhado.  Vide  Cai.  Pir  é  um  suffixo  para  formar 
adjectivos;   S.    Paulo,    Paraná,    Minas.    (Dr.   T.   Sampaio). 

CAIPORA.  O  que  mora,  habita  ou  frequenta  a  matta; 
génio   da   m}fthologia   selvagem;    corrupção   de   caá-ij-póra. 

CAIPORA.  Outeiro  do  Estado  da  Bahia,  na  ilha  de 
Itaparica. 

CAIPORA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  de  Ouricory  e  desaba  no  rio  da  Garça. 

CAIRUÇÚ.  Composto  de  cai-r-uçií,  queimada  grande; 
Rio  de  Janeiro  (Dr.  T.  Sampaio). 

CAIUbA  ou  CAIOBÃ.  Morro  elevado  que  marca  a 
extremidade  da  maior  das  ramificações  da  serra  Itatins,  a 
qual  se  desdobra  para  SC;  no  Estado  de  S.  Paulo.  E'  fron- 
teiro ao  canal  na  margem  esq.  do  rio  Ribeira  de  Iguape, 
formando  cabo  na  foz  do  rio  Guaratuba  ou  Brejaituha.  Esta 
palavra  significa  monte  aberto;  de  caá,  monte;  e  hohá,  aberto. 
Exactamente  este  morro  é  isolado  e  portanto  aberto  do  todos 
os  lados. 

CAIXETAS.    Serra  do  Estado  de  Minas    Geraes,  nas 

divisas  do  mun.  de  Entre  Rios. 

CAJÁ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
da  Victoria.  Corre  para  o  nacho  Tapacurá,  affl.  do  Capiba- 
ribe. 
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CAJAIBA.  Corr.  acayá-yba,  a  cajazeira,  a  arvore  da 
cajá  (Tpondias  brasiliensis),  Bahia.  (Dr.  T.  Sampaio).  Vide 
Acayá. 

CAJANGÂ.  Bairro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  Mercês  do  Pomba,  á  margem  do  rio  Paciência. 

CAJAPIÓ.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  obr.  cit.,  diz:  "Cajapifi,  a  SE. 
da  villa  de  S.  Vicente  Ferrer  e  de  S.  Bento,  das  quaes  é  se- 
parada pelo.s  Campos  dos  Perys,  está  sobre  o  igarapé  do  seu 
nome,  trib.  da  margem  esq.  do  estuário  do  Mearim  ou  extre- 
midade meridional  da  bahia  de  S.  Marcos.  Defronte  da  foz 
do  igarapé,  fica  a  illia  dos  Carangueijos,  cuja  extremidade 
S.  divide  a  foz  do  Mearim  em  dous  braços.  O  porto  está  á 
margem  do  referido  igarapé,  sendo  que  os  vapores  da  linha 
fluvial  chegam  somente  até  o  logar  denominado  Porto  dos 
Frades,  que  dLsta  três  kils.  da  villa,  subindo,  porém,  as  pe- 
quenas embarcações  até  perto  delia,  si  bem  que,  em  1898, 
os  vapores  tivessem  feito  algumas  viagens  ató  ao  porto  de 
Jassucaua,  que  fica  mais  próximo,  apenas  a  330  metros  de 
distancia.  A  seis  Idls.,  na  costa  da  bahia  de  S.  Marcos,  acha-se 
a  praia  de  Itapeua,  procurada  por  causa  de  seus  banhos 
salgados.  Cajapió,  tem  clima  ameno  e  saudável  e  possue 
campos  apropriados  para  a  criação  de  gado,  no  que  consiste 
a  sua  principal  riqueza.  E'  sede  do  mun.  do  mesmo  nome  e 
pertence  á  com.  de  S.  Bento".  Houve  ahi,  ha  muitos  annos, 
uma  fazenda  pertencente  a  Ordem  Mercenária,  sendo  ainda 
hoje  o  porto  conhecido  por  Porto  dos  Frades.  Comprehende 
o  pov.  Bacurituba. 

CAJARANA.  Corr.  acayá-rana,  cajazeira  falsa,  ti- 
rando á  cajá  (Cabralca  Cangerana  Vel!.);  alt.  geralmente 
para  Cangerana.  (Dr.  T.  Sampaio). 

CAjtJ.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  de 
Itaporanga  (Almanak  Sergipano.  1901) 

CAJU.  Vertente  do  ribeirão  Itaim,  no  mun.  do  Par- 
nahyba  e  Estado  de  S.  Paulo.  Nasce  junto  ao  morro  Jaraguá- 
mirim;  e,  quando  engrossa  e  começa  a  queda,  toma  o  nome 
de  Itaim. 

CAJUAES.  Igarapé  no  mun.  da  capital  do  Estado 
do  Amazonas. 

CAJU  AL.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun, 
de  Tury-assú. 

CAJUAL.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Agua  Preta. 

CAJUAL.  Ilha  na  bahia  do  mesmo  nome,  mun.  de 
Cururupú  e  Estado  do  Maranhão.  Ha  uma  outra  ilha  do 
mesmo  nome  no  mun.  de  Alcântara. 

CAJUALSINHO.  Ilha  no  rio  deste  nome,  mun.  de 
Cururupú  e  Estado  do  Maranhão.  (José  Ribeiro  do  Amaral, 
obr.  cit.). 

CAJUAPARA.  Pov.  á  margem  dir.  do  rio  Gurupy. 
Abaixo  delia  entra  naquelle  rio  o  Panema. 

CAJUEIRO.  Igarapé  affl.  do  rio  Gurupy.  Desagua  do 
lado  Maranhão.  (Dr.  G.  Dodt.) 

CAJUEIRO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.  de  Pau  d'Alho  e  desagua  na  margem  dir.  do 
rio  Capibaribe. 

CAJUEIRO  VERMELHO.  Riacho  do  Estado  de 
Pernambuco,  banha  o  mun.  de  Itambé  e  desagua  no  riacho 
Dous  Paus. 

CAJURÚ.   A  bocca  da  matta;  corruj)ção  de    caá-yurú. 

CAJURÚ  (Carmo  do).  Dist.  de  Minas  Geraes.  Accres- 
centc-se  no  fim:  Foi  desmembrado  do  mun.  do  Pará  e  in- 
corporado ao  de  Itauna  pela  I^ei  n.  319  de  16  de  Setembro 
de  1901. 


CALAFATE.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  ba- 
nha o  mun.  da  Escada  e  desagua  no  rio  Ipojuca. 

CALÇÃO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl. 
do  rio  Itinga. 

CALDAS.  Arraial  no  termo  de  Pacatuba  do  Estado 
de  Sergipe.  {Almanak   Sergipano.  1901). 

CALDEIRÃO.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Bom  Conselho. 

CALDEIRÃO.  Riacho  do  Estado  do  Ceará,  aftl  do 
rio  Cariú,  no  mun.  de  Cariry. 

CALEMBE.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do  Carassú,  que  o  é  do  rio  Una. 

CALHÂO.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  na  ilha  de 
S.   Luiz. 

CALIFÓRNIA.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  dist.  da  cidade  de  S.  Fidelis. 

CALISTO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  do 
Bagre.  Vai  para  o  rio  Jurupary. 

CALOLÉ.  Morro  na  cidade  de  Santo  Amaro,  no  Es- 
tado da  Bahia.  ' 

CALSOENE.  Sub-prefeitura  creada  pelo  Dec.  n.  1.062 
de  7  de  agosto  de  1901  no  dist.  de  Cassiporé  do  território  de 
Aricary;  no  Estado  do  Pará. 

CALUMBI.  Monte  de  pequena  elevação  e  pouca 
extensão,  junto  do  qual  e  o  do  Taboleiro  fica  situada  a  ci- 
dade do  Bom  Conselho;  no  Estado  de  Pernambuco. 

CAMADO.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Teffé. 

CAMAMÚ.  Composto  de  cama-mii,  peitos  juntos,  ele- 
vações visinhas,  cabeços  próximos,  ou  figuradamente  —  os 
dous  irmãos;  Bahia.  (Dr.  T.  Sampaio). 

CAMANAHU.  Rio  do  feijão;  corrupção  de  comaná-y; 
Pará. 

CAMANDOCAIA.  Corr.  camon-ló-cái,  queimada  para 
caçar,  fogo  posto  no  campo,  envolvendo  parte  delle  a  que  os 
selvagens  punham  cerco,  matando  a  páo  a  onça  que  tentava 
escapar  do  incêndio;  S.  Paulo.   (Dr.  T.  Sampaio). 

CAMAPUAM.  Composto  de  cama-puan,  peitos  re- 
dondos, proeminências  arredondadas  em  forma  de  peito; 
Matto  Grosso,  Minas.   (Dr.  T.   Sampaio). 

CAMAQUAM.  Composto  de  cama-aquã,  peito  agudo, 
elevação  ponteaguda  ou  alongada;  R.  G.  do  Sul.  (Dr.  T. 
Sampaio). 

CAMARAGIBE.  Rio  do  camará;  corruptela  de  ca- 
mará-g-y-pe;  Pernambuco,  Alagoas.  Camará  ou  Cambará 
é  um  arbusto  conhecido  (Lantana  L.). 

CAMARAGIBE.  Villa  operaria  fundada  pelo  Dr. 
Carlos  Alberto  de  Menezes  no  mun.  de  S.  Lourenço  da 
Matta  do  Estado  de  Pernambuco,  perto  da  estação  da  linha 
férrea  do  Limoeiro,  de  seu  nome,  entre  esta  e  a  de  Macacos. 
Ahi  existe  uma  bem  montada  fabrica  de  tecidos. 

CAMARAGIBE.  Estação  da  via-ferrea  do  Recife  a 
limoeiro  e  Timbaúba,  no  kil.  18,376"  da  inicial  do  Brum, 
no  Recife;  no  Estado  de  Pernambuco.  Foi  aberta  ao  trafego 
em  20  de  outubro  de  1881.  Fica  entre  aa  de  Macacos  e  S.  Lou- 
renço e  tem  o  local  a  altitude  de  43, '"0. 

CAMARÃO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do  Carassú  que  o  é  do  rio  Una. 
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CAMARATUBA.  Arraial  do  termo  do  Soceorro,  no 
Estado  de  Sergipe  {Almanak  Sergipano.  1901).  Camaraluba 
ou  Camaratiba,  composto  de  camará-íyba  ou  tuba,  camarás 
em  abundância. 

CAMARATUBA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco, 
ao  NE.  da  cidade  do  Bonito,  em  território  deste  mun.  Tem 
uma  área  de  2.400"'  e  a  elevação  de  SOO'"  de  altitude. 

CAMARATUBA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco, 
nos  limites  do  Bebedouro  com  o  dist.  do  Altinho,  mun.  deste 
nome. 

CAMAYANÉ.  Rio  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Afuá. 

CAMBAHUBA.  Ribeirão  de  S.  Paulo.  Accrescente-se 
no  fim:  Desagua  no  ribeirão  das  Cruzes,  affi.  da  margem 
esq.   do  rio    Mogy-guassú.   Também    escrevem  Cambahúva. 

CAMBAHUBAS.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  de  Araguary. 

CAMBAIUVOCA.  Morro  no  mun.  de  Jaboticabal  do 
Estado  de  S.  Paulo.  Ha  no  mesmo  mun.  uma  cachoeira  do 
mesmo  nome  no  no  Tietê,  abai.xo  da  foz  do  rio  dos  Porcos. 

CAMBANZÉ.  Arraial  do  termo  de  Pacatuba,  no  Es- 
tado  de  Sergipe   {Almanak   Sergipano.    1901). 

CAMBARA  (alagadiço  pestilento).  Rio  do  Estado  de 
S.  Paulo,  affl.  da  margem  dir.  do  ribeirão  Paratj';  no  mun. 
de  Jacarehy.  Hoje  tem  o  nome  de  Remédios,  por  causa  da 
Capella  que  existe  em  suas   cabeceiras. 

CAMBAROPY.  Rio  que,  nascendo  na  serra  Ari- 
riaia,  corre  no  mun.  de  Cananéa,  e  desagua  no  mar  conhe- 
cido também  por  Aririaia,  no  Estado  de  S.  Paulo.  Segundo 
Martins,  em  seu  Gloss.  Ling.  Brás.,  este  nome  significa  peixe 
de  escamas.  Cambaropy  corrupção  de  Camambú-rupi,  com 
bolhas.  De  camambú,  empola,  bolha;  rupi,  posposição  signifi- 
cando —  com.  Allusivo  ao  facto  de  fazerem  bolhas  em  empolas 
as  aguas  deste  rio,  certamente  por  serem  mineraes.  (Dr.  J. 
Mendes.  Dicc.  cit.). 

CAMBICHA  ou  CAMBIXA  (forqueado).  Rio  affl. 
do  Una  da  Aldêa,  no  mun.  de  Iguape  e  Estado  de  S.  Paulo. 

CAMBOATÃ.  Corr.  caá-mboatá,  o  que  anda  ou  ca- 
minha no  matto;  peixe  que  caminha  em  secco  (Dr.  T.  Sam- 
paio). Macedo  Soares  nterpretou:  cá=car,  escama;  mbo, 
que  faz;  atá,  andar. 

CAMBORY.  Pequeno  ribeirão  que  nasce  na  serra 
Marítima  e  que  desagua  no  canal  da  Bertioga;  no  mun.  de 
Santos  e  Estado  de  S.  Paulo. 

CAMBORY.  Pequeno  ribeirão  que  nasce  na  serra 
Marítima  e  desagua  no  oceano;  no  mun.  de  S.  Sebastião  do 
Estado   de   S.    Paulo. 

CAMBRIUVA.  Log.  no  mun.  de  Castro  e  Estado  do 
Paraná. 

CAMBUÇÂ.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
ribeirão  Anna  da  Costa,  no  mun.  de  Iguape.  Cambuçá  cor- 
ruptela de  Gu-ambii-çai,  ambas  as  margens  estendidas.  De 
gu,  reciproco;  ambii,  lado;  çai,  estender,  esparzir.  Allusivo 
a  ter  baixas  as  margens;  de  sorte  que  com  as  chuvas  as  aguas 
se  espargem.  Por  isso,  é  mais  uma  larga  corrente  do  que 
propriamente  um  ribeirão  (Dr.  J.  Mendes). 

CAMBUCY.  Antiga  villa  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, á  margem  esq.  do  rio  Parahyba  do  Sul,  atravessada 
pela  E.  de  F.  Leopoldina,  que  ahi  tem  uma  estação,  em  logar 
plano,  cercada  de  montanhas,  na  margem  opposta  do  rio. 
E'  banhada  pelo  córrego  Vallão  Dantas,  nome  primitivo 
da  pov.  Tem  matriz  e  dous  engenhos  de  beneficiar  café. 
Importante     lavoura    de    caf(í.     Foi    transferida   a    sede    do 


seu  mun.  para  o  dist.  de  Monte  Verde   pela  Lei   n    591  de 
2  de  Janeiro  de  1903. 

CAMBUCY.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo  no 
mun.  da  capital.  Desagua  no  rio  Tamanduatihy,  pela  margem 
esq.  em  segmda  ao  morro  do  seu  nome.  Esta  palavra  é  cor- 
rupção de  cambú-chi,  vaso  d'agua,  pote,  cântaro,  tina  (Bap- 
usta  Caetano);  alterada  em  camucy,  camucim,  camuHm 
catnoií.  '     ' 

CAMBUHY.  Morro  no  mun.  de  Araraquara  do  Es- 
tado de  S.  Paulo. 

CAMBUQUIRA.  Corr.  caá-ambikira,  brotos  de  herva 
grelos,   folhas   tenras.    (Dr.    Theodoro   Sampaio). 

CAMBURIÚ.  Corr.  camby-ri-ij,  rio  onde  corre  leite- 
no  de  leite;  corr.  camuri-ú,  rio  do  roballo  (Dt.  Theodoro 
Sampaio). 

CAMELEAO.  Ilha  na  bahia  de  Cassacoeira,  mun 
de  Cururupú  e  Estado  do  Maranhão. 

CAMELLA.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  situado 
a  27  kils.  distante  de  Ipojuca,  com  uma  capella  de  Santo 
António. 

CAMETA.  Corr.  cama-etá,  os  peitos;  as  elevações, 
proeminências;  pode  ser  corrupção  de  camelara  (cã-metara)i 
ornato  da  cabeça,  o  cocar;  Pará;  (Dr.  T.  Sampaio). 

CA-ME-VOU-SINHO.  Riacho  do  Estado  de  Pernam- 
buco, banha  o  mim.  do  Bonito  e  corre  para  o  rio  Serinhaem. 

CAMILLA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do  rio  Capibaribe. 

CAMILLINHO.  Pov.  no  dist.  de  Gouvêa,  mun.  de 
Diamantina  e  Estado  de  Minas  Geraes;  banhada  pelo  cór- 
rego Sepultura.   Tem  commercio  animado. 

CAMINHO  NOVO.  Designação  de  uma  das  esta- 
ções da  E.  de  F.  do  Recife  á  Várzea  e  Dous  Irmãos,  no  dist. 
da  Bôa  Vista.  Fica  a  1.745"  da  estação  inicial  da  rua  do  Sol; 
no  Estado  de  Pernambuco. 

CAMISA.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  á  mar- 
gem esq.  do  rio  Paraguay.  E'  habitado  pelos  Cadiuéos. 

CAMORIM.    Rio  do    Estado  do    Amazonas,  no  mun. 

de  Codajás. 

CAMORIM.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.   de  S.   Lourenço  e  desagua  no  Capibaribe. 

CAMPANTE.  Bairro  na  cidade  de  Barbacena  e  Es- 
tado de  Minas  Geraes. 

CAMPECHE.  Ilha  de  Santa  Catharina.  Accrescen- 
te-se no  fim:  Fica  quasi  em  frente  ao  Pontal  de  leste,  pe- 
queno cabo  que  separa  a  praia  do  Campeche  da  praia  da 
Armação  da  Lagoinha.  Com  uma  milha  de  extensão  por  um 
terço  de  largura,  alongada  e  correndo  na  direcção  de  S  E., 
esta  ilha  apresenta  uma  reentrância  a  O.  abrigada  dos  ventos 
do  largo,  reentrância  que  offerece  um  pequeno  mas  excel- 
lente  ancoradouro  aos  na^^os  de  porte  commum.  Todo  o 
seu  littoral  é  bastante  piscoso  c  visitado  no  inverno  pelas 
canoas  de  pescaria  da  Armação  e  logarejos  próximos.  Mon- 
tuosa  em  certos  pontos,  tem  a  culminal-a  a  elevação  cha- 
mada o  morro  do  Norte  (85™.0)  na  extremidade  septentrional, 
e  possue  cerrado  arvoredo  nessa  parte.  Na  sua  costa  Occi- 
dental existe  a  praia  da  Enseada,  que  6  a  mais  consiilerave! 
e  que  contorna  por  um  lado  o  seu  principal  surgidouro;  al- 
gumas outras  menores  estendem-se  para  o  N.  e  i)ara  o  S., 
separadas  a  espaços  por  curtas  ponta.s  de  roclia.  t)  ancora- 
douro é  seguro  em  geral,  menos  com  o  norte  duro  e  o  noro- 
este; e  a  paisagem  que  o  cerca  impressiona  agraduvelmentc 
com  os  seus  breves  trechos  de  prado,  as  suas  moitas  do  ar- 
bustos e  as  suas  collinas,  cintadas  peia  alvura  das  jiniisis. 
Este  a.specto  pittoreacH)  da  iilia  e  a  facilidade  de  »ienenil)arqii< 
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levaram  o  finado  D.  Pedro  II  e  sua  esposa  a  percorrel-a, 
em  ligeira  excursão,  em  outubro  de  1845,  quando  esses  au- 
gustos viajantes,  de  passagem  para  o  R.  G,  do  Sul,  se  de- 
moraram   alguns    dias    na    capital    catharinense. 

CAMPESTRE.  Arraial  do  termo  do  Riachão,  no 
Estado  de   Sergipe  {Almanak  Sergipano.  1901). 

CAMPESTRE.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  da  cidade  do  Bom  Fim. 

CAMPESTRE.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
do   Patrocinio   do   Sapucahy. 

CAMPESTRE.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  de  Palmyra. 

CAMPINA.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  do  Sumidouro. 

CAMPINA.  Córrego  do  Estado  de  Pernambuco, 
affl.  do  rio  Araripe,  no  mim.  de  Iguarassú. 

CAMPINA  DOS  ESTEIOS.  Log.  do  Estado  do  Pa- 
raná, no  mun.  do  Rio  Negro. 

CAMPINA  DO  TABORDA.  Log.  histórico  do  Es- 
tado de  Pernambuco  onde  foram  assignados  os  artigos  da 
capitulação  hoUandeza,  em  26  de  janeiro  de  1654,  cuja 
situação,  segundo  as  Memorias  do  Marquez  de  Bastos  e 
outros  historiadores,  fora  no  espaço  actualmente  comprehen- 
dido  no  dist.  de  S.  José  da  cidade  do  Recife  —  pelas  ruas 
Marcilio  Dias,  Largo  do  Mercado,  rua  de  S.  José  de  Riba- 
Mar  e  outras,  que  ficam  em  frente  e  ao  N.  da  fortaleza  das 
Cinco  Pontas.  Affirmam  uns  que  aquelle  nome  provinha 
de  ter  morado  nesse  bairro,  um  pescador  chamado  Manoel 
Taborda,  e  outros,  porque  taes  terrenos  pertenciam  ao  ca- 
pitão António  Gomes  Taborda,  proprietário  e  senhor  de 
engenho,  o  qual  commandou  uma  das  companhias  de  em- 
boscadas na  batalha  da  Casa  Forte,  onde  soffreu  ferimentos. 
(Sebastião  Vasconcellos  Galvão  Dicc.  cit.). 

CAMPINA  DO  TAVARES.  Pov.  do  Estado  do  Pa- 
raná, no  mun.  de  Bocayuva. 

CAMPINAS.  De  Jundiahy  tomei  a  estrada  de  ferro 
Paulista,  que  tem  começo  nessa  cidade,  e  dirigi-me  para 
Campinas. 

Com  a  bitola  de  1°>,60  a  estrada  passa  pelas  estações 
de  Sant'Anna,  Corrupira,  Louveira  (de  onde  parte  a  estrada 
de  ferro  Itatibense),  Rocinha,  com  algumas  casas,  Val- 
linhos,  bem  habitada  e  com  uma  egreja.  Samambaia  e  Cam- 
pinas. 

Quando  desembarquei  na  elegante  estação  da  Paulista 
senti  logo  que  penetrava  em  uma  grande  cidade,  de  muita 
vida  e  enorme  movimento  commercial. 

Não   enganei-me  na  minha  previsão. 

E'  Campinas  uma  grande  cidade  e  talvez  a  segunda  do 
Estado  de  S.  Paulo.  Chamam-lhe,  e  com  razão,  Princeza  do 
Oeste. 

Fica  situada  a  NO  da  capital  do  Estado,  na  base  de 
uma  collina  muito  suave,  sobre  terreno  que  forma  uma 
bacia  que  vai  se  alteando  para  os  lados,  apresentando  á 
vista  a  forma  circular,  circumdada  pelos  bairros  de  Guana- 
bara, Bomfim,  Ponte  Preta,  Campinas  Velha  e  Taquaral. 
Vista  á  distancia,  tem  o  aspecto  de  um  amphitheatro.  E' 
atravessada  pelos  córregos  do  Tanquinho  e  do  Serafim,  que 
reunsm-se  no   bairro  de  Guanabara    formando  o  Anhumas. 

Suas  ruas,  em  numero  de  51,  são  pela  mór  parte  bastante 
extensas,  rectas,  pouco  largas,  em  ladeira,  extremamente 
aceiadas,  muitas  calçadas  a  parallelepipedos,  outras  a  ma- 
cadam,  e  com  passeios  cimentados.  São  mais  importantes 
as  Barão  de  Jaguara,  Andrade  Neves,  Francisco  Glycerio, 
Treze  de  Maio,  Dr.  Campos  Salles,  Ferreira  Penteado,  Re- 
gente Feijó,  General  Osório  e  Dr.  Quirino. 

Tem  magníficos  prédios,  luxuosos  e  de  construcção 
moderna,  sobresahindo  entre  tantos  o  do  Barão  de  Ataliba 
Nogueira,  o  do  Barão  de  Anhumas,  o  de  D.  Maria  Brandini, 
onde  funcciona  a  Intendência,  o  do  Barão  de  Ibitinga,  o 
de  Estanisláo  Penteado  e  o  do  Barão  de  Itapura. 

Inclusive  os  bairros  Fundão,  Guanabara,  Bomfim, 
Botafogo  6  Taquaral,  a  cidade  conta  4.050  prédios. 


E'  servida  por  um  systema  de  canalisação  de  agua  e  de 
esgotos  perfeitíssimo,  não  deixando  nada  a  desejar;  e  por 
diversas  linhas  de  bonds  que  vão  da  estação  para  o  Gazo- 
metro.  Jardim  Publico,  Aquidaban,  Lyceu,  Hyppodromo  e 
Botafogo. 

As  ruas  são  iUuminadas  por  1.060  combustores  de  gaz 
carbónico,  medeiando  entre  um  e  outro  uma  distancia  de  25 
á  30  metros,  o  que  dá  á  cidade  um  aspecto  feérico  á  noite, 
ainda  que  seja  algiun  tanto  dispendiosa  a  illuminação. 

Tem  bellos  e  espaçosos  largos,  entre  os  quaes  os  deno- 
minados: 

Visconde  de  Indaiatuba  atravessado  pelas  ruas  Barão  de 
Jaguara,  General  Osório  e  Francisco  Glycerio.  NeUe  tem  co- 
meço a  rua  Dr.  Campos  SaUes. 

Possue  a  egreja  do  Rosário,  os  bonitos  prédios  da  Notre 
Dame  de  Paris,  da  Casa  Colombo  e  dos  Srs.  SUva  Guima- 
rães e  Commendador  José  Pereira  de  Andrade. 

No  seu  centro  ergue-se  um  elegante  e  bem  tratado 
jardim,  todo  cercado  por  grossos  varões  de  ferro,  tendo  um 
bonito  e  artístico  repuxo  rodeado  por  quatro  grandes  lam- 
peões  com  três  braços  cada  um.   E'  percorrido  por  bonds. 

José  Bonifácio,  arborisado  e  percorrido  por  bonds.  São 
transversaes  ou  nelle  começam  as  ruas  Francisco  Glycerio, 
Regente  Feijó,  Conceição,  Dr.  Costa  Aguiar  e  Treze  de  Maio. 

Nelle  ficam  a  Matriz  nova  e  os  bellos  prédios  do  Sr.  Es- 
tanisláo Ferreira,  Camargo  Andrade  e  dos  herdeiros  de  Carlos 
Egydio  de  Souza  Aranha,  onde  hospedou-se  o  finado  Impe- 
rador em  Outubro  de  1886. 

Benlo  Quirino,  de  forma  angular,  percorrido  por  bonds. 
E'  arborisado,  tendo  no  meio  um  chafariz  e  um  pavilhão.  NeUe 
fica  a  Matriz  veUia.  Ahi  levantou-se  o  pelourinho  e  edificou-se 
a  cadeia,  que  foi  demolida  ha  poucos  annos. 

Na  casa  fundada  por  Bento  Quirino  dos  Santos  ha  uma 
placa  de  mármore  com  os  seguintes  dizeres  em  relevo:  —  Gra- 
tidão eterna  do  povo  campineiro  á  casa  Santos,  Irmão  &  No- 
gueira pelos  relevantes  e  inolvidáveis  serviços  a  elle  prestados 
durante  a  epidemia  de  1889. 

Carlos  Gomes,  em  uma  baixada,  tendo  plantadas  cazuari- 
nas  e  palmeiras  reaes.  Ahi  ficam  o  Mercado  e  o  Desinfectorio. 

Riachuelo,  em  lugar  elevado,  com  a  egreja  de  S.  Bene- 
dicto,  o  Grupo  Escolar  Jorge  Tibiriçá  e  o  Circolo  Italiani 
Uniti. 

Imprensa  Fluminense,  á  cavalleiro  da  cidade,  do  lado 
de  leste.  Tem  o  jardim  publico,  bem  tratado,  com  uma  bonita 
gruta,  a  torre  Eiffel  e  quatro  pavilhões,  sendo  um  destinado 
a  coreto  para  a  musica. 

15  de  Novembro,  no  bairro  de  Santa  Cruz,  todo  plantado 
de  flamboyants.  Nelle  fica  a  capella  de  Santa  Cruz. 

Pará,  ao  lado  da  rua  Barão  de  Jaguara  com  o  prédio  do 
Barão  de  Anhumas. 

Floriano  Peixoto,  ao  lado  da  estação  da  estrada  de  ferro 
Paulista,  com  o  bello  prédio  do  Sr.  Roque  de  Marco  e  o  es- 
tabelecimento de  machinas  para  a  lavoura  de  Lidgerwood. 

Nelle  começam  ou  tem  seu  termo,  a  larga  rua  Andrade 
Neves  e  a  muito  concorrida  rua  Treza  de  Maio.  Além  desses 
largos,  possue  mais  a  cidade  os  de  Luiz  de  Camões,  com  o 
hospital  da  Beneficência  Portugueza;  da  Cadeia  com  o  bello 
edifício  da  cadeia;  Theatro,  com  o  theatro  S.  Carlos;  Ramos 
de  Azevedo,  Correia  de  Mello  e  Liberdade.  Os  edifícios  pú- 
blicos da  cidade  são: 

Camaba  Municipal.  —  Funcciona  na  rua  Barão  de 
Jaguara,  em  um  bonito  prédio  alugado,  onde  estão  todas  as 
repartições  municipaes  e  onde  dão  audiências  os  juizes  de 
direito. 

Na  sala  das  sessões  acham-se  os  retratos  do  Marechal 
Floriano,  Dr.  Bernardino  de  Campos,  Dr.  António  Alvares 
Lobo,  primeiro  intendente  depois  da  proclamação  da  Repu- 
blica, e  José  Paulino  Nogueira,  presidente  da  Camará  por 
occasião  da  epidemia  de  1889. 

Cadeia. —  Edifício  moderno  e  de  muito  gosto  e  perfeita- 
mente situado. 

Compõe-se  de  três  corpos:  o  central,  saUente,  com  três 
janellas  de  saccada,  no  segundo  pavimento  e  a  porta  de  en- 
trada e  duas  janellas  gradeadas  de  ferro  no  primeiro,  e  dous 
lateraes,  reintrantes,  com  uma  janella  em  cada  pavimento. 

No  pavimento  térreo  está  alojada  a  cadeia  e  no  superior 
funcciona  o  jury. 

Interiormente  o  edifício  é  bem  dividido,  sendo  vastas  as 
salas,  sobresahindo  entre  estas  a  do  jury,  cujo  tecto  é  todo 
de  madeira. 
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Matriz  Nova. —  A  Matriz  6  um  grande  templo,  cujo 
exterior  não  condiz  com  a  magnificência  do  seu  interior.  A 
fachada  é  de  estj-lo  pesado  e  carece  de  elegância.  Tem  a  in- 
vocação de  N.  S.  da  Conceição  e  foi  inaugurada  em  8  de  De- 
zembro de  1883,  tendo  eido  começada  a  construir  em  1807. 

Acha-se  situada  no  largo  José  Bonifácio,  na  parte  mais 
central  da  cidade,  occupando  uma  área  rectangular  de  2.073 
metros  quadrados.  A  enorme  moUe  eleva-se  de  muito  ás 
mais  altas  construcções  que  a  cercam. 

O  plano  térreo  da  construcção  é  distribuido  do  seguinte 
modo:  pórtico  de  27"s,30  de  comprimento  por  S^^.TO  de 
largura  dizendo  para  a  grande  nave;  grande  nave  longitu- 
dinal com  36  ms.  de  comprimento  por  IS^^jõO  de  largura  e 
nave  transversal  com  28  ms.  de  comprimento  sobre  8  ms. 
de  largura;  duas  capellas  lateraes  e  ao  fundo  a  capella-mór, 
contando  o  edifício  12  grandes  salas  destinadas  á  sacristia, 
consistório  e  outros  misteres  do  culto. 

A  parte  anterior  do  edifício  com  fundo  de  43"  ^,50  ele- 
va-se 21"".50  acima  do  solo  e  comporta  dous  andares,  o 
primeiro  ao  nivel  dos  púlpitos,  contendo  quatro  salas,  e  o 
segundo  oito  com   janellas-tribunas  sobre  a  grande  nave. 

O  frontespicio  com  50  ms.  de  altura,  em  forma  de  torre 
assyria,  é  composta  de  três  corpos  sobrepostos  e  decorado  em 
estylo  clássico.  O  primeiro,  de  ordem  jónica,  tem  saliente  a 
parte  central  coroada  por  um  frontão. 

Dão  ingresso  no  templo  três  largas  aberturas,  e  sobre 
ellas  reina  uma  galeria  de  quadros  ornados  de  archirelevos 
em  cimento.  O  segundo  corpo,  de  ordem  corynthia,  comporta 
o  mostrador  de  um  grande  relógio,  flanqueado  por  duas  largas 
janellas  em  arcada,  sendo  occupado  por  plataformas  de 
passeio  o  espaço  que  medeia  entre  este  corpo  e  os  ângulos  do 
edifício.  O  terceiro  corpo  assenta  em  base  quadrada,  tendo 
sobre  a  frente  um»  janella  flanqueada  por  espaçosos  passeios. 
Sobre  este  corpo  eleva-se  a  pyramide  de  coroamento  do  edi- 
fício. 

Toda  a  construcção  é  de  alvenaria  de  pedra  ordinária, 
sendo  de  cimento  as  molduras,  os  capiteis,  ornatos,  etc. 

O  embasamento,  o  largo  adro  e  a  escadaria  são  de  ex- 
cellente  cantaria  azul.  A  decoração  interior  nos  altares  e  ca- 
pellas é  de  rara  sumptuosidade. 

A  esculptura  é  profusa  e  trabalhada  com  esmero.  Todos 
08  relevos  são  executados  em  cedro  vermelho,  cujo  tom  é 
admiravelmente  realçado  pelo  fundo  branco  do    mármore. 

Nos  princípaes  altares  a  disposição  adoptada  foi  a  de 
um  perystillo  semicircular  coroado  de  ricas  cupolas. 

Ornam  a  nave  oito  pares  de  pilastras  corynthias  com 
rico  entablamento.  As  abobadas  são  cylindricas,  salvo  no 
cruzamento  das  naves,  onde  se  eleva  um  zimbório  espherico. 

A  principal  nave,  como  as  capellas,  são  ornamentadas 
por  magníficos  relevos. 

O  edifício  é  banhado  de  abundante  luz  por  meio  de  lu- 
netas abertas  acima  do  entablamento  geral. 

Na  grande  nave  e  capellas  acham-se  dispostas  300  ca- 
deiras genuflexorias  estofadas  em  marroquim  preto. 

Além  do  altar-mór,  com  a  imagem  de  N.  S.  da  Conceição, 
ha  mais  no  rorpo  da  egreja  seis  altares:  do  Coração  de  Jesus, 
do  Bom  Jesus  de  Pirapora,  de  S.  José,  de  Sanfanna  e 
S.  Joaquím,de  N.  S.  das  Dores  ede  N.  S.  do  Carmo;  e  duas 
capellas  fundas  do  Sairamento  e  do  Senhor  dos  Passos. 

Este  monumento  do  espirito  religioso  da  popiilação  de 
Campinas  foi  erguido  á  custa  de  donativos  particulares  e 
com  o  producto  de  um  imposto  municipal,  que,  especialmente 
destinado  a  esse  fim,  produziu  avultada  quantia. 

Matriz  Velha. —  A  Matriz  Velha,  sede  da  parochia 
de  Santa  Cruz,  fica  no  largo  Bento  Quiríno,  dando  fundos 
para  a  rua  Barreto  Leme,  nome  do  fundador  de  Campinas. 

E'  um  templo  modesto  no  seu  interior;  sua  fachada  é 
baixa  e  não  obedece  á  ordem  alguma  e  architectura.  Está, 
porém,  bastante  asseiado  e  cuidadosamente  tratado  pelo  dis- 
tincto  vigário  Manoel  Ribas  de  Ávila. 

Tem  na  frente  cinco  janellas,  a  porta  de  entrada  e  duas 
lateraes,  que  são  fingidas.  Não  tem  torres. 

Possue  o  altar-mór  com  a  imagem  de  N.  S.  do  Carmo, 
no  centro,  e  S.  Sebastião  e  Santa  Rita  aos  lados.  Ha  nesta 
parte  da  egreja  três  tribunas  lateraes. 

No  corpo  da  egreja,  cuja  nave  é  elevada,  ficam  dous  al- 
tares acostados  ao  arco  cruzeiro,  o  do  lado  da  Epistola  com 
a  imagem  de  N.  S.  das  Dores,  e  o  do  lado  do  Evangelho  com 
a  do  Coração  de  Jesus.  Ha  nessa  parte  dous  púlpitos  e  14 
quadros  da  via  sacra,  sendo  sete  de  cada  lado. 


A'  esquerda  da  capella  mór  fica  a  capella  do  Sacramento, 
com  o  Senhor  Bom  Jesus  no  centro,  e  S.  Benedicto  e  S.  João 
aos  lados. 

Na  entrada  da  egreja,  em  um  corredor,  ha  uma  bonita 
capella  com  uma  rica  imagem  de  N.  S.  dos  Remédios  com 
o  Menino  Jesus  junto  aos  seios,  e  em  frente  a  sacristia. 

Na  parte  superior  de.sse  corredor  existe  um  outro  altar 
com  um  quadro,  representando  N.  S.  do  Bom  Conselho. 

Egreja  do  Rosário. —  E'  um  templo  velho,  sem  gosto 
artístico  e  carecendo  de  sérios  concertos. 

Tem  cinco  janellas  e  três  portas  na  frente.  Não  tem 
torres. 

Tem,  além  do  altar-mór  com  a  imagem  de  N.  S.  do  Ro- 
sário, mais  dous  altares,  um  com  S.  Manoel  e  outro  com  a 
imagem  de  N.  S.  do  Terço  e  a  capella  do  Sacramento. 

Fica  situada  no  largo  Visconde  de  Indaiatuba  e  em  frente 
á  um  bonito  jardim. 

Egreja  de  S.  Benedicto. —  E'  um  templo  velho,  pe- 
queno e  já  estragado  pelo  tempo. 

Tem  uma  janella  grande,  acima  da  porta  da  entrada, 
e  mais  duas  menores  aos  lados.  Tem  três  altares. 

A'  respeito  dessa  egreja  refere  a  tradição  o  seguinte:  O 
africano  Tito,  ha  mais  de  30  annos  que  foi  escravo  da  viuva 
do  capitão-mór  Floriano  de  Camargo  e  Andrade,  tentou  le- 
vantar uma  capella  em  louvor  do  santo  da  sua  devoção, 
S.  Benedicto.  Havia  próximo  á  antiga  estrada  de  Itatiba, 
e  ao  bairro  de  Campinas  Velha  um  terreno  em  parte  occupado 
por  um  cerniterio  e  em  parte  por  um  pequeno  edifício  conhe- 
cido por  jazigo  do  cónego  Melchior,  que  fora  construido 
pelo  cónego  da  Sé  de  S.  Paulo,  padre  Melchior  Fernandes 
Nunes  de  Camargo,  para  nelle  serem  sepultados  elle  e  seus 
parentes  mais  próximos,  e  aquelles  que  em  numero  Umitado, 
tivessem  quem  pela  sepultura  pagasse  ao  parocho  uma  dobla, 
que  deveria  ser  applicada  á  esmola  de  missas  por  alma  dos 
captivos.  Isto  deu  a  idéa  de  ser  aquelle  local  escolhido  para 
a  nova  capella. 

Requerendo  a  Camará  Municipal,  concedeu  ella  mais 
algum  terreno   annexo. 

Mestre  Tito,  abonado  por  attestados  da  Camará,  so- 
licitou e  obteve  Provisão,  auctorisando-o  a  levar  a  effeito 
a  projectada  construcção. 

Egreja  de  Santa  Cruz.—  Pobre,  modesto  e  antigo 
templo.  Sua  frente  reconstruída  ha  pouco  tempo,  tem  decente 
aspecto.  Possue  três  janeUas,  três  portas  e  dous  nichos  sem 
imagens.  Tem  um  só  altar  com  uma  grande  cruz  no  centro 
e  aos  lados  N.  S.  da  Conceição,  S.  João,  S.  Manuel  e  S.  Se- 
bastião. 

Egreja  Presbyteriana.  —  Austero  e  silencioso  templo 
situado  á  rua  General  Carneiro.  No  triangulo  da  sua  fachada 
lê-se  1878. 

Santa  CasA  de  Misericórdia.  —  Esta  humanitária 
instituição,  dirigida  pelas  irmãs  de  S.  José,  situada  em  logar 
elevado,  á  cavaUeiro  da  cidade,  no  meio  de  vasto  terreno  e 
entre  as  ruas  Padre  Vieira,  Barreto  Leme,  Irmã  Seraphina 
e   António    Cesarino. 

Compõe-se  de  quatro  corpos,  dous  reintrantes  e  dous 
salientes,  tendo  uma  capella  no  centro.  No  lado  esquerdo 
fica  o  Asylo  das  Orphãs  e  do  lado  direito  o  hospital. 

Este  está  perfeitamente  montado;  j)ossue  cinco  enfer- 
marias, sendo  duas  para  homens,  (uma  de  cirurgia  e  outra 
de  medicina),  uma  para  mulheres  e  uma  para  crianças,  além 
de  um  pavilhão  de  isolamento.  Tem  uma  boa  pharmacia  e 
uma  sala  de  operações  com  todos  os  instrumentos  cirúrgicos. 

Todas  as  enfermarias  tem  100  leitos. 

O  hospital  foi  inaugurado  a  15  de  Agosto  de  1876  e  apre- 
sentou de  1°  de  Julho  de  1897  a  31  de  Maio  de  1898  um  mo- 
vimento de  745  enfermos,  sendo  pobres  694  e  pensionistas  51. 

O  Governo  estadoal  concorre  para  o  hospital  com  a 
quantia  de  40:0008000. 

A  parte  destinada  para  o  Asylo  de  Orphãs  e  onde  func- 
ciona  um  externato,  mantido  pela  Santa  Casa,  tem  no  pa- 
vimento inferior,  além  do  refeitório,  espaçosas  salas  para 
aulas  das  meninas  externas  e  uma  outra  para  as  orph.ís,  e 
no  pavimento  superior  a  rouparia  e  os  dormitórios. 

O  Asylo  conta  entre  asyladas  e  externas  o  numero  avul- 
tado de  470  meninas.  Foi  fundado  a  15  de  Agosto  de  1890  e 
para  sua  manutenção  concorrem  os  cofres  eatadoaes  com  a 
quantia  de  18:000$  annualmente. 

Na  frente  do  edifício  ,no  pavimento  superior,  fica  a  sala 
das  sessões  da  Irmandade,  com  as  retratos  do  bispo  do  Ceará, 
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de  António  Francisco  Guimarães  (o  Bahia),  do  Barão  de 
Monte-Mór,  do  Barão  de  Atibaia,  de  Diogo  B.  dos  Santos 
Prado,  de  D.  Maria  F.  de  Abreu  Soares,  de  José  Egydio 
de  Souza  Aranha,  de  José  Fernandes,  de  Victorino  Pinto 
Nunes,  de  Francisco  Bueno  de  Lacerda,  de  Bento  Quirino 
dos  Santos,  do  Visconde  de  S.  Valentim  (medico)  e  do  Dr. 
Francisco  Pereira  lima. 

Guardo  a  melhor  impressão  da  visita  que  fiz  a  esse 
Asylo.  Além  da  boa  ordem  e  extraordinário  asseio  que  notei 
em  suas  dependências,  observei  que  as  orphãs  estavamlbem 
vestidas,  bem  nutridas  e  mostravam-se  alegres  e  satisfeitas. 

A  capella  da  Boa-Morte,  construída  á  expensas  do  fi- 
nado Barão  de  Monte-Mór,  lavrador  do  municipio,  é  um 
bonito  templo.  Tem  na  fachada  as  estatuas  da  Fé,  da  Es- 
perança e  da  Caridade. 

A  capella-mór  tem  na  parte  superior  duas  cupolas, 
contíguas  uma  á  outra.  Possue  um  altar  todo  de  mármore, 
tendo  no  centro  um  painel,  representando  N.  S.  da  As- 
sumpção, e  aos  lados  o  Coração  de  Jesus,  N.  S.  das  Dores, 
S.  Pedro,  S.  José,  S.  Roque  e  S.  Joaquim.  Ha  ainda  uma 
urna  com  a  imagem  de  N.  S.  da  Boa-Morte. 

O  corpo  da  egreja  apresenta  a  nave  abobadada.  Tem 
duas  galerias  e  duas  tribunas  corridas,  amparadas  por  quatro 
columnas.  Não  possue  altares,  tendo  apenas  no  arco-cru- 
zeiro  as  estatuas  de  S.  Vicente  de  Paulo  e  Santa  Isabel. 

Em  frente  á  capella  e  no  meio  de  um  grande  pateo  fica 
o  busto  do  fundador  cercado  por  um  gradil  de  ferro.  No 
pedestal,  em  que  descança  o  busto  lê-se:  «í?ot  homenagem 
ao  Exmo.  Rvdm.  Sr.  D.  Joaquim  José  Vieira,  bispo  do  Ceará 
e  fundador  do  Hospital  e  Asi/lo  de  Orphãs  da  Sanla  Casa  da 
Misericórdia  de  Campinas  offerece  o  povo  agradecido.  18S3  ». 

Hospital  de  Isol.4.mento.  — -  Fica  situado  no  Fimdão, 
a  uns  500  metros  do  c3miterio.  Compõe-se  de  três  grandes 
pavilhões  de  madeira,  onde  se'  acham  alojadas  a  casa  do 
medico,  do  zelador,  a  pharmacia  e  a  estufa  de  desinfecção. 
Está  todo  murado  e  tem  o  seu  serviço  especial  de  agua  e 
esgotos. 

Hospital  de  Morpheticos.  —  Acha-se  situado  a  um 
kilometro  da  cidade,  no  lugar  denominado  Piçarrão,  na  con- 
travertente  de  um  dos  morros,  que  formam  a  bacia  em  que 
está  situada  a  cidade  e  próximo  ao  matadouro. 

Occupa  um  prédio,  sem  gosto,  mas  com  accommodações 
necessárias. 

Tem  uma  capella  com  a  imagem  de  S.  I^azaro  e  26  en- 
fermos. 

Sociedade  pohtxjgueza  de  Beneficência. — A  Socie- 
dade Portugueza  de  Beneficência,  fundada  em  20  de  Julho 
de  1873,  fica  situada  no  largo  Luiz  de  Camões,  ao  lado  do 
bello  prédio  do  Sr.  António  Corrêa  Barboza  e  dando  fundos 
para  a  cadeia. 

Compõe-se  de  três  corpos:  um  central,  baixo,  e  dous 
lateraes  mais  elevados.  No  primeiro  ha  10  janellas  e  a  porta 
de  entrada,  tendo  acima  as  armas  portuguezas  e  um  relógio; 
nos  segundos  seis  janellas  em  cada  um  dos  dous  pavimentos, 
sendo  três  de  grades  de  ferro.  No  pavimento  inferior  ficam 
a  capella,  com  um  altar  de  S.  Francisco  Xavier;  a  sala  das 
sessões  com  oito  retratos,  entre  os  quaes  o  do  Sr.  Francisco 
Gonçalves  Ferreira  Novo,  iniciador  da  associação;  a  bibUo- 
theca,  o  refeitório,  a  sala  de  operações,  a  pharmacia,  a  co- 
zinha e  quatro  salas  de  doentes. 

Na  parte  superior  dos  corpos  lateraes  ha  duas  grandes 
salas  em  cada  um. 

Em  uma  casa  separada,  nos  fundos  do  hospital,  fica  a 
enfermaria    para    os    epidemicos. 

Do  lado  esquerdo  do  edifício  ficam  três  banheiros,  uma 
sala  de  duchas  e  um  bom  necrotério  com  mesa,  chão  e  es- 
cada, tudo  de  mármore. 

Precede  o  edificio  um  bem  cultivado  jardim. 

Abre  o  livro  dos  visitantes  dessa  casa  pia  a  assignatura 
de  D.  Pedro  H.  Alem  desses  edifícios  possue  mais  a  cidade 
um  hospital  de  variolosos,  situado  em  logar  elevado  e  sobre 
um  morro  despido  de  vegetação,  e  as  seguintes  associações: 
Artística  e  Beneficente,  Beneficente  dos  Empregados  da 
Companhia  Mogyana,  que  funcciona  no  edificio  da  mesma 
Companhia  e  conta  mais  de  mil  sócios,  e  a  Sociedade  S. 
Vicente  de  Paulo  constituída  por  uns  40  sócios  e  destinada 
a  soccorrer  aos  pobres,  dando-lhes  aUmento,  vestuário,  me- 
dico e  botica,  e  fazendo-lhes  o  enterro;  está  dividida  em  duas 
secções,  funccionando  uma  na  parochia  de  Santa  Cruz  e 
outra  na  parochia  da  Conceição,  reunindo-se  os  associados 


nos  consistórios  das  duas  egrejas  semanalmente;  e  duas 
lojas  maçónicas,  das  quaes  a  mais  antiga,  a  Loja  Indepen- 
dência, situada  á  sua  Dr.  Campos  Salles  e  fundada  em 
1867: 

Gymnasio.  —  Occupa  um  grande  prédio  todo  construído 
de  tijolos,  tendo  na  frente  um  jardim  e  aos  lados  e  aos  fundos 
um  vasto  terreno  todo  plantado.  Fica  no  bairro  de  Botafogo, 
á  rua  Culto  á  Sciencia. 

Compõe-se  de  um  corpo  central  com  sete  janellas  no 
segundo  pavimento  e  6  e  a  porta  de  entrada  no  primeiro; 
e  mais  dous  alpendres  lateraes,  um  destinado  ás  aulas  de 
physica  e  chimica  e  outro  a  exercidos  de  esgrima  e  gym- 
nastica; 

O  interior  é  constituído,  no  pavimento  inferior,  por 
quatro  salas  de  aulas  bem  montadas  e  com  uma  tribuna, 
donde  prelecciona  o  lente;  e  no  superior  pela  sala  da  con- 
gregação, gabinete  do  director  e  secretaria. 

Na  sala  da  congregação  pendem  das  paredes  os  retratos 
dos  Marechaes  Floriano  e  Deodoro,  Drs.  Campo  Salles, 
Bernardino  de  Campos,  António  Dino  Bueno,  Mário  Bulcão 
e  Prudente  de  Moraes;  e  na  secretaria  os  do  Visconde  de 
Indaiatuba  e  Jorge  Krug,  antigos  fundadores  do  collegio 
Culto  á  Sciencia. 

As  aulas  de  physica  e  chimica  estão  desprovidas  de 
laboratórios,  o  que  é  uma  lacuna  sensível. 

Não  tem  bibhotheca. 

O   pessoal   docente   é  habilitadissimo. 

O  Gymnasio  funcciona  no  prédio  do  antigo  collegio 
Culto  á  Sicencia,  tendo  soffrido  importantes  modificações 
para  adaptal-o  ao  fim  a  que  se  destina. 

Achei  o  edificio  mal  situado,  distante  do  centro  da  ci- 
dade, em  uma  rua  estreita  e  enterrado,  pois  fica  abaixo  do 
nivel  da  rua.  » 

Grupo  escolar  Jorge  Tibiriçá.  —  Está  situado  no 
largo  do  Riachuelo.  Occupa  um  bonito  prédio  no  meio  de 
um  terreno,  todo  cercado  de  arame,  e  não  ajardinado.  Tem, 
alem  do  corpo  central  com  seis  janellas  em  cada  um  dos 
dous  pavimentos,  mais  dous  lateraes  reintrantes  com  duas 
janellas  no  sobrado  e  uma  porta  de  entrada  no  pavimento 
térreo. 

Acheio-o  excessivamente  pequeno. 

Circolo  Italiani  Uniti.  —  Está  situado  no  largo  do 
Riachuelo.  Occupa  um  vistoso  prédio  assobradado  com 
três  janellas  de  cada  lado  e  um  corpo  central,  onde  se  vê 
as  armas  da  Itália  e  os  bustos  de  Miguel  Angelo  Buonaroti 
e  de  Dante  Alighieri. 

Tem  uma  sala  de  aulas  e  uma  outra  de  sessões  com  di- 
versos retratos,  entre  os  quaes  o  de  José  Garibaldi,  rainha 
Margarida,    Humberto  e  Victor  Emmanuel. 

Lyceu.  —  O  Lyceu  de  Artes  e  Officios  de  N.  S.  Auxi- 
liadora, foi  fundado  por  D.  João  B.  Correia  Nery,  bispo 
do  Estado  do  Espirito  Santo,  e  por  D.  Maria  Umbehna 
Alves  Couto  e  é  dirigido  pela  Sociedade  Salesiana.  Está 
situado  no  planalto  da  aprazível  coflina  do  Guanabara,  no 
bairro  deste  nome,  donde  se  goza  de  um  explendido  pano- 
rama, avistando-se  a  cidade  por  inteiro. 

O  edificio,  que  é  de  colossaes  proporções  e  sohdamente 
construído,   está   ainda  por  acabar. 

A  parte  ja  prompta  compõe-se  do  corpo  central,  um 
lateral  á  esquerda  com  três  andares,  e  um  á  direita  com  o 
pavimento  térreo. 

O  corpo  central,  de  estylo  romano,  compõe-se,  alem  do 
pavimento  térreo,  de  mais  três  andares.  No  ultimo  andar, 
no  frontão,  vê-se  a  imagem  de  N.  S.  Auxiliadora,  cm  um 
nicho,  e  abaixo  um  relógio. 

Nos  corpos  lateraes  ha  treze  janellas  em  cada  um  dos 
três  andares,  que  são  sustentados  por  vinte  e  quatro  grossas 
columnas  de  ferro  fundido,  pesando  cada  uma  setenta  e 
cinco  arrobas. 

Dispõe  actualmente  o  Lyceu  de  quatro  salas  de  aulas, 
de  um  salão  de  estudo,  que  abrange  toda  a  ala  do  edificio, 
de  dous  refeitórios,  de  dous  extensos  dormitórios  e  de  quatro 
officinas,    alfaiataria,    sapataria,    carpintaria   e   typographia. 

Tem  uma  capella  provisória  com  dous  altares,  de  N. 
S.  Auxiliadora  e  Coração  de  Jesus,  e  mais  as  imagens  de 
Santa  Clara  e  Santo  António. 

Mantem-se  o  Lyceu  com  difficuldade  e  só  por  um  es- 
forço hercúleo  e  uma  rara  tenacidade,  conseguiu  o  bispo 
do  Espirito  Santo  contruir  o  edificio  actual,  que  depois  de 
concluído,   será  um   monumento. 
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O  terreno,  sobre  que  elle  assenta,  foi  doado  pelos  be- 
neméritos cidadãos  Barão  Geraldo  de  Rezende  e  Francisco 
Bueno  de   Miranda. 

A  pedra  fundamental  foi  lançada  a  9  de  Outubro  de 
1892. 

Alem  desses  estabelecimentos,  possua  mais  a  cidade  a 
escola  Correia  de  Mello,  nocturna  e  diurna,  a  escola  Ferreira 
Penteado,  diurna,  a  escola  mantida  desde  1874  pela  Loja 
Independência,  diurna  e  nocturna,  e  a  Sociedade  Allemã  de 
Instrucção  e  Leitura. 

A  Bibliotheca  Municipal  funcciona  no  prédio  da  es- 
cola Correia  de  Mello  e  conta  2.620  volumes. 

Mercado.  —  Fica  situado  no  largo  Carlos  Gomes. 
E'  um  pequeno  barracão,  aberto  dos  lados,  com  quatro  en- 
tradas  e  um  chafariz  no  centro. 

Antigamente  estava  situado  no  prédio  onde  funcciona 
actualmente  o  Desinfectorio. 

Matadouro.  —  Acha-se  situado  a  um  kilometro  da 
cidade   no  logar   denominado    Piçarrão. 

E'  um  bom  edificio. 

Compõe-se  de  dous  pavilhões,  um  destinado  a  escri- 
ptorio  e  outro  a  deposito  do  material  necessário  ao  serviço. 
Ha,  além  disso,  a  secção  da  matança  do  gado  e  outros 
pavimentos  para  a  salga,  deposito  de  porcos  e  outros  mis- 
teres. 

A  agua  que  serve  para  a  lavagem  vem  de  uma  vertente 
de  um  morro,  que  fica  junto  ao  Cortume. 

Theatro  S.  Carlos.  —  Fica  no  largo  do  Theatro  com 
a  frente  voltada  para  os  fundos  da   matriz   da  Conceição. 

Tem  cinco  janellas  no  segundo  pavimento  e  três  portas 
e  duas  janellas  no  primeiro. 

Seu  interior  está  bem  ornado. 

hospedaria  de  immigrantes.  —  E'  um  bello  prédio,  per- 
tencente ao  Governo  Estadoal. 

Está  em  criminoso  abandono. 

DESINFECTORIO  TENTRAL.  —  Poucos  tem  visto  inter- 
namente o  edificio  do  antigo  Mercado  Grande,  depois  das 
reformas  alli  executadas  para  a  sua  adaptação  a  desin- 
fectorio. 

Esse  próprio  municipal  foi  cedido  ao  Estado  em  1896, 
soffrendo  logo  modificações  consideráveis,  como  era  de  mister. 

As  obras  realizadas  então  modificaram-no  por  completo, 
dando-lhe  certa  esthetica  e  as  necessárias  condições  hy- 
gienicas. 

Deve-se  isso  aos  conhecimentos  technicos  e  á  boa  von- 
tade da  Commissão  Sanitária,  e  ao  engenheiro  da  Camará 
o  Dr.  Saturnino  de  Brito. 

Hoje,  consta  elle  de  um  amplo  corpo  central,  com  duas 
alas  dotadas  de  seis  compartimentos  cada  uma. 

O  corpo  central  esta  dividido  em  duas  secções:  uma, 
onde  se  acham  as  estrebarias,  com  doze  baias  para  os  ani- 
maes  do  serviço,  sempre  promptos  e  arreiados;  outra  que 
serve  de  deposito  dos  carros  de  médicos,  do  pessoal  inferior 
e  material  de  transporte  de  doentes,  de  conducção  de  cadá- 
veres, de  apparelhos  locomoveis,  etc. 

Na  ala  direita  ha  uma  sala  para  desinfectadores,  que 
nella  pernoitam  de  promptidão,  serviço  de  telephone,  de- 
posito de  drogas  e  utensílios. 

Na  ala  esquerda  acham-se  installados  o  escriptorio, 
rouparia,  banheiro,  camará  de  gaz  sulphuroso  a  que  são  sub- 
mettidos  os  objectos  a  desinfectar  e  que  não  podem  soffrer 
a  acção  do  calor,  estufa  fixa,  carvoeira  e  gerador  de  vapor. 

A  estufa,  systema  Herscher,  engastada  em  uma  parede 
de  tijolos,  que  a  divide  em  duas  partes,  tem  duas  portas, 
abrindo  cada  uma  delias  para  salas  especiaes,  sem  nenhum 
ponto  de  contacto  —  a  de  recepção  dos  objectos  a  desin- 
fectar e  a  dos  objectos  já  desinfectados. 

O  serviço  é  dirigido  através  de  um  óculo  envidraçado. 

A'  estufa  está  adaptado  um  seccador  dispositivo,  sim- 
ples e  moderno,  que  traz  uma  economia  de  17  minutos  ganhos 
em  cada  desinfecção,  pelo  menos,  para  o  enxugo  das  roupas, 
trabalho  em  que  agora  se  gasta  apenas  três  ou  quatro  mi- 
nutos, ao  passo  que  outr'ora  era  feito  em  20  minutos. 

Cada  uma  das  alas  acima  descriptas  conta  os  bicos  de 
gaz  precisos,  sendo  providas  de  water-rlosris  e  mictórios. 

O  pateo  em  frente  é  todo  calçado  á  ijarallelepipedos,  com 
gradil  á  volta,  tendo  um  portão  em  cada  extremidade  para 
entrada  e  sahida  de  vehiculos. 

No  centro  do  mesmo  existe  um  tanque  cimentado,  com 
agua  corrente,  para  bebedouro  dos  animaes. 


0  pessoal  é  composto  de: 

1  encarregado,  11  desinfectadores,  1  foguista,  1  inachi- 
nista  e  7  cocheiros. 

Estão  organisadas  cinco  turmas,  das  qua&s  quatro  sahem 
diariamente  para  o  serviço  de  desinfecção  dos  apparelhos 
e  installações  sanitárias  dos  domicílios,  ficando  a  restante 
para  attender  a  qualquer  requisição  urgente. 

Foram  ultimamente  ahi  installados  um  incinerador 
systema  Geuestc  e  Herscher  para  o  fim  de  destruir  os  ob- 
jectos imprestáveis  infeccionados  e  abandonados  pelos  res- 
pectivos  donos. 

Attendendo  ás  antigas  condiçõeís  hvgienicas  dessa  ci- 
dade, reveladas  annualmente  pela  epidemia  de  febre  amarella, 
desde  a  hecatombe  de  1889,  o  Governo  estadoal,  em  virtude 
de  disposição  da  Lei  n.  432  de  3  de  Agosto  de  1896,  sobre 
o  serviço  sanitário,  resolveu  manter  nessa  cidade  uma  Com- 
missão Sanitária,  á  qual  compete:  quaesquer  providencias 
de  natureza  aggressiva  ou  defensiva,  como  as  que  tenham 
por  fim  a  instituição  de  rigorosa  vigilância  sanitária,  serviço 
hospitalar,    isolamento    e    deinfecção. 

Desde  Agosto  de  1896  trabalha  ahi  a  Commissão 
Sanitária  do  Estado,  composta  de  quatro  médicos,  sendo 
actualmente  chefiada  pelo  Dr.  Theodoro  Bayma,  medico 
notável  pela  aptidão  e  dedicação  ao  serviço. 

INSTITUTO  AGRONÓMICO.  —  A  estação  Agronómica  de 
Campinas  foi  creada  em  1887  por  acto  do  Ministério  da  Agri- 
cultura e  organizada  definitivamente  pelo  Decr.  n.  1.012 
de  14  de  Novembro  de  1890. 

Actualmente  o  estabelecimento  pertence  ao  Estado  de 
S.  Paulo,  ao  qual  foi  transferido  pelo  Decr.  n.  707  de  8  de 
Janeiro  de   1892. 

Escolhido  o  local  em  um  campo  quasi  estéril,  no  bairro 
do  Guanabara,  construiu-se  um  edificio  próprio,  rodeado 
por  um  terreno  com  cerca  de  22000  metros  quadrados  de 
superfície. 

Em  Janeiro  de  1889  começou  a  funecionar  o  laboratório 
de  analyses  chimicas  e  pouco  depois  foram  inaugurados  o 
serviço  meteorológico  e  as  experiências  de  cultura. 

Em  Abril  de  1890,  sob  a  direcção  do  illu.^strado  engenheiro 
Dr.  Uchôa  Cavalcanti,  concluiu-se  a  installação  do  campo 
de  experiências  e  adquiriu-se  mais  outro  terreno,  no  bairro 
do  Taquaral,  para  servir  de  campo  de  demonstração. 

Actualmente  compõe-se  o  Instituto  do  seguinte:  Dous 
laboratórios  de  analyses  chimicas,  onde  se  estuda  toda  a 
sorte  de  substancias  que  interessam  á  lavoura;  um  gabinete 
de  pathologia  vegetal,  que  serve  ao  exame  das  pragas  que 
infestam  as  plantas  cultivadas;  um  observatório  meteoro- 
lógico dotado  de  vários  instrumentos  para  o  estudo  da  cli- 
matologia e  da  temperatura  do  solo;  uma  pequena  biblio- 
theca dotada  dos  periódicos  publicados  em  vários  paizes 
estrangeiros  sobre  a  agricultura;  um  pequeno  museu  agrí- 
cola ainda  muito  rudimentar;  uma  vasta  estufa  envidra- 
çada (10"°  X  6"°  X  4™)  e  vários  apparelhos  para  estudos 
experimentaes  de  estrumação  (cylíndros  de  Wasner  vasos 
em  estaleiro,  caixas  de  Déhérain,  etc);  campo  de  experiências 
no  Guanabara  (área  de  70.000  metros  quadrados),  com  vi- 
veiros, sementeiras,  canteiros  isolados,  etc. ;  ahi  acham-se 
estabelecidos  actualmente  uma  numerosa  coUecção  de  va- 
riedades de  canna  de  assucar,  pequenos  cafezaes  de  diversas 
edades  e  espécies  (Bourbon,  Nacional,  Amarello,  Mara- 
gogipe  e  outras),  profusa  coUecção  de  videiras  americanas 
e  européas  plantadas  segundo  vários  systemas;  canteiros 
com  diversas  qualidades  de  trigo,  muitos  arbustos  ornamen- 
taes  e  plantas  florae,?,  algumas  gramíneas  forrageiras, um 
pomar  com  boas  arvores  fructiferas,  caixa  d'agua  collocada 
bastante  alto  para  que  a  irrigação  de  todo  o  terreno  se  possa 
fazer  por  simples  tubos  munidos  de  torneiras,  uma  pequena 
coUecção  de  orchídeas  nacionaes,  etc. 

Compõe-se  mais  o  Instituto  de  um  deposito  de  adubos 
chimicos  contendo  grande  variedade  de  ingredientes,  de  uma 
estrumeira  para  aproveitamento  das  varreduras  da  coclieira 
e  do  jardim,  feita  segundo  os  preceitos  ditados  jiela  sciencia 
e  pela  pratica;  um  campo  de  demonstração  no  Taquaral, 
contendo  mais  de  dous  mil  cafeeiros  de  3  annos  c  moio  de 
edade  (variedades  de  Bourbon);  um  campo  de  demonstração 
e  posto  zootechnico  om  Santa  EUsa,  que  é  um  terreno 
de  121  hectares  (50  alqueiresl  com  aguada,  pasto,  ninttoa, 
etc,  havendo  na  parte  cultivada  plantações  de  canna, 
café,  capim  favorito,  extenso  viveiro  com  mudas  de  cafe- 
eiros, etc. 
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0  Instituto  tem  publicado  volumosos  relatórios  annuaes 
e  distribue  mensalmente  um  Boletim,  que  relata  os  trabalhos 
próprios  e  divulga  conhecimentos  úteis  á  lavoura. 

Funcciona  em  um  bonito  prédio  de  gosto  moderno. 

OFFiciNAs  DA  COMPANHIA  mogyana.  —  A  Companhia 
Mogyana  dispõe  de  três  bem  montadas  officinas,  para  con- 
servação e  reparação  de  seu  material  rodante  e  de  tracção, 
separadas  umas  das  outras  pela  distancia  de  trezentos  Idlo- 
metros,    approximadamente. 

A  principal  officina  acha-se  situada  em  Campinas,  ponto 
inicial  da  linha  Mogyana.  Sem  pretençâo  e  sem  luxo  algum 
nos  edifícios,  é  no  emtanto  essa,  uma  das  mais  completas 
officinas  que  existem  no  Brazil  actualmente;  e  de  tal  modo 
apparelhada  que  tem  construído  todos  os  carros  e  vagões 
da  Companliia  nestes  últimos  annos,  podendo  mesmo  fazer 
locomotivas,  se  não  fosse  todo  estrangeiro  o  material  ne- 
cessário para  esse  fim  e  mais  elevados  os  salários  dos  ope- 
rários no  Brazil,  de  maneira  a  se  tomarem  nullas  as  vanta- 
gens que  pudessem  advir  desse  serviço. 

Entretanto  existe  actualmente  em  Campinas  uma  lo- 
comotiva que  está  sendo  quasi  toda  construída  nessa  im- 
portante officina,  tendo  apenas  caldeira  e  cylitidros  vindos 
da    America    do    Norte. 

Segue-se  em  importância  a  officina  do  Ribeirão  Preto, 
onde  também  se  encontra  tudo  o  que  é  necessário  para  os 
importantes  serviços  que  são  alli  executados. 

Em  terceiro  logar  vem  a  officina  de  Uberaba,  que  sendo 
embora  construída  com  todo  o  capricho  e  elegância,  é  muito 
menor  que  as  outras,  não  comportando  para  concerto,  mais 
de  três  locomotivas  de  cada  vez. 

OFFICINA  DE  CAMPINAS^  A  officina  de  Campinas  e  suas 
dependências,  occupa  a  área  de  trinta  e  um  mil  metros  qua- 
drados, das  quaes  dez  mil  e  novecentos  e  vinte  e  seis,  são 
cobertos  pelos  seus  diversos  edifícios. 

Essa  officina  está  dividida  em  duas  secções  principaes, 
cabendo  a  conservação,  reparação  e  reforma  das  locomotivas 
a  uma,  e  dos  carros  e  vagões  a  outra. 

A  fundição,  commum  ás  duas  secções,  tem  um  notável 
desenvolvimento,  quer  encarado  pela  grande  massa  de  ferro 
e  bronze  que  funde  annualmente,  quer  pelas  obras  de  muito 
peso  e  de  difficU  modelagem  e  moldagem  que  produz.  Cy- 
lindros  e  rodas  de  locomotivas,  bem  como  as  demais  peças 
das  machinas,  carros  e  vagões,  são  aUi  fundidas  com  toda 
a  perfeição.  Dentre  as  obras  mais  importantes  sabidas  da 
fundição,  destaca-se,  pela  sua  cuidadosa  e  artística  execução, 
o  monumento  commemorativo  do  25°  anniversario  da  inau- 
guração dos  trabalhos  technicos  na  linha  Mogyana,  que 
já  foi  largamente  descripto  nas  columnas  do  Jornal  do  Com- 
mercio  quando  inaugurado. 

Secção  de  Locomotivas.  —  A  primeira  secção  da  officina 
de  Campinas  abrange  quatro  subdivisões  a  saber: 

1"  Officina  de  ajustagem.  —  Esta  officina  situada  ao 
lado  direito  do  edifício  principal  das  officinas,  occupa  uma 
área  de  seiscentos  e  trinta  e  oito  metros  quadrados.  Sendo 
acanhada  essa  área  para  o  grande  movimento  actual  desta 
officina,  nota-se  um  cuidadoso  aproveitamento  de  espaço 
para  localisar  todas  as  machinas,  ferramentas  de  que  hoje 
dispõe  e  que  são; 

26  Tornos  para  tornear  metaes. 

3  Tornos  para  tornear  rodas  de  locomotivas. 

4  Tornos  para  tornear  rodas  de  carros  e  vagões. 

1  Torno  de  mesa  horizontal. 

2  Plainas  de  mesa  para  metaes. 

4  Plainas  duplas  de  cabeça  para  metaes. 

1  Plaina  vertical. 

6  Machinas  para  furar. 

2  Machinas  de  tarracha. 

3  Machinas  de  esmerilar. 

1    Machina  para  quadrantes. 

1  Machina  para  serrar  trilhos  de  aço. 

2  Machinas  de  fraiser. 

1  Tesoura  com  puncção. 

1  Prensa  hydraulica  para  eixar  rodas. 

2*.  Officina  de  ferreiros.  - —  Junto  á  officina  de  ajustagem 
acha-se  perfeitamente  montada  a  officina  de  ferreiros,  com 
uma  área  de  quatrocentos  e  seteijta  e  três  metros  quadrados, 
e  dispondo  de: 

1  Martinete  a  vapor. 

2  Guindastes  pequenos. 


20  Forjas  completas. 
1  Forno  para  temperar  mollas,  etc. 

1  Forno  para  colllocação  de  aros  nas  rodas. 

2  Guindastes  paja  coUocação  de  aros  nas  rodas. 

3".  Officina  de  montagem.  —  Em  continuação  ás  duas 
officinas  já  mencionadas,  está  collocada  a  officina  de  mon- 
tagem, que  occupa  a  área  de  mil  e  quatrocentos  e  oitenta  e 
quatro  metros  quadrados  e  tem  capacidade  para  comportar 
dez  locomotivas  em  concerto. 

Duas  placas  rotatórias  facilitam  a  entrada  e  sabida  das 
locomotivas,  que  se  faz  sem  difficuldade,  apezar  de  ainda 
não  ter  um  carretão  para  esse  fim. 

Essa  officina  dispõe  das  bancadas  necessárias  para  o 
serviço  e  de  102  tornos  para  ajustadores. 

4»  Officina  de  caldeireiro.  —  A  officina  de  caldeireiros 
como  as  demais,  está  montada  de  modo  a  satisfazer  comple- 
tamente a  todas  as  exigências  do  serviço,  nessa  parte  deli- 
cada   da    locomotiva  —  a    caldeira. 

Agora  mesmo,  se  acha  na  officina,  a  caldeira  de  uma 
locomotiva  grande  de  pasageiros,  em  que  foi  substituída 
a  fornalha  de  cobre  primitiva  por  outra  de  aço  (fire  box  steel) 
feita  toda  na  mesma  officina,  sendo  um  trabalho  importante 
e  perfeitamente  bem  executado. 

Essa  officina  dispõe  de: 

1  Guindaste  para  suspender  caldeiras. 

1  Possante  tesoura  com  puncção. 

2  Machinas  para  curvar  chapas. 
1  Dita  para  cortar  trilhos  a  frio. 

3  Desempenos. 

6  Forjas  fixas  e  portáteis. 

1  Prensa  hydraulica  para  experimentar  caldeiras  a  frio. 

Adjacentes  ás  officinas  de  ajustagem  e  montagem  existe 
um  vasto  deposito  de  locomotivas,  com  as  respectivas  valias 
para  limpeza  das  machinas,  muito  ar  e  muita  luz. 

Tem  esse  deposito,  a  área  coberta  de  mil  quinhentos  e 
doze  metros  quadrados,  comportando  22  locomotivas  fol- 
gadamente. 

Secção  de  carros  e  vagões.  —  Como  já  ficou  acima  men- 
cionado, a  segunda_  secção,  quasi  que  completamente  inde- 
pendente da  primeira,  está  apparelhada  para  a  construcção 
do  material  rodante  da  Companhia,  para  o  qual  já  tem 
contribuído  com  94  carros  para  trens  de  passageiros  e  410 
vagões  para  mercadorias. 

Estão  também  a  seu  cargo,  diversos  serviços  necessários 
para  as  demais  repartições  da  Companhia,  bem  como  a 
construcção  de  mobiUa  para  os  escriptorios  e  estações. 

Esta  secção  subdivide-se  por  sua  vez  em  três  partes, 
sendo: 

1».  Serraria  e  carpintaria.  —  Incluindo  a  parte  reser- 
vada ao  concerto  e  montagem  dos  carros,  occupa  essa  of- 
ficina a  área  de  mil  setecentos  e  dezeseis  metros  quadrados 
e  para  julgar-se  de  seu  valor  mechanico,  basta  attender 
para  as  seguintes  machinas-ferramentas  de  que  dispõe: 

1  Serra  vertical  para  desdobrar  toradas. 

1  Serra  vertical  franceza  pequena. 
3  Serras  circulares. 

2  Serras  de  fita. 

3  Machinas  de  aplainar  madeira. 
2  Machinas  de  espigar. 

2  Carpinteiros  universaes. 
2  Tomos  para  madeira. 

2  Machinas    para    furar    madeira. 

3  Machinas  para  furar  metaes. 

3  Machinas  de  esmeril  para  ferramentas  e  serras. 

1  Machina  para  abrir  dentes  em  serras. 

1  Machina  de  tarracha. 

1  Machina  para  tornear  bronzes  de  carros  e  vagões 
(6  de  cada  vez). 

2».  Officina  de  ferreiros.  —  A  officina  de  ferreiros  desta 
secção,  como  a  da  primeira,  está  perfeitamente  montada 
constando  de: 

1  Martinete  a  vapor. 

8  Forjas  completas  para  ferreiros. 

1  Forno  para  temperar  mollas. 

1  Ventilador  para  as  forjas. 

3*.  Officina  de  pintura.  —  Tem  espaço  para  abrigar 
nove  carros  de  passageiros,  dispondo  de  uma  área  de  mil  se- 


CAM 


—  SI- 


GAM 


tecentos  e  dez  metros  quadrados;  e  acha-se  situada  aos  fundos 
das  offieinas,  completamente  isolada  das  mesmas,  de  modo 
a  evitar  o  pó,  que  tanto  prejudica  os  trabalhos  de  verniz. 

Possua  essa  officina,  dous  bons  moinhos  para  tinta  e 
todos  os  arranjos  necessários  para  os  serviços  a  seu  cargo. 

Fundição.  —  Commum  ás  duas  secções,  como  já  ficou 
dito  anteriormente,  está  no  emtanto  a  cargo  da  primeira.  A 
fundição  acha-se  estabelecida  em  um  edifício  especial  e  des- 
tacado do  edifício  principal  das  offieinas  paxá  o  lado  direito, 
tendo  a  área  de  quatrocentos  e  sessenta  metros  quadrados, 
exclusive  um  terreno  adjacente  em  que  são  depositadas  as 
caixas  de  fundição,  ferramentas,  etc.  Segundo  a  maior  di- 
mensão do  edifício,  corre  um  guincho  carretão  (travelling 
crane)  para  mover  os  moldes  das  peças  mais  importantes 
e  conduzir  os  grandes  baldes  de  ferro  em  estado  de  fusão  aos 
pontos  necessários. 

Esta  parte  da  officina  cujo  desenvolvimento  se  accentua 
cada  dia,  vai  ser  em  breve  amphada  de  modo  a  mais  facil- 
mente vencer,   as  sempre  crescentes  exigências  do  serviço. 

Ao  lado  da  fundição  tem  os  modeladoras  a  sua  officina, 
com  tudo  de  que  carecem  para  o  respectivo  mister;  e  em  con- 
tinuação está  o  archivo  de  modelos,  onde  se  acham  estes 
cuidadosamente  separados,  arrumados  e  numerados  de  modo 
a  serem  encontrados  com  facQidade  quando  necessários. 

Actualmente  a  fundição  dispõe  de: 

1  Forno  para  fundir  ferro  (capacidade  3  tons.) 

1  Forno  para  fundir  ferro  (capacidade  5  tons) 

2  Fornos  para  fundir  bronze. 

2  Fornos  para  fundir  bronze  (em  montagem). 

1  Ventilador  para  os  fornos. 

1  "Travelling  Crane"  para  3  toneladas 

1  Moinho  grande  para  areia. 

Quatro  motores  a  vapor  situados  em  partes  conveni- 
nientes,  dão  movimento  a  todas  as  machinas  das  offieinas. 

A  frente  das  offieinas  e  em  um  edifício  independente, 
com  a  área  de  cento  e  oitenta  metros  quadrados,  estão  ins- 
taUados  os  escriptorios  da  Locomoção  e  do  Almoxarifado  e 
marginando  a  linha  da  Companhia  Paulista,  estão  cons- 
truidos  os  extensos  armazéns  do  Almoxarifado,  officina  e 
escriptorio  do  Telegrapho. 

GAZOMETEO.  —  Fica  na  rua  Dr.  Quirino  canto  da  do 
Major  Sólon. 

Possue  duas  caldeiras  que  movem  os  motores  fixos  e 
dous  motores  fixos  para  puxar  o  gaz  para  os  purificadores, 
donde  sahe  para  três  balões,  sendo  dous  pequenos  e  um  grande. 
Tem  mais  cinco  fomos  com  seis  retortas  cada  um,  sete  res- 
friadores,  quatro  lavadores  e  dous  purificadores.  Em  uma 
casinha  ficam  o  relógio,  que  marca  o  gaz  fabricado,  dous 
governadores  de  abrir  o  gaz  para  a  illuminação  publica,  dous 
reguladores  de  pressão  e  um  photometro  para  verificar  a 
intensidade  da  luz.  Na  frente  desta  casinha  lê-se  sobre  uma 
placa  de  mármore  o  seguinte: 


COMPANHIA    DE    GAZ 

Gerente,  Joaquim  Quirino  dos  Santos 
Constructo  anno  Domini  1875 

Tem  a  Companhia  ainda  offieinas  de  ferreiro  e  outras 
e  um  deposito  de  madeiras. 

CAIXA  d'agua.  —  Está  situada  na  Ponte  Preta,  em 
logar  elevado.  Contém  um  grande  reservatório  de  distri- 
buição com  a  capacidade  de  3  milhões  e  duzentos  mil  litros. 
A  agua  vem  da  Rocinha,  na  distancia  de  18  kilometros 
dos  rios  Iguatemy  e  Bom  Jardim,  onde  se  executaram  obras 
d 'arte  de  grande  importância  sob  a  direcção  do  Dr.  Salles 
de  Oliveira,  actual  presidente  da  Companhia  Mogyana.  O 
manancial  é  abundantíssimo,  podendo  fornecer  em  24  horas 
mais  de  20  milhões  de  litros  d'agua. 

ESCEIPTORIO     central     DA     MOGYANA.  —  Está     situado 

na  rua  Visconde  do  Rio  Branco  em  um  bello  edifício, 
posto  que  algum  tanto  enterrado,  estendendo-se  da  esquina 
da  rua  General  Ozorio  até  á  esquina  da  do  Dr.  Campos  Salles. 
Compõe-se  de  dous  corpos:  o  pavilhão  da  esquitia  da 
rua  General  Ozorio,  primitivamente  feito,  e  o  prolongamento 
em  frente  á  rua  Visconde  do  Rio  Branco,  ambos  com  dous 
pavimentos. 
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No  pavimento  superior  eatão  ínstalladas  as  repartições 
da  directoria  e  o  escriptorio  technico  da  via  permanente, 
no  inferior  funccionam  a  Inspectoria  geral  do  trafego, 
aa  repartições  do  chefe  do  trafego,  a  contadoria  e  a  paga- 
doria. 

A  fachada  e  o  salão  nobre  da  Directoria  são  de  estylo 
compósito. 

Na  sala  da  Directoria  acham-se  os  retratos  do  Barão 
de  Atalíba,  um  dos  fundadores  da  Mogyana,  e  do  Visconde 
do  Pamahyba,  seu  primeiro  presidente  e  incorporador. 

As  offieinas,  que  são  monumentaes,  acham-se  situadas 
em  um  chapadão  junto  á  estação  da  Companhia  Paulista. 

ESTAÇÃO  DA  COMPANHIA  PAULISTA.  —  A  primeira  es- 
tação do  Brazíl.  Occupa  um  vasto  e  vistoso  edifício  á  praça 
Floriano  Peixoto. 

Compõe-se  do  edifício  principal  encimado  por  uma  torre 
com  um  relógio  e  três  mostradores. 

Dispõe  de  uma  comprida  e  larga  plataforma  para  em- 
barque e  desembarque  de  passageiros,  funccíonando  na  parte 
superior  a  administração  do  trafego  e  o  telegrapho.  Tem  um 
excellente  restaurante. 

Dispõe  mais  de  quatro  armazéns,  para  a  baldeação  da 
Mogyana,  para  exportação,  para  importação  e  para  infla- 
máveis. 

Possue  ainda  uma  vasta  rotunda  para  guardar  aa  ma- 
chinas, além  de  uma  casa  para  deposito  de  carros  e  machinas. 

E'  íUuminada  á  luz  eléctrica. 

CEMITÉRIO.  —  A  morada  dos  mortos  fica  no  Fundão, 
a  uns  5k,500  do  centro  da  cidade.  Entra-se  para  ella  por  uma 
rua  margeada  de  bambus,  que  balouçando  as  hastes,  agi- 
tadas pelo  vento,  produzem  um  farfalhar  triste  e  melancó- 
lico. 

Dentre  tantas  sepulturas  e  ricos  mausoléos  que  possue. 
destacaremos  os  seguintes: 

A  de  Maria,  filha  do  Dr.  Salvador  Penteado;  a  de  Maria, 
filha  de  Alfredo  Francisco  de  Andrade;  a  de  João  António 
Bíerrenbach;  a  de  Francisco  Gomes  Pinto;  a  de  Joaqím 
Bueno;  a  da  família  Souza  Aranha;  a  do  Dr.  Ricardo  Cum- 
bleton  Daunt,  sobre  a  qual  lê-se:  A  gratidão  do  povo  ao  apos- 
tolo da  sciencía,  ao  cidadão  exemplar,  ao  chriatão  sem  rnedo  e 
sem  mancha,  eriqiu  este  monumento  de  perpetua  saudade;  as 
eapellas  da  família  Ferreira  Penteado,  onde  repousa  Carlos 
Gomes;  a  do  Barão  de  Atíbaía;  a  de  José  Pauhno  Nogueirc 
e  a  de  Bento  Quirino  dos  Santos. 

Um  tumulo  despertou  minha  attenção  pela  originalidade 
do  mausoléo  que  ostenta,  e  que  consiste  em  um  obelisco 
de  granito  e  mármore.  E'  o  tumulo  de  John  James  Rosa  e 
José  Síms. 

NOTICIA  HISTÓRICA.  —  Foí  em  seu  principio  um  pouso 
onde  paravam  os  intrépidos  paulistas,  quando  accommettiam 
os  ínvios  confins  de  Minas  e  Goyaz. 

Com  o  transcorrer  dos  tempos  alguns  taubateanos  es- 
tabeleceram-se  em  tomo  do  bosque  chamado  Matto  Grosso 
e  formsiram  um  núcleo,  cuja  ongem  remonta  ao  anno  de 
1739,  sendo  o  terreno  para  logradouro  dos  moradores  doado 
por   Francisco    Barreto    Leme. 

Augmentando  a  população  sentiu-se  necessidade  de 
uma  capella,  pois  a  matriz  mais  próxima  era  a  de  Jundíahy. 
Nesse  sentido  requereram  bcença,  que  lhes  foi  concedida  pelo 
bispo  D.  Fr.  Manoel  da  Ressurreição  para  a  factura  de  uma 
capella  interina,  emquanto  se  concluía  melhor  templo.  Erecta 
a  capella,  foí  nomeado  parocho  Fr.  António  de  Pádua,  re- 
ligioso da^ordem  dosfmenores  de  S.  Francisco,  que  benzeu 
a  modesta  ermida,  passando  a  celebrar  nella  a  primeira 
missa  á  17  de  Julho  de  1773. 

Installada  a  freguezia  de  N.  S.  da  Conceição  de  Cam- 
pinas, tratou  o  povo  de  agenciar  os  meios  de  erguer  um  templo 
melhor  e,  á  custa  de  esmolas,  foi  concluída  em  1781  a  matriz, 
que  sub.stituiu  a  canellinha  ];)rovisoria. 

A  25  de  Julho"  Fr.  José  do  Monte  Carmello  e  Siqueira, 
que  então  era  o  parocho,  benzeu-a  e  a  26  fez  trasladar  a  ima- 
gem da  padroeira  para  ella,  celebrando  na  mesma  occasíão 
a  primeira  missa. 

Rápido  foi  o  progresso  da  povoação;  de  todos  oa  pontos, 
ainda  os  mais  remotos  de  S  Paulo,  foram  affluíndo  immi- 
grantes  que  augmentaram-lhe  a  população. 

Em  1797,  sendo  governador  e  capitão-general  de  S.  Paulo 
António  Manoel  de  Mello  e  Castro  Mendonça,  foi  Campinas, 
por  Provisão  de  4  e  Ordem  de  16  de  Novembro,  graduada 
com  os  foros  de  vílla,  mas  com  a  denominação  de  S.  Carlos, 

6 


CAM 


82 


CAM 


em  honra  de  D.  Carlota  Joaquina,  esposa  D.  João  VI.  tendo 
lugar  a  installação  a  14  de  Dezembro.  (1) 

Em  1842  foi  elevada  á  cidade  pela  Lei  Provincia.1  n.  5 
de  5  de  Fevereiro,  que  restituiu-lhe  a  primitiva  denominação 
de  Campinas. 

Sua  parochia  foi  pela  I^ei  Provincial  n.  85  de  18  de  Abril 
de  1870,  devidida  em  duas:  a  do  lado  do  norte  teve  a  deno- 
minação de  parochia  de  Santa  Cruz  e  por  sede  a  Matriz 
velha,  e  a  do  sul,  parochia  N.  S.  da  Conceição  e  por  sede 
a  Matriz  nova. 

Foi  creada  comarca  pela  I.ei  Provincial  n.  11  de  17  de 
Julho  de  1852  Augusto  de  Saint  Hilaire  em  sua  Voyage  dans 
les  provinces  de  Saint  Paul  et  de  Sainte  Catherine,  diz.: 

«Campinas  deve  sua  origem  á  fabricação  de  assucar. 
Durante  muito  tempo  acreditou-se  que  as  terras  pretas  dos 
arredores  de  Itú  eram,  de  toda  essa  parte  da  província  as 
únicas  próprias  para  a  cultura  da  canna;  entretanto,  apezar 
desse  preconceito,  algumas  pessoas  experimentaram,  em 
1770,  plantar  essa  gramínea  nos  terrenos  de  um  roxo  pro- 
nunciado, que  dependem  do  actual  termo  de  Campinas;  o 
successo  coroou  o  seu  trabalho,  sendo  desde  logo  seu  exemplo 
seguido  por  outros  lavradores. 

«Construiu-se,  sob  a  invocação  de  N.  S.  da  Conceição 
uma  egreja,  cuja  primeira  missa  foi  celebrada  em  1776;  um 
arraial  se  formou  e  foi  Campinas;  logo  a  egreja  da  Conceição 


1)  Portaria.  —  Attendendo  a  ju8ta  representação  que  me  fizeram 
os  moradorca  da  freguezia  das  Campinas,  termo  da  Villa  de  Jundiahy, 
para  que  a  mesma  freguezia  fosse  oreada,  e  erecta  Villa,  allegando  por 
fundamento  haver  nella  2.107  pessoas,  como  fizeram  certo  pela  attes- 
taç5o  do  seu  respectivo  parocho,  entre  'os  quaes  ee  contavam  mais  de 
■fiO  homens  bons,  capazes  de  occupar  os  empregos  públicos  da  Carnara, 
e  como  taes  se  viam  obrigados  a  ir  servir  a  referida'  Villa  de  Junhdiahy 
de  oito  ,  dez,  doze  e  quatrorze  léguas  de  distancia,  o  que  lhes  causava 
maior  vexame  e  prejuízo,  por  deixarem  ao  desamparo  as  suas  casas, 
famiUas,  lavouras  de  assucar,  em  que  a  maior  parte  delles  se  occupam, 
tendo  em  consideração  a  verdade  do  exposto,  e  a  que  a  ereoçara  da 
mesma  freguezia  em  Villa  é  em  tudo  conforme  as  regias  instrucções  de 
26  de  Janeiro  de  170.5,  e  outras  ordens  posteriormente  dirigidas  aos  go- 
vernadores e  capitães-generaes  desta  Capitania :  Hey  por  bem  ordenar 
no  Real  nome  de  Sua  Magestade,  e  por  serviço  da  mesma  Senhora  ao 
Doutor  Ouvidor  geral  desta  cidade  e  Comarca,  Caetano  Luiz  de  Barros 
Monteiro,  que  passando  em  continente  a  mencionada  freguezia  das  Cam- 
pinas para  erigir  a  sua  povoação  em  Villa,  cn.ia  se  denominará  —  Villa 
de  S.  Carlos  —  levantando  ahi  Pelourinho  e  assignando-lhc,  termo  de  que 
mandará  lavrar  auto,  o  que  será  remettido  as  Camarás  Confinantes  para 
nellas  ficar  registrado.  E  demarcará  também  logo  lugar  e  terreno  para  os 
Paços  do  Conselho  e  Cadeia,  procedendo  a  eleiçãm  dos  juizes  vereadores 
e  mais  officiaes  da  Camará  que  hão  de  servir  por  confirmaçam  minha, 
o  primeiro  anno  que  terá  principio  em  Janeiro  de  1798.  —  S.  Paulo,  á  IG 
de  Novembro  de  1797.  —  António  Manoel  de   Mello  Castro  e  Mendonça. 

Auto  de  Erecçam.  Anno  do  Nascimento  de  N.  S.  J.  C.  de  1797,  aos 
14  dias  do  mez  de  Dezembro  do  dito  anno  nesta  povoaçam  das  Cam- 
pinas, Comarca  da  cidade  de  S.  Paulo  aonde  foi  vindo  o  Doutor  Ou- 
vidor geral  e  Corregedor  da  mesma  Comarca,  Caetano  Luiz  de  Barros 
Monteiro,  commigo  Escrivão  de  seu  cargo  adiante  nomeado  para  effeito 
de  erigir  em  Villa  esta  povoaçam,  em  consequência  da  Portaria  do  lUus- 
triseimo  e  Excellen^-ssimo  Senhor  Governador  e  Capitão-General  desta 
Capitania  António  Manoel  de  Mello  Castro  e  Medonça,  datada  em  16 
de  Novembro  do  corrente  anno  retro  transcripta  e  sendo  ahi  com  as- 
sistência do  Juiz  Presidente  e  mais  officiaes  da  Camará  de  N.  S.  do  Des- 
terro de  Jundiahy,  Nobreza  e  Povo  desta  mesma  povoaçam,  mandou  o 
dito  Ministro  apregoar  em  altas  vozes  pelo  Porteiro,  Salvador  Vieira  da 
Maya  que  se  erigia  esta  povoaçam  em  Villa  com  a  denominaçam  de  — 
Villa  de  S.  Carlos  —  o  que  sendo  satisfeito  pelo  dito  Porteiro,  houve  elle 
dito  Ministro  por  erecta  em  Villa  com  a  denominaçam  de  —  Villa  de 
S.  Carlos  —  pelos  fundamentos  expendidos  na  referida  Portaria,  de  que 
para  constar  mandou  levantar  este  auto  de  Ereçam  nue,  aesig  nou  com  o 
.iu''i  President-  e  o'ficiae3  da  Camará  da  Villa  de  Jundiahy,  Nobreza  e 
mais  Povo  que,  presente  se  achavam  e  eu  Vicente  Ferreira  e  Almeida, 
Escrivam  da  Ouvidoria  geral  e  Correção,  o  escrevi.  (Seguem-se  as 
assignaturas). 

Termo  de  levantamento  do  Pelourinho  e  demarcação  para  os  Paços 
do  Conielho  e  Cadeia.  —  E  logo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno,  no  auto 
de  Erecçam  retro  declarado  nesta  Villa  de  S.  Carlos,  aonde  se  achava 
o  Doutor  Ouvidor  geral  e  Corregedor  da  Comarca,  Caetano  Luiz  de 
Barros  Monteiro  commigo  Escrivão  de  seu  cargo  ao  diante  nomeado  e 
sendo  ahi  presentes  os  moradores  desta  e  os  officiaes  da  Camará  da  Villa 
de  Jundiahy:  foi  escolhido  um  terreno  livre  e  desembaraçado  de  todas 
as  partes  que  se  acha  em  distancia  bastante  da  Igreja  Matriz  e  fron- 
teiro a  mesma  por  parecer  o  melhor  para  nelle  se  levantar  Pelourinho 
e  depois  de  apregoado  pelo  Porteiro  em  alta  voz,  que  se  levantava  o  Pe- 
lourinho para  signal  de  jurisdicçam,  mandou  o  dito  Ministro  levantar,  o 
qual  é  de  um  páu  de  Cabreuva  oitavado.  E  ahi  defronte  do  dito  Pelou- 
rinho se  escolheu  lugar  para  os  Paços  do  Conselho  e  Cadeia,  fincando-se 
três  estacas  em  signal  de  onde  ha  de  principiar  a  obra  e  seguir  para  a 
parte  da  Igreja,  ficando  de  ambos  os  lados  desembaraçado  de  cada  lado 
40  palmos  para  passagem  e  sabida  do  Pateo  da  Matriz  e  Praça  do 
Pelourinho,  e  par»  constar  mandou  o  dito  Ministro,  lavrar  este  Termo  de 
levantamento  do  Pelourinho  e  demarcaçam  do  terreno  para  os  Paços 
do  Conselho  e  Cadeia  o  qual  assignou  com  o  Juiz  Presidente  e  officiaes 
da  Camará  da  Villa  de  Junduiahy  e  mais  pessoas  que  presentes  se  achavam 
e  eu  Vicente  Ferreira  e  Almeida,  Escrivam  da  Ouvidoria  geral  e  Cor- 
reição o  escrevi. 


tornou-se  parochial;  emfim  em  1797  o  capitão-general  An- 
tónio Manoel  de  Mello  Castro  Mendonça  erigiu  em  villa 
e  em  cabeça  de  termo,  com  o  nome  de  S.  Carlos,  a  nova  po- 
voação, que  até  então  pertencia  ao  termo  de  Jundiahy.  Em 
uma  extensão  de  cerca  de  sete  léguas,  o  termo  de  Campinas 
comprehendia,  em  1819,  cerca  de  6,000  indivíduos  e  em  1838 
contava-se  6,689  habitantes,  além  de  3,917  escravos.  . .  E' 
de  toda  a  província  de  São  Paulo  o  termo  que  mais  assucar 
produz.  » 

LIMITES.  —  O  município  confina  com  os  de  Santa  Bar- 
bara, Limeira,  Jundiahy,  Itatíba,  Mogy-mirim,  Amparo  e 
Pedreiras. 

ASPECTO.  — -  O  território  é  pouco  montanhoso,  comquanto 
irregular;  os  accidentes  do  terreno  são  frequentes,  mas  pouco 
sensíveis. 

Extensas  plantações  de  café  cobrem  o  sólo;  não  obs- 
tante ainda  ha  mattas  virgens,  se  bem  que  afastadas  do  centro 
populoso. 

Possue  o  município  excellentes  campos  para  pastagens. 

Morros  e  rios.  —  Não  ha  serras  nem  morros  dignos 
de  menção.  Os  que  existem  não  têm  denominação  especial, 
achando-se  cobertos  de  lindos  cafezaes. 

Regam  o  território  diversos  nos  entre  os  quaes  o  Atibaia, 
o  Jaguary,  o  Capivary-mirím,  o  Cabras,  o  Anhumas,  o  Qui- 
lombo e  o  Pinheiros. 

O  Atibaia  forma  com  o  Jaguary,  o  Piracicaba.  Recebe 
o  Salgado,  Anhumas,  Cabras,  Fundo,  Lageado,  Folha  Larga, 
Maracanã,  Caçú,  índios,  Capella,  Juhão,  Laranja  Azeda, 
Domingues,  Toledo,  Três  Encruzilhadas,  Amaral,  Cachoeiras 
e  Pedras.  E'  de  leito  pedregoso;  tem  o  curso  eriçado  de  pedras 
e  rochas  que  embaraçam  a  navegação.  Caudaloso  nas  en- 
chentes, é  entretanto  transposto  a  vau  no  tempo  secco  em 
diversos  pontos. 

Em  seu  curso  no  município  de  Campinas  tem  os  saltos 
denominados  Salto  Grande  e  Saltinho  nas  divisas  com  a 
Limeira.  Fórma-se  de  dous  galhos  prmcípaes:  o  Cachoeira 
e  o  Atíbainha,  ambos  descendo  das  immediações  do  morro 
Sellado,  a  leste  do  morro  do  Lopo,  separados  por  um  alto 
espigão  intercurrente  e  se  reúnem  8  kíls.  d  a  cidade  de  Atibaia 
e  em  frente  da  ponta  norte  da  serra  Itapetinga. 

O  Jaguary  nasce  em  Minas  Geraes  ao  sul  da  serra  do 
Campo,  corre  na  direcção  do  norte-sul,  no  Estado  de  S.  Paulo, 
reune-se  ao  Camandocaia  para  depois  com  o  Atibaia  formar 
o  rio  Piracicaba  affluente  do  Tietê.  E'  atravessado  pela  es- 
trada de  ferro  Mogyana.  Recebe,  entre  muitos  outros,  o 
Moraes,  o  Jacarehy,  o  Anhumas  e  o  Canivete. 

CLIMA.  —  O  clima  é  geral  ameno,  mas  o  da  cidade  é 
irregular  e  mencs  salubre  pela  sua  collocação.  Fora  da  ci- 
dade, porém,  o  ar  é  puro  e  agradável. 

Ultimamente  tem   sido  flagellada  pela  febre  amarella., 

i.AvoURA.  —  O  principal  producto  da  lavoura  é  o  café, 
cuja  exportação  annual  é  calculada  em  mais  de  um  milhão 
e  meio  de  arrobas:  a  canna  de  assucar  e  cereaes  são 
cultivados  em  menor  escala. 

Os  principaes  fazendeiros  do  município  que  colhem  mais 
de  10  mil  arrobas  são:  D.  Anna  de  Arruda  Camargo  Andrade, 
Arthur  Furtado  de  Albuquerque  Cavalcanti,  António  Amé- 
rico de  Camargo  Andrade,  Arthur  Leite  de  Barros,  D.  Anna 
Joaquina  do  Prado  Aranha,  Baroneza  da  Limeira,  Baroneza 
de  Anhumas,  Bicudo  &  Branco,  Bueno  e  Barboza,  Dr.  Carlos 
Norberto  de  Souza  Aranha,  Carlos  Ferreira  &  Irmãos,  Cân- 
dido Álvaro  &  Irmãos,  Companhia  Rural  do  Brazil,  Domingos 
Leite  Penteado,  Estanislau  Ferreira  de  Camargo  Andrade, 
Eloy  Pompeu  de  Camargo,  Francisco  da  Rocha  Leite  Pen- 
teado, D.  Isulina  Barboza  Aranha,  José  Francisco  Aranha, 
José  Egydio  de  Queiroz  Aranha,  Joaquim  Aranha  &  Irmãos, 
Joaquim  Egydio  de  Souza  Aranha,  Joaquim  Teixeira  No- 
gueira de  Almeida,  Iimz  de  Campos  Salles,  D.  Maria  Au- 
gusta de  Mendonça  Doque,  Manoel  de  Moraes,  Queiroz  & 
Aranha,  Souza  Camargo  &  Penteado,  Viuva  Coutinho  & 
Filhos,  Viuva  Pompeu  &  Filhos  e  Viscondessa  de  Indaia- 
tuba. 

INDUSTRIA  —  Não  é  a  cidade  de  Campinas  uma  cidade 
industrial,  entretanto  contam-se  algumas  fabricas  importantes 
taes  como  a  de  machinas  para  a  lavoura  de  Lidgerwood 
e  da  Companhia  Mac  Hardy,  a  da  fundição  da  Viuva  Faber 
e  as  serrarias  de  Barreto    Leme  e  da  Viuva  Krug. 

Possue  mais  25  olarias,  20  fabricas  de  cerveja,  uma  de 
fogos,  uma  de  gelo,  um  cortume,  uma  fabrica  de  sabão,  cinco 
de  massas,  uma  de  chapéus  e  2  officinas  de  carros. 
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coMMERcio.  —  O  còmmercio  da  cidade  é  importante 
e  florescente. 

Ha  em  todo  municipio:  468  armazéns  de  molhados,  80 
botequins,  73  lojas  de  fazendas,  45  açougues,  27  restaurants, 
20  lojas  de  calçado,  16  barbearias,  13  latoeiros,  12  alfaia- 
tarias, 16  padarias,  11  pharmacias,  10  sapatarias,  8  casas  de 
loterias,_  7  gabinetes  dentários,   3  charutarias,   9  joalheiros, 

2  confeitarias,  4  depósitos  de  madeira,  1  casa  de  concertar 
instrumentos,  3  casas  de  cambio,  ô  selleiros,  2  casas  de  pianos 

3  photograpíuas,  11  lojas  de  ferragens,  2  vidraceiros,  2  ar- 
madores, 1  florista,  1  deposito  de  carvão,  5  agencias  de  bancos, 
6  typographias,  9  armarinhos,  2  depósitos  de  lenha,  2  mar- 
cenarias, 9  casas  de  moveis,  10  ferrarias,  4  armeiros,  1  ser- 
ralheiro, 4  serrarias,  5  hotéis,  5  bilhares,  4  refinações  de  as- 
sucar,  2  colchoeiros,  2  marmoristas,  3  relojoeiros,  7  lojas 
de  chapéus,  4  de  roupa  feita,  1  retratista  á  óleo,  2  cocheiras 
de  aluguel,  2  tanoarias,  3  casas  de  pasto,  1  caldeireiro,  2 
livrarias,  2  lojas  de  louça  e  9  cafés. 

sociEDAEES  fiECREATivAS. —  Além  de  um  Hyppodromo, 
tem  mais  a  cidade  o  Club  Campineiro,  o  Club  Semanal, 
o  mais  antigo,  e  o  Grémio  Commercial. 

POPULAÇÃO.  —  A  população  da  cidade  é  de  25  a 
30.000  habitantes  e  a  do  municipio  de  90.000. 

ESTRADAS  DE  FERRO.  —  A  Mogyana,  que  tem  na  cidade 
seu  ponto  inicial,  a  PauUsta,  o  Ramal  Férreo  Campineiro  e  a 
Carril  Funilense. 

Ao  municipio  pertencem  as  estações  de  Vallinhos,  Boa 
Vista,  Rebouças,  Santa  Barbara,  Guanabara,  Anhumas, 
Tanquinho,  Carlos  Gomes,  Souza,  Arraial  dos  Souzas, 
Joaquim  Egydio,  Cabras  e  Pedras. 

IMPRENSA.  —  Imprimem-se  na  cidade  os  jomaes:  Diário 
de  Campinas,  que  conta  24  annos  de  existência,  Correio  de 
Campinas,  que  conta  14,  e  Cidade  de  Campinas. 

Publicou-se  também  a  Gazeia  de  Campinas,  fundada  pelo 
Dr.  Quirino  dos  Santos. 

CAMPINEIROS  iLLUSTRES.  —  Em  Campiuas  nasceram 
Carlos  Gomes,  o  Dr.  Campos  Salles,  o  general  Francisco 
Glycerio,  o  Dr.  Francisco  Quirino  dos  Santos,  e  o  Bispo 
D.  João  Nery. 

BAIRROS.  —  Os  bairros  da  cidade  são:  Guanabara,  Ta- 
quaral, Botafogo,  Santa  Cruz,  Bomfim,  Ponte  Preta  e 
Fundão;  e  os  do  municipio:  Souzas,  VaUinhos,  Rebouças, 
Capivary,  Vira  Copos,  Atibaia,  Terra  Preta,  Friburgo,  Ar- 
rozaes,  Canelleiras,  Ponte  Alta,  Descampados  e  Campo 
Redondo. 

No  municipio  fica  a.nda  o  núcleo  Campos  Salles. 

CAMPINAS  DE  S.  SEBASTIÃO.  Dist.  do  Estado 
de  Minas  Geraes,  no  mun.  da  Diamantina,  a  66  kils.  desta 
cidade,  situada  em  uma  planice,  A  margem  esq.  do  ribeirão 
Pindahybas,  de  que  já  teve  o  nome.  E'  filial  á  freg.  do  Rio 
Preto.  Tem  uma  capella  e  duas  escs.  estadoaes.  As  terras 
do  dist.  prestam-se  para  todas  as  lavouras,  produzindo  tudo 
admiravelmente;  são  óptimas  para  criação.  O  principal 
ramo  da  lavoura  é  a  cultura  de  cereaes.  Possue  muitas 
riquezas    mineraes  e  abundância  d'agua.    Vide  Pindahybas. 

CAMPINHO.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  da  cidade  do  Bom  Fim. 

CAMPO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  affl.  do  rio 
Gurupy.  Não  é  propriamente  um  affl.,  mas  um  braço  la- 
teral cheio  de  agua  salgada  pelo  fluxo  e  refluxo  da  maré 
(Dr.  G  Dodt.) 

CAMPO  ALEGRE.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no 
mun.  do  Mundo  Novo. 

CAMPO  ALEGRE.  Dist.  creado  no  mun.  de  Brotas  e 
Estado  de  S.  Paulo  pelo  Dec.  de  20  de  Março  de  1899,  com 
uma  estação  de  estrada  de  ferro. 

CAMPO  ALEGRE.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  do  Bom  Fim. 

CAMPO  ALEGRE.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  de  Santa  Quitéria. 

CAMPO  ALEGRE.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
no  mun.  de  Nioac;  á  margem  do  rio  Negro. 


CAMPO  CELESTE.  Pov.  do  mun.  do  Bom  Fim,  no 
Estado  de  Minas  Geraes. 

CAMPO  DA  GLORIA.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do 
Sul,  no  mun.  da  Cruz  Alta. 

CAMPO  DA  GRAMMA.  Log.do  Diatricto  Federal,  no 
dist.  de  Guaratiba. 

CAMPO  DAS  PEDRAS.  Log.  do  Estado  da  Bahia, 
no  mun.  de  Cannavieiras. 

CAMPO  DO  ERÁRIO.  No  Estado  de  Pernambuco, 
dist.  de  Santo  António  e  mun.  da  capital.  Ahi,  em  21  de 
março  de  1817,  depois  de  solemne  Te-Deum,  na  Matriz  de 
Santo  António,  em  acção  de  graças  pelo  feliz  êxito  da  revo- 
lução e  benção  das  novas  bandeiras,  fez-se  um  pavilhão  pro- 
visório, tendo  no  centro  um  altar.  Orou  por  essa  occasião  o 
Deão  da  cathedral  Bernardo  Luiz  Ferreira  Portugal.  «Nesse 
logar  ainda,  em  5  de  julho  do  mesmo  anno,  é  enforcado 
António  Henriques  Rabello  que  —  na  presença  da  commissão 
militar  que  votara  sua  immolação  —  não  mudou  de  côr, 
não  defendeu-se,  glorifieou-se  de  seus  feitos,  confessou 
claramente  seus  princípios  e  de-safiou  a  morte.  Sua  intre- 
pidez espantou  os  juizes,  sua  constância  e  serenidade  no 
cadafalso  enterneceu  o  próprio  algoz,  preto  encanecido  no 
ludibrioso  officio;  a  calma  não  o  abandonou,  e,  antes  de 
estreitar  a  corda  ao  pescoço,  perdoando  a  seus  inimigos, 
abraçando  amorosamente  o  carrasco  e  voltando-se  para  a 
multidão,  bradou  pela  ultima  vez  —  Viva  a  Pátria  !  — 
Sua  cabeça  mutilada  foi  exposta  na  ponte  do  Recife,  onde 
foi  consunaida  pelo  tempo.  —  Em  10  do  refendo  mez  outras 
três  vitimas  foram  conduzidas  ao  mesmo  supplicio:  o  vigário 
de  Itamaracá  Pedro  de  Souza  Tenório,  José  de  Barros 
Lima,  mais  conhecido  por  Leão  Coroado  e  Domingos 
Theotonio  Jorge.  Este,  sahindo  da  cadeia,  vestido  de 
alva,  acompanhado  do  sacerdote  exhortante  da  Irmandade 
da  Misericórdia  (como  soia  fazer-se  então  em  semelhante 
ceremonia),  chegando  ao  campo,  subiu  impávido  ao  patíbulo, 
pronunciando  estas  dolorosas  palavras:  « Meus  patricios ! 
A  morte  não  me  altera,  aterra-me  o  juizo  da  posteridade.  Eu 
deixo  um  filho  em  tenra  edade,  elle  é  vosso;  não  o  abandoneis, 
ensinae-lhe  o  caminho  da  virtude  e  da  honra  i)  Ia  continuar  a 
fallar,  quando  o  carrasco  o  suffocou.  Depois  de  mortos,  suas 
cabeças  e  mãos,  decepadas,  foram  distribuídas  por  vários 
logares,  suspensos  em  altos  postes  e  patentes  ao  publico  até 
o  estado  de  putrefacção.  —  Em  21 ,  são  executados  o  tenente 
coronel  Francisco  José  da  Silveira,  o  coronel  Amaro  Gomes 
Coutinho  e  o  joven  tenente  José  Peregrino  Xavier  de  Car- 
valho. Todos  elles  se  portaram  como  verdadeiros  patriotas, 
em  seus  ultimes  momentos;  tiveram  a  cabeça  e  as  mãos 
cortadas,  sendo  remettidas  para  a  Parahyba,  afim  de  serem 
alli  erguidas  em  postes  e  consumidas  pelo  tempo,  e  os  troncos 
arrastados  á  cauda  de  cavallo  para  o  cemitério  da  Matriz 
de  Santo  António.  O  primeiro  era  natural  de  Minas,  o  se- 
gundo e  terceiro  da  Parahyba.  O  ultimo  dos  padecentes 
contava  apenas  20  annos.  E  finalmente,  sentenças  eeme- 
Ihantes  as  primeiras,  lavradas  pela  commissão  militar  com- 
posta de  Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho, 
presidente,  João  Ozorio  Castro  de  Souza  Falcão,  escrivão, 
José  Gonçalves  Marques,  relator,  e  José  Caetano  de  Paiva 
Ferreira,  assessor,  fizeram  ainda  cessar  de  viver  o  padre 
Antomo  Pereira  de  Albuquerque  e  Ignaeio  Leopoldo  de 
Albuquerque  Maranhão,  membros  do  governo  republicano 
da  Parahyba.  A  morte  do  padre  António  Pereira  teve 
circumstancias  que  deixaram  consternados  todos  os  es- 
pectadores; sua  faUa  á  multidão  foi  cheia  de  energia,  sua 
despedida  maviosa,  enternecidos  o  perdão  que  pediu  para 
seu  irmão,  accusando  elle  a  si  próprio  de  ter  sido  quem  o  de- 
sencaminhara e,  principalmente,  quando  disse:  Muitas  cousas 
mais  tinha  para  dizer;  esln,  corda,  porém,  me  vai  suffocaiuio. . . 

O  algoz  começava  a  garroteal-o. . .  A  sentença  foi  exe- 
cutada em  todas  as  suas  partes,  o  cadáver  foi  despedaçado, 
mãos  e  cabeça  foram  para  os  logares  marcados,  o  tronco 
foi  arrastado  á  cauda  de  um  cavallo  para  o  cemitério  da 
Egreja  Matriz  de  Santo  António  (Marti/res  Pernambucanos 
do  Padre  J.  D.  Martins  e  Hisí.  da  Hevolução  de  Pernambuco 
em  1817  pelo  Monsenhor  F.  M.  Tav;ires).  Seu  primitivo 
nome  foi  Campo  do  Palácio  Velho,  jior  causa  do  primeiro 
palácio  alli  edificaiio  por  Maurício  de  Nus.sau;  depois  dono- 
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minou-se  Campo  do  Erário;  porque  arruinado,  no  tempo  do 
governador  Manoel  da  Cunha  Menezes  _  (1774  a  1778),  por 
este  foi  mandado  construir,  junto  ao  referido  palácio,  o  antigo 
erário;  depois.  Campo  da  Honra,  pelos  patriotas  de  1817,  por 
terem  para  alU  marchado  Domingos  Theotonio  Jorge  e 
Pedro  da  Silva  Pedroso,  com  a  força  de  linha  de  que  dis- 
pimham,  afim  de  desalojar  o  marechal  José  Roberto  que, 
nesse  logar,  estava  com  os  mihcianos,  guardando  o  erário, 
sendo  o  intento  d'elles  conseguido  sem  derramamento  de 
sangue.  Nessa  epocha  ainda  chamou-se  Campo  do  Patrio- 
tismo e  posteriormente  Largo  do  Palácio,  Campo  das  Prin- 
cezas  e  Praça  da  Republica.  Alem  do  palácio  do  Governo 
do  Estado,  reconstruído  em  1841,  ficam  nessa  praça  o  theatro 
Santa  Izabel,  um  dos  melhores  do  Brasil,  que,  maugurado  cm 

18  de  maio  de  1850,  incendiou-se  em  19  de  setembro  de  1869, 
e,  reconstruído,  foi  reaberto  em  16  de  dezembro  de  1876;  a 
Bibliotheca  Publica,  creada  pela  Lei  Prov.  n.  293  de  5  de 
maio  de  1852;  a  Municipalidade;  o  Senado;  e  a  Escola  de 
Engenharia,  inaugurada  em  6  de  março  de  1896.  O  centro 
do  largo  é  occupado  por  um  jardim  entregue  ao  publico  em 

19  de  outubro  de  1872.  A  E.  de  F.  do  Recife  á  Várzea  e 
Dous  Irmãos,  tem  ahi  sua  primeira  estação,  a  200  ".  dis- 
tante   da  rua  do  Sol. 

CAMPO  DO  GORDURA.  Pov.  do  Estado  de  Minas 
Gera  es,  no  mun.  de  Itabira,  sobre  o  rio  Tanque. 

CAMPO  DO  JANUÁRIO.  Log.  do  Estado  do  E. 
Santo,  no  dist.  de  Queimado. 

CAMPO  DO  SACCO.  Log.  do  Districto  Federal,  no 
dist.   da   Guaratiba. 

CAMPO  DOS  FERNANDES.  Pov.  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  no  dist.  da  cidade  do  Bom  Fim. 

CAMPO  DOS  FERNANDES.  Córrego  do  Estado  de 
Minas  Geraes,  no  mun.  do  Bom  Fim. 

CAMPO  GRANDE.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no 
termo  de  N.  S.  das  Dores  {Almanack  Sergipano.  1901). 

CAMPO  GRANDE.  Estação  da  E.  de  F.  de  Olinda  a 
Beberibe,  no  Estado  de  Pernambuco,  no  kD.  4,691",  entre 
as  estações  denominadas  Feitosa  e  Salgadinho.  Perto  fica-lhe 
o  Hyppodromo,  cuja  entrada  é   fronteira  á  estação  Feitosa. 

CAMPO  GRANDE.  Estação  da  E.  de  F.  do  Limo- 
eiro, entre  a  da  cidade  deste  nome  e  a  da  Lagoa  do  Carro; 
no  Estado  de  Pernambuco.  Fica  no  kil.  73.580"  da  inicial 
do  Brum  e  a  150"  de  altitude.  Foi  aberta  ao  trafego  em  20 
de  fevereiro   de   1882. 

CAMPO  GRANDE.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas, 
no  mun.  de  Silves. 

CAMPO  GRANDE  (Carmo  do).  Dist.  de  Minas. 
Accrescente-se  no  fim:  Tornou-se  sede  do  mun.  da  Villa  de 
Campos  Geraes  pela  Lei  n.  319  de  16  de  Setembro  de  1901, 
que  o  desmembrou  do  mun.  de  Três  Pontas. 

CAMPO  LARGO.  Estação  da  Companhia  de  Nave- 
gação do  Rio  S.  Francisco,  na  villa  do  seu  nome  e  Estado  da 
Bahia.  Fica  no  rio  Grande,  a  670  kils  distante  do  Joaseiro 
e  entre  as  estações  de  Poço  Redondo  e  Porteiras. 

CAMPO  LARGO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha 
a  villa  do  seu  nome  e  desagua  no  rio  Atibaia.  Recebe  o  Mara- 
canan. 

CAMPO  LIMPO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
banha  o  mun.  de  Araras  e  dasagua  na  margem  dir.  do  ribeirão 
Cerrado. 

CAMPO  REDONDO.  Bau-ro  no  mun.  do  Parahy- 
buna  do  Estado  de  S.  Paulo,  com  uma  esc.  preliminar, 
creada  pela  Lei  n.  800  de  7  de  outubro  de  1901. 

CAMPO  REDONDO.  Pov.  do  Estado  do  Paraná, 
no  mun.  de  Araucária. 


CAMPO  REDONDO.  Córrego  do  Est,ado  de  S.  Paulo. 
Vai  para  o  ribeirão  Cabuçú,  mais  tarde  Guapira,  affl  do 
Tietê. 

CAMPO  RIBEIRO.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no 
mun.  de  Santa  Leopoldina. 

CAMPOS.  Log.  do  mun.  de  Quipapá  do  Estado  de 
Pernambuco. 

CAMPOS.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Chaves.  E'  um  braço  do  igarapé  S.  José,  que  o  é  do  rio 
Goiaba]. 

CAMPOS.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  banha  a  pov- 
do  Jardim  de  Maracassumé  e  mun  do  Tury-assú  e  desagua 
no  rio  S.  José. 

CAMPOS.  Serrota  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun  • 
de  Cabrobó 

CAMPOS  DA  ARARA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no 
mun.  de  Cannavieiras. 

CAMPOS  DA  CAPELLINHA.  Log.  no  2»  dist.  do 
mun.  da  Cachoeira;  no  Estado  do  R.  G.  do  Sul. 

CAMPOS  DA  SAPUCAIA.  Log.  do  Estado  de  Per- 
nambuco,  no  dist.   de  Gravata. 

CAMPOS  DE  NOSSA  SENHORA.  Arraial  no  termo 
de  Santa  Luzia  e  Estado  de  Sergipe. 

CAMPOS  DE  S.  JOÃO.  Log.  no  Districto  Federal, 
no  dist.  da  Guaratiba. 

CAMPOS  DOS  MACACOS.  Log.  do  Estado  de  Per- 
nambuco, no  dist.  de  Gravata. 

CAMPOS  GERAES.  Mun.  creado  no  Estado  de  Minas 
Geraes  pela  Lei  n.  319  de  16  de  Setembro  de  1901,  que  o 
constituiu  com  os  dists.  do  Carmo  do  Campo  Grande  e 
Córrego  do  Ouro,  desmembrados  do  mun.  de  Três  Pontas, 
e  do  dist  do  Espirito  Santo  dos  Coqueiros,  desmembrado 
do  mun.  de  Dores  da  Bôa  Esperança,  sendo  a  sede  no  Carmo 

CAMPOS  SALLES.  Passou  assim  a  denominar-se  a 
villa  da  Batalha,  no  Estado  do  Piauhy,  pela  IjCÍ  n.  197  de 
23  de  junho  de  1899. 

CAMPOS  SALLES.  Villa  e  mun.  do  Estado  do  Ceará, 
creada  pela  Lei  n.  530  de  29  de  julho  de  1899  na  pov.  de 
Nova  Roma.  O  seu  território  foi  constituído  com  o  da 
villa  do  Araripe,  supprimida  pela  I^ei  n.  523  de  19  de  julho 
daquelle  anno. 

CAMPOS  SALLES.  Colónia  do  Estado  do  Amazonas; 
com  duas  escs.  creadas  pelo  Dec.  n.  535  de  6  de  dezembro 
de  1901. 

CAMPOS  SALLES.  Estação  da  E.  de  F.  Paulista,  no 
Estado  de  S.  Paulo,  no  ramal  de  Dous  Córregos  a  Agudos. 
Foi  inaugurada  a  1"  de  julho  de  1899.  Fica  entre  as  estações 
de  Falcão  Filho  e  Iguatemy. 

CAMPO  VERDE.  Dist.  do  mun.  de  Barreiros;  no  Estado 
de   Pernambuco. 

CAMPO  VERDE.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz,  affl. 
do  ribeirão  das  Arêas,  no  mun.  do  Rio  Bonito. 

CAMUTA.  Corr.  caá-7nutá,  escada  de  páo  ou  de  matto 
(Dr.  T.  Sampaio). 

CAMUTANGA.  Vocábulo  tupi  que  significa,  segundo 
Martius,  papagaio  de  varias  cores  {Psittacus  Versicolor). 

CAMUTANGA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
affl.  do  Agua  Torta,  no  mun.  de  Itambé. 


CAN 


—  85  — 


CAN 


CAMUTENGUE.  Riacho  do  Estado  de  Pernambiico, 
affl.  do  Carassú,  que  o  é  do  rio  Una;  no  mun.  de  Bar- 
reiros (Inf.  loc). 

CANABATY.  Rio  do  Estado  do  Pará,  rega  o  território 
do  Aricary  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Calsoene. 
(Caria  do  território  do  Aricary  de  José  Lobo  Pessanha. 
Pará  —  Agosto  —  1901). 

CANAL  TORTO.  Estação  da  E.  de  F.  de  S.  Miguel 
á  Arêa,  no  termo  de  Jequiriçá  e  Estado  da  Bahia. 

CANARATIUA.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  no 
dist.  de  S.  João  de  Cortes  e  mun.  de  Alcântara. 

CANASTRÃO.  Rio  do  Estado  do  Paraná,  affl.  do 
Itapirapuan. 

CANCELLA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo 
de  Santo  Amaro  (Almanak  Sergipano.  1901). 

CANCELLINHA;  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  dist.  de  Santa  Quitéria  e  desagua  no  ribeirão  Santo 
António. 

CANDÊAS.  Pequeno  pov.  do  Estado  de  Pernambuco, 
a  beira-mar,  no  mun.  de  Muribeca,  ao  S.  da  cidade  do 
Recife  e  a  quatro  milhas  do  pov.  Boa  Viagem  e  a  menos 
de  milha  do  denominado  Venda  Grande.  Possue  uma  capella 
de  N.  S.  das  Candêas,  que,  do  alto-mar,  pela  sua  collocação, 
fica  bem  visivel.  Vide  Candêas  (pontal). 

CANDÉAS.  Pov.  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun. 
de  Itabaiana. 

CÂNDIDO  DE  ABREU.  Núcleo  colonial  do  Estado 
do  Paraná,  no  mun.  de  Paranaguá.  E'  habitado  por  brazi- 
leiros  e  polacos. 

CANDINHO.  Largo  entre  a  ilha  de  Santo  Amaro, 
o  rio  da  Bertioga  e  o  continente  de  Santos.  Nelle  fica  a  ilha 
Guaniqué  e  desagua  o  rio  Cabuoú.  (Folha  de  S.  Paulo  da 
Commissão  Geogr.  e  Geol.). 

CANDIRÚ.  Subs.,  peixe  d'agua  doce,  pequenino  e  que 
tem  o  habito  de  itroduzir-se  nas  cavidades  e  aberturas  do 
corpo  humano  com  violência  e  rapidez,  abrindo  depois 
as  barbatanas,  o  que  torna  dolorosa  e  difficil  a  extracção; 
é  commum  na  bacia  do  Amazonas  (Cetopsis  Candirú) 
Dr.  Theodoro  Sanpaio. 

CANDONGAS.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl. 
da  margem  esq.  do  rio  Pomba;  no  mun.  deste  nome. 

CANECO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  rega 
o  mun.  do  Cabo  e  desagua  no  rio  Gurjahú,  affl.  do  Pirapama. 

CANELLEIRA.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  1"  dist.  do  mun.  de  ViUa  Rica. 

CANENGA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do  rio  Ipojuca,  no  mun.  deste  nome. 

CANGA.  Pov.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun. 
de  Poconé,  com  escola. 

CANGA-BOI.  Log.  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  de  Macahé. 

CANGAGUA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  dir.  do  rio  Tietê,  no  mun.  de  Mogy  das 
Cruzes.  Esta  palavra  é  corruptela  de  Cang-aguáa,  enseadas 
seccas.  De  cang,  secca,  enxuta;  e  aguáa,  enseada,  várzea. 
AUusivo  a  serem  enxutas  as  várzeas  marginaes.  Este  ribeirão 
tem  a  particularidade  de  nascer  em  uma  lagoa,  no  alto  da 
serra  Itapeti,  a  qual  só  tem  agua  no  tempo  das  chuvas,  e 
por  isso  6  também  denominada  Cang-aguáa,  lagôa  secca. 

CANGAHÚ.  Nome  de  um  engenho  situado  no  mun. 
de  Nazareth  do  Estado  de  Pernambuco,  próximo  da  linha 


férrea  do  Limoeu-o,  ramal  de  Timbauba.  Cangahú  significa 
segundo  Montoya  —  quebrar  osso  queimado  —  de  canga 
quebra  osso  e  hu,  queimado,  ennegrecido  pelo  fogo.  Vide  Canga. 

CANGALHA.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  S.  José  do  Egypto.  E'  pequeno  e  decadente. 

CANGALHA.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes. 
no  mun.  do  Pomba. 

CANGALHEIRO.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes 
no  dist.  da  cidade  do  Bom-Fim. 

CANGALHEIRO.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes 
na  cidade  de  Barbacena.  ' 

CANGICA  (corrupção  de  cangi-ica,  fraco,  débil  de 
pouca  força.).  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  Jundiahy;  no  mun.  de  Atibaia,  próximo  ao  arraial 
da  Terra  Preta. 

CANGUERA.  Caveira,  craneo;  corrupção  de  acan- 
goera. 

CANGULO.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
no   mun.   de  Indayassú.  ' 

CANGUSSÚ.  Corr.  acang-uçú,  cabeça  grande-  adj. 
cabeçudo,  a;  nome  applicado  á  uma  onça  (Dr.  T.  Sampaio). 

CANHA.    Log.   do    Estado    do    Paraná,    no   mun.   de 

Assunguy. 

CANHA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  rio  Atibaia,  quando  tem  o  nome  de  Atibainha;  no 
mun.  de  Nazareth.  E'  mais  conhecido  pelo  nome  de  Cacho- 
eirinha. 

CANHA  (corruptela  de  Canhy ,  o  sumido.).  Rio  do 
Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem  dir.  do  rio  Parahyba; 
entre  os  muns.  de  Taubaté  e  Caçapava.  (Dr.  J.  Mendes,' 
Dicc.   cit.). 

CANHANGA.  Corr.  caá-nhanga,  planta  viva,  ani- 
mada, odorifera  {Myristica  macrophylla),  Amazonas.  (Dr- 
T.  Sampaio.). 

CANHÃO-ARY.  Riacho  do  Estado  do  R.  G.  do 
Norte,  affl.  do  rio  Jundiahj'. 

CANHEM.  Rio  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  do 
Campo  Formoso.  Vai  para  o  no  das  Pedras,  trib.  do  Itape- 
curú-assú. 

CANHOBA.  Dist.  do  termo  de  Própria  do  Estado  de 
Sergipe. 

CANHOTO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
nasce  na  lagôa  do  Angu,  na  fralda  meridional  da  serra  do 
Jacarará,  correndo  de  N.  a  S.  e  limitando  os  muns.  do  Brejo 
e  Cimbres,  vai  derramar  no  rio  Capibaribe,  do  qual  é  um  dos 
primeiros  affls.,  tendo  sido  muitas  vezes  confundido  com  o 
próprio  rio  Capibarilie,  nas  suas  vertentes.  (Seliastião  de 
Vasconcellos  Galvão  Dicc.  cit.). 

CANHOTO.  Rio  de  Pernambuco  e  Alagoas,  .\ccre8- 
cente-se  no  fim:  —  e  em  Peruambuco  o  Joaquim  Pedro,  In- 
humas,  Januário,  Agulhão,  Agua  Vermelha,  Moças  e  Timbó. 

CANINANA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  do  Capivarv-mirim,  trib.  do  Capivary  e  este  do  rio 
Tietê. 

CANINDÉ.  Corrupção  de  cani-ndê,  anegrado,  re- 
tincto,  tisnado,  escuro;  nome  de  uma  espécie  de  arara  {Psit- 
tacus  Arauna.  L.)  alt.  calindé.  canendé,  caniiiê,  (Dr.  Theo- 
doro   Sampaio). 

CANITAR.  Vide  Acangatara. 
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CANIVETE.     Serra      do    Estado      de      Pernambuco;  ' 
nas  divisas  meridionaes  do  mun.  de  Canhotinho,  separando 
esse  Estado  do  das  Alagoas. 

CANJANGAS.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
miin.  do  Rio  Branco. 

CANNABRAVA.  Com  esse  nome  dá  noticia  o  Almanak 
Sergipano  (1901)  de  dous  arraiaes  nos  termos  de  Maroim 
e   Riachuelo. 

CANNABRAVA.  Morro  do  Estado  da  Bahia,  no 
mun.  de  Minas  do  Rio  de  Contas.  Faz  parte  da  serra  das 
Almas. 

CANNABRAVA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco; 
nasce  na  serra  da  Baixa  Verde,  mun.  do  Triumpho,  e  desagua 
no  riacho  do  Bom  Successo,  affl.  do  rio  Pajehú. 

CANNAFISTULA.  Log,  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  do  Bom  Jardim,  com  uma  capella  de  N.  S.  do  Am- 
paro. 

CANOARÚ.  Rio  dol  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de    Codajaz. 

CANNASVIEIRAS.  Dist.  de  Santa  Catharina.  Ac- 
crescente-se  no  fim:  O  Sr.  Virgílio  Várzea,  no  seu  trabalho 
Santa  Catharina,1900,  diz:  « Afreg.  de  Canavieiras,  cele- 
bre na  historia  catharinense  e  desde  os  primeiros  tempos, 
por  seu  fundo  e  magnifico  ancoradouro,  onde  tocaram  todos 
ou  quasi  todos  os  navegantes  que  iam  para  o  Prata  e  i)ara  o 
Mar-do-Sul,  na  época  das  fg-mosas  descobertas  marítimas 
nesta  parte  occidental  do  Atlântico  como  no  Oceano  Indico 
e  na  vastidão  do  Pacifico;  celebre  pela  victoria  do  velho 
Monteiro  sobre  o  corsário  Lewis;  celebre  ainda  pelo  desem- 
barque dos  10.000  homens  de  Zeballos  na  tomada  da  ilha 
em  1777;  a  freg.  de  Canavieiras  é  uma  das  mais  bellas  e  pit- 
torescas  de  Santa  Catharina.  Estendendo-se  da  Ponta 
Grossa  á  Ponta  das  Canas  e  formando  duas  immensas  praias, 
com  uma  pequena  de  permeio,  entre  a  ponta  do  Vianna  e  a 
de  S.  Francisco  (mais  conhecida  no  local  pela  ponta  das 
Pedras),  onde  se  ergue  a  egrejinha  parochial  - —  este  sitio 
é  sobre  modo  encantador,  em  virtude  de  seu  golpe  de  vista, 
que  abrange  muitas  milhas  de  costa  no  continente  em  frente 
e  todo  o  maravilhoso  panorama  marinho  da  entrada  do 
norte,  povoada  de  ilhotes  e  ilhas,  entre  os  quaes  se  destacam, 
em  suave  colorido,  o  Arvoredo  e  a  Deserta,  a  Galé  e  os  Ma- 
cucos,  a  ilhota  dos  Francezes  e  Anhato-mirim.  Na  sede  da 
freg.,  que  occupa  o  largo  perímetro  do  cabeço  onde  se  eleva 
■a.  egreja,  a  lOO^O  de  altura,  ha  uma  praça  de  forma  rectan- 
gular como  poucos  sitios  possuem,  não  só  pelas  construcções 
como  pela  beUa  paizagem,  pois  se  domina  d'ahi  as  duas 
vastas  praias  mencionadas  e  os  amplos  campos  de  Canavieiras, 
que  se  desenrolam  em  planuras  successivas,  e.xtremando  ao 
norte  com  a  Cachoeira,  o  Bom  Jesus  e  as  Areias,  e  ao  sul 
com  os  altos  da  Ponta-grossa  e  os  morros  dos  Ratones,  nas 
voltas  espelhadas  do  rio.  Os  prédios  ahi  são  todos  de  pedra 
e  cal  e  envidraçados,  destacando-se  em  meio  delles,  além 
da  casa  do  Império  destinada  ás  festas  do  Espirito-Santo, 
a  vivenda  do  Pinheiro  (conhecido  e  abastado  chefe  conservador 
de  outros  tempos  na  locahdade)  e  a  de  Manoel  Moreira 
da  Silva,  uma  das  glorias  da  nossa  marinha  de  guerra,  notável 
na  navegação  e  nos  combates  pela  sua  coragem  e  sangue  frio, 
que  lhe  valeram  na  celebre  batalha  naval  da  Laguna  (1),  du- 
rante a  occupação  desta  cidade  pelas  forças  dos  Farrapos,  o 
encargo  importante,  mas  arriscado,  de  ser  o.  primeiro  a  inves- 
tir á  entrada,  estreitíssima  e  perfeitamente  artilhada  pelo  ini- 
migo; e  no  Rio  Grande  do  Sul  como  commandante  da  barra, 
o  appeUido  bem  significativo  de  Manoel  Diabo,  pelas  proezas 
alli  feitas  contra  o  mar,  de  salvar  embarcações  e  vidas  nas 
maiores  borrascas  (2).  Do  alto  da  egreja  partem  duas  estra- 


(1)  V.  Almeida  Coelho,  Memoria  Histórica,  cap.  VIII,  §  2°  paga.  152  e 
155;  e  M.  Pinto  Bravo,  Curso  de  Historia  Natal.  lie.  XX,  pags.  333  e  335. 

(2),  Existe  ainda  hoje  no  Rio  Grande  um  rebocador  empregado  na 
proticagem  da  barra  que  conserva  a  legendaria  alcunha  do  bravo  mari- 
nheiro. 


das  principaes,  percorrendo  a  freg.  de  extremo  a  extremo: 
uma  é  a  da  rua  Velha,  que  se  estende  para  o  norte  junto 
á  falda  dos  Morretes,  descrevendo  uma  curva  de  cerca  de 
légua  e  meia,  e  indo  bifurcar-se  na  das  duas  Várzeas,  Bom 
Jesus  e  Cachoeira;  a  outra  é  a  da  praia  de  S.  Francisco,  que 
segue  pela  ladeira  do  Pinheiro  para  o  Vianna  e  a  Ponta-grossa. 
Ao  longo  da  primeira  achasse  a  maior  parte  das  habitações  do 
sitio,  sendo  a  outra  parte  pelo  alto  da  praia  de  S.  Francisco, 
Cammho  do  Joaquim  Pedreiro,  Caminho  do  Campo,  Ca- 
minho Novo  e  Venda  do  Areias.  O  ultimo  dos  logares  tomou 
o  nome  de  um  velho  portuguez  que  ahi  residio  muitos  annos, 
com  uma  dessas  casas  de  negocio  da  roça,  onde  se  vende 
toda  espécie  de  artigos  e  géneros.  Próximo  ao  Porto  do  Rio  — 
um  dos  braços  maiores  em  que  se  divide  o  Ratones  logo  acima 
da  foz,  e  que  atravessa  os  campos  da  rua  Velha  depois  de 
banhar,  ainda  em  córrego,  os  montes  da  Cachoeira,  onde  tem 
as  nascentes  —  esse  armazém  commercial  attrahia  os  ro- 
ceiros que  vinham  da  freg.  e  arraiaes  visinhos  vender  ahi 
mesmo,  ou  fazer  embarcar  para  a  cidade,  as  suas  mercado- 
rias. Havia  então  certo  numero  de  canoas  de  voga  de  4  e  6 
remos,  da  lotação  de  100  a  200  alqueires  —  pertencentes  na 
maior  parte  ao  velho  Areias  —  singrando  constantemente 
abarrotadas  de  carga,  entre  a  Capital  e  Canavieiras.  Mas,  ha 
15  annos  para  cá,  depois  que  o  antigo  negociante  transferiu 
a  residência  para  Santo  António,  onde  falleceu  tempos  depois, 
esse  ponto  entrou  a  decahir,  ao  extremo  do  pequeno  movi- 
mento fluvial  que  tinha  desapparecer  quasi  todo,  limi- 
tando-se  ao  de  uma  ou  outra  canoa  de  vendeiro  d'ahi  que  vai 
fazer  sortimento  á  cidade,  uma  vez  por  mez.  No  Porto 
do  Rio  existe  uma  larga  ponte  de  madeira  por  onde  passa  a 
estrada  geral.  Até  essa  altura  o  rio  é  accessivel,  com  maré  de 
enchente,  a  botes  e  canoas  de  voga  que  podem  carregar  fran- 
camente. D'ahi  para  cima  até  ao  Rancho  do  Justino,  só  na- 
vegam embarcações  de  pequeno  porte,  porque  ha  pouco  fun- 
do e  amplitude.  A'  communicação  com  a  Capital,  por  via 
marítima,  é  mais  commum  por  este  porto  que  pela  enseada 
~  o  primeiro  torna  a  viagem  mais  curta  e  segura,  visto  o 
rio  desaguar  em  Sambaqui,  poupando  um  quarto  de  distancia 
e  já  ao  abrigo  da  barra;  ao  passo  que  a  ultima  a  difficulta, 
pela  espera  de  monção  e  a  longa  volta  da  Ponta-grossa  e  Pon- 
tal, alem  da  arriscada  travessia  em  mar  grosso.  As  terras 
de  Canavieiras  são  ubérrimas,  e  nellas  se  cultivam  a  man- 
dioca, a  canna,  o  feijão,  o  milho,  o  algodão,  a  videira  e  o  café, 
que,  insignificante  ha  vinte  annos,  constitue  hoje  a  sua  prin- 
cipal producção.  Pena  é  que  a  vinha,  que  ahi  dá  admiravel- 
mente, não  seja  plantada  em  grande  escala  para  a  fabri- 
cação do  vinho.  E  não  nos  referimos  á  uva  americana,  de 
geral  e  fácil  cultivo,  mas  á  exceUente  uva  branca,  moscatel  e 
outras,  de  que  vimos  magníficos  specimens.  A  pesca  ahi  é 
muito  farta  também  e  de  todas  as  fregs.  da  ilha  esta  é,  por 
sem  duvida,  a  que  possue  maior  numero  de  redes.  Os  habs. 
são  tão  bons  lavradores  como  marinheiros:  tem  um  phy- 
sico  robusto,  um  caracter  decidido  e  valente.  Arrostar  o 
mar  em  todo  o  tempo,  superpondo-se  ao  perigo,  é  cousa  que 
lhes  anda  no  sangue  e  nos  nervos.  Cantam  sobre  as  ondas 
revoltas,  como  em  meio  ás  culturas  tranquillas  onde  não  ha 
nada  a  temer  !  > 

CANOAS.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  rio  Parahyba,  entre  os  muns.  de  Bocaina,  Silveira  e 
Arêas. 

CANOAS.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  Mogy-guassú;  no  mun.  deste  nome. 

CANOAS.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
rio  Grande;  no  mun.  de  Santa  Rita  do  Paraiso.  Recebe  o 
córrego  da  Onça. 

CANOAS  (Santa  Barbara  das).  Dist.  de  Minas  Ge- 
raes. Accrescente-se  no  fim:  Foi  desmembrado  do  mun.  de 
Muzambinho,  passando  a  ser  a  sede  da  vUla  de  Guaranesia 
pela  I;ei  n.  319  de  16  de  Setembro  de  1901. 

CANTAGALLO.  Log.  no  mun.  de  Itapecurú-mirim 
do    Estado    do    Maranhão. 

CANTAGALLO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  á  margem 
do  córrego  do  seu  nome,  no  mun.  de  Cannavieiras. 
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CANTAGALLO.  Núcleo  colonial  do  Estado  do  Paraná, 
no  mun.  da  Palmeira,  a  20  kils.  E'  dividido  em  27  lotes  oc- 
cupados   por  polacos  e  brazileiros. 

CANTAGALLO.  Morro  na  ilha  do  Governador  si- 
tuada na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  na  fazenda  dos  frades  de 
S.  Bento. 

CANTAGALLO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  de  Diamantina  e  desagua  no  ribeirão  do  In- 
ferno, trib.  do  rio  Jequitinhonha. 

CANTAGALLO.  Deixando  a  villa  do  Bomjardim 
dirigi-me  para  a  cidade  de  Cantagallo,  onde  cheguei  depois 
de  passar  pelas  estações  de   Monnerat  e  de  Cordeiros. 

Logo  que  desembarquei  senti  uma  impressão  desagra- 
dável, que  não  se  modificou  aq  penetrar  no  interior  da  cidade. 

Está  Cantagallo  situada  em  uma  garganta  comprimida 
entre  os  morros  denominados  Pasto  do  Rei,  Batalha,  Boa 
Vista,  Fundão  e  Lavrinhas,  a  400  e  poucos  metros  de  altitude. 
E'  banhada  pelos  córregos  e  ribeirões  do  Pasto  do  Rei,  de  S. 
Pedro    e    das    Lavrinhas. 

Dista  58  kilometros  de  Friburgo,  58  de  Itaocara,  167 
de  Sant'Anna  do  Maruhy  e  7  de  Cordeiro. 

E'  uma,  cidade,  cuja  situação  foi  pessimamente  esco- 
hida.  Não  tem  horizontes.  Para  qualquer  lado  que  a  vista 
se  volte  depara  com  um  morro. 

Não  me  pareceu  tão  decadente  como  me  haviam  dito. 
Notei  nella  mais  vida,  mais  animação  que  em  muitas  outras 
cidades  do  Rio  de  Janeiro. 

Seus  prédios,  em  numero  de  315,  são  na  sua  generalidade 
antigos  e  muitos  carecendo  de  pintura  exteriormente.  São 
ligados  uns  aos  outros,  não  mediando  entre  ell es  um  jardim, 
o  que  daria  á  cidade  um  aspecto  muito  differente  do  que 
apresenta.  Para  todos  ha  agua  encanada. 

Na  estação  denominada  Gavião,  distante  um  e  meio  ki- 
lometro  da  cidade  e  que  conta  para  mais  de  20  prédios,  no- 
ta-se  o  sumptuoso  palacete  do  Conde  de  Nova  Friburgo,  cuja 
construcção  foi  iniciada  por  seu  finado  pai,  o  Barão  do  mesmo 
titulo. 

Tem  as  ruas  denominadas:  Rosário,  Uruguayana,  Vo- 
luntários da  Pátria,  Souza  Gomes,  Municipal,  Palmeiras, 
Boa  Vista,  Sete  de  Setembro,  Benjamin  Constant,  (antiga- 
mente Direita  e  depois  Princeza  Imperial),  Mão  de  Luva  e 
Sant'Anna;  estas  três  calçadas.  Delias  a  mais  extensa  é  a  de 
Sant'Anna,  onde  ficam  o  theatro,  a  loja  maçónica  Confra- 
ternidade  Beneficente,  fundada  em  1  de  Março  de  1865,  e 
o  prédio  n.  7,  o  mais  antigo  da  cidade,  onde  residiu  o  capitão 
mór  e  onde  se  reunira  a  primeira  Camará.  Todas  têm  passeios 
lageados. 

Tem  ainda  dous  beccos  o  da  Cadêa  e  o  de  Carvalho;  e 
as  praças:  Quinze  de  Novembro  com  a  Matriz,  o  Fórum  e  um 
bonito  jardim  todo  gradeado  de  ferro,  com  quatro  portões; 
a  Deodoro  da  Fonseca  (antigamente  Municipal),  a  Miguel 
de  Carvalho  e  a  Barão  de  Cantagallo.  Todas  as  ruas  e  praças 
são  illuminadas  a  kerosene. 

O  commercio  é  algum  tanto  animado;  representam-no 
três  pharmacias,  dous  hotéis,  um  relojoeiro,  quatro  padarias, 
dous  bilhares,  quatro  barbeiros,  cinco  botequins,  três  açou- 
gues, quatro  marcenarias,  seis  sapatarias,  quatro  alfaiatarias, 
26  casas  de  fazendas  e  molhados,  duas  fabricas  de  cerveja  e 
uma  de  aguas  gazosas.  Tem  duas  usinas  de  beneficiar  café, 
uma  na  cidade,  quasi  defronte  da  estação  da  estrada  de 
ferro,  e  outra  a  kilometro  e  meio,  na  fazenda  da  Batalha. 

Ha  na  cidade  seis  advogados  e  três  médicos.  Imprime-se 
nella  o  Correio  de  Cantagallo,  que  conta  31  annos  de  existência. 

A  população  da  cidade  é  de  pouco  menos  de  2.000  ha- 
bitantes. 

A  cidade  é  abastecida  de  boa  agua,  que  vem  encanada 
da  fazenda  da  BataJha,  lugar  denominado  Cambucá,  a  três 
kilometros  de  distancia,  e  servida  por  uma  rede  de  esgotos, 
cujas  descargas  se  fazem  para  o  rio  Lavrinhas.  Ha  ahi,  na 
margem   do  rio,   uma  usina  de   desinfecção. 

Os  edificios  públicos  ahi  existentes  são:  a  Matriz,  a  Casa 
da  Camará,  o  Fórum,  o  Lazareto  e  a  Cadêa.  Ha  também  uma 
Casa  de  Caridade,  pouco  distante  da  cidade,  fundada  em  1875 
pela  loja  maçónica  Confraternidade  Benificente,  com  o  pa- 
trimónio de  35  apólices  da  divida  publica  de  um  conto  de  réis; 
acha-se  fechada  por  lhe  faltarem  os  auxílios,  que  lhe  eram 
prestados  pelos  governos  estadoal  e  municipal. 


A  Matriz  é  um  templo  espaçoso  e  situado  na  praça  15 
de  Novembro  e  defronte  do  jardim.  Sua  fachada  não  tem  es- 
tylo.  Tem  uma  torre  com  três  sinos  e  um  relógio.  Seu  in- 
terior é  singelo;  as  naves  são  elevadas  e  é  banhada  de  abun- 
dante luz,  o  que  lhe  dá  um  alegre  aspecto. 

Tem  a  capella-mór  um  altar,  em  cujo  throno  vê-sea  ima- 
gem de  Nossa  Senhora  do  Livramento,  S.  Benedicto  e  Santo 
António  e  o  Sacrário.  Tem  seis  tribunas,  uma  lâmpada  de 
prata,  seis  quadros  da  Via-Sacra  e  duas  portas,  uma  que  dá 
para  a  Capella  do  Sagrado  Coração  de  Jesus  e  outra  para  a 
Sacristia. 

No  corpo  da  igreja  ficam  dous  altares  lateraes,  um  com 
a  imagem  de  Nossa  Senhora  das  Dores,  e  outro  com  a  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário.  Ha  ahi  oito  quadros  da  Via  Sacra, 
um  púlpito,  a  pia  baptismal  e  uma  escada  em  caracol,  que 
conduz  ao  coro,  onde  se  acha  um  harmonium; 

Do  lado  do  Evangelho  fica  a  Capélla  do  Sagrado  Coração 
de  Jesus,  com  um  altar  e  um  confissionario  e  do  lado  da  Epis- 
tola a  sacristia. 

E'  padroeiro  da  cidade  o  Santíssimo  Sacramento. 

A  Camará  Municipal  funcciona  na  rua  Benjamin  Cons- 
tant, em  um  prédio  sem  estylo,  reconstruído  em  1882.  No  pa- 
vimento superior  encontram-se  as  salas  da  secretaria  e  do 
archivo  e  a  das  sessões  com  os  retratos  dos  Srs.  Porciuncula 
e  Miguel  de  Carvalho  e  do  Coronel  Luiz  Vieira  de  Carvalho, 
e  no  andar  térreo  a  sala  da  procuradoria  e  a  em  que  está  alo- 
jada a  Bibliotheca  da  Camará,  com  perto  de  2.000  volumes. 

O  Fórum  funcciona  em  um  prédio  assobradado,  na  praça 
Quinze  de  Nobembro.  Tem  na  frente  seis  janellas  com  grades 
de  ferro,  duas  de  peitoril  e  a  porta  de  entrada.  O  interior  é 
despido    de    qualquer    ornamentação. 

Possue  além  de  dous  cartórios,  as  salas  das  audiências, 
do  partidor  e  distribuidor,  do  juiz  de  direito  e  o  salão  das 
sessões  do  jury,  com  suas  dependências:  sala  secreta  e  das 
testemunhas. 

A  Cadeia  é  grande,  segura  e  hygienica,  possue  seis  com- 
partimentos, banheiro,  agua  e  esgoto.  A  cidade  tem  dous  ce- 
mitérios; um  no  centro  da  cidade,  próximo  á  praça  Marechal 
Deodoro  e  onde  não  se  fazem  mais  enterramentos,  e  outro 
distante  da  cidade,  e  bastante  descurado. 

O  mun.  contém  seis  districtos,  o  da  cidade,  Santa  Rita 
da  Floresta,  Cordeiro,  Macuco,  Santa  Rita  do  Rio  Negro  e 
S.  Sebstião  do  Parahyba  e  os  povs.  denominados  Penna 
(parte).  Maravilha,  Taquara,  Agua  Quente,  á  margem  es- 
querda do  rio  Negro,  e  Porto  do  Marinho,  á  margem  direita 
do  Parahyba. 

O  mun.  limita-se  com  Duas  Barras,  Carmo,  Bom  Jardim, 
Itaocara,  S.  Francisco  de  Paula,  S.  Sebastião  do  Alto  e  Es- 
tado de  Minas  pelo  rio  Parahyba. 

As  estações  da  estrada  de  ferro  a  elle  pertencentes  são: 
Cordeiro,  Cantagallo,  Gavião,  Santa  Rita,  Boa  Sorte  e  Ma- 
cuco. 

A  lavoura  consiste  em  café,  canna,  fumo,  milho  e  feijão, 
não  tendo  produzido  resultado  a  cultura  do  algodão.  Os  dis- 
trictos mais  cafeeiros  são  os  da  cidade.  Floresta,  Cordeiros  c 
Santa  Rita. 

A  exportação  do  café  em  todo  o  mun.  ascende  a  600.000 
arrobas  annualmente. 

A  cultura  do  fumo  e  a  criação  do  gado  florescem  nos  dis- 
trictos de  Macuco  e  Santa  Rita  do  Rio  Negro. 

Ha  neste  ultimo  uma  fabrica  de  gelo  e  de  leite  congelado. 

Dos  districtos  do  mun.  é  mais  importante  o  de  Cordeiro, 
atravessado  pelo  rio  Macuco.  Tem  268  prédios,  uma  popu- 
lação de  1.600  almas;  34  casas  de  fazendas  e  molhados,  dous 
hotéis,  duas  pharmacias,  duas  agencias  de  lotcrias.  dous 
bilhares,  dous  barbeiros,  três  alfaiates,  seis  botequins,  três 
sapateiros,  dous  funileiros,  dous  armadore.<!  o  vmia  typogra- 
phia,  onde  se  imprime  a  Gazela  de  Cordeiro  que  está  no  quinto 
anno. 

Tem  mais  três  usinas  de  beneficiar  café,  um  thcatrinho; 
três  médicos. 

O  território  desse  mun.  foi  explorado  na  segunda  metade 
do  século  18°  por  um  celebre  contrabandista  de  ouro,  Mão  de 
Luva. 

Tendo  atravessado  o  Parahyba,  no  lugar  actualmente  de- 
nominado Porto  Velho  do  Cunha,  veio  Mão  de  Luva.  á  frente 
de  um  bando,  estabelecer-se  no  lugar  onde  é  tiojo  a  cidade  He 
Cantagallo. 

Divulgada  a  noticia  da  descoberta  da.s  minas  de  Can- 
tagallo, tomou  o  Governo  providencias  para  capturar  os  con- 
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trâbandistas,  Mão  de  Luva  e  um  tal  Maurício,  que  também 
havia  se  estabelecido  nesses  lugares. 

Foi  Mão  de  Luva  capturado  pela  traição  de  um  dos  seus 
companheiros  e  sentenciado  com  muitos  destes,  no  Juizo  da 
Intendência  Geral  do  Ouro  do  Rio  de  Janeiro. 

Refere  a  tradicção  que,  já  perdida  as  esperanças  de  acer- 
tarem com  o  asylo  dos  contrabandistas,  estavam  os  soldados 
dispostos  a  regressar,  desistindo  da  empreza,  quando  ouviram 
cantar  um  gaílo,  que  lhes  revelou  o  procurado  sitio,  resultando 
desse  facto  o  nome  dado  ao  lugar. 

Depois  da  prisão  de  Mão  de  Luva,  estabeleceu  o  Governo 
uma  lavra  de  mineração,  sob  a  direcção  de  um  superinten- 
dente. 

Foi  este  o  primeiro  estabelecimento  de  Cantagallo  e  o 
começo  de  sua  fundação. 

Á  superintendência  foi  extincta  no  começo  do  século  pas- 
sado por  verificar-se  que  a  renda  das  minas  eraMnferior  ás 
despezas   com   o   seu   custeio. 

Pelo  Bando  de  18  de  Outubro' de  1786  facultou  o  Vice- 
Rei  Luiz  de  Vasconcellos  as  terras  de  Cantagallo  aos  colonos, 
que  nellas  quizesem  estabelecer-se,  o  que  determinou  uma  cor- 
rente de  immigração,  que  muito  concorreu  para  o  desenvol- 
vimento    da     povoação. 

Foi  Cantagallo  creado  parochia  pelo  Alvará  de  9  de  Ou- 
tubro de  1806;  villa  pelo  Alvará  de  9  de  Março  de  1814  e 
cidade  pela  Lei  Pronvincial  n.  965  de  2  de  Outubro   de  1857 

CANTANHEDES.  Log.  do  Maranhão.  Accrescente-se. 
no  fim:  Fica  á  margem  esq.  do  rio  Itapecurú,  12  kils.  á  jusante 
da  pov.  Cachimbos.  E'  o  berço  do  Dr.  António  Henriques 
Leal,  medico  e  litterato. 

CANTINHO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Cimbres. 

CANTO  DE  BAIXO-  Log.  no  mun.  da  capital  do  Es- 
tado de  Santa  Catharina;  com  escola. 

CANTO  ESCURO.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco, 
no    mun.    do    Limoeiro. 

CANTOS  Bairro  no  dist.  de  Santa  Rita  da  E.xtrema;  no 
Estado  de  Minas  Geraes. 

CANUDO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  da  Floresta  e  desagua  no  rio  Pajehú. 

CANUDOS.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  do  Capão  Bonito  do  Paranapanema  e  desagua  no  rio 
S.  José. 

CANZANZA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Jaboatão,  em  terras  do  engenho  do  seu  nome,  e, 
seguindo  para  o  do  Cabo,  desagua  no  Gurjaú,  affl.  do  Pira- 
pama.    (S.    Vasconcellos.    Dicc.   cit.). 

CAOCA.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão,  no  littoral  do 
mun.  de  Curunipú,  entre  a  foz  do  rio  Urú  e  a  do  rio  Tury- 
assú. 

CAPANEMA.  Corr.  caá-pancma,  folha,  herva  ou  matta 
ruim,  imprestável,  folha  fétida  ou  mal  cheirosa;  Bahia,  Rio, 
Minas,     (Dr.     T.     Sampaio). 

CAPANEMA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
do  Patrocínio  do  Sapucahy,  nas  divisas  do  dist.  de  Ityra- 
puan.  Reune-se   com  o  Santa  Barbara. 

CAPÃO-  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun.  do 
Bom    Fim. 

CAPÃO-  Lagoa  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  do  E 
Santo  da  Bôa  Vista. 

CAPÃO-  Acrescente-se  no  fim:  O  Dr.  Theodoro  Sam- 
paio, diz;  1  CAPÃO,  caá-pãun,  ilhade  matto  no  meio  do 
campo,  retalho  ou  nesga  de  matto:  o  matto  que  cresce  ilhado 
no  meio  do  campo  denominava-se  caap«M,  ilha  de  matto,  de 
que  procede  o  vocábulo  capão,  hoje  geralmente  adoptado 
no  Brasil  para  significar  essa  forma  de  vegetação.  Algumas 


vezes  se  diz  também  capuão,  mas  já  derivado  de  outro 
vocábulo  tupi  caá-apoan,  matto  redondo,  e  podendo  significar 
um  oasis.^  » 

CAPÃO  D'AMORA.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  pró- 
ximo ao  Batel,  distante  quatro  kils.  da  capital. 

CAPÃO  DO  MANOEL  MACHADO-  Log.  do  Estado 
do  R.  G.  do  Sul,  no  dist.  de  SanfAnna  do  Rio  dos  Sinos. 

CAPÃO  GRANDE.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  do  rio  das  Pedras,  que  o  é  do  Pardo  e  este  do  Paranapa- 
nema. 

CAPÃO  RICO.  Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  Santa  Barbara  do  Rio  Pardo;  com  uma  esc.  mixta, 
creada  pela  Lei  n.  732  de  26  de  outubro  de  1900. 

CAPÃO  RICO-  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  Santo  António  da  Lagoa  e  mun.  do  Curvello. 

CAPARA.  Corr.  yg-apara,  agua  ou  canal  torto,  rio 
curvo;   S.   Paulo.    (Dr.    T.  Sampaio.) 

CAPEBA.  Riacho  do  Estado  do  Ceará,  affl.   do  Juá 

CAPELLA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  banha  o  mun. 
de  Chaves  e  desagua  no  rio  Goiabal. 

CAPELLA  DA  BELLA  VISTA  DO  JUQUIÂ.  Bairro 
no  mun.  de  Itapecerica;  no  Estado  de  S.  Paulo. 

CAPELLA  DO  PARTIDO-  Morro  do  Estado  da  Bahia, 
na  cidade  de  Santo  Amaro,  com  as  ruinas  de  uma  capella, 
da  qual  restam  de  pé  somente  as  duas  torres. 

CAPELLA  DOS  PERDÕES.  Bairro  do  mun.  de  Na- 
zareth  do  Estado  de  S.  Paulo,  com  escola. 

CAPELLA  NOVA  DO  BETIM.  Dist.  de  Minas  Geraes. 
Accrescente-se  no  fim:  Foi  desmembrado  do  mun.  de  Sabará 
e  annexado  ao  de  Santa  Quitéria  pela  Lei  n.  319  de  16  de 
setembro    de    1901. 

CAPELLA  VELHA.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes; 
forma  com  o  Piedade,  que  se  reúnem  na  cidade  do  Rio  Branco, 
o  Chopotó,  trib.  do  Pomba.  Recebe  o  Quebra-caco,  Inhambú, 
Paiol  e  José  Joaquim. 

CAPELLINHA.  Log.  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
3°  dist.  do  mun.  de  Macahé,  com  uma  esc.  municipal. 

CAPELLO  do  frei  AMARO.  Grande  elevação  da 
serra  da  Ranhosa,  no  dist.  de  Santa  Quitéria  e  Esfàdo  de 
Minas  Geraes.  Tem  uns  2.0Q0  metros  de  altura.  E'  assim  de- 
nominado porque  ahi  residiu  o  Frade  desse  nome,  o  primeiro 
preceptor  do  Visconde  do  Caeté,  José  Teixeira  da  Fonseca 
Vasconcellos. 

CAPIBARIBE.  E'  vocábulo  tupi  e  significa  —  logar 
de  capivaras  ou  capibaras  —  de  capibara,  porco  selvagem 
e  yby  ou  ipe  logar.  Locus  animalis  Capivara  (Dr.  Martius. 
Ghssaria.)  Capiheribe.  corr.,  caapiuar-y-pe;  alt.  capibar- 
y-be,  rio  das  capivaras.  Vide  Capivary.  Pernambuco.  (Dr.  T. 
Sampaio.) 

CAPIBERIBE.  Rio  de  Pernambuco.  Accrescente-se 
no  fim:  O  Sr.  Sebastião  Vasconcellos  Galvão,  no  seu  Dicc, 
Chorogr.  Uist.  e  Est.  de  Pernambuco,  descrevendo  essse  rio, 
diz:<  Capibaribe.  Rio.  Nasce  na  lagoa  da  Estaca,  entjre  as 
serras  do  Acahy  e  do  Jacarará,  em  teritorio  do  mun.  de 
Cimbres,  tendo  suas  vertentes  cercadas  de  carahybeiras,  as 
quaes,  desde  ahi,  até  muito  alem  do  seu  encontro  com  o  rio 
Canhoto  (um  dos  seus  principaes  affls.,  conhecido  por  tal 
nome  pelos  moradores  de  sua  ribeira,  e  cuja  nascença  é  na 
lagoa  do  Angu,  não  tendo  arvores  nas  margens,  e  formando 
até  esse  ponto  um  curso  de  igual  extensão  do  d'aquelle  de 
que  é  trib.),  continuam  bordando-lhes  as  ribanceiras.  D'ahi 
corre  em  um  leito  de  rochas,  na  direcção  O.  para  N  E.,  for 
mando  grandes  meandros  e,  com  a  extensão,  approximada 
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mente,  de  490  kils.,  banha  no  mun.  de  Taquaretinga  (margem 
esq.)  as  povs.  —  de  Poço  Fundo,  Santa  Cruz,  Torres,  Ca- 
pado e  Topada;  no  do  Brejo  (margem  dir.)  a  pov.  do  Couro 
d' Anta;  no  do  Bom  Jardim  (margem  esq.)  os  logarejos  Chéos 
e  Salgadinho;  no  do  Limoeiro  os  povs.  de^S.  Vicente  da  Pedra 
Tapada  (margem  esq.),  Pedra  Tapada  (margem  dir.)  e  a  ci- 
dade do  Limoeiro  (margem  esq.) ;  no  do  Pau  d' Alho  a  pov.  do 
Rosarinho  e  a  cidade  do  E.  Santo;  no  de  S.  Lourenço  os 
logares  Santa  Rita,  Tiuma  (que  são  estações  da  via  férrea  do 
Limoeiro)  e  a  viUa  de  S.  Lourenço  da  Matta;  e  no  do  Recife 
desde  o  engenho  S.  Cosme,  ponto  escolhido  para  seu  desvio, 
banha  as  povs.  da  Várzea,  Ambolê,  Caxangá,  Apipucos,  Mon- 
teiro, Poço,  Casa  Forte,  SanfAnna,  Ponte  do  Uchôa,  Torre, 
Capunga,  o  bairro  da  Magdalena,  onde,  pouco  abaixo  da  ponte 
deste  nome,  bifurca-se  em  dous  braços:  um  ao  sul  e  á  dir., 
que  vai  passar  por  baixo  das  pontes  do  pov.  Afogados,  as  qúaes 
servem  á  estrada  geral  do  centro  do  Estade,  e  dos  caminhos 
de  ferro  do  S.  Francisco  e  Central  de  Pernambuco;  depois, 
confundindo  sua  foz  com  a  do  rio  Tigipió,  recurva-se  para 
seguir  a  direcção  do  Recife  e  lançar  suas  aguas  em  um  largo 
braço  de  mar  comprehendido  entre  as  ilhas  de  Santo  António 
e  do  Nogueira,  e  outro,    ou  o  braço  dos  Coelhos,   corre, 
banhando  os  muros  do  Hospital  Pedro  II,  onde  começa,  ao 
O.  e  á  esq.,  o  bairro  da  Boa  Vista,  e  partindo  d'ahi  separa 
este  da  ilha  de  Santo  António,  segue  entre  dous  cães  verti- 
caes  continues,  distantes  um  do  outro  uns  150  metros  appro- 
ximadamente,  passa  por  baixo  das  pontes  da  Bôa  Vista,  da 
E.  de  F.   da  Várzea  e  Dous   Irmãos,  e  da  de  Santa  Izabel, 
contorna  a  ponta  de  Santo  António,  mistura  suas  aguas  com 
as  do  Beberibe,  que  vem  do  N.,  separa  depois  o  bairro  do  Re- 
cife do  de  Santo  António,  passa  por  baixo  das  pontes  Buarque 
de  Macedo  e  Sete  de  Setembro  e  forma,  a  partir  d'ahT,  um 
porto  destinado  ao  serviço  da  Alfandega.  Depois,  na  ponta 
S.  do  bairro  do  Recife,  tem  logar  a  juncção  com  o  braço  do 
mar,  já  descripto,  que  recebe  as  aguas  do  braço  dir.;  come- 
çando ahi  a  parte  principal  do  porto  do  Mosqueiro,  compre- 
hendido entre  o  recife   natural  e  o  cães  do  bairro   do    Re- 
cife, até  o  forte  e  barra  do  Picão.  Após  sua  bifurcação,  divi- 
de o  Capibaribe  a  cidade  do  Recife  em  três  bairros,  formando 
algumas  ilhas,  d'entre  ellas  a  de  Santo  António,  principal, 
outr'ora  cidade  Mauricia,  a  de  Joanna  Bezerra,  etc.  E'  na- 
vegável, no  tempo  do  verão,  até  12  kils.  acima  da  sua  foz, 
por  botes  e  canoas;  no  tempo  do  inverno,  porem,  as  chuvas 
concorrem  para  augmentar-lhe  o  volume,  tornando-se  cau- 
daloso e  determinando  grandes  damnos  por  occasião  de  suas 
enchentes,  tanto  nas  estradas  pubhcas  e  pontes,  como  nas 
propriedades  particulares.  As  cheias,  que  mais  estragos  tem 
causado  e  de  que  se  tem  conhecimento  são  as  dos  annos  de 
1842,  1854,  1866,  1869,  1894  e  a  de  21  e  22  de  junho  de  1897; 
esta,  sobre  ser  extraordinariamente  grande,  inundando  tudo 
que  ficava  situado  em  suas  margens,  occasionou  varias  mortes 
e  grandes  e  incalculáveis  prejuízos.  Em  seu  curso  recebe  muitos 
affls.,  enumerando  como  mais  notáveis  os  seguintes  riachos: 
no  mun.  do  Brejo,  o  Canhoto,  Aldeia  Velha,  Carapotós,  Man- 
dasaia,  Tabocas,  Éguas  ou  Bataria,  Doce,  Salobro,  Madre  de 
Deus;  no  de  Taquaretinga   (margem    esq.).  Arroz,  Topada, 
Açudinho,  Macena,  Queimadas,  Cumbe,  Gravatasmho,  Mel- 
lodença.    Direito,  Esquerdo,  Contendas,  Salgado,    S.  José, 
Pacheco;  no  do  Bom  Jardim:  Cahe-ahi,  Freitas,  Chéos,  Sal- 
gadinho, Manso,  ribeiro  Grande,  Taiepe  (margem  esq.);  no 
do   Limoeiro:  Gangorra,   Mary,  Carrapixo,  Muruabeba,  Fi- 
gueira,  Jatobá,    Cassatuba,    Boi,    Batatan,    Mandioca,   Es- 
curo, Poço  da  Vacca,  Fernandes,  ribeiro  Fundo,  Cotunguba 
(margem    dir.)  Aparo,    Espinho    Preto,   Magro,  Mel,    Duas 
Pedras,  Pirauhyra,  Quebra  Bunda,  Lama,  Besta  ou  Correinha, 
Salobro,  Perua  Choca,  Boi  Secco,  Lagartixa  (margem  esq.); 
no  do  Pau  d'Alho;  Cumbe,  Potribú,  Currahy,  Goitá,  Mussu- 
repe  (divisas  com  S.  Lourenço),  Camilla,  Cajueiro,  Ipojuca; 
no  de  S.  Lourenço,  Massiape,  Massiapinho,  Tapacurá,  Ta- 
pesserica.  Caiará,  Cachaça,  Dindi,  Agua  Fria,  Timbi,  Camo- 
rim,   Camaragibe;  e   no   do  Recife,   finalmente,   Brumsinho, 
Cordeiro  e  Parnamirim.  Existem  sobre  este  rio  as  pontes: 
do  Tahy-ba,  na  cidade  do  E.  Santo  do  Pau  d' Alho,  cuja  su- 
perstructura  do  systema  treilles,  o  pavimento  de  madeira,re- 
pousando  sobre  pilares  de  bases  soUdas,  com  a  extensão  de 
113'°,0,  foi  orçada    sua   construcção  em  138:5551000,  sendo 
iniciada  em  18  de  maio  de  1872  e  concluída  e  entregue  ao  tran- 
sito em  1876;  a  de  S.  João,  na  estrada  de  rodagem  e  próxima 
á  bocca  da  matta  deste  nome,  no  mun.  de  S.  Lourenço;  a  do 
Caxangá,  que  sendo,  primitivamente,  de  arame  e  pênsil,  a 


grande  enchente  do  rio,  em  1869,  carregou-a,  fazendo-se 
então  em  substituição  a  actual,  que  é  de  ferro,  com  lastro  de 
madeira;  a  da  Magdalena;  a  do  Lasserre;  a  da  Boa  Vista 
entre  as  ruas  Barão  da  Victoria  e  Imperatriz,  dos  bairros  de 
banto  António  e  Boa  Vista  da  cidade  do  Recife;  foi  inau- 
gurada em  2  de  dezembro  de  1876;  a  da  via-ferrea  da  Várzea 
e  Dous  Irmãos;  a  de  Santa  Izabel,  na  parte  septentrional 
dos  mesmos  bairros;  a  Buarque  de  Macedo,  começada  em  1881  e 
conclmda  em  1889;  efinahnente  a  do  Recife  ou  Sete  de  Setembro, 
ambas  entre  os  bairros  de  Santo  António  e  de  Pedro  Gonçalves, 
na  confluência  do  rio  Capibaribe  e  Beberibe,  toda  de  ferro  é 
entregue   ao    pubhco    em    1865  » 

CAPIM.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  de 
Quipapá. 

CAPIM-ASSÚ.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  a  O. 
de  S.  Vicente  Ferrer,  e  delia  distante  seis  kils. 

CAPIM  BRANCO.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes , 
no  mun.  do  Sacramento. 

CAPIM  BRANCO.  Pov.  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
a  158  kils.  da  capita! ,  com  250  habs.  Data  de  1840.  Seu 
pequeno  desenvolvimento  nasceu  da  construcção,  ou  melhor, 
dos  trabalhos  preliminares  da  hnha  telegraphica  que  por 
ahi  transitou  estabelecendo  sua  primeira  estação,  inaugu- 
rada em  31  de  Dezembro  de  1891  e  que  tomou  o  nome  de 
Capim  Branco,  que  trocou  mais  tarde  pelo  de  Coronel 
Ponce.  E'  banhada  pelo  rio  S.  Lourenço  e  córrego  do  Capim 
Branco; 

CAPIM  BRANCO.  Córrego  do  Estado  de  Matto  Grosso- 
banha  a  pov.  do  seu  nome  e  desagua  no  rio  S.  Lourenço. 

CAPIM  DE  BURRO.  Log.  a  três  kils.  da  villa  de 
Santo  António  de  Gilbués;  no  Estado  do  Piauhy. 

CAPIM  FINO.  Bairro  do  mun.  do  Jahú;  no  Estado  de 
S.  Paulo;  com  duas  escs.  creadas  pela  Lei.  n.  748  de  13  de 
novembro  de  1900.  E'  também  denominado  Villa  Ribeiro. 

CAPIM  FINO.  Estação  da  E.  de  F.  Paulista,  na  secção 
do  rio  Claro,  no  ramal  dos  Agudos.  Foi  inaugurada  em  1° 
de  julho  de  1899. 

.  CAPIM  FINO.  Córrego  do  Estado  de  S.- Paulo;  de- 
sagua no  ribeirão  da  Serrinha,  trib.  do  Arouca,  que  o  é  do 
Roque  e  este  do  Mogy-guassú. 

CAPINZAL.  Ilha  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Chaves. 
O  furo  Grande  separa-a  da  ilha  nova  doa  Carneiros. 

CAPIRÚ.  Rio  do  Estado  do  Paraná,  affl.  do  Tacaniça. 

CAPISSURA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Itambé.  E  também  denominado  Lages. 

CAPITÃO.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun.  de 
Linhares. 

CAPITÃO.  Ribeirão  do  Rio  de  Janeiro.  Linhas  2  e  3. 
Em  logar  de  —  deste  nome  affl.  do  rio  Grande  —  leia-se  — 
S.  Domingos  e  Almas,  trib.  do  S.  José,  que  o  é  do  rio  Grande; 

CAPITÃO  AGOSTINHO.  Lagoa  do  Estado  de  Matto 

Grosso,  no  mun.  da  Capital. 

CAPITÃO-MÓR.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  de    Bragança. 

CAPITINGA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  Itupeva,  trib.  do  Mogy-guassú.  Recebe  o 
Lageado  e  o  Bebedouro. 

CAPIVARA.  Log.  do  Estado  de  Goyaz,  no  mun.  de 
Antas,   na  estrada  que  vai  para    Campinas. 

CAPIVARA.  Paraná  c  lago  do  Estado  do  Amazonas, 
uo  mua.    de  Itacoatiara. 
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CAPIVARA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
da  margem  dir.  do  rio  Una;  no  mun.  do  Bonito. 

CAPIVARY.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  na  cidade  de 
S.  Félix. 

CAPIVARY.  Pov.  no  mun.  de  Tibagj-  do  Estado  do 
Paraná,  á  margem  esq.  do  rio  do  seu  nome. 

CAPIVARY.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
S.  Bernardo.  Vai  para  o  rio  Pequeno,  trib.  do  Jurubatuba. 
Recebe  o  ribeirão  do  Poço. 

CAPIVARY.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  do  Pomba.  Esta  palavra  é  composta  de  capiuar-y. 
rio  das  capivaras. 

CAPIVARY.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
affl.  do  rio  Formoso,  que  o  é  do  Pomba;  no  mun.  deste  nome. 

CAPIXABA.  I-og.  no  Estado  de  Sergipe,  no  termo  de 
Maroim.  {Almanak  Sergipano.  1901). 

CAPUAMA.  Composto  de  caá-puama,  matto  levan- 
tado ou  revolvido  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CAPUAO.  Composto  de  caá-apuã,  matto  redondo  ou 
ilhado    (Dr.    T.    Sampaio). 

CAPUAVA.  Composto  de  caá-apoaba,  morada  do 
matto  (Dr.  Theodoro  Sampaio).  Vide  Capuaba. 

CAPUEIRA.  Arraial  no  terino  de  Pacatuba  e  Estado 
de  Sergipe  (Almanak  Sergipano.  1901). 

CAPUEIRA.  Accrescente-se  no  fim:  O  Dr.  Theodoro 
Sampaio  diz:  «  Capueiha  corrupção  de  caá-poéra,  matto 
extincto,  matta  cortada  ou  destruída;  costuma-se  confundir 
com  copueira  composto  de  cô-poéra,  roça  extincta,  roça 
velha,  abandonada  e  já  invadida  pelo  matto.  Substantivo, 
uma  espécie  de  perdiz  {Perdiz  dentata  Temm.). 

CAPUEIRA  DOS  CARNEIROS.  Ribeirão  do  Es- 
tado de  Minas  Geraes;  banha  o  mun.  de  Palmyra  e  desagua 
no  rio  Pinho  ou  Piau 

CAPUEIRA  GRANDE.  Pov.  do  Estado  do  Ma- 
ranhão, no  mun.  de  Tury-assú,  a  18  kils.  da  costa,  nas  ca- 
beceiras do  rio  S.  João. 

CAPUEIRA  GRANDE.  Córrego  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  entre  Ayuruoca  e  Turvo.  Vai  para  o  ribeirão  da  Boa 
Vista. 

CAPUEIRAS.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no 
1°  dist.  do  mun.  de  Gravatahy. 

CAPUEIRAS.  Morros  no  mun.  de  Apiahy  do  Es- 
tado de  S.  Paulo.  Ahi  nasce  o  Taquary  affl.  do  Ribeira  de 
Iguape. 

CAPUEIRINHA.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha 
o  mun.  do  Rio  Branco  e  desagua  no  Chopotó,  trib.  do 
Pomba. 

CAPUEIRUSSÚ.  Morro  na  cidade  da  Cachoeira, 
no  Estado  da  Bahia. 

CAPUTERA.  Corr.  caá-apytéra,  o  meio  da  matta; 
S.  Paulo  (Dr.  T.  Sampaio).  Corr.  de  caá-apitêr-a,  meio  do 
monte.  De  caá,  monte;  apitêr,  centro,  meio,  com  o  comple- 
mento do  a  por  acabar  em  consoante,  segundo  a  lição  do 
padre  A.  R.  de  Montoya  em  sua  Arte  de  la  lenqua  quarani 
(Dr.  J.   M.  de  Ahneida). 

CAPUTYRA.  Corr.  caá-potyra,  a  flor  da  matta  (Dr.  T. 
Sampaio). 

CAPUVA.  Corr.  caá-puha,  herva  podre,  páo  molle, 
sem  resistência  (Dr.  T.  Sampaio). 


CAQUEIRA.  Pov.  do  Estado    do  Maranhão,  no  mun. 
de  Tury-assú. 

CAQUEIRA.    Rio    do    Maranhão.    Accrescente-se    no 
fim:  e  desagua  na  margem  dir.  do  Maracassumé. 

CApUENDE.  Morro  na  cidade  da  Cachoeira,  no  Estado 
da  Bahia. 


CAQUETA.  Ilha  no  mun.   de  Santarém  e  Estado  do 


Pará 

CARA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Afuá. 

CARABEIRO  DO  ESPIRITO  SANTO.  Log.  do  Estado 
de  Pernambuco,  no  mun.  de  Tacaratú. 

CARAÇA.  Assim  denominam  os  indígenas  uma  es- 
pécie de  samambaia,  que  se  cria  em  terras  porosas  e  seccas, 
e  cujos  ramos  ou  hastes  brotam  de  um  bulho.  Parece  que 
tem  na  sciencia  o  nome  Polypodium-incannem,  da  família 
das  Cryptogamicas.  E'  o  feto  macho  do  Brasil. 

CARAÇA.  Cachoeira  no  rio  Ribeira  de  Iguape;  no  mun. 
de  Apiahy  e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Caraça,  diz  o  Dr.  J.  M. 
de  Almeida,  é  corruptela  de  Qúára-áocè  por  contracção 
Qúár'-áocè,  muito  esburacado.  De  qúára,  buraco,  fojo,  poço, 
cova;  áoch,  para  exprimir  superlativo.  AUusivo  a  ter  muitos 
poços  e  buracos,  de  sorte  que  as  aguas  rodomoinham  succes- 
si vãmente  >. 

CARACARÁ.  Corr.  carãe-carãe,  o  arranhador,  o  arra- 
nha-arranha  (Polyhorus  vulgaris  Vieill);  alt.  carcará;  Ceará 
e  Norte  do  Brasil  (Dr.  T.  Sampaio). 

CARACITUBA  (muito  cortado,  segundo  Montoya). 
Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o  mun.  de  Ama- 
ragy  e  desagua  no  rio  Ipojuca. 

CARACOL.  Pov.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun. 
de  Miranda. 

CARACOL.  Serra  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no 
mun.  de  Miranda. 

CARACOL.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo;  desagua 
na  margem  dir.  do  rio  Tietí,  quasi  defronte  do  bairro  de 
Pirapora,  pertencente  ao  mun.  do  Parnahyba. 

CAR  AGUA.  Subs.,  espécie  de  bromelia  cujas  folhas  dão 
fibras  para  trançar  e  para  corda;  alt.  carauá,  crauá  no  Norte 
do  BrasU;  corr.  cará-uá,  talo  ou  nervura  farpada,  ou  ar- 
mada de  espinhos  (Dr.  T.  Sampaio). 

CARAGUATÂ.  Planta  conhecida  na  sciencia  por 
Tillandsia  usneoides,  da  famUia  das  Bromeliaceas,  que  dá 
uma  espécie  de  pinhas  e  fornece  á  industria  têxtil  longos 
e  fortes  filamentos.  A  pinha  possue  três  qualidades  apre- 
ciáveis, a  cór,  o  cheiro  e  o  sabor.  «  C&raguatá,  diz  o  Dr.  T. 
Sampaio,  é  composta  de  carauá-tá,  o  carauá  rijo,  duro;  alt. 
caravatá,  carauatá,  croata,  crauatá,  gravata.  >  Vide  Caraguá. 

CARAGUATATUBA.  Mun.  de  S.  Paulo.  Accres- 
cente-se no  fim:  Comprehende  os  bairros:  Tabatinga,  Massa- 
guassú,  Martim  de  Sá  e  Tinga.  Esta  palavra  é  composta 
de  caraguatá-tyba,  e  significa  gravatas  em  abundância. 

CARAHÂ.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun. 
de  Santo  António;  com  escola. 

CARAHÃ.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun. 
de  S.  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Serra;  com  escola. 

CARAHÃ.  Rio  affl.  da  margem  dir.  do  Sorocaba, 
no  mun.  da  Piedade  do  Estado  de  S.  Paulo.  Nasce  na  serra 
S.  Francisco,  ao  sul. 

CARAHIPE.  Corr.  caray-pe,  no  sagrado,  no  santo 
cará-y-pe,  no  rio  do  cará  (Dr.  T.  Sampaio]. 
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CARAHÚ  (o  que  tem  escama  negra  ou  casca,  segundo 
Montoya.  Ê  nome  de  peixe).  Riacho  no  mun.  de  Iguarassú 
do  Estado  de  Pernambuco.  Recebe  o  Vinagre. 

CARAHÚ.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  mun. 
de  S.  Vicente  e  desagua  no  rio  Piassabussú. 

CARAHUSINHO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  dist.  de  N.  S.  do  Ó.  do  mun.  de  Goyanna. 

CARAHIBAS.  Pov.  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun. 
de  Simão  Dias. 

CARAHYBAS.  Com  este  nome  dá  o  Alnianak  Ser- 
gipano (1901)  noticia  de  dous  arraiaes  nos  termos  de  Santo 
Amaro  e  Lagarto. 

'  CARAJÁ.  Corr.  carayá,  mono  grande,  simio  de  grande 
estatura.  O  gentio  costumava  appellidar  de  carayá  aos  seus 
visinhos  desaffectos.  O  gentio  deste  nome  em  Goyaz  é  assim 
appellidado  pelos  seus  contrários  (Dr.  T.  Sampaio). 

CARAJAUNA.  Morro  entre  os  rios  Garaú  e  Una  do 
Prelado,  ao  S.  da  serra  Itatins;  no  Estado  de  S.  Paulo.  Esta 
palavra  é  corrupção  de  Caa-ra-aú,  morro  desegual  e  incom- 
modo.  Vide  Guarahú  e  Garaú. 

CARAMANDÚ.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  do  Sumidouro.  E'  luna  ramificação  da  serra  do  P  ião 

CARAMBEHY.  Estação  da  E.  de  F.  de  S.  Paulo  ao 
Rio  Grande;  no  Estado  do  Paraná. 

CARAMBY  (corrupção  de  Caré-mbi,  tortuosa  e  funda). 
Corredeira  no  rio  Tietê,  entre  o  salto  de  Itú  e  a  cidade  de 
Porto  Feliz;  no  Estado  de  S.  Paulo. 

CARAMEMOAM.  Composto,  segundo  o  Dr.  Theo- 
doro  Sampaio,  de  carame-moam,  pipa  em  pé,  tonnel  posto 
em  pé,  erguido.  Lery  dá  caramemô  com  a  significação  de  pipa, 
tonnel,  carcassa  de  tatu. 

CARAMOCOARA.  Ilha  em  frente  á  foz  do  rio  Cu- 
batão;  no  Estado  de  S.  Paulo.  Foi  mencionada  na  carta 
de   sesmaria  de  Pêro  de  Goés,   de  10  de  Outubro  de  1532. 

CARAMURÚ.  Appellido  de  Diogo  Alvares  entre  os  Tu- 
pinambás  da  Bahia.  Os  primeiros  historiadores  ou  chronistas 
deram-lhe  por  significado  —  dragão  sahido  do  mar  ou  homen 
de  fogo.  «  Si  o  appellido  bárbaro  não  está  alterado,  diz  o 
Dr.  Theodoro  Sampaio,  é  o  mesmo  que  moréa,  espécie  de 
cobra  marinha  {Lepidosiren  paradoxo);  si,  porém,  está  cor- 
rupto, pode  vir  de  caray-murú,  que  se  traduz  —  o  homem 
branco  molhado  —  ou  figuradamente  o  naufrago,  o  branco  que 
deu  á  costa  >.  Vide  Caray  e  Carahyba. 

CARAMUSSA.  Rio  do  Estada  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  Apiahy;  no  mun.  de  Itapeva  da  Faxinaj 

CARANA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Affuá.  Vai  para  o  rio  Medonho.  Caraná  ou  carandá,  escamoso 
cascudo;  nome  da  palmeira  Copernicia  cerifera. 

CARANDAHY.  Pode  ser,  segundo  o  Dr.  Theodoro 
Sampaio,  corrupção  de  carandá-yba  ou  caraná-yba  a  palmeira 
camahuba;  ou  corrupção  de  carandá-y,  rio  das  carnahubas. 
Segundo  Baptista  Caetano  pode  ser  a  bica,  cano,  calha. 

CARANEMA.  Rio  affl.  do  Iperó  pela  margem  esq. 
no  mun.  de  Campo  Largo  de  Sorocaba.  Segundo  o  Dr.  J. 
Mendes  é  essa  palavra  corruptela  de  Quar-a-nêma,  ro- 
domoinhos.  Allusivo  a  abrirem-se  em  seu  leito  fojos,  revol- 
vendo-se  ahi  as  aguas  em  rodopio.  A  formação  do  terreno 
nessa  região  é  a  causa  desse  facto. 

CARANGOLA.  Bairro  da  cidade  do  Mar  d'Hespanha; 
no  Estado  de  Minas  Geraes.  E'  separado  da  cidade  pelo 
ribeirão  S.  João. 


CARANGOLA.  Bairro  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  de  Mercês  do  Pomba. 

CARANGUEJO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  do  Bonito.  Tem  a  altitude  de  600  metros.  E'  digna 
de  nota,  nessa  serra,  a  exquisita  fónna  que  têm,  dando-lhe 
a  semelhança  da  fachada  de  um  palácio,  oom  janellas  e  va- 
randas. 

CARANGUEJO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  do  Bom  Conselho,  nos  limites  desse  Estado  com  o  das 
Alagoas. 

CARANGUEJOS.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão,  de. 
fronte  da  pov.  do  Porto  do  Gabarra,  pertencente  ao  mun.  de 
Anajatuba.  Sua  extremidade  meridional  divide  a  foz  do 
Mearim  em  dous  braços. 

CARÃO.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  marginal 
ao  rio  Ipojuca,  no  mun.  do  Brejo  da  Madre  de  Deus. 

CARAPAUTUBA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affi. 
da  margem  dir.  do  Parahyba,  no  mun.  de  Pindamonhan- 
gaba.  Nasce  na  serra  Quebra  Cangalha  e  desce  em  cacho- 
eira. 

CARAPEBA.  Morro  cujo  alto  serve  de  divisa  entre 
os  muns.  de  Taubaté  e  S.  Luiz  do  Parahytinga;  no  Es- 
tado de  S.  Paulo.  Deste  morro  nasce  um  ribeirão,  que  por 
corruptela  é  denominado  Guarapeba.  O  Dr.  J.  Mendes 
escreve  Carapeva  e  diz  ser  essa  palavra  corruptela  de  Cará- 
pe-bae,  curto  e  chato.  De  cará,  curto;  pe-bae,  verbal  derivado 
de  pe,  achatar-se,  ser  chato,  com  o  suffixo  bae  (breve)  para 
formar  participio.  Vide  Acarapeba. 

CARAPUÇAS.  Bairro  na  cidade  de  Barbacena  e  Es- 
tado de  Minas  Geraes. 

CARASSÚ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco;  nasce 
no  engenho  Duas  Barras,  mun.  de  Barreiros,  toma  depois 
o  nome  de  Cariman  e  vai  desaguar  no  rio  Una,  dentro 
da  cidade  de  Barreiros  formando  a  ilha  do  Jardim.  Recebe 
o  Bella  Vista,  o  das  Pedras,  o  Jussara,  Nambu,  Paccas, 
Jaguaraba,  Camarão,  Calembe,  Camutengu,  Santo  Estevão, 
Tapirassá  e  Roncador.  Servem  as  aguas  desse  riacho  de 
motor  de  diversos  engenhos;  utilisando-se  delias  também  a 
usina  Carassú. 

CARASSUIPE.  Subdelegacia  da  delegacia  do  mun. 
de  Agua  Preta,  no  Estado  de  Pernambuco. 

CARA    SUJA.  Vide  Casa  Suja. 

CARATUBA.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
de  Campo  Largo,  também  escrevem  Caratuva. 

CARAUATA.  Vide  Caraguatá. 

CARDOSO.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  affl.  do  Ma- 
riquita, que  o  é  do  rio  das  Pedras,  e  este  do  Itapecurú;  no 
dist.  da  Saúde. 

CARDOSO.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha 
o  mun.  de  Bello  Horizonte  e  desagua  no  Tiradentea  outr'ora 
Arrudas. 

CARDOSOS.  Bairro  no  dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema; 
no  Estado  de  Minas  Geraes. 

CARECA.  Morro  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  na  ci- 
dade de  S.  Fidelis. 

CARIAS.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na  ci- 
dade do  Mar  d'Hespanha.  Ahi   fica  a  Caixa  d' Agua. 

CARIBOCA.  Tirado  ou  descedente  do  branco,  do 
europêo;  composto  de  cari-boc.  No  norte  do  Brasil  se  diz 
curiboca.  Vide  Cariboca  no  Vol.  I. 
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CARIBY.  Rio  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun.  de 
Urucará. 

CARICÊ.  Vocábulo  indígena,  significando,  segundo 
Montoya,  vontade  de  ter  sede;  de  car,  desejo,  vontade, 
impulso  para  alguma  cousa;  e  icê,  ter  sede.  .  ■, 

CARIJÓ.  Corr.  Cari-yó,  descendente,  o  tirado  dos  ca- 
rahybas;  tem  o  mesmo  significado  de  cariboca;  mistura  de 
branco,    pedrez.    (Dr.    T.    Sampaio). 

CARIJÓ.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha 
o  mun.  do  Pomba  e  desagua  no  rio  S.  Manoel. 


C ARIMAN.  Vocábulo   tupi  que  .significa  —  a 
mandioca  puba.  E'   substantivo. 


massa    da 


CARINHANHA.  Corr.  cari-nhenhê,  o  cari  ronca,  si- 
tio onde  esse  peixe  faz  ruido;  Bahia  (Dr.  Theodoro  Sampaio)- 

CARINHANHA.  Estação  da  Companhia  de  Nave- 
gação do  Rio  S.  Francisco,  na  villa  do  seu  nome;  no  Estado 
da  Bahia.  Fica  naqueUe  rio,  a  886  kils.  distante  do  Joaseiro 
e  entre  as  estações  da  Lapa  e  Malhada. 

CARIOCA.  Accrescente-se  no  fim:  O  Dr.  Theodoro 
Sampaio  diz:  «  Carioca  o  mesmo  que  cario,  ou  cari-yó,  cari- 
boc,  cari-uoc,  descendente  do  branco,  procedente  do  euro- 
pêo,  o  mixtiço  de  procedência  do  branco.  Vide  Carijó.  Pode 
também  ser  cari-oca,  a  casa  do  branco  ou  do    europêo.  » , 

CARIOS.  Corr.  cariós  ou  caryós,  graphia  usada  pelos 
autores  hespanhóes  para  o  nome  da  tribu  tupi-guarani  que 
dominava  na  costa  do  Brasil  de-Cananéa  para  o  sul,  por 
outros  chamados  índios  dos  Patos,  ou  simplesmente 
Índios  Patos  (Dx.  T.  Sampaio). 

CARIPY.  Rio  do  Estado  do  Pará,  reune-se  com  o 
Arucauá  e  o  Uaçá  e  juntos  vão  desaguar  no  oceano  junto 
á  foz  do  Oyapock  e  do  cabo  de  Orange.  Regam  todos  o  terri- 
tório do  Aricary.  (Caria  do  território  do  Aricary  de  José 
Lobo  Pessanha  Pará.  —  Agosto  —  1901). 

CARIRA.  Pov.  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
S.  Paulo. 

CARIRY.  Taciturno,  silencioso,  calado.  E'  adjectivo 
e    corrupção    de  kiriri. 

CARIRYSINHO.  Pequeno  pov.  do  Estado  de  Per- 
nambuco, no  mun.  do  Granito,  á  margem  do  riacho  do  seu 
nome;  com  uma  capellinha. 

CARIRYSINHO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco; 
nasce  na  serra  do  Araripe,  banha  o  pov.  do  seu  nome  e, 
depois  de  reunido  ao  Genipapo,  vai  desaguar  no  Pau  Grande, 
no  logar  Sitio. 

CARLOS  PRATES.  Colónia  nos  subúrbios  da  cidade 
de  Bello  Horizonte,  capital  do  Estado  de  Minas  Geraes. 
E'  composta  de  377  indivíduos.  Nella  cultívam-se  cereaes, 
mandioca,  batatas,  videiras,  hortaliças  e  capim  Angola. 
Tém  uma  área  de  266he(t8.  90.70  dividida  em  154  lotes, 
cada  um  com  a  pequena  área  de  20.000i"2. 

CARMO.  Estação  terminal  da  E.  de  F.  do  Recife  á 
Olinda,  nesta  cidade,  á  beira  do  mar  e  a  8.820"is  distante 
da  rua  Aurora,  na  cidade  do  Recife;  no  Estado  de  Pernam- 
buco 

CARMO.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  .\ccrescente-se  no 
fim:  Ao  Jornal  do  Commercio  enviei  a  seguinte  commu- 
nicação:  Regressando  da  Villa  do  Sumidouro,  desembar- 
quei na  estação  do  Bacellar,  antigamente  do  Carmo.  To- 
mei um  troly,  que  conduzio-me  á  cidade  do  Carmo,  dis- 
tante dous  kils.  da  margem  dir.  do  rio  Paquequer  e  da  es- 
tação d'aquelle  nome.  O  aspecto  da  cidade  impressionou-me 
bem:  é  pequena,  mas  bem  delineada.   Situada  sobre  uma 


chapada,  a  cidade  offerece  longínquos  horizontes  compostos 
de  montes  e  serras  e  é  varrida  pelos    ventos  em  todas  as 
direcções.  Está  a  373  metros  de  altura  e  é  circulada  pelo 
rio  Paquequer  e  pelos  ribeirões  Gloria,  Astréa  e  Emboque 
ou   Santo   António,   tribs.    daquelle  rio.    Dista  de   Nyterõi 
240  kils.  e  da  villa  do  Sumidouro  18.  Seus  prédios,  em  nu- 
mero de  225,  são  quasi  todos  térreos,  antigos   e  sem  gosto. 
Suas  ruas  são  rectas,  curtas,    muito  pouco  planas,  a  mór 
parte  em  ladeira  suave,   com  largura  regular,   cortando-se 
perpendicularmente,  sem  calçamento,  com  passeios  de  pedra 
inteiriça   e  illuminadas   á   kerosene.   Tem    quatro    praças, 
sendo  três  bastante    grandes:  a  Isabel,  a  Pereira  Lima  e 
a  da  Bôa  Vista.  A  mais  importante,  bem  tratada  e  bonita 
é  a  Isabel,  toda  cercada  de  palmeiras  reaes  e  a  egreja  Ma- 
triz. O  primeiro  edifício  da  cidade  é  a   Matriz.  E'  um  bello 
templo,  perfeitamente  situado  e  de  bonito  exterior.   Tem  no 
alto  uma  Cruz,  abaixo  d'esta  um  relógio  e  nas  duas  extremi- 
dades as  estatuas  de  Santo  Elias  e  Santo  Eliseu.  A  torre 
fica  nos  fundos.  Cerca-a  um  espaçoso  adro  com  um  gradíl 
de  ferro.  Seu  interior,  se  não  apresenta  ricas  obras  de  talha, 
recommenda-se  pela  simplicidade  e  pelo  asseio.  Tem  o  altar- 
mór  com  a  Senhora  do  Carmo  e  aos  lados  dous  nichos  com 
S.  Benedícto  e  S.  Sebastião.  No  corpo  da  egreja  ficam  o 
coro,  dous  púlpitos  e  dous  altares  lateraes  com  as  imagens 
do  Sagrado  Coração  de  Jesus  e  de  N.  S.  da  Conceição.  Tem 
nas  paredes  14  explendidos  quadros  da  Via  Sacra.  Ao  lado 
direito     fica  a  Sacristia  tendo  em  um  nicho  a  imagem  de 
N.  S.  do  Rozario  e  á  esquerda  o  consistório  das  Irmandades. 
Nos  fundos  fica  o  cemitério  da  Irmandade  do  Carmo,  o  qual 
está  trancado.  No  fim  da  rua  do  Senhor  dos  Passos  ergue-se, 
em   um  alto,  a   graciosa  capella  dos  Passos,   com   a  frente 
voltada  para  a  cidade.   Está  sendo    construída  em  substi- 
tuição a  uma  outra,  bastante  arruinada  e  que    fíca-lhe  nas 
proximidades.  A  casa  da  Camará  está  localisada  na  praça 
Pereira  Lima.   E'   um  edifício  térreo,  sem   gosto  e  sem  or- 
namentação interna.   Parece  mais  uma   casa  particular  do 
que  um  edifício  publico.  A  cadeia  fica  na  praça  da  Bôa  Vista; 
é  um  edifício  baixo,  mas  elegante.  Tem  seis  prisões    hmpas 
e  bem  ventiladas.  O  Club  de  instrucção  gratuita  funcciona 
em  um  chalet    na  rua   Martinho  Campos.   Mantém    aulas 
nocturnas  de  primeiras  lettras  e  é  sustentado  pelo    povo. 
A  caixa  d' Agua   fica  a  700  metros  distante  da   cidade,    no 
morro   do  seu    nome.  Distribue  agua  para  97   penas  e   15 
chafarizes.    Não  possue  a  cidade  uma  só  frabríca.  O  com- 
mercio 6  representado  por   152    casas    de   diversos  géneros 
de  negocio.  A  pop.   da   cidade  é  de   1.600  habitantes.  Per- 
correm   o    mun.    as  serras   do   Quilombo,    nas    divisas   com 
Cantagallo,  e  Prata.  E'   regado  pelos  rios  Paquequer,    que 
recebe  o  Gloria  e  o  Emboque,  que  recebe  o  Astréa.  O  Para- 
hyba  faz  a  divisa  com  o  Estado  de  Minas.  Ficam  ainda  no 
mun.  e  no  dist.  do  Córrego  da  Prata  as  ilhas  dos  Pombos 
e  dos  Coelhos.  O  mun.,    alem  do  dist.  da  cidade,  compre- 
hende  mais  os  denominados  Porto  Velho  e  Córrego  da  Prata. 
Pertencem-lhe    as    estações    do    Paquequer,    BaceUar   e    S. 
Francisco.   A  lavoura  é  a  do  café,  cultivando-se    também 
canna  e  cereaes.  O  clima  da  cidade  é  salubre;  existem  nella 
apenas  um  medico  e  uma   pharmacia.    Publica-se  ahi    um 
periódico  denominado   Quinze  de    Novembro.  O   mun.    con- 
fina   com   Sapucaia,   Siunídouro,    Duas  Barras,    Cantagallo 
e  com  o  Estado  de  Minas. 

CARMO  DA  FRANCA.  Mun.  de  S.  Paulo.  Accres- 
cente-se no  fim:  Passou  a  denomínar-se  Ituverava  pela  Lei 
n.  664  de  6  de  setembro  de  1899. 

CARMO  DO  RIO  VERDE.  Dist.  de  Minas  Geraes. 
Accrescente-se  no  fim:  Foi  elevado  á  villa  com  o  nome  de 
Silvestre  Forraz  pela  Lei  n.  319  de  16  de  setembro  de    1901. 

CARNAHYBA.  Arraial  do  termo  do  Riachão,  no  Es- 
tado de  Sergipe  (Almanak  Sergipano.  1901). 

CARNAHYBA.  No  Supplemento  do  II  Vol.  Estação 
do  Prolongamento  da  E.  de  F.  da  Bahia  ao  S.  Francisco. 
Accrescente-se  no  fim:  Fica  no  kil.  553.294  distante  da  ci- 
dade da  Bahia  e  no  kil.  430.870  de  Alagoínhas,  na  altituda 
de  411™000;  entre  as  estações  de  Jurema  e  Piranga.  E'  a 
estação  mais  bonita  da  estrada,  depois  da  do  Joaseiro,  toda 
de  alvenaria  de  pedra  calcarea.  A  talvez  dous  kils.  fica  uma 
jazida    extensíssima    de    pedra    mármore. 
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CARNEIROS.  Ilha  nova  do  Estado  do  Pará,  no  mun. 
de  Chaves.  E'  separada  da  ilha  S.  Thomé  por  um  pequeno 
mupeua  e  da  ilha  Capinzal  pelo   furo   Grande. 

CARNEIROS.  Corredeira  no  rio  Itapetininga,  no  mun, 
deste  nome  e  Estado  de  S.  Paulo,  na  estrada  da  Faxina. 

CAROÇO.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
de    Cataguazes. 

CAROLINA.  Ilha  no  rio  Oyapoek  e  Estado   do  Pará. 

CAROLINA.  Cidade  do  Maranhão.  Accrescente-se  nO 
fim:  O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  em  seus  Fragmentos  pai^ 
a  Chorographia  do  Maranhão,  diz:  «  Carolina,  na  extre- 
midade Occidental  do  Estado,  á  margem  dir.  do  caudaloso 
Tocantins,  que  a  separa  de  Goyaz,  está  situada  a  18  kils' 
a  baixo  da  foz  do  affi.  Manoel  Alves  Grande.  Possue  uma' 
Egreja,  o  edifício  da  Intendência  Municipal,  construído  ex- 
clusivamente para  esse  fim  e  conta  quatro  escs.,  mantidas 
pelo  Estado.  Será  de  grande  desenvolvimento,  quando  uma 
linha  férrea  facilitar  sua  communicação  com  a  capital,  de 
que  dista  1.122  kils.,  pois  tendo  ella  muito  desenvolvida 
a  criação  de  gado  vaccum,  si  tal  comunicação  existisse, 
só  a  exportação  de  carne  secca  e  de  couros  seria  uma  fonte 
de  grande  renda;  hoje  ahi,  por  causa  da  difficuldade  de 
transporte,  uma  sacca  de  sal  quasi  pelo  preço  de  um  boi. 
O  engenheiro  Le  Cocq.,  a  quem  sigo  nesta  descripção,  em  seu 
folheto  a  cerca  da  E.  de  F.  de  Carolina  á  Barra  do  Corda, 
diz  que,  com  o  barateamento  do  sal,  uma  nova  industria 
ahi  appareceria  referindo-se  ás  xarqueadas  com  que  Carolina 
e  circumvisinhanças  poderiam  abastecer  os  mercados  do 
N.  do  Brazil.  Tem  approximadamente  uma  pop.  de  3.000 
habs  ».  O  Sr.  José  Ribeiro  do  Amaral,  em  seu  trabalho 
O  Estado  do  Maranhão  em  1896,  diz:  «  Carolina,  cidade, 
aos  7°  15  de  lat.  S.  e  na  long.  em  arco  de  4°14'  e  em  tempo 
Ohi6""56»  W.;  assentada  em  logar  alto,  saudável  e  aprazível, 
á  margem  do  magestoso  rio  Tocantins.  Fundada  em  1810 
sob  o  nome  de  arraial  ou  pov.  de  S.  Pedro  de  Alcântara, 
por  Francisco  José  Pinto  de  Magalhães,  que  no  anno  an- 
tecedente havia  conseguido  chamar  á  paz  duas  aldeias  de 
Índios  Macamecrans,  que  ahi  existiam;  conta  actualmente 
esta  cidade  oito  ruas,  três  travessas,  cinco  beecos  e  três 
praças,  com  186  casas  de  telha  e  198  de  palha,  18  de  ne- 
gocio de  seccos  e  molhados,  uma  pharmacia  e  Seis  officiaes 
de  sapateiro,  três  de  carpina,  dous  de  funileiro,  um  de  fer- 
reiro e  três  de  ourives.  Tem  uma  Egreja,  que  é  a  Matriz, 
muito  antiga  e  de  péssima  construcção,  coberta  de  telha,  e 
um  cemitério  edificado  dentro  da  cidade  e  á  beira  do  To- 
cantins, pertencente  á  Irmandade  do  SS.  Sacramento,  ex- 
tincta  em  1890,  e  que  se  acha  hoje  desmoronado  e  cheio  de 
matto,  devido  ao  condemnavel  abandono  em  que  o  deixou 
cahir  a  Gamara  Municipal.  Os  principaes  e  quasi  únicos  gé- 
neros de  produçcão  de  toda  a  com.  são:  mandioca,  arroz  e 
milho  que  é  plantado  com  mais  largueza  e  dá  á  farta.  Cul- 
tiva-se  também  a  canna  de  assucar,  mas  em  pequena  es- 
cala; e  quanto  ao  algodão  só  dá  para  o  consumo.  O  terreno 
é  fertilissLmo  para  todo  o  género  de  cultura,  sobretudo  para 
o  algodão  e  o  café,  mas  quasi  que  todos  se  entregam  exclu- 
sivamente á  criação  de  gado,  especialmente  do  vaccum  e 
cavallar,  que  constituem  a  principal  riqueza  da  locahdade, 
podendo-se  affirmar  da  Carohna  que  é  a  com.  criadora  por 
excellencia  de  todo  o  Estado.  Possue  também,  em  grande 
abundância,  riquíssimas  mattas  com  madeiras  de  cons- 
trucção, taes  como:  pau  brasil,  condurú  de  sangue,  angico 
e  muitas  outras,  que,  por  falta  de  vias  de  communicação  deixam 
de  ser  exploradas.  A  seis  kils.  da  cidade,  rio  abaixo,  no  ri- 
beirão Urupuchete,  consta  existir  uma  mina  de  ouro  sem 
que,  entretanto,  se  saiba  ainda  o  logar.  A  exportação  da 
com.  fazia-se  até  1887  pelo  rio  Tocantins,  em  canoas,  que, 
passando  por  Porto  Franco,  iam  ter  á  capital  do  Pará. 
Os  perigos,  porém,  as  demoras  e  despeszas  de  uma  nave- 
gação feita  em  rio,  com  trechos  semeados  de  cachoeiras 
e  tropeços  de  toda  a  natureza,  fizeram  com  que  nestes 
últimos  annos  a  CaroUna  abandonasse  o  transporte  flu- 
vial enviando  seus  productos  á  Barra  do  Corda,  ao  Grajahú 
e  Caxias,  no  costado  de  muares,  voltando  os  cargueiros  com 
o  sal  e  alguns  outros  artigos  indispensáveis  á  vida. 


Os  comboios  só  viajam  em  tempo  de  secca,  fazendo-se 
a  viagem  redonda  entre  a  Barra  e  Carolina,  geralmente 
em  30  dias,  quando  pelo  Tocantins  consumiam-se  ás  vezes 
12  mezes,  e,  não  raro,  com  risco  da  própria  vida.  .  .  E'  sédé 
da  freg.  de  S.  Pedro  de  Alcântara  e  tem  uma  pop.  de  cerca 
^''.^^^•^^^  almas,  sendo  a  da  com.  approximadamente  de 
9.000  » 

T>T-    CARQUEJA.  Morro  no  mun.  de  Palmyra  e  Estado  de 
Minas  Geraes. 

CARRANCAS.  Dist:  de  Minas  Geraes.  Accrescente-se 
no  fim:  Foi  transferido  do  mun.  do  Turvo  para  o  de  La- 
vras pela  Lei  n.  319  de  16  de  setembro  de  1901. 

CARRAPATINHO  Ilha  no  mun.  de  Arayoses;  no  Es- 
tado do  Maranhão. 

CARRAPATO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
dist.  de  Taquaretinga.  Tem  uma  elevação  media  de  uns  400 
metros  sobre  o  nível  do  solo. 

CARRAPATO.  Rio  do  Estado  do  Maranhão.  Vai  para 
o  lago   Taquaretinga. 

CARRAPICHEL.  Log.  da  Bahia,  no  mun.  de  Bom 
Fim.  Accrescente-se  no  fim:  O  pov.  não  tem  capella,  conta 
uns  500  habs.  e  está  situado  na  estrada  de  rodagem  que  vai 
para  o  Joazeiro.  Pouco  acima  acha-se  a  estação  de  Catuny: 

CARRAPICHO.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  Maravilhas  e  mun.  de  Pitanguy. 

CARREIRO.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  num.  de 
Morretes. 

CARRO  VELHO.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  no  dist. 
de  Salinas  da  Margarida  e  logar  Porto  da  T  elha.  E'  um  bra- 
ço do  Salgado  ao  qual  vão  ter  as  aguas  nas  grandes  enxur- 
radas. Ha  sobre  elle  uma  ponte  de  ferro.  Separa  as  salinas 
da  Margarida  das  do  Porto  da  Telha. 

CARUARU.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
do  Limoeiro,  a  12  kils.  a  E.  desta  cidade.  Ahi  o  rio  Capi. 
baribe  tem  ura  poço.  Fica  a  uns  dous  kils.  da  estação  de 
Campo  Grande. 

CARUARU.  Estação  da  E.  de  F.  Central,  junto  á  cidade 
do  seu  nome,  no  Estado  de  Pernambuco;  entre  as  de  Cíon- 
çalves  Ferreira  e  S.  Caetano.  Foi  aberta  ao  trafego  em  2  de 
dezembro  de  1895. 

CARUARU.  Cidade  de  Pernambuco.  Accreecente-ae  no 
fim:  O  Sr.  Sebastião  Vasconcellos  Galvão,  em  seu  Dicc. 
Chorogr.  Hist.  e  Est.  de  Pernambuco  (Recife.  1897)  diz:  «  Ca- 
ruaru. Cidade  sede  do  mun.  do  mesmo  nome  e  da  freg.  de 
N.  S.  das  Dores  de  Caruaru,  historia.  No  principio  do  sé- 
culo passado,  segundo  conta  a  tradição  local,  era  o  sitio  da 
actuai  cidade  de  Caruaru  uma  grande  fazenda  de  gado.  Então 
appareceu  ahi  uma  moléstia,  cujos  symptomas  eram  —  diar- 
rhea  abundante,  fraqueza  e  paralysia  das  pernas  e  a  morte, 
por  fim,  dos  animaes  vaccuns,  acommettendo,  primeiramente, 
aos  bezerros  e  depois  ao  gado  grande,  dizimando  aquelle  mal, 
totalmente,  a  fazenda  que,  desde  logo  e  por  isso,  foi  aban- 
donada por  seu  proprietário.  Os  habs.  das  cercanias,  indígenas 
em  grande  numero,  assignalavam  d'ahí  por  diante,  aquelle 
sitio  com  a  denominação  de  Caruaru.  Aquelle  nome  teria  al- 
guma relação  com  o  facto  acontecido?  Sobre  esse  assumpto 
não  temos  fundamento  seguro  para  uma  asseveração,  pois 
aqui  se  trata  de  uma  narração  que  a  simples  noticia  oral,  e 
nada  mais,  nos  trouxe  até  hoje.  Entretanto  Caruaru,  que  é 
voe.  tupy,  composto  de  caruara,  quebranto  causado  pelo  fei- 
tiço, espécie  de  paralysia  que  ataca  as  pernas  do  gado  vaccum, 
diarrhea  que  mata  outros  animaes  recemnascidos,  e  w,  verbo 
significando  comer,  devorar;  o  nome  Caruaru  que  exprime  — 
destruído  pela  diarrhea — por  essa  analogia,  que  em  si  contem, 
ao  fato  alludido,  nos  induz  a  crer  na  tradicção  corrente.  Mas 
nada  impediu  que,  posteriormente,  na  mesma  localidade  da 
fazenda  se  fundasse  uma  pov.;  e  em  1794,  por  documentos 
escríptos,  que  comprovam,  se  sabe  que  já  existia,  possuindo 
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crescido  numero  de  casas  e  conhecida  com  a  mesma  deno- 
minação actual.  Fez  parte  primitivamente  da  freg.  de  Santo 
Antão  da  Victoria;  dividida  esta  em  duas  e  creada  a  de  Be- 
zerros, passou  a  pertencer-lhe.  Desmembrado,  em  virtude  da 
Lei  Prov.  n.  65  de  12  de  maio  de  1839,  o  território  de  Be- 
zerros, que  constituiu  a  freg.  do  Bonito  ficou  fazendo  parte 
desta.  Creando  a  Lei.  Prov.  n.  133  de  2  de  maio  de  1844  a 
freg.  de  S.  Caetano  da  Rapoza,  continuou  a  fazer  parte  da 
com.  do  Bonito,  mas  desligada  desta  freg.  para  pertencer  á  de 
S.  Caetano.  Finalmente,  a  Lei  Prov.  n.  212  de  16  de  agosto 
de  1848  transferiu  a  sede  da  freg.  de  S.  Caetano  para  a  povj 
de  Caruaru,  dividindo  a  com.  do  Bonito  em  dous  muns.,  ele- 
vou-a  á  villa,  sendo  installada  em  16  de  setembro  de  1849  a 
primeira  Camará  Muncipal.  A  Lei.  Prov.  n.  416  de  18  de 
maio  de  1857  elevou-a  á  cidade.  Creada  com.  pela  Lei 
n.  720  de  20  de  maio  de  1867  e  classificada  de  primeira 
entr.  pelos  Dec.  n.  3.  978  de  12  de  outubro  do  mesmo  anno, 
e  de  segunda  pelo  Dec.  n.  5.  139  de  13  de  novembro  de  1872; 
installada  em  1867.  Em  virtude  da  Lei  Estadoal  n.  52  (orgâ- 
nica dos  muns.),  constituiu-se  mun.  autónomo  eml  de  março 
de  1893. . .  POSIÇÃO  astronómica.  Está  a  8°  12'  e  15"  de  lat. 
S.  e  a  7°  7'  25"  de  long.  oriental  do  Rio  de  Janeiro,  limites. 
Confina  ao  N.  com  o  mun.  do  Brejo  da  Madre  de  Deus,  nos 
logares  Onça,  Raiz  e  Tacaité;  a  L.  com  o  mun.  do  Limoeiro, 
desde  a  foz  do  riacho  das  Éguas,  no  logar  Bataria,  seguindo 
por  elle  acima  até  á  fazenda  do  Vigário  e  desta  ao  pé  da  serra 
dos  Cocos;  com  o  mim.  de  Bezerros,  no  logar  Poção,  e  com  o 
do  Bonito,  desde  a  barra  do  riacho  Pau  Santo,  no  rio  Ipojuca, 
até  ás  nascentes  do  mesmo  riacho;  ao  S.  com  o  mun.  do  Al- 
tinho pelo  brejo  do  Buraco,  ponta  da  serra  dos  Laços,  serra  do 
mesmo  nome,  da  Quitéria  até  o  pico  da  serra  do  Jardim;  e  ao 
O.  com  o  mun.  de  S.  Bento,  nos  logares  Mulimgú  e  Garrote. 
EXTENS.vo.  Tem  de  N.  a  S.  uns  60  kils.  e  de  O.  a  L.  uns  80. 
CLIMA  E  sAiiUBBiDADE.  O  clima  é  frio  e  secco  e  a  salubridade 
geralmente  bôa,  com  excepção'  da  cidade,  onde,  as  vezes, 
reinam  febres  de  máo  caracter,  sendo  attribuido  o  mal  do 
açude  feito  sobre  o  rio  Ipojuca,  pois  no  verão,  quando  o  no 
deixa  de  correr  e  as  agaias  ficam  estagnadas,  é  justamente 
a  epocha  de  taes  manifestações  de  insalubridade,  aspecto  da 
NATUHEzA.  O  solo  do  mun.  é  geralmente  plano;  insignificantes 
serras  e  ligeiras  ondulações  do  terreno  apenas  se  vêem  aUi,  de 
longe  em  longe.  Naquella  zona  já  não  ee  encontram  as  mattas 
frondosas  de  outras  regiões  do  Estado;  é  a  vegetação  aparada, 
baixa,  descoberta  e  cortada,  a  que  chamamos  capueiras,  o  que 
domina  nessas  paragens.  Comtudo,  no  inverno,  essa  natureza 
é  encantadora,  ao  fitar-se-lhe  as  arvores  todas  revestidas  de 
uma  folhagem  esmeraldina,  e,  onde  ellas  são  mais  escassas, 
ainda  mirar-se  esses  tapetes  de  relva  que  chamam  o  pasto, 
contraste  singular  do  verão,  em  que  contrista  fitar  esse 
mesmo  campo  extenso  e  as  arvores  nuas  de  folhas,  tudo 
adusto,  e,  muitas  vezes,  semelhando  os  vestígios  da  destruição 
de  um  grande  incêndio.  Rios  e  riachos  correntes  em  uma  es- 
tação, na  outra  ficam  inteiramente  seccos,  em  pura  areia,  e 
agua  só  apparece  se  cavando  aquella.  Tal  é,  em  geral,  o  as- 
pecto da  natureza  de  nossos  sertões,  divisão.  O  mun.  contem 
duas  parochias,  a  de  N.  S.  das  Dores  de  Caruaru  e  de  S. 
Caetano  da  Raposa.  Administrativamente  contem  três  dists., 
o  da  cidade,  o  de  S.  Caetano  e  o  de  Carapotós.  população. 
Consta  a  pop.  do  mun.  de  umas  20.000  almas,  sendo  14.000 
na  parochia  de  N.  S.  das  Dores  e  6.000  na  de  S.  Caetano  da 
Raposa.  A  cidade  poderá  ter  umas  5.000  almas,  topoqraphia. 
A  cidade  está  situada  á  margem  esq.  do  no  Ipojuca,  a  557"". 
de  altura  sobre  o  nível  do  mar,  em  terreno  quasi  plano. 
Tem  uma  perspectiva  agradável,  boa  edificação  e  possue 
três  templos:  a  Matriz,  edificada  em  1816  pelo  missionário 
Fr.  Eusébio  de  Salles,  a  Egreja  da  Conceição,  esta  e  aquella 
coUocadas  em  bellas  praças,  e  a  do  Rozario,  ainda  em  cons- 
trução; dous  cemitérios,  cada  um  com  capella,  uma  dedicada 
a  S.  Roque  e  outra  b  S.  Miguel;  a  cadeia,  o  prédio  da  Munici- 
pahdade,  o  açougue  pubhco,  um  pequeno  deposito  de  pólvora, 
um  edifício  escolar  e  outro  em  construcção  destinado  a  servir 
de  casa  de  caridade.  Essa  cidade  contem,  no  perímetro  em 
que  se  cobra  a  decima  urbana  600  casas  approximadamente, 
sendo  dentre  ellas,  15  de  sobrado,  povoados.  S.  Caetano  da 
Raposa,  a  30  kils.  ao  O.  de  Caruaru,  á  margem  do  Ipojuca  e 
em  terreno  desegual;  Carapotós,  com  capella  da  invocação  de 
N.  S.  da  Conceição  e  uma  feira;  Pilombeiras,  com  uma  feira; 
Cedro,  a  dous  kils.  a  E.  da  Cidade;  Sitio  a  O.;  e  Jacaré,  á  mar- 
gem do  Ipojuca  e  a  15  kils.  a  E.  orographia.  Junto  á  cidade, 
do  lado  O.,  existe,  isolado  na  planice,  um  serrote  denominado 


Caruaru.  As  principaes  serras  do  mun.  são:  a  do  Jacaré,  das 
Emburanas,  das  Torres,  curiosa  pela  configuração  semelhante 
á  duas  torres,  a  da  Malhada  da  Pedra,  formando  uma  cadeia 
com  a  direcção  de  L.  a  N.;  a  de  S.  Francisco,  Terra  Vermelha, 
Cavallos,  Peitada,  formando  outra  cadeia  lado  do  S. ;  a  da 
Onça,  a  do  Tacaité,  ao  O.,  e  a  da  Raposa,  junto  á  pov.  de 
S.  Caetano,  hydrographia.  O  no  Ipojuca,  rega  o  mun.  na  di- 
recção O.  a  NE.,  banhando  os  logares:  Taquara,  Mouro,  Si- 
tio, S.  Caetano,  Caruaru,  Cedro,  Jacaré  e  Emburana,  con- 
servando agua  no  inverno,  e  seccando,  inteiramente,  no  verão. 
São  affls.  delle  no  mun.  os  riachos.  Mocós,  Salgado,  Azevém. 
Jacaré,  Pororoca  e  Pau  Santo,  commercio  e  agricultura, 
O  commercio  de  Caruaru  entretém  duas  feiras,  uma  no  sab- 
bado,  abundando  em  géneros  de  todas  as  espécies  e  outra  de 
gado  vaccum,  na  terça-feira,  em  transito  para  a  cidade  da  Vi- 
ctoria. Em  dezembro  de  1895  existiam  na  cidade  de  Caruaru 
quatro  padarias,  uma  loja  de  ferragens,  13  estabelecimentos 
de  molhados  e  11  de  vários  géneros.  Os  principaes  productos 
do  commercio  local  são:  algodão,  milho,  feijão,  mandioca, 
caroços  de  algodão,  fumo,  bagos  de  mamona,  queijos,  sola  e 
courinhos,  que  são  exportados  para  a  capital.  Na  zona  bre- 
josa  do  mun.  ha  muitas  engenhocas  de  fabricar  rapadura, 
alguns  engenhos  de  assucar  e,  ultimamente,  se  tem  cultivado 
bastante  a  plantação  do  café,  havendo  já  milhares  de  pés  dessa 
planta  em  estado  de  fructificação.  vias  de  communicação  e 
DISTANCIAS.  Os  mcios  de  transporte  do  mun.  são:  para  a 
capital,  a  via-ferrea,  e  para  os  demais  pontos  do  Estado  a 
conducção  é  feita  á  cavallo.  Demora  da  capital  138  kils.,  60 
do  Bonito,  27  de  Bezerros,  108  do  Limoeiro,  88  da  Victoria, 
120  de  Palmares,  108  de  Canhotinho,  70  de  S.  Bento,  36 
do  Altinho  e  64  do  Brejo  da  Madre  de  Deus  ». 

CARURU.  Folha  ou  herva  grossa,  inchada,  aquosa, 
folha  mucilaginosa  (Baptista  Caetano).  Pode  ser  também 
corrupção  de  caá-rerú,  prato  de  herva  ou  de  folhas  (Dr.  Theo- 
doro  Sampaio). 

CARUTAPERA.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  affl.  do 
Gurupy. 

CARUTAPERA.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se  no 
fim:  O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  em  seus  Fragmentos  para  a 
Chorogr.  do  Maranhão,  diz: »  Está  situada  sobre  um  estreito  ou 
braço  do  rio  Gurupy,  que  se  estende  para  leste,  communi- 
cando-o  com  a  bahia  de  Iriry-Mirim,  egualmente  chamada 
bahia  da  Praia  Velha,  onde  vai  terminar,  já  dividido  em  dous 
outros  braços:  o  Sapeca  e  o  Laranjal.  Este  estreito  ou  braço 
do  Gurupy  é  também  conhecido  com  o  nome  de  rio  de  Caru- 
tapera.  Ao  contrario  do  que  geralmente  se  vê  nos  mappas, 
esta  villa  não  fica  precisamente  sobre  a  margem  dir.  do  rio 
Gurupy,  da  qual  dista  24  kils.,  nem  defronte  de  Viseu,  como 
se  lê  em  muitos  livros,  o  qual  se  acha  situado  á  margem  esq. 
do  rio  Gurupy,  no  Estado  do  Pará,  pois  que  Viseu  se  encontra 
13  kils.  á  montante  do  logar  em  que  começa  o  já  mencionado 
estreito  ou  braço  que  vem  banhar  Carutapera.  Seu  porto 
é  frequentado  pelos  vapores  que  fazem  a  navegação  costeira 
entre  o  Pará  e  o  Maranhão.  Os  que  vem  do  Pará  entram  pela 
bahia  de  Gurupy;  os  que  seguem  do  Maranhão  tomam  a  de 
Iriry-Mirim.  Exporta  cereaes,  fumo,  peixe  e  camarão;  tem 
criação  de  gado  de  todas  as  espécies  e  está  cultivando  o  plan- 
tio do  café  que  nella  vai  prosperando  ».  Tinha,  em  1896,  cinco 
ruas,  seis  travessas,  uma  praça,  49  casas  de  telhas,  63  de 
palha,  quatro  casas  de  negocio  e  uma  padaria.  Entre  as 
povs.  pertencentes  ao  mun.  notam-se:  Colónia  Militar  ou 
Curato  de  S.  Pedro  do  Gurupy,  Maracaquera,  Coimbra, 
Porco  Magro,  S.  Lourenço,  Peritiua,  Axixá,  Iriry-assú,  Iriry- 
mirim,  Pindobal,  Igarapé-assú  e  Retiro. 

CARVALHO.  Ilha  e  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas, 
no  mun.  de  Itacoatiara. 

CARVÃO.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  de  Indayassú. 

CARVÃO.  Ilha  do  Estado  de  Santa  Catharina,  em 
frente  ao  morro  do  Venceslau.  E'  occupada  desde  muito  por 
depósitos  de  carvão  mineral,  donde  a  origem  do  seu  nome 
presente.  E'  também  denominada  ilha  dos  Ratos. 

CASADO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na  ci- 
dade   de     Barbacena. 
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CASAL.  Lagoa  do  Estado  do  Maranhão,  parte  per- 
tence ao  mun.  da  Passagem  Franca,  e  parte  ao  de  Picos. 
E'  de  grande  extensão  e  cortada  pelo  riacho  Balseiro.  Ahi 
fazem-se  as  grandes  salgas  de  peixe  em  certas  epochas  do 
anno. 

CASA  NOVA.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  da  Bôa  Vista,  á  margem  do  riacho  Jacaré. 

CASA  NOVA.  Estação  da  Companhia  de  Navegação  do 
Rio  S.  Francisco,  na  villa  de  seu  nome  e  Estado  da  Bahia. 
Fica  no  rio  d'aquelle  nome,  a  75  kils.  distante  do  Joaseiro  e 
entre  as  estações  de  Sant'Anna  e  Santa  Só. 

CASA  SUJA.  Ilha  no  rio  do  Cocai  mun.  de  Cururupú 
e  Estado  do  Maranhão.  O  Sr.  José  Ribeiro  do  Amaral,  que 
delia  faz  menção  em  seu  trabalho  O  Estado  do  Maranhão  em 
1896,  escreve  na  pag.  124  Casa  Suja  e  na  pag.  125  Cara  Suja. 

CASA  VELHA.  Igarapé  no  mun.  da  capital  do  Estado 
do  Pará. 

CASCATA.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun. 
de   Pelotas. 

CASCAVEL.  Estação  de  Pernambuco.  Acrescente-se 
no  fim:  Ficava  no  kil.  70,205""  da  inicial  do  Recife  e  a  366™ 
de  altitude.  Foi  supprimida  depois  da  abertura  da  deno- 
minada Russinha  um  pouco  antes  delia. 

CASSACOEIRA.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão,  no 
littoral  do  mim.  de  Cururupú,  entre  a  foz.  do  rio  Urú  e  a  do 
rio  Tury-assú. 

CASSANDOCA.  Logar  elevado  e  chato  á  margem 
esq.  do  ribeirão  Tatuapé,  desde  as  cabeceiras  deste;  no  mun. 
da  Capital  do  Estado  de  S.  Paulo.  Ahi  existem  capões  de 
matto  e  campo.  Esta  palavra  é  corruptela  de  Caá-çandog-ca, 
morro  com  pedaços  de  campo. 

CASSAQUERA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margena  esq.  do  Tamanduátehy;  no  mun.  de  S.  Bernardo. 
Esta  palavra  é  corruptela  de  Gu-áçaí-quer-a,  esparzido  e 
parado. 

CASSATUBA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
nasce  na  lagoa  da  Extrema,  nos  limites  dos  muns.  de  Be- 
zerros e  Limoeiro,  e,  correndo  por  este  ultimo  mun.,  desem- 
boca no  logar  Barra,  acima  do  Poço  do  Páu,  no  rio  Capi- 
baribe. 

CASSIPORÉ.  Dist.  no  território  de  Aricary,  no  Es- 
tado do  Pará.  Divide-se  em  quatro  sub-prefeituras:  Cunany, 
Calsoene,    Cassiporé   e   Oyapock. 

CASSIPORÉ.  Cabo  do  Estado  do  Pará,  no  território 
de  Aricary,  junto  a  foz  do  rio  do  seu  nome.  E'  também  deno- 
minado Santo  Ambrozio. 


CASSIRIAU.  Igarapé  affl.  do  rio  Purús,  no  mun. 
Floriano  Peixoto  do  Estado  do  Amazonas. 
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CASSONUNGA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  da  margem  esq.  do  Piahy,  que  o  é  do  Tremenbé;  no 
mun.  da  capital.  Esta  palavra  é  corruptela  de  Haçá-nong-a, 
impedimento  atravessado.  De  haçá,  atravessar;  nong,  im- 
pedir com  a  (breve)  por  acabar  em  consoante,  segundo  a 
lição  do  padre  A.  R.  de  Montoya  em  sua  Arte  de  la  língua 
guarani.  A  palavra  Cassonunga  ou  Cassununga  também  pode 
ser  corruptela  de  çá-çunv,  -nga,  vespa  ruidosa.  Em  certas 
estações  do  anno  emigram,  como  gafanhotos,  de  um  logar 
para  outro;  e,  em  seu  trajecto  fazem  tal  rumor,  que  os  práticos 
tratam  de  arredar-se  desse  rumo,  afim  de  não  serem  mor- 
didos.—  Com  o  mesmo  nome  ha  uma  pedra  no  rio  Parahyba, 
na  volta  que  faz  em  frente  á  cidade  de  Jacarehy.  Também 
dizem    Vassonunga. 

CASTANHAL.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
de    Tury-assú. 


CASTANHAL.  Pov.  do  Pará.  AcíTescente-se  no  fim: 
Foi  creada  villa  pela  Lei  n.  646  de  6  de  junho  de  1899  e  ins- 
tallada  em  15  de  agosto  de  1901. 

CASTELHANOS.  Bairro  do  mun.  de  Villa  Beila;  no 
Estado  de  S.  Paulò;  com  duas  escs.  crcadas  pela  I/oi  n.  732 
de  26  de  outubro  de  1900. 

CASTELLO.  Morro  na  cidade  do  Pomba  e  Estado  de 
Mmas  Geraes.  No  seu  cimo  ergue-se  o  cemitério. 

CASTRO.  Pov.  no  termo  de  Santa  Luzia  do  Estado 
de  Sergipe. 

CASTRO.  Estação  da  E.  de  E.  de  S.  Paulo  ao  Rio 
Grande;  no  Estado  do  Paraná,  entre  Cachambú  e  Tronco. 

CASTRO  ALVES.  Passou  assim  a  denominar-sc  a 
cidade  do  Curralinho;  no  Estado  da  Bahia  pela  Lei  n.  360 
de  25  de  julho  de  1900. 

CATAÇABA.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  no  dist. 
de    Itapoan. 

CATAGUAZES.  Corr.  caá-atã-gitá,  valle  ou  baixada 
de  matto  rijo  ou  áspero;  caá-êié-guá,  valle  da  matta  virgem, 
ou  valle  das  mattas.  Os  primeiros  sertanistas,  que  entraram 
em  Minas  Geraes  depois  de  1687,  descobriram  no  valle  do  rio 
Doce,  entre  os  Índios  que  denominaram  Cataguazes,  as  pri- 
meiras amostras  de  ouro.  A  região  ficou,  por  isso,  denominada 
Minas  dos  Cataguazes.  O  nome  Calagvazes,  porém,  desi- 
gnando uma  tribu  selvagem,  procede  sem  duvida  do  caracter 
da  região  por  ella  habitada,  região  coberta  de  matta  (caelé)  e 
dentro  de  um  amplíssimo  valle  {guá)  Dr.  Theodoro  Sam- 
paio. 

CATAGUAZES.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
affl.  do  rio  Camapuan. 

CATAIBÚ.  Morro  no  mun.  do  Jundiahy;  no  Estado 
de  S.  Paulo.  Vide  Caxaibú. 

CATANDUVA.  Corr.  caa-lã-dijha,  mattagal  áspero,  rijo, 
matto  carrasquento  em  terra  de  inferior  qualidade  ;  S.  Paulo 
(Dr.  T.  Sampaio). 

CATANUMI.  Morro  granítico  á  margem  esq.  do  rio 
Juquery;  entre  os  muns.  de  S.  Paulo  e  do  Parnahyba;  no 
Estado  de  S.  Paulo. 

CATAS  ALTAS.  Corre; o  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  do  Abaete  e  desagua  no  rio  Sucuriú. 

CÂ-TE-ESPERO.  Log.  do  Estado  do  Amazonas,  no 
mun.  de  S.  Paulo  de  Olivença. 

CATENDE.  liOg.  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Jaboatão,  á  margem  da  hnha  férrea  Central  e  pró- 
ximo da  estação  Morenos.  Tem  uma  capella  da  invocação 
de  Santo  Agostinho.  Catende,  significa,  segundo  Martius, 
matto  baboso,  de  caá,  matto;  e  tendi/,  baboso,  salivar. 

CATEPA.  Log.  do  Estado  de  Matto  Cirosso,  no  mtm. 
de  Miranda. 

CATâTE.  Corr.  lal^tú  ou  antes  Inylctti,  comiiosto  de 
tãy—tanha  dente  lilú  aguçado,  ponteagudo;  diz-se  mnis  rom- 
mumente  catetú  ou  caítelii  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CATETÉ.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  da 
barra  do  Corda,  24  kils.  á  montante  da  cidade,  d  margem 
dir.  do  rio   Mearim  (Dr.  Justo  J.  Ferreira.  Obr.   cit.). 

CATHARINA.  Igarapé  affl.  do  rio  Gurupy.  De.sngua 
l)clo    lado    do    Maranhão.    (Dr.    G.    Dodt    Krlalorio). 

CATIGUÁ  (corrupolda  do  Iluli-giiá.  manchado  <1«^  íii>- 
dimentos).  Ribeiro  próximo  á  cidade  de  Santo  .'Vnlonio  da 
Cachoeira,  no  Estado  de  S.  Paulo. 
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CATIMBÂO.  'Vocábulo  typy  que  significa,  segundo 
Martins,   sarro  de  cachimbo. 

CATINGA  REDONDA.  Arraial  do  termo  de  Ita- 
baiana,   no    Estado  de  Sergipe    (Alnumajp,  Sergipano  1901). 

CATINGA  SECCA.  Morro  do  Estado  da  Bahia,  no  mun. 
de  Minas  do  Rio  de  Contas.  Faz  parte  da  Serra  das  Almas. 

CATIOCA.  Cachoeira  no  Ribeirão  Itahim,  abaixo  da  de- 
nominada Itambé;  no  mun.  do  Cunha  e  Estado  de  S.  Paulo. 
1  Esta  palavra,  diz  o  Dr.  J.  Mendes,  é  corruptela  de  Qúa-ti- 
yuí-og-ca,  espumosa,  e  poço.  Deqúa,  poço;  ti-yuí-og,  espumar, 
com  o  suffixo  ca  (breve)  para  formar  supino.  Allusivo  a  for- 
marem as  aguas  ahi  muita  espuma;  e  a  existir,  logo  abaixo 
da  cachoeira,  um  poço  >.  E'  conhecida  pelo  nome  de  Guedes. 
O  nome  Catioca  é  trazido  indebitamente  por  uma  extenção 
do  ribeirão. 

CATITA.  Arraial  do  termo  do  Lagarto,  no  Estado  de 
Sergipe  {Almanak  Sergipano.  1901). 

CATIUAUA.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  banha  o 
mun.  de    Guimarães  e  lança-se  na  costa. 

CATOLí;.  Vocábulo  que  não  parece  da  lingua  tupy  e 
que  só  se  encontra  no  sertão  ;  designa  uma  palmeira 
(Atalea  humilis);  catulé,  caculé,  cacolé  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

CATOLÉ.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  ao  S.  da 
villa  de  Belmonte,  em  cujo  mun.  está  encravada.  Tem  uma 
área  de  de  36  kils.  e  a  altura  de  200  metros.  No  cimo  delia 
ha  uma  parte  denominada  Pedra  Bonita  celebre  por  um 
caso  de  fanatismo,  occorrido  nos  annos  de  1836,  1837  e 
1838  por  um  estúpido  embusteiro. 

CATONIO.  Pov.  de  Minas  Geraes.  Accrescente-se  no 
fim:  E'  banhada  pelo  córrego  Gamelleira.  Também  escrevem 
Cattoni. 

CATRUMANO.  Nome  com  que  no  Estado  da  Bahia 
designam  o  tabaréo.  Talvez  seja  corrupção  de  quadrumano. 

CATÚ.  (Adjectivo)  Bom,  bonito,  conveniente;  adverbio, 
bem,  bastante  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CATUAMA.  Composto  de  calú-ama,  o  que  está  bem 
firme;  o  que  é  bastante  elevado.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 
E'  vocábulo  tupy  e  significa,  segundo  Martius,  lugar  muito 
bom.  No  guarany  existe  também  a  mesma  palavra  e  então 
quer  dizer,  segundo  Montoya,  logar  de  muita  chuva,  de  catú, 
bastante,  muito;  e  ama,  chuva. 

CATUEIROS.  Ponta  na  Costa  do  Estado  da  Bahia, 
depois  de  Viçosa.  Junto  delia  sahe  para  o  N.  um  banco, 
A  ella  segue-se  o  pontal  do  sul  de  Caravellas. 

CATUMBY.  Tremedal  á  margem  esq.  do  rio  Tietê, 
no  dist.  do  Braz  e  mun.  da  capital  do  Estado  de  S.  Paulo. 

«  Esta  palavra,  diz  o  Dr.  J.  Mendes,  é  corruptela  de 
Catu-húú-ybyi,  contrahido  em  Cat'-húú-ybyi,  muito  fundo 
atoleiro.  De  calú  para  exprimir  excesso  ;  húú,  lameiro,  lodo, 
detritos;  ybyi,  concavo,  ôco,  seio.  O  som  da  pronuncia  é  gut- 
tural.  Allusivo  a  existir  ahi  um  brejo,  em  forma  concava,  e 
muito  fundo  de  lameiro  ».  «  Catumhy,  diz  o  Dr.  Theodoro 
Sampaio,  corvTupção  d^ caá-t-omby  ou  caá-t-oby,  folha  verde, 
matto    verde ;    o    anil;    alt.    calumby,    carumby  >. 

CATUNY  (agua  bôa).  Rio  do  Estado  da  Bahia,  affl. 
do  Itapecurú-mirim,  no  mun.  do  Bom  Fim. 

CATUNY  (agua  bôa).  Estação  do  Prolongamento  da 
E.  de  F.  da  Bahia  ao  S.  Francisco.  Accrescente-se  no  fim:  Fica 
a  335^,030  distante  de  Alagoinhas  e  a  457^,454  da  Bahia, 
na  altitude  de  596'°,520.  Dista  da  pov.  do  Brejo  uns  600 
metros.  Exporta  algum  café,  cereaes  e  fructas,  principalmente 
laranjas  e  bananas.  O  pov.  tem  500  almas. 


CATUPÉ  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  na  ilha  de 
S.  Vicente. 

CAUCAIA  Seira  entre  os  muns.  de  Cotia  e  de  Una; 
no  Estado  de  S.  Paulo,  nas  cabeceiras  do  rio  Sorocá-mirim. 

CAUCAIA  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
Vargem  Grande,  trib.  do  Sorocá-mirim. 

CAUEIRA  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  corre 
nos  limites  dos  muns.  do  Bom  Jardim  e  Timbauba. 

CAUVI  (lagoa  ruim).  Pequena  lagoa  á  margem  do  ri- 
beirão Anna  da  Costa,  no  mun.  de  Iguape  e  Estado  de  S.  Paulo. 

CAUV0  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  ribeirão  Cabuçú,  no  dist.  de  N.  S.  do  O'. 

CAVACO  Serrania  que,  com  diversos  nomes,  es- 
tende pelos  muns.  de  Garanhuns,  S.  Bento  e  Conceição 
da  Pedra;  no  Estado  de  Pernambuco. 

CAVACUDOS  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes 
affl.  da  margem  dir.  do  Pomba;  no  mun.  deste  nome. 

CAVA  DE  PEDRA  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco 

affl.  da  margem  esq.  do  Erigida. 

CAVADO.  Morro  do  Districto  Federal,  no  dist.  de  Gua- 
ratiba. 

CAVADO.  Morro  do  Estado  de  de  S.  Paulo,  entre  os 
muns.  de  Sorocaba  e  Piedade. 

CAVALLEIRO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Correntes.  Ahi  nasce  o  rio  deste  nome,  que  vai 
desaguar  no  rio  Mandahú,  e,  ainda  em  posições  diversas 
os  riachos  Cocai,  da  Palha,  Palmeiras,  Mandahú-mirim,  Ca- 
ranguejo, Cassambinha  e  Jundiá,  que  buscam  lo  Estado  de 
Alagoas.  O  Monsenhor  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato,  em 
seu  Dicc.  Topogr.  dia:  «  Até  o  século  passado  conservou  o 
nome  de  Mãe  d' Agua,  mas  foi  trocado  este  i  pelo  de  Caval- 
leiro,  porque  08  habs.  deste  tempo  diziam  que  nas  noites  de 
luar,  viam  um  cavalleiro  no  cume  da  serra.  Sobre  esta  serra 
ha  umas  '  trezentas  braças  quadradas  sem  um  só  arbusto. 
Nota-se  ainda  ahi  um  subterrâneo,  com  entrada  franca,  simi- 
Ihante  a  uma  porta,  cuja  profundidade  é  um  abysmo  inson- 
dável. Ainda  se  conserva  quasi  toda  coberta  de  mattas 
virgens  e  madeiras  de  construcção.  » 

CAVALLO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  do  Granito. 

CAVALLO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl. 
do  ribeirão  dos  Patos,  que  o  é  do  rio  S.  Francisco;  entre  os 
muns.  da  Formiga  e  de  Piumhy. 

CAVALLO.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  da  Gloria  de  Goitá,  ao  lado  da  estrada  que  vai  da  cidade 
do  Limoeiro  á  daquelle  nome  e  a  uns  seis  lãls.  do  pov.  Duarte 
Dias. 

CAVARÚ.  Corr.  do  portuguez  cavallo  que  o  gentio 
pronunciou  cábarú  (Dr.  T.  Sampaio). 

CAVARÚ-CANGUERA.   A  caveira  do  cavallo. 

CAVEIRA.  Log.  no  mun.  de  Prados  e  Estado  de 
Minas  Geraes. 

CAVEIRA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  de  Batataes. 

CAVEIRA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na 
cidade  de  Barbacena. 

CAVERA.  Corr.  caá-herà,  folha  brilhante  ou  lu- 
zidia, qualidade  inferior  de  mattc;  R.  G.  do  Sul  (Dr. 
Theodoro  Sampaio). 
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CAVETÂ.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Jundiahy-mirim;  no  mun.  de  Jundiahy 
e  Estado  de  S.  Paulo.  Já  li  Icavetá.  Cavetá  é  corruptela  de 
caba-etá,  as  vespas. 

CAVOCA.  Serra  altíssima  de  mais  de  mil  metros  acima 
do  nivel  do  mar,  servindo  de  divisa  dos  Estados  de  S.  Paulo 
e  Paraná. 

CAVOUCO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  nasce  e 
corre  no  mun.  da  Várzea,  indo  desaguar  no  rio  Capibaribe 
pela  margem  dir.  próximo  do  logar  Cordeiro.  Outros  o  deno- 
minam Cavaco  {Carta  da  cidade  do  Recife  e  seus  arrabaldes  em 
1874). 

CAXAIBÚ.  Morro  entre  os  muns.  de  Jundiahy  e  de 
Itatiba;  no  Estado  de  S.  Paulo.  Alguns  dizem  Cataibú  e  Ca- 
chambú.  Esta  palavra  é  corruptela  de  Caa-çai-ibiy,  monte 
baixo  e  esparramado.  De  caá,  monte;  çai,  esparzir,  estender 
esparramar;  ibiy,  baixo. 

CAXIAS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
da  margem  dir.  do  rio  Amaragy,  no  mun.  deste  nome. 

CAXIAS.  Cidade  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  em  seus  Fragmentos  para  a 
Chorographia  do  Maranhão  (1901)  diz:  <  Caxias,  oufrora 
S.  José  das  Aldeias  Altas,  segunda  cidade  do  Estado,  situada 
á  margem  dir.  do  rio  Itapecurú,  108  kils.  á  montante  da  ci- 
dade do  Codó,  fica  ao  S.  da  capital,  de  que  dista  480  kils. 
Dominando-a,  estende-se  a  S.  E.  o  histórico  morro  das  Ta- 
bocas ou  do  Alecrim,  sobre  o  qual,  em  uma  pequena  expla- 
nada, se  vê  um  quartel  com  grandes  accommodações.  O  riacho 
S.  José,  que  banha  os  seus  subúrbios,  se  lança  na  margem 
dir.  do  Itapecurú,  12  kils.  á  jusante  da  cidade.  E'  ponto  de 
partida  da  linha  férrea  que,  atravessando  a  zona  intermedia- 
ria do  Itapecurú  e  Parnahyba,  tem  seu  ponto  terminal 
na  villa  de  Flores,  situada  á  margem  esq.  do  Parnahyba  e 
fronteira  á  Therezina,  capital  do  Estado  do  Piauhy.  Ê 
cidade  coramercial,  industriosa  e  populosa.  Seu  commercio 
se  faz  com  grande  parte  do  sertão  do  Estado,  com  o  Piauhy 
e  ainda  com  Goyaz.  Possue  diversos  templos  catholicos, 
estação  telegraphica,  três  fabricas  de  fiação  e  tecidos  de  al- 
godão, o  paço  municipal,  theatro,  quartel,  agua  potável  cana- 
lisada  e  uma  magnifica  ponte  sobre  o  Itapecurú,  que  a  liga 
ao  bairro  fronteiro,  chamado  Tresidella,  nome  indígena 
que  parece  significar  —  do  outro  lado  —  ,  ou,  segundo  Gon- 
çalves Dias,  é  corruptela  de  treze  aldeias,  onde  ficam  uma  e- 
greja,  uma  esc,  uma  das  fabricas  de  tecidos  e  o  aprazível 
riacho  Sanharó,  que  desagua  no  rio  Itapecurú  defronte  da 
estação  da  E.  de  Ferro.  E'  actualmente  ponto  terminal  da 
navezação  a  vapor  no  rio  Itapecurú.  Publicam-se  nella  três 
jornaes.  Calcula-se  a  pop.  em  10.000  habs.  Foi  sitiada  e  to- 
mada pelos  rebeldes,  na  revolta  de  1839,  denominada  Balaiada. 
E'_o  berço  de  Gonçalves  Dias,  Coelho  Netto,  Dr.  Raymundo 
Teixeira  Mendes,  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  Dr.  Frederico 
José  Correá  e  do  poeta  Theophilo  Dias  ».  O  Sr.  José  Ribeiro, 
do  Amaral,  em  seu  trabalho  O  Estado  do  Maranhão  em  1896, 
diz:  «  Caxias,  cidade  a  4°50'  de  lat.  S.  e  long.  em  arco  de  0°3r 
e  em  tempo  0''2"4=  W,  á  margem  dir.  do  rio  Itapecurú,  ligada 
telegraphicamente  á  Capital  Federal  e  por  uma  E.  de  F.  á 
villa  das  Flores,  antiga  S.  José  das  Cajaseiras,  fronteira 
á  Therezina.  Pela  sua  posição  geographica  que  a  toma 
o  empório  do  commercio  do  alto  sertão,  bem  como  dos  Es- 
tados do  Piauhy  e  Goyaz,  pela  sua  riqueza,  movimento  com- 
mercial,  e  industrial,  população  e  adiantamento  em  todos  os 
ramos  da  actividade  humana,  occupa  incontestavelmente  o 
primeiro  logar  depois  da  capital.  E'  com.  ne  um  só  termo; 
comprehende  três  dists.  de  paz  e  está  ecclesiasticamente  di- 
vidida em  três  fregs.  :  de  N.  S.  da  Conceiíjao  e  S.  José,  com 
a  Egreja  deste  nome,  que  é  a  mais  antiga  da  cidade,  e  a  de 
N.  S.  dos  Remédios,  que  é  filial;  a  de  S.  Benedicto,  com  a 
Egreja  deste  nome,  que  serve  de  Matriz  do  2"  dist.  e  a  filial 
de  N.  S.  do  Rosário;  e  a  de  N.  S.  de  Nazareth  da  Tresidella, 
tendo  por  Matriz  a  Egreja  da  Tresidella.  Conta  actualmente 
746  casas  cobertas  de  telha,  e  grande  niimero  de  palha  nos 
seus  arredores,  bem  como  41  ruas,  12  beccos  e  oito  largos, 
não  incluindo  o  3"  dist.  (Tresidella)  com'tres  ruas  e  um' largo. 
Sua  pop.  segundo  os  melhores  cálculos,  é  avaliada  em  8.000 
habs.  Pelo  que  diz  respeito  ao  commercio  e  ás  artes  tem  a 
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cidade  57  lojas  e  16  quitandas,  alem  de  infinidade  de  pequenas 
vendas:  dous  hotéis,  quatro  fabricas  de  charutos,  duas  de 
cigarros,  cinco  funilarias,  duas  lojas  de  caldeireiro,  cin-o 
ferrarias,  duas  fabricas  de  descaroçar  algodão,  sendo  uma  á 
vapor,  duas  tanoarias,  duas  padarias,  duas  salgadeiras, 
cinco  olarias  grandes  e  três  menores,  dous  cortumes  de  pelles, 
diversos  talhos  de  carne  verde,  varias  lojas  de  alfaiates 
de  ourives,  de  sapateiros,  de  selleiros,  duas  bandas  de  musica,' 
alem  de  outra  na  Villa  Industrial.  Possue  duas  typographiasi 
donde  saem  á  luz  dous  jornaes:  o  Jornal  de  Caxias  e  à 
Gazeia  Caxiense,  publicando-se,  aquelle,  uma,  e  este  duas 
vezes  por  semana.  Tem  três  médicos,  duas  pharmacias, 
seis  escs.  de  instr.  prim.,  mantidas  pelo  Estado,  sendo  quatro 
para  o  sexo  masculino  e  duas  para  o  feminino,  além  de  um 
não  pequeno  numero  de  aulas  particulares.  Seus  edifícios 
pubUcos  mais  importantes  são:  o  Paço  da  Intendência  Mu- 
nicipal, no  largo  da  Independência  (ou  da  Carolina),  com 
accommodações  necessárias  para  funecionarem,  ao  mesmo 
tempo,  esta  corporação  e  o  tribunal  do  jury;  é  vasto,  ele- 
vado e  de  solida  construcção.  A  Cadeia,  contigua  ao  Paço 
Municipal,  construída  de  pedra  e  cal,  mas  de  proporções 
acanhadas  e  sem  as  condições  hygienicas  indispensáveis 
eni  estabelecimentos  desse  género.  O  Quartel  Militar,  vasto 
edifício,  construído  de  taipa  em  1841,  e  em  grande  parte 
reconstruído,  ha  poucos  annos.  Jaz  na  explanada  do  morro 
do  Alecrim,  onde  em  1823  capitularam  as  forças  portuguezas 
ao  mando  do  major  João  José  da  Cunha  Fidié,  que  nelle  se 
haviam  fortificado  contra  as  tropas  expedicionárias,  vindas 
do  Piauhy  e  Ceará,  para  proclamarem  a  independência  nesta 
parte  do  território  maranhense.  D'ahi  descortina-se  quasi 
toda  a  cidade  e  seria  o  mais  aprazível  logar,  si  não  fosse  a 
falta  absoluta  de  agua,  que  ahi  se  nota.  Entretanto,  com 
pouco  dispêndio,  pode  ser  construído  vasto  açude  entre  o 
immenso  canal  natural,  que  existe  á  pequena  distancia,  ao 
nascente,  onde  encontra-se  abundante  pedreira,  que  facilita 
a  construcção  dessa  obra.  Acha-se,  actualmente,  abandonado 
esse  importante  edifício,  que  está  condemnado  a  desapparecer 
pelo  desmoronamento.  Uma  casa,  que  serve  de  Mercado, 
onde  funccionam  sete  açougues  de  carne  verde,  além  dos  que 
se  acham  em  diversos  pontos  da  cidade,  edifício  antigo, 
doado  ao  mun.,  e  que  não  se  presta  ao  fim  a  que  tem  sido 
applicado.  Situado  no  largo  da  Conceição,  não  condiz  com 
os  melhoramentos  da  cidade.  O  Matadouro  situado  em  um 
local  próximo  á  rua  S.  Pedro,  contem  quatro  divisões,  cons- 
truídas de  madeira  de  lei;  mas  que  tem  de  ser  transferido  do 
logar  por  passar  muito  perto  a  linha  férrea.  O  Theatro  em  um 
excellente  prédio,  em  construcção  muito  adiantada,  na  rua 
Aarão  Reis,  e  que,  depois  de  concluído,  terá  as  commodidades 
precisas  ao  fim  a  que  é  destinado,  podendo  conter  de  500  a 
600  expectadores;  pertence  á  uma  sociedade  denominada 
Phenix  Dramática.  O  Deposito  da  Pólvora  occupa  um  edifício 
perto  de  uma  olaria,  pertencente  á  uma  casa  commercíal  da 
capital,  que  percebe  500  rs.  por  cada  barril  de  pólvora  ali  de- 
positado. Foi  construído  pelo  faUecido  Tenente-coronel  Clemen- 
tino  José  Ribeiro,  e,  expirado  o  praso  de  30  annos  da  con- 
cessão que  teve,  deve  passar  para  a  Camará  do  mun.  Nella 
funccionam  as  seguintes  companhias:  Prosperidade  Caxiense, 
com  o  capital  de  80  contos;  construiu  uma  ponte  de  madeira 
sobre  o  rio  Itapecurú,  no  Porto  Grande,  ligando  os  três  dis- 
trictos  da  cidade,  obra  essa  cjue,  findo  o  prazo  de  50  annos, 
tem  de  passar  para  o  domínio  da  municipalidade.  Tnditstnal 
Caxiense,  com  o  capital  de  400  contos,  a  primeira  fabrica  de 
tecidos  de  algodão,  que  se  construiu  no  Estado,  então  prov.  do 
Maranhão.  Funcciona  em  um  vasto  edifício  construído  de 
pedra  e  cal,  o  primeiro  raio,  e  o  outro,  que  foi  para  augmento 
da  fabrica,  de  tijolos  cosidos.  Iniciados  os  trabalhos  com  50 
teares  e  os  competentes  apparelhos,  fabricados  nos  Estados 
Unidos,  tiveram  tal  acceitação  os  productos  delia  (domés- 
ticos), que  tomou-se  de  necessidade  o  augmento  da  fabrica 
para  poder  satisfazer  os  innumeros  pedidos  feitos,  até  de 
outros  Estados.  Tem  actualmente  125  teares,  numero  que 
será  elevado  a  150,  si  bem  que  mais  de  metade  não  funccionc 
ainda.  Usina  Agricola  Caxiense  com  o  capital  de  40  contos. 
Fabrica  deTfarinha  a  vapor  no  logar  Commum,  pouco  acima 
da  Industrial  Caxiense,  em  local  aprazível.  Funccionou  du- 
rante algum  tempo,  mas  teve  de  suspender  os  trabalhos  por 
não  corresponder^  totalmente  aos  fins  da  sua  creação.  Com- 
panhia União  Caxiense  com  o  capital  de  850  contos.  Fabrica 
de  tecidos  de  corres,  ponco  abaixo  da  Industrial  Caxiense. 
Companhia  das  Ágaas  de  Caxias  com  o  capital  de  80  contos. 
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Fornece  agua  do  riacho  Ponte  por  meio  de  encanamentos. 
Existem  mais  na  cidade  as  seguintes  associações:  Phenix 
Dramática,  Sociedade  Mutuo  Auxilio  dos  Artistas  Caxienses, 
Club  Patriótico  dos  Artistas  Caxienses,  Sociedade  Benefi- 
cente dos  Caixeiros;  e  as  Irmandades  de  N.  S.  da  Conceição, 
de  S.  Vicente  de  Paula,  do  SS.  Sacramento  do  2°  dist.,  de 
N.  S.  do  Rozario  e  de  Santo  Elesbão.  Tem  dous  cemitérios: 
o  dos  Remédios,  no  morro  da  Januaria,  e  o  de  S.  Benedicto.  — 
O  local,  em  que  hoje  acha-se  situada  esta  bella  e  florescente 
cidade,  foi,  primitivamente,  um  aggregado  de  aldeias  dos 
Índios  Timbyras  e  Gamellas,  os  quaes,  perseguidos  pelos  por- 
tuguezes,  que  os  procuravam  reduzir  á  escravidão  e  vendel-os 
mais  tarde  em  S.  Luiz,  acolhiam-se  ás  florestas,  abando- 
nando suas  primeiras  habitações.  Occupadas  pelos  portu- 
guezes  as  aldeias  abandonadas,  estabeleceram-se  nellas  no 
começo  do  século  18°  e  edificaram  luna  egreja  a  N.  S.  da 
Conceição,  dando  á  nova  pov.  o  noine  de  Aldeias  Alias, 
naturalmente  em  contraposição  ás  primeiras  já  estabele- 
cidas no  Baixo  Itapecurú.  Algum  tempo  depois  creou-se  ahi 
uma  justiça  presidiai,  sendo  afinal,  por  Alvará  de  31  de  ou- 
tubro de  1811,  lhe  conferido  o  titulo  e  prerogativas  de  villa. 
Creada  com  as  solemnidades  do  costume  aos  24  de  ja- 
neiro de  1812,  foi  egualmente  constituido  seu  governo  muni- 
cipal. Para  esta  nova  camará  entraram  promiscuamente  os 
europêos  com  os  brazileiros.  Tomou  então  esta  villa  o  nome 
de  Caxias  das  Aldeias  Alias;  teve  por  dotação  légua  e  meia 
quadradas  de  terra  e  houve  por  dist.,  em  conformidade  do 
Alvará  de  sua  creação,  os  três  presídios  de  Aldeias  Altas, 
Pastos  Bons  e  S.  Bernardo,  tendo  mais,  como  freg.,  seu  vi- 
gário, seu  capitão-mor  e  um  official  de  linha  que  comman- 
dava  40  homens  para  socêgo  d'aquelle  turbulento  sertão, 
como  diz  Gayozo.  Creada  villa  a  24  de  janeiro  de  1821,  foi 
dividida  nas  fregs.  de  N,  S.  da  Conceição  e  de  S.  Benedicto 
pela  Lei  Prov.  n.  13  de  8  de  maio  de  1835,  e  elevada  á  cate- 
goria de  cidade  por  Lei  de  5  julho  de  1836.  Entre  os  aconteci- 
mentos mais  notáveis  de  que  tem  sido  theatro  esta  cidade, 
destacam-se:  O  enthusiasmo  e  valor  com  que  as  tropas  inde- 
pendentes ,  mal  armadas,  sem  disciplina,  e  commandadas 
apenas  por  um  militar,  o  bravo  Salvador,  e  por  Alecrim,  de- 
nodado cabo,  não  affeito  ás  lides  da  guerra,  a,tacaram  no 
morro  das  Tabocas  as  tropas  regulares  de  Fidié,  militar 
valente  e  dedicado  de  coração  á  causa  da  metrople. 
Apezar  da  posição  desvantajosa  dos  independentes  e  da 
mortandade  espantosa  feita  em  suas  fileiras,  levaram  de 
vencida  aos  defensores  do  absolutismo.  O  poeta  Gonçalves 
D.  as  immortalisou  esse  logar  em  uma  bella  poesia  —  O  morro 
do  Alecrim  ■ —  que  fez  substituir  o  antigo  nome  de  Tabocas  por 
este.  Em  1832,  António  João  Damasceno  marchou  contra 
Caxias  e  foi  destroçado  antes  de  alli  chegar.  A  28  de  nove- 
vembro  de  1837  foi  barbaramente  assassipado,  ás  9  horas 
da  noite,  o  estimado  e  popular  Raymundo  Teixeira  Mendes, 
facto  este  que  sensibilisou  a  toda  a  prov.  e  excitou  immensa 
indignação  contra  os  façanhudos  e  bárbaros  condotieri,  que 
então  dominavam  aquella  localidade.  Ao  receber-se  nesta 
capital  tão  triste  nova,  o  nosso  Ulustre  J.  F.  Lisboa  aban- 
donou o  logar  de  secretario  da  presidência  para  lançar-se  de 
novo  no  jornalismo  e  creou  a  Chronica,  um  dos  jomaes  mais 
bem  escriptos  que  por  ventura  se  tenha  publicado  no  Brasil. 
D'entre  tantos  acontecimentos,  porem,  nenhum  ha,  cuja 
memoria  se  conserve  ainda  tão  viva  e  indelével  no  espirito  do 
povo  caxiense  como  o  da  Balaiada.  Situada  no  centro  da 
Prov.  do  Maranhão,  de  cuja  capital  apenas  dista  cerca  de 
480  kils.,  á  margena  dir.  do  Itapecurú,  principal  empório 
de  todo  o  commercio  do  alto  sertão  e  da  prov.  do  Piauhy, 
que  lhe  fica  limitrophe,  rica,  populosa,  e  então  mui  flores- 
cente, devia  Caxias  naturalmente  attrahir  as  vistas  e  desa- 
fiar a  cobiça  daquelles  bandos  de  salteadores,  ávidos  de 
sangue  e  de  riquezas.  Senhores  de  quasi  todo  o  território  da 
prov.  comprehendido  entre  os  rios  Parnahyba  e  Itapecurú, 
onde  livremente  exerciam  suas  correrias  e  devastações,  conhe- 
cedores da  fraqueza  do  governo,  que  quasi  se  limitava  á 
medidas  de  pura  defensiva,  enriquecidos  de  todos  os  ele- 
mentos com  que  se  faz  a  guerra,  depois  de  haverem  feito 
juncção  de  todas  as  suas  forças  na  villa  do  Brejo,  poze- 
ram-se  finalmente  em  marcha  os  rebeldes  a  7  de  maio  com 
direcção  á  Caxias,  a  cujas  portas  apresentaram-se  a  24  do 
mesmo  mez.  A'  despeito  de  todos  os  avisos  da  imprensa,  que 
não  cessava  de  chamar  a  attenção  e  as  vistas  do  governo 
para  esta  cidade,  achava-se  ella  no  mais  completo  abandono- 
quanto  á  meios  de  defesa,  e  entregue  unicamente  aos  seus 


próprios  recursos.  Em  meiados  de  abril  de  1839,  quando  teve 
logar  o  revez  da  expedição  de  Pedro  Alexandrino,  havia 
apenas  naquella  cidade  uns  40  paisanos  armados;  depois  com 
a  noticia  deste  doloroso  successo,  que  tristemente  echoara 
pelo  interior  da  prov.  foi  que  se  começou  a  reunir  mais 
algirma  força,  de  sorte  que  descendo  o  Tenente-Coronel  Se- 
verino Dias  Carneiro  com  cerca  de  300  homens  para  bater 
os  revoltosos  do  Coroatá,  ou  outros  quaesquer,  que  encon- 
trasse em  caminho,  teve  ordem  de  contramarchar,  a  menos 
de  meia  viagem,  e  de  vir  postar-se  no  Limoeiro  para  garantir 
a  cidade,  á  vista  das  noticias  aterradoras  recebidas  pelo  pre- 
feito e  por  outras  pessoas  de  importância,  visto  que  eram 
estas  as  únicas  forças  com  que  contavam  para  sua  defeza. 
Foi  só  em  princípios  de  maio,  depois  de  instantes  e  positivas 
ordens  da  capital,  que  decidio-se  o  Coronel  João  Paulo 
Dias  Carneiro  a  requisitar  soccorros  ao  prefeito  de  Pastos 
Bons  e  ao  presidente  do  Piauhy,  soccorros  estes  que,  como  é 
de  ver,  só  bem  tarde  poderiam  chegar.  Postada  a  força 
no  Limoeiro,  lá  foram  ter  Raymundo  da  Cruz  e  Silva  e 
outros,  e  resolveram  o  Coronel  Severíano  a  abandonar 
aquella  posição  e  recolher-se  á  cidade,  desobedecendo  assim 
ás  ordens  do  prefeito.  Ordenou-lhe  este  ainda  que  fosse 
occupar  o  ponto  denominado  Burity  do  Meio,  mas  foi  nova- 
mente desobedecido.  Marchavam  as  cousas  por  esta  forma 
no  meio  da  maior  balbúrdia  e  confusão;  o  prefeito  a  ser 
contrariado  e  desobedecido  em  todos  os  planos  que  dava 
para  a  defeza  da  cidade,  quando  no  dia  22  de  maio  soube-se 
da  approximação  do  inimigo.  No  dia  23  saindo  uma  forte 
partida  commandada  pelo  Tenente  João  Paulo  de  Miranda 
para  reconhecel-o,  e  dando  no  logar  denominado  Raiz  com 
um  piquete  rebelde,  que  fugiu  logo  aos  primeiros  tiros, 
voltou  para  a  cidade  dando  vivas,  dizendo  que  tinham 
morto  o  Getírana.  Entretanto,  no  dia  24  ás  10  horas  da 
noite,  sem  que  as  forças  da  cidade  o  presentissem,  foi  ella 
effectivamente  cercada,  occupando  Getírana  o  ponto  da 
Olaria;  S.  J.  Teixeira  e  o  Ruivo,  o  do  Atoleiro;  Balaio  o 
do  Pão  d' Agua;  Mulungueta  o  da  Pedreira;  e  Silveira  o  da 
Barra  de  S.  José :  Foram  os  rebeldes  encontrar  a  cidade 
totalmente  indefesa,  sem  que  tivessem  os  seus  habs.  ao 
menos  o  cuidado  de  levantar  trincheiras  ou  quaesquer 
outras  fortificações;  por  sua  parte  o  governo  nem  siquer 
dinheiro  mandava  para  pagamento  da  tropa,  vendo-se  o 
prefeito.  Coronel  João  Paulo,  forçado  a  obter  algum  por 
empréstimo,  á  vista  de  autorisações  que  lhe  vieram  da  ca- 
pital. No  dia  25,  foi  o  Getírana  batido  e  desalojado  do  ponto 
que  occupava;  mas  nem  trataram  de  perseguir  o  mímigo, 
que  fugia  em  completa  debandada;  nem  procuraram  fortificar 
o  ponto  abandonado,  o  que  deu  logar  a  que  elle  viesse  de 
novo  occupar  a  mesma  posição  no  dia  26.  No  dia  27,  chegaram 
ainda,  Violete,  que  occupou  o  ponto  da  Tresidella;  Moura,  que 
foi  unir-se  ao  do  Atoleiro;  e  Coque,  que  occupou  o  de  S.  José. 
E  como  si  não  bastassem  tantos  e  tão  copiosos  soccorros, 
que  quasi  diariamente  recebiam  os  rebeldes,  e  que  mais  e 
mais  lhes  vinham  engrossar  as  fileiras  e  augmentar  a  au- 
dácia, appareceu-lhes  ainda  Lívio  Lopes  Castello  Branco 
e  Silva,  á  testa  de  uma  força  de  600  homens,  e  Millone,  que 
trouxe  uns  300  a  400  de  Pastos  Bons.  Era  Lívio  Lopes  na- 
tural de  Campos  Maior,  na  prov.  do  Piauhy.  Homem  abas- 
tado, inteUigente,  activo  e  bastante  popular,  mas  de  um  es- 
pirito irrequieto,  dizem,  que  fora  impellido  para  a  revolta  por 
um  fim  nobre  e  justo  • —  o  de  retirar  de  Caxias,  que  sabia  já 
achar-se  ameaçada  pelos  rebeldes,  uma  irmã  e  duas  cunhadas 
que  lá  residiam.  Chegando  as  portas  da  cidade  e  encontrando-a 
sitiada  por  tropas  mui  numerosas,  julgou  de  bom  aviso  não 
recuar;  fez  causa  commum  com  os  rebeldes  e  conseguio  assumir 
o  commando  geral  de  todas  as  forças.  Emquanto  soccorros  tão 
repetidos  e  tão  poderosos  affluiam  aos  rebeldes  de  todas  as 
partes,  Caxias  apenas  recebia  o  do  Prefeito  de  Pastos  Bons, 
que,  sahindo  de  sua  com.  com  cerca  de  300  homens,  vio-se 
abandonado  de  quasi  todos  durante  a  viagem,  e  só  conseguio 
entrar  na  cidade  com  uns  50  ou  60  que  lhe  ficaram  fieis. 
Uma  columna  expedicionária,  ao  mando  do  Tenente  coronel 
João  Raymundo  Carneiro  Junqueira  e  do  bravo  major 
Falcão,  que  se  organisara  e  sahira  em  direcção  á  Caxias,  teve 
de  retroceder  em  poucos  dias,  por  ordem  do  governo,  para 
o  Itapecurú-mirim,  donde  havia  partido.  Abandonada  por 
esta  forma  a  segunda  capital  da  prov.;  reduzida  aos  seus 
próprios  recursos,  cansada  de  esperar  por  soccorros,  que 
nunca  lhe  chegavam,  ainda  assim  sustentaram-se  os  seus 
bravos  habs.,  durante  o  longo  período  de  38  dias,  empen- 
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handc-se  em  uma  serie  de  combates  parciaes,  em  que  colhe- 
ram alguns  momentâneos  triumphos,  quasi  sem  resultados. 
'  A  divisão  entre  os  legalistas,  disse-o  um  escriptor  contem- 
porâneo, começou  logo  nos  primeiros  dias.  AUi,  como  em  toda 
a  parte,  em  eguaes  circunstancias,  os  ultras  entendiam  que 
fora  de  sua  lei  não  havia  salvação,  e  não  contentes  com  isso 
pretendiam  que  fossem  prezos,  e  não  sabemos  si  mais,  todos 
os  que  lhes  aprazia  chamar  suspeitos,  e  entre  os  quaes  havia 
alguns,  que  com  as  armas  na  mão  repelham  o  inimigo.  O  pre- 
feito coronel  João  Paulo  oppoz-lhes,  porém,  tão  firme  e 
constante  resistência  que  por  fim  mereceu  também  as  honras 
da  suspeição.  Os  ânimos  se  foram  exacerbando  de  dia  em  dia. 
Estas  divisões,  a  fome,  a  pouca  esperança  de  soccorros, 
foram  a  pouco  e  pouco  desalentando  os  mais  resolutos.  O 
numero  dos  defensores  da  legalidade  ia  mingoando.  Em 
muitos  combates,  contudo,  os  nossos  levavam  a  melhoria  » 
Nestas  condições  impossivel  era  aos  sitiados  sustentarem-se 
por  mais  tempo.  Nos  últimos  dias,  no  dia  24  de  junho,  quando 
reconheceram  todos,  que,  sem  esperança  de  soccorro  algum, 
não  havia  vantagem  em  prolongar-se  a  resistência  por 
mais  tempo,  officiou  aos  chefes  rebeldes  o  prefeito,  coronel 
João  Paulo,  pedmdo-lhes  um  salvo-conducto  para  uma  de- 
putação, que  com  elles  iria  ter  e  entraria  em  negociações 
sobre  a  entrega  da  cidade.  Desta  árdua  e  espinhosa  missão 
foram  incumbidos,  entre  outros,  os  Drs.  Francisco  de  Mello 
Coutinho  de  Vilhena  e  António  M.  Fernandes  Júnior,  que 
voltaram  sem  poder  chegar  a  um  accordo.  No  dia  26,  foi 
ainda  á  Tresidella  a  mesma  commiesão,  sem  que  obtivesse 
melhor  resultado;  no  dia  27  não  a  deixaram  mais  voltar. 
No  dia  28,  officiaram  os  chefes  rebeldes  ao  prefeito, 
propondo  uma  capitulação  vergonhosa  e  dura  que  foi 
regtitada:  Uma  finta  de  80  %  sobre  o  capital  nos  bens  dos 
adoptivos  e  a  entrega  de  oito  indivíduos  que  elles  depois 
designariam.  A  30,  pela  manhã,  apresentou  o  prefeito  algumas 
modificações  á  estas  condições,  mas  não  mereceram  as  honras 
de  uma  resposta.  Â  vista  da  attitude  arrogante  dos  rebeldes, 
reconhecendo  que  nada  mais  havia  a  esperar  de  quem  assim 
procedia,  dissolveu-se  nessa  mesma  noite  a  força  legal,  pro- 
curando cada  qual  na  fuga,  a  segurança  de  sua  vida,  pessoa 
e  bens.  No  dia  segumte,  1°  de  julho,  pela  manhã,  entraram 
os  rebeldes  na  cidade  sem  encontrar  a  menor  resistência. 
No  meio  dos  maiores  desastres  e  mais  fundas  desditas  com 
que,  ha  sete  mezes,  era  quasi  que  quotidianamente  flagelada 
a  prov.,  nenhum,  póde-se  dizer,  emocionou  tão  vivamente 
o  espirito  publico  e  ferio-o  tão  dolorosamente,  como  o  da 
perda  da  opulenta  Caxias  e  do  saque  e  massacre  de  seus 
habs.  Em  Janeiro  de  1840,  foi  definitivamente  restaurada 
pelas  forças  legaes,  commandadas  pelo  Coronel,  mais  tarde 
Marechal,  Francisco  Sérgio  de  Oliveira,  depois  de  por  duas 
vezes  ter  cahido  em  poder  dos  rebeldes. . .  A  população 
de  toda  a  com.  é  geralmente  computada  em  30.000  almas. 
Produz  algodão,  assucar,  aguardente,  farinha,  milho,  feijão 
arroz,  e  tem  criação  em  pequena  escala.  Exporta  para  a  ca- 
pital e  outros  Estados  os  productos  das  suas  fabricas  de 
fiação  e  de  tecidos  ».  Comprehende  as  seguintes  povs.  Trc- 
sidella,  Villa  Industrial,  Engenho  d'Agua,  Alto  da  Cruz, 
Lagoa  do  Pindoba,  Pindoba  e  Poraquê. 

CAYAPO.  Nome  de  uma  tribu  selvagem  do  Brasil. 
Esta  palavra  é  corrupção  de  cai-apô,  o  que  queima  ou  faz 
queimadas. 

CAYARY.  Vocábulo  composto  de  acaya-r-y.  rio  do  caju. 

CAYRÚ.  Junto  á  matta,  á  entrada  da  matta;  composto 
de  caá-yrú]  Bahia. 

CAYUBI.  Composto  de  caá-y-uhy  ou  cná-oby,  a  fo- 
lha verde  ou  azul,  o  anil ;  é  o  mesmo  que  Catumby  (Dr.  The- 
odoro    Sampaio). 

CEARÁ.  Com  a  graphia  actual  é  cê-ará,  canta  ou  fala 
o  papagaio,  que  Alencar  traduziu  livremente  —  canío  da  jan- 
daia —  Com  a  graphia  primitiva  dos  primeiros  chronistas  e 
historiadores  que  era  Syará  ou  Ciará  (Cú-ará)  designa  sim- 
plesmente uma  casta  de  papagaios  pelo  gentio  denominados 
Cu. 

CEARÁ.  Arrabalde  da  Villa  de  Cururupú;  no  Estado 
do     Maranhão. 


CECÊ.  Composto  de  ce-cê,  meu  ser,  minha  pessoa:  meu 
desejo,  minha  vontade  (D.  Theodoro  Sampaio). 

CECI.  Composto  de  ce-ci  ou  ce-aci,  meu  pezar,  minha 
dor,  meu  soffrer ;  ce-«,  minha  mãe,  minha  origem.  (Dr  Theo- 
doro Sampaio). 

CEÇARY.  Composto  de  ceçár-r-y,  agua  dos  olhos,  a 
lagrima;  ce-eçary,  mmhas  lagrimas  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CECÍLIA  (Santa).  Dist.  de  paz  creado  no  mun.  da 
capital  do  Estado  de  São  Paulo  pela  Lei  n  622  de  26  de 
junho  de  1899. 

,      CECÍLIA  (Santa).    Pov.    do   Estado  de   Santa   Catha^ 
rina,  no  mun.  de  Curytibanos. 

CECÍLIA  (Santa).  Núcleo  colonial  do  Estado  do  Paraná 
no  mun.  da  Pahneira,  a  15  kils.  E'  povoada  por  italianos. 

CECY.  Ilha  no  rio  Pomba,  defronte  da  cidade  de 
banto  António  de  Pádua;  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

CEDRO.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Caruaru,  a  dous  kils.  a  E.  desta  cidade,  á  margem  esq  do 
no  Ipojuca. 

CEDRO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl. 
do  no  S.  João,  nas  divisas  do  dist.  da  cidade  do  Passos  e  o 
do  Bom  Jesus  da  Penha. 

CEDRO  OUÇO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de 
Gannayieiras. 

CELSO.  Lago  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Amapá. 

CEMITÉRIO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
da  Cotia,  á  margem  dir.  do  rio  deste  nome. 

CEMITÉRIO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  aftl  do 
rio  Arrosal,  na  ilha  Caviana  e  mun.  de  Chaves. 

CEMITÉRIO.  Córrego  do  Rstado  de  S.  Paulo,  baa'ia  o 
mun.  de  Araras  e  desagua  na  margem  dir.  do  ribeirão  Cerrado 

CEMITÉRIO.  Passo  no  arroio  Touro-Passo  e  Estado 
do  R.  G.  do  Sul. 

CEREMONIA.  Córrego  de  S.  Paulo.  Accrescente-se 
no  fim  :  O  Dr.  J.  Mendes,  que  escreve  Ceromonia  o  faz 
affluir  para  a  margem  dir.  do  ribeirão  dos  Veados.  Cero- 
monia, diz  o  Dr.  J.  Mendes,  corrupção  de  Terõ-monà  si- 
nuoso e  turvo.  De  terõ,  torcido,  torto,  mona,  mesclar,  borrar, 
turvar.  O  t  é  mudado  em  c,  formando  Cerõ-monà  pela  necessi- 
dade do   relativo  > 

CERQUEIRA  CEZAR.  Dist.  de  paz  creado  no  mun.  de 
Avarédo  Estado  de  S.  Paulo  pela  Lei  n.  615  de  6  de  junho  de 
1899.  Comprehende  os  dists.  policiaes  do  Cerqueira  Cezar  e 
Macuco.  Vide  Cerqueira  Cezar  (estação). 

CERQUILHO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem    esq.    do    Tietê;  no    mun.    deste    nome. 

CERRADINHO.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  muu.  de 
Ponta  Grossa;  com  uma  esc.  creada  pela.  Lei  n.  251  de  U 
de    dezembro    de    1897. 

CERRADINHO.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz,  no 
mun.  do  Curraliiiho 

CERRADO.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Ponta  Grossa. 

CERRADO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  uno-se 
com  o  Pântano,  e  juntos  vão  desaguar  no  ribeirão  da  Barra, 
affl.  do  rio  Mogy-guassii.  Recebe  pela  margem  esq.  o  cór- 
rego do  Pica-páu  e  pela  dir.  os  córregos  do  Cemitério,  1" 
Tanque  Furado,  do  Engenho  Velho,  do  Xadrez  e  do  Camiu) 
Limpo.  {Folha  do  Rio  Claro  da  Commismo  (Icogr.  r  (Irol. 
de  S.  raulo). 
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CERRADOR.  Arroio  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
banha  o  inun.  de  Uruguayana  e  desagua  no  rio  Uru- 
guay. 

CERVO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  rio  Grande ;  no  mun.  de  Santa  Rita  do  Paraiso. 

CHÁCARA.  Bairro  da  cidade  do  Rio  Branco,  no  Es- 
tado  de    Minas   Geraes. 

CHÃ  DO  BEBEDOURO.  Pov.  do  Estado  das  Ala- 
goas,   no   mun.    de    Maceió. 

CHAFARIZ.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  de  Congonhas  do   Campo. 

CHANGUÂ.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
do  Rio  Formoso. 

CHAPÉO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun. 
de  S.  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Serra. 

CHAPÉO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Bui  que.  E'  formada  de  grés.  Tem  o  aspecto  de 
um  pico  isolado. 

CHAPÉO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  á  margem 
esq.  do  rio  Ribeira  de  Iguape. 

CHAPÉO.  Pico  elevado  da  serra  da  Fartura  ;  no  Es- 
tado  de   S.    Paulo. 

CHAPÉO  PEQUENO.  Morro  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  entre  os  dists.  de  Ibertioga  e  Piedade  do  Rio  Grande. 

CHARETA.  Pequeno  monte  no  mún.  de  Palmares 
do  Estado  de  Pernambuco. 

CHARNECA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no    dist.    da   cidade   do   Bom   Fim. 

CHATA.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
do  Altinho,  á  margem  do  riacho  do  seu  nome,  com  uma  ca- 
pellinha  de  S.  Francisco 

CHAVE  DO  JEQUITIBÂ.  Log.  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  no  mun.  do  Bom  .Jardim. 

CHAVELHA.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  da  Palmyra. 

CHAVES.  Cidade  do  Pará.  Acerescente-se  no  fim: 
A  Lei  n.  785  de  10  de  outubro  de  1901  autorizou  a  mudança 
da  sede  do  mun.  para  o  logar  Bacur.v. 

CHICO  BARCELLOS.  Arroio  do  Estado  do  R.  G. 
do  Sul,  affl.  do  rio  Guahyba,  nos  limites  do  mun.  da  capital. 

CHICO  DE  PAIVA.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  do  Rio  Branco. 

CHICO  NONATO.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas, 
no  mun.  de  Silves. 

CHIMDUBA.  Arraial  no  termo  de  Itaporanga,  no 
Estado  de  Sergipe.  (Almanak  Sc:gipano  1901). 

CHIQUE-CHIQUE.  Estação  da  Companhia  de  Na- 
vegação do  Rio  S.  Francisco,  na  villa  do  mesmo  nome;  no 
Estado  da  Bahia.  Fica  naquelle  rio,  a  359  kils.  distante  do 
Joaseiro  e  entre  as  estações  de  Pilão  Arcado  e  Barra. 

CHIQUE-CHIQUE  Serra  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Itambé. 

CHIQUEIRO.  Serra  e  morro  do  Estado  de  S.  Paulo, 
no  mun.  de  Itapecerica,  próximo  da  serra  de  Itatuba. 

CHITA.  Córrego  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  dist. 
da  Chapada  e  mun.  da  capital.  Corre  próximo  ao  córrego  da 
Lage. 


CHOPOTÓ.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl.  do 
Pomba.  Accrescente-se  no  fim:  E'  formado  pelos  rio  Piedade 
e  Capella  Velha,  que  se  reúnem  na  cidade  do  Rio  Branco. 

CHORA  MENINO.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco. 
Accrescente-se  no  fim:  Existe  ahi  uma  capellinha  particular 
da  invocação  de  S.  João  e  a  da  Sacra  Família,  fundada  em 
1755  por  António  Mana  dos  Anjos,  reconstruída  em  1884  e 
inaugurada  em  1888.  O  nome  Choia  Menino  é  posterior  ao 
tempo  em  que  foi  erguida  a  capella,  pois,  até  então  era  conhe- 
cido o  logar  por  sitio  do  Mondego.  Ha  uma  lenda  sobre  o 
nome  desse  logar:  Diz  a  lenda  que,  depois  do  saque  da  tropa 
insubordinada  que  guarnecia  o  Recife,  na  revolta  de  1831, 
conhecida  por  Seiembrisada,  em  que  os  soldados  e  vários  in- 
divíduos a  elles  associados,  tudo  saqueavam,  commettendo 
toda  a  sorte  de  atrocidades;  e  sendo  ahi  sepultado  grande 
numero  de  victimas  fallecidas,  os  que  transitavam  alta  noite 
por  essa  paragem,  ouviam  sempre  um  choro  de  menino.  Esse 
log.  fica  na  estrada  que  se  dirige  para  a  Passagem  da  Magda- 
lena  e  por  onde  passa  a  linha  de  bonds,  que  tem  este  nom.e. 

CHORORÓ.  Riacho  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro; 
desagua  na  margem  esq.  do  rio  Parahyba,  na  estação  do  Com- 
mercio. 

CHRISTOPOLIS.  Passou  assim  a  denominar-se  o 
bairro  do  Acaba-Mundo  na  capital  do  Estado  de  Minas 
Geraes. 

CHRISTOVÃO.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.   de  Tury-assú. 

CHRISTOVÃO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco; 
faz  barra  no  no  Pajehú.  Recebe  o  Terra  Nova. 

CHUÊ.  (Adjectivo)  Tardo,  vagaroso,  manso,  quieto; 
(substantivo)  a  tartaruga  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CHUY.  Arroio  manso;  corrupção  de  chué-y. 

CICATANDEUA.  Pov.  do  Estado  do  Pará,  á  margem 
do  lago  S  José,  no  mun.  de  Óbidos.  Foi  elevada  á  pov.  pela 
Lei  n.  687  de  23  de  março  de  1900. 

CIGANO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  de  Buique  e  corre  para  o  Ipanema. 

CIGANO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Cabrobó.  Vai  para  o  rio  S.  Francisco. 

CIMA  DA  SERRA  (S.  Francisco  de  Paula  de).  An- 
tiga villa  do  R.  G.  do  Sul.  Accrescente-se  no  fim:  Foi  de  novo 
elevada  á  villa  pelo  Dec.  n.  563  de  23  de  dezembro  de  1902. 
Installada  a  7  de  Janeiro  de  1903. 

CINCHO.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun; 
de  Cimbres. 

CINCO  PONTAS.  Praça,  na  cidade  do  Recife,  dist. 
de  S.  José;  Estado  de  Pernambuco.  E'  celebre  por  ter  sido 
nella  o  seguintes  martyres  da  revolução  denominada  Confe- 
deração do  Equador:  No  dia  13  de  janeiro  de  1825  o  grande 
patriota  Frei  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca,  atado  á  um 
poste  de  forca,  por  não  haver  carrasco,  que  se  prestasse  a  exe- 
cutal-o.  No  dia  10  foi  hda  á  Frei  Caneca  a  sentença  que  o 
condemnava  á  morte.  Elle  a  ouvio  resignado.  Transcrevemos 
aqui  a  Acta,  que  diz  respeito  ao  preclaro  sacerdote,  como  um 
precioso  documento  histórico:  «  Aos  20  dias  de  Dezembro  de 
1824,  primeira  sessão  desta  commissão  militar,  achando-se 
reunidos  todos  os  membros  delia,  e  havendo-se  já  em  sessão 
preparatória  mandado  avisar  os  réos  que  tem  de  ser  pro- 
cessados, determinou  o  presidente  delia  que  viessem  a 
perguntas,  as  quaes  foram  feitas  pelo  official  interrogante 
coronel  Conde  de  Escragnolle,  sendo  o  1°  delles  o  réo  Frei 
Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca,  o  qual  foi  interro- 
gado da  maneira  que  se  segue;  do  que  fiz  este  termo,  eu 
Thomaz  Xavier  Garcia  de  Almeida,  juiz  relator,  o  escrevi: 
Interrogatório  do  réo  Frei  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca. 
Foi  perguntado  como  era  seu  nome,  naturalidade,  estado  e 
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edade.  Respondeu  que  se  chamava  Frei  Joaquim  do  Amor 
Divino  Caneca,  natural  desta  cidade  do  Recife,  estado  reli- 
gioso carmelita  turonense,  edade  de  45  annos  e  6  mezes.  — 
Foi  perguntado  se  sabia  ou  suspeitava  a  causa  de  sua  prisão. 
Respondeu  que  fora  preso  por  se  achar  na  divisão  das  tropas 
que  daqui  marcharam  para  o  interior  da  prov. ,  na  occasião 
em  que  entrara  o  exercito  imperial.  —  Foi  perguntado  si 
nunca  propagara,  ou  publicara  idéas  ou  escriptos  subservivos 
da  bôa  ordem.  Respondeu  que  fora  redactor  do  periódico 
Typhis,  no  qual  se  contem  as  idéas  que  elle  propagara,  as  quaes 
eram  as  mesmas  que  havia  lido  em  outros  periódicos  mesmo 
na  corte;  e  que  não  havendo  nunca  sido  chamado  a  jurados  se 
regulava  pela  lei  que  então  existia  sobre  casos  de  liberdade  de 
imprensa,  dirigindo-se  sempre  ao  ministério  todas  as  vezes  que 
atacava  os  desmandos  públicos.  —  Foi  perguntado,  si  nos 
ditos  seus  escriptos  não  havia  disseminado  idéas  tendentes  a 
promover  a  desunião  das  provs.,  e  atacar  a  integridade  do 
império,  quando  taes  princípios  se  não  achavam  estampados 
em  algum  periódico  da  corte.  Respondeu  que  lhe  parecia 
que  nenhumas  idéas  desta  natureza  elle  tinha  manifestado  em 
seus  escriptos;  e  si  alguma  proposição  existir  donde  isso  se 
possa    colligir,   só     á    elle    mesmo     compete   interpretal-a. 

—  Foi-lhe  perguntado,  si  não  havia  concorrido  directa  ou  in- 
directamente para  a  eleição  e  conservação  na  presidência 
da  prov.  de  Manuel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  contra 
as  expressas  ordens  de  S.  M.  Imperial.  Respondeu  que 
não  interviera  para  sua  eleição,  porquanto  esta  fora  feita 
pelos  eleitores  da  parochia;  e  quanto  á  sua  conservação, 
sendo  chamado  para  um  conselho,  como  membro  do  corpo 
litterario,  ahi  emittira  seu  voto,  o  qual  corre  impresso,  e  a 
elle  se  reporta,  conforme  nelle  se  contem.  —  Foi  perguntado  si 
não  havia  cooperado  de  alguma  sorte  para  o  plano  da  Confe- 
ração  do  Equador,  proclamada  por  Manuel  de  Carvalho,  e 
que  ia  arrancar  pelos  fundamentos  a  integridade  do  império 
brazUeiro.  Respondeu  que  nunca  tivera  idéa,  nem  nunca 
ouvira  fallar  de  semelhante  Confederação,  senão  quando 
chegava  ao  sertão,  onde  vio  algumas  proclamações  de  Fil- 
gueiras  a  este  respeito;  e  tão  somente  fallou  em  seu  pe- 
riódico da  união  de  algumas  provs.  do  norte  para  o  fim 
de  se  opporem  á  invasão  da  expedição  portugueza,  que  S.  M. 
Imperial  havia  annunciado  na  occasião  de  mandar  retirar  o 
bloqueio,  recommendando-nos  que  nos  defendêssemos  delia. 
• —  Foi  instado,  si  dizendo  elle  que  não  havia  nada  coope- 
rado para  o  plano  da  Confederação  do  Equador,  como  é 
que  havia  publicado  em  os  ns...  de  seu  Typhis  algumas  bases 
que  pareciam  ter  applicação  á  aquella  forma  de  governo  re- 
pubUcano.  Respondeu  que  sim;  publicara  essas  bazes,  mas  que 
alem  de  ser  um  papel,  que  lhe  foi  dado  pelo  mesmo  Manoel 
de  Carvalho  para  o  publicar,  não  o  fez  com  alguma  intenção 
determinada,  mas  sim  como  máximas  geraes  para  qualquer 
Governo  que  se  quizesse  constituir.  —  Foi  perguntado  si  havia 
contribuído  para  se  não  acceitar  o  projecto  de  constitui- 
ção offerecido  por  S.  M.  Imperial  aos  povos  desta  prov.  Res- 
pondeu que  sendo  chamado  pela  Camará  para  dar  seu  parecer 
sobre  esta  matéria,  seu  voto  foi  que  se  não  aceitasse  tal  projecto; 
referindo-se  em  tudo  mais  ao  dito  seu  voto,  que  consta  de  di- 
versos livros  da  Camará,  ou  que  corre  impresso. —  Foi  per- 
guntado si  trabalhou  de  alguma  sorte  para  que  se  atacasse  e 
fizesse  resistência  ao  exercito  cooperador  da  bôa  ordem. 
Respondeu  que,  quando  ainda  estavam  em  Barra  Grande  as 
tropa.?  do  morgado,  sendo  chamado  a  conselho  para  deliberar, 
si  devia  ou  não  atacar  aquellas  tropas,  dera,  elle  réo,  seu  voto 
para  que  se  atacasse,  e  isto  pela  razão  de  ter  officiado  o 
major  Pitanga,  dizendo  que  o  morgado  fizera  uma  procla- 
mação em  que  dava  vivas  á  união  da  familia  portugueza. 

—  Foi  perguntado  se  havia  dado  algum  passo  para  que 
se  fizesse  resistência  ás  tropas  de  S.  M.  Imperial,  com 
a  chegada  das  quaes  havia  cessado  o  pretesto  de  se  atacar 
a  divisão  da  Barra  Grande.  Respondeu  que  nenhum  facto 
praticou  donde  se  pudesse  isto  deduzir.  —  Foi  perguntado 
si  elle  não  se  tinha  incorporado  com  a  força  rebelde  que  se 
oppoz  á  entrada  do  exercito  cooperador;  e  si  não  havia 
acompanhado  até  o  ponto  de  ser  subjugado  pela  tropa  ex- 
pedicionária, commandada  pelo  major  Lamenha,  e  pelo  qual 
fora  remettido  preso.  Respondeu  que  sim,  havia  acompanhado 
a  dita  tropa;  mas,  que  os  motivos  que  tivera  para  isto,  os 
quena  dar  por  escripto,  pois  que  faziam  objecto  da  sua  defeza, 
que  apresentaria  em  24  horas.  —  Foi  perguntado  si  não  tinha 
elle  praticado  algum  facto,  pelo  qual  se  possa  colligir  al- 
guma intenção,  de  sua  parte,  de  se  oppor  á  entrada  da  expe- 


dição da  Corte,  como  é  que  andava,  e  de  então  para  cá,  sem 
habito,  e  vestido  de  jaqueta  de  guerrilha.  Respondeu  que  não 
andou  com  jaqueta  de  guerrilha,  mas  sim  com  jaqueta  de  chita, 
que  trazia  por  baixo  do  habito,  o  qual  havia  tirado  na  marcha 
do  Cabo  para  o  Recife,  e  se  perdera  por  ir  na  garupa  de  um 
cavallo  que  desappareceu.  —  Foi  finalmente  perguntado  si 
tinha  alguma  cousa  mais  que  allegar  e  dizer  em  sua  defeza. 
Respondeu  que  nada  mais  tinha  que  dizer,  visto  que  lhe  era 
permittido  dar  sua  defeza  por  escripto;  mas  que,  como  se 
achava  succumbido  pela  natureza  do  tribunal,  e  também 
pela  qualidade  dos  juizes,  que  eram  militares,  talvez  sem  os 
necessários  conhecimentos  das  leis  jurídicas,  requeria  que 
lhe  fosse  facultado  consultar  com  um  lettrado,  no  formular 
de  sua,  mesma  defeza,  que  o  coadjuvasse  nella:  e  assim  deu  a 
commissão  por  acabadas  aa  perguntas,  as  quaes,  sendo  lidas  ao 
réo,  achou  estarem  comforme  ao  que  tinha  respondido;  pelo 
que  assignou  com  o  coronel  interrogante  e  eu,  Thomaz  Xavier 
Garcia  d'Almeida,  juiz  relator,  o  escrevi  —  Conde  de  Escra- 
gnolle,  coronel  interrogante.  —  Fr.  Joaquim  do  Amor  Divino 
Caneca.  >  De  26  de  Dezembro  por  deante,  depois  de  haver 
respondido  á  commissão,  foi  Fr.  Caneca  retirado  da  prisão  e 
mudado  para  um  outro  commodo,  onde  ficou  incommunicavel, 
até  10  de  jeneiro  subsequente,  dia  em  que  ouvio  serenamente  a 
leitura  de  sua  sentença  de  morte.  Transferido  para  o  oratório, 
onde  esteve  durante  três  dias,  findos  os  quaes  confessou-se, 
recebeu  o  Sagrado  Viatico  na  manhã  de  12  e  na  manhã  do  dia 
seguinte  encaminhou-se  para  o  patíbulo.  No  referido  dia  12, 
o  cabido,  sede  vacante,  paramentado  e  de  cruz  alçada  e  acom- 
panhado dos  religiosos  de  diversas  ordens  existentes  então  no 
Estado,  dirigiu-se  á  commissão  militar  para  pedir-lhe  que  de- 
morasse a  execução,  até  a  resposta  de  uma  supplica  que  iam 
dirigir  ao  Imperador.  Não  foram  admittidos  á  presença,  e  a 
commissão  militar  mandou  despedir  a  todos  na  porta  de 
fora  do  palácio,  por  Salvador  José  Maciel,  arguindo  este  as- 
peramente ao  cabido  e  reUgiosos,  por  se  atreverem  a  obrar 
de  semelhante  modo.  E  o  Imperador,  a  quem  isso  foi  parti- 
cipado, por  Aviso  de  7  de  fevereiro  de  1825,  assignado  pelo 
ministro  Clemente  Ferreira  França,  mandou  declarar  á  men- 
cionada commissão  que  approvava  seu  procedimento  sobre  a 
louca  e  incurial  pretenção  do  cabido  e  clero  do  Recife  no  retar- 
damento da  execução  de  Fr.  Caneca.  Deu-se  ainda  no  sobre- 
dito dia  12,  um  acontecimento  notável  na  cadeia.  Tendo  sido 
sorteado  um  preso,  o  pardo  Agostinho  Vieira,  para  servir  de 
carrasco,  elle  resistiu  com  a  maior  coragem  ao  Larbaro  castigo 
que  lhe  infligiram  por  não  se  querer  prestar  a  tal  serviço.  Na 
manhã  de  13  de  janeiro  de  1825,  as  embocaduras  de  certas 
ruas  da  cidade  foram  occupadas  pela  tropa,  com  receio  de 
alguma  sublevação  do  povo.  Antes  da  execução  teve  logar  a 
tristíssima  ceremonia  da  degradação  de  suas  ordens  sacras,  á 
porta  principal  da  egreja  de  N.  S.  do  Terço;  formando  a  tropa 
em  um  grande  circulo  se  mandou  afastar  do  logar  da  scena  o 
algoz,  ajundante,  meirinhos,  ficando  o  padecente,  ao  qual  o 
principal  dos  padres,  o  que  presidia  o  acto,  convidou  a  apro- 
ximar-se  do  altar,  um  altar  portátil  completamente  para- 
mentado, e  alli  de  antemão  erguido  e  ornado.  Revestiram-no 
com  todas  as  alfaias  próprias  para  celebrar  missa,  e,  depois 
de  assim  ataviado  de  pé  ,  coUocados  dous  padres,  cada  um  com 
um  missal  ao  topo  do  altar,  começou  o  acto  solemne.  O  padre 
que  ficava  em  um  dos  topos,  abrio  o  hvro  e  leu,  por  pouco 
tempo  respondendo  em  leitura  o  outro;  e  á  certo  signal  feito  pelo 
primeiro,  o  outro  sacerdote,  que  estava  junto  da  victima,  des- 
pio-lhe  a  casula,  aspergindo-a  antes.  Depois  de  outra  leitura 
e  egual  resposta  e  aspersão,  tirou-se  a  estola;  em  seguida  e  com 
idêntica  formalidade  o  manipulo;  cm  seguida  o  singulo,  após 
a  alva,  depois  ainda,  e  por  forma  egual,  o  amicto,  pondo  re- 
mate, finalmente,  o  despimento  do  habito.  Ficou  o  martyr, 
depois  d'isso,  de  camisa  e  calça  de  ganga:  estava  feita  a  dcsau- 
toração  das  ordens  para  poder  ser  enforcado.  Neste  ponto  do 
ceremonial,  postos  de  pé  os  sacerdotes  que  liam,  rodearam  o 
padecente  e  lhe  applicaram  com  as  mãos  alguns  signaes  na 
coroa,  acompanhados  também  de  aspersão;  e  por  ultimo  o 
entregaram  a  um  meirinho,  que  o  vestio  de  novo,  com  a  alva 
branca  dos  condemnados.  Findo  o  acto,  marchou  o  préstito 
até  o  largo  destinado,  subindo  o  glorioso  martyr  os  degráos 
da  forca.  Dous  homens  pretos,  que  antes  haviam  sido  na  cadeia 
postos  á  ferros,  para  deste  modo  cederem  em  sor  algozes  do 
patriota,  sendo  levados  para  junto  da  forca  e  dahi  tocados  á, 
couce  de  armas  e  espaldeirados,  mesmo  assim  recusaram-se  a 
obedecer  á  intimação.  Então  a  commissão  militar,  que  hiivia 
permanecido  em  sessão  permanente,  avisada  deste  embaraço. 
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sem  fazer  alteração  alguma  na  sentença,  ordenou  verbal- 
mente o  fuzilamento  do  destimido  revolucionário.  Elle  mesmo 
teve  a  coragem  de  ensinar  ao  alcaide  o  melhor  meio  de  atal-o 
á  coiumna,  em  que  ia  ser  o  alvo  dos  fuzis.  O  crioulo  João  da 
Costa  Palma,  sendo  um  dos  soldados  da  patrulha  sacrifica- 
dora e  que  bem  conhecia  a  victima,  em  meio  do  caminho  foi 
derrubado  por  uma  syncope.  Immediatamente  que  o  herói 
cahio  e  expirou,  a  tropa  numerosa  que  cercava  a  forca,  com 
o  mais  selvagem  e  provocante  escarneo,  acclamava:  Viva  S.  M. 
Imperial]  Viva  a  Constituiçãol  Viva  a  Independência  do  BrasiV. 
E  em  seguida  se  cantava,  acompanhado  da  musica  mUitar,  o 
hymno  brasileiro.  Depois,  o  cadáver  da  victima,  lançado  em 
desprezível  esquife,  por  quatro  calcetas,  foi  atirado  junto 
á  porta  da  egreja  de  seu  convento,  sendo  recolhido  e  mandado 
sepultar  em  uma  das  catacumbas  da  Ordeni.  ■ —  A  certidão 
de  sua  execução  é  do  thêor  seguinte:  «  Certifico  que  o  réo  Fr. 
Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca  foi  conduzido  ao  logar 
da  forca  das  Cinco  Pontas,  e  ahi,  pelas  9  horas  da  manhã,  pa- 
deceu morte  natural,  em  cumprimento  da  sentença  da  com- 
missão  militar,  que  o  julgou;  depois  de  ser  desautorado  das 
ordens,  na  egreja  do  Terço,  na  forma  dos  Sagrados  Cânones; 
sendo  atado  á  uma  das  columnas  da  referida  forca,  foi  fuzilado, 
de  ordem  do  Exm.  Sr.  General  e  mais  membros  da  dita  com- 
missão,  visto  não  poder  ser  enforcado  pela  desobediência 
dos  carrascos;  o  que  de  tudo  dou  fé,  sendo  este  acto  presidido 
pelo  vereador  mais  velho  do  senado  desta  cidade,  o  Dr.  An- 
tónio José  Alves  Ferreira,  arvorado  em  juiz  de  fora.  Recife 
de  Pernambuco,  13  de  janeiro  de  1825.  O  escrivão  do 
crime  da  Relação  Miguel  Archanjo  Posthumo  do  Nascimento  > 
(1)  Seguio-se  a  esta  execução  a  do  capitão  de  guerrilha  La- 
zaro de  Souza  Fontes,  a  20  do  mesmo  mez;  e  a  3  de  feve 
reiro  seguinte  realizou-se  a  de  António  Macário  de  Moraes: 
estes  dous  foram  enforcados.  Em.Sl  de  março  sobe  á  forca  o 
major  Agostinho  Bezerra  Cavalcante  e  Souza,  digno  emulo 
do  heróico  Henrique  Dias  e,  como  elle,  bravo  e  de  côr  preta. 
Os  negociantes  da  cidade  do  Recife  solicitaram  de  Pedro  I  o 
perdão  desse  valoroso  pernambucano;  mas,  surdo  ao  generoso 
impulso  do  commercio,  o  imperador  não  só  negou  o  perdão, 
como  mandou  censurar  a  commissão  por  ter  feito  chegar 
á  sua  presença  opedido  de  perdão. 

Chegando  ao  pé  da  forca,  subiu  com  intrepidez  a  fatal 
escada,  e  com  voz  firme  assim  fallou  ao  povo: — «  Meus  irmãos 
e  camaradas.  Não  penseis  que  me  horroriza  subir  a  este  logar, 
pois  que  minha  consciência  não  me  accusa.  Nenhum  crime 
commetti  contra  a  Divindade.  Como  cidadão<  cumpri  meus 
deveres;  como  catholico  romano  desempenhei  os  deveres  de 
minha  religião;  e  como  soldado  defendi  minha  pátria,  sacri- 
fiquei-me  por  ella  pretendendo  libertal-a  de  um  tyranno  que, 
insensivelmente,  a  vai  reduzindo  á  mais  horrivel  escravidão. 
Fazer  bem  a  meus  semelhantes  era  a  minha  gloria;  emquanto 
pude  fazer  o  bem  nunca  fiz  o  mal  >  E  concluindo  disse 
ainda:  «  Peço  três  Ave  Marias,  á  Sagrada  Paixão  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Jesus  Chrito  para  que  receba  minha  alma  no 
paraizo,  outra  pelos  martyres  da  Pátria  e  a  ultima  pelos 
nossos  inimigos  »  E  empós  essa  tocante  e  patriótica  allo- 
cução  atirou-se  elle  mesmo  pela  escada  abaixo  e  asphixiou- 
se.  No  dia  12  de  abril  foram  ainda  passados  pelas  armas 
ao  pé  da  forca  os  tenentes  Nicoláo  Martins  Pereira  e 
António  do  Monte,  e  o  americano  James  Heide  Rodgers; 
e  a  19  de  maio  Francisco  António  Fragozo.  Sobre  os 
martyres  dessa  revolução  consulte-se:  Noticia  Biographica 
de  Fr.  J.  A.  D.  Caneca  pelo  commendador  A.  J.  de  Mello; 
Idéa  Republicana  do  major  J.  D.  Codeceira;  Revolução  de  1824 
pelo  Desembargador  A.  A.  de  Luna  Freire,  publicada  na  Rev. 
do  Inst.  Arch.  Pernambucano,  n.  47;  alem  de  outros  trabalhos. 

CIPÓ.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  do  Ri- 
achão  {Almanak  Sergipano).  1901. 

CIPÓ.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem  dir. 
do  Paranapanema.  <  Cipó,  saltos  pegados.  De  ci,  junta  de 
•duas  ou  mais  cousas,  pegar,  unir,  achegar:  e  pó,  salto. 
Nada  tem  com  o  vegetal  sarmentoso  de  caule  longo  e  fle- 
xível, cy-pó,  vara  lisa ;  de  cy,  liso  ;  pó,  vara,  pau,  fio.  Cipó  é 


(1)  Nas^ej  Fr.  Joaquim  do  Amor  Divino  Rabello  (por  antonomá- 
sia Caneca)  em  .Julho  de  1779,  era  natural  da  freg.  de  S.  Fr.  Pedro 
Gonçalves  do  Keoiíe  e  lilho  de  Domingos  da  Silva  Rabello  (conhecido 
pelo  Caneca  i)or  ser  tanoeiro i  e  de  FranciBa  Alexandrina  de  Siqueira. 


allusívo    a  cahirem  da  serra  as  aguas  de  queda  em  queda, 
formando  como  uma  escadaria  >  (Dr.  J.  Mendes). 

CIPÓ.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  rio  Mboy-guassú  ou  Guarapiranga,  entre  a  foz  do 
Vermelho,    e    a    do    ribeirão    Grande. 

CIPÓ.  Accrescente-se  no  fim  :  O  Dr.  Theodoro  Sam- 
paio diz:  «  Sipó,  corrupção  de  ct-pó;  de  cí  pegar,  prender;  e 
pó,  fibra,  tendão,  corda;  cipó  a  fibra  que  agarra  ou  se  prende  ; 
nome  commum  no  tupy  para  todas  as  plantas  sarmentosas 
ou  trepadeiras.  Cipó  corrupção  de  i-ci-pó,  fibra  ou  fila- 
mento que  se  pega  ás  arvores,  liana,  nome  genérico  das 
plantas  sarmentosas;  alt.  sipó,  cepo  >. 

CIPOADA.  Morro,  servindo  de  centro,  nas  divisas 
entre  os  muns.  de  Serra  Negra,  Amparo,  Soccorro  e  Ita- 
tiba ;  no  Estado  de  S.  Paulo.  €  Esta  palavra  diz  o  Dr.  J. 
Mendes,  é  corrupção  de  Cy-puá-bo,  resvaladío  em  redor.  De 
cy,  resvalar,  ser  liso,  ser  escorregadio  ;  puá,  ser  redondo, 
fazer  circulo ;  bó  (breve)  para  exprimir  o  modo  de  ser 
ou  de  estar,  significando,  com  pvÁ  em  redor.  Allusívo  a  ser 
alcantilado  em  toda  a  circumferencía.  > 

CIPOTUBA.  Composto  de  cipó-tyba,  cipoal  ou  tran- 
çado de  cipós. 

CIRIBA  (corrupetela  de  ciri-bae,  apartada,  separada). 
Nome  tupy  da  ilha  de  S.  Sebastião,  no  Estado  de  S.  Paulo, 
como    consta    de   um    documento  de    1602. 

CLARO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  rio  Pardo;  no  mun.  de  Santa  Barbara  do  Rio  Pardo. 

CLARO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  Atibaia;  no  mun.  de  Nazareth.  E'  mais  conhecido 
pelo  nome  de  ribeirão  da  Casa  da  Telha. 

CLARO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  rio  do   Peixe;  no  mun.  do  Rio  Bonito. 

CLARO.  (No  Supplemento  do  II  Vol.).  Rio  de  S.  Paulo, 
affl.  do  Parahyba.  Accrescente-se  no  fim:  —  pela  margem 
esq.  Offerece  uma  curiosidade  natural  nas  proximidades  de 
suas  cabeceiras,  na  serra  da  Mantiqueira.  E'  uma  gruta  de 
mais  de  cincoenta  metros  de  extensão,  com  divisões. 

CLEMENTE.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  do  Rio  Branco.  Accrescente-se  no  fim  :  Desagua  no 
Chopotó,  affl.  do  Pomba. 

CÔ.  (Substantivo)  A  roça,  a  colheita,  a  plantação,  a 
limpa   (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

COARACY.  Composto  de  coára-ci,  a  mãe  do  mundo,  o 
sol,  o  astro  do  dia;  co-ara-ci,  a  mãe  deste  mundo  (Baptista 
Caetano). 

COARACYABA.  Corrupção  de  coaraci-aba,  os  cabelloB 
do  sol,  os  cabellos  ruivos,  ou  louros.  Como  nome  de  mulher 
deve  corresponder  a  Flavia,  Laura.  Costuma-se  a  escrever 
geralmente  Guaraciaba. 

COARY.  Corrupção  de  coára-y,  rio  do  furo,  do  braço 
ou  canal;  rio  da  cova;  Amazonas  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

COATINGA  (lama  esbranquiçada).  Ribeirão  do  Es- 
tado de  S.  Paulo,  affl.  do  Taiaçupeva,  que  o  é  do  Tietê ; 
entre  os  muns.  de  Mogy  das  Cruzes,  Santa  Branca  e  Jacaréhy. 
Segundo  fui  informado  esse  ribeirão  tem  no  leito  um  barro 
branco,  molle  emquanto  húmido,  que  endurece  logo  depois 
de  extrahido,  tomando  em  pouco  tempo  a  consistência  da 
pedra. 

COBIÇADO.  Morro  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  de  Petrópolis,  nos  limites  com  •  Magé.  E'  bastante 
alto. 

COBÓ.  Serra  no  mun.  da  capital  do  Estado  de  Goyaz. 
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ÇOBOYGUARA.  Composto  de  çaboy-guara,  o  morador 
d'além,  da  outra  banda,  o  estrangeiro.  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

COBRA  D'AGUA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no 
termo    de    Pacatuba    (Almanak    Sergipano.     1901). 

COBRE.  Rio  do  Estado  da  Bahia,  no  dist.  de  Plata- 
forma. Desagua  na  enseada  de  Itapagype.  Forma  a  cachoeira 
S.  Bartholomeu. 

COCAES.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
S.  Carlos  do  Pinhal.  E'  cortada  por  um  ribeirão  formando  um 
salto. 

COCAES.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Itatiba,  entre  os  rios  Atibaia  e  Capivary.  E'  também  de- 
nominada Mombugea  (furado  de  um  lado  a  outro).  E'  cor- 
tada por  dous  ribeirões,  cujas  nascentes  se  contrapõem  e 
quasi  se  encontram.  Sua  altitude  é  de  mais  de  950  metros. 

COCAIA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  mun.  de 
Santo  Amaro  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Grande  ou 
Jurubatuba. 

COCAL.  Pov.  do  Estado  de  S.  Catharina,  no  mun.  de 
Tubarão;  com  escola. 

COCAL.  Nome  de  um  engenho  situado  no  mun.  do 
Rio  Formoso  do  Estado  de  Pernambuco.  Na  revolu- 
ção de  1848  esse  engenho  foi  uma  das  estancias  da  força  legal, 
sob  o  commando  do  coronel  Paulo  de  Amorim  Salgado,  que, 
em  26  de  Novembro  daquelle  anno,  seguiu  pelo  N.  do  rio 
Una,  tiroteando  aqui  e  alíi,  onde,  nos  logares  mais  estreitos 
do  rio  descobria  os  revoltosos  que  seguiam  pela  estrada 
acima. 

COCAL.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco  ;  nasce  na 
serra  do  Cavalheiro,  mun.  de  Correntes,  e  corre  para  o  rio 
Mandahú. 

COCHA.  Vocábulo  da  lingua  kichaua  significando 
lagoa,  pantanal,  brejo.  Caballo  choca,  lagoa  do  cavallo ; 
Cochabamba,  campo  da  lagoa;  Peru',  Bolivia  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

COCO.  Serra  do  Estado  de  Penambuco,  no  mun. 
do  Limoeiro. 

COCOERA  (corruptela  de  Cucui-uera,  cabido).  Rio 
do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem  dir.  do  rio  Tietê;  no 
mun.  de  Mogy  das  Cruzes.  E'  assim  denominado  por  nascer 
e  logo  depois  cahir  do  monte  e  dahi  seguir  até  desaguar. 

COCOS.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  situada  nas 
divisas  dos  muns.  do  Bonito  e  Amaragy.  E'  bastante  elevada. 
Ao  longe  esta  serra  produz  a  illusão  óptica  de  um  grande  pa- 
lácio, com  numerosas  janellas  e  varandas. 

COCOS.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
do  Limoeiro,  junto  á  pov.  de  S.  Vicente  da  Pedra  Tapada. 
Seu  nome  provem  de  grande  numero  da  palmeira,  de- 
nominada Catolé,  que  alli  existe.  Ha  serras  de  igual  nome 
nos   muns.    do    Exú    e    do    Limoeiro. 

COCOS.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de  S. 
Manoel. 

COÇÚ'.  Composto  de  cô-oçú,  roça  grande,  limpa  grande; 
S.  Paulo.  Vide  Cô  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CODÓ.  Cidade  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  no  aeu  trabalho  Fragmentos 
para  a  Chorographia  do  Maranhão,  diz:  «  Codó  a  372  kils.  da 
capital,  está  situada  a  margem  esq.  do  rio  Itapecurú,  á  mon- 
tante da  cidade  de  Itapecurú-mirim,  próxima  do  rio  que 
lhe  dá  o  nome,  affl.  da  mesma  margem  daquelle  rio:  Divi- 
de-se  em  dous  bairros  denominados:  Cidade  Alta  e  Cidade 
Baixa  ou  Nova.  Possue  uma  egreja,  uma  typographia,  onde 
se  publica  um  jornal,  uma  estação  telegraphica,  uma  fabrica 


de  fiação  e  tecidos  de  algodão  e  três  escs.  mantidas  pelo 
Estado.  No  ponto  de  desembarque  se  encontram  uma  rampa 
de  pedra,  bem  regular  mandada  construir  pela  Companhia 
Manufactureira  do  Codó,  auxiliada  pela  Intendência ;  e 
um  cáes  feito  pela  Companhia  de  Melhoramentos  do  Ma- 
ranhão, afim  de  completar  os  trabalhos  que  ahi  realisou 
no  intuito  de  melhorar  a  navegação  do  rio  Itapecurú. 
Exporta  algodão,  excellente  e  afamado  fumo,  cereas  e 
em  tecidos  de  algodão — panno  domestico  e  riscado.  Cal- 
cula-se  o  sua  pop.  em  6.000  habs.  Neste  mun.  nasceu  o 
Conselheiro  António  de  Almeida  e  Oliveira,  autor  de  varias 
obras  de  direito  e  do  livro  O  Ensino  PrMicn.  >  O  Sr.  José  Ri- 
beiro do  Amaral,  em  seu  trabalho  O  Eslado  do  Maranhão  em 
1896,  diz  :«  Codó  cidade á margem  esq.  do  Itapecurú  e  a  1.800 
metros  do  riacho,  que  lhe  deu  o  nome,  360  kils.  a  SE. 
da  capital,  a  4»  25'20"  de  lat.  S.  e  O"  35'15"  de  long. 
W.  Depois  de  Caxias,  é  incontestavelmente  o  Codó  o  centro 
mais  populoso  e  de  maior  importância  e  movimento  commer- 
cial  e  agrícola  de  toda  a  ribeira  do  Itapecurú,  sobre  tudo  de- 
pois que  ahi  tiveram  começo  os  trabalhos  para  a  construcção 
da  fabrica  da  Companhia  Manufactureira  e  Agrícola;  em 
1891.  A  actual  cidade  de  Codó  está  dividida  em  duas  partes 
ou  bairros,  inteiramentes  distinctos  :  Cidade  .^Ita  e  Cidade 
Baixa.  A  primeira,  a  mais  antiga,  conhecida  por  Villa  Baixa, 
consta  de  13  ruas,  três  praças,  30  a  40  casas  commerciaes 
de  seccos  e  molhados,  e  diversos  estabelecimentos  de  artes 
e  officios  mechanicos.  Tem  uma  bôa  Egreja  Matriz,  um 
cemitério  murado  com  capella,  pertencente  á  Irmandade  de 
N.  S.  da  Conceição,  um  trapiche  ou  armazém,  de  boas  pro- 
porções e  talvez  o  melhor  da  Companhia  de  Navegação  a 
Vapor  do  Maranhão,  duas  cadeiras  de  inst.  prim.,  uma  esc. 
do  sexo  feminino,  mantida  pela  Municipalidade.  Tem  mais 
uma  agencia  do  correio,  uma  estação  telegraphica  e  agencias 
das  duas  Companhias  de  Vapores  do  Estado.  Cidade  Alta. 
Com  a  construcção  da  fabrica  da  Companhia  Manufa- 
ctureira e  Agrícola  do  Maranhão,  no  planalto  do  bairro  de 
Santa  Philomena,  distante  um  kil.,  pouco  mais  ou  menos,  da 
Cidade  Baixa,  deu-se  principio  em  1892,  á  edificação  da 
Cidade  Alta,  que  actualmente  conta  mais  de  20  casas  de  telhas, 
50  de  palhas,  cerca  de  dez  casas  diversas  de  negócios,  uma  ca- 
pella sob  a  invocação  de  S.  Sebastião,  uma  esc.  mixta, 
uma  praça  de  300X200  metros,  quatro  ruas  de  25  metros  de 
largura  cada  uma,  um  boulevard  de  40  metros  e  uma  ave- 
nida de  30  metros.  A  fabrica,  cujas  dimensões  são  de  105X75 
metros,  tem  154  teares  montados,  uma  tinturaria  e  uma  boa 
officina  de  reparação.  Possue  o  Codó  uma  typographia, 
donde  sahe  á  luz  um  jornal  —  O  Monitor  Codoense  — .  A  pop. 
da  cidade  é  geralmente  estimada  em  4  a  5.000  habs.  >  Com- 
prehende  as  povs.:  Tresidella,  Colónia  Petrópolis,  Santa 
Philomena  ou  Mattões  do  Caboclo,  Frecheiras,  Monte  Ale- 
gre, Lagoa  dos  Patos,  Bocca  da  Matta,  Jatobá  e  Lagoa 
dos  Ferreiros.  E'  o  território  da  com.  de  grande  fertilidade 
para  todo  o  género  de  cultura,  sobresahindo  a  do  algodão. 
Produz  também  milho,  arroz,  farinha,  borracha  de  manga- 
beira,  carrapato,  gergilim,  feijão  e  funio;  o  assucar  e  a  aguar- 
dente são  para  o  consumo.  Grande  criação  de  gado:  Consta 
existirem   minas  de  ferro,   turfa  e  carvão  de  pedra. 

COELHAS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do  rio  Beberibe. 

COÉRA.  (Adjectivo)  Velho,  extincto,  passado,  antigo,  o 
que  já  foi.  Vide  çuera,  quera,  quer,  cué,  goéra,  boéra,  moera 
poéra   (Dr.  Theodoro   Sampaio). 

COERANA.  Corrupção  de  ft/;-)a'in,  pimenta  falsa,  fructa 
que  imita  a  pimenta;  Bahia  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

COIMBRA.  Serra  do  Estado  de  Minas  Gcracs,  no 
mun.  do  Rio  Branco. 

COITÉ  (corrupção  de  cui-elê  vaso  real,  verdadeiro, 
capaz.  Theodoro  Sarnpaio.  obr.  cit.).  Log.  do  Estado  da 
Bahia,    no  termo  de  Conquista. 

COITÉ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do 
(loitá. 

COITÉ.  Villa  do  Ceará.  Accrescent^-se  no  fim:  Foi 
supprimido  o  mun.  pela  lei  n.  550  de  25  de  Agosto  de  189U. 
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COITINHO.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun.  de 
Guarapary. 

COITOS.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl.  do 
Chopotó,  que  o  é  do  Pomba;  no  mun.  do  Rio  Branco.  Nasee 
com  o  nome  de  S.  Francisco  e  recebe  os  córregos  das  Pedras 
e  Fazendinha. 

COIVARA.  Corrupção  de  cô-uara,  limpa  da  roça, 
queimada  para  roça;  roça  ou  cultura  que  se  prepara;  leito 
ou  assento  de  roça.  Vide  C6.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

COLACHAR.  Lago  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Amapá,  na  sub-prefeitura  do  Lago  Redondo. 

COLLEGIO.  Bairro  do  mun.  de  Araçariguama,  no  Es- 
tado de  S.  Paulo;  com    escola. 

COLLEGIO.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  de  S.  Fidelis 

COLLEGIO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de    Mogy  das  Cruzes.   E'   também  denominado    Suindara. 

COLLEGIO.  Morro  na  cidade  do  Mar  d'Hespanha, 
no  Estado   de   Minas   Geraes. 

COLLEGIO.  Rio  do  Rio  de  Janeiro,  affl.  do  Para- 
hyba.  Accrescente-se  no  fim:  Recebe  pela  dir.:  o  Flores, 
Bufão,  Brasil,   Pitanga  e  União;  e  pela  esq.  o  Tapera. 

COLÓNIA.  Estação  da  E.  de  F.  Sul  de  Pernambuco, 
no  kil.  33,568  de  Palitares,  a  189".  de  altitude,  situada 
junto  do  estabelecimento  colonial,  hoje  Escola  Industrial 
Frei  Caneca;  mas  primitivamente  fundado  com  a  denomi- 
nação de  Colónia  Isabel.  Nas  immediações  ha  uma  pequena 
pov.,  cuja  existência  data  do  tempo  da  inauguração  da 
estação  em  1884. 

COLÓNIA  AMEUA.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão, 
no  mun.  de  Tury-assú,  a  36  kils.  distante  da  cidade,  próximo 
do  rio  Caqueira.  Em  1896  contava  quatro  ruas,  cinco  tra- 
vessas, duas  praças  (S.  Luiz  e  Desterro),  duas  casas  cobertas 
de  telha,  121  de  palha,  sete  casas  de  negocio  de  eeccos  e  mo- 
lhados, uma  capella  do  Senhor  do  Bomtim,  duas  escs.  e  788 
habs.  Sua  lavoura  consiste  em  fannha  de  mandioca,  arroz, 
milho,  feijão,  algodão  e  tabaco.  Foi  fundada  em  1878  na  ad- 
ministração do  Dr.  Graciliano  Aristides  do  Prado  Pimentel, 
com  cearenses  acossados  pela  secca. 

COLÓNIA  GURUPY.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão, 
no  mun.  de  Carutapera,  á  margem  dir.  do  rio  Gurupy,  á  ju- 
sante da  foz  do  rio  Gurupy-mirim,  que  pertence  ao  Estado 
do  Pará.  E'  situada  em  uma  região  extremamente  fértil  e 
rica  em  terrenos  auriferos,  sendo  seus  principaes  productos 
óleo  de  copahyba  e  de  andiroba,  aguardente,  cereaes,  fumo, 
cacau  e  café.  Perto  delia  acham-se  minas  auríferas. 

COLÓNIA  MINEIRA.  Dist.  policial  creado  no  termo 
de  Thomazina  do  Estado  do  Paraná,  pelo  Dec.  n.  25  de 
7  de  Novembro  de  1899. 

COLÓNIA  PETRÓPOLIS.  Pov.  do  Estado  do  Ma- 
ranhão, no  mim.  de  Codó,  a  seis  kOs.  da  cidade,  sobre  o  rio 
deste  nome. 

COLUMBY.  Log.  no  dist.  de  N.  S.  da  Conceição  de 
Flores;  no  Estado  de  Pernambuco. 

COLUMINJUBA.  Corrupção  de  curumi-yuha,  o  menino 
de  oiiro;  nome  de  uma  serra  no  Ceará  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

COMANDA.  (Substantivo)  O  feijão,  o  legume,  a  fava 
(D'.'.  Thedoro  Sampaio). 

COMANDATUBA.  Composto  de  comandá-lyba,  feijoal, 
feijão  em  abundância;  Bahia  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

COMAPUTÚ-MEIRIM.  No  mappa  attribuido  a  Pêro 
Coelho  figura  com  esse  nome  o  no  Ceará-mírim,  do  Estado 
do  R.  G.  do  Norte.  Vide  Baquipe. 


COMBIQUE.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  na  ilha  de 
S  Luiz. 

COMBUCAS.  Rio  do  Estado  da  Bahia,  affl.  do  Itape- 
curú-mirim,  no  mun.  de  Bomfim. 

COMMENDADOR  MARTINS  LAGE.  Estação  da  E 
de  F.  Campista  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  entre  Floresta 
e  Thomaz  Coelho. 

COMMERCIO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no 
3°  dist.  do  mun.  de  Villa  Rica; 

COMMUM.  Rio  do  Estado  do  Maranhão;  desagua  na 
bahia  da  Tutoya.  E'  também  denominado  Andreza. 

COMPRIDA.  Ilha  no  no  Oyapock  e  Estado  do  Pará" 

COMPRIDA.  Ilha  de  S.  Paulo:  Accrescente-se  no  fim: 
O  Conselheiro  Martim  Francisco  em  seu  trabalho  citado  diz: 
«  Sahi  da  villa  de  Iguape  para  a  de  Cananéa  em  canoa,  pelo 
braço  de  mar  (Mar  Pequeno)  formado  pela  terra  firme  e 
pela  lingua  de  terra,  ou  ilha,  que  decorre  desde  a  barra  do 
norte  de  Iguape  até  Cananéa:  esta  ilha  estende-se  até  doze 
léguas  (segundo  julgo)  e  vem  fazer  o  pontal  da  villa  de  Ca- 
nanéa com  o  morro,  por  detraz  do  qual  fica  a  villa  deste 
nome.  »  Em  toda  a  estensão  desta  ilha  é  notada  uma  aggluti- 
nação  de  cascas  de  um  animaculo  de  côr  parda  escura,  ori- 
ginado na  fermentação  dos  detritos  vegetaes,  superpostos  ás 
areias.  As  marés  grandes  a  alagam  em  sua  maior  parte.  E  não 
é  sadia.  Seus  habs.  era  geral,  vivem  empalemados. 

COMPRIDO-  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Tamandoatehy;  no  mun.  da  capital. 

COMPRIDO.  Rio  no  mun.  de  Ubatuba  em  S.  Paulo. 
Accrescente-se  no  fim:  A'  respeito  desse  rio  obtive  as  seguintes 
informações:  «  E'  formado  de  cachoeiras,  que  nascem  na 
serra,  e  corre  veloz  entre  e  sobre  pedras.  Mais  abaixo  de- 
ram-lhe  o  nome  de  Rio  Grande,  por  ser  navegável  por  canoas; 
e  mesmo  outr'ora  entraram  em  seu  leito  pequenas  embarca- 
ções de  coberta;  arrancada,  porém,  uma  pedra  que  existia 
no  meio  da  barra,  conservando-lhe  sempre  a  profundidade 
pelo  movimento  de  rodomoinhos,  as  areias  começaram  a  agglo- 
merar-se  ahi,  impedindo    a    entrada   de   taes   embarcações 


COMUNATY.  Corrupção  de  comaná-tim,  feijão  branco; 
Alagoas   (Dr.   Theodoro  Sampaio).  Segundo   Martins  signi- 
■  fica  alma  de  gado. 

COMUNATY.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco.  Accres- 
cente-se no  fim:  Fica  na  distancia  de  seis  kils.  de  Aguas  Bel- 
las,  tendo  a  altitude  de  726", O,  e  occupando  um  perímetro 
de  72  kils.  Constitue,  pela  sua  frescura  e  uberdade,  um  oásis 
em  meio  do  sertão.  Ahi  as  fontes  são  perennes  e  brotam  em 
diversos  pontos;  a  folhagem  das  arvores  é  sempre  verde  como 
sóe  acontecer  na  zona  da  matta.  Nella  produz  e  fructifica 
com  vantagem  o  cafeeiro,  a  canna  deassucar,  a  laranjeira,  o 
tabaco,  o  mUho,  o  feijão  e  outras  plantas  do  paiz. 

CONCEIÇÃO.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo 
do  Lagarto.  (Almanak  Sergipano.  1901). 

CONCEIÇÃO.  Estação  da  Companhia  de  Navegação 
do  Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia.  Fica  no  rio 
Grande,  a  565  kUs.  do  Joaseiro  ,  entre  as  estações  do  Bo- 
queirão e  Macambira. 

CONCEIÇÃO.  Morro  e  bairro  do  dist.  do  Recreio,  no 
mun.  da  Leopoldina  e  Estado  de  Minas  Geraes. 

CONCEIÇÃO.  Furo  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Chaves. 

CONCEIÇÃO  DAS  CREOULAS.  Dist.  policial  do  Es- 
tado de  Pernambuco,  no  mun.  de  Cabrobó,  banhado  pelos 
riachos  Ouricury  e  Conceição. 

CONCEIÇÃO  DO  RAYMUNDO.    Sede   de   um    dos 
dists.  judiciários  do  termo  de  Teffé;  no  Estado  do  Amazonas. 
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CONCHAS.  Bahia  no  littoral  do  Estado  da  Bahia. 
Nella  desagua  o  rio  Mugiquissaba. 

CONCHAS.  Dist.  de  S.  Paulo.  Accrescente-se  no  fim: 
Foi  desmembrado  do  mun.  do  Tietê  e  annexado  ao  de  Pe- 
reiras pela  Lei  n.  681  de  14  de  setembro  de  1899. 

CONCÓRDIA.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
de  Guimarães,  51  kils.  distante  da  villa.  Não  tem  impor- 
tância. 

CONDAPUHY.  Corr.  cundá-puy-y,  rio  torto  e  pro- 
fundo. (Dr.  T.  Sampaio).  Condapuhy,  corruptela  de  Cundá- 
poi,  sinuoso  e  estreito.  De  cundá,  retorcido,  enroscado, 
cheio  de  voltas  e  revoltas;  poi,  estreito,  adelgaçado  (Dr.  J. 
M.  de  Almeida). 

CONDEGO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affi. 
do  rio  Beberibe. 

CONDEUBA.   Vide   Caranahyba. 

CONGONHA.  Corr.  congõi,  o  que  sustenta,  a  herva 
mate  (Baptista  Caetano). 

CONGONHAS.  Cachoeira  no  rio  Tietê,  próximo  á  foz  do 
rio  Jacaré-pepira-assú;  no  Estado  de  S.  Paulo.  «  Congonhas, 
diz  o  Dr.  J.  Mendes,  corruptela  de  Gu-ong-ong-a,  muitos  im- 
pedimentos. De  gu,  reciproco;  ong,  impedir,  repetido  para  ex- 
primir superlativo,  com  o  accrescimo  de  a,  por  acabar  em 
consoante  ». 

CONGONHAS  DO  CAMPO.  Dist.  de  Minas  Geraes.  Ac- 
crescente-se no  fim:  Ao  Jornal  do  Commercio  enviei  a  seguinte 
noticia:  Em  romaria  piedosa  ao  Sanctuario  de  Congonhas 
do  Campo,  parti  desta  Capital,  no  nocturno  de  Minas,  a  6 
do  corrente  e  ás  8K  horas  da  manhã  seguinte  cheguei  á  es- 
tação do  Jubileu,  situada  entre  Gagé  e  Congonhas.  Ahi  to- 
mei o  trem  do  Sanctuario,  que  depois  de  um  percurso  de 
mais  de  nove  kils.  conduzio-me  ao  arraial  de  Congonhas.  Ape- 
nas desembarquei  dirigi-me  ao  Sanctuario  e  prosternado  aos 
pés  do  Senhor  Bom  Jesus,  encaminhei  a  Deus  fervorosas 
preces.  No  dia  seguinte  confessei-me  e  por  accasião  da  missa, 
a  que  assisti,  recebi  a  sagrada  communhão.  Fiz  distribuir,  em 
memoria  do  meu  idolatrado  filho,  pão  a  50  pobres.  O  arraial, 
visto  á  distancia,  offerece  uma  topographia  bonita  e  tem  uma 
certa  poesia  que  encanta.  Situado  em  duas  lombadas  de  uma 
serra,  que  vai  expirar  no  rio  Maranhão,  é  o  arraial  dividido 
por  um  rio  em  duas  partes,  uma  onde  ficam  a  Matriz  e  a  ca- 
pella  de  N.  S.  do  Rozario,  que  pertence  ao  mun.  de  Ouro 
Preto;  e  outra  onde  ficam  o  Sanctuario  e  a  capella  de  S.  José, 
que  pertence  ao  mun.  de  Queluz.  A  parte,  em  que  fica  o  San- 
ctuario, tem  jurisdicção  ecclesiastica  própria,  independente 
da  freg.  A  parte,  em  que  fica  situada  a  Matriz,  isto  é,  á  mar- 
gem dir.  do  rio,  é  cercada  pelas  serras  denominadas  do  Pires, 
Engenho,  Ouro  Branco,  e  mais  distantes  as  denominadas  Bôa 
Morte  e  Camapuan.  Differentes  rios  regam  a  freg.,  taes  como 
o  Santo  António,  Bananal,  Casa  Branca  e  Rodeio  ou  Sole- 
dade, todos  desaguando  no  rio  Maranhão.  Encontram-se 
ainda  nella  as  lagoas  de  Congonhas,  da  Cota,  do  Malta, 
Comprida,  de  Dentro,  do  Inhame  e  da  Fazenda  do  Meio. 
Toda  a  freg.  é  muito  rica  em  mineraes,  principalmente 
ouro,  manganez  e  ferro,  que  é  inexgotavel.  As  principaes 
minas  de  ouro  era  exploração  são  as  do  Morro  das  Almas, 
Goiabeiras,  Veieiro  e  Fazenda  do  Engenho.  O  arraial  é 
tristíssimo,  á  excepção  da  epocha  do  jubilêo.  Com  casas 
muito  velhas  e  ennegrecidas,  sempre  fechadas;  com  duas 
ruas  pessimamente  calçadas;  sem  a  menor  industria,  sem 
commercio,  com  uma  pop.  pouco  affeita  ao  trabalho, 
o  arraial  offerece  ás  vistas  do  observador  um  aspecto  que 
contrista.  O  Sanctuario  do  Bom  Jesus  é  um  templo  velho, 
feio  e  sem  a  menor  architectura.  Fica  em  um  dos  pontos 
mais  elevados  do  arraial,  no  Alto  do  Jatobá  ou  Alto  do 
Maranhão,  com  a  frente  voltada  para  NE.  Tem  de  fronte 
um  jardim,  onde  se  acham  os  seis  Passos,  trabalho  do  Ale- 
jadinho.  Precede-o  um  vasto  adro  com  as  estatuas  dos  Após- 
tolos, muito  grosseiras  e  que  estão  em  desproporção,  pela  sua 
altura,  com  o  adro;  são  obras  do  mesmo  Aleijadinho.  A  egreja 
tem  na  frente  duas  torres,  encimadas  por  duas  cruzes  e  dous 
anjos  sobre  um  globo,  duas  janellas,  um  relógio  e  um  mos- 


trador. Ao  lado  direito  da  porta  da  entrada  os  peregrinos  de 
Juiz  de  Fora  collocaram  uma  Cruz  de  mármore  com  a  seguinte 
inscripção:  «  Homenagem  do  Commercio  Calholico  de  Juiz  de 
Fora.  Anno  1900-1901  Jesus  Chrislo  Deus  Homo.  Vivit  Im- 
perai Regnat  ».  Logo  á  entrada  encontram-se  duas  pias  de 
agua  benta,  a  pia  baptismal,  um  tapa-vento,  dous  confissio- 
narios  e  differentes  painéis  sobre  assumptos  religiosos  e  pin- 
tados de  1772  a  1777.  No  coro  ficam  imi  órgão  e  outros  pai- 
néis, pintados  na  mesma  data.  No  corpo  da  egreja  encontram- 
se  dous  púlpitos,  feitos  em  1763,  e  dous  altares,  o  do  lado  do 
Evangelho  com  S.  Francisco  de  Paula  e  o  do  lado  da  Epis- 
tola com  Santo  António.  Ornam  as  paredes  bonitos  retá- 
bulos e  os  quadros  da  Via  Sacra.  Na  capella-mór  existe  um 
altar,  todo  de  mármore,  com  o  Senhor  Crucificado  no  throno, 
abaixo  Maria  Santíssima,  Santa  Anna  e  quatro  anjos.  Ladeam 
o  altar-mór  Santa  Verónica,  Santo  Longuinho,  Santa  Luzia 
e  Santo  António.  No  frontal  apresenta-se  á  adoração  dos 
fieis  o  esquife  do  Senhor.  Ornam  as  paredes  da  capella-mór 
diversos  retábulos  representando  a  paixão  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo.  No  corpo  da  egreja  e  sob  o  arco-cruzeiro  ficam 
diversas  sepulturas.  Nos  fundos  do  altar-mór  fica  a  Sacristia 
com  um  arcaz  sobre  o  qual  está  collocado  um  oratório  com  o 
Senhor  Crucificado,  tendo  aos  lados  duas  custodias  com  o 
Santo  Lenho;  um  lavabo  e  cinco  painéis  com  assumptos  sacros. 
No  tecto  encontram-se  os  retratos  dos  Bispos  da  diocese  e  do 
Papa  Pio  VI.  Ao  lado  direito  da  egreja  fica  a  capella  do  Sa- 
grado Coração  de  Jesus,  com  um  altar  e  nelle  o  Sagrado  Co- 
ração de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  tendo  aos  lados  N.  S. 
de  Lourdes  e  S.  José;  e  a  capella  dos  milagres  com  as  imagens 
grosseiras  do  Senhor  Bom  Jesus,  do  Senhor  do  Triumpho  e  de 
S.  Vicente  de  Paulo.  Nesta  capella  encontram-se  centenas  de 
milagres,  alguns  de  1761,  1763  e  1778.  Atraz  da  egreja  fica  o 
collegio  do  Bom  Jesus,  que  é  um  pardieiro,  e  ao  lado  esquerdo 
a  casa  dos  romeiros  com  uns  cem  quartos  immundos.  Não 
se  sabe  ao  certo  a  data  em  que  começou  no  arraial  a  devoção 
do  Senhor  Bom  Jesus;  sendo  certo  que  em  1757  Feliciano 
Mendes  foi  curado  por  um  milagre  de  grave  enfermidade, 
pelo  que  consagrou-se  ao  serviço  do  Senhor  Bom  Jesus.  Por 
despacho  de  D.  Frei  Manoel  da  Cruz,  de  1757,  foi  autori- 
sada  a  construcção  da  actual  egreja.  A  licença  para  o  jubilêo 
foi  concedida  em  1792;  a  principio  para  dous  jubilêos,  um  a 
3  de  maio  e  outro  a  14  de  setembro.  Actualmente  ha  apenas 
um,  que  começa  a  8  e  termina  a  14  de  setembro.  O  collegio  do 
Bom  Jesus  affigurou-se-me  peior  que  uma  senzala  das  an- 
tigas fazendas.  Foi  fundado  e  entregue  aos  padres  lazaristas 
em  1827.  Actualmente  é  dirigido  pelos  Maristas,  trazidos  de 
França  pelo  bispo  D.  Silvério.  A  Matriz  fica  situada  em 
logar  elevado,  com  a  frente  voltada  para  o  Santuário.  Prece- 
de-a  um  adro,  que  serve  de  cemitério.  Tem  na  frente  duas 
torres,  duas  janellas  e  a  porta  de  entrada,  encimada  por  um 
medalhão  com  a  coroa  imperial.  O  interior  é  despido  de  or- 
natos; os  altares  são  sem  gosto  e  muito  pobres.  Tem  o  altar- 
mór  com  a  imagem  de  N.  S.  da  Conceição  no  throno.  e  abai.xo 
Santo  António  e  o  Sagrado  Coração  de  Jesus.  Ladeiam  o  al- 
tar-mór dous  nichos  com  Santa  Barbara  e  S.  Jeronymo.  No 
corpo  da  egreja  ha  quatro  altares:  o  do  Senhor  dos  Passos,  o 
de  N.  S.  das  Dores,  o  de  N.  S.  do  Carmo  e  o  de  SanfAnna; 
tem  dous  púlpitos.  A  capella  de  S.  José  é  um  modesto  templo 
situado  na  rua  que  conduz  ao  Sanctuario.  Tem  três  altares: 
o  de  S.  José,  o  de  Santa  Quitéria  e  o  do  Senhor  dos  Passos; 
possue  um  só  púlpito.  A  frente  compõe-se  de  duas  torres,  duas 
janellas  e  a  porta  de  entrada.  A'  direita  levanta-se  um  grande 
cruzeiro.  A  capella  de  N.  S.  do  Rosário  fica  do  lado  esquerdo 
e  pouco  distante  da  Matriz,  em  um  dos  pontos  mais  elevados 
do  arraial.  Tem  dous  altares:  o  de  N.  S.  do  Rosário  e  o  das 
Mercês. 

CONQUISTA.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  na  mpr- 
gem  dir.  do  rio  Guarehy. 

CONQUISTA.  Serra  do  Estado  de  Minas  Goraos,  no 
mun.  do  Bom  Fim. 

CONQUISTA.  Dist.  de  Minas  Geraes.  Accrescente-se 
no  fim:  Foi  desmembrado  do  mun.  de  Bom  Fim  e  annexado 
ao  de  Itauna  pela  Lei  n.  319  de  16  de   Setembro  de  1901. 

CONSELHO.  Tendo  sido  o  Governador-Geral  D.  Diogo 
de  Mendonça  Fiu^tado  preso  c  conduzido  para  Ilollanda  e 
estando  os  hollandezcs  senhores  da  capital  da   Bahin,  reu- 
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nio-se  no  Rio  Vermelho,  no  monte  situado  na  costa  da  pov. 
da  Mariquita,  um  conselho,  composto  do  auditor-geral  An- 
tónio de  Mesquita  e  Oliveira,  Coronel  I;Ourenço  Cavalcante 
de  Albuquerque  e  de  João  de  Barros  Cardozo,  todos  por- 
tuguezes,  afim  de  reunirem  gente  para  atacar  os  hoUandezes 
no  Dique,  que  lhes  servia  de  defeza,  fortificando-se  primei- 
ramente os  portuguezes  no  referido  monte,  que  desde  então 
ficou  conhecido  por  Monte  do  Conselho. 

CONSOLAÇÃO.  Bairro  do  mun.  de  Taubaté  e  Estado 
de  S.  Paulo,  com  escola. 

CONSOLO.  Log.  do  mun.  de  Agua  Preta  do  Estado  de 
Pernambuco. 

CONSOLO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
do  Limoeiro,  ao  S.  e  a  seis  kils.  da  cidade  deste  nome  e  do 
lado  da  margem  dir.  do  rio  Capibaribe. 

CÔNSUL  ITALIANO.  Ilha  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  rio  Guahyba. 

CONTAGEM.  Córrego  do  Estado  de  Goyaji,  affl.  do 
rio  Arraial  Velho,  trib.  do  rio  Maranhão. 

CONTAGEM.  Dist.  do  Estado  de  Minas  Geraes.  Ac- 
crescente-se  no  fim:  Foi  desmembrado  do  mun.  de  Sabará 
o  annexado  ao  de  Santa  Quitéria  pela  Lei.  n.  319  de  16  de 
setembro  de  1901. 

CONTENDAS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
affl.  do  Topada,  que  o  é  do  Capibaribe;  no  mun.  de  Taqua- 
retinga. 

CONTRA  AÇUDE.  Riacho  do  Estado  de  Pernam- 
buco, affl.  do  Gurjaú,  que  o  é  do  rio  Pirapama;  no  mun.  de 
Jaboatão. 

CONTRA-MARÊ.  Paraná-miry  do  Estado  do  Pará, 
na  subprefeitura  de  Itanduba  e  mun.  de  Cametá. 

CONVENTO.  Um  dos  extremos  da  cidade  de  S.  João 
da  Barra,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  E'  assim  denomi- 
nada porque  as  famílias  que  ahi  residiam  não  chegavam 
á  janella  e  pouco  sahiam  á  rua. 

CONVENTO.  Bairro  do  mun.  de  Mogy  das  Cruzes  e 
Estado   de   S.    Paulo. 

ÇOÓ.  Subs.,  o  animal,  a  caça,  o  bicho,  a  carne:  Notável 
é  aqui  a  semelhança  com  o  grego  zoó,  que  tem  o  mesmo 
significado  íDr.  T.  Sampaio). 

COQUEIRO.  Com  este  nome  dá  noticia  o  Almanak 
Sergipano  (1901)  de  três  arraiaes  nos  termos  do  Lagarto, 
Itaporanga   e   Riachão. 

COQUEIRO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de 
Belmonte,  nos  riachos  Passuhy  e  Pezo. 

COQUEIRO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Buique.  Dão-lhe  920  "=.  de  altitude.  «  Fica  ao  NO.  da 
sede,  terminando  repentinamente  a  E.  em  um  paredão  ver- 
tical de  220  ""s.  de  altura  e  mais  30  kils.  de  comprimento, 
em  toda  sua  extensão. 

COQUEIRO  DE  ESPINHOS.  Pov.  do  Estado  de 
Minas  Geraes,  no  dist.  do  Rio  Manso  e  mun.  do  Bom  Fim. 

COQUEIROS.  Log.  na  cidade  de  S.  João  da  Barra, 
no  Estado  do  Rio  de  Janeito.  Ahi  ficam  dous  cemitérios, 
um  municipal  e  outro  da  Irmandade  do  Santíssimo  Sacra- 
mento. 

COQUEIROS.  Bairro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.   do  Carmo  da  Escaramuça. 

COQUEIROS.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Pardo;  no  mun.  de  Batataes, 


COQUEIROS.  Ribeirão  do  Estado  de  S;  Paulo,  affl. 
da  margem  dir.  do  rio  Piracicaba. 

COQUEIROS  (Santa  Rita  de  Cássia  dos).  Bairro  do 
mun.  de  Cajurá,  em  S.  Paulo.  Accrescente-se  no  fim:  Foi 
elevado  a  dist.  de  paz  pela  Lei  n.  680  de  14  de  setembro  de 
1899. 

COQUEIROS  (E.  Santo  dos).  Dist.  de  Minas  Geraes. 
Accrescente-se  no  fim:  Foi  desmembrado  do  mun.  de  Dores 
da  Bôa  Esperança  e  annexado  ao  mun.  de  Campos  Geraes 
pela  Lei  n.  319  de  16  de  Setembro  de  1901. 

CORACY-PARANA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  affl. 
do  Gurupy  (Dr.  G.  Dodt.  Relatório).  Vide  Coroacy-paranú. 

CORALINA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  ao  N. 
da  Villa  de  S.  Bento. 

CORAPINA.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Itacoatiara. 

CORAÚ.  Dous  morros  pertencentes  á  serra  Cubatão; 
no  mun.  de  S.  Vicente  e  Estado  de  S.  Paulo.  Esta  palavra 
é  corruptela  de  Coi-raú,  duvidosamente  pegados.  Allusivo 
a  serem  levantados  tão  juntos,  um  ao  outro,  que  ha  duvida 
se  são 


CORCOVADO.  Morro  no  mun.  da  Natividade  e  Es- 
tado de  S.  Paulo. 

CORCUNDA.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  banha  a 
cidade  de  Santo  Amaro,  e  desagua  no  rio  Subahé. 

CORCURANAS.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  entre 
os  montes  Guararapes  e  o  mun.  da  Muribeca. 

CORDÃO.  Cachoeira,  com  salto,  no  rio  Mogy-guassú 
e   Estado   de  S.   Paulo. 

CORDEIRO.  Estação  da  E.  de  F.  do  Recife  á  Várzea 
e  Dous  Irmãos,  no  dist.  da  Várzea,  Estado  de  Pernambuco, 
entre  as  estações  do  Zumby  e  Iputinga,  distante  da  inicial 
do  Recife  5,500". 

CORDEIRO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  do  Recife  e  desagua  no  Capibaribe. 

CORDEIRO.  Pequeno  rio  que  desagua  na  margem  dir. 
do  Sabauna;  no  mun.  de  Cananéa  e  Estado  de  S.  Paulo. 

CORDEIRO.  Rio  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do 
Ipanema.  Accrescente-se  no  fim:  Nasce  na  serra  do  Papa- 
jgaio  e  banha  a  pov.  de  Santo  António  do  Tara.  Recebe 
entre  outros,  o  riacho  da  Lage. 

CORDEIROS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  S.  Gonçalo  da  Ponte  e  mun.  do  Bom  Fim. 

CORDEIROS.  Bairro  do  mun.  da  Limeira  em  S.  Paulo. 
Accrescente-se  no  fim:  Foi  elevado  a  dist.  de  paz  pela  Lei 
n.  645   de  7  de  agosto  de   1899. 

CORISCO  VELHO.  Corredeira  no  rio  Paranapanema, 
acima  da  foz  do  rio  Guarehy;  no  Estado  de  S.  Paulo. 

CORIXO  DA  BOCAINA.  Log.  do  Estado  de  Matto 
Grosso,  no  dist.  de  Corumbá. 

CORO.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  do 
Limoeiro. 

COROA  ALTA.  Ilhote  de  areia  no  littoral  do  Estado 
da  Bahia,  no  centro  do  recife  Itassepanema.  Sempre  fica 
fora  d'agua. 

COROA  DO  CAPIM.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no 
termo  de  Belmonte. 
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CORONEL  CARNEIRO.  Rio  do  Estado  do  Paraná, 
affl.  da  margem  esq.  do  Serra  Negra. 

CORONEL  CUNHA.  Vallão  affl.  esq.  do  rio  Parahyba, 
no  mun.  de  S.  Fidelis  e  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

CORONEL  ORLANDO.  Estação  do  E.  de  F.  Mogyana, 
no  kil.  57  do  Tronco.  Foi  aberta  ao  trafego  a  25  de  De- 
zembro de   190L 

CORONEL  PONCE.  Dist.  do  mun.  da  capital  do  Es- 
tado  de   Matto   Grosso. 

CORONHA.  Arraial  do  termo  de  Gararú,  no  Estado 
de    Sergipe   {Almanak     Sergipano.    1901). 

CORRÊA.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Mogy  das  Cruzes. 

CORRÊA.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Itacoatiara. 

CORRÊA.  Ribeiro  do  Estado  de  Pernambuco,  desagua 
no  rio  Cotunguba,    affl.  do  Capibaribe. 

CORRÊA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  Lençóes.  Vai  para  o  rio  deste  nome. 

CORRÊAS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Bom  Fim. 

CORREDEIRA.  Ribeirfio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
do  rio  Feio. 

CORREDEIRAS.  Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.     da    Fartura. 

CORREDOR.  Ribeirfio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  dir.  do  no  Perová,  trib.  do  Tietê. 

CÓRREGO  ALEGRE.  Log.  no  dist.  da  cidade  de 
Ubá ;   no  Estado  de   Minas  Geraes. 

CÓRREGO  DA  LUZ.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, no  mun.  de  Indayassú. 

CÓRREGO  DA  MACHINA.  Log.  do  Estado  do  E. 
Santo,  no  mun.   de  Alfredo   Chaves. 

CÓRREGO  DA  MATTA.  Núcleo  colonial  na  cidade 
de  Bello  Horizonte,  capital  do  Estado  de  Minas  Geraes.  Con- 
tem 144hecta.  8200  de  terreno,  divididos  em  75  lotes,  dos 
quaes    71   occupados.  Tem  uma  pop.  de  187  almas  (1901). 

CÓRREGO  DAS  POMBAS.  Bairro  na  cidade  de  Bar- 
bacena,  no  Estado  de  Minas  Geraes. 

CÓRREGO  DO  CORREDOR.  Log.  do  Estado  de  Per- 
nambuco, no  mun.  de  Cabrobó. 

CÓRREGO  DO  MARIANO.  Loc;.  do  Estado  de  Mi- 
nas Geraes,  no  dist.  da  cidade  de  Caratinga. 

CÓRREGO  DO  OURO.  Dist.  do  Estado  de  Minas 
Geraes.  Accrescente-se  no  fim  :  Foi  desmembrado  do  mun. 
de  Três  Pontas  e  incorporado  ao  mun.  de  Campos  Geraes 
pela  Lei  n.  319  de  16  de  Setembro  de  1901. 

CÓRREGO  DOS  DOUS  IRMÃOS.Log.  do  Estado  de 
Matto  Grosso,  no  mun.  da  Capital,  banhado  pelo  rio  Cuy- 
abá  e  ribeirão  Acorisal. 

CÓRREGO  DOS  FRANÇAS.  Log.  do  Estado  de  Mi- 
nas Geraes,  no  dist.  de  Baraúnas  e  mun.  de  Guanhães. 

CÓRREGO  DO  VEREMOS.  Log.  do  Estado  da  Bahia, 
no    mun.    de    Belmonte. 

CÓRREGO  GRANDE.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Ca- 
tharina,  no    mun.  da  Capital.    E'   ainda   mais  rareado  que 


o  do  Pantanal  ficando  suas  habitações  suspensas  quais 
todas  a  encostas  e  socalcos  de  morros,  cortadas  de  fios  de 
agua  numerosos  e  de  uma  cachoeira ;  a  400  metros  mais 
ou  menos  de  altura  e  que  nasce  no  contraforte  do  morro  do 
Padre  Doutor.  As  culturas  ahi  compõe-se  de  cafezaes 
e  cannaviaes.  Os  engenhos  são  numerosos,  fabricando-se 
nelles  assucar,  melado    e    cachaça. 

CÓRREGO  SECCO.  Pov.  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  no  mun.  do  Bom  Fim. 

CORRENTE.  Serra  do  Estado  do  Maranhão,  entre 
o  campo  marginal  do  Pindaré  e  a  matta  do  Gurupy.  Delia 
nasce  o  rio  Corrente,  depois  Cacáo,  affl.  do  Tocantins. 

CORRENTE.  Rio  do  Estado  do  Paraná,  affl.  do  Putinga. 

CORRENTE.  Rio  no  mun.  de  Araraquara  em  S.  Paulo. 
Accrescente-se  no  fim  :  Desagua  pela  margem  esq.  no  Ja- 
caré-pepira- assú. 

CORRENTINHO.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no    mun.    de    Guanhães. 

CORRIOLA.  Rio  do  Estado  do  Paraná,  banha  o  mun. 
do   Serro   Azul  e   desagua   no   Assunguy. 

CORRIOLINHA.  Dist.  policial  do  termo  de  Serro 
Azul,  no  Estado  do  Paraná. 

CORTA-PÉ.  Lagoa  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no 
mun.  de  Corumbá. 

CORTIÇO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Chaves.    Vai   para   o   rio  Arrozal. 

CORTUME.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  ba- 
nha o  mun.  de  Gravata  e  desagua  no  rio  Ipojuca. 

CORUJA.  Rio  affl.  do  Assunguy  em  S.  Paulo.  Accres- 
cente-se no  fim:  O  Conselheiro  Martim  Francisco,  em  seu 
trabalho  citado,  escreveu:  «  No  ribeirão  das  Corujas,  cuja 
natureza  geognostica  parecia  prometter  ouro  grosso  de 
manchas,  que  eu  mandei  correr  até  á  serra,  onde  desapparece 
mettendo-se  debaixo  delia  por  entre  rochedos,  e  que  eu  mandei 
socavar,  nada  apresentou  na  batêa ;  somente  achei  nas  suas 
margens  pedras  espalhadas  de  um  verdadeiro  silex  amarello 
escuro,  e  entre  a  brecha  já  dita,  maus  crystaes  de  rocha.  » 
Segundo  outros,  esse  libeirão,  em  tempo  secco,  é  muito 
insignificante ;  porém,  com  qualquer  chuva,  enche-se  o  leito 
de  quatro  braças  de  largura,  alaga  toda  a  visinhança  e  dá 
nado.  Da  mesma  maneira  baixa  com  rapidez.  Nasce  de  um 
morro  agudo   na  Serra   Negra. 

CORUJINHA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Pardo,  no  mun.  de  Botucatú.  E'  também 
denominado    Bosque. 

CORUMBA.  Composto  de  curú-mbá,  seixos  esparsos, 
cascalho  raso ;  corumbá,  corumbé,  carumbi,  a  tartaruga; 
o  cesto  redondo  e  chato  ;  Goyaz,  Matto-Grosso  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

CORUMBA.  Villa  de  Goyaz.  Accrescente-se  no  fim 
Foi  elevada  á  cidade  pela  Lei  n.  237  de  9  de  Julho  de  1902 

COSMB.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  do 
Capão  Bonito  do  Paranapanema,  nas  divisas  do  dist.  da  Ca  - 
pella  de  Bôa  Vista. 

COSTA  DO  PAU  D'ARCO.  Arraial  do  termo  de  Ita- 
poranga,  no  Estado  de  Sergipe  {Almaiiak  Sergipano.   1901). 

COSTAO  DE  PERNAMBUCO.  Serra  no  mun.  de 
Itanhaen  próxima  do  littoral ;  no  Estado  de  S.  Paulo. 

COSTAS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
da  cidade  de  Bom  Fim.  Do  mesmo  mun.  nos  informam 
haver  um  outro  pov.  de  nome  idêntico  no  dist.  de  Sant' 
Anna   do  Paraopeba. 
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COSTEIRA  DO  RIBEIRÃO.  Log.  do  Estado  de  Santa 
Catharina,  no  mun.  da  capital ;  com  escola. 

COTEGIPE  Corrupção  de  acuti-gy-pe,  no  rio  da  cutia; 
Bahia  ;  corrupção  de  coti-gij-pe,  no  rio  torto  ou  sinuoso 
(Dr.    Theodoro    Sampaio). 

COTICAHEN.  (corruptela  de  Coti-caren,  voltas  tortas). 
Canal  no  mun.  de  Cananéa  e  Estado  de  S.  Paulo.  E' 
assim  denominado  pelo  facto  de  ser  visto  o  mesmo  lugar 
muitas  vezes,  por  causa  das  voltas  e  tortuosidades  do  canal. 

COTI JUBA.  Corr.  acuti-yuha,  a  cutia  fulva ;  Pará 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

COTINDIBA.  Corr.  cotí-dyba,  voltas  ou  sinuosidades  em 
abundância  ;  nome  de  um  rio  de  Sergipe  notável  pelas  muitas 
tortuosidades  do  seu  canal  de  entrada  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). Gabriel  Soares  escreveu  Cotigipe.  Hoje  se  diz  Cotin- 
guiba. 

COTUNDUBA.  Corr.  coti-dyba,  muitas  voltas,  vagas 
ou  vae-e-vens  em  abundância;  nome  de  uma  das  ilhas  á 
entrada  da  bahia  Rio  de  Janeiro,  alludindo  ás  difficuldades 
do  accesso  da  dita  ilha.  Vide  Cotindiba  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

COUROS.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.    do    Pirapitinguy ;    no    mun.    de    Mogy-mirim. 

COUROS.  Ribeirão  de  S.  Paulo,  no  mun.  da  capital. 
Linhas  2  em  logar  de  — no  rio  dos  Pinheiros  —  na  margem 
esq.  do  Tamandoatehy,    reunido  ao  ribeirão  dos   Meninos. 

COUTOS.  Passo  no  arroio  Imbahá  e  Estado  do  R.  G. 
do  Sul. 

COUVES.  Duas  ilhas  situadas  a  E.  da  bahia  de  Uba- 
tuba  ;  no  Estado  de  S.   Paulo. 

COVA  DA  DEFUNTA.  Serra  do  Estado  de  Per- 
nambuco, no  dist.  do  Bonito. 

COVA  DA  PEDRA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.  do  Granito  e  desagua  no  Erigida. 

COVALSINHO.  Log.  do  Estado  de  Paraná,  no  mun. 
de  Imbituva.  Ahi  acha-se  um  núcleo  colonial,  distante 
30  kils.  da  villa  e  próximo  á  estação  do  Iraty  da  E.  de 
F.  de  S.  Paulo  ao  Rio  Grande.  Seus  habs.  são  polacos. 

COXILHA  DOS  LOUCOS.  Bairro  do  Estado  do  R.  G. 
do  Sul,  no  mun.  de  Uruguayana. 

COXINGÓ.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  nos  muns. 
de  Cimbres  e  Conceição  da  Pedra. 

COXINGÓ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  de  Cimbres  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  ípojuca. 

COXOS.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  mun. 
de  Lençóes  e  vai  para  o  rio  deste  nome. 

CRAJAUNA.  Corr.  carayá-una,  o  mono  preto;  nome 
de  um  monte  á  margem  do  rio  LTna  de  Iguape;  S.  Paulo 
(Dr.   Theodoro   Sampaio). 

CRAUNA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
N.  S.  das  Dores  {Almanak  Sergipano.   1901). 

CRAVASSÚ.  Corr.  carauá-açú,  gravatas  grandes;  Bahia 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CRAVATÂ.  Ilha  no  mun.  de  Arayoses  do  Estado  do 
Maranhão. 

CRESCENDUBA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  dir.  do  Itapetininga;  serve  de  divisa  aos  muns. 
de  Sarapuhy  e  Itapetininga. 


CRESCIUMA.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.    de    S.    Manoel. 

CRESCIUMA.  Estação  do  Ramal  de  Santa  Rita  do 
Paraizo;  no  Estado  de  S.  Paulo.  Foi  inaugurada  em  1»  de 
Junho  de  1900.  Fica  no  kil.  19. 

CRICARÉ.  Corr.  cari-caré,  o  cary  torto,  o  peixe  ron- 
cador e  cascudo  {Rhinelepis  áspera.  Spix);  Bahia,  Espirito 
Santo.  Foi  o  nome  primitivo  do  rio  S.  Matheus  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

CRIMIRY.  Lago  do  Estado  do  Amazonas,  na  com.  de 
Itacoatiara  nos  limites  da  sub-prefeitura  do  Autaz. 

CRIOULAS.  Arraial  no  termo  de  Itaporanga  do  Estado 
de  Sergipe  {Alrnanak  Sergipano.  1901). 

CRUCIFIXO.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun. 
de  Guarapary,  com  uma  capella  que  tem  por  orago  o  Senhor 
Morto. 

CRUEIRA.  Serra  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  de 
Grajahú. 

CRUMAHY.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  na  ilha  de 
Santo  Amaro.  Desagua  no  rio  da  Bertioga. 

CRUMARIM.  Serra  entre  os  dists.  de  Guaratiba  e 
Campo  Grande,  no  Districto  Federal. 

CRUVINAS.  Lagoa  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
do  Brejo. 

CRUZ.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  da 
Pedra.  Faz  parte  da  cordilheira,  que,  partindo  de  Cimbres 
com  o  nome  de  Ororubá,  vai  depois  tomando  as  denominações 
de  Gamelleira,    Jardim,  Paxinanam,    Macacos,    Lages,   etc. 

CRUZ.  Morro  do  Districto  Federal,  na  ilha  de  Paquetá. 

CRUZ.  Ilha  do  Estado  de  Pernambuco,  no  rio  S.  Fran- 
cisco, entre  Petrolina  e  Boa  Vista. 

CRUZ.  Lagoa  no  mun.  de  Granito  do  Estado  de  Per- 
nambuco. 

CRUZ.  Corredeira  no  rio  Tietê;  no  Estado  de  S.  Paulo. 

CRUZ.  Passo  no  rio  Quarahym  e  Estado  do  R.  G.  do 
Sul.  Estabelece  commimicação  entre  o  mun.  de  Uruguayana 
e  a  Republica  do  Uruguay. 

CRUZ  (Santa).  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
de  Tury-assú. 

CRUZ  (Santa).  Pov.  no  mun.  da  Victoria  do  Baixo 
Mearim,  á  margem  esq.  do  rio  Mearim  e  a  montante  da 
villa.  Dista  seis  kils.  da  pov.  da  Lapella. 

CRUZ  (Santa).  Bairro  da  cidade  do  Penedo;  no  Estado 
das  Alagoas. 

CRUZ  (Santa).  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo 
do  Soccorro   (Alrnanak  Sergipano.   1901). 

CRUZ  (Santa).  Bairro  no  mun.  de  Belém  do  Descal- 
vado;  no  Estado  de  S.  Paulo;  com  duas  escs.  creadas  pela 
Lei  n.  706  de  23  de  Agosto  de  1900. 

CRUZ  (Santa).  Núcleo  colonial  do  Estado  do  Paraná,  a 
12  kils.  da  cidade  de  Paranaguá.  Conta  48  lotes  com  a  área 
total  de  768  hectares.  E'  povoado  por  italianos  e  brazileiros. 

CRUZ  (Santa).  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no 
1°  dist.    do  mun.  de  Gravatahy;  com  escola. 

CRUZ  (Santa).  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  do  Rio  Preto  e  mun.  de  Diamantina. 
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CRUZ  (Santa).  Log.  e  córrego  do  Estado  de  Matto 
Grosso,  no  dist.  de  Miranda,  próximo  ao  rio  Perdido. 

CRUZ  (Santa).  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  de  Santo  António  de  Pádua. 

CRUZ  (Santa).  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
banha  o  mun.  do  Bom  Jardim  e  desagua  na  margem  dir. 
do  rio  Grande. 

CRUZ  DA  MATTA.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Agua  Preta. 

CRUZ  DAS  ALMAS.  Mori-o  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  no  mun.  do  Pomba. 

CRUZ  DAS  ALMAS.  Riacho  do  Estado  de  Pernam- 
buco, banha  o  mun.  do  Buique  e  desagua  no  rio  Ipanema. 
Recebe  o  riacho  do  Queimado. 

CRUZ  DAS  ARÊAS  (Santa).  Dist.  do  mun.  de  Ja- 
cuhy,  no  Estado  de  Minas  Geraes.  Foi  desmembrado  do  mun. 
de  S.  Sebastião  do  Paraizo  pela  Lei  n.  319  de  16  de  setembro 
de  1901. 

CRUZ  DE  S.  MIGUEL.  Pov.  do  Estado  de  Pernam- 
buco, no  mun.  de  S.  Miguel,  com  uma  capella. 

CRUZ  DO  NORTE  (Santa).  Log.  do  Estado  do  E. 
Santo,  no  mun.  de  Moniz  Freire. 

CRUZ  DO  PARAIZO  (Santa).  Dist.  creado  pelo  Dec. 
de  20  de  janeiro  de  1899  na  com.  de  Pirajú  e  Estado  de 
S.  Paulo. 

CRUZ  DO  SEABRA  (Santa).  Log.  de  Sergipe.  Em 
logar  de  Seabra   leia-se  Siebra. 

CRUZ  DO  VALÉRIO.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Petrolina. 

CRUZEIRO.  Morro  do  Estado  da  Bahia,  na  cidade  do 
Bom  Fim.  Na  sexta-feira  da  Paixão  costumam  fazer  uma  ro- 
maria a  esse  morro.  '     i 

CRUZEIRO.  Morro  em  cuja  encosta  está'  assente  a 
cidade  de  Palmyra;  no  Estado  de  Minas  Geraes. 

CRUZEIRO.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na 
cidade  de  Bello  Horizonte,  com  a  caixa  d'agua  e  um  grande 
cruzeiro. 

CRUZEIRO.  Villa  de  S.  Paulo-  Accrescente-se  no  fim: 
Foi  sua  sede  transferida  para  a  estação  do  mesmo  nome 
pela  Lei  n.  789  de  2  de  outubro  de  1901. 

CRUZES.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  Tietê;  no  mun.  de  Araraquara.  Atravessa  a  lagoa 
Bacury. 

CRUZ  PEQUENA.  Bairro  do  mun.  de  Pindamonhan- 
gaba  e  Estado  de  S.  Paulo;  com  uma  esc.  mixta,  creada  pela 
Lei  n.  643  de  7  de  agosto  de  1899. 

CRUZ  PRETA.  Bairro  no  mun.  do  Párnahyba  do 
Estado  de  S.  Paulo. 

CRYSTAES.  Estação  da  E.  de  F.  Mogyana,  na  linha 
do  Rio  Grande,  no  kil.  438. 

CRYSTAES.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  Paranapanema;  no  mun.  de  Santa  Cruz  do 
Rio    Pardo. 

CRYSTAES.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  mar- 
gem esq.  do  Juquery,  entre  oa  muns.  de  S.  Paulo  e  Jundiahy. 

CRYSTAES.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo.  Vai 
para  o  Rio  Pirapitinguy,  affl.  do  Tietê. 


CRYSTAES.  Corredeiras  no  rio  Paranapanema,  abaixo 
do  Salto  Grande,  depois  que  o  rio  faz  uma  pequena  volta 
para  o  sul.  E'  uma  serie  de  cachoeiras  esse  trecho  do  rio 
Paranapanema,  mais  de  cinco  kils.  Além  do  canal  muito 
sinuoso,  a  velocidade  das  aguas  é  o  seu  principal  caracterís- 
tico; em  uma  dessas  cachoeiras  as  aguas  são  muito  agitadas, 
de  sorte  que,  mesmo  pelo  canal  mais  largo,  a  passagem  é  pe- 
rigosa. Na  ultima,  formada  lateralmente  por  paredes  graní- 
ticas, as  aguas  entram  e  correm  com  maior  impetuosidade, 
em  forte  declive.  Julgo  útil  transcrever  um  trecho  do  Resumo 
do  itinerário  de  uma  viagem  exploradora  emprehendida  por 
ordem  do  Barão  de  Antonina:  «  Entramos  no  Paranapanema, 
que  corre  com  60  braças  de  largura  de  ONO.,  por  baixios  e 
corredeiras  até  o  morro  dos  Monos,  onde  pousamos  com 
uma  e  meia  léguas  de  marcha  da  foz  do  Itararé  e  rumo  de 
NNO.  A's  sete  horas  da  manhã  (dia  seguinte)  seguimos  entre 
serranias  por  fortes  corredeiras,  que  findam  em  curto  canal 
de  10  a  12  braças  de  largura,  com  duas  ilhotas  em  sua  desem- 
bocadura, donde  o  rio  voltêa  para  NNO.  por  baixios  e  corre- 
deiras até  a  cachoeira  do  Crystal,  onde  conduzimos  á  mão  aa 
canoas  vazias,  e  pousamos  com  duas  léguas  e  meia  de  marcha 
a  rumo  geral  de  ONO.  >. 

CRYSTALLINA.  Pequena  lagoa  do  Estado  da  Bahia, 
no  dist.  do  Riacho  da  Guia,  termo  de  Alagoinhas.  Dizem-na 
encantada  e  a  consideram  perigosa  por  ter  desapparecido 
nella,  ha  muitos  annos,  uma  mulher. 

CUANGUERY.  Log.  do  Estado  de  Santa  Catharina, 
no  mun.  de  Tmaruhy;  com  escola. 

CUBAS.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo;  desagua  na 
margem  dir.  do  rio  Tietê,  entre  os  rios  Guapyra  e  Baquirivú. 

CUBATAO.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Monte  Alto  e  com.  de  Jaboticabal. 

CUBATÃO.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Cajurú. 

CUBATÃO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  Ribeira  de  Iguape;  no  mun.  de  Xiririca. 

CUBATÃO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  Sorocaba;  no  mun.  deste  nome. 

cubículo.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de 
Cannavieiras.  E'  também  denominado  Porto  Alegre. 

CUBO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  nas  divisas 
do  dist.   de  Brodowski. 

CUCANHA.  Ribeirão  no  mun.  de  Caraguatatuba  do 
Estado  de  S.  Paulo.  Desagua  no  oceano.  Cucanha  ê  corruptela 
de  Cv-i-canhy,  cahe  e  some-se.  Allusivo  a  sumir-se  sob  pedras 
e  penhascos  quando  cahe  da  serra;  reapparecendo  depois. 

CUI.  Subs.,  a  farinha,  o  pó,  a  poeira;  alt.  cuy  e  uy 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CUITY.  Rio  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun.  da 
Labrea. 

CUMARU.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
do  Bom  Jardim,  com  uma  fabrica  de  descaroçar  algodão. 
Esta  palavra,  segundo  Montoya,  significa  alimento  indigesto, 
de  cuma,  alimento,  e  ru,  indigesto. 

CUMARU.  Rio  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Vigia. 
Reune-se  com  o  rio  Ubituba  no  dist.  de  Porto  Salvo. 

CUMBE.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
Itaporanga  {Almanak  Sergipano,  1901).  Este  vocábulo,  se- 
gundo Montoya,   significa  amordaçar,   pAr  freio. 

CUMBE.  Bairro  da  cidade  ilo  Bom  Fim,  no  Estado  da 
Bahia 

CUMBE.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  uo  mun.  de 
Amaragy.  Esta  palavra  significa,  segundo  Montoya,  amor- 
daçar, pôr  freio. 
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CUMBE.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  de  Amaragy  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  deste 
nome. 

CUMBE.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco;  nasce  na 
serra  do  Gavião,  ao  N.  da  pov.  de  Alagoinhas  e  delia  distante 
seis  kils.  (mun.  de  Cimbres)  e  desagua  no  rio  Ipanema  após 
um  curso  calculado  em  24  kils. 

CUNANY.  Sub-prefeitura  creada  pelo  Dec.  n.  1.062 
de  7  de  agosto  de  1901  no  dist.  de  Cassiporé  do  território  de 
Aricary;  no  Estado  do  Pará. 

CUNANY.  Rio  do  Estado  do  Pará,  banha  a  pov.  de 
Santa  Maria  de  Cunany  e  desagua  no  oceano.  Rega  o  terri- 
tório do  Aricary.  (Carta  do  território  do  Aricary  de  José 
Lobo  Pessanha.  Pará.  —  Agosto  —  1901).  Vide  Coanany. 

CUNHA.  Subs.,  a  mulher,  a  fêmea  dos  animaes;  suff .  para 
indicar  o  sexo  feminino  dos  substantivos,  como:  yaguaracunhã, 
a  cadella,  suacú-cunhã,  a  veada  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CUNHAMBEBE.  Nome  de  um  principal  dos  Ta- 
moyos  ao  tempo  de  Nóbrega  e  Anchieta.  Hans  Staden,  que 
o  conheceu,  escrevia  Konyan-Bebe.  Lery  escreveu  Konian- 
Bebe.  Os  portuguezes  escreveram  Cunhambebe.  «  Cunham- 
bebe,  diz  o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  é  composto  de  cunha, 
mulher;  beba  ou  peba,  baixa,  chata,  rasteira,  gorda;  corrupção 
de  cunhã-bêbo,  ficando  mulher,  parecido  com  mulher  >. 

CUNHÃ-MOÇO.  Iguarapé  affl.  do  rio  Gurupy.  De- 
sagua do  lado  do  Maranhão.  (Dr.  G.  Dodt.  Relat.). 

CUNHAPIRÚ.  Composto- de  cunhã-pirú,  mulher  magra, 
secca;  pode  ser  ainda:  o  passo,  o  vão,  o  secco  da  mulher, 
logar  do  leito  do  rio  dando  passagem  á  váu;  R.  G.  do  Sul 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CUNHAS.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Catharina,  no 
mun.   de   Itajahy,    com.   escola. 

CUNHAÚ.  Corrupção  de  cunhã-y,  rio  das  mulheres 
ou  das  fêmeas.  (Dr.  Theodoro  Sampaio).  Cunhary,  composto 
de  cunhã-r-y,  tem  a  mesma  significação. 

CUPECÊ.  Bairro  do  mun.  de  Santo  Amaro;  no  Es- 
tado de  S.  Paulo.  Também  escrevem  Cupencê.  <  Cupecê,  diz 
o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  é  composto  de  cv^pecê,  lingua  par- 
tida, campo  partido;  corrupção  de  co-pecê,  a  roça  dividida 
ou  partida. 

CUPETY.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  á  margem 
do  riacho  do  seu  nome  no  mun.  de  Alagôa  de  Baixo,  com 
uma  capella. 

CUPIOBA.  Composto  de  cupi-ob,  o  formigueiro  que 
alastra,  logar  coberto  de  formigas  ou  cupim;  Bahia 
(l3r.    Theodoro    Sampaio). 

CURAÇÂ.  Corrupção  de  corá-açá,  travessia  de  cer- 
cados, de  curraes.  E'  palavra  de  origem  duvidosa;  Bahia 
(Dr.    Theodoro    Sampaio). 

CURICOARA.  Log.  do  Estado  do  Pará,  na  sub- 
prefeitura  de  Urixiacá  e  com.  de  Santarém. 

CURIMATAHY.  Dist.  do  Estado  de  Minas  Geraes. 
Accrescente-se  no  fim:  Consta  que  a  Egreja  Matriz  foi  edi- 
ficada de  1760  a  1770.  O  clima  é  geralmente  saudável.  A 
quatro  kils.  do  arraial  ha  excellentes  minas  de  saUtre  inex- 
ploradas e  muita  pedra  de  ferro.  Suas  terras  são  boas  para 
cultiura  e  produzem  em  abundância  cereaes.  Ha  poucas 
mattas  virgens,  existindo  muitas  capueiras. 

CURITYBA.  Vocábulo  composto  de  curi-iyba,  e 
que  significa  pinhal,  matta  de  pinheiros,  pinhões  em  abun- 
dância.  Também   dizem   Curitiba  e   Curituba. 

CURITYBA.  Pov.  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun. 
de    Porto    da    Folha. 


CURRAL.  Um  dos  extremos  da  cidade  de  S.  João 
da  Barra,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  á  margem  dir.  do 
rio   Parahyba.    Ahi   fica   o   matadouro. 

CURRAL  DE  ARROIOS.  Arroio  do  Estado  do  R. 
G.  do  Sul,  no  mun.  de  Santa  Victoria  do  Palmar. 

CURRAL  DE  PEDRAS.  Serra  do  Estado  da  Bahia, 
no    mun.    de    Chique-Chique. 

CURRAL  DOS  BOIS.  Riacho  do  Estado  de  Per- 
nambuco; nasce  no  mun.  de  Cimbres  e  depois  de  pequeno 
curso    desagua    no   rio    Ipojuca. 

CURRAL  GRANDE.  Log.  do  Estado  do  Pará;  na 
sub-prefeitura  de  Urixiacá,  com.  de  Santarém. 

CURRAL  GRANDE.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  do  ribeirão  dos  Meninos,  trib.  do  Tamamdoatehy; 
no  mun.   da  capital. 

CURRALINHO.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  do  Brejo  da  Madre  de  Deus,  entre  os  povs.  Bello 
Jardim,  do  qual  dista  18  kils.,  e  S.  Caetano  da  Raposa.  Ahi 
passa  a  estrada  Central  de  Pernambuco,  que  tem  uma  estação 
no  local,  aberta  ao  trafego  em  25  de  dezembro  de  1896  com 
o  nome  de  António  Olyntho. 

CURRALINHO.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun. 
de  Pacatuba.  (Almanak  Sergipano.  1901). 

CURRALINHO.  Serra  do  Estado  da  Bahia,  á  margem 
do  Prolongamento  da  E.  de  F.  da  Bahia  ao  S.  Francisco,  entre 
as  estações  de  Itú-mirim  e  Angico.  E'  constituida  por  pedra 
branca. 

CURRALINHO.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se 
no  fim:  Fica  situada  a  2  kils.  da  margem  esq.  do  rio  Parnahyba, 
a  NE.  e  a  114  kUs.  de  Caxias.  Exporta  algodão  e  fumo.  C;om- 
prehende  o  pov.  Boqueirão. 

CURRALINHO.  Cidade  da  Bahia.  Accrescente-se  no 
fim:  Passou  a  denominar-se  Castro  Alves  pela  Lei  n.  360  de 
25  de  julho  de  1900. 

CURRUBIXATIBA.  Arraial  do  Estado  da  Bahia,  no 
mun.  do  Prado,  á  margem  esq.  do  riacho  do  seu  nome,  em 
frente  do  mar,  em  uma  planície  que  se  prolonga  até  uma  dis- 
tancia de  cerca  de  400  metros  para  o  interior.  Foi  um  aldea- 
mento de  Índios. 

CURSAHY.  Vocábulo  guarany  que  significa;  segundo 
Montoya,  consumido  de  chorar  —  de  cur,  consumir;  e  sahy, 
lagrima,  pranto.  Vide  Crussahy. 

CURUAHY.  Pov.  do  Pará.  Accrescente-se  no  fim: 
Foi  elevada  á  villa  pela  Lei  n.  687  de  23  de  março  de  1900. 

CURUARY.  Villa  do  Estado  do  Pará,  creada  pela  Lei 
n.  687  de  23  de  março  de  1900.  Era  um  pov.  do  mun.  de 
Alenquer. 

CURUARY.  Rio  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Affuá, 

CURUÇA.  Região  em  que  foi  situada,  á  margem  esq. 
do  rio  Tietê,  a  pov.,  que  é  hoje  a  cidade  do  Tietê,  e  cujo  nome 
anterior  era  Pirapora  de  Curuçá;  no  Estado  de  S.  Paulo.  <  Cu- 
ruca, diz  o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  é  corrupção  do  portuguez 
cruz,  que  no  tupi-guarany  se  pronuncia  curuzú;  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro  >. 

CURUÇA.  Riacho  do  Estado  do  Maranhão,  corre  ao 
SO.  da  villa  do  Paço  e  desagua  na  margem  esq.  do  Cururuca. 

CURUCUTÚ.  Espécie  de  coruja  parda  com  duas  pennas 
na  cabeça  simulando  chifres. 

CURUCUTÚ.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
Taquacetuba,  que  o  é  do  rio  Grande  ou  Jurubatuba. 
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CURUMITA.  Igarapé  do  Estado  do  Amazona*,  no  mun. 
ãe   Teffé. 

CURUPÁ.  Corrupção  de  corupá,  logar  da  roça  ou  da 
plaotação,  sitio  de  cultura;  alt.  Gurupá;  Pará  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

CURUPACÉ.  Composto  de  curupá-cê,  logar  da  roça 
elevado,  saliente,  bonito;  S.  Paulo.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CURUPACHY.  Rio  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Affuá. 

CURUPAITY  .  Dizem  significar  esta  palavra  lagarto  de 
palmeira,  de  curú,  lagarto  e  paity,  palmeiral. 

'  CURUPIRA.  Génio  da  mythologia  selvagem  que  pre- 
sidia os  sonhos  e  os  pesadellos. «  Curupira,  diz  o  Dr.  Theodoro 
Sampaio,  é  composto  de  curú-pira,  o  sarnento,  o  coberto  de 
feridas.  » 

CURUPIRA.  Morro  á  margem  dir.  do  ribeirão  Ca- 
choeirinha;  no  mun.  de  Nazareth  e  Estado  de  S.  Paulo. 

CURUPIRA.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  próximo 
ao  pico  Jaragua;  no  mun:  da  Capital  do  Estado  de  S.  Paulo. 
Ahi  houve  antigamente  exploração  de  lavras  auríferas. 

CURUPIRA.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  banha  o 
mun.  de  Cururupú  e  lança-se  no  Toma-juçara. 

CURUPIRA.  Rio  do  Estado  de  Matto  Grosso,  affl.  do 
Pary,    que  o  é  do  Paraguay.  Também  escrevem   Currupira. 

CURUPITA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Affuá.  Vai  para  o  rio  SanfAnna. 

CURURIPE.  Corrupção  de  curú-r-y-pe,  no  rio  dos 
seixos,  no  rio  dos  calháos;  Alagoas.  Si  o  vocábulo  é  corrupto 
deve  ser  escripto  com  a  graphia  Cururuipe  de  que  usou  Frei 
Vicente  do  Salvador,  na  sua  Historia  do  Brasil,  sendo  então 
composto  de  cururú-y-pe  e  se  traduz  —  no  rio  dos  sapos  ■ — ; 
nome  do  rio  em  cuja  barra  foi  morto  e  devorado  pelos  Cahetés 
o  primeiro  bispo  do  Brasil,  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha, 
assim  como  outros  náufragos  como  elle  nas  costas  das 
Alagôari.  (Dr.    Theodoro  Sampaio). 

CURURÚ  (Substantivo).  O  roncador,  o  que  ronca,  o 
sapo  grande  (Pipa  Cururú)  Pará  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CURURÚ.  Quarteirão  incorporado  ao  dist.  do  Japy, 
no  mun,  de  Jundiahy  e  Estado  de  S.  Paulo,  por  Acto  de  5  de 
maio  de  1891. 

CURURÚ.  Morro  pertencente  á  serra  do  Japy;  no 
mun.  de  Cabreuva  e  Estado  de  S.  Paulo. 

CURURUHY.  Riacho  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Marapanim. 

CURURUPEBA.  Composto  de  cururú-peba,  o  sapo 
chato,  ou  esparralhado,  o  cururú  meúdo.  AppelUdo  de  um 
principal    do  gentio  da  Bahia    (Dr.    Theodoro   Sampaio). 

CURURUPÚ.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se  no 
fim:  O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira  (obr.  cit.)  diz:  «  Curiirupú  ou 
S.  João  do  Cururupú  acha-se  á  margem  esq.  do  rio  do  mesmo 
nome,  que  se  lança  na  bahia  Cabello  de  Velha,  cuja  en- 
trada está  entre  o  promontório  de  Caoca,  a  E.,  e  a  ilha 
Mangunça,  a  O.  Fica  em  terreno  hgeiramente  accidentado, 
possue  muitos  edifícios  de  bôa  construcção,  alguns  sobrados, 
como  o  da  Intendência  Municipal,  e  duas  egrejas,  uma  na 
praça  da  Matriz,  e  outra  no  arrabalde  Ceará.  Outr'ora  flores- 
cente, está  presentemente  em  decadência...  Na  bahia  de  Man- 
gunça, a  bordo  do  vapor  S.  Luiz,  nasceu  em  1861,  o  poeta 
Dr.  Raymundo  Corrêa  j. 

CURURUPÚ  DO  MOTTA.  Pov.  do  Estado  do  Ma- 
ranhão, 12  kils.  á  jusante  da  villa  de  Cururupú,  á  margem 
esq.  do  rio  deste  nome. 


CURUZU.  E'  o  vocábulo  cruz  pronunciado  á  moda 
guarani.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CURVELLO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
do  Ribeirão  Preto.  Vai  para  o  rio  deste  nome. 

CURYQUETHÉ.  Rio  do  Estado  do  Amazonas,  banha 
o  mun.  da  Labrea  e  desagua  no  rio  Ituxy. 

CUSCUZEIRO.  Pedra  notável  á  margem  do  rio  Pi- 
nheirinho;  no  mun.  de  Santo  António  da  Alegria  e  Estado  de 
S.  Paulo. 

CUSTODIA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  nasce 
no  mun.  de  Alagôa  de  Baixo  e  desagua  no  rio  Moxotó. 

CUYABA.  Composto  de  cuy-abá,  gente  forte,  valente, 
esforçada.  Nome  de  uma  tribu  selvagem  encontrada  nas 
margens  do  affl.  do  rio  S.  Lourenço  que  tem  essa  denomi- 
nação; Matto   Grosso  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CUYAEA.  Bairro  do  mun.  de  Nazareth  do  Estado  de 
S.  Paulo;  com  escola. 

CUYABÂ.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo;  reune-se 
com  o  ribeirão  da  Estrada  e  juntos  vão  desaguar  na  margem 
esq.  do  rio  Atibainha;  no  dist.  de  Nazareth. 

CUYETÉ.  Composto  de  cui-êtê,  vaso  verdadeiro, 
real  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

CYRILLO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  do 
Curralinho. 

CYRINÊO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  Guarehy,  entre  os  rios  Capivary  e  Guarehy. 

CYRINO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  nas  divisas 
do  dist.  de  Cascavel  pertencente  á  com.  de  S.  João  da  Bôa 
Vista. 


D 


DÂMASO.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Itacoatiara. 

DANTAS.  Serra  do  Estado  do  Ceará,  nas  divisas  da  villa 
de  Grossos. 

DANTAS.  Morro  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  na  ci- 
dade de  S.  Fidelis.  • 

DANTAS.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Panellas. 

DAR  DE  CORPO.  Defecar,  evacuar.  Termo  usado  no 
sertão  da  Bahia. 

DEFUNTA.  Serra  do  Estado  de  rernainliuco,  a  E.  da  ci- 
dade do  Bonito,  com  a  altitude  de  800  metros  e  occupando 
uma  área  de  J  .200™.  E'  também  denominada  (Queimada. 

DEFUNTO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  num.  do 
Curralinho.  Nasce  no  rio  Mapuá. 

DEMÉTRIO.  Salto  no  rio  S.  Lourenço;  no  Estado  de 
Matto  Grosso. 

DEMÉTRIO  RIBEIRO.  Pov.  do  Estado  do  E.  Siinto, 
no  mun.  do  Pau  Gigante. 

DENE>Ê.  I-og.  do  Estailo  da  Bahia,  no  diat.  de  Salinas. 
da  Margarida,  pertencente  ao  mun.  de  Itaparica. 

DENDÊ.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  na  cidade  de  S.  Folix. 
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DENTRO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Palmares,  em  território  da  abandonada  colónia  Soccorro. 

DENTRO.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  dist. 
do  Bebedouro. 

DERRADEIRO  POUZO.  Ribeirão  do  Estado  de  S. 
Paulo,  no  mun.  do  E.  Santo  da  Boa  Vista. 

DESCALVADO.  Morro  do  Estado  de  Mmas  Geraes, 
nas  divisas  dos  muns.  de  Ayuruoca  e  Turvo. 

DESCAMPADO.  Dist.  policial  do  mun.  de  Bocayuva; 
no  Estado  do  Paraná. 

DESCAROÇADOR.  Ribeirão  de  S.  Paulo.  Accrescen- 
te-se  no  fim:  Na  Folha  do  Rio  Claro  da  Commissão  Geogr.  e 
Geol.  de  S.  Paulo,  é  mencionado  esse  ribeirão  desaguando  na 
margem  esq.  do  rio  do  Roque,  trib.  do  Mogy-guassú,  e 
recebendo  os  córregos  da  Graminha  e  de  S.  Joaquim. 

DESEMBARGADOR  FURTADO.  Estação  da  E.  de 
F.  da  Companhia  Mogyana,  no  kil.  25  do  Tronco. 

DESEMPAMBADO.  Positivo,  que  usa  de  franqueza. 
Termo  usado  no  sertão  da  Bahia. 

DESENGANO.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun. 
do  Rio  Pardo. 

DESERTO.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo 
de  Simão  Dias  (Almanuk  Sergipano.  1901). 

DESIDERIOS.  Bairro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema. 

DESORDEM.  Serra  do  Estado  do  Maranhão.  Accres- 
cente-se  no  fim:  O  Sr.  Parsonadas  de  Carvalho,  em  uma 
Conferencia  realisada  na  Sociedade  de  Geographia  do  Rio 
de  Janeiro  em  2i  de  dezembro  de  1901,  diz:  "O  nome  Desordem 
dado  á  serra  que  se  altêa  entre  a  nascente  primordial  do  rio 
Pindaré  e  as  vertentes  do  rio  SanfAnna,  affl.  do  Grajahú, 
é  a  eternisação  da  lembrança  do  grande  destroço  que  a  pop. 
primitiva  infligiu  na  conquistadora  no  verão  de  1813,  quando 
esta  tentava  se  apoderar  dos  campos  marginaes  do  Pindaré". 

DESTERRO.  Estação  da  Companhia  de  Navegação  do 
Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia.  Fica  no  rio  Grande,  a 
479  kils.  distante  do  Joaseiro. 

DESTERRO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Cimbres. 

DESTERRO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Itambé.  Sobre  elle  existe  uma  ponte. 

DESTERRO.  Cascata  no  mun.  do  Cunha  e  Estado  de 
S.  Paulo.  E'  extensa;  sua  queda  é  vertical,  de  25  a  30  metros, 
formando  uma  bacia,  onde  cahem  as  aguas.  E'  formada  pelo 
rio  Jacuhy  e  dista  da  cidade  do  Cunha  cerca  de  18  kils. 

DIABINHO.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  S.   Philippe. 

DIAMANTININHO  Ribeirão  do  Estado  de  Matto 
Grosso,  banha  o  mun.  da  capital  e  desagua  no  rio  Araguaya. 

DIAMANTINO.  Pov.  no  mun.  de  Tury-assú  do  Estado 
do  Maranhão,  com  uma  escola,  a  NO.  e  a  39  kils.  da  cidade, 
entre  os  rios  Diamantino  affl.  do  S.  José  do  Igarapé-assú, 
e  o  Estandarte,  que  desagua  na  bahia  de  Carará. 

DIAMANTINO.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  banha  o 
mun.  de  Tury-assú  e  desagua  no  S.  José  do  Igarapé-assú, 
tnb.    da   bahía   Mutuoca. 

DIAS.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  mun. 
de  Nuporanga  e  desagua  no  ribeirão  dos  Agudos. 

DINHEIRO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Cimbres.  E'  curiosa  pelo  facto  de  que,  batendo-se  com 


qualquer  instrumento  rijo  n'uma  pedra  que  nella  ha,  qua- 
drada e  grande,  chamada  do  dinheiro,  donde  deriva  a  deno- 
minação da  serra,  produz  tal  pedra  uma  vibração  similhante 
ao  soar  de  um  sino. 

DIREITO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do 
Topada,  no  mun.  de  Taquaretinga. 

DISTOQUE.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  do 
Morro   do   Chapéo. 

DIVINO.  Bairro  da  cidade  do  Rio  Preto;  no  Estado  de 
Minas  Geraes;  com  uma  capella  do  Divino  Espirito  Santo. 

DIVISA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará;  no  mun.  de  Afuá. 

DIVISA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  atravessa  a 
villa  da  Fartura.  E'  assim  denominado  por  separar  a  Villa 
Nova  da  Velha.  Vai  para  o  rio  Fartura. 

DIVISÃO.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  de 
Garanhuns,  ao  N.  da  cidade  deste  nome  e  a  30  kils.  ao  S. 
da  villa  de  S.  Bento. 

DÓ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do  Gurjaú, 
no  mun.   do  Cabo. 

DOBRADA.  Estação  da  E.  de  F.  de  Araraquara,  no  ra- 
mal do  Ribeirãosinho,  no  Estado  de  S.  Paulo.  Agencia  do 
Correio.  Fica  no  kil.  53.930,  entre  as  estações  do  Mattão  e 
Santa  Ernestina. 

DOCE.  Morro  á  margem  esq.  do  rio  Juquery;no  mun. 
deste  nome  e  Estado  de  S.  Paulo. 

DOCE.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco ;  nasce  na  serra 
da  Costella,  mun.  do  Brejo,  e  corre  para  o  rio   Capibaribe. 

DOCE.  Riacho  entre  os  Estados  da  Bahia  e  do  E.  Santo: 
Serve  de  limite  sul  do  mun.  de  S.  José  de  Porto  Alegre  de 
accordo  com  a  Carta  Regia  de  3  de  março  de  1755. 

DOCE.  Rio  affl.  do  rio  Turvo  e  este  do  Bananal;  no  mun. 
deste  nome  e  Estado  de  S.  Paulo.  E'  pequeno.  E'  também 
conhecido  por  Piracema  e  Manso. 

DOMINGOS.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no 
mun.   da  capital. 

DOMINGOS  (S.).  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  a  três 
kils.  da  villa  do  Barreirinhas. 

DOMINGOS  (S.).  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun. 
de    Affonso    Cláudio. 

DOMINGOS  (S.).  Morro  do  Estado  da  Bahia,  no  mun. 
de  Minas  do  Rio  de  Contas.  Faz  parte  da  serra  das  Almas. 

DOMINGOS  (S.).  Rio  do  Estado  da  Bahia,  no  mun. 
de  Jusseape. 

DOMINGOS.  (S.).  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  dist.  de  Mercês  do  Pomba  e  desagua  no  rio  d'este 
nome  no  logar  Rancho  do  Barão. 

DOMINGOS  DOS  MARTINS  (S.).  Pov.  do  Estado  de 
Minas  Geraes,  no  dist.  de  Arcos  e  mun.  da  Formiga;  com 
uma  esc.  municipal. 

DOMINGOS  E  ALMAS  (S.).  Ribeirão  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  banha  o  mun.  do  Bom  Jardim  e  desagua  no 
S.  José,  trib.  do  rio  Grande.  Recebe  o  Capitão. 

DOMINGUINHO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  do  Capão  Bonito  do  Paranapanema. 

DONA  MARIANNA.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, no  mun.  do  Sumidouro. 

DORES.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  do 
Triumpho. 
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DORONDONGOS.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco, 
nos  limites  do  mun.  do  Bom  Jardim  com  o  Estado  da  Para- 
hyba. 

DOURADO.  Cachoeira  no  rio  Paranapanema,  anterior  á 
das  Aranhas;  no  Estado  de  S.  Paulo. 

DOURADOS.  Parochia  do  Estado  (ie  Matto  Grosso, 
no  mun.  de  Corumbá.  Tem  sua  sede  na  pov.  do  Amolar.  Foi 
creada  em  1902  pelo  Dec.  n.  327  de  S  de  abril. 

DOURADOS.  Grande  salto  no  rio  Paranapanema,  logo 
abaixo  da  foz  do  rio  Pardo.  Tem  innumeras  gretas  na  grande 
muralha,  de  uma  a  outra  margem  do  canal,  pelas  quaes  ir- 
rompem jorros  d'agua  ou  simples  fios  de  escuma,  conforme 
o  maior  ou  menor  diâmetro  das  gretas  e  orifícios,  formando 
da  altura  de  mais  de  nove  metros  o  grande  salto  com  estrondo. 
Este  salto  é  no  canal  á  esq.  da  Ilha  Grande,  com  um  e  meio 
kil.  de  comprimento.  Pelo  lado  dir.  da  mesma  ilha,  ha  o  Canal 
Paulista,  em  cuja  bocca  superior  existe  uma  cachoeira,  ter- 
minando na  inferior  egualmente  por  um  grande  salto,  também 
perigoso.  No  tempo  das  chuvas  o  Salto  Grande  não  apresenta 
o  mesmo  aspecto  acima  descripto;  as  aguas  precipitam-se 
de  cima  da  muralha,  formando  lençol.  Abaixo  deste  Salto 
Grande,  as  aguas  precipitadas  formam  bacia  e  redemoinho, 
e  depois  entram  era  estreitíssimo  canal,  entre  altas  penedias, 
para  juntarem-se  com  as  do  Canal  Paulista,  no  extremo  da 
ilha. 

DOURADOS  (S.  João  Baptista  dos).  Mun.  de  S.  Paulo. 
Accrescente-se  no  fim:  Foi  desmembrado  da  com.  de  Brotas 
e  incorporado  á  do  Ribeirão  Bonito  pela  Lei  n.  633  de  18 
de  julho  de  1899. 

pOUS  CÓRREGOS.  Mun.  de  S.  Paulo.  Accrescente-se 
no  fim:  Foi  elevado  á  cidade  pela  Lei  municipal  de  10  de  ou- 
tubro de  1898. 

DOUS  GIRÁOS.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Timbauba. 

DOUS  IRMÃOS.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Panellas,  próximo  á  serra  dos  Patos. 

DOUS  IRMÃOS.  Serra.  Uma  das  da  cordilheira  que 
separa  o  Estado  do  Piauhy  do  de  Pernambuco,  comprehen- 
dida  nos  limites  occidentaes  dos  muns.  de  Petrolina  e  Ouri- 
cury.  Presume-se  que  o  nome  de  Dous  Irmãos  com  que  co- 
nhecem aquella  serra,  é  uma  referencia  aos  dous  irmãos, 
Domingos  Affonso  Manfresne  e  Júlio  Affonso  Serra,  por- 
tuguezes,  fundadores  do  Piauhy,  os  quaes,  conquistadores 
de  dilatadíssimo  território,  onde  foram  estabelecendo  fa- 
zendas de  criação,  tantas  chegaram  a  possuir  que  só  Domingos 
Manfresne,  por  sua  morte  legou  aos  padres  jezuitas,  sob  a 
condição  de  empregarem  os  rendimentos  delias  em  dotar 
donzellas  e  soccorrer  viuvas  desvalidas.  Ignora-se  si  os  je- 
zuitas com  os  rendimentos  que  lhes  foram  legados  cumpriram 
a  vontade  do  testador.  —  O  autor  da  Selecta  Bra/siliense,  3. 
M.  P.  de  Vasconcellos,  na  pag.  307  do  Vol.  II,  descreve  uma 
interessante  curiosidade  existente  no  massiço  dessa  serra: 
"Figure-se  uma  montanha  de  300  metros  somente  de  altura, 
porém,  cortada  a  pique  por  uma  de  uma  corrente  que  muge 
estrepitosamente;  depois,  tudo  ao  redor,  uma  terrível  solidão, 
bosques,  areias,  massas  de  pedra  calcinada,  escalvada  e  en- 
negrecida  pelo  fogo  dos  vulcões  estinctos.  Trepa-se  á  esta 
montanha  por  uma  fenda  natural,  praticável  até  para  bestas 
cavallares,  chegando-se  á  altura  de  200  metros,  ahi  para-se, 
porque  é  uma  plataforma,  de  largura  somente  de  uma  de- 
zena de  pés,  donde  se  descobre,  mais  de  cem  metros  abaixo, 
a  copa  vicejante  das  arvores  gigantescas  de  uma  floresta 
virgem,  em  que  se  ouve  ainda,  como  um  ruido  longínquo 
e  confuso,  o  rugido  da  torrente.  Naquella  plataforma,  á  di- 
reita, ha  uma  abertura  estreita  por  onde  se  entra  em  vasta 
gruta,  escavada  na  rocha  viva  e  tapetada  de  algumas  plantas 
trepadeiras,  por  entre  as  quaes  se  ouvem  correr  os  lagartos. 
No  fundo,  isto  é,  a  20  passos  da  primeira  entrada,  ve-se  uma 
outra  porta  natural,  dando  accesso  para  uma  immensa  gruta, 
que  tem  15  passos  de  largura  media,  e  pelo  menos  160  de 
uma  extremidade  á  outra.  As  paredes,  á  direita  e  á  esquerda, 
estão  forradas   de  craneos  humanos,   canellas,   cabeças  do 
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animaes,  pelles  de  feras,  flechas,  plumas  e  massas.  São  in- 
dubitavelmente trophéos  dos  guerreiros  Índios,  cujos  tú- 
mulos alli  estão  ahnhados  nos  dous  lados  desde  a  entrada. 
Cousa  singular  são  estes  túmulos,  porque  constam  simples- 
mente de  grandes  vasos  de  terra  endurecida  ao  sol,  sobre 
os  quaes  se  assentam  enormes  e  pesados  tampos  da  mesma 
terra  assim  cosida,  revestida  de  pelles  cortidas.  Ahi  repousam 
os  guerreiros  Índios,  acocorados  com  a  cabeça  encostada  ás 
mãos,  e  os  cotoveUos  descançados  sobre  os  joelhos,  e  com  as 
suas  armas  e  jóias  postas  ao  lado.  Contaram-se  (em  1858) 
vinte  e  três  cadáveres,  e  a  maior  parte  em  perfeito  estado 
de  conservação.  Tentou-se  tirar  de  dentro  daquelles  vasos, 
nias  desfizeram-se  logo  em  pó,  e  só  ficou  nas  mãos  de  curiosos 
visitantes  uma  peDe  negra  e  dura,  semelhante  a  pergaminho 
ennegrecido  ao  fogo.  Todos  tinham  bem  conservados  os  dentes, 
e  alvos  como  o  mais  brunido  marfim;  os  cabellos,  porém, 
tinham-se  desprendido  dos  craneos  e  encontravam-se  mechas 
deUes,  ou  pegadas  ás  costas  das  múmias,  ou  cabidas  no 
fundo  dos  vazos.  Na  extremidade  da  galeria  havia  mais  sete 
vazos,  semelhantes  em  tudo  aos  primeiros,  mas  com  a  tampa 
no  chão,  junto  delles,  esperavam  de  certo  cada  um,  ha  longo 
annos,  o  stu  cadáver  que  nunca  chegou.  O  gargalo  desses 
vasos  está  adornado  com  um  coUar  de  contas  encarnadas, 
misturadas  com  outras  pretas  e  brancas.  De  certo  suppriria 
elle  as  inscripções,  e  tinha  por  fim  perpetuar  a  memoria  do 
defunto.  A  que  data  podem  remontar  esses  túmulos?  A 
que  povo  se  deverá  attribuil-os?". 

DOUS  IRMÃOS.  Serrota  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  da  Bôa  Vista.  Também  é  conhecida  por  Morro  da 
Bôa  Vista. 

DOUS  IRMÃOS.  Rio  do  Estado  de  Goyaz,  banha  o 
dist.  do  Rio  do  Peixe  e  desagua  no  Santa  Thereza. 

DOUS  IRMÃOS.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco- 
Accrescente-se  no  fim:  Descrevendo  essa  localidade,  diz  o 
Sr.  S.  V.  Galvão,  em  seu  Dicc.,:  "Pov.  pequeno  na  freg.  do 
Poço  da  Panella,  no  qual  está  a  IO'',  400"  a  estação  terminal 
da  Unha  principal,  ou  do  centro,  da  via-ferrea  denominada 
—  do  Recife  á  Várzea  e  Dous  Irmãos  — •.  A  Companhia  do 
Beberibe,  concessionaria  do  abastecimento  d'agua  á  cidade 
do  Recife,  ahi  tem  seu  estabelecimento  principal.  Em  30  de 
novembro  de  1848,  o  6»  batalhão  de  caçadores,  sob  o  com- 
mando  do  major  João  Guilherme  Bruce  repellio  nesse  logar, 
no  engenho  Dous  Irmãos,  uma  força  liberal.  O  nome  Dous 
Irmãos  provém  do  engenho,  que  pertenceu  aos  irmãos  Tonéo 
Lins  Caldas  e  Coió  Lins  Caldas.  » 

DOUS  MOIRÕES.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  de  Bom  Fim. 

DOUS  PAUS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Itambé.  Recebe  o  riacho  Cajueiro  Vermelho. 

DUARTE  COELHO.  Bairro  da  cidade  de  Olinda,  no 
Estado  de  Pernambuco,  situado  em  terreno  plano.  E'  mais 
conhecido  pelo  nome  de  Arrombados.  Tem  umas  150  casas, 
uma  capella  de  N.  S.  das  Necessidades  e  uma  estação  da 
via-ferrea  do  Recife  a  Olinda,  no  kil.  7.811'"  dada  rua  da 
Aurora  (na  cidade  do  Recife),  entre  as  estações  do  Salgadinho 
e  Piza,  a  813  metros  da  do  Varadouro  e  a  1,745"'  da  do  Carmo. 
Em  1645  era  conhecido  por  Carreira  de  Mazombos.  Passa-lhe 
perto  o  rio  Beberibe. 

DUARTE  DIAS.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco.  Ac- 
crescente-se no  fim.:  Está  situada  em  terreno  plano,  con- 
tendo umas  80  casas,  uns  500  habs.  uma  capella  de  SanUi 
António  dos  Milagres  e  uma  pequena  feira  aos  domingos. 
Foi  fundada  por  António  Duarte  Dias,  em  1855,  pouco  mais 
ou  menos.  Esse  homem,  voltando  de  Fernando  de  Noronha, 
onde  tinha  ido  cumprir  sentença,  estalieleceu-se  no  log.  com 
uma  taverna,  em  torno  da  qual  se  installaram  parentes  c 
conhecidos,  que  deram  origem  ao  pov. 

DUAS  BACIAS.  Lago  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  do 
Amapá,    na   sub-prefeitura   do    Lago    Redondo. 

DUAS  BARRAS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Gcracs,  no 
dist.  do  Rio  Preto  e  mun.  de  Diamantina. 
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DUAS  BARRAS.  Rio  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de 
Jusseape. 

DUAS  BOCCAS.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun. 
de  Affuá. 

DUAS  BOCCAS.  Lago  do  Estado  do  Pará,  no  território 
de  Aricary.  No  meio  delle  ha  uma  ilha,  onde  habitam  alguns 
pescadores  e  agricultores.  Dous  furos  ou  canaes  por  onde 
perennemente  correm  aguas,  que  dão  passagem  a  canoas,  o 
põe  em  communicação  com  outros  lagos  e  estes  com  o  mar; 
um,  á  esq.,  vai  ter  ao  lago  Cajubim,  deste  ao  Redondo  e 
deste  ao  da  Amapá,  recebendo  em  seu  percurso  os  igarapés 
Itambal,  Fuchal  e  do  Campo.  O  outro  furo,  o  da  dir.,  conduz 
ao  lago  do  Rei.  A  extensão  desse  lago  é  de  algumas  léguas,  e 
sua  profundidade  de  muitas  dezenas  de  metros.  Em  meio  delle 
ha  ilhas  cobertas  de  luxuriosa  vegetação.  Foi  explorado  pelos 
jesuítas,  que  nelle  fundaram  estabelecimentos  de  pesca, 
dos  quaes  ha  vestígios. 

DUAS  ILHAS.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun. 
de  Breves,  próximo  da  ilha  Mututy. 

DUAS  PEDRAS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco; 
nasce  no  mun.  de  Cimbres  e  correndo  para  o  do  Brejo  desagua 
na  margem  esq.  do  rio  Capibaribe.  Convém  não  confundir 
esse  riacho  com  outro  de  egual  nome. 

DUAS  SERRAS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Cimbres.  Desagua  na  margem  esq.  do  rio  Ipojuca. 

DUMBA.  Pov.  do  Estado  <ie  Minas  Geraes,  no  dist.  da 
Vargem  Alegre  do  mun.  do  Bom  Fim. 

DUMBA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Gerae.s,  no  mun. 
do  Bom  Fim. 

DURADEIRA.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
dist.   de   Belmonte. 
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EÇA.  Subs.,  o  olho,  os  olhos;  cçná  o  globo  ocular  (Dr. 
Theodoro  Sampaio). 

EÇARUNA.  Composto  de  eçá-r-una,  os  olhos  negros 
(Dr.    Theodoro  Sampaio). 

EGREJA.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na  sede 
do  dist.  do  Recreio  do  mun.  da  Iieopoldina;  com  uma  capeUa 
do  Menino  Deus  e  um  grande  Cruzeiro. 

EGREJA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  banha  o  mun. 
de  Affuá  e  desagua  no  rio  Iriricana. 

EGREJA  VELHA.  Baraneas  altas  á  margem  dir.  do 
rio  Paranapanema,  entre  as  cachoeiras  Itaipava  e  Aparado; 
no  Estado  de  S.  Paulo.  Ahi  o  rio  se  estreita,  ficando  com  a 
largura  somente  de  25  metros.  São  de  barro  amarellado, 
cortadas  quasi  a  prumo,  deixando  ver  listas  verticaes  de 
oxydo  de  ferro,  produzidas  pela  acção  das  aguas  do  monte. 
A  mais  elevada  é  de  cerca  de  25  metros  de  altura. 

EGREJINHA.  Rio  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
de  Guarapuava.  Vai  para  o  Cavenoso,  trib.  do  Iguassú.  Re- 
cel)e    o    arroio  do    Pontão. 

ÉGUAS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do  rio 
Una,  no  mun.  de  S.   Bento. 

ELEUTERIO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  rega 
o  mun.  de  Porto  Feliz  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio 
Tietê. 

EMA.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  de 
Tacaratú. 


EMBAHO.  Corr.  embâ-yba,  alt.  embá-uba,  embá-ú,  a 
arvore  ouça,  páo  vasado  ou  ouço  (Cecropia).  Dr.  Theodoro 
Sampaio. 

EMBAÚBA.    Corrupção    de    embâ-yba.    Vide   Embahú. 

EMBERY.  Contraforte  da  serra  da  Mantiqueira;  no 
mun.  de  S.  Bento  do  Sapucahy-mirim;  no  Estado  de  S.  Paulo. 

EMBERY.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Sapucahy-mirim;  no  estado  de  S.  Paulo. 

EMBIACICA.  (corruptela  de  Ibi-aci-ca,  terra  fragosa). 
Morro  no  dist.  de  N.  S.  da  Penha  de  França;  no  mun.  da 
capital    do    Estado    de    S.    Paulo. 

EMBIRA.  Corr.  mbir,  pelle  ou  casca  de  arvore  (Dr. 
Theodoro  Sampaio). 

EMBIRUÇÚ.  Composto  de  mbir-uçú,  casca  grossa  ou 
espessa. 

EMBIRUSSÚ.  (No  Supplemento  do  III  Vol.).  Cór- 
rego do  Estado  de  S.  Paulo.  Accrescente-.se  no  fim:  Banha 
o  mun.  de  S.  João  da  Boa  Vista  e  desagua  na  margem  esq. 
do    rio     Jaguary. 

EMBITUBA.  Corr.  imbê-lyba,  imbés  ou  guaimbés  em 
abundância  {Phylodrendon    imbé),    Dr.    Theodoro    Sampaio. 

EMBÓ.  Corrupção  de  yembó,  filete  d'agua,  lagrimai, 
arroio;     alt.   ieynbú,    embú. 

EMIGDIA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
S.  Vicente.  Desagua  no  rio  Piassabussú. 

EMINÊNCIA.  Morro  do  Estado  da  Bahia,  na  ilha 
de  Itaparica. 

ENCADEADOS.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
entre  os  dists.  de  S.  José  do  Barroso  (mun.  do  Rio  Branco)  e 
da  Conceição  do  Turvo  (mun.  do  Piranga).  Tem  uma  hnda 
cachoeira. 

ENCANTADO.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  banha 
o  mun.  de  Queimadas  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Ita- 
pecurú. 

ENCARDIDURA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes; 
banha  a  cidade  de  Ouro  Preto  e  desagua  na  margem  esq. 
do  rio  Funil. 

ENCONHA.  Corr.  ecônha,  adj.  quieto,  tranquillo,  so- 
cegado;  nome  de  um  rio  que  desce  da  serra  dos  Órgãos;  Rio 
de  Janeiro  (Dr.  Theodoro  Sampaio).  O  rio  é  mais  conhecido 
por  Iconha. 

ENCRUZILHADA.  Pequeno  pov.  do  Estado  de  Per- 
nambuco, no  mun.  de  Itambé. 

ENCRUZILHADA.  Log.  no  dist.  da  Graça,  no  Estado 
de  Pernambuco.  Accrescente-se  no  fim:  Contém  duas  es- 
tações da  E.  de  F.  de  Olinda  a  Beberibe  e  da  do  Recife  ao 
Limoeiro.  Esta  fica  a  três  kils.  e  150  metros  da  estação  ini- 
cial do  Brum  e  a  12""  de  altitude;  aquella  dista  da  da  rua 
Aurora  três  kils.  e  196  metros.  E'  local  aprazível  e  bem  po- 
voado e  tem  no  logar  Belém  uma  capellinha. 

ENGAGUAÇÚ.  Corrupção  de  yguá-guaçú,  bahia  grande, 
lagamar  grande  (Herbert  Smith). 

ENGARGADO.  Log.  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Portel,  á  margem  dir.  do  rio  i*.napú. 

ENGENHEIRO  PONTES.  Estação  da  E.  de  F.  da 
Arêa;  no  Estado  da  Bahia.  Foi  assim  denominada  em  honra 
do  distincto  profissional  Dr.  Frederico  Ferreira  Pontes,  di- 
rector da  construcção  da  mesma  estrada.  Denomínava-se 
Toca.  Foi  inaugurada  a  18  de  novembro  de  1901. 
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ENGENHEIRO  REEVE.  Estação  da  E.  de  F.  Sul 
do  E.  Santo,  no  Estado  deste  nome.  Foi  inaugurada  a  15 
de  março  de  1902. 

ENGENHO.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
da  cidade  do  Bom  Fim.  Do  mesmo  m\m.  nos  informam  haver 
um  outro  pov.  de  nome  idêntico  no  dist.  de  Sant'Anna  do 
Paraopeba. 

ENGENHO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Atibainha.  Sua  foz  fica  perto  da  do  ri- 
beirão do  Moinho. 

ENGENHOCA.  Log.  do  Districto  Federal,  no  dist. 
de  Guaratiba. 

ENGENHOCA.  Bairro  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  de  Santa  Rita  da- Extrema. 

ENGENHO  CENTRAL.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão, 
no    mun.    de    Monção. 

ENGENHO  D'AGUA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  do  ribeirão  dos  Sete  Fogões,  que  o  é  do  rio  Tieté. 

ENGENHO  D' AGUA.  Vallão  affl.  do  rio  Parahyba, 
no  mun.  de  Cambucy  e  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

ENGENHO  D' AGUA.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão. 
Accrescente-se  no  fim:  Fica  a  36  kils.  de  Caxias,  atravessada 
pela  linha  férrea  que  desta  cidade  vai  á  Flores,  sobre  o  Ria- 
chão,  affl.  da  margem  esq.  do  Parnahyba.  Tem  um  impor- 
tante estabelecimento  productor  de  assucar.  Dispõe  de  uma 
linha  férrea  de  15  kils.  que  facihta  sua  communicação  com 
os  cannaviaes. 

ENGENHO  DE  SERRA.  Córrego  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  nas  divisas  do  mun.  de  Três  Corações  do  Rio  Verde. 
Reune-se  ao   córrego  da  Bôa  Vista. 

ENGENHO  VELHO.  Log.  no  mun.  de  Tury-assú  do 
Estado    do     Maranhão. 

ENGENHO  VELHO.  Arrabalde  da  cidade  do  Bom 
Fim,  no  Estado  da  Bahia. 

ENGENHO  VELHO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
banha  o  mun.  de  Araras  e  desagua  na  margem  dir.  do  ri- 
beirão Cerrado. 

ENGORDADOR.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha 
o  mun.  de  Porto  FeUz  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Ave- 
cuia,  trib.  do  Tieté. 

ENGORDADOR.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
entre  a  Capital  e  Conceição  dos  Guarulhos.  Vai  para  o  ri- 
beirão Cabuçú  affl.  do  Guapira,  Recebe  o  Simão  e  o  Cacho- 
eira. 

ENHAPUPÊ.  Corr.  nhâ-pupê,  espécie  de  perdiz,  maior 
do  que  a  européa  e  de  bico  comprido  {Crypturus);  alt.  napopé. 
(Dr.    Theodoro    Sampaio). 

ENSEADA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  á  dir.  do  rio  Pa- 
raguassú,  entre  a  barra  deste  rio  e  o  dist.  de  S.  Roque. 

ENSEADA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  na  com.  de 
Afuá  e  mun.  de  Anajás.  Vai  para  o  rio  Guajará. 

ENSEADA  DAS  ORPHANS.  Pov.  do  Estado  do  Ma- 
ranhão,   no   mun.   de  S.    Bento. 

ENTRE  MONTES.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
affl.  da  margem  dir.  do  rio  Amaragy. 

ENTRE  RIOS.  Núcleo  colonial  do  Estado  do  Paraná, 
a  três  kils.  de  Porto  de  Cima;  com  45  lotes. 


ENTRE  RIOS.  Estação  da  E.  de  F.  de  S.  Paido  ao 
Rio  Grande,  na  villa  do  mesmo  nome  e  Estado  do  Paraná. 

ENTRE  RIOS.  Villa  do  Ceará.  Accrescente-se  no  fim: 
Foi  incorporada  á  com.  do  Sobral  pela  Lei  n.  654  de  22  de 
agosto  de  1901. 

ENTRE  SERRAS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.  da  Floresta  e  desagua  no  rio  Pajehú. 

ENTRONCAMENTO.  Log.  no  dist.  da  Graça,  mun. 
da  Capital  do  Estado  de  Pernambuco.  E'  assim  denominado 
por  ser  o  cruzamento  das  três  linhas  que  constituem  a  E. 
de  F.  do  Recife  á  Várzea  e  Dous  Irmãos. 

ENTUPIDO.  Bairro  do  mun.  de  Queluz  e  Estado  de 
S.    Paulo,    com   escola. 

EPHIGENIA  (Santa).  Morro  na  cidade  do  Mar 
d'Hespanha;  no  Estado  de  Minas  Geraes.  Era  antigamente 
denominado  Santa  Cruz  ou  Cruz  euro.  Nelle  ergue-se  a 
capella  de  Santa  Ephigenia  e  um  grande  Cruzeiro. 

EPIACABA.  Part.  epiac-aha,  a  vista,  a  observação, 
o   logar  de  ver.    (Dr.  Theodoro   Sampaio). 

EPIAPORANGA.  Composto  de  epiá-poranga,  bella  vista 
bôa  vista  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ERA.  Vide  Coéra. 

ERIRY.  Corr.  y-riri,  agua  corrente,  rio  corrente;  Santa 
Catharina  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ERMIDA.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de  Vo- 
tuverava. 

ERMIDA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  do  Jundiahy  e  desagua  no  Cachambú,  affl.  do  Jundi- 
ahy-assú. 

ERNESTINA  (Santa).  Estação  da  E.  de  F.  de  Ara- 
raquara,  no  Estado  de  S.  Paulo,  no  kil.  63,  378,  entre  as  es- 
tações da  Dobrada  e  Poço  Fundo. 

ERNESTO  MACHADO.  Estação  da  E.  de  F.  Leo- 
poldina, no  mun.  de  S.  Fidelis  e  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no    kil.    132. 

ESCADINHA.  Log.  no  mun.  de  Belmonte  do  Estado 
de  Pernambuco. 

ESCARAMUÇA.  Grande  corredeira  no  rio  Mogy- 
Guassú,  antes  da  confluência  do  rio  Pardo;  no  Estado  de 
S.  Paulo.  Tem  a  extensão  de  mais  de  800  metros,  com  a  dif- 
ferença  de  nivel  de  cerca  de  dous  metros,  e  é  descida 
em  menos  de   sete   minutos. 

ESCONDIDA.  Lagoa  no  mun.  de  Taquaretinga  do 
Estado  de  Pernambuco. 

ESCURA.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  mun. 
de  Itaocara. 

ESCURA.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Era 
logar  de  mun.  das  Neves,  leia-se  mun.  de  Macahé. 

ESCURA.  Lagoa  do  Estado  da  Bahia,  no  num.  de 
Alagoinhas. 

ESCUTADOR.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  Monte-mór. 

ESFOLA  MACACO  (Vallão  do).  Córrego  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  banha  o  mun.  de  S.  Fidelis  e  desagua  na 
margem  esq.  do  no  Parahyba  do  Sul. 

ESGARAVATANA.  Canudo  de  10  a  T.'  palmos  do 
comprimento  com  que  o  selvagem  sopra  u:na  pequena  setta 
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envenenada  e  mettida  no  interior.  Diz  o  Dr.  Theodoro  Sam- 
paio ser  essa  palavra  corrupção  de  grapá-ían,  arco  rijo  ou 
duro,    isto    é,    direito. 

ESPADUADA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de  Geremoabo. 

ESPALHADO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraesi 
na   com.   do   Bom   Fim. 

ESPELHO.  Serra  junto  á  cidade  do  Brejo;  no  Estado 
de  Pernambuco.  E'  mais  conhecida  por  serra  da  Prata. 

ESPERA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.    de    Theophilo    Ottoni. 

ESPERANÇA.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.     de    S.  Fidelis. 

ESPERANÇA.  Córrego  do  Estado  do  E.  Santo,  affl. 
do    rio  Pau    Gigante. 

ESPIGÃO  DO  INGUSAL.  Log.  do  Estado  do  Paraná, 
no     mun.     de    Tibagy. 

ESPINHEIRO.  Arrabalde  da  cidade  do  Recife,  no 
dist.  da  Graça  e  Estado  de  Pernambuco.  E'  servido  pelas 
estradas  de  ferro  urbanas,  do  Recife  á  Olinda  e  do  Recife 
á  Várzea,  no  ramal  do  Arraial.  Na  primeira  dessas  linhas  a 
estação  fica  entre  a  do  Entroncamento  e  dos  Afflictos,  kil. 
2,925"  da  estação  inicial  no  Recife;  e  na  segunda,  entre  as 
de  João  de  Barros  e  Encruzilhada  de  Belém,  no  kil.  2,608™ 
da  estação  da  rua  da  Aurora  no  Recife.  Demora  da  cidade 
uns  15  minutos  de  viagem   em  qaalquer  dos  trens. 

ESPINHO.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  nas  di- 
visas do  mun.  de  Três  Corações  do  Rio   Verde. 

ESPINHO  PRETO.  Arraial  do  Estado  de  Pernambuco, 
á  margem  esq.  do  rio  Capibaribe,  14  kils.  distante  da  cidade 
do  Limoeiro. 

ESPIRITO  SANTO.  Villa  e  mun.  do  Estado  do  Pa- 
rahyba  do  Norte,  creada  pela  Lei  n.  40  de  7  de  março  de 
1896,  que  transferio  para  ella  a  s6de  do  mun.  de  Pedras  do 
Fogo.  A  Lei  n.  50  de  3  de  agosto  de  1896  marcou-lhe  as  di- 
visas com    o  termo  da    capital. 

ESPIRITO  SANTO.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Tacaratú,  á  margem  esq.  do  rio  Mo.xotó,  com  uma 
capella  de  Santo  António.  Foi  fundada  pelo  proprietário  do 
terreno  em  que  está  situada  C\ti11o  do  Espirito  Santo,  de 
quem  procede  o  nome    jjorque  é    conhecida. 

ESPIRITO  SANTO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Taquaretinga,  entre  as  do   Pendurão  e  Jacarará- 

ESPIRITO  SANTO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.  de  Ingazeira  e  desagua  no  rio  Pajehú. 

ESPIRITO  SANTO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.  de  Gravata  e  desagua  no  rio  Ipojuca. 

ESPIRITO'  SANTO.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco, 
no    mun.  de  Ouricurj'. 

ESPIRITO  SANTO.  Cidade  do  Estado  do  E.  Santo. 
Accrescente-se  no  fim:  Ao  Jornal  do  Commercio  enviei  a 
seguinte  communicação:  Desembarcando  na  cidade  da  Vi- 
ctoria,  foi  meu  primeiro  cuidado  ir  cumprime  ntar  a  primeira 
auctoridade  eccíesiastica  do  Estado.  Dirigindo-me  ao  Palá- 
cio Episcopal  soube  que  o  Rev'°°.  Bispo,  D.  Nery,  achava-se 
no  convento  da  Penha,  onde  havia  estabelecido  o  Seminário 
maior.  Na  manhã  do  dia  seguinte  tomei  um  bote  e,  apoz  um 
percurso  de  40  minutos  pela  bahia,  cheguei  a  uma  pequena 
enseada,  onde  fica  a  triste  cidade  do  E.  Santo,  antiga  Villa 
Velha,  tendo  á  direita  a  magestosa  pedra  da  Penha,  cujo 
cimo  é  aureolado  pela  alva  e  graciosa  egreja  da  Mãe  do  Re- 
demptor,  com  uma  opala  engastada  no  aro  de  um  annel   es- 


verdiado.  No  sopÍB  da  abrupta  penedia  encontra-se  uma  gruta 
onde  residio  Fr.   Paliados.  Na  parte  superior  desse  rústico 
monumento  lê-se  a  seg\iinte  inscripção:  «Ecce  petri  Paliados 
areia  hahilalis  prima  qui  Dominum    a  rupe  vexit  ad  ista  loca 
Miruni!  cosnoUmn  conslruxil   vértice  nipis  quo  tandem  Dominoe 
translulit  ejfigiem  quam  magnes  merilis  vita  decessit  onustus 
jam  promissa  bonis  praernia     coslitum  habet.  Obiit    an.  1575. 
Jacet  in  conv.  S.  Franc.  Viciorios.    «.Tinha  trazido  Fr.  Pal- 
iados um  painel  de  N.  S.  da  Pena,  que  a  principio   foi  col- 
locado  na  gruta,   transferindo-o  depois  para  um  pavilhão, 
que  ainda  existe  nas  proximidades.   Ahi  celebrava  o  pio  re- 
ligioso ladainhas,  que  eram  acompanhadas  pela  pop.  de  Villa 
Velha.  Observou,  porém,  Pallacios  que  o  painel  por  vezes 
desapparecia  do  logar  em  que  tinha  sido  collocado,  para  ir  asy- 
lar-se  no  alto  da  penedia  entre  duas  palmeiras.  Veudo  que  era 
impossível  construir  uma  egreja  no  local  desejado  por  Maria 
Santíssima,  construio  Paliados  urna  ermida  na  base  da  pe- 
nedia, que  elle  consagrou  mais  tarde  a  S.  Francisco  de  Assis, 
e  alu  habitou   em    jiiedoso    recolhimento.    Com.  tempo    e 
com  grande  difficuldade  construio  depois  Pallacios  uma  pe- 
quena ermida  no  logar  em   que    se  acha  a  capella-mór  da 
actual  egreja  e   para     ella    transferio  o    santo    painel.  Es- 
tavam assim  cumpridos  os  desejos  de  Maria  Santíssima.  En- 
tretanto Pallacios    não    abandonou  a  modesta  ermida  que 
consagrara  a  S.  Francisco.  Nella  habitou  e  nella  entregou  a 
alma  ao  Creador.  Ê  tradição  que  o  santo  var.ão  fora  encontrado 
sem  vida  de  joelhos  e  com  as  mãos  erguidas  para  o  Céo.  Seu 
cadáver  foi  sepultado  na  egreja  da  Penha,  donde  em  1609 
foi  transladado  para  o  convento  de   S.    Francisco    por  Fr. 
António  da  Estrella.  O  Bispo  D.  Nery  conseguio  reunir  os 
fragmentos  da  pedra  tumular  de  Fr.  Paliados.  Por  elles  se 
vê  que  a  inscripção  é  totalmente  differente  da  que  tem  sido 
dada  por  todos  os  escriptores,  que  têm  descripto  essa  egreja. 
A  inscripção  authentica  é  a  seguinte:  aSepultura  do    V.  S. 
Pedro  nado  em  Rio  Seco.  O  Qual  edificou  esta  ermida   de    N. 
S.  da  Pena.  Morto  obrou  dita  Senhora  por  ella  muitos  milagres. 
Faleceu  em  era  de  1675  ».  No  alto  do  portão  onde  começa  a 
ladeira,  que  dá  accesso  para  a  egreja,  se  lê  a  data  1774.  A  la- 
deira é  Íngreme,  extensa,  toda  macadamisada,  tendo  aos  lados 
um  muro  baixo  de  pedra.  No  fim  deUa  e  próximo  á  egreja  vê-se 
a  casa  do  banquete,  que  se  começou  a  edificar  em  1652  e  que 
ainda  está  por   concluir,    e  as  ruinas  da  senzala  dos  antigos 
escravos.  Na  portaria  do  convento  fica  um  altar  ornado  com 
o  histórico  e  milagroso  painel  de  N.  S.   da  Pena.  No  tecto 
lê-se:    idllos    iuos    misericordiae     óculos    ad   nos    converti  ». 
Chegando  ao    convento    fiz-me  annunciar    ao    Sr.     Bispo, 
que    não    se   demorou,    recebendo-me  com    alegria    e     es- 
treitando-me     em     seus    braços.    De  joelhos    beijei-lhe    as 
rnãos.     E'  impossível    imaginar-se     um    Prelado  mais  bon- 
doso  e    gentil,    intelligente    e    illustrado  do   que    o  actual 
Bispo  do  E.  Santo;  S.  Exa.  captivou-me  e  fortaleceu  ainda  mais 
minhas  crenças  religiosas.  Acompanhado  por  S.  Exa.  Rev°". 
percorri  a  egreja  e  o  covento,  recebendo  todas  as  informações 
que  solicitava.  A  egreja  é  pequena.  Tem  a  capeUa-mór  com 
um  altar  de   mármore  de  liisbôa,  em  cujo  camarim  se  vê  a 
linda   e   milagrosa  imagem  de  N.  S.da  Penha,  ladeada    por 
Santo  António  e  S.  Francisco  de  Assis.  Tem  duas  tribunas 
fingidas,  em  cima  uma  cupola  e  quatro  quadros  ovaes  repre- 
sentando a  egreja,  antes,  durante  e  depois  da  reconstrucção. 
No  corpo  da  egreja  ha  dous  altares,  o  do  lado  do  Evangelho 
com  o  Senhor  Bom  Jesus  da  Canna  Verde,  e  o  do  lado  da 
Epistola  com  SanfAnna,  um  púlpito,  três  tribunas  fingidas 
e  o  coro  com  um  harmonium  e  quatro  cadeiras  choraes,  que 
serviam   para  os    officios    religiosos   dos  Franciscanos.     Do 
lado  do  Evangelho  fica  uma   capella  funda   com  a  Imagem 
de  N.  S.  das  Dores,    tendo  á  direita  o  Senhor  dos  Passos. 
Nos  fundos  do  coro  existe  um  pateo,  donde  se  goza  de  um 
panorama  lindíssimo,  avistando-se  uma  serie  de  montanhas, 
que  se  estendem  pelo  littoral  do  Estado,  o  oceano  e  parte 
da  cidade  do  E.  Santo.  O  altar-mór  e  o  presbyterio  são  de 
mármore  de  Lisboa  e  o  pavimento  do  corpo  da  egreja  de 
mosaico.  Nos  fundos  do  altar-mór  fica  a  Sacristia  com    um 
arcaz,  um  oratório  com  o  Senhor  Crucificado,  o  purificatorio 
e  um  armário,  onde  se  guardam  os  vasos  sagrados.  Ao  lado 
direito  da  Sacristia  ha  um    pequeno  adro  assente  sobre    a 
declividade  da  penedia,  cuja    construcção    attesta  o  arrojo 
dos  homens  daquelle  tempo;  e  ao  lado  esquerdo  um  grande 
corredor  com  uma  multiplicidade  de  milagres  attribuidos  á 
Maria  Santíssima.  Junto  á  egreja  fica  o  convento,  que  se  pro- 
longa   sobre  o  declive  da    penedia.     Tem   o  antigo    refei- 
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tório  dos  frades  e  doze  cellas,  duas  das  quaes  estão  transfor- 
madas em  capella  do  painel.  Aportou  Fr.  Pallacios  a  Villa 
Velha  em  1558.  Em  1667  coneertou-se  a  capella-mór  e  edi- 
ficou-se  o  corpo  da  egreja  e  pouco  depois  de  1652  foi  edi- 
ficado o  convento  por  Fr.  Sebastião  do  Espirito  Santo. 
Depois  de  prostrar-me  aos  pés  da  gloriosa  Imagem  de  N.  S. 
da  Penha  e  de  confiar-lhe  a  alma  de  meu  neto,  retirei-me 
saudoso  daqueUe  feliz  e  tranquillo  retiro,  osculando  mais  uma 
vez  as  mãos  do  illustre  Prelado,  a  quem,  em  bôa  hora,  foi 
confiada  a  salvação  das  almas  da  pop.  espirito-santense  ». 
Foi  elevada  á  categoria  de  cidade  pels.  Lei  n.  212  de  30  de 
novembro   de    1896. 

ESPRAIADINHO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo; 
desagua  na  margem  esq.  do  rio  Santo  Ignacio,  quasi  defronte 
da  foz  do  Lageado. 

ESPRAIADO.  I'Og.  do  Estado  de  Santa  Catharina,  no 
mun.    de    Garopaba. 

ESPRAIADO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  mar- 
gem esq.    do  Juquery;  no   mun.  deste  nome. 

ESPRAIADO.  Lageado  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
de  Guarapuava.   Vai  para  o  lio  Campo  Real   (?). 

ESTACA.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun- 
de  Cimbres,  perto  da  serra  do  Acahy.  «Delia,  diz  o  Sr.  S. 
V.  Galvão,  nasce  o  rio  Capibaribe  que  muito  se  tem  dito 
vir  da  lagoa  do  Angu,  donde  se  origina  o  Canhoto,  confun- 
dido constantemente  com  o  Capibaribe  ». 

ESTAÇÃO  DE  JUNDIAHY.  Diat.  de  sub-delegacia, 
no  mun.  de  Jundiahy  e  Estado  de  S.  Paulo.  Foi  creado  pelo 
Acto  de  15  de  junho  de  1891. 

ESTÁGIOS.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
União  da  Victoria. 

ESTALECIDO.  Puxado  do  peito,  asthmatico.  Ter- 
mo usado  ao  sertão  da    Bahia. 

ESTALEIRO  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun- 
do Mirador,  distante  30  kils.  de  Pastos  Bons  e  Mirador.  E' 
central  e  sem  importância. 

ESTALEIRO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  S.   Vicente.   E'  também  denominado    Andaraquara. 

ESTANCIA.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  dist. 
da  Graça  e  mun.  da  capital,  com  uma  capellinha  de  N.  S.  da 
Assumpção,  edificada  por  Henrique  Dias  em  acção  de  graças 
pela  victoria  de  15  de  agosto  de  1648.  Chamava-se  nesse 
tempo,  sitio  de  João  Velho  Barreto,  recebendo  o  nome  de 
Estancia  em  virtude  de  ser  ahi  a  estancia  do  alojamento  de 
suas  tropas.  Tem  mais  uma  capella,  inaugurada  em  1895, 
e  o  collegio  de  S.  Vicente  de  Paula. 

ESTANDARTE.  Pov.  no  mun.  de  Tury-assú,  no  Estado 
do  Maranhão. 

ESTANDARTE.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  banha  o 
mun.  de  Tury-assú   e  desagua  na  bahia  Carará. 

ESTAQUEADEIRO.  Arroio  do  Estado  do  R.  G.  do 
Sul,  banha  o  mun.  de  Ilruguayana  e  desagua  no  rio  Uniguay. 

ESTEVAM.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  de  Ubá. 

ESTEVÃO  (Santo).  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
affl.  do  Carassú,  que  o  é  do  rio  Una;  no  mun.  de  Barreiros. 

ESTEVÃO  (Santo).  Cachoeira  no  rio  Grande  ou  Pa- 
raná; no  Estado  de  S.   Paulo. 

ESTIVA.  Bairro  do  mun.  de  Bôa  Esperança,  no  Estado 
de  S.  Paulo;  com  uma  esc.  creada  pela  Lei  n.  810  de  18  de 
outubro  de  1901. 


ESTIVA.  Sena  do  Estado  do  Maranhão,  entre  os  muns. 
da  Passagem  Franca  e  S.  Jo.^o  dos  Patos.  Encontram-se  nella 
em  abundância  diversas  raadeu-as  de  construcção,  como: 
o  cedro,  a  aroeira,  o  jatobá,  o  pau  d'arco  e  outros. 

ESTIVA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  de  S.  Bernardo  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  Grande 
ou  Jurubatuba,  prcximo  da  estação  do  Rio  Grande. 

ESTOQUE.  Lagoa  no  mun.  do  Granito  do  Estado  de 
Pernambuco. 

ESTRADA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo;  reune-se 
com  o  ribeirão  Cuyabá  e  juntos  vão  desaguar  na  margem 
esq.  do  rio  Atibainha. 

ESTRADA  NOVA.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  dist.  da  Graça,  onde  a  via-ferrea  do  Recife  a  Olinda  e 
Beberibe  (ramal  deste  nome)  tem  uma  estação  no  kil.  4.578" 
do  Recife,  entre  as  da  Encruzilhada  e  Agua  Fria. 

ESTRELLA.  Log.  no  mun.  do  Serro  Azul  do  Estado 
do  Paraná. 

ESTRELLA  DO  SUL.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo, 
no   mun.    de  Affonso    Cláudio. 

EUDOXIA  (Santa).  Dist.  creado  no  mun.  de  S.  Carlos 
do  Pinhal  do  Estado  de  S.  Paulo  pelo  Dec.  de  6  de  Março 
de  1899. 

EUFRASIO  CORRÊA.  Núcleo  colonial  do  Estado 
do  Paraná,  no  mun.  de  Bocayuva.  Dista  dous  kDs.  da  sede 
do  mun.  Abrange  uma  área  de  127  hectares  e  é  dividido  em 
32  lotes  occupados  (1901)  por  cerca  de  ISO  italianos  e  bra- 
zileiros. 

EUFROSINA.  (Rio  Claro).  Núcleo  colonial  do  Es- 
tado  do  Paraná,  no  mun.  de  S.  João  do  Triumpho,  á  margem 
dir.  do  rio  Claro,  affl.  da  margem  dir.  do  rio  Iguassú.  Abrange 
uma  área  de  25.000  hectares  e  contém  1,334  lotes,  que  são 
habitados  por  cerca  de  6.000  polacos  e  brazileiros. 

EUGÉNIO.  Igarapé  do  Estado  do  .'\.mazonas,  no  mun. 
de  Manacapurú. 

EUGÉNIO  (Santo).  Pov.  no  mun.  de  S.  Bernardo  e 
Estado  do  Maranhão. 

EUGÉNIO  DE  MELLO.  Estação  da  E.  de  F.  Central 
do  Brazil,  no  mun.  de  S.  José  dos  Campos  e  Estado  de  S. 
Paulo,  com  uma  esc.  creada  pela  Lei  n.  643  de  7  de  agosto 
de  1899. 

EUIRATIBA.  Corr.  ihyra-lijha,  arvoredo,  arvores  em 
abundância;    Amazonas    (Dr.    Theodoro    Sampaio); 

EULÁLIA  (Santa).  Córrego  do  Estado  do  E.  Santo, 
no    mun.    do    Pau    Gigante. 

EUZEBIO.  Bairro  do  mun.  do  Parahybuna,  no  Estado 
de    S.    Paulo;    com    escola. 

EUZEBIO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  affl.  da  margem 
esq.    do    rio    Aporema. 

EVA.  E'  assim  também  conhecido  o  ribeirão  do  Bom 
Jardim,  trib.  do  Pomba;  no  mun.  de  Santo  António  de  Pá- 
dua do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

EVANGELISTAS.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  de  Ouro  Preto  e  desagua  no  ribeirão  do  Carmo. 

EXTREMA.  Bairro  do  Estado  de  Minas  Gerae.s,  no 
dist.    de    Santa    Rita    da    Extrema. 

EXTREMA.  Estação  da  Companhia  de  Navegação 
do  Rio  S.  Francisco,  no  arraial  do  seu  nome  e  Estada  de  NIina.>< 
Geraes.  Fica  naquelle  no.  a  1.282  kils.  distante  do  Joiíseiro 
(Bahia)  e  entre  as  estações  do  Guaieuhy  e  Barra  do  Paraciittí. 
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EXTREMA  (Santa  Rita  da  ).  Dist.  de  Minas  Geraes. 
Accrescente-se  no  fim:  Foi  elevado  á  categoria  de  mun.  pela 
Lei  n,  319  de  16  de  setembro  de  1901. 

EXTREMA  DO  URUBU.  Estação  da  Companhia 
de  Navegação  do  Rio  S.  Francisco;  no  Estado  da  Bahia. 
Fica  naquelle  rio,  a  642  kils.  do  Joaseiro  e  entre  as  estações 
do    Bom    Jardim    e    Urubu. 

lEXO.  Corrupção  de  eichú  ou  eira-chú,  abelha  negra, 
que  faz  um  ninho  rugoso,  áspero;  nome  de  uma  villa  de  Per- 
nambuco   (Dr.    Theodoro    Sampaio). 


FABRE.  Morro  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  na  cidade 
de  S.  Fidelis.  Ahi  fica  o  cemitério. 

FACUNDO.  Riacho  do  Estado  do  Ceará;  entre  Assaré 
e  Araripe. 

FAGUNDES.  Bairro  da  cidade  de  Palmyra;  no  Estado 
de  Minas  Geraes. 

FAGUNDES.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Flores. 

faísca.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha 
a  colónia  Francisco  Salles  e  corre  para  o  rio  Sapucahy- 
mirim. 

FAISQUEIRA.  Copula.'  Termo  usado  no  sertão  da 
Bahia. 

FAIXA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha 
a  colónia  Francisco  Salles  e  desagua  no  rio  Sapucahy- 
mirim. 

FALCÃO.  Ponta  no  Estado  de  Santa  Catharina, 
quasi  defronte  dos  três  ilhotes  denominados  Moleques  do 
Sul. 

FALCÃO  FILHO.  Estação  da  E.  de  F.  Paulista,  no 
Estado  de  S.  Paulo,  no  ram  ai  de  Dous  Córregos  a  Agudos.  Foi 
inaugurada  em  1°  de  julho  de  1899. 

FALLEIRA.  Morro  na  cidade  da  Cachoeira,  no  Estado 
da  Bahia. 

FARINHA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de   Tacaratú. 

FARTURA.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  do 
Parahybuna. 

FARTURA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  a  villa 
do  seu  nome  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  Itararé.  Tem 
um  percurso  de  55  kils.  e  recebe  pela  margem  dir.  os  córre- 
gos: Grande,  Jacintho,  Lageado,  Veado  e  Areal  e  pela  esq. 
o  Bugio,  Aldêa  e  Barra  Grande. 

FARTURA.  Lagoa  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
do  Brejo. 

FARTURA.  Villa  do  Estado  de  S.  Paulo.  Accrescente-se 
no  fim:  A  viUa  está  á  margem  esq.  do  rio  Fartura,  trib.  do 
Itararé,  e  estende-se  ao  longo  do  mesmo  em  uma  extensão 
de  dous  kils.  E'  collocada  na  encosta  de  uma  colhna  e  atra- 
vessada pelo  regato  da  Divisa,  que  corre  de  S.  a  N.  des- 
aguando no  Fartura.  Dista  30  kils.  de  Pirajú,  56  de  Itapo- 
ranga  e  10  do  rio  Itararé.  Tem  365  casas,  quasi  todas  térreas 
ou  assobradadas,  destacando-se  o  Paço  Municipal  de  cons- 
trucção  sohda  e  elegante  edificado  na  parte  mais  elevada  da 
villa.  Orago  N.  S.  das  Dores.  O  mun.  é  coberto  de  uma  vege- 
tação frondosa  e  luxuriante;  circundado  pela  serra  da  Fartura 
de  SE.  a  O.  Suas  terras,  de  excepcional  uberdade,  prestam-se 
á  cultura  de  cereaes,  canna  de  assucar,  algodão,  fumo  e  café, 
sendo  esta  ultima  a  predominante.  Conta  (1902)  cinco    ma- 


chinas  de  beneficiar  café  e  duas  serrarias,  todas  movidas  a 
vapor  e  diversos  engenhos  de  canna  movidos  a  agua  e  a  am- 
maes.  Possue  os  seguintes  bairros:  Jacutinga,  Paiol,  Veado, 
Pinheirinho,  Arêas,  Jararaca,  Barrocão,  Corredeiras,  Barra 
Secca,  Bôa  Vista,  Mirante,  Monjolinho  e  Tubuna.  Foi  des- 
membrado da  com.  de  S.  João  Baptista  do  Rio  Verde  e 
annexado  á  de  Pirajá  pela  Lei  n.  648  de  7  de  agosto  de 
1899.  *= 

FARTURA.  Serra  de  S.  Paulo,  no  mun.  de  S.  João 
Baptista  do  Rio  Verde.  Accrescente-se  no  fim:  Fica  entre 
os  rios  Paranapanema  e  Itararé  e  é  também  conhecida  por 
serra  do  Barão  de  Antonina.  Sobre  esta  serra,  cuja  altitude 
é  superior  a  800  metros  e  forma  como  uma  ilha  no  meio  da 
vasta  planície  dos  campos,  existiu  a  aldêa  dos  Cahiuás,  já 
cathechisados;  e  para  o  lado  do  rio  Verde  ha  uma  grande 
lagoa  e  mais  adeante  desta  o  Salto  da  Aldêa,  imponente 
queda  d'agua.  A  aldêa  foi  transferida  cara  outra  serra  entre 
os  rios  Itararé  e  Verde.  Conta  alguns  picos  elevados,  notada- 
mente o  do  Chapéo.  Fica  hoje  no  mun.  da  Fartura. 

FARTURA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo.  Em  logar  de 
na  parochia  do  seu  nome,  leia-se  no  mun.  de  S.  João  Baptista 
do  Rio  Verde  e  accrescente-se  no  fim:  No  mappa  de  O'  Leary, 
vem  e,sse  rio  mencionado  como  affl.  do  Itararé  pela  margem 
esq. 

FAÚLA.  Mentiroso,  contador  de  historias.  Termo  usado 
na  cidade  da  Feira  de  SanfAnna,  no  Estado  da  Bahia. 

FAVEIRO.  Estação  da  E.  de  F.  Mogyana,  no  kil.  219 
do  Tronco.  Foi  aberta  ao  trafego  no  dia  1"  de  outubro  de 
1901. 

FAXINAL.  Bairro  no  mun.  do  Bom  Successo;  no  Estado 
de  S.  Paulo  com  duas  escs.,  creadas  pela  Lei  n.  643  de  7  de 
agosto  de  1899. 

FAXINAL.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo;  vai  para  o 
ribeirão  dos  Pilões,  e  este  para  o  rio  dos  Moinhos,  e  este 
para  o  rio  Tietê. 

FAXINAL  DO  RAMIRES.  Log.  do  Estado  do  R.  G. 
do  Sul,  no  mun.  de  S.  João  Baptista  do  Caraaquan,  com 
escola. 

FAZENDA.  Pov.  do  Estado  das  .■\lagoas,  no  mun.  de 
Atalaia. 

FAZENDA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo;  desagua  na 
margem  esq.  do  rio  Jacu,  affl.  do  Santo  Ignacio,  defronte 
da  foz   do   Jacusinho. 

FAZENDA.  Pequeno  rio  do  Estado  de  S.  Pavilo,  no 
mun.  de  Ubatuba.  Desagua  na  enseada  Pecinguaba. 

FAZENDA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Guarehj^  trib.  do  Paranapanema. 

FAZENDA  DA  OLARIA.  Log.  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  no  dist.  da  cidade  de  Ubá. 

FAZENDA  GRANDE.  Arraial  do  termo  do  Lagarto,  no 
Estado  de  Sergipe.  (Almanak  Sergipano.  1901). 

FAZENDA  NOVA.  Pov.  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun. 
de  Pacatuba. 

FAZENDA  S.  BORJA.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do 
Sul,  no  mun.  de  S.  Leopoldo,  com  escola. 

FAZENDA  VELHA.  Bairro  no  dist.  de  Santa  Rita 
da  Extrema  do  Estado  de  Minas  Geraes. 

FAZENDA  VELHA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  do  rio  Sorocá-mirim. 

FAZENDA  VELHA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
banha  o  mun.  de  Santa  Isabel  e  desagua  na  margem  esq.  do 
rio  Jaguary,  trib.  do  Parahyba  do  Sul. 
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FAZENDINHA.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun, 
da  Vargem  Grande. 

FAZENDINHA.  Pov.  do  tenno  da  Capells,  no  Estado 
de  Sergipe.  Com  o  mesmb  nome  dá  o  Almanak  Sergipano 
(1901)  noticia  de  dous  arraiaes,  nos  termos  de  Pacatuba  e 
Lagarto. 

FAZENDINHA.  Serra  que  circula  o  bairro  da  Tresidella, 
pertencente  ao  mun.  de  Grajahú  e  Estado  do  Maranhão. 
Delia  brota  uma  vertente  de  agua  hmpida  e  pura,  de  que  se 
abastecem  os  moradores  do  bairro. 

FAZENDINHA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  do  Rio  Branco  e  desagua  no  rio  dos  Coitos, 
trib.  do  Chopotó. 

FÉ  (Santa).  IjOg.  do  Estado  do  Ceará,  na  ribeira  do 
Palhano,  na  com.  de  S.  Bernardo  de  Russas. 

FÉ  (Santa).  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no 
mun.  de  Corumbá,  na  margem  esq.  do  rio  Paraguay. 

FEDE.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz,  no  mun.  do  Peixe. 
Vai  para  o  rio  Cannabrava. 

FEIA.  Lagoa  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  do  Espirito 
Santo  da  Boa  Vista,  á  margem  do  rio  Paranapanema. 

FEIJÃO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  da 
margem  esq.  do  riacho  Quipapasmho  ou  Panellas,  no  mun. 
deste  nome. 

FEIRA  DE  SANT'ANNA.  Deixando  a  ponte  da  Com- 
panhia Bahiana  em  direcção  á  cidade  da  Cachoeira,  passei, 
pelo  lado  direito,  pelas  pontas  de  Monte  Serrate  e  da  Penha, 
na  peninsula  de  Itapagipe,  povs.  de  Plataforma,  Itacaranha, 
Pery-Pery,  Olaria,  Nossa  Senhora  do  O',  S.  Thomé  do 
Paripe,  ilha  da  Maré,  Nossa  Senhora  das  Candeias,  Madre 
de  Deus  do  Boqueirão,  ilha  dos  Frades,  pov.  de  Guadelupe 
na  ponta  de  Nossa  Senhora,  na  ilha  desse  nome,  ilha  das 
Vaccas,  ilha  das  Fontes,  onde  houve  um  lazareto,  villa  de 
S.  Francisco,  Uhas  Cajahyba  e  Grande,  estrada  para  a  pov. 
do  Acupe,  rio  S.  Gonçalo,  Dous  Ilhotes,  Itapemba,  Saubara, 
Cabuçú  (ovespão,  o  maribondo)  e  Bom  Jesus  dos  Pobres;  e 
do  lado  esq.  a  ilha  de  Itaparica,  a  ilha  do  Medo  ou  do 
Meio,  ponta  do  Dourado,  Porto  da  Telha,  Salinas  da  Mar- 
garida, Conceição,  Cayrú,  ponta  da  Barra  e  rio  Paraguassú 
(rio  grande). 

A  barra  do  Paraguassú  é  larga  e  dista  da  cidade  do  Sal- 
vador 21  milhas.  Em  sua  margem  esq.  fica  Bom  Jesus  dos 
Pobres,  pertencente  ao  dist.  de  Saubara,  e  á  dir.  a  pov.  da 
Barra  do  Paraguasssú. 

Esta  pov.  fica  situada  em  aprazivel  situação,  coberta 
de  coqueiros,  com  imia  capella  de  N.  S.  da  Boa  Esperança  e 
uma  fabrica  de  cal. 

Subindo-se  o  Paraguassú  encontra-se,  pela  magem  esq., 
a  pov.  de  Matapoeira,  Araripe,  foz  do  rio  launa,  ilha  da  Boa 
Vista  ou  do  Máximo;  á  dir.  a  pov.  da  Ensoada,  a  foz  do  rio 
Batatan,  oiteiro  do  Periquito,  pov.  de  S.  Roque  que  fica  na 
foz  do  rio  Batatan,  com  uma  capella;  serra  de  Taporandé, 
cujo  cimo  tem  a  forma  de  uma  sella  de  vaqueiío  (duas  ele- 
vações aos  lados  e  uma  depressão  no  centro);  á  esq.  e  defronte 
desta  ultima  serra  a  da  Cabeça  de  Negro;  á  dir.  a  pov.  do 
Allemão  ou  Ala-mão,  e  defronte  do  Fortinho;  as  ilhas  dos 
Francezes  e  dos  Coelhos;  adir.  a  fazenda  do  Engenho  Novo; 
á  esq.  a  de  S.  Francisco  com  u,ma  capella;  ponta  do  Ferreiro 
á  dir.;  ilha  do  Ratão;  foz  do  rio  Capanema,  á  direita. 

Por  este  rio  entra  o  vapor  que  vai  até  Maragogipe,  onde 
deixa  passageiros  e  cargas. 

A  cidade  de  Maragogipe  está  situada  parte  em  uma  col- 
lina  e  parte  em  logar  plano:  é  cercada  de  mangues  e  apicuns. 
Fica  sobre  a  margem  esq.  do  rio,  no  ponto  em  que  este  se 
alarga  para  fazer  um  grande  e  magestoso  largo,  chamado 
Largo  do  Pajraguassú. 

E'  regularmente  edificada;  tem  umas  14  ruas,  além  de 
outras  de  menor  importância,  e  seis  praças. 

Possue  casa  da  Camará,  boa  matriz  da  invocação  de 
S.  Bartholomeu,  as  capellas  de  S.  Pedro,  de  N.  S.  de  Nazareth 


e  a  de  N.  S.  da  Lapa,  pertencente  ao  Hospital  de  Caridade 
e  situada  na  encosta  da  montanha. 

A  industria  da  cidade  eonstitue  na  fabricação  de  charutos, 
sabão,  velas,  cal  e  aguardente. 

Nella  nasceu  D.  António  de  Macedo  Costa. 

Regressando,  para  outra  vez  singrar  pelo  rio  Paraguassú, 
encontra-se  a  pov.  de  S.  Francisco,  na  bacia  de  Iguape,  com 
um  convento,  antigo  noviciado  dos  jesuítas,  principiado  era 
4  de  fevereiro  de  1658;  ilha  do  Capim,  povoada  por  pesca- 
dores; a  pov.  de  S.  Thiago  do  Iguape,  á  esq.,  occultá  pela 
bacia  do  Iguape,  com  uma  egreja  e  uma  usina  de  assucar;  os 
engenhos  Brandão,  Calembá,  Ponta  da  Praia,  Embiara, 
Guahyba,  Guahybinha;  ilha  das  Garças,  no  meio  da  bacia  de 
Iguape;  ponta  do  Souza,  á  dir.,  engenho  da  Ponta  á  esq.; 
pov.  de  Nagé,  á  dir.  com  uma  egreja  de  N.  S.  do  Livramento 
e  uma  fabrica  de  charutos;  em  seguida  a  pov.  de  Coqueiros 
com  duas  egrejas,  ilha  da  Victoria;  ilha  do  Capivary,  abaixo 
da  foz  do  no  do  seu  nome,  e  a  Pedra  da  Bacia,  na  entrada 
da  cidade  da  Cachoeira. 

Desembarcando  nesta  cidade,  tomei  aposentos  no  hotel 
Carvalho  Verdadeiro  e  no  dia  seguinte  dirigi-me  para  a 
cidade  da  Feira  de  SanfAnna,  tomando  o  trem  da  Bahia 
RaUway. 

A  estrada  atravessa  três  pontes,  sendo  menor  a  sobre  o 
riacho  Pitanga,  e  um  pequeno  tunnel,  antes  de  chegar  ao 
arraial  de  Belém,  onde  fica  a  primeira  estação. 

Esse  arraial  goza  de  um  excellente  clima  e  tem  uma 
fonte  denominada  Fonte  dos  Padres,  construcção  dos  jesuitas. 
Possuio  em  tempos  idos  um  seminário,  do  qual  apenas  resta 
a  egreja,  bastante  arruinada,  porém  de  grande  importância, 
porque  neUa  se  acham  os  túmulos  de  um  dos  arcebispos  da 
Bahia  e  do  Padre  Alexandre  de  Gusmão.  A  ossada  desse 
ilhistre  sacerdote,  que  rejeitou  a  dignidade  de  Príncipe  ro- 
mano para  não  perder  a  nacionalidade,  foi  encontrada  em 
uma  caixa  de  madeira  com  relevos  dourados  e  forrada  de  vel- 
ludo,  a  qual  se  conserva  ainda  na  sacristia  da  mesma  egreja. 

Depois  de  Belém  a  estrada  passa  pelas  estações  da  Serra, 
Conceição,  Pinheiro,  Cruz,  donde  parte  o  sub-ramal  com 
três  kiís.  para  S.  Gonçalo  dos  Campos,  Jacaré,  Magalhães, 
Tapera  e  Feira  de  SanfAnna. 

A  cidade  da  Feira  está  situada  em  um  bello  e  extenso 
planalto,  a  238  metros  de  altitude,  e  tem  a  extensão  de  dous 
e  meio  kils.  e  a  largura  de  600  a  800  metros. 

Dista  45  kils.  da  Cachoeira,  72  de  Maragogipe,  60  de 
Santo  Amaro,  42  da  Purificação  dos  Campos  (Irará),  90  de 
Camisão  e  84  de  Riachão  de  Jacuhype. 

E'  a  mais  linda  cidade  da  Bahia,  mas  triste  e  quasi  sem 
animação.  Goza  de  um  excellente  clima,  respirando-se  nella 
um  ar  purissimo. 

Infelizmente  faltam-lhe  agua  e  esgotos. 

Suas  ruas  principaes  correm  na  direcção  do  N.  a  S., 
tendo  como  transversaes  beccos  estreitos.  São  notáveis:  a 
do  Senhor  dos  Passos  e  em  seguimento  Barão  de  Cotegipe, 
a  Manoel  Victorino  e  em  seguimento  General  Ozorio,  a 
Conselheiro  Franco  (antiga  Direita)  e  em  seguimento  Re- 
médios e  a  Vinte  e  Quatro  de  Maio  (antiga  Aurora).  São 
calçadas  as  do  Senhor  dos  Passos,  Barão  de  Cotegipe,  General 
Ozorio,  Conselheiro  Franco  e  Remédios.  São  bastantes 
largas  a  Manoel  Victorino,  com  30  metros,  arborizada,  a 
do  Senhor  dos  Passos  e  Barão  de  Cotegipe. 

A  principal  delias,  pela  sua  belleza,  é  a  do  Senhor  dos 
Passos,  com  23  metros  de  largura,  recta,  com  passeios  largos 
e  cimentados  e  com  prédios,  uns  térreos  e  outros  assobradados, 
perfeitamente  alinhados,  de  construcção  moderna;  os  térreos 
são  de  uma  só  altura. 

Tem  as  praças  Quinze  de  Novembro,  a  L.  da  estação, 
a  da  Matriz,  a  do  Padre  Ovidio,  a  do  Commercio,  a  de  João 
Pedreira,  a  do  Dr.  Remédios  Monteiro,  com  o  edifício  da 
cadêa,  a  do  General  Argollo,  vulgarmente  campo  do  Fumo  e 
a  do  General  Camará,  antiga  campo  do  Gado,  e  o  largo  dos 
Remédios.  São  calçadas  c  arborizadas  as  do  Commercio, 
João   Pedreira  e  Remédios. 

A  praça  General  Camará  é,  a  nosso  ver,  a  mais  impor- 
tante da  cidade,  já  pela  sua  extensão,  já  pelo  lionito  pano- 
rama que  delia  se  goza;  dcsdobrando-se  á  pequena  distancia 
a  elevada  serra  do  Tanqumho,  a  ile  S.  .losé  e  oa  morros  Mu- 
gunzá  ou  Poções,  Retiro,  Bom  Despacho,  Pedra  de  .\giia  e 
outros  sem  denominação.  Foi  nella  que  se  ergueu  a  forca 
onde  expirou  o  celebre  Lucas,  famigerado  a-ssassino  c  saltendor 
dos  sertões  bahianos.  Este  logar  ficou  assigiiahulo  por  uma 
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cruz,  que  ainda  hoje  se  levanta  defronte  do  hotel  Brazil, 
onde  me  hospedei. 

Nas  noites  que  passei  na  cidade  da  Feira,  costumava 
assentar-me  junto  a  esse  santo  madeiro.  Ninguém  me  esprei- 
tava a  não  serem  as  estrellas  que  brilhavam  no  céo.  Quantas 
vezes  se  me  afigurava  ver  o  meigo  Jesus  pregado  á  essa  Cruz, 
que  é  para  mim  um  santelmo  da  esperança  e  o  único  consolo 
que  encontro  para  as  amarguras  da  vida.  Interrogava-o 
sobre  o  meu  amado  filho,  morto  aos  15  annos.  O  meu  querido 
Redemptor  silenciava  á  minha  interrogaç.ão.  Sua  divina 
cabeça  pendida  para  o  lado,  seus  olhos  cerrados  pela  morte, 
seus  braços  estendidos  como  que  querendo  abraçar-me.  De 
seu  corpo  jorrava  copioso  sangue  das  feridas  que  seus  ver- 
dugos lhe  haviam  feito. 

De  repente  a  visão  dissipava-se  e  eu  despedia-me  da 
Cruz,  depois  de  collar  a  seus  pés  os  lábios  e  humedecel-os  com 
o  abundante  pranto  da  humildade  e  do  amor. 

Asfeiras,  asprincipaeddo  Brazil,  effectuam-ss  ás segundas- 
feiras,  affiuindo  a  ellas  concurrentes  de  toda  a  parte,  que 
expõem  á  venda  publica  animaes  de  varias  espécies,  couros 
e  seus  preparados,  cereaes,  butccos,  cassuás,  aves,  fructas 
e  uma  infinidade  de  outros  productos.  Os  objectos  são  ex- 
postos ao  ar  livre,  em  quasi  todas  as  praças. 

Na  cidade  publicam-se  dous  jornaes:  O  Promissor,  fun- 
dado em  15  de  Outubro  de  1896  e  O  Progresso,  em  2  de 
junho  de  1900.  O  primeiro  é  dirigido  pelo  Dr.  Demétrio 
Ignacio  Pires  de  Araújo  e  possue  uma  typographia  perfeita- 
mente montada. 

Os  arrabaldes  da  cidade  são:  Olhos  d'Agua,  Almirante 
Barroso,  também  conhecido  pelo  nome  de  rua  do  A  B  C,  So- 
bradinho  e  Nagó. 

Os  edifícios  da  cidade  são: 

A  matriz,  que  fica  situada  rna  praça  do  seu  nome,  com  a 
frente  voltada  para  o  N.  e  os  fundos  para  a  estação  da  estrada 
de  ferro,  na  entrada  da  cidade.  Tem  na  frente  três  janellas, 
com  dous  sinos  aos  lados  e  três  portas.  Precede-a  um  adro, 
cercado  por  um  gradil  de  ferro. 

Seu  interior  é  simples  e  despido  de  ornamentação.  Os 
altares  são  separados  do  corpo  da  egreja  por  meio  de  columnas. 
Tem  sete  altares,  inclusive  o  altar-mór,  onde  se  acha  Sant' 
Anna,  padroeira. 

Os  outros  altares  são  consagrados  ao  Sagrado  Coração 
de  Jesus,  N.  S.  do  Carmo,  S.  José,  S.  Miguel,  N.  S.  do 
Sagrado  Coração  e  N.  S.  das  Victorias. 

Tem  dous  púlpitos,  fixos  ás  columnas;  os  14  quadros  da 
Via-Sacra  e  o  coro  com  um  harmonium. 

Do  lado  do  Evangelho  fica  a  capella  do  Santíssimo  Sa- 
cramento, com  o  Sacrário  e  as  imagens  do  Senhor  dos  Passos 
e  N.  S.  das  Dores.  Em  frente  a  esta  capella  encontra-se  a 
sepultura  do  Padre  Ovidio. 

A  sacristia  fica  nos  fundos  do  altar-mór. 
Ao  lado  da  matriz,  na  praça  Padre  Ovidio,  levanta-se  a 
estatua  em  bronze  deste  benemérito  sacerdote. 

Representa  ella  a  figura  do  Padre  Ovidio  de  pé,  olhando 
para  a  Matriz,  tendo  um  livro  de  orações  (breviário)  em  uma 
das  mãos,  emquanto  que  com  a  outra  afaga  uma  orphã,  cujas 
mãos  se  estendem  supphces  para  o  céo. 

Na  base  lêmi-se  as  seguintes  inscripções:  Na  face  de  leste: 
O  Asylo  de  N.  S.  de  Lourdes  ao  seu  fundador  e  hemfeilor  o 
Padre  Ovidio  A  Ives  de  S.  Boaventura;  na  do  sul.  Nascido  a 
Êõ  de  julho  de  1842.  Fallecido  a  Março  de  1886;  na  de  oeste. 
Levanta  este  modesto  monumento  á  sua  abençoada  memoria;  e 
na  do  norte,  Transiit  benefaciendo,  25  de  Março  de  1892.  Deve- 
se  o  monumento  a  J.  M.  de  Sampaio. 

Além  da  matriz,  ha  na  cidade  a  capella  dos  Remédios, 
no  largo  do  seu  nome,  e  a  do  Senhor  dos  Passos,  na  rua  deste 
nome,  em  reconstrucção. 

No  alto  do  Gonçalo,  ou  alto  do  Cruzeiro,  subúrbio  da 
da  cidade,  ergue-se  ura  grande  Cruzeiro  com  85  palmos  de 
altura  e  levantado  pelos  missionários  lazaristas  em  Janeu-o 
de   1901. 

O  asylo  de  N.  S.  de  Lourdes  fica  situado  na  rua  Direita, 
enri  um  modesto  prédio  de  dous  pavimentos:  o  superior  com 
seis  janellas  de  frente  e  o  inferior  com  cinco  e  a  porta  de 
entrada. 

No  pavimento  térreo  ficam  o  parlatorio,  o  refeitório, 
duas  aulas,  sondo  uma  de  primeiras  lettras  e  outra  de 
costuras  e  prendas,  a  cozinha,  despensa,  o  recreio  e  um 
pequeno  jardim.  No  pavimento  superior  ficam  três  dor- 
mitórios. 


Junto  ao  Asylo  e  do  lado  do  N.  acha-se  a  capella  com 
o  altar-mór,  no  qual  se  encontram  as  imagens  de  N.  S.  de 
Lourdes  e  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  e  aos  lados,  em 
dous  nichos,  S.  José  e  N.  S.  das  Graças.  Tem  mais  dous 
altares  lateraes,  um  com  Santa  Anna  e  outro  com  S.  Vi- 
cente de  Paulo. 

E'  o  Asylo  dirigido  por  senhoras  piedosas,  á  frente  das 
quaes  se  acha  como  Directora  a  irmã  do  fundador. 

Foi  fundado  pelo  Padre  Ovidio  em  25  de  Março  de 
1879. 

Agazalha  actualmente  25  orphãs,  que  estendem  as  mãos 
á  caridade  de  todos  os  christãos,  de  quem  unicamente  es- 
peram todo  o  auxilio  e  protecção. 

A  Santa  Casa  de  Misericoridia  fica  situada  em  um 
vistoso  palacete,  assobradado,  na  rua  da  Misericórdia.  Tem 
noves  janellas  de  frerfte  e  a  um  dos  lados  seis  e  a  porta  de 
entrada.  . 

Compõe-se  da  portaria,  de  uma  sala  da  secretaria,  uma 
de  operações,  uma  capella  com  a  imagem  de  N.  S.  da  Soledade, 
duas  enfermarias,  da  Piedade  e  de  SanfAnna,  uma  para 
homens  e  outra  para  mulheres,  e  de  um  salão  nobre  com  seis 
retratos,  entre  os  quaes  um  de  D.  Pedro  11. 

No  pavimento  térreo  ficam  duas  enfermarias,  S.  João 
e  S.  José,  uma  para  homens  e  outra  para  mulheres,  despensa, 
cozinha  e  outras  dependências. 

A  Camará  Municipal  funcciona  em  um  bom  prédio, 
situado  na  praça  João  Pedreira.  No  pavimento  inferior  ficam 
dous  cartórios  e  a  bibliotheca,  fundada  em  1890;  e  no  superior 
a  sala  do  jury,  a  thesouraria,  a  secretaria  e  o  salão  das  sessões 
do  Conselho  Municipal,  bem  ornamentado,  com  os  retratos 
dos  Barões  de  Cotegipe  e  Pereira  Franco. 

Além  destes  edifícios,  conta  a  cidade  uma  boa  cadeia, 
um  excellente  matadouro,  que  se  recommenda  pelo  asseio, 
a  estação  da  estrada  de  ferro  e  um  theatrinho,  SanfAnna, 
situado  na  rua  Conselheiro  Franco,  com  duas  ordens  de 
camarotes,  a  primeira  com  14  e  a  segunda  com  15,  e  uma 
platéa  para  250  espectadores. 

Conta  diversas  sociedades,  entre  as  quaes  duas  de  musica, 
a  25  de  Março  e  Victoria,  e  o  Centro  Operário. 

Tem  1.418  prédios,  que  pagam  decima,  e  uma  populaçãd 
de  10.000  habitantes. 

A  agua  de  que  se  serve  a  cidade  é  muito  pesada  e  má,  é 
colhida  em  diversas  fontes,  entre  as  quaes  as  do  VaJlado, 
Olhos  de  Agua  e  Nação. 

Tem  a  cidade  seis  médicos,  um  advogado  formado  e  um 
provisionado,  quatro  pharmacias,  dous  hotéis,  três  fabricas 
de  sabão,  sendo  uma  a  vapor,  uma  de  farello,  um  alambique 
a  vapor  e  diversas  casas  de  negocio. 

O  mun.  limita-se  com  os  de  Santo  Amaro,  Coração  de 
Maria,  Irará,  Serrinha,  Riachão  do  Jacuhype,  Camisão, 
Cachoeira  e  S.  Gonçalo  dos  Campos;  e  comprehende  os 
seguintes  districtos:  Cidade,  Bomfim,  Almas,  Bom  Despacho, 
Tanquinho,  Santa  Barbara,  S.  Vicente,  S.  José  de  Itapora- 
rocas.  Remédios  da  Gamelleira,  Humildes,  Limoeiro,  Capella 
do  Sacco  e  Fortaleza. 

A  lavoura  do  mun.  consiste  em  fumo,  mandioca  e  ce- 
reaes. A  cultura  do  café  é  insignificante.  Ha  alguma  criação 
de  gado. 

O  clima  da  cidade  é  excellente;  a  temperatura  é  de  17° 
centrigados  no  inverno  e  de  30°  a  máxima  no  verão.  Com 
estas  duas  temperaturas  extremas  póde-se  bem  considerar 
a  Feira  apropriada  a  uma  residência  fixa  de  verão  e  de  in- 
verno. 

Na  cidade  é  muito  usual  uma  palavra,  que  jamais  en- 
contrei nos  diccionarios.  E'  a  palavra  faúla,  empregada  como 
synonimo  de  mentiroso,  contador  de  historias. 

Em  conclusão.  A  cidade  da  Feira  é  a  mais  linda  das 
cidades  que  percorri  no  Estado  da  Bahia.  A  não  ser  a  falta 
de  agua,  que  só  pôde  ser  canalisada  de  algumas  léguas  de 
distancia,  e  a  falta  de  esgotos,  eu  lembraria  que  para  ella 
fosse  transferida  a  capital  do  Estado. 

FEIRA  VELHA.  Pov.  no  mun.  de  Itambé  do  Estado 
de  Pernambuco. 

FEITAL.  Morro  entre  os  muns.  de  Una  e  Cotia;  no 
Estado  de  S.  Paulo.  E'  mais  conhecido  por  Morro  Grande. 

FEITAL.  Morro  no  mun.  de  S.  Roque;  no  Estado  de 
S.  Paulo. 
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FEITICEIRO.  Riacho  do  Estada  de  Pernambuco, 
affl.  do  Capibaribe. 

FEITOSA.   Log.  no  dist.  da  Graça,   em  Pernambuco. 

Accrescente-se  no  fim:  Fica  á  margem  da  E.  de  F.  de 
Olinda,  entre  as  estações  do  Campo  Grande  e  Encruzilhada, 
onde  perto  existe  uma  estação  da  mesma  estrada,  sob  o 
nome  de  Hypodromo,  no  kil,  4,691™  da  inicial  do  Recife, 
a  730""  da  Encruzilhada  e  a  765""  da  do  Campo  Grande. 
O  nome  Feitosa  deriva-se  do  facto  de  ter  tido  o  Dr.  António 
Vicente  do  Nascimento  Feitosa  um  fatio  naquelle  logar. 

FELÍCIA.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  da 
União    da    Victoria. 

FELICIANO.  Serra  do  Estado  d©  Pernambuco,  n» 
mun.    do    Limoeiro. 

FÉLIX  (S.).  É  mna  pequena  cidade,  que,  vista  de  longe, 
offerece  uma  perspectiva  mais  pittoresca  que  Cachoeira, 
que  lhe  fica  defronte;  de  perto,  porém,  é  destituída  de 
belleza. 

Está  encurralada  entre  a  serra  da  Muritiba  (moscas  em 
abundância)  e  a  margem  dir.  do  rio  Paraguassú;  tem  um  kU. 
de  comprimento  sobre  300  metros  de  largura  e  estende-se, 
parte,  por  terreno  plano,  que  forma  o  littoral,  parte  em  ter- 
reno de  decUve  e  parte  pelas  encostas  dos  morros  denominados 
S.  Pedro  Velho,  Fumai,  Barbosa,  hoje  Simas,  e  outros  sem 
denominação. 

Suas  ruas  são  sinuosas,  com  excepção  da  Manoel  Vi- 
ctorino,  que  é  quasi  recta;  todas  calçadas  com  pedra  commum, 
estreitas,  não  muito  limpas,  com  passeios,  alguns  cimentados, 
e  illuminadas  a  kerozone.  A  rua  mais  importante  é  a  que 
percorre  o  httoral,  bastante  larga,  quasi  recta,  arborizada  e 
com  um  cães,  que  se  prolonga  desde  a  ponte  Pedro  II  até  ás 
immediações  das  officinas  da  estrada  de  ferro.  Possue  esse 
cães  pontes  de  desembarque  e,  em  frente  á  praça  Maciel,  a 
estatua  da  Republica,  inaugurada  a  5  de  maio  de  1896. 

Seus  prédios  são  quasi  todos  novos,  624  térreos,  69  de 
sobrado,  e  numerados. 

E'  abastecida  de  agua,  que  não  me  pareceu  boa. 

Tem  cinco  fabricas  de  charutos,  das  quaes  são  mais  impor- 
tantes as  de  G.  Dannemann  e  Luiz  ICrueder  a  <!  Utilidade  » 
de  Costa  Ferreira  &  Penna  e  a  de  Rodemburg  &  C,  16  ar- 
mazéns de  fumo,  uma  fabrica  de  cerveja,  cinco  de  sabão, 
uma  de  cortume,  três  olarias,  uma  serraria,  três  pharmacias, 
um  hotel  e  38  casas  de  diff crentes  negocio.'?.  Ha  na  cidade 
três  médicos,  três  advogados,  quatro  escolas,  sendo  duas 
municipaes  e  duas  estaduacs,  e  um  collegio  americano. 

Das  fabricas  de  charutos,  a  mais  importante  e  talvez 
a  primeira  do  Brazil  é  a  Dannemann  &  C.  A  fabrica  fora 
situada  no  interior  da  cidade  e  os  armazéns  no  littoral. 

Tive  occasião  de  percorrer  a  fabrica,  que  dispõe  de  uns 
200  operários.  Foi  agradabilíssima  a  impressão  que  recebi, 
vendo  homens,  mulheres  e  creanças,  todos  occupados,  uns  na 
separação  e  escolha  do  furao,  outros  na  manipulação  de  cha- 
rutos de  marcas  diversas,  outros  na  fabricação  de  caixas, 
outros  finalmente,  em  diversos  outros  misteres,  que  dão  á 
fabrica  a  imponência  das  grandes  officinas  de  trabalho. 

O  pessoal  occupado  na  fabrica  e  nos  armazéns  ascende 
á  cifra  de  400  operários. 

Exporta  para  todo  o  Brazil  e  para  Hamburgo  (Alle- 
manha),  onde  fica  o  deposito  de  exportação  para  todos  os 
paizes  do  mundo. 

A  firma  social  Dannemann  &  C.  tem,  além  dessa  fabrica, 
mais  duas  em  Muritiba,  uma  em  Maragogipe,  que  é  impor- 
tantíssima e  uma  em  Nagé  (o  gavião). 

A  fabrica  «  Utilidade  »,  de  Costa  Ferreu-a  &  Penna,  oc- 
cupa  um  vasto  prédio  térreo  á  rua  Dannemann,  com  26 
janellas  de  frente,  tem  300  operários.  Exporta  para  o  Rio  de 
Janeiro,  diversos  Estados  da  Republica  e  para  Lisboa. 

A  de  B.  Rodemburg  &  C.  tem  150  operários  e  exporta 
fumo  para  Hamburgo  e  charutos  para  a  Inglaterra. 
A  população  da  cidade  6  de  6.000  almas. 
Todas  as  quartas-f eiras  e  sabbados  ha,  na  praça  Maciel, 
uma  pequena  feira,   onde  são  expostos,  além  de  outros  pro- 
ductos,  mUho,  feijão  e  principalmente  farinha. 

A  cidade  possue  duas  egrejas:  a  matriz,  que  fica  em 
frente  á  ponte  de  ferro  e  ao  nascente  e  cujo  orago  é  o  Senhor 
Menino  Deus,  e  a  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosaxio,  na 
praça  da  Acclamação. 


A  Camará  Municipal,  inaugurada  em  20  de  dezembro 
de  1890,  funcciona  em  um  prédio  de  quatro  faces,  sendo  a 
principal  voltada  para  o  latlo  do  norte.  Em  baixo  está  alojada 
a  cadeia  e  no  pavimento  superior  a  Secretaria  da  Intendência, 
a  sala  das  audiências  e  a  sala  do  Conselho  e  do  Jury  com  os 
retratos  do  Marechal  Floriano,  do  General  Deodoro,  do 
Dr.  Prudente  de  Moraes,  de  Benjamin  Constaní,  dos  Drs. 
Manoel  Victorino,  Salvador  José  Pinto  e  do  Sr.  Geraldo 
Dannemann,  o  bemfeitor  da  cidade. 

Em  uma  taboleta  existente  entre  o  primeiro  e  o  segundo 
lances  da  escada,  lê-se  ((Edifido  Municipal,  obra  aulorizada 
pelos  membros  da  primeira  Intendência,  Geraldo  Dannemann, 
Dr.  Salvador  Pinto,  Dr.  Ignacio  Tosta,  Themistodes  R.  Passos, 
António  Guimarães  e  Souza,  Ariliur  Furtado  de  Sima,  Cle- 
mentino  P.  Fraga.  ». 

Em  dous  escudos  que  ha  aos  lados  destes  nomes,  lê-se, 
em  um:  uCreada  villa  em  30  de  dezembro  de  1889  pelo  gover- 
nador Manoel  Victorino  Pereira  *;  e  no  outro:  ^Elevada  a 
cidade  em  25  de  outubro  de  1890  pelo  governador  conselheiro 
Dr.  Virgílio  Damásio.  ». 

A  cidade  conta  mais,  um  banheiro  publico  e  um  bom 
mercado. 

O  cd'ficio  da  estação  da  estrada  de  ferro,  situado  na 
praça  Paraguassú,  compõe-se  de  três  corpos,  os  dous  lateraes 
baixos  e  o  central  mais  elevado  e  encimado  por  um  torreão 
com  um  relógio. 

A  ala  dir.  6  occupada  pela  Administração  e  Secretaria; 
a  da  esq.  pela  Locomoção  e  Via  permanente,  e  o  sobrado  pela 
Contadoria.  Em  frente  á  bilheteria  ha  um  escudo  com  a 
inscripção  seguinte:  nBrazilian  Central  Bahia  Railwaij. 
Inaugurada  no  dia  33  de  dezembro  de  1881  -pelo  Exm.  Sr.  Con- 
selheiro João  Lustosa  da  ('unha  Paranaguá,  presidente  da 
provinda  da  Bahia.  Htigh  Wilson,  empreiteiro.  )>. 

O  hangar  tem  duas  plataformas  lateraes,  cobertas  de 
telha  sobre  travejamento  de  madeira. 

Pouco  além  da  estação  central  ficam  os  armazéns  e  em 
nivel  inferior,  as  officinas  e  o  almoxarifado. 

A  Unha  férrea  parte  de  S.  FeUx  e  vai  até  Bandeira  de 
Mello  com  um  percurso  de  254  kils.,  havendo  um  ramal  de 
Queimadinhas  a  Machado  Portella,  com  a  extensão  de  14 
kilometros. 

A  administração  ingleza  nessa  estrada  não  foi  muito 
zelosa  na  conservação  do  material. 

O  edifício  meio  arrumado,  os  carros  estragados,  as  loco- 
motivas e  os  trilhos  carecendo  de  vários  concertos  e  estes 
de  immediata  substituição,  o  almoxarifado  desprovido,  eLS 
o  estado  em  que  os  actuaes  arrendatários  receberam  a 
estrada. 

A  todo  esse  descalabro  tem  acudido  com  a  sua  proficiência 
de  profissional  distincto  o  illustre  Dr.  Alencar  Lima. 

A  cidade  comprehende  os  seguintes  logarejos:  Salva- 
vidas,  Capivar^^  Dendé,  Mata  Moleque,  Mangueira  da 
Volta  e  Outeiro. 

O  mun.  confina  com  Cruz  das  Almas,  Maragogipe, 
Castro  Alves  (antiga  Curralinho)  e  Cachoeira.  Comprehende 
os  districtos  da  cidade:  Muritiba,  no  alto  da  serra,  S.  José  do 
Aporá,  Cabeças  e  Outeiro  Redondo,  e  os  seguintes  povoados: 
Jordão,  Manguinhos,  Capivary,  Varre  Estrada  e  Laran- 
jeiras. 

A  lavoura  consiste  em  fumo,  mandioca,  cereaes  e  canna; 
algum  café.  A  criação  de  gado  é  pequena. 

Ha  dous  meios  de  transporte  de  S.  Félix  para  a  cidade 
da  Cachoeira  ou  pela  ponte  Pedro  TI,  na  qual  se  paga  60  réis, 
ou  por  meio  de  canoas,  pagando-sc  1 00  réis. 
O  clima  da  cidade  é  muito  quente. 

Publica-se  nella  o  jornal  A  Pátria,  que  conta  12  annos 
de  existência. 

E'  .sede  de  comarca. 

FERNANDES.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.  do  Limoeiro  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio 
Capibaribe. 

FERNANDES  PINHEIRO.  Estação  da  E.  de  F.  de 
S.  Paulo  ao  Rio  Grande  no  pov.  Imbit  uvinha,  mun.  do 
Imbituva  do  Estado   do  Paraná. 

FERRÃO.  Riacho  do  Estado  do  Ceará,  nas  divisas  do 
mun.  de  Uruburetama. 
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FERRÃO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Sorocaba. 

FERRAZ  SALLES.  Estação  da  E.  de  F.  do  Dourado, 
no  Estado  de  S.  Paulo,  entre  Ribeirão  Bonito  e  Dou- 
rado. 

FERREIRAS.  Bairro  do  mun.  do  Capão  Bonito  do 
Paranapanema,  no  Estado  de  S.  Paulo;  com  uma  esc.  creada 
pela  Lei  n.  657  de  28  de  agosto  de  1899. 

FERREIROS.  Ilha  no  rio  Pomba,  perto  da  estação 
de  Pardo  Kena;  no  mun.  de  Santo  António  de  Pádua, 

FERREIROS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  nasce 
no  logar  Sete  Cabeças  e  desagua,  após  sete  kils.  de  curso, 
no  Agua  Torta,  affl.  do  Capibaribe-mirim.  E'  conhecido 
também  por  Camutanga. 

FERREIROS.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  de  Diamantina  e  desagua  no  rio  de  Santa 
Maria,  affl.  do  Jequitinhonha. 

FERRUGEM.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz,  affl.  do 
Alagadiço,  que  o  é  do  rio  Cannabrava,  no  mun.  do 
Peixe. 

FIDELIS.  Riacho  do  Estado  do  Ceará,  entre  Assaré  e 
Araripe. 

FIDELIS  (S.).  Log.  no  mun.  de  Tury-assú  do  Estado 
do  Maranhão. 

FIDELIS  (S.).  Deixando  Míracema  ás  quatro  horas 
e  50  minutos  da  madrugada  segui  em  direcção  a  S.  Fidelis. 

Passei  pelas  estações  de  Paraokena,  Pádua,  Balthazar, 
Aperibê,  Funil,  Vieira  Braga,  Três  Irmãos,  Cambucy,  Pureza, 
á  margem  esq.  do  Parahyba,  entre  os  kils.  163  e  164,  com 
uma  usina  de  assucar  na  outra  margem  do  rio  e  S.  Fi- 
deUs. 

Para  chegar  á  esta  ultima  estação,  a  Leopoldina  passa 
da  margem  esq.  do  rio  para  a  dir.,  atravessando  uma  ponte 
de  ferro  de  480  metros  de  extensão. 

Cambucy  (1)  é  a  villa  primitivamente  chamada  Vallão 
Dantas,  nella  demorei-me  apenas  horas.  Está  situada  á 
margem  esq.  do  rio  Parahyba,  em  logar  plano,  cercada  de 
montanhas  na  margem  opposta  do  rio  e  atravessada  pelo 
córrego    Vallão    Dantas. 

Tem  casa  da  camará,  que  é  um  prédio  insignificante, 
matriz  em  construcção  e  dous  engenhos  de  beneficiar 
café. 

A  lavoura  é  riquíssima  e  a  exportação  de  café  conside- 
rável. 

S.  Fidelis  estende-se  pela  margem  dir.  do  rio  Parahyba, 
em  logar  plano,  atravessada  pelos  vallões  S.  Fidelis,  da 
Esperança  e  da  Catharina;  cercada  pelos  morros  denominados 
Dantas,  Mathias,  Careca,  Barreiro  e  Fabre,  onde  está  o 
cemitério;  defronte  do  dist.  de  Ipuca,  que  fica  na  margem 
opposta  do  rio,  a  49  kils.  distante  de  Campos,  146  de  Imbe- 
tiba,  26  de  Cambucy  e  323  de  Nitheroy,  é  percorrida  pela 
Estrada   de   Ferro   Leopoldina. 

Foi  feHcissimo  o  local  escolnido  para  edificação  da 
cidade,  que  produz  no  espirito  do  visitante  a  mais  agradável 
impressão. 

Quem  se  colloca  á  beira-rio  e  contempla  o  panorama 
encantador,  que  se  desdobra,  fica  extasiado.  Com  effeito,  o 
rio  Parahyba,  bastante  largo,  oscxilando  a  frente  da  cidade 
para  depois,  em  caprichosas  curvas,  seguir  seu  fadário  em 
busca  do  tumulo,  que  próximo,  o  espera;  ao  longe  montanhas 
da  côr  do  céo,  parecendo  pela  distancia,  envoltas  em  um 
grande  manto  de  relva;  e  a  pov.  de  Ipuca  com  suas  casas 
disseminadas  e  a  sua  poética  e  alva  capella  erguendo-se 
silenciosa  e  isolada  no  cimo  de  um  monte  e  banhada  pela 
luz  da  lua,  que  lhe  prateia  a  cruz,  em  pleno  plenilúnio. 

Suas  ruas  são,  no  geral,  bastante  largas,  rectas,  perpen- 
diculares umas   ás  outras,  algumas  calçadas  e  arborisadas. 


(1)  Ca-mbucu  é  corrupção  de  camhú-chi  e  significa,  segundo  Baptista 
Caetano,  vaso  d'agua,  pote,  cântaro,  tina. 


quasi  todas  com   passeios  de  pedra  e   illuminadas  a  kero- 
zene. 

A  de  maior  movimento  commercial  é  a  Alberto  Torres, 
antiga  do  Café  e  1°  de  Março.  As  outras  são  denominadas: 
Coronel  Silva,  antiga  Gamboa,  Pereira  Pinto,  Rosário,  Frei 
Angelo,  Frei  Victorio,  Dr.  José  Francisco,  antiga  Alexan- 
drina, Sete  de  Setembro,  antiga  Flores,  Marechã  Deodoro, 
Guaracyaba,  Major  Vicente,  Sacramento,  Coronel  Cunha, 
antiga  Municipal,  Voluntários  da  Pátria,  S.  Fidelis,  Formosa, 
além  de  outras. 

Tem  duas  praças:  a  de  S.  Fidelis,  onde  se  acha  a  matriz, 
e  a  Quinze  de  Novembro,  antiga  Pedro  II,  onde  se  acha  a 
egreja  do  Rosário. 

Seus  prédios,  em  nimiero  de  527,  são,  em  geral,  de  feio 
aspecto,  alguns  muito  velhos,  quasi  todos  térreos.  São  nu- 
merados. 

O  prédio  mais  bonito  da  cidade  é  a  Casa  de  Oração, 
templo    protestante. 

O  commercio  é  pouco  animado. 

E'  elle  representado  por  duas  usinas  de  beneficiar  café, 
55  casas  de  fazendas  e  molhados,  três  padarias,  três  phar- 
macias,  um  bilhar,  quatro  barbeiros,  uma  officina  de  mar- 
ceneiro, um  photographo,  uma  typographia,  um  relojoeiro, 
três  alfaiatarias,  dous  selleiros,  três  sapatarias,  dous  hotéis, 
dous  dentistas,  quatro  officinas  de  ferreiro,  quatro  de  latoeiro, 
dous  açogues  e  uma  olaria. 

Existem  mais  na  cidade  quatro  advogados,  três  médicos, 
dous  collegios  particulares,  uma  loja  maçónica.  Auxilio  á 
Virtude,  e  duas  sociedades  musicaes,  a  Euterpe  e  a  Phil' 
Orphenica. 

A  Matriz  é  um  templo  vasto  e  pelas  suas  proporções  o 
primeiro  do  Estado.  Foi  construída  pelos  religiosos  barba- 
dinhos  Frei  Victorio  de  Cambiasca  e  Frei  Angelo  Maria  de 
Lucca,  mandados  pelo  Vice-Rei  Luiz  de  Vaaconcellos  e  Souza 
para  christianisar  os  Índios  Coroados,  que  tinham  ido  de 
Santo  António  de  Guarulhos,  onde  primeiro  se  haviam  al- 
deiado,  para  aquelle  ponto  do  dist.  então  de  Campos  dos 
Goytacazes,  que  se  chamava  nesse  tempo  Gamboa  e  é  hoje 
a  cidade  de  S.  Fidelis. 

Tem  a  forma  de  uma  cruz  e  é  de  estylo  florentino.  Não 
está  concluída,  tendo  seus  fundadores  tomado  para  modelo 
a  Basílica  de  S.  Pedro  em  Roma. 

Além  desses  dous  apóstolos  da  propagação  da  fé,  deve-se 
mencionar  o  nome  de  um  terceiro,  que  trabalhou  na  mesma 
via  com  igual  fervor  religioso:  é  o  de  Frei  Thomaz  Civittá 
Castello,  fallecido  a  16  de  Abril  de  1828,  tetido  sido  precedido 
no  tumulo  por  Frei  Angelo,  fallecido  a  26  de  maio  de  1811  e 
por  Frei  Victorio,  fallecido  a  1  de  Setembro  de  1815. 

A  pedra  fundamental  foi  lançada  a  8  de  Setembro  de 
1799;  foi  benta  e  disse-se  neUa  a  primeira  missa  em  23  de 
Abril  de  1809. 

E'  coroada  por  um  zimbório,  encimado  por  um  lan- 
ternim. 

O  adro,  os  fundos  e  os  lados  estão  muito  descorados, 
cobertos   de   capim. 

O  rebouco  das  paredes  está  cahindo,  pondo  a  descoberto 
os  tijolos  com  que  a  edificaram.  Tem  duas  entradas,  uma 
pela  frente  e  outra  pelo  lado  direito. 

No  alto  do  tympano  ergue-se  a  estatua  de  S.  Fi- 
delis. 

Seu  interior  nada  tem  de  notável,  as  paredes  sem  deco- 
ração, os  altares  medíocres  e  as  imagens  grosseiras. 

Tem  o  altar  do  Santíssimo  Sacramento  com  o  Sacrário 
e  a  imagem  de  S.  Fidelis.  Aos  fundos  fica  um  painel  represen- 
tando o  supplicio  de  S.  Fidelis  com  a  seguinte  inscripção: 

D.  O.  M. 

DIVI  FIDELIS   MART 

TEMPLTTM 

ANNO.    DOM.    1799   DIE   8   SEPTEMBRXO 

IMPOSITIONE    PRIMARII   LAPEDIS 

INCCEPTUM 

AN.   DOM.    1809  DIE    23   APRIL 

ABSOLUTUM 

EFFUSIMAS   INTER  EXULTATIONES 

SOLUTUM   BENEDICTIONE. 


O   resto 
outra  lettra. 


está   quasi   apagado,    destacando-se   uma   ou 
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Tem  mais  cinco  altares,  um  de  N.  S.  das  Dores  e  nas 
paredes  lateraes  dous  nichos  com  Santa  Clara  e  Santa 
Apollonia,  e  os  outros  com  o  Senhor  dos  Passos,  Santa  Rita, 
S.  Benedicto  e  Santa  Cecilia.  Tem  um  púlpito  volante  e  o 
coro  com  um  harmonium. 

Debaixo  do  zimbório  ha  quatro  painéis  antiquíssimos 
e  em  quatro  nichos  as  estatuas  dos  Evangelistas. 

Em  frente  ao  altar  de  N.  S.  das  Dores  ha  no  soalho  uma 
lapide  com  a  seguinte  inscripção:  Tributo  de  gratidão  á  me- 
moria dos  Revdms.  Frei  Vidorio  de  Cambiasca  e  Frei  Angelo 
de  Lucca  fundadores  do  templo  e  de  Frei  Thomaz  de  Castello 
e  Frei  João  de  Lucca,  seus  substitutos.  Modesta  lembrança 
do  Cónego  vigário  J.  P.  Jorge  Guaracyaba  e  de  seus  parachianos 
1878. 

Ao  lado  do  altar  de  N.  S.  das  Dores  fica  a  sacristia 
com  um  arcaz  e  os  retratos  de  Leão  XIII,  Frei  Angelo  de 
Lucca,  Frei  Victorio  de  Cambiasca,  Padre  Guaracyaba  e 
do  Padre  Joaquim  da  Criíz  Paula. 

Além  da  matriz  possue  ainda  a  egreja  do  Rosário,  em 
ruinas,  e  na  Villa  da  Penha  uma  capella  em  construcção. 

A  Camará  celebra  as  suas  sessões  em  um  prédio,  cujo 
pavimento  térreo  é  occupado  pela  cadeia.  A  secretaria, 
a  procuradoria  e  a  bibliotheca  funccionam  em  edifícios 
differentes. 

A  pop.  da  cidade  é  de  3.600  habitantes. 

Não  tem  esgotos,  nem  agua  canalisada,  utilizando-se, 
a  pop.  da  agua  do  rio  Parahyba, 

O  mun.  confina  com  Cambucy,  Campos  e  Santa  Maria 
Magdalena. 

Comprehende  os  dist.  da  cidade,  Ipuca  (corrupção  de 
y-pug,  agua  arrebenta  ou  estoura),  Timbó,  Colónia  e  Ponte 
Nova,  e  as  estações  da  Pureza,  S.  Fidelis  e  Ernesto 
Machado. 

A  lavoura  consiste  em  café,  canna  e  cereaes.  Possue 
uma  mina  de  plumbagina,  na  fazenda  de  S.  Benedicto,  na 
serra  do  CoUegio. 

Entre  as  serras  que  percorrem  o  mim.,  notam-se:  a  do 
Collegio,  Palmital,  Alferes  Magalhães,  Juramento,  Esperança, 
Peito  de  Moça,  Bufão,  Mocotó,  Paraizo,  Ribeirão  das  Flores, 
Bella  Joanna,  CaUfornia,  Cachoeira  Alta,  Arrependido,  Avó, 
Sapateiro,  Marianas  e  Monte  Alegre. 

Entre  os  rios  notam-se:  o  Parahyba  (composto  de  parâ- 
ahyba,  rio  ruim,  imprestável  ou  innavegavel),  o  Dous  Rios, 
o  Grande;  o  Negro;  o  do  Collegio,  affl.  do  Parahyba,  o  qual 
recebe,  pela  margem  dir.;  o  Flores,  o  Buffão,  Brazil,  Pitanga 
e  União,  e  pela  esq.;  o  Trapiáou  Trapuá  (corrupção  de  ityra- 
poã,  cabeço  ou  outeiro  redondo),  o  BeUa-joanna,  tributário 
do  rio  Preto,  formado  pelos  córregos  Manoel  Lopes  e  João 
Magro  e  recebendo  o  vallão  do  Jacques  pela  esq.;  e  o  vallão 
do  Cavoqueiro  pela  dir.;  e  o  vallão  dos  Porcos,  affl.  do 
rio  Grande,  o  vallão  do  Caburaca  e  o  vallão  dos  Veados, 
affl.  do  Dous  Rios. 

O  Parahyba  recebe  pela  esq.  os  vaUões  seguintes:  do 
Macaco,  que  banha  o  dist.  de  Ipuca,  Timbó,  Grumarim, 
Esfola  Macaco,  Salto,  Coronel  Cunha,  Laranjeiras  e  Vieira; 
e  pela  dir.  o  Quilombinho,  o  Bom  Jesus  e  o  Vargem 
Grande. 

Sobre  a  fundação  desta  cidade  colhemos  o  seguinte: 
em  1799  foi  fundada  uma  aldêa  de  Índios  Coroados  no  logar 
conhecido  pelo  nome  de  Gamboa,  á  margem  meridional  do 
rio  Parahyba,  60  kils.  distante  da  cidade  de  S.  Salvador 
de  Campos. 

Apezar  de  haver  nas  immediações  uma  capella  consa- 
grada a  S.  Fidelis  de  Sigmarínga  trataram  os  Capuchinhos, 
ajudados   pelos  indíos,  de  erguer  um  templo  mais  decente. 

Em  1779  começaram  os  intrépidos  missionários  a  fun- 
dação do  novo  templo,  lançando-lhe  a  primeira  pedra  no 
dia  8  de  Setembro,  e,  após  muita  perseverança  e  sacrifícios, 
conseguiram  completal-o  em  23  de  Abril  de  1809. 

Foi  essa  capella  erecta  em  1812,  em  Curato,  sendo  o 
seu  primeiro  cura  Frei  Victorio  de  Cambriasca. 

Separada  a  aldêa,  pela  Revolução  de  3  de  Fevereiro  de 

1824,  do  dist.  de  Campos  e  annexada  ao  de  Cantagallo,  foi  de 

novo  pelo  decreto  do  mez  de  Novembro  do  anno  seguinte, 

reunida  a  seu  antigo  districto  e  pela  Lei  Provincial  n.  177, 

de  2  de  Abril  de  1840  foi  elevada  á  categoria  de  freguezia. 

O  art.  1»  da  Lei  Provincial  n.  503,  de  19  de  Abril  de  1850, 
elevou-a  á  villa,  sendo  installada  em  5  de  Março  de  1855. 
Finalmente,  a  Lei  Provincial  n.  1.533,  de  3  de  Dezembro 
de  1870  deu-lhe  as  honras  de  cidade. 


Gn.S^^''^-    ^^-    ^°    ^^''^'"^   ^^^^^í'    °°   dist.   de 


FIGUEIRA.  Dist.  de  paz,  creado  no  mun.  de  Dous 
Córregos  do  Estado  de  S.  Paulo  pela  Lei  n  621  de  ''1  de 
3unho  de  .1899.  Por  mss  divisas  coLm  o  córrego  do  T^iuS 
Preto  e  nbeirão  da  Figueira.  ^'jui." 

Serro^A^S^^^^'  ^°^'  ^°  ^^^^^o  do  Paraná,  no  mun.  do 

r^r.  / í°."^Í^o-  ^f"?  ^^^  ™™^-  de  Jahú  e  Dous  Córregos; 
no  Estado  de  S.  Paulo. 

A  o^í?^^^^^'-  CoíTedeira  no  rio  Mogy-guassú  e  Estado 
ae  b.  l^aulo.  O  no  estreita-se  ahi,  fazendo  uma  volta  entre 
montes,  cona  canal  apertado,  por  onde  as  aguas  correm  com 
grande  velocidade. 

FISCHERS.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl 
do  rio  S.  Lourenço,  que  o  é  do  Juquiá  (Carta  de  Orville 
Derby). 

,  T,^.L?C^AL.  Log.  do  Estado  do  Pará,  na  sub-prefeitura 
de  Urmacá  e  com.  de  Santarém. 

FLECHAS.  Morro  do  Estado  de  Santa  Catharina.  na 
pov.  das  Aranhas.  Tem  220",0. 

FLORENTINA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  da  cidade  do  Bom  Fim. 

FLORENTINA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  do  Bom  Fim. 

FLORES.  Ilha  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun.  de 
Porto  Alegre. 

FLORES.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  banha  o  mun. 
de  Alagoinhas  e  desagua  no  rio  Aramary.  Nasce  na  fazenda 
Coqueiro  de  Cima. 

FLORES.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
affl.  da  margem  dir.  do  rio  do  Collegio;  no  mun.  de 
S.  Fidelis. 

FLORES.  Villa  do  Estado  do  Maranhão.  Accrescente-se 
no  fim:  Fica  a  margem  esq.  do  Rio  Parnahyba,  defronte  de 
Therezina,  capital  do  Piauhy.  E'  o  ponto  terminal  da  E.  de 
F.  de  Caxias  a  Flores. 

FLORES  NOVAS.  Pov.  do  Estado  do  Ceará,  no  mun. 
da  Cachoeira. 

FLORESTA  (S.  João  da).  Passou  assim  a  denomi- 
nar-se  pela  Lei  n.  756,  de  17  de  novembro  de  1900,  o  dist. 
de  paz  e  policial  de  S.  João  e  S.  Domingos,  no  mun.  de  Lençóes 
e  Estado  de  S.  Paulo. 

FLORESTA,  Arrabalde  da  villa  de  Cambucy,  no  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  á  margem  esq.  do  rio  Parahyba  do  Sul. 

FLORESTA.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  do 
Rio  Negro. 

FLORESTA.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun. 
da  capital,  com  escola. 

FLORESTA.  Estação  da  E.  de  F.  Campista,  no  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  entre  Commendador  Martins  Lage  e 
Barcellos. 

FLORESTA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
da  margem  dir.  do  rio  Amaragy. 

FLORESTA.  Rio  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro;  naace 
nas  vertentes  da  fazenda  de  Luiz  Monnerat,  banha  n  villa 
do  Bom  Jardim  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Grande  em 
terras  de  uma  usina  de  beneficiar  cnfé. 
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FLORESTA.  Cachoeira  no  rio  Kagado,  dist.  da  cidade 
do  Mar  d'Hespanha;  no  Estado  de  Minas   Geraes. 

FLORESTA  DOS  LEÕES.  Log.  do  Estado  de  Pernam- 
buco, no  mun.  do  Pau  d'Alho,  á  60  kils.  da  capital,  com 
clima  saluberrimo.  Denominava-se  antigamente  Chã  do 
Carpina.  Fica  sobre  um  planalto  de  191"  de  altitude,  no 
kil.  59,875™  da  via-ferrea  do  Limoeiro. 

FLORIANO  DE  MOURA.  Arroio  do  Estado  do  Paraná, 
banha  o  mun.  de  Imbituva  e  desagua  no  rio  das  Antas,  affi. 
do  Imbituva. 

FLORIANO  PEIXOTO.  Dist.  de  paz  creado  na  pov. 
denominada  Dias  do  mun.  de  Bom  Fim  e  Estado  de 
Minas  Geraes,  pela  Lei  Municipal  n.  74  de  8  de  agosto  de 
1901. 

FLORIANÓPOLIS.  Cidade  capital  de  Santa  Catharina. 
Accrescente-se  no  fim.  O  Sr.  Virgílio  Várzea,  em  seu  trabalho 
Santa  Catharina  (1900),  diz:  «Florianópolis  (Desterro), 
capital  do  Estado,  é  uma  cidade  pittoresca  e  agreste,  collo- 
cada  bem  ao  centro  da  costa  occidental  da  ilha,  ao  fundo  da 
bahia  do  sul,  em  uma  espécie  de  península  que  forma  uma 
das  pontas  do  Estreito,  por  onde  de  certo,  em  remotíssimas 
epochas  geológicas,  a  ilha  se  ligava  á  terra  firme.  Com  as  suas 
casas  risonhas  e  brancas,  a  antiga  povoaçãosinha  de  VeUio 
Monteiro,  dir-se-ha  talhada  para  um  grande  destino,  pois 
se  assemelha,  por  sua  situação,  como  jjor  uma  occurencia 
de  origem,  á-mais  celebre  cidade  do  mundo,  á  E-oma,  a  velha 
Babylonia  latina,  porque  á  maneira  de  Roma,  foi  regada 
com  sangue  ao  nascer  e  i„ssenta  sobre  sete  coUinas...  E  Flo- 
rianópolis não  é  para  os  cathârinenses  senão  uma  outra 
Roma.  .  .  mas  uma  Roma  pequenina  e  marítima.  Vista  do 
mar,  a  cidade  não  impressiona  bem  aos  que  a  visitam  pela 
primeira  vez,  apezar  do  seu  encanto  paysagista,  porquanto 
uma  parte  de  sua  frente,  do  lado  do  norte,  onde  corre  o  cães 
da  Figueira,  compõe-se  ainda  de  casinhas  antigas,  com  os 
fundos  voltados  para  fora,  exhibindo  quintalejos  murados 
ou  de  taboas  e  ripas,  com  uma  multidão  de  embarcações 
miúdas  em  roda,  como  botes,  batelões  e  canoas,  puxados  em 
terra  ou  em  fabrico,  para  o  serviço  de  seus  habs.,  que  são 
em  totahdade  marítimos,  pois  a  Figueira  foi  e  é,  nas  ruas 
mais  próximas  ao  mar,  o  bairro  dos  embarcadiços.  Quem 
passa  por  ahi  sente,  desde  o  morro  do  Wencesláo  até  ao  canto 
da  rua  Álvaro  de  Carvalho  (antiga  da  Palma)  um  cheiro  hy- 
gienico  e  sadio  a  pixe,  a  verniz  coitar,  a  alcatrão,  a  estopa,  a 
mialhar,  a  ferro  patcní,  a  lona  nova  e  a  cabo  de  cairo  ou  linho, 
tudo  isso  que  lembra  navio  e  mar,  e  que  nos  dá  uma  vaga 
saudade  das  viagens  longínquas,  em  que  esse  aroma  saudável 
se  nos  apega  ás  narinas,  acompanhando-nos  ainda,  em  terra, 
por  dias  e  dias.  O  mesmo  se  nota  nos  prédios  ao  longo  do 
outro  cáes  (o  principal  da  cidade)  e  que  formam  a  ala  sul 
das  ruas  Altino  Corrêa  e  João  Pinto,  desde  o  canto  da  Palma 
ao  elegante  edifício  gothico  da  Capitania.  Estes,  porem,  tem 
a  attenuante  de  uma  fachada  para  o  mar  e  serem  altos  e 
limpos,  posto  que  de  construcção  antiga,  como  de  resto  a 
capital  em  geral,  com  excepção  de  algumas  ruas  e  arrabaldes. 
Este  defeito,  que  de  certo  modo  compromette  a  esthe- 
tica  da  cidade  no  seu  primeiro  aspecto  impressivo,  tem  origem 
na  maneira  como  foi  ella  edificada  de  seus  princípios,  pois 
que  partindo  do  alto  onde  está  a  matriz  para  a  beira-mar,  as 
casas  todas  estenderam-se  marcando  o  templo  por  frente,  e 
isto  até  quásí  aos  ultirnos  tempos  da  monarchia,  em  que  a 
Camará  Municipal  abrindo  a  rua  da  Liberdade  (que  corre 
ao  longo  do  cáes  desde  o  largo  Quinze  de  Novembro  á  Santa 
Barbara)  entrou  a  intervir,  prohibíndo  as  construcções 
nesse  sentido.  As  casas,  que  escaparam  a  uma  tal  ordem  de 
cousas,  foram  as  do  Menino  Deus,  no  largo  Ti-eze  de  Maio, 
cuja  frontaria  é  toda  voltada  para  o  mar,  desde  a  Ponte  do 
Vinagre  até  á  Toca,  onde  infelizmente  começam  de  novo  os 
muros  e  os  quintalejos  de  taboas  e  ripas,  desdobrándo-se  até 
á  Prainha.  A  Toca  é  um  logar  meio  pedregoso  e  empinado, 
pois  levanta-se  da  base  de  rocha  da  ladeira  dos  Passos  ao 
morro  da  Bôa  Vista.  As  suas  casinhas  são  encarapítadas 
umas  sobre  outras,  apertando-se  como  um  rebanho  de 
cabras  alvas,  o  que  lhes  dá  um  ar  de  presepe  antigo,  e,  como 
a  Figueira,  é  um  bairro  marítimo,  mas  de  outro  género, 
porque  nelle  só  se  accommodam  os  pescadores  e  redes,  que 
lanceam  alli  mesmo,  nos  baixios  da  bahia.  As  principaes  ruas, 


de  Florianópolis  são  em  geral  rectas,  planas  e  bem  calçadas. 
Quatro   delias  representam   o  centro  commercial,  a  dty  — 
como  diríamos  si  se  tratasse  de  uma  grande  capital  —  e  são 
as  denominadas  Altino   Corrêa  (que  é  a  mais  importante), 
João  Pinto,  Trajanoe  Republica.  Na  primeira  destas  acha-se 
situada  a  grande  casa  commercial  do  Cari  Hoepcke  &  C.,  a 
mais    notável  do    Estado,  que  é  um  deposito    completo  de 
toda  a,  sorte  de  géneros  e  artigos,  importados  directamente 
das  principaes  praças  da  Europa  e  conduzidos  por  uma  frota 
de  navios  a  vapor  e  a  vela,  em  continuas  viagens  transatlân- 
ticas entre  aquellas  cidades  e  Santa  Catharina.  Esta  casa 
joga  com  cerca  de  três  mil  contos  de  capital  e  abastece  de 
tudo,    não    só   o    commercio    catharinense,    em   totalidade, 
como  a  muitas  cidades  do  Paraná,  para  onde  faz  grandes 
vendas  annuaes.  Outra  casa  do  mesmo  género,  mas  em  me- 
nores proporções,  é  a  de  Ernesto  Wahl  &  C,  também    im- 
portadora. As  demais  lojas  negociam  a  retalho.  Ha,  porém, 
em  grande  numero,  armazéns  de  commíssão  e  consignação,  re- 
cebendo artigos  índustriaes  de  Joinville  e  Blumenau,  e  ex- 
portando farinha  de  mandioca  para  os  Estados  do  Norte, 
bem  como  amendoim,  couros,  café,  ovos,  melado  e  banana, 
em  avultados  carregamentos,  para  diversos  portos  da  União 
e  para  o  Rio  da  Prata.  No  transporte  da  banana  para  Mon- 
tevideo e  Buenos  Ayres,  além  dos  paquetes  do  Lloyd  Brazí- 
leiro,    que  levam  ininterruptamente  para  esses    destinos  o 
convez  e  a  tolda  apinhados  de  cachos,  embarcados  aos  mi- 
lhares, ha  três  vapores  de  grande  arqueação,  que  fazem  du- 
rante o  inverno  três  ou  quatro  viagens  mensaes.  O  commercio 
da  capital  é  o  mais  movimentado  do  Estado,  quanto  á  im- 
portação;   quanto   á   exportação,    porém,    sobreexcedem-no, 
e  muito  o  da   Laguna,    Itajahy,   Blumenau,  Joinville  e  S. 
Francisco.  Por  este  lado,  em  virtude  de  sua  situação  na  Hha, 
Florianópolis   está     fatalmente    condemnada   a  ficar    para 
traz,  tanto  como  em  outros  ramos  da  economia  social,  pois 
é  sabido  que  só  prosperam  amplamente  as  capitães  que  oc- 
cupam  o  centro  de  suas  regiões.  Em  futuro  próximo  a  capital 
terá  forçosamente  de  ser  deslocada  para  qualquer  ponto  do 
continente,  talvez  para  o  mun.  de  S.  Francisco,  talvez  para 
Lages.  A  mudança  para  este  ultimo  local  foi,  por  vezes,  de- 
batida nas  assembléas  provinciaes  do  velho  e  novo   regimen, 
e  na  imprensa.  Mas  a  excellente  idéa  não  logrou  até  hoje  mais 
do  que  ficar  em  projectos  de  lei  que  não  têm  sido  cumpridos, 
devido  em  parte  ao  atrazo  de  muitos  e,  por  outro  lado,  á  má 
orientação  administrativa  e  a  mesquinhas  rivalidades.  Si  em 
ambos  esses  regimens  tivesse  havido  já  uma  politica  previ- 
dente e  sensata  ao  lado  de    uma    administração    criteriosa 
e  intelligente,  bem  auxiliada  por  todos,  certamente  que  Santa 
Catharina,  mudada  a  sua    capital,    encontrar-se-hia  actual- 
mente em  um  pé  de  progresso  invejável,  porquanto  essa  idéa 
da  mudança  da  capital  é  cousa  antiquíssima  e  que  salta   aos 
olhos  de  todos  como  uma  necessidade. 

E  tanto  assim  é,  que  já  em  1748,  ha  mais  de  século  e 
meio,  um  de  seus  governadores,  Manoel  Escudeiro  Ferreira 
de  Souza,  homem  intelligente  e  de  grande  tino  adminis- 
trativo, examinando  as  causas  porque  o.  Desterro  (então 
vílla)  não  prosperava,  quando  outros  pontos  do  continente 
se  desenvolviam  de  modo  considerável,  posto  que  de  fundação 
posterior,  como  a  Laguna  e  outros  —  concebeu,  com  admi- 
rável previsão  do  futuro,  o  plano  de  mudar  a  capital  para  a 
terra-fime,  plano  que  propoz  immediatamente  ao  governo 
portuguez,  mas  que  teve  o  desgosto  de  ver  rejeitado,  a  pre- 
texto, segundo  se  allegava,  de  que  a  villa  já  possuía  casa  do 
governador,  igrejas  e  armazens-reaes,  quando  semelhantes 
edifícios  não  passavam  de  simples  casinholas  de  paredes  de 
páo  e  barro,  conforme  se  vê  do  trecho  seguinte,  extractado 
á  Memoria  Histórica  de  Almeida  Coelho: 

"O  governador  Manoel  Escudeiro  Ferreira  de  Souza, 
reconhecendo  impróprio  o  lugar  em  que  estava  situada  & 
villa,  e  a  inconveniência  de  continuar  ahi  a  sede  ou  capital 
da  província,  tentou  raudal-a  para  sitio  mais  azado  na  terra- 
firme,  e  por  isso  deixou  de  proseguir  nas  obras  que  tinham 
sido  determinadas  pela  provisão  de  17  de  Julho  de  1748  e 
representou  á  Corte:  foi-lhe  porém  respondido  em  provisão 
do  Conselho  Ultramarino  de  1753  que  ouvido  o  procurador 
da  Coroa  e  Fazenda,  e  o  ex-governador  José  da  Silva  Paes, 
convinha  não  fazer-se  a  mudança  projectada,  por  haver  já 
na  villa  casa  de  residência  do  governador,  igrejas  e  armazens- 
reaes.  Esta  resposta,  desgostando  sobremaneira  ao  governador, 
resfriou  o  seu  zelo  e  interesse  pelo  augmento  e  prosperidade 
do  povo,   e  conservou-se  quasi  em  inacção  até    dar-se-lhe 
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successor.  Cumpre  reflectir  que  o  capricho  mais  que  a  conve- 
niência publica  dictou  as  informações  que  deram  causa  ás 
deliberações  da  Corte  de  que  temos  tratado:  basearam-se 
estas  em  haver  já  na  villa  casa  de  residência  do  governador, 
igreja  e  armazens-reaes;  quando  é  certo  que  a  residência 
do  governador  a  esse  tempo  era  uma  pequena  casa,  cujo  pé 
direito  não  excedia  a  12  palmos,  que  servia  igualmente  de 
provedoria,  e  que,  como  para  memoria,  ainda  em  1802  ou 
18()3  existia  contigua  á  esquina  do  palácio  actual,  vindo  a 
ser  demolida  nesse  anno  pelo  governador  Joaquim  Xavier 
Curado:  a  igreja  não  passava  então  de  uma  palhoça,  cujas 
paredes  em  1763  eram  de  páo-a-pique  barreadas,  sendo  no 
tempo  do  governador  D.  José  de  Mello  Manoel  que  se  prin- 
cipiou a  construir  a  existente:  o  mesmo  acontecia  quanto  a 
armazens-reaes,  que  ainda  em  1802  existia  na  praça,  immc- 
diata  á  praia  uma  palhoça  que  servia  de  quartel  a  gente  da 
marinha.  Tal  era  a  verdade  com  que  se  informava  ao  sobe- 
rano sobre  os  negócios  mais  importantes  do  Estado  !  » 

E  assim,  por  más  informações,  indifferença  ou  igno- 
rância do  governo  da  metrópole,  a  capital  de  Santa  Catha- 
tina  deixou  de  ser  transferida,  então,  e  com  a  maior  oppor- 
tunidade,  para  um  ponto  qualquer  do  contmente. 

As  praças  ou  largos  de  Florianópolis  são  em  pequeno 
numero,  mas  apresentam  aspecto  agradável  e  pittoresco, 
por  serem  em  geral  planos,  com  bella  arborisação  ornamental. 
Três  delles,  porém,  merecem  particular  menção  —  o  Qumze 
de  Novembro,  que  está  situado  no  coração  da  capital,  esten- 
dendo-se  desde  o  alto  da  Matriz  até  ao  principal  cáes  de 
desembarque,  onde  se  achava  o  edifício  do  mercado  velho, 
hoje  demolido;  o  da  Praia  de  Fora,  e  o  Treze  de  Maio,  todos 
dando  frente  para  o  mar. 

O  primeiro  e  o  do  General  Osório  (também  conhecido 
por  Campo  do  Manejo)  são  os  mais  vastos  de  todos.  O  Quinze 
de  Novembro,  com  um  jardim  ao  centro,  mas  um  jardim 
magnifico  e  moderno,  todo  gradeado  era  redor  e  onde  se 
erguem  uma  pequena  cascata,  um  interessante  chalet  chmez, 
grandes  corbeilles  de  arbustos,  massiços  de  flores  e  tufos 
delicados  de  grama,  abrindo-se  em  tonalidades  de  colorido 
que  vão  desde  o  verde-escuro  dos  pinheiros  á  doçura  do 
verde-outonal  —  é  um  lugar  aprazibihssimo  e  não  tem  rival 
em  nenhuma  das  nossas  cidades  marítimas,  a  contar  da 
Capital  Federal  para  o  sul.  Excellente  ponto  de  attracção  e 
recreio,  é  o  passeio  pubhco  das  famílias  desterrenses,  que 
nelle  se  reúnem  aos  domingos  de  tarde,  em  grupos  graciosos 
e  alegres,  com  crianças  em  volta,  arejando  e  expandindo-se 
em  curtos  mas  continuados  passeios  pelas  áleas,  ao  sonri  de 
uma  ou  mais  musicas  militares,  tocando  peças  escolhidas, 
nos  coretos,  entre  arvores.  E  é  ahi,  nessas  tardes,  que  se  pôde 
admirar  á  toda  luz  certas  physionomias  encantadoras  de 
moças,  de  uma  formosura  casta  e  simples,  dessas  que  honram 
ainda  a  tradição  conhecida  em  todo  o  Brazil  de  que  Florianó- 
polis, ou  melhor,  Santa  Catharina,  é  "a  terra  das  moças 
bonitas". 

Tal  affirmação  é  verdadeira,  não  na  generalidade  que 
se  lhe  dá,  mas  de  modo  relativo.  No  emtanto,  a  moça  da 
capital,  como  a  das  outras  cidades  catharinenses,  não  passa 
em  regra  de  um  typo  já  um  pouco  modificado  nas  suas  linhas 
plásticas,  porquanto  verdadeiras  bellezas,  em  nossa  opinião, 
quer  na  corpulência,  quer  na  harmonia  doce  e  seraphica  dos 
traços  physionomicos,  se  encontram  com  maior  frequência, 
e  em  toda  a  plenitude  de  encantos,  nas  freguezias  e  arraiaes 
interiores,  pelas  roças,   pelos  sitios. 

E  isto  se  explica  naturalmente,  pela  saúde  e  liberdade 
do  campo,  onde  o  chma  é  sempre  doce,  o  ar  sempre  puro  e 
desenervante,  eonde  a  vida  corre  despreoccupada  e  feUz,  quasi 
sem  impressões  desagradáveis  ou  oppressões  moraes,  que 
tanto  affectam  a  existência  nos  meios  populosos,  em  que  ha 
grande  concurrencia  e  é  mais  dolorosa  á  lucta  pela  vida;  e 
exphca-se  ainda  pela  conservação  integral  do  primitivo  typo 
açoriano  que  ahi  ficou  victorioso,  typo  que,  segundo  viajantes 
e  escriptores,  é  dos  mais  bellos  da  raça  portugueza,  pois  foi 
refinado  pela  plástica  admirável  de  portuguezes,  hollandezes 
e  hespanhoes,  que  colonizaram  também  essas  ilhas. 

Em  apoio  desta  asserção,  consignamos  aqui  o  que  diz 
a  tal  respeito  o  medico  portuguez  Dr.  Accurcio  Ramos,  á 
pag.  194  do  seu  interessante  Uvro  o  Archipelago  dos  Açores, 
publicado  em  1871: 

«As  mulheres  geralmente  são  altas,  elegantes  e  for- 
mosas. São  variados  os  typos,  variadas  as  beldades,  mas 
sempre  typos    agradáveis,    sempre  beldades    sympathicas. 


Apparecem  com  mais  frequência  lindos  olhos  castanhos 
ornando  alvos  rostos  levemente  rosados,  com  que  singular- 
mente contrastam  os  cabellos  negros  e  finos;  mas  também 
nao  é  rara  a  formosa  mulher  de  cabellos  louros,  olhos  azues 
e  coUo  de  alabastro,  junto  da  viva  e  seductora  morena,  cujo 
olhar  fascinador  attrahe  e  captiva.  Não  abundam  tanto  mas 
nao  escasseam  mteiramente,  os  rostos  pallidos,  dessa  pallides 
viçosa  e  encantadora  que  as  damas  geralmente  ambicionam, 
brilhando  nellas,  debaixo  de  negras  sobrancelhas,  uns  olhos, 
negros,  húmidos,  luminosos  e  inspiradores,  e  pendendo-lhes 
aos  lados  fartas  e  negras  tranças,  como  aqueUas  de  que  um 
distincto  poeta  disse  estavam  prisioneiros  os  mais  appete- 
cidos  amores  ». 

E'  este  typo  que  predomina  na  capital  e  demais  cidades 
catharinenses,  á  excepção,  é  obvio,  dos  centros  de  origem 
allemã,  a  que  já  nos  referimos. 

No  largo  Quinze  de  Novembro  estão  situados,  além  da 
matriz,  o  Palácio  do  Governo,  a  Secretana,  a  Prefeitura 
de  Pohcia,  a  Directoria  da  Instrucção  Publica,  a  Inspectoria 
de  Hygiene,  a  Repartição  das  Terras,  Colonisação  e  Obras 
Pubhcas,  o  Juizo  Federal,  a  Administração  dos  Correios, 
a  Caixa  Económica  e  a  Superintendência  Municipal,  no 
meio  dos  melhores  edifícios  particulares  que  ornam  a  capital, 
porquanto  são  elles,  na  sua  maior  parte,  de  sobrado  e  de 
construcção  moderna  ou  recentemente  reformada. 

O  Palácio,  que  era  um  vasto  casarão  antigo,  de  forma 
ancestral  e  pesada,  com  grossas  paredes  de  fortaleza  e  largas 
janellas  espaçadas,  acha-se  hoje  completamente  transformado 
num  interessante  edifício  de  estylo  corinthio,  modificado 
pela  ornamentação  moderna  das  melhores  construcções 
actua,es  do  Rio  de  Janeu-o.  Todo  de  platibandas,  tem  a 
culminal-o  aos  cantos  estatuas  symbolicas,  isoladas  ou  em 
grupos,  entre  as  quaes  se  destacam,  na  fachada  da  frente, 
á  direita,  a  figura  de  Mercúrio,  representando  o  commercio; 
a  esquerda  á  de  Amphitrite,  synthetisando  a  feição  marítima 
do  Estado.  Bem  ao  centro,  e  em  elevação  saliente,  vêem-se 
as  armas  do  Estado  —  uma  estrella,  coroada  no  alto  pelo 
gorro  phrj^gio,  com  uma  grande  águia  de  envergadura  aberta 
a  desprender  vôo,  levando  nas  garras  uma  chave  abraçada 
a  uma  ancora  e  no  peito  a  data  em  que  alli  se  deu  a  procla- 
mação da  Repubhca  —  17  de  novem;jro  de  1889  —  havendo 
a  contornar  a  estrella  um  ramo  de  trigo  e  um  ramo  de  café, 
atados  em  baixo  por  um  laço  em  cujas  pontas  esvoaçantes 
se  lê  —  Estado  de  Santa  Catharina.  A  estrella  repre- 
senta a  circumscripção  estadual,  uma  das  vinte  da  Federação 
Brasileira;  a  agdia  a  força  moral,  intellectual  e  physica  do 
povo;  a  CHAVE  a  sentenciosa  classificação  pohtico-geogra- 
phica  de  Abreu  Lima  —  A  ilha  de  Santa  Catharina  é  a  chave 
do  Brazil  meridional;  a.  ancora  o  génio  marítimo  cal  harinense; 
o  café  e  o  TRIGO  a  futura  riqueza  agrícola  do  Estado.  Col- 
locado  ao  lado  direito  do  largo,  á  esquina  da  rua  Tenente 
Silveira,  o  Palácio  forma,  com  a  Capitania  do  Porto,  o  Pala- 
cete do  Congresso,  a  Alfandega,  o  Quartel  do  Exercito,  o 
Quartel  do  Corpo  de  Segurança,  o  Hospital  de  Caridade,  o 
Hospital  Militar,  o  Hospital  de  Marinha,  o  Novo  Mercado, 
o  Palacete  da  Superintendência  Municipal  e  o  Gymnasio 
Catharinense,  o  grupo  dos  mais  bellos  edifícios  públicos  de 
Florianópolis. 

O  segundo  largo  é  o  denominado  Lauro  Miiller,  no 
porto  da  Praia  de  Fora,  bem  na  batente  do  mar,  em  frente 
á  rua  Esteves  Júnior,  chamada  outr'ora  Formosa.  Posto  que 
pequeno,  é  esse  sitio  um  dos  mais  pittorescos  da  cidade,  não 
só  pelo  bairro  onde  se  acha,  como  pelo  seu  elegante  J!\rdim, 
de  estreitas  ruas  areadas  e  minúsculos  canteiros  verdejantes. 
Cercado  de  um  gradil  em  rectângulo,  como  o  do  largo  Quinze 
de  Novembro,  torna-se,  como  este,  aos  domingos  e  feriados, 
um  bello  ponto  de  distracção. 

O  outro  largo,  conhecido  por  Treze  de  Maio,  occupa 
toda  a  área  que  vai  da  ladeira  do  Menino  Deus  á  Ponte  do 
Vinagre.  Não  é  ajardinado  como  os  outros  mas  abre  sobre 
a  linha  do  cáes  chamado  do  Menino  Deus,  de  onde  se  gosa 
magnifica  vista  de  mar. 

Em  templos,  Florianópolis  não  possue  nem  um  que 
se  notabilise  pela  sua  architectura  ou  tlimcnsôea,  mas  entro 
os  que  ahi  existem  mencionaremos  como  os  princiíiaea  — 
a  Matriz,  cuja  situação  já  conliecemoa,  alta  igreja  de  duas 
torres,  semelhante  a  do  Sacramento  na  Capital  Federal, 
tendo  á  porta  principal  e  aos  lados  um  amplo  adro,  e  des- 
cendo em  vasta  escadaria  de  dous  lances  sobre  a  praça  Quin/.e 
de  Novembro,  o  de  tí.   Francisca    de    Assis    encravado   na 
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rua  Marechal  Deodoro,  esquinando  com  a  da  Republica 
(antiga  Senado),  tendo  as  mesmas  proporções  mais  ou  menos 
do  primeiro  e  encimado  de  duas  torres;  o  do  Rosário,  menor 
um  pouco  que  os  dous  citados,  de  uma  torre  só  e  cercado  de 
pequeno  adro  balaustrado,  erguendo-se  num  viso  de  collina 
de  onde  se  avista  quasi  toda  a  cidade  e  o  panorama  encan- 
tador da  bahia  do  sul,  desde  o  Estreito  até  Naufragados; 
e  as  três  capeEas,  simples  e  pequeninas  como  capellas  de 
roça,  —  de  S.  Sebastião,  dos  Passos  e  do  Parto,  collocadas, 
a  primeira,  no  largo  do  mesmo  nome  á  Praia  de  Fora,  e  as 
outras  nos  dous  extremos  da  cidade,  uma  na  ladeira  dos 
Passos  e  a  loltima  ao  fim  da  rua  Altmo  Corrêa,  próxima  á 
collina  da  Vista  Alegre. 

O  cemitério  era  e  é  ainda  hoje  a  única  impressão  desa- 
gradável que  recebem  os  que  visitam  o  Desterro,  especial- 
mente quando  entram  pelo  norte,  pois  o  primeiro  ponto  da 
cidade  a  se  avistar  dahi  é  justamente  esse  alto  de  outeiro, 
em  cuja  base  uma  fita  de  mar  se  interpõe,  separando  a  ilha 
da  terra-firme.  Os  antigos  fazendo  desse  lugar,  tão  bonito 
pela  sua  vista  e  paizagem,  a  necropole  da  capital,  não  previam 
o  ar  fúnebre  e  sinistro  que  lhe  iam  dar,  e,  o  que  é  peior,  igno- 
ravam os  graves  perigos  a  que  expunham  a  cidade,  com  os 
miasmas  que  sobre  eUa  se  espalhariam  de  certo,  durante  o 
verão,  quadra  em  que  sopram  seguidamente  os  ventos  do 
quadrante  do  norte,  onde  está  esse  local.  E  é  tão  resaltante 
ahi  a  permanência  desse  cemitério,  abrindo  um  véo  negro 
de  crepe  sobre  toda  a  cidade,  que  o  Dr.  Gama  Rosa,  distincto 
homem  de  sciencia  e  um  dos  mais  illustres  presidentes  que 
teve  Santa  Catharina  em  épocas  passadas,  tratando  da  sa- 
lubridade p\iblica,  no  Relatório  que  apresentou  á  Assembléa 
Legislativa  em  5  de  fevereiro  de  18S4,  disse  com  a  mais  alta 
competência  de  hygienista: 

« Entre  as  causas  de  insalubridade  figura  também  o 
cemitério  publico,  que,  segundo  se  affirma,  com  os  ventos 
do  Norte,  lança  sobre  a  cidade  miasmas  e  gazes  deletérios. 
E'  possível  que  assim  seja.  Sobre  o  que  porém  não  resta  du- 
vida, é  achar-se  o  cemitério  coUocado  de  modo  muito  incon- 
veniente para  o  bom  aspecto  da  cidade,  produzindo  aquella 
paizagem  funerária  a  mais  desfavorável  impressão  no  espi- 
rito de  todos  que  aportam  á  capital.  Se  não  é,  portanto, 
em  nome  da  hygiene,  é  com  certeza  em  nome  da  esthetica 
que  conviria  remover  o  alludido  cemitério  »._ 

No  emtanto  é  para  lamentar  que  tal  idéa  permaneça 
até  hoje  sem  realisação  pratica,  não  obstante  os  esforços 
do  eminente  Dr.  Gama  Rosa  e  de  alguns  governadores  que 
ultimamente  a  tiveram  em  mira,  continuando  o  mencionado 
cemitério  a  empestar  e  a  enfeiar  a  formosa  collina  onde  o 
collocaram,  ha  séculos,  os  nossos  antepassados. 

O  movimento  industrial  de  Florianópolis  é  pouco  apre- 
ciável e  pequeno,  comparado  ao  de  Joinville  e  Blumenau, 
que  são  os  dous  grandes  empórios  do  commercio  e  industria 
catharinenses,  como  veremos  mais  tarde.  Entretanto,  pre- 
sentemente, esse  movimento  tem  tomado  certo  impulso,  cora 
a  fundação  de  novas  officinas  e  fabricas. 

Assim  é  que  já  se  contam  ahi  —  uma  fundição  de  pontas 
de  Pariz,  empregando  grande  numero  de  operários,  perten- 
cente á  casa  Cari  Hcepcke  &  C;  duas  fabricas  de  preparar 
peixe  em  lata;  três  de  cerveja,  sahentando-se  entre  ellas  a 
de  Daniel  Krapp  e  a  de  António  Freyesleben,  que  exportam 
o  seu  producto  para  as  circumvisinhanças  e  localidades  do 
sul  do  Estado;  uma  de  sabão  e  velas;  officinas  de  carpinteiro, 
marcineiro,  tanoeiro,  funileiro  e  torneiro,  capazes  de  fornecer, 
nesse  género,  obras  delicadas  e  artísticas;  uma  fabrica  de 
massas  alimentícias;  duas  grandes  refinações;  um  engenho 
a  vapor  para  pilar  arroz  e  café;  engenhos  de  preparar  farinha 
de  mandioca  e  assucar  (communs  e  muito  numerosos  em 
todos  os  sítios  do  continente  e  da  ilha);  e  outros  e  outros  de 
menor  importância,   que  seria  ocioso   enumerar. 

A  industria,  porém,  mais  interessante,  curiosa  e  esthe- 
tica de  Florianópolis,  e  talvez  a  menos  rendosa  pela  sua 
estreiteza,  é  a  das  flores  artificiaes,  que  têm  uma  grande 
procura  da  parte  dos  estrangeiros  e  passageiros  dos  vapores 
que  alli  tocam  nas  suas  constantes  viagens  entre  a  Capital 
Federal  e  os  portos  do  sul  da  Republica  até  ao  Rio  da  Prata. 
Esses  trabalhos  dehcados  são  feitos  a  mão  e  por  moças,  cons- 
tando em  geral  de  pequenas  peças  de  ornamentação  para  o 
interior  de  gabinetes,  salas  e  museus  de  família.  Na  sua 
confecção,  são  empregadas  pennaa  de  pato,  pelle  de  ovo, 
palha  commum  de  gigo,  escamas  de  toda  a  ordem,  canutilho, 
arame  e  pequenas  conchas  ou  busios  das  bellas  praias  de  mar 


grosso  da  ilha  ou  da  terra-firme,  preparados  conveniente- 
mente pela  própria  florista,  do  modo  o  mais  simples  e  rudi- 
mentar possível. 

Com  semelhantes  insignificantíssimas  cousas,  a  moça 
catharinense  faz  brotar  de  seus  dedos  industriosos  uma  porção 
de  objectos  adoráveis,  como  leitozinhos  de  noivado,  com 
seu  cortinado  de  pennas  alvíssimas,  terminando  por  um 
laço  de  fita,  porta-joias  de  feitios  originaes,  caixas  de  cos- 
tura, vasos,  cestas,  bahúsinhos  de  segredo,  pastas,  bolsas, 
ramos,  bouqueis  de  baile  e  de  núpcias,  grinaldas,  coroas, 
fructas,  bnnquedos;  objectos,  emfini,  de  mil  variados  con- 
tornos e  cores,  que  são  o  encanto  de  quem  os  vê  e  os  quer 
adquirir. 

E  é  grato  observar,  quando  se  passa  por  qualquer  rua 
do  Desterro,  ás  janellas  de  certas  casas,  onde  se  expõem  ao 
sol,  fincados  em  pequenos  toros  de  pita,  para  seccar  a  tinta 
com  que,  foram  tingidos,  a  gomma  com  que  foram  collados 
ou  a  pedra  hume  diluída  em  que  foram  immersos,  objecto- 
sinhos  soltos,  que  vão  formar  mais  tarde,  num  ensemble 
gracioso,   aquelles  formosos  bibelots  artísticos. 

Entre  essas  eméritas  floristas  são  conhecidas  lá,  e  até 
mesmo  em  outros  pontos  da  Republica,  como  as  mais  hábeis 
e  perfeitas  no  seu  trabalho,  as  senhoras  SUveiras  que  cora 
isso  fizeram  a  sua  celebridade. 

A  capital  catharinense  é  talvez  um  pouco  triste,  para 
os  que  estão  acostumados  nas  cidades  movimentadas  e  rui- 
dosas, onde  a  vida  nas  ruas,  nos  cafés,  nas  brasseries  e  theatros, 
constitue,  durante  o  dia  e  a  noite  até  altas  horas,  perenne 
diversão  publica,  saturando  a  atmosphera  em  volta  de  alvo- 
roço e  alegria.  Cora  uma  pequena  população  que  não  passa 
de  15.000  almas,  disseminada  em  grande  parte  por  arrabaldes 
longínquos,  com  casas  commerciaes,  officinas  e  fabricas 
quasi  todas  accumuladas  em  um  ponto  determinado  e  central, 
eUa  só  apresenta  movimento  e  bulicio  do  alvorecer  ao  melo- 
dia, hora  em  que  as  ruas  do  commercio  (Altino  Corrêa  e  João 
Pinto  principlamente)  e  a  praça  Quinze  de  Novembro  na 
parte  do  cáes,  transbordam  de  povo,  em  uma  affluencia 
continua,  sobrelevada  duas  vezes  por  semana  pela  feira  dos 
allemães  e  nacionaes,  acudindo  á  cidade  com  seus  géneros 
e  mercadorias,  trazidos  das  colónias  e  sítios  próximos  do 
continente  e  da  ilha. 

A'  tarde  o  aspecto  é  mais  triste;  e  á  noite  com  a  falta  de 
illuminação  a  electricidade  ou  a  gaz  (o  que  é  incomprehen- 
sível,  hoje,  era  um  centro  que  tanto  tem  progredido  ulti- 
mamente), reina  certa  melancolia,  particula,rmente  se  o  re- 
bojo  do  sul  bate  a  cidade,  embocando  furioso  nas  ruas  e 
uivando     em     rajadas. 

Coramummente  as  diversões  no  Desterro  não  vão  além 
das  partidas  dançantes  em  clubs  e  casas  de  família,  e  a  au- 
sência de  outros  quaesquer  divertimentos  é  de  tal  ordem  que 
semelhantes  reuniões  se  repetem  frequentmente  duas,  três 
e  mais  vezes  por  semana.  Mas  essas  reuniões  ou  partidas  são 
em  geral  agradáveis,  pela  simplicidade,  harmonia  e  trato  fa- 
miliar que  invariavelmente  as  caracterísam.  A  tal  respeito  é 
de  justiça  mencionar  aqui,  d'entre  as  distinctas  associações 
desterrenses,  o  Club  Doze  de  Agosto  que  conta  cerca  de  30 
annos  de  existência,  o  Club  Germânia,  também  de  fundação 
antiga  e  o  Club  Dezeseis  de  Abril.  Estas  aggreraiações  com- 
põera-se  do  que  Florianópolis  tera  de  mais  selecto  e  elevado, 
e  dão  festas  dançantes  e  sessões  de  jogos  de  salão  para  fa- 
mílias, que  são  o  que  ha  de  mais  apreciável  e  digno. 

Pena  é,  no  emtanto,  que  não  exista  actualmente  no 
Desterro  um  club  de  concertos  como  outr'ora  houve  o  deno- 
minado Quatro  de  Março,  que  teve  nome  ena  Santa  Catha- 
rina e  para  o  qual  Gothschalk,  o  celebre  pianista  americano, 
escolheu  dous  pianos  de  primeira  ordem,  encommendados 
a  um  fabricante  de  Nova- York  que  era  seu  admirador  e 
amigo.  Esses  pianos  vieram,  e  foi  ao  som  de  suas  notas  que, 
em  noites  inolvidáveis  para  os  catharinenses,  nos  salões  il- 
luminados  do  club,  cantaram  e  gorgearam  durante  algumas 
horas,  arrebatando  o  auditório,  esses  gloriosos  rouxinóes  do 
palco  lyrico  que  se  chamaram  Hermínia  Borghimamo  e  Tam- 
berlick. 

A  vida  intima  na  capital,  como  em  todo  o  Estado,  é 
simples  e  sóbria,  affectuosa  até  ás  ingenuidades  dos  mais 
doces  carinhos.  Qu^m  entra  pela  primeira  vez  em  uma  casa 
de  família  (isto  da  mais  modesta  á  mais  rica),  seja  brazi- 
leiro  ou  estrangeiro,  é  recebido  com  tal  bondade  e  franqueza, 
com  tal  doçura  e  sympathia,  que,  á  segunda  ou  terceira  vi- 
sita —  salvo  raras  excepções  —  é  tratado  como  um  intimo , 
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A  hospedagem  ao  forasteiro  pôde  dizer-se  que  é  alli  primi- 
tiva e  bíblica.  O  catharinense,  geralmente,  pela  sua  aJma 
expansiva  e  boa,  depois  de  algumas  palavras  com  um  ex- 
tranho  qualquer,  faz-se  logo  seu  amigo,  e,  habitualmente 
imprevidente  e  desprevenido,  condul-o  para  o  lar,  apresen- 
tando-o  á  familia  e  dando-lhe  ás  vezes  cama  e  mesa,  como 
a  um  velho  amigo.  Na  roça,  então,  esses  factos  são  mais 
communs  e  continues. 

A  convivência  social  no  Desterro  é,  pela  sua  affabilidade, 
um  desdobramento  da  vida  em  familia.  N'um  baile,  em  clubs 
ou  em  casas  particulares,  como  no  theatro,  em  represen- 
tações publicas  e  outras,  ha  sempre  a  mesma  affectuosidade 
e  lhaneza  das  assembléas  intimas.  Quanto  a  trajes  e  os- 
tentações, em  poucos  lugares  do  Brazil  haverá  maior  sim- 
plicidade e  modéstia,  sem  deixar  de  existir  comtudo  gra- 
ciosidade e  chiquismo,  o  que  é  fácil  de  comprehender  em  uma 
terra    de    moças    bonitas. 

E'  verdade  que  uma  ou  outra  familia  opulenta  procura 
exhibir-se  em  passeios  e  festas  com  sedas  e  jóias  (o  que  ê  na- 
tural nos  ricos);  porém  essas,  como  é  intuitivo,  são  ahi  ra- 
ríssimas. 

Por  todas  essas  qualidades  e  pelo  bem-estar,  conforto 
e  facilidade  de  vida,  é  a  capital  catharinense  um  dos  pontos 
mais  habitáveis  e  preciosos  da  União,  o  que  a  torna,  com  o 
bello  clima  que  possue,  um  verdadeiro  paraíso  terrkal  do 
BRASIL,  como  disse  Pompêo  na  sua  estimada  Geographia. 


CURIOSIDADES 

1 — MONUMENTO    AOS   MORTOS   DO   PARAGUAY 

Entre  os  usos  e  costumes  e  entre  os  lugares,  templos  e 
monumentos  existentes  na  capital  catharinense,  resaltam, 
pela  sua  permanência  no  espirito  popular,  pela  chronica  in- 
teressante, tradição  poética,  originalidade  ou  grandeza  de 
panorama  e  beUezas  naturaes,  bem  como  pelos  fins  huma- 
nitários e  nobres  a  que  se  propõem  —  o  monumento  com- 
memorativo  dos  mortos  da  campanha  do  Paraguay,  a  ca- 
peUa  e  hospital  do  Menino  Deus,  o  morro  do  Antão  ou  do 
Páo  da  Bandeira,  a  romaria  da  Trindade,  a  festa  do  Espi- 
rito-Santo   e  a  Procissão  de  Passos. 

Occupando-nos  destas  curiosidades,  a  todos  os  respeitos 
dignas  da  mais  ampla  menção,  porque  exprimem  não  so- 
mente certos  pontos  da  evolução  social  catharinense,  mas 
o  estado  intimo  e  psychologico  da  alma  collectiva  do  povo, 
suaa  virtudes  e  sobrevivencias  atávicas  modificadas  embora 
pelo  meio,  o  tempo  e  a  civUisação  —  procuraremos  assi- 
gnalal-as  com  inteira  justeza  e  verdade,  tanto  quanto  nos 
permittirem  os  documentos  e  narrações  históricas,  nas  épocas 
passadas,  e  o  nosso  exame  e  impressões  pessoaes,  nos  tempos 
que  nos  são  contemporâneos. 

A  idéa  de  erigir-se  um  monumento  publico,  signifivativo 
da  gratidão,  affecto  e  veneração  do  povo  catharinense  á 
memoria  de  seus  queridos  irmãos  mortos  gloriosamente  nos 
campos  do  Paraguay  em  defesa  da  Pátria,  foi  inspirada  pelo 
distincto  jurisconsulto  Dr.  João  Thomé  da  Silva,  nos  úl- 
timos mezes  de  sua  presidência  em  Santa  Catharina.  Esse 
illustre  administrador,  um  dos  mais  notáveis  que  conheceu 
a  Província,  e,  sem  duvida,  o  que  mais  se  empenhou  até  então 
pelo  engrandecimento  material  e  moral  desse  torrão  precioso, 
mas  constantemente  esquecido  e  humilhado  muitas  vezes 
pela  politica  tortuosa  e  dissolvente  do  Império,  que  só  olhava 
para  as  grandes  Províncias  que  mais  concorriam  para  o  or- 
çamento da  receita  geral;  esse  illustre  administrador,  dizemos, 
esforçou-se  quanto  poude  para  que  seu  projecto  fosse  levado 
a  effeito  com  a  maior  brevidade,  fazendo  com  que  a  Assem- 
blêa  Provincial  votasse  uma  verba  para  esse  fim  e  promo- 
vendo ao  mesmo  tempo  subscrípções  publicas,  bazares,  festas 
e  representações  theatraes,  cujos  resultados  se  arrecadassem 
com  segurança  até  preencherem  a  somma  necessária  á  cons- 
trucção   do  monumento. 

Sem  perda  de  tempo,  portanto,  e  com  aquelle  enlrain  e 
dedicação  que  todos  lhe  conhecemos,  e  dos  quaes  já  tinha 
resultado  a  construcção  dos  principaes  edifícios  públicos  do 
Desterro,  como  a  Alfandega,  o  Theatro,  o  Quartel  de  Po- 
licia, a  Capitania  e  outros  de  menor  importância  —  atiro  u-se 
á  obra  o  Dr.  João  Thomé,  mandando  levantar  pelo  enge- 
nheiro   Schlappal  uma  planta  do    monumento,  planta  que 


o  integro  profissional  confeccionou  com  alguma  originalidade 
e  gosto  artístico,  mas  que  infelizmente  não  foi  completa- 
mente observada  na  execução  do  trabalho,  pela  exiguidade 
da  quantia  para  esse  fim  angariada.  Apresentado  o  desenho, 
que  esteve  exposto  ao  publico  durante  muitos  dias  e  que  re- 
presentava uma  columna  (cremos  que  de  ordem  toscana), 
faceada  no  pUntho  e  com  20  metros  de  altura,  mais  ou  menos, 
—  o  presidente  ordenou  a  construcção,  mandando  erguer 
os  primeiros  alicerces  no  centro  do  largo  do  Palácio  (actual- 
mente Quinze  de  Novembro),  lugar  que  fora  julgado,  depois 
dos  necessários  estudos,  como  o  mais  conveniente  e  apro- 
priado. 

Mal  se  achava  construído  o  pedestal,  foi  o  Dr.  João 
Thomé  chamado  á  Corte,  ficando  assim  interrompidas  as 
obras,  que  só  tiveram  proseguimento  algum  tempo  depois, 
na  administração  Taunay,  que,  luctando  com  as  maiores 
difficuldades  pecuniárias,  e  não  podendo  por  isso  realizar 
o  primitivo  plano,  resolveu  concluil-as,  completando  o  plin- 
tho  começado  e  rematando-o  como  uma  «pUha  de  bombas 
de  morteiro  de  32  centímetros,  terminada  por  uma  chamma 
de   bomba,    que  parece  explodir   no   ar.  »    (1) 

Assim,  o  monumento,  que  era  para  ter  20  metros  de  al- 
tura, ficou  reduzido  a  pouco  mais  de  metade,  deixando  ver 
infelizmente,  pelo  seu  aspecto  total,  o  estado  de  uma  cons- 
trucção imperfeita  e  inacabada.  Não  obstante,  tal  qual  se 
acha,  honra  os  esforços  e  sacrifícios  dos  que  se  empenharam 
para  leval-o  a  cabo;  e  se  não  representa  uma  obra  rica  e  sum- 
ptuosa, por  sua  archítectura  e  proporções,  despertando  a  ad- 
miração dos  forasteiros,  significa,  entretanto,  e  com  simph- 
cidade,  um  preito  de  eternecida  saudade  e  affecto  do  povo 
catharinense  á  memoria  sagrada  de  seus  mortos  queridos, 
daquelles  que  com  a  maior  abnegação  e  heroísmo  souberam 
dar  a  vida  pela  gloria  da  Pátria. 

A  altura  total  do  monumento,  da  base  ao  ápice,  é  de 
lO^^jSS,  tendo  as  quatro  faces  do  pedestal  ornadas  a  linhas 
singelas  e  merlões,  em  cada  uma  das  quaes  se  vê  uma  pedra 
de  mármore  vermelho,  veiado  de  branco  de  2'°,0  de  compri- 
primento  por  1™,0  de  largura  i^).  A  face  de  leste  contém  a 
seguinte  inscripção,   gravada  a  letras  douradas: 


Initio  Belli 

Advehsus  Pakagtjayenses  Eqreqib  Dimicati 

Imperium  Ex  Improviso  Nefarie  Aggressos 

brasiliensis  confestim  surrexerat  gens  omnis 

IMPER,\T0R 

EXERCITUSQTJE   ET   CLASSIS  NEC   NON   CIVES 

PLURIMI   SEORSIM   SPONTE   STJA 

PLACIDIS   EX   OFFICIIS   AD   MILITICE     CASUS   ADACTI 

NOBILISSIMI  TIRONIS 

QUUMQUB   PERACTO    QXJINQUENNIO   VIS  ILLA 

LCES.IM   ULTRA   PATRIAM 

ADEPTA   VICTORIA   PAGEM  STATUISSET 

QUANTO   SOCIIS   (EQUITATIVAM   IPSIQUI   HOSTI 

TANTO  BRASILLIEA   DECORAM 

TUNC    MONTJMENTUM    HOCCE    VOTIVITM 

DICAVERUNT   CATH.ARINENSES 

EXIGUUM    QUIDEM   CONFESSI   EXÍGUO   PRO   (ERÁRIO 

JURE   TAMEN   RATI 

VIRTUTB   PARTAM   PROEMII    MODÉSTIA 

HATJD    MINUI    GLORIAM 


Na  face  de  oeste,   vêm-se  as  seguintes  palavras: 


ESTE   MONUMENTO 

FOI    ERIGIDO 

PELO    PATRIOTISMO   DOS   CATHARINENSES 

EM   COMMEMORAÇÃO   DA   GLORIOSA 

CAMPANHA    DO    PARAGUAY 

NA    QUAL    MUITOS   FILHOS   DESTA    PROVÍNCIA 

PAGARAM    AO   BRASIL 

O   TRIBUTO     DA   VIDA 


(1)  Dr.  Alfrelo  tl'Escragnollc  Taunay,  Kdaloria  com  <iuc  pawou 
a  aeii  succeesor  a  i)residcnoia  de  Santa  Catharina,  em  2  de  janeiro  de 
lS77-pag.  f>0. 

(2)  Relatório  citado,  pag.  50. 


PLO 


—  128  — 


FLO 


REINANDO 
O   IMPERADOR  D.    PEDRO    II, 
FOI   COMEÇADO   NA   PRESIDÊNCIA   DO 
EXM.     DOUTOR   JOÃO    THOMÉ     DA     SILVA     E     CON- 
CLUÍDO  NA    DO 
EXM.     DOUTOR   ALFREDO    d'eSCRAGN0LLE   TAUNA? 
NO    ANNO   DE 

1876. 

Na  face  do  norte,  depois  de  algumas  palavras  latinas, 
estão  lançados,  em  ordem  hierarchica,  os  nomes  dos  officiaes 
eatharinenses   que   pereceram   no   Paraguay; 

QUI 

PRO    PÁTRIA   VITA    DEFUNCTI    JACENT 

LACRIMABILES    CIVIBUS 

Marechal  de  Campo  Guilherme  Xavier  de  Souza. 
Brigadeiro  Jacintho  Machado  de  Bittencourt. 
Coronel  Fernando  Machado  de  Souza. 

»         Manoel  José  Machado  da  Costa  Júnior. 
Major     João  António  Cardoso. 

»        Joaquim  Cardoso  da  Costa. 

»         PYancisco  Cardoso  da  Costa. 

')         Joaquim  Luiz  de  Azevedo. 

»  Leopoldino  Machado  de  Lemos. 

Capitão  José  Maria  Garcez. 

»  Miguel  A.  Barbalho  Picanço. 

»         Pedro  José  Soares. 

»         João   Firmiano  dos  Santos. 

»         Francisco  Duarte  Souza  Benevides. 

»         Eduardo  Honório  V.  de  Aguiar. 

»        João  Caetano  Pereira. 
Tenente  Amaro  António 'Vieira. 

»         João  José  Ferreira. 

»         Delfino  José  de  Gouvêa. 

»         Ernesto  Silveira  da  Veiga. 

»         António  Ferreira  de  Noronha. 

»         Frederico  José  Wickenhagen. 

»         Bernardino  Vieira  Rabello. 
Alferes  Alfredo  Minelvino  Noronha. 

»       Cândido  Francisco  da  Costa. 

»       Domingos  Velloso  de  Oliveira. 

No  lado  do  sul,  continuando  a  inscripção  precedente, 
acham-se  mais  os  nomes  seguintes,  após  esta  commovente 
sentença: 

ABENÇOADA   PÁTRIA    QUE   SE   NÃO    ESQUECE    DE     SEUS     FILHOS  1 

Alferes  Damásio  L.  P.  de  Mendonça. 

»  Theophilo     Francisco  da  S.  Vieira. 

»  Cândido  Joaquim  da  Silva. 

))  Francisco  J.  Ferreira  de  Figueiredo. 

»  Patrício  Sepúlveda  Ewerard. 

»  Rodolpho  Cavalcanti  do  Livramento. 

»  João  Manoel  Stuart. 

)l  Jesuino  de  SanfAnna  Carpes. 

»  Francisco  Luiz  de  Bittencourt. 

»  João  Baptista  Becker. 

»  Francisco  Maria  de  Assis. 

»  Silvano  Alves  de  Souza. 

»  José  da  Silva  Bastos. 

')  Jacintho  Corrêa  de  Mello. 

»  João  Nepomuceno  Maia. 

»  Manoel  de  Jesus  Costa  Pereira. 

»  João  António  da  Rosa. 

.MARINHA 

1°  Tenente  Álvaro  Augusto  de  Carvalho. 

»       José  Ignacio  da  Silveira. 

»       Domingos  Moreira  da  Silva. 

»       João  José  Coutinho. 
2°  Tenente  João  da  Silva  Fernandes  Vieira. 

»       José  Francisco  Alves  Serpa. 

»       Feliciano  Nunes  Ayres. 

O  Dr.  Escragnolle  Taunay,  ao  terminar  a  parte  do  seu 
relatório  que  se  refere  á  inauguração  do  monumento,  ex- 
pnme-se  do  seguinte  modo,  á  pag.  53  desse  documento: 


«Ficaram  perpetuados,  pois,  neste  singelo  e  pobre  mo- 
numento, os  nomes  de  todos  os  officiaes  mortos  naquella 
campanha,  em  numero  de  50,  o  que  mostra  pela  proporção 
com  os  soldados,  quão  mortífera  foi  ella,  principalmente  para 
esta  Província. 

Assim  ficou  terminado  o  monumento,  que  tem  indubi- 
tavelmente cunho  severo  e  militar,  como  convinha  ao  nobre 
pensamento  que  buscara  representar. . .  » 

Perfeitamente.  Pena  é,  entretanto,  que  as  adminis- 
trações republicanas  não  tenham  podido  até  hoje  completar 
o  monumento,  de  accordo  como  projecto  approvado  ha 
tempos  no  Congresso  Estadual  e  onde  se  contém  a  idéa  de 
tornar  mais  alta  a  Columna,  collocando-se  no  cimo  a  estatua 
do  legendário  Coronel  Fernando  Machado,  morto  em  Itororó 
a  6  de  dezembro  de  1868.0) 


2  —  CAPELLA  DO   MENINO   DEUS 

A  capella  do  Menino  Deus  fica  no  alto  de  um  outeiro 
de  que  é  padrasto  o  morro  do  Páo  da  Bandeira,  em  cuja 
base  de  rocha  começa  a  chamada  Ladeira  dos  Passos,  onde 
também,  conforme  vimos,  assentam  as  primeiras  casas  da 
Toca,  que,  encabritadas  em  bando  sobre  as  pedras,  vão  ter- 
minar á_  Boa- Vista,  junto  ao  Hospital  Militar. 

Dahi,  dessa  pequena  eminência,  distante  do  mar  apenas 
braças,  goza-se  uma  paizagem  e  marinha  apreciáveis:  a  um 
lado,  as  duas  curvas  do  porto,  espécie  de  dous  crescentes 
enormes,  unidos  a  um  dos  extremos,  na  altura  da  ponta  de 
Santa-Barbara,  onde  e.xistio  outr'ora  o  forte  do  mesmo 
nome  e  existe  hoje  o  edifício  da  Capitania  e  suas  depen- 
dências; a  casaria  da  cidade,  estadeando-se  dessa  linha  para 
terra  num  amplíssimo  relevo  de  telhados  v(  rmelhos,  entre- 
cortados aqui  e  alli  de  pannos  brancos  de  paredes  e  muros, 
massiços  coloridos  de  jardins  e  pomares,  na  ondulação  de 
suas  sete  collinas,  que  vão  morrer  longe,  para  o  norte,  á  gar- 
ganta do  Estreito,  emmoldurando  num  recorte  de  verduras, 
(ie  ton^  múltiplos  e  soberbos,  as  aguas  da  outra  bahia;  as 
innumeras  embarcações  miúdas  do  trafego,  as  grandes  de 
cabotagem    e   de   longo-curso,    riscando    com   os    triângulos 


(1)  Três  dias  depois  da  publicação  desta  parte  do  nosso  livro  em  o 
Jnrnnl  do  Commercio,  tomos  agradavelmente  surprehendidos  com  uma 
interessantíssima  carta  do  iliustre  Sr.  Visconde  de  Taunay,  dirigida  á 
Redacção  daquella  follia  e  inserta  em  seu  numero  de  6  de  junho  de  1897. 
Calando  as  expressões  generosas  e  delicadas,  que  só  pessoalmente  nos 
dizem   respeito,    transcrevemol-a   aqui: 

"O  Sr.  Virgílio  Várzea,  nos  seus  artigos  sobre  Santa  Catharína,  re- 
fere com  minúcia  tudo  quanto  diz  respeito  ao  monumento  da  praça  do 
Palácio,  começado  pelo  saudoso  presidente  Dr.  João  Th^^mé  da  Silva  e 
mais  ou  menos  concluído  a  esforços  meus,  quando,  em  1  76,  administrei 
aquella  então  província. 

Na  integra  transcreveu  o  escriptor  catliarinense  as  inscrípções  que 
compuz  e  mandei  gravar  nas  pedras  mármore  das  quatro  faces  do  emba- 
samento. Valeu-me  a  principal,  posta  em  puríssimo  latim  pelo  meu  sempre 
lembrado  pai,  _  Barão  de  Taunay,  uma  homenagem  que  sinceramente 
então  me  penhorou  e  hoje  sou  levado  a  relembrar  com  verdadeira  emoção. 
Dias  após  a  inauguração  do  monumento  commemorativo,  reoebi  em 
palácio  a  visita  do  respeitabilissimo  e  tão  popular  padre  Leite  e  do  pro- 
fessor Branco.  "Bem  sabe,  disse-me  o  primeiro,  que  não  somos  frequen- 
tadores desta  casa.  Não  pudemos,  porém,  eu  e  meu  cunhado,  deixar  de 
vir  felicital-o,  e  calorosamente,  pelas  palavras  que  mandou  gravar  naquellas 
taboas  votivas.  Acabamos  de  lêl-as  com  as  lagrimas  nos  olhos".  O  bom  do 
velho,  latinista  de  força  e  mais  que  isto,  autoridade  em  línguas  mortas, 
eem  excepção  do  hebraico  antigo,  mostrava-se  enthusiasmado  com  o 
latim  que  apreciara  deUoíado.  Dei-lhe  a  conhecer  a  origem  de  onde  pro- 
viera. "E'  uma  inscripção,  concluiu  elle,  digna,  pela  forma  e  pelo  fundo, 
de  ser  copiada  e  guardada  por  quantos  viajantes  sahem  por  esta  cidade 
do    Desterro". 

Não  dei  &  terminação  do  monumento  caracter  definitivo  e  creio  que 
á  necessidade  da  -sua  transformação  posterior  alludi  no  meu  relatório, 
que  não  tenho  agora  a  mão  para  consultar.  Fiz  na  ocoasião,  o  que  me 
era  possível  fazer,  não  só  para  impedir  a  ruina  total  do  que  achei  cons- 
truído como  para  desatravancar  o  centro  da  praça  de  feios  andaimes  e 
montes  de  páos  e  pedras,  conforme  lá  se  viam  por  mais  de  quatro  annos. 
Foi  ao  meu  empenho  ajudado  pelo  inclyto  duque  de  Caxias,  presidente 
do  conselho  de  ministros,  que,  pelo  seu  ministério  da  guerra,  mandou  for- 
necer-me  com  presteza  tudo  quanto  delle  requisitei  em  bombas,  peças, 
correntes  e  mais  aocessorios. 

Bastante  tempo  depois,  procurei  fazer  com  que  se  substituísse  aquella 
desgraciosa  pilha  de  balas  e,  achando-me  na  Europa  indaguei  de  uma 
casa  de  Strasburgo,  qual  o  preço  de  uma  estatua  de  bronze  de  Santa  Ca- 
tharína, de  que  vi  bello  modelo,  e  com  altura  correspondente  á  base  da 
praça  do  Desterro.  Fallaram-se  em  35  contos  de  réis,  tudo  acabado,  isto 
em  1879.  Escrevi  para  a  província;  mas  as  respostas  não  foram  anima- 
doras —  e  até  hoje  o  monumento  está,  como  o  deixei,  havendo  felizmente 
escapado  á  tentativa  de  vandalica  e  ingrata  destruição.  Quando  não 
seja  outro  o  motivo,  deve  amparal-o  sempre  a  simples  relação  dos 
officiaes  do  exercito  e  da  armada,  filhos  de  Santa  Catharína,  que  mor- 
reram com  honra  nos  campos  do  Paraguay  em  prol  da  gloria  do  Brazil." 
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brancos  das  velas  ou  com  as  altas  mastreações  encruzadas 
o  espelho  das  aguas  em  calma  ou  em  novellos  bravios  dê 
vagas,  quando  sopra  o  vento  sul.  Para  a  outra  banda  em 
frente,  a  costa  da  terra  firme:  os  Coqueiros,  com  aa  suas 
casmhas  e  ranchos  pousados  em  praias  alvas  e  em  cabos 
pittorescos,  á  sombra  de  laranjaes  ou  entre  grupos  de  pal- 
meiras; S.  José,  uma  enseada  remançosa  ao  sul,  como  um 
mnho  littoral,  agasalhador  e  tranquillo  para  essas  frotas  de 
lanchas  que  juncam  a  Praia  Comprida;  as  pequenas  ilhas- 
frondentes  surgindo  túmidas  do  mar,  á  maneira  de  zimbórios 
de  hervagens;  e  os  humbraes  da  Barra  do  Sul,  abertos  e 
hvres  aos  transeuntes  do  Atlântico,  embora,  ás  vezes  sob  o 
pampeu;o  inclemente,  rondados,  fora,  pelos  vagalhões  in- 
dom^eis,  leões  d'agua  furiosos  na  sua  juba  de  espuma.  .  .. 

Essa  capella,  um  dos  monumentos  mais  antigos  do  Des- 
terro, foi  um  dos  pontos,  depois  da  Matriz,  por  onde  a  ci- 
dade começou  de  edificar-se,  porquanto  foi  em  volta  delia 
e  conao  uma  radiação  do  seu  todo,  que  surgiram  as  primitivas 
casinhas  do  Memno  Deus,  do  Areião  para  cima,  e  as  da  Toca 
a  Prainha. 

Como  era  natural,  nessa  época  de  fervor  e  beatério  mys- 
tico,  reflectido  ainda  que  brandamente  de  Portugal,  abys- 
mado  então  na  loucura  e  no  delu-io  fradesco  ('),  as  povoações 
no  Brazil  costumavam  ser  construídas,  primeiro,  em  redor 
dos  templos  ou  collegios  de  jesuítas,  vivendo  os  habitantes 
do  que  dahi  lhes  vinha,  pois  a  maquia  da  Companhia  em 
toda  a  parte  era  grande  e  avultadas  as  esmolas  que  os  beatos 
tiravam,  vagando  de  sitio  em  sitio. 

Eis  a  razão  desse  agrupamento  denso  de  casas  em  torno 
á  capella  do  Menino  Deus,  cuja  fundação  se  deve  ao  béa- 
terio,  mas  ao  beatério  puro  e  nobilíssimo,  que,  bem  differente 
do  da  metrópole,  foi  bastante  edificante  para  os  cathari- 
nenses,  porque  delle  resultaram  proveitos  e  benefícios  de  tal 
ordem  que  se  concretisaram  depois  na  mais  bella  instituição 
de  caridade,  que  ainda  hoje  possue  o  Desterro. 

Narremos  rapidamente  essa  historia,  cuja  contextura 
luminosa  envolve  um  perfil  feminino,  alma  sinceramente 
religiosa  e  feita  só  de  virtudes,  que  tudo  no  mundo  aban- 
donou por  amor  ao  próximo  e  ás  cousas  divinas.  Referimo-nos 
a  essa  cândida  phj'sionomia  de  mulher  que  faz  o  encanto 
das  chronicas  catharinenses  e  das  emocionaes  tradições  pau- 
listas, passando  poeticamente,  através  da  nossa  admiração 
mtima,  no  seu  habito  de  burel  negro,  o  rosto  branco  de 
monja  medieva,  com  a  imagem  do  Menino  Deus  apertada 
ao  coração,  um  rosário  de  camandulas  pendendo  á  roda  da 
cinta  e  os  pés  descalços  e  nús  empoados  pelos  grandes  cam- 
rninhos,  que  percorreu,  incançavel,  illuminada  pelo  seu  des- 
tino. 

Joanna  de  Gusmão  —  tal  é  o  nome  dessa  crcatura  bem- 
dita  —  fora  um  desses  espíritos  delicados,  que,  vencendo 
as  violências  do-  temperamento,  soubera  recolher-se  a  uma 
vida  de  pureza  absoluta,  dedicando-se  totalmente  á  Crença 
e  á  Fé,  e  á  missão,  nobre  entre  todas,  da  misericórdia  e 
piedade  pelos  infelizes.  Nascida  em  Santos,  dessa  forte  raça 
paulista  que  havia  dado  os  "bandeirantes"  e  o  primeiro 
povoador  de  Santa  Catharina  (Velho  Monteiro,  o  heróe 
obscuro  e  humilde),  descendente  de  uma  das  mais  illustres 
famílias  d'alli  —  a  do  cirurgião-mór  Francisco  Lourenço,  que 
dera  a  Portugal  os  celebres  irmãos  Bartholomeu  e  Alexandre 
de  Gusnião,  aquelle  o  primeiro  que  descobriu  o  aerostato, 
de  cuja  idéa  se  apossaram  mais  tarde  os  Montgolfier  apre- 
sèntando-a  como  sua;  e  este  o  maior  dos  estadistas  portuguezes 
do  século  XVIII,  não  fallando  em  Pombal;  —  nascida  em 
Santos,  essa  insigne  dama,  ao  perder  seu  marido,  na  cidade 
de  Paranaguá  onde  moravam,  por  um  voto  sagrado  que  tinham 
feito  ambos  numa  igreja  em  Iguape,  resolvera  conservar-se 
em  perpetua  viuvez,  apezar  de  moça  ainda,  e,  tomando  um 
habito  de  burel  negro,  sahio  a  fazer  "vida  santa",  perigri- 
nando  por  terra  e  a  pé  para  o  sul  até  ao  Desterro,  onde  se 
fixou  com  o  pensamento  de  erigir  uma  capella  ao  Menino 
Deus,  o  que  conseguio,  com  o  auxilio  de  esmolas,  em  1762  {^). 

O  outeiro  escolhido  para  o  pequeno  templo  era  proprie- 
dade do  catharinense  André  Vieira  da  Rosa,    que   ahi    me- 


(1)    Oliveira     Martins,     Historia    de   Portugal,    vol    II;    Livro    eexto. 
caps.    I  —  IV. 


(2)    Breve    noticia   sobre  a   imagem  do  Senhor  Bom    Jesus    dos    Passos 
(folheto  anonymo),  pag.  24;  Rio  de  Janeiro,  1897. 


dindo  dez  braças  quadradas  de  terra  deUas  fizera  doaoão  â 

magens  ao  Rio  de  Janeiro  ou  á  Cisplatma  ^    "" 

Ts^rcLi^h^  i  *'/'/'^.^'  '"^^^^>  P^^a  o  que  ampliou 
J^lõ^de^r^n^t'  '^^f  ^""^^^  ^*^  ^  «"^  «^orte,  gerações  e 
gerações  de  moças  se  educaram  e  instruíram. 

tharS^  clli.  "^""T  A  ?'  bespanhoes  tomaram  Santa  Ca- 
emTbV^ic  ^  *''^diÇ'^o  que  D.  Pedro  ZebaUos,  general 
m^rou  S  .Zf  ^.°'5*''  ^^^'^°*^  °  t^°^P°  que  nelia  se  de- 
mus?rê  Z^tT^^^^^^T""^^'  ^^  *^'^^^'  ^P^ecilr  a  palestra  da 
muSs  Cfllf'  r^  '"^°  *5"^°  '^  abrigaram  a  principio 
níf  J.tT  ^'  temerosas  do  desmando  inimigo  Graías 
a  eua,  porém,  aquelle  general  não  consentio  no  menor  d^a- 
Tr^pfp-f^^P^'",.^*''  ^  ^^^  P^""*'^^  Pa^^  o  P^-ata,  data  em  que 
o  ^ver  P±  """^^T  ^  P°?f  ■  ^^  "'^^-  Àffirma-se  também  que 
o  governador  portuguez  Veiga  Cabral,  na  sua  administração, 
nao  dispensou  domingo  nem  dia  santo  que  não  fosse  gozar 
a  conversação  da  vntuosa  e  sábia  mulher,  como  elle  a  cha- 

Na  sua  capella  e  no  lar,  ora  em  rezas  ferventes  diante 
cio  altar  do  Menino  Deus  a  cujo  culto  particularmente 
se  aevotava,  ora  ensinando  as  crianças,  ora  acudindo  á  po- 
breza necessitada  e  affHcta,  mesmo  com  os  maiores  sacri- 
ncios  —os  annos  lentos  corriam,  colmando-a  das  bênçãos 
do  povo,  que  a  tratava  de  "santa",  e  nevando-a  com  os 
jasmins  da  velhice. 

«Nessa  nobre  missão  consumio  o  resto  de  seus  dias, 
disse  um  distmcto  escriptor  (=),  vindo  a  morrer  aos  92  annos 
de  Idade,  em  16  de  novembro  de  1780,  sendo  pranteada  pela 
população  inteira  do  Desterro,  onde  se  lhe  fizeram  pomposas 
exéquias  ». 

Morta  Joanna  de  Gusmão,  a  capella  passou  á  D.  Jacintha 
Clara,  que  lhe  sobrevivera,  e  por  fallecimento  desta  foi  en- 
tregue judicialmente  á  Irmandade  dos  Passos,  em  cumpri- 
mento á  ordem  do  Vice-Rei  do  Estado,  de  19  de  outubro 
de  1781. 


3  —  HOSPITAL     DE    CARIDADE 

A  piedosa  obra  de  Joanna  de  Gusmão  —  a  igrejinlia  do 
Menino  Deus  —  contava  já  seis  annos  de  existência,  quando 
a  Irmandade  dos  Passos  resolveu  transferir-se  para  ella, 
deixando  a  Matriz  onde  tinha  seu  consistório  em  1768. 
A  razão  desta  transferencia  fora  a  necessidade  de  accom- 
modar  em  capella  própria  a  Imagem  do  Senhor  dos  Passos, 
que  dera  origem  á  constituição  dessa  confraria,  ao  ser  dei- 
xada no  Desterro,  em  1764,  pelo  capitão  do  navio  de  vela 
que  a  conduzia  para  uma  das  cidades  do  Rio-Grande-do-Sul, 
onde  ia  ser  venerada,  lugar  a  que  não  chegou,  entretanto, 
"por  vontade  divina",  segundo  as  palavras  devotas  e  simples 
daquelle  marujo,  que  três  vezes  investio,  com  o  Senhor,  á 
barra  daquella  Província,  tendo  três  vezes  também  o  repel- 
lido  ameaçadoramente  as  vagas  bravas  de  lá.  Sabiamente, 
então,  depois  de  lutar  assim  contra  os  tcmporaes,  que  ijor 
pouco  lhe  não  arrebataram  o  Santo,  a  própria  vida  e  a  de 
seus  camaradas  —  pois  o  barco  arribara  trcs  vezes  á  Santa 
Catharina  quasi  a  sossobrar  —  o  crente  e  rude  marinheiro 
resolveu  desembarcar  alli  mesmo  a  Imagem,  voltando  logo 
á  Bahia  de  onde  havia  primeiro  zarpado. 

Installada  a  Irmandade  em  seu  novo  local,  obtida  a 
provisão  do  bispado  e  o  consentimento  da  illustrc  Senhora, 
começaram  as  obras  da  pequena  capella  e  sua  sacristia  que 
ficaram  sendo  parte  do  edifício  geral.  Prosperando  a  insti- 
tuição, com  o  au.'mento  do  numero  de  irmãos  que  dia  a  dia 


(1)  Almeida  Coelho,    Memoria    Histórica,    notn  lia    pau».    102  o   10.1. 

(2)  Félix  Ferreira,  Noções  da  vida  domestica,  pa^.  214,  2«  ediçíio;  Hi» 
de  Janeiro. 
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se  lhe  incorporavam,  em  breve  o  provedor  e  mesarios,  vendo 
a  necessidade  de  uma  Casa  de  Misericórdia  de  que  já  se  re- 
sentia  a  cidade,  deliberaram  humanitariamente,  de  accordo 
com  toda  a  corporação,  instituir  uma  verba  em  favor  dos 
enfermos  indigentes,  soccorrendo-os  com  remédios  e  dietas 
em  suas  casas,  emquanto  se  não  fundasse  o  hospital  que  pro- 
jectavam, e  fornecendo  ao  mesmo  tempo  mortalha  e  sepul- 
tura aos  que  fallecessem  a  cujo  enterro  compareceria  tam- 
bém a  Irmandade  Ç^).  Esta  nova  funcção  da  benemérita 
confraria  foi  exercida  activa  e  cuidadosamente  com  o  titulo 
de  Caridade  dos  Pobres  de  1782  (data  da  resolução  da  Mesa) 
a  1  de  janeiro  de  1789,  anno  em  que  os  doentes  foram  reco- 
lhidos ao  Hospital  de  Caridade  (-),  fundado  em  o  mesmo  local, 
e  em  continuação  á  igreja  e  capella  citadas,  pelo  celebre  Irmão 
Joaquim,  o  São  Francisco  de  Assis  catharinense,  cujo  vene- 
rando perfil  vamos  aqui  esboçar. 

O  Irmão  Joaquim  ou  Irmão  Livramento  (conforme  o 
cognome  que  adoptara  quando  se  dedicara  ao  culto  parti- 
cular da  Senhora  do  Livramento,  á  qual  o  pai  tinha  le- 
vantado um  oratório  em  sua  residência  porque  era  uma  de- 
voção de  familia),  o  Irmão  Livramento,  dizemos,  era,  como 
D.  .Joanna  de  Gusmão,  uma  dessas  organisações  exclusiva- 
mente talhadas  (talvez  por  degenerescência  physiologica, 
como  quer  Lombroso  em  seus  admiráveis  trabalhos)  (')  para 
a  pratica  constante  do  humanitarismo  e  das  acções  cultuaes. 
Concorreram  para  isso,  não  só  as  qualidades  hereditárias 
de  raça,  como  a  educação  do  tempo  e  seu  coração  puro  e 
bom,  constitucionalmente  altruísta,  e  o  exemplo  das  con- 
tínuas lições  de  caridade  e  virtude,  aprendidas  com  a  "Santa 
do  Menino  Deus",  em  cuja  intimidade  viveu  alguns  annos. 
Depois  o  facto  de  ter  nascido  em  sexta-feira  de  Paixão,  e 
justamente  á  hora  em  que  defronte  á  sua  casa  passava  o 
caixão  do  Senhor  Morto  (*),  na,  procissão  do  Enterro,  de 
certo  lhe  impressionou  o  espirito  na  idade  da  puerícia,  quando 
lh'o  contou  sua  mãi,  fazendo-o  julgar-se,  talvez,  assignalado 
por  Deus  para  o  cumprimento  de  algum  sublime  mandato. 
Ora,  semelhante  impressão,  unida  á  tendência  poderosa  do 
seu  temjDeramento  de  mystico  para  as  cousas  do  rito  catho- 
lico,  devia  dar,  corrto  deu,  a  grande  força  intima,  feita  de 
abnegação,  generosidade,  amor,  humildade  e  sacrifícios,  que 
foi  a  victoria  e  a  santificação  de  toda  a  sua  vida. 

Nascido  numa  atmosphera  de  igreja,  cheirando  a  incenso 
e  a  cera,  embalado  desde  o  collo  entre  litanias,  com  o  sangue 
preparado  para  nelle  fructificar  fartamente  a  semente  da 
Crença  e  da  Fé  —  o  menino  entrou  a  crescer  como  em  um 
noviciado.  E  era  tal  a  predestinação  que,  embora  na  escola, 
entre  companheiros  de  vários  matizes,  inclinados,  como  em 
geral  as  crianças,  á  toda  a  sorte  de  jogos  e  de  correrias,  vivia 
elle,  á  maneira  de  um  pequenino  sacerdote,  indo  ou  vindo 
da  escola  para  a  casa  e  desta  para  as  igrejas,  no  maior  reco- 
lhimento, sem  attender  ás  occurrencias  da  rua,  pensando 
unicamente  nos  Santos  e  agarrado  com  os  livros.  No  lar, 
os  seus  brinquedos  de  menino  eram  os  mais  característicos: 
armar  pequeninos  oratórios,  imitar  certos  actos  do  culto, 
entoar  sagrados  cânticos  ou  hymnos.  (')  E  tudo  isto  sósinho, 
sem  companhia,  "arrebatado  e  esquecido  do  mundo"  como 
disse  Oliveira  Paiva  em  seu  brilhante  escripto. 

Intelhgente  e  estudioso,  de  um  proceder  immaculado, 
como  era  natural  em  uma  alma  de  lyrio,  nos  exames  ou 
lições  sobrcexcedia  sempre  a  todos  os  condiscípulos.  Por  isso, 
aos  doze  annos,  feitos  os  estudos  necessários  para  entrar  no 
commercio,  carreira  a  que  o  pai  o  destinara,  este,  para  que 
o  rapaz  "se  iniciasse",  collocou-o  de  caixeiro  em  sua  própria 
lojinha  («). 

Dahi  mesmo,  porém,  aos  dias  santos  c  domingos,  o 
menino  corria  ao  templo  a  tomar  parte  nas  solennidades 
festivas,  e  isto  com  redobrada  dedicação  e  fervor,  pois  não 


(1)  Breve  noticia  sobre  a  Imagem  do  Senhor  dos  Passoi,  de  Santa  Catha- 
rina,  pag.  5. 

(2)  Ibid.,  pag.  6. 

(3)  L'homme  criminei  e  L'homme  de  genie,  Pariz,  1889. 

(4)  Breve  noticia,  eto.,  pag.  7. 

(5)  Arcipreste   Oliveira  Paiva.  O  Irmão  JoQquim,  artigp  inserto  no 
Almanak   Catharinense  de    1896,   pags.   37-45, 

(6)  Oliveira  Paiva,  artigo  citado, 


podia  mais  ser  frequente  como  tanto  queria.  .Ao  lado  desta 
religiosidade  profunda  outra  cousa  crescia  em  sua  alma,  e 
com  maior  impeto:  um  tal  sentimento  de  franqueza  e  cari- 
dade que  ia  até  ao  extremo  de  despir  a  própria  roupa  para 
dal-a  a  um  mendigo!  (i)  Por  este  e  outros  actos  que  se 
foram  seguindo,  é  que  se  viu  o  primeiro  alvorecer  dessa 
aurora  de  .altruísmo  que  o  ia  illummando,  e  que  o  elevaria 
depois  á  apotheose  immortal  de  um  S.  Francisco  de  Assis 
ou  de  um  S.  Vicente  de  Paula. 

Ante  tamanha  inclinação  para  a  vida  mystica  o  pai, 
o  sargento-mór  Thomaz  Francisco  da  Costa,  alma  igual- 
mente religiosa,  deu-lhe  plena  liberdade,  aconselhando-o 
a  tomar  ordens,  que  o  menino  recusou  "julgando-se  delias 
indigno  e  levando  a  sua  humildade  ao  ponto  de  servir  de 
sacristão  na  capella  do  Menino  Deus,  occupando-se  dia- 
riamente, e  desde  o  alvorecer,  em  varrel-a  e  preparar  os 
altares  C^)".  De  então  em  diante  — teria  dezesseis  annos  — 
consagrou-sé  inteiramente  á  missão  da  caridade,  exercen- 
do-a  com  tanto  ardor  e  devotamente  que,  se  os  queremos 
comparar,  só  encontramos  iguaes  na  alma  sublime  daquelles 
apóstolos  do  bem,  Assis  e  S.  Vicente. 

Assim,  nas  horas  vagas  dos  misteres  divinos,  vivia  em 
peregrinações  piedosas  pelas  casas  dos  pobres,  a  repartir 
com  elles  as  moedas  dos  seus  ganhos  e  as  que  angariava  es- 
molando, roatando-lhes  a  fome,  suavisando-lhes  as  neces- 
sidades, ao  mesmo  tempo  que,  se  alguns  gemiam  no  leito, 
acercava-se  a  consolal-os,  fornecendo-lhes  remédios  e  dietas, 
tratando-os  —  carinhoso  enfermeiro  —  sem  os  abandonar, 
um  instante,  quer  de  dia,  quer  em  vigílias,  á  noite.  Procu- 
rava, com  extrema  dedicação,  amparar  as  crianças  des- 
validas —  abandonados  ou  orphãos  —  guiando-as  nos  pri- 
meiros passos,  encaminhando-as  para  a  pureza  e  o  dever, 
educando-as. 

Nesta  pratica  de  virtudes,  concebeu  a  idéa  grandiosa 
da  fundação  de  uma  casa  de  caridade,  o  que  conseguiu  depois 
de  difficuldades  seni  numero  e  de  uma  luta  incessante,  per- 
correndo, a  pé  e  sósinho,  todas  as  freguezias  e  cidades  do  sul 
do  Brazil,  quer  as  da  sua  Província,  quer  as  do  Rio-Grande; 
e  isto  por  trilhas  Ínvias  e  desertas,  assaltado  pelos  selvagens 
e  bandidos,  que  o  maltratavam  e  saqueavam  ás  vezes,  apezar 
de  seu  velho  burel  de  Franciscano  e  das  insígnias  do  Sacra- 
mento que  trazia  ao  peito  —  um  calix  coroado  por  uma 
hóstia  de  ouro  —  dando-lhe  o  ar  venerando  e  triste  de  um 
romeiro  medievo  correndo  as  aldêas  da  Europa,  a  cabacinha 
d'agua  amarrada  ao  cajado,  uma  sacola  na  mão. 

Com  o  resultado  desta  primeira  peregrinação  —  que 
durou  de  um  a  dous  annos  —  voltou  ao  Desterro  e  fundou 
o  Hospital  de  Caridade  de  que  nos  occupamos  e  no  qual  se 
installou,  como  vimos,  a  instituição  da  Caridade  dos  pobres, 
creada  pela  Irmandade  dos  Passos,  ficando,  entretanto,  elle 
próprio  a  dirigir  o  estabelecimento,  como  principal  enfermeiro. 
"Mas  reconhecendo  dentro  em  pouco,  diz  o  arcipreste  Oli- 
veira Paiva,  a  necessidade  de  um  património  para  fazer 
face  á  despeza  do  seu  hospital,  resolveu  impetral-o  da  rainha" 
(Art.  cit.  —  O  Irmão  Joaquim). 

Neste  intuito  embarcou  para  Lisboa  em  1791,  conse- 
gumdo  de  D.  Maria  I,  por  decreto  de  29  de  novembro  do 
mesmo  anno,  uma  pensão  de  trezentos  mil  reis  annuaes; 
após  o  que  regressou,  muito  satisfeito,  á  Santa  Catharína, 
onde  permaneceu  até  1796,  data  em  que  vendo  o  seu  hospício 
bem  dirigido  e  zelado  pela  confraria  a  que  o  entregara  e  obe- 
decendo á  sua  idéa  de  caridade,  ampHada  agora  pelo  successo, 
seguio  para  a  Bahia,  em  cuja  capital  erigio  logo,  e  por  meio 
de  esmolas,  um  asylo  de  orphãos  que  tomou  o  seu  nome, 
chamando-se  Asylo  S.  Joaquim  e  o  qual  constitue  ainda 
hoje  um  dos  melhores  estabelecimentos  de  ensino  á  infância 
desvalida,   naquelle  Estado. 

E'  entãp  que  sua  gloria  verdadeiramente  começa,  dan- 
do-lhe legitima  celebridade  em  nossa  Pátria  e  elevando-o 
á  toda  a  altura  desses  eminentíssimos  vultos  do  altruísmo 
religioso  que  tanto  temos  citado.  Sim,  porque  dahi  para 
vante  a  vida  do  Irmão  Livramento  é  em  tudo  comparável  á 
desses  heroes  do  christianismo  medieval,  não  só  amparando 
a  pobreza  e  minorando-lhe  os  males,  ao  passo  que  engrandece 


(1)  Ibid. 

(2)  Breve  noticia,  eto.,  pag.  9. 
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o  culto  catholico,  como  educando  as  crianças  desvalidas 
com  a  fundação  por  toda  a  parte  de  institutos  de  ensino  sa- 
grado, como  o  attestam  eloquentemente  as  obras  que  edi- 
ficou, após  aquellas,  nas  antigas  províncias  do  Rio  e  S.  Paulo, 
duas  dessas  obras  ainda  hoje  existentes  no  ultimo  destes 
Estados,  os  importantes  seminários  de  Itú  e  SanfAnna. 
E'  lamentável  que  o  Asylo  de  Orphãos  de  Jacuecanga  (na 
bahia  de  Angra  dos  Reis)  onde  se  educaram  tantos  meninos 
desamparados,  não  fosse  igualmente  conservado  até  hoje, 
achando-se,  como  se  acha,  na  mais  triste  ruina,  quando,  en- 
tretanto, o  velho  sacerdote  do  Bem  tanto  por  elle  trabalhara, 
morrendo  pelo  seu  engrandecimento  na  viagem  (a  ultima 
que  fizera)  emprehendida  á  Roma. 

Nesses  lugares,  particularmente  em  Jacuecanga,  a  sua 
personalidade,  á  maneira  da  de  S.  Francisco  de  Assis  e  S.  Vi- 
cente, illumina-se  de  um  mysterioso  clarão  de  heroísmo  len- 
dário. E,  ao  sabel-o  cruzando,  dia  e  noite,  outr'ora,  em  pe- 
quena canoa,  com  dois  tripolantes  audazes,  as  ondas  bravas 
da  costeira,  pelo  Mar  dos  Afogados,  Q-)  —  ora  a  velejar  ao 
sol,  na  collecta  de  esmolas  para  o  seu  Asylo,  ora  levando 
remédios  e  soccorros  aos  doentes  moribundos,  sob  o  tufão 
infernal,  fachos  accesos  á  proa,  ao  som  de  hymnos  e  psalmos, 
acompanhado  por  uma  multidão  de  fieis  que  o  olhavam  da 
praia  ao  verem  o  frágil  casco  sacudido  pelo  mar;  —  ao 
sabel-o  cruzando  assim  essas  vagas,  a  nossa  imaginação 
evoca  de  repente  certos  quadros  da  vida  ascética  banhados 
de  uma  luz  phantastica,  como  o  que  representa  S.  Francisco 
de  Paula  atravessando,  á  noite,  por  um  motivo  divino,  um 
archote  em  chammas  na  mão,  o  habito  revolto  á  rajada  do 
vento  alpino,  os  bosques  densos  da  Calábria,  tão  transfigu- 
rado e  solenne,  nessa  santa  romagem,  que  os  salteadores 
mais  terríveis  nem  ousavam  de  leve  impedir-lhe  o  caminho, 
estatelados  e  mudos  á  sombra  dos  pinheiraes. 

De  1796  a  1826  sua  actividade  de  apostolo  do  Altruísmo 
não  conhece  esmorecimento  ou  descanço,  locomovendo-se 
incessantemente,  de  um  para  outro  lado,  entre  os  três  grandes 
estabelecimentos  amados,  onde  passa  mezes  e  mezes  reparti- 
damente,  olhando  e  fiscalisando  tudo,  provendo  a  todas  as 
necessidades.  Tão  largo  período  de  acção  ininterrupta,  em 
que  não  poupava  esforços  e  sacrifícios  (depois  do  que  tanto 
fizera  em  sua  terra  natal  e  na  Bahia)  devia  forçosamente 
extenual-o,  o  que  se  deu  em  princípios  de  1826,  época  em  que 
se  lhe  aggravaram  os  ataques  epilépticos  de  que  soffria 
desde  moço. 

Apezar  da  doença  não  descurava  um  momento  do  bem- 
estar  de  seus  «filhos  »,  conforme  o  seu  modo  de  tratar  aos 
orphãos  que  educava  (^),  e  querendo  garantir  o  asylo  de 
Jacuecanga  contra  qualquer  eventualidade  futura,  agora 
que  se  sentia  findar,  embarcou  para  Lisboa,  a  empenhar-se 
para  deixar  essa  instituição  sob  o  património  dos  Padres  da 
Congregação  e  Missão  de  S.  Vicente  de  Paula.  Alli,  porém, 
nada  poude  arranjar;  e,  comquanto  já  muitíssimo  abatido, 
tomou  passagem  para  Roma,  a  entender-se  directamente 
com  o  Papa.  Lograria  de  certo  o  seu  fim,  se  a  epilepsia,  já 
chegada  ao  extremo,  não  o  obrigasse  a  parar  em  Marselha, 
de  onde  tencionava  voltar  para  a  Pátria  quando  foi  victímado. 

Morto  em  1829  contava  68  annos  de  idade,  pois  nascera 
a  20  de  março  de  1761.  Amado  e  venerado  por  todos,  sua 
memoria  será  sempre  immortal  em  todo  o  BrazU  como  em 
seu  torrão  natal,  onde  ergue  alto  o  seu  nome,  em  meio  á 
gratidão  catharinense,  esse  monumento  imperecivel  que  se 
chama  o  Hospital  de  Caridade. 


i   ■ —   o    MORRO   DO    PAG    DA    BANDEIRA 

O  morro  do  Páo  da  Bandeira,  mais  conhecido  outr'ora 
por  morro  do  Antão,  teve  esse  nome  em  virtude  do  posto 
semaphorico  que  foi  collocado  em  seu  ponto  mais  culminante 
por  um  antigo  governador,  para  transmittir  á  cidade,  por 
meio  do  código  de  signaes,  a  commumcação  dos  navios  de 
todas  as  procedências   que  demandassem   o  porto,   quer  á 


(1)  Segundo  informações  do  nosso  illustre  amigo  senador  Dr.  Lopes 
Trovão,  08  pescadores  e  canoeiros  de  Angra  assim  denominam  uma  parte 
das  aguas  dessa  bahia,  próxima  á  costeira,  assignalada  desde  muito  por 
constantes  naufrágios  de  canoas. 

(2)  Breve  noticia,  etc.  pag.  14. 


barra  do  sul,  quer  á  do  norte.  Este  posto  dá  aviso  das  em- 
barcações ainda  no  alto  mar,  pois  corresponde-se  por  meio 
dos  galhardetes  convencíonaes  das  entradas  de  portos  com 
os  dous  postos  estabelecidos  á  bocca  daquellas  barras  —  um 
na  ilha  e  forte  de  Santa  Cruz,  outro  na  ilha  e  forte  da  barra 
do  sul  junto  á  ponta  dos  Naufragados.  Estas  Uhotas  são  as 
sentmelas  avançadas  das  duas  bahias,  que  o  Estreito  di- 
vide com  seus  pequenos  cabos,  estendidos  a  um  e  outro  lado 
como  dous  dedos  gigantes  de  terra  que  se  quizessem  tocar, 
e  apenas  separados  por  uma  passagem  de  aguas  de  Sl?,™^ 
Ascende-se  ao  pequeno  terrapleno  do  posto  pela  rua 
da  Tronqueíra,  que  sae  da  do  Coronel  Fernando  Machado 
(antiga  do  Vigário)  na  direcção  de  leste  até  encontrar  a  falda 
do  morro,  onde  começa  o  caminho  empinado,  que  coUêa 
espalda  acima  galgando  o  cume  e  atravessando,  em  zigue- 
zague descendente,  até  sahir  num  dos  extremos  da  estrada 
da  Carvoeira,  próximo  á  freguezia  da  Trindade.  E'  quasi  no 
cimo  da  encosta  que,  por  um  estreito  atalho  sinuoso,  se  vai 
ter  a  esse  pequeno  descampado  entre  arvores,  onde  numa 
casinha  de  pedra  e  cal  habita  o  guarda  ou  signaleiro,  dispondo 
essa  habitação  de  um  terreiro  cercado  de  um  grosso  muro 
de  pedra  para  a  banda  da  cidade,  onde  se  ergue  o  alto  mastro 
inteiriço,  cruzado  de  uma  verga  no  alto,  em  que  se  fazem 
os  signaes.  Este  mastro  é  avistado  de  todos  os  pontos  do  Des- 
terro e  dos  arraiaes  e  frequezias  em  roda,  como  o  Sacco  dos 
Liniões,  Pantanal,  Traz-do-Morro,  Itacoroby,  Santo  An- 
tónio, e  bem  assim  de  todas  as  povoações  líttoraes  do  con- 
tinente, desde  os  Coqueiros  ás  Caieiras,  pela  disposição  da 
costa,  na  bahia  do  norte,  e  pela  situação  do  próprio  monte, 
que  se  levanta  na  ilha  em  absoluta  solução  de  continuidade 
com  os  outros,  devido  á  extensa  planura  que  o  cerca.  Isto  se 
verifica,  observando-se  uma  carta  náutica  ou  geographíca 
da  ilha,  como  a  de  que  nos  servimos  neste  escripto  para  as- 
segurar a  verdade  ('). 

O  «caminho  do  morro  »,  conforme  denominam  essa 
estrada  do  Páo  da  Bandeira,  é  a  passagem  mais  curta  entre 
a  capital  e  a  freguezia  da  Trindade,  por  isso  a  mais 
frequentada  por  aquelles  que  têm  affazeres  e  negócios  nas 
duas  localidades.  Os  outros  pontos  de  communicação  são 
consideravelmente  mais  longos  e  importam  no  contorna- 
mento  do  monte  pelo  arrabalde  da  Pedra-grande  ou  pelo 
Sacco  dos  Limões,  fazendo-se  uma  volta  a  pé  ou  a  c avalio 
de  mais  de  uma  hora. 

A  notabilidade  do  Páo  da  Bandeira  consiste  na  pers- 
pectiva admirável  que  se  gosa  de  seus  visos  ou  culminancias 
que  occupam  uma  área  de  mais  de  uma  légua,  com  uma  al- 
titude de  450  metros  acima  do  nível  do  mar,  e  de  onde  se 
domina  um  panorama  geral  de  doze  a  quinze  léguas  em  torno. 
Desse  observatório  natural,  comquanto  não  seja  o  ponto 
mais  alto  da  Uha,  pois  o  morro  do  Ribeirão  o  sobreexcede 
(600  metros),  se  alcança  e  descobre,  á  vista  nua,  todo  o  bor- 
dado caprichoso  dos  promontórios  e  praias  da  velha  Yjuriré' 
mirim  dos  selvagens.  Dahi  o  ponto  de  attracção  que  é  ver- 
dadeiramente esse  lugar  para  os  habitantes  do  Desterro, 
e  mais  ainda  para  os  estrangeiros  ahí  domiciliados  ou  de 
passagem,  que  excursionam  alegremente,  aos  domingos,  em 
ranchos  palreiros  de  homens,  moças  e  crianças,  pelas  suas 
cumiadas. 

No  meio  desses  grupos  felizes,  em  toilettes  campestres 
a  cores  claras,  com  seus  guarda-sóes  e  sombrinhas  de  seda 
alva,  pondo  uma  nota  esthetíca  de  luxo  e  civílisação  por 
entre  o  verde  das  mattas — muitas  vezes  nos  encontrámos  nós, 
de  binóculo  na  mão  para  os  recantos  longínquos  onde  a  vista 
não  detalha,  a  olhar  delongadamente  campinas  e  montes, 
rios  e  trechos  de  mar,  desdobrando-se  infindavelmente  á 
retina,     num     encanto    tropical. 

Mal  se  deixa  a  ultima  casa  da  Tronqueíra  o  campo  da 
visão  se  começa  de  ampliar  pouco  e  pouco,  sensacionando-nos 
com  a  mais  doce  impressão  d'alma,  na  ascensão  que  se  ac- 
centua  igualmente,  enchendo-nos  o  peito  da  frescura  de  um 
oxigénio  suave  e  que  não  tem  as  impurezas  das  ruas  baixas 
da  cidade,  surgindo  então  gradualmente  nos  seus  montículos 
grupados,  em  que  se  pintam,  reluzindo  ao  sol,  placas  brancas 
de  parede,  entre  um  como  mar  de  telhados,  feito  de  ímniiv 
veís  vagalhões  côr  de  almagre,   aqui  e  além  recortado  por 


(1)  ^1  chirl  of  llti:  Coi.ll  of  Brasil,  ,lr.,  pelo  barfio  de  Rous-iiii  c 
ciip.tão  Barrai;  publicada  por  Charles  Wilson  (late  J.  W.  Noiie  iV  Wil- 
son); Londres,  lHfi4. 
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tufos  coloridos  de  flores,  massiços  tenros  de  arbustos  e  altos, 
densos  pomares.  E  logo  a  península  do  Desterro  contorna-se 
toda  nas  aguas,  como  um  gigantesco  relevo  dela  num  campo 
azul  de  talagarça,  tecido  pela  Natureza  em  accumulações 
seculares.  Apparece  em  seguida  a  orla  rendada  do  conti- 
nente, perdendo-se  ao  sul  e  ao  norte  em  uma  névoa  azulada, 
alargando-se  para  o  centro  em  planos  e  planos  de  outeiros 
e  cerros  altos,  desde  o  morro  dos  Ganchos  (560™,0)  ao  Cam- 
birella,  manchados  singularmente  de  córregos  e  cachoeiras 
que  brilham  á  luz  como  prata.  Junto  ás  faldas  desses  morros, 
estendem-se  as  praias  alvas,  interpostas,  cíí  e  lá,  entre  os 
cabeços  e  pontas  cahindo  a  pique  no  mar.  E  alastrando-se  em 
frente,  qual  largo  vello  anilado  ondulando  brandamente 
ao  sopro  dos  ventos  de  calma,  as  ondas  das  duas  bahias, 
cinturadas  pelo  Estreito  e  as  barras,  que  a  dividem  em  dous 
ovaes  grandiosos,  de  um  feitio  irregular,  lembrando  com  es- 
tranheza, assim  visados  de  cima,  os  vidros  de  uns  óculos 
immensos   talhados   no   aro   das   praias. 

Depois,  sobre  o  terrapleno,  todos  os  pontos  distantes 
da  ilha  entram  em  destaque  geral:  é  para  o  norte  o  Moquem, 
o  terceiro  morro  insular  em  extensão  e  altura,  separando  as 
campinas  do  Ratones  do  valle  do  Itacoroby  onde  corre  o 
Amorim,  meandroso  e  curto  riacho  que  nasce  dos  lados  de 
leste  nas  montanhas  da  lagoa  e  vem  lançar-se  no  mar  quasi 
defronte  aos  Guarazes;  são  as  collinas  da  Várzea  cortando 
para  o  Inglez,  o  Bom  Jesus,  a  Cachoeira  e  o  Rapa,  e  divi- 
dindo o  Campo  da  Coroa  das  planices  de  Cannavieiras  que 
vão  morrer  sobre  a  praia,  uma  das  mais  vastas  e  pittorescas 
da  ilha  e  de  todo  o  Estado;  são  os  cerros  do  Rio  Vermelho 
unindo-se  aos  da  Capivara  e  contornando  a  Var  zea-grande, 
onde  terminam  em  collinas,  em  rechãs  e  em  chapadas,  ves- 
tidos profusamente  de  florestas  seculares;  é  o  costão  dos  In- 
glezes,  das  Aranhas,  da  Lagoa,  intumecidos  de  cômoros 
de  uma  alvura  immaculada,  partindo  da  Ponta  das  Canas 
até  a  Ponta  do  Retiro  coroada  de  rochas  altas;  é  ainda  o 
cimo  do  Ribeirão,  interpondo-se  um  pouco  á  vista  e  occul- 
tando  Naufragados,  mas  deixando  ver  vagamente,  pelo 
lado  de  sueste,  a  Armação  da  Lagoinha,  com  um  brilho  de 
aguas  dormentes,  o  morro  verde  do  Falcão,  a  Enseada  do 
Pântano,  as  Uhas  dos  Três  Irmãos,  os  três  Moleques  do  Sul 
e  a  ponta  alta  dos  Frades.  Em  volta  disto,  todo  um  bando 
magnifico  de  pequenas  ilhas  poéticas,  esparsas  n'agua  como 
cestas  de  hervagens  boiantes  —  umas  enfileiradas  na  costa, 
outras  em  torno  aos  cabos  ou  pontas,  em  grupos,  isoladas  ou 
aos  pares.  E  quer  a  oeste,  quer  a  leste,  o  ondular  do  oceano, 
manso  e  meigo  nos  dous  golfos,  mas  rugidor  e  colérico  nas 
amplidões  do  Atlântico.  .  . 

Por  este  valor  de  sitio  portentoso  abrindo  para  uma  na- 
tureza de  supremos  encantos,  o  morro  do  Páo  da  Bandeira 
deve  attrahir  a  curiosidade  de  todos  que  visitam  o  Desterro, 
como  acontece  com  os  que  alli  nascem  e  vivem  que  não  se 
cançam  jamais  de  o  admirar  e  pecorrer,  de  vez  em  quando, 
em  pequenas  excursões.  E  a  isso  convidam  instantemente 
a  facilidade  e  a  rapidez  da  ascensão,  que  se  faz  suavemente 
a  pé  numa  hora  mais  ou  menos,  apezar  do  caminho  não  ser 
quasi  cuidado  nem  passar  sempre,  em  todo  o  seu  curso,  pelos 
melhores  locaes. 

Data  de  tempos  coloniaes,  pôde  dizer-se,  a  celebridade 
desse  monte  como  o  melhor  ponto  de  vista  para  se  observar 
e  gozar  o  panorama  da  ilha  —  tanto  que  muitos  dos  via- 
jantes que  em  outras  épocas  passaram  por  Santa  Catharina, 
delle  fizeram  menção  em  seus  livros,  como  os  illustres 
publicistas  allemães  Chamisso  e  Gerstacker,  os  francezes 
Leonce  Aubé,  Van-Lede,  Saint-Hilaire,  e  modernamente, 
além  de  muitos  outros  igualmente  estrangeiros,  o  explorador 
portuguez  Lopes  Mendes  que  em  seus  escriptos  pubhcou 
vários  croquis  do  Estado,  o  insigne  paizagista  Schuartzer, 
o  anthropologo  portuguez  Coutinho,  que  andou  pelo  Brazil 
estudando  os  sambaquis  ou  kjókkenmõddings  {}),  e  diversos 
outros  viajantes. 

E  o  tenente-coronel  de  engenheiros  Paulo  de  Brito  a 
quem  já  nos  referimos,  e  que  occupou  o  cargo  de  ajudante 
de  ordens  do  governo  dessa  então  Capitania,  desde  1797  até 
1810,  refere-se  assim  ao  morro  do  Páo  da  Bandeira,  ás  pags. 
39-40  da  sua  já  mencionada  Memoria  Politica: 

«...  A  villa  é  dominada  pela  parte  de  leste  do  morro 
do  Antão:  do  alto  do  qual  se  goza  uma  variedade  de  golpes 


(1)  Vocábulo  dinamanjuez  que  sifínifiea   "restos  de  cozinha". 


de  vista  sublimes  e  encantadores;  a  bahia  que  separa  a  ilha 
da  terra  firme,  e  que  o  Estreito  divide  em  duas  partes;  o 
numero  de  pequenas  ilhas  dispersas  por  ambas  ellas;  a  va- 
riedade de  pequenas  enseadas,  a  multiplicidade  de  praias 
e  pontas  salientes  do  seu  contorno,  a  diversidade  de  cores 
verdes  com  que  na  estação  própria  se  reveste  o  terreno  cul- 
tivado á  beira-mar  em  razão  das  plantações  de  differentes 
qualidades,  os  montes  e  valles,  cultivados  uns  e  cobertos 
de  viçosas  mattas  outros;  esta  variedade  de  objectos  que  se 
succedeni  uns  aos  outros,  torna  aquelles  sítios  sobremaneira 
aprazíveis  aos  olhos,  e  offerece  assumpto  para  sérias  medi- 
tações ao  espirito  do  observador  philosopho!  »  E,  proseguindo, 
accrescenta:  «  Se  á  ilha  de  Santa  Catharina  se  tivesse  dado 
a  attenção  politica  que  merece,  e  se  tivessem  aproveitado, 
devidamente  as  vantagens  que  ella  offerece,  combinando  o 
útil  com  o  agradável,  sem  duvida  seria  ella  hoje  o  Paraiso 
do  BrazO;  e  também  o  viria  a  ser,  se  por  desgraça  nossa  tão 
vantajosa  situação  se  cedesse  ao  governo  inglez,  como  elle 
o  pretendeu,  se  é  verdade  o  que  constou  a  este  respeito;  se 
assim  foi  que  mais  é  necessário  para  provar  a  sua  importância, 
e  o  cuidado  que  com  ella  deve  haver!  » 

Nesse  tempo,  como  affirma  o  escriptor,  ainda  a  metrópole 
continuava  a  tratar  com  desleixo  e  indifferença,  como  desde 
a  nossa  descoberta,  aquella  parte  preciosa  do  solo  brazUeiro. 
E  quem  o  declara  é  um  funccionario  e  patriota  portuguez! 
Isso  não  nos  surprehende,  comtudo,  attendendo  ao  que 
já  disse  com  o  mais  alto  saber  Oliveira  Martins  na  Historia 
de  Portugal  e  no  Brazil  e  as  Colónias  Portuguezas,  referindo-se 
aos  desacertos  de  toda  a  ordem  praticados  pelo  governo  da 
metrópole  na  administríição  de  suas  possessões  e  especial- 
mente na  do  nosso  paiz,  desde  o  seu  descobrimento  até  a  In- 
dependência. O  que,  porém,  nos  admira  é  que  esse  desleixo 
e  indifferença  continuassem  depois,  no  primeiro  e  segundo 
reinados  de  nossa  vida  social  autónoma,  ao  ponto  de  Santa 
Catharina  jazer  quasi  esquecida  e  abandonada  pelo  governo 
geral  até  a  proclamação  da  RepubUica,  em  que  novos  ho- 
rizontes se  lhe  abriram  dando-lhe  o  desenvolvimento  em 
que  se  acha  actualmente. 

Paulo  de  Brito  dá  a  entender  também,  no  ultimo  trecho 
transcripto,  que  já  naquelle  tempo  se  fallava  em  «  ceder  » 
Sáhta  Catharina  aos  inglezes.  Em  nossa  infância  semelhante 
boato  corria  ainda  na  Província,  assustando  o  povo  ingénuo, 
sobretudo  quando  occorria  uma  dessas  «pendências  diplo- 
máticas »  tão  frequentes  sempre  entre  nós  e  aquella  nação, 
como  ainda  ha  pouco  se  viu  com  a  celebre  questão  da  Trin- 
dade. 

O  que  diz  Paulo  de  Brito  é  absolutamente  verdadeiro, 
pois  assim  o  affirma  Oliveira  Martins,  á  pagina  99  do  ultimo 
daquelles  livros  citados:  «Em  1815,  em  Vienna,  a  Ingla- 
terra, não  satisfeita  ainda,  reclamava  para  si,  além  da  Ma- 
deira, a  ilha  de  Santa  Catharina  no  Brazil.  .  .    » 

Fechando  o  parenthese  a  que  nos  obrigaram  os  men- 
cionados trechos,  volvamos  ainda,  e  para  terminar,  ao  morro 
do  Páo  da  Bandeira. 

Admirado  por  todos  como  lugar  de  recreio,  elle  o  não 
é  menos  como  utilidade  para  o  Desterro  e  seus  habitantes, 
pois  que  jorram  de  seus  flancos  innumeras  e  crystallinas 
nascentes,  abastecendo  de  agua  potável  uma  grande  parte 
da  cidade,  onde  não  existe  ainda  systema  algum  de  cana- 
lisação,  possuindo  entretanto  um  solo  apropriado,  com  altos 
magníficos  para  vastos  reservatórios  e  bem  assim  mananciaes 
inexgotaveis  nos  próximos  montes   do  continente. 


ROMARIA    DA  TRINDADE 


A  romaria  da  Trindade,  festa  que  não  esmorece  nunca 
no  espirito  dos  habitantes  do  Desterro,  lembra  em  seu  as- 
pecto de  conjuncto  a  romaria  da  Penha  na  Capital  Federal. 

Todos  os  annos,  quinze  dias  antes  da  festividade,  já 
a  capital  catharinense  começa  de  se  movimentar,  e  as  lojas 
de  fazendas  e  os  armarinhos,  como  os  armazéns  de  molhados, 
recebem  então  uma  affluencia  de  freguezes  matutos  que 
vêm  de  toda  a  parte  em  redor  e  que,  de  par  com  o  povo  da 
cidade,  dão  uma  animação  viva  e  fora  do  commum  ás  ruas 
e  praças  commerciaes.  E'  uma  verdadeira  influencia,  que 
se  faz  sentir  até  no  recesso  dos  lares,  onde  o  trabalho  dos  pre- 
parativos para  a  romagem  traz  as  donas  de  casas  e  as  filhas 
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em  alegre  actividade  compartilhada  vivamente  pelas  crianças 
e  criados,  antegostando  desde  logo  os  prazeres  daquelle  dia 
de    expansão    e    folguedo    geral. 

Pelos  negócios,  repartições  publicas  e  mesmo  no  tran- 
sito das  ruas  não  se  ouve  fallar  em  outra  cousa  durante  a 
quinzena  festiva.  Chefes  de  família,  rapazes  solteiros,  bu- 
rocratas ou  empregados  no  commercio,  através  de  suas  oc- 
cupações  e  deveres,  combinam  prazenteiramente  entre  si 
os  meios  e  modos  mais  suaves  e  commodos  de  realizar  a  ex- 
cursão, fixando  hora  e  dia  da  partida,  ponto  de  reunião 
para  a  ida  e  para  a  volta,  bem  como  a  maneira  de  effectuarem 
a  marcha,  se  em  grupos  a  pé  ou  em  carroças  e  carros  ;ie  em 
grandes  cavalgatas. 

Já  a  esse  tempo,  nas  cocheiras  que  alugam  animaes  e 
vehiculos,  boleeiros,  moços  de  cavallariça  e  demais  pessoal 
se  occupam,  com  desusada  faina,  em  reparar  e  envernizar 
velhas  traquitanas  abandonadas,  concertar  arreios  e  pe- 
trechos que  não  tinham  mais  serventia,  cosicar  corrêas,  sellas 
e  cabeçadas,  estufar  e  recobrir  almofadas  já  rotas,  repregar 
lanças  e  molas,  endireitar  cupolas  e  guarda-lamas,  limpar 
e  polir  metaes.  .  .Pelo  Corpo  de  Segurança,  cuja  cavalhada 
estropiada  e  magra  tem  uma  grande  procura  nessa  occasião, 
os  guardas  que  não  estão  de  serviço  na  véspera  e  no  dia  da 
festa  —  preparam  também  para  alugar  os  cavallos  que 
possuem,  já  de  antemão  encommendados  pelos  romeiros,  mas 
que  estes,  enganados  na  preterição  da  affluencia,  são  obri- 
gados a  disputar,  muitas  vezes,  á  ultima  hora,  por  preços 
extraordinários. 

Capitalistas,  negociantes  abastados  e  outros,  que  vivem 
ás  suas  chácaras  com  a  familia,  retirados  ha  muito  da  vida 
activa,  seguidos  da  criadagem  percorrem,  solícitos,  suas 
pequenas  cavallariças  situadas  ao  fundo  dos  parques, 
a  escolher,  entre  as  velhas  caleches  atiradas  ao  canto  as 
que  estão  ainda  em  condições  de  servir  para  a  romaria  ado- 
rada. Toda  a  população  desterrense,  emfim,  gente  do  povo, 
burguezes  e  classe  alta,  agita-se  continuamente  nessas  duas 
semanas  para  ir  assistir,  conforme  pôde,  á  festança  da  Trin- 
dade. No  dia  aprazado,  então,  essa  agitação  chega  ao  auge. 
E  é  certamente  encantador  acompanhar  o  movimento  desse 
alegre  povo  do  Sul,  tão  caracteristicamente  latino  no  seu 
génio  folgazão  e  ruidoso,  no  espirito  de  amar  a  boa  luz  de 
ouro  do  sol  e  as  doçuras  sem  iguaes  da  Natureza,  na  intima 
psychologia  invejável  de  trocar  os  seus  sorrisos,  os  seus  olhares 
e  amores,  na  communhão  do  mesmo  sentimento,  e  gozar 
venturosamente,  ao  menos  uma  vez  no  anno,  as  delicias  de 
uma  folgança  geral   ao   ar  livre! 

A  festa  que  se  reaUza  na  freguezia  de  Traz-do-Morro, 
a  uma  légua  da  capital,  no  dia  da  Santíssima  Trindade,  co- 
meça, pôde  dizer-se,  na  véspera  á  tarde,  em  que  os  pretos 
e  pretas,  moços  ou  velhos,  com  grandes  taboleiros  rasos  ou 
altas  caixas  de  vidros,  atopetados  de  frutas  e  doces,  despe- 
gam a  um  e  um  de  vários  pontos  da  cidade  e,  reunindo-se 
em  bandos  como  formigas  carregadoras,  juncam  os  caminhos 
na  direcção  daquella  freguezia,  pelo  Páo  da  Bandeira, 
pelo  Sacco  dos  Limões  e  pela  Pedra-grande.  Estes  primeiros 
grupos  são  seguidos  por  outros,  compostos  na  maior  parte 
de  indivíduos  negociantes  nas  antigas  casinhas  de  pasto  do 
Mercado  Velho,  que  vão  armar  suas  barracas  de  comida 
no  lajgo  da  Trindade,  bem  em  frente  a  igrejinha.  E  até  a 
meia-noite  rodam  carroças  e  passam  cargueiros,  abarrotados 
de  géneros  e  bebidas  que  uma  multidão  de  muitas  mil  almas 
vai  devorar,  no  outro  dia,  numa  alegria  aldeã,  a  sorrir 
e  a  pairar  expansivamente,  á  sombra  do  panno  branco  das 
tendas,  ou  em  pleno  sol  resplandecente,  em  meio  á  praça 
apinhada. 

Ao  fulgir  da  estrella  d'alva  são  as  primeiras  cavalgatas 
romeiras  que  desfilam  em  trotes  e  galopes  curtos  pelas  ruas 
da  cidade,  e  em  largadas  e  disparadas  frementes  nos  arra- 
baldes longínquos.  A'  frente  de  certas  casas,  então,  para  o 
Matto-Grosso,  a  Praia  de  Fora  e  as  Olarias,  vêm-se  ir  che- 
gando aos  portões  muitas  carroças  enfeitadas,  com  o  estrado 
forrado  de  esteiras  de  junco  e  o  alto  dos  fueiros  coberto 
de  largas  colchas  de  chita,  correndo  na  forma  horizontal 
de  toldos  ou  como  o  sobre-céo  abobadado  das  velhas  camas 
de  casal.  E  as  famUias  mais  modestas  embarcam,  sob  a  vaga 
claridade  da  manhã,  numa  algazarra  adorável  de  crianças 
e  moças,  algazarra  secundada  festivalmente  pelo  cantar 
das    ramagens,    em    volta,    enxameadas   de    passarinhos. 

Esta  partida  de  cavalleiros  e  carroças  entra  a  coalhar 
as   estradas,  fazendo  a  volta  de  S.  Luiz  ou  do  Zé  Mendes 


P)  segundo  o  ponto  de  onde  sae  cada  grupo  ou  familia 
Crescetapir 
no tupi guarani (Tapirus americanus ); alt. igurk (Dr. T. Sam¬ 
paio). 

IDALINA (Santa). Ribeirao do Estado dc S. Paulo, 
vai para o rio Ca pi vary e este para o Tiet4. 

IEMBO. Corr. yembd; agua em filete, fio d'agua, rcgato, 
corrego; alt. yembd, ybd (Dr. T. Sampaio). 


IGACABA. Corrego do Estado de S. Paulo, affl. do 
ribeirao do Bom Jesus, no mun. de Santa Rita do Paraiso. 

IGAQATYRA. Composto de ygagd-atyra, outeiro ou 
morro dos potes, monte das urnas (Dr. T. Sampaio). 

IGAPIRA. Composto de yg-apira , eabeceira d’agua, a 
parte mais elevada do rio, origem do rio (Dr. T. Sampaio). 

I GAR A. Composto de yg-dra, sobre a agua, o que 
domina a agua, o que sobrenada; a canoa, o barco. 

IGARACC. Composto de ygara-agd, barco grande, na- 
vio, barca. 

IGARAPABA. Composto de ygara-paba, termo ou 
assento da canoa, o porto (Dr. T. Sampaio). 

IGARAPE-ASSU. Log. do Estado do Maranhao, no 
mun. de Carutapcra. 

IGARAPE-ASSU. Ilha no rio Anajatnba, mun. dc 
Cururupti e Estado do Maranhao. 

IGARAPE-GRANDE. Log. do Estado do Maranhao, 
no mun. de Tury-assu. 

IGARATINGA. Composto de ygara-tinga, o branco da 
canoa, a vela, o panno de navegar (Dr. T. Sampaio). 

IGATIMI. Vide Iguatemy . 

IGNACINHO. Corrego do Estado de S. Paulo, affl. 
do rio Verde, que o 4 do Ipanema e este do Sorocaba. 

IGNACIO. Igarap4 do Estado do Pard, no mun. de 
Affud. 

IGOAGUAQU. Composto de ygud-guaqu , bahia fluvial 
grande, estuario amplo, lagamar grande e tambem barra 
grande; S. Paulo (Dr. T. Sampaio). 

IGRAMIRIM. Corr. ygara-mirim , a canoinha, o barco 
pequeno (Dr: Theodoro Sampaio). 

IGRAPEUNA. Corr. ygarapk-una , esteiro escuro, canal 
ou brago de aguas escuras (Dr. T. Sampaio). 

IGUA. Rio do Estado de S. Paulo, no inun. dc S. Vi¬ 
cente. Desagua no Piassabussu. Esta palavra 4 compost a 
de y-gud e significa seio d’agua, bacia fluvial, bahia, lagamar. 
Vide yguape . 

IGUAHIBA. Rio do Estado do Maranhao, na ilha de 
S. Luiz. E' um brago do Mocajutuba. 

IGUAPE. Composto de ygnd-pe, no lagamar, na bahia 
fluvial; S. Paulo, Bahia (Dr. T. Sampaio). Nao tern tal nome a 
minima referenda k Ig-udpe , significant — rio de udpe —>, de 
ig, rio; udpe, arbusto aquatico, cujas folhas redondas sobre- 
nadam nos rios, ribeiros e lagoas, e cujas flores sao brancas, 
tocadas de vermelho ou de roxo. Naquella regiao deve existir 
este arbusto; mas, disso o indigena nao cogitou para deno- 
minar aquella regiao do littoral. Muito menos proccde a si- 
gnificagao que de Iguape deu Frei Francisco dos Prazcres 
Maranhao, em seu Glossario de palavras ituligcnas, dizen- 
do ser — logar alagadigo —I Aquella regiao littoral era 
denominada Y-gudd-i-pe , na enseada. Dc ?/, relativo; 
gudd, enseada, barra; i, posposigiio que, para cxplicar partes 
de sitio ou logar, e significando—em — clcve scr sempre 
acompanhada de pe (breve), segundo o ensina o padre A. H. 
de Montoya, em sua Arte de la lengua guarani. Allusivo a 
ter sido situada a pov. ou aldea, primitivamente, mesmo 
em frente k barra Y-gudd-pd'-ra) sendo transferida 
posteriorinente para o local actual, segundo const a do livro 
do tombo da camara municipal (D. J. M. dc Almeida. Dice. 
Geogr. da Prov. dc *S. Paulo, obra posthuma, 1902). 

IGUAPE. Citladc do F.stado de S. Paulo. Accres¬ 
cent c-sc no fim: Eis as imprcssocs que rcccbi desta cidadc, 
I quaudo nella cstive cm agosto dc 1901. — A cidadc, distantc 
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cerca de 15 horas de navegagao de Santos, 4 antiga, mas 
bonita e limpa. O desembarque effectua-se por meio de uma 
escada de pedras lavradas que faz parte de um c&es de aterro 
firmado por enormes paredes parallelas, de alvenaria, e 
junto ao qual se balangam suavemente nas aguas do Mar 
Pequeno, canoas e hiates carregados uns e descarregados 
outros. A cidade tem 2.171 habs. e possue 122 prcdios, muitos 
dos quaes assobradados, de solida construcgao, datando 
alguns do anno de 1625. Suas casas sao, na mor parte, pin- 
tadas a cal branca, com barras de cores, o que dd d cidade 
um bonito aspecto. Tem quatro pragas, 19 ruas e quatro 
travessas. O numero das casas commerciaes 4 de 83 na ci¬ 
dade e de 142 no municipio. Na praga da Matriz, fazendo 
frente para um pequeno, mas bonito jardim, estd a Matriz, 
um bello e magnifico templo de vastas dimens^es e grande 
solidez. Possue duas torres bastantc elevadas, com campa- 
narios e revestidas de azulejos. O interior da Egreja, que 
4 de aspecto grandioso e severo, tem vastissima nave, la- 
deada por duas outras. Sua ornamentagao 4 simples e austera, 
notando-se poucas alfayas no altar m6r. Estd sob a invocagao 
do Senhor Bom Jesus, cuja milagrosa imagem foi encontrada 
em 1647 por dous indios na praia da Jurtia, junto ao ribeirao 
Possa-una, e transladada para essa cidade. Na cidade existem 
ainda as Egrejas de N. S. do Rosario e S. Benedicto e no 
mun. quatro Egrejas e duas Capellas. O grupo Escolar si- 
tuado na rua Direita foi fundado em 1891: o predio por 
elle occupado 4 dos maiores da cidade, nao dispondo toda- 
via das accommodagoes necessarias ao fim a que se destina. 
No que diz respeito a sociedades tem Iguape o Club Recrea - 
tivo Iguapense, aLoja Magonica Cap:, de Iguape, umGabinete 
de Leitura, fundado em 1847, contando a sua bibliotheca 
mais de 2.300 volumes, o Grupo dos Assustados e uma banda 
de musica sob o titulo de Euterpe Paulista. Na rua 15 de 
Novembro, esquina do largo do Rozario, estd situado o edi- 
ficio da cadeia, de b6a e solida construcgao. No rez do chao, 
al4m do corpo da guarda, que occupa duas salas, vimos 
tres prisoes, espagosas e bem ventilladas, e a solitaria. 
No sobrado ficam o salao do jury, sala secreta, sala de audi- 
encias, archivo e outras dependencias. A Camara Municipal 
funcciona em grande predio alugado e sito na rua Direita. 

A Santa Casa de Misericordia Feliz Lembranga estd 
situada no largo da Misericordia. 

Esta casa de caridade foi edificada por meio de subs- 
cripgao popular e auxilio do governo, por iniciativa do Sr. 
Joaquim Jos4 de Oliveira, que em sessao Magonica da “Loja 
Feliz Lembranga”, propoz no dia 18 de setembro de 1869 a 
sua construcgao. 

O edificio, que s6 ficou concluido em 24 de Junho de 
1875, 6 de ftirma quadrilonga com 17,60 metros de frente 
por 18,70 metros de fundos, dividido no centro por um largo 
corredor. Ao lado esquerdo do vestibulo ha um consistorio 
e uma capella consagrada d S. Joao Baptista, e no lado di- 
reito do mesmo vestibulo ha a pharmacia e consultorio. 

Ha duas enfermarias vastas e com boa disposigao de 
ar e luz, tendo leitos de ferro com estrado de arame, quartos 
para enfermeiros, quartos para pensionistas, refeitorios, 
cosinha e dispensa. 

Ao fundo do edificio ha um grande terreno que faz frente 
para o morro, sendo o logar muito saudavel. 

Tem agua encanada; mas notamos a falta de latrinas 
e banheiros. 

Em todas as dependencias desta casa pia, que relevantes 
servigos tem prestado ds classes desfavorecidas da fortuna, 
nota-se rigoroso asseio, o que 4 de justiga louvar. 

Publicam-se na cidade 3 semanarios: 

A Comarca de Iguape, A Epocha e A Muca , e inn jornal 
mensal A Euterpe. 

Nao ha mercado, nem matadouro; existe um theatro, 
mas de minima importancia. 

A illuminagao da cidade, 4 feita a kerozene, accenden- 
do-se os lampeoes mesmo quando ha lua, o que nao acontece 
em muitas cidades do interior do Estado que temos per- 
corrido. 

Ha agua encanada e de excellente qualidade e que vem 
da Fonte do Senhor, a 1 e^ kilometros de distancia, da ci¬ 
dade: nao existe rede de esgotos. 

O clima, tan to da cidade como do municipio, 4 saudavel. 

O movimento do registro civil, no anno findo (1890), foi 
o seguinte; 

Nascimentos, 158; casamentos, 53; obitos, 153. 


Em ponto extremo da rua da Pal ha, estd situado 
o cemiterio municipal. 

Ao centro do cemiterio, em frente ao portao de ferro da 
entrada, ha uma pequena capella, muito simples. 

Como principaes arrabaldes da cidade, contam-se a 
Fonte da Saudade e a Fonte do Senhor. 

A primeira estd situada em um logar muito pittoresco. 
De um paredao construido na encosta de um morro, entre 
duas enormes pedras, coroadas de frondosas arvores, jorra 
um tenue fio de crystallina agua. 

Junto d fonte alguns toscos bancos de madeira em sup- 
porte de alvenaria. 

Diz a lenda popular, que esta agua tem a singular vir- 
tude de prender em Iguape... quern vem de outro horizonte, 
e bebe da torrente crystallina. 

A fonte do Senhor, a ]/% kilometro da cidade, 6 um logar 
tambem muito aprazivel e pittoresco. 

Situada “na encosta do morro, ve-se um bello jardim, 
muito bem tratado e coberto de luxuriante vegetagao. 

Por entre os canteiros de flores, correm mananciaes de 
agua limpida e crystallina. 

A’ entrada do portao que dd accesso ao jardim, ve-se 
d esquerda um monumento de f6rma hemispherica, tendo 
no alto, uma cruz de ferro. Este monumento mais conhecido 
por Casinha do Senhor, tem uma porta, que dd entrada para 
o seu pavimento interno, que se acha em piano inferior, 
vendo-se no fundo uma lage, que, segundo se affirma, tem 
a faculdade de crescer. 

Relativamente a esta pedra, o revmo. padre Joao Cry- 
sostomo Salgado de Oliveira Bueno escreveu no livro do 
Tombo da Egreja, no anno de 1827, o seguinte: 

« Ha htia fonte, chamada com grande alegria a Fonte 
do Senhor, na visinhanga de um monte, sobranceiro a esta 
villa, onde a dita Imagem do Senhor Bom Jesus, antes de 
ser collocada nesta Egreja, foi posta sobre htia pedra, para 
se lavar do salitre do Mar; esta pedra tem crescido pro- 
digiosamente e faz jd uma grandeza consideravel, apezar 
da immensidade de pedagos ou lascas, que della se leva 
quasi diariamente, e se conserva em htia casa de abobada 
redonda feita de pedra e cal, em cujo frontispicio da porta 
se ve o distico seguinte: 

« Intus aqua dulces, vivoque sedilia saxo. In quo est 
locus • — que mala nostra lavat. 

Esta casa 4 a segunda que se tem feito, por haver ca¬ 
ll ido a primeira em razao do crescimento da pedra. 

Nao se deve admirar ficar d dita pedra tao retirada 
da estrada, pois que o caminho que nesse tempo conduzia 
ao Porto da Ribeira, passava por alii; e ao depois, admi- 
rando-se o crescimento da mencionada pedra, se deseio 
tambem hum pouco espago o alveo do Rio, ou Fonte, para 
se levantar a casa, que se conserva sempre feixada; mas 
que se manda abrir e se permittir a quern a quer ir v4r. » 

At4 hoje sao tiradas grande numero de lascas desta 
pedra pelos romeiros que visitam a cidade de{Iguape e 4 de 
admirar que ainda exista semelhante lage. 

Constam aqui diversas experiencias feitas, para averi- 
riguar a exactidao do crescimento da pedra, dentre as quaes 
citamos a seguinte: 

« Uma lasca foi collocada entre dois vidros concavos 
de relogio, sendo as extremidades destes lacrados de modo 
a conserval-os em contacto um com o outro. No fim de alguns 
mezes um dos vidros achava-se trincado e pouco tempo 
depois sahiram alguns pedagos de vidro do seu logar, pa- 
recendo ter sido quebrado, e levantados os pedagos por 
uma forga qualquer exercida dentro da concavidade for- 
mada pelos dois vidros. » 

Serd isto o crescimento da pedra ou a contracgao do 
vidro ? 

Que nos digam os entendidos alguma cousa a respeito. 

A titulo de curiosidade, vamos offerecer ainda aos nossos 
leitores uma interessante nota sobre as virtudes do Bom 
Jesus de Iguape. 

Na tarde do dia 6 de agosto de cada anno, que 4 quando 
se solennisa a festa do milagroso padroeiro desta cidade, 
encontra-se na egreja grande numero de potes cheios de 
agua. 

Depois de terem sido lavados os p4s da imagem do 
Senhor Bom Jesus, procede-se bengao da agua contida 
nos potes, sendo entao esta. distribuida em pequenas quan- 
i tidades aos fieis alii reunidos. 





IGU 


— 157 — 


IGU 


Geralmente a dita agua 4 tirada da fonte ao pe do mono, 
porem, muitas vezes 4 tambem tirada dos chafarizes sxis- 
tentes proximo d egreja. 

E’ notavel que a agua, distribuida na egreja e posta 
em garrafas, conserva-se crystallina, sem o menor sedimento 
ou parecenga de ter-se alterado, durante grande numero 
de annos, emquanto que, a agua tirada da fonte, sendo 
posta directamente numa garrafa, em pouco tempo aeha-se 
com sedimento e vae pouco a pouco perdendo o seu estado 
crystallino. 

0 mun. que conta 19.000 habs., comprehende os dists. de 
Jacupiranga ou Bacujuru, o de Santo Antonio do Juquid 
e o da Prainha. A industria local comp5e-se de olarias e cai- 
eiras, sendo a cal extrahida dos sambaquis, que em grande 
numero existem no orla do mar. Distante 23 ldls. de Iguape 
existe o porto de Sabauma, que 4 o entreposto da colonia 
de Pariquera-assti, cuja s4de dista 19 kils. daquelle porto. 
A palavra Iguape, segundo o Dr. Theodoro Sampaio, 4 
composta de Ygud-pe, no lagamar, na bahia fluvial. 

Frei Francisco dos Prazeres Maranhao, em seu Glossario, 
diz que Iguape significa lugar alagadigo. Acerca da cidade de 
Iguape, entao ainda villa, o conselheiro Martim Francisco 
Ribeiro de Andrada, em seu Diario de uma viagem minera - 
logica pela provincia de S. Paulo no anno de 1805 , escreveu: 

« A villa de Iguape estd situada em uma planicie, que e con- 
tinuagao das margens da Ribeira ao sul, e estd nas margens 
do chamado Mar Pequeno , que 4 como um brago de mar de 
outra barra que tern a villa mais ao sul: esta 4 muito baixa, de 
maneira que nao p6dem entrar embarcagoes, e mesmo a da 
Ribeira nao admitte embarcagoes grandes carregadas; e 4 
pena, porque as difficuldades sao na entrada, e no restante 
da Ribeira ha bom fundo para toda'a casta de embarcagoes. 
Agora projectam encanar a Ribeira com o Mar pequeno , afim 
de transportar os arrozes at4 o porto da villa: temo somente 
que a pouca queda das aguas nao frustre esta pretengao, visto 
a pequena differenga de nivel.. . Antigamente trabalhavam 
muito na construcgao de embarcagoes, ramo que tern dimi- 
nuido, talvez pela nenhuma bondade das madeiras ». 

A cidade de Iguape 4 notavel pela romaria ao Senhor 
Bom Jesus, no mez de Agosto de cada anno. Eis como o 
conselheiro Martim Francisco, em seu Diario jd, citado, 
descreveu a origem desta devogao: « Fui ver xuna pequena 
casa de banhos, onde se lavou o Senhor Bom Jesus, imagem 
muito milagrosa, no geral entender da plebe, para cuja festa 
concorre immensidade de povo da capitania e de f6ra a 
cumprir promessas, ou a pedir o sare de diversas enfermidades 
que padece... A dita casa 4 de figura octaedrica, e sobre 
as oito faces assenta como um hemispherio: ella estd proxima 
a um morro, que fica detraz da villa: delle correm por muitas 
barrocas regatos -de boa agua ...: & superficie deste morro 
observam-se bl6cos de uma rocha granitica, algum jd de- 
composto... Fui correr a continuagao dos morros, que ficam 
por detraz da villa e se prolongam at4 a barra, e nelles nao 
achei novidade alguma: sempre as grandes massas da men- 
cionada rocha granitica, desarrumadas. Esta rocha forma pelo 
seu desarrumamento barrocas a cada passo, por onde correm 
regatos e cachoeiras abundantes em aguas, das quaes tem a 
gente do paiz sabido tirar proveito, estabelecendo engenhos 
d'agua de pilar arroz. > 

Segundo const a do livro do tombo da matriz velha de 
Iguape, o reverendo Christovao da Costa e Oliveira, vigario 
da vara daquella comarca, em visita por ordem do bispo dio- 
cesano, ahi escreveu em 22 de Outubro de 1730, as tradigoes 
populares acerca desta Imagem, as quaes, sem as palavras e 
narragoes inuteis, sao: « Que, em 1647, dois indios bogaes 
acharam, rolando com as ondas, na praia de Una f junto ao rio 
chamado Pmsadna um vulto, e, tirando-o, o levaram para o 
limite da mesma praia, onde, em c6va, o puzeram de p4 com 
o rosto para o nascente, e assim o deixaram com um caixao 
que divisaram ser de cera do reino e umas botijas de azeite 
doce; que, voltando depois ao mesmo logar, notaram que o 
dito vulto estava com o rosto para o poente, e nao acharam 
vestigios de que pessoa hum ana o pudesse virar; que, sabido 
o caso por visinhos, estes resolveram tirar a Imagem e con- 
duzil-a ao ponto mais alto do monte Jurta, de onde Jorge 
Serrano e sua mulher Anna de G6es, seu filho Jorge Serrano 
e sua cunhada Cecilia de G6es, revesando-se, a transportaram 
at4 a barra do rio chamado Ribeira de Iguape , onde foram 
os moradores daquella villa buscar a Santa Imagem, e, 
trazendo-a com muito acatamento, a puzeram no rio a 


que chamam hoje, com muito grande alegria, a Fonte do 
Senhor , para lhe tirar o salitre e ser encamada de novo... 
e, conseguindo o ornato, a collocaram n’esta Igreja da Se- 
nhora das Neves, em que estd, aos 2 de Novembro de 
1647, conforme assento de um curioso, tirado de outro mais 
antigo; que tambem era tradigao que a Santa Imagem do 
Senhor Bom Jesus vinha do reino de Portugal, embarcada 
para Pernambuco, e que, encontrando o navio outro de 
inimigos infieis, langaram os do navio portuguez a Santa 
Imagem ao mar para nao ser tomada... > 

Este documento foi transcripto integralmente por 
Azevedo Marques, nos Apontamentos Historicos , Geogra- 
phicos, Biographicos , Estatisticos e Noticiosos da Provincia de 
S. Paulo , com referencia ao nome Iguape. 

O projecto do canal, a que o conselheiro Martim Fran¬ 
cisco se referiu, no trecho transcripto, foi realizado; e, no 
extremo do. canal aberto, com cerca de tres kilometros de 
extensao, foi formada uma povoagao, ora denominada Porto 
da Ribeira. 

IGUARAHY. Rio do bebedor, composto de yguara-y; 
Mat to Grosso. 

IGUARASSU ou IGUARAQtJ. Canoa grande, barco 
de alto bordo, navio; 4 corruptela de ygara-agti. Vide I ga¬ 
rag'd.* A antiquissima villa pernambucana de Iguarassti, diz o 
Dr. Theodoro Sampaio, tem o seu nome, alids, Igara-agti, 
pelo facto de ser o porto, desde os primeiros annos da colonia, 
visitado por barcos que o attingiam com o concurso da mar4 ». 
Hans Staden que o visitou e o ajudou a defender contra os 
Potiguaras, em 1548, denominou-o Garassu, corruptela de 
Igaragu. 

IGUASStJ. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da margem 
dir. do Tamanduatehy; no mun. da capital. E’ tambem de- 
nominado do Oratorio. 

IGUATEMY. Estagao da E. de F. Paulista; no Estado 
de S. Paulo, no Ramal dos Agudos, entre Campos Salles e 
Ayrosa Galvao. 

IGUATEMY. Serrote entre os muns. de Jundiahy e 
Itatiba; no Estado de S. Paulo. 0 Dr. J. Mendes escreve 
Guatemy . 

IGUATEMY. Ribeirao no mun. da Capital do Estado de 
S. Paulo, affl. da margem dir. do ribeirao Toucinho, que o 4 
da margem esq. do rio Trememb4. Verte da serra da Cauta- 
reira e constitue um dos mananciaes derivados para o abas- 
tecimento de agua d cidade de S. Paulo. « I guatemy , diz o 
Dr. Joao Mendes de Almeida, 4 corruptela de Igad-atey-ma-i , 
por contracgao Igad-atey-m’i, perseverantemente frouxo e la- 
macento. De igau, lama, residuos de aguas, detritos, sujeira; 
atey, ser frouxo, levado ao supino pelo suffixo ma (breve); i, 
posposigao de perseveranga. Allusivo a ser muito lento em 
seu curso, ou pouco corrente, e a ser sujo de lama e de de¬ 
tritos em seu leito >. 0 Dr. T. Sampaio escreve Igatimi e 
diz ser essa palavra composta de yg-atimi e significar rio 
que volteia, que da voltas, rio sinuoso; alt. yguatemy, guatemy, 
gatemim. 

IGUATEMY. Rio no mun. de Campinas e Estado dc 
S. Paulo, affl. da margem esq. do rio Atibaia. Junta-sc ao 
Jardim. 

IGUATINGA. Enscada no mun. dc Iguape, no Estado 
de S. Paulo. E’ tambem conhecida por lagoa dos Patos. 
Fica & margem dir. do rio Ribeira de Iguape, proximo ao 
morro Caiobd. « Iguatinga , diz o Dr. J.M. dc Almeida, 4 cor¬ 
ruptela de I-g'uad-ty-nga , enseada de rio, presa.Def, rio; guad , 
enseada; ty } atar, prender, com o suffixo nga (breve) para 
formar supino. Allusivo a ser uma enseada, por ter commu- 
nicagao com o rio Ribeira de Iguape por um canal; mas 
deve ser tida por uma lagda, por isso que 4 quasi feehada, 
sendo paradas as aguas, com lodo e capim ». 

IGUREHY. Composto de ygurt-y, rio das antas. Vide 
IcurL Varnhagen traduzio lias not as ao Koteiro de Gabriel 
Soares ( y-gu-rey ) rio da s6de ou sem agua. 
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IJIQUIQUA Arroio do Estado do R. G. do Sul, banha 
o mun. de Uruguayana e desagua no Ibirocay. Nelle ha um 
passo do mesmo nomc. Tambem escrevem lgiquiqud. 

ILHA. Bairro no mun. de Batataes e Estado de S. Paulo; 
com uma esc. mixta, creada pela Lei n. 706, de 23 de agosto 
de 1900. 

ILHA. Bairro no dist. de Santa Rita da Extrema e Es¬ 
tado de Minas Geraes. 

ILHA DAS PECAS. Pov. do Estado do Parand, no 
mun. de Guarakessava, na ilha do mesmo nome, com escola. 

ILHA DO BENITO. Log. do Estado do Parand, no 
mun. de Guarakessava. 

ILHA DO SAL. Arraial no termo de Villa Nova do 
Estado de Sergipe ( Almanak Sergipano, 1901). 

ILHA DO VEIGA. Arraial do termo de S. Christ ovao 
do Estado de Sergipe ( Almanak Sergipano. 1901), 

ILHA GRANDE. Arraial do termo de S. Christ ovao, 
no Estado de Sergipe ( Almanak Sergipano. 1901). 

ILHA GRANDE. Log. do Estado da Bahia, no termo 
de Belmonte. 

ILHA PEQUENA. Arraial no termo de S. Christovao 
do Estado de Sergipe. ( Almanak Sergipano. 1901). 

ILHEOS. Morro do Estado do R. G. do Sul, entre 
Taquara e Santo Antonio da Patrulha. 

ILHOTA. Pov. do Estado de Santa Catharina, no 
mun. de Itajahy; com escola. 

IMBAHA. Arroio do R. G. do Sul. Accrescente-se no 
fim: Nelle ha os passos denominados: dos Coutos e o do 
Imbahd, abaixo daquelle. Vide Imbajd. 

IMBAlA. Enseada ou sacco na ilha de S. Sebastiao, 
no mun. de Villa Bella e Estado de S. Paulo. O nome vulgar 
c Sacco do Imbaid. Esta palavra e corruptela d e' Y-mbae-d, 
colhedor de cousas. De y, relativo; mbae , cousa; A, colher. 
O padre A. R. de Montoya escreveu Mbaid. Os ramos, com 
que atalham os rios e as enseadas para a pescaria, sao ca- 
ambaid. Portanto o nome I mbaid e allusivo ao facto de pres- 
tar-se a esse modo de pescar. 

IMBANHY. E’ o mesmo rio Embalm, affl. da margem 
esq. do Parahyba, no mun. do Cruzeiro e Estado de S. Paulo. 

IMBASSAHY. Corr. mbeacd-y , barra do rio, ou antes, 
foz ou boca do rio; Bahia (Dr. T. Sampaio). 

IMBAUBA. Vide Ambaiba. 

IMBE. Composto de ym-mb£ , planta que se arrasta, 
planta rasteira, trepadeira ( Philodendron imbi); no tupi-gua- 
rani, gnembe, guaimbi (Dr. T. Sampaio). 

IMBfe. Riacho do Estado de Pernambuco, banha o 
mun. de Cimbres e desagua na margem esq. do rio Ipojuca. 

IMBlAgA. Corr. y-mbe-agd, leito d’agua que atravessa, 
curso d’agua que corta, confluencia, foz, barra, boca de rio, 
porto (Dr. T. Sampaio). 

IMBIAQABA. Corr. y-mbe-agaba, cruzamento do leito 
d'agua, confluencia, barra, foz, o mesmo que imbiagd; corr. 
mbe-agaba , a sahida do caminho, o porto (Dr. T. Sampaio). 

IMBIASSAPE. Corr. imbeagd-pe, na barra, na con¬ 
fluencia ou na foz (Hans Staden); corr. mbeaqd-pe, no porto 
(Dr. T. Sampaio). 

IMBIRA. Corr. irnbir, pelle d’arvore, casca, entrecasca, 
alburno; vulgo imbira (Baptista Caetano). 


IMBIRUSSU. A imbira grande, o entrecasco grosso; 
composto de imbir-ugu. 

IMBITUBA. Log. do Estado de Santa Catharina, no 
mun. da Laguna; com escola. 

IMBOASStJ. Pontal ao N. do Estado de Pernambuco 
e proximo & ponta do Funil. 

IMBOGUASSU. Rio do Estado de S. Paulo, banha o 
mun. de S. Vicente e desagua no littoral. 

IMBU. Vide Ambti. 

IMBUHY. Corr. imbu-y, rio do imbti; corr. mboi-y, 
rio da cobra; pode ser ainda ybu-y, agua da fonte ou do 
manancial; Rio de Janeiro (Dr. T. Sampaio). 

IMBURANA. Serra nas divisas do Estado de Pernam¬ 
buco com o do Parahyba. E’ uma das que se comprehendem 
na cordilheira da Borburema na parte relativa ao mun. de 
Taquaretinga. 

IMBURANAS. Log. do Estado de Pernambuco, & 
margem esq. do rio Ipojuca, no mun. de Caruarti. 

INAjA. Nome da palmeira Maximiliana (Mart). 
Vide Anajd . 

INAJA-TUBA. Igarap6 do Estado do Amazonas, no 
mun. de Silves. 

INCERICA. Log. do Estado do E. Santo, no mun. de 
Guarapary. 

INCHU. Corr. ichu = eichu , composto de ei-c)id; ei — 
eir, s., mel, calda de assucar, a abelha; chd, rugoso, aspero; 
ninho cTabelha rugoso, aspero; alt. exu, eixu , enchd (Dr. T. 
Sampaio). 

INCHUI. Corr. eichti-i, abelha miuda, casa d’abelha 
pequena (Dr. T. Sampaio). 

INDAlA. Corredeira no rio Mogy-guassti e Estado de 
S. Paulo. < Indaid; altos e baixos, e torcida. De i y ter em si; 
nd, intercalagao para ligar o verbo a ai, saliencias; A, torcer. 
Allusivo a ter saliencias e a fazer curva ». (Dr. J. M. de 
Almeida, Dice. cit.). 

INDAlA. Ribeirao de S. Paulo, affl. do Parahytinga. 
Accrescente-se no fim: Desagua pela margem esq. « In¬ 
daid, diz o Dr. J. M. de Almeida, 6 contracgao de I-nd-ai-d, 
altos e baixos e arrecifes. De i, ter em si; nd, intercalagao por 
ser nasal o verbo anterior, e para ligal-o & ai, saliencia; d, 
eabega, pedagos pequenos de qualquer cousa. Allusivo a ca- 
choeiras e pontas de pedra no leito ». « Idaid, antigo Jnayd , 
a palmeira (Attalea compta) ». Dr. Theodoro Sampaio. 

INDAIASSO. Pov. do Rio de Janeiro. Accrescente-se 
no fim: Tornou-se s6de do mun. da Barra do S. Joao pela 
Lei n. 502 de 9 de dezembro de 1901. O mun. tomou o nome 
de Indaiassu pela Lei n. 516 de 17 de dezembro de 1901.. 

INDAIATUBA. Rio do Estado de S. Paulo, banha o 
bairro do seu nome e desagua na margem dir. do rio Soro- 
caba. 

INDAIAUBA. Rio do Estado de S. Paulo, banha o mun. 
de S. Vicente e desagua no Piassabussu. 

INDAIAUBA. Praia na ilha de S. Sebastiao, mun. de 
Villa Bella e Estado de S. Paulo. « Indaiuba, corruptela de 
I-nd-aind-ii-bae , escorregadio por ter limo. De i, ter em si; 
nd, intercalagao para ligar aquelle verbo a aiud , limo; ii, res- 
valar, escorregar, com a particula bae (breve), para formar 
participio, significando — o que — » (Dr. J. M. de Almeida.) 
« Indaiatuba , corr. indayd-tyba, palmeiras indaids em abun- 
dancia, palmar de indaids > (Dr. T. Sampaio). A respeito 
do nome da villa de Indaiatuba, diz o Dr. Joao Mendes: 
i « O nome prov£m da abundancia* da palmeira pequena 
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indaid , Indaiatuba corruptela de Indaid-tib-a , lugar de 
indaid ». 

INDEPENDENCIA. Log. do Estado do E. Santo, 
no mun. de Guarapary. 

INDEPENDENCIA. Ribeirao do Estado do Rio de 
Janeiro, nasce na serra do Mundo Novo, banha o mun. de 
Santa Thereza e vai desaguar no rio Preto na fazenda do 
seu nome. 

INDIANA. Log. do Estado da Bahia, no termo do 
Monte Cruzeiro. 

INDUA. Corr. indod , s., o pilao; no tupi guarani angud. 
Com o vocabulo angud confundio Frei Gaspar da Madre 
de Deus o nome ygud , traduzindo ygudguaqu-pl , na bahia 
grande ou barra grande por anguaguagu-pt, no pilao grande, 
com o que comparou o feitio da ilha de S. Vicente, observada 
do alto do Cubatao (Dr. T. Sampaio). Vide Engaguassu. 

INFERNINHOS. Pov. do Estado de Santa Catharina, 
no mun. de Biguassu; com escola. 

INFERNO. Igarape do Estado do Pard, na com. de 
Mazagao. Vai para o rio Jaburu. 

INFERNO. Ribeirao de Minas Geraes, no mun. de 
Diamantina. Accrescente-se no fim: O Sr. J. Augusto Neves, 
em sua Chorogr. do Mun. de Diamantina , diz: « O ribeirao do 
Inferno, que nasce nas Porteiras ou serra do Dumbd (ou 
Dumbar) no dist. de Dattas, com o nome de Gramichd; pouco 
abaixo recebe o corrego Cantagallo, tomando d’ahi em diante 
o nome de Canudos; passando pelo Bananal, no logar deno- 
minado Mutuca, recebe o corrego dos Ferreiros ou das Lages, 
e depois o corrego Canudinhos ou Natureza, e d’ahi segue com 
o nome de ribeirao do Inferno atd a sua foz no Jequitinhonha, 
no pov. da Itaipaba do dist. do Currallinho deste mun. Recebe 
o ribeirao A junta-A junta, o corrego Curralinho e outros 
riachos de nenhuma importancia. Ha uma ponte de madeira 
sobre elle, a sete kils. mais ou menos de Diamantina, no lo- 
garejo conhecido geralmente pelo nome de Ribeirao *. 

INGA. Ribeirao do Estado de S. Paulo, reune-se com 
o Gramma e juntos vao desaguar no Pirahj^, trib. do Jundiahj^, 
proximo ao Salto de Itu. 

INGAHURA. Riacho do Estado do Maranhao, banha 
o inun. da capital e desagua no rio Angelim. 

INGLEZ. Ilha no mun. de Cururupii e Estado do Ma¬ 
ranhao. 

INGLEZES. Corrego do Estado do Rio de Janeiro, 
banha a villa de Santa Thereza de Valenga e desagua no 
ribeirao Manuel Pereira, affl. do rio Preto. 

INHACICA PEQUENO. Rio do Estado de Minas 
Geraes, nasce na serra do Arrenegado, banha o mun. de 
Diamantina e desagua no Jequitinhonha. 

' INHAHY. Rio do Estado de Minas Geraes; nasce nos 
campos de S. Domingos, com o nome dessse sail to, passa 
a tres kils. do pov. de Inhaliv e desagua no rio Caete- 
mirim. 

INHAHY. Dist. de Minas Geraes. Accrescente-se no fim: 
A sede desse dist. acha-se situada entre o rio Caete-mirim 
e o ribeiro Inhahj^ distante 45 kils. de Diamantina. Tern uma 
Egreja de Sant’Anna. O dist., banhado pelo Jequitinhonha, 
que lhe serve de divisa, possue boas terras para cultura e 
criagao. Tem a mangabeira e muitas plantas medicamentosas. 
0 principal rarao da" lavoura e da industria consta na cul¬ 
tura de cereaes, criagao de gado e mineragao. 

INHAMBU ou inambii. = ynambu. Composto de 
y-nam-bu, o que corre surdindo, ou emergindo, ou o que 
levanta o voo rumorejando, a perdiz; corr. y-am-bur, o que 
se levanta a prumo (Baptista Caetano); alt. nambu , enambii 
( Crypturus )., 


INHAMBU. Rio do Estado de Minas Geraes, banha 
o mun. do Rio Branco e desagua no Capella Vclha. 

INHAMBUHY. Corr. inambxUy , rio das perdizcs; alt. 
inhamby (Dr. T. Sampaio). 

INHAMBU I. Perdiz pequena, a codorniz, ou codoma 
(C rypturos maculosus, Temm.). Composto de inambu-i. 

INHAMBUPE. Composto dc inhambu-pe , nas perdizes: 
Bahia. 

INHAME. Corrego do Estado de S. Paulo, no mun. 
de Santa Rita do Paraiso. Vai para o corrego da Cachoeira, 
c este para o ribeirao da Ponte Nova. 

INHAMUNS. Corr. inhamu ou inhambij, as per<lizcs; 
Ceard (Dr. T. Sampaio). 

INHANGAPY DO TOCANTINS. Villa do Estado do 
Pard, creada pela Lei n. 687 de 23 de margo de 1900. Era 
uma pov. do mun. de Cametd. 

INHAUBA. Lago do Estado do Maranhao, no mun. 
de Vianna. 

INHAUMA. Vide Anhuma. 

INHEMBY. Composto de y-nhembi, rio abaixo, ao correr 
do rio (Montoya). 

INHOAHYBA. Serra de S. Paulo. Accrescente-se no 
fim: O Dr. Joao Mendes de Almeida, em seu Dice, citdiz: 
< Alguns a suppoem prolongamento da serra de S. Francisco; 
mas e de formagao diversa. Inhoahyba, corruptela de Y-nhb- 
aib-a, malmente isolado. De y, relativo; nhd, s 6, isolado; aib-a 
malmente, imperfeitamente. Allusivo a ser realmente uma 
serra diversa da S. Francisco; e, nao obstante, parecer que c 
prolongamento desta. Esta serra se compoe de um mineral 
micacio e unctuoso, em quartzito; ao passo que a serra S. Fran¬ 
cisco 6 um massigo granitico, como bem o diz seu nome, com- 
pletamente corrompido >. Vide Ftancisco (S). 

INHOMIRIM. Corrupgao de nhd-mirim, cainpinlm. 

INHUMA. Vide Anhuma. 

INHUMAS. Log. do Estado de Pernambuco, no mini, 
de Canhotinho. 

INHUMAS. Ribeirao do Estado do Maranhao, affl. 
do rio Corrente. A’ sua margem dir. fiea a pov. da Passagem 
Franca. 

INI. Subs., a rede, a maca, o fio, a Iinha (Dr. T. 
Sampaio). 

INIPUCU. Rio do Estado do Pan!, affl. da margem 
esq. do rio Jary. 

INNUH. Ilha no rio Pomba, defrontc da eichule »1»* 
Santo Antonio de Padua; no Estadn do Ki<» do Janoin*. 

INSONO. Rio do Estado do Maranhao; nasce* liu mini, 
do Cudo, separa o mun. de Pcdieiras do de S. l.ui/. C.e»n 
zaga, c desagua na margem dir. do rio Mearim. 

INTANS. Lagoa do Estado de Pernambuco, no mun. 
de Cimbres. 

INVERNO. Igarape do Estado do Para, na ilha Cn- 
viana e mun. de Chaves. 

INZONEIRO. Mcnriroso, siipc.rsticioso. Termo usmh* 
no sertao da Bahia. 

IPANE. Pov f . do Estado do 1\. G. do Sul, no 1" disl- 
administrativo do mun. de Uruguavaiia. 'Pern um regular 
numero dc choupauas proximas ao banhado de Ipane, mie 
desagua no Ihirocay. Posto que tiunbem o denoniincin Ca- 
pclla dc lpan6, lifio tein capella. 
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IPANE. Arroio do Estado do R. G. do Sul, Lanlia o 
mun, de Uruguayana e desemboca no Ibirocay. 

IPANEMA. 0 Dr. J. M. de Almeida diz: « Ipanema, 
rio esteril, ou sem prestimo. De i, agua, rio; pane, ser esteril, 
sem prestimo, com o suffixo ma ou mo (breve), para formar 
supino. Segundo o padre A. R. de Montoya, em seu Tesoro 
de la lengua guarani, I-pans significa rio sem peixe. E 
este significado o deu Martius em seu Gloss. Ling. Bras., e, 
pois, esta vez acertou. Com effeito, a proximidade das minas 
de ferro deve determinar naturalmente a esterilidade desse 
curso d’agua. » O Dr. Theodoro Sampaio diz: « Ipanema, 
corrupgao de y-panema, agua ruim, imprestavel. » 

IPANEMA. Arraial do termo de Itaporanga, no Es¬ 
tado de Sergipe ( Almanak Sergipano. 1901). 

IPANEMA, Igarape do Estado do Amazonas, no mun. 
de Silves. 

IPATINGA por outra I-pd-ty-nga significa logar d’agua; 
pd,o mesmo qu epdba, logar; ty, atar, prender, com o suffixo 
nga (breve), para formar supino. Nao e idpd, logar de agua 
podre (Dr. J. M. de Almeida). 

IPAU. Rio do Estado do Para. Accrescente-se no fim: 
O Snr. Parsonadas de Carvalho, em uma conferencia feita 
no Gremio Paraense e publicada no « Jornal do Commercio » 
de 3 de dezembro de 1901, assim se expressa a respeito desse 
rio: « Circumscrevendo-me ao territorio do Pard resta-me 
dar-vos noticia de um rio que nao vejo representado em 
nenhum mappa — e o Tpahu. Na altura da ilha Jutahy, no 
Tocantins, ha um furo por onde passei ao rio Tacarud, affl. 
da margem esq., que langa suas'aguas na enseada abaixo da 
mencionada ilha, na qual existe uma pequena pov. denomi- 
nada Joanna Peres , logar onde os vapores do Pard recebem 
nao pequenas cargas de castanhas. Antes de chegar ao To¬ 
cantins o Tacarud entra no Ipahti, rio maior que elle e 
de muito maior curso. Subi pelo Ipahii ate onde este rio se 
divide, bifurcando-se. Desce de terrenos altos, cobertos de 
castanhaes e, nessa altura, abre para o Tocantins o brago 
que acabo de mencionar, emquanto o outro, correndo a NO 
e engrossado pelo Igarapd Grande, que vem do centro, da 
mesma matta, tomaembaixo, no seu curso inferior, o nome 
de Jacundd. Vereis nos mappas o Jacundd, talvez o Igarape 
Grande como sua parte superior, mas nao o Ipahu. » 

IPE ARC ADO. Log. do Estado de Goyaz, no mun. 
de Catalao, sobre o rio Parnahyba. Ha ahi uma ponte. 

IPERO. Rio de S. Paulo. Accrescente-se no fim: O Dr. 
J. M. de Almeida, em seu Dice, cit., tratando desse rio diz: 

« Affl. do rio Sarapuhy pela margem dir.; no mun. de Campo 
Largo de Sorocaba. Iperd, corruptela de I-pi-ro, rio de fundo 
revolto. De i, rio; pi , centro; rd, revolver. De um rio fundo, 
dizem os indigenas ipiguagd. A principio suppuz fosse cor¬ 
ruptela de I-pa-rd, rio de fundo nao liso. De i, rio; pi, centro; 
rd, nao liso, nao igual, com altos e baixos. E entao tive occa¬ 
sion de verificar que a palavra perdu , como designativa de 
buraco no fundo dos rios e das lagoas, 6 de origem tupi: e 
nao vem de perrau em francez, como o escreveu Moraes, em 
seu Due. da lingua portugueza. Em todo o caso, quer seja 
I-pi-ro , quer fosse I-pi-rd, o nome exprimiria o mesmo facto; 
porque os perdus sao a causa do fundo revolto, formando 
ahi as aguas rodomoinhos. Com effeito, a zona em que tern 
seu curso este ribeirao e a de terrenos cuja formagao geologica 
e grez, schistos e calcareos silicosos carboniferos; e as aguas, 
correndo sobre terrenos dessa natureza, abrem eavidades, 
que sao os taes perdus, e sobre essas eavidades as mesmas 
aguas se revolvem em rodomoinho ». 

IPEROYG. Corr. ypird-yg , rio do tubarao; S. Paulo 
(Dr. T. Sampaio). 

IPIRANGA. Pov. do Estado do Maranhao, no mun. 
de Itapecurd-mirim, no centro das matt as do seu nome, com 
126 casas de palha, dispersas em completo desalinho e uma 
pop. de 970 habs. Tem seis casas de negocio de seccos e mo- 
Ihados, uma engenhoca para a moagem de canna e fabrico 
de assucar e aguardente. Produz algodao em larga escala. 
Dista 36 kils. da s4de do termo. 


IPIRANGA. Nucleo colonial do Estado do ParanO, 
distante 6 kils. da cidade de Antonina. E’ dividido em nove 
lotes occupados por italianos e brazileiros. 

IPIRANGA. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da margem 
esq. do Tiet4; no mun. de Mogy das Cruzes. E’ um pequeno 
corrego. « Ipiranga , diz o Dr. j. M. de Almeida, corruptela 
ou antes contracgao de Y-pi-rd-a-nga , leito desigual e em¬ 
pinado. De y, relativo; pi, centro, fundo; rd, desigual, nao 
nivelado; a, empinar, com o suffixo nga (breve), para for¬ 
mar supino. O padre A. R. Montoya, em seu Tesoro de la 
lengua guarani, dd guiama como suffixo deste verbo. Erro. 
Nada tem, portanto, este ribeirao com agua vermelha ou rio 
vermelho. O indigena nao teria commettido este nao senso ». 
Pedro Taques, na Nobiliarchia Paulistana , referindo-se a 
documentos antigos, denomina Itypiranga o affl. do ribeirao 
Tamanduatehy. No auto da medigao da meia legua para o 
Rocio da cidade de S. Paulo, lavrado a 27 de julho de 1769, 
encontra-se escripto Opiranga. 

IPIRANGA. Rio do Estado de S. Paulo, nasce na serra 
do Mar, banha o mun. de Caraguatatuba e desagua no oceano. 

IPIRANGA. Rio do Estado de S. Paulo, nasce pa serra 
do Mar, banha o mun. de Ubatuba e desagua no oceano. 
E’ mais conhecido pelo nome de Ipiranguinha. 

IPITANGAS. Lagoa do Estado do Rio de Janeiro, no 
mun. de Saquarema. 

IPITUNA. Serra do Estado do Rio de Janeiro, no mun. 
de Itaocara. 

IPOCHIVAS. Corr. y-pochi , aquelle que 4 m4o ou bravo; 
o indio nao submettido (Pinto Junior). 

IPOJUCA. Corrupgao de yapd-yuc , estagnado, podre, 
banhado de aguas putndas; alt. pojuca , Pernambuco (Dr. T. 
Sampaio). 

IPOJUCA. Riacho do Estado de Pernambuco, banha 
o mun. do Pau d’Alho e desagua no rio Capibaribe. 

IPOJUCA. Villa de Pernambuco. Em logar de villa 
leia-se cidade. Accrescente-se no fim: Foi elevada & categoria 
de cidade pela Lei n. 173 de 6 de junho de 1896. 

IPORANGA. O Dr. J. M. de Almeida, em seu Dice., 
diz: « Iporanga significaria — rio formoso — De i, rio, agua; 
porang , formoso, ornado, agradavel, com o accrescimo do a 
(breve), por acabar em eonsoante. Mas nao se trata de 
J-porang -a, rio formoso; sim de Y-por-a-a-nga , empinado e 
com saltos. De y, relativo; por-a , salto, queda; a , empinar, 
com o suffixo nga (breve), para formar supino. Contrahido 
em Y-por’-a-nga. O padre A.R. de Montoya, em seu Tesoro de 
la lengua guarani , d& por supino deste verbo guiama. E’ ma¬ 
nifesto erro: isso poderd, ser tudo menos supino. Allusivo a 
descer em forte declive, como que empinado, formando saltos, 
cascatas, cachoeiras. Corre mesmo entre rochedos calcareos 
mui altos, empinados e lisos. Um rio, assim descendo, deve ser 
realmente formoso; mas disto o indigena nao cogitou >. 

IPOTINGA. Log. do Estado de Pernambuco, no dist-. 
da Varzea. 

IPOTINGA. Bairro do mun. de Sorocaba, no Estado de 
S. Paulo; com uma esc. creada pela Lei n. 643 de 7 de agosto 
de 1899. 

IPU. Composto de y-pu , agua surge ou ferve; manancial, 
olho d’agua, fonte, minadouro. 

IPUCA. Corrupgao de y-pug, agua arrebenta, ou estoura, 
agua quebra (Dr. T. Sampaio). 

IPUEIRA. Accrescente-se no fim: O Dr. Theodoro 
Sampaio diz: < Ipueira , corrupgao de y-poera , agua que foi, 
curso d’agua extincto, brago ou canal de rio que nao 
corre, sacco, bahia fluvial ». Vide Po6ra. 

IQUIRY. Igarap6 do Estado do Amazonas, no mun. 
de Floriano Peixoto. 
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IRA. Corr. eira—eir, s., o mel, a abelha; composto de e-ir , 
doce desprende-se, doce sahe (Baptista Caetano). 

IRAC&. Contr. iracema, composto de ira-acema , a sahida> 
o fluxo do mel, a dogura (Dr. T. Sampaio). 

IRACEMA. Composto de ira-acema , o fluxo do mel, 
a sahida do mel. Como nome de mulher e synonimo de me- 
liflaa, doce; corresponde £ Dulce , Melina, Dulcifera (Dr. T. 
Sampaio). 

IRAHY. Composto de ira-y , rio do mel. 

IRAJA. 0 mel brota; a meleira; corrupgao de ira-yd. 

IRAJASSE. Composto de ira-yace, a sede do mel 
(Dr. T. Sampaio). 

IRAMAIA. Composto de ira-maia , a mae do mel, a que 
gera o mel, a abelha (Dr. T. Sampaio). 

IRANY. Rio do Estado do Parand, banha o mun. de 
Palmas e desagua no rio Uruguay (Goyo-En). 

IRAPIRANGA. Mel vermelho; composto de ira-piranga. 

IRAPUA. Corr. ira-apoa, mel redondo, ou ninho de 
abelhas arredondado; corr. ira-pua , abelha levantada, ou que 
faz ninho no alto (Baptista Caetano). 

IRARA. Composto de ira-ra , o que colhe mel, o lambe- 
mel, o papa-mel ( Galictis barbara). Dr. T. Sampaio. 

IRARA. A formiga alada. Vide Arard. 

IRARIBA. Uma das cachoeiras que formam o rio Breja- 
himirinduba, no mun. de Ubatuba e Estado de S. Paulo. 
Alem dessa cachoeira, ha as de nome Prata e Piabas. 
Esta palavra e corruptela de Ar-arib’-d, cortado de alto a 
baixo. De ar, cahir, abaixo; aribo , de alto (composto de ari, 
sobre, em cima, alto; e bo breve), para exprimir o modo de 
estar); a ou hd, cortar, talhar. Allusivo a formar um desnive- 
lamento quasi a pique, produzindo grande estrondo a queda 
das aguas. 

IRATIM. Estagao da E. de F. de S. Paulo ao Rio Grande, 
no pov. de Iratim, mun. de Imbituva e Estado do Parang. 
Tambem escrevem Iraly. 

IREC&. Composto de y-rece , pcla agua, pela corrente, 
a merce das aguas, £ toa; abandonada; e usado como nome 
de mulher (Dr. T. Sampaio). 

IRIET&. Composto de y-ri-ete, agua que corre direito, 
trecho do rio largo e rectilineo, o estirao (Dr. T. Sampaio). 

IRIGUASSU ou Irii-guagii, rio que inunda. De irii, rio 
que baixa; guagd, largo, grande (Dr. J. Mendes de Almeida. 
Dice. cit.). 

IRINY-ASSU. Log. no mun. de Carutapera e Estado 
do Maranhao. Ha um outro logar no mesmo mun. denomi- 
nado Iriny-mirim (Jose Ribeiro do Amaral. Obr. cit.). Nao 
serd Iriry-assu ? 

IRIRI ou RIRI. Subs., a ostra. 

IRIRIAIA. Serra, lagoa, ribeirao, brago de mar; nos 
muns. de Iguape e Canan£a; no Estado de S. Paulo. Vide 
Aririaia. 

IRIRIBU. Assim escreve o Dr. Joao Mendes o nome 
da serra Iririu do mun. de Cananea; no Estado de S. Paulo. 

« Iriribu , diz o referido Dr.: corruptela de Yryr-ibiy , baixa e 
successivamente cortada. De?/r, cortar, repetido para exprimir 
a successao ou a continuidade do facto; ibiy, baixa, pequena 
O iy tem som guttural. Allusivo a ser esealvada; c, por baixa- 
muito diversa das outras montanhas proximas, Taml)om t 
dizem no logar Yr-yr-iy ». 
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IRIRIPIRANGA. E’o nome tupi do rio Casquciro;no 
mun. de Santos e Estado de S. Paulo. A’ margem daquelle rio 
ou brago de mar, os indigenas formavam aldeia nas estagocs 
proprias, em que desciam a serra Paranapiacaba, para fa- 
zerem as provisoes de mariscos e de peixes. E cssa aldeia 
tirava do rio o nome. « Iriripiranga , diz o Dr. J. M. de Al¬ 
meida, corruptela de Ird-ri-pird-nga , clous juntos, avermc- 
lhados. De iru, companheiros; ri, posposigao para significar 
simultaneidade, junegao; pird , ser vermelho, avcrmelhar, 
Colorado como sangue, com o accrescimo nga (breve), para 
formar supino. Nao c, portanto — vespa vermelha — , como 
o pretendeu Martius em seu Gloss. Ling. Bras.) mas — ostra 
vermelha —, ou porque as duas conchas sejam avcrmclhadas 
ou porque o marisco produza a famosa tinta purpura *. 

IROHY. Agua fria; composto de y-roy. 

IRUQU. Corr. ira-chu , o mesmo que eichu, inchu (Dr. 
Theodoro Sampaio). 

IRUMOGUARA. Composto de irumo-guara , morador 
junto, companheiro, socio, collega (Dr. T. Sampaio). 

ISABEL (Santa). Pequeno pov. do mun. de Itapccuru- 
mirim; no Estado do Maranhao. 

ISABEL (Santa). Arraial do termo de Villa Nova, no 
Estado de Sergipe (Almanak Sergipano . 1901). 

ISABEL (Santa). Pov. do Pard. Accrescente-se no finr. 
Foi elevada £ villa pela Lei n. 646 de 6 de junho de 1899. 

ISABEL DIAS. Riacho do Estado de Pernambuco, 
rega o mun. de Cimbres e desagua no rio Ipanema. Nascc 
na serra Ororobd. No mesmo mun. ha uma lagoa de nome 
identico. 

ITA. Serrote £ margem esq. do rio Ribeira de Iguape, 
ramificagao da serra do Mar; no Estado de S. Paulo. « lid , 
corruptela de Held, aparado. Allusivo a ser achatado no cimo. 
Apenas mostra um morro com ponta, vulgarmente denomi- 
nado Pico; mas e separado do serrote, e 6 de terra, sem pedras. 
Deste^ serrote para o lado do rio Ribeira de Iguape, nasce 
o ribeirao ltd, cujo nome anda trocado por Etd. Os indigenas 
usavam dar a varios logares, na mesma regiao, nomes quasi 
identicos no som, significando, porem, diversamente. Assim 
o serrote e Held e nao ltd; o ribeirao, ao contrario, 6 Yyld 
e nao Eld. Na corrupgao tem sido trocados. Vide Eld » 
(Dr. J. Mendes). « ltd, diz o Dr. Theodoro Sampaio, com¬ 
posto de y~td, o que 6 duro, a pedra, o penedo, a roeha. o 
rochedo, o seixo, o metal, o ferro; o barro duro, a argilla 
estratificada; alt. td ». 

ITABAGUARA. Bairro do mun. do Piquetc cm S. 
Paulo. Em lugar de Itabaguara leia-sc Itabaquara. 

ITABAIANA. Antigamente Tabayan ou tabu nga, com¬ 
posto de taba-y-an ou taba-ayiga , a morada das almas (Dr. 
Theodoro Sampaio). 

ITABAPOANA. Ant. Cabapoama, composto dc caba- 
poama , as vespas assanhadas ou levantadas (Dr. Theodoro 
Sampaio). 

ITABAQUARA. Rio do Estado dc S. Paulo, nascc na 
serra da Mantiqueira, corre entre os muns. dc I.orena c Cru¬ 
zeiro e desagua na margem esq. do Embalm. Esta palavra 
6 corruptela de Held-ba-quara, muito corrente. De held. 
muito; e baquaro , corrcdor, corrente. Allusivo a ser vcloz cm 
seu curso. 

ITABE. Dist. crcado pcla Lei n. 727 de 24 do outubro 
de 1900 na com. tie S. Carlos do Pinhal; no Estado de S. 
Paulo. E’ constituido pclo territorio do dist. dc S. Joao da 
Lagoa. 

ITABERABA. Composto dc itd-beraba, pedra que rcs- 
plandcoc, pedra reluzentc, crystal (Dr. Theodoro Sampaio). 

« Ilaberaba, corruptela de Yld-bcrd-lme , pedra que brilha: 
De ytd, pedra, pen ha; bad , brilhar, rosplandcccr; com bat 

II 







ITA 


— 162 — 


ITA 


(breve), para formar participio, significando — o que — ». 
Escrevem tambem Itavcrava e Ituverava (Dr. J. M. de Al¬ 
meida). Isto quanto d serra; quanto ao rio affl. do Bacuruvti, 
diz o Dr. Joao Mendes: « Itaberaba , corruptela de Itd-abi- 
rd-bae , contrahido em Itd-bi-rd-bae, desigual, desnivellado, 
formando degr&us. De iid, estante, degrdu; abi, desigual; rd, 
sem nivel; bae (breve), para formar participio. Allusivo a ser 
successivamente encachoeirado, com degrdus ». 

ITABERABAETE. Composto de itaberaba-ete, crys¬ 
tal verdadeiro, a pedra reluzente legitima, o diamante (Dr. 
Theodoro Sampaio). 

ITABIRA. Composto de itd-bir, pedra que se levanta, 
serro empinado; Minas Geraes; corr. tabira, a anta (Dr. T. 
Sampaio). 

ITABIRITO. Rocha siliciosa, quartzito ferruginoso, 
abundante.no Brasil central; o nome procede de Ilabira (Dr. 
T. Sampaio). 

ITABOCA. Corr. itd-boc , pedra furada ou arreben- 
tada, pedra solapada (Dr. T. Sampaio). 

ITABOCA. Igarap4 do Estado do Pard, no mun. de 
Breves; proximo da ilha Mututy. 

ITABORAHY. Composto de itd-porc-y, rio do salto de 
pedra; Rio de Janeiro (Dr. T. Sampaio). 

ITABUBUI. Composto de itd-bubui , a pedra que flu- 
ctua, a pedra pomes (Dr. T. Sampaio). 

ITACARAMBI. Composto de itd-carambi , pedra re- 
dondinha, ou meuda, pedra oupenedo curto(Dr. T. Sampaio). 

ITACAYU GRANDE. Log. do Estado de Matto Grosso, 
em Santa Rita do Araguaya, 2° dist. da capital. 

ITACEPANEMA. Recife ao N. da bahia de Santa 
Cruz; no Estado da Bahia; a S E. da ponta de Santo Antonio. 
Tem meia milha de largura. Descobre quasi todo com a mar4 
baixa, e mais ou menos em seu centro ve-se um ilhote de areia, 
que sempre fica f6ra d’agua, chamado Coroa Alta. Tambem 
escrevem Itassepanema. Para o N. deste recife fica o de Ara- 
ripe. E’ separado do recife dasAlagadas por um canal de % 
de milha de largura e 6 bragas de fundo chamado Boqueirao 
Grande. 

ITACHAMA. Composto de itd-chama , cadeia de ferro, 
corrente (Dr. Theodoro Sampaio). 

ITACOATIARA. Pedra pintada ou coberta de inscri- 
pgoes; de itd-coatiara. 

ITACOERA. Assim escreve o Dr. Joao Mendes de Al¬ 
meida o nome do rio Itaquera, affl. da margem esq. do Tiete; 
no Estado de S. Paulo. « Itacoera, diz o referido Dr. Mendes, 
nao e buraco de pedra como o escreveu Fr. Francisco dos 
Prazeres Maranhao, em seu Glossario. Para significar bu¬ 
raco de pedra deveria ser Ytd-qudra. Itacoera , corruptela de 
Ytd-ique-rii, margens graniticas. De ytd, pedra; ique, lado, 
costado; rii, companheiro, para assignalar referenda aos dous 
lados, ou ds duas margens. Allusivo a correr entre merros 
graniticos. Seu leito e formado de lages. Alguns pronunciam 
Itd-ker-a; mas 6 a mesma cousa. Os indigenas do rio .Ama¬ 
zonas e as.nagces que delies provieram nao usam muito do 
u em seguida ao g ou ao q. Tenho, por4m, minhas duvidas si 
Itacoera e o nome desse curso d'agua. Considerado re- 
lativo o y iniciaF, resta Tacfidra , aldea que existiu: de 
tab-a, aldea; edera particula de preterito. A palavra tab-ay 
em. certas composigoes, prende sempre a ultima syllaba. 
Os indigenas do norte do Brasil usavam e usam tapera ou tap- 
era , o mesmo que tab*-u6ra ou contracgao de ta-pd6ra, pois 
que pudra e tambem particula de preterito, mudado o c de 
cd6ra em p. Sem duvida, nesse lugar existiu alguma aldea; 
e entao a palavra Y-iacMra foi applicada ao ribeirao ». 

ITACOLOMY. Morro granitico, no mun. de S. Roque 
e Estado de S. Paulo. « Esta palavra deyia ser Y-taqud-a 


- ro-miy pontas que se occultam umas ds outras. De y, relativo; 
taqua, pontas; ami , esconder, occultar, com a intercalagao 
de roy para exprimir reciprocidade. Por contracgao Y-taqu'-a-ro 
-mi. Allusivo a ter varios picos, occultando-se uns aos outros, 
nas montanhas » (Dr. J. Mendes de Almeida). « Itaculumimy 
diz o Dr. T. Sampaio, corr. de itd-curumim, o menino de 
pedra, o filho da pedra, ou a pedra e seu filho; allusao a ser 
o pico, que tem esse nome, formado de um grande bloco ro- 
choso, tendo ao lado um outro muito menor, como se foram 
mae e filho ». 

ITACOLUME. E’ o outro nome dado ao Iguatemy (Vide 
esse . nome). « Itacolumt , corruptela de I-tacu-roi-imA, con¬ 
trahido em I-tacu-roi-mS, agua nem quente nem fria. De i, 
agua; tacti, quente; roi, frio; im6, negagao » (Dr. Joao Mendes 
de Almeida). 

ITA COROB Y. Arroio do Estado do R. G. do Sul, 
banha o mun. de S. Borja e desagua no rio Camaquan. Tam¬ 
bem escrevem Ilacuniby. 

ITACUA. Praia no mun. de Ubatuba e Estado de 
S. Paulo.. Ytd-cudy cintura de pedra. De ytd , pedra; cud, cin- 
tura, meio entre os extremos. Allusivo a estar esta grande 
pedra no meio da praia, como que cinturando-a. Tambem 
escrevem Itaqud. 

ITACURAGA. Campos e terras, no mun. do Cunha 
e Estado de S. Paulo. « Itacuragd, diz o Dr. J. M. de Almeida, 
corruptela de Ytd-curw-agdi por contracgao Ytd-cuY-agdi, 
pedregal esparzido. De ytd-curu , pedregal; agdi, estender, 
esparzir ». 

ITACURUBA. Composto de itd-curuba, fragmentos 
de pedra, pedrinhas, cascalho; alt. itacurd (Dr. T. Sampaio). 

ITACURUSSA. Lagoa na ilha Cardoso, mun. de Ca- 
nan6a e Estado de S. Paulo. « Esta palavra 6 corruptela de 
I-tacu-roi-gdi, agua quente, no verao. De i, agua; tacu, quente; 
roi, frio; gdi, cessar; sendo que roi-gdi, significa cessagao 
do frio ou verao. Com effeito, a agua desta lagoa, um pouco 
turva, 6 tepida durante o verao. Alguns a consideram rio, 
porque, em certas occasioes, rompe os comoros de areia e 
faz barra para o oceano; e, entao, esvasia-se tanto, que os 
Pescadores apanham d mao os peixes, quasi em secco » (Dr. 
J. M. de Almeida). « Itacurugd, diz o Dr. T. Sampaio, e com¬ 
posto de itd-curugd, a cruz de pedra ou de ferro ». 

ITACURUTIBA. Planalto al6m do ribeirao Tatuape, 
ao lado da margem dir. deste; no mun. da capital do Estado 
de S. Paulo. E’ no caminho da Penha de Franca. Divide as 
aguas dos ribeiroes Tatuap6 e Aricanduva. « Yt&cur'ti-tib-a, 
cascalhal. De ytd-curu , cascalho; tib, logar das cousas por 
natureza, com o accrescimo de a (breve), por. acabar em con- 
soante. Allusivo a ser alii deposito natural de cascalho » 
(Dr. J. M. de Almeida). 

ITACYRA. Subs., a enxada. 

ITAEM. Composto de itd-em , pedra hume (Dr. T. Sam¬ 
paio). 

ITAETE. Composto de itd-etf, ferro verdadeiro, o ago 
(Dr. T. Sampaio). 

ITAGUABA. Composto de itd-guaba, a comida de pedra 
ou de barro, isto e, a pedra ou barro que serve de comida aos 
animaes; 4 o que o vulgo denomina barreiro, ponto da margem 
do rio onde os animaes vem lamber a terra salgada ou sali- 
trada. Vide Guaba (Dr. T. Sampaio). 

ITAGUACABA ou TACASAVA. De itagua, tayua, barro 
vermelho; gaba, cavado (Martius). « Itaguagaba, corruptela 
de Ytd-qda-gaba, pedra furada. De ytd , pedra; qda, o mesmo 
que quar, ter buraco, mudado o r final em g f conforme a Hcgao 
do padre Luiz Figueira (obr. cit.)... » (Dr. J. M. de Almeida). 

ITAGUAHY. Ant. Taguahy, composto de taqud-y , 
rio do tau£; pode ser ainda itd-gud-y, rio do valle das pedras; 
pode tambem ser itd-agudy chocalho de ferro; como pode 
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ser itagud-y, de que itagud 4 a contracgao de itaguaba, bar- 
reiro, e, portanto, itagud-y, rio dos barreiros; Rio de Janeiro. 
(Dr. T. Sampaio). Segundo Martius significa — agua de 
barro vermelho. 

ITAGUAPUA. Pedras ou penhascos empinados, entre 
a estagao do Lageado e a pov. denominada Baruel; no mun. 
de Mogy das Cruzes e Estado de S. Paulo. Esta palavra 4 
corruptela de Ytd-dqtid-pua, penhasco empinado. De ytd- 
dqdd, penhasco; pud, empinar, levantar. Com effeito, ha nesta 
regiao muitas pedras grandes, levantadas ou empinadas. 

ITAGUASSU (pedra grande). Ribeirao do Estado de 
S. Paulo, affl. da margem dir. do Poti; no mun. de Mogy das 
Cruzes. 

ITAHI. Rio do Estado do Pard, banha o territorio do 
Aricary e desagua na margem dir. do rio Amapary ou 
Mapary, trib. do Araguary. Tambem escrevem Itahy. 

ITAHIM. Corrego do Estado de S. Paulo, affl. da mar¬ 
gem esq. do ribeirao Juquery-mirim, trib. do rio Juquery, 
que o 4 do Tiet4. 

ITAHIM. Rio do Estado dc S. Paulo, banha o mun. 
do Parnahyba e desagua na margem esq. do Tiete. 

ITAHIM. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da margem 
esq. do Guay6, trib. do Tiet4; no mun. de Mogy das Cruzes. 

ITAHIM. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da margem 
esq. do Juquery; no mun. do Parnahyba. Em seu principio 
tern o nome de Caju. Recebe o Paiol Velho. 

ITAHIM. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da margem 
esq. do ribeirao Jacuru; no mun. de S. Paulo (Dr. Joao 
Mendes). 

ITAHIM. Corrego do Estado de S. Paulo, banha o 
mun. de Mogy das Cruzes e desagua no ribeirao Taiassupe- 
va-mirim, s6 ou reunido ao ItrapuA. 

ITAHIM-MIRIM. Rio do Estado de S. Paulo, affl. 
da margem esq. do Itahim-guassu, trib. do Tiete; no mun. 
do Salto de Itu. « A palavra Itakim, diz o Dr. Theodoro 
Sampaio, 4 corrupgao de itd-im , a pedra pequena, a pe- 
drinha, conchinha; corr. itd-ib, torre, campanario, columna 
de pedra >. 

ITAHYPE. No rio das pedras; de itd-y-pe. 

ITAIASSUPEBA ou ITAYASSUPEVA. Nome tam¬ 
bem dado pelos indigenas ao morro Caguassii, proximo A 
cidade de S. Paulo; no Estado deste nome. « Itayassupeva , 
diz o Dr. J. M. de Almeida, corruptela de Ytd^uagd-pe-bae, 
chapada, ehapadao. De ytd, pedra, penha; uagu, grande, 
formando uma s6 palavra — ytd-uagu ou itd-guagu — - 
penhasco, penha alta; pi, ser chato, com a particula bae 
(breve), para formar participio e significando — o que— ». 
0 Dr. Theodoro Sampaio escreve Tayagupeba. 

ITAICY (pedra despedagada). Morro pedregoso que 
forga o rio Jundiahy a mudar bruscamente de direcgao; entre 
os muns. de Jundiahy e Indaiatuba, no Estado de S. Paulo. 
* Itaicy, diz o Dr. J. M. de Almeida, corruptela de Ytd-y-ci, 
penha despedagada. De ytd, pedra, penha, morro grani- 
tico; y, particula que precedida do verbo neutro signi¬ 
fica — se —; ci, despedagar, fazer pedagos; isto 4, penha que 
se despedagou, com referencia & acgao propria da cousa ». 

ITAIMBE. Composto de itd-aimbe , pedra aspera, pe- 
nedo afiado, cortante, ponteagudo (Dr. T. Sampaio). 

ITAIOBAIA. Morro do Estado do E. Santo, entre 
Anchieta e Guarapary. 

ITAIPAVA. Corredeira no rio Paranapanema, logo 
abaixo do salto Ytapucii; no Estado de S. Paulo (Vide Ita- 
pucii, salto). E’ esta palavra corruptela de Ytd-peba, Iogar 
de pedras, arrccifes, baixios. Ha ahi entre os arrecifes uni 


canal unico ; estreito e ingreme, com correnteza violenta. 

A descida 4 perigosa; e a subida 4 impossivel para eanoas 
carregadas. 

ITAIPAVA. Pequena corredeira formada pelo rio 
Pomba em frente £ cidade de Santo Antonio de Padua. 

ITAIPAVA. Accrescente-se no fim: 0 Dr. Theodoro 
Sampaio, no seu trabalho — 0 tupi na geographia nacional 
■—, diz: « Itaipava compoe-se de itd-ipaba, elevagao de pedra, 
travessao rochoso, recife, dique atraves da corrente do rio >. 
Vide Bariry. 

ITAIPE. Logares nas serras em que ha pianos super- 
postos, uns aos outros at4 o cume, formando como escada- 
ria em amphitheatre. A serra do Mar 4 assim em varios 
logares. Itd-ipi, muitos pianos apoiados uns sobre outros. 
De itd, armagao, estantes, pilares, em geral o que se apoia 
em outros; e ipi, muitos. 

ITAIPtX Ponta granitica que fecha a barra grande 
de Santos e de S. Vicente, pelo lado do S.; no Estado de S. 
Paulo. « Itaipu, diz o Dr. J. M. de Almeida, corruptela de 
Ytd-apiy, ponta de pedra. De ytd, pedra; apiy, soando; apu, 
ponta, ponteagudo ». Na mesma barra de Santos ha um morro 
denominado Itaipu. 

ITAITUBA. Lagoa no mun. de Iguape do Estado de 
S. Paulo. E* a margem esq. do rio Ribeira de Iguape. « Itai- 
tuba, diz o Dr. J. M. de Almeida, corruptela de Yld-tib-a, 
logar de conchas. De ytd, concha; tib, para exprimir logar pe¬ 
culiar de cousas com o accrescimo de a (breve). 0 i tern 
som guttural. Mas ytd neste nome nao c qualquer concha; 

4 a grande, com a cor e o brilho da madriperola. Serve de 
colher; por isso os indigenas, ao verem a colher, disseram logo 
ytd. Com effeito, nessa lagoa abundam as conchas grandes 
ebrilhantes >. 

ITAITUBA. Villa do Pard. Em logar de villa leia-se 
cidade e accrescente-se no fim: Foi elevada d cidade pela 
Lei n. 684 de 23 de margo de 1900. 

ITA JUBA. Nao se trata de ytd-yu-liob-d, pedra amarella 
que dd folhas e graos, ou simplesmente ytd-yu, pedra ama¬ 
rella, como os indigenas nomeiam o ouro. De ytd, pedra; 
yd, ser amarello; hob, folhas; a, grao, cousa corporea, pedago 
de metal, fructo, eabega, inchagao. Por contracgao Ytd- 
yfi-’ob-d. Itajubd, nome do affl. do rio Una d'Ald4a 4 corru¬ 
ptela de Ytd-iupd, pedras e lagoas. De ytd, pedra; iupd, lagoa. 
Allusivo a ter muitas pedras no leito, e a formar lagoa etn 
varios logares. Corre em terreno charcoso; mas 4 veloz na 
correnteza (Dr. J. M. de Almeida. Dice. cit.). 

ITA JUBA. Rio do Estado de Santa Catharina, na cs- 
trada entre Paraty e Itajahy. 

ITAJUBA. Rio de S. Paulo. Accrescente-se no fim: 
Desagua pela margem esq. “Nao se trata _ de ytd-yxL-hob-d, 
pedra amarella que dd folhas e. graos, ou simplesmente ytd- 
yti, pedra amarella, como os indigenas nomeiam o ouro. 
De ytd, pedra; yd, ser amarello; hob , folha; d, grao, cousa 
corporea, pedago de metal, fructo, eabega, inchagao. Por 
contracgao Ytd-yti-ob-d. Itajubd, nome deste affl. do rio 
Una da Ald4a, 4 corruptela de Ytd-iupd, pedras e lag6as. 
De ytd, pedra; e iupd, lag6a. Allusivo a ter muitas pedras 
no leito, e a formar lag6as em varios logares. Corre etn ter¬ 
reno charcoso; mas 4 veloz na correnteza ,, (Dr. J. M. de 
Almeida). Itajubd, composto de itd-yubai, metal muito 
amarello; o ouro; corrupgao de ita-gybd, bragodeferro’' (Dr. T. 
Sampaio). 

ITAKY. Geralmente escripto itaquy, composto de itd- 
Jcy, pedra agugada, ou afiada, pedra de amolar inaeliado 
(Dr. T. Sampaio). 

ITAMARACA. Composto de itd-maracd, maracd ou 
ehocalho de metal, o sino, a campa; Pernambuco (Dr. T. Sam¬ 
paio). 

ITAMARATY. Ilha do Estado do Par:i, no mun. de 
Affud, no rio Amazonas. 
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ITA MARAT Y. Este vocabulo significa pedra branca 
ou alva. E’ corrupgao de iid-maroti. 

ITAMBAL. Igarape do Estado do Pard, no territorio 
de Aricary. Desagua no furo que do lago das Duas Boccas 
vai ao lago Amapd. 

ITAMBE. Morros da serra Matto Grasso; no mun. de 
Batataes do Estado de S. Paulo. “ Itam.be , diz o Dr. Joao 
Mendes, corruptela de Ytd-mb-8, penha oca. De ytd, pedra, 
penha; mb, intercalagao nasal; e e, oco, concavo. Allusivo a 
tcrem grutas e cavernas”. Vide ItaimM. 

ITAMBE. Cascata lindissima, no mun. do Cunha e 
Estado de S. Paulo. Fica a tres e meia leguas da cidade. 
E’ em linha recta, em degrdus ou pequenos saltos, na ex- 
tcnsao de 200 metros mais ou menos. O ultimo salto tern 
a altura de mais ou menos 50 metros. Do primeiro ao nivel 
do ultimo a altura e de 250 metros. O ribeirao que a forma 
traz o mesmo nome. “ItamM, diz o Dr. Joao Mendes, corru¬ 
ptela de Heid-am-pb , mudado o p em b por causa do som 
nasal de am, formando, por contracgao, HeV-am-M, muitos 
degrdus. De held, muitos; am, em pe, erecto, perpendicular; 
pe, esquina de pedra, de madeira, etc.” A respeito do morro, 
diz ainda o referido Dr. Joao Mendes: “ItamM, corruptela 
de Ytd-mb-8, penha oca. De yid, pedra, penha; mb, interca¬ 
lagao nasal; 8, oco, concavo. Allusivo a ter grutas e cavernas”. 
Vide ItaimM. 

ITAMBU. Vocabulo tupi, composto de itd-ambu , que 
significa pedra sonora. 

ITAMEMBECA. Composto de itd-membeca , pedra ou 
metal molle, chumbo (Dr. T. Sampaio). 

ITAMETARA. Composto de ild-metdra, omato de pedra 
ou de metal, batoque de pedra (Dr. T. Sampaio). 

ITAMIRINDYBA. Composto de itd-mirim-d yha, casca- 
lheira, seixal, pedrinhas em abundancia (Dr. T. Sampaio). 
No Estado de Minas Geraes diz-se Itamarandiba. 

ITAMOMBUCA. Contracgao de Ytd-mombugca , pedra 
furada de ambos os lados. De yid, pedra; mombugca , furar 
de um ao outrelado, perfurar, com o accrescimo de ca (breve), 
para formar supino (Dr. J. M. de Almeida. Dice. cit.). 

ITAMUMBUCA. Rio de S. Paulo. Accrescente-se no 
fim: “Itamombuca, diz o Dr. J. M. de Almeida, contracgdo 
de Ytd-tno-mbugca, pedra furada de ambos os lados. De ytd, 
pedra; mombugca, furar de um ao outro lado, perfurar, com 
o accrescimo de ca (breve), para formar supino. Allusivo a 
formar sua foz, furando uma penedia” A praia ahi tern o 
mesmo nome. 

ITANDUBA. Ilha do Estado do Pard, no mun. de Ca- 
metd. 

ITANGUA. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da margem 
esq. do rio Parahyba; no mun. de Mogy das Cruzes. “Ytd- 
angud , diz o Dr. Joao Mendes, por contracgao Ytd-ngud, 
pedra cavada. De ytd, pedra, angud , cousa cavada, £ seme- 
lhanga de pilao, almofanz, morteiro. Allusivo a terem no 
leito pedras cavadas, formando pogos ou caldeiroes”. 

ITANGUA-MIRIM. Rio do Estado de S. Paulo, affl. 
do Itangud, que o e do Sorocaba. 

ITANHAEM. Vide Accrescimos e Correcgoes no IV 

Vol. 

ITANHAEN. Rio e cachoeira de S. Paulo. Accrescen- 
te-se no fim: O Dr. Joao Mendes de Almeida, descrevendo 
o rio, diz: “lianhaen, segundo Martius, em seu Gloss. Ling. 
Bras., significa bacia de pedra, ou pedra que soa ! Outros 
querem dar por origem ao nome Itanhaen, o morro sobre o 
qual foi eclificado n’aquella regiao o convento da Ordem Fran- 
ciscana; porque ytd, pedra, morro; nhaen, concavo. A ver- 
dade, pordm, 6 outra. Itanhaen, corruptela de Ytd-nhd-8-t, 
conchas amontoadas d foz. De ytd, conchas; no ou nhd, 


aggregar, j untar, agglomerar, reunir, amontoar; he o mesmo 
que c£,sahida, e com referenda a cursos d’agua, foz; i, pospo- 
sigao significando — em —. Allusivo aos baixios de conchas 
e comoros de areias movedigas que se formam d sua foz, 
permittindo que a penetrem somente pequenas canoas. O 
celebre chronista franciscano, frei Antonio de Santa Maria 
Jaboatam, em seu Novo Orbe Serafico Brasilico, escreveu 
Itanhaem, certamente com mais correcgao do que os que 
escrevem Itanhaen. O som de Yid-nhan-he-i 6 mesmo Itanhaem .” 
A respeito da cachoeira diz: “Itanhaen, corruptela de Etd-nhaen, 
muitos canaes. De eid ou heid , muitos; nhaen ou na8, conca- 
vidade, canal. Allusivo a dar varias passagens por entre as 
rochas eruptivas que a formam” “Itanhaem, diz o Dr. Theo- 
doro Sampaio, composto de ita-nhat, bacia de pedra, vaso 
de metal, panella de ferro”. 

ITANIMBO. Composto de itd-nimbd, fio de ferro ou de 
metal, arame (Dr. T. Sampaio). 

ITANS. Pov. do Estado do Maranhao, no mun. de 
Vianna, d margem do lago do seu nome, a 18 kils. a E. de 
Vianna, com sete casas de telha, 80 de palha, uma capella 
de S. Sebastiao e 800 habs. 

ITAOBIM. Pedra verde, esmeralda; composto de itd- 

obi. 

ITAOCA. Morros, onde nasce o rio Pirapora, d cuja 
margem estd situada a villa da Piedade, no mun. de Una do 
Estado de S. Paulo. Estes morros trazem o nome de Casa 
de pedras, por conterem grutas ou cavernas, algumas das 
quaes tern espago para abrigar cem a tresentas pessoas. 
Ha ahi aguas virtuosos. “Nao se trata da itd-oca, casa de 
pedra, diz o Dr. J. M. de Almeida. Itaoca, nome desses 
morros, e corruptela de Ytd-66 qua, pedras enormes. De Ytd, 
pedra; 66, grande, grosso, enorme; qua, particula do plural, 
pronunciado breve e corrido. Allusivo d formagao desses 
morros por enormes rochedos”. “Itaoca, diz o Dr. T. Sampaio, 
composto de itd-oca, casa de pedra, caverna, furna, lapa”. 

ITAOCARA. Composto de itd-ocara, terreiro ou praga 
calgada de pedra (Dr. T. Sampaio). 

ITAOCARA. De Cantagallo dirigi-me para a villa de 
Itaocara. Passci pelas estagoes do Gaviao, de Santa Rita no 
kilometro 26 (de Cordeiro), d margem do rio de seu nome, 
affluente do rio Negro; Boa Sorte, no kilometro 36; Laran- 
jeiras, no kilometro 51, d margem do Ribeirao das Areas, 
affluente do rio Parahyba; Batatal, no kilometro 58, e Itao¬ 
cara no kilometro 66. 

E’ Itaocara uma pcquena villa, cuja topographia 6 bo- 
nita. Assentada em um terreno quasi piano com uma fraca 
elevagao para o centro, onde fica a praga Quinze de Novembro, 
d margem direifa do rio Parahyba do Sul, que ahi fdrma as 
ilhas do Rosario, do Santissimo Sacramento e Municipal 
(antigamente das Bananeiras); volteada a sul,‘4ste e oeste 
pelos morros Santo Antonio, Pedro Bonnard e S. Joao; atra- 
vessada pelos corregos Vallao de S. Joao e Santo Antonio, 
ambos affluentes do Parahyba, em frente d enorme pedra que 
lhe deu o antigo nome de Aldea da Pedra; e atravessada 
pela Estrada de Ferro Leopoldina, que nella tern uma estagao. 

A pedra, que deu o nome a antiga povoagao, fica na 
margem esquerda do rio Parahyba, em territorio perten- 
cente ao municipio de Santo Antonio de Padua, e tern a con- 
figuragao de um animal deitado com a cabega erguida e 
o dorso empinado ao nivel da cabega. 

As ruas da villa, em numero de oito, sao denominadas: 
Dr. Porciuncula, Marechal Floriano, S. Josd, Municipal, 
Santo Antonio, Silva Jardim, Dr. Sebastiao Barroso e 
Dr. Mauricio de Abreu. 

Dellas sao bastante largas as duas primeiras, as outras 
estreitas e a do Dr. Sebastiao Barroso estreitissima. Todas 
ellas sem calgamento, excepto parte da rua S. Josd, com 
passeios de pedra e illuminadas a kerozene. 

Tern duas pragas: a Quinze de Novembro, vasta, alta 
e muito regular, com a Matriz; e a Marechal Deodoro, onde 
se acham a capellinha de Santo Antonio, construida em 1883, 
e o edificio da estagao da estrada de ferro. 

Os predios, em numero de 213, sao quasi todos velhos, 
terreos e muitos damnificados. 
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A populagao, em liumero de 1.200 almas, 6 pouco amiga 
do trabalho, e, em consequencia da ociosidade em que vive, 
entrega-se k pratica dos mais graves delictos. 

A villa nao tem esgotos, nem agua canalisada, utilisan- 
do-se a populagao da pessima agua do rio Parahyba. 

O commercio 6 insignificante. E’ representado por duas 
pharmacias, quatro padarias, tres alfaiatarias, cinco sapatarias, 
dous hoteis, um bilhar, dous barbeiros e dezesete casas de fa¬ 
zendas e molhados. Ha ainda uma usina de beneficiar cafe. 

Nao tem um s6 edificio importante. 

A Camara funcciona em uma casa terrea, na rua Santo 
Antonio, em um dos extremos da villa. 

Tem alem da sala de sessoes do jury, a sala de sessoes 
da Camara, com o retrato do Dr. Portella, e a exaetoria. 
Est&pessimamente situada, estendendo-se nos fundos da casa 
o vallao S. Joao, cujas aguas tocam as paredes do predio. 

A Matriz e um templo pauperrimo. Fica situada na 
praga Quinze de Novembro, no ponto mais elevado da villa 
e com a frente voltada para o oriente. Tem apenas o altar-m6r, 
em cujo throno se ve S. Jos6 de Leonissa, abaixo S. Sebastiao, 
Santa Cecilia, Nossa Senhora do Rosario e S. Fidelis, e dos 
lados S. Benedicto e Santo Antonio. No corpo da igreja ha 
dous altares, apenas.comegados, com o Senhor dos Passos e 
Nossa Senhora das Dores. 

Do livro do Tombo da parochia copiei esses dous do- 
cumentos, que me parecem importantes. Vao com a ortho- 
graphia do original: 

“Frei Thomas da Cidade de Castella miscionario Ita¬ 
lian o veio para esta Freguezia de S. Jose da Lionessa no anno 
de 1806. No mesmo anno Frei Thomas foi no Rio de Janeiro 
pedir protegao ao Exmo. Snr. D. Marcos, Conde de arcos, 
Vice-Rey, para vistuario para os indios, ferramentas e algum 
dihheiro para fazer a egreja e Casas para morar, o que tudo 
lhe foi Concedido”. 

“Jos6, Bispo do Rio de Janeiro. Provisam em que V. E. 
Rma. Ha por bem prover a nova Parochiallidade da Aldeia 
de S. Jo's6 de Leonessa das margens direita do Rio-Parahiba 
com ps Parochos o Reverendo P e . Fr. Thomaz de Castello, 
Riligioso Capuchinho, e Antonio Martins Vieira Presbitero 
secular por tempo de tres annos e o mais que nella se declara. 
P. a V. E. Rma. ver e assignar. Registrada no Livro compe- 
tente da Vara a f. 11. Cantagallo, 30 de Novembro de 1812. 
Fernandes Jps4 Florido da cidade de Castella.” 

Possue mais a villa a cadea, k margem do rio Parahyba, 
um lazareto, na ilha Municipal, matadouro, a menos de um 
kilometro da povoagao, e cemiterio, no morro de Santo An¬ 
tonio, k margem da estrada que segue para o Vallao da Onga. 

O municipio limita-se com Padua, S. Fidelis, Cambucy, 
Cantagallo e S. Sebastiao do Alto. 

Comprehende os districtos da villa, Estrada Nova e 
Tres Irmaos e as seguintes estagoes: Laranjeiras, Batatal, 
Itaocara, Portella, Tres Irmaos (do lado esquerdo do Para¬ 
hyba) e Vieira Braga. 

E* percorrido pelas seguintes serras: das Pias, Vermelha, 
Escura, Ipituna, al6m de outras, e banhado pelos rios Para¬ 
hyba, Negro, Dous Rios, Areas, Agua Preta, Papagaio e 
Santo Antonio. 

Os terrenos do municipio sao, em geral, de grande uber- 
dade. A parte elevada, mais ou menos montanhosa, 6 cons- 
tituida de terra massap6 roxa, propria para cafe, e a parte 
plana, de terreno de alluviao, muito proprio para cultura de 
cereaes. 

Continua o municipio a produzir bastante cafe, depois 
de ter desapparecido uma celebre praga que durante alguns 
annos assolou aquella regiao, como outras do norte do Es- 
tado, e que quasi arrastou ao desanimo os cultivadores da 
famosa rubiacea. 

A cultura da canna, que veio em parte substituir a do 
caf6 praguejado e que prosperou extraordinariamente, tende 
a diminuir um pouco em consequencia do baixo prego a que 
obrigaram os productos de tao preciosa graminea. 

Comtudo ha ainda plantagoes mais que sufficientes para 
a producgao do assucar, rapaduras e aguardente para o con- 
sumo local e mesmo para supprir os municipios vizinhos. 

Alguns lavradores enviam a canna k grande usina En- 
genho Central Rio Negro , situada na fazenda das Laranjeiras 
e pertencente ao municipio. 

Produz o municipio abundant emente milho, feijao, arroz, 
mandioca, batatas e outros generos da pequena lavoura; ha- 
vendo quasi sempre superabundance de mantimentos, que 


os habitantes exportam e aproveitam para a engorda de 
suinos e criagao de aves, de que fazem grande commercio.racaju,  no  Estado 
de    Sergipe    {Almanak    Sergipano.    1901). 

GENGIBRE.  Rio  do  Estado  do  Maranlão,  banha  o 
mun.  do  Brejo  e  desagua  no    Burity. 

GENIPABÚ.  Corruptela  de  yanipab-ú,  rio  dos  ge- 
nipapos;  Pernambuco.  (Dr.  Theodoro  Sampaio.) 

GENIPAPEIRO.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  na 
ilha  de  S.  Luiz. 

GENIPAPO.  Corruptela  de  yanipaba  ou  nhandipab, 
fructo  de  esfregar  ou  que  serve  para  pintar  (Baptista  Cae- 
tano).   {Genipa   Brasiliensis.   Martins). 

GENIPAPO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  na  com.  do 
Mundo     Novo. 

GENIPARANA.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  na 
ilha  de  S;  Luiz: 

GENOFRE  (S.).  Rio  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
banha  o  mun.  de  Cantagallo  e  desagua  no  rio  Quilombo. 

GENTIO.  Com  este  nome  dá  o  Almanak  de  Sergipe 
(1901)  noticia  de  dous  arraiaes  nos  termos  de  Maroim  e  Si- 
riry. 

GENTIOS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
de  Floriano  Peixoto  e  mun.  do  Bom  Fim  (Inf.  loc). 

GEREMA.  Vide   Jurema  (Acácia   Jurema.    Martius). 

GEREMIAS.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Paranaguá. 

GEREMOABO.  Corrupção  de  gerumâ-oabu,  abóboras 
que  nascem,  plantação  de  abóboras,  vasante  das  abóboras; 
Bahia  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GERIBÂ.  Corruptela  de  yaribá,  o  que  tem  fructo  de 
cacho  ou  em  penca;  alt.  jiribá;  jirivá,  nome  de  uma  palmeira 
commum  em   S.    Paulo    (Dr.   Theodoro  Sampaio). 

GERIBATUBA.  Corrupção  de  yaríbá-lyba,  palmar  de 
gerivás;  S.  Paulo  (Dr.  Theodoro  Sampaio).  ,,^.,;, 

'.'<>  •■ 

GERIVÂ.  Estação  da  E.  de  F.  Mog}'ana,  no  ku.  15 
do  Ramal  de  Caldas.  Foi  aberta  ao  trafego  no  dia  1°  de  ou- 
tubro de  1901. 

GERÚ.  Vide   Agerú    ou   Ajurú. 

GÊS .  Nome  de  uma  nação  tapuya  nos  sertões  do  Ma- 
ranhão e  de  Goyaz,  também  appellidada    Crati;  não  é  tupi. 

.   :.o:  T\  oo 

GETAHy.  Vide  Jatahy. 

GETIMANA.  Pov.  do  Estado  de  Sergipe,  no  muu. 
de  Aracaju. 

GIBOIA.  Corrupção  de  yiboy  ou  inboi,  composto  de  j/i- 
boi,  cobra  d'agua;  no  tupi-guarani  curiífú,  (Baptista  Caetano). 
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GIBOIA.  Villa  da  Bahia.  Accrescente-se  no  fim.  Passou 
a  denominar-se  Monte  Cruzeiro  pela  Lei  n.  321  de  1°  de 
agosto  de  1889. 

GINEPABÚ.  Vide  Genipabú. 

GIPAUBA,  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  da 
Vigia. 

GIPUVURA.  Morro  no  mun.  de  Iguapé  do  Estado  de 
S.  Paulo.  Dizem  que  é  o  mesmo  que  tem  o  nome  de  Guavi- 
ruúva. 

GIRIJÓ-  Igarapé  do  Estado  do  Maranhão,  banha  o 
mun.  de  S.  Bento  e  desagua  no  rio  Aura. 

GOÂ.  Cousa  redonda,  concavo,  seio,  saceo,  baixada, 
depressão  en  tre  montanhas,  valle,  bacia,  bahia;  alt.  guá 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GODINHO.  Pov.  do  Estado  do  Minas  Geraes,  no  dist. 
da  Piedade  dos  Geraes  e  mun.  do  Bom  Fim. 

GODINHO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl. 
do  rio  Formoso,  que  o  é  do  Pomba;  no  mun.  deste  nome. 

GODOY.  Bairro  do  dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema 
no    Estado    de    Minas    Geraes. 

GOIABAL.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  nas  divisas 
do  dist.  de  Campo  Alegre  do  mun.  de  Brotas.  Reune-se  com 
o    córrego    do    Barreiro. 

GONÇALO  (S.).  Log.  no  nHin.  de  Uruguayana  do  Es- 
tado do  R.   G.  do  Sul;  com  uma  esc.  municipal. 

GONÇALVES.  Ribeirão  do  Estado  de  Goyaz,  no  mun. 
de  Antas.  Recebe  os  córregos  Barreirinho  e  Taboca. 

GONGO.  Chamam  assim  os  barqueiros  do  rio  S.  Fran- 
cisco a  umas  varas  com  um  ferro  curvo  na  ponta,  com  as  quaes 
se  agarram  aos  ramos  das  arvores,  nas  cheias  dos  rios.  Além 
dos  gongos,  ha  outras  varas  com  um  ferro  na  ponta,  do  fei- 
tio de  forquUha  ou  pé  de  cabra,  com  que  elles  se  firmam  nos 
ramos  mais  finos  das   arvores. 

GORDO.  Arrabalde  da  cidade  do  Pomba;  no  Estado 
de  Minas  Geraes.  Foi  outr'ora  uma  aldeia  de  Índios,  cujo 
cacique  se  chamava  Pendy. 

GORDO.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes.  Cerca 
a  cidade  do  Pomba. 

GORUTUBA.  Corrupção  de  curú-tyba,  seixal,  pedregal; 
corrupção  cory-tyba,  pinhal;  Minas  Geraes  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

G  OU  VÊ  A.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do   Pomba. 

GOYÂ.  Corruptela  de  guayá,  composto  de  guay-yá, 
individuo  egual,  gente  semelhante,  da  mesma  raça  (Dr.  Theo- 
doro Sampaio).  Os  documentos  antigos  falam  em  Guayás 
e   Guayazes. 

GOYANA.  Ant.  Gucena  como  o  escreveu,  na  sua  Hist. 
do  Brazil  de  1827,  Frei  Vicente  do  Salvador;  mas  deve  ser 
antes  Guayaná,  cornposto  de  Guá-yái,  porto,  ancoradouro 
do  valle  ou  da  bahia;  nome  de  uma  cidade  de  Pernambuco, 
antigo  porto  até  onde  chegavam  as  sumacas  que  lhe  subiam 
o  rio  com  a  maré  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GOYTACAZ.  Corruptela  de  guay-aiacara,  alt.  guay- 
aíacá,  gente  ou  povo  corredor,  veloz;  o  andarilho,  o  andejo,  ou 
nómada;  Rio  de  Janeiro  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GOYTARACA.  Nome  de  um  trecho  da  serra  dos  Ay- 
morés;  no  Estado  da  Bahia.  «  Goytaraca,  diz  o  Dr.  Theodoro 
Sampaio,  corruptela  de  guay-taraca,  o  que  muda  de  côr, 
cousa    ou    objecto    cambiante  ». 


GRAÇA  DE  DEUS.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão, 
no  mun .  de  Codó,  a  O.  da  cidade,  da  qual  dista  72  kils. 

GRAJAHÚ.  Corruptela  de  carayá-hú  ou  carayá-y, 
rio  dos  monos  carajás;  ant.  guajahú  corruptela  de  guayá-ú, 
rio  dos  carangueijos;  Maranhão  (Dr.  Theodoro  Sampaio.). 

GRAJAHÚ.  Cidade  do  Maranhão.  Accrescente-se  no 
fim :  O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  em  seu  trabalho  Frag- 
mentos para  a  Chorographia  do  Maranhão,  diz: « Grajahú, antiga 
villa  da  Chapada,  situada  á  margem  dir.  do  rio  do  mesmo 
nome,  importante  affl.  da  margem  esq.  do  Mearim,  gosa 
de  clima  ameno  e  saudável.  Divide-se  em  três  bairros:  o 
Alto,  o  Baixo  e  o  da  Tresidella,  este  situado  no  lado  opposto 
do  rio.  A  suas  communicações  com  a  capital,  de  que  dista 
822  kils.,  são  feitas  com  demora,  por  intermédio  da  Barra 
do  Corda  e  da  Victoria  do  Baixo  Mearim,  com  que  se  com- 
raunica  por.  meio  de  canoas.  »  «  Seria  uma  cidade  de  grande 
importância,  si  houvesse  facilidade  de  transporte  e  de  com- 
municação  com  a  capital,  o  que  permittiria  a  exploração  de 
suasimmensas  riquezas  vegetaes  e  mineraes.  »  E'  um  logar 
de  grande  criação  de  gado  vaccum  e  cavallar,  exporta  couros, 
óleo  de  copahiba,  borracha  de  mangabeira  e  resinas.  Gal- 
cula-se  a  sua  pop.  em  5.000  habs.  Parece-me  que  ainda  carece 
de  rigor  scientifico  o  que  se  tem  escripto  sobre  a  origem  do 
rio  Grajahú,  por  não  ser  completo  o  estudo  da  situação  e 
direcção  das  montanhas  que  ficam  a  O.  e  S.  do  rio  Mearim. 
A  opinião  geralmente  acceita  é  esta:  o  rio  Grajahú  nasce  cerca 
de  120  kils.  ao  N.  do  Riachão  e  a  O.  do  rio  Mearim,  e  corre 
a  principio  de  SO.  a  NE.,  por  entre  a  serra  do  Negro  e  da 
Cinta  >.  O  Sr.  José  Ribeiro  do  Amaral,  em  seu  trabalho  O 
Estado  do  Maranhão  em  1896,  diz:  «  Cidade  (antiga  villa 
da  Chapada),  a  7°20'  de  lat.  S.  e  a  1°47'  de  long.  O.,  assen- 
tada em  uma  bella  planície,  que  domina  o  riò  do  mesmo 
nome,  que  corre  a  SO.  e  O.  Porto  de  uma  fazenda  deno- 
minada Chapada,  pertencente  a  Manoel  Valentim  Fernandes, 
foi  a  fundação  e  conservação  deste  primitivo  estabelecimento 
uma  das  maiores  conquistas  da  civilisação  sobre  os  indí- 
genas, nos  sertões  do  Maranhão.  Foi  o  alferes  de  milícias, 
António  Francisco  dos  Reis,  em  companhia  de  pessoas  de 
sua  familia,  habitantes  todos  da  alta  ribeira  do  Grajahú, 
o  primeiro  que,  navegando  este  rio  e  por  elle  descendo 
a  11  de  março  de  1811,  em  pequenos  barcos,  que  para 
esse  fim  fabricara,  depois  de  repetidas  viagens  aqui  veio, 
estabelecer-se,  convidado  talvez  pelos  lucros  que  deveria 
ter  percebido  das  suas  diligencias.  E  para  que  com  mais 
facilidade,  ou  como  lhe  conviesse,  se  podessem  continuar 
em  qualquer  tempo  essas  viagens,  povoaram  elle  e  outros 
o  mesmo  porto  da  Chapada,  na  ribanceira  leste  do  dito  rio, 
fabricando  casas  para  vivenda  e  depósitos  para  o  sal  e 
géneros,  de  que  já  ali  vinham  prover-se  com  muito  prazer  e 
commodo  os  moradores  das  outras  ribeiras  vizinhas,  che- 
gando ao  numero  de  40  as  pessoas  que  no  dito  porto  logo 
áqueUe  primeiro  passo  se  propuzeram  a  habitar.  Ciosos  os 
Índios  Timbyras,  Picobgés,  nação  estabelecida  da  outra  parte 
do  mesmo  rio,  dos  progressos  da  nova  pov.,  que  os  assom- 
brava e  impedia  de  fazerem  no  interior  do  paiz  as  suas  cor- 
rerias costumadas,  resolveram  livrar-se  delia,  e  o  fizeram, 
diz  Paula  Ribeiro,  queimando,  vivas,  38  pessoas  dentro  das 
suas  mesmas  habitações,  a  que  barbaramente  pozeram  fogo, 
bem  como  ás  mesmas  embarcações  abicadas  na  praia,  le- 
vando o  sal  e  géneros  que  puderam,  e  lançando  o  resto  ao 
rio  ou  ao  mesmo  fogo,  deixando  somente  naquelle  logar,  para 
signal  de  que  já  um  dia  fora  povoado,  umas  ossadas  esparsas 
por  meio  das  minas  soUtarias.  Desta  carnagem,  succedida 
em  1814,  escaparam,  vivas,  uma  menina,  que  os  selvagens 
levaram  captiva,  e  cinco  ou  seis  pessoas,  que,  por  felicidade 
sua,  andavam  fora  da  pov.  na  occasião  do  desastre. 
Também  alli  pereceram  alguns  dos  moradores  das  outras 
ribeiras  vizinhas,  que  descuidadamente  tinham  vindo  áqueUa 
comprar  o  sal  e  outros  géneros  precisos  ao  maneio  das  fa- 
mílias. No  anno  de  1816,  tentaram  novamente  aquelles 
moradores  restabelecer  um  porto  publico  na  mesma  alta  ri- 
beira do  Grajahú,  a  que  ('hamaram  —  S.  Paulo  do  Norte  — ; 
mas  havendo-se-lhes  muito  friamente  assistido  com  um  pe- 
queno destacamento  de  tropas,  sem  qualquer  outra  espécie 
de  soccorro,  e  tendo  posteriormente  sido  retirado  este  mesmo 
destacamento,  foi  a  pov.  abandonada.  Nova  expedição  com- 
posta de  40  soldados,  enviada  da  capital,  teve  ainda  logar 
no  anno  de  1817,  tão  mal   delineada,  porém,  que  ao  partir 


GRA 


—  143 


GRA 


da  Victoria  para  cima  já  não  havia  mantimento  para  mais  de 
seis  dias.  —  Em  1856,  continha  já  a  Chapada  79  casas,  sendo 
seis  cobertas  de  telha,  341  habs.,  dos  quaeslS  escravos,  exis- 
tindo mais,  na  margem  esq.,  11  casas  com  79  habs.  No  ponto 
em  que  está  collocada  a  cidade,  o  rio  é  vadeavel  no  tempo 
da  secca,  mas  uma  noite  de  chuva  é  bastante,  ás  vezes,  para 
dar-lhe  a  profundidade  de  quatro  metros.  A  cidade  está  di- 
vidida em  três  bairros:  alio,  laixo  e  o  da  Tresidella,  do  lado 
opposto  do  rio.  No  primeiro,  conta m-se  três  praças;  a  da  Matriz, 
que  fica  em  frente  ao  quartel  e  cadeia,  e  uma  outra  por  detraz 
destes;  diversas  ruas  circulando  estas  praças  e  duas  travessas. 
Deste  bairro  descem  quatro  ruas  em  dhecção  ao  rio,  denomi- 
nadas :  Cajueiro,  Porto  Grande,  Aldeinha  e  Canto  da  Ma- 
deira, sendo  principaes  as  duas  primeiras,  com  duas  travessas. 
Além  destas  ruas,  tem  mais  as  do  Paço  e  Tarrafa,  com  muitas 
casas  sem  alinhamento,  e  cerca  de  17  beccos.  O  bairro  da 
Tresidella  consta  apenas  de  uma  rua,  que  se  estende  do  rio 
até  a  serra  da  Fazendinha,  que  circula  o  referido  bairro;  exis- 
tindo, além  dessa  rua,  diversas  casas  dispersas.  Conta  a  ci- 
dade, actualmente,  185  casas  de  telha,  232  de  palha,  38  de 
negocio  de  seccos  e  molhados,  27  tavernas,  em  que  se  vendem 
géneros  do  paiz,  três  ourives,  três  ferreiros,  três  barbeiros, 
três  fogueteiros,  três  calafates,  quatro  alfaiates,  12  sapateiros, 
cinco  carpinteiros,  10  carpinas,  quatro  marceneiros,  onze 
pedreiros,  uma  pharmacia  e  sete  açougues.  Sua  Egreja 
Matriz,  de  adobos,  sobre  alicerces  de  pedra  e  cal,  é  coberta 
de  telha  e  acha-se  situada  no  Bairro  Alto;  havendo  além  delia 
uma  boa  capella  na  Tresidella.  .  .  A  pop.  da  cidade  é  de  3.500 
a  4.000  almas  e  a  da  com.  de  15  a  16.000.  Em  1860  era  de 
6.000.  Esta  com.  é  essencialmente  criadora,  consistindo  a 
sua  principal  riqueza  na  criação  de  gado  vaccum,  cavallar 
e  muar,  que  exporta,  bem  como  couros,  espichados,  seccos 
e  salgados,  sola  e  óleo  de  copahyba,  borracha  de  mangabeira, 
cumaru,  resinas  diversas  e  pennas  de  ema.  Não  se  pode  cal- 
cular ao  certo  a  força  da  sua  producção  que,  presentemente, 
deve  ser  muito  avultada.  Em  1863  era  de  18.000  alqueires 
de  farinha,  4.000  de  arroz,  4.500  de  milho,  50  arrobas  de  fumo 
e  15  pipas  de  aguardente;  e  possuía  91  fazendas  de  gado 
com  18.000  cabeças,  colhendo  annualmente  4.500  bezerros. 
E"  o  seu  território,  de  longa  data,  conhecido  como  um  dos 
mais  ricos  do  Estado  em  mineraes  de  toda  a  sorte.  O  Com- 
mendador  A.  C.  da  Cruz  Machado,  no  seu  minucioso 
Relatório  (1856),  referindo-se  a  este  facto,  assim  se  exprime: 
«:  Quanta  á  exploração  de  outros  mineraes,  tenho  a  informar 
que  o  Dr.  Oscar  Henning  e  o  Coronel  Mollara,  engenheiros 
que,  por  conta  da  Companhia  Mineração  Maranhense, 
se  dirigiram  á  chapada,  observaram  nessa  localidade  par- 
tículas de  excellente  cobre,  mas  pareceu-lhes  a  quanti- 
dade muito  insignificante  para  que  podesse  animar  a  mesma 
Companhia  a  emprehender  sua  mineração,  ou  a  empregar 
grandes  fundos  para  descobrir  alguma  jazida,  cuja  existência, 
segundo  elles,  é  duvidosa.  Idênticas  informações  á  respeito 
das  minas  de  cobre  me  foram  transmittidas  da  Chapada 
pelo  engenheiro  da  prov.,  Henrique  de  SainfAmand,  incum- 
bido pela  presidência  da  exploração  do  rio  Mearim.  Depois 
de  proceder  ao  exame  do  terreno,  que  lhe  foi  indicado,  como 
sendo  o  das  minas,  e  que  fica  a  SO.  da  villa  na  distancia  de 
20',  á  margem  do  Grajahú,  descobrio  elle  alguns  pedaços 
de  cobre,  em  verdade  de  qualidade  superior,  porém,  em  pe- 
quena quantidade.  Os  moradores  da  Chapada  e  seus  arre- 
dores têm  para  si  que  existem  minas  de  zinco,  de  platina, 
de  arsénico,  e  mesmo  de  prata  no  mun.  Quanto  á  existên- 
cia de  perits  arsenicos,  não  resta  a  menor  duvida,  que  é  real, 
e  os  ha  em  abundância,  a  oito  e  nove  léguas  distantes  da  Cha- 
pada, segundo  informações  dos  engenheiros  Henning  e  Mol- 
lara. Encontram-se  ainda  nas  margens  do  rio  Grajahú,  seis 
léguas  abaixo  da  cidade,  pedras  de  alva  e  linda  côr,  que  apre- 
sentam todos  os  caracteres  de  gesso.  Uma  amostra  delias, 
d' aqui  remettida  pelo  presidente  de  então  ao  ministério  dos 
negócios  do  Império,  foi  submettida  á  analyse,  declarando  o 
director  do  Museu  Nacional,  que  esta  substancia  pertencia  á 
variedade,  que  pela  sua  textura  tem  o  nome  de  gesso  fibroso, 
variedade  que  mais  commumente  se  encontra  no  terreno 
secundário  superior;  e  como  desde  os  terrenos  mais  antigos 
até  o  fim  da  época  terciária  se  encontre  o  gesso,  uma  vez 
que  existem  depósitos  consideráveis  nesse  ponto  das  rnargens 
do  Grajahú,  é  mui  provável  que  ahi  se  achem  as  variedades 
crystaUinas  da  mesma  substancia,  taes  como,  gesso  lenticular, 
cylindroide,  laminas,  etc.  que  são  empregadas  pelos  modc 
ladores  ».  Além  do  que  fica  dito,  relativamente  â  existência  de 


mmas  de  cobre,  facto  este  attestado  por  todos  os  moradores 
da  cidade  do  Grajahú,  temos  ainda  a  accrescentar  o  seguinte- 
O  major  do  exercito  José  Lourenço  da  Silva  Milanez, 
que  ahi  foi,  em  1890,  no  governo  do  Dr.  José  Thomaz  da 
Porciuncula,  como  delegado  de  policia  e  commandante  do 
destacamento,  asseverou-nos  a  existência  de  ocre  de  diversas 
cores,  e  pedra  hume,  de  que  trouxe  algumas  amostras  para  a 
capital,  de  volta  da  sua  commissão.  Agora  mesmo,  in- 
formações de  pessoas  fidedignas  dão-nos  noticia  de  existir 
na  Serra  da  Cinta  uma  grande  mina  de  chumbo,  bem  como 
minas  de  ferro,  enxofre  e  outros  mineraes.  O  território  desta, 
com.  é  geralmente  accidentado.  Banhado  em  toda  sua  ex- 
tensão por  dous  grandes  rios,  o  Mearim  e  o  Grajahú,  tendo 
aquelle  por  affl.  principal  o  Capim  ou  Corda,  e  este  o  Santa 
Anna,  além  de  grande  numero  de  ribeirões;  bordado  pelas 
serras  Negra,  da  Cinta,  Desordem,  Pedra  Furada,  Crueira, 
Branca  e  do  Caboclo,  dispõe,  em  sua  maioria  de  campos  pró- 
prios de  criar,  sendo  além  disso  de  uma  fertilidade  espantosa 
para  toda  a  sorte  de  cultura,  sobretudo  á  margem  dos  rios 
e  ribeirões.  O  clima  varia  conforme  as  estações,  mais  vezes 
quente  do  que  frio;  é  geralmente  saudável.  Nas  ruas  extremas 
existem  ainda  grandes  florestas,  mais  vulgarmente  conhecidas 
por  mattos  geraes,  as  quaes  vão  confinar  ao  N.  com  as  coms. 
de  Monção  e  Baixo  Mearim,  e  ao  S.  com  as  da  Carolina  e  Im- 
peratriz. Nellas  habitam  os  Índios  em  grandes  malocas;  fáceis 
em  removerem  os  seus  aldeiamentos,  não  se  lhes  pode  com 
certeza  determinar  o  numero,  calculando-se,  porém,  que 
representam  elles  uma  pop.  de  8  a  10.000  almas,  muitos  dos 
quaes  já    se    acham    domesticados,  . .  .   >. 

GRAMACIÓ.  Ant.  caramació,  o  caramaci-ó,  isto  é,  ca- 
raina,  redondo  em  roda;  aci  ou  aciá,  cortar,  cercear,  aparar; 
o  ou  og,  casa  cabana;  portanto,  cabana  aparada  em  roda;  R. 
G.  do  Norte  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GRAMAME.  Ant.  guiramame,  composto  de  guirá,  pás- 
saro, ave;  mama,  cerco  ou  rodeio;  portanto,  rodeio  ou  cerco 
dos  pássaros.  Em  alguns  documentos  antigos  se  lê  aramama, 
Varnhagem;  Parahyba  do  Norte    (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GRAMMA.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na  ci- 
dade do  Rio  Preto. 

GRAMMA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  reune-se 
com  o  Ingá  e  juntos  vão  desaguar  no  Pirahy,  trib.  do  Jun- 
diahy,  no  mun.  de  Itú. 

GRAMMA.  Riacho  do  Estado  de  Minas  Geraes,  nasce 
no  morro  do  seu  nome,  atravessa  a  cidade  do  Rio  Preto  e 
desagua  na  margem  esq.  do  rio  deste  nome. 

GRAMMADA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  de  Porto  Feliz  e  desagua  na  margem  dir.  do  ribeirão 
Avecuia,  affl.  do  rio  Tietê. 

GRAMMADINHO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
banha,  o  mun.  de  Porto  Feliz  e  desagua  no  ribeirão  Avecuia, 
affl.  do  rio  Tietê. 

GRAMMADO  QUEIMADO.  Log.  do  Estado  do  Pa- 
raná,  no   mun.  da  Palmeira. 

GRAMMINHA.  Estação  da  E.  de  F.  Paulista,  no  Es- 
tado de  S.  Paulo,  na  secção  Rio  Claro,  entre  Jaboticabal 
e  Ibitívama. 

GRAMMINHA.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  de  S.  Luiz  do  Parahytinga. 

GRAMMINHA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl, 
da  margem  dir.  do  ribeirão  Descaroçador. 

GRANDE.  Morro  do  Estado  de  S.  Pavilo,  no  mun.  do 
S.  José  dos  Campos. 

GRANDE.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  entre  os 
muns.  de  Nazaretli,  Conceição  dos  Guiiruihos  e  de  Mogy  das 
Cruzes. 
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GRANDE.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Annapolis. 

GRANDE.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  da 
Cotia,  á  margem  esq.  do  rio  deste  nome. 

GRANDE.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Pomba. 

GRANDE.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  affl.  do  rio 
Goiabal,  na  ilha  Caviana. 

GRANDE.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  banha  o  mun. 
de  Affuá  e  desagua  no  rio  Cajuná. 

GRANDE.  Igarajjé  do  Estado  do  Maranhão,  banha  o 
mun.  de  Itapecurú-mirim  e  lança-se  no  rio  Mearim. 

GRANDE.  Córrego  do  Estado  do  E.  Santo,  em  Santa 
Joanna,  mun.  de  Affonso  Cláudio. 

GRANDE.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Guarehy.  Ha  dous  affls.  do  rio  Guarehy 
com  o  mesmo  nome. 

GRANDE.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  Lageado,  trib.  do  Santo  Ignacio.  Recebe 
o  Posse. 

grande!  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  da  Fartura  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  deste 
nome. 

GRANDE.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Mboy-guassú  ou  Guarapiranga,  abaixo 
da  foz  do  Cipó. 

GRANDE.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  Santa  Quitéria.  E'  o  nome  que  toma  o  Philippão 
quando  se  lhe  reúne  o  Prata.  Vai  desaguar  no  rio  Paraopeba 
com  o  nome  de  Cachoeira.  Recebe  os  córregos  da  Raiz  e  do 
Açude. 

GRANDE  (Rio).  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  de  Diamantina.  Nasce  na  serra  do  seu  nome,  pró- 
ximo á  estrada  que  segue  para  o  arraial  do  Mendanha,  ba^ 
nhando  Diamantina  a  N  E.  e  seguindo  na  direcção  do  S. 
até  a  sua  foz  no  Pururuca,  onde  é  conhecido  pelo  nome  de 
Richier,  tendo  ainda  anteriormente,  logo  abaixo  do  bairro 
do  Rio  Grande,  a  denominação  de  Moinho. 

GRANDE.  Lagoa  no  mun.  de  Minas  do  Rio  de  Contas 
e  Estado  da  Bahia. 

GRANDE.  Rio  do  Estado  do  Maranhão.  Accrescen- 
te-se  no  fim:  o  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira  (ohr.  cit.)  diz  re- 
ceber esse  rio  as  denominações  de  Engenho,  logar  onde 
nasce,  S.  João,  Pindahy,  depois  da  confluência  com  o  rio 
das  Mercês,  Riosinho  e  Cururuca.  Confundindo  as  suas 
aguas  com  as  do  rio  António  Esteves,  formam  ambos  o  iga- 
rapé da  VUla,  que  desagua  ao  N.  da  bahia  de  S.  José  por 
entre  Panaquatira  e  a  ilha  de  Curupú.  «  Querem  algumas 
pessoas  que  a  verdadeira  origem  do  rio  Grande  seja  o  das 
Mercês,  cuja  confluência  com  o  S.  João  se  dá  no  logar  Pin- 
dahy, considerando  este  como  affl.  daquelle.  Talvez  con- 
corra muito  para  essa  opinião  o  facto  de  ter  seccado,  nestes 
últimos  verões,  o  rio  S.  João,  o  que  é  devido,  em  grande 
parte,  á  irreflectida  e  condemnavel  destruição  das  mattas, 
que  o  cercavam  ». 

GRANDE.  Rio  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Banha  a  mais  o  mun.  de  Bom  Jardim.  E' 
atravessado  pela  E.  de  F.  Leopoldina  sobre  uma  ponte  de 
21"'50  de  vão.  Sua  juncção  com  o  rio  Negro  tem  logar  na 
fazenda  da  Barra,  dous  kils.  acima  do  dist.  da  Conceição  da 
Ponte  Nova.  Além  dos  affls.,  acima  citados,  recebe  mais  o 
Macapá,  o  Banquete,  o  S.  José,  o  Santa  Cruz,  o  Santa  The- 
reza,  o  Aguas  Claras,  o  Soccorro  e  o  Macuco.  Tem  uma 
linda  cachoeira  na  fazenda  Rio  Grande. 


GRANDE  DO  AREALZINHO.  Ribeirão  do  Estado  de 
S.  Paulo,  limita  o  mun.  do  E.  Santo  da  Boa  Vista  com  o  de 
Guarehy  e  desagua  no  rio  deste  nome. 

GRAPECICA.  Corrupção  de  guara-pecica,  composto  de 
guára<bira,  madeira,  penca  de  casca  lisa;  madeira  própria 
para  marceneria;  Santa  Catharina  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GRAPUETAN.  Corruptela  de  guirá-puitan,  pássaros 
vermelhos;  nome  de  localidade  no  R.  G.  do  Sul.  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

GRAÚNA.  Corrupção  de  guirá-una,  pássaro  preto. 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GRAVATA.  Vide  Carauatá. 

GRAVATA.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Agua  Preta. 

GRAVATA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  de  Cimbres  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  Ipojuca. 

GRAVATA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun. 
de  Pacatuba.  {Almanak  Sergipano.  1901). 

GRAVATA.  Log.  do  Estado  de  Santa  Catharina,  no 
mun.  do  Tubarão;  com  escola. 

GRAVATAHY.  Corrupção  de  carauatá-y,  rio  dos  gra- 
vatas; R.  G.  do  Sul.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GRAVATASINHO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.  de  Taquaretinga  e  desagua  na  margem  esq. 
do  rio  Capibaribe. 

GRAVY.  Morros  que  servem  de  divisa  aos  muns.  de 
Itapyra  e  Mogy-mirim;  no  Estado  de  S.  Paulo. 

GREGÓRIO  (S.).  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o    mun.  de  Gamelleira  e  desagua  no  rio    Amaragy. 

GROAHYRAS.  Corrupção  de  guá-y-rá,  agua  que  tomba 
ou  cahe  do  valle,  agua  que  sahe  da  baixada   (PadJe  Cazal). 

GROSSOS.  Pov.  do  mun.  de  Aracaty  no  Estado  do 
Ceará.  Accrescente-se  no  fim:  Foi  elevada  á  villa  pela  Lei 
n.  639  de  19  de  julho  de  1901. 

GROTA.  Do  mun.  do  Bom  Fim,  no  Estado  de  Minas 
Geraes,  nos  fazem  menção  de  três  povs.  com  esse  nome: 
um  no  dist.  da  Bôa  Morte,  outro  no  dist.  de  Sant'Anna  do 
Paraopeba    e  outro  no  dist.  de  Floriano  Peixoto. 

GROTA  FUNDA.  Serra  do  Districto  Federal,  no  dist. 
de  Guaratiba. 

GROTÃO.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
de  Piumhy. 

GROTINHA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  dist.  do  Recreio  do  mun.  da  Leopoldina  e  desagua 
no  córrego  das  Laranjeiras,  affl.  do  ribeirão  dos  Monos, 
que  o  é  do  rio  Pomba. 

GRUMARIM.  Vallão  affl.  da  margem  esq.  do  rio  Pa- 
rahyba;  no  mun.  de  S.  Fidelis  e  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

GRUNGA.  Serra  do  Estado  da  Bahia,  na  cidade  do 
Bom  Fim. 

GRUPIARA.  Vide  Guapiara. 

GRUTA  DO  MONGE.  Furna  de  pedras,  no  caminho 
do  Uttoral  de  leste  da  ilha  do  Arvoredo;  no  Estado  de  Santa 
Catharina.  "Algumas  palavras  sobre  a  Gruta  do  Monge. 
Este  nome  provém  de  a  haver  habitado,  ha  muitos  annos, 
e  durante  mezes,  contam,  um  homem  que  derrepente  appa- 
recera  na  ilha  e  que  se  dizia  "andava  fazendo  vida  santa". 
Segundo  a  narração  corrente  dos  habitantes  de  Canavieiras 
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e  da  Ponta  das  Canas,  que  tiveram  occasião  de  vel-o,  era 
elle  um  venerando  ancião  de  alta  estatura,  vestido  com  um 
burel  remendado  e  de  longas  barbas  brancas.  Souberam  da 
sua  presença  alli  por  uma  fogueira  que  viam  arder  todas 
as  noites  naquella  parte  da  ilha,  ao  tempo  só  frequentada 
por  pescadores.  Curiosos  de  verificarem  o  que  seria,  muitos 
roceiros  abastados,  como  os  tripolantes  das  lanchas  e  ca- 
noas de  pesca,  abordaram  o  Arvoredo  de  dia,  e,  entrando 
a  percorrel-o  no  local  em  que  o  fogo  era  visto,  encontraram 
o  monge,  que  os  recebeu  com  affabilidade  e  carinho.  AJém 
das  rezas  que  ensinava,  o  homem  dava  remédios  para  certas 
moléstias  e  sabia  curar  por  benzeduras.  Os  roceiros,  como 
é  natural,  o  ficaram  desde  logo  adorando.  E,  dentro  em  pouco, 
uma  peregrinação  de  doentes  e  devotos,  que  eram  condu- 
zidos em  pequenas  frotas  de  canoas  e  lanchas,  se  estabeleceu 
entre  todos  os  povoados  do  littoral  próximo  e  a  ilha.  Pre- 
sentes de  toda  ordem,  géneros  e  dinheiro  choviam  na  Gruta 
do  Monge,  levados  de  toda  a  parte  por  essas  populações 
dadivosas  e  ingénuas.  E  quando  um  como  vago  culto  pelo 
ermitão  parecia  querer  afflorar  nessas  almas  puras  e  simples, 
elle,  que  era  já  para  muitos,  o  virtuoso  e  o  canto,  deixou  o 
ilhote  e  sumiu-se.  .  .  Será  também  uma  lenda  esta  historia 
que  ouvimos,  tal  qual  ahi  fica,  da  bocca  de  alguns  velhos 
lavradores  daquelles  sitios..."  (Virgílio  Várzea.  Santa  Ca- 
tharina). 

GUABIROBA.  Corr.  guah-iroba,  comida,  aUás  fructa 
de  comer  amarga  (Abbevillea  maschalantha);  alt.  guabirába, 
guabirava  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GUABIROBAS.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  do  Cunha.  Accrescente-se  no  fim:  Desagua  na  margem 
esq.  do  Parahytinga.  No  logar  da  reunião  de  suas  cabeceiras 
ha  um  salto,  cuja  altura  é  de  60  metros,  mais  ou  menos. 
Dahi  em  diante  tem  o  nome  de  Serra. 

GUABIROTUBA.  Corr.  guahiró-tyba,  guabirobal,  ou 
guabirobas  em  abundância;  S.  Paulo  (Dr.  T.  Sampaio). 
Vide  Guavirotuba. 

GUABIRÚ.  Subs.,  o  rato;  Mus  tedorum  (Dr.  T.  Sam- 
paio). 

GUABIRUBA  DO  NORTE.  Pov.  do  Estado  de 
Santa   Catharina,  no  mun.  de  Brusque;  com  escola. 

GUABIRUTUBA.  Corr.  guabirú-iyba,  a  ratana,  ratos  em 
abundância     (Dr.   T.   Sampaio). 

GUACENDUBA.  Corr.  guacem-dyba,  composto  de  gua- 
cem,  ou  guacim,  ou  guaxima,  planta  malvacea  de  fibra  muito 
resistente  {Urena  lobata);  dyba  ou  tyba,  em  abundância;  alt. 
guaxuma,  guachuma,  guachima,  guachem;  Maranhão  (Casal). 

GUACUMAN.  Composto  de  guá-cumã,  baga  ou  va- 
gem redonda;  espécie  de  palmeira  anã  das  margens  do  rio 
Pardo;  Matto   Grosso   (Casal). 

GUACUNDUVA.  Morro  elevado  na  serra  Itatins;  no 
mun.  de  Itanhaen  do  Estado  de  S.  Paulo.  O  Dr.  Carlos 
Rath  escreveu  Quacunduca,  orthographia  que  me  parece 
errada.  "Guacunduva,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela 
de  Gu-acú-ndu-bae,  quente  e  ruidoso.  De  gu,  reciproco; 
acú,  quente;  ndw,  ruido,  estrondo,  estrépito,  com  a  partícula  bae 
(breve),  para  formar  participio". 

GUACURY.  Composto  de  guá-curi,  pinha  redonda, 
fructo  redondo;  palmeira  abundante  nas  margens  do  rio 
Coxim  em  Matto  Grosso  (Casal). 

GUACURYTÚ.  Cachoeira  no  rio  1  ieté,  acima  da  Itú- 
pirú,  no  Estado  de  S.  Paulo.  Ha  duas,  vçú  e  mirim,  inter- 
pondo-se  entre  ellas  quatro  com  outras  denominações. 

GUACURYÚ.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  Iperó;  no  mun.  de  Campo  Largo  de  Soro- 
caba. «  Guacuriú,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de 
Quâ-cury-ú,  põe-se  a  correr  velozmente.  De  quâ  infinitivo 
de  aquâ,  correr;  cury,  presteía,  pressa;  ú,  estar,  por-se  ctc. 
Também  o  ú  pôde  exprimir  a  maior   energia  na   acção.  > 
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Nasce  em  uma   lagoa;   e,  depois  de   formar,    em   seu    curso, 
outras    lagoas    e    charcos,    deslisa-se    veloz. 

GUAHIBE.  Corr,  de  guá-y-pé,  no  rio  ou  esteiro  da 
bahia,  no  canal  da  bahia;  S.  Paulo  (Dr.  T.  Sampaio). 

GUAIAHÓ.  Nome  da  ilha  de  S.  Vicente,  no  Estado  de 
S.  Paulo,  como  se  vê  da  carta  de  sesmaria  de  Pedro  de  Góes 
de  10  de  outubro  de  1532.  Nesse  documento  está  escripto 

Gohayó. 

GUAICUHY.  Estação  da  Companhia  do  Navega^-âw) 
do  Rio  S.  Francisco,  no  Estado  de  Minas  Geraes.  Fica  na- 
quelle  rio,  a  1.341  kils.  distante  do  Joaseiro  (Estado  da  Ba- 
hia) e  entre  as  estações  da  Extrema  e  de  Pirapora. 

GUAIPACARÉ.  Nome  tupi  da  pov.  que  é  hoje  cidade 
de   Lorena;   no   Estado   de   S.   Paulo. 

GUAJARÂ.  Composto  de  guá-yará,  bahia  ou  bacia 
que  reúne,  que  recolhe,  logar  de  confluência;  Pará  (Dr.  T. 
Sampaio). 

GUAJARÂ.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  affl.  da  margem 
esq.    do  rio  Gurupy.   (Dr.   G.   Dodt). 

GUAJEHY.  Vocábulo  empregado,  principalmente,  no 
R.  G.  do  Norte  e  que  significa  rio  dos  carangueijos.  E'  cor- 
rupção de  guayá-y. 

GUAJIRÚ.  Corr.  guá-gy-r-ú,  agua  da  lagoa;  R.  G.  do 
Norte  (Dr.  T.  Sampaio.) 

GUAJURUTIUA.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão,  no 
littoral  do  mun.  de  Cururupú,  entre  a  foz  do  rio  Uni  e  a  do 
rio    Tury-assú. 

GUAJUVIRA.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
de  Araucária. 

GUAMA.  Corr.  guá-amã,  valle  ou  baixada  que  envolve, 
reúne  ou   cerca;   Pará   (Dr.   T.    Sampaio). 

GUAMICANGA.  Corruptela  de  Gu-aniT-cá-nga,  aperta 
e  abre.  De  gu,  reciproco;  ami,  apertar,  espremer,  ordenhar; 
cá,  quebrar,  abrir,  fazendo  supino  com  nga,  por  estar  sob 
a  influencia  e  fendo  da  pronuncia  nasal  de  amr,  conforme 
a  lição  do  padre  Montoya(Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Dicc.  cit.). 

GUAMIRANGA.  Morro  elevado  á  margem  dir.  do 
rio  Ribeira  de  Iguapé;  no  mun.  de  Iguape  e  Estado  de  S. 
Paulo.  E  granítico,  de  mistura  com  gneiss.  «  Guamiranga,  diz 
o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Gu-ami-nga  ou 
Gu-api-ra-gna,  pellado  e  desatado.  De  gu,  reciproco;  amr,  o 
mesmo  que  apr,  ser  peUado;  ra,  ser  desatado,  descosido,  fa- 
zendo supino  com  nga,  por  estar  sob  a  influencia  e  ferido 
da  pronuncia  nasal  de  apr,  conforme  a  lição  do  padre  Mon- 
toya.  Allusivo  a  não  ter  vegetação  e  a  ser  derrocado.  » 

GUAMIUM.  Corruptela  de  Gu-ami-i,  perseverante- 
mente apertado.  De  gu,  reciproco;  anu,  apertar,  espremer, 
ordenhar;  i,  posposição  de  perseverança  com  a  pronuncia 
guttural,  mixta  com  a  nasal  por  causa  de  ami,  que  nasalisa 
o  nome  inteiro  (Dr.  J.  M  de  Almeida.  EHcc.  cit.). 

GUANABARA.  Antigamente  guanabará;  o  mesmo  que 
guanapará,  composto  de  guanã,  a  baixada  grande,  a  bahia; 
para,  rio,  barra,  foz;  portanto  guanapará,  barra  da  baliia; 
Ilio  de  Janeiro.  .Toão  de  Lcry,  que  foi  um  dos  povoadores  da 
França  Antárctica,  do  famoso  Villegaignon,  datava  de  suas 
cartas  de  Rivière  de  Guotuibaru,  c  foi  o  primeiro  que  nos  trans- 
mittiu  essa  denominação  dada  ao  logar  pelos  tupis,  e  que 
hoje  erroneamente  se  pronuncia  Guanabara,  com  o  accento 
tónico  na  penúltima  syllaba,  quando  devia  estar  na  ultima, 
respeitando-se  a  pro.^sodia  franceza.  Do  facto  Guanabara, 
ou  mais  correctamente  Guaunbará  njio  é  senão  o  coiniKJsto 
de  dous  vocábulos  tui)is:  Guaiiã-hará,  C|ue  t'>  o  mesmo  (luntià- 
pará,  tendo-se-Ilie  abrandailo  o  p  para  b,  por  estar  procedido 
de  uma  syllaba  nasal.  O  vocábulo  Gtmuã  ou  Goá-tiit.  aieui- 
fica  bacia  ampla,  enorme,  e  também  bahia,  e,  portanto  ífi«iH«- 
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Pará  quer  dizer :  rio  da  bahia  ou  barra  da  bahia  »  (Dr.  Theo- 
doro  Sampaio).  O  Dr.  João  Mendes  de  Almeida  diz: 
«  Guanabara,  corruptela  de  Guaá-anã-mb-ár-a,  enseada  muito 
grande.  De  guaá,  enseada;  anã,  grande,  grossa;  mb,  interca- 
lação nasal  para  ligar  anã  a  ar,  muito,  com  o  accrescimo 
de  a  (breve)  por  acabar  em  consoante.  Por  contracção 
Guâá'-nã-mb-ar-a  ». 

GUANANAN.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  S.  Lourenço,  no  mun.  de  Iguape. 
«  Guananan,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de 
Gu-anã-nã,  muito  corrente.  De  gu,  reciproco;  anã,  correr, 
repetido  para  exprimir  superlativo.  AUusivo  á  sua  extraor- 
dinária correnteza  ». 

GUANGUASSÚ.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
.Jundiuvira.  Accrescente-ss  no  fim:  No  Mappa  do  Sr.  Orville 
Derby   lê-se   Caguassú. 

GUAP ACARE.  Corrupção  de  guâ-upá-caré,  lagoa  torta 
ou  braço  do  rio  da  baixada  (Padre  Casal). 

GUAPE.  Composto  de  guá-pe,  no  valle,  na  baixada, 
na  bahia.  Vide  Goá  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GUAPÊ.  Composto  de  guá-apé,  caminho  do  valle;  cor- 
rupção de  guá-peba,  disco  achatado,  redondo  e  chato;  alt. 
agua-pé    (Nymphéa)    Dr.    Theodoro    Sampaio. 

GUAPEVA.  Corruptela  de  Gu-apé-bo,  á  superfície,  isto 
é,  raso.  De  gu,  reciproco;  apé,  chato,  plano,  á  superfície;  bo, 
para  exprimir  o  modo  de  estar,  segundo  a  lição  do  padre 
Montoya  (Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Dicc.  cit.). 

GUAPIARA.  Composto  de  gua-upiara,  o  cascalho  da 
baixada;  nome  com  que  se  designa  um  cascalho  diamantino; 
alt.  gupiara,  grupiara  (Dr.  Theodoro  Sampaio).  A  respeito 
dos  rios  do  Estado  de  S.  Paulo,  diz  o  Sr.  Dr.  J.  M.  de  Al- 
meida :  «  Não  se  trata  de  Igapiára,  corruptela  de  Y-ypó-yâr-a 
colher  á  mão.  De  y,  para  exprimir  que  o  facto  é  praticado 
ao  acaso;  y,  relativo  somente  para  pó,  mão;  yâr,  colher,  apa- 
nhar, pegar,  com  o  accrescimo  de  a  ,  por  acabar  em  conso- 
ante, segundo  a  lição  dos  grammaticos.  Os  indigenas,  assim 
dispondo,  querem  exprimir  o  acto  de  apanhar  á  mão  o  peixe 
em  pouca  agua,  decantando  o  banhado;  e  este  verbo  está 
admittido  na  lingua  portugueza,  gapiar  ou  menos  incorrecto, 
gapuiar,  significando  pescar  ao  acaso,  á  aventura.  O  modo 
de  decantar  o  banhado  é  simples:  fazem-se  elevações  rectas 
de  tijuco,  sustentadas  por  paus  cravados  no  meio,  de  modo 
a  separar  a  parte  do  banhado,  onde  tem  de  ser  feita  a  pesca; 
e  depois  decanta-se  a  maior  porção  de  agua  que  for  possivel; 
accumulados  no  fundo  os  peixes,  fácil  é  agarral-os  á  mão;  e, 
se  ha  muita  agua,  é  applicado  o  timbó,  para  que  subam  á 
tona.  Guapiára  é  participio  do  verbo  api,  torcer,  ladear,  pre- 
cedido de  gú,  reciproco,  e  seguido  de  ára.  E,  portanto,  Gua- 
piára significa  —  o  que  se  torce  —  ». 

GUAPIASSÚ.  Corr.  guapé-açú,  aguapé  grande;  corr. 
giiapy-açú,  cabeceira  grande;  Rio  de  Janeiro.  Vide  Guapira. 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GUAPIMIRIM.  Composto  de  guapé-mirim;  aguapé  pe- 
queno; corr.  guapy-mirim,  cabeceira  pequena;  Rio  de  Ja- 
neiro   (Dr.    Theodoro    Sampaio). 

GUAPIRA.  Composto  de  guá-apira,  começo  do  valle, 
as  cabeceiras,  as  nascentes;  alt.  guapyra;  guapy,  gapira 
(Dr.   Theodoro    Sampaio). 

GUAPIRA.  Nome  que  traz  um  serrote,  ramificação 
da  serra  Cantareira;  na  com.  da  capital  do  Estado  de  S. 
Paulo.  "Guapira,  com  referencia  ao  serrote,  diz  o  Dr.  J.  M. 
de  Almeida,  significa  cortado.  De  gu,  reciproco;  á,  cortar; 
pira,  verbal  para  formar  participio  passivo.  Allusivo  a  fazer 
ahi  uma  depressão  ou  aberta  tão  funda  que  semelha  um  corte". 

GUAPIRA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  Tietê,  na  com.  da  capital.  Recebe  o  Tremembé.  O  Sr. 
Orville  Derby,  na  Folha  de  Atibaia,  diz  ser  esse  rio  também 
chamado    Cabuçú    de    Cima.    Informações    particulares   nos 


mencionam  o  Cabuçú  como  affl.  do  Guapira  e  entrar  neste 
ultimo  o  Engordador.  "Guapira,  nome  do  rio,  é,  diz  o 
Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptella  de  Gu-âá-pira,  alagado. 
De  gu,  reciproco;  âá,  alagar,  espraiar  em  lagoa,  encharcar; 
pira,  partícula  de  participio  passivo.  O  gu,  reciproco,  é  para 
exprimir  que  o  alagamento  é  pelas  duas  margens.  Allusivo 
ás  várzeas  que  o  ladeam". 

GUAPITUBA.  Rio  affl.  da  margem  esq.  do  Tamanduá- 
tehy;  no  mun.  de  S.  Bernardo  do  Estado  de  S.  Paulo.  Era 
á  margem  dir.  deste  ribeirão  a  villa  de  S.  André,  fundada 
por  João  Ramalho  e  creada  officialmente  em  8  de  setembro 
de   1553. 

GUAPIÚ.  Corruptela  de  Guâá-ipiyãg,  várzeas  podres. 
De  guúá,  enseada,  várzea;  ipiyúg,  podre,  apodrecido  (Dr. 
J.  M.  de  Almeida.  Dicc.  cit.). 

GUAPORÉ.  Composto  de  guá-yapó-ré,  valle  dos  banha- 
dos ao  longo,  isto  é,  rio  dos  banhados  marginaes,  que  este 
é  o  caracter  deste  grande  affl.  do  Mamoré  (Casal).  Pode  ser 
corrupção  de  ygapó-ré,  banhados  distinctos,  separados,  ao 
lado  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GUAPURÂ.  Dous  morros  no  mun.  de  Itanhaem;  no 
Estado  de  S.  Paulo.  São  ramificações  da  serra  Marítima.  Ha 
o  guassú  6  o  mirim.  "Guapurá,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida, 
corruptela  de  Gu-api-rá,  desatado  na  ponta.  De  gu,  reciproco; 
api,  ponta,  principio  ou  fim  de  alguma  cousa;  rá,  desatar. 
Allusivo   ao   derrocamento   no   cimo   destes  morros". 

GUARÁ.  Subs.  ave,  pássaro,  o  que  se  eleva  ou  vôa; 
alt.  guará,  uirá,  urá,  oirá,  huirá  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GUARÁ.  Sanga  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  nas  divisas 
do  mun.  da  capital.  Desagua  no  arroio  Araçá,  trib.  do  rio 
Guahyba.  Esta  palavra  significa  garça  vermelha  {Ibis  rubra). 

GUARACAHÚ.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  dir.  do  rio    Baquirivú-guassú,  trib.    do     Tietê. 

GUARACIABA.  Corr.  coaracy-aba,  os  cabellos  do  sol, 
os  cabellos  da  côr  da  luz  do  sol,  ruivos,  louros.  Como  nome 
de  mulher  pode  corresponder  á  Flavia,  Laura  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

GUARAHÚ.  Corr.  guirá-y,  rio  dos  pássaros  (Dr.  T^ 
Sampaio).  Corruptela  de  Quâ-ára-aú  por  contracção 
Qu'-ar'-aú,  máu  corredor.  De  quâ-ára,  participio  do  verbo  aquâ, 
correr;  aú,  partícula  para  exprimir  defeito  ou  má  vontade 
na  acção  (Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Dicc.  cit.) 

GUARAHÚ.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  Jacupiranga;  no  mun.  de  Iguape.  E'  antes 
um  braço  do  que  um  affl.  desse  rio. 

GUARAHÚ.  Regato  do  Estado  de  S.  Paulo.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Desagua  na  margem  esq.  do  rio  Tietê. 
Recebe  o  Taboão  e  o  Cangica. 

GUARAHÚ.  Córrego  no  mun.  da  capital  de  S.  Paulo. 
Accrescente-se  no  fim:  Desagua  na  margem  dir.  do  Tre- 
membé. 

GUARAHUNA  e  GUARAHUNINHA.  Núcleos  colo- 
niaes  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de  Entre  Rios,  distantes 
18  kils.  da  villa  deste  nome,  situados  entre  os  rios  Imbituva, 
Tibagy,  Almas  e  Guarahuna.  Comtém  59  lotes  occupados 
por  cerca  de  400  polacos  e  russos  e  abrangem  uma  área  de 
5.546  hectares.  Seus  habs.  dedicam-se  principalmente  á 
criação  de  gado. 

GUARAIPÓ.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  do 
Serro    Azul.    Também    escrevem    Guaraypó. 

GUARAJUBA.  Bairro  do  dist.  de  Santa  Rita  da  Ex- 
trema; no  Estado  de  Minas  Geraes. 

GUARAMAMA.  Vide    Gramame. 
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GUARAMAR.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  S.  Vicente.  Desagua  no  rio  Piassabuçú. 

GUARAMATAHY.  Vide    Corimatahy. 

GUARAMIRANGA.  Villa  do  Estado  do  Ceará.  Ac- 
cresente-se  no  fim:  Foi  supprimido  o  mun.  pela  Lei  n.  550 
de  25  de  agosto  de  1899. 

GUARANÁ.  Subs.,  guá-raná,  parecido  com  o  coco,  seme- 
lhante ao  coquilho  (Paulinia  sorbilis,  Mrt.).  Dr.  Theodoro 
Sampaio."^ 

GUARANESIA.  Villa  e  mun.  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  creado  pela  Lei  n.  319  de  16  de  Setembro  de  1901, 
que  o  constituiu  com  os  dists.  de  Santa  Barbara  das  Canoas 
e  S.  Pedro  da  União,  este  desmembrado  do  mun.  de  Jacuhy 
e  aquelle  do  de  Muzambinho,  ficando  a  sede  em  Santa  Bar- 
bara das  Canoas,  que  passou  a  denominar-se  Villa  Guara- 
nesia 

GUARANI.  Corr.  guarini,  o  guerreiro,  o  que  guerreia 
ou  lucta  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GUARANY.  Estação  da  E.  de  F.  Paulista,  no  ramal 
do  Rincão;  no  Estado  de  S.  Paulo.  Foi  inaugurada  em  29 
de  dezembro  de  1901. 

GUARANY.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
da  margem   dir.   do  rio   Amaragy. 

GUARANY.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo.  Vai  para 
o  Tremembé,  affl.  do  rio  Guapira,  que  o  é  do  Tietê. 

"^  GUARAPARÊ.  Nome  de  uma  tribu  selvagem  do  Es- 
tado de  Matto  Grosso  (Casal).  Esta  palavra  é  corrupção 
de  guarapá-ré,  arcos  differentes,  arcos  de  outra  forma  (Dr. 
Theodoro  Sampaio). 

GUARAPARI.  Corr.  guará-pari,  o  cercado  dos  pássaros; 
corr.  guara-part  ou  parim,  os  pássaros  mancos  (Dr.  T.  Sam- 
paio). No  Estado  do  E.  Santo  escrevem  Guarapary. 

GUARAPÉS.  Corruptela  de  Gu-ar-a-pé,  sinuoso  e 
raso.  De  gu,  reciproco;  ar,  ladear,  com  o  accrescimo  de  a 
(breve)  por  acabar  em  consoante  e  ter  de  ligar  a  pé,  chato, 
plano,  á  superfície  (Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Dicc.  cit.). 

GUARAPÉS.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Desagua  na    margem  dir.  do    Bacuruvú. 

GUARAPEVA.  Corruptela  de  Cará-pé-bae,  veloz  e 
raso.  De  cará,  pressa,  destreza;  pé,  chato,  plano,  á  superfície; 
bae  (breve)  para  formar  participio,  significando  —  o  que  é 
—    (Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Dicc.  cit.). 

GUARAPEVA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo.  Ac- 
crescente-se  no  fim:  Desagua  na  margem  dir.  do  rio  Para- 
hytinga. 

GUARAPINUMÃ.  Nome  da  entrada  para  o  porto 
de  Santos;  no  Estado  de  S.  Paulo.  "Quando  não  tinha  maior 
conhecimento  do  systema  das  denominações  em  tupi,  es- 
crevi, diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  que  Guarapinumã  era 
corrupção  de  Guirá-pixuna,  pássaros  noctívagos,  que  ahi 
abundariam  e  ainda  abundam.  Hoje,  porém,  tornou-se-me 
manifesto  o  erro  daquella  expUcação.  Guarapinumã  é  cor- 
ruptela de  Guâá-ri-pé-nSmã,  caminho  de  voltas  e  revoltas 
para  a  enseada.  De  guâá,  enseada;  ri,  exprimindo  commu- 
nicação;  pé,  caminho;  nemã,  voltas  e  revoltas.  AUusivo  a 
ser  de  muitas  voltas  e  revoltas  o  canal". 

GUARAPIRANGA.  Log.  do  Estado  do  Maranhão, 
na   ilha    de    S.    Luiz. 

GUARAPIRANGA.  Antiga  aldêa  de  Guayanazes,  nas 
ímmediações  do  local  em  que  é  a  actual  cidade  de  S.  Paulo, 
parecendo  que  era  para  os  lados  do  mun.  de  Santo  Amaro, 
pois  que  o  rio  Mboy-guassú  é  também  conhecido  por  Guara- 


piranga.  'Esse  nome,  diz  o  Dr.  .J.  M.  de  Almeida,  é  corru- 
ptela de  Gu-iri-apir-ã-nga,  cabeceiras  cmpinada-s.  De  gu, 
reciproco;  iri,  rio;  apir,  principio,  formando  iri-apir,  cabe- 
ceira de  rio;  ã,  empinar,  como  suffíxo  nga  (breve)  para  formar 
supino".  Guarapiranga,  segundo  Martius,  significa  —  guará 
vermelho. 

GUARAPIRANGA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo.  Linhas 
2  em  logar  de  —  Jurubatuba  —  leia-se  Grande.  Accre,s- 
cente-se  no  fim:  Na  Carta  de  Orville  Derby  figura  esse  rio 
também   com   a   denominação   de    Mboy-guassú. 

GUARAPÓ.  Corruptela  de  Quár-apô,  saltos  e  poços. 
De  quâr,  poço,  bojo,  buraco;  apó,  saltar  (Dr.  J.  M.  de  Al- 
meida.   Dicc.    cit.). 

GUARAPOCAIA.  Corruptela  de  Quâr-a-pógca-ai/h, 
contrahido  em  Quâr-a-pogc'-ayp,  arremesso  e  muito  estrondo. 
De  quâr-a,  aremesso,  golpe;  póg,  estrondar,  levado  ao  su- 
pino pelo  accrescimo  de  ca  (breve);  arfe,  muito.  Allusivo  á 
constante  e  forte  arrebentação  de  ondas  nessa  praia.  (Dr. 
J.  M.  de  Almeida.  Dicc.  Geogr.  da  Prov.  de  S.  Paulo;  obra 
posthuma.    1902). 

GUARAPUAVA.  Corr.  guará-puaba,  guará  -  guirá 
pássaros;  puaba  ou  mbuaba,  rumor,  barulho,  ruido;  portanto 
guirapuaba,  o  rumor  dos  pássaros,  o  canto  dos  aves;  Paraná. 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

GUARAQUISSAVA.  Ninho  dos  pássaros,  ou  dor- 
mida das  aves.  Compõe-se  de  guará-kicaba  ou  guira-ki- 
caba.  No  Estado  dizem  Guarakessava. 

GUARARA.  Subs.,  o  tambor  usado  pelo  gentio.  Tam- 
bém significa  o  manhoso,  o  investigador  (Baptista  Cae- 
tano). 

GUARARÂ.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  Tamanduatehy;  no  mun.  de  S.  Bernardo. 
"Guarará,  diz  o  Dr.  .J.  M.  de  Almeida,  torcido  e  ladeador. 
De  gu,  reciproco,  para  exprimir  successão  do  facto;  á,  torcer. 
AUusivo    a    ser    muito    sinuoso". 

GUARARAPES.  Corr.  guarará-pe,  nos  tambores,  Per- 
nambuco  (Dr.    T.    Sampaio). 

GUARARARÚ.  Morro  notável  na  cordilheira  que,  de  N. 
a  S.,  divide  em  duas  vertentes  a  ilha  de  Santo  Amaro,  no 
mun.  de  Santos  e  Estado  de  S.  Paulo.  Ha  também  um  pe- 
queno rio  que  nasce  nesse  morro  e  desagua  no  canal  da  Ber- 
tioga.  «  Guarararú,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela 
de  Quar-a-rirú,  tem  buracos.  De  quar-a,  buraco,  bojo,  poço; 
rirú,  para  exprimir  ter,  conter.  O  i  de  rirú  tem  som  guttural; 
e  para  uns  sôa  como  a,  para  outros  como  u.  Allusivo,  quanto 
ao  morro,  a  ter  em  baixo,  cavernas  e  no  alto  buracos;  e, 
quanto  ao  rio,  a  ter  peráus  >.  Vide  Gaararuhii. 

GUARAREMA.  Composto  de  guara-rema,  guará  ou 
ibira  ou  imira,  o  pau,  a  madeira;  rema,  fétido,  que  exbala 
mau  cheiro;  nome  do  pau  d'alho  (Seguiera  floribundá).  Dr. 
T.  Sampaio.  Guararema,  corruptela  de  Gu-ar-ar-'e-ma,  de 
queda  em  queda  ao  sahir.  De  gu,  reciproco;  ar,  cahir,  repe- 
tido para  exprimir  a  successão  do  facto;  h?,  sabida,  com  a 
apheresis  do  h  por  ser  antecedido  de  uma  consoante,  e  to- 
mando a  forma  de  gerúndio,  pelo  accrescimo  do  suffixo  ma 
(breve),  para  significar  —  ao  sahir  —  .Allusivo  a  tor  íngreme 
o  leito,  com  um  pequeno  salto  e  cachoeiras,  ao  fazer  barra 
no  rio  Parahyba  (Dr.  .1.  M.  de  Almeida.  Dicc.  Geogr.  da 
Prov.    de   S.  Pavio.    1902). 

GUARARUHÚ.  E'  o  mesmo  morro,  na  illia  de  Santo 
Amaro  já  retro  descripto  sob  o  nome  Guararaiú;  no  mun. 
de  Santos.  Antigas  chronicas  o  nomeiam  Guararithú;  e  isso 
não  destoa  do  outro  nome  Guarararú,  exprimindo  um  voioão 
apagado  ou  extincto,  desde  longas  eraa.  Guararuhii  o  mesmo 
que  Guará-rv.-hú,  revolvido  interiormente  como  cino  ar- 
quejando por  vomitar.  De  guará,  revolver;  rú,  revolução, 
interior;  hú,  arquejar  por  vomitar.  Ma-s  hoje  6  conhecido 
por  Guarararú  {Ur.   .1.   M.  de  Almpi(la.   Dirr.  cit.). 
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GUARATAN.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  Itapetininga;  no  mun.  deste  nome.  O  Dr. 
J.  Mendes  diz:  «  Gii-ar-atã,  ambas  as  margens  a  prumo. 
De  gu,  reciproco;  ar,  lado,  ladear;  atã,  erecto  e  teso.  Esta 
palavra  atã  é  apocope  de  tatã.  Nada  tem  este  nome  com 
a  arvore  guaratan,  podendo,  entretanto,  abundar  em  suas 
margens  ». 

GUARATIBA.  Corr.  guará-tyba,  os  guarás  em  abun- 
dância; pode  ser  corrupção  de  guirá-iyba,  a  passarada,  as 
aves  em  abundância  (Dr.  T.  Sampaio).  Guaratuba  tem 
os  mesmos  significados. 

GUARATIMBÓ.  Composto  de  guará-timbú  ou  ibira- 
timbô,  timbó  arborescente,  arvore  a  cujas  cascas  se  attribue  os 
mesmos  e.^f eitos  do  timbó.  Rio  de  Janeiro  (Dr.  T.  Sampaio). 

GUARATINGUETÂ.  As  garças,  as  aves  brancas.  Vo 
cabulo  composto    de    guaratinga-etá. 

GUARATUBA.  Pequeno  rio  do  Estado  de  São  Paulo; 
nasce  no  morro  Caiobá  e  desagua  no  Ribeira  de  Iguape,  for- 
mando na  foz  uma  lagoa;  no  mun.  de  Iguape.  A  respeito 
do  significado  desta  palavra,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida: 
«  Segundo  Martins  e  outros  deturpadores  da  lingua  tupi, 
Guaratuba  significaria  —  abundância  de  guará  —  >.  Mas 
o  indigena  era  muito  intelligente  para  que  cogitasse  disso. 
Guaratuba,  corruptela  de  Gu-ar-aiy-bae,  erectas  ambas  as 
margens.  De  gu,  reciproco,  para  exprimir  as  duas  margens; 
ar,  lado;  aty,  levantado,  erecto,  a  prumo,  em  montão;  bae 
(breve)  para  formar  participio.  O  som  do  y  é  guttural.  Allu- 
sivo   a   correr   entre    barrancas   erectas.  >.   Vide    Guaratiba. 

GUARDA.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de   Cimbres. 

GUAREHY.  Corr.  guara-y  ou  guirá-y,  o  rio  dos  pássaros; 
S.  Paulo  (Dr.  T.  Sampaio).  Guarehy,  corruptela  de  Gu-aré-i, 
tardo  perseverantemente.  De  gu,  reciproco;  aré,  ser  tardo, 
vagaroso,  lento;  i,  posposição  para  exprimir  perseverança 
(Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Dicc.  Geogr.  da  Prov.  de  S.  Paulo, 
obra  posthuma,  1902).  Segundo  Martius  essa  palavra  si- 
gnifica —  rio   de  guarás. 

GUAREHY.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  Capivary;  no  mun.  deste  nome. 

GUAREHY.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  nasce 
na  face  SE.  da  serra  Itatim  e  desagua  no  oceano,  no  mun. 
de  Itanhaem.  Também  escrevem  Guarahy  e  Guarahú. 

GUARIBA.  Accrescente-se  no  fim:  Baptista  Caetano 
diz:  <  Corrupção  de  guahur-ib,  o  chefe  ou  principal  dos  ber- 
radores  ou  cantores  >.  Nome  de  um  simio  uivador  (My- 
cetes). 

GUARIBAS.  Pequeno  pov.  no  mun.  de  Itapecurú- 
mirim  do  Estado  do   Maranhão. 

GUARIBAS.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  banha  o 
mun.  de  Barreirinhas  e  desagua  no  rio  Preguiças. 

GUARIPOCABA.  O  Dr.  J.  Mendes,  diz:  «  Gu-ári- 
pó-quâ-bae,  de  que  Guaripocaba  é  corruptela,  significa  — 
o  que  é  atado  de  alto  a  baixo.  De  gu,  reciproco;  ári,  sobre, 
cima;  pó,  saltar,  empregado,  porém,  para  formar  a  locução 
ou  adverbio  gu-ári-pó,  de  alto  a  baixo;  quâ,  atar,  cingir, 
com  a  partícula  bae  (breve),  para  formar  participio,  signi- 
ficando —  o  que  é  ». 

GUARIPÚ.  Rio  affl.  da  margem  esq.  do  Sapucahy; 
no  mun.  de  Batataes  e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Gu-ari-pú,  rui- 
doso de  alto  a  baixo.  De  gu-ari,  de  alto  a  baixo;  pú,  ruido. 
Allusivo  a  fazerem  barulho  as  suas  aguas,  quando  descem 
do  monte,  de  salto  em  salto,  de  cachoeira  em  cachoeira  > 
(Dr.    J.    Mendes.  Dicc.    cit.). 

GUARIROBA.  Morro  do  Estado  de  Goyaz,  no  dist. 
de  S.  José  de  Moesamedes. 


GUARITA.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
do  Rio   Claro,  nas  divisas  do  dist.  do   Passa  Cinco. 

GUARÚ.  Corr.  arú,  nome  de  um  sapo  ou  rã  cujo  coaxar 
nas  lagoas  imita  o  escarneo  ou  motejo  (arú);  o  escarninho, 
o    motejador    (Dr.    T.    Sampaio). 

GUARUJÁ.  Corr.  guarú-yá,  o  guarú  ou  o  sapo  se  cria 
ou  cresce,  o  viveiro  das  rãs;  é  o  mesmo  aruyá;  S.  Paulo  (Dr. 
T.  Sampaio).  Guarujá  corruptela  de  Gu-ár-yyâ,  abertura  de 
um  do  outro  lado.  De  gu,  reciproco;  ár,  ladear;  yâ,  abrir, 
gretar,  rachar,  precedido  de  y,  relativo.  Os  verbos  ár  e  yâ, 
estando  no  infinitivo  sem  caso,  significam  a  acção  geral,  lado 
e  abertura.  Allusivo  a  existir  ahi,  em  um  morro,  que  se  pro- 
longa até  o  mar,  uma  espécie  de  gruta,  communicada  para 
ambos  os  lados.  O  morro  é  denominado  Yíapú.  De  ytá,  pedra, 
morro;  pug,  arrebentar,  significando  morro  arrebentado  ou 
furado,  allusivo  d  gruta  (Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Dicc.  Geogr. 
da  Prov.  de  S.  Paulo,  obra  posthuma,  1902). 

GUARULHOS.  Corr.  guarú  ou  arú,  o  escarninho,  o 
motejador,  o  zombeteiro  (Casal).  Nome  de  uma  tribu  sel- 
vagem do  Rio  de  Janeiro  e  de  S.  Paulo.  O  Dr.  J.  Mendes 
de  Almeida,  tratando  da  villa  da  Conceição  dos  Guarulhos, 
diz:  «  Foi  ahi  um  aldeamento  de  indígenas,  trazidos  para 
aquelle  lugar  em  1560,  depois  da  derrota  que  soffreram  em 
Piratininga  (S.  Paulo).  Por  isso  foram  desde  então  conhecidos 
por  Gu-arú-bo,  trazidos.  De  gu,  reciproco;  arú,  trazer;  bo 
(breve),  para  formar  supino  e  ao  mesmo  tempo  exprimir  o 
modo  de  estar.  Não  eram,  pois,  indígenas  cuja  nação  se  de- 
nominaria Guarulhos;  nem  em  tupi  ha  a  lettra  l  e  muito  menos 
Ih  >. 

GUASSAHY.  Campo  extenso  nos  muns.  de  Cotia  e  de 
S.  Roque,  no  Estado  de  tí.  Paulo.  nGuassuhy,  diz  o  Dr.  J.  M. 
de  Almeida,  corruptela  de  Gu-açái-ii,  esparzido  e  duro.  De 
gu,  reciproco;  açaí,  esparzir,  estender;  ii,  duro,  rijo,  apertado. 
Allusivo  a  ser  um  vastíssimo  campo  secco  e  duro  ».  Também 
é  conhecido  por  Vargem  Grande. 

GUATAPARÂ.  Estação  da  E.  de  F.  Paulista,  no  ramal 
do  Rincão,  no  Estado  de  S.  Paulo.  Foi  inaugurada  em  29  de 
dezembro    de    1901. 

GUATAPARÂ.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo  affl.  da  mar- 
gem dir.  do  Mogy-guassú,  no  mun.  de  Ribeirão  Preto.  Gua- 
tapará  é  a  denominação  de  um  pequeno  veado  que  habita  os 
cerrados  de  beira-campo.  «Mas  o  nome  desse  ribeirão,  diz 
o  Dr.  J.  Mendes,  nada  tem  com  o  veado.  Guatapará  é  cor- 
ruptela de  Gu-ytapá-rá,  dique  granítico  levantado  de  uma 
a  outra  margem.  De  gu,  reciproco,  para  exprimir  o  facto  em 
relação  ás  duas  margens,  ytapá,  que  alguns  dizem  corru- 
ptamente itaipava,  logar  de  pedra;  rá,  levantado.  Allusivo  a 
ser  encachoeirado  e  com  saltos.  » 

GUATEMY.  Corruptela  de  Gu-atey-nia-i,  contrahído 
em  Gu-atey-m'-i,  perseverantemente  frouxo.  De  gu,  reciproco, 
atey,  ser  frouxo,  com  o  suffixo  ma  (breve)  para  formar 
supino;  i,  posposição  de  perseverança.  Dr.  J.  M.  de  Almeida. 
Dicc.  Geogr.  da  Prov.   de  S.  Paulo,  obra  posthuma,     1902). 

GUATINGA.  Grande  várzea  no  continente  do  Estado 
de  S.  Paulo,  banhada  pela  maré,  por  de  traz  da  ilha  Guaniquê, 
no  mun.  de  Santos.  Ha  um  serrote  do  mesmo  nome  que  forma 
o  fundo  desta  várzea.  Vide  Quaiinga  e  Caatinga.  «Gua- 
tinga,  nome  da  várzea,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  é  cor- 
ruptela de  Guâá-ty-nga,  enseada  atada.  De  guâá,  enseada; 
ty,  atar  com  o  suffixo  nga  (breve),  para  formar  supino.  Allusivo 
a  ser  como  um  sacco.  Guatinga,  nome  do  serrote,  é  corruptela 
de  Gu-haty-nga,  pontuda;  supino  de  haty,  ter  ponta  ». 

GUATINGA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
Taiaçupeva,  entre  os  muns.  de  Mogy  das  Cruzes,  Santa 
Branca  e  Jacarehy.  Com  o  mesmo  nome  ha  umas  lagoas  nos 
muns.  de  Jacarehy  e  de  Lorefna. 

GUATÓ.  Nome  de  uma  tribu  selvagem  de  Matto  Grosso, 
muito  preguiçosa  (Casal).  Esta  palavra  é  composta  de  gualá-ó. 
o  que  não  gosta  de  andar,  o  que  supprime  o  andar. 
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GUAVIRUTUBA.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  á  mar- 
gem esq.  do  córrego  do  seu  nome,  a  O.  da  serra  Itaberaba, 
entre  os  muns.  de  Nazareth,  Mogy  das  Cruzes  e  Conceição 
dos  Guarulhos.  «.Guavirutuba,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida, 
corruptela  de  Gu-  abtr-yty-bo,  de  ponta  elevada.  De  gii,  reci- 
proco; abir,  elevar,  levantar,  alçar;  yly,  ponta;  6o  (breve)  cor- 
respondendo ao  gu  reciproco,  para  exprimir  o  modo  de  estar. 
Allusivo  a  ser  grosso  na  base,  tendo  porém  no  cimo  uma  ponta 
que  se  afina  e  se  eleva  ». 

GUAVIRUTUBA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
Tapera  Grande,  este  do  Pinheiros  e  este  do  Juquery. 

GUAVIRUTUBA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo.  Ac- 
crcscente-se  no  fim:  Desagua  na  margem  esq.  do  rio  Atibaia. 
Esta  palavra,  segundo  alguns,  significa  abundância  de  guari- 
roba  ou  guabiroba.  O  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  que  escreve  Gua- 
virotuba,  diz:  «Nada  tem  o,  nome  deste  ribeirão  com  a  pal- 
meira, cujo  palmito  é  amargo,  nem  com  a  saborosa  fructa 
guabiroba.  Guaviroiuba  é  simplesmente  corruptela  de  Gu-abirú- 
tuí-bae,  o  que  reflue  formando  em  si  mesmo  barriga.  De  gu, 
reciproco;  abirú,  barriga,  recheio;  tui,  refluir;  bae  (breve),  par- 
tícula de  participio.  O  6  foi  mudado  em  v  pelos  portuguezes, 
por  vicio  de  pronuncia.  Allusivo  a  ter  o  leito  mais  baixo  do 
que  o  nivel  das  aguas  do  rio  Atibaia  nas  enchentes  deste,  de 
sorte  que  suas  aguas  encontram  resistência,  e  refluem,  alar- 
gando-lhe  as  margens.  » 

GUAVIRUUVA.  Morro  no  mun.  de  Iguape  do  Estado 
de  S.  Paulo.  «  Guaviruuva,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  é  cor- 
ruptela de  Gu-abirú-ii-bo,  barrigudo  e  resvaladiço.  De  gu,  re- 
ciproco, correspondendo  a  bo  (breve)  final,  para  exprimir  o 
modo  de  estar  ou  a  qualidade;  abirú,  ter  barriga,  inchar;  ii, 
resvalar,  ser  limoso,  sujo.  O  primeiro  i  de  ii  tem  som  guttural. 
Allusivo  a  ser  grosso,  e  escorregadio  por  causa  do  hmo.  Este 
morro  é  também  conhecido  pelo  nome  Gipuvuva,  corruptela 
de  Cy-pi-ii-ró,  tão  liso  que  se  põe  escorregadio.  De  cy,  liso; 
pi,  pé;  ii  resvalar;  ró,  partícula  que  significa  —  por-se,  tor- 
nar-se  —  ,  exprimindo  também  a  qualidade  da  cousa.  Os 
indígenas  eram  engenhosos  nas  denominações;  e,  sempre  que 
na  mesma  região  podiam  empregar  nomes  cujo  som  fosse 
idêntico  ou  quasi  idêntico,  embora  com  significações  diversas, 
preferiam  taes  nomes.  » 

GUAVIRUUVA.  Rio  affl.  da  margem  dir.  do  Pirou- 
pava;  no  mun.  de  Iguape  e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Guaviruuva, 
diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Gu-abirâ-ii-bo,  ca- 
belludo  e  sujo.  De  gu,  reciproco,  correspondente  ao  6o  (breve) 
final  para  exprimir  o  modo  de  estar;  abirú,  ter  cabello, 
cabelludo;  ii,  ser  sujo,  limoso,  resvaladiço.  O  primeiro  i  de  ii 
tem  som  guttural  segundo  a  regra  do  padre  Montoya.  Allu- 
sivo a  ser  entupido  de  capim-guassú,  cujas  pontas  apparecem 
sobre  a  agua;  e  a  ter  fundo  charcoso.  E'  considerado  rio  morto. 

GUAXATUBA.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Cabreuva.  Estende-se  pela  margem  dir.  do  rio  Tietê.  *  Guaxa- 
tuba,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Gu-achy-ty- 
bae,  ponteagudo  e  liso.  De  gu,  reciproco;  achy,  ser  liso,  resva- 
ladio;  ty,  apontar,  ter  ponta,  levado  ao  participio  pelo  accres- 
cimo  de  bae  (breve)  exprimindo  • —  o  que  — :  Guttural  o  y  ■». 
Seu  pico  tem  965  metros  de  altura. 

GUAXIMIM.  Corr.  guára-chint,  alt.  gua-chini,  cão  pul- 
lador  ou  saltitante  (Galictis  vitata),  vulgo,  o  cachorrinho  do 
matto  (Dr.  T.  Sampaio). 

GUAXINDIBA.    Vide    Guacenduba. 

GUAXINDUBA.  Morro  entre  os  muns.  de  Jundiahy 
6  de  Parnahyba;  no  Estado  de  S.  Paulo.  «  Guaxinduba,  diz 
o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Gu-achy-nd-ii-bo, 
sujo  e  resvaladiço.  De  gu,  reciproco;  achy,  resvallar,  escorre- 
gar; nd,  intercalação  por  causa  do  som  nazal  de  achy;  ii,  sujo; 
6o  (breve),  para  exprimir  o  modo  de  ser,  quahdade,  condição. 
O  ii  tem  som  guttural.  Allusivo  a  ser  limoso  e  lamacento,  e, 
portanto,  escorregadio  >.  Ha  quem  escreva  Guaxanduva  e 
Caxinduva.  Vide  Guaxanduva. 

GUAXINDUBA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo;  nas- 
ce no  serrote  Fartura  e,  reunido  ao  do  Machado,  vão  desaguar 


no  no  do  Peixe  pela  margem  dir.;  no  mun.  de  S.  José  dos  Cam- 
pos. Tem  três  quedas  de  5  a  6  metros  de  altura  cada  uma. 
«  Guaxinduba,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Gu- 
oc/if-ri(íw-6o,  deslisa-se  aos  saltos.  De  ^m,  reciproco;  achy,  o 
mesmo  que  cy,  deslisar,  resvalar,  escorregar;  ndú,  o  mesmo 
que  tú,  saltos,  mudado  o  t  em  rui,  por  causa  do  som  nasal  de 
achy,  com  o  suffixo  6o,  para  exprimir  o  modo  de  estar.  Allusivo 
ás  lindas  cascatas  e  quedas  d'agua  que  esses  ribeirões  fazem 
ao  cahir  das  serras  em  que  nascem  ». 

GUAXINDUBA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo;  nasce 
na  serra  do  Japy,  e  desagua  no  ribeirão  Cururú;  nos  muns. 
de  Cabreuva  e  de  Itú.  Tem  uma  Unda  cascata. 

GUAXINGÚ.  Cachoeira  no  rio  Sorocaba;  no  mun.  de 
Tatuhy  e  Estado  de  S.  Paulo.  <  Guaxingú,  diz  o  Dr.  J.  M. 
de  Almeida,  corruptela  de  Gu-  atl-ng-ii,  atalho  em  resvala- 
douro.  De  gu,  reciproco,  para  exprimir  de  uma  á  outra  mar- 
gem; aír,  atalhar,  rodear;  ng,  intercalação  nasal;  ii,  resvalar. 
Allusivo  a  ser  ahi  um  dique  com  tão  forte  desnivelamento, 
que,  para  muitos,  é  mais  um  salto  do  que  uma  cachoeira  ». 

GUAXINGÚ.  Lagoa,  em  um  campo,  entre  os  muns.  de 
Campo  Largo  e  de  Sorocaba;  no  Estado  de  S.  Paulo. 

GUAXO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  rio  Pardo;  entre  os  muns.  de  Santa  Barbara  e  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo.  «  Guaxo,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  cor- 
ruptela de  Gu-áchy,  resvaladio.  De  gu,  reciproco;  achy, 
escorregadio,  resvaladio,  lúbrico.  O  y  é  guttural  e  breve. 
Allusivo  a    ter  lodo  e  limo  no  leito  >. 

GUÃYA.  Adj.  no  tp.  c.  domesticado,  manso,  cultivado 
(Dr.  T.  Sampaio). 

GUAYÂ,  guayab,  agglomerado  de  sementes,  nome  do 
psidium  no  tupi;  alt.  goiaba,  goyába,  goiava,  s.,  o  carangueijo 
do  género  Guaiae  e  Carcini,  vulgo  guajá  (Dr.  T.  Sampaio). 

GUAYAMUM.  Composto  de  guayã-mú,  o  carangueijo 
negro,  escuro  ou  azulado.  Vide  Guayá  (Dr.  T.  Sampaio). 
Assim  denominava-se  a  uma  malta  de  capoeiras  existentes  no 
Rio  de  Janeiro. 

GUAYANAZ.  Corr.  guayanã,  como  escreveu  Anchieta; 
composto  de  guay-anam,  individuo  parente,  povo  da  mesma 
raça;  tratamento  de  certo  dos  tupis  do  littoral  para  com  os 
do  campo  de  Piratininga;  S.  Paulo  (Dr.  T.   Sampaio). 

GUAYAUNA.  Rio  do  Estado  de  São  Paulo.  Linhas 
duas  em  lugar  de  Jacaré — leia-se  Jacuné. 

GUAYAZ.  Corrupção  de  guay-á,  individuo  egual, 
gente  semelhante,  parecida,  povo  da  mesma  raça;  nome  de 
uma  nação  selvagem  do  Araguaya,  chamada  pelos  serta- 
niatas  Guayá,  que  se  alterou  depois  para  Goyaz. 

GUAYBÊ  ou  GUAIMBÊ.  Nome  da  ilha  á  que  os  por- 
tuguezes deram  o  nome  de  Santo  Amaro,  a  NNO.  da  de  S. 
Vicente,  no  mun.  de  Santos  e  Estado  de  S.  Paulo.  Tem  a  ex- 
tensão de  30  kils.  e  20  na  maior  largura,  mais  ou  menos.  Foi 
doada  pelo  rei  de  Portugal  a  Pêro  Lopes  de  Souza  em  1534. 
<  Nada  tem  o  nome  desta  ilha,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  com 
guat-imbé,  por  contracção  quaí-mbí,  cipó  de  amarrar. 
De  quai,  cingir,  amarrar,  atar;  imbé,  cipó,  arbusto  da  famí- 
lia das  Aroideas,  conhecido  na  sciencia  por  Arum.  O  padre  k. 
R.  de  Montoya,  em  seu  Tesoro  de  la  lengua  guarani,  escreveu 
Guembé.  Bem  examinado  o  caso,  verifiquei  que  esse  nome  ó 
corruptela  de  Quai-T-mb-é,  separada  por  ter  sido  cortada.  De 
qual,  cortar,  com  r  por  accrcscimo,  para  exprimir  neste 
verbo  a  causa;  mb,  intercalação  nasal  da  pronuncia  de  quai-i, 
segundo  a  regra  ensinada  pelo  padre  A.  R.  de  Montoya  é  — 
á  parte  separada.  Allusivo  a  ter  sido  cortado  do  continente 
este  pedaço  de  terra,  que  forma  a  ilha.  > 

GUAYCANANS.  Nome  de  uma  tribu  selvagem  do 
Estado  do  R.  G.  do  Sul.  "Composto  de  guay-aca-nã,  individuo 
de  cabeça  grande,  de  craneo  espesso"  (Dr.  T.  Sampaio). 

GUAYCUHY.  Composto  de  guay-cui-y,  rio  das  velhas 
(Casal),  mais  propriamente  se  diria  no  tupi  guaimi-y,  par:\ 
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significar  —  rio  das  velhas — ;  entretanto  guay-cui  se  traduz: 
individuo  duradouro,  gente  que  perdura  e,  portanto,  velha 
(Dr.     T.     Sampaio). 

GUAYCURÚ.  Composto  de  guay-curú,  individuo  sar- 
nento,  cheio  de  feridas  ou  pústulas,  o  perebento;  nome  ou 
appelÚdo  de  uma  nação  selvagem  das  margens  do  Paraguay 
em  Matto  Grosso.  O  appellido  é  deprimente  e  applicado 
pelos  seus  contrários,  porque  o  seu  nome  nacional  é  Yoage, 
e  entre  os  portuguezes  e  brasileiros  —  Cavalleirox.  (Dr.  T. 
Sampaio). 

GUAYNUMBI.  Composto  de  guay-n-omhy,  individuo 
verde,  aquelle  que  é  de  cor  verde  ou  azul;  nome  de  um  beija- 
flor  (Trochilidoe).  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

GUAYOVIRA.  Estação  no  Ramal  de  Santa  Rita  do 
Paraíso;  no  Estado  de  S.  Paulo.  Foi  inaugurada  em  1»  de 
Junho  de   1900.  Fica  no  kil.  40. 

GUAVRÂ.  Composto  de  guay-rá,  aquelle  que  cahe, 
o  que  tomba,  a  cataracta;  nome  do  grande  salto  do  Paraná, 
também  conhecido  pelo  salto  das  Sete  Quedas;  pode  ser 
ainda  corruptela  de  guá-y-rá,  agua  que  sahe  do  valle,  ou  que 
se  despeja  do  concavo,  do  socavão  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 
Ouayra,  nome  attribuido  a  um  grande  salto  no  rio  Paraná. 
Digo  attribuido  porque  Guajrra  é  corruptela  de  Gu-hair-a, 
signal  de  limites,  raia.  De  gu,  reciproco;  hair  com  o  accres- 
cimo  de  a  (breve)  por  acabar  em  consoante,  limitar,  raiar,  raia. 
As  reducções  de  indígenas,  formadas  no  século  XVII  pelos  pa- 
dres da  Companhia  de  Jesus,  e  destruídas  pelos  Paulistas 
em  1628-1634,  trazem  mal  esse  nome;  salvo  para  assignalar 
que  haviam  sido  estabelecidas  dentro  dos  limites  do  do- 
mínio de  Portugal,  desde  a  margem  dir.  e  quasi  á  foz  do  rio 
Piquiri.  O  rio  Paraná  logo  que,  aguas  abaixo,  é  deixada  a 
ilha  das  Sete  Quedasiuda; pini, pintar, manchar, cujo som nasal faz 
mudar o t de tib em nd, ndib, logar natural das cousas, com 
o accrescimo de a (breve), por acabar ein consoante. O i de 
tib tem som guttural de u (fechado). Allusivo a existir nesse 
logar abundancia de tal especie de cascalho”. 

ITAQUAQUECETUBA. Corruptela de Y ta-aqua-guece- 
tiu-bae, o que boja por causa do penhasco. De ytd, pedra; aqua, 
esquina, ponta, formando ytd-aqua, penhasco, esquina ou 
ponta de pedra; guece , o mesmo que rehe, por causa; titi, b6jar, 
fazer enseada ou volta convexa, transbordar; bae (breve), 
para formar participio, significando — o que —. Allusivo 
a fazer um grande alagadigo ou banhado, porque, forgado 
a desaguar no rio Tiet4, quasi de encontro ao curso deste, 
por causa de um penhasco triangular que existe proximo £ 
sua foz, operando-se assim impedimento £s suas aguas, estas 
sao detidas e transbordam. Este ribeirao (affl. do Tiet4) tem 
tres caheceiras; uma das quaes nasce em uma gruta. A pov. 
estd mesmo proxima ao banhado. 0 ribeirao 4 tambem conhe- 
cido pelo uome Tipoia, corruptela de Ti-pooi, em fdrma de 
rede de dormir. Allusivo a esse mesmo bojo ou banhado supra 
mencionado; ennoveladas as aguas nesse logar. A rede de dor¬ 
mir 4 io-ty-pooi, sacco atado pelos dous extremos. De io, reci- 
proco mutuo; ty, atar, formando io-ty, atar os dous extremos; 
pdoi, fazer sacco, bojo. Ti-pooi, portanto, 4 uma contraegao de 
lo-ty-p6oi, pela apheresis doreciproco io, como o usam os indi- 
genas. Mas este nome 4 apenas uma phantasia; o nome ver- 
cladeiro, exprimindo os caracteres physicos do ribeirao 4 Yta- 
aqua-guece-tid-bae, por contraegao Ytd-qud-guece-tiu-bae . Com 
referencia a um taquaral que existe entre o banhado e o pe¬ 
nhasco, margeando o ribeirao, o nome 4 Y-taqud-guec$-tub-a, 
logar de taquaras succcssivas. De y, relativo; taqud, canna 
oca, is to 4, id, espiga; qud, buraco, furo; guece, successiva- 
mente; tub, logar das cousas, com o accrescimo de a (breve), 
por acabar em consoante ( l ). Os indigenas soiam dar a lo¬ 
gares diversos na mesma regiao nomes identicos ou quasi 
identicos no som, mas differentes nos significados, como neste 
caso » (Dr. Joao Mendes de Almeida). « Itaquaquicetuba, ant. 
Taquaquicetuba, composto de taquaquicd-tyba, abundancia de 
taquaquic4, taquaral da especie taquaquic4. Vide Taquaquici » 
(Dr. Theodoro Sarapaio). 


(1) Estava em avulso a seguinte nota incompleta. O padre MaDoel 
da Fonseca, na Vida do Padre Belchior de Pontes , escreveu Taquacocetyb a 
(pag. 132) e Toquacocetuba (pag. 103); tratando-se de morros e penhascos, 
os indigenas costumam supprimir por apheresis o y de ytd, pronunciando 
somente td. Quaco oti quaqueo, como escreve o padre Montoya, passar, 
paBaagem, voltear, volta, torcer, quebrar, Ta-guaco. CP, para exprimir quasi. 
Ta-qud cacP. (]ocP, para exprimir sobre Tid-bde . 


ITAQUATIUA. Jgarap4 affl. do rio Gurupy. Desagua 
pelo lado do Maranhao (Dr. G. Dodt. Relat). 

ITAQUAXlARA. Morro do Estado de S. Paulo, no 
mun. de Itapecerica. « Itaquaxidra, diz o Dr. Joao Mendes, 
corruptela de Ytd-quatidr-a, pedras pintadas. Dc ytd, pedra; 
quatidr, pintar, com a (breve), por accrescimo, visto acabar 
em consoante. Allusivo &s pedras manchadas que ahi existem 
em grande quantidade ». 

ITAQUERA. Rio de S. Paulo. Accrescente-se no fim: 

0 Dr. J. M. de Almeida escreve Itacoera e diz em seu Dice. 
cit.: « Itacoera nao 4 buraco de pedra, como o escreveu 
frei Francisco dos Prazeres Maranhao, em seu Glossario. 
Para signifiear buraco de pedra deveria ser Ytd-quara. 
Itacoera, corruptela de Ytd-ique-ru, margens graniticas. 
De ytd, pedra; ique, lado, costado; ru, companheiro, para 
assignalar referencia aos dous lados ou £s duas margens. 
Allusivo a correr entre morros graniticos. Seu leito 4 formado 
de lages. Alguns pronunciam Itd-ker-a, mas 4 a mesma 
cousa. Os indigenas do rio Amazonas e as nagoes que delies 
provieram nao usam muito do u em seguida ao g o 
ao q. Tenho, por4m, minhas duvidas se Itacoera 4 o nome 
desse curso d’agua. Considerado relativo o y inicial, resta 
TacMra , aldeia que existiu: de tdb-a, aldeia; edera, particula 
de preterito. A palavra tab-a, em certas composigoes, prende 
sempre a ultima syllaba. Os indigenas do norte do Brazil 
usavam e usam tapbra, ou tap-dra, o mesmo que tab'-uera 
ou contracgao de ta-pddra, pois que piUra 4 tambem particula 
de preterito, mudado o c de cdlra em p. Sem duvida, nesse 
logar, existiu alguma aldeia; e, entao, a palavra Y-tacti6ra 
foi applicada ao ribeirao ». « Itaquera, diz o Dr. Theodoro 
Sampaio, compoe-se de itd-quera, pedra ou metal velho; o vo- 
cabulo parece, por4m, alteragao de taguira, o mesmo que 
tapira e significa — ruina, aldeia extincta — Ainda 4 ad- 
missivel a procedencia como sendo de itd-quer, pedra 
dormente, jazida de pedra, leito de pedra, pedreira ». 

ITAQUERE. Rio de S. Paulo. Accrescente-se no fim: 
O Dr. Joao Mendes diz: « Itaqueri, corruptela de Iti-aqui - 
rehe, contrahido em IV-aqui-rehe, successivamente frouxo e 
sujo de detritos vegetaes. De iti, detritos vegetaes; aquir, 
frouxo, perdendo o r final por ser seguido de rehe, succes¬ 
sivamente. Allusivo a formar margens alagadas, por correr 
em quasi toda a sua extensao em varzedo, no qual a vazante 
deixa detritos ». 

ITAQUERY. Serra do Estado de S. Paulo, nos muns. 
de Araraquara e Jaboticabal. « Itaquery, diz o Dr. Joao 
Mendes, corruptela de Ytd-quir-i , pedra em geral frouxa. De 
ytd, pedra, morro; aquir, frouxo, quebradigo; i, posposigao de 
perseveranga. Allusivo £ formagao calcarea desta serra, em 
quasi toda sua extensao. » 

ITAQUERY. Corrego do Estado de S. Paulo, affl. 
da margem esq. do rio Tiet4, abaixo da foz do Jurumirim. 

ITAQUERY DA SERRA. Dist. do mun. de S. Joao 
do Rio Claro; no Estado de S. Paulo; com uma esc. mixta 
creada pela Lei n. 813 de 31 de outubro de 1901. 

ITAQUICE. Corrupgao de itd-Jcici, a faca de pedra 
ou metallica (Dr. Theodoro Sampaio). 

ITAQUY. Pov. do Estado do Parand, no mun. de 
Guarakessava, £ margem do rio do mesmo nome; com escola. 

ITAQUY ou ITAQUI. Serra do Estado de S. Paulo, nos 
muns. de S. Roque e Cotia. « Itaqui, seja nome da serra, seja 
nome dos ribeiroes, 4, diz o Dr. Joao Mendes, Ytd-cui e 
significa muita pedra. De ytd, pedra; cui, muito ou muitos. 
Com effeito, os ribeiroes tem os leitos cobertos de pedras, 
crystaes e quartzos; e a serra cont4m grande quantidade 
de crystaes de todos os tamanhos, quartzos e pedras de 
outras qualidades. Itaqui 4 tambem o nome em tupi da 
pedra de amolar. Talvez exista tambem na serra e nos 
ribeiroes essa pedra ». 

ITAQUY. Rio do Estado de S. Paulo; nasce na serra 
do seu nome e desagua na margem esq. do ribeirao Baruery; 
entre os muns. de Cotia e Parnahyba. 
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ITAQUY. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem esq. do rio Tiete, no mun. de Porto Feliz. 

ITARARE. Composto de ltd-rare, pedra escavada, 
conducto subterraneo, sumidouro; tubo, cano, canal (Dr. 
Theodoro Sampaio). Segundo Martius, em scu Gloss., signi- 
fica — pedra levantada ou pedra que surge d’agua — e 
segundo o Dr. Joao Mendes — pedra concava 

ITARARE. Serra do Estado de S. Paulo, ramificagao 
da Parandpiacaba, prolongando-se junto d margem dir. do 
rio do seu nome. O Dr. Joao Mendes diz: « Itarare, nome da 
serra, embora soe quasi o mesmo que Ytarare, nome do rio, 
e desarticulado deste modo: Itd-ra-re, paredoes levantados 
successivamente. De itd, pilares, armagao, estante, cousa 
em que outra se assenta; rd, levantado, nao egual; re, 
contracgao muito usada da posposigao rehe, syncopadas as 
duas lettras intermedias, significando, neste caso, success!- 
vamenle, para exprimir plural e continuidade. Allusivo 
a erguerem-se esses morros, ora em escarpas c encostas 
ingremes, ora em altos paredoes, d margem do rio. A altura 
destes paredoes e de 100 a 200 metros; e taes morros sao 
de rocha granulada siliciosa, de mistura ou ligada com 
materias calcareas ». 

ITARARE. Mun. do Parand. Accrescente-se no fim: 
Foi elevada a termo Dela Lei n. 481 de 19 de fevereiro de 
1902. 

ITARARE. Serra na ilha de S. Vicente, em S. Paulo. 
Accrescente-se no fim: o Dr. J. M. de Almeida diz: 
« 0 nome e dado a esse serrote porque o mar o escavou, 
formando uma especie de sacco. Yid-rare — morro granitico, 
concavo — Com apheresis do y soa ’ la-rare, de ytd, pedra, 
penha; rare, concavo. Mas, segundo o systema dos mdi- 
genas, deram d praia que enfrenta o sacco, o nome Tarart, 
soando quasi o mesmo que o nosso Ytarare. E’ a praia 
de S. Vicente immediata d praia Embar6. Vide Tarare ». 

ITARARE. Rio de S. Paulo e Parand. Accresccnte-se 
no fim: Sua barra fica a 397 m de altura. No Resumo do ili- 
nerario de uma viagem pelos rios Verde, Ilarar&, Paranapa- 
nema, etc., emprehendida por ordem do Bardo de Antonina, 
em 1845 estd feita a seguinte notavel descripgao: « Entre os 
dias 26 a 29 (agosto) entramos no Itarare, reunido com o 
Jaguariahyva e Jaguarecatu de cerca dc 30 bragas de 
largura, descemos por cachoeiras e baixios perto de seis 
leguas, onde pelo lado esq. entra um ribeirao, que o cha- 
mamos Itarere-mirim, levando a mao as canoas vasias na 
cachoeira Tibuna, d’onde navegamos por baixios, corredeiras 
e itopavas, quatro leguas atd d cachoeira da Bocaina, pela 
qua! levdmos as canoas vasias a mao. Daqui, voltea o rio 
por serranias em uma serie de corredeiras, itopavas e baixios, 
encontrando-se ilhotas ate sua desembocadura no Parana- 
panema. » 

ITARERY. Rio de S. Paulo. Accrescente-se no fim: 
O Dr. Joao Mendes de Almeida diz: « Ribeirao ou serra, 
Itariry , eorruptela de Itd-ri-ri, successivos degrdos. De 
itd, estante, armagao, pilares, ou cousa que em outra se 
estriba; ri, posposigao, significando, neste caso, successi¬ 
vamente, e, repetida, exprimindo o superlativo do facto. 
Tenho lido este nome como Itariru; mas, nao me parece 
correcto, porque, significando — o que contdm pedra —, ytd, 
pedra; riru, vaso, cesto, o que contem, seria sem applicagao 
a esses logares. Escreveu Martius, em seu Gloss. Ling. Bras., 
que Itariry significa — cachoeira das conchas —. Itariri 
6 allusivo, em relagao d serra, d superposigao successiva, 
em camadas horizontaes, de rochas que formam a mesma 
serra naquella regiao; e em relagao ao rio, 6 allusivo 
aos saltos, como que em degrdos, que as aguas sao forgadas 
a transpor em successivas quedas, por causa daquella 
mesma superposigao das rochas. Ha, alem dos saltos, ca- 
ehociras impetuosas, das quaes a principal c a denominada 
Caracol, em zigs-zags ». 

ITAROCA. Serra do Estado da Bahia, no mun. dc 
Olivenga. E* eontinuagao da serra de Commandatuba. 

ITAROQUEM. Log. no mun. de Miranda do Estado 
de Matto Grosso. 


ITATIAIA. Composto de itd-tiai, pedra dentiad, a 
ou erigada de pontas, pois que itd c pedra, penedo, rocha 
tiai = h-ai, ponta que sc levanta, que se ergue; e tambem 
aente, entalhe, gancho; portanto itd-tiai quer dizer — pedra 
ou rocha que se ergue em pontas, quese levanta com cntalhcs 
ou dentes. Para quern conhece os picos do Itatiaia, as cha- 
madas Agulhas Negras, a cerca de 3.000 metros acimado nivel 
do mar, culminante do systema orographico brasileiro, a deno- 
minagao tupi nao p6de ser mais verdadeira, no exprimir a 
ieigao sahente daquelles rochedos inaccessiveis que Andre 
Kebougas chamou os dolmens do Ajmruoca. Martius tra- 
duziu Itatiaia como sc fora o vocabulo composto de itd-hy-aia, 
que verteu para o latim — saxo aqua salubris — isto c, 
agua saudavel de*pedra, appiicando o nome antes a algum 
no que dalli desce do que ao proprio nome. Baptista Caetano 
escreveu — Itatiaya e o traduziu —- crista de pedra erguida. 
O general Couto de Magalhaes decompoz o vocabulo em 
da-tv-ay a eo mterpretou — rocha de aguas corrcntes saudaveis. 
Barboza Rodrigues, consultado por Horacio de Carvalho, 
escreveu Itatiaya, composto de itd-ty-di, que verteu lit - 
teralmente em — pedra que se multiplica por si ou syntheti- 
camente: pedregal que por si se faz. Ainda o vocabulo 

admitte outra interpretagao: itd-tydya, suor da pedra e tambem 
pedra ou rochedo suarento (Dr. Theodoro Sampaio). 

ITATIAIUSSU. Dist. de Minas Geraes. Accrescente-se 
no fim: Foi desmembrado do mun. de Bom Fim e incorporado 
ao mun. de Itauna pela Lei n. 319 de 16 de setembro de 
1901. 

ITATIARA. Morro no mun. de Santos, no Estado 
de S. Paulo. E’ no continente, quasi a margem do canal 
ou furo da Bertioga. « Itatiara, diz o Dr. J. M. de Almeida, 
eorruptela de Ytd-ati-dra contrahido em Ytd-'ti-dra, morro 
granitico alto. De ytd, pedra, penha; ati, levantar, amon- 
toar, com'a particula dra, para formar participio activo. Allu¬ 
sivo a ser erecto e alto ». 

ITATIBERABA. Composto de itd-ti-beraba, ponta de 
pedra relusente, o crystal (Dr. Theodoro Sampaio). 

ITATIM. Composto de ild-ti , ponta ou nariz de pedra, 
pico; como forma contracta de itd-linga, quer dizer: pedra 
branca, prata, metal branco (Dr. Theodoro Sampaio). 
« Itatins, diz o Dr. J. Mendes de Almeida, eorruptela 
de Ytd-ly, morros graniticos ponteagudos. De ytd, pedra, 
penha; ty, ponta ». Martius, em seu Glossario, diz que 
Itatins 6 cachoeira de pedras brancas. 

ITATINGA. Composto de itd-tinga, pedra branca, 
metal branco; calcareo, gesso, cal (Dr. Theodoro Sampaio). 
« Itatinga, isto e, Ytd-ty-nga, pedra branca. De ytd, pedra, 
morro; ty, branco; nga (breve), para formar supino > (Dr. 
Joao Mendes de Almeida). 


ITATINGA. Morro no mun. do Rio Novo; no Estado 
de S. Paulo. Em seu cimo ha uma lagoa bastante funda, 
onde se abrigam as antas quando perseguidas pelos eagadores. 

ITATINGA. Morro no mun. de Xiririea c Estado dc 
S. Paulo. Fica & margem esq. do rio Ribeira de Iguape, 
proximo ao ribeirao Piloes. E’ eonhecido pelo nome tradu- 
zido Pedra Branca. 

ITATUVA ou ITATUBA. Morro no mun. de Ara- 
gariguama; no Estado dc S. Paulo. « Itatuba, diz o Dr. .1. M. 
de Almeida, eorruptela de Ytd-lib-a, logar natural de pedras. 
De ytd, pedra; tib para exprimir logar natural de eousas 
com o accrescimo de a (breve), por aeabar cm eonsoante. 
A eorruptela proveiu dc rer som guttural o i de lib >. 

ITATY. Composto dc itd-ty, liquido manado da pedra, 
manancial das pedras (Dr. Theodoro Sampaio). 

ITAUBAL. Rio do Estado do Panl, no mun. de Ainapd. 
Banha a sub-prefcitnra do Pago Redomlo. 

ITAUBARANA. lgarape do Estado do Amazonas, no 
mun. de Silves. 
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ITAUBIRA. Composto de itd-o-bir , pedra que se 
levanta, serro empinado (Dr. Theodoro Sampaio). Vide 
Itdbira. 

ITAUNA (pedra preta). Villa e mun. do Estado de 
Minas Geraes, creado pela Lei n. 319 de 16 de seterabro 
de 1901, que o constituiu com os dists. de Sant’Anna de 
S. Joao Acima, Carmo do Cajuru e do pov. dos Tinocos, 
desmembrados do mun. do Par£, e dos dists. de Itatiaiussti 
e Conquista, desmembrados do de Bom Fim. 

ITAUNA. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem esq. do rio Jundiahy-assu. E’ tambem denominado 
Furnas. 

ITAVERAVA. Serrote entre os muns. de Nazareth 
e Conceigao dos Guarulhos; no Estado de S. Paulo. J£ li 
escripto Ituverava. Outros escrevem Itaberaba. O Dr. J. M. 
de Almeida diz: que Itaverava e corrupgao portugueza, 
trocado o b pelo v, e accrescenta: « Itaberaba , corruptela 
de Ytd-berd-bae, pedra que brilha. De ytd, pedra, penha; 
berd, brilhar, resplandecer, com bae (breve), para formar 
participio significando — o que — . Allusivo a que, sendo es- 
calvado, deixa ver o brilho de micaschistos, de crystaes e 
de quartzos e quartzitos varios, que a formam; e no alto 
della, diorites despontados >. 

ITAVERAVA. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem dir. do Bacuruvu, entre os muns. de Conceigao 
dos Guarulhos e de Mogy das Cruzes. O Dr. J. M. de Al¬ 
meida, que escreve Itaberaba, diz que essa palavra 4 corru¬ 
ptela de Itd-abi-rd-bae, contrahido em Itd-bi-rd-bae, desigual, 
desnivellado, formando degrads. De itd, estante, degr£u; abi, 
desigual; rd, sem nivel; 6ae'(breve), para formar participio. 
Allusivo a ser successivamente encachoeirado, com degr£us. 

ITAVUVU. Logar em que foi edificada a extincta 
villa de S. Philippe (1600-1610). No territorio que depois 
constituiu a circumscripgao municipal de Sorocaba; 18 kils., 
mais ou menos, distante da cidade deste nome, ao norte. 
E’ o mesmo Itapebussu e Itapuvu. « Itavumi, diz o Dr. J. 
M. de Almeida, corruptela de ytd-biy-biy, morro granitico 
muitissimo baixo. De ytd, pedra, penha; biy , baixo, nao 
alto, repetido para exprimir superlativo. 

ITAYAO. Corruptela de ytd-yadg, morro granitico 
apartado. De ytd, pedra, penha; yadg, apartar (Dr. Joao 
Mendes de Almeida). 

ITAYPU. Composto de itd-y-pu, pedra onde a agua 
estronda ou faz estrepido (Dr. Theodoro Sampaio). Vide 
Itaipu. 

ITAYUBA. Composto de ytd-yvba, pedra ou metal 
amarello, ouro (Dr. Theodoro Sampaio). Vide Itajubd. 

ITAYUBARANA. Composto de ita-yuba-arana, pedra 
ou metal amarellado, o ouro falso, o cobre (Dr. Theodoro 
Sampaio). 

ITERONNE. Graphia primitiva de Niteroy, segundo 
Hans Staden; corrupgao de y-tero, agua em seio ou em con- 
cavo, enseada, ancoradouro (Dr. Theodoro Sampaio). 

ITI. Affls. do rio Una da Aldea, pelamargem esq.;no mun. 
de Iguape e Estado de S. Paulo. Ha o Itingogd e o Itimirim. 
Itt, corruptela de y-ty , atado, cingido. De y, relativo; ty, 
atar, cingir, apertar. Allusivo a correrem entre margens 
graniticas altas. Com effeito, esses rios correm entre rochas 
e sobre pedras, passando £s vezes por baixo destas. O pri- 
meiro, isto 4, o Itingogu, que 6 o maior, 4 denominado por 
alguns tambem Despraiado; mas o Despraiado 4 seu affl. 
Vide Despraiado. O segundo, isto 4, o Itimirim , que 4 o 
menor, 4 muito veloz na correnteza. Nascem no morro Gua- 
cunduba (Dr. Joao Mendes de Almeida). 

ITINGA. Um dos tres bragos principaes, o mais scptem- 
trional, que formam o rio Gurupy, que separa os Estados 
do Maranliao e do Par£. E’ tambem denominado rio Branco 
(Gustavo Dodt). Recebe o Tucumandiua. 


ITINGA. Rio do Estado de S. Paulo, banha o mun. 
de S. Vicente e desagua no oceano, na Praia Grande. 

ITINGA. Pequeno ribeirao, de muitas voltas e si- 
nuosidades, que liga a lagoa Aririaia , ao rio deste mesmo 
nome; no mun. de Canan4a e Estado de S. Paulo. 

ITINGA. Rio do Estado de S. Paulo, banha o mun. 
do Bananal.e desagua na margem esq. do rio deste nome. 
Desce da serra Bocaina, sobre leito de pedras brancas, e 
com agua crystallina, formando uma linda cascata, que 4 
avistada da cidade do Bananal. * I-ty-nga, agua branca, 
diz o Dr. Joao Mendes. De i, agua; ty, branca, com o suffixo 
nga (breve), para formar supino. E Agua Branca 4 o nome 
que o povo d£ a esse curso d’agua ». 

ITIQUIRA. Composto de y-tykira, agua vertente 
(Dr. Theodoro Sampaio). 

ITIUBA. Pov. da Bahia. Accrescente-se no fim: Dista 
240 metros da estagao da E. de F. e tem uma capella de 
N. S. da Conceigao. Fica em uma bacia formada por di- 
versos contrafortes da serra da Itiuba e exporta algum 
caf4, cereaes, redes, chapeus de palha, requeijoes e as afa- 
madas mangas da Itiuba. Depois dessa pov. a estrada 
percorre um trecho, que 4 o segundo em extensao, pois tem 
41 kilometros. 

ITIUBA. Serra da Bahia. Accrescente-se no fim: Apezar 
de pedregosa, apresenta muitas plantagoes de caf4 e cereaes. 
Ha nella um pico bastante elevado, a que denominei Ar¬ 
go llo, com uma serie de pedras superpostas, acamadas umas 
sobre outras, e com uma, cujo centro de gravidade como 
que est£ a escapar-se, parecendo querer despenhar-se pelas 
encostas da montanha. O Prolongamento da E. de F. da 
Bahia ao S. Francisco atravessa-a no kil. 386,424 dis¬ 
tante da cidade da Bahia e no kil. 264 distante de Ala- 
goinhas, na altitude de 436^,251. 

ITOBY. Composto de y-t-oby , rio verde; S. Paulo 
(Dr. Theodoro Sampaio). 

ITOBYRA. Serra do Estado da Bahia, no mun. de Bom 
Jesus do Rio de Contas. 

ITOUPAVA. Pov. no Estado de Santa Catharina, no 
mun. de Blumenau; com escola. 

ITRAPUA. Varzea extensa, £ margem esq. do rio Ta- 
manduatehy; no mun. de S. Bernardo e Estado de S. Paulo, 
c Itiapud, diz o Dr. Joao Mendes, 4 corrupgao de Ytiapii-d, 
logar em que se accumulam detritos vegetaes. De ytiapii, 
detritos vegetaes arrojados; d, escolher. Allusivo a amon- 
toarem-se nessa varzea detritos vegetaes, que as aguas do 
rio ahi arrojam e deixam ». Em alguns titulos de terras dao 
este nome ao ribeirao Cassaquera; mas 4 confusao. 

ITRAPUA. Corrego do Estado de S. Paulo, banha o 
mun. de Mogy das Cruzes e desagua no Taiassupeva-mirim, 
s6 ou reunido ao Itahim. 

ITU-ASSU. Composto de ytu-agu, salto grande; Bahia 
(Dr. Theodoro Sampaio). 

ITUCAMBIRA. Composto de yt'd-cam-bir, salto de 
peito ou dorso empolado (Dr. Theodoro Sampaio). 

ITU-MIRIM. Pov. do Estado da Bahia, pa estagao do 
seu nome, no Prolongamento da E. de F. da Bahia ao S. Fran¬ 
cisco, no kil. 357,320 distante de Alagoinhas. Fica ao sop4 
da serra da Jacobina e 4 abastecido de agua pelo agude da 
Cachoeirinha, cavado em uma garganta da mesma serra e 
que 4 a obra d’arte mais importante da estrada. 

ITU-MIRlM. Estagap do Prolongamento da E. de F. 
da Bahia. Accrescente-se no fim: Fica no kit. 479,711 dis¬ 
tante da cidade da Bahia e no kil. 357,320 distante de Ala¬ 
goinhas, na altitude de 665 m ,220. A14m dessa estagao o ter- 
reno torna-se £rido e s6 4 regado pelas ehuvas das trovoadas, 
pois que as de inverno vao somente al4m dessa localidade. 
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Elle e, nao obstante, utilisado na criagao de gado vaccum 
e parece possivel que seja adaptado ao cultivo da vinha 
por ter base calcarea. 

ITUPARANANGA. Corruptela de Itu-parana-nga , es- 
trondosa queda d’agua. De it'd, queda d’agua; parana, fazer 
estrondo, ruido grande, com o suffixo nga (breve), para formar 
supino (Dr. J. M. de Almeida). Alguns escrevem Tupara - 
nanga e Itupararanga. Deste ultimo modo pronunciam em 
Sorocaba. 

ITUPEVA. Corrupgao de ytu-peba, salto rasteiro, baixo, 
cachoeira; S. Paulo (Dr. Theodoro Sampaio). Itupeva, cor¬ 
rupgao de Y-ty-ipd-bo, logar de muitas pontas (arrecifes). De 
y i relativo; ty, ponta; ip£, muitas, com a particula bo (breve), 
para exprimir logar. Por contracgao Y-ty- pi-bo (Dr. J. M. de 
Almeida). 

ITUPEVA. Corrego do Estado de S. Paulo; desagua 
na margem esq. do rio Tiet6, proximo & foz do Itahim-guagd. 

ITUPEVA. Corredeira no rio Mogy-guassti, d foz do 
rio do seu nome; no Estado de S. Paulo. No mesmo Estado 
ha uma outra cachoeira Itupeva, no rio Jundiahy, no mun. 
deste nome, mais conhecida por Itupeba. 

ITUPIRU. Cachoeira no rio Tiete, em S. Paulo. Accres- 
cente-se no fim: O Dr. J. M. de Almeida diz: “Alguns tern 
traduzido Itupiru em —Ilha secca—! Nao ha duvida que 
pirn significa secco, enxuto; mas nao se trata de pirn. Itu¬ 
piru, corruptela de Y-tu-pi-ru, arrecifes e rodomoinhos. De y, 
relativo; ty , ponta; pi , fundo, centro; rw, revolver-se, revo- 
lugao sobre si mesmo. Nao deveser confundido y-ty com i-t'd, 
embora soando quasi o mesmo; porque o y tern pronuncia 
guttural, com o som de u fechado. Do mesmo modo o u 
de ru tem a pronuncia guttural, com o som dew fechado. 
Y-td significa pontas; ao passo que i-tu significa queda 
d’agua”. 

ITUQUARA. Log. do Par4. Accrescente-se no fim: 
Foi elevado & pov. pela Lei n. 687 de 23 de margo de 1900. 

ITUTINGA. Corruptela de Itu-ty-nga, queda d’agua, 
atada. De i-tu, queda agua; ty, atar, com o suffixo nga 
(breve), para formar supino (Dr. J. M. de Almeida. Dice. cit.). 

ITUTINGA. Log. do Estado de S. Paulo, no mun. de 
Santos. 

ITUTINGA. Rio de S. Paulo. Accrescente-se no fim: 
Desagua na margem esq. do Itapanhau. 

ITUVERAVA. Passou assim a denominar-se a com. 
e mun. do Carmo da Franca, do Estado de S. Paulo, pela 
Lei n. 664 de 6 de setembro de 1899. 

ITUVERAVA. Serrote entre os muns. de Conceigao 
dos Guarulhos e Natividade; no Estado de S. Paulo. 

ITUZAINGO. Corrupgao de ytu-caingd , salto pendente, 
ou dependurado, salto a prumo; R. G. do Sul. Deve pro- 
nunciar-se ituzaingd (Dr. Theodoro Sampaio). 

ITYRA (Substantivo). O mesmo que atyra, elevagao, 
altura, cabego, cumulo, monte (Dr. Theodoro Sampaio). 

ITYRAPINA. Composto de ityra-apina, morro pellado, 
monte calvo; S. Paulo (Dr. Theodoro Sampaio). 

ITYRAPINA. Dist. de paz do mun. de S. Joao do Rio 
Claro; no Estado de S. Paulo; com uma esc. mixta creada 
pela Lei n. 813 de 31 de outubro de 1901. Era o dist. do 
Morro Pellado. 

ITYRAPUAN. Dist. de paz creado no mun. e com. do 
Patrocinio do Sapucahy, do Estado de S. Paulo, pela Lei 
n. 751 de 14 de novembro de 1900. 

ITYRUNA. Compoe-se de ityra-una, monte negro, serra 
negra (Dr. Theodoro Sampaio). 
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IVAHY. Corrupgao de ybai, rio ruim, agua corrcntosa; 
pode ser corrupgao de ybd-y, rio das flechas ou cannas bravas; 
Parand (Dr. Theodoro Sampaio). 

IVAPARANDUVA. Vide Guapururuluba . 

IVINHEIMA. Corrupgao de yby-ayma, o torto, o des- 
viado, o sinuoso (Dr. Theodoro Sampaio). 

IXOVAL. Furo do Estado do Amazonas, no rnun. de 
Itacoatiara. 


J 

jA (verbo). Corrupgao de yd, abrir, brotar, pegar, cstar 
pegado; tomar, receber; (adjectivo) egual, semelhante confor- 
me; prefixo nos nomes de animaes, e em grande numero de 
diegoes, significando: o, aquelle que, o que 6 (Dr. Theodoro 
Sampaio). 

JAB A. Corrupgao de yabd (verbo), fugir, esconder-se; 
(substantivo) fujao. No tupi-guarany e jabdu (Dr. Theodoro 
Sampaio). 

JABAQUARA. Corrego do Estado de S. Paulo, no mun. 
de Villa Bella; desagua na praia do seu nome. « Corrupgao 
de yabd-quara, refugio ou esconderijo dos fujoes; vulgo qui- 
lombo (Dr. Theodoro Sampaio)”. “ Jabaquara, diz o Dr. Joao 
Mendes de Almeida, e corruptela de Ydb-a-quar-a, rachas e 
buracos. De yah, racha, abertura natural, com a (breve), por 
acabar em consoante; quar, buraco, pogo, fojo, com a (breve), 
por acabar em consoante. Allusivo a buracos no leito. Correm 
(os corregos) sobre formagoes geologicas frouxas; por exem- 
plo, calcarea. Ao mesmo tempo, por um jogo linguistico, o 
indigena assignalou nesses cursos d’agua sua grande corren- 
teza: Y-a-baqua-ara, contrahido em Y-a-baqu’-ara, corredor. 
De y, relativo; a (breve), para ligar o relativo a baqud ,correr 
veloz; ara, particula activa do participio”. 

JABORANDY. Corrego do Estado de S. Paulo, banha 
o mun. de Santo Antonio da Alegria e desagua na margem 
esq. do rio Sapucahy. “Jaborandy, diz o Dr. Joao Mendes 
de Almeida, corruptela de Yab-b6ra-ndi, muito gretado. De 
yah, greta; b6ra, particula de participio; ndi, muito. E’ pos¬ 
sivel que no logar haja abundancia da arvore jaborandy, tao 
utilmente empregada na medicina. Mas, o indigena, se disso 
cogitou para a denominagao do sobredito ribeirao, foi stimente 
como jogo linguistico”. 

JABORANDY. Corrego de S. Paulo, no mun. de Bar¬ 
retos. Accrescente-se no fim: Desagua na margem esq. do 
rio Mogy-guassd. 

JABOROCA. Ilha no mun. de Cururupu do Estado do 
Maranhao, na bahia do seu nome. 

JABOTI. Corrupgao de ya-u-ti, o que come pouco, ani¬ 
mal de pouco comer. Baptista Caetano interpretou y-abu-ti, 
o que tem folego tenaz ou persistente. No tupi-guarani ya- 
buti; no tupi do Amazonas yauti; no tupi da costa yaboti, 
yabuti (Testudo taWata ), ou Kagado do mat to (Dr. Theodoro 
Sampaio). 

JABOTICABA. O Sr. Dr. Joao Mendes de Almeida diz: 
“Nada tem este nome com a saborosa fructa prota jaboticaba, 
da familia das Myrtaceas; sendo, alids, ccrto que nessa re- 
giao abunda essa fructa. Jaboticaba, corruptela de Y-wp6- 
Uco-dba, por contracgiio Y-iapd-ttc’-dba, logar pantanoso. 
De y, relativo; iapd, pantano, charco; teed, scr, no sontido 
de lei, condigao, estado, costume, habito, natureza, com o 
accrescimo dba, para formar participio, exprimindo logar, 
modo, instrumento. Com effeito, o terreno sobre o qual corre 
este ribeirao 6 clmrcoso; e suas aguas s&o denegridas, por 
atravessarem pantanaes. Parecc que o nome 6 mais dcssa 
regiao, do que propriamente o ribeirao”. “ Jaboticaba, diz o 
, Dr. Theodoro Sampaio, corruj>gAo de ifabuh-guaba, coinida 
I de kagado, fructo de que se ahmentao jaboti (Eugenia can - 
| liflora ), 
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JABOTICABA. Rio do Estado de Minas Geraes, banha 
o mun. do Rio Branco e desagua no Chopottf, affl. do Pomba. 

JABOTICABAL. Vide nos Accrescimos e Correcgoes do 
IVVol. 

JABOTICABAL. Estagao da E. de F. de S. Paulo ao 
Rio Grande, no logar Carrapatos, do mun. de Entre Rios; 
no Estado do Parand. 

JABOTICABAL. Rio de S. Paulo, nos limites de La- 
goinha e Guararema. Accrescente-se no fim: E’ affl. da 
margem dir. do Parahytinga, no qual afflue sob o nome de 
rio do Peixe. “Jaboticabal, diz o Dr. Joao Mendes de Al¬ 
meida, corruptela de Y-apo-yti-cdba-d, por contracgao Y-ap6 - 
yticab’-d, sinuoso e arrojado aos saltos. De y, relativo; apd, 
salto; yticaba, de ytig, arrojar, com o accrescimo dba , e mu- 
dado o g em c, para formar participio, exprimindo. logar, 
modo, etc.; d, torcer e fazer voltas. Com effeito, este ribeirao 
nasce no alto da serra Quebra-Cangalhas; e logo que nasce, 
e i distancia de cerca de kilometro e meio, precipita-se, 
formando salto encachoeirado de 14 metros de altura; e 
mais abaixo, & distancia de cerca de um kil., precipita-se de 
novo, formando outro salto encachoeirado de 18 metros de 
altura. Antes de formar juncgao com o Jaboticatuba, ha outras 
cachoeiras e saltos menores; mas, 50 metros acima dessa 
barra, ha um de tres metros de altura, e em seguida um pogo, 
e logo ap<5s as aguas se alargam e expraiam. Com o nome de 
rio do Peixe, affluem os dous ribeiroes no rio Parahytinga, 
no logar Jaguarao.” 

JABOTICABAL. Cidade de S. Paulo. Accrescente-se 
no fim: 0 Dr. Joao Mendes de Almeida diz: ” A serra, que 
deu o nome & cidade e comegarproximo & ella, e Yab-ytica - 
abd , por contracgao Ydb-ytic -abd, muitas fendas e derroca- 
mentos. De yab , greta, fendas, rochas; ytica } supino de ytig, 
derrocar, mudado o g em ca (breve); abd , muitos, posposto 
e regendo tanto ydb como ytica, Allusivo a ter derrocados 
os cimos, com grutas ou cavernas na base. Si ha muitas ar- 
vores de jaboticaba nessa serra, o nome tupi da serra teria 
sido logo referido a essa fructa. Com effeito, yaboticabd, con¬ 
tracgao de yabotic’-abd, significa muita jaboticaba. Os indi- 
genas costumavam fazer esse jogo linguistico nas denomina- 
goes para logares na mesma regiao, com som identico, mas 
significando differentemente. Ainda que existisse nessa regiao 
abundancia de jaboticaba, significado de ya-botic-tib-a , o in- 
digena nao cogitaria disso para denominar o ribeirao. Fez 
ahi apenas o costumado jogo linguistico”. 

JABOTICABAS. Log. no dist. da cidade do Rio Branco 
e Estado de Minas Geraes. 

JABOTICABEIRA. O Dr. Joao Mendes de Almeida 
diz: “Jaboticabeira, corruptela de Y-ap6-yticaba-yere, sinuoso 
e arrojado aos saltos. De y , relativo ; apd, salto; ytib, arrojar, 
levado ao participio pelo accrescimo de dba, mudado o g em 
c, exprimindo logar, modo, etc.; ytre, volta. Por contracgao 
Y-ap6-yticab’-yerb. Com effeito, este corrego desce do alto 
da serra dos Agudos, fazendo successivas voltas, e aos saltos, 
de queda em queda”. 

JABOTICABEIRAS. Bairro no dist. de Santa Rita da 
Extrema do Estado de Minas Geraes. 

JABOTICAHU. Varzea & margem esq. do rio Tiet6, 
no dist. do Braz e mun. da capital do Estado de S. Paulo. 
“ Jaboticahu, diz o Dr. Joao Mendes de Almeida, corruptela 
de Y-apoti-ig-ad, suja de detritos vegetaes e animaes. De y, 
relativo; apoti, ser sujo; igad , detritos ou escumas do mar 
ou de rio. Por contracgao Y-apot’-ig-ad. Allusivo a ser uma 
varzea, em que ap6s a vasante do rio Tiet6, ficam detritos 
de toda a especie, ahi deixada pelas aguas, formando man- 
chas”. 

JABOTICATUBA. Corrego do Estado de S. Paulo, affl. 
do ribeirao Jaboticabal pela margsm esq.; no mun. da 
Lagoinha. « Jaboticatuba, diz o Dr. Joao Mendes de Al¬ 
meida, corruptela de Y-ibitd-catd-bo, logar de vento forte. 
De y , relativo; ibitd, vento; catu, para exprimir superlativo; 
bo, particula denominativa do logar. Nao 6, pois, o pome 


do ribeirao, senao do logar em que nasce na serra Quebra Can- 
galhas. Com effeito, esse logar 6 conhecido pelo nome Bo- 
queirdo do vento ; traducgao livre de Y-ibitd-catu-bo. 0 ri¬ 
beirao desce a serra aos saltos e com temiveis cachoeiras; e, 
ap6s um percurso de mais de duas leguas, conflue com o 
Jaboticabal, e ambos reunidos tomam o nome de rio do Peixe, 
at6 desaguar no rio Parahytinga”. Vide Jaboticabal (ri¬ 
beirao). 

JABOTITIUA. Ilha no mun. de Cururupd e Estado do 
Maranhao. 

JABOTITUBA. Pov. do Estado do Maranhao, no mun. 
de S. Vicente Ferrer. 

JABURU. Corrupgao de ya-abiru, a que 6 repleta, ou 
inchada; allusao ao grande papo da ave desse nome; isto 6, 
a papuda; alt. jabiru (Myeteria americana). Dr. Theodoro 
Sampaio. 

JACAMIM. Corrupgao de y-acd-mi, o que tern eabega 
pequena (Psophia crepitans)', corrupgao de y-acd-mii , o que 
move a eabega, a mesureira (Baptista Caetano). 

JAQANA. Corrupgao de y-agd-na, o que grita forte, 
o que tern o grito intenso (Parra jagana). Dr. Theodoro Sam¬ 
paio. 

JACARACANGA. Composto de yacart-acanga, a ca- 
bega do jacare; Bahia (Dr. Theodoro Sampaio). 

JACARACY. Assim passou a denominar-se a villa e 
mun. de Almas, no Estado da Bahia pela Lei n. 464 de 19 
de agosto de 1902. 

JAC ARANDA. Corrupgao de y-acd-rata , o que tern a 
eabega dura, ou centro duro, rijo (Baptista Caetano). Ma- 
chaerium. 

JACARANDA. Pov. do Estado de Minas Geraes, no 
dist. da Vargem Alegre e mun. do Eom Fim. 

JACARANDA. Igarape do Estado do Maranhao, no 
mun. de Arayoses. Desagua no rio Carnahubeiras. 

JACARANDA. Corrego do Estado de Minas Geraes, 
affl. do ribeirao S. Matheus, que o 6 do rio Paraopeba. 

JACARE. Estagao da Companhia de Navegagao do Rio 
S. Francisco; no Estado de Minas Geraes. Fica naquelle rio, 
a 1.005 kils. distante do Joazeiro (Bahia), e entre as estagdes 
de Morrinhos e Januaria. 

JACARE. Igarap6 do Estado do Amazonas, banha o 
mun. de Teff6 .e desagua na margem esq. do rio Jurud. 

JACARE. Igarap6 do Estado do Maranhao; nasce no 
logar Fortuna, nos Campos das Pombinhas, recebe o Ta- 
puyo e desagua no Peritor6. 

JACARE. Rio do Estado de S. Paulo, affl. do ribeirao 
Cururu, ou antes do ribeirao Pirahy, pela margem dir.; no 
mun. de Cabreuva. Vide Cururd. « Jacar6, diz o Dr. Joao 
Mendes de Almeida, corruptela de Y-dqda-re, muito cor- 
rente. De y, relativo; dqda, correr; re, o mesmo que i, des- 
treza, ligeireza. Este e, em todas as significagoes varias, soe 
ser precedido do r, para bem destacar a pronuncia das pa- 
lavras evitando a contracgao. Com effeito, 6um ribeirao apenas 
arqueado, mas quasi sem voltas, precipitando suas aguas 
por declive na serra, at6 desaguar no Pirahy. Como se vd, 
o nome deste ribeirao 6 inteiramente estranho ao saurio, de- 
nominado yacart, cujas tres especies brasilicas sao: o assti, 
o tinga e o ctirna ... ». « Jacar6, diz o Dr. Theodoro Sampaio, 
corrupgao de ya-car6, o que 4 encurvado ou sinuoso; cor¬ 
rupgao de y-echa-car6 , o que olha torto, ou de banda; p6de 
ser ainda corrupgao de yagud-r6, a f4ra de outro genero, ou 
como se fora a onga d’agua- (Crocodilus sclerops). » 

JACARE. Rio do Estado do Parand, banha o mun. de 
Guarapuava e desagua no rio Ivahy. 
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JACARE-GUASSU. Rio do Estado de S. Paulo, affl. 
da margem dir. do rio Paranapanema; no mun. do Rio Novo. 
Desagua em frente ao Salto Grande. E’ hoje conhecido pelo 
nome de rio Novo, em cuja margem esq. foi fundada a actual 
villa de S. Jose do Rio Novo. Jacart-guasstiy por existir outro 
affl. do mesmo rio Paranapanema pela mesma margem, e pro¬ 
ximo, chamado Jacar6~mirim, por^ser menor. 

JACAREGUAVA. O Dr. J. Mendes de Almeida diz: 
“Jacartgudva, corruptela de Y-dqua-yere-guad-bo, enseada e 
alagadigos. De y } relativo; dqud-yere, enseada; guad , alagadigo, 
banhado; bo (breve), para designar logar. Allusivo ds varzeas 
que o marginam, e que no tempo das chuvas sao alagadas.” 

JACAREHU. Rio de S. Paulo. Accrescente-se no fim: 
— na ilha do Cardoso. O Pr. Joao Mendes de Almeida diz: 
“Jacarehii , corruptela de, Y-dqud-dra-au, por contracgao, 
Y-dqu’-ar’-ail, pouco corrente. De y, relativo; dqua y correr, 
levado ao participio pela particula dra; e au, para exprimir 
defeito na acgao. Allusivo a serem quasi paradas suas aguas. 
Seu leito 6 pantanoso e algumas vezes se alaga; suas margens 
sao bordadas de mangue.” 

JACAREHY. O Dr. Theodoro Sampaio diz: “ Jacarehy , 
composto de yacari-y , rio do jacarA’. O Dr. Joao Mendes 
de Almeida diz: “Este nome nada tern com o amphibio 
Jacariy como alguns pretendem, attribuindo ao indigena 
tal disparate ou tolice, sob a capa de lenda. Jacarehy 6 cor¬ 
rupgao de Y-aqud-yere-ei, esquina *e volta desnecessaria. 
De y } relativo; aqud, esquina, ponta; yere, volta; ei y inutil, 
ocioso, sem necessidade, scm fim algum, sem causa, ca- 
goada. Ha mesmo a phrase i-aqud-yere y enseada ou volta do 
rio. Por contracgao Y-aqud-’re-ci. Allusivo d volta desneces¬ 
saria do rio Parahyba nesse logar; o qual, mais abaixo, faz 
sacco ou enseada, em terreno baixo, simulando uma lagoa: 
6 o Avarehy ou Averehy. Na supra referida primeira volta, ha 
a pedra Cassununga, que recebe de encontro as aguas do rio, 
fazendo-as tomar outra direcgao; de forma que a pedra 
e o vertice daquelle angulo agudo. O indigena entendia que 
era desnecessario que o ri:> procurasse aquella pedra ». Vide 
Accrescimos e Correcqoes , do IV Vol. 

JACAREHY. Rio de S. Paulo, affl. do Jaguary. Accres¬ 
cente-se no fim: Desagua pela margem esq. O Dr. Joao 
MendesMe Almeida diz: « Jacarehy , corruptela de Y-aqfid- 
yere-eii , muitas esquinas e voltas. De y y relativo; aqdd , es¬ 
quina; yeri, volta; eii f muitas. Por contracgao Y-aqud-re-eii. 
E’ assim realmente este pequeno ribeirao em seu curso; 
successivas voltas esquinadas. » 

JACAREPAGUA. O Dr. Theodoro Sampaio diz: « Ja- 
carbpagud , corrupgao de yacari-upd-gud, baixa o valle da 
lagoa dos jacards ». O Dr. Joao Mendes de Almeida diz: 
« Reuniao das aguas dos rios Branco, Peruhibe e outros, 
form&ndo golfo, ap6s uma volta esquinada, ao N. da serra 
Itatins; no mun. de Itanhaen. Jacartpagud, corruptela de 
Y-d-ud-yere-pi-gudd por contracgao r>Y-dqud-re-pi-gudd, 
volta esquinada e golfo. De y , relativo; &qdd y esquinar; yere y 
volta; pi-gudd, golfo, bahia. Allusivo a formar-se ahi uma 
volta bastante aguda, e bahia ou enseada, em communicagao 
com o oceano ». 

JACARfi-PEPIRA. O Dr. Theodoro Sampaio diz: 
« J acaripipira, corrupgao de yacarb-pipir, o jacard ferido, 
esfolado ». Lacerda e Almeida interpretou -— pestana de 
jacarb —. O Dr. Joao Mendes de Almeida diz: « Ha dous: 
J acarb-pipira-guaqu e Jacarb-pipira-mirim. Este 6, nas cabe- 
ceiras Feijao, e, logo que afflue o ribeirao Lobo, <5 Jacard- 
pipira. Em Leis Provs. de divisas estd escripto, em vez de 
pipira, popira; mas foi erro. O Jacare-pipira-guagti 6 co¬ 
nhecido vulgarmente por Jacar6-Grande; o outro s6 por 
Jacare. Este nome nada tern com o amphibio jacard. E* 
corruptela de Y-dqdd-yere-pipira, com voltas esquinadas 
e apertado. De y y relativo; dqdd, esquina; yere , volta, for- 
mando a palavra i-dqud-yere, enseada ou volta de rio; pi, 
apertar, prensar, com a particula pira (breve), para formar 
participio passivo. Allusivo a terem muitas e successivas 
voltas esquinadas, correndo entre barreiras altas. O guaqu 
desagua abaixo do mirim , isto 6, descendo o rio Tiet6, o 
mirim e anterior ao guagti. Ambos tem as cabeceiras nas ser- 


ras entre os rios Tiete e Mogy-guagd. O significado de Mar- 
tius, em seu Gloss. Ling. Bras., — rio onde os jacar£s apanham 
peixe — e simplesmente um nao senso. Jd, li que Jacarc- 
pipira significa jacaresinhol Arrojo da ignorancia ». 

JACAREPlA. Lagoa do Estado do Rio de Janeiro, 
no mun. de Saquarema. 

JACAREPUA. Corrupgao de yacari-pud, ou jacart - 
puama y o jacare assanhado (Dr. Theodoro Sampaio). 

JACAR&-UBAL. Igarapd do Estado do Amazonas, 
no mun. de Silves. 

JACAUNA. Corrupgao de y-acd-una , o da cabega 
preta (Dr. Theodoro Sampaio). 

JACEGUAY. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da mar¬ 
gem dir. do Mboy-guassu; entre os muns. de Santo Amaro 
e Itapecerica. « Jaceguay y diz o Dr. J. M. de Almeida, cor¬ 
ruptela de Y-doce-guad y muitas enseadas. De y, relativo; 
doce , para exprimir abundancia e excesso; gudd, enseada, 
banhado. Allusivo a ser muito sinuoso, e com banhados 
£s margens ». « Jaceguay , diz o Dr. Theodoro Sampaio, 
corrupgao de yac6-guaya } cucurbita mansa, pois que yac6 
& a cucurbita citrullus L. > 

JACIGUA. Composto de yaci-gud, valle da lua, seio 
da lua; alt. jacegud (Dr. Theodoro Sampaio). 

JACINTHO. Pequeno rio do Estado de S. Paulo, banha 
o mun. da Fartura e desagua na margem dir. do rio deste 
nome, affl. do ItararA 

JACIOCA. Pov. do Estado do Maranhao, a 72 kils. 
da cidade do Alcantara, a cujo ihun. pertence, entre os iga- 
rapds Tubarao e Tororoma, que desaguam no rio AurA Seu 
porto, a seis kils. de distancia, fica no logar denominado 
Joaquim Santos. 

JACOB. Morro bastante elevado que cerca a cidade 
de Barbacena; no Estado de Minas Geraes. 

JACOB. Cachoeira no rio Tiet6, acima da Avanhandava; 
no Estado de S. Paulo. Abaixo desta cachoeira, que tem o 
desnivelamento de um metro por 300 de extensao, o rio 
estreita-se ficando reduzido a 20 metros de largura. 

JACU. Corrupgao de y-a-cu, o que come graos, o que 
traga ou engole fructos (Baptista Caetano). Penelope. < Jacu t 
nome dos ribeiroes (de S. Paulo), diz o Dr. Joao Mendes 
de Almeida, 6 corruptela de Y-acui, cahido. De y, relativo; 
e acui, cahir-se ». 

JACUARA. Log. do Estado do Pard, na sub-prefeitura 
de Urixiacd e com. de Santarem. 

JACUBA. Composto de y-acub y agua tepida ou morna 
(Dr. Theodoro Sampaio). Referindo-se ao rio Jacuba, affl. 
do Jaguary (S. Paulo), diz o Dr. Joao M. de Almeida: « Ja¬ 
cuba, corruptela de Y-acu-bae, o que 6 quente. De y, relativo; 
acd, quente, com o suffixo bae (breve), para formar par¬ 
ticipio, significando — o que —. Este nome nada tem com 
jacuba } que 6 attribuido exclusivamente a uma prenaragao 
de agua, farinha e assucar para beber. Jacuba, com referenda 
a esta e a outras identicas preparagoes 6 corruptela de Y-d- 
cd-bae , o que se bebe, isto 6, a bebida. De y, relativo; a, se, 
precedendo o verbo neutro cu, beber, sorver, tragar, com 
a particula bae (breve), para formar participio, significando 
— o que —. Nao 6, portanto, termo africano, como o pensou 
Jos6 Verissimo em sua obra Sccnas da vida amazonica. O 
ribeirao Jacuba tem, com effeito, em suas cabeceiras, caldas 
as aguas. Nasce em ramificagao da mesma serra, onde 
existem os denominados Pdgos de Caldas ». 

JACUBA. Igarap<5 do Estado do Pant, no mun. dc 
Afud,. 

JACUBA. Ribeirao do Estado de Minas Geraes, banha 
o mun. de Palmyra c desagua no rio Pinho ou Piau. 
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JACUHY. Corrego do Estado de S. Paulo. Yai para o 
rio Itahim-guassti, affl. do Tiet6. 

JACUHY. Rio de S. Paulo, affl. do Tiete. Accres¬ 
cente-se no fim: Desagua pela margem esq. e banha o dist. 
da Penhade Franga; no mun. da capital.« Jacuhy, diz o Dr. 
Theodoro Sampaio, compoe-se de yacu-y, rio dos jacus ». 

« Jacuhy , diz o Dr. Joao Mendes de Almeida, corruptela 
de Y-d-cui , arenoso. De y , relativo; d, grao, granulo, cabega; 
cui , p6, formando d-cui y p6 granulado ou em graos. Allu- 
sivo a ter muita areia no leito ». 

JACUHYPE. Corrupgao de yapu-y-pe, no rio dos jactis 
(Dr. Theodoro Sampaio). 

JACUMPA. Igarapd do Estado do Amazonas, affl. 
do rio Igd; no mun. de S. Paulo de Olivenga. 

JACUN&. Corrupgao de yacu-ne, o jacu fetido ou ca- 
tingueiro (Dr. Theodoro Sampaio). 

JACUNE. Serra do Estado do Rio de Janeiro, no mun. 
de Saquarema. 

JACUPEMA. Composto de yacu-pema, jacii inferior; 
alt. jacupemba (Penelope superciliares); pema — peba (Dr. 
Theodoro Sampaio). 

JACUPIRANGA. Rio de S. Paulo. Accrescente-se no 
fim: O conselheiro Martim Francisco em seu Diario de 1815 
(cit.) escreveu Jacajeiranga. « Isto prova, diz o Dr. Joao 
Mendes, que Jacupiranga d uma correcgao posterior 
dquella data. Nem mesmo o nome poderia ter referenda 
£ ave jacu , porque nao ha especie de jacu com a denomi- 
nagao jacu-pira-nga, significando — jacu vermelho. Jacupi¬ 
ranga 6, portanto corrupgao de y-dqfid-yerS-a-ngxie, voltas 
esquinadas e altas. De y, relativo; dqud, esquina; yere , volta; 
d , em pd, empinado; ngtie, particula de preterito, o mesmo 
que cde, assim mudado em ngUe, por causa da pronuncia 
nasal do verbo a. Contrahido em Y-dqtid-yer 1 -d-ngde. Allu- 
sivo £s muitas voltas esquinadas do rio, formando paredoes. 
Sao logares perigosos por causa dos rodomoinhos ». 

JACURICY. Estagao da E. de F. de Alagoinhas, na 
Bahia. Accrescente-se no fim: Nessa estagao foi erguida 
uma pyramide de cantaria para commemorar o embarque 
do aerolitho do Bendengd, vindo de Monte Santo. 

JACURU. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da margem 
esq. do rio Tietd; no mun. da capital. « Jacuru , diz o Dr. 
Joao Mendes de Almeida, corruptela de Y-acury , apressado. 
De y, relativo; acury, velocidade, presteza, pressa ». 

JACURUPAVA. Corredeira no rio Tiete, no Estado 
de S. Paulo, abaixo da cachoeira Avaremandoava-mirim. 
« Jacurupava, diz o Dr. Joao Mendes de Almeida, corruptela 
de Y-acury-pdba, corredeira. De y, relativo; acury, presteza, 
velocidade, pressa; pdba, o mesmo que dba, para exprimir 
logar, modo, causa, instrumento etc. ». 

JACUSINHO. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem esq. do Santo Ignacio; no mun. do Rio Novo. 

JACUTINGA. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. 
da margem dir. do rio Corumbatahy. 

JACUTINGA. Bairro do Estado de S. Paulo, no mun. 
da Fartura. 

* JACUTINGA. Bairro do mun. de Santa Barbara do 
Rio Pardo, no Estado de S. Paulo; com escola. 

JACUTINGA. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem esq. do Jaguary-mirim; no mun. de S. Joao da Boa 
Vista. « Y-o-cuti-nga, volteador. De y, relativo; o, reciproco; 
cuti, voltear, dar voltas; nga (breve), para formar supino. 
Aquelle o, reciproco, serve para exprimir que as voltas sao 
tantas e successivas que parece se dobrarem sobre ellas mes- 
mas, nada adiantando ao viajante > (Dr. J. M. de Almeida). 
« Jacutinga, composto de yacti-tinga, o jacu branco (Pene- 


pole leucoptera ); nome de uma rocha friavel argillosa ser- 
vindo de jazida do ouro entre a rocha de itabirito » (Dr. 
Theodoro Sampaio). 

JACUTINGA (Santo Antonio da). Dist. de Minas 
Geraes. Accrescente-se no fim: Foi elevado a mun. pela 
Lei n. 319 de 16 de Setembro de 1901. 

JACY. Corrupgao de yaci, a lua, o mez; o ornato feito 
de uma concha branca e talhado em forma de lua (Dr. Theo¬ 
doro Sampaio). 

JACY. Log. do Estado do Amazonas, no mun. da Labrea, 
sobre o rio Purus. 

JADEGUABA. Log. do Estado do Cear£, em Soure. 

JAGUA. Contracgao de yaguara. Vide Jaguar. 

JAGUACAHEN. Enseada £ margem esq. do rio Ri- 
beira; no mun. de Iguape e Estado de S. Paulo. « Jaguacahen , 
diz o Dr. Joao Mendes de Almeida, 6 corruptela de Y-i- 
gudd-cat, enseada secca. De y f relativo; i, rio; gudd, enseada; 
ca£ y secco, enxuto. O i, rio, soa como a fechado. Allusivo a 
ter o rio mudado ahi o seu curso, irrompendo uma pequena 
peninsula e deixando entre o leito velho e o novo uma ilha. 
O leito velho ficou quasi obstruido; e, em tempos de fait a 
de chuva, s6cca >. 

JAGUAMIMBABA. Composto de yagud-mimbaba , 
onga de criagao, o cao manso; alt. yaguamimbada; S. Paulo 
(Dr. Theodoro Sampaio). « Jaguamimbaba f diz o Dr. Joao 
Mendes de Almeida, corruptela de Y-dqua-mi-mbaba , logar 
em que as pontas se escondem. De y } relativo; dqua y ponta; 
mi y esconder, occultar, levado ao participio pela particula 
dba y precedido de mb y por ser nasal a pronuncia de mi y para 
exprimir o logar. Mais em Minas Geraes do que na provincia 
de S. Paulo, o nome Jaguamimbaba 6 conservado; porque, 
de facto, os picos da grande serra (da Mantiqueira) mos- 
tram-se alii envolvidos em constante nevoeiro branco. Os 
portuguezes, entendendo que o nome Jaguamimbaba era 
corruptela de guaybi-dba, ou melhor, guaybi-mb-dba y ca- 
bello develhas, mesmo por causa do nevoeiro branco, deram 
ao principal rio que nasce nessa serra o nome de Rio das 
Velhas y substituindo o nome tupi ». 

JAGUANfe. Corrupgao de yagud-ne , o fetido da onga, 
a catinga da onga; corrupgao de yagud-r£ y onga de outro 
genero; especie de cao de pello zebrado ou maculado (Dr. 
Theodoro Sampaio). 

JAGUAOVIRA. Corruptela de Y-dqM-o-bir-a y esquinado 
e alto de ambos os lados. De y y relativo; dqdd y esquinar, 
esquina; o y reciproco, para exprimir plural e commumcagao; 
bir y levantar; com o accrescimo de a (breve), por aeabar 
em consoante (Dr. Joao Mendes). 

JAGUAPEVA. Corrupgao de yagud-peba, cao meudo 
ou inferior, eaosinho (Dr. Theodoro Sampaio). 

JAGUAQUARA. Morro ponteagudo, no mun. de Ca- 
breuva do Estado deS. Paulo, £ margem esq. do rio Jundi- 
uvira. « Jaguaqudra , diz o Dr. Joao Mendes, corruptela 
de Y-ag£d-aqud-ro y por contracgao Y-agdd-qud-rd, redondo 
e ponteagudo. De y y relativo; agM y redondo; dqud y ponta; 
rd y por-se ». 

JAGUAR. Corrupgao de ya-guara y aquelle que devora 
ou dilacera, o comedor ou devorador; no tupi-guarani yaud y 
yaudra (Dr. Theodoro Sampaio). 

JAGUARA. Arraial de S. Paulo, no mun. da Franca. 
Accrescente-se no fim: A E. de F. Mogyana construiu ahi 
uma bella ponte com trilhos para seu trem rodante. < Ja- 
guara , diz o Dr. Joao Mendes 1 , corruptela de^ Y-dqM-yere y 
volta esquinada. De y, relativo; dqdd y esquina, esquinar; 
yere, volta. Com effeito, o rio Grande forma ahi uma volta 
com esquina bem pronunciada. Por causa do accento agudo 
em dqdd, a palavra yere seria pronunciada breve e corrida, 
quasi fazendo a contracgao Y-dqud-ere ». 
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JAGUARABA. Riacho do Estado de Pernambuco, 
affl. do Carassu, que o e do rio Una; no mun. de Barreiros! 
(Inf. loc.). 

JAGUARAHE. Morro do Estado de S. Paulo, entre 
a capital, Santo Amaro e Cotia. Vide Jaguarahi nos Accres- 
cimos e Correcgdes. 

JAGUARAHYVA. Composto de yaguar-aiba, a onga 
ruim, o cao ordinario; S. Paulo (Dr. Theodoro Sampaio). 

JAGUARAO. Augmentativo de jaguar , 4 moda portu- 
gueza pode ser, porem, corruptela de yagud-nhard, a onga 
brava, os caes bravos; R. G. do Sul (Dr. Theodoro Sampaio). 

JAGUARARY. Pov. da Bahia. Accrescente-se no fim: 
Fica na estagao do seu nome, nas fraldas da serra da Jaco- 
bina. Tern umas 400 casas, um cemiterio dentro do pov. 
e uns 800 habs. 

JAGUARARY. Estagao do Prolongamento da E. de 
F. da Bahia. Accrescente-se no fim: Fica no kil. 471,184 
distante da cidade da Bahia e a 348,760 distante de Alago- 
inhas, na altitude de 664 m ,490. Exporta fumo, cereaes e 
algum cafe. 

JAGUARAUNA. Composto de yaguara-una , a onga 
preta, o tigre. 

JAGUARE. Bairro no mun. da capital do Estado de 
S. Paulo; com uma esc. mixta, creada pela Lei n. 643 de 7 
de agosto de 1899. 

JAGUARETE. Corruptela de Y-aqud-dra-ett, por con- 
tracgao Y-aqu’-ar’-etS , muito corrente. De y , relativo; aqud, 
correr, accreseido com a particula dra , para formar parti- 
cipio activo; eti, para exprimir superlativo (Dr. J. M. de 
Almeida. Dice. cit.). 

JAGUARIBE. No rio da onga; corrupgao de yaguar-y- 
be. Jaguaripe, o mesmo que J aguaribe, corruptela de yaguar - 
y-p6. 

JAGUARICATU. Vocabulo tupico que significa o 
bom rio da onga. E’ composto de yaguar-y-catd. 

JAGUARIPE. Villa da Bahia. Accrescente-se no fim: 
Foi elevada & cidade pela Lei n. 296 de 12 de maio de 1899. 

JAGUARITE. Composto de yaguar-ett , a onga verda- 
deira (Fclis onga). Dr. T. Sampaio. 

JAGUARY. Rio da onga; composto de yaguar ~y (Mar- 
tius. — T. Sampaio). O Dr. Joao Mendes discorda e diz 
que Jaguary 6 corruptela de Y-dqtid-ri, successivamente 
esquinado; ou de Y-aqua-ara-i, perseverantemente esqui- 
nado. 

JAGUARY. Morro do Estado de S. Paulo, entre os 
rios Una do Prelado e Verde, no mun. de Iguape. Sua base 
6 de pedras ntias. Indevidamente tem sido confundido com 
o Garau. « Jaguary, diz o Dr. Joao Mendes, corruptela de Y- 
aqud-ri , com ponta. De y , relativo; aqud, ponta; n, com. 
Allusivo a ser ponteagudo ». 

JAGUARY. Ribeirao do Estado de S. Paulo, banha 
o dist. de Itaquaquecetuba e desagua na margem dir. do 
rio Tiete, proximo 4 foz do Mandy. 

JAGUARY. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da mar- 
gem dir. do Ribeira de Iguape; no mun. de Xiririca. 

JAGUARY. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem esq. do rio Juquery, trib. do Tietd Recebe o corrego 
das Furnas. 

JAGUARY. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da margem 
dir. do Jaguary-mirim; entre os muns. de S. Joao da Boa- 
Vista e de Casa Branca. E’ tambem conhecido por Jaguary 
do Campo. 


JAGUARY. Bairro do mun. de Xiririca, em S. Paulo. 
Accrescente-se no fim: Foi elevado a dist. pela Lei n. 752 
dc 14 de novembro de 1900. 

JAGUATIRICA. Composto de yagud-tirica, onga timida, 
medrosa, fujona (Felis mitis). Dr. T. Sampaio. 

JAHU. Corruptela de Y-ayti, o que se estreita. De y , 
relativo, significando o que se—; a yd , verbo neutro, es- 
treitar, ter garganta. Nada tem este nome com o peixe jahti 
(Dr. Joao Mendes de Almeida. Dice. Geogr. da Prov. de 
S. Paulo). Jahu ou J ad, composto de y-ati, o que come, aquclle 
que devora (Dr. T. Sampaio). 

JAIBARA. Pequeno pov. do mun. de Itapecuru-mirim; 
no Estado do Maranhao. 

JALAPA. Corr. yarapa, o que & para se colher, ou para 
se tirar; e a flor do campo das mais singelas e attractivas 
(Dr. T. Sampaio). 

JAMBEIRO. Corrupgao de Y-a-mb-yere, empinada 
e com voltas. De y, relativo; a, empinar, estar em pe; mb, 
intercalagao por causa do som nasal de a, que teve de ser 
ligado & yer6, volta. Allusivo a ter este serrote empinadas 
as encostas e a formar zig-zags. Nada, pois, tem este nome 
com a myrtacea Jambeiro, cujo fructo 6 saboroso, e 6 a pro¬ 
pria casca, em cujo centro est4 solto o carogo. E J arvore da 
Asia, transplantada para o Brasil; nao a mencionou como 
indigena Gabriel Soares, no Roteiro Geral (Dr. Joao Mendes 
de Almeida, Dice. Geogr. da Prov. de S. Paulo, obra uos- 
thuma, 1902). 

JAMUNDA ant. Nhamundd. Composto de ya-mundd , 
aquelle que furta, gente ladra, povo de ladroes; Par4 
(Dr. Theodoro Sampaio). 

JANDAIA. Corr. de nhand-di, correndo s6, o cor- 
redor; especie de papagaio pequeno com os encontros, peito 
e cabega, amarellos (Psittacus surdus). Dr. T. Sampaio. 

JANDAIRA. Corr. nhande-ira , o nosso mel; corr. nhan - 
dai-ira, mel fluente, corredor; nome de uma abelha negro- 
avermelhada (Dr. T. Sampaio). 

JANDIA. Riacho do Estado do Maranhao, no mun. 
do Pinheiro. 

JANDIAHY. Pequeno pov. do Estado do Maranhao, 
no mun. de Itapecuru-mirim. 

JANDIRA. Corr. yande-ira, o nosso mel, a dogura 
nossa, a nossa meiguice. E’ usado como nome de mullier 
(Dr. T. Sampaio). 

JANGADA. Log. do Estado do Parahyba do Norte, 
no mun. de Pedras do Fogo. 

JANGADA. Pov. do Estado do Parand, no mun. de 
Uniao da Victoria, 4 margem do rio do seu nome, no cam in ho 
de Palmas. 

JANUA. Igarape do Estado do Par4, no mun. de Breves. 
Vai para o rio Array olios. 

JANUARIA. Estagao da Companhia de Navegagao 
do Rio S. Francisco, na cidade do mesmo nome; no Estado 
de Minas Geraes. Fica naquelle rio a 1.055 kils. do Joasciro 
(Bahia), e entre as estagoes de Pedras de Maria da Cruz e 
J acar6. 

JAPAGUAREHU. Corruptela de Y-apd-aqtid-dra-ati , por 
contracgao Y-ap’-aqiV-dr’-au, poueo corrente.. De y, re¬ 
lativo; apd, particula para exprimir o sujeito da eousa; 
aqdd, correr, levado ao participio pelo aeereseimo dc dra e 
au, para exprimir o defeito na aegao. (Dr. J. Mendes de Al¬ 
meida. Dice. cit.). 

JAPARA. Corr. y-apara, o que 6. eurvo ou torto, o 
arco para propellir a flexa (Dr. T. Sampaio). 




JAR 


— 182 — 


JAT 


JAPARANDUBA. Serra do Estado de Pernambuco, ao 
S. do mun. do Altinho. 

JAPARAQUIRA. Corr. yapara-aquira, o arco verde, 
que tambem se diz no tupi yapara-oby (Dr. T. Sampaio). 

JAPARATUBA. Corr. y-apara-tyba, o que tem curvas 
ou voltas em abundancia, o sinuoso; pode ser ainda arcos 
em abundancia (Dr. T. Sampaio). 

JAPEJU. Log. no mun. de Uruguayana do Estado 
do R. G. do Sul; com uma esc. municipal. 

JAPI. O Dr. J. M. de Almeida, em seu Dice. Geogr. 
da Prov. de S. Paulo, obra posthuma, 1902, diz: « Nada tem 
o nome desta serra com o passaro conirostro conhecido por 
japi e jap'd, e tambem por che-chto , japuri e guacho. Deste 
conirostro ha tres especies: os que tem cores preta e branca, 
com encontros amarellos, cassiens icteronotus; os que tem a 
cor preta com encontros encarnados, vulgarmente denomi- 
nados, japiins do matto, cassicus hcemorrhous; e os de pena- 
cho com cauda amarella, maiores do que os das duas espe¬ 
cies ]d referidas, cassicus cristatus. A terceira e ultima es- 
pecie 4 a do yapi; as outras duas, por menores, sao yapi-i. 
Este passaro arremeda os outros passaros. Seus ninhos sao 
suspensos a galhos de arvores, e em forma de abobora d’agua. 
Japy , nome da serra, 4 corruptela de Ya-pi, aberturas fundas. 
De ya, abrir, rachar; pi, fundo, vazio. Allusivo a compor-se 
a serra de tres filas de morros parallelos, com intervallos 
fundos. E mais ha, em cada fila, abertas ou gargantas nume- 
rosas para travessio facil. Tambem nesta serra ha grutas 
pouco notaveis. No cume de um dos seus picos existe uma 
lagoa; e na vertente occidental ha uma linda cascata. 

JAPOCA. Corr. y-a-poca, agua que se levanta arre- 
bentando, agua impetuosa, Parahyba (Dr. T. Sampaio). 

JAPU. Corr. ya-pu, o que rum or ej a ou faz ruido, o 
gritador; nome de uma ave de cauda amarella que faz ninho 
em forma de bolsa ( Cassicus cristatus). Dr. T. Sampaio. 

JAPUTEREBA. Composto de yapu-tereb, o que tira 
peccados, o que lava as faltas, o que clama contra os vi- 
cios ou mentiras; o padre, o missionario (Dr. T. Sampaio). 

JAQUESSABA. Serra do Estado do E. Santo, entre 
Guarapary e Anchieta. 

JAQUIRANA. Corr. de yakirana, a cigarra; alt. Ji - 
quirana, Gitirana (Dr. T. Sampaio). 

JARACATIA. Subs., yaracatid , especie de mamao 
(' Carica dodecaphylla Veil.); designa tambem uma especie 
de cactus (Dr. Theodoro Sampaio). 

JARACATIA. Corrego do Estado do Rio de Janeiro, 
banha o mun. do Bom Jar dim e desagua no ribeirao S. Jos4, 
trib. do rio Grande. 

JARAGUA. Comp5e-se de yara-gud , valle ou baixa 
do senhor; enseada ou angra do senhor; corr. yara-qud, ponta 
ou dedo de Deus, ponta proeminente; S. Paulo, Goyaz,Ala- 
goas (Dr! Theodoro Sampaio). Morros que dominam o campo 
(Martius). Agua que murmura (A. de Saint-Hilaire). Jara - 
gud 4 corruptela de Y-araqudi, o roligo. De y , relativo; ara- 
qudi , roligo, cingido, torneado (Dr. J. M. de Almeida). 

JARAGUAU. Rio affl. da margem dir. do Tiet4; no 
mun. da capital do Estado de S. Paulo. E’ tambem denomi- 
nado Jaravahu. « Jar agnail, diz o Dr. J. M. de Almeida, 
corruptela de Y-ar-agu&d-u'ti, ladeado de varzeas lodosas. 
De y, relativo; ar , ladear; agudd, ou simplesmente gudd, 
enseada, varzea; uu, o mesmo que hud, lodo, borra, fezes, 
detritos, etc. Allusivo a ter ds margens, e na barra, varzeas 
pantanosas. O verbo ar 4 ahi empregado em dous sentidos, 
ladear e rematar, para alludir tambem & varzea da barra, 
hoje quasi dessecada por ter sido rasgada ». 

JARANDRAGOEIRA. Pov. do Estado do Ceard, em 
Soure. 


JARANDUBA. Igarap4 do Estado do Pard, na i)ha 
Caviana e com. de Chaves. Desagua no rio Pracuuba. 

JARA RAC A. Composto de yard-r-ag , o que eolhe ou 
agarra envenenando, ou vulgarmente, o que tem bote ve- 
nenoso ( Bothrops). Dr. Theodoro Sampaio. 

JARARACA. Bairro do Estado de S. Paulo, no mun. 
da Fartura. 

JARARACA. Ribeirao do Estado de S. Paulo, banha 
o mun. de Santa Isabel e desagua na margem esq. do rio 
Jaguary, trib. do Parahyba do Sul. 

JARARACU£U. Jararaca grande {Bothrops); composto 
de yararac-ugii. 

JARARAHY. Rio affl. da margem dir. do Cotia, no 
mun. deste nome e Estado de S. Paulo. « Jararahy , diz o 
Dr. J. M. de Almeida, corruptela de Y-arad-aradi contra- 
hido em Y-arad-rad-i, perseverante e superlativamente 
doentio. De y, relativo; arad, doenga, repetido para exprimir 
superlativo, ou a successao do mesmo facto; i, posposigao de 
perseveranga. Com effeito, este corrego 4 quasi todo alaga- 
digo; ainda que tem alguma cachoeira, como a que se ve da 
antiga estrada de rodagem Itauna ». 

JARAVAHU. Rio affl. da margem dir. do Tiet4; no 
mun. da capital do Estado de S. Paulo. « Jaravahu, diz 
o Dr. J. M. de Almeida, corrupgao de Y-aroyd-uu, pantanaes 
pegados uns aos outros. De y, relativo; aroya, pegar-se um 
ao outro; uu, alagadigo, lamacento, atoleiro, pantanal. Allu¬ 
sivo a ter varzea ds margens, com pantanos e atoleiros ». 

JARDIM. Bairro do dist. de Santa Rita da Extrema; 
no Estado de Minas Ceraes. 

JARDIM. Serra do Estado de Pernambuco, ao N. do 
mun. do Altinho. 

JARDIM. Serra do Estado do Rio de Janeiro, no 
mun. de Saquarema. 

JARDIM. Rio do Estado do Maranhao, banha a pov. 
de Jardim de Maracassum4 do mun. de Tury-assu e desagua 
na margem esq. do Maracassum4. 

JARDIM. Rio affl. do Atibaia pela margem esq., no 
mun. de Campinas e Estado de S. Paulo. Junta-se ao Igua- 
temy, forman do um s6. 

JARDIM DE MARACASSUME. Pov. do Estado do 
Maranhao, a 72 kils. da cidade de Tury-assu, a cujo mun. 
pertence. Fica entre as cabeceiras dos rios Jardim e Campos. 

JATAHY. Corr. y-a-ata-i, arvore de fructo duro; pois 
que: a, fructo, atd, duro, i—iba, arvore (Hymenoea coubaril); 
alt. jetahy, gitahy, jitaiba, getauba, jutahy, jatobd, designa 
tambem uma especie de abelha (Dr. Theodoro Sampaio). 
« O nome Jatahy nada tem com a abelha vermelha, yatei, 
que a corruptela diz jatahy ou jetahy, e que produz um mel 
medicinal. Nada tem tambem com o jatahy, corruptela 
de yutai da mesma familia do yuV-obd, de que ha varias es¬ 
pecies. . .Jatahy, nome dos ribeiroes, 4 corruptela de Yo-ytd-i, 
perseverantemente pedregoso. De yo, que aqui nao he re- 
ciproco, mais exprime qualidade natural; ytd, pedra; i, pos¬ 
posigao de perseveranga » (Dr. J. M. de Almeida. Obr. cit.). 

JATAHY. Rio affl. da margem dir. do Mogy-guassu; 
no mun. de S. Siimio no Estado de S. Paulo. 

JATAHY. Rio affl. da margem dir. do rio Parahyba; 
entre os muns. de Jatahy e Bocaina do Estado de S. Paulo. 

JATAHYTUBA. Corruptela de Y-atey-tiu-bae, o quebbja 
e afrouxa. De y, relativo; atey, ser frouxo, afrouxar; tiu, bojar, 
fazer barriga, com o suffixo bae (breve), para formar 

? articipio, significando—o que — (Dr. J. M. de Almeida, 
h'cc. Geogr. da Prov. de S. Paulo, obra posthuma, 1902). 
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J ATI NAN. Pov. do Estado de Pernambuco, no mun. 
de Cabrob6. 

JATIUTUBA. Corr. yatiti-tyba, carrapatos em abundan- 
cia, o carrapateiro; pode ser ainda corr. jatiu-tyba, batatas 
em abundancia, o batatal; pois que jatyuca 4 batata, como 
4 o carrapato. (Ixodes), ainda que este ultimo mais corre- 
ctamente se diga jatebuca (Dr. Theodoro Sampaio). 

JATIVOCA. Morro no mun. de S. Carlos do Pinhal, 
no Estado de S. Paulo. « Jativoca , diz o Dr. J. M. de Al¬ 
meida, corruptela de Y-ati-bog-ca, morro gretado. De y, re- 
lativo; ati, montao, morro, elevagao; bog, rachar, fender, 
abrir, gretar, com ca (breve), para formar participio. Allu- 
sivo a ter cavernas ». 

JATOBA. Corr. y-atd-obd, o que tem dura a casca, ou a 
superficie. Vide Jatahy (Hymenacea c.). Dr. Theodoro Sam¬ 
paio. 

JATOBA. Pov. do Estado do Maranhao, no mun. de 
Cod<5. 

JATOBA. Corr ego do Estado de Goyaz, banha o mun. 
de Jatahy e desagua no rio Doce. 


jAURtJ. Corr. yati-r-u ou yau-r-y , o rio do jahu; 
Matto Grosso (Dr. T. Sampaio). 

JAVAHE. Corr. y-abd-e, aquelle que 4 gente differente, 
o que 4 povo £ parte; Goyaz (Dr. Theodoro Sampaio). 

JAVARY. Rio do Amazonas. Accrescente-se no fim: 
Cunha Gomes tinha fixado a nascente desse rio na Lat. de 
7°ir48", 10 Sul; a commissao mixta em 1901 achou a Lat. 
de 7 o 7'48",10 Sul, portanto, uma different de 4minutos em 
favor da Bolivia. 

JEGUE. Telegraphista, jumento. Nome empregado no 
sertao do Estado da Bahia. 

JEJUHY. Graphia hespanhola de chechuy ou chuchui-y , 
rio dos pintasilgos. 

JEQUITAIA. Cachoeira no rio Sorocaba e Estado de 
S. Paulo. « Jiquitaia , diz o Dr. J. M. de Almeida, corruptela 
de Y-ique-gdi-a , lados estendidos. De y, relativo; iqui, lado; 
gdi, estender, esparzir, no infinitivo. Allusivo a que, depois 
de estreitado por uma muralha, o rio alarga-se com cerca 
de 150 metros, com um desnivelamento de dous metros para 
200 metros de extensao, e um canal tortuoso e incerto, de- 
nominado pelos indigenas cS-candi, sahida sinuosa e mo- 
vediga. De cS, sahida; candi, cousa torta que nao se ajusta. 
Incerto, por causa da areia cuja deslocagao 4 incessante ». 

JEQUITIBA. Serra do Estado do Rio de Janeiro, no 
mun. de Indaiassti. 

JEQUITIBA. Rio de S. Paulo, affl. do Atibaia. Accres¬ 
cente-se no fim: pela margem dir. O Dr. J. M. de Almeida diz: 
« Nao ha referenda alguma £ magestosa arvore, conhecida por 
jequitibd, corruptela de Ye-cui-ty-bae, o que deixa cahir a 
ponta. De yi, reciproco, para exprimir a acgao da cousa sobre 
si mesma; cut, cahir; ty, ponta; bae (breve), para formar par¬ 
ticipio, significando — o que —. Allusivo ao seu fructo que, 
depois de amadurecido, deixa cahir a tampa ou ponta, ficando 
o casulo. Essa tampa e conhecida entre os rusticos por— 
isqueiro de mico—. Desta magestosa arvore da familia das 
Myrtaceas, tem sido assignaladas duas^ especies, a rosea e a 
vermelha, aquella conhecida na sciencia por Couratari le - 
gaits e esta por Couratari strellensis ; mas, Martius especi- 
ficou tambem uma terceira especie a Couratari domestica. 
A casca d£ uma qualidade de embira ; e, como adstringente, 4 
empregada nas diarrh4as e nas anginas. Ainda mesmo abun- 
dando esta arvore nas margens deste affl. do rio Atibaia, ao 
nome do ribeirao 4 completamente estranha a arvore. Jequi¬ 
tibd, nome do ribeirao, 4 corruptela de Y$-quiti-bae, o que 
se limpa. De yi, reciproco, para exprimir a ac$ao da cousa 
sobre si mesma; quiti, limpar, esfregar; bae (breve), para for¬ 


mar participio, significando — o que —. Allusivo a correrem 
suas aguas em tal declive, que levam consigo quaesquer 
corpos estranhos e sujidades. E’ pedregoso e encachoeirado >. 

JERICOAQUARA. Corr. yurucud-quara, paradeiro, 
buraco, ou refugio das tartarugas; Ceard (Dr. T. Sampaio). 
Vide Jericoacoara e Jurucud. 

JERIVA. Corrego do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem dir. do Toledos, trib. do Piracicaba. 

JERONYMO (S ). Corrego do Estado de S. Paulo, 
affl. do Caaguagti ou Caguassu, trib. do Jundiuvira. 

JERONYMO BAPTIST A (Dr.). Estagao da E. de F. 
Leopoldina, no mun. de Campos e Estado do Rio de Janeiro, 
no kil. 118. 

JINGOARY. Rio do Estado do Pard, banha o terri- 
torio do Aricary e desagua na margem dir. do rio Oyapock. 
(Carta do territorio do Aricary, de Jos4Lobo Pessanha. Pard 
— Agosto —;1901). 

JIQUEIRA. Morro no mun. de Itapecerica, no Estado 
de S. Paulo. Vide Chiqueiro. Jiqueira , corruptela de Y-ii- 
cuira, o resvaladio. De y, relativo; it, resvalar; cudra, par- 
ticula de preterito, mas tomada algumas vezes por pjesente, 
como neste caso, segundo a licgao do padre A. R. de Mon¬ 
toya, em seu Tesow de la lengua guarani. Allusivo a ser muito 
lamacento, e. por isso resvaladio. A palavra chiqueiro, que 
figura nos diccionarios da lingua portugueza, 4 comipgao de 
Y-ii-cuera, por ser lamacento e lubrico o curral de porcos 
(Dr. J. M. de Almeida. Dice. Geogr. da Prov. de S. Paulo, 
obra posthuma. 1902). 

JIQUI. Corr. yiky , o cofo, o cesto conico para pesca 
(Dr. T. Sampaio). 

JIQUI A. Corr. yiqui-d, o sal brota, onde apparece o 
sal; ainda corr. yiki-yd , o cofo aberto; Alagoas (Dr. T. Sam¬ 
paio). Vide Jequid. 

JIQUIBA. Corr. yiqui-upd, lagoa do sal; Alagoas (Dr. T. 
Sampaio). 

JIQUIRICA, ant. Jiqueirijape. Composto de yiki-r-yape, 
no chamado jiqui, isto 4, no rio chamado do jiqui; Bahia 
(Dr. T. Sampaio). Vide Jequirigd. 

JIQUITAHY. Corr. yiquitai-y, rio das formigas jiqui¬ 
taia; Minas Geraes (Dr. T. Sampaio). Vide Jequitahy. 

JIQUITINHONHA. Corr. yiky-ty-nhonhe, cofo n’agua 
assentado, cofo ou covo mergulhado. E' provavel, por4m, 
que o vocabulo seja da lingua dos Botocudos , dominante na 
regiao banhada por esse rio (Dr. T. Sampaio). 

JITAHY. Vide Jatahy . 

JOA. Rio affl. da margem esq. do Juquery, no mun. 
da capital do Estado de S. Paulo. Tambem escrevem Jud 
e Yud, que significa limoso. 

JOANNA. Corrego do Estado de S. Paulo, no mun. 
do Patrocinio do Sapucahy, nas divisas do dist. de Ityra- 
puan. Reune-se com o corrego das Pedras ou Varginha. 

JOANNA. Ribeirao do Estado de Matto Grosso, affl. 
do Jangada que o 4 do rio Cuyabd. 

JOANNA (Santa). Pequcno pov. do Estado do Ma¬ 
ranhao, no mun. de Itapecurti-mirim. 

JOANNES. Ilha do Estado da Bahia, defronte do Porto 
dos Tainhciros, que fica na peninsula de Itapagipc. 

JOAO (S.). Log. do Estado do Maranhao, no mun. do 
Tury-assu. 

JOAO (S.). Log. do Estado da Bahia, no dist. dc Pla- 
taforma. Dalii parte uma pontc de ferro da E. de F. S. Fran- 
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cisco com 542 metros de extensao que termina no logar Lo- 
bato. E ? separado da pov. de Plataforma pelo morro do seu 
nome. 

JOAO (S.). Log. do Estadodo R. G. do Sul, no mun. da 
capital, com escolas. 

JOAO (S.). Morro na villa de Itaocara e Estado do 
Rio de Janeiro. 

JOAO (S.). Igarape do Estado do Pard, no mun. de 
Muand. 

JOAO (S.). Rio do Estado do Maranhao, na ilha de 
S. Luiz. Faz confluencia com o rio das Merces e banha a 
pov. do Rio de S. Joao. 

JOAO (S.). Rio do Estado do Maranhao, affl. da mar- 
gem esq. do Tury-assu, no mun. deste nome. 

JOAO (S.). Pov. do Par&, no mun. de Odivellas. Accres- 
cente-se no fim: Foi elevada £ villa pela Lei n. 797 de 22 de 
outubro de 1891. 

JOAO AC IMA (Sant’Anna deS.). Dist. de Minas Geraes. 
Accrescente-se no fim: Foi desmembrado do mun. do Par£ 
e incorporado ao mun. de Itauna pela Lei n. 319 de 16 de 
setembro de 1901. Comprehende o pov. Tinocos. 

JOAO ANTUNES. Serra do Districto Federal, no 
dist. de Campo Grande. 

JOAO BAPTIST A (S.). Pov. do Estado de Santa Ca- 
tharina, no mun. de Tijucas; com escola. 

JOAO BAPTISTA. Serra do Estado de Minas Ge¬ 
raes, no mun. do Rio Branco. 

JOAO CHRISPIM. Lagoa do Estado de Pernambuco, 
no mun. de Cimbres. 

JOAO DA BARRA (S.). De S. Fidelis dirigi-me para a 
cidade de S. Joao da Barra. Passei pelas estagoes de Ernesto 
Machado, Boa-Vista, Dr. Jeronymo Baptista e Campos, na 
cidade deste nome. 

Tomando um carro nesta ultima estagao, fiz-me con- 
duzir ao outro lado da cidade, onde fica a estagao Thomaz 
Coelho, ponto inicial da E. de F. Campista. 

Em direegao a S. Joao da Barra, tomei o trem desta 
ultima E. de F. e passei pelas estagoes Commendador Lage, 
Floresta, Barcellos (com a importante usina deste nome), 
Caetd (corrupgao de caa-etd, as folhas, as plantas, as mattas), 
com uma fabrica de manteiga, e S. Joao da Barra. 

Todas estas estagoes ficam £ margem dir. do rio Para- 
hyba, atravessando a estrada uma regiao plana, semeada 
de brejos e com extensas plantagoes de canna. 

A cidade de S. Joao da Barra apresenta duas perspe- 
ctivas. Vista da estagao € feia, vista do rio Parahyba, Hn- 
dissima. 

Extensa, pois vai do logar denominado Curral ou Villa 
Nova at6 o denominado Convento, plana, £ margem dir. do 
rio Parahyba, distante quatro kils. da embocadura deste 
rio no oceano, a 36 kils. de Campos e defronte das ilhas Arena 
e Urubu, ambas situadas naquelle rio. Seu interior nao im- 
pressiona bem a quem a visita. 

Suas ruas sao estreitissimas, tortuosas, arenosas, sujas, 
sem calgamento e illuminadas a kerozene. 

Salvo umas dez casas de algum gosto, todas as mais sao 
velhas, estragadas, quasi todas terreas e ligadas umas £s 
outras. 

Nao tern esgotos. A agua que abastece a cidade 6 do 
rio Parahyba, pessima e que deve produzir molestias no 
apparelho digestivo. Apenas os mais abastados servem-se 
de filtros; a populagao pobre, pordim, bebe-a tal qual a apa- 
nha no rio, ingerindo todas as impurezas que ella cont6m, 
e assim se exphea a cor macillenta dc quasi todos os habi- 
tantes. 

A pop. da cidade, em geral, dispoe de poucos recursos, 
mas 6 ordeira e de muito boa indole. 

Os edificios da cidade sao: as egrejas Matriz, da Boa 
Morte de S. Bcnedicto e de S. Pedro, a Casa da Camara, a 


Casa de Misericordia, a cadea, o matadouro e o bello predio 
em que funeciona a Sociedade Beneficente dos Artistas. 

A Matriz estd situada na praga S. Joao Baptista, com 
a frente voltada para o norte. E’ um templo bastante grande, 
mas baixo, em relagao ao tamanho; nao vi melhor em todo o 
Estado. 

Tem a forma de uma cruz latina. Seu interior 6 bonito, 
as paredes singelas, os altares dourados e de estylo gothico. 

Na capella m6r ha um altar com S. Joao Evangelista 
no throno e S. Pedro e Santo Antonio dos lados; tem quatro 
tribunas. 

No corpoda egreja ficam dous altarcs, o do lado do Evan- 
gelho com a imagem de Nossa Senhora das Dores, e o do 
lado da Epistola com S. Miguel; um bonito pulpito, a pia 
baptismal e o coro com um harmonium. 

Na capella funda do lado do Evangelho ha um altar 
do Santissimo Sacramento com o Senhor dos Passos, e, sobre 
duas peanhas, Nossa Senhora do Parto e Sant’Anna. 

Na capella funda do lado da Epistola, capella da Ir- 
mandade do Rosario, ha tres altares: de Nossa Senhora do 
Rosario, S. Jose e Santa Cecilia, tem um pulpito volante 
e uma tribuna corrida. 

Nos fun dos do altar-mor fica a sacristia da Matriz, 
e do lado do Evangelho a da Irmandade do Sacramento. 

0 Mercado, inaugurado a 11 de julho de 1902, est4 
situado £ beira-rio. Tem 115 palmos de frente e 73 de lar- 
gura. No centro ergue-se um chafariz, sobre o qual ha uma 
lapide de marmore commemorativa. 

A Camara funccionou, ate 1894, no edificio entao im- 
mundo da cad£a. Por decencia e hygiene, o Coronel Teixeira, 
entao Presidente, tratou de adquirir um outro predio, que e 
o em que a Camara funeciona actual men te, £ rua Municipal, 
com a frente voltada para o Parahyba. E’ um predio de so- 
brado, asseiado e solidamente construido. 

No sobrado encontram-se: a sala das sessoes da Camara, 
com uma archibancada em forma de ferradura e £ cabeceira 
do Presidente um bom retrato do Marechal Floriano, a sala 
das sessoes do Jury, a Secretaria, o Archivo, a sala da Biblio¬ 
theca e outras dependences; no pavimento terreo existem 
as salas das audiencias do Juiz Municipal, Delegacia de Po- 
licia e Juizes de Paz, a Procuradoria, a Afferigao e outros 
compartimentos. 

A cadea, solida e bem segura, fica situada na praga 
S. Joao Baptista, em frente £ entrada da Matriz; tem tres 
prisoes. No pavimento superior est4 alojado o corpo de se- 
guranga civil. 

A Santa Casa fica na rua Dr. Cordeiro, esquina da rua 
Coronel Teixeira. Est4 em criminoso abandono, sem doentes 
e onerada de uma enorme divida. Na sala de recepgao existe 
um retrato de D. Pedro II. 

0 Matadouro, de iniciativa da Camara de 1893-1895, 
est4 situado em um dos extremos da cidade, no logar de¬ 
nominado Curral, £ margem do rio Parahyba. 

Os cemiterios ficam no logar denominado Coqueiros. 
Ha dous, um da Camara e outro da Irmandade do Santissimo 
Sacramento. S&o ambos murados e tem capella. 

A cidade tem, al6m de diversas ruas, um largo e seis 
pragas denominadas: Aquidaban; S.* Joao Baptista com a 
Matriz e a Cadea; S. Benedicto com a capella do mesmo nome 
e o predio da Sociedade Beneficente dos Artistas; da Boa 
Morte com a egreja do mesmo nome; Quinze de Novembro 
e Santo Antonio dos Pobres. 

Possue 744 predios, que pagam decima, e uma popula¬ 
gao de 5.000 habitantes. Tem uma typographia, onde se 
imprime o Corribatente, 21 casas de seccos e molhados, dous 
hoteis, duas pharmacias, quatro agougues, cinco lojas de 
fazendas, quatro barbeiros, tres casas de fogos, duas ferrarias 
quatro padarias, duas lojas de alfaiates, duas sapatarias, 
uma casa com dous bilhares, uma empreza funeraria, quatro 
trapiches, duas serrarias a vapor e dous estaleiros. 

A16m da sociedade acima mencionada, ha tambem uma 
loja magonica denominada Fidelidade e Virtude. 

A instruegao 6 dada na cidade em duas escolas estaduaes 
e uma municipal. 

Ha dous medicos e quatro advogados. 

O que d£ vida £ cidade e exclusivamente ser a s6de da 
Companhia de Navegagao S. Joao da Barra e Campos com 
o capital de 1.346:8008 e com agendas no Rio de Janeiro, 
em Campos, Macahe, Cabo Frio, Victoria, Laguna, Bahia e 
Aracajti. 
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Dispoe do seguinte material flutuante: sete vapores do 
servigo eosteiro, do us vapores fluviaes, dous rebocadores, 
um lugar (navegagao de cabotagem), tres catraias, um sa- 
veiro, 27 pranchas e bareas e quatro canoas pranchas. 

O municipio tem a drea de 2.300 kils. quadrados e li- 
mita-se ao norte com o Estado do Espirito Santo pclo rio 
Itabapoana (antigamente Cabapoama , composto de caba e 
poama , as vespas assanhadas ou levantadas); ao sul e a odste 
com o municipio de Campos; e a leste com o oceano. 

Divide-se em cinco distrs.: Cidade, S. Francisco dc Paula 
(Barra Secca), S. Sebastiao do Itabapoana, Santo Amaro, 
antigo S. Luiz Gonzaga e Amparo do Taby (o mesmo que 
Tagy , brago ou galho de rio, furo, canal). 

0 terreno do mun. 6 piano ao sul e ondulado para o norte 
e o£ste. 

Os rios que o banham sao: o Parahyba, o Itabapoana, o 
Guaxindiba (alteragao de ^Guacendnba, corrupgao de guacem- 
dyba , composto de guacem , planta malvacia de fibra muito 
resistente (Urena lobata) e dyba ou tyba, em abundancia), 
pequeno curso de agua que vem do centro de S. Francisco 
de Paula e desagua no oceano; nao 6 propriamente um rio, 
sendo formado pelos pantanos e pelas aguas das chuvas, 
havendo occasioes em que sua barra fica fechada por occa¬ 
sion das seccas; o riacho Gargahti, que 6 um brago do rio 
Parahyba, atravessa a lagoa do seu no me e desagua no 
oceano; e o vallao das Cacimbas. 

Ha as seguintes lagoas no mun.: do lado esq. do Para¬ 
hyba a do Campello; e d direita as do Tahy Grande e Pe¬ 
queno, a das Bananeiras, a de Grussahy e a de Quipary. 

No dist. de S. Francisco de Paula encontram-se as povs.: 
Cacimbas (S. Francisco de Paula ) e a de Gargahu, d margem 
da lagoa do mesmo nome e do oceano, onde todos os sabbados 
se realiza uma feira dos productos (farinha, cereaes e aves) 
daquella zona, que sao permutados por generos levados de 
S. Joao da Barra e Campos; tem uma capella da invocagao 
de S. Pedro e 47 predios que pagam decima. 

No dist. de S. Sebastiao do Itabapoana ha a pov. do 
mesmo nome, sdde do dist. a dous kils. da foz do rio Itaba¬ 
poana, com 81 predios que pagam decima; exporta madeiras. 

A lavoura do mun. eonsiste em canna, cereaes e algum 
cafA Possue excellentes campos de criar e os engenhos Gan- 
guella dos herdeiros do Capitao Francisco Alves Manhaes; 
o do Capitao Crysantho Pereira de Barros; o do Capitao 
Joao de Almeida; o do Capitao Joao Henrique Correa; o do 
Capitao Eduardo Martins da Silva; a fazenda de S. Pedro 
de Alcantara, e o engenho da Cobiga, todos movidos a va¬ 
por; os de Luiz Ribeiro de Miranda, Francisco Rodrigues 
dos Santos, Salvador Pereira Nunes, Manoel Pinto Netto 
Barreto, Antonio Joaquim dos Santos, Alexandre da Silva 
Riscado, Jaeintho Ribeiro Gomes e Francisco Paes da Silva, 
todos movidos por animaes. 

Ha apenas a uzina denominada Barcellos. 

Gragas d gentileza do Coronel Manoel Jose Nunes Tei- 
xcira, um dos directores da Companhia de Navegagao, foi 
posto d minha disposigao o vapor Miracema, no qual fiz a 
travessia do no Parahyba ate d foz, junto da qual fica a pov. 
de Atafona. 

A viagem d encantadora e a vista da cidade explendida. 

Passdmos pelas ilhas do Arena e do Lima e chegdmos d 
Aona, onde o rio expira calmo e sereno, sem a menor contor- 
sao, entre dquella pov. e a ponta da Convivencia. 

A pov. de Atafona possue um pharol de 6 a classe, umas 
30 casas de gosto moderno; a casa da praticagem e a capella 
de Nossa Senhora da Penha com tres altares; o de Nossa 
Senhora da Penha; o de Santo Antonio e o de Sao Bencdicto. 
Todos os annos, em abril, lia uma romaria d milagrosa Mae 
Santissima. 

A capella foi comegada por Antonio Ignacio de Souza 
e concluida por Joao Candido Dias da Motta, que tem o 
seu retrato na sacvistia. 

Em Atafona termina a estrada de ferro Campista. 

Abrange essa pov. uma superficie arenosa com fracas 
elevagSes, ostentando em seus cimos algumas arvores. 

A seis kils. de distancia, d margem do oceano, fica o pov. 
Grussahy, com umas 40 casas, todas modernas, e excellente 
praia para banhos, muito frequentada, por serem as suas 
aguas muito batidas e muito saturadas de sal. 

A EgrejaVMatriz de S. Joao da Barra jd existia ein 1630, 
sendo elevada dJcategoria de parochia em 1644 com o titulo 
de S. Joao Baptista da Barra, uuida ao mun. de Campos e 


com este passou a pertencer d capitania do Espirito Santo 
por Dec. de 1 de junho de 1753. 

Foi creada villa com o nome de Parahyba do Sul em 
1676, perdendo depois aquella denominagao pela de S. Joao 
da Praia e mais tarde perdendo esta pela que actualmcnte 
conserva. 

Deixou de fazer parte do Estado do Espirito Santo 
pela Lei de 31 de agosto de 1832, e foi elevada d cidade 
pela Lei Prov. n. 534 de 17 de junho dc 1850. 

JOAO DE OLIVEIRA. Ribeiro que, com outros, forma 
o rio Apiahy-guassu, no mun. de Apiahy do Estado de 
S. Paulo. 

JOAO DOS PATOS (S.). Villa do Maranhao. Accres- 
cente-se no fim: O Dr. Justo Jansen Ferreira, obr. cit., diz: 
* Joao dos Pato*, situada cm uma planicie e d beira 
de uma pequena lagoa que secca no verao, 6 central e dista 
60 kils. de Pastos Bons. Cerca de 30 kils. distante desta villa 
Ihe serve de porto, d margem do rio Parnahyba, o logar Lim- 
peza, situado 80 kils. d montante da pov. Barao de Grajahu, 
ate onde chegam regularmente os vapores, que viajam nesse 
rio. Neste mun. ha criagao de gado de todas as especies, 
produegao de cereaes e de algodao ». O Sr. Josd Ribeiro do 
Amaral, em seu trabalho O Estado do Maranhao em 1896 , 
diz: « S. Joao dos Patos , villa, antiga pov. do mesmo nome, 
elevada dquella categoria pelo Dec. n. 130 de 19 de margo 
de 1892. Havendo tido por esse facto grande desenvolvi - 
mento, foi creado termo judiciario unido d com. do Alto- 
Itapecuru por Acto do poder executivo de 8 de junho do 
mesmo anno. Geograficamente, limita-se este mun. ao N. 
com os termos da Passagem Franca e Pieos; a E. com o termo 
de S. Francisco; ao S. com o rio Parnahyba e ao O. com os 
termos de Nova York e Pastos Bons; e judicialmente, a co- 
megar do N. da serra'da Estiva e d’ahi em linha recta ao 
logar Fortes, subindo pela estrada de Paranagud ate o Porto 
dos Veados, d’ahi pelo rio Parnahjha acima d fazenda Bu- 
rity e desta em linha recta d fazenda Serra Grande atd d 
mesma serra da Estiva. A sua extensao N. — S.— 6 de 60 
kils. e E.—O.— de 84 kils., sendo a sua pop. calculada appre- 
ximadamente em 5.000 almas. Assentada sobre uma planicie 
(chapada) e cercada das melhores condigoes hygienicas, 
conta jd a villa de S. Joao dos Patos onze casas de telha, 
cem de palha, quatro de negocio de seccos e molhados, c 
seis alfaiates, cinco sapateiros, dous pedreiros, tres car- 
pinas, um carpinteiro, dous marcineiros, tres barbeiros, dous 
ourives, cinco oleiros, um selleiro, um ferreiro c dous funi- 
leiros... Sua pop. 6 de cerca de 1.000 habs. Seus principaes 
generos de produegao consistem em: algodao, canna de assu- 
car, arroz, milho, caf^ em pequena escala e todos os demais 
cereaes, avultando os dous primeiros. Tem criagao de gado. 
Para o fabrico do assucar e aguardente existem no mnn. 
37 engenhos de madeira, movidos a animaes ». Pertcnce-lhe 
o pov. Sucupira. 

JOAO FELIX (S.). Log. do Estado do Parami, no nmn. 
de Antonina. 

JOAO FERNANDES. Riacho do Estado de Pernam¬ 
buco, no mun. de Amaragy. 

JOAO GOMES VELHO- Bairro da cidade de Palmyra; 
no Estado de Minas Geraes. 

JOAO MAGRO. Corrego do Estado do Rio dc Janeiro. 
Forma com o Manoel Lopes o rio Bella Joanna, trib. do rio 
Preto, que o 6 do Parahyba do Sul. 

JOAO PAULO. Rio de S. Paulo. Accrcsccnte-sc no fim: 
Desagua na margem dir. do rio Parahyba. 

JOAO RIBEIRO. Bairro do dist. de Santa Rita da 
Extrema; no Estado dc Minas Geraes. 

JOAO ROSA. Serra do Estado de Minas Geraes, no 
mnn. de Guanhacs. 

JOAO TORRES. Colonia particular do Estado do Pa- 
rand, d margem da estrada dc Matto Grosso, a 18 kils, de 
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Curytiba, a cujo mun. pertence. E J dividida em 30 lotes, ha- 
bitados (1901) por cerca de 170 italianos e brasileiros. 

JOAPEN. E’ a palavra com que o padre Lourengo 
Craveiro, reitor do collegio dos Jesuitas de S. Paulo, expli- 
cou em 1674 o nome Gdoape, dado ao campo mencionado no 
titulo de sesmaria de Pedro de G6es de 10 de outubro de 
1532. 

JOAQUIM (S.). Dist. creado no mun. de Nuporanga do 
Estado de S. Paulo pela Lei n. 859 de 6 de setembro de 1902. 

JOAQUIM (S.). Corrego do Estado de S. Paulo, affl. 
da margem dir. do ribeirao Descarogador. 

JOAQUIM ANICETO. Serra do Estado de Minas 
Geraes, no mun. do Rio Branco. 

JOASEIRO. Cidade da Bahia. Accrescente-se no fim: 
Em 8 de agosto de 1902 publiquei no Jornal do Commercio , 
a seguinte noticia a respeito dessa cidade. 

« Eis-me em pleno S. Francisco/ 

Ouvi-lhe os primeiros vagidos na cachoeira da Casa 
d’Anta; agora ausculto-lhe o palpitar do seu coragao de herde, 
nas proximidades do tumulo que o espera. 

Sua jomada foi longa, por centenares de leguas ferti- 
lisou o solo de cinco Estados, supportou em seu dorso mi- 
1 hares de embarcagoes que levaram a vida e o conforto 4s 
povoagoes assentadas em suas margens, despertou o silencio 
das mattas, que o ensombram, com o marulho de suas corre- 
deiras e o estrepito de suas catadupas. E* justo que descance. 

Mas antes de expirar, elle quer dar uma demonstragao 
de sua vitalidade passada, da pujanga de suas aguas. Eil-o 
a precipitar-se em colossaes catadupas, sobre pedras. artis- 
ticamente buriladas, formando a magestosa cachoeira de 
Paulo Affonso, a maior maravilha do Brasil. 

P6des morrer, glorioso rio! Deixas apds ti uma longa 
jornada de fatigantes trabalhos e um monumento que attes- 
tar4 para todo o sempre a enorme grandeza do teu destino e 
ser4 o poema epico, que consagraste 4 gloria do Eterno. 

E’ linda a perspectiva da cidade, principalmente quern a 
contempla ao norte e sul. 

Para o sul desenvolve-se uma longa explanada, que vai 
terminar na serra do Mulato; para o norte corre-lhe 4s plantas 
o magestoso S. Francisco, de cuja margem direita comega 
ella a erguer-se. Defronte fica-lhe a encantadora cidade da 
Petrolina e a meio do rio a Ilha do Fogo, assim denominada 
porque, no crepusculo da tarde, o sol se despede della lan- 
gando-lhe raios que dao uma cor avermelhada 4s pedras de 
um rochedo que nella se levanta. 

O rio, em frente 4 cidade, corre sinuoso, tomando a fdrma 
de um S. A parte opposta ao rio 4 baixa e por isso, nas grandes 
enchentes, fica inundada, formando uma verdadeira ilha. 

Suas ruas sao impossiveis de transitar-se. Sao consti- 
tuidas de uma argila pulverisada, que, nas grandes ventanias, 
se levanta em elevadas espiraes, envolvendo tudo quanto 
encontra. De Junho a Outubro as nuvens de p6 sao tao. in- 
tensas que chegam a esconder a cidade 4s vistas de Petrolina. 

Nao ha roupa, nao ha calgado, nao ha moveis que re- 
sistam ao seu contacto. Imagino o grande damno que faz no 
estomago e nos pulmoes dos habitantes a absorpgao conti- 
nuada de p6 tao fino. 

A cidade data de pouco tempo. Apresenta j4 muita 
cousa boa, muita ruim e muita por fazer. Seu aspecto geral 
4 bonito; vista de Petrolina 4 lindissima. 

Os passeios de suas ruas, e poucos os tem, sao muito 
irregulares, com solugoes de continuidade, estreitos e elevados 
sobre o nivel das ruas. 

A rua, que corre 4 margem do rio, est4 muito descurada, 
sem nivelamento e sem uma muralha que contenha o S. Fran¬ 
cisco em suas investidas contra a cidade. 

Tem cinco pragas, sendo mais vasta a do Desembargador 
Monteiro, onde se acha a Matriz. Seguem-se a do Dr. Jos4 
Ignacio, onde existe a Santa Casa de Misericordia; a do 
Rosario, onde est4 sendo construida a nova casa do Con- 
selho; a da Liberdade e a da Redempgao. 

Seus predios sao terreos, com excepgao de uns tres so- 
brados, grandes, mas sem gosto esthetico. Na praga do De¬ 
sembargador Monteiro encontram-se casas de gosto moderno 
e de uma s6 altura. 


Ha ainda muitas casas feitas a supapo, que sao verda" 
deiras cafuas cobertas, umas de telhas, e outras com palhas 
de carnauba. 

No perimetro da cidade ha 558 predios sujeitos ao im- 
posto de decima urbana. Sua populagao 4 de 6.000 habitantes. 

O numero das casas de negocio 4 de 76, havendo entre 
ellas algumas que effectuam importantes transacgoes commer- 
ciaes. 

Tem duas pharmacias. Entre as drogas que nellas se 
encontram figura o iodureto de potassium, que 4 vendido em 
larga escala para combater a syphilis, que tanto arruina a 
populagao. 

A travessia para a cidade da Petrolina faz-se por meio 
de umas barcagas, chamadas paquetes , que singram o rio a 
vela. 

Havia at4 o anno proximo passado uma festa de pretos, 
meio fetichista e meio carnavalesca, denominada — Festa 
dos Congos — : , e que tinha lugar no mez do Rosario. 

Os pretos vestiam-se com tangas, anaguas, trazendo aos 
p4s umas meias que se prolongavam at4 os joelhos e na 
cabega um capacete com pennas de ema. No centro do pres- 
tito iam o Rei, a Rainha e um General (o velho Benedicto). • 

O Rei, de coroa, com um manto azul, calgoes ver- 
melhos e. o peito coberto de bugigangas; a rainha, tambem 
com vestido branco todo enfeitado com fitas; e o General, 
de preto, com galoes nos punhos, chap4o armado, banda mi- 
litar, talim e espada debaixo do brago. 

Felizmente a Camara Municipal acabou com semelhante 
earn aval tao fdra de tempo. 

Na cidade tem s4de a Empreza de Viagao do Brazil, 
cuja primeira viagem foi.feita a 23 de fevereiro de 1891, 
tendo sido officialmente inaugurada no rio das Velha3 em 
1894. 

Dispoe de 10 vapores e sete lanchas para transporte de 
cargas. Importa mercadorias estrangeiras e sal e exporta 
couros, pelles, borracha de mangabeira e manigoba, resina de 
jatob4, caf4, toucinho, madeira, fumo de corda, pennas de 
ema, plumas de garga, rapaduras e alguns cereaes. 

Tem do us armazens para deposito de cargas e officinas 
de montagem e reparagao, onde se acham dous motores, um 
da forga de 12 cavalios e outro de 10. 

As estagoes de Joaseiro a Pirapora, no rio S. Francisco, 
sao: Sant’Anna, a 47 kils. do ponto inicial; Casa Nova a 75, 
Santa S4a 102, Oliveira a 139, Remanso a 202, Pilao Areado 
a 278, Chique-Chique a 359, Barra a 420, Morro do Para- 
mirim a 511, Riacho das Canoas a 549, Bom Jardim a 602, 
Estrema do Urubu a 642, Urubu a 666, Sitio do Matto a 725, 
Lapa a 748, Carinhanha a 886, Malhada a 888, Manga a 
943, Morrinhos a 957, Jacar4 a 1.005, Januaria a 1.055, 
Pedxas de Maria da Cruz a 1.070, S. Francisco a 1.140, 
S. Romao a 1.202, Barra do Paracatti a 1.233, Extrema a 
2.282, Guaicuhy a 1.341 e Pirapora a 1.269. 

No Rio Grande ha as seguintes estagoes: Desterro a 470 
kils. distante do Joaseiro, Boqueirao a 545, Conceigao a 565, 
Macambira a 604, Sobrado a 624, Pogo Redondo a 644, 
Campo Largo a 670, Porteiras a 696, Santa Luzia a 716 e 
Barreiras a 789; e no Rio Correnter Porto Novo a 808 e 
Santa Maria. a 850. 

Os edificios da cidade sao: 

A estagao da Estrada de Ferro, uma das de mais gosto 
que tenho visto no Brasil. Compoe-se de um vasto ed&icio, 
infelizmente nao acabado, com tres corpos: um reentrante, 
o central, e mais dous lateraes, salientes. Sua fachada dis- 
tingue-se pela allegoria que a encima. Dos lados estao duas 
figuras, representando o commercio e a industria, e no centro, 
no capitel, a figura de um velho representando o rio S. Fran¬ 
cisco, como uma igara e um remo a um lado; a figura de Nep- 
tuno, com o tridente, representando o oceano, do outro lado; 
e no centro, coroando a allegoria, uma roda de locomotiva 
atravessada por uma asa. O conjunto symbolisa a Estrada 
de Ferro ligando o rio Sao Francisco com o oceano. 

A Matriz 4 um templo muito modesto. Tem na frente 
e nos fundos dous grandes cruzeiros, e este no meio de um 
jardim. Nao tem torres. 

No interior apresenta, al4m do altar-mdr com a imagem 
de Nossa Senhora das Grotas, padroeira, mais tres al- 
tares, lateraes, um com o Senhor dos Passos, outro com o 
Senhor Morto e outro com o Bom Jesus de Mattosinhos, 
ladeado por Nossa Senhora das Dores e Nossa Senhora do 
Carmo. 
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A Casa de Misericordia pessimamente situada no centro 
da cidade, 6 um edificio terreo e com commodos muito aca- 
nhados. Tem na frente um altar com o Senhor dos Afflictos, 
as enfermarias S. Joao, S. Pedro, S. Lazaro e S. Jos6, a sala 
das sessoes com o retrato do fundador e Provedor Dr. Jose 
Ignacio da Silva e outras dependencias. 

Foi fundada em 1892. 

A casa da Camara e cadea 6 menos do que um pardieiro. 

Felizmente estd em construcgao um outro edificio, em 
frente do qual ha um deposito de lixo. 

O theatrinho Sant'Anna, de propriedade do Dr. Her- 
mano de Sant’Anna, satisfaz plenamente os fins a que e 
destinado: 6 um theatro da roga, tem duas ordens com 48 
camarotes. 

Nota-se ainda o Club Commercial, fundado a 21 de Maio 
de 1893 e que funcciona em predio proprio; e duas philar- 
monicas, a « 28 de Setembro » e a « Apollo Joaseirense ». 

A dous kils. da cidade fica o Campo de Viticultura, com 
70 hectares, cercado de' arame e com um novo predio de 
residencia, ha pouco construido. Tem por fim adaptar va- 
riedades de videiras mais proprias d fabricagao do vinho 
e uvas de qualidade para consumo directo. Conta mil e 
muitas vides enraizadas; alem de outras plantas uteis de 
pomar, que estao sendo cultivadas, como abrigo, essencias 
florestaes, etc. 

O campo 6 mantido por uma subvengao estadual de 12 
contos annuaes. 

Na cidade publica-se apenas um jornal, o Correio de S. 
Francisco. 

O mun. confina ao S. com o do Bomfim na fazenda En- 
cruzilhada; com o de Campo Formoso, no lugar denominado 
Passage m do Sargento, a L. com o de Curagd na Barra Gran¬ 
de; ao N., com o rio S. Francisco e a 0., com o de Sento S6 
na fazenda Pedras do Custodio. 

Comprehende os seguintes dists.: Cidade, Carahybinha, 
com s4de na fazenda Juramento, Curagd, com sede na fa¬ 
zenda Almas e Salitre, com s6de na fazenda Gamelleira, 
e os seguintes arraiaes: Junco, distante 36 kilometros da 
s6de do municipio; Olho d'Agua do Velho, a 30; Rancharia, 
a 48; Sacco do Meio, a 48; Curagd Pcqueno, a 72 e 
Rodeadouro, a 11. 

As ilhas pertencentes ao municipio sao: Mandacaru 
(come commum aos cardos), Genipapo, Lagoa, Quipd, com 
cachonilha, Caldeirao, Estreito, Lameiro, Ingd, Joao Coelho, 
Santos, Sao Gongalo e Nossa Senhora. 

A ilha do Fogo, em frente d cidade, pertence ao municipio 
de Petrolina e e de propriedade particular. 

Ha diversas lagoas, que alimentadas, na sua maior 
parte, pelas cheias do rio S. Francisco, tornam-se piscosas e 
fazem grandes vasantes ou banhados, que sao aproveitados 
pelos lavradores. As principaes sao: Itaparica, Paucassahy, 
Tapera, Conchas, Tyranno, Bois, Nova Olinda, Comprido, 
Curralinho e dos Mandis. 

Entre as serras que formam a parte montanhosa do mun., 
d excepgao de alguns montes isolados, existe a ramificagao 
que se destaca da grande cordilheira do Espinhago, que, pe- 
netrando no municipio pelo lado do sul, acompanha d distancia 
o rio S. Francisco, com as denominagoes de Bom Successo, 
S. Francisco, do Mulato, Carahybinha e Catita. 

O unico rio importante que rega o mun. e o Salitre, em 
(jujas margens se faz o plantio da canna, de que se fabricam 
rapaduras. 

O rio S. Francisco tem entre Joazeiro e Petrolina pouco 
inais de 700 metros nas vasantes e 800 nas enchentes. 

A industria na cidade 6 nulla, limitando-se apenas a umas 
Ires ou quatro fabricas de sabao e a duas de vinagre. No 
municipio cria-se algum gado. 

Seu porto 4 frequentado por barcos de cabotagem que 
nelle vao receber generos, que transportam ds povoagoes si- 
tuadas ds margens do rio. 

Tomei um paquete e fiz-me transportar d outra margem 
do rio, em visita d cidade de Petrolina. 

Esta cidade do Estado de Pernambuco 6 mais bonita 
vista do Joazeiro do que de perto. 

Seu s61o e menos arenoso do que o desta ultima cidade; 
a areia e misturada com cascalho, o que lhe dd cert a con¬ 
sistency. 

As ruas principaes correm parallelas ao rio, tendo como 
transversaes beccos muito estreitos. Seus predios sao quasi 
todos novos, terreos e sem gosto. 


Possue a matriz de Nossa Senhora, Rainha dos Anjos, 
uma capella particular do Menino Deus, uma boa cadeia e 
uma modesta casa da Camara. 

Ha diversas chacaras com parreiras, que dao excellentes 
uvas. 

A A populagao quasi toda 6 parda; vi muitas criangas com 
a cor bronzeada dos nossos selvicolas. As mulheres occupam-se 
em fazer rendas. 

Petrolina 6 quasi um estado auionomo. O Governo s6 
sabe que ella existe quando tem de veneer eleigoes. Vive em 
completa independencia, segregada do resto do Estado >. 

JOASEIRO DE BAIXO. Pov. do Estado do Ceard, 
no mun. de Morada Nova. 

JOCOARA. Rio do Estado de Matto Grosso, affl. 
do Paraguay, nas divisas do mun. do Rozario. 

JOGO DA BOLA. Morro do Estado de Minas Geraes, 
na cidade de Barbacena. E’ hoje occupado pela magnifica 
chacara do Coronel Rodolpho de Abreu. 

JOGO DA BOLA. Morro do Estado de Minas Geraes, 
entre o dist. da cidade de Monte Santo e o da cidade do Ja- 
cuhy. 

JORDAO. Pov. do Estado da Bahia, no mun. de 
S. Felix. 

JORDAO. Pov. do Estado de Minas Geraes, no dist. 
de Santo Antonio da Vargem Alegre e mun. do Bom Fim. 
Pertenceu ao dist. da cidade deste nome. 

JORDAO. Agude na Serra do Rosario, mun. de Sobral 
e Estado do Ceard. 

JOSE (S.). Pov. do Estado de Minas Geraes, no dist. 
de Sant’Anna do Paraopeba. 

JOS^. (S.). Igarap6 do Estado do Pard, no mun. de 
Chaves. E’ um brago do rio Goiabal. Recebe os igarapds 
Anta e Campos. 

JOSE (S.). Riacho do Estado de Pernambuco, banha 
o mun. de Taquaretinga e desagua no rio Capibaribe. 

JOSE (S.). Corrego do Estado do Rio de Janeiro, banha 
a cidade de Valenga e desagua no rio das Flores. 

JOSE (S.). Rio do Estado do Rio de Janeiro, banha o 
mun. do Bom Jardim e desagua no rio Grande. Reccbe o 
S. Domingos e Almas, o Bussinger, o Maxambomba, o Oci- 
rema, o Jaracatid, o Santa Angelica, o Laranjal e o Ampnro. 
Banha o dist. de S. Jos6 do Ribeirao. E' tambem conhecido 
pelo nome de Ribeirao. 

JOSE (S.). Rio do Estado dc S. Paulo, no mun. do Caiuio 
Bonito do Paranapanema. Recebe o corrego dos Canudos. 

JOSE (S.). Corrego do Estado de Minas Geraes, entre 
os muns. de Alfenas e Santo Antonio do Machado. Vai para 
o Sapucahy. 

JOSE (S.). Lago do Estado do Pard, no mun. de Obidos. 
Em sua margem fica situada a pov. de Cicatandcua. 

JOSE CHRISTINO. Corrego do Estado de Minas Ge¬ 
raes, no mun. de Theophilo Ottoni. 

JOSE DA COSTA. Log. do Estado de Pernambuco, 
no mun. de Agua Preta. 

JOS£ DO IGARAP£-ASSO (S.). Pov. do Estado do 
Maranhao, a 36 kils. NO. da cidade de Tury-assu, a cujo 
mun. pertence. Fica sobre a margem esq. do rio do scu nome. 

JOS£ DO IGARAP£-ASSU. Rio do Estado do Ma¬ 
ranhao, banha a pov. do seu nome e lauga-se na bahia Mu- 
tuoca. Recebe o Diamaniino. 
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JOSE DO MESTRE. Corrego do Estado de Minas Ge¬ 
raes, nas divisas do mun. de Tres Coragoes do Rio Verde. 

JOSE DOS PINHAES (S.). Villa do Parand. Em 
logar de villa leia-se — cidade — e accrescente-se no fim: 
Foi elevada d cidade pela Lei n. 259 de 27 de dezembro de 
1897. 

JOSE FRANCISCO. Pov. do Estado de Minas Geraes, 
no dist. da cidade do Bom Fim. 

JOSE FRANCISCO. Morro na cidade do Mar d’Hes- 
panha; no Estado de Minas Geraes. 

JOSE JACQUES. Bairro do mun. do Ribeirao Preto; 
no Estado de S. Paulo; com uma esc. creada pela Lei n. 732 
de 26 de outubro de 1900. 

JOSE JOAQUIM. Rio do Estado de Minas Geraes, 
banha o mun. do Rio Branco e desagua no Capella Velha. 

JOSE LOPES. Ponta na peninsula de Itapagipe; no 
Estado da Bahia. 

JOSEPHA (D.). . Serra do Estado de Pernambuco, 
ao S. do mun. do Buique. 

JOSEPHA (Santa). Estagao da E. de F. de Arara- 
quara; no Estado de S. Paulo, no kil. 31,925, entre as estagoes 
de Itaquere e Mattao. 

JOS IAS. Igarapd do Estado do Amazonas, no mun. 
da Labrea. 

JUABA. Uma das sub-prefeifuras em que se divide a 
com. de Cametd; no Estado do Pard. Tambem escrevem 
Joaba. 

JUACEMA. Composto de yu-acema, sahida dos es¬ 
pinhos ou barra dos espinhos; Bahia (Dr. T. Sampaio). 
Varnhagen interpretou Juace-eyma, sem sede. Vide Joacema. 

JUBANGUA. Trecho do rio Sorocaba desde Bacae- 
tava atd d foz do rio Sarapuhy. Jubangud, corruptela de 
Yd-bang-o-d , gargantas e torcimentos para ambos os lados. 
De yd K garganta; bang , torcer; o, reciproco; d, ladear, lado. 
O infinitivo, quando nao tern ca.sn, exprime a acgao do verbo 
em geral. Allusive ds muitas sinuosidades e gargantas do 
rio, nessa extensao. Esse trecho do rio 6, com effeito, aper- 
tado entre margens altas; reduzida a 25 at6 20 metros a sua 
iargura; com successivas sinuosidades (Dr. J. M. de Almeida, 
Dice. Geogr. da Prov. de S. Paulo , obra posthuma, 1902). 

JUCUNEN. Composto de y-ucu-nem, agua espraiada 
e fetida (Dr. T. Sampaio). Vide Jucunem e Jacunem. 

JUJUTUBA. Rio do Estado do Pard, no mun. de Breves. 

JUNDIA. Compo3to de yundi , espinhal, barbas, es- 
pinhos, e d, cabega; jundid, o que tern cabega cheia de espinhos 
ou barbas; peixe d ; agua doce ( Platystoma spatula). Dr. T. 
Sampaio. 

JUNDIA. Log. e rio do Estado da Bahia, no mun. 
de Cannavieiras. 

JUNDIACANGA. Lagoa nas divisas do mun.de Sorocaba 
do Estado de S. Paulo. « Jundiacanga, diz o Dr. J. M. de 
Almeida, corruptela de Yu-nda-ocang-a-i , lagoa que nao s£cca. 
De yd, lagoa, alagadigo; nda, particula de negagao; ocang, 
terceira pessoa do presente do indicativo do verbo canga, 
seccar, enxugar, com o accrescimo de a (breve), por acabar 
em consoante, e mais o accrescimo de i, para fechar a negagao. 
Allusivo a nao seccar em tempo algum, por ser alimentada 
por uma vertente. Tanto a lagoa como a vertente formam 
parte das divisas dos dois muns. de Campo Largo de Soro¬ 
caba e de Sarapuhy; e a lagoa 6 mesmo na estrada entre a 
cidade de Sorocaba e o bairro de Jundiacanga ». 

JUNDIAHY. Rio affl. da margem esq. do rio Sorocaba, 
no mun. deste nome e Estado de S. Paulo. « Jundiahy , com¬ 


posto de yundid-y, rio dos jundids; S. Paulo ». (Dr. T. Sam¬ 
paio). « Jundiahy j segundo o systema de Martius, significaria 
— rio em que abunda o peixe yundid — . Este peixe 6 de 
escama semi-ossea, vivendo no lodo dos rios e dos lagos. 
E’ do numero dos peixes chamados do matto, porque, 
ao primeiro repiquete da enchente, sobem com as aguas, 
e descendo estas, ficam sobre folhas seccas, no meio dos 
mattos que haviam sido inundados, e ahi desovam, d espera 
do segundo repiquete para voltarem ao rio. O proprio Mar¬ 
tius, em seu Gloss. Ling. Bras., escreveu que Jundiahy & 
—- rio dos bagres —, porem a descripgao de yundid acima 
feita, demonstra que este peixe nao 6 da familia dos bagres. 
Mas, o indigena nao cogitou de denominar esses cursos 
d’agua com o nome de peixe que por ventura ahi abundaria; 
era bastante intelligente, e, portanto, nao commetteria tal 
sandice. Jundiahy 6 corruptela de Yd-ndi-ai, alagadigos 
e muita folhagem e galhos seccos. De yd, alagadigo, aguas 
podres; ndi, muitos, muito; ai, folhagem secca, galhos ca- 
hidos das arvores, _ hervas rasteiras, detritos vegetaes de 
toda a especie. Allusivo a alagarem-se suas margens em tempo 
de chuvas, formando aguas paradas e cobertas de limo: e ao 
mesmo tempo atulhados de folhas e ramos seccos esses ala¬ 
gadigos, aldm de outros vegetaes » (Dr. J. M. de Almeida, 
Dice. Geogr. da Prov. de S. Paulo, obra posthuma, 1902). 

JUNDIAHY. Rio de S. Paulo, affl. do Tietd, proximo 
d foz do Taiassupeva. Em logar de — banha os muns. de 
Jundiahy e Itu — leia-se—banha o mun. de Mogy das Cru¬ 
zes. 

JUNDIAHY-ASSU. Rio de S. Paulo. Accrescente-se 
no fim: Desagua na margem dir. do rio Tiet6, junto d villa 
do Salto de ltd. E’ margeado pela E. de F. Ituana. Recebe, 
entre outros, o ribeirao do Pirahy, Santa Rita, Cachambd 
Furnas ou Itauna e Guapeva pela margem esq. e o Jundiahy- 
mirim pela direita. 

JUNDIAHY-MIRIM. Rio do Estado de S. Paulo, 
banha o mun. de Jundiahy e desagua na margem dir. do 
Jundiahy-assu. 

JUNDIAHY-PAULISTA. Estagao da E. de F. Pau- 
lista; no Estado de S. Paulo. Foi inaugurada em 1° de abril 
de 1898 para o trafego de passageiros e a 1° de junho para o 
de cargas. 

JUNDIAQUARA. Rio affl. do ribeirao Acarahu; no 
mun. de Ubatuba e Estado de S. Paulo. « Jundiaquara , 
diz o Dr. J. M. de Almeida, corruptela de Yd-ndi-i-qudr-a, 
alagadigos e muitos p6gos d’agua. De yd, alagadigo, agua 
podre; ndi, muitos; i, agua; qudr, pogo, fojo, buraco, com o 
accrescimo de a (breve), por acabar em consoante. Allu¬ 
sivo a alagar-se, formando as aguas em suas margens, 
pogas onde param e apodrecem, cobertas de limo e manchas ». 

JUNDIAQUIRA. Assim escreve o Dr. J. M. de Almeida 
o nome do bairro de Jundiaquara, no mun. de Sorocaba 
e Estado de S. Paulo. « Jundiaquira, diz o citado escriptor, 
corruptela de Y-i-ndi-o-quir-a, perseverantemente chuvoso. 
De y, relativo; f, estar; nd, particula para ligar z que 6 nasal 
a i, posposigao de perseveranga; o, artigo de terceira pessoa, 
precedendo quir , chover, com o accrescimo de a (breve), por 
acabar em r. A traduegao litteral seria—o que estd perseve¬ 
rantemente chuvoso —. Allusivo d constancia de chuvas 
nesse logar ». 

JUNDIUVIRA. Serrote no mun. de Cabreuva e Estado 
de S. Paulo. E’ ramificagao da serra do Japy. « Jundiuvira , 
diz o Dr. J. M. de Almeida, corruptela de Yo-ndi-y-bir-a, 
muitas elevagdes seguidas. De yo , reciproco, para exprimir 
communicagao; ndi, muitos; y, relativo; bir, levantar, elevar; 
com o accrescimo de a (breve), por acabar em consoante. 
Alguns escrevem Jundiovira , porque o y, relativo, tern 
tambem o som de u francez. Allusivo a ter varios picos, 
communicados uns com outros ». Quanto ao nome do ri¬ 
beirao, diz o citado escripton « 6 corruptela de Yu-ndi 
ibi-ro, muitas gargantas e barrigudo. De yu, garganta, es 
treito; ndi, muitos, ibi, barriga; ro, por-se. Allusivo &s in 
numeras voltas que dd, estreitando-se em muitos logares 
e d represa de suas aguas na barra, alargando-a. Com effeito 
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este ribeirao desce do morro Cad-guassu, ladeando a serra 
Japy, do lado do sul, e seguindo seu curso entre os serrotes 
Jaguaquara e Jundiovira », 

JUNDtJ. Corr. nku-tu, campo sujo, ou que comega 
a ser invadido pela vegetagao mais alta; S. Paulo (Dr. T. 
Sampaio). 

JUPARANAN. Corr. yu-paranan, rio grande dos es- 
pinhos; Espirito Santo (Dr. T. Sampaio). 

JUPIA. Corr. yu-pid, o trangado de espinhos, a trama 
espinhenta; Matto Grosso. (Dr. T. Sampaio). 

JUPUVURA. Corruptela de Y-ye-pi-bu^ru , rodomoinhos. 
De y f relativo; ye, reciproco, para exprimir a acgao da cousa 
sobre si mesma; pi, centro; bu, cahida d’agua; rv, revolver. 
Allusivo aos muitos rodomoinhos em seu lei to. (Dr. J. M. 
de Almeida. Obr. cit.). 

JUPY. Serra do Estado de Pernambuco, no mun. de 
Bom Jardim. 

JUQUERY. Composto de yuqueri-y, rio dos espinhos 
juqueri ( Mimosacea ); composto de yu, espinho; quer, dor- 
mente, ou que dorme; ri, pequeno, fino; corr. yuqui-y, rio 
d’agua salgada (Dr. T. Sampaio). « Este nome nada tern 
com o Juqueriy arbusto sarmentoso e trepante; caule arti- 
culado quadrangular, ramoso, com espinhos recurvados, 
folhas alternas, ovaes, coriaceas, com nervuras longitudi- 
naes; flores em umbella simples, e, quando abertas, sao de 
c6r verde-esbranquigada; o fructo 6 uma baga espherica, 
violacea, com duas ou tres sementes redondas; raiz longa, 
delgada, enrugada, flexivel, fibrosa, difficil de ser quebrada. 
Esta raiz, que 6 medicamentosa, 4 cinzenta ou averme- 
lhada por f6ra, branca, amarellada, ou rosea por dentro; 
o meditullio, branco e mais lenhoso do que a casca; sabor 
mucillaginoso e amargo. E’ a mema yapecanga, ou salsa- 
parrilha, conhecida na sciencia por smilax , com suas varie- 
dades. Da familia das Asparagineas. Remedio contra a 
syphilis.— Tambem nada tem com o yuquiri, arbusto co- 
nhecido na sciencia por mimosa brasiliensis, da familia das 
leguminosas, e conhecida vulgarmente por herva viva ou 
malicia das mulheres, planta espinhosa, folha miuda, foliolos 
oppostos que se contrahem logo que sao tocados, venenosa, 
medicinal, criando-se & beira dos rios e de alagadigos. — 
Tambem nada tem com yuqueri, salmoura; lexia: de yuqui, 
sal. Os indigenas tiram de arvores c sal, queimando-as e 
lexiviando as cinzas. — Juquery , nome do rio, 4 corruptela 
de Yd-qui-ri, alagadigo por causa das chuvas. De yd, ala- 
gadigo, aguas podres; qui, chuva; ri, posposigao, significando 
neste caso — por causa —. Com effeito, desde as proximi- 
dades de suas cabeceiras, no serrote Itaberaba, o valle deste 
rio 4 uma s6 varzea, interrompida ligeiramente em um ou 
outro logar por morros As margens. A regiao 4 mesmo muito 
attrahente de chuvas; e os alagadigos se formam, porque 
o rio, quando enche, transborda, concorrendo, assim, para o 
alagamento de suas margens e da varzea, em toda a sua 
extensao. Alguns, tomando o effeito pela causa, traduzem 
Yuquiri , turvo, crescido por enchente, e assim o escreveu 
o padre A. R. de Montoya, em seu Tesoro de la lengua gua¬ 
rani. Mas a explicagao do nome 4 a que acima estA » (Dr. 

J. M. de Almeida. Obr . cit.). 

JUQUERY. Passono rio Quarahim, mun.de Uruguayana 
e Estado do R. G. do Sul. 

JU QUERY QUER®. Corruptela de Yuqui-ri-qui-rehe, 
fluxo e refluxo da agua salgada. De yuqui, sal, salgadorepe- 
tido para exprimir aquelle fluxo e refluxo; tendo o primeiro 
o accrescimo de ri e o segundo de reh£, para significarem 
mutualidade. E ; este um dos nomes mais engenhosamente 
formados. A repetigao de yuqui-ri foi feita somente das duas 
ultimas syllabas, segundo a licgao dos grammaticos, mas a 
palavra ri foi substituida pela rehe, significando a mesma 
cousa e contrahido em r’e, para exprimir o fluxo e refluxo. 
Allusivo a soffrer essa parte do rio a influencia das mar4s. 
Portanto, o nome Juqueryqueri nao pode ser applicado ao 
rio inteiro (Dr. J. M. de Almeida. Obr . cit.). Juqueriquere, 
corr. yuqueri-quer-ei, espinheiro que dorme ou dormi- \ 


nhoco; yuqueri 4 a denominagao commum das mimosas no 
tupi; quer-ei traduz-se: dormir £ toa, ou o que anda a 
dorrmr, o dorminhoeo; S. Paulo (Dr. T. Sampaio). 

JUQUERYTIUA. Igarap4 do Estado do ParA. affl. 
do no Gurupy (Dr. G. Dodt). 

JUQUIA. Alguns attribuem o nome deste rio a um 
peixe, sem escama, cujo nome 4 yuquid. E' semelhante ao 
manditi , ou mandi armado, por ter espinhos com que se de¬ 
fend?- Juquid , corruptela de Y-i-quid, rio sujo. De ?/, 
relativo; i, rio, agua; quid , ser sujo, sujar, sujidade. E’ gut¬ 
tural a pronuncia do i, rio, agua. Allusivo aos detritos ani- 
maes e vegetaes que seus affls. despejam em suas aguas; 
al4m dos que elle proprio recebe de suas cabeceiras e das 
lagoas e charcos As suas margens. Tambem concorre para 
isso, nao s6 a represa de suas aguas pela maior velocidade 
do rio Ribeira de Iguape, como tambem o atravessar este 
rio terrenos alagadigos. E’, com effeito, muito sujeito a 
inundagoes grandes. Da de 1850, ainda hoje, ha memoria. 
0 rio Juquid, em sua parte superior, tem tambem muitas 
cachoeiras, saltos e gargantas. Em algumas descripgoes de 
viagem em rios, ten ho lido a palavra Juquid empregada 
para designar as gargantas ou logares apertados entre ro- 
chedos, ou arrecifes. Mas, essa palavra, assim empregada, 
ser d yd-qdai e nao yu-quid', aquella significando — garganta, 
cingida — esta — lagoa suja—. Mas, o nome verdadeiro 
deste rio 4 Y-i-quid: o fundo de seu leito 4 cheio de 
detritos de toda a especie e de lamagal. Sua barra 4 ladeada 
de morros graniticos; e entre as aguas do Juquid e as do 
rio Ribeira de Iguape ha pedra alta, tambem granitica 
(Dr. J. M. de Almeida. Dice. Geogr. da Prov. de S. Paulo, obra 
posthuma, 1902). Vide Juquid no II vol. 

JURAMENTO. Serra do Estado do Rio de Janeiro, no 
mun. de S. Fidelis. 

JUREA. Ccrr. yurb, a tartaruga; S. Paulo (Dr. T. Sam¬ 
paio). « Jurba 4 corruptela de Y-ii-rete, com resvala- 
douros. De y, relativo; it, resvalar; rehe, posposigao, signi¬ 
ficando neste nome—com—. O som de ii 4 guttural. O it, 
verbo, que forma este nome, mas, que ahi estd, sem caso, 
significa — resvaladouro, resvaladeiro; porque, em tupi, 
o verbo, no infinitivo sem caso, exprime apenas a acgao geral, 
segundo a licgao do padre Luiz Figueira, em sua Arte de gram- 
matica da lingua brasilica. Allusivo a ser esse fragoso morro 
cercado de resvaladouros e precipicios, sendo necessario o 
maior cuidado em atravessal-o. O conselheiro Martim Fran¬ 
cisco, referindo-se & viagem entre Itanhaen e Iguape, bem 
o disse: « os caminhos a nao serem praias, sao impraticaveis, 
ou antes precipicios ao que por elles anda >. E isto, elle o 
disse exactamente depots de haver transposto o morro Juria. 
A proposito, 4 curiosa a explicagao do nome Jurda dada pelo 
padre Ayres de Casal, na sua Chorographia Brasilica : < O 
monte Jurda, por corrupgao de Jud4a, ao qual deram este 
nome por parecer judiar com os caminhantes, que nunca o 
transitam sem Irabalho e cansaqo grande, passando a estrada 
pela sua summidade, porque o mar sempre bate furioso na 
sua base; 4 alto e vistoso; delle descem varias torrentes, 
entre as quaes se nomeia o rio Verde, que forma algumas 
cascatas ». Quern judiaria do illustrado padre Ayres de 
Casal, dando-lhe a explicagao que elle escreveu naquclla 
sua notavel obra? A descripgao do morro e dos trabalhos 
em transital-o, 4, por4m, verdadeira; corresponde perfei- 
tamente ao nome tupi Y -ii-rehe (Dr. J. M. de Almeida, 
Dice. Geogr. da Prov. de S. Paulo, obra posthuma, 1902). 

JUREMA. Estagao da E. dc F. da Bahia ao S. Fran¬ 
cisco. Accrescente-se no fim: Fica no kil. 535, 977 distantc da 
cidade da Bahia e no kil. 413,553 distante dc Alagoinhas, 
na altitude de 433 m ,G00. Nella acham-sc o pogo das Balas, 
da profundidade de 14 metros e um tanque, que estA aban- 
donado, porque o riacho Jurema, que o alimentava, s4cca, 
tendo agua somente na occasiao diis cluivas. Nella cmbarca 
algum gado. Desde antes desta estagao at4 tres kils. dq>ois 
de Carnahyba o terreno 4 abundantc de pedra calcareu. 
Fica entre as estagoes dc Angico e Carnahyba. 

JURIHtJ. Corruptela de Y-i-ri-u, rio de agua es- 
cura. De y, relativo; i, agua; ri, o mesmo que ti, rio; ii, scr 
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escuro, preto. Allusivo a ter as aguas escuras. Estas aguas 
tem o sabor de pedra-hume. A' semelhanga do Rio Negro, 
affl. do rio Amazonas, nao se cria peixe neste rio, nem ds 
suas margens pode existir animal algum, seja qual for a sua 
especie (Dr. J. M. de Almeida. Obr. cit.) 

JURIHU. Rio de S. Paulo. Accrescente-se no fim: O 
Dr. Joao Mendes, em seu Dice, cit., escreve Juiry e diz ser 
essa palavra corruptela de Y-irtt, que significa— rio que 
baixa. De y , relativo; e irU, rio que baixa. 

JURITI. Corr. yeruti ou yuruti , nome commum para 
as pombas, no tupi; composto de yuru-ti, pescogo ou collo 
branco; alt. jeruti, juruti , juriti (Dr. T. Sampaio). 

JURU. Corr. yuru, o pescogo, o collo, o gargalo, a gar- 
ganta, a bcca (Dr. T. Sampaio). 

JURUA. Corr. yuru-d, boca aberta ou ampla, barra 
larga; Par£ (Dr. T. Sampaio). 

JURUASINHO. Rio do Estado do Amazonas, banha o 
mun. de S. Philippe, desagua no Jutahy. 

JURUBATUEA. Corruptela de Y-areb-ytu-bae, tardo e 
sujo. De y, relativo; areb, tardar; ytu , estar sujo, com accres- 
cimo de bae (breve), para formar participio, significando — 
o que 6 sujo—. Allusivo d lentidao de suas aguas e aos detritos 
vogetaes e paus cahidos no rio, que descem e se accumulam 
em sua foz. Nada tem de commum este nome com Geribatyba. 
(Dr. J. M. de Almeida). — Pedro Taques, na Nobiliarchia 
Paulistana, escreveu Jaraigbatiba. 

JURUCE. Corr. yuru-c£,. boca que apraz, boca doce; 
fig. affavel, branda (Dr. T. Sampaio). 

JURUCUA. Corr. yurd-qud , o pescogo que afunda ou 
se esconde; a tartaruga, o kagado: alt. jericod, jerequd (Dr. T. 
Sampaio). 

JURUENA. Composto de yuru-ena, boca ou barra 
que estri, assentada, permanente, barra firme (Dr. Theodoro 
Sampaio). 

JURU JUBA. Corrupgao de yurd-yuba, pescogo ama- 
rello ou ruivo; boca ruiva, barba ruiva ou loura (Dr. Theo¬ 
doro Sampaio). 

JURU-MIRIM. Bairro do mun. de Xiririca e Estado de 
S. Paulo. 

JURUMIRIM. Corrego do Estado de S. Paulo; desa¬ 
gua na margem esq. do rio Tiete, entre a foz dos corrego s 
Itaquery e Santo Andr6. « Juru-mirim , diz o Dr. J. M. de 
Almeida, corruptela de Ydr-o-piry , a pique de ambos os 
lados, formando gargantas. De ydr, garganta, pescogo; o, 
reciproco; jnry, a pique. A pronuncia guttural de piry , pre¬ 
cedi do de o, reciproco, muda o p em m ». 

JURUOCA- Corrupgao de ayuru-oca, refugio ou eiscon- 
derijo dos papagaios. Vide ajuru (Dr. Theodoro Samiiaio). 

JURUPARA. Corruptela de Yo-ru-pard , variedades de 
phenomenos que participam da natureza dos rodomoinhos. 
De yo , que, neste caso, em vez de ser reciproco, exprime 
apenas a natureza da cousa; ru, revolver-se; pard, variedade. 
A palavra pard, significando — variedade—, nada tem, relati- 
vamente a este e a outros nomes, com pard , mar. O nome 
Yo-ru-pard 6 allusivo a depressoes no leito do ribeirao; 
formando as aguas successivos circulos, que participam da 
natureza dos rodomoinhos. Este ribeirao Jurupard desce 
ladeando a serra de S. Francisco : por isso as aguas manifes- 
tam, em rodomoinhos e enrugamentos na superficie, as de¬ 
pressoes que existem no leito (Dr. J. M. de Almeida. Obr. cit.). 

JURUPARA. Rio de S. Paulo, no mun. da Piedade. 
Accrescente-se no fim: Desagua na margem dir. do rio 
Pirapdra. 


JURUPENCEM. Corrupgao de yurd-penci, boca par- 
tida ou dividida; E. Santo (Dr. T. Sampaio). 

JURUTY. Villa do Par d. Accrescente-se no fim: Foi 
extincto seu mun. pel a Lei n. 729 de 3 de abril de 1900. 

JURUTY VELHO. Pov. no mun. de Faro e Estado do 
Pard. Passou a denominar-se Murapinima ou Muirapinima 
pela Lei n. 687 de 23 de margo de 1900. 

JURUUNA. Corrupgao de yurd-una , boca negra; alt. 
juruna (Dr. Theodoro Sampaio). 

JUSSARA. Estagao da E. de F. Mogyana, no kil. 66 
do Ramal de Santa Rita do Paraiso. Foi aberta ao trafego 
a 25 de dezembro de 1901. 

JUSSARA. Riacho do Estado do Maranhao, affl. do 
Parnahyba. Tem a foz justamente no logar que serve de 
porto d villa do Curralinho. 

JUSSARA. Riacho do Estado de Pernambuco, affl. do 
Carassu, que o 6 do rio Una; no mun. de Barreiros. 

JUSSATUBA. Pov. do Maranhao. Accrescente-se no 
fim: Fica nas proximidades da borda oriental da bahia de 
S. Jos6, defronte da pov. jde S. Jos6 de Riba-mar, de que 6 
separada pela mesma bahia, e a 30 kils. da villa de Teatu, a 
cujo mun. pertence, entre as pontas de Guarapiranga e de 
Jaguarema. 

JUSSI APE. Corrupgao de iy-ecea-pe , na confluencia das 
aguas ou dos rios, na reuniao das aguas; Bahia (Dr. Theodoro 
Sampaio). 

JUST A (Santa). Ribeirao do Estado do Rio de Janeiro, 
banha a serra do Mundo Novo, banha o mun. de Santa The- 
reza e desagua no rio Preto na fazenda do seu nome. 

JUTAHY. Log. no mun. de Tury-assu do Estado do 
Maranhao. 

JUTYCA. Igarap6 e lago do Estado do Amazonas, no 
mun. de Teff6. 

JUVA. Corrupgao de yuba, amarello, louro, ruivo (Dr. T. 
Sampaio). 

JUVEV£. Pov. do Estado do Parand, no mun. da ca¬ 
pital. Encontra-se tambem escripto Iuveve, Yuveve e Iurevd 


K 

KELRti (Santa). Pov. do Maranhao. Accrescente-se no 
fim: Fica d margem esq. do rio Itapecuru; item 62 casas, sendo 
quatro de telha e 58 de palha, duas casas de negocio de seccos 
e molhados, um engenho de canna, uma prensa para ensaccar 
e uma machina para descarogar algodao, movida a vapor; 
uma egreja bastante arruinada dedicada a S. Patricio e mais 
uma pequena capella sob a mesma invocagao. A sua pop. 6 
de 372 almas. 

L 


LABAREDA. Corrego do Estado de S. Paulo, no mun. 
do Ribeirao Preto, nas divisas do dist. de^Villa Bomfim. 

LADEIRAS DO CUMBE. Arraial do Estado de Ser- 
gipe, no termo de Itaporanga {Almanah Sergipano, 1901). 

LAGAMAR. Log. do Estado de Sergipe, no mun. de 
Sao Paulo, no rio Giboia. 

LAGARTIXA. Riacho do Estado de Pernambuco, 
banha o mun. do Limoeiro e desagua na margem esq. do rio 
Capibaribe. 
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LAGARTO. Log. do Estado do Parand, no Campo do 
Tenente, com. da Lapa. 

LAGE. Com este nome nos fazem mengao do mun. de 
Bom Fim, no Estado de Minas Geraes, de dous povs., um no 
dist. da Vargem Alegre e outro no dist. de Sant’Anna do Para- 
opeba. 

LAGE. Serra no mun. de Cajuru e Estado de S. Paulo. 
No ltinerario da viagem terrestre da cidade de Santos , na prov. 
de S. Paulo , a Cuyabd, capital da prov. de Maito Grosso , pelos 
engenheiros Miranda Reis e Gama Lobo d’Ega, ha o seguinte 
trecho com referencia a essa serra: « Deixei o pouso £s 3 
horas da manha e segui ao rumo 60°. A tres quartos de legua 
do pouso, passa-se pelo campo chamado da Boiada, e uma 
legua al6m da Boiada pelo logar chamado Ponte Funda. Con- 
tinuando no mesmo rumo (60°), chega-se no fim de tres leguas 
de marcha ao Catingueiro, onde ha pouso e rancho d dir. 
da estrada. A’ meia Jegua do Catingueiro, passa-se pela ponte 
que transpSe o ribeirao do Cubatao, o qual borda o serrote 
do mesmo nome, e um quarto alem o ribeirao das Mortes, 
que corre sobre lage. Deixando o ribeirao das Mortes, cami- 
nha-se um quarto de legua at6 o arraial do Cajurti, e passa-se 
o ribeirao do mesmo nome, correndo sobre areia e permittindo 
passagem a v4o, e uma legua al6m o corrego e rancho do logar 
chamado Lage. Caminhando mais uma legua no mesmo rumo 
(60°), comega a descida da serra conhecida com o nome de 
Serra da Lage f com um quarto de legua de extensao de pessimo 
caminho, a qual finda na ponte do ribeirao chamado P6 do 
Morro. Continuando mais um quarto de legua, cheguei ao 
pouso Retiro da Lage £s 5 horas da tarde, e ahi pernoitei. 
Junto ao pouso corre sobre lage o ribeirao do mesmo nome. » 

LAGE. Riacho do Estado de Pernambuco, affl. do Cor- 
deiro, que o 6 do rio Ipanema. 

LAGE. Corrego do Estado do Rio de Janeiro, banha o 
mun. do Bom Jar dim e desagua no ribeirao Santo Antonio, 
affl. do rio Grande. 

LAGE. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. da margem 
dir. do rio Pardo; entre os muns. de Cajuru e Batataes. 

LAGE. Ribeirao do Estado de S. Paulo. Vai para o 
Vargem Grande, trib. do Sorocd-mirim. 

LAGEADINHO. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. 
da margem esq. do rio Capivary, trib. do Jacti, que o 4 do 
Santo Ignacio. 

LAGEADO. Bairro do mun. de Santa Cruz do Rio 
Pardo e Estado de S. Paulo; com uma esc. mixta, creada pela 
Lei n. 643 de 7 de agosto de 1899. 

LAGEADO. Log. do Estado do Parang, no mun. de 
Entre Rios. 

LAGEADO. Log. do Estado do R. G. do Sul, no mun. 
de S. Francisco de Paula de Cima da Serra. 

LAGEADO. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem dir. do rio Capitinga, trib. do Itupeva, que o e do 
Mogy-guassu. 

LAGEADO. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem dir. do rio Corumbatahy. 

LAGEADO. Pequeno rio do Estado de S. Paulo, banha 
o mun. da Fartura e desagua na margem dir. do rio deste 
nome, affl. do ItararA 

LAGEADO. Estagao em S. Paulo. Linhas 2 em logar 
de — Fica a 774 m , leia-se a 739 m , 870. Accrescente-se no fim: 
ou melhor entre Pod e Itaquera. Dista 471k 813 da Capital 
Federal. Forma um dist. de sub-delegacia do mun. da capital. 

LAGEADO DAS POMBAS. Log. do Estado do Pa- 
rand, no mun. do Tibagy. 

LAGE GRANDE, Pov. do Estado de Pernambuco, no 
mun. do Bonito, 


LAGEM. Pov. do Estado do Maranhao, d margem dir. 
do rio Mearim, 12 kils. abaixo do Bacabal, limite da com. 
do Alto Mearim com a do Baixo Mearim, com agencias das 
duas Companhias de Vapores do Estado e uma pop. de 200 
habs. Durante o inverno, o terreno cm que se acha assente a 
pov. fica completamente inundado, sendo por essa razao edi- 
ficadas as casas sobre estacas. 

LAGES. Bairro no dist. de Santa Rita da Extrema; no 
Estado de Minas Geraes. 

LAGO. Nucleo colonial do Estado do Parand, no mun. da 
Palmeira, a 12 kils. Contem 17 lotes habitados por allemaes, 
russos e brasileiros. Tern uma capella. 

LAGOA. Log. do Estado da Bahia, no termo d’Areia. 

LAGOA. Dist. policial creado no mun. da Casa Branca; 
no Estado de S. Paulo. 

LAGOA. Serra do Estado do Rio de Janeiro, no mun. 
do Sumidouro. E’ uma ramificagao da serra do Piao. 

LAGOA. Passo no arroio Ibirocay, mun. de Uruguayana 
e Estado do R. G. do Sul. No mesmo mun. ha um outro 
passo do mesmo nome no arroio Toro-Passo. 

LAGOA ACHADA. Log. do Estado do Cearii, no mun. 
de Aracaty. 

LAGOA DAS ALMAS. Log. do Estado do Parand, 
no mun. da Lapa. 

LAGOA DAS COBRAS. Log. do Estado da Bahia, 
no mun. de Belmonte. 

LAGOA DA TELHA. Pov. do Estado do Maranhao, 
a tres kils. da cidade de Grajahti. 

LAGOA DO CAPITAO. Log. do Estado da Bahia, 
no termo de Itaberaba. 

LAGOA DO PINDOBA. Pov. do Estado do Maranhao, 
a 25 kils. da cidade de Caxias, com 150 habs. 

LAGOA DOS FERREIROS. Pov. do Estado do Ma¬ 
ranhao; no mun. de Cod6. 

LAGOA DO SOUZA. Log. do Estado de Pernam¬ 
buco, no mun. de Panellas. 

LAGOA DOS PATOS. Pov. do Estado do Maranhao, 
no mun. de Cod6. 

LAGOA DOS PINTOS. Log. no mun. do Limoeiro do 
Estado de Pernambuco. 

LAGOA FEIA. Log. do Estado de Matto Grosso, no 
dist. da Chapada e mun. da capital. 

LAGOA FORMOSA. Log. do Estado de Matto Grosso, 
no mun. da capital, na estrada que dessa cidade vai ao Estado 
de Goyaz. 

LAGOA GRANDE. Log. do Estado do Parand, no 
mun. de Bocayuva. 

LAGOA SECCA. Log. do Estado dc Minas Geraes, 
no mun. de Prados. 

LAGOA SECCA. Log. do Estado de Matto Grosso, 
no mun. da capital, na estrada que dessa cidade vai ao Es¬ 
tado de Goyaz. 

LAGOINHA. Serra do Estado de Minas Geraes, nas 
divisas do mun. de Jacuhy. Serve dc vertentes ao rio Pinhci- 
rirdio. 

' LAGOINHA. Corrego do Estado de S. Paulo, no mun. 
do Ribeirao Preto. 
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LAGOINHA DA BOA VISTA. Log. do Estado da 
Bahia, no termo de Itaberaba. 

LAGO REDONDO. Sub~prefeitura do mun. do Amapd; 
no Estado do Pard. 

LAGO VERDE. Pequeno pov. no mun. de Itapecuru- 
mirim do Estado do Maranhao. 

LAMA. Riacho do Estado de Pernambuco, banha o 
mun. do Limoeiro e desagua na margem esq. do rio Capi- 
baribe. 

LAMA PRETA. Morro do Districto Federal, no curato 
de Santa Cruz. 

LAMBARY. Fonte medicinal, e o que significa H~a - 
mbar”-i , corrompido ?m Lambary. De h, relativo; a, interca 
lagao necessaria entre as duas consoantes mbarad t doenga; ?', 
sgua (Dr. J. M. de Almeida. Dice. cit.). Vide Alambary. 

LAMB ARY. Pov. do Estado do Rio de Janeiro, no 
mun. do Sumidouro, com cscola. 

LAMBARY. Log. do Estado de Minas Geraes, no dist. 
di, Guirycema. 

LAMBARY. Log. do Estado de Matto Grosso, no mun. 
de Pocone. 

LAMB ARY. Corrego do Estado do Rio de Janeiro 
desagua na margem dir. do rio Pomba em frentc a cidade 
de Santo Antonio de Padua. 

LAMBARY. Rib^irao do’Estado de S. Paulo, affl. da 
margem esq. do rio Piracicaba. 

LAMBARY. Ribeirao no mnn. da Capital do Estado 
de Goyaz. Vai para o rio Claro. 

LAMBARY. Dist. de Minas Geraes. Accrescente-se 
no fim: Foi desmembrado do mun. da Campanha e annexado 
ao de Aguas Virtuosas pel a lei n. 319 d ? 16 de sitembro 
de 1901. 

LAMEGO. Rio do Estado do E. Santo, na ex-colonia 
Santa Leopoldina. 

LANCA. Pov. do Estado do Parand, no mun. do Rio 
Negro, & margem do rio do mesmo nome. 

LAP A. Estagao da Companhia de Navegagao do Rio 
S. Francisco* no Estado da Bahia. Fica naquelle rio entre 
as estagoes de Carinhanha e do Sitio do Matto e a 748 kils. 
distante da cidade do Joaseiro. 

LAPA. Serrote do Estado da Bahia. O Dr. Theodoro 
Sampaio, em seu trabalho O Rio de S. Francisco , diz: « No 
dia 21, pelas seis horas da tarde, estavamos fundeados de- 
ante do Serrote da Lapa, em cuja ipueira, ou canal que func- 
ciona como bahia fluvial, nao pudemos entrar com o vapor 
por ser estreita, ainda que profunda sufficientemente. A Lapa 
e um sanetuario e um prodigio da natureza. Um monte, ou 
antes, urn retalho de montanlia calcarea, isolado no mcio de 
uma qlanicie, com a base quasi dentro d’agua e a cumiada 
coroada de cactus e de bromelias espinhentas entremeadas 
de picos, ^ agulhas, pyramides, minaretes das mais diversas 
formas, eis o Serrote da Lapa, que, visto do lado do rio, pa- 
rece antes uma lasca de rocha ponsada sobre uma mesa, que 
uma eminencia com relevo subordinado & serie orographiea 
da regiao a que pertence. As aguas da ipueira banham-lhe 
o sop6 do lado meridional e a barca do commerciante que 
jamais passa sem aportar, como a embarcagao mais humilde 
do romeiro que vem de longe e de toda parte, ahi encosta 
rente e deita em terra a sua carga piedosa bem na base do 
monumento, que monumento 6, de facto, essa curiosissima 
obra da natureza. 

O morro inteiro 6 um massigo calcareo com uma estruc- 
tura tao esejuisita, tao extraordinaria que difficil 6 determi- 
nar-lhe a orientagao das camadas e estudar-lhes as disposigoes. 

O calcareo gasto pela aegao do tempo apresenta aqui 
as fbrmas mais pittorescas que se pode imaginar. As pontas 


de pedra, innumeras, formam grimpas, agulhas, torres; si- 
mulam flechas elegantes de estylo gothico, corucheos rendi- 
lhados, recortados,. rematados do modo mais esquisito e por 
vezes, com uma disposigao e symetria taes, que parece que 
se levanta diante n6s um desses immensos pagodes indianos, 
em ruinas, cujo pittoresco ainda mais se salienta com o tom 
verde e com as linhas aprumadas e duras dos cardos que lhe 
coroam as eminencias. 

No dia seguinte pelas seis horas da manha, Mr. Derby 
e eu tomamos dous guias e comegamos a galgar o monte por 
um dos seus raros pontos accessiveis. Subimos com extrema 
difficuldade por entre grimpas, arestas vivas e agulhas de 
pedra atravez de corredores em labyrintho e de cardos, de 
bromelias e ortigas sem conta. No mais alto do monte que 
attingimos ap6s quarenta minutos de ascengao arriscadis- 
sima, ve/ificamos nao estar esse ponto a mais de 80 metros 
sobre as aguas do rio. Dahi dcscortinamos entao um hori- 
sonte bellissimo e vasto. 

Ao longe, para os lados de leste, norte e sueste divi- 
sam-se as serranias em fdrma de chapadas alcantiladas que 
penetram no interior da Bahia e vao na direegao de Monte 
Alto , de Caetitt, de Riacho de Santa Anna e Macahubas; no 
meio, e aos nossos p6s, a ipueira como uma bahia ou um 
lago tranquillo, e depois o curso de S. Francisco serpeando 
na planicie immensa e verde e sumindo-se al6m no azul 
enfumado do horisonte; para o poente, nada ou simples- 
mente o indefinido de uma bruma que se alevanta de um 
solo sem relevo; e para o noroeste, o perfil dos montes 
atrav^s dos quaes navegamos antes de attingirmos o 
Urubti. 

A nossa visita ao sanetuario tinha se realisado antes. 

Eram 6 e meia horas da manha, quando galgamos a 
escada que nos conduz ao atrio. Tocamos ahi o sino como 
signal de romeiro & porta e logo appareceu-nos o sacristao, 
que nol-a abriu e por onde entramos na capella \d occupada 
por uma multidao andrajosa e chagada, homens, mulheres, 
meninos exhibindo as suas disformidades, as suas ulceras, as 
suas miserias, pedindo, clamando, atravessando o seu brago 
descarnado para nos tomar o passo, rogando, supplicando, 
impertinentemente, incansavelmente. 

Logo ao entrar, o effeito que esperimenta o visitante 6 
extraordinario e emocionante. O espectador entra logo em 
trevas a dous passos da entrada, mas divisa logo, no fundo 
da gruta, illuminados, por uma luz discreta, que entra por 
uma fresta envidragada £ direita, os tres altares dourados, 
mas singelos, onde estao as imagens, e no do meio a do cru- 
cificado Senhor Bom Jesus da Lapa , consolo e remedio dos 
que creem e dos que tem fd. 

Experimenta-se uma certa e irreprimivel emogao; sen- 
te-se uma impressao de frio d medida que se avanga; perce- 
be-se que estamos pisando no humido; caminha-se por entre 
pogas d’agua milagrosa que pinga vagarosa e incessante das 
pontas de stalactites que se projectam da abobada negra 
da caveraa e por fim comega-se a divulgar melhor os objectos 
em torno: & esquerda, um pulpito, o confessionario, os mi- 
lagres representados em cera e .pendentes da parede retocada, 
o cofre de ferro onde um letreiro indica a especie da moeda 
a depositar-se ( cobre , papel ), o altar de Nossa Senhora da 
Dores; i, direita, veem-se empilhados alguns tijolos para re- 
vestir o chao, os mesmos votos ou milagres de cera, as portas 
e janellas envidragadas abertas na rocha, a sacristia e um 
outro altar. 

No fundo, o altar-mor, dourado e rico, tem ao lado uma 
pequena porta que d£ para uma galeria estreita e mais baixa, 
de certo, o extremo obscuro da caverna primitiva que ficou 
sem applicagao. 

A imagem milagrosa, objecto da universal veneragao 
deste povo, nao e grande, mede cerca de quarenta centimetros 
de altura, e 6 um crucifixo nao sei se de barro, se de madeira, 
mas que se diz achar-se nas mesmas condigoes em que foi aqui 
encontrado e venerado pelos primeiros devotos, ha quasi 
duzentos annos. 

Os companheiros de viagem, muitos delles protestantes, 
nao puderam negar o effeito surprehendente e emocionante 
do sanetuario do Bom Jesus da Lapa. _ 

A f6 o proclama, a natureza prodigiosamente o serve ». 

Vide Bom Jesus da Lapa. 

LAPA Log. da Bahia, n o termo de Urubu. Acrescen- 
te-se no fim: Ha ahi uma gruta com um altar, onde se ve a 
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imagem do Senhor Bom Jesus. A respeito do apparecimento 
da imagem, ha as seguintes versQes: Segundo consta de urn 
papel impresso, que foi encontrado por um padre no pescogo 
de um velho, que o tinha como uma oragao, um Hespanhol ri- 
quissimo, que tinha uma vida muito desregrada, arrepen- 
deu-se, dispoz de todos os seus bens, conservando, apenas, uma 
imagem de Christo, e seguiu para a America com destino ao 
Brazil; aportou na Bahia de Todos os Santos, entranhou-se 
para o centro ate d margem de um grande rio, e achando 
ahi uma lapa ou gruta de pedra, fez d’ella sua habitagao e vi- 
veu como ermitao muitos annos, fazcndo penitencia, tendo 
por unica companhia a imagem de Christo, da qual jamais se 
afastou. Um religioso, tambem hespanhol, e que veiu d sua 
procura, encontrou-o quasi expirando, recebeu suas ultimas de- 
claragoes, e apoderando-se da imagem, instituiu uma de- 
vogao, que a pouco foi-se propagando. Nesse tempo havia 
apenas uma-s quatro casas de moradores pobres ao p6 do 
morro. A outra versao que lemos em um papel que ser- 
via de capa a um velho compromisso, combina, com ligeiras 
alteragoes, com o principio da que referimos, mas diz 
que o ermitao alii vivia no meio de ongas e que o appareci¬ 
mento da imagem foi devido a um vaqueiro, que, correndo 
atraz de uma rez, entrou esta pela gruta, e elle acompanhan- 
do-a, Id encontrou a imagem e deu publicidade ao achado. Na 
lapa tem-se feito algumas obras, como sejam o pul pi to, a ca- 
pella-m6r, altares, etc. Ha do lado esquerdo um logar chamado 
santo, porque ahi se diz que foi sepultado o ermitao; estd es- 
cavado, porque quasi todas as pessoas, que Id vao, tiram um 
pouco de terra, que tem a virtude de curar todas as molestias. 
Do lado esquerdo, um pouco acima do pulpito, ha tambem na 
parte da gruta, que serve de tecto, uma pedra da qual 
pinga agua, que 6 aparada em garrafas e distnbuida pelos ro- 
meiros, que lhe attribuem effeitos miraculosos. 

LAPELLA. Pov. do Maranhao. Linhas duas em logar 
de Alto Mearim, leia-se Baixo Mearim e accrescente-se 
no fim: Fica a 42 kils. acima da villa, d margem esq. do Me¬ 
arim, com uma capella, uma esc., cinco casas de negocio, 
tres casas de telha e grande numero de palha. E J o ponto de 
escala dos vapores, que sobem o Mearim. Em 1856 constava 
de oito casinhas com uns 40 moradores. 

LARANGEIRA. Igarap6 do Estado do Pard; na ilha 
Caviana, com. de Chaves. 

LARANGEIRA. Cachoeira no rio Paranapanema. Ac- 
crescente-se no fim: E’ precedida de uma corredeira, a qual, 
no tempo da vasante, forma uma qu6da notavel; sendo as 
aguas encaminhadas por um canal estreito e pedregoso unido 
d margem dir., porque, nesse tempo, mais de duas tergas par¬ 
tes do leito ficam em secco. «Um kil. mais ou menos. abaixo, 
diz o Dr. J. M. de Almeida, comega a terrivel cachoeira, cuja 
situagao justifica o nome H^i-ru-ana-yere, aguas a correrem 
revoltas e em rodomoinhos. De h, relativo, i, agua, com 
pronuncia guttural de a fechado; rv, revolver; ana , correr; 
yere , volta. Os indigenas dizem mesmo i-yere , para designarem 
o rodomoinho das aguas. Com effeito, ahi as aguas correm 
entre paredes graniticas, formando rodomoinhos. Ao lado 
esq. ha um lagedo, cuja extensao € calculada em meio 
kil.; um canal o corta, bifurcando-se na parte inferior com 
agua insufficiente para a navegagao de candas carregadas. » 

LARANGEIRAS. Pov. do Estado da Bahia, no termo 
de S. Felix. 

LARANGEIRAS. Pov. do Estado de Minas Geraes, 
no dist. de S. Gongalo da Ponte. 

LARANGEIRAS. Morro do Estado de Minas Geraes, 
cdrca a sdde do dist. do Recreio; no mun. da Leopoldina. 

LARANGEIRAS. Corrcgo do Estado do Rio de Ja¬ 
neiro, banha a cidade dc Valenga e desagua no rio das Flores. 
Recebe o Bemfica. 

LARANGEIRAS. Vallao affl. da margem esq. do rio 
Paraliyba; no mun. de S. Fidelis e Estado do Rio de Janeiro. 

LARANGEIRAS. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem dir. do Juquid; entre os muns. de Itapecgrica, e de 
Una. 
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LARANGEIRAS. Corrego do Estado de Minas Geraes; 
nasce em uma lagoa e serve de divisa ao mun. de Prados. 

LARANGEIRAS. Corrego do Estado de Minas Geraes, 
banha o dist. do Recreio do mun. da Leopoldina e desagua 
no ribeirao dos Monos, affl. do rio Pomba. Recebe o Gro- 
tinha. 

LARANJA AZEDA. Rio do Estado de S. Paulo, affl. 
da margem esq. do Mogy-guassu; no mun. de Pirassununga. 

LARANJA AZEDA. Cachoeira no rio Tiete; antes 
do denominado rio morto do Avanhandava; no Estado de 
S. Paulo. Vide Avanhandava. 

LARANJAL. Corrego do Estado do Rio de Janeiro, 
banha o mun. do Bom Jardim e desagua no ribeirao S. Jos6, 
trib. do rio Grande. 

LARANJAL. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. 
da margem dir. do rio Itapetininga; no mun. do E. Santo 
da Boa Vista. 

LARANJAL. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. 
da margem esq. do rio Mogy-guassu; no mun. de S. Carlos 
do Pinhal. 

LARANJAL. Cachoeira no rio Paranapanema, um 
pouco acima do salto das Aranhas; no mun. de S. Sebastiao 
do Tijuco Preto e Estado de S. Paulo. 

LARANJAL DOS MACACOS. Log. do Estado do 
Pard, no mun. de Almeirim. 

LARGO. Ilha do Estado de Santa Catharina; no meio 
da bahia, entre o sacco do Ribeirao e a ponta do Furadinho. 
E* alta, alongada, orlada de pedras e revestida de basto ar- 
voredo. 

LAURINDO. Ribeirao do Estado do Rio de Janeiro, 
affl. da margem dir. do rio Preto. ET volumoso e formado em 
suas cabeceiras por dous corregos a uma altitude de 300 
metros. 

LAURO SODRE. Pov. do Pard. Accrescente-se no 
fim: Foi elevada d villa pela Lei n. 797 de 22 de outubro 
de 1891. 

LAVA CAVALLOS. Ribeirao do Estado de Mat to 
Grosso, na estrada da Capital a S. Luiz de Caceres. 

LAVANDEIRA. Lago do Estado do Maranhao, no 
mun. do Pinheiro. 

LAVA-PES. Pov. do Estado de Minas Geraes, no dist. 
da Piedade dos Geraes. 

LAVA-TRIPAS. Riacho do Estado de Pernambuco, 
affl. do rio Beberibe. 

LAVRA. Pov. do Estado do Parand, a seis kils. dis- 
tante da cidade do Tibagy. 

LAVRAS. Ribeirao do Estado de^ S. Paulo, affl. da 
margem esq. do Alvarengas, trib. do rio Grande ou Juru- 
batuba. 

LAVRAS. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem dir. do rio Baquirivu-guassti, trib. do Tict£. 

LAVRINHA. Pov. do Estado do Parand, no mun. dc 
S. Jos6 dos Pinhaes; com uma esc. creada pela Lei n. 251 
de 14 dezembro de 1897. 

LAVRINHA. Rio do Estado de Matto Grosso, affl. 
do Paranatinga, no mun. do Diainantino. 

LAVRINHAS. Um dos morros que ccrcam a cidade 
dc Cantagallo; no Estado do Rio dc Janeiro. Nelle fica o 
'i predio da cxtiqgta estagao metcorologica. 

13 
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LAVRINHAS. Corrego do Rio de Janeiro. Substi- 
tua-se pelo seguinte: Banha a cidade de Cantagailo e de- 
sagua no rio Negro. Recebe o corrego S. Pedro. Nelle e onde 
se faz o esgoto das materias fecaes. 

LAZARO (S.). Log. no mun. da capital do Estado da 
Bahia, entre Rio Vermelho e Barra. Tem nma capella e um 
hospital de variolosos e de febre amarella. 

LEAL. Log. do mun. de Tury-assu e Estado do Ma- 
ranhao. 

LEAL. Ponta na ilha de Santa Catharina e Estado 
deste nome, junto & ilha dos Noivos. 

LEANDRO (S.). Cachoeira formada pelo ribeirao Ma- 
noel Pereira, a dous kils. da villa de Santa Thereza de Va- 
lenga, no Estado do Rio de Janeiro. Fica 4 margem da E. 
de F. Commercio e rio das Flores. 

LEBREA. Nome empregado no sertao da Bahia para 
designar uma especie de saraiva. 

LEITE. Pov. do Estado do Maranhao, no mun. de 
Itapecurti-mirim, no • centro da matta do seu nome, com 
94 casas de palha, quatro de negocio de seccos e molhados, 
e tres engenhocas de canna, das quaes uma de ferro. Produz 
muito algodao e tem alguns pequenos cafesaes. Sua pop. 6 
dc 496 almas. Dista 40 kils. da s£de do termo. 

LEITES. Ribeirao do Estado do Rio de Janeiro, nasce 
na serra das Frecheiras, banha o mun. de Santo Antonio de 
Padua e desagua na margem esq. do rio Pomba. 

LELE. Pov. do Estado de Minas Geraes, no dist. da 
Piedade dos Geraes e mun. do Bom Fim (Inf. loc.). 

LENCOES. Mun. de S. Paulo. Accrescente-se no fim: 
Foi transferida a s6de da com. desta villa para a de S. Paulo 
dos Agudos pela Lei n. 635 de 22 de julho de 1899. 

LENCOL. Morro no mun. de Xiririca e Estado de Sao 
Paulo. 

LENQOL. Ponta na costa do Estado do E. Santo, a 
17’ ao N. de S. Matheus, facilmente reconhecida por suas 
barreiras muito claras, assemelhando-se 4 distancia casas 
ou mesmo lengdes estendidos na praia. A 13’ aos 35° NE. da 
ponta do Lengol acha-se a villa do Mucury. 

LENHEIRO. Bairro do Estado de S. Paulo, na cidade 
de Piracicaba. 

LEOFFELSCHEID. Pov. do Estado de Santa Catha¬ 
rina, no mun. da Palhoga; com escola. 

LEOPOLDINA. Os nossos antepassados foram menos 
felizes no local que escolheram para sdde de muitas povo- 
agoes. Com a cidade da Leopoldina foram entao infelicis- 
simos. 

Fica essa cidade situada em duas baixadas, separadas 
pelo morro da Matriz, tendo uma dellas o nome de Bairro 
da Grama. E’ cercada de morros, entre os quaes os denomi- 
nados Sapecado, Forca, Ventania e Matriz, que, cingindo-a, 
por todos os lados, fazem com que ella parega sepultada em 
dous enormes buracos. Banha-a o ribeirao do Feijao Crti 
Pequeno, que nasce na serra dos Monos e desagua no Feijao 
Cru Grande, que nasce em Thebas e faz barra no rio Pardo. 

Dista 101 kilometros da estagao do Porto Novo e 12 da 
de Vista Alegre, que fica 4 margem direita do rio Pomba. 

Suas ruas sao estreitas, a maior parte planas, calgadas, 
com alvenaria de pedra, com passeios quasi todos cimentados, 
arborisadas e illuminadas a gaz acetylene. 

Seus predios, em numero de 450, sao antigos e de feia 
apparencia, notando-se apenas o predio da Camara e o do 
do Dr. Custodio Junqueira, de feigao modema e elegantes. 

Seu commercio 5 activo, havendo casas que giram com 
avultado capital. Possue a cidade oito advogados formados, 
quatro solicitadores, cinco medicos, duas pharmacias, cinco 
hoteis, uma casa com tres bilhares, cinco padarias, quatro 


barbeiros, dous relojoeiros, quatro sapatarias e quarenta 
e nove casas de fazendas. Tem dous engenhos de beneficiar 
cafe e duas typographias onde se imprimem A Ordem e a 
Gazeta da Leopoldina , que conta sete annos de existencia. 

E’ abastecida de boa agua derivada dos mananciaes 
denominados Novaes, Luizinho Lobo e Gervasio, todos 
oriundos da serra da Leopoldina (Monos); e servida por uma 
rede de esgotos. 

A populagao da cidade 6 de per to de tres mil habitants s. 

A instruegao 6 ministrada em quatro escolas estaduaes, 
sendo duas para cada sexo: em uma municipal mixta, em dous 
collegios particulares, e em um curso nocturno, “Eugenio 
Alvarenga”, subsidiado pela Camara e pela loja magonica 
Verdade e Luz. 

Tem tres jardins publicos: um em frente & Matriz; outro 
hem tratado na praga Visconde do Rio Branco; e outro, 
apenas comegado, na praga do Capitao Felix. 

A politica 6 uma das causas principaes da decadencia da 
cidade. 

Em vez de todos se congregarem para erguerem a cidade 
do abatimento em que jaz, vivem empenhados em luctas es- 
tereis, de grupinhos, sem orientagao e sem um escopo elevado. 

Contdram-me que o grupo adversario do actual agente 
executivo, nao ha muito, abateu muitas arvores que enfei- 
tavam as ruas, damnificou os combustores da illuminagao e 
o encanamento de agua, e levou a sua selvageria ao ponto 
de pixar a typographia, onde se imprime um dos jornaes da 
cidade, com aquillo que immortalisou Cambronne. 

Afem de selvagens, porcos! 

Entretanto, o agente executivo e um mogo criterioso, 
bem intencionado e inimigo dessas lutas de campanario. 

Nao sou favoravel a nenhum dos grupos ; mas, con- 
fessem que isso que fizeram 6 deprimente e attesta uma certa 
selvageria pouco propria de homens civilisados. 

Os edificios publicos da cidade sao: as igrejas Matriz 
e de Nossa Senhora do Rosario, a casa da Camara e o Fo¬ 
rum e Cadca. 

A Matriz 6 um templo espagoso e estd situada em um 
dos pontos mais elevados da cidade. 

Tem na frente duas torres, cinco janellas e tres portas 
e 6 precidida por um adro cercado por um gradil de ferro. 

0 seu interior nao tem ornamentagoes dignas de mengao; 
6 por demais singelo. Tem o altar-m6r com S. Sebastiao, 
no throno; abaixo, em nicho, Nossa Senhora da Conceigao 
e na uma o Senhor Morto. 

Aos lados do altar-m6r ficam mais dous altares: o do 
lado do Evangelho com Santa Rita e o do lado da Epistola 
com o Senhor dos Passos. 

No corpo da igreja, encostados ao arco cruzeiro, acham-se 
mais dous altares, o do lado do Evangelho com o Sagrado 
Coragao de Jesus e o do lado da Epistola com a imagem de 
Nossa Senhora das Dores. Abaixo do coro fica a pia bap¬ 
tismal e defronte o altar de S. Benedicto, com a seguinte 
inscripgao: “A S. Benedicto, os 13 de Maio reconhecidos. 
1897”. 

Tem tribunas' corridas, dous pulpitos e o. coro com um 
harmonium. 

Os altares sao dourados. No apice do arco cruzeiro 
ve-se um medalhao com o Sagrado Coragao de Jesus. 

Na sacristia encontra-se um jazigo com os ossos da 
familia do 1° Barao da Leopoldina. 

Em frente 4 Matriz, sobre um terreno de declive, acha-se 
um espagoso jardim, cercado de arame farpado e algum 
tanto descurado. Nelle ficam uma cascata sem gosto, um re- 
puxo sob um pavilhao e um grande cruzeiro com uma placa 
de madeira, onde se le: “Em santas missocs, 9 de Junho de 
1870”. 

Nos fundos rasga-se uma grande praga, outr’ora occupada 
por um cemiterio, e do lado direito a residencia do vigario. 

A igreja do Rosario fica no largo do seu nome. Tem tres 
altares: o altar-m6r com as imagens da padroeira, de Nossa 
Senhora do Parto e Santa Cecilia, e dous lateraes com o 
amantissimo Coragao de Jesus e S. Jos6. Possue dous bo- 
nitos pulpitos e o coro com um harmonium. Tem duas torres. 
Seu interior 6 mais bonito que o da Matriz. 

Afem dessas duas igrejas, ha mais, no bairro da Gramma, 
a capella de Nossa Senhora da Soledade, fundada pelo pro¬ 
fessor Angelo Lopes dos Reis. 

A casa da Camara funcciona em um predio de um so 
pavimento, situado na rua Octavio Ottoni, Tem uma bem 
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ornada sal a de sessoes, de cujas paredes pendem os retratos 
do Coronel Manoel Lobato, do Commendador Lins Augusto 
Monteiro de Barros e Major Eugenio Nogueira de Alva- 
renga; uma bibliotheca com perto de 2.000 volumes; gabi- 
netes do agente executivo e do Presidente da Camara, e re¬ 
parti goes dependentes da Municipalidade. 

O Forum funcciona em um predio muito velho e na 
mesma rua. Os baixos sao occupados pela cadeia, que tern 
quatro prisdcs, anti-hygiemcas, mal ventiladas e sem luz. 

Tern mais a cidade um pequeno chalet, onde se vende 
a carne, que alimenta a populagao, e um theatro regular. 

Existem cinco cemiterios, tres dos quaes sao extinctos: 
o do Aterrado para os lados de Cataguazes, e dous outros 
mais antigos, o do morro da Forca e o da Matriz. 

Dos clous existentes, o primeiro est& no extremo da ci¬ 
dade, na ponta do morro que limita a chacara denominada 
do Joao Netto com a de Jos6 Alves. 

Na frente e dos lados cerca-o um gradil de ferro super- 
posto a uma muralha e nos fundos uma cerca de reguas de 
madeira. 

No centro estd levantada uma pequena capella ou ne- 
croterio, encimado por uma cruz de ferro, offerta do Dr. 
Chagas Lobato. Foi inaugurado em 3.881. 

A cidade e ligada £ linha do centro da Leopoldina pelo 
ramal deste nome, que parte da estagao da Vista Alegre e 
tem 12 kilometros. 

0 municipio confina com Cataguazes, Sao Jos6 d’A14m 
Parahyba, Palma, Mar d’Hespanha e S. Joao Nepomuceno. 
E’ dos mais importantes do Estado pela riqueza de sua 
opulenta lavoura. Cultiva-se em grande escala caf6, canna 
e cereaes. A criagao de gado £ regular. 

Entre os rios, que atravessam o municipio, notam-se: 
o Pardo, Pomba, Novo, Pirapitinga, S. Lourcngo (affluente 
do Pirapitinga), Monos, Bagre, Moinhos, estes dois affluentes 
do Pomba pela margem direita), o Feijao Cru, o Barra de 
S. Bento (affluente do rio Pardo), o S. Joao (affluente do 
rio Novo), e o Recreio (affluente do Pomba). 

Os districtos do municipio sao: Cidade, Thebas, Pie- 
dade, Rio Pardo, Recreio, Campo Limpo, Conceigao da Boa 
Vista, S. Joaquim, Santa Isabel e Providencia. 

Delies apenas conhego o do Recreio, que £ o ponto em 
que a estrada de ferro se divide em dous ramaes: o do Mu- 
riahe e o que vai £ Ponte Nova. 

E’ um arraial muito animado; todo cercado de morros, 
entre os quaes os denominados Boa Vista, Laranjeiras, Con¬ 
ceigao e Igreja, e banhado pelo ribeirao dos Monos e pelos 
corregos das Laranjeiras e da Grotinha. 

Tem uma capella, situada no alto do morro da Igreja 
e da invocagao do Menino Deus; duas escolas, sendo uma 
municipal e outra districtal; dous engenhos de beneficiar 
cafe, tres officinas de ferreiro, duas tanoarias e carpintarias, 
tres marcenarias, tres sapatarias, tres barbearias, tres pa- 
darias, tres pharmacias, duas alfaiatarias, tres hoteis, seis 
botequins, 30 casas de fazendas e molhados, 300 predios e 
1.800 habitantes. 

Dentro do povoado existem quatro lavradores e no dis- 
tricto 60 a 80. 

A renda do districto £ de 15 a 20 contos. 

E’ illuminada a kerozene. 

Foi Leopoldina, em principio, o districto de S. Sebastiao 
do Feijao Cru, do municipio do Mar d ’Hespanha. Elevada 
a parochia pelo art. 1 da lei provincial n. 666 de 27 de abril 
de 1854. Villa com a denominagfio de Leopoldina pelo art. 
II da mesma lei n. 666; installada em 20 de janeiro de 1855. 
Cidade pela lei provincial n. 1.116 de 16 de outubro de 1861. 

E’ comarca de terceira entrancia. 

Recebeu o nome, que ainda conserva, em homenagem £ 
Princeza D. Leopoldina, esposa do Duque de Saxe, e }£ fal- 
lecida. 

Uma circumstancia inspirou o nome de Feijao Cnj. 
A’ margem do sobredito corrego haviam feito os. primeiros 
exploradores dessas selvas virgens sua rustica casinha, mas, 
afastando-se um pouco do rancho, encontraram no regresso 
o lume apagado e o feijao — ainda crti. E’ isto o que diz a 
tradigao. 

LER IT YB A. Corr. reri-tyba, ostras em . abundancia, 
ostreira, E. Santo. Vide Rerityba (Dr. T. Sampaio). 

LERY. Corr. reri, a ostra (Dr. T. Sampaio). 


LESSA. Pequeno rio do Estado de Santa Catharina; 
desagua no sacco de Itacoroby ou Sacco Grande. E’ tambem 
denominado Amorim. 

LEVADA. Bairro da cidade de Maceid; no Estado das 
Alagoas. 

LIBERDADE. Igarape do Estado do Amazonas, ba- 
nha o mun. de S. Philippe e desagua no rio Juru4. 

LICONDE. Rio do Estado do Maranhao, affl. da mar¬ 
gem esq. do Cururupu. 

LIMEIRA. Bairro no dist. de Santa Rita da Extrema; 
no Estado de Minas Geraes. 

LIMEIRA. Corrego do Estado de S. Paulo, no mun. 
do Ribeirao Preto, nas divisas do dist. de Villa Bomfim. 

LIMEIRA. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem esq. do rio Jacti, trib. do Santo Ignacio, que o £ 
do Paranapanema. 

LIMEIRO. Corrego do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem esq. do rio S. Lourengo; no mun. de Iguape. 

LIMOEIRO. Bairro no dist. de Santa Rita da Extrema; 
no Estado de Minas Geraes. 

LIMOEIRO. Corredeira no rio Tiete, entre o salto de 
Itu e a cidade de Porto Feliz; no Estado de S. Paulo. 

LIMOES. Morro do Estado do S. Paulo, na ilha do Santo 
Amaro. 

LIM6ES. Riacho do Estado de Santa Catharina, banha 
o pov. Pantanal e desagua na praia do Sacco. 

LI MPA ANZOL. Cachoeira no rio Giboia, no Estado 
da Bahia. 

LINDOIA. Dist. de paz creado na com. e mun. da Serra 
Ncgra, no Estado de S. Paulo, pela Lei n. 638 de 29 de julho 
de 1899, que lhe tirou a denominagao de Capella de Brotas 
Dista da estagao da Serra Ncgra, da linha Mogyana, 12 kils. 

LINDO VALLE. Pov. do Estado de Minas Geraes, no 
dist. da Boa Morte e mun. do Bom Fim. 

LINHA DOS 48. Log. do Estado do R. G. do Sul, no 
mun. de S. Leopoldo, com escola. 

LIPO-LIPO. Furo do Estado do Pard, no mun. de 
Afud. 

LOCURI. Corrupgao de recti-ri, nao vermelho; nom* ch 
uma madeira que serve para construcgao (Dr. Theodoro Sam¬ 
paio). 

LOGAR DOS INDIOS. Pov. do Estado do Maranhao, 
no mun. do Pago, assents em terreno alto e piano, tres kils. 
ao S. da villa c 36 a E. da capital, na estrada real que desta 
vai a S. Jos£ de Riba-Mar. Foi em S 'u principio liabitada 
por indios. Orago S. Josd. 

LOMBA DO CEMITERIO. Log. do Estado do R. G. 
do Sul, no mun. da capital, com cscola. 

LONTRA. Rio do Estado de Minas Geraes, affl. da mar- 
gem dir. do rio Pomba; no mun. deste noine. Ilecebe o Ta- 
quara Preta, o Bom Fim e o Santa Thercza. 

LOURENCO (S.). Ix>g. no mun. de Tury-assu do Es- 
tado do Maranhao. 

LOURENGO (S.). Log. do Estado do ParaniL £ mar¬ 
gem da estrada de Assunguy, distante quatro kils. da ca¬ 
pital; com um engenho de beneficiar herva-matt?. 

LOURENCO (S.). Dist. do Estado d^ Minas Cr'rav 
no mun. tie Silvestre Ferraz, atravessada jxda E. tie F. Mi- 





LUI 


— 196 — 


LUI 


nas e Rio. Pertenceu ao mun. da Christina. Vide Agua de 
S. Lourengo. 

LOURENCO (S-). Dist. de Minas Geraes. Accrescen- 
te-se no fim: Foi desmembrado do mun. da Christina e an- 
nexado ao de Silvestre Forraz pela Lei n. 319 de 16 de se- 
tembro de 1901. 

LOURIQAL. Dist. do Estado de Minas Geraes, no mun. 
do Mar d’Hespanha. 

LOURO BRANCO. Log. no mun. dc Miranda do Estado 
de Matto Grosso. 

LOUVEIRA. Pequeno corrego affl. da margem dir. do 
rio Capivary; no mun. de Jundiahy. 

LUCAS. Log. do Estado de Minas Geraes, no mun. do 
Serro. 

LUCAS. Monte na entrada do rio Oyapock, no Estado 
do ParA. 

LUCAS (S.). Arroio do Estado do R. G. do Sul, banha 
o mun. Santiago do Boqueirao e desagua no rio do Rosario. 

LUDUGERO (S.). Log. do Estado de Santa Catharina, 
no mun. do Tubarao. 

LUIZ (S.). Bairro do mun. de Piraeicaba e Estado de 
S. Paulo. 

LUIZ (S.). Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem esq. do ribeirao dos Toledos, trib. do Piraeicaba. 

LUIZ (S.). Capital do Maranhao: Accrescente-se no fim: 
O Dr. Justo Jansen Ferreira, em seus Fragmentos para a Cho - 
rog. do Maranhao (1901), diz: « S. Luiz, fundada em 1612 pelos 
francezes, sob o commando do protestante Daniel de la 
Touche, senhor de la Ravardiere, que assim a denominou em 
honra a Luiz XIII, que entao reinava emFranga, est£ situada 
na borda noroestal da ilha do mesmo nome, em uma pequena 
peninsula banhada ao N. pelo rio Anil, ao S. e O. pelo rio 
Bacanga, os quaes ahi formam confluencia, onde fica o an- 
coradouro, e. reunidos, constituindo uma pequena bahia, 
vao misturar suas aguas com as de S. Marcos, por entre as 
pontas da Areia e da guia 0). Sua posigao astronomica de 
accordo com o Annuario de 1895, publicado pelo observatorio 
astro no mico do Rio de Janeiro, 4 a seguinte: 2°31 , 36” de Lat. 
S. e 1 0 6’36” de Long. Occ. pelo meridiano do Rio de Janeiro. 
Estd na ponta da Areia, £ entrada do porto; o pharol da 
barra, fixo, de luz branca e vermelha, collocado no recinto da 
antiga fortaleza de Santo Antonio, hoje transformada em 
posto de signaes maritimos; £ pequena distancia, na en¬ 
trada da bahia de S. Marcos, acha-se o pharol deste nome, 
situado em uma collina, na qual tambem fica a antiga for¬ 
taleza de S. Marcos, transformada actualmente em estagao 
semaphorica. O terreno, em que est£ situada a cidade, 4 ac- 
cidentado, o que d£ agradavel perspectiva aos que demandam 
o seu porto, sendo egualmento de belloeffeito o extenso Caes 
da Sagragao, que, comegando no forte de S. Luiz, geralmente 
chamado Baluarte, situado na base de uma eminencia, £ que 
vai a Rampa do Palacio, principal ponto de desembarque e 
que lhe fica contigua, se alonga at4 perto do bairro dos Re- 
medios. As ruas da cidade, que 4 bem edificada, sendo muitos 
dos seus predios particulares verdadeiros palacetes, sao na 
maior parte calgadas, as principaes a parallelepipedos. Entre 
seus edificios publicos, sao dignos de mengao: a Cathedral , 
rico e vasto templo que, situado na Praga do Palacio, guarda 
a sepultura do inolvidavel presidente Olympio Machado, em 
cuja lapide se le esta inscripgao: * Ao Dr. Eduardo Olympio 
Machado, a provincia agradecida, Lei n. 422 de 14 de agosto 
de 1856 »; a Egreja e Convento do Carmo , situados na his- 


P) Os rios Anil e Bacanga, no trecho correspondente & capital, podem 
ser tambem considerados bragos ou esteiros da pequena bahia que a 
banha e lhe serve de porto, formada pela de S. Marcos, e em cuja entrada 
se acham, de um lado, a ponta da Areia, e do outro, a da Guia. Ellas dao 
ao terreno em que estd situada a cidade, o aspecto de uma pequena 
peninsula, e penetram na ilha formando innumeros igarapfo de agua sal- 
gada e recebendo vanos rios pequenos, como o Anil e Bacanga, pro- 
priamente ditos, que lhes deram o nome, o Angelim, o Batatan, etc. 


torica e bella praga do mesmo nome, e ultimamente recons- 
truidos pelos reverendos padres Capuchinhos; a Egreja de 
Santo Antonio , vasto, simples e bello templo, de cuja tribuna 
sagrada se fez ouvir o preclaro classico Padre Antonio Vieira, 
e onde repousam os restos mortaes do botanico Dr. Antonio 
Correa de Lacerda e do illustrado e virtuoso sacerdote Co- 
nego. Raymundo Alves da Fonseca, que foi lente de philo- 
sophia do Lyceu Maranhense; a Egreja de S. Pantaleao , ele- 
gantemente situada em logar alto, tendo ao lado a Casa de 
Expostos; o Palacio do Governo e o bonito palacete da Inten - 
dencia Municipal , ambos situados £ Praga do Palacio; o 
Theatro S. Luiz , completamente reformado, que figura entre 
os principaes do Brasil; o Thezourodo Estado , a Escola 11 de 
Agosto , onde funccionam actualmente o Congresso do Estado, 
a Inspectoria de Hygiene e a Escola Nocturna; o Quartet 
Federal bem vasto, situado na Praga Deodoro; o Quartet do 
Corpo de Infantaria do Estado , na extincta Casa de Educandos 
Artifices; o Hospital da Santa Casa da Misericordia ; o Hospital 
Militar; e o Hospital Portuguez, construido pela colonia 
portugueza, que nao cessa de melhoral-o. Outros existem 
destinados £ instruegao, como: o espagoso Convento de N. S. das 
Merccs, onde funcciona provisoriamente o Lyceu Mara¬ 
nhense, fundado em 1838, sendo seu primeiro director o pre¬ 
claro professor de latim Francisco Sotero dos Reis; a Escola 
Normal , fundada pelo Dr. Thomaz Jos4 da Porciuncula, 
e onde est£ tambem a Escola Modelo Benedicto Leite, assim 
chamada em homenagem ao Senador Benedicto Pereira 
Leite, a quem 4 devida a sua fundagao; o Seminario de Santo 
Antonio , destinado ao Curso Theologico; o Recolhimento de 
N. S. da Annunciagao e Remedios , onde existe actualmente 
um Internato para meninas, dirigido por irmans de Santa 
Thereza; as tres Escolas, fundadas pelo presidente Sylvino 
Elvidio Carneiro da Cunha, das quaes duas sao destinadas 
tambem ao Curso Commercial e £ aula de musica, e a 
terceira somente £ Bibliotheca Publica; a Escola de 
Aprendizes Mar inheiros\ e o Centro Commercial. Pos- 
sue muitas escolas subvencionadas pelo mun. e varios 
collegios particulares, destinados ao ensino primario e 
secundario. Das pragas se destacam, al4m das do Palacio, 
Carmo e Deodoro, ja citadas, a dos Remedios, ornada de 
palmeiras plantadas symetricamente, elevando-se, no centro 
della, a estatua de Antonio Gongalves Dias; a do Campo de 
Ourique, onde est£ a pyramide, monumento commemorativo 
da sagragao de Pedro II; a do Senador Benedicto Leite, 
elegantemente ajardinada; e a do Senador Gomes de Castro, 
tambem ultimamente ajardinada. Conta tres bancos e uma 
agencia do de Pernambuco, tres companhias de seguros e 
duas agencias de empresas paraenses, destinadas a identico 
fim; 4 s4de de duas companhias de navegagao a vapor e de 
agencias de varias companhias estrangeiras, que regular- 
mente enviam vapores a seu porto. E’ abastecida de agua 
potavel canalisada, illuminada a gaz, percorrida por varias 
linhas de bondes, servida por extensa r4de de fios telegra- 
phicos e ligada, por meio do telegrapho terrestre, a muitos 
pontos do Estado, £ Capital Federal e demais Estados da 
Uniao e, pela linha submarina, aos principaes Estados do 
Brazil e a outros paizes da America e £ Europa. Do ex- 
tremo da cidade parte uma pequena linha ferrea de sete 
kils. de extensao, que a poe em communicagao com os apra- 
ziveis povs. Cutim e Anil, banhados pelos rios que lhes 
d£o o nome; quasi no 5° kil. atravessa a estrada — Caminho 
Grande — no Outeiro da Cruz, onde, como ref ere o illustre 
Dr. Alexandre Theophilo de Carvalho Leal, « adormecem 
o seu somno derradeiro, abrigados £ sombra augusta de 
uma modesta cruz, muitos dos valentes hollandezes e por- 
tuguezes que se disputavam, em duros combates, a posse 
da bella provincia do Maranhao >. Attestam o seu desen- 
volvimento industrial: cinco fabricas de fiagao e tecidos de 
algodao, contando-se, entre ellas, uma de morins, situada 
no Anil, e a de Santa Izabel ou Companhia Fabril Mara¬ 
nhense, a mais importante do norte; uma somente de 
fiagao de algodao, uma de tecidos de canhamo; uma de 
phosphoros, situada no arrabalde Jordoa; uma de pregos 
e de chumbo de caga; dua3 officinas de fundigao e de 
machinas, sendo mais importante a da Companhia de 
Navegagao a vapor do Maranhao, onde os aspirantes a 
machinista iniciam a sua aprendizagem. Possue tambem 
quatro fabricas de descascar arroz, sendo tres movidas a 
vapor e uma a agua seis fabricas de sabao, tres de oleo, duas 
de chocolate, oito de cal, situadas nos arredores da cidade. 
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duas de productos ceramicos, que ficam d margem esq. 
do Bacanga, uma de gelo e muitas outras fabricas e officinas, 
de menor importania. Tem onze typographias e cinco of¬ 
ficinas de encadernagao. Conta quatro jornaes diarios, tres 
de publicagao raensal e um annual. Calcula-se a sua pop. 
em 50.000 habs. Nasceram nesta cidade: Manoel Odorico 
Mendes, Gentil Homera de Almeida Braga, Arthur^e Aluizo 
Azevedo, Joaquim Serra, brigadeiro Feliciano Antonio 
Falcao, Visconde de Alcantara, o philologo Francisco Sotero 
dos Reis, alem de outros homens notaveis. Na antiga praia 
do Armazem, depois da Trindade, afastada hoje do mar 
pelos terrenos accrescidos com a construcgao do caes, foi 
executado, em 1685, Manuel Beckman, que, do alto do pa- 
tibulo, declarou — que pelo povo do Maranhao morria eon- 
tente. » 

LUIZ CORREA. Cachoeira no rio Grande, na fazenda 
do Rio Grande, mun. do Bom Jardim e Estado do Rio de 
Janeiro. Tem uma qu6da de 10 metros de altura. 

LUIZ GONZAGA. Villa do Maranhao. Accrescente-se 
no fim: O Dr. Justo Jansen Ferreira, obr. cit., diz: « S. Luiz 
Gonzaga, antigamente tambem chamada villa do Machado, 
porque para ahi se transferiu a villa deste nome, que estava 
a 21 kils. d jusante da margem dir. do rio Mearim, fica si- 
tuada d margem dir. do mesmo rio, d montante da Victoria. 
0 logar da antiga villa, hoje sem importancia alguma, 
passou a ser conhecido por Villa Velha. O lado fronteiro d 
S. Luiz Gonzaga chama-se Trezidella. A produegao desta 
villa consiste em algodao e milho, que ella exporta para a 
capital. Calcula-se a sua pop. em 1.500 habs. > No peri- 
metro da villa, em 1896, tinha 50 casas de telha, 40 de palha 
e umas oito de negocio. 

LUIZ GONZAGA (S.). Villa do R. G. do Sul. Accres¬ 
cente-se no fim: Foi elevada d cidade por Dec. n. 477 de 14 
de margo de 1902. 

LUIZ MAXIMO. Morro do Estado de S. Paulo, no 
mun. de Guarehy. 

LUMIAR. Pequeno pov. do Rio de Janeiro. Accres¬ 
cente-se no fim: Foi transferida a s6de do seu dist. para a 
pov. de S. Pedro com esta denominagao pela Lei n. 519 de 
17 de dezembro de 1901. 

LUMINADA. Ilha no rio Oyapock e Estado do Par£. 

LUZIA (Santa). Estagao da Companhia de Navega- 
gao do Rio S. Francisco, no Estado da Bahia. Fica no rio 
Grande, a 716 kils. do Joaseiro, entre as estates de Por- 
teiras e Barreiras. 

LUZIA (D.). Serra do Estado de Minas Geraes, no 
mun. do Rio Branco. 

LUZIA (Santa). Villa do Estado do Pard, creada pela 
Lei n. 797 de 22 de outubro de 1891. Foi pov. do mun. de 
Curugd. 

LUZIA (Santa). Ilha do Estado da Bahia, defronte de 
Macaranduba, na peninsula de Itapagipe. Nella fica a en- 
seada dos Fiaes. 

LUZIA (Santa). Riacho do Estado da Bahia, no dist- 
das Salinas da Margarida. Desagua no mar, entre Cordeiro 
e a fazenda do Bulcao. 

LUZIA (Santa). Rio do Estado da Bahia, banha o mun. 
do Campo Formoso e desagua no Payayd, no logar Tapuya. 

LUZIA DO ENGENHO (Santa). Pov. do Estado do 
Pard, no mun. de Curugd. 


M 

MABA. Corrupgao de Mapd. Vide. 

MABAQA. Log. do Estado da Bahia, no dist. de Pla- 
taforma. 


MABACHICA. Log. do Estado do Amazonas, no mun. 
de Barcellos. 

MACABA ou Bacaba. A palineira {Oenocarpus Bacaba. 
Mart.) a palmeira bocayuva; alt. inacd, bacd (Dr. Theodoro 
Sampaio). 

MAC ABU. Corrupgao de maedb-u, ou macab-y, o rio 
das macabas ou bacabas, isto 6, das palmeiras bocayuvas 
(Dr. Theodoro Sampaio). 

MACACO. Corrego do Estado de Mat to Grosso, affl. 
do rio Coxim pela margem esq.; no mun. de Corumbd. 

MACACO DA NOITE. Igarapd no mun. da capital do 
Estado do Para. 

MACACOEIRA. Ilha do Estado do Maranhao, no mun. 
de Miritiba. 

MACACOS. Log. do Estado de Santa Catharina, no 
mun. de Camboriu. 

MACACOS. Pov. do Estado de Minas Geraes, no dist. 
de Pirauba e mun. do Pomba; com uma esc. municipal. 

MACACU. Corrupgao de macac-u ou macaca-y , rio dos 
macacos, Rio de Janeiro; ant. Macucu, e, neste caso, 6 cor¬ 
rupgao de macac-u, rio dos macucos; nome de uma madeira 
propria para construcgao civil (Dr. Theodoro Sampaio). 

MAQA-GUASSU. Lagoa no mun. de Caraguatatuba e 
Estado de S. Paulo. « Magd-guassu, , diz o Dr. J. M. de Al¬ 
meida, corruptela de Mbo-agdi-gud-ugu, por contracgao Mb 1 - 
agdi-gud-gu , esparzido, redondo, largo. De mbo , particula 
activa, da qual o b nao soa senao imperceptivelmente, quando 
predomina o som do m e vice-versa; agdi, estender, esparzir; 
gad, redondo; ugu, grande, largo. Allusivo a ser ahi que o rio 
Capuava, logo que se derrama na planicie, forma essa grande 
Iagoa. » 

MACAHfi. Corrupgao de macd-6, a macaba que d doce, 
a macaba saborosa, o fructo agradavel da palmeira bacaba, 
macaba ou bocayuva. Vide Macaba (Dr. Theodoro Sampaio). 

MACAHE. Cidade do Rio de Janeiro. Accrescente-se 
no fim : No Jornal do Commercio de 7 de abril de 1902, pu- 
bliquei a seguinte noticia & respeito dessa cidade: Regres- 
sando de S. Joao da Barra, em direegao 4 cidade de Macahd, 
passei pelas estagoes de Caetd, Barcellos, Floresta, Com- 
mendador Martins Lage e Thomaz Coelho, todas perten- 
centes a Estrada de Ferro Campista. 

Almocei em Campos e &s 10 horas e um quarto embar- 
quei na Leopoldina, que fica do outro lado da cidade. Passei 
pelas estagoes de Ururahy, Guriry, Dores, Condc de Araru- 
ama, Carapebus e Cabiunas, e cheguei & cidade de Macah6 
4 1 hora da tarde, tomando na estagao um bond que me con- 
duziu ao hotel. E’ Macahd uma bonita cidade situada & 
margem dir. do rio Macah6, que nella desagua, no oceano, 
entre o Pontal e a enseada da Concha; em terreno piano a 
94 kils. da cidade de Campos e a 181 de Nitheroy; ccrcada 
de dous lados pelos morros da Imbetiba, Monte Elysio, 
Sant’Anna e Vianna, ligado & ponta denominada Pontal por 
uma ponte de ferro de 124 metros de extensao, que poc em 
communicagao a cidade com a estrada de rodagem que passa 
pelo Barreto, Carapebus, Quissaman, Dores de Macabti, e 
termina em Campos. Contorna grande parte da cidade uma 
valla aberta pelos jesuitas, a qual se estende da rua Con- 
selheiro Dantas d praia da Concha; esta valla ainda lioje 
presta relevantes servigos, pois nella escoam-se as aguas das 
chuvas e das cheias do no. C6rta as principaes ruas da 
cidade uma linha da Companhia Ferro Carril Macah6 c 
Imbetiba, possuindo alguns bonds , wagons para cargas e um 
carro funerario; essa companhia tern previlegio por 30 annos, 
por contrato firmado com a ex-provincia, em 14 de agosto 
de 1876. Na cidade comega o canal de Macah6 a Campos, 
hoje quasi todo obstruido, sendo apenas navcgavel de Quis¬ 
saman a Campos; e a estrada de ferro que vai a Glyccrio. 

A cidade offerece um esplendido panorama na i>arte 
voltada para o rio e para o occano, vendo-sc defronte uma 
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das ilhas de Sant’Anna, o morro da Fortaleza, a enseada 
da Concha e o leito mortuario do rio MacahA 

Na parte da enseada da Concha (extremo da rua da Li- 
berdade) atracam os vaporcs da Companhia S. Joao da Barra 
e Campos, que vao at6 o Rio de Janeiro com carregamento 
de cafe e outros productos de Macah6 e seus districtos. 

No c&es da raesma rua da Liberdade, na extremidade, 
que enfrenta a f6z do rio, atracam os muitos navios de pe- 
quena cabotagem com carregamento de sal, cal, peixes, etc., 
das fabricas, salinas e caieiras de Cabo Frio, e fazem tambem 
viagens de Macah6 ao Rio de Janeiro com outros carrega- 
mentos de caf6 e diversos productos, o que d 6, movimento ao 
commercio. 

A cidade nao tern esgotos. A agua que abastece e ori- 
unda de mananciaes existentes no lugar denominado Rio 
Dourado (estapao), distante uns 60 kils. c transportada pela 
estrada de ferro em tanques apropriados de 12.000 litros 
cada um, diariamente. Este transporte da agua 6 contratado 
pela Camara Municipal. 

Publicam-se na cidade tres jornaes: o Democrata , cujo 
primeiro numero appareceu a 22 de janeiro do corrente anno; 
o Lynce , com 7 annos de existencia, e o Seculo , com 15 annos, 
que mant6m, junto £ officina de impressao da folha, uma 
outra a vapor, para trabalhos avulsos, dispondo de machinas 
de systema moderno. 

As ruas da cidade sao largas, planas, rectas, abahuladas, 
cruzando-se perpendicularmente, muitas arborisadas, sem 
calgamento, com passeios de lagedos ou cimentados e illu- 
minadas a kerozene. As principaes sao: a Treze de Maio, a 
mais extensa e commercial, da Liberdade, Conselheiro Dantas, 
Euzebio de Queiroz, Barao de Cotegipe e Jos6 Bonifacio. 

Tern tres pranas bastante extensas: a do Visconde do 
Rio Branco, antiga Municipal; a Quinze de Novcmbro, an- 
tiga Alegria, e a Conselheiro.-Joao Alfredo, antiga Motta 
Coqueiro, porque nella foi enforcado o individuo deste nome. 

Seus predios, em numero de 948, sao, na sua maior parte, 
do systema antigo, mas bem conservados e limpos. Tern di¬ 
versos sobrados. 

O predio mais importante pela sua feliz collocapao, so- 
lidez de construcgao e ornamentagao interna, 6 o da Viscon- 
dessa de Araujo. 

No alto do morro de Sant’Anna, ergue-se a graciosa e 
poetica capellinha desta invocagao, de onde se desfructa um 
panorama extenso e lindissimo. Ahi existe um cemiterio em 
uma de suas abas, em terreno particular, um moinho tocado 
a vento para moagem de cereaes. 

Entre os arrabaldes da cidade nota-se o de Imbetiba, 
situado na enseada do seu nome, comprehendido entre os 
morros da Fortaleza e de Imbetiba, & margem do oceano, e 
ligado £ cidade pela linha de bonds. Ahi ficam as officinas 
da Leopoldina, o importante edificio da Alfandega, em que o 
Govemo gastou em pura perda dezenas de contos; o grande 
hotel da Empreza Balnearia, uma ponte em ruinas, uma 
outra de madeira, onde a estrada termina, e um quebra-mar 
nao concluido. 

No morro da Fortaleza ha os restos de uma fortaleza 
abandonada, e o forte em construcgao bem adiantada, mas 
infelizmente paralysada. Guarda este forte uma forga fe¬ 
deral. 

Ha na cidade 70 casas de seccos e molhados, 10 lojas 
de fazendas, uma casa com cinco bilhares, um deposito de 
calgado, um tanoeiro, uma fabrica de bebidas, tres marce- 
neiros, tres pharmacias, sete botequins, um estabeleeimento 
de colchoaria e moveis, seis hoteis e casas de pasto, dous sel- 
leiros, sete lojas de barbeiros, cinco padarias, duas fabricas 
de cigarros, cinco lojas de alfaiates, duas typographias, dous 
funileiros e vidraceiros, uma refinagao de assucar, uma offi¬ 
cina de armador, tres sapatarias, oito agougues, uma olaria, 
duas fabricas de fogos artificiacs, seis advogados e quatro 
medicos. 

A Matriz fica na praga 15 de Novembro. E’ um templo 
muito singelo, mas decente, tern uma s6 torre; o interior nao 
se salienta pela decoragao. Tern, alem do altar-m6r com S. 
Joao Baptist a, padroeiro, mais quatro lateraes: do Sagrado 
Coragao de Jesus, Nossa Senhora da Conceigao, Nossa Sen- 
hora do Rosario, S. Benedicto, os 14 quadros da Via Sacra, 
dous pulpitos, a pia baptismal e o coro com um harmonium. 

Esta egreja foi construida pela Irmandade do Santis- 
simo Sacramento, mas nao havendo na cidade Matriz, foi ella 
cedi da para esse fim. 


Projectou-se construir uma Matriz na praga Visconde 
do Rio Branco, chegando a construcgao at6 a capella-m6r. 
Por falta de recursos, arruinou-se com o tempo a parte ini- 
ciada, mandando a Camara arrazar as paredes e os alicerces, 
sendo as pedras aproveitadas para o hospital da Beneficencia 
Portugueza e para a torre da capella de Sant’Anna. 

A16m da Matriz e da Capella de SanFAnna, tern mais 
a cidade duas capellas nas sociedades musicaes Nova Aurora 
e Lyra dos Conspiradores, a primeira com a invocagao de 
Santa Cecilia e a segunda com a de Nossa Senhora da 
Penha. 

A Camara funcciona em predio proprio, situado na rua 
da Liberdade e com a frente para o oceano. Tem dous pavi- 
mentos: no segundo funcciona a Procuradoria, no primeiro 
encontram-se a Secret aria, a Bibliotheca e a sala das sessoes 
do Jury e da Camara, com os retratos do Marechal Floriano, 
do General Deodoro e do Dr. Prudente de Moraes. 

A cadea occupa um sobrado alugado na rua da Espe- 
ranga, canto da rua da Liberdade. Tem duas prisoes, muito 
acanhadas, uma para homens e outra para mulheres. Na 
prisao dos homens encontrei 11 individuos, quasi todos por 
crime de mortc. 

A casa de caridade estd localisada em um bom predio 
com 10 janellas de frente na rua 15 de Novembro. Tem uma 
capellinha de S. Joao Baptista, padroeiro do hospital e da 
cidade, tres enfermarias para homens e uma para mulheres, 
pharmacia com os retratos do Dr. Valladao, Barao de Pe- 
tropolis e do Dr. Joao Moraes de Siqueira Bueno, fundador 
do hospital. 

O Lazareto fica no morro do Vianna. 

Ha na cidade duas lojas magonicas, a Perseveranga Se¬ 
gunda e Quintino Bocayuva, o edificio da Sociedade Portu- 
tugueza de Beneficencia, ainda nao concluido, e um templo 
protestante. 

A pop. da cidade 6 de cinco a seis mil habs. 

Tem quatro cemiterios: o de Sant'Anna, no morro do 
seu nome, o do Santissimo, do Rosario e o Municipal, estes 
situados na rua da Egualdade, proximos £ praia da Imbetiba. 
A instruegao publica 6 dada na cidade em tres collegios par- 
ticulares para meninas, em cinco escolas estaduaes e uma 
municipal, no arrabalde da Boassica. No resto dp mun. ha 
nove escolas estaduaes e nove municipaes, nos logares: Imburo 
no distr. do Barreto; Pindobas e Capellinha, no distr. de Cara¬ 
pebus; Venda Nova, no distr. de Quissaman; Santa Catha- 
rina, no distr. da Conceigao de Macabu; Coqueiros, no distr. 
das Neves; Salto, no distr. de Cachoeiros; Glycerio e Sanna, 
no distr. do Frade. Ha ainda em Quissaman uma escola par¬ 
ticular para os filhos dos operarios do Engenho Central, man- 
tida pela Directoria do mesmo Engenho. 

O mun. confirm com Campos, Santa Maria Magdalena, 
Bomjardim, Nova Friburgo e Indayassu. 

Comprehende os distrs. da cidade: Barreto, Carapebus, 
Quissaman, Conceigao, Neves, Cachoeiros e Frade; e as.se- 
guintes estagoes da Estrada de Ferro: Boassica, Imbetiba, 
Cidade, Cabiunas, Carapebus e Conde de Araruama, na Es¬ 
trada de Ferro Leopoldina; Pacicncia e Conceigao, na Estrada 
Barao de Araruama; Almeida Pereira, Claudio, Mund6os 
e Glycerio, na Estrada Central de Macah6, todas pertencentes 
& referida Companhia Leopoldina. Alcm dessas estradas de 
ferro, atravessa o mun. o de Quissaman. 

A lavoura consiste em canna, caf6 e cereaes; a criagao 
do gado 6 pequena. 

Ha no mun. o Engenho Central de Quissaman; 4 usinas 
de caf6, na cidade, Paciencia, Conceigao e Glycerio, e diversos 
engenhos de assucar e cafA 

No segundo distr. (Barreto) e em outros ha algumas 
fabricas de queijos e manteiga. 

Nas costas do mun. apenas notam-se as ilhas de Sant’ 
Anna, que ficam defronte da cidade. Ao p6 dellas, do lado do 
Sul, est4 o ilhote do Papagaio, junto ao qual existem dous 
rochedos submarinos — a Mula e o Moleque — conhecidos 
dos navegantes. Nas Costas do Barreto, a 22°21'10” S. de 
latitude, 1°22’30” de longitude oriental, existe o rochedo 
Hermes, onde em 1861 naufragou o vapor Hermes. 

As serras do mun. pertencem & cordilheira Maritima. 
Della destacam-se a serra de Macahe, junto a Bom Jardim, 
e onde nasce o rio Macah6; as serras de Macabu (corrupgao de 
maedb-u ou macab-y, o rio das Macabas ou Bacabas, isto 6, 
das palmeiras bocayuvas), dos Crubixaes, do Homem Dei- 
tado e de Santo Antonio, que por um lado formam o valle 
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do Macabu, e por outro constituent as vertentes do rio S. 
Pedro, affl. do Macahe. 

O ponto mais culminante do mun. e o morro do Frade, 
que, segundo Mouchez, tem 1.750 metros. 

Os principaes rios do mun. sao; o MacahS e o Macabu. 
O primeiro recebe o Ant a, Joao Manoel, Atalaia, S. Pedro, 
Jurumirim, Sabik, Genipapo, Morto, Crubixaes, Ouro, Adu- 
ellas, Trahiras e Bonito; o segundo nasce na mesma serra de 
Macahe e desagua na Lagoa Feia. 

As principaes lagoas do mun. sao: a Feia;, outr’ora 
Iguassu, Carapebus, Jeribatyba (abundancia de Jerivds) e 
a Imboassica. A primeira recebe as aguas dos rios Ururahy 
e Macabu e communica com o oceano por diversos rios, entre 
os quaes o Furado. 

Saint Adolphe diz que o rio Macahe era denominado 
Mikii (rio dos bagres) pelos Goytacazes. Segundo o Dr. The- 
odoro Sampaio, Macah6 6 corrupgao de maca-t, e significa 
a macaba que e doce, a macaba saborosa, o fructo agradavel 
da palmeira bacaba, macaba ou bocayuva ». 

MACAHUBA. Corrupgao de macayba ou bacayba, 
a palmeira Acrocomia Selerocarpa , Mart, ou Oenocarpus Ba¬ 
caba (Dr. Theodoro Sampaio). < Macahubas , diz o Dr. J. M. 
de Almeida, corruptela de Mbo-dqua-aub-a , quasi nada cor- 
rente. De mbo, particula activa, cuja pronuncia salienta ora 
o m, ora o b, formando, no primeiro caso, mo, e, no segundo, bo, 
segundo os grammaticos; dqud, correr; aub, particula para 
assignalar defeito na acgao do verbo anteposto, com o accres- 
cimo de a (breve), por acabar em consoante. Esta particula 
aub, tal qual a escreveu o padre Luiz Figueira {obr. cit.), e 
muitas vezes pronunciada simplesmente au. 

MACAHUBAS DE CIMA. Pov. do Estado de Minas 
Geraes, no dist. de Santo Antonio da Vargem Alegre e mun. 
do Bom Fim. Pertenceu ao dist. da cidade deste nome. 

MACAHYBA. Vide Macahuba. 

MACAIA. Pequeno rio que desagua no mar; no mun. 
de Santos e Estado de S. Paulo. 

MACAMBIRA. Composto de ma-cambir, cousa que 
fere ou offende; planta bromeliacea commum nos sertoes do 
norte do Brazil (Dr. Theodoro Sampaio). 

MACAMBIRA. Estagao da Companhia de Navegagao 
do Rio S. Francisco, no Estado da Bahia. Fica no rio Grande, 
a604kils. distante do Joaseiro, entre as estagoes da Conceigao 
e Sobrado. 

MACAPA. Composto de macd-pd, macd = macaba ou ba¬ 
caba, a palmeira (Oenocarpus Bacaba, Mart.), pd, lavrar, cor- 
tar, derribar; a derribada de macabas; Park (Dr. Theodoro 
Sampaio). 

MACAQUINHO. Corrego do Estado de Goyaz, affl. 
do Macaco Grande, no dist. de Anicuns. 

MAQARANDUBA. Igarape do Estado do Pard, affl. 
do Xgarapd-assu; no mun. de S. Domingos da Boa Vista. 

MACARICO. Lago. do Estado do Amazonas, no mun. 
de Itacoatiara. 

MAC ARY. E’ assim tambem denominado o rio Carapa- 
poris; no Estado do Pard. 

MACAUAN. Rio do Estado do Amazonas, affl. do Iaco; 
no mun. de Floriano Peixoto. 

MACEIO, ant. Magayd . Composto de md-gai-6, cousa 
estendida ou dilatada, isto 6, o espraiado, o alargado, o ex- 
tenso; ou ainda, o que se estende encobrindo ou tapando 
(Dr. Theodoro Sampaio). 

MACENA. Riacho do Estado de Pernambuco, banha o 
mun. de Taquaretinga. Vai para a margem esq. do rio Capi- 
baribe. 

MACHADO. Com este nome dd o Almanak Sergipano 
(1901) noticia de dous arraiaes, um no termo de Larangeiras 
e outro no do Lagarto, 


MACHADO. Uha no mun. de Cururupu e Estado do 
Maranhao. 

MACHADO PORTELLA. Pov. da Bahia. Accres- 
cente-se no fim: O mun. ahi creado pela Lei n. 307 de 28 de 
junho de 1899 foi supprimido pela de n. 442 de 28 de agosto 
de 1901. 

MACHADOS. Bairro do mun. de S. Manoel do Paraiso 
e Estado de S. Paulo; com escolas. 

MACHADOS. Tov. do Estado de Minas Ceraes, no 
dist. de D. Silveria e mun. de Bom Fim (Inf. loc.). 

MACHARETE. Serra do Estado do Rio de Janeiro, 
no mun. de Indaiassu. 

MACUCO. Serra do Estado de Minas Ceraes, no mun. 
do Pomba. 

MACUCO. Com este nome dd o Dr. J. M. de Almeida 
noticia de dous affls. do rio Paranapanema pela margem dir.: 
um no mun. de Santa Barbara do Rio Pardo; outro no de 
Campos Novos do Paranapanema, no Estado de S. Paulo. 

« Macuco, diz aquelle escriptor, corruptela de Mbo-cucui, 
cahido. De mbo, particula activa; cucui, cahir. Allusivo, 
quanto & serra, ao seu derrocamento; e, quanto aos ribeiroes, 
ao seu leito em forte declive com quedas ». 

MACUCONO. Log. do Estado de Minas Geraes, no 
mun. de Itabira, com uma esc. municipal. 

MACUNA. Arraial do Estado de Sergipe, no termo do 
Lagarto (Almanak Sergipano. 1901). 

MADEIRA. Riacho do Estado de Pernambuco, affl. do 
Brigida, trib. do rio S. Francisco. 

MADRE DE DEUS. Arrkial do termo de Larangeiras, 
no Estado de Sergipe (Almanak Sergipano. 1901). 

MADUREIRA. Bairro do mun. de Pindamonhangaba 
e Estado de S. Paulo. 

MADUREIRA. Log. no Districto Federal. Accrescente-se 
no fim: Fica a 16 k ,700 distante da Estagao Central; a 20 ra ,200 
de altura e entre Cascadura e D. Clara. Tem mais uma es¬ 
tagao da E. de F. Melhoramentos do Brasil. 

MAE CARIRA. Arraial do termo de Itabaiana, no Es¬ 
tado de Sergipe {Almanak Sergipano. 1901). 

MAGALHAES. Log. no dist. da cidade do Pomba e Es¬ 
tado de Minas Geraes; com uma esc. municipal. 

MAGE/ Corr. mbagi ou pagt, o feiticciro, o curandciro 
do gentio; ant. mag6pe , composto de maqb-pe, no feiticciro; 
Rio de Janeiro (Dr. Theodoro Sampaio). 

MAGE. Serra do Estado de Pernambuco, no pov. de 
Alagoinhas. 

MAGE. Riacho do Estado de Pernambuco, rega o pov. 
Alagoinhas e desagua no rio Ipanema. 

MAGRO. Riacho do Estado de Pernambuco, banha o 
mun. do Limoeiro e desagua na margem esq. do rio Capiba- 
ribe. 

MAGU. Rio do Maranhao. Accrcsccnte-se no fim: O 
Dr. Justo Jansen Ferreira (obr. cit.), tratando desso rio, diz: 
< O rio Magu, tambem chamado Joao Peres, nasce no logar 
Montevedy, forma o lago Magu e se langa no rio Santa Rosa. 
EYextraordinaria a quantidade de peixe que ha no no Magu 
durante o mez de Maio; mais de 400 pcssoas ahi se occupam 
da pesca, sem diminuir, pclo mcnos, visiveimente, a sua ri- 
queza piscosa ». 

MAICATHIRA. Corruptela de M o-a-qud-alir-a, con- 
trahido em M'-a-qud-iir-a, ernpinadas c pontas altas. De nw. 
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particula activa; a, empinar; qud , ponta; alir, levantar, al- 
gar, com o accrescimo de a (breve), por acabar em consoante. 
Allusivo a ser essa serra muito alcantilada e a ter muitos 
picos altissimos (Dr. J. M. de Almeida). Vide Mae Cathira . 

MAIOA. Igarape do Estado do Pard, no mun. do Curra- 
linbo. E’ um brago do rio Mutuacd,. 

MAIOBINHA. Log. do Estado do Maranhao, na ilha 
de S. Luiz. 

MAIPITY. Igarape do Estado do Amazonas, affl. da 
margem esq. do rio Negro, no dist. de Taupessassu, mun. 
da capital. 

MAIR. Appellido dos Francezes entre os tupis. 

MAIRY. Ilha do Estado do Maranhao, no mun. de Mi- 
ritiba. 

MALA MB A. Arraial do Estado de Sergipe, no termo de 
Villa Nova ( Almanak Sergipano. 1901). Encontra-se tambem 
escripto Malembd. 

MALEITAS. Ribeirao do Estado de S. Paulo, banha 
o mun. de Batataes e desagua no rio Pardo. Recebe o corrego 
do Furquim. . 

MALHADA. Estagao da Companhia de Navegagao 
do Rio S. Francisco; no Estado de Minas Geraes. Fica na- 
quelle rio, a 888 kils. distante do Joaseiro (Bahia) e entre as 
estagoes de Carinhanha e Manga. 

MALHADAS. Arraial do Estado de Sergipe, no termo 
de Pacatuba ( Almanak Sergipano. 1901). 

MALOCA. Igarap6 do Estado do Amazonas, no mun. 
da Labrea. 

MAMALUCO. Corr. mamd-ruca , o que procede da mis- 
tura, o mixtigo (Dr. T. Sampaio). Vide Mameluco. 

MAMANGUAPE. Composto de mama-gua-pe , no valle 
dos curraes ou dos cercados; Parahyba do Norte (Dr. T. Sam¬ 
paio). 

MAMAO. Lagoa do Estado de Pernambuco, no mun. 
de Cimbres. 

MAMBUCABA. Corr. mombu-caba , o furo, a aberta, o 
rasgao, a passagem (Dr. T. Sampaio). « Mambucaba , diz o 
Dr. J. M. de Almeida, corruptela de Mdr-mbucdrdba, isto 
6, Md-mbut’-aba, impedido e ruidoso. De md, impedir, im¬ 
pedimenta; mbued, o mesmo que pued, fazer ruido, mudado 
op em mb, por ser nasal a palavra anterior; dba, particula, 
para exprimir o modo, a causa, o intento, etc. Allusivo a 
ser encachoeirado, fazendo as aguas grande ruido ». 

MAMBUCABA. Rio affl. da margem dir. do Tiet6; no 
mun. de Cabreuva e Estado de S. Paulo. 

MAMBUHtJ. Corruptela de Mo-mb^tiu, lodoso. De mo, 
particula activa; mb, por ter som nasal a palavra seguinte; 
uu, o mesmo que huu, lodo, lama, limo. Allusivo a correrem 
suas aguas em terreno lodoso (Dr. J. M. de Almeida). 

MAMBURAL. Rio affl. da margem dir. do Jacupi- 
ranga; no mun. de Iguape e Estado de S. Paulo. « Mambural , 
diz o Dr. J. M.. de Almeida, corruptela de Mbaa-mbord, 
manchado de atoleiro. De rnbad, o mesmo que pad, atolar, 
pela mudanga do p em mb, visto nao ter palavra ante- 
cedente; rd, mancha, manchar, precedido da particula 
activa mho, formando mbord, manenado. Allusivo a ter nos 
leitos e nas margens manchas de atoleiro ». 

MAMELUCO. Corrupcao de mamaluco. Vide Mamar- 

luco. 


MAMORE. Composto de mumc-re, o delonge, o que vein 
de outra parte; nome de um dos galhos principaes do rio Ma¬ 
deira (Dr. Theodoro Sampaio). Vide Marort. 

MAMORE. Serra no mun. de Santos e Estado de S. 
Paulo. Vide MarorL 

t MAMPITUBA. Composto de ma-piluba, cousa que 6 
arejada, ventilada; o sopro, o halito; Santa Catharina (Dr. 
Theodoro Sampaio). 

MANACAN. Riacho nas divisas do termo do Canho- 
tinho, do Estado de Pernambuco, com o Estado das Alagoas. 

MANCOEBA. Log. no mun. da capital do Estado de 
Matto Grosso. 

MANDACARtJ. Nome commum aos cardos ( Ccereus)• 
alt. jamacarti, yamacaru (Dr. T. Sampaio). 

MANDACARtJ. Lagoa do Estado de Pernambuco, no 
mun. de Aguas Bellas. 

MANDACASStJ. Pov. do Estado do Maranhao, a 24 
kils. da villa de Barreirinhas, a cujo mun. pertence. 

MANDAHU. Corr. manda-u ou manda-y, o rio dos fei- 
xes ou dos montoes (Dr. T. Sampaio). 

MANDAQUI. Composto de manda-qui, feixe em p6, ou 
feixe que brota, que se renova (Dr. T. Sampaio). « Mandaqui 
ou Marnd-aqui , impedido e frouxo. De md, impedir, impedi¬ 
menta; nd, intercalagao nasal; aqui, frouxo. Allusivo a ter 
(este rio de S. Paulo) obstruido o leito, e alagar as margens >. 
(Dr. J. M. Almeida). 

MANDAQUI. Bairro no mun. da capital do Estado de 
S. Paulo, no dist. de Sant’ Anna; com uma esc. e uma es- 
tagao da E. de F. da Cantareira. 

MANDAQUI. Rio affl. da margem dir. do Tiet6; no 
mun. da capital do Estado de S.. Paulo. 

MANDASAIA. Serra do Estado do Rio de Janeiro, no 
mun. de Campos. 

MANDASAIA. Corredeira no rio Paranapanema, um 
pouco abaixo da barra ou foz do rio Itapetininga; no Estado 
de S. Paulo. « Mandagaia, diz o Dr. J. M. de Almeida, cor¬ 
ruptela de Ma-nd-hagd, impedimenta atravessado. De md, im¬ 
pedimenta; nd, intercalagao, por ser nasal o som de md, e para 
ligal-o a hagd, atravessar. Allusivo a existir ahi, no meio do 
rio, um largo lagedo de rocha dura; e o canal, em diagonal 
do lado direito para o esquerdo, e pouco fundo, fdrga por seu 
declive as aguas a uma correnteza correspondente a seis kils. 
por hora 

MANDIHU. Estagao da E. de F. Mogyana, no kil. 402 
da linha do Rio Grande. Foi aberta ao trafego a 1° de abril 
de 1901. 

MANDIHY. Nada tern este nome com o pei x^ mandii. 

« Mandihy , corruptela de Ma-nd-eii, muitos impedimentos. 
De ma, impedimento; nd, intercalagao, por ser nasal o som 
md, e para ligar a eii, muitos, exprimindo plural. Allusivo a 
ter o leito atravancado com pedras e madeiras podres ». 
(Dr. J. M. de Almeida). 

MANDIMBO. Corrego affl. do ribeirao Cachoeirinha, 
este do ribeirao Banharao e este da margem esq. do rio Mogy- 
guassti; entre os muns. de Jaboticabal e Barretos; no Estado 
de S. Paulo. Jd li escripto Mandembo. « Mandimbo , diz o Dr. 
J. M. de Almeida, corruptela de Md-nddi-mbo, impedido e 
sujo.3De md, impedir; nd, intercalagao nasal; ii, sujo; m, in¬ 
tercalagao nasal; bo (breve), para formar supino. Allusivo a 
ter o leito obstruido de detritos vegetaes, com cachoeiras ». 

MANDINGA. Contracgao de Ma-nd-yi-ng , impedido e 
gretado. De md, impedir, impedimento; nd, intercalagao, por 
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ser nasal o som de ma e para ligal-o a yi, concavar, gretar, 
com o suffixo nga (breve), para formar supino. A nasalidade 
de ma f6re tambem yi, que, sem isso, scria guttural. Allusivo 
a saltos, cachoeiras e outros obstaculos em seu lei to; inclu¬ 
sive eoncavidades e gretas. A proposito do nome deste ri¬ 
beirao (de S. Paulo), tenho duvida em admittir a palavra 
mandinga como de origem africana. Segundo os lexicographos, 
ter^ mandinga 6 ter difficuldades, contra as quaes 6 neces- 
sario luctar. Nao 6, por ventura, o mesmo significado de man¬ 
dinga em tupi? (Dr. J. M. de Almeida). 

MANDINGA. Ribeirao de S. Paulo, no mun. do Cunha 
Accrescente-se no fim: Desagua na margem esq. do rio Para. 
hytinga. 

MANDIOCA. Pequeno pov\ do Estado do Maranhao, 
no mun. de Itapecurii-mirim, com uma machina e uma prensa 
de descarogar e ensaccar algodao. 

MANDIOCA. Serra do Estado de Pernambuco, ao po- 
ente do mun. do Altinho. 

MANDIOCA. Uma das cabeceiras do ribeirao Assungui, 
pela margem dir., no mun. de Sarapuhy e Estado de S. Paulo. 

« Mandioca, isto 6, Ma-ndi-6gca, muitos impedimentos e ta- 
pado. De ma, impediment; ndi, muitos; dgca, de og , tapar, 
com o suffixo ca (breve), para formar supino. Allusivo aos 
saltos e cachoeiras; represado, porem, na barra ». (Dr. J. M. 
de Almeida). « Mandioca , corr. manioc , a raiz edule da ya - 
tropha » (Dr. T. Sampaio). 

MANDIORE. Composto de mandy-o-rk , que se chama 
do mandi; nome de uma lagoa no valle do Paraguay (Dr. T. 
Sampaio). 

MANDIRA. Isto e, Md-ndir-a, impedimentos amon- 
toados. De ma, impedimento; ndir-a, o mesmo que tir-a, 
fazer montao, amontoar. O t 6 mudado em nd por causa do 
som nasal de ma. O a (breve) final e exigido por acabar em con- 
soante o verbo tir, segundo a licgao do padre A. R. de Mon¬ 
toya, em sua Arte de la lengua guarani. Allusivo a entulhar-se 
o leito deste ribeirao com terras desmoronadas da serra, for- 
mando eleVagoes. No ribeirao Mandira ha imponentes saltos. 
E, significandotoV-a, tambem levantado, alto, ma-ndir-a pode 
por ventura ser referencia aos sobreditos saltos — impedimen¬ 
tos altos. Em summa, a ideia representada pelo nome cor- 
responde ao facto (Dr. J. M. de Almeida. Dice. Geogr. da 
Prov. de S. Paulo, obra posthuma, 1002).0 conselheiro Martim 
Francisco Ribeiro de Andrada, em seu Diario de uma 
viagem mineralogica pela prov. de S. Paulo , no anna de 
1805, descrevendo os cursos d’agua desta regiao, escreveu: 

< Todos estes rios sao pouco attendiveis pela sua nenhuma lar- 
gura, pela pouca profundidade d’agua e pela pequena exten- 
sao, o que prov6m das proximidades das serras de onde elles 
nascem; contudo, no tempo das aguas, sao assds caudalosos, 
e, nao ha immenso tempo, com as grandes chuvas desabaram 
porgoes das serras, que vieram entulhar o rio das Mims e ri¬ 
beirao do Mandira , arrastando eonsigo enormes madeiras. .. » 

MANDISSUNUNGA. Corruptela de Ma-ndi-gunu-nga, 
muitos impedimentos e ruidoso. De ma, impedir, impedi¬ 
mento; ndi, muitos; gunu, fazer ruido, com o suffixo nga 
(breve), para formar supino. Allusivo a saltos e cachoeiras em 
seu curso, fazendo ruido e estrepito as suas aguas, nas suc- 
cessivas quedas (Dr. J. M. de Almeida. Obr. cit.). 

MANDIU. Corrego do Estado de S. Paulo, banha o 
mun. de Santa Isabel e desagua na margem dir. do rio Ja~ 
guary. « Mandiu , diz o Dr. J. M. de Almeida, corruptela 
de Ma-nd-yti, impedido^e apertado. De ma, impedir^ impedi¬ 
mento; nd, interealagao, por ser nasal o som de ma, e para 
ligal-o a yll, garganta, logar estreito. Allusivo a ter o leito 
atravancado de pedras, e a estreitar-se em varios logares. 
Corre entre margens altas ». 

MANDUCAIA. Rio affl. da margem dir. do Pardo; 
no mun. de Santa Barbara do Rio Pardo e Estado de S. Faulo. 
« Manducaia , diz o Dr.fJ. M. de Almeida, corruptela de Ma - 
nd-y-quai-a, impedimento e gargantas.^ De ma, impedimento; 
nd, interealagao nasal; y, refativo; quai, cingir, fazer garganta 


ou cintura, estreitar, com o accrescimo de a (breve), para 
formar infinitivo, sem caso, e, portanto, exprimindo a aegao 
geral do verbo. Allusivo aos saltos, cachoeiras, c gargantas 
ou estreitos, no seu curso 

MANDY. Ribeirao do Estado de S. Paulo, banha o 
dist. de Itaquaquecetuba e desagua na margem dir. do rio 
Tiete, proximo £, foz do ribeirao do Jaguary. 

MANET A. Log. do Estado de Matto Grosso, no mun. 
da capital. 

MANGA. Estagao da Companhia de Navegagao do Rio 
S. Francisco, no Estado de Minas Geraes. Fica naquellc rio, 
a 943 kils. de Joaseiro (Bahia) e entre as estagoes da 
Malhada e de Morrinhos. 

MANGABAHU. Rio affl. da margem esq. do Jundia- 
hy, no mun. deste nome e Estado de S. Paulo. Vide Anhan - 
gaba'd. « Mangabahu, diz o Dr. J. M. de Almeida, corru¬ 
ptela de Mong-aba~au, pantanoso. De mong, ser pegajoso; 
dba, particula de participio presente, para exprimir a causa, 
o modo, o logar, o instrumento etc.; ad, lama, maneha, su- 
jidade. Este ad e sempre posposto na composigao dos nomes. 
Allusivo a ter no leito lama pegajosa. Aproveitando esta 
occasiao, direi que~o nome da fructa geralmente conhecida 
por mangaba 6 mong -dba,\ pegajosa, viscosa; porque verte 
um leite viscoso, enquanto nao estd, bem madura ». 

MANGABEIRA. Arraial do termo de Itaporanga, no 
Estado de Sergipe (Almanak Sergipano. 1901). 

MANGABEIRAS. Morro na cidade da Cachoeira, no 
! Estado da Bahia. 

MANGARATIBA. Corr. mamgard-tyba, mangards em 
abundancia, mangarasal (Dr k Theodoro Sampaio). 

MANG.4RITO. Sefra do E3tado de Matto Grosso, no 
mun. de Miranda. 

MANGUABA. Composto de ma-guaba, cousa de comer, 
o que serve para comer; mangaba (Hancornia speciosa). Dr 
Theodoro Sampaio. 

MANGUE. Igarap6 do Estado do Par£, affl. do rio 
Goiabal; no mun. de Chaves. 

MANGUEIRA. DA VOLTA. Log. do Estado da Bahia, 
na cidade de S. Felix. 

MANGUE SECCO. Ilha no furo do Tucunzal, mun. de 
Cururupu e Estado do Maranhao. 

MANGUINHOS. Log. do Estado de Pernambuco, no 
2° dist. _da JVarzea. 

MANGUINHOS. Log. do Estado da Bahia, no mun. de 
S. Felix. 

MANHUASStJ. Ant. amana-agu, ehuva eopiosa, a tem- 
pestade (Dr. T. Sampaio). 

MANIQOBA. Riacho do Estado de Pernambuco, affl. 
do Cachoeira, que o 4 do Genipapinho, trib. do no Ipanema. 

MANITOBA. Riacho do Estado de Pernambuco, banha 
o mun. de Cimbres e desagua na margem esq. do rio 
Ipojuca. 

MANITOBA. Riacho do Estado de Pernambuco, affl. 
do Brigida, trib. do S. Francisco; no mun. do Exu. 

MANOEL (S.). Ribeirao do Estado de Goyaz, affl. do 
Turvo; no dist. de S. Jos6 de Mossamedes. 

MANOEL ALVES. Pov. do Estado de Pernambuco, no 
mun- de Aguas Bellas, 
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MANOEL ANTONIO. Pequeno rio do Estado de 
Santa Catharina; desagua no sacco de Itacoroby ou Sacco 
Grande. 

MANOEL CAETANO. Riacho do Estado de Pernam¬ 
buco, banha o mun. do Bom Conselho e desagua no Ca- 
borge, affl. do rio Parahyba. 

MANOEL CORREA. Log. no mun. de Corumbd, no 
Estado de Matto Grosso. 

MANOEL GOMES. Riacho do Estado de Pernambuco, 
banha o mun. de Cimbres e desagua na margem dir. do rio 
Ipojuca. 

MANOEL LOPES. Corrego do Estado do Rio de Ja¬ 
neiro. Forma com o Joao Magro o rio Bella Joanna, trib. 
do rio Preto, que o 4 do Parahyba do Sul. 

MANOEL PINTO. Corrego no mun. da capital do 
Estado de Matto Grosso. 

MANSO. Riacho do Estado de Pernambuco, banha o 
mun. do Bom Jardim e desagua no Capibaribe. 

MANSO. Rio do Estado de Minas Geraes; nasce na 
serra das Aboboras e Chapada do Couto, no dist. do Rio 
Manso, atravessa esse dist. e desagua na margem dir. do 
Jequitinhonha. Recebe, al4m de outros, os corregos da Fome, 
Taioba, Gangorras, Amendoim e Bexiga. Forma uma im- 
portante cachoeira, distante da pov. seis kils., de conside- 
ravel altura e elegante aspecto, que desce por uma pedreira 
assoalhada por uma grande lage, formando em meio da des- 
cida um agude, donde se tira a 'agua necessaria para mover 
o machinismo de uma fabrica de tecidos. Foi descoberto por 
Sebastiao Leme do Prado. 

MANSO. Rio de S. Paulo, no mun. do Bananal. Accres- 
cente-se no fim: Desagua no Turvo e este no Bananal. 

MANTIQUEIRA. Corr. ma-tykyr, cousa que verte, 
ou a vertente; ant. amantiquira , composto de aman-tykyr, 
a chuva gotteja ou pinga (Dr. T. Sampaio). Mantiqueira , 
corrupgao de Mo-a-ty~ique-rd, por contracgao M'-a-ty'-que-rd , 
encostas e pontas, a pique. De mo, particula activa; a, em- 
pinar, a prumo, a pique; ty, ponta; ique, lado, costado; rd, 
por-se. Allusivo As suas encostas muito alcantiladas e As 
muitas elevagoes ponteagudas que mostra em toda a sua 
extensao. Antigamente era mais conhecida pelo nome Ja - 
guamim-bdba (Dr. J. M. de Almeida. Obr. cit.). 

MANTIQUEIRA. Corrego do Estado de S. Paulo, 
affl. da margem esq. do ribeirao Tremembe, no mun. da ca¬ 
pital. Sua foz fica acima do ribeirao Cachoeira, affl. pela 
margem dir. “ Mantiqueira , diz o Dr. J. M. de Almeida, cor¬ 
rupgao de Mondi-quir-a, distillado, gotejado. De mo, par¬ 
ticula activa; ndiquir, o mesmo qiie tiquir, mudado o t em 
nd, por causa da nasalidade de mo, distillar, gotejar, com o 
accrescimo de a (breve), por acabar em consoante”. 

MAO DE LUVA. Gruta subterranea sob o ribeirao 
S. Jos4, na confluencia com o rio Grande, no mun. do Bom 
Jardim. Chama-se assim por nella ter-se oceultado o pri- 
meiro explorador dessas paragens. 

MAP A. Nome de uma arvore ( Apocynacea ), proxima- 
mente do genero Hancornia. Hoje diz-se Amapd. 

MAP ARY. Rio do Maranhao. Accrescente-se no fim: 
Outros o dao desaguando na barra do Rosario, entre a ilha 
deste nome e a de Macacueira. 

MAPIRARY. Ilha do Pard. Em logar de Mapirary, 
leia-se Mapirahy . 

MAQUEROBY. Ribeirao affl. da margem esq. do rio 
Tiet4, no mun. da capital do Estado de S. Paulo. E' mencio- 
nado pelo padre Lourengo Craveiro, em suas Notas ao titulo 
de sesmaria de Pedro de Go4s de 10 de outubro de 1532: 

. .o rio Maqueroby, que estA junto A aldeia da Conceigao, 


o qual rio entra no Anhemby ahi mesmo”. Era a aldeia da 
Conceigao dos Pinheiros. Pedro Taques, na Nobiliarchia 
Paulistana, com referencia A — grandiosa fazenda de terras 
de cultura — pertencente a Joao Pires, assim a descreveu; 
“...uma legua de testada at4 o rio Macoroby, que lhe foi 
concedida de sesmaria com o seu sertao para a serra de 
Juquery”. a Cantareira. “Este 4 o mesmo rio Pinheiros, 
diz o Dr. J. M. de Almeida; porque Maqueroby 4 corruptela 
de Mo-iquc-robi, ambas as margens extensamente molhadas. 
De m6, apocope de mor6, para exprimir excesso, superlativo, 
extensao, pecularidade, etc.; ique, lado; robi, o mesmo que 
hold, molhado. Allusivo aos alagadigos marginaes”. 

MARA. Subs., guerra, confusao, desordem, mistura, 
revolugao; suffixo de varios vocabulos tupis (Dr. T. .Sam¬ 
paio). 

M ARAB A. Composto de mara-abd, gente de mistura, 
individuo maculado, o procedente de mixtigagem. Com esse 
nome designavam os tupis o filho do indio com gente estra- 
nha e tambem ao filho posthumo (Dr. T. Sampaio). 

MARABA. Log. do Estado da Bahia, no termo de Can- 
navieiras. 

MARABITANAS, ant. Marapitanas. Corr. mira-pitana , 
pau vermelho; ou madeiras coradas; Amazonas (Dr. T. Sam¬ 
paio). 

MARACA. Corr. mbara-cd\ de mbara, forte, resistente, 
rijo; e cd, a casca, a codea, o envolucro; maracd = mbaracd, a 
casca resistente, o envolucro rijo, o chocalho feito de um 
cabago contendo seixos e servindo para as solennidades 
e dangas guerreiras dos selvagens (Dr. T. Sampaio). 

MARACAHYPE. Composto de maracd-y-pe, no rio 
do maracd ou do chocalho (Dr. T. Sampaio.) 

MARACAjtJ. Corr. maracd-yu, chocalho de metal, 
guizo, cascavel (Dr. T. Sampaio). 

MARACANA. Composto de maracd-na, semelhante ao 
marac£, o que imita o maracd ou chocalho; nome de um pa- 
pagaio, Psittacus nobilis (Illig.). Dr. T. Sampaio. 0 Dr. Joao 
Mendes, tratando do rio desse nome, no mun. de Atibaia, 
diz: “ Maracana, corruptela de Mard-dqud-nha, por contrac¬ 
gao Mor’-dqtid-nha, encerrado em barrancos, e muito esqui- 
nado. De mord, o mesmo que pord, para exprimir excesso, 
superlativo, habito, natureza, extensao^ dqdd, esquinar; 
nha, encestar, encerrar, estar dentro. Allusivo a correr entre 
barrancos, embora de pequena altura, por serem em campo; 
lazendo muitas esquinas ou zigs-zags, sem, por4m, fazer 
voltas. Nada tern, portanto, este nome com o da ave tre- 
padora, semelhante ao papagaio, conhecida por maracana, 
cor cinzenta, p4s negros, olhos vermelhos, tambem conhe¬ 
cida por araracd e carai-ai”. Referindo-se a lagoa no mun. 
de Mogy-guassti, diz ainda o Dr. J. Mendes: u Maracana } 
corruptela de MbaraA-gxid-and, por contracgao Mbarad - 
gua-na, larga, redonda, doentia. De mbarad, que se pronuncia 
mard, doenga de febres; gud, ou mesmo qud , redondo; ana, 
largo, gordo, grosso, espesso. Allusivo a que, embora seja 
uma grande lagoa, suas aguas produzem febres”. 

MARACANAN. Log. do Estado de Matto Grosso, no 
mun. de S. Luiz de Caceres. 

MARACANAN. Ilha do Estado do Par£, no mun. cie 
Melgago e bahia deste nome, entre a mesma bahia e os rios 
Tajapuru e Carutd e a fazenda Pacoval. 

MARACANAN. Rio de S. Paulo, affl. do Atibaia. 
Accrescente-se no fim: Na Carta do Sr. Orville Derby 4 
mencionado este rio affluindo para o Campo Largo e este 
para o Atibaia. 

MARACANATIBA. Corr. maracand-tyba, maracanas 
em abundancia (Dr. T. Sampaio). 

MARACAPUCU. Composto de maracd-pucti , maraca. 
ou chocalho comprido (Dr. T. Sampaio). 
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MARACAQUERA. Pov. do Estado do Maranhao, no 
mun. de Carutapera. 

MARACATIM. Composto de maracd-H, proa ou pontal 
de marac£; especie de barca que trazia k proa um maracd, 
(Dr. T. Sampaio). 

MARACAYA. Nome de um felino ou gato montez (Felis 
Pardalis ); 4 o mesmo jaguatirica do sul do Brazil. (Dr. T. 
Sampaio). 

MARACUJA. Corr. mborucuyd , fructo que dk ou faz 
vaso, que produz vasilha (Baptista Caetano). Nome das Pas- 
sifloras no tupi. 

MARACUJATIUA. Ilha do Estado do Maranhao, no 
littoral do mun. de Cururupu, entre a foz do rio Urti e a do 
rio Tury-assu. 

MARACUJATIUA. Nome que toma o rio Toma-jug&ra 
ao langar-se na bahia do Cabello de Velha, no Estado do 
Maranhao. 

MARAGOGIPE. Corr. marog-gy-pe , no rio livre, dcs- 
empedido, no rio amplo, desembaragado; pode ser tambem 
corr. mair-aqui-gy-pe , que se traduz — no rio dos francezes 
afogados; Bahia (Dr. Theodoro Sampaio). 

MARAHU. Corrupgao de mbard-u ou mbard-y , agua do 
mar (Dr. T. Sampaio). 

MARA Jo. Igarap4 do Estado do Amazonas, no mun. 
de Itacoatiara. “Esta palavra, diz o Dr. Theodoro Sampaio, 

4 corrupgao de mbard-yd, mar ou grande rio tapa, occulta ou 
esconde, isto 4, o tapa-mar, o anteparo maritimo. Vide 
Mbard”. 

MARAMBAIA. Corr. mbard-mbai , cerco do mar, res- 
tinga, recife, lingua arenosa cercando o mar; Rio de Janeiro; 
corr. mard-mbai , cerca ou palissada de guerra (Dr. Theodoro 
Sampaio). 

MARAMBAIA. Corrego do Estado do Rio de Janeiro; 
nasce na fazenda do Sertao, passa pela estagao do seu nome e 
desagua na margem esq. do rio Parahyba do Sul, na fazenda 
Guaritd. 

MARANA. Corr. mbard-nd ou pard-na, rio espesso, 
enorme, caudaloso, semelhante ao mar; vocabulo tupi donde 
provavelmente procede o actual Maranhao; corr. mard-na, 
lucta ou desordem grande, confusao enorme (Dr. T. Sam¬ 
paio).. 

MARANDUBA. Ilha no mun. de Ubatuba e Estado 
de S. Paulo. Vide Mirinduba. 

MARANGUA. Composto de mara-gud , valle da ba- 
talha, da luta ou da desordem (Dr. T< Sampaio). 

MARANGUAPE. Composto de marangad-pe t no valle 
da batalha ou da luta (Dr. T. Sampaio). 

MARANHAO. Log. do Estado do Par£, no rio Pramahu, 
no mun. de Marapanim. 

MARANHAO. Morro do Estado da Bahia, no mun. 
de Minas do Rio de Contas. Faz parte da serra das Almas, 

MARANHAO. Rio affl. da margem esq. do Tiet4, no 
dist. do Braz e mun. da capital. “Maranhao, diz o Dr. J. M. 
de Almeida, corruptela de Mara-n-aa, ruim. De mara, ruim; 
n, intercalagao nasal; ad, exprimindo a mesma qualidade — 
ruim —, para tornar bem certo o facto. Allusivo a serem pes- 
tilenciaes as suas aguas. Com effeito, nasce em terreno pan¬ 
tan oso; e, ao descer, forma pdgos no lei to. Os que habitam as 
suas margens us am das suas aguas; mas a verdade 4 que nao 
podem ser sadias, por sua origem. Nao ha semelhanga com o 
nome Maranhao, na prov. do mesmo nome, senao na corrup¬ 
ted; porque a formagao tupi 4 muito differente”. 


MARANON. Nome que, segundo os primeiros desco- 
oridores, se deu ao actual rio Amazonas, Nos primeiros ro- 
teiros hespanhoes se dizia entao — rio de Maranon. “Ora, 
diz o Dr. Theodoro Sampaio, o vocabulo Maranon t ou melhor 
Maranhon, 4 puro tupi e se decompoe mara-nho, cuja t ra¬ 
ti uegao iitteral 4 confusao s6 — que 4 como se dissesse — 
total confusao, labyrintho, logar cheio de torcicolos, que esse 
facto, o aspccto da foz do Amazonas com o seu ar¬ 
chipelago de ilhas fluviaes. O nome Maranhao pode tambem 
ter provmdo de maranho ”. 

MARAPE. Corr. mbard-pk, o caminho do mar; pode 
ser am da corr. mair-apd, o caminho dos francezes; 4 tambem 
corr. mara-pd, caminho de guerra (Dr. T. Sampaio). 

MARAPUCtJ. Igarap4 do Estado do Par&, banha o 
mun. de Muand e desagua no rio Anabijti. 

r T ? / J^' RARY * de um dos di sts - judiciarios, no termo 
de Teff4 e Estado do Amazonas. 

P e Q ueno Quei nasce nos morros 
da ilha Guaimbd ou de Santo Amaro; no mun. de Santos e 
Estado de S. Paulo. Depois de correr parallelo ao rio Curu- 
mahu, afasta-se para o centro da varzea, e, afinal, vai de- 
saguar no mesmo Curumahd, proximo k foz deste. < J/a- 
ratan-na, diz o Dr. J. M. de Almeida, corruptela de Maratan - 
yud, endureeido e pegajoso. De maratan, o mesmo que pan 
ratan, mudado o p em m, por nao existir palavra antecedente, 
espesso, endureeido, duro; ytid, pegajoso, visguento. Allusivo 
a ser seu lei to um atoleiro duro e pegajoso, quando atravessa 
a varzea. » Vide Maralaud. 

MARATAUA. Rio do Estado de S. Paulo, na ilha de 
Santo Amaro; desagua no rio da Bertioga. 

MARAVILHA. Arrabalde da cidade do Bom Fim, 
no Estado da Bahia. Ahi fica o importante Reservatorio 
desse nome. 

MARAVILHA. Morro do Estado da Bahia, no mun. 
do Bom Fim. 

MARCELLOS. Bairro do Estado de Minas Gcraes, 
no dist. de Santa Rita da Extrema. 

MARCOS (S.). Passo no rio Uruguay, mun. de Uru- 
guayana e Estado do R. G. do Sul. Estabelece commu- 
nicagao com a Republica Argentina. 

MAR DE HESPANHA. No dia 16 do corrent-3 (de- 
zembro de 1901) embarquei na Capital Federal no expresso 
mineiro, que s6 deixei na estagao da Serraria, para ahi 
tomar a estrada de ferro Leopoldina (ramal da Serraria). 

Depois de passar peias estagoes Siiveira Ixibo e Socego, 
desembarquei na estagao de S. Pedro, afim de dirigir-me 
k cidade do Mar de Hespanha, onde cheguei ap6s duas horas 
e meia de viagem, em troly. 

Esta triste, decadente e pequena cidade fica na fralda 
de uma collina, da qual se deslisa em suave declive na di- 
reegao de sul para norte; cercada de morros, entre os quaes 
os denominados Santa Ephigenia (antigamente Santa Cruz 
ou Cruzeiro), Forca ou S. Jos4, Jos4 Francisco, Carias (onde 
se acha a Caixa d’Agua) e Collegio; banhada pelo ribeirao 
S. Joao, affluente do rio Kagado, a 475 metros de altura 
sobre o nivel do mar e distante 14 kilometros da estagao 
de S. Pedro. 

Suas ruas, em numero de 12, sao estreitas, sinuosas, 
sem calgamento, abauladas, com passeios de pedra e illu- 
minadas a gaz acetylene. E' abastecida de agua, oriunda 
de um manancial, que desce dos lados do ribeirao S. Joao. 
a tres kilometros da cidade. 

A populagao do districto da cidade 4 de 3.000 habi- 
tantes. Tern 270 predios, quasi todos antigos, sete advo- 
gados formados e dous provisionados, dous medicos, duns 
pharmacias, tres hoteis e 15 casas commerciaes. Existcm 
na cidade o Collegio do Mar de Hespanha, duas escolas 
estaduaes c duas municipaes, a Sociedade Italiana Mutuo 
Soccorro, um thcatrinho particular no hotel ^loreira c tres 
ccmitcrios, al4m de um outro, onde nao sc fazem mais inlm- 
magocs. 
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A vida nessa cidade 4 por demais monotona; nella 
o povo se occupa quasi que exclusivamente da politica, 
havendo dous partidos muito extremados. 

A imprensa 4 represcntada pela Gazela Municipal, 
cujo primeiro numero appareceu a 2 de Janeiro de 1895. 

0 principal edificio da cidade 4 a igreja matriz, que 
4 um templo grande e de bonita apparencia. Fica situada 
na praga das Merces, em lugar pouco elevado, na parte 
sul da cidade e com a frente voltada para a capella de Santa 
Ephigenia. Tern uma s6 torre e abaixo desta um relogio; 
precede-a umvasto adro. 

Seu interior 4 singelo, os altares sao de gosto allemao 
e suas imagens primorosas. Tern o altar-m6r com a imagem 
de Nossa Senhora das Merc4s, padroeira, e dos lados o Sa- 
grado Coragao de Jesus e S. Jos4. 

No corpo da igreja, encostados ao arco-cruzeiro, ficam 
dous altares, de Nossa Senhora da Guia e Nossa Senhora 
de Lourdes, e acima, em dous nichos, Nossa Senhora do 
Rosario e Santo Antonio. Tern mais um altar com a imagem 
de S. Benedicto; dous bonitos, por4m pequenos pulpitos, 
os 14 quadros da via Sacra, o coro com harmonium e a pia 
baptismal. 

Do lado da Epistola fica a capella do Senhor dos Passos, 
com as imagens do Senhor carregando a cruz, do Senhor 
Morto e de Nossa Senhora das Dores. Do lado do Evan- 
gelho fica a sacristia, com um arcaz, sobre o qual ha um 
nicho com a Senhora das Merces e um bello quadro do 
propheta Jeremias. 

Nos f undos da sacristia fica o consistorio, onde se reune 
a Irmandade de Nossa Senhora das Merces, instituida a 
24 de setembro de 1848. 

Toda a igreja 4 illuminada a gaz acetylene. 

Foi a Matriz inaugurada a 24 de setembro de 1886. 

A capella de Nossa Senhora do Rosario tern o altar- 
m6r com a imagem da padroeira ladeada pelas imagens 
de S. Sebastian e Santa Luzia, e dous altares lateraes, um 
de Nossa Senhora das Merces e outro de Nossa Senhora 
do Carmo. A irmandade tern cemiterio proprio, inaugurado 
ha quatro annos. 

A14m dessa capella, possue a cidade mais as de Santo 
Antonio e a de Santa Ephigenia. Em frente a esta ultima 
ergue-se um grande Cruzeiro, que foi transportado do largo 
das Merces. Antes delle um outro Madeiro erguia-se, mas 
um raio despedagou-o. 

O Forum (antiga cadeia) foi inaugurado a 24 de se¬ 
tembro de 1897. E’ um predio baixo, sem architectura 
e com- um relogio na frente. Nelle funccionam todas as re- 
partigoes publicas. Na sala das sessoes da Camara encon- 
tram-se retratos do Marechal Floriano e do Barao de 
Ayuruoca. Fica no mesmo edificio uma boa bibliotheca 
com 2.00 volumes, e um bom retrato do finado Imperador 
D. Pedro II. 

Ao lado do Forum fica a cadea e nos fundos o quartel 
de policia. 

A Casa de Misericordia foi installada a 6 de julho 
de 1890 

Estd situada em um predio proprio, nas fraldas do morro 
do Carias. E’ mantida com uma subvengao dos governos 
estadual e municipal e por uma associagao de caridade. 

A respeito do nome de Mar de Hespanha dado 4 cidade, 
colhemos as seguintes informagdes: 

No comego do seculo passado, o Portuguez Domingos 
Gongalves Braga, que possuia a fazenda de Bemposta, 
obteve do Governo de Minas a concessao de varias ses- 
marias de terras nas mattas do Parahyba. Era assim cha- 
mada, como ainda hoje se diz — matta, quasi toda a zona 
de Minas 4 margem esquerda do Parahyba, em razao das 
magnificas mattas virgens que ahi existiam. 

Tendo de tomar conta das terras que lhe foram conce- 
didas, desceu aquelle Portuguez pela margem direita 
do Parahyba & pro cur a de um logar, que fosse facil atra- 
vessar o rio, tendo trazido com a sua gente (escravos e ca- 
maradas portuguezes) alguns hespanhdes. Depois de algum 
tempo, encontraram, d cerca de um kilometro abaixo da 
actual estagao do Chiador, um magnifico porto no rio, que 
os ditos Hespanhdes acharam muito semelhante a um mar 
de sua terra natal e o denominaram desde logo — porto do 
Mar de Plespanha. 

Ahi sendo, com effeito, bellissimo o Parahyba e 
muito tranquillas as suas aguas, construiram canhas para a 


travessia, que ficou sendo sempre dahi em diante para as 
mattas. 

Tendo o fazendeiro portuguez, atem da fazenda da Bem¬ 
posta, algumas outras nas mattas, ficou sendo o porto do 
Mar de Hespanha ponto obrigado de passagem por muitos 
annos para essa zona. 

Sendo elevado d villa o arraial do Kagado, deu-se ao 
novo municipio o nome de Mar de Hespanha, por ser o 
lugar mais conhecido de toda a zona, apezar_de ficar dis- 
tante do arraial 24 kilometros. 

0 municipio limita-se ao norte com Leopoldina e Juiz 
de F6ra, a o4ste com Guarard e Juiz de F6ra, ao sul com 
Parahyba do Sul e Sapucaia do Estado do Rio de Janeiro e 
a teste com S. Jose de A14m Parahyba. IgtJN 

O aspecto do terreno comprehendido pelo municipio 
6 montanhoso e com poucas planicies extensas; entretanto, 
nao sao grandes as elevagoes, que pertencem todas ds ra- 
mificagoes da Mantiqueira. 

Os pontos mais elevados sao os das serras dos Alpes e 
Arribada. A elevagao do terrreno 4 de 700 metros acima do 
nivel do mar. 

Os districtos do municipio sao: cidade de Monte Verde, 
Engenho Novo, Aventureiro, Chiador, Penha Longa, So- 
ledade e S. Pedro do Piquiry. 

A Camara projecta crear mais dous: o do Alto da Con- 
ceigao e o de Lourigal. Delles sao mais importantes os do 
Aventureiro, Chiador e S. Pedro. 

No municipio ficam ainda o districto policial de Sa¬ 
pucaia e os povoados Sarandy, no districto de Monte Verde, 
e S. Domingos no districto do Aventureiro. 

r O municipio 4, em geral, montanhoso; sua serra principal 
4 a da Arribada, que comega quasi na f6z do rio Parahybuna, 
atravessa todo o municipio, entra no de Suarard, onde toma 
o nome de Bicas, mais tarde nos de S. Joao Nepomuceno 
el Juiz de F6ra, indo bifurcar-se, finalmente, na serra da 
Mantiqueira, em Joao Gomes. 

E’ regado pelos rios: Parahyba do Sul, que separa esse 
municipio do Estado do Rio de Janeiro,^Kagado, S. Joao, 
Macuco, Aventureiro, Conceigao, Lourigal, Ouro Fino e 
diversos outros. 

Grande cultura de caf4, canna de assucar, fumo e cereaes. 
A industria fabril consiste em assucar, rapaduras, aguardente, 
fumo, farinha de mandioca e de milho e obras de olaria. 

Entre as fazendas do municipio notam-se as dos Alpes, 
no districto da cidade, com uma bonita capella de Santa 
Rita de Cassia, a da Gironda, a da Boa Esperanga, a da 
Barra Mansa, a de Sant’Anna da Barra e a de Santa F4. 

P6de-se dizer que, em geral, o clima do municipio 4 
sadio. Reinam, entretanto, de modo endemico febres palustres, 
que chegam muitas vezes a tomar um caracter pemicioso. 

Foi Mar de Hespanha elevado 4 villa pelo art. 1° da 
lei provincial n. 514, de 10 de setembro de 1851, pela trans¬ 
ference da s4de da villa de S. Joao Nepomuceno; e 4 cidade 
pela de n. 927, de 27 de junho de 1859. Seu nome primitivo 
era arraial do Kagado, que a lei provincial n. 545, de 5 de 
outubro de 1851, elevou 4 parochia. 

Entre os benemeritos da cidade salienta-se o Barao 
de Ayuruoca, nascido a 3 de dezembro de 1782 e fallecido 
a 17 de novembro de 1859. 

MARIA. Ribeirao do Estado de S. Paulo; nasce no 
morro do Balaio ou proximo a elle e desagua na margem 
dir. do rio Corumbatahy. 

MARIA (Santa). Log. do Estado do Pard, no rio 
Barreta e mun. de Odivellas. Foi elevado d pov. pela Lei 
n. 725 de 2 de abril de 1900. 

MARIA (Santa). Log. no dist. da cidade do Rio Branco 
e Estado de Minas Geraes; com escola. 

MARIA (Santa). Estagao~da Companhia . de Nave- 
gagao do Rio S. Francisco, no Estado da Bahia. Fica no 
rio Corrente, a 850 kils. do Joaseiro. 

MARIA (Santa). Rio do Estado de Minas Geraes, 
banha o mun. do Rio Branco e desagua no rio Piedade. 




MAR 


— 205 


MAT 


MARIA (Santa). Passo no Rio Ibicuhy, mun. de 
TJruguayana e Estado do R. G. do Sul. Nelle estd situada a 
ponte metallica da E. de F. Brazil Great Southern que com- 
munica o mun. com o de Itaquy. 

MARIA ANTONIA. Corrego do Estado de S. Paulo, 
affl. do ribeirao Potribd, trib. do rio Tiete. 

MARIA CLARA. Riacho do Estado de Pernambuco, 
no mun. de Amaragy. 

MARIA DO GUAJARA-ASSU (Santa). Pov. do Estado 
do Pard, no mun. da capital. 

MARIA JOSE. Colonia do Estado do Parand, no 
mun. da Campina Grande, distante oito kils. da sede do 
municipio. 

MARIANNOS. Serra do Bstado do Rio de Janeiro, no 
mun. de S. Fidelis. 

MARIANNO TORRES. Colonia do Estado do Parand, 
a 10 kils. da villa de Araucaria, a eujo mun. pertence. Foi fun- 
dada pelo Dr. Almeida Torres em terrenos de sua proprie- 
dade, proximo d estagao de Guajuvira. 

MARIA PRETA, Cachoeira no mun. de Cabrobd 
do Estado de Pernambuco. 

MARIA PRETA. Pov. do Estado de Pernambuco, 
no mun. de Cabrobd. 

MARICA, ant. Maricad. Corr. miri-cad , folha meuda ou 
fina, nome de um espinheiro proprio para sdbes; Rio de Ja¬ 
neiro (Dr. T. Sampaio). ^ 

MARIMBI. Pov. do Estado de Minas Geraes, no dist. 
de D. Silverio e mun. do Bom Fim (Inf. loc.). 

MARINHO. Log. do Estado do E. Santo, no mun. de 
Cariacica. 

MARINY. Lago do Estado do Amazonas, no mun. de 
TeffA 

MARINZAL. Pov. do Estado do Maranhao, no mun. 
de Guimaraes, proxima do rio Uni. 

MARIQUITA. Morro do Estado da Bahia, no dist. da 
Saude e mun. da Jacobina. 

MARIQUITA. Riacho do Estado da Bahia, banha o 
dist. da Saude e desagua no rio das Pedras, trib. do Itape- 
curu. Recebe o Cardoso. 

MAROBA. Log. do Estado da Bahia, no termo de Bel¬ 
monte. 

MARORE. Serra mencionada no titulo de sesmaria 
de Pedro G6es, de 10 de outubro de 1532. E 7 um dos pianos 
ou degrads da serra Cubatao, no mun. de Santos e Estado de 
S. Paulo (Vide Cubatao). 0 padre Lourengo Craveiro, reitor 
do Collegio dos Padres Jesuitas em S. Paulo, annotando em 
1674 aquelle titulo de sesmaria, escreveu Mamort (Vide 
Mamort). “Marori, diz o Dr. J. M. de Almeida, corruptela 
de Mbururt, tort a, torcida. O mesmo que pururt, mudado 
o p em mb”. 

MARTHA (D.). Morro do Districto Federal, no dist. 
da Gloria. 

MARTIM DE SA. Bairro do mun. de Caraguatatuba; 
no Estado de S. Paulo; com uma esc. mixta, creada pela Lei 
n. 732 de 26 de outubro de 1900. 

MARTINHO (S.). Villa do R. G. do Sul. Accrescen- 
te-se no fim: Foi supprimido o mun. pelo Dec. n. 391 de 
27 de julho de 1901, que o annexou ao de Villa Rica. 

MARTINS. Igarap6 do Estado do Pard, banha o mun. 
de Afud e corre para o rio Cajund. Encontrei citado no 
mesmo mun. um outro igarape denominado Mar tin ho. Serd 
o mesmo? 


MARUA ou MARoA. Serra do Estado de Pernam¬ 
buco, no mun. de Cabrobd. 

MARUDA. Log. do Estado do Pard, no mun. de Ma- 
tapy-quara. 

MARUHY. Corr. merui , o mosquito, ou os mosquitos’ 
Sergipe (Dr. T. Sampaio). 

MARUHY. Rio do Estado da Bahia; desagua no oceano 
entre as barras de Commandatuba e de Una. 

MARUHYPE. Nas terras de dentro eleva-se na drrec- 
gao da praia de Cambory um morro com um pico agudo em 
forma de frade em sua parte de W. e redonda na de E., que 
tern o nome de morro do Maruhype e 6 uma miniatura do 
Corcovado, no Rio, no porto da Victoria e Estado do E. 
Santo (Capitao-tenente Viriato Hall). 

MARUMBY. Pov. do Estado do Parang, no mun. de 
Morretes, com cscola. 

MARVPY. Composto de ma-rypy. cousa funda, o que 
6 fundo, a fundura (Dr. T. Sampaio). 

MASCATE. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. do 
Taboao, que o e do rio Atibainha. 

MASCATES. Ribeirao do Estado de S. Paulo. Vai para 
o Pirapitinguy, affl. do rio TietA 

MASSAMBABA. Praia que se estende desde a praia 
de Nossa Senhora atd os morros de Sapiatiba, no littoral do 
Estado do Rio de Janeiro. 

MASSAMBARA. Rio do Estado de Alinas Geraes, 
banha o mun. do Rio Branco e desagua no rio Chopoto. 

MASS APE. Nos Accrescimos do 3° vol. Pov. do 
Ceard. Accrescente-se no fim: Voltou a ter o nome de Alas- 
sape pela Lei n. 540 de 10 de agosto de 1899. 

MASTRO. Igarape do Estado do Amazonas, no mun. 
de Itacoatiara. 

MATA BOI. Riacho do Estado de Pernambuco, affl. 
do Brigida, trib. do rio S. Francisco. 

MATADOURO. Bairro do mun. de S. Alanoel do 
Paraiso no Estado de S. Paulo, com escolas. 

MATADOURO. Ribeirao do Estado de S. Paulo, ba¬ 
nha o mun. de Mogy das Cruzes e desagua na margem 
esq. do rio TietA E 7 atravessado pela E. de F. Central do 
Brazil. 

MATA MOLE QUE. Log. do Estado da Bahia, na 
cidade de S. Felix. 

MATANGE. Pov. do Estado da Bahia, na illia de 
Itaparica. 

MATAPOEIRA. Pov. do Estado da Bahia, na margem 
esq. do rio Paraguassu, perto da foz. 

MATAPY. Corr. matapi , covo conico de pcscar (Bar¬ 
bosa Rodrigues). 

MATAQUERA. Rio do Estado do Pard, banha o ter- 
ritorio do Aricary e desagua na margem dir. do rio Oyapock. 

MATARIZ. Log. do Rio de Janeiro. Accresccntc se no 
fim: A Lei n. 574 de 27 de dezembro de 1902 creou ahi um 
dist. com a denominagao de sexto. 

MATAUNA. Igarapd do Estado do Pard, affl. do rio 
Gurupy (Dr. G. Dodt). 

MATA VINTE. Morro do Estado de Minas Geraes, 
no mun. de Palmyra. 
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MATHEUS (S.). Colonia do Estado do Paran4, dis- 
tante de S. Joao do Triumpho 33 kils. E’ dividida em 299 
lotes, que abrangem uma drea de 5.068 haetares. A sua pop. 
6 de 1.500 a 2.000 habs., na m6r parte polacos. 

MATHEUS (S.). Ilha do Estado do Pard, na com. de 
Cametd. 

MATHIAS. Morro do Estado do Rio de Janeiro, na 
cidade de S. Fidelis. 

MATINTINS. Parand do Estado do Amazonas, affl. 
do rio Igd. 

MATT A. Arraial do Estado de Sergipe, no termo do 
Curral de Pedras ( Almanak Sergipano. 1901). 

MATT A. Ramal da E. de F; Santo Amaro, no Estado 
da Bahia. Parte do kil. 13 da linha principal, e, atravessando 
varios terrenos de lavoura, chega com 6.800 ra ao entronca- 
mento com o ramal de propriedade da Usina Allianga. 

MATTA DO CABAHU. Arraial do Estado de Sergipe, 
no mun. de Maroim (Almanak Sergipano . 1901). 

MATTA DO CIPO> Arraial do termo de Siriry, no Es¬ 
tado de Sergipe (Almanak Sergipano. 1901). 

MATT AO; Estagao da E. de F. de Araraquara, no Es¬ 
tado de S. Paulo; no kil. 41,017, entre as estates ae Santa 
Josepha e Dobrada. 

MATTA VERDE. Arraial do termo de Pacatuba, no 
Estado de Sergipe (Aknanak Sergipano. 1901). 

MATTINHO; Pov. do Estado de Minas Geraes, no 
dist. de Floriano Peixoto e mun. do Bom Fim (Inf. loe.). 

MATTINHO. Corrego do Estado de Minas Geraes, na 
cidade de Barbacena. 

MATTO. Rio do Estado do Parand, no mun. de Palmas. 

MATTO. Lagoa do Estado da Bahia, no mun. de Ala- 
goinhas. 

MATTO DA FIGLEIRA. Outeiro do Estado de Santa 
Catharina, no Sacco dos Limoes. 

MATTO DENTRO. Pov. do Estado de Minas Geraes, 
no mun. do Bom Fim. 

MATTOES DO CABOCLO. Pov. do Estado do Ma¬ 
ranhao, no mun. de Codd. E* tambem denominada Santa 
Philomena (Jos4 Ribeiro do Amaral. 0 Estado do Maranhao 
em 1896). 

MATTOES. Villa do Maranhao. Accrescente-se no 
fim: A14m da Matriz, tern mais uma capella consagrada a 
S. Sebastiao. Em 1896 tinha cinco ruas principaes: Ta- 
turubd, Grande, S. Sebastiao, Matriz e Chapada e dous 
beccos: do Gongalo e do Quartel. Tem quatro fontes. A 
principal dellas, denominada Olho d’Agua, serve para abas- 
tecer a villa de agua potavel; Burityrana 4 destinada d 
lavagem de roupa; e as outras duas servem de bebedouro 
aos animaes. A } distancia de tres kils. da antiga fazenda 
Cachimbos, affirmam existir uma mina de crystal. A pop. 
actual da com. 4 avaliada em 12.000 almas; em 1860, a do 
mun. era de cerca de 7.000. Produz algodao, farinha, milho, 
feijao, arroz, assucar e aguardente; e cria pouco gado. O Dr. 
Justo Jansen Ferreira, obr. cit., diz: < Mattoes , a 120 kils. 
ao S. de Caxias, 4 dotada de clima ameno e saudavel (1). 
Seus principaes productos sao: algodao e cereaes, sendo 
a maior parte do seu commercio feito com Caxias ». 


(1) Nos mappas, est& collocada esta vjlla sobre a serra do Va- 
lentim, que, em rontimia$ao & do Itapecurrt, separa as vertentes do rio 
deste nome das do Parnahyba; entretanto, os autores, descrevendo a si- 
tuafao da villa, nao se Jhe referem. E’ um facto que precisa ser esclarecido. 


MATTO GONQALVES. Log. do Estado do E. Santo, 
no mun. de Guarapary. 

MATTO GRANDE. Rio de Matto Grosso. Accres¬ 
cente-se no fim: Desagua na margem dir. do rio Arinos. 

MATTO GROSSO. Pov. do Estado de Minas Geraes, 
no dist. da Piedade dos Geraes e mun. do Bom Fim (Inf. loc.). 

MATTO GROSSO. Morro no mun. de Minas do Rio 
de Contas, no Estado da Bahia. Faz parte da serra das Almas. 

MATTOS. Pov. do Estado de Minas Geraes, no mun. 
do Bom Fim. 

MATUIM. Corr. ma-iui , onde se sente frio, 6 fresco; 
Bahia;. corr. mbatui, a ave magarico ( Charadrius ). Dr. T. 
Sampaio. 

MATUMBO. Serra do Estado do Rio de Janeiro, no 
mum de Indaiassu. 

MAUA. Composto de ma-vA, o que 6 elevado, onde 
estd alto ou firme; Rio de Janeiro (Dr. T. Sampaio). 

MAURICIO. Cachoeira no rio JCagado, no dist. da 
cidade do Mar d'Hespanha, no Estado de Minas Geraes. 
Ha sobre ella uma ponte de madeira. 

MAURICIOS. Serra do Estado de Minas Geraes, 
no mun. do Rio Branco. E' abundante em Kaolim. 

MAUXY. Log. do Estado do Amazonas, no mun- 
de S. Gabriel. 

MAXAMBOMBA. Corrego do Estado do Rio de Ja¬ 
neiro, affl. do ribeirao S. Jos4, no mun. do Bom Jardim. 

MAXAMBOMBA. Cidade do Rio de Janeiro. Ac- 
creseente-se no fim: Em 1901 enviei ao Jornal do Commercio 
a seguinte communicagao: Esta insignificante aldeia, hon- 
rada com o titulo de cidade pelo ex-governador Portella, 
fica^ situada em uma vasta planicie, tendo ao. S. e ao N. 
collinas, entre as quaes as denominadas Gericind, Cacho¬ 
eira, Madureira, Marapicu, Cabugu (onde existe o mor- 
gadio de Marapicu, pertencente ao Conde de Aljezur), Com¬ 
mercio, Boa Vista (onde existe a pedra da Boa Vista, que 
tem 3.270 metros de circumferencia), Galrao e Mantiqueira, 
onde termina o mun., no logar denominado Soledade, onde 
ficam tres pedras conhecidas por Tres Irmaos. Dista 36 
kils. da Capital, 13 da pov. de Queimados, 20 de Cascadura, 
4 de Jeronymo Mesquita e 5 do Morro Agudo, e estd as- 
sente d margem da E. de F. Central do Brazil, que ahi 
tem uma estagao. E’ sdde do mun. de Iguassu e da freg. 
de Santo Antonio de Jacutinga. A cidade 6 psquena, tem 
apenas 158 casinhas e 6 abastecida de boa agua fornecida 
pelo rio do .Ouro. Seu unico edificio 4 o Forum f que 6 um 
bonito predio, no qual o Govemo gastou perto de noventa 
contos. Estd mal situado e escondido, como que envergonhado 
por figurar em tao irrisoria cidade. Nao tem mobilia. O 
Pago da Camara fica A vista dos viajantes que transitam 
na E. de F. E' um sobrado grande, mas de feio aspecto. A 
antiga s4de da freg. fica a 3 kils. de Maxambomba e 
da egreja s6 restam as paredes. A pedra fundamental da 
nova egreja matriz foi assentada cm 25 de margo de 1863. 
Est£ em reconstrucgao e tem cinco altares. A pop. do 
dist. da cidade 6 de 6.840 habs. e a do mun. de 24.226. 
O mun. 6 constituido pelos dists. de Jacutinga, Marapicu, 
Piedade, Merity, Palmeira e Pilar. Confina com Itaguahy, 
Vassoura, Petropolis, Mag6, com a bahia de Guanabara e 
com o Districto Federal. A lavoura do mun. consiste. em 
canna e cereaes. Exporta aguardente, farinha, tapioca, 
polvilho, carvao, lenha e raadeiras, principalmente para 
dormentes. E' o mun. regado por muitos e diversos ^nos, 
entre os quaes o de S. Pedro, que nasce na serra da^Boa 
Vista e desagua no Guandu; o Caramujos, affl. do rio dos 
Pogos, que o 4 do Guandu; o rio do Ouro, que se reune ao 
Sant’Anna; o Santo Antonio; o Iguassti, que nasce na serra 
do Tingu£ e 4 formado pelos rios Cachoeira-Brava, B6a- 
Esperanga, Columy, Utum (que recebe o S. Chryspim no 
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logar Bom Successo); o Itapicu, que 4 formado pelas ca- 
choeiras Tingud, Paraiso e Joao Pinto, tomando depois o 
nome de rio do Couto ou Taquarussu, desaguando no rio 
do Pilar; o Mantiqueira, formado pelas cachoeiras do Galrao 
e Pedra Branca e 4 affl. do Pilar; o Bananal formado pela 
cachoeira Joao Ayres e desagua no rio Estrella; o rio Joao 
Velho formado pela pequena cachoeira do Surdo e desagua 
no Estrella; o rio Taquara, formado pelas cachoeiras do 
Brito e da Soledade e desagua no Imbarie, affl. do Estrella; 
o Pilar, affl. do Iguassu. Pelas di visas do mun. com o 
Districto Federal correm os rios Merity, Marangud, Meirinho, 
Prata, Mendanha e Guandu-mirim. E’ o mun. percorrido 
pelas estradas de ferro Central do Brazil, do Norte, do Rio 
do Ouro e Melhoramentos do Brazil. As estagoes da E. de 
F. Central que pertencem ao mun. sao: Jeronymo Mesquita, 
Maxambomba, Morro Agudo, Austin, Queimados e Cara- 
mujos; as da E. de F. do Rio do Ouro: Coqueiros, Brejo ou 
Belfort Roxo, Heliopolis, Figueira, Cava, Paineiras, Rio do 
Ouro, S. Pedro, S. Bernardino, Iguassu, Barreira e Tingu4; 
as da E. de F. do Norte: Merity, Sarapuhy, Pilar, Atura, 
Rosario e Estrella. 

MAXIMIANO GRANDE. Igarap4 do Estado do Pard, 
no mun. de Muand. Ha ahi um outro igarap4 denominado 
Maximianosinho. 

MAXITO. Serra do Estado de Pernambuco, no dist. 
do Bebedouro e mun. do Altinho. 

MAXIXE. Serra do Estado de Minas Geraes, nas di¬ 
visas do mun. de Patos com os dists. de S. Francisco das 
Chagas e Carmo do Paranahvba. Fica proximo d serra de 
Carrancas. 

MAYACARE. Lago do Estado do Pard, no territorio do 
Aricary, entre os rios Calsoene e Amapd Grande. Tern com- 
municagao com o rio do seu nome. 

MAYNART. Pov. do Estado de Minas Geraes, no dist, 
de Pinheiro e mun. do Piranga. 

MBARA. Subs., o mesmo que pard, rio grande, mar, 
grande caudal; alt. mard , pard, bard (Dr. T. Sampaio). 

MBOTETEU. Corr. mbotett-u, ou mbotete-y, rio do medo 
ou do terror; Matto Grosso (Dr. T. Sampaio). 

MBOY. Subs., a cobra, a serpente; pronuncia-se um- 
boi , ou imbu; alt. hoi, boya, moi ou moya (Dr. T. Sampaio). 
Mboy, corruptela de Mbeiu , cousa penhascosa, montanhosa, 
agrupamento de montes, cousa em cachos ou cacheada, 
cousas juntas, apinhadas; palavra que, como ensina o padre 
A. R. de Montoya, no Tesoro de la lengua guarani, era empre- 
gada com applicagao aos logares accidentados por penhascos, 
montes, ou mattas com arvores, desiguaes na altura e mui 
juntas, apinhadas ou agglomeradas. O padre Manoel da Fon¬ 
seca, na Vida do padre Belchior de Pontes , diz: “Nao se oc- 
cupava somente em exercicios espirituaes, mas, attendendo 
tambem a algum commodo temporal dos indios, lhes mudou 
a Aldea... Estava esta Aldea formada em uma ladeira 
pouco alcantilada, mas com pouca vista; porque os montes, 
de que estava cercada lh f a impediam, ainda que os pinheiros 
que the formavam huma como muralha, a fizessem vislosa a 
quem nella entrava. .. Deste logar a mudou para outro 
pouco distante, no qual, ainda que havia a mesma inconveni- 
encia da vista pela vizinhanga dos montes, ficava, comtudo, 
assentada em um piano cercado de ribeiras”. A palavra, no 
som, nao 4 Embahu, como alguns dizem; e, sim, simplesmente 
Mbeiu, soando o diphthongo ei quasi imperceptivelmente, Por 
isso, a gente do logar pronuncia menos incorrectamente Em- 
bti (1). A corruptela occorreu, portanto, menos na pronuncia 
dos naturaes e dos moradores, do que na maneira de repro- 
duzir na escripta; e explica-se pela difficuldade de repro- 


(1) Era nota avulsa. 

Quanto aoe ribeirocs Mboy, corruptela de Mbohii, peso, carga. Allu- 
sivo a eerem peeadoa ou pouco correntee esses nbeiroes. O i soa giit- 
turalmente, segundo a lie^So do padre A. R. de Montoya, era sua Arte 
de la lengua guarani, no preludio, a proposito da pronuncia do pnmcirc, 
eempre que ha dous ii no fim da palavra. 


duzir a pronuncia nasal-guttural do diphthongo ei e syllaba 
u, e pela confusao com a do y guttural (Dr. J. M. de Al¬ 
meida, Dice. Geogr. da Pr&v. de S. Paulo, obra posthuma, 1902). 

MBOY-GUASSU. Rio de S. Paulo. Accrescente-se no 
fim: Reune-se aorio Grande no mun. de Santo Amaro. A’ mar- 
gem esq. do Mboy-mirim estd o dist. de Mboy. Esta palavra 
4 composta de mboy-guagu e significa a cobra grande, a ser¬ 
pente. Em suas cabeceiras e at4 uma certa extensao, tern o 
nome de Guarapiranga. Recebe pela margem dir. os ribeiroes 
Vermelho, Cip6, Grande e Parelheiros; e pela esq. o Lavras 
e o Mboy-mirim. 

MEARIM. Corr. mbiar-y , ou miar-y, rio da preza, ou 
dos prisioneiros; rio do pescado: Maranhao (Dr. T. Sampaio). 

MEARIM. Villa do Maranhao. Accrescente-se no fim: 
O Dr. Justo Jansen Ferreira, obr. cit., diz: u Victoria do Baixo 
Mearim , ou villa do Mearim , situada d margem esq. do rio 
deste nome, 12 kils. & montante da villa do Arary, est& em 
terreno alto e arenoso. E’ dividida pelo igarape Tapuytapera 
em dous bairros: o Alto ou daMatriz e o Baixo ou Tapuytapera , 
ligados por uma ponte de madeira. A pouco mais de um kil. 
encontra-se uma lagoa muito piscosa, e, mais longe, os lagos 
Parnad e Capivary. Seus productos sao identicos aos do 
Arary, sendo o porto frequentado polos vapores das linhas 
fluviaes. Entretem commercio com a cidade do Grajahu, por 
meio de canoas, que navegam no rio deste nome, cuja f6z se 
encontra 42 kils. d montante da Victoria. Segundo. refere. o 
Dr. Cezar Marques, no logar em que se acha esta villa, exis- 
tiu a fazenda Santa Cruz do infeliz Beckman. Neste mun. 
nasceu o poeta Trajano GaJvao de Carvalho”. Comprehende 
os seguintes povs.: Jaguary, Arraial, Lapella, Santa Cruz, 
S. Benedicto e Japao. 

MEARIM. Rio do Maranhao. Accrescente-se no fim: 
o Sr. Parsonadas de Carvalho, refutando o que dissemos a 
respeito das nascentes do Mearim, assim se expressa: “O 
Mearim nasce em meio da campina no cimo do grande es- 
pigao divisor das aguas, que, estendendo-se para o S., corre 
separando as aguas do Tocantins das do rio Balsas at6 en- 
contrar onde este e o Manoel Alves tern nascentes”. 

MEDEIROS. Pov. do Estado de Minas Geraes, no 
dist. da Piedade dos Geraes e mun. do Bom Fim. 

MEDONHO Rio do Estado do Pard, affl. do Sant’Anna, 
no mun. de Affud. 

MEIO. Serra do Estado de S. Paulo; faz parte da serra 
de Paranapiacaba, entre as serras do Pogo e Mogy. 

MEIO. Ribeirao do Estado de S. Paulo, Imnha o mun. 
de Avard, reune-se ao ribeirao dos Pinheiros e juntos vao ao 
rio dos Veados. 

MEIO. Rio do Estado de Matto Grosso, no mun. do 
Diamantino. Vai para o Juruena pela margem dir. 

MEIRIM.^Dist. judiciario no termo de Maeei<5, no 
Estado das Alagoas. 

MEL. Riacho do Estado de Pernambuco; nasce ao po- 
ente de Cimbres, no logar Olho d’Aguasinha, banha a pov. 
do Olho d’Agua dos Bredos e corre para o rio .Moxotd (Se- 
bastiao de Vasconcellos Gal vao, Dice. chor. hist . c cstat. de 
Pernambuco). 

MEL. Riacho do Estado da Bahia, banha o mun. de 
Alagoinhas e desagua no rio Catu. 

ME LANCIA. Riacho do Estado de Pernambuco, nasce 
na serra da Aldea Velha e desagua no do Mcl, na fazenda 
Talhada, no mun. de Cimbres. 

MELEIRO. Log. no mun. dc Curityba c Estado do 
Parang. 

MELGACO. Dist. do Estado de Matto Grosso, elevado 
d villa pela Lei n. 315 de 26 dc margo de 1902, que transform 
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para elle a sede do mun. e' com. de Santo Antonio do Rio 
Abaixo. 

MELHORAMENTOS DO BRAZIL. E. de F. Accres- 
cente-se no fim: No dia 7 de Janeiro de 1902 foi inaugurado 
o trecho da estagao da Mangueira £ Ilha das Mogas, na Ca¬ 
pital Federal. Mede esse trecho quatro kils. e desce pelos 
terrenos da Quinta de S. Christovao, ladodaE. deF. Central, 
e continda pelas ruas General Canabarro, Senador Furtado, 
Francisco Eugenio, S. Christovao e Figueira de Mello. As 
suas principaes obras d’arte sao: uma ponte sobre o rio Ma- 
racanan, com 12 metros de vao, outra sobre o rio Trapicheiro, 
com 13 metros de vao e uma outra sobre o canal do Mangue, 
com 18 metros de vao; um pontilhao de alvenaria e vigas de 
madeira, com quatro metros de vao, sobre o rio da Joanna. 
As paradas do trecho sao: a Alfredo Maia, na rua Figueira de 
Mello e a estagao da Ilha das Mogas. Na parada Alfredo 
Maia ha um desvio de 200 metros e na ilha das Mogas um 
triangulo de reversao. 

MELLO. Ribeirao do Estado de Minas Geraes, banha 
a colonia Nova Baden e desagua no rio Lambary. Recebe 
os corregos Agude, Barro Branco, Sargento ou Bananal, 
Mondolinho, Piripau e Toca. 

MELLODENQA. Riacho do Estado de Pernambuco, 
no mun. de Taquaretinga. Vai para o rio Capibaribe (S. V. 
Galvao. Dice. cit.). 

MELLOS. Corrego do Estado de S. Paulo, no mun. 
do Patrocinio do Sapucahy, nas divisas do dist. de Ityra- 
puan. Reune-se com os corregos Santa Barbara e Barra 
Grande. 

MELLO TAQUES. Parochia do Estado de Matto 
Grosso. A Lei n. 210 de 10 de maio de 1899, em seu art. I, 
transferiu a s4de da freg. do Bahusinho para a pov. do Se- 
nhor Bom Jesus do Sucuriu, no mim. de Sant’Anna do 
Paranahyba com a denominagao de freg. de Mello Taques; 
e no art. II desmembrou-a do mun. de Sant’Anna do Para¬ 
nahyba e incorporou-a ao do Coxim. O Dec. n. 328 de 8 de 
Abril de 1902 desligou-a do mun. do Coxim e annexou-a ao 
de Sant’Anna do Paranahyba, dando-lhe o primitivo nome 
de Bahusinho. 

MEMBY. Subs., a gaita, a flauta, o que se sopra; alt. 
mimbi (Dr. T. Sampaio). 

MENINOS. Rio de S. Paulo. Accrescente-se no fim: 
Desagua na margem esq. do Tamandoatehy, reunido ao rio 
dos Couros. Recebe o corrego Curral Grande. 


MEQUIEIRO. Rio affl. do ribeirao Saputanduba, no 
mun. de Iguape do Estado de S. Paulo. Vide Moqueira. 

MERCES. Log. do Estado do Maranhao, na ilha de 
S. Luiz. 

MERCfiS. Rio do Estado do Maranhao, na ilha de 
S. Luiz. Desagua na margem esq. do rio Grande. 

MERINGUAVA. Log. do Estado do Parand, no mun. 
de S. Jose dos Pinhaes. 

MERIQUIS. Morro do Estado da Bahia, no termo de 
Ilh4os. 

MERU, mberu, a mosca; alt. mar'll, muru , mir'd, moru, 
beru, bird. Desta palavra deriva-se o vocabulo marimbondo, 
que e corrupgao de merd-ybo, isto 4, mosca que flecha, ou fere 
como flecha (Baptista Caetano). 

MERtX Lago do Estado do Amazonas, no mun. de 
Itacoatiara. 

MERUOCA. Paradeiro das moscas, o mosqueiro; de 
meru-oca. 

MERURIPE. O rio das moscas; de merti-r-y-pe . 


ME SSI AS. Lagoa do Estado de S. Paulo, no mun. do 
E. Santo da Boa Vista. 

MESSO. Rio do Estado da Bahia; desagua no oceano 
entre a villa de Olivenga e o rio Una (capitao-tenente Viriato 
Hall). 

MESTRES. Bairro do Estado de Minas Geraes, no dist. 
de Santa Rita da Extrema. 

METARA. Objecto de ornato para o selvagem. “Cor¬ 
rupgao de mbetara, o que orna, aformosea, ou faz bonito; alt. 
metd, mbtd ” (Dr. Theodoro Sampaio). 

MEYER. Suburbio do Districto Federal. Accrescen¬ 
te-se no fim: Tern uma eapella dedicada a N. S. da Appare- 
cida e cuja pedra fundamental foi langada a 1° de Janeiro de 
1901. A irmandade foi constituida em 12 de fevereiro e as 
obras encetadas a 3 de novembro do mesmo anno. 

MIGUEL. Riacho do Estado de Pernambuco, banha o 
mun. de Cimbres e desagua na margem dir. do rio Ipojuca. 

MIGUEL (S.). Pov. do Estado do Maranhao, no mun. 
do Rozario, & margem dir. do rio Itapecuru. E' tambem de- 
nominada S. Miguel da Lapa e Pias. 

MIGUEL (S.). Pov. do Estado de Minas Geraes, no 
dist. de D. Silverio e mun. do Bom Fim (Inf. loc.). 

MIGUEL PEREIRA. Corrego do Estado de Minas 
Geraes, banha a com. de S. Domingos do Prata e reune-se 
com o Santa Rita. 

MILAGRES. Serra do Estado da Bahia, nos muns. de 
Bom Fim e Jacobina. Dizem nascer della o Itapecuru-assti. 

MILHA. Serrote no mun. de Piracicaba, no Estado 
de S. Paulo ..“Milks, diz o Dr. Joao Mendes, corruptela de 
Mi-y-a, empinada. De mi, particula passiva para significar 
a cousa sobre que cahe a aegao do verbo, anteposta ao infi- 
nitivo; a, empinar, estar em p4, ser a prumo, precedido do 
y relativo, por jd estar transformado em passivo o verbo a, 
como acima se ve. Este modo de formar participio passivo 
com a anteposigao da syllaba mi, 4 ensinado pelo padre Luiz 
Figueira, em sua Arte de grammatica da lingua brasilica; mas 
o padre A. R. de Montoya, em sua Arte de la lengua guarani, 
o contesta, dizendo que esta lingua nao tern para passivo 
senao a posposigao pira. Em todo o caso, este parece ser um 
nome formado, segundo a liegao do padre Luiz Figueira. Allu- 
sivo a ssr muito alcantilado o serrote; seu espigao 4 alto”. 

MIMBABA. Corr. mymbab, s., cria, criagao, criatura; 
animal domestico ou caseiro (Dr. T. Sampaio). 

MIMOSO. Serra do Estado do Maranhao, no mun. da 
Passagem Franca. Em suas encostas existe uma mina de 
salitre. 

MIMOSO. Riacho do Estado de Pernambuco, banha o 
mun. de Cimbres e desagua na margem dir. do rio Ipojuca. 

MINADOR. Log. do Estado da Bahia, na freg. de 
Santa Barbara do mun. da Feira de Sant’Anna. 

MINAS. Lagoa do Estado de Pernambuco, no mun. 
de Cimbres. 

MINEIRO. Villa do Estado de Goyaz, na com. do 
Jatahy, creada pela Lei n. 216 de 24 de junho de 1901. 

MINEROA. Rio do Estado do Amazonas, no mun. de 
Teff4. Recebe o Minerodsinho. 

MINGOTE. Serra do Estado de Minas Geraes, no mun. 
de Ub£. 

MINHOCA. Corr. mi-nhoc ou mi-nhog, o que 4 extra- 
hido, arrancado ou tirado (Dr. T. Sampaio). 
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MINUANO. Log. do Estado do R. G. do Sul, no raun. 
de Quarahy. 

MIPIBtJ. Corr. mbip£-bu , calor ou quentura que se 
exhala, exhalagao do calor; corr. me-pibu, o que e revolvido 
ou remechido, a cata, a pesquiza, a procura, a exploragao; 
R. G. do Norte (Dr. T. Sampaio). 

MIRA. Corr. myra , povo, nagao; alt. mura, muira 
(Dr. T. Sampaio). 

MIRACUERA. Parang no mun. da capital do Es¬ 
tado do Amazonas. Encontra-se tambem escripto Mira~ 
caoeira. 

MIRADOR. Villa do Maranhao. Accrescente-se no 
fim: 0 Dr. Justo Jansen Ferreira, em seus Fragmentos para 
a Chorographia do Maranhao, diz: «Mirador , £ margem 
dir. do rio Itapecuru, £ montante da cidade de Picos, est£ 
situada em um trecho estreito do rio, e liga-se £ margem 
opposta, a que chamam Trezidella, por uma ponte de ma- 
deira. Dista 60 kils. da villa de Pastos Bons e da cidade 
de Picos. Exporta algodao, resinas e oleo de copahyba. Cal- 
cularse a sua pop. em 2.000 habs. Das villas banhadas pelo 
Itapecuru 4 a que fica mais proxima de sua nascente, que 
se acha ria importante serra deste nome, a qual separa 
as altas vertentes delle das do Pamahyba ». O Sr. Jose 
Ribeiro do Amaral, em seu trabalho O Estado do Maranhao 
em 1896 , diz: « Mirador , villa £ margem do Itapecuru e 
a 180 kils. das suas vertentes, centro importante do alto 
sertao, nao s6 pela sua lavoura de algodao e criagao de gado, 
como pelo seu clima ameno, s4de da com. do seu nome e 
da freg. de S. Bento do Mirador, com uma pop. de 1.900 
almas, distribuidas por 48 casas de telha e 200 de palha. 
O commercio desta villa 6 feito por negociantes de fazendas 
em pequena escala; nao tern . botica, padaria, nem offieinas 
ou tendas de artes e officios, encontrando-se, todavia, ahi 
alguns curiosos, que trabalham em diversas artes, sendo 
oito sapateiros, tres ferreiros, quatro carpinas, dous mar- 
ceneiros, um ourives, dous calafates, dous pedreiros e quatro 
alfaiates. Sua Egreja Matriz acha-se actualmente em re- 
construcgao, promettendo, depois de concluidos os reparos, 
tornar-se um dos bons templos do interior; seu cemiterio 
nao 6 murado, nem tern capella. Os principaes generos de 
producgao do mun. sao: algodao, cereaes, assucar, aguar- 
dente, rapadura, borracha de mangabeira, resinas diversas, 
azeite de coco, oleo de copahyba, e, em larga escala, a cria¬ 
gao de gado vaccum e cavallar, sendo a forga desta producgao 
assim calculada: algodao 2.000 arrobas, farinha, arroz, 
milho e feijao, cuja colheita 6 avaliada em mais de 3.000 
alqueires, aguardente para mais de 2.000 litros, rapaduras 
40.000 e assucar 100 arrobas. A extracgao da borracha 
produz de 80 a 100 kilogrammos e das resinas diversas de 
500 a 600. A extracgao do azeite 4 de 700 litros e da copa¬ 
hyba de 25. A producgao do gado vaccum 6 avaliada em 
8.000 cabegas e a do cavallar em 500. Encontram-se tambem 
no mun. 32 engenhos de canna, sendo tres de ferro, todos 
movidos a animaes. A cultura do cafe vai-se desenvolvendo 
consideravelmente, accusando \£ uma producgao de 3.000 
kilogrammas. A pop. da com. 4 avaliada em 16.000 almas. > 
Comprehende os seguintes povs. Santo Antonio do Brejao, 
Sitio do Meio, Sitio Engeitado e Sitio Fundo dos Curraes. 

MIRANDA. Pequeno pov. do Estado do Maranhao, 
no mun. de Itapecurd-mirim. 

MIRANDA. Morro do Estado de Minas Geraes, no 
mun. de Palmyra. 

MIRANHA. Igarap4 do Estado do Amazonas, no 
mun. de Silves. 

MIRANTE. Bairro do Estado de S. Paulo, no mun. da 
Fartura. 

MIRANTE. Morro do Districto Federal, no dist. do 
Engenho Velho. 

MIRANTE. Bacianotavel no rio Paranapanema; no mun. 
de S. Sebastiao do Tijuco Preto e Estado de S. Paulp. W abaixo 
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do sal to Agua do Padre, 17 kils. E J calculado seu diametro 
em 600 metros. E’ este um bello trecho do rio Paranapanema; 
porque, ap6s o desfiladeiro, o rio se alarga em arco de um e 
de outro lado e mostra um como lago no centro formado pela 
bacia. « Miranle, diz o Dr. Joao Mendes, corruptela de Myro- 
ti, aguas revolt as; myro, revolver; ti, agua. Por causa do 
predominio do accento em ro, a palavra ti soa breve. Allusivo 
a formarem as aguas rodomoinho, depois de descer em des¬ 
filadeiro estreito, ahi se precipitando. As aguas nessa bacia 
ou pogo parecem paradas, mas, no fundo, estao revoltas ». 

MIRAPINIMA. Corr. mird-pinima ou imira-pinima , 
o p4o pintado ou maculado, a madeira zebrada; alt. murapi- 
nima, moirapinima , marapinima (Dr. T. Sampaio). 

MIRIM. Adj., pequeno, breve, pouco, miudo; adv., 
um pouco; ait. miri , mini, ou minim (Dr. T. Sampaio). 

MIRIM. Log. do Estado de Matto Grosso, no dist. da 
Guia e mun. do Livramento. 

MIRINDUBA. Rha pequena granitica, no oceano, no 
mun. de Ubatuba e Estado de S. Paulo. Tern a forma ellip- 
tica. Estd situada em frente £ foz do rio Brajaimirinduba. 
E* pequena, cercada interiormente de pedra, e ainda com 
arrecifes do lado de leste; sem sacco ou enseada para abrigo, 
de sorte que o mar bate rijo de encontro £s rochas. « Mirin- 
duba , diz o Dr. Joao Mendes, corruptela de Myri-nd-ii-bae, 
pequena e apertada. De myn , pequena; nd, intercalagao 
nasal; ii, apertada, rija, dura; bae (breve), para formar parti- 
cipio ». 

MIRINZAL. Rha no furo do Meio, mun. de Cururupd 
e Estado do Maranhao. 

MIRI TIB A. Log. do Estado do Maranhao; na ilha de 
S. Luiz. 

MIRUABA. Log. do Estado da Bahia, no termo de 
Belmonte. 

MIRYBA. Nome de mulher, equivalente £ Barbara 
(Dice. Portuguez-Brasiliano). 

MISERICORDIA. Corrego do Estado do Rio de Janeiro, 
banha a cidade de Valenga. Passa por baixo de um dos par- 
ques da cidade. 

MISSAO. Rio do Estado da Bahia, nasce no mun. do 
Bom Fim, no Brejo do Telles e com o nome de Puba vai dc- 
saguar no Agua Branca, trib. do Aipim, que o 6 do Itape¬ 
curu, no mun. de Campo Formoso. 

MISSISSIPE. Arraial do Estado de Sergipe, no termo 
de Villa Nova ( Almanak Sergipano. 1901). 

MOACYR. Vocabulo corrupgao de mo-acy , faz doer, 
faz magoa, o que molesta; o doloroso (Dr. Theodoro Sam¬ 
paio. Obr. cit.). 

MOCAJUTUBA. Rio do Estado do Maranhao, na ilha 
de S. Luiz. E o proprio rio Antonio Esteves, que percorre a 
ilha com varias denominagoes e se langa, assim como o rio 
Grande, no Igarap4 da Villa, que desagua ao N. da bahia dc 
S. Jos6, por entre Panaquatira e a ilha de Curupu. Banha a 
pov. do seu nome. 

MOCAJUTUBA. Pov. do Maranhao. Accrescente-se 
no fim: Fica a 18 kils. a NE. da capital, sobre o rio do mesmo 
nome que 4 o proprio rio Antonio Esteves, que percorre a ilha 
com varias denominagoes. Sobre o rio Mocajutuba, jii perto 
de sua foz, no trecho ahi conhecido por igarap4 de Mocaju¬ 
tuba, fica o porto, 6 kils. £ jusante da pov. 

MOCANGUE. Composto dc moed-gut ou mocd-cuf , 
o moquem velho e tambem mo quern queiinado; Rio dc Ja¬ 
neiro (Dr. T. Sampaio). 

MOQAS I Ilia do Estado do Maranhao, no littoral do 
mun. dc Cururupu, entre a foz do rio l T rti c a do rio Tyry- 
assti. 
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MOQAS. Rio do Estado de Pernambuco, affl. do Can- 
nhoto, trib. do Mundahti. 

MOCA YUBA. Vide Macahiba. 

MOCHILA. Arraial do Estado de Sergipe, no mun. de 
Itaporanga (Almanak Sergipano. 1901). 

MOCICA. Corr. mo-cyca, fazer chegar, puchar para si, 
attrahir; dar a mocyca 6 derrubar o gado na carreira, pu- 
chando-o pela cauda o cavalleiro que com elle se emparelha; 
Ceard (Dr. T. Sampaio). 

MOCO. Mono do Estado da Bahia, na cidade do Bom 

Fim. 

MOC6, mo-co6 ou ma-co6, bicho que roe, animal ro- 
edor; Cavia rupestris (Dr. T. Sampaio). 

MOCOCA. Corr. md-coga, fazer roga; a rogada, a plan- 
tagao; mo ou mbo, fazer; coga, s., a roga, a plantagao; S. Paulo. 
Vide C6 (Dr. T. Sampaio). O Dr. Joao Mendes, referindo-se 
ao ribeirao, que deu o nome d cidade, diz: « Mococa, nome 
do ribeirao, corruptelade Mbo-iqu6-og-ca, por contracgdo Mbo- 
’qu’-6g-ca, encerrado dos lados. De mbo, partieula activa, cujo 
b 6 quasi imperceptivel na pronuncia quando prevalece o m, 
conforme a licgao dos grammaticos; iqu&, lado; 6g, encerrar, 
com o suffixo ca (breve), para formar supino. Allusivo a 
correr entre morros. Mesmo na cidade assim 4; pois que 
esta 4 rodeada de quatro morros, e o ribeirao passa entre 
elles ». 

MOCOCA. Serra no mun. da Natividade e Estado 
de S. Paulo. « Mococa , diz o Dr. Joao Mendes, corruptela 
de Mbo-6g-6g-ca, por contracgao MV-6g-6g-ca, successivamente 
saccado. De mbo , partieula activa; 6g , saccar, arrancar, re- 
petido para exprimir a successao do facto, com o suffixo ca 
(breve), para formar supino. Allusivo a se mostrar revolvido, 
com pedras em desordem >. 

MOCORIPE. Con. moed-r-y-pe , no rio ou na agua dos 
moc6a; Ceard (Dr. T, Sampaio). Vide Mucuripe. 

MOCOTO. Nome dado, nos caminhos de muitas voltas 
e encruzilhadas, aos pontos de Juncgao. 

MOCOTO. Serra do Estado do Rio de Janeiro, no mun. 
de S. Fidelis. 

MOEMA. Corr. mo-em , fazer sahir ou emergir; o que 
faz nascer ou apparecer; a manha, a aurora. Vide Coema 
(Dr. T. Sampaio). 

MOEMA. Nucleo colonial do Estado do Parand, dis- 
tante oito kils.. de Ponta Grossa. Contem a drea de 1.217 he¬ 
ctares e 4 habitado por polacos e russos. 

MOGY. Rio das cobras; de mboy-gy. Antigamente es- 
creviam Mboygy (Dr. T. Sampaio). Mogy , corruptela de Mbo- 
tigi, apertado. De mbo , partieula activa; ligi, apertado, duro 
(Dr. Joao Mendes). 

MOGYQUIQABA. Corr. mboy-gy-kegaba, dormida ou 
pouso do rio das cobras; Bahia (Dr. T. Sampaio). 

MOINHO. Baino do Estado de Minas Geraes, no 
dist. de Santa Rita da Extrema. 

MOINHO. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem esq. do rio Atibainha. 

MOINHO. Rio affl. da margem esq, do Tamandua- 
tehy, no mun. da capital do Estado de S. Paulo. 

MOINHO VELHO. Ribeirao de S. Paulo. Accres- 
cente-se no fim: Desagua na margem dir. do rio Cotia. 

MOJC. Corr. mo-yu, fazer amarello, o que torna 
amarello, ou emmarellece; corr. moy-ti, rio das cobras; Pard. 
Vide Mogy (Dr. T. Sampaio), ; 


MOJUHY. Log. do Estado do Amazonas, cerca de 
quarenta milhas da confluencia do rio Igd. Existe acima 
um furo denominado Jacurupd, que communica o Igd com 
o Solimoes. 

MOMBAQA. Riacho do Estado da Bahia; desagua no 
oceano e serve de divisa aos dists. de Salinas da Margarida 
e Pirajuhia. Tern uma salina montada e forma uma 
pequena cachoeira. 

MOMBUCA. Part. nom. mo-buca, furando, a que fura> 
a perfurante (Dr. T. Sampaio); alt. mumhuca. « Mombuca, 
furador. De mo, partieula activa; mbuca, infinitivo de pug, 
anebentar, furar, mudado o p em mb, por ser este um dos 
verbos que soffrem essa mudanga, e mudado o g em ca 
(breve), segundo a regra dos grammaticos ». (Dr. J. Mendes. 
Obr. cit.). 

MOMBUCA. Rio do Estado de S. Paulo, banha o 
mun. do Ribeirao Preto e desagua na margem dir. do Mogy- 
guassu. 

MOMBUCA. Conedeira no rio Mogy-guassu e Estado 
de S. Paulo. Ahi, pela margem dir., afflue o ribeirao do mesmo 
nome j£ mencionado. « Mombuca , diz o Dr. J. Mendes, cor¬ 
ruptela de Mombi-ca, por causa do som guttural do i, exces- 
sivamente apertado. De m6, apocope de mor6, para exprimir 
excesso, superlativo, etc.; mbi, o mesmo que pi, apertar, atar, 
mudado o p em mb por causa do som nasal de mo, com o 
suffixo ca (breve), para formar supino. Allusivo a estreitar-se 
ahi tan to o rio, entre rochas, que extraordinariamente velozes 
se tornam as aguas em sua descida ». 

MOMORANA. Igarap6 do Estado do Par£, affl. do 
rio Jaburu, no mun. de Muand. 

MOMUNA. Corruptela de Mo-hud-na, lodoso. De mo, 
partieula activa; huu, ter lodo, borra, fezes, com o suffixo 
na (breve), para formar supino. 0 h aspirado parece um m; 
dahi Mo^mu-na (Dr. J. M. de Almeida, Dice. Geogr. da Prov. 
de S . Paulo, obra posthuma, 1902). 

MONGAO. Villa do Maranhao. Accrescente-se no fim: 
O Dr, Justo Jansen Ferreira, obr . cit., diz: « Mongao, & 
margem dir. do rio Pindar6, importante affl. da margem 
esq. do Mearim, e £ montante da foz do rio Maracu, que 6 
trib. da margem esq. daquelle rio, esteve outr’ora situada 
muito acima de Camacaoca, no logar Areias, que formava 
uma aldeia de indios Guajajaras, chamada Carard. Exporta 
assucar e cereaes. A seu porto vao os vapores das Unhas 
fluviaes. E* s6de do mun. e do termo do mesmo nome, que 
pertence a com. de Vianna.., A 10 kils. da villa, sobre o 
lago Jacarehy, c[ue desagua na margem esq. do rio Pindar^, 
fica o estabelecimento productor de assucar e aguardente, 
denominado Usina Castello, pertencente a uma sociedade 
anonyma. Tambem d montante da villa estdsituado, sobre 
a margem dir. do mesmo rio Pindard, o Engenho Central, 
no logar da antiga Colonia S. Pedro, cujas terras pertencem 
hofe d Companhia Progresso Agricola^ que ahi fundou a mais 
importante fabrica de assucar do Estado. Este logar estd 
ligado telegraphicamente d capital, 6 frequentado pelos 
vapores das linhas fluviaes e o estabelecimento, que 4 il- 
luminado d electricidade, dispSe de uma linha ferrea de IQ 
kils. de extensao que facilita sua communicagao ‘ com os 
cannaviaes. » Comprehende os seguintes povs.: Boa Vista e 
Barradas. 

MONDAHtJ. Corr. mondd-u ou mortdd-y, rio do furto; 
Ceard e Alagoas (Dr. T. Sampaio); alt. Mundahd. 

MONDEHY. Rio dos lagos; composto de mond6-y. 

MONDEO. Corr. mo-ndi, fazer sobrepor ou cobrir; o 
que envolve, o que se alga; corr. mundi, o lago, o algapao. 
(Dr. T. Sampaio). 

MONDEZ. Arraial do Estado de Sergipe, no mun. de 
Pacatuba (Almanak Sergipano . 1901). 
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MONDOLINHO. Corrego do Estado de Minas Geraes, 
banha a colonia Nova Baden e desagua no ribeirao do Mello. 
E’ atravessado pela E. de F. Mosambinho. 

A 

MONDUBA. Ponta na entrada da bahia de Santos, 
era S. Paulo. Accrescente-se no fim: A respeito dessa palavra, 
diz o Dr. Joao Mendes: « Monduba, corruptelade Mmdi'u-bo, 
logar em que faz rebojo. De mo, particula activa; ndiu , o 
mesmo que tut, rebojar,* bo, posposigao ou particula para 
designar sitio ou logar. Allusivo ao entumecimento que ahi 
fazem as aguas, por causa do encontro e lucta das correntes; 
e,com isso, crescem as ondas e vao quebrar-se alto na penedia. 
Com effeito, essa ponta da ilha 4 difficil de ser transposta ou 
dobrada pelas embarcagoes ou navios que sahem barra f6ra, 
aproando ao nordeste ». 

MONGAGUA. Corruptela de Mong-ayM, lama pegajosa. 
De mong, pegajoso, visguento; ayixd, limo, lama. AUusivo, 
quanto £ scrra (de S. Paulo) aos pantanaes em seu cimo; e, 
quanto ao rio, ao limo espesso em seu lei to e barrancas. Jd li 
Monguagud, mas 6 erro, si bem que o significado seja o mesmo 
(Dr. J. M. de Almeida, Dice. Geogr. da Prov. de S. Paulo, 
obra posthuma, 1902). 

MONJOLINHO. Bairro do Estado de S. Paulo, no 
mun. da Fartura. 

MONJOLINHO. Bairro do Estado de Minas Geraes, no 
dist. de Santa Rita da Extrema. 

MONJOLINHO. Corrego do Estado de S'. Paulo, banha 
a com. de Pirajli e desagua no rio Paranapanema. 

MONJOLINHO. Ribeirao do. Estado de S. Paulo. Vai 
para o Pirapitinguy, affl. do rio Tietc. 

MONJOLO. Corrego do Estado de Minas Geraes, affl. 
do rio Acaba Sacco, no mun. da Diamantina. 

MONSARAS. Villa do Pard. Accrescente-se.no fim: 
Foi extincto seu mun. pela Lei n. 652 de 12 de junho de 
1899. 

MONTE ALEGRE. Pequeno. pov. do Estado do Ma- 
ranhao, no mun. de Itapecuru-mirim. 

MONTE ALEGRE. Bairro da cidade do Penedo, no 
Estado das Alagoas. 

MONTE ALEGRE. Arraial do Estado de Sergipe, no 
termo de Larangciras (Almanak Sergipano. 1901). 

MONTE ALEGRE. Log. do Estado da Bahia, na com. 
do Mundo Novo. 

MONTE ALEGRE. Log. do Estado do E. Santo, no 
mun. de Piuma. 

MONTE ALEGRE. Serra no mun. de S. Fidelis e Estado 
do Rio de Janeiro. 

MONTE ALEGRE. Serra do Estado do Rio de Janeiro, 
no mun. do Sumidouro. 

MONTE ALEGRE. Cidade do Pari Accrescente-se no 
fim: No Bolelim do Museu Paraense (junho de 1898) 16-se: 
« A villa de Monte Alegre, muito impropriamente assim 
denominada, estd situada na margem esq. do Gurupatuba 
e divide-se em duas partes, a parte baixa ou porto, constando 
de poucas casas e vendas muito ordinarias, estd edificada 
ao longo de uma praia de area, no extremo inferior de uma 
grota. A parte alta, distante talvez kilometro e meio para o 
norte, e £ qual se chega por uma subida ingreme, mcom- 
moda e arenosa, estd, edificada na beira de um tabolciro 
elevado e largo, que se estende muitos kilometros para o norte 
em direegao £ serra de Tajury. A parte alta da villa com- 
p5e-se de 50 ou mais casas e vendas, pela m6r parte muito 
mal construidas e mais ou menos arruinadas, cireumdando 
uma immensa praga, sem sombra e arenosa, verdadeiro 
Sahara habitado por cachorros e na qual existein uma bonita 


egreja nova e uma curiosa capellinha antiga semelhante a um 
paid. Os habs. sao, em maior numero, descendentes de indios; 
mas tem muitas familias brancas muito respeitaveis, intel- 
ligentes e de fino tracto. A villa tem sido arruinada pelo 
commercio da borracha e estd decahindo rapidamente. 
A gente se emprega principalmente na criagao de gado, na 
pesca e no commercio. A altura do taboleiro na parte alta 
da villa 4, segundo o Sr. Derby, de 65 metros. Suppuz que 
fosse mais elevada. De cima da villa a vista 4 linda, embora 
nao tao. magnifica como do alto do Paranaquara. Olhando 
para baixo do despenhadeiro ve-se o Gurupatuba, que se 
pode tragar com a vista em grande extensao para SO., bor- 
dado_ de arvores, serpenteando pela verdejante planicie de 
alluviao, coberta de herva, nivelada ao mar, e diversificada 
por ilhas de matto e por lag6as semelhantes a espelhos; esten- 
de-se para o S. por muitos kils. em direegao ao Amazonas, 
ao passo que, ao longe do lado S O., parecendo um navio de 
guerra navegando a vela, brilham os brancos paredoes de 
Cugary, e mais para O. veem-se os azulados taboleiros das 
circumvizinhangas de Santarem. Visto de Monte Alegre, o 
Amazonas nao parece um rio, vem mysteriosamente do O., 
estende uma larga e avermelhada facha pelo meio da paiza- 
gem, e desapparece do mesmo modo mysteriosamente do 
lado de E. Quando, por4m, vem a enchente, que grandioso 
aspecto que deve apresentar! Todos os limpid os lagos e 
largos campos ficam submersos debaixo das turvas aguas 
da enchente, confusamente discernindo as praias do lado do 
sul. Nao admira que os indios do Amazonas chamem-no 
parand, mar ! Da villa, olhando-se para 0., ve-se o taboleiro 
da alta e pedregosa serra de Paituna, que tem na sua extre- 
midade meridional um pilar curioso em f6rma de cogumelo 
e chamado a Mao de Pildo t ou em tupi, Induamerui > (Ch. 
F. Hartt). 

MONTE ALTO. Serrote no mun. de Jaboticabal e Es¬ 
tado de S. Paulo. E’ conhecido no logar pelo nome de Ser* 
rinha do Bom Jesus do Monte Alto. 

MONTE ALTO. Villa da Bahia. Accrescente-se no 
fim: Foi elevada & cidade pela Lei n. 196 de 5 de agosto de 
1897. 

i 

MONTE AZUL. Dist. creado no mun. de Bebedouro 
do Estado de S. Paulo pelo Dec. de 19 de fevereiro de 1899; 
com duas escolas creadas pela Lei n. 643 de 7 de agosto do 
mesmo anno. 

MONTE BELLO. Bairro do dist. de Belemzinho, mun. 
da capital do Estado de S. Paulo; com duas escolas, creadas 
pela Lei n. 799 de 7 de outubro de 1901. 

MONTE-CARMO. Furo na margem esq. do rio Ig&, 
no Estado do Amazonas. 

MONTE CHRISTO. S4de de um dos dists. judiciarios 
do termo de Teff4 e Estado do Amazonas. 

MONTE CRUZEIRO. Passou assim a denominar-se 
a villa da Giboia, no Estado da Bahia, pela Lei n. 321 de 1 
de agosto de 1899. O mun. 4 constituido das fregs. de N. S. 
da Conceigao da Giboia, N. S. de Nazareth da Pedra Branca 
e Santo Antonio do Joao Amaro. 

MONTEIRO. Riacho do Estado da Bahia, banha o 
mun. de Queimadas e desagua na margem esq. do rio Ita- 
pecuru. 

MONTEIRO JUNIOR. Ilha do Estado do Par&, no 
dist. de Guajard-miry e mun. da capital, no furo Guajaril- 
piranga. 

MONTE LINDO. Pequeno pov. do Estado do Ma- 
ranhao, no mun. de Itapecuru-mirim. 

MONTENEGRO. Mun. creado no territorio do Ari- 
cary, no Estado do Par4, pela Lei n. 798 de 22 de outubro 
dc 1901. Comprehende a regiSo que fica ao norte do rio 
Mayacar4 at4 suas nascentes e d’ahi uma linha parallela 
at4 cncontrar o rio Araguary. E’ a antiga Calgocnc e a s4de 
da com. de Aricary, installada a 10 de janciro dc 1902. b 
cidade. 
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MONTEPIO. Dist. do Estado de Pernambuco, no 
mun. de Agua Preta. 

'MONTES CLAROS. Serra do Estado do Maranhao, 
no mun. do Pinheiro. 

MONTES CLAROS. Morro no mun. de Palmyra e 
Estado de Minas Geraes. 

MONT’SERRAT. Por disposigao municipal passou as- 
sim a denominar-se o morro do Pinto, na Capital Federal, 
por ficar ahi a ermida de N. S. do. MonPSerrat. O nome 
de Pinto, que tinha o morro, era devido ao individuo desse 
nome que era proprietario de alguns lotes de terras. 

MONTE VERDE. Villa do Rio de Janeiro. Accrescen- 
te-se no fim: A Lei n. 591 de 2 Janeiro de 1903, transferiu 
para este dist. a s6de do mun. de Cambucy. Foi installado 
o mun. em 24 de fevereiro de 1903. 

MONY. Corr. mo-ni, o que € enrugado ou enerespado, 
o ondeado; Maranhao (Dr. T. Sampaio). 

MOOCA. Composto de mo-oca, fazer casa, ou pouso; 
pousada, rancho (Dr. T. Sampaio). 

MOOCA. Morro do Estado de S. Paulo, no dist. do 
Braz e mun. da capital, nas divisas do dist. de Belemzinho. 

MOOCA. Rio do Estado de S. Paulo, banha o mun. 
da capital e desagua no Tamanduatehy pela margem dir. 
« Mooca ou Mo-og-ca, tapado, diz o Dr. Joao Mendes. De 
mo, apocope de mor6, para exprimir excesso, superlativo, 
extensao, habito, peculiaridade, etc.; og , tapar, com o suffixo 
na (breve), para formar supino ». 

MO QUE IRA. Rio do Estado de S. Paulo, banha o 
mun. de Iguape e desagua no rio Saputanduba. Alguns 
dizem Moqueiro ; mas parece-me errado. « Moqueira, diz o 
Dr. J. Mendes, corruptela de Mo-quer-a, dorminhoco. De mo, 
apocope de mord , para exprimir superlativo, habito, pe- 
culiaridade, excesso; quer, dormir com o accrescimo de a 
(breve), por acabar em consoante 

MOQUEM. Corruptela de mo-qu&hZ, dorme muito a 
gosto. De mo, apocope de mord, para exprimir superlativo, 
excesso, habito; qu&, dormir; hS, a gosto, commodamente. 
(Dr. J. M. de Almeida). Moquem, corr. mocae , o que faz sec- 
car ou assar; gradeado de madeira sobre brazas para assar 
a carne (Dr. T. Sampaio). Vide Muquem . 

MOQUETA. Morro k margem do ribeirao Piraj'ugara, 
no mun. de Jacarehy e Estado de S. Paulo. *-Moquetd, diz 
o Dr. J. Mendes, corruptela de Mbo-iqueAid , o que serve 
de esteio. De mho, particula activa; ique, lado, costado; itd, 
pilar, armagao, estante, em geral, cousa em que outra se 
firma. Por contracgao, Mbo-dqu’-itd. Allusivo a ser contraforte 
da serra. O padre A. R. de Montoya, no seu Tesoro de la 
lengua guarani, escreveu Hoquitd, confundindo Og-itd, pilar 
de casa ». 

MORAES. Log. do Estado do E. Santo, no mun. de 
Guarapary. 

MORANCHY. Morro entre os muns. do Amparo e de 
Campinas, no Estado de S. Paulo. « Moranchy, diz o Dr. Joao 
Mendes, corruptela de Mord-a-chy, eontrahido em Mor'-ti¬ 
ck y, muito empinado e escorregadio. De mord, o mesmo que 
pord, para exprimir superlativo, peculiaridade, costume, 
excesso, extensao, etc.; ti, empinar; chy, escorregar, resvalar. 
Allusivo a ser muito alcantilado e ter encostas limosas. Jk 
li escripto Moranqui; e assim 6 pronunciado ». 

MORCEGO. Pov. do Estado do Par k, no mun. de 
Salinas. 

MOREIRAS. Pov. do Estado de Minas Geraes, no 
mun. do Bom Fim. 

MORNO. Riacho do Estado de Pernambuco, affl. do 
rio Beberibe. 


MOROENDIBA. Corr. merui-dyba, mosquitos em 
abundancia, o mosquiteiro (Dr. T. Sampaio). 

MOROIM. Corr. meru-i , mosca miuda, mosquito; alt. 
meruim, maruim, muruim (Dr. T. Sampaio). 

MOROPOIA. Log. do Estado do Maranhao, na ilha 
, de S. Luiz. 

MORORO. Riacho do Estado de Pernambuco, affl. do 
Brigida, trib. do rio S. Francisco. 

MORRINHO. Pov. do Estado de Matto Grosso, k 
margem do Cuyab k, no mun. de Santo Antonio do Rio Abaixo, 
com escola. 

MORRINHOS (S. Pedro dos). Pov. do Estado de 
S. Paulo, no mun. de Casa Branca; com uma esc. mixta 
creada pela Lei n. 597 de 2 de maio de 1899. 

MORRINHOS. Estagao da Companhia de Navegagao 
do Rio S. Francisco, no dist. do mesmo nome e Estado de 
Minas Geraes. Fica naquelle rio, a 957 kils. do Joaseiro 
(Bahia) e entre as estagoes da Manga e do JacarA 

MORRINHOS. Serra no mun. de Cajuru, no Estado 
de S. Paulo. E’ pouco elevada, por6m sinuosa e escabrosa. 
Tern diversas grutas. Uma 6 um perfeito tunnel de E. de F., 
parecendo ser obra de arte. Atravessa a montanha de um 
lado ao outro. Mede 176 metros de extensao, seis de altura e 
quatro de largura. Outra, distante do tunnel tres a quatro kils., 
tern um portico em forma de arco de scenario de theatro, com 
200 metros de diametro; e por ahi 6 a entrada para um enorme 
salao, que pode acoomodar, k vontade, mil pessoas mais ou 
menos, e 6 em semi-circulo. As paredes sao revestidas de 
camadas, pouco salientes, de argilla vermelha, semelhando 
tijolos; e o solo 6 coberto de areia fina, tambem vermelha. 
De um dos lados do salao, ha uma escavagao na parede, 
com a forma de um altar, e ao lado do altar uma columna 
bem modelada, sobre a qual foi fixada uma Cruz por algum 
visitante. Deste salao para outro compartimento interior 
ha duas entradas: uma de 10 a 12 metros de largura e seis 
de altura; e outra de dous metros de largura e cinco de altura. 
Neste compartimento interior existe uma lagoa profunda, 
cuja agua 6 crystallina e salina, escoando-se constantemente 
por um canal. E* denominada lagoa dos Morrinhos. A um 
dos lados desta lagoa ha uma galeria estreita e baixa, mas 
de grande extensao, povoada de vampiros, que ahi se cruzam 
a voarem. Por ser escura, ou balda de luz, s6 com o auxilio 
de uma lanterna pode ser observada; g, ainda assim, 6 neces- 
saria a maior precaugao, porque o solo 6 aeddentado, al6m 
de escavado, e com frequentes solugoes de continuidade. 
As paredes sao muito anfractuosas; e o som, que f6ra dalli 
mal seria ouvido, tem naquella galeria, echo extraor- 
dinario. 

MORRO DA MARINHA. Log. do Estado de Matto 
Grosso, no dist. de Corumbd. 

MORRO DAS PEDRAS. Bairro do mun. de Imbi- 
tuva, no Estado do Parana, com escola. 

MORRO DA VIGIA. Log. do Estado do R. G. do Sul, 
no mun. de S. Sebastiao do Cahy, com escola. 

MORRO DO AZEITE. Log. do Estado de Matto 
Grosso, no mun. de Corumbd. 

MORRO DO CAVALLO. Arraial do termo do Curral 
de Pedras, no Estado de Sergipe ( Almanak Sergipano. 1901). 

MORRO DO CIPO. Log. do Estado de S. Paulo, no 
mun. do Ribeirao Preto. 

MORRO DO OUTEIRO. Arraial do termo do Curral 
de Pedras, no Estado de Sergipe ( Almanak Sergipano. 1901). 

MORRO DO PARA MIRIM. Dist. creado no termo de 
Brotas, do Estado da Bahia, pelo Dec. de 11 de maio de 1900. 
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MORRO DO PAR A MIRIM. Estagao da Companhia de 
Navegagao do Rio S. Francisco, no Estado da Bahia. Fica 
naquelle rio, entre as estagoes da Barra e do Riacho de Canoas 
e a 511 kils. distante do Joaseiro. 

MORRO DOS COCOS. Log. do Estado do E. Santo, 
no dist. do Queimado. 

MORRO GRANDE. Log. do Estado do Rio de Ja¬ 
neiro, no mun. de Macah6. 

MORRO GRANDE. Log. no mun. de Corumbd, do Es¬ 
tado de Matto Grosso. 

MORRO GRANDE. Ribeirao do Estado de S. Paulo, 
affl. do rio Sorocd-mirim. 

MORRO MACIEL. Log. do Estado de Matto Grosso, 
no mun. de Corumbd, d margem dir. do rio Nabileque. 

MORRO PELLADO. Dist. do Estado de S. Paulo. Ac¬ 
crescent e-se no fim: Passou a denominar-se Ityrapina pela 
Lei n. 719 de 28 de setembro de 1900. 

MORRO QUEIMADO. Pov. do Estado de Minas Geraes, 
no dist. de D. Silverio e mun. do Bom Fim. 

MORROS. Log. do Estado do R. G. do Sul, no mun. 
de Santo Antonio da Patrulha, com escola. 

MORROS. Rio do Estado da Bahia, banha o termo da 
Conquista e desagua no Cat old Grande. 

MORROS. Pov. do Maranhao. Accrescente-se no fim: 
Foi creada villa pela Lei n. 210 de 28 de abril de 1898. 

MORTES. Lageado do Estado do Parand, no termo 
do Rio Negro. Vai para o rio deste nome. Divide os dists. 
policiaes do Campo do Tenente e o do Pihen. 

MORUBICHABA. O principal, o primeiro na guerra; 
composto de morubi-chab . 

MORUMBI, meru-oby, a mosca verde, a varejeira; mard- 
mbi, luta ou peleja occulta, guerra de emboscada, cilada 
(Dr. T. Sampaio). 

MORUMBY. Morro entre os ribeiroes Pinheiros e Pira- 
jugara, no mun. de Santo Amaro e Estado de S. Paulo. 

« Morumby , diz o Dr. J. Mendes, corruptela de Mor6-ii-bi> 
por eontracgao Mor’-ii~bi, resvaladouros muito altos. De 
mord, o mesmo que por6, para exprimir superlativo, excesso, 
extensao, peculiaridade, etc.; resvalar; hi, algar, levantar. 
Mord e nao pord, por estarem no infinitivo os verbos. Ambos 
os verbos, por isso, se tornaram absolutos. Allusivo a serem 
muitas alcantiladas suas encostas. E’ conhecido tambem 
por morro Pellado ». 

MORUNGAVA. Corruptela de Mbord-huu-7ig-dba, por 
eontracgao M bor’-huu-ng-dba, constantemente turvo. De 
mbord , para exprimir peculiaridade, habito, excesso, super¬ 
lativo, etc.; huu, lama, lodo, borra, fezes; ng , intercalagao, 
por ter som nasal a palavra huu e para ligal-o a dba, parti- 
cula para exprimir logar, modo, causa, destino, instrumento 
etc. Com effeito, este ribeirao tern turvas as aguas (Dr. 
J. M. de Almeida. Obr. cit.). 

MORUNGAVA. Ribeirao de S. Paulo. Accrescente-se 
no fim: Vai desaguar na margem dir. do rio Pardo. 

MORURE. Rio do Estado do Pard, banha o territorio 
de Arieary e desagua na margem dir. do rio Araguary. 

MORYQA. Subs., a caricia, o agrado, a afabilidade, 
contr. morygaba (Dr. T. Sampaio). 

MOSQUITO. Pequeno pov. do Estado da Bahia, a 
15 kils. da Estiva. E’ assim denominado por screm pequenos 
os diamantes ahi encontrados. E’ habitado por garimpeiros 
empregados nas minas de diamantes e carbonatos. Estd 
a 734 metros de altitude. Dista nove kils. de Santo Antonio 
da Cravada. 


MpSQUITO. Serra no mun. de Santo Antonio da 
Cachoeira e Estado de S. Paulo. E’ uma ramificagdo da Man- 
tiqueira. 

MOSQUITO. Cabeceira do ribeirao Jacarehy, affl. 
do rio Jaguary pela margem esq.; no mun. de Jacarehv e 
Estado de S. Paulo. 

MOSQUITO. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. 
da margem dir. do rio Paranapanema, no mun. de Campos 
Novos. 

MOSQUITO. Corrego do Estado de Alinas Geraes, 
affl. do rio Arassuahy, proximo ao corrego S. Domingos! 

MOSSORO. Corr. mo-goroc , fazer rupturas, o que rasga 
rompe ou abre fendas; R. G. do Norte (Dr. Theodoro Sam¬ 
paio). 

MOSSUS. E sta clo de Minas Geraes, no mun. 

de Marianna. 

MOTIM. Rio de S. Paulo, no mun. de Santa Branca. 
Accrescente-se no fim: Desagua na margem esq. do rio Pa- 
rahyba. Tern, em uma parte de seu curso o nome de Pu- 
tehy. Vide Potim. 

MOTUCA. Compoe-se dc mo-tuca, a que perfura ou 
aguilhoa, a perfurante, a picante; alt. mutuca, butuca (Dr. 
Theodoro Sampaio). 

MOTURA. Rio do Estado do Pard, banha o territorio 
do Arieary e desagua na margem dir. do Oyapock. ( Carta 
do Territorio do Arieary, executada e desenhada por Josd 
Lobo Pessanha. Pard. Agosto — 1901) Nao serd Maturd? 

MOURAO. Serra do Estado de S. Paulo, no mun. de 
Santos, ao lado da E. de F. Ingleza. 

MOURAS. Serra do Estado de Minas Geraes, no mun. 
de Ubd. 

MOURAS. Pequeno rio do Estado de Minas Geraes, 
affl. dir. do rio Ubd, no mun. deste nome. 

MOURAS. Passo no rio Ibirocay, mun. de Uruguay- 
ana e Estado do R. G. do Sul, atravessado pela estrada 
de rodagem que dessa cidade vai a Alegrete. 

MOY. Contracgao de mboy, el cobra, a serpente; alt. 
boi, boia , moya (Dr. Theodoro Sampaio). 

MUACO. Rio do Estado do Amazonas, no mun. da 
Labrea. 

MUCAMBINHO. Corrego do Estado de Goyaz, banha 
o mun. da Palma e desagua no rio Maranhao. 

MUCAMBO. Rio do Estado do Maranhao, banha o 
mun. da Vargem Grande e desagua no rio Preto, affl. do 
Iguard. 

MUCAMBO. Riacho do Estado dc Pernambuco, affl. 
do rio Capibaribe-mirim. 

MUCUIM GRANDE. Igarapc do Estado do Pani, 
banha o mun. de Afud e desagua no rio Iriricana. 

MUCUNAN. Log. no mun. de Tury-assu, do Estado do 
Maranhao. 

MUCUNAN. Ilha no rio Bacurypanan, mun. de Curu- 
rupu e Estado do Maranhao. 

MUCUNANDIBA. Ilha do Estado do Maranhao, 
no mun. de Miritiba. 

MUCUOCA. Pequeno rio que desagua no oceano, 
no mun. de Caragatatuba c Estado dc S. Paulo. « lUi/rr/ocu, 
diz o Dr. J. M. de Almeida, corruptela dc Mbugca-ydcdc, 
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contrahido em Mbuc’-ydctie, arrebentado uma ou outra 
vez. De mbug, o mesmo que prig, arrebentar, com o suffixo 
ca (breve), para formar supino; ydcue, uma ou outra vez, de 
vez em quando. Allusivo a formar uma lagoa, a qual, quando 
muito cheia, arrebenta, esvasiando no oceano as aguas. » 

MUCURA. Gamb4 ( Diddphos ). 

MUCURATA. Log. do Estado do E. Santo, no mun. de 
Santa Cruz. 

MUCURATEUA. IgarapS do Estado do Par4, no mun. 
de Santarem Novo. 

MUCURUNA. Riacho do Estado do Maranhao, banha 
o mun. da capital e desagua no rio Angelim. 

MU CUR Y. Composto de mucura-y , rio das gamb&s; 
composto de mucuri-y, rio das palmeiras mucuris; Bahia (Dr. 
Theodoro Sampaio). 

MUCURY. Arraial do Estado de Sergipe, no termo 
do Soccorro {Almanak Sergipano. 1901). 

MUFUBE. Log. do Estado do Amazonas, no mun. 
de Barcellos. 

MUIRIM. Rio do Estado do Pard, affl. do Arary, no 
mun. de Ponta de Pedras. 

MULATA. Rha no rio Cajualsinho, mun. de Curu¬ 
rupu e Estado do -Maranhao. 

MULATINHA. Serra do Estado de Pernambuco, no 
mun. do Bonito. 

MULUNGU. Riacho do Estado do Ceard, affl. do rio 
Cruxati. 

MULUNGtJ. Riacho do Estado de Pernambuco, banha 
o mun. de Cimbres e desagua na margem esq. do rio Ipojuca. 

MULUNGtJ. Pov. do Ceard. Accrescente-se no fim: 
Foi rebaixada de villa pela Lei n. 550 de 25 de agosto de 
1899. 

MULUNGUN. Ilha do Estado do Maranhao, no mun. 
de Miritiba (Josd Ribeiro do Amaral. 0 Estado do Maranhao 
em 1896). 

MUNDO NOVO. Riacho do Estado de Pernambuco, 
affl. do Brigida, trib. do rio S. Francisco. 

MUNDUBA. Corr. mo-nduba , o que faz estrondar ou 
resoar; a estrondante, atroadora; S. Paulo (Dr. Theodoro 
Sampaio). 

MUNDURUCUS. Par and do Estado do Amazonas, 
no mun. de Manacapuru. 

MUNGUENGUE. Corrego do Estado do Farahyba do 
Norte, affl. do rio Parahyba, entre a Capital e Espirito 
Santo. 

MUNICIPAL. Ilha no rio Parahyba do Sul, defronte 
da villa de Itaocara. Ahi fica o Lazareto. Antigamente 
se chamava Bananeiras. 

MUNIXY-GRANDE. Sdde de um dos dists. judi- 
ciarios do termo de Teffd, no Estado do Amazonas. 

MUPEUA. Furo do Estado do Pard, no mun. de 
Chaves. Communiea-se com o furo Conceigao. 

MUQUEM. Um dos formadores do rio do Roque, trib. 
da margem esq. do Mogy-guassu, no Estado de S. Paulo. 

MUQUEM. Rio do Estado de S. Paulo, banha o mun. 
de Itapetininga e desagua na margem dir. do rio deste nome. 
Vide Moquem. 


MUQUEMA. Log. do Estado do Parahyba do Norte, 
no termo de Araruna. 

MURAPINIMA. Pov. no mun. de Faro e Estado do 
Pard. Era antigamnete denominada Juruty Velho. Na le- 
gislagao desse Estado encontra-se esta palavra escripta de 
dous modos: Murapinima e Muirapinima. 

9 MURAQUETAUA. Log. do Estado do Pard, ao lado 
occidental da ilha Pracuhubas, no furo dos Alegres e mun. 
de Mazagao. 

MURIAHE. Corr. murd^aS, ou merd-ae, moscas que 
affligem, mosquitos que affluem ou atacam, o bando de 
moscas, o enxame de mosquitos; Rio de Janeiro, Minas 
Geraes (Dr. Theodoro Sampaio). 

MURIBECA. Corr. meru-beca, a mosca importuna, o 
mosquito persistente ou insistente; Bahia (Dr. Theodoro 
Sampaio). 

MURIBECA. Log. do Estado de Pernambuco, no 
mun. de Iguarassu. 

MURIBECA. Villa de Pernambuco. Accrescente-se 
no fim: Foi supprimido o mun. pela Lei n. 328 de 28 de junho 
de 1898. 

MURICIPITANDIUA. Ilha no mun. de Cururupu 
e Estado do Maranhao, na costa. E’ tambem denominada 
Coroa Grande. O Sr. Josd Ribeiro do Amaral, que della faz 
men^ao em seu trabalho 0 Estado do Maranhao em 1896, 
escreve na pag. 124 Muricipitandiua e na pag. 125 Munich 
pitandiua. 

MURICY. Nucleo colonial do Estado do Paran£, dis- 
tante de S. Jos(§ dos Pinhaes 12 kils., na margem esq. do 
rio. Meringuava. Consta. de 72 lotes occupados (1901) por 
mais de 400 polacos, italianos e brasileiros. 

MURITIBA. Corr. merutyba , moscas em abundancia, 
o mosqueiro; Bahia (Dr. Theodoro Sampaio). 

MURO- Arraial do Estado de Sergipe, no termo do 
Soccorro ( Almanak Sergipano. 1901). 

MURUABEBA. Riacho do Estado de Pernambuco, 
banha o mun. do Limoeiro e desagua no Capibaribe. 

MURUBYRA. Rio do Estado do Pard, no dist. do 
Mosqueiro. 

MURUCUJATIUA. Ilha do Estado do Maranhao, no 
rio do Cocal e mun. de Cururupu. O Sr. Jos6 Ribeiro do Ama¬ 
ral, que della faz mengao em seu trabalho — 0 Estado do 
Maranhao em 1896 — escreve na pag. 124 Murucujatiua 
e na pag. 125 Moracujatiua. 

MURUCUJATIUA. Furo no mun. de Cururupu e 
Estado do Maranhao. E’ navegavel at6 o rio Urti. Tambem 
6 denominado Marciana (Jos6 Ribeiro do Amaral. Obr . cit.). 

MURUMA. Igarap6 do Estado do Amazonas, no mun. 
da Labrea. 

MURUNDtJ. Commodo da proa para abrigo dos bar- 
queiros na occasiao das chuvas. Termo usado no rio S. Fran¬ 
cisco. 

MURUNDtJ. Rio affl. do Una pela margem esq., no 
mun. de Una e Estado de S. Paulo. « Murundu , diz o Dr. J. 
M. de Almeida, corruptela de Myrd-nd -huu, lodo revolto. 
De myrd, o mesmo que pyro, revolver; nd, intercalagao por 
causa do som nasal de myrd , e afim de iigal-o a huu, lodo, 
borra, fezes. Este nome Myro-nd-huu, ora traduzido litte- 
ralmente — lodo revolto — sohia ser applicado pelos in- 
digenas aos rios e ribeiroes turvos. Tambem quando querem 
assignalar uma grande confusao de pess6as ou de cousas, 
dizem myro-ndi, muita desordem. 0 som guttural de y fere 
igualmente o i final, segundo a regra ensinada pelos gram- 
maticos. Murundu , tal 6 a pronuncia. » 
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MURUTI-PUCtX Rio do Estado do Par£, no mun. 
de Igarap6-miry. 

MUSICA. LagAa no mun. de Uruguayana do Estado 
do R. G. do Sul, em um campestre do Quarahy (carnpo 
dos Prados) 

MUSSUM. Pov. do Estado do R. G. do Sul, no mun. 
do Lageado. Passou a denominar-se General Ozorio por 
Acto municipal de 15 de Janeiro de 1903. 

MUTANGE. Arrabalde no mun. de Maceid e Estado 
das Alagdas. 

MUTUACA. Log. no mun. de Curralinho e Estado do 
Pard. Foi elevado d pov. pela Lei n. 725 de 2 de abril de 
1900. 

MUTUCA. Arraial do Estado de Sergipe, no termo do 
Riachuelo ( Almanak Sergipano. 1901). 

MUTUCA. Pov. do Estado de Minas Geraes, no dist. 
da Vargem Alegre e mun. do Bom Fim. 

MUTUCA. Rio do Estado do Amazonas, no mun. de 
Itacoatiara. 

MUTUM. Rio do Estado do Par&, banha o territorio 
de Aricarj'’ e desagua na margem esq. do rio Araguary. 

MUTUTUY. Uma das circunscripgGes em que se di¬ 
vide o 2° dist. da com. de S. Miguel do Guam&, no Estado do 
Par*.. 

MUZAMBO GRANDE. Log. do mun. dq Muzambi- 
nho, no Estado de Minas Geraes. 


N 


NA. Adj'., espesso, enorme, consideravel, grosso; adv., 
tantas vezes, deste modo, assim; corr. and , parentc, ligado, 
proximo, semelhante,* rta — ra, confuso, confundido, unido, 
misturado (Dr. Theodoro Sampaio). 

NAGE. Vocabulo tupico, corruptela de anagd, que signi- 
fica o gaviao ( Milvago ). 

NAMBtJ. Vide Inhambu. 

t NAMBtr. Riacho do Estado de Pernambuco, affl. do Ca- 
rassii, que o 6 do rio Una, no mun. de Barreiros. 

NAMBYS. Composto de na-mbi , subs., a orelha, isto 6, 
litteralmente; pelle de uniao, ou excrescencia de pelle; as 
orelhas, os ouvidos; Bahia (Dr. Theodoro Sampaio). 

NANAN. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da margem 
dir. do Jundiahy-mirim, no mun. de Jundiahy. E’ tambem 
conhecido pelos moradores do logar pelos nomes de Pedrinhas 
e.Argolinhas. Diz o Dr. J. M. de Almeida que Nanan 6 cor¬ 
ruptela de Na-nha e significar — nao corrente. 

NAO-ME-TOQUES. Log. do Estado do R. G. do Sul, 
no mun. de Passo Fundo. 

NARANDYBA. Composto de naran-dyba; naran 6 cor- 
rupgao do vocabulo portuguez laranja ; donde narandyba, la- 
ranjal, laranjas em abundancia (Dr. Theodoro Sampaio). 

NASCENTES. Serra do Estado do Rio de Janeiro, no 
mun. de Bom Jardim (Inf. loc.). 

NATUBA. Composto de nand-tyba, ananazes em abun¬ 
dancia, anananzal; Parahyba do Norte; corrupgao de nha-tyba, 
cocal (Dr. Theodoro Sampaio). 

NAUFRAGADOS. Ponta em Santa Catharina. Accres- 
cente-se no fim: Entre essa ponta e a chamada dos Frades ha 


uma praia de vagas fortes com cerca de 500 metros de exten- 
sao, onde, em 1753, sob um grande pampeiro do sul, naufra- 
garam duas sumacas portuguezas que conduziam 250 colonos 
agonanos de Santa Catharina para o R. G. do Sul. Destes infe- 
lizes so escaparam 77, os quaes, em parte, ficaram na ilha, indo 
outra parte para a freg. de Villa Nova (com. da Laguna) e ou- 
tra para o seu primeiro destino. Do sinistro proveiu a denomi- 
nagao de Naufragados com que foram conhecidas at6 hoje a 
ponta e a praia. 0 Visconde de Porto Seguro supp5e, entre- 
tanto,que esse nome fora dado ao local depois que ahi naufra- 
gara D. Rodrigo de Acuna, commandante do navio S. Gabriel , 
pertencente & frota hespanhola que, sob o commando em 
ehefe do almirante Fr. Garcia Jofr6 Loaysa, largara da Co- 
runha a 24 de julho de 1525 em viagem de exploragao ds cos¬ 
tas do Prata. E accrescenta:« Daqui proveio a este porto (Nau¬ 
fragados) o nome de Porto de D. Rodrigo , com que por muito 
tempo foi conhecido nos mappas e roteiros. Acaso seria o mes- 
mo que Solis, dez annos antes, chamara Bahia dos Perdidos , 
talvez em virtude dos mencionados seus companheiros, que 
ahi lhe fugiram ou se perderam; si 6 que esses individuos nao 
houvessem effectivamente ficado por ahi, voluntariamente 
ou desgarrados, jd desde alguns annos antes > (Hist. Geral do 
Brasil, tomo I, pag. 106). 

NAZARETH DOS PASSOS. Pov. do Estado do Pard, 
no mun. de Baiao. 

NAZARIO. Serra do Districto Federal, no dist. de 
Inhauma. 

NAZARIO. Furo na Ilha das Ongas, no Estado do Pard; 
communica-se com os furos Madre de Deus e Piranha. 

NEBLINA. Serra do Estado de Minas Geraes, nas di¬ 
visas do mun. de Cataguazes. 

^ NEGRA. Serra do Estado do Maranhao, no mun. de 
Grajahii. Em algumas cartas le-se serra do Negro. 

NEGRA. Serra do Estado de Pernambuco, ao N. do 
mun. de Bezerros. 

NEGRA. Serra que divide as aguas dos rios Tietd e Pi- 
racicaba, proximo d foz deste, no mun. de Piracicaba e Es- 
tado de S. Paulo. 

NEGRA. Ponta no Rio de Janeiro. Accrescente-se no 
fim: Ve-se em seu alto uma casa onde se acha installada uma 
estagao semaphorica. Dista 38' de Cabo Frio e a 13' para E. 
Della ve-se, na praia, erecta sobre uma duna, a egreja de N. 
S. de Nazareth, que se acha perto da cidade de Saquarema. 
Do ponto em que se acha esta egreja parte da praia um es- 
parcellado de pedras, que vao a quasi 1' a E. S. E. 

NEGRA VELHA. Log. do mun. de Tury-assu, no Es¬ 
tado do Maranhao. 

NEGRINHAS. Log. do Estado da Bahia, no termo 
de Cannavieiras. 

NEMA. Igarapd do Maranhao. Accrescente-se no fim: 
Vem do lago da Morte, divide a villa do Arary em dous 
bairros e langa-se no rio Mearim. 

NERECA. Uma das circumscripgOes da com. de Ma- 
zagao, no Estado do Par&. 

NETTO. Corrego do Estado de Minas Geraes, banha 
a cidade de Barbacena. Vai para o ribeirao da Cachoeira do 
Alvaro, que corre para o rio das Mortes. 

NHAEMPEP6. Composto de nha6-pcp6 , o vaso que 
ferve, a vasilha de ferver, a panella. (Dr. Theodoro Sampaio). 

NHANDIJARA. Corrupgao de nhandi-yara , nosso se- 
nhor, tratamento para Deus (Dr. Theodoro Sampaio). 

NHANDtX Composto de nha-du, a que corre com 
cstrepito, a corredora, a ligeira; a avestruz, a ema {Rhea 
americana). Substantivo, a araiilm {Mygale). Dr. Theodoro 
Sampaio. 




NO! 


— 216 — 


NOV 


NHANDUHY. Composto de nhandd-y, rio das emas; 
Matto Grosso (Dr. Theodoro Sampaio). 

NHANDUTY. Composto de nhandu-ti, teia de aranha, 
renda, trama; Paraguay (Dr. Theodoro Sampaio). 

. NHANGUARA. Serra do Estado de S. Paulo, no 
mun. de Xiririca, nas divisas do dist. de Jaguary. 

NHANGUASSO. Morro do Estado de S. Paulo, & 
margem dir. do ribeirao Thom6 Gonsalves, affl. do rio Ja¬ 
guary. 

NHAPUPR. Corrupgao de nha-pop£, a que corre em 
piano, a que v6a em linha, a que voa rasteiro; a perdiz ou 
inambu ( Crypturus ). Dr. Theodoro Sampaio. 

NHAUM. Composto de nhae-ti,, o barro de panella, 
o barro proprio para louga, a argilla olar; alt. inhauma (Dr. 
Theodoro Sampaio). 

NHEE (Substantivo). A fala, lingua, o idioma (Dr. 
Theodoro Sampaio). 

NHEEMBUCU. Composto de nhee~bucu, a lingua com- 
prida; o falador (Dr. Theodoro Sampaio). 

NHEENGAIBA. Palavra composta de nheenga-aiba, o 
que 6 md, lingua, a lingua ruim, imprestavel ou incompre- 
hensivel. Nome de uma tribu selvagem da foz do Amazonas, 
catechisada pelo padre Antonio Vieira. 

NHOCOIA. Log. do Estado do R. G. do Sul, no mun. 
de Santo Angelo. 

NHtir ou Nhum. O campo, o terreno limpo, a regiao 
plana com vegetagao rasteira; alt. nfi, ink'd (Dr. Theodoro 
Sampaio). 

NHObatE. Composto de nhti-ibatt, campo alto (Dr. 
Theodoro Sampaio). 

NHUGUACU. Composto de nhH-guagu , o campo grande 
(Dr. Theodoro Sampaio). 

NHUM-VERA. Log. no mun. de Nioac, do Estado de 
Matto-Grosso. 

NHUNDIAHY. Rio do Estado de S. Paulo, banha o 
mun. de Iguape e desagua na margem esq. do Una d'Aldea. 

NHUNDIAQUARA. Composto de nhundid ou yundid- 
quara, o buraco do jundid, a toca do peixe jundid; actu. 
yundiaquara (Dr. Theodoro Sampaio). 

NINHO DE TUYUYU. Log. do Estado de Matto- 
Grosso, no mun. de Caceres. 

NO-CEGO. Arraial do Estado de Sergipe, no mun. de 
Itaporanga. 

NOITIBO. Voz, o nome do canto da ave nocturna, 
agoureira para o selvagem ( Caprimulgus grandis. Vide Mar¬ 
ti us). Dr. Theodoro Sampaio. 

NOIVOS. Ilha do Estado de Santa Catharina, na bahia 
do norte, junto d ponta do Leal. Assignala-a uma historia 
tristissima, que assim nos 6 contada pelo insigne prosador o 
Sr. Virgilio Varzea: < Um casal de noivos, que ha via rece- 
bido a consagragao. de suas nupcias em uma egrejinha dos 
Barreiros ou de Biguassti, voltava feliz, em uma pequena 
canoa veleira ao arraial da Passagem, onde o esperava o 
thalamo conjugal, quando, de repente, e quasi ao fim da 
viagem, na altura da ilhota, se levanta um vendaval. O tempo 
escureceu num torvellinho de nuvens, e o mar, desmontado, 
entrou a rolar em turbilhoes terriveis. O patrao, canoeiro 
perito e inexcedivel na sua arte, como soem ser os habi- 
tantes do littoral catharinense, que sao embalados a bem 
dizer pelo mar desde os primeiros vagidos, aproou para 
terra numa corrida sinistra. Mas as vagas, furiosas, cresciam 


em collinas de espuma em redor do pobre esquife, e, de 
uma lufada maior, galgaram-lhe a borda, sacudindo a todos 
sobre os esparcellados bramantes, que envolviam a ilha. Nem 
uma s6 pessda escapou & borrasca inclemente, que os se- 
pultou para sempre nos escarc^os marinhos. Dahi essa deno- 
minagao, que parecendo jubilosa e de gala, nao 6 mais do 
que um ramo de goivos sobre um sepulchro esquecido! » 

NORTE. Morro na Ilha Campeche, no Estado de Santa 
Catharina. Tern 85 m ,0 de altura. 

- - <r 

NORTE. Rio do Estado do E. Santo; reune-se aO 
Santa Cruz. 

NOSSA SENHORA. Nome porque e conhecida parte 
da praia comprehendida entre Ponta Negra e a egreja de 
N. S. de Nazareth, no Estado do Rio de Janeiro. 

NOVA. Serra do Estado de S. Paulo, no mun. de Xi¬ 
ririca, nas divisas do dist. de Jaguary. 

NOVA. Lagoa do Estado de Pernambuco, no mun. 
de Bezerros. 

NOVA ALCANTARA. Villa e mun. do Estado do 
Parand, na com. de S. Jos6 da Boa Vista. E’ o antigo pov. 
do Jacaresinho. Foi creado pela Lei de 2 de abril de 1900. 

NOVA BADEN.> Colonia creada pelo Dec. n. 1.361 de 
14 de fevereiro de 1900, no Estado de Minas Geras. Estd, 
situada oerca de 4 kils. de Aguas Virtuosas do Lambary 
e tern uma drea de 1.360 hects , 12, abrangendo as fazendas 
da Boa Vista e do Ribeirao do Mello. E’ atravessada pela 
E. de F. Muzambinho. 

NOVA DE REZENDE. Villa e mun. do Estado de 
Minas Geraes, creada pela Lei n. 319 de 16 de setembro de 
1901, que constituiu o mun. com os dists. de Santa Rita 
do Rio Claro e S. Sebastiao da Ventania, desmembrados 
do mun. de Passos, sendo a s6de em Santa Rita. Foi instal- 
lada em 2 de Janeiro de 1902. 

NOVA ESPERANQA; Log. da Bahia, no termo do 
Prado (No Supplemento do 3° vol.). Accrescente-se no fim: 
O dist., ahi creado pela Lei n. 276 de 27 de agosto de 1898, 
foi supprimido pela de n. 428 de 22 de agosto de 1901. 

NOVA FRIBURGO. Accrescente-se no fim: No dia 
1° de Janeiro de 1902 teve logar o langamento da primeira 
pedra do novo edificio do Collegio Anchieta, como se ve 
da seguinte acta. 

« A primeiro do mez de Janeiro do anno do Senhor mil 
novecentos e.dous, vigesimo quinto do Pontificado do Papa 
Leao treze, decimo quarto da proclamagao da Republica 
no Brasil, sendo presidente dos Estados Unidos do Brasil, 
o dr. Manuel Ferraz de Campos Salles, presidente do Estado 
do Rio de Janeiro o doutor Quintino Bocayuva, occupando 
o Generelado da Companhia de Jesus o muito reverendo 
Padre Ludovico Martin, desempenhando o cargo de supe¬ 
rior da missao da Provincia romana no Brasil o Reverendo 
Padre Justino Maria Lombardi, no Reitorado do Padre 
Domingos de Meis, invocado o auxilio divino do Santissimo 
Coragao de Jesus, sob os auspicios e protecgao da padroeira 
Maria Santissima Immaculada e dos Santos advogados o 
Patriarcha Sao Jos6, Santo Ignacio de Loyola, Luiz Gonzaga 
e Ahjos Custodios, com a ben$ao do muito digno Bispo 
desta Diocese de Petropolis, Don Francisco do Rego Maia, 
langou-se a primeira pedra do novo edificio do collegio An¬ 
chieta, fundado nesta cidade de Nova Friburgo, no Estado 
do Rio de Janeiro, a dez de abril de mil oitocentos e oitenta 
e seis, no logar vulgarmente denominado Chateau, em pro- 
priedade desembaragada de todo e qualquer onus, sob a 
direcgao e conforme os pianos do sr. Francisco Vidal Gomes. 
Para testemunho do que foi lavrada esta acta, firmada 
elas pessoas presentes, encerrada em tubo de ferro, devi- 
amente lacrado e depositado com moeda da 6poca e folhas 
do dia em urna de pedra para este fim preparada. 

Nova Friburgo, 1 de Janeiro de 1902. » 
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NOVA ROMA. Pov. do Ceard. Accrescente-se no fim: 
Foi essa pov. elevada £ villa com o nome de Campos Salles 
pela Lei n. 530 de 29 de julho de 1899. 

NOVA TRIESTE. Colonia situada cerca de 25 kils. 
de Xiririca, no Estado de S. Paulo. Seu territorio 6 banhado 
pelo Rio Taquary, affl. do Ribeira. 

NOVA VILLA. Pov. do Estado do Piauhy, & margem 
dir. do rio Parnahyba, no dist. da Apparecida e com. de 
Jeromenha. Foi elevada & villa com o nome de Urussuhy 
pela Lei n. 290 de 23 de junho de 1902. 

NOVO. Rio do Estado do Maranhao, affl. do Tutoya. 

NOVO TYROL. Nucleo colonial do Estado do Parand, 
distante da villa de Piraquara oito kils. E’ dividida em 66 
lotes, que abrangem uma 4rea de 1.019 hectares. Sua pop., 
que 6 composta de cerca de 400 italianos e brasileiros, dedi¬ 
cate & cultura da vinha. 

NUITACA. Riacho do Estado de Matto Grosso, affl. do 
rio Nabileque, que o 6 do rio Paraguay. 

NUNES. Corrego do Estado de Minas Geraes,, nas di¬ 
visas do mun. de Entre Rios. Faz barra com o corrego Sacco 
dos Veados. 

NUPEBA. Corrupgao de nhu-peba , campo piano, a pla- 
nicie limpa (Dr. Theodoro Sampaio). 

NUPORANGA. Corrupgao de nhu-poranga , campo bello, 
campo formoso; S. Paulo (Dr. Theodoro Sampaio). 

NUPUAM. Vocabulo tupy, corruptela de nhu-pud, sig- 
nificando campo redondo. 

NUPUTYRA. Palavra que e corruptela de nhu-potyra 
e significa flor do campo. 

NYTEROl. Segundo o Dr. Theodoro Sampaio 6 cor¬ 
rupgao de nh$-terd-y, agua em seio abrigadaj bahia segura; 
alt. segundo Hans Staden em Itero ou Iteronne. Nictheroy , 
segundo o Conego Januario da Cunha Barbosa, significa — 
mar escondido —(Rev. do Inst. Hist., vol. LV); A T itero, 
segundo o Padre Simao de Vasconcellos, na Vida do Padre 
J. de Anchieta : Nitheroy , segundo o Dr. Theodoro Sampaio. 
< Nictherohy y diz o Dr. J. M. de Almeida, corruptela de Nda- 
y-taro-i, perdendo a particula negativa a, por existir adiante 
a vogal y, e soando, portanto, N’-y-tero-i, sem tortuosidade. De 
nda y particula de negagao, cujo d nao soa; y , relativo; tero , tor¬ 
tuosidade: i, para fechar a negagao. Allusivo a ser uma bahia 
franca para a navegagao. As traducgoes de Martius, no Gloss. 
Ling. Braz.; Milliet de Saint Adolphe, no Dice. hist. geog. e 
descript, do Brasil; Ayres de Casal, na Chorog. Braz .,* Pizarro, 
nas Mems. hists. do Rio de Janeiro , e outros, dizendo uns — 
agua escondida —, dizendo outros — mar morto — sao erros 
palmares, senao verdadeiros disparates. » 

NYTEROl. Cidade do Rio de Janeiro. Accrescente-se 
no fim: Voltou a ser capital do Estado pela Lei n. 542 de 4 
de agosto de 1902. 

o 

OABO. Part. ger. de ar , caindo, nascendo, o que nasce 
ou brota, nascente; partindo, quebrando (Dr. Theodoro Sam¬ 
paio). 

OARUA. No tupi da costa significa o espelho. 

OBERAVA. Corruptela de y-beraba , alt. u-beraba , a 
agua brilhante, ou reluzente (Dr. Theodoro Sampaio). 

OBU. Corrupgao de upd ou y-bd, agua que ferve ou 
surge, o manancial, o olho d’agua (Dr. Theodoro Sampaio). 

OCA. Subs., a casa, o coberto, o abrigo, o refugio, o 
paradeiro; alt. og y oka } roca y toca y segundo o thema; no tupi 
do Amazonas uca y r’uca (Dr. Theodoro Sampaio). 


^CA. Morro do Estado de Minas Geraes, no dist. de 
Merces do Pomba. 

OCABIUNA. A casa negra; de oca-piuna ou oca - 

una. 


OCARA (Substantivo). A praga, o terreiro, o largo. 
Vide taba. 

OCARUQtJ. Composto de ocara-ugil y praga ou ter¬ 
reiro grande; Rio de Janeiro (Dr. Theodoro Sampaio). 

OCATIM. Casa branca; contracgao de oca-tinga. 

OCIREMA. Corrego do Estado do Rio de Janeiro, affl. 
do ribeirao S. Jose, no mun. do Bom Jardim. Atravessa a fa¬ 
zenda da Boa Vista. 

OITI. Corrupgao de ui-ti, massa branca, farinha alva; 
nome de uma arvore fructifera Artocarpea: alteragao de oyty 
(Dr. Theodoro Sampaio). 

OITICICA. Vocabulo composto de uiti~icica y ooiti que 
pega, o oiti resinoso, pegajoso. 

OLARIA. Arraial do Estado de Sergipe, no termo do 
Soccorro {Almanak Sergipano. 1901). Com o mesmo nome 
ha um outro arraial no termo do Riachao. 

OLARIA. Log. do Districto Federal, no dist. de Gua- 
ratiba. 

OLARIA. Pov. do Estado de Minas Geraes, no mun. 
do Bom Fim. 

OLARIA. Corrego do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem esq. do rio Sorocaba, no mun. deste nome. Desagua 
entre a foz dos rios Itangud e Ipanema. 

OLARIA. Corrego affl. da margem dir. do rio Verde, 
trib. da esq. do rio Pardo, no mun. de S. Jos6 do Rio Pardo, 
do Estado de S. Paulo. 

OLEO. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem dir. do rio do Peixe ou Bonito, entre Rio Bonito e 
E. Santo do Rio Pardo. 

OLHO D’AGUA DOS GOES. Dist. policial do mun. de 
Correntes,. no Estado de Pernambuco. 

OLHOS D’AGUA. Com este nome dd o Almanak Ser¬ 
gipano (1901) noticia de dous arraiaes* um no termo de La- 
rangeiras e outro no do Riachao. 

OLHOS D’AGUA. Pov. do Estado da Bahia, d margem 
do Prolongamento da E. de F. da Bahia ao S. Francisco e 
da estrada de rodagem que vai para o Joazeiro 

OLHOS D’AGUA. Serra do Estado de Minas Geraes, 
entre os muns. de Barbacena e S. Joao d’El-Rey. 

OLHOS D’AGUA. Corrego do Estado de S. Paulo. Vai 
para o rio Pirapitinguy, trib. do Tietd. 

OLIVEIRA. Pov. do Estado do Rio de Janeiro, no 
mun. do Sumidouro, com escola. 

OLIVEIRA. Estagao da Companhia de NavegagAo 
do Rio S. Francisco, no Estado da Bahia. Fica naquelle 
rio, a 139 kils. distante do Joazeiro e entre as estagOes de 
Sento S6 e Remanso. 

OLIVEIRAS. Serra do Estado de Minas Geraes, no 
mun. de Cataguazes. 

OMENGABA. Corr. ortieetigaba , a dadiva, a offerta, o 
presente. Vide meenyaba (Dr. Theodoro Sampaio). 

ONCA. Serra do Estado de Pernambuco, no mun. de 
Caruarii. 
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ONQA. Serrado Districto Federal, no dist. da Guaratiba. 

ONQA. Morro no mun. de Palmyra e Estado de Minas 
Geraes. 

ONQA. Morro do Estado de Minas Geraes, no mun, 
de Bom Fim. 

ONQA. Corrego do Estado do Rio de Janeiro; banha o 
mun. do Bom Jardim e desagua no rio Santo Antonio, affl. 
do rio Grande, na Barra Alegre. 

ONQA. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. da margem 
dir. do rio Tietd, no mun. deste nome. 

ONQA. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. da margem 
esq. do rio Mogy-Guassti, no mun. do E. Santo dos Barretos. 

ONQA. Corrego do Estado de S. Paulo, affl. do ribeirao 
das Canoas, trib. do rio Grande, no mun. de Santa Rita do 
Paraizo. 

ONQA. Corrego affl. da margem dir. do rio Paranapa- 
nema, no mun. de Campos Novos e Estado de S. Paulo. 

ONQA. Corredeira no rio Mogy-guassu, no Estado de 
S. Paulo. 

ONQA. Ribeirao do Estado de Minas Geraes, entre o 
dist. de Santa Barbara das Canoas e o da cidade de Monte 
Santo. Vai para o rio das Can6as. 

ONDINA. Cidade balnearia que estd fundando Bibiano 
Ferreira Campos nos terrenos de uma fazenda de sua pro- 
priedade (fazenda d’Arda Preta) na cidade da Bahia. Dista 
quatro kils. da cidade e 6 situada na costa. Abrange uma 
zona plana e aprazivel, de cerca de dpus kils., aldm de um grande 
valle adjacente, possuindo sobre tudo bellissimas praias na 
extensao de 1.500 metros entre a Barra e o Rio Vermelho. 
As ruas e pragas, em que foi dividida, obedecem aos pre- 
ceitos modernos de hygiene e belleza. Sua orientagao lhe per- 
mitte receber direetamente os ventos reinantes. 0 boulevard , 
que margea as praias, tem 28 m ,0 de largura, com calgadas 
de 5 m ,0 o que contribue para o aspecto elegante e agradavel 
das construcgoes jd, levantadas. Os trabalhos foram inaugu- 
rados a 13 de outubro de 1895. 

Villa Ondina d um dos arrabaldes mais bonitos da cidade; 
quando estiver todo edificado e dispuzer de locomogao facil, 
serd um ponto muito procurado. 

Nelle tem o benemerito capitao Bibiano Ferreira Campos 
projectado estabelecer uma cidade balnearia, para o que tem 
demonstrado a mais inexcedivel forga de vontade, luctando 
com obstaculos quasi insuperaveis, entre os quaes a falta do 
capital necessario d realizagao do seu arrojado commetti- 
mento. 

Fica nos limites da bella povoagao do Rio Vermelho 
e possue cinco praias de banhos, verdadeiras bacias maritimas, 
uma das quaes, a Praia do Porto, d uma verdadeira doca 
natural access!vel a barcos atd 100 toneladas. Entre essas 
praias existe a do Canzuarte, vasta e bella, ficando-lhe a 
cavalleiro verdej antes montanhas, o que lhe dd um aspecto 
attrahente e encantador. Junto a ella corre uma fila de inin- 
terruptos rochedos, nos quaes existe a gruta denominada 
“Mae d’Agua”, onde, segundo a tradigao, se acolheu Diogo 
Alves Correia, quando, escapo do naufragio, alcangou a 
terra, no Rio Vermelho. 

Para o lado do poente fica a praia de Sao Lazaro, que 
fdrma um semi-circulo de alvas areias, e que vae terminar 
em um isthmo, onde abundam lagostas e polvos. 

Dessa praia, em direcgao ao norte, desdobra-se uma in- 
teira planicie, ampla e constantemente bafejada, a nordeste 
e leste, pela brisa oceanica. 

Nessa planicie, atd encontrar com as praias de S. Lazaro, 
do Porto, Canzuarte, e mais uma outra pequenina em frente 
d residencia do Dr. Pedro Celestino, d que se estd edificando 
a Ondina , que jd conta diversos e bonitos predios. 

No meio da grande planicie, onde se locou a futura ci¬ 
dade, ha uma grande praga, denominada Bispo Macedo 
Costa, onde estd em eonstruegao uma grande igreja, com a 
invocagao de Nossa Senhora de Lourdes. 


A praga Gongalves Dias ficard com grande extensao. 
Fica situada entre a praia de S. Lazaro e a da Foz, onde dd 
agua o riacho Areia Preta. 

Para dar locomogao facil e por a nova villa em communi- 
cagao com a capital, o capitao Bibiano Campos organizou 
com o engenheiro inglez John Parker Littleton uma linha de 
bonds, a que deram o nome de Ferro Carril de Ondina , e da 
qual se acham jd assentados trilhos na extensao de cerca de 
dous kilometros, entre Ondina e Rio Vermelho, primeiro 
trecho. 

ONOFRE. Ribeirao do Estado de S. Paulo, banha o 
mun. de Atibaia e desagua na margem esq. do rio deste 
nome. Recebe o ribeirao dos Porcos. 

OPACA. Morrinho no mun. de Corumbd e Estado de 
Matto Grosso. 

ORANGO-TANGO. Log. do Estado do Amazonas, no 
mun. de Fonte Boa. 

ORATORIO. Rio do Estado de S. Paulo, affl. do Ta- 
mandudtehy, no mun. da Capital. E’ tambem denominado 
Iguassri. 

ORGAOS. Morro do Estado de S. Paulo, no mun. do 
Rio Bonito. Dd, origem ao ribeirao do seu nome, affl. da 
margem esq., do rio do Peixe (Carta da Commissao Geogr. 
Geolog. de S. Paulo. Folha de Guarehy). 

ORGAOS. Ribeirao do Estado do Parand, affl. do rio 
Piedade, que o d do Ribeirinha e este do Assunguy. 

ORISSANGA. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem dir. do rio Jaguary-mirim, no mun. de S. Joao da 
Boa Vista. « Orissanga , diz oDr. J. M. de Almeida, corruptela 
de Iroiga-nga , agua esfriada. De i, agua, rio; roiga , esfriar, 
com o suffixo nga (breve), para formar supino. Allusivo a 
nascer quente; e, depois, em seu curso, esfriar-se. Com 
effeito, este ribeirao vem da serra das Caldas, na prov. de 
Minas Geraes; e, sem duvida, o indigena, assim nomeando 
este ribeirao, quiz assignalar, nas suas cabeceiras, aguas 
thermaes. » 

ORIXIMINA. Villa do Pard. Accreseente-se no fim: 
Foi supprimido o seu mun. pela Lei n. 729 de 3 de abril de 
1900. 

OROBO. Nao parece vocabulo tupi; a nao ser que se 
admitta por influencia dialectal a corrupgao do nome urubu 
(Dr. Theodoro Sampaio). 

OROCO. Pov. do Estado de Pernambuco, no mun. 
de Cabrobd. 

ORTIZES. Corrego do Estado de S. Paulo, no mun. da 
Casa Branca. Vai para o ribeirao dos Cocaes. 

OTINGA. Corr. y-tinga ; alt. u-tinga, a agua branca ou 
clara; Bahia (Dr. T. Sampaio). 

OUCA. Serra do Estado do Maranhao, no mun. de 
Turi-assti. E’ assim chamada por ouvir-se a repercussao do 
som no solo. 

OURIQO. Corrego do Estado do Rio de Janeiro, no dist. 
do Sanna e mun. de Macahd. 

OURICURY. Corr. ori-curil, o cacho amiudado, ou 
repetido, o que dd cacho de continuo (Cocos coronata . Mart, 
ou Aitalea); alt. uricuri , aricuri , mucury, licury , nicury, iri- 
cury (Dr. T. Sampaio). 

OURICURY. Log. do Estado de Pernambuco, no mun. 
de Cabrobd. 

OURINHO. Log. do Estado do Parand, no mun. do 
Jacaresinho. 
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OURIVES. Rio do Estado do Rio de Janeiro, banha o 
mun. de Santo Antonio de Padua e desagua na margem 
esq. do Pomba. 

OURIVES. Corrego de S. Paulo, no mun. de S. Ber¬ 
nardo. Accrescente-se no fim: Desagua na margem esq. do 
rio Tamanduatehy, entre os corregos dos Meninos e Ipiranga. 

OURO. Morro do Estado da Bahia, no mun. de Jusseape. 

OURO. Parand do Estado do Amazonas, affl. do rio 
Envira, no mun. de S. Philippe. 

OURO. Ribeirao do Estado de S. Paulo, affl. da mar¬ 
gem dir. do ribeirao Chibarro, no mun. de Araraquara. 

OURO GRANDE. Log. do Estado do Parand, no 
dist. do Jacaresinho. 

OURO PRETO. Acabo de visitar essa cidade, d qual 
o Congresso Mineiro apeiou da honrosa posigao de Capital 
do Estado. Ao penetrar nella, o fiz de chap£o na mao, em 
signal de respeito ds suas tradigoes gloriosas. O seu aspecto 
melancholico, os diversos morros sobre os quaes ella se ergue, 
sua immensa casaria muito antiga, as torres de suas nume- 
rosas egrejas elevadas para o infinito, ao longe a extensa 
serrania de Ouro Preto, a um dos lados o grande bloco do 
Itaculumi, verdadeira hyperbole do granito, emergindo do 
alto da cordilheira e como que querendo deitar-se sobre ella, 
eaos p6s o rio Funil, correndoao travezde pedrasennegrecidas 
e perturbando com o ruido de suas aguas o siiencio das mattas 
que o margeiam, aqui o logar onde se erguia a modesta ha- 
bitagao do redivivo martyr da Conspiragao Mineira, alii a 
casa dos Contos, onde expirou Claudio Manuel da Costa, 
mais adiante a casa de Gonzaga, quasi defronte £ habitagao 
da bella Marilia; tudo isso produziu em meu espirito uma im- 
pressao de respeito e amor por essa lendaria cidade. 

Nella nao se nota o prurido das grandes cidades. Pa- 
rece que o sacrificio de tantos martyres, a quem ella affagou 
em seu seio de mae carinhosa, lhe produziu grande tedio do 
mundo, uma tristeza que nao a abandona e o aconchego da 
religiao, que 6 o seu grande consolo. 

Gostei immensamente do viver dessa cidade. Oito dias, 
que nella passei, foram os dias mais ditosos de minha vida. 

Sua populagao generosa, hospitaleira e boa prende o 
viajante nos lagos do mais carinhoso affecto. 

Logo no dia da minha chegada, a mocidade das escolas 
veiu saudar-me no hotel onde me hospedei. Prova inconcussa 
da enormidade dos coragoes ouro-pretanos, antes de que 
uma consagragao aos meus meritos, que nao possuo. 

Por toda a parte fui fidalgamente agazalhado e com uma 
amabilidade tal como se fora pessoa da familia. 

Tive oecasiao de estreitar em meus bragos o meu vir¬ 
tuoso e illustrado collega e amigo Dr. Diogo de Vasconcellos, 
que me convidou para almogar em sua residencia, na Agua 
Limpa, suburbio da cidade, onde me apresentou £ sua ca¬ 
rinhosa esposa e bons filhos. 

Que agradaveis horas de boa, prosa! 

Parecia-me estar com esse amigo em uma das republicas 
do nosso tempo em S.*Paulo. 

Mostrou-me na sua sala de visitas, um bom retrato 
do finado D. Pedro II, essa grande alma, que £ custa do 
seu bolso, mandou-me educar no Internato do antigo col- 
legio D. Pedro lie em S. Paulo. 

O Dr. Diogo nao adheriu ainda £ Republica. E’ mo- 
narchista. E’ caso para felicital-o pela sinceridade de suas 
convicgoes politicas. 

A cidade de Ouro Preto fica situada em um contraforte 
muito accidentado da serra do mesmo nome, que faz o di - 
vortium aquarum das aguas que vao para o rio das Velhas das 
que vao para o rio Doce. Estd, assente em um terreno muito 
irregular, quasi todo composto de morros, que se elevam da- 
quelle contraforte. Pelo sul da cidade estende-se a serra dc 
Itaculumi (1), com o celebre pieo desse nome, com 1.754 me- 


(1) Itaculumi, corr. itd-rurumim , o mcnino de pedra, o filho da pe- 
dra, ou a pedra e seu filho; allusao a ser o pico, que tern esse notne, 
formado de um grande bloco roehoso, tendo ao laao um outro muito 
menor, cemo se foram m£e e filho. (Dr. Iheodoro Sampaio). 


tros de altura e que, visto da cidade, tem a forma de urn sa- 
pato com o compctente salto. 

A parte baixa da cidade e mais ou menos plana e 
banhada pelo rio Tripui (corrupgao de ityra-poi , morro del- 
gado ou esguio), que ahi toma o nome de Funil, o qual se 
precipita em um valle de 2.000 p6s de profundidade, ora 
apertando-se com fragor entre os rochedos, que embaragam 
seu curso, ora debaixo delies desapparecendo. 

Em toda a parte da cidade encontram-se vestigios da 
antiga mineragao. Assim 6 que, ao occidcnte da cidade 
acham-se grandes vestigios da antiga e importante expioragao 
aurifera das lavras do Vellozo, verdadeiro compendio, no 
dizer de Eschwege, do methodo de expioragao a talho aberio. 
Ahi se encontram quatro grandes munddos, destinados a re- 
ceber as iareias, quer as arrastadas pelas aguas, quer as obti- 
das pelo quebramento do minerio aurifero. 

Toda a encosta da serra foi como que cavada pelas 
aguas, deixando a nu as rochas. Ahi se ve o quanto explo- 
rarara os a^tigos, visto como a tapanhoacanga, que outr’ora 
cobria o itabirito, tem quasi que de modo absoluto sido retirada, 
deixando a descoberto os veeiros de quartzo aurifero, que 
atravessam o itabirito em seus schistos parallelos. 

A lavra do Vellozo mostra a ordem de superposigao das 
differentes camadaS: abaixo do itabirito o itaculumito com 
quartzo aurifero e, abaixo, camadas de schistos argillosos. 

A intensidade da expioragao e a riqueza dessa lavra se 
podem julgar pelos trabalhos antigos, taes como os tres 
extensos regos de mais de seis kilometros, que se vem mais 
ou menos parallelos, percorrendo o longo da encosta mais 
elevada da serra do Ouro Preto £ da Cachoeira. 

Entre os corregos do Vellozo e do Pelluciasse encontram 
as lavras deste ultimo nome, que foram outr’ora muito ex- 
ploradas. Ficam estas lavras na vertente do corrego do Ouro 
Preto, na porgao comprehendida entre o corrego do Xavier 
e o morro S. Sebastiao. 

Seguindo a serra de Ouro Preto do occidente para o 
oriente, encontram-se as exploragoes antigas das Lages: a do 
Padre Viegas e a do Moreira, nos morros de Santa Anna e 
Piedade ou Agua Limpa, as do Padre Bernardo, no Sumard, 
todas ellas constituindo, hoje, as ricas lavras do Tassara, que, 
segundq estudos feitos, demonstram grandes riquezas, por- 
quanto nellas se encontram minerios, dando cerca de um 
kilo de ouro por tonelada, produzindo seus minerios mais 
pobres nao menos de cincoenta grammas de ouro por tone¬ 
lada. No morro das Lages nota-se o itaculumito inteiramente 
despido de tapanhoacanga e do itabirito e grande numero 
de galerias e cattas, o que demonstra a sua antiga expio¬ 
ragao. 

Nas lavras do Tassara, a propria tapanhoacanga dd, sc- 
gundo a opiniao competentissima do illustrado Dr. Costa 
Senna, quatro grammas por tonelada. 

Como se ve, o solo de Ouro Preto encerra em seu seio 
uma riqueza que, por certo, fard, em futuro nao muito remoto, 
reviver a grandeza dessa lendaria cidade. 

O clima 6 saluberrimo. A media das temperaturas ma- 
ximas annuaes 6 de 25°, a media das temperaturas minimas 
annuaes 6 de 11°, a maxima absoluta 6 de 29° e a minima 
de 2°. 

Os nevoeiros que encobriam antigamente a cidade t£m 
desapparecido nestes ultimos annos. 

O meu engrossamento (6 a expressao da actualidade) 
nao vai ao ponto de achar a cidade bonita; 6, pordm, pitto- 
resca, offerecendo, de di versos pontos, panoramas cncanta- 
dores. 

Pelas suas condigoes topographicas, as suas ruas sao em 
ladeira, algumas bastante ingremes, exeepgao unica das ruas 
Tiradentes e S. Jos£, que sao quasi planas. Sdo muito limpas, 
tortuosas, perfeitamente calgadas (as principaes) a paralle- 
lipipedos e com passeios constituidos por lages extrahidas do 
morro das Lages, excepto os da rua Tiradentes, que sao da 
Serra de S. Thomd das Lcttras. 

Os predios sao antiquissimos, mas bem conservados 
Sao de um e dous andares na frente e quatro e cinco nos 
fundos. Apenas notei na cidade dous predios elegantes e de 
gosto moderno: o da Caixa Economica, que 6 de sobrado, e o 
Lyceo de Artes e Officios, que 6 terreo. 

A cidade 6 illuminada a kerozcnc, mas se-lo-d breve- 
men te a luz elcctrica, para o que )£ estao assentados os res- 
pcctivos posies. 
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E’ abastecida de agua purissima, que vem de diversos 
mananciaes para dez caixas. 

Notei uma modificagao no modo de viver dos habitantes 
de Ouro Preto, o que attribuo £ residencia dos estudantes 
na cidade. 

Quando, ha 14 annos, fui a passeio a Ouro Preto, notei 
que as mogas nao chegavam &s janellas das casas. Espiavam 
os transeuntes atravez das vidragas ou das rotulas. 

Hoje, nao, cbegam francamente £s sacadas e sahem £ 
rua para fazerem compras e mostrarem seus lindos rostos. 

Nao ha muito, .assim se expressava um viajante, a res- 
peito dos filhos da cidade de Ouro Preto: Os ouro-pretanos 
sao geralmente pacatos, de costumes severos e probidade pro¬ 
verbial, intelligentes, por6m destituidos de pretengoes. Raros 
sao aquelles que aspiram alargar seus horizontes, aI6m das 
elevadas montanhas do Itaculumi. Todas as suas ambigoes 
tem por limites a secretaria do Governo, as missas conven- 
tuaes do vigario Santa Anna aos domingos, e o gozo dos 
prazeres da familia, £ qual sao extremamente dedicados. 

« A estas qualidades reunem um espirito de hospita- 
lidade elevado a tal grau, que nunca foi possivel em Ouro 
Preto manter um hotel em prosperidade. Uma simples apre- 
sentagao d£ ao recem-chegado o direito de ser acolhido como 
de casa, e desde que £ de casa a vida se torna de uma ame- 
nidade indescriptivel. Nao nos faltam mais cuidados e ca- 
rinhos, de que sao prodigos os ouro-pretanos com seus hos- 
pedes. 

« As mogas sao bellas, meigas, de um natural alegre, 
olhos vivos. Nao ha ouro-pretana alguma que nao seja espi- 
rituosa, doceira e que a respeito de musica nao conhega, pelo 
menos, o methodo de Hun ten de principio ao fim. Can tarn 
maviosas modinhas, com acompanhamento de violao ou de 
piano, e nessas occasions julgo que nenhuma mulher no 
mundo poderd rivalisar em attrafetivos com uma ouro-pre¬ 
tana, senao outra ouro-pretana. > 

Estes predicados, reunidos a um clima delicioso, a uma 
agua crystallina e excellente, fazem de Ouro Preto uma 
cidade que o viajante deixa com profunda saudade. 

E’ uma cidade que eu escolheria para confiar minha 
alma a Deus. 

Ha no perimetro da cidade 48 ruas e seis pragas. Das 
ruas, sao mais commerciaes as denominadas Tiradentes, an- 
tigamente S. Jos6, e Dr. Claudio, antigamente Ouvidor. 

Nesta fica a casa onde residiu Gonzaga, e naquella a 
casa dos Contos, onde funcciona o Correio, e onde foi assas- 
sinado Claudio Manoel da Costa, a Escola Normal, o Lyceu 
de Artes e Officios e a Caixa Economica Particular de Ouro 
Preto. No lugar em que se ergue o predio n. 8 dessa rua foi 
onde se collocou um poste de ignominia, sobre o qual se lia a 
sentenga que condemnava Tiradentes e sua descendencia 
£ infamia at6 £ quinta geragao. Ha ainda nessa rua, junto 
ao correio, uma ponte, denominada dos Contos, gradeada 
de ferro sobre pilares de pedras, construida em 1745 e sob 
a qual se deslisa um lacrimal; e uma fonte onde se le a se- 
guinte inscripgao.: 

Isquae potalum gens , pleno ore senat securl ut sitis 
nam facit ille sitis 

Outra rua de bastante transito da cidade 6 a do Conde 
de Bobadella, antiga Direita, onde nasceram os viscondes 
de Ouro Preto e do Serro Frio e onde morou Gomes Freire 
de Andrade, primeiro Conde de Bobadella, Governador das 
tres capitanias do Rio de Janeiro, Minas Geraes e S. Paulo 
e fallecido no Rio de Janeiro a 1 de janeiro de 1763, sendo 
sepultado no presbyterio do Convento das Freiras de Santa 
Thereza. 

Entre as pragas nota-se a da Independence, a qual 
serve de divisa entre as freguezias do Pillar e de Antonio 
Dias. Nellas ficam a Escola de Minas, a Camara Municipal, 
o Forum e a Cadeia e no seu centro inaugurou-se o monu- 
mento a Tiradentes no dia 21 de abril de 1894. O monu- 
mento £ de granito, levado do Morro da Viuva, na Capital 
Federal, cujas pedreiras forneceram 200 metros cubicos de 
pedra. Do chao £ cabega da estatua ha a altura de 19 me¬ 
tros. A baze £ de 196 metros quadrados, comprehendendo o 
passeio, pois cada um dos lados mede 14 metros. Dao accesso 
para o primeiro pedestal tres degraos, com o comprimento 
de nove metros cada um. Partem deste pedestal quatro es- 
cadarias, a cujos cantos se levantam aras votivas; chega-se 
entao £ base, de arehitectura dorica, tendo em cada face uma 
grande placa de bronze, com os disticos e inscripgoes seguintes. 


Na frente: 



TAMEN 


E dentro do triangulo, sobre o qual repousa uma palma, 
os seguintes dizeres: 

AO PROTO-MARTIR DA L1BERDADE NACIONAL 
JOAQUIM JOSlS DA SILVA XAVIER 
O TIRADENTES 

A' esquerda: 

7 de Setembro de 1822-7 de Abril de 1881 
16 de Novembro de 1889 
16 de Junho de 1891 
Mandado erigir pelo 1° Congresso do 
Estado de Minas Geraes 
Lei numero 3 de 25 de Setembro de 1891 

Na parte posterior: 

21 de Abril de 1792 
21 de Abril de 1892 

A’ direita: 

Aqui f em poste de ignominia , 

Esteve exposta sua cabega. 

Sobre a referida base assenta um obelisco de granito, 
com decoragoes de bronze, e coroado por uma cimalha de 
estylo jonico, com quatro capiteis tambem de bronze. E’ ahi 
que estd collocada a estatua, que tem dous metros e oitenta 
e cinco centimetros de altura. 

A figura de Tiradentes mantem-se em posigao erecta e 
firme. Na sua physionomia nao se observa a menor demons- 
tragao do terror que a scena lhe possa inspirar: estd serena 
e apresenta a calma dos justos. Sua barba e seus cabellos 
compridos dao-lhe o aspecto do Nazareno. A alva cobre-lhe 
o corpo e o barago colleia-lhe o pescogo. Impassivel e silen- 
ciosamente ouve a leitura de sua sentenga de morte. 

« Ha na face do glorificado her6e e martyr, diz um es- 
criptor, a altivez, o orgulho, a revolta do r6o que se julga 
superior aos seus juizes, tudo isso envolto em uma expressao 
de piedade para com aquelles que'Osacrificam e que elle olha, 
indifferente para a morte, como quern sabe que a vida fu- 
tura, enraizada no coragao e na memoria dos homens, vale 
mais do que a vida miseravel que se arrasta na terra, entre 
a imbecilidade dos inimigos e as traigoes dos amigos ». 

Foi fundida a estatua na Italia, tendo sido as pegas de- 
corativas do monumento (24 pegas) fundidas em Buenos- 
Aires. 

A composigao geral £ harmonica e perfeita e o monu¬ 
mento £ considerado como um dos primeiros do Brasil, como 
belleza de coneepgao e sobriedade e perfeigao de estylo. 

Antes da estatua, na administragao do venerando Dou- 
tor Joaquim Saldanha Marinho, levantou-se nojardim, que 
havia na praga, uma columna em memoria a Tiradentes. 
A pedra desta columna serviu de pelourinho em que eram 
amarrados e agoitados publicamente os condemnados. 

Nesta praga fica a casa em que residiu D. Manoel Por¬ 
tugal e Castro. A casa £ um sobrado, cujas janellas superiores 
tem no gradil de ferro o seguinte: 

« Para eterna memoria do beneficio immortal , teu nome 
fica gravado neste metal. » 

Na janella do centro ha mais um monogramma com as 
iniciaes D. M. P. C. 

A14m das ruas citadas, ha, nas Cabegas, duas outras im- 
portantes, por terem residido nellas dous homens notaveis: 
a do Alvarenga e Bernardo Guimaraes. 

Na primeira residiu Ignacio de Alvarenga Peixoto, um 
dos inconfidentes; na segunda falleceu o celebre romancista 
e poeta Bernardo Guimaraes. 

Ha na cidade os seguintes estabelecimentos commer¬ 
ciaes: casas de fazendas oito, casas de generos do paiz e 
molhados sessenta e duas, casas de generos por atacados 
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seis, casas de fazendas e outros generos tres, casas de fer- 
ragens tres, casas de commissoes e consignagdes duas, fa- 
brica de refinagao de assucar uraa, hoteis e restaurantes 
quatro, casas de bilhares duas, padarias cinco, fdbricas de 
cerveja tres, papelaria, typographia e objectos de escrip- 
ptorio quatro, phannacias oito, Iojas de barbeiro sete, al- 
faiatarias oito, officinas de sapateiro cinco, officinas de fer- 
reiro tres, joalherias tres, atelier dentario tres, estabeleci- 
mento photographico um, officinas de calgado seis, officinas 
de marceneiro sete, officinas de selleiro quatro, officinas de 
carrogas duas, charutaria uma, agougues quatro e fabrica 
de tecidos uma. 

Os bairros da cidade sao: Olaria, Passa Dez, Pdo Doce, 
Agua Limpa, Campo do Raymundo, Fonte da Chacara, 
Casa de Pedra, Seramenha, Taquaral, Morro de S. Sebas- 
tiao, Morro de Sant’Anna, Campo Grande, Morro da Pie- 
dade e Padre Faria. 

A cidade tern 1.553 predios e uma populagao de 10.000 
habitantes. 

Os districtos do municipio sao: Pilar de Ouro Preto, 
Antonio Dias, Itabira do Campo, Cachoeira do Campo, Con- 
gonhas (parte pertencente a Queluz), Ouro Branco, Casa 
Branca, S. Jos6 do Paraopeba, Jesus Maria Josd da Boa 
Vista, Soledade, S. Gongalo do Amarante, S. Gongalo do 
Bassao, S. Gongalo do Monte, S. Bartholomew Rio de Pe- 
dras, S. Caetano da Moeda e Antonio Pereira. 

As estagoes das estradas de ferro pertencentes ao mu¬ 
nicipio sao: Ouro Preto, a 1.060 metros de altitude, Tripui, 
Rodrigo Silva, Hargreaves, Miguel Bournier, Congonhas, 
Jubileu, Santuario, Engenheiro Correa e Itabira do Cam¬ 
po. Entre Rodrigo Silva e Hargreaves fica, no alto da Fi- 
gueira, o ponto mais elevado da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, a 1.364 metros de altitude. 

O municipio confina com Queluz, Piranga, Bomfim, 
Villa Nova de Lima e Marianna. 

A cidade estende-se desde a serra de Antonio Pereira 
atd 4 serra do Manso, de norte para sul, e desde a serra do 
Tripui ate o Itacu]umi, de oeste para leste. 

A sua principal cordilheira 6 a serra de Ouro Preto, 
que se estende da Pedra de Amolar, na estrada da Cachoeira, 
atd o morro de Santo Antonio da Passagem. Os pontos mais 
elevados dessa serra sao os denominados: morros de S. Se- 
bastiao, Santa Anna, Pdo Doce e Pedra de Amolar, nao fal- 
lando no grande pico de Itaculumi, que podemos considerar 
situado na serra do Manso. Entre outros pontos elevados, 
podemos citar os morros do Cruzeiro, da Forca, do Calvario, 
do Sarmento e das Cabegas. 

No planalto denominado Campo Grande, que fica si¬ 
tuado entre a serra de Antonio Pereira e a Serra de Ouro 
Preto, tem origem o rio das Velhas, cujas nascentes princi¬ 
ples sao constituidas pelos corregos dos Andradas, Olaria, 
Arrenegado, Joaquim Americo e Saboeiro. Nesse mesmo pla¬ 
nalto tem ainda origem os corregos do Maquine e do Evan¬ 
gelista, que Iangam suas aguas no ribeirao do Carmo. 

Na vertente opposta da serra de Ouro Preto corre no 
profundo thalweg por ella formado e a serra do Manso o 
rio Funil, que tem sua origem na bacia das Tres Cruzes e 
Tripui. Os affluentes principaes do Funil sao os conhecidos 
pelos nomes de Passa Dez, Ouro Preto, Encardideira, Padre 
Faria e Taquaral, todos estes da margem esquerda; os de 
Seramenha e Itaculumi pela margem direita. 

O Funil toma este nome logo a partir do contraforte do 
Tripui e o conserva ate Santo Antonio da Passagem, onde 
perde para tomar o nome de ribeirao do Carmo. 

A forte declividade que tem o seu thalweg permitte em 
qualquer ponto, por assim dizer, obter-se uma queda de agua, 
permittindo ser utilizada como forga motora. 

A vasao deste ribeirao 6 de cerca de 800 litros por se- 
gundo na dpoca da mais forte estiagem, de onde se p6de 
julgar da riqueza de tao util forga com que a natureza dotou 
essa cidade, ao Iado das riquezas mineraes que ella encerra, 

A16m da freguezia do Pilar, constitue ainda a cidade a 
frequezia de Antonio Dias, creada pela Carta Regia de 16 
de fevereiro de 1721. Estende-se desde a praga da Indepen¬ 
dence atd o bairro do Padre Faria, onde foram edificadas 
as primeiras casas da cidade. 

Occupa a parte mais oriental e mais profunda da de- 
pressao por onde correm as aguas do Funil. Esta parte da 
cidade e dominada pelos morros de S. Joao, Sant’Anna c 
S. Sebastiao e pela serra de Itaculumi. 


Situada em um terreno gradualmente accidentado, essa 
parte da cidade d dividida em dous vallts por uma serie dc 
collinas, que, destacando-se do Itaculumi, correm quasi per- 
pendicularmente na direegao cste-oeste; 6 sobre uma dessas 
colhnas que estd edificada a egreja do Alto da Cruz sob a 
mvocagao de Santa Ephigenia. 

Da praga da Independencia ao Aito da Cruz, em linha 
recta, a distancia 6 de 930 metros; a partir da praea que se 
acha a 1.134 m ,85 acima do nivel do mar, desce^se cons- 
tantemente em ladeiras, mais ou menos inclinadas ate a 
ponte de Marilia, que estd a 1.070 m ,79 acima do nivel 
do mar, havendo entre esses dous pontos uma differenca 
de nivel de 64 m ,06; da ponte de Marilia ao Alto da Cruz 
tem-se uma differenga de nivel de 76 m ,60. 

A partir do Alto da Cruz vai-se por ladeiras pouco in¬ 
clinadas, at<5 d egreja do Padre Faria. As rochas que consti- 
tuem a pedraria, denominada Lages, levantadas para o Norte 
e mergulhadas para o Sul, fazem com o horizonte um angulo 
de 40 a 50 graus, e, sendo dirigidas sensivelmente na direegao 
este-oeste, formam uma parede, a parede norte da gar^anta 
em cujo fundo se acha situada a matriz. 

Os ribeiros, que brotam da pedreira reunem-se cm um 
unico que vai langar-se no Funil e sobre o qual estda ponte 
de Marilia, defronte da casa de Marilia de Dirceu Emros- 
sado por estes e por outros pequenos affluentes, corre o Funil 
de oeste para leste, formando nas vizinhangas da egreja do 
Padre Faria uma lindissima cascata, onde se acha a ponte da 
estrada que leva ao pico de Itaculumi e onde se acha uma fa¬ 
brica. 

Curiosidades historicas—A casa em que residiu Marilia 
de Dirceu 6 baixa, comprida, com oito janellas de frente e a 
porta da entrada. Fica muito proxima d ponte de Marilia e 
no largo do mesmo nome, onde ha uma fonte, na freguezia 
de Antonio Dias. 

Toma de Minas a estrada 
Na Igreja nova, que fica 
Ao direito lado, e segue 
Sempre firme a Villa-Rica. 

Entra nesta grande terra, 

Passa huma formosa ponte, 

Passa a segunda, a terceira 
Tem um palacio defronte. 

Elle tem ao pe da porta 
Huma rasgada janella, 

He da salla, aonde assiste 
A minha Marilia bella. 

As pontes a que se ref ere Gonzaga sao as do Rozario, dos 
Contos e de Antonio Dias. 

O quarto onde Marilia expirou fica contiguo d sala de 
visit as. 

A ponte de Marilia abre-se em dous hemispherios, le- 
vantando-se em um delles uma Cruz. 

Marilia de Dirceu (Maria Dorothea Joaquina de Scixas) 
nasceu em 8 de Novembro de 1767 e falleceu a 9 dc Fevereiro 
de 1853, sendo sepultada na Matriz de Antonio Dias. 

A casa de Gonzaga fica na freguezia de Antonio Dias, 
na rua Dr. Claudio, antiga do Ou vidor, em freiite ao Mer¬ 
cado e d Egreja de Sao Francisco de Assis. 

Nella esteve primeiramente a Ouvidoria, mais tardc a 
Chefia de Policia, quando Ouro Preto era a Capital, e hoje 
a Delegacia Fiscal. A casa era propriedade de Gonzaga. 
que exercia o cargo de Ouvidor. Preso elle, foi-lhc ella confis- 
cada em beneficio do erario real. 

O quarto em que dormia Gonzaga 6 o ultimo d esquerda 
do segundo pavimento, do qual elle avistava a casa de Mari¬ 
lia, que fica quasi defronte. 

Disse-me um dos homens mais illustrados de Ouro Preto 
que era ncssa casa onde se reuniam os inconfidcntcs para 
tomarem deliberagocs sobre o projectado Icvante. 

A tradigao popular diz, pordm, que cssas reunifies ti- 
nham lugar em uma casa isolada, que ainda hoje sc v6 no 
morro do Cruzeiro e distante da cidade. 

Inclino-me a acceitar o que diz a tradigao. Quern eons- 
pira o faz com todas as cautcilas e em logar ermo, onde nao 
possam ser acompanhados os sens passes. 
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Ora, a casa de Gonzaga ficava no centro da povoagao, 
em logar accessivel As vistas de todo o mundo; e nao 4 crivel 
que nessa casa se reunissem os conjurados para tratarem de 
assumpto tao grave. 

Elies necessariamente procurariam um logar, nao acces¬ 
sivel As vistas populares e distante da povoagao e a casa in- 
dicada pela tradigao se prestava perfeitamente aos fins da 
conspiragao. Accresce que Gonzaga, Claudio Manoel da Cos¬ 
ta e tantos outros eram bastante intelligentes e illustrados 
para nao procederem sem a devida reserva, de modo a nao 
se comprometterem. 

A Casa dos Contos, antes Casa do Real Contracto de 
entradas, fica na rua Tiradentes, junto A ponte dos Contos. 
E’ um predio solidamente construido, tendo na frente do se- 
gundo pavimento nove janellas de sacada, todas com por- 
tadas de pedra, sendo a verga da central coberta de bellos 
relevos. 

Logo A entrada, no vestibulo, encontra-se um arco de 
uma s6 pedra, que vai de uma parede A outra e uma escada 
to da de pedra, tendo no principio um bloco sobre o qual estd 
esculpido um ramalhete de flores. Ahi, no pavimento terreo, 
A direita de quern entra, ha duas salas, em f6rma de prisoes, 
tendo apenas no alto uma meia janella com grossos varoes 
de ferro. Na sala dos fundos, onde estd o Almoxarifado, foi 
onde esteve preso e foi assassinado Claudio Manoel da Cos¬ 
ta, cujo corpo foi naturalmente sepultado na propria casa. 

A tradigao diz que o corpo foi encontrado, j£ sem vida, 
em um cubiculo, que fica abaixo da escada. Nao 4 de cr£r, 
porque esse cubiculo 4 tao acanhado, que quasi nao permitte 
que um individuo possa manter-se de p4. A\4m disso, na 
prisao de Claudio devia haver uma cama, uma mesa para 
as refeigoes e o celebre armario onde, dizem, elle amarrara 
a corda com que se enforeou. Ora, tal cubiculo nao permitte 
a collocagao desses objectos. *' 

Accresce que Claudio, pela sua posigao e edade, nao podia 
ter uma prisao differente da de muitos dos seus companheiros, 
que foram encarcerados em outras salas, posto que menores 
do que A que nos referimos. 

Acima do segundo pavimento desse edificio encontra-se 
a entrada para um subterraneo, que passando por grossas 
paredes, vai at6 o solo, donde segue at! o antigo palacio do 
Governo. Nos fundos do predio ainda se ve a chamin6 e o 
forno da antiga fundigao. Ha no segundo pavimento 10 
grandes salas, onde funccionam as diversas repartigoes do 
correio, inclusive a do Director, onde se encontram os retratos 
do Dr. Betim Paes Leme, Dr. Antonio Olyntho e do Dr. Ro¬ 
drigues Alves. 

Matriz do Pilar. — Tem um aspecto sombrio e se apre- 
senta em um estado de deploravel ruina, com o soalho 
muito damnificado e com a nave do corpo da egreja amea- 
gando proximo desabamento. No entanto, seu interior con¬ 
serve vestigios de sua antiga opulencia. 

O aspecto exterior pouco vale. Tem duas torres, quatro 
janellas e a porta principal. 

Logo A entrada se encontra um paravento e o baptis- 
terio com um painel do baptismo de Nosso Senhor Jesus 
Christo. 

O corpo da egreja, que apresenta a forma oval, tem os 14 
quadros da Via Sacra, oito tribunas, dous pulpitos dous 
confissionarios e seis altares lateraes, ricamente dourados e 
com exhuberante obra de talha. Nos tres altares do lado do 
Evangelho notam-se as imagens de Nossa Senhora das Dores, 
Nossa Senhora do Tergo e Santo Antonio, e nos tres do lado 
da Epistola o Senhor dos Passos, Sant’Anna e S. Miguel e 
Almas. Neste ultimo altar nota-se ainda a imagem de Nosso 
Senhor Jesus Christo Crucificado, tendo aos p£s S. Joao e 
Santa Maria Magdalena. Os balaustres das tribunas, do coro 
e do corpo da egreja sao de jacarandd, preto, torneados e 
torcidos. 

Seu tecto, formado de polygonos, symetricamente dis- 
postos, em que a esculptura e a pintura disputam entre si 
a primazia, constitue por si s6 uma riquissima pinacotheca. 
Os fact os da Eseriptura Sagrada estao alii representados 
com grande proficiencia. Ignora~se, entretanto, qual foi a 
mao artistica que tao habilmente delineou tantos primores, 
que tem sido superiores ao tempo, conservando ainda sua bel- 
leza atravez de muitas dezenas de annos. 

A capella-m6r 6 riquissima. Os altares e as paredes sao 
todos dourados. Tem um altar, em cujo throno se ergue a 
imagem de Nossa Senhora do Pilar e por cima do Sacrario 


a bonita imagem do Sagrado Coragao de Jesus. Nas paredes 
ha quatro paineis representando os Evangelistas e na nave 
um outro da Ceia do Senhor. Tem quatro tribunas. 

A sacristia fica nos fundos da egreja; 4 vasta e bem cla- 
reada. Tem um grande arcaz com um nicho e nelle Nossa Se¬ 
nhora do Pilar, mais duas mezas, um chafariz de pedra- 
sabao e dous paineis no tecto, representando a Assumpgao 
e a Coroagao de Nossa Senhora. 

As mesas sao verdadeiras preciosidades. Talhadas em 
negro jacarandd, algumas ha cujos p&s, de uma forma espiral 
caprichosamente esculpida de ricos lavores, constituem hoje, 
por si s6, um objecto raro e digno de figurar em um museu 
de archeologia. 

Por cima da sacristia fica o consistorio com dous altares, 
um com as imagens de Nossa Senhora das Dores e de S. Luiz 
Gonzaga e outro com Santo Antonio; e sobre duas creden- 
cias Nossa Senhora das Gragas e Nossa Senhora de Lourdes. 

Dizem que o terreno, sobre o qual se ergue esta egreja, 
4 muito aurifero. 

No corredor do lado do Evangelho ha um commodo, 
onde se encontra o tumulo do Conego Joaquim Jos6 de 
Sant'Anna. Pendem da parede diversos quadros religiosos e 
os retratos do Conego Sant’Anna vivo e morto. Sobre uma 
pequena mesa acham-se as vestes talares de que usava esse 
conego. 

Sao-lhe filiaes: 

A Capella do Bomfim, na rua da Gloria, perto da Matriz. 

Ordem Terceira do Carmo — A egreja, uma das mais bo- 
nitas e mais alegres de Ouro Preto, est& situada em um alto, 
dando os fundos para a Cadeia e a frente para a cordilheira 
que cerca a cidade ao poente. E’ bastante grande e possue 
as naves bastante elevadas. E' accessivel por duas entradas 
e precedida de um vasto adro. 

A frontaria pareceu-me pertencer ao estylo barroco e 
compoe-se de duas torres, a cruz no centro, duas janellas e 
a porta de entrada, tendo em cima as armas da Ordem em 
relevo sobre pedra-sabao. 

Logo A entrada vc-se um artistico paravento, ladeado 
por duas columnas e o coro amparado por tres arcos com 
quatro columnas e com um harmonium. 

No corpo da egreja notam-se seis altares com os passos 
do Senhor e as imagens, do lado do Evangelho, de S. Se- 
bastiao, Nossa Senhora da Piedade e S. Jos6, e do lado da 
Epistola, de S. Manoel, S. Joao e Santa Luzia; os 14 quadros 
da Via Sacra, dous pulpitos, duas tribunas e dous confis¬ 
sionarios. 

Na capella-m6r ha quatro tribunas e um altar, tendo no 
throno Nossa Senhora do Carmo, abaixo Santa Quiteria e 
aos lados Santo Elias e Santa Thereza. No roda-p6 ha azu- 
lejos representando a vida dos santos da ordem carmelitana. 

As naves, tanto da capella-m6r como do corpo da egreja, 
sao singelas e os altares dourados e com alguma obra de talha. 

No arco-cruzeiro ha uma tarja de madeira com as ar¬ 
mas da Ordem. 

Nos fundos da egreja e com ella communicando-se 
por dous extensos corredores fica a sacristia, que 4 toda ladri- 
lhada de mosaico. Nella existem um arcaz e sobre elle um 
oratorio, ambos de elevado valor artistico; dous paineis, um 
de S. Luiz, Rei de Eranga e outro de Santo Eduardo; e uma 
bonita fonte, obra do Aleijadinho, feita em 1776, de pedra- 
sabao, com ricos lavores, tendo no centro, em relevo, a 
imagem de Nossa Senhora do Carmo. No tecto ha diversos 
paineis, pintados em 1805, tendo no centro um representando 
Maria Santissima recebendo de um anjo diversos coragoes. 

Por cima da sacristia fica o consistorio com um altar e 
nelle a imagem de Nosso Senhor Jesus Christo Crucificado 
e na urna o sepulchro do Senhor. As imagens dessa egreja 
sao um primor, como trabalho de esculptura. 

Ao lado esquerdo da egreja fica o cemiterio da Ordem, 
com diversas catacumbas, entre as quaes a do Senador Ba- 
rao de Camargos e do Commendador Jos6 Pedro Xavier da 
Veiga. 

Consultamos o archivo da Ordem e dos muitos livros 
nelle existentes, muitos dos quaes de difficil leitura, conse- 
guimos colher os seguintes apontamentos: 

Foi acceita e confirmada como Ordem Terceira do Car¬ 
mo de Villa Rica por Carta Patente de 15 de Maio de 1751 e 
Provisao de Frei Manoel da Cruz, primeiro Bispo de Ma¬ 
rianna, de 19 de Agosto de 1754, na capella de Santa Qui¬ 
teria, que existia no logar em que se ergue a actual egreja, 
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Foi autorizada a creagao de uma Irmandade nesta Or- 
dem, por Pro visa o do mesmo Bispo de 17 de outubro de 1753. 

Foi eleita a primeira mesa a 21 de dezembro de 1752, 
sendo seu prior o Tenente-Coronel Manoel de Souza Pereira. 

O primeiro compromisso foi feito em 1° de abril de 1755, 
e o segundo, que 4 o que rege actualmente a Irmandade, 
feito em 1° de fevereiro de 1879 e approvado pelo Bispo 
D. Antonio Benevides em 16 de abril do mesmo anno. 

No local em que se ergue a egreja estiveram reunidos e 
entrincheirados, em 1720, os revolucionarios capitaneados 
por Philippe dos Santos. 

Egreja de S. Francisco de Paula. — Fica situada em um 
dos pontos mais elevados da cidade, offerecendo um Undo 
panorama, pois se ve a cidade por inteiro, a s4rie de colUnas 
sobre as quaes ella repousa e ao longe o Itaculumi com a sua 
fronte recurvada e nua emergindo da cordilheira. E' acces- 
siyel por duas escadas de pedra, em cujas extremidades 
se erguem as estatuas dos quatro Evangelistas. 

Sua fachada nao tern estylo. Tern duas torres, duas ja- 
nellas e a porta principal. 

Seu interior 4 vasto e muito alegre; nao prima pela opu- 
lencia, mas tern a simplicidade christa. 

As naves sao bastante elevadas; os altares possuem al- 
guma obra de talha e sao dourados. Logo 4 entrada depa- 
ra-se com um paravento e acima o coro com um harmonium. 

No corpo da egreja acham-se seis altares: os tres do 
lado do Evangelho, um de Nossa Senhora da Consolagao e 
S. Francisco de Assis, outro de Nossa Senhora da Conceigao 
e outro de S. Jos4; os tres do lado da Epistola, um de S. Mi¬ 
guel, outro de Nossa Senhora da Piedade e outro de S. Fran¬ 
cisco de Salles. Tern dous pulpitos; nao tem tribunas. 

No primeiro desses altares ve-se no degrau da banquet a 
um prego que foi nelle pregado pelo finado imperador na sua 
primeira viagem a Ouro Preto, pelo que esse altar tem gra- 
vado a coroa imperial. 

A capella-mdr tem um altar com a Senhora da Piedade no 
thro no e S. Francisco de Paula abaixo. Em dois nichos la- 
teraes S. Francisco de Assis e Santa Monica. Tem quatro tri¬ 
bunas e na nave dous paineis, representando, um o cego do 
Evangelho, e outro a Samaritana. Nos fundos da capella-mor 
fica a sacristia com um arcaz e nelle um altar com o Senhor 
Crucificado e differentes quadros com retratos, entre os quaes 
um com o retrato do 1° commissario da Ordem, Thomaz Ma¬ 
chado de Miranda. Por cima da sacristia fica o consistorio 
com um altar do Senhor Crucificado e na uma o esquife do 
Senhor. 

A’ esquerda da egreja fica o cemiterio. 

Os fundamentos dessa egreja foram langados em 1804. 

Egreja de S. Josi. — Situada em piano inferior a de S. 
Francisco de Paula, ainda na mesma collina. E’ um templo 
muito modesto. Tem uma s6 torre no centro e a porta prin¬ 
cipal. Na capella-mor existe um altar com as imagens de 
Nossa Senhora do Parto e S. Jos4, e na urna o sepulchro do 
Senhor: em dous nichos, aos lados, S. Braz e Santo Amaro. 
Tem duas tribunas. 

No corpo da egreja ha quatro altares; os dous do lado do 
Evangelho, um com o Sagrado Coragao de Jesus, o Coragao de 
Maria e Santa Anna, e outro com as imagens de Nossa Se¬ 
nhora das Victorias e Nossa Senhora da Boa Morte; os dous 
do lado da Epistola, um com Santa Barbara e Nossa Senhora 
do Rozario e outro com Sao Joao Nepomuceno. Tem dous 
pulpitos, os 14 quadros da Via Sacra e sete da Via Dolorosa 
de Nossa Senhora, e o coro com um harmonium. Nos fundos 
da capella-m6r fica a sacristia com uma arcaz e nelle um ni- 
cho com o Senhor Crucificado, um chafariz de pedra-sabao 
e retratos dos Dr. Diogo de Vasconcellos, D. Pedro II, Dr. 
Gongalves Ferreira, D. Antonio Vigoso, Conego Sant’Anna 
e outros. 

Acima da sacristia fica o consistorio com um altar de 
S. Vicente de Paulo e um painel da Ceia do Senhor. 

Ao lado direito da egreja fica o cemiterio, onde em com 
rasa esteve inhumado Bernardo Guimaraes, cujos ossos re- 
pousam actualmente dentro de uma urna de madeira, que 
fica no corredor 4 esquerda. 

Egreja do Rozario. — Fica situada no largo do Rozario. 
E’ de estylo romano. E’ constituida por tres rotundas c um 
quadrilatero nos fundos. Tem duas torres. 

Seu interior, que tem a forma ellipsoidal, 6 muito singelo. 

Os altares sao pintados. Tem, al4m do altar-m6r, mais 
seis altares no corpo da Egreja. 


A sacristia tem um arcaz e, no tecto, quatro paineis. Por 
cima da sacristia fica o consistorio com um altar consagrado 
ao Senhor Crucificado. 

A14m dessas egrejas, sao mais filiaes 4 freguezia do Pilar 
de Ouro Preto a das Merces, proxima do antigo palacio, as 
capellas de S. Sebastiao, no morro do seu no me, rodeada de 
insignificante casaria e a do Senhor do Bomfim de Matto- 
sinho, no alto das Babegas e que, conservando durante todo 
anno cerradas as suas portas, as abre solennemente a 14 de 
setembro, para festejar seu Padroeiro. Nessa oecasiao expoe 
aos fieis, alem de algumas imagens bem acabadas, uma col- 
legao de paineis esculpidos em baixo-relevo sobre madeira, 
representando os Passos da Paixao de Christo. 

Na freguezia de Antonio Dias encontra-se a matriz, sob 
a invocagao de Nossa Senhora da Conceigao, que fica entre 
um trecho da rua Vasconcellos e da rua Detr4s (onde morou 
o Aleijadinho), com o frontespicio para o largo da Matriz de 
Antonio Dias. Tem duas torres, duas janellas e a porta prin¬ 
cipal, acima da qual se ve a coroa imperial. 

No corpo da egreja encontram-se os 14 quadros da Via 
Sacra, 10 tribunas, dous pulpitos, um confissionario, oito 
paineis entre as tribunas e oito altares. 

Na capella-m<5r tem um altar de Nossa Senhora da Con¬ 
ceigao, no throno e aos lados, em dous nichos, Santa Barbara 
e S. Jeronymo. 

Tem seis tribunas e quatro paineis com os Evangelistas. 
Na nave ha diversos paineis. 

Nos fundos do altar~m6r fica a sacristia com um altar 
de S. Vicente de Paulo. No consistorio fica um altar com a 
Senhora da Conceigao. 

Na egreja acha-se sepultada Marilia de Dirc4o. 

Sao filiaes a ella: 

A egreja de S. Francisco de Assis que se ergue no largo 
do Mercado Municipal. 

Tem a forma oitavada. Seu estylo 4 muito severo e de 
harmonia com a humildade de seu padroeiro. 

O frontespicio compoe-se de duas torres, duas janellas, a 
cruz do patriarcha com dous bragos e duas espheras dos lados, 
com cinco signaes indicando as cinco chagas, um medalhSo 
representando em relevo, S. Francisco recebendo os estygmas 
sagrados, abaixo Nossa Senhora dos Anjos e a porta principal. 

Na entrada da egreja ha um para-vento, duas pias e 
um painel no tecto. 

No corpo da egreja encontram-se seis altares, com abun- 
dante obra de talha e dourados, duas pias, o c6ro com um 
harmonium, uma rica nave primorosamente pintada, tendo, 
no centro, um painel representando a Ascengao da Virgem, 
cercada de anjos, uma balaustrada entrelagada de folhagens e 
flores, e dous paineis representando S. Pedro e Santa Maria 
Magdalena. Nos quatro angulos ha paineis representando S. 
Jeronymo, Santo Agostinho, S. Gregorio e Santo Ambrosio. 

Os altares do lado do Evangelho cont4mo Sagrado Cora¬ 
gao de Jesus, S. Ivo e Santa Izabel, Rainha de Portugal, e os 
do lado da Epistola o Sagrado Coragao de Maria com Santa 
Rosa de Viterbo, Sao Roque e os bem casados S. Lucio e San¬ 
ta Bona. As imagens dos santos desses altares sao grosseiros 
e acham-se ridiculamente vestidos. 

Nos dous angulos do c6ro ficam dous paineis, um do 
Amor Divino e outro de Santa Clara de Assis. Nao tem tri- 
bunas, havendo apenas oito janellas de cada lado. 

No arco-cruzeiro ficam dous pulpitos de pedra-sabao rica- 
mente esculpturados. No do lado do Evangelho, na frente, v4-se 
Jesus Christo sobre uma barca pregando 4s turbas no mar 
de Tiberiades; e no do lado da Epistola, o propheta Jonas no 
acto de ser langado ao mar e prestes a ser engulido por um 
baleia. 

Aos lados de cada um dos pulpitos vem-se dous dos qua¬ 
tro Evangelistas, cujos nomes sao indieados pclas figuras 
allegoricas da visao do propheta Ezcquiel, a saber: o anjo 
junto a S. Matheus, o leilo a S. Marcos, o boi a S. Lucas c a 
aguia a Sao Joao. 

Na capella-mdr fica 11 m altar tendo no tlirono >»ossa Sc- 
nhora dos Anjos, S. Francisco de Assis abaixo e S. Luiz, Rci 
de Franga, e Santa Izabel, Rainha de Portugal, aos lados. Em- 
cima esse altar um quadro tendo cm rclcvos a Santissima Trin- 
dade coroando Nossa Senhora. Na nave, que 4 de pedra, ha 
quatro mcdallioes ein relevo representando Santo Antonio, 
S. Ivo, S. Boaventura e S. Conrado. Nas parcdcs, diversos 
paineis, entre os quaes um com S. Francisco rcccbendo as 
regras da Ordem, outro pedindo as mesmas regras, outro 
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representando a ceremonia do lava-pes, outro a Ceia do Se- 
nhor com os apostolos e outros com os retratos dos papas 
Sixto I, Nicolao IV e V e Gregorio IX; nos roda-p4s existem 
10 paineis representando a vida de Abrahao. 

A Sacristia 4 espagosa e bem arejada. Tern um arcaz e so- 
bre elle Nosso Senhor Jesus Christo Crucificado e S. Fran¬ 
cisco osculando-lhe as feridas, um lavabo de pedra-sabao rica- 
mente esculpturado e construido de 1777 a 1779, e 10 paineis 
representando S. Francisco pregando, S. Francisco pedindo 
a Jesus Christo as regras, S. Francisco lendo as mesmas a 
Frei Elias, S. Francisco recebendo de Gregorio IX a confir- 
magao das mesmas, S. Roque, Santa Clara, Santa Izabel, 
Rainha de Portugal, S. Luiz, Rei de Franga, S. Ivo e Santa 
Izabel, Rainha da Hungria. No tecto ha cinco grandes paineis, 
o do centro com S. Francisco depois da morte e os dos lados 
com S. Francisco no deserto, Santa Clara e Santa Roza de 
Viterbo. 

0 chafariz ou lavabo 4 composto de uma cruz com dous 
bragos, as cinco chagas, e dous anjos, um com uma ampu- 
lheta e outro com um craneo, mais um an jo com um meda- 
lhao com o retrato de S. Francisco em uma das maos e na ou- 
tra com uma coroa pendente sobre uma estatua represen¬ 
tando a Fe, com os olhos vendados e tendo nas maos um pe- 
queno retabulo com o seguinte pentametro: Hcec est ad Coe- 
lum, quoe via ducit oves. 

Abaixo e proximo £ pia ve-se, de um e outro lado, maos, 
pescogo e rosto de dous cervos, por cujas boccas deve correr 
a agua. No retabulo que os encobre 14-se o seguinte hexame- 
tro: Ad Doninum curro, sitins, ut cervus ad undas. 

Mais abaixo le-se em uma fita: « Os sachristaes de 1777 , 
78 e 79. > 

Nos fundos da egreja e por cima da sacristia fica o con- 
sistorio com um altar e nelle o Senhor Crucificado. 

Ao lado esquerdo da egreja fica o cemiterio da Ordem. 

Sao obras do Aleijadinho a talha e esculptura do fron- 
tespicio, os dous pulpitos, o chafariz da sacristia, as imagens 
das tres Pessoas da Santissima Trindade e dos anjos que se 
notam no cirno do altar-mor, a talha deste e bem assim a es¬ 
culptura allusiva £ Ressureigao de Christo, que se ve na frente 
da urna do altar-m6r, a figura do Cordeiro que se acha 
sobre o sacrario, e, finalmente, toda a esculptura do tecto da 
capella-mor. 

Tambem 4 obra do Aleijadinho a imagem de S. Jorge, 
que annualmente costuma sahir a cavallo na procissao de 
Corptis-Christi. 

A respeito da encommenda desta obra, deu-se o seguinte 
facto, que assim 4 narrado pelo Sr. Jos4 Pedro Xavier da Vei- 
ga, em suas Ephemerides Mineiras : 

« O General D. Bernardo Jos4 de Lorena, attendendo a 
que era muito pequena a imagem do dito santo, que entao 
havia, deu ordem a que viesse £ sua presenga o Aleijadinho, 
que devia ser encarregado de fazer uma outra. O estatuario 
compareceu em palacio depois de muitas instancias para o 
fazer. Logo que o vio, o Coronel Jos4 Romao, ajudante de 
ordens do general, exclamou, recuando: Feio homeml ao que 
disse em tom aspero Antonio Francisco, ameagando retirar- 
se: — E* para isso que S. Ex. ordenou-me que aqui viesse ? > 

* O General, que logo appareceu, tranquilisou o artista 
e pode entrar com elle em detalhes relativos £ imagem de S. 
Jorge, que declarou devia ser de grande vulto, e tendo tornado 
para exemplo o do dito ajudante de ordens que se achava 
presente, o Aleijadinho, voltando-se para e ste e retribuindo 
a offensa delle, disse duas vezes meneiando a cabega e com 
ar displicente: Forte arganaz I Forte arganazl >. 

« Pretende-se que quando o artista deu por acabada a 
imagem nao houve quern nella deixasse de reconhecer uma copia 
fiel do dito Jos4 Romao,’que formando o mesmo juizo, em 
vao se oppoz a que ella sahisse nas procissoes. )> 

Do archivo da Ordem colhemos as seguintes datas: 

Foi confirmado o compromisso por Provisao da mesa da 
consciencia e ordens de 19 de outubro de 1820. 

A Ordem foi confirmada por provisao de 31 de julho de 
1820. 

O compromisso 4 de 17 de setembro de 1761. 

Foi mandada fundar a Ordem em 29 de novembro de 
1746 pelo Frei Antonio de Santa Maria. 

Nas Ephemerides Mineiras , de J. P. Xavier da Veiga, 
apenas encontramos a data de 12 de agosto de 1767, data 
em que foi expedido aviso do Conselho Ultramarino ao Go- 
vernador da Capitania, mandando que informe sobre a re- 


presentagao dos Terceiros da Ordem de S. Francisco de Assis, 
erecta na matriz de Antonio Dias, pedindo para edificarem 
capella em separado. 

Capella das Merces de baixo, a poucos passos da egreja 
de S. Francisco de Assis. 

Capella de Nossa Senhora das Dores , construida no Campo 
das Dores, na rua do mesmo nome. Foi uma confraria at4 
1862, passando nesta data £ Ordem Terceira. Seu compro¬ 
misso foi approvado por D. Antonio Ferreira Vigoso a 28 de 
fevereiro desse anno. 

Capella da Santa Iphigenia , no Alto da Cruz, com duas 
torres e um velhissimo regulator, fabricado em Villa Rica. 
Reza a tradigao que os escravos, que trabalhavam antiga- 
mente nas minas, alii iam rezar aos sabbados e para fugirem 
& re vista dos feitores, occulta vam o ouro em p6 na carapinha, 
que lava vam na pia da capella em beneficio da Santa. 

Capella do Padre Faria , sob a invocagao de Nossa Se¬ 
nhora das Necessidades, fica no arrabalde do Padre Faria, em 
cujo atrio se ergue um cruzeiro feito das rolhas do Itaculumi. 

Capella do Bom Jesus das Flores , no Taquaral, na estrada 
de Marianna. 

Capella de Santa’Anna, no morro do mesmo nome e de 
S. Joao, no morro de S. Joao, ambas proximas da margem 
da estrada de Antonio Pereira. 

Capella de Nossa Senhora da Piedade , no morro da Pie- 
dade, perto da Agua Ferrea do Taquaral. 

Ha ainda a capella de Sant’Anna, na Santa Casa da Mi- 
sericordia, e a do cemiterio do Seramenha, sob a invocagao 
de S. Miguel, perto do leito da Estrada de Ferro. 

Santa Casade Misericordia. Vasto edificio, situado 4 dis- 
tancia do centro da cidade e dirigido pelas filhas de Maria 
Auxiliadora da congregagao salesiana. 

Tern, na frente, 14 janellas de sacada no segundo pavi- 
mento e 10 janellas de peitoril e quatro portas no primeiro. 
A ’ esquerda fica o necroterio. 

No segundo pavimento tern tres grandes corredores: no 
da frente ficam tres quartos para pensionistas, a sala da mesa, 
sala das operagoes e a sacristia da capella. No .corredor 
do flanco direito ficam quatro enfermarias de mulheres 
(Nossa Senhora da Conceigao Apparecida, Nossa Senhora 
Auxiliadora, S. Domingos e S. Jos4), com 25 leitos, a rouparia 
e o refeitorio das mulheres; e no corredor do flanco esquerdo 
a Capella, duas salas de aulas, sala de piano, cozinha e dis- 
pensa. 

No pavimento terreo ficam as enfermarias dos homens 
(Santo Antonio, S. Joao, S Francisco de Paula e Nossa Se¬ 
nhora Auxiladora),. com 25 leitos, sala de operagoes, um 
quarto para pensionistas, duas enfermarias para soldados e o 
refeitorio para homens. 

Na sala da mesa acham-se diversos retratos de bemfei- 
tores, o de D. Bosco e de duas congregadas, fallecidas no de- 
sastre de Juiz de F6ra; e o bus to em gesso do Monsenhor Luiz 
Lasagna, victima do mesmo desastre. 

Na capella, al4m do altar-m6r consagrado a SanPAnna, 
padroeira do hospital, ha mais dous altares, um com o Sa- 
gradoCoragao de Jesus e outro de Nossa Senhora Auxiliadora. 

Os estatutos da Santa Casa foram approvados pela Lei 
n. 1.841 de 12 de outubro de 1871. 

A14m desta pia instituigao, possue mais a cidade dous 
asylos: o de Santo Antonio, na freguezia do Pilar, e o de 
Santa Izabel, na freguezia de Antonio Dias. O primeiro foi 
inaugurado a 25 de agosto de 1896 e o segundo a 2 de agosto 
de 1899, em frente d capella do seraphico S. Francisco de 
Assis, em uma casa generosamente cedida para esse fim pelo 
Capitao Pedro Coelho de Magalhaes Gomes. 

Camara Municipal . — Funcciona no edificio doantigo Se- 
nado, 4 Praga Tiradentes, dando a frente para a rua Boba- 
della e para o lado esquerdo da estatua do inolvidavel martyr. 
Tern seis janellas de sacada no segundo pavimento e quatro 
de peitoril e duas portas no primeiro. 

Funccionou na cadeia e na Casa da Relagao. 

Tern na frente do segundo pavimento o salao nobre com 
os retratos dos Drs. Silviano Brandao, Donato Joaquim da 
Fonseca, Campos Salles, e Jos4 Bonifacio (o mogo), e uma 
bonita tela representando a leitura da sentenga a Tiradentes. 
Para os fundos ficam os gabinetes do agente executivo e do 
secretario, a secretaria, o archivo, a sala de secgoes da Camara 
e das commissoes. 

No primeiro pavimento ficam a recebedoria e a seegao 
de aguas e esgoto. 
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Cadeia .- — A 7 de setembro de 1746 foi expedido um aviso 
do Ministerio Ultramarino ao Governador da Capitania de 
Minas, rernettendo-Ihe a carta em que a Camara de Villa 
Rica participa ter sido posta em praga e arrematada por 
60.000 cruzados a construcgao da cadeia de pedra e cal. 

Contratada nesse anno a construcgao, tiveram comego 
as obras annos depois, ficando mais tarde paralyzadas, sendo 
impulsionadas provavelmente em 1784 ou 1785, por ordem 
do Governador Luiz da Cunha Menezes. 

Fica situada na praga Tiradentes, dando a frente para a 
estatua. do martyr e para a Escola de Minas. 

Sua architectura, de ordem jonica e dorica, 6 elegante, 
sob'resahindo a perfeigao de suas columnas e pilastras de 
cantaria, primorosamente talhadas. 

Sua fachada compoe-se de uma torre com dous sinos, 
um relogio abaixo, e no capitel a coroa imperial. 

Compoe-se de tres corpos: um central com duas janellas 
no segundo pavimento e duas portas no primeiro, e dous 
lateraes, tendo ambos seis janellas de sacada no segundo 
pavimento e seis de peitoril no primeiro, todas gradeadas dc 
ferro. 

Nos quatro angulos da cimalha levantam-se quatro 
estatuas, uma das quaes, a da justiga, por um epigramma aos 
tempos que correm, deixou cahir a balanga, ficando somente 
com o alfange. Naturalmente, no logar da balanga vao col- 
locar uma bolga com dinheiro. 

Seu interior nao prima pelo asseio; as paredes estao 
muito ennegrecidas e o cheiro que exalam as prisoes nao 6 
dos mais agradaveis. 

Tem sete xadrezes, sendo seis para homens, duas officinas 
de sapateiro, uma de carpinteiro, o corpo da guarda e um 
oratorio com a imagem de Nossa Senhora da Conceigao. 
Precede o edificio uma escada de pedra de dous lances, tendo 
na frente um chafariz com a inscripgao seguinte; “ Inaugu - 
rado a & de Dezembro de 18^6, 21° anniversario de S. M. I. 
o Sr. Dom Pedro //, por ordem do Presidente da Provincial 
Quintiliano Jos6 da Silva”. 

Quartet de Policia .— Estd situado na rua das Flores, dando 
a frente para o lado direito da Escola de Minas. 

E’ um bom e espagoso edificio. 

Escola de Minas. — Funcciona no antigo Palaeio do Go- 
verno, a cavalleiro da praga Independence, na altitude de 
1.160 metros. Tem o edificio a forma de uma fortificagao, 
cercado de baterias, soteas e todos os accessorios das cons- 
trucgoes feudaes da idade media. 

Compoe-se de dous pavimentos. 

No primeiro, d esquerda de quem entra no edificio, 
notam-se: a aula de estradas, pontes e viaductos, com um 
gabinete ao lado, onde se encontram modelos de estradas 
de ferro e pontes; a sala de aula de mechanica applicada, com 
as paredes revestidas de quadros muraes, com um gabinete 
ao lado, onde se encontram, modelos de machinas operatrizes, 
motrizes e diversos instrumentos para trabalhos praticos de 
hydraulica, e no fundo um gabinete supplementar com ma* 
teriaes fornecidos pela estrada de ferro Central, considerados 
como imprestaveis e que prestam grandes servigos ao estudo 
dos alumnos; d direita, que era a parte occupada pela imprensa 
official, encontram-se duas salas de aulas, uma de archite¬ 
ctura e estabilidade das construcgdes, e outra de geometria 
descriptiva e suas applicagoes; um gabinete desta ultima 
cadeira, contendo modelos em gesso e madeira, estes feitos 
sob a inspecgao directa do Iente da mesma cadeira; tres salas 
de desenho e logo em seguida o gabinete de architectura e 
estabilidade das construcgoes, no qual se acha inontada uma 
machina para experiencia da resistencia dos materiaes, com 
forga de tres mil kilos, do constructor Falcot Fr6res. 

Em quatro salas de aulas encontrei um quadro negro, 
engenhosamente feito por um operario da Escola, e que per- 
mitte a ascensao e descida por meio de corredigas. 

Nos fundos desse pavimento ficam, na sala da antiga 
encadernagao da imprensa official, uma officina de marce- 
neiro, e um commodo de abobada de pedra destinado d ca- 
mara escura para revelagao de placas photographicas. 

No segundo pavimento, d direita e nos fundos, fica a 
antiga sala de j an tar do Presidente do Estado, hoje transfor- 
mada em aula de physica, com um bem montado gabinete 
ao lado, dispondo de apparelhos de electricidade destinados 
ds mais modernas experiencias, desde os raios X at6 a telegra- 
phia sem fios, gabinete este dirigido por uma das mais pos- 
santes mentalidades da escola, o Dr. Augusto Barbosa da 
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Silva, que, na America do Sul, foi o primeiro a fazer expe¬ 
riencias das descobertasj apenas noticiadas dos raios X e de 
Marconi, cumprindo notar que essas experiencias foram feitas 
com apparelhos preparados na escola. 

No fundo fica a antiga cozinha do palaeio, que serve 
hoje para um gabinete de electro-tcchnica, havendo jd esta- 
belecido ahi um motor a petrolco, accionando dous dynamos. 
Pretende-se aproveitar uma drea contigua para o estabeleci- 
mento de uma usina de electro-metallurgia, segundo o 
projecto concebido pelo illustrado Dr. Augusto Barbosa, que 
obteve recentemente privilegio para umforno dc sua invengao, 
visando a fabricagao directa do ferro pela electricidade. 

Sabemos que o orgamento para essa usina e de ccm 
mil francos e que no Congresso Nacional estd em via de 
approvagao a verba necessaria.. 

A’ sala de physica seguem-se: a bibliotheca com 6.000 
volumes, diversas salas com amostras de mineraes, um gabi¬ 
nete de trabalho de mineralogia e geologia, com uma impor- 
tante collegao de mineraes e rochas, principalmente do Estado 
de Minas; e a sala de aulas de mineralogia, metallurgia, 
geologia, direito, etc. 

No corpo da frente, para trdz, fica o gabinete de metal¬ 
lurgia e lavra de Minas, com grande numero de modelos e 
amostras de materia prima, etc., para o estudo da metal¬ 
lurgia dos diversos metaes e estudo da exploragao de Minas; 
propriamente na frente fica o gabinete de mineralogia e 
geologia, com uma rica collegao de mineraes, rochas e fosseis, 
nao s6 do Brasil, como do Extrangeiro (cerca de tres mil 
amostras de mineraes, mil de rochas e 800 de fosseis), des- 
tacando-se, pela belleza, os de Minas, Chile e Bolivia, trazidos 
pelo illustrado Dr. Costa Senna. 

Nesta sala encontram-se os retratos de D. Pedro II, 
fundador da escola, do Dr. Lund e de diversas turmas de 
estudantes que completaram o curso de 1894 em diante, e 
uma collecgao de diplomas conferidos em diversas exposigoes. 

Ao lado desta ultima sala encontra-se um pequeno 
gabinete, contendo apparelhos diversos, principalmente para 
o estudo microscopico de rochas e mineraes. 

A' direita, na sala em que havia uma capella,vfica o ga¬ 
binete de topographia, astronomia e geodesia, contendo di¬ 
versos apparelhos para o estudo pratico dcssas materias. 

Seguem-sc a aula de topographia, uma sala com amostras 
de differentes minas do Estado, amostras de ccramica, 
lignitos e mar mores do Gandarella; o gabinete e aula dc 
zoologia e botanica, contendo craneos e csquelctos montados, 
animaes empalhados, modelos e quadros diversos; uma sala 
contendo reptis e peixes conservados em alcool, fibras de 
vegetaes, sementes e fructos e grande numero de amostras 
de madeiras de Minas; um pequeno gabinete, contendo um 
herbario, microscopios e outros apparelhos para o estudo 
das plantas; a secretaria e o Gabinete do Director. 

Escola de Pharmacia. — Foi creada pela Lei n.*M0 de ^ 
de abril de 1839. Funcciona em um edificio iniciado para Es¬ 
cola Normal e depois modificado para o Congresso Consti- 
tuinte. Estd situada entre as ruas do Carmo e S. Francisco 
de Assis, em logar isolado e elevado, dando a frente para o 
Alto da Cruz. 

Tern um s6 pavimento com 10 janellas e a porta prin¬ 
cipal na frente. Na frente ficam a secretaria, a bibliotheca 
e o gabinete de anatomia e phisiologia. No flanco esquerdo 
fica o gabinete de botanica, nos fundos o gabinete de phar- 
macia e o Iaboratorio; no flanco direito o gabinete de chimica 
organica e mineral, e no centro o gabinete de phj*sica. 

Na sala da Bibliotheca acham-se os retratos dos Drs. An¬ 
tonio Augusto de Lima e Silviano Brandao. 

Alem desses estabelecimentos de instruegao e da Escola 
Normal, que adiante descrcvcmos, tem a eidadc um Lycco 
de Artes e Officios, na rua Tiradentes e o internato e ex- 
ternato do Gymnasio de Ouro Prcto, funccionando cm edi- 
ficios differentes: o internato na rua do Collegio Minciro, o 
extemato na rua de S. JosA 

Ha no Municipio nove escolas municipaes, no morro de 
S. Sebastiao, Rodrigo Silva, Santa Rita, Lavras Novas, Sa- 
bociro, Ponte de Anna dc Sd, Miguel Burnier, Santo Antonio 
do Lcitc e Itabira do Campo. 

Escola Normal. — Funcciona em um grande predio, que 
foi occupado pela Secretaria do Fazenda, antiga 1 hezouraria 
Provincial, na rua Tiradentes. 

Estd regularmentc montada, ndo sc prestaudo hem o 
edificio ao fim a que se dcstina. 
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Tem dous pavimentos. No segundo possue tres salas 
de aulas, o salao de recreio, onde se acham installados os 
laboratorios, o gabinete do director, o vestiario das alumnas, 
a sala de espera, a sala de visitas dos professores e diversos 
outros compartimentos; e no primeiro a aula pratica mixta, 
salao de recreio e estudo, secretaria, archivo e bibliotheca. 
Tem actualmente nove professores e a frequencia de 150 
alumnos. 

Visitando essa escola tive occasiSo de examinar em his- 
toria e geographia diversos alumnos da secgao feminina, 
que me satisfizeram completamente, principalmente a intelli- 
gente menina D. Elvira Fausta de Magalhaes Brandao, que 
revelou uma applicagao fdra do commum. 

Os professores sao pessimamente retribuidos. 

Ouro Preto foi elevado k categoria de villa, com o nome 
de Villa Rica, em virtude da Ordem Regia de 8 de julho de 
1711 pelo governador Antonio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho, no arraial das Minas Geraes de Ouro Preto , tres 
mezes exactamente depois da creagao da villa do Ribeirao 
do Carmo, actual Cidade de Marianna, que foi a primeira 
creada na capitania. 

Como se ver4 do termo, foi primitivamente seu nome 
Villa Real de Albuquerque , em honra de seu fundador; mas 
pouco depois ficou sendo somente Villa Rica, porque o go- 
verno de D. Joao V assim o ordenou nao levando a bem que 
o Governador lhe desse seu nome sem previa permissao regia. 

Foi confirmada na categoria de villa pela Carta Regia 
de 15 de dezembro de 1712 e elevada k cidade pela Carta 
Imperial de 20 de margo de 1823, com o nome de Imperial 
cidade de Ouro Preto. 

Foi determinada a mudanga da Capital para Bello Hori¬ 
zonte pela Lei n. 3 de 17 de dezembro de 1893, e installada 
nesta ultima cidade em 12 de dezembro de 1897. 

Foi mais uma punhalada ,que, em pleno peito, soffreu 
a lendaria cidade. Ella, por4m, nao protestou; soffreu a ru- 
deza do golpe com a maior humildade christa. 

Gloriosa Ouro Preto I Quando a horda vandalica quizer 
destruir-te, parard 4s portas da tua cidade, como outr’ora 
Attila ks portas de Roma. 

E quando a horda, na sua furia invasora, insistir em 
investir contra ti, o Itaculumi deixarri, o leito em que repousa 
e precipitar-se-4, contra os invasores, que pretenderem pro- 
fanar teu solo sagrado e desrespeitar tuas gloriosas tradigoes. 

Salve ! Jerusalem de Minas. Tres vezes salve. (Moreira- 
Pinto). 

OUTEIRO. Pequeno pov. do mun. de Itapecuni-mirim, 
no Estado do Maranhao. 

OUTEIRO. Log. do Estado da Bahia, na cidade de 
S. Felix. 

OUTEIRO DOS LAGOS. Log. do Estado da Bahia, 
no termo de Cannavieiras. 

OUTEIRO FEIO. Log. do Estado da Bahia, no mun. 
de Belmonte. 

OUTEIROS. Com este nome d4 o Almanak Sergipano 
(1901) noticia de tres povs. nos termos de Maroim, S. Chris- 
tovao e Rozario. 

OUTRA BANDA. Ilha no rio Tapaj6s, em frente k ci¬ 
dade de Santarem, no Estado do Pard. 

OUTtJ. Corr. y-tu, o tombo d’agua, a catadupa, o salto. 
Vide ytu. Outu 4, como se v4, escripto em muitos document os 
do seculo xvn (Dr. Theodoro Sampaio). 

OYAPOCK. Sub-prefeitura creada pelo Dec. n. 1.062 
de 7 de agosto de 1901, no dist. de Cassipor4, do territorio de 
Aricary, no Estado do Par k. 
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PABA. Verbo pah, findar, acabar; adj. findo, acabado, 
concluido, completo; subs., termo, fim, pontas; suff. para o 
gerundio ou participios dos verbos terminados em b: alt. V a , 
pava, paua, bava, tava (Dr. T. Sampaio). 


PACAEMBt). Corr. paca-embu, arroio das pacas. Sao 
Paulo. Vide Yenibd (Dr. Theodoro Sampaio). < Pacaembu, 
corruptela de Paa~nga-he~mb-M } atoladigo e barra alagada. 
De pad, atolar; nga (breve), para formar supino; h5, sahida, 
barra, foz; mb, intercalagao por ser nasal a palavra he, e 
para ligal-a a hH, alagar. Allusivo a ter pantano no leito; e, 
em consequencia de refluirem suas aguas, alagar na barra 
as margens. » (Dr. J. M. de Almeida). 

PACAjAS. Nome de uma tribu selvagem da foz do 
Amazonas. < Pacajds, diz o Dr. Theodoro Sampaio, 4 corr. 
paca-yd, o chamado paca , o que 4 denominado paca; egual as 
pacas ou ligeiro como ellas. » 

PACAo ou PACAU. Rio affl. do Jacar4-pipira-mirim 
pela margem dir., no mun. de. S. Carlos do Pinhal e Es¬ 
tado de S. Paulo. E’ encachoeirado. « Pacdu, diz o Dr. J. 
M. de Almeida, corruptela de Po-qlldy, tem gargantas. De 
po, con ter; qddy, garganta, pescogo, cintura, emfim a parte 
que se estreita. Allusivo a estreitar-se, em muitos logares, 
entre margens altas. » 

PACAS. Pov. do Estado do Maranhao, no mun. do Pi- 
nheiro, no centro, a nove kils. ao SO. 

PACAS. Riacho do Estado de Pernambuco, affl. do Ca- 
rassu, que o 4 do rio Una, no mun. de Barreiros. 

PACATUBA. Corr. de Paca-tyba, pacas em abun- 
dancia, sitio em que ellas abundam; Cear^l (Dr. Theodoro 
Sampaio). 

PACHECO. Riacho do Estado de Pernambuco, banha 
o mun. de Taquaretinga e desagua no rio Capibaribe. 

PACIENCIA. Morro do Estado de S. Paulo, no mun. 
de Ubatuba. 

PACIENCIA. Pequeno rio que desagua na enseada Pi- 
cinguaba, no mun. de Ubatuba e Estado de S. Paulo. Nasce 
no morro do mesmo nome. 

PACIENCIA. Rio affl. da margem dir. do Sapucahy, 
entre os muns. da Franca e do Carmo, no Estado de Sao 
Paulo. 

PACIENCIA. Corrego do Estado de Minas Geraes, no 
mun. da Diamantina. 

PACIENCIA. Log. do Rio de Janeiro, no mun. de Cam¬ 
pos. Accrescente-se no fim: Foi elevado a dist. pela Lei n. 481 
de 8 de novembro de 1901. Confina ao S. com omun. de Ma- 
cah4pelo rio Macabd; aO. com o mun. de Santa Maria Mag¬ 
dalena; ao N. pelo rio Imb4 abaixo at4 a barra do rio do 
Mundo e a serra do Mandasaia; a E. esta serra. 

PACO. Contracgao de pacoba. Vide Pacoba. 

PACOBA. Composto de pac-oba, folha de enrolar ou 
que se enrola; nome commum das Musaceas ou bananeiras; 
alt. pack. (Dr. T. Sampaio). 

PACOBA. Composto de pacob~d, o fructo da bananeira, 
a banana. Vide Pacoba. (Dr. T. Sampaio). 

PACOBAHYBA. Corr. pacoba-yba, o p4 de banana, a 
bananeira (Dr. T. Sampaio). 

PACOCA. Corr. pd-goca, esmigalhar a mao, desfiar, pilar 
ou machucar com a mao (Dr. T. Sampaio), 

PACO DO LUMIAR. Villa do Maranhao. Accrescen¬ 
te-se no fim: O Dr. Justo Jansen Ferreira ( obr . cit.) diz: * Pago 
do Lumiar, em seus principios uma aldeia de indios, creada 
pelos jesuitas com o nome de Anyndiba, fica situada na ilha 
de S. Luiz, perto da borda oriental, a 36 kils. da capital, 
proxima do rio Grande e do igarap4 da Villa, tambem cha¬ 
mado Vovoca, que se deve considerar o estuario desse rio que 
recebe differentes denominagoes, taes como: rio do Engenho, 
Iogar onde nasce, rio S. Joao, rio Pindahy, depois da con- 
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fluencia com o rio das Merces, que nelle entra pela margem 
esq., Riosinho e Cururuca. Confundindo as suas aguas com 
as do rio Antonio Esteves, que tambem percorre a ilha com 
os nomes de rio Maiobinha, Saramanta, Genipapeiro , Pa- 
ciencia, Capueira e Mocajutuba, formam ambos o igarap6 
da Villa, que desagua ao N. da bahia de S. Jos6, por entre 
Panaquatira e a ilha de Curupu. Querem algumas pessoas 
que a verdadeira origem do rio Grande, seja o das Merc&s, 
cuja confluencia com o S. Joao se d& no logar Pindahy, con- 
siderando este como affl. daquelle. Talvez concorra muito, 
para essa opiniao, o facto de ter seccado nestes ultimos ve- 
roes o rio S. Joao, o que 6 devido, em grande parte, d ir- 
reflectida e condemnavel destruigao das mattas que o cer- 
cavam. A proposito da villa do Pago, ainda hoje se pode 
dizer, com acerto, que consta de uma praga quadrilatera, 
em cujo centro se eleva a Egrejinha de N. S. da Luz. Ape- 
zar de situada em terreno baixo, goza de clima ameno e sa~ 
lubre. » 

PACOTUBA. Bananal ou pacoval; composto de pac6- 

tyba. 

PACOTY. Composto de pacd-ty, curso d'agua corrente, 
ribeiro do bananal; Ceard (Dr. T. Sampaio). 

PACOTY. Villa do Estado do Ceard. Accrescente-se no 
fim: Foi rebaixada de villa pela Lei n. 550 de 25 de agosto 
de 1899 e restaurada pela de n. 672 de 30 de agosto de 
1901. 

PACIJ. Composto de pag-u, rapido ou veloz no comer, 
6 o peixe fluvial (Prochilodus argenteus). Dr. Theodoro Sam¬ 
paio. Referindo-se d corredeira que ha no rio Paranapanema , 
diz o Dr. J. M. de Almeida: < Pacu, corruptela de Pd-cub, 
torcida. De pd, infinitivo de apd, torcer, entortar; cub, par- 
ticula do preterito. Allusivo a fazer o canal uma curva entre 
o ilhote que ahi existe e a margem dir. do rio. 0 canal 
6 estreito e obstruido de pedras: sua profundidade 6, em 
geral, de um metro, mais ou menos; sua extensao mais de 
um kil. Antes de chegar a um banco de cascalho, que precede 
o ilhote, o rio alarga-se muito, com baixios em toda a largura; 
e ahi, ao lado dir. do banco de cascalho, comega verdadeira- 
mente a cachoeira, onde as aguas correm extraordinaria- 
mente. Nao tern, portanto, o nome desta cachoeira relagao 
alguma com o pacd , peixe. » 

PACUHY. O rio do pacu, corrupgao de pacti-y. 

PACUIBA. Corruptela de pacui~bo f revolver; bo (breve), 
para formar supino (Dr. J. M. de Almeida). Outros escre- 
vem Pacuhyba. 

PADRE. Riacho do Estado de Pernambuco, no mun. 
de Agua Preta. 

PADRE FARIA. Bairro no mun. de Ouro.Preto, dist. 
de Antonio Dias e Estado de Minas Geraes. Foi ahi que se 
construiram as primeiras casas de Ouro Preto. Tern uma 
capella em cujo atrio se ergue um cruzeiro feito das rochas 
do Itaculumi. 

PADRE PAULO. Serra do Estado do Rio de Janeiro, 
no mun. do Sumidouro. 

PAE-CARA. Extrema varzea ao ladodomorro Itapema, 
em frente & cidade de Santos e aos Oiterinhos, na margem 
opposta do canal, no Estado de S. Paulo. < Pae-card, diz 
o Dr. J. M. de Almeida, corrupgao de Po-acurad , enseada 
extensa. De po, para exprimir, neste caso, superlativo; acu- 
rad, enseada. Allusivo a ser uma varzea que, ds vezes, se 
alaga ». 

PAE D’EGUA. Nome com que designam o cobertor, no 
Estado da Bahia. 

PAE POBRE. Morro do Estado de S. Paulo, no mun. 
da Cotia, na estrada do Padre Ignacio. 

PAGE. Corr. payt, composto de pa-y6, aquelle que diz 
o fim, isto 6, o advinho, o propheta, o feiticeiro, medico, 


santao, sabio e conselheiro dos selvagens; alt. pay a, pay, 
piagS, piaga (Dr. T. Sampaio). 

PAGEHtj. Corr. payl-ti ou payk-y, rio do feiticeiro; 
Pernambuco; alt. pajahu (Dr. T. Sampaio). 

PAINEIRAS. Rio do Estado de S. Paulo, affl. da 
margem esq. do Juquery, no mun. da capital. Tem o Ieito 
empinado e, quasi na foz, um salto, cuja altura 6 supe¬ 
rior a dez metros. 

PAIOL. Bairro do mun. da Fartura, no Estado d 
SSo Paulo. 

PAIOL. Rio do Estado de Minas Geraes, banha o 
mun. do Rio Branco e desagua no Capella Velha. 

PAIOL NOVO. Pov. do Estado de Minas Geraes, 
no dist. da Vargem Alegre e mun. do Bom Fim. 

PAIOL VELHO. Corrego do Estado de S. Paulo, affl. 
do ribeirao Itahim, que o 6 do Juquery e este do Tietd. 

PAIVA (Bigorrilha). Pov. do Estado do Parand, 
distante cinco kils. da capital, d margem do rio Bariguy; 
com escola. 

PAIXAO. Lag6a no mun. do Espirito Santo de Bar¬ 
retos e Estado de S. Paulo. 

PAJAtJ. Riacho do Estado do Maranhdo, no mun. 
do Pinheiro (Joed Ribeiro do Amaral. O Estado do Ma- 
ranhao em 1896). 

PAJUSSARA. Corr. payuqara, o soprador, o folle; 
Alagoas (Dr. T. Sampaio.) 

PALHA. Pov. do Estado das Alag6as, no mun. 
de Atalaia. 

PALHAL. Rio affl. da margem esq. do Una do Pre- 
lado, no mun. de Iguape e Estado de S. Paulo. « Palhal, 
diz o Dr. J. M. de Almeida, corrupgao de Pat-hd , de- 
pendurado. De pat, dependurado, com o accrescimo de 
hd, o mesmo que dba, para exprimir logar, modo, instru¬ 
ment, intento, fim, causa, etc. Allusivo ao leito ingreme, 
com cachoeiras, saltos e cascatas ». 

PALMAR. Arraial no termo de Santo Amaro, do 
Estado de Sergipe (Almanak Sergipano . 1901). 

PALMARES. Arraial do Estado de Sergipe, no 
termo do Riachao (Almanak Sergipano. 1901). 

PALMARES. Riacho do Estado de Pernambuco, 
banha o mun. de Amaragy e desagua na margem esq. 
do rio deste nome. 

PALMATORIA. Log. do Estado de Pernambuco, 
no mun. de Caruarti. 

PALMEIRAS. Log. no dist. da cidade da Leopol- 
dina, no Estado de Minas Geraes. 

PALMEIRAS. Ribeirao do Estado de S. Paulo, 
affl. da margem dir. do rio Piracicaba, entre os ribeir6es 
da Cachoeira e dos Coqueiros. 

PALMEIRAS. Ribeirao do Estado de S. Paulo, 
affl. da margem dir. do rio Tiet<$, no mun. do Espirito 
Santo de Barretos. A lag6a Bacury fica & margem dir. 
desse ribeirao. 

PALMEIRINHA. Dist. creado pelo Dec. n. 73 de 
19 de agosto de 1901, no termo de Jequi4, no Estado 
da Bahia. 

PALMITAL (S. Sebastiao do). Bairro no mun. de 
Silveiras do Estado de S. Paulo. 

PALMITAL. Dist. creado no termo da Uniao da 
Victoria, no Estado do Parand, pelo Dec. n. 310 de 24 de 
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agosto de 1901. Por suas divisas correm os rios Pal- 
mital e Claro, affl. do Iguassti e fica a serra da Espe- 
ranga. Fica d margem do rio Iguassti. 

PALMITAL. Log. do Estado de Minas Geraes, 
no dist. de Dattas C mun. de Diamantina. 

PALMITAL.. Pov. do Estado de Minas Geraes, no 
mun. do Bom Fim. 

PALMITAL. Serra do Estado do Rio de Janeiro, no 
mun. de S. Fidelis. 

PALMITAL. Serra do Estado de S.'Paulo, no mun. 
do E. Santo da Boa Vista. 

PALMITAL. Corrego do Estado do Rio de Janeiro, 
banha o mun: de S. Francisco de Paula e desagua no ri¬ 
beirao dos Passos, affl. do rio Grande. 

PALMITAL. , Ribeirao do Estado de S. Paulo, banha 
o mun. do E. Santo da Boa Vista e desagua na margem 
dir. do rio Itapetininga. 

PALMITAL. Ribeirao do Etado de S. Paulo, banha 
o mun. de Santa Barbara do Rio Pardo e desagua na 
margem dir. do Paranapanema. 

PALMITAL. Ribeirao do Estado de S. Paulo, banha 
o mun. de Campos Novos e desagua na margem dir. do 
rio Paranapanema. 

PALMITAL. Saltos terriveis, no rio Paranapa¬ 
nema, mun. de S. Sebastiao do Tijuco Preto e Estado 
de S. Paulo. « Pahniial, diz o Dr. J. M. de Almeida, 
corrupgao de P6-haime-itd, por contracgao Pd-haim’-itd, pa- 
redes a pique, saltos. De p6, salto; haime, a pique; itd, 
armagao, pilar, estante, etc. Sao esses saltos o maior obs- 
taculo do rio Paranapanema. O rio faz esquinas entre 
paredoes, cuja altura 6 de 50 a 70 metros. A margem 
esq. do rio pode ser considerada de passagem impossivel; 
mas & margem dir., em canal de largura irregular, entre 
a mesma margem e um extenso e largo lageado, 6 dif- 
ficil, por6m nao impossivel a passagem, e 6 por ahi, 
e mediante picadas nas mattas, tanto no extremo supe¬ 
rior, como no extremo inferior, que se faz a baldeagao 
das cargas. Os dous saltos principaes tern: o de cima 
6 m ,16 de altura, e o de baixo 4 m ,84; e sao separados 
por uma bacia ou pogo, onde as aguas como que 
permanecem em deposito, segundo a apparencia: nesta 
bacia ou pogo fazem rodomoinho, e seguem rio abaixo 
at6 cahirem do ultimo salto. A extensao da cachoeira 
6 de meio kil. mais ou menos >. 

PALMITALSINHO. Log. do Estado do Paran4, no 
mun. de Campina Grande. Ha outro log. do mesmo 
nome no mun. de Colombo. 

PALMYRA. Palmyra estd situada na encosta. do 
morro do Cruzeiro, cercada de morros, banhada pelo 
ribeirao das . Posses, affluente do rio Pi4o, atravessada 
pela Estrada de Ferro Central do Brasil, a 324.175 
kilometros distante da Capital Federal, 55 de Barbacena 
e 49 de Juiz de F6ra, a 826 metros de altura sobre o 
nivel do mar. 

Nella tern seu inicio a Estrada de Ferro Rio Doce, 
que vai actualmente at<§ Livramento, na extensao de 26 
kilometros. 

Tern duas pragas: Bias Fortes e Cesario Alvim e 20 
ruas. Estas sao sinuosas, algumas estreitas, calgadas com 
pedra bruta e com passeios de lagedos apparelhados. 
Sao illuminadas a kerozene, 

Seus predios sao .em nunmero de 420, alguns an- 
tigos e muitos novos e bonitos, taes como o Hotel Ro¬ 
mano e os de Joaquim Antonio Velloso de Azevedo, 
Jos6 Ferreira da Costa Chaves, Antonio Ferreira Dias, 
e Luiz Alves da Cunha. 

Sao todos numerados. 

A perspectiva da cidade, vista da estagao, 6 real- 
mente bonita, desenhando-se a cidade em f6rma de 
amphitheatro. 

Apopulagao do municipio 6 de 21.500 almas, sendo no- 
ve mil para o districto da cidade, seis mil para o districto 


de Dores do Parahybuna, 4 500 para o districto da Con¬ 
ceigao do Formoso e duas mil para o districto de S. Joao 
da Serra. 

A extensao territorial do municipio 6 approximada- 
mente de 1.876 kilometros quadrados, sendo 956 para o 
districto da cidade, 480 para o de Dores do Parahybuna, 
260 para o de Conceigao do Formoso e 180 para o de S. Joao 
da Serra. 

Ha em todo o municipio 94 fazendas, sendo 75 de 
culturas de cereaes e creagao de gado e 19 de cultura de 
cafe, sendo calculada a producgao deste artigo em 40 mil 
arrobas. 

Existem no municipio duas fabricas de cerveja, 45 
ditas de queijos, dentre as quaes figuram as duas grandes 
fabricas de lacticinios da Mantiqueira e Dores do Parahy¬ 
buna, que produze n annualmente 128 mil kilos de man- 
teiga e onze mil queijos; 19 engenhos de canna, seis ma- 
chinas de beneficiar cafe, tres fabricas de fumo, sete officinas 
de ferreiro, sendo uma destas de grande importancia no 
centro da cidade, uma dita de torneiro, uma de tanoeiro, 
sete sapatarias, sete alfaiatarias, tres officinas de selleiros 
e correeiros, duas de serralheiros, uma fabrica de gelo, 
tres officinas de ourives, uma casa com bilhares, tres re- 
lojoeiros, tres fabricas de fogos artificiaes, sete padarias, 
oito olarias, duas officinas de marcineiro, tres carpintarias, 
tres hoteis, diversos restaurantes, 18 casas de fazendas e 
molhados, duas photographias, duas pharmacias, tres agou- 
gues, tres barbearias e diversas outras casas com pe- 
quenos negocios. 

Existem ainda nos arrab aides da cidade um grande 
deposito e officinas de reparagao e montagem de locomo- 
tivas e outras officinas de menor importancia, todas per- 
tencentes £ Estrada de Ferro Central, e um pequeno de¬ 
posito e officina de reparagao de locomotivas da Estrada 
de Ferro Rio Doce. 

O movimento commercial do municipio 6 calculado 
em 3.300:0001000. 

A cidade possue a igreja matriz de estylo gothico, 
ainda em construcgao, a capella do Rosario, que serve pro- 
visoriamente de matriz e que foi um theatro, a capella dos 
Passos, a cadeia, casa da Camara e o bello edificio que 
serve de estagao da Estrada de Ferro Central do Brasil. 
Na Camara Municipal ha uma pequena bibliotheca com 
perto de 1.500 volumes. 

O cemiterio fica no ponto mais elevado do morro do 
Cruzeiro e a cavalleiro da cidade. 

A instrucgao na cidade 6 dada em duas escolas esta- 
duaes, duas municipaes e em um collegio particular. Os 
bairros da cidade sao: Fagundes, Biquinha, com uma ola- 
ria, Joao Gomes Velho, com duas olarias, e Sombrio, no 
morro do mesmo nome. 

O municipio limita-se com o de Barbacena pelos 
districtos da Uniao, Bias Fortes e Livramento, com o de 
Juiz de F6ra, pelos districtos de Paula Lima e Rosario; 
com o do Pomba, pelos districtos do Taboleiro e Bomfim, 
e com o do Rio Novo, pelo districto do Pido. 

Comprehende quatro districtos: Cidade, Dores do Pa¬ 
rahybuna, Conceigao do Formoso e S. Joao da Serra, e os 
seguintes povoados: Santo Antonio dos Paivas, com uma 
capella, Campo Alegre, com uma capella em construcgao, 
uma escola municipal e uma estagao da Estrada de Ferro 
do Rio Doce; Mandembo, S. Domingos, Josd Custodio e 
Affonsos, todos no districto da Cidade; Espirito Santo, no 
districto de Dores do Parahybuna; Bandeiras, Rato, Can- 
tagallo e Sincurd, no districto da Serra; Portoes e Grota 
da Inveja, no districto do Formoso. 

A principal serra, que percorre o municipio, 6 a da 
Mantiqueira. Dentre os morros que se notam no muni¬ 
cipio, sao notaveis: o do Cruzeiro e o Sombrio, na cidade, 
Samambaia, Miranda, Campestre, Chavelha, Mata Vinte 
Cachoeira, Affonsos, Pinheiros, Carqueija, Montes Claros, 
Cachoeira do Barros, Taquarassti, Aguada, Garganta do 
Rio Doce e Onga. 

O rio principal, que atravessa o municipio, 6 o Para¬ 
hybuna, que nasce no municipio da Barbacena, na fa¬ 
zenda dos Olhos d’Agua, que 6 cabeceira tambem dos 
rios das Mortes e Pinho. Recebe no municipio o Espirito 
Santo, Lambary, Boa Vista (que passa dentro do arraial 
de Dores do Parahybuna) e Taquarassu (que nasce na 
fazenda de Pedro Alves). 
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Rega ainda o municipio o rio Pinho, formado pelo 
Pinho Novo e Mantiqueira, que perto da foz toma o nome 
de Pinho Velho. 

Mais adiante, o Pinho toma o nome de rio Piko e 
vai desaguar no Pomba, com o nome de rio Novo. Re- 
cebe os ribeiroes do Bicho, Jacuba, Posses, Sertao, Ca¬ 
poeira dos Carneiros e Formiga. 

A lavoura do municipio consiste em cafb, cereaes 
e canna. A criagao de gado b consideravel. 

As estagbes das estradas de ferro pertencentes ao mu¬ 
nicipio sao: Palmyra e Mantiqueira, na Central, e Pal¬ 
myra, Campo Alegre e Boa Sorte, no Rio Doce. 

A cidade b abastecida de agua, que vem canalizada 
a seis kilometros de distancia do Iugar denominado Lavra. 

De simples districto do municipio de Santo Antonio 
do Parahybuna (Juiz de F6ra) foi, com o nome de Joao 
Gomes, incorporada essa povoagao ao municipio de Bar- 
bacena pelo art. 1, § II da lei provincial n. 665 de 27 de 
abril de 1854, desmembrada da freguezia de Chapeo de 
Uvas e incorporada k da cidade de Barbacena pelo 
art. V, § II, da de n. 1.265 de 19 de dezembro de 1865; 
elevada k categoria de parochia pela de n. 1.458 de 31 
de dezembro de 1867, k de villa, com o nome de Palmyra, 
pela den. 3.712 de 27 de julho de 1889 e k de cidade pela 
de n. 25 de 4 de margo de 1890. 

Foi instalado o municipio a 15 de fevereiro de 1890. 

E’ comarca creada por acto de 20 de novembro de 
1890 e declarada de primeira entrancia pelo decreto n. 218 
de 2 de maio de 1891, e acto de 22 de fevereiro de 1892. 

PALMYRA. Colonia do Parand.. Accreseerite-se no 
fim: Estd situada k margem dir. do rio Iguassu, k distancia 
de 19 kils. da sbde do mun. Contbm 88 lotes com a drea 
de 1.605 hectares. E’ habitada por polaeos. 

PAMBtJ. Nao parece ser tupy e, si for, pode ser eor- 
rupgao de pa-ambu, batida ou ruido sonoro; Bahia (Dr. T. 
Sampaio). 

PAMONA. Corruptela de Pad-mond, turvo e atola- 
digo. De pad, atolar; mond, mesclar, borrar, turvar. Allusivo 
a ter o ribeirao desse nome, lamoso o leito e a estar cons- 
tantemente r evolvido, de sorte que suas aguas se mostram 
turvas (Dr. Joao Mendes de Almeida. Dice. Geogr. da 
Prov. de S. Paulo. 1902). 

PAMPA. Accrescente-se no fim: O Dr. Theodoro 
Sampaio diz: « Vocabulo Kechua que se traduz — campo, 
planicie limpa; corresponde a nhd do tupy; ait. bamba ». 

PANA. Corrupgao do vocabulo portuguez panno; 
verbo, lavrar, cortar (Dr. T. Sampaio). 

PANAQU. Composto de pana-agu, panno grosso. 
Panccii , subs., o cesto (Dr. T. Sampaio). 

PANATY. Composto de pand-ty, ribeiro das borbo- 
letas (Dr. T. Sampaio). 

PANELLA. Log. no mun. de Corumbd, do Estado de 
Matto Grosso. 

PANELLAS. Arraial do termo do Curral de Pedras, 
no Estado de Sergipe ( Abnanak Sergipano. 1901). 

PANEMA. Adj., ruim, imprestavel, inutil; infeliz, mal 
succedido, pobre, falho, esteril; no tupi-guarani, pant (Dr. T. 
Sampaio). 

PANTA. Riachao do Estado do Ceard, entre Baturitb 
e Redempgao. 

PANTACUE. Log. do Estado de Matto Grosso, no mun* 
de Nioac. 

PANTALEAO. Cachoeira no ribeirao Bom Successo, na 
com. de S. Domingos do Prata e Estado de Minas Geraes. 

PANTANAL. Arraial do Estado de Santa Catharin^E* 
muito inferior empop. e construcgoes ao do Sacco dos Limoes 
e acha-se situado k falda de uns cerros ao S., de que 6 padrasto 
o morro do Rio Tavares, tendo em frente, pelo N., o valle for¬ 
mado entre os altos da Carvoeira e os daquelle monte. « Os 


sitios que contem, diz Virgilio Varzea, sao em geral terras de 
cultura, com simples mas risonhas casinhas rusticas e enge- 
nhos primitivos, uns feitos de alvenaria, muitos s6 de pau a 
pique barreado, cobertos de tel ha ou palha, em meio aos len- 
g6es verde-escuro da rama da mandioca, as espadanas verde- 
claro dos cannaviaes que ondulam ao vento como uina flores- 
ta de alfanges, ou entre cafeeiros tufados e pomares de altas 
frondes, onde sobresaem a laranjeira, o pecegueiro, a amei- 
xieira e a fructa de conde. O nome de Pantanal vem-lhe talvez 
desse valle, onde serpea o riacho dos Limbes, que desagua k 
praia do Sacco, valle em cujo terreno sao frequentes os ba- 
nhados, mas que & de um pinturesco impressionista pela linha 
rasa dos campos e no pendor das espaldas, ondulando em to- 
nalidades sem fim de verdura a uma e outra margem da 
estrada, atravessadas de pontes em seu leito arenoso e largo. 
Essa estrada, que descreve uma admiravel curva de mais 
de tres kils. de extensao, sempre orlada de altas cercas de 
espinheiros, interrompidas, c k e 1 k, por alguns pequenos tre- 
chos rogados ou renques de bastas arvores seculares, que o 
machado do lavrador poupara nao se sabe porque benefica 
singularidade —- vae terminar no vasto largo da Santissima 
Trindade, quasi em frente ao sitio de onde parte a magnifica 
estrada que dahi conduz k cidade, pelas Carreiras e pela Pedra 
Grande... ». 

PANTANAL DA PANELLA. Log. do Estado de Mat¬ 
to Grosso, no 2° dist. do mun. de Corumbd, k margem esq. do 
rio Paraguay. 

PANTANO. Ribeirao affl. do rio Jaguary pela margem 
dir., no mun. de Braganga e Estado de S. Paulo. Nasce na 
serra do seu nome. Alguns moradores do logar querem que, 
reunido ao corrego do Arraial, forme com este o Passa Tres, 
sem uma justificativa para tal enormidade, relativamente k 
geographia indigena: o Passa Tres b o mesmo Pantdno, depois 
de receber as aguas do sobredito corrego. « Os indigenas so- 
hiam dar a logares c(i versos na mesma regiao nomes identicos 
ou quasi identicos no som, mas differentes no significado. 
Panldno , nome da serra, b corruptela de Po-ata-na, contrahido 
em P’-ata-na, e nasalizado o primeiro a , por causa da pro- 
nuncia nasal do segundo, a qual, segundo a liegao do padre 
A. R. de Montoya, em seu Tesoro de la lengua guarani , fere 
todas as vogaes da mesma palavra: P’-ata-na , muito erecto. 
De po } apocope de por6, para exprimir superlativo, excesso, 
extensao, habito, etc.; ala, erecto, teso, com o suffixo na (bre¬ 
ve), para formar supino.— Panldno, nome do ribeirao, b cor¬ 
ruptela de Pad-la-na, atoladigo, duro. De pad, atolar; la, apo¬ 
cope de laid, duro, forte, com suffixo na (breve), para for¬ 
mar supino. Allusivo a ter pantanal em suas margens >. 
Quanto ao ribeirao, affl. do rio Mogy-guassu, diz ainda o 
Dr. J. M. de Almeida: « Panldno , corruptela de Pd-ld-ni, 
golpe durissimo. De pa, golpe, pancada; la, apocope de tala, 
duro, forte; ni, posposigao affirmativa, com pronuncia breve. 
Allusivo ao famoso salto que ha neste ribeirao. E’ a prunio a 
muralha granitica, da qual se despenham com estrondo me- 
donho as aguas. Sua altura b de mais de 40 metros. 
Ao mesmo tempo, este ribeirao desagua no rio Mogy- 
guassii, justamente quando j k tern comegado os pantanaes 
deste rio. Esta parte do rio Mogy-guassd b paa-ld-nn, ato- 
leiro duro, de sorte que o indigena fez assim um gracioso jogo 
linguistico. O estudo destas denominagoes fixou em mini a 
opiniao de que a palavra panldno nao bportugueza e sim tupi, 
e deve ser pronunciada pantdna e nao pdnlano. O lexicograplio 
Moraes, quando escreveu que deve scr panldno, para melhor 
corresponder k panldna, ouviu cantar o gallo sem poder dizer 
onde. O lexicographo Aulete, este agarrou-sc com unlias e 
dentes k mesma palavra na lingua hespanhola, como sc tam- 
bem os hespanhbes nao a houvessem levado da America. O 
padre A. R. de Montoya, em seu Tesoro de la lengua guarani , 
na palavra pad, bem indica que na lingua hespanhola ufto 
havia pantano. > 

PANTANO. Ribeirao do Estado dc S. Paulo, une-se 
com o Cerrado ou Berrado c juntos vAo desaguar uo ribeirao 
da Barra, affl. do rio Mogy-guassu ( Folha do Rio Claro da 
Commissao Geogr. e Geol. de i>. Paulo). 

PANTANO. Corrego do Estado dc S. Paulo, affl. 
I da margem esq. do rio Pardo, no tnuu. do Ribeirao 
I Preto. 
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PANTANO DO SUL. Log. de Santa Catharina. Ac- 
crescente-se no fira: O arraial fica na enseada de egual deno- 
minagao, na costa de E. da ilha, sobre uraa faixa arenosa aper- 
tada entre a corda de montes que vem de Naufragados at4 
Caiacanga-assri e os outeiros ou cabegos escarpados da La- 
goinha. Seus habs. dedicam-se & pesca. 

PAO DE LOT. Rio do Estado de Minas Geraes, affl. do 
Chopotb, que o 4 do Pomba, no mun. do Rio Branco. 

PAPAGAIO. Rio do Estado do Amazonas, affl. do 
Uniny, no mun. de Moura. 

PAPAGAIO. Rio do Estado do Maranhao, banha a pov. 
do seu nome, pertencente ao mun. da Barra do Corda e des- 
agua no rio Corda. 


PAPAGAIO. Riacho do Estado de Pernambuco, banha 
o mun. de Amaragy e desagua na margem dir. do rio deste 
nome (S. V. Galvao, Dice, cit.) 

PAPAGAIO. Corrego do Estado do Rio de Janeiro, ba¬ 
nha o mun. de Itaocara e desagua na margem dir. do rio Pa- 
rahyba, a pouco mais de um kil. da estagao de Portella. 

PAPAGAIO. Ribeirao do Estado de Matto Grosso, no 
mun. do Diamantino. Vai para a margem dir. do Juruena. 

PAPAGAIO. Dist. de Minas Geraes. Accrescente-se no 
fim: Estd situado ao S. do Curvello e sobre uma collina. Con- 
fina com os dists. do Curvello, Morro da Garga, S.Gongalo das 
Tabocas, Pilar e N. S. da Gloria. A pov., embora antiga, 4 pe- 
quena, datando o seji inicio de mais de cem annos. Tem (1900) 
apenas 60 casas; duas egrejas: a antiga capella, que tem mais 
de um seculo, e outra construida ha 10 annos e ainda nao co- 
cluida. O dist. tem 3.500 almas approximadamente. Entre 
esse dist. e o de N. S. da Gloria corre o rio das Velhas. E’ mon- 
tanhoso para o N., sendo a serra doGentio a mais importante. 
Lavoura de canna e algodao; criagao de gado bo vino e suino. 
Dista do dist. do Curvello 40 kils.; de N. S. da Gloria 18, do 
Morro da Garga 40 e do Parauna 36. 

PAPAGAIO GRANDE. Ilha do Estado de Santa Ca¬ 
tharina, entre a ponta da Pinheira e a dos Naufragados e pro- 
xima das ilhas Papagaio, Pequena e Fortaleza. 

PAP AG AI OS. Nucleo colonial do Estado do Parand, no 
mun. da Palmeira, a 14 kils. Tem uma esc. allema. 

PAPAGAIOS. Ilha no rio Oyapock e Estado do Pard. 

PAPARY. Composto de papd-r-y, rio saltado, rio enca- 
choeirado; corr. papar-y, rio de contas (Dr. T. Sampaio). 

PAPUAN. Pov. do Estado do Parand, no mun. de S. 
Joao do Triumpho. 

PAQUEQUER. Corr. pac-qudr, a paca dorme, a dor- 
mida das pacas. Rio de Janeiro (Dr. T. Sampaio). 

PAQUEQUERA. Corr. pac-qudra, paca velha, ou ex- 
tincta, a caveira ou ossada da paca (Dr. T. Sampaio). 

PAQUETA. As pacas; corruptela de pac-etd. 

PARA. O mesmo que rnbard ou mard; subs., o mar; com¬ 
posto de y-pd-rd, aguas todas eolhe, isto 4, o collecionador das 
aguas (Baptista Caetano). No tupi da costa pard 4 o rio vo- 
lumoso, o caudal. Riquissimo 4 o vacabulo tupi nas denomi- 
nagoes hydrographicas. Nao tiiiha, por4m, vocabulo primi¬ 
tive para designar o mar, o que faz suppor que os povos desta 
lingua procediam de uma regiao interior. Chamavam ao rio de 
certo volume pard, e como consideravam o mar como um im- 
menso rio, cuja outra margem nao descobriam, deram-lhe o 
nome Parand, que 4 o mesmo que pard-and, rio enorme, gros- 
so, e que alguns traduzem tambem por parente do rio, no que 
ha confusao, poisque a particula final and ou na, que significa: 
espesso, grosso, enorme, ou tantas vezes, nao se deve confun- 
dir com o vocabulo anarna, que, de facto, se traduz por parente, 


semelhante. O vocabulo pard, de emprego communissimo na 
geographia nacional, nao soffreu alteragao senao no seu com¬ 
posto parand. Algumas corrupgoes como Pracatti por Para- 
catu, rio bom, nao tiveram curso. Assim 4 que a palavra pard 
se mant4m intangivel nos vocabulos parahyba ou pard-ayba, 
rio ruim, ou impraticavel pelos obstaculos naturaes do seu 
leito; parahupeba ou pard-y-peba, rio de agua raza; parahy- 
tinga ou pard-y-tinga, rio de agua branca; parahybuna ou pa- 
rd-yb-una, rio de agua preta; parahypitanga ou pard-y-pi- 
tanga, rio de agua vermelha (Dr. T. Sampaio). 

PARA-CAMBY. Passou assim a denominar-se o pov. 
do Ribeirao dos Macacos, no 3° dist. do mun. de Itaguahy, do 
Estado do Rio de Janeiro pela Lei n. 536 de 19 de dezembro 
de 1901. 

PARACATU. Rio bom, praticavel; composto de pard-catu. 

PARAC AU. Subs., o papagaio, no tupi-guarani (Dr. 
Theodoro Sampaio) 

PARAGUARY. Composto de paragudr-r-y, rio dos 
papagaios (Dr. Theodoro Sampaio). 

PARAGUASStJ. ou PARAGUAQU. Nome da india 
tupinambd que foi mulher do Caramurti, e que, levada por 
este & Franga, segundo a lenda, tomou o nome de Cathanna, 
sendo seus padrinhos de baptismo os reis de Franga. « Pa¬ 
raguay, diz o Dr. Theodoro Sampaio, compoe-se de pard- 
guagd, mar grande, e tambem rio grande; pode ser ainda 
pard-gud-agd, seio grande do mar, bahia, golfo. » 

PARAGUAY. Composto de paragud-y, rio dos papa¬ 
gaios; por corrupgao de pronuncia 4 que se mudou o accento 
tonico para a penultima syllaba, ou antes, fazendo-se di- 
phthongo quando devia estar na ultima, dizendo-se para- 
gudy em vez de paraguahy (Dr. Theodoro Sampaio). « Pa¬ 
raguay, diz o Dr. J. M. de Almeida, 4 corruptela de Pord- 
aguad, extensas varzeas; de pord, para exprimir superlativo, 
excesso, extensao, habito, etc.; aguad, enseada, varzea. 
Allusivo aos banhados e varzeas que o ladeiam. » Segundo o 
padre Montoya, Paraguay significa rio de cor6as; de pard, 
variedade; gudg, cor6a de pennas; i, rio. 

PARAGUAYOS. Passo no arroio Toro-passo, mun. de 
Uruguayana e Estado do R. G. do Sul. Foi aberto pelos 
Paraguayos por occasiao da invasao em 1865. E’ tambem 
denominado Passo Real. 

PARAHYBA. Composto de pard-ahyba, rio ruim, 
imprestavel ou innavegavel (Dr. Theodoro Sampaio). * Pa¬ 
rahyba, corruptela de Pord-aib-a contrahido em Por’-aib-a, 
excessivamente escabroso. De pord, para exprimir superla¬ 
tivo, excesso, extensao, habito, etc.; aib, mau, com o accres- 
simo de a (breve), por acabar em consoante, segundo a liegao 
dos grammaticos. Allusivo a ter no leito * muitas obstruc- 
gdes, bancos de areia, cachoeiras e saltos, como o que se 
v4 no mun. de Queluz, que tomam impraticavel sua nave- 
gagao regular; al4m dos banhados marginaes, produzindo 
molestias. Sao turvas as suas aguas. Tambem escrevi, 
imitando a outros, que Parahyba significava peixe ruim, 
sendo, alids, certo que abundam nelle boas especies de peixe 
de rio e que para significar peixe ruim, era preciso escrever 
o nome Pird-aib-a. De peixes nao cogitava o indigena, 
sem duvida mais sabio do que os seus conquistadores, tra- 
tando de nome de logares e cousas. »(Dr. J. M. de Almeida). 

PARAHYBA DO SUL. Da villa de Santa Thereza 
dirigi-me 4 decadente cidade da Parahyba do Sul. 

Fica essa cidade situada em terreno piano, com o morro 
do Rosario no centro, 4 margem do rio Parahyba do Sul, 
distante 187 kilometros da Capital Federal, 4 qual 4 ligada 
pelas estradas de ferro Central e Melhoramentos, que ahi 
tem o seu ponto terminal entre o rio Parahyba e a serra da 
Covanca, que parte do P&o Ferro e vai terminar no lugar 
denominado Chacarinha, & margem esquerda do Ribeirao 
do Fiuza. 

Suas ruas sao na sua maioria rectas, de largura regular, 
com passeios de lagedos e algumas calgadas a parallclepi- 
pedos e a macadam e illuminadas a gaz acetyleno. 
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Tern seis pragas, sendo mais vasta a Barao do Piabanha, 
onde se acham o bonito edificio da Camara e a immunda 
cadeia, e onde comega a ponte de ferro, muito arruinada 
que iiga a cidade ao districto do Braz. 

E’ abastecida de agua, que vem do lugar denominado 
Morro Secco, a tres kilometros da cidade. 

Tern 452 predios e uma populagao de 3.100 habitantes. 

0 commercio 6 actualmente pouco animado. Ha na 
cidade sete advogados, cinco medicos, duas pharmacias, 
uma das quaes luxuosa, duas confeitarias, tres hoteis, uma 
tinturaria, duas typographias, em uma das quaes se imprime 
o Parahyba do Sul , quatro padarias, quatro alfaiatarias, 
tres barbeiros, duas relojoarias, duas sapatarias, quatro 
lojas de fazendas e armarinho, uma fabrica de sabao, uma de 
refinagao de assuear e diversas casas de outros artigos de 
commercio. 

No districto da Encruzilhada fica o predio em que 
funccionou a Estagao Agronoraica, 4 margem direita do rio 
Parahyba do Sul, cerca de 1.320 metros a montante da 
cidade; e no districto do Braz da Ponte uma fonte de agua 
gazoza, denominada Salutaris , actualmente explorada por 
um particular. 

A cidade communica-se com Entre Rios, Encruzilhada e 
Monserrate por meio de telephone. 

Tern, a!6m da ponte de ferro citada, e que est4 comple- 
tamente arruinada, outra ponte de ferro pertencente 4 Me- 
Ihoramentos do Brasil. 

Os edificios da cidade sao: a Casa de Misericordia, di- 
rigida pela Irmandade de Nossa Senhora da Piedade, tendo 
annexo um Asylo de Orphaos, a Matriz, as capellas do Ro¬ 
sario, e de Sant’Anna, esta no Lava-pds, o Pago da Camara, 
o Forum , a estagao da Estrada de Ferro Central e a cadeia. 
Esta 6 um edificio deshumano. Sem hygiene, sem ar 
nem luz, completamente immunda, com as paredes todas 
esburacadas, o misero do preso que ahi 4 encarcerado 4 con- 
demnado a peior das mortes, 4 morte lenta e demorada. 
Dir-se-ia que a morte se approxima do preso, mostra-lhe 
o tumulo e diz-lhe: desce ; mas desce com andar pausado. 

Seria preferivel fuzilar a todo o preso que fosse con- 
demnado a tal prisao; seria mais humano! 

A Matriz 4 um templo grande, mas de feio aspecto. 
Nao tern torres. Fica situada entre as linhas da Central e da 
Melhoramentos. 

No altar-mbr tern no throno a imagem de Nosso Senhor 
Jesus Christo Crucificado, abaixo o Sagrado Coragao de 
Jesus e S. Pedro e S. Paulo, Padroeiros, e aos lados Nossa 
Senhora da Conceigao e S. Sebastiao. 

No corpo da igreja ha cinco altares: de S. Benedicto, 
Nossa Senhora do Rosario, Santo Antonio, Anjo da Guarda 
e Nossa Senhora das Dores. 

Em 1834, achando-se em ruinas a igreja construida no 
morro do cemiterio velho, foi a s4de da Matriz transferida 
para um oratorio da antiga casa de residencia de Garcia 
Rodrigues, e ahi celebravam-se os actos religiosos, sendo 
conservado o cemiterio velho no adro da velha igreja. 

Em 1838, o fazendeiro Jeronymo Jos4 de Saldanha 
creou uma devogao a S. Sebastiao, e, por meio de subscripgao, 
que promoveu, comegou a construir em uma das extremi- 
dades da praga Paes Leme, junto da base do morro da velha 
igreja, uma capella para o mesmo santo. Faltando muita 
cousa para concluil-a, os devotos offereceram-na & pro- 
vincia, que mandou continuar as obras. 

Concluidas estas em 1848, mandou o Presidente da Pro- 
vincia transferir provisoriamente para ella a Matriz, cele- 
brando-se ahi a primeira missa em Fevereiro do mesmo anno. 

Em 1860, o Visconde do Parahyba promoveu uma subs¬ 
cripgao para construir nova matriz, e, depois de arrecadada 
quantia superior a 40:000$, langou-se a primeira pedra no 
dia 14 de margo desse anno, na praga Barao de Piabanha. 

Esgotado o producto da subscripgao, forara as obras, 
j4 muito adiantadas, o  desen- 
volvimento industrial:  cinco  fabricas  de  fiação  e  tecidos  de 
algodão,  contando-se,  entre  ellas,  uma  de  morins,  situada 
no  Anil,  e  a  de  Santa  Izabel  ou  Companhia  Fabril  Mara- 
nhense, a  mais  importante  do  norte;  uma  somente  de 
fiação  de  algodão,  uma  de  tecidos  de  cânhamo;  uma  de 
phosphoros,  situada  no  arrabalde  Jordôa;  uma  de  pregos 
e  de  chumbo  de  caça;  duas  officinas  de  fundição  e  de 
machinas,  sendo  mais  importante  a  da  Companhia  de 
Navegação  a  vapor  do  Maranhão,  onde  os  aspirantes  a 
machinista  iniciam  a  sua  aprendizagem.  Possue  também 
quatro  fabricas  de  descascar  arroz,  sendo  três  movidas  a 
vapor  e  uma  a  agua  seis  fabricas  de  sabão,  três  de  óleo,  duas 
de  chocolate,  oito  de  cal,  situadas  nos  arredores  da  cidade. 


MAB 


—  197 


MAC 


dua3  de  productos  cerâmicos,  que  ficam  á  margem  esq. 
do  Bacanga,  uma  de  gelo  e  muitas  outras  fabricas  e  officinas, 
de  menor  importania.  Tem  onze  typographias  e  cinco  of- 
ficinas de  encadernação.  Conta  quatro  jornaes  diários,  três 
de  publicação  mensal  e  um  annual.  Calcula-se  a  sua  pop. 
em  50.000  habs.  Nasceram  nesta  cidade:  Manoel  Odorico 
Mendes,  Gentil  Homem  de  Almeida  Braga,  Arthur^e  Aluizo 
Azevedo,  Joaquim  Serra,  brigadeiro  Feliciano  António 
Falcão,  Visconde  de  Alcântara,  o  philologo  Francisco  Sotero 
dos  Reis,  além  de  outros  homens  notáveis.  Na  antiga  praia 
do  Armazém,  depois  da  Trindade,  afastada  hoje  do  mar 
pelos  terrenos  accrescidos  com  a  construcção  do  cães,  foi 
executado,  em  1685,  Manuel  Beckman,  que,  do  alto  do  pa- 
tíbulo, declarou  —  que  pelo  povo  do  Maranhão  morria  con- 
tente. » 

LUIZ  CORRÊA.  Cachoeira  no  rio  Grande,  na  fazenda 
do  Rio  Grande,  mun.  do  Bom  Jardim  e  Estado  do  Rio  de 
Janeiro.  Tem  uma  queda  de  10  metros  de  altura. 

LUIZ  GONZAGA.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se 
no  fim:  O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  obr.  cit.,  diz:  «  S.  Luiz 
Gonzaga,  antigamente  também  chamada  viUa  do  Machado, 
porque  para  ahi  se  transferiu  a  villa  deste  nome,  que  estava 
a  21  kils.  á  jusante  da  margem  dir.  do  rio  Mearim,  fica  si- 
tuada á  margem  dir.  do  mesmo  rio,  á  montante  da  Victoria. 
O  logar  da  antiga  villa,  hoje  sem  importância  alguma, 
passou  a  ser  conhecido  por  Villa  Velha.  O  lado  fronteiro  á 
S.  Luiz  Gonzaga  chama-se  Trezidella.  A  producção  desta 
villa  consiste  em  algodão  e  milho,  que  eUa  exporta  para  a 
capital.  Calcula-se  a  sua  pop.  em  1.500  habs.  >  No  perí- 
metro da  villa,  em  1896,  tiaha  50  casas  de  telha,  40  de  palha 
e  umas  oito  de  negocio. 

LUIZ  GONZAGA  (S.).  Villa  do  R.  G.  do  Sul.  Accres- 
cente-se no  fim:  Foi  elevada  á  cidade  por  Dec.  n.  477  de  14 
de  março  de  1902. 

LUIZ  MÁXIMO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  de  Guarehy. 

LUMIAR.  Pequeno  pov.  do  Rio  de  Janeiro.  Accres- 
cente-se no  fim:  Foi  transferida  a  sede  do  seu  dist.  para  a 
pov.  de  S.  Pedro  com  esta  denominação  pela  Lei  n.  519  de 
17  de  dezembro  de  1901. 

LUMINADA.  Eha  no  rio  Oj^apock   e  Estado  do  Pará. 

LUZIA  (Santa).  Estação  da  Companhia  de  Navega- 
ção do  Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia.  Fica  no  rio 
Grande,  a  716  kils.  do  Joaseiro,  entre  as  estações  de  Por- 
teiras e  Barreiras. 

LUZIA  (D.).  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.   do  Rio  Branco. 

LUZIA  (Santa).  Villa  do  Estado  do  Pará,  creada  pela 
Lei  n.  797  de  22  de  outubro  de  1891.  Foi  pov.  do  mun.  de 
Curuçá. 

LUZIA  (Santa).  Ilha  do  Estado  da  Bahia,  defronte  de 
Macaranduba,  na  península  de  Itapagipe.  Nella  fica  a  en- 
seada dos  Fiaes. 

LUZIA  (Santa).  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  no  dist- 
das  Salinas  da  Margarida.  Desagua  no  mar,  entre  Cordeiro 
e   a  fazenda   do   Bulcão. 

LUZIA  (Santa).  Rio  do  Estado  da  Bailia,  banha  o  mun. 
do  Campo  Formoso  e  desagua  no  Payayá,  no  logar  Tapuya. 

LUZIA  DO  ENGENHO  (Santa).  Pov.  do  Estado  do 
Pará,  no  mun.   de  Curuçá. 
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MABÁ.  Corrupção    de    Mapa.    Vide. 

MABAÇA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  dist.  de  Pla- 
taforma. 


MABACHICÂ.  Log.  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Barcellos. 

M ACABA  ou  Bacaba.  A  palmeira  (Oenocarpus  Bacaba. 
Mart.)  a  palmeira  bocayuva;  alt.  maca,  bacá  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

MACABÚ.  Corrupção  de  macáb-n,  ou  macab-y,  o  rio 
das  macabas  ou  bacabas,  isto  é,  das  palmeiras  bocayuvaa 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

MACACO.  Córrego  do  Estado  de  Matto  Grosso,  affl. 
do  rio  Coxim  pela  margem  esq.;  no  mun.  de  Corumbá. 

MACACO  DA  NOITE.  Igarapé  no  mun.  da  capital  do 
Estado  do  Pará. 

MACACOEIRA.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
de  Miritiba. 

MACACOS.  I-og.  do  Estado  de  Santa  Catharina,  no 
mun.   de  Camboriú. 

MACACOS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
de  Pirauba  e  mun.  do  Pomba;  com  uma  esc.  municipal. 

MACACÚ.  Corrupção  de  macao-ú  ou  macacor-y,  rio  dos 
macacos,  Rio  de  Janeiro;  ant.  Macucú,  e,  neste  caso,  é  cor- 
rupção de  macuc-ú,  rio  dos  macucos;  nome  de  uma  madeira 
própria  para  construcção  civil  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

MAÇÁ-GUASSÚ.  Lagoa  no  mun.  de  Caraguatatuba  e 
Estado  de  S.  Paulo.  «  Maçá-guassú,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Al- 
meida, corruptela  de  Mbo-açái-guá-uçú,  por  contracção  Mb'- 
açái-gvá-çú,  esparzido,  redondo,  largo.  De  wtòo,  partícula 
activa,  da  qual  o  6  não  sôa  senão  imperceptivfilmente,  quando 
predomina  o  som  do  m  e  vice-versa;  açái,  estender,  esparzir; 
guá,  redondo;  uçú,  grande,  largo.  Allusivo  a  ser  ahi  que  o  rio 
Capuava,  logo  que  se  derrama  na  planície,  forma  essa  grande 
lagoa.  » 

MACAHÉ.  Corrupção  de  macá-é,  a  macaba  que  é  doce, 
a  macaba  saborosa,  o  fructo  agradável  da  palmeira  bacaba, 
macaba  ou  bocayuva.  Vide  Macaba  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

MACAHÉ.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Accrescente-se 
no  fim  :  No  Jornal  do  Commercio  de  7  de  abril  de  1902,  pu- 
bliquei a  seguinte  noticia  á  respeito  dessa  cidade:  Regres- 
sando de  S.  João  da  Barra,  em  direcção  á  cidade  de  Macahé, 
passei  pelas  estações  de  Caetá,  Barcellos,  Floresta,  Com- 
mendador  Martins  Lage  e  Thomaz  Coelho,  todas  perten- 
centes a  Estrada  de  Ferro  Campista. 

Almocei  em  Campos  e  ás  10  horas  e  um  quarto  embar- 
quei na  Leopoldina,  que  fica  do  outro  lado  da  cidade.  Passei 
pelas  estações  de  Ururahy,  Guriry,  Dores,  Conde  de  Araru- 
ama,  Carapebus  e  Cabiunas,  e  cheguei  á  cidade  de  Macahé 
á  1  hora  da  tarde,  tomando  na  estação  um  bond  que  me  con- 
duziu ao  hotel.  E'  Macahé  uma  bonita  cidade  situada  á 
margem  dir.  do  rio  Macahé,  que  nella  desagua,  no  oceano, 
entre  o  Pontal  e  a  enseada  da  Concha;  em  terreno  plano  a 
94  kils.  da  cidade  de  Campos  e  a  181  de  Nitheroy;  cercada 
de  dous  lados  pelos  morros  da  Imbetiba,  Mont«  Elysio, 
SanfAnna  e  Vianna,  ligado  á  ponta  denominada  Pontal  por 
uma  ponte  de  ferro  de  124  metros  de  extensão,  que  põe  em 
communicação  a  cidade  com  a  estrada  de  rodagem  que  passa 
pelo  Barreto,  Carapebus,  Quissaman,  Dores  de  Macabú,  e 
termina  em  Campos.  Contorna  grande  parte  da  cidade  uma 
valia  aberta  pelos  jesuítas,  a  qual  se  estende  da  rua  Con- 
selheiro Dantas  á  praia  da  Concha;  esta  valia  ainda  hoje 
presta  relevantes  serviços,  pois  nella  escoam-se  as  aguas  das 
chuvas  e  das  cheias  do  no.  Corta  as  principaes  ruas  da 
cidade  uma  linha  da  Companhia  Ferro  Carril  Macahé  e 
Imbetiba,  possuindo  alguns  bonds,  wagoiis  para  cargas  e  um 
carro  funerário;  essa  companhia  tem  previlegio  jior  30  annos, 
por  contrato  firmado  com  a  ex-provincia,  em  14  de  agosto 
de  1876.  Na  cidade  começa  o  canal  de  Macaiié  a  Campos, 
hoje  quasi  todo  obstruído,  sendo  apenas  navegável  de  Quis- 
saman a  Campos;  e  a  estrada  de  ferro  que  vai  a  Glycorio. 

A  cidade  offerece  um  esplendido  panorama  na  parte 
voltada  para  o  rio  e  para  o  oceano,  vendo-se  defronte  uma 
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das  ilhas  de  SanfAnna,  o  morro  da  Fortaleza,  a  enseada 
da  Concha  e  o  leito  mortuário  do  rio  Macahé. 

Na  parte  da  enseada  da  Concha  (extremo  da  rua  da  Li- 
berdade) atracam  os  vapores  da  Companhia  S.  João  da  Barra 
e  Campos,  que  vão  até  o  Rio  de  Janeiro  com  carregamento 
de  café  e  outros  productos  de  Macahé  e  seus  districtos. 

No  cáes  da  mesma  rua  da  Liberdade,  na  extremidade, 
que  enfrenta  a  fóz  do  rio,  atracam  os  muitos  navios  de  pe- 
quena cabotagem  com  carregamento  de  sal,  cal,  peixes,  etc, 
das  fabricas,  salinas  e  caieiras  de  Cabo  Frio,  e  fazem  também 
viagens  de  Macahé  ao  Rio  de  Janeiro  com  outros  carrega- 
mentos de  café  e  diversos  productos,  o  que  dá  movimento  ao 
commercio. 

A  cidade  não  tem  esgotos.  A  agua  que  abastece  é  ori- 
unda de  mananciaes  existentes  no  lugar  denominado  Rio 
Dourado  (estação),  distante  uns  60  kils.  e  transportada  pela 
estrada  de  ferro  em  tanques  apropriados  de  12.000  litros 
cada  um,  diariamente.  Este  transporte  da  agua  é  contratado 
pela  Camará   Municipal. 

Publicam-se  na  cidade  três  jornaes:  o  Democrata,  cujo 
primeiro  numero  appareceu  a  22  de  janeiro  do  corrente  anno; 
o  Lynce,  com  7  annos  de  existência,  e  o  Século,  com  1 5  annos, 
que  mantém,  junto  á  officina  de  impressão  da  folha,  uma 
outra  a  vapor,  para  trabalhos  avulsos,  dispondo  de  machinas 
de  systema  moderno. 

As  ruas  da  cidade  são  largas,  planas,  rectas,  abahuladas, 
cruzando-se  perpendicularmente,  muitas  arborisadas,  sem 
calçamento,  com  passeios  de  lagedos  ou  cimentados  e  illu- 
minadas  a  kerozene.  As  principaes  são:  a  Treze  de  Maio,  a 
mais  extensa  e  commercial,  da  I>iberdade,  Conselheiro  Dantas, 
Euzebio  de   Queiroz,   Barão  de  Cotegipe  e  José  Bonifácio. 

Tem  três  praças  bastante  extensas:  a  do  Visconde  do 
Rio  Branco,  antiga  Municipal;  a  Quinze  de  Novembro,  an- 
tiga Alegria,  e  a  Conselheiro.João  Alfredo,  antiga  Motta 
Coqueiro,  porque  nella  foi  enforcado  o  individuo  deste  nome. 

Seus  prédios,  em  numero  de  948,  são,  na  sua  maior  parte, 
do  systema  antigo,  mas  bem  conservados  e  limpos.  Tem  di- 
versos sobrados. 

O  prédio  mais  importante  pela  sua  feliz  collocação,  so- 
lidez de  construcção  e  ornamentação  interna,  é  o  da  Viscon- 
dessa de  Araújo. 

No  alto  do  morro  de  Sant'Anna,  ergue-se  a  graciosa  e 
poética  capellinha  desta  invocação,  de  onde  se  desfructa  um 
panorama  extenso  e  lindíssimo.  Ahi  existe  um  cemitério  em 
uma  de  suas  abas,  em  terreno  particular,  um  moinho  tocado 
a    vento    para    moagem    de    cereaes. 

Entre  os  arrabaldes  da  cidade  nota-se  o  de  Imbetiba, 
situado  na  enseada  do  seu  nome,  comprehendido  entre  os 
morros  da  Fortaleza  e  de  Imbetiba,  á  margem  do  oceano,  e 
ligado  á  cidade  pela  linha  de  bonds.  Ahi  ficam  as  officinas 
da  Leopoldina,  o  importante  edifício  da  Alfandega,  em  que  o 
Governo  gastou  em  pura  perda  dezenas  de  contos;  o  grande 
hotel  da  Empreza  Balnearia,  uma  ponte  em  ruinas,  uma 
outra  de  madeira,  onde  a  estrada  termina,  e  um  quebra-mar 
não   concluído. 

No  morro  da  Fortaleza  ha  os  restos  de  uma  fortaleza 
abandonada,  e  o  forte  em  construcção  bem  adiantada,  mas 
infelizmente  paralysada.  Guarda  este  forte  uma  força  fe- 
deral. 

Ha  na  cidade  70  casas  de  seccos  e  molhados,  10  lojas 
de  fazendas,  uma  casa  com  cinco  bilhares,  um  deposito  de 
calçado,  um  tanoeiro,  uma  fabrica  de  bebidas,  três  marce- 
neiros, três  pharmacias,  sete  botequins,  um  estabelecimento 
de  colchoaria  e  moveis,  seis  hotéis  e  casas  de  pasto,  dous  sel- 
leiros,  sete  lojas  de  barbeiros,  cinco  padarias,  duas  fabricas 
de  cigarros,  cinco  lojas  de  alfaiates,  duas  typographias,  dous 
funileiros  e  vidraceiros,  uma  refinação  de  assucar,  uma  offi- 
cina de  armador,  três  sapatarias,  oito  açougues,  uma  olaria, 
duas  fabricas  de  fogos  artificiacs,  seis  advogados  e  quatro 
médicos. 

A  Matriz  fica  na  praça  15  de  Novembro.  E'  um  templo 
muito  singelo,  mas  decente,  tem  uma  só  torre;  o  interior  não 
se  salienta  pela  decoração.  Tem,  além  do  altar-mór  com  S. 
João  Baptista,  padroeiro,  mais  quatro  lateraes:  do  Sagrado 
Coração  de  Jesus,  Nossa  Senhora  da  Conceição,  Nossa  Sen- 
hora do  Rosário,  S.  Benedicto,  os  14  quadros  da  Via  Sacra, 
dous  púlpitos,  a  pia  baptismal  e  o  coro  com  um  harmonium. 

Esta  egreja  foi  construída  pela  Irmandade  do  Santís- 
simo Sacramento,  mas  não  havendo  na  cidade  Matriz,  foi  ella 
cedida  para  esse  fim. 


Projectou-se  construir  uma  Matriz  na  praça  Visconde 
do  Rio  Branco,  chegando  a  construcção  até  a  capella-mór. 
Por  falta  de  recursos,  arruinou-se  com  o  tempo  a  parte  ini- 
ciada, mandando  a  Camará  arrazar  as  paredes  e  os  alicerces, 
sendo  as  pedras  aproveitadas  para  o  hospital  da  Beneficência 
Portugueza  e  para  a  torre  da  capella  de  SanfAnna. 

Além  da  Matriz  e  da  Capella  de  SanfAnna,  tem  mais 
a  cidade  duas  capellas  nas  sociedades  musicaes  Nova  Aurora 
e  Lyra  dos  Conspiradores,  a  primeira  com  a  invocação  de 
Santa  CecUia  e  a  segunda  com  a  de  Nossa  Senhora  da 
Penha. 

A  Camará  funcciona  em  prédio  próprio,  situado  na  rua 
da  Liberdade  e  com  a  frente  para  o  oceano.  Tem  dous  pavi- 
mentos: no  segundo  funcciona  a  Procuradoria,  no  primeiro 
encontram-se  a  Secretaria,  a  Bibliotheca  e  a  sala  das  sessões 
do  Jury  e  da  Camará,  com  os  retratos  do  Marechal  Floriano, 
do  General  Deodoro  e  do  Dr.  Prudente  de  Moraes. 

A  cadêa  occupa  um  sobrado  alugado  na  rua  da  Espe- 
rança, canto  da  rua  da  Liberdade.  Tem  duas  prisões,  muito 
acanhadas,  uma  para  homens  e  outra  para  mulheres.  Na 
prisão  dos  homens  encontrei  11  indivíduos,  quasi  todos  por 
crime  de   morte. 

A  casa  de  caridade  está  localisada  em  um  bom  prédio 
com  10  janellas  de  frente  na  rua  15  de  Novembro.  Tem  uma 
capellinha  de  S.  João  Baptista,  padroeiro  do  hospital  e  da 
cidade,  três  enfermarias  para  homens  e  uma  para  mulheres, 
pharmacia  com  os  retratos  do  Dr.  Valladão,  Barão  de  Pe- 
trópolis e  do  Dr.  João  Moraes  de  Siqueira  Bueno,  fundador 
do   hospital. 

O  I^azareto  fica  no  morro  do  Vianna. 

Ha  na  cidade  duas  lojas  maçónicas,  a  Perseverança  Se- 
gunda e  Quintino  Bocayuva,  o  edifício  da  Sociedade  Portu- 
tugueza  de  Beneficência,  ainda  não  concluído,  e  um  templo 
protestante. 

A  pop.  da  cidade  é  de  cinco  a  seis  mil  habs. 

Tem  quatro  cemitérios:  o  de  Sant'Anna,  no  morro  do 
seu  nome,  o  do  Santíssimo,  do  Rosário  e  o  Municipal,  estes 
situados  na  rua  da  Egualdade,  próximos  á  praia  da  Imbetiba. 
A  instrucção  pubUca  é  dada  na  cidade  em  três  collegios  par- 
ticulares para  meninas,  em  cinco  escolas  estaduaes  e  uma 
municipal,  no  arrabalde  da  Boassica.  No  resto  dp  mun.  ha 
nove  escolas  estaduaes  e  nove  munícipaes,  nos  logares:  Imburo 
no  distr.  do  Barreto;  Pindobas  e  Capellinha,  no  distr.  de  Cara- 
pebus;  Venda  Nova,  no  distr.  de  Quissaman;  Santa  Catha- 
rina,  no  distr.  da  Conceição  de  Macabú;  Coqueiros,  no  distr. 
das  Neves;  Salto,  no  distr.  de  Cachoeiros;  Glycerio  e  Sanna, 
no  distr.  do  Frade.  Ha  ainda  em  Quissaman  uma  escola  par- 
ticular para  os  filhos  dos  operários  do  Engenho  Central,  man- 
tida  pela   Directoria   do    mesmo    Engenho. 

O  mun.  confina  com  Campos,  Santa  Maria  Magdalena, 
Bomjardim,   Nova  Friburgo  e  Indayassú. 

Comprehende  os  dístrs.  da  cidade:  Barreto,  Carapebus, 
Quissaman,  Conceição,  Neves,  Cachoeiros  e  Frade;  e  as  se- 
guintes estações  da  Estrada  de  Ferro:  Boassica,  Imbetiba, 
Cidade,  Cabiunas,  Carapebus  e  Conde  de  Araruama,  na  Es- 
trada de  Ferro  Leopoldina;  Paciência  e  Conceição,  na  Estrada 
Barão  de  Araruama;  Almeida  Pereira,  Cláudio,  Mundéos 
e  Glycerio,  na  Estrada  Central  de  Macahé,  todas  pertencentes 
á  referida  Companhia  Leopoldina.  Além  dessas  estradas  de 
ferro,  atravessa  o  mun.   o  de  Quissaman. 

A  lavoura  consiste  em  canna,  café  e  cereaes;  a  criação 
do  gado  é   pequena. 

Ha  no  mun.  o  Engenho  Central  de  Quissaman;  4  usinas 
de  café,  na  cidade.  Paciência,  Conceição  e  Glycerio,  e  diversos 
engenhos  de  assucar  e  café. 

No  segundo  distr.  (Barreto)  e  em  outros  ha  algumas 
fabricas   de    queijos    e    manteiga. 

Nas  costas  do  mun.  apenas  notam-se  as  ilhas  de  Sanf 
Anna,  que  ficam  defronte  da  cidade.  Ao  pé  delias,  do  lado  do 
Sul,  está  o  ilhote  do  Papagaio,  junto  ao  qual  existem  dous 
rochedos  submarinos  —  a  Mula  e  o  Moleque  —  conhecidos 
dos  navegantes.  Nas  Costas  do  Barreto,  a  22''2ri0"  S.  de 
latitude,  1°22'30"  de  longitude  orientai,  existe  o  rochedo 
Hermes,  onde  em  1861  naufragou  o  vapor  Hermes. 

As  serras  do  mun.  pertencem  á  cordilheira  Marítima. 
Delia  destacam-se  a  serra  de  Macahé,  junto  a  Bom  Jardim, 
e  onde  nasce  o  rio  Macahé;  as  serras  de  Macabú  (corrupção  de 
macáb-ú  ou  macab-y,  o  rio  das  Macabas  ou  Bacabas,  isto  é, 
das  palmeiras  bocaynvas),  dos  Crubixaes,  do  Homem  Dei- 
tado e  de  Santo  António,  que  por  um  lado  formam  o  valle 
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do  Macabú,  e  por  outro  constituem  as  vertentes  do  rio  S. 
Pedro,  affl.  do  Macahé. 

O  ponto  mais  culminante  do  mun.  é  o  morro  do  Frade, 
que,  segundo  Mouchez,  tem  1.750  metros. 

Os  principaes  rios  do  mun.  são;  o  Macahé  e  o  Macabú. 
O  primeiro  recebe  o  Anta,  João  Manoel,  Atalaia,  S.  Pedro, 
Jurumirim,  Sabiá,  Genipapo,  Morto,  Crubixaes,  Ouro,  Adu- 
ellas,  Trahiras  e  Bonito;  o  segundo  nasce  na  mesma  serra  de 
Macahé   e_  desagua   na   Lagoa   Feia. 

As  principaes  lagoas  do  mun.  são:  a  Feia,  outr'ora 
Iguassú,  Carapebús,  Jeribatyba  (abundância  de  Jerivás)  e 
a  Imboassica.  A  primeira  recebe  as  aguas  dos  rios  Ururahy 
e  Macabú  e  communica  com  o  oceano  por  diversos  rios,  entre 
os  quaes  o  Furado. 

Saint  Adolphe  diz  que  o  rio  Macahé  era  denominado 
Mikié  (rio  dos  bagres)  pelos  Goytacazes.  Segundo  o  Dr.  The- 
odoro  Sampaio,  Macahé  é  corrupção  de  rnaca-é,  e  significa 
a  macaba  que  é  doce,  a  macaba  saborosa,  o  fructo  agradável 
da   palmeira   bacaba,   macaba  ou   bocayuva  >. 

MACAHUBA.  Corrupção  de  macayba  ou  bacayha, 
a  palmeira  Acrocomia  Selerocarpa,  Mart.  ou  Oenocarpus  Ba- 
caba (Dr.  Theodoro  Sampaio).  «  Macahubas,  diz  o  Dr.  J.  M. 
de  Almeida,  corruptela  de  Mbo-áquâ-aub-a,  quasi  nada  cor- 
rente. De  mbo,  partícula  activa,  cuja  pronuncia  salienta  ora 
o  7)1,  ora  ó  b,  formando,  no  primeiro  caso,  mo,  e,  no  segundo,  6o, 
segundo  os  grammaticos;  áquâ,  correr;  aub,  particula  para 
assignalar  defeito  na  acção  do  verbo  anteposto,  com  o  accres- 
cimo  de  a  (breve),  por  acabar  em  consoante.  Esta  particula 
aub,  tal  qual  a  escreveu  o  padrs  Luiz  Figueira  (obr.  cit.),  é 
muitas  vezes  pronunciada  simplesmente  aú. 

MACAHUBAS  DE  CIMA.  Pov.  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  no  dist.  de  Santo  António  da  Vargem  Alegre  e  mun. 
do  Bom  Fim.  Pertenceu  ao  dist.  da  cidade  deste  nome. 

MACAHYBA.    Vide    Macahuba. 

MACAIA.  Pequeno  rio  que  desagua  no  mar;  no  mun. 
de  Santos  e  Estado  de  S.  Paulo. 

MACAMBIRA.  Composto  de  mã-cambir,  cousa  que 
fere  ou  offende;  planta  bromeUacea  commum  nos  sertões  do 
norte  do  Brazil  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

MACAMBIRA.  Estação  da  Companhia  de  Navegação 
do  Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia.  Fica  no  rio  Grande, 
a  604  kils.  distante  do  Joaseiro,  entre  as  estações  da  Conceição 
e  Sobrado. 

MACAPÁ.  Composto  de  macá-pá,  maca  =  macaba  ou  ba- 
caba, a  palmeira  {Oenocarpus  Bacaba,  Mart.),  pá,  lavrar,  cor- 
tar, derribar;  a  derribada  de  macabas;  Pará  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

MACAQUINHO.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz,  affl. 
do  Macaco  Grande,  no  dist.  de  Anicuns. 

MAÇARANDUBA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  affl. 
do  Igarapé-assú;  no  mun.  de  S.  Domingos  da  Bôa  Vista. 

MAÇARICO.  Lago.  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Itacoatiara. 

MAC  AR  Y.  E'  assim  também  denominado  o  rio  Carapa- 
poris;  no  Estado  do  Pará. 

MACAUAN.  Rio  do  Estado  do  Amazonas,  atfl.  do  laco; 
no  mun.  de  Floriano  Peixoto. 

MACEIÓ,  ant.  Maçayó.  Composto  de  mã-çai-ó,  cousa 
estendida  ou  dilatada,  isto  é,  o  espraiado,  o  alargado,  o  ex- 
tenso; ou  ainda,  o  que  se  estende  encobrindo  ou  tapando 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

MACENA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o 
mun.  de  Taquaretinga.  Vai  para  a  margem  esq.  do  rio  Capi- 
baribe. 

MACHADO.  Com  este  nome  dá  o  Almanak  Sergipano 
(1901)  noticia  de  dous  arraiaes,  um  no  termo  de  Larangeiras 
e  outro  no  do  Lagarto, 


MACHADO.  Ilha  no  mun.  de  Cururupú  e  Estado  do 

Maranhão. 

MACHADO  PORTELLA.  Pov.  da  Bahia.  Accres- 
cente-se  no  fim:  O  mun.  ahi  creado  pela  Lei  n.  307  de  28  de 
junho  de  1899  foi  supprimido  pela  de  n.  442  de  28  de  agosto 
de    1901. 

MACHADOS.  Bairro  do  mun.  de  S.  Manoel  do  Paraíso 
e  Estado  de  S.  Paulo;  com  escolas.  ' 

MACHADOS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Ceraes,  no 
dist.  de  D.  Silvério  e  mun.  de  Bom  Fim  (Inf.  loc). 

MACHARETE.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  de  Indaiassú. 

MACUCO.  Serra  do  Estado  de  Minas  Ceraes,  no  mun. 
do   Pomba. 

MACUCO.  Com  este  nome  dá  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida 
noticia  de  dous  affls.  do  rio  Paranapanema  pela  margem  dir.: 
um  no  mun.  de  Santa  Barbara  do  Rio  Pardo;  outro  no  de 
Campos  Novos  do  Paranapanema,  no  Estado  de  S.  Paulo, 
i  Macuco,  diz  aquelle  escriptor,  corruptela  de  Mho-cúcuí, 
cahido.  De  mbo,  particula  activa;  cúcuí,  cahir.  AUusivo, 
quanto  á  serra,  ao  seu  derrocamento;  e,  quanto  aos  ribeirões, 
ao  seu  leito   em  forte  declive  com  quedas  >. 

MACUCONO.  I,og.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  de  Itabira,  com  uma  esc.  municipal. 

MACUNA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  do 
Lagarto    (Almanak   Sergipano.    1901). 

MADEIRA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do 
Brígida,    trib.    do   rio    S.    Francisco. 

MADRE  DE  DEUS.  Arraial  do  termo  de  Larangeiras, 
no  Estado  de  Sergipe  {Almanak  Sergipano.  1901). 

MADUREIRA.   Bairro  do  mun.  de  Pindamonhangaba 

e  Estado  de  S.   Paulo. 

MADUREIRA.  Log.  no  Districto  Federal.  Accresceate-se 
no  fim:  Fica  a  16'<,700  distante  da  Estação  Central;  a  20™,200 
de  altura  e  entre  Cascadura  e  D.  Clara.  Tem  mais  uma  es- 
tação da  E.   de  F.   Melhoramentos  do  Brasil. 

MÃE  CARIRA.  Arraial  do  termo  de  Ttabaiana,  no  Es- 
tado de  Sergipe  {Almanak  Sergipano.  1901). 

MAGALHÃES.  Log.  no  dist.  da  cidade  do  Pomba  e  Es- 
tado de  Minas  Geraes;  com  uma  esc.  municipal. 

MAGÉ-  Corr.  mbagé  ou  page,  o  feiticeiro,  o  curandeiro 
do  gentio;  ant.  magépe,  composto  de  magé-pe,  no  feiticeiro; 
Rio   de  Janeiro  (Dr.   Theodoro  Sampaio). 

MAGÉ.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  pov.  de 
Alagoínhas. 

MAGÉ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  rega  o  pov. 
Alagoinhas  e  desagua  no  rio  Ipanema. 

MAGRO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o 
mun.  do  Limoeiro  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Capiha- 
ribe. 

MAGÚ.  Rio  do  Maranhão,  .\ceresccnte-se  no  fim:  O 
Dr.  Justo  Jansen  Ferreira  {obr.  cit.),  tratando  desse  rio.  die: 
€  O  rio  Magú,  também  chamado  João  Peres,  nasce  no  logar 
Montevedy,  forma  o  lago  Magú  e  se  lança  no  rio  Santa  Rosa. 
EYextraordínaria  a  quantidade  de  peixe  que  ha  no  no  Magú 
durante  o  mez  de  Maio;  mais  de  400  pessoas  alu  se  occupam 
da  pesca,  sem  diminuir,  pelo  menos,  visivelmente,  a  sua  ri- 
queza piscosa  ». 

MAICATHIRA.  Corrui)tela  de  .Mo-ã-quâ-alir-a,  con- 
traindo cm  J/'-ã-3iííÍ-ítV-a,  empinadas  e  pontas  altas.  De  trui. 
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partícula  activa;  ã,  empinar;  qaâ,  ponta;  alir,  levantar,  al- 
çar, com  o  accrescimo  de  o  (breve),  por  acabar  em  consoante. 
AUusivo  a  ser  essa  serra  muito  alcantilada  e  a  ter  muitos 
picos  altissimos  (Dr.  J.  M.  de   Almeida).    Vide  Mãe  Calhira. 

MAIOÂ.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  do  Curra- 
linho.  E'  um  braço  do  rio  Mutuacá. 

MAIOBINHA.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  na  ilha 
de   S.   Luiz. 

MAIPITY.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Negro,  no  dist.  de  Taupessassú,  mun. 
da    capital. 

MAIR.  Appellido  dos  Francezes  entre  os  tupis. 

MAIRY.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  de  Mi- 
ritiba. 

MALAMBA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  de 
Villa  Nova  (Almanak  Sergipano.  1901).  Encontra-se  também 
escripto    Malembá. 

MALEITAS.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha 
o  mun.  de  Batataes  e  desagua  no  rio  Pardo.  Recebe  o  córrego 
do  Furquim.  . 

MALHADA.  Estação  da  Companhia  de  Navegação 
do  Rio  S.  Francisco;  no  Estado  de  Minas  Geraes.  Fica  na- 
quelle  rio,  a  888  Icils.  distante  do  Joaseiro  (Bahia)  e  entre  as 
estações  de  Carinhanha  e  Manga. 

MALHADAS.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo 
de  Pacatuba  {Almanak  Sergipano.   1901). 

MALOCA.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
da    Labrea. 

MAMALUCO.  Corr.  mamá-ruca,  o  que  procede  da  mis- 
tura, o  mixtiço  (Dr.  T.  Sampaio).  Vide  Mameluco. 

MAMANGUAPE.  Composto  de  mamã-gua-pe,  no  valle 
dos  curraes  ou  dos  cercados;  Parahyba  do  Norte  (Dr.  T.  Sam- 
paio). 

MAMÃO.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Cimbres. 

MAMBUCABA.  Corr.  mombu-caba,  o  furo,  a  aberta,  o 
rasgão,  a  passagem  (Dr.  T.  Sampaio).  <  Mambucaba,  diz  o 
Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Mã-mbucárába,  isto 
é,  Mã-mbuc-aba,  impedido  e  ruidoso.  De  mã,  impedir,  im- 
pedimento; mbucú,  o  mesmo  que  pucá,  fazer  ruído,  mudado 
o  p  em  mbj  por  ser  nasal  a  palavra  anterior;  ába,  partícula, 
para  exprimir  o  modo,  a  causa,  o  intento,  etc.  AUusivo  a 
ser   encachoeirado,  fazendo  as  aguas  grande  ruido  ». 

MAMBUCABA.  Rio  affl.  da  margem  dir.  do  Tietê;  no 
mun.  de  Cabreuva  e  Estado  de  S.  Paulo. 

MAMBUHÚ.  Corruptela  de  Mo-mb-úú,  lodoso.  De  mo, 
partícula  activa;  mb,  por  ter  som  nasal  a  palavra  seguinte; 
úú,  o  mesmo  que  húú,  lodo,  lama,  limo.  AUusivo  a  correrem 
suas  aguas  em  terreno  lodoso  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

MAMBURAL.  Rio  affl.  da  margem  dir.  do  Jacupi- 
ranga;  no  mun.  de  Iguape  e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Mambural, 
diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Mbaã-mborá, 
manchado  de  atoleiro.  De  mbaã,  o  mesmo  que  paã,  atolar, 
pela  mudança  do  p  em  mb,  visto  não  ter  palavra  ante- 
cedente; rá,  mancha,  manchar,  precedido  da  partícula 
activa  mbo,  formando  mborá,  manchado.  Allusívo  a  ter  nos 
leitos  e  nas  margens  manchas  de  atoleiro  ». 
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MAMELUCO.  Corrupção  de  mamaluco.    Vide  Mama- 


MAMORÉ.  Composto  de  mamõ-ré,  o  de  longe,  o  que  vem 
de  outra  parte;  nome  de  um  dos  galhos  principaes  do  rio  Ma- 
deira (Dr.  Theodoro  Sampaio).  Vide  Maroré. 

MAMORÉ.  Serra  no  mun.  de  Santos  e  Estado  de  S. 
Paulo.    Vide    Maroré. 

MAMPITUBA.  Composto  de  mã-piluba,  cousa  que  é 
arejada,  ventUada;  o  sopro,  o  hálito;  Santa  Catharina  (Dr. 
Theodoro    Sampaio). 

MANACAN.  Riacho  nas  divisas  do  termo  do  Canho- 
tinho,  do  Estado  de  Pernambuco,  com  o  Estado  das  Alagoas. 

MANCOEBA.  Log.  no  mun.  da  capital  do  Estado  de 
Matto    Grosso. 

MANDACARU.  Nome  commum  aos  cardos  (Caereus)- 
alt.  jamacarú,  yamacarú  (Dr.  T.  Sampaio). 

MANDACARU.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Aguas  Bellas. 

M  AND  AC  ASSO.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  a  24 
kils.  da  villa  de  Barreirinhas,  a  cujo  mun.  pertence. 

MANDAHÚ.  Corr.  manda-u  ou  manda-y,  o  rio  dos  fei- 
xes ou  dos  montões  (Dr.  T.  Sampaio). 

MANDAQUI.  Composto  de  7nanda-qui,  feixe  em  pé,  ou 
feixe  que  brota,  que  se  renova  (Dr.  T.  Sampaio).  «  Mandaqui 
ou  Mã-nd-aqui,  impedido  e  frouxo.  De  mã,  impedir,  impedi- 
mento; nd,  intercalação  nasal;  aqui,  frouxo.  AUusivo  a  ter 
(este  rio  de  S.  Paulo)  obstruído  o  leito,  e  alagar  as  margens  ». 
(Dr.     J.     M.     Almeida). 

MANDAQUI.  Bairro  no  mun.  da  capital  do  Estado  de 
S.  Paulo,  no  dist.  de  Sant'  Anna;  com  uma  esc.  e  uma  es- 
tação da  E.  de  F.  da  Cantareira. 

MANDAQUI.  Rio  affl.  da  margem  dir.  do  Tietê;  no 
mun.  da  capital  do  Estado  de  S.  Paulo. 

MANDASAIA.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.    de   Campos. 

MANDASAIA.  Corredeira  no  rio  Paranapanema,  um 
pouco  abaixo  da  barra  ou  foz  do  rio  Itapetininga;  no  Estado 
de  S.  Paulo.  <  Mandaçaia,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  cor- 
ruptela de  Mãr-nd-haçá,  impedimento  atravessado.  De  mã,  im- 
pedimento; nd,  intercalação,  por  ser  nasal  o  som  de  mã,  epara 
ligal-o  a  haçá,  atravessar.  AUusivo  a  existir  ahi,  no  meio  do 
rio,  um  largo  lagedo  de  rocha  dura;  e  o  canal,  em  diagonal 
do  lado  direito  para  o  esquerdo,  e  pouco  fundo,  força  por  seu 
declive  as  aguas  a  uma  correnteza  correspondente  a  seis  kils. 
por   hora  '. 

MANDIHÚ.  Estação  da  E.  de  F.  Mogyana,  no  kU.  402 
da  Unha  do  Rio  Grande.  Foi  aberta  ao  trafego  a  1°  de  abrU 
de    1901. 

MANDIHY.  Nada  tem  este  nome  com  o  peixe  mandii. 
«  Mandihy,  corruptela  de  Mã-nd-eii,  muitos  impedimentos. 
De  mã,  impedimento;  nd,  intercalação,  por  ser  nasal  o  som 
mã,  e  para  ligar  a  eii,  muitos,  exprimindo  plural.  AUusivo  a 
ter  o  leito  atravancado  com  pedras  e  madeiras  podres  >. 
(Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

MANDIMBO.  Córrego  affl.  do  ribeirão  Cachoeirinha, 
este  do  ribeirão  Banharão  e  este  da  margem  esq.  do  rio  Mogy- 
guassá;  entre  os  muns.  de  Jaboticabal  e  Barretos;  no  Estado 
de  S.  Paulo.  Já  li  escripto  Mandembo.  «  Mandimbo,  diz  o  Dr. 
J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Mã-nd-4i-mbo,  impedido  e 
sujo.jDe  mã,  impedir;  nd,  intercalação  nasal;  ii,  sujo;  m,  in- 
tercalação nasal;  6o  (breve),  para  formar  supino.  AUusivo  a 
ter  o  leito  obstruído  de  detritos  vegetaes,  com  cachoeiras  >. 

MANDINGA.  Contracção  de  Mã-nd-yi-ng,  impedido  e 
gretado.  De  mã,  impedir,  impedimento;  nd,  intercalação,  por 
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Ber  nasal  o  som  de  mã  e  para  ligal-o  a  iji,  concavar,  gretar, 
com  o  suffixo  nga  (breve),  para  formar  supino.  A  nasalidade 
de  mã  fere  também  yi,  que,  sem  isso,  seria  guttural.  Allusivo 
a  saltos,  cachoeiras  e  outros  obstáculos  em  seu  leito;  inclu- 
sive concavidades  e  gretas.  A  propósito  do  nome  deste  ri- 
beirão (de  S.  Paulo),  tenho  duvida  em  admittir  a  palavra 
mandinga  como  de  origem  africana.  Segundo  os  lexicographos, 
ter  mandinga  é  ter  difficuldades,  contra  as  quaes  é  neces- 
sário luctar.  Não  é,  por  ventura,  o  mesmo  significado  de  mxin- 
em  tupi?  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 


MANDINGA.  Ribeirão  de  S.  Paulo,  no  mun.  do  Cunha 
Accrescente-se  no  fim:  Desagua  na  margem  esq.  do  rio  Para. 
hytinga. 

MANDIOCA.  Pequeno  pov.  do  Estado  do  Maranhão, 
no  mun.  de  Itapecurú-mirim,  com  uma  machina  e  uma  prensa 
de    descaroçar    e    ensaccar    algodão. 

MANDIOCA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  ao  po- 
ente do  mun.    do    Altinho. 

MANDIOCA.  Uma  das  cabeceiras  do  ribeirão  Assungui, 
pela  margem  dir.,  no  mun.  de  Sarapuhy  e  Estado  de  S.  Paulo. 
«  Mandioca,  isto  é,  Mã-ndi-ógca,  muitos  impedimentos  e  ta- 
pado. De  mã,  impedimento;  ndi,  muitos;  ógca,  de  óg,  tapar, 
com  o  suffixo  ca  (breve),  para  formar  supino.  Allusivo  aos 
saltos  e  cachoeiras;  represado,  porém,  na  barra  ».  (Dr.  J.  M. 
de  Almeida).  «  Mandioca,  corr.  manioc,  a  raiz  edule  da  ya- 
iropha  »  (Dr.  T.  Sampaio). 

MANDIORÊ.  Composto  de  mandy-o-ré,  que  se  chama 
do  manai;  nome  de  uma  lagoa  no  valle  do  Paraguay  (Dr.  T. 
Sampaio). 

MANDIRA.  Isto  é,  Mã-ndir-a,  impedimentos  amon- 
toados. De  mã,  impedimento;  ndir-a,  o  mesmo  que  tir-a, 
fazer  montão,  amontoar.  O  l  é  mudado  em  nd  por  causa  do 
som  nasal  de  mã.  O  a  (breve)  final  é  exigido  por  acabar  em  con- 
soante o  verbo  tir,  segundo  a  licção  do  padre  A.  R.  de  Mon- 
toya,  em  sua  Arte  de  la  lengua  guarani.  Allusivo  a  entulhar-se 
o  leito  deste  ribeirão  com  terras  desmoronadas  da  serra,  for- 
mando elevações.  No  ribeirão  Mandira  ha  imponentes  saltos. 
E,  significando  <ir-a,  também  levantado,  alto,  mã-ndir-a  pode 
por  ventura  ser  referencia  aos  sobreditos  saltos — impedimen- 
tos altos.  Em  summa,  a  ideia  representada  pelo  nome  cor- 
responde ao  facto  (Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Dicc.  Geogr.  da 
Prov.  de  S.  Paulo,  obra  posthuma,  1002).  O  conselheiro  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  em  seu  Diário  de  uma 
viagem  mineralógica  pela  prov.  de  S.  Paulo,  no  anno  de 
1803,  descrevendo  os  cursos  d'agua  desta  região,  escreveu: 
«  Todos  estes  rios  são  pouco  attendiveis  pela  sua  nenhuma  lar- 
gura, pela  pouca  profundidade  d' agua  e  pela  pequena  exten- 
são, o  que  provém  das  proximidades  das  serras  de  onde  elles 
nascem;  contudo,  no  tempo  das  aguas,  são  assas  caudalosos, 
e,  não  ha  immenso  tempo,  com  as  grandes  chuvas  desabaram 
porções  das  serras,  que  vieram  entulhar  o  rio  das  Minas  e  ri- 
beirão do  Mandira,  arrastando  consigo  enormes  madeiras. . .  » 

MANDISSUNUNGA.  Corruptela  de  Mãr-nãi-çunú-nga, 
muitos  impedimentos  e  ruidoso.  De  mã,  impedir,  impedi- 
mento; ndi,  muitos;  çunú,  fazer  ruido,  com  o  suffixo  nga 
(breve),  para  formar  supino.  Allusivo  a  saltos  e  cachoeiras  em 
seu  curso,  fazendo  ruido  e  estrépito  as  suas  aguas,  nas  suc- 
cessivas  quedas  (Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Ohr.  cit.). 

MANDIÚ.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  de  Santa  Isabel  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  Ja- 
guary.  «  Mandiú,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela 
de  Mã-nd-yú,  impedido^e  apertado.  De  mã,  impedir,  impedi- 
mento; nd,  intercalação,  por  ser  nasal  o  som  de  mã,  e  para 
ligal-o  a  yú,  garganta,  logar  estreito.  Allusivo  a  ter  o  leito 
atravancado  de  pedras,  e  a  estreitar-se  em  vários  logares. 
Corre  entre  margens    altas  ». 

MANDUCAIA.  Rio  affl.  da  margem  dir.  do  Pardo; 
no  mun.  de  Santa  Barbara  do  Rio  Pardo  e  Estado  de  S.  Paujo. 
c  Manducaia,  diz  o  Dr.fJ.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Ma- 
nd-y-quai-a,  impedimento  e  gargantas.  De  mã,  impedimento; 
nd,  intercalação  nasal;  ?/,  relativo;  quai,  cingir,  fazer  garganta 


ou  cintura,  estreitar,  com  o  accrescimo  de  a  (breve),  para 
formar  infinitivo,  sem  caso,  e,  portanto,  exprimindo  a  acção 
geral  do  verbo.  Allusivo  aos  saltos,  cachoeiras,  e  gargantas 
ou  estreitos,  no  seu  curso  >. 

MANDY.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
dist.  de  Itaquaquecetuba  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio 
Tietê,  próximo  á  foz  do  ribeirão  do  Jaguarj'. 

MANETA.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun. 
da  capital. 

MANGA.  Estação  da  Companhia  de  Navegação  do  Rio 
S.  Francisco,  no  Estado  de  Minas  Geraes.  Fica  naquelle  rio, 
a  943  kils.  de  Joaseiro  (Bahia)  e  entre  as  estações  da 
Malhada  e   de   Morrinhos. 

MANGABAHÚ.  Rio  affl.  da  margem  esq.  do  Jundia- 
hy,  no  mun.  deste  nome  e  Estado  de  S.  Paulo.  Vide  Anfian- 
gabaú.  «  Mangahahú,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corru- 
ptela de  Mong-aba-aú,  pantanoso.  De  mong,  ser  pegajoso; 
áha,  partícula  de  participio  presente,  para  exprimir  a  causa, 
o  modo,  o  logar,  o  instrumento  etc;  aú,  lama,  mancha,  su- 
jidade. Este  aii  é  sempre  posposto  na  composição  dos  nomes. 
Allusivo  a  ter  no  leito  lama  pegajosa.  Aproveitando  esta 
occasião,  direi  que 'o  nome  da  fructa  geralmente  conhecida 
por  mangaba  é  mow^-ába,'^  pegajosa,  viscosa;  porque  verte 
um  leite  viscoso,  enquanto  não  está  bem  madura  ». 

MANGABEIRA.  Arraial  do  termo  de  Itaporanga,  no 
Estado   de   Sergipe   (Almanak  Sergipano.    1901). 

MANGABEIRAS.  Morro  na  cidade  da  Cachoeira,  no 
Estado  da  Bahia. 

MANGARATIBA.  Corr.  mamgará-tyba,  mangarás  em 
abundância,   mangarasal  (Dn  Theodoro  Sampaio). 

MANG.A.RITO.  SsrTa  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no 
mun.  de  Miranda. 

MANGUABA.  Composto  de  mi-guaha,  cousa  de  comer, 
o  que  serve  para  comer;  mangaba  (Hancornia  speciosa).  Dr. 
Theodoro  Sampaio. 

MANGUE.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  affl.  do  rio 
Goiabal;  no    mun.    de  Chaves. 

MANGUEIRA.  DA  VOLTA.  Log.  do  Estado  da  Bahia, 
na  cidade  de  S.  Félix. 

MANGUE  SECCO.  Ilha  no  furo  do  Tucunzal,  mun.  de 
Cururupú  e  Estado  do  Maranhão. 

MANGUINHOS.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
2'  dist.  .da  .Várzea. 

MANGUINHOS.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de 
S.  Félix. 

MANHUASSÚ.  Ant.  amana-açú,  chuva  copiosa,  a  tem- 
pestade  (Dr.  T.   Sampaio). 

MANIÇOBA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do  Cachoeira,  que  o  é  do  Genipapinho,  trib.  do  no  Ipanema. 

MANIÇOBA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  de  Cimbres  e  desagua  na  margem  esq.  do  no 
Ipojuca. 

MANIÇOBA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do  Brígida,  trib.  do  S.  Francisco;  no  mun.  do  Exu. 

MANOEL  (S.).  Ribeirão  do  Estado  de  Ctoyaz,  affl.  do 
Turvo;  no  dist.  de  S.  José  de  Mossamedes. 

MANOEL  ALVES.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
m;ro.  de  Aguas  Bellag, 
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MANOEL  ANTÓNIO.  Pequeno  rio  do  Estado  de 
Santa  Catharina;  desagua  no  sacco  de  Itacoroby  ou  Sacco 
Grande. 

MANOEL  CAETANO.  Riacho  do  Estado  de  Pernam- 
buco, banha  o  mun.  do  Bom  Conselho  e  desagua  no  Ca- 
borge,  affl.  do  rio  Parahyba. 

MANOEL  CORRÊA.  Log.  no  mun.  de  Corumbá,  no 
Estado  de  Matto  Grosso. 

MANOEL  GOMES.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.  de  Cimbres  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio 
Ipojuca. 

MANOEL  LOPES.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Forma  com  o  João  Magro  o  rio  Bella  Joanna,  trib. 
do  rio  Preto,  que  o  é  do  Parahyba  do  Sul. 

MANOEL  PINTO.  Córrego  no  mun.  da  capital  do 
Estado  de  Matto  Grosso. 

MANSO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o 
mun.  do  Bom  Jardim  e  desagua  no  Capibaribe. 

MANSO.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes;  nasce  na 
serra  das  Abóboras  e  Chapada  do  Couto,  no  dist.  do  Rio 
Manso,  atravessa  esse  dist.  e  desagua  na  margem  dir.  do 
Jequitinhonha.  Recebe,  além  de  outros,  os  córregos  da  Fome, 
Taioba,  Gangorras,  Amendoim  e  Bexiga.  Forma  uma  im- 
portante cachoeira,  distante  da  pov.  seis  kUs.,  de  conside- 
rável altura  e  elegante  aspecto,  que  desce  por  uma  pedreira 
assoalhada  por  uma  grande  lage,  formando  em  meio  da  des- 
cida um  açude,  donde  se  tira  a  'água  necessária  para  mover 
o  machinismo  de  uma  fabrica  de  tecidos.  Foi  descoberto  por 
Sebastião  Leme  do  Prado. 

MANSO.  Rio  de  S.  Paulo,  no  mun.  do  Bananal.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Desagua  no  Turvo  e  este  no  Bananal. 

MANTIQUEIRA.  Corr.  mã-tykyr,  cousa  que  verte, 
ou  a  vertente;  ant.  amantiquira,  composto  da  aman-tykyr, 
a  chuva  gotteja  ou  pinga  (Dr.  T.  Sampaio).  Mantiqueira, 
corrupção  de  Mo-ã-ty-iquê-ró,  por  contracção  M'-ã-ty'-que-ró, 
encostas  e  pontas,  a  pique.  De  mo,  partícula  activa;  õ,  em- 
pinar, a  prumo,  a  pique;  ty,  ponta;  iquê,  lado,  costado;  ró, 
por-se.  Allusivo  ás  suas  encostas  muito  alcantiladas  e  ás 
muitas  elevações  ponteagudas  que  mostra  em  toda  a  sua 
extensão.  Antigamente  era  mais  conhecida  pelo  nome  Ja- 
guamim-háha  (Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Ohr.  cit.). 

MANTIQUEIRA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  da  margem  esq.  do  ribeirão  Tremembé,  no  mun.  da  ca^ 
pitai.  Sua  foz  fica  acima  do  ribeirão  Cachoeira,  affl.  pela 
margem  dir.  "Mantiqueira,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  cor- 
rupção de  Mondi-quir-a,  distillado,  gotejado.  De  mo,  par- 
tícula activa;  ndiquir,  o  mesmo  que  tiquir,  mudado  o  í  em 
nd,  por  causa  da  nasalidade  de  mo,  distillar,  gotejar,  com  o 
accrescimo  de  a  (breve),  por  acabar  em  consoante". 

MÃO  DE  LUVA.  Gruta  subterrânea  sob  o  ribeirão 
S.  José,  na  confluência  com  o  rio  Grande,  no  mun.  do  Bom 
Jardim.  Chama-se  assim  por  nella  ter-se  occultado  o  pri- 
meiro explorador  dessas  paragens. 

MAPA.  Nome  de  uma  arvore  (Apocynacea),  proximar 
mente  do  género  Hancornia.  Hoje  diz-se  Amapá. 

MAPARY.  Rio  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
Outros  o  dão  desaguando  na  barra  do  Rosário,  entre  a  ilha 
deste  nome  e  a  de  Macacueira. 

MAPIRARY.  Ilha  do  Pará.  Em  logar  de  Mapirary, 
leia-se  Mapirahy. 

MAQUEROBY.  Ribeirão  affl.  da  margem  esq.  do  rio 
Tietê,  no  mun.  da  capital  do  Estado  de  S.  Paulo.  E'  mencio- 
nado pelo  padre  Lourenço  Craveiro,  em  suas  Notas  ao  titulo 
de  sesmaria  de  Pedro  de  Goés  de  10  de  outubro  de  1532: 
". .  .0  rio  Maqueroby,  que  está  junto  á  aldeia  da  Conceição, 


o  qual  rio  entra  no  Anhemby  ahi  mesmo".  Era  a  aldeia  da 
Conceição  dos  Pinheiros.  Pedro  Taques,  na  Nobiliarchia 
Paulistana,  com  referencia  á  —  grandiosa  fazenda  de  terras 
de  cultura  —  pertencente  a  João  Pires,  assim  a  descreveu: 
".  .  .uma  légua  de  testada  até  o  rio  Macoroby,  que  lhe  foi 
concedida  de  sesmaria  com  o  seu  sertão  para  a  serra  de 
Juquery".  É  a  Cantareira.  "Este  é  o  mesmo  rio  Pinheiros, 
diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida;  porque  Maqueroby  é  corruptela 
de  Mo-iquê-robi,  ambas  as  margens  extensamente  molhadas. 
De  mó,  apocope  de  moro,  para  exprimir  excesso,  superlativo, 
extensão,  pecularidade,  etc;  iquê,  lado;  rohi,  o  mesmo  que 
hobi,  molhado.  Allusivo  aos  alagadiços  marginaes". 

MARA.  Subs.,  guerra,  confusão,  desordem,  mistura, 
revolução;  suffixo  de  vários  vocábulos  tupis  (Dr.  T.  Sam- 
paio). 

MARABÁ.  Composto  de  mara-abá,  gente  de  mistura, 
individuo  maculado,  o  procedente  de  mixtiçagem.  Com  esse 
nome  designavam  os  tupis  o  filho  do  indio  com  gente  estra- 
nha e  também  ao  filho  posthumo  (Dr.  T.  Sampaio). 

MARABÁ.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de  Can- 
na  vieiras. 

MARABITANAS,  ant.  Marapitanas.  Corr.  mira-pitana, 
pau  vermelho;  ou  madeiras  coradas;  Amazonas  (Dr.  T.  Sam- 
paio). 

MARACÁ.  Corr.  mhara-cá;  de  mbara,  forte,  resistente, 
rijo;  e  cá,  a  casca,  a  côdea,  o  envolucro;  maracá  =  mbaracá,  a 
casca  resistente,  o  envolucro  rijo,  o  chocalho  feito  de  um 
cabaço  contendo  seixos  e  servindo  para  as  solennidades 
e  danças  guerreiras  dos  selvagens  (Dr.  T.  Sampaio). 

MARACAHYPE.  Composto  de  maracá-y-pe,  no  rio 
do  maracá  ou  do  chocalho  (Dr.  T.  Sampaio.) 

MARACAJÚ.  Corr.  maracá-yú,  chocalho  de  metal, 
guizo,  cascavel  (Dr.  T.  Sampaio). 

MARACANÃ.  Composto  de  maracá-nã,  semelhante  ao 
maracá,  o  que  imita  o  maracá  ou  chocalho;  nome  de  um  pa- 
pagaio, Psittacus  nobilis  (Illig.).  Dr.  T.  Sampaio.  O  Dr.  João 
Mendes,  tratando  do  rio  desse  nome,  no  mun.  de  Atibaia, 
diz:  "Maracanã,  corruptela  de  Mará-áqúá-nhã,  por  contrac- 
ção Mor'-áqúá-nhã,  encerrado  em  barrancos,  e  muito  esqui- 
nado. De  moro,  o  mesmo  que  poro,  para  exprimir  excesso, 
superlativo,  habito,  natureza,  extensão;  _  áqúá,  esquinar; 
nhã,  encestar,  encerrar,  estar  dentro.  Allusivo  a  correr  entre 
barrancos,  embora  de  pequena  altura,  por  serem  em  campo; 
iazendo  muitas  esquinas  ou  zigs-zags,  sem,  porém,  fazer 
voltas.  Nada  tem,  portanto,  este  nome  com  o  da  ave  tre- 
padora, semelhante  ao  papagaio,  conhecida  por  maracanã, 
cor  cinzenta,  pés  negros,  olhos  vermelhos,  também  conhe- 
cida por  araracã  e  carai-at".  Referindo-se  a  lagoa  no  mun. 
de  Mogy-guassú,  diz  ainda  o  Dr.  J.  Mendes:  "Maracanã, 
corruptela  de  Mbaraár-guá-anã,  por  contracção  Mbaraá^ 
gua-'nã,  larga,  redonda,  doentia.  De  mbaraá,  que  se  pronuncia 
mará,  doença  de  febres;  guá,  ou  mesmo  quá,  redondo;  anã, 
largo,  gordo,  grosso,  espesso.  Allusivo  a  que,  embora  seja 
uma  grande  lagoa,  suas  aguas  produzem  febres". 

MARACANAN.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no 
mun.  de  S.  Luiz  de  Cáceres. 

MARACANAN.  Ilha  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Melgaço  e  bahia  deste  nome,  entre  a  mesma  bahia  e  os  rios 
Tajapurú  e  Carutá  e  a  fazenda  Pacoval. 

MARACANAN.  Rio  de  S.  Paulo,  affl.  do  Atíbaia. 
Accrescente-se  no  fim:  Na  Carta  do  Sr.  Orville  Derby  é 
mencionado  este  rio  affluindo  para  o  Campo  Largo  e  este 
para  o  Atibaia. 

MARACANATIBA.  Corr.  maracanã-tyba,  maracanãs 
em  abundância  (Dr.  T.  Sampaio). 

MARACAPUCÚ.  Composto  de  maracá-pucú,  maracá 
ou  chocalho  comprido  (Dr.  T.  Sampaio). 
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MARACAQUERA.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.  de  Carutapera. 

MARACATIM.  Composto  de  maracá-ií,  proa  ou  pontal 
de  maracá;  espécie  de  barca  que  trazia  á  proa  um  maracá 
(Dr.  T.  Sampaio). 

MARACAYÂ.  Nome  de  um  felino  ou  gato  montez  {Felis 
Pardalis);  é  o  mesmo  jaguatirica  do  sul  do  Brazil.  (Dr.  T. 
Sampaio). 

MARACUJÁ.  Corr.  mhorucuyâ,  fructo  que  dá  ou  faz 
vaso,  que  produz  vasilha  (Baptista  Caetano).  Nome  das  Pas- 
sifloras  no  tupi. 

MARACUJATIUA.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão,  no 
littoral  do  mun.  de  Cururupú,  entre  a  foz  do  rio  IJrú  e  a  do 
rio  Tury-assú. 

MARACUJATIUA.  Nome  que  toma  o  rio  Toma-juçára 
ao  lançar-se  na  bahia  do  Cabello  de  Velha,  no  Estado  do 
Maranhão. 

MARAGOGIPE.  Corr.  marog-gy-pe,  no  rio  livre,  des- 
empedido,  no  rio  amplo,  desembaraçado;  pode  ser  também 
corr.  mair-aqui-gy-pe,  que  se  traduz  —  no  rio  dos  francezes 
afogados;  Bahia  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

MARAHO.  Corrupção  de  mbará-ú  ou  mbará-y,  agua  do 
mar  (Dr.  T.  Sampaio). 

MARAJÓ.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Itacoatiara.  "Esta  palavra,  diz  o  Dr.  Theodoro  Sampaio, 
é  corrupção  de  mhará-yó,  mar  ou  grande  rio  tapa,  occulta  ou 
esconde,  isto  é,  o  tapa-mar,  o  anteparo  marítimo.  Vide 
Mhará". 

MARAMBAIA.  Corr.  mhará-rnhai,  cerco  do  mar,  res- 
tinga, recife,  lingua  arenosa  cercando  o  mar;  Rio  de  Janeiro; 
corr.  mará-mbai,  cerca  ou  palissada  de  guerra  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

MARAMBAIA.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro ; 
nasce  na  fazenda  do  Sertão,  passa  pela  estação  do  seu  nome  e 
desagua  na  margem  esq.  do  rio  Parahyba  do  Sul,  na  fazenda 
Guarita. 

MARANA.  Corr.  mbará-nã  ou  pará-nã,  rio  espesso, 
enorme,  caudaloso,  semelhante  ao  mar;  vocábulo  tupi  donde 
provavelmente  procede  o  actual  Maranhão;  corr.  mará-nõ., 
lucta  ou  desordem  grande,  confusão  enorme  (Dr.  T.  Sam- 
paio). 

MARANDUBA.  Ilha  no  mun.  de  Ubatuba  e  Estado 
de  S.  Paulo.  Vide  Mirinduba. 

MARANGUÂ.  Composto  de  marã-guá,  valle  da  ba- 
talha, da  luta  ou  da  desordem  (Dr.  T.  Sampaio). 

MARANGUAPE.  Composto  de  maranguá-pe,  no  valle 
da  batalha  ou  da  luta  (Dr.  T.  Sampaio). 

MARANHÃO.  Log.  do  Estado  do  Pará,  no  rio  Pramahú, 
no  mun.  de  Marapanim. 

MARANHÃO.  Morro  do  Estado  da  Bahia,  no  mun. 
de  Minas  do  Rio  de  Contas.  Faz  parte  da  serra  das  Almas. 

MARANHÃO.  Rio  affl.  da  margem  esq.  do  Tietê,  no 
dist.  do  Braz  e  mun.  da  capital.  "Maranhão,  diz  o  Dr.  J.  M. 
de  Almeida,  corruptela  de  Marã-n-aã,  ruim.  De  marã,  ruim; 
n,  intercalação  nasal;  aã,  exprimindo  a  mesma  quaUdade  — 
ruim  —  ,  para  tornar  bem  certo  o  facto.  Allusivo  a  serem  pes- 
tUenciaes  as  suas  aguas.  Com  effeito,  nasce  em  terreno  pan- 
tanoso; e,  ao  descer,  forma  poços  no  leito.  Os  que  habitam  as 
suas  margens  usam  das  suas  aguas;  mas  a  verdade  é  que  não 
podem  ser  sadias,  por  sua  origem.  Não  ha  semelhança  com  o 
nome  Maranhão,  na  prov.  do  mesmo  nome,  senão  na  corrup- 
tela; porque  a  formação  tupi  é  muito  differente". 


MARANON.  Nome  que,  segundo  os  primeiros  desco- 
bridores, se  deu  ao  actual  rio  Amazonas,  Nos  primeiros  ro- 
teiros  hespanhoes  se  dizia  então  —  rio  de  Maranon.  "Ora, 
diz  o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  o  vocábulo  Maranon,  ou  melhor 
Maranhon,  é  puro  tupi  e  se  decompõe  mara-nhõ,  cuja  tra- 
ducção  litteral  é  —  confusão  só  —  que  é  como  se  dissesse  — 
total  confusão,  labyrintho,  logar  cheio  de  torcicolos,  que  esse 
e,  de  facto,  o  aspecto  da  foz  do  Amazonas  com  o  seu  ar- 
chipelago  de  ilhas  fluviaes.  O  nome  Maranhão  pode  também 
ter  provindo  de  maranha". 

MARAPÉ.  Corr.  mbará-pé,  o  caminho  do  mar;  pode 
ser  ainda  corr.  mair-apé,  o  caminho  dos  francezes;  é  também 
corr.  mara-pé,  caminho  de  guerra  (Dr.  T.  Sampaio). 

MARAPUCÚ.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  banha  o 
mun.  de  Muaná  e  desagua  no  rio  Anabijú. 

rr?^4^^^^^'  ^^^^  ^^  ^^  "^"^  "i^sts-  judiciários,  no  termo 
de  Teffé  e  Estado  do  Amazonas. 

MARATAN-NÃ.  Rio  pequeno  que  nasce  nos  morros 
da  ilha  Guaimbé  ou  de  Santo  Amaro;  no  mun.  de  Santos  e 
Estado  de  S.  Paulo.  Depois  de  correr  parallelo  ao  rio  Curu- 
mahú,  afasta-se  para  o  centro  da  várzea,  e,  afinal,  vai  de- 
saguar no  mesmo  Curumahú,  próximo  á  foz  deste.  «  Ma- 
ratan-nã,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Maralan- 
yúá,  endurecido  e  pegajoso.  De  maralan,  o  mesmo  que  pa^ 
ratan,  mudado  o  p  em  w,  por  não  existir  palavra  antecedente, 
espesso,  endurecido,  duro;  yM,  pegajoso,  visguento.  Allusivo 
a  ser  seu  leito  um  atoleiro  duro  e  pegajoso,  quando  atravessa 
a  várzea.  »  Vide  MaratauA. 

MARATAUÂ.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  na  ilha  de 
Santo  Amaro;  desagua  no  rio  da  Bertioga. 

MARAVILHA.  Arrabalde  da  cidade  do  Bom  Fim, 
no  Estado  da  Baliia.  Ahi  fica  o  importante  Reservatório 
desse  nome. 

MARAVILHA.  Morro  do  Estado  da  Bahia,  no  mun. 
do  Bom  Fim. 

MARCELLOS.  Bairro  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema. 

MARCOS  (S.).  Passo  no  rio  Uruguay,  mun.  de  Uru- 
guayana  e  Estado  do  R.  G.  do  Sul.  Estabelece  commu- 
nicação  com  a  Republica  Argentina. 

MAR  DE  HESPANHA.  No  dia  16  do  corront-;  (de- 
zembro de  1901)  embarquei  na  Capital  Federal  no  expresso 
mineiro,  que  só  deixei  na  estação  da  Serraria,  para  ahi 
tomar  a   estrada   de  ferro  Leopoldina   (ramal  da  Serraria). 

Depois  de  passar  pelas  estações  Silveira  Lobo  e  Socego, 
desembarquei  na  estação  de  S.  Pedro,  afim  de  dirigir-me 
á  cidade  do  Mar  de  Hespanha,  onde  cheguei  após  duaa  horas 
e  meia  de  viagem,  em  troly. 

Esta  triste,  decadente  e  pequena  cidade  fica  na  fralda 
de  uma  collina,  da  qual  se  deslisa  em  suave  declive  na  di- 
recção de  sul  para  norte;  cercada  de  morros,  entre  os  quaes 
os  denominados  Santa  Ephigenia  (antigamente  Santa  Cruz 
ou  Cruzeiro),  Forca  ou  S.  José,  José  Francisco,  Carias  (onde 
se  acha  a  Caixa  d'Agua)  e  CoUegio;  banhada  pelo  ribeirão 
S.  João,  affluente  do  rio  Kagado,  a  475  metros  de  altura 
sobre  o  nivel  do  mar  e  distante  14  kilometros  da  estação 
de  S.  Pedro. 

Suas  ruas,  em  numero  de  12,  são  estreitas,  sinuosas, 
sem  calçamento,  abauladas,  com  passeios  de  pedra  e  illu- 
minadas  a  gaz  acetylene.  E'  abastecida  de  agua,  oriunda 
de  um  manancial,  que  desce  dos  lados  do  ribeirão  S.  João, 
a  três    kilometros   da   cidade. 

A  população  do  districto  da  cidade  6  de  3.000  habi- 
tantes. Tem  270  prédios,  quasi  todos  antigos,  sete  advo- 
gados formados  e  dous  provisionados,  dous  médicos,  duas 
pharmaci.as,  três  hotéis  c  15  casas  commerciaes.  Existem 
na  cidade  o  Collegio  do  Mar  de  Hespanha,  duas  escolas 
estaduaes  e  duas  municipaes,  a  Sociedade  Italiana  Mutuo 
Soccorro,  um  theatrinho  particular  no  hotel  Moreira  e  três 
cemitérios,  além  de  um  outro,  oiule  não  se  fazem  mais  inhu- 
mações. 
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A  vida  nessa  cidade  é  por  demais  monótona;  nella 
o  povo  se  occupa  quasi  que  exclusivamente  da  politica, 
havendo  dous  partidos  muito  extremados. 

A  imprensa  é  representada  pela  Gazela  Municipal, 
cujo  prinaeiro  numero  appareceu  a  2  de  janeiro   de   1895. 

O  principal  edifício  da  cidade  é  a  igreja  matriz,  que 
é  um  templo  grande  e  de  bonita  apparencia.  Fica  situada 
na  praça  das  Mercês,  em  lugar  pouco  elevado,  na  parte 
sul  da  cidade  e  com  a  frente  voltada  para  a  capella  de  Santa 
Ephigenia.  Tem  uma  só  torre  8  abaixo  desta  um  relógio; 
precede-a  um  vasto  adro. 

Seu  interior  é  singelo,  os  altares  são  de  gosto  allemão 
e  suas  imagens  primorosas.  Tem  o  altar-mór  com  a  imagem 
de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  padroeira,  e  dos  lados  o  Sa- 
grado Coração  de  Jesus     e  S.  José. 

No  corpo  da  igreja,  encostados  ao  arco-cruzeiro,  ficam 
dous  altares,  de  Nossa  Senhora  da  Guia  e  Nossa  Senhora 
de  Lourdes,  e  acima,  em  dous  nichos.  Nossa  Senhora  do 
Rosário  e  Santo  António.  Tem  mais  um  altar  com  a  imagem 
de  S.  Benedicto;  dous  bonitos,  porém  pequenos  pulpitos, 
os  14  quadros  da  via  Sacra,  o  coro  com  harmonium  e  a  pia 
baptismal. 

Do  lado  da  Epistola  fica  a  capella  do  Senhor  dos  Passos, 
com  as  imagens  do  Senhor  carregando  a  cruz,  do  Senhor 
Morto  e  de  Nossa  Senhora  das  Dores.  Do  lado  do  Evan- 
gelho fica  a  sacristia,  com  um  arcaz,  sobre  o  qual  ha  um 
nicho  com  a  Senhora  das  Mercês  e  um  bello  quadro  do 
propheta  Jeremias. 

Nos  fundos  da  sacristia  fica  o  consistório,  onde  se  reúne 
a  Irmandade  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  instituída  a 
24  de  setembro  de  1848. 

Toda  a   igreja  é  illuminada  a  gaz   acetylene. 

Foi  a  Matriz  inaugurada  a  24   de    setembro  de  1886. 

A  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  tem  o  altar- 
mór  com  a  imagem  da  padroeira  ladeada  pelas  imagens 
de  S.  Sebastião  e  Santa  Luzia,  e  dous  altares  lateraes,  um 
de  Nossa  Senhora  das  Mercês  e  outro  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo.  A  irmandade  tem  cemitério  próprio,  inaugurado 
ha  quatro  annos. 

Além  dessa  capella,  possue  a  cidade  mais  as  de  Santo 
António  e  a  de  Santa  Ephigenia.  Em  frente  a  esta  ultima 
ergue-se  um  grande  Cruzeiro,  que  foi  transportado  do  largo 
das  Mercês.  Antes  delle  um  outro  Madeiro  erguia-se,  mas 
um  raio  despedaçou-o. 

O  Fórum  (antiga  cadeia)  foi  inaugurado  a  24  de  se- 
tembro de  1897.  E'  um  prédio  baixo,  sem  architectura 
e  com  um  relógio  na  frente.  Nelle  funccionam  todas  as  re- 
partições publicas.  Na  sala  das  sessões  da  Camará  encon- 
tram-se  retratos  do  Marechal  Floriano  e  do  Barão  de 
Ayuruoca.  Fica  no  mesmo  edifício  uma  bôa  bibliotheca 
com  2.00  volumes,  e  um  bom  retrato  do  finado  Imperador 
D.  Pedro  II. 

Ao  lado  do  Fonim  fica  a  cadêa  e  nos  fundos  o  quartel 
de  policia. 

A  Casa  de  Misericórdia  foi  installada  a  6  de  julho 
de  1890 

Está  situada  em  um  prédio  próprio,  nas  fraldas  do  morro 
do  Carias.  E'  mantida  com  uma  subvenção  dos  governos 
estadual   e  municipal   e   por   uma   associação    de   caridade. 

A  respeito  do  nome  de  Mar  de  Hespanha  dado  á  cidade, 
colhemos   as   seguintes  informações: 

No  começo  do  século  passado,  o  Portuguez  Domingos 
Gonçalves  Braga,  que  possuia  a  fazenda  de  Bemposta, 
obteve  do  Governo  de  Minas  a  concessão  de  varias  ses- 
marias de  terras  nas  mattas  do  Parahyba.  Era  assim  cha- 
mada, como  ainda  hoje  se  diz  —  matta,  quasi  toda  a  zona 
de  Minas  á  margem  esquerda  do  Parahyba,  em  razão  das 
magnificas  mattas  virgens   que  ahi   existiam. 

Tendo  de  tomar  conta  das  terras  que  lhe  foram  conce- 
didas, desceu  aquelle  Portuguez  pela  margem  direita 
do  Parahyba  á  procura  de  um  logar,  que  fosse  fácil  atra- 
vessar o  rio,  tendo  trazido  com  a  sua  gente  (escravos  e  ca- 
maradas portuguezes)  alguns  hespanhóes.  Depois  de  algum 
tempo,  encontraram,  á  cerca  de  um  kilometro  abaixo  da 
actual  estação  do  Chiador,  um  magnifico  porto  no  rio,  que 
os  ditos  Hespanhóes  acharam  muito  semelhante  a  um  mar 
de  sua  terra  natal  e  o  denominaram  desde  logo  —  porto  do 
Mar  de  Hespanha. 

Ahi  sendo,  com  effeito,  beUissimo  o  Parahj^ba  e 
muito  tranquillas  as  suas  aguas,  construíram  canoas  para  a 


travessia,  que  ficou  sendo  sempre  dahi  em  diante  para  as 
mattas. 

Tendo  o  fazendeiro  portuguez,  além  da  fazenda  da  Bem- 
posta, algumas  outras  nas  mattas,  ficou  sendo  o  porto  do 
Mar  de  Hespanha  ponto  obrigado  de  passagem  por  muitos 
annos  para  essa  zona. 

Sendo  elevado  á  villa  o  arraial  do  Kagado,  deu-se  ao 
novo  município  o  nome  de  Mar  de  Hespanha,  por  ser  o 
lugar  mais  conhecido  de  toda  a  zona,  apezarde  ficar  dis- 
tante  do  arraial   24   kílometros. 

O  município  limita-se  ao  norte  com  Leopoldina  e  Juiz 
de  Fora,  a  oeste  com  Guarará  e  Juiz  de  Fora,  ao  sul  com 
Parahyba  do  Sul  e  Sapucaia  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e 
a  leste  com  S.  José  de  Além  Parahyba.  '^.^ 
(^  O  aspecto  do  terreno  comprehendido  pelo  município 
é  montanhoso  e  com  poucas  planícies  extensas;  entretanto, 
não  são  grandes  as  elevações,  que  pertencem  todas  ás  ra- 
mificações  da   Mantiqueira. 

Os  pontos  mais  elevados  são  os  das  serras  dos  Alpes  e 
Ajribada.  A  elevação  do  terrreno  é  de  700  metros  acima  do 
nível  do  mar. 

'>■■■  Os  dístrictos  do  município  são:  cidade  de  Monte  Verde, 
Engenho  Novo,  Aventureiro,  Chiador,  Penha  Ix)nga,  So- 
ledade e  S.  Pedro  do  Piquiry. 

A  Camará  projecta  crear  mais  dous:  o  do  Alto  da  Con- 
ceição e  o  de  Louríçal.  Delles  são  mais  importantes  os  do 
Aventureiro,  Chiador  e  S.  Pedro. 

K»  No  município  ficam  ainda  o  dístricto  policial  de  Sa- 
pucaia e  os  povoados  Sarandy,  no  dístricto  de  Monte  Verde, 
e  S.  Domingos  no  dístricto  do  Aventureiro. 

^'  O  município  é,  em  geral,  montanhoso;  sua  serra  principal 
é  a  da  Arribada,  que  começa  quasi  na  fóz  do  rio  Parahybuna, 
atravessa  todo  o  município,  entra  no  de  Suarará,  onde  toma 
o  nome  de  Bicas,  mais  tarde  nos  de  S.  João  Nepomuceno 
e^  Juiz  de  Fora,  indo  bifurcar-se,  finalmente,  na  serra  da 
Mantiqueira,  em  João  Gomes. 

E'  regado  pelos  rios:  Parahyba  do  Sul,  que  separa  esse 
município  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,?Kagado,  S.  João, 
Macuco,  Aventureiro,  Conceição,  Louriçal,  Ouro  Fino  e 
diversos  outros. 

l*?*-  Grande  cultura  de  café,  canna  de  assucar,  fumo  e  cereaes. 
A  industria  fabril  consiste  em  assucar,  rapaduras,  aguardente, 
fumo,  farinha  de  mandioca  e  de  milho  e  obras  de  olaria. 

Entre  as  fazendas  do  município  notam-se  as  dos  Alpes, 
no  dístricto  da  cidade,  com  uma  bonita  capella  de  Santa 
Rita  de  Cássia,  a  da  Gironda,  a  da  Boa  Esperança,  a  da 
Barra   Mansa,  a  de  Sant'Anna    da  Barra  e  a  de   Santa  Fé. 

Póde-se  dizer  que,  em  geral,  o  chma  do  município  é 
sadio.  Reinam,  entretanto,  de  modo  endémico  febres  palustres, 
que  chegam  muitas  vezes  a  tomar  um  caracter  pernicioso. 

Foi  Mar  de  Hespanha  elevado  á  villa  pelo  art.  1°  da 
lei  provincial  n.  514,  de  10  de  setembro  de  1851,  pela  trans- 
ferencia da  sédè  da  villa  de  S.  João  Nepomuceno;  e  á  cidade 
pela  de  n.  927,  de  27  de  junho  de  1859.  Seu  nome  primitivo 
era  arraial  do  Kagado,  que  a  lei  provincial  n.  545,  de  5  de 
outubro  de  1851,  elevou  á  parochía. 

Entre  os  beneméritos  da  cidade  salienta-se  o  Barão 
de  Ayuruoca,  nascido  a  3  de  dezembro  de  1782  e  fallecído 
a  17  de  novembro  de  1859. 

MARIA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo;  nasce  no 
morro  do  Balaio  ou  próximo  a  elle  e  desagua  na  margem 
dir.  do  rio  Corumbatahy. 

MARIA  (Santa).  Log.  do  Estado  do  Pará,  no  rio 
Barreta  e  mun.  de  Odivellas.  Foi  elevado  á  pov.  pela  Lei 
n.  725  de  2  de  abril  de  1900. 

MARIA  (Santa).  Log.  no  dist.  da  cidade  do  Rio  Branco 
e  Estado  de  Minas  Geraes;  com  escola. 

MARIA  (Santa).  Estação  ""da  Companhia  _  de  Nave- 
gação do  Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia.  Fica  no 
rio  Corrente,  a  850  kíls.  do  Joaseiro. 

MARIA  (Santa).  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha    o  mun.   do    Rio  Branco  e  desagua  no  rio   Piedade. 
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MARIA  (Santa).  Passo  no  Rio  Ibicuhy,  mim.  de 
Uruguayana  e  Estado  do  R.  G.  do  Sul.  Nelle  está  situada  a 
ponte  metaUica  da  E.  de  F.  Brazil  Great  Southern  que  com- 
munica  o  mim.  com  o  de   Itaquy. 

MARIA  ANTÓNIA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  do  ribeirão  Potribú,  trib.  do  rio  Tietê. 

MARIA  CLARA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.   de  Amaragy. 

MARIA  DO  GUAJARÂ-ASSÚ  (Santa).  Pov.  do  Estado 
do  Pará,  no  mun.  da  capital. 

MARIA  JOSÉ.  Colónia  do  Estado  do  Paraná,  no 
mun.  da  Campina  Grande,  distante  oito  kils.  da  sede  do 
municijjio. 

MARIANNOS.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  de  S.  Fidelis. 

MARIANNO  TOFRES.  Colónia  do  Estado  do  Paraná, 
a  10  Idls.  da  viUa  de  Araucária,  a  cujo  mun.  pertence.  Foi  fun- 
dada pelo  Dr.  Almeida  Torres  em  terrenos  de  sua  proprie- 
dade, próximo  á  estação  de  Guajuvira. 

MARIA  PRETA,  Cachoeira  no  mun.  de  Cabrobó 
do  Estado  de  Pernambuco. 

MARIA  PRETA.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Cabrobó. 

MARICÁ,  ant.  Maricaá.  Corr.  miri-caá,  folha  meuda  ou 
fina,  nome  de  um  espinheiro  próprio  para  sebes;  Rio  de  Ja- 
neiro (Dr.  T.  Sampaio).       "" 

MARIMBI.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
de  D.  Silvério  e  mun.  do  Bom  Fim  (Inf.  loc). 

MARINHO.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun.  de 
Cariacica. 

MARINY.  Lago  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun.  de 
Teffé. 

MARINZAL.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
de  Guimarães,  próxima  do  rio  Urú. 

MARIQUITA.  Morro  do  Estado  da  Bahia,  no  dist.  da 
Saúde  e  mim.  da  Jacobina. 

MARIQUITA.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  banha  o 
dist.  da  Saúde  e  desagua  no  rio  das  Pedras,  trib.  do  Itape- 
curú.  Recebe  o  Cardoso. 

MAROBÂ.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de  Bel- 
monte. 

MARORÊ.  Serra  mencionada  no  titulo  de  sesmaria 
de  Pedro  Góes,  de  10  de  outubro  de  1532.  E'  um  dos  planos 
ou  degraus  da  serra  Cubatão,  no  mun.  de  Santos  e  Estado  de 
S.  Paulo  (Vide  Cuhaião).  O  padre  I^ourenço  Craveiro,  reitor 
do  Collegio  dos  Padres  Jesuítas  em  S.  Paulo,  annotando  em 
1674  aquelle  titulo  de  sesmaria,  escreveu  Mamoré.  (Vide 
Mamoré).  "Maroré,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela 
de  Mhururé,  torta,  torcida.  O  mesmo  que  j.ururé,  mudado 
o  p  em  mb". 

MARTHA  (D.).  Morro  do  Districto  Federal,  no  dist. 
da  Gloria. 

MARTIM  DE  SÂ.  Bairro  do  mun.  de  Caraguatatuba; 
no  Estado  de  S.  Paulo;  com  uma  esc.  mixta,  creada  pela  Lei 
n.  732  de  26  de  outubro  de  1900. 

MARTINHO  (S.).  Villa  do  R.  G.  do  Sul.  Accrescen- 
te-se  no  fim:  Foi  supprimido  o  mun.  pelo  Dec.  n.  391  de 
27  de  julho  de  1901,  que  o  annexou  ao  de  Villa  Rica. 

MARTINS.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  banha  o  mun. 
de  Afuá  e  corre  para  o  rio  Cajuná.  Encontrei  citado  no 
mesmo  mun.  um  outro  igarapé  denominado  Martinho.  Será 
o  mesmo? 


MARUÃ  ou  MAROÁ.  Serra  do  Estado  de  Pernam- 
buco,   no  mun.  de  Cabrobó. 

MARUDA.  Log.  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Ma- 

tapy-quara. 

MARUHY.  Corr.  merui,  o  mosquito,  ou  os  mosquitos; 
Sergipe  (Dr.  T.  Sampaio). 

MARUHY.  Rio  do  Estado  da  Bahia;  desagua  no  oceano 
entre  as  barras  de  Commandatuba  e  de  Una. 

MARUHYPE.  Nas  terras  de  dentro  eleva-se  na  direc- 
ção da  praia  de  Cambory  um  morro  com  ura  pico  agudo  em 
forma  de  frade  em  sua  parte  de  W.  e  redonda  na  de  E.,  que 
tem  o  nome  de  morro  do  Maruhype  e  é  uma  miniatura  do 
Corcovado,  no  Rio,  no  porto  da  Victoria  e  Estado  do  E. 
Santo  (Capitão-tenente  Viriato  Hall). 

MARUMBY.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Morretes,  com  escola. 

MAR^VFY.  Composto  de  mã-rypy,  cousa  funda,  o  que 
é  fundo,  a  '^undura  (Dr.  T.  Sampaio). 

MASCATE.  Ribeu-ão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
Taboão,  que  o  é  do  rio  Atibainha. 

MASCATES.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo.  Vai  para 
o  Pirapitinguy,  aífl.  do  rio  Tietê. 

MASSAMBABA.  Praia  que  se  estende  desde  a  praia 
de  Nossa  Senhora  até  os  morros  de  Sapiatiba,  no  littoral  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

MASSAMBARÂ.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  do  Rio  Branco  e  desagua  no  rio  Chopotó. 

MASSAPÉ.  Nos  Accrescimos  do  3°  voL  Pov.  do 
Ceará.  Accrescente-se  no  fim:  Voltou  a  ter  o  nome  de  Mas- 
sapé pela  Lei  n.  540  de  10  de  agosto  de  1899. 

MASTRO.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Itacoatiara. 

MATA  BOI.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do    Brigida,  trib.  do  rio  S.  Francisco. 

MATADOURO.  Bairro  do  mun.  de  S.  Manoel  do 
Paraiso  no  Estado  de  S.  Paulo,  com  escolas. 

MATADOURO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  ba- 
nha o  mun.  de  Mogy  das  Cruzes  e  desagua  na  margem 
esq.  do  rio  Tietê.  E'  atravessado  pela  E.  de  F.  Central  do 
Brazil. 

MATA  MOLEQUE.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  na 
cidade  de  S.  Fchx. 

MATANGE.  Pov.  do  Estado  da  Bahia,  na  ilha  de 
Itaparica. 

MATAPOEIRA.  Pov.  do  Estado  da  Bahia,  na  margem 
esq.  do  rio  Paraguassil,  perto  da  foz. 

MATAPY-  Corr.  matapi,  covo  cónico  de  pescar  (Bar- 
bosa Rodrigues). 

MATAQUERA.  Rio  do  Estado  do  Pará,  banlia  o  ter- 
ritório do  Aricary  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  Oyapock. 

MATARIZ.  Log.  do  Rio  de  Janeiro.  Accrescente  se  no 
fim:  A  Lei  n.  574  de  27  de  dezembro  de  1902  creou  ahi  um 
dist.  com  a  denominação  de  sexto. 

MATAUNA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  affl.  do  rio 
Gurupy  (Dr.  G.  Dodt). 

MATA  VINTE.  Morro  do  Estado  de  Minaa  Geraes, 
no  mun.  de  Palmyra. 
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MATHEUS  (S.).  Colónia  do  Estado  do  Paraná,  dis- 
tante de  S.  João  do  Triumplio  33  kils.  E'  dividida  em  299 
lotes,  que  abrangem  uma  área  de  5.068  Lactares.  A  sua  pop. 
é  de  1.500  a  2.000  habs.,  na  mór  parte  polacos. 

MATHEUS  (S.).  Ilha  do  Estado  do  Pará,  na  com.  de 
Cametá. 

MATHIAS.  Morro  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  na 
cidade  de  S.  Fidelis. 

MATINTINS.  Paraná  do  Estado  do  Amazonas,  affl. 
do  rio  Içá. 

MATTA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  do 
Curral  de  Pedras  (Almanak  Sergipano.  1901). 

MATTA.  Ramal  da  E.  de  F.  Santo  Amaro,  no  Estado 
da  Bahia.  Parte  do  kil.  13  da  linha  principal,  e,  atravessando 
vários  terrenos  de  lavoura,  chega  com  6.800"  ao  entronca- 
mento   com    o   ramal   de    propriedade    da   Usina   AlUança. 

MATTA  DO  CABAHÚ.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe, 
no  mun.  de  Maroim  (Almanak  Sergipano.   1901). 

MATTA  DO  CIPÓ.  Arraial  do  termo  de  Siriry,  no  Es- 
tado de  Sergipe  (Almanak  Sergipano.  1901). 

MATTÃOi  Estação  da  E.  de  F.  de  Araraquara,  no  Es- 
tado de  S.  Paulo;  no  kil.  41,017,  entre  as  estações  de  Santa 
Josepha  e  Dobrada. 

MATTA  VERDE.  Arraial  do  termo  de  Pacatuba,  no 
Estado  de  Sergipe  (Almanak  Sergipano.  1901). 

MATTINHO;  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  Floriano  Peixoto  e  mun.  do  Bom  Fim  (Inf.  loc). 

MATTINHO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na 
cidade  de  Barbacena. 

MATTO.  Rio  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de  Palmas. 

MATTO.  Lagoa  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de  Ala- 
goinhas. 

MATTO  DA  FIGLEIRA.  Outeiro  do  Estado  de  Santa 
Catharina,  no  Sacco  dos  Limões. 

MATTO  DENTRO.  Pov.  do  Estado  de  ?.Iinas  Geraes, 
no  mun.  do  Bom  Fim. 

MATTÕES  DO  CABOCLO.  Pov.  do  Estado  do  Ma- 
ranhão, no  mun.  de  Codó.  E'  também  denominada  Santa 
Philomena  (Josá  Ribeiro  do  Amaral.  O  Esiado  do  Maranhão 
em  1896). 

MATTÕES.  VUla  do  Maranhão.  Accrescente-se  no 
fim:  Além  da  Matriz,  tem  mais  uma  capella  consagrada  a 
S.  Sebastião.  Em  1896  tinha  cinco  ruas  principaes:  Ta- 
turubá,  Grande,  S.  Sebastião,  Matriz  e  Chapada  e  dous 
beccos:  do  Gonçalo  e  do  Quartel.  Tem  quatro  fontes.  A 
principal  delias,  denominada  Olho  d' Agua,  serve  para  abas- 
tecer a  villa  de  agua  potável;  Burityrana  é  destinada  á 
lavagem  de  roupa;  e  as  outras  duas  servem  de  bebedouro 
aos  animaes.  A'  distancia  de  três  kils.  da  antiga  fazenda 
Cachimbos,  affirmam  existir  uma  mina  de  crystal.  A  pop. 
actual  da  com.  é  avaliada  em  12.000  almas;  em  1860,  a  do 
mun.  era  de  cerca  de  7.000.  Produz  algodão,  farinha,  milho, 
feijão,  arroz,  assucar  e  aguardente;  e  cria  pouco  gado.  O  Dr. 
Justo  Jansen  Ferreira,  obr.  cit.,  diz:  «  Matlões,  a  120  kils. 
ao  S.  de  Caxias,  é  dotada  de  clima  ameno  e  saudável  (1). 
Seus  _  principaes  productos  são:  algodão  e  cereaes,  sendo 
a  maior  parte  do  seu  commercio  feito  com   Caxias  ». 


(1)  Nos  mappas,  está  collocada  esta  viUa  sobre  a  serra  do  Va- 
lentim, que,  em  continuação  á  do  Itapecur*".,  separa  as  vertentes  do  rio 
deste  nome  daa  do  Parnahyba;  entretanto,  os  autores,  descrevendo  a  si- 
tuação da  villa,  não  se  lhe  referem.  E'  um  facto  que  precisa  ser  esclarecido. 


MATTO  GONÇALVES.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo, 
no  mun.   de   Guaraparj'. 

MATTO  GRANDE.  Rio  de  Matto  Grosso.  Accre-s- 
cente-se  no  fim:  Desagua  na  margem  dir.  do  rio  Arinos. 

MATTO  GROSSO.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  da  Piedade  dos  Geraes  e  mun.  do  Bom  Fim  (Inf.  loc). 

MATTO  GROSSO.  Morro  no  mun.  de  Minas  do  Rio 
de  Contas,  no  Estado  da  Bahia.  Faz  parte  da  serra  das  Almas. 

MATTOS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Bom  Fim. 

MATUIM.  Corr.  mã-tui,  onde  se  sente  frio,  o  fresco; 
Bahia;  _  corr.  mbatui,  a  ave  maçarico  (Charadrius).  Dr.  T. 
Sampaio. 

MATUMBO.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  de  Indaiassú. 

MAUÂ.  Composto  de  ma-vÁ,  o  que  é  elevado,  onde 
está  alto  ou  firme;  Rio  de  Janeiro  (Dr.  T.  Sampaio). 

MAURÍCIO.  Cachoeira  no  rio  Kagado,  no  dist.  da 
cidade  do  Mar  d'Hespanha,  no  Estado  de  Minas  Geraes. 
Ha  sobre  ella  uma  ponte  de  madeira. 

MAURICIOS.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  do  Rio  Branco.  E'  abundante  em  Kaolim. 

MAUXY.  Log.  do  Estado,  do  Amazonas,  no  mun. 
de  S.  Gabriel. 

MAXAMBOMBA.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, affl.  do  ribeirão  S.  José,  no  mun.  do  Bom  Jardim. 

MAXAMBOMBA.  Cidade  do  Río  de  Janeiro.  Ac- 
crescente-se no  fim:  Em  1901  enviei  ao  Jornal  do  Commercio 
a  seguinte  communicação:  Esta  insignificante  aldeia,  hon- 
rada com  o  titulo  de  cidade  pelo  ex-governador  Portella, 
fica  situada  em  uma  vasta  planície,  tendo  ao  S.  e  ao  N. 
collinas,  entre  as  quaes  as  denominadas  Gericinó,  Cacho- 
eira, Madureira,  Marapicú,  Cabuçú  (onde  existe  o  mor- 
gadio de  Marapicú,  pertencente  ao  Conde  de  Aljezur),  Com- 
mercio, Bôa  Vista  (onde  e.xiste  a  pedra  da  Bôa  Vista,  que 
tem  3.270  metros  de  circumferencia),  Galrão  e  Mantiqueira, 
onde  termina  o  mun.,  no  logar  denominado  Soledade,  onde 
ficam  três  pedras  conhecidas  por  Três  Irmãos.  Dista  36 
kils.  da  Capital,  13  da  pov.  de  Queimados,  20  de  Cascadiu-a, 
4  de  Jeronymo  Mesquita  e  5  do  Morro  Agudo,  e  está  as- 
sente á  margem  da  E.  de  F.  Central  do  Brazil,  que  ahi 
tem  uma  estação.  E'  sede  do  mun.  de  Iguassú  e  da  freg. 
de  Santo  António  de  Jacutinga.  A  cidade  é  pequena,  tem 
apenas  158  casinhas  e  é  abastecida  de  bôa  agua  fornecida 
pelo  rio  do  Ouro.  Seu  único  edifício  é  o  Fórum,  que  é  um 
bonito  prédio,  no  qual  o  Governo  gastou  perto  de  noventa 
contos.  Está  mal  situado  e  escondido,  como  que  envergonhado 
por  figurar  em  tão  irrisória  cidade.  Não  tem  mobilia.  O 
Paço  da  Camará  fica  á  vista  dos  viajantes  que  transitam 
na  E.  de  F.  E'  um  sobrado  grande,  mas  de  feio  aspecto.  A 
antiga  sede  da  freg.  fica  a  3  kils.  de  Maxambomba  e 
da  egreja  só  restam  as  paredes.  A  pedra  fundamental  da 
nova  egreja  matriz  foi  assentada  cm  25  de  março  de  1863. 
Está  em  reconstrucção  e  tem  cinco  altares.  A  pop.  do 
dist.  da  cidade  é  de  6.840  habs.  e  a  do  mun.  de  24.226. 
O  mun.  é  constituído  pelos  dists.  de  Jacutinga,  Marapicú, 
Piedade,  Merity,  Palmeira  e  Pilar.  Confina  com  Itaguahy, 
Vassoura,  Petrópolis,  Magé,  com  a  bahia  de  Guanabara  e 
com  o  Districto  Federal.  A  lavoura  do  mun.  consiste  em 
canna  e  cereaes.  Exporta  aguardente,  farinha,  tapioca, 
polvilho,  carvão,  lenha  e  madeiras,  principalmente  para 
dormentes.  E'  o  mun.  regado  por  muitos  e  diversos  rios, 
entre  os  quaes  o  de  S.  Pedro,  que  nasce  na  serra  da',Bôa 
Vista  e  desagua  no  Guandu;  o  Caramujos,  affl.  do  rio  dos 
Poços,  que  o  é  do  Guandu;  o  rio  do  Ouro,  que  se  reúne  ao 
Sant'Anna;  o  Santo  António;  o  Iguassú,  que  nasce  na  serra 
do  Tinguá  e  é  formado  pelos  rios  Cachoeira-Brava,  Bôa- 
Esperança,  Columy,   Utum  (que  recebe  o  S.  Chryspim  no 
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logar  Bom  Successo);  o  Itapicú,  que  é  formado  pelas  ca- 
choeiras Tinguá,  Paraíso  e  João  Pinto,  tomando  depois  o 
nome  de  rio  do  Couto  ou  Taquarussú,  desaguando  no  rio 
do  Pilar;  o  Mantiqueira,  formado  pelas  cachoeiras  do  Galrão 
e  Pedra  Branca  e  é  aSl.  do  Pilai;  o  Bananal  formado  pela 
cachoeira  João  Ayres  e  desagua  no  rio  Estrella;  o  rio  João 
Velho  formado  pela  pequena  cachoeira  do  Surdo  e  desagua 
no  Estrella;  o  rio  Taquara,  formado  pelas  cachoeiras  do 
Brito  e  da  Soledade  e  desagua  no  Imbarié,  affl.  do  Estrella; 
o  Pilar,  affl.  do  Iguassú.  Pelas  divasas  do  mun.  com  o 
Districto  Federal  correm  os  rios  Merity,  Maranguá,  Meirinho, 
Prata,  Mendanha  e  Guandú-mirim.  E'  o  mun.  percorrido 
pelas  estradas  de  ferro  Central  do  Brazil,  do  Norte,  do  Rio 
do  Ouro  e  Melhoramentos  do  Brazil.  As  estações  da  E.  de 
F.  Central  que  pertencem  ao  mun.  são:  Jeronymo  Mesquita, 
Maxambomba,  Morro  Agudo,  Austin,  Queimados  e  Cara- 
mujos; as  da  E.  de  F.  do  Rio  do  Ouro:  Coqueiros,  Brejo  ou 
Belfort  Roxo,  Heliopolis,  Figueira,  Cava,  Paineiras,  Rio  do 
Ouro,  S.  Pedro,  S.  Bernardino,  Iguassú,  Barreira  e  Tinguá; 
as  da  E.  de  F.  do  Norte:  Merity,  Sarapuhy,  Pilar,  Atura, 
Rosário  e  Estrella. 

MAXIMIANO  GRANDE.  Igarapé  do  Estado  do  Pará, 
no  mun.  de  Muaná.  Ha  ahi  um  outro  igarapé  denominado 
Maximianosinho. 

MAXITO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  dist. 
do  Bebedouro  e  mun.  do  Altinho. 

MAXIXE.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  nas  di- 
visas do  mun.  de  Patos  com  os  dists.  de  S.  Francisco  das 
Chagas  e  Carmo  do  Paranahyba.  Fica  próximo  á  serra  de 
Carrancas. 

MAYACARÉ.  Lago  do  Estado  do  Pará,  no  território  do 
Aricary,  entre  os  rios  Calsoene  e  Amapá  Grande.  Tem  com- 
municação  com  o  rio  do  seu  nome. 

MAYNART.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
de  Pinheiro  e  mun.  do  Piranga. 

MB  AR  4.  Subs.,  o  mesmo  que  para,  rio  grande,  mar, 
grande  caudal;  alt.  mará,  para,  bará  (Dr.  T.  Sampaio). 

MBOTETEÚ.  Corr.  mboteté-ú,  ou  mbotetê-y,  rio  do  medo 
ou  do  terror;  Matto  Grosso  (Dr.  T.  Sampaio). 

MBOY.  Subs.,  a  cobra,  a  serpente;  pronuncia-se  um- 
hoi,  ou  imbú;  alt.  boi,  boya,  moi  ou  moya  (Dr.  T.  Sampaio). 
Mboy,  corruptela  de  Mbetu,  cousa  penhascosa,  montanhosa, 
agrupamento  de  montes,  cousa  em  cachos  ou  cacheada, 
cousas  juntas,  apinhadas;  palavra  que,  como  ensina  o  padre 
A.  R.  de  Montoya,  no  Tesoro  de  la  lengua  guarani,  era  empre- 
gada com  applicação  aos  logares  accidentados  por  penhascos, 
montes,  ou  mattas  com  arvores,  desiguaes  na  altura  e  mui 
juntas,  apinhadas  ou  agglomeradas.  O  padre  Manoel  da  Fon- 
seca, na  Vida  do  padre  Belchior  de  Pontes,  diz:  "Não  se  oc- 
cupava  somente  em  exercícios  espirituaes,  mas,  attendendo 
também  a  algum  commodo  temporal  dos  índios,  lhes  mudou 
a  Aldêa. . .  Estava  esta  Aldêa  formada  em  uma  ladeira 
pouco  alcantilada,  mas  com  pouca  vista;  porque  os  montes, 
de  que  estava  cercada  lh'a  impediam,  ainda  que  os  pinheiros 
que  lhe  formavam  huma  como  muralha,  a  fizessem  vistosa  a 
quem  nella  entrava. . .  Deste  logar  a  mudou  para  outro 
pouco  distante,  no  qual,  ainda  que  havia  a  mesma  inconveni- 
ência da  vista  pela  vizinhança  dos  montes,  ficava,  comtudo, 
assentada  em  um  plano  cercado  de  ribeiras".  A  palavra,  no 
som,  não  é  Embahú,  como  alguns  dizem;  e,  sim,  simplesmente 
Mbeiu,  soando  o  diphthongo  et  quasi  imperceptivelmente.  Por 
isso,  a  gente  do  logar  pronuncia  menos  incorrectamente  Eirv- 
bú  (1).  A  corruptela  occorreu,  portanto,  menos  na  pronuncia 
dos  naturaes  e  dos  moradores,  do  que  na  maneira  de  repro- 
duzir na    escripta;  e  explica-se  pela   difficuldade  de    repro- 


(1)   Em  nota  avulsa. 

Quanto  aos  ribeirões  Mboy,  corruptela  de  Mbohii,  peso,  carKa.  .illu- 
pivo  a  serem  pesados  ou  pouco  correntes  esses  ribeirões.  O  i  sòa  gut- 
turalmente,  segundo  a  licção  do  padre  A.  R.  de  Montoya,  em  sua  Arte 
dela  lengua  guarani,  no  preludio,  a  propósito  da  pronuncia  do  pnmcirc, 
sempre  qus  ta  dous  ii  no  fim  da  palavra. 


duzir  a  pronuncia  nasal-guttural  do  diphthongo  cí  e  syUabtt 
u,  e  pela  confusão  com  a  do  y  guttural  (Dr.  ,1.  M.  dé  Al- 
meida, Dicc.  Geogr.  da  Pr&v.  de  S.  Paulo,  obra  posthuma,  1902). 

MBOY-GUASSÚ.  Rio  de  S.  Paulo.  Accrescente-se  no 
fim:  Reune-se  ao  rio  Grande  no  mun.  de  Santo  Amaro.  A'  mar- 
gem esq.  do  Mboy-mirim  está  o  dist.  de  Mboy.  Esta  palavra 
é  composta  de  mboy-guaçú  e  significa  a  cobra  grande,  a  ser- 
pente. Em  suas  cabeceiras  e  até  uma  certa  extensão,  tem  o 
nome  de  Guarapiranga.  Recebe  pela  margem  dir.  os  ribeirões 
Vermelho,  Cipó,  Grande  e  Parelheiros;  e  pela  esq.  o  Lavras 
e  o  Mboy-mirim. 

MEARIM.  Corr.  mbiar-y,  ou  miar-y,  rio  da  preza,  ou 
dos  prisioneiros;  rio  do  pescado:  Maranhão  (Dr.  T.  Sampaio). 

MEARIM.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  obr.  cit.,  diz:  "Vidoria  do  Baixo 
Mearim,  ou  villa  do  Mearim,  situada  á  margem  esq.  do  rio 
deste  nome,  12  kils.  á  montante  da  villa  do  Arary,  está  em 
terreno  alto  e  arenoso.  E'  dividida  pelo  igarapé  Tapuytapera 
em  dous  bairros:  o  Alto  onda  Matriz  e  o  Baixo  ou  Tapuytapera, 
ligados  por  uma  ponte  de  madeira.  A  pouco  mais  de  um  kil. 
encontra-se  uma  lagoa  muito  piscosa,  e,  mais  longe,  os  lagos 
Parnaú  e  Capivary.  Seus  productos  são  idênticos  aos  do 
Arary,  sendo  o  porto  frequentado  pelos  vapores  das  Unhas 
fluviaes.  Entretém  commercio  com  a  cidade  do  Grajahú,  por 
meio  de  canoas,  que  navegam  no  rio  deste  nome,  cuja  fóz  se 
encontra  42  kils.  á  montante  da  Victoria.  Segundo  refere  o 
Dr.  Cezar  Marques,  no  logar  em  que  se  acha  esta  villa,  exis- 
tiu a  fazenda  Santa  Cruz  do  infeliz  Beckman.  Neste  mun. 
nasceu  o  poeta  Trajano  Galvão  de  Carvalho".  Comprehende 
os  seguintes  povs.:  Jaguary,  Arraial,  Lapella,  Santa  Cruz, 
S.  Benedicto  e  Japão. 

MEARIM.  Rio  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
o  Sr.  Parsonadas  de  Carvalho,  refutando  o  que  dissemos  a 
respeito  das  nascentes  do  Mearim,  assim  se  expressa:  "O 
Mearim  nasce  em  meio  da  campina  no  cimo  do  grande  es- 
pigão divisor  das  aguas,  que,  estendendo-se  para  o  S.,  corre 
separando  as  aguas  do  Tocantins  das  do  rio  Balsas  até  en- 
contrar onde  este  e  o  Manoel  Alves  tem  nascentes". 

MEDEIROS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  da  Piedade  dos  Geraes  e  mun.  do  Bom  Fim. 

MEDONHO  Rio  do  Estado  do  Pará,  affl.  do  SanfAnna, 
no  mun.  de  Affuá. 

MEIO.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo;  faz  parte  da  serra 
de  Paranapiacaba,  entre  as  serras  do  Poço  e  Mogy. 

MEIO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  mun. 
de  Avaré,  reune-se  ao  ribeirão  dos  Pinheiros  e  juntos  vão  ao 
rio  dos  Veados. 

MEIO.  Rio  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun.  do 
Diamantino.  Vai  para  o  Juruena  pela  margem  dir. 

MEIRIM.'Dist.    judiciário   no   termo    de    Maceió,    no 

Estado  das  Alagoas. 

MEL.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco;  nasce  ao  po- 
ente de  Cimbres,  no  logar  Olho  d'.\guasinha,  banha  a  pov. 
do  Olho  d'Agua  dos  Bredos  e  corre  para  o  rio  Moxotó  (Se- 
bastião de  Vasconcellos  Galvão,  Dicc.  chor.  hist.  e  cstat.  de 
Pernimbuco). 

MEL.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  banha  o  mun.  de 
Alagoinhas  e  desagua  no  rio  Catií. 

MELANCIA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  nasce 
na  serra  da  Aldca  Velha  e  desagua  no  do  Mel,  na  fazenda 
Talhada,  no  mun.  de  Cimbres. 

MELEIRO.  Log.  no  mun.  de  Curityba  c  Pastado  do 
Paraná. 

MELGAÇO.  Dist.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  elevado 
á  villa  pela  Lei  n.  315  de  26  de  março  de  1902,  que  transferiu 
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para  elle  a  sede   do  mun.  e  com.   de  Santo  António  do  Rio 
Abaixo. 

MELHORAMENTOS  DO  BRAZIL.  E.  de  F.  Accres- 
cente-se  no  fim:  No  dia  7  de  janeiro  de  1902  foi  inaugurado 
o  trecho  da  estação  da  Mangueira  á  Ilha  das  Moças,  na  Ca- 
pital Federal.  Mede  esse  trecho  quatro  kils.  e  desce  pelos 
terrenos  da  Quinta  de  S.  Christovão,  lado  da  E.  deF.  Central, 
e  continua  pelas  ruas  General  Canabarro,  Senador  Furtado, 
Francisco  Eugénio,  S.  Christovão  e  Figueira  de  Mello.  As 
suas  principaes  obras  d'arte  são:  uma  ponte  sobre  o  rio  Ma- 
racanan,  com  12  metros  de  vão,  outra  sobre  o  rio  Trapicheiro, 
com  13  metros  de  vão  e  uma  outra  sobre  o  canal  do  Mangue, 
com  18  metros  de  vão;  um  pontilhão  de  alvenaria  e  vigas  de 
madeira,  com  quatro  metros  de  vão,  sobre  o  rio  da  Joanna. 
As  paradas  do  trecho  são:  a  Alfredo  Maia,  na  rua  Figueira  de 
Mello  e  a  estação  da  Ilha  das  Moças.  Na  parada  Alfredo 
Maia  ha  um  desvio  de  200  metros  e  na  ilha  das  Moças  um 
triangulo  de  reversão. 

MELLO.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha 
a  colónia  Nova  Baden  e  desagua  no  rio  Lambary.  Recebe 
os  córregos  Açude,  Barro  Branco,  Sargento  ou  Bananal, 
Mondolinho,  Piripau  e  Toca. 

MELLODENÇA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Taquaretinga.  Vai  para  o  rio  Capibaribe  (S.  V. 
Galvão.   Dicc.   cit.). 

MELLOS.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
do  Patrocínio  do  Sapucahy,  nas  divisas  do  dist.  de  Ityra- 
puan.  Reune-se  com  os  córregos  Santa  Barbara  e  Barra 
Grande. 

MELLO  TAQUES.  Parochia  do  Estado  de  Matto 
Grosso.  A  Lei  n.  210  de  10  de  maio  de  1899,  em  seu  art.  I, 
transferiu  a  sede  da  freg.  do  Bahusinho  para  a  pov.  do  Se- 
nhor Bom  Jesus  do  Sucuriú,  no  mun.  de  SanfAnna  do 
Paranahyba  com  a  denominação  de  freg.  de  Mello  Taques; 
e  no  art.  II  desmembrou-a  do  mun.  de  SanfAnna  do  Para- 
nahyba e  incorporou-a  ao  do  Coxim.  O  Dec.  n.  328  de  8  de 
Abril  de  1902  desligou-a  do  mim.  do  Coxim  e  annexou-a  ao 
de  SanfAnna  do  Paranahyba,  dando-lhe  o  primitivo  nome 
de  Bahusinho. 

MEMBY.  Subs.,  a  gaita,  a  flauta,  o  que  se  sopra;  alt. 
mimbi  (Dr.  T.  Sampaio). 

MENINOS.  Rio  de  S.  Paulo.  Accrescente-se  no  fim: 
Desagua  na  margem  esq.  do  Tamandoatehy,  reunido  ao  rio 
dos  Couros.  Recebe  o  córrego  Curral  Grande. 


MEQUIEIRO.  Rio  affl.  do  ribeirão  Saputanduba,  no 
mun.  de  Iguape  do  Estado  de  S.  Paulo.  Vide  Maqueira. 

MERCÊS.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  na  ilha  de 
S.  Luiz. 

MERCÊS.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  na  ilha  de 
S.  Luiz.  Desagua  na  margem  esq.  do  rio  Grande. 

MERINGUAVA.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
de  S.  José  dos  Pinhaes. 

MERIQUIS.  Morro  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de 
Ilhéos. 

MERÚ,  mherú,  a  mosca;  alt.  marú,  murú,  mirú,  morú, 
berú,  birú.  Desta  palavra  deriva-se  o  vocábulo  marimbondo, 
que  é  corrupção  de  merú-ybõ,  isto  é,  mosca  que  flecha,  ou  fere 
como  flecha  (Baptista  Caetano). 

MERÚ.  Lago  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun.  de 
Itacoatiara. 

MERUOCA.  Paradeiro  das  moscas,  o  mosqueiro;  de 
merú-oca. 

MERURIPE.  O  rio  das  moscas;  de  merú-r-y-pe. 


MESSIAS.  Lagoa  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  do 
E.  Santo  da  Bôa  Vista. 

MESSO.  Rio  do  Estado  da  Bahia;  desagua  no  oceano 
entre  a  villa  de  Olivença  e  o  rio  Una  (capitão-tenente  Viriato 
Hall). 

MESTRES.  Bairro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
de  Santa  Rita  da  Extrema. 

METARA.  Objecto  de  ornato  para  o  selvagem.  "Cor- 
rupção de  mbetara,  o  que  orna,  aformosea,  ou  faz  bonito;  alt. 
meta,  mbfá"  (Dr.   Theodoro  Sampaio). 

MEYER.  Subúrbio  do  Districto  Federal.  Accrescen- 
te-se no  fim:  Tem  uma  capella  dedicada  a  N.  S.  da  Appare- 
cida  e  cuja  pedra  fundamental  foi  lançada  a  1°  de  janeiro  de 
1901.  A  irmandade  foi  constituída  em  12  de  fevereiro  e  as 
obras  encetadas  a  3  de  novembro  do  mesmo  anno. 

MIGUEL.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o 
mun.  de  Cimbres  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  Ipojuca. 

MIGUEL  (S.).  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
do  Rozario,  á  margem  dir.  do  rio  Itapecurú.  E'  também  de- 
nominada S.  Miguel  da  Lapa  e  Pias. 

MIGUEL  (S.).  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  D.  Silvério  e  mun.  do  Bom  Fim  (Inf.  loc). 

MIGUEL  PEREIRA.  Córrego  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  banha  a  com.  de  S.  Domingos  do  Prata  e  reune-se 
com  o  Santa  Rita. 

MILAGRES.  Serra  do  Estado  da  Bahia,  nos  mtins.  de 
Bom  Fim  e  Jacobina.  Dizem  nascer  delia  o  Itapecurú-assú. 

MILHA.  Serrote  no  mun.  de  Piracicaba,  no  Estado 
de  S.  Paulo.  "Milha,  diz  o  Dr.  João  Mendes,  corruptela  de 
Mi-y-ã,  empinada.  De  mi,  partícula  passiva  para  significar 
a  cousa  sobre  que  cahe  a  acção  do  verbo,  anteposta  ao  infi- 
nitivo; ã,  empinar,  estar  em  pé,  ser  a  prumo,  precedido  do 
y  relativo,  por  já  estar  transformado  em  passivo  o  verbo  ã, 
como  acima  se  vê.  Este  modo  de  formar  participio  passivo 
com  a  anteposição  da  syllaba  mi,  é  ensinado  pelo  padre  Luiz 
Figueira,  em  sua  Arte  de  grammatica  da  lingua  brasilica;  mas 
o  padre  A.  R.  de  Montoya,  em  sua  Arte  de  la  lengua  guarani, 
o  contesta,  dizendo  que  esta  lingua  não  tem  para  passivo 
senão  a  posposição  pira.  Em  todo  o  caso,  este  parece  ser  um 
nome  formado,  segundo  a  licção  do  padre  Luiz  Figueira.  AUu- 
sivo  a  ssr  muito  alcantilado  o  serrote;  seu  espigão  é  alto". 

MIMBABA.  Corr.  mymbab,  s.,  cria,  criação,  criatura; 
animal  domestico  ou  caseiro  (Dr.  T.  Sampaio). 

MIMOSO.  Serra  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  da 
Passagem  Franca.  Em  suas  encostas  existe  uma  mina  de 
salitre. 

MIMOSO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o 
mun.  de  Cimbres  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  Ipojuca. 

MINADOR.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  na  freg.  de 
Santa  Barbara  do  mun.  da  Feira  de  SanfAnna. 

MINAS.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Cimbres. 

MINEIRO.  Villa  do  Estado  de  Goyaz,  na  com.  do 
Jatahy,  creada  pela  Lei    n.  216    de  24  de   junho  de  1901. 

MINEROA.  Rio  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun.  de 
Teffé.  Recebe  o  Mineroásinho. 

MINGOTE.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
de  Ubá. 

MINHOCA.  Corr.  mi-nhoc  ou  mi-nhog,  o  que  é  extra- 
hido,  arrancado  ou  tirado   (Dr.  T.  Sampaio). 
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MINUANO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun. 
de  Quarahy. 

MIPIBÚ.  Corr.  mbipé-bú,  calor  ou  quentura  que  se 
exhala,  exhalação  do  calor;  corr.  me-pibú,  o  que  é  revolvido 
ou  remechido,  a  cata,  a  pesquiza,  a  procura,  a  exploração; 
R.  G.  do  Norte  (Dr.  T.  Sampaio). 

MIRA.  Corr.  7nyra,  povo,  nação;  alt.  mura,  muira 
(Dr.  T.  Sampaio). 

MIRACUERA.  Paraná  no  mun.  da  capital  do  Es- 
tado do  Amazonas.  Encontra-se  também  escripto  Mira- 
caoeira. 

MIRADOR.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se  no 
fim:  O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  em  seus  Fragmentos  para 
a  Chorographia  do  Maranhão,  diz:  nMirador,  á  margem 
dir.  do  rio  Itapecurú,  á  montante  da  cidade  de  Picos,  está 
situada  em  um  trecho  estreito  do  rio,  e  liga-se  á  margem 
opposta,  a  que  chamam  Trezidella,  por  uma  ponte  de  ma- 
deira. Dista  60  kUs.  da  villa  de  Pastos  Bons  e  da  cidade 
de  Picos.  Exporta  algodão,  resinas  e  óleo  de  copahyba.  Cal- 
Gula-se  a  sua  pop.  em  2.000  habs.  Das  villas  banhadas  pelo 
Itapecurú  é  a  que  fica  mais  próxima  de  sua  nascente,  que 
se  acha  na  importante  serra  deste  nome,  a  qual  separa 
as  altas  vertentes  delle  das  do  Pamahyba  ■».  O  Sr.  José 
Ribeiro  do  Amaral,  em  seu  trabalho  O  Estado  do  Maranhão 
em  1896,  diz:  «  Mirador,  villa  á  margem  do  Itapecurú  e 
a  180  kOs.  das  suas  vertentes,  centro  importante  do  alto 
sertão,  não  só  pela  sua  lavoura  de  algodão  e  criação  de  gado, 
como  pelo  seu  clima  ameno,  sede  da  com.  do  seu  nome  e 
da  freg.  de  S.  Bento  do  Mirador,  com  uma  pop.  de  1.900 
almas,  distribuídas  por  48  casas  de  telha  e  200  de  palha. 
O  commercio  desta  villa  é  feito  por  negociantes  de  fazendas 
em  pequena  escala;  não  tem  botica,  padaria,  nem  officinás 
ou  tendas  de  artes  e  offícios,  encontrando-se,  todavia,  ahi 
alguns  curiosos,  que  trabalham  em  diversas  artes,  sendo 
oito  sapateiros,  três  ferreiros,  quatro  carpinas,  dous  mar- 
ceneiros, um  ourives,  dous  calafates,  dous  pedreiros  e  quatro 
alfaiates.  Sua  Egreja  Matriz  acha-se  actualmente  em  re- 
construcção,  promettendo,  depois  de  concluidos  os  reparos, 
tornar-se  um  dos  bons  templos  do  interior;  seu  cemitério 
não  é  murado,  nem  tem  capella.  Os  principaes  géneros  de 
producção  do  mun.  são:  algodão,  cereaes,  assucar,  aguar- 
dente, rapadura,  borracha  de  mangabeira,  resinas  diversas, 
azeite  de  coco,  óleo  de  copahyba,  e,  em  larga  escala,  a  cria- 
ção de  gado  vaccum  e  cavallar,  sendo  a  força  desta  producção 
assim  calculada:  algodão  2.000  arrobas,  farinha,  arroz, 
milho  e  feijão,  cuja  colheita  é  avaliada  em  mais  de  3.000 
alqueires,  aguardente  para  mais  de  2.000  litros,  rapaduras 
40.000  6  assucar  100  arrobas.  A  extracção  da  borracha 
produz  de  80  a  100  kilogrammos  e  das  resinas  diversas  de 
500  a  600.  A  extracção  do  azeite  é  de  700  litros  e  da  copa- 
hyba de  25.  A  producção  do  gado  vaccum  é  avaliada  em 
8.000  cabeças  e  a  do  cavallar  em  500.  Encontram-se  também 
no  mun.  32  engenhos  de  canna,  sendo  três  de  ferro,  todos 
movidos  a  animaes.  A  cultura  do  café  vai-se  desenvolvendo 
consideravelmente,  accusando  já  uma  producção  de  3.000 
kilogrammas.  A  pop.  da  com.  é  avahada  em  16.000  almas.  » 
Comprehende  os  seguintes  povs.  Santo  António  do  Brejão, 
Sitio  do  Meio,  Sitio  Engeitado  e  Sitio  Fundo  dos  Curraes. 

MIRANDA.   Pequeno   pov.  do  Estado   do   Maranhão, 
no  mun.   de   Itapecurú-mirim. 

MIRANDA.   Morro   do   Estado   de   Minas  Geraes,   no 
mun.   de  Palmyra. 

MIRANHA.   Igarapé    do    Estado    do    Amazonas,    no 
mun.  de  Silves. 

MIRANTE.   Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  da 
Fartura. 

MIRANTE.   Morro    do   Districto    Federal,  no  dist.  do 
Engenho    Velho. 

MIRANTE.  Bacia  notável  no  rio  Paranapanema;  no  mun. 
de  S.  Sebastião  do  Tijuco  Preto  ç  Estaco  de  S.  Paulo.  E'  ^.baixo 
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do  salto  Agua  do  Padre,  17  kils.  E'  calculado  seu  diâmetro 
em  600  metros.  E'  este  imi  bello  trecho  do  rio  Paranapanema; 
porque,  após  o  desfiladeiro,  o  rio  se  alarga  em  arco  de  um  e 
de  outro  lado  e  mostra  um  como  lago  no  centro  formado  pela 
bacia.  «  Mirante,  diz  o  Dr.  João  Mendes,  corruptela  de  Myrõ- 
ti,  aguas  revoltas;  myrõ,  revolver;  ti,  agua.  Por  causa  do 
predomínio  do  accento  em  rõ,  a  palavra  ti  sôa  breve.  Allusivo 
a  formarem  as  aguas  rodomoinho,  depois  de  descer  em  des- 
filadeiro estreito,  ahi  se  precipitando.  As  aguas  nessa  bacia 
ou   poço  parecem  paradas,  mas,  no  fundo,  estão   revoltas  ». 

MIRAPINIMA.  Corr.  mirá-pinima  ou  imira-pinima, 
o  páo  pintado  ou  maculado,  a  madeira  zebrada;  alt.  murapi- 
nima,  moirapinima,  mnrapinima  (Dr.  T.  Sampaio). 

MIRIM.  Adj.,  pequeno,  breve,  pouco,  miúdo;  adv., 
um  pouco;  ait.  mirl,  mini,  ou  minim  (Dr.  T.  Sampaio). 

MIRIM.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  dist.  da 
Guia  e  mun.  do  Livramento. 

MIRINDUBA.  Ilha  pequena  granítica,  no  oceano,  no 
mun.  de  Ubatuba  e  Estado  de  S.  Paulo.  Tem  a  forma  ellíp- 
tica.  Está  situada  em  frente  á  foz  do  rio  Brajaimirinduba. 
E'  pequena,  cercada  interiormente  de  pedra,  e  ainda  com 
arrecifes  do  lado  de  leste;  sem  sacco  ou  enseada  para  abrigo, 
de  sorte  que  o  mar  bate  rijo  de  encontro  ás  rochas.  «  Mirin- 
duba,  diz  o  Dr.  João  Mendes,  corruptela  de  Myri-nd-ii-bae, 
pequena  e  apertada.  De  myri,  pequena;  nd,  intercalação 
nasal;  ii,  apertada,  rija,  dura;  bae  (breve),  para  formar  parti- 
cipio  ». 

MIRINZAL.  Ilha  no  furo  do  Meio,  mun.  de  Cunu-upú 
e  Estado  do  Maranhão. 

MIRITIBA.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  na  ilha  de 
S.  Luiz. 

MIRUABA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de 
Belmonte. 

MIRYBA.  Nome  de  mulher,  equivalente  á  Barbara 
(Dicc.   Portuguez-Brasiliano). 

MISERICÓRDIA.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
banha  a  cidade  de  Valença.  Passa  por  baixo  de  um  dos  par- 
ques da  cidade. 

MISSÃO.  Rio  do  Estado  da  Bahia,  nasce  no  mun.  do 
Bom  Fim,  no  Brejo  do  Telles  e  com  o  nome  de  Puba  vai  de- 
saguar no  Agua  Branca,  trib.  do  Aipim,  que  o  ó  do  Itape- 
curú, no  mun.  de  Campo  Formoso. 

MISSISSIPE.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo 
de  Villa  Nova  {Almanak  Sergipano.  1901). 

MOACYR.  Vocábulo  corrupção  de  mõ-acy,  faz  (loer, 
faz  magoa,  o  que  molesta;  o  doloroso  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio. Obr.  cít.). 

MOCAJUTUBA.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  na  ilha 
de  S.  Luiz.  É  o  próprio  rio  António  Esteve?,  que  percorre  a 
ilha  com  varias  denominações  e  se  lançíi,  assim  como  o  rio 
Grande,  no  Igarapé  da  Villa,  que  desagua  ao  N.  da  bahía  de 
S.  José,  por  entre  Panaquatíra  e  a  ilha  de  Curupú.  Banha  a 
pov.  do  seu  nome. 

MOCAJUTUBA.  Pov.  do  Maranhão.  Accrescen(e-se 
no  fim:  Fica  a  18  kíls.  a  NE.  da  capital,  sobre  o  rio  do  mesmo 
nome  que  é  o  próprio  rio  António  Esteves,  que  percorre  a  ilha 
com  varias  denominações.  Sobre  o  rio  Mocajutuba,  já  perto 
de  sua  foz,  no  trecho  ahi  conhecido  por  igarapé  de  Mocaju- 
tuba, fica  o  porto,  6  kils.  á  jusante  da  pov. 

MOCANGUÊ.  Composto  de  mocã-guê  ou  mocá-cuf. 
o  moquem  velho  e  também  moquem  queimado;  Rio  de  Ja. 
neiro  (Dr.  T.   Sampaio). 

MOÇAS  libado  Estado  do  Maranhão,  no  liUoral  do 
mun.  de  Cururupú,  entre  a  foz  do  rio  Urú  e  a  do  rio  Tury- 
assú. 
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MOÇAS.  Eio  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do  Can- 
nhoto,  trib.  do  Mundahú. 

MOCAYUBA.  Vide  Macahiba. 

MOCHILA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
Itaporanga  {Almanak  Sergipano.   1901). 

MOCICA.  Corr.  mõ-cyca,  fazer  chegar,  puchar  para  si, 
attrahir;  dar  a  mocyca  é  (derrubar  o  gado  na  carreira,  pu- 
chando-o  pela  cauda  o  cavalleiro  que  com  elle  se  emparelha; 
Ceará  (Dr.  T.  Sampaio). 

MOCÓ.  Morro  do  Estado  da  Bahia,  na  cidade  do  Bom 
Fim. 

MOCÓ,  mo-co6  ou  ma-coó,  bicho  que  roe,  animal  ro- 
edor; Cavia  Tupesíns  (Dr.  T.  Sampaio). 

MOCOCA.  Corr.  mó-coga,  fazer  roça;  a  roçada,  a  plan- 
tação; mo  ou  mbo,  fazer;  coga,  s.,  a  roça,  a  plantação;  S.  Paulo. 
Vide  C6  (Dr.  T.  Sampaio).  O  Dr.  João  Mendes,  referindo-se 
ao  ribeirão,  que  deu  o  nome  á  cidade,  diz:  «  Mococa,  nome 
do  ribeirão,  corruptela  de  MbcMquê-óg-ca,  por  contracção  Mbo- 
'qu'-óg-ca,  encerrado  dos  lados.  De  mbo,  partícula  activa,  cujo 
6  é  quasi  imperceptível  na  pronuncia  quando  prevalece  o  m, 
conforme  a  licção  dos  grammaticos;  iquê,  lado;  óg,  encerrar, 
com  o  suffixo  ca  (breve),  para  formar  supino.  ÁUusivo  a 
correr  entre  morros.  Mesmo  na  cidade  assim  é;  pois  que 
esta  é  rodeada  de  quatro  morros,  e  o  ribeirão  passa  entre 
elles  ». 

MOCOCA.  Serra  no  mun.  da  Natividade  e  Estado 
de  S.  Paulo.  «  Mococa,  diz  o  Dr.  João  Mendes,  corruptela 
de  Mbo-6g-óg-ca,  por  contracção  Mb'-óg-óg-ca,  successivamente 
saccado.  De  mbo,  partícula  activa;  óg,  saccar,  arrancar,  re- 
petido para  exprimir  a  successão  do  facto,  com  o  suffixo  ca 
(breve),  para  formar  supino.  Allusivo  a  se  mostrar  revolvido, 
com   pedras   em   desordem  ». 

MOCORIPE.  Corr.  mocó-r-y-pe,  no  rio  ou  na  agua  dos 
mocós;  Ceará  (Dr.  T.  Sampaio).  Vide  Mucuripe. 

MOCOTÓ.  Nome  dado,  nos  caminhos  de  muitas  voltas 
e  encruzilhadas,  aos  pontos  de  juncção. 

MOCOTÓ.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  mun. 
de  S.  Fidelis. 

MOEMA.  Corr.  mo-êm,  fazer  sahir  ou  emergir;  o  que 
faz  nascer  ou  apparecer;  a  manhã,  a  aurora.  Vide  Coema 
(Dr.   T.  Sampaio). 

MOEMA.  Núcleo  colonial  do  Estado  do  Paraná,  dis- 
tante oito  kils.  de  Ponta  Grossa.  Contém  a  área  de  1.217  he- 
ctares e  é  habitado  por  polacos  e  russos. 

MOGY.  Rio  das  cobras;  de  mboy-gy.  Antigamente  es- 
creviam Mboygy  (Dr.  T.  Sampaio).  Mogy,  corruptela  de  Mbo- 
iigi,  apertado.  De  wi6o,  partícula  activa;  íigi,  apertado,  duro 
(Dr.    João  Mendes). 

MOGYQUIÇABA.  Corr.  mboy-gy-keçabà,  dormida  ou 
pouso  do  rio  das  cobras;  Bahia  (Dr.  T.  Sampaio). 

MOINHO.  Bairro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema. 

MOINHO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Atibainha. 

MOINHO.  Rio  affl.  da  margem  esq.  do  Tamandua- 
tehy,  no  mun.  da  capital  do  Estado  de  S.  Paulo. 

MOINHO  VELHO.  Ribeirão  de  S.  Paulo.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Desagua  na  margem  dir.  do  rio  Cotia. 

MOjO.  Corr.  mo-yú,  fazer  amarello,  o  que  torna 
amarello,  ou  emiuarellece;  corr.  moy-ú,  rio  das  cobras;  Pará. 
YiãeMogy  (Dr.  T.  Sampaio), 


MOJUHY.  Log.  do  Estado  do  Amazonas,  cerca  de 
quarenta  milhas  da  confluência  do  rio  Içá.  Existe  acima 
um  furo  denominado  Jacurupá,  que  communica  o  Içá  com 
o  Solimões. 

MOMBAÇA.  Riacho  do  Estado  da  Bahia;  desagua  no 
oceano  e  serve  de  divisa  aos  dists.  de  SaUnas  da  Margarida 
e  Pirajuhia.  Tem  uma  saUna  montada  e  forma  uma 
pequena  cachoeira. 

MOMBUCA.  Part.  nom.  mó-buca,  furando,  a  que  furai 
a  perfurante  (Dr.  T.  Sampaio);  alt.  mumbuca.  «  Mombuca, 
furador.  De  mo,  partícula  activa;  mbuca,  infinitivo  de  pug, 
arrebentar,  furar,  mudado  o  p  em  mb,  por  ser  este  um  dos 
verbos  que  soffrem  essa  mudança,  e  mudado  o  j  em  ca 
(breve),  segundo  a  regra  dos  grammaticos  ».  (Dr.  J.  Mendes. 
Obr.   cit.). 

MOMBUCA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  do  Ribeirão  Preto  e  desagua  na  margem  dir.  do  Mogy- 
guassú. 

MOMBUCA.  Corredeira  no  rio  Mogy-guassú  e  Estado 
de  S.  Paulo.  Ahi,  pela  margem  dir.,  afflue  o  ribeirão  do  mesmo 
nome  já  mencionado.  «  Mombuca,  diz  o  Dr.  J.  Mendes,  cor- 
ruptela de  Mombi-ca,  por  causa  do  som  guttural  do  i,  exces- 
sivamente apertado.  De  mó,  apocope  de  moro,  para  exprimir 
excesso,  superlativo,  etc;  mbi,  o  mesmo  que  pi,  apertar,  atar, 
mudado  o  p  em  mb  por  causa  do  som  nasal  de  mo,  com  o 
suffixo  ca  (breve),  para  formar  supino.  Allusivo  a  estreitar-se 
ahi  tanto  o  rio,  entre  rochas,  que  extraordinariamente  velozes 
se  tornam  as  aguas  em  sua  descida  ».  - 

MOMORANA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  affl.  do 
rio  Jaburu,  no  mun.  de  Muaná. 

MOMUNA.  Corruptela  de  Mo-húú-na,  lodoso.  De  ?mo, 
partícula  activa;  húú,  ter  lodo,  borra,  fezes,  com  o  suffixo 
na  (breve),  para  formar  supino.  O  h  aspirado  parece  um  m; 
dahí  Mo-mu-na  (Dr.  J.  M.  de  Almeida,  Dicc.  Geogr.  da  Prov. 
de  S.  Paulo,  obra  posthuma,  1902). 

MONÇÃO.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-sè  no  fim: 
O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  obr.  cit.,  diz:  «  Monção,  á 
margem  dir.  do  rio  Pindaré,  importante  affl.  da  margem 
esq.  do  Mearim,  e  á  montante  da  foz  do  rio  Maracú,  que  é 
trib.  da  margem  esq.  daquelle  rio,  esteve  outr' ora  situada 
muito  acima  de  Camacaoca,  no  logar  Areias,  que  formava 
uma  aldeia  de  Índios  Guajajaras,  chamada  Carará.  Exporta 
assucar  e  cereaes.  A  seu  porto  vão  os  vapores  das  Ijnhas 
fluviaes.  E'  sede  do  mun.  e  do  termo  do  mesmo  nome,  que 
pertence  a  com.  de  Vianna. . .  A  10  kíls.  da  vUla,  sobre  o 
lago  Jacarehy,  cjue  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Pindaré, 
fica  o  estabelecimento  productor  de  assucar  e  aguardente, 
denominado  Usina  Castello,  pertencente  a  uma  sociedade 
anonyma.  Também  á  montante  da  villa  está  situado,  sobre 
a  margem  dir.  do  mesmo  rio  Pindaré,  o  Engenho  Central, 
no  logar  da  antiga  Colónia  S.  Pedro,  cujas  terras  pertencem 
hoje  á  Companhia  Progresso  Agrícola,  que  ahi  fundou  a  mais 
importante  fabrica  de  assucar  do  Estado.  Este  logar  está 
ligado  telegraphicamente  á  capital,  é  frequentado  pelos 
vapores  das  liiihas  fluviaes  e  o  estabelecimento,  que  é  il- 
luminado  á  electricidade,  dispõe  de  uma  linha  férrea  de  10 
kils.  de  extensão  que  facilita  sua  communicação  com  oa 
cannaviaes.  »  Comprehende  os  seguintes  povs.:  Boa  Vista  e 
Barradas. 

MONDAHÚ.  Corr.  mondá-ú  ou  mondá-y,  rio  do  furto; 
Ceará  e  Alagoas  (Dr.  T.  Sampaio);  alt.  Mundahú. 

MONDEHY.  Rio  dos  laços;  composto  de  monãé-y. 

MONDÊO.  Corr.  mo-ndé,  fazer  sobrepor  ou  cobrir;  o 
que  envolve,  o  que  se  alça;  corr.  mundé,  o  laço,  o  alçapão. 
(Dr.  T.  Sampaio). 

MONDEZ.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
Pacatuba  {Almanak  Sergipano.  1901). 


MON 


211  — 


MON 


MONDOLINHO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  ^ 
banha  a  colónia  Nova  Baden  e  desagua  no  ribeirão  do  Mello. 
E'  atravessado  pela  E.  de  F.  Mosambinho. 

MONDUBA.  Ponta  na  entrada  da  baliia  de  Santos, 
em  S.  Paulo.  Accrescente-se  no  fim:  A  respeito  dessa  palavra, 
diz  o  Dr.  João  Mendes: «  Monduha,  corruptela  de  Mmdiú-bo, 
legar  em  que  faz  rebojo.  De  mo,  partícula  activa;  ndiú,  o 
mesmo  que  ímí,  rebojar;  6o,  posposição  ou  partícula  para 
designar  sitio  ou  logar.  Allusivo  ao  entumecimento  que  ahi 
fazem  as  aguas,  por  causa  do  encontro  e  lucta  das  correntes; 
e,  com  isso,  crescem  as  ondas  e  vão  quebrar-se  alto  na  penedia. 
Com  effeito,  essa  ponta  da  ilha  é  difficil  de  ser  transposta  ou 
dobrada  pelas  embarcações  ou  navios  que  sahem  barra  fora, 
aproando  ao  nordeste  ». 

MONGAGUÂ.  Corruptela  de  Mong-ayúá,  lama  pegajosa. 
De  mong,  pegajoso,  visguento;  ayãá,  limo,  lama.  Allusivo, 
quanto  á  serra  (de  S.  Paulo)  aos  pantanaes  em  seu  cimo;  e, 
quanto  ao  rio,  ao  limo  espesso  em  seu  leito  e  barrancas.  Já  li 
Monguaguá,  mas  é  erro,  si  bem  que  o  signifij;ado  seja  o  mesmo 
(Dr.  J.  M.  de  Almeida,  Dicc.  Geogr.  da  Prov.  de  S.  Paulo, 
obra  posthuma,  1902). 

MONJOLINHO.  Bairro  do  Estado  de  S.  PauJo,  no 
mun.  da  Fartura. 

MONJOLINHO.  Bairro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema. 

MONJOLINHO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha 
a  com.  de  Pirajú  e  desagua  no  rio  Paranapanema. 

MONJOLINHO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo.  Vai 
para  o  Pirapitinguy,  affl.  do  rio  Tietê. 

MONJOLO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl. 
do  rio  Acaba  Sacco,  no  mun.  da  Diamantina. 

MONSARÃS.  Villa  do  Pará.  Accrescente-se  no  fim: 
Foi  extincto  seu  mun.  pela  Lei  n.  652  de  12  de  jimho  de 
1899. 

MONTE  ALEGRE.  Pequeno  pov.  do  Estado  do  Ma- 
ranhão, no  mun.  de  Itapecurú-mirim. 

MONTE  ALEGRE.  Bairro  da  cidade  do  Penedo,  no 
Estado  das  Alagoas. 

MONTE  ALEGRE.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no 
termo  de  Larangeiras  (Almanak  Sergipano.  1901). 

MONTE  ALEGRE.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  na  com. 
do  Mundo  Novo. 

MONTE  ALEGRE.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no 
mun.  de  Piuma. 

MONTE  ALEGRE.  Serra  no  mun.  de  S.  Fidelis  e  Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 

MONTE  ALEGRE.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  do  Sumidouro. 

MONTE  ALEGRE.  Cidade  do  Pará.  Accrescente-se  no 
fim:  No  Boletim  do  Museu  Paraense  (junho  de  1898)  lê-se: 
«  A  villa  de  Monte  Alegre,  muito  impropriamente  assim 
denominada,  está  situada  na  margem  esq.  do  Gurupatuba 
e  divide-se  em  duas  partes,  a  parte  baixa  ou  porto,  constando 
de  poucas  casas  e  vendas  muito  ordinárias,  está  edificada 
ao  longo  de  uma  praia  de  arêa,  no  extremo  inferior  de  uma 
grota.  A  parte  alta,  distante  talvez  kilometro  e  meio  para  o 
norte,  e  á  qual  se  chega  por  uma  subida  íngreme,  mcom- 
moda  e  arenosa,  está  edificada  na  beira  de  um  taboleu-o 
elevado  e  largo,  que  se  estende  muitos  kilometros  para  o  norte 
em  direcção  á  serra  de  Tajury.  A  parte  alta  da  villa  com- 
põe-se  de  50  ou  mais  casas  e  vendas,  pela  mór  parte  muito 
mal  construídas  e  mais  ou  menos  arruinadas,  circumdando 
uma  immensa  praça,  sem  sombra  e  arenosa,  verdadeiro 
sahara  habitado  por  cachorros  e  na  qual  existem  uma  bonita 


egreja  nova  e  uma  curiosa  capellinha  antiga  semelhante  a  um 
paiol.  Os  habs.  são,  em  maior  numero,  descendentes  de  índice; 
rnas  tem  muitas  famílias  brancas  muito  respeitáveis,  intel- 
ligentes  e  de  fino  tracto.  A  villa  tem  sido  arruinada  pelo 
commercio  da  borracha  e  está  decahindo  rapidamente. 
A  gente  se  emprega  principalmente  na  criação  de  gado,  na 
pesca  e  no  commercio.  A  altura  do  taboleiro  na  parte  alta 
da  víUh.  é,  segundo  o  Sr.  Derby,  de  6."]  metros.  Suppuz  que 
fosse  mais  elevada.  De  cima  da  villa  a  vista  é  linda,  embora 
não  tão  magnifica  como  do  alto  do  Paranaquara.  Olhando 
para  baixo  do  despenhadeiro  vê-se  o  Gurupatuba,  que  se 
pode  traçar  com  a  vista  em  grande  exten.são  para  SC,  bor- 
dado de  arvores,  serpenteando  pela  verdejante  planície  de 
alluvião,  coberta  de  herva,  nivelada  ao  mar,  e  diversificada 
por  ilhas  de  matto  e  por  lagoas  semelhantes  a  espelhos;  esten- 
de-se  para  o  S.  por  muitos  kils.  em  direcção  ao  Amazonas, 
ao  passo  que,  ao  longe  do  lado  S  O.,  parecendo  um  navio  de 
guerra  navegando  a  vela,  brilham  os  brancos  paredões  de 
Cuçary,  e  mais  para  O.  veem-se  os  azulados  taboleiros  das 
circumvizinhanças  de  Santarém.  Visto  de  Monte  Alegre,  o 
Amazonas  não  parece  um  rio,  vem  mysteriosamente  do  O., 
estende  uma  larga  e  avermelhada  facha  pelo  meio  da  paiza- 
gem,  e  desapparece  do  mesmo  modo  mysteriosamente  do 
lado  de  E.  Quando,  porém,  vem  a  enchente,  que  grandioso 
aspecto  que  deve  apresentar !  Todos  os  límpidos  lagos  e 
largos  campos  ficam  submersos  debaixo  das  turvas  aguas 
da  enchente,  confusamente  discernindo  as  praias  do  lado  do 
sul.  Não  admira  que  os  índios  do  Amazonas  chamem-no 
paraná,  mar  !  Da  villa,  olhando-se  para  O.,  vê-se  o  taboleiro 
da  alta  e  pedregosa  serra  de  Paituna,  que  tem  na  sua  extre- 
midade meridional  um  pilar  curioso  em  forma  de  cogumelo 
e  chamado  a  Mão  de  Pilão,  ou  em  tupi,  Induamena  >  (Ch. 
F.  Hartt). 

MONTE  ALTO.  Serrote  no  mun.  de  Jaboticabal  e  Es- 
tado de  S.  Paulo.  E'  conhecido  no  logar  pelo  nome  de  Ser- 
rinha do  Bom  Jesus  do  Monte  Alto. 

MONTE  ALTO.  Villa  da  Bahia.  Accrescente-se  no 
fim:  Foi  elevada  á  cidade  pela  Lei  n.  196  de  5  de  agosto  de 
1897. 

MONTE  AZUL.  Dist.  creado  no  mun.  de  Bebedouro 
do  Estado  de  S.  Paulo  pelo  Dec.  de  19  de  fevereiro  de  1899; 
com  duas  escolas  creadas  pela  Lei  n.  643  de  7  de  agosto  do 
mesmo  anno. 

MONTE  BELLO.  Bairro  do  dist.  de  Belemzinho,  mun. 
da  capital  do  Estado  de  S.  Paulo;  com  duas  escolas,  creadas 
pela  Lei  n.  799  de  7  de  outubro  de  1901. 

MONTE-CARMO.  Furo  na  margem  esq.  do  rio  Içá, 
no   Estado    do    Amazonas. 

MONTE  CHRISTO.  Sede  de  um  dos  dists.  judiciários 
do  termo  de  Teffé  e  Estado  do  Amazonas. 

MONTE  CRUZEIRO.  Passou  assim  a  denomínar-ae 
a  villa  da  Giboia,  no  Estado  da  Bahia,  pela  Lei  n.  321  de  1 
de  agosto  de  1899.  O  mun.  é  constituido  das  fregs.  de  N.  S. 
da  Conceição  da  Giboia,  N.  S.  de  Nazareth  da  Pedra  Branca 
e  Santo  António  do  João  Amaro. 

MONTEIRO.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  banha  o 
mun.  de  Queimadas  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Itar 
pecurú. 

MONTEIRO  JÚNIOR.  Ilha  do  Estado  do  Pará,  no 
dist.  de  Guajará-miry  e  mun.  da  capital,  no  furo  Guajará- 
piranga. 

MONTE  LINDO.  Pequeno  pov.  do  Estado  do  Ma- 
ranhão, no  mun.  de  Itapecurú-mirim. 

MONTENEGRO.  Mun.  creado  no  território  do  Ari- 
cary,  no  Estado  do  Pará,  pela  Lei  n.  798  de  22  de  outubro 
de  1901.  Comprehende  a  região  que  fica  ao  norte  do  no 
Mayacaré  até  suas  nascentes  e  d'ahi  uma  linha  parallela 
até  encontrar  o  rio  Araguary.  E'  a  antiga  Calçoene  ea  sede 
da  com.  de  Aricary,  installada  a  10  de  janeiro  de  1902.  Ji 
cidade. 
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MONTEPIO.  Dist.  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.   de  Agua  Preta. 

"MONTES  CLAROS.  Serra  do  Estado  do  Maranhão, 
no  mun.  do  Pinheiro. 

MONTES  CLAROS.  Morro  no  mun.  de  PaJmyra  e 
Estado   de   Minas  Geraes. 

MONT'SERRAT.  Por  disposição  municipal  passou  as- 
sim a  denominar-se  o  morro  do  Pinto,  na  Capital  Federal, 
por  ficar  ahi  a  ermida  de  N.  S.  do  MonfSerrat.  O  nome 
de  Pinto,  que  tinha  o  morro,  era  devido  ao  individuo  desse 
nome  que  era  proprietário  de  alguns  lotes  de  terras. 

MONTE  VERDE.  ViUa  do  Rio  de  Janeiro.  Accrescen- 
te-se  no  fim:  A  Lei  n.  591  de  2  janeiro  de  1903,  transferiu 
para  este  dist.  a  sede  do  mun.  de  Cambucy.  Foi  installado 
o  mun.  em  24  de  fevereiro  de  1903. 

MONY.  Corr.  mõ-ni,  o  que  é  enrugado  ou  encrespado, 
o  ondeado;  Maranhão  (Dr.  T.  Sampaio). 

MOOCA.  Composto  de  mõ-oca,  fazer  casa,  ou  pouso; 
pousada,  rancho  (Dr.  T.  Sampaio). 

MOÔCA.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  dist.  do 
Braz  6  mun.  da  capital,  nas  divisas  do  dist.  de  Belemzinho. 

MOOCA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  mun. 
da  capital  e  desagua  no  Tamanduatehy  pela  margem  dir. 
<  Mooca  ou  Mo-og-ca,  tapado,  diz  o  Dr.  João  Mendes.  De 
mo,  apocope  de  moro,  para  exprimir  excesso,  superlativo, 
extensão,  habito,  peculiívridade,  etc;  og,  tapar,  com  o  suffixo 
na  (breve),  para  formar  supino  >'. 

MOQUEIRA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  de  Iguape  e  desagua  no  rio  Saputanduba.  Algims 
dizem  Maqueiro;  mas  parece-me  errado.  «  Moqueira,  diz  o 
Dr.  J.  Mendes,  corruptela  de  Mo-quêr-a,  dorminhoco.  De  mo, 
apocope  de  moro,  para  exprimir  superlativo,  habito,  pe- 
culiaridade, excesso;  quer,  dormir  com  o  accrescimo  de  a 
(breve),  por  acabar  em  consoante  ». 

MOQUEM.  Corruptela  de  mo-quê-M,  dorme  muito  a 
gosto.  De  mxi,  apocope  de  moro,  para  exprimir  superlativo, 
excesso,  habito;  quê,  dormir;  hê,  a  gosto,  commodamente. 
(Dr.  J.  M.  de  Almeida).  Moquem,  corr.  mocaê,  o  que  faz  sec- 
car  ou  assar;  gradeado  de  madeira  sobre  brazas  para  assar 
a  carne  (Dr.  T.  Sampaio).  Vide  Muquem. 

MOQUETÁ.  Morro  á  margem  do  ribeirão  Pirajuçara, 
no  mun.  de  Jacarehy  e  Estado  de  S.  Paulo.  ^-Moqueiá,  diz 
o  Dr.  J.  Mendes,  corruptela  de  Mbo-dquê4lá,  o  que  serve 
de  esteio.  De  mbo,  partícula  activa;  iquê,  lado,  costado;  itá, 
pilar,  armação,  estante,  em  geral,  cousa  em  que  outra  se 
firma.  Por  contracção,  Mho-dqu'-itá.  Allusivo  a  ser  contraforte 
da  serra.  O  padre  A.  R.  de  Montoya,  no  seu  Tesoro  de  la 
lengua  guarani,  escreveu  Hoquitá,  confundindo  Og-itá,  pilar 
de  casa  ». 
t 

MORAES.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun.  de 
Guarapary. 

MORANCHY.  Morro  entre  os  mims.  do  Amparo  e  de 
Campinas,  no  Estado  de  S.  Paulo.  «  Moranchy,  diz  o  Dr.  João 
Mendes,  corruptela  de  Moró-ã-chy,  contrahido  em  Mor'-ã- 
chy,  muito  empinado  e  escorregadio.  De  moro,  o  mesmo  que 
poro,  para  exprimir  superlativo,  peculiaridade,  costume, 
excesso,  extensão,  etc;  ã,  empinar;  chy,  escorregar,  resvalar. 
Allusivo  a  ser  muito  alcantilado  e  ter  encostas  limosas.  Já 
li  escripto  Morangui;  e  assim  é  pronunciado  ». 

MORCEGO.  Pov.  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Salinas. 

MOREIRAS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  do  Bom  Fim. 

MORNO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do 
rio  Beberibe. 


MOROENDIBA.  Corr.  merm^dyba,  mosquitos  em 
abundância,  o  mosquiteiro  (Dr.  T.  Sampaio). 

MOROIM.  Corr.  m.erú-i,  mosca  miúda,  mosquito;  alt. 
meruim,  maruim,  muruim  (Dr.  T.  Sampaio). 

MOROPOIA.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  na  ilha 
de  S.  Luiz. 

MORORÓ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do 
Brígida,  trib.  do  rio  S.  Francisco. 

MORRINHO.  Pov.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  á 
margem  do  Cuyabá,  no  mim.  de  Santo  António  do  Rio  Abaixo, 
com  escola. 

MORRINHOS  (S.  Pedro  dos).  Pov.  do  Estado  de 
S.  Paulo,  no  mun.  de  Casa  Branca;  com  uma  esc.  mixta 
creada  pela  Lei  n.  597  de  2  de  maio  de  1899. 

MORRINHOS.  Estação  da  Companhia  de  Navegação 
do  Rio  S.  Francisco,  no  dist.  do  mesmo  nome  e  Estado  de 
Minas  Geraes.  Fica  naquelle  rio,  a  957  kils.  do  Joaseiro 
(Bahia)  e  entre  as  estações  da  Manga  e  do  Jacaré. 

MORRINHOS.  Serra  no  mun.  de  Cajurú,  no  Estado 
de  S.  Paulo.  E'  pouco  elevada,  porém  sinuosa  e  escabrosa. 
Tem  diversas  grutas.  Uma  é  um  perfeito  tunnel  de  E.  de  F., 
parecendo  ser  obra  de  arte.  Atravessa  a  montanha  de  um 
lado  ao  outro.  Mede  176  metros  de  extensão,  seis  de  altura  e 
quatro  de  largura.  Outra,  distante  do  tunnel  três  a  quatro  kils., 
tem  um  pórtico  em  forma  de  arco  de  scenario  de  theatro,  com 
200  metros  de  diâmetro;  e  por  ahi  é  a  entrada  para  um  enorme 
salão,  que  pode  acoomodar,  á  vontade,  mil  pessoas  náais  ou 
menos,  e  é  em  semi-circulo.  As  paredes  são  revestidas  de 
camadas,  pouco  salientes,  de  argiUa  vermelha,  semelhando 
tijolos;  e  o  solo  é  coberto  de  areia  fina,  também  vermelha. 
De  um  dos  lados  do  salão,  ha  uma  escavação  na  parede, 
com  a  forma  de  um  altar,  e  ao  lado  do  altar  uma  columna 
bem  modelada,  sobre  a  qual  foi  fixada  uma  Cruz  por  algum 
visitante.  Deste  salão  para  outro  compartimento  interior 
ha  duas  entradas:  uma  de  10  a  12  metros  de  largura  e  seis 
de  altura;  e  outra  de  dous  metros  de  largura  e  cinco  de  altura. 
Neste  compartimento  interior  existe  uma  lagoa  profunda, 
cuja  agua  é  crystalhna  e  salina,  escoando-se  constantemente 
por  imi  canal.  E'  denominada  lagoa  dos  Morrinhos.  A  um 
dos  lados  desta  lagoa  ha  uma  galeria  estreita  e  baixa,  mas 
de  grande  extensão,  povoada  de  vampiros,  que  ahi  se  cruzam 
a  voarem.  Por  ser  escura,  ou  balda  de  luz,  só  com  o  auxilio 
de  uma  lanterna  pode  ser  observada;  ç,  ainda  assim,  é  neces- 
sária a  maior  precaução,  porque  o  solo  é  accidentado,  além 
de  escavado,  e  com  frequentes  soluções  de  continuidade. 
As  paredes  são  muito  anfractuosas;  e  o  som,  que  fora  dalU 
mal  seria  ouvido,  tem  naquella  galeria,  echo  extraor- 
dinário. 

MORRO  DA  MARINHA.  Log.  do  Estado  de  Matto 
Grosso,  no  dist.  de  Conimbá. 

MORRO  DAS  PEDRAS.  Bairro  do  mun.  de  Imbi- 
tuva,  no  Estado  do  Paraná,  com  escola. 

MORRO  DA  VIGIA.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  mun.  de  S.  Sebastião  do  Cahy,  com  escola. 

MORRO  DO  AZEITE.  Log.  do  Estado  de  Matto 
Grosso,  no  mun.  de  Corumbá. 

MORRO  DO  CAVALLO.  Arraial  do  termo  do  Curral 
de  Pedras,  no  Estado  de  Sergipe  (Almunak  Sergipano.  1901). 

MORRO  DO  CIPÓ.  Log.  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  do  Ribeirão   Preto. 

MORRO  DO  OUTEIRO.  Arraial  do  termo  do  Curral 
de  Pedras,  no  Estado  de  Sergipe  (Almanak  Sergipano.  1901). 

MORRO  DO  PARÁ  MIRIM.  Dist.  creado  no  termo  de 
Brotas,  do  Estado  da  Bahia,  peloDec.  de  11  de  maio  de  1900. 
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MORRO  DO  PARÁ  MIRIM.  Estação  da  Companhia  de 
Navegação  do  Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia.  Fica 
naquelle  rio,  entre  as  estações  da  Barra  e  do  Riacho  de  Canoas 
6  a  511  kils.  distante  do  Joaseiro. 

MORRO  DOS  COCOS.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo, 
no  dist.  do   Queimado. 

MORRO  GRANDE.  Log.  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro,  no  mun.   de  Macahé. 

MORRO  GRANDE.  Log.  no  mun.  de  Corumbá,  do  Es- 
tado de  Matto  Grosso. 

MORRO  GRANDE.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  do   rio   Sorocá-mirim. 

MORRO  MACIEL.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
no  mun.  de  Corumbá,  á  margem  dir.  do  rio  Nabileque. 

MORRO  PELLADO.  Dist.  do  Estado  de  S.  Paulo.  Ac- 
crescente-se  no  fim:  Passou  a  denominar-se  líyrapina  pela 
Lei  n.  719  de  28  de  setembro  de  1900. 

MORRO  QUEIMADO.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  de  D.  Silvério  e  mun.  do  Bom  Fim. 

MORROS.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun. 
de  Santo  António  da  Patrulha,  com  escola. 

MORROS.  Rio  do  Estado  da  Bahia,  banha  o  termo  da 
Conquista  e  desagua  no  Catolé  Grande. 

MORROS.  Pov.  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
Foi  creada  villa  pela  Lei  n.  210  de  28  de  abril  de  1898. 

MORTES.  Lageado  do  Estado  do  Paraná,  no  termo 
do  Rio  Negro.  Vai  para  o  rio  deste  nome.  Divide  os  dists. 
policiaes  do  Campo  do  Tenente  e  o  do  Pihen. 

MORUBICHABA.  O  principal,  o  primeiro  na  guerra; 
composto  de  morubi-chab. 

MORUMBI,  merú-oby,  a  mosca  verde,  a  varejeira;  mará- 
mbi,  luta  ou  peleja  occulta,  guerra  de  emboscada,  cilada 
(Dr.    T.    Sampaio). 

MORUMBY.  Morro  entre  os  ribeirões  Pinheiros  e  Pira- 
juçara,  no  mun.  de  Santo  Amaro  e  Estado  de  S.  Paulo, 
c  Morumby,  diz  o  Dr.  J.  Mendes,  corruptela  de  Moró-ii-bi, 
por  contracção  Mor'-n-bi,  resvaladouros  muito  altos.  De 
moro,  o  mesmo  que  poro,  para  exprimir  superlativo,  excesso, 
extensão,  peculiaridade,  etc;  ii,  resvalar;  bi,  alçar,  levantar. 
Moro  e  não  poro,  por  estarem  no  infinitivo  os  verbos.  Ambos 
os  verbos,  por  isso,  se  tornaram  absolutos.  Allusivo  a  serem 
muitas  alcantiladas  suas  encostas.  E'  conhecido  também 
por    morro    Pellado  ». 

MORUNGAVA.  Corruptela  de  Mboró-huú-7ig-ába,  por 
contracção  Mbor'-hu'úr-ng-ába,  constantemente  turvo.  De 
mboró,  para  exprimir  peculiaridade,  habito,  excesso,  super- 
lativo, etc;  huú,  lama,  lodo,  borra,  fezes;  ng,  intercalação, 
por  ter  som  nasal  a  palavra  huú  e  para  ligal-o  a,  ába,  partí- 
cula para  exprimir  logar,  modo,  causa,  destino,  instrumento 
etc.  Com  effeito,  este  ribeirão  tem  turvas  as  aguas  (Dr. 
J.   M.   de   Almeida.   Obr.   cit.). 

MORUNGAVA.  Ribeirão  de  S.  Paulo.  Accrescente-se 
no  fim:  Vai  desaguar  na  margem  dir.  do  rio  Pardo. 

MORURÉ.  Rio  do  Estado  do  Pará,  banha  o  território 
de  Aricary  e  desagua    na  margem    dir.   do  rio   Araguary. 

MORYÇÁ.  Subs.,  a  caricia,  o  agrado,  a  afabilidade, 
contr.   moryçaba   (Dr.    T.    Sampaio). 

MOSQUITO.  Pequeno  pov.  do  Estado  da  Bahia,  a 
15  kils.  da  Estiva.  E'  assim  denominado  por  serem  pequenos 
os  diamantes  ahi  encontrados.  E'  habitado  por  garimpeiros 
empregados  nas  minas  de  diamantes  e  carbonatos.  Está 
a  734  metros  de  altitude.  Dista  nove  kils.  de  Santo  António 
da  Cravada. 


MOSQUITO.  Serra  no  mun.  de  Santo  António  da 
Cachoeira  e  Estado  de  S.  Paulo.  E'  uma  ramificaçjío  da  Man- 
tiqueira. 

MOSQUITO.  Cabeceira  do  ribeirão  Jacarehy,  affl. 
do  no  Jaguary  pela  margem  esq.;  no  mun.  de  Jacãrehv  e 
Estado  de  S.  Paulo. 

MOSQUITO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl 
da  margem  dir.  do  rio  Paranapanema,  no  mun.  de  Campos 
Novos. 

MOSQUITO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
affl.   do  rio   Arassuahy,   próximo  sa  córrego  S.  Domingos! 

MOSSORÓ.  Corr.  mõ-çoroc,  fazer  rupturas,  o  que  rasga 
rompe  ou  abre  fendas;  R.  G.  do  Norte  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

MOSSÚS.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
de  Marianna. 

MOTIM.  Rio  de  S.  Paulo,  no  mun.  de  Santa  Branca. 
Accrescente-se  no  fim:  Desagua  na  margem  esq.  do  rio  Pa- 
rahyba.  Tem,  em  uma  parte  de  seu  curso  o  nome  de  Pu- 
tehy.     Vide     Potim. 

MOTUCA.  Corapõe-se  de  mõ-iuca,  a  que  perfura  ou 
aguilhôa,  a  perfurante,  a  picante;  alt.  rnuíuca,  butuca  (Dr. 
Theodoro  Sampaio). 

MOTURÁ.  Rio  do  Estado  do  Pará,  banha  o  território 
do  Aricary  e  desagua  na  margem  dir.  do  Oyapock.  {Carla 
do  Território  do  Aricary,  executada  e  desenhada  por  José 
Lobo  Pessanha.   Pará.   Agosto  — 1901)  Não  será    Matura? 

MOURÃO.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Santos,  ao  lado  da  E.  de  F.  Ingleza. 

MOURAS.  Serra  do  Estado  de  Mmas  Geraes,  no  mun 
de  Ubá. 

MOURAS.  Pequeno  rio  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
affl.  dir.  do  rio   Ubá,  no  mun.  deste  nome. 

MOURAS.  Passo  no  rio  Ibirocay,  mun.  de  Uruguay- 
ana  e  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  atravessado  pela  estrada 
de  rodagem  que  dessa  cidade  vai  a  Alegrete. 

MOY.  Contracção  de  mboy,  a  cobra,  a  serpente;  alt. 
boi,  bóia,  moya  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

MUACO.  Rio  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun.  da 
Labrea. 

MUCAMBINHO.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz,  banha 
o  mun.  da  Palma  e  desagua  no  rio  Maranhão. 

MUCAMBO.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  banha  o 
mun.  da  Vargem  Grande  e  desagua  no  rio  Preto,  affl.  do 
Iguará. 

MUCAMBO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do  rio  Capibaribe-mirim. 

MUCUIM  GRANDE.  Igarapé  do  Estado  do  Pará, 
banha  o  mun.  de  Afuá  e  desagua  no  rio  Iriricana. 

MUCUNAN.  Log.  no  mun.  de  Tury-assú,  do  Estado  do 

Maranhão. 

MUCUNAN.  Ilha  no  rio  Baeurypanan,  mun.  de  Curu- 
rupú     e     Estado     do     Maranhão. 

MUCUNANDIBA.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão, 
no    mun.    de    Miritiba. 

MUCUOCA.  Pequeno  rio  que  desagua  no  ocoiiiio, 
no  mun.  de  Caragatatuba  e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Mucuoca, 
diz  o  Dr.   J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Mbúgca-yócúe, 
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contrahido  em  Mhud-yócúe,  arrebentado  uma  ou  outra 
vez.  De  vihug,  o  mesmo  que  Tpúg,  arrebentar,  com  o  suffixo 
ca  (breve),  para  formar  supino;  yócúe,  luna  ou  outra  vez,  de 
vez  em  quando.  Allusivo  a  formar  uma  lagoa,  a  qual,  quando 
muito  cheia,  arrebenta,  esvasiando  no  oceano  as  aguas.  » 

MUCURA.    Gambá    (Didelphos). 

MUCURATÂ.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun.  de 
Santa    Cruz. 

MUCURATEUA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun. 
de    Santarém     Novo. 

MUCURUNA.  Riacho  do  Estado  do  Maranhão,  banha 
o  mun.  da  capital  e  desagua  no  rio  Angelim. 

MUCURY.  Composto  de  mucura-y,  rio  das  gambás; 
composto  de  mucuri-y,  rio  das  palmeiras  mucuris;  Bahia  (Dr. 
Theodoro  Sampaio). 

MUCURY.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo 
do  Soccorro  {Almanak  Sergipano.   1901). 

MUFUBÉ.  Log.  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Barcellos. 

MUIRIM.  Rio  do  Estado  do  Pará,  affl.  do  Arary,  no 
mun.   de   Ponta  de   Pedras. 

MULATA.  Hha  no  rio  Cajualsinho,  mun.  de  Curu- 
rupú   e   Estado   do  Maranhão. 

MULATINHA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  do  Bonito. 

MULUNGÚ.  Riacho  do  Estado  do  Ceará,  affl.  do  rio 
Cruxati. 

MULUNGÚ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mim.  de  Cimbres  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Ipojuca. 

MULUNGÚ.  Pov.  do  Ceará.  Accrescente-se  no  fim: 
Foi  rebaixada  de  villa  pela  Lei  n.  550  de  25  de  agosto  de 
1899. 

MULUNGUN.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
de  MLritiba  (José  Ribeiro  do  Amaral.  O  Estado  do  Maranhão 
em  1896). 

MUNDO  NOVO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
affl.  do  Brigida,  trib.  do  rio  S.  Francisco. 

MUNDUBA.  Corr.  mô-nduba,  o  que  faz  estrondar  ou 
resoar;  a  estrondante,  atroadora;  S.  Paulo  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

MUNDURUCÚS.  Paraná  do  Estado  do  Amazonas, 
no  mun.  de  Manacapurú. 

MUNGUENGUE.  Córrego  do  Estado  do  Farahyba  do 
Norte,  affl.  do  rio  Parahyba,  entre  a  Capital  e  Espirito 
Santo. 

MUNICIPAL.  Ilha  no  rio  Parahyba  do  Sul,  defronte 
da  villa  de  Itaocara.  Ahi  fica  o  Lazareto.  Antigamente 
se  chamava  Bananeiras. 

MUNIXY-GRANDE.  Sede  de  um  dos  dists.  judi- 
ciários do  termo  de  Teffé,  no  Estado  do  Amazonas. 

MUPEUA.  Furo  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Chaves.  Communica-se  com  o  furo  Conceição. 

MUQUEM.  Um  dos  formadores  do  rio  do  Roque,  trib. 
da  margem  esq.  do  Mogy-guassú,  no  Estado  de  S.  Paulo. 

MUQUEM.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  mun. 
de  Itapetininga  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  deste  nome. 
Vide  Moquem. 


MUQUEMA.  Log.  do  Estado  do  Parahyba  do  Norte, 
no  termo  de  Araruna. 

MURAPINIMA.  Pov.  no  mun.  de  Faro  e  Estado  do 
Pará.  Era  antigamnete  denominada  Juruty  Velho.  Na  le- 
gislação desse  Estado  eneontra-se  esta  palavra  escripta  de 
dous  modos:  Murapinima  e  Muirapinima. 

_  MURAQUETAUA.  Log.  do  Estado  do  Pará,  ao  lado 
Occidental  da  ilha  Pracuhubas,  no  furo  dos  Alegres  e  mun. 
de  Mazagão. 

MURIAHE.  Corr.  murú-aê,  ou  merv^aê,  moscas  que 
affligem,  mosquitos  que  affluem  ou  atacam,  o  bando  de 
moscas,  o  enxame  de  mosquitos;  Rio  de  Janeiro,  Minas 
Geraes  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

MURIBECA.  Corr.  merii-beca,  a  mosca  importuna,  o 
mosquito  persistente  ou  insistente;  Bahia  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

MURIBECA.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  uo 
mun.  de  Iguarassú. 

MURIBECA.  Villa  de  Pernambuco.  Accrescente-se 
no  fim:  Foi  supprimido  o  mun.  pela  Lei  n.  328  de  28  de  junho 
de  1898. 

MURICIPITANDIUA.  Ilha  no  mun.  de  Curiurupú 
e  Estado  do  Maranhão,  na  costa.  E'  também  denominada 
Coroa  Grande.  O  Sr.  José  Ribeiro  do  Amaral,  que  delia  faz 
menção  em  seu  trabalho  O  Estado  do  Maranhão  em  1896, 
escreve  na  pag.  124  Muricipitandiua  e  na  pag.  125  Munici- 
pitandiua. 

MURICY.  Núcleo  colonial  do  Estado  do  Paraná,  dis- 
tante de  S.  José  dos  Pinhaes  12  kils.,  na  margem  esq.  do 
rio  Meringuava.  Consta  de  72  lotes  oceupados  (1901)  por 
mais  de  400  polacos,  italianos  e  brasileiros. 

MURITIBA.  Corr.  merutyba,  moscas  em  abundância, 
o  mosqueiro;  Bahia  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

MURO.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  do 
Soccorro  (Almanak  Sergipano.  1901). 

MURUABEBA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.  do  Limoeiro  e  desagua  no  Capibaribe. 

MURUBYRA.  Rio  do  Estado  do  Pará,  no  dist.  do 
Mosqueiro. 

MURUCUJATIUA.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão,  no 
rio  do  Cocai  e  mun.  de  Cururupú.  O  Sr.  José  Ribeiro  do  Ama- 
ral, que  delia  faz  menção  em  seu  trabalho  —  O  Estado  do 
Maranhão  em  1896  —  escreve  na  pag.  124  Miurucujatiua 
e  na  pag.  125  Moracujatiua. 

MURUCUJATIUA.  Furo  no  mun.  de  Cururupú  e 
Estado  do  Maranhão.  E'  navegável  até  o  rio  Urú.  Também 
é  denominado  Marciana  (José  Ribeiro  do  Amaral.  Ohr.  cit.). 

MURUMA.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
da  Labrea. 

MURUNDÚ.  Commodo  da  proa  para  abrigo  dos  bar- 
queiros na  occasião  das  chuvas.  Termo  usado  no  rio  S.  Fran- 
cisco. 

MURUNDÚ.  Rio  affl.  do  Una  pela  margem  esq.,  no 
mun.  de  Una  e  Estado  de  S.  Paulo.  *  Murundú,  diz  o  Dr.  J. 
M.  de  Almeida,  corruptela  de  Myrõ-nd  -húú,  lodo  revolto. 
De  myrõ,  o  mesmo  que  pyrõ,  revolver;  nd,  intercalação  por 
causa  do  som  nasal  de  myrõ,  e  afim  de  ligal-o  a  húú,  lodo, 
borra,  fezes.  Este  nome  Myrõ-nd-húú,  ora  traduzido  litte- 
ralmente  —  lodo  revolto  —  sohia  ser  applicado  pelos  in- 
dígenas aos  rios  e  ribeirões  turvos.  Também  quando  querem 
assignalar  uma  grande  confusão  de  pessoas  ou  de  cousas, 
dizem  myrõ-ndi,  muita  desordem.  O  som  guttural  de  y  fere 
igualmente  o  i  final,  segundo  a  regra  ensinada  pelos  gram- 
maticos.  Murundú,  tal  é  a  pronuncia.  » 
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MURUTI-PUCO.  Rio  do  Estado  do  Pará,  no  mun. 
de  Igarapé-miry. 

MUSICA.  Lagoa  no  mun.  de  Uruguayana  do  Estado 
do  R.  G.  do  Sul,  em  um  campestre  do  Quarahy  (campo 
dos  Prados) 

MUSSUM.  Pov.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun. 
do  Lageado.  Passou  a  denominar-se  General  Ozorio  por 
Acto  municipal  de  15  de  janeiro  de  1903. 

MUTANGE.  Arrabalde  no  mun.  de  Maceió  e  Estado 
das  Alagoas. 

MUTUACA .  Log.  no  mun.  de  Curralinho  e  Estado  do 
Pará.  Foi  elevado  á  pov.  pela  Lei  n.  725  de  2  de  abril  de 
1900. 

MUTUCA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  do 
Riachuelo  {Almanak  Sergipano.  1901). 

MUTUCA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
da  Vargem  Alegre  e  mun.  do  Bom  Fim. 

MUTUCA.  Rio  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun.  de 
Itacoatiara. 

MUTUM.  Rio  do  Estado  do  Pará,  banha  o  território 
de  Aricary  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Araguary. 

MUTUTUY.  Uma  das  circunscripçCes  em  que  se  di- 
vide o  2"  dist.  da  com.  de  S.  Miguel  do  Guamá,  no  Estado  do 
Pará. 

MUZAMBO  GRANDE.  Log.  do  mun.  dq  Muzambi- 
nho,  no  Estado  de  Minas  Geraes. 
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NA.  Adj.,  espesso,  enorme,  considerável,  grosso;  adv-, 
tantas  vezes,  deste  modo,  assim;  corr.  anã,  parente,  ligado, 
próximo,  semelhante;  nã  =  rã,  confuso,  confundido,  unido, 
misturado  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

NAGÊ.  Vocábulo  tupico,  corruptela  de  anagé,  que  signi- 
fica o  gavião  (Milvago). 

NAMBU.  Vide  Inhambú. 

NAMBU.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do  Ca- 
rassú,  que  o  é  do  rio  Una,  no  mun.  de  Barreiros. 

NAMBYS.  Composto  de  na-mbi,  subs.,  a  orelha,  isto  é, 
litteralmente;  pelle  de  união,  ou  excrescência  de  pelle;  as 
orelhas,  os  ouvidos;  Bahia  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

NANAN.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  Jundiahy-mirim,  no  mun.  de  Jundiahy.  E'  também 
conhecido  pelos  moradores  do  logar  pelos  nomes  de  Pedrinhas 
e  Argolinhas.  Diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida  que  Nanan  é  cor- 
ruptela de  Na-nhã  e  significar  —  não  corrente. 

NÃO-ME-TOQUES.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  mun.  de  Passo  Fundo. 

NARANDYBA.  Composto  de  naran-dyba;  naran  é  cor- 
rupção do  vocábulo  portuguez  laranja;  donde  narandyba,  la- 
ranjal, laranjas  em  abundância  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

NASCENTES.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  de  Bom  Jardim  (Inf.  loc). 

NATUBA.  Composto  de  nanã-tyba,  ananazes  em  abun- 
dância, anananzal;  Parahyba  do  Norte;  corrupção  de  nhã-tyba, 
cocai  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

NAUFRAGADOS.  Ponta  em  Santa  Catharina.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Entre  essa  ponta  e  a  chamada  dos  Frades  ha 


uma  praia  de  vagas  fortes  com  cerca  de  500  metros  de  exten- 
são, onde,  em  1753,  sob  um  grande  pampeiro  do  sul,  naufra- 
garam duas  sumacas  portuguezas  que  conduziam  250  colonos 
açorianos  de  Santa  Catharina  para  o  R.  G.  do  Sul.  Destes  infe- 
lizes só  escaparam  77,  os  quaes,  em  parte,  ficaram  na  ilha,  mdo 
outra  parte  para  a  freg.  de  Villa  Nova  (com.  da  Laguna)  e  ou- 
tra para  o  seu  primeiro  destino.  Do  sinistro  proveiu  a  denomi- 
nação de  Naufragados  com  que  foram  conhecidas  até  hoje  a 
ponta  e  a  praia.  O  Visconde  de  Porto  Seguro  suppõe,  entre- 
tanto, qi^  esse  nome  fora  dado  ao  local  depois  que  ahi  naufra- 
gara D.  Rodrigo  de  Acuna,  commandante  do  navio  S.  Gabriel, 
pertencente  á  frota  hespanhola  que,  sob  o  commando  em 
chefe  do  almirante  Fr.  Garcia  Jofré  Loaysa,  largara  da  Co- 
runha a  24  de  julho  de  1525  em  viagem  de  exploração  ás  cos- 
tas do  Prata.  E  accrescenta: «  Daqui  proveio  a  este  porto  (Nau- 
fragados) o  nome  de  Porto  de  D.  Rodrigo,  com  que  por  muito 
tempo  foi  conhecido  nos  mappas  e  roteiros.  Acaso  seria  o  mes- 
mo que  Sohs,  dez  annos  antes,  chamara  Bahia  dos  Perdidos, 
*u- fu  ^^  .virtude  dos  mencionados  seus  companheiros,  que 
ahi  lhe  fugiram  ou  se  perderam;  si  é  que  esses  individues  não 
houvessem  effectivamente  ficado  por  ahi,  voluntariamente 
ou  desgarrados,  já  desde  alguns  annos  antes  >  {Hist.  Geral  do 
Brasil,  tomo  I,  pag.  106). 

NAZARETH  DOS  PASSOS.  Pov.  do  Estado  do  Pará, 
no  mun.   de   Baião. 

NAZARIO.  Serra  do  Districto  Federal,  no  dist.  de 
Inhaúma. 

NAZARIO.  Furo  na  Ilha  das  Onças,  no  Estado  do  Pará; 
communica-se  com  os  furos  Madre  de  Deus   e  Piranha. 

NEBLINA.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  nas  di- 
visas do  mun.  de  Cataguazes. 

^  NEGRA.   Serra   do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  de 
Grajahú.  Em  algumas  cartas  lê-se  serra  do  Negro. 

NEGRA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  ao  N.  do 
mun.  de  Bezerros. 

NEGRA.  Serra  que  divide  as  aguas  dos  rios  Tietê  e  Pi- 
racicaba, próximo  á  foz  deste,  no  mun.  de  Piracicaba  e  Es- 
tado de  S.   Paulo. 

NEGRA.  Ponta  no  Rio  de  Janeiro.  Accrescente-se  no 
fim:  Vê-se  em  seu  alto  uma  casa  onde  se  acha  installada  uma 
estação  semaphorica.  Dista  38'  de  Cabo  Frio  e  a  13'  para  E. 
Delia  vê-se,  na  praia,  erecta  sobre  uma  duna,  a  egreja  de  N. 
S.  de  Nazareth,  que  se  acha  perto  da  cidade  de  Saquarema. 
Do  ponto  em  que  se  acha  esta  egreja  parte  da  praia  um  es- 
parcellado  de  pedras,  que  vão  a  quasi  1'  a  E.  S.  E. 

NEGRA  VELHA.  Log.  do  mun.  de  Tury-assú,  no  Es- 
tado do  Maranhão. 

NEGRINHAS.  Log.    do   Estado   da   Bahia,    no   termo 

de  Cannavieiras. 

NEMA.  Igarapé  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
Vem  do  lago  da  Morte,  divide  a  villa  do  Arary  em  dous 
bairros   e    lança-se   no   rio    Mearim. 

NEREÇÁ.  Uma  das  circumscripções  da  cora.  de  Ma- 

zagão,  no  Estado  do  Pará. 

NETTO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha 
a  cidade  de  Barbacena.  Vai  para  o  ribeirão  da  Cachoeira  do 
Álvaro,  que  corre  para  o  rio  das  Mortes. 

NHAEMPEPÓ.  Composto  de  nhai-pepô,  o  vaso  que 
ferve,  a  vasilha  de  ferver,  a  panella.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

NHANDIJARA.  Corrupção  de  nhandi-i/ara,  nosso  se- 
nhor, tratamento  para  Deus  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

NHANdO.  Composto  de  nhã-dii,  a  que  corre  ooni 
estrépito,  a  corredora,  a  ligeira;  a  avestruz,  a  ema  (Rhrn 
americana).  Substantivo,  a  aranha  {Mygak).  Dr.  Theodoro 
Sampaio. 
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NHANDUHY.  Composto  de  nhandú-y,  rio  das  emas; 
Matto    Grosso    (Dr.  Theodoro    Sampaio). 

NHANDUTY.  Composto  de  nhandú-ti,  teia  de  aranha, 
renda,   trama;    Paraguay   (Dr.   Theodoro   Sampaio). 

.    NHANGUARA.  Serra    do    Estado   de    S.    Paulo,    no 
mun.  de  Xiririca,  nas  divisas  do  dist.  de  Jaguary. 

NHANGUASSÚ.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  á 
margem  dir.  do  ribeirão  Thomé  Gonçalves,  affl.  do  rio  Ja- 
guary. 

NHAPUPÊ.  Corrupção  de  nhã-popé,  a  que  corre  em 
plano,  a  que  vôa  em  linha,  a  que  vôa  rasteiro;  a  perdiz  ou 
inambú  {Crypturus).    Dr.    Theodoro    Sampaio. 

NHAUM.  Composto  de  nhaê-ú,  o  barro  de  panella, 
o  barro  próprio  para  louça,  a  argilla  olar;  alt.  inhaúma  (Dr. 
Theodoro  Sampaio). 

NHEÊ  (Substantivo).  A  fala,  lingua,  o  idioma  (Dr. 
Theodoro   Sampaio). 

NHEEMBUCO.  Composto  de  nheê-hucú,  a  lingua  com- 
prida; o  falador  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

NHEENGAIBA.  Palavra  composta  de  nheenga-aiba,  o 
que  é  má  lingua,  a  lingua  ruim,  imprestável  ou  incompre- 
hensivel.  Nome  de  uma  tribu  selvagem  da  foz  do  Amazonas, 
catechisada  pelo  padre  António  Vieira. 

NHOCOIA.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun. 
de  Santo  Angelo. 

NHÚ  ou  Nhum.  O  campo,  o  terreno  limpo,  a  região 
plana  com  vegetação  rasteira;  alt.  nú,  inhú  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

NHÚBATÉ.  Composto  de  nhú-ibaté,  campo  alto  (Dr. 
Theodoro  Sampaio). 

NHUGUAÇÚ.  Composto  de  nhú-guaçú,  o  campo  grande 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

NHUM- VER  A.  Log.  no  mun.  de  Nioac,  do  Estado  de 
Matto-Grosso. 

NHUNDIAHY.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  de  Iguape  e  desagua  na  margem  esq.  do  Una  d'Aldêa. 

'NHUNDIAQUARA.  Composto  de  nhundiá  ou  yundiá- 
quara,  o  buraco  do  jundiá,  a  toca  do  peixe  jundiá;  actu. 
yundiaquara  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

NINHO  DE  TUYUYÚ.  Log.  do  Estado  de  Matto- 
Grosso,  no  mun.  de  Cáceres. 

NÓ-CEGO.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
Itaporanga. 

NOITIBÓ.  Voz,  o  nome  do  canto  da  ave  nocturna, 
agoureira  para  o  selvagem  [Caprimulgus  granais.  Vide  Mar- 
tius).  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

NOIVOS.  Ilha  do  Estado  de  Santa  Catharina,  na  bahia 
do  norte,  junto  á  ponta  do  Leal.  Assignala-a  uma  historia 
tristíssima,  que  assim  nos  é  contada  pelo  insigne  prosador  o 
Sr.  Virgílio  Várzea:  <  Um  casal  de  noivos,  que  havia  rece- 
bido a  consagração  de  suas  núpcias  em  uma  egrejinha  dos 
Barreiros  ou  de  Biguassú,  voltava  feliz,  em  uma  pequena 
canoa  veleira  ao  arraial  da  Passagem,  onde  o  esperava  o 
thalamo  conjugal,  quando,  de  repente,  e  quasi  ao  fim  da 
viagem,  na  altura  da  ilhota,  se  levanta  um  vendaval.  O  tempo 
escureceu  num  torvellinho  de  nuvens,  e  o  mar,  desmontado, 
entrou  a  rolar  em  turbilhões  terríveis.  O  patrão,  canoeiro 
perito  e  inexcedivel  na  sua  arte,  como  soem  ser  os  habi- 
tantes do  littoral  catharinense,  que  são  embalados  a  bem 
dizer  pelo  mar  desde  os  primeiros  vagidos,  aproou  para 
terra  numa  corrida  sinistra.  Mas  as  vagas,  furiosas,  cresciam 


em  collinas  de  espuma  em  redor  do  pobre  esquife,  e,  de 
uma  lufada  maior,  galgaram-lhe  a  borda,  sacudindo  a  todos 
sobre  os  esparcellados  bramantes,  que  envolviam  a  ilha.  Nem 
uma  só  pessoa  escapou  á  borrasca  inclemente,  que  os  se- 
pultou para  sempre  nos  escarcéos  marinhos.  Dahi  essa  deno- 
minação, que  parecendo  jubilosa  e  de  gala,  não  é  mais  do 
que  um  ramo  de  goivos  sobre  um  sepulchro  esquecido!  » 

NORTE.  Morro  na  Ilha  Campeche,  no  Estado  de  Santa 
Catharina.  Tem  85™,0  de  altura. 

NORTE.  Rio  do  Estado  do  E.  Santo;  reune-se  ao 
Santa  Cruz. 

NOSSA  SENHORA.  Nome  porque  é  conhecida  parte 
da  praia  comprehendida  entre  Ponta  Negra  e  a  egreja  de 
N.  S.  de  Nazareth,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

NOVA.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de  Xi- 
ririca, nas  divisas  do  dist.  de  Jaguary. 

NOVA.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Bezerros. 

NOVA  ALCÂNTARA.  Villa  e  mun.  do  Estado  do 
Paraná,  na  com.  de  S.  José  da  Bôa  Vista.  E'  o  antigo  pov. 
do  Jacaresinho.  Foi  creado  pela  Lei  de  2  de  abril  de  1900. 

NOVA  BADEN.  Colónia  creada  pelo  Dec.  n.  1.361  de 
14  de  fevereiro  de  1900,  no  Estado  de  Minas  Geras.  Está 
situada  oerca  de  4  kils.  de  Aguas  Virtuosas  do  Lambary 
e  tem  uma  área  de  1.360bects,  12,  abrangendo  as  fazendas 
da  Bôa  Vista  e  do  Ribeirão  do  Mello.  E'  atravessada  pela 
E.   de  F.    Muzambinho. 

NOVA  DE  REZENDE.  Villa  e  mun.  do  Estado  de 
Minas  Geraes,  creada  pela  Lei  n.  319  de  16  de  setembro  de 
1901,  que  constituiu  o  mun.  com  os  dists.  de  Santa  Rita 
do  Rio  Claro  e  S.  Sebastião  da  Ventania,  desmembrados 
do  mun.  de  Passos,  sendo  a  sede  em  Santa  Rita.  Foi  instal- 
lada  em  2  de  janeiro  de  1902. 

NOVA  ESPERANÇA;  Log.  da  Bahia,  no  termo  do 
Prado  (No  Supplemento  do  3°  vol.).  Accrescente-se  no  fim: 
O  dist.,  ahi  creado  pela  Lei  n.  276  de  27  de  agosto  de  1898, 
foi  supprimido  pela  de  n.  428  de  22  de  agosto  de  1901. 

NOVA  FRIBURGO.  Accrescente-se  no  fim:  No  dia 
1»  de  janeiro  de  1902  teve  logar  o  lançamento  da  primeira 
pedra  do  novo  edifício  do  CoUegio  Anchieta,  como  se  vê 
da  seguinte  acta.  _  : 

«  A  primeiro  do  mez  de  janeiro  do  anno  do  Senhor  mil 
novecentos  e  dous,  vigésimo  quinto  do  Pontificado  do  Papa 
Leão  treze,  decimo  quarto  da  proclamação  da  Republica 
no  Brasil,  sendo  presidente  dos  Estados  Unidos  do  Brasil, 
o  dr.  Manuel  Ferraz  de  Campos  Salles,  presidente  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  o  doutor  Quintino  Bocayuva,  occupando 
o  Generelado  da  Companhia  de  Jesus  o  muito  reverendo 
Padre  Ludovico  Martin,  desempenhando  o  cargo  de  supe- 
rior da  missão  da  Provinda  romana  no  Brasil  o  Reverendo 
Padre  Justino  Maria  Lombardi,  no  Reitorado  do  Padre 
Domingos  de  Méis,  invocado  o  auxilio  divino  do  Santíssimo 
Coração  de  Jesus,  sob  os  auspícios  e  protecção  da  padroeira 
Maria  Santíssima  Immaculada  e  dos  Santos  advogados  o 
Patriarcha  São  José,  Santo  Ignacio  de  Loyola,  Luiz  Gonzaga 
e  Anjos  Custódios,  com  a  benção  do  muito  digno  Bispo 
desta  Diocese  de  Petrópolis,  Don  Francisco  do  Rego  Maia, 
lançou-se  a  primeira  pedra  do  novo  edifício  do  collegio  An- 
chieta, fundado  nesta  cidade  de  Nova  Friburgo,  no  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  a  dez  de  abril  de  mil  oitocentos  e  oitenta 
e  seis,  no  logar  vulgarmente  denominado  Chateau,  em  pro- 
priedade desembaraçada  de  todo  e  qualquer  ónus,  sob  a 
direcção  e  conforme  os  planos  do  sr.  Francisco  Vidal  Gomes. 
Para  testemunho  do  que  foi  lavrada  esta  acta,  firmada 
pelas  pessoas  presentes,  encerrada  em  tubo  de  ferro,  devi- 
damente lacrado  e  depositado  com  moeda  da  época  e  folhas 
do  dia  em  urna  de  pedra  para  este  fim  preparada. 

Nova  Friburgo,   1   de  janeiro  de  1902.  » 
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NOVA  ROMA.  Pov.  do  Ceará.  Accrescente-se  no  fim: 
Foi  essa  pov.  elevada  á  villa  com  o  nome  de  Campos  Salles 
pela  Lei  n.  530  de  29  de  julho  de  1899. 

NOVA  TRIESTE.  Colónia  situada  cerca  de  25  kils. 
de  Xiririca,  no  Estado  de  S.  Paulo.  Seu  território  é  banhado 
pelo  Rio  Taquary,  affl.  do  Ribeira. 

;  NOVA  VILLA.  Pov.  do  Estado  do  Piauhy,  á  margem 
air.  do  rio  Parnahyba,  no  dist.  da  Apparecida  e  com.  de 
Jeromenha.  Foi  elevada  á  villa  com  o  nome  de  Urussuhy 
pela  Lei  n.  290    de  23  de  junho  de  1902. 

NOVO.    Rio  do  Estado  do  Maranhão,    affl.  do  Tutoya. 

NOVO  TYROL.  Núcleo  colonial  dq  Estado  do  Paraná, 
distante  da  viUa  de  Piraquara  oito  kils.  E'  dividida  em  66 
lotes,  que  abrangem  uma  área  de  1.019  hectares.  Sua  pop., 
que  é  composta  de  cerca  de  400  italianos  e  brasileiros,  dedi- 
ca-se  á  cultura  da  vinha. 

NUITACA.  Riacho  do  Estado  de  Matto  Grosso,  affl.  do 
rio  Nabileque,  que  o  é  do  rio  Paraguay. 

NUNES.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,.  nas  di- 
visas do  mun.  de  Entre  Rios.  Faz  barra  com  o  córrego  Sacco 
dos  Veados. 

NUPEBA.  Corrupção  de  nhú-peha,  campo  plano,  a  pla- 
nície limpa    (Dr.    Theodoro    Sampaio). 

NUPORANGA.  Corrupção  de  nhu-poranga,  campo  bello, 
campo  formoso;  S.  Paulo  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

NUPUAM.  Vocábulo  tupy,  corruptela  de  nhn-puá,  sig- 
nificando campo  redondo. 

NUPUTYRA.  Palavra  que  é  corruptela  de  nhu-potyra 
e  significa  flor  do  campo. 

NYTERÕI.  Segundo  o  Dr.  Theodoro  Sampaio  é  cor- 
rupção de  nhê-terô-y,  agua  em  seio  abrigada,  bahia  segura; 
alt.  segundo  Hans  Staden  em  Itero  ou  Iteronne.  Niclheroy, 
segundo  o  Cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  significa  — 
mar  escondido- — (Rev.  do  Inst.  Hist.,  vol.  LV);  Niterô, 
segundo  o  Padre  Simão  de  Vasconcellos,  na  Vida  do  Padre 
J.  de  Anchieta]  Nitheroy,  segundo  o  Dr.  Theodoro  Sampaio. 
<  Nictherohy,  diz  oDr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Nda- 
y-taró-i,  perdendo  a  partícula  negativa  a,  por  existir  adiante 
a  vogal  y,  e  soando,  portanto,  N'-y-iérõ-i,  sem  tortuosidade.  De 
nda,  partícula  de  negação,  cujo  d  não  sôa;  y,  relativo;  térõ,  tor- 
tuosidade: i,  para  fechar  a  negação.  AUusivo  a  ser  uma  bahia 
franca  para  a  navegação.  As  traducções  de  Martins,  no  Gloss. 
Ling.  Braz.;  MilUet  de  Saint  Adolphe,  no  Dicc.  hist.  geog.  e 
descript.  do  Brasil;  A3Tes  de  Casal,  na  Chorog.  Braz.;  Pizarro, 
nas  Mems.  hists.  do  Rio  de  Janeiro,  s  outros,  dizendo  uns  — 
agua  escondida  — ,  dizendo  outros  —  mar  morto  —  são  erros 
palmares,   senão   verdadeiros  disparates.  » 

NYTERÕI.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Accrescente-se 
no  fim:  Voltou  a  ser  capital  do  Estado  pela  Lei  n.  542  de  4 
de  agosto  de  1902. 

O 

OABO.  Part.  ger.  de  ar,  caindo,  nascendo,  o  que  nasce 
ou  brota,  nascente;  partindo,  quebrando  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

OARUÂ.  No  tupi  da  costa  significa  o  espelho. 

OBERAVA.  Corruptela  de  y-beraba,  alt.  u-beraba,  a 
agua  brilhante,  ou  reluzente  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

OBÚ.  Corrupção  de  upú  ou  y-bú,  agua  que  ferve  ou 
surge,  o  manancial,  o  olho  d'agua  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

OCA.  Subs.,  a  casa,  o  coberto,  o  abrigo,  o  refugio,  o 
paradeiro;  alt.  og,  oka,  roca,  toca,  segundo  o  thema;  no  tupi 
do  Amazonas  uca,  r'wca  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 


ÓCA.  Morro  do    Estado  de  Minas  Geraes,  no    dist.  de 
Mercês  do  Pomba. 

OCABIUNA.     A     casa    negra;    de  oca-piuna    ou    oca- 


OCARA  (Substantivo).  A  praça,  o  terreiro,  o  largo. 
Vide  taba. 

OCARUÇO.  Composto  de  ocara-uçá,  praça  ou  ter- 
reiro grande;  Rio  de  Janeiro  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

OCATIM.    Casa    branca;      contracção    de     oca-tinga. 

OCIREMA.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  affl. 
do  ribeirão  S.  José,  no  mun.  do  Bom  Jardim.  Atravessa  a  fa- 
zenda da  Bôa    Vista. 

OITI.  Corrupção  de  ui-ti,  massa  branca,  farinha  alva; 
nome  de  uma  arvore  fructifera  A  r/ocarpea;  alteração  de  oyty 
(Dr.    Theodoro     Sampaio). 

OITICICA.  Vocábulo  composto  de  uiti-icica,  o  oiti  que 
pega,   o  oiti  resinoso,   pegajoso. 

OLARIA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  do 
Soccorro  {Ahnanak  Sergipano.  1901).  Com  o  mesmo  nome 
ha  um  outro  arraial  no  termo  do  Riachão. 

OLARIA.  Log.  do  Districto  Federal,  no  dist.  de  Gua- 
ratiba. 

OLARIA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do   Bom     Fim. 

OLARIA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Sorocaba,  no  mun.  deste  nome.  Desagua 
entre  a  foz  dos  rios  Itanguá  e  Ipanema. 

OLARIA.  Córrego  affl.  da  margem  dir.  do  rio  Verde, 
trib.  da  esq.  do  rio  Pardo,  no  mun.  de  S.  José  do  Rio  Pardo, 
do  Estado  de  S.  Paulo. 

ÓLEO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  do  Peixe  ou  Bonito,  entre  Rio  Bonito  e 
E,  S^nto    do    Rio    Pardo. 

OLHO  D' AGUA  DOS  GÓES.  Dist.  policial  do  mun.  de 
Correntes,   no   Estado   de   Pernambuco. 

OLHOS  D' AGUA.  Com  este  nome  dá  o  Ahnanak  Ser- 
gipano (1901)  noticia  de  dous  arraiaes"  um  no  termo  de  La- 
rangeiras  e  outro  no  do  Riachão. 

OLHOS:  D' AGUA.  Pov.  do  Estado  da  Bahia,  á  margem 
do  Prolongamento  da  E.  de  F.  da  Bahia  ao  S.  Francisco  e 
da  estrada  de  rodagem  que  vai  para  o  Joazeiro. 

OLHOS  D'AGUA.    Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes, 

entre  os  muns.  de  Barbacena  e  S.  João  d'El-Rey. 

OLHOS  D' AGUA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo.  Vai 
para  o  rio  Pirapitinguy,  trib.  do  Tietê. 

OLIVEIRA.  Pov.  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  do    Sumidouro,,  com    escola. 

OLIVEIRA.  Estação  da  Companhia  de  Navegação 
do  Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia.  Fica  naquelle 
rio,  a  139  kils.  distante  do  Joazeiro  e  entre  as  estações  de 
Sento    Sé    e    Remanso. 

OLIVEIRAS.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.    de    Cataguazes. 

OMENGABA.  Corr.  omeenqaha,  a  dadiva,  a  offerta,  o 
presente.   Vide  meen^aba  (Dr.   Theodoro  Sampaio). 

ONÇA.  Serra  do  Egtado  de  Pernambuco,  no  mun.  de 
Caruaru. 
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ONÇA.  Serrado  Districto  Federal,  no  dist.  da  Guaratiba. 

ONÇA.  Morro  no  mun.  de  Palmyra  e  Estado  de  Minas 
Geraes. 

ONÇA.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
de  Bom  Fim. 

ONÇA.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro;  banha  o 
mun.  do  Bom  Jardim  e  desagua  no  rio  Santo  António,  affl. 
do  rio  Grande,  na  Barra  Alegre. 

ONÇA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  rio  Tietê,  no  mun.  deste  nome. 

ONÇA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  rio  Mogy-Guassú,  no  mun.  do  E.  Santo  dos  Barretes. 

ONÇA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  ribeirão 
das  Canoas,  trib.  do  rio  Grande,  no  mun.  de  Santa  Rita  do 
Paraizo. 

ONÇA.  Córrego  affl.  da  margem  dir.  do  rio  Paranapa- 
nema,  no  mun.   de  Campos  Novos  e  Estado   de   S.   Paulo. 

ONÇA.  Corredeira  no  rio  Mogy-guassú,  no  Estado  de 
S.  Paulo. 

ONÇA.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes,  entre  o 
dist.  de  Santa  Barbara  das  Canoas  e  o  da  cidade  de  Monte 
Santo.  Vai  para  o  rio  das  Canoas. 

ONDINA.  Cidade  balnearia  que  está  fundando  Bibiano 
Ferreira  Campos  nos  terrenos  de  uma  fazenda  de  sua  pro- 
priedade (fazenda  d'Arêa  Preta)  na  cidade  da  Bahia.  Dista 
quatro  kils.  da  cidade  e  é  situada  na  costa.  Abrange  uma 
zona  plana  e  aprazível,  de  cerca  de  dous  kils.,  além  de  um  grande 
valle  adjacente,  possuindo  sobre  tudo  bellissimas  praias  na 
extensão  de  1.500  metros  entre  a  Barra  e  o  Rio  Vermelho. 
As  ruas  e  praças,  em  que  foi  dividida,  obedecem  aos  pre- 
ceitos modernos  de  hygiene  e  beUeza.  Sua  orientação  lhe  per- 
mitte  receber  directamente  os  ventos  reinantes.  O  boulevard, 
que  margea  as  praias,  tem  28*", O  de  largura,  com  calçadas 
de  5",0  o  que  contribue  para  o  aspecto  elegante  e  agradável 
das  construcções  já  levantadas.  Os  trabalhos  foram  inaugu- 
rados a  13  de  outubro  de  1895. 

Villa  Ondina  é  um  dos  arrabaldes  mais  bonitos  da  cidade; 
quando  estiver  todo  edificado  e  dispuzer  de  locomoção  fácil, 
será  um  ponto  muito  procurado. 

Nelle  tem  o  benemérito  capitão  Bibiano  Ferreira  Campos 
projectado  estabelecer  uma  cidade  balnearia,  para  o  que  tem 
demonstrado  a  mais  inexcedivel  força  de  vontade,  luctando 
com  obstáculos  quasi  insuperáveis,  entre  os  quaes  a  falta  do 
capital  necessário  á  realização  do  seu  arrojado  commetti- 
mento. 

Fica  nos  limites  da  bella  povoação  do  Rio  Vermelho 
e  possue  cinco  praias  de  banhos,  verdadeiras  bacias  marítimas, 
uma  das  quaes,  a  Praia  do  Porto,  é  uma  verdadeira  doca 
natural  accessivel  a  barcos  até  100  toneladas.  Entre  essas 
praias  existe  a  do  Canzuarte,  vasta  e  bella,  ficando-lhe  a 
cavalleiro  verdejantes  montanhas,  o  que  lhe  dá  um  aspecto 
attrahente  e  encantador.  Junto  a  ella  corre  uma  fila  de  inin- 
terruptos rochedos,  nos  quaes  existe  a  gruta  denominada 
"Mãe  d' Agua",  onde,  segmado  a  tradição,  se  acolheu  Diogo 
Alves  Correia,  quando,  escapo  do  naufrágio,  alcançou  a 
terra,  no  Rio  Vermelho. 

Para  o  lado  do  poente  fica  a  praia  de  São  Lazaro,  que 
forma  um  semi-circulo  de  alvas  areias,  e  que  vae  terminar 
em  um  isthmo,  onde  abundam  lagostas  e  polvos. 

Dessa  praia,  em  direcção  ao  norte,  desdobra-se  uma  in- 
teira planície,  ampla  e  constantemente  bafejada,  a  nordeste 
e  leste,  pela  brisa  oceânica. 

Nessa  planície,  até  encontrar  com  as  praias  de  S.  Lazaro, 
do  Porto,  Canzuarte,  e  mais  uma  outra  pequenina  em  frente 
á  residência  do  Dr.  Pedro  Celestino,  é  que  se  está  edificando 
a  Ondina,  que  já  conta  diversos  e  bonitos  prédios. 

No  meio  da  grande  planicie,  onde  se  locou  a  futura  ci- 
dade, ha  uma  grande  praça,  denominada  Bispo  Macedo 
Costa,  onde  está  em  construcção  uma  grande  igreja,  cora  a 
invocação  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes. 


A  praça  Gonçalves  Dias  ficará  com  grande  extensão. 
Fica  situada  entre  a  praia  de  S.  Lazaro  e  a  da  Foz,  onde  dá 
agua  o  riacho  Areia  Preta. 

Para  dar  locomoção  fácil  e  por  a  nova  villa  em  communi- 
cação  com  a  capital,  o  capitão  Bibiano  Campos  organizou 
com  o  engenheiro  inglez  John  Parker  Littleton  uma  linha  de 
bonds,  a  que  deram  o  nome  de  Ferro  Carril  de  Ondina,  e  da 
qual  se  acham  já  assentados  trilhos  na  extensão  de  cerca  de 
dous  kilometros,  entre  Ondina  e  Rio  Vermelho,  primeiro 
trecho. 

ONOFRE.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  de  Atibaia  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  deste 
nome.  Recebe  o  ribeirão  dos  Porcos. 

OPACA.  Morrinho  no  mun.  de  Corumbá  e  Estado  de 
Matto  Grosso. 

ORANGO-TANGO.  Log.  do  Estado  do  Amazonas,  no 
mun.  de  Fonte  Bôa.  ttttm 

ORATÓRIO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affí.'  dò  Ta- 
manduátehy,  no  mun.  da  Capital.  E'  também  denominado 
Iguassú. 

ÓRGÃOS.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  do 
Rio  Bonito.  Dá  origem  ao  ribeirão  do  seu  nome,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  do  Peixe  (Carta  da  Commissão  Geogr. 
Geolog.  de  S.   Paulo.  Folha  de  Guarehy). 

ÓRGÃOS.  Ribeirão  do  Estado  do  Paraná,  affl.  do  rio 
Piedade,  que  o  é  do  Ribeirinha  e  este  do  Assunguy. 

ORISSANGA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Jaguary-mirim,  no  mun.  de  S.  João  da 
Bôa  Vista.  «  Orissanga,  diz  oDr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela 
de  Iroiçã-nga,  agua  esfriada.  De  i,  agua,  rio;  roiçã,  esfriar, 
com  o  suffixo  nga  (breve),  para  formar  supino.  Allusivo  a 
nascer  quente;  e,  depois,  em  seu  curso,  esfriar-se.  Com 
effeito,  este  ribeirão  vem  da  serra  das  Caldas,  na  prov.  de 
Minas  Geraes;  e,  sem  duvida,  o  indígena,  assim  nomeando 
este  ribeirão,  quiz  assignalar,  nas  suas  cabeceiras,  aguas 
thermaes.  » 

ORIXIMINA.  Villa  do  Pará.  Accrescente-se  no  fim: 
Foi  supprimido  o  seu  mun.  pela  Lei  n.  729  de  3  de  abril  de 
1900. 

OROBÓ.  Não  parece  vocábulo  tupi;  a  não  ser  que  se 
admitta  por  influencia  dialectal  a  corrupção  do  nome  urubu 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

OROCÓ.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  muii. 
de  Cabrobó. 

ORTIZES.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  da 
Casa  Branca.  Vai  para  o  ribeirão  dos  Cocaes. 

OTINGA.  Corr.  y-tinga;  alt.  u-tinga,  a  agua  branca  ou 
clara;  Bahia    (Dr.    T.    Sampaio). 

OUÇA.  Serra  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  de 
Turi-assú.  E'  assim  chamada  por  ouvir-se  a  repercussão  do 
som  no  solo. 

OURIÇO.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  dist. 
do  Sanna   e   mun.    de    Macahé. 

OURICURY.  Corr.  ori-curii,  o  cacho  amiudado,  ou 
repetido,  o  que  dá  cacho  de  continuo  (Cocos  coronata.  Mart. 
ou  Aitalea);  alt.  uricuri,  aricuri,  mucury,  licury,  nicury,  iri~ 
cury   (Dr.   T.   Sampaio). 

OURICURY.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de   Cabrobó. 

OURINHO.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  do 
■  Jacaresinho. 


OUR 


—  219 


OUR 


OURIVES.  Rio  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  banha  o 
mun.  de  Santo  António  de  Pádua  e  desagua  na  margem 
esq.  do  Pomba. 

OURIVES.  Córrego  de  S.  Paulo,  no  mun.  de  S.  Ber- 
nardo. Accrescente-se  no  fim:  Desagua  na  margem  esq.  do 
rio  Tamanduatehy,  entre  os  córregos  dos  Meninos  e  Ipiranga. 

OURO.  Morro  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de  Jusseape. 

OURO.  Paraná  do  Estado  do  Amazonas,  affl.  do  rio 
Envira,  no  mun.  de  S.  Philippe. 

OURO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  mar- 
gem dir.  do  ribeirão  Chibarro,  no  mun.  de  Araraquara. 

OURO  GRANDE.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no 
dist.  do  Jacaresinho. 

OURO  PRETO.  Acabo  de  visitar  essa  cidade,  á  qual 
o  Congresso  Mineiro  apeiou  da  honrosa  posição  de  Capital 
do  Estado.  Ao  penetrar  nella,  o  fiz  de  chapéo  na  mão,  em 
signal  de  respeito  ás  suas  tradições  gloriosas.  O  seu  aspecto 
melancholico,  os  diversos  morros  sobre  os  quaes  ella  se  ergue, 
sua  immensa  casaria  muito  antiga,  as  torres  de  suas  nume- 
rosas egrejas  elevadas  para  o  infinito,  ao  longe  a  extensa 
serrania  de  Ouro  Preto,  a  um  dos  lados  o  grande  bloco  do 
Itaculumi,  verdadeira  hyperbole  do  granito,  emergindo  do 
alto  da  cordilheira  e  como  que  querendo  deitar-se  sobre  ella, 
e  aos  pés  o  rio  Funil,  correndo  ao  travéz  de  pedras  ennegrecidas 
e  perturbando  com  o  ruido  de  suas  aguas  o  silencio  das  mattas 
que  o  margeiam,  aqui  o  logar  onde  se  erguia  a  modesta  ha- 
bitação do  redivivo  martyr  da  Conspiração  Mineira,  alli  a 
casa  dos  Contos,  onde  expirou  Cláudio  Manuel  da  Costa, 
mais  adiante  a  casa  de  Gonzaga,  quasi  defronte  á  habitação 
da  bella  Marilia;  tudo  isso  produziu  em  meu  espirito  uma  im- 
pressão de  respeito  e  amor  por  essa  lendária  cidade. 

Nella  não  se  nota  o  prurido  das  grandes  cidades.  Pa- 
rece que  o  sacrificio  de  tantos  martyres,  a  quem  ella  affagou 
em  seu  seio  de  mãe  carinhosa,  lhe  produziu  grande  tédio  do 
mundo,  uma  tristeza  que  não  a  abandona  e  o  aconchego  da 
religião,  que  é  o  seu  grande  consolo. 

Gostei  immensamente  do  viver  dessa  cidade.  Oito  dias, 
que  nella  passei,  foram  os  dias  mais  ditosos  de  minha  vida. 

Sua  população  generosa,  hospitaleira  e  bôa  prende  o 
viajante  nos  laços  do  mais  carinhoso  affecto. 

Logo  no  dia  da  minha  chegada,  a  mocidade  das  escolas 
veiu  saudar-me  no  hotel  onde  me  hospedei.  Prova  inconcussa 
da  enormidade  dos  corações  ouro-pretanos,  antes  de  que 
uma  consagração  aos  meus  méritos,  que  não  possuo. 

Por  toda  a  parte  fui  fidalgamente  agazalhado  e  com  uma 
amabilidade  tal  como  se  fora  pessoa  da  famUia. 

Tive  occasiãó  de  estreitar  em  meus  braços  o  meu  vir- 
tuoso e  illustrado  coUega  e  amigo  Dr.  Diogo  de  Vasconcellos, 
que  me  convidou  para  almoçar  em  sua  residência,  na  Agua 
Limpa,  subúrbio  da  cidade,  onde  me  apresentou  á  sua  ca- 
rinhosa esposa  6  bons  filhos.  * 

Que  agradáveis  horas  de  bôa  prosa! 

Parecia-me  estar  com  esse  amigo  em  uma  das  republicas 
do  nosso  tempo  em  S.- Paulo. 

Mostrou-me  na  sua  sala  de  visitas,  um  bom  retrato 
do  finado  D.  Pedro  II,  essa  grande  alma,  que  á  custa  do 
seu  bolso,  mandou-me  educar  no  Internato  do  antigo  col- 
legio  D.  Pedro  II  e  em  S.  Paulo. 

O  Dr.  Diogo  não  adheriu  ainda  á  Republica.  E'  mo- 
narchista.  E'  caso  para  felicital-o  pela  sinceridade  de  suas 
convicções  politicas. 

A  cidade  de  Ouro  Preto  fica  situada  em  um  contraforte 
muito  accidentado  da  serra  do  mesmo  nome,  que  faz  o  di- 
vortium  aquartim  das  aguas  que  vão  para  o  rio  das  Velhas  das 
que  vão  para  o  rio  Doce.  Está  assente  em  um  terreno  muito 
irregular,  quasi  todo  composto  de  morros,  que  se  elevam  da- 
quelle  contraforte.  Pelo  sul  da  cidade  estende-se  a  serra  de 
Itaculumi  (1),  com  o  celebre  pico  desse  nome,  com  1.754  me- 


(1)  Itaculumi,  corr.  itá-rurmnim,  o  menino  de  pedra,  o  fiMio  da  pe- 
dra, ou  a  pedra  e  seu  filho;  allueão  a  ser  o  pico,  que  tem  tsse  nome, 
formado  de  um  grande  bloco  rochoso,  tendo  ao  lado  um  outro  muito 
menor,    como  se  foram  m£e  e  filho.  (Dr.  Iheodoro  Sampaio). 


tros  de  altura  e  que,  visto  da  cidade,  tem  a  forma  de  um  sa- 
pato com  o  competente  salto. 

A  parte  baixa  da  cidade  é  mais  ou  menos  plana  e 
banhada  pelo  no  Tripui  (corrupção  de  ityra-poi,  morro  del- 
gado ou  esguio),  que  ahi  toma  o  nome  de  Funil,  o  qual  se 
precipita  em  um  valle  de  2.000  pés  de  profundidade,  ora 
apertando-se  com  fragor  entre  os  rochedos,  que  embaraçam 
seu  curso,  ora  debaixo  delles  deisapparecendo. 

Em  toda  a  parte  da  cidade  encontram-se  vestígios  da 
antiga  mineração.  Assim  é  que,  ao  occidente  da  cidade 
ãcham-se  grandes  vestígios  da  antiga  e  importante  exploração 
aurífera  das  lavras  do  Vellozo,  verdadeiro  compendio,  no 
dizer  de  Eschwege,  do  methodo  de  exploração  a  lalho  aberto. 
Ahi  se  encontram  quatro  grandes  mundéos,  destinados  a  re- 
ceber as  areias,  quer  as  arrastadas  pelas  aguas,  quer  as  obti- 
das pelo  quebramento  do  minério  aurífero. 

Toda  a  encosta  da  serra  foi  como  que  cavada  pelas 
aguas,  deixando  a  nú  as  rochas.  Ahi  se  vê  o  quanto  explo- 
raram os  antigos,  visto  como  a  tapanhoacanga,  que  outr'ora 
cobria  o  itabirito,  tem  quasi  que  de  modo  absoluto  sido  retirada, 
deixando  a  descoberto  os  veeiros  de  quartzo  aurífero,  que 
atravessam  o  itabirito  em  seus  schistos  parallelos. 

A  lavra  do  Vellozo  mostra  a  ordem  de  superposição  das 
differentes  camadas:  abaixo  do  itabirito  o  itaculumito  com 
quartzo  aurífero  e,  abaixo,  camadas  de  schistos  argillosos. 

A  intensidade  da  exploração  e  a  riqueza  dessa  lavra  se 
podem  julgar  pelos  trabalhos  antigos,  taes  como  os  três 
extensos  regos  de  mais  de  seis  kilometros,  que  se  vêm  mais 
ou  menos  parallelos,  percorrendo  o  longo  da  encosta  mais 
elevada  da  serra  do  Ouro  Preto  á  da  Cachoeira. 

Entre  os  córregos  do  Vellozo  e  do  Pellucias  se  encontram 
as  lavras  deste  ultimo  nome,  que  foram  outr'ora  muito  ex- 
ploradas. Ficam  estas  lavras  na  vertente  do  córrego  do  Ouro 
Preto,  na  porção  comprehendida  entre  o  córrego  do  Xavier 
e  o  morro  S.  Sebastião. 

Seguindo  a  serra  de  Ouro  Preto  do  occidente  para  o 
oriente,  encontram-se  as  explorações  antigas  das  Lages:  a  do 
Padre  Viegas  e  a  do  Moreira,  nos  morros  de  Santa  Anna  e 
Piedade  ou  Agua  Limpa,  as  do  Padre  Bernardo,  no  Sumaré, 
todas  ellas  constituindo,  hoje,  as  ricas  lavras  do  Tassara,  que, 
segundQ  estudos  feitos,  demonstram  grandes  riquezas,  por- 
quanto nellas  se  encontram  minérios,  dando  cerca  de  um 
kilo  de  ouro  por  tonelada,  produzindo  seus  minérios  mais 
pobres  não  menos  de  cincoenta  grammas  de  ouro  por  tone- 
lada. No  morro  das  Lages  nota-se  o  itaculumito  inteiramente 
despido  de  tapanhoacanga  e  do  itabirito  e  grande  numero 
de  galerias  e  cattas,  o  que  demonstra  a  sua  antiga  explo- 
ração. 

Nas  lavras  do  Tassara,  a  própria  tapanhoacanga  dá,  se- 
gundo a  opinião  competentíssima  do  illustrado  Dr.  Costa 
Senna,  quatro  grammas  por  tonelada. 

Como  se  vê,  o  solo  de  Ouro  Preto  encerra  em  seu  seio 
uma  riqueza  que,  por  certo,  fará,  em  futuro  não  muito  remoto, 
reviver  a  grandeza  dessa  lendária  cidade. 

O  clima  é  saluberrímo.  A  media  das  temperaturas  má- 
ximas annuaes  é  de  25°,  a  media  das  temperaturas  mínimas 
annuaes  é  de  11°,  a  máxima  absoluta  é  de  29°  e  a  mínima 
de    2°. 

Os  nevoeiros  que  encobriam  antigamente  a  cidade  têm 
desapparecído  nestes  últimos  annos. 

O  meu  engrossamento  (é  a  expressão  da  actualidade) 
não  vai  ao  ponto  de  achar  a  cidade  bonita;  é,  porém,  pitto- 
resca,  offerecendo,  de  diversos  pontos,  panoramas  encanta- 
dores. 

Pelas  suas  condições  topographicas,  as  suas  ruas  são  em 
ladeira,  algumas  bastante  íngremes,  excepção  única  das  ruas 
Tiradentes  e  S.  José,  que  são  quasi  planas.  Sfto  muito  limpas. 
tortuosas,  perfeitamente  calçadas  (as  principaes)  a  paralle- 
lípípedos  e  com  passeios  constituídos  por  lages  extrahidas  do 
morro  das  Lages,  excepto  os  da  rua  Tiradentes,  que  suo  da 
Serra  de  S.  Thomé  das  Lettras. 

Os  prédios  são  antiquíssimos,  mas  bem  conservados. 
São  de  um  e  dous  andares  na  frente  e  quatro  e  cinco  nos 
fundos.  Apenas  notei  na  cidade  dous  prédios  elegantes  e  de 
gosto  moderno:  o  da  Caixa  Económica,  que  é  de  sobrado,  e  o 
Lyceo  de    Artes   e   Officíos,    que   é   térreo. 

A  cidade  é  íUuminada  a  kerozene,  mas  se-lo-á  breve- 
mente a  luz  eléctrica,  para  o  que  já  eatâo  assentados  os  res- 
pectivos  postes. 
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E'  abastecida  de  agua  puríssima,  que  vem  de  diversos 
mananciaes  para  dez  caixas. 

Notei  uma  modificação  no  modo  de  viver  dos  habitantes 
de  Ouro  Preto,  o  que  attribuo  á  residência  dos  estudantes 
na  cidade. 

Quando,  ha  14  annos,  fui  a  passeio  a  Ouro  Preto,  notei 
que  as  moças  não  chegavam  ás  janellas  das  casas.  Espiavam 
os  transeuntes  atra  vez  das  vidraças  ou  das  rotulas. 

Hoje,  não,  chegam  francamente  ás  sacadas  e  sahem  á 
rua  para  fazerem  compras  e  mostrarem  seus    hndos  rostos. 

Não  ha  muito,  assim  se  expressava  um  viajante,  a  res- 
peito dos  filhos  da  cidade  de  Ouro  Preto:  Os  ouro-pretanos 
são  geralmente  pacatos,  de  costumes  severos  e  probidade  pro- 
verbial, intelhgentes,  porém  destituídos  de  pretenções.  Raros 
são  aquelles  que  aspiram  alargar  seus  horizontes,  além  das 
elevadas  montanhas  do  Itaculumi.  Todas  as  suas  ambições 
tem  por  limites  a  secretaria  do  Governo,  as  missas  conven- 
tuaes  do  vigário  Santa  Anna  aos  domingos,  e  o  gozo  dos 
prazeres   da  famiUa,   á   qual   são   extremamente  dedicados. 

«  A  estas  qualidades  reúnem  um  espirito  de  hospita- 
lidade elevado  a  tal  grau,  que  nunca  foi  possível  em  Ouro 
Preto  manter  um  hotel  em  prosperidade.  Uma  simples  apre- 
sentação dá  ao  recem-chegado  o  direito  de  ser  acolhido  como 
de  casa,  e  desde  que  é  de  casa  a  vida  se  torna  de  uma  ame- 
nidade indescriptivel.  Não  nos  faltam  mais  cuidados  e  ca- 
rinhos, de  que  são  pródigos  os  ouro-pretanos  com  seus  hos- 
pedes. 

«  As  moças  são  bellas,  meigas,  de  um  natural  alegre, 
olhos  vivos.  Não  ha  ouro-pretana  alguma  que  não  seja  espi- 
rituosa, doceira  e  que  a  respeito  de  musica  não  conheça,  pelo 
menos,  o  methodo  de  Hunten  de  principio  ao  fim.  Cantam 
maviosas  modinhas,  com  acompanhamento  de  violão  ou  de 
piano,  e  nessas  occasiões  julgo  que  nenhuma  mulher  no 
mundo  poderá  rivalisar  em  attractivos  com  uma  ouro-pre- 
tana, senão    outra   ouro-pretana.  » 

Estes  predicados,  reunidos  a  um  clima  delicioso,  a  uma 
agua  crystalhna  e  excellente,  fazem  de  Ouro  Preto  uma 
cidade  que  o  viajante  deixa  com  profunda  saudade. 

E'  uma  cidade  que  eu  escolheria  para  confiar  minha 
alma   a   Deus. 

Ha  no  perímetro  da  cidade  48  ruas  e  seis  praças.  Das 
ruas,  são  mais  commerciaes  as  denominadas  Tiradentes,  an- 
tigamente S.  José,  e  Dr.  Cláudio,  antigamente  Ouvidor. 

Nesta  fica  a  casa  onde  residiu  Gonzaga,  e  naquella  a 
casa  dos  Contos,  onde  funcciona  o  Correio,  e  onde  foi  assas- 
sinado Cláudio  Manoel  da  Costa,  a  Escola  Normal,  o  Lyceu 
de  Artes  e  Officios  e  a  Caixa  Económica  Particular  de  Ouro 
Preto.  No  lugar  em  que  se  ergue  o  prédio  n.  8  dessa  rua  foi 
onde  se  collocou  um  poste  de  ignominia,  sobre  o  qual  se  ha  a 
sentença  que  condemnava  Tiradentes  e  sua  descendência 
á  infâmia  até  á  quinta  geração.  Ha  ainda  nessa  rua,  junto 
ao  correio,  uma  ponte,  denominada  dos  Contos,  gradeada 
de  ferro  sobre  pilares  de  pedras,  construída  em  1745  e  sob 
a  qual  se  deslisa  um  lacrimal;  e  uma  fonte  onde  se  lê  a  se- 
guinte  inscripção.: 

Isquae  poialum  gens,  pleno  ore  senat  securi  ut  sitis 
nam  facit  ille  sitis 

Outra  rua  de  bastante  transito  da  cidade  é  a  do  Conde 
de  Bobadella,  antiga  Direita,  onde  nasceram  os  viscondes 
de  Ouro  Preto  e  do  Serro  Frio  e  onde  morou  Gomes  Freire 
de  Andrade,  primeiro  Conde  de  Bobadella,  Governador  das 
três  capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes  e  S.  Paulo 
e  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  1  de  janeiro  de  1763,  sendo 
sepultado  no  presbyterio  do  Convento  das  Freiras  de  Santa 
Thereza. 

Entre  as  praças  notasse  a  da  Independência,  a  qual 
serve  de  divisa  entre  as  freguezias  do  Pillar  e  de  António 
Dias.  Nellas  ficam  a  Escola  de  Minas,  a  Camará  Municipal, 
o  Fórum  e  a  Cadeia  e  no  seu  centro  inaugurou-se  o  monu- 
mento a  Tiradentes  no  dia  21  de  abril  de  1894.  O  monu- 
mento é  de  granito,  levado  do  Morro  da  Viuva,  na  Capital 
Federal,  cujas  pedreiras  forneceram  200  metros  cúbicos  de 
pedra.  Do  chão  á  cabeça  da  estatua  ha  a  altura  de  19  me- 
tros. A  baze  é  de  196  metros  quadrados,  comprehendendo  o 
passeio,  pois  cada  um  dos  lados  mede  14  metros.  Dão  accesso 
para  o  primeiro  pedestal  três  degraos,  com  o  comprimento 
de  nove  metros  cada  um.  Partem  deste  pedestal  quatro  es- 
cadarias, a  cujos  cantos  se  levantam  aras  votivas;  chega-se 
então  á  base,  de  architectura  dórica,  tendo  em  cada  face  uma 
grande  placa  de  bronze,  com  os  dísticos  e  inscripções  seguintes. 


Na  frente: 


<S>A. 


TAMEN 


E  dentro  do  triangulo,  sobre  o  qual  repousa  uma  palc 
08   seguintes   dizeres: 

AO     PROTO-MARTIR     DA     LIBERDADE       NACIONAL 

JOAQUIM  JOSÉ  DA  SILVA  XAVIER 

O     TIRADENTES 

A'  esquerda: 

7  de  Setembro  de  1822-7  de  Abril  de  18S1 

16  de  Novembro  de  1889 

IB  de  Junho  de  1891 

Mandado  erigir  pelo  1°  Congresso  do 

Estado  de  Minas  Geraes 

Lei  numero  3  de  25  de  Setembro  de  1891 

Na  parte  posterior: 

21  de  Abril  de  1792 
21  de  Abril  de  1892 


A'  direita: 


Aqui,    em  poste  de  ignominia, 
Esteve  exposta  sua  cabeça. 


Sobre  a  referida  base  assenta  um  obelisco  de  granito, 
com  decorações  de  bronze,  e  coroado  por  uma  cimalha  de 
estylo  jónico,  com  quatro  capiteis  também  de  bronze.  E'  ahi 
que  está  collocada  a  estatua,  que  tem  dous  metros  e  oitenta 
e  cinco  centímetros  de  altura. 

A  figura  de  Tiradentes  mantem-se  em  posição  erecta  e 
firme.  Na  sua  physionomía  não  se  observa  a  menor  demons- 
tração do  terror  que  a  scena  lhe  possa  inspirar:  está  serena 
e  apresenta  a  calma  dos  justos.  Sua  barba  e  seus  cabellos 
compridos  dão-lhe  o  aspecto  do  Nazareno.  A  alva  cobre-lhe 
o  corpo  e  o  baraço  colleia^lhe  o  pescoço.  Impassível  e  silen- 
ciosamente ouve  a  leitura  de  sua  sentença  de  morte. 

<  Ha  na  face  do  glorificado  heróe  e  martyr,  diz  um  es- 
criptor,  a  altivez,  o  orgulho,  a  revolta  do  réo  que  se  julga 
superior  aos  seus  juizes,  tudo  isso  envolto  em  uma  expressão 
de  piedade  para  com  aquelles  que-o  sacrificam  e  que  elle  olha, 
indifferente  para  a  morte,  como  quem  sabe  que  a  vida  fu- 
tura, enraizada  no  coração  e  na  memoria  dos  homens,  vale 
mais  do  que  a  vida  miserável  que  se  arrasta  na  terra,  entre 
a  imbecilidade  dos  inimigos  e  as  traições  dos  amigos  ». 

Foi  fundida  a  estatua  na  Itália,  tendo  sido  as  peças  de- 
corativas do  monumento  (24  peças)  fundidas  em  Buenos- 
Aires. 

A  composição  geral  é  harmónica  e  perfeita  e  o  monu- 
mento é  considerado  como  um  dos  primeiros  do  Brasil,  como 
belleza  de  concepção  e  sobriedade  e  perfeição  de  estylo. 

Antes  da  estatua,  na  administração  do  venerando  Dou- 
tor Joaquim  Saldanha  Marinho,  levantou-se  no  jardim,  que 
havia  na  praça,  uma  columna  em  memoria  a  Tiradentes. 
A  pedra  desta  columna  serviu  de  pelourinho  em  que  eram 
amarrados  &  açoitados  publicamente  os  condemnados. 

Nesta  praça  fica  a  casa  em  que  residiu  D.  Manoel  Por- 
tugal e  Castro.  A  casa  é  um  sobrado,  cujas  janellas  superiores 
tem  no  gradil  de  ferro  o  seguinte: 

«  Para  eterna  memoria  do  beneficio  immortal,  teu  nome 
fica    gravado   neste    metal.  » 

Na  janella  do  centro  ha  mais  um  monogramma  com  as 
iniciaes  D.  M.  P.  C. 

Além  das  ruas  citadas,  ha,  nas  Cabeças,  duas  outras  im- 
portantes, por  terem  residido  nellas  dous  homens  notáveis: 
a  do  Alvarenga  e  Bernardo  Guimarães. 

Na  primeira  residiu  Ignacio  de  Alvarenga  Peixoto,  um 
dos  inconfidentes;  na  segunda  falleceu  o  celebre  romancista 
e  poeta  Bernardo   Guimarães. 

Ha  na  cidade  os  seguintes  estabelecimentos  commer- 
ciaes: casas  de  fazendas  oito,  casas  de  géneros  do  paiz  e 
molhados  sessenta  e  duas,   casas  de  géneros  por  atacados 
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seis,  casas  de  fazendas  e  outros  géneros  três,  casas  de  fer- 
ragens três,  casas  de  commissões  e  consignações  duas,  fa- 
brica de  refinação  de  assucar  uma,  hotéis  e  restaurantes 
quatro,  casas  de  bilhares  duas,  padarias  cinco,  fábricas  de 
cerveja  três,  papelaria,  typographia  e  objectos  de  escrip- 
ptorio  quatro,  pharmaeias  oito,  lojas  de  barbeiro  sete,  al- 
faiatarias oito,  officinas  de  sapateiro  cinco,  officinas  de  fer- 
reiro três,  joalherias  três,  atelier  dentário  três,  estabeleci- 
mento photographico  um,  officinas  de  calçado  seis,  officinas 
de  marceneiro  sete,  officinas  de  selleiro  quatro,  officinas  de 
carroças  duas,  charutaria  uma,  açougues  quatro  e  fabrica 
de  tecidos  uma. 

Os  bairros  da  cidade  são:  Olaria,  Passa  Dez,  Páo  Doce, 
Agua  Limpa,  Campo  do  Raymundo,  Fonte  da  Chácara, 
Casa  de  Pedra,  Seramenha,  Taquaral,  Morro  de  S.  Sebas- 
tião, Morro  de  Sant'Anna,  Campo  Grande,  Morro  da  Pie- 
dade e  Padre  Faria. 

A  cidade  tem  1.553  prédios  e  uma  população  de  10.000 
habitantes. 

Os  districtos  do  municipio  são:  Pilar  de  Ouro  Preto, 
António  Dias,  Itabira  do  Campo,  Cachoeira  do  Campo,  Con- 
gonhas (parte  pertencente  a  Queluz),  Ouro  Branco,  Casa 
Branca,  S.  José  do  Paraopeba,  Jesus  Maria  José  da  Boa 
Vista,  Soledade,  S.  Gonçalo  do  Amarante,  S.  Gonçalo  do 
Bassão,  S.  Gonçalo  do  Monte,  S.  Bartholomeu,  Rio  de  Pe- 
dras, S.  Caetano  da  Moeda  e  António  Pereira. 

As  estações  das  estradas  de  ferro  pertencentes  ao  mu- 
nicipio são:  Ouro  Preto,  a  1.060  metros  de  altitude,  Tripui, 
Rodrigo  Silva,  Hargreaves,  Miguel  Bournier,  Congonhas, 
Jubileu,  Santuário,  Engenheiro  Corrêa  e  Itabira  do  Cam- 
po. Entre  Rodrigo  Silva  e  Hargreaves  fica,  no  alto  da  Fi- 
gueira, o  ponto  mais  elevado  da  Estrada  de  Ferro  Central  do 
orasil,  a  1.364  metros  de  altitude. 

O  municipio  confina  com  Queluz,  Piranga,  Borofira, 
VUla  Nova  de  Lima  e  Marianna, 

A  cidade  estende-se  desde  a  serra  de  António  Pereira 
até  á  serra  do  Manso,  de  norte  para  sul,  e  desde  a  serra  do 
Tripui  até  o  Itaculumi,  de  oeste  para  leste. 

A  sua  principal  cordilheira  é  a  serra  de  Ouro  Preto, 
que  se  estende  da  Pedra  de  Amolar,  na  estrada  da  Cachoeira, 
até  o  morro  de  Santo  António  da  Passagem.  Os  pontos  mais 
elevados  dessa  serra  são  os  denominados:  morros  de  S.  Se- 
bastião, Santa  Anna,  Páo  Doce  e  Pedra  de  Amolar,  não  fal- 
lando  no  grande  pico  de  Itaculumi,  que  podemos  considerar 
situado  na  serra  do  Manso.  Entre  outros  pontos  elevados, 
podemos  citar  os  morros  do  Cruzeiro,  da  Forca,  do  Calvário, 
do  Sarmento  e  das  Cabeças. 

No  planalto  denominado  Campo  Grande,  que  fica  si- 
tuado entre  a  serra  de  António  Pereira  e  a  Serra  de  Ouro 
Preto,  tem  origem  o  rio  das  Velhas,  cujas  nascentes  princi- 
paes  são  constituidas  pelos  córregos  dos  Andradas,  Olaria, 
Arrenegado,  Joaquim  Américo  e  Saboeiro.  Nesse  mesmo  pla- 
nalto tem  ainda  origem  os  córregos  do  Maquine  e  do  Evan- 
gelista, que  lançam  suas  aguas  no  ribeirão  do  Carmo. 

Na  vertente  opposta  da  serra  de  Ouro  Preto  corre  no 
profundo  thalweg  por  ella  formado  e  a  serra  do  Manso  o 
rio  Funil,  que  tem  sua  origem  na  bacia  das  Três  Cruzes  e 
Tripui.  Os  affluentes  principaes  do  Funil  são  os  conhecidos 
pelos  nomes  de  Passa  Dez,  Ouro  Preto,  Encardideira,  Padre 
Faria  e  Taquaral,  todos  estes  da  margem  esquerda;  os  de 
Seramenha  e  Itaculumi  pela  margem  direita. 

O  Funil  toma  este  nome  logo  a  partir  do  contraforte  do 
Tripui  6  o  conserva  até  Santo  António  da  Passagem,  onde 
perde  para  tomar  o  nome  de  ribeirão  do  Carmo. 

A  forte  declividade  que  tem  o  seu  thalweg  permitte  em 
qualquer  ponto,  por  assim  dizer,  obter-se  uma  queda  de  agua, 
permittindo  ser  utilizada  como  força  motora. 

A  vasão  deste  ribeirão  é  de  cerca  de  800  litros  por  se- 
gundo na  época  da  mais  forte  estiagem,  de  onde  se  pôde 
julgar  da  riqueza  de  tão  útil  força  com  que  a  natureza  dotou 
essa  cidade,  ao  lado  das  riquezas  mineraes  que  ella  encerra. 

Além  da  freguezia  do  PUar,  constitue  ainda  a  cidade  a 
frequezia  de  António  Dias,  creada  pela  Carta  Regia  de  16 
de  fevereiro  de  1724.  Estende-se  desde  a  praça  da  Indepen- 
dência até  o  bairro  do  Padre  Faria,  onde  foram  edificadas 
as  primeiras  casas  da  cidade. 

Occupa  a  parte  mais  oriental  e  mais  profunda  da  de- 
pressão por  onde  correm  as  aguas  do  Funil.  Esta  parte  da 
cidade  é  dominada  pelos  morros  de  S.  João,  San t' Anna  e 
S.  Sebastião  e  pela  serra  de  Itaculumi. 


Situada  em  um  terreno  gradualmente  accidentado  essa 
parte  da  cidade  é  dividida  em  dous  valks  por  uma  série  de 
coilina.s,  que,  destacando-se  do  Itaculumi,  correm  qua.si  per- 
pendicularmente na  direcção  éste-oeste:  é  sobre  uma  dessas 
colhnas  qne  está  edificada  a  egreja  do  Alto  da  Cruz  sob  a 
invocação  de  Santa   Ephigenia.  ' 

Da  praça  da  Independência  ao  Alto  da  Cruz  em  linha 
recta,  a  distancia  é  de  930  metros;  a  partir  da  prar-a  que  se 
acha  a  1.134^,85  acima  do  nivel  do  mar,  descesse  cons- 
tantemente em  ladeiras,  mais  ou  menos  inclinadas  até  a 
ponte  de  Marilia,  que  está  a  1. 070°», 79  acima  dó  nivel 
do  mar,  havendo  entre  esses  dous  pontos  uma  differenca 
de  nível  de  64'",06:  da  ponte  de  Marilia  ao  Alto  da  Cruz 
tem-se  uma  differenca  de  nivel  de  76",60. 

A  partir  do  Alto  da  Cruz  vai-se  por  ladeiras  pouco  in- 
clinadas, até  á  egreja  do  Padre  Faria.  As  rochas  que  consti- 
tuem a  pedraria,  denominada  Lages,  levantadas  para  o  Norte 
e  mergulhadas  para  o  Sul,  fazem  com  o  horizonte  um  ano-ulo 
de  40  a  50  graus,  e,  sendo  dirigidas  sensivelmente  na  direcção 
éste-oeste,  formam  uma  parede,  a  parede  norte  da  garganta 
em  cujo  fundo  se  acha  situada  a  matriz. 

Os  ribeiros,  que  brotam  da  pedreira  reunem-se  em  um 
unico  que  vai  lançar-se  no  Funil  e  .sobre  o  qual  está  a  ponte 
de  Mariha,  defronte  da  casa  de  Marilia  de  Dirceu.  En"-ros- 
sado  por  estes  e  por  outros  pequenos  affluentes,  corre  o  Funil 
de  oeste  para  leste,  formando  nas  vizinhanças  da  egreja  do 
Padre  Faria  uma  Undissima  cascata,  onde  se  acha  a  ponte  da 
estrada  que  leva  ao  pico  de  Itaculumi  e  onde  se  acha  uma  fa- 
brica. 

Curiosidades  históricas  —  A  casa  em  que  residiu  Marilia 
de  Dirceu  é  baixa,  comprida,  com  oito  janellas  de  frente  e  a 
porta  da  entrada.  Fica  muito  próxima  á  ponte  de  Marilia  e 
no  largo  do  mesmo  nome,  onde  ha  uma  fonte,  na  fre^-uezia 
de  António  Dias.  " 

Toma  de  Minas  a  estrada 
Na  Igreja  nova,  que  fica 
Ao  direito  lado,  e  segue 
Sempre  firme  a  Villa-Rica. 

Entra  nesta  grande  terra. 
Passa  huma  formosa  ponte, 
Passa  a  segunda,     a  terceira 
Tem    um    palácio  defronte. 

Elle  tem  ao  pé  da  porta 
Huma  rasgada  janella, 
He  da  salla,  aonde  assiste 
A  minha  Marilia  bella. 

As  pontes  a  que  se  refere  Gonzaga  são  as  do  Rozario,  dos 
Contos  e  de  António  Dias. 

O  quarto  onde  Marilia  expirou  fica  contíguo  á  sala  de 
visitas. 

A  ponte  de  Marilia  abre-se  em  dous  hemispherios,  le- 
vantando-se  em  um  delles  uma  Cruz. 

Marilia  de  Dirceu  (Maria  Dorothéa  Joaquina  de  Seixas) 
nasceu  em  8  de  Novembro  de  1 767  e  falleeeu  a  9  de  Fevereiro 
de  1853,  sendo  sepultada  na  Matriz  de  António  Dias. 

A  casa  de  Gonzaga  fica  na  freguezia  de  António  Dias, 
na  rua  Dr.  Cláudio,  antiga  do  Ouvidor,  em  frente  ao  Mer- 
cado e  á  Egreja  de  São  Francisco  de  Assis. 

Nella  esteve  primeiramente  a  Ouvidoria,  mais  tarde  a 
Chefia  de  Policia,  quando  Ouro  Preto  era  a  Capitai,  c  hoje 
a  Delegacia  Fiscal.  A  casa  era  propriedade  de  Gonzaga, 
que  exercia  o  cargo  de  Ouvidor.  Preso  elle,  foi-ihe  ella  confis- 
cada em  beneficio  do  erário  real. 

O  quarto  em  que  dormia  Gonzaga  é  o  ultimo  á  esquerda 
do  segundo  pavimento,  do  qual  elle  avistava  a  casa  de  Mari- 
lia, que  fica  quasi  defronte. 

Disse-me  um  dos  homens  mais  illustrados  de  Ouro  Preto 
que  era  nessa  casa  onde  se  reuniam  os  inconfidentes  para 
tomarem  deliberações  sobre  o  projectado  Icraiile. 

A  tradição  popular  diz,  porém,  que  essas  reuniões  ti- 
nham lugar  em  uma  casa  isolada,  que  ainda  hoje  se  vf-  no 
morro  do  Cruzeiro  e  distante  da  cidade. 

Inclino-me  a  acceitar  o  que  diz  a  tradição.  (Juem  cons- 
pira o  faz  com  todas  as  cautellas  e  em  logar  ermo,  onde  não 
possam  ser  acompanhados  os  seus  passos. 
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Ora,  a  casa  de  Gonzaga  ficava  no  centro  da  povoação, 
em  logar  accessivel  ás  vistas  de  todo  o  mundo;  e  não  é  crivei 
que  nessa  casa  se  reunissem  os  conjurados  para  tratarem  de 
assumpto  tão   grave. 

Elles  necessariamente  procurariam  um  logar,  não  acces- 
sivel ás  vistas  populares  e  distante  da  povoação  e  a  casa  in- 
dicada pela  tradição  se  prestava  perfeitamente  aos  fins  da 
conspiração.  Accresce  que  Gonzaga,  Cláudio  Manoel  da  Cos- 
ta e  tantos  outros  eram  bastante  intelligentes  e  illustrados 
para  não  procederem  sem  a  devida  reserva,  de  modo  a  não 
se  comprometterem. 

A  Casa  dos  Contos,  antes  Casa  do  Real  Contracto  de 
entradas,  fica  na  rua  Tiradentes,  junto  á  ponte  dos  Contos. 
E'  um  prédio  solidamente  construído,  tendo  na  frente  do  se- 
gundo pavimento  nove  janellas  de  sacada,  todas  com  por- 
tadas de  pedra,  sendo  a  verga  da  central  coberta  de  bellos 
relevos. 

Logo  á  entrada,  no  vestíbulo,  encontra-se  um  arco  de 
uma  só  pedra,  que  vai  de  uma  parede  á  outra  e  uma  escada 
toda  de  pedra,  tendo  no  principio  um  bloco  sobre  o  qual  está 
esculpido  um  ramalhete  de  flores.  Ahi,  no  pavimento  térreo, 
á  direita  de  quem  entra,  ha  duas  salas,  em  forma  de  prisões, 
tendo  apenas  no  alto  uma  meia  janella  com  grossos  varões 
de  ferro.  Na  sala  dos  fundos,  onde  está  o  Almoxarifado,  foi 
onde  esteve  preso  e  foi  assassinado  Cláudio  Manoel  da  Cos- 
ta, cujo  corpo  foi  naturalmente  sepultado  na  própria  casa. 

A  tradição  diz  que  o  corpo  foi  encontrado,  já  sem  vida, 
em  um  cubiculo,  que  fica  abaixo  da  escada.  Não  é  de  crer, 
porque  esse  cubiculo  é  tão  acanhado,  que  quasi  não  permitte 
que  um  individuo  possa  manter-se  de  pé.  Além  disso,  na 
prisão  de  Cláudio  devia  haver  uma  cama,  uma  mesa  para 
as  refeições  e  o  celebre  armário  onde,  dizem,  elle  amarrara 
a  corda  com  que  se  enforcou.  Ora,  tal  cubiculo  não  permitte 
a  collocação  desses  objectos.    - 

Accresce  que  Cláudio,  pela  sua  posição  e  edade,  não  podia 
ter  uma  prisão  differente  da  de  muitos  dos  seus  companheiros, 
que  foram  encarcerados  em  outras  salas,  posto  que  menores 
do  que  á  que  nos  referimos. 

Acima  do  segundo  pavimento  desse  edifício  encontra-se 
a  entrada  para  um  subterrâneo,  que  passando  por  grossas 
paredes,  vai  até  o  solo,  donde  segue  até  o  antigo  palácio  do 
Governo.  Nos  fundos  do  prédio  ainda  se  vê  a  chaminé  e  o 
forno  da  antiga  fundição.  Ha  no  segundo  pavimento  10 
grandes  salas,  onde  funccionam  as  diversas  repartições  do 
correio,  inclusive  a  do  Director,  onde  se  encontram  os  retratos 
do  Dr.  Betim  Paes  Leme,  Dr.  António  Olyntho  e  do  Dr.  Ro- 
drigues   Alves. 

Matriz  do  Pilar.  —  Tem  um  aspecto  sombrio  e  se  apre- 
senta em  um  estado  de  deplorável  ruina,  com  o  soalho 
muito  damnif içado  e  com  a  nave  do  corpo  da  egreja  amea- 
çando próximo  desabamento.  No  entanto,  seu  interior  con- 
serva vestígios  de  sua  antiga  opulência. 

O  aspecto  exterior  pouco  vale.  Tem  duas  torres,  quatro 
janellas  e  a  porta  principal. 

Logo  á  entrada  se  encontra  um  paravento  e  o  baptis- 
tério com  um  painel  do  baptismo  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo. 

O  corpo  da  egreja,  que  apresenta  a  forma  oval,  tem  os  14 
quadros  da  Via  Sacra,  oito  tribunas,  dous  púlpitos  dous 
confissionarios  e  seis  altares  lateraes,  ricamente  dourados  e 
com  exhuberante  obra  de  talha.  Nos  três  altares  do  lado  do 
Evangelho  notam-se  as  imagens  de  Nossa  Senhora  dag  Dores, 
Nossa  Senhora  do  Terço  e  Santo  António,  e  nos  três  do  lado 
da  Epistola  o  Senhor  dos  Passos,  Sant'Anna  e  S.  Miguel  e 
Almas.  Neste  ultimo  altar  nota-se  ainda  a  imagem  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  Crucificado,  tendo  aos  pés  S.  João  e 
Santa  Maria  Magdalena.  Os  balaustres  das  tribunas,  do  coro 
e  do  corpo  da  egreja  são  de  jacarandá  preto,  torneados  e 
torcidos. 

Seu  tecto,  formado  de  polygonos,  symetricamente  dis- 
postos, em  que  a  esculptura  e  a  pintura  disputam  entre  si 
a  primazia,  constitue  por  si  só  uma  riquíssima  pinacotheca. 
Os  factos  da  Escriptura  Sagrada  estão  alli  representados 
com  grande  proficiência.  Ignora-se,  entretanto,  qual  foi  a 
mão  artística  que  tão  habUmente  deUneou  tantos  primores, 
que  têm  sido  superiores  ao  tempo,  conservando  ainda  sua  bel- 
leza  atravez  de  muitas  dezenas  de  annos. 

A  capella-mór  é  riquíssima.  Os  altares  e  as  paredes  são 
todos  dourados.  Tem  um  altar,  em  cujo  throno  se  ergue  a 
imagem  de  Nossa  Senhora  do  Pilar  e  por  cima  do  Sacrário 


a  bonita  imagena  do  Sagrado  Coração  de  Jesus.  Nas  paredes 
ha  quatro  painéis  representando  os  Evangelistas  e  na  nave 
um  outro  da  Ceia  do  Senhor.  Tem  quatro  tribunas. 

A  sacristia  fica  nos  fundos  da  egreja;  é  vasta  e  bem  cla- 
reada. Tem  um  grande  arcaz  com  um  nicho  e  nelle  Nossa  Se- 
nhora do  Pilar,  mais  duas  mezas,  um  chafariz  de  pedra- 
sabão  e  dous  painéis  no  tecto,  representando  a  Assumpção 
e  a  Coroação  de  Nossa  Senhora. 

As  mesas  são  verdadeiras  preciosidades.  Talhadas  em 
negro  jacarandá,  algumas  ha  cujos  pés,  de  uma  forma  espiral 
caprichosamente  esculpida  de  ricos  lavores,  constituem  hoje, 
por  si  só,  um  objecto  raro  e  digno  de  figurar  em  um  museu 
de  archeologia. 

Por  cima  da  sacristia  fica  o  consistório  com  dous  altares, 
um  com  as  imagens  de  Nossa  Senhora  das  Dores  e  de  S.  Luiz 
Gonzaga  e  outro  com  Santo  António;  e  sobre  duas  creden- 
cias Nossa  Senhora  das  Graças  e  Nossa  Senhora  de  Lourdes. 

Dizem  que  o  terreno,  sobre  o  qual  se  ergue  esta  egreja, 
é  muito  aurífero. 

No  corredor  do  lado  do  Evangelho  ha  um  commodo, 
onde  se  encontra  o  tumulo  do  Cónego  Joaquim  José  de 
Sant'Anna.  Pendem  da  parede  diversos  quadros  religiosos  e 
os  retratos  do  Cónego  SanfAnna  vivo  e  morto.  Sobre  uma 
pequena  mesa  acham-se  as  vestes  talares  de  que  usava  esse 
cónego. 

São-lhe  filiaes: 

A  Capella  do  Bomfim,  na  rua  da  Gloria,  perto  da  Matriz. 

Ordem  Terceira  do  Carmo  —  A  egreja,  uma  das  mais  bo- 
nitas e  mais  alegres  de  Ouro  Preto,  está  situada  em  um  alto, 
dando  os  fundos  para  a  Cadeia  e  a  frente  para  a  cordilheira 
que  cerca  a  cidade  ao  poente.  E'  bastante  grande  e  possue 
as  naves  bastante  elevadas.  E'  accessivel  por  duas  entradas 
e  precedida  de  um  vasto  adro. 

A  frontaria  pareceu-me  pertencer  ao  estylo  barroco  e 
compõe-se  de  duas  torres,  a  cruz  no  centro,  duas  janellas  e 
a  porta  de  entrada,  tendo  em  cima  as  armas  da  Ordem  em 
relevo  sobre  pedra-sabão. 

Logo  á  entrada  vê-se  um  artístico  paravento,  ladeado 
por  duas  columnas  e  o  coro  amparado  por  três  arcos  com 
quatro  columnas  e  com  um  harmonium. 

No  corpo  da  egreja  notam-se  seis  altares  com  os  passos 
do  Senhor  e  as  imagens,  do  lado  do  Evangelho,  de  S.  Se- 
bastião, Nossa  Senhora  da  Piedade  e  S.  José,  e  do  lado  da 
Epistola,  de  S.  Manoel,  S.  João  e  Santa  Luzia;  os  14  quadros 
da  Via  Sacra,  dous  púlpitos,  duas  tribunas  e  dous  confis- 
sionarios. 

Na  capella-mór  ha  quatro  tribunas  e  um  altar,  tendo  no 
throno  Nossa  Senhora  do  Carmo,  abaixo  Santa  Quitéria  e 
aos  lados  Santo  Elias  e  Santa  Thereza.  No  roda-pé  ha  azu- 
lejos representando  a  vida  dos  santos  da  ordem  carmelitana. 

As  naves,  tanto  da  capella-mór  como  do  corpo  da  egreja, 
são  singelas  e  os  altares  dourados  e  com  alguma  obra  de  talha. 

No  arco-cruzeiro  ha  uma  tarja  de  madeira  com  as  ar- 
mas da  Ordem. 

Nos  fundos  da  egreja  e  com  ella  communicando-se 
por  dous  extensos  corredores  fica  a  sacristia,  que  é  toda  ladri- 
lhada de  mosaico.  Nella  existem  um  arcaz  e  sobre  elle  um 
oratório,  ambos  de  elevado  valor  artístico;  dous  painéis,  um 
de  S.  Luiz,  Rei  de  França  e  outro  de  Santo  Eduardo;  e  uma 
bonita  fonte,  obra  do  Aleijadinho,  feita  em  1776,  de  pedra- 
sabão,  com  ricos  lavores,  tendo  no  centro,  em  relevo,  a 
imagem  de  Nossa  Senhora  do  Carmo.  No  tecto  ha  diversos 
painéis,  pintados  em  1805,  tendo  no  centro  um  representando 
Maria  Santíssima  recebendo  de  um  anjo  diversos  corações. 

Por  cima  da  sacristia  fica  o  consistório  com  um  altar  e 
nelle  a  imagem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  Crucificado 
e  na  urna  o  sepulchro  do  Senhor.  As  imagens  dessa  egreja 
são  um  primor,  como  trabalho  de  esculptura. 

Ao  lado  esquerdo  da  egreja  fica  o  cemitério  da  Ordem, 
com  diversas  catacumbas,  entre  as  quaes  a  do  Senador  Ba- 
rão de  Camargos  e  do  Commendador  José  Pedro  Xavier  da 
Veiga. 

Consultamos  o  archivo  da  Ordem  e  dos  muitos  livros 
nelle  existentes,  muitos  dos  quaes  de  difficil  leitura,  conse- 
guimos colher  os  seguintes  apontamentos: 

Foi  acceita  e  confirmada  como  Ordem  Terceira  do  Car- 
mo de  Villa  Rica  por  Carta  Patente  de  15  de  Maio  de  1751  e 
Provisão  de  Frei  Manoel  da  Cruz,  primeiro  Bispo  de  Ma- 
rianna,  de  19  de  Agosto  de  1754,  na  capella  de  Santa  Qui- 
téria, que  existia  no  logar  em  que  se  ergue  a  actual  egreja. 
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Foi  autorizada  a  creação  de  uma  Irmandade  nesta  Or- 
dem, por  Provisão  do  mesmo  Bispo  de  17  de  outubro  de  1753. 

Foi  eleita  a  primeira  mesa  a  21  de  dezembro  de  1752, 
sendo  seu  prior  o  Tenente-Coronel  Manoel  de  Souza  Pereira. 

O  primeiro  compromisso  foi  feito  em  1°  de  abril  de  1755, 
e  o  segundo,  que  é  o  que  rege  actualmente  a  Irmandade, 
feito  em  1°  de  fevereiro  de  1879  e  approvado  pelo  Bispo 
D.  António  Benevides  em  16  de  abril  do  mesmo  anno. 

No  local  em  que  se  ergue  a  egreja  estiveram  reunidos  e 
entrincheirados,  em  1720,  os  revolucionários  capitaneados 
por  Philippe  dos  Santos. 

Egreja  de  S.  Francisco  de  Paula. —  Fica  situada  em  um 
dos  pontos  mais  elevados  da  cidade,  offerecendo  um  lindo 
panorama,  pois  se  vê  a  cidade  por  inteiro,  a  série  de  collinas 
sobre  as  quaes  ella  repousa  e  ao  longe  o  Itaculumi  com  a  sua 
fronte  recurvada  e  nua  emergindo  da  cordilheira.  E'  acces- 
sivel  por  duas  escadas  de  pedra,  em  cujas  extremidades 
se  erguem  as  estatuas  dos  quatro  Evangelistas. 

Sua  fachada  não  tem  estylo.  Tem  duas  torres,  duas  ja- 
nellas  e  a  porta  principal. 

Seu  interior  é  vasto  e  muito  alegre;  não  prima  pela  opu- 
lência, mas  tem  a  simplicidade  christã. 

As  naves  são  bastante  elevadas;  os  altares  possuem  al- 
guma obra  de  talha  e  são  dourados.  Logo  á  entrada  depa- 
ra-se  com  um  para  vento  e  acima  o  coro  com  um  harmonium. 

No  corpo  da  egreja  acham-se  seis  altares:  os  três  do 
lado  do  Evangelho,  um  de  Nossa  Senhora  da  Consolação  e 
S.  Francisco  de  Assis,  outro  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
e  outro  de  S.  José;  os  três  do  lado  da  Epistola,  um  de  S.  Mi- 
guel, outro  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  e  outro  de  S.  Fran- 
cisco de  Salles.  Tem  dous  púlpitos;  não  tem  tribunas. 

No  primeiro  desses  altares  vê-se  no  degrau  da  banqueta 
um  prego  que  foi  nelle  pregado  pelo  finado  imperador  na  sua 
primeira  viagem  a  Ouro  Preto,  pelo  que  esse  altar  tem  gra- 
vado a  coroa  imperial. 

A  capella-mór  tem  um  altar  com  a  Senhora  da  Piedade  no 
throno  e  S.  Francisco  de  Paula  abaixo.  Em  dois  nichos  la- 
teraes  S.  Francisco  de  Assis  e  Santa  Mónica.  Tem  quatro  tri- 
bunas e  na  nave  dous  painéis,  representando,  um  o  cego  do 
Evangelho,  e  outro  a  Samaritana.  Nos  fundos  da  capella-mor 
fica  a  sacristia  com  um  arcaz  e  nelle  um  altar  com  o  Senhor 
Crucificado  e  differentes  quadros  com  retratos,  entre  os  quaes 
um  com  o  retrato  do  1°  commissario  da  Ordem,  Thomaz  Ma- 
chado de  Miranda.  Por  cima  da  sacristia  fica  o  consistório 
com  um  altai  do  Senhor  Crucificado  e  na  urna  o  esquife  do 
Senhor. 

A'  esquerda  da  egreja  fica  o  cemitério. 

Os  fundamentos  dessa  egreja  foram  lançados  em  1804. 

Egreja  de  S.  José.  —  Situada  em  plano  inferior  a  de  S. 
Francisco  de  Paula,  ainda  na  mesma  collina.  E'  um  templo 
muito  modesto.  Tem  uma  só  torre  no  centro  e  a  porta  prin- 
cipal. Na  capella-mor  existe  um  altar  com  as  imagens  de 
Nossa  Senhora  do  Parto  e  S.  José,  e  na  urna  o  sepulchro  do 
Senhor:  em  dous  nichos,  aos  lados,  S.  Braz  e  Santo  Amaro. 
Tem  duas  tribunas. 

No  corpo  da  egreja  ha  quatro  altares;  os  dous  do  lado  do 
Evangelho,  um  com  o  Sagrado  Coração  de  Jesus,  o  Coração  de 
Maria  e  Santa  Anna,  e  outro  com  as  imagens  de  Nossa  Se- 
nhora das  Victorias  e  Nossa  Senhora  da  Boa  Morte;  os  dous 
do  lado  da  Epistola,  um  com  Santa  Barbara  e  Nossa  Senhora 
do  Rozario  e  outro  com  São  João  Nepomuceno.  Tem  dous 
púlpitos,  os  14  quadros  da  Via  Sacra  e  sete  da  Via  Dolorosa 
de  Nossa  Senhora,  e  o  coro  com  um  harmonium.  Nos  fundos 
da  capella-mór  fica  a  sacristia  com  uma  arcaz  e  nelle  um  ni- 
cho com  o  Senhor  Crucificado,  um  chafariz  de  pedra-sabão 
e  retratos  dos  Dr.  Diogo  de  VasconceUos,  D.  Pedro  II,  Dr. 
Gonçalves  Ferreira,  D.  António  Viçoso,  Cónego  SanfAnna 
e   outros. 

Acima  da  sacristia  fica  o  consistório  com  um  altar  de 
S.  Vicente  de  Paulo  e  um  painel  da  Ceia  do  Senhor. 

Ao  lado  direito  da  egreja  fica  o  cemitério,  onde  em  cova 
rasa  esteve  inhumado  Bernardo  Guimarães,  cujos  ossos  re- 
pousam actualmente  dentro  de  uma  urna  de  madeira,  que 
fica  no  corredor  á  esquerda. 

Egreja  do  Rozario.  —  Fica  situada  no  largo  do  Rozario. 
E'  de  estylo  romano.  E'  constituída  por  três  rotundas  e  um 
quadrilátero  nos  fundos.  Tem  duas  torres. 

Seu  interior,  que  tem  a  forma  ellipsoidal,  é  muito  singelo. 

Os  altares  são  pintados.  Tem,  além  do  altar-mór,  mais 
seis  altares  no  corpo  da  Egreja. 


A  sacristia  tem  um  arcaz  e,  no  tecto,  quatro  painéis.  Por 
cima  da  sacristia  fica  o  consistório  com  um  altar  consagrado 
ao  Senhor  Crucificado. 

Além  dessas  egrejas,  são  mais  filiaes  á  freguezia  do  Pilar 
de  Ouro  Preto  a  das  Mercês,  próxima  do  antigo  palácio,  as 
capellas  de  S.  Sebastião,  no  morro  do  seu  nome,  rodeada  de 
insignificante  casaria  e  a  do  Senhor  do  Bomfim  de  Matto- 
sinho,  no  alto  das  Babeças  e  que,  conservando  durante  todo 
anno  cerradas  as  suas  portas,  as  abre  solennemente  a  14  de 
setenibro,  para  festejar  seu  Padroeiro.  Nessa  occasião  expõe 
aos  fieis,  além  de  algumas  imagens  bem  acabadas,  uma  col- 
leção  de  painéis  esculpidos  em  baixo-relevo  sobre  madeira, 
representando  os  Passos  da  Paixão  de  Christo. 

Na  freguezia  de  António  Dias  encontra-se  a  matriz,  sob 
a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  fica  entre 
um  trecho  da  rua  VasconceUos  e  da  rua  Detrás  (onde  morou 
o  Aleijadinho),  com  o  frontespicio  para  o  largo  da  Matriz  de 
António  Dias.  Tem  duas  torres,  duas  janellas  e  a  porta  prin- 
cipal, acima  da  qual  se  vê  a  coroa  imperial. 

No  corpo  da  egreja  encontram-se  os  14  quadros  da  Via 
Sacra,  10  tribunas,  dous  púlpitos,  um  confissionario,  oito 
painéis  entre  as  tribunas  e  oito  altares. 

Na  capella-mór  tem  um  altar  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, no  throno  e  aos  lados,  em  dous  nichos,  Santa  Barbara 
e  S.  Jeronymo. 

Tem  seis  tribunas  e  quatro  painéis  com  os  Evangelistas. 
Na  nave  ha  diversos  painéis. 

Nos  fundos  do  altar-mór  fica  a  sacristia  com  um  altar 
de  S.  Vicente  de  Paulo.  No  consistório  fica  um  altar  com  a 
Senhora  da  Conceição. 

Na  egreja  acha-se  sepultada  Marilia  de  Dircêo. 

São  filiaes  a  ella: 

A  egreja  de  S.  Francisco  de  Assis  que  se  ergue  no  largo 
do  Mercado  Municipal. 

Tem  a  forma  oitavada.  Seu  estylo  é  muito  severo  e  de 
harmonia  com  a  humildade  de  seu  padroeiro. 

O  frontespicio  compõe-se  de  duas  torres,  duas  janellas,  a 
cruz  do  patriarcha  com  dous  braços  e  duas  espheras  dos  lados, 
com  cinco  signaes  indicando  as  cinco  chagas,  um  medalhão 
representando  em  relevo,  S.  Francisco  recebendo  os  estj'gmas 
sagrados,  abaixo  Nossa  Senhora  dos  Anjos  e  a  porta  principal. 

Na  entrada  da  egreja  ha  um  para-vento,  duas  pias  e 
um  painel  no  tecto. 

No  corpo  da  egreja  encontram-se  seis  altares,  com  abun- 
dante obra  de  talha  e  dourados,  duas  pias,  o  coro  com  um 
harmonium,  uma  rica  nave  primorosamente  pintada,  tendo, 
no  centro,  um  painel  representando  a  Ascenção  da  Virgem, 
cercada  de  anjos,  uma  balaustrada  entrelaçada  de  folhagens  e 
flores,  e  dous  painéis  representando  S.  Pedro  e  Santa  Maria 
Magdalena.  Nos  quatro  ângulos  ha  painéis  representando  S. 
Jeronymo,  Santo  Agostinho,  S.  Gregório  e  Santo  Ambrósio. 

Os  altares  do  lado  do  Evangelho  contém  o  Sagrado  Cora- 
ção de  Jesus,  S.  Ivo  e  Santa  Izabel,  Rainha  de  Portugal,  e  os 
do  lado  da  Epistola  o  Sagrado  Coração  de  Maria  com  Santa 
Rosa  de  Viterbo,  São  Roque  e  os  bem  casados  S.  Lúcio  e  San- 
ta Bona.  As  imagens  dos  santos  desses  altares  são  grosseiros 
e  acham-se  ridiculamente  vestidos. 

Nos  dous  ângulos  do  coro  ficam  dous  painéis,  um  do 
Amor  Divino  e  outro  de  Santa  Clara  de  Assis.  Não  tem  tri- 
bunas, havendo  apenas  oito  janellas  de  cada  lado. 

No  arco-cruzeiro  ficam  dous  púlpitos  de  pedra-sabão  rica- 
mente esculpturados.  No  do  lado  do  Evangelho,  na  frente,  vê-se 
Jesus  Christo  sobre  uma  barca  pregando  ás  turbas  no  mar 
de  Tiberiades;  e  no  do  lado  da  Epistola,  o  propheta  Jonas  no 
acto  de  ser  lançado  ao  mar  e  prestes  a  ser  engulido  por  um 
baleia. 

Aos  lados  de  cada  um  dos  púlpitos  vêm-se  dous  dos  qua- 
tro Evangelistas,  cujos  nomes  são  indicados  pelas  figuras 
allegoricas  da  visão  do  propheta  Ezequiel,  a  saber :  o  anjo 
junto  a  S.  Matheus,  o  leão  a  S.  Marcos,  o  boi  a  S.  Lucas  e  a 
águia  a  São  João. 

Na  capella-mór  fica  um  altar  tendo  no  throno  Nossa  Se^ 
nhora  dos  Anjos,  S.  Francisco  de  Assis  abaixo  e  S.  Luiz,  Rei 
de  França,  e  Santa  Izabel,  Rainha  de  Portugal,  aos  lados.  Em- 
cima  esse  altar  um  quadro  tendo  em  relevos  a  Santissinia  Trin- 
dade coroando  Nossa  Senhora.  Na  nave,  que  6  de  pedra,  ha 
quatro  medalhões  em  relevo  representando  Santo  António, 
S.  Ivo,  S.  Boaventura  e  S.  Conrado.  Nas  paredes,  diversos 
painéis,  entre  os  quaes  um  com  S.  Francisco  recebendo  aa 
regras   da  Ordem,  outro  pedindo    as  mesmas  regras,    outro 
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representando  a  ceremonia  do  lava-pés,  outro  á  Ceia  do  Se- 
nhor com  os  apóstolos  e  outros  com  os  retratos  dos  papas 
Sixto  I,  Nicolao  IV  e  V  e  Gregório  IX;  nos  roda-pés  existem 
10  painéis  representando  a  vida  de  Abrahão. 

A  Sacristia  é  espaçosa  e  bem  arejada,  Tem  um  arcaz  e  so- 
bre elle  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  Crucificado  e  S.  Fran- 
cisco osculando-Ihe  as  feridas,  um  lavabo  de  pedra-sabão  rica- 
mente esculpturado  e  construido  de  1777  a  1779,  e  10  painéis 
representando  S.  Francisco  pregando,  S.  Francisco  pedindo 
a  Jesus  Christo  as  regras,  S.  Francisco  lendo  as  mesmas  a 
Frei  Elias,  S.  Francisco  recebendo  de  Gregório  IX  a  confir- 
mação das  mesmas,  S.  Roque,  Santa  Clara,  Santa  Izabel, 
Rainha  de  Portugal,  S.  Luiz,  Rei  de  França,  S.  Ivo  e  Santa 
Izabel,  Rainha  da  Hungria.  No  tecto  ha  cinco  grandes  painéis, 
o  do  centro  com  S.  Francisco  depois  da  morte  e  os  dos  lados 
com  S.  Francisco  no  deserto,  Santa  Clara  e  Santa  Roza  de 
Viterbo. 

O  chafariz  ou  lavabo  é  composto  de  uma  cruz  com  dous 
braços,  as  cinco  chagas,  e  dous  anjos,  um  com  uma  ampu- 
lheta e  outro  com  um  craneo,  mais  um  anjo  com  um  meda- 
lhão com  o  retrato  de  S.  Francisco  em  uma  das  mãos  e  na  ou- 
tra com  uma  coroa  pendente  sobre  uma  estatua  represen- 
tando a  Fé,  com  os  olhos  vendados  e  tendo  nas  mãos  um  pe- 
queno retalíulo  com  o  seguinte  pentametro:  Hcec  esl  ad  Cm- 
lum,  quce  via  ducií  oves. 

Abaixo  e  próximo  á  pia  vê-se,  de  um  e  outro  lado,  mãos, 
pescoço  e  rosto  de  dous  cervos,  por  cujas  boccas  deve  correr 
a  agua.  No  retábulo  que  os  encobre  lê-se  o  seguinte  hexame- 
tro:  Ad  Dnninum  curro,  sitins,  ul  cervus  ad  undas. 

Mais  abaixo  lê-se  em  uma  fita:  «  Os  sachristães  de  1777, 
78  e79.  ^ 

Nos  fundos  da  egreja  e  por  cima  da  sacristia  fica  o  con- 
sistório com  um  altar  e  nelle  o  Senhor  Crucificado. 

Ao  lado  esquerdo  da  egreja  fica  o  cemitério  da  Ordem. 

São  obras  do  Aleijadinho  a  talha  e  esculptura  do  fron- 
tespicio,  os  dous  púlpitos,  o  chafariz  da  sacristia,  as  imagens 
das  três  Pessoas  da  Santíssima  Trindade  e  dos  anjos  que  se 
notam  no  cimo  do  altar-mor,  a  talha  deste  e  bem  assim  a  es- 
culptura allusiva  á  Ressureição  de  Christo,  que  se  vê  na  frente 
da  urna  do  altar-mór,  a  figura  do  Cordeiro  que  se  acha 
sobre  o  sacrário,  e,  finalmente,  toda  a  esculptura  do  tecto  da 
capella-mór. 

Também  é  obra  do  Aleijadinho  a  imagem  de  S.  Jorgej 
que  annualmente  costuma  sahir  a  cavallo  na  procissão  de 
Cor-pus-Christi. 

A  respeito  da  encommenda  desta  obra,  deu-se  o  seguinte 
facto,  que  assim  é  narrado  pelo  Sr.  José  Pedro  Xavier  da  Vei- 
ga, em  suas  Ephemerides  Mineiras: 

«  O  General  D.  Bernardo  José  de  Lorena,  attendendo  a 
que  era  muito  pequena  a  imagem  do  dito  santo,  que  então 
havia,  deu  ordem  a  que  viesse  á  sua  presença  o  Aleijadinho, 
que  devia  ser  encarregado  de  fazer  uma  outra.  O  estatuário 
compareceu  em  palácio  depois  de  muitas  instancias  para  o 
fazer.  Logo  que  o  vio,  o  Coronel  José  Romão,  ajudante  de 
prdens  do  general,  exclamou,  recuando:  Feio  homeml  ao  que 
disse  em  tom  áspero  António  Francisco,  ameaçando  retirar- 
se:  —  E'  para  isso  que  S.  Ex.  ordenou-me  que  aqui   viesse?  » 

«  O  General,  que  logo  appareceu,  tranquilisou  o  artista 
e  pode  entrar  com  elle  em  detalhes  relativos  á  imagem  de  S. 
Jorge,  que  declarou  devia  ser  de  grande  vulto,  e  tendo  tomado 
para  exemplo  o  do  dito  ajudante  de  ordens  que  se  achava 
presente,  o  Aleijadinho,  voltando-se  para  e  ste  e  retribuindo 
a  offensa  delle,  disse  duas  vezes  meneiando  a  cabeça  e  com 
ar  dispUcente:   Forte   arganaz  I  Forte  arganazl  ». 

«  Pretende-se  que  quando  o  artista  deu  por  acabada  a 
imagem  não  houve  quem  nella  deixasse  de  reconhecer  uma  copia 
fiel  do  dito  José  Romão,  que  formando  o  mesmo  juizo,  em 
vão  se  oppoz  a  que  ella  sahisse  nas  procissões.  » 

Do  archivo  da  Ordem  colhemos  as  seguintes  datas: 

Foi  confirmado  o  compromisso  por  Provisão  da  mesa  da 
consciência  e  ordens  de  19  de    outubro  de  1820. 

A  Ordem  foi  confirmada  por  provisão  de  31  de  julho  de 
1820. 

O  compromisso  é  de  17  de  setembro  de  1761. 

Foi  mandada  fundar  a  Ordem  em  29  de  novembro  de 
1746  pelo  Frei  António  de  Santa  Maria. 

Nas  Ephemerides  Mineiras,  de  J.  P.  Xavier  da  Veiga, 
apenas  encontramos  a  data  de  12  de  agosto  de  1767,  data 
em  que  foi  expedido  aviso  do  Conselho  Ultramarino  ao  Go- 
vernador da  Capitania,  mandando  que  informe  sobre  a  re- 


presentação dos  Terceiros  da  Ordem  de  S.  Francisco  de  Assis, 
erecta  na  matriz  de  António  Dias,  pedindo  para  edificarem 
capella  em  separado. 

Capella  das  Mercês  de  baixo,  a  poucos  passos  da  egreja 
de  S.  Francisco  de  Assis. 

Capella  de  Nossa  Senhora  das  Dores,  construída  no  Campo 
das  Dores,  na  rua  do  mesmo  nome.  Foi  uma  confraria  até 
1862,  passando  nesta  data  á  Ordem  Terceira.  Seu  compro- 
misso foi  approvado  por  D.  António  Ferreira  Viçoso  a  28  de 
fevereiro  desse  anno. 

Capella  da  Santa  Iphigenia,  no  Alto  da  Cruz,  com  duas 
torres  e  um  velhíssimo  regulador,  fabricado  em  Villa  Rica. 
Reza  a  tradição  que  os  escravos,  que  trabalhavam  antiga- 
mente nas  minas,  alli  iam  rezar  aos  sabbados  e  para  fugirem 
á  revista  dos  feitores,  occultavam  o  ouro  em  pó  na  carapinha, 
que  lavavam  na  pia  da  capella  em  beneficio  da  Santa. 

Capella  do  Padre  Faria,  sob  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora das  Necessidades,  fica  no  arrabalde  do  Padre  Faria,  em 
cujo  átrio  se  ergue  um  cruzeiro  feito  das  rolhas  do  Itaculumi. 

Capella  do  Bom  Jesus  das  Flores,  no  Taquaral,  na  estrada 
de  Marianna. 

Capella  de  Santa' Anna,  no  morro  do  mesmo  nome  e  de 
S.  João,  no  morro  de  S.  João,  ambas  próximas  da  margem 
da  estrada  de  António  Pereira. 

Capella  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  no  morro  da  Pie- 
dade, perto  da  Agua  Férrea  do  Taquaral. 

Ha  ainda  a  capella  de  Sant'Anna,  na  Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia, e  a  do  cemitério  do  Seramenha,  sob  a  invocação 
de  S.  Miguel,  perto  do  leito  da  Estrada  de  Ferro. 

Santa  Casa  de  Misericórdia.  Vasto  edifício,  situado  á  dis- 
tancia do  centro  da  cidade  e  dirigido  pelas  filhas  de  Maria 
AuxiUadora  da  congregação  salesiana. 

Tem,  na  frente,  14  janellas  de  sacada  no  segundo  pavi- 
mento e  10  janellas  de  peitoril  e  quatro  portas  no  primeiro. 
A'  esquerda  fica  o  necrotério. 

No  segundo  pavimento  tem  três  grandes  corredores:  no 
da  frente  ficam  três  quartos  para  pensionistas,  a  sala  da  mesa, 
a  sala  das  operações  e  a  sacristia  da  capeUa.  No  corredor 
do  flanco  direito  ficam  quatro  enfermarias  de  mulheres 
(Nossa  Senhora  da  Conceição  Apparecida,  Nossa  Senhora 
Auxiliadora,  S.  Domingos  e  S.  José),  com  25  leitos,  a  rouparia 
e  o  refeitório  das  mulheres;  e  no  corredor  do  flanco  esquerdo 
a  Capella,  duas  salas  de  aulas,  sala  de  piano,  cozinha  e  dis- 
pensa. 

No  pavimento  térreo  ficam  as  enfermarias  dos  homens 
(Santo  António,  S.  João,  S.  Francisco  de  Paula  e  Nossa  Se- 
nhora Auxiladora),  com  25  leitos,  sala  de  operações,  um 
quarto  para  pensionistas,  duas  enfermarias  para  soldados  e  o 
refeitório  para  homens. 

Na  sala  da  mesa  acham-se  diversos  retratos  de  bemfei- 
tores,  o  de  D.  Bosco  e  de  duas  congregadas,  fallecidas  no  de- 
sastre de  Juiz  de  Fora;  e  o  busto  em  gesso  do  Monsenhor  Luiz 
Lasagna,  victima  do  mesmo  desastre. 

Na  capella,  além  do  altar-mór  consagrado  a  Sant'Anna, 
padroeira  do  hospital,  ha  mais  dous  altares,  um  com  o  Sa- 
grado Coração  de  Jesus  e  outro  de  Nossa  Senhora  Auxiliadora. 

Os  estatutos  da  Santa  Casa  foram  approvados  pela  Lei 
n.   1.841  de  12  de  outubro  de   1871. 

Além  desta  pia  instituição,  possue  mais  a  cidade  dous 
asylos:  o  de  Santo  António,  na  freguezia  do  Pilar,  e  o  de 
Santa  Izabel,  na  freguezia  de  António  Dias.  O  primeiro  foi 
inaugurado  a  25  de  agosto  de  1896  e  o  segundo  a  2  de  agosto 
de  1899,  em  frente  á  capella  do  seraphico  S.  Francisco  de 
Assis,  em  uma  casa  generosamente  cedida  para  esse  fim  pelo 
Capitão  Pedro  Coelho  de  Magalhães  Gomes. 

Camará  Municipal.  —  Funcciona  no  edifício  do  antigo  Se- 
nado, á  Praça  Tiradentes,  dando  a  frente  para  a  rua  Boba- 
della  e  para  o  lado  esquerdo  da  estatua  do  inolvidável  martyr. 
Tem  seis  janellas  de  sacada  no  segundo  pavimento  e  quatro 
de  peitoril  e  duas  portas  no  primeiro. 

Funccionou  na  cadeia  e  na  Casa  da  Relação. 

Tem  na  frente  do  segundo  pavimento  o  salão  nobre  com 
os  retratos  dos  Drs.  Silviano  Brandão,  Donato  Joaquim  da 
Fonseca,  Campos  Salles,  e  José  Bonifácio  (o  moço),  e  uma 
bonita  tela  representando  a  leitura  da  sentença  a  Tiradentes. 
Para  os  fundos  ficam  os  gabinetes  do  agente  executivo  e  do 
secretario,  a  secretaria,  o  archivo,  a  sala  de  secções  da  Camará 
e  das  commissões. 

No  primeiro  pavimento  ficam  a  recebedoria  e  a  secção 
de  aguas  e  esgoto. 
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Cadeia. — A  7  de  setembro  de  1746  foi  expedido  um  aviso 
do  Ministério  Ultramarino  ao  Governador  da  Capitania  de 
Minas,  remettendo-lhe  a  carta  em  que  a  Camará  de  Villa 
Rica  participa  ter  sido  posta  em  praça  e  arrematada  por 
60.000  cruzados  a  construcção  da  cadeia  de  pedra  e  cal. 

Contratada  nesse  anno  a  construcção,  tiveram  começo: 
as  obras  annos  depois,  ficando  mais  tarde  paralyzadas,  sendo 
impulsionadas  provavelmente  em  1784  ou  1785,  por  ordem 
do  Governador  Luiz  da  Cunha  Menezes. 

Fica  situada  na  praça  Tiradentes,  dando  a  frente  para  a 
estatua  do  martyr  e  para  a  Escola  de  Minas. 

Sua  architectura,  de  ordem  jónica  e  dórica,  é  elegante, 
sobresahindo  a  perfeição  de  suas  columnas  e  pilastras  de 
cantaria,  primorosamente   talhadas. 

Sua  fachada  compõe-se  de  uma  torre  com  dous  sinos, 
um  relógio  abaixo,  e  no  capitel  a  coroa  imperial. 

Compõe-se  de  três  corpos:  um  central  com  duas  janellas 
no  segundo  pavimento  e  duas  porta*  no  primeiro,  e  dous 
lateraes,  tendo  ambos  seis  janellas  de  sacada  no  segundo 
pavimento  e  seis  de  peitoril  no  primeiro,  todas  gradeadas  de 
ferro. 

Nos  quatro  ângulos  da  cimalha  levantam-se  quatro 
estatuas,  uma  das  quaes,  a  da  justiça,  por  um  epigramma  aos 
tempos  que  correm,  deixou  cahir  a  balança,  ficando  somente 
com  o  alfange.  Naturalmente,  no  logar  da  balança  vão  col- 
locar  uma  bolça  com  dinheiro. 

Seu  interior  não  prima  pelo  asseio;  as  paredes  estão 
muito  ennegrecidas  e  o  cheiro  que  exalam  as  prisões  não  é 
dos  mais  agradáveis. 

Tem  sete  xadrezes,  sendo  seis  para  homens,  duas  officinas 
de  sapateiro,  uma  de  carpinteiro,  o  corpo  da  guarda  e  um 
oratório  com  a  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 
Precede  o  edifício  uma  escada  de  pedra  de  dous  lances,  tendo 
na  frente  um  chafariz  com  a  inscripção  seguinte:  "Inaugu- 
rado a  2  de  Dezembro  de  1846,  21°  anniversario  de  S.  M.  I. 
o  Sr.  Dom  Pedro  II,  por  ordem  do  Presidente  da  Provinda, 
Quintiliano   José   da    Silva". 

Quartel  de  Policia. —  Está  situado  na  rua  das  Flores,  dando 
a  frente  para  o  lado  direito  da  Escola  de  Minas. 

E'  um  bom  e  espaçoso  edifício. 

Escola  de  Minas.  —  Funcciona  no  antigo  Palácio  do  Go- 
verno, a  cavalleiro  da  praça  Independência,  na  altitude  de 
1.160  metros.  Tem  o  edifício  a  forma  de  uma  fortificação, 
cercado  de  baterias,  soteas  e  todos  os  accessorios  das  cons- 
trucções  feudaes  da  idade  media. 

Compõe-se  de  dous  pavimentos. 

No  primeiro,  á  esquerda  de  quem  entra  no  edifício, 
notam-se:  a  aula  de  estradas,  pontes  e  viaductos,  com  um 
gabinete  ao  lado,  onde  se  encontram  modelos  de  estradas 
de  ferro  e  pontes;  a  sala  de  aula  de  mechanica  appUcada,  com 
as  paredes  revestidas  de  quadros  muraes,  com  um  gabinete 
ao  lado,  onde  se  encontram,  modelos  de  machinas  operatrizes, 
motrizes  e  diversos  instrumentos  para  trabalhos  práticos  de 
hydraulica,  e  no  fundo  um  gabinete  supplementar  com  ma- 
teriaes  fornecidos  pela  estrada  de  ferro  Central,  considerados 
como  imprestáveis  e  que  prestam  grandes  serviços  ao  estudo 
dos  alumnos;  á  direita,  que  era  a  parte  oceupada  pela  imprensa 
official,  encontram-se  duas  salas  de  aulas,  uma  de  archite- 
ctura e  estabilidade  das  construcções,  e  outra  de  geometria 
descriptiva  e  suas  applicações;  um  gabinete  desta  ultima 
cadeira,  contendo  modelos  em  gesso  e  madeira,  estes  feitos 
sob  a  inspecção  directa  do  lente  da  mesma  cadeira;  três  salas 
de  desenho  e  logo  em  seguida  o  gabinete  de  architectura  e 
estabilidade  das  construcções,  no  qual  se  acha  montada  uma 
machina  para  experiência  da  resistência  dos  materiaes,  com 
força  de  três  mil  kilos,  do  constructor  Falcot  Frères. 

Em  quatro  salas  de  aulas  encontrei  um  quadro  negro, 
engenhosamente  feito  por  um  operário  da  Escola,  e  que  per- 
mitte  a  ascensão  e  descida  por  meio  de  corrediças. 

Nos  fundos  desse  pavimento  ficam,  na  sala  da  antiga 
encadernação  da  imprensa  official,  uma  officina  de  marce- 
neiro, e  imi  commodo  de  abobada  de  pedra  destinado  á  ca- 
mará escura  para  revelação  de  placas  photographicas. 

No  segundo  pavimento,  á  direita  e  nos  fundos,  fica  a 
antiga  sala  de  jantar  do  Presidente  do  Estado,  hoje  transfor- 
mada em  aula  de  physica,  com  um  bem  montado  gabinete 
ao  lado,  dispondo  de  apparelhos  de  electricidade  destinados 
ás  mais  modernas  experiências,  desde  os  raios  X  até  a  telegra- 
phia  sem  fios,  gabinete  este  dirigido  por  uma  das  mais  pos- 
santes mentalidades  da  escola,  o  Dr.  Augusto  Barbosa  da 
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Silva,  que,  na  America  do  Sul,  foi  o  primeiro  a  fazer  expe- 
riências das  descobertasj  apenas  noticiadas  dos  raios  X  e  de 
Marconi,  cumprindo  notar  que  essas  experiências  foram  feitas 
com  apparelhos  preparados  na  escola. 

No  fundo  fica  a  antiga  cozinha  do  palácio,  que  serve 
hoje  para  um  gabinete  de  elcctro-technica,  havendo  já  esta- 
belecido ahi  um  motor  a  petróleo,  accionando  dous  dynamos. 
Pretende-se  aproveitar  uma  área  contigua  para  o  estabeleci- 
mento de  uma  usina  de  electro-metallurgia,  segundo  o 
projecto  concebido  pelo  illustrado  Dr.  Augusto  Barbosa,  que 
obteve  recentemente  privilegio  para  um  forno  de  sua  invenção, 
visando  a  fabricação  directa  do  ferro  pela  electricidade. 

Sabemos  que  o  orçamento  para  essa  usina  é  de  cem 
mil  francos  e  que  no  Congresso  Nacional  está  em  via  de 
approvação  a  verba  necessária. . 

A'  sala  de  physica  seguem-se:  a  bibUotheca  com  6.000 
volumes,  diversas  salas  com  amestras  de  mineraes,  um  gabi- 
nete de  trabalho  de  mineralogia  e  geologia,  com  uma  impor- 
tante colleção  de  mineraes  e  rochas,  principalmente  do  Estado 
de  Minas;  e  a  sala  de  aulas  de  mineralogia,  metallurgia, 
geologia,  direito,  etc. 

No  corpo  da  frente,  para  traz,  fica  o  gabinete  de  metal- 
lurgia e  lavra  de  Minas,  com  grande  numero  de  modelos  e 
amostras  de  matéria  prima,  etc,  para  o  estudo  da  metal- 
lurgia dos  diversos  metaes  e  estudo  da  exploração  de  Minas; 
propriamente  na  frente  fica  o  gabinete  de  mineralogia  e 
geologia,  com  uma  rica  colleção  de  mineraes,  rochas  e  fosseis, 
nãp  só  do  Brasil,  como  do  Extrangeiro  (cerca  de  três  mil 
amostras  de  mineraes,  mil  de  rochas  e  800  de  fosseis),  des- 
tacando-se,  pela  belleza,  os  de  Minas,  Chile  e  Bolívia,  trazidos 
pelo  illustrado  Dr.  Costa  Senna. 

Nesta  sala  encontram-se  os  retratos  de  D.  Pedro  II, 
fundador  da  escola,  do  Dr.  Lund  e  de  diversas  turmas  de 
estudantes  que  completaram  o  curso  de  1894  em  diante,  e 
uma  collecção  de  diplomas  conferidos  em  diversas  exposições. 

Ao  lado  desta  ultima  sala  encontra-se  um  pequeno 
gabinete,  contendo  apparelhos  diversos,  principalmente  para 
o   estudo   microscópico  de  rochas  e  mineraes. 

A'  direita,  na  sala  em  que  havia  uma  capel!a,ífica  o  ga- 
binete de  topographia,  astronomia  e  geodesia,  contendo  di- 
versos apparelhos  para   o    estudo  pratico  dessas  matérias. 

Seguem-se  a  aula  de  topographia,  uma  sala  com  amostras 
de  differentes  minas  do  Estado,  amostras  de  cerâmica, 
lignitos  e  mármores  do  Gandarella;  o  gabinete  e  aula  de 
zoologia  e  botânica,  contendo  craneos  e  esqueletos  montados, 
animaes  empalhados,  modelos  e  quadros  diversos;  uma  sala 
contendo  reptis  e  peixes  conservados  em  álcool,  fibras  de 
vegetaes,  sementes  e  fructos  e  grande  numero  de  amostras 
de  madeiras  de  Minas;  um  pequeno  gabinete,  contendo  um 
herbario,  microscópios  e  outros  apparelhos  para  o  estudo 
das  plantas;  a  secretaria  e  o  Gabinete  do  Director. 

Escola  de  Pharmacia.  —  Foi  creada  pela  Lei  n.^HO  de  4 
de  abril  de  1839.  Funcciona  em  um  edifício  iniciado  para  Es- 
cola Normal  e  depois  modificado  para  o  Congresso  Consti- 
tuinte. Está  situada  entre  as  ruas  do  Carmo  e  S.  Francisco 
de  Assis,  em  logar  isolado  e  elevado,  dando  a  frente  para  o 
Alto  da  Cruz. 

Tem  um  só  pavimento  com  10  janellas  e  a  porta  prin- 
cipal na  frente.  Na  frente  ficam  a  secretaria,  a  bibliotheca 
e  o  gabinete  de  anatomia  e  phisiologia.  No  flanco  esquerdo 
fica  o  gabinete  de  botânica,  nos  fundos  o  gabinete  de  phar- 
macia  e  o  laboratório;  no  flanco  direito  o  gabinete  de  chimica 
orgânica  e  mineral,  e  no  centro  o  gabinete  de  physica. 

Na  sala  da  Bibliotheca  acham-se  os  retratos  dos  Drs.  An- 
tónio Augusto  de  Lima  e  Silviano  Brandão. 

Além  desses  estabelecimentos  de  instrurção  e  da  Escola 
Normal,  que  adiante  descrevemos,  tem  a  cidade  um  Lyceo 
de  Artes  e  Officios,  na  rua  Tiradentes  e  o  internato  e  ex- 
ternato do  Gymnasio  de  Ouro  Preto,  funccionando  em  edi- 
fícios differentes:  o  internato  na  rua  do  CoUegio  Miaeiro,  o 
externato  na  rua  de  S.  José. 

Ha  no  Município  nove  escolas  municipaes,  no  morro  de 
S.  Sebastião,  Rodrigo  Silva,  Santa  Rita,  Lavras  Novas,  Sa- 
boeiro,  Ponte  de  Anna  de  Sá,  Miguel  Burnier,  Santo  António 
do  Leite  e  Itabira  do  Campo. 

Escola  Normal.  —  Funcciona  em  um  grande  prédio,  que 
foi  occupado  pela  Secretaria  da  Fazenda,  antiga  Theaouraria 
Provincial,  na  rua  Tiradentes- 

Está  regularmente  montada,  uAo  se  prestauilo  bem  o 
edifício  ao  fim  a  que  se  destina. 
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Tem  dous  pavimentos.  No  segundo  possue  três  salas 
de  aulas,  o  salão  de  recreio,  onde  se  acham  installados  os 
laboratórios,  o  gabinete  do  director,  o  vestiário  das  alumnas, 
a  sala  de  espera,  a  sala  de  visitas  dos  professores  e  diversos 
outros  compartimentos;  e  no  primeiro  a  aula  pratica  mixta, 
salão  de  recreio  e  estudo,  secretaria,  archivo  e  bibliotheca. 
Tem  actualmente  nove  professores  e  a  frequência  de  150 
alumnos. 

Visitando  essa  escola  tive  occasião  de  examinar  em  his- 
toria e  geographia  diversos  alumnos  da  secção  feminina, 
que  me  satisfizeram  completamente,  principalmente  a  intelli- 
gente  menina  D.  Elvira  Fausta  de  Magalhães  Brandão,  que 
revelou  uma  applicação  fora  do  commum. 

Os  professores  são  pessimamente  retribuídos. 

Ouro  Preto  foi  elevado  á  categoria  de  villa,  com  o  nome 
de  Villa  Rica,  em  virtude  da  Ordem  Regia  de  8  de  julho  de 
1711  pelo  governador  António  de  Albuquerque  Coelho  de 
Carvalho,  no  arraial  das  Minas  Geraes  de  Ouro  Preto,  três 
mezes  exactamente  depois  da  creação  da  villa  do  Ribeirão 
do  Carmo,  actual  Cidade  de  Marianna,  que  foi  a  primeira 
creada  na  capitania. 

Como  se  verá  do  termo,  foi  primitivamente  seu  nome 
Villa  Real  de  Albuquerque,  em  honra  de  seu  fundador;  mas 
pouco  depois  ficou  sendo  somente  Villa  Rica,  porque  o  go- 
verno de  D.  João  V  assim  o  ordenou  não  levando  a  bem  que 
o  Governador  lhe  desse  seu  nome  sem  previa  permissão  regia. 

Foi  confirmada  na  categoria  de  villa  pela  Carta  Regia 
de  15  de  dezembro  de  1712  e  elevada  á  cidade  pela  Carta 
Imperial  de  20  de  março  de  1823,  com  o  nome  de  Imperial 
cidade  de  Ouro  Preto. 

Foi  determinada  a  mudança  da  Capital  para  Bello  Hori- 
zonte pela  Lei  n.  3  de  17  de  dezembro  de  1893,  e  installada 
nesta  ultima  cidade  em  12  de  dezembro  de   1897. 

Foi  mais  uma  punhalada  .que,  em  pleno  peito,  soffreu 
a  lendária  cidade.  Ella,  porém,  não  protestou;  soffreu  a  ru- 
deza do  golpe  com  a  maior  humildade  christã. 

Gloriosa  Ouro  Preto  !  Quando  a  horda  vandalica  quizer 
destruir-te,  parará  ás  portas  da  tua  cidade,  como  outr'ora 
Attila  ás  portas  de  Roma. 

E  quando  a  horda,  na  sua  fúria  invasora,  insistir  em 
investir  contra  ti,  o  Itaculumi  deixará  o  leito  em  que  repousa 
e  precipitar-se-á  contra  os  invasores,  que  pretenderem  pro- 
fanar teu  solo  sagrado  e  desrespeitar  tuas  gloriosas  tradições. 

Salve  !  Jerusalém  de  Minas.  Três  vezes  salve.  (Moreira- 
Pinto). 

OUTEIRO.  Pequeno  pov.  do  mun.  de  Itapecurú-mirim, 
no  Estado  do  Maranhão. 

OUTEIRO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  na  cidade  de 
S.  Félix. 

OUTEIRO  DOS  LAGOS.  Log.  do  Estado  da  Bahia, 
no  termo  de  Cannavieiras. 

OUTEIRO  FEIO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  mun. 
de  Belmonte. 

OUTEIROS.  Com  este  nome  dá  o  Almanak  Sergipano 
(1901)  noticia  de  três  povs.  nos  termos  de  Maroim,  S.  Chris- 
tovão  e  Rozario. 

OUTRA  BANDA.  Ilha  no  rio  Tapajós,  em  frente  á  ci- 
dade de  Santarém,  no  Estado  do  Pará. 

OUTÚ.  Corr.  y-tú,  o  tombo  d'agua,  a  catadupa,  o  salto. 
Vide  ytú.  Outú  é,  como  se  vê,  escripto  em  muitos  documentos 
do  século  XVII  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

OYAPOCK.  Sub-prefeitura  creada  pelo  Dec.  n.  1.062 
de  7  de  agosto  de  1901,  no  dist.  de  Cassiporé,  do  território  de 
Aricary,  no  Estado  do  Pará. 


PABA.  Verbo  páb,  findar,  acabar;  adj.  findo,  acabado, 
concluído,  completo;  subs.,  termo,  fim,  pontas;  suff.  para  o 
gerúndio  ou  participios  dos  verbos  terminados  em  h:  ftlt,  va, 
pava,  paua,  bava,  tava  (Dr.  T.  Sampaio). 


PACAEMBÚ.  Corr.  paca-embú,  arroio  das  pacas.  São 
Paulo.  Vide  Yemhó  (Dr.  Theodoro  Sampaio).  «  Pacaembú, 
corruptela  de  Paã-nga-hS-mb-hú,  atoladiço  e  barra  alagada. 
De  paã,  atolar;  nga  (breve),  para  formar  supino;  he,  sahida, 
barra,  foz;  mb,  intercalação  por  ser  nasal  a  palavra  hs,  e 
para  ligal-a  a  hú,  alagar.  AUusivo  a  ter  pântano  no  leito;  e, 
em  consequência  de  refluírem  suas  aguas,  alagar  na  barra 
as  margens.  »  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PACAJÂS.  Nome  de  uma  tribu  selvagem  da  foz  do 
Amazonas.  «:  Pacajás,  diz  o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  é  corr. 
paca-yá,  o  chamado  paca,  o  que  é  denominado  paca;  egual  as 
pacas  ou  ligeiro  como  ellas.  » 

PACAo  ou  PACAU.  Rio  affl.  do  Jacaré-pipira-mirim 
pela  margem  dir.,  no  mun.  de  S.  Carlos  do  Pinhal  e  Es- 
tado de  S.  Paulo.  E'  encachoeirado.  «  Pacáu,  diz  o  Dr.  J. 
M.  de  Almeida,  corruptela  de  Po-qúáy,  tem  gargantas.  De 
po,  conter;  qúáy,  garganta,  pescoço,  cintura,  emfim  a  parte 
que  se  estreita.  AUusivo  a  estreitar-se,  em  muitos  logares, 
entre  margens  altas.  > 

PACAS.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  do  Pi- 
nheiro, no  centro,  a  nove  kils.  ao  SO. 

PACAS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do  Ca- 
rassú,  que  o  é  do  rio  Una,  no  mun.  de  Barreiros. 

PACATUBA.  Corr.  de  Paca-tyba,  pacas  em  abun- 
dância, sitio  em  que  ellas  abundam;  Ceará  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

PACHECO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  de  Taquaretinga  e  desagua  no  rio  Capibaribe. 

PACIÊNCIA.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  Ubatuba. 

PACIÊNCIA.  Pequeno  rio  que  desagua  na  enseada  Pi- 
cinguaba,  no  mun.  de  Ubatuba  e  Estado  de  S.  Paulo.  Nasce 
no  morro  do  mesmo  nome. 

PACIÊNCIA.  Rio  affl.  da  margem  dir.  do  Sapucahy, 
entre  os  muns.  da  Franca  e  do  Carmo,  no  Estado  de  São 
Paulo. 

PACIÊNCIA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  da  Diamantina. 

PACIÊNCIA.  Log.  do  Rio  de  Janeiro,  no  mun.  de  Cam- 
pos. Accrescente-se  no  fim:  Foi  elevado  a  dist.  pela  Lei  n.  481 
de  8  de  novembro  de  1901.  Confina  ao  S.  com  o  mun.  de  Ma- 
cahépelo  rio  Macabú;  a  O.  com  o  mun.  de  Santa  Maria  Mag- 
dalena;  ao  N.  pelo  rio  Imbê  abaixo  até  a  barra  do  rio  do 
Mundo  e  a  serra  do  Mandasaia;  a  E.  esta  serra. 

PACÓ.  Contracção  de  pacoba.  Vide  Pacoba. 

PACOBA.  Composto  de  pac-oba,  folha  de  enrolar  ou 
que  se  enrola;  nome  commum  das  Musaceas  ou  bananeiras; 
alt.  pacó.  (Dr.  T.  Sampaio). 

PACOBA.  Composto  de  pacob-á,  o  fructo  da  bananeira, 
a  banana.  Vide  Pacoba.  (Dr.  T.  Sampaio). 

PACOBAHYBA.  Corr.  pacoba-yba,  o  pé  de  banana,  a 
bananeira  (Dr.  T.  Sampaio). 

PAÇOCA.  Corr.  pá-çoca,  esmigalhar  a  mão,  desfiar,  pilar 
ou  machucar  com  a  mão  (Dr.  T.  Sampaio). 

PAÇO  DO  LUMIAR.  Villa  do  Maranhão.  Accrescen- 
te-se no  fim:  O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira  (obr.  cit.)  diz: «  Paço 
do  Lumiar,  em  seus  princípios  uma  aldeia  de  Índios,  creada 
pelos  jesuítas  com  o  nome  de  Anyndiba,  fica  situada  na  ilha 
de  S.  Luiz,  perto  da  borda  oriental,  a  36  kils.  da  capital, 
próxima  do  rio  Grande  e  do  igarapé  da  Villa,  também  cha- 
mado Vovoca,  que  se  deve  considerar  o  estuário  desse  rio  que 
recebe  diff crentes  denominações,  taes  como:  rio  do  Engenho, 
logar  onde  nasce,  rio  S.  João,  rio  Pindahy,  depois  da  con- 
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fluência  com  o  rio  das  Mercês,  que  nelle  entra  pela  margem 
esq.,  Riosinho  e  Cururuca.  Confundindo  as  suas  aguas  com 
as  do  rio  António  Esteves,  que  também  percorre  a  ilha  com 
os  nomes  de  rio  Maiobinha,  Saramanta,  Genipapeiro,  Pa- 
ciência, Capueira  e  Mocajutuba,  formam  ambos  o  igarapé 
da  Villa,  que  desagua  ao  ÍST.  da  bahia  de  S.  José,  por  entre 
Panaquatira  e  a  ilha  de  Curupú.  Querem  algumas  pessoas 
que  a  verdadeira  origem  do  rio  Grande,  seja  o  das  Mercês, 
cuja  confluência  com  o  S.  João  se  dá  no  logar  Pindahy,  con- 
siderando este  como  affl.  daquelle.  Talvez  concorra  milito, 
para  essa  opinião,  o  facto  de  ter  seccado  nestes  últimos  ve- 
rões o  rio  S.  João,  o  que  é  devido,  em  grande  parte,  á  ir- 
reflectida e  condemnavel  destruição  das  mattas  que  o  cer- 
cavam. A  propósito  da  villa  do  Paço,  ainda  hoje  se  pode 
dizer,  com  acerto,  que  consta  de  uma  praça  quadrilatera, 
em  cujo  centro  se  eleva  a  Egrejinha  de  N.  S.  da  Luz.  Ape- 
zar  de  situada  em  terreno  baixo,  goza  de  clima  ameno  e  sa- 
lubre. » 

PACOTUBA.  Bananal  ou  pacoval;  composto  de  pacó- 
tyba. 

PACOTY.  Composto  de  pacó-íy,  curso  d'agua  corrente, 
ribeiro  do  bananal;  Ceará  (Dr.  T.  Sampaio). 

PACOTY.  Villa  do  Estado  do  Ceará.  Accrescente-se  no 
fim;  Foi  rebaixada  de  villa  pela  Lei  n.  550  de  25  de  agosto 
de  1899  e  restaurada  pela  de  n.  672  de  30  de  agosto  de 
1901. 

PACÚ.  Composto  de  pag-ú,  rápido  ou  veloz  no  comer, 
é  o  peixe  fluvial  {Prochilodus  argenteus).  Dr.  Theodoro  Sam- 
paio. Referindo-se  á  corredeira  que  ha  no  rio  Paranapanema, 
diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida:  «  Pacú,  corruptela  de  Pá-cuè, 
torcida.  De  pá,  infinitivo  de  apá,  torcer,  entortar;  cuè,  par- 
tícula do  pretérito.  Allusivo  a  fazer  o  canal  uma  curva  entre 
o  ilhote  que  ahi  existe  e  a  margem  dir.  do  rio.  O  canal 
é  estreito  e  obstruído  de  pedras:  sua  profundidade  é,  em 
geral,  de  um  metro,  mais  ou  menos;  sua  extensão  mais  de 
um  kil.  Antes  de  chegar  a  um  banco  de  cascalho,  que  precede 
o  ilhote,  o  rio  alarga-se  muito,  com  baixios  em  toda  a  largura; 
e  ahi,  ao  lado  dir.  do  banco  de  cascalho,  começa  verdadeira- 
mente a  cachoeira,  onde  as  aguas  correm  extraordinaria- 
mente. Não  tem,  portanto,  o  nome  desta  cachoeira  relação 
alguma  com  o  pacú,  peixe.  » 

PACUHY.  O  rio  do  pacú,  corrupção  de  pacú-y. 

PACUIBA.  Corruptela  de  pacut-bo,  revolver;  6o  (breve), 
para  formar  supino  (Dr.  J.  M.  de  Almeida).  Outros  escre- 
vem Pacuhyba. 

PADRE.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Agua  Preta. 

PADRE  FARIA.  Bairro  no  mun.  de  Ouro  Preto,  dist. 
de  António  Dias  e  Estado  de  Minas  Geraes.  Foi  ahi  que  se 
construíram  as  primeiras  casas  de  Ouro  Preto.  Tem  uma 
capella  em  cujo  átrio  se  ergue  um  cruzeiro  feito  das  rochas 
do  Itaculumi. 

PADRE  PAULO.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  do  Sumidouro. 

PAE-CARÁ.  Extrema  várzea  ao  lado  do  morro  Itapema, 
em  frente  á  cidade  de  Santos  e  aos  Oiterinhos,  na  margem 
opposta  do  canal,  no  Estado  de  S.  Paulo.  <  Pae-cará,  diz 
o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corrupção  de  Po-acuraá,  enseada 
extensa.  De  po,  para  exprimir,  neste  caso,  superlativo;  acu- 
raá,  enseada.  Allusivo  a  ser  uma  várzea  que,  ás  vezes,  se 
;a  >. 


PAE  D'EGUA.  Nome  com  que  designam  o  cobertor,  no 
Estado  da  Bahia. 

PAE  POBRE.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
da  Cotia,  na  estrada  do  Padre  Ignacio. 

PAGE.  Corr.  payé,  composto  de  pa-yé,  aquelle  que  diz 
o  fim,  isto  é,  o  advinho,  o  propheta,  o  feiticeiro,  medico, 


santão,  sábio   e  conselheiro  dos  selvagens;  alt.  paya,  pay, 
piagé,  piaga  (Dr.  T.  Sampaio). 

PAGEHÚ.  Corr.  payé-ú  ou  payé-y,  rio  do  feiticeiro; 
Pernambuco;  alt.  pajakú  (Dr.  T.  Sampaio). 

PAINEIRAS.  Rio   do  Estado  de  S.   Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  Juquery,  no  mun.  da  capital.  Tem  o  leito 
empinado  e,  quasi  na  foz,  um  salto,  cuja  altura  é  supe- 
rior a  dez  metros. 

PAIOL.  Bairro  do  mun.    da  Fartura,  no  Estado  d 
São  Paulo. 

PAIOL.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha  o 
mun.  do  Rio  Branco  e  desagua  no  Capella  Velha. 

PAIOL  NOVO.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  da  Vargem  Alegre  e  mun.  do  Bom  Fim. 

PAIOL  VELHO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
do  ribeirão  Itahim,  que  o  é  do  Juquery  e  este  do  Tietê. 

PAIVA  (Bigorrilha).  Pov.  do  Estado  do  Paraná, 
distante  cinco  kils.  da  capital,  á  margem  do  rio  Bariguy; 
com  escola. 

PAIXÃO.  Lagoa  no  mun.  do  Espirito  Santo  de  Bar- 
retos  e  Estado  de  S.  Paulo. 

PAJAtJ.  Riacho  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
do  Pinheiro  (José  Ribeiro  do  Amaral.  O  Estado  do  Ma- 
ranhão em  1896). 

PA  JUSSARA.  Corr.  payuçara,  o  soprador,  o  folie; 
Alagoas  (Dr.  T.  Sampaio.) 

PALHA.  Pov.  do  Estado  das  Alagoas,  no  mun. 
de  Atalaia. 

PALHAL.  Rio  affl.  da  margem  esq.  do  Una  do  Pre- 
lado, no  mun.  de  Iguape  e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Palhal, 
diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corrupção  de  Paí-há,  de- 
pendurado. De  pai,  dependurado,  com  o  accrescimo  de 
há,  o  mesmo  que  ába,  para  exprimir  logar,  modo,  instru- 
mento, intento,  fim,  causa,  etc.  Allusivo  ao  leito  Íngreme, 
com  cachoeiras,   saltos  e  cascatas  ». 

PALMAR.  Arraial  no  termo  de  Santo  Amaro,  do 
Estado  de  Sergipe  (Almanak  Sergipano.  1901). 

PALMARES.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no 
termo  do  Riachão  (Almanak  Sergipano.  1901). 

PALMARES.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.  de  Amaragy  e  desagua  na  margem  esq. 
do  rio  deste  nome. 

PALMATÓRIA.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Caruaru. 

PALMEIRAS.  Log.  no  dist.  da  cidade  da  Leopol- 
dina, no  Estado  de  Minas  Geraes. 

PALMEIRAS.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  da  margem  dir.  do  rio  Piracicaba,  entre  os  ribeirões 
da  Cachoeira  e  dos  Coqueiros. 

PALMEIRAS.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  da  margem  dir.  do  rio  Tietê,  no  mun.  do  Espirito 
Santo  de  Barretos.  A  lagoa  Bacury  fica  á  margem  dir. 
desse  ribeirão. 

PALMEIRINHA.  Dist.  creado  pelo  Dec.  n.  73  de 
19  de  agosto  de  1901,  no  termo  de  Jequié,  no  Estado 
da  Bahia. 

PALMITAL  (S.  Sebastião  do).  Bairro  no  mun.  de 
Silveiras  do  Estado  de  S.  Paulo. 

PALMITAL.  Dist.  creado  no  termo  da  UniSo  da 
Victoria,  no  Estado  do  Paraná,  pelo  Dec.  n.  310  de  24  de 
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agosto  de  1901.  Por  suas  divisas  correm  os  rios  Pal- 
mítal  e  Claro,  ãffl.  do  Iguassú  e  fica  a  serra  da  Espe- 
rança. Fica  á  margem  do  rio  Iguassú. 

PALMITAL.  Logi  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  de  Dattas  é  mun.  de  Diamantina. 

PALMITAL.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  do  Bom  Fim. 

PALMITAL.'  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  de  S.  Fidelis. 

PALMITAL.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
do  E.  Santo  da  Bôa  Vista. 

PALMITAL.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
banha  o  mun.  de  S.  Francisco  de  Paula  e  desagua  no  ri- 
beirão dos  Passos,  affl.  do  rio  Grande. 

PALMITAL. ,  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha 
o  mun.  do  E.  Santo  da  Bôa  Vista  e  desagua  na  margem 
dir.  do  rio  Itapetininga. 

PALMITAL.  Ribeirão  do  Etado  de  S.  Paulo,  banha 
o  mun.  de  Santa  Barbara  do  Rio  Pardo  e  desagua  na 
margem  dir.    do   Paranapanema. 

PALMITAL.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha 
o  mun.  de  Campos  Novos  e  desagua  na  margem  dir.  do 
rio  Paranapanema. 

PALMITAL.  Saltos  terríveis,  no  rio  Paranapa- 
nema, mun.  de  S.  Sebastião  do  Tijuco  Preto  e  Estado 
de  S.  Paulo.  «  Pahniial,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida, 
corrupção  de  Pó-haime-itá,  por  contracção  Pó-haim'-iíá,  pa- 
redes a  pique,  saltos.  De  pó,  salto;  hatme,  a  pique;  itá, 
armação,  pilar,  estante,  etc.  São  esses  saltos  o  maior  obs- 
táculo do  rio  Paranapanema.  O  rio  faz  esquinas  entre 
paredões,  cuja  altura  é  de  50  a  70  metros.  A  margem 
esq.  do  rio  pode  ser  considerada  de  passagem  impossível; 
mas  á  margem  dir.,  em  canal  de  largura  irregular,  entre 
a  mesma  margem  e  um  extenso  e  largo  lageado,  é  dif- 
fícil,  porém  não  impossível  a  passagem,  e  é  por  ahi, 
6  mediante  picadas  nas  mattas,  tanto  no  extremo  supe- 
rior, como  no  extremo  inferior,  que  se  faz  a  baldeação 
das  cargas.  Os  dous  saltos  principaes  têm:  o  de  cima 
6"", 16  de  altura,  e  o  de  baixo  4™, 84;  e  são  separados 
por  uma  bacia  ou  poço,  onde  as  aguas  como  que 
permanecem  em  deposito,  segundo  a  apparencia:  nesta 
bacia  ou  poço  fazem  rodomoínho,  e  seguem  rio  abaixo 
até  cahirem  do  ultimo  salto.  A  extensão  da  cachoeira 
é  de  meio  kil.    mais  ou  menos  ». 

PALMITALSINHO.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no 
mun.  de  Campina  Grande.  Ha  outro  log.  do  mesmo 
nome  no  mun.  de  Colombo. 

PALMYRA.  Palmyra  está  situada  na  encosta  do 
morro  do  Cruzeiro,  cercada  de  morros,  banhada  pelo 
ribeirão  das  Posses,  affluente  do  rio  Piáo,  atravessada 
pela  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  a  324.175 
kilometros  distante  da  Capital  Federal,  55  de  Barbacena 
e  49  de  Juiz  de  Fora,  a  826  metros  de  altura  sobre  o 
nível  do  mar. 

Nella  tem  seu  inicio  a  Estrada  de  Ferro  Rio  Doce, 
que  vai  actualmente  até  Livramento,  na  extensão  de  26 
kilometros. 

Tem  duas  praças:  Bias  Fortes  e  Cesário  Alvim  e  20 
ruas.  Estas  são  sinuosas,  algumas  estreitas,  calçadas  com 
pedra  bruta  e  com  passeios  de  lagedos  apparelhados. 
São  íUuminadas  a  kerozene. 

Seus  prédios  são  em  nunmero  de  420,  alguns  an- 
tigos e  muitos  novos  e  bonitos,  taes  como  o  Hotel  Ro- 
mano e  os  de  Joaquim  António  Velloso  de  Azevedo, 
José  Ferreira  da  Costa  Chaves,  António  Ferreira  Dias, 
e  Luiz  Alves  da  Cunha. 

São  todos  numerados. 

A  perspectiva  da  cidade,  vista  da  estação,  é  real- 
mente bonita,  desenhando-se  a  cidade  em  forma  de 
amphitheatro. 

A  população  do  município  é  de  21.500  almas,  sendo  no- 
ve mil  para  o  distrícto  da  cidade,  seis  mil  para  o  districto 


de  Dores  do  Parahybuna,  4 .  500  para  o  distrícto  da  Con- 
ceição do  Formoso  e  duas  mil  para  o  districto  de  S.  João 
da  Serra. 

A  extensão  territorial  do  município  é  approximada- 
mente  de  1 .  876  kilometros  quadrados,  sendo  956  para  o 
districto  da  cidade,  480  para  o  de  Dores  do  Parahybuna, 
260  para  o  de  Conceição  do  Formoso  e  180  para  o  de  S.  João 
da  Serra. 

Ha  em  todo  o  município  94  fazendas,  sendo  75  de 
culturas  de  cereaes  e  creação  de  gado  e  19  de  cultura  de 
Café,  sendo  calculada  a  producção  deste  artigo  em  40  mil 
arrobas. 

Existem  no  município  duas  fabricas  de  cerveja,  45 
ditas  de  queijos,  dentre  as  quaes  figuram  as  duas  grandes 
fabricas  de  lacticínios  da  Mantiqueira  e  Dores  do  Parahy- 
buna, que  produze  n  annualmente  128  mil  kílos  de  man- 
teiga e  onze  mil  queijos;  19  engenhos  de  canna,  seis  ma- 
chinas  de  beneficiar  café,  três  fabricas  de  fumo,  sete  officinas 
de  ferreiro,  sendo  uma  destas  de  grande  importância  no 
centro  da  cidade,  uma  dita  de  torneiro,  uma  de  tanoeiro, 
sete  sapatarias,  sete  alfaiatarias,  três  officinas  de  selleiros 
e  correeiros,  duas  de  serralheiros,  uma  fabrica  de  gelo, 
três  officinas  de  ourives,  uma  casa  com  bilhares,  três  re- 
lojoeiros, três  fabricas  de  fogos  artificiaes,  sete  padarias, 
oito  olarias,  duas  officinas  de  marcineiro,  três  carpintarias, 
três  hotéis,  diversos  restaurantes,  18  casas  de  fazendas  e 
molhados,  duas  photographias,  duas  pharmacias,  três  açou- 
gues, três  barbearias  e  diversas  outras  casas  com  pe- 
quenos negócios. 

Existem  ainda  nos  arrabaldes  da  cidade  um  grande 
deposito  e  officinas  de  reparação  e  montagem  de  locomo- 
tivas e  outras  officinas  de  menor  importância,  todas  per- 
tencentes á  Estrada  de  Ferro  Central,  e  um  pequeno  de- 
posito e  officina  de  reparação  de  locomotivas  da  Estrada 
de  Ferro  Rio  Doce. 

O  movimento  commercial  do  município  é  calculado 
em  3.300:000$000. 

A  cidade  possue  a  igreja  matriz  de  estylo  gothico, 
ainda  em  construcção,  a  capella  do  Rosário,  que  serve  pro- 
visoriamente de  matriz  e  que  foi  um  theatro,  a  capella  dos 
Passos,  a  cadeia,  casa  da  Camará  e  o  bello  edifício  que 
serve  de  estação  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 
Na  Camará  Municipal  ha  uma  pequena  bibliotheca  com 
perto  de  1.500  volumes. 

O  cemitério  fica  no  ponto  mais  elevado  do  morro  do 
Cruzeiro  e  a  cavalleiro  da  cidade. 

A  instrucção  na  cidade  é  dada  em  duas  escolas  esta- 
duaes,  duas  municipaes  e  em  um  collegio  particular.  Os 
bairros  da  cidade  são:  Fagundes,  Biquinha,  com  uma  ola- 
ria, João  Gomes  Velho,  com  duas  olarias,  e  Sombrio,  no 
morro  do  mesmo  nome. 

O  município  limita-se  com  o  de  Barbacena  pelos 
districtos  da  União,  Bias  Fortes  e  Livramento,  com  o  de 
Juiz  de  Fora,  pelos  districtos  de  Paula  Lima  e  Rosário; 
com  o  do  Pomba,  pelos  districtos  do  Taboleiro  e  Bomfim, 
e  com  o  do  Rio  Novo,  pelo  districto  do  Piáo. 

Comprehende  quatro  districtos:  Cidade,  Dores  do  Pa- 
rahybuna, Conceição  do  Formoso  e  S.  João  da  Serra,  e  os 
seguintes  povoados:  Santo  António  dos  Paivas,  com  uma 
capella.  Campo  Alegre,  com  uma  capella  em  construcção, 
uma  escola  municipal  e  uma  estação  da  Estrada  de  Ferro 
do  Rio  Doce;  Mandembo,  S.  Domingos,  José  Custodio  e 
Affonsos,  todos  no  districto  da  Cidade;  Espirito  Santo,  no 
districto  de  Dores  do  Parahybuna;  Bandeiras,  Rato,  Can- 
tagallo  e  Sincurá,  no  districto  da  Serra;  Portões  e  Grota 
da  Inveja,  no  districto  do  Formoso. 

A  principal  serra,  que  percorre  o  município,  é  a  da 
Mantiqueira.  Dentre  os  morros  que  se  notam  no  muni- 
cípio, são  notáveis:  o  do  Cruzeiro  e  o  Sombrio,  na  cidade. 
Samambaia,  Miranda,  Campestre,  Chavelha,  Mata  Vinte 
Cachoeira,  Affonsos,  Pinheiros,  Carqueija,  Montes  Claros, 
Cachoeira  do  Barros,  Taquarassú,  Aguada,  Garganta  do 
Rio   Doce  e   Onça. 

O  rio  principal,  que  atravessa  o  município,  é  o  Para- 
hybuna, que  nasce  no  município  da  Barbacena,  na  fa- 
zenda dos  Olhos  d' Agua,  que  é  cabeceira  também  dos 
rios  das  Mortes  e  Pinho.  Recebe  no  município  o  Espirito 
Santo,  Lambary,  Boa  Vista  (que  passa  dentro  do  arraiai 
de  Dores  do  Parahybuna)  e  Taquarassú  (que  nasce  na 
fazenda  de  Pedro  Alves). 
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Rega  ainda  o  municipio  o  rio  Pinho,  formado  pelo 
Pinho  Novo  e  Mantiqueira,  que  perto  da  foz  toma  o  nome 
de  Pinho  Velho. 

Mais  adiante,  o  Pinho  toma  o  nome  de  rio  Piáo  e 
vai  desaguar  no  Pomba,  com  o  nome  de  rio  Novo.  Re- 
cebe os  ribeirões  do  Bicho,  Jacuba,  Posses,  Sertão,  Ca- 
poeira dos  Carneiros  e  Formiga. 

A  lavoura  do  municipio  consiste  em  café,  cereaes 
e  canna.  A  criação  de  gado  é  considerável. 

As  estações  das  estradas  de  ferro  pertencentes  ao  mu- 
nicipio são:  Palmyra  e  Mantiqueira,  na  Central,  e  Pal- 
myra.  Campo  Alegre  e  Boa  Sorte,  no  Rio  Doce. 

A  cidade  é  abastecida  de  agua,  que  vem  canalizada 
a  seis  kilometros  de  distancia  do  lugar  denominado    Lavra. 

De  simples  districto  do  municipio  de  Santo  António 
do  Parahybuna  (Juiz  de  Fora)  foi,  com  o  nome  de  João 
Gomes,  incorporada  essa  povoação  ao  municipio  de  Bar- 
bacena  pelo  art.  1,  §  II  di,  lei  provincial  n.  665  de  27  de 
abril  de  1854,  desmembrada  da  freguezia  de  Chapéo  de 
Uvas  e  incorporada  á  da  cidade  de  Barbacena  pelo 
art.  V,  S  II,  da  de  n.  1.265  de  19  de  dezembro  de  1865; 
elevada  á  categoria  de  parochia  pela  de  n.  1.458  de  31 
de  dezembro  de  1867,  á  de  villa,  com  o  nome  de  Palmyra, 
pela  de  n.  3.712  de  27  de  julho  de  1889  e  á  de  cidade  pela 
de  n.  25  de  4  de  março  de  1890. 

Foi  instalado  o  municipio  a  15  de    fevereiro  de  1890. 

E'  comarca  creada  por  acto  de  20  de  novembro  de 
1890  e  declarada  de  primeira  entrancia  pelo  decreto  n.  218 
de  2  de  maio  de  1891,  e  acto  de  22  de    fevereiro  de  1892. 

PALMYRA.  Colónia  do  Paraná.  Accrescente-sè  no 
fim:  Está  situada  á  margem  dir.  do  rio  Iguassú,  á  distancia 
de  19  kils.  da  sede  do  mun.  Contém  88  lotes  com  a  área 
de  1 .  605    hectares.  E'  habitada  por  polacos. 

PAMBÚ.  Não  parece  ser  tupy  e,  si  for,  pode  ser  cor- 
rupção de  pa-ambú,  batida  ou  ruido  sonoro;  Bahia  (Dr.  T. 
Sampaio). 

PAMONA.  Corruptela  de  Paã-moná,  turvo  e  atola- 
diço.  De  paã,  atolar;  mona,  mesclar,  borrar,  turvar.  AUusivo 
a  ter  o  ribeir  ão  desse  nome,  lamoso  o  leito  e  a  estar  cons- 
tantemente r  evolvido,  de  sorte  que  suas  aguas  se  mostram 
turvas  (Dr.  João  Mendes  de  Almeida.  Dicc.  Geogr.  da 
Prov.  de  S.  Paulo.  1902). 

PAMPA.  Accrescente-se  no  fim:  O  Dr.  Theodoro 
Sampaio  diz:  «  Vocábulo  Kechua  que  se  traduz  —  campo, 
planície  limpa;  corresponde  a  nhú  do  tupy;  alt.  bamba  >. 

PANA.  Corrupção  do  vocábulo  portuguez  panno; 
verbo,  lavrar,  cortar  (Dr.  T.  Sampaio). 

PANAÇÚ.  Composto  de  pana-açú,  panno  grosso. 
Panccú,  subs.,  o  cesto  (Dr.  T.  Sampaio). 

PANATY.  Composto  de  panã-ty,  ribeiro  das  borbo- 
letas (Dr.  T.  Sampaio). 

PANELLA.  Log.  no  mun.  de  Corumbá,  do  Estado  de 
Matto  Grosso. 

PANELLAS.  Arraial  do  termo  do  Curral  de  Pedras, 
no  Estado  de  Sergipe  (Almanak  Sergipano.  1901). 

PANEMA.  Adj.,  ruim,  imprestável,  inútil;  infeliz,  mal 
succedido,  pobre,  falho,  estéril;  no  tupi-guarani,  pane  (Dr.  T. 
Sampaio). 

PANTA.  Riachão  do  Estado  do  Ceará,  entre  Baturité 
e  Redempção. 

PANTACUÉ.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun' 
de  Nioac. 

PANTALEÃO.  Cachoeira  no  ribeirão  Bom  Successo,  na 
com.  de  S.  Domingos  do  Prata  e  Estado  de  Minas  Geraes. 

PANTANAL.  Arraial  do  Estado  de  Santa  Catharina.E' 
muito  inferior  em  pop.  e  construcções  ao  do  Sacco  dos  Limões 
e  acha-se  situado  á  falda  de  uns  cerros  ao  S.,  de  que  é  padrasto 
o  morro  do  Rio  Tavares,  tendo  em  frente,  pelo  N.,  o  valle  for- 
mado entre  os  altos  da  Carvoeira  e  os  daquelle  monte.   «  Os 


sitios  que  contêm,  diz  Virgílio  Várzea,  são  em  geral  terras  de 
cultura,  com  simples  mas  risonhas  casinhas  rústicas  e  enge- 
nhos primitivos,  uns  feitos  de  alvenaria,  muitos  só  de  pau  a 
pique  barreado,  cobertos  de  telha  ou  palha,  em  meio  aos  len- 
çóes  verde-escuro  da  rama  da  mandioca,  as  espadanas  verde- 
claro  dos  cannaviaes  que  ondulam  ao  vento  como  uma  flores- 
ta de  alfanges,  ou  entre  cafeeiros  tufados  e  pomares  de  altas 
frondes,  onde  sobresaem  a  laranjeira,  o  pecegueiro,  a  amei- 
xieira e  a  fructa  de  conde.  O  nome  de  Pantanal  vem-lhe  talvez 
desse  valle,  onde  serpêa  o  riacho  dos  Limões,  que  desagua  á 
praia  do  Sacco,  valle  em  cujo  terreno  são  frequentes  os  ba- 
nhados, mas  que  é  de  um  pinturesco  impressionista  pela  linha 
rasa  dos  campos  e  no  pendor  das  espaldas,  ondulando  em  to- 
nalidades sem  fim  de  verdura  a  uma  e  outra  margem  da 
estrada,  atravessadas  de  pontes  em  seu  leito  arenoso  e  largo. 
Essa  estrada,  que  descreve  uma  admirável  curva  de  mais 
de  três  kils.  de  extensão,  sempre  orlada  de  altas  cercas  de 
espinheiros,  interrompidas,  cá  e  lá,  por  alguns  pequenos  tre- 
chos roçados  ou  renques  de  bastas  arvores  seculares,  que  o 
machado  do  lavrador  poupara  não  se  sabe  porque  benéfica 
singularidade  —  vae  terminar  no  vasto  largo  da  Santíssima 
Trindade,  quasi  em  frente  ao  sitio  de  onde  parte  a  magnifica 
estrada  que  dahi  conduz  á  cidade,  pelas  Carreiras  e  pela  Pedra 
Grande. . .   ». 

PANTANAL  DA  PANELLA.  Log.  do  Estado  de  Mat- 
to Grosso,  no  2°  dist.  do  mun.  de  Corumbá,  á  margem  esq.  do 
rio  Paraguay. 

PÂNTANO.  Ribeirão  affl.  do  rio  Jaguary  pela  margem 
dir.,  no  mun.  de  Bragança  e  Estado  de  S.  Paulo.  Nasce  na 
serra  do  seu  nome.  Alguns  moradores  do  logar  querem  que, 
reunido  ao  córrego  do  Arraial,  forme  com  este  o  Passa  Três, 
sem  uma  justificativa  para  tal  enormidade,  relativamente  á 
geographia  indígena:  o  Passa  Três  é  o  mesmo  Pântano,  depois 
de  receber  as  aguas  do  sobredito  córrego.  «  Os  indígenas  so- 
híam  dar  a  loga,res  diversos  na  mesma  região  nomes  idênticos 
ou  quasi  idênticos  iio  som,  mas  differentes  no  signífici-do. 
Pântano,  nome  da  serra,  é  corruptela  de  Po-alã-na,  contrahido 
em  P'-atã-na,  e  nasalizado  o  primeiro  a,  por  causa  da  pro- 
nuncia nasal  do  segundo,  a  qual,  segundo  a  licção  do  padre 
A.  R.  de  Montoya,  em  seu  Tesoro  de  la  lengua  guarani,  fere 
todas  as  vogaes  da  mesma  palavra:  P'-alã-na,  muito  erecto. 
De  po,  apocope  de  poro,  para  e.xprímir  superlativo,  excesso, 
extensão,  habito,  etc;  alã,  erecto,  teso,  com  o  suffixo  na  (bre- 
ve), para  formar  supino. —  Pântano,  nome  do  ribeirão,  é  cor- 
ruptela de  Paã-tã-na,  atoladiço,  duro.  De  paã,  atolar;  tã,  apo- 
cope de  tatã,  duro,  forte,  com  suffixo  na  (breve),  para  for- 
mar supino.  Allusívo  a  ter  pantanal  em  suas  margens  >. 
Quanto  ao  ribeirão,  affl.  do  rio  Mogy-guassú,  diz  ainda  o 
Dr.  J.  M.  de  Almeida:  <  Pântano,  corruptela  de  Pã-tã-nl, 
golpe  duríssimo.  De  pã,  golpe,  pancada;  tã,  apocope  de  tatã, 
duro,  forte;  ni,  posposição  affirmativa,  com  pronuncia  breve. 
Allusívo  ao  famoso  salto  que  ha  neste  ribeirão.  E'  a  prumo  a 
muralha  granítica,  da  qual  se  despenham  com  estrondo  me- 
donho as  aguas.  Sua  altura  é  de  mais  de  40  metros. 
Ao  mesmo  tempo,  este  ribeirão  desagua  no  rio  Mogy- 
guassú,  justamente  quando  já  tem  começado  os  pantanaea 
deste  rio.  Esta  parte  do  rio  Mogy-guassú  é  paã-tã-na,  ato- 
leiro duro,  de  sorte  que  o  indígena  fez  assim  um  gracioso  jogo 
linguistico.  O  estudo  destas  denominações  fixou  em  mim  a 
opinião  de  que  a  palavra  pântano  não  é  portugueza  e  sim  tupi, 
e  deve  ser  pronunciada  pantána  e  não  pântano.  O  lexicographo 
Moraes,  quando  escreveu  que  deve  ser  patUáno,  para  melhor 
corresponder  á  pantána,  ouviu  cantar  o  gallo  sem  poder  dizer 
onde.  O  lexicographo  Aulete,  este  agarrou-se  com  unhas  e 
dentes  á  mesma  palavra  na  língua  hespanhola,  como  se  tam- 
bém os  hespanhóes  não  a  houvessem  levado  da  America.  O 
padre  A.  R.  de  Montoya,  em  seu  Tesoro  de  la  lengua  guarani, 
na  palavra  paã,  bem  indica  que  na  língua  hespanhola  não 
havia  pântano.  > 

PÂNTANO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  une-se 
com  o  Cerrado  ou  Serrado  e  juntos  vão  dosiiguar  no  ril)ein\o 
da  Barra,  affl.  do  rio  Mogy-guassú  (Follia  do  Rio  CUiro  da 
Commissão  Geogr.  e  Geol.  de  S.  Paulo). 

PÂNTANO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  esq.  do  rio  Pardo,  no  tnun.  do  Ribeirão 
Preto. 
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PÂNTANO  DO  SUL.  Log.  de  Santa  Catharina.  Ac- 
crescente-se  no  fim:  O  arraial  fica  na  enseada  de  egual  deno- 
minação, na  costa  de  E.  da  ilha,  sobre  uma  faixa  arenosa  aper- 
tada entre  a  corda  de  montes  que  vem  de  Naufragados  até 
Caiacanga-assú  e  os  outeiros  ou  cabeços  escarpados  da  La- 
goinha.  Seus  habs.  dedicam-se  á  pesca. 

PÃO  DE  LOT.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl.  do 
Chopotó,  que  o  é  do  Pomba,  no  mun.  do  Rio  Branco. 

PAPAGAIO.  Rio  do  Estado  do  Amazonas,  affl.  do 
Uniny,  no  mun.  de  Moura. 

PAPAGAIO.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  banha  a  pov. 
do  seu  nome,  pertencente  ao  mun.  da  Barra  do  Corda  e  des- 
agua no  rio  Corda. 


PAPAGAIO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  de  Amaragy  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  deste 
nome  (S.  V.  Galvão,  Dicc.  cit.) 

PAPAGAIO.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  ba- 
nha o  mun.  de  Itaocara  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  Pa- 
rahyba,  a  pouco  mais  de  um  kil.  da  estação  de  Portella. 

PAPAGAIO.  Ribeirão  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no 
mun.  do  Diamantino.  Vai  para  a  margem  dir.    do  Juruena. 

PAPAGAIO.  Dist.  de  Minas  Geraes.  Accrescente-se  no 
fim:  Está  situado  ao  S.  do  Curvello  e  sobre  uma  collina.  Con- 
fina com  os  dists.  do  Curvello,  Morro  da  Garça,  S.  Gonçalo  das 
Tabocas,  Pilar  e  N.  S.  da  Gloria.  A  pov.,  embora  antiga,  é  pe- 
quena, datando  o  seja  inicio  de  mais  de  cem  annos.  Tem  (1900) 
apenas  60  casas;  duas  egrejas:  a  antiga  capella,  que  tem  mais 
de  um  século,  e  outra  construída  ha  10  annos  e  ainda  não  co- 
cluida.  O  dist.  tem  3.500  almas  approximadamente.  Entre 
esse  dist.  e  o  de  N.  S.  da  Gloria  corre  o  rio  das  Velhas.  E'  mon- 
tanhoso para  o  N.,  sendo  a  serra  do  Gentio  a  mais  importante. 
Lavoura  de  canna  e  algodão;  criação  de  gado  bovino  e  suino. 
Dista  do  dist.  do  Curvello  40  kils.;  de  N.  S.  da  Gloria  18,  do 
Morro  da  Garça  40  e  do  Parauna  36 . 

PAPAGAIO  GRANDE.  Ilha  do  Estado  de  Santa  Ca- 
tharina, entre  a  ponta  da  Pinheira  e  a  dos  Naufragados  e  pró- 
xima das  Uhas  Papagaio,  Pequena  e  Fortaleza. 

PAPAGAIOS.  Núcleo  colonial  do  Estado  do  Paraná,  no 
mun.  da  Palmeira,  a  14  kils.  Tem  uma  esc.  allemã. 

PAPAGAIOS.  Ilha  no  rio  Oyapock  e  Estado  do  Pará. 

PAPARY.  Composto  de  papá-r-y,  rio  saltado,  rio  enca- 
choeirado;  corr.  papar-y,  rio  de  contas  (Dr.  T.  Sampaio). 

PAPUAN.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de  S. 
João  do  Triumpho. 

PAQUEQUER.  Corr.  pac-quér,  a  paca  dorme,  a  dor- 
mida das  pacas.  Rio  de  Janeiro  (Dr.  T.  Sampaio). 

PAQUEQUERA.  Corr.  pac-guéra,  paca  velha,  ou  ex- 
tincta,  a  caveira  ou  ossada  da  paca  (Dr.  T.  Sampaio). 

PAQUETÂ.  As  pacas;  corruptela  de  pac-etá. 

PARA.  O  mesmo  que  mbará  ou  mará;  subs.,  o  mar;  com- 
posto de  y-pá-rá,  aguas  todas  colhe,  isto  é,  o  collecionador  das 
aguas  (Baptista  Caetano).  No  tupi  da  costa  para  é  o  rio  vo- 
lumoso, o  caudal.  Riquíssimo  é  o  vacabulo  tupi  nas  denomi- 
nações hydrographicas.  Não  tinha,  porém,  vocábulo  primi- 
tivo para  designar  o  mar,  o  que  faz  suppor  que  os  povos  desta 
lingua  procediam  de  uma  região  interior.  Chamavam  ao  rio  de 
certo  volume  para,  e  como  consideravam  o  mar  como  um  im- 
menso  rio,  cuja  outra  margem  não  descobriam,  deram-lhe  o 
nome  Paraná,  que  é  o  mesmo  que  pará-aná,  rio  enorme,  gros- 
so, e  que  alguns  traduzem  também  por  parente  do  rio,  no  que 
ha  confusão,  pois  que  a  partícula  final  anã  ou  nã,  que  significa: 
espesso,  grosso,  enorme,  ou  tantas  vezes,  não  se  deve  confun- 
dir com  o  vocábulo  anarna,  que,  de  facto,  se  traduz  por  parente, 


semelhante.  O  vocábulo  para,  de  emprego  communissimo  na 
geographia  nacional,  não  soffreu  alteração  senão  no  seu  com- 
posto paranã.  Algumas  corrupções  como  Pracatú  por  Para- 
catú,  rio  bom,  não  tiveram  curso.  Assim  é  que  a  palavra  para 
se  mantém  intangível  nos  vocábulos  parahyba  ou  pará-ayba, 
rio  ruim,  ou  impraticável  pelos  obstáculos  naturaes  do  seu 
leito;  parahupeba  ou  pará-y-peba,  rio  de  agua  ráza;  parahy- 
tinga  ou  pará-y-tinga,  rio  de  agua  branca;  parahybuna  ou  pa- 
rá-yb-una,  rio  de  agua  preta;  parahypitanga  ou  pará-y-pi- 
langa,  rio  de  agua  vermelha  (Dr.  T.  Sampaio). 

PARÂ-CAMBY.  Passou  assim  a  denominar-se  o  pov. 
do  Ribeirão  dos  Macacos,  no  3°  dist.  do  mun.  de  Itaguahy,  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  pela  Lei  n.  536  de  19  de  dezembro 
de  1901. 

PARAC ATÚ.  Rio  bom,  praticável;  composto  de  pará-catú. 

PARACÂU.  Subs.,  o  papagaio,  no  tupi-guarani  (Dr. 
Theodoro  Sampaio) 

PARAGUARY.  Composto  de  paraguá-r-y,  rio  dos 
papagaios  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

PARAGUASSO.  ou  PARAGUAÇÚ.  Nome  da  india 
tupinambá  que  foi  mulher  do  Caramurú,  e  que,  levada  por 
este  á  França,  segundo  a  lenda,  tomou  o  nome  de  Catharina, 
sendo  seus  padrinhos  de  baptismo  os  reis  de  França.  «  Pa- 
raguaçú,  diz  o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  compõe-se  de  pará- 
guaçú,  mar  grande,  e  também  rio  grande;  pode  ser  ainda 
pará-guá-açú,  seio  grande  do  mar,  bahia,  golfo.  » 

PARAGUAY.  Composto  de  pãraguá-y,  rio  dos  papa- 
gaios; por  corrupção  de  pronuncia  é  que  se  mudou  o  accento 
tónico  para  a  penúltima  syllaba,  ou  antes,  fazendo-se  di- 
phthongo  quando  devia  estar  na  ultima,  dizendo-se  para- 
guáy  em  vez  de  paraguahy  (Dr.  Theodoro  Sampaio).  «  Pa- 
raguay,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  é  corruptela  de  Poro- 
aguaá,  extensas  várzeas;  de  poro,  para  exprimir  superlativo, 
excesso,  extensão,  habito,  etr.;  aguaá,  enseada,  várzea. 
Allusivo  aos  banhados  e  várzeas  que  o  ladeiam.  >  Segundo  o 
padre  Montoya,  Paraguay  significa  rio  de  coroas;  de  para, 
variedade;  guág,  coroa  de  pennas;  i,  rio. 

PARAGUAYOS.  Passo  no  arroio  Toro-passo,  mun.  de 
Uruguayana  e  Estado  do  R.  G.  do  Sul.  Foi  aberto  pelos 
Paraguayos  por  occasião  da  invasão  em  1865.  E'  também 
denominado   Passo  Real. 

PARAHYBA.  Composto  de  pará-ahyba,  rio  ruim, 
imprestável  ou  innavegavel  (Dr.  Theodoro  Sampaio).  «  Pa- 
rahyba, corruptela  de  Poró-aib-a  contrahido  em  Por'-aib-a, 
excessivamente  escabroso.  De  poro,  para  exprimir  superla- 
tivo, excesso,  extensão,  habito,  etc;  aib,  mau,  com  o  accres- 
simo  de  a  (breve),  por  acabar  em  consoante,  segundo  a  licção 
dos  grammaticos.  Allusivo  a  ter  no  leito  muitas  obstruc- 
ções,  bancos  de  areia,  cachoeiras  e  saltos,  como  o  que  se 
vê  no  mun.  de  Queluz,  que  tornam  impraticável  sua  nave- 
gação regular;  além  dos  banhados  marginaes,  produzindo 
moléstias.  São  turvas  as  suas  aguas.  Também  já  escrevi, 
imitando  a  outros,  que  Parahyba  significava  peixe  ruim, 
sendo,  aliás,  certo  que  abundam  nelle  boas  espécies  de  peixe 
de  rio  e  que  para  significar  'peixe  ruim,  era  preciso  escrever 
o  nome  Pirá-aib-a.  De  peixes  não  cogitava  o  indígena, 
sem  duvida  mais  sábio  do  que  os  seus  conquistadores,  tra- 
tando de  nome  de  logares  e  cousas.  »  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PARAHYBA  DO  SUL.  Da  villa  de  Santa  Thereza 
dirigi-me  á  decadente  cidade  da  Parahyba  do  Sul. 

Fica  essa  cidade  situada  em  terreno  plano,  com  o  morro 
do  Rosário  no  centro,  á  margem  do  rio  Parahyba  do  Sul, 
distante  187  kilometros  da  Capital  Federal,  á  qual  é  ligada 
pelas  estradas  de  ferro  Central  e  Melhoramentos,  que  ahi 
tem  o  seu  ponto  terminal  entre  o  rio  Parahyba  e  a  serra  da 
Covanca,  que  parte  do  Páo  Ferro  e  vai  terminar  no  lugar 
denominado  Chacarinha,  á  margem  esquerda  do  Ribeirão 
do  Fiúza. 

Suas  ruas  são  na  sua  maioria  rectas,  de  largura  regular, 
com  passeios  de  lagedos  e  algumas  calçadas  a  parallelepi- 
pedos  e  a  macadam  e  illuminadas  a  gaz  acetyleno. 
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Tem  seis  praças,  sendo  mais  vasta  a  Barão  do  Piabanha, 
onde  se  acham  o  bonito  edifício  da  Camará  e  a  immundá 
cadeia,  e  onde  começa  a  ponte  de  ferro,  muito  arruinada, 
que  liga  a  cidade  ao  districto  do  Braz. 

E'  abastecida  de  agua,  que  vem  do  lugar  denominado 
Morro  Secco,  a  três  kilometros  da  cidade. 

Tem  452  prédios  e  uma  população  de  3.100  habitantes. 

O  commercio  é  actualmente  pouco  animado.  Ha  na 
cidade  sete  advogados,  cinco  médicos,  duas  pharmacias, 
uma  das  quaes  luxuosa,  duas  confeitarias,  três  hotéis,  uma 
tinturaria,  duas  typographias,  em  uma  das  quaes  se  imprime 
o  Parahyha  do  Sul,  quatro  padarias,  quatro  alfaiatarias, 
três  barbeiros,  duas  relojoarias,  duas  sapatarias,  quatro 
lojas  de  fazendas  e  armarinho,  uma  fabrica  de  sabão,  uma  de 
refinação  de  assucar  e  diversas  casas  de  outros  artigos  de 
commercio. 

No  districto  da  Encruzilhada  fica  o  prédio  em  que 
funccionou  a  Estação  Agronómica,  á  margem  direita  do  rio 
Parahyba  do  Sul,  cerca  de  1.320  metros  a  montante  da 
cidade;  e  no  districto  do  Braz  da  Ponte  uma  fonte  de  agua 
gazoza,  denominada  Salutaris,  actualmente  explorada  por 
um  particular. 

A  cidade  communica-se  com  Entre  Rios,  Encruzilhada  e 
Monserrate  por  meio  de  telephone. 

Tem,  além  da  ponte  de  ferro  citada,  e  que  está  comple- 
tamente arruinada,  outra  ponte  de  ferro  pertencente  á  Me- 
lhoramentos do  Brasil. 

Os  edifícios  da  cidade  são:  a  Casa  de  Misericórdia,  di- 
rigida pela  Irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  tendo 
annexo  um  Asylo  de  Orphãos,  a  Matriz,  as  capellas  do  Ro- 
sário e  de  Sant'Anna,  esta  no  Lava-pés,  o  Paço  da  Camará, 
o  Fórum,  a  estação  da  Estrada  de  Ferro  Central  e  a  cadeia. 
Esta  é  um  edifício  deshumano.  Sem  hygiene,  sem  ar 
nem  luz,  completamente  immunda,  com  as  paredes  todas 
esburacadas,  o  misero  do  preso  que  ahi  é  encarcerado  é  con- 
demnado  a  peior  das  mortes,  á  morte  lenta  e  demorada. 
Dir-se-ia  que  a  morte  se  approxima  do  preso,  mostra-lhe 
o  tumulo  e  diz-lhe:  desce;  mas  desce  com  andar  pausado. 

Seria  preferível  fuzilar  a  todo  o  preso  que  fosse  con- 
demnado    a   tal   prisão;   seria   mais   humano! 

A  Matriz  é  um  templo  grande,  mas  de  feio  aspecto. 
Não  tem  torres.  Fica  situada  entre  as  linhas  da  Central  e  da 
Melhoramentos. 

No  altar-mór  tem  no  throno  a  imagem  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  Crucificado,  abaixo  o  Sagrado  Coração  de 
Jesus  e  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  Padroeiros,  e  aos  lados  Nossa 
Senhora  da  Conceição  e  S.  Sebastião. 

No  corpo  da  igreja  ha  cinco  altares:  de  S.  Benedicto, 
Nossa  Senhora  do  Rosário,  Santo  António,  Anjo  da  Guarda 
e  Nossa  Senhora  das  Dores. 

Em  1834,  achando-se  em  ruínas  a  igreja  construída  no 
morro  do  cemitério  velho,  foi  a  sede  da  Matriz  transferida 
para  um  oratório  da  antiga  casa  de  residência  de  Garcia 
Rodrigues,  e  ahi  celebravam-se  os  actos  religiosos,  sendo 
conservado  o  cemitério  velho  no  adro  da  velha  igreja. 

Em  1838,  o  fazendeiro  Jeronymo  José  de  Saldanha 
creou  uma  devoção  a  S.  Sebastião,  e,  por  meio  de  subscripção, 
que  promoveu,  começou  a  construir  em  uma  das  extremi- 
dades da  praça  Paes  Leme,  junto  da  base  do  morro  da  velha 
igreja,  uma  capella  para  o  mesmo  santo.  Faltando  muita 
cousa  para  concluil-a,  os  devotos  offereceram-na  á  pro- 
víncia, que  mandou  continuar  as  obras. 

Concluídas  estas  em  1848,  mandou  o  Presidente  da  Pro- 
víncia transferir  provisoriamente  para  ella  a  Matriz,  cele- 
brando-se  ahi  a  primeira  missa  em  Fevereiro  do  mesmo  anno. 

Em  1860,  o  Visconde  do  Parahyba  promoveu  uma  subs- 
cripção para  construir  nova  matriz,  e,  depois  de  arrecadada 
quantia  superior  a  40:000$,  lançou-se  a  primeira  pedra  no 
dia  14  de  março  desse  anno,  na  praça  Barão  de  Piabanha. 

Esgotado  o  producto  da  subscripção,  foram  as  obras, 
já  muito  adiantadas,  offerecídas  ao  Estado. 

Em  1882,  a  esforços  do  Visconde  do  Parahyba  e  do 
Vigário  Cónego  Ignacio  Félix  de  Alvarenga  Saíles,  ficou 
concluída  toda  a  igreja,  á  excepção  das  torres,  tendo  sido 
feita  a  trasladação  do  Santíssimo  Sacramento  e  das  imagens 
para  a  nova  matriz  no  dia  9  de  abril  daquelle  anno. 

A  velha  matriz  da  praça  Paes  Leme  foi  demolida  á 
custa  dos  cofres  munícipaes. 

Capella  do  Rosário.  —  Em  1850,  o  preto  Manoel  José 
Corrêa  da  Silva,  official  de  justiça,  organizou  a  Irmandade 


de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  fez  approvar  o  seu  compro- 
misso, e,  auxiliado  por  mais  dous  companheiros,  promoveu 
uma  subscripção  para  construir  uma  capella  dedicada  á 
mesma  Virgem.  Em  1854  fizeram-se  os  esteios  da  capella 
no  morro  do  Rosário,  no  centro  da  cidade,  e  no  dia  2  de  de- 
zembro de  1860  celebrou-se  nella  a  primeira  miasa. 

Funcciona  na  mesma  capella  a  devoção  de  São  Bene- 
dicto, fundada  pelo  preto  mina  Joaquim  Ramos  Pacheco  de 
Lima,  que  foi  proprietário  de  um  hotel  intitulado  Anjo  da 
Meia  Noite. 

Capella  de  Sant'Anna. —  Em  1854,  José  Rodrigues  Gon- 
çalves Ferreira,  António  José  Soares  de  Souza  e  José  Rodri- 
gues Tigre  promoveram  subscripção  afim  de  construírem 
uma  capella  para  a  devoção,  que  crearam,  de  Nossa  Senhora 
Sant'Anna. 

No  dia  14  de  março  de  1855  fizeram  fincar  os  esteios 
da  capella  no  largo  de  SanfAnna,  hoje  praça  Visconde  do 
Rio  Branco. 

A  primeira  missa  foi  celebrada  em  1  de  agosto  de  1858, 
dia  em  que  a  capella  recebeu  uma  linda  imagem  de  sua  Pa- 
droeira, offerecida  pelo  fazendeiro  João  Jacintho  do  Couto. 

Está  em  reconstrucção. 

A  Camará  Municipal  funcciona  em  um  bonito  e  mo- 
derno prédio,  bem  arejado  e  com  bastante  claridade,  na  praça 
Barão  do  Piabanha.  No  pavimento  superior  ficam  a  sala 
das  sessões  com  os  retratos  dos  Marechaes  Floriano  e  Deo- 
doro,  do  Visconde  do  Parahyba,  do  Marquez  de  São  .João 
Marcos,  do  Barão  do  Piabanha,  do  Dr.  Porciuncula,  e 
um  quadro,  pintado  a  óleo,  representando  a  paizagem  da 
cidade,  a  bibliotheca  com  1.120  volumes,  a  Procuradoria 
da  Camará,  o  gabinete  do  Presidente  e  a  fiscalização  de 
obras  publicas;  no  pavimento  inferior  ficam  a  sala  de  afe- 
rição, o  cartório  de  paz  e  a  delegacia  de  policia. 

O  Fórum  funcciona  em  um  edifício  baixo,  na  rua  Treze 
de  Maio. 

Nelle  ficam  a  bem  ornada  sala  do  jury,  a  sala  secreta, 
a  do  Juiz  de  Direito,  o  gabinete  do  Juiz  Municipal  e  três 
cartórios. 

A  Santa  Casa  de  Misericórdia  fica  em  um  grande  e 
bonito  edifício,  situado  a  pequena  distancia  da  cidade,  no 
morro  de  Santo  António  e  no  meio  de  vasto  terreno. 

No  primeiro  pavimento  nota-se  a  sala  de  espera  com  um 
quadro  do  Sagrado  Coração  de  Jesus  e  os  retratos  de  toda 
família  imperial.  No  vestíbulo  encontram-se  sobre  duas 
peanhas,  em  forma  de  rochedo,  as  imagens  de  São  Roque, 
advogado  contra  a  peste,  e  de  Santo  António. 

Seguem-se  a  pharmacia,  o  gabinete  do  escrivão,  a  sala 
da  administração  com  os  retratos  da  família  da  benemérita 
Condessa  do  Rio  Novo,  a  sala  de  estudo  das  asj-ladas,  a 
rouparia  e  a  sala  de  costura. 

No  andar  superior  fica  a  Capella  com  um  altar  e  nelle 
Nossa  Senhora  das  Graças  e  o  Amantíssimo  Coração  de 
Jesus.  Aos  lados,  sobre  duas  credencias,  ficam  S.  Vicente 
de  Paulo  e  S.  José.  Em  frente  do  altar  e  nos  fundos  da 
capella  ha  um  quadro  com  a  Senhora  da  Piedade.  Tem  os 
14  quadros  da  Via  Sacra  e  um  harmonium. 

Seguem-se  a  sacristia,  a  enfermaria  do  Coração  de 
Jesus,  para  homens,  com  10  leitos,  a  de  Nossa  Senhora  das 
Dores,  para  mulheres,  com  igual  numero  de  leitos,  a  rouparia, 
a  sala  de  operações,  a  cozinha  e  outras  dependências. 

No  porão,  bastante  alto,  funccionam  aulas  dos  dous 
sexos,  gratuitas,  onde  se  acham  matriculados  150  alumnoe, 
a  capella  das  Filhas  de  Maria,  os  dormitórios  de  30  orphãs, 
a  rouparia  e  o  refeitório  das  orphãs.  Nos  fundos  e  em  edi- 
fício separado  ficam  a  cozinha  e  os  banheiros. 

Dirigem  tão  pia  instituição  oito  santas  irmãs  de  caridade. 
São   inesquecíveis   os  serviços   que   á   Casa  de   Miseri- 
córdia prestaram  a  Condessa  do  Rio  Novo  e  o  Dr.  I^eandro 
Bezerra  Monteiro.  Este   ultimo,  que  ainda  felizmente  vive, 
é  uma  das  mais  angélicas  almas  que  conheço  e  tem  confiado 
á  pia  instituição  todas   as  energias  de  sua  alma.   Amando 
extremecídamente  á  Santa  Casa,  tem  elle  trabalhado  muito 
e  com  uma  dedicação  verdadeiramente  christS. 
Oxalá  seus  successores  o   imitem! 
A  Irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  foi  instal- 
ladaemS  de  Dezembro  de  1882,  sendo  eleitos:  provedor,  o 
Dr.  Leandro  Bezerra   Monteiro;    1°   vice-provedor,    o   Rarílo 
Ribeiro  de  Sá;  2"  vice-provedor,   o   Dr.   Francisco   Quirino 
da    Rocha   Werneck;   secretario,    o    Dr.    Ix>opoldo    Teixeira 
Leite,  e  thesoureiro  o  Dr.   Rufino   Furtado  de   Mendonça. 
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O  assentamento  da  pedra  fundamental  effeetuou-se 
no  dia  19  de  setembro  de  1871,  tendo  lugar  a  inauguração 
a  4  de    abril  de  1883. 

Cemitério. —  Em  1847  o  cemitério  existente  no  adro  da 
Igreja  Matriz,  mandado  construir  no  morro  de  Pedro  Dias 
Paes  Leme,  achava-se  aberto  e  os  cadáveres  eram  desen- 
terrados por  porcos  e  cães,  que  os  arrastavam  aos  pedaços 
pela  então  villa. 

Os  vereadores  de  então  mandaram  á  sua  custa  cons- 
truir um  outro,  no  mesmo  logar,  com  baldrames  de  pedra, 
gradil  de  ferro,  offertando-o  á  freguezia,  depois  de  concluído. 
Em  1880,  apparecendo  pela  segunda  vez  febres  de  máo 
caracter,  a  Camará  mandou  fechar  o  cemitério,  e  abriu 
outro  no  terreno,  que  para  esse  fim  comprou,  no  morro 
existente  entre  a  estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  a  estrada 
de  Entre  Rios  e  o  vallo  dos  terrenos  do  património  da  muni- 
cipalidade. 

O  cemitério  guarda  os  últimos  despojos  do  grande  actor 
portuguez  João  Baptista  Montedoneo  e  de  António  Soares 
de  Souza,  o  autor  das  Canções  dos  Trópicos. 

No  cemitério  de  Santo  António  dos  Pobres  da  Encru- 
zilhada repousam  os  últimos  restos  do  Dr.  Joaquim  Dias 
da  Rocha  Filho,  natural  de  Curityba  (Paraná),  e  mavioso 
poeta  dos  Musgos  e  lichens.  Sobre  á  sua  sepultura  mandou 
gravar  a  viuva  os  versos  do  segundo  quarteto  do  soneto 
de  sua  lavra  —  A  Parahyba  do  Sul: 

«Da  minha  infância  os  descuidosos  dias 
Aqui  passei  contente  e  socegado. 
Quero   dormir,   quando  tombar  gelado. 
Ao   pé  daquellas   arvores  sombrias.  » 

Nessa  cidade  residiu  o  Senador  Cândido  Mendes  de 
Almeida,  que  ahi  teve  uma  typographia  e  lithographia,  onde 
imprimiu  a  maior  parte  das  folhas  do  seu  Atlas  do  Império 
do  Brasil  e  o  seu  trabalho  Memorias  para  a  historia  do  ex- 
tincío  Estado  do  Maranhão. 

O  município  confina  com  Petrópolis,  Sapucaia,  Santa 
Thereza,  Vassouras  e  Estado  de  Minas,  do  qual  é  separado 
pelos  rios  Parahyba  e  Parahybuna.  A  lavoura  é  de  café, 
canna,  cereaes  e  algum  fumo.  Ha  pequena  criação  de  gado. 

Dentre  os  rios  que  banham  o  município  notam-se  o 
Parahyba,  Piabanha,  Fiúza,  Mingú,  Cantagallo,  Boa  Vista, 
Lava-pés,  Limoeiro,  Paiol,  Parahybuna,  Espirito  Santo, 
Olaria,  Santo  António,  SanfAnna,  S.  Fidelis,  Prazeres, 
Bomfim,  Lucas,  Tabôas,  Inhema,  Canoas,  Sapo,  Borges, 
Tenente,  Fagundes,  Secretario,  Padre  Paulo,  Mattosinhos, 
Calçado,  Preto,  Bemposta,  Sujo,  Santarém,  Mãe  Joanna, 
além  de  muitos  outros. 

As  montanhas  que  se  observam  no  território  do  muni- 
cípio podem  ser  classificadas  em  dous  grupos,  separados  pelo 
valle  do  rio  Parahyba:  o  da  parte  septentrional,  que  se  prende 
á  serra  da  Mantiqueira,  e  a  meridional,  que  se  liga  á  Serra 
dos  Órgãos  ou  do  Mar. 

Ao  primeiro  grupo  pertence  a  serra  das  Abóboras,  tam- 
bém chamada  do  Monte  Christo,  com  suas  ramificações; 
delia  destacam-se,  pela  sua  grande  altura,  e  por  apresenta- 
rem uma  das  faces  quasi  a  prumo,  as  pedras  denominadas 
Parahybuna,     S.    Lourenço    e    Boqueirão. 

Do  segundo  grupo  fazem  parte  as  serras  denominadas 
S.  João  (onde  existe  a  pedra  da  Mãe  Joanna),  SanfAnna, 
Capim,    Maria  Comprida    e    seus    respectivos    contrafortes. 

O  ponto  considerado  mais  alto  do  município  e  de  todo 
elle  avistado  é  a  Tocaia  (logar  de  espreita  e  emboscada)  ou 
Pedra  da  Tocaia. 

Os  districtos,  do  município  são:  Cidade,  Braz  da  Ponte, 
Eatre  Rios,  Encruzilhada,  Monserrate,  Bemposta,  Areal, 
e  Tiradentes,  antigamente  Cebolas. 

O  mais  importante  deli  es,  e  de  mais  vida  do  que  a  pró- 
pria cidade,  é  o  de  Entre  Rios,  que  em  1880  não  passava  de 
um  arraial,  cujo  maior  movimento  se  concentrava  na  es- 
tação da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  e  suas  approximações, 
com  mui  limitadas  edificações,  constituindo  apenas  a  co- 
lónia de  Cantagallo  e  pertencente  á  freguezia  de  S.  Pedro 
e  S.  Paulo  da  cidade  do  Parahyba  do  Sul,  e  distante  delia 
onze  kilometros. 

Pertenceu  á  fazenda  de  Cantagallo,  doada  pela  Con- 
dessa do  Rio  Novo  á  Irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Pie- 
dade do  Parahyba  do  Sul. 


Sua  superfície  é  appróximadamente  de  850  kilometros 
quadrados  e  fica  no  valle  do  Parahyba. 

Suas  condições  de  salubridade  são  as  melhores,  salvo 
casos  excepcionaes,  como  em  toda  parte,  seu  clima  é  tempe- 
rado. Dista  de  Petrópolis  68  kilometros,  do  Rio  de  Janeiro, 
pela  via  férrea,  194  e  da  cidade  do  Parahyba  11. 

A  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  ramifica-se  de  novo 
ahi  em  ramal  do  Porto-Novo.e  Linha  do  Centro,  e  a  Es- 
trada de  Ferro  Leopoldina  ahi  tem  seu  começo. 

A  rua  principal,  que  corta  o  districto  em  diagonal  e  é 
o  seu  eixo,  tem  cerca  de  três  kilometros,  donde  se  irradiam 
as  demais  ruas  e  em  torno  da  qual  se  condensa  a  população. 
As  ruas,  travessas  e  beccos  são  em  numero  de  20,  todas 
com  edificações;  possue  três  praças. 

Tem  cinco  capellas  fihaes  á  matriz  do  Parahyba  do 
Sul. 

O  commercio  e  a  industria  são  representados  em  todo 
districto  por  40  casas  de  seccos  e  molhados,  fazendas,  etc, 
duas  padarias,  três  pharmacias,  dous  açougues,  duas  lojas 
de  barbeiro,  dous  hotéis,  uma  hospedaria,  três  alfaiatarias, 
uma  grande  officina  de  construcção  hydraulica  e  a  vapor, 
uma  fabrica  de  formicida,  uma  usina  de  moagem,  uma  co- 
cheira de  alugar  animaes,  duas  officinas  de  sapateiro, 
um  bilhar,  quatro  kiosques  de  commercio  variado,  quatro 
botequins,  uma  typographia,  uma  estação  telephonica,  duas 
estações  telegraphicas,  um  templo  maçónico,  escolas  publicas 
e  particulares. 

Acham-se  situadas  no  districto  sete  importantes  fa- 
zendas de  café  e  cereaes,  de  avultada  producção,  além  de 
muitas  situações,  mais  ou  menos  importantes. 

Accrescente-se  a  tudo  isso  a  colónia  dos  libertos  da 
Condessa  do  Rio  Novo,  onde  ha  innumeras    casas  rústicas. 

Tem  o  districto  uns  600  prédios. 

A  renda  com  que  elle  concorre  para  o  erário  municipal 
approxima-se  de  40  contos. 

Limita-se  o  districto,  ao  norte,  com  Monserrate;  ao  sul, 
com  Bemposta  e  Encruzilhada;  a  leste,  com  Santa  Fé,  e, 
ao   Oeste,   com  a  cidade  do   Parahyba. 

A  população  permanente  e  adventícia  approxima-se 
a  8.000  almas. 

Com  os  recursos  de  que  dispõe,  está  Entre  Rios  nas  con- 
dições de  ser  elevada  á  categoria  de  município,  achando-se 
já  em  melhores  condições  ás  de  muitas  cidades  e  villas  do 
Rio  de  Janeiro. 

Dos  districtos  o  mais  importante  pelas  suas  recorda- 
ções históricas  é  o  de  Sant'Anna  do  Tiradentes,  antigamente 
Cebolas,  cuja  sede  é  o  antigo  Rumo  da  Lage,  hoje  Inconfi- 
dência. Nelle  esteve  exposto  um  dos  quartos  do  immortal 
patriota  Tiradentes.  Garantiram-me  que  o  poste,  que  era 
de  braúna,  em  que  esteve  exposto  o  quarto  do  martyr,  á 
margem  do  pequeno  córrego  do  Espirito  Santo,  ahi  conser- 
vo u-se  de  pé  até  ha  muito  pouco  tempo  e  que  muitos  o  viram. 

Nas  festas  celebradas  na  antiga  matriz  de  SanfAnna 
de  Cebolas,  onde  sepultaram  o  referido  quarto  sob  o  altar 
de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  jamais  o  povo  se  esquecia  de 
cobrir  de  flores  a  sepultura  e  pôr  sobre  ella  um  panno  de 
velludo  bordado  a  lettras  de  ouro  como  um  epitaphio. 

Pizarro,  nas  suas  Memorias  históricas,  refere-se  a  uma 
coroa  e  um  septro,  que  o  Tiradentes  dera  para  o  Império  do 
Divino.  Estas  relíquias  conservaram-se  na  matriz  até  creio 
que  1868  ou  1878,  donde  foram  roubadas. 

A  Municipalidade  deve  mandar  coUocar  na  matriz 
desse  districto  uma  placa  commemorativa  desse  luctuoso 
facto,  de  modo  a  perpetuar  a  perversidade  dos  juizes  que 
condemnaram  o  Alferes  Silva  Xavier. 

Por  proposta  do  illustrado  Dr.  José  Geraldo  Bezerra 
de  Menezes,  a  Municipalidade  adoptou  o  bandeira  da  Inco- 
fidencia,  toda  branca  com  um  triangulo  equilátero  no  centro, 
verde,  emblema  da  Santíssima  Trindade,  e  o  lemma:  Li- 
bertas quoe  será  tamen. 

Sobre  o  histórico  dessa  cidade,  convido  o  leitor  a  con- 
sultar o  meu  Dicdonario  Geographico  do  Brasil. 

A  palavra  Parahyba  significa,  segundo  uns,  rio  de 
agua  clara,  e,  segundo  outros,  rio  máo.  «Parahyba,  escre- 
ve-nos  o  Dr.  José  Geraldo  Bezerra  de  Menezes,  vem  de  para, 
contracção  de  paraná  (por  sua  vez  contracção  de  para,  mar, 
ansma,  parente),  rio  grande,  ou  rio  que  geralmente  desem- 
boca no  mar,  e  ayha,  máo,  ruim.  Chamar-lhe-ião  assim 
os  Índios  rio  máo,  por  ser  (que  é)  ínnavegavel  ou  traiçoeiro, 
cheio  de  pedras  e  peráos.  Como  que  se  occultava  no  nome 
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de  Parahyba,  rio  mão,  a  prophecia  de  que  seria  mai»  tarde 
o  rio  da  escravidão,  como  merecidamente  lhe  chamaram 
os  abolicionistas. 

O  Dr.  Theodoro  Sampaio  diz;  «Parahyba,  composto 
de  -pará-ahyha,  rio  ruim,  imprestável  ou  innavegavel.  » 

PARAHYBUNA.  Rio  de  agua  escura;  composto  de 
para-yb-una.  O  Dr.  Theodoro  Sampaio  é  da  mesma  opinião. 
O  Dr.  J.  Mendes  de  Almeida  diverge,  dizendo:  <  Parahybuna, 
eoTVWptelsL  de  Poró-atb-húú-na  contrab.ido  em  Por'-aib-húú-na, 
superlativamente  máu  e  turvo.  De  poro,  para  exprimir 
superlativo,  excesso,  extensão,  habito,  etc;  aih,  máu;  húú, 
turvar,  ter  lodo,  borra,  fezes,  com  o  suffixo  na  (breve),  para 
formar  supino .  .  .  Também  o  nome  deste  rio  tem  sido 
deturpado  pelos  que,  sem  conhecerem  a  língua  tupi,  se  arris- 
cam a  traduzir  e  interpretar  nomes.  Li  o  seguinte:  pirá, 
peixe;  hybuna,  agua  escura.  > 

PARAHYPITANGA.  Rio  de  agua  vermelha;  de  para- 
y-pitanga. 

PARAHYTINGA.  Rio  d'agua  branca  ou  clara;  de 
pará-y-tinga.  O  Dr.  Th.  Sampaio  é  da  mesma  opinião.  O 
Dr.  J.  M.  de  Almeida,  porém,  diz:  «  Parahytinga,  corruptela 
de  Pi-rá-i-ty-nga,  fundo  desigual  e  lagoas.  De  pi,  fundo; 
rá,  desigual,  não  nivelado,  altos  e  baixos;  i,  agua;  ty,  atar, 
pender,  com  o  suffixo  nga  (breve),  para  formar  supino. 
Assim,  lagoa  de  agua  estagnada  ou  parada,  é  i-ty-nga,  agua 
presa.  Allusivo  a  serem  o  rio  e  ribeirões  ladeados  de  lagoas 
de  todos  os  tamanhos  e  de  toda  a  espécie;  e  a  terem 
obstruído  com  cachoeiras  o  leito.  Também  este  nome  tem 
sido  deturpado;  pois  que  já  li  que  é  corrupção  de  Pirá,  peixe; 
hytinga,  agua  clara!  Um  verdadeiro  não  senso.  » 

PARAHYTINGA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  da  margem  dir.  do  rio  Tietê.  Em  sua  margem  esq.  fica 
a    pov.    de    S.    José    do    Parahytinga. 

PARAHYTINGA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  da  margem  dir.  do  rio  Corumbatahy,  entre  os  muns. 
de  S.  João  do  Rio  Claro,  Belém  do  Descalvado  e  Piracicaba. 

paraíso.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  mun. 
de  S.  Fidelis. 

paraíso.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Corumbatahy,  no  mun.  de  S.  João  do 
Rio  Claro.  <  Paraíso,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela 
de  Poró-ai-çú,  contracção  Por'-at-çâ,  excessivamente  obs- 
truído com  altos  e  baixos.  De  poro,  para  exprimir  superlativo, 
excesso,  extensão,  habito,  etc;  ai,  desbaratar,  desordenar, 
cousa  não  lisa;  çú,  altos  e  baixos.  O  çú  é  pronunciado  breve 
e  corrido,  porque  o  accento  predominante  está  em  ai. 
Allusivo  a  pedras  e  buracos  no  leito.  » 

paraíso.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Grande,  no  mun.  de  Santa  Rita  do  Pa- 
raíso. 

PARAIZO.  Log.  do  Estado  do  Pará,  na  margem  esq. 
do  rio  Pracutuba,  na  ilha  Cavíana,  mun.  de  Chaves. 

PARAIZO  DAS  NEGRINHAS.  Log.  do  Estado  da 
Bahia,  no  termo  de  Cannavieiras. 

PARAJÚ.  Córrego  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun. 
de  Affonso  Cláudio. 

PARAMIRIM.  Compõe-se  de  pará-mirim,  marsínho, 
mar  pequeno,  o  mesmo  que  parahim:  ríosinho,  rio  menor 
(Dr.   Theodoro  Sampaio). 

PARAMOPAMA.  Compõe-se  de  pará-mõ-pama,  mar 
que  faz  agitar,  mar  agítante,  ou  mar  que  joga;  Sergipe  (Dr. 
Theodoro  Sampaio). 

PARANÁ.  No  tupi-guarani  composto  de  pará-nã,  se- 
melhante ao  mar,  tão  grande  como  o  mar;  no  tupi  da  costa 
pará-nã,  rio  enorme,  caudal  immenso,  o  mar;  alt.  paraná, 
parná,  perna,  ferná;  alt.  maranã,  mcirqi\hã  (Pr,  T,  Sampaio). 


<  Paraná,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Pnró- 
anã,  por  contracção  Por'-anã,  excessivamente  gros-so.  De 
poro,  para  exprimir  superlativo,  excesso,  extensão,  habito, 
etc;  anã,  grosso.  Allusivo  a  ser  um  rio  muito  largo,  exce- 
dendo de  duas  léguas  em  alguns  logares  >.  <  A  palavra  pa- 
raná, diz  ainda  o  Dr.  T.  Sampaio,  sob  a  influencia  do  por- 
tuguez,  alterou-se,  bem  depressa,  nos  seus  compostos.  Por 
syncope  do  a  no  meio  da  palavra,  passou-se  a  dizer  parnã. 
E  em  documentos  antiquíssimos  já  se  encontra  esta  ultima 
corruptela  modificada  para  perna  entre  portuguezes  e  para 
fernã  entre  francezes.  Os  primeiros  fizeram  Parana-buc, 
Pernambuco  e  os  segundos  Fernambouc.  > 

PARANAGUÁ.  Compõe-se  de  paranã-guá,  seio  do  mar, 
bahia,  golfo;  lago,  lagoa  grande  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 
Parnaguá,  no  Estado  do  Piauhy,  é  a  mesma  cousa  que  Para- 
naguá, Antigamente  dizia-se  Pernaguá. 

PARANAHYBA.  Compõe-se  de  paranã-ahyba,  grande 
rio  impraticável,  ou  innavegavel.  —  A  palavra  parnahyba, 
corruptela  de  paranã-ahyba,  commummente  empregada  como 
parahyba  para  designar  nos  grandes  rios,  os  trechos  impra- 
ticáveis, onde  a  navegação  se  torna  impossível,  também 
se  encontra  em  antigos  documentos  com  a  graphia  Pernahyba 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

PARANAMIRIM.  Compõe-se  de  paranã-mirim,  o 
mesmo  que  parámirim.       ' 

PARANAPANEMA.  Composto  de  paraná-panema, 
rio  grande  imprestável,  rio  falso;  anteposto  a  paranA-eíê; 
S.  Paulo  (Dr.  T.  Sampaio).  O  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  em 
seu  Dicc.  Geogr.  da  Prov.  de  S.  Paulo  (obra  posthuma), 
1902,  diz:  "Paranapanema  corruptela  de  Pái-ar-anhã-pan- 
nSma,  contrahido  em  Pái-ar-anã-pan-' Sma,  dependurado 
na  parte  superior,  corredeiras,  quedas  estrondosas,  voltas 
e  revoltas.  De  pái,  dependurar;  ar,  sobre,  em  cima;  anhã, 
correr;  pan,  golpe,  pancada;  nSma,  voltas  e  revoltas. 
E'  este  um  dos  nomes  ihaís  completos  e  por  isso  mesmo 
mais  engenhosarriente  combinado.  E'  allusivo  ao  leito  in- 
grerne,  desde  a  nascente  até  á  barra  do  rio  Itapetininga,  ás 
innumeras  e  terríveis  corredeiras,  aos  saltos,  em  que  as  aguas 
se  despenham  com  fragor,  ás  voltas  e  revoltas,  que  faz  em 
seu  longo  curso. . .  Assim,  pois,  não  é  verdade  que  o  nonie 
Paranapanema  signifique,  conforme  Martius  e  outros  —  rio 
estéril  e  sem  •  préstimo  — ;  ao  contrario,  é  abundantíssimo 
de  peixe  de  todas  as  espécies.  O  padre  Manoel  da  Fonseca, 
ha  Vida  do  Padre  Belchior  de  Pontes,  assignalando  que  Para- 
iiàpanema. .  .  <  era  um  sertão  naquelle  tempo  (século  xviil 
trilhado  dos  moradores  de  S.  Paulo,  e  como  estrada  para  os 
sertões  do  sul",  narra  que,  "tahto  que  o  padre  Pontes  ouviu 
nomeal-o,  disse  que  lhe  não  chamassem  Paranapanema, 
que  vai  o  mesmo  que  rio  falso  òu  bromado,  mas  lhe 
chamassem  Parannajuba,  que  vai  o  mesmo  que  rio  amarello  ». 
Ora,  dizendo  tal,  o  padre  Pontes  não  quiz  traduzir  litteral- 
mente  o  nome,  mas  aproveitar  a  palavra  para  uma  allusão: 
basta  ler  o  resto  dessa  mesma  pagina  em  que  vem  referida 
a  prophecia  da  descoberta  das  minas  por  Domingos  Ro- 
drigues. Aliás,  no  jogo  linguistico  dos  mdigenas,  Paranapa- 
nema significa  também  —  encachoeirado  e  sem  proveito—: 
de  poro,  para  exprimir  na  cousa  a  acção  própria  em 
relação  ao  verbo,  e  habito,  extensão,  excesso  em  _  relação 
ao  substantivo  e  mesmo  áo  verbo  anã,  correntes  violentas, 
empurrões;  pànê,  ser  de  nenhum  proveito,  com  o  suffixo 
ma  (breve),  para  formar  supino.  Allusivo,  exactamente, 
ás  cachoeiras,  corredeiras,  saltos,  gargantas  e  Á  imprati- 
cabihdade  da  navegação  em  grande  parte  do  rio;  e  certa- 
mente, neste  sentido,  o  padre  Belchior  de  Pontes  disse  que 
esse  nome  vai  o  mesmo  que  rio  falso  ou  bromado.  » 

PARANAPI ACABA.  Composto  de  paraná-apiacaha, 
vista  do  mar,  donde  se  vê  o  mar,  miramar;  S.  Paulo  (Dr.  T. 
Sampaio).  O  Dr.  J.  M.  de  Almeida  diz:  «  Paranapiacaha. 
Nome  attribuido  á  serra  marítima,  Cnbatão.  E  alguns  o  limi- 
tam á  parte  mais  alta  dessa  serra.  Os  dons  documentos  que 
podiam  nomear  esta  serra,  eram  os  títulos  de  sesmaria  de 
Pedjro  de  Góes  e  de  Ruy  Pinto;  aquollc,  de  10  de  outubro  de 
1532,  este',  de  10  de  fevereiro  de  1533.  Qualquer  destes  títulos 
não  menciona  o  nome  Paran/ipiocaòn;  e  o  primeiro  limifa-se 
a  rcferir-se  á  --  serra  que  está  sobre  o  mar  —  som  nomca.-a. 
Só  em  1674  o  p^dre  Lourenço  Craveiro,  reitor  do  collcgw 
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dos  Jesuítas  em  S.  Paulo,  annotando  o  primeiro  daquelles 
titulos,  escreveu  que  aquella  —  serra  que  está  sobre  o  mar  — 
é  a  Paranapiacaha.  Mas,  em  nota  do  padre  Lourenço  Cra- 
veiro, não  prova  senão  que  já  naquelle  tempo,  em  1674,  o 
nome  Paranapiacaha  era  attribuido  á  serra  Cubatão.  Li  as 
duas  Informações  do  padre  José  de  Anchieta,  1584 — 1586, 
e  nellas  não  vi  o  nome  Paranapiacaha.  Na  primeira  elle  es- 
creveu: «  Para  o  sertão,  caminho  do  Noroeste,  além  de  umas 
altíssimas  serras  que  estão  sobre  o  mar,  tem  a  villa  de  Pirati- 
ninga  ou  de  S.  Paulo,  14  ou  15  léguas  da  viUa  de  S.  Vi- 
cente. . .  >  Na  segunda,  foi  escripto:  «  A  quarta  villa  da 
capitania  de  S.  Vicente  é  Piratininga,  que  está  10  ou  12 
léguas  pelo  sertão  e  terra  a  dentro.  Vão  lá  por  umas  serras 
tão  altas,  que  difficultosamente  podem  subir  nenhuns  animaes, 
e  os  homens  sobem  com  trabalho  e  ás  vezes  de  gatinhas  por 
não  despenharem-se . .  .  »  (Vide  o  nome  Cuhatão).  A  verdade 
é  outra.  O  nome  Paranapiacaha  era  disignativo  do  caminho 
entre  Piratinin  e  o  porto  próximo  á  foz  do  rio  Mogy.  (Vide 
o  nome  Mogy  e  Piaçagoera).  Paranapiacaha,  corruptela  de 
Pê-rá-nai-piá-quah-a,  passagem  do  caminho  do  porto  de 
mar.  De  pê,  superfície;  rá,  encrespada,  formando  a  palavra 
pê-rá,  mar;  nai,  porto;  piá,  caminho;  guab,  passar,  que  com 
o  accrescimo  de  a  (breve),  forma  o  infinitivo,  o  qual,  não  tendo 
caso,  significa  a  acção  do  verbo  em  geral,  passagem,  segundo 
a  licção  do  padre  Luiz  Figueira,  em  sua  Arte  de  grammatica 
da  lingua  brasílica.  No  titulo  de  sesmaria  de  Ruy  Pinto,  ha 
referencia  ao  porto  próximo  á  fóz  do  rio  Mogy,  que  foi  deno- 
minado pelos  portuguezes  Porto  das  almadías  e  também 
Porto  de  Santa  Cruz;  e  o  nome  tupi  do  porto  era  y-pia- 
çába,  corrompido  em  Apiaçaba,  logar  do  apartamento  do 
caminho.  De  ?/,  relativo;  pia,  apartar  caminho;  caba,  verbal 
de  participio,  o  mesmo  que  áha,  para  exprimir  logar,  modo, 
instrumento,  causa,  fira,  intuito,  fazendo  çaha,  segundo  a 
regra  ensinada  pelo  já  citado  padre  Luiz  Figueira.  O  porto 
permaneceu  —  porto  das  almadias — ,  conforme  a  denomi- 
nação dada  no  titulo  de  sesmaria  de  Ruy  Pinto,  ou  —  porto 
das  canoas  —  conforme  a  denominação  geral,  até  que,  já 
neste  século,  foi  feito  o  aterrado  com  as  pontes  necessárias. 
Também,  nesse  titulo  de  sesmaria,  a  serra  de  que  se  trata 
não  teve  menção  por  seu  nome.  Eis  o  que  está  escripto: 
«  E  dahi  (o  porto  referido)  subirá  direito  para  a  serra  por  um 
lombo  que  faz,  por  uma  agua  branca,  que  cahe  do  alto,  que 
chamam  Ytutínga,  e,  para  melhor  se  saber  este  lombo,  entre 
a  dita  agua  branca  por  as  ditas  terras  não  se  mette  mais  de 
um  só  valle,  e  assim  irá  pelo  dito  lombo  acima,  como  dito  é, 
até  o  cume  do  serro  alto,  que  vae  sobre  o  mar,  e  pelo  dito  cume 
irá  pelos  outeiros  escalvados,  que  estão  no  caminho  que  vem 
de  Piratinim  >.  Portanto,  o  nome  Paranapiacaha  ficou  com 
a  serra,  por  ter  sido  abandonado  o  caminho.  Este  caminho  foi 
exactamente  o  escolhido  para  o  traçado  da  estrada  de  ferro 
de  Cubatão  á  cidade  de  S.  Paulo  >.  Frei  Gaspar  da  Madre 
de  Deus  diz  que  este  nome  significa  —  sitio  donde  se  vê  o 
mar. 

PARANAPITANGA.  Corruptela  de  Poró-anhã-pi-tangê, 
contrahido  em  Por'-anhã-pi-tangê,  margens  altas,  fundo, 
e  muitíssimo  corrente.  De  poro,  para  exprimir  superla- 
tivo, excesso,  extensão,  habito,  etc;  anhã,  encostar,  juntar; 
pi,  fundo;  tange,  pressa,  velocidade.  AUusívo  a  correr  entre 
montes  alcantilados,  com  muita  fundura  e  correnteza  extraor- 
dinária, por  ser  íngreme  o  leito.  O  impagável  frei  Francisco 
dos  Prazeres  Maranhão,  em  seu  Glossário  de  palavras  indí- 
genas, escreveu  que  Paranapitanga  é  corrupção  de  Pirahy- 
pitanga,  rio  do  peixe  vermelho!  E  ao  pobre  indígena  são  attrí- 
buidos  taes  disparates  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PARANAPITINGA,  Composto  de  paraná-pitinga,  rio 
branco,  o  mesmo   que  paranatinga  (Dr.  T.  Sampaio). 

PARANAPUCÚ.  Composto  de  paraná-pucú,  o  mar  com- 
prido, o  braço  de  mar,   o  canal  marítimo  (Dr.  T.  Sampaio). 

PARANAPUCUY.  Composto  de  paraná-pucú-y,  rio 
do  braço  de  mar,  rio  do  canal  (Dr.  T.  Sampaio). 

PARANATINGA.  Rio  branco;  composto  de  parana- 
tinga. O  Dicc.  Port.  Brás.  diz  que  era  esse  o  nome  tupi  do 
rio  das  Amazonas. 

PARANAUÇÚ.  O  mar  largo,  o  alto  mar,  o  oceaAo,  o 
mar  undoso  ou  revolto;  composto  de  paraná-uçú^ 


PARAOPEBA.  Rio  de  agna  raza;  composto  de  pará-u 
peba  ou  pará-y-peba. 

PARAOPEBA  (Piedade  do).  Dist.  de  Minas  Geraes. 
Accrescente-se  no  fim:  Foi  transferido  do  mun.  de  Ouro 
Preto  para  o  de  Villa  Nova  de  Lima  pela  Lei  n.  319  de  16  de 
setembro  de  1901. 

PARAOPEBA.  Rio  de  Minas  Geraes,  affl.  do  Pomba. 
Linhas  duas.  Depois  de  S.  Domingos,  accrescente-se  Pedra 
Branca,  Macacos  e  Pirapetinga. 

PARAPAMBA.  Composto  de  pará-pamha,  ou  par& 
pama,  mar  erguendo-se,  mar  revolto  (Dr.  T.  Sampaio). 

PARAPATINGAS.  Rio  do  Estado  da  Bahia,  na  ilha  de 
Itaparica.  Banha  a  pov.  do  seu  nome  e  desagua  no  mar.  Ha 
nessa  pov.  uma  ponta  e  uma  enseada  do  mesmo  nome. 

PARAPITANGA.  Mar  vermelho  ou  rio  vermelho; 
composto   de  pará-pitanga. 

PARAPUITAN.  Rio  pardo;  de  pará-puilan. 

PARARACA.  Morro  no  mun.  da  Natividade,  no  Estado 
de  S.  Paulo.  «  Pararaca,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corrup^ 
tela  de  Poró-aráquai,  contrahido  em  Por'-araquai,  muito 
cingido.  De  poro,  para  exprimir  superlativo,  excesso,  ex- 
tensão, habito,  etc;  araquai,  cingir,  cingido.  Allusivo  a  ter 
uma  cintura  entre  a  base  e  o  alto.  » 

PARATAHY.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  os 
muns.  de  Santa  Isabel  e  S.  José  dos  Campos  e  desagua  na 
margem  dir.  do  Jaguary,  trib.  do  Parahyba  do  Sul.  Recebe  o 
Taboão,  o  Cachoeira,  o  Agua  de  Maria  Rosa,  além  de  outros. 
Também  escrevem  Paratehy.  Vide  Paratehy. 

PARATEHY.  Corruptela  de  Poró-átey,  contrahido  em 
Por'-atey,  excessivamente  frouxo.  De  poro,  para  exprimir 
superlativo,  excesso,  extensão,  habito,  peculariedade,  etc; 
átey,  frouxo.  O  y  final  tem  som  guttural.  Allusivo  a  trans- 
bordar, esparzindo-se  nas  várzeas  e  formando  extensos 
banhados  (Dr.  J.  M.  de  Almeida.   Dicc.  geogr.  deS.   Paulo). 

PARATIHÚ.  Corruptela  de  Poró-átey,  contrahido  em 
Por'-áley,  excessivamente  frouxo.  De  poro,  para  exprimir 
superlativo,  excesso,  extensão,  habito,  peculariedade,  etc; 
átey,  frouxo.  O  y  final  tem  som  guttural.  Allusivo  a  desa- 
tar-se  em  banhados  (Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Ohr.  cit.). 

PARATIUA.  Igarapé  affl.  do  rio  Gurupy.  Desagua  do 
lado  do  Maranhão  (Dr.  G.  Dodt.  Relatório). 

PARATY.  Corr.  pirá-ty  ou  pirá-tí,  peixe  branco,  a 
tainha;  alt.  pirti,  perti,  berti,  parti  (Dr.  T.  Sampaio).  »  Cor- 
ruptela de  Paraíti,  infinitivo  de  Aparaiti,  derrocar-se,  por- 
tanto derrocado,  por  não  ter  caso  esse  infinitivo  assim 
empregado,  e,  em  consequência,  significar  a  acção  do  verbo 
em  geral.  Allusivo  a  ter  esboroadas  as  encostas,  por  causa  de 
successívos  derrocamentos  ».  Isto  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida 
em  relação  a  serra  do  Paraty,  que,  diz  ellé,  divide  as  a.guas 
do  ribeirão  Paraty  ou  Paratehy  das  do  rio  Parahyba;  entre 
03    muns.  de  Mogy  das  Cruzes,   Santa  Izabel  e  Jacarehy. 

PARATY.  Rio  de  S.  Paulo.  Accrescente-se  no  fim: 
Desagua  na  margem    dir.  do  Jaguary.    Também    escrevem 

Paratehy. 

PARECY  VELHO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  4°  dist.  do  mun.  de  S.  Sebastião  do  Cahy;  com  escola. 

PAREDÃO.  Pov.  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  do  Sumidouro;  com  escola.  Também  escrevem  Barra  do 
Paredão. 

PAREDES.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun . 
de  S.  Gonçalo  do  Sapucahy. 

PARELHEIROS.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.    do  Mboy-guassú  ou  Guarápiranga. 
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PARI.  Subs.,  cerca  feita  de  cannas  para  apanhar  peixe 
o  coffo;  o  curral  de  peixe  (Dr.  T.  Sampaio).  O  Dr.  J.  Mendes 
de  Almeida,  referindo-se  ao  arrabalde  da  cidade  de  S.  Paulo, 
diz:  «  Logar  antigo  de  pescaria,  em  cuja  operação  era  e  é  em- 
pregado o  pari:  dahi  o  nome  do  logar.  O  pari  é  feito  de  talas 
ou  varas  finas,  amarradas  umas  ás  outras  verticalmente;  e 
com  isso  o  indígena  forma,  no  rio,  ribeirão  ou  córrego,  o  cacári 
para  apanhar  o  peixe  que  desce  de  encontro  a  essa  tapagem. 
Em  vez  de  cacári,  já  li  cacury;  mas  o  padre  A.  R.  de  Montoya, 
em  seu  Tesoro  de  la  lengua  guarani,  escreveu  cacári  ».  Refe- 
rindo-se ao  rio  affl.  do  Paranapanema,  diz:  «  Pary,  corruptela 
de  Pát-ri,  successivamente  dependurado.  De  pái,  depen- 
durar; ri  o  mesmo  que  rehé,  successivamente,  neste  caso.  Al- 
lusivo  a  ter  o  leito  muito  Íngreme;  em  uma  declividade  de 
mais  de  dous  metros  por  kilometro,  já  considerado  o  seu  si- 
nuoso curso.  Com  seus  saltos,  cascatas  e  cachoeiras,  o  Pary 
não  tem  navegação  possível.  Pary,  nome  da  cachoeira,  é  uma 
assimilação  da  cerca  de  talas  para  pescar.  A  cachoeira  é  quasi 
um  salto,  sem  canal  praticável;  de  sorte  que  não  ha  meio  de 
sahir  dalli,  senão  arrastando  as  canoas  pela  margem,  depois 
de  descarregadas  ». 

PARICOERA.  Corruptela  de  Piri-quer-a,  um  pouco 
dorminhoco.  De  piri,  um  pouco;  quer,  dormir,  com  o  accres- 
cimo  de  a  (breve),  por  acabar  em  consoante.  Allusivo  á  lenti- 
dão do  seu  curso  (Dr.  J.  M.  de  Almeida).  Martius  escreveu 
Paricoera  e  diz  significar  —  peixe  rei.  Vide  Pariquera. 

PARIDA.  Ilha  no  mun.  de  Cururupú  do  Estado  do  Ma- 
ranhão, no  furo  da  Parida. 

•■''    PARIPE.  Composto  de  pari-pé,  no  cercado  de  peixe; 
Bahia  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

PARIQUEIRA.  Corr.  pari-quera,  o  pari  ou  cercado  ex- 
tincto,  o  pari  velho  (Dr.  T.  Sampaio).  Vide  Paricoera. 

PARIQUERA.  Composto  de  pari-quéra,  o  cercado  de 
peixe  de  outro  tempo,  o  cercado  velho  ou  extincto;  S.  Paulo 
(Dr.  T.  Sampaio).  Vide  Paricoera. 

PARNAHYBA.  «  Não  se  trata  de  Paranahyba;  nem 
com  este  nome  ha  affluente  algum  do  rio  Tietê  no  mun.  do 
Parnahyba,  como  o  pretendeu  Azevedo  Marques,  em  seus 
Apontamentos  Históricos,  Geographicos,  Biographicos,  Esta- 
tísticos e  Noticiosos  da  Promncia  de  S.  Paulo,  á  força  de  querer 
explicar  o  nome  Parnahyba.  Ao  principio  suppuz  que  fosse 
corruptela  de  Piâ-nát-bo,  logar  do  porto  do  caminho:  de 
piâ,  caminho;  fiái,  porto;  bo  (breve),  para  exprimir  logar. 
Com  effeito,  defronte  da  banda  do  rio  Juquery,  como  reza 
um  documento  antigo,  em  que  Melchior  da  Costa  pediu  uma 
sesmaria  de  terras  para  suas  duas  filhas,  quando  já  casado 
com  Suzana  Dias,  devia  existir  um  porto:  e  alli  era  estabele- 
cida com  fazenda  a  dita  Suzana  Dias,  ao  passo  que  o  pedido 
de  Melchior  da  Costa,  em  1610,  foi  para  o  logar  da  actual  villa. 
Sem  duvida  era  ahi  o  logar  da  passagem  do  rio  Tietê, 
de  uma  para  outra  margem.  Mas,  o  nome  Parnahyba  tem 
outra  verdadeira  explicação.  E'  corruptela  de  Páú-n-eii-bo, 
logar  de  muitas  ilhas.  De  páu,  ilha;  n,  por  ser  nasal  a  palavra 
anterior;  eii,  muitos;  6o  (breve),  para  exprimir  logar.  AUu- 
sivo  a  uma  cachoeira,  extensa  e  estrondosa,  acima  da  villa, 
no  rio  Tietê,  semeada  de  ilhotas  cobertas  de  mattas.  E'  mesmo 
visinha  da  yilla  essa  cachoeira.  Entre  as  ilhotas  ha  vários  ca- 
naes,  e  alguns  de  dtfficil  pratica.  Como  que  para  moderar  a 
impetuosidade  das  aguas,  a  natureza  collocou,  mais  abaixo 
da  cachoeira,  uma  pedra  chata,  ou  ilha  granítica,  de  certa 
extensão  e  largura,  conhecida  por  Itapeya  ou  Ytá-pé-bae. 
De  encontro  a  essa  pedra  ou  ilha  granítica,  as  aguas,  que 
descem  em  catadupas,  quebram-se  espumantes.  Tal  ê  a 
origem  do  nome  corrupto  Parnahyba.  A  cachoeira  é  a  hoje 
conhecida  por  Cachoeira  do  Inferno  >.  (Dr.  João  Mendes  de 
Almeida).  Vide  Paranahyba. 

PARNAMIRIM.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.  do  Recife  e  desagua  no  rio  Capibaribe. 

PARREIRAS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.   do  Bom  Fim. 

PARURÚ.  Bairro  no  mun.  de  Una,  no  Estado  de  São 
Paulo. 


17  .  ^^^^.^^''^  ^"^  ^^-  ^^  Santa  Rita  da  Extrema,  no 
Ji^stado  de  Mmas  Geraes. 

PARY.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist.  da 
Vargem  Alegre  e  mun.  do  Bom  Fim. 

PARY.  Vide  Pari. 

PASCACIO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Breves.  Encontrei  também  escripto  Pascasso. 

,.  ,  PASSA  CINCO.  Pov.  dos  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  Guarany  e  mun.  do  Pomba,  á  margem  dir.  do  no 
deste  nome;  com  uma  capella  de  Santo  António,  uma  esc 
municipal  e  uma  estação  da  E.  de  F.  Leopoldina. 

PASSA  CINCO.  Cachoeira  no  rio  Pomba,  próxima  á 
estação  do  Passa  Cinco,  no  mun.  do  Pomba  e  Estado  de 
Mmas  Geraes.  E'  também  denominada  do  Manoel  Alves 
nome  do  fazendeiro  em  cujas  terras  ella  fica.  ' 

PASSAGEM.  Log.  do  Estado  do  Pará,  na  sub-prefei- 
tura  de  Urixiacá  da  com.  de  Santarém. 

PASSAGEM.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Catharina,  no 
mun.  de  Tijucas;  com  escola. 

PASSAGEM.  Ramal  da  E.  de  F.  Santo  Amaro,  no 
Estado  da  Bahia.  Parte  do  kil.  6  da  linha  principal,  proxi- 
mamente á  estação  de  Traripe  e  com  um  kil.  de  percurso 
vai  até  á  Usina  Passagem. 

PASSAGEM.  Pov.  do  Parahyba  do  Norte,  no  mun.  de 
Patos.  Accrescente-se  no  fim:  Foi  elevada  a  dist.  pela  Lei 
n.  139  de  2  de  agosto  de  1899. 

PASSAGEM  DE  BAIXO.  Log.  do  Estado  de  Matto 
Grosso,   no  mun.  do   Rozario,  á  margem  dir.  do  rio  Novo. 

PASSAGEM  DE  CARROS.  Arraial  do  Estado  de  Ser- 
gipe, no  termo  de  Itaporanga  (Almanak  Sergipano.  1901). 

PASSAGEM  FRANCA.  ViUa  do  Maranhão.  Accres- 
cente-se no  fim:  O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  obr.  eit.,  diz 
'■Passagem  Franca,  situada  a  288  kils.  de  Caxias  e  a  72  da 
cidade  de  Picos,  que  lhe  serve  de  porto  no  rio  Itapecurú, 
está  sobre  o  ribeirão  Inhumas,  aftl.  do  rio  Corrente  que  6 
trib.  da  margem  dir.  do  Itapecurú,  onde  desagua,  em  dis- 
tancia de  132  kils.  de  Picos,  de  que  fica  á  jusante.  Seu 
mun.  ê  criador  e  productor  de  algodão  e  cereaes.  O  bene- 
mérito Dr.  Francisco  Dias  Carneiro  nasceu  na  fazenda 
Por  em  quanto,  que  pertence  a  este  mun.  >.  O  Sr.  José 
Ribeiro  do  Amaral,  em  seu  trabalho  O  Estado  do  Ma- 
ranhão em  1896,  diz:  «  Passagem  Franca,  villa,  a  tí°7' 
de  lat.  S.,  situada  á  beira  da  estrada  real,  que  do 
alto  sertão  vai  á  Caxias,  á  margem  dir.  do  ribeirão  Inhumas, 
com  quatro  ruas,  três  beccos  e  duas  praças,  26  casas  de 
telha,  68  de  palha  e  uma  pop.  de  685  habs.  Possue  uma 
egreja  de  adobos,  coberta  de  telha  e  bastante  espaçosa,  onde 
se  celebra  annualmente  a  festividade  de  S.  Sebastião,  orago 
da  freg.,  ha  pouco  transferida  para  Picos.  Os  principaes  gé- 
neros de  producção  e  lavoura  do  mun.  são:  algodão  e  canna 
de  assucar,  chegando  a  25  o  numero  de  engenhos,  que  fa- 
bricam aguardente,  assucar  e  rapaduras;  seguindo-se  logo 
arroz,  milho,  farinha,  feijão,  favas,  gergelim,  mamona,  inha- 
me e  batatas.  Este  mun.  é  essencialmente  criador.  Se- 
gundo os  melhores  cálculos,  a  pop.  do  mun.  ê  de  5.000  alniaâ. 
Todo  este  território  é  fértil  em  recursos  naturacs:  as  fructaa 
sylvestres,  como  o  bacury,  o  piqui,  a  guabiralia,  o  caju  e  a 
mangaba,  de  cuja  arvore  já  se  vai  extrahindo  alguma  bor- 
racha, são  em  grande  abundância.  Existem  também  grandes 
brejos  compostos  em  sua  totalidade  de  burityseiros  e  jussa- 
raes.  Além  de  muitas  lagoas  abundantes  de  peixe,  merece 
especial  menção  uma,  a  do  Casal,  de  grande  extensiio,  e 
onde  se  fazem  as  grandes  salgas  de  peixe  em  certas  epoohas 
do  anno.  A  18  kils.  da  villa  ha  uma  caieira,  que  produz  cal 
de  pedra,  de  bôa  qualidade;  e  á  egual  distancia,  nas  encostas 
da  serra  Mimoso,  uma  formidável  mina  de  salitre,  que  j;i 
tem  sido  explorada.  Ha  também  minas  de  tabatinga  de  <li- 
feientes  cores,  especialmente  de  uma  branca  que  substituo 
perifeitamente  a  cal  >.  Comprehende  os  povs.  Tuhy  e  Hu- 
rity  do  Novato. 
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PASSAGEM  GRANDE.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,, 
no  termo  do  Soccorro  {Almanak  Sergipano.  1901). 

PASSA  QUATRO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  de  Diamantina  e  desagua  no  rio  Santa  Maria,  i 
affl.  do  Jequitinhonha.  ! 

PASSAREUVA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  nas  divisas  [ 
do  mun.  de  S.  Vicente.  Passa  por  uma  quebrada  da  serra  de  \ 
Paraná  piaeaba.  ; 

PASSARINHOS.  Estação  da  linha  Itatibense,  no  mun.  ; 
de  Jundiahy  e  Estado  de  S.   Paulo.  ' 

PASSA  SETE.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  \ 
mun.  do  Bom  Fim. 

PASSA  TRÊS.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  ribeirão  Piragibú,  no  mun.  de  Sorocaba. 

PASSA  UNA.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  á  margem 
do  rio  do  mesmo  nome,  distante  10  kils.  da  capital.  Encon- 
tra-se  também  escripto  Poça-una.  < 

PASSA  VINTE.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  j 
da  margem  dir.  do  ribeirão  Jundiovira,  no  mun.  de  Cabreuva. 
Nasce  na  serra  do  Japy. 

PASSE.  Nome   de   uma  tribu   selvagem   do   fundo   do  , 
recôncavo  da  Bahia  e  também  do  valle  do  Amazonas,  no 
Juruá;  corrupção  de  pá-acé,  gente  do  fim,  do  extremo,  povo 
distante. 

PASSO.  Pov.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun.  de 
S.  Borja. 

PASSO  DA  CANCELLA.  Log.  do  Estado  do  R.  G. 
do  Sul,  no  mun.  de  Santa  Maria. 

PASSO  DA  CRUZ.  Log.  no  mun.  de  Uruguayana,  do 
Estado  do  R.  G.  do  Sul,  com  uma  esc.  municipal. 

PASSO  DA  ESTANCIA.  Log.  do  Estado  do  R.  G. 
do  Sul,  no  mun.  de  Porto  Alegre,  com  escola. 

PASSO  DA  GAMELLA.  Log.  do  Estado  do  R.  G. 
do  Sul,  no  mun.  de  Viamão,  com  escola. 

PASSO  DA  MANGUEIRA.  Log.  do  Estado  do  R. 
G.  do  Sul,  no  mun.  de  Porto  Alegre,  com  escola. 

'-'     PASSO  DO  ENFORCADO.  Log.    do    Estado    do    R. 
G.^  do  Sul,  no  mun.  de  Caçapava. 

.  :,     PASSO  DO  MASSIAMBÚ.  Log.  do  Estado  de  Santa 
Catharina.  no  mun.  de  Garopaba;  com  escola. 

PASSO  DO  PUPO.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no 
mun.  de  Ponta  Grossa;  com  uma  esc.  creada  pela  Lei  n.  251 
de  14  de  dezembro  de  1897. 

PASSO  DO  SABÃO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  mun.  da  capital,  com  escola. 

PASSO  DO  SALSO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do 
Sul,  no  mun.  de  Porto  Alegre,  com  escola. 

PASSO  DO  SALTO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  mun.    do  Viamão;  com  escola. 

PASSO  DO  VALDEZ.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do 
Sul,  no  mun.  de  Pelotas. 

PASSO  DO  VÂO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  mun.  de  S.  Luiz  Gonzaga,  sobre  o  rio  Piratiny,  que  ahi 
tem  uma  ponte  metallica. 

PASSO  DO  XAVIER.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do, 
Sul,  no  mun.  de  Porto  Alegre,  com  escola. 

PASSOS  (S.  João  Baptista  dos).  Dist.  de  Minas  Geraes. 
Acerescente-se    no    fim:    Foi    desmembrado    do    mun.     dej 


S.  Sebastião  do    Paraizo  e  annexado  ao  de  Monte  Sant 
pela  Lei  n.  319  de  16  de  setembro  de  1901. 

PASTO  DO  PEÃO.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  de  Entre  Rios. 

PASTO  DO  REI.  Um  dos  morros  que  cercara  a  cidade 
de  Cantagallo,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Nelle  fica  a 
Caixa  d'agua. 

PASTO  DO  REI.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, banha  a  cidade  de  Cantagallo  e  desagua  no  S.  Pedro, 
affl.  do  ribeirão  Lavrinhas,  que  o  é  do  rio  Negro. 

PASTO  NOVO.  Córrego  do  Estado  do  E.  Santo,  entre 
Pau  Gigante  e  Linhares. 

PASTORADOURA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no 
termo  do  Pombal. 

PASTORADOURO.  Morro  na  cidade  da  Cachoeira, 
no  Estado  da  Bahia. 

PASTOS  BONS.  Villa  do  Maranhão.  Acerescente-se 
no  fim:  O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira  (Obr.  cit.)  diz:  «  Situada 
a  384  kils.  ao  S.  de  Caxias,  a  72  da  margem  dir.  do  Itapecurú 
e  a  24  do  Parnahyba,  que  lhe  sei^ve  de  porto,  por  intermédio 
da  villa  de  Nova  York,  a  que  está  ligada  por  natural  e  ex- 
eellente  estrada  de  rodagem,  fica  em  terreno  montanhoso 
e  accidentado,  tendo  um  grande  despenhadeiro  que  a  limita 
de  S.  a  E.,  a  que  chamam  Grota  do  Pinga,  por  existir  ahi  uma 
vertente  de  onde  sempre  gotteja  agua.  No  centro  da  villa, 
em  logar  alto,  vê-se  a  Egreja  Matriz,  de  que  é  orago  S.  Bento, 
e  ao  S.,  na  encosta  do  morro  do  Bomfim  o  quartel,  já  em 
ruinas.  Por  occasião  da  invasão  e  depredações  ahi  praticadas 
pelos  balaios,  em  1839,  unicamente  a  Egreja  foi  poupada. 
E'  um  dos  logares  do  sertão  em  que  o  clima  é  mais  ameno; 
tem  excellente  agua  potável  e  possue,  em  suas  cercanias, 
quintas  muito  férteis.  Conta  uma  fonte  publica  abundan- 
tíssima, que  passa  por  uma  das  melhores  do  sertão.  Sua  prin- 
cipal riqueza  consiste  na  criação  de  gado,  na  producção 
de  algodão  e  cultura  de  café,  que  têm  prosperado.  Calcula-se 
a  sua  pop.  em  1 .500  habs.  » 

PATIPE.  Canal  na  Bahia.  Accrescente-se  no  fim: 
O  Capitão-tenente  Viriato  Hall  considera-o  como  um  rio, 
que  se  reúne  ao  Cipó,  affl.  do  Poxim. 

PATRIMÓNIO.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  a 
seis  kils.  do  dist.  da  Lage  do  mun.  de  Tiradentes,  com  uns 
cem  habitantes. 

PATRIMÓNIO  DO  BOM  JESUS.  Log.  do  Estado 
de  Minas  Geraes,  no  dist.  de  S.  Sebastião  do  Alto  Carangola. 

PATUAHY.  Cachoeira  no  rio  Tietê,  Estado  de  S.  Paulo, 
mencionada  por  Pedro  Taques,  na  N oínliarchia  Paulistana, 
com  referencia  á  fazenda  de  cultura  de  Salvador  Pires,  sogro 
de  Bartholomeu  Bueno  da  Ribeira.  E'  a  mesma  que  traz  o 
nome  de  Atuahy. 

PATYPE.  Composto  de  pati-y-pe,  no  rio  do  paíi,  a 
palmeira  {Syagrus  ophora.  Mart.);  Bahia  (Dr.  T.  Sampaio). 

PAU  D'ALHO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo;  vai 
para  o  ribeirão  do  Pinhal,  trib.  do  rio  dos  Moinhos,  que  o 
é  do  Tietê.  Recebe  o  córrego  do  Tijuco  Preto. 

PAU  D'ARCO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de  Alcobaça. 

PAU  D'ARCO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  entre 
Cimbres  e  Alagôa  de  Baixo. 

PAU  DE  FRUCTA  GRANDE.  Córrego  de  Minas 
Geraes.  Accrescente-se  no  fim:  Abastece  a  cidade  de  agua 
potável,  captada  no  planalto  do  Guinda,  onde  tem  a  sua 
nascente  em  um  brejo.  O  pequeno  manancial,  que  se  deno- 
mina Pau  de  Fructa  Pequeno,  de  que  também  se  tira  agua 
para  abastecer  a  cidade,  depois  de  ter  percorrido  dous  kils., 
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mais  ou  menos,  toma  o  nome  de  rio  das  Pedras,  e  segue, 
formando  a  três  kils.  da  cidade,  próximo  ao  matto  da  Toca, 
a  bella  cachoeira  de  Santo  António,  recebendo  o  córrego 
da  Agua  Fria  e  depois  o  da  Agua  Limpa;  dahi  em  deante 
corre  com  o  nome  de  Sentinella,  até  receber  o  ribeirão  Guinda, 
seguindo  desta  confluência  já  mais  caudaloso,  com  o  nome 
de  Beribéri,  indo  banhar  o  pov.  de  seu  nome  do  dist.  de 
S.  João  e  desemboca  no  rio  do  Pinheiro. 

PAU  DE  PILÃO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de  Mundo  Novo. 

PAU  DOCE.  Bairro  da  Cidade  de  Ouro  Preto,  no 
Estado    [e  Minas  Geraes. 

PAU  FINCADO.  Log.  no  2».  dist.  do  mun.  de  S.  Ga- 
briel do  Estado  do  R.  G.  do  Sul. 

PAU  GIGANTE.  Villa  do  E.  Santo.  Accrescente-se 
no  fim:  Foi  ahi  outr'ora  o  núcleo  colonial  de  Santa  Cruz. 
Compõe-se  de  uma  rua,  situada  pouco  acima  da  confluência 
dos  ribeirões  Perobas,  Mundo  Novo  e  Sapateiro  ou  Taqua- 
raussú,  atravessando  o  primeiro  toda  a  localidade.  Atra- 
vessa-a  uma  outra  rua,  tortuosa  e  accidentada,  tendo,  em 
uma  das  elevações  do  extremo,  o  cemitério  publico,  e  na 
outra  a  egreja  matriz,  cujo  orago  é  S.  Marcos.  Foi  ahi  creada 
uma  freg.  por  Provisão  de  17  de  outubro  de  1900. 

PAU  GRANDE.  Arraial  no  termo  do  Soccorro  do 
Estado  de  Sergipe  (Almanak  Sergipano.  1901). 

PAU  GRANDE.  Bairro  no  mun.  do  Mar  d'Hespanha, 
no  Estado  de  Minas  Geraes;  com  uma  esc.  municipal. 

PAU  GRANDE.  Ponta  no  mun.  de  Breves  e  Estado 
do  Pará.  E'  também  denominada  Tenente. 

PAULO  (S.).  Dist.  poKcial  creado  no  termo  da  Con- 
quista, do  Estado  da  Bahia  pelo  Dec.  de  19  de  janeiro  de  1900. 

PAUPINA.  Corr.  de  upá-ú-pina,  lagôa  de  agua  des- 
coberta ou  despida,  lagôa  onde  não  ha  plantas  aquáticas 
(Dr.  T.  Sampaio). 

PAU  PODRE.  Riacho  nos  limites  do  dist.  do  Sobrado 
do  termo  de  Garanhuns  e  Estado  de  Pernambuco. 

PAU  POMBO.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun. 
de  Itaporanga.   (Almanak  Sergipano.   1901). 

PAU  ROSA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  banha  o 
mun.  de  Afuá  e  desagua  no  rio  PrLricaua. 

PAU  SANTO.  Ilhas  no  rio  Tietê,  abaixo  da  cidade 
de  Porto  Feliz,  no  Estado  de  S.  Paulo.  «  Pau  Santo,  diz  o 
Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corrupção  de  Páií-çã,  corda  de  ilhas. 
De  páv,  ilha;  fã,  corda.  Allusivo  a  ilhas  em  fila  que  ahi  exis- 
tem. » 

PAU  SANTO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.  de  Caruaru  e  desagua  no  rio  Ipojuca. 

PAVÃO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  do 
Cabo,  com  o  tunnel  da  E.  de  F.  do  S.  Francisco. 

PAVÃO.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  iio 
dist.  de  Mendes  e  mun.  da  Barra  do  Pirahy.  Vai  para  o  rio 
SanfAnna. 

PAVÃO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  a  com. 
do  Jaboticabal  e  desagua  no  rio  Claro. 

PAVÓ.  Corrupção  de  Po-yi,  ôco.  De  po,  partícula  que 
compõe  poro,  para  exprimir  superlativo,  excesso,  qualidade 
natural;  yi,  ser  ôco,  com  cavidade,  abertura,  seio.  Este  yi  tem 
som  guttural,  é  de  difficil  pronuncia;  por  isso  os  portuguezes 
disseram  pavó.  Allusivo  a  ter  grutas  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PAVUNA.  Corrupção  de  pab-una,  todo  preto,  completa- 
mente escuro;  nome  de  um  rio  do  Rio  de  Janeiro  (Dr.  Theo- 
doro  Sampaio). 


PAXIBA.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  de 
Turj'-assú. 

PAY.  Subs.,  o  sacerdote,  o  padre,  o  frade,  o  homem 
grave,  o  ancião,  o  pae    (Dr.  T.    Sampaio). 

PAYABUNA.  Composto  de  pay-oba-itna,  padre  de 
vestes  negras,  ou  de  sotaina,  o  jesuita  (Dicc.  Bros.). 

PAYAPINA.  Composto  de  pay-apina,  o  tonsurado,  o 
padre  que  só  tem  coroa,  o  leigo  {Dicc.  Brás.). 

PAYAYÂ.  Rio  do  Estado  da  Bahia,  nasce  no  Taboleiro 
do  Lagedo,  banha  o  mun.  do  Campo  Formoso  e  desagua  no 
Itapecurú.  Recebe  o   Santa  Luzia. 

PAYCARÁ.  Corrupção  de  pai-cará,  o  cercado  ou  o  cir- 
culo de  esteira,  ou  recinto  fechado  de  esteiras;  S.  Paulo 
(Dr.   Theodoro  Sampaio). 

PAYQUICÉ.  Vocábulo  composto  de  pai-kicé,  faca  ao 
redor,  ou  o  que  brande  a  faca  ou  decepa.  Cazal  diz  que  si- 
gnifica —  corta  cabeças  —  appellido  dos  Mundurucús  do  Pará, 
porque  cosuumam  cortar  a  cabeça  a  todo  o  inimigo  que  lhe 
cahir  nas  mãos  e  a  embalsamam. 

PAYTUCURA.  Composto  de  pay-tiicura,  padre  gafa- 
nhoto, ou  cujas  vestes  imitam  ao  gafanhoto,  o  frade  fran- 
ciscano (Dicc.   Brás.). 

PAZ.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  na  ilha  Caviana  e 
mun.  de  Chaves. 

PAZ.  Ribeirão  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  nasce  na 
serra  da  Forquilha,  banha  o  mun.  de  Santa  Thereza  e  de.sa- 
gua  no  rio  Parahyba  do  Sul,  na  fazenda  do  Casal. 

PEAÇA.  Contr.  pê-açaha,  travessia  do  caminho,  onde  o 
caminho  corta  ou  sahe,  o  porto  (Dr.  Theodoro  Sampaio.) 

PEAÇABA.  Composto  de  pê-açaha,  o  porto,  o  logar  onde 
vem  ter  o  caminho,  a  travessia  do  caminho;  alt.  piassaba, 
peassava,  Maça,  embiaçá;  nome  que  se  dá  á  fibra  da  AttaUa 
funifera.  —  Quando  os  caminhos  desciam  até  o  mar  ou  aos 
grandes  rios  navegáveis,  ao  extremo  desses  caminhos,  que 
eram  ordinariamente  um  porto,  davam  os  Tupis  o  nome 
apéaçaha,  que  quer  dizer  —  sahida  do  caminho,  e  de  que,  por 
corruptela  se  fez  imbeaçaba,  imbiassape,  como  se  lê  em  Hans 
Staden,  e  ainda  peaçá,  sob  a  forma  contracta  e  mais  communi 
na  composição  dos  nomes  de  algumas  localidades.  Assim,  os 
nomes  Peaçá-goera,  porto  velho  ou  extincto,  com  que  se  designa 
uma  localidade  vizinha  do  Cubatão;  Peaçaboçú  ou  Pe.assabussú, 
porto  grande,  designando  uma  villa  alagoana,  á  margem  do 
rio  S.  Francisco,  são  compostos  com  o  thema  apcaçaba, 
sob  a  forma  contracta.  O  nome  piassaba,  ou,  melhor,  pcaçnba, 
com  que  vulgarmente  se  designa  a  fibra  resistente  e  utilíssima 
da  Attaléa  funifera,  palmeira  abundante  na  zona  quente  do 
littoral,  vem  de  certo  do  communissimo  emprego  nos  portos 
(peaçaba)  das  cordas  tecidas  com  a  fibra  dessa  palmeira. 
No  norte  do  Brazil,  as  amarras  e  cordoalha  das  embarcações 
pequenas,  das  jangadas  e  canoas  era  quasi  que  exclusiva- 
mente de  peaçaba.  Dizer-se,  portanto,  cordas  de  peaçaba,  vale 
como  se  dissesse  cordas  do  porto  ou  usadas  nos  portos.  O 
nome  peaçaba,  ou  apéaçaha,  que  o  vulgo  alterou  para  piassaba 
ou  piassava,  já  não  designa  entre  nós  sinão  a  fibra  da  .UtnUa; 
o  primeiro  e  verdadeiro  significado  se  perdeu  para  a  lingua 
hoje  falada  no  Brazil.  »  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

PEÃO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem  esq. 

do    rio    Atibainha. 

PECÊ  (pedaço).  Ilhota  de  areia  e  mangue,  no  laga- 
mar de  Santos,  no  Estado  de  S.  Paulo. 

PECEGUEIRO.  Espigão  ou  antes  um  serroto,  (lue 
serve  de  divisa  aos  muns.  de  tí.  Luiz  do  Parahytinga  o  de 
Guaratinguetá,   no  Estado  de  S.    Paulo. 

PECEGUEIRO.  Córrego  do  Estatio  de  Minas  Gcraea, 
banha  a  colónia  Francisco  Sailes  e  corre  para  o  rio  Sapuc^iliy- 
mirim. 
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PECEGUEIROS.    Bairro  no   dist.   de   Santa    Rita   da 
Extrema  do  Estado  de  Minas  Geraes. 

PECERY.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  ribeirão  Poti,  no  mun.  de  Mogy  das  Cruzes. 
Pecery,  corruptela  de  Pi-cery,  pouco  fundo.  De  pi,  fundo,  e 
cery,  pouco.  Allusivo  a  ser  um  pequeno  ribeirão  e  de  pouca 
Nasce  em  um  alagadiço  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 


PECHINCHA.  Log.  na  freg.  de  Jacarepaguá,  do  Dis- 
tricto  Federal.  Ahi  fica  o  cemitério  da  freg.  Ê  assim  denomi- 
nado por  morar  nesse  logar  um  individuo  com  essa  alcunha. 

PÉ  COMPRIDO.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
do  Serro  Azul. 

PÊ  DA  SERRA.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun. 
de  Guarapary. 

PEDERNEIRAS.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.   do  Capão   Bonito  do   Paranapanema. 

PEDRA  BRANCA.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  de  Indaiassú. 

PEDRA  BRANCA.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  de  Nazareth.  Parece  ser  continuação  da  serra  Itabe- 
raba  ou  do  Gil. 

PEDRA  BRANCA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  esq.  do  rio  Grande  ou  Jurubatuba,  entre  os  rios 
Pequeno  e  Taquacetuha. 

PEDRA  BRANCA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo; 
nasce  da  serra  do  seu  nome  e  desagua  no  rio  dos  Pilões, 
trib.  do  Jaguary,  que  o  é  do  Parahyba  do  Sul. 

PEDRA  BRANCA.  Cachoeira  no  rio  Paranapanema, 
acima  da  cachoeira  Tamanduá,  e  esta  acima  do  rio  Pardo. 
E  uma  das  mais  perigosas  desse  rio  por  causa  dos  fortes  des- 
nivelamentos do  leito,  formando  quedas.  Uma  muralha  gra- 
nítica atravessa  ahi  o  rio,  deixando  um  único  canal  estreito  e 
torcido  junto  á  margem  esq.;  e,  próximo  á  margem  dir.,  além 
daquella  muralha  que  ahi  tem  começo,  ha  arrecifes. 

PEDRA  D'AGUA.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, banha  o  mun.  de  S.  Fidelis  e  desagua  na  margem  dir. 
do  rio  Parahyba,  entre  as  estações  de  S.  Fidelis  e  Ernesto 
Machado.  Desce  sobre  pedras,  formando  bonitas  quedas. 
A  E.  de  F.  Ijcopoldina  atravessa-o  na  foz. 

PEDRA  DA  LETTRA.  Grande  pico  na  serra  de  Cayrú 
no  Estado  da  Bahia. 

PEDRA  DA  MORENINHA.  Grande  pedra  situada  na 
ilha  de  Paquetá,  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro.  Ergue-se  logo 
adeante  da  praia  de  S.  Roque,  em  um  sitio  muito  pittoresco. 
Domina  o  mar  a  seis  ou  sete  metros  de  altura  e  tem  no  cimo 
um  plateau  de  muitos  metros  de  circumferencia,  donde  se 
goza   de  um  imponente   panorama. 

PEDRA  DO  LINO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de  Nova  Boipeba. 

PEDRA  DO  MONGE.  E'  uma  pedra  colossal,  ao  lado 
oriental  da  serra  Araçoiaba,  no  mun.  de  Campo  Largo  de 
Sorocaba,  do  Estado  de  S.  Paulo.  Do  alto  dessa  pedra  a  vista 
alcança  vastissima  extensão.  O  nome  é  attribuido  ao  supposto 
facto  de  ter  sido  habitada  por  um  anachoreta. 

PEDRA  FUNDA.  Log.  do  Districto  Federal,  no  dist. 
de  Guaratiba. 

PEDRA  FURADA.  Herra  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.  de  Grajahú. 

PEDRA  GRANDE.  Ponta  na  costa  do  Estado  da  Bahia. 
Fica  ao  N.  da  bahia  de  Ilhéos,  que  6  formada  por  essa  ponta 
e    pela    de    Pernambuco. 


PEDRA  GRANDE.  Córrego  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
no  mun.  da  Capital.  Vai  para  o  ribeirão  Roncador. 

PEDRAL.    Igarapé  do  Estado  do    Pará,   no  mun.   de 
Breves. 


PEDRA  LAMBIDA. 

mun.  do  Tibagy. 


Log.   do    Estado  do  Paraná,    no 


PEDRA  PRETA.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  Nazareth,  muito  próximo  á  serra  Itaberaba    ou  do  Gil. 

PEDRA  RASA.  Ribeirão  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  de  Campos.  E'  um  dos  formadores  do  Pedra  Lisa 
affl.  do  rio  Preto.  Nelle  existe  a  queda  da  Pedra  Rasa,  em 
que  as  aguas  de  todo  o  ribeirão  deslisam  sobre  um  bloco  de 
granito  de  15  metros  de  largo  e  100  de  comprimento,  na 
inclinação  de  45°.  Sua  altitude  é  de  125  metros.  Recebe  o 
ibeirão  do  Barão. 

PEDRARIA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
do  Rio  Preto  e  mun.  de  Diamantina. 

PEDRAS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o 
mun.  de  Amaragy  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  deste 
nome.  Ha  um  outro  riacho  desse  nome  no  mun.  de  Agua 
Preta. 

PEDRAS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do 
Carassú,  que  o  é  do  rio  Una,  no  mun.  de  Barreiros. 

PEDRAS.  Rio  do  Estado  da  Bahia,  nasce  entre  as  serras 
da  Maravilha  e  da  Jacobina,  banha  o  mun.  do  Campo  For- 
moso e  desagua  no    Itapecurú-assú.  Recebe  o  Canhem. 

PEDRAS.  Riacho  do  Estado  de  São  Paulo,  affl.  do 
Aricanduva,  no  mun.  da  capital. 

PEDRAS.  Riacho  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha  a 
cidade  do  Rio  Preto  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  deste 
nome.  Passa  pelo  Matadouro. 

PEDRAS.  Riacho  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl.  do 
rio  dos  Coitos,  trib.  do  Chopotó,  que  o  é  do  Pomba. 

PEDRAS  DE  AMOLAR.  Ribeiro  de  Santa  Catharina. 
Accrescente-se  no  fim:  Desagua  no  Itapocú. 

PEDRAS  DE  FOGO.  Villa  do  Parahyba  do  Norte. 
Accrescente-se  no  fim:  Supprimida,  foi  restaurada  pela  Lei 
n.  125  de  7  de  novembro  de  1898. 

PEDRAS  DE  MARIA  DA  CRUZ.  Estação  da  Com- 
panhia de  Navegação  do  Rio  S.  Francisco,  no  pov.  do  seu 
nome  e  Estado  de  Minas  Geraes.  Fica  no  rio  S.  Fran- 
cisco, a  1.070'  kils.  distante  do  Joaseiro. 

PEDRAS  DO  PERITORÓ.  Pequeno  pov.  do  Estado 
do  Maranhão,  no  mun.  de  Itapecurú-mirim. 

PEDREGULHO.  Dist.  do  Estado  de  S.  Paulo,  creado 
no  mun.  de  Santa  Rita  do  Paraíso  pela  Lei  n.  838  de  1°  de 
outubro  de  1902. 

PEDREGULHO.  Corredeira  no  rio  Paranapanema,  no 
Estado  de  São  Paulo.  Precede  a  cachoeira   Serra  do  Diabo. 

PEDREIRA.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  Congonhas  do  Campo. 

PEDREIRA.  Córrego  do  Estado  de  São  Paulo,  nas 
divisas  do  dist.   de  Morro  Alto  do  mun.  de  Itapetininga. 

PEDREIRAS.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se  no 
fim:  O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira  {Obr.  cit.)  diz:  "Pedreiras,  á 
margem  dir.  do  rio  Mearim,  á  montante  de  S.  Luiz  Gonzaga, 
é  moderna,  muito  commercial  e  prospera.  Exporta  algodão, 
milho,  arroz,  feijão,  carrapato  e  couros  dos  muns.  visinhos. 
Durante  o  verão  o  commercio  da  Barra  do  Corda,  que  lhe 
fica  á  montante,  faz-se  por  intermédio  desta  villa,  que  é, 
nessa  estação,  ponto  terminal  da  navegação  a  vapor  no  rio 
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Mearim.  Em  1855  continha  apenas  alguns  paioes  perten- 
centes aos  lavradores  da  visinhança,  porém  havendo  tomado 
considerável  desenvolvimento,  foi  elevada  á  villa  em  1888. 
Calcnla-se  a  sua  pop.  em  3.000  habs." 

PEDRINHAS.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo 
de  S.  Christovão  (Almanak  Sergipano.  1901). 

PEDRO  (S.).  Pequeno  pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.  de  Itapecurú-mirim. 

PEDRO  (S.).  Bairro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na 
cidade  do  Rio  Branco;  com  um  importante  engenho  central. 
Denominava-se  Pedros. 

PEDRO  (S.).  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  nas  divisas 
do  dist.  de  Jaguary,  pertencente  á  com.  e  mun.  de  Xiririca. 

PEDRO  (S.).  Lagoa  na  pov.  de  Alagoinhas  do  Estado 
de  Pernambuco. 

PEDRO  AFFONSO.  Pov.  do  Estado  de  Goyaz.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Foi  elevada  á  mun.  pela  Lei  n.  179  de  25 
de   julho  de  1898. 

PEDRO  BONNARD.  Morro  na  villa  de  Itaocara  e 
Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

PEDRO  BORGES.  Colónia  do  Estado  do  Amazonas, 
situada  em  S.  José  do  Amatary. 

PEDRO  DO  CRATO  (S.).  Villa  do  Ceará.  Accrescen- 
te-se  no  fim:  Foi  rebaixada  de  villa  pela  Lei  n.  589  de  24 
de  julho  de  1900. 

PEDRO  GONÇALVES.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe, 
no  termo  do  Rozario  (Almanak  Sergipano.  1901). 

PEDROSOS.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Ponta  Grossa,  com  escola. 

PEGA-BEM.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  de  Tiradentes. 

PEGA  COM  DEUS.  Porto  no  rio  Araguaya  e  Estado 
de  Goyaz. 

PEITO.  Morro  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de  Brotas. 

PEITO  DE  MOÇA.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  de  S.  Fidelis. 

PEIXE.  Rio  do  Estado  de  São  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  rio  Pardo,  nos  muns.  de  Casa  Branca,  de  Caconde 
e  de  São  José  do  Rio  Pardo.  A  margem  deste  rio  fica  o  dist. 
do  E.  Santo  do  Rio  do  Peixe. 

PEIXOTOS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Bom  Fim. 

PÊ  LEVE.  Termo  usado  no  sertão  da  Bahia  para  de- 
signar um  sujeito  reles,  que  não  tem  domicilio  certo. 

PELLADO.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun.  de 
Santa  Cruz. 

PELLADO.  Morro  do  Estado  de  São  Paulo,  entre  o 
mun.  de  S.  Bernardo  e  o  dist.  de  N.  S.  da  Penha  de  França. 
Delle  nasce  o  ribeirão  Aricanduva. 

PELLADO.  Morro  no  mun.  de  Jundiahy  e  Estado  de 
São  Paulo. 

PELOTAS.  Cidade  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul. 
Sua  fundação.  Os  antigos  campos  de  <S.  Gonçalo  das 
Pelotas,  ou  do  Serro  Pelado,  excellentes  para  criação, 
depois   do   tratado    de   paz   de    1777,    foram,    em   parte. 


adquiridos  ou  por  conces.são  do  governador  ou  por  occupação 
illegal,  como  bem  observou  Bethamio,  no  anno  de  17S0,  em 
sua  i\o!.icia  particular  do  Cnnlinenie  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Explica  essa  occupação  o  augmento  de  moradores  do 
Rio  Grande,  depois  da  expulsão  dos  hespanhoes,  que,  em 
sua  mvasão,  haviam  desalojado  a  já  considerável  gente,  que 
se  estendia  d'ali  até  Castilhos  e  que  se  estabelecera  naquella 
villa. 

Diz  Alfredo  F.  Rodrigues,  na  introducção  á  biographia 
do  Dr.  António  José  Gonçalves  Chaves,  que  "em  1780, 
junto  ao  Arroio  Pelotas,  em  terrenos  concedidos,  no  anno 
antecedente,  pelo  governador  da  capitania  do  Rio  Grande, 
José  Marcellino  de  Figueiredo,  a  Manoel  Carvalho  de  Souza, 
fundou  José  Pinto  Martins,  vindo  do  Ceará,  uma  pequena 
xarqueada". 

Martins,  talvez  impressionado  pelos  prejuízos  que  a 
secca  de  1777  causara  á  capitania  do  Ceará,  reduzindo  o 
gado  a  oitava  parte,  vinha  exercer  a  sua  industria  n'um 
lugar  que  offerecia  melhores  vantagens,  do  que  a  longínqua 
capitania  de  que  procedia,  e  na  qual  se  cultiva  em  larga 
escala,  a  criação  pastoril. 

Não  tardou  que  outros  lhe  seguissem  o  exemplo;  quatro 
annos  depois  os  moradores  de  Pelotas  constituiam  regular 
numero  de  parochianos  da  freguezia  de  S.  Pedro,  cujo  pa- 
rocho  Pedro  Fernandes  de  Mesquita,  em  1784,  reconheceu 
com  muita  razão,  a  necessidade  de  dividir-se  suas  ovelha<i, 
por  maior  numero  de  apriscos,  porque  estava  em  serias  diffi- 
culdades,  no  desempenho  de  suas  funcções  sacerdotaes. 

As  cousas,  porém,  continuaram  no  antigo  pé,  e,  em  1810, 
os  moradores  do  lugar,  com  o  auxilio  do  padre  Fclicio  Joaquim 
da  Costa  Pereira,  requereram  ao  príncipe  a  creação  d'uma 
parochia. 

Informa  Pizarro  que,  nesse  tempo,  "para  o  mencionado 
sitio,  haviam  concorrido,  desde  aquelle  anno  (1781),  e  ahi 
habitavam,  além  de  150  famílias,  as  mais  abastadas  da  Fron- 
teira, onde  existiam  consideráveis  fabricas  de  carnes  sal- 
gadas, em  cujo  trabalho  occupava  cada  uma  mais  de  100 
pessoas,  á  excepção  dos  empregados  no  costeio  dos  gados  e 
no  exercício  da  lavoura". 

A  14  de  agosto  de  1812,  foi  satisfeito  o  pedido  de  1810, 
sendo  creada  a  parochia  de  S.  Francisco  de  Paula,  no  dis- 
tricto  de  Pelotas,  annexo  á  freque;;ia  de  S.  Pedro,  cujo  1" 
parocho  foi  o  padre   Felício  Joaquim  da  Costa  Pereira. 

Houve  duvidas  sobre  a  escolha  do  local  para  a  sede  da 
parochia:  uns  queriam-na  na  costa  do  Arroio  Pelotas  e  outros 
no  Capão  do  Leão. 

Assentou-se,  porém,  na  visinhança  do  centro  mais  po- 
puloso, que  era  o  antigo  passo  das  Neves,  posteriormente 
passo   Rico,   sitio   povoado   de  muitas  xarqueadas. 

Em  pouco  tempo,  progrediu  admiravelmente  a  povoação, 
favorecida  por  óptimas  condições,  de  modo  que,  em  1814  a 
parochia  de  S.  Francisco  de  Paula  era  das  mais  prosperas 
da  capitania,  sendo,  nessa  data,  avaliada  a  sua  população 
em  2.719  almas. 

Voltando  do  Uruguay,  D.  Diogo  de  Souza,  em  1S15, 
com  as  forças  de  seu  commando,  acampou  na  parochia,  dan- 
do-lhe  muita  animação,  de  que  resultou  benéficos  resultados 
em  prol  do  commercio  local,  pois  que  muitos  mercadores 
ambulantes  ahi  se  estabeleceram. 

A  7  de  Dezembro  de  1830,  a  parochia  passou  á  villa, 
sendo  empossada  a  primeira  camará,  no  dia  3  de  Maio  de 
1832,  como  consta  da  seguinte  acta: 

Primeira  acta  da  camará  municipal  da  villa  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula. 

Aos  três  dias  do  mez  de  maio  de  mil  oitocentos  e  trinta 
e  dous,  undécimo  da  independência  e  do  império,  nesta  villa 
de  São  Francisco  de  Paula,  depois  de  haverem  os  vereadores 
prestado  o  juramento  aos  Santos  Evangelhos  c  tomado  jwsse 
de  seus  cargos,  como  consta  da  acta  aasignada  pelos  ditos 
vereadores  e  pelo  Dr.  ouvidor  e  corregedor  da  comarca, 
António  Rodrigues  Fernandes  Braga,  se  dirigiram  á  Igreja 
Matriz  a  dar  graças  a  Deus,  e,  voltando  á  casa  da  camará, 
o  presidente  Manoel  Alves  de  Moraes  leu  o  discurso  análogo 
ao  objecto,  findo  o  qual  abriu  a  sessiio  e  prop<iz  a  nomeação 
de  secretario,  que  sondo  ix)r  todos  o.s  vereadores  apoiwia, 
nomearam  a  João  de  Souza  Mursa,  o  q\uú,  uchando-se  pre- 
sente, acceitou  e  prestou  juramento,  para  deiniis  se  deliberar 
sobre  a  gratificação  annual  que  deve  i)ercel)or,  e,  sendo 
mais  de  duas  horas  da  tarde,  o*presiilente"'convidou  oa  verea- 
dores para  se  acharem,  amanhã,  ás  9  horas  do  dia,  nesta  casa 
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afim  de  continuarem  os  trabalhos  e  fechou  a  sessão.  Do  que, 
para  constar,  se  lavrou  a  presente  acta.  Eu,  Domingos  José 
de  Almeida,  vereador  que  sirvo  hoje  de  secretario,  a  escrevi. 
—  Manoel  Alves  de  Moraes  — Domingos  José  de  Almeida  — 
João  Alves  Pereira  —  Alexandre  Vieira  da  Cunha  —  Cy- 
priano  Rodrigues  Barcellos  —  João  Baptista  de  Figueiredo 
Mascarenhas. 

A  27  de  Junho  de  1835,  teve  sancção  a  lei  da  Assembléa 
Provincial  elevando  a  villa  de  São  Francisco  de  Paula  á 
cathegoria  de  cidade,  com  o  nome  de  Pelotas,  proposto 
por  Francisco  Xavier  Ferreira  e  apoiado  por  Domingos  José 
de  Almeida. 

Discutindo-se  a  escolha  desse  nome,  houve  largo  debate 
na  Assembléa,  sustentado  por  João  Baptista  de  Figueiredo 
Mascarenhas,  que  queria  o  nome  Pelotapes,  Manoel  Felizardo 
o  de  Calopolis  e  Silva  Maia  o  de  Prospera  Cidade. 

Installou-se,  solennemente,  a  12  de  Julho  de  1835,  a 
cidade  de  Pelotas,  havendo  nesse  dia  Te-Deum,  na  matriz, 
em  acção  de  graças  pelo  feliz  acontecimento. 

Quiz  o  acaso  que  a  cidade,  cuja  primeira  base  assentou 
José  Pinto  Martins,  vindo  do  Ceará,  tenha  notável  seme- 
lhança com  a  Fortaleza,  capital  desse  Estado   nortista. 

A  Princeza  do  Sul,  é  bem  parecida  com  a  Princeza  do 
Norte  (Tancredo  de  Meli,o).    ^ 

PELOUROS.  Cachoeira  no  rio  Tietê  e  Estado  de  São 
Paulo.  E'  também  conhecida  por  Pilões.  "Pelouros,  corrupção 
de  Piro,  rodomoinhos". 

PENHA.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  de 
Cabrobó. 

PENHA  (Bom  Jesus  da).  Dist.  de  Minas  Geraes.  Ac- 
crescente-se  no  fim:  Foi  desmembrado  do  mun.  de  Cabo  Verde 
6  annexado  ao  de  Jacuhy  pela  Lei  n.  319  de  16  de  setembro 
de   1901. 

PENNA.  Pov.  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro;  parte  per- 
tence ao  mun.  do  Bom  Jardim  e  parte  ao  de  Cantagallo. 

PENTECOSTE.  Villa  e  mun.  do  Estado  do  Ceará.  Ac- 
crescente-se  no  fim:  Foi  restaurada  pela  Lei  n.  457  de  27  de 
agosto  de  1898. 

PEQUIÂ.  Praia  na  ilha  de  S.  Sebastião,  mun.  de  Villa 
Bella  e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Pequiá  ou  Pe-quiá,  plana  e  suja 
De  pe,  plana,  chata;  quiá,  suja.  >  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PEQUIRA.  Vide  Piquira.  «  Pequira,  diz  o  Dr.  J.  M.  de 
Almeida  corruptela  de  Pé-guir-a,  quente  em  baixo.  De  pé, 
quente;  guir,  em  baixo,  a  parte  inferior,  com  o  accrescimo 
de  a  (breve),  por  acabar  em  consoante.  Allusivo  a  ter  quente 
o  leito  ou  o  fundo.  Abundando  também  nessa  lagoa  o  pe- 
queno peixe  pequir-a,  o  indígena,  fazendo  o  jogo  linguistico, 
preferiu  certamente  aquelle  modo  de  designar  o  fundo  quente 
da  lagoa;  sendo  certo  que  poderia  usar  de  outro  modo,  como 
por  exemplo,  pi-acú,  que  significaria  também  —  fundo 
quente — .  Assim,  o  nome  idêntico  ou  quasi  idêntico  no  som 
foi  adoptado  para  exprimir  dous  factos  na  mesma 


PEQUIRY.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  Tre- 
membé,  que  o  é  do  Guapira  e  este  do  Tietê  (Orville  Derby). 
Na  legislação  estadual  encontra-se  o  córrego  Piahy  desa- 
guando no  Tremembé. 

PERANAMBUCANA.  Assim  escreve  o  Dr.  J.  M.  de  Al- 
meida o  nome  da  serra  e  do  córrego  que  percorrem  o  mun. 
de  S.  José  dos  Campos,  do  Estado  de  S.  Paulo.  *  Peranam- 
bucana,  diz  o  mencionado  escriptor,  corruptela  de  Herã-n-ã- 
mb-áquâ-n-a,  tanto  para  o  serrote,  como  para  o  córrego. 
Quanto  ao  serrote  significa  —  um  pouco  alcantilado  e  pon- 
teagudo  —  .  Quanto  ao  córrego  significa  —  um  pouco  empi- 
nado e  muito  corrente.  A  differença  está  somente  na  pa- 
lavra aquâ,  que  no  serrote,  significa  —  ponta  —  e  no  córrego 
—  correr,  corrente  — ,  e,  por  ficarem  nasalisadas,  em  qualquer 
dos  nomes,  por  causa  de  hera  e  ã,  são  fechadas  com  o  a  (breve), 
precedido  de  n.  De  hera,  um  pouco;  ã,  empinar;  mb,  interca- 
lação por  ser  nasal  a  palavra  anterior;  aquâ-n-a,  significando 
ponteagudo  ou  corrente,  conforme  já  ficou  dito.  São  dous 
nomes  com  som  idêntico,  mas  significando  diversamente,  se- 
gundo o  systema  dos  indígenas.  » 

PERDIÇÃO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Ipojuca. 


PERDIDO.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  banha  o  mun. 
de  Itapecurú-mLrim  e  lança-se  no  rio  Mearim. 

PERDIDO.  Rio  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun.  de 
Miranda. 

PERDIZES.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
de    Araxá. 

PEREIRA.  Arroio  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  affl.  do 
arroio  Grande,  trib.  do  dos  Ratos,  que  o  é  do  Jacuhy. 

PERIGOSO.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de    Itacoatiara. 

PERIMIRIM.  Corruptela  de  Piri-myri,  pouco  e  pequeno. 
De  piri,  pouco;  myri,  pequeno;  formando  estas  duas  palavras 
o  significado  livre  —  raso  e  pouco  extenso  (Dr.  J.  M.  de  Al- 
meida). Este  rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  a  quem  muitos  deno- 
minam Promirim,  tem  apenas  a  extensão  de  um  kil.,  quatro 
metros  em  sua  maior  largura  e  meio  metro  de  profundidade. 

PERIMIR Y.  Rio  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  San- 
tarém   Novo. 

PERIQUITO.  Outeiro  á  margem  dir.  do  rio  Paraguassú, 
na  foz  do  rio  Batatan,  no  dist.  de  S.  Roque. 

PERIQUITO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
da  margem  esq.  do  rio  Ipojuca. 

PERITIUA.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  de 
Carutapera. 

PERITIUA.  Igarapé  affl.  do  rio  Gurupy.  Desagua  do 
lado  do  Pará  (Dr.  G.  Dodt). 

PERITUBA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  rio  Tietê,  no  mun.  da  capital.  O  Dr.  Theodoro  Sam- 
paio, em  seu  trabalho  citado,  diz:  «  Pirituba,  corr.  piri-tyba, 
junco  em  abundância,  juncal  ».  O  Dr.  J.  M.  de  Almeida 
escreve  o  affl.  do  rio  Taquary  Perituba  e  o  affl.  do  Tietê  Pi- 
rituba. «Periiuba,  diz  o  ultimo  escriptor,  corruptela  de  Pyri- 
ty-bo,  soterrado  a  pique.  De  pyri,  a  pique;  ty,  soterrar,  com  o 
accrescimo  de  bo  (breve),  para  formar  supino,  exprimindo 
ao  mesmo  tempo  o  modo  de  estar.  —  Pirituba  ê  corruptela 
de  Piri-tui-bae,  um  pouco  alagado.  De  piri,  um  pouco,  pouco; 
tui,  fazer  bojo,  derramar-se,  com  a  partícula  bae  (breve),  para 
formar  participio  ». 

PERNAMBUCANO.  Córrego  do  Estado  de  S;  Paulo, 
nasce  na  serra  do  mesmo  nome,  banha  o  mun.  de  S.  José  dos 
Campos  e  desagua  no  ribeirão  Potim. 

PERNAMBUCO.  Corrupção  de  paranã-buc  ou  paranã- 
puca,  o  mar  quebra,  ou  o  mar  arrebenta,  isto  é,  quebra-mar, 
em  aílusão  ao  recife; alt.  Fernambouc.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

PERNAMBUCO.  Praia  que  se  estende  dos  morros  de 
Sapiatiba  até  o  Boqueirão,  no  littoral  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro.  Delia  sahe  um  banco  de  areia  apenas  com  uma  braça 
d'agua,  para  SSE.  até  1,5  milhas  de  distancia. 

PERNAMBUQUINHO.  Arrabalde  da  cidade  do  Bom 
Fim,  no  Estado  da  Bahia. 

PERÓ.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mim.  de 
Aguas    Bellas. 

PEROBAS.  Bairro  do  mun.  de  S.  Liiiz  do  Parahytinga, 
no  Estado  de  S.  Paulo;  com  escola. 

PÊRO  LUIZ.  Rio  na  ilha  Cardoso,  no  mun.  de  Cananéa 
e  Estado  de  S.  Paulo.  E'  pequeno,  tanto  em  extensão,  como 
em  profundidade.  «  Pêro  Luiz,  diz  oDr.  J.  M.  de  Almeida, 
corrupção  de  Piieré-rui,  sinuoso  e  lento.  De  piieré,  vol- 
ver-se,  dar  voltas;  rui,  preguiça,  lentidão,  brandura,  _  as- 
túcia, silencio,  tento,  etc.  Allusivo  a  dar  voltas  successivas 
e  a  ser  pouco  corrente,  até  o  ponto  de  parecer  parado.  » 
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PEROVA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  dist.  de 
Itaquaquecetuba  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  Tietê.  Re- 
cebe o  Una  e  o  Corredor.  «  Perová,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida, 
corrupção  de  Pi-rõ-uá,  fundo  revolvido  e  alagado.  De  pi,  fundo, 
centro;  rõ,  revolver;  uá  ou  i-á,  alagar,  fazer  lagoa.  Allusivo 
a  derramar-se;  e,  por  correr  em  terreno  carbonífero,  frouxo 
por  mistura  de  areia,  forma  gretas  no  fundo,  sobre  as  quaes 
gyram  as  aguas,  revolvendo-lhe  o  fundo.  Com  effeito,  o  terreno 
é  negro  e  em  várzea,  correspondente  á  formação  do  valle  do 
rio  Tietê,  que,  desde  Mogy  das  Cruzes,  se  desdobra  em  uma 
immensa   várzea.  > 

PERPETUA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,' ,pa,^ 
com.  de  Uberabinha. 

PERPETUA.  CorregQ  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  de  Diamantina  e  desagua  no  Guinda. 

PERU.  Arraial  no  termo  de  Maroim  do  Estado  de  Ser- 
gipe   {Almanak  Sergipano.  1901). 

PERUCAIA.  Morro  entre  os  muns.  de  Conceição  de 
Guarulhos  e  de  Juquery,  no  Estado  de  S.  Paulo.  <  Não  se 
trata  da  planta  Piruguaia,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida, 
também  conhecida  por  Cipó-suma,  da  familia  dos  lonideas, 
cujo  nome  na  sciencia  é  AnchieLea  salularis,  e  cuja  raiz  ê 
purgativa.  O  povo  diz  também  piragáia  e  também  anchieta. 
E,  aliás,  essa  planta  pode  existir  naquelle  morro ;  razão  porque 
o  indigena,  para  fazer  o  jogo  linguistico,  em  vez  de  nomear 
de  outro  modo  ou  com  outras  palavras  o  morro,  o  nomeou 
Perucaia.  Perucaia,  corruptela  de  Piri-quái-a,  cortado  a 
pique;  quái,  cortar,  talhar,  com  a  (breve),  para  formar  o 
infinitivo.  Allusivo  a  ser  morro  alcantilado,  como  que  ta- 
lhado a  pique.  » 

PERUHYBE.  Praia  no  mun.  de  Itanhaen  e  Estado  de 
S.  Paulo.  *  Peruhibe,  corr.  ipirú-y-he,  no  rio  do  tubarão; 
S.  Paulo.  (Dr.  T.  Sampaio).  O  conselheiro  Martim  Francisco 
Ribeiro  de  Andrada,  em  seu  Diário  de  uma  viagem  mineraló- 
gica péla  prov.  de  S.  Paulo  no  anuo  de  1805,  assim  escreveu: 
<  .  .  .metti-me  em  carros  para  andar  a  praia  de  Peruibe,  que 
ja  fica  ao  sul  da  praia  e  terá  seis  léguas  de  comprimento;  do 
meio  para  o  fim  está  a  aldeia  deste  nome,  e  no  fim  o  rio,  que 
também  atravessei,  para  no  seguinte  dia  subir  o  morro  de 
Peruibe  ».  <  Os  indígenas,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  costu- 
mavam dar  nomes  a  logares  vários,  na  mesma  região,  com  o 
mesmo  som,  ou  com  som  quasi  idêntico,  mas  com  signi- 
ficados diversos.  Peruibe,  nome  do  morro,  é  Pir'-ii-bo,  con- 
trahido  em  Pir'-ii-bo,  a  pique  e  em  resvaladouro.  De  piri, 
a  pique;  ti,  resvalar;  bo  (breve),  para  exprimir  o  modo  de 
estar.  Allusivo  a  ser  alcantilado  nas  pontas  ou  cabeços  que 
lança  sobre  o  oceano;  e  resvaladeiro  nas  encostas  interiores. 
—  Peruhibe,  nome  do  rio,  é  corruptela  de  Pi-rui-bo,  fundo, 
quieto.  De  pi,  fundo;  rui,  quietude;  preguiça,  silenciar,  etc; 
bo  (breve),  para  formar  supino.  Allusivo  a  ser  rio  morto,  ou  ao 
menos,  sem  corrente  apparente.  —  Peruhibe,  nome  da  praia, 
é  corruptela  de  Pirú-ii-bo,  secca  e  dura.  T)e  pirú,  secco;  ii, 
duro,  apertado;  6o  (breve),  para  significar  sitio  ou  logar.  Al- 
lusivo a  formarem  ahi  as  areias  um  solo  secco  e  duro.  »  Os 
que  costumam  viajar  de  Santos  para  Iguape,  ou  vice-versa, 
fazem  o  trajecto  dessa  praia  em  carros  puchados  a  bois;  e 
sobem  o  morro  conduzidos  em  redes.  E'  um  pouco  primitivo 
esse  modo  de  viajar;  mais  ainda  não  ha  outro  mais  aperfei- 
çoado; em  todo  o  caso,  tenho  ouvido  aos  que  já  fizeram  essa 
viagem,  que  o  transporte  em  carros  sobre  a,quella  praia,  e 
em  redes  sobre  o  morro,  tem  encantos,  cujas  recordações 
são  um  prazer  para  toda  a  vida  do  transportado.  Também 
denominam  essa  praiiílTapirema. 

PERUS.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  mar- 
gem esq.  do  rio  Juquery,  no  mun.  da  Capital.  «  Perus,  diz 
o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Pi-rú,  põe-se  aper- 
tado. De  pi,  apertar;  rú,  por-se.  estar.  Allusivo  a  correr 
entre  montes,  em  leito  estreito,  e  ainda  mais  apertado  em 
alguns  logares,  formando  cachoeiras  e  saltos.  > 

PERUVAÚVA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 

da  margem  esq.  do  Jundiavira,  nos  muns.  de  Jundiahy  e  de 

Parnahyba.  Antes  de  desaguar,  200  metros  mais  ou   menos, 

tem  um  salto  de  12  metros  de  altura  denominado  Voturan-> 
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chim.  Até  certo  ponto,  desde  as  cabeceiras,  é  conhecido  por 
Guapiara.  «  Peruvaúva,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corru- 
pção de  Pi-ra-ibyi-bae,  contrahido  em  Pi-r'-ibyi-bae,  fundo 
desigual  e  raso.  De  pi,  centro,  fundo  ;  rá,  desigual,  não  ni- 
velado; ibyi,  baixo,  pequeno,  com  a  partícula  bae  (breve), 
para  formar  participio.  Allusivo  a  ser  encachoeirado  desde 
que  nasce,  e  a  ter  pouca  agua.  Nos  logares  mais  estreitos 
não  excede  de  três  palmos  c^e  fundo;  nos  mais  largos  terá 
palmo  e  meio.  > 

PERY.  O  junco.  Corrupção  de  piry  ou  piri. 

PERY.  Log.  do  Maranhão.  Em  logar  de  Perij,  leia-se 
Perys  e  accrescente-se  no  fim:  São  duas  povs.  —  Peryde 
Cima  e  Pery  de  Baixo,  separadas  por  pequena  distancia. 
Ambas  estão  situadas  á  beira  campo  e  distam  da  vUla  12 
kils.  T-v.^rl-' 

PERY-ASSÚ.  Igarapé  ^'Ho  ]\Iaranhão.  Accrescente-se 
no  fim:  Desagua  no  rio  Aura. 

PERY-PERY.  Serra  do  Estado  da  Bahia,  iio'  mun. 
da  Jacobina.  "' ■ 

PERYPERY.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no 
mun.  de  S.  Philippe.  Vai  para  o  rio  Môa. 

PERYPERY.  Ijagôa  na  pov.  de  Alagoinhaa,  do  Es- 
tado de  Pernainbuco. 

PESCARIA.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun. 
do  Rosário.  '.  •    '  ■'  "  ' 

PESQUEIRO  FUNDO.  Ponta  na  costa  da  ilha  de 
Santa  Catharina,   no  Estado   deste  nome. 

PESSINGUABA.  Vide    Pidnffuaba. 

PETITINGA.  Composto  de  peti-iinga,  casca  ou  escama 
pintada  de  branco,  ou  pontuada  de  branco;  peixe  miúdo; 
Bahia  (Dr.  Theodoço  Sampaio). 

PETRÓPOLIS.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Linha  pri- 
meira, supprima-se  capital.  Accrescente-se  no  fim:  Deixou 
de  ser  capital  do  Estado  pela  Lei  n.  542  de  4  de  agosto 
de  1902. 

PE^O.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de  Belmonte. 

PEZO.  Rio  do  Estado  da  Bahia  que  communica  Can- 
navieiras  com  Belmonte,  passando  pelo  interior  4a  barra 
do    Pezo. 

PHILIPPAO.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  de  Santa  Quitéria.  E'  o  nome  que  toma  o  Santo 
António  em  uma  parte  do  seu  curso.  Ao  PhiUppão  rcune-se  o 
ribeirão  da  Prata,  tomando  dahi  pordeante  o  nome  de  ri- 
beirão Grande  e  indo  desaguar  no  rio  Paraopeba  com  o  nome 
de  Cachoeira. 

PHILIPPE  (S.).  Morro  do  Estado  do  Maranhão,  na  villa 
de  S.  Bernardo.  Em  sua  base  foi    erecta   a    egreja   Matriz 

dessa  villa. 

PHILOMENA  (Santa).  Pov.  no  mun.  de  Codó  do  Es- 
tado do  Maranhão.  E'  também  denominada  Malhes  do  La- 
boclo  (José  Ribeiro  do  Amaral.  O  Estado  do  Maranhão  em 
1896).  O  mesmo  cidadão  dá  noticia  de  um  outro  pov.  uo 
mesmo  nome  no  mun.  de  Itapecurú-mirim. 

PIABANHA.  Composto  de  piab-ai,  a  piaba  áspera  ou 
farpada  ;  Rio  de  Janeiro  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

PIABAS.  Uma  das  cachoeiras  que  formam  o  rio  Bre- 
jahimirinduba,  no  mun.  de  Ubatuba  e  Estado  de  S  -Paulo. 
c  Ftobas,  diz  o  Dr.  J.  M.de  Ahneida,  corruptela  de  Pihá-ho, 
em  escada.  De  pihá,  degrau,  escada;  bo  (breve),  para  expri- 
mir o  modo  de  estar.  Allusivo  a  formar  succcssivas  quedas.  » 

PIABAS.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  do 
Lagarto  (Almanak  Sergipano,  1901). 
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PIABAS.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  de 
Aguas    Bailas. 

PIAÇAGOERA.  «  Antiga  passagem  do  caminho,  é, 
diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  o  significado  de  Pe-haçá-guera; 
de  pe,  caminho;  haçá,  passagem,  por  ser  infinitivo  sem  caso; 
guera,  o  mesmo  que  cuera,  verbal  de  pretérito,  significando 
—  o  que  foi,  o  que  existiu  — .  Allusivo  a  ter  sido  ahi  o  porto 
do  caminho  que  existia,  ao  tempo  da  chegada  de  Martim 
Affonso  de  Souza.  Era  próximo  á  foz  do  rio  Mogy  (Vide 
Mogy).  Dahi  os  indigenas  seguiam  pelo  continente  até  Ber- 
Hoga;  e,  querendo  ir  á  aldeia,  onde  se  fundou  a  villa  de  S. 
Vicente,  atravessavam  o  braço  de  mar  para  o  porto  do  Cu- 
batão.  A  communicação  entre  este  porto  e  a  villa  de  Santos 
era  por  canoas  pelo  laga-mar  Caneú,  como  se  vê  da  trans- 
cripção  feita  a  propósito  do  nome  Piaçabossú,  de  um  trecho  do 
Diário  de  uma  viagem  mineralógica  pela  provinda  de  S.  Paulo 
no  anno  de  1805:  «Parti  de  Santos,  vim  pelo  braço  de  mar 
que  se  dirige  para  o  Cubatão,  e  no  largo  do  Caneú  tomei  á 
esquerda  por  um  rio,  que  divide  a  villa  de  Santos  da  terra 
firme,  e  a  torna  verdadeiramente  uma  ilha. . .  »  Assim 
era  ainda  neste  século,  porque  o  aterrado  entre  Cubatão 
e  Santos  é  obra  posterior.  A  denominação  Cuhatão-Mogy, 
que  se  lê  em  algumas  chronicas,  não  é  nome  de  rio  algum, 
senão  a  designação  desse  porto,  que  era  a  communicação 
com  o  caminho  da  serra.  De  outro  modo,  ou  si  outro  fora 
o  caminho  da  serra  Cubatão,  seria  sem  explicação  a  des- 
cida dos  indigenas  até  o  canal  Bertioga,  em  1531,  sem  ca- 
noas, para  verificarem  a  chegada  e  estada  de  naus  portu- 
guezas  aUi:  —  seu  trajecto  foi  pelo  continente,  onde  era 
a  iabacicaba  ou  a  escala  de  passagem  entre  as  aldeias,  a  co- 
meçar, em  baixo  da  serra,  pelos  que  estavam  á  margem  dos 
ribeirões  Geribatyba  e  Ururay.  JE'  tão  melhor  esse  caminho 
dos  indigenas  para  Piratinim,  hoje  região  e  cidade  de  São 
Paulo,  que,  em  suas  explorações,  a  companhia  ingleza  da 
estrada  de  ferro  de  Santos  a  Jundiahy  tomou  essa  mesma 
directriz  para  a  subida  da  serra  e  mais  percurso  até  aquella 
região,  mais  ou  menos.  Os  vestígios  da  villa  de  Santo  An- 
dré, fundada  por  João  Ramalho  concorrem  para  este  asserto 
(Vide  Santo  André).  Como  se  vê  do  nome  Piàçáguera,  este 
é  apenas  designativo  de  que  foi  por  alli  o  caminho  primitivo, 
para  o  distinguir  do  que  foi  feito,  posteriormente,  pelos  por- 
tuguezes.  O  nome  do  caminho  primitivo  era  Pe-rá-nái-piâ- 
quâb-a:  e  dahi  os  portuguezes  entenderam  que  era  o  nome 
da  serra  (Vide  Paranapiacaba).  O  do  porto  era  Y-pia-çába, 
porque  ahi  é  que  se  dividiam  os  que  iam  para  os  lados  da 
região,  que  depois  tomou  o  nome  de  villa  de  S.  Vicente,  e 
os  que  iam  para  os  lados  da  Bertioga  (Vide  Apiaçaba).  (Dr. 
J.  Mendes  de  Almeida,  Dicc.  Geogr.  da  Prov.  de  S.  Paulo, 
obra  posthuma.  1902).  O  Dr.  Theodoro  Sampaio,  que  escreve 
Piassaguera  e  Peaçaguera,  diz  ser  essa  palavra  composta 
de  peaçá-guera  e  significar  a  sahida  ou  travessia  velha 
do  caminho,  o  porto  velho,  o  porto  de  outr'ora.  Vide 
Piassagoera. 

PIAGUHY.  Composto  de  piau-y,  o  rio  dos  piaus  (Dr. 
T.  Sampaio).  Piaguhy,  corruptela  de  Pi-ai-gui,  fundo  com 
saliências,  altos  e  baixos;  gui,  posposição,  significando,  neste 
caso,  com  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PIAHY.  Log.  do  Districto  Federal,  no  dist.  de  Gua- 
ratiba. 

PIAHY.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  mar- 
gem esq.  do  ribeirão  Tremembé,  no  mun.  da  capital.  «  Pia- 
hy,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Piá-i,  aos  de- 
graus. De  piá,  degrau,  escada;  i,  posposição  de  perseverança, 
para  exprimir  successão  do  facto,  isto  é,  alguns  ou  muitos. 
Allusivo  a  descer  aos  degraus  ou  de  degrau  em  degrau.  > 

PIAHY.  Córrego  affl.  da  margem  esq.  do  rio  Tamandua- 
tehy,  no  mun.  de  S.  Bernardo  e  Estado  de  S.  Paulo. 

PIAHYBA.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun.  de 
Cariacica. 

PIANGUABA.  Colónia  no  mun.  de  Ubatuba,  do  Estado 
de  S.  Paulo;  com  duas  escolas  creadas  pela  Lei  n.  732  de 
26  de  outubro  de  1900. 


PlAO.  Bairro  no  dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema,    no 
Estado  de  Minas  Geraes. 

PIAS.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  mun.  de 
Itaocara. 

PIASSABUSSÚ.  Praia  entre  o  porto  que  traz  este 
nome  e  a  villa  de  Itanhaen,  no  Estado  de  S.  Paulo.  <  Piaça- 
bossú, diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Pé-açái- 
buçú,  plana,  extensa  e  larga.  De  pé,  plana;  açái,  extender, 
extensa;  buçú,  o  mesmo  que  uçú,  largo,  grande.  Com  effeito, 
essa  praia  tem  cerca  de  setenta  kils.  de  extensão,  com  grande 
largura.  Mas,  segundo  o  costume  dos  indigenas,  relativa- 
mente a  logares  vários  na  mesma  região,  aos  quaes  davam 
nomes  com  som  idêntico  ou  quasi  idêntico,  mas  com  signi- 
ficados diversos,  este  mesmo  nome  é  attribuido  ao  porto, 
e  ao  rio  que  communica  o  porto  com  aquella  praia,  no  mun. 
de  S.  Vicente.  Quanto  ao  rio  Piaçabossú  é  corruptela  de  Pi- 
açái-iobú-çúú,  por  contracção  Pi-açái-' obú-çúú,  fundo  lodoso 
que  reboja,  esparzindo-se.  De  pi,  fundo,  centro;  açái,  estender, 
esparzir;  iobú,  rebojar,  transbordar,  sahir  o  liquido  fora  das 
bordas  que  o  contém,  sendo  que  io  é  reciproco  para  compor 
a  palavra  com  aquelle  significado;  çúú,  o  mesmo  que  húú, 
lodo,  lama,  borra,  fezes,  detritos,  etc,  por  isso  que  a  mu- 
dança de  lettra,  em  composição  de  nomes,  na  lingua  tupi, 
é  muito  usada,  especialmente  o  h,  que  é  aspirado,  em  ç,  e, 
havendo  necessidade,  como  neste  caso,  para  o  jogo  linguis- 
tico na  nomeação  dos  logares.  Allusivo  a  ser  lodoso  esse  rio; 
e  a  transbordar  successivamente,  á  proporção  que  a  maré 
cresce,  por  effeito  do  fluxo  e  refluxo  das  aguas  marítimas. 
Sem  ter  crescido  a  maré,  é  innavegavel.  —  Quanto  ao  porto, 
o  nome  Piaçabossú  é  corruptela  de  Pé-haçáb-uçú,  passagem 
geral  do  caminho.  De  pé,  caminho;  haçab,  passar,  e,  por  não 
ter  caso,  significando  no  infinitivo  a  acção  do  verbo  em  geral, 
conforme  a  licção  do  padre  Luiz  Figueira,  em  sua  Arte  de 
grammatica  da  lingua  brasilica,  é  —  passagem  — ,  uçú,  também 
empregado  para  exprimir  comparativo,  ou  ainda  mais  a 
acção  do  verbo  por  muitos.  Allusivo  a  ser  essa  passagem 
principal  que  serve,  em  geral,  aos  que  por  alli  transitam. 
A  confirmação  de  tudo  isto,  vou  dal-a  transcrevendo  a 
descripção  destes  logares,  feita  por  pessoas  que  escreveram 
suas  viagens  entre  a  cidade  de  Santos  e  a  villa  de  Itan- 
haen. O  conselheiro  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
em  seu  Diário  de  uma  viagem  mineralógica  pela  provinda 
de  S.  Paulo,  no  anno  de  1806,  assim  o  escreveu:  <  Parti 
de  Santos,  vim  pelo  braço  de  mar  que  se  dirige  pelo 
Cubatão,  e  no  largo  do  Caneú  tomei  á  esquerda  por  um 
rio  que  divide  a  villa  de  Santos  da  terra  firme,  e  a  torna 
verdadeiramente  uma  ilha;  cheguei  ao  porto  de  Piaçabuçú, 
onde  me  metti  em  carros,  e  andei  uma  grande  praia  de 
dez  léguas,  segundo  dizem,  ao  sul,  até  chegar  á  villa  de 
Conceição  de  Itanhaen  >.  Vou  agora  transcrever  a  descripção 
feita  pelo  Dr.  Carlos  Rath,  em  seus  Fragmentos  geológicos  e 
geographicos,  vinda  da  villa  de  Itanhaen  para  Santos,  isto 
é,  no  sentido  inverso  ao  do  primeiro:  <  Da  Conceição  em 
diante  tem  de  passar  outra  vez  em  carroças  cobertas,  pu- 
xadas a  bestas  ou  bois,  por  entre  o  mar  e  os  combros  de 
arêa,  por  uma  praia  tesa  e  plana,  até  o  porto  de  Piassabussú; 
dez  léguas.  Em  Piassabussú  deve-se  parar  e  esperar  a  maré, 
e  então,  caminhando-se  da  praia  para  o  porto  do  embarque 
do  rio  Piassabussú  um  quarto  de  légua  mais  ou  menos,  to- 
ma-se  este  rio  lodoso  e  tortuoso  até  Santos,  ou  Casqueiro 
ou  Cubatão,  de  cinco  a  sete  léguas  a  este  ultimo  ».  Pmsso- 
buçú,  composto  de  peaçab-uçú,  o  porto  grande.  Vide  Pea- 
çaba    (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

PIASSAGUERA.  Estação  da  E.  de  F.  Ingleza,  no 
Estado  de  S.  Paulo,  além  da  Raiz  da  Serra. 

PIASSAVA.  Arraial  no  termo  de  Pacatuba,  do  Estado 
de  Sergipe  {Almanak  Sergipano.   1901). 

PIATÔ  DE  CIMA.  Dist.  creado  no  mun.  do  Açú,  do 
Estado  do  R.  G.  do  Norte,  em  13  de  fevereiro  de  1899. 

PIAU.  Cachoeira  abaixo  da  fóz  do  ribeirão  Mosquito, 
no  rio  Paranapanema,  e  acima  da  cachoeira  Pacú,  no  Estado 
de  S.  Paulo.  »  Pi-aú,  canal  defeituoso.  De  pi,  fundo,  centro; 
aú  ou  aúb,  partícula  para  exprimir  defeito  na  acção  ou  no 
facto;  segundo  a  licção  do  padre  Luiz  Figueira,  em  sua  obra 


PIC 


—  243  — 


PIE 


itada.  Allusiyo  a  ser  um  canal  em  diagonal,  da  margem 
esq.  para  a  dir.,  por  causa  de  arrecifes.  As  aguas  correm 
nesse  canal  com   impetuosidade.  » 

PIAUHY.  Córrego  affl.  da  margem  dir.  do  rio  Mogy- 
guassú,  no  mun.  do  Ribeirão  Preto  e  Estado  de  S.  Paulo. 
«  Piauhy,  composto  de  piau-y,  rio  dos  piaus  >  (Dr.  T.  Sam- 
paio). »  Piauhy,  corruptela  de  Pi-ai-i,  leito  perseverantemente 
obstruído.  De  pi,  fundo,  centro;  ai,  saliências,  altos  e  baixos; 
i,  posposição  de  perseverança.  O  i  tem  som  guttural  por  estar 
seguido  de  outro  i.  AUusivo  a  ter  no  leito,  em  toda  a  extensão, 
pedras  e  cachoeiras.  » 

PIAUHY.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  do 
Riachão.  Ha  um  outro  arraial  do  mesmo  nome  no  mun.  de 
Pacatuba  {Almanak  Sergipano.  1901). 

PIAUHY.  Igarapé  do, Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
da  capital,  perto  do  lago  Janauacá. 

PICADA  CERRITO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  mun.  de  Pelotas,  com  escola. 

PICADA  WEINTZ.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  mun.  de  S.  Leopoldo,  com  escola. 

PICANÇO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo;  desagua 
na  margem  dir.  do  rio  Tietê,  pouco  acima  da  foz  do  Baqui- 
rivú-guassú. 

PICA-PAU.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  de  Araras  e  desagua  na  margem  esq.  do  ribeirão  Cer- 
rado. 

PIÇARRÃO  ou  PISSARRAO.  Corruptela  de  Pi-çái- 
rõ,  leito  esparzido.  De  pi,  centro,  fundo;  çái,  esparzir,  es- 
tender; rõ,  partícula  que  significa  pôr-se,  estar  (Dr.  J.  M. 
de  Almeida). 

PICHÉO  ou  PIXEU.  Órgão  genital  das  mulheres.  Ter- 
mo uzado  no  sertão  da  Bahia. 

PICHOÂ.  Rio  affl.  da  margem  dir.  do  Parahyba,  entre 
Taubaté  e  Caçapava.  «  Pichoá,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida, 
corruptela  de  Pyty-há,  atoladiço.  De  pyiy,  atolar-se;  há,  o 
mesmo  que  aba,  para  exprimir  logar,  causa,  modo,  instru- 
mento, fim,  intuito,  etc.  Mas  a  palavra  pyty  exprime  apenas 
o  effeito.  As  aguas  desse  córrego  soffrem  represa  na  barra 
e  dahi  o  atoladiço  como  effeito  dessa  represa.  Por  causa  da 
pronuncia  de  pyty-há  sôa  pichu-á.  Allusivo  a  ter  atoleiros  no 
leito.  São  mesmo,  em  alguns  logares,  verdadeiros  treme- 
daes.   E'  ladeado  de  várzeas.  » 

PICIMGUABA.  Enseada  um  pouco  ao  S.  do  liniite  do 
Estado  de  S.  Paulo  com  o  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  littoral. 
Um  rio  do  mesmo  nome  desagua  nessa  enseada.  Segundo 
Martius,  em  seu  Gloss.  Ling.  Brás.  o  nome  Picinguaba  sig- 
nifica: logar  onde  se  cria  o  peixe  do  mar.  «  Picinguaba,  nome 
da  enseada,  é,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de 
Pe-cy-guaá-bae,  superfície  lisa  e  arredondada.  De  pé,  super- 
fície; cy,  lisa;  guaá,  arredondar,  fazer  barriga,  com  a  partícula 
bae  (breve),  para  formar  participio,  significando  —  o  que  é  — . 
Picinguaba,  nome  do  rio,  é  corruptela  de  Pé-cê-guaá-bae, 
barra  chata  e  alargada.  De  pé,  chata;  cê,  o  mesmo  que  hê, 
sahida;  guaá,  alargar,  fazer  barriga,  com  a  partícula  bae 
(breve),  para  formar  participio,  significando  —  o  que  é  — . 
O  nome  da  enseada  é  allusivo  a  ser  sem  cômoros  de  areia, 
e  sem  arrecifes;  e  semi-circular.  O  nome  do  rio  6  allusivo  a 
ter  rasa  a  barra,  alargando-se  ahi.  Com  effeito,  sendo  de 
50  metros  mais  ou  menos,  a  largura  deste  rio,  quando  desce 
do  logar  denominado  Laranjal,  alarga-se  em  sua  foz  mais 
de  cem.  »  O  rio  é  também  denominado  Pescaria. 

PICO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  ao  N.  do  mun. 
do   Altinho. 

PICO  DE  BAIXO.  Bairro  do  dist.  de  Santa  Rita  da 
Extrema,  no  Estado  de  Minas  Geraes.  Ha  no  mesmo  dist. 
um  outro  bairro  denominado  Pico  de  Cima. 


PICOS.  Cidade  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira  (Obr.  cit.),  diz:  «  Picos,  á  margem 
dir.  do  rio  Itapecurú,  á  montante  de  Caxias,  de  que  dista 
276  kils.  (1)  está  situada  á  jusante,  na  distancia  de  seis 
kils.  da  foz  do  rio  Alpercatas,  affl.  da  margem  esq.  daquelle 
rio  e  á  montante,  na  distancia  de  142  kils.,  da  foz  do  rio  Cor- 
rente, outro  affl.  do  rio  Itapecurú,  porém  da  margem  dir. 
Possue  uma  egreja,  uma  typographia,  em  que  se  publica 
um  jornal,  e  duas  escolas.  Constituem  sua  principal  producção 
o  algodão,  cereaes  e  também  o  jaborandy.  Caleula-se  a  sua 
pop.  em  4.000  habs.  >.  O  Sr.  José  Ribeiro  do  Amaral,  no  seu 
trabalho  O  Estado  do  Maranhão  em  1896,  diz:  «  Picos,  ci- 
dade, a  5''58'45"  de  lat.  S.  e  a  1°4'0"  de  long.  W.,  á  margem 
do  Itapecurú,  a  270  kils.  de  suas  nascentes  e  a  282  de  Caxias, 
tanto  pelo  rio  como  pela  antiga  estrada,  distancia  esta  que, 
pela  picada  da  linha  telegraphica,  se  acha  hoje  reduzida  a 
pouco  mais  de  metade,  a  174  kils.  E'  sede  da  com.  do  Alto 
Itapecurú  e  da  freg.  de  S.  Sebastião,  que  para  ahi  foi  trans- 
ferida da  villa  da  Passagem  Franca.  Sua  pop.,  segundo  o  ul- 
timo recenseamento,  é  de  3.000  almas.  Pobre  e  insignifi- 
cantíssima pov.  composta  de  uns  18  ranchos  de  palha  ainda 
em  1870,  quando  pela  Lei  Prov.  n.  879  de  4  de  junho  desse 
anno  foi  elevada  á  categoria  de  villa,  tanto  se  tem  desenvol- 
vido e  prosperado  nestes  últimos  tempos,  que  é  hoje  consi- 
derada um  dos  empórios  do  commercio  dessa  parte  do  alto 
sertão  e  também  um  dos  grandes  centros  productores  de 
algodão  e  cereaes,  com  criação  de  gado  em  larga  escala.  Tem 
a  cidade  nove  ruas,  dous  beccos  e  duas  praças.  Dias  Carneiro 
e  S.  Sebastião,  com  508  casas,  das  quaes  307  cobertas  de  pa- 
lha e  201  de  telha.  O  commercio  é  feito  em  24  casas  de  seccos 
e  molhados,  tendo  mais  uma  botica  regular  e  quatro  açou- 
gues. Contam-se  também  53  officiaes  ou  artistas  diversos, 
sendo:  dois  alfaiates,  12  sapateiros,  dous  barbeiros,  sete  car- 
pinas, um  marceneiro,  quatro  ferreiros,  dous  ourives,  um  car- 
pinteiro, um  calafate,  dous  funileiros,  dois  caldeireiros,  oito 
pedreiros,  um  bahuleiro,  sete  oleiros  e  um  typographo.  Tem 
duas  Egrejas:  uma  na  praça  Dias  Carneiro,  edificada  em  1876 
pela  Irmandade  de  N.  S.  da  Consolação,  e  que  actualmente 
serve  de  Matriz  da  freg.;  e  outra,  edificada  no  largo  da 
Serrinha.  .  .  Tem  uma  typographia,  onde  se  imprimem  os  jor- 
naes :  O  Município  e  o  Carapuceiro.  A  pop.  do  mun., 
pelo  ultimo  recenseamento,  é  de  7.500  almas.  Seus  principaes 
géneros  de  producção  consistem  em  algodão  e  cereaes,  avul- 
tando, dentre  estes,  o  arroz,  milho  e  feijão,  os  quaes  são  em 
parte  exportados,  bem  como  madeiras  de  excellente  quali- 
dade, de  que  ha  grande  abundância,  e  resina  de  jatobá, 
folhas  de  jaborandy,  azeite  de  coco  e  óleo  de  copahyba. 
A  lavoura  do  café  vae-se  desenvolvendo  gradualmente,  ha- 
vendo já  muitos  lavradores  que  se  entregam  a  este  género 
de  cultura.  Sua  colheita,  comquanto  pequena  ainda,  é  pro- 
mettedora,  sendo  de  esperar  que  d'aqui  a  alguns  annos  possa 
ser  exportado.  Existem  cinco  motores  de  descaroçar  algodão, 
sendo  um  movido  a  vapor  e  os  outros  por  animaes.  Tem  cria- 
ção de  gado,  mas  em  pequena  escala,  pois  o  mun.  apenas  pode 
produzir  1.110  crias  de  vaccum  e  250  do  cavallar.  Também 
tem  alguma  de  gado  cabrum,  lanígero  e  suíno,  que  já  dá  para 
o  consumo.  A  exportação  de  seus  productos  é  feita  geral- 
mente em  balsas  de  talos  de  burítyseiros,  vindas  do  Alto- 
Alpercatas,  elemento  esse  que  já  vai  escasseando,  a  ponto 
de  lutar  o  commercio  com  difficuldades  para  o  transporte 
de  seus  géneros.  A  importação  faz-se  em  uma  gabarra,  dous 
botes  e  três  igarités,  que  mal  satisfazem  as  necessidades  do 
mun.  ».   Comprehende    os  povs.    Almeida  e  Burity    Bravo. 

PIEDADE.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
de  Coroatá. 

PIEDADE.  Rio  do  Estado  do  Paraná,  affl.  do  Ribei- 
rinha, que  o  é  do  Assunguy.  Recebe  o  ribeirão  dos  Órgãos. 

PIEDADE.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes;  forma  com 
o  Capella  Velha,  que  se  reúnem  na  cidade  do  Rio  Branco, 
o  Chopotó,  trib.  do  Pomba.  Recebe  entre  outros,  o  Santa 
Maria,  o  Aldêa  e  o  Alambique. 


(1)  Pela  estrada  do    fio  telegraphico,  a  diatancia  de  ruim  «    Caxia« 
é  de  180  kils. 
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PILÃO  ARCADO.  Estação  da  Companhia  de  Nave- 
gação do  Rio  S.  Francisco,  na  villa  do  mesmo  nome  e  Estado 
da  Bahia.  Fica  naquelle  rio,  a  278  kils.  distante  do  Joaseiro 
e  entre  as  estações  do  Remanso  e  Chiquè-Chique. 

PILAR.  Pov.  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  do  Es- 
pirito  Santo. 

PILARZINHO.  Arrabalde  da  cidade  do  Pilar,  no  Es- 
tado das  Alagoas. 

PILÕES.  Rio  affl.  da  margem  esq.  do  Parahyba,  no 
mun.  de  Buquira  e  Estado  de  S.  Paulo.  »  Pilões,  corruptela 
de  Pi-rõ,  fundo  revolto.  De  pi,  fundo,  centro;  rõ,  revolver  > 
lU^r.    J.    M.   de   Almeida). 

PILÕES.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  rio 
dos  Moinhos,  que  o  é  do  Tietê.  Recebe  o  Faxinai. 

PILÕES.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  Jaguary,  trib.  do  Parahyba  do  Sul,  no  mun.  de  Santa 
Izabel.  Recebe  o   Pedra  Branca. 

PILÕES.  Gruta  existente  em  uma  das  margens  do  rio 
dos  Pilões,  affl.  do  Ribeira  de  Iguape,  no  Estado  de  S.  Paulo. 
O  Conselheiro  Martim  Francisco,  em  seu  Diário  de  uma  vi.a- 
gem  mineralógica  pela  provinda  de  S.  Paulo,  no  anno  de  1805, 
assim  descreve-a;  «  Entrando  pela  barra  dos  Pilões,  e  depois 
indo  costeando  o  dito  ribeirão  por  um  carreiro  praticado  em 
suas  margens,  vai  ter-se  a  uma  gruta  semelhante  á  de  Santo 
António  ». 

PILÕES.  Villa  do  Parahyba.  Accrescente-se  no  fim: 
Foi  transferida  sua  sede  para  a  pov.  da  Serraria,  com  esta 
denominação  pela  Lei  n.  80  de  13  de  outubro  de  1897. 

PIMENTA.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  nas  di- 
visas  do    Sumidouro    com    Sapucaia. 

PIMPIRÚ.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
de  Cururupú.  Pertence  aõ  grupo  de  S.  João  Mirem  (José 
Ribeiro  do  Amaral.  O  Estado  do  Maranhão  em  1896). 

PINDÁ.  Subs.,  o  anzol,  o  gancho,  a  garra,  a  fisga;  alt. 
pina    (Dr.    Theodoro    Sampaio). 

PINDAHYBA.  Corr.  pindá-iha,  a  vara  de  anzol,  a 
canna  que  serve  para  pescar  a  anzol;  alt.  pináhyba,  corr. 
pindá-ahiha,  o  anzol  ruim.  A  dicção  popular  —  estou  na 
pindahyba  — ,  significando  miséria  e  penúria,  não  aUudirá 
á  pouca  fortuna  de  um  mau  anzol,  ou  exprime  simples- 
mente que  se  acha  a  pessoa  reduzida  á  vara  do  anzol  para 
viver?  Baptista  Caetano  opina  pela  ultima  hypothese  que 
parece  a  mais  provável,  ainda  que  o  vocábulo  pínáhyba  ou 
pinaiba,  confundindo-se  com  panahyba,  que  quer  dizer  an- 
drajos, também  admitta  explicação  não  menos  rasoavel 
(Dr.   Theodoro   Sampaio). 

PINDAHYTIBA.  Morro  no  mun.  de  Guaratinguetá 
e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Pindahytiba,  diz  o  Dr.  J.  M.  de 
Almeida,  corruptela  de  Pin-ndae-fei-bae,  o  que  é  muito  es- 
corregadio. De  pin,  escorregar,  resvalar  o  pé;  ndaetei,  muito, 
demasiadamente,  excessivamente;  bae,  partícula  de  parti- 
cipio.  Allusivo  a  fazer  muita  lama  lodosa,  em  tempo  de  chu- 
vas, tornando-se  demasiadamente  escorregadio  >. 

PINDAMIRITINGA.  Composto  de  pindá-miri-tinga, 
pequeno  anzol  prateado;  grampo,  colchete  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

PINDAMONHANGABA.  Composto  de  pindá-monhan- 
gaba,  fabrica  ou  officina  de  anzóes.  Vide  Monhangaba 
(Dr.  Theodoro  Sampaio).  ^  Não  se  trata  de  Pindá- 
monhangaba,  fabrica  de  anzóes;  o  indígena  não  cogitava 
de  estabelecimentos  industriaes,  de  taes  artefactos;  nem  o 
seu  pindá  precisava  de  fabrica.  Dous  são  os  instrumentos 
de  pesca  denominados  pindá:  o  pindá-ciri-ri-ca  e  o  pindá- 
o-ha-o-áqui.  O  primeiro  é  qualquer  cousa  que  possa  engasgar 
ou  fisgar  o  peixe,  occulto  entre  pennas  encarnadas,  ou  ob- 
jecto da  mesma  côr,  a  correr  sobre  a  agua;  o  peixe  illudin- 


do-se  por  ver  o  movimento  e  a  eòr  dos  peixinhos  de  que  sóe 
alimentar-se,  traga  o  objecto  e  engole-o,  ficando  preso  pela 
haste  flexível,  a  cuja  ponta  tem  sido  atado  por  um  cordel:  — 
de  ciri,  deslisar,  repetido  na  ultima  syllaba,  para  assignalar 
a  successão  do  movimento,  com  o  suffixo  ca  (breve),  para 
formar  supino.  O  segundo  é  o  mesmo  objecto;  somente  com 
a  differença  de  não  ter  haste,  e  de  ser  o  cordel  amarrado 
á  popa  da  canoa,  a  qual,  em  seus  movimentos,  imprime 
ao  cordel,  e  este  ao  objecto,  a  acção  do  peixinho  a  correr 
sobre  a  agua:  de  o,  reciproco;  á,  torcer;  o,  reciproco;  áquâ, 
correr,  significando  corre,  torcendo-se.  Pindá  foi  applicado 
ao  anzol  de  ferro,  usado  e  introduzido  pelos  europeus,  por- 
que produz  o  mesmo  effeito.  Pindá  é  pyi-nd-á,  objecto 
escondido:  de  py^,  esconder,  occultar,  que  alguns  escrevem 
pymi;  nd,  intercalação,  por  ser  nasal  a  palavra  anterior,  e 
para  hgal-a  a  á,  objecto,  cousa  corpórea,  entidade,  pedaço 
de  ferro,  grão,  etc.  AUusivo  a  ser  escondido  entre  pennas 
encarnadas  o  objecto  que  deve  ser  tragado  e  engoUdo  pelo 
peixe.  As  palavras  ciri-rica  e  o-á-o-áquâ  designam  o  modo 
do  uso  daquelle  instrumento  de  pesca,  segundo  é  preso  á 
haste  flexível,  ou  á  canoa  em  movimento.  Portanto,  pindá 
é  propriamente  o  objecto  occulto  na  isca.  Os  indígenas  tinham 
ainda  outros  modos  de  pescar:  pari,  cerca  de  talas  ou  de  varas, 
para  formar  o  cacári  ou  tapagem  nos  ribeirões  e  mais  cursos 
d'agua;  yequeá,  ou,  como  dizem  no  Amazonas,  jequi,  cesto 
afunilado,  para  ser  deixado  á  flor  d 'agua,  onde  o  peixe  entra, 
mas  donde  não  pode  sahir;  yiá-puá,  pedra  aguçada,  que 
faz  o  serviço  e  tem  a  utilidade  do  harpão  curto,  para  fisgar 
o  peixe  na  superfície  das  aguas;  y-aticá,  pedra  aguçada, 
porém  mais  comprida  do  que  a  ytá-pvâ,  para  fisgar  o  peixe 
no  fundo,  guiando-se  o  pescador  pelas  borbulhas  que  a  res- 
piração do  animal  faz  subir  á  tona  da  agua;  çá-ra~rá-quâ  ou 
sararaca,  flecha  especial,  cujo  heym-a,  que  é  pronunciado 
corruptamente  huúma  as  suumba,  e  é  o  fuzo,  traz  enrolado 
um  fio  fino  e  tem  á  ponta,  fortemente  seguro,  um  pedaço 
de  pedra,  bem  aguçado;  disparada  a  flecha,  não  directa- 
mente, mas  por  incHnação,  sobe  ao  ar,  e  certeira  de  lá  desce 
para  deixar  no  costado  do  peixe  a  fisga;  e  é  então  que,  mer- 
gulhando este,  o  fio  desenrola-se  e  o  logar,  em  que  o  fuzo 
está  á  superfície  das  aguas,  revela  a  parada  do  fisgado:  ça- 
rá-rá-quâ,  corda,  cuja  ponta  se  desata:  de  çá,  o  mesmo  que 
cã,  corda;  rá,  desatar,  repetido  para  exprimir  a  successão 
do  facto;  quâ,  ponta.  Esta  flecha  de  fisgas  ou  harpões  é  de- 
nominada hui-ty-eym-a.  E  mais  outros  processos,  inclusive, 
a  piçá,  que  é  a  rede,  cada  qual  o  mais  engenhoso  para  o  fim 
a  que  é  destinado.  Vê-se,  portanto,  que  o  significado  que 
Martius  e  outros  têm  dado  ao  nome  Pindamonhangaba  é 
simplesmente  um  erro.  Pindamonhangaba  é  corruptela  de 
Pi-nd-o-mo-nhang-ába,  logar  estreitado,  em  que  se  junta. 
De  pi,  estreitar,  apertar;  nd,  por  ficar  nasalisado  o  nome 
inteiro,  em  virtude  de  nhang  e  para  ligal-o  a  o,  reciproco, 
servindo  também  de  nota  de  terceira  pessoa;  mo,  partícula 
activa,  e  não  mbo,  por  ter  som  nasal  o  verbo  nhang,  juntar, 
encostar,  levado  ao  participio  pelo  accrescimo  de  ába,  ex- 
primindo logar,  modo,  instrumento,  causa,  intuito,  fim,  etc. 
Allusivo  a  correr  ahi  estreitado  o  rio  Parahyba,  entre  margens 
altas  e  em  leito  fundo:  differentemente  do  curso  antecedente 
e  subsequente,  em  que  o  rio  se  alaga,  formando  banhados  » 
(Dr.    J.    M.    de   Almeida). 

PINDAMONHANGABA.  Cidade  de  S.  Paulo.  Accres- 
cente-se no  fim:  Ao  Jornal  do  Commercio  dirigi  a  seguinte 
communicação:  Das  cidades  do  erradamente  denominado 
norte  de  S.  Paulo  é  Pindamonhangaba  aquella  cuja  topo- 
graphia  mais  me  agradou.  Já  foi  Pindamonhangaba,  _  em 
tempos  não  muito  remotos,  uma  cidade  importantíssima. 
Ainda  hoje  conserva  vestígios  de  sua  antiga  opulência. 
Como  todas  as  cidades  do  Brasil,  resente-se  ella  da  pavo- 
rosa crise  económica  que  nos  assoberba  actualmente.  Apezar, 
porém,  de  uma  certa  tristeza  que  manifesta,  sente-se  nella 
uma  certa  vitalidade,  um  certo  despertar  para  um  futuro 
melhor.  Seus  passos  são  demorados,  porém  firmes  e  sempre 
para  diante.  Formosa  donzella,  a  quem  ligeira  enfermidade 
abateu,  ella  erguer-se-á  do  leito  mais  bella  e  encantadora 
como  nunca.  A  cidade  fica  situada  em  um  planalto  com  suave 
declive  para  todos  os  lados,  tendo  na  frente  os  trilhos  da  E. 
de  F.  Central  do  Brazil  e  nas  ilhargas  o  sinuoso  Parahyba, 
que  se  recurva,  vindo  oscular  as  plantas  da  cidade  para 
depois  afastar-se  em  direcção  ao  seu  leito  mortuário,  no 
oceano.  Banha  a  cidade,  além  do  Parahyba,  em  cuja  margem 


PIN 


—  245 


PIN 


dir.  ella  repousa,  o  ribeirão  Tabahú  e  cerca  de  um  kil.  dis- 
tante o  rio  do  Pinhão.  Na  direcção  do  poente  para  o  nas- 
cente estende-se  a  Mantiqueira,  em  cujos  elevados  e  recor- 
tados cimos  estão  situados  os  poéticos  e  saluberrimos  Campos 
do  Jordão;  e  na  direcção  do  O.  a  serra  do  Quebra-Cangalhas, 
cujas  terras  são  afamadas  para  a  cultura  do  café  e  cereaes. 
Para  O.  e  S.  estende-se  uma  vasta  explanada  com  ligeiras 
ondulações.  Suas  ruas  são  largas,  na  maior  parte  rectas, 
apedregulhadas  e  com  passeios  cimentados.  Os  prédios  são 
quasi  todos  antigos,  notando-se,  porém,  muitos  de  construc- 
ção  moderna  e  dous  luxuosos  palacetes  do  Barão  de  Lessa 
e  Baroneza  de  Itapeva,  mais  dignos  de  figurarem  em  alguma 
grande  cidade  pela  belleza  e  magestade  da  construcção  e 
pelo  luxo  com  que  se  acham  ornados.  Tem  vastas  praças, 
sobresahindo  entre  ellas  a  denominada  Quinze  de  Novembro, 
com  uma  capella  de  S.  João,  em  construcção,  o  mercado  e 
no  centro  um  luxuoso  chafariz.  Esta  bonita  obra  d'arte 
compõe-se  de  um  obelisco,  que  se  ergue  sobre  uma  escada 
com  seis  degráos  cimentados  e  encimado  pela  estatua  da 
Liberdade  empunhando  um  pharol.  Nas  quatro  faces  do 
obelisco  lê-se:  «  Intendente  Municipal.  Dr.  Francisco  M. 
Romeiro  —  Vice-presidente,  J.  M.   Homem  de   Mello.    1900. 

—  Presidente  da  Camará,  Dr.  J.  Monteiro  M.  Cezar.  — 
Camará  Municipal.  —  Presidente  do  Estado,  Coronel  Fer- 
nando Prestes.  Vereadores:  Custodio  S.  Lessa,  Alexandre 
M.  Monteiro,  António  M.  Salgado,  José  J.  Homem  de  Mello 
e  A.  Pinheiro  da  Silva.  Nas  bases  do  obelisco  lê-se:  Amaro. 
S.  Paulo.  E'  o  chafariz  cercado  por  um  artistico  gradil  de 
ferro  bronzeado  e  dourado,  com  duas  entradas  e  quatro 
lampeões  nos  ângulos.  —  O  largo  Dr.  Francisco  Romeiro, 
com  a  egreja  de  N.  S.  do  Rosário,  um  jardim  todo  murado, 
tendo  no  centro  um  carramanchão  em  torno  de  uma  colossal 
paineira  e  um  Cruzeiro  no  meio  do  jardim  e  defronte  da  egreja. 

—  A  praça  Monsenhor  Marcondes,  com  o  theatro  e  um 
jardim  em  começo  de  construcção  (i),  tendo  já  uma  linda 
cascata,  com  uma  poética  gruta  da  qual  pendem  stalactites, 
e  achando-se  disseminadas  aqui  e  alli  sobre  o  solo  bem  tra- 
balhadas stalagmites.  Por  sobre  a  cascata  acham-se  lindas 
parasitas  e  ao  longo  delia  lagos  semeados  de  ilhas,  com  pon- 
tes rústicas  e  margeando-os  compridos  bancos  semelhando 
troncos  de  arvores.  No  meio  do  jardim  ergue-se  um  bonito 
repuxo.  —  A  praça  Municipal,  não  tão  extensa  como  as 
outras,  com  o  edifício  da  Camará  Municipal  e  a  paupérrima 
egreja  de  S.  José.  —  A  praça  Barão  Homem  de  Mello  com 
a  estação  da  E.  de  F.  Central  do  Brasil,  o  edifício  do  antigo 
collegio  das  Irmans  Salesianas  e  uma  machina  de  N.  S.  da 
Apparecida  para  beneficiar  café.  E'  nella  que  fica  o  Grupo 
Escolar.  - —  A  praça  Cornelio  Lessa,  a  mais  vasta  da  cidade 
e  á  margem  dir.  do  rio  Parahyba,  com  um  grande  jardim 
e  o  antigo  edifício  do  Grupo  Escolar.  —  A  cidade  está  a 
552",  230  de  altura  sobre  o  nivel  do  mar  (na  Estação),  e 
dista  326  kils.  da  Capital  Federal,  171  da  estação  do  Norte, 
16  de  Taubaté,  33  de  Guaratinguetá  e  30  dos  Campos  do 
Jordão.  Tem  cerca  de  5.000  habs.  e  o  mun.  20.000.  Ha  na 
cidade  sete  advogados,  quatro  médicos,  cinco  pharmacias, 
95  casas  eommerciaes,  um  hotel,  quatro  machinas  de  bene- 
ficiar café  e  o  Banco  Pindamonhangabense,  installado  a 
25  de  outubro  de  1891  e  com  um  capita!  de  500  contos.  O 
mun.  contribue  com  280  contos  de  réis  para  as  despesas  do 
Estado,  com  15  contos  para  os  cofres  da  União  e  com  120 
para  as  despesas  próprias.  A  cidade  é  abastecida  de  pura 
agua,  que  desce  de  um  contraforte  da  serra  da  Mantiqueira, 
denominado  Trabijú.  E'  conduzida  directamente  á  cidade, 
de  uma  distancia  de  mais  de  12  kils.  Tão  importante  melhora- 
mento foi  devido  ao  Dr.  Francisco  Romeu-o,  Intendente 
Municipal,  e  ao  Coronel  Fernando  Prestes,  Presidente  do 
Estado.  A  cidade  é  illuminada  a  kerosene  e  é  servida  pela 
E.  de  F.  Central  do  Brasil,  que  tem  no  mun.  as  estações  da 
cidade  e  do  Barranco  Alto  ou  Moreira  Cezar.  Na  cidade 
publicam-se  três  jornaes:  a  Tribuna  do  Norte,  a  Folha  do 
Norte  e  a  Gazeta  Semanal,  os  dous  primeiros  políticos,  dis- 
tribuem-se  aos  domingos;  o  ultimo  noticioso,  publica-se 
ás  quintas-f eiras.  A  Tribuna  foi  fundada  e  é  mantida  pelo 
Dr.  João  Romeiro,  tendo  o  seu  primeiro  numero  appare- 
cido  a  18  de  junho  de  1882.  Matriz.  — E'  um  templo  impo- 
nente pelas  suas  grandes  proporções.  Tem  a  frente  voltada 
para  o  poente.  Sua  fachada  é  da  ordem  compósita,  predo- 


(1)  Já  está  concluído. 


mmando  o  estylo  romano.  Precede-a  um  adro,  todo  ladri- 
lhado de  mármore  e  cercado  por  um  gradil  de  ferro.  Tem 
duas  torres,  cinco  janellas  separadas  por  columnas  de  ordem 
dórica,  três  portas  e  um  relógio  do  lado  do  Evangelho.  Logo 
á  entrada  depara-se  com  um  para-vento,  a  pia  baptismal, 
á  esquerda,  e,  por  baixo  do  coro,  pregada  á  parede,  uma  la- 
pide, com  a  seguinte  inscripção: 

Quod  culiui  Dei  amplificando  sedat  templum  hcec  velustate 

dehiscens  mobilium  populique  urbis  crebris  largitionibus  nova 
forma  aique  Iceiíori  reficiendum  laxandum  que  curavit,  Reverendm 
Dommus  Franciscus  Reale  paroecice  de  decurione  Cang".  To- 
bia  de  Cosia  Rezende 

Anno  Reparatos  Salutis 
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suspiciani  pietatem  et    demulenlur  seri  nepotes 

Seu  interior  não  se  recommenda  pelas  ricas  obras  de 
talha  e  pela  luxuosa  ornamentação  dos  altares.  E'  um  tem- 
plo que  não  destoa  da  verdadeira  simplicidade  christã.  No 
corpo  da  •igreja  possue  duas  tribunas  de  muito  gosto,  perten- 
centes ao  Barão  de  Lessa  e  ao  Sr.  Cornelio  Lessa;  dous  púl- 
pitos, dous  confessionários,  três  grandes  lustres  para  velas  e 
dous  menores  para  gaz  acetyleno,  os  14  quadros  da  Via  Sacra 
e  quatro  altares,  os  do  lado  do  Evangelho  com  o  Sagrado 
Coração  de  Jesus  e  N.  S.  do  Rozario;  e  os  do  lado  da  Epis- 
tola com  o  Sagrado  Coração  de  Maria  e  N.  S.  das  Dores. 
Tem  mais,  além  do  coro  com  um  órgão,  duas  ricas  ca- 
pellas  fundas,  adquiridas  em  Munich,  nas  quaes  se  encontram 
duas  lindas  imagens  de  N.  S.  Mãe  dos  Homens  e  SanfAnna. 
Junto  ao  arco-cruzeiro  vê-se  um  nicho  com  o  Sagrado 
Coração  de  Maria.  Na  capella-mór  ha  um  altar  com  a  ima- 
gem de  N.  S.  do  Bom  Successo,  padroeira  da  cidade,  ladeado 
por  dous  nichos  com  Santa  Luzia  e  S.  Roque;  seis  tribunas, 
três  de  cada  lado,  uma  lâmpada  de  prata  e  um  lustre  para 
gaz  acetyleno.  Nos  fundos  do  altar-mór  fica  a  Sacristia 
com  um  arcaz  e  um  altar  com  a  antiga  imagem  de  N.  S.  do 
Bom  Successo.  Na  Matriz  funccionam  a  Irmandade  do  San- 
tíssimo Sacramento  e  as  devoções  do  Sagrado  Coração 
de  Jesus  e  da  Pia  União  das  Filhas  de  Maria.  São-lhe  filiaes 
as  egrejas  de  N.  S.  do  Rozario  e  S.  José  e  as  pequenas  ca- 
pellas  de  Santa  Cruz,  do  Soccorro,  de  Santa  Rita  e  de  Sanf- 
Anna. A  egreja  de  N.  S.  do  Rozario  é  pequena,  porém  de- 
cente, tendo  passado  recentemente  por  importantes  reparos. 
Tem  duas  torres,  duas  janellas  e  três  portas.  Seu  interior 
é  muito  modesto.  No  corpo  da  egreja  ha  um  púlpito,  o  coro 
e  dous  altares  com  S.  Benedicto  e  Santa  Cecília;  e  na  capella- 
mór  um  altar  com  a  imagem  de  N.  S.  do  Rozario  e  quatro 
tribunas.  Por  traz  do  altar-mór  fica  a  Sacristia.  Lê-se  no 
alto  da  porta  da  entrada  a  data — 1895 — -data  de  sua  re- 
construcção.  A  egreja  de  S.  José  é  uma  modestíssima  ca- 
pella situada  na  praça  Municipal.  Tem  na  frente  duas  ja- 
nellas e  três  portas.  No  corpo  da  egreja  não  possue  altares, 
tendo  apenas  quatro  janellas,  o  coro  e  um  paramento;  e 
na  capella-mór  um  altar  com  S.  José  e  quatro  janellas. 
A  Sacristia  fica  do  lado  do  Evangelho.  Do  lado  da  Epis- 
tola encontram-se  um  altar  com  S.  Miguel  e  um  jazigo, 
onde  repousam  os  últimos  despojos  do  benemérito  Mon- 
senhor Marcondes,  do  Barão  de  Pindamonhangaba,  da  fa- 
mília Godoy  e  de  diversos  bemfeitores  da  egreja.  A  Matriz 
foi  construída  por  iniciativa  do  Monsenhor  Ignacio  Mar- 
condes de  Oliveira  Cabral,  a  quem  deve  a  cidade  os  mais 
assignalados  serviços.  No  logar  em  que  ella  se  levanta, 
não  existia,  ha  40  e  tantos  annos,  mais  que  uma  pequena 
egreja.  Deliberou  então  aquelle  sacerdote  exigir  uma  certa 
contribuição  dos  seus  parentes,  iniciando  desde  logo  as  ohms 
que  ficaram  concluídas,  graças  ao  efficaz  auxilio  prestado 
pelo  1°  Barão  de  Pindamonhangaba,  pelo  Viscomle  do  mesmo 
titulo,  por  LuLs  António  de  Araújo  e  pelo  Capitão  José 
Moreira  Cezar.  Mais  tarde  soffreu  o  templo  importantes 
concertos,  feitos  a  expensas  do  Viscomle  da  Palmeira,  Vis- 
conde do  Parahybuna  e  Barões  de  Itapeva  e  de  Lessa.  Ao 
Barão  de  Romeiro  se  devem  a  Cruz,  que  sorve  de  remaíc 
ao  frontespicio  de  mármore  da  fazenda  do  Pantoja,  muu. 
de  Sorocaba,  os  para-raios  e  o  nicho  em  que  se  acha  a  imagem 
da  padroeira.  Grupo  Escolar  Dr.  Alfredo  Pttjol.  —  Funcciona 
esse  grupo  em  prédio  para  tal  fim  adaptado,  na  praça  Cor- 
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nelio  Lessa,  muito  próximo  ao  rio  Parahyba.  A  secção  mas- 
culina foi  fundada  em  24  de  janeiro  de  1895  e  a  secção  fe- 
minina em  1°  de  maio  de  1896.  Em  1°  de  agosto  deste  ultimo 
anno  foram  reunidas  as  duas  secções  em  um  só  prédio  e 
confiados  a  uma  só  direcção.  Sua  matricula  é  de  370  alumnos, 
sendo  188  meninas  e  182  meninos.  E'  dirigido  pelo  professor 
normalista  José  Carneiro  da  Silva  e  constituído  seu  corpo 
docente  por  onze  distinctos  professores.  Ha  uma  verba  de 
60   contos   consignada   no   orçamento   para   construcção   de 
um  novo  prédio,  que  deverá  ser  edificado  na  praça  Barão 
Homem  de  Mello  em  terreno  offerecido  pela  Camará  Mu- 
nicipal (1).  Além  do  Grupo  Escolar  existe  na  cidade  uma  esc. 
nocturna;  e  no  mun.  uma  esc.  preliminar  na  estação  Moreira 
Cezar  e  escs.  publs.  nos  logares  Mombaça,  Campo  Alegre, 
Alvarengas,    Soccorro,    Mandú,  Bom  Successo,    Piraquama, 
Matto  Dentro,  Pouso  Frio  e  Barranco  Alto.   Possue  ainda 
a  cidade  um  Club  Litterario  e    Recreativo,   que  funcciona 
em  um  sobrado  á  rua  José  Bonifácio  e  dispõe  de  uma  sala 
onde   se   acha   uma   bibliotheca   com    2.460   volumes,    uma 
outra  com  dous  bilhares  e  um  salão  para  saraus  musicaes. 
Filiado    a   elle    existe   uma    Sociedade   Dramática    Infantil. 
Casa  de  Misericórdia.  —  Instituição  paupérrima,  em  favor  da 
qual  supplico  a  caridade  dos  piedosos  filhos  de   Pindamo- 
nhangaba.  Está  situada  á  pequena  distancia  do  centro  da 
cidade.  Tem  uma  sala  de  consultas  com  os  retratos  do  Vis- 
conde e  do  Barão  de  Pindamonhangaba,  sala  de  operações, 
duas  enfermarias  para  homens,  a  de  S.  José,  com  oito  leitos, 
e  a  de  S.  Francisco,  com  dez;  e  uma  para  mulheres,  a  de 
SanfAnna,  com  sete.  Foi  fundada  em  fins  de   1863.   Falle- 
cendo  em  5  de  agosto  desse  anno  o  1"  Barão  de  Pindamonhan- 
gaba, legou  em  testamento  vinte  contos  para  a  compra  de 
um  prédio  destinado  a  esse  fim.  Comprado  o  prédio  e  não 
dispondo  a  Santa  Casa  de  outros  recursos,  a  não  ser  a  pe- 
quena  contribuição   dot;  irmãos,  foi   abandonado,   sendo   os 
bens  arrecadados  pelo  juiz   Municipal.   Mais  tarde,  porém, 
graças  ao  Dr.  Sebastião  José  Pereira,  juiz  de  direito  da  co- 
marca, a   Irmandade  foi  reorganizada  e  em  seguida  instal- 
lado  o  hospital.   A  instituição  conta  com  poucos  recursos, 
além  de  25  contos  doados  pelo  Visconde  de  Pindamonhan- 
gaba e  por  isso  mantem-se  com  grandes  difficuldades.  Iso- 
lamento. —  Foi  fundado,  ha  cinco  annos,   sendo  a  obra  ini- 
ciada pela  Camará,  concorrendo  o  Estado  com  40  contos. 
E'  um  edifício  moderno,  situado  no  meio  de  vasto  terreno, 
pouco  distante  do  cemitério  e  a  uns  500  metros  da  cidade. 
E'  assobradado  e  tem,  além  da  porta  da  entrada,  dez  ja- 
nellas  de  frente  e  um  alpendre  que  cerca  a  frente  e  os  lados. 
Dispõe  de  duas  grandes  salas,   12  quartos  bem  ventilados, 
claros  e  extraordinariamente  asseiados.  Aos  fundos  corre-lhe 
o  ribeirão  do  Pinhão.  Felizmente  até  hoje  não  foi  utilizado. 
Mercado.   —  Occupa  toda  a  face  occidental  da  praça  Quinze 
de  Novembro.  E'  um  grande  edifício  rectangular,  de  gosto 
antigo.  Tem  na  frente  a  porta  de  entrada,  duas  janellas  aos 
lados  e  14  portas  que  dão  para  diff crentes  negócios.  O  in- 
terior  compõe-se   de  uma  vasta   varanda,   que  o   circunda 
por  três  lados  e  sustentada  por  columnas.  Tem  um  grande 
pateo  e  no   centro  um   chafariz.   E'   animadíssimo   aos  do- 
mingos. Camará  Municipal.   —  Está  situada  em  bom  prédio, 
no   largo    Municipal.    Compõe-se    de   dous   pavimentos;    no 
térreo  está  alojada  a  cadeia,  no  superior  funccionam  o  jury, 
as  secções  da  Camará  e  a  Secretaria.   Na  sala  secreta  dos 
jurados  acham-se  os  retratos  de   Pedro   II  e  de  Francisco 
António  Pereira  de  Carvalho.  Theatro.  —  Fica  na  praça  Mon- 
senhor Marcondes.  Tem,  além  da  galeria,  duas  ordens  com 
36    camarotes.    Nelle    funcciona    a    Sociedade    Beneficente 
Operaria.   Foi  fundado  ha  uns    50  annos,   tendo  sido  cons- 
truído  pelo   architecto   Francisco   António   Pereira  de  Car- 
valho, a  quem  se  devem  também  as    plantas  da  Matriz  e 
da  Casa  da  Camará.   Muito  concorreram  para  sua  erecção 
o  1°   Barão  de    Pindamonhangaba  e  Monsenhor  Marcondes. 
Hippodromo.  — Foi  inaugurado  em  7  de  janeiro  de  1899.  Tem 
uma  raia  bastante  extensa    e    uma   elegante  archibancada. 
Cemitérios.    São    dous:    um    da     Irmandade    do    Santíssimo 
Sacramento   e   outro     Municipal,   ambos    com   capella,    ha- 
vendo no  ultimo  também  um  necrotério.  Tem  mais  a  cidade 
um  bom  Matadouro  e  uma  ponte  metallica  sobre  o  rio  Pa- 


(1)  Esse  prédio  já  se  acha  construído,  tendo  eido    transferido  para 
le  o  Grupo  Escolar.  E'  um  prédio  digno  do  fim  a  que  se  destina. 


rahyba.   O   território   do  mun.    compõe-se   de   terras   muito 
férteis  e  apropriadas  á  cultura  do  café,   canna  de  assucar 
e    cereaes.    Existe   também    grande    extensão    transformada 
em  óptimas  pastagens,  onde  se  cria  gado  vaccum,  cavallar 
e  muar.  Até  pouco  tempo  aó  nas  montanhas  se  fazia  cultura 
do  café,  evitando-se,  por  esta  forma,   os  effeitos  da  geada. 
De  alguns  annos  a  esta  parte  estão  sendo  aproveitados  nesta 
cultura  os  terrenos  baixos,   onde  o  café  dá  perfeitamente, 
produz  com  abundância  e  é  de  grande  duração.  Existem  no 
mun.  algumas  fazendas  de  canna  bem  montadas  e  com  ma- 
chinismos  aperfeiçoados  para    distillação.  Pouco  ou  nenhum 
assucar   se   fabrica;   a    aguardente     que   produz   excede   do 
necessário   para  o   consumo,   sendo   porção   exportada  para 
os  muns.  visinhos.  A  criação  de  gado  é  feita  com  capricho, 
achando-se    muito    melhoradas    as    raças,    devido    á    intro- 
ducção    de    reproductores    de    procedência    estrangeira.    A 
cultura   de   cereaes  é   muito  limitada,   notando-se   que  são 
ubérrimas  as  terras  ás  margens  dos  rios  e  que  podiam  ser 
mais    bem    aproveitadas,  principalmente    com    a    plantação 
de  arroz,  aliás  abandonada.  A  producção  do  café,  segundo 
informações   seguras,  é  de    uma  media  de  300  mil  arrobas 
por  anno,  tendendo  a  augmentar.  Os  pés  de  café  existentes 
no  mun.  são  calculados  em  sete  a  oito  milhões.  O  mun.  é 
limitado  ao  N.  e  poente  pela  serra  da  Mantiqueira,  cujos 
altos  formam  a  linha  que  o  divide  do  mun.  de  S.  Bento  do 
Sapucahy;  pelo  nascente  pelas  serras  do  Macuco  e  do  Quebra- 
Cangalhas,  que  o  dividem  do  mun.  da  Lagoinha;  pelo  N. 
confina  com  o  mun.   de  Guaratinguetá,   servindo  de  linha 
divisória  o  rio  Pirapitinguy;  e  pelo  S.  com  o  mun.  de    Tau- 
baté,  tendo  por  divisa  em  parte  o  rio  Una  e  em  parte  linhas 
convencionaes  sem  indicação  natural.   E'   cortado   por  nu- 
merosos rios.   Além  do  Parahyba  do  Sul,  que  atravessa  o 
mun.  de  S.  a  N.,  são  seus  tribs.  pela  margem  esq.  o  Pira- 
quama,  o   Ribeirão  Grande,    que   descem   da   Mantiqueira, 
além   de  outros;  e  pela  margem  dir.   os  rios   Una,    Pirapi- 
tinguy,   que   nascem    da   serra   Quebra-Cangalhas,    Carapo- 
tuba.   Agua  Preta  e  outros  menores.  E'  Pindamonhangaba 
o  berço  de  muitos  cidadãos  illustres,  por  serviços  prestados 
á  causa  publica  e  ás  lettras.  Entre  todos  occupa  sem  duvida 
o    primeiro    logar    Monsenhor    Ignacio    Marcondes    de   Oli- 
veira Cabral,   fallecido  em   1863,   e    cujo  nome  é  até  hoje 
venerado  pelos  serviços  importantes    que  prestou  á  cidade 
e  pelos  benefícios  que  a  mãos  largas  distribuiu;  o  1°  Barão 
de    Pindamonhangaba,    Barões   de    Itapeva   e   de   Romeiro, 
Viscondes  de  Palmeira  e  de  Pindamonhangaba.  Nas  lettras 
são  notáveis  o  Barão  Homem  de  Mello,  tão  conhecido  por 
seus  trabalhos  litterarios  e  Martins  Cabral,  o  grande  orador 
académico  e  talento  superior.  A  parte  luminosa  desta  pal- 
lida   descripção   pertence   ao     Dr.    João   Romeiro,    cidadão 
prestimoso,  que  reúne  a  um  talento  de  eleição  e  a  uma  vi- 
gorosa e  robusta    illustração,  o  mais  acendrado  amor  pela 
terra  que  lhe  serviu  de  berço.  Pertence  a  tão  illustre  cidadão 
a  noticia   histórica  que  se  segue:    «  Foi  fundada   em  fins  do 
século  XVII  por   António  Bicudo  Leme,   seus  genros,   João 
Corrêa  de  Magalhães,    Pedro  da    Fonseca  Magalhães  e  seu 
filho   Manoel  da  Costa  Leme,   cuja  descendência  é  actual- 
mente representada  pelas  famílias  Romeiro,  Bicudo,  Moreira 
e   outras   desta  localidade.   Dos  documentos   históricos   que 
o  tempo  não  conseguiu  destruir  ainda,  sabe-se  que  aquelles 
fidalgos,    moradores   na  antiga  villa   de   Taubaté,   voltando 
dos   sertões   de   Minas    Geraes,   onde    adquiriram   immensa 
fortuna,  fundaram,  sob  a  invocação  de  S.  José,  uma  capella 
vinculada  em  terras  de  sua  propriedade,  á  distancia  de  duas 
e  meia  léguas  da  villa,  á  margem  dir.   do  Parahyba.  Este 
facto  determinou  o  appareclmento  da  pov.,  de  cujo  desen- 
volvimento   não    podiam    se  descurar    os    illustres   fidalgos 
portuguezes,    representantes    da    illustre    casa    de    Manoel 
Pereira  de  Vasconcellos,  senhor  e  morgado  da  villa  de  Sim- 
phães;  e  em  pouco  tempo  tornou-se  importante  a  pov.  Com- 
prehendendo   a   necessidade   de  adquirir  para   esta   a  liber- 
dade de  administrar-se,  ou,  como  hoje  se  diz,  a  autonomia 
municipal,    trabalharam    António    Bicudo    Leme,    seu   filho 
e  genros  para  desligarem  a  nova  pov.  do  mun.  de  Taubaté, 
constituindo   mun.   independente,   mas  nada   puderam   con- 
seguir á  vista  da  grande  opposição  que  faziam  os  moradores 
daquella  villa.  Aconteceu,  porém,  que  um  dia  passando  por 
alli  o  Desembargador   João   Saraiva  de  Carvalho,   segundo 
ouvidor-geral  e  corregedor  da  com.  de  S.   Paulo,  os  princi- 
paes  da  terra  a  elle  se  dirigiram,  offerecendo-lhe  para  obte- 
rem a  elevação  da  pov.  á  villa,  não  mais  razões  de  justiça 
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e  interesse  publico,  mas  sim  donativos,  dinheiro,  emfim, 
e  por  esta  maneira  foi  Pindamonhangaba,  da  noite  para  o 
dia,  elevada  á  villa,  sendo  o  seu  território  desannexado 
de  Taubaté  e  na  mesma  noite  levantado  o  pelourinho,  em- 
blema da  nova  categoria  e  nomeados  os  juizes,  e  officiaes 
que  o  serviço  publico  reclamava.  O  facto,  como  era  de  prever, 
produziu  a  maior  impressão  na  villa  de  Taubaté,  onde  se 
tratou  logo  de  representar  ao  governo  de  Lisboa  contra 
aquelle  attentado.  Mas  o  Desembargador,  que  sabia  o  que 
fazia,  além  de  demandar  a  serra,  em  viagem  para  Paraty, 
e,  por  outro  lado,  os  promotores  daquellas  occorrencias, 
trataram  de  aplacar  as  iras  do  governo,  pedindo  e  também 
offerecendo  dadivas  e  presentes  áquelles  de  quem  dependia 
a  confirmação  do  acto  do  Desembargador  Saraiva.  Con- 
ta-se,  que,  entre  outros  presentes  de  valor,  um  dos  suppli- 
cantes  offereceu  a  D.  João  V  um  cacho  de  bananas  de  ouro 
massiço,  que  foi  muito  apreciado  pela  gente  da  real  corte. 
O  que  é  certo  é  que  pela  Carta  Regia  de  1°  de  julho  de  1705 
o  acto  do  Desembargador  Saraiva  foi  confirmado,  continu- 
ando desse  tempo  em  deante  a  pov.  no  pleno  gozo  dos  foros 
de  villa  ».  Sobre  Manoel  da  Costa  Leme,  que  foi  o  creador 
da  pov.  e  cuja  descendência  existe  ainda  representada  pelas 
principaes  famílias  da  cidade,  diz  Pedro  Taques,  o  emérito 
chronista  da  velha  capitania  de  S.  Vicente:  «  Foi  desempenho 
glorioso  de  seus  nobres  ascendentes  pelas  moraes  virtudes 
de  que  se  tornou.  Teve  um  respeito  igual  aos  seus  grandes 
merecimentos  sempre  e  o  primeiro  voto  nas  matérias  da 
republica,  tanto  na  villa  de  Taubaté,  como  depois  na  villa 
de  Pindamonhangaba,  que  elle  foi  o  que,  com  grandes  cabe- 
daes,  concorreu  para  esta  erecção,  e  obteve  da  real  clemência 
do  Senhor  D.  João  V  a  approvação  >. 

PINDARÊ.  O  anzol  de  outro  género,  o  anzol  differente, 
o  que  tem  o  nome  de  anzol;  Maranhão;  alt.  pinaré  (Dr.  Theo- 
doro    Sampaio). 

PINDAÚVA.  Corruptela  de  Pi-nda-ibiy-i,  apertado,  mas 
não  pequeno.  De  pi,  apertar;  nda,  particula  de  negação;  ibiy, 
pequeno,  baixo;  i,  para  fechar  a  negação.  E'  também  pro- 
nunciado, menos  incorrectamente,  Pindahyba.  O  som  da 
pronuncia  tupi  deve  ser  PindaMbui;  breve  a  ultima  syllaba 
(Dr.  J.    M.  de  Almeida). 

PINDOBA.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão,  no  littoral  do 
mim.  de  Cururupú,  entre  a  foz  do  rio  Urú  e  a  do  Tury-assú. 

PINDOBA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do 
rio  Capibaribe-mirim. 

PINDOBAL.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  de 
Carutapera. 

PINDOBAL  DO  FAMA.  Log.  do  Estado  do  Maranhão, 
no  mun.  de  Tury-assú. 

PINDOBAL-MIRY.  Rio  do  Estado  do  Pará,  no  mun. 
de  Igarapé-miry. 

PINDORAMA.  Contr.  pindó-retama,  a  região  ou  o  paiz 
das  palmeiras;  pindó-rama,  a  palmeira  futura,  ou  que  hade 
vir   (Dr.  T.  Sampaio). 

PINGA.  Bairro  do  mun.  de  Pindamonhangaba  e  Estado 
de  S.  Paulo. 

PINGADEIRA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Cimbres,  a  seis  kils.  do  pov.  Alagoinhas. 

PINGUELA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
do  Rio  Manso  e  mun.  do  Bom  Fim  (Inf.  loc.) 

PINHAL.  Dist.  creado  no  mun.  de  Pirajú  do  Estado  de 
S.  Paulo  pelo  Dec.  de  27  de  março  de  1899. 

PINHAL.  Bairro  no  dist.  do  Carmo  da  Escaramuça,  do 
Estado  de  Minas  Geraes. 

PINHAL.  Bairro  no  dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema,  do 
Estado  de  Minas  Geraes. 


PINHAL.  Encosta  da  serra  Japy,  no  mun.  de  Cabreuva, 
do  Estado  de  S.  Paulo.  «  Pinhal,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida, 
corruptela  de  Pi-yâb,  gretas  vazias.  De  pi,  centro,  vazio, 
fundo;  yâb,  gretar,  receber,  abrir  naturalmente.  AUusivo  ás 
grutas  e  cavernas  que  ha  nessa  encosta.  O  verbo  yâb  exprime 
o  facto  natural,  e  não  por  obra   humana  >. 

PINHAL.  Ribeirão  affl.  da  margem  esq.  do  rio  Jun- 
diahy,  no  mun.  de  Itú  e  Estado  de  S.  Paulo.  Também  é 
conhecido  por  Pirahy.  «  Pinhal,  corruptela  de  Pi-yâb,  fundo 
gretado.  De  pi,  fundo,  centro;  yâb,  gretar,  rachar,  abrir  por 
acção  natural  ».  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PINHAL.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Itapetininga,  no  mun.  deste  nome. 

PINHAL.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Sorocaba,  no  mun.  da  Piedade. 

PINHAL.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Porto  Feliz.  Corre  para  o  ribeirão  dos  Moinhos,  affl.  do  Tietê. 

PINHAL.  Cabeceira  do  rio  Itapetininga,  no  mun.  de 
Sarapuhy  e  Estado  de  S.   Paulo. 

PINHALSINHO.  Bairro  no  dist.  de  Santa  Rita  da  Ex- 
trema, do  Estado  de  Minas  Geraes. 

PINHÃO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  nas  divi- 
sas dos  dists.  de  S.  José  do  Barroso  (mun.  do  Rio  Branco)  e 
Conceição  do  Turvo  (mun.  do  Piranga).  Reune-se  com  o 
Taquarassú. 

PINHEIRAL.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
S.  João  do  Triumpho. 

PINHEIRINHO.  Bairro  do  mun.  da  Fartura  e  Estado 
de  S.  Paulo. 

PINHEIRINHO.  Rio  affl.  da  margem  esq.  do  Sapucahy, 
no  mun.  de  Santo  António  da  Alegria,  e  Estado  de  S.  Paulo. 

PINHEIRINHOS.  Rio  affl.  do  Atibaia  pela  margem 
esq.,  no  mun.  de  Atibaia  e  Estado  de  S.  Paulo. 

PINHEIRINHOS.  Uma  das  cabeceiras  do  ribeirão  Po- 
tribú,  no  mun.  de  S.  Roque,  do  Estado  de  S.  Paulo.  A'  sua 
margem  dir.  fica  a  pov.  do  mesmo  nome,  próximo  á  E.  de  F. 
Sorocabana. 

PINHEIRO.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  de 
Maroim    (Almanak    Sergipano,     1901.) 

PINHEIRO.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
A  respeito  delia  assim  se  expressa  o  Dr.  Justo  Jansen  Ferrei- 
ra {Ohr.  cit.):  »  A  noroeste  da  villa  de  S.  Bento,  de  que  dista 
cerca  de  42  kils.,  á  margem  esq.  do  rio  Pericuman,  rodeada  de 
campos  denominados  • — Campos  de  Pericuman  — ,  os  quaes,  no 
inverno,  são  inundados  e  reunindo  as  aguas  pluviaes,  que  re- 
cebem, as  da '.  lagoas  Cafundoca,  Laguinho,  Faveira  e  Grande, 
que,  atravessadas  por  aquelle  rio,  se  conservam,  até  mesmo 
no  rigor  do  verão,  formam  um  só  lago  que  banha  a  villa. 
E'  por  este  motivo  que  muitos  livros  e  Cartas  a  coUocani  á 
beira  de  um  grande  lago,  aspecto  que  ella  só  apresenta  no  in- 
verno. Esses  campos  são  cobertos  de  balsedos,  que  no  inverno 
se  transformam  em  outras  tantas  ilhas,  das  quaes  muitas  são 
fluctuantes.  .  .  Existem  immensos  paúes  e  terras  fecundas,  na 
sua  maior  parte  ainda  não  explorada,s,  desde  a  villa  até  ás 
nascentes  do  rio  Pericuman.  .  .  Pinheiro,  muito  pittoresca 
e  abundante  em  leite,  bôa  carne,  caças  e  peixe  de  bôa  qualida- 
de, tem  como  principal  riqueza  a  criação  de  gado  vaccum  e 
cavallar,  o  fabrico  de  assucar  e  aguardente  e  a  exportação  de 
cereaes.  Servem-lhe  de  portos  os  logares:  Ilha  do  Pau,  Santa 
Cruz  e  Muquem,  sendo  a  escolha  determinada  de  accordo 
com  a  estação  e  o  calado  das  embarcações  que  para  lá  vão. 
Calcula-se  a  sua  pop.  em  3.000  habitantes.  »0  Snr.  José 
Ribeiro  do  Amaral  diz:  <  Villa  assentada  á  margem  esq.  do 
Pericuman,  em  uma  península  que  corro  para  E.  sempre 
plana  e  apresentando  a  mais  risonha  e  bella  perspectiva,  por 
isso  que  é  circundada  de  N.  a  S.  até  o   lago  Cajary.quc  a 
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divide  de  Vianna,  pelos  campos  de  Pericuman  cobertos  de 
um  balcedo,  que  encanta  a  vista  e  offerece  ao  solo  mui  pro- 
fícuo e  rico  adubo.  .  .  Os  principaes  géneros  de  producção 
do  mun.  são:  farinha  de  mandioca,  algodão,  milho,  gergelim, 
carrapato,  assucar,  aguardente,  café,  arroz,  fava  e  feijão, 
parte  dos  quaes  são  ahi  consumidos  e  parte  exportados 
para  a  capital,  bem  como  taboado  de  paparaúba,  bacury  e 
cedro  >. 

PINHEIROS  (S.  Sebastião  dos).  Pov.  do  Estado 
de  Minas  Geraes,  no  mun.  de  S.  Manoel,  com  uma  esc. 
municipal. 

PINHEIROS.  Morro  no  mun.  de  Palmyra  e  Estado  de 
Minas  Geraes. 

PINHEIROS.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  Juquery. 

PINHEIROS.  Rio  affl.  da  margem  esq.  do  Atibaia,  no 
mun.   de  Italiba  e  Estado  de  S.  Paulo. 

PINHEIROS.  Cabeceira  do  ribeirão  Tahyassupeba,  no 
mun.  de  Mogy  das  Cruzes  e  Estado  de  S.  Paulo. 

PINHEIROS.  ViUa  de  S.  Paulo.  Accrescente-se  no  fim: 
A  villa  teve  começo  em  uma  capella  edificada  sob  a  invo- 
cação de  S.  Francisco  de  Paula,  no  bairro  hoje  conhecido 
por  Capella  do  Jacu  (ou  Velha),  sendo  mais  tarde  mudada 
para  o  local  em  que  actualmente  se  acha  e  recebido  o  nome  de 
Pinheiros,  devido  a  alguns  pés  de  pinhão  que  ahi  existiam. 
Seus  principaes  fundadores  foram  os  cidadãos  Manoel 
Novaes  da  Cruz,  Honório  Fidelis,do  Espirito  Santo  e  Tenente 
Francisco  José  Ribeiro,  que,  em  1850,  doaram  o  terreno  pre- 
ciso para  nelle  se  estabelecerem  os  primeiros  habitantes.  Suas 
casas  são  pela  maior  parte  térreas,  havendo,  porém,  algumas 
assobradadas;  as  ruas  são  curtas,  porém  largas.  Seus  prin- 
cipaes edifícios  são:  a  Casa  da  Camará  e  Cadêa,  as  duas  casas 
em  que  funccionam  as  escs.  publs.  (todos  próprios  do  Estado) 
e  a  Egreja  Matriz.  O  terreno  é  em  geral  montanhoso,  mas 
bem  fértil,  estando  ainda  não  pequena  porção  de  sua  parte 
em  mattas  incultas.  O  mun.  assenta  sobre  a  margem  esq. 
do  rio  Parahyba,  que  o  banha,  e  é  atravessado  pelos  rios  Jacu, 
que  nasce  na  serra  da  Mantiqueira  e  recebe  á  sua  margem 
esq.  o  rio  do  Braço,  indo  lançar-se  no  Parahyba  depois  de  um 
curso  de  16  kils.,  approximadamente;  e  pelo  rio  Claro,  que 
também  nasce  na  mesma  serra  e  traça  os  limites  deste  mun. 
com  o  de  Queluz,  até  lançar-se  no  Parahyba,  com  um  percurso 
de  18  a  20  kils.  mais  ou  menos,  não  sendo  nenhum  delles  na- 
vegável. Lavoura  de  café  (a  principal),  canna  e  cereaes.  In- 
dustria pastoril.  A  pop.  do  mim.  é  de  7.500  a  8.000  habs.  A 
villa  é  illuminada  a  kerosene  e  abastecida  de  excellente  agua 
canalizada.  Tem  4  estradas  de  rodagem,  sendo  uma  para  a 
estação  de  Lavrinhas,  outra  para  a  estação  do  Cruzeiro,  uma 
para  a  cidade  de  Queluz  e  uma  para  Passa  Quatro,  no  Estado 
de  Minas  Geraes.  E'  limitado  o  mun.  ao  N.  pela  serra  da  Man- 
tiqueira; ao  S.  pelo  rio  Parahyba;  a  E.  pelo  rio  do  Lopes  e 
a  O.  pelo  rio  Claro.  Existem  3  capellas,  sendo  a  de  Santa 
Clara  no  bairro  do  Rio  Claro,  de  S.  Francisco  no  bairro  do 
Jacu  e  a  de  Santa  Cruz  na  estação  de  Lavrinhas.  Dista 
270  kils.  da  capital  do  Estado,  18  da  cidade  de  Queluz,  9  da 
estação  do  Cruzeiro  e  6  da  estação  de  Lavrinhas. 

PINTA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o 
mun.  de  Alagôa  de  Baixo  e  desagua  no  rio  Moxotó. 

PINTADA.  Ilha  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun. 
de  Porto  Alegre. 

PINTADOS.  Arraial  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  do 
Camisão. 

PINTOS.  Pov.  do  mun.  do  Bom  Fim,  no  Estado  de 
Minas   Geraes. 

PINTOS.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  mar- 
gem esq.  do  Sorocá-mirim. 

PIORINY.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Coary. 


PIQUIRY.  Composto  de  piquir-y,  rio  dos  peixinhos 
(Dr.  T.  Sampaio). 

PIRABAS.  Pov.  do  Pará.  Accrescente-se  no  fim:  Foi 
elevada  á  villa  pela  Lei  n.    797  de  22  de   outubro  de   1901. 

PIRACANJUBA.  Composto  de  pirá-acan-yuha,  peixe 
de  cabeça  amarella  ou  dourada  (Dr.  Theodoro    Sampaio). 

PIRACEMA.  Ribeirão  affl.  do  Turvo  e  este  do  rio  Ba- 
nanal, no  mun.  deste  nome  e  Estado  de  S.  Paulo.  Em  suas 
cabeceiras  tem  o  nome  de  Doce;  no  meio  o  nome  de  Manso; 
e  até  á  barra  o  de  Piracema.  «  Com  este  nome  Piracema,  diz 
o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  o  indígena  quiz  assignalar  dous  factos 
nesse  mesmo  curso  d'agua;  a  abundância  de  peixe  que  é  ahi 
produzido  nas  desovas,  de  tal  modo  que  sahem  aos  cardumes; 
pirá,  peixe;  cêm-a,  sabida,  isto  é,  sabida  de  peixe;  e 
outrosim,  o  alargamento  de  sua  barra,  pirá,  abrir,  cêm-a, 
sabida,    isto   é,   sahida  alargada.    Cê  ou   hS  é  o   mesmo  ». 

PIRACICABA.  Segundo  Martins,  Gloss.  Ling.  Brás., 
o  nome  Piracicaba  significa  —  logar  onde  se  junta  o  peixe! 
O  verbo  ci  não  exprime  a  reunião  de  muitos;  portanto,  é  sem 
procedência  aquelle  significado  de  Martins,  e  de  outros  que, 
sem  critério  algum,  o  têm  seguido.  Mais  se  approximaria 
da  verdade  o  Dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida,  no 
seu  Diário  de  magem  pelas  capitanias  do  Pará,  Rio  Negro, 
Matto  Grosso,  Cuyabá  e  S.  Paulo,  nos  annos  de  1780  a  1790, 
quando  diz  que  «  o  nome  Piracicaba  é  dado  ao'  salto  em  razão 
de  nelle  pararem  e  chegarem  os  peixes,  porque  pirá  é  peixe, 
cicaba  quer  dizer  chegam  ».  Cicaha  não  quer  dizer  chegam; 
significa  chegada  e  passagem,  porque  os  verbos  ci,  chegar  e 
quab,  passar,  com  o  accrescimo  de  a  (breve),  ficam  formados 
no  infinitivo,  o  qual,  não  tendo  caso,  significa  a  acção  do 
verbo  em  geral,  segundo  a  licção  do  padre  Luiz  Figueira,  em 
sua  Arte  de  grammatica  da  lingua  brasílica.  Isto  teria  feito 
o  indígena  simplesmente  por  jogo  linguistico.  Mas,  não  é 
aquillo  de  admirar  em  Martins,  pois  que  o  cónego  João 
Pedro  Gray,  na  Historia  Jesuítica  do  Paraguay,  capitulo  23, 
escreveu  que  Piracicaba  significa  —  tem  pena  do  peixe! 
Simplesmente  um  não  senso.  Este  logar  é  um  dos  que  mere- 
ceram aos  indígenas  maior  sciencia  e  esforço  para  a  deno- 
minação; e  esta  serviu  também  para  o  rio  inteiro,  porque  o 
salto  é  realmente  caracterisco.  Sim,  o  nome  é  do  salto,  porque 
esta  obra  da  natureza  assignala  o  rio,  dividindo-lhe  o  curso. 
Piracicaba,  corruptela  de  Pihá-ci-qua-bo,  de  degráo  em  degráo, 
aos  golpes.  De  pihá,  degráo,  escada;  ci,  partícula  distribu- 
tiva; qvA,  golpe;  bo  (breve),  para  exprimir  o  modo  de  estar. 
E'  pronunciado  Pihá-ci-cor-bo.  Allusivo  a  cahirem  as  aguas 
ahi  de  degráo  em  degráo,  e  ás  quedas,  espumando.  Os  indí- 
genas quizeram  assignalar  a  forma  do  salto,  mas  uma  serie 
de  cascatas  em  escadaria,  do  que  propriamente  um  des- 
penhadeiro de  aguas.  Não  se  trata,  portanto,  de  peixes  em 
ajuntamento;  ainda  que,  como  em  outros  saltos,  ahi  os 
peixes,  no  tempo  próprio,  saltem  aos  cardumes,  não  podendo 
resistir  ao  impiJso  das  aguas.  O  h  de  pihá  é  aspirado;  e  a  cor- 
ruptela em  pirá  foi  fácil.  Ja  li  também  que  Piracicaba  signi- 
fica ■ —  logar  em  que  se  acaba  o  peixe!  Que  grande  disparate! 
(Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PIRACINUNGA.  Corruptela  de  Pi-rá-çuny-nga,  fundo 
desigual  e  ruidoso.  De  pi,  centro,  fundo;  rá,  desigual,  não  ni- 
velado; çunv,  fazer  ruido,  com  o  suffixo  nga  (breve),  para 
formar  supino  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PIRACIUNNA.  Rio  affl.  da  margem  esq.  do  Parahyba, 
no  mun.  de  S.  José  dos  Campos  e  Estado  de  S.  Paulo.  *  Pi- 
raciunna,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Pi-rá-cy- 
húú-mo,  fundo  desigual,  lodoso  a  fazer  escorregar.  De  pi, 
centro,  fundo;  rá,  desigual,  não  nivelado;  cy,  resvalar,  escor- 
regar; húú,  lodo,  fezes,  borra,  com  o  suffixo  mo  (breve),  para 
dar  a  forma  de  supino.  > 

PIRACRUCA.  Corr.  pirá-caruca,  peixe  atolado,  ou  mer- 
gulhado em  lodo;  Piauhy  (Dr.  T.    Sampaio). 

PIRACUY.  Composto  de  pirá-cui,  a  farinha  de  peixe, 
ou  feita  de  peixe  secco  e  pilado  (Dr.  T.  Sampaio). 

PIRAGIBÚ.  Corruptela  de  Pi-rá-igi-ibiy,  leito  desigual, 
granítico,  gretado.  De  pi,  centro,  fundo;  rá,  desigual,  não  ni- 
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velado;  igi,  duro,  forte;  ibiy,  concavidade,  abertura,  greta, 
ôco.   Contrahido  em  Pi-rá-ig'-ibiy  (Dr.  J.  M.   de   Almeida). 

PIRAGIBO-MIRIM.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
do  Piragibú,  que  o  é  do  Sorocaba. 

PIRAHITINGA.  E'  o  mesmo  rio,  e  também  os  ribeirões 
que  trazem  o  nome  Parahytinga.  O  nome  Pirailinga  é  o  ver- 
dadeiro.   Vide    Parahytinga. 

PIRAHY.  Estação  da  E.  de  F.  de  S.  Paulo  ao  Rio 
Grande,  na  villa  do  mesmo  nome  e  Estado  do  Paraná. 

PIRAHY.  Rio  affl.  da  margem  dir.  do  Juquiá,  entre  os 
muns.  de  Iguape  e  Itapecerica,  no  Estado  de  S.  Paulo.  «  Não 
se  trata,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  ainda,  neste  nome,  de 
pirá,  peixe.  O  indigena  não  cogitava  de  peixe  para  denomi- 
nação de  rios  e  ribeirões,  visto  que  seria  uma  espécie  de  pe- 
rissologia,  vicio  em  que,  por  sua  sciencia  na  maneira  de  no- 
mear, não  cahiria.  Dizendo  rio  do  peixe,  seria  o  mesmo  que 
dizer  rio  de  agua;  ainda  que  é  certo  que  ha  rios  escassos,  ou 
mesmo  baldos  de  peixe,  e  rios  que,  em  certa  estação  do  anno, 
seccam  completamente,  _  formando,  uns  e  outros,  casos 
anormaes,  e,  portanto,  exigindo  nomes  especiaes,  correspon- 
dentes a  taes  extraordinários  caracteres  physicos.  Quando 
o  rio  ou  ribeirão  abundava  de  peixe,  o  indígena  usava  da 
phrase  pirá-ri;  mas  não  era  propriamente  nome,  senão  so- 
mente designação  da  qualidade  piscosa  desse  curso  d'agua. 
A  palavra  ri  é  posposição,  aqui  significando  com,  e  nenhuma 
relação  tem  com  rio  ou  agua.  Em  geral,  os  rios  ou  ribeirões 
denominados  pi-ra-i,  escripto  corruptamente  Pirahy,  to- 
maram em  portuguez  o  nome  —  rio  do  Peixe  — ,  no  presup- 
posto  de  ser  essa  a  traducção  de  Pi-ra-i\  Mas,  em  tupi,  as 
palavras  i,  ri  ou  ti,  significando  agua  ou  rio,  e  entrando  na 
composição  de  nomes,  sempre  os  antecedem;  salvo  casos  ra- 
ríssimos em  que,  antepostas,  degeneraria  em  synchyse  a  sj^- 
nizése,  como  por  exemplo  em  amã-pytú-i,  tempestade  d'agua, 
ou,  mais  litteralmente  traduzido,  nuvem  negra  de  agua,  em 
amã-nd-i,  agua  chovediça.  Com  ef feito,  Pi-ra-i  significa 
fundo  perseverantemente  desigual.  De  pi,  centro,  fundo; 
rá,  desigual,  não  nivelado,  alto  e  baixo;  i,  posposição  para 
exprimir  perseverança  do  facto.  Allusivo  a  altos  e  baixos  no 
leito,  por  causa  de  pedras,  ou  areia,  ou  mesmo  buracos  ».  O 
Dr.  T.  Sampaio  diz:  «  Pirahy,  corr.  pirá-y,  rio  do  peixe  ». 

PIRAHY.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Accrescente-se 
no  fim:  Ao  Jornal  do  Commercio  enviei  a  seguinte  noticia: 
Profunda  tristeza  se  apodera  do  espirito  de  quem  actual- 
mente visita  as  cidades  do  Rio  de  Janeiro.  Cidades  outr'ora 
prosperas,  florescentes  e  animadas;  hoje  decadentes,  sem 
vida  e  em  um  regresso  promissor  de  uni  próximo  anniquila- 
mento.  Acabo  de  visitar  a  cidade  do  Pirahy,  da  qual  passo 
a  dar  uma  rápida  descripção.  Fica  essa  cidade  á  margem  dir. 
do  rio  Pirahy,  atravessada  pelo  córrego  do  Vigário,  parte 
em  logar  plano,  parte  em  logar  elevado,  cercada  de  morros, 
entre  os  quaes  o  da  Capella  de  Santa  Cruz  e  o  do  Castello,  a 
18  kils.  da  estação  de  SanfAnna,  a  26  da  Barra  do  Pirahy, 
a  350  metros  de  altura,  pouco  mais  ou  menos,  e  atravessada 
por  um  ramal  da  E.  de  F.  Sapucahy,  que  termina  em  Passa 
Três.  A  cidade  é  muito  pequena,  as  ruas  são  calçadas  e  illu- 
mmadas  a  kerozene.  Tem  três  pontes,  uma  de  madeira  sobre 
o  rio  Pirahy  e  mais  duas,  sendo  uma  de  ferro  sobre  o  córrego 
do  Vigário.  Seus  principaes  edifícios  são;  a  Matriz  e  a  Casa 
da  Camará.  A  matriz  fica  em  logar  elevado,  a  cavalleiro  da 
cidade,  sobre  o  morro  da  Capella  e  na  praça  Sant'Anna, 
em  cujo  centro  se  ergue  um  Cruzeiro,  ahi  coUocado  no  fim 
do  século  passado.  E'  um  templo  singelo,  sem  ricas  ornamen- 
tações, mas  decentíssimo;  tem  na  frente  duas  torres,  um 
para^raios  e  um  relógio.  Possue  cmco  altares:  o  altar-mór, 
com  a  imagem  de  SanfAnna,  dous  do  lado  do  Evangelho, 
com  S.  José  e  S.  Sebastião  e  dous  do  lado  da' Epistola,  com 
as  imagens  de  N.  S.  das  Dores  e  N.  S.  da  Conceição.  Os  al- 
tares de  S.  Sebastião  e  de  N.  S.  da  Conceição  são  de  már- 
more. Do  lado  do  Evangelho  fica  a  bonita  capella  do  San- 
tíssimo Sacramento  e  do  lado  da  Epistola  a  Sacristia  corn  um 
altar  de  Sant'Anna,  um  arcaz,  diversos  quadros  religiosos 
ejdous  retratos  do  primeiro  e  segundo  vigários  da  freg.  Na 
capella-mór  hafquatro  tribunas  e  no  corpo  da  egreja,  um 
púlpito,  quatro  tribunas  e  o  coro  com  um  órgão.  Ao  lado 
da  Matriz  ergue-se  a  capella  do  Senhor  dos  Passos   e  aos 


fundos,  e  em  logar  mais  elevado,  a  capellinha  de  Santa  Cruz. 
A  capella  do  Senhor  dos  Passos  é  bonita;  tem  uma  linda 
imagem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  e  possue  ricos  para- 
mentos. No  consistório  encontra-se  o  retrato  em  corpo  in- 
teiro do  Commendador  Sá,  que  foi  provedor  por  muitos  annos 
da  Irmandade  do  Santissino  Sacramento,  a  quem  pertence 
essa  capella.  Essa  Irmandade,  que  tem  um  património  de 
llti  apólices  de  conto  de  réis,  projecta  construir  um  hospital, 
para  o  que  já  fez  acquisição  do  terreno  e  cuja  pedra  funda- 
naental  foi  lançada  a  9  de  novembro  de  1901 .  A  Camará  Mu- 
nicipal funcciona  em  edifício  próprio,  á  rua  Barão  do  Pirahy. 
Compõe-se  de  dous  pavimentos,  sendo  o  inferior  occupado 
pela  Cadeia  e  o  superior  pela  Secretaria  da  Camará,  sala  do 
jury  e  uma  outra  em  que  davam  audiência  os  juizes.  Na  sala 
do  jury  funcciona  também  a  Camará;  nella  encontra-se  ura 
bom  retrato  do  Marechal  Floriano.  Cerca  o  edifício  da  Ca- 
mará um  bonito  jardim,  todo  gradeado.  Ha  na  cidade  dous 
cemitérios:  um  municipal  e  outro  da  Irmandade  do  Santís- 
simo Sacramento,  este  com  uma  capellinha.  O  mun.  com- 
põe-se de  três  dists.;  o  da  cidade,  o  de  S.  José  do  Bom  Jardim 
e  o  de  S.  João  Baptista  do  Arrozal.  No  primeiro  dist.  ha 
ainda  os  povs.  de  S.  João  Baptista  dos  Thomazes  e  N.  S. 
Apparecída  do  Rumo,  onde  existem  capellas  e  escolas.  No 
terceiro  dist  existe  a  pov.  de  Pinheiros,  na  estação  do  mesmo 
nome  da  E.  de  F.  Central  do  Brasil,  com  um  próprio  federal, 
onde  tem  estado  aquartelado  diversos  batalhões.  O  mun. 
confina  com  os  de  S.  João  Marcos,  Rio  Claro,  Barra  Mansa, 
Barra  do  Pirahy  e  Itaguahy.  A  cidade  conta  147  casas  com 
900  habs.  mais  ou  menos.  Tem  no  primeiro  dist.  74  casas  de 
negócios,  dous  advogados,  um  solicitador,  um  medico,  um 
pharmaceutico,  dous  cartórios  e  um  hotel.  A  producção  prin- 
cipal é  a  do  café  e  aguardente,  havendo  também  cultura  de 
cereaes  e  criação  de  gado.  Tem  dous  engenhos  para  preparar 
café,  sendo  um  na  cidade  e  outro  na  estação  do  Engenho 
Central  da  ferro-via  Sapucahy.  A  exportação  de  café  do  mun. 
é  de  cento  e  vinte  mU  arrobas,  sendo  passado  pela  estação 
da  cidade  30  e  tantas  mD.  O  rio  Pirahy,  que  atravessa  quasi 
todo  o  mun.,  tem  pequenos  affls.,  como  sejam  o  Arataca,  o 
córrego  do  Vigário,  os  ribeirões  das  Cachaças,  o  da  Ponte 
do  Cimento  e  o  de  SanfAnna,  próximo  á  estação  deste  nome. 
No  dist.  do  Arrozal,  o  rio  principal  é  o  Cachimbo,  que  des- 
agua no  Parahyba;  e  em  S.  José  do  Bom  Jardim  o  ribeirão 
da  Lage,  que  tem  um  affl.  denominado  da  Caçaria.  No  ri- 
beirão da  Lage  existe  o  celebre  salto,  que  está  sendo  explo- 
rado para  força  motora  eléctrica.  O  rio  Pirahy  offerece  na- 
vegação apenas  para  barcaças  de  fundo  de  prato,  tendo  ha- 
vido uma  tentativa  de  navegação  a  vapor  por  meio  de  uma 
lancha  com  motor  a  kerosene.  A  palavra  Pirahy,  corrupção 
de  pirá-y,  significa  rio  do  peixe. 

PIRAHYKÉ  ou  PIRAYQUÊ.  Rio  do  Estado  de 
S.  Paulo,  affl.  da  margem  esq.  do  rio  Paraná,  acima  da  foz 
do  Paranapanema.  Nasce  na  serra  do  Diabo,  na  face  norte. 
«  Pirayquê,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de 
Pyry-iquê,  lados  a  pique.  De  pyry,  a  pique;  iquc,  jaclo  >.  O 
mesmo  escriptor  dá  outro  significado:  «  Piraiquc,  isto  é, 
Pi-ra-iquê,  entrada  do  peixe.  De  pirá,  peixe;  iquê,  entrada  >. 
O  Dr.  T.  Sampaio  escreve  Piraqué,  e  diz  ser  corrupção  de 
pirá-iké,  entrada  do  peixe;  alt.  perequê. 

PIRAJA.  Corr.  de  pirá-rjá,  o  peixe  surge  ou  cresce;  o 
viveiro  de  peixe  (Dr.  T.  Sampaio). 

PIRAJÚ.  Corr.  pirá-yú,  a  espinha  do  peixe;  no  tuni- 
guarani  é  equivalente  a  pirá-yub,  peixe  amarello,  ou  o  dourado; 
S.  Paulo  (Dr.  T.  Sampaio).  «  Pirajú  ou  Pi-ra-yil,  fundo  ni- 
velado, estreitado.  De  pi,  centro,  fundo;  rá,  desigual, 
não  nivelado;  yú,  garganta,  estreito  »  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PIRA  JUÇARA.  Vide  Pirajussara. 

PIRA  JUSSARA.  Rio  affl.  da  margem  eso.  do  rio  Pi- 
nheiros, entre  os  muns.  de  Santo  Amaro  e  de  Cotia,  no  Es- 
tado de  S.  Paulo.  *  Pirajuçára,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida, 
ou  Pi-rá-ijú-çára,  fundo  desigual,  formando  gargantas.  De 
pi,  centro,  fundo;  rá,  desigual,  não  nivelado;  yãr,  fazer  gar- 
ganta, estreitar-se,  levado  ao  participio  pelo  accrescirao  de 
rara,  por  acabar  em  r,  conforme  alicçfio  do  padre  Luiz  Fi- 
gueira, em  sua  Arte  de  grammatica  da  lingua  brasilim.  O 
significado  de  Pirajuçára,  que  dá  Martius,  Gloss.  Ling.  Bros., 
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peixe  que  causa  comichões,  é  simplesmente  uma  invenção.  O 
nome  Pi-rá-yú-çára  que  tem  esse  e  outros  ribeirões  é  allu- 
sivo  a  terem  cachoeiras,  e  estreitarem-se  entre  margens 
altas  em  vários  logares  ». 

PIRAJUSSARA.  Rio  affl.  da  margem  dir.  do  rio  Pa- 
rahyba,  no  mun.  de  Jacarehy  e  Estado  de  S.  Paulo. 

PIRAMBÓIA.  Dist.  de  paz  creado  pela  Lei  n.  596  de 
24  de  abrU  de  1900,  no  mun.  do  Rio  Bonito  do  Estado  de 
S.    Paulo. 

PIRAMBÓIA.  Rio  affl.  da  margem  esq.  do  rio  do  Peixe, 
no  mun.  de  Botucatú  e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Pirambóia, 
diz  o  Dr.  J.  M  de  Almeida,  corruptela  de  Pi-rõ-mhohii,  fundo 
revolto  e  pouco  corrente.  De  pi,  centro,  fundo;  rõ,  revolver; 
mbohii,  pesado,  tardo  por  ter  carga  >.  <  Piramhoya,  diz  o 
Dr.  T.  Sampaio,  composto  de  pirá-mboy,  o  peixe  cobra,  o 
moçú;  S.  Paulo  ». 

PIRAMONHANGABA.  Composto  de  pirá-monhan- 
gaba,  a  pescaria,  a  caçada  do  peixe  (Dr.  T.  Sampaio). 

PIRANEMA.  Composto  de  pirã-nema,  peixe  fétido, 
ou  morrinhento  (Dr.  T.  Sampaio). 

PIRANEMA.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun.  de 
Nova  Almeida. 

PIRANGA.  Adj.,  vermelho,  rubro,  corado,  ruivo;  alt. 
piran,  pira  (Dr.  T.  Sampaio).  «  Piranga,  contracção  de  Pi- 
rá-ã-nga,  leito  desigual  e  empinado.  De  pi,  centro,  fundo; 
rá,  desigual,  desnivelado;  5,  empinar,  com  o  suffixo  nga 
(breve),  para  formar  supmo  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PIRANGA.  Estação  do  Prolongamento  da  E.  de  F.  de 
S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia,  entre  Carnahyba  e  Joa- 
seiro,  no  kil.  572,334  distante  da  Bahia  ou  no  kil.  449,910 
distante  de  Alagoinhas.  Fica  na  altitude  de  371™,050. 

PIRANGA.  Rio  affl.  da  margem  dir.  do  Ribeira  de 
Iguape,  no  mun.  de  Iguape.  Nasce  nos  morros  que  ficam  por 
detraz  da  cidade. 

PIRANGA.  Rio  de  S.  Paulo,  affl.  do  Juquiá.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Outros  o  dão  como  affl.  da  margem  esq.  do 
ribeirão  Quilombo,  trib.  do  Juquiá.  Sua  extensão  é  de  mais 
de  cem  kUs.,  é  encachoeirado  e  tem  saltos  notabUissimos  nos 
primeiros  setenta  kUs.  Variam  muito,  quer  a  largura,  quer 
a  profundidade  desse  ribeirão.  São  ahi  os  saltos  sobre  os 
quaes  se  despenham  os  affls.  Temível  e  Travessão;  bem  como 
uma  cascata  extensa  e  lindíssima,  que  acaba  em  um  salto 
a  prumo,  cuja  altura  é  de  cerca  de  40  metros. 

PIRANHA.  Corr.  pir-ãi,  o  que  corta  a  pelle,  a  tesoura, 
a  tenaz;  nome  do  peixe  voraz,  Pygocentrus  (Dr.  T.  Sampaio). 

PIRANHAS.  Arraial  no  termo  de  Pacatuba,  do  Estado 
de  Sergipe  (Almanak  Sergipano.   1901). 

PIRAO.  Corr.  ypiró,  posto  de  molho,  ensopado,  farinha 
de  mandioca  molhada  com  agua  a  ferver  (Dr.  T.  Sampaio). 

PIRAPAMA.  Composto  de  pirá-pama,  bate  o  peixe, 
onde  o  peixe  salta  n'agua  (Dr.  T.  Sampaio). 

PIRAPEMAS.  Pov.  do  Maranhão.  Accrescente-se  no 
fim:  Fica  á  margem  esq.  do  rio  Itapecurú,  defronte  da  foz 
do  rio  que  lhe  dá  o  nome.  Perto  dessa  pov.  encontra-se  o 
logar  em  que  nasceu  João  Francisco  Lisboa,  o  Timon  Mara- 
nhense. E'  também  denominado  Pirapamas. 

PIRAPITANGUY.  Corruptela  de  Pi-rá-pyly-ng-i,  leito 
desigual  e  perseverantemente  apertado.  De  pi,  centro,  fundo; 
rá,  desigual,  não  nivelado;  p^ty,  apertar  com  o  suffixo  ng 
(breve),  para  formar  supino;  i,  posposição  de  perseverança. 
Não  é,  pois,  rio  de  peixe  vermelho,  como  o  escreveu  Martius, 
em  seu  Gloss.  Ling.  Brás.  (Dr.  J.  M.  de  Almeida).  Outros  es- 
crevem, talvez  com  mais  exactidão,  Pirapetingui, 


PIRAPITINGA.  Corruptela  de  Pi-róhpyi^-nga,  leito 
desigual  e  apertado.  De  pi,  centro,  fundo;  rá,  desigual,  não 
nivelado;  pyty,  apertar,  afogar,  com  o  suffixo  nga  (breve), 
para  formar  supino  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PIRAPITINGUY.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  passa 
perto  do  núcleo  Campos  Salles  e  desagua  no  Jaguary.  Re- 
cebe o  Três  Barras. 

PIRAPORA.  Composto  de  pirá-pora,  o  peixe  salta  ou 
pula;  logar  do  rio  encachoeirado  onde  o  peixe  pula;  alt.  pi- 
rapó,  no  tupi-guarani  ( Dr.  Theodoro  Sampaio).  <  Pirapóra, 
isto  é,  Pi-rá-pór-a,  centro  alto;  pór-a,  para  exprimir  conter. 
E'  traduzido  litteralmente —  contém  centro  levantado  —  > 
(Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PIRAPORA.  Ultima  estação  da  Companhia  de  Nave- 
gação do  Rio  S.  Francisco,  no  Estado  de  Minas  Geraes.  Fica 
naquelle  rio  a  1.369  kils.  distante  do  Joaseiro,  no  Estado 
da  Bahia. 

PIRAPORA.  Morro  entre  os  muns.  de  Campinas  e  de 
Itatiba,  no  Estado  de  S.  Paulo.  No  mesmo  Estado  ha  outro 
morro  entre  os  muns.  de  Conceição  dos  Guarulhos  e  de  Na- 
zareth. 

PIRAPORA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Jaguary,  trib.  do  Parahyba  do  Sul. 

PIRA.PORA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Bacuruvú,  entre  os  muns.  de  Conceição 
dos  Guarulhos  e  de  Mogy  das  Cruzes. 

PIRAPORA.  Cachoeira  e  salto  no  rio  Tietê,  no  mun. 
do  Parnahyba  e  Estado  de  S.  Paulo.  Ha  ahi  uma  capella  do 
Senhor  Bom  Jesus,  muito  venerada  dos  fieis. 

PIRAPORINHA.  Ribeiro  affl.  da  margem  esq.  do  ri- 
beirão dos  Meninos,  no  mun.  da  capital  do  Estado  de  São 
Paulo. 

PIRAQUAMA.  E'  corruptela  de  Pi-rá-áqúá-mã,  con- 
trahido  em  Pi-rá-quá-mã,  leito  desigual  e  voltas  esquinadas. 
De  pi,  centro,  fundo;  rá,  desigual,  não  nivelado;  áqúá,  es- 
quinar; mã,  voltas,  com  pronuncia  breve  e  corrida  esta  ul- 
tima palavra,  por  prevalecer  o  accento  de  á  em  rá  e  em  áqúá 
(Dr.  J.  M.  de  Almeida).  Encontrei  esta  palavra  também 
assim  escripta:  Piracoama,  Paraquama. 

PIRAQUERA.  Corr.  pirá-kéra,  a  dormida  ou  jazida  (Jo 
peixe  (Dr.  T.  Sampaio). 

PIRARUCU.  O  peixe  Studis  gigas,  Cuv.,  da  fauna  do 
Amazonas;  composto  de  pirá-rocú,  o  peixe  vermelho  (Dr. 
T.  Sampaio). 

PIRARUCU  .  Rio  do  Estado  do  Pará,  banha  o  mun.  do 
Curralinho  e  desagua  no  rio  Piriá. 

PIRASSUNUNGA.  Corr.  pirá-cyninga,  peixe  ron- 
cando, ou  o  ronca-peixe;  alt.  piracinunga,  piracininga 
(Dr.  Theodoro  Sampaio).  «E'  engraçado  o  significado 
que  do  nome  Pirassununga  deu  Frei  Francisco  dos  Prazeres 
Maranhão,  em  seu  Glossário:  peixe  que  morde!  Simplesmente 
uma  tolice  attribuida  ao  sábio  indígena.  Tenho  ouvido 
a  muitos  que  significa  —  barulho  de  peixe;  porque,  na  ca- 
choeira, os  peixes,  quando  descem  da  desova,  agglomeram-se 
e  brigam  disputando-se  uns  aos  outros  o  canal  e  soltando  pe- 
quenos gritos,  cujo  som  geral  ou  reunido  é  realmente  um  ba- 
rulho. Mas,  isso  não  tem  explicação  com  referencia  á  cacho- 
eira; e  o  significado  —  barulho  de  peixe  —  corresponderia  so- 
mente a  pirá-çunu,  permanecendo  no  infinitivo  sem  caso  este 
verbo  çunu.  Ora,  çunu-nga  é  supino.  Pirassununga  é  corru- 
ptela de  Pi-rá-çunu-nga,  leito  desigual  e  ruidoso.  De  pi,  centro, 
fundo;  rá,  desigual,  não  nivelado;  çunú,  fazer  ruido,  com 
o  suffixo  nga  (breve),  para  formar  supino.  AUusivo  a  ser  esse 
um  logar  encachoeirado  e  com  queda  ou  salto,  fazendo  as 
aguas,  ao  descerem,  grande  ruido.  Nada  tem  esse  nome  com 
peixe;  ainda  que  é  certo  abundar  muito  a  pescaria  nessa 
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cachoeira.  O  indigena  não  cogitou   disso  »  (Dr.  J.  M.  de  Al- 
meida) . 

PIRASSUNUNGA.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no 
mun.  de  Guarakessava . 

PIRATARACA.  Cachoeira  no  rio  Sorocaba,  ao  atra- 
vessar o  intervallo  existente  na  serra  S.  Francisco,  entre  os 
muns.  de  Sorocaba  e  da  Piedade,  no  Estado  de  S.  Paulo. 
Precede  ao  grande  salto  Itupararanga .  cPirataraca,  diz  o 
Dr.  J.  M.  de  Almeida,  é  corruptela  de  Pi-ra-aíi-aráquai, 
contrahido  em  Pi-r'-ai'-aráquaí,  leito  desnivelado,  montão 
estreitado.  De  pi,  centro,  fundo;  rá,  desigual,  não  nivelado; 
ati,  montão,  cousa  levantada;  aráquat,  estreitar,  fazer  cintura. 
AUusivo  a  estreitar-se  ahi  o  rio  entre  paredões  a  pique,  logo 
abaixo  da  cachoeira,  depois  de  ter  esta  formado  um  dique 
granítico.  Já  li  que  este, nome  significa  —  es^oZo  de  peixe. 
Que  despropósito!  » . 

PIRATININGA.  Composto  de  pirá-tininga,  o  secca- 
peixe,  ou  o  peixe  seccando;  alt.  piratinim  (Dr.  Theo- 
doro  Sampaio).  «.Piratininga,  corruptela  de  Pi-ra-tiny-nga, 
sinuoso  e  leito  desigual.  De  pi,  centro,  fundo;  rá,  desigual, 
não  nivelado;  tiny,  ou  mesmo  que  ieny,  fazer  voltas,  enrodi- 
lhar, ser  sinuoso,  com  a  partícula  nga  (breve),  para  formar 
supino  »  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PIRATININGA.  Nome  antigo  da  pov.,  que  depois 
foi  mudado  em  S.  Paulo,  e  é  hoje  a  cidade  —  capital  deste 
nome.  O  nome  Piratininga  é  derivado  do  afíl.  do  rio  Tietê, 
pela  margem  esq.,  também  conhecido  pelo  nome  Ta- 
manduatehy  (Vide  o  nome  Tamandualehy) .  Com  ef feito, 
em  escripturas  antigas  é  mencionado  o  rio  Piralininga;  e 
em  outras,  do  mesmo  tempo,  o  rio  Tamanduatehy.  O  rio, 
portanto,  tinha  esses  dous  nomes;  e  é  fácil  explicar  esse 
facto,  sendo  sabido  que  esta  região  foi  disputada  por  mais  de 
uma  nação  indigena,  e  cada  qual,  para  exprimir  o  signal  da 
conquista,  mudava  aos  logares  os  nomes  anteriormente 
dados  pela  nação  vencida,  sem  que  todavia  a  esta  deixassem 
de  ficar  em  lembrança.  Quando  Martim  Affonso  de  Souza 
aportou  á  Bertioga,  em  1531,  encontrou  no  littoral  até 
Ararapira  a  nação  tupi,  a  qual,  sem  duvida,  havia  vencido  a 
nação  guayanaz  ou  goia-ná,  que  ahi  e  em  serra  acima  do- 
minava. E  se,  em  1531,  não  fossem  da  nação  tupi  os  domi- 
nadores de  Piratininga,  os  de  Bertioga  não  lhes  teriam 
mandado  aviso,  afim  de  que  acudissem  com  as  precisas  pro- 
videncias; e  de  Piralininga  desceram  Tibiriçá  e  João  Ra- 
malho, acompanhados  de  centenas  de  indígenas,  para  fazer- 
em o  reconhecimento.  Em  uma  Informação  existente  na  bi- 
bhotheca  de  Évora,  em  Portugal,  e  attribuida  ao  padre  José 
de  Anchieta,  que  então  era  o  provincial  do  Brasil,  foi  es- 
cripta  a  seguinte  noticia:  «Na  (capitania)  de  S.  Vicente, 
que  é  de  Martim  Affonso  de  Souza,  á  qual  elle  mesmo  foi 
ter  com  a  armada,  depois  de  haver  nella  alguns  poucos  e 
antigos  moradores,  e  accrescentou  muito,  houve  capitães, 
ordinariamente,  assim  como  nas  mais  capitanias,  postos 
pelos  senhores;  nunca  nella  houve  guerras  com  os  índios 
naturaes  que  se  chamam  Tupi!?,  que  sempre  foram  amigos 
dos  portuguezes,  salvo  no  anno  1562,  que  uns  poucos  do 
sertão  por  sua  maldade  (ficando  a  maior  parte  amiga  como 
d'antes)  deram  guerra  a  Piratininga,  villa  de  S.  Paulo.  .  .  ». 
Nesta  Informação  são  declaradas  as  nações  de  indígenas, 
predominantes  em  cada  capitania.  —  Em  1559,  escrevia 
a  Thomé  de  Souza,  governador  da  Bahia,  o  padre  Manoel 
da  Nóbrega:  «O  anno  passado  me  escreveram  que  vieram  os 
Castelhanos  a  vingar  a  morte  de  alguns  Christãos  e  Índios 
Carijós,  que  os  Tupis  de  S.  Vicente  haviam  morto,  ha- 
vendo o  capitão  do  Paraguay  feito  pazes  entre  os  Tupis  e 
Carijós,  que  não  lhe  cumpriram,  pelo  qual  vieram  Castelhanos 
e  Carijós  a  vingar  isto  e  foi  a  mortandade  tanta  que  fizeram 
nos  Tupis  que  despovoaram  o  rio  Grande,  e  vinham  fugindo 
para  o  mar  de  S .  Viceyite,  com  medo  dos  Castelhanos  » . 
Este  rio  Grande  é  o  rio  Tietê,  cujo  significado  é  esse.  — 
A  viUa  Piralininga  não  estava  ainda  então  installada,  pois 
que  só  foi  em  1560:  E,  a  este  respeito,  vale  a  pena  transcrever 
o  que,  na  mesma  já  citada  Informação,  o  padre  José  de 
Anchieta  dizia:  «No  anno  de  1554,  mudou  o  padre  Manoel 
da  Nóbrega  os  filhos  dos  índios  ao  campo,  a  uma  pov. 
nova  chamada  Piralininga,  que  os  índios  faziam,  por 
ordem  do  mesmo  Padre,  para  receberem   a  fé  ».   Tudo   isso 


prova  quão  falsa  é  a  narração  que,  sob  a  data  de  22  de 
Janeiro  de  1552,  foi  enxertada  no  Diário  de  Navegação 
de  Pêro  Lopes  de  Souza,  com  referencia  á  fundação  da  villa 
Piralininga  em  tal  época  (1532),  como  demonstrei,  por  outras 
razões,  no  folheto  ~  <i  A  capitania  de  S.  Vicente.  S.  Paulo, 
1887  ri  —  A  primeira  missa  foi  dita  na  igreja  do  Collegio 
dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  em  25  de  janeiro  de  1554. 
Assim  demonstrado  que,  não  os  guayanazes,  mas  os  tupis, 
eram  os  dominadores  em  Piratininga,  e  que,  portanto,  Pi- 
queroby  e  Tibiriçá  eram  desta  nação,  e  não  daquella,  ao 
inverso  do  que  tem  sido  escripto  e  que  eu  mesmo  repro- 
duzi na  obra  Algumas  Notas  Genealógicas,  pelo  que  ouvira 
e  lera,  volto  á  questão  do  rio  Piratininga.  Frei  Gaspar  da 
Madre  de  Deus,  nas  Memorias  para  a  historia  da  capitania  de 
S.  Vicente,  affirma  que  o  Tamanduatehy  é  o  Piratininga  doe 
antigos.  Em  documentos  de  1560-1570,  foi  escripto  in- 
differentemente  Pyratyny  e  Piratininga.  Os  campos  de  Pi- 
ralininga se  entendem  os  que  estão  ao  longo  da  margem  esq. 
desse  rio;  e  a  villa  de  S.  Paulo  foi  fundada  na  extremidade 
fechada  pelo  rio  Tiété  e  sua  várzea  »  (Dr.  J.  M.  de  Al- 
meida). 

PIRATINY.  Rio  do  Estado  do  E.  Santo;  desagua  na 
bahia  da  Victoria  entre  o  monte  Moreno  e  o  morro  da  Penha . 
Também  dizem  Piratinim  e  Piratininga. 

PIRATIOCA.  Composto  de  pirali-oca,  a  casa  ou  refugio 
das  tainhas;  alt.  bertioga  (Dr.  T.  Sampaio). 

PIRATIRUCA.  Cachoeira  no  rio  Tietê,  abaixo  do  salto 
de  Itupanema,  no  Estado  de  S.  Paulo.  «  Piralirtica,  diz  o  Dr. 
J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Pi-rá-ti-rug-ca,  leito  desigual 
e  apertado,  ruidoso.  De  pi,  centro,  fundo;  rá,  desigual,  não 
nivelado;  ti,  apertar;  rug,  fazer  estrondo,  com  o  suffixo  ca  (bre- 
ve), para  formar  supino.  Allusivo  ao  desnivelamento  do  leito 
nesse  logpr,  entre  paredões  que  estreitam  o  rio,  e  fazendo  es- 
trondo as  aguas  revoltas,  ao   descerem  sobre  as  pedras  >. 

PIRATIUA.  Composto  de  pirali-ua,  o  natural  ou  pro- 
cedente de  Parati  (Dr.  T.  Sampaio). 

PIRATUBA.  Log.  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Affuá, 
á  margem  do  rio  Araramá. 

PIRATUBA.  Rio  do  Estado  do  Pará,  affl.  do  Goiabal,  na 

ilha  Caviana  e  mun.  de  Chaves. 

PIRAUAMA.  Composto  de  pirá-uama,  o  pebce  hade 
comer,  isto  é,  a  ceva  do  peixe;  alt.  pirá-guama.  Dahi  guirá- 
uama,  a  ceva  dos  pássaros;  araçari-guama,  a  ceva  dos  tu- 
canos araçaris;  araruama,  composto  de  arara-uama,  a  ceva 
das  araras.  Vide  estes  nomes,  cuja  traducção  aqui  é  a  mais 
acceitavel   (Dr.   T.   Sampaio). 

PIRAU-ASSÚ.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  banha  o 
pov.  de  S.  João  de  Cortes  e  desagua  na  bahia  de  Cuman. 

PIRAYQUÊ.  Vide  Pirahykê. 

PIRES.  Bairro  no  dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema  do  Es- 
tado de  Minas  Geraes. 

PIRES.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun.  do 
Bom  Fim. 

PIRES.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  mun. 
da  Cotia  e  desagua  no  rio  deste  nome. 

PIRES.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  a  pov. 
do  Ribeirão  Pires  do  mun.  de  S.  Bernardo  e  desagua  na  mar- 
gem dir.  do  rio  Grande  ou  Jurubatuba. 

PIRES.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  rio  Juquery,  trib.  da  mesma  margem  do  rio  Tietê. 

PIRIPAU.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na  co- 
lónia Nova  Baden.  E'  atravessado  pela  E.  de  F.  Musambinho 
e  desagua  no  ribeirão  do  Mello,  affl.  do  rio  Lambary. 

PIRIRICA.  Corredeira  no  rio  Ribeira  de  Iguiipe,  no  Es- 
tado  de  S.    Paulo.  «  Piririca.    Vide    lança,  corrent««a,  ra- 
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pido  »  (Dr.  T.  Sampaio).  «  Py-yri-ca,  ligeiro.  De  pyryri,  ser 
ligeiro,  ligeireza,  com  o  sufíixo  ca  (breve),  para  formar  su- 
pino  »  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PIRIRIÇARA.  Córrego  affl.  do  ribeirão  Piripiri,  os  quaes, 
reunindo-se,  affluem  no  rio  dos  Pinheiros  pela  margem  esq., 
no  mun.  da  Cotia  e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Py-yri-çára,  ligeiro. 
De  ■pyryri,  ser  ligeiro,  ligeireza;  çára,  o  mesmo  que  ára,  par- 
tícula de  participio  formado  com  ç,  por  acabar  em  vogal  o 
verbo,  segundo  a  licção  do  padre  Luiz  Figueira,  em  sua  Arte 
de  grammatica  da  lingua  brasílica  »  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

PIRISAL.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun. 
do  Livramento,  com  uma  esc.  publica,  creada  pela  Lei  n.  303 
de  15  de  março  de  1902. 

PITANGA.  Serra  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Guarapuava. 

PITANGA.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  affl. 
da  margem  dir.  do  rio  do  Collegio,  trib.  do  Parahyba,  no 
mun.  de  S.  Fidelis. 

PITANGUEIROS.  Bairro  do  dist.  de  Santa  Rita  da 
Extrema,  no  Estado  de  Minas  Geraes. 

PITANGUY.   Rio  vermelho;    composta   de   pitang-y. 

PITIGUARAS.  Tribo  selvagem  do  norte  do  Brasil; 
corr.  poti-guara,  o  papa  camarões,  o  comedor  de  camarões. 

PITO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  de 
Cimbres. 

PITO  ACCESO.  Bairro  da  cidade  da  Barra  do  F'irahy, 
no  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

PITOMBEIRA.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.  de  Grajahú. 

PITOMBEIRA.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Caruaru,  com  uma  feira. 

PIÚ.  Morro  no  mun.  de  Iguape,  próximo  á  cidade  deste 
nome,  no  Estado  de  S.  Paulo.  «  Piú,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Al- 
meida, corruptela  de  Pi-ii,  escorregadio.  De  pi,  pé;  n,  res- 
valar. O  primeiro  i  de  ii  tem  o  som  guttural,  segundo  a  licção 
dos  grammaticos  ». 

PIUMA.  O  mosquito;  corr.  pium. 

PIXAHIM.  Morro  á  margem  do  rio  S.  Francisco,  entre 
Barra  do  Rio  Grande  e  Urubu,  no  Estado  da  Bahia.  Dizem 
que  ha  ahi  uma  imagem  de  Santo  António.  Todos  os  bar- 
queiros, quando  passam  por  ahi,  lançam  n'agua  algum 
dinheiro  de  cobre,  persuadidos  de  que  o  Santo  manda  ou  vem 
apanhal-o. 

PIXANANA.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.   de  Amaragy. 

PLANTA.  Arraial  no  mun.  de  Santo  Amaro,  do  Estado 
de  Sergipe  {Almanak  Sergipano.  1901). 

PLATINA.  Villa  e  mun.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
creado  pela  Lei  n.  319  de  16  de  setembro  de  1901,  que  o  cons- 
tituiu com  os  dists.  de  S.  José  do  Tijuco  e  do  Rio  Verde 
desmembrados  do  mvm.  do  Prata,  sendo  a  sede  em  S.  José, 
que  passou  a    denominar-se  Villa  Platina. 

PLATINA  (Santo  António  da).  Dist.  do  termo  de  Nova 
Alcântara,  no  Estado  do  Paraná.  Fica  á  margem  dir.  do  ri- 
beirão do  Boi   Pintado. 

POÁ.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  ribeirão 
Guaracahú,  que  é  trib.  do  Baquirivii-guassú,    e  este  do  Tietê. 

POCABA.  Part.  do  vb.  poça,  arrebentando,  estron- 
dando;  o  que  detona,  o  fuzil,  a  espingarda.  Vide  Bocaba; 
alt.  pocá  (Dr.  T.  Sampaio). 


POÇA-UNA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  desagua  no 
oceano,  na  praia  de  Una,  no  mun.  de  Iguape.  E'  celebre, 
porque,  junto  a  eUe,  foi  encontrada  a  imagem  do  Senhor  Bom 
Jesus  de  Iguape.  O  Dr.  J.  M.  de  Almeida  diz:  «  Pussauna, 
corruptela  de  Pi-çái-húú-n^a,  leito  esparzido  e  lodoso.  De 
pi,  centro,  fundo;  çái,  esparzir,  estender;  húú-na,  lodo,  lama, 
borra,  fezes,  detritos,  etc,  com  o  accrescimo  de  a  (breve), 
por  acaber  em  consoante.  Allusivo  a  derramar-se  em  ala- 
gadiço; e  formar  limo  ou  lodo  nessas  aguas,  quasi  paradas, 
quer  no  leito,  quer  ás  margens  ». 

POCINHO.  Bairro  no  mun.  de  Bariry  e  Estado  de  São 
Paulo,  com  uma  esc.  creada  pela  Lei  n.  689  de  4  de  maio  de 
1900. 

POÇO.  Serra  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de  Quei- 
madas. 

POÇO.  Uma  das  denominações  da  serra  de  Parana- 
piacaba,  no  Estado  de  S.  Paulo,  entre  as  serras  do  Meio  e  do 
Cubatão. 

POÇO.  Enseada  na  península  de  Itapagipe,  no  Estado 
da  Bahia,  entre  a  ponta  José  Lopes  e  a  enseada  do  Bugarim. 

POÇO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
S.  Bernardo.  Vai  para  o  rio  Capivary,  trib.  do  rio  Pequeno, 
que  o  é  do  Grande  ou  Jurubatuba. 

POÇO  ALEGRE.  Log.  no  mun.  de  Castro,  do  Estado 
do   Paraná. 

POÇO  AZUL.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun. 
de  Grajahú. 

POÇO  DA  PEDRA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Cabrobó. 

POÇO  DA  VACCA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
banha  o  mun.  do  Limoeiro  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio 
Capibaribe. 

POÇO  DO  BARÃO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de  Ilhéos. 

POÇO  DO  GENERAL.  Log.  do  Estado  de  Matto- 
Grosso,  no  mun.  de  Santo  António  do  Rio  Abaixo. 

POÇO  DO  LIMÃO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de   Mundo   Novo. 

POÇO  DO  UNA.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  do  Altinho. 

POÇÕES.  Ilha  no  mun.  de  Arayoses,  do  Estado  do  Ma- 
ranhão. 

POÇO  FUNDO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  1° 
dist.  do  mun.  de  Taquara  do  Mundo  Novo,  com  escola. 

POÇO  FUNDO.  Estação  da  E.  de  F.  de  Araraquara, 
no  Estado  de  S.  Paulo,  no  kil.  71,860,  entre  as  estações  de 
Santa  Ernestina  e  Ribeirãosinho. 

POÇO  PRETO.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Quipapá. 

POÇO  REDONDO.  Estação  da  Companhia  de  Nave- 
gação do  Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia.  Fica  no  rio 
Grande,  a  644  kils.  distante  da  cidade  do  Joaseiro,  entre  as 
estações  do  Sobrado  e  Campo  Largo. 

POÇOS.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  do  Mundo 

Novo. 

POERA.    Vide   Coéra  ou   Quéra. 

PO  JUCÁ.  Corr.  yapó-yuc,  pântano  corrupto,  poder; 
estagnado;  alt.  ipojuca,  pojú,  boyú  (Dr.  T.  Sampaio). 
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POLVILHO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  entre  os 
rios  Tietê  e  Juquery,  ou  melhor,  entre  o  Itahim  e  o  Jaguary, 
ambos  affls.  do   Juquery. 

POMBA.  Da  cidade  do  Mar  de  Hespanha  dirigi-me  para 
a   do    Pomba. 

Na  estação  do  Guarany,  do  ramal  da  Serraria,  tomei  o 
ramal  do  Poniba  e,  depois  de  passar  pela  estação  do  Passa 
Cinco,  cheguei  ás  7  3^  horas  á  estação  daquelle  nome. 

A  cidade  fica  em  um  planalto,  á  margem  esquerda  do 
rio  Pomba  e  abaixo  da  confluência  do  S.  Manoel,  cercada 
pelos  morros  do  Castello,  Rosário  e  Gordo,  a  460  metros  de 
altura  sobre  o  nivel  do  mar,  a  27  kils.  da  estação  do  Guarany, 
a  753  metros  da  estação  do  Pomba,  á  qual  é  ligada  por  uma 
calçada  que  tem  cinco  metros  de  largura. 

A  cidade  é  maior  do  que  a  do  Mar  de  Hespanha  e  de 
mais  bonito  aspecto.  Quem  se  colloca  na  praça  Barão  de 
Montes  Claros  goza  de  um  esplendido  panorama. 

Suas  ruas  são  estreitas,  sem  calçamento,  com  passeios 
cimentados,  sinuosas  e  quasi  planas;  são  em  numero  de  10, 
afora  beccos  e  travessas.  Tem  duas  praças:  a  do  Coronel  João 
Bento  e  a  do  Barão  de  Montes  Claros,  esta  bastante  extensa 
e  plana. 

Seus  prédios,  em  numero  de  300,  são  quasi  todos  an- 
tigos, havendo  alguns  de  gosto  moderno  e  elegante.  É  illu- 
minada  a  kerozene  por  lâmpadas  belgas  e  abastecida  de  boa 
agua,  que  vem  da  chácara  do  Penacho,  com  um  percurso  de 
dous  kilometros. 

O  commercio,  que  se  distingue  pela  sua  honradez,  é 
algum  tanto  animado.  Compõe-se  elle  de  31  casas  de  diversos 
artigos,  sendo  cinco  importantes;  três  pharmacias,  dous 
hotéis,  três  alfaitarias,  dous  barbeiros,  três  açougues,  duas 
padarias,  três  marcenarias,  um  serralheiro,  dous  seíleiros, 
três  caldeireiros,  dous  fogueteiros,  três  olarias,  duas  machi- 
nas  de  beneficiar  café  e  uma  serraria  a  vapor. 

Tem  a  cidade  dous  médicos,  dous  advogados  formados, 
dous  provisionados  e  um  solicitador. 

A  população  da  cidade  é  de  2.500  habitantes  e  a  do  mun. 
de  40   a   50  mil. 

Os  edifícios  são:  o  Fórum,  a  cadeia,  a  matriz  e  a  capeUa 
do  Rozario.  A  Matriz,  mal  situada,  é  um  templo  sem  ar- 
chitectura  e  completamente  damnificado,  principalmente 
no  interior;  tem  o  altar-mór  com  S.  Manoel  e  dous  lateraes, 
vun  do  Senhor  dos  Passos  e  outro  de  Nossa  Senhora  das 
Dores.  Do  lado  da  Epistola  fica  a  capella  do  Sacramento, 
com  o  Sagrado  Coração  de  Jesus. 

No  meio  das  florestas,  em  pleno  sertão,  foi  dita  a  pri- 
meira missa  nessa  freguezia,  então  aldêa  de  indios,  no  dia 
25  de  dezembro  de  1767,  sendo  celebrante  o  Vigário  cate- 
chizador   Manoel   de    Jesus    Maria. 

Até  o  anno  de  1773  a  freguezia  denominava-se  —  Fre- 
guezia do  Martyr  S.  Manoel  dos  rios  Pomba  e  Peixe  — 
de  1774  em  diante  foi  que,  a  esta  já  longa  denominação  se 
accrescentou  ainda  —  dos  indios  Coroatós  e  Coropós. 

A  capella  do  Rozario  fica  no  alto  do  morro  do  seu  nome. 
Foi  construída  a  expensas  do  Major  João  Cezario  José  da 
Silva,  em  cumprimento  de  um  voto. 

O  Fórum  é  um  dos  maiores  e  mais  bonitos  do  Estado; 
fica  na  praça  do  Barão  de  Montes  Claros. 

E'  o  edifício  composto  de  dous  pavimentos,  tendo  no 
segundo  seis  janellas  de  peitoril  e  três  de  sacada,  com  ba- 
laustradas de  cimento;  e  no  primeiro  seis  janellas  de  peitoril 
e  três  portas  muito  estreitas.  No  frontão  vê-se  um  jelogio. 

No  primeiro  pavimento  funccionam  a  repartição  mu- 
nicipal, o  cartório  de  orphãos,  um  commodo  para  recolher 
testemunhas,  os  cartórios  do  1°  e  2°  officios,  o  do  escrivão 
do  registro  civil  e  as  coílectorias;  no  segundo  ha  o  salão  das 
sessões  da  Camará,  o  do  jury,  a  sala  de  audiências  e  outras 
dependências. 

Os  salões  do  jury  e  das  sessões  da  Camará  são  ornados 
com  luxo. 

Lançou-se  a  pedra  fundamental  desse  edifício  a  19  de 
março  de  1893,  sendo  inaugurado  a  14  de   outubro  de^  1894. 

A  Cadêa  está  situada  na  mesma  praça,  ao  lado  do  Fórum. 
E'  um  prédio  velho,  mas  solido.  Tem  quatro  prisões.  Ao  lado 
iiofi~l iip  O  cíi]â.r1jGl 

A  Bibliotheca  Municipal  fica  na  rua  Domingos  Ignacio, 
em  um  prédio  construído  a  expensas  do  povo  e  doado  á  Ca- 
mará. Dispõe  de  uma  sala,  onde  se  encontram  vanos  re- 
tratos, e  de  mais  quatro  salas  com  estantes,  onde  se  acham 


para  mais  de  quatro  mil  volumes,  sendo  mil  de  obras  esco- 
lhidas. 

O  Cemitério  fica  no  alto  do  morro  do  Castello;  é  todo 
murado  e  tem  uma  capella  de  S.  Miguel. 

O  orçamento  da  Camará  é  de  110:000$000. 

Os  arrabaldes  da  cidade  denominam-se  Gordo  e  Várzea. 

O  município  confina  com  os  do  Alto  Rio  Doce,  Barba- 
cena,  Palrayra,  Rio  Novo,  S.  João  Nepomuceno,  Catagua- 
zes  e  Ubá. 

Compõe-se  dos  districtos  seguintes:  Cidade,  Mercês, 
Silveiras,  Bomfim,  Taboleiro,  Guarany  e  Pirahuba;  e  dos 
povoados:  Taboleirinho,  Salvador,  Bom  Jardim,  Passa  Cinco 
e  Capivary. 

A  lavoura  consiste  na  cultura  do  café,  fumo,  canna  e 
arroz.  A  grande  propriedade  está  muito  subdividida,  ha- 
vendo lavradores  que  colhem  vinte  mil  arrobas  e  outros  que 
colhem    apenas    quinhentas. 

A  exportação  do  café  ascende  a  500  mil  arrobas  e  a  do 
fumo  a  200  mil.  A  fabricação  da  aguardente  é  avultada, 
produzindo,  só  no  districto  da  cidade,  mais  de  mil  pipas. 

Tem  o  mimicipio  40  machinas  de  beneficiar  café. 

As  principaes  fazendas  são:  Cachoeira,  Tanque,  Chá- 
cara e  S.  José,  no  districto  da  Cidade;  Lagoa,  Paraíso,  Ja- 
cuba, Fundão,  Barro  Branco,  no  districto  das  Mercês;  Mont' 
Alverne,  União,  Estiva  e  Palestina,  no  districto  de  Guarany; 
Assumpção,  Lindo  Valle  e  Vargem  Grande,  no  districto  de 
Pirahuba;  Japão,  Rochedo  e  Boa  Vista,  no  districto  de  Sil- 
veiras; Agua  Limpa,  Queira  Deus  e  Matta,  no  districto  do 
Taboleiro;  S.  Domingos,  Capivary,  Fortuna  e  Taquara  Preta, 
no  districto  do  Bomfim. 

O  clima  é  saluberrimo.  A  moléstia  mais  commum  é  o 
impaludismo.  A  tuberculose  é  rara. 

O  município  é  atravessado  pela  Estrada  de  Ferro  Leo- 
poldina, que  tem  nelle  as  seguintes  estações:  Cidade,  Passa 
Cinco,  Guarany  e  Pirahuba. 

Ha  no  município  17  escolas  subvencionadas  pela  Ca- 
mará, sendo:  duas  na  cidade;  uma  em  S.  José  da  Soledade, 
distr.  de  Silveiras;  uma  em  Boa  Esperança  e  uma  em  Ma- 
cacos, ambas  no  dist.  de  Pirahuba;  uma  em  Passa  Cinco, 
dist.  do  Taboleiro;  uma  no  Retiro,  dist.  das  Mercês;  duas 
em  Bom  Jardim,  dist.  da  Cidade;  duas  na  sede  do  dist. 
de  Pirahuba;  uma  em  Guarany;  uma  em  Corrêas,  dist.  da 
Cidade;  uma  na  estação  do  Passa  Cinco,  dist.  de  Guarany; 
uma  em  Magalhães,  dist.  da  Cidade;  uma  no  Ribeirão  de 
SanfAnna  e  outra  no  Carangueijo,  ambas  no  dist.  do  Tabo- 
leiro. 

O  principal  rio  do  mun.  é  o  Pomba,  que  nasce  na  serra 
do  Sapateiro,  cordilheira  da  Mantiqueira,  mun.  de  Barba- 
cena,  e  desagua  no  Parahyba,  pela  margem  esquerda,  pouco 
abaixo  da  Aldêa  da  Pedra,  também  chamada  S.  José  de  Leo- 
nissa,  actualmente  villa  de  Itaocara,  após  um  curso  de  300 
kils.    approximadamente. 

Recebe  em  território  do  mun.,  pela  margem  esquerda, 
o  Paciência  (que  recebe  o  SanfAnna),  Arrudas,  S.  Manoel 
(que  recebe  o  SanfAnna  e  o  Carijó),  Tijuco,  Massambará, 
Candongas  e  Paraopeba;  e  pela  direita,  o  Lontra  (que  recebe 
o  Taquara  Preta  e  o  Bomfim),  Accacio,  Cavacados,  For- 
moso (que  recebe  o  Capivary,  Queira  Deus,  SanfAnna,  Santo 
Albano,  Godinho  e  Anzóes),  Passa  Cinco,  S.  Luiz  e  Estiva. 

Tem  as  cachoeiras  de  António  Pedro,  a  um  kil.  da  es- 
tação do  Pomba,  a  do  Passa  Cinco  ou  Manuel  Alves,  e  a  do 
Soccó,   abaixo   da  estação  do  Guarany. 

Este  rio  apresenta  de  notável  um  sumidouro  de  700  me- 
tros de  extensão,  em  gráo  sempre  ascendente,  e  sobre  o  qual 
se  caminha  a  pé  enxuto.  Além  deste  sumidouro  tem  o  Pomba 
um  outro  a  quatro  kil.  das  Mercês. 

A  respeito  do  nome  de  Pomba  dado  ao  rio  e  mais  tarde 
á  povoação,  hoje  cidade,  diz  a  tradição  que  os  aposseadorcs 
de  terras,  quando  o  lugar  era  sertão,  mataram  uma  iKjmba  á 
margem  do  rio,  e  que,  tendo-se  distanciado  do  rio,  o  chefe 
da  expedição  ordenou  aos  seus  camaradas  que  fossem  dormir 
á  margem  do  rio  da  Pomba,  isto  é,  do  rio  em  que  haviam 
morto  a  pomba.  . 

Entre  as  serras  que  atravessam  o  mun.  notam-so:  Mana 
Rosa,  Macuco,  Capivary,  Caramonas,  Beija-Flor,  Soledade, 
Bomjardim  e  das  Velhas;  e  entre  os  morros  os  denoininados 
Grande,  Cachoeira,  Cruz  das  Almas,  B;)a  Vista,  Gouvêa,  Ti- 
juco, Cangalha,   S.   Francisco  e  Oca. 

A  imprensa  na  cidade  é  representada  pelo  Imparam  c 
pelo  Pomba. 
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A  cidade  dista  de  Barbacena  84  kils.,  de  Palmyra  54, 
do  Alto  Rio  Doce  54,  do  Rio  Novo  27,  de  S.  João  Nepomu- 
eeno  42,  de  Cataguazes  66  e  de  Ubá  42. 

POMBAS.  Ilha  do  Estado  de  Santa  Catharina,  pró- 
xima   á   ponta    de   Caiacanga-assú. 

POMBEBA  ou  POMBEVA.  Ilha  no  mun.  de  Iguape 
e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Pombeva,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida, 
corruptela  de  Páú-mbê-hae,  ilha  chata.  De  páTi,  ilha;  mhê,  o 
mesmo  que  pê,  chata,  plana;  bae  (breve),  para  formar  parti- 
cipio  significando  —  o  que  é  ».  <  Pombeva,  diz  o  Dr.  Theo- 
doro  Sampaio,  corr.  pó-mbeba,  a  mão  chata,  a  fibra,  a  verga 
ou   cipó   chato  ». 

POMBINHAS.  Log.  do  Maranhão.  Acerescente-se  no 
fim:  Fica  a  96  kils.  da  cidade  e  está  situado  nos  denominados 
Campos  das  Pombinhas,  onde  ha  grande  criação  de  gado. 
Nesse  pov.  se  reúne  a  maior  feira  do  Estado,  convergindo 
para  ahi  as  boiadas  que  vêm  dos  sertões  do  Maranhão,  do 
Piauhy  e  de  Goyaz.  Esses  campos,  que  estão  situados  entre 
os  rios  Mearim  e  Itapecurú,  occupam  uma  área  avaliada 
em  30  kils.  de  comprimento,  de  N.  a  S.,  e  em  seis  de  largura, 
de  E.  a  O.  São  cercados  de  mattas,  por  onde  correm  di- 
versos igarapés,  entre  os  quaes  o  Perdido,  o  Grande,  o  Jacaré 
e  o  Jundiahy. 

POMONGA.  Corr.  pomong,  o  visgo,  o  grude,  a  massa 
pegajosa;  Sergipe  (Dr.  T.  Sampaio). 

PONCHE  VERDE.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  mun.  de  D.  Pedrito,  com  escola. 

PONGAL.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun.  do 
Rio  Novo. 

PONTA  D'AGUA.  Grandes  correntezas  que  existem 
nas  voltas  dos  rios.  E'  termo  uzado  no  rio  S.  Francisco. 

PONTA  D'ALVA.  Arraial  no  termo  de  Itaporanga,  do 
Estado  de  Sergipe  {Almanak  Sergipano.  1901). 

PONTA  D'ARÊA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no 
termo  de  Pacatuba  {Almanak  Sergipano.  1901). 

PONTA  DAS  BARREIRAS.  Córrego  do  Estado  da 
Bahia,  no  mun.  do  Prado.  Vai  para  o  oceano. 

PONTA  DO  BAHIANO.  Ilha  no  rio  Bacurypanan,  mun. 
de  Cururupú  e  Estado  do  Maranhão.  O  Sr.  José  Ribeiro 
do  Amaral,  que  delia  faz  menção  em  seu  trabalho  O  Estado 
do  Maranhão  em  1896,  escreve  na  pag.  124  Ponta  do  Bal- 
nario  e  na  pag.  125  Ponta  do  Bahiano. 

PONTA  DO  FERREIRA.  Log.  do  Districto  Federal, 
no  dist.  de  Guaratiba. 

PONTA  DO  OURIÇO.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  no 
mun.  do  Prado.  Vai  para  o  oceano. 

PONTA  GROSSA.  Pequeno  arraial  assente  sobre  a 
praia  e  outeiro  do  mesmo  nome,  no  mun.  da  capital  do  Estado 
de  Santa  Catharina.  "E  tal  designação  cabe-lhe  bem,  diz 
Virgílio  Várzea,  porque  fronteiro  á  barra  como  está,  soffre 
em  cheio  o  embate  das  vagas  de  fora  que  se  precipitam  contra 
elle  com  violência  e  estrondo,  espalhando-se  em  perigosa 
rebentação  alvacenta.  Esta  ponta  tem  um  assignalamento  si- 
nistro pelos  numerosos  nauifragios  de  canoas  occorridos  ahi 
desde  annos  com  temporaes  desfeitos,  onde  tem  perecido  tanta 
obscura  e  preciosa  existência  !  Dahi  o  resguardo  quasi  supers- 
ticioso e  sagrado  que  lhe  dão  sempre  os  canoeiros  dessas 
alturas,  apezar  de  sua  lendária  affouteza.  Nesse  alto  cabeço 
rochoso  existiu,  outr'ora,  um  forte  cuja  fundação  teve  logar 
em  1740,  sob  administração  do  brigadeiro  José  da  Silva  Paes, 
que  governou  Santa  Catharina  de  1737  a  1743,  e  ao  qual  se 
deve  ainda  a  construeção  das  fortalezas  de  Santa  Cruz, 
Ratones  e  Barra  do  Sul.  O  forte,  que  possuia  uma  capella 
sob  a  invocação  de  S.  José,  acha-se  actualmente  em  com- 
pleta ruina,  de  que  se  destacam  aqui  e  aUi,  cobertos  de  ve- 
getação, pedaços  da  velha  muralha  esboroada.  Dahi  para  o 


sul,  na  direcção  do  Raton  Grande,  estende-se,  com  a  extranha 
conformação  de  um  gigantesco  braço  encurvado,  a  lingua 
de  areia  nua  do  Pontal,  formada  pelo  estuário  do  rio  Ratones 
e  o  choque  ininterrupto  das  vagas  da  barra,  tendo  a  extensão 
de  um  kil."  O  arraial,  pouco  populoso  e  com  estreitas  terras 
aráveis,  conta  pequenas  culturas;  mas  é  essencialmente  pis- 
coso na  sua  praia  revolta.  Algumas  canoas  e  redes  cons- 
tituem a  riqueza  maior  dos  habitantes,  que  são  todos  pes- 
cadores. 

PONTA  GROSSA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de    Belmonte. 

PONTA  GROSSA.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.   de  Tury-assú. 

PONTA  GROSSA.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no 
mun.  de  Gravatahy,  com  escola. 

PONTAL.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  de 
Itaporanga  {Almanak  Sergipano.   1901). 

PONTAL.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Catharina,  no  mun. 
de  Itajahy,  com  escola. 

PONTAL.  Serra  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  da 
Barra  do  Corda.  Estende-se  até  á  margem  do  Mearim,  que 
lhe  corre  na  base. 

PONTAL  DO  CACHOEIRÃO.  Log.  no  mun.  de  Mi- 
randa, do  Estado  de  Matto  Grosso.  Encontrei  também  escripto 
Pontal  da  Cachoeira.  Serão  dous  logares  differentes? 

PONTAL  DO  CAFÉ.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
no    mun.    de    Miranda. 

PONT  Ao.  Arroio  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de  Gua- 
rapuava. Vai  para  o  rio  da  Egrejinha,  trib.  do  Cavernoso. 

PONTÃO  DAS  ESTACADAS.  Log.  do  Estado  do  Pa- 
raná, no  mun.  de  Guarapuava. 

PONTA  PORÃ.  Log.  de  Matto  Grosso.  Accrescente-se 
no  fim:  Foi  elevada  á  parochia  pela  Lei  n.  255  de  10  de  abril 
de   1900. 

PONTAS  DO  IBIROCAY.  Log.  no  mun.  de  Uruguay- 
ana,  no  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  com  uma  esc.  municipal. 

PONTAS  DO  TOURO-PASSO.  Log.  no  mun.  de  Uru- 
guayana,  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  com  uma  esc.  municipal. 

PONTE.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun.  do 
Bom  Fim. 

PONTE.  Riacho  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
O  Dr.  J.  J.  Ferreira,  referindo-se  a  este  riacho,  diz:  "O 
nome  Ponte,  dado  ao  riacho  que  banha  a  pov.  e  que  abas- 
tece a  cidade  (de  Caxias),  tem  uma  origem  tão  curiosa  que 
não  devo  deixar  de  citar.  Em  certo  logar  de  seu  curso,  por 
onde  passa  uma  estrada,  «  o  riacho  raergulha-se  por  um  grande 
buraco  na  terra,  ao  qual  chamam  Sumidouro,  e  desapparece 
para  depois  surgir  a  algumas  braças  de  distancia  >.  Esta  es- 
trada, que  se  passa  a  pé  enxuto,  é  uma  ponte  feita  pela  natu- 
reza. D'ahi  lhe  provém  o  nome.  Alguns  de  seus  trechos 
são  muito  frequentados  pelos  moradores  da  cidade,  que  ahi 
vão  a  passeio  e  por  estranhos  que  a  visitam.  Suas  aguas 
crystallinas  e  frescas,  sombreadas  por  muitas  arvores  que  vi- 
cejam em  suas  margens,  correm,  ora  por  um  leito  de  areia 
alva,  ora  sobre  lagedo.  Ha  um  logar  em  que,  estreitando-se 
o  riacho  e  correndo  sobre  lagens  dispostas  bruscamente  em 
um  escalão,  as  aguas  se  despenham  com  grande  fragor,  for- 
mando uma  cascata,  que  os  habitantes  do  logar  denominam 
Roncador.  ...»  Desagua  na  margem  esq.  do  Itapecurú,  nas- 
ce no  logar  Soledade  e  tem  um  curso  avaliado  em  18  kils. 

PONTE  ALTA.  Bairro  do  dist.  de  Santa  Rita  da 
Extrema,   no  Estado  de   Minas  Geraes. 

PONTE  ALTA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha 
o  mun.  de  Itapecerica  e  desagua  no  Mboy-mirim. 


POR 


255 


POS 


PONTE  ALTA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  de  Diamantina.  Vai  para  o  rio  Jequitinhonha. 

PONTE  BERÇOT.  Pov.  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  do  Bom  Jardim. 

PONTE  DO  IMARUHY.  Pov.  do  Estado  de  Santa 
Catharina,  no  mun.  de  tí.  José,  com  escola. 

PONTE  LAVRADA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
no  mun.  de  S.  Roque. 

PONTE  NOVA.  Bairro  do  dist.  de  Santa  Rita  da  Ex- 
trema, no  Estado  de  Minas  Geraes. 

PONTE  QUEIMADA.  Córrego  do  Estado  de  Minas 
Geraes.  E'  um  dos  formadores  do  Ajunta- Ajunta,  trib.  do 
ribeirão  do  Inferno,  que  o  é  do  rio  Jequitinhonha. 

PONTE  VIRADA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de   Camamú. 

PONUNDUVA.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  na 
margem  dir.  do  rio  Juquery,  affl.  da  mesma  margem  do  rio 
Tietê. 

PONUNDUVA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo;  de- 
sagua na  margem  dir.  do  rio  Tietê,  acima  da  foz  do  Caracol. 

PONUNDUVA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
do  Caiacatinga,  que  o  é  do  rio  Tietê. 

PORACÉ.  Subs.,  a  dança,  a  festa,  o  folguedo,  o  ajunc- 
tamento  de  povo  para  folgar  (pora-cé);  alt.  boracé,  haracéa 
(Dr.  T.  Sampaio). 

PORANGABA.  Vocábulo  tupi,  que  significa  a  belleza, 
a  formusura.  E'  uzado  no  Ceará. 

PORCO.  Arroio  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  banha  o 
mun.  de  Uruguayana  e  desagua  no  rio  Uruguay. 

PORCO  MAGRO.  Log.  no  mun.  de  Curutapera  do  Es- 
tado do  Maranhão. 

PORCOS.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de 
Minas  do  Rio  de  Contas. 

PORCOS.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  Onofre,  trib.  do  rio  Atibaia. 

PORCOS.  Arroio  do  Estado  do  Paraná,  banha  o  mun. 
de  Guarapuava  e  desagua  no  rio  Campo  Real. 

PORTÃO.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  distante  nove 
kils.  da  capital,  com  importante  commercio,  esc.  e  uma  es- 
tação da  E.  de  F.  do  Paraná. 

PORTEIRAS.  Estação  da  Companhia  de  Navegação 
do  Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bataa.  Fica  no  rio  Grande, 
a  696  kils.  do  Joaseiro,  entre  as  estações  de  Campo  Largo 
e  de  Santa  Luzia. 

PORTEIRAS.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
dist.  de  Poção  do  mun.  de  Cimbres. 

PORTO.  Córrego  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun. 
de  Santa  Anna  do   Paranahyba. 

PORTO  ALEGRE.  Log.  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
de  Bom  Fim.  Accrescente-se  no  fim :  Foi  incorporado  ao 
dist.  de  S.  Gonçalo  da  Ponte  por  Lei  Municipal  n.  76  de 
.8  de  agosto  de  1901. 

PORTO  ALEGRE  DE  BAIXO.  Bairro  do  mun.  do 
Jahu,  no  Estado  de  S.  Paulo;  com  duas  escs.  creadas  pela 
Lei  n.  748  de  18  de  novembro  de  1900. 

PORTO  DA  GABARRA.  Pov.  do  Estado  do  Ma- 
ranhão, no  mun.  de  Anajatuba,  á  margem  dir.  do  estuário 


do  Mearim,  a  18  kils.  da  villa,  a  que  serve  de  porto.  E'  assim 
chamada  por  ser  o  porto  onde  ancoram  as  embarcações 
denominadas  Gabarras,  que  conduzem  de  Anajatuba  para 
a  capital  grande  parte  do  gado  que  a  abastece.  Defronte 
dessa  pov.  fica  a  ilha  dos  Caranguejos. 

PORTO  D'AGUA.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  dis- 
tante dous  kils.  da  cidade  de  Paranaguá.  E'  o  porto  natural 
do  Estado,  em  que  deve  ser  construída  a  nova  Alfandega. 
Possue  as  pontes  das  estradas  de  ferro  do  Paraná,  de  S. 
Paulo  ao  Rio  Grande  e  da  Companhia  Industrial. 

PORTO  DA  MADEIRA.  Log.  do  Estado  de  Per- 
nambuco,   em  Olinda. 

PORTO  DA  VÁRZEA.  Arraial  do  mun.  de  Itapo- 
ranga,  no  Estado  de   Sergipe  {Almanak    Sergipano.  1901). 

PORTO  DO  CURRALINHO.  Pov.  do  Estado  do  Ma- 
ranhão, no  mun.  do  CmraUnho,  a  dous  kils.  da  villa  a 
que  serve  de  porto,  á  margem  esq.  do  rio  Parnahyba,  banha- 
da pelo  riacho  Juçara. 

PORTO  DO  ÍNDIO.  Pov.  no  dist.  da  cidade  do  Rio 
Preto,  no  Estado  de  Minas  Geraes,  com  uma  capella  do 
Sagrado  Coração  de  Jesus. 

PORTO  DO  MEIO.  Pov.  do  Estado  da  Bahia,  no 
mun.  de  Maragogipe,  á  margem  do  rio  Batatan,  affl.  do  Pa- 
raguassú. 

PORTO  DO  MOURA.  Pov.  do  Estado  de  Santa 
Catharina,  no  mun.  de  Ti  jucás,  com  escola. 

PORTO  DO  MUTUOCA.  Log.  no  mun.  de  Tury- 
assú,  a  24  kils.  da  cidade. 

PORTO  DO  PEDROSO.  Log.  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  no  mun.  de  Ouro  Fino,  á  margem  do  rio  Mogy. 

PORTO  DOS  MASTROS.  Log.  do  Estado  da  Bahia, 
em  Itapagipe,  com  uma  fabrica  de  chalés. 

PORTO  FRANCO.  Pov.  do  Maranhão.  Accrescente-se 
no  fim:  Fica  á  margem  dir.  do  Tocantins,  defronte  da  cidade 
da  Bôa  Vista,  no  Estado  de  Goyaz,  cerca  de  180  kils.  á 
jusante  da  cidade  da  Carolina. 

PORTO  GRANDE.  Arraial  no  termo  do  Soccorro, 
do  Estado  de  Sergipe  {Almanak  Sergipano.  1901). 

PORTO  MURTINHO.  Parochia  no  mun.  de  Corumbá 
e  Estado  de  Matto  Grosso,  creada  pela  Lei  n.  255  de  10  de 
abril  de  1900.  Sobre  suas  divisas,  vide  art.  II  da  Lei  n.  165 
de  6  de  março  de  1897. 

PORTO  NOVO.  Estação  da  Companhia  de  Navegação 
do  Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia.  Fica  no  rio  Cor- 
rente, a  808  kils.  do  Joaseiro. 

PORUBA.  «  Segundo  o  costume  dos  indígenas,  davam 
a  logares  vários  na  mesma  região  nomes  com  som  idêntico 
ou  quasi  idêntico,  mas  com  significados  diversos.  Pomba, 
nome  da  serra  (no  mun.  de  Ubatuba),  é  Porò-iih-a,  contra- 
hido  em  Por'-iib-a,  arrimo  ou  contra-forte.  De  poro,  para 
exprimir  como  particularidade  o  que  o  verbo  indica:  iib, 
arrimar,  sustentar,  especar,  haste,  mastro,  cabo  de  ferra- 
menta, encabeçar,  com  a  (breve),  por  acabar  cm  con.soantc. 
Quando  ha  dous  ii  no  fim  da  palavra,  o  primeiro  6  guttiiral. 
—  Poruba,  nome  do  rio,  é  P6-rúb-a,  tem  saltos.  De  por, 
salto,  perdendo  o  r  por  causa  da  palavra  que  se  scgvir,  e 
que  por  r  começa;  rub,  conter  em  si,  com  o  accrcsoimo  de  a 
(breve),  por  acabar  em  consoante.  O  nome  da  serra  ô  alluaivo 
a  ser  um  dos  contra-fortes  da  serra  geral,  ou  maritima,  por 
aquelle  lado.  O  nome  do  rio  é  allusivo  ás  grandes  cacho- 
eiras, que  o  formam  naqucUa  serra,  com  quedas  ou  saltos  » 
(Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

POSSE.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist.  da 
Vargem  Alegre  e  mun.  do  Bom  Fim. 
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POSSE.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  mar- 
gem dir.  do  ribeirão  Grande,  trib.  do  Lageado,  que  o  é  do 
Santo   Ignacio. 

POSSES.  Bairro  do  dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema, 
no  Estado  de  Minas  Geraes. 

POSSES.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  ri- 
beirão S.  Pedro,  trib.  do  rio  Grande,  no  mun.  de  Santa  Rita 
do    Paraiso. 

POSSES.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha 
a  cidade  da  Palmyra  e  desagua  no  rio  Pinho  ou  Piau. 

POTI.  O  camarão;  escrevem  também  poty  e  puty. 

POTIGUARA.  O  papa  camarões,  o  comedor  de  camarões; 
composto   de   poti-guara.    Vide   Pitiguaras. 

POTINGA.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
S.  João  do  Triumpho,  á  margem  do  rio  do  mesmo  nome,  na 
colónia  Eufrosina  (Rio  Claro).   Também    escrevem  Putinga. 

POTINGY  ou  POTENGY.  Rio  dos  camarões;  com- 
posto de  poti-gy. 

POTON.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
de  Theophilo  Ottoni. 

POTREIRÕ  DO  BURRO.  Log.  do  Estado  do  Pa- 
raná, no  mun.  de  Guarapuava. 

POTREIRÕ  DO  RETIRO.  Log.  do  Estado  do  Pa- 
raná, no  mun.  do  Ipiranga. 

POTRIBÚ.  Corr.  potyra^ybú,  a  fonte  das  flores;  corr. 
poiy-raiembú,  o  arroio  das  flores;  corr.  apoter-obi,  flor  azul 
(Dr.    T.     Sampaio). 

POTRIBÚ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  de  Pau  d' Alho  e  desagua  no  rio  Capibaribe.  O  Sr. 
Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão,  em  seu  Dicc,  escreve: 
Petribú. 

POTROS.  Ilha  no  mun.  de  Arayoses  do  Estado  do 
Maranhão. 

POTUNDUVA.  Vide  Potunduha.  «  Potundúva,  diz  o 
Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Po-ty-ndu-bae,  salto, 
arrecife,  ruidoso.  De  pó,  salto;  ty,  arrecifes;  ndú,  fazer  ruido, 
estrondar,  hae  (breve),  partícula  de  participio,  significando 
—  o  que  é.  Allusivo  a  ter  o  rio  nesse  logar  arrecifes  e  salto, 
fazendo  as  aguas  na  queda  grande  estrondo  ».  O  Dr.  I^acerda 
e  Almeida,  no  seu  Diário  de  viagens  nos  annos  de  1780  a  1790, 
diz:  «  Potundúva  ou  Putundiva  significa  logar  onde  es- 
curece a  vista,  por  ser  este  um  estirão  grande  do  rio, 
que  com  a  vista  se  não  alcança  ».  «  Seria,  então,  diz  o  mes- 
mo Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  pytunduhae,  isto 
é,  pytu,  noite,  escuridão,  escuro;  ndu,  significando  muito; 
e  hae,  significando  —  o  que  é;  mas,  evidentemente,  é  for- 
çada  esta  explicação  ». 

POUSO  ALEGRE.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no 
mun.  de  Tibagy. 

POUSO  ALTO.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no 
mun.   de  Sant'Anna  do   Paranahyba. 

POXIM  ou  PUXIM.  Sujo,  immundo,  impuro;  corr. 
pocht;  rio  feio,  sujo;  corr.  pochi-y. 

PRACUTUBA.  Rio  do  Estado  do  Pará,  na  ilha  Ca- 
viana  e  mun.  de  Chaves. 

PRAIA  DE  FORA.  Praia  ao  N.  de  Florianópolis,  no 
Estado  de  Santa  Catharina.  Tem  dous  kils.  de  extensão  e 
vai  das  pedras  Soeiro  á  ponta  de  S.  Luiz.  Magnifica  por 
sua  paisagem,  é  um  excellente  ancoradouro  abrigado  dos 
ventos  do  sul  e  a  primeira  estação  balnear  da  capital,  cuja 
pop.  para  ahi  acode,  em  parte,  na  época  própria,  habitando 


as  casas  a  beira-mar.  Vide  Praia  de  Fora  nos  Aceres  cimos  e 
Correcções  do  IV  Volume. 

PRAIA  DE  FORA.  Dist.  de  Santa  Catharina.  Accrea- 
cente-se  no  fim:  O  Sr.  Virgílio  Várzea,  em  seu  trabalho  — 
iSanta  Catharina  (1900),  diz  o  seguinte:  «  Um  dos  mais  belloa 
arrabaldes  de  Florianópolis,  senão  o  mais  bello,  é  a  Praia  de 
Fora,  porque  representa  para  os  catharinenses  o  que  é 
Botafogo  para  a  Capital  Federal:  o  bairro  de  linha,  o  bairro 
chie,  o  bairro  aristocrático.  Isto  pelo  lado  de  seus  habitantes, 
do  luxo  e  da  esthetica  e  arte  de  suas  construcções;  pelo  lado 
da  paizagem  e  quadros  naturaes,  ainda  a  Praia  de  Fora  se 
parece  de  certo  modo  com  Botafogo,  occupando,  como  occupa, 
uma  área  de  terreno,  ora  plano,  ora  em  pequenas  collinas 
e  montes  á  beira-mar,  de  um  pittoresco  admirável,  posto  não 
apresente  lá  a  natureza  o  solenne,  o  gigantesco  e  grandioso 
do  panorama  do  Rio  de  Janeiro  e  circumvizinhanças.  Dis- 
tingue-se  tanto  a  Praia  de  Fora  dos  demais  pontos  da  cidade, 
que  até  a  vida  catharinense  dir-se-hia  ter  ahi  outro  aspecto, 
outras  tintas,  outras  modalidades,  revelando-se  o  bairro, 
na  capital  provinciana,  como  um  todo  á  parte,  mais  culto, 
mais  artístico,  mais  civilizado. 

Tal  impressão,  longamente  experimentada  por  nós, 
fere  viva  a  observação  do  forasteiro  e  dos  nacionaes  que  tran- 
sitam ou  se  demoram  em  visita  a  essas  plagas.  E  salta  logo 
á  lembrança  a  comparação  com  o  esplendido  bairro  de  Bota- 
fogo aos  que  conhecem  a  Capital  Federal.  A  muitos  estran- 
geiros, em  passeio  á  Praia  de  Fora,  ouvimos  innumeras  ve- 
zes a  referida  comparação  formulada,  sincera  e  espontanea- 
mente, sob  a  impressão  do  momento.  E  muitos  brasileiros 
distinctos,  que  conheciam  o  Desterro,  eram  da  mesma  opi- 
nião, como  o  visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  que  em  con- 
versação comnosco,  sempre  que  se  occupava  de  Santa  Ca- 
tharina, de  que  tanto  gostava  e  onde  estivera  algumas  vezes 
de  passagem,  indo  ou  vindo  do  Sul  em  commissões  adminis- 
trativas ou  militares,  exercidas  durante  o  Império,  nos  per- 
guntava frequentemente:  «...  Então,  ha  muitas  construc- 
ções novas  na  Praia  de  Fora,  este  Botafogo  da  sua  terra 
natal  ? . . .  ».  Do  parecer  do  fallecido  general  são  quasi  todos 
os  que  conhecem  esse  pequeno  arrabalde,  distante  menos 
de  meia  hora  da  cidade. 

A  paizagem  da  Praia  de  Fora  é  verdadeiramente  encan- 
tadora, pelo  conjuncto  delicado  de  planos,  altos  e  encostas 
arborisados,  onde  predominam  os  coqueiros  silvestres,  as 
Dalmeiras,  as  mangueiras  e  cedros,  no  meio  de  outras  arvores 
fructiferas  espalhadas  aos  milhares  e  das  grossas  moitas 
de  arbustos,  por  entre  as  quaes  branquejam  os  frontões  das 
vivendas  e  chácaras  elegantes  e  da  mais  variada  architectura, 
desde  o  chalet  de  modelo  suisso  ás  casas  de  estylo  allemão, 
acommodadas  ao  clima  tropical,  com  avarandados  á  frente 
ou  ao  lado. 

Podemos  enumerar  dessas  construcções,  cujo  padrão 
moderno  é  o  da  maior  T)arte  das  edificações  da  Praia  de  Fora, 
os  palacetes  Schjitel,  Fialho,  Villela,  Alves  de  Brito,  Trom- 
powsky  e  Pamplona,  á  rua  Esteves  Júnior,  que  começa  no 
alto  da  rua  Álvaro  de  Carvalho  e  termina  no  largo  Lauro 
Múller,  um  dos  pontos  principaes  de  desembarque  na  bahia 
do  norte,  onde  o  mar  faz  esplendida  enseada,  e  que  é  o  an- 
coradouro dos  navios  quando  sopra  o  vento  sul,  ameaçador 
e  terrível  pela  quadra  invernal.  Como  estes,  salientam-se 
ainda,  por  seu  luxo  e  valor  architectonico,  á  rua  Bocayuva, 
junto  ao  littoral  —  o  chalet  Cogov  e  as  casas  Vinhas,  Hoe- 
pecke,  Hackradt,  Wahl  e  Paranhos,  esta  ultima  singular 
pela  sua  forma  artística,  e  de  um  grande  ar  histórico  de 
castello  rhenano,  sobreexcedendo  ás  outras  nos  seus  altos 
torreões  ameados,  com  espigões  em  flecha. 

Todas  essas  vivendas  ou  chácaras  têm  á  frente  vastos 
jardins  bem  cuidados,  aos  cantos  dos  quaes  se  vêem  vis- 
tosos mirantes  ou  caramanchões  de  folhagem,  lembrando 
03  onulentos  palacetes  de  Botafogo,  Larangeiras  e  Tijuca, 
na  Capital  Federal.  E  algumas  das  ultimas  acima  citadas, 
lançando-se  em  puxados  e  quintaes  para  a  praia,  que  tem 
a  extensão  de  dous  kilometros  mais  ou  menos,  apresentam 
bellos  terraços  descobertos  ou  mir andas,' de  onde^se^domina 
todo  o  panorama  das  aguas,  delicioso  pela  placidez  constante 
das  ondas  ao  abrigo  dos  vendavaes  e  pelo  recorte  incom- 
parável da  costa,  correndo  numa  alvura  de  areias,  aqui  e 
além  interrompida  por  pequenas  rochas,  a  um  e  outro  lado 


PRA 


—  257  — 


PBA 


do  canal  que  separa  a  ilha  do  continente,  desde  os  dous 
cabos  do  Estreito  ao  pórtico  amplo  e  monumental  da  barra. 
Essa  mansa  enseada,  limitando  ao  sul  com  a  ponta  Soeiro 
e  ao  norte  com  a  de  S.  Luiz,  toda  bordada  de  pequenas  ilhas 
verdejantes  e  grupos  de  rochas  nuas,  erguendo-se  á  super- 
fície das  vagas,  faz  evocar  no  espirito  certas  abras  da  Bre- 
tanha, cheias  de  menhires  druidicos  e  de  uma  poesia  lendária. 

Taes  bellezas  naturaes,  junto  ás  feituras  e  construcções 
da  Arte,  dão  uma  impressão  pinturesca  e  esplendida  a  esse 
lindo  arrabalde,  destacando-o,  em  primasia,  entre  todos  os 
outros,  na  capital  insular. 

E  se  não  fora  a  existência  ainda,  nessa  alva  faixa  de 
praia,  de  uma  ou  outra  casinha  antiga  com  fundos  para  o 
mar,  poder-se-ia  dizer,  sem  exaggero,  que  era  essa  parte 
da  cidade  uma  reproducção  perfeita,  mas  em  ponto  pequeno, 
da  bahia  de  Nápoles.  Assim  pensam  muitos  dos  catharinenses 
e  outros,  que  têm  viajado  a  Europa  e  especialmente  á  Itália, 
entre  os  quaes  o  almirante  Proença,  a  quem  ouvimos  muitas 
vezes  comparar  a  Praia  de  Fora  áqueUa  bellissima  cidade. 
Da  opinião  do  illustre  catharinense  é  o  notável  medico 
Dr.  Remédios  Monteiro,  que  habitou  muito  tempo,  e  em 
varias  épocas,  Florianópolis,  e  que  conhece  perfeitamente 
a  Europa,  onde  viveu  alguns  annos.  Fallando  de  Santa  Ca- 
tharina,  nos  dizia  elle  em  uma  de  suas  apreciáveis  cartas 
datadas  de  1889:  •  Se  as  casas  da  Praia  de  Fora,  na  sua  parte 
littoral,  tivessem  todas  a  frente  para  o  mar  e  não  os  fundos, 
maculando  assim  o  padrão  moderno  das  actuaes  construcções 
do  bairro  —  o  panorama  dessa  praia  recordaria  bem  o  for- 
moso golfo  de  Nápoles,  na  Itália  meridional  >. 

A  Praia  de  Fora  confina,  a  um  lado,  com  o  agreste 
mas  aprazível  arrabalde  do  Matto-Grosso,  que  assenta 
sobre  duas  ou  três  das  principaes  coUinas  da  cidade,  desde 
o  estreito  valle  ou  planície  das  Olarias,  na  falda  do  morro 
do  Antão,  até  á  baixada  da  chácara  Linhares,  á  rua  Esteves 
Júnior.  Chamámos  de  agreste  a  esse  bairro,  e  o  fizemos  com 
verdade,  porque  nelle  prevalecem  menos  as  construcções 
que  a  paizagem,  que  é  ahi  magnificente,  particularmente 
em  toda  a  vasta  espalda  Occidental  do  Antão,  onde  vicejam 
admiráveis  quadros  de  variadas  culturas,  a  par  das  altas 
frondes  copadas  das  florestas  e  pomares. 

As  ruas  mais  pittorescas  do  Matto-Grosso  são  —  a  que 
parte  do  largo  Dezesete  de  Novembro  e  vae  findar  ao  de 
Benjamin  Constant,  a  do  Dr.  Rolla  e  a  de  José  Veiga  que, 
com  a  de  Bocayuva,  á  Praia  de  Fora,  forma  as  duas  ruas 
mais  extensas  do  Desterro,  com  um  curso  de  cerca  de  dous 
kilometros  cada  uma.  Nessas  ruas  estão  situadas  as  melho- 
res chácaras  (e  não  propriamente  palacetes,  como  no  pri- 
meiro dos  bairros  citados)  do  Matto-Grosso.  São  notáveis, 
entre  muitas  outras,  as  casas  de  construcção  moderna  ou  re- 
centemente reformada,  dos  irmãos  Wendhausen,  o  quar- 
tel do  Corpo  de  Segurança,  as  vivendas  Eloy  e  Livramento, 
os  elegantes  chalets  Carneiro  e  Veiga,  verdadeiros  e  con- 
fortáveis cotlages  de  campo  europeus,  pelos  seus  encantadores 
jardins,  hortas,  pomares  e  vastas  pastagens  verdíssimas, 
onde  pascem  tranquillamente,  ao  lado  de  suas  crias,  as  pe- 
quenas vaccas  «  crioulas  »  ou  as  grandes  vaccas  de  raça. 

Pela  rua  Frei  Caneca,  que  sahe  do  largo  do  mesmo  nome 
e  desce  para  o  cáes  de  S.  Luiz,  num  leve  pendor  sinuoso 
cercado  de  sebes  de  espinhos,  dentre  os  quaes  se  erguern 
pequeninas  habitações  coUocadas  esparsamente  aqui  e  alli, 
com  as  suas  cercas  de  boas-noites  á  frente  dos  terreiros  flo- 
ridos de  rosas  e  cravos,  os  lindos  cravos  de  Santa  Catharina 
—  vai^se  dar  ao  boulevard  magnifico  da  Pedra-grande,  onde 
começa  a  estrada  das  Carreiras,  desdobrando-se  próxima 
á  costa  até  quasi  as  planices  de  Itacoroby,  faixeada  á 
veneziana  por  seus  pequenos  e  sinuosos  rios,  cujas  voltas 
numerosas  reluzem  prateadamente  em  meio  ao  mangal. 
Dahi  o  caminho  se  bifurca,  estendendo-se  para  a  Trindade 
e  Três  Pontes,  seguindo  depois  na  direcção  norte  da  ilha, 
por  Santo  António  e  Ratones,  para  a  Lagoa,  Cannavieiras, 
o  Rio  Vermelho  e  o  Rapa. 

A  Pedra-grande,  por  sua  situação  longínqua  —  a  quasi 
uma  légua  do  coração  da  cidade  —  tem  já  o  aspecto  de  uma 
freguezia  com  as  suas  casas  rareadas,  erectas  bem  na  linha 
da  praia  sobre  terrenos  de  marinha,  os  jardins  e  quintaes 
avançando  para  as  ondas,  ao  de  cima  de  pequenas  pedras 
e  lages  alagadas,  com  os  interstícios  aterrados  e  murados 
em  roda,  que  se  aceumulam  pittorescamente  nesse  ponto 
do  littoral  a  começar  por  um  enorme  monolítho  redondo, 
elevando-se  do    seio  d'agua  como  um  zimbório  massiço,  á 
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esquerda  de  quem  vai  de  S.  Luiz,  monolitho  que  dá  o  nome 
ao  lugar  desde  tempos  primitivos. 

Asseiado,  socegado  e  florido  como  uma  aldeia  de  Hol- 
landa,  este  alegre  arrabalde,  com  a  sua  casaria  caiada  e  de 
variados  feitios,  uma  ou  outra  praiasinha  de  areias  alvas 
abrindo-se  num  risonho  crescente,  em  meio  a  multidão  es- 
cura ou  cinzenta  dos  minúsculos  menhires,  despertando  a 
ideia  de  um  mappa  em  relevo  da  Grécia  em  representação 
microscópica,  tudo  isto  ao  lado  de  uma  paizagem  feita  dos 
mais  leves  contornos  e  linhas,  descendo  para  o  mar  em  planos 
inclinados  de  prados  bizarros  e  moitas  de  arbustos  rendi- 
lhados e  de  uma  côr  esmeraldina  tonalisada  em  nuances  de- 
licadíssimas —  attrahe  a  si,  aos  domingos,  uma  grande  parte 
da  população  desterrense,  que  percorre  o  bairro  a  carro,  a 
cayallo,  ou  em  grupos  a  pé,  numa  expansão  de  alegria.  De- 
pois a  extensão  da  rua  principal  e  sua  amplitude  conferem 
uma  certa  feição  de  avenida  campestre  a  toda  Pedra-grande, 
tornando-a  um  verdadeiro  paraiso  para  as  excursões  e  caval- 


Devem  ser  mencionadas  aqui,  entre  os  prédios  artís- 
ticos do  local,  a  i  villa  »  Sohn,  propriedade  de  um  rico  in- 
dustrial allemão,  e  a  de  Joaquim  Manoel,  catharinense. 
A  primeira  delias  é  uma  edificação  com  avarandados  ou 
copias  corridos  a  um  lado  e  outro,  á  margem  de  um  riacho 
que  desce  em  cascata  ao  longo  da  principal  varanda  da  casa, 
sob  uma  ponte  de  alvenaria  por  onde  passa  a  estrada  are- 
nosa e  branca.  Cercada  de  larangeiras,  cafeeiros  e  bananaes, 
com  magnificas  culturas  ao  pé  e  nas  chapadas  e  baixos,  um 
risonho  jardim  á  frente,  essa  casa  impressiona  e  agrada 
como  um  ninho  de  ventura  humana  suspenso  entre  roseíraes. 
A  segunda,  de  architectura  platense,  alta  e  com  platibandas 
ornadas  de  vasos,  é  um  perfeito  palacete  uruguaj-,  talhado 
em  lances  bellissimos  e  varias  secções  caprichosas,  com  es- 
cadas cheias  de  balaustres  em  troncha  e  feitas  de  cimento 
e  de  mármore.  Com  o  seu  frontão  aberto  em  lavores  de  co- 
lumnas  e  ornatos,  três  balcões  espaçosos  e  salientes  cercando 
as  janellas  com  os  seus  frisos  de  grande  arco,  que  espalham 
volutas  elegantes  sahindo  de  remates  estheticos  de  boccas 
de  caryátides  —  esta  casa  é  a  primeira  do  bairro  e  a  mais 
bella  de  Florianópolis.  Toda  murada  no  espaço  de  mais  de 
quinhentos  metros  de  frente,  possue  um  jardim  colos.sal, 
ostentando  pavilhões  interessantes  sob  abobadas  de  folha- 
gem e  alargando  ímmensa  chácara  para  os  fundos,  por  uma 
espécie  de  península  artificial  rodeada  de  um  longo  cáes  de 
cimento,  onde  espuma  e  bate  o  mar. 

Como  é  bem  de  vêr,  diante  destes  encantos  naturaes, 
a  vida  catharinense  desliza  venturosa,  embora  em  sua  maior 
parte  na  estreiteza  de  recursos  communs  aos  pequenos  Estados, 
onde,  como  nesse  formoso  torrão,  tudo  está  ainda  por  fazer 
e  por  explorar,  quer  na  agricultura,  quer  na  industria,  quer 
no    ramo    commercial. 

E  a  propósito  dos  arrabaldes  do  Desterro  vamos  fina- 
lísar  este  capitulo  com  o  que  diz  M.  Augusto  de  Saint-Hí- 
laíre,  ás  paginas  331-332  do  seu  já  mencionado  livro  Voyage 
dans  les  Provinces  de  Sainl-Paul  et  Saintc-Catheriítc,  publicado 
em  Paris,  em  1851: 

<  Nada  mais  lindo  do  que  os  arrabaldes  de  Santa  Ca- 
tharina ou  Desterro.  Os  morros  que,  como  disse,  dominam 
a  cidade  do  lado  de  leste  são  ainda  coroados  por  mattas  vir- 
gens, em  meio  as  quaes  se  mostram  massas  de  rochedos. 
Por  toda  a  parte  o  terreno  foi  arroteado  e  offerece  o  aspecto 
de  roças  ou  culturas.  Nos  pontos  mais  vizinhos  da  capital 
veem-se  formosas  casas  de  campo  (chácaras)  e  mais  longe 
um  grande  numero  de  sítios  dispersos  aqui  e  alli. 

Emquanto  que,  nas  províncias  as  mais  povoadas  do 
interior,  se  viaja  sem  que  nada  dô  a  perceber  a  presença  do 
homem,  aqui  se  encontra,  a  cada  passo,  uma  casinha  cercada 
de  larangeiras,  perto  da  qual  verdeja  uma  plantação  de  man- 
dioca. As  terras  circumjacentcs  a  cada  sitio  são  rodeadas  por 
cercas  de  espinheiros,  bem  como  numerosos  caminhos  que  es- 
tabelecem communicação  entre  os  arrabaldes  e  a  cidade,  ou 
entre  as  differentes  fregueziaa.  Taes  cercas  não  cxhibcm 
verdadeiramente  o  verde  tenro  do  espinheiro,  mas  sua  ver- 
dura não  é  sombria,  porque  ellas  nilo  se  desguamcrem  nunca 
de  folhas  como  as  nossas,  e  embalsamam  o  ar  com  o  iior- 
fume  de  suas  flores  e  de  suas  ramagens.  Num  perímetro  de 
cerca  de  uma  légua  em  torno  da  cidade,  as  estradas  s5o 
largas  e  na  maior  parte  arenosas  o   perfeitamente  solida.s. 

Tudo  é  animado  no  campo  e  sem  cessar  cncontra-sc 
um  ou  outro  roceiro,  como  nos  arredores  das  nossas  cidades 
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da  Europa.  Os  pontos  de  vista  ahi  são  muitíssimo  variados: 
ora  se  descobrem,  através  do  arvoredo,  as  bahias  e  os  montes 
longínquos,  ora  a  cidade,  ou  a  capella  do  Menino  Deus,  ou 
as  collinas  que  bordam  o  littoral.  Algumas  vezes,  uma  casa 
de  campo  forma  uma  perspectiva,  que  em  outra  parte  seria 
um  pittoresco  sitio  cercado  de  bananeiras  e  larangeiras  car- 
regadas de  fructos.  As  culturas  apresentam  ainda  menos 
symetria  que  nas  outras  províncias  do  Brasil:  não  se  vêem 
duas  larangeiras  ou  dois  pés  de  mandioca  plantados  na 
mesma  linha.  Mas  esta  desordem,  que  attesta  a  negligencia 
dos  lavradores,  produz  na  paizagem  effeitos  magníficos, 
e  poder-se-hía  comparar  a  ilha  de  Santa  Catharína  a  um 
vasto  jardim  inglez  ». 

PRAIA  DE  NOSSA  SENHORA.  Log.  do  Dístricto 
Federal,  no  díst.  de  Guaratíba. 

PRAINHA.  Ilha  na  bahia  Mangunsa,  mun.  de  Curu- 
rupú  e  Estado  do  Maranhão. 

PRATA.  Bairro  no  mun.  de  Botucatú  e  Estado  de  S. 
Paulo,  com  escola. 

PRATA.  Um  dos  quarteirões  do  díst.  de  Pytumbi,  no 
mun.  de  Mococa  e  Estado  de  S.  Paulo. 

PRATA.  Bairro  do  mun.  de  S.  Simão,  no  Estado  de 
S.  Paulo,  com  uma  esc.  creada  pela  Lei  n.  643  de  7  de  agosto 
de  1899. 

PRATA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun.  de 
S.  Manoel,  com  uma  esc.  publ.  municipal. 

PRATA.  Riacho  do  Estado  do  Ceará,  nas  divisas  do 
mun.  de  Uruburetama. 

PRATA.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  affl.  do  Preguiça, 
que  o  é  do  rio  de  Contas,  no  mun.  de  Jequié. 

PRATA.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  banha  o  mun. 
de  Alagoínhas  e  desagua  no  Subahuma. 

PRATA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  rio  Tietê,  no  mun.  de  Bariry,  anteriormente  Sapé  do 
Jahú. 

PRATA.  Pequeno  rio  que,  nascendo  na  serra  do  Cadeado, 
se  reúne  ao  denominado  das  Minas  e  desagua  no  Mar  Pe- 
queno, no  mun.  de  Cananéa  e  Estado  de  S.  Paulo. 

PRATA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  mar- 
gem dir.  do  rio  Pardo,  entre  os  muns.  de  Mococa  e  de  Ca- 
jurú. 

PRATA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  mar- 
gem esq.  do  rio  Tietê,  no  mun.  de  Lençóes.  E'  também  conhe- 
cido por  Patos. 

PRATA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  mar- 
gem dir.  do  rio  Turvo,  no  mun.  de  Barretos. 

PRATA.  Ribeirão  affl.  da  margem  esq.  do  ribeirão 
Cubatão,  no  mun.  de  Mococa. 

PRATA.  Ribeirão  affl.  da  margem  esq.  do  rio  Mogy- 
guassú,  no  mun.  de  Belém  do  Descalvado  e  Estado  de  S.  Paulo. 

PRATA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  ribei- 
rão Cocaes  e  este  do  rio  Jaguary-mirim,  nos  muns.  de 
S.  João  da  Boa  Vista  e  Casa  Branca. 

PRATA.  Ribeirão  que,  do  lado  occidental  da  cidade  do 
Bananal,  se  precipita  do  alto  da  serra,  mais  ou  menos  200  me- 
tros, descendo  em  cascata,  no  Estado  de  S.  Paulo. 

PRATA.  Segunda  cachoeira  das  que  formam  o  rio  Bra- 
jahimirinduba,  no  mun.  de  Ubatuba  e  Estado  de  S.  Paulo. 

PRATA.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes,  junto  ao 
arraial  de  Santa  Quitéria,  reune-se  ao  Philippão, 


PRATA.  Lagoa  do  Estado  da  Bahia,  no  dist.  do  Riacho 
da  Guia  e  mun.  de  Alagoinhas. 

PRATINHA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
dist.  de  Brodowski  e  desagua  no  Adão,  affl.  do  rio  Pardo. 

PRATO  RASO.  Lagoa  do  Estado  da  Bahia,  no  mun. 
da  Feira  de  Sant'Anna. 

PRATY-MIRIM.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  des- 
agua na  margem  dir.  do  rio  Tietê,  abaixo  da  foz  do  Perová. 

PRAZERES.  Arraial  no  termo  do  Riachuelo,  do  Estado 
de  Sergipe  (Almanak  Sergipano.  1901). 

PREÁ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do  rio 
Capibaribe-mirim. 

PREGIBAHÉ.  Log.  do  Estado  de  Santa  Catharina,  ao 
S.  do  Saeco  dos  Limões.  Consta  de  algumas  dezenas  de  habi- 
tações, disseminadas  sobre  a  encosta  do  morro  do  mesmo 
nome,  por  onde  passa  a  estrada  real  que  segue  para  o  Ribeirão. 
Seus  habs.  dedicam-se  principalmente  á  cultura  da  canna, 
de  que  fabricam  excellente  assucar,  melado  e  aguardente. 
Além  de  agricultores  são  bons  canoeiros  e  pescadores.  Saint'- 
Adolphe  escreveu  Prejibahi. 

PREGOS.  Pov.  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  da  Vigia, 
no    Tauá. 

PREGOS.  Ilha  do  Estado  do  Pará,  na  com.  de  Mazagão. 

PREGUIÇA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun. 
de  Pacatuba  (Almanak  Sergipano.  1901). 

PREGUIÇA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de 
Ilhéos. 

PREGUIÇA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Bom  Fim. 

PREjO.  Rio  affl.  da  margem  esq.  do  Tietê,  no  mun. 
de  Mogy  das  Cruzes  e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Prejú,  diz 
o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corrupção  de  Piieré-yii,  der- 
ramado e  resvaladio.  De  piieré,  derramar;  yii,  soando  jú, 
e  que  não  é  mais  do  que  o  verbo  ii,  resvalar,  escorregar, 
precedido  de  y,  relativo.  Allusivo  a  fazer  bojo,  por  não  ter 
força  bastante  para  penetrar  no  rio  Tietê,  de  sorte  que,  quasi 
paradas  as  aguas,  o  lodo  torna  escorregadio  o  leito  ». 

PRESIDENTE  FARIA.  Colónia  do  Estado  do  Paraná, 
no  mun.  de  Campina  Grande,  a  seis  kils.  E'  dividida  em  50 
lotes,  occupados  (1901)  por  cerca  de  300  italianos  e  brazileiros. 

PRESIDIO.  Ribeirão  do  Estado  do  Maranhão,  desce  da 
serra  da  Cinta  e  corre  para  o  rio  das  Flores. 

PRETA.  Lagoa  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
S.  Simão,  defronte  do  rio  Pardo. 

PRETA.  Lagoa  no  mun.  do  Bananal,  do  Estado  de  São 
Paulo,  em  terras  da  fazenda  do  Bom  Successo. 

PRETINHO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Anajás.  Vai  para  o  rio  Guajará. 

PRETO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  da  Con- 
ceição de  Itanhaem. 

PRETO.  Rio  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  mun.  de 
Campos.  Desagua  na  margem  dir.  do  Parahyba,  no  logar 
denominado  Barra,  6  kils.  abaixo  da  estação  da  Boa  Vista. 

PRETO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
dir.  do  rio  Sapucahy-mirim,  no  mun.  de  S.  Bento  do  Sa- 
pucahy-mirim. 

PRETO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  ribeirão 
Vermelho,  trib.  do  Taquacetuba,  que  o  é  do  rio  Jurubatuba 
ou  Grande. 
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PRETO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  ribeirão  Piranga,  no  mun.  de  Iguape.  Nasce  nas 
serras  divisórias  com  o  mun.  de  Itapetininga.  É  este  rio 
que  alguém  erradamente  dá  como  affl.  do  rio  Juquiá. 

PRETO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  mun.  de 
S.  Vicente  e  desagua  no  rio  Boturoca  ou  Voturoca  ou  Boto- 
roca. 

PRETO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  Una 
d'Aldêa,  pela  margem  esq.,  no  mun.  de  Iguape. 

PRETO.  Lago  no  mun.  da  capital  do  Estado  do  Ama- 
zonas. 

PRETOS.  Bairro  no  dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema,  do 
Estado  de  Minas  Geraes. 

PRIATUBA.  Lago  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Amapá.  Também  escrevem  Piratuba. 

PRICOAPÉ.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Tietê,  no  mun.  de  Mogy  das  Cruzes. 
*  Pricoapé,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corrupção  de  Piri-gu- 
apé,  um  pouco  plano.  De  piri,  um  pouco;  apé,  plano,  prece- 
dido de  gu,  reciproco.  Allusivo  a  correr  em  terra  baixa,  e,  por 
isso,  o  escoamento  é  lento,  e  o  leito  é  limoso  >. 

PRIMEIRA  CRUZ.  Dist.  do  Maranhão.  Linhas  duas: 
Em  logar  de  120  leia-se  12.  Accrescente-se  no  fim:  Fica  á 
margem  dir.  do  rio  Preá. 

PRÓPRIA.  Ant.  popiá,    o  punhal,  o  estylete;  Alagoas. 

PROVIDENCIA.  Sub-Prefeitura  da  com.  de  Cametá, 
no  Estado  do  Pará.  Por  suas  divisas  correm  os  rios  Tatuoca 
e  Japim  Grande. 

PRUDENTOPOLIS.  Colónia  do  Estado  do  Paraná,  a 
66  kils.  da  cidade  de  Guarapuava,  no  logar  denominado 
S.  João  de  Capanema,  na  margem  esq.  do  rio  dos  Patos,  affl. 
do  Ivahy.  E'  a  mais  importante  colónia  do  Estado.  E'  divi- 
dida em  1.423  lotes,  inclusive  os  do  quadro  urbano,  contendo 
a  pop.  de  cerca  de  6.000  polacos  e  brasileiros.  Abrange  a 
área  de  25.000  hectares.  Seus  habs.  dedicam-se  á  extracção 
de  herva-matte  e  á  cultura  de  cereaes.  Na  sede  dessa  colónia 
existem  escolas,  egrejas,  estação  telegraphica  e  diversas  fa- 
bricas. A  Lei  n.  251  de  14  de  dezembro  de  1897  creou  ahi  uma 
escola. 

PUCÚ.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun.  de 
Itacoatiara. 

PUCUHY  ou  PUCUY.  Rio  que  nasce  na  serra  Marí- 
tima e  desagua  no  braço  de  mar  Bertioga,  no  mun.  de  Santos. 
«  Pucuy,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Po-cui, 
arenoso.  De  pó,  apocope  de  porá,  para  exprimir  que  contém 
o  que  a  palavra  seguinte  designa;  cui,  arêa,  pó,  farinha  >. 

PUCUNUSCY.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Afuá. 

PULADOR.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Bocayuva. 

PULADOR.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Mogy-guassú,  no  mun.  de  S.  Simão. 

PUNUMAN.  Ilha  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Silvério  Nery. 

PURAQUÊ.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  na  ilha  Ca^ 
viana,  e  mun.  de  Chaves. 

PURAQUE-QUARA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no 
mun.  de  Mazagão. 

PUREZA.  Dist.  do  mun.  de  S.  Fidelis,  no  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  á  margem  do  rio  Parahyba  do  Sul,  atraves- 
sado pela  E.  de  F.  Leopoldina,  que  ahi  tem  uma   estação. 


Para  elle  foi  transferido  a  sede  do  dist.  da  Colónia  pela  Lei 
n.  583  de  29  de  dezembro  de  1902. 

PURURUCA.  Rio  de  Minas  Geraes.  Accrescente-se  no 
fim:  O  Sr.  J.  Augusto  Neves,  em  sua  Chorogr.  do  Mun.  de 
Diamantina,  diz:  «  O  Piruruca,  que  nasce  no  logar  denomi- 
nado Bicas,  subúrbio  da  cidade,  com  o  nome  de  córrego  das 
Bicas,  toma  mais  abaixo  o  nome  de  Prata  e  depois  o  de 
Piruruca;  fraldeja  o  morro  de  Santo  António  pelos  lados 
do  occidente  e  sul,  tomando  o  nome  de  Palha  ao  banhar  o 
bairro  do  mesmo  nome,  havendo  ahi  luxia  ponte  de  madeira 
sobre  elle.  Pouco  adiante  recebe  o  córrego  emphaticamente 
denominado  Rio  Grande,  que  nasce  na  serra  do  seu  nome, 
próximo  á  estrada  que  segue  para  o  arraial  do  Mendanha, 
banhando  Diamantina  a  NE.  e  seguindo  na  direcção  de  S. 
até  á  sua  foz,  onde  é  conhecido  pelo  nome  de  Richier,  tendo 
ainda,  anteriormente,  logo  abaixo  do  bairro  do  Rio  Grande, 
a  denominação  de  Moinho.  E'  seu  principal  trib.  da  margem 
dir.  o  córrego  S.  Francisco,  hoje  geralmente  conhecido  pelo 
nome  de  Paula  Vieira  ou  Quatro  Vinténs,  sobre  o  qual  ha 
duas  pontes  de  madeira  no  mesmo  bairro  referido  >. 

PURUS.  Corr.  purú,  rumorejar,  saltar,  ferver;  o  que 
rumoreja  ou  ronca;  Amazonas;  corr.  porú  ou  por-ú,  o  que 
come  gente,  o  antropophago,  o  devorador;  nome  de  uma 
tribu  selvagem  do  Amazonas  (Dr.  T.  Sampaio). 

PURYS.  Nome  de  umas  tribus  selvagens  que  habitavam 
os  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas  Geraes. 
Esta  palavra  é,  segundo  o  Dr.  T.  Sampaio,  corrupção  de 
por-í,   gentinha,  povo  miúdo,   fraco,   de  pequena  estatura. 

PYÇÂ  (Susbstantivo).  A  rede  de  pescar;  alt.  puçá 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

PYTUMBI.  Dist.  creado  na  pov.  de  S.  João  Baptista 
do  Rio  Pardo  pela  Lei  n.  711  de  30  de  agosto  de  1900,  no 
Estado  de  S.  Paulo. 


QUA.  Adj.,  furado,  perfurado,  atravessado; s.  contr.  quara, 
buraco  fundo,  cova;  qiiá=guá,  dedo  da  mão,  ponta;  confun- 
de-se  muitas  vezes  com  guá  (Dr.  T.  Sampaio). 

QUADRÃO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  da 
Annapolis,  não  longe  do  morro  do  Cuscuseiro. 

QUARA.  Subs.,  furo,  cova,  buraco;  esconderijo,  refugio. 
Vide  Coara. 

QUARAHIM-CHICO.  Arroio  do  Estado  do  R.  G.  do 
Sul,  banha  o  mun.  de  Uruguayana  e  desagua  no  rio  Uruguay. 

QUARTÉIS.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  á  margem  dir. 
do  rio  Salsa  e  do  canal  Poassú,  no  termo  de  Cannavieiras. 

QUATIPURÚ.  Villa  do  Pará.  Accrescente-se  no  fim: 
Foi  supprimido  seu  mun.  pela  Lei  n.  792  de  3  de  abril  de  1900 
e  restaurado  pela  de  n.  832  de  24  de  outubro  de  1902. 

QUAVIRUTUBA.  Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  de  Nazareth,  com  uma  esc.  publ.  creada  pela  Lei  n.  800 
de  7  de  outubro  de  1901. 

QUEBRA.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na  cidade 
do  Rio   Branco. 

QUEBRA.  Rio  que  communica  o  lago  Casso  com  o  rio 
das  Preguiças,  no  Estado  do  Maranhão.  E'  também  deno- 
minado  Riachão    de    Fora. 

QUEBRA-BUNDA.  Riacho  do  Estado  de  Pemanibuco, 
rega  o  mun.  do  Limoeiro  e  desagua  na  margem  esq.  do  no 
Capibaribe. 

QUEBRA-CACO.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  Imn- 
nha  o  mun.  do  Rio  Branco  e  desagua  no  Capella  Velha. 
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QUEBRA  CANELLAS.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo, 
nas  divisas  do  dist.  de  Jaguary,  pertencente  á  com.  e  mun.  de 
Xiririca.   Vai  para  o  Ribeira. 

QUEBRADA  FUNDA.  Log.  do  Estado   do   Paraná,  no 
.  mun.  de  Assunguy. 

QUEBRADAS.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun. 
de  Itaporanga  {Almanak  Sergipano.  1901). 

QUEBRA- JOELHO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no 
mun.  de  Muaná. 

QUEBRA-MACHADO.  Bairro  no  dist.  de  Santa  Rita 
da  Extrema  e  Estado  de  Minas  Geraes. 

QUEIMADAS.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo 
de  Itabaiana  {Almanak  Sergipano.  1901). 

QUEIMADAS.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  ba- 
nha o  mun.  de  Taquaretinga  e  vai  para  o  Capibaribe. 

QUEIMADAS.  Villa  da  Bahia.  Accrescente-se  no  fim: 
Em  julho  de  1902  enviei  ao  Jornal  do  Commerdo  uma  com- 
municação  sobre  minha  viagem  de  Alagoinhas  ao  Joaseiro, 
da  qual  destaco  o  seguinte  que  se  refere  á  viUa  de  Queimadas. 
No  intuito  de  procurar  a  margem  do  rio,  a  pov.  de  Queimadas 
ficou  pessimamente  situada  em  uma  baixada  ou  bacia,  fi- 
cando em  parte  inundada  nas  cheias  do  Itapecurú-assú,  que 
reunindo  suas  aguas  ás  do  riacho  Gregório  a  transforma 
em  uma  ilha. 

E'  cercada  por  taboleiros,  ou  altos,  e  fica  á  margem  dir. 
do  rio  Itapecurú-assú,  na  latitude  sul  de  10°36'35"  e  3°34'47" 
de  longitude  leste  do  Rio  de  Janeiro. 

Tem  um  feio  aspecto.  Possue  duas  grandes  praças,  entre 
as  quaesa  do  Mercado,  onde  se  faz  a  feira  aos  sabbados,  umas 
seis  a  oito  ruas,  umas  300  casas,  duas  capellas,  a  da  Conceição 
e  S.  José  e  a  matriz  de  Santo  António,  longe  da  pov.  no  Alto 
da  Egreja. 

Para  ella  convergem  os  produetos  da  Jacobina  e  Monte 
Santo.  Seus  habs.  dedicam-se  quasi  que  exclusivamente  á 
industria  pastorU. 

O  mun.  é  percorrido  pelas  serras  do  Tigre,  Caracuanha 
Poço,  Agulha,  Bananas  e  da  Volta,  defronte  das  minas  de 
ouro  da  Conceição,  a  42  kil.  distante  da  sede.  Nelle  ficam  os 
morros  do  Caetano  e  do  Lopes,  este  a  um  kil.  do  arraial  de 
Santa  Luzia. 

FertOizam  o  seu  território  os  rios  Itapecurú-mirim,  Ita- 
pecurú-assú, Jacuricy,  affl.  da  margem  esq.,  rio  d' Agua,  da 
dir.,  riacho  do  Encantado,  da  esq.,  riacho  do  Monteiro  pela 
esq.  e  rio  do  Peixe,  da  dir.,  todos  do  Itapecurú,  e  o  Riachão, 
affl.  da  dir.  do  rio  do  Peixe. 

Comprehende  os  seguintes  povs.:  Buxo,  Jacuricy,  Rio 
d' Agua,  Areia  Grossa,  Bebedouro,  Roncador    e  Rodeador. 

A  renda  do  mun.  orça  por  nove  contos  e  é  o  único  que 
ainda  cobra  imposto  de  importação. 

Dista  120  kil.  da  Jacobina,  114  de  Bomfim,  90  de  Monte 
Santo,  120  do  Tucano,  240  de  Alagoinhas,  120  de  Serrinha  e 
960  da  capital  do  Estado. 

Desta  villa  partiram  para  Monte  Santo  e  dahi  para 
Canudos  as  forças  que  foram  combater  António  Conselheiro. 

Corre  em  Queimadas  o  seguinte  facto,  que  me  parece 
lenda: 

Em  1717  ou  antes,  foi  parte  dos  terrenos  da  localidade 
vendida  ao  sargento-mór  Thomé  Pereira  Pinto,  da  Cacho- 
eira, por  Isabel  Maria  Guedes  de  Britto;  e  parte  doada  a 
Santo  António,  que  deu  o  nome  á  Capella,  que  então  existia, 
porque  António  era  o  nome  do  pai  e  do  esposo  de  d.  Isabel. 

Santo  António  ficou,  assim,  proprietário  de  terras  e 
senhor  de  muitos  escravos. 

Aconteceu  que  um  dos  escravos  de  Santo  António  as- 
sassinara um  individuo,  e  como,  pelas  leis  que  então  vigo- 
ravam, era  o  senhor  responsável  pelo  crime  dos  escravos; 
foi  Santo  António  processado  e  levado  para  a  Feira  de  Sant'- 
Anna,  amarrado  na  cangalha  de  um  animal.  Ahi  chegado 
foi  julgado  e  absolvido.  Enfureceu-se  o  povo  com  esta  de- 
cisão; os  bens  do  Santo  foram  levados  á  praça  e  arrematados 
por  diversos  cidadãos,  voltando  depois  disso  o  Santo  á  sua 
antiga  residenc.a. 

Não  pararam,  porém,  ahi  as  vicissitudes  do  Santo.  Ha 
uns  4  annos  foi  elle  roubado  da  egreja  e  transportado   dentro 


de  uma  caixa,  envolto  em  capim  para  a  cidade  da  Bahia, 
onde  foi  casualmente  encontrado  por  um  sacerdote,  que  o  fez 
regressar  de  novo  para  a  sua  egreja,  já  todo  mutilado,  sem 
pernas  nem   braços. 

Concertado,  foi  elle  collocado  no  altar  mór  da  matriz, 
onde  se  conserva,  recebendo  as  orações  dos  fieis  e  casando  as 
moças  que  a  elle  recorrem. 

Ha  em  Queimadas,  junto  ao  rio  Itapecurú-assú,  um 
grande  penhasco  de  forma  algum  tanto  bizarra.  Deixando  a 
villa  de  Queimadas  a  estrada  atravessa  o  rio  Itapecurú  por 
meio  de  uma  ponte  de  ferro  de  50  metros  de  vão  e  inicia  o 
seu  percurso  pelo  trecho  mais  extenso  de  toda  a  linha,  pois 
tem  até  Itiuba  43  kils. 

QUEIMADO.  Morro  no  mun.  da  capital  do  Estado  de 
Goyaz. 

QUEIMADO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do  Cruz  das  Almas,  que  o  é  do  rio  Ipanema. 

QUEIRA-DEUS.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun. 
de  Affonso  Cláudio. 

QUEIRA-DEUS.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
affl.  do  ribeirão  Formoso,  que  o  é  do  Pomba,  no  mun.  deste 
nome. 

QUEIROZ.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
de  Bom  Fim. 

QUEIXADA.  Corr.  qyichar,  o  que  corta,  ou  talha,  porco 
do  matto  (Dycolyles).  Baptista  Caetano. 

QUEIXADAS.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.    da    cidade   de    Lavras. 

QUEVEDOS.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun. 
de  S.  Lourenço,  com  escola. 

QUICÉ  ou  KICÊ.  A  faca,  a  lamina  cortante,  o  ins- 
ti-umento  que  corta. 

QUICÊAPARA.  Composto  de  quicé-apara,  lamina  curva, 
a  fouce  (Dr.  T.  Sampaio). 

QUIEPPE.  Vocábulo  tupi,  corrupção  de  quié-pe,  na  en- 
trada,   ao   entrar. 

QUILOMBINHO.  Vallâo  affl.  da  margem  dir.  do  rio 
Parahyba  do  Sul,  no  mun.  de  S.  Fidelis  e  Estado  do  Rio  de 
Janeiro. 

QUILOMBO.  Bairro  do  mun.  de  Queluz  e  Estado  de 
S.  Paulo,  com  duas  escs.  publs.  creadas  pela  Lei  n.  821  de  5 
de  agosto  de  1902. 

QUILOMBO.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  de  Indaiassú. 

QUILOMBO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no 
1°  dist.  do  mun.  de  Taquara  do  Mundo   Novo,  com  escola. 

QUILOMBO.  Contraforte  da  serra  da  Mantiqueira, 
no  mun.  de  S.  Bento  do  Sapucahy-mirim  e  Estado  de 
S.    Paulo. 

QUILOMBO.  Serra  no  mun.  de  Iguape  e  Estado  de 
S.  Paulo. 

QUILOMBO.  Morro  no  mun.  de  Nazareth  e  Estado 
de  S.  Paulo.  Tem  uma  gruta  que  pode  reunir  mais  de  trinta 
pessoas.  «  Quilombo,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela 
de  Gui-rõ-mb-yi,  parte  inferior  revolvida  e  ôca.  De  gui,  parte 
inferior;  rõ,  revolver;  mb,  intercalação,  por  ser  nasal  a  pro- 
nuncia de  ?õ,  e  para ligal-o  a yi,  ôco,  concavo,  abertura,  seio. 
Este  yi  é  guttural  e  tem  pronuncia  breve  e  corrida,  por  pre- 
dominar o  accento  em  rõ.  Allusivo  a  grutas  e  cavernas  na 
parte  inferior  dessa  e  outras  montanhas  do  mesmo  nome 
nesse  Estado.  » 
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QUILOMBO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Jimdiahy,  no  mun.  deste  nome.  «  Qui- 
lombo, diz  o  Dr.  J.  Mendes  de  Almeida,  corruptela  de  Gui- 
rõ-mb-ii,  fundo  revolvido  e  sujo.  De  gui,  parte  inferior;  rõ, 
revolver;  mb,  intercalação,  por  causa  da  nasalidade  da  pro- 
nuncia de  rõ  e  para  ligal-o  a  n,  sujo.  Este  ii  é  guttural  e,  pro- 
nunciado breve  e  corrido,  por  ser  predominante  rõ.  AUu- 
sivo  a  cachoeiras  no  leito  e  a  terem  no  fundo  arvores  e  de- 
tritos vegetaes,  meio  carbonisados,  de  côr  parda,  denegrida, 
— detritos  estes  que  a  sciencia  denomina  lignites,  e  que 
os  indígenas  denominam  tepoti,  sujidade  de  qualquer  es- 
pécie >. 

QUILOMBO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha 
a  Villa  Americana  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Pira- 
cicaba. Recebe  pela  esq.  o  ribeirão  do  Recanto. 

QUILOMBO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  esq.  do  rio  Parahytinga,  no  mun.  de  S.  Luiz  do 
Parahytinga. 

QUILOMBO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  Porto  Feliz.  Corre  para  o  rio  dos  Moinhos,  trib.  da 
margem  esq.  do  Tietê. 

QUILOMBO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  esq.  do  Jacupiranga,  entre  os  muns.  de  Iguape 
e  Xiririca. 

QUILOMBO.  Praia  no  mun.  de  S.  Sebastião,  no  Es- 
tado de  S.  Paulo.  «  Quilombo,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida, 
corruptela  de  Gui-m-mb-yi,  concavo  e  fundo  revolto.  De 
gui,  para  exprimir  a  parte  inferior;  rõ,  revolver;  mb,  interca- 
lação, por  ser  nasal  a  pronuncia  da  palavra  anterior;  yi,  con- 
cavidade, ôco,  abertura,  seio.  Este  yi  é  guttural;  e  pronun- 
ciado breve  e  corrido,  porque  em  rõ  está  o  accento  predo- 
minante. AUusivo  a  formar  um  sacco  ou  enseada,  mas  onde 
o  mar  revolve  o  fundo  >. 

QUINDIUA.  Ilha  no  mun.  de  Alcântara  e  Estado 
do  Maranhão. 

QUINIMURAS.  Corr.  quini-mura,  gente  silenciosa, 
povo  taciturno.  Tem  o  mesmo  significado  que  cariri.  Nome 
de  uma  tribu  selvagem  que  habitou  primitivamente  o  Re- 
côncavo da  Bahia  de  Todos  os  Santos  (Casal). 

QUINTAS.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  n'um  dos  ex- 
tremos da  cidade  de  Itaparica. 

QUINTILLA.  Núcleo  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
de  Paranaguá,  na  fralda  da  serra  do  Prata.  E'  continuação 
do  núcleo  Maria  Luiza. 

QUINZE  DE  NOVEMBRO.  Rio  do  Estado  do  Pa- 
raná, no  mun.  de  Palmas. 

QUIPAPÂ,  aug.  quipá.  Qaipá,  se  é  vocábulo  tupi, 
pode  decompor-se  em  qui-pá,  ponta,  estylete,  espinho 
cravado,  atolado,  introduzido;  subs.,  tenaz,  torquez;  é  o 
nome  de  um  cardo  rasteiro  dos  sertões  do  N.  do  BrazU 
(Dr.  T.    Sampaio). 

QUIRIBAS.  São  assim  chamados  pelos  habs.  do  interior 
aos  que  povoam  o  littoral,  no  Estado  do  Maranhão.  Estes 
chamam  aquelles  de  bahianos. 

QUIRINA.  Serra  do  Estado  de  Goyaz,  nas  divisas  do 
mun.  do  Mestre  d' Armas. 

QUIRINO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  reu- 
ne-se  com  o  córrego  da  Aguada.  Vão  para  o  rio  Pará. 
Ficam  nas  divisas  do  mun.  de  Entre  Rios. 

QUIRIRIM.  Rio  de  S.  Paulo,  no  mun.  de  Ubatuba. 
Accrescente-se  no  fim:  O  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  que  escreve 
Quiriri,  o  menciona  como  um  pequeno  braço  do  rio  Poruba. 
«  Quir-iri,  accrescenta  o  mesmo  escriptor,  rio  de  chuva.  De 
quir,  chuva;  iri,  rio.  AUusivo  a  serem  formados  e  alimen- 
tados  somente   por   chuva    (Vide    Poruba).     Não   se   trata 


portanto,  de  quiriri,  palavra  onomatopaica,  correspon- 
dente ao  concerto  em  surdina  de  milhões  de  mosquitos; 
nem  mesmo  se  refere  o  nome  do  córrego,  no  mun.  de  Tau- 
baté,  que  alguns  dizem  Quiririm,  á  palavra  quiriri,  silencio, 
quietude,  socego,  paz,  modéstia  >.  O  Dr.  Theodoro  Sampaio 
manda  ver  a  palavra  Quinini,  onde  diz:  «  o  mesmo  que  qui-  ' 
ririm,  &.,  o  silencio,  o  socego,  o  repouso;  adj.,  silencioso, 
calado,  taciturno  >. 

QUIRY.  Composto  de  quir-y,  rio  da  chuva,  rio  verde 
(Dr.  T.  Sampaio).  O  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  em  seu  Dicc.,  diz 
Quir-dn,  rio  de  chuva.  De  quir,  chuva,  e  iri,  rio  ». 

QUITALÉ.  Arraial  no  termo  de  Larangeiras,  do  Es- 
tado de  Sergipe  {Almanak  Sergipano.  1901). 

QUITÉRIA  (Santa).  Ribeirão  do  Estado  de  São  Paulo, 
desagua  na  margem  dir.  do  rio  Tietê,  pouco  acima  da  foz 
do  Jundiuvira. 

QUITÉRIA  (Santa).  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  de  Queluz  e  desagua  no  rio  Maranhão. 

QUITÉRIA  (Santa).  Dist.  de  Minas  Geraes.  Accres- 
cente-se no  fim:  Foi  elevado  á  categoria  de  mun.  pela 
Lei  n.  319  de  16  de  setembro  de  1901,  que  o  constituiu  com 
os  dists.  de  seu  nome,  que  se  tomou  a  sede,  do  de  Capella 
Nova  do  Betim,  do  da  Contagem  e  do  da  Vargem  da  Pan- 
tana,  desmembrados  do  mun.  do  Sabará. 

QUITOCA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
rio  Ribeira  de  Iguape  pela  margem  esq.,  no  mun.  de  Xiri- 
rica. E'  o  mesmo  rio  Sete  Barras.  Já  li  este  nome  também 
incorrectamente  escripto:  Quitoquo.  E'  elle  também  conhe- 
cido por  Forquilha,  mas  sem  uma  explicação  em  tupi.  «  Qui- 
toca,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  de  Gu-yi-la-ogca,  contra- 
hido  em  Gu-yi-t'ogca,  furos  abertos  naturalmente  em  com- 
municação.  De  gu,  reciproco,  exprimindo  communicação; 
yi,  abrir  naturalmente,  com  o  suffLxo  ta  (breve),  para  formar 
supino;  ogca,  infinitivo  de  óg,  furar,  que,  por  não  ter  caso, 
significa  a  acção  do  verbo  em  geral,  isto  é,  significa  furo  >. 

QUIXABA.  Vocábulo  tupi  corruptela  de  quichaba, 
o  corte,  o  talho,  o  golpe,  o  que  corta  ou  golpêa  (Dr.  T.  Sam- 
paio). 

QUIXABA.  Log.  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
Dores,  distante  nove  kilometros. 

QUIXABA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  da 
Capella   {Almanak  Sergipano.    1901). 

QUIXABA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Cabrobó. 

QUIXERAMOBIM.  Cidade  do  Ceará.  Accrescente-se 
no  fim:  De  uma  Noticia  das  Freguezias  do  Ceará  visitadas 
pelo  Padre  José  de  Almeida  Machado,  nos  annos  de  1805  e  1S06 
extrahida  d'um  livro  de  Devassas  que  serviu  na  Visita,  extra- 
ctamos  sobre  a  freg.  de  Santo  António  de  Pádua  de  Campo 
Maior  de  Quixeramobim:  «  A  freg.  de  Quixeramobim  foi 
separada  do  Curato  das  Russas  e  eregida  em  Curato  amo- 
vível em  virtude  da  ordem  vocal  do  Exm.  e  Revm.  Snr.  D. 
Francisco  Xavier  Aranha,  por  Provisão  do  Rvm.  Visitador 
Fr.  Manoel  de  Jesus  Maria  datada  aos  15  de  Novembro 
de  1755.  A  pov.  desta  freg.  foi  creada  em  Villa  com  o  titulo 
de  Campo  maior  aos  13  de  Junho  de  1789.  Esta  villa  está 
fundada  nas  margens  do  Rio  Quixeramobim,  o  qual  dá  nome 
a  toda  freg.;  tem  por  Orago  a  S.  António  de  Pádua  e  nella 
ha  as  Igrejas  e  sacerdotes  seguintes:  —  Igrejas.  A  Matrii 
fundada  na  Villa  de  que  é  orago  S.  António  de  Pádua.  A 
Igreja  de  N.  S.  do  Rosário  dos  Pretos  na  \i\\&.  \  Capella 
de  Jesus  Maria  e  José  no  Quixadá  disf.  da  V».  14  Icguaa. 
A  Capella  de  N.  S.  da  Conceição  na  Barra  do  Sitiá  disf. 
da  V"  18  léguas.  A  Capella  de  N.  S.  da  Boa  Viagem  disf. 
da  V».  14  léguas.  A  Capella  de  N.  S.  da  Gloria  disf.  da  Vv 
20  léguas.  Clérigos.  O  Rvm.  Cura  e  Vigário  da  \  ara  Joaê 
Bazilio  Moreira  de  40  annos  de  idade.  O  R%nn.  Ignarw 
Raymundo  de  Freitas  com  38  annos  de  idade.  O  Rvm.  I-V- 
lippe  Benicio  Maris  com  25  annos  de  idade  na  Capella  de 
N.    S.   da  Gloria  ». 
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RAIZ.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
de  Mercês  do  Pomba,  no  caminho  que  vai  para  a  serra  do 
Macuco.  E'  de  difficil  ascensão. 

RAIZ.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Amaragy. 

RAIZ.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha  o 
dist.  de  Santa  Quitéria  e  desagua  á  dir.  do  ribeirão  Grande, 
depois  Cachoeira. 

RAKENBERG.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no 
mun.  de  S.  Leopoldo,  a  pouco  mais  de  três  kils.  do  logar 
Sapiranga. 

RAMOS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist.  da 
cidade  do  Bom  Fim.  Ha  no  mesmo  mun.  um  córrego  de 
egual  nome. 

RAMOS.  Passo  no  rio  Quarahy,  mun.  de  Uruguayana 
e  Estado  do  R.  G.  do  Sul.  Communica  aquelle  mun.  com  a 
Republica  do  TTfuguay. 

RAPAZINHOS.  Ilha  do  Estado  do  Pará,  na  com.  de 
Cametá. 

RAPHAEL  GRANDE  (S.).  Ribeirão  do  Estado  de 
S.   Paulo,  affl.  da  margsm  esq.  do  Sorocabussú. 

RASA.  Ilha  do  Estado  do  Pará,  na  com.  de  Mazagão. 

RASGADO.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Guaratuba,  com  um  engenho  de  fabricar  aguardente. 

RATÃO.  Ilha  do  Estado  da  Bahia,  no  rio  Paraguassú, 
defronte  da  foz  do  rio  Capanema. 

RATO.  Furo  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Afuá. 
Vai  para  o  rio  Cajuná. 

RATONES.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Catharina,  na 
várzea  banhada  pelo  rio  do  mesmo  nome,  ou  antes  pelo  maior 
dos  braços  desse  rio  que  se  divide  em  dous,  logo  acima  da 
foz,  tomando  o  braço  menor  para  o  norte  direito  ás  terras  de 
Cannasvieiras.  A  denominação  de  Ratones  guarda  origem 
nos  dous  ilhéos  situados  em  frente  ao  pequeno  estuário  do 
rio,  quasi  em  meio  á  bahia  do  norte  entre  o  Pontal  e  Anhato- 
mirim.  <  Os  primeiros  navegantes  hespanhoes,  diz  Virgílio 
Várzea,  que  aportaram  á  Santa  Catharina  (talvez  Solis, 
que  a  descobriu,  ou  os  outros  que  ahi  tocaram  depois),  ao 
avistarem  esses  ilhéos  deram-lhes  o  nome  de  Ratones,  pela 
singular  semelhança  de  ambos  com  os  animaes  dessa  espécie 
de  roedores;  e  como  eram  dous,  para  os  distinguir  particular- 
mente, passaram  a  chamal-os  Raton-grande  e  Raton-pequeno, 
denominação  que  se  conserva  até  hoje,  bem  como  a  desi- 
gnação geral  de  Ratones.  O  arraial  expande-se  ao  longo  da 
estrada  real,  pela  falda  sul  do  morro  da  Várzea  Pequena 
ou  Várzea  de  Baixo  e  uma  e  outra  margem  do  rio,  cujas  nas- 
centes demoram  á  espalda  septentrional  do  Moquen,  monte 
de  390™,0  de  altura,  que  separa  esta  baixada  dos  planos  do 
Sacco  Grande,  e  que,  descendo  sempre  para  oeste,  vai  ra- 
mificar-se  em  Santo  António  em  pequenas  collinas  e  morros. 
Pelo  Moquen  sobe  um  atalho,  empinado  e  de  difficil  accesso 
em  tempo  chuvoso,  que  encurta  consideravelmente  a  dis- 
tancia entre  o  Ratones  e  a  cidade,  poupando  seguramente 
três  quartos  de  hora  da  volta  por  Santo  António.  Esse  atalho 
atravessa  um  dos  pontos  mais  altos  do  monte,  entre  immensa 
floresta  secular,  e  corre  em  parte  á  beira  de  perigoso  desfi- 
ladeiro, assignalado  por  imi  ou  outro  desastre,  nos  trajectos 
nocturnos,  em  sitios  onde  a  matta  é  mais  cerrada  e  sombria . . . 
Apezar  disso,  é  este  o  trajecto  preferido  pela  gente  de  todas 
as  freguezias  e  arraiaes  desse  lado  da  ilha,  que  viaja  conti- 
nuamente por  terra  entre  esses  pontos  e  a  cidade.  E  nós,  duas 
ou  três  vezes  também  de  viagem  para  Cannavieiras,  tivemos 
de  trilhar  esse  atalho,  sendo  uma  delias  alta  noite  —  bella 


noite  saudosa  e  de  silente  luar !  —  acompanhado  apenas 
por  um  crioulo  roceiro,  falastrão  e  cantador,  mas  que  no 
alto  do  monte,  sob  a  escuridão  da  folhagem,  emmudeceu 
totalmente  num  vago  terror  supersticioso,  benzendo-se  á  en- 
trada e  á  sahida  da  matta.  Nos  Ratones  veem-se  as  mesmas 
culturas  observadas  na  Várzea  de  Baixo  e  outros  logarejos, 
mais  animadas,  porém,  por  um  movimento  continuo  de  pe- 
quenas embarcações  —  lanchões,  canoas  e  botes  —  de  pom- 
beiros  da  cidade,  que  percorrem  todo  o  sitio,  pelas  vOltas 
fundas  do  rio,  em  viagem  de  commercio.  E',  de  certo  modo, 
avultado  o  negocio  de  gallinhas  e  ovos  que  se  faz  no  logar, 
bem  como  o  embarque  de  farinha,  milho,  canna  e  café,  que 
dahi  sahem  na  safra  >. 

RATOS.  E'  assim  também  denominada  a  ilha  do  Carvão, 
no  Estado  de  Santa  Catharina.  Vide  Carvão. 

RAYMUNDO  (S.).  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  banha 
o  mun.  de  Barreirinhas  e  desagua  no  Preguiças. 

RAYMUNDOÇÚ.  Pov.  no  mun.  de  Alcântara  e  Es- 
tado do  Maranhão,  a  60  kils.  de  Alcântara,  com  rarissimas 
casas  de  telha,  algumas  de  palha  e  pequenas  casas  de  negocio. 

REBOJO.  Log.  no  mun.  de  Corumbá,  do  Estado  de 
Matto  Grosso. 

REBOJO.  Cachoeira  no  rio  Paranapanema.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Ha  muitas  pedras  nessa  cachoeira;  mas  o 
canal  é  fundo;  e  desde  a  parte  superior  da  cachoeira,  aper- 
tado entre  rochas,  as  aguas  entram  e  descem  revoltas  nessas 
gargantas;  e,  em  toda  a  extensão  da  cachoeira,  ha  três  que- 
das ou  saltos,  dos  quaes  o  maior  é  conhecido  por  Tombo  do 
Meio.  Acima  da  primeira  queda  é  que  as  aguas  como  que 
ficam  represadas  em  um  enorme  e  profundíssimo  poço,  for- 
mando rodomoinhos  e  rebojo.  E'  cachoeira  perigosíssima. 
A  respeito  da  palavra  iíebojo,  diz  oDr.  J.  M.  de  Almeida: 
«  Corrupção  de  Yére-dhyi,  concavidades  e  rodomoinhos. 
De  yére,  volta;  ibyi,  concavidade,  abertura  natural,  seio, 
ôco.  AUusivo  a  caldeirões  ou  buracos  no  leito  do  rio,  dando 
causa  aos  rodomoinhos  ». 

RECANTO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  Quilombo,  trib.  do  Piracicaba. 

RECREIO.  Log.  do  mun.  de  Corumbá  e  Estado  de 
Matto  Grosso. 

REDONDO.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  do  Bom  Fim. 

REDONDO.  Lago  do  Estado  do  Pará,  no  território  do 
Aricary.  Communica-se  com  os  lagos  Cajubim  e  Amapá. 

REDONDO.  Pov.  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
Fica  a  NO.  e  a  66  kils.  distante  da  cidade,  á  margem  esq.  do 
rio  Maracassumé.  Pouco  á  montante  dessa  pov.  ha  um  affl. 
daquelle  rio,  que  apresenta  o  phenomeno  bem  curioso  de,  apesar 
de  nascer  do  meio  da  matta,  serem  salgadas  as  suas  aguas, 
contrastando  por  esta  forma  com  as  do  Maracassumé,  que 
são  doces. 

REGISTRO.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  nas  divisas 
do  dist.  de  Jaguary,  pertencente  á  com.  e  mun.  de  Xiririca. 

REGISTRO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  de  Porto  Feliz  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  Tietê. 

REGISTRO  DO  ARAGUAYA.  Dist.  do  mun.  da  capital 
do  Estado  de  Goyaz. 

REI.  Lago  do  Estado  do  Pará,  no  território  do  Aricary. 
Communica  com  o  lago  das  Duas  Boccas. 

RELÓGIO.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  banha 
a  cidade  de  Nova  Friburgo  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio 
Bengalas. 

REMANSO.  Estação  da  Companhia  de  Navegação  do 
Rio  S.  Francisco,  na  cidade  de  seu  nome,  e  Estado  da  Bahia. 
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Fica  naquelle  rio,  a  202  kils.  distante  do  Joaseiro  e  entre  as 
estações  de  Oliveira  e  Pilão  Arcado. 

REMANSO.  Villa  da  Bahia.  Accrescente-se  no  fim: 
Foi  elevada  á  cidade  pela  Lei  n.  369  de  9  de  agosto  de  1900. 

REMANSO  DO  JUTYCA.  Log.  do  Estado  do  Amazonas, 
no  mun.  de  Teffé. 

REMÉDIOS.  Villa  e  mun.  do  Estado  do  Maranhão,  cre- 
ada  pela  Lei.  n.  82  de  25  de  agosto  de  1894  e  rebaixada  pela 
de  n.  195  de  30  de  março  de  1898. 

REMÉDIOS.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  de  Diamantina  e  desagua  no  rio  Santa  Maria, 
affl.  do  Jequitinhonha. 

REMÉDIOS.  Ribeirão  de  S.  Paulo.  Linhas  2  em  logar 
de  Parahyba  do  Sul,  leia-se  Paratehy  ou  Paraty  pela 
margem  dir. 

RENNÓ.  Estação  da  E.  de  F.  Sapucahy,  no  Estado  de 
Minas  Geraes,  entre  Olegário  Maciel  e  Affonso  Penna. 

RENVEIRA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  do 
Rozario   (Almanak  Sergipano.  1901). 

RESSACA.  Um  dos  quarteirões  do  dist.  de  Pytumbi, 
no  mun.  de  Mococa  e  Estado  de  S.  Paulo. 

RESSACA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  Cotia,  entre  os  mims.  de  Una  e  Itape- 
cerica. 

RESSACA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  rio  do  Collegio,  trib.  do  Sorocaba,  no  mun. 
de  Una. 

RESTINGA  COMPRIDA.  Ribeirão  do  Estado  de 
S.  Paulo,  affl.  da  margem  esq.  do  rio  Capivary,  trib.  do  Jacu, 
que  o  é  do  Santo  Ignacio. 

RESTINGA  DO  LAGEADO.  Arroio  do  Estado  do 
R.  G.  do  Sul,  affl.  do  rio  Camaquan,  no  mun.  de   S.    Borja. 

RESTINGA  GROSSA.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  mun.  de  Santo  António,  com  escola. 

RESTINGA  SECCA.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no 
mun.  da  Palmeira,  a  22  kils.  da  cidade  deste  nome,  servida 
pela  E.  de  F.  do  Paraná,  que  ahi  tem  uma  estação. 

RETIRO.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
Pacatuba.  Ha  ainda  arraial  do  mesmo  nome  no  termo  do 
Soccorro    (Almanak    Sergipano.    1901). 

RETIRO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  da  capital. 
Ahi  fica  o  matadouiTO.  E'  ligado  ao  centro  da  cidade  por 
uma  linha  de  bonds. 

RETIRO.  Bairro  no  mun.  de  Ribeirão  Preto,  no  Estado 
de  S.  Paulo,  com  duas  escs.  creadas  pela  Lei  n.  732  de  26  de 
outubro  de  1900. 

RETIRO.  Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  da 
Fartura,  com  escola. 

RETIRO.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
S.  José  dos  Pinhaes. 

RETIRO.  Pov.  no  dist.  de  Mercês,  mun.  do  Pomba  e 
Estado  de  Minas  Geraes,  com  uma  esc.  municipal. 

RETIRO.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Bom  Fim. 

RETIRO.  Morro  entre  os  muns.  de  Araraquara  e  Brotas, 
no  Estado  de  S.   Paulo. 

RETIRO.  Morro  no  mun.  do  Ribeirão  Preto,  no  Eatado 
de  S.  Paulo. 


RETIRO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  entre  os  muns. 
de  Guaratinguetá  e  do  Cunha. 

RETIRO.  Morro  entre  os  muns.  de  Mogy  das  Cruzes  e 
Santa  Izabel,  no  Estado  de  S.  Paulo.  E'  isolado. 

RETIRO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  mun. 
de  Annapolis  e  desagua  no  rio  Corumbatahy. 

RETIRO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  mun. 
do  Ribeirão  Preto  e  desagua  na  margem  dir.  do  ribeirão  Preto. 

RETIRO.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Bezerros. 

RETIRO.  Log.  do  Rio  de  Janeiro,  no  mun.  de  Petró- 
polis. Accrescente-se  no  fim:  Tem  uma  capellinha  gothica  de- 
dicada a  S.  Thomaz  de  Aquino. 

RETIRO  DA  CANNABRAVA.  Log.  do  Estado  de 
Goyaz,  no  mun.  do  Peixe. 

RETIRO  DO  ARROIO  GRANDE.  Log.  do  Estado  do 
Paraná,  no  mun.  do  Ipiranga. 

REZENDE.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Accrescente-se  no 
fim:  Ao  Jornal  do  Commercio  enviei  em  1901  a  seguinte  com- 
municação:  Esta  cidade,  situada  a  407  metros  de  altitude,  é 
dividida  pelo  rio  Parahyba  do  Sul  em  duas  partes:  uma  si- 
tuada na  margem  esq.  do  rio,  em  logar  plano,   bastante  ex- 
tenso e  que  é  denominada  Campos  Elysios,  e  outra  assente 
sobre  um  plateau,  com  duas  vertentes  para  o  N.  e  para  o  S., 
estendendo-se  a  segunda    dessas  vertentes  por    uma  região 
plana  que  vai  até  os  rios  Sesmarias  e  Alambary;  e  a  primeira 
terminando  na  margem  dir.  daquelle  rio.  Nos  Campos  Elyseos 
fica  a  estação  da  E.  de  F.  Central  do  Brasil;  e  na  parte  á 
margem  dir.  do  Parahyba,  a  Matriz,  a  egreja  do  Rosário,  a 
capella  dos  Passos,  a  Camará  Municipal  e  cadeia,  o  tlieatro, 
a  Casa  de  Misericórdia,  o  Grupo  Escolar  e  o  cemitério.  O  as- 
pecto da  cidade,  visto  á  distancia,  é  bonito.  Quem  a  percorre 
actualmente  experimenta,  porém,  uma  sensação  de  tristeza. 
Depois  de  Campos  e  Nyterõi,  não  conheço  cidade  maior  do 
que  a  de  Rezende.  Tem  ella  muitas  ruas,  algumas  bem  ex- 
tensas, quasi  todas  calçadas,  em  ladeira  não  muito  Íngreme, 
illuminadas  a  kerozene;  praças  regulares,   mas  muito  des- 
curadas; prédios  quasi  todos  antigos.  Unia  a  cidade  ao  bairro 
dos  Campos  Elyseos  uma  ponte  de  madeira,  que  acaba  de 
desmoronar-se.  Deve,  porém,  começar  brevemente  o  assenta- 
mento de  uma  ponte  de  ferro.  O  edifício  mais  importante  da 
cidade  é  a  Casa  de  Misericórdia,  situada  na  parte  SE.  da  ci- 
dade, em  um  solo  completamente  plano.  Occupa  um  prédio  de 
vastas  proporções,   assobradado,  com  enfermarias  espaçosas 
e  bem  arejadas,  bons  leitos  de  ferro,  uma  bem  montada  phar- 
macia,  salas  do  banco  e  de  consultas,  um  necrotério  todo  ladri- 
lhado de  mosaico,  um  isolamento  e  uma  bonita  capella,  onde 
se  vê  a  consoladora  imagem  de  N.  S.  da  Piedade.  Visitando 
tão  pia  casa  tive  occasião  de  observar  o  extraordinário  asseio 
das  enfermarias.  Os  assoalhos  perfeitamente  limpos,  os  leitos 
com  alvos  lençóes,   as  enfermarias  bem  desinfectadas  e  os 
doentes  satisfeitos  com  o  tratamento  que  recebem.  E  tudo  isto 
pela  dedicação  de  um  enfermeiro!  Dispõe  o  hospital  de  seis  en- 
fermarias para  homens,  uma  para  mulheres,  uma  para  crian- 
ças e  diversos  quartos  particulares.  Dentre  as  enfermarias  ha 
uma  denominada  Baroneza  do  Bananal,  destinada  a  amparar 
a  velhice,  instituída  e  mantida  em  memoria  dessa  Baroneza, 
por  seu  filho  Dr.  Rodolpho  de  Miranda.  Na  sala   das  sessões 
encontram-se  os  retratos  do  Padre  José  Marques  da  Motta, 
1°  irmão  e  1°  provedor  em  20  de  outubro  de  1835,  do  Padre 
Joaquim   Pereira  Escobar,  do   Barão  do   Amparo   (Manoel 
Gomes  de  Carvalho),  de  Francisco  Pereira  da  Silva,  de  Emilio 
Maria  Colona,  do  Dr.  José  Pimentel  Tavares,  do  Barão  de 
Ajruruoca  (Custodio  Ferreira  Leite),  do  Visconde  do  Salto 
(António    Dias  Carneiro)  e  do  Cónego  Miguel  Calmon  de 
Aragão  Bulcão. — A  Matriz   fica  situada  na  praça  do  seu 
nome.  Tem  na  frente  duas  torres,  três  janellas  e  a  porta  de 
entrada.  No  interior  apresenta  a   capella-mór  com  a  imagem 
de  N.  S.  da  Conceição  e  quatro  tribunas.  No  corpo  da  cgrcja 
ha  seis  altares,  três  do  lado  do  Evangelho  com  S.   Miguel, 
N.  S.  da  Gloria  e  N.  S.  das  Dores  com  o  Senhor  Morto,  e 
três  do  lado  da  Epistola  com  Santo  António,  S.  José  e  o  sa- 
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grado  Coração  de  Jesus,  ladeado  pelo  Sagrado  Coração  de 
Maria  e  S.  Sebastião;  quatro  tribunas,  um  púlpito  volante, 
dous  confissionarios,  o  coro  com  dous  harmoniuns  e  os  14  qua- 
dros da  Via  Sacra.  Entre  o  para-vento  e  a  porta  de  entrada 
fica  um  altar  com  a  gruta  de  N.  S.  de  Lourdes  e  defronte  a 
pia  baptismal.  Aos  lados  do  arco  cruzeiro  ha  dous  nichos  com 
S.  Joaquim  e  S.  Manoel.  Do  lado  da  Epistola  fica  a  Sacristia 
com  dous  arcazes,  diversos  santos  e  quadros  religiosos.  Na 
Matriz  funccionam  as  Irmandades  do  Santíssimo  Sacra- 
mento, do  Sagrado  Coração  de  Jesus  e  de  N.  S.  de  Lourdes. 
A  egreja  do  Rosário  fica  situada  no  morro  do  mesmo  nome. 
E'  um  templo  paupérrimo.  Tem  quatro  altares:  de  N.  S.  do 
Rosário,  N.  S.  do  Parto,  S.  Manoel  e  S.  Benedicto.  A  capella 
dos  Passos  fica  situada  no  ponto  mais  elevado  da  cidade  e 
donde  se  desfructa  um  bello  panorama.  Tem  dous  altares: 
o  do  Senhor  dos  Passos  e  o  de  Santa  Cecilia. —  O  Grupo  Es- 
colar HUario  Ribeiro  está  mal  situado  na  rua  do  Ouvidor  e 
em  frente  á  loja  maçónica  Lealdade  e  Brio.  Dispõe  de  seis 
salas  espaçosas.  A  frequência  média  é  de  270  alumnos  e  a 
matricula  de  406.  O  Grupo  quasi  que  é  mantido  a  expensas 
da  municipalidade.  • —  A  Camará  Municipal  funcciona  em  um 
prédio  composto  de  dous  pavimentos.  O  térreo  é  occupado 
pela  cadeia;  no  superior  ha  três  salas  destinadas  ás  sessões 
da  Camará,  ao  jury  e  as  audiências  dos  juizes.  A  secretaria 
e  a  collectoria  estão  alojadas  em  uma  casa  particular. —  Pos- 
sue  dous  isolamentos,  um  na  cidade  e  outro  nos  Campos 
Elyseos.  Em  frente  á  Matriz  ergue-se  um  theatrinho.  Na  ci- 
dade publicam-se  cinco  jornaes:  O  Tymburibá,  a  Gazeta  de 
Rezende,  o  Quinto  Diníricto,  a  Violeta  e  a  Lyra.  A  cidade  e  o 
bairro  dos  Campos  Elyseos  tem  cerca  de  mil  prédios,  muitos 
dos  quaes  se  acham  desoccupados.  O  movimento  commercial 
da  cidade  é  pouco  animador.  Encontram-se  nella  uma  fa- 
brica de  banha,  duas  de  manteiga,  uma  de  macarrão  e  uma 
de  sabão,  esta  no  Suruby.  A  cidade  pode  ter  uma  pop.  de 
5  a  6.000  almas  e  todo  o  mun.  de  22.000.  E'  abastecida  de 
agua,  mais  ou  menos  regular,  fornecida  pelos  ribeirões  Agrião 
e  MonjoUinho,  ficando  a  caixa  do  abastecimento  no  centro 
da  cidade.  O  cemitério  fica  a  500  metros  da  cidade  por  traz 
da  capella  dos  Passos;  é  todo  murado  e  tem  imia  pequena 
capella.  A  29  de  setembro  de  1901  foi  collocado  no  Alto  dos 
Passos  um  Cruzeiro,  e  no  largo  da  Constituição  um  marco, 
segundo  se  lê  na  seguinte  acta:  <  Aos  29  dias  do  mez  de  Se- 
tembro de  1901  na  cidade  de  N.  S.  da  Conceição  de  Rezende, 
os  cidadãos,  nascidos  na  mesma  cidade  e  residentes  em  outros 
pontos  do  Brasil,  vieram  em  romaria  civica  visitar  o  seu 
torrão  natal,  que  muito  estremecem,  e  em  signal  da  muita 
veneração  e  do  entranhado  affecto  que  consagram  ao  logar 
de  que  se  orgulham  de  ser  oriundos,  deixam  implantado,  no 
terreno  do  largo  da  Constituição,  um  simples  marco  como 
modesta  offerta  commemorativa  do  centenário  da  formosa 
cidade  fluminense  e  do  movimento  affectivo  que  impelliu 
a  virem  rever  os  lares  queridos  e  amados.  E  do  que  se  lavra 
a  presente  acta,  que,  junta  aos  periódicos  do  dia,  publicados 
em  Rezende  e  na  Capital  Federal,  vai  assignada  pelos  pre- 
sentes, autoridades  do  Estado  e  municipaes,  representantes 
da  imprensa,  convidados  e  pessoas  do  povo.  Rezende,  29  de 
Setembro  de  1901  >.  Ha  ainda  na  cidade  a  loja  maçónica 
Lealdade  e  Brio,  que  tem  uma  bibliotheca  com  mais  de  2.000 
volumes  e  mantém  uma  esc.  nocturna,  subvencionada  pela 
Camará  Municipal.  O  mun.  confina  ao  N.  com  o  Estado  de 
Minas  pela  serra  da  Mantiqueira;  a  E.  com  os  muns.  da 
Barra  Mansa  e  do  Bananal,  este  em  S.  Paulo;  ao  S.  com  os 
de  Barreiros  e  Arêas  de  S.  Paulo;  e  a  O.  com  o  de  Queluz 
também  de  S.  Paulo  pelo  ribeirão  do  Salto.  Os  dist.  do  mun. 
são:  da  Cidade,  Campos  Elyseos,  Porto  Real,  Campo  Bello, 
SanfAnna  dos  Tocos,  Vargem  Grande  e  S.  Vicente  Ferrer. 
Delles  é  mais  importante  o  de  Campo  Bello,  pela  sua  explen- 
dida  topographia,  pureza  de  aguas,  amenidade  do  clima  e 
industria  de  lacticínios.  As  producções  do  mun.  são:  café, 
canna  de  assucar  e  cereaes.  Ha  importante  criação  de  gado 
nos  dists.  de  Campo  Bello  e  Campos  Elyseos,  havendo,  na- 
quelle,  grande  exportação  de  leite  e  manteiga  para  a  Capital 
Federal.  E'  também  importante  a  exportação  de  fructas  da 
fazenda  do  Sr.  Henrique  Irinêo  de  Souza.  No  dist.  de  Porto 
Real  ha,  além  de  outras,  uma  usina  que  produz  mais  de  20 
mil  saccos  de  assucar.  E'  no  mun.  que  fica  o  ponto  mais  ele- 
vado do  Brasil,  que  é  o  pico  do  Itatiaya,  na  Mantiqueira, 
com  3.000  metros  de  altura.  Entre  os  rios  importantes  do 
mun.  notam-se:  o  Parahyba,  Alambary,  Sesmarias,  Formoso, 
Portinhos,  Bonito,  Santo  António,  Salto,  SanfAnna,  Jerony- 


ma,  Lage,  Cruz  das  Almas,  Santa  Cruz,  Carapinho,  Fernan- 
des, além  de  muitos  outros.  As  estações  da  E.  de  F.  Central 
do  Brasil,  que  pertencem  ao  mun.,  são:  a  de  Rezende,  Oliveira 
Bulhões,  Suruby,  Marechal  Jardim,  Campo  Bello,  Itatiaya  e 
Engenheiro  Passos;  e  as  da  E.  de  F.  de  Rezende  a  Bocaina, 
as  de  Suruby,  Plataforma,  Estalo,  Bambus  e  Formoso. 

REZINA.  Arraial  do  termo  de  Villa  Nova,  no  Estado  de 
Sergipe  {Almanak  Sergipano.  1901), 

RIACHAO.  Pequeno  pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.  de  Itapecurú-mirim. 

RIACHAO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  de  Amaragy  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  deste 
nome. 

RIACHAO.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  banha  o  mun. 
de  Alagoinhas  e  desagua  no  Aramary,  depois  de  atravessar 
a  E.  de  F.  de  S.  Francisco,  60  metros  acima  do  kil.  15. 

RIACHAO.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha  o 
mun.  do  Curvello  e  desagua  na  margem  dir.  do  Bicudo. 

RIACHAO.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se  no 
fim:  Está  situada  sobre  o  riachão  Coelho,  affl.  do  rio  Balsas. 
Sua  principal  riqueza  consiste  na  criação  de  gado  e  expor- 
tação de  couros  e  borracha  de  mangabeira.    Tem  584  habs. 

RIACHAO  DA  FARTURA.  Log.  do  Estado  da  Ba- 
hia, no  termo  de  Santarém. 

RIACHÃO  DAS  PEDRAS.  Log.  do  Estado  da  Bahia, 
no  termo  de  Areia. 

RIACHÃO  DO  NORTE,  Riacho  do  Estado  de  Pernam- 
buco, banha  o  mun.  de  Amaragy  e  desagua  na  margem  dir. 
do  rio  deste  nome. 

RIACHINHO.  Serra  do  Estado  da  Bahia,  á  margem 
do  Prolongamento  da  E.  de  F.  da  Bahia  ao  S.  Francisco, 
entre  as  estações  de  Itú-mirim  e  Angico.  E'  pedregosa  e 
coberta  de  mandacarus. 

RIACHINHO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
affl.  do  Buxogodó,  que  o  é  do  Frecheiras  e  este  do  Ipa- 
nema. 

RIACHO.  Tal  é  o  nome  de  um  riacho,  com  dous  kila. 
de  extensão,  que  desagua  no  rio  Aramary,  pouco  além  do 
pov.  deste  nome,  no  mun.  de  Alagoinhas  e  Estado  da  Bahia. 

RIACHO.  Villa  do  Estado  do  E.  Santo.  Accrescente-se 
no  fim:  A  localidade  se  compõe  de  um  extenso  largo,  arenoso 
e  plano,  fechado  de  edificações,  logar  este  onde  se  acha  a 
Matriz.  O  corpo  da  Egreja  tem  11™,8  de  comprimento  e 
7",40  de  largura;  a  capella-mór  4", 80  tanto  de  largura 
como  de  comprimento.  Do  lado  do  Evangelho  está  a  nova  sa- 
cristia com  8  metros  de  comprimento  e  3"',70  de  largura.  Além 
do  altar  principal,  tem  dous  outros  lateraes:  o  do  Sagrado 
Coração  de  Jesus  e  o  de  N.  S.  da  Penha.  Segundo  me  in- 
formam, a  origem  do  Riacho  é  do  anno  de  1800,  pouco  mais 
ou  menos.  Francisco  Bueno  e  João  Campista,  vindos  de 
Campos,  refugiaram-se  ao  S.  da  Lagoa  do  Aguiar,  no  logar 
então  denominado  Campos  do  Riacho,  e  ahi  lançaram  os  fun- 
damentos desta  localidade.  Tendo-se  propalado  a  noticia  da 
excellencia  destes  campos  para  a  invernação  do  gado,  em 
1854,  mais  ou  menos,  para  aqui  vieram  o  coronel  Luiz  da 
Rosa  Loureiro,  Joaquim  Carlos  Pereira,  e,  10  annos  mais  tarde, 
Marcellino  da  Rosa  Loureiro,  três  distinctos  serranos  que 
se  pôde  considerar  como  os  verdadeiros  fundadores  do  Riacho. 

RIACHO  DA  SERRA  .  Log.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Cabrobó. 

RIACHO  DE  CANOAS.  Estação  da  Companhia  de 
Navegação  do  Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia.  Fica 
naqueíle  rio,  entre  as  estações  do  Morro  do  Pará-mirim  e 
Bom  Jardim,  e  a  519  kils.  da  cidade  do  Joaseiro. 
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RIACHO  DO  BARRO.  Log.  do  Estado  de  Pernam- 
buco, no  mun.  de  Bom  Conselho. 

RIACHO  DOCE.  Pov.  no  mun.  da  capital  do  Estado 
das  Alagoas. 

RIACHO  DO  MATTO.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Agua  Preta. 

RIACHO  DO  PAPAGAIO.  Log.  do  Estado  de  Per- 
nambuco,  no   mun.  de  Garanhuns. 

RIACHO  DO  SANGUE.  Villa  do  Ceará.  Accres- 
cente-se  no  fim:  De  uma  Noticia  das  Freguezias  do  Ceará 
visitadas  peh  Padre  José  de  Almeida  Machado  nos  annos 
de  1805  e  1806,  extrahida  d'um  livro  de  Devassas  que  serviu 
no.  visita,  extractamos  sobre  a  freg.  do  Riacho  do  Sangue 
o  seguinte:  <  A  freg.  de  N.  S.  da  Conceição,  situada  perto 
ao  Riacho  do  Sangue,  que  foi  separada  do  Curato  do  Icó 
6  erigida  em  Curato  amovivel  em  virtude  da  Provisão  do 
111"",  e  Rv""».  Cabido  Sede  Vacante,  datada  aos  6  de  Abril 
de  1784  e  o  seu  pr".  Cura  tomou  posse  aos  18  de  Junho 
do  mesmo  arino:  Os  primeiros  habitantes  desta  terra  bri- 
garão na  divisão  delia,  isto  he,  os  mesmos  sesmeiros  nas 
margens  deste  Riacho,  e  ouverão  muitas  mortes  correndo 
sangue  p".  o  d°.  Riacho,  e  correo  este  insanguentado,  e  daqui 
lhe  sobreveio  o  nome.  Dita  freg.  tem  por  orago  a  N.  S.  da 
Conceição,  e  nella  ha  as  Igrejas  e  sacerdotes  seguintes: — 
Igrejas.  A  Capella  de  N.  S.  da  Conceição  fundada  em  lugar 
alto  por  António  de  Oliveira  Sylva  e  sua  mulher  Eugenia 
Maria  Maciel,  e  serve  de  matriz;  a  Capella  de  S.  Gonçalo 
de  Amarante  fundada  na  fazenda  de  S.  Rosa  dist°.  da  Matriz 
4  léguas.  A  Capella  de  N.  S.  das  Candeias  fundada  em 
Jaguaribemerim  e  dist^.  da  Matriz  8  léguas.  A  Capella  de 
S.  António  de  Pádua  fundada  na  Boa  vista  e  dist".  da  Matriz 
11  léguas.  — Sacerdotes.  O  Rvd.  Cura  e  Vigário  da  Vara 
Francisco  Pinheiro  Landim  de  36  annos  de  idade.  O  Rvd. 
Francisco  Mendes  Linhares  Capellão  na  Capella  da  Boa  vista 
com  43  annos  de  idade.  » 

RIBEIRA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
Itaporanga  {Almanak  Sergipano.   1901). 

RIBEIRA.  Pov.  do  Maranhão.  Linhas  2,  em  logar  de 
mun.  de  Miritiba,  leia-se  mun.  de  Icatú.  Accrescente-se  no 
fim:  Dista  12  kils.  da  villa  e  tem  quatro  casas  de  telha,  30  de 
palha,  duas  casas  commerciaes  e  300  almas. 

RIBEIRA  DO  ALTO.  Log.  do  Estado  de  Pernambueo, 
no  mun.  de  Aguas  Bellas. 

RIBEIRÃO.  Bairro  do  mun.  de  Santa  Branca,  no  Es- 
tado de  S.   Paulo. 

RIBEIRÃO.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Porto  de  Cima. 

RIBEIRÃO.  Bairro  do  mun.  do  Mar  d'Hespanha,  no 
Estado  de  Minas  Geraes,  com  uma  esc  municipal. 

RIBEIRÃO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.  da  Gamelleira  e  desagua  no  rio  Amaragy. 

RIBEIRÃO.  Dist.  de  Santa  Catharina.  Accrescente-se 
no  fim:  O  Sr.  Virgílio  Várzea,  em  seu  trabalho  Santa  Catha- 
rina, 1900,  diz:  «  Voltando  á  ponta  de  Caiacanga-mirim,  en- 
contra-se,  em  frente  á  ilhota  Garcia,  uma  enseada  onde  de- 
sagua um  pequeno  rio,  cuja  foz  terá  de  5  a  7  metros  de  lar- 
gura e  onde  se  eleva  o  monte  mais  alto  da  ilha,  que  mede 
600  metros  e  em  cujo  sopé  se  aninha  risonhamente  a  freg. 
do  Ribeirão,  com  suas  casinhas  alvas,  dentre  as  quaes  se 
destaca  a  egreja  consagrada  a  N.  S.  da  Lapa.  A  freg.  esten- 
de-se  por  Caiacanga-assú,  Tapera  até  Naufragados  (a  ponta 
mais  meridional  da  ilha).  Dahi  segue  para  E.,  abrangendo 
o  Pântano  do  Sul,  a  Armação  da  Lagoinha  e  a  praia  do  Cam- 
peche, com  as  ilhas  e  ilhotas  que  rondam  a  costa  nessa  parte, 
indo  entestar  por  N.  E.  com  as  terras  da  Lagoa.  Todos  ^esses 
pontos  |são  mais  ou  menos  habitados  e  contam,  com  a"séde 
da  freg.,  uma'lpop.  de  3.600  almas  ».  Relativamente  a  este 
dist.,  diz  Saint-Adolphe:  «  Biheirqq    ou  La-pa  do  Ribeirão, 


Nova  villa  e  antiga  freg.  da  ilha  de  Santa  Catharina,  no 
fundo  de  uma  enseada,  a  duas  léguas  ao  S.  da  cidade  do 
Desterro.  Manoel  de  Vargas  Rodrigues  mandou  fazer  em 
1760  uma  capella  para  sua  famiUa  e  visinhos  e  a  dedicou 
a  N.  S.  da  Lapa.  Como  no  principio  do  século  presente  a 
pop.  do  Ribeirão  passasse  de  1.200  almas,  foi  a  capella 
substituída  por  uma  egreja  de  pedra,  a  qual  foi  sagrada  em 
2  de  fevereiro  de  1806.  Solicitaram  então  os  habs.  para 
ella  o  titulo  de  parochia,  o  qual  lhe  foi  conferido  por  Alvará 
de  11  de  julho  de  1809.  Passados  dez  annos  instaram  para 
que  se  concedesse  á  nova  freg.  o  titulo  de  villa,  porém  não 
foram  bem  succedidos  nessa  representação  nem  no  governo 
de  D.  João  VI,  nem  no  do  imperador  D.  Pedro  I,  e  somente 
o  conseguiram  em  1839  ou  1840  por  uma  lei  prov.  O  distr. 
da  villa  do  Ribeirão  é  formado  da  parte  meridional  da  ilha 
de  Santa  Catharina,  e  acha-se  separado  da  parte  do  N.  da 
cidade  do  Desterro  pelos  ribeiros  Tavares  e  Caiacanga-mirim  ». 
A  zona  do  Ribeirão  é  quasi  toda  agrícola  e  pelas  suas  encostas 
e  planos  floresce  a  mandioca,  a  canna,  o  milho,  o  feijão  e  o 
café. 

RIBEIRÃO   CLARO.   Log.    do    Estado  do   Paraná,  no 

mun.  de  Itararé. 

RIBEIRÃO  DA  AGUA  BRANCA.  Log.  do  Estado  da 
Bahia,  no  termo  de  Ilhéos. 

RIBEIRÃO  DA  BARRA  MANSA.  Log.  do  Estado  do 
Paraná,  no  mun.  de  Thomazina. 

RIBEIRÃO  D'AREIA.  Log.    do  Estado    da  Bahia,    no 

termo  de  Ilhéos. 

RIBEIRÃO  DAS  FLORES.  Serra  no  mun.  de  S.  Fidelis, 

do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

RIBEIRÃO  DAS  ONÇAS.  Pov.  do  Estado  do  Paraná, 
no  mun.  de  Colombo,  a  seis  kils.  da  sede.  E'  centro  de  com- 
mercio  de  herva-matte  e  conta  uma  esc,  uma  egreja  e  di- 
versas casas  commerciaes. 

RIBEIRÃO  DE  S.  DOMINGOS.  Pov.  do  dist.  de  Mer- 
cês do  Pomba,  no  Estado  de  Minas  Geraes,  banhado  pelo  ri- 
beirão do  seu  nome,  com  uma  capella  de  N.  S.  da  Conceição. 

RIBEIRÃO  DE  S.  JOSÉ.  Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo, 
entre  os  muns.  do  Ribeirão  Bonito  e  da  Bôa  Esperança.  Ahi 
o  cidadão  João  Baptista  Quirino  fundou  um  novo  bairro,  a 
que  denominou  Palmeiras. 

RIBEIRÃO  DO  ROCHEDO.  Log.  do  Estado  da  Bahia, 
no  termo  de  Ilhéos. 

RIBEIRÃO  DO  TANQUE.  Log.  do  Estado  da  Bahia, 

na  com.  de  Ilhéos. 

RIBEIRÃO  DOS  CALDEIRÕES.  Log.  do  Estado  da 
Bahia,  no  termo  de  Ilhéos. 

RIBEIRÃO  DOS  MACACOS.  Pov.  do  Estado  de 
Minas  Geraes,  no  mun.  de  Ubá,  com  uma  esc  municipal. 

RIBEIRÃO  DOS  MUTUNS.  Log.  do  Estado  da  Bahia, 
no  termo  de  Ilhéos. 

RIBEIRÃO  FUNDO.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco, 

no  mun.  da  Gloria  de  Goitá. 

RIBEIRÃO  GRANDE.  Log.  no  dist.  dos  Trea  Córregos, 
termo  de  Campo  Largo  e  Estado  do  Paraná. 

RIBEIRÃOSINHO.  Estação  da  E.  de  F.  de  Araraquara, 
no  Estado  de  S.  Paulo.  Foi  inaugurada  a  7  de  dezembro  de 
1901 .  Fica  no  kil.  82.280. 

RIBEIRÃO  VERMELHO.  Serra  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  no  mun.  do  Rio  Branco. 

RIBEIRO  GRANDE.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  do  Bgm  Jardim. 
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RINCÃO  (Ramal  do).  Pertencente  á  Companhia  Pau- 
lista, no  Estado  de  S.  Paulo.  Foi  auctorisada  a  abertura  ao 
trafego  publico  pelo  Dec.  n.  991  de  28  de  dezembro  de  1901, 
e  inaugurado  em  29  do  mesmo  mez  e  anno.  Vai  da  estação  do 
Rincão  á  de  S.  Martinho.  O  trecho  inaugurado  atravessa  uma 
região  cafeeira,  riquissima,  na  extensão  de  40  kils.,  tendo  no 
seu  percurso  as  estações  de  Guatapará,  Guarany  e  Mar- 
tinho Prado.  Tem  o  novo  Ramal  diversas  obras  d'arte,  sali- 
entando-se,  como  a  mais  importante,  uma  bella  ponte  metal- 
lica  sobre  o  rio  Mogy-guassú,  com  dous  vãos,  sendo  um  de 
70  e  outro  de  30  metros. 

RINCÃO  DA  PALMEIRA.  Log.  do  Estado  do  R.  G. 
do  Sul,  no  2°  dist.  do  mun.  de  Santo  António,  com  escola. 

RINCÃO  DAS  GUARITAS.  Log.  do  Estado  do  Rio 
G.  do  Sul,  no  mun.  da  Palmeira,  com  escola. 

RINCÃO  DAS  PEDRAS.  Log.  do  Estado  do  R.  G. 
do  Sul,  no  mun.  de  Viamão,  com  escola. 

RINCÃO  DE  JESUS.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  mun.   da  Cruz   Alta,   com   escola. 

RINCÃO  DE  S.  JOÃO.  Log.  do  Estado  do  R.  G. 
do  Sul,  no  mun.  de  Gravatahy,  com  escola. 

RINCÃO  DO  ITACOROBY.  Log.  do  Estado  do  R.  G. 
do  Sul,  no  mun.  de  S.  Borja. 

RINCÃO  DOS  MELLOS.  Pov.  do  Estado  do  R.  G. 
do  Sul,  no  mun.  de  Villa  Rica. 

RINCÃO  DOS  QUEVEDÒS.  Log.  do  Estado  do  R. 
G.  do  Sul,  no  mun.  de  Villa  Rica,  com  escola. 

RIO  ABAIXO.  Villa  de  Matto  Grosso.  Accrescente-se 
no  fim:  Foi  rebaixada  de  mun.  e  com.  pela  Lei  n.  315  de 
26  de  março  de  1902. 

RIO  ALEGRE.  Pov.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no 
mun.  de  Poconé. 

RIO  BONITO.  Bairro  do  mun.  de  Itatinga,  no  Estado 
de  S.  Paulo,  com  uma  esc.  creada  pela  Lei  n.  643  de  7  de 
agosto  de  1899. 

RIO  BONITO.  Villa  do  Estado  de  Goyaz.  Em  logar  de 
com.  do  Rio  Verde,  leia-se  com.  de  Jatahy.  Accrescente-se 
no  fim:  Foi  incorporada  á  com.  de  Jatahy  pela  Lei  n.  215  de 
14  de  junho  de  1901. 

RIO  BONITO.  Dist.  do  Espado  do  Rio  de  Janeiro. 
Accrescente-se  no  fim:  Fica  á  margem  dir.  do  rio  de  seu 
nome,  assente  entre  montanhas  e  servida  pela  E.  de  F. 
União  Valenciana,  que  ahi  tem  uma  estação  na  margem  esq. 
do  rio. 

RIO  CALÇADO.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  mun. 
de  Guarapary. 

RIO  CAPIVARY.  Bairro  do  mun.  do  Tietê,  no  Es- 
tado de  S.  Paulo,  com  uma  esc.  creada  pela  Lei  n.  810  de 
18  de  outubro  de  1901. 

RIO  CLARO  (Santa  Rita  do).  Dist.  de  Minas  Geraes. 
Accrescente-se  no  fim:  Tornou-se  sede  do  mun.  de  Villa 
Nova  de  Rezende  pela  Lei  n.  319  de  16  de  setembro 
de  1901. 

RIO  DE  S.  JOÃO.  Pov.  do  Mara,nhão.  Accrescente-se 
no  fim:  Fica  sobre  o  rio  do  mesmo  nome,  a  três  kils.  de  sua 
confluência  com  o  rio  das  Mercês  e  a  seis  da  villa  do  Paço. 
E'  atravessada  pela  estrada  real,  que,  partindo  da  capital  para 
S.  José  de  Riba-mar,  ahi  passa  antes  de  começar  a  que  vai  á 
villa. 

RIO  DO  AR.  Log.  do  Districto  Federal,,  no  digt,  de  Campo 
Grande. 


«.  RIO, DO  BRAÇO.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Catharina, 
no  mun.  de  Tijucas,  com  escola. 

^  n^J°  A«°  ^^^^-  ^'^S-  ^°  E^t^^do  do  E.  Santo,  no 
mun.  de  Affonso  Cláudio. 

Q  .^^?  P?  PEIXE.  Bairro  do  mun.  do  Patrocínio  de 
Santa  Izabel,  no  Estado  de  S.  Paulo,  com  uma  esc.  mixta 
creada  pela  Lei  n.  703  de  7  de  agosto  de  Í900.  ' 

^  T^^^S  ?0  PEIXE.  Dist.  policial  no  mun.  de  Palmas 
do  Ji,stado  do  Paraná,  creado  pelo  Dec.  n.  118  de  11  de  no- 
vembro de  1898,  á  margem  do  rio  de  seu  nome. 

RIO  po  POÇO.  Quarteirão  do  dist.  de  Arêa  Branca 
no  termo  da  Lapa  e  Estado  do  Paraná.  ' 

RIO  DOS  COUROS.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
no  mun.  da  capital. 

RIO  FUNDO.  Arraial  no  mun.  do  Lagarto,  do  Estado  de 
Sergipe  (Almanak  Sergipano.  1901).  Ha  um  outro  pov.  do 
mesmo  nome  no  mun.  de  Itaporanga. 

RIO  GRANDE  (Santa  Maria  do).  Fazenda  no  mun.  de 
S.  Francisco  de  Paula,  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  A  Lei 
n.  575  de  27  de  dezembro  de  1902  tornou-aséde  do  3°  dist., 
então  creado  nesse  mun.  e  que  é  banhado  pelo  ribeirão  dos 
Passos,    affl.    do   rio  Grande. 

RIO  LIMOEIRO.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
de  Morretes. 

RIO  MADEIRA.  Parochia  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
no  mun.  deste  nome.  Orago  Santo  António.  Foi  creada  pelo 
Dec.  n.  327  de  8  de  abril  de  1902.  Confina  com  o  Estado 
do  Amazonas. 

RIO  MOLLE.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  de  Saquarema. 

RIO  NEGRINHO.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no 
mun.  do  Rio  Negro,  distante  24  kils.  da  cidade  deste  nome,  á 
margem  da  estrada  que  vai  para  Joinville. 

RIO  NEGRO.  Mun.  do  Paraná.  Accrescente-se  no  fim: 
Foi  restabelecida  a  com.  pela  Lei  n.  480  de  17  de  fevereiro 
de  1902. 

RIO  NOVO.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  de 
Tutoya. 

RIO  PARDO  (S.  João  Baptista  do).  Pov.  do  Estado 
de  S.  Paulo,  no  mun.  de  Mococa.  Ahi  a  Lei  n.  711  de  30  de 
agosto  de  1900  creou  um  dist.  de  paz  com  a  denominação  de 
Pytumbi. 

RIO  PRETO.  Cidade  de  Minas  Geraes.  Accrescente-se 
no  fim:  Ao  Jornal  do  Commercio  enviei  em  1900  a  seguinte 
communicação:  Embarcando  no  expresso  mineiro  cheguei  á 
estação  do  Desengano.  Ahi  tomei  a  E.  de  F.  União  Valen- 
ciana, que  me  conduziu  á  cidade  do  Rio  Preto.  Esta  cidade 
fica  assente  em  um  terreno  de  declive,  a  27  kils.  de  Valença, 
na  margem  esq.  do  rio  Preto,  cercada  de  morros,  entre  os 
quaes  os  denominados  Beatas,  Formiga  e  Gramma,  atra- 
vessada pelos  riachos  Tenório,  Gramma  e  das  Pedras,  pas- 
sando este  ultimo  pelo  matadouro;  é  servida  pela  E.  de  F. 
União  Valenciana,  que  tem  seu  ponto  terminal  defronte  da 
cidade,  na  margem  dir.  do  rio  Preto,  no  Estado  do  Rio  de 
Janeiro.  Não  é  feio  o  aspecto  da  cidade.  Seus  prédios,  em 
numero  pouco  mais  ou  menos  de  200,  são  velhos,  quasi  todos 
térreos  e  alguns  damnificados.  Tem  poucas  ruas,  apenas  sete; 
delias,  a  mais  importante  pela  sua  extensão  é  a  denominada 
Direita,  e  pelo  commercio  a  de  Santa  Clara;  todas  sem  cal- 
çamento e  Uluminadas  a  kerosene.  Possue  uma  praça,  não 
muito  vasta,  arborizada,  onde  fica  a  Matriz.  O  commercio 
da  cidade  está  paralyzado,  para  não  dizer  morto:  ha  17  casas 
de  negocio  no  perímetro  da  cidade.  Além  da  Matriz,  das  ca- 
pellas  do  Rozario  e  do  Divino  Espirito  Santo,  possue  a  cidade 
a  casa  da  Camará  e  a  Casa  de  Misericórdia,  A  casa  da  Ca- 
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mara  fica  situada  na  encosta  de  um  morro,  em  logar  elevado 
6  donde  se  descortina  um  bonito  panorama.  A  entrada  fica 
a  um  dos  lados;  tem  uma  bem  ornada  sala  de  sessões,  que 
também   serve  para  jury  e  outras  salas,   onde  funccionam 
diversas  repartições  annexas  á  mesma  Camará.  No  pavimento 
térreo  está  alojada  a  immunda  cadeia,   que  me  pareceu  a 
ante-camara  da  morte.  Nella  encontrei  apenas  dous  presos, 
um    por  crime  de    defloramento    e    outro    por   embriaguez. 
Nenhum  por  crime  de  morte,  o  que  attesta  a  bôa  indole  da 
pop. —  A  casa  de  Misericórdia  é  um  estabelecimento  pobre. 
Foi  fundada  com  o  legado  de  vinte  contos,  que  para  tão  pie- 
doso fim  foi  deixado  pela  Baroneza  de  S.  José.  Mantem-se 
com  o  resto  desse  legado,  com  três  contos  annuaes  dados 
pela  Camará  Municipal,  com  dous  contos  do  Governo  esta- 
dual e  com  os  recursos  angariados  pela  Irmandade  que  am- 
para esse  hospital.  Tem  quatro  enfermarias  com  19  leitos  e 
uma  capella  com  á  imagem  de  Santa  Izabel  da  Hungria. 
O  compromisso  da  Irmandade  foi  approvado  pelo  Bispo  de 
Mariana  em  23  de  março  de  1887  e  na  parte  civil  a  31  de 
maio    do  mesmo  anno.  — A  Matriz  é  vasta  e  solidamente 
construída.  Tem  na  frente  cinco  j  ancilas,  três  portas  e  um 
relógio  do  lado  da  Epistola.  Não  tem  torres.    Seu  interior, 
si  não  prima  pela  sumptuosidade  e  luxo,  recommenda-se  pelo 
asseio,  o  que  muito  abona  o  zelo  do  Vigário  que  a  parochia. 
Na  capella-mór  ha  una  altar,  tendo  no  throno  a  imagem  do 
Senhor  dos   Passos,   aos  lados,    em  dous   nichos,  N.   S.  de 
Nazareth  e  S.  Sebastião  e   abaixo  destes  S.    Francisco  de 
Assis  e  Santo   António   de   Pádua.  Tem  quatro  tribunas,  e 
no  chão  três  sepulturas,  entre   as   quaes  a   da   Viscondessa 
de  Monte  Verde,  fundadora  da  Matriz.  No  corpo  da  egreja 
ha  dous  altares:  o  do  lado  do   Evangelho  com  a  imagem 
de  N.   S.  das  Dores  e  o  do  lado  do  Evangelho  com  a  de 
N.   S.   da  Conceição;  dous  púlpitos,  um  confessionário,   10 
tribunas,    os    14    quadros   da   Via   Sacra,  a  pia  baptismal, 
o  coro  com  um  harmonium  e  dous  lustres.  Nos  fundos  da 
capella-mór  fica  a  Sacristia,   de   cujas  paredes  pendem  os 
retratos    do    Commendador    Francisco    Theresiano    Fortes, 
de  D.  Maria  Thereza  de  Souza  Fortes  e  do  Barão  de  Santa 
Clara.  No  corredor  do  lado  da  Epistola,  na  sala  em  que  func- 
ciona  a  mesa  administrativa  da   Irmandade,   ha  um   altar 
com  a  imagem  de  N.  S.  do  Parto  e  no  corredor  do  lado  do 
Evangelho   encontra-se  o  retrato  do  ex-vigario   Monsenhor 
Teixeira  Guedes.  No  andar  superior  e  nos  fundos  da  egreja 
existe  uma  capella  com  a  imagem  do  Sagrado  Coração  de 
Jesus.    A  cidade  possue  ainda  uma  casa  para  isolamento, 
dous  cemitérios,  sendo  um  municipal  com  uma  capellinha 
de  S.  José,  e  outro  da  Irmandade  dos  Passos;  e,  além  das 
capellas  já  citadas  do  Rozario  e  do  Divino  Espirito  Santo, 
mais  as  capellas  de  Santo  António,  Cruzeiro,  N.  S.  da  Con- 
ceição, Sagrado  Coração  de   Jesus  e  de  S.  Pedro,  esta  em 
construcção.   A  cidade  tem   1.500  habs.   e  comprehende  os 
bairros  denominados:    Formiga,    Bemfica,   Divino  e    Santo 
António  dos  Pobres  ou  Varejas.  No  dist.  da  cidade  ficam 
os  povs.   denominados:  Conceição   do   Monte   Alegre,   Três 
Barras,    Porto   do    índio  e  Cruzeiro.  O  mun.    confina   com 
Ayuruoca,  Turvo,   Lima  Duarte  e  Juiz  de  Fora  e  com  o 
Estado  do  Rio.  E'  percorrido  pelas  serras:  Santa  Rita,  Gomes, 
Mata-Cachorros,  Negra,  S.  Gabriel,  Boqueirão,  atravessada 
pelo  rio  Pirapetinga,  Taboão  ou  do  Chora  e  Monte  Verde, 
todas  ramificações  da  Mantiqueira;  e  regado  pelos  seguintes 
rios:   Preto,    Pirapetinga,   Santa  Clara,  Três  Barras,   Santa 
Martha,  Funil  (mais  tarde  Sant'Anna),  Conceição,  Bananal 
e  Jacutinga  (estes  dous  se  reúnem  na  pov.  de  Santa  Rita 
de  Jacutinga,  indo  desaguar  no  rio  Preto  com  o  nome  de 
Bananal),  Peixe,  Nazareth,  S.  Jofge,  além  de  outros.  O  mun. 
comprehende   os  dists.   da  cidade,   de  S.  Sebastião  do  Ta- 
boão, de  N.  S.  da  Conceição  do  Boqueirão,  de  Santa  Rita 
de  Jacutinga,  de  Santa  Barbara  do  Monte  Verde,  de  S.  Se- 
bastião do  Barreado  e  de  Santo  António  da  Olaria.  E'  ser- 
vido pelas  estradas  de  ferro  União  Valenciana  e  Sapucahy, 
que  tem  no  mun.  as  estações  do  Imbuzeiro  e   Santa  Rita 
de  Jacutinga.  A  lavoura  do  mun.  consiste  em  café,  canna  e 
cereaes.  Os  dists.  da  Olaria,  Taboão,  Boqueirão  e  Santa  Bar- 
bara quasi  que  se  entregam  á  criação  de  gado.  A  renda  da 
Camará  Municipal  é  de  50  contos  annuaes.  A  respeito  dessa 
cidade  assim  se  expressa  o  Vigário  José  Bittencourt,  Vice- 
Presidente  da  Camará   Municipal,   em  seu   Relatório  de  ja- 
neiro  de    1901:    «  A   cidade   acha-se   actualmente    (á   triste 
dizer-se)  em  estado  de  muita  decadência,  sem  asseio,  sem 
elegância,  tendo  os  lampeões  quebrados,  as  arvores  cortadas, 


as  torneiras  publicas  arrancadas,  o  gradil  que  circunda  e 
protege  o  unico  jardim  existente  na  cidade  está  todo  muti- 
lado, as  vidraças  das  casas  destruídas;  enfim,  Srs.  Vereadores, 
o  seu  estado  é  hoje  lastimável,  decadente  e  até  degradante  >. 

RIO  SAHY.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Guaratuba,  distante  25  kils.  da  villa. 

c^í?  TATUHY.  Bairro  do  mun.  de  Tatuhy.  no  Estado 
de  b.  Paulo,  com  uma  esc.  creada  pela  Lei  n.  732  de  26  de 
outubro  de  1900. 

RIO  VERDE.  Dist.  policial  do  mun.  de  S.  José  do  Rio 
Pardo,  no  Estado  de  S.  Paulo,  com  duas  escs.  creadas  pela 
Lei  n.  712  de  31  de  agosto  de  1900. 

RIO  VERDE  (S.  João  Baptista  do).  Mun.  de  S.  Paulo. 
Accrescente-se  no  fim:  Passou  a  denominar-se  flaporanga 
pela  Lei  n.  620  de  21  de  junho  de  1899. 

RIO  VERDE  (Conceição  do).  Dist.  de  Minas  Geraea. 
Accrescente-se  no  fim:  Foi  desmembrado  do  mun.  de  Bae- 
pendy  e  annexado  ao  de  Aguas  Virtuosas  pela  Lei  n.  319  de 
16  de  setembro  de  1901. 

RIO  VERDE.  Dist.  do  Estado  de  Minas  Geraes.  Accres- 
cente-se no  fim:  Foi  desmembrado  do  mun.  do  Prata  e  anne- 
xado ao  da  Platina  pela  Lei  n.  319  de  16  de  setembro  de  1901. 

RIO  VERDINHO.  Bairro  do  mun.  de  Casa  Branca, 
no  Estado  de  S.  Paulo,  com  uma  esc.  mixta,  creada  pela 
Lei  n.  657  de  28  de  agosto  de  1899. 

RIO  VERMELHO.  Dist.  da  cidade  da  Bahia.  Accres- 
cente-se no  fim:  Assim  descrevi  esse  dist.  em  julho  de  1902 
pelo  jornal  A  Tribuna.  Tomei  na  Barroquinha  um  hond  qne, 
depois  de  passar  pela  Fonte  Nova  e  pelo  Dique,  me  conduziu 
á  pov.  do  Rio  Vermelho,  um  dos  mais  magestosos  e  aprazí- 
veis arrabaldes  da  cidade. 

A  povoação  fica  á  beira  do  oceano  e  pertence  ás  fregs.  de 
Brotas  e  da  Victoria. 

A  parte  pertencente  a  esta  freg.  subdivide-se:  parte 
fica  em  logar  elevado  e  parte  em  logar  plano;  a  parte  perten- 
cente á  primeira  freg.  estende-se  para  o  norte,  pondo  em  com- 
municação  os  povs.  Pituba,  Itapoan  e  Lagoa  com  o  Rio  Ver- 
melho. 

A  pov.,  na  parte  plana,  estende-se  pela  costa  do  oceano, 
apresentando  as  enseadas  da  Paciência,  Sant'Anna  e  Mari- 
quita e  uma  pequena  ponte,  onde  está  situado  um  forte  ini- 
ciado pelos  hoUandezes. 

Do  lado  oriental  fica  o  morro  do  Conselho  e  do  lado 
Occidental  a  pov.  de  Ondina. 

O  rio  das  Lucaias,  sangradouro  do  impropriamente 
chamado  Dique,  faz  juncção  com  o  Camorogipe,  dentro  do 
pov.,  tomando  d'ahi  em  deante  até  a  sua  foz  na  enseada  da 
Mariquita  o  nome  de  Vermelho,  assim  denominado,  porque, 
deslisando-se  por  terrenos  de  barro  vermelho,  nas  grandes 
correntezas  das  aguas,  costumam  estas  tomar  a  còr  do  Ijarro, 
que  se  desprende  das  margens  do  rio.  Fica  sobre  clle  uma 
ponte  de  alvenaria,  concluída  em  4  de  dezembro  de  1S65. 
Defronte  da  foz  d'esse  rio  ha  uns  baixios  e  recifes,  onde,  em 
1510,  naufragou  Diogo  Alvares  Corrêa,  o  Caramurú.  O  logar 
hoje  conhecido  por  Mariquita  era  então  denominado  jjelos 
índios  Mairaguiguy. 

A  perspectiva  que  apresenta  a  pov.  na  parte  voltada 
para  o  mar  é  graciosa  e  imponente. 

Ao  longe,  as  nuvens  osculando  o  oceano,  a  fumarada 
do  vapor  que  vai  perlustrando  os  mares  em  luisra  de  novas 
terras;  mais  perto,  vencendo  a  fúria  das  onílas,  atrevidos 
pescadores   em   frágeis   jangadas. 

Quando  o  sudoeste  brame  com  indomável  furia,  uivando 
através  dos  coqueiraes  que  engrinaldam  o  pov.,  vergíislandi) 
os  grossos  troncos  das  coUosaes  mangueiras,  que  aqui  c  alii 
se  erguem,  o  mar  revolto  c  enfurecido  arroja  :is  i>raias  undius 
espumaradas  em  um  bramir  de  panthera.  E  o  céo  acompanha 
a  terra  nessa  orchestra  infernal.  A  atmosphera,  prcnlic  de 
electricidade,  despede  relâmpagos,  que,  em  zig-ziíg.",  illumi- 
nam  o  espaço;  e  o  raio,  sahindo  das  entranlísis  du.s  nuvens, 
com  um  ribombar  de  metralha,  prccipita-se  snhrc  o  oco:uio 
ennegrecído,  como  o  inferno  dantesco. 
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Nas  pedras  da  «  Paciência  »  fica  uma  bacia  natural, 
cavada  na  rocha  e  graciosamente  denominada  «  Bacia  das 
Moças  ». 

As  ruas  da  pov.  são  curtas,  de  regular  largura,  sinuosas, 
sem  calçamento  e  illuminadas  a  kerosene.  A  rua  mais  bonita 
é  a  denominada  Raphael,  com  uns  dez  metros  de  largura, 
pouco  extensa,  recta  e  plana  e  onde  se  acham  bonitos 
prédios. 

Tem  uma  bonita  praça  denominada  Colombo,  atra- 
vessada pelo  rio  Vermelho  e  com  o  lindo  prédio  do  cidadão 
Guilherme  de  Carvalho. 

Os  prédios  são,  na  sua  maioria,  térreos,  mas  de  construc- 
ção  moderna  e  asseiados;  não  são  numerados. 

Ha  na  pov.  um  hotel  (Avenida  Saudável),  uma 
pharmacia,  dous  médicos  e  diversas  casas  de  pequeno  com- 
mercio. 

Fica  ahi  a  roça  de  João  Bento  da  Costa  Júnior,  onde 
funccionava  o  antigo  prado  de  corridas,  denominado  Derby- 
Club. 

Na  enseada  da  Paciência  está  em  construcção  um  cáes, 
destinado  a  novos  alinhamentos  que  a  Intendência  procura 
dar   ás   ruas   do   povoado. 

Tem  uma  capellinha  do  Senhor  dos  Navegantes,  si- 
tuada á  beira-mar  e  no  ponto  terminal  dos  bonds. 

Houve,  até  bem  pouco  tempo,  uma  linha  de  bonds  de 
tracção  a  vapor,  que,  partindo  do  Campo  Grande,  se  dirigia 
a  esse  pov.    Infelizmente  foi  supprimida. 

RITA  (Santa).  Pequeno  pov.  do  Estado  do  Maranhão, 
no   mun.    de  Itapecurú-mirim. 

RITA  (Santa).  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
do  ribeirão  das  Lavras,  trib.  do  Mboy-guassú. 

RITA  (Santa).  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.   do  rio  Jundiahy-assú. 

RITA  (Santa).  Villa  do  Parahyba  do  Norte.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Supprimida,  foi  restaurada  pela  Lei  n.  79 
de  24  de  setembro  de  1897. 

ROBERTO  (S.).  Pov.  no  dist.  de  Gouvêa  e  mun.  de 
Diamantina,  no  Estado  de  Minas  Geraes,  á  margem  esq.  do 
ribeirão  Cachoeira.  Tem  uma  fabrica  de  tecidos  com  60 
teares. 

ROÇADO.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  de 
Pastos  Bons,  ao  N.  e  a  30  kils.  da  villa.  E'  a  antiga  Alegre. 

ROÇADO  DE  BATATAS.  Log.  do  Districto  Federal, 
no  dist.  da  Guaratiba. 

ROÇAS  NOVAS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  de  Bom  Fim. 

ROCCO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  na  com.  de 
Jaboticabal. 

ROCHA  DO  TALHADO.  Log.  do  Estado  do  Maranhão, 
no  mun.  da  Barra  do  Corda.  Ahi  se  observa  um  interessante 
phenomeno  de  escavação,  produzida  pela  correnteza  daquelle 
rio,  que,  tendo  destruído  grande  parte  da  base  da  rocha,  fez 
com  que  a  porção  superior  delia  ficasse  horizontalmente 
sobre  o  seu  leito,  á  altura  de  76  metros,  offerecendo  o  aspecto 
de    uma   ponte    em    começo. 

ROCHAS.  Bairro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
do  Carmo  da  Escaramuça. 

ROCHEDO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de 
Ilhéos,  sobre  o  ribeirão  do  seu  nome. 

ROCINHA.  Rio  do  Estado  do  Paraná,  affl.  do  Tacaniça. 

ROCIO.  Bairro  do  mun.  de  Paranaguá,  no  Estado  do 
Paraná,  distante  três  kils  da  cidade,  com  uma  capella  de 
N.  S.  do  Rozario. 

RODEADOR.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  do  Bonito. 


RODEIO.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  da 
Chapadinha. 

RODEIO.  Bairro  no  dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema, 
do  Estado  de  Minas  Geraes. 

ROLANTE.  Lageado  do  Estado  de  Santa  Catharina, 
no  mun.  de  Lages.  Faz  barra  no  lageado  Grande  e  recebe  o 
lageado  Rio  Bonito. 

ROMÃO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de  Gere- 
moabo. 

ROMÃO  (S.).  Estação  da  Companhia  de  Navegação  do 
Rio  S.  Francisco,  no  dist.  do  seu  nome  e  Estado  de  Minas 
Geraes.  Fica  naquelle  rio,  a  L202  kils.  distante  do  Joaseiro  e 
entre  as  estações  de  S.  Francisco  e  Barra  do  Paracatú. 

RONCADOR.  Arraial  do  termo  do  Rosário,  no  Estado 
de  Sergipe  {Almanak  Sergipano.  1901). 

RONCADOR.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do  Carassú,  que  o  é  do  rio  Una,  no  mun.  de  Barreiros. 

RONCADOR.  Ribeirão  affl.  de  Cayaposinho,  no  mun. 
da  capital  do  Estado  de  Goyaz. 

RONDA  DO  PAPANDUVA.  Log.  do  Estado  do  Paraná, 
no  mun.  do  Rio  Negro. 

RONDA  VELHA.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
do  Rio  Negro. 

RONDINHA.  Lago  e  ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo. 
O  ribeirão  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Santo  Ignacio, 
affl.  do  Paranapanema. 

ROQUE.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de  Ita- 
poranga  (Almanak  Sergipano.  1901). 

ROSA  (Santa).  Pequeno  pov.  do  Estado  do  Maranhão, 
no  mun.   de   Itapecurú-mirim. 

ROSA  (Santa).  Morro  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de 
Jusseape. 

ROSA  (Santa).  Morro  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  de  Nyterõi,  com  uma  Egreja  de  N.  S.  de  Viterbo. 

ROSA  (Santa).  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.   de  Bom  Jardim. 

ROSA  (Santa).  Pov.  do  Maranhão.  Em  logar  de  mun. 
de  Miritiba,  leia-se  mun.  de  Icatú.  Accrescente-se  no  fim: 
Fica  a  12  kils.  da  villa  e  tem  uma  escola. 

ROSARINHO.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz,  banha  o 
mun.  da  Palma  e  desagua  no  rio  Maranhão. 

ROSÁRIO.  Morro  na  cidade  do  Pomba  e  Estado  de 
Minas  Geraes.  No  seu  cimo  ergue-se  a  capella  de  N.  S.  do 
Rosário. 

ROSÁRIO.  Morro  na  cidade  do  Rio  Branco,  no  Estado 
de  Minas  Geraes. 

ROSÁRIO.  Ilha  no  rio  Parahyba  do  Sul,  em  frente  á 
villa  de  Itaocara,  a  cujo  mun.  pertence,  no  Estado  do  Rio 
de  Janeiro. 

ROSÁRIO.  Ilha  no  rio  Parahyba,  em  frente  a  S.  Fi- 
delis,  cidade  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

ROSÁRIO.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  banha 
o  mun.  do  Bom  Jardim  e  desagua  no  Banquete,  affl.  do  rio 
Grande. 

ROSÁRIO.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim:  O 
Dr.  Justo  Jansen  Ferreira  (Obr.  cit.)  diz:  «  Rosário,  a  56  kils. 
da  capital,  fica  situada  á  margem  esq.  do  rio  Itapecurú,  á 
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jusante  da  cidade  do  Itapecurú-mirim.  Tem  bons  prédios 
uma  Egreja  situada  na  praça  principal,  estação  telegraphica' 
a  casa  em  que  funcciona  a  esc.  publ.  do  sexo  masculino,  doada 
ao  Estado  pelo  Dr.  Augusto  de  Mello  Rocha,  e  defronte  da 
villa,  em  bella  posição,  vê-se  um  grande  sobrado  que  faz 
parte  da  situação  denominada  Prata.  Seu  commercio  é  des- 
envolvido e  entretém  constante  communicação  com  a  ca- 
pital, por  meio  de  vapores  e  de  barcos  a  vela.  Em  seus  arre- 
dores se  encontram  varias  oUarias  e  engenhos  de  assucar, 
movidos  a  vapor.  Exporta  assucar  de  excellente  qualidade', 
aguardente,  farinha  d'agua  muito  apreciada,  gergelim,  ma- 
mona e  productos  cerâmicos.  A'  jusante  desta  villa  e  á  dis- 
tancia de  quatro  kils.  fica  a  bella  e  histórica  cachoeira  da 
Vera-Cruz,  por  onde  passam  os  vapores  da  linha  fluvial, 
sob  a  influencia  das  marés.  . .  Das  villas  banhadas  pelo  Ita- 
pecurú  é  a  que  está  mais  próxima  da  sua  foz,  que  se  dá  na 
bahia  do  Arraial,  formada  pela  de  S.  José.  Calcula-se  a  sua 
pop.  em  4  a  5.000  habs.  ».• 

ROSEIRA.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
S.  José  dos  Pinhaes. 

ROSEIRAS.  Bairro  do  dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema, 
no  Estado  de  Minas  Geraes. 

ROSINHA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Afuá.  Vai  para  o  rio  Sant'Anna. 

ROXO  RODRIGUES.  Estação  da  E.  de  F.  de  S.  Paulo 
ao  Rio  Grande,  no  mun.  de  Ponta  Grossa  e  Estado  do  Pa- 
raná. 

RUA  NOVA.  Dist.  policial  do  mun.  de  Gravata,  no  Es- 
tado de  Pernambuco. 

RUBUQUARA.  Log.  notável,  á  margem  esq.  do  rio  Ri- 
beira de  Iguape,  no  mun.  de  Iporanga  e  Estado  de  S.  Paulo. 
<  Ruhuquára,  diz  o  Dr.  João  Mendes  de  Almeida,  corruptela 
de  Robiâ-quár-a,  buraco  de  respeito.  De  robiâ,  respeito,  ve- 
neração, obediência,  honra,  estima,  credito,  confiança,  fi- 
xidez, tenacidade,  autoridade;  qíiár,  buraco,  fojo,  poço,  com 
o  accrescimo  de  a  (breve),  por  acabar  em  consoante.  AUusivo 
a  uma  semelhança  de  nicho  que  se  vê  no  alto  do  paredão, 
que  forma  a  barranca  elevada  e  a  pique,  da  referida  margem 
esq.  Fé  ou  simples  crendice,  o  certo  é  que  os  que  por  alli 
passam,  em  canoas  ou  embarcações  de  qualquer  espécie,  des- 
cobrem a  cabeça  em  signal  de  respeito.  Entre  este  logar  e  a 
corredeira  Pyryrica  está  o  morro  que  soffre  annualmente 
combustão  natural,  vinte  kils.  mais  ou  menos  abaixo  da  villa 
Iporanga.  Em  1847  desciam  do  alto  do  morro  verdadeiras 
lavas,  pois  que  era  um  liquido,  resultado  da  combustão. 
E'  toda  essa  uma  região  notabilissima  pela  superabundância 
e  variada  riqueza  mineral  ». 

RUMO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  na  com.  do 
Jaboticabal.  Une-se  ao  córrego  Rico,  affl.  do  rio  Mogy- 
guassú. 


SABABA.  Pov.  no  mun.  de  Tury-assú,  do  Estado  do 
Maranhão  (J.  Ribeiro  do  Amarai.  Ohr.  cit.). 

SABÃO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  entre  a  capital 
e  Conceição  dos  Guarulhos. 

SABÃO.  Arroio  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul.,  affl.  do 
arroio  Taquara,  que  o  é  do  rio  Gravatahy,  nos  limites  do 
mun.  da  capital 

SABARÂ.  Antigamente  Tabará,  de  que  se  formou  Ta- 
baráboçú,  como  se  vê  em  velhos  documentos.  Tabará  é  a  for- 
ma contracta  de  Itabaraba  ou  Ilaberaba,  composto  de  Ilá- 
beraba,    pedra  reluzente,    penedia    resplandescente,  crystal. 

SABARÂ.  Cidade  de  Minas  Geraes.  Supprimam-se  os 
dists.  de  Santa  Quitéria,  Capella  Nova  do  Betim,  Contagem 


e  Vargem  da  Pantana,  que  foram  incorporados  em  1901  pela 
Lei  n.  319  de  16  de  setembro,  ao  mun.  de  Santa   Quitéria. 

SABARABOÇÚ.  Antigamente  Tabará-boçú,  corruptela 
de  Ilaberaha-oçú,  que  litteralmente  se  traduz  —  pedra  res- 
plandescente grande  — ou  antes  —  serra  resplandescente  — 
logar  que  ficou  lendário  entre  os  colonos  do  primeiro  século 
da  conquista.  Eis  como  o  historiador  Jandavo  nos  conU  a 
origem  dessa  famosa  legenda:  .  A  esta  Capitania  de  Porto 
beguro  chegaram  certos  Índios  do  sertão  a  dar  novas  de 
umas  pedras  verdes,  que  havia  n'uma  serra  muitas  léguas 
pela  terra  dentro,  e  traziam  algumas  delias  por  amostras,  as 
quaes  eram  esmeraldas,  mas  não  de  muito  preço;  e'  os 
mesmos  índios  diziam  que  daquellas  havia  muitas,  e  que  esta 
serra  era  mui  formosa  e  replandescente. . .  ».  c  Esta  serra 
resplandescente  que  o  gentio  em  sua  lingua  dizia  —  Jlabe- 
raba-oçú  e  que  a  corruptela  em  lábios  portuguezes  trans- 
formou em  Taberaboçú  e  mais  geralmente  em  Sabaraboçú, 
vae  ser  por  todo  o  século  seguinte  o  alvo  das  mais  arrojadas 
expedições  sertanejas  conduzidas  de  S.  Paulo  em  direcção  ao 
valle  do  S.  Francisco,  das  quaes  não  poucas  vararam  os 
sertões  em  busca  de  Porto  Seguro  ou  do  Espirito  Santo, 
donde  lhes  vinha  a  longínqua  tradição  da  Serra  das  Esme- 
raldas. >  (Theodoro  Sampaio.  Memoria  lida  no  Inslilulo 
Histórico  de  S.  Paulo).  Monsenhor  Pizarro,  nas  suas  Me- 
morias Históricas,  escreveu  Tabaraboçú. 

SABAUNA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  Guararema,  no  mun.  deste  nome.  <  Sabauina,  diz  o 
Dr.  J.  M.  de  Almeida  corruptela  de  Qab-a-húú-m-a,  desatado 
e  lodoso.  De  çab,  o  mesmo  que  rab,  desatar,  com  o  ac- 
crescimo de  o  (breve),  por  acabar  em  consoante;  húúm,  ter 
lodo,  atolar,  borra,  fezes,  detritos,  etc,  com  o  accrescimo  de 
a  (breve),  por  acabar  em  consoante.  Allusivo  a  se  alagar  nas 
margens  e  ter  lodoso  e  atoladiço  o  leito ...  A  razão  por  que, 
em  vez  de  ráb  é  çab,  está  na  regra  grammatical  que  o  r 
inicial  de  qualquer  verbo,  tendo  de  ser  precedido  do  relativo 
competente,  que  é  /i,  é  eliminado,  fazendo  hab;  e,  soando  ç 
o  h  aspirado  forma  çab  ». 

SABAUNA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  nasce  no  morro 
do  seu  nome  e  desagua  no  Mar  Pequeno,  entre  os  muns.  de 
Iguape  e  de  Cananéa.  <  Quanto  ao  morro  Sabauma,  diz  o 
Dr.  J.  M.  de  Almeida,  é  corruptela  de  Çah-6-húv^m-a,  pel- 
lado  e  lodoso.  De  çab,  o  mesmo  que  hab,  peUo,  penna,  ca- 
bello;  og,  tirar,  arrancar;  húú-m,  ter  lodo,  atolar,  borra,  fezes, 
detritos,  etc,  com  o  accrescimo  de  a  (breve),  por  acabar  em 
consoante.  Allusivo  a  não  ter  na  parte  superior  vegetação 
alguma,  com  as  encostas  cobertas,  de  lodo  ou  limo ...  A 
ultima  parte  desta  explicação  (Vide  vocábulo  antecedentej 
serve  também  para  a  do  nome  do  morro,  cujo  hab,  foi  subs- 
tituído por  çab.  A  este  çab  ou  hab  é  accrescentado  a  (breve), 
por  acabar  em  consoante.  > 

SABAUNA.  Cachoeira  no  rio  Tietê,  abaixo  da  cidade  de 
Porto  Feliz,  no  Estado  de  S.  Paulo.  «  Sabauna,  diz  o  Dr.  J. 
M.  de  Almeida,  corruptela  de  H-áb-ái-u-na,  gretado,  não 
liso,  revolto.  De  h,  relativo,  que  corresponde  ao  verbo  yáb, 
gretar,  rachar,  abrir-se  naturalmente;  ái,  não  liso,  desigual; 
Tl ,  o  mesmo  que  hv,  revolver,  com  o  suffixo  na  (breve),  para 
formar  supino.  O  h  aspirado  tem  o  som  de  ç.  Allusivo  a 
existir  no  leito,  nesse  logar,  gretas  e  buracos,  pontas  e  ar- 
recifes, rodomoinhos  feitos  pelas  aguas  por  causa  daquellas 
gretas  ». 

SABlA-UNA.  Bairro  no  dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema, 

do  Estado  de  Minas  Geraes. 

SABINO.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz,  affl.  do  rio 
Manoel  Alves,  no  dist.  de  S.  José  do  Duro. 

SABOEIRO.  Villa  do  Ceará.  Accrescente-se  no  fim: 
A  Lei  n.  652  de  20  de  agosto  de  1901  transferiu  para  a  com. 
de  Igatú  o  termo  e  mun.  dessa  villa. 

SABOHÓ.  Corruptela  de  taboó,  o  raspado,  ou  jiellado. 
(Dr.  Theodoro  Sampaio.  O  tupi  na  gcographia  nacional. 
S.    Paulo.    1901).    Vide   Saboó. 

SABOÓ.  Morro  granítico,  no  mun.  do  Santos  e  Estiitio 
de  S.  Paulo.  «  Saboó,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  .Vlmoida,  corruptoiu 
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de  Çab-o6g,  pellado,  isto  é,  sem  vegetação,  que  é  ao  que  allude 
o  nome.  De  çab,  o  mesmo  que  háb,  pello,  cabello,  penna; 
6g,  tirar,  arrancar,  precedido  de  o  como  reciproco,  para 
exprimir  que  é  acção  da  cousa  em  si  mesma,  e  não  porque  a 
vegetação  tenha  sido  arrancada  artificialmente  ou  por  mão 
de  homem  ». 

SACAHYSAL.  Lago  do  Estado  do  Pará,  no  território 
de  Aricary,  entre  o  lago  do  Rei  ao  sul  e  o  lago  Amapá  ao 
norte.  Dentro  desse  lago,  affirma  o  Sr.  Parsonadas  de  Car- 
valho, ha  uma  multidão  de  troncos  seccos  de  arvores  cortadas 
ou  quebradas  em  uma  mesma  altura,  pouco  acima  do  nivel 
da  agua,  sem  que  se  possa  explicar  a  causa  determinante  do 
fracturar   dessas   arvores   que   ahi   existiam. 

SACCO.  Com  este  nome  dá  o  Almanak  Sergipano  (1901) 
noticia  de  três  arraiaes,  um  no  termo  da  Capital,  outro  no 
do  Lagarto  e  outro  no  de  Própria. 

SACCO.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  mun. 
de  Saquarema.  E'  delia  que  a  Camará  Municipal  canalizou 
a  agua  para  o  abastecimento  da  cidade. 

SACCO.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  banha  o  mun. 
de  Barreirinhas  e  desagua  no   Preguiças. 

SACCO  DO  CUMBE.  Arraial  no  termo  de  Itaporanga, 
no  Estado  de  Sergipe  {Almanak  Sergipano.   1901). 

SACCO  DO  MAJOR.  Pequena  enseada  na  ilha  de  Santo 
Amaro,  do  Estado  de  S.  Paulo,  entre  as  pontas  Rasa  e Grossa. 

SACCO  DO  TIGRE.  Log.  do  Estado  de  Pernambaco, 
no    mun.    de    Garanhuns. 

SACCO  DO  VASA  BARRIS.  Arraial  do  Estado  de 
Sergipe,  no  termo  de  Itaporanga  (Almanak  Sergipano,  1901). 

SACCO  DOS  LIMÕES.  Pov.  de  Santa  Catharina. 
Accrescente-se  no  fim:  O  Sr.  VLrgilio  Várzea  {Obr.  cit.)  diz: 
«  O  Sacco  dos  Limões  demora  a  três  quartos  de  légua  do 
Desterro,  ao  fundo  da  pequena  enseada,  cujo  littoral,  outr'ora 
coberto  de  limoeiros,  como  toda  vizinhança  da  capital  e  com 
um  pronunciado  contorno  de  sacco  fechado  pelas  pontas 
Caiacanga-mirim  e  das  Almas,  lhe  conferiu  o  nome  por- 
que é  conhecido  desde  muitos  annos.  O  arraial  está  assente 
em  parte  sobre  a  collina  da  Carvoeira,  que  faz  um  amplo 
cabeço  na  costa  e  vai  morrer  para  o  centro  junto  a  Traz-do- 
Morro.  A  outra  parte  desce  para  a  praia,  alongando-se  em 
enorme  curva  alvacenta  até  á  costeira  de  Pregibahé.  E' 
nesse  alto,  cahindo  em  espécie  de  amphitheatro  sobre  as 
aguas,  que  se  grupam  as  habitações  principaes  do  pov.,  pe- 
quenas construcções  de  pedra  e  cal,  de  systema  commum, 
com  jardimzinhos  floridos  e  terrenos  bem  plantados.  Nota-se, 
porém,  entre  eUas,  algumas  chácaras  maiores,  á  semelhança 
das  da  cidade,  pertencentes  a  negociantes  que  vão  para  alli 
veranear  todos  os  annos.  Na  linha  da  praia,  a  um  lado  e  outro, 
quer  na  altura  onde  começa  a  estrada  do  Pantanal,  quer  ao 
N.,  no  logar  denominado  Canto,  em  que  se  ergue  o  outeiro 
do  Matto  da  Figueira,  as  casas  são  rareadas,  não  passando 
em  seu  maior  numero  de  meiaguas  e  ranchos,  por  entre  os 
quaes  se  vêm  os  varaes  das  redes,  muitas  canoas  de  pescaria 
puxadas  em  terra  ou  fundeadas,  e,  em  terrenos  mais  altos  e 
preparados  como  eiras,  o  disco  elevado  e  amplo  das  caieiras 
primitivas,  feitas  com  certa  arte.  .  .  O  arraial,  aprazível  pela 
sua  paizagem,  é,  entretanto,  meio  insalubre,  devido  talvez  á 
vaza  da  praia,  que,  de  manhã  e  á  tarde,  pela  baixa-mar,  fica 
inteiramente  descoberta  desprendendo  exhalações  e  miasmas. 
Do  Sacco  dos  Limões  partem  para  o  interior,  além  da  es- 
trada que  pelo  littoral  segue  para  Pregibahé,  rio  Tavares, 
Ribeirão,  etc,  mais  duas  outras  de  rodagem  —  a  da  Car- 
voeira e  a  do  Pantanal:  a  primeira,  percorrendo  toda  a  col- 
lina do  seu  nome  e  indo  findar  á  freg.  da  Trindade;  a  segunda, 
atravessando  o  arraial  de  que  toma  a  denominação  até  aos 
morros  do  Corrego-grande,  onde  se  bifurca,  voltando  á  esq. 
para  Traz-do-Morro,  á  dir.  para  o  monte  da  Lagoa  ou  do 
Padre  Doutor,  onde  vai  terminar  em  atalho.  » 

SACCO  DOS  MEROS.  Log.  do  Districto  Federal,  no 
dist.  de  Guaratiba. 


SACCO  DOS  VEADOS.  Córrego  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  nas  divisas  do  mun.  de  Entre  Rios.  Faz  barra  com  o 
córrego   dos  Nunes. 

SACCO  FUNDO.  Arraial  do  termo  do  Riachuelo,  no 
Estado  de  Sergipe.  {Almanak  Sergipano,  190Í). 

SACCO  GRANDE.  Arraial  do  mun.  do  Porto  da  Folha, 
no  Estado  de  Sergipe  {Almanak  Sergipano,  1901). 

SACCO  GRANDE.  Pov.  do  Maranhão:  Linhas  2,  em 
logar  de  Anajatuba,  leia-se  Itapecurú-mirim.  Accrescente-se 
no  fim:  Está  situada  em  uma  área  de  286  metros,  em  frente 
á  enseada  do  seu  nome.  Em  1896  tinha  25  casas  de  palha, 
uma  de  telha  e  uma  de  negocio.  Sua  pop.  é  de  156  almas  e 
dista  30  kils.  da  sede  do  termo. 

SACCO  TORTO.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no 
mun.  do  Riachuelo  {Almanak  Sergipano,   1901). 

SACOPENUPAN.  Composto  de  çoocô-pê-nupan,  pan- 
cada nos  socos;  corr.  çoocó-apê-nupan,  caminho  batido  dos 
socos;  nome  primeiro  da  lagoa  Rodrigo  de  Freitas;  Dis- 
tricto Federal;  alt.  Sacupenopan  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

SACRAMENTO.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
nas  divisas  dos  muns.  de  Manhuassú  e  Caratinga. 

SACRE.  Rio  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun.  do 
Diamantino.  Vai  para  a  margem  dir.  do  Juruena. 

SAE  CINZA.  Dist.  policial  da  com.  de  Itaituba,  no 
Estado  do  Pará. 

SAGUIM.  Corruptela  de  cã-i,  olhos  pequenos,  o  que  é 
experto,  o  vivo,  ágil;  nome  de  um  pequeno  simio  {Hapale); 
alterado  em  sagui,  sahuim,  sahim,  sauhim,  souhim  (Dr.  Theo- 
doro Sampaio.  Obr.  cit.). 

SAGUIM.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  corre  em  um  dos 
extremos  da  cidade  de  Alagoinhas  e  desagua  no  rio  Aramarys, 
pouco  abaixo  da  ponte  de  Mangaló.  E'  famoso  pela  excellen- 
cia  de  suas  aguas. 

SAHY.  Corrupção  de  cã-i,  olhos  pequenos,  vivos;  nome 
de  umas  aves  pequenas  do  género  Tanagra;  em  outras  partes 
do  Brasil  designa  também  uma  espécie  de  simio  do  género 
Cebus,  e  que  é  o  mesmo  saguim  (Dr.  T.  Sampaio.  Obr.  cit.). 
Sahy,  corruptela  de  Çai-i,  perseverantemente  esparzido.  De 
çai,  esparzir;  i,  posposição  de  perseverança  (Dr.  J.  M.  de 
Almeida). 

SAIYBA.  Corrupção  de  çaiyba,  o  queixo,  a  mandíbula, 
o  maxíllar  inferior;  alterado  para  sayuba,  sayuva,  saúva,  nome 
de  uma  formiga  conhecida  pela  sua  voracidade  e  força  de 
destruição  {Atta  cephalotes).  Dr.  T.  Sampaio.  Obr.  cit. 

SAL.  Ilha  no  Estado  da  Santa  Catharina,  ao  pé  da  pe- 
quena península  de  Santa  Barbara.  E'  uma  das  dependências 
da  Capitania  do  Porto,  cujo  edifício  se  acha  construído  dentro 
das  velhas  muralhas  do  antigo  forte  daquella  designação. 

SALADEIRO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun. 
de  Quarahy. 

SALDANHA  MARINHO.  Estação  da  E.  de  F.  Paulista, 
no  Estado  de  S.  Paulo,  no  ramal  de  Dous  Córregos  a  Agudos. 
Foi  inaugurada  em  1°  de  julho  de  1899. 

SALGADINHO.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no 
mun.  de  Aguas  Bellas. 

SALGADINHO.  Log.  de  Pernambuco,  no  num.  do  Bom 
Jardim.  Accrescente-se  no  fim:  Informam-nos  que  nesse  logar, 
no  leito  do  rio  Capibaribe,  ha  uma  fonte  de  agua  quente,  á 
qual  deram  o  nome  de  Fervedouro. 

SALGADO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o 
pov.  de  Alagoinhas  e  corre  para  o  Ipanema. 
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SALGUEIRO.   Morro  do  Districto  Federal,  no  dist.  de  ' 
N.  S.  de  Lourdes. 

SALGUEIRO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  affl. 
do  Pitombeira. 

SALGUEIRO.  Villa  de  Pernambuco.  Em  logar  de  villa, 
leia-se  cidade.  Accrescente-se  no  fim:  Foi  elevada  á  categoria 
de  cidade  pela  Lei  n.  275  de  30  de  março  de  1898. 

SALINAS.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  da 
Tutoya,  na  foz  do  rio  Andreza  ou  Commum.  Serve  de  porto 
áqueUa  villa,  muito  frequentado  pelos  vapores  costeiros  das 
companhias  nacionaes  e  por  vapores  inglezes  que  navegam 
entre  S.  Luiz,  Lisboa,  Porto  e  Liverpool. 

SALINAS.  Villa  do  Pará.  Accrescente-se  no  fim:  Foi 
elevada  á  cidade  pela  Lei  n.  797  de   22  de  outubro  de  1901. 

SALINAS  DA  MARGARIDA.  O  dist.  das  Salinas  da 
Margarida  fica  situado  na  ponta  da  Margarida,  entre  a  en- 
seada da  Conceição  de  Pirajuhia  e  o  canal  de  Nazareth,  de- 
fronte da  cidade  de  Itapagipe,  da  qual  dista  seis  milhas,  e  da 
foz  do  rio  Paraguassú. 

Para  oeste  dessa  enseada  estendem-se  os  povoados  da 
Conceição  de  Pirajuhia,  com  uma  capella,  da  Ponta  da  Barra, 
com  imia  capella  da  Boa  Esperança,  e  Barra  do  Paraguassú, 
na  foz  do  rio  deste  nome;  e  para  leste  os  povs.  da  Matta,  Porto 
do  Pamauá,  Salimnopolis  ou  Porto  da  Telha,  Encarnação, 
com  uma  capella,  Mutá,  Cações  e  Barreiras  do  Jacuruna,  estes 
três   pertecentes   ao   dist.    de   Jaguaripe. 

O  pov.  das  Salinas  fica  situado  na  ponta  da  Margarida, 
denominada  por  Mouchez  ponta  do  Homem  Morto,  e  entre 
o  rio  Santa  Luzia  e  o  impropriamente  denominado  rio  do 
Araçá,  que  não  é  mais  do  que  um  braço  do  salgado. 

Fica,  parte,  em  terreno  plano  e  parte  em  um  planalto 
bastante  extenso  e  com  proporções  para  uma  grande  cidade. 
Compõe-se  de  duas  praças,  umas  quatro  ou  cinco  ruas,  bas- 
tante largas  e  rectas,  e  outras  perpendiculares  a  estas  e  mais 
estreitas  e  illuminadas  a  kerosene,  tem  27  casas,  todas  per- 
tencentes á  Companhia  das  Salinas,  uma  egreja  em  cons- 
trucção  e  duas  escolas  publicas,  uma  para  cada  sexo. 

A  pov.  ainda  está  em  começo;  o  pouco  que  ha  feito  é  de- 
vido aos  esforços  do  engenheiro  Horácio  Urpias  Júnior  e  do 
Commendador  Manoel  de  Souza  Campos,  que  empregaram 
grandes  capitães  em  enormes  aterros,  no  nivelamento  do 
terreno  e  na  edificação  das  primeiras  habitações.  Foram  esses 
beneméritos  cidadãos  os  fundadores  das  Salinas 

Contaram-me  que  os  antigos  proprietários  do  terreno, 
sobre  o  qual  se  ergue  a  aprazivel  pov.,  foram  três  padres,  que 
occupavam  uma  casa,  onde  celebravam  missas  e  outras  fes- 
tividades religiosas  em  uma  capella  com  a  invocação  de 
Santa  Quitéria. 

Começou  a  aggrupar-se  em  tomo  da  residência  dos  padres 
um  pequeno  núcleo  de  população. 

Com  o  transcorrer  dos  tempos  e  com  a  morte  dos  três 
sacerdotes,  o  pequeno  pov.  desappareceu,  ficando  a  ponta 
da  Margarida  deserta  por  mais  de  50  annos. 

Havia  no  antigo  pov.  uma  mulher  preta,  de  nome  Mar- 
garida, celebre  pelo  seu  espirito  religioso  e  que  tinha  grande 
ascendência    sobre    a    população.  .  j    i.  • 

A  essa  mulher  deve  a  ponta  o  nome  que  amda  hoje 
conserva. 

A  povoação  fica  entre  os  muns.  de  Maragogipe  e  Jagua- 
ripe e  pertence  ao  de  Itaparica,  do  qual  constitue  um  dist. 

E'  ligada  á  Itaparica  e  á  Capital  do  Estado  pelos  vapores 
da  Companhia  Bahiana,  que  fazem  uma  viagem  diariamente 
nos  dias  úteis. 

As  SaUnas  da  Margarida  abrangem  uma  grande  área 
cortada  por  1.700  tanques  de  diversas  dimensões,  mclnsive 
660  crystallizadores  e  egual  numero  de  ahmentadores.  Esses 
tanques  recebem  a  agua  salgada  por  meio  de  bombas  centrí- 
fugas a  vapor  e  um  possante  moinho  de  vento. 

Apanhado  o  sal,  é  este  conduzido  em  carros  de  ferro  (De- 
cauville),  que  caminham  sobre  trilhos,  para  grandes  trapiches, 
sendo  dous  de  320  palmos  de  comprimento  sobre  80  de  largo 
e  dous,  os  maiores,  de  400  palmos  de  comprimento,  sobre  100 
palmos,  um,  e  118,  outro,  de  largura,  situados  no  porto  de  em- 
barque, onde  os  navios  atracam  a  uma  ponte  de  madeira 
para  carregar. 


Esta  ponte,  de  210  palmos  de  comprimento  total,  per- 
tence á  Companhia  das  Salinas,  que  permitte  que  a  ellas  atra- 
quem   vapores    do    Lloyd. 

Em  uma  casa  de  sobrado  ficam  as  officinas  da  Companhia, 
as  quaes  se  compõem  de  ferraria,  fundição  de  bronze,  serra- 
lheiro e  carapinas. 

Em  seguimento  e  quasi  contíguas  a  estas  salinas  ficam 
outras,  no  logar  denominado  Porto  da  Telha,  ligadas  á  pri- 
meira por  uma  ponte  de  ferro  sobre  o  riacho  Carro  Velho. 
Possuem  2.000  tanques,  880  crystallizadores  e  outros  tantos 
ahmentadores. 

A  agua  é  fornecida  para  estes  tanques  por  meio  de  quatro 
bombas  centrifugas,  a  vapor;  e  o  sal  conduzido  para  dous  dos 
trapiches,  situados  no  porto  de  embarque,  por  meio  de  carros 
de  ferro  inglezes,  tirados  por  duas  locomotivas. 

Possuem  ainda  um  moinho  americano  de  vento,  que 
suspende  agua  doce  para  alimentação  das  caldeiras. 

Para  o  interior  das  salinas  erguem-se  17  casas  para  os 
operários,  todas  modernas  e  pertencentes  á  Companhia. 

A  producção  total  das  duas  salinas  é  de  12  milhões  de 
litros,  nas  grandes  safras,  producção  que  pôde  ser  augmentada 
a  mais  do  dobro. 

A  época  apropriada  para  a  safra  6  dos  mezes  de  Outubro 
a  Abril. 

As  salinas  pertencem  actualmente  a  uma  Cofcipanhia 
anonyma  com  o  capital  de  mil  duzentos  e  cincoenta  contos. 

O  dist.  é  regado  pelos  rios  Carro  Velho,  Santa  Luzia,  Bul- 
cão, Mombaça,  Cayrú  ou  Piahú  e  Araçá. 

Comprehende  os  povs.  denominados  Barra  do  Para- 
guassú, parte  pertencente  a  Maragogipe,  Cayrú,  Conceição 
de  Pirajuhia,    Porto  da  Telha  e  Encarnação. 

Cerca-o  uma  extensa  cordilheira,  que  vai  de  Cayrú  até 
Nazareth  e  que  recebe  varias  denominações  locaes.  E'  nella 
que  fica  o  grande  pico  da  Pedra  da  Lettra. 

Dou  parabéns  á  minha  sorte,  que  me  proporcionou  um 
ensejo  feliz  de  visitar  uma  das  mais  bellas  povoações  do  re- 
côncavo da  Bahia. 

E'  impossível  imaginar-se  pontos  de  vista  mais  seduc- 
tores  dos  que  ella  tão  prodigamente  offerece  de  qualquer  dos 
seus  lados. 

Foi  nella  que  o  Dr.  Severino  Vieira  offereceu  um  pic-nic 
aos  Chilenos,  na  sua  ultima  visita  a  esse  Estado. 

Em  companhia  do  engenheiro  Urpias  tomei  um  bond 
para   percorrer   as   salinas. 

Que  passeio  encantador! 

Pelo  caminho  modestas  choupanas  de  sapé,  escondidas 
em  meio  de  grupos  de  dendezeiros  e  elevados  coqueiros,  com 
os  troncos  recurvados  e  os  cimos  coroados  de  palmas,  cujas 
hastes,  em  forma  de  varetas  de  leque,  se  baloiçavam  nos  ares, 
agitadas  pelo  vento;  e  por  uma  vasta  extensão  um  sem  numero 
de  tanques  com  agua  salgada,  represada  por  barachas  e  apre- 
sentando em  sua  superfície  salpicos  luminosos  provenientes 
do  sol,  que  dardejava  sobre  ella  suas  palhetas  de  fogo. 

Nos  tanques  do  Porto  da  Telha,  separados  dos  da  Mar- 
garida pelo  riacho  Carro  Velho,  ha  a  maior  regularidade  e 
symetria. 

Dividem-se  em  quatro  grandes  secções,  todas  percorn- 
das,  na  extensão  de  1.300  metros,  por  trilhos  sobre  os  quaes 
correm  locomotivas. 

Ao  regressar  de  tão  agradável  passeio,  abracei  o  en- 
genheiro Urpias,  a  quem  se  deve  principalmente  a  construcção 
desse  monumento  industrial,  que  ahi  está  para  mostrar  o 
quanto  pôde  o  esforço,  a  perseverança  e  a  competência  de  um 
homem,  a  quem  peço  yenia  para  proclamar  um  benemérito 
em  nome  do  povo  bahiano. 

A  Deus  rendo  sinceras  graças  pelo  brinde  precioso  que 
me  fez,  concedendo-me  mais  um  amigo,  tão  distincto  pelos 
dotes  do  coração  e  do  caracter. 

SALLES  OLIVEIRA.  Estação  no  Ramal  de  Santa  Rita 
do  Paraizo,  no  Estado  de  S.  Paulo.  Foi  entregue  ao  trafego 
em  1°  de  junho  de  1900.  Fica  no  kil.  49. 

SALOBRINHO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  di.-^t. 
da  Cachoeira  de  Itabuna  do  termo  de  Ilhéo.-f. 

SALOBRO.  Assim  se  denominam  doua  arraiaes  do  Es- 
tado de  Sergipe,  um  no  terno  de  Simão  Dias  e  outro  no  termo 
do  Riachão  {Abtianak  Sergiano.  1901). 


SAM 


272 


SAN 


SALSO.  Sanga  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  banha 
o  mun.  de  Uruguayana  e  desemboca  no  rio  Ibirocay. 

SALTADOR.  Um  dos  quarteirões  do  dist.  de  Pytumbi, 
no  mun.  de  Mococa  e  Estado  de  S.  Paulo. 

SALTINHÒ.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun. 
de  Nioac. 

SALTINHÒ.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun. 
de  Corumbá,  á  margem  dir.  do  rio  Sucurihú. 

SALTINHÒ.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
rio  das  Pedras,  que  o  é  do  Pardo  e  este  do  Paranapanema. 

SALTINHÒ.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
rio  Bonito  ou  do  Peixe,  trib.  do  Tietê. 

SALTINHÒ.  Cachoeira  no  rio  Paranapanema,  abaixo 
da  foz  do  ribeirão  Anhumas,  no  Estado  de  S.  Paulo. 

SALTINHÒ.  Pov.  de  S.  Paulo,  no  mun.  de  Paranapa- 
nema. Accrescente-se  no  fim:  Tomou  a  denominação  de 
Platina  pela  Lei  n.  309  de  26  de  julho  de  1894. 

SALTO.  Vallão  affl.  da  margem  dir.  do  rio  Parahyba  do 
Sul,  no  mun.  de  S.  Fidelis  e  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

SALTO  BAIXO.  Bairro  do  dist.  de  Santa  Rita  da  Ex- 
trema, no  Estado  de  Minas  Geraes.  Ha  no  mesmo  dist.  mais 
dous  bairros  denominados  Salto  do  Meio  e  Salto  de  Cima. 

SALTO  DO  ITARARÉ.  Log.  do  Estado  do  Paraná, 
no  mun.  de  S.  José  da  Boa  Vista. 

SALTO  GRANDE.  Grande  cachoeira  no  rio  das  Lages, 
no  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Tem  uma  altura  de  320",00  e 
dista  da  Capital  Federal  65  kils. 

SALVADOR.  Arraial  no  termo  de  Itaporanga,  do  Es- 
tado de  Sergipe  (Almanak  Sergipano.  1901). 

SALVADOR.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Pomba. 

SALVATERRA.  Pov.  do  Estado  do  Pará.  Accrescen- 
te-se no  fim:  Foi  elevada  á  villa  pelo  Dec.  n.  758  de  27  de 
fevereiro  de  1901  e  inaugurada  a  13  de  maio  do  mesmo 
anno. 

SALVA  VIDAS.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  na  cidade  de 
S.  Félix. 

SAMAMBAIA.  Bairro  do  mun.  de  S.  Manoel  do  Pa- 
raíso e  Estado  de  S.  Paulo,  com  uma  esc.  creada  pela  Lei 
n.  657  de  28  de  agosto  de  1899. 

SAMAMBAIA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  do  Bom  Fim. 

SAMAMBAIA.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  nas  di- 
visas do  dist.  do  Jaguary,  pertencente  á  com.  e  mun.  de 
Xiririca. 

SAMAMBAIA.  Morro  no  dist.  de  N.  S.  do  Ó;  mun. 
da  capital  do  Estado  de  S.  Paulo.  Com  o  mesmo  nome  ha 
outros  morros  nos  muns.  do  Rio  Bonito,  de  Campinas,  entre 
os  muns.  de  Monte  Mor  e  de  Capivary,  de  Jambeiro  e  Para- 
hybuna,  de  Santa  Izabel  e  do  Patrocínio. 

SAMAMBAIA.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  de  Palmyra. 

SAMAMBAIA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
do  rio  Verde,  trib.  do  Ipanema  e  este  do  Sorocaba. 

SAMAMBAIA.  Rio  do  Estado  de  Matto  Grosso,  banha 
o  mun.  de  Nioac  e  desagua  na  margem  dir.  do  Ivinheima. 
Samambaia  é  corrupção    de  çá-bamb-ai,  olho    torcido  e  en- 


rolado;  broto  que    desponta   encaracolado  (Filix  herbácea.) 
Vide  Sambambaia. 

SAMBAMBAIA.  Composto  de  ça-bamb-ai,  olho  torcido 
e  enrolado,  alludindo  ao  broto  tenro  e  recurvo  da  planta 
ao  despontar  do  solo  {Filix  herbácea)  alterado  para  Samam- 
baia (Dr.  T.  Sampaio.  Obr.  cit.).  Samambaia,  corruptela  de 
Çáí-m-ã-mb-ái,  altos  e  baixos,  empinado  e  estendido.  De 
çát,  estender,  esparzir;  m,  intercalação,  por  ficar  ferido  do 
som  nasal  o  verbo  çat,  por  causa  de  ã,  empinar;  mb,  interca- 
lação nasal;  ái,  altos  e  baixos.  O  indígena,  fazendo  o  costu- 
mado jogo  linguistico,  assim  denominou  esses  morros  por 
vel-os  cobertos  de  feto-macho  conhecido  pelo  nome  tupi  Cá- 
amambaí;  de  sorte  que,  dando  aos  morros  nome  com  som 
idêntico  ou  quasi  idêntico  ao  do  feto,  mas  com  significados 
diversos,  assignalou  ao  mesmo  tempo  a  forma  physica  delles 
e  a  existência  natural  daquelle  feto  nas  encostas.  Este  feto 
do  Brazil  é  uma  pequenina  arvore  sem  galhos;  não  podendo 
ser  considerados  taes  as  delgadas  hastes,  ás  quaes  estão  pre- 
sas as  pequeninas  folhas;  por  isso  o  nome  começa  por  çá. 
O  padre  A.  R.  de  Montoya,  no  seu  Tesoro  de  la  lengua  gua- 
rany,  escreveu  apenas  amam-bai    (Dr.  J.    M.  de  Almeida). 

SAMBAQUI.  Corrupção  de  tambá-qui,  cumulo  ou  mon- 
tículo feito  de  conchas,  deposito  de  conchas  e  ostras  (Dr. 
Theodoro  Sampaio). 

SAMBAQUI.  Arraial  no  mun.  da  Capital  do  Estado 
de  Santa  Catharina,  entre  a  ponta  do  Pereira  e  a  da  Luz  e 
na  foz  do  Ratones.  Ahi  fica  a  praia  da  Aguada.  Seu  nome 
provém  de  um  grande  casqueiro,  que  ahi  existiu  em  outro 
tempo,  tomando  toda  a  ponta  da  Luz,  o  qual  foi  todo  consu- 
mido em  caieiras,  que  são,  como  no  Sacco  dos  Limões, 
uma  da."?  principaes  industrias  dos  habitantes  do  logar. 

SAMBAQUI.  Rio  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Antonina. 

SAMBAQUI.  Fundeadouro  na  costa  do  Estado  de 
Santa  Catharina.  E'  notável  por  sua  posição  completamente 
protegida  das  vagas  e  ventos  da  barra  pelo  pontal  do  Norte, 
e  a  O.  pelas  ilhas  Ratones  (grande  e  pequena),  que  são  ver- 
dadeiros abrigos.  «  Do  lado  do  S.,  diz  o  Sr.  Virgílio  Várzeas, 
nada  ha  a  temer,  porque  o  pampeiro  e  o  sueste  duro,  que 
tanto  castigam  o  porto  da  cidade  e  todos  os  da  outra  bahia, 
só  levantam  mar  cavado  até  á  garganta  do  Estreito,  de  cuja 
altura  para  o  N.,  barra  a  dentro,  as  aguas  se  conservam  tran- 
quillas.  ■»  A  principal  de  suas  praias  denomina-se  da  Aguada, 
porque  ahi  vem  fazer  agua  para  bordo  os  escaleres  ou  lanchas 
dos  navios  ancorados  no  porto.  Esta  agua  é  perfeitamente 
potável  e  a  melhor  da  ilha  depois  da  do  Ribeirão.  Vem  das 
nascentes  de  um  elevado  monte  existente  cerca  de  500  metros 
da  praia.  «  Neste  excellente  porto,  diz  o  Contra-almirante 
Proença,  um  dos  melhores  do  Império,  continua  a  fimccionar 
com  regularidade  o  importante  encanamento  sobre  largos 
trilhos  de  ferro  que  alli  mandei  construir.  O  porto  de  Sam- 
baqui, só  por  esse  recurso,  fica  com  uma  importância  ainda 
superior  á  que  já  tinha  por  suas  condições  topographicas 
e  hydrographicas  ». 

SAMBURITO.  Log.  no  mun.  de  Miranda,  do  Estado  de 
Matto  Grosso. 

SAMPAIO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  affl.  da  mar- 
gem esq.  do  rio  Gurupy  (Dr.  G.  Dodt.). 

SANATÓRIO.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na 
cidade  de  Barbacena.  Ahi  fica  o  Sanatório  e  dizem  ter 
nelle  residido  Joaquim  Silvério.  E'  também  denominado  da 
Caveira. 

SANCTUARIO.  Estação  do  ramal  férreo  que  liga  o 
dist.  de  Congonhas  do  Campo  á  E.  de  F.  Central  do  Brazil, 
no  Estado  de  Minas  Geraes.  Fica  no  arraial. 

SANDY.  Pov.  no  dist.  da  Bôa-Morte,  mun.  do  Bom 
Fim  e  Estado  de  Minas  Geraes. 

SANGA.  Accrescente-se  no  fim:  01  ^Dr.  Theodoro 
Sampaio  {Obr.  cit.)  diz.  «  Sanga,  corrupção  de  congro,  o  que  se 
espraia  ou  se  estende,  o  espraiado,  o  alagado  ». 
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SANGA  DA  MINA.  Log.  no  mun.  de  Uruguayana 
e  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  próximo  á  barra  do  Caiboaté. 
Ha  ahi  cobre. 

SANGAY.  Composto  de  canga-y,  o  rio  do  espraiado, 
ou  do  alagado;  R.  G.  do  Sul  (Dr.  Theodoro  Sampaio.  Obr. 
cit.). 

SANGRADORSINHO.  Rio  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
affl.  do  no  das  Mortes. 

SANGUESUGA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  da  Leopoldina.  Faz  barra  no  riacho  da  Cacimba 
Nova. 

SANHARÓ.  Riacho  do  Maranhão.  Accrescente-se 
no  fim:  e  desagua  no  rio  Itapecurú,  em  frente  á  estação 
da  estrada  de  ferro. 

santíssimo  sacramento.  Ilha  no  rio  Para- 
hyba  do  Sul,  em  frente  á  villa  de  Itaocara,  a  cujo  mun.  per- 
tence, no  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

SANTO  CHRISTO.  Morro  no  mun.  de  Nyterõi  e  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro,  no  Fonseca. 

SANTO  CHRISTO  DOS  MILAGRES.  Parochia 
creada  no  Districto  Federal  por  Dec.  do  Arcebispo  de  15 
de  agosto  de  1901.  A  posse  do  primeiro  vigário,  que  foi  o 
Cónego  Francisco  Miranda  Curió,  reahzou-se  no  dia  1  de 
setembro  de  1901. 

SANTOS  ANDRADE.  Núcleo  colonial  do  Estado  do 
Paraná,  no  mun.  de  S.  José  dos  Pinhaes,  na  serra  do  Cu- 
batão,  no  logar  denominado  Castelhanos,  distante  45  kils. 
da  sede  do  mun.  E'  dividido  em  308  lotes,  que  occupam  a 
área  de  3.000  hectares.  Conta  (1901)  cerca  de  200  polacos. 

SAPATEIRO.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  de  S.  Fidelis. 

SAPÉ.  Bairro  do  mun.  de  S.  José  dos  Campos  e  Estado 
de  S.   Paulo,  com  escola. 

SAPÉ.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun.  do 
Bom  Fim. 

SAPÉ.  Córrego  affl.  da  margem  dir.  do  ribeirão  Capi- 
vara, no  mun.  de  Campos  Novos  do  Paranapanema  e  Estado 
de  S.  Paulo.  «  O  nome  não  é  do  ribeirão,  diz  o  Dr.  J.  M.  de 
Almeida.  Sendo  por  ahi  o  caminho,  embora  atravessando 
o  ribeirão,  o  indigena  dizia  Hapé.  O  h  aspirado  parece  soar  ç: 
dahi  a  corruptela.  Mais,  ao  inverso  do  padre  A.  R.  de  Mon- 
toya,  o  padre  Luiz  Figueira,  em  sua  Arte  de  grammaiica  da 
língua  brasílica,  não  menciona  o  h  como  relativo.  O  ç  é  dire- 
ctamente o  relativo.  Por  isso  mesmo,  com  referencia  a  ca- 
minho, o  padre  Luiz  Figueira,  usando  do  relativo,  escreveu 
çapê  ». 

SAPÉ.  Praia  no  mun.  de  Ubatuba  e  Estado  de  S.  Paulo. 

SAPECA.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  de 
Carutapera,  com  criação  de  gado  e  salinas. 

SAPETUBA.  Logar  próximo  á  margem  dir.  do  rio  Sara- 
puhy,  já  depois  de  fazer  barra  o  ribeirão  Iperó,  no  mun.  de 
Campo  Largo  de  Sorocaba  e  Estado  de  S.  Paulo.  <  Sapetuba, 
diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Çapé-tib-a,  logar 
de  çapê.  De  çapé,  planta  de  palha  para  coberturas  de  casas; 
tíb,  logar  natural,  com  o  accrescimo  de  a  (breve),  por  acabar 
em  consoante.  O  i  é  guttural  ». 

SAPIATÂ.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  desagua  no 
rio  S.  João  ou  Baruery,  próximo  á  estação  da  Cotia. 

SAPIROCA.  Corr.  çá-^pirog,  olho  esfolado,  pálpebras  que 
descamam  ou  perdem  a  pelle  (Dr.  T.  Sampaio). 

SAPOMIM.   Ilha  do  Estado  de  S,   Paulo,  no  mun.  de 
S.  Vicente. 
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SAPUCAHETABA.  Morro  no  mun.  de  Itanhaem,  no 
Estado  de  S.  Paulo,  c  Sapucahetaba,  corruptela  de  Çapucai- 
taba,  logar  de  echo.  De  çapucai,  gritar,  vozear,  echoar,  for- 
mando participio  com  taba,  por  acabar  em  ái,  afim  de  expri- 
mir logar.  AUusivo  a  echoar  gritos  ou  vozes,  por  sua  formação 
encantoada  >. 

SAPUCAHY.  Vocábulo  composto  de  çapucai-y,  rio  das 
sapucaias.  «  Sapucahy,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corrup- 
tela de  Ha-pup-quai-í,  successivos  cortes,  furos  e  cinturas.  De 
ha,  cortar,  talhar;  pug,  furar,  arrebentar;  quai,  fazer  cintura, 
estreitar;  í,  posposição  de  perseverança.  O  h  aspirado  parece 
soar  ç  ». 

SAPUCAIA.  Corrupção  de  çapucai  (substantivo),  o  grito, 
o  clamor;  (verbo)  gritar,  clamar;  (substantivo)  o  gallo  ou 
a  gaUinha;  corrupção  de  yaçapucai,  o  fructo  conhecido  por 
sapucaia  (Lecythis).  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

SAPUCAIA.  Pov.  do  Estado  das  Alagoas,  no  mun.  de 
Atalaia. 

SAPUCAIA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de  Bel- 
monte, sobre  o  rio  Urubu. 

SAPUTÃ.  Affl.  do  ribeirão  Itapisantuba  (Vide  Itapi- 
santuba).  E'  um  pequeno  ribeirão  que  afflue  naquelle  pela 
margem  esq.,  no  mun.  de  Iguape.  Accrescentaram-lhe  mirim 
sem  uma  razão  de  ser;  signal  certo  de  que  este  accrescimo  foi 
obra  dos  conquistadores.  E'  mesmo  conhecido  somente  pelo 
nome  Mirim.  Saputá  é  corruptela  de  Hapi-ytá,  pedra  que  se 
abraza.  De  hapi,  abrazar,  queimar;  ytá,  pedra.  O  h  aspirado  pa- 
rece soar  ç.  O  i  final  de  hapi  tem  som  guttural.  AUusivo  a  exis- 
tir em  suas  margens  grandes  depósitos  de  granito  pórphyro, 
no  qual  entra  maior  quantidade  de  feldspatho,  tornando-se, 
assim,  rocha  ignea.  Com  effeito,  esse  granito  contém  sUica 
alumina,  cal,  oxydo  de  ferro  e  outros  elementos  de  natureza 
ignea  (Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Dicc.  de  S.  Paulo). 

SAQUAREMA,  ant.  Socorema  (Roteiro  do  Brasil). 
Composto  de  socóreima.  multidão  ou  bando  de  socos  {Ardea 
Brasiliensis).  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

SAQUINHO.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  ba- 
nha o  mun.  de  Cimbres  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio 
Ipojuca. 

SAQUY.  Arroio  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  banha 
o  mun.  de  S.  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Serra  e  desagua 
no  rio   Santa  Cruz   (Cahy). 

SARACURA.  Pequeno  córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  da  margem  esq.  do  ribeirão  Anhangabahú,  no  mun. 
da  capital.  "Saracura,  diz  o  Dr.  T.  Sampaio,  corr.  tara- 
cura,  tara=sura,  espiga,  milho;  cura,  o  que  engole  ou  traga; 
o  come  milho;  a  gallinha  d'agua".  «  Saracura,  diz  o  Dr.  J. 
M.  de  Almeida,  corruptela  de  Ce-rá-cury,  desatado  e  muito 
corrente.  De  ce,  relativo  por  causa  do  verbo  rd,  desatar; 
cury,  pressa,  velocidade.  A  ultima  syllaba  de  cúry  sôa  breve. 
AUusivo  a  formar  alagadiços;  e,  não  obstante,  ser  muito 
veloz  no  curso.  Nada  tem,  portanto,  este  nome  cousa  alguma, 
nem  com  a  ave  saracura,  nem  com  os  arbustos  assim  deno- 
minados da  família  das  Bignoniaceas  e  dâ  família  das  Ona- 
grarias  ». 

SARACURUNA.     A  saracura    preta;  de  sarncura-una. 

SARAMEM.  Arraial  no  termo  de  Villa  Nova  do  Es- 
tado de  Sergipe  {Almanak  Sergipano.  1901). 

SARAMPO.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 

de  Gravata. 

SARANDY.  Corruptela  de  Çarandi,  o  mesmo  que 
çarangi,  ramos  de  pequenas  arvores  que  com  a  corrente  se 
dobram  na  agua  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

SARANDY.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Guarehy,  á  margem  dir.  do  rio  deste  n<>me,  perto  do  morra 
do  Araçá. 
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SARAN  GRANDE.  Corredeira  no  rio  Paranapanema, 
logo  abaixo  da  foz  do  ribeirão  Pirapó,  do  Estado  do  Paraná. 
«  Saran  Grande,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de 
Çai  ãi  ã-aquâ-ne,  resvaladeiro  muitíssimo  corrente.  De  ça- 
rãrã,  resvaladeiro,  deslisadeiro;  aquâ,  correr;  ne  (breve), 
adverbio  affirmativo,  para  exprimir  superlativo.  Allusivo  a 
concentrarem-se  todas  as  aguas  no  canal,  que  existe  encos- 
tado á  barranca  da  margem  dir.  do  rio;  e,  por  ser  de  muito 
desnivelamento,  e  pouco  fundo,  0™,50,  a  correnteza  adquire 
velocidade    extraordinária  ». 

SARAPÓ.  Composto  de  çará-pó,  desprende  mão,  ou  o 
que  escapa  ou  escorrega  da  mão;  nome  de  um  peixe  fluvial 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

SARAPUHY.  Corrupção  de  çarap6-y,  rio  dos  sarapós. 
Vide  Sarapó  (Dr.  Theodoro  Sampaio.)  «  Sarapuhy,  corrup- 
tela de  Cerá-p6-i,  perseverantemente  desnivelado  e  com 
saltos.  De  ce,  relativo;  rá,  ser  desigual,  desnivelar;  pó,  salto; 
i,  posposição  de  perseverança.  .  .  O  significado  —  rio  de 
carangueijos  —  é  simplesmente  um  disparate  >  (Dr.  J. 
M.  de  Almeida).  Nos  documentos  antigos  é  escripto  Çarapoy. 

SARARÁ.  Corrupção  de  çarará,  mariposa,  a  borboleta 
que  vôa  em  torno  da  luz  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

SARARAHY.  Composto  de  çarará-y,  rio  das  mari- 
posas; Bahia  (Dr.  T.  Sampaio). 

SARÂ-SARÂ.  Uma  parte  da  várzea  Guassahy,  no  mun. 
de  Cotia  e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Sará-sará,  diz  o  í)r.  J.  M. 
de  Almeida,  corruptela  de  Ç-araá-ç-araá,  muitíssimo  doentio. 
De  ç,  relativo,  por  ter  r  o  verbo  araá,  enfermar,  ser  doentio, 
repetido  para  exprimir  superlativo.  Allusivo  a  produzir 
muitas    doenças   essa   região  ». 

SARGENTO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  a  colónia  de  Nova  Baden  e  desagua  no  ribeirão  do 
Mello.  E'  também  denominado  Bananal. 

SASSÚ.  Corr.  çacy,  espécie  de  beija-flor,  colibri  {Cora- 
cina);  alt.  sassy,  saçú  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

SASSUHY.  Corr.  çacy-y,  rio  dos  beija-flores,  ou  dos 
colibris;  Minas  Geraes.  Vide  Sassú  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

SAUDADE.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  ba- 
nha o   mun.  do  Abaete  e  desagua  no  rio  Indaiá. 

SEBASTIANA.  Dist.  do  Rio  de  Janeiro.  Accrescen- 
te-se  no  fim:  Foi  desmembrado  do  mun.  de  Nova  Friburgo  e 
incorporado  ao  de  Therezopolis  pela  Lei  n.  517  de  17  de 
dezembro  de  1901. 

SEBASTIÃO  (S.).  Bairro  na  cidade  de  Belém  do  Des- 
calvado,  no  Estado  de  S.  Paulo,  com  duas  esc.  publs.  creadas 
pela  Lei   n.  706  de  23  de  agosto  de  1900. 

SEBASTIÃO  (S.).  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  do  Sumidouro. 

SEBASTIÃO  DE  LACERDA.  Estação  da  E.  de  F.  de 
Baturité,  no  Estado  do  Ceará,  entre  Prudente  de  Moraes  e 
Senador   Pompeu. 

SEBASTIÃO  DOS  SILVAS  (S.).  Bairro  do  mun.  de 
Batataes  e  Estado  de  S.  Paulo,  com  uma  esc.  mixta,  creada 
pela  Lei  n.  706  de  23  de  agosto  de  1900. 

SEBASTIÃO  POUEY.  Passo  no  arroio  Garupa  e  Estado 
do  R.  G.  do  Sul. 

SECCA.  Lagoa  do  Estado  do  Piauhy,  nas  divisas  da 
com.  de  Barras. 

SECCA.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  de 
Aguas  Bellas. 

SECCO.  Córrego  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun. 
da  Capital. 


SEIO  DE  ABRAHÃO.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  da  cidade  do  Bom  Fim.  Ha  no  mesmo  mun.  um  cór- 
rego de  igual  nome. 

SELLADO.  Morro  a  E.  do  Lopo,  no  mun.  de  S.  José 
dos  Campos  e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Sellado,  dizoDr.  J.  M. 
de  Almeida,  corrupção  de  Ce-rá-bo,  alto.  De  ce,  relativo, 
por  causa  do  r  de  rá,  levantado,  elevado;  6o  (breve),  para 
formar  supino  ». 

SELLADO.  Morro  entre  os  muns.  de  S.  Luiz  do  Pa- 
rahytinga  e  do  Parahybuna,  no  Estado  de  S.  Paulo. 

SEM  CANAL.  Cachoeira  no  rio  Sorocaba,  no  mun. 
de  Tietê  e  Estado  de  S.  Paulo.  Ahi  se  espraia  o  rio,  formando 
a  largura  de  mais  de  130  metros,  com  um  desnivelamento 
excessivo.  ■ 

SENADOR  DANTAS  (Agua  Verde).  Núcleo  colonial 
do  Estado  do  Paraná,  a  dois  kils.  de  Curityba.  Compõe-se 
de  50  lotes,  habitados  (1901)  por  cerca  de  300  italianos  e  bra- 
sileiros. 

SENADOR  POMPEU.  Villa  do  Ceará.  Em  logar  de 
villa,  leia-se  cidade.  Accrescente-se  no  fim:  Foi  elevada  á 
cidade  pela  Lei  n.  659  de  22  de  agosto  de  1901. 

SENHOR  DOS  PERDÕES.  Morro  do  Districto  Fe- 
deral, no  dist.  de  Jacarépaguá.  Na  esplanada  desse  morro, 
no  logar  denominado  Pechincha,  está  situado  o  cemitério 
da  freguezia,  o  qual  occupa  uma  área  de  1.025  metros  qua- 
drados, completamente  cercado  de  muro  da  altura  de  1™,60, 
enfrentando  a  sua  entrada  para  a  magestosa  montanha  onde 
se  ergue  a  capella  de  N.  S.  da  Penna.  Foi  edificado  em  1885 
por  iniciativa  dos  parentes  do  marquez  de  Jacarépaguá, 
que  tem  o  seu  jazigo  próximo  á  capella,  que  se  levanta  no 
fundo  do  cemitério,  e  que  é  dedicada  ao  Senhor  Bom  Jesus 
dos  Perdões. 

SENTIMENTO.  Sub-prefeitura  creada  no  mun.  e 
com.  de  Muaná,  no  Estado  do  Pará,  pelo  Dec.  n.  1.142  de 
10  de  junho  de  1902. 

SENTINELLA.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  dist.  da  cidade  da  Diamantina. 

SENTO  SÉ.  Estação  da  Companhia  de  Navegação 
do  Rio  S.  Francisco,  na  villa  do  seu  nome  e  Estado  da  Bahia. 
Fica  no  rio  daquelle  nome,  a  102  kils.  distante  do  Joaseiro 
e  entre  as  estações  de  Casa  Nova  e  Oliveira. 

SEPETIBA.  Corrupção  de  çapé-iyha,  sapesal,  sapé 
em  abundância;  Rio  de  Janeiro  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

SEPITUBA.  Logar  ao  N.  da  cidade  de  S.  Sebastião, 
onde  outr'ora  foi  construído  um  forte,  no  Estado  de  S.  Paulo. 
Com  o  mesmo  nome  ha  uma  cachoeira  no  rio  Tietê,  deno- 
minada Sapé,  erradamente.  «  Sepituba,  diz  o  Dr.  J.  M.  de 
Almeida,  corruptela  de  Yê-pi-tib-a,  logar  natural  de  rodo- 
moinhos.  De  yê,  reciproco,  para  exprimir  a  acção  da  cousa 
sobre  si  mesma;  pi,  centro,  formando  yê-pi,  rodomoinhos, 
o  mesmo  que  yê-M,  e  mais  exacto  do  que  este;  tib,  logar  na- 
tural, com  o  accrescimo  de  a  (breve),  por  acabar  em  conso- 
ante. Allusivo,  quanto  ao  primeiro  logar,  a  encontrarem-se 
as  correntes  do  mar  formando  rodomoinhos;  e,  quanto  á 
cachoeira,  a  correrem  as  aguas  sobre  leito  gretado  >. 

SEPULTURA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  dir.  do  rio  Piracicaba. 

SEPULTURA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  do  Capão   Bonito  do   Paranapanema. 

SEPULTURA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
affl.  do  rio  Paraúna. 

SERAMENHA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  do  Ouro  Preto  e  desagua  na  margem  dir.  do 
rio  Funil. 
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SEREMBURA.  Assim  escreve  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida 
o  nome  do  affl.  dir.  do  rio  Parahyba,  que  descrevemos  com 
o  nome  Sinimhura.  «  Serembura,  diz  o  Dr.  João  Mendes 
corrupção  de  Cen-mbiieré,  um  pouco  derramado.  De  ceri, 
um  pouco;  mhiieré,  o  mesmo  que  -piieré,  derramar.  O  primeiro 
i  deste  verbo  tem  som  guttural  ». 

SERIEMA.  Corr.  ceri-eim,  o  que  vôa  ou  sahe  pouco; 
nome  da  ave  Dicholophus  eristatus;  alt.  sariama,  siriema,  sa- 
riema;  corr.  çariama,  composto  de  caria,  crista,  am.  erguida, 
isto  é,  crista  levantada  ou  armada  de  crista  (Dr.  T.  Sam- 
paio). 

SERINGA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  dist.  de 
Caviana,  mun.  e  com.  de  Chaves. 

SERINHAEM.  Corr.  ciri-nhaê,  bacia,  vaso  dos  siris, 
viveiro  dos  siris;  corr.  ciri-nheê,  o  siri  rumoreja,  onde  os 
siris  fazem  rumor;  Pernambuco;  alt.  Serinheen,  Serinhenhen 
(Dr.  T.  Sampaio). 

SERNAMBITIBA.  Corr.  cerinambityba,  o  ameijoal, 
o  viveiro  de  mariscos;  o  deposito  de  mariscos.  No  N.  do 
Brasil  é  equivalente  ao  sambaqui  do  Sul.  Vide  Sambaqui 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

SERNAMBY.  Porto  na  ilha  Comprida,  no  mun.  de 
Iguape  e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Sernamby,  corruptela  de 
Giri-ambii,  cascas  de  ostras.  De  ciri,  apartar,  separar;  ambii, 
lado,  costado.  Allusivo  a  ser  ahi  um  logar  de  ostreira.  » 
(Dr.  J.  M.  de  Almeida).  «  Sernambi,  corr.  cerinambi,  o  ma- 
risco, a  amêijoa  ».  (Dr.  T.  Sampaio). 

SERNAMBY.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  banha 
o  mun.  de  Teffé  e  desagua  no  rio  Juruá. 

SERPA.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  banha 
o  mun.  de  Nova  Friburgo  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio 
Bengalas.   Forma  uma  bella  cascata. 

SERRA.  Log.  no  mun.  do  Cunha  e  Estado  de  S.  Paulo, 
notável  por  ter  uma  fonte  de  agua  virtuosa,  cujos  elementos 
principaes  são:  magnesia,  enxofre,  cal,  etc.  e  cujo  uso  já  tem 
sido  de  mxiito  proveito  em  moléstias  cutâneas  e  intestinaes. 
«  Serra,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corrupção  de  Ce-ru, 
purgativa,  vomitiva.  De  ce,  relativo,  por  se  tratar  de  verbo 
começado  por  r,  conforme  a  licção  dos  grammaticos;  ru, 
revolver  o  estômago,  causar  enjoo.  Allusivo  ás  suas  qua- 
lidades medicinaes  ». 

SERRA.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de 
Minas  do  Rio  de  Contas. 

SERRA  ABAIXO.  Log.  do  Estado  de  Goyaz,  no  mun. 
do  Curralinho. 

SERRA  AZUL.  Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  de  S.  Simão,  com  uma  esc.  creada  pela  Lei  n.  732  de 
26    de    outubro    de  1900. 


SERRA  BONITA, 
do  Paraná. 


Log.  no  mun.  de  Castro  e  Estado 


SERRA  DE  S.  LUIZ  GONZAGA.   Dist.  do  mun. 
Garanhuns,  no  Estado  de  Pernambuco. 
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SERRA  DO  CARREIRO.  Log.  do  mun.  do  Limoeiro, 
no  Estado  de  Pernambuco. 

SERRA  DO  CONVENTO.  Log.  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  no  mun.  de  Ubá. 

SERRA  DO  MEIO.  Log.  do  Estado  de  Goyaz,  no  dist. 
de  S.  José  de  Mossamedes. 

SERRA    DOS    MOTAS.  Pov.    do   Estado    do   Rio  de 
Janeiro,  no  mun.  de  Nova  Friburgo,  com  escola. 

SERRA    GRANDE.  Arraial    do    Estado    de    Sergipe, 
no  termo  de  Itaporanga.  {Almanak  Sergipano.  1901). 


SERRA  GRANDE.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  na  com. 
de   Ilhéos. 

SERRA  NEGRA.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.  de  Grajahú. 

SERRA  NEGRA.  Log.  no  mun.  de  Castro  e  Estado 
do  Paraná. 

SERRA  NEGRA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl 
do  ribeirão  do  Taboão,  trib.  do  rio  Atibainha. 

SERRA  NEGRA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  dist.  de  Santa  Quitéria  e  desagua  no  ribeirão  da 
Cachoeira,  affl.  do  rio   Paraopeba. 

SERRARIA.  Pov.  do  Parahyba  do  Norte:  Em  logar 
de  mun.  de  Bananeiras,  leia-se  —  com.  d'Arêa.  Accrescente- 
se  no  fim:  A  Lei  n.  80  de  13  de  outubro  de  1897  transferiu 
para  ella  a  sede  do  termo  de  Pilões. 

SERRARIA.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de  Jaboatão 

SERRA  VELHA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de  Geremoabo. 

SERRA  VERDE.  No  Estado  do  Ceará.  Accrescente-se 
no  fim:  Voltou  a  ter  o  nome  de  Massapé  pela  I^i  n.  540  de 
10  de  agosto  de  1899. 

SERRA  VERMELHA.  Cambôa  entre  Mossoró  e  Arêa 
Branca,  no  Estado  do  R.  G.  do  Norte. 

SERRINHA.  Dist.  creado  no  mun.  de  Patos,  no  Es- 
tado do  Parahyba  do  Norte,  pela  Lei  n.  139  de  2  de  agosto 
de  1899. 

SERRINHA.  Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
do  Ribeirão  Preto,  com  duas  escs.  creadas  pela  Lei  n.  732  de 
26   de  outubro   de  1900. 

SERRINHA.  Arraial  do  mun.  de  Cravinhos  e  Estado 
de  S.  Paulo,  com  uma  esc.  mixta  creada  pela  Lei  n.  598  de 
2   de  maio   de   1899. 

SERRINHA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  nas  divisas 
do  dist.  de  Jaguary,  da  com.  e  mun.  de  Xiririca. 

SERRINHA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
ribeirão  Arouca,  trib.  do  Roque,  que  o  é  do   Mogy-Guassú. 

SERRO  AZUL.  Villa  do  Paraná.  Em  logar  de  villa, 
leia-se  —  cidade  —  e  accrescente-se  no  fim:  Foi  elevada  á 
cidade  pela  Lei  n.  259  de  27  de  dezembro  de  1897. 

SERRO  FRIO.  Log.  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
7°  dist.  do  mun.  de  Macahé. 

SERROTE.  Sena  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Rio  Branco. 

SERROTE  REDONDO.  Riacho  do  Estado  de  Pernam- 
buco, banha  o  mun.  de  Cimbres  e  desagua  na  margem  dir. 
do  rio  Ipojuca. 

SERRO  VERDE.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  m\  com. 
da  Lapa. 

SERTÃO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  dist.  de  Plata- 
forma. 

SERTÃO.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  mun. 
de    Bom    Jardim. 

SERTÃO.  Ribeirão  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banlia 
o  mun.  de  Palmyra  e  desagua  no  rio  Pinho  ou  Piau. 


SERTÃO   FUNDO, 
mun.  do  Serro  Azul. 


Log.    do  Estado    do     Purniiá,    no 
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SERUDO.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Itacoatiara. 

SESMARIA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  D.  Silvério  e  mun.  de  Bom  Fim. 

SETE.  Ribeirão  do  Estado  de  Santa  Catharina,  affl. 
do  rio  Capivary. 

SETE  FOGÕES.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  de  Porto  Feliz  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  Tietê. 
Recebe  os  córregos  da  Agua  Fria  e  do  Engenho  d' Agua. 

SETE  ITAIPAVAS.  Cachoeira  no  rio  Mogy-Guassú, 
acima  da  corredeira  Escaramuça,  no  Estado  de  S.   Paulo. 

SETE  LAGOAS.  Ribeirão  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
affl.  da  margem  dir.  do  rio  Paranatinga,  no  dist.  da  Chapada. 

SETE  MUCAMBOS.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco, 
no  mun.  de  Nazareth. 

SETE  SALTOS.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
da  Palmeira. 

SETÚBAL.  Rio  affl.  da  margem  dir.  do  Sorocaba,  no 
mun.  de  Una  e  Estado  de  S.  Paulo. 

SEVERINO.  Riacho  do  Estado  do  Ceará,  nas  divisas 
do  mun.  de  Itapipoca. 

SILVA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist.  da 
cidade  do  Bom  Fim. 

SILVEIRA  DA  MOTTA.'  Núcleo  colonial  do  Estado 
do  Paraná,  situado  em  terrenos  municipaes,  próximos  á  cidade 
de  S.  José  dos  Pinhaes.  Conta  32  lotes,  habitados  (1901)  por 
cerca  de  150  italianos  e  brasileiros. 

SILVÉRIO  (D.).  Foi  assim  denominado  o  dist.  de  Santa 
Cruz  das  Aguas  Claras,  no  mun.  do  Bom  Fim  e  Estado 
de  Minas  Geraes,  pela  Lei  Municipal  n.  72  de  27  de  julho 
de  1901. 

SILVÉRIO  NERY.  A  Lei  Municipal  n.  38  de  18  de 
julho  de  1901  transferiu  para  a  pov.  do  Tabocal  a  sede  do 
mun.  de  Urucurituba  com  o  nome  de  Silvério  Nery,  no  Estado 
do  Amazonas.  A  Lei  n.  346  de  21  de  agosto  de  1901  approvou 
a  Lei  n.  38;  e  a  de  n.  350  de  22  de  agosto  elevou  Silvério 
Nery  á  categoria  de  villa. 

SILVESTRE  FERRAZ.  Mun.  creado  no  Estado  de 
Minas  Geraes  pela  Lei  n.  319  de  16  de  setembro  de  1901, 
que  o  constituiu  com  os  dists.  do  Carmo  do  Rio  Verde,  como 
sede  com  o  nome  de  Villa  do  Silvestre  Ferraz,  e  o  de  S.  Lou- 
renço, desmembrados  do  mun.  da  Christina. 

SILVIANO.  Passou  assim  a  denominar-se  o  córrego  do 
Leitão,  que  banha  a  cidade  de  Bello  Horizonte,  no  Estado 
de  Minas  Geraes.  Foi  assim  denominado  em  honra  do 
Dr.  Francisco  Silviano  de  Almeida  Brandão. 

SIMÃO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  En- 
gordador,  que  o  é  do  ribeirão  Cabuçú,  mais  tarde  Guapira, 
affl.    do   Tietê. 

SIMÃO  (S.).  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun. 
de  S.  José  do  Norte,  com  escola. 

SIMÃO  (S.).  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
de  Aguas  Virtuosas,  na  estrada  que  da  viUa  deste  nome  vai 
ao  dist.  do  Lambary. 

SIMPLICIA.  Paraná  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Itacoatiara. 

SIPITAUIRA.  Ilha  na  bahia  de  Mangunsa,  mun.  de 
Cururupú  e  Estado  do  Maranhão. 

SIRI.  Pov  do  Estado  das  Alagoas,  no  mun.  de  Santa 
Luzia  do   Norte. 


SIRIRY.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  de 
Siriry   (Almanak  Sergipano.   1901). 

SITIA.    Igarapé   do    Estado   do    Amazonas,   no   mun. 
da  Labrea. 

SITIO.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no    dist.  de 
D.  Silvério  e  mun.  de  Bom  Fim. 


SITIO  DO  MATTO.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe, 
no  mun.  do  Riachuelo   (Almanak  Sergipano.   1901). 

SITIO  DO  MATTO.  Estação  da  Companhia  de  Na- 
vegação do  Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia.  Fica  na- 
quelle  rio,  entre  Urubu  e  Lapa  e  a  725  kils.  distante  do 
Joaseiro. 

SITIO  GRANDE.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  da  margem  dir.  do  rio  Sorocaba,  que  é  trib.  do  Tietê. 

SOALHO.  Bairro  do  dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema 
no   Estado   de   Minas  Geraes. 

SOARES.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
do  Brumado  do  Paraopeba  e  mun.  de  Bom  Fim. 

SOARES.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do 
Larangeiras,  que  o  é  do  Juquiá. 

SOBRADO.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun. 
da  Capella  (Almanak  Sergipano.   1901). 

SOBRADO.  Estação  da  Companhia  de  Navegação  do 
Rio  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia.  Fica  no  rio  Grande,  a 
624  kUs.  do  Joaseiro,  entre  as  estações  de  Macambira  e  Poço 
Redondo. 

SOBRERO.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  de 
Tury-assú,  sobre  o  rio  deste  nome.  Também  escrevem  Sobreiro. 

SOCCORRO.  Ribeirão  do  Rio  de  Janeiro.  Linhas  2,  em 
logar  de  pov.  do  Bom  Jardim  —  leia-se  —  mun.  do  Bom 
Jardim.  Risque-se  mun.  de  Cantagallo  e  accrescente-se  no 
fim:  Desagua  no  rio  Grande  na  fazenda  Soccorro. 

SOCO.  Log.  no  mun.  da  capital  do  Estado  do  Amazonas, 
banhado  pelo  rio  Jahú. 

SOCO.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  na  pov.  de  Ala- 
goinhas. 

SOCO.  Cachoeira  no  rio  Pomba,  abaixo  da  estação  do 
Guarany,  no  mun.  do  Pomba  e  Estado  de  Minas  Geraes. 

SOLAPO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Al- 
meirim. 

SOLEDADE  (S.  José  da).  Pov.  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  no  dist.  de  Silveiras,  mun.  do  Pomba,  com  uma  esc. 
municipal. 

SOLEDADE.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Pomba. 

SOLEDADE.  Dist.  de  Minas  Geraes.  Accrescente-se 
no  fim:  Foi  incorporado  ao  mun.  de  Cachambú  pela  Lei  n.  319 
de  16  de  setembro  de  1901. 

SOLIMÕES.  Corr.  çoriman,  alt.  sorimão,  solimão,  plural 
solimões     (Cazal). 

SOMBRIO.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Catharina,  no 
mim.  de  Araranguá,    com    escola. 

SOMBRIO.  Bairro  e  morro  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  da   Palmyra. 

SORDEIRO.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
Villa  Nova  (Almanak  Sergipano.  1901). 


SOR 


277  — 


SOR 


SOROCABA.  Corr.  çoroc-aha,  subs.  verbal  de  çorog, 
rasgar,  romper,  ou  o  rasgão,  a  ruptura,  allusão  ás  escavações 
e  erosões  naturaes  do  solo  nesse  logar;  S.  Paulo  (Dr.  Theodoro 
Sampaio).  Sorocaba,  corruptela  de  Çorógc-aba,  logar  rasgado. 
De  çoróg,  rasgar,  romper,  mudado  o  g  em  c,  ou  accrescentado 
este  a  aquelle,  para  formar  o  participio  com  caba,  segundo 
a  licção  do  padre  Luiz  Figueira,  em  sua  Obr.  cit.  (Dr.  J.  M. 
d 'Almeida). 

SOROCABA.  Pequeno  rio  que  desagua  no  Mar  Pe- 
queno, no  mun.  de  Iguape  e  Estado  de  S.  Paulo. 

SOROCABA.  A's  3  horas  da  tarde  do  dia  14  de  maio 
de  1898  deixei  a  cidade  de  S.  Paulo  e  dirigi-me  á  cidade 
de  Sorocaba,  tomando  ao  lado  da  estação  ingleza,  na  Luz, 
a    estrada  de    ferro    Sorocabana. 

De  S.  Paulo  até  próximo  á  estação  de  Osasco  a  estrada 
percorre  uma  extensão  toda  margeada  de  casas.  De  Osasco 
até  Sorocaba  contém  ella  as  estações  de  Buruery,  Cotia,  S. 
João,  Pinheirinhos,  S.  Roque,  na  cidade  deste  nome,  May- 
rink,  de  onde  segue  o  ramal  que  vae  até  S.  Pedro,  passando 
por  Piracicaba  e  Itú,  Pantojo,  Rodovalho,  com  uma  grande 
fabrica  de  cimento  em  construcção,  Piragibú  e  Passa  Três. 
A  talvez  seis  kilometros  de  distancia  descortinei  a  illumi- 
nação  da  cidade,  que  logo  desapparece  pelas  curvas  da 
estrada. 

A's  7  J^  da  noite  cheguei  á  estação  de  Sorocaba,  onde 
tomei  um  carro,  dos  muitos  que  alli  estacionam,  e  fui  hos- 
pedar-me  no  hotel  Vicente,  o  melhor  da  cidade. 

Toda  a  região  atravessada  pela  linha  férrea  desde 
Osasco  até  Sorocaba  é  quasi  inculta,  notando-se  apenas  al- 
gumas plantações    de    milho. 

TopoGRAPHiA.  E'  a  cidade  de  um  bonito  aspecto,  situ- 
ada a  O.  da  capital  do  Estado,  da  qual  dista  111  kUometros, 
construída  em  amphitheatro,  sobre  uma  collina  de  30  a  40 
metros  de  elevação  sobre  o  nivel  do  rio  Sorocaba,  que  a  atra- 
vessa, muito  sinuoso,  tendo  junto  da  cidade  530  metros  de 
altitude. 

De  qualquer  parte  que  o  observador  occupe  vê  desdo- 
brarem-se  deante  de  si  os  mais  risonhos  e  encantadores  pa- 
noramas. 

Em  virtude  da  collocação  da  cidade,  as  ruas  são  quasi 
todas  em  suave  ladeira,  rectas,  largas  e  compridas  na  maior 
parte,  estreitas  outras  e  tortuosas  muito  poucas,  todas  muito 
limpas,  macadamisadas,  com  sargetas  de  pedra  e  passeios 
calçados  com  pedras  de  Itú. 

As  casas  são  ainda  na  sua  maior  parte  do  systema  an- 
tigo, mas  vão  sendo  substituídas  por  prédios  modernos,  con- 
tando já  a  cidade  muitos  de  excellente  e  soUda  construcção 
e  de  bonita  apparencia. 

As  praças  são  vastas  e  algumas  arborisadas. 

Une  as  duas  partes  da  cidade  uma  ponte  de  ferro  de 
72  metros  de  extensão,  de  cinco  vãos,  e  descansando  sobre 
pilares  e  encontros  de  alvenaria  de  pedra. 

A  cidade  não  tem  esgotos,  nem  agua  canalisada,  ser- 
vindo-se  a  população  da  péssima  agua  do  rio  Sorocaba  ou 
da  que  é  vendida  nas  ruas  em  carrocinhas,  que  a  vão  buscar 
á  chácara  do  finado  Francisco  Ferreira  Leão. 

E'  a  cidade  illuminada  a  kerozene,  mas  se-lo-á  breve- 
mente á  luz  eléctrica,  para  o  que  já  se  acham  assentes  os 
postes  e  collocados  nelles  os  fios  conductores  e  as  lâmpadas. 

Pena  é  que  Sorocaba  seja  uma  cidade  triste  e  de  vida 
tão  monótona;  ha  pouco  movimento  nas  ruas  e  as  famílias 
vivem   em   um   retrahimento  que  contrista. 

Entretanto  o  povo  é  bom,  generoso  e  hospitaleiro.  Delle 
conservo  as  mais  gratas  recordações. 

Possue  Sorocaba  o  edifício  da  Gamara  Municipal,  as 
egrejas  Matriz,  do  Rosário,  S.  Benedicto,  Santo  António, 
Santa  Cruz,  o  mosteiro  de  S.  Bento,  o  Recolhimento  de  Santa 
Clara,  um  grupo  escolar,  três  fabricas  de  fiação,  uma  de  es- 
tamparia no  Votorantim,  uma  a  vapor  de  calçado,  três  de 
chapéos,  cinco  de  cerveja,  cinco  de  moveis,  três  typogra- 
phias,  um  banco,  duas  fabricas  de  velas,  uma  de  louça, 
três  de  fogos,  duas  de  sabão,  cinco  de  massa,  uma  de  sellins, 
uma  de  carroças,  duas  de  carros,  quatro  officínas  de  alfaiate, 
nove  de  ferreiro,  três  de  latoeiro,  seis  barbeiros,  nove  pada- 
rias, 25  botequins,  129  casas  de  seccos  e  molhados,  19  sapa- 
tarias, 15  açougues,  uma  photographia,  quatro  refinações 
de  assucar,  três  ourives,  19  lojas  de  fazendas,  quatro  phar- 
macías,  três  ferradores,  seis  estabelecimentos  mixtos  de  mo- 


lhados e  fazendas,  dous  armadores,  oito  casas  de  géneros 
ahmenticios,  cinco  lojas  de  ferragens,  três  depósitos  de  ma- 
deiras, dous  marmoristas,  três  marceneiros,  dous  vidraceiros, 
dous  relojoeiros,  dous  bilhares  com  botequim,  três  casas  de 
couros  e  arreios,  uma  serraria  de  madeira  a  vapor,  uma  loja 
de  roupas  feitas,  duas  olarias,  quatro  restaurantes  e  três 
hotéis,  sendo  o  mais  importante,  pela  fina  sociedade  que 
recebe,  o  Vicente. 

Tem  ainda  a  cidade  1.770  prédios,  quatro  médicos  e  três 
advogados,  duas  lojas  maçónicas,  a  Quinze  de  Novembro  e 
a  Perseverança  Terceira.  Possue  ainda  o  theatro  S.  Raphael, 
em  ruínas,  e  duas  sociedades  recreativas,  o  Club  dos  AjTiiorés 
e  o  Club  União,  ambas  com  bilhares  e  diversos  jogos  lícitos 
e  muito  frequentadas. 

A  cidade  é  banhada  pelos  rios  Sorocaba  e  Supiriry  e 
pelos  córregos  Itararé,  Tavacahy  e  Itabacahy. 

Tem  a  cidade  agencia  de  correio,  e,  além  do  telegrapho 
da  Sorocabana,  mais  o  estadual,  que  a  põe  em  communi- 
cação  com  diversas  cidades  do  Estado. 

Ruas.  Tem  a  cidade  actualmente  54  ruas,  umas  situadas 
á  margem  esquerda  e  outras  á  direita  do  rio  Sorocaba. 

A  mais  comprida  é  a  Floríano  Peixoto,  antiga  rua  da 
Penha,  tendo  900  metros  de  extensão,  com  largura  irregular, 
recta  e  em  ladeira.  Começa  na  rua  das  Flores  e  termina  na 
Coronel  Moreira  César. 

Seguem-se  as  ruas  Direita,  S.  Bento,  com  a  Camará  e  o 
recolhimento  de  Santa  Clara;  Commercio,  antiga  Cadeia; 
Ponte,  Rosário,  antiga  Commercio,  e  Passagem  das  Tropas; 
Flores,  com  o  Grupo  Escolar;  Coronel  Tamarindo,  antiga 
Sete  de  Setembro;  Intendência,  Dr.  Piza  Guimarães,  ruas 
recem-abertas  e  situadas  na  Vílla  Guimarães;  Prazeres,  Padre 
Luiz,  antiga  Rosário  e  depois  Municipal;  General  Carneiro, 
antiga  Serrado;  Memoria,  Ypiranga,  antiga  dos  Pinheiros; 
Treze  de  Maio,  antiga  do  Z,  pela  forma  que  tem;  Santa  Ger- 
trudes, Coronel  Moreira  César,  antiga  Independência;  Ce- 
sário Motta,  antiga  Esperança;  Jacurupava,  Violas,  Alegre, 
Redempção,  antiga  S.  Francisco;  Rica,  com  uma  bica,  de 
S.  Bento,  que  fornecia  agua  á  população;  Santa  Clara,  Boa 
Vista,  Coronel  Cavalleiros,  antiga  Nova  Constituição;  Santa 
Cruz,  com  a  capella  do  mesmo  nome  e  o  Asylo  de  S.  Vicente 
de  Paulo;  Itararé,  Brigadeiro  Raphael  Tobias,  antigo  becco 
do  Theatro;  Conselho,  Matriz,  Santo  António,  cora  a  fabrica 
de  tecidos  Nossa  Senhora  da  Ponte;  Hospital,  Estação, 
Piques,  Cemitério,  Ipanema,  Bom  Jesus,  com  a  Capella  de 
S.  Benedicto;  Aldeia,  Liberdade,  Supiriry,  Margem,  S.  Paulo, 
antiga  Contagem  das  Tropas;  Aurora,  Boa  Morte,  com  uma 
egreja  em  construcção;  Morros,  Carmelitas,  V'otorantim, 
Santa  Maria,  com  a  fabrica  de  tecidos  deste  nome;  Ola- 
ria, José  Manoel,  Quitanda,  antiga  Amargura. 

Beccos  e  Travessas.  Inferno,  da  Via  Sacra,  S.  Bene- 
dicto, S.  Francisco,  Iporanga,  Equador,  Tanque,  Porto  dos 
Cavallos,  da  Matriz  e  travessa  do  Bom  Jesus. 

Largos.  Matriz,  com  um  chafariz  no  centro  e  dos  lados 
a  matriz  e  os  bellos  prédios  do  Sr.  António  Xavier  de  Araújo, 
o  primeiro  prédio  da  cidade,  e  o  do  Sr.  Francisco  Grandino; 
Santa  Cruz,  de  S.  Bento,  com  a  egreja  e  o  convento  de  S. 
Bento;  Frei  Baraúna,  com  o  jardim  publico;  Independência, 
Santo  António,  Municipal,  Santa  Gertrudes,  Rosário,  com 
a  egreja  deste  nome  e  uma  imporlante  faljrica  de  calçados; 
Boa  Morte,   Santa  Cruz,   Assunguy,  Supiriry    e  Cemitério. 

Egrejas.  Matriz.  A  Matriz  fica  situada  no  largo  do  seu 
nome  e  ao  lado  do  Gabinete  de  Leitura  Sorocahense. 

E'  um  templo  grande,  sem  Ijelleza  no  seu  exterior.  Tem 
quatro  janellas,  uma  única  porta  de  entrada  e  acima  do  en- 
tablamento  dous  triângulos,  um  menor  e  outro  maior,  tendo 
no   vértice   deste   uma   cruz. 

Possue  uma  torre  á  esquerda  e  abaixo  delia  um  mos- 
trador e  uma  janella. 

O  seu  interior  é  simples,  as  paredes  despidas  de  ornatos, 
os  púlpitos  e  as  tribunas  sem  gosto  artístico;  em  comiien- 
sação,  porém,  os  altares  possuem  obras  de  talha  bonifaí»  e 
douradas  e  as  imagens  honram  ao  esculptor  que  «ii  esculpiu. 

Tem  a  capella-mér,  com  quatro  tribunas,  duas  daj<  quaes 
fingidas,  um  rico  altar  com  a  Senhora  da  Ponte,  padroeira, 
no  centro,  tendo  6.  direita  S.  João  e  á  esquerda  S.  Rocuio. 
Perto  do  arco  cruzeiro  pende  uma  lâmpada  de  prata. 

No  corpo  da  egreja  ha  oito  tribunas,  dou.s  púlpitos, 
14  quadros  da  Via-Sacra  e  seis  altares:  nos  da  direita,  eni  um 
com  a  Senhora  do  Rosário,  no  centro,  c  aos  lados  S.  Domingos 
e  Santa  Isabel;  em  outro  o  Senhor  do  Btinifim,  com  S.  Fran- 
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cisco  em  adoração;  em  outro  S.  José;  nos  da  esquerda,  em 
um  o  Coração  de  Jesus,  tendo  em  baixo  S.  Luiz  Gonzaga,  á 
direita  S.  Miguel  e  á  esquerda  S.  Vicente  de  Paula;  em  outro, 
Nossa  Senhora  das  Dores  e  Santa  Rosa,  e  em  outro,  final- 
mente, o  Senhor  dos  Passos  e  S.  Sebastião. 

No  consistório,  que  fica  á  esquerda  da  egreja,  ha  um 
altar  com  um  nicho,  e  nelle  o  Sagrado  Coração  de  Jesus,  o 
Senhor  na  prisão,  Nossa  Senhora  das  Dores  e  o  Senhor  Re- 
suscitado.  Abaixo  do  altar  fica  o  Santo  Sepulchro  com  o 
Senhor  Morto. 

A  sacristia,  que  fica  á  direita  da  egreja,  possue  um  re- 
tábulo da  Conceição  e  aos  lados  S.  Francisco  de  Assis  e 
S.  Francisco  de   Paula. 

Consultámos  o  livro  do  tombo  da  Matriz,  o  qual  tem  a 
data  de  1747,  constando  delle  que  a  freguezia  foi  creada  em 
1646  e  erecta  canonicamente  em  20  de  janeiro  de  1797. 

Egreja  do  Rosário.  Fica  situada  na  praça  do  seu  nome 
e  contigua  ao  Collegio  Diocesano,  a  que  pertence. 

E'  um  templo  paupérrimo  e  feio,  tanto  no  interior  como 
no  exterior. 

Tem  na  frente  cinco  janellas  e  uma  velha  e  pouco  de- 
cente porta  de  entrada.  Na  ultima  janella  do  lado  direito 
ficam   dous  pequenos   sinos. 

Tem  três  altares,  um  com  a  Senhora  do  Rosário,  que  oc- 
cupa  o  altár-mór,  e  mais  dous  collateraes,  com  a  Sacra-Fa- 
milia  e  Nossa  Senhora  da  Graça. 

Capella  do  Bom  Jesus  od  S.  Benedicto.  Na  esquina 
das  ruas  do  Bom  Jesus  e  das  Flores. 

E'  um  templo  sem  gosto  nem  belleza,  tem  três  janellas, 
a  porta  da  entrada  e  um  altar  com  as  imagens  do  Senhor 
Bom  Jesus  e  de  S.  Benedicto. 

Seu  interior  é  decente.  Estão  construindo  ao  lado  uma 
torre. 

Recolhimento  de  Santa  Clara.  Na  rua  de  S.  Bento, 
esquina  da  do  Padre  Luiz  e  defronte  da  de  Santa  Clara. 

Começou  em  1811,  no  edifício  que  actualmente  occupa, 
ao  lado  da  egreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  doado  pelo 
capitão  Salvador  de  Oliveira  Lima,  sob  condição  de  terem 
nelle  jazigo  os  seus  descendentes. 

Foram  fundadores  do  recolhimento  D.  Manoela  de 
Santa  Clara  e  sua  irmã  D.  Rita  de  Santa  Ignez,  naturaes  de 
Sorocaba,  que  se  acham  sepultadas  nesse  mesmo  recolhi- 
mento, tendo  D.  Manoela  fallecido  a  31  de  maio  de  1833  e 
D.  Rita  a  9  de  setembro  de  1842. 

Começou  com  seis  educandas,  o  que  foi  autorizado  por 
alvará  de  D.  João  VI,  de  22  de  junho  de  1810.  Tem  actual- 
mente 30   freiras. 

O  recolhimento  é  paupérrimo,  mantendo-se  com  o 
aluguel  de  algumas  casas,  que  produzem  a  renda  mensal  de 
700$  a  800$000. 

A  egreja  annexa  ao  recolhimento  é  um  templo  por  de- 
mais pobre:  tem  a  capella-mór  com  quatro  tribunas  fingidas 
e  um  altar  com  o  Santíssimo  Coração  de  Jesus  no  throno; 
abaixo  Nossa  Senhora  do  Rosário  e  aos  lados  Santa  Clara  e 
S.  Francisco  de  Assis. 

No  corpo  da  egreja  ficam:  um  púlpito,  dous  altares  com 
o  Senhor  Bom  Jesus  e  Nossa  Senhora  do  Carmo,  e  o  coro  das 
freiras.  Do  lado  do  Evangelho  ficam  o  confissionario  e  a  sa- 
cristia. 

Nos  fundos  da  egreja  existe  um  deposito  de  ossos  e  14 
jazigos,  acima  dos  quaes  ha  uma  pedra  mármore  com  a  ins- 
cripção  seguinte:  «  1886.  Estes  carneiros  foram  edificados 
sendo  regente  a  Madre  Dona  Ignacia  da  Trindade  e  syndico 
Joaquim    de    Almeida    Pedroso  ». 

Mosteiro  de  S.  Bento.  No  largo  do  mesmo  nome.  E' 
um  edifício  gasto  pelos  annos  e  sem  o  menor  gosto  esthetico. 

Tem  quatro  ceUas  em  cada  um  dos  dous  pavimentos, 

desoccupadas  actualmente,  pois  o  convento  está  abandonado. 

A  egreja  fica  á  esquerda  do  convento;  tem  na  frente  três 

janellas  e  a  porta  da  entrada.  A  torre  fica  á  esquerda  e  tem 

dous  sinos. 

O  seu  interior  nada  offerece  de  notável. 
Possue  a  capella-mór  com  um  altar,  em  que   se    acham 
as  imagens    de  Sant'Anna  no    centro  e  São  Bento  e  Santa 
Escholastica  aos  lados. 

No  corpo  da  egreja  ha  dous  púlpitos  e  dous  altares,  um 
com  Santa  Gertrudes  e  outro  com  a  Senhora  do  Pilar. 

Ao  lado  da  capella-mór  fica  a  sacristia,  onde  se  acha 
a  sepultura  do  P.  M.  Pregador  Fr.  Vicente  da  Conceição 
Rocha,  fallecido  a  18  de  fevereiro  de  1882. 


Capella  de  Santo  António.  Fica  no  largo  do  mesmo 
nome. 

E'  um  templo  de  feio  aspecto  e  de  pobre  ornamentação. 

Tem  na  frente  duas  janellas  e  a  porta  de  entrada. 

Possue  a  capella-mór  com  duas  tribunas  fingidas  e  um 
altar  com  Santo  António,  S.  Joaquim  e  Nossa  Senhora  da 
Conceição. 

No  corpo  da  egreja  ficam  dous  altares  com  o  Senhor  do 
Bomfim  e  Nossa  Senhora  da  Boa   Morte. 

Ao  lado  direito  da  capella-mór  existe  a  sacristia. 

Capella  de  Santa  Cruz.  Fica  no  largo  de  seu  nome, 
no  fim  da  rua  Itararé  e  ao  lado  da  rua  de  Santa  Cruz. 

E'  um  templo  velho,  acaçapado,  com  as  paredes  ennegre- 
cidas  e  com  um  interior  bastante  lúgubre;  foi  reconstruído 
em  1877. 

Tem  na  frente  duas  janellas  e  a  porta  de  entrada  e  ao 
lado  uma  janella  com  três  sinos  e  uma  porta. 

Possue  o  altar-mór  com  um  pequeno  quadro  de  S.  Vi- 
cente de  Paulo  no  centro  e  Nossa  Senhora  das  Dores  e  S. 
José    aos   lados. 

No  corpo  da  egreja  ha  dous  altares,  com  o  Senhor  Bom 
Jesus  e  Nossa  Senhora  do  Carmo. 

Ao  lado  direito  da  eapeUa-mór  existe  a  sacristia,  que 
é  um  pardieiro;  o  tecto  não  é  forrado,  nem  o  chão  assoalhado. 

Na  frente  da  capella-mór  fica  um  cruzeiro  e  nos  fundos, 
e  na  rua  de  Santa  Cruz,  o  Asylo  de  S.  Vicente  de  Paulo,  ainda 
em  construcção. 

Camará  Municipal.  A  Camará  Municipal  funccionava 
antigamente  na  rua  da  Cadeia,  hoje  do  Commercio,  no  prédio 
que  é  actualmente  occupado  pela  Loja  Maçónica  Perseve- 
rança Terceira,  tendo-se  mudado  para  o  prédio  actual,  na 
rua  de  S.  Bento,  a  26  de  julho  de  1862. 

Occupa  um  prédio  velho,  sem  gosto  artístico,  modes- 
tamente mobiliado  e  sem  as  precisas  accommodações.  Nelle 
funccionam  todas  as  repartições  municipaes  e  o  Jury,  sendo 
a  parte  térrea  occupada  pela  cadeia. 

No  pavimento  superior,  á  direita,  existe  a  sala  das  ses- 
sões com  um  retrato  do  Marechal  Floriano  Peixoto  e  o  Ar- 
chivo,  onde  se  acha  um  oratório  com  a  imagem  de  S.  Jorge; 
no  centro  a  Collectoria  e  á  esquerda  a  sala  do  Jury  e  a  em 
que  dão  audiência  os  Juizes. 

O  rendimento  da  Camará  é  annualmente  de  150:000$000 

Gabinete  de  Leitura  Sorocabano.  Está  estabelecida 
esta  importante  instituição  litteraria  em  um  prédio  próprio 
na  praça  da  Matriz,  esquina  da  rua  de  S.  Bento. 

Foi  fundado  a  13  de  janeiro  de  1867. 

Dispõe  de  cinco  salas,  todas  mobiliadas  com  gosto,  es- 
tantes, mesas  de  leitura  e  os  mais  accessorios  indispensáveis 
a  uma  boa  bibliotheca. 

Das  paredes  pendem  diversos  mappas  geographicos, 
quadros  de  historia  natural  e  retratos,  entre  os  quaes  o  de 
D.  Pedro  II,  do  Marechal  Floriano,  de  Sadi-Carnot  e  o  de 
Maylasky,    um   dos   fundadores   do   Gabinete. 

Possue  cinco  mil  volumes  encadernados  e  mil  e  duzentos 
em  brochura,  todos  de  obras  escolhidas. 

O  Gabinete  dispõe  de  um  fundo  de  52:000$  e  tem  uma 
renda  mensal,  producto  da  contribuição  dos  sócios,  de 
400$000.  ^    ,    ,       » 

Ao  lado  esquerdo  funcciona  o  Club  dos  Aymores. 

Mercado.  Fica  no  largo  de  Santo  António,  entre  as 
ruas  deste  nome  e  do  Padre  Luiz. 

Consta  de  um  telheiro,  circumdado  por  diversos  esta- 
belecimentos commerciaes. 

Abaixo  do  telheiro  ha  17  taboleiros  com  aves  domes- 
ticas, verduras,  fructas  e  outros  productos  da  pequena  la- 
voura. ^,  ....  .  , 

Estação  da  Estrada  de  Ferro.  E'  um  edifício  regular, 
de  nove  janellas  no  segundo  pavimento  e  seis  portas  e  duas 
janellas    no    primeiro. 

No  pavimento  térreo  funccionam,  á  esquerda,  o  te- 
legrapho,  á  direita  um  restaurante,  ficando  no  centro  a  en- 
trada e  sabida  dos  passageiros  e  a  bilheteria. 

No   andar  superior  ficam  os  escriptorios. 

A'  esquerda  da  estação  fica  um  vasto  armazém  para  re- 
cebimento das  mercadorias;  á  dureita,  as  officinas  de  repa- 
ração das  machinas  e  na  frente,  entre  a  linha  férrea  e  a  es- 
tação, uma  serraria.  .      , 

Cemitério.  Fica  desviado  da  cidade,  bem  localizado 
no  alto  do  Piques. 
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Foi  construído  em  1862. 

E'  todo  murado,  bastante  grande,  muito  limpo  e  com 
bonitos  mausoléos. 

Tem  uma  capella  com  um  altar  de  Nossa  Senliora  da 
Piedade. 

No  alto  do  portão  da  entrada  occorre  a  seguinte  ins- 
cripção: 

Dormiunt 

et  requiescant  in    pace  Domini 

Do  logar  em  que  está  situado  avista-se  a  cidade  por 
inteiro. 

O  antigo  cemitério  era  ao  lado  do  mosteiro  de  S.  Bento, 
tendo  sido  bento  a  4  de  fevereiro  de  1826. 

Jardim  Municipal.  Occupa  uma  grande  área,  com- 
prehendida  entre  as  ruas  Alegre,  Santa  Gertrudes  e  Cesário 
Motta    e    uma    Travessa. 

E'  todo  gradeado  de  ferro;  tem  quatro  entradas  e  no 
centro  um  elegante  pavilhão  com  um  coreto  para  mu.sica. 

Está  zelosamente  tratado. 

Possue  bellas  ruas  plantadas  de  magnólias  e  outras 
arvores  e  bonitos  canteiros,  onde  vicejam  odorantes  flores. 

A  um  dos  lados,  na  rua  de  Santa  Gertrudes,  fica  a  capel- 
linha    de    S.    João. 

Chácara  da  Saúde.  Essa  chácara,  uma  das  mais 
aprazíveis  vivendas  de  Sorocaba,  é  propriedade  do  Dr.  Ni- 
coláo    Vergueiro. 

NeUa  existe  um  parreiral  com  40.000  cepas,  occupando 
uma  área  de  oito  alqueires. 

A  plantação  foi  iniciada  em  188S,  com  muitas  quali- 
dades de  uvas  européas  e  americanas.  A  experiência,  porém, 
demonstrou  serem  mais  apropriadas  ao  chma  da  cidade  duas 
qualidades  de  uvas  americanas,  a  Norton's  Virgínia  e  a 
Blak  July,  ambas  introduzidas,  ha  mais  de  30  annos,  no 
Estado  de  S.  Paulo,  pelo  fallecido  Sr.  Fogg. 

Por  emquanto  só  a  terça  parte  do  parreiral  está  produ- 
zindo e  permitte  o  calculo  de  uma  pipa.  de  500  litros  por  250 
pés. 

Os  vinhos  produzidos  são  o  Sangue  Paulista  e  o  Caboclo, 
que  são  muito  saborosos,  podendo  rivalisar  com  os  melhores 
que  importamos  da  Europa. 

Imprensa.  O  primeiro  jornal  que  se  publicou  em  Soro- 
caba foi  o  Cometa,  cujo  primeiro  numero  appareceu  a  8  de 
fevereiro  de  1852.  Seguiram-se  depois  o  Defensor,  em  1852;  o 
Monitor,  em  1856;  o  Araçoyaba,  em  1866;  o  Sorocabano,  em 
1870;  o  Americano,  em  1871;  o  Sorocaba,  em  1872;  o  Ipa- 
nema, em  1872;  a  Gazeia  Commercial,  em  1874;  a  Voz  do  Povo, 
em  1875;  o  Colombo,  em  1876;  a  Gazeta  de  Sorocaba,  em  1878; 
c  Diário  de  Sorocaba,  em  1880;  o  Alfinete,  em  1891;  a  Voz 
do  Povo,  em  1892,  e  o  Quinze  de  Novembro,  em  1893. 

Além  desses  jornaes,  appareceram  outros,  cuja  existência 
foi  ephemera. 

Instrucção.  Além  do  Grupo  Escolar  António  Pa- 
dilha,  que  funcciona  na  rua  das  Flores,  esquina  da  rua  Ra- 
phael  Tobias,  mantém  mais  o  Estado  uma  aula  nocturna, 
que  funcciona  no  Grupo  Escolar,  e  escolas  nos  bairros  do 
Cerrado,    Jundiaquara,    Sarapuhy    e    Votorantim. 

Ha  na  cidade  diversos  coUegios  particulares,  o  Collegio 
Diocesano  e  uma  aula  nocturna,  mantida  pela  loja  maçónica 
Perseverança  Terceira. 

População.  A  população  da  cidade  é  de  lia  12.000 
habitantes  e  a  do  municipio  de  20.000. 

Ha  na  cidade  cerca  de  2.000  italianos. 

A  população  é  pacifica,  ordeira  e  amante  do  trabalho. 

As  famílias  occupam-se  em  fabricar  redes  e  objectos 
próprios  para  montaria.  A  classe  proletária  emprega-se  nas 
fabricas. 

Sorocaba  é  uma  cidade  pobre;  raríssimas  são  as' fortunas 
que  nella  se  encontram,  e  essas  mesmo  pequenas. 

Fabricas  de  Fiação  e  Tecelagem.  A  cidade  tem 
três  fabricas  de  fiação  e  tecelagem:  a  de  Santa  Rosália,  a 
de  Santa  Maria  e  a  de  N.  S.  da  Ponte. 

Santa  Rosália.  Esta  fabrica,  de  propriedade  do  Sr. 
Francisco  de  Paula  Mayrink,  esta  situada  em  um  plateau 
e  occupa  um  vasto  edifício,  á  margem  do  rio  Sorocaba  e  da 
estrada  de  ferro  Sorocabana,  a  pouco  mais  de  um  kilometro 
da  cidade  e  com  a  frente  voltada  para  o  nascente. 

Tem  o  edifício  201  metros  de  frente  e  150  de  fundos. 


Dispõe  de  diversas  officinas,  entre  as  quaes  uma  para 
concertar  os  objectos  da  fabrica,  uma  com  um  dvnamo  da 
torça  de  25  cavaUos  e  que  serve  para  tocar  a  bomba  eléctrica 
que  conduz  a  agua  do  rio  para  um  grande  tanque,  com  três 
e  meio  metros  de  profundidade  e  existente  na  frente  da  fa- 
brica, sendo  a  differença  do  nível  entre  o  rio  e  o  tanque  de 
28  pes  inglezes. 

Move  a  fabrica  um  motor  de  650  cavaUos,  devendo 
quando  a  fabrica  contiver  mU  teares,  para  o  que  já  se  acha 
apparelhada  com  todos  os  elementos,  ter  uma  forca  de  1  300 
cavallos. 

A  fabrica  de  fiação  funcciona  á  direita  do  edifício. 

O  algodão,  recebido  em  fardos,  é  conduzido  para  o 
picador,  e  depois  levado  para  os  batedores,  de  onde  passa 
para  as  cardas. 

E' maravilhoso  o  mecanismo  das  cardas.  Recebe  o  algodão 
em  rolo,  o  qual  entra  para  um  callender  transformado  em 
fios  tão  ténues,  que  parecem  flocos  de  neve.  Do  callender 
sahe  um  fio  para  as  puxadas,  que  preparam  o  algodão,  dan- 
do-lhe  maior  consistência;  dahi  passa  para  diversas  machinas 
com  carreteis  que  vão  tornando  o  algodão  cada  vez  mais 
fino;  depois  para  machinas  continuas,  depois  para  a  urdidura, 
para  o  engommador  e  dahi  finalmente  para  os  teares. 

A  fabrica  acha-se  perfeitamente  montada  com  os  mais 
aperfeiçoados  machinismos  e  deve,  quando  ficar  concluída, 
ser  uma  das  primeiras  do  Brazil. 

Santa  Maria.  Consta  de  um  edifício  rectangular  cons- 
truído de  tijolos  e  alicerces  de  granito,  com  superstructura  de 
madeiras  duras  do  paiz  e  coberto  de  telhas  nacionaes,  tendo 
uma  superfície  de  3.150  metros  quadrados,  dividido  em  cinco 
compartimentos,  formando  uma  sala  de  tecelagem,  uma  para 
a  urdição,  uma  para  fiação  e  cardas,  uma  para  a  machina  a 
vapor  e  outra  para  as  caldeiras  ou  geradores. 

A  superfície  dos  terrenos  pertencentes  ao  estabeleci- 
mento é  de  3.150  metros  quadrados,  occupados  pelo  edifício, 
e  mais  68.850  metros  quadrados,  que  o  circundam. 

Um  ramal  férreo  particular  liga  a  frente  do  edifício  com 
a  via-ferrea  Votorantim  e  com  a  estação  da  Sorocabana. 

O  motor  geral  da  fabrica  consta  de  uma  machina  a  vapor 
de  expansão  e  condensação,  com  um  cylindro  de  23  poUe- 
gadas  de  diâmetro  e  48  de  percurso,  volante  de  18  pés,  com 
j  abres  para  receber  nove  cabos  de  poUegada  e  três  quartos  de 
diâmetro,  construído  para  desenvolver  uma  força  de  250  ca- 
vallos effectivos,  com  pressão  de  100  libras. 

Uma  caldeira  de  aço,  de  28  pés  de  comprimento  por  sete 
de  diâmetro,  typo  Cornewall,  alimenta  a  machina  com  vapor, 
havendo  logar  para  montar  uma  segunda  caldeira  egual,  ou 
mesmo  uma  terceira. 

Uma  chaminé  de  30  metros  de  altura,  construída  de  ti- 
jolos, com  o  competente  para-raios,  faz  a  tiragem  necessária. 

Possue  mais  o  estabelecimento  um  motor  eléctrico  de 
12  cavallos,  que  manobra  á  distancia  de  150  metros  as  bom- 
bas que  supprem  com  agua  do  rio  Sorocaba. 

Um  tanque  de  ferro,  da  capacidade  de  50.000  litros, 
domina,  pela  sua  elevação,  a  summidade  do  edifício,  distri- 
buindo agua  para  os  differentes  misteres. 

Para  fabricação  de  tecidos  do  t>T30  Busto  o  edifício  tem 
dimensões  para  conter  150  teares  com  fiação  e  cardas  cor- 
respondentes. 

O  estabelecimento  contém  actualmente  110  teares  me- 
cânicos e  todas  as  machinas  necessárias  para  o  preparo  do 
fio  em  espulas,  carreteis  e  urdição.  Possue  uma  esplendida 
machina  de  engommar  o  fio,  machinas  de  dobrar  e  medir  a 
fazenda,  machina  de  preparar  as  peças,  prensa  para  appare- 
Ihamento  e  prensa  hydraulica  para  o  cnfardamento;  torno 
mecânico  e  officina  completa  para  concertos  em  edifício  se- 
parado. 

As  transmissões  são  todas  de  aço  polido,  em  mancaes 
de   bronze    e    lubrificadores    automáticos. 

O  combustível  empregado  6  a  lenha. 

São  proprietários  dessa  fabrica  Marchisio,  T-oureiro 
Silvério   &   C.  . 

Nossa  Senhora  da  Ponte.  Fica  situada  no  fmi  da 
rua  Santo  António,  junto  ao  córrego  Supiriry. 

Foi  fundada  em  1S8I,  começando  a  funccionar  no  nnno 
Seguinte.  Teve  em  seu  principio  15  teares,  constando  arfunl- 
mcnte  de  75. 

E'  seu  fundador  e  proprietário  o  Sr.  Manoel  Jo.sé  da 
Fonseca. 
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Consta  de  um  edifício  quadrangular,  construído  de  ti- 
jolos e  alicerces  de  granito,  coberto  de  telhas  nacionaes,  di- 
vidido em  seis  compartimentos  para  deposito  de  algodão  em 
caroço  e  em  rama,  com  machinas  para  descaroçar,  machinas 
de  fiação,  engommagem,  tecelagem  e  enfardamento. 

A  fiação  consta  de  um  abridor  vertical,  dous  batedores, 
quatorze  cardas,  oito  machinas  preparadeiras,  seis  bancas 
de  carreteis  e  uma  mulla  de  seiscentos  fusos.  Essas  machinas 
podem  fazer  fios  desde  o  n.  1  até  20. 

Possue  ainda  a  fiação  uma  machina  dobadoura  para 
fios  de  coser  e  uma  outra  para  fios  brancos,  duas  bancas  para 
preparar  espulas,  um  engommador  e  uma  machi,na  automá- 
tica com  dous  agitadores  para  o  preparo  da  gomma  e  ali- 
mentação do  engommador. 

Na  tecelagem  ha  duas  machinas  urdideiras,  60  teares 
mecânicos  simples,  um  para  tecido  duplo  e  14  com  diversas 
lançadeiras  para  tecidos  de  xadrez. 

A  secção  do  enfardamento  consta  de  uma  machina  te- 
lisadora  para  alisar  o  panno,  duas  outras  para  dobrar  e  medir, 
uma  outra  para  enrolar  o  tecido  em  peças  e  uma  prensa  hy- 
draulica  para  fabricação  de  fardos. 

Em  edifício  separado  funccionam  a  tinturaria  e  suas 
dependências. 

Na  tinturaria  encontram-se  um  deposito  de  drogas, 
tanques  de  ferro  para  cozer  o  fio,  outros  de  ferro  e  madeira 
para  tingir,  aquecidos  a  vapor;  turbina  centrífuga  para  en- 
xugar o  fio  e  uma  estufa  a  vapor,  esta  no  segundo  plano  do 
edifício,  tendo  annexo  o  deposito  de  fios  tintos. 

O  motor  da  fabrica  consta  de  uma  machina  a  vapor  de 
200  cavallos,  systema  Corliss,  uma  caldeira  de  30  pés  de  com- 
primento por  sete  de  diâmetro,  trabalhando  até  a  pressão  de 
100  libras,  com  fornalhas  apropriadas  para  carvão  ou  lenha, 
sendo  o  combustível  empregado  lenha  e  sementes  de  algodão; 
uma  outra  caldeira  de  14  cavallos,  para  fornecer  vapor  para 
a  tinturaria  e  o  engommador;  dous  motores  vertícaes  da  força 
de  seis  cavallos  para  accionar  independentemente  o  engom- 
mador e  a  officina  mecânica. 

O  movimento  principal  é  transmíttido  por  meio  de  uma 
roda  volante,  de  100  pés  de  diâmetro  com  jabres  e  sete  cabos 
de  duas  pollegadas  de  diâmetro  cada  um. 

A  officina  mecânica  compõe-se  de  um  torno  mecânico, 
uma  machina  de  aplainar  horizontalmente  e  uma  outra  para 
aplainar  verticalmente;  duas  machinas  de  broquear,  uma  de 
afiar  serras  e  uma  pequena  fundição  para  metaes. 

Toda  a  agua  é  extrahida  de  um  poço  por  meio  de  uma 
bomba  a  vapor,  que  a  transporta  para  um  reservatório,  que 
tem  a  capacidade  de  30.000  litros. 

O  pessoal  effectivo  da  fabrica  é  de  150  operários. 

Seus  productos  são  vendidos  no  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo. 

A  fabrica  produz  diariamente  uma  média  de  5.000  metros, 
sendo  riscados  grossos  e  xadrezes,  fabricados  com  o  fio  n.  6. 

E'  ligada  á  estação  central  da  Sorocabana  por  uma  chave 
a  400  metros  de  distancia. 

Estamparia  de  Chitas  Votorantim.  Acha-se  essa  es- 
tamparia de  chitas  a  sete  kílometros  ao  S.  da  cidade,  á  margem 
do  rio  Sorocaba,  junto  á  cachoeira  Votorantim. 

Occupa  uma  área  coberta  de  6.400  metros  quadrados, 
tendo  um  corpo  central,  com  duas  alas  lateraes. 

Logo  á  entrada  se  depara  com  um  grande  salão  onde  se 
encontra  o  deposito  de  panno,  que  tem  de  ser  estampado, 
depois  de  alvejado. 

Mecanicamente,  como  a  maioria  das  operações  eff  ectuadas 
nessa  fabrica,  passa  esse  panno  para  um  outro  compartimento, 
onde  soffre  a  sua  primeira  operação,  que  consiste  em  desti- 
tuíl-o  de  todas  as  felpas,  o  que  se  consegue  sujeítando-o  á 
uma  rápida  passagem  por  uma  chapa  de  cobre  incandescente. 

Para  evitar  o  ser  elle  então  incinerado  nessa  chapa  de 
cobre,  passa  para  uma  cuba  de  agua;  um  systema  de  escovas 
completa  essa  primeira  operação. 

Para  destruir  qualquer  matéria  orgânica  que  porventura 
possa  esse  panno  conter,  é  elle  sujeito  em  seguida  a  um  banho, 
em  que  entra  potassa  cáustica,  em  solução  a  4%;  um  systema 
de  lavadores  mecânicos  completa  o  seu  alvejamento.  Meca- 
nicamente é  levado  a  uma  machina  de  seccar,  que  o  entrega 
em  grandes  rolos,  perfeitamente  seccos  e  aptos  para  receberem 
a  impressão. 

Consiste  essa  machina  de  seccar  em  um  grande  numero 
de  cylindros  de  cobre,  dispostos  como  laminadores,  que  são 
envolvidos  pelo  panno  em  sua  passagem.  Esses  cylindros  são 
aquecidos  por  vapor  de  agua. 


Como  muitas  vezes  uma  ou  outra  felpa  deixa  de  ser 
incinerada  na  rápida  passagem  do  panno  pela  chapa  de 
cobre  incandescente  (1"  operação)  e  como  a  sua  permanência 
destruiria  a  nitidez  da  impressão,  antes  de  soffrer  elle 
essa  operação,  passa  por  um  systema  de  facas  e  depois  de 
escovas,  que  destroem  tudo  quanto  de  inútil  elle  ainda 
mantenha. 

Todas  essas  operações  são  effectuadas  nos  comparti- 
mentos da  ala  esquerda  de  quem  entra  no  edifício. 

No  corpo  central,  primeiro  pavimento,  encontram-se 
as  estamparias,  que  nessa  fabrica  são  cinco,  e  mais  uma  para 
lenços,  um  grande  deposito  de  rolos  de  impressão  e  a  sala  de 
preparo  de  tintas. 

Alojado  o  panno,  eUe  é  levado  á  estamparia,  que,  por 
meio  de  cylindros  de  cobre,  em  que  se  acha  o  padrão  que  se 
deseja,  é  transformado  em  chita,  desde  duas  até  oito  cores. 
Da  estamparia  passa  immedídatamente  para  uma  estufa,  que 
também  é  aquecida  por  vapor  de  agua,  para  eff ectuar  a  secca 
da  tinta,  e  dahí  para  o  grande  deposito  do  segundo  pavimento, 
salão  de  60  metros  por  20. 

Não  sendo  fixa  ainda  essa  côr,  de  novo  entra  elle  em  uma 
estufa,  cuja  temperatura  é  de  97°  centígrados,  onde  perma- 
nece algumas  horas,  o  que  produz  como  resultado  a  completa 
fixação  da  côr. 

Nesse  segundo  pavimento  encbntra-se  também  a  sala 
dos  rolos  de  cobre  para  a  impressão. 

Retirado  o  panno  estampado  da  ultima  estufa,  como  em 
seu  movimento  constante  pudesse  receber  alguma  sujidade, 
é  elle  novamente  sujeito  a  grandes  lavagens  de  agua  fria  e 
quente  e  com  potassa. 

Si  o  mercado  consumidor  não  exigisse  uma  série  de  ope- 
rações que  só  tem  por  fim  dar  melhor  aspecto  ao  producto,  da 
operação  de  lavagem  poderia  ser  elle  enviado  ao  mercado;  mas 
para  satisfazer  a  essa  ultima  e.xigencia,  passa  por  engomma- 
dores  e  lustradores,  sendo  depois  dobrado  e  enfardado;  ope- 
rações essas  que  se  dão  na  ala  direita. 

As  lavagens  que  soffrem  as  chitas,  depois  de  estampadas, 
lavagens  essas  impossíveis  de  ser  effectuadas  com  tanto  rigor 
em  uma  casa  de  família,  demonstram  a  completa  fixidez  nas 
cores  recebidas. 

Aproveita  a  fabrica  parte  da  grande  força  que  se  encontra 
no  rio  Sorocaba,  junto  á  cahoeíra  do  Votorantim. 

O  movimento  das  suas  machinas  é  dado  por  uma  turbina 
de  350  cavallos. 

Na  fabrica  encontra-se  uma  pequena  officina  mecânica, 
que  perfeitamente  satisfaz  os  concertos  por  estrago  de  qualquer 
de  seus  machínismos. 

Para  edificação  da  fabrica  teve  o  Banco  União_  de 
S.  Paulo  de  construir  uma  olaria,  e  como  os  productos  obtidos 
fossem  superiores  aos  communs  do  mercado,  montou  essa 
olaria  em  maior  escala  e  hoje  ainda  os  explora,  com  o  fabrico 
de  telhas,  typo  MarseíUe,  obtendo  productos  muito  reputados 
nesse  Estado,  como  attesta  a  sua  procura. 

A  capacidade  dos  mecanismos  dessa  olaria  é  para  6.000 
telhas  diárias  e  12.000  tijolos. 

A  fabrica  é  servida  pela  via  férrea  Votorantim,  para  o 
transporte  de  seus  productos. 

Fabricas  de  Chapeos.  Ha  na  cidade  três  fabricas  de 
chapéos,  das  quaes  a  mais  importante  é  a  de  Pereira  Villela, 
situada  no  largo  do  Rosário  e  que  fabrica  diariamente  600 
chapéos. 

Dispõe  dos  mais  aperfeiçoados  machínismos  para  fabrico 
de  chapéos  de  lã,  de  lebre  e  castor,  occupando  100  operários. 

As  outras  duas  fabricas  estão  localizadas,  uma  na  rua  da 
Ponte  e  a  outra  na  rua  do  Commercio. 

Fabricas  de  Moveis    Tem  cinco   fabricas  de   moveis. 

E'  mais  importante  a  do  Sr.  Germano  Petzola,  na  rua 
de  S.  Bento. 

Funcciona  em  uma  casa  modesta  e  fabrica  artefactos  de 
madeira  de  tanto  gosto  como  os  da  Capital  Federal,  sinão 
superiores. 

Na  visita  que  fiz  á  essa  fabrica  vi  camas,  étagbres, 
guarda-vestidos,  escrivaninhas  dos  mais  ricos  lavores  e  da 
maior  belleza. 

E'  um  fabricante  que  honra  a  cidade  de  Sorocaba. 

Fabrica  de  Calçado.  A  única  fabrica  a  vapor  de  cal- 
çado é  a  dos  Srs.  Francisco  Grandíní  &  C,  situada  no  largo 
da  Matriz.  . 

Funcciona  em  um  dos  mais  bonitos  prédios  da  cidade. 

Fabrica  diariamente  150  pares  de  sapatos. 
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Fazenda  Itupararanga.  Pertence  esta  fazenda,  cuja 
área  é  de  675  alqueires  de  terras,  ao  Banco  União  de  S.  Paulo, 
e  nella  são  explorados  os  seus  calcareos  para  o  fabrico  de  caí 
e  preparo  de  pedras  para  mobílias,  ornamentações,  monu- 
mentos e  architectura. 

Actualmente  funccionam  em  Itupararanga  três  fornos 
contíguos  de  capacidade  de  10  toneladas  cada  um  de  cal  ex- 
tincta,  ou  cinco  de  virgem  para  a  queima  da  cal,  achando-se 
em  construcção  outros  fornos. 

Não  exigindo  a  extracção  do  caloareo  grande  trabalho, 
por  achar-se  á  flor  da  terra,  torna-se  extraordinariamente 
remuneradora  a  exploração  dessa  industria. 

Sendo  o  calcareo  de  Itupararanga  um  carbonato  de 
calcium  saccaroide,  e  encontrando-se  variedades  de  cores, 
todas  ellas  recebendo  fácil  e  duradouro  polimento,  foi  nessa 
fazenda  montada  uma  serraria  para  o  corte  e  outros  machi- 
nismos  para  o  preparo  dos  seus  mármores. 

As  jazidas  mais  abundantes  são  de  mármores  brancos  e 
negros,  encontrando-se  também  negros  com  pequenos  filetes 
brancos,  negros  com  pontos  brancos,  negros-brancos  e  ró- 
seos, negros  e  róseos,  brancos  e  róseos,  brancos  com  manchas 
azuladas,  cinzentos,  etc. 

Contém  actualmente  as  serrarias  de  pedras  os  seguintes 
apparelhos:  três  serras  de  caixilhos  capazes  de  receberem 
blocos  de  3™,S  por  1.2 -(-1.5;  um  grande  torno,  um  pollidor 
e  um  pequeno  para  balaustre,  duas  plainas  e  um  polidor  uni- 
versal para  o  preparo  do  mármore;  uma  serra  circular  e  duas 
pequenas  talhadeiras  de  ardósia,  além  de  pequenos  appare- 
lhos para  preparo  de  facas  e  de  outros  ferros  que  cortam  o 
mármore. 

Está  o  Banco  em  trabalhos  para  o  augmento  de  mais 
três  serras   em    caixilhos. 

E'  esse  estabelecimento  illuminado  pela  electricidade 
para   o    trabalho   durante   a   noite. 

Uma  turbina  da  força  de  cem  cavallos  põe  os  diversos 
machinismos  em     movimento. 

Ultimamente  os  productos  da  serraria  de  pedra  do  Itu- 
pararanga têm  tido  alguma  extracção;  grande  numero  de 
ladrilhos  já  tem  sido  exportado,  algumas  escadas  já  têm  dahi 
sahido  e  para  a  architectura  está  em  execução  todo  o  em- 
basamento de  um  grande  edifício  na  cidade  de  Santos.  Para 
monumentos  fúnebres  tem  sido  empregado,  dando  solenne 
aspecto,   o  mármore  negro. 

Grandes  jazidas  de  ardósias,  encontrando-se  também 
na  fazenda  do  Itupararanga,  são  reduzidas  em  ladrilhos  que 
têm  obtido  grande  procura  para  terreiros  de  café  e  passeio 
de  ruas. 

Encontra-se  também  nessa  fazenda,  mas  ainda  não  apro- 
veitado, o  grande  salto,  na  distancia  de  200  metros,  offe- 
recendo  uma  differença  de  nivel  de  um  metro  e  sendo  a  queda 
principal  de  57  metros. 

O  Salto  r>E  iTrpARARANGA.  Reside  em  Itupararanga 
um  cidadão  verdadeiramente  notável  pela  elevação  de  ta- 
lento, robustez  da  illustração  e  pelos  dotes  moraes  que  ornam 
o  seu  caracter  e  o  seu  coração. 

E'  o  Dr.  Calixto  de  Paula  Souza,  moço  ainda,  pois  conta 
39  annos,  distincto  engenheiro  encarregado  da  exploração 
das  ricas  jazidas  no  Itupararanga  e  presidente  da  Camará 
Municipal,  em  cujo  cargo  tem  se  salientado  pelos  muitos 
melhoramentos  que  ha  feito  em  beneficio  da  cidade. 

Em  companhia  desse  illustre  cavalheiro  dirigi-me  a 
visitar  o  importante  salto. 

A  estrada  de  ferro  de  Votorantim  vae  somente  até 
ás  jazidas  de  mármore.  Dahi  por  deante  faz-se  a  viagem  a 
cavallo. 

Não  é  fácil  imaginar  as  difficuldades  dos  caminhos  por 
um  trilho  estreitíssimo,  muito  irregular,  cheio  de  lajões  de 
granito,  espinhos,  com  troncos  de  arvores  atravessados  de 
permeio  e  ensombrado  de  ambos  os  lados  por  florestas  co- 
lossaes,  tendo  as  arvores  adherentes  ao  tronco  raras  e  lindas 
parasitas. 

Por  vezes  tive  Ímpetos  de  regressar,  tal  a  aspereza  do 
caminho,  mas  o  Dr.  Paula  Souza  animava-me  a  proseguir, 
garantindo-me  que  o  salto  ficava  bem  próximo. 

A  muitos  metros  distante  já  se  ouvia  um  rumor,  que 
se  ia  avolumando  á  proporção  que  nos  iamos  approximando 
da  famosa  queda. 

De  súbito  surge,  deante  de  nós,  colérico,  enraivecido,  im- 
ponente, o  salto  de  Itupararanga.  Um  grito  de  admiração 
irrompeu   espontaneamente   dos   meus  lábios. 


O  Sorocaba  ao  atravessar  a  serra  precipita-se  em  pro- 
fundíssima grota,  talhada  no  granito,  onde  as  aguas  se  pre- 
mam e  contorcem,  em  enorme  vórtice,  cahindo  sobre  pedras 
artisticamente  buriladas  e  cobrindo-as  de  brancas  espumas 
aureoladas  de  ténues  vapores. 

E'  impossível  imaginar  scena  mais  grandiosa  da  que 
então  eu  contemplava. 

A  agua,  precipitando-se  por  uma  só  queda  de  56  metros 
de  altura,  com  enorme  estampido,  para  depois  formar  um  se- 
gundo salto  de  18  metros  e  logo  após  constituindo  pequenas 
corredeiras,  é  de  um  magestoso  effeito. 

Acha-se  perdido  esse  salto  no  meio  de  mattas  e  entre 
medonhos  despenhadeiros  e  quasi  inaccessivel  pelas  agruras 
do   caminho. 

Bairros  do  M0Nicipio.  Agua  Vermelha,  Itapeva,  Itupa- 
raranga, Cerrado,  Salto,  Ipanema  das  Pedras,  de  cima  e  do 
meio,  Jacurupava,  Inhambirú,  Sarapuy,  Jundiaquara,  Rio 
Acima,  Votorantim,  Morros,  Cubatão,  Arvore  Grande,  Boa 
Vista,  Passa  Três,  Caputera,  Inhoayva,  Apparecida,  Pira- 
gibú,  Piragibú  de  Baixo,  Cajurú,  Terra  Vermelha,  Itajurú, 
onde  Balthazar  Fernandes  lançou  os  fundamentos  da  povoa- 
ção, Indaiatuba,  Itanguá,  Villeta,  com  uma  estação  da  es- 
trada de  ferro,  Cagiré,  Lavras  Velhas,  Olaria,  Vossoroca, 
Santo  António,  Avecuia,  Ipatinga,  Caguassú,  Ilha  e  Salto 
do    Pirapora. 

Nesses  bairros  existem  quatro  serrarias  de  madeiras,  uma 
olaria  a  vapor,  uma  serraria  de  mármores  a  vapor,  oito  ola- 
rias simples,  18  fornos  de  cal,  sendo  três  contínuos,  15  fa- 
bricas de  aguardente  e  58  negócios  de  fazendas,  seccos  e  mo- 
lhados. 

Desses  bairros  têm  capella  o  Cerrado,  a  Apparecida, 
Piragibú  de  Cima,  Cajurú,  Inhoayva,  Caputera,  Nossa  Se- 
nhora dos  Remédios,  Itapeva,  S.  Francisco,  Indaiatuba,  San- 
ta Rita,  e  Passa  Três. 

Estradas  de  ferro.  Sorocahana.  Atravessa  a  cidade, 
tem  ahi  as  suas  officinas  e  uma  estação  situada  entre  a  de 
Passa  Três  e  de  Villeta. 

Via  Férrea  Votorantim.  A  necessidade  que  tinha  o  Ban- 
co União  de  S.  Paulo  de  dar  fácil  e  rápida  sahida  aos  pro- 
ductos de  sua  fabrica  em  Votorantim  e  aos  das  industrias 
exploradas  na  Fazenda  Itupararanga,  obrigou-o  a  construir 
e.ssa  via  férrea  de  bitola  de  0™,60. 

Até  Votorantim  as  condições  do  seu  traçado  permit- 
tiram  desviar  todas  as  difficuldades;  mas,  desse  ponto  até 
o  seu  final,  kilometro  16,  junto  á  serraria  de  mármore,  foram 
taes  os  accidentes  do  terreno  que  grande  movimento  de  ex- 
cavações  teve-se  necessidade  de  effectuar  para  o  preparo  do 
seu  leito.  ,       ,  ., 

As  condições  technicas  do  seu  traçado  até  o  kilometro 
14,  Fazenda  Itupararanga,  que  é  utilizado  pelo  publico,  são 
as  seguintes:  bitola  0",60,  declividade  máxima  3  %,  raios  mí- 
nimos das  curvas  60  metros. 

Tem  três  estações:  Sorocaba,  Votorantim  e  Itupararanga. 

A  linha  tem  16  kilometros  de  extensão  até  ás  jazidas  de 
mármore.  De  Sorocaba  á  Fabrica  Votorantim  o  seu  percurso 
é  de  7  kilometros  e  até  á  Fazenda  14  kilometros. 

Prolonga-se  a  linha  de  Itupararanga  ás  jazidas  de  már- 
more em  uma  extensão  de  2.600  metros,  mas  o  seu  trafego 
ahi  é  só  feito  em  serviço  da  Fazenda;  nesse  ultimo  trecho 
encontram-se  rampas  de  três  e  mais  por  cento. 

Os  terrenos  marginaes  da  via  férrea  Votorantmi,  em  sua 
maioria,  acham-se  completamente  incultos,  apezarde,  já  pela 
qualidade  de  suas  terras,  já  pela  sua  poeiçáo  em  relação  á 
cidade,  muito  se  prestarem  á  pequena  lavoura,  pnncipal- 
mente  de  fructas,  que  tão  grande  resultado  dão  em  Sorocaba. 

Esperamos  que  em  futuro  não  remoto  sejam  elles  melhor 
utilisados,  tomando-se  o  cellefro  da  cidade  de  S.  Paulo. 

O  trafego  da  via  férrea  Votorantim  é  quaei  que  exclu- 
sivamente alimentado  pelos  productos  do  Banco  ynmo  e 
apezar  disso  não  é  elle  pequeno,  porquanto  a  sua  média  diana 
é  de  cem  toneladas.  ._,  ,. 

Estradas  de  rodagem.  As  que  vão  para  lorto  íeau, 
S  João  de  Ipanema,  duas  para  Campo  Largo,  uma  para  Sa- 
rapuhy,  duas  para  Piedade,  duas  para  Una,  duas  para  bfto 
Roque  e  uma  para  Itú.        ,  .  ,      ,    ,         ,  i„i  cnn 

Historia  A  povoação  foi  fundada  pelos  annos  de  1600 
a  1610  no  bairro  denominado  Itapebustú,  hoje  ItavuTÚ,  cora 
o  nome  de  villa  de  S.  Philippe;  essa  povoação,  porém,  de- 
cahiu  rapidamente,  extinguindo-se  de  todo. 


SOR 


282  — 


SOR 


Em  1654  foi  a  villa  de  Sorocaba  fundada,  elevado  o  pe- 
lourinho por  despacho  de  D.  Francisco  de  Souza,  Governa- 
dor naquella  época. 

Em  1661  dirigiu  o  capitão  Balthazar  Fernandes  a  seguinte 
petição: 

«  Diz  o  capitão  Balthazar  Fernandes,  morador  na  nova 
povoação  de  Sorocaba,  viUa  de  Nossa  Senhora  da  Ponte, 
que  elle,  como  povoador,  em  nome  dos  mais  moradores, 
trata  de  levantar  pelourinho  na  dita  villa,  que  será  meia 
légua  do  lugar  que  levantou  o  Sr.  D.  Francisco,  que  Deus 
tenha,  Governador  deste  Estado,  como  também  necessitam 
de  justiça  para  se  poderem  governar,  como  leaes  vassalos  de 
Sua  Magestade,  e  que  uma  e  outra  cousa  se  não  pôde  obrar, 
nem  conseguir  sem  expressa  ordem  de  V.  S.,  para  o  que  V.  S. 
lhe  faça  mercê  conceder  o  reduzido  em  sua  petição,  visto 
redundar  tudo  em  augmento  desta  repartição  e  serviço  de 
Sua  Magestade  e  augmento  de  seus  moradores,  prevendo 
V.  S. —  Receberá  mercê.  > 

Essa  petição  teve  o  seguinte  despacho: 

«  O  Ouvidor  desta  Capitania  faça  averiguação  do  con- 
teúdo na  petição  e  da  quantidade  de  moradores  casados 
que  ha  nesta  povoação  e  de  tudo  me  informe  para  poder  de- 
ferir o  total.  S.  Paulo,  2  de  março  de  1661  ■ —  Sá.  » 

Em  virtude  desse  despacho  foram  inquiridas  a  2  de 
março  de  1661,  em  presença  do  Ouvidor  da  Capitania  de  S. 
Vicente,  António  Lopes  de  Medeiros,  diversas  testemunhas, 
dando  em  seguida  o  Ouvidor  o  despacho  seguinte: 

«  O  escrivão  deste  juízo  leve  este  summario  ao 
lUm.  Sr.  Governador  Geral  desta  repartição  para  que  pelos 
ditos  das  testemunhas  tome  exacta  informação  e  proveja 
como  lhe  parece  de  justiça.  S.  Paulo,  3  de  março  de  1661. 
—  Lopes.  » 

Despacho  do  Governador: 

«  Vista  a  justificação  feita  pelo  Ouvidor  desta  Capi- 
tania com  alçada,  António  Lopes  de  Medeiros,  e  a  bem  do 
dito  Foral  dos  Donatários  e  haver  meu  antecessor  D.  Fran- 
cisco de  Souza  levantado  pelourinho  no  dito  districto,  mando 
se  lhes  passe  provisão  na  forma  que  pedem.  S.  Paulo,  3  de 
março  de  1661.  —  Sá.  » 

Azevedo  Marques  diz:  <  A'  cerca  de  sua  fundação  ha 
o  seguinte:  Em  1600  o  Governador  Geral  das  minas,  D. 
Francisco  de  Souza,  em  resultado  das  explorações  que  fez 
na  Capitania  de  S.  Vicente  e  nas  minas  de  Araçoyába,  re- 
solveu fundar  uma  povoação  nas  vizinhanças  das  ditas 
minas.  Este  facto  se  comprova,  além  de  outros  fundamentos 
históricos,  com  o  documento  que  abaixo  transcrevemos  e 
consta  do  Livro  3°  de  sesmarias  existentes  no  cartório  da 
Thesouraria  de  Fazenda:  *■  Illm.  Sr.  Governador  Geral  — 
Diz  Francisco  Rodrigues  que  elle  é  morador  na  villa  de  S. 
Paulo  e  que  está  de  caminho  para  o  termo  de  Biraçoyàba, 
a  povoar  e  lavrar  mantimentos  como  outros  moradores  que 
lá  vão,  e  porquanto  não  tem  terras  por  serem  já  todas  da- 
das pelos  capitães  passados,  por  isso  pede  uma  légua  de  terra 
em  quadra  pela  ribeira  de  Carapoy,  começando  a  dita  data 
da  tapera  de  Hibapaara,  rio  abaixo  Carapoy,  resalvando  as 
pontas  e  voltas  que  o  rio  fizer,  ficando  a  dita  data  da  banda 
do  sul  do  dito  rio,  visto  ter  muitos  filhos  e  filhas  para  aga- 
zalhar,  e  haver  muitos  annos  que  está  na  terra,  achando-se 
nella  em  todos  os  rebates  e  guerras  que  nella  se  fizeram, 
á  sua  custa,  e  de  mais  resultar  com  a  sua  povoação  muito 
serviço  a  Sua  Magestade  e  ao  descobrimento  das  minas 
de  ouro  e  prata  e  mais  metaes  que  por  V.  S.  serão,  com 
ajuda  de  Deus,  descobertas.  »  Despacho.  «  Dou  ao  suppli- 
cante  as  terras  que  pede.  S.  Paulo,  14  de  julho  de  1601.  — 
D.  Francisco  de  Souza.  » 

«  E'  pois  certo  que  o  Governador  Geral  D.  Francisco  de 
Souza  (que  falleceu  em  S.  Paulo  em  1611)  intentou  fundar 
alli  uma  povoação  e  que  chegou  mesmo  a  estabelecel-a  pelos 
annos  decorridos  de  1600  a  1610,  com  o  fim  de  dar  des- 
envolvimento á  exploração  das  minas,  mas  sobrevindo-lhe  a 
morte,  não  progrediu  a  referida  povoação,  antes  decahio 
rapidamente  até  extinguir-se  de  todo:  essa  povoação  cha- 
mou-se  Itapeboçú  ». 

«  Em  1654  o  paulista  Balthazar  Fernandes  e  seus  genros 
André  de  Zunega  e  Bartholomeu  de  Zunega,  hespanhóes, 
emigraram  de  Parnahyba  onde  residiam,  e  estabelecendo- 
se  com  suas  famílias  na  distancia  de  três  legoas  do  morro  de 
Byraçoyaba,  fundaram  ahi  uma  capella  dedicada  á  Se- 
nhora da  Ponte;  data  dahi  a  fundação  da  hoje  çi^acie  de 
Sorocaba.  » 


Constando  ao  Governador  Salvador  Corrêa  de  Sá  que 
Balthazar  Fernandes  tinha  mudado  o  pelourinho  para  outro 
sitio,  fez  baixar  a  seguinte  Provisão: 

«  Porquanto  D.  Francisco  de  Souza,  meu  antecessor. 
Governador  Geral  que  foi  desta  repartição,  mandou  levantar 
pelourinho  na  dita  villa  de  Nossa  Senhora  da  Ponte  de  So- 
rocaba, e  por  me  constar  que  o  Capitão  Balthazar  Fernandes, 
morador  antigo  destas  Capitanias,  se  foi  por  aquelle  Districto 
com  outros  muitos  moradores,  e  trataram  de  mudar  o  dito 
pelourinho  para  outro  sítio  mais  accommodado,  dentro  do 
mesmo  limite,  donde  tem  sua  povoação  e  numero  de  30 
casas,  que,  conforme  as  doações  dos  donatários  desta  Capi- 
tania, lhes  concedeu  o  poderem  formar  villas,  deixando-lhe 
de  terreno  de  uma  a  outras  de  4  legoas;  e  porque  todas  estas 
cousas  concorram  nesta  nova  povoação,  e  assim  me  haverem 
representado,  por  sua  petição,  os  moradores  daquella  povo- 
ação, que  mandando  pelo  Ouvidor  desta  Capitania,  fazer  in- 
formações, jurídicas,  constou  de  todo  o  referido;  e  porque 
entre  as  mais  cousas  que  me  pediram  foi  licença  para  elegerem 
officiaes  na  camará  na  via  costumada,  hei  por  bem,  em 
conformidade  dos  fóruns  se  faça  á  dita  eleição  comparecer 
pessoas  graves;  pelo  que  hei  por  bem  nomear  para  juizes  o 
dito  Balthazar  Fernandes  e  Paschoal  Leite  Paes,  para  ve- 
readores André  de  Zunega  e  Cláudio  Furquim,  para  pro- 
curador Domingos  Garcia  e  para  escrivão  da  Camará 
Francisco  Sanches,  que  servirão  este  anno  de  1661  e  nos 
tempos  costumados  se  farão  as  eleições  pela  via  ordinária. 
Com  que  tudo  assim  ordeno  por  serviço  de  sua  Magestade, 
augmento  das  terras  dos  donatários  e  conveniência  dos  mo- 
radores; e  outrosim,  mando  que  esta  minha  Provisão  se  re- 
gistre no  livro  da  Camará  que  ha  de  servir.  Em  firmeza  do 
que  lhe  mandei  passar  a  presente,  sob  meu  signal  e  sello  de 
minhas  armas,  a  qual  se  cumprirá  tão  pontualmente  como 
nella  se  contém,  sem  duvida  nem  interpretação  alguma.  Dada 
e  passada  nesta  viUa  de  S.  Paulo,  aos  3  dias  do  mez  de 
março  de  1661,  e  se  registrará  onde  pertencer.  Thomé 
Veiga  a  fez  por  mandado  do  dito  Sr.  Salvador  Corrêa  de  Sá 
e  Benevides  >. 

Foi  Sorocaba  elevada  á  categoria  de  cidade  pela  Lei 
Provincial  n.  5  de  5  de  fevereiro  de  1842. 

E'  Comarca  de  terceira  entrancia,  creada  pela  Lei  Pro- 
vincial n.  39  de  30  de  março  de  1871  e  classificada  pelos 
Decretos  n.  4.731  de  3  de  junho  de  1871,  4.890  de  14  de  feve- 
reiro de  1872  e  262  de  14  de  março  de  1890. 

A  cidade  de  Sorocaba  foi  onde  se  manifestaram  os  pri- 
meiros actos  da  rebellião  de  1842.  Deram  motivos  a  essa 
rebellião,  segundo  foi  affirmado  pelo  Ministro  Manoel  Alves 
Branco,  depois  Visconde  de  Carvalhaes,  causas  por  muito 
tempo   accumuladas,    paixões   por   muito   tem,po   exacerbadas. 

Os  chefes  do  movimento  revolucionário  deram-lhe  como 
causa  a  Lei  de  3  de  dezembro  de  1841,  que  reformou  o  Có- 
digo do  Processo  Criminal,  e  a  que  creou  o  Conselho  de  Es- 
tado. 

Os  projectos  que  consignavam  taes  medidas  levantaram 
grande  celeuma  na  Camará  dos  Deputados.  Dissolvida 
esta  a  1  de  maio  de  1842,  reuniram-se  os  chefes  da  oppo- 
sição  e  deliberaram  disputar  pelas  armas  o  predomínio  de 
suas  idéas;  mas  esse  alvitre  só  foi  adoptado  pelos  opposi- 
cionistas  de  S.  Paulo  e  Minas. 

No  Rio  de  Janeiro  foi  logo  instituída  uma  sociedade 
secreta,  que  devia  ramificar-se  por  todo  o  paiz  com  o  fim 
de  generaUzar  o  movimento,  que  teve  seu  inicio  em  Sorocaba 
no  dia  10  de  maio  de  1842,  com  a  recusa  por  parte  da  Muni- 
cipalidade de  empossar  as  autoridades  nomeadas  em  vir- 
tude da  Lei  de  3  de  dezembro  de  1841. 

No  dia  17  daquelle  mez  proclamou-se  a  revolta  em  So- 
rocaba, onde  era  acclamado  Presidente  da  província  o  Co- 
ronel Raphael  Tobias  de  Aguiar,  um  dos  chefes  do  partido 
em  opposição  e  paulista  de  merecimento  por  seu  prestigio 
social  e  virtudes. 

Reunida  a  Camará  Municipal,  deliberou  lavrar  a  acta 
seguinte,  que  vai  com  a  orthographia  do  original: 

<  Acta  da  reunião  da  Gamara  Municipal  a  requisição 
do  Povo  e  Tropa  reunidos  hoje  nesta  cidade  Anno  do  Nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1842,  vigésimo 
segundo  da  Independência  e  do  Império  do  Brazil  nos  Paços 
da  Camará  Municipal  desta  cidade  de  Sorocaba,  onde  se 
reuniram  em  consequência  do  rebate  que  o  Povo  e  Guardas- 
Nacionaes  fizeram  tocar,  todas  as  Autoridades  Civis  e  Mi- 
litares, o  Batalhão  das  ditas  Guardas  Nacionaes  e  mais  Ci- 
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dadãos  deste  municipio,  os  quaes  todos  attendendo  ao  es- 
tado de  coacção  em  que  se  acha  Sua  Magestade  o  Sr.  D. 
Pedro  II,  Imperador  Constitucional  do  Brazil,  dominado 
pela  facção  que  curando  unicamente  dos  seus  interesses, 
tem  levado  este  Império  as  bordas  do  abysmo,  em  que  vai 
ser  submergido,  reduzido  ao  misero  estado  da  do  Ceará  e 
Parahyba  em  administração  tirannica  do  Procônsul  que 
como  delegado  dessa  facção  o  tem  governado  e  opprimido, 
e  conhecendo  que  convém  quanto  antes  salvar  o  throno  dó 
Sr.  D.  Pedro  II,  e  a  Constituição  que  temos  jurado,  pro- 
puzeram  como  medida  de  salvação  a  nomeação  de  um  Pre- 
sidente interino  desta  Província  e  unanime  e  expontanea- 
mente  proclamaram  o  Sr.  Coronel  Rafael  Tobias  de  Aguiar 
para  o  dito  cargo  a  quem  autorisaram  para  Administrar 
em  nome  de  Sua  Magestade  o  Sr.  D.  Pedro  II,  Imperador 
Constitucional,  até  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  livre-se 
da  coacção  em  que  se  acha  e  nomêe  um  Ministro  da  confiança 
Nacional;  e  outro  sim  que  a  Assembléa  Geral  Legislativa 
tinha  derogado  as  Leis,  que  tendo  sido  feitas  contra  a  Cons- 
tituição do  Império.  Igualmente  autorizaram  ao  dito  Exm. 
Presidente  nomeado  para  que  tome  todas  as  providencias 
que  julgar  convenientes  para  salvar  a  Provinda  dos  orrores 
de  Anarchia  a  que  vão  conduzi-la  as  ditas  Leis  suspendendo 
a  sua  execução.  No  mesmo  acto  e  por  uma  deputação  de 
três  de  seus  Membros  mandaram  os  ditos  Vereadores  con- 
vidar ao  mesmo  Exm.  Sr.  Coronel  Rafael  Tobias  d' Aguiar 
para  o  indicado  fim  e  comparecendo  elle  e  sendo-lhe  di- 
ctadas  as  condições  de  sua  nomeação,  prestando  juramento, 
que  lhe  foi  differido  pelo  Presidente  da  Camará  de  defen- 
der o  Imperador  e  a  Constituição  athé  a  ultima  extremidade. 
Se  deu  este  acto  por  findo  e  para  constar  se  lavrou  a  pre- 
sente Acta,  que  assignáram  os  ditos  Vereadores  com  o  Exm 
Sr.  Presidente  nomeado.  Autoridades  e  mais  cidadãos  que 
se  acharam  presentes  e  que  tiveram  parte  no  dicto  acto,  eu 
Elias  de  Oliveira  César  Lima,  Secretario  da  Camará  que 
escrevi. —  Rafael  Tobias  d' Aguiar. —  José  Joaquim  Lourda, 
Presidente  da  Camará.  » 

(Seguem-se   300   assignaturas.) 

A  20  de  junho,  porém,  entrava  em  Sorocaba,  sem  achar 
a  minima  resistência,  o  chefe  das  forças  legaes,  então  Barão 
de  Caxias  e  procedia  á  prisão  de  alguns  compromettidos 
na  rebellião,  entre  os  quaes  o  ex-regente  e  senador  Diogo 
António    Feijó  . 

As  forças  rebeldes  haviam-se  dispersado  na  véspera, 
retirando-se  o  chefe  Coronel  Tobias  de  Aguiar  para  a  Pro- 
vinda do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  alguns  mezes  depois  foi 
preso,  sendo-lhe  restituída  a  liberdade  em  virtude  do  De- 
creto de  14  de  março  de  1844  que  amnistiou  aos  compro- 
mettidos na  revolta. 

A  comarca  de  Sorocaba  comprehende  os  termos  de 
Sorocaba  e  Campo  Largo. 

Divisas.  Confina  este  municipio  ao  N.  com  o  de  Porto 
Feliz;  a  NE.  com  o  de  Itú;  a  E.  com  o  de  S.  Roque;  a  SE. 
com  o  de  Una;  ao  S.  com  o  da  Piedade;  e  a  SO.  com  o  de 
Campo   Largo. 

As  divisas  com  o  municipio  de  Porto  Feliz  foram  de- 
terminadas do  modo  seguinte  pela  Lei  Provincial  n.  28  de 
5  de  julho  de  1869:  Da  fazenda  que  foi  do  Capitão-Mór  Mo- 
raes, hoje  do  Capitão  Júlio  Lopes  de  Oliveira,  seguir-se-á 
pela  estrada  que  vai  de  Itú  pela  dita  fazenda  á  fabrica  de 
ferro  do  Ipanema,  passando  pelo  lugar  denominado  Cruz 
e  seguindo  pela  estrada  do  bairro  do  Indayatuba  até  o  cór- 
rego do  Areão  e  por  este  abaixo  até  ao  rio  Sorocaba.  Estas 
divisas  foram  modificadas  por  diversas  Leis  provinciaes, 
que  decretaram  a  passagem  de  fazendas  de  um  para  outro 
municipio. 

As  divisas  com  o  municipio  da  Piedade  foram  traçadas 
do  modo  seguinte  pela  Lei  Provincial  n.  51  de  10  de  Abril 
de  1872:  Começando  na  serra  de  S.  Francisco,  no  ponto  em 
que  divide  com  S.  Roque,  seguem  por  ella  até  o  lugar  deno- 
minado Morro  Cavado,  e  dahi  a  rumo  direito,  passando  junto 
de  uma  paineira,  em  terras  de  Manoel  José  Domingues  a  dar 
em  um  tope  de  pedras  nas  terras  de  Joanna  Maria  de  Souza, 
e  deste  ponto  ao  lugar  mais  alto  da  campina  dos  mesmos  e  ao 
alto  do  Quilombo,  indo  ter  ao  pasto  de  João  António  dos  San- 
tos, e  seguindo  á  beira  do  campo  do  finado  Almeida,  passando 
por  entre  os  sitios  dos  finados  Braga  e  Caetano  Prestes  a  dar 
na  ponta  da  serra  no  cafezal  velho  do  coronel  Lopes  de  Oh- 
veira  e  por  esta,  deixando  a  casa  de  Honório  de  Camaigo  á 
esquerda  e  a  de  Vicente  Lacerda  á  direita,  segue  pela  estrada 


que  vae  ao  Pilar  ficando  á  esquerda  Paulino  Mendes  da  Rosa; 
atravessa  o  rio  Turvo,  e  passando  por  terras  de  Salvador  Ro- 
drigues Pereira,  atravessa  a  estrada  que  vai  para  Sarapuhy, 
deixando  as  casas  de  José  de  Almeida  Lara,  Francisco  Mar- 
ceUino  para  a  esquerda,  e  a  de  José  Gago  á  direita,  cahindo 
no  rio  Claro,  e  subindo  as  suas  cabeceiras  que  vão  ter  no  ser- 
tão; ficando  assim  (refere-se  á  Piedade)  dividida  pela  direita 
do  mesmo  rio  com  a  freguezia  de  Sarapuhy  e  pelas  suas  ca- 
beceiras com  Santo  António  do  Juquiá. 

As  divisas  com  o  Municipio  de  Campo  Largo  foram  es- 
tatuídas pela  Lei  Provincial  n.  46  de  10  de  abril  de  1865  nos 
termos  seguintes:  Principiam  na  barra  do  ribeirão  Ipanema, 
no  Sorocaba,  seguindo  ribeirão  acima  até  á  barra  de  um  cór- 
rego pelo  lado  esquerdo,  e  por  este  acima  até  á  sua  cabeceira 
em  um  banhado  perto  do  portão  da  fabrica  de  S.  João  do  Ipa- 
nema, deste  banhado  seguem  pelo  vallo  e  portão  da  dita  fa- 
brica até  um  córrego  que  serve  de  aguada  no  sitio  que  foi 
de  José  Quirino  de  Oliveira  e  por  este  córrego  abaixo  até 
ao  ribeirão  Ipanema,  ficando  todo  o  terreno  da  fabrica 
deste  lado  para  Campo  Largo;  subindo  o  ribeirão  Ipanema  até 
á  barra  do  Ipanemirim,  e  por  este  acima  até  o  passo  do  Bar- 
reiro e  córrego  acima,  passando  pela  frente  do  collegio  do 
professor  Francisco  de  Paula  Xavier  de  Toledo  até  á  sua 
cabeceira  junto  á  casa  do  finado  Laguna,  ficando  esta  per- 
tencendo a  Sorocaba,  e  atravessando  a  estrada  do  Jundia- 
canga,  próximo  ao  portão  até  á  cabeceira  de  uma  vertente, 
que  desagua  no  rio  Pirapora,  e  por  este  abaixo  até  fazer  barra 
no  rio  Sarapuhy. 

Sobre  suas  divisas  consultem-se  ainda  as  Leis  Provinciaes 
de  9  de  fevereiro  de  1842,  n.  36  de  1  de  março  de  1846,  n.  31 
de  25  de  abril  de  1865,  de  8  e  19  de  julho  de  1867,  n.  82  de  15 
junho  de  1869  e  n.  64  de  13  de  abril  de  1880. 

Aspecto  Geral.  O  território  estende-se  por  montanhas 
e  por  planícies.  Toda  a  região  de  S.  e  SE.,  que  se  apoia  na  serra 
de  S.  Francisco,  limite  do  municipio  por  um  lado,  é  bastante 
accidentada,  retalhada  por  valles  e  fundas  grotas  e  muito  ir- 
rigada; a  zona  do  centro  N.  e  NO.  abrangendo  um  cerrado  de 
dous  terços  da  superfície  do  municipio,  é  uma  grande  pla- 
nície que  o  rio  Sorocaba  e  os  seus  pequenos  affluentes  cor- 
tam em  sulcos  mais  ou  menos  profundos,  differindo  umas  de- 
zenas de  metros  do  nível  geral  das  terras,  cujo  pendor  é  na 
direcção  do  curso  do  rio  Sorocaba.  A  linha  mais  profunda  de 
todo  o  território  do  municipio,  segue  rumo  de  NNO. 

Serras.  A  elevação  mais  importante  do  solo  do  muni- 
cipio é  a  denominada  serra  de  S.  Francisco.  Com  encostas 
íngremes,  talhadas  em  altos  paredões  de  granito,  essa  serra  6 
como  uma  chapada  que  alguns  córregos  retalham  em  vários 
sentidos,  sem  que  todavia  a  linha  gera!  da  cumiada,  obser- 
vada de  certa  distancia,  deixe  aquella  regularidade  monótona, 
característica  das  altas  planícies. 

Observada  de  Sorocaba,  a  serra  de  S.  Francisco,  com  al- 
titude entre  900  e  1.000  metros,  parece  uma  gigantesca  mu- 
ralha sem  solução  de  continuidade,  abragendo  um  quarto  do 
horizonte.  De  suas  encostas,  quasí  a  prumo,  descem  fios  d'a- 
gua,  formando  pequenas,  mas  lindas  cascatas,  como  a  do  rio 
Cubatão,  que,  aliás,  se  avista  de  grande  distancia. 

O  rio  Sorocaba  corta,  entretanto,  essa  serra  de  SE.  para 
NO.;  a  grande  brecha  que  o  rio  ahi  tem  por  leito  é  estreita  e 
profunda,  apresentando  a  serra  em  geral  aspecto  massiço  e 
uniforme. 

A  serra  de  Inhoahyba  outra  elevação  do  território,  pa- 
rece prolongamento  da  de  S.  Francisco  na  direcção  de  NO., 
não  obstante  ser  de  constituição  inteiramente  diversa. 

Uma  lombada  de  terras  altas,  formada  de  schisfos  an- 
tigos, corre  parallelamente  ao  massiço  granítico  da  serra  de 
S.  Francisco,  erguendo-se-lhe  quasi  do  sopé  e  deixando  apenas 
de  intervallo  um  sulco  profundo  e  estreito,  onde  correm  alguns 
ribeirões.  O  terreno  montanhoso  e  perturbado  jirolonca-se 
assim  desde  aquellas  serras  até  ás  proximidades  da  cidade 
de  Sorocaba. 

Rios.  O  município  conta,  além  do  rio  que  lhe  da  o  nome, 
grande  numero  de  ribeirões  de  cerca  de  20  a  25  kilomctros  de 

curso.  ,         -,      j 

O  rio  Sorocaba,  que  nasce  nas  terras  altas,  situadas  entre 
os  municípios  de  Una  e  Cotia,  entre  as  serras  da  Çaucaia  c 
S.  Lourenço,  tem  em  sua  origem  o  nome  deSorocá-nurim.  Lm- 
quanto  tem  este  nome  recebe  o  \'argcm  Cirande,  o  Sará-saní, 
o  Laranjeiras,  o  Carmo  e  o  Rio  Abaixo. 

Depois  que  se  lhe  junta  o  Sorocahussú  pouco  acima  de 
Una   toma  o  nome  de  Sorocaba,  com  que  vae  desagxiar  na 
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margem  esquerda  do  rio  Tietê.  Desce  a  serra  de  S.  Francisco, 
que  limita  o  seu  curso  superior,  formando  muitas  cachoeiras 
e  saltos,  dos  quaes  os  mais  notáveis  são  os  de  Itupararanga  e 
Votorantim.  Entre  esses  dous  saltos  recebe  o  Sorocaba,  pela 
margem  direita;  o  Cubatão,  que  desce  da  serra  de  S.  Fran- 
cisco e  tem  de  curso  nove  kUometros,  pouco  acima  da  foz 
deste  o  Agua  Vermelha  e  o  Lageado,  acima  da  queda  do 
Votorantim,  os  córregos  da  Capella  e  do  Paiol  e  abaixo 
deste  salto,  pela  margem  esquerda,  o  ribeirão  do  Itapeva. 
Ao  passar  pela  cidade  já  tem  o  Sorocaba  15  a  20  metros  de 
largura,  que  se  atravessa  por  excellente  ponte  de  ferro  de  75 
metros  de  extensão  e  cinco  vãos,  lançada  sobre  pilares  e  en- 
contros de  alvenaria  de  pedra. 

Abaixo  da  cidade  o  rio,  muito  sinuoso,  vai  recebendo 
as  aguas  de  pequenos  ribeirões  e  córregos,  como  o  Itararé, 
o  Tavacahy,  o  Itabacahy,  o  Supiriry,  que  rodeia  a  cidade 
pelo  lado  do  N.,  o  Piragibú,  que  traz  as  aguas  dos  ribeirões 
do  Varejão  e  do  Pirajibú-mirim,  o  Fundo,  o  Caaguassú,  o 
Itanguá,  o  Olaria  e  a  Ipanema,  que,  vindo  dos  campos  da 
vizinhança  da  serra  de  S.  Francisco,  abastece  de  agua  a 
fabrica  de  ferro  e  serve  de  limite  ao  município. 

O  mais  considerável  affluente  do  Sorocaba,  dentro  do 
municipio,  é  o  Piragibú,  que  collecciona  as  aguas  que  vertem 
das  serras  de  S.  Francisco,  Inhoahyba,  Varejão  e  terras 
altas  das  proximidades  de  S.  Roque,  onde  elle  tem  origem. 
Em  seu  curso  atravessa  algumas  mattas  e  forma  cascatas 
e    cachoeiras    muito    pittorescas,    aliás,    pouco    conhecidas. 

O  Sorocaba,  em  seu  curso,  recebe  ainda  o  Una,  o  Ta- 
tuhy,  o  Guararapó  e  o  Sarapuhy  e  forma,  além  dos  saltos 
citados,   as  cachoeiras  das  Três  Ilhas  e  a  de  Juru-mirim. 

Suas  margens,  especialmente  no  municipio  de  Tietê, 
são  de  terra  roxa  de  excellente  qualidade. 

O  Sorocaba  acima  do  Votorantim  corre  em  um  leito 
muito  pedregoso  e  muito  apertado,  parallelo  ao  Cubatão, 
em  uma  extensão  de  nove  kilometros,  mais  ou  menos,  e 
com  uma  differença  de  nivel  de  30  metros  a  favor  deste 
ultimo. 

A  largura  do  Cubatão  e  a  estreiteza  do  Sorocaba,  que 
corre  ás  vezes  em  apertadas  gargantas  de  seis  metros,  indica 
ser  o  actual  leito  do  Cubatão  o  primitivo  leito  do  Sorocaba, 
e  que  causas  geológicas  transformaram  os  leitos  dos  dous 
rios. 

A  estrada  de  Ferro  Sorocabana  atravessa  quatro  vezes  o 
rio  Sorocaba. 

Lagoas.  No  municipio  ha  muito  poucas  lagoas  e  estas 
pequenas  como  as  da  Itinga,  Ipatinga  e  uma  outra  sem 
denominação,  que  fica  nas  cabeceiras  do  rio  Cubatão,  na 
fazenda  de  Francisco  Rosas. 

A  do  Itinga  está  situada  perto  do  bairro  deste  nome, 
em  terrenos  de  campo,  é  muito  limpa  e  redonda;  a  do  Ipa- 
tinga está  também  situada  em  terrenos  de  campo  e  jaz  entre 
o  ribeirão  Itanguá  e  o  rio  Ipanema,  porém  mais  próxima 
deste,  conta  300  metros  em  seu  maior  diâmetro. 

Constituição  Geológica.  Os  terrenos  do  municipio 
são  em  parte  graníticos,  em  parte  compostos  de  grés  e  schistos. 
Os  terrenos  graníticos  abrangem  toda  a  serra  de  S.  Fran- 
cisco e  estendem-se  como  uma  faixa  em  direcção  á  cidade 
de  Sorocaba,  de  onde  retrocedem  com  uma  largura  de  cinco 
a  seis  kilometros  na  direcção  do  arraia!  da  Apparecida  a 
ligarem-se  com  os  granitos  da  serra  do  Varejão.  Este  gra- 
nito, vulgarmente  conhecido  por  olho  de  sapo,  tem  grandes 
crystaes  de  feldspatho  e  é  geralmente  grosseiro  e  duro,  pro- 
vindo da  sua  decomposição  uma  piçarra  grossa,  aliás  com 
bastante  fertilidade.  A  linha  férrea  Sorocabana  corta  essa 
faixa  de  granito  desde  o  logar  Passa  Três  até  perto  da  cidade 
de  Sorocaba. 

Na  serra  de  S.  Francisco,  onde  as  mattas  ainda  exis- 
tentes attestam  a  fertilidade  das  terras  provenientes  da  de- 
composição desse  .granito,  a  pedra  está  muito  á  flor  do  chão, 
e  forma  frequentemente  escarpas  em  alcantil,  onde  a  vege- 
tação não  pôde  medrar. 

Grandes  blocos  de  formas  arredondadas,  superpostos 
em  conjuncto  pittoresco,  são  muito  frequentes  no  alto  dessa 
serra.  Os  terrenos  de  grés  e  schistos  predominam  na  parte 
mais  baixa  do  municipio,  todavia  os  schistos  apresentam-se 
também  nos  terrenos  altos  da  serra  de  Inhoahyba. 

O  grés  apparece  nas  margens  do  ribeirão  Ipanema  e 
na  cidade  de  Sorocaba,  junto  á  ponte.  Ao  longo  da  estrada 
de  Ferro  Sorocabana  ha  vários  cortes  nessa  rocha,  onde 
muitas   vezes  encontram-se  seixos   de    outras   rochas   mais 


duras  e  mais  antigas,  taes  como  granito,  porphyro,  diabase, 
etc.  O  grés  é  em  geral  molle  e  de  fácil  trabalho,  prestando-se 
perfeitamente  para  obras  de  alvenaria  aperfeiçoada. 

Os  schistos  podem  ser  divididos  em  duas  categorias: 
schistos  horizontaes  e  schistos  antigos,  muito  perturbados, 
com  camadas  muito  próximas  da  vertical.  Os  schistos  hori- 
sontaes  ou  mui  ligeiramente  inclinados,  dominam  na  parte 
do  municipio  comprehendida  entre  os  ribeirões  Itanguá 
e  Ipanema.  São  verdes  ou  pardacentos  muito  fragmentados 
e  produzindo  por  decomposição  argilla  vermelha  e  dura, 
onde  cresce  a  vegetação  própria  dos  campos  e  dos  cerrados. 
Nestes  schistos  não  se  tem  encontrado  fosseis,  mas  não  ha 
a  menor  duvida  de  que  são  mais  modernos  do  que  aquelles 
mais  perturbados  que  predominam  a  E.  do  municipio. 

Os  schistos  das  proximidades  da  serra  de  São  Francisco 
formam  uma  mancha,  comprehendida  por  duas  faixas  do 
terreno  granítico  e  calcareo,  e  são  geralmente  muito  incli- 
nados e  perturbados  e  parece  terem  experimentado,  por 
acção  do  contacto  com  os  granitos,  um  certo  metamorphismo. 
Estes  schistos  são  duros,  de  côr  roxeada  ou  cinzenta,  inter- 
meiados  de  veios  quartzo  leitoso,  e  orientados  geralmente 
para  N.  56°  E.,  parallelos  á  serra  de  S.  Francisco,  em  cujo 
sopé  estão  elles  em  camadas  quasi  verticaes.  A  linha  férrea  So- 
rocabana corta  esta  zona  de  schistos  desde  o  Passa  Três  até 
além  do  tunnel  de  Piragibú,  rasgado,  como  o  do  Inhoahyba, 
em  rochas  de  quartzito,  que  ahi  estão,  segundo  parece,  em 
estratificação  concordante  com  os  schistos. 

Não  se  tem  encontrado  fosseis  nestas  rochas,  mas  ha 
toda  a  probabilidade  de  pertencerem  aos  primeiros  terrenos 
de  origem  sedimentar.  As  terras  altas  de  aspecto  arredondado, 
de  encostas  Íngremes,  despidas  de  vegetação  arborescente, 
a  que  no  municipio  dá-se  o  nome  de  serra  de  Inhoahyba,  são 
todas  constituídas  destes  schistos  antigos. 

O  calcareo  é  também  encontrado  em  vários  pontos  na 
base  da  serra  de  S.  Francisco,  principalmente  no  Itupara- 
ranga; é  uma  rocha  escura,  amorpha,  em  estratificação  con- 
cordante com  os  schistos  e  considerada  boa  para  o  fabrico  da 
cal,  como  o  demonstram  as  varias  caieiras  estabelecidas 
junto  áquella    serra,     com   resultados    bastante  lisonjeiros. 

Não  ha  noticia  de  mineraes  em  condições  de  exploração 
dentro  do  municipio. 

Agricultura.  Grande  parte  do  território  do  muni- 
cipio, talvez  dous  terços  de  sua  superfície,  é  um  terreno  de 
campo. 

As  encostas  da  serra  de  S.  Francisco,  ou  valles  e  grotas 
que  se  estendem  em  suas  proximidades,  são,  porém,  cobertos 
de  boas  mattas,  cuja  área  tem  sido  muito  reduzida  pelas 
constantes  derrubadas. 

Os  campos  mais  geralmente  com  o  caracter  de  cerrados, 
em  vista  da  vegetação  arborescente  especial  que  alli  cresce, 
dominam  inteiramente  a  zona  mais  baixa  do  municipio,  muito 
em  concordância  com  a  natureza  geológica  do  solo.  Extensos, 
bastante  suppridos  de  agua,  abundantes  na  vegetação  de 
gramíneas,  convenientemente  ensombrados  estes  campos, 
outr'ora  tão  afamados  pelas  grandes  feiras  de  Sorocaba,  são 
ainda  hoje  muito  apropriados  para  a  criação  do  gado  vac- 
cum  e  cavaUar. 

As  mattas  occupam  todo  o  terreno  granítico,  e,  embora 
destruídas  em  grande  extensão,  havendo  bons  trechos  delias 
no  alto  da  serra  de  S.  Francisco  e  no  valle  do  rio  Sorocaba, 
logo  abaixo  da  serra. 

Comquanto  não  sejam  das  mais  ricas  e  densas  do  Es- 
tado, são  abundantes  de  boas  madeiras,  como  peroba,  ca- 
nella,  óleo,  cabiúna,  etc. 

A  necessidade  de  boas  terras  para  a  lavoura  tem  pro- 
vocado a  destruição  das  mattas  e  sua  subsequente  substi- 
tuição por  capueiras  ou  mattas  imprestáveis  nas  chamadas 
terras  mortas  ou  cansadas. 

Entre  os  rios  Sorocaba  e  Piragy-mirim  ou  Passa-Tres, 
que  desce  da  serra  de  Inhoahyba,  o  terreno  está  todo  coberto 
desta  vegetação  rachitica,  que  substituiu  as  mattas  já  ha 
dilatados  annos. 

Descendo  a  serra,  depois  de  passar  o  tunnel  de  Piragibú, 
a  via  férrea  corta,  até  á  cidade  de  Sorocaba,  uma  grande  ex- 
tensão de  terrenos,  onde  o  sapé,  a  samambaia  e  a  capueira 
imprestável  imprimem  ao  todo  um  quer  que  é  de  desolação, 
de  pobreza  e  de  esterihdade  que  impressiona  o  viajante. 

Entretanto  é  de  crer  que  a  pequena  lavoura,  com  melhor 
systema  no  roteamento  do  solo,  consiga  ainda  e  muito  mo- 
dificar o  aspecto  dessa  boa  porção  do  municipio. 
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Os  principaes  productos  da  lavoura  do  município  são: 
canna  de  assacar,  cereaes,  algum  algodão  e  pouco  café. 

CoMMERCio  E  Industria.  O  município  de  Sorocaba, 
como  quasi  todos  os  dessa  parte  do  Estado,  experimenta  os 
effeitos  de  uma  crise  lenta,  como  a  que  sóe  trazer  qualquer 
transformação  radical  na  industria  e  nas  relações  commer- 
ciaes.  Toda  esta  zona  cresceu  e  desenvolveu-se  sempre  com  a 
industria  pastoril.  Sorocaba  foi  o  grande  empório  desse  ramo 
de  actividade,  sua  influencia  abrangia  o  BrazU  inteiro  e  pas- 
sava ainda  além  das  fronteiras  da  Republica. 

Desde  que,  porém,  o  centro  de  gravidade  do  commercio 
de  S.  Paulo  se  deslocou  com  o  desenvolvimento  das  vias- 
ferreas  por  todo  o  Estado,  passando  a  gyrar  em  esphera  muito 
mais  ampla,  Sorocaba  viu  decahir  dia  a  dia  a  importância  de 
suas  feiras  afamadas.  Aquelle  commercio  activo  e  cosmo- 
polita finou-se  totalmente  e  o  descrédito  da  industria,  da 
criação  começou  a  fazer-se  sentir  por  meio  de  repetidos  in- 
successos. 

Ensaiou-se  então  o  cultivo  do  algodão,  que  em  poucos 
annos  tomou  vulto  no  commercio;  a  canna  de  assucar  passou 
a  ser  cultivada  em  maior  escala;  os  cereaes  attrahiram  logo 
a  população  pobre  aos  trabalhos  da  pequena  lavoura  e  uma 
nova  vida  despontou  nessas  paragens  tão  rudemente  abaladas 
nos  seus  fundamentos  de  ordem  económica. 

Sorocaba  actualmente  se  transformou  em  uma  cidade 
fabril,  os  negócios  commerciaes  tomam  outro  gyro,  as  casas, 
reconstruídas  em  grande  numero,  mostram  um  despertar 
desusado  e  novo. 

Três  fabricas  de  tecidos  e  uma  de  estamparia  de  chitas, 
bastante  prosperas,  cortumes,  varias  olarias,  fabricas  de 
chapéos,  de  calçado  e  diversas  outras,  são  agora  as  melhores 
provas  da  nova  feição  económica  do  município. 

Além  do  fabrico  da  cal,  que  já  é  negocio  avultado,  e  do 
preparo  de  mármores,  ensaia-se,  com  vantagem,  na  chácara 
do  Dr.  Nicoláo  Vergueh-o,  a  cultura  da  vinha  e  o  fabrico  do 
vinho,  que  já  tem  muita  acceitação  no  mercado. 

Entretanto  o  commercio  de  Sorocaba  conserva  ainda 
um  âmbito  mais  vasto  do  que  lhe  assignalam  os  limites  do 
município;  toda  essa  immensa  região  ao  SO.  do  Estado,  até 
ás  fronteiras  do  Paraná,  se  abastece  em  Sorocaba,  que  é 
incontestavelmente  a  praça  mais  importante  deste  lado  de 
S.  Paulo. 

Clima.  O  clima  do  município  é  geralmente  saudável  e 
a  cidade  de  Sorocaba,  na  altitude  550  metros,  é  com  razão 
afamada. 

A  temperatura  é  ahi  branda,  na  maior  parte  do  anno, 
regulando  por  21°  centígrados  na  média. 

Durante  o  verão  a  columna  thermometrica  attinge  por 
vezes  a  32°  e  35°  á  sombra,  e  no  inverno  desce  a  4°  ou  5°  e  ás 
vezes  menos,  embora  excepcionalmente. 

Não  ha  aquellas  variações  bruscas  de  temperatura,  tão 
frequentes  na  cidade  de  S.  Paulo;  o  clima  é  egual,  ameno  e 
secco,  sendo,  por  isso,  procurado  por  quantos  têm  neces- 
sidade de  convalescer  de  graves  enfermidades.  Comtudo, 
nas  épocas  de  mudança  de  estação,  reinam  no  município 
algumas  febres  de  caracter  typhico  e  outras  oriundas  do 
miasma  palustre,  sem  que,  todavia,  apresentem  a  gravidade 
de  forte  endemia.  Algumas  pleurizias  e  outros  moléstias  das 
vias  respiratórias  são  também  mais  frequentes  nessa  época. 

A  febre  amarella,  importada  de  outros  pontos  do  Estado, 
infeccionados  pelo  terrível  morbus,  visitou  Sorocaba,  em 
1897  e  1900,  fazendo  numerosas  victimas. 

Distancias.  Dista  a  cidade  de  Sorocaba  111  kilometrcs 
da  capital  do  Estado,  44  de  S.  Roque,  28  da  Piedade  e  26 
do  Campo  Largo,  99  de  Itú,  11  de  Itapetininga,  73  de  Ta- 
tuhy,  76  do  Tietê,  199  de  Botucatú,  234  de  S.  Manoel,  276 
de  Avaré,  310  de  Cerqueira  Cezar,  160  de  Jundiahy  e  de 
Capivary,  206  de  Piracicaba,  266  de  S.  Pedro  e  230  do 
porto  João  Alfredo. 

SOROROCA.  Ilha  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Bragança.  Essa  ilha  com  as  denominadas  Baixa  e  do  Meio, 
ficam  nos  campos  de  Quatipurú,  entre  os  igarapés  Pery  e 
Tamatá. 

SOTURNO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  S.  Lourenço,  trib.  do  Juquiá. 

SOURE.  Villa  do  Ceará.  Accrescente-se  no  fim:  Foi 
supprimido  o  mun.  pela  Lei  n.  501  de  31  de  outubro  de  1898. 


STOKLIN.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  de  Indaiassú. 

SUAM.  Corr.  çoõ-ayn,  a  columna  ou  espinha  do  animal, 
a  columna  vertebral;  alt.  suã,  soan;  S.  Paulo,  Minas 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

SUASSU.  Corrupção  de  çoó-áçú,  o  animal  grande,  a 
caça  mais  avultada;  o  veado  ou  cervo;  alt.  suaçú,  guaçú, 
sussú  assú  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

SUASSUBIRA.  Corrupção  de  çoóaçú-berá,  o  veado  lus- 
troso ou  luzidio;  corrupção  de  çooaçú-pirá,  veado  vermelho; 
alt.  birá,  virá  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

SUASSUHY.  Corrupção  de  çooaçú-y,  rio  dos  veados; 
Minas  Geraes  (Dr.  Theodoro  Sampaio ). 

SUASSUMÉ.  Corrupção  de  çoooítí-wé,  veado  introdu- 
zido, ou  importado,  a  cabra  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

SUBAHÊ.  Corrupção  de  çó-baê,  o  que  é  partido  ou  di- 
vidido; Bahia  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

SUBAHUMA-MIRIM.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  no 
mun.  de  Alagoinhas.  Nasce  na  serra  da  Chan  e  desagua  no 
rio  Subahiuna. 

SUCURIHY.  Corruptela  de  çuu-ury-y,  rio  do  sucury 
(Dr.    Theodoro    Sampaio). 

SUCURIÚ.  Corrupção  de  sucuri  ou  cuúcu-ri-y,  rio  do 
sucuri   (Dr.    Theodoro   Sampaio).  Vide  Sucury. 

SUCURIUBA.  Composto  de  çuu-curi-yuba,  a  serpente 
amarella  ou  de  escamas  amarelladas  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 
Vide  Sucury. 

SUCURY.  Corrupção  de  çuTt-curi,  o  que  morde  ligeiro 
o  que  atira  o  bote  apressado;  serpente  aquática,  Boa  aquática 
ou  Eunectes  murinus;  alt.  socori,  sucuriú,  sucuriuba,  êucuruyú 
(Dr.  Theodoro  Sampaio).  «  Não  tem  relação  alguma  com  a 
grande  cobra  aquática  que  traz  esse  nome.  Sucury  é  corrup- 
tela de  Çú-cury,  velocidade,  altos  e  baixos.  De  çú,  altos  e 
baixos;  cury,  velocidade,  presteza,  pressa.  >  (Dr.  J.  M.  de  Al- 
meida). O  Dr.  Lacerda  e  Almeida,  no  seu  Diário  de  viagem 
nos  annos  de  1780  a  1790,  refere-se  a  um  ribeirão  Sucury, 
affl.  do  Tietê,  em  seguida  á  corredeira  Aracanguá-guassú. 
E  então  explica  assim  o  nome:  <  . .  .  por  causa  de  uma  cobra 
deste  nome  de  extraordinária  grandeza...  Escravos  que 
vinham  em  comitiva,  julgando  ser  um  tronco,  quizeram-íhe 
deitar  fogo  para  se  aquentarem  a  elle  por  toda  a  noite;  com 
o  calor  se  moveu  o  supposto  tronco  e  cheios  de  admiração 
todos  se  tiraram  do  engano  em  que  estavam  ». 

SUCURY.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  rio 
Grande,  no  mun.  de  Santa  Rita  do  Paraiso. 

SUCURY.  Corredeira  no  rio  Mogy-guassú  e  Estado  de 
S.  Paulo. 

SUINDARA.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  Mogy  das  Cruzes.  E'  também  denominado  morro  do 
Collegio. 

SUISSO.  Ribeirão  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  banha 
o  mun.  de  Santo  António  de  Pádua  e  desagua  na  margem 
dir.  do  rio   Pomba. 

SUISSOS.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  mun. 

de   Santo    António   de   Pádua. 

SUJO.  Arroio  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  banha  o  muu. 
de  Uruguayana  e  desagua  no  rio  L^ruguay. 

SUMAÚMA.  Ilha  no  rio  Gurupy,  5,15  kila.  abaixo  da 
pov.  de  Gurupy  (Dr.  G.  Dodt). 

SUMAÚMA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  affl.  do  rio 
Sant'Anna,  no  mun.  de  Afuá. 
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SUMAÚMA.  Igarapé  affl.  do  rio  Gurupy.  Desagua 
pelo  lado  do  Pará.  Não  é  propriamente  um  affl.,  mas  um 
braço  lateral  cheio  d'agua  salgada  pelo  fluxo  e  refluxo  da 
maré  (Dr.  G.  Dodt). 

SUMÉ.  Nome  de  um  personagem  mysterioso  que  ap- 
pareceu  entre  os  selvagens  e  lhes  ensinou  a  cultivar  a  terra, 
e  lhes  ensinou  o  bem.  Esse  vocábulo  é  alteração  de  Zomé, 
Tomé,  Zumã. 

SUPIRIRY.  Corruptela  de  Çú-pyryry,  veloz,  altos  e 
baixos.  De  çú,  altos  e  baixos;  pynjry,  ligeiro,  veloz  (Dr.  J. 
M.  de  Almeida). 

SUPY.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Chaves. 

SURUBIM.  Corrupção  de  çurú-bi,  pelle  lisa,  nome 
commima  dos  peixes  de  couro  ou  pelle;  corrupção  de  jurú-bi, 
boca  fechada  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

SURUBIÚ.  Vocábulo  tupi  corruptela  de  çurubi-y,  que 
significa  —  rio  do  surubim. 

SURUHY.  Rio  que  desUsa,  ou  agua  corrente;  corrupção 
de  çurú-y. 

SUSSUAPARA.  Corrupção  de  çooaçú-apara,  veado  de 
galhos,  ou  o  cervo  galheiro.  Vide  Suassú.  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

SUSSUAPITÃ.  Corrupção  de  çooaçú-pilan,  o  veado 
vermelho;  o  mesmo  çooaçú-pirã,  ou  pitanga  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

SUSSUARANA.  Corrupção  de  çooaçú-arana,  o  que  se 
assemelha  a  veado,  o  que  tem  côr  de  veado;  nome  de  uma 
espécie  de  onça  de  pelle  parda  {Felis  concolor).  Dr.  Theodoro 
Sampaio. 

SUSSUASSÚ.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
do  rio  Potribú,   trib  do  Tietê. 

SUSSUHY.  Corrupção  de  çooaçú-y,  rio  dos  veados.  Vide 
Suassuhy. 


TABA  (Substantivo).  A  aldeia,  o  povoado,  o  arraial; 
no  tupi-guarany  taba,  no  tupi  do  Amazonas  táua;  alterado 
de  íáuba,  táua;  na  composição  dos  vocábulos,  ora  é  tag,  ora 
tap,  como  nos  nomes  taguéra,  tapera.  ♦  As  construcções  do 
gentio,  diz  o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  eram  toscas  e  rudimen- 
tares, como  as  de  um  povo  na  infância  social.  As  suas  casas, 
oka,  muitas  vezes  de  vastas  proporções,  e  cobertas  de  folhas 
de  sapé  ou  palma,  e  fechadas  com  estacas,  tinham  capacidade 
para  muitas  famílias,  okpe-guara.  Dispostas  em  tomo  de  uma 
praça  ou  terreno  rectangular,  okára,  e  externamente  envol- 
vidas por  uma  estacada  ou,  ás  vezes,  por  xima  trincheira 
de  folhagem  ou  feita  de  tranqueiras  retiradas  das  queimadas, 
caiçara,  constituíam  a  aldeia — taba  ou  iáua.  Entraram  estes 
nomes  em  larga  copia  na  geographia  nacional,  concorrendo 
para  a  denominação  dos  logares,  como,  por  exemplo:  Tu- 
pana-roka,  casa  de  Deus  ou  Egreja;  Itaoka,  casa  de  pedra; 
Oka-una,  casa  negra;  Oka-morotim  ou  Oka-tim,  casa  branca; 
Buriki-oka,  paradeiro  dos  macacos;  Merú-oka,  paradeiro 
das  moscas;  Tijy-oka,  paradeiro  das  espumas,  pelas  muitas 
que  se  encontram  naqueUa  ponta  de  terra  firme  á  entrada 
do  Pará.  No  território  do  Rio  de  Janeiro  se  encontram  ainda 
os  nomes  Ocaruçú  (Ocara-oçú),  praça  ou  território  grande 
applicado  á  ponta  ou  cabo  próximo  da  cidade  de  Paraty; 
Itá-okara,  terreiro  de  pedra.  Na  Bahia  encontram-se  os 
nomes  Tapagype  (Taba-gy-pe),  que  se  traduz — no  rio  da 
aldeia;  Tapera,  equivalente  a  Tàba-oéra,  aldeia  velha  ou  em 
ruina;  Taperoá  ou  Taperaguá,  vaUe  da  aldeia  velha.  Em 
S.  Paulo  distingue-se  o  nome  Taubalé,  corruptela  de  Ta- 
baetê,  aldeia  considerável  ou  villa;  Tabatingoéra,  alteração 
de  Tábatagoera,  equivalente  a  Taba-oéra,  aldeia  velha,  re- 
cordando o  sitio  onde  outr'ora  existiu  uma  aldeia  de  Guay- 


anãs,  dentro  dos  muros  da  villa  de  Piratininga. . .  Aos 
moradores  da  aldeia  denominavam-se  Taba-yára;  aos  da 
cidade  mairyára,  cidadão;  aos  de  aldeia  differente  Tabaré, 
donde,  sem  duvida,  procede  o  nome  tabaréo,  usado  entre 
os  bahianos  para  designar  um  homem  rústico  ou  matuto  >. 

TABAGY.  Composto  de  laba-gy,  rio  da  aldeia  (Dr.  Theo- 
doro   Sampaio). 

TABAGYPE.  Corrupção  de  taba-gy-pe,  no  rio  da  aldeia 
(Dr.    Theodoro  Sampaio). 

TABAJARAS.  Corrupção  de  iaba-yara,  os  aldeões, 
os  moradores  das  aldêas;  os  senhores  dos  povoados.  Vide 
Tabayara  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TABANGA.  Corrupção  de  itá-bang,  pedra  virada, 
pedra  retorcida;  corrupção  de  taba-anga,  aldêa  ou  morada 
das  almas;  Sergipe  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TABAQUIARA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
do  ribeirão  da  Cachoeirinha,  trib.  do  Atibainha. 

TABARANA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
de  Jaboticabal,  nas  divisas  do  mun.  de  S.  Sebastião  do 
Turvo. 

TABARÉO.  Adjectivo  derivado  de  taba,  o  habitante 
da  aldêa;  corruptela  de  taba-ré,  aldêa  differente;  aquelle 
que  é  de  outra  aldêa;  Bahia;  o  homem  do  matto,  o  camponio 
(Dr.   Theodoro   Sampaio.) 

TABATINGA.  Ilha  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Cametá.  Esta  palavra  compõe-se  de  taba-tinga,  aldeia 
branca;  corrupção  de  tauá-iinga,  barro  branco. 

TABATINGUERA.  Composto  de  iaba-tin-guéra,  o 
barreiro  de  outr'ora,  onde  foi  o  barro  branco;  corruptela  de 
taba-ta-guera,  aldêa  de  outr'ora,  povoado  extincto;  cor- 
rupção de  taba-tingoera,  aldêa  alvíssima;  S.  Paulo.  Vide  Tin. 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TABAYARA.    Vide   Tabajara. 

TABOA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o  mun. 
de  Porto  Feliz  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Tietê,  pró- 
ximo á  cachoeira  Canguera-guaçú. 

TABÔA.  Lago  do  Estado  do  Maranhão,  a  30  kils.  da 
villa  da  Tutoya.  Descrevendo-o,  assim  se  expressa  o  Dr.  Justo 
Jansen  Ferreira,  em  seus  Fragmentos  para  a  Chorographia 
do  Maranhão:  «  Este  lago,  que  é  assim  chamado  por  causa 
de  um  vegetal,  ahi  abundante  e  conhecido  por  esse  nome, 
realizou  um  phenomeno  interessante  que  se  torna  digno  de 
menção.  Eil-o:  Este  lago,  com  cerca  de  18  kils.  de  extensão, 
e  cuja  profundidade  vai  até  oito  braças,  recebe  as  aguas 
dos  rios  da  Fome  e  Carrapato  e  desaguava  no  rio  das  Pre- 
guiças pelo  rio  Correnteza;  seccando  este,  em  1872,  as  aguas 
do  Tabôa  abriram  outro  rio,  em  direcção  opposta  áquelle, 
procurando  o  leito  do  rio  Tatu,  onde  se  lançam  até  hoje 
formando  o  rio  Novo,  acertadamente  assim  chamado.  E' 
este  rio  ainda  curioso  ou  notável  por  apresentar,  em  conse- 
quência de  escavações  devidas  á  sua  correnteza,  uma  serie 
de  cachoeiras  constituídas  por  immensos  troncos  de  arvores, 
que,  é  de  crer,  alli  existissem  soterrados,  visto  como,  antes 
de  1872,  esse  terreno  era  campo  de  criar.  Antes  da  formação 
deste  rio,  também  se  encontravam,  nas  adjacências  do 
lago,  grandes  depósitos  de  pedra  hume,  de  que  só  se  serviam 
os  habs.  para  o  cortume,  industria  que  ahi  podia  ter  attin- 
gido  a  grandes  proporções,  pois  que,  a  essa  vantagem,  ac- 
crescia  a  de  ser  abundante,  nas  suas  immediações  e  desde 
épocas  remotas,  a  criação  de  gado  vaccum  e  lanígero  ». 

TABOÃO.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
da  Campanha,  a  três  kils.  da  cidade  deste  nome. 

TABOÃO.  Ribeirão  affl.  da  margem  esq.  do  rio  Soro- 
caba, no  mun.  da  Piedade  e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Taboão, 
diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Ta-puã,  empinado. 
De  í,  relativo;  apuã,  levantar,  empinar  ». 
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TABOAO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  dir.  do  Paratahy  ou  Paratehy,  trib.  do  Jaguary, 
que  o  é  do  Parahyba  do  Sul. 

TABOÃO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  ribeirão  Aricanduva,  no  mun  da  capital. 

TABOÃO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo;  desagua 
na  margem  dir.  do  rio  Jaguary,  trib.  do  Parahyba  do  Sul. 

TABOÃO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  Baquiruvú-guassú,  trib.  do  Tietê. 

TABOÃO.  Cabeceira,  com  o  ribeirão  Mosquito,  do 
ribeirão  Jacarehy,  no  mun.  de  Santo  António  da  Cachoeira 
e  Estado  de  S.  Paulo. 

TABOÃO.  Córrego  affl.  da  margem  dir.  do  ribeirão 
Potribú,  no  mun.  de  S.  Roque  e  Estado  de  S.  Paulo. 

TABOÃO.  Rio  affl.  da  margem  esq.  do  Parahyba,  no 
mun.  de  Mogy  das  Cruzes  e  Estado  de  S.  Paulo  (Dr.  J. 
M.    de    Almeida). 

TABOÃO.  Affl.  do  ribeirão  Tapuxinga  pela  margem 
esq.,  no  mun.  de  Bragança  e  Estado  de  S.  Paulo.  E'  o  mesmo 
Lavapés  que  banha  a  cidade  de  Bragança;  em  sua  cabe- 
ceira  é   Taboão. 

TABOÃO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha 
a  colónia  Francisco  Salles  e  corre  para  o  rio  Sapucahy- 
mirim. 

TABOÃO  DO  RETIRO.  Log.  do  Estado  do  Paraná, 
no  mun.   de  S.   José  dos  Pinhaes. 

TABÔAS.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  dist.  de 
Guajará-miry,  antigo  Bôa  Vista. 

TABOCA.  Composto  de  tá-hoc  ou  tá-bog,  haste  furada, 
tronco  ouço,  haste  fendida;  gramínea  conhecida;  alt.  tapoca, 
taóca,  taô  {Arundo,  Bambusa).  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

TABOCA.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz,  affl.  do  ri- 
beirão Gonçalves,  no  mun.  de  Antas. 

TABOCAL.  Pov.  do  Estado  do  Amazonas.  E'  a  sede 
do  mun.  de  Urucurituba  a  quem  a  Lei  municipal  n.  38  de  18 
de  julho  de  1901  deu  a  denominação  de  Silvério  Nery. 

TABOCAS.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  na  com.  de  Ilhéos. 

TABOLEIRINHO.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  do  Pomba. 

TABOLEIRO.  Arraial  do  Estado  de  Serpipe,  no  termo 
de  Maroim  {Almanak  Sergipano,  1901). 

TABOLEIRO.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  Santa  Quitéria. 

TABOLEIRO  GRANDE.  Dist.  de  Minas  Gereas.  Ac- 
crescente-se  no  fim:  Taboleiro,  na  Unguagem  sertaneja,  sig- 
nifica cerrado.  O  cerradão,  em  que  está  o  arraial,  se  chamava 
Taboleiro  Grande  e  esse  ficou  sendo  o  nome  da  pov.  E'  tra- 
dição que  mna  onça  deu  origem  ao  arraial;  que  no  fim  do 
século  XVIII,  Brasil  colónia,  o  capitão  Marques,  militar  por- 
tuguez,  donatário  da  sesmaria,  em  que  está  o  dist.,  vendo-se, 
em  uma  caçada,  accommettido  por  uma  onça,  apegou-se  á 
Nossa  Senhora,  promettendo-lhe  erigir  uma  capella  em  suas 
terras,  o  que  cumpriu.  Deu  á  capella  os  cerrados  vertentes  e 
mais  de  200  alqueires  de  100  X 100  braças  quadradras.  A  ca- 
pella á  beira  da  então  estrada  real  do  sertão  foi  o  principio 
do  arraial.  Foi  a  pov.  crescendo  até  que,  em  1872,  foi  inau- 
gurada a  Fabrica  de  fiação  e  tecidos  do  Cedro,  a  dous  kils.  do 
arraial.  O  dist.  tem  a  área  de  40  léguas  quadradas.  Matriz, 
quatro  cemitérios,  sete  capeUas,  cinco  das  quaes  em  pequenos 
poys.,  mattas  ubérrimas,  vastas  e  excellentes  campmas,  ri- 
beirões, córregos,  burytisaes,  lagoas,  industrias  pastoril,  e 
agrícola,    principalmente   a  do   algodão.  A  lavra  da    Pon- 


tinha do  mais  puro  crystal  de  rocha,  nibreiras,  caieiras,  ola- 
rias, quatro  engenhos  de  serra,  33  de  canna,  sendo  12  de  ferro 
e  21  de  páo,  bons  cafesaes,  porém  abandonados.  A  pop  do 
dist.  é  de  15.000  habs.  e  do  arraial  2.200.  Dista  18  kils.  da 
estação  de  Silva  Xavier,  na  E.  de  F.  Central  do  Brasil.  O 
arraial  tem  de  comprimento  nove  kils.  e  seis  de  largura;  288 
casas  de  telha  e  numero  talvez  maior  de  casas  de  capim.  A 
Matriz  é  um  templo  regular;  tem  três  altares:  o  de  N.  S.  do 
Carmo,  padroeira,  o  de  S.  Sebastião  e  o  do  Sagrado  Coração 
de  Jesus;  duas  torres  em  uma  das  quaes  fica  um  relógio.  O 
cornmercio,  que  não  é  animado,  tem  seis  casas  de  negocio 
maiores,  diversas  menores,  vendas  e  tavernas,  pharmacia, 
hotel,  padarias,  etc.  Pertencente  ao  dist.  fica  a  Fabrica  de 
Cedro,  sede  da  Companhia  Cedro  e  Cachoeira,  que  tem  três 
fabricas:  Cedro,  Curvello  e  S.  Vicente.  A  pov.  tem  131  casas 
de  telha,  afora  as  de  capim  e  880  habs.,  "quasi  todos  operá- 
rios  da   fabrica. 

TABOQUINHA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo 
de  Larangeiras  {Almanak  Sergipano.  1901). 

TABOQUINHA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  do  Curvello  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio 
Bicudo. 

TABOQUINHA.  Arroio  do  Estado  de  Matto  Gros.so,  no 
dist.  do  Caracol  e  mun.  de  Miranda. 

TABÚA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
S.  Christovão.  Ha  um  outro  arraial  do  mesmo  nome  no  mun. 
do  Riachuelo   (Almanak  Sergipano.  1901). 

TABUNA.  Serrano  mun.  de  Cajurú  e  Estado  d;  São 
Paulo.  <t  Tabuna,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corrupção  de 
Ytá-ib^yt-na,  morro  ôco.  De  ytá,  pedra,  morro,  monte;  ibyi,  ser 
ôco,  concavo,  cavernoso,  gretado,  com  o  suffixo  na  (breve), 
para  formar  supino.  O  yi  tem  pronuncia  guttural;  d'ahi  o  som 
de  u  formando  a  palavra  Ytá-ibu-na.  Allusivo  a  ser  caver- 
noso, com  grutas.  Em  ytá,  significando  morro,  monte,  usam 
fazer  a  aphéresis  do  y  inicial  ». 

TABYRA.  Corrupção  de  ita-hir,  penha  empinada  ou 
erguida;  corrupção  tapira,  a  anta  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TACAITÊ.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
de   Caruaru. 

TACANHUNAS.  Corrupção  de  lacã-una,  o  cacete,  ou 
porrete  negro;  nome  de  uma  tribu  selvagem  do  Tocantins 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TACANIÇA.  Rio  do  Estado  do  Paraná.  Suas  cabeceiras 
ficam  a  36^  ,700  da  cidade  de  Curityba.  Deve  de  ser  atraves- 
sado pela  E.  de  F.  de  Curityba  á  Rocinha  e  deste  ultimo  ponto 
á  Assunguy  de  Cima.  Recebe  o  Capirú  e  o  Rocinha. 

T  AC  ARATU.  Composto  de  tacará-tú,  o  pellado  escuro;  o 
que  tem  encostas  ou  cabidas  calvas  ou  pelladas;  Pernambuco 
(Dr.  T.  Sampaio). 

TACHINHO.  Morro  no  serrote  da  ilha  S.  Vicente,  no 
Estado  de  S.  Paulo.  Ha  nelle  uma  cachoeira  que  desagua  para 
as  duas  encostas,  a  do  mar  e  a  do  caminho  entre  as  cidades 
de  Santos  e  de  S.  Vicente.  *  Tachinlw,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Al- 
meida, corrupção  de  Tac/iy,  escorregadio.  De  í,  relativo;  achÇ, 
o  mesmo  que  cy,  escorregadio,  resvaladio,  lúbrico  >. 

TACHOS.  Serra  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  dist. 
da  Chapada  e  mun.  da  capital. 

TACOARA.  Composto  de  tá-coára,  haste  furada  ou  com 
buracos.  Vide  Taquara  e  Taboca. 

TACOATIVA.  Corr.  tacoá-tyba,  o  taquaral  ou  as  taqua- 
ras em  abundância  (Dr.  T.  Sampaio). 

TACUNAS.  Corr.  (acó-una,  quadril  negro,  ou  o  \k)vo 
selvagem  que  trazia  tintos  de  negro  os  quadris;  Amazonas 
(Dr.  T.  Sampaio). 

TADARIMANA.  Rio  do  Estado  de  Matto  Grosso,  affl. 
do  S.  Lourenço,  no  mun.  da  capital. 
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TAGANO.  Ponta  NE.  do  monte  Moreno,  na  entrada  da 
bahia  da  Victoria,  capital  do  Estado  do  E.  Santo.  A  J4  de 
milha  dessa  ponta  fica  o  recife  da  Baleia  que  arrebenta  e 
está  balisado. 

TAGUÂ.  Corr.  itá-guába,  pedra  ou  argilla  de  comer, 
barreiro;  alt.  taguàba,  taguá,  lauá.  Vide  Itaguaba;  corr.  iiá- 
guá,  pedra  ou  argilla  variegada,  de  cores  diversas  (Dr.  T. 
Sampaio). 

TAGUAHY.  Composto  de  taguá-y,  rio  do  barreiro  ou 
do  tauá.  Vide  Ilaguahy. 

TAGYPURÚ.  Braço  de  rio  que  se  agita,  ou  rumoreja; 
composto   de   tagy-purú. 

TAHY.  O  mesmo  que  tagy,  braço  ou  galho  de  rio,  furo, 
canal  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TAI ASSÚPÊBA .  Corruptela  de  Tmjuá-húú-pé-bae, 
plano,  alagadiço,  pegajoso.  De  t,  relativo;  ayuá,  pegajoso, 
limo,  lodo;  húú,  atolar  em  lodo,  borra,  fezes,  detritos,  etc; 
pé,  ser  plano,  chato,  com  a  partícula  bae  (breve),  para  dar  a 
forma  de  participio.  Allusivo  a  ser  quasi  parado,  e  panta- 
noso. Com  effeito  é  pegajosa  a  lama  que  esse  ribeirão  forma 
em  seus  alagadiços;  e  não  tem  declive  algum  notável  o  seu 
curso.  Não  se  trata  de  porco-chato,  tayaçú-pé-bae;  o  ribeirão 
nada  tem  com  porcos,  a  não  ser  que,  por  alagadiço,  esses 
animaes  o  apreciariam  para  revolverem-se  no  lodo  (Dr.  J. 
M.  de  Almeida).  Vide  Taiassupeva. 

TAIASSUPEVA-MIRIM.  Rio  de  S.  Paulo.  Em  logar 
de  —  affl.  do  Tietê  —  leia-se  —  affl.  do  Taiassupeva,  que 
o  é  da  margem  esq.  do  Tietê.  Recebe  o  córrego  Itrapuá 
reunido  ao  córrego  Itahim. 

TAIOBA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl. 
do  rio  Manso,  que  o  é  do  Jequitinhonha. 

TAIPAS.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  da  capital  e  desagua  no  rio  Tietê. 

TAIPINHA.  Log.  no  mun.  da  capital  do  Estado  de 
Matto  Grosso. 

TAIQUI.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  na  ilha  Caviana 
e  mun.  de  Chaves. 

TAJAÇÚ.  Arroio  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  banha 
o  mun.  de  Uruguayana  e  faz  barra  no  Pindahy,  trib.  do 
Touro-Passo. 

TAJAHY.  Corr.  tayá-y,  rio  dos  tayás,  ou  tajás  {Aroi- 
deas),  uma  planta  tuberosa,  cultivada  hoje  com  o  nome 
tayoba  {Caladium  esculentum);  alt.  itajahy;  Santa  Catharina 
(Dr.   Theodoro   Sampaio). 

TAJAUHY.  Rio  do  Estado  do  Pará,  affl.  da  margem 
esq.  do  rio  Araguary.  Banha  o  território  do  Aricary. 

TAMANCÃO.  Riacho  do  Estado  do  Maranhão,  banha 
a  villa  da  Tutoya  e  desagua  no  rio  deste  nome. 

TAMANDARÊ.  Corr.  tamanduar-é,  o  que  se  assemelha 
ao  tamanduá,  o  que  sobe  ás  arvores  como  o  tamanduá, 
o  que  faz  papel  de  tamanduá;  nome  do  Noé  dos  selvagens 
na  sua  lenda  do  diluvio;  Pernambuco.  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

TAMANDUÁ.  Rio  affl.  da  margem  dir.  do  ribeirão 
Banharão,  no  mun.  de  S.  Manoel  do  Paraiso  e  Estado  de 
S.   Paulo. 

TAMANDUÁ.  Ribeirão  affl.  da  margem  dir.  do  rio 
Paranapanema,  no  mun.  do  Rio  Novo  e  Estado  de  S.  Paulo. 

TAMANDUÁ.  Dous  affls.  da  margem  dir.  do  rio  Mogy- 
guassú,  no  imun.  de  S.  Simão  e  Estado  de  S.  Paulo.  O  menor 
é  Tamanduasinho. 


TAMANDUÁ.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
na    com.    de   Uberabinha. 

TAMANDUÁ.  Cachoeira  no  rio  Paranapanema,  acima 
do  Salto  Grande,  no  Estado  de  S.  Paulo. 

TAMANDUATEHY,  ant.  Tamanduaíahy.  Composto 
de  tamanduá-tahy,  braço  ou  galho  de  rio  do  tamanduá; 
corr.  tamanduá-têi-y,  rio  do  tamanduá  grande;  S.  Paulo 
(Dr.  T.  Sampaio).  Tamanduatehy,  corruptela  de  T-amã^ 
ndaleí,  muitos  rodeios.  De  t,  relativo;  amã,  rodeio,  volta; 
ndatei,  muitos  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

TAMAQUARÊ.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun. 
de  Anajás. 

TAMBAHÚ.  Corr.  tambá-y,  rio  das  conchas  ou  dos 
mariscos;  S:  Paulo  (Dr.  T.  Sampaio).  Vide  Tambahy. 

TAMBAHÚ.  Córrego  affl.  do  ribeirão  Tremembé,  pela 
margem  dir.,  no  mun.  da  capital  do  Estado  de  S.  Paulo. 
E'  o  mesmo  significado  do  nome  Tambahy. 

■^  TAMBAHY.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  esq.  do  rio  Pardo,  no  mun.  de  Casa  Branca. 
"Tambahy,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  T-ã- 
mb-yi,  concavo  e  empinado.  De  í,  relativo;  ã,  empinar;  mb, 
partícula  de  intercalação  nasal;  yi,  concavo,  ôco,  abertura, 
seio.  O  nome  ê  pronunciado  como  Tambahú.  Já  li  Tombahú. 
Allusivo  a  ter  Íngreme  o  leito,  e  a  correr  apertado  entre 
montes.  De  facto,  este  ribeirão  corta  a  serra  Quebra-cuia  >. 

TAMBARÉ-PIRACÁ.  Cachoeira  no  rio  Tietê,  entre 
os  muns.  do  Parnahyba  e  de  S.  Paulo,  no  Estado  deste  nome. 
Ha  ahi  próximo  um  porto  para  communicação  dos  mora- 
dores de  uma  e  de  outra  margem  do  rio.  «  Tambaré-piracá,  diz 
o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  T-ambara-hê-pi-rá- 
aqúá,  sahida  empinada.  De  t,  relativo;  ambara,  participio 
do  verbo  ã,  empinar,  em  pé;  hê,  sahida;  pi,  fundo,  centro; 
rá,  desigual,  não  nivelado;  aqâá,  esquinar.  Allusivo  a  ser 
uma  cachoeira  empinada  e  esquinada,  acabando  em  um 
dique,  sobre  o  qual  saltam  as  aguas  para  seguirem  o  seu 
curso.  Este  dique  granítico,  que  atravessa  o  rio  de  uma  a 
outra  margem,  é  de  pouca  altura  ou  de  pequeno  desnive- 
lamento >. 

TAMBORIL.  Arvore  de  que  o  gentio  fazia  canoas; 
corr.  tamburi  ou  tambui.  A  melhor  orthographia  é  tamburil. 

TAMETARY.  Corr.  itametar-y,  rio  do  ornato  de  pedra, 
ou  do  botoque  de  pedra.  Vide  Itametara  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

TANGARÁ.  Corr.  atá-cará,  o  que  anda  em  volta,  ou 
aos  saltos,  o  que  dansa  aos  saltos;  o  pulador;  nome  de  uma 
ave  do  género  Tanagra.  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TANGARÁ.  Rio  do  Estado  do  Pará,  banha  o  mun.  de 
Muaná  e  desagua  no  rio  Anabijú. 

TANGIL.  Pov.  do  Estado  das  Alagoas,  no  mun.  de 
Viçosa. 

TANHAÇÚ.  Corr.  tanha-açú,  o  dente  grande;  nome 
commum  no  tupi  para  designar  o  porco  montez;  alt.  tayaçú 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TANQUE.  Log.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
do  Carmo  e  mun.  de  Itabira,  sobre  o  rio  do  seu  nome. 

TANQUE  DO  ACAHY.  Lagoa  do  Estado  de  Pernam- 
buco, no  dist.  do  Poção  e  mun.  de  Cimbres. 

TANQUE  DO  PAULISTA.  Ponto  mais  elevado  da  E. 
de  F.  do  Prolongamento  da  Bahia  ao  S.  Francisco,  no  Es- 
tado da  Bahia.  Fica  no  kil.  355,993  de  Alagoinhas  ou  no 
kil.  478,417  distante  da  cidade  do  Salvador,  a  683'°,300  de 
altitude.  Constituo  o  divortium  aquarum.  das  aguas  que 
vertem  para  o  S.  Francisco  das  que  vertem  para  o  Itapecurú. 
E'  também  denominado  Tanque  de  Terra. 
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TANQUE  FURADO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
banha  o  mun.  de  Araras  e  desagua  na  margem  dir.  do  ri- 
beirão Cerrado. 

TANQUE  GRANDE.  Lagoa  do  Estado  de  Minas  Ge- 
raes,  no  alto  da  serra  da  Formiga,  a  18  kils.  da  cidade  de 
Ubá. 

TAPAIUNA.  Igarapé  no  mun.  da  capital  do  Estado  do 
Amazonas. 

TAPAIUNA-QUARA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará, 
affl.  do  rio  Gurupy  (Dr.  G.  Dodt.  Relatório). 

TAPAJÓS,  ant.  Tapayó.  Corr.  taba-yó,  procedente  das 
aldêas,  vindo  das  povoações;  nome  de  uma  tribu  selvagem 
donde  procede  o  do  grande  rio  affl.  do  Amazonas  (Dr.  T. 
Sampaio). 

TAP ANHUA.  Rio  affl.  da  margem  esq.  do  rio  Parahyba, 
entre  os  muns.  de  Santa  Isabel,  Jacarehy  e  S.  José  dos 
Campos,  aos  quaes,  em  parte,  serve  de  divisa.  Nasce  na  Man- 
tiqueira. Outros  escrevem  Tapanhon,  Tapanhoã  e  Tapinhoã. 
«  Tapinhoã  ou  T-a-pi-nho-ã,  empinado  e  ladeador.  De  t, 
relativo;  api,  ladear;  nho,  reciproco;  ã,  empinar.  Allusivo  a  ser 
muito  sinuoso,  ladeando  morros,  em  leito  Íngreme  »  (Dr.  J. 
M.  de  Almeida). 

TAPANHUNACANGA.  Composto  de  tapuy-úna-acan- 
ga,  a  cabeça  do  negro;  Minas  Geraes  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 
Em  Minas  diz-se     Tapanhuacanga  ou  Tapanhoacanga. 

TAPA-PIPA.  Log.  do  Districto  Federal,  no  dist.  de 
Guaratiba. 

TAPEÇAÇÚ.  Corr.  tab-peçaçú,  aldêa  nova;  corr.  tapé- 
çaçú,  lagesinha  ou  laginha  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TAPECINGA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha 
o  mun.  de  Mogy  das  Cruzes  e  desagua  no  rio  Tietê.  Serve 
de  divisa  ao  dist.  de  Biritiba. 

TAPEMIRIM.  Corr.  itapé-mirim,  lageadinho,  a  lage 
pequena.  Vide  Itapeha;  corr.  iapé-mirim,  tape  =  apé,  caminho, 
mirim,  pequeno,  estreito,  caminho  estreito,  trilho,  vereda; 
corr.  tapé-mirim,  a  ruina  pequena,  ou  taperinha  (Dr.  T. 
Sampaio). 

TAPERA.  Corr.  tab-éra,  aldêa  extincta,  ruina,  povoação 
de  outr'ora;  alt.  taguera  (Dt.  T.  Sampaio).  «  Taper-a,  logar 
que  foi  povoado  e  está  abandonado;  impropriamente  appli- 
cado  a  terreno  outr'ora  cultivado  e  ora  coberto  de  matto 
fino,  que  era  e  é  tiguêra,  logar  largado,  não  perseverado,  dei- 
xado, acabado  >  (Dr.    J.  M.  de  Almeida). 

TAPERA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  do 
Lagarto.  Ha  um  outro  arraial  do  mesmo  nome  no  mun.  de 
Villa  Nova  (Ahnanak  Sergipano.    1901). 

TAPERA.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Catharina,  no 
mun.  de  Porto  Bello,  com  escola. 

TAPERA.  Igarapé  no  mun.  da  capital  do  Estado  do 
Pará. 

TAPERA.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  affl. 
da  margem  esq.  do  rio  do  Collegio,  no  mun.  de  S.  Fidelis. 

TAPERA  DE  JOÃO  CONFÚCIO.  Log.  do  Estado  de 
Matto  Grosso,  á  margem  esq.  do  córrego  S.  Manoel,  no  dist. 
da  Chapada. 

TAPERA  DE  JOÃO  PEREIRA.  Log.  do  Estado  de 
Goyaz,  no  dist.  de  S.  José  de  Mossamedes. 

TAPERA  GRANDE.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no 
mun.  de  Itaporanga  {Almanak  Sergipano.  1901). 

TAPERA  GRANDE.  Serra  entre  os  muns.  de  Mogy 
das  Cruzes,  de  Conceição  dos  Guarulhos  e  de  Nft?weth,  no 
462-932 


Estado  de  S.  Paulo.  Fica  a  O.  da  serra  Itaberaba  (penha  que 
brilha),  porém  muito  menos  elevada. 

TAPERA  GRANDE.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
do  Piragibú,  que  o  é  do  Sorocaba. 

TAPEREBÁ.  Furo   no   Estado   do   Pará,  no   mun.   de 

Afuá.  Vai  para  o  rio  Urucú. 

TAPEROA.  Composto  de  taper-oá,  ruina  que  se  con- 
serva em  pé;  ruina  levantada;  corr.  íapera-guá,  valle  da  ruina; 
nome  de  uma  arvore  de  matto  virgem;  corr.  lapir-uá,  a  es- 
pinha d'anta  (Dr.  T.  Sampaio). 

TAPEROÁ.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mim.  de 
Siriry  {Almanak  Sergipano.  1901). 

TAPEROVIRA.  Serra  mencionada  no  titulo  de  ses- 
maria de  Pedro  de  Góes  de  10  de  outubro  de  1532:  «...  a 
serra  de  Taperovira  que  está  da  banda  d'onde  nasce  o  sol, 
com  aguas  vertentes  com  o  rio  Jarabalyba,  o  qual  rio  e  terras, 
estão  defronte  da  ilha  de  S.  Vicente,  d'onde  chamam  Go- 
hayó ...»  O  nome  Jarabalyba  é  o  mesmo  Gerybatyba.  <  Ta- 
perovira, diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  T-apir- 
o-bir-a,  ponta  alta.  De  t,  relativo;  apir,  ponta;  o,  reciproco; 
bir,  altear,  levantar,  elevar,  com  o  accrescimo  de  o  (breve), 
por  acabar  em  consoante.  >  Quer  pela  descripção  supra, 
quer  pelo  significado,  é  o  mesmo  Tapuribetera. 

TAPES.  Corr.  tab,  aldêa,  povoação;  corr.  la-pe,  nas 
aldêas,  nos  povoados;  nome  de  uma  nação  selvagem  do 
R.  G.  do  Sul  (Dr.  T.  Sampaio). 

TAPES.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun.  de 
Dores  de  Camaquan,  com  escola. 

TAPESSERICA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
rega  o  mun.  de  S.  Lourenço  e  desagua  no  rio  Capibaribe  (S. 
V.  Galvão.  Dicc.  cit.). 

TAPINHÃO.  Log.  do  Rio  de  Janeiro.  Em  logar  de 
Tapinhão,  leia-se  Tapinhoã. 

TAPIOCABA.  Log.  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Acará. 

TAPIPUAL.  Cachoeira  no  rio  Mogy-Guassú,  no  Es- 
tado de  S.  Paulo.  <  Tapipual,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida, 
corruptela  de  T-apipi-ai,  muito  apertada.  De  t,  relativo; 
apipi,  apertar;  ai,  para  exprimir  excesso.  Allusivo  a  estrei- 
tar-se  ahi  muito  o  rio  ». 

TAPIRA.  Subs.,  a  anta  {Tapirus  americamts);  alt. 
tapir,  no  tp.  gr.  tapii;  tapiira,  o  boi  ou  a  vacea, 
também  denominados  —  Íoptra-co6ay(/uora  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

TAPIRAHY.. Composto  de  tapira-y,  rio  das  antas 
(Dr.  T.  Sampaio.) 

TAPIRANGA.  Composto  de  tá-piranga,  plumagem 
vermelha,  pennas  rubras,  nome  da  ave  também  conhecida 
por  tié-sangue  (Tanagra  hrasilia).  Dr.   Theodoro  Sampaio. 

TAPIRAPÊ.  Composto  de  iapir-apé,  vereda  das  antas; 
Goyaz  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TAPIRAPUAN.  Composto  de  tapira-puã,  a  anta  ro- 
liça ou  gorda  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TAPIRAPUAN.  Rio  de  Minas  Geraes.  Accrescente-se 
no  fim:  Desagua  no  Itanguá,  afn.  do  Arassuahy.  Também 
escrevem  Taypirapuan. 

TAPIRASSA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  afn. 
do  Carassú,  que  o  6  do  rio  Una,  no  mun.  de  Barreiros. 

T  API  REMA  .  E'  a  mesma  praia  Peruibe,  no  Estado 
de  S  Paulo.  .  Tapirema,  corruptela  de  T-apir-e<ym-c,  sem 
fim.  De  t,  relativo;  apir,  principio  e  fim  da  cousa;  cfim,  par- 
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ticula  de  negação,  com  o  accrescimo  de  o  (breve),  por 
acabar  em  consoante.  >  (Dr.  J.  M.  de  Almeida).  *  Tapirema, 
composto  de  tapir-eii,  a  manada  de  antas;  corr.  tapir-êma,  a 
anta  fétida  ou  catinguenta;  corr.  tapir-eima,  falto  de  antas, 
logar  onde  não  ha  desses  animaes.  »  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

TAPITANGA.  O  mesmo  que  tapi-ranga,  plumas  ver- 
melhas; corr.  itá-pitanga,  pedra  vermelha  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

TAPORANDÉ.  Serra  do  Estado  da  Bahia,  no  mun. 
de  Maragogipe,  á  margem  dir.  do  rio  Paraguassú.  Seu  cimo 
tem  a  forma  de  uma  sella  de  vaqueiro. 

TAPUIA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o 
mun.  de  Amaragy  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  deste 
nome. 

TAPUIO.  Igarapé  do  Estado  do  Maranhão,  affl.  do 
Jacaré,  que  o  é  do  rio  Peritoró.  Recebe  o  Batoque  e  banha  o 
mun.  de  Itapecurú-mirim. 

TAPUITAPERA.  Igarapé  do  Estado  do  Maranhão, 
divide  a  villa  do  Mearim  em  dous  bairros:  Alto  ou  da  Matriz 
e  Baixo  ou  Tapuitapera,  Ugados  por  uma  ponte  de  madeira. 

TAPUITIUA.  Igarapé  affl.  do  rio  Gurupy.  Desagua 
pelo  lado  do  Pará  (Dr.  G.  Dodt). 

TAPUME.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  na  com.  de 
Jaboticabal. 

TAPURIBETÊRA.  Serra  mencionadano  instrumento  de 
posse  da  sesmaria  de  Pedro  de  Góes,  de  15  de  outubro  de  1532, 
servindo  de  testemunhas  João  Ramalho  e  António  Rodri- 
gues: «...  a  serra  Tapuribetera  que  está  da  banda  d'onde 
nasce  o  sol,  aguas  vertentes  com  o  rio  de  Gerybatyba,  o  qual 
rio  e  terras  estão  defronte  da  ilha  de  S.  Vicente . . .  >.  Vide 
Taperovira.  «  Tapuribetera,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida, 
corruptela  de  T-apir-íbaté-ró,  ponta  alta.  De  t,  relativo;  apir, 
ponta;  ibaté,  alto,  elevado;  ró,  por-se,  estar.  AUusivo  a  ser 
uma  serra  com  pico  alto.  E'  a  mesma  serra  que  traz  indevi- 
damente o  nome  Jurubatuba,  por  obra  e  arte  dos  portuguezes. 
O  nome  Jurubatuba  é  por  causa  de  nascer  nessa  serra  o 
rio  Gerybatyba.  Não  podendo  reter  o  nome  T-apir-ibaté-ró, 
denominaram  a  serra  com  o  nome  do  rio,  e  ainda  assim  es- 
tragado em  Jurubatuba  ». 

TAPUYRAMA.  O  mesmo  que  tapuy-retama,_  a  região 
dos  bárbaros  ou  dos  tapuyas  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TAPUYTAPERA.  Composto  de  tapuy-tapera,  ruina 
do  gentio;  Maranhão  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TAQUACETUBA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  da  margem  esq.  do  rio  Grande  ou  Jurubatuba.  Recebe 
o  Curucutú  e  o  Vermelho. 

TAQUAMVIRA.  Assim  escreve  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida 
o  nome  do  rio  Taquarovira,  affl.  do  Ribeira  de  Iguape,  no 
Estado  de  S.  Paulo.  «  Taquamvira,  diz  ainda  o  Dr.  João 
Mendes,  corruptela  de  T-acang-mbira,  o  seccado.  De  t,  rela- 
tivo; acang,  seccar,  enxugar,  que,  por  ter  som  nasal,  faz 
mudar  pira,  partícula  passiva,  em  mbira.  Allusivo  a  ficar 
secco,  quando  não  ha  chuvas.  Já  li  escripto  o  nome  deste 
ribeirão   Taquanrovira,  que  é  a  mesma  corruptela  ». 

TAQUANDIUA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  affl.  do 
rio  Giu-upy  (Dr.  G.  Dodt.). 

TAQUANDUVA.  Praia  na  ilha  de  S.  Sebastião  e  Es- 
tado de  S.  Paulo.  Vide  Itaquantuba.  Também  escrevem 
Taquanduba. 

TAQUANROVIRA.  Assim  escreve  o  Dr.  J.  M.  de  Al- 
meida o  nome  do  ribeirão  Taquarovira,  no  Estado  de  S.  Paulo. 
Vide  Taquamvira. 

m 

TAQUAQUICE.  Composto  de  laquá-quicé,  taquara- 
faca,  ou  laminas;  espécie  de  bamba  que  se  emprega  no  te- 


cido das  peneiras  ou  cestas  finas  e  delicadas;  canna  silvestre 
(Bambusa);  alt.  taóquicé,  tacoaquicé  (Dr.  T.  Sampaio). 

TAQUAQUICETUBA.  Corr.  taqua-quicé-tyba,  taquaral 
de  taçiuaquicés;  alt.  Itaquaquicetuba;  S.  Paulo  (Dr.  T. 
Sampaio). 

TAQUARA.  Pov.  do  Estado  do  Ceará,   em  Porangaba. 

TAQUARA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  nas  di- 
visas do  dist.  do  Rincão.  Vai  para  o  ribeirão  do  Rancho 
Queimado,  trib.  do  rio  Mogy-guassú. 

TAQUARAL.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo.  Vai  para 
o  Pirapitinguy,  affl.  do  rio  Tietê. 

TAQUARAL.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  de  Ouro  Preto  e  desagua  na  margem  esq.  do 
rio  Funil. 

TAQUARAL.  Ribeirão  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
banha  o  mun.  da  capital  e  desagua  no  rio  Araguaya. 

TAQUARAL.  Rio  do  Estado  de  Matto  Grosso,  affl.  do 
Nabileque,  no  mun.  de  Corumbá. 

TAQUARAL.  Córrego  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
affl.  do  rio  Dourados,  no  mun.  de  Nioac. 

TAQUARANTAN.  Corruptela  de  T-áquâ-ára-atã,  con- 
trahido  em  T-áqu'-ar'-atã,  corre  estirado.  De  t,  relativo; 
áquâ,  correr,  levado  ao  participio  pela  partícula  ára,  que  expri- 
me acção  de  agente;  atã,  estirado,  teso,  direito.  Allusivo 
a  correr  muito,  e  sem  voltas,  mas  em  linha  recta  (Dr.  J.  M. 
de  Almeida). 

TAQUARA  PRETA.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
affl.  do  Lontra,  que  o  é  do  Pomba,  no  mun.  deste  nome. 

TAQUARARIRA.  Morro  mencionado  no  titulo  de  ses- 
maria de  Pedro  de  Góes  de  10  de  outubro  de  1532,  no  mun. 
de  Santos  e  Estado  de  S.  Paulo.  Taquararira,  corruptela  de 
T-áquâ-ar-ari-rõ,  ponta  altíssima.  De  t,  relativo;  áquâ,  ponta; 
ar,  muito;  ari,  sobre;  rõ,  por-se.  Por  contracção  T-aqu'-ar- 
ari-rõ.  Allusivo  a  ser  o  morro  mais  alto  naquella  região.  No 
instrumento  de  posse  dado  a  Pedro  de  Góes,  o  nome  Taqua- 
rarira foi  mudado  em  Tecoapara  (Vide  este  nome).  Ignoro 
se  será  o  mesmo  morro.  No  titulo  de  sesmaria  está  escripto: 
"as  terras  de  Taquararira".  No  instrumento  de  posse  foi 
escripto:  "as  quaes  terras  se  chamam  Tecoapara".  (Dr.  J. 
M.  de  Almeida.  Dicc.  Geogr.  da  Prov.  de  S.  Paulo.  1902). 

TAQUARASSÚ.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
nas  divisas  dos  dists.  de  S.  José  do  Barroso  (mun.  do  Rio 
Branco)  e  Conceição  do  Turvo  (mun.  do  Piranga).  Reune-se 
com  o  Pinhão. 

TAQUARATINGA.  Taquara  de  folha  branca,  ou  ta- 
quara branca;  de  taquara-tinga.  Em  Pernambuco  escrevem 
Taquaratinga   e    Taquaretinga. 

TAQUARAVARY.  Ribeirão  affl.  da  margem  dir.  do 
rio  Sorocaba,  no  mun.  deste  nome  e  Estado  de  S.  Paulo. 
«  Taquaravary,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de 
Ti-aú-quar-aib-w-ri,  mau,  por  causa  de  poços  de  agua  suja. 
De  ti,  agua;  aú,  suja,  sujidade;  quar,  poço,  fojo,  buraco;  aib, 
mau,  com  o  accrescimo  de  a  (breve),  por  acabar  em  consoante; 
ri,  posposição,  significando  neste  caso  —  por  causa  — . 
A  palavra  aú  é  sempre  posposta  ao  objecto  ou  cousa,  em 
que  está  a  sujidade.  Allusivo  a  ser  pestilento,  por  causa  das 
aguas  paradas  e  apodrecidas  em  poços  ou  buracos  >. 

TAQUARÊ.  Rio  que  nasce  na  serra  do  Mar  e  desagua 
no  oceano,  no  mun.  de  Santos.  «  Taquaré,  diz  o  Dr.  J.  M. 
de  Almeida,  corruptela  de  T-aquá-ré,  successivamente  esqui- 
nado. De  í,  relativo;  aqúá,  esquinar;  rehé,  posposição,  signi- 
ficando, neste  caso,  successivamente.  Allusivo  a  ser  muito 
sinuoso,  formando  voltas  agudas  ». 

TAQUAREMBÓ.  Arroio  ou  córrego  das  taquaras;  de 
taquara-iembó.  No  R.  G.  do  Sul  escrevem  também  Taqua- 
ryembó. 
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TAQUARIL.  Rio  no  mun.  de  Jusseape  do  Estado  da 
Bahia. 

^''^  TAQUARITUBA.   Corr.   iaquari-tyba,  taquaral  fino,  ou 
taquaris  em  abundância;  Parahyba  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TAQUARUÇÚ.  Taquara  grossa,  bambu;  de  taguara-uçú. 
«  Taquarussú,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de 
T-áquâ-aruçú,  contrahido  em  T-aqu'-aruçú,  muito  pontuda. 
De  t,  relativo;  áquâ,  ponta,  ser  pontudo;  aruçú,  muito,  se- 
gundo a  licção  do  padre  A.  R.  de  Montoya,  em  seu  Teswo 
de  la  lengua  guarani  >. 

TAQUARUSSÚ.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  da  Bôa  Morte  e  mun.  do  Bom  Fim. 

TAQUARUSSÚ.  Morro  no  mun.  da  Palmyra,  no  Es- 
tado de  Minas  Geraes. 

TAQUARUSSÚ.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo. 
Vai  para  o  rio  Pirapitinguy,  affl.  do  Tietê. 

TAQUARUSSÚ.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  nasce 
na  fazenda  de  Pedro  Alves,  banha  o  mun.  da  Palmyra  e 
desagua  no  Parahybuna. 

TAQUARY.  Rio  das  taquaras;  de  iaquar-y.  (Fr.  Fran- 
cisco dos  Prazeres  Maranhão. — í)r.  Theodoro  Sampaio). 
«  Taquary,  nome  da  serra  e  do  morro  significa  pontuda  ou 
pontudo.  De  t,  relativo;  áquâ,  ponta;  ri,  posposição,  signifi- 
cando, neste  caso,  com.  Taquary,  nome  dos  ribeirões,  significa 
perseverantemente  corrente.  De  t,  relativo;  áquâ,  correr, 
levado  ao  participio  activo  pelo  accrescimo  da  partícula  ára, 
corrente,  corredor;  i,  posposição  de  perseverança:  T-áquâ- 
ara-i  contrahido  em  T-aqu'-ar'-i  ».    (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

TAQUARY.  Bairro  do  mun.  de  Xiririca  e  Estado  de 
S.  Paulo. 

TAQUARY.  Serra  no  mun.  de  Buquira,  no  Estado  de 
S.  Paulo. 

TAQUARY.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha  o 
mun.  de  Bello  Horizonte  e  desagua  no  Tiradentes  ou  Arrudas. 

TAQUARYTIUA.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.  de  Vianna,  a  15  kils.  ao  N.,  com  umas  40  casas  de 
palha  e  cerca  de  300  habs. 

TAQUATIRA.  Serrote  no  mun.  da  capital  do  Estado 
de  S.  Paulo.  E'  visto  na  estrada  que  communica  o  dist.  de 
N.  S.  da  Penha  de  França  com  a  villa  da  Conceição  dos 
Guarulhos.  «  T-áquâ-atir-a,  montão  pontudo.  De  t,  relativo; 
áquâ,  ponta;  alir,  montão,  elevação,  com  o  accrescimo  de 
a  (breve),  por  acabar  em  consoante.  Por  contracção  T-áqu'- 
atir-a.  Allusivo  a  ter  esse  serrote  uma  ponta  de  pedra  que 
parece  quasi  a  despenhar-se  no  córrego,  e  na  lagoa  em  que 
este  nasce  ».  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

TAQUAXIARA.  Serra  e  ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
no  mim.  de  Itapecerica.  O  ribeirão  desagua  na  margem  dir. 
do  Mboy-mirim. 

TARANDIUA.  Igarapé  affl.  do  rio  Gurupy.  Desagua 
pelo  lado  do  Maranhão  (Dr.  G.  Dodt.) 

TARARANGA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de  Nova  Boipeba. 

TARARÊ.  Corruptela  de  T-araá-ré,  apta  para  enfer- 
midades. De  t,  relativo;  araá,  enfermidade,  doença;  ré,  o 
mesmo  que  é,  apto,  apropriado.  Allusivo  a  curar  enfermidade 
o  banho  nessa  praia  (Dr.  J.  M.  de  Almeida).  " Tarar é,  corr. 
itararé,  sumidouro,  caverna,  coducto  subterrâneo;  S.  Paulo 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TARDIM.  Rio  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  banha  o 
mun.  de  CantagaUo  e  desagua  no  rio  Parahyba. 

TAREIRY.  Corr.  iaruir-y,  rio  das  trahiras;  R.  G.  do 
Norte   (Dr.   Theodoro   Sampaio). 


TARTARUGAL.  Rio  do  Estado  do  Pará,  no  território 
do  Aricary.  Perde-se  no  lago  das  Duas  Bocas.  Compõe-se  de 
dous  braços,  um  dos  quaes  corre  no  campo  e  é  designado  por 
(grande,  o  outro  desce  ensombrado  pela  matta  e  é  chamado 
Pequeno. 

TARTARUGUINHAS.  Ilha  do  Estado  do  Pará,  no 
mun.  de  Mazagão,  no  rio  Amazonas,  próxima  das  ilhas 
Aruan,  Pacas  e  Cajary. 

TATÁ.  O  fogo,  o  lume,  a  luz. 

TATAGIBA.  Corr.  taíár-gyba,  braço  de  fogo,  labareda; 
Ceará  (Dr.  T.  Sampaio).  Vide  Talajuba. 

TATAUHY.  Corr.  taiá-y,  rio  do  fogo;  Bahia  (Dr.  T. 
Sampaio). 

TATETUBA.  Corruptela  de  T-aíey-úi-  hae,  o  que  reflue 
e  torna-se  frouxo.  De  t,  relativo;  atey,  frouxo;  lúi,  refluir, 
reboj  ar,  fazer  bojo,  com  a  partícula  bae  (breve),  para  formar 
participio,  significando  —  o  que.  Allusivo  a  esse  ribeirão  en- 
contrar diff iculdade  e  resistência  ao  desaguar  no  rio  Parahyba, 
formando  por  isso  alagadiços,  com  o  refluxo  das  aguas  (Dr.  J. 
M.    de    Almeida). 

TATINGA.  Corr.  itá-tinga,  pedra  branca  ou  a  prata; 
Maranhão  (Dr.  T.  Sampaio). 

TATU.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha  o 
mun.  de  Dianaantina  e  desagua  no  rio  Macaco  Grande,  affl. 
do   Caeté-mirim. 

TATUABA.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  banha  o  mun. 
de  Icatú  e  se  lança  na  bahia  de  S.  José.  Banha  a  pov.  do  seu 
nome. 

TATUAPÉ..  Corruptela  de  Tytú-apé,  raso  e  sujo.  De  t, 
relativo;  ytú,  sujo;  apé,  superfície,  plano,  chato  (Dr.  J.  M.  de 
Almeida). 

TATÚ-ASSÚ.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de 
Belmonte. 

TATÚGUARA.  Igarapé  e  furo  no  mun.  da  capital  do 
Estado  do  Amazonas. 

TATUHIBY.  Corruptela  de  T-ytúr-ibiy,  sujo  e  raso.  De  t, 
relativo;  ylú,  sujo;  ibiy,  baixo,  pequeno.  O  y  primeiro  tem  som 
guttural;  e  o  ultimo  tem  o  mesmo  som,  porém  breve  e  quasi 
imperceptível.  Era  o  nome  primitivo  da  pov.,  hoje  cidade 
da  Limeira  (Dr.  J.  M.  de  Almeida).  Vide  Tatuyby. 

TATUHY.  Composto  de  iaiú-y,  rio  dos  tatus  (Dr.  T. 
Sampaio).  "Tatuhy,  corruptela  de  T-yiú-i,  perseverante- 
mente sujo.  De  t,  relativo;  ylú,  sujo;  i,  posposição  de  perse- 
verança. O  2/ tem  pronuncia  guttural  (Dr.  J.  M  de  Almeida). 

TATUPEVA.  Corruptela  de  T-ylú-pé-bae,  sujo  e  raso. 
De  t,  relativo;  ylú,  sujo;  pé,  chato,  plano;  bae  (breve),  para  dar 
a  forma  de  participio,  significando  —  o  que  é  (Dr.  J.  M.  de 
Almeida). 

TATÚYBY.  Composto  de  tatú-yby,  terra  dos  tatus  (Dr. 
T.  Sampaio).  E'  o  antigo  nome  da  cidade  da  Limeira  do  Es- 
tado de  S.  Paulo.  Vide  Taluhiby. 

TAUA.  Passou  assim  a  denominar-se  a  villa  de  S.  João 
de  Inhamuns,  no  Estado  do  Ceará,  pela  Lei  n.  4S5  de  14  de 
outubro  de  1898. 


TAUA 
no  Estado  do 


Sub-prefeitura  creada  na  com.  e  mun.  de  Muaná, 
)  Pará,  pelo  Dec.  n.  1.142  de  10  de  junho  de  1902. 

TAUAJEJÚ.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  d.i 
Vigia.  Denomina-se  hoje  Santa  Maria. 

TAUARY.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  affl.  do  igarapé 
Castanheiro,  no  no  Bujarú  e  mun.  de  S.  Domingos  da  B6a 

Vista. 
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TAUBATÉ.  Corr.  de  taba-etê,  alt.  táua-etê,  villa,  povoação 
considerável  (Dr.  T.  Sampaio).  «  O  nome  desta  pov.  tem  sido 
deturpado:  Itaboaté,  Tahoaté,  Tahubaté,  Tabaté  e  ora  Taubaié. 
Dispersados  os  goia-ná  vencidos  em  Piratininga,  muito  antes 
da  vinda  de  Martim  Affonso  de  Souza,  tomaram,  em  grupos 
numerosos,  direcções  varias.  A  mór  parte  foi  fazer  taba  no 
logar,  em  que  é  hoje  a  cidade  de  Taubaté.  E,  porque  alguns 
daquelles  grupos  se  deixaram  escravizar  pelos  vencedores,  e 
outros  seguiram  para  os  sertões  do  rio  Paranapanema  e  da 
serra  Apucarana,  aqueUa  taba  foi  denominada  pelos  goia-ná, 
que  fundaram-na,  Tab-a-éié,  taba  legitima,  de  táb-a,  povoação, 
aldeia,  e  été,  legitima,  verdadeira,  antiga,  superior.  Allusivo  a 
ser  essa  a  taba  principal  e  legitima.  Portanto,  o  nome  Taubaté 
é  corruptela  de  Tab-a-été.  Os  goia-ná  desta  taba  estiveram 
em  correspondência  de  alUança  e  amizade  com  os  indígenas 
da  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  designados  corruptamente  ia- 
moyos,  por  serem  inimigos  dos  t-^-pi  ou  tupi,  dominadores 
em  Piratininga  e  no  respectivo  littoral.  »  (Dr.  J.  M.  de  Al- 
meida). 

TAURATATUBA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun. 
de    Afuá. 

TAVACAHY.  Corrupção  de  T-abáquâ-i,  perseveran- 
temente muito  corrente.  De  /,  relativo;  abáquâ,  correr  muito; 
i,  posposição  de  perseverança.  O  indígena  diz  cabaquâ  ou  sim- 
plesmente báquâ,  para  exprimir  a  velocidade  da  correnteza 
(Dr.   João  Mendes  de  Almeida). 

TAXIZAL.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Almeirim. 

TAXY.  Igarapé   do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Afuá. 

TAXY-PUCÚ.  Rio  do  Estado  do  Pará,  na  ilha  Cavi- 
ana  e  mun.  de  Chaves. 

TAYAÇUPEBA.  Corr.  taiaçú-peba,  porco  meudo,  o 
porco  montez  inferior  {Dicotyles);  alt.  tayaçupeva;  S.  Paulo 
(Dr.   T.   Sampaio).    Vide   Itayassupeva. 

TAYUVA.  Estação  da  E.  de  F.  Paulista,  no  Estado 
de  S.  Paulo,  entre  as  estações  dos  Andes  e  Ibitivama,  na 
secção  Rio  Claro. 

TECOAPARA.  Morro  mencionado  no  instrumento  de 
posse  da  sesmaria  de  Pedro  de  Góes,  de  15  de  outubro 
de  1532:  «  ...  as  quaes  terras  se  chamam  de  Tecoapara  e 
a  serra  Tapuribetera,  que  está  da  banda  d'onde  nasce  o  sol, 
aguas  vertentes  com  o  rio  Geryhatyha,  o  qual  rio  e  terras 
estão  defronte  da  ilha  de  S.  Vicente.  .  .  »,  no  Estado  de 
S.  Paulo.  Este  nome  substituiu  no  instrumento  o  nome 
Taquararira,  que  está  no  titulo  de  sesmaria  de  10  do  referido 
mez  e  anno.  Vide  Taquararira.  «  Não  significam,  porém,  a 
mesma  cousa,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Tecó-apá-'ra,  o 
que  está  torcido.  De  tecó-ara,  participio  activo  do  verbo 
aicó,  significando  —  o  que  está  — ;  apá,  intercalação  no 
nome  para  ornato  e  jogo  linguistico,  torcido.  São,  por- 
tanto, dous  nomes  para  o  mesmo  morro,  cada  um  signifi- 
cando um  característico  notável  nelle.  A  intercalação  de  um 
verbo  em  outro,  ou  de  uma  palavra  em  outra,  é  uma  das 
construcções  mais  difficeis  na  língua  tupi,  pela  necessidade 
de  evitar  a  synchyse,  isto  é,  a  confusão  e  o  não  senso  ». 

TECUNAS.  Corr.  tec6-una,  corpo  preto,  o  vulto  negro. 
Nome  de  uma  tribu  selvagem  do  velho  Maranhão,  no  Peru. 
(Dr.  T.  Sampaio). 

TEIXEIRA  SOARES.  Estação  da  E.  de  F.  de  S.  Paulo 
ao  Rio  Grande,  no  logar  Boa  Vista  do  mun.  de  Entre  Rios, 
no  Estado  do  Paraná. 

TEJEREBA.  Pequeno  ribeiro  que  desagua  no  oceano, 
á  praia  Guarujá,  na  ilha  Guaimbé  ou  Santo  Amaro,  no  mun. 
de  Santos  e  Estado  de  S.  Paulo.  <  Tejereba,  diz  o  Dr.  J.  M. 
de  Almeida,  corruptela  de  Ti-yeré-bae,  o  que  faz  rodo- 
moinho.  De  ti,  agua;  yeré,  revolver,  volta,  formando  ti-yeré 
ou  simplesmente  i  =  yeré,  rodomoinho,  com  a  partícula  bae 
(breve),  significando  —  o  que  é.  Allusivo  a  ter  rodo- 
moinhos  ». 


TEJO.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun.  de 
S.  Phihppe. 

TEJUCO.  Assim  também  escrevem  o  nome  do  ribeirão 
Tijuco,  affl.  da  margem  esq.  do  rio  Ribeira  de  Iguape,  no 
mun.  de  Iporanga  e  Estado  de  S.  Paulo.  Outros  dizem  Ti- 
juca.  «  Tejuco  ou  Tijuca,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  cor- 
ruptela de  Tiyui-cuê,  espumoso.  De  tiyui,  espumar;  cuê, 
partícula  que,  neste  caso,  não  exprime  pretérito,  mas  qua- 
lidade ou  peculiaridade,  ou  presente,  segundo  o  padre  A.  R. 
de  Montoya,  em  seu  Tesoro  de  la  lengua  guarani.  Allusivo 
a  serem  cobertas  de  espumas  as  suas  aguas.  Nada  tem  com 
tijuco,  corruptela  de  ti-yúgca,  agua  apodrecida  De  ti,  agua; 
yúg,  apodrecer  com  o  suffixo  ca  (breve),  para  formar  supino. 
O  padre  A.  R.  de  Montoya,  em  seu  Tesoro  de  la  lengua  gua- 
rani, escreveu  tuyú,  significando  lodo,  barro,  cousa  apo- 
drecida; mas  não  deu  a  razão  disso.  Com  effeito,  o  som  da 
palavra  ti-yúg  é  quasi  tujú,  porque  o  i  de  ti,  agua,  é  guttural, 
e,  potanto,  tuyú,  como  palavra  diversa,  não  tem  razão  de 
ser  ». 

TELHA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  de 
S.    Christovão    {Almanak    Sergipano.    1901). 

TENDA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
Faeituba  {Almanak  Sergipano.   1901). 

TENENTE.  Ponta  no  mun.  de  Breves  e  Estado  do 
Pará.    E'    também   denominada    Pau  Grande. 

TENENTE-CORONEL  ACCIOLI.  Núcleo  colonial  do 
Estado  do  Paraná,  fundado  pelo  Barão  do  Serro  Azul 
em  terrenos  de  sua  propriedade.  Dista  de  S.  José  dos  Pin- 
haes  10  kils.  E'  dividido  em  101  lotes,  occupados  (1901)  por 
300  polacos,  italianos  e  brazileiros. 

TENENTES.  Bairro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema. 

TENÓRIO.  Riacho  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha 
a  cidade  do  Rio  Preto  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  deste 
nome. 

TERRA  DE  ARÊA.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  mun.  da  Conceição  do  Arroio. 

TERRA  FIRME.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  mun. 
de  Cannavieiras. 

TERRA  SANTA.  Pov.  do  Estado  do  Pará.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Foi  elevada  á  villa  pela  Lei  n.  725  de  2  de 
abril  de  1900. 

TERRA  VERMELHA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
banha  o  mun.  da  Casa  Branca  e  desagua  no  rio  Jaguary. 

TESO.  Ilha  do  Estado  do  Pará,  no  Furo  Grande  e  mun. 
de  S.  Sebastião  da  Boa  Vista. 

TÊTEQUERA.  Bairro  do  mun.  de  Pindamonhangaba 
e  Estado  de  S.  Paulo. 

TEVÕ.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  Jaguary,  que  o  é  do  Parahyba  do  Sul.  O  Dr.  J.  M. 
de  Almeida  dá  noticia  de  um  ribeirão  do  mesmo  nome  affl. 
da  margem  dir.  do  Cafundó,  no  mun.  do  Patrocínio  de  Santa 
Izabel.  <  Tevó,  diz  o  mencionado  escriptor,  corruptela  de 
T-ie-óg,  tapado.  De  t,  relativo;  ie,  reciproco,  para  exprimir 
a  acção  da  cousa  sobre  si  mesma;  óg,  tapar.  Allusivo  a  correr 
entre  barrancas  altas,  e  por  baixo  de  pedras,  ficando  co- 
berto ou  tapado  em  alguns  logares  ». 

THEODORA  (D.).  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  do  rio  Capivary,  que  o  é  do  Tietê. 

THEREZA  (Santa)  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, no  mun.  do  Bom  Jardim,  com  uma  enorme'pedra,  da 
qual  se    despenha  a  cascata  do  mesmo  nome. 

THEREZA  (Santa).  Villa  do  Estado  do  E.  Santo.  Ac- 
crescente-se  no  fim:  O  Sr.  Bispo,  D.  Nery,  tratando  das 
parochias    desse  Estado,  diz:  «  A  19  de  Fevereiro  de    1898 
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chegamos,  em  visita  pastoral  á  esta  localidade  (Santa  The- 
reza),  então  território  apenas  da  hoje  extincta  freg.  de  S. 
José  do  Queimado.  Segundo  nos  informaram,  começou  a  sua 
existência  com  a  colonização  de  Santa  Leopoldina,  pela  che- 
gada, em  fevereiro  de  1876,  de  276  emigrantes.  Até  então 
o  Tivibuhy,  como  se  chamava,  era  uma  região  pouco  povo- 
ada. Em  dezembro  desse  mesmo  anno  chegaram  1.173  ita- 
lianos. Em  janeiro  de  1877,  porém,  revoltaram-se  e  grande 
parte  ou  quasi  todos  foram  para  Santa  Catharina.  Em 
agosto  do  mesmo  anno  vieram  novos  colonos  e  assim  foi-se 
povoando  o  Timbuhy.  Em  1878  já  havia  3.182  pessoas. 
Como  se  vê,  Santa  Thereza  foi  a  sede  do  antigo  núcleo  co- 
lonial do  Timbuhy.  Hoje  é  villa,  freg.  e  já  foi  cabeça  de  co- 
marca. A  freg.  foi  por  nós  creada,  na  occasião  da  visita,  por 
Provisão  de  25  de  fevereiro  de  1898,  tendo  sido  nomeado 
primeiro  vigário  o  padre  Marcellino  Maroni  d'Agnadello. 
A  villa  occupa  uma  bôa  parte  da  garganta  da  serra  do  Tim- 
buhy, acompanhando  as  edificações  o  rio  Timbuhy,  até  em 
suas  tortuosidades,  o  que  dá  á  localidade  um  aspecto  pit- 
toresco.  Ha  bons  prédios,  alguns  assobradados,  chamando 
desde  logo  a  attenção  do  viajante,  a  particularidade  de  serem 
todos  cobertos  de  taboinhas.  O  clima  é  ameníssimo  e  a  agua 
excellente.  Cremos  que  seus  habs.,  a  este  respeito,  nada  têm 
a  invejar  dos  de  Petrópolis  (do  Rio  de  Janeiro).  Toda  a  zona 
que  circunda  a  villa  se  compõe  de  terras  de  primeira  qua- 
lidade para  o  café  ». 

THEREZA  DE  MATTOS.  Arraial  do  Estado  de  Ser- 
gipe, no  mun.  de  Itaporanga  {Abnanak  Sergipano.    1901). 

THEREZA  DE  VALENÇA  (Santa).  Na  estação  do 
Commercio,  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  toma-se 
a  Estrada  de  Ferro  do  Rio  das  Flores  e,  depois  de  passar-se 
pelas  estações  de  Marambaia  e  Tabôas,  chega-se  á  modesta 
villa  de  Santa  Thereza. 

Fica  essa  villa  assente  em  uma  eminência,  cercada  de 
morros,  atravessada  pelos  córregos  de  Manoel  Pereira,  af- 
fluente  do  rio  Preto,  e  dos  Inglezes,  affluente  do  primeiro, 
distante  18  kilometros  de  Valença  e  25  da  estação  do  Com- 
mercio. 

E'  uma  villa  pequena,  tem  poucas  ruas,  uns  120  pré- 
dios e  uma  população  de  700  habitantes. 

Foi,  em  principio,  um  curato  creado  em  território,  que 
formava  o  2°  districto  de  paz  da  freguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Gloria  de  Valença  pelo  art.  I  da  lei  provincial  n.  560  de 
6  de  outubro  de  1851.  Elevada  á  categoria  de  parochia  pela 
lei  provincial  n.  814  de  8  de  outubro  de  1855. 

Proclamada  a  Republica,  foi  Santa  Thereza,  por  de- 
creto de  17  de  março  de  1890,  elevada  a  município,  tendo 
por  sede  a  villa  do  mesmo  nome,  e  creado  o  termo. 

Foi  o  município  installado  em  22  de  abril  de  1890. 

Tem  a  villa  três  edifícios  notáveis:  a  Matriz,  a  Casa 
da  Camará  e  o  Fórum,  além  da  pequena  capeUa  da  Appa- 
recida,   recentemente   construída. 

A  matriz  é  um  templo  espaçoso  e  de  bonito  aspecto. 
Está  situada  em  um  alto,  tendo  nos  fundos  os  cemitérios 
da  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  e  da  fabrica  da 
respectiva  matriz.  A  um  dos  lados  fica  a  residência  do  Vi- 
gário, em  um  prédio  mandado  construir  em  1867  por  alguns 
fazendeiros    para    habitação    dos    parochos. 

Seu  interior  é  alegre.  Tem  no  corpo  da  igreja  quatro 
altares  gothicos:  os  do  lado  do  Evangelho,  um  com  as  imagens 
de  Santo  António  e  Santa  Maria  Salomé,  e  outro  com  a  de 
S.  Sebastião;  e  os  do  lado  da  Epistola  com  S.  José  e  Nossa 
Senhora  do  Rosário.  Tem  um  púlpito  volante,  o  coro  e  a  pia 
baptismal  de  mármore.  Em  frente  á  pia  existe  uma  escada 
em  espiral  que  conduz  ao  coro. 

O  altar-mór  tem  no  throno  um  crucifixo,  abaixo  Sant'- 
Anna  e  em  um  nicho,  junto  á  banqueta,  a  linda  imagem  de 
Santa  Thereza,   a  padroeira. 

Do  lado  do  evangelho  fica  o  consistório  da  Irmandade 
e  do  lado  opposto  a  sacristia  com  um  arcaz  e  sobre  elle  Santa 
Ephygenia. 

A  capella  da  Apparecida  fica  na  base  de  um  morro, 
dando  frente  para  a  estação  da  Estrada  de  Ferro.  Foi  cons- 
truída por  Lourenço  Ferreira  Marques,  em  consequência 
de  uma  promessa  que  fizera  á  Nossa  Senhora,  de  que,  se 
descobrisse  agua  no  logar  em  que  estava  procedendo  a  uma 
excavação,  ergueria  uma  capella  em  homenagem  á  mesma 
Senhora.  Com  effeito,  após  muito  trabalho,  conseguiu  des- 
cobrir uma  fonte  de  pura  e  crystallina  agua. 


O  Paço  da  Camará  é  um  bonito  e  moderno  prédio  si- 
tuado na  rua  Municipal  e  defronte  do  Fórum. 

Compõe-se  de  três  corpos:  um  saliente  central  e  dous 
reentrantes  lateraes.  No  primeiro  pavimento  do  corpo 
central  ha  duas  janellas  e  a  porta  de  entrada,  e  no  segundo 
três  janellas.  No  frontão  lê-se  —  Municipalidade. 

Nos  dous  pavimentos  dos  corpos  lateraes  existem  quatro 
janellas. 

No  primeiro  pavimento  acham-se  a  Secretaria  e  a  Con- 
tadoria, e  no  segundo  a  sala  de  sessões,  o  gabinete  do  Pre- 
sidente e  o  cartório  de  paz. 

O  Fórum,  occupa  um  edifício,  igualmente  bonito  e  de 
dous  pavimentos;  o  segundo  com  sete  janellas  e  o  primeiro 
com  seis  e  a  porta  de  entrada.  No  frontão  lé-se:  Fórum.  Ca- 
dêa.   Quartel. 

No  primeiro  pavimento  ficam  dous  cartórios  do  1"  e  2° 
offieios,  o  cartório  da  delegacia,  o  quartel  e  as  prisões,  e  no 
segundo  a  sala  do  jury,  a  sala  secreta,  a  do  juiz  de  direito  e 
a  do  juiz  municipal. 

O  foro  é  muito  animado;  nelle  pleiteiam-se  causas  muito 
importantes  e  de  quantias  avultadas. 

A  villa  é  abastecida  de  boa  agua,  que  é  encanada  da 
fonte  acima  do  lugar  denominado  Inglezes. 

Tem  insignificante  commercio.  Nella  encontram-se 
duas  officinas  de  ferreiro  e  uma  de  marceneiro  e  torneiro 
todas  movidas  a  vapor. 

O  município  é  coberto  de  montes  e  valles,  mais  ou  menos 
elevados,  de  maior  ou  menor  extensão. 

Dívide-se  em  quatro  dístrictos:  Santa  Thereza,  Porto 
das  Flores,   Tabôas  e   Abarracamento. 

E'  banhado  em  toda  a  sua  linha  divisória  ao  sul  pelo 
rio  Parahyba  do  Sul,  desde  a  estação  do  Commercio,  na 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  e  ponte  inicial  da  Es- 
trada de  Ferro  Rio  das  Flores,  até  á  Cachoeira  Grande, 
abaixo  da  estação  do  Paty  da  mesma  Central,  tendo  mais 
ou  menos  a  extensão  de  10  kilometros  entre  os  dois  pontos 
termínaes,  e  separando  este  município  do  de  Vassouras;  e 
pelo  rio  Preto,  ao  norte,  desde  a  ponte  do  Barreado  até  á 
de  Três  Ilhas,  dividindo  o  município  com  o  Estado  de  Minas 
Geraes,  na  extensão  de  18  kUometros  mais  ou  menos. 

Das  Três  Ilhas  parte  a  linha  divisória  a  Ifeste  com  o  mu- 
nicípio do  Parahyba  do  Sul  pela  extremidade  da  fazenda 
Santa  Justa  e  nas  sesmarias  outr'ora  pertencentes  á  fazenda 
Cazal,  terminando  na  Cachoeira  Grande  do  Rio  Parahyba, 
ao  lado  da  fazenda  Boa  Vista,  tendo  a  extensão  de  20  kilo- 
metros mais  ou  menos. 

A  estrada  geral  de  rodagem  da  ponte  do  Commercio  á 
ponte  denominada  Azevedo,  no  rio  das  Flores  e  desta  á  do 
Barreado,  ponto  terminal  desta  linha,  constitue  a  oeste  o 
seu  limite  com  o  município  de  Valença. 

Além  dos  rios  citados,  banham  o  município:  o  Marambaia,, 
affluente  do  Parahyba;  o  da  Paz,  que  nasce  na  serra  do 
mesmo  nome  e  desagua  no  lío  Parahyba;  o  Arêas,  que  nasce 
da  mesma  serra  e  desagua  no  rio  Preto,  na  estação  de  Santa 
Rosa;  o  Independência,  que  nasce  na  serra  do  Mundo  Novo 
e  desagua  no  rio  Preto  na  fazenda  do  mesmo  nome;  o  Santa 
Justa,  que  nasce  na  mesma  serra  do  Mundo  Novo  e  desagua 
no  Rio  Preto  na  fazenda  do  mesmo  nome;  o  das  Flores,  que, 
vindo  de  Valença,  penetra  no  município,  indo  desaguar  no 
rio  Preto,  em  Porto  das  Flores;  o  Manoel  Pereira,  que  banha 
a  villa  e  acompanha  sempre  a  Estrada  de  Ferro  Rio  das 
Flores,  desde  Tabôas  ao  referido  Porto  das  Flores;  forma 
a  bella  cascata  de  S.   Leandro. 

Entre  o  rio  Parahyba  e  o  das  Flores  existe  uma  serra 
isolada  conhecida  por  Taquara,  que  passa  iwr  outros  mu- 
nicípios, donde  dimanam  diversos  riachos,  mais  ou  menos 
volumosos,  por  uma  e  outra  vertente,  com  bellos  saltos. 
Entre  os  rios  das  Flores  e  Preto  ha  uma  outra  serra  deno- 
minada Ouro  Falia.  As  serras  da  Forquilha  e  do  Formoso 
também  atravessam  o  município. 

Occupam-se  os  seus  lavradores  quasi  que  exclusiva- 
mente na  lavoura  do  café,  que  é  opulenta,  e  na  da  c^nna. 
Entre  os  fazendeiros  mais  importantes  do  município  no- 
tam-se:  Domingos  Theodoro  de  Azevedo,  Barão  de  Alliança, 
Domingos  Custodio  Guimarães,  dr.  Paula  Santos,  Cyro 
dos  Santos  Paiva,  Júlio  Paiva,  além  do  outros. 

O  clima  é  temperado,  oscíllando  de  15°  a  32°,  máximo 
no  verão.  As  moléstias  mais  frequentes  são:  o  impaludismo 
e  a  tuberculose  pulmonar. 
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A  Estrada  de  Ferro  Rio  das  Flores  atravessa  o  muni- 
cípio do  Commercio  áTres  Ilhas  com  as  seguintes  estações 
no  território:  Commercio  (ponto  inicial),  Marambaia,  Ipori 
das  Tabôas,  Saudade  (parada),  Santa  Thereza,  Barão  de 
Santa  Fé  (parada).  Cachoeira  do  Funil,  Paraíso  (parada), 
Porto  das  Flores,  Santa  Rosa  e  Três  Ilhas. 

Comprehende  os  seguintes  povoados:  Commercio,  atra- 
vessado pelo  Parahyba,  com  duas  estações  á  margem 
direita,  duas  capellas  e  uma  ponte  de  ferro  sobre  a  qual  passa 
a  Estrada  de  Ferro  Rio  das  Flores;  Tabôas,  com  uma  ca- 
pella  de  S.  José;  Flores,  Porto  das  Flores,  Três  Ilhas,  Abar- 
racamento  e  Cachoeira  do  Funil.  A  população  do  muni- 
cípio é  de  16.000  habitantes. 

Possue  no  Rio  Parahyba,  além  da  ponte  de  ferro  citada, 
uma  outra  de  madeira  que  dá  passagem  desse  município 
para  a  estação  do  Paty,  e  uma  barca  que  transporta  passa- 
geiros e  cargas  para  a  estação  da  Alliança;  no  rio  Preto,  três 
de  madeira:  a  do  Barreado,  Porto  da  Flores  e  Três  Ilhas,  e 
mais  seis,  finalmente,  de  madeira,  sobre  o  rio  das  Flores. 

Além  da  matriz,  possue  oito  capellas  filiaes,  de  S.  Be- 
nedicto,  Santa  Genoveva,  SanfAnna,  S.  José,  S.  Sebastião, 
S.  Pedro,  S.  João  Baptista  e  S.  João  Nepomuceno. 

Tem  escolas  estaduaes  e  municipaes.  O  Dr.  Tavares 
Bastos,  um  joven  de  corpo  franzino,  mas  de  grande  íntelli- 
gencia  e  enorme  coração,  mantém  um  grupo  nocturno  e 
gratuito,  onde  ensina  diversas  disciplinas  de  ensino  secun- 
dário. 

Ao  terminar,  vou  desempenhar-me  de  uma  incumbência 
santa  que  recebi  da  população  da  villa  de  Santa  Thereza. 

Ao  visitar  a  cadêa  vi  em  um  dos  cubículos  ura  único 
preso.  Era  um  preto,  ainda  moço,  que  está  cumprindo  sen- 
tença por  crime  de  homicídio. 

Approximando-me  do  infeliz,  interroguei-o  sobre  o  motivo 
de  sua  reclusão.  Respondeu-me, -banhado  em  lagrimas,  que 
em  uma  discussão  que  tivera  com  um  outro  parceiro,  este  de- 
ra-lhe  uma  bofetada.  Diante  de  tal  aggressão,  elle  servira-se 
de  um  páo  que  comsigo  trazia  e  desfechara  uma  cacetada 
no  seu  rival,  produzindo-lhe  a  morte.  Accrescentou  que  não 
dera  a  paulada  com  o  intuito  de  matar  o  seu  aggressor;  que 
alvejava  o  corpo  e  que  só  por  uma  fatalidade  a  bastonada 
apanhou  uma  «das  fontes. 

Todos  os  que  me  acompanharam  na  visita  que  fiz  á 
cadêa  me  garantiram  que  o  procedimento  do  preso  era  irre- 
prehensivel  e  me  pediram  que  intercedesse  por  elle  junto  ao 
meu   amigo    Quintino    Bocayuva. 

Volto-me,  pois,  para  o  honrado  Presidente  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  não  em  nome  da  sincera  estima  que  lhe 
dedico  ha  mais  de  30  annos,  pois  esta  de  pouco  vale,  mas  em 
nome  do  Nosso  Senhor  Jesus  Christo. 

Quintino!  Estou  a  teus  pés  de  joelhos  e  com  as  mãos 
erguidas,  e  bem  colladas  uma  á  outra.  Peço-te  que  indultes 
a  esse  pobre  detento,  que  com  a  idade  de  18  annos  com- 
metteu  involuntariamente  um  crime  e  que  j;í  soffre  ha  longos 
seis  annos  no  ergástulo  de  uma  penitenciaria.  Peço-te  que 
faças  cahir  sobre  elle  o  manto  de  tua  misericórdia  e  Deus, 
que  é  bom,  te  dará  dias  felizes  neste  mundo  e  te  recompen- 
sará no  outro  chamando-te  para  junto  delle. 

Quintino!  São  as  mais  c  as  crianças  da  villa  de  Santa 
Thereza  que  te  pedem.  Attende  ao  seu  justo  e  santo  pedido.  » 

THIMOTEO.  Lagoa  no  mun.  de  Minas  do  Rio  de  Contas 
e  Estado  da  Bahia. 

THOMAZ  BARBOSA.  Serra  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  no    mun. '  de  Guanhães. 

THOMAZ  COELHO.  Estação  inicial  da  E.  de  F.  Cam- 
pista, na  cidade  de  Campos  e  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

THOMÉ.  (S.)  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  do  Sumidouro. 

THOMÊ  (S.).  Ilha  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Chaves,  separada  da  ilha  nova  dos  Carneiros  por  um  pequeno 
mupeua. 

THOMÉ  GONÇALVES.  Ribeirão  do  Estado  de  S. 
Paulo,  affl.  do  rio  Jaguary. 


TL  Corrupção  de  ty,  a  agua,  o  rio,  o  liquido,  o  caudal. 

TIA  VELHA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  a  cidade  do  Rio  Branco  e  desagua  no  rio  Chopotó. 

TIBAGY.  Composto  de  tiba-gy,  rio  do  pouso,  do  de- 
posito ou  feitoria;  rio  da  abundância;  rio  caudaloso  ou  co- 
pioso   (Dr.    T.    Sampaio). 

TIBAGY.  Villa  do  Paraná.  Em  logar  de  villa  leia^se  — 
cidade  —  e  accrescente-se  no  fim:  Foi  elevada  á  cidade  pela 
Lei  n.  259  de  27  de  dezembro  de  1897. 

TIBAIA.  Corr.  tiba-aia,  pouso  ou  mansão  saudável; 
corr.  ty-b-aia,  caudal  saudável;  corr.  iy-bai,  curso  d'agua 
ruim  ou  máo;  alt.  alibaia.   (Dr.  T.  Sampaio). 

TIBYÇOARA.  Composto  de  iyby-coára,  buraco  de 
chão,  a  cova,  a  sepultura  (Dr.  T.  Sampaio). 

TIBYCOARY.  Composto  tybycoar-y,  rio  das  covas 
ou  das  sepulturas  (Dr.  T.  Sampaio). 

TICO-TICO.  Morro  granítico  inteiriço,  á  margem 
dír.  do  rio  Juquery,  próximo  ás  Caieiras,  no  Estado  de  S. 
Paulo. 

TIETÊ.  Composto  de  ti-elê,  curso  d'agua  verdadeiro, 
caudal  considerável.  Vide  Ti  (Dr.  T.  Sampaio).  «  Tietê, 
rio  grande,  relativamente  aos  outros  da  mesma  região.  De 
ti,  agua,  rio;  étê  para  exprimir  superlativo  »  (Dr.  J.  M.  de 
Almeida). 

TIGIPIÓ.  Dist.  policial  do  Estado  de  Pernambuco, 
no   mun.    de   Jaboatão. 

TIGRE.  Igarapé  no  mun.  da  Capital  do  Estado  do 
Amazonas. 

TIJUAPÊ.  Corr.  teyú-apé,  a  vereda  dos  lagartos  (Dr. 
T.    Sampaio). 

TIJUCA.  Vide  Tuyuca  e  Tejuco. 

TIJUCAL.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  dist. 
de  Brotas  e  mun.  do  Livramento,  á  margem  esq.  do  ri- 
beirão  Jangada. 

TIJUCO.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Pomba. 

TIJUCO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  na  com.  do 
Jaboticabal. 

TIJUCO  (S.  José  do).  Dist.  de  Minas  Geraes.  Accres- 
cente-se no  fim:  Foi  desmembrado  do  mun.  do  Prata  e  ele- 
vado a  mun.  com  o  nome  de  Villa  Platina  pela  Lei  n.  319 
de  16  de  setembro  de  1901. 

TIJUCO.  Córrego  de  Minas  Geraes,  no  mun.  de  Dia- 
mantina. Accrescente-se  no  fim:  Passa  por  traz  do  edifício 
da  Escola  Normal.  Outros  o  mencionam  desaguando  no 
S.   Francisco   ou  Quatro   Vinténs. 

TIJUCOPAPO.  Vocábulo  tupi,  corruptela  de  iuyuc- 
paba,  que  significa  lama  espraiada,  lamaçal,  lameiro. 

TIJUCO  PRETO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  da  margem  dir.  do  ribeirão  Cassaquera,  no  mun.  de 
S.  Bernardo. 

TIJUCO  PRETO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  esq.  do  ribeirão  Cabeça,  no  mun.  do  Rio  Claro. 

TIJUCO  PRETO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  da  margem  esq.  do  rio  Piracicaba,  no  mun.  deste  nome. 

TIJUCO  PRETO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  esq.  do  ribeirão  Lageado,  no  mun.  do  Rio 
Novo. 
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TIJUCO  PRETO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
do  ribeirão  do  Pau  d' Alho,  que  o  é  do  ribeirão  do  Pinhal, 
este  do  rio  dos  Moinhos  e  este  do  Tietê. 

TIJUCO  PRETO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
affl.  da  margem  esq.  do  rio  Sorocaba,  no    mun.  de  Tatuhy. 

TIJUCO  PRETO.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  a  colónia  Francisco  Salles  e  desagua  no  rio  Sapucahy- 
mirim. 

TIM.  Corrupção  de  ti,  ponta,  nariz,  saliência,  proa; 
adjectivo  contrahido  de  tinga,  branco,  alvo  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

TIMBÊ.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Catharina,  no  mun. 
de  Tijucas,  com  escola. 

TIMBÓ.  Substantivo,  a  planta  cujo  sueco  mata  o  peixe; 
vara,  vergontea,  cipó  {Paulinia  Pinnata).  Dr.  Theodoro 
Sampaio. 

TIMBÓ.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
Pacatuba    {Almanak  Sergipano.    1901). 

TIMBÓ.  Rio  do  Estado  de  Pernambuco,  affl.  do  Ca- 
nhoto, trib.  do  Mundahú. 

TIMBÓ.  Vallão  affl.  da  margem  esq.  do  rio  Parahyba 
do  Sul,  no  mun.  de  S.  Fidelis  e  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

TIMBOAVA.  Lagoa  á  margem  do  ribeirão  Anna  da 
Costa,  no  mun.  de  Iguape  e  Estado  de  S.  Paulo.  «  Timboava, 
diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Timbó-áha,  vapo- 
rosa. De  timhó,  evaporação,  bafo;  ába,  para  exprimir  logar, 
modo,  instrumento,  etc.  Não  se  trata  do  íimbó,  veneno  ve- 
getal empregado  na  pesca.  Ha  varias  arvores,  cujas  raizes 
e  caules  socadas  e  atiradas  ás  aguas  pouco  correntes  de  um  rio 
ou  lagôã  matam  todo  o  peixe  que  por  alli  passa.  O  timbó  le- 
gitimo é  o  da  Paulinia  pinnata  de  Linneo;  mas  ha  também 
o  do  Entorolobium  timboúva  de  Martius,  da  famUia  das  Le- 
guminosas: timbó-ib-a,  arvore  do  timbó  ». 

TIMBORA.  Substantivo,  vapor,  névoa,  exhalação; 
Bahia  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TIMBOSAL.  Rio  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Amapá. 

TIMBOTIUA.  Igarapé  affl.  do  rio  Gurupy.  Desagua 
do  lado  do  Maranhão.  Não  é  propriamente  um  affl.,  mas 
um  braço  lateral  cheio  de  agua  salgada  pelo  fluxo  e  refluxo 
da  maré   (Dr.  G.   Dodt.). 

TIMBUHY.  Log.  no  mun.  da  Serra  do  Estado  do  E. 
Santo.  Esta  palavra  é  corruptela  de  timbó-y  e  significa  rio 
do  timbó. 

TIMBYRA.  Corrupção  de  timbyr,  o  amarrado,  o  que 
é  amarrado;  Maranhão.  Vide  Tumbiras  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

TINGA  (Adjectivo).  Branco,  alvo,  claro,  cândido;  al- 
terado de  tin,  ti,  tiquera  ou  tinguera,  muito  branco,  alvissimo; 
morontim  ou  moraty,  mui  alvo  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TINGA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de 
Itaporanga   {Almanak   Sergipano.    1901). 

TINGA.  Bairro  do  mun.  de  Caraguatatuba,  no  Estado 
de  S.  Paulo,  com  uma  esc.  mixta  creada  pela  Lei  n.  732  de 
26  de  outubro  de  1900. 

TINGLY.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  banha 
a  cidade  de  Nova  Friburgo,  onde  ao  chegar  se  divide  em  di- 
versas valias  que  vão  escoar  no  rio  Bengalas. 

TINGOSSCr.  Vide  Iti.    Tingossú  é  corrupção. 


TINGUA.  Composto  de  tim-guá  ou  lim-quá,  saliência 
em  forma  debico  ou  ponta,  o  pico;  Rio  de  Janeiro;  corrupção 
de  íi-guá,  (substantivo)  o  poço  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TINGUI.  Córrego  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de 
Cannavieu-as.  Vai  para  o  rio  Cipó. 

TINHARÊ.  Corrupção  de  ti-nharó,  o  que  se  adianta 
elevado,  o  que  avança  erguido  ou  empinado;  a  ponta  alta, 
o  promontório;  Bahia  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TINOCOS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
de  Itauna.  Pertenceu  ao  mim.  do  Pará. 

TINTATEUA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de 
Mazagão. 

TIOGO.  Córrego  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o 
mun.  de  Cimbres  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Ipojuca. 

TIPY.  Pov.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun.  do 
Canhotinho. 

TI  QU ATIRA.  Ribeirão  no  mun.  da  capital  do  Estado 
de  S.  Paulo.  Desagua  na  margem  esq.  do  rio  Tietê  e  banha  o 
dist.  de  N.  S.  da  Penha  de  França.  «  Tiquatira,  diz  o  Dr.  J . 
M.  de  Almeida,  corruptela  de  T-iquê-alir-a,  contrahido  em 
Tiqu'-aiir-a,  margens  altas.  De  t,  relativo;  iquê,  lado,  costa; 
atir,  levantado,  alto,  com  o  accrescimo  de  a  (breve),  por  acabar 
em  consoante.  Allusivo  a  correr  entre  barrancas  a  prumo  >. 

TIRA-CATINGA.  Cachoeira  no  rio  Mogy-guassú  e  Es- 
tado de  S.  Paulo.  E'  perigosíssima.  «  Tira-caiinga,  diz  o  Dr. 
J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Terequâ-atz-nga  contrahido 
em  Terequ'-ati-nga,  frente  cercada.  De  ierequâ,  face,  frente; 
ati,  rodear,  atalhar,  cercar,  com  o  suffixo  nga  (breve),  para 
formar  supino.  Allusivo  a  existir  na  extremidade  inferior 
dessa  cachoeira  um  dique  granitico,  de  margem  a  margem  do 


TIRADENTES.  Passou  assim  a  denominar-se  o  ribeirão 
Arrudas,  que  banha  a  cidade  de  Bello  Horizonte  e  desagua  no 
rio  das  Velhas,  na  Estação  do  General  Carneiro,  no  Estado  de 
Minas  Geraes. 

TIRÃO  DO  PEIXE.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun. 
de  Assunguy. 

TIRA-SENTIDO.  Serra  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
no  mun.  do  Rosário. 

TIRIRICA.  O  Dr.  Lacerda  e  Almeida,  no  seu  Diário 
de  viagem  nos  annos  de  1780  a  1790,  diz:  que  Tiririca  é  o  mesmo 
que  yxururuca  e  quer  dizer  —  agua  que  está  chiando  ou  fer- 
vendo. «  Si  tal  interpretação,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida, 
tivesse  cabimento,  seria  mais  correcto  dizer  yxiririca  e  não 
yxururuca,  porque  ferver  é  xiriri  e  não  xururú.  Tiririca,  isto  é, 
T-yryri'-ca,  veloz.  De  t,  relativo,  substituindo  o  p  de  pyryri, 
ser  veloz,  ligeiro  com  o  suffixo  ca  (breve),  para  formar  supino. 

TIRIRICA.  Rio  que  communica  a  lagoa  Casso  com  o 
rio  Preguiças,  no  Estado  do  Maranhão.  E'  também  denomi- 
nado Riachão  de  Dentro. 

TIUBA.  Corrupção  de  íut-yba,  a  arvore  dos  tuins; 
corrupção  de  tuyuba,  abelha  pequena  e  amarella;  Bahia 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TOCA.  Este  vocábulo  é  derivado  de  oca,  a  casa,  o  refugio, 
o  esconderijo.  Vide  Oca. 

TOCA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun.  da 
cidade  do  Bom  Fim. 

TOCA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  banha  a 
colónia  Nova  Baden  e  desagua  no  ribeirão  do  Mello.  E'  atra- 
vessado pela  E.  de  F.  Musambinho. 

TOCOS.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist. 
de  Congonhas  do  Campo. 
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TOLEDOS.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem 
esq.  do  rio  Piracicaba.  Parece  nascer  com  o  nome  de  Galvão. 
Recebe  pela  esq.  o  córrego  do  Gerivá  e  pela  dir.  o  S.  Luiz  e  o 
Galvão. 

TOMA- JUÇARA.  Rio  do  Estado  do  Maranhão.  Com- 
munica  com  o  rio  S.  Benedicto,  com  o  estreito  denominado 
Cocai  e,  tomando  o  nome  de  Maracujatiua,  se  lança,  abaixo 
do  logar  Prainha,  na  bahia  do  Cabello  de  Velha.  Recebe  o 
Currupira. 

TOMBADOURO.  Estação  da  E.  de  F.  Paulista,  no  Esta- 
tado  de  S.  Paulo,  no  ramal  de  Santa  Rita.  Foi  inaugurada  a 
1°  de  dezembro  de  1899. 

TOMBADOURO.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  nasce  na 
serra  da  Chan,  no  logar  Lamarão,  banha  o  mun.  de  Àlagoinhas 
e  desemboca  no  rio  Subahuma,  junto  do  pov.  do  Riacho,  que 
banha  pelo  lado  do  sul. 

TOMBADOURO.  Rio  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
banha  o  mun.  de  Bello  Horizonte  e  desagua  no  Tiradentes  ou 
Arrudas. 

TOMBA  SURRÃO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  mun. 
de  Minas  do  Rio  de  Contas. 

TOMBO.  Praia  na  ilha  de  Santo  Amaro,  mun.  de 
Santos  e  Estado  de  S.  Paulo,  próxima  da  praia  do  Guarujá. 

TONJO.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  entre  o 
dist.  da  cidade  de  Monte  Santo  e  o  da  cidade  de  Jacuhy. 

TOPADA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha  o 
mun.  de  Taquaretinga  e  desagua  na  margem  esq.  do  rio 
Capibaribe.  Recebe  o  Açudinho  e  o  Esquerdo.  Encontrei  esta 
palavra  escripta  de  três  maneiras  differentes:  Topada,  Tapada 
e  Tapado.  Vital  de  Oliveira  escreve  Tapado:  o  Sr.  Sebastião 
Vasconcellos  Galvão,  citando  os  affls.  do  rio  Capibaribe,  escre- 
ve Topada  e  descrevendo  o  riacho  Esquerdo  o  menciona 
como  affl.  do  Tapada;  o  cónego  Honorato  escreve  Tapado. 

TORO-PASSO.  Log.  no  mun.  de  Uruguayana,  do  Estado 
do  R.  G.  do  Sul,  com  uma  esc.  municipal. 

TORORÓ.  Adj.,  sussurrante,  corrente;  corr.  y-tororó, 
agua  corrente  ou  sussurrante;  alt.  y-chororó,  y-choró;  Bahia 
(Dr.  T.  Sampaio). 

TOROROMA.  Igarapé  do  Estado  do  Maranhão,  banha  o 
mun.  de   Alcântara  e  desagua  no   rio  Aura. 

TORYBA.  Subs.,  alegria,  felicidade;  alt.  toryva  (Dr.  T. 
Sampaio). 

TOSTADO.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul,  no  mun.  de 
Cima  da  Serra. 

TRACUNHAEN.  Corr.  taracu-nhaen,  panella  de  for- 
migas; formigueiro;  Pernambuco  (Dr.  T.  Sampaio). 

TRAIPU.  Corr.  ityra-ipú,  olho  d'agua  do  monte,  a  fonte 
do  morro;  corr.  taipú,  o  arrojado,  o  ejaculado  ou  arremessado; 
Alagoas  (Dr.  T.  Sampaio). 

TRAIPU.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  de  S. 
Christovão    {Almanak    Sergipano.  1901). 

TRAMANDAHY.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no 
mun.  de  Larangeiras.  {Almanak  Sergipano.  1901). 

TRANCOSO.  Rio  do  Estado  da  Bahia.  Accrescente-se  no 
fim:  O  Capitão-tenente  Viriato  Hall,  em  seu  artigo  sobre  Ca- 
botagem,  impresso  na  Rev.  Marítima  Brazileira,  Anno  XXII, 
n.  3,  diz:  «  A  4'  para  o  N.  do  cabo  Joacema  acha-se  o  rio  do 
Frade,  ao  N.  de  cuja  barra  se  vê  a  ponta  Itaquena  e  a  5' 
desagua  o  rio  Trancoso  ». 

TRANQUEIRA.  Ribeirão  do  Estado  do  Paraná,  affl. 
do  rio  Bariguy. 


TR  AP  ANDE.  Grupo  de  ilhas,  arrecifes  e  parceis,  que 
estão  ao  sul  da  barra  de  Cananéa,  formada  pela  ponta  norte 
da  ilha  Cardozo  e  pela  extremidade  sul  da  ilha  Cananéa,  no 
Estado  de  S.  Paulo.  As  ilhas  são:  Bom  Abrigo,  Cardozo,  Cam- 
berihú,  Castilho,  Figueira,  Tumba,  Ubatuba,  e  outras; 
os  arrecifes  são  os  Moleques;  além  dos  parceis  e  cômoros  de 
arêa.  Outros  applicam  o  nome  a  uma  curva  que  ahi  faz  o 
continente.  E  também  dizem  Mar  de  Ararapira.  «  Trapandé, 
diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corrupção  de  Teii-ra-páu-nd-é, 
muitas  ilhas  e  elevações  á  parte.  De  teii,  grupo,  manada, 
companhia,  familia,  muitos;  ra,  elevação,  levantado,  signal, 
mancha,  desigual;  páu,  ilha,  intermédio  entre  dous;  nd,  inter- 
calação nasal;  é,  á  parte  ». 

TRAPICHEIRO.  Morro  do  Districto  Federal,  no  dist. 
de    N.  S.    de    Lourdes. 

TRAPUÂ.  Corr.  ityra-poá,  cabeço  redondo,  outeiro  re- 
dondo  (Dr.    T.    Sampaio). 

TRATUATUBA.  Furo  e  ilha  no  mun.  de  Portel  e  Es- 
tado do  Pará.  A  ilha  fica  no  rio  Curapú. 

TRAVEJO.  Serrote  no  mun.  de  Buquira  e  Estado  de 
S.  Paulo.  E'  uma  ramificação  da  Mantiqueira.  «  Travejú,  diz 
o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corrupção  de  Ty-ra-ie-yi,  pontas, 
altos  e  baixos,  cavernosos.  De  ty,  ponta;  rá,  altos  e  baixos, 
desigual;  ie,  reciproco  para  exprimir  a  acção  da  cousa  em  si 
mesma;  yi,  concavidade,  caverna,  abertura  natural,  seio,  ôco  ». 

TREMEMBÊ.  Corr.  teré-membé,  o  que  treme  amole- 
cendo, o  brejo,  o  tremedal  (Dr.  T.  Sampaio).  <  Tremembé, 
corrupção  de  T-ieré-membég,  sinuoso  e  frouxo.  De  t,  relativo; 
ieré,  voltear,  volta;  membég,  afrouxar,  derramar,  liquidar, 
derreter,  significando  sinuoso  e  frouxo,  por  estarem  esses 
verbos  precedidos  de  í,  relativo  ». 

TREMEMBÉ.  Córrego  de  S.  Paulo,  na  com.  da  capital. 
Accrescente-se  no  fim:  Desagua  na  margem  dir.  do  Guapira. 
Recebe  o  Piahy. 

TRÊS  BARRAS.  Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  de  Santa  Barbara  do  Rio  Pardo,  com  uma  esc.  mixta, 
creada  pela  Lei  n.  732  de  26  de  outubro  de  1900. 

TRÊS  BARRAS.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Castro. 

TRÊS  BARRAS.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo, 
banha  o  núcleo  Campos  Salles  e  desagua  no  rio  Pirapitinguy. 
Recebe  o   Sitio    Novo. 

TRÊS  BOIS.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  na  com.  do 
Mundo  Novo. 

TRÊS  CABEÇAS.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  no 
mun.  de  Caconde,  nas  divisas  do  dist.  da  Soledade. 

TRESIDELLA.  Arrabalde  da  villa  de  S.  Luiz  Gonzaga, 
no  Estado  do  Maranhão,  defronte  da  villa  e  á  margem  esq. 
do  rio  Mearim.  Tem  uma  capellinha. 

TRÊS  PONTAS.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
nas  divisas  do  mun.  de    Prados.  Vai  para  o  rio  das  Mortes. 

TREZE  DE  MAIO.  Estação  da  linha  Sorocabana,  no 
mun.  de  Botucatú  e  Estado  de  S.  Paulo. 

TRINCHEIRAS.  Enseada  no  mun.  de  Ilhéos,  no  Estado 
da  Bahia.  E'  muito  baixa. 

TRINDADE  (Santo  António  da).  Pov.  no  mun.  do 
Porto  de  Pedras,  no  Estado  das  Alagoas. 

TRINDADE.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  de  Tiradentes. 

TRIPUI.  Corr.  ityra-poi,  morro  delgado  ou  esguio;  corr. 
liripui,  secco  e  delgado,  o  que  secca  adelgaçado;  Minas  Ge- 
raes (Dr.  T.  Sampaio). 
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TROMBUDO.  Morro  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Guarapuava. 

TROMOMÓ.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Guarakeesava. 

TRONCO.  Estação  da  E.  de  F.  de  S.  Paulo  ao  Rio 
Grande,  no  mun.  de  Castro  e  Estado  de  Paraná,  a  12  kils.  da 
sede  do  município. 

TROVAO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Cha- 
ves, nas  divisas  do  mun.  de  Anajáe. 

TRUÕES.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist.  de 
S.  Gonçalo  da  Ponte  e  mun.  do  Bom  Fim.  Pertenceu  ao  dist. 
da  Piedade  dos  Geraes. 

TUA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  ribeirSo 
Itaberaba,  entre  os  muns.  de  Conceição  dos  Guarulhos,  de 
Nazareth  e  de  Mogy  das  Cruzes.  «  Tuá,  diz  o  Dr.  J.  M.  de 
Almeida,  isto  é,  tú-á,  cabido  a  golpes.  De  tú,  golpe,  pancada; 
á,  cahir.  » 

TUBARANA.  Corruptela  de  Tú-ho-ar-ãr-m-a,  contrahido 
em  Tu-h'-ar-ã-m-a,  empinado,  cabe  aos  saltos.  De  lú,  golpe, 
salto;  hó,  para  exprimir  o  modo;  ar,  cabir;  ã^am,  empinar,  com 
o  accrescimo  de  o  (breve),  por  acabar  em  consoante.  O  nome 
corrupto  nada  tem  com  o  peixe  tabarana,  como  é  facil  veri- 
ficar da  primeira  syllaba;  e,  aliás,  o  indígena  não  sohia  dar 
denominações  a  logares,  usando  de  nomes  de  peixes,  e  de 
outros  animaes,  nem  também  de  nomes  de  vegetaes  e  de  mi- 
neraes.  Mas,  é  intuitivo  que  ao  nome  daquelle  peixe  é  de- 
vida a  corrupção  quanto  ás  duas  ultimas  syllabas;  mudadas 
ara-ma  em  ara-na  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

TUBARÃO.  Igarapé  do  Estado  do  Maranhão,  banha  o 
mun.  de  Alcântara  e  desagua  no  rio  Aura. 

TUBICHAUA.  Vide  Tuchaua,  grande,  corpulento,  mem- 
brudo. 

TUBUNA.  Bairro  do  mun.  da  Fartura  e  Estado  de 
S.  Paulo. 

TUBUNA.  Salto  no  rio  Itararé,  mun.  da  Fartura  e  Es- 
tado de  S.  Paulo. 

TUBYACANGA.  Praia  na  ilha  do  Governador,  situada 
na  bahia  de  Guanabara  e  pertencente  ao   Districto  Federal. 

TUCANAPY.  Rio  do  Estado  do  Pará,  affl.  da  margem 
dir.  do  Amapary  ou  Mapary.  Banha  o  território  do  Aricary. 

TUCANO.  Corr.  tu-cang,  bico  ósseo  (B.  Caetano);  corr. 
tu-quã,  bico  que  sobrepuja,  exagerado;  nome  da  ave  conhe- 
cida Rhamphastos  (Dr.  T.  Sampaio). 

TUCANTINS.  Corr.  tucan-íim,  nariz  de  tucano.  Nome 
de  uma  tribu  selvagem  que  deu  seu  appellido  a  esse  rio;  alt. 
Tocantins  (Dr.  T.  Sampaio). 

TUCHAUA.  O  mais  elevado,  o  primeiro,  o  de  mais  ele- 
vada estatiu^a,  o  chefe. 

TUCUMANDIUA.  Um  dos  braços  mais  septentrionaes 
que  formam  o  rio  Gurupy,  que  separa  os  Estados  do  Pará 
e  do  Maranhão.  E'  trib.  do  Itinga  (Dr.  Gustavo  Dodt). 

TUCUMAPIRANGA.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas, 
no  mun.  de  Itacoatiara. 

TUCUMBÓ.  Cachoeira  no  rio  Mogy-guassú  e  Estado  de 
S.  Paulo.  E'  hoje  conhecida  pelo  nome  de  Cordão.  «  Tucumbó, 
diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Ty-hú-mbó,  saltos, 
rodomoinhos  e  arrecifes.  De  iy,  ponta;  hú,  revolver;  mbó,  o 
mesmo  que  pó,  salto,  mudado  o  p  em  mb,  por  ser  nasal  a  pa- 
lavra anterior.  > 

TUCUMDIUA.  Ilha  no  rio  Urú,  mun,  de  Çururupú  e 
Estado  do  Maranhão. 


TUCUMSAL.  Ilha  no  furo  do  mesmo  nome,  mun.  de 
Gururupú  e  Estado  do  Maranhão. 

TUCUNDUVA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Sarapuhy,  no  mun.  deste  nome.  <  Ainda 
neste  nome,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  o  indígena  fez  o  seu 
costumado  jogo  Imguistico.  Nesse  logar  abunda  a  pahneira 
espmhosa  hcum;  e,  por  isso,  o  nome  Tucunduva  é  o  mesmo 
que  Ticu-ndih-a,  logar  de  ticum;  de  ticii,  e  tib-a,  mudado  o 
í  em  nd,  por  causa  do  som  nasal  de  ticu,  significando  logar 
natural.  Mas,  também,  essa  região  é  pantanosa,  inclusive  o 
leito  e  as  margens  desse  ribeirão;  e,  por  isso,  o  nome  Tucun- 
duba  é  o  mesmo  que  Ti-húúr-ndib-a,  logar  de  agua  lodosa; 
de  h,  agua;  húú,  lodo,  borra,  fezes,  detritos;  tib-a,  mudado  o 
t  em  nd,  por  causa  do  som  nasal  de  húú,  logar  natural.  Com 
effeito,  é  um  ribeirão  charcoso,  tanto  no  leito,  como  nas  mar- 
gens; mas,  ás  suas  margens  ha  abundância  da  palmeira  ticu  >. 

TUCURA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da 
margem  esq.  do  rio  Mogy-guassú,  no  mun.  de  Mogy-mirim. 
«  Tucura,  s.,  o  gafanhoto  (Locusta)  >.  Dr.  T.  Sampaio. 
<  Não  se  trata  do  orthopero  saltador,  camarão  ou  gafanhoto, 
que  é  em  tupi  Tucúr-a,  mais  especialmente  applicado  ao 
gafanhoto.  E',  porém,  provável  que  naquella  região  abunde  o 
gafanhoto,  que  a  sciencia  denomina  gryllus,  com  as  suas  va- 
riedades—  subulaius  (o  pontudo),  groasus  (o  barrigudo), 
migratorius  (o  de  arribação),  e  outros,  entre  os  quaes  o  verde; 
e  também  os  pequenos  cantadores,  que  são  os  que  o  pwvo 
denomina  grillo.  Tucura,  nome  do  ribeirão,  é  corruptela  de 
Ti-cury,  rio  veloz.  De  ti,  rio,  agua;  airy,  veloz,  ligeiro.  Esta 
palavra  cury  pode  ser  pronunciada  breve,  como  neste  nome; 
visto  que  pode  ter  ou  não  som  nasal.  Alíusivo  á  grande  cor- 
renteza de  suas  aguas.  E,  voltando  ao  nome  tucúr-a,  gafa- 
nhoto, deixo  aqui  um  esclarecimento.  O  indígena  denomi- 
nava o  frade  da  Ordem  de  S.  Francisco  —  abaré-tucura, 
padre  gafanhoto;  alíusivo  ao  capuz  triangular  pendente  de- 
traz  do  pescoço.  De  abá-ré,  homem  distincto,  sacerdote, 
padre;  tucúr-a,  gafanhoto.  A  denominação  não  deixa  de  ter 
algum  espirito.  »  (Dr.  J.  M.  de  Almeida).  Vide  Tucura  no 
3°  vol. 

TUCURAHY.  Vocábulo  tupi  que  significa  rio  doa  ga- 
fanhotos. E'  composto  de  tucura-y. 

TUCURY.  Rio  affl.  da  margem  esq.  do  Tietê,  no  mun. 
da  capital  do  Estado  de  S.  Paulo.  «  Tucury,  diz  o  Dr.  J.  M. 
de  Almeida,  corruptela  de  Ti-cury-i,  rio  perseverantemente 
muito  corrente.  De  ti,  rio,  agua;  cury,  veloz,  ligeiro;  i,  pos- 
posição  de  perseverança.  > 

TUHY.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  da  Pas- 
sagem Franca,  sobre  o  rio  Corrente,  também  ahí  chamado 
Tuhy,  affl.  da  margem  dir.  do  rio  Itapecurú.  Fica  a 
30  kils.  da  villa  e  é  atravessada  pela  estrada  real  que  vem 
de  muitos  pontos  do  alto  sertão. 

TULEJAR.  Termo  uzado  no  sertão  da  Bahia  e  que  si- 
gnifica vagar  sem  destino. 

TUMBIRA.  Igarapé  do  Estado  de  Amazonas,  affl. 
da  margem  dir.  do  rio  Negro,  nas  dívieaa  do  dist.  de  Taupes- 
sassú  e  mun.  da  capital. 

TUMBIRAS.  Corr.  tumbir,  o  bichento,  o  que  está  cheio 

de  bichos  {pulex  penetrans);  alt.  lotnbiras.  E'  provável  que  o 
nome  timbyra  tenha  o  mesmo  significado,  devendo-se  es- 
crever então  tymbira,  cujo  y,  mal  pronunciado,  deve  ter  pro- 
duzido tumbira  (Dr.  T.  Sampaio). 

TUMIARÚ.  E'  o  nome  do  porto  de  que  fazem  mençfto 
as  chronicas,  no  rio  S.  Vicente  e  Estado  de  S.  Paulo.  Frei 
Gaspar  da  Madre  de  Deus,  nas  Memorias  para  a  historia  da 
Capitania  de  S.  Vicente,  escreveu:  <  Por  eata  ou  por  alguma 
outra  razão  que  ignoro,  levantou  (Martíni  Affonso  de  Souza) 
a  villa  no  fim  da  praia  de  Tararé,  junto  ao  jnar,  em  «tio  al- 
guma cousa  distante  do  porto,' de  TumianL*  entre  o  quale  a 
povoação  se  intromette  um  outeiro  >.  E,  referindo-ee~  ao 
trajecto  pelas  praias  de  Tararé  e  de  Embari,  até  á  ponta  da 
praia,  onde  então  e-xistía  o  forte  da  Estacada,  accreecentou: 
%  Por  aqui  se  conduziam  para  «  villa  as  cargas   menos  pe- 
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sadas,  e  as  outras  ordinariamente  iam  pelo  rio  em  canoas  até 
Tumiarú  >.  Segundo  o  mesmo  Frei  Gaspar,  naquelle  logar 
morava  António  Rodrigues,  companheiro  de  João  Ramalho, 
quando  Marfim  Affonso  de  Souza  entrou  com  a  aua  ar- 
mada no  rio  Bertioga  em  1531.  <■  Tumiarú,  diz  o  Dr.  J.  M. 
de  Almeida,  é  corruptela  de  Temi-harõ,  guardado.  De  temi, 
verbal  de  participio  presente,  que  sempre  deve  preceder  ao 
verbo;  e  harõ,  guardar.  Allusivo  a  ter  sido  estabelecido  nesse 
porto  um  Registro  com  guardas,  quando  Martim  Affonso  de 
Souza  fundou  a  villa  de  S.  Vicente  ». 

TUNGA.  Subs.,  o  bicho  de  pé,  a  nigua  (pulex  penetran») ; 
alt.  tum  (Dr.  T.  Sampaio). 

TUNGUÇO.  Composto  de  tung-uçú,  a  pulga,  o  bicho 
ou  nigua  maior  (Dr.  T.  Sampaio). 

TUNUHY.  Composto  de  tumú-y,  rio  agitado,  ou  tre- 
mente; corr.  tun-y,  rio  dos  bichos  ou  dae  niguaa  (Dr.  T. 
Sampaio). 

TUPA.  Corr.  tub-ã,  o  que  jaz,  o  que  reside  (tub),  alto» 
erguido,  superior  (  am  ou  5),  o  que  domina,  ou  fica  supe- 
rior, o  que  está  no  alto;  Deus,  o  Altissimo.  Pode  ser  ainda 
tub  =  tup,  pae,  ã=am,  elevado,  erguido,  superior,  do  alto, 
isto  é,  tup-ã,  o  pae  do  alto,  o  pae  que  está  nas  alturas,  o 
pae  do  céo;  alt.  tupá  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TUPABERABA.  Vocábulo  composto  de  tupã-beraba, 
que  significa  a  luz  de  Deus,  o  relâmpago. 

TUPACERETAN.  Corrupção  de  tupã-recé-retama, 
paiz  destinado  para  Deus,  região  reservada  a  Deus,  patri- 
mónio divino;  pode  ser  ainda  tupã-ci-retama,  terra  da  Mfte 
de  Deus,  o  paiz  de  Nossa  Senhora;  Rio  Q.  do  Sul  (Dr.  Theo- 
doro Sampaio). 

TUPACINUNGA.  Corrupção  de  tupã-cynyriga,  a  roí 
de  Deus,  o  trovão. 

TUPANAROCA.  Vocábulo  composto  de  tupã-roca,  a 
casa  de  Deus,  a  Egreja,  a  Capella,  o  Sanctuario. 

TUPI.  Composto  de  lu-upi,  de  tu  ou  tub,  pae,  e  upi, 
elevado,  sublime,  superior,  isto  é,  o  pae  supremo,  o  grande 
pae,  o  primitivo,  o  progenitor.  Esta  interpretação  corresponde 
á  graphia  franceza  tououpi,  que  se  encontra  como  radical  do 
nome  tououpinambaoult,  segundo  nol-o  transmittiu  João  de 
Lery,  viajante  que  Ferdinand  Denis  aliás  reconhece  ser 
de  uma  exactidão  admirável.  Vamhagen  interpretou  tupi 
ou  typi,  os  da  primitiva  geração.  O  Padre  Simão  de  Vas- 
concellos  interpretou  tupi  como  synonimo  de  tupã,  pois  que 
tupi  quer  dizer,  o  pae  supremo,  e  traduziu  tupinambá  como 
povo  de  Deus.  Cumpre  notar  que  alguns  viajantes  e  escri- 
ptores  do  século  XVI  escreveram  também  tuppin  ou  tupin, 
que  quer  dizer  tio,  o  irmão  do  pae  (Dr.  T .  Sampaio). 

TUPINAES.  Corr.  de  tupi-nã,  parentes  ou  consanguí- 
neos dos  tupis;  corr.  de  tupi-aê,  amigos  dos  tupis  ou  seu  affei- 
çoado;  nome  de  uma  tribu  selvagem  primitiva.  Pode  ser 
ainda  tupin-aen,  os  tios  suppostos  ou  falsos.  Vide  Tupi 
(Dr.  T.  Sampaio). 

TUPINAMBÁ.  Composto  de  tupi-nãr-mbá,  descen- 
dente dos  tupis;  pois  que  nã-mbá,  o  mesmo  que  anambá, 
significa  derivado  do  parente  ou  descendente.  Vide  Tupi  (Dr. 
T.  Sampaio). 

TUPINAMBARANA.  Vocábulo  composto  de  tupinambá- 
rana,  os  falsos  tupinambás,  os  que  falsamente  descendem 
dos  tupis  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TUPINIQUIM.  Ant.  tupinakt,  composto  de  tupi-naki, 
galho  do  parente  de  tupi,  os  coUateraes  dos  tupis  (Dr.  T. 
Sampaio). 

TUPIRAMA.  Composto  de  tupi-rama  ou  lupi-retama, 
a  região  ou  pátria  dos  tupis  (Dr.  T.  Sampaio). 


TURI.  Subs.,  nome  de  uma  arvore  de  tona  fibrosa 
(Licania);  corr.  tory,  subs.,  a  fogueira,  o  fogo,  a  queimada 
(Dr.  T.  Sampaio). 

TURÚ.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  da 
capital,  a  NE.,  distante  cerca  de  três  kils.  da  confluência 
do  Angelim  com  o  Anil. 

TURUNA.  Corr.  de  ityruna,  elevação  negra,  monte 
negro,  alturas,  montanha  (Dr.  T.  Sampaio). 

TURUSINHO.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  na  ilha 
de  S.  Luiz. 

TURUSINHO.  Riacho  do  Estado  do  Maranhão,  banha 
o  mun.  da  capital,  atravessa  uma  pequena  lagoa  e  desagua 
no  rio  Mocajutuba. 

TURVO  (S.  Sebastião  do).  Bairro  do  mun.  de  Jaboti- 
cabal,  em  S.  Paulo.  Accrescente-se  no  fim:  Foi  elevado  a 
dist.  de  paz  pela  Lei    n.    663    de   6  de    setembro  de    1899. 

TURY.  Composto  de  turi-y,  rio  dos  turis,  ou  rio  das 
fogueiras;  Maranhão.    Vide   Turi    (Dr.    Theodoro  Sampaio). 

TURYASSÚ.  Composto  de  tur-y-açú,  rio  grande  dos 
turia  ou  das  fogueiras;  Maranhão.  Vide  Turi  (Dr.  T. 
Sampaio). 

TURY-ASSO.  Cidade  do  Maranhão.  Accrescente-se 
no  fim:  O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  obr.  cit.,  diz:  «  Tury- 
as»ú,  próxima  da  costa,  á  margem  esq.  do  estuário  do  rio 
Tury-assú,  cujas  aguas  vão  ter  á  bahia  do  mesmo  nome, 
está  situada  também  á  margem  esq.  do  rio  S.  João,  primiti- 
vamente Carapanahy,  exactamente  no  logar  de  sua  confluência 
com  aquelle  rio,  em  que  se  lança  pela  margem  esq. 
Contém  muitos  prédios  de  solida  construcçâo  e  são  dignos 
de  menção:  a  Egreja  Matriz,  o  paço  da  Intendência  Muni- 
cipal, que  é  uma  doação  de  Francisco  Gonçalves  dos  Reis,  o 
armazém  e  o  trapiche  da  Companhia  de  Navegação  a  Vapor 
do  Maranhão.  Occupa  uma  área  relativamente  pequena  e 
não  offerece  proporções  para  maior  desenvolvimento,  salvo 
mediante  grandes  obras  de  arte,  visto  como  é  limitada,  ao 
N.,  por  uma  collina  e  cingida  nas  outras  direcções  pelos  rios 
descriptos  e  terrenos  pantanosos.  A  pequena  distancia  fica 
o  arrabalde  Castanhal,  onde  vão  a  passeio  os  habs.  da 
cidade.  E'  porto  de  escala  dos  vapores  da  linha  costeira,  e 
está  ligada  telegraphicamente  á  capital.  Exporta  algodão, 
couros,  fumos,  e,  especialmente  para  o  Pará,  cereaes,  camarão 
e  peixe.  Calcula-se  a  sua  pop.  em  4.000  habs.  Nasceu  nesta 
com.  D.  Joaquim  Gonçalves  de  Azevedo,  que  foi  arcebispo 
da  Bahia  >.  O  Sr,  José  Ribeiro  do  Amaral,  obr.  cit.,  diz: 
<  Tury-assú,  cidade  pela  Lei  Prov.  n.  897  de  11  de  junho 
de  1870;  termo,  em  1853,  em  virtude  do  art.  3°  do  código 
do'  processo  criminal;  a  1°25'  de  lat.  S.  e  a  2°29'  de  long.  W. 
em  arco  e  0''8'"36'  em  tempo;  sede  da  com.  e  da  freg.  de 
S.  Francisco  Xavier,  situada  á  margem  do  pequeno  rio 
S.  João,  outr'ora  Carapanahy,  braço  do  rio  Tury-assú,  em 
um  terreno  accidentado  e  com  uma  pop.  de  cerca  de  3.500 
habs.  A  edificação  da  cidade  é  bôa,  contendo  excellentes 
prédios  térreos  e  de  sobrado,  construídos  de  pedra  e  cal. 
Dentro  da  cidade,  propriamente  dita,  isto  é,  no  perímetro 
que  fica  á  margem  do  rio,  não  ha  casas  de  palha;  são  todas 
de  telha,  das  quaes  oito  de  sobrado,  encontrando-se  aquellas 
na  parte  alta  da  cidade,  no  meio  das  quaes,  entretanto,  já 
vão  apparecendo  algumas  de  telha.  As  ruas  são  estreitas  e 
enxutas,  excepto  uma,  cujo  calçamento  a  camará  já  deliberou. 
Os  edifícios,  públicos  e  particulares,  mais  importantes  são: 
a  Egreja  Matriz,  o  Paço  da  Camará  Municipal,  o  armazém 
da  Companhia  de  Vapores  do  Maranhão  (trapiche  com  ponte) 
e  o  sobrado  do  Barão  do  Tromahy;  o  primeiro  na  praça  de 
S.  Francisco  Xavier,  e  os  três  últimos  na  rua  Dr.  Luiz  Do- 
minges,  a  principal  da  cidade.  Tem  quatro  Irmandades:  a 
do  SS.  Sacramento;  a  das  Filhas  de  Maria,  sob  o  patrocínio 
da  Immaculada  Conceição;  a  de  S.  Benedicto  e  a  do  Senhor 
do  Bomfim:  as  três  primeiras  na  sede  da  freg.  e  a  ultima  na 
Colónia  Amélia.  Não  se  conhece  ao  certo  o  numero  de  of- 
ficinas  espalhadas  pelo  mun.;  dentro  da  cidade  contam -se 
sete  de  marceneiro  e  carpinteiro,  cinco  de  alfaiate,  três  de 
ourives,  quatro  de  sapateiro,  três  de  ferreiro  e  duas  de  cala- 
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fate.  O  commercio  tem-se  desenvolvido  muito,  encontrando- 
86  no  mun.  65  casas  commerciaes  diversas  e  uma  padaria, 
A  lavoura  da  com.,  comprehendidos  os  dous  termos,  é,  prin- 
cipalmente, de  algodão  e  tabaco,  ambos  de  superior  qua- 
lidade. Cultivam-se  diversos  cereaes  e  outros  géneros,  alguns 
de  industria  extractiva.  Entre  os  cereaes  abundam  o  milho 
e  o  arroz,  alem  de  muitos  outros  géneros,  como  sejam  carra- 
pato, gergilim,  fructas,  baunilha,  cumaru,  cravo,  canella, 
anil,  etc.  Possue  extensas  mattas  com  madeiras  preciosas  de 
innumeras  espécies,  e  terras  muito  boas  para  a  lavoura  da 
canna,  café,  algodão,  arroz,  milho  e  mandioca,  havendo 
quatro  engenhos  que  se  empregam  no  preparo  do  primeiro 
destes  géneros,  e  que  fazem  pouco  assucar,  entregando-se 
de  preferencia  ao  fabrico  da  aguardente.  A  industria  da  com. 
limita-se,  pode-se  dizer,  á  criação  de  gado  e  á  pesca  de  peixe 
e  camarão,  que  exporta  em  larga  escala  para  o  Estado  do 
Pará.  Tem  estação  telegraphica,  cuja  inauguração  teve  logar 
no  dia  25  de  dezembro  de,  1895.  Compõe-se  a  Camará  deste 
mun.  de  sete  vereadores,  sendo  a  sua  receita  annual  de  seis 
contos  de  réis.  E'  a  com.  banhada  em  todo  o  seu  comprimento 
por  não  pequeno  numero  de  rios,  sobrepujando  a  todos  pela 
extensão  do  seu  curso,  volume  das  suas  aguas  e  superioridade 
dos  terrenos  que  atravessa,  o  Gurupy.  Alem  deste  rio 
notam-se  mais:  o  Maracassumé,  que  nasce  nas  mattas  da 
com.  de  Monção  e  tem  por  tribs.  o  Caqueira,  Uruhú-quara  e 
Jardim;  o  Tury-assú  e  outros.  O  terreno  é  geralmente 
accidentado,  salientando-se,  entre  outras,  as  serras  de 
Currupira;  a  do  Ouça,  assim  chamada  por  se  sentir  a 
repercussão  do  som  no  solo;  a  do  Tromahy,  bastante 
elevada;  a  do  Iriry;  e  finalmente  a  de  Pirocaua,  a 
maior  aqui  conhecida,  a  seis  kils.  da  costa.  Possue  ainda 
outros  muitos  rios,  igarapés,  lagos,  praias,  serras,  pontas, 
ilhas  e  portos.  Em  diversas  ilhas  ha  criação  de  gado,  habi- 
tando-as  vaqueiros  e  pescadores;  em  algumas,  negociantes  e 
regatões,  sendo  mais  importante  de  todas  ellas  a  de  Caiau- 
çoeua,  sobre  a  costa,  com  40  kils.,  e  onde  ha  criação  de  gado 
vaccum,  cavallar,  caprino  e  lanígero.  Em  Carutapera  encon- 
tra-se,  entre  outras,  a  ilha  Sapeca,  com  criação  de  gado  e 
salinas.  Alem  de  muitos  portos  interiores,  ha  o  da  cidade 
do  Tury-assú  e  o  da  villa  de  Carutapera,  onde  podem  fundear 
vapores  regulares;  e  o  importante  porto  de  Pirocaua,  pró- 
ximo á  costa,  o  qual  offerece  ancoradouro  a  navios  de  grande 
calado.  O  primeiro  destes  portos,  o  de  Tury-assú,  é  frenquen- 
tado  mensalmente  por  três  vapores  da  Companhia  de  Nave- 
gação do  Maranhão,  dos  quaes  dous  com  destino  ao  Pará 
e  um  a  Manáos.  Encontram-se  nesta  com.  algumas  curio- 
sidades naturaes,  sendo  mais  conhecidas  as  seguintes:  As 
cavernas  da  serra  Pirocaua;  a  grande  Pedra  .do  Gurupy, 
conhecida  dos  navegantes  da  costa  e  um  igarapé  que,  nas- 
cendo no  centro  das  mattas,  descarrega  a  agua  inteiramente 
salgada  á  margem  dir.  do  Maracassumé,  que  é  de  agua 
doce.  Existem  minas  de  ouro  por  toda  a  com.,  tornando-se, 
porém,  mais  notáveis  as:  de  Pirocaua,  antigamente  do 
fallecido  José  Gonçalves  Teixeira;  no  Prata,  onde  esteve 
a  Companhia  de  Mineração  Maranhense  em  1855;  as 
da  Revirada  no  rio  Tromahy;  e  as  dos  centros,  entre 
os  rios  Maracassumé  e  Gurupy.  Dizem  os  moradores 
do  Gurupy,  que  para  cima  do  Prata  existe  a  celebre 
serra  de  Santa  Catharina,  que  é  como  um  segundo 
El-dorado  e  como  tal  ninguém  ainda  a  descobriu,  nem  o 
seu  ouro,  que  é  tanto  como  arêa  !  Destaca-se,  entretanto, 
de  todos  estes  terrenos  auríferos,  uma  área  de  18  kils.  qua- 
drados, d'onde  o  seu  proprietário  extrahiu  de  uma  mina, 
então  descoberta  (1876),  em  um  só  dia  e  com  o  trabalho 
de  oito  homens,  1.419  oitavas  de  ouro,  de  22  quilates,  inclusive 
pedras  de  ouro  massiço,  de  50  a  285  oitavas,  e  onde  mais 
tarde  um  trabalhador  encontrou  e  subtrahiu  uma  pedra 
de  ouro  de  cerca  de  dous  kilogrammos  (ouro  massiço). 
Todo  esse  ouro  foi  encontrado  em  pouco  mais  de  22 
centímetros  do  nivel  do  solo.  —  O  clima  é  temperado,  não 
havendo  moléstias  endémicas.  O  mun.  está  dividido  em  três 
dists.  A  pop.  de  toda  a  com.  é  de  20.000  almas,  sem  exagero, 
e  sem  incluir  neste  numero  os  Índios  do  Gurupy,  parte 
dos  quaes  já  estão  mais  ou  menos  domesticados.  Desta  pop. 
dous  terços,  isto  é,  15.000  almas  pertencem  a  este  mun.  — 
Creado  Logar  em  1754  e  situado  sobre  terra  pouco  alta  da 
margem  esq.  do  rio  e  próximo  ao  cotovelo,  que  ahi  forma  a 
mesma  margem,  não  passava  o  Tury-assú  em  1839,  segundo 
Baena  {Ensaio  chor.  Pará.  1839)  de  duas  pequenas  ruas 
parallelas  ao  rio,  circuitadas  de  palhoças    de    algumas   com 


tecto  de  telha  e  uma  pequenina  casa  telhada  com  folhagem, 
chamada  Egreja.  A  sua  pop.  compunha-se  então  de  987 
brancos,  1.000  escravos  e  566  mestiços,  que  se  entregavam 
a  lavoura  do  arroz  e  algodão,  exportando,  em  cada  safra 
para  o  Maranhão,  cerca  de  3.000  saccas  de  algodão,  e  12  000 
alqueires  de  arroz.  Em  1797,  1805  e  1809  requereram  seus 
moradores  a  mercê  de  ser  este  Logar  investido  na  graduação 
de  villa  e  ter  um  Juiz  de  Fora;  sendo-lhes,  porém,  indeferida 
esta  pretenção,  mudaram  de  intento  e  passaram  a  pedir  ao 
monarcha,  então  no  Rio  de  Janeiro,  que  o  seu  Logar  e  dist. 
fizessem  parte  integrante  da  prov.  do  Maranhão,  o  que  lhes 
tendo  sido  ainda  recusado,  desgostosos,  nunca  trataram 
de  erguer  boas  moradas,  nem  de  edificar  uma  Egreja  propor- 
cionada ás  suas  posses.  Em  1860,  oito  annos  portanto  depois 
de  sua  incorporação  á  prov.  do  Maranhão,  era  a  pop.  do  mun. 
calculada  em  5.297  almas,  contando-se  já  dentro  dos  limites 
da  villa  97  prédios,  dos  quaes  apenas  seis  de  palha  com  466 
habs.  >.  Comprehende  as  segmntes  povs.  Sobreiro,  Ponta 
da  Mutuoca,  Jamary,  Aguas  Claras,  Capueira  Grande, 
Colónia  Amélia,  Redondo,  S.  José  do  Igarapé-assú,  Dia- 
mantina, Maracassumé,  Jardim  do  Maracassumé  e  Alto 
Macarassumé. 

TUTOYA.  Rio  do  Estado  do  Maranhão,  no  mun.  do  seu 
nome.  Corre  a  principio  de  E.  para  O.,  e,  depois  de  receber 
o  rio  Novo,  de  S.  para  o  N.  e  se  lança  na  costa  com  o  nome 
de  Barra  do  Tatu.  O  rio,  de  aguas  salgadas  até  á  villa,  é 
navegável  por  lanchas  a  vapor,  que  não  calem  mais  de  qua- 
tro pés.  Recebe  os  riachos  Banguê  e  Tamancão.  A  palavra 
Tutoya  é,  segundo  Montoya,  corrupção  de  lotoi,  interjeição, 
equivale  a  ohl  linda,  que  belleza,  que  encanto. 

TUTOYA.  Villa  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
Está  assente  sobre  o  rio  do  mesmo  nome  e  em  terreno  alto. 
Em  uma  praça,  que  constitue  a  sua  parte  principal,  existe 
uma  Egreja  bem  regular.  A  principal  riqueza  dos  habs. 
desse  mun.  consiste  no  preparo  do  sal,  na  pesca  e  na 
criação  de  gado.  Exporta  cereaes,  algodão,  taboado  de 
cedro,  óleo  de  copahyba,  resinas,  peixe  salgado  e  couros. 

TUO-TUÚ.  Log.  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun.  de 
Barcellos. 

TUVÚ.  Corruptela  de  Ti-húú,  agua  turva.  De  li, 
agua,  rio;  húú,  lodo,  borra,  fezes,  detritos.  O  ti  tem  som  gut- 
tural.  AUusivo  a  ter  lodo  no  leito  e  ás  margens:  de  sorte  que 
a  agua  está  sempre  suja  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

TUYÚ.  No  tupi-guarani,  o  brejo,  a  lama,  o  liquido  cor- 
rupto ou  podre;  no  tupi  da  costa,  ty-yuca  (Dr.  T.  Sampaio). 

TUYUCA.  Composto  de  ly-yuca,  o  brejo,  a  lama,  o  tre- 
medal, o  liquido  podre,  o  charco,  o  paul;  alt.  tijuca,  tijuco, 
tujvco,  tuyú.  (Dr.  T.  Sampaio). 

TUYUTY.  Dist.  do  mun.  de  Bragança,  no  Estado  de 
S.    Paulo,   banhado   pelo   rio    Jaguary. 

TUYUTY.  Corr.  tuyú-ii,  lameiro  branco,  barro  branco, 
no  tupi-guarani;  no  tupi  da  costa  composto  de  tuyulinga 
(Dr.  T.  Sampaio). 

TUYUYO.  No  tupi-guarani,  lama  amarella,  barro 
amarello;  no  tupi  da  costa  seria  tuyu-yuba;  nome  das  ce- 
gonhas pela  razão,  segundo  Azara,  de  habitarem  os  bre- 
jaes  (Dr.  T.  Sampaio).  Baptista  Caetano  interpretou:  ly  =  li, 
bico  yu-yu,  muito  amarello,  isto  é,  a  ave  de  bico  muito  ama- 
rello    {Mycteria     a7nericana). 

TYGIOCA.  Corr.  tyi-oca  ou  tiyui-oca,  o  paradeiro 
das  espumas;  alt.  tijoca,  iijioca;  Pará  (Dr.  T.  Sampaio). 

TYPIOCA.  Composto  de  lypi-og,  tirado  ou  colhido  do 
fundo;  o  sedimento,  o  coagulo,  o  re^iduo  do  sueco  da  man- 
dioca; alt.  tipioca,  tapioca  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

TYPITY.  (Verbo)  Expremer,  tirar  liquido  por  pressão; 
(substantivo)  a  prensa,  o  cesto  tubular,  elástico  feito  de 
folhas  de  palma  e  servindo  para  expremer  a  massa  da  man- 
dioca ralada;  alteração  tipiti,  tapily  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 
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U.  Corrupção  de  y,  a  agua,  o  rio.  A  pronuncia  da  vogal 
guttural  y,  difficil  aos  estranhos,  deu  logar  ás  formas  w,  hú,  eu, 
que  apparecem  como  suffixo  nos  vocábulos  como:  Cumaú,  Pa- 
gehú,  Acaracú,  equivalentes  a:  Cumã-ú,  Pagé-hú,  Acará-cú, 
e  respectivamente  idênticos  a  Cumã-y,  Pagé-y,  Acará-y.  U 
é  também  verbo  e  significa  comer,  devorar,  apresentando-se 
ás  vezes  sob  a  forma  gu  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

UAÇA.  Rio  do  Estado  do  Pará,  reune-se  com  o  Caripy 
e  o  Arucauá  e  juntos  vão  desaguar  no  oceano  junto  a  foz  do 
Oyapock  e  do  cabo  de  Orange.  Regam  todos  o  território  do 
Aricary. 

UACORUTUBA  (Santa  Rita  do  ).  Pov.  do  Estado  de 
Matto  Grosso,  no  mun.  de  Santo  António  do  Rio  Abaixo, 
com  escola. 

UAIJARA.  Ilha  no  rio  Gurupy,  em  frente  á  cidade  de 
Vizeu  do  Estado  do  Pará.   (Dr.  G.  Dodt). 

UARICURY.  Corrupção    de   yari-curi.    Vide   Ouricury. 

UARINY.  Igarapé  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun. 
de  Teffé. 

UASSÂ.  Rio  do  Estado  do  Pará,  no  dist.  de  Cassiporé. 

UAUA.  Corrupção  de  uã-uã  (substantivo),  o  pyrUampo, 
o  vagalume,  se  fôr  tupi;  Bahia  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

UBÂ.  Corr.  ybá,  s.,  o  frucio;  corr.  uyhá,  a  canna  de 
flecha,  ou  canna  brava,  o  canniço;  a  canoa  de  casca  (Dr.  T. 
Sampaio).  Também  a  palavra  uibá,  corrupção  de  uybá,  si- 
gnifica a  flecha,  o  canniço,  a  canna  brava. 

UBÁ.  Lago  do  Estado  do  Amazonas,  no  mun.  de  Ita- 
coatiara. 

UBAHY.  Corr.  yhá-y,  rio  das  fructas,  ou  uybá-y,  rio 
das  flechas  ou  das  cannas  bravas  (Dr.  T.  Sampaio). 

UBAIA.  Corr.  yb-aia,  fructo  saudável;  alt.  uvaia  {Eu- 
genia campestris.  Vellozo)  Dr.  T.  Sampaio. 

UBATUBA.  Corr.  ubá-tyba,  canoas  em  abundância;  corr. 
ybá-tyba,  cannavial  bravo,  flechal,  fructal;  S.  Paulo  (Dr.  T. 
Sampaio). 

UBAYARA.  Corr.  ybá-yara,  o  senhor  da  flecha;  o  fle- 
cheiro, o  que  é  destro  em  arremessar  a  flecha  (Dr.  T. 
Sampaio). 

UBAYERA.  Composto  de  ubá-yera,  a  canoa  desatada 
ou  solta;  corr.  -jbá-yê  ou  ybá-ê,  o  fructo  doce  (Dr.  T.  Sampaio). 

UBERABA.  Composto  de  u-berába,  o  mesmo  que  y-be- 
raba,  agua  reluzente,  ou  rio  brilhante;  Minas  (Dr.  T.  Sam- 
paio). 

UBITUBA.  Rio  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Vigia. 
Reune-se  com  o  Cumaru.  Encontrei  também  escripto  Ubrin- 
íuba. 

UÇAGOABA.  Nome  primitivo  da  pov.  de  Vinhaes,  no 
Estado  do  Maranhão.  Depois  chamou-se  Aldêa  da  Doutrina 
e  finalmente  teve  o  nome  de  Vinhaes. 

UCHARIA.  Ponta  na  bahia  da  Victoria,  Estado  do  E. 
Santo.  Segue  ao  forte  de  S.  Francisco  Xavier  e  forma  a  parte 
E.  do  sacco  da  Villa  Velha. 

UIRATIUA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  affl.  do  rio 
Gururupy  (Dr.  G.  Dodt.  Relatório). 

UMARY.  Rio  do  Estado  do  Pará,  affl.  do  Jacaré,  no 
mun.  de  Afuá. 


UMBAHO.  Corruptela  de  Húú-bm-aú,  manchado  do 
lodo.  De  húú,  lodo,  borra,  fezes,  detritos;  mb,  intercalação  na- 
zal;  aú,  sujidade,  mancha  (Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Obr.  cit.). 
Vide  Umbaú. 

UMBEVA.  Corruptela  de  Húú-mbé-bae,  chato  e  lodoso. 
De  húú,  lodo,  borra,  detritos,  fezes;  mbé,  o  mesmo  que  pé, 
chato,  plano,  mudado  o  p  em  wò,  por  causa  do  som  nasal 
da  palavra  anterior;  bae  (breve),  para  dar  a  forma  de  parti- 
cipio,  significando  —  o  que  é.  (Dr.  J.  M.  de  Almeida. 
Obr.  cit.). 

UMBU.  Subs.,  o  fructo  também  conhecido  por  imbú 
(Spondias  luberosa.  Arruda);  alt.  07nbú,  ambú  (Dr.  T.  Sampaio). 

UMBURANA.  Composto  de  umbú-rana,  o  umbu  falso, 
o  que  simula  ou  finge  imbuseiro  (Dr.  T.  Sampaio). 

UMIRIM.  Corr.  y-mirt,  aguinha,  riosinho  (Dr.  T.  Sam- 
paio). 

UNA.  Negro,  preto,  escuro;  alt.  huna,  un,  57,  pixuna,  mu. 
(Dr.  T.  Sampaio).  Tem  sido  entendido  que  o  nome  Una  é 
Hú-na,  preto;  e,  com  effeito,  coincidindo  com  este  significado, 
não  só  a  côr  do  terreno,  como  também  a  sujidade  das  aguas, 
será  talvez  arrojo  meu  explicar  de  outro  modo  aquelle  nome. 
Entendo  que  U-na  é  corruptela  de  H-u-na,  revolvido. 
De  h,  relativo,  porque  o  verbo  rú  o  pede,  perdendo  o  r,  re- 
volver, com  o  suffixo  no  (breve),  para  formar  supino.  Sem 
duvida  concorre  para  isso  a  formação  geológica,  terreno 
carbonifero  misturado  com  areia  e  cascalho;  de  sorte  que  as 
aguas  cavam  buracos  no  leito,  e,  formando  rodomoinhos,  são 
turvadas  com  as  fezes  em  continuo  movimento.  O  effeito 
é  o  mesmo,  tanto  em  uma  explicação  como  em  outra:  —  as 
aguas  denegridas.  Mas,  o  indígena  denominava  quasi  sempre 
os  rios  e  os  ribeirões,  não  pela  côr  da  agua,  mas  pela  for- 
mação de  seu  fundo  ou  leito,  de  suas  margens  altas  ou 
baixas,  de  suas  cachoeiras,  saltos  e  corredeiras,  e  de  seus  ala- 
gadiços (Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Obr.  cit.). 

UNA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de  Mogy  das 
Cruzes.  Vai  para  a  margem  dir.  do  Tietê.  Recebe  o  Varzinha. 

UNA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  da  margem  esq. 
do  Perová,  que  o  é  do  Tietê. 

UNA-MIRIM.  Rio  do  Estado  da  Bahia;  desagua  no 
oceano  entre  a  villa  de  Olivença  e  o  rio  Una  (Capitão-te- 
nente  Viriato  Hall). 

UNIÃO.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  mun.  de 
Indaiassú. 

UNIÃO.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  banha  o 
mun.  de  S.  Fidelis  e  desagua  na  margem  dir.  do  rio  do  Col- 
legio. 

UNIÃO  (S.  Pedro  da).  Dist.  de  Minas  Geraes.  Ac- 
crescente-se  no  fim:  Foi  desmembrado  do  mun.  de  Jacuhy  e 
incorporado  ao  de  Guaranesia  pela  Lei  n.  319  de  16  de  se- 
tembro de  190L 

UPÂ.  Corr.  y-paú,  a  lagoa,  o  lago,  o  empoçado;  alt. 
vupá  (Dr.  T.  Sampaio). 

UPACARAHY.  Composto  de  upá-carahy,  lagoa  santa 
ou  lago  sagrado;  R.  G.  do  Sul.  Vide  Carahy  (Dr.  T.  Sampaio). 

UPAMOROTY.  Corr.  upá-morôti/,  lagoa  muito  clara, 
,agôa  alva;  R.  G.  do  Sul  (Dr.  T.  Sampaio). 

URAIM.  Rio  do  Estado  do  Pará,  affl.  do  Gurupy.  E'  im- 
portante, podendo  ser  navegado  em  não  pequena  distancia  por 
canoas  de  mil  a  1 .  500  kilogrammos  de  porte.  Vide   Uruaim. 

URATAÚ.  Corr.  urataú,  a  coruja,  o  mocho,  ave  agou- 
reira (Nictibus  adhereus).  Dr.  T.  Sampaio. 

URATAUHY.  Corr.  urataú-y,  no  das  corujas  (Dr.  T. 
Sampaio). 

URBIONEMA.  Corrupção  de  upaú-nema,  ilha  ruim,  im- 
prestável. E'  o  nome  selvagem  da  ilha  S.  Vicente  (S.  Paulo), 
segundo  Hans  Staden. 
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URIBUOCA  (Ponta).  Extremidade  septentrional  da 
ilha  Cajual,  no  mun.  de  S.  Bento  e  Estado  do  Maranhão. 

URPION.  Nome  transmittido  por  alguns  viajantes  an- 
tigos como  sendo  o  que  os  selvagens  davam  á  ilha  de  S.  Vi- 
cente (S.  Paulo),  nome  que  alguns  grapharam:  Orpion,  Or- 
bion,  Àlorpion  e  Hans  Staden  Urbioneme.  «  O  vacabulo  Ur- 
pion  é  provável  que  seja  corrupção  de  upaon,  no  tupi-gua- 
rani  ypaú,  que  quer  dizer  —  ilha.  Orbion,  Orpion,  e  Mor- 
pion  são  corruptelas  do  mesmo  vocábulo.  >  Uma  hjrpothese 
ainda  é  admissível  e  está  indicada  pelo  Dr.  João  Mendes 
de  Almeida,  e  é  que  Urbion  ou  Urpion  pode  ser  corrupção  do 
vocábulo  composto:  uira-upaon  contrahido  em  Uirpaon 
ou  Urpaon,  ilha  dos  pássaros,  que  também  se  diz  guira- 
upaon.  Vide  Urbionema. 

URO  (Substantivo).  Nome  commum  ás  gallinaceas 
no  tupi;  a  ave  conhecida  {Odonthophorus  dentatus.  Temm.) 
Dr.  T.  Sampaio. 

URUAÇÚ.  Lagoa  do  Estado  do  R.  G.  do  Norte,  nas 
divisas  do  mun.  de  S.  Gonçalo. 

URUBU.  Corr.  urú-bú,  a  gallinha  preta,  a  ave  negra 
{Cathartea) ;  alt.  orohó,  uríbú,  aribú;  corr.  urú-ú,  ave  voraz 
(Dr.  T.  Sampaio). 

URUBU.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun.  do 
Lagarto.  Ha  ainda  outro  arraial  do  mesmo  nome  no  mun. 
de  Pacatuba  (Almanak  Seripano.  1901). 

URUBU.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de 
Alagoinhas.  Surge  de  uma  vertente  ao  pé  da  serra  do  mes- 
mo nome,  a  um  e  meio  kils.  da  nascente  do  Aramary. 

URUBU.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz,  banha  o  mun. 
da  Palma  e  desagua  no  rio  Maranhão. 

URUBU  DE  BAIXO.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe, 
no  mun.  de  Villa  Nova.  Ha  ainda  um  outro  arraial  deno- 
minado Urubu  de  Cima,  no  mun.  de  Villa  Nova  {Almanak 
Sergipano.  1901). 

URUBUPUNGÁ.  Corr.  urubíi-pungá,  o  urubu  inchado, 
ou  ferido;  S.  Paulo,  Matto  Grosso  (Dr.  T.  Sampaio). 
Urubúpungá,  corrupção  de  Y-ru-mbú-pú-nguá,  golpes  de 
arrebentação,  estrépito,  e  rodomoinhos.  De  y,  relativo;  rtí, 
revolver;  mbii,  estrépito,  ruido;  pu  de  púg,  arrebentar;  nguá, 
forma  nasal  de  quá,  golpe,  pancada.  A  palavra  rã  naaaliza 
todas  as  outras:  por  isso  mbú  em  vez  de  pú,  e  nguá  em 
vez  de  quá.  AUusivo  a  arrebentarem-se  com  estrondo  as 
aguas  de  encontro  ás  pedras,  formando  depois  rodomoinhos, 
muitos  e  successivos.  A  traducção  do  nome  corrupto  urubú- 
pungá seria  —  urubu  inchado.  Simplesmente  um  disparate, 
tratando-se  de  uma  cachoeira  (Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Dicc. 
cit.). 

URUBÚ-QUARA.  Buraco  ou  refugio  dos  urubus.  Com- 
posto de  urubú-quára. 

URUBUQUEÇABA.  Composto  de  urubú-queça-ba,  dor- 
mida dos  urubus,  ou  ninho  delles;  S.  Paulo  (Dr.  Theodoro 
Sampaio).     Vide     Urubuquessaba. 

URUBUQUESSABA.  Morro  granítico  á  margem  esq. 
do  rio  Juquery,  no  Estado  de  S.  Paulo.  E'  também  conhe- 
cido pelo  nome  Doce.  O  Dr.  J.  Mendes,  que  escreve  Uru- 
buqueçava,  diz:  «  Corruptela  de  Y-bir-áquâ-çába,  erecto,  com 
ponta  alta.  De  y,  relativo;  bir,  levantar,  alçar;  áquâ,  ponta; 
çába,  verbal  por  acabar  em  a  a  palavra  áquâ,  com  forma 
de  participio  para  exprimir  o  modo.  Por  ser  altíssimo 
e  ponteagudo,  a  corruptela  foi  feita  por  lá  pousarem  urubus; 
pois  que  urubú-quê^çába  significa  • —  pouso  de  urubus.  De 
urubu,  ave  conhecida;  quê-çába,  participio  de  quer,  dor- 
mir, pousar.  Acabando  em  r,  o  participio  é  feito  com  çába, 
segundo  a  licção  do  padre  Luiz  Figueira,  em  sua  Arte  de 
grammatica  da  língua  brasílica.  > 

URUBURETAMA  (S.  João  de).  Com  este  nome  foi 
restaurada  a  villa  do  Arraial,  no  Estado  do  Ceará,  pela  Lei 
n.  526  de  28  de  julho  de  1899.  «  Esta  palavra,  diz  o  Dr.  Theo- 


doro Sampaio,    é    composta  de  urubú-retama,  a  região  ou 
paiz  dos  urubus  >. 

URUÇO.  Composto  de  urúr-uçú,  o  mesmo  que  urú-guaçú, 
a  gallinha,  o  gallo;  corr.  yrú-ucú,  o  cesto  grande  ou  cofo 
grande;  corr.  eir-uçú,  abelha  grande  de  côr  avermelhada 
e  que  não  morde;  corr.  eira-chú,  abelha  de  ninho  rugoso 
e  áspero,  é  a  mesma  eichú  ou  inchú  do  norte  do  Brasil;  alt. 
íruçú,  irachú,  eichú,    echú,  inchú  (Dr.  T.  Sampaio). 

URUCO.  Subs.,  o  vermelhão,  a  planta  que  o  produz 
(Biza  OreUana).  Dr.   T.   Sampaio. 

URUCÚ.  Pov.  do  Estado  das  Alagoas,  no  mun.  do 
Passo  do  Camaragibe.  Ha  outro  pov.  do  mesmo  nome  no 
mun.  de  S.  Luiz  de  Quetunde. 

URUCÚ.  Rio  do  Estado  do  Pará,    no  mun.  de   Afuá. 

URUÇUA.  Ribeirão  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de   Ilhéos. 

URUÇUCA.  Ribeirão  do  Estado  da  Bahia,  no  termo 
de  Ilhéos. 

URUÇUHY.  Corr.  uruçú-y,  rio  das  abelhas  uruçús, 
rio  do  cofo  grande.  Vide   Uruçú   (Dr.  T.  Sampaio). 

URUÇUL  Composto  de  uruçu-i,  abelha  uruçú  pequena, 
menor  do  que  uma  mosca  e  amarella  (Dr.  T.  Sampaio). 

URUÇÚ-MIRIM.  Composto  de  uruçú-mirim,  o  mesmo 
que  uruçuí.  Vide  Uruçui. 

URUCURITUBA.  Villa  do  Amazonas.  Accrescen- 
te-se  no  fim:  Foi  a  sede  desse  mun.  transferida  para  o  logar 
denominado  Tabocal  com  o  nome  de  Silvério  Nery,  por 
Lei  municipal  n.  38  de  18  de  julho  de  1901. 

URUCUYA.  Composto  de  urú-cúi,  o  vaso  de  beber 
das  gallinhas,  vasilha  das  gallinhas;  corr.  y-rocúí,  rio  ver- 
melho, agua  rubra,  agua  que  se  avermelha  ou  enrubesce; 
Minas  Geraes  (Dr.  T.  Sampaio). 

URUGUA.  Composto  de  yru-guá,  o  caracol,  o  caran- 
gueijo,  o  búzio  (Dr.  T.  Sampaio). 

URUGUAY.  Rio  dos  caracóes  ou  dos  búzios;  de 
uruguá-y. 

URUGUAYANA.  Cidade  do  R.  G.  do  Sul.  Accres- 
cente-se  no  fim:  Em  1901  recebemos  dessa  cidade  a  infor- 
mação seguinte:  «  Posição  topographíca.  —  A  bella  e  flores- 
cente cidade  de  Uruguayana,  edificada  sobre  varias  col- 
linas  e  valles  que  vão  fenecer  no  Uruguay.  Está  situada  na 
lat.  S.  de  29''45'18"  e  long.  O.  de  13°50'36"  do  meridiano 
do  Rio  de  Janeiro.  Pela  sua  especial  topographia,  Urugua- 
yana gosa  da  grande  vantagem  de  não  ter  em  seu 
seio  pântanos  superficiaes  ou  subterrâneos,  pois  devido  á 
forte  declividade  de  suas  ruas  as  abundantes  aguas  pluviaes 
e  fluviaes  muito  rapidamente  se  escoam  para  o  Uruguay, 
deixando  no  fim  de  12  horas,  e  menos  tempo  também,  o 
solo  completamente  secco  e  transitavel.  Acha-se  a  cidade 
a  77m,46  do  nivel  do  mar.  lUumínação  publica. —  Comquanto 
esteja  em  concurrencia  o  serviço  para  estabelecimento  da 
luz  eléctrica,  a  cidade  ainda  é  illuminada  a  kerosene,  sendo 
o  serviço  feito  por  meio  de  204  lampeôes,  nos  limites  urbanos 
apenas.  Abastecimento  de  agua.—  O  serviço  de  abastecimento 
de  agua  á  pop.  da  cidade  é  feito  por  meio  de  pipas  ambu- 
lantes que  recebem  a  agua  de  um  grande  tanque  apro- 
priado, que  existe  na  Caixa  d' Agua  da  municipalidade.  O 
precioso  liquido  é  extrahido  do  centro  do  Uruguay  iwr  meio 
de  uma  bomba  a  vapor  installada  na  beira  do  citado  rio. 
Em  1901  o  consumo  de  agua  tirado  da  Caixa  attingiu  a  7.958 
pipas,  produzindo  a  renda  de  3:183$200.  Distancias.  —  A 
cidade  dista  778  kils.  de  Porto  Alegre,  240  de  Livramento, 
145  de  Alegrete,  118  de  Quarahy,  99  de  Itaquy  e  80  da  Barra 
do  Quarahy.  Em  frente,  na  Prov.  de  Corrientes  (Republica 
Argentina)  fica-Ihe  a  pov.  denominada  Passo  de  los  Librei 
ou    simplesmente    Libres,    que    mantém    continuas    relações 
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diárias  com  Uruguayana,  por  meio  de  botes  e  lanchas 
a  vapor.  Ruas  e  praças. —  A  cidade  tem  33  ruas  e  sete  pra- 
ças, assim  denominadas:  (ruas  de  N.  a  S.)  Floriano  Peixoto, 
General  Deodoro,  24  de  Maio,  Barão  do  Triumpho,  General 
Victorino,  13  de  Maio,  15  de  Novembro,  Duque  de  Caxias, 
Uruguay,  General  Gamara,  7  de  Setembro,  Aquidaban, 
Andradas,  Benjamin  Constant,  Venâncio  Ayres,  Bento 
Gonçalves;  (de  E.  a  O.)  Liberdade,  General  Propicio,  Conde 
de  Porto  Alegre,  General  Vasco  Alves,  General  João  Manoel, 
Monte  Caceros,  Independência,  General  Bento  Martins, 
SanfAnna,  Riachuelo,  28  de  Setembro,  Júlio  de  Cas- 
tilhos.  General  Canabarro,  General  Hyppolito,  Prado  Lima, 
27  de  Outubro  e  14  de  Julho.  Praça:  Rendição,  Paysandú, 
General  Ozorio,  SanfAnna,  Feliciano  Ribeiro,  Abolição  e 
Tenente-coronel  Fabrício  Pillar.  Dessas  33  ruas  o  maior 
numero  é  calçado  no  centro  a  macadam  e  nos  passeios  com 
lagedo,  este  em  parte.  Das  sete  praças,  uma  é  toda  arbo- 
risada  e  cuidada  com  gosto  artístico:  é  a  praça  da  Rendição. 
No  centro  desse  sitio,  que  tem  quatro  alamedas  em  sentido 
diagonal,  calçadas  e  oito  sabidas  feitas  em  forma  de  ângulos 
adjacentes,  está  levantado  um  chafariz  com  repuxo  de  agua, 
movido  por  um  moinho  de  vento.  Ao  S.  da  praça,  quasi  no 
centro,  existe  um  kiosque-chalet,  que  tem  regular  concur- 
rencia  nos  dias  de  retreta  e  diariamente  no  tempo  de  verão. 
As  outras  praças  estão  ainda  incultas,  comquanto  cercadas 
algumas  delias,  excepção  feita  da  Paysandú,  que  se  está 
arborizando.  As  33  ruas  citadas  constituem  os  limites  ur- 
banos e,  portanto,  o  perímetro  sujeito  á  decima  urbana  e 
imposto  sobre  terrenos  e  chácaras.  A  rua  principal  da  cidade 
é  a  Duque  de  Caxias.  Edificações  e  edifícios. —  A  edificação 
urbana  é  de  1.153  prédios  de  construcção  commum,  isto  é, 
térrea,  exceptuados  muito  poucos.  A  suburbana  attinge  a 
290  ou  300  casas,  na  maior  parte  de  ranchos.  Os  principaes 
edifícios  públicos  da  cidade  são:  Intendência  Municipal, 
Collegio  Municipal,  Quartel  Militar  (da  União),  Sub-In- 
tendencia,  Cadêa,  Matriz  e  Capella  da  Conceição;  e  os  par- 
ticulares :  Club  Commercial,  Loja  Maçónica  «  Cruzeiro  do 
Sul  2°  »,  theatro  Carlos  Gomes,  Hospital  de  Caridade,  So- 
ciedade hespanhola  de  soccorros  mútuos,  Sociedade  ita- 
liana «  Unione  e  Beneficenza  »,  Fabrica  de  massas  alimen- 
tícias ou  Moinho  Colonizador  e  Estação  da  E.  F.  Brazil  Great 
Southern.  Limites  do  Municipio.  — Ao  N.  pelos  rios  Ibi- 
cuhy  e  Uruguaj',  aquelle  que  separa  o  mun.  do  de  Itaquy 
e  o  segundo  da  Republica  Argentina;  ao  S.  pelo  rio  Quarahy 
e  parte  do  arroio  Garupa,  o  primeiro  que  separa  o  mun.  da 
Republica  do  Uruguay,  o  segundo  do  de  Quarahy  (S.  João 
Baptista  do);  a  E.  pela  sanga  do  Lageado  e  pelos  arroios 
Garupa  e  Ibirocay,  separando-o  dos  muns.  de  Quarahy  e 
do  Alegrete;  e  a  O.  também  pelo  rio  Uruguay,  que  banha 
todo  o  mun.  e  em  cuja  margem  esq.  está  situada  a  cidade. 
Superficie. —  A  superfície  do  mun.,  segundo  os  cálculos  mais 
prováveis,  é  de  6.098.400.000  metros  quadrados  ou  seja  140 
léguas,  quadradas  egualmente,  na  maior  parte  empregada 
na  criação  e  pequena  extensão  na  cultura.  Aspecto  phy- 
sico.  ■ — O  mun.  é  relativamente  plano,  não  tendo  mais  que  li- 
geiras coxUhas,  convindo  notar  que,  no  2°  dist.,  entre  o  Uru- 
guay e  o  Quarahy,  existem  verdadeiras  planícies  sem  acci- 
dente  algum  do  terreno.  Orographia. — A  coxilha  de  Sant'Anna 
ou  Geral  que  atravessa  o  mun.  de  O.  a  E.;  a  coxilha  do  Ja- 
pejú,  ramificação  da  precedente  nas  proximidades  do  Uruguay, 
abaixo  da  foz  do  Ibicuhy,  no  4°  dist.  administrativo;  a  co- 
xilha do  Pai-passo  (no  2°  dist.  administrativo)  da  Barra 
do  Quarahy  (rio  Quarahy)  até  á  margem  esq.  do  Itapitocay 
com  uma  ramificação  para  a  barra  do  arroio  Guarapuitan 
no  passo  de  Sant'Anna  Velha,  tendo  a  denominação  de  co- 
xilha de  SanfAnna  Velha.  Hydrographia.  —  Rio  Uruguay 
desde  a  foz  do  Ibicuhy  até  á  do  Quarahy,  separa  o  mun.  da 
Republica  Argentina;  rio  Quarahy  desde  a  foz  do  Garupa 
até  á  sua  embocadura  no  Uruguay,  separa  o  mun.  da  Re- 
publica Oriental.  Rio  Ibicuhy  desde  a  foz  do  Ibirocay  até 
sua  embocadura  no  Uruguay,  separa  o  mun.  do  de  Itaquy.  O 
arroio  Ibirocay,  separando  em  suas  nascentes  o  mun.  do 
de  S.  João  Baptista  do  Quarahy;  ao  longo  do  seu  curso 
separa-o  também  do  de  Alegrete,  desembocando  no  rio 
Ibicuhy.  O  arroio  Garupa,  em  parte  do  seu  curso,  separa 
o  mun.  do  de  Quarahy  e  desemboca  no  rio  deste  nome.  Os 
arroios  Japejú,  Sanchuri,  Touro-Passo,  Cerrador,  Imbahá, 
e  Salso  ou  Riacho  banham  o  mun.  e  desembocam  no  Uru- 
guay ao  NO.  da  cidade.  Os  arroios  Cacaréo,  Salso,  Itapitocay, 
Bonito,   Sujo,  Guarapuitan  ou  Sant'Anna   Velha,   Mineiro, 


Tenente  Rodrigues,  Guterres,  Porco,  Estaqueadeiro  e  Qua- 
rahy-chico  banham  o  mun.  e  desembocam  no  Uruguay 
ao  S.  da  cidade.  Os  arroios  Guapitanguy,  Capivary,  Cai- 
boaté  e  Camoatim,  no  centro  do  mun.  desembocam  no  rio 
Quarahy  e  nascem  na  coxilha  de  Sant'Anna  ou  Geral,  ex- 
cepção feita  do  primeiro  citado,  que  nasce  na  coxilha  do 
Pai-passo.  Os  arroios  Ipané  e  Ijiquiquá  e  sanga  do  Salso, 
banham  o  mun.  e  desembocam  no  Ibirocay.  Os  arroios  Ca- 
rumbê,  Pindahy,  Pindahy-mirim  e  Tajaçú  nascem  na  co- 
xilha Geral  ou  de  SanfAnna,  desaguando  todos  no  Touro- 
Passo,  excepto  o  Tajaçú,  que  faz  barra  no  Pindahy.  São  na- 
vegáveis: o  Uruguay,  o  Quarahy,  em  sua  barra,  e  o  Ibicuhy, 
nas  épocas  de  cheia,  que  são,  como  da  parte  do  Uruguay,  de 
agosto  a  janeiro.  Lagoa.  — A  da  Musica,  em  um  campestre  do 
Quarahy  (campo  dos  Prados).  Ilhas.  — ^  A  do  Pacú  (Ar- 
gentina), a  Grande  e  Japejú  (Brasileiras)  no  Uruguay;  e 
a  Brasileira,  na  foz  do  Quarahy.  Peninsula. —  A  da  Barranca 
Pellada,  no  porto.  Povoações.  ■ —  As  da  Barra  do  Quarahy, 
Itapitocay  e  Ipané.  Divisão  administrativa.  —  Divide-se  em 
cinco  dists.  Viação  e  meios  de  transporte.  —  Uruguayana  tem 
como  via  de  communicação  fluvial  uma  Companhia  Argen- 
tina de  vapores,  cuja  linha  é  de  Monte  Caceros  a  Santo  Thomé 
ou  a  Concepción,  quando  a  cheia  do  rio  permitte  (1),  vapores 
esses  que  tocam  em  nosso  porto,  quando  vão  ao  fim  do  ite- 
nerario,  ás  terças  e  sextas-f eiras,  seguindo  com  escalas  por 
Libres,  San  Martin,  La  Cruz,  Alvear,  Itaqui,  S.  Borja  até 
Santo  Thomé;  e  aos  sabbados  e  segundas  feiras  quando 
regressam,  com  escala  inversa,  ao  ponto  de  partida.  Monte 
Caceros.  Além  dessa  existia  uma  outra  linha  de  vapores 
de  propriedade  da  firma  Barbará  &  Filhos.  Essa  via  de  com- 
municação, hoje  resumida,  só  funcciona  periodicamente, 
isto  é,  quando  a  cheia  do  rio  Ibicuhy  permitte  as  viagens 
desta  cidade  ao  Cacequy.  As  communicações  por  via  ter- 
restre são  feitas  por  linhas  férreas  de  Uruguayana  a  Alegrete 
e  de  Itaquy  a  Quarahy  (2),  bem  como  por  quatro  estradas 
de  rodagem  para  Ibicuhy,  Alegrete,  S.  João  Baptista  do  Qua- 
rahy, esta  estendendo-se  até  Livramento,  etc,  e  para  o  Es- 
tado Oriental  pelas  vias  que  vão  aos  passos  da  Cruz,  Pai- 
Passo  e  Barra  do  Quarahy.   Pontes.  —  Existem  no  mun.  15 

Eontes,  sendo  sete  nos  limites  urbanos  e  oito  nos  ultra-ur- 
anos.  Sete  são  metallicas,  com  alicerces  de  alvenaria,  seis  de 
alvenaria,  uma  de  madeira  e  uma  toda  metallica.  Nos  limites 
urbanos  (mandadas  construir  pela  Intendência)  existem:  duas 
de  alvenaria  na  rua  Monte  Caceros,  uma  de  madeira  na  rua 
João  Manoel,  uma  de  alvenaria  na  rua  General  Vasco  Alves, 
uma  de  alvenaria  na  rua  Uruguay,  uma  de  alvenaria  na  rua  13 
de  Maio  e  uma  outra  de  alvenaria  ainda  na  rua  João  Manoel. 
Fora  dos  limites  urbanos  (pertencentes  ás  estradas  de  ferro 
P.  A.  U.  e  Brazil  Great  Southern,  esta  da  Barra  do  Quarahy 
a  Itaquy),  existem:  uma  no  Ibicuhy,  no  trafego  de  Quarahy  a 
Itaquy,  da  Brazil  Great  Southern,  sendo  uma  das  primeiras 
pontes  da  America  do  Sul;  duas  de  alvenaria  com  superstru- 
ctura  metallica,  sendo  uma  da  B.  G.  S.  e  outra  da  P.  A.  U., 
ambas  no  Toro-Passo;  duas  no  Salso,  de  eguaes  construcções 
e  propriedade  daquellas  estradas  de  ferro;  uma  no  Salso  (do 
sul),  de  egual  construcção  pertencente  á  B.  G.  S.;  uma  no  Ita- 
pitocay e  uma  no  Quarahy-mirim,  ambas  de  construcção 
egual  e  pertencentes  a  esta  ultima  estrada.  Passos.  — Dos  pas- 
sos os  mais  frequentados  e  conhecidos  são  os  seguintes:  No 
rio  Quarahy  os  passos  da  Barra,  Pai-Passo,  da  Cruz,  do  Leão, 
do  Ramos  e  do  Juquery,  que  communicam  o  mun.  com  a  Re- 
publica Oriental  do  Uruguay;  no  rio  Uruguay  os  passos  de 
SanfAnna  ou  de  Sant'Anna  Velha,  Aferidor  e  S.  Marcos, 
que  estabelecera  communicações  com  a  Republica  Argentina; 
no  rio  Ibicuhy  o  passo  de  Santa  Maria ,  onde  está  construída 
a  bella  ponte  metallica  da  E.  de  F.  B.  G.  S.,  que  commuuica  o 
mun.  com  o  de  Itaquy;  no  arroio  Ibirocay  os  passos  da  Lagoa 
do  Vahy  e  dos  Mouras;  no  arroio  Touro-Passo  o  passo  Real 
ou  dos  Paraguayos  (que  o  abriram  em  1865  por  occasião  da 
invasão),  o  da  Lagoa  e  o  do  Cemitério;  no  arroio  Imbahá  o  pas- 
so dos  Coutos  e  o  Real  do  Imbahá,  abaixo  daquelle;  no  arroio 
Garupa  o  passo  Real  ou  de  Sebastião  Pouey,  na  estrada  que 


(1)  Quando  ha  baixa  no  Uruguay,  os  vapores  do  trafego,  Ibera  e 
Mensageiro,  baldeara  em  Santo  Thomé  os  passageiros  para  um  pequeno 
vapor,  Cunhatahy,  de  insignificante  calado,  que  os  transporta  até  Con- 
ceptión. 

(2)  Não  confundir  Quarahy  ou  Barrado  Quarahy  (pov.  neste  mun.) 
com  a  cidade  de  S.  JoSo  Baptista  do  Quarahy,  no  mun.  do  mesmo  nome 
e  distante  da  Barra  120  kils. 
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de  Uruguayana  vai  a  S.  João  Baptista  do  Quarahy;  no  Cai- 
boaté  o  passo  real  do  mesmo  nome;  no  Ijiquiquá  o  passo 
real  do  mesmo  nome,  na  estrada  de  rodagem  do  Alegrete; 
no  arroio  Itapitocay  o  passo  real  do  mesmo  nome,  onde 
passa,  em  uma  ponte,  a  E.  de  F.  B.  G.  S.  (Quarahy  a 
Itaquy).  Mineraes.  —  Existem  minas  de  cobre  nas  margens 
do  Capivary.  No  mun.  tem  sido  encontrados  vestigios  de 
ouro,  existindo  também  com  grande  abundância  bellas 
agathas,  outr'ora  exportadas  em  regular  quantidade  e 
muito  apreciadas,  crystaes,  etc.  Clima.  —  O  clima  e  a 
salubridade  de  Uruguayana  têm  sido  muito  variáveis  nos 
últimos  annos  e  muito  irregulares  as  estações,  ao  que 
em  parte  se  deve  attribuir  a  alta  mortalidade  local.  No 
verão  reina  o  vento  norte  regularmente  crestando  tudo  ao 
seu  bafo  tórrido;  no  inverno,  em  que  as  chuvas  se  têm 
tornado  escassas  (o  que  não  é  normal),  sopra  rijo  o  minuano, 
saudável  vento,  que,  vindo  dos  Andes,  após  as  chuvaradas, 
varre  e  purifica  a  atmosphera,  contribuindo  para  baixar 
o  thermometro  muito  sensivelmente.  No  inverno  a  tempe- 
tura  oscilla  entre  18  a  8  gráos  acima  de  zero,  chegando  al- 
gumas vezeS  (durante  algumas  noites  de  julho  a  agosto)  a  dous 
gráos  abaixo  de  zero,  si  bem  que  os  invernos  nestes  ultimei 
annos  hajam  sido  pouco  rigorosos,  fazendo-se  notar  tempera- 
tura agradável  e  mesmo  calor  (20  a  28°),  enquanto  que  os 
verões  têm  sido  abafadiços  e  tórridos  pelo  que  muitos  casos 
de  insolação  ou  coup  de  cháleur  têm-se  notado,  fazendo  al- 
gumas victimas.  Em  1900,  1901  e  Janeijro  de  1902  a  tempe- 
ratura durante  muitos  dias  subiu  a  40°  e  41°  á  sombra,  sendo 
o  normal  34  a  38°.  Tanto  no  verão,  como  no  inverno,  as  brus- 
cas variações  de  temperatura  são  communs,  produzindo  gra- 
ves damnos  á  saúde  publica.  O  pampeiro,  borrascoso  vento 
dos  pampas  argentinos,  também  sopra  com  frequência  nesta 
região,  que,  em  11  de  Julho  de  1887  a  Outubro  de  1899  soffreu 
a  acção  destruidora  de  dous  formidáveis  cyclones.  São  frequen- 
tes os  granizos  (chuvas  de  pedras)  nesta  zona,  que  com  taes 
calamidades  meteorológicas  tem  soffrido  varias  vezes  em 
saas  plantações,  criações,  etc.  O  laborioso  industrialista 
Sr.  Luiz  Bettinelli,  com  o  fim  de  obviar  a  queda  do  granizo 
e  os  estragos  nas  culturas  de  sua  chácara  modelo,  na  costa  do 
Imbahá,  inaugurou  vários  apparelhos  ou  canhões  para  evitar, 
com  explosões,  a  queda  do  granizo,  pratica  esta  adoptada 
pelos  agricultores  da  Itália,  com  explendidos  resultados.  Salu- 
bridade. —  A  cidade  e  o  mun.  são  em  si  salubres.  Arredadas 
certas  causas  de  morbilidade  e  mortalidade,  puramente  de 
caracter  individual,  que  af fectam  a  hygiene  privada,  pequena 
seria  a  cifra  mortuária  de  Uruguyana,  cujas  condições  topo- 
graphicas  lhe  garantem  exceli  ente  salubridade.  Entretanto, 
pelas  razões  apontadas  e  pela  existência  de  fossas  fixas  para 
o  recebimento  de  matérias  fecaes,  fossas  que  breve  serão  eli- 
minadas e  substituídas  por  cubos,  é  relativamente  alta  a  mor- 
talidade da  cidade,  donde  convém  dizer,  ha  cinco  ou  seis 
annos  desappareceram  quasi  por  completo  as  infecções  ty- 
phicas  originadas  das  fossas  fixas  e  da  então  péssima  agua 
que  se  consumia.  Com  o  estabelecimento  da  Caixa  d'agua  e 
captação  desta  no  meio  do  rio,  aquellas  infecções  são  raras, 
e  de  todo  desapparecerão  logo  que  seja  inaugurado  o  serviço 
de  remoção  em  cubos  dás  matérias  fecaes,  que  será  inau- 
gurado em  dezembro  vindouro,  segundo  o  contrato  feito 
pela  Intendência  com  uma  empreza  particular.  As  bruscas 
variações  de  temperatura,  varias  moléstias  dystrophicas, 
oriundas  de  desvios  de  hygiene  individual,  são  communs  ele- 
mentos que  poderosamente  influem  para  o  desenvolvimento 
da  tuberculose,  cuja  cifra  é  enorme.  As  enchentes  periódicas 
do  Uruguay,  durante  longos  dias  (Agosto  e  Outubro),  inun- 
dando suas  margens,  são  causas  do  apparecimento  de  um 
outro  caso  de  malária,  as  sezões.  As  moléstias  dystrophicas 
dos  progenitores,  a  viciosa  e  péssima  alimentação  das  cri- 
anças pobres  são  poderosos  factores  para  a  mortalidade  in- 
fantil, aUás  mais  inferior  hoje  ás  de  outras  épocas.  A  não  ser 
a  influenza,  que  tem  grassado  annualmente  em  quasi  todo  o 
Estado  e  a  epidemia  do  sarampão  em  1901,  nenhuma  outra 
epidemia  tem  assolado  Uruguyana  nestes  últimos  cinco 
annos,  não  se  contando,  já  se  vê,  casos  esporádicos  de  diph- 
teria,  etc.  A  alta  mortalidade  é  in  totum  proveniente  de  mo- 
léstias, que  nada  tem  que  vetr  com  a  hygiene  publica  e  sim 
com  a  hygiene  pessoal.  O  numero  dos  nascimentos  em  1891 
foi  de  895,  o  dos  casamentos  de  99  e  o  dos  óbitos  de  593. 
Commerdo  e  industria.  —  Existem  na  cidade  varias  c&sas  im- 
portadoras, muitas  lojas  de  fazendas,  ferragens,  louças,  sec- 
cos  e  molhados,  etc,  tanto  na  cidade,  como  na  campanha  e 


Barra  do  Quarahy.  As  industrias  fabril,  pastoril  e  agrícola, 
principalmente  a  segunda,  muito  concorrem  para  a  riqueza  do 
município.  A  vini  e  viticultura  vão-se  desenvolvendo  gradual, 
mas  progressivamente,  tendo  obtido  seus  industrialistas  h- 
songeiros  prémios  na  Exposição  Estadual  aberta  na  capital 
em  24  de  fevereiro  deste  anno  (1901).  O  plantio  de  vários  ce- 
reaes,  batata,  forragens,  legumes,  etc,  se  faz  apenas  para  o 
consumo  local,  no  Imbahá  (1°  dist.),  subúrbios  e  em  Japejú 
(4°  dist.).  Pela  Meza  de  Rendas  de  Uruguayana  foram  des- 
pachados, em  1901,  géneros  no  valor,  de  1.276:891$35],  sendo 
para  a  Republica  Argentina  125:5728778,  para  a  Republica 
Oriental  778:469$723,  para  o  Rio  de  Janeiro  243:598S850  e 
para  Pernambuco  29.250$000.  População.  —  A  pop.  total 
do  mun.  é  de  22.291  habs.  sendo  do  1°  dist.  13.518.  Instruc- 
ção.  —  O  ensino  no  mun.  foi  ministrado  em  1901  por  21  es- 
tabelecimentos escolares,  sendo  oito  aulas  municipaes,  oito 
estaduaes  e  cinco  particulares.  Em  1902  foi  creado  um  Col- 
legio  Dislrictal  na  cidade,  ao  lado  do  qual  foi  installada  a  15 
de  Novembro  a  BiUiolheca  Publica.  Em  1902  as  aulas  muni- 
cipaes eram  assim  distribuídas:  duas  na  cidade,  e  uma  em 
cada  um  dos  logares:  Guterres,  Passo  da  Cruz,  Caiboaté, 
Japejú,  Toro-Passo,  Pontas  do  Toro-Passo,  S.  Gonçalo  (Ipa- 
né)  e  PontES  do  Ibirocay.  Hospital  de  Caridade.  —  Em  20  de 
Setembro  de  1887  foi  collocada  a  pedra  fundamental  deste 
estabelecimento,  que  se  inaugurou  a  24  de  fevereiro  de  1901. 
E'  mantido  a  expensas  de  donativos  particulares,  contribui- 
ções dos  Irmãos  e  auxílios  do  Estado  e  da  Municipalidade. 

—  Imprensa.  Em  1901  publicavam-se  na  cidade  três  jornaes: 
A  Noticia,  tri-semanal,  fundada  a  17  de  outubro  de  1899; 
O  Commerdo,  bi-semanal,  fundado  a  25  de  março  de  1880;  e 
O  Povo,  bi-semanal,  fundado  em  1895  ». 

URUHCF.  Rio  dos  urus;  de  urú-y;  Goyaz. 

URUMAJÓ.  Pov.  do  Pará.  Accrescente-se  no  fim:  Foi 
elevado  á  villa  pela  Lei  n.  557  de  7  de  junho  de  1898. 

URUMATUTIUA.  Ilha  do  Estado  do  Maranhão,  no 
littoral  do  mun.  de  Cururupú,  entre  a  foz  do  rio  Urú  e  a  do 
Tury-assú. 

URUMBEBA.  Composto  de  ybira-mbeba  alterado  para 
yr-mbeba  ou  urumbeba,  a  madeira,  o  tronco  chato,  a  madeira 
em  forma  de  espátula;  o  cardo  de  folha  chata,  lisa,  espinhosa, 
onde  se  cria  a  cochonilha  (Caereus).  Dr.  T.  Sampaio. 

URUNA.  Igarapé  affl.  do  rio  Gurupy.  Desagua  do  lado 
do   Maranhão   (Dr.  G.   Dodt). 

URUOCA.  Vocábulo  composto  de  urú-oca,  significando 

—  esconderijos  dos  urus. 

URUPÉ.  Composto  de  «rii-pé,  trilho  ou  caminho  dos 
urus;  corr.  uru-pê,  cesto  chato,  peneira.  Vide  Urupema  (Dr.  T. 
Sampaio). 

URUPEMA.  Pov.  do  Estado  das  Alagoas,  na  com.  de 
Atalaia. 

URUPEMA.  Nome  empregado  no  Estado  da  Bahia 
para  designar  a  peneira.  E'  composto  de  iirú-pema,  cesto  raso 
ou  chato,  a  peneira. 

URU-RANGA  BAIXA.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Ca- 
tharina,  no  mun.  de  Araranguá;  com  esc.  Denomina-se  6aixa, 
porque  a  outra  pov.  Uru-ranga  do  mun.  de  Tubarão  se  de- 
nomina —  alta. 

URURAY.  Serra  e  ribeirão,  uma  e  outro  mencionados 
nos  titulos  de  sesmaria  de  Pedro  de  Góes,  de  10  de  outubro  de 
1532,  e  de  Ruy  Pinto,  de  10  de  fevereiro  de  1533.  No  ultimo 
titulo  ha  mais  clareza :  «E  atravessando  o  dito  caminlio  (de 
Piratinim),  irá  pela  mesma  serra  (o  serro  alto  que  vae  sobre 
o  mar)  até  chegar  sobre  o  valle  do  Ururay,  que  6  da  banda 
do  norte  das  ditas  terras,  onde  a  serra  faz  uma  fenda  por 
uma  sellada,  que  parece  que  fenece  por  alli,  a  qual  serra  6 
mais  alta  que  outra  por  alli  ajunta  e  d'ella  que  vem  por  riba 
do  valle  de  Ururay,  da  qual  aberta  cahe  uma  agua  branca; 
do  alto  desta  dita  barra  desce  directamente  ao  no  Ururay, 
e  pela  veia  d'agua  irá  abaixo  até  se  mettcr  no  mar  e  outeiros 
escalvados  ».  Fiz  os  maiores  esforços  para  interpretar  o 
nome  Ururay,  applicado  á  serra  e  ao  ribeirão:  não  o  consegui 
Entendo,  portanto,  que  esse  nome  Ururay  foi  attribuido  á 
serra  e  ao  ribeirão,  somente  por  catarem  na  região  em  que 
existia  a  grande  iába  de  Pilicrubiâ,  nome  este  corrompido  em 
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Piqueróby,  a  qual  era  assim  denominada,  segundo  o  descre- 
veram os  chronistas.  Ururay,  nome  de  taba,  é  manifesta- 
mente corruptela  de  Y-rú-rni,  geração,  nação.  De  y,  relativo; 
rú,  accrescentar,  augmentar,  crescer  em  numero;  rai,  o  mesmo 
que  tai,  filho.  AUusivo  a  ser  essa  a  taba  principal,  onde  estava 
o  chefe  da  família,  o  chefe  da  nação.  Mesmo  o  nome  deste 
chefe,  Pi-heróbiá,  centro  fixo  e  superior,  coincide  para  aquella 
explicação  do  nome  Ururay:  pi,  centro;  herobiá,  autori- 
dade, confiança,  respeito,  obediência,  honra,  estima,  credito, 
fixidez.  A  filha  deste  chefe  que  vivia  maritalmente  com  An- 
tónio Rodrigues,  portuguez,  quando  em  1531,  ao  canal  Ber- 
lioga  aportou  a  armada  de  Martim  Affonso  de  Souza,  é  a 
progenitora  indígena  das  principaea  famílias  da  Capitania  de 
S.  Vicente  e  S.  Paulo,  como  o  mostrei  na  obra  Algumas  Notas 
Genealógicas.  Não  era  chefe  goia-ná;  era  tupi  (Vide  Pirali- 
ningá).  Nem  de  outro  modo  é  explicável  a  sua  autoridade 
invocada,  quando  appareceu  e  fundeou  em  Bertioga  aquella 
armada  (Dr.  J.  M.  de  Almeida.  Dicc.  Geogr.  da  Prov.  de 
S.  Paulo,  obra  posthuma,  1902). 

URURÚ.  Ilha  na  bahia  da  Victoria  e  Estado  do  E. 
Santo.  Fica  a  N-S  com  a  ponta  da  Ucharia  e  do  lado  opposto 
delia.  Para  O.  dessa  ilha  seguem-se  tree  outras:  a  do  S.  é  a 
do  Papagaio  e  as  duas  outras  denominam-se  das  Restingas. 
Ururú,  substantivo,  significa  o  cesto  grande,  o  tecido  de  vime 
em  forma  concava. 

URURUHY.  Corr.  ururú-y,  rio  do  cesto  (Dr.  T.  Sam- 
paio). 

URUSSANGA.  Corr.  y-roiçanga,  agua  fria;  alt.  ouris- 
sanga  (Dr.  T.  Sampaio). 

URUSSUHY.  Com  este  nome  elevou  a  Lei  n.  290  de 
23  de  junho  de  1902  á  categoria  de  villa  a  pov.  de  Nova  Villa, 
na  com.  de  Jeromenha,  e  Estado  do  Piauhy. 

UTINGA.  Corr.  y-tinga,  agua  branca;  alt.  otinga,  itinga 
(Dr.   T.   Sampaio). 


UTINGA.   Riacho  do  Estado  de   Pernambuco,   banha 
o  mun.  do  Cabo  e  desagua  no  rio  Pirapama. 

UTÚ.  Corr.  y-tú,  tombo,  queda  d'agua,  catadupa;  alt. 
ou/w,  itú.  Vide  Itú  (Dr.  T.   Sampaio). 

UTUPANEMA.   Corr.  ytú-panemn,  o  salto  ou  catadupa 
que  não  presta,  ou  que  se  degrada  (Dr.  T.  Sampaio). 

UTUPEVA.Vide  Jtupeva. 

UVAIA.  Vide  Ubaia. 

UY.  Subs.,  a  farinha,  o  pó. 


UYARA.  Corr.   y-yara,  habitante  d'agua,   a  que  mora 
n'agua,  a  dama  do  rio,  a  sereia  (Dr.  T.  Sampaio). 

UYARUPIARA,    Composto  de   yyará-rupiara,    a    raça 
das  sereias;  alt.  uyarupiá  (Dr.  T.  Sampaio). 


UYPUBA.  Composto  de  uy-puba,  farinha  de  mandioca 
amoUecida  n'agua  (Dr.  T.  Sampaio). 

UYRANDUBA.   Lago  no  mun.  da  Capital  do  Estado 
do  Amazonas. 


UYTAN.  Composto   de  uy-tã,   farinha  dura  ou  bem  co- 
sida (Dr.  T.  Sampaio). 


UYTINGA.    Composto   de    uy-tinga,     farinha     branca, 
a  meio  cosida  (Dr.  T.  Sampaio). 
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VACAN.  Pequeno  córrego  do  Estado  de  S.  Paulo, 
entre  os  muns.  da  capital  e  da  Conceição  dos  Guarulhos. 
Só  tem  curso  perenne  na  occasião  das  chuvas;  seccando, 
mesmo  quando  o  verão  é  rigoroso.  "Vacan,  diz  o  Dr.  M.  J. 
de  Almeida,  corruptela  de  I-acang,  arroio.  De  i,  agua,  e  acang, 
seccar". 

VACANGA.  Morro  e  rio  do  Estado  de  S.  Paulo;  o 
morro  fica  á  margem  dir.  do  rio  Tietê  e  o  rio  desagua  na 
margem  esq.  do  Juquery,  trib.  d'aquelle  rio.  "Vaccanga, 
diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Y-acanga-a,  o  cabe- 
çudo. De  y,  relativo;  acang,  cabeça,  com  o  accrescimo  de  a 
(breve),  por  acabar  em  consoante.  AUusivo  a  não  acabar 
em  ponta,  como  outros  da  mesma  região". 

VACCA  BRANCA.  Pequeno  pov.  no  mun.  de  Itape- 
curú-mirim  do  Estado  do  Maranhão. 

VACCAHY.  Palavra  hybrida  composta  de  vacca-y, 
rio  da  vacca;  corr.  ybacai,  arvore  que  dá  coco,  o  coqueiro; 
alt.  ubacal,  bacal,  vacai;  Rio  Grande  do  Sul;  corr.  ybacay; 
no  tupi-guarani   ybaga-y,  rio  do  céo  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

VACCARAPI.  Corr.  vacca-rapi,  a  vacca  esfolada.  Nas 
antigas  colónias  hespanholas  do  Rio  da  Prata,  palavras 
hybridas  como  esta  eram  communs.  Vaccapi,  composto  de 
vacca-pi,  a  pelle  de  vacca.  Vide  Vaccahy  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

VACCARIA.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  Verde, 
que  o  é  do  Ipanema  e  este  do  Sorocaba. 

VAE  QUEM  ÇUER.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no 
termo  de  Cannavieiras. 

VAHY.  Passo  no  arroio  Ibirocay,  mun.  de  Uruguayana 
e  Estado  do  R.  G.  do  Sul. 

VALADARIO.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  mun. 
de  Itaporanga  {Almanak  Sergipano.  1901). 

VALENÇA.  Da  cidade  do  Rio  Preto  dirigi-me  á  cidade 
de  Valença,  servida  pela  estrada  de  ferro  União  Valenciana. 

Está  Valença  assente  sobre  um  terreno  mais  ou  menos 
ondulado,  tendo  maior  declive  para  a  parte  voltada  para  o 
rio  das  Flores. 

Fica  entre  serras  e  morros,  entre  os  quaes  a  serra  Velha 
ou  do  Mascate,  o  que  impede  que  a  vista  abranja  largos 
horizontes.  Dista  157  kils.  da  Capital  Federal,  25  da  estação 
do  Desengano,  18  da  villa  de  Santa  Thereza  e  38  da  cidade 
do  Rio  Preto,  nas  divisas  do  Estado  de  Minas,  ligada  á  esta 
ultima  cidade  e  á  estação  do  Desengano  pela  E.  de  F.  União 
Valenciana. 

Fica  a  560  metros  de  altura  sobre  o  nivel  do  mar,  na 
latitude  de  22°  42'  30"  e  longitude  oriental  de  0°  12'  20"  do 
Rio  de  Janeiro. 

E'  atravessada  pelos  córregos  das  Laranjeiras,  affl.  do 
rio  das  Flores,  e  pelo  da  Misericórdia,  que  passa  por  baixo  de 
um  dos  parques.  Banham-na  nos  extremos  os  córregos  São 
José,  trib.  do  rio  das  Flores,  e  Bemfica,  trib.  do   Laranjeiras. 

E'  uma  cidade  grande,  bem  delineada  e  de  lindo  aspecto. 

Seus  prédios,  em  numero  de  550,  são  pela  maior  parte 
de  gosto  antigo,  havendo  todavia  alguns  de  construcção 
moderna,  sobresahindo  entre  estes  o  palacete  onde  funcciona 
o  Club  Recreativo. 

Suas  ruas,  em  numero  de  19,  são  de  largura  regular, 
10  metros,  todas  mais  ou  menos  rectas,  perpendiculares 
umas  ás  outras,  em  ladeira  de  suave  declive  e  todas  _cal- 
çadas  de  alvenaria  e  com  passeios,  muitos  cimentados.  A»rua 
mais  commercial  é  a  de  Uruguayana,  outr'ora  dos  Mineiros, 
e  a  mais  extensa  a  de  S.  José. 
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Tem  cinco  praças:  a  da  Camará,  outr'ora  do  Imperador, 
a  do  Visconde  do  Rio  Preto,  a  da  Estação,  antigamente  da 
Constituição,  a  da  Alegria  e  a  da  Misericórdia.  As  praças 
da  Camará  e  do  Visconde  do  Rio  Preto  são  occupadas 
por  dous  esplendidos  parques,  os  primeiros  do  Estado  pela 
extensão,  belleza  e  zelo  com  que  são  cuidados. 

A  cidade  é  illuminada  a  kerozene,  tendo  145  postes  de 
ferro  apropriados  para  gaz;  é  abastecida  de  excellente  agua, 
que  desce  de  dous  mananciaes  situados  na  serra  Velha  e  é 
servida  por  uma  rede  de  esgotos. 

Na  cidade  não  ha  presentemente  escolas  publicas;  o 
Grupo  Escolar  «  Alonso  Adjunto  »  foi  infelizmente  destruído 
pelas  chammas  no  dia  29  de  Junho  do  anno  corrente.  Existe 
um  excellente  coUegio  particular,  o  CoUegio  Cruzeiro  do  Sul, 
proficientemente  dirigido  pelo  illustrado  Sr.  Vicente  de 
Mello  Faceira. 

Foi  Valença,  em  tempos  não  muito  remotos,  uma  das 
cidades  mais  populosas  e  commerciaes  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro;  infelizmente  está  hoje  em  contristadora  deca- 
dência; já  chegou  a  ter  mais  de  12.000  habitantes,  hoje  tem 
apenas   3.000. 

Conta  três  templos  catholicos  na  cidade  ,  além  de  outros 
nos  bairros.  Os  templos  da  cidade  são:  a  Egreja  Matriz  de 
N.  S.  da  Gloria,  a  Capella  de  N.  S.  do  Rosário  e  a  Capella 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  dedicada  á  Santa  Izabel. 

A  Egreja  Matriz  não  tem  estylo.  Destaca-se  á  distancia 
pelo  seu  tamanho,  alvura  das  paredes  e  grande  elevação 
em  que   está  situada,    dominando   o  panorama  da   cidade. 

Tem  na  frente  cinco  janellas  de  peitoril,  três  portas, 
um  relógio  e  um  mostrador,  duas  torres  e  um  adro  cercado 
por  um  gradil  de  ferro.  Aos  lados  tem  14  janellas  com  grades 
de  ferro  no  segundo  pavimento  e  cinco  janellas  de  peitoril  e 
duas  portas  no  andar  térreo.  As  torres  são  coroadas  por  duas 
cúpulas  encimadas  por  um  gallo. 

O  interior  da  egreja  não  é  sumptuoso,  mas  elegante; 
os  altares  são  dourados.  Na  capella-mór,  onde  se  acha  o 
Santíssimo  Sacramento,  encontra-se  um  altar  tendo  no 
throno  a  imagem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  Crucificado, 
em  baixo,  em  um  nicho  gothico,  a  imagem  de  N.  S.  da  Gloria, 
padroeira,  e  aos  lados  São  Sebastião  e  S.  Manoel;  tem  quatro 
tribunas. 

No  corpo  da  egreja  encontram-se  quatro  altares,  dous 
ao  lado  do  Evangelho  com  as  imagens  de  N.  S.  da  Conceição 
e  S.  Miguel,  e  dous  do  lado  da  Epistola  com  o  Divino  Espirito 
Santo  e  N.  S.  das  Dores,  tendo  na  urna  do  altar  o  corpo  do 
Senhor  Morto;  dous  púlpitos,  dous  confissionarios,  a  pia 
baptismal,  o  coro  com  um  harmonium  e  quatro  lustres. 
Do  lado  da  Epistola  fica  a  Capella  do  Senhor  dos  Passos, 
com  um  altar  em  cujo  throno  se  vê  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  carregando  a  cruz,  tendo  ao  lado,  em  dolente  posição, 
N.  S.  da  Soledade.  Nos  fundos  fica  a  sacristia  da  capella. 
-  Do  lado  do  Evangelho  fica  a  sacristia  da  Matriz, 
que  é  espaçosa  e  toda  ladrilhada  de  mármore.  Tem  um  altar 
com  a  imagem  de  N.  S.  da  Gloria,  um  arcaz,  um  lavabo, 
diversos  quadros  religiosos  e  o  retrato  do  vigário  Joaquim 
Cláudio  Vianna   das  Chagas,  fallecido  ha  30  annos. 

Na  Matriz  funccionam  as  Irmandades  da  Padroeira, 
do  Sacramento  e  do  Senhor  dos  Passos.  Os  edifícios  da.  ci- 
dade são:  a  Casa  da  Camará,  o  Hospital  de  Misericórdia, 
a  Cadêa  e  o  Lazareto.  A  Camará  Municipal  funcciona  em 
um  prédio  próprio,  situado  na  praça  do  mesmo  nome  e  cons- 
truido  sob  plano  do  engenheiro  A.  P.  de  F.  Mendes  Antas. 

A  fachada  é  simples.  A  construcção  é  de  pedra  e  cal, 
sendo  os  vãos  das  janellas  e  portas  revestidos  exteriormente 
de  cantaria  e  granito. 

Compõe-se  de  dous  pavimentos;  no  terreno  estão  alo- 
jadas a  bibliotheca,  a  secretaria  e  a  sala  de  audiência  dos 
juizes;  no  pavimento  superior  a  sala  do  Jury  com  suas  de- 
pendências, a  sala  de  sessões  da  Camará  e  o  Archivo.  As 
salas  da  Camará  e  do  Jury  estão  mobiliadas  com  algum  luxo, 
principalmente  aquella.  Na  primeira  vê-se  um  bello  busto 
da  Republica  sob  uma  columna  feita  de  cabiuna,  com  ar- 
tísticos lavores  e  um  retrato  do  finado  Imperador,  quando 
moço,  e  algum  tanto  offendido  por  mãos  selvagens. 

Na  segunda  vê-se  á  cabeceira  do  Presidente,  velada 
por  uma  cortina,  a  imagem  consoladora  e  resignada  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  Crucificado. 

A  Bibliotheca  conta  cinco  mil  volumes,  entre  os  quaes 
a  coUecção  completa  da  Revista  dos  Dous  Mundos,  que  per- 
tenceu a  Guizot,  arrematada  em  Paris  pelo  Dr.  Carlos  Au- 
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gusto  de  Oliveira  Figueiredo,  que  a  offereceu  á  Camará 
Municipal. 

Orna  ainda  a  Bibliotheca  um  busto  em  gesso  de  Chris- 
tovam  Colombo. 

O  Hospital  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  é  um  edi- 
fício amplo,  mas  modesto;  não  é  sumptuoso,  mas  satisfaz 
bem  ás  necessidades  de  uma  cidade  do  interior.  As  enferma- 
rias são  espaçosas,  recebem  bastante  ar  e  luz  e  são  bem 
desinfectadas. 

Divide-se  em  duas  secções,  para  homens  e  mulheres. 
A  primeira  compõem-se  da  enfermaria  Barão  de  Petrópolis, 
com  25  leitos,  todos  occupados  por  pretos  muito  velhos, 
e  da  Dr.  Manoel  Feliciano,  com  16  leitos;  a  segunda  compõe-se 
de  três  enfermarias,  uma  das  quaes  isolada  e  destinada  aos 
doentes  de  moléstias  repugnantes.  Além  dessas  enfermarias 
possue  mais  três  quartos  particulares,  com  quatro  leitos 
cada  um,  destinados  aos  irmãos  e  pensionistas. 

Possue  ainda  o  hospital  uma  sala  de  operações  com  a 
respectiva  mesa  e  armário,  com  instrumentos  cirúrgicos  e 
peças  anatomo-pathologicas;  uma  espaçosa  sala  de  consultas 
(sala  de  banco),  uma  bem  montada  pharmacia,  um  necrotério, 
uma  capella  com  a  imagem  de  Santa  Izabel  e  a  sala  das  ses- 
sões ou  sala  de  honra,  com  os  retratos  do  Visconde  do  Rio 
Preto,  Joaquim  Saldanha  Marinho,  Visconde  de  Baependy, 
António  Leite  Pinto,  Visconde  de  Ipiabas,  Commendador 
Domingos  Theodoro  de  Azevedo  Júnior,  Visconde  de  Ja- 
guary,  Herculano  Furtado  de  Mendonça,  Anastácio  Leite 
Ribeiro,  José  da  Silveira  Vargas,  João  Pinheiro  de  Souza, 
João  Baptista  de  Araújo  Leite,  Domingos  Custodio  Gui- 
marães (2°  Barão  do  Rio  Preto),  Barão  da  Vista  Alegre, 
António  Carlos  Ferreira,  Commendador  Manoel  .A.ntonio 
Esteves,  Barão  de  Guaraciaba,  Barão  de  AUiança,  Coronel 
António  Leite  Pinto,  actual  Provedor  e  que  relevantes 
serviços  tem  prestado  ao  hospital,  além  de  outros. 

O  hospital  foi  fundado  a  2  de  julho  de  1838.  Seu  corpo 
medico  é  constituído  pelos  Drs.  Ernesto  Frederico  da  Cunha 
e  Eugénio  de  Souza  Nunes. 

O  Lazareto  fica  a  meio  kil.  da  cidade,  no  bairro  do 
Barroso.  Sob  o  ponto  de  vista  hygienico  nada  deixa  a  desejar. 
Dispõe  de  duas  enfermarias  para  homens  e  mulheres,  duas 
salas  de  convalescença  e  outras  dependências. 

A  Cadeia  fica  situada  na  rua  Voluntários  da  Pátria, 
esquina  da  praça  da  Alegria.  E'  bastante  segura:  suas  pa- 
redes tem  70  centímetros.  Além  de  quatro  prisões,  tem  mais 
dous  commodos,  um  para  o  carcereiro  e  outro  para  o  corpo 
da  guarda. 

Possue  a  cidade  dous  cemitérios,  o  do  Barroso  e  o  da 
Gloria.  Neste  encontra-se  o  rico  tumulo  do  Visconde  de 
Ipiabas.  com  um  bonito  mausoléo,  todo  de  mármore  branco, 
de  estylo  gothico  e  rodeado  por  um  gradil  também  de  már- 
more com  dous  anjos  em  adoração.  Na  fachada  do  mausoléo 
vê-se  a  coroa  de  Visconde  e  as  estatuas  da  Caridade  e  da 
Esperança.  O  mausoléo  contém  um  altar  de  mármore  com 
uma  imagem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  Crucificado, 
de  marfim.  Na  crypta  acham-se  as  sepulturas. 

Além  desse  tumulo,  destacam-se  pela  belleza  e  gosto 
os  do  Visconde  do  Rio  Preto,  de  mármore  cor  de  rosa,  da 
familia  Guião,  da  família  de  Gaudêncio  César  de  Mello,  de 
D  Júlia  Cardin.  de  Domingos  Alfredo  de  Assumpção, 
do  Dr.  José  Pereira  Terra,  da  familia  Pentanha  e  o  em  que 
repousam  seis  filhos  do  Dr.    Ernesto  Frederico  da  Cunha. 

Este  cemitério  tem  uma  capella.         .,,<-!• 

Possue  a  cidade  um  theatro  denominado  da  Glom, 
cuja  pedra  fundamental  foi  lançada  em  4  de  maio  de  1868. 

Tem  de  frente  16"',28  com  mais  4°',40  de  cada  lado, 
fechado  com  muros  e  portões.  O  compnmento  é  de  31  ■",.•0. 

Todo  o  edifício  compõe-se  de  três  corpos:  o  primeiro 
é  o  saguão  com  cinco  portas  e  dous  compartimentos  lateraes. 
destinados  ao  archivo  e  ao  botequim,  e  um  salão  no  andar 
superior,  de  toda  a  largura  do  edifício,  que  se  communica 
com  os  camarotes  e  as  galerias;  o  segundo  corpo  compoe-se 
da  platéa,  de  forma  de  ferradura,  duas  ordens  de  camarotes 
e  uma  galeria  na  parte  superior.  A  platéa  dá  lugar  a  mais  de 
200  pessoas.  A  primeira  ordem  tem  18  camarotes,  a  segunda 
outros  tantos  e  mais  um  reservado  para  a  primeu-a  auton- 
dade  do   Estado.  ,     ,  »    i  »     « 

O  scenario  tem  de  boca  «-".U  de  largura.  A  lotaçfio 
total  do  theatro  é    para  pouco  mais  de  6(X)  «^^^pectadores. 

Nesse  theatro,  a  23  de  agosto  de  1869,  á  noite,  deu  um 
çpDCerto  o  genial  artista  Gottschalk.  _^ 
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O  Club  Recreativo  funcciona  em  um  bello  palacete 
situado  na  praça  do  Visconde  do  Rio  Preto.  Dispõe  de  um 
grande  e  luxuoso  salão  de  bailes,  de  uma  sala  para  leitura  de 
jornaes,  de  dous  bilhares  e  de  outras  salas  onde  os  sócios 
entregam-se  a  jogos  licitos. 

Além  deste  Club  ha  na  cidade  ainda  a  Sociedade  Nova 
Aurora,  com  um  theatrinho  e  uma  excellente  banda  de 
musica;  e  uma  sociedade  de  beneficência  italiana. 

Tem  presentemente  a  cidade  dous  médicos,  cinco  advo- 
gados formados  e  um  provisionado,  três  pharmacias,  dous 
hotéis,  uma  fabrica  de  aguas  gazozas,  uma  de  sabão,  uma 
de  massas  alimentícias,  27  casas  commerciaes  e  uma  typo- 
graphia,  onde  se  imprime  o  Correio  de  Valença. 

A  26  de  maio  de  1832  foi  pela  primeira  vez  distribuído 
nessa  cidade  um  jornal,  O  Valenciano,  sob  a  redacção  dos 
Padres  Aguiar  e  Meirelles,  o  qual  cessou  a  publicação  em 
3   de  agosto   de   1833. 

De  caracter  puramente  politico,  deixou  esse  periódico 
de  apparecer  depois  que  a  revolução  de  1831  produziu  os 
desejados  effeitos  e  os  espirites  acalmaram-se  pela  nova 
direcção  dada  ao  governo  do  paiz. 

Em  1834  foi  publicada  a  Sentinella  de  Valença;  e,  após 
longo  período  de  28  annos,  surgiu,  a  1  de  janeiro  de  1863, 
o  Merrimac,  propriedade  e  redacção  do  Coronel  João  Rufino 
Furtado  de  Mendonça,  que  montou  a  primeira  typographia 
regular  na  cidade.  Cessou  a  publicação  a  12  de  dezembro 
do  mesmo  anno. 

Ao  Merrimac  succedeu  O  Valenciano,  também  de  pro- 
priedade e  sob  a  redacção  do  mesmo  Coronel;  desappareceu 
a   15  de  setembro  do  mesmo   anno. 

Estes  dous  jornaes  aventaram  a  idéa  da  construcção 
de  um  ramal  de  estrada  de  ferro  que  ligasse  a  D.  Pedro  II 
aos  pontos  mais  productores  do  município  de  Valença  e 
estes  aos  municípios  vizinhos. 

A  mesma  idéa  advogou  a  Phenix,  que  sahiu  á  luz  a 
10  de  março  de  1867  e  desappareceu  a  23  de  fevereiro 
de  1868. 

A  23  de  agosto  de  1868  appareceu  o  O  Alagoas,  cuja 
publicação  cessou  a  31  de  janeiro  de  1870. 

A  6  de  agosto  de  1871  appareceu  o  Regenerador,  sendo 
distribuídos  aos  assignantes  46  números. 

Em  14  de  novembro  de  1875  foi  publicado  o  Echo  Va- 
lenciano, que  distribuiu  sete  números. 

Veio  depois  o  Porvir,  de  pequeno  formato,  a  16  de  julho 
de  1876,  sendo  publicado  o  ultimo  numero  a  24  de  dezembro 
do  mesmo  anno. 

A  14  de  dezembro  de  1876  appareceu  A  Gloria,  que 
publicou  22  números. 

Em  18  de  julho  de  1880  appareceu  O  Tempo,  que  pu- 
blicou o  ultimo  numero  em  23  de  outubro  de  1882. 

O  Phonographo  appareceu  em  8  de  agosto  de  1881  e 
durou  até  20  de  janeiro  de  1882,  sendo  publicada  em  seguida 
A   Tribuna  de  Valença. 

A  1  de  janeiro  de  1883  appareceu  a  Gazeta  de  Valença, 
cuja  publicação  durou  até  dezembro  de  1890,  sendo  subs- 
tituída pela  Actualidade,  que  deixou  de  existir  em  junho 
de  1901. 

Estão  agora  annunciadas  as  publicações  da  A  Tribuna 
e  do  Correio  de  Valença,  aquella  sob  a  redacção  do  Dr.  Dário 
F.  de  Mendonça  e  este  sob  a  do  Dr.  Theodorico  Fonseca. 

Os  bairros  da  cidade  são  Carambita,  assim  chamado 
de  um  tropeiro  ahi  fallecido,  com  uma  capella  da  invocação 
de  Santo  António;  Bemfica,  Santa  Cruz,  Rua  da  Palha, 
com  a  capella  de  Nossa  Senhora  da  Apparecida;  Laranjeiras 
e  Barroso,  com  o  Lazareto  e  o  cemitério  novo. 

Os  districtos  de  que  se  compõem  o  mun.  são:  Cidade, 
Desengano,  Santo  António  do  Rio  Bonito  ou  Conserva- 
tória, Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Ipiabas,  Santa  Izabel  do 
Rio  Preto  e  S.  Sebastião  do  Rio  Bonito. 

O  mun.  hmita-se  com  o  Estado  de  Minas  e  com  os  muns. 
da  Barra  Mansa,  Barra  do  Pirahy,  Vassouras  e  Santa  The- 
reza. 

A  lavoura  consiste  em  café,  canna  e  cereaes.  Ha  grande 
criação  de  gado  nos  districtos  da  cidade  e  de  S.  Sebastião 
do  Rio  Bonito. 

Entre  os  rios  que  banham  o  mun.  notam-se:  o  Parahyba, 
Preto,  Flores,  Bonito,  Quirino,  Cobras,  affl.  do  Bonito; 
SanfAnna,  que  passa  pela  estação  do  Esteves;  S.  Fernando, 
affl.  do  rio  Preto;  Ipiabas,  além  de  outros;  e  entre  as  serras : 
a  Velha  ou  do  Mascate,  a  de  Tunnifel,  a  das  Cobras,  a  das 


Cruzes  ou  Minhocas,  a  das  Abóboras  e  a  do  Velhaco  ou  da 
Prata. 

Ha  no  mun.  dous  açudes  que  são  verdadeiras  lagoas: 
a  da  Concórdia  e  a  da  Floresta,  nas  fazendas  do  mesmo  nome. 

E'  o  mun.  atravessado  pelas  estradas  de  ferro  União 
Valenciana  e  Sapucahy.  A  primeira  tem  no  município  as 
estações  do  Desengano;  Quirino,  Hedychium,  Esteves, 
Chacarinha,  Valença,  João  Bonito,  Ozorio,  Santa  Ignacia, 
Rio  Bonito,  Guimarães,  Boa  Vista,  antiga  Coroas,  Santa 
Delphina,  Souza  Lima,  Ventura  e  Rio  Preto;  a  segunda: 
Ipiabas,  Paulo  de  Almeida,  Conservatória,  Pedro  Carlos, 
José  Leite  e  Joaquim  Mattoso. 

A  extensão  da  E.  de  F.  União  Valenciana  é  de  63^,368™; 
o  custo  da  estrada  foi  de  1.724:560$647,  sendo  de  27:2158008 
por  kilometro. 

O  capital  da  companhia  concessionaria  foi  1 .  600:000S000 
e  o  capital  actual  em  acções  integraUsadas  1.080:173$063  e 
em  debentures  565:800$000. 

As  condições  technicas  são:  bitola  1°',10,  extensão  em 
alinhamentos  rectos  36.704  metros  e  em  alinhamentos  curvos 
26.664  metros;  raio  minimo  de  curvatura  71"", 85;  extensão 
em  nivel  17.022  metros  e  em  declividade  46.346  metros; 
declividade  máxima  0™,035. 

Os  trilhos  são  de  aço  e  de  ferro  com  o  peso  de  20  e  22 
kilos  por  metro  corrente.  Ha  três  estações  de  1*  classe, 
três  de  2"  e  quatro  de  3*  e  4".  Existem  cinco  paradas,  11  ar- 
mazéns, dous  abrigos  para  carros,  uma  officina,  cinco  casas 
para  turmas  de  conserva,  cinco  caixas  de  agua  e  três  gyra- 
dores. 

Ha  36  passagens  de  nivel,  sendo  uma  inferior  e  uma  su- 
perior; 383  boeiros,  pontes  e  viaductos,  sendo  a  extensão 
da  maior  ponte  34'",20;  45  chaves,  sendo  43  simples  e  duas 
duplas;  sete  apparelhos  telegraphicos  do  systema  Morce 
e  quatro  telephonicos  do  systema  Ball-Blacke,  sendo  de 
62,500  mestros  a  extensão  kilometrica  da  linha  telephonica. 

Possue  a  estrada  seis  locomotivas,  quatro  carros  de  pas- 
sageiros, um  vagão  de  animaes,  49  ditos  para  mercadorias  e 
12  vagonetes  ou  trolys  para  lastro. 

A  receita  geral  no  anno  de  1900  foi  de  213:931.'5071  e  a 
despesa  geral  de  213:3921453,  deixando  um  saldo  de  5381618. 

Raros  accidentes  se  dão  nessa  estrada,  sendo  o  respec- 
tivo trafego  feito  em  condições  regulares  e  compatíveis  com 
os  recursos  de  sua  receita,  visto  como  a  Companhia  não 
gosa  de  garantia  de  juros  ou  de  outro  qualquer  favor  dos 
poderes   pubUcos. 

Devido  á  competência  e  espirito  económico  do  enge- 
nheiro gerente  da  Companhia,  o  Dr.  Carvalho  Borges  Júnior, 
a  estrada,  apezar  das  difficuldades  financeiras  com  que  luta 
para  manter  os  seus  serviços  e  os  trens  em  correspondência 
diária  com  os  expressos  da  Central,  vai  prestando  grandes 
serviços  á  zona  que  percorre. 

Sendo  a  primeira  estrada  de  bitola  estreita  construída 
no  paiz,  deveria  só  por  isso  merecer  a  sympathia  do  Go- 
verno do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  que,  alem  de  tudo  se 
inscrevera  como  accionista  de  mil  acções,  para  complemento 
do  fundo  social,  e  de  cuja  importância  auferira  já  não  poucos 
e  remuneradores  dividendos.  Em  vez  disto  teve  a  Compa- 
nhia de  arcar  com  a  má  vontade  do  mesmo  Governo  que, 
attendendo  somente  a  interesses  de  antigos  políticos  do  mu- 
nicípio, sacrificou  o  futuro  da  estrada,  fazendo  concessões 
de  outras  paraUelas,  como  foram  as  do  Commercio_  e  Rio 
das  Flores  e  Santa  Isabel  do  Rio  Preto,  ainda  com  a  circums- 
tancia  de  ser  a  esta  concedida  garantia  de  juros. 

O  resultado  foi  que  nenhuma  dessas  estradas  conta 
com  elementos  seguros  de  vida,  ameaçadas  como  se  acham, 
a  Valenciana  e  a  Rio  das  Flores,  de  uma  liquidação  desas- 
trosa e  a  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto,  hoje  de  Sapucahy, 
pesando  actualmente  sobre  os  cofres  do  Estado  pelo  paga- 
mento integral  da  garantia  de  juros! 

O  trafego  da  1"  secção  da  Valenciana,  de  Desengano 
a  Valença,  foi  aberto  em  18  de  Maio  de  1871  e  a  da  2»  secção, 
de  Valença  ao  Rio  Preto,  em  9  de  Julho  de  1880.  _ 

Ao  terminar  esta  succinta  e  deficiente  noticia  sobre 
a  cidade  de  Valença,  resta-me  agradecer  a  fidalga  hospita- 
lidade com  que  nella  fui  acolhido  e  pedir  sincero  _  indulto 
pela  paUida  descripção  que  fiz  da  cidade  tão  primorosa, 
que  peço  vénia  para  considerar  como  a  princeza  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro. 

P.  S.  —  Sobre  a  parte  histórica  dessa  cidade  consulte-se 
o  meu  Diccionario  Geographico  do  Brasil. 


VAR 


—  307  — 


VAR 


VALLAO  DA  CATHARINA.  Córrego  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  banha  a  cidade  de  S.  Fidelis.  Corre  para  o  rio  Pa- 
rahyba  do  Sul. 

VALLÃO  DA  ESPERANÇA.  Córrego  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  banha  a  cidade  de  S.  FideUs  e  desagua  na  margem 
dir.  do  rio  Parahyba  do  Sul. 

VALLÃO  DANTAS.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, no  mun.  de  Cambucy.  Nasce  na  serra  do  Monte  Verde, 
forma  mna  hnda  cascata  na  fazenda  da  Cachoeira  e  desagua 
na  margem  esq.  do  rio  Parahyba,  na  villa  de  Cambucy.  Re- 
cebe o  vaUão  das  Três  Barras  na  fazenda  de  António  Perazzo, 
formado  pelos  córregos  da  Jacutinga,  do  Meio  e  da  Fazenda 
da  Penha. 

VALLÃO  DA  VARGEM  GRANDE.  Córrego  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  banha  o  mun.  de  S.  Fidelis  e  desagua  na 
margem  dir.  do  rio  Parahyba  no  logar  Boinha. 

VALLÃÇ  DE  SANTO  ANTÃO.  Córrego  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  desagua  na  margem  esq.  do  rio  Parahyba, 
próximo  á  villa  de  Cambucy. 

VALLÃO  DE  S.  FIDELIS.  Córrego  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  banha  a  cidade  de  S.  FideUs  e  desagua  no 
VaUão  da  Catharina,  a  um  kil.  da  confluência  deste  com  o 
Parahyba. 

VALLÃO  DE  S.  JOÃO.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, banha  a  villa  de  Itaocara  e  desagua  na  margem  dir.  do 
rio  Parahyba  do  Sul. 

VALLÃO  DO  CABURACA.  Córrego  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  banha  o  mun.  de  S.  FideUs  e  desagua  no  rio 
Dous  Rios. 

VALLÃO  DO  CAVOUQUEIRO.  Córrego  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  banha  o  mun.  de  S.  Fidelis  e  desagua  na  mar- 
gem dir.  do  ribeirão  da  BeUa  Joanna. 

VALLÃO  DO  JACQUES.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  affl.  da  margem  esq.  do  ribeirão  BeUa  Joanna,  trib. 
do  rio  Preto,  no  mim.  de  S.  FideUs. 

VALLÃO  DO  MACACO.  Córrego  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  banha  o  dist.  de  Ipuca,  do  mun.  de  S.  Fidelis  e  de- 
sagua na  margem  esq.  do  rio  Parahyba. 

VALLÃO  DO  PADRE  ANTÓNIO.  Córrego  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  affl.  da  margem  esq.  do  rio  Parahyba, 
no  mun.  de  Itaocara. 

VALLÃO  DOS  PORCOS.  Córrego  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  banha  o  mun.  de  S.  FideUs  e  desagua  no  rio  Grande. 

VALLÃO  DOS  VEADOS.  Córrego  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  banha  o  mun.  de  S.  Fidelis  e  desagua  no  rio 
Dous  Rios. 

VALLINHOS.  Pov.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.  de 
Entre  Rios;  com  uma  estação  da  E.  de  F.  S.  Paulo  ao  Rio 
Grande. 

VAMICANGA.  Corr.  guaimi-canga;  osso  de  velha,  ou 
cabeça  de  velha;  alt.  guamicanga  (Lacerda  e  Almeida). 

VAPORUNDUBA.  Vide  Guapurunduba  e  Ivapurunduba. 

VARADOURO.  Cachoeira  no  rio  Pardo,  a  cinco  kils.  da 
cidade  de  Caconde,  no  Estado  de  S.  Paulo.  De  60  metros  de 
largura,  que  na  media  tem  esse  rio,  estreita-se  ahi,  em  canal 
de  três  a  cinco,  aberto  na  rocha,  na  extensão  de  pouco  mais 
de  cem  metros,  fazendo  as  aguas  grande  ruido  e  rodomoinhos. 
Nas  repontas  das  enchentes  os  peixes  luctam,  á  entrada  desse 
estreito,  para  serem  os  primeiros  a  subil-o. 

VARADOURO.  Cataracta  no  rio  Ribeira  de  Iguape,  no 
Estado  de  S,  Paulo. 


VARADOURO.  Canal  para  Ugar  o  ribeirão  Ararapira,  no 
mun.  de  Cananéa  e  Estado  de  S.  Paulo,  com  a  bahia  de  Para- 
naguá, no  Estado  do  Paraná.  E'  obra  do  século  passado. 

VAREJÃO.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  rio 
Pu^agibu,  que  o  é  do  Sorocaba. 

VARGEM.  Bairro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist 
de  Santa  Rita  da  Extrema. 

VARGEM.  Pov.  no  dist.  da  cidade  do  Bom  Fim  e  Estado 
de  Mmas  Geraes. 

VARGEM.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl 
do  ribeirão  dos  Cavallos,  entre  os  dists.  de  Ibertioga  e  Pi- 
edade do  Rio  Grande. 

VARGEM  CUSTODIA.  Bairro  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  no  dist.  de  Santa  Rita  da  Extrema. 

VARGEM  DO  PÂNTANO.  Log.  de  Minas  Geraes. 
Em  logar  de  Vargem  do  Pântano  leia-se  Vargem  da  Pantana. 
Accrescente-se  no  fim:  Foi  incorporado  ao  mun.  de  Santa 
Quitéria  pela  Lei  n.  319  de  16  de  setembro  de  1901. 

VARGEM  GRANDE.  Serra  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  no  mun.  do  Sumidouro. 

VARGEM  GRANDE.  Lagoa  no  mun.  de  Minas  do 
Rio  de  Contas  e  Estado  da  Bahia. 

VARGEM  GRANDE.  Log.  da  Bahia,  no  termo  de 
Santo  António  de  Jesus.  Accrescente-se  no  fim:  O  dist. 
ahi  creado  e  supprimido  pela  Lei  n.  282  foi  restabelecido 
pela  de  n.  426  de  20  de  agosto  de   1901. 

VARGEM  GRANDE  (S.  Caetano  da).  Dist.  de  Minas 
Geraes.  Accrescente-se  no  fim:  Foi  elevado  a  mun.  pela 
Lei  n.  319  de  16  de  setembro  de  1901. 

VARGINHA.  Bairro  no  mun.  de  Santo  Amaro  e  Estado 
de  S.  Paulo. 

VARGINHA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun. 
do  Patrocínio  do  Sapucahy.  Em  uma  parte  do  seu  curso 
toma  o  nome  de  córrego  das  Pedras.  Reune-se  ao  córrego 
da  Joanna. 

VARGINHA.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  esq.  do  S.  Lourenço,  trib.  do  Juquiá. 

VARRE  ESTRADA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  na 
cidade  de  S.   Félix. 

VÁRZEA  DA  ONÇA.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco, 
nas  proximidades  da  cidade  de  Taquaretinga.  Atravessa  a 
estrada  que  dessa  cidade  segue  para  a  pov.  do  Gravata  de 
Jaburu. 

VÁRZEA  DA  OVELHA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe, 
no  mun.  de  Villa  Nova  {Almanak  Sergipano.  1901). 

VÁRZEA  DO  PAIOL.  Log.  do  Estado  de  Minas 
Geraes,  no  dist.  do  Caxambu  e  mun.  de  Baependy. 

VARZEÃO.  Dist.  poUcial  do  termo  de  Serro  Azul,  no 
Estado   do    Paraná. 

VÁRZEA  PEQUENA.  Morro  do  Estado  de  Santa  Ca- 
tharina. Pela  sua  falda  sul  estende-se  o  pov.  de  Ratones. 
E'  também  denominado  Várzea  de  Baixo. 

VÁRZEA  VERDE.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no 
mun.  de  Itaporanga  {Almanah  Sergipano.  1901). 

VARZINHA.  Log.  do  Estado  de  Pernambuco,  no  muu. 
de  Bezerros. 

VARZINHA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipo,  no  mun. 
de  Pacatuba  {Almanak  Sergipano.  1901). 
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VARZINHA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
do  rio  Una,  trib.  do  Tietê,  no  mun.  de  Mogy  das  Cruzes. 

VASANTE  DA  FORMOSA.  Log.  do  Estado  de  Matto 
Grosso,  no  mun.  de  Santo  António  do  Rio  Abaixo,  á  margem 
dir.  do  rio  Peixe  de  Couro. 

VASSOURAL.  Log.  do  Estado  do  Maranhão,  na  ilha 
de  S.  Luiz. 

VASSUGANA.  Log.  do  Estado  do  E.  Santo,  no  dist. 
de  Santa  Thereza,  com  uma  capella  da  invocação  de  S.  Luiz 
Gonzaga. 

VASSUNUNGA.  Corruptela  de  Y-aié-çu-nunga,  muito 
ruidoso.  De  y,  relativo;  aih,  muito;  çunu,  fazer  ruido,  com  o 
suffixo  nga  (breve),  para  formar  supino  (Dr.  J.  M.  de  Almeida) 
Vide  Yassonunga. 

VÃU  DO  CAMPO.  Log.  do  Estado  de  Goyaz,  no  mun. 
de  Morrinhos,  sobre  o  rio  Paracanjuba. 

VAYCURITUBA  ou  GUAYCURYTUBA.  Composto  de 
guaicury  ou  guacuri-tyba,  cocai  de  guaicurys  (Lacerda  e 
Almeida). 

VAZA  COTIA.  Ilha  do  Estado  do  Pará,  no  dist.  de  Gua- 
jára  e  mun.  da  Capital. 

VEADO.  Bairro  do  mun.  da  Fartura  e  Estado  de  S. 
Paulo. 

VEADO.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  de  Afuá. 
Vai  para  o  rio  Araramá. 

VEADO.  Com  este  nome  vae  desaguar  no  rio  Pomba  o 
ribeirão  do  Braço  Forte,  no  mun.  de  Santo  António  de  Pádua 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

VEADO.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  da  Far- 
tura. Desagua  na  margem  dir.  do  ribeirão  Fartura,  affl.  do 
Itararé. 

VEADO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  dos 
Campos  Novos  do  Paranapanema.  Reune-ee  ao  Ceremonia. 

VEADO.  Dist.  do  E.  Santo.  Accrescente-se  no  fim:  O  ter- 
ritório, que  forma  esta  freg.,  foi  outr'ora  motivos  de  duvidas 
entre  as  dioceses  do  Rio  e  de  Marianna.  Elevada  á  parochia 
sob  o  patrocínio  de  S.  Miguel,  o  Vigário  Capitular  do  Rio 
confirmou  logo  depois,  não  só  pondo  em  concurso  por  edital 
de  10  de  dezembro  de  1866,  como  instituindo-a  canonicamente, 
com  sede  no  arraial  de  S.  Miguel,  e  nomeando  para  seu  Vi- 
gário encommendado  o  Padre  Manoel  Pires  Martins,  por 
Provisão  de  19  de  Abril  de  1868.  Algum  tempo  depois  o  Pre- 
lado de  Marianna,  dando  por  Matriz  a  capella  da  pov.  de 
S.  Pedro  de  Rates,  instituía  canonicamente  a  mesma  freg.  e 
nomeava  Vigário  o  Padre  António  Marrano.  Nomeado  Bispo 
do  Rio  D.  Pedro  de  Lacerda,  foram  as  cousas  accomodadas, 
havendo  para  isso  nova  combinação  de  limites.  S.  Miguel  ficou 
então  civilmente  pertencendo  ao  Espirito  Santo,  e  ecclesias- 
ticamente  á  Marianna,  anomalia  esta  que  desappareceu  com 
a  creação  do  Bispado  do  E.  Santo.  A  localidade  acha-se  a  525 
metros  acima  do  nivel  do  mar,  em  uma  accidentada  elevação, 
18  kils.  mais  ou  menos  acima  da  confluência  do  rio  Veado  com 
o  rio  Preto.  No  dia  29  de  setembro  de  1838  o  mineiro  Justino 
José  Maria  das  Dores  tomou  posse  do  território  que  compre- 
hende  a  actual  pov.  Alguns  annos  depois,  foi  por  elle  vendida 
parte  dessas  terras  ao  capitão  António  Ouriques  de  Aguiar, 
que,  cedendo  em  1854  o  terreno  patrimonial  que  ainda  existe, 
lançou  os  primeiros  fundamentos  do  arraial.  Em  1860,  mais 
ou  menos,  o  referido  capitão,  junctamente  com  o  Commen- 
dador  José  de  Aguiar  Vallim  e  Luiz  Francisco  de  Carvalho, 
iniciaram  a  construcção  da  capella  de  S.  Miguel  e  da  casa  pa- 
rochial,  primeiros  edifícios  que  se  fizeram. 

VEADO  BRANCO.  Pov.  do  Estado  do  Maranhão,  no 
mun.  do  Bujo,  ao  N.  e  a  48  kils.  da  cidade. 

VEADO  GORDO.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no 
mun.  de  Corumbá,  á  margem  do  rio  Nabileque. 


VEADOS.  Lago  do  Estado  do  Pará,  no  território  de 
Aricary,  entre  o  lago  do  Rei  ao  sul  e  o  do   Amapá  ao  norte. 

VEADOS.  Rio  de  S.  Paulo.  Em  logar  de  affl.  do  Parana- 
panema. Banha  o  mun.  do  Rio  Novo  —  leia-se,  affl.  da  mar- 
gem dir.  do  Santo  Ignacio.  Banha  o  mun.  de  Avaré.  Recebe 
os  ribeirões  da  Barra  Grande,  do  Barreiro,  do  Meio  e  dos  Pin- 
nheiros. 

VEEIRO.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Bom  Fim. 

VELHA.  Igarapé  do  Estado  do  Pará,  no  mun.  do  Bagre, 
no  rio  Itaucú. 

VELHACO.  Log.  do  Estado  do  R.  Grande  do  Sul,  no 
mun.  de  S.  João  Baptista  do  Camaquan,  com  escola. 

VELHA  ENXUTA.  Log.  no  termo  de  Belmonte,  no 
Estado   da   Bahia. 

VELHA  JOANNA.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  mun.  do  Sumidouro. 

VELHAS.  Serra  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Pomba. 

VELHAS.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes,  affl.  do 
rio  Setúbal,  que  o  é  do  Arassuahy. 

VELLUDO.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  mun. 
de    Indaiassú. 

VENDA  NOVA.  Córrego  do  Estado  de  Minas  Geraes, 
no  mun.  do  Bom  Fim. 

VENTANIA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do   Bom  Fim. 

VENTANIA.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na 
cidade  da  Leopoldina. 

VENTANIA.  Arraial  do  Rio  de  Janeiro.  Aecrescente-se 
no  fim:  Foi  elevado  a  dist.  pela  Lei  n.  480  de  8  de  novembro 
de    1901. 

VENTANIA  (S.  Sebastião  da).  Dist.  de  Minas  Geraes. 
Accrescente-se  no  fim:  Foi  desmembrado  do  mun.  de  Passos 
e  incorporado  ao  de  Villa  Nova  de  Rezende  pela  Lei  n.  319 
de  16  de  setembro  de  1901. 

VENTO.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Itapecerica. 

VENTO.  Lago  do  Estado  do  Pará,  no  território  do  Ari- 
cary, entre  o  lago  do  Rei  ao  sul,  e  o  de  Amapá  ao  norte. 

VENTURA.  Log.  da  Bahia.  Accrescente-se  no  fim: 
Dista  24  kils.  do  Morro  do  Chapéo  e  é  banhado  pelo  rio  do 
seu  nome.  Está  situado  em  uma  baixa,  entre  morros,  tendo 
a   altitude  de  830  metros. 

VERA  VA.  Serra  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Una.  «  Verava,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela 
de  Berah-a,  resplandecente.  AUusívo  a  entrar  como  ele- 
mento de  sua  estructura  o  micaschisto,  que  tem  brilho  me- 
tallico.  » 

VERDE.  Serra  do  Estado  de  Pernambuco,  no  mun. 
do  Altinho. 

VERDE.  Rio  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl.  do  Ipanema, 
que  o  é  do  Sorocaba.  Recebe  o  Ignacinho,  Samambaia  e 
Vaccaria. 

VEREDA  DO  BAZILIO.  Córrego  do  Estado  de  Goyaz, 
reune-se  com  o  ribeirão  Sucury  Pequeno,  nas  divisas  do 
mun.  do  Mestre  d' Armas. 

veríssimo.  Rio  do  Estado  de  Santa  Catharina,  no 
dist.  de  Santo  António. 
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VERMELHA.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no 
mun.  de  Itaocara. 

VERMELHO.  Morro  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no 
mun.  do  Bom  Fim. 

VERMELHO.  Riacho  do  Estado  da  Bahia,  banha  o 
mun.  de  Alagoinhas  e  desagua  no  rio  da  Prata. 

VERMELHO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
da  margem  dir.  do  Mboy-guassú  ou  Guarapiranga,  abaixo 
da  foz  do  Cipó. 

VERMELHO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
4a  margem  esq.  do  rio  Verde,  no  mun.  do  Rio  Verde. 

VERMELHO.  Ribeirão  do  Estado  de  S.  Paulo,  affl. 
do  Taquacetuba,  que  o.é  do  rio  Grande  ou  Jurubatuba. 

VERMELHO.  Rio  affl.  do  Sabará,  no  Estado  de  Minas 
Geraes. 

VIAMAo.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Bom  Fim. 

VIANNA.  Morro  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  na  ci- 
dade de  Macahé.  Ahi  fica  o  Lazareto. 

VIANNA.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  passa  pela 
estação  de  Guarirobas  e  vai  para  o  rio  Araras,  trib.  do 
Mogy-guaasú. 

VIANNA.    Cidade    do    Maranhão.    Accrescente-se    no 
fim:  O  Dr.  Justo  Jansem  Ferreira,  em  seus  Fragmentos  para 
a  Chorographia  do  Maranhão,  diz:  «  Vianna,  situada  á  mar- 
gem do  pittoresco  lago  do  mesmo  nome,  que  a  abastece  de 
peixe,  próxima  do  rio  Pindaré,  com  que  communica  por  in- 
termédio do  rio    Maracú,  é  o  centro  de  maior  producção  de 
assucar  do  Maranhão:  A  seu  porto  vão  os  vapores  da  Unha 
fluvial.  Calcula-se  a  sua  pop.  em  5.000  habs.  Nasceu  nesta 
cidade  o  htterato  Celso  de  Magalhães  ».  O  Sr.  José  Ribeiro 
do  Amaral,  em  seu  trabalho  O  Estado  do  Maranhão  em  1896, 
diz:  <  Vianna,  cidade,  elevada  á  esta  categoria  pela  Lei  Prov. 
n.  371  de  30  de  junho  de  1855,  á  margem   N.   do   bellissimo 
lago  do  seu  nome,  a  180  kils.  pouco  mais  ou  menos  ao  SSO. 
da  capital  do  Estado,  a  2°59'  de  lat.  S.  e  na  long.  em  arco 
de  1°34'  e  em  tempoC^jô-slô^W.  Esta  cidade,  que  até  1709, 
quando  começou  a  ser  povoada  pelos  padres  da  companhia, 
era  uma  pobre  aldêa  de  Índios,  denominada  Maracú,  foi  ao 
depois  elevada  á  villa  em  8  de  julho  de  1757.  Em  1820  cons- 
tava já  de  uma  praça  regular,  cinco  ruas,  algumas   travessas, 
sendo  as  suas  casas  quasi  todas  de  telha,  com  137  fogos  e  843 
almas,  em  que  entravam  perto  de  400  Índios  civilisados.  . . 
Actualmente  acha-se   a  cidade   de    Vianna  cortada  por   seis 
ruas,  16  travesas  e  três  praças,  contendo  207  casas  de  telha, 
412  de  palha  e  muitos  terrenos  baldios.  As  três  praças  são:  a 
da  Matriz,  em  forma  de  parallelogrammo,  medindo  132  metros 
de  comprimento  sobre  66  de    largo,    toda    arborizada;  a  de 
■S.  Benedicto,  onde  existe  um  cruzeiro  e  ha  projecto  de  erigir-se 
uma  capella  ao  mesmo  Santo;  e  a  de  íS.  tíebastião,  formando 
um  pequeno  quadrado.  Tem  Egreja  Matriz,    construída  de 
pedra  e  cal,  coberta  de  telha  e  em  perfeito  estado  de  conser- 
vação,  sob  a  invocação  de  N.   S.  da  Conceição,  padroeira 
da  cidade;  luna  capeUa  de  tijolos,   com  a  frente  revestida 
de  azulejos,  sob  a  invocação  de  S.  Sebastião,  pertencente 
á   Irmandade  deste  nome;  e  dous   cemitérios,   murados  de 
tijolos,  dos  quaes,  mn  denominado  S.   Sebastião,   foi  feito 
a  expensas  da  pop.;   e  o  outro,    Dous    de    Novembro,    per- 
tence á  uma  sociedade  particular.  .  .    Contam-se  ainda  na 
cidade:  35  casas  de  commercio  a  retalho  de  seccos  e  molhados, 
uma  padaria,   uma  pharmacia,   duas  casas  de  armador  de 
galas  e  funeraes,  duas  fabricas  de  sabão,  uma  de  fogos  ar- 
tificiaes,  duas  officinas  de  ferreiro,  uma  de  serralheiro,  uma 
de  funiíeiro  e  alguns  officiaes  de  alfaiate  e  sapateiro  sem 
officina  aberta,  e  muitos  pedreiros  e  carpinas ...   O  rendi- 
mento da  Camará,  relativo  ao  anno  de  1895,  foi  de  9:430$000. 
A  pop.  da  cidade  é  calculada  approximadamente  em  5.000 
almas,  e  entre  20  e  25.000  a  de  todo  o  mun.,  o  qual  se  acha 
dividido  em  três  districtos  policiaes,  sendo  a  sua  maior  ex- 
tensão de  E.  a  O.  de  60  kils.  sobre  48  de  N.  a  S.  Produz  fa- 


rmha  em  grande  escala,'"assucar,  aguardente,  milho,  arroz 
carrapato,  algodão,  fumo  e  café.  Suas  mattas  abundam  em 
madeiras  preciosas  para  construcção  e  marcenaria,  de  que 
exfiorta  nauito  taboado;  tem  excellentes  e  ricas  pastagens 
A  industria  pastoril,  que  em  outros  tempos  chegou  a  cons- 
tituir uma  riqueza,  pois  que  só  nos  chamados  Campos  de 
Vianna  pastavam,  no  verão,  de  80  a  100.000  cabeças  de 
gado  vaccum,  acha-se  presentemente  em  quasi  completo 
estado  de  abandono  e  decadência.  Ha  no  mun.  dous  enge- 
nhos de  canna,  movidos  a  vapor  e  cinco  de  ferro,  tangidos 
a  ammaes...  y>.  Os  povs.  pertencentes  ao  mun.  são:  o  de 
Maracassumé,  Villa  Nova  de  Anadia,  Taquarytiua,  Aquiry 
Mattinha  e  Itans. 

VIANNA.  Ilha  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro.  O  Jornal 
do  Commercio  de  1  de  Novembro  de  1901  diz: 

<t  A  experiência  official  do  cruzador  Republica  e  do  caça- 
torpedeiro  Gustavo  Sampaio,  que  hoje  se  realiza  com  a 
assistência  do  Sr.  Presidente  da  Republica,  dos  Srs.  Mi- 
nistros e  outros  convidados,  dá  ensejo  á  firma  Lage  &  Irmãos 
de  recebe-los  nas  suas  officinas  da  ilha  do  Vianna,  onde  os 
mesmos  vasos  de  guerra  foram  concertados. 

InfeUzmente,  este  importante  estabelecimento  industrial, 
verdadeiramente  de  primeira  ordem,  é  conhecido  por  poucos. 

Consideramos,  assim,  útil  deixar  patente  o  que  é  a  ilha 
do  Vianna  e  o  que  pôde  ainda  no  futuro  attingir,  desenvol- 
vidos que  sejam  os  seus  planos. 

Para  o  desempenho  do  encargo  da  visita  e  colheita  de 
informações,  um  dos  nossos  companheiros  alli  esteve  desde 
cedo,  onde  a  gentileza  do  Sr.  António  Martins  Lage,  chefe 
da  firma,  o  reteve  durante  longas  horas  em  proveitosa  ex- 
cursão por  todos  os  cantos  e  pontos  da  ilha,  empório  do  tra- 
balho. 

Por  toda  a  parte  o  movimento,  o  borborinho  das  offi- 
cinas, uma  população  operaria  alegre  e  feliz,  trabalho  exe- 
cutado por  intermédio  de  machinismos  aperfeiçoados,  movidos 
á  electricidade,  trabalho  que  não  cessa  e  que  se  prolonga 
durante  a  noite,  iUuminado  pela  luz  eléctrica. 

A  impressão  que  experimenta  o  visitante  é  viva  e  de 
curiosidade,  sendo  ao  mesmo  tempo  grande  a  admiração 
pelos  factores  dessa  obra  ingente  de  boa  vontade  e  energia. 

O  Sr.  António  Martins  Lage,  cuja  actividade  6  inexce- 
divel,  historiou  na  demorada  visita  á  ilha  o  seu  programma, 
provando  como  é  pouco  conhecida  a  '  arte  de  ser  BrazUeiro  •. 

Vêm  de  longe  os  contratempos,  as  difficuldades  que 
se  antolham,  tendentes  a  entorpecer  as  suas  aspirações,  disse, 
e  a  entibiar  a  sua  energia,  accrescentou. 

Existência  prospera,  compromissos  quasi  solvidos,  enca- 
minhavam-se  para  solução  razoável,  um  a  um  os  planos  con- 
cebidos, quando  a  revolta  de  1893  veio  entorpecer  o  desen- 
volvimento da  ilha  e  durante  esse  longo  período  os  prejuízos 
foram  enormes,  damnificadas  as  officinas,  e  posto  em  péssi- 
mas condições  todo  o  material  fixo  e  fluctuante. 

Debellada  a  luta  civil,  voltou  a  pouco  e  pouco  o  resta- 
belecimento das  forças,  e  notável  impulso  foi  dado  a  todos 
os  ramos  desta  industria,  tomando  a  casa  Lage  posição  muito 
notável  entre  as  congéneres. 

A  festa  que  hoje  vai  ser  proporcionada  a  uma  fracção 
da  nossa  sociedade,  é  também  motivo  para  que  fique  ella 
conhecendo  a  installação  de  todas  as  secções,  desde  as  offi- 
cinas até  o  dique,  desde  a  usina  de  electricidade  até  os  fornos 
de  ferro. 

A  ilha  do  Vianna  está  situada  a  dez  minutos  da  Ponta 
d' Areia,  entre  as  ilhas  Mocanguê,  Conceição  e  Alvim,  e  6 
bastante   extensa. 

Começamos  a  visita  pelas  officinas,  amplas,  arejadas, 
espaçosas,  divididas  em  6  secções. 

Na  1"  estão  installadas  10  tornos,  2  machinas  de  atar- 
rachar,  2  fraises,  5  machinas  de  furar,  4  madiinas  de  aplainar, 
1  de  contornar  e  uma  officina  de  modeladores. 

Todas  estas  machinas  são  tocadas  por  motores  eléctri- 
cos, que  lhes  são  directamente  conjugados. 

Na  2"  secção  está  á  fundição  de  ferro  e  bronze,  com  um 
forno  para  ferro  e  outro  para  bronze. 

O  ventilador,  bem  como  o  amassador  destinado  a  pul- 
verisar  a  terra  e  o  barro  da  fundição,  recebe  movimento  pt)r 
electro-motores  que  lhes  ficam  conjugados  directamente. 

A  3"  secção  6  occupada  pela  ferraria  e  caldeiraria  de  ferro. 

Um  motor  eléctrico  faz  traballiar  um  ventilador,  que 
fornece  o  ar  necessário  ao  funccionamento  das  1 1  forjaa  exis- 
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tentes.  Um  «  burrinho  »,  também  tocado  por  um  pequeno 
motor  eléctrico,  faz  circular  agua  em  todas  as  forjas. 

Para  as  obras  grossas  possue  esta  secção  um  martinête 
a  vapor.  Na  caldeiraria,  além  dos  desempenos  e  outras  fer- 
ramentas, existem  3  thesouras  e  puncções  mechanicas,  po- 
dendo cortar  chapas  até  3/4  de  espessura  e  furar  até  3  polle- 
gadas;  2  machinas  de  furar,  2  rolos  para  o  funccionamento 
das  ferramentas  pneumáticos,  e  uma  machina  fixa  para  com- 
pressão do  ar. 

Estes  apparelhos  são  inteiramente  novos  no  Brazil, 
elles  são  o  que  de  mais  moderno  existe  no  género.  Com  o  seu 
auxUio  toda  a  força  animal  é  substituída  pelo  ar  comprimido; 
actuam  como  martello,  como  talhadeira,  realizam  a  cravação 
dos  rebites,  com  uma  perfeição  e  rapidez  irrealizáveis  até 
agora. 

Actuam  como  raspadeiras,  pulverisando  a  tinta,  etc.  A 
compressão  é  feita  por  um  motor  eléctrico  conjugado  direc- 
tamente á  machina  compressora. 

O  serviço  de  cravação  é  completado  pelo  aquecimento 
dos  rebites  em  forjas  especiaes  a  petróleo. 

Além  da  machina  fixa  existe  uma  outra  sobre  rodas, 
podendo  transportar-se  para  qualquer  ponto  da  ilha,  que 
por  toda  parte  é  circulada  de  fios  conductores  de  electricidade, 
e  ahi  posta  em  movimento  tirando  uma  derivação  para  a 
machina. 

Três  catraças  eléctricas  igualmente  transportáveis,  levam 
por  toda  parte  na  ilha,  ao  interior  dos  porões  dos  navios, 
ao  fundo  do  dique  sua  acção;  é  também  a  ultima  palavra 
neste  género. 

A  4^  secção  é  a  officina  de  caldeireiros  de  cobre  e  funi- 
leiros,  ainda  em  installação.  Ahi  vão  ser  montadas  diversas 
machinas  já  importadas  dos  Estados  Unidos  para  o  mesmo 
fim. 

Na  5"  secção  está  instaUada  a  carpintaria  e  serraria, 
compondo-se  de  uma  serra  sem  fim  americana,  cujo  estrado 
tem  mais  de  100  metros;  uma  serra  horizontal,  uma  serra  sem 
fim,  uma  serra  circular,  uma  possante  machina  de  aplainar 
madeira  grossa,  uma  dita  melhor,  uma  machina  de  malhetar 
e  furar,  uma  dita  de  moldurar,  uma  de  lixar  e  diversas  ma- 
chinas para  amollar  serrotes  e  outras  ferramentas. 

Como  nas  demais  officinas,  as  machinas  desta  são  to- 
cadas por  electro-motores  com  eílas  conjugadas  directamente, 
desapparecendo  assim  com  economia  as  antigas  florestas 
de  correias,  e  os  longos  eixos  de  transmissão.  Todas  as  ma- 
chinas são  norte  americanas,  e  já  contendo  os  últimos  me- 
lhoramentos que  este  engenhoso  e  activo  povo  sabe  conquistar 
diariamente. 

Os  estalleiros,  que  são  uma  dependência  desta  secção, 
compõem-se  de  uma  carreira  triphce  com  três  possantes  ca- 
brestantes eléctricos  para  encalhe. 

Forno  de  Coke  —  Possue  a  ilha  uma  bateria  de  fornos 
do  systema  Bee-Hire  para  fabricação  do  coke,  aproveitando 
para  isso  a  moinha  do  carvão  de  Bealmontas,  coke  este 
que  occupa  um  dos  primeiros  lugares  entre  os  cokes  metal- 
lurgicos. 

A  construcção  destes  fornos  foi  o  primeiro  passo  para  a 
installação  do  alto  forno  projectado  para  a  fabricação  do  ferro 
em  nosso  paiz,  tão  rico  neste  útil  metal. 

O  minério  presentemente  recebido  provém  das  riquíssimas 
jazidas  de  Miguel  Burnier,  é  uma  hematite  e  seu  rendimento 
industrial  é  de  65  %  de  ferro  de  1*  qualidade,  sua  composição 
chimica  corresponde  quasi  ao  typo  theorico.  E'  desanimadora 
a  historia  da  fabricação  do  ferro  em  nosso  paiz,  onde  a  falta 
do  carvão  tem-se  constituído  uma  trincheira  onde  se  têm 
ido  quebrar  honrosos  esforços,  infelizmente  porém  nem 
sempre  dirigidos  pelo  caminho  mais  racional.  Assim  é  que  em 
Monlevade  jazem  milhares  de  contos  de  réis  a  dezenas  de 
kilometros  da  remota  estação  de  Leopoldina.  Por  que  preço 
chegaria  aos  centros  industriaes  o  ferro  ahi  produzido?  Che- 
gará certamente  o  dia  em  que  o  excellente  ferro  de  Monlevade 
possa  ser  aproveitado,  mas  esse  futxu^o  ainda  é  remoto. 
A  usina  Esperança  é  ainda  uma  tentativa  infrutífera;  a  dis- 
tancia das  minas,  a  escassez  das  mattas  em  terreno  próprio, 
as  próprias  difficuldades  da  fabricação  do  carvão,  com  os 
salários  relativamente  altos  daquella  zona,  e  sobretudo  a 
pequena  producção  diária  em  relação  ás  despesas  necessárias 
do  arrendamento,  não  permittem  uma  compensação  razoável 
ao     capital     empregado. 

O  esforçado  industrial  Sr.  António  Martins  Lage  achou 
a  solução  racional  do  problema,  e  com  a  coragem  que  o  ca- 


racteriza, enfrentando  preconceitos  já  firmados,  mandou  vir 
dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  o  material  ne- 
cessário á  construcção  de  um  alto  forno  projectado  pelo  Dr. 
Ximeno  Villeroy,  tendo  para  auxiliar  o  Engenheiro  José 
Brandão  Carvalho.  Este  alto  forno,  resumindo  o  que  de  pro- 
gressivo tem  realizado  a  industria  de  ferro  nestes  últimos 
annos,  tem  capacidade  para  produzir  diariamente  25  to- 
neladas de  ferro. 

O  alto  forno  é  servido  por  dous  apparelhos  Cowper  que 
pela  combustão  dos  gazes  do  alto  forno  combinado  com  o  ar 
atmospherico  eleva  o  ar  comprimido,  que  é  injectado  no  alto 
forno  á  temperatura  máxima  de  800°,  o  que  traz  considerável 
economia  de  coke.  O  excesso  de  gaz  não  aproveitado  neste 
serviço  fornecerá  força  necessária  para  todos  os  serviços  da 
usina,  taes  como  luz,  ventiladores,  elevadores,  etc,  quer  pro- 
duzindo por  combustão  directa  nas  fornalhas  o  calor  neces- 
sário para  producção  do  vapor,  quer  actuando  directamente 
em  motores  a  gaz. 

Como  fundente  será  aproveitado  um  precioso  calcareo 
recebido  também  de  Bmrnier.  O  coke,  como  dissemos,  é 
produzido  aqui  mesmo  do  carvão  de  Bealmont. 

As  recentes  descobertas  de  minas  de  carvão  fazem  crer 
que  dentro  de  alguns  annos  consigamos  attingir  o  desidera- 
tum  —  a  fabricação  do  ferro  nacional  com  o  coke  de  carvão 
nacional;  ao  Governo  cumpre  amparar  essa  iniciativa  esti- 
mulando os  industriaes  que  a  tanto  se  aventuram  com  ver- 
dadeiro sacrifício. 

Amparem-se  as  tentativas  que  surgirem ;  obter-se-á 
assim  machinas  por  preços  commodos  e  a  fundição  de  canhões 
que  a  referida  industria  metallurgica  pôde  produzir. 

A  installação  do  alto  forno  será  completada  pelo  esta- 
belecimento de  retortas  para  a  transformação  do  ferro  em 
aço,  e  três  laminadores  para  a  fabricação  de  trilhos,  chapas, 
canos,  etc. 

Como  annexo  á  secção  de  alto  forno  está  em  installação 
um  laboratório  chimico  provido  de  todos  os  recursos  para 
os  estudos  de  mineraes,  metaes,  etc. 

Carvão  —  Um  dos  ramos  mais  importantes  de  activi- 
dade na  ilha  do  Vianna  é  o  serviço  do  carvão,  de  que  a 
casa  Lage  Irmãos  é  hoje  o  maior  importador  em  nossa  praça. 
Este  serviço,  feito  sob  a  direcção  do  Sr.  Felippe  Hene  e  seu 
ajudante  Luiz  Siqueira,  occupa  cerca  de  300  homens  sob  a 
inspecção  directa  de  1 1  feitores;  este  pessoal  reside  e  alimen- 
ta-se  na  própria  ilha. 

Além  dos  melhores  carvões  de  Cardiff  e  do  carvão  em 
tijolos,  Patent  Tivel,  recebem  os  Srs.  Lage  Irmãos  o  carvão 
americano  de  Pocahontas,  do  qual  elles  são  os  únicos  rece- 
bedores e  agentes. 

A  descarga  de  carvão  é  feita  directamente  na  ilha;  os 
vapores  atracam  do  lado  O,  da  ilha,  e  descarregado  de  bordo 
por  guinchos  eléctricos  e  arrumado  em  pilhas. 

Agua  Hermitte  —  Esta  agua  é  o  resultado  da  agua  sal- 
gada, atravessada  por  uma  corrente  eléctrica.  O  apparelho 
em  que  o  phenomeno  dá-se,  compõe-se  de  uma  caixa  de  ar- 
dósia, com  electroides  também  de  ardósia,  nos  quaes  fica 
envolvido    um   fio    de   platina. 

A  corrente,  atravessando  a  agua,  decompõe  seus  ele- 
mentos, deixando  livre  o  chloro  e  saturando  o  de  ozone. 

Os  effeitos  benéficos  da  agua  Hermitte  podem  ser  ve- 
rificados praticamente  na  ilha  do  Vianna,  cuja  hygiene  nada 
deixa  a  desejar,  apezar  da  variedade  de  serviços,  alguns  dos 
quaes,  como  o  do  dique  e  o  da  carreira  recebem  diariamente 
elementos    de    fácil    decomposição. 

A  corrente  eléctrica  é  fornecida  pela  Usina  Central; 
duas  pequenas  bombas  tocam  a  agua  necessária  para  o  elec- 
trolisador,  onde  é  recebida  em  grandes  tanques.  Quando  um 
destes  tanques  está  cheio,  automaticamente,  entra  em  ser- 
viço uma  terceira  bomba,  que  abastece  o  tanque  do  serviço 
geral  da  ilha. 

O  Dique  —  Sobre  este  importante  melhoramento  e 
notável  obra  cavada  na  rocha,  já  tivemos  ensejo  de  alludir, 
quando  foi  inaugurado  a  7  de  Maio. 

A  largura  da  boca  é  de  61  pés,  fora  a  entrada,  esta 
tem  58  pés,    nivel  do  chão  78  pés,  fundo  51  pés  e  4  poUe- 


Começou  a  ser  construído  em  1  de  agosto  de  1899, 
nelle  já  foram  encalhados  41  navios,  entre  os  quaes  sete  da 
nossa  marinha  de  guerra,  sendo  um  delles  o  Tupy,  que  se 
acha  actualmente  em  concertos. 

As  obras  do  dique  proseguem  ainda. 
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Para  o  serviço  de  esgoto  do  mesmo,  foi  aberto  na  rocha; 
ao  lado  do  mesmo,  um  vasto  compartimento,  coberto  por  um 
alboio  duplo  de  peroba. 

Uma  escada  (dupla  no  segundo  lance)  conduz  o  visitante 
ao  interior,  onde  estão  installadas  duas  possantes  bombas 
centrífugas,  ligadas  directamente  a  dous  motores  eléctricos 
de  100  cavallos  cada  um,  o  que  permitte  esgotar  o  dique  em 
três  horas. 

Mais  duas  bombas  eléctricas  existem  para  o  esgoto  das 
aguas  da  chuva. 

Padaria  —  Possue  a  Ilha  imaa  padaria  que  produz  men- 
salmente 8.800  a  9.000  kilos  de  pão,  amassado  a  electricidade 
e  que  é  destinado  ao  consumo  do  estabelecimento  e  dos  pa- 
quetes. 

Matadouro  —  O  matadouro,  construído  sob  os  moldes 
do  de  Pariz,  compõe-se  de  quatro  compartimentos: 

O  primeiro,  o  maior,  é  o  estabulo,  onde  se  conserva  o  pe- 
queno stock  de  gado  existente  na  Ilha;  o  segundo  comparti- 
mento é  o  da  matança;  o  animal,  isolado,  tem  uma  mascara 
amarrada  aos  olhos,  e  ferido  no  frontal  por  um  estylete, 
recebe  morte  instantânea. 

Uma  talha,  correndo  sobre  um  trilho,  suspende  o  animal, 
que  é  convenientemente  tratado. 

Para  o  compartimento  da  esquerda  é  levada  a  carne, 
pesada,  e  dahi  distribuída;  no  compartimento  da  direita 
está  um  deposito  de  couros  durante  o  tempo  em  que  se 
aguarda  remessa  para  os  curtidores. 

Toda  a  lavagem  é  feita  com  agua  Hermitte,  e  cousa 
curiosa,  os  couros  assim  conservados  não  têm  o  menor  máo 
cheiro,  desagregam-se  todas  as  cartilagens  dos  chifres  e  des- 
prendem-se  perfeitamente  Umpas  as  crinas. 

Ao  lado  do  estabulo  do  gado  vaccum  está  o  dos  suínos, 
cuja  lavagem  pela  agua  Hermitte  não  deixa  exhalar  o  menor 
fétido. 

São  abatidas  mensalmente  75  a  80  rezes. 

Usina  de  electricidade  —  E'  muito  bem  organizada  e 
luxuosa  esta  secção. 

A  usina  tem  3  caldeiras  de  150  cavallos  cada  uma; 
3  geradores  typo  Ideal,  sendo  um  de  80,  um  de  90  e  a  3'  de 
260  cavallos. 

600  lâmpadas  incandescentes  e  20  de  arco  estão  instal- 
ladas e  funccionando. 

Commissariado  —  Esta  repartição  é  subdividida  em  duas 
secções:  Maçames  e  ferragens  e  comestíveis. 

Os  serviços  deste  departamento  estão  installados  com 
muita  ordem  e  regularidade,  sob  a  direcção  do  Sr.  Pedro 
da  Rocha  Faria,  que  accumula  as  funcções  de  sub-gerente 
do  Estabelecimento. 

O  commissariado,  perfeitamente  sortido,  fornece  para 
todos  os  paquetes,  os  quaes  ao  partirem  do  Rio  levam  tudo 
o  que  é  necessário  para  as  viagens  redondas. 

O  serviço  permanente  da  extracção  de  pedras,  cortes, 
trabalho  de  pedreiro  occupa  40  homens. 

O  serviço  de  estiva  é  feito  por  pessoal  movei  variando 
de  35  a  150  homens. 

O  serviço  de  pintura  occupa  25  homens. 

As  officinas  têm  como  chefe  o  Sr.  Dr.  Francisco  Car- 
valho Paes  de  Andrade. 

O  pessoal  é  assim  distribuído  —  machinas  65;  fundição 
20;  ferraria  20;  caldeiraria  de  cobre  17;  caldeiraria  de  ferro 
81;  carpintaria  80;  ao  todo  283. 

O  engenheiro  de  machinas  é  o  Dr.  Schmidt. 

O  chefe  do  serviço  de  electricidade  é  o  Sr.  E.  Braga; 
são  apontadores  os  Srs.  Ernesto  Ratis  de  Carvalho  e  Octávio 
Ferreu^a  da  Silva. 

O  aspecto  de  toda  ilha  é  muito  attrahente  e  os  múl- 
tiplos serviços  obedecem  a  um  plano  harmónico. 

Larga  e  bem  tratada  avenida,  embellezando  as  suas 
margens,  taboleiros  de  relva  e  plantas  têm  de  um  e  outro 
lado  edificações;  de  um  lado  estão  os  refeitórios,  cozinhas, 
alojamentos,  quer  das  guarnições  dos  navios  de  guerra  e  em 
concertos,  quer  do  pessoal  do  carvão  e  operários;  esta  ave- 
nida tem  um  kilometro  de  extensão,  desde  a  vivenda  elegante 
6  confortável  do  Sr.  Martins  Lage  até  o  mar.  Nota-se  defronte 
a  ilha  do  Alvim,  de  vegetação  luxuriante  e  cerrada:  entra 
rios  planos  do  infatigável  industrial  a  acquisição  dessa  ilha, 
ligando-a  por  meio  de  uma  ponte.  r      i'  i  •  *■       ■; 

Nesse  recanto  tão  encantador  e  saudável 'vão  ser  cons- 
truídas as  habitações  dos  operários  e  suas  famílias;  edifícios 
isolados,  aqui  e  alli,  encobertos  pelos  arvoredos.  No  alto, 


em  ponto  apropriado  estão  a  capella,  a  escola,  a  casa  de  di- 
versões. 

Pax  et  labor  —  eis  a  divisa  do  industrial. 

Numa  linha  férrea  correm  vagões  tirados  por  uma 
pequena  locomotiva,  os  quaes  fazem  o  transporte  de  mate- 
naes,  terra,  pedra,  carvão,  ferro  de  um  para  outro  lado  e 
para  os  pontos  de  embarque. 

Já  está  quasi  prompto  um  departamento,  de  100  pés 
de  comprimento,  construído  sob  princípios  de  hygiene  e 
destinado  á  coUocação  de  reservados  de  1»  a  4"  classes,  ba- 
nheiros com  idêntico  plano,  e  bem  assim  lavatórios. 

No  pavimento  superior  ha  dous  tanques  para  agua  doce 
e  agua  electrisada  que  se  destina  a  todo  o  serviço  já  indicado. 

Para  a  festa  diiu-na  que  commemora  a  experiência  of- 
ficial  das  machinas  dos  dous  já  citados  vasos  de  guerra,  a 
ilha  do  Vianna,  cujos  encantos  naturaes  tanto  impressionam, 
recebeu  adornos  e  flores  em  profusão. 

No  alto  de  todos  os  edifícios  da  florescente  ViUa  indus- 
trial estão   coUocados  mastros  com   bandeiras  e  galhardetes. 

Dous  artísticos  e  bem  ornamentados  arcos  levantam-se 
defronte  de  duas  das  pontes,  seguindo-se  enfileiradas  muitas 
tinas  de  palmeiras  e  outros  arbustos. 

Os  arcos  têm  entrelaçados  nas  suas  columnas  folhagem 
e  flamm^ilas;  num  dos  largos  ergue-se  um  coreto  oitavado, 
também  dourado,  e  guarnecido  com  muito  gosto. 

Um  dos  pavilhões  foi  transformado  em  salão  de  dansa 
e  outro  em  sala  das  refeições;  um  e  outro  medem  120  pés  de 
comprimento  por  30  de  largo;  no  primeiro,  forrado  de  panno 
azul,  com  escudos  e  enfeites  bem  combinados,  existem  duas 
divisões  onde  devem  tocar  as  bandas  de  musica;  ao  lado  foi 
preparado  o  vestiário  para  as  senhoras;  no  segimdo  salão, 
o  das  refeições,  guarnecido  também,  estão  dispostas  60  mesas 
para  6  talheres  cada  uma. 

Desse  serviço  foi  incumbida  a  Casa  Paschoal. 

Menu  —  Poisson  frit  sauce  tartare,  ragout  de  mouton, 
bretonne,  noix  de  veau,  macédoine,  cotelettes  d'agneau 
Allemande,  longe  de  porc,  purée  de  lentUles,  salade  panachée, 
dínde  farcie  à  la  brésillíenne,  jambon  d'York,  roast  beef  à 
l'aspic,  puddíngs  varies,  geléé  aux  faises  glaces  moulées; 
dessert  assorti:  café,  vins  Graves,  Fronsac,  Porto,  Champagne. 

O  Sr.  Presidente  da  Republica  e  os  Srs.  Ministros  serão 
servidos  no  refeitório  da  residência  do  Sr.  António  Martins 
Lage. 

Além  das  pessoas  já  citadas,  foram  também  convidado? 
officiaes  de  terra  e  de  mar,  os  membros  de  ambas  as  Casas 
do  Congresso  e  magistrados. 

Excedem  de  800  os  convites  distribuídos. 

O  embarque  dos  convidados  será  feito  na  estação  Ferry 
entre  8  e  9  horas  da  manhã,  para  bordo  do  vapor  que  irá 
até  junto  a  Villegagnon,  acompanhando  os  dous  navios  de 
guerra. 

O  Sr.  Presidente  da  Republica  e  sua  comitiva  embar- 
carão no  Arsenal  de  Marinha  ás  8  horas  da  manhã. 

Damos  a  seguir  a  descripção  do  caça-torpedeiro  Gus- 
tavo Sampaio,  dos  concertos  que  foram  feitos  e  do  resul- 
tado da  experiência  a  que  hontem  assistimos,  reservando-nos 
para  amanhã  faUar  sobre  o  cruzador  Republica,  cujos  con- 
certos foram  radícaes,  tudo  feito  nas  officinas  Lage  *  Irmãos. 

Caça-torpedeiro  Gustavo  Sampaio  —  E'  um  navio  de 
aço  de  62  metros  de  comprimento,  deslocando  500  toneladas, 
com  duas  machinas  motoras  de  tríplice  expansão,  movendo 
duas  hélices  de  2'°,87  de  passo,  dando  240  rotações,  para  im- 
primirem ao  navio  uma  velocidade  de  8  milhas  por  hora  e  na 
média  10,  sendo  então  seu  raio  de  acção  de  2.400  milhas. 

Possue  seis  canhões,  sendo  dous  de  247m/m  e  quatro  de 
47  m/m,  além  de  tubo  para  torpedos  e  o  projector.  Sua  lo- 
tação completa  é  de  70  praças.  Foi  adquirido  durante  a  re- 
volta de  1894;  no  combate  de  16  de  Abril  desse  anno  poa 
fora  de  combate  o  couraçado  Aquidaban,  com  um  tiro  de  tor- 
pedo, p      T       - 

Entregue,  para  ser  reparado,  á  casa  Lage  &  Irmãos, 
sob  a  fiscalisação  dos  engenheiros  de  construcçâo  e  machinas 
do  Arsenal  e  do  seu  commandante,  passou  entre  outros  pelos 
seguintes  reparos:  .  ,•  ,       ., 

Substituição  no  fundo  de  quasi  toda  a  linha  d  agua. 
cerca  de  70  metros  de  chapa  foi  também  substituída  e  bem 
assim  as  hélices  feitas  no  Arsenal;  substituição  dos  mastros 
e  apparelho  dos  mesmos,  —  o  apparelho  pelo  Arsenal.  A 
machina  foi  toda  nivelada,  os  eixos  das  manivelas  passado* 
no  tomo,  alterando-se  o  systema  de  alimentaçáo  dos  bumnhos 
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para  alimentar  qualquer  dos  caldeiras.  Ajustou-se  o  appa- 
relho  de  distribuição.  Revestiram-se  todas  as  válvulas  e  tor- 
neiras, além  de  outros  reparos.  Substituiram-se  por  novas 
as  caldeiras  que  existiam,  sendo  essa  a  causa  da  maior  demora 
dos  concertos  ainda  não  de  todo  terminados,  não  só  pela 
duvida  que  houve  sobre  as  caldeiras  que  deviam  substituir 
as  retiradas,  como  o  tempo  para  confecciona-las  e  chegarem 
ao  Rio  de  Janeiro,  onde  só  em  agosto  se  principiou  a  assen- 
ta-las e  fazer  as  competentes  ligações  de  encanamentos.  Eis, 
em  pequeno  esboço,  além  de  outros  pequenos  reparos,  de- 
corações e  pinturas,  promptos  alguns  e  outros  por  acabar, 
a  transformação  porque  passou  e  que  tomou  novo  esse  caça- 
torpedeiro  da  Marinha  Nacional,  o  único  que  possue  com 
esse  deslocamento  a  Republica,  para  auxilia-la  na  sua  defesa. 
Além  das  referencias  ao  Arsenal,  cumpre  mais  notar  por  parte 
da  artilharia,  os  reparos  dos  canhões  grandes  e  installação 
dos  mesmos  e  pela  electricidade  a  installação  e  disparo  dos 
canhões  e  tubo  de  torpedos,  tendo  as  officinas  de  construcção 
fornecido  mais  além  de  poleame  diverso,  dous  escaleres  de 
dous  remos. 

A  experiência  de  machinas  deste  torpedeiro  em  rota 
livre  deu  tal  resultado  que  resolveram  os  officiaes  e  enge- 
nheiros que  dirigiam  a  esperiencia  verificar  a  velocidade 
máxima  sobre  uma  base  escolhida.  Esta  base  foi  a  linha  V  S 
magnética  limitada  em  extensão  pelas  marcações  pontos  dos 
proeminentes  da  ilha  de  Mocanguê-Grande  e  Forte  Gra- 
goatá,  medindo  milhas  2,1. 

Este  percurso  foi  feito  em  duas  corridas,  nas  quaes  o 
regimen  de  funccionamento  das  machinas  foi  augmentado 
gradativamente,  obtendo-se  na  1"  corrida  contra  o  vento  e 
maré  de  enchente,  14,75  milhas  e,  na  2",  a  favor,  17,18  milhas, 
velocidade  esta  apenas  inferior  de  milhas  0,70  á  obtida  nas 
experiências  officiaes  quando  novo  o  navio. 

Es  as  experiências  foram  dirigidas  pelo  Engenheiro 
Naval  1°  Tenente  Octávio  Jardim,  assistido  pelos  Engenheiros 
da  Casa  Lage  &  Irmãos  e  pelos  officiaes  do  corpo  de  macriinas 
do  navio. 

Assistiram  ás  mesmas  experiências  os  Srs.  Commandante 
da  Divisão  de  Torpedeiras  e  seu  Secretario,  o  Ajudante 
de  ordens.  Engenheiro  naval  Capitão-Tenente  Rosauro  de 
Almeida,  fiscal  das  obras  de  construcção  naval.  O  Gustavo 
Sampaio  sempre  sob  a  direcção  do  seu  Commandante, 
Capitão-Tenente  Borges  Leitão,  tendo  deixado  a  sua  amar- 
ração na  Ilha  do  Vianna  á  1  hora,  regressou  a  retomal-a, 
depois  de  terminadas,  ás  4. 

As  caldeiras  chegaram  a  trabalhar  com  160  libras  de 
pressão,  com  tiragem  fortemente  activada,  virando  as  ma- 
chinas motoras  com  220  rotações,  regimen  este  de  funccio- 
namento que  foi  cautelosa  e  progressivamente  attingido 
até  a  obtenção  do  brilhante  resultado  attingido  pelas  offi- 
cinas dos  Srs.  Lage  &  Irmãos  e  que  muito  desvanece  os  nossos 
engenheiros,  encarregados  da  direcção  e  fiscalisação  das  obras 
do  casco  e  machinas  ». 

VIATA.  Corr.  ubi-atã,  a  flexa  rija,  esforçada,  a  flecha 
valente  (Dr.  Theodoro  Sampaio).  Nome  de  uma  tribu  sel- 
vagem do  N.  do  Brasil,  que,  segundo  Fernam  Cardim,  se 
confundia  com  os  Potyguares. 

VICENTE  PIRES.  Rio  do  Estado  de  Goyaz,  affl. 
do  Paranoá,  nas  divisas  do  mun.  de  Mestre  d' Armas. 

VICTORIA.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no  mun.,  da 
Palmeira. 

VICTORIA.  Cidade  capital  do  E.  Santo:  Accrescente-se 
no  fim:  Ao  Jornal  do  Commercio  enviei  em  1899  a  seguinte 
communicação:  No.  dia  15  de  abril  tomei  passagem  a  bordo  do 
paquete  S.  Salvador  com  destino  á  cidade  da  Victoria.  Tinha 
por  objectivo,  nesta  viagem,  procurar  o  logar  santo  onde  ti- 
nham sepultado  meu  idolatrado  netinho  Flávio,  arrancado  dos 
braços  de  minha  filha  pela  morte,  em  viagem  da  Bahia  para  o 
E.  Santo.  Foram  os  últimos  despojos  de  meu  neto  confiados  á 
terra  de  um  cemitério,  onde  penetrei  com  horror,  tal  foi  o  es- 
tado de  abandono  em  que  o  encontrei.  Meu  pobre  neto !  Dormir 
o  derradeiro  somno,  longe  dos  entes  que  tanto  o  amaram  e 
em  um  cemitério,  que  é  uma  verdadeira  profanação!  Depois 
de  mandar  levantar  um  paupérrimo  monumento,  que  assig- 
nalasse  o  logar  ein  que  elle  repousa  e  de  encarregar  a^um 
amigo  que,  findo  o  praso  de  dous  annos  recolhesse  seus  ossos 


e  m'os  remettesse  para  esta  Capital,  aproveitei-me  dos  dias 
que  eu  tinha  de  demora  nessa  cidade  para  percorrel-a  e  trans- 
mittir  ao  publico  as  minhas  modestas  impressões  do  que  vi. 
A  bahiá  da  Victoria  é  bonita,  posto  que  pouco  larga  e  não 
franca  á  navegação,  pois  os  vapores,  que  a  demandam,  pre- 
cisam de  pratico.  Para  os  que  entram  do  S.  é  agradável 
avistar  os  píncaros  de  forma  cónica  e  as  montanhas  que  es- 
condem a  bahia,  e  ver  ao  longe  o  cume  do  Moreno,  á  entrada 
da  barra,  o  pico  da  Penha,  coroado  pelo  celebre  Santuário, 
alvejando  sobre  negra  e  escalvada  penedia,  e  a  elevada  serra 
do  Mestre  Álvaro;  sendo  ainda  maior  o  encanto  á  proporção 
que  se  vai  approximando  da  barra,  quando  se  observam 
aquelles  montes  e  penedos  mudarem  de  posição  e  offerecerem 
novas  paisagens  e  differentes  e  inesperados  panoramas,  cada 
qual  mais  bello.  Logo  á  entrada  da  barra  se  vê  a  penedia 
dos  Pacotes  na  direcção  do  rio  Jucú;  e  mais  para  dentro  o 
monte  Moreno,  com  um  pharol,  a  Pedra  d' Agua,  com  um 
estabelecimento  de  immigrantes,  o  morro  da  Penha,  a  cidade 
do  Espirito  Santo,  antiga  Villa  Velha,  o  Penedo,  as  forta- 
lezas abandonadas  de  Piratininga  e  S.  João  e  as  ilhas  do 
Boi,  das  Cobras,  da  Baleia,  Santa  Maria,  além  de  outras. 
A  bahia  recurva-se,  mostrando  em  seu  termo  a  cidade  da 
Victoria,  pessimamente  situada  na  parte  S.  da  ilha  do  mesmo 
nome,  antigamente  denominada  Santo  António  e  depois 
Duarte  de  Lemos,  nome  do  seu  donatário,  sobre  uma  ele- 
vação que  descamba  para  dous  lados,  sendo  um  para  o  lit- 
toral  da  bahia.  Ao  penetrar  na  cidade  o  viajante  recebe  uma 
desagradável  impressão.  De  proporções  acanhadas,  com  ruas 
estreitas,  com  ladeiras  algum  tanto  Íngremes,  muito  sujas, 
cobertas  de  matto,  com  os  detritos  das  casas  espalhados 
por  todas  ellas;  com  prédios  muito  velhos  e  damnificados 
sem  um  jardim,  sem  um  pomar  ou  uma  chácara,  todos  amon- 
toados uns  sobre  outros;  com  templos  de  sombrio  aspecto, 
apenas  com  um  hotel,  e  esse  de  má  alimentação  e  excessiva- 
mente caro;  com  agua  muito  escassa,  sem  esgotos,  illuminada 
até  ás  10  horas  da  noite  a  kerosene,  sem  industria;  a  cidade 
da  Victoria  é  um  amontoado  de  ruinas  e  não  convida  ao  via- 
jante a  nella  demorar-se  senão  o  tempo  preciso  para  con- 
templar o  seu  estado  de  atrazo  e  profunda  decadência.  A 
fatalidade  para  demonstrar  a  profunda  differença  que  vai 
do  trabalho  da  natureza  para  a  obra  do  homem  coUocou  ao 
lado  da  esplendida  bahia  a  decrépita  cidade.  Das  9  horas  da 
noite  em  diante  é  impossível  percorrer-se  as  ruas  da  cidade, 
tal  é  o  mal  cheiro  que  se  desprende  de  todas  as  casas,  e  foi 
por  isso  que  um  Sr.  HoUanda  estabeleceu  quasi  a  meio  da 
bahia  e  próximo  á  cidade  uma  fabrica  de  sabão,  como  meio 
preventivo  para  os  viajantes.  Na  cidade  não  se  encontra 
um  só  carro;  ha  apenas  um  phaeton  de  propriedade  do  Sr.  An- 
tenor Guimarães.  Na  occasião  das  grandes  chuvas  a  pop. 
confia  ás  aguas,  que  descem  pelas  ladeiras,  as  matérias  fecaes  e 
os  detritos  accumulados  nas  casas.  A  maioria  dos  habs. 
da  cidade  é  composta  de  pretos  e  mulatos,  que  perambulam 
pelo  cais  em  completa  ociosidade,  chupando  canna  e  entregue 
ao  jogo  do  bicho,  que  é  permittido,  cobrando  a  Municipalidade 
um  imposto  de  semelhante  immoralidade.  Em  todas  as  ci- 
dades de.  S.  Paulo,  Minas  e  Rio  de  Janeiro  que  percorri, 
fui  procurado  pelos  presidentes  das  municipalidades,  não 
pela  minha  pessoa,  que  muito  pouco  vale,  mas  para  acom- 
panharem-me  na  visita  pelas  cidades  e  mostrarem-me  o 
que  de  importante  ellas  possuíam.  Durante  o  tempo,  em  que 
me  demorei  na  cidade  da  Victoria,  nenhum  funccionario 
procurou-me  e  se  vi  alguma  cousa  foi  isso  devido  á  gentileza 
do  Dr.  Aguirre  e  do  Sr.  Antenor  Guimarães.  Visitei  a  Ca- 
thedral,  o  Quartel  de  Policia,  a  Casa  de  Misericórdia,  o  Paço 
da  Assemblea  e,  aproveitando-me  de  um  bote  que  o  Dr.  Aguir- 
re poz  á  minha  disposição,  fui  a  cidade  do  E.  Santo  e  á  egreja 

;  da  Penha. —  A  Cathedral,  antiga  Matriz,  é  um  templo  por 
demais  simples  e  modesto,  quer   interior,  quer  exteriormente. 

\  Fica  situada  no  largo  da  Matriz,  tendo  na  frente  florescente 
capim,  onde  pastam  cavallos  e  onde  esgaravatam  gallinhas. 
O  frontespicio  é  feio  e  sem  a  menor  architectura;  tem  três 
janellas,  três  portas  e  a  torre  do  lado  da  Epistola.  Possue  a 
capella-mór  e  nella  um  altar  com  a  imagem  de  N.  S.  do 
Victoria,  ladeada  pelo  Santíssimo  Coração  de  Jesus  e  S.  João 
Baptista,  o  sólio  do  Bispo  e  quatro  tribunas.  No  corpo  da 
egreja  encontram-se  quatro  altares:  os  do  lado  do  Evangelho, 
um  com  S.  José  no  centro  e  Santa  Rita  e  S.  Manoel  dos 
lados,  e  outro  com  Santo  António;  e  os  do  lado  da  Epistola, 
um  com  a  imagem  de  N.  S.  das  Dores  e  o  Senhor  Morto  e 
outro  com  a  Senhora  da  Conceição,  uma  nave  bastante  ele- 
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vada,  duas  portas,  três  púlpitos,  sendo  um  portátil,  ous 
confissionarios,  o  coro  com  um  harmonium,  os  14  quadros 
da  Via  Sacra  e  a  capella  do  Santíssimo  Sacramento  do  lado 
do  Evangelho.  Por  baixo  do  arco-cruzeiro  ficam  duas  portas, 
uma  que  dá  para  a  Sacristia  da  egreja  e  outra  que  dá  para  a 
Sacristia  da  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento;  e  por 
baixo  do  coro  a  pia  baptismal.  Na  entrada  da  capella  do 
Santissimo  Sacramento  lê-se:  Lauda  vidoria  salvaiorem:  No 
interior  ha  um  altar  com  o  Senhor  Crucificado  e  o  Menino 
Jesus,  o  tabernáculo  e  o  faldstorio.  Os  paramentos  desta 
capella  são  riquíssimos,  tendo  importado  em  mais  de  quatro 
contos.  A  Sacristia  da  egreja  tem  um  arcaz  e  sobre  elle  ima 
oratório  antiquíssimo  com  a  imagem  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  Crucificado  e  um  lavabo.  O  pavimento  é  todo  de 
mármore.  A  Sacristia  da  Irmandade,  menor  que  a  precedente, 
tem  ima  insignificante  arcaz  e  um  altar  com  o  Senhor  Cruci- 
ficado. —  Além  da  Cathedral,  possue  a  cidade  a  Matriz, 
antiga  freg.  de  S.  Thiago,  de  feio  aspecto,  com  uma  só  torre 
e  um  registro  de  signaes;  á  egreja  dos  Rerhedios  ou  de  Santa 
Luzia,  a  de  S.  Gonçalo,  a  do  Rosário,  levantada  por  effeito 
da  Provisão  de  14  de  setembro  de  1765,  a  da  Misericórdia, 
o  Convento  do  Carmo,  onde  funcciona  o  coUegio  de  N.  S. 
Auxiliadora,  dirigido  pelas  Irmans  de  Caridade,  e  o  convento 
de  S.  Francisco;  o  Palácio  da  Presidência,  que  foi  collegio 
dos  jesuítas,  e  onde  egualmente  funccionam  a  Delegacia 
Fiscal,  o  Thesouro,  o  Correio,  a  secretaria  da  presidência  e  a 
repartição  de  Obras  Publicas;  a  repartição  da  Instrucção 
Publica,  o  Paço  da  Assemblea,  a  alfandega,  reconstruída 
em  1888  no  governo  do  Dr.  Freitas  Rosa;  a  Corte  de  Justiça, 
o  Hospital  de  Misericórdia,  o  Paço  Municipal,  o  Quartel 
de  Policia,  situado  no  meio  de  um  charco  e  do  custo  de  mais 
de  mil  contos  e  o  theatro  Melpomene,  de  madeira,  e  do  custo 
de  mais  de  700:000$000.  A  instrucção  publica  está  muito 
descurada  na  cidade;  não  ha  uma  Escola  Normal.  O  único 
estabelecimento  de  instrucção  secundaria  é  o  Atheneu  Santos 
Pinto,  fundado  pelo  Dr.  António  Gomes  Aguirre  e  professor 
Aristides  Brasiliense  de  Barcellos  Freire  a  1°  de  junho  de  1898, 
e  que  se  mantém  com  grandes  difficuldades.  O  Hospital  da 
Misericórdia  está  situado  no  alto  do  morro  do  Campinho. 
E'  um  casarão  muito  velho  e  damnificado,  excessivamente 
baixo  e  de  lúgubre  aspecto;  tem  três  enfermarias,  duas  salas 
de  operações,  pharmacia  e  uma  modesta  capella.  E'  dirigida 
pelas  beneméritas  Irmans  de  Caridade.  Eis,  em  rápidos,  mas 
verdadeiros  traços,  a  cidade  da  Victoria,  e  capital  do  Estado  do 
E.  Santo.  A  este  quadro  desolador  junte-se  a  enorme  divida 
que  onera  o  Estado  e  da  qual  elle  não  se  libertará  tão  cedo. 
Não  somos  capixaba,  por  isso  nos  abstemos  de  mencionar  os 
nomes  dos  verdadeiros  causadores  da  ruina  desse  Estado,  ao 
qual  sobejam  elementos  de  grandeza  e  prosperidade.  Em 
quanto  a  pop.  entregar-se  a  essa  politicagem  baixa  e  sem  ori- 
tação;  emquanto  as  municipalidades  despenderem  seus  ren- 
dimentos com  o  numeroso  pessoal  que  a  politicagem  as  obriga 
a  manter;  emquanto  os  homens  de  mérito,  sérios  e  honestos, 
forem  esquecidos  pelos  governadores;  os  Estados  apresentarão 
a  decadência  moral  e  material,  a  que  serve  de  exemplo  o 
Estado  de  que  tratamos. 

VIDAL.  Serra  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de  Bom 
Jesus  do  Rio  de  Contas. 

VIEIRA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun.  do 
Bom  Fim. 

VIEIRA.  Vallão  affl.  da  margem  esq.  do  rio  Parahyba 
do  Sul,  no  mun.  de  S.  Fidelis  e  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

VIEIRAS.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist.  do 
Rio  Manso  e  mun.  do  Bom  Fim.  Pertenceu  ao  dist.  de  Itaty- 
aiussú. 

VIGIA.  Arraial  do  Estado  de  Sergipe,  no  termo  de  S. 
Christovão   {Almanak  Sergipano.   1901). 

VILLA.  Igarapé  do  Maranhão.  Accrescente-se  no  fim: 
O  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira  {ohr.  cit.)  diz:  «  O  Igarapé  da 
VUIa,  também  chamado  Vovoca,  deve-se  considerar  o  estuá- 
rio do  rio  Grande,  que  recebe  differentes  denominações,  taes 
como:  rio  do  Engenho,  logar  onde  nasce,  rio  S.  João,  rio  Pin- 
dahy,  depois  da  confluência  com  o  rio  das  Mercês,  Riosinho 
e  Cururuca.   Confundindo  as  suas  aguas  com  o  rio  António 


Esteves  formam  o  igarapé   da   VUla,   que  desagua  ao  N.  da 
bahia  de  S.  José,  por  entre  Panaquatira  e  a  ilha  de  Curupú.  » 

VILLA  BOMFIM.  Dist.  creado  no  mun.  do  Ribeirão 
Preto  do  Estado  de  S.  Paulo  pela  Lei  n.  840  de  3  outubro 
de  1902.  Ahi  fica  uma  estação  da  Mogyana. 

VILLA  COSMOPOLIS.  Log.  do  Estado  de  S.  Paulo, 
no  mun.  de  Campinas,  com  duas  escs.  publs.  creadas  pela 
Lei  n.  790  de  3  de  outubro  de  1901. 

VILLA  DA  PENHA.  Arrabalde  da  cidade  de  S.  Fidehs, 
no  Estado  do  Rio  de  Janeiro;  com  uma  capella  em  cons- 
trucção. 

VILLA  DOMINGOS  LOPES.  Log.  na  cidade  de  Ca- 
taguazes  e  Estado  de  Minas  Gferaes. 

VILLA  INDUSTRIAL.  Bairro  do  Estado  de    S.    Paulo, 
no     mun.     de    Campinas. 

VILLA  INDUSTRIAL.  Pov.  do  Maranhão.  Accres- 
cente-se no  fim:  Chamava-se  antigamente  Ponte  e  por  sua 
posição  e  relações  com  a  cidade  deve  ser  considerada  um  seu 
arrabalde.  Fica  situada  sobre  o  riacho  Ponte,  defronte  de 
Caxias,  a  menos  de  dous  kUs.  da  margem  esq.  do  Itapecurú 
e  a  SO.  do  bairro  da  Tresidela.  Começou  a  ser  chamada 
Industrial  depois  do  desenvolvimento  que  tomou  com  a  fun- 
dação de  duas  fabricas  de  tecidos,  ahi  situadas. 

VILLA  IPANEMA.  Aprazível  arrabalde  do  Districto 
Federal,    á    beira-mar,    na    Copacabana. 

VILLA  IZABEL.  Parochia  suburbana  do  Districto  Fe- 
deral, creada  em  19  de  agosto  de  1900. 

VILLA  NOVA.  Estação  do  Prolongamento  da  E.  de 
F.  da  Bahia  ao  S.  Francisco,  no  Estado  da  Bahia;  entre  as 
estações  de  Cariacá  e  Catuny,  no  kil.  444,417  distante  da 
cidade  da  Bahia  e  no  kil.  321,993  de  Alagoinhas  e  na  altitude 
de  548™,936.  Fica  na  cidade  do  Bom  Fim. 

VILLA  NOVA  DE  ANADIA.  Pov.  do  Estado  do  Ma- 
ranhão, no  mun.  de  Vianna,  a  36  kils.  ao  N  O.  da  cidade,  com 
umas  100  casas  de  palha.  E'  esta  uma  das  mais  antigas  povs. 
do  mun.  Referindo-se  á  ella,  já  dizia  Lago,  no  seu  Ilinerario 
(1820):  «  Esta  chamada  villa  acha-se  situada  no  interior 
e  dentro  de  terras  demarcadas  e  pertencentes  aos  herdeiros 
do  Araújo;  consta  de  22  fogos  e  113  almas;  não  tem  capella 
nem  sacerdote;  suas  casas  são  tristes  choupanas  de  palha  e 
até    sem    ordem    alguma,    nem    arruamento.  » 

VILLA  PRUDENTE.  Bairro  no  mun.  da  capital  do 
Estado  de  S.  Paulo,  com  uma  esc.  mixta,  creada  pela  Lei 
n.  643  de  7  de  agosto  de  1899. 

VILLA  RIBEIRO.  E'  assim  também  denominado  o 
bairro  do  Capim  Fino,  no  mun.  do  Jahú  e  Estado  de  S.  Paulo. 

VILLA  RICA.  Villa  da  Bahia.  Accrescente-se  no  fim: 
Foiextinctoo  mun.  pela  Lei  n.  442  de  28  de  agosto  de  1901. 

VILLA  SOPHIA.  Bairro  no  mun.  da  Capital  do  Estado 
de  S.  Paulo,  com  uma  esc.  mixta,  creada  pela  Lei  n.  800  de 
7  de  outubro  de   1901. 

VILLA  VELHA.  Arraial  da  Bahia.  Accrescente-se  no 
fim-  Dista  do  Rio  de  Contas  15  kils.  e  está  situada  a  580 
metros  de  altitude.  Divide-se  em  três  povs.  :  Areiiio,  l-ogo  e 
Alto;  e  é  banhado  pelo  rio  Brumado.  Tem  uma  egreja  re- 
gular. Os  terrenos  são  próprios  á  cultura  de  arroz,  calC, 
mandioca,  etc. 

VILLA  VERDE.  Rio  do  Estado  da  Bahia,  desagua  no 
oceano  entre  os  rios  do  Frade  e  Trancoso. 

VILLETA.  Bairro  do  Estado  de  S.  Paulo,  no  mun.  de 
Sorocaba,  com  uma  esc,  creada  pela  Lei  n.  tíi3  de  7  de 
agosto  de  1899. 
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VIMIEIRO.  Log.  da  Estado  do  E.  Santo,  no  mun.  da 
Serra. 

VINAGRE.  Riacho  do  Estado  de  Pernambuco,  banha 
o  mun.   de  Iguarassú  e  desagua  no  Carahú. 

VINHAES.  Dist.  do  Maranhão.  Accrescente-se  no 
fim:  O  Sr.  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira  (obr.  cit.)  diz:  «  Si- 
tuada sobre  o  igarapé  do  mesmo  nome,  á  escassa  distancia 
da  margem  dir.  do  Anil  e  a  N  E.  da  capital.  Está  em  completa 
decadência.  Foi  a  primeira  residência  ou  missão  que  03  je- 
suitas  fundaram  para  os  Índios,  com  o  nome  de  Úçagoaba, 
e  depois  de  aldeia  da  Doutrina,  porque  devia  servir  de  modelo 
ás  demais  aldeias  que  pretendiam  fundar.  Recebeu  o  nome 
actual  quando  foi  elevada  á  categoria  de  villa,  que  perdeu 
em    1835.  » 

VINHAS.  Ilha  no  littoral  da  ilha  de  Santa  Catharina, 
no  Estado  deste  nome,  ao  S.  da  ponta  do  Zé  Mendes.  E'  in- 
teiramente despida  de  vegetação,  mas  sobremodo  aprazível 
pela  disposição  de  seus  penedos,  que  formam  na  parte  sep- 
tentrional,  um  minúsculo  e  curioso  tunnel,  correndo  na  di- 
recção norte-sul,  de  quatro  a  seis  metros  de  extensão,  com 
largura  e  altura  sufficientes  para  passarem  duas  pessoas  a  par. 

VINTE  E  CINCO.  Lagoa  do  Estado  de  Pernambuco, 
a  15  kils  da  Pesqueira. 

VIRA.  Corr.  birá  ou  pirá,  forma  contracta  de  piranga, 
vermelho,  rubro,  pardo.  E'  adjectivo,  mas  serve  para  desig- 
nar por  modo  abreviado  uma  casta  de  veados.  Diz-se  com- 
mummente  virá  por  suaçú-virá,  ant.  suassubirá,  que,  por 
sua  vez,  é  corr.  de  çooaçú-pirá,  veado  vermelho.  Pode  ser 
também  corrupção  de  bera,  brilhante,  reluzente,  lusidio, 
lustroso  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

VIRAÇÃO.  Pov.  da  Bahia.  Em  logar  de  Barra  Grande, 
leia-se  Baixa  Grande  e  accrescente-se  no  fim:  Dista  18  kils.  da 
Baixa  Grande  e  30  de  Monte  Alegre.  Sua  altitude  é  de  515 
metros. 

VIRA  SOL.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Bom  Fim. 

VIRGENS.  Morro  do  Estado  da  Bahia,  na  cidade  de 
Santo  Amaro. 

VIROTES.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  termo  de  Ilhéos. 

VIRUÂ.  Corr.  biruá  ou  pyruá,  o  umbigo  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

VIRURY.  Corr.  birury  ou  biryry,  corredeira,  cacho- 
eira (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

VISCONDE  DE  NÁCAR.  Núcleo  colonial,  no  mun. 
de  Paranaguá,  do  Estado  do  Paraná,  distante  da  cidade  da- 
quelle  nome  12  kils.  E'  habitado  por  italianos  e  brazileiros  e 
é  dividido  em  52  lotes  com  a  área  de  656  hectares. 

VISCONDE  DO  RIO  BRANCO.  Da  cidade  do  Pomba 
dirigi-me  para  a  do  Rio  Branco,  onde  cheguei  ás  10  horas 
da  noite. 

Dizem  que  o  tempo  tudo  apaga! 

Não  é  verdade.  Ha  três  annos  que  eu,  do  Rio  Novo, 
me  dirigia  para  o  Rio  Branco,  quando,  pouco  adiante  da 
estação  de  Guarany,  me  deu  o  chefe  do  trem,  bruscamente, 
noticia  da  morte  de  meu  idolatrado  filho  Alfredo. 

E  três  annos  são  passados  depois  do  cruel  acontecimento. 
E  eu,  da  estação  do  Guarany,  fiz  a  viagem  escondido  em  um 
dos  cantos  do  carro  para  que  ninguém  me  visse  chorar. 

Dizem  que  o  tempo  tudo  apaga! 

Apagará,  menos  no  coração  de  um  pai  extremoso  a  lem- 
brança do  filho  querido! 

A  cidade  do  Rio  Branco  causa  no  espirito  do  viajante 
uma  impressão  dasagradavel:  é  extraordinariamente  feia. 
Os  antigos,  que  a  construíram,  não  seguiram  um  plano  no  ar- 
ruamento, uma  regularidade  qualquer  nas  construcções,  quer 
na  architectura,  quer  na  posição  das  mesmas,  umas  em  re- 
lação ás  outras. 

Situada  em  terreno  em  parte  plano  e  em  parte  nas  fraldas 
dos  morros,  na  margem  esquerda  do  rio  Chopotó,  na  con- 


fluência dos  rios  da  Capella  Velha  e  da  Piedade,  que  juntos 
formam  aquelle  rio,  cercada  de  morro,  entre  os  quaes  os  deno- 
minados Quebra,  Barreiro  (antigo  da  Forca)  e  Rosário, 
distante  10  kilometros  de  S.  Geraldo,  112  de  Ponte  Nova, 
22  de  Ubá  e  194  do  Porto  Novo  do  Cunha,  é  atravessada 
pela  Estrada  de  Ferro  Leopoldina,  que  tem  a  estação  na 
praça  Floriano  Peixoto. 

Construída  a  esmo,  suas  ruas  são  estreitas,  muito  sinu- 
osas, sujas,  não  calçadas  e  illuminadas  a  kerozene. 

Seus  prédios  são  antigos  em  sua  totalidade  e  de  frágil 
construcção;  tem  poucos  sobrados,  muitas  casas  térreas  e 
muitas  que  são  verdadeiras  cafúas.  Contadas,  todas  as  casas 
e  cafúas  sobem  a  400,  habitadas  por  2.000  almas. 

A  cidade  tem  quatro  médicos,  um  advogado  formado, 
quatro  provisionados,  duas  pharmacias,  dous  hotéis  e  60  es- 
tabelecimentos commerciaes.  Tem  uma  fabrica  de  fumos, 
o  grande  Engenho  Central,  de  custo  de  mil  duzentos  contos, 
hoje  pertencente  á  Companhia  Leopoldina,  e  três  engenhos 
de  beneficiar  café,  um  movido  a  vapor  e  dous  a  turbina.  An- 
nexo  a  um  destes  últimos,  existe  uma  serraria. 

Não  tem  um  edifício  notável;  a  casa  da  Camará  e  a  Ma- 
triz são  dous  pardieiros  que  ameaçam  desabar.  Felizmente, 
graças  ao  actual  agente  executivo,  está  em  construcção  um 
solido  e  bonito  prédio,  de  estjdo  gothico,  para  a  Camará 
Municipal,  mas  muito  mal  situado. 

A  Matriz  é  um  templo  de  aspecto  medonho  e  comple- 
tamente arruinado,  quer  interior,  quer  exteriormente.  Tem 
na  frente  duas  torres  e  um  relógio,  e  no  interior  três  altares. 
No  altar-mór  acham-se  as  imagens  de  S.  João  Baptista  (pa- 
droeiro), S.  Sebastião  e  na  urna  o  Senhor  Morto.  No  altar 
do  lado  do  Evangelho  vê-se  o  Sagrado  Coração  de  Maria 
Santíssima  e  no  do  lado  da  Epistola,  Nossa  Senhora  das 
Dores  e  S.  José. 

Além  da  Matriz,  possue  a  cidade  as  insignificantes  ca- 
pellas  do  Rozario,  na  Agua  Limpa,  e  de  Santo  António,  no 
Quebra. 

A  cadeia,  que  fica  no  edifício  da  Camará,  é  uma  enxovia 
immunda.  Pobre  do  preso  que  alli  cahe;  em  pouco  tempo  en- 
trega a  alma  a  Deus! 

Em  um  cubículo,  que  exhalava  um  cheiro  especial,  en- 
contrei 23  presos! 

Na  sala  das  sessões  da  Camará  encontram-se  os  retratos 
do  Marechal  Floriano,  do  Visconde  do  Rio  Branco  e  de  Tira- 
dentes. 

O  cemitério  fica  em   lugar  elevado.  Está  bem  zelado  e 
tem  um  grande  cruzeiro  a  um  dos  lados. 
A  renda  da  Camará  é  de  70:000$000. 
A  imprensa  é  representada  pelo  Rio  Branco. 
Os  bairros  da  cidade  são:  Barreiro,  Santo  António,  Chá- 
cara e  S.  Pedro,  onde  fica  o  engenho  central. 

O  mun.  é  riquíssimo,  seus  lavradores  entregam-se  á 
cultura  do  café,  do  fumo,  da  canna  e  de  cereaes.  Exporta 
300  a  400  mil  arrobas  de  café. 

Comprehende  os  dists.  da  cidade,  de  Guirycema  (fonte 
de  peixe),  antigo  Bagres,  a  15  kilometros;  S.  Geraldo,  a  10; 
e  S.  José  do  Barroso,  a  27. 

A  instrucção  é  dada  em  nove  escolas  estaduaes,  sendo 
quatro  na  cidade;  e  oito  municipaes,  sendo  duas  na  ci- 
dade, uma  no  Clemente,  uma  em  Santa  Maria  e  outra  em 
S.  Francisco,  todas  no  districto  da  cidade;  uma  no  Ribeirão 
Vermelho  e  outra  em  Santa  Juliana,  ambas  no  districto  de 
S.  Geraldo  e  uma  em  Ayrões,  no  districto  de  S.  José  do 
Barreiro. 

A  pop.  do  mun.  é  de  28.000  habs. 

O  mun.  é  percorrido  pelas  seguintes  serras:  S.  Geraldo, 
Coimbra,  Viçosa,  Canjangas,  Chico  de  Paiva,  D.  Luiza, 
Altivo,  S.  José  do  Barroso,  Mauricios,  Forquilha,  Ribeirão 
Vermelho,  Serrote,  João  Baptista,  Joaquim  Aniceto,  além 
de  outras.  E'  regado  pelos  rios:  Chopotó,  Capella  Velha  e 
Piedade.  O  Chopotó  recebe:  o  Tia  Velha,  Coitos,  Jaboticaba, 
Massambará,  Pão  de  Loth,  Capoeirinha,  Santa  Juliana, 
Clemente,  Bagres  e  Vallão.  O  Capella  Velha  recebe  o  Quebra- 
caco,  Inhambú,  Paiol  e  José  Joaquim.  O  Piedade  recebe  o 
Santa  Maria,  Aldêa  e  Alambique. 

VISTA  ALEGRE.  Log.  do  Estado  do  R.  G.  do  Sul, 
no  mun.  de  Lavras,  com  importantes  jazidas  de  ouro. 

VIUTACA.  Riacho  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  mun. 
de  Corumbá.  Encontrei  também  escripto  Vintaca. 


VOT 


—  315  — 


XIR 


VIUVA.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  á  margem  esq. 
do  rio  Jundiuvira,  próximo  do  morro  Jaguaquara. 

VOLTA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  dist.  de 
Santa  Quitéria. 

VOLTA.  Log.  no  mun.  da  capital  do  Estado  de  Matto 
Grosso. 

VOLTA.  Serra  do  Estado  da  Bahia,  no  mun.  de  Quei- 
madas, a  42  kils.,  defronte  das  minas  de  ouro  da   Conceição. 

VOLTA  DO  BONITO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no 
mun.  de  Cannavieiras. 

VOLTA  DO  CAPÃO  DE^  FORA.  Log.  do  Estado  de 
Matto  Grosso,  a  dous  kils.  da  margem  do  rio  Coxipó-mirim, 
no  2°  dist.  da  capital.- 

VOLTA  DO  OLHO.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  mun. 
de  Cannavieiras,  á  margem  dir.  do  rio  Pardo. 

VOLTA  DOS  CURRAES.  Log.  do  Estado  da  Bahia, 
no  termo  de  Belmonte. 

VOLTA  DO  TINGUY.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  na 
com.  de  Cannavieiras. 

VOLTA  GRANDE.  Log.  do  Estado  do  Paraná,  no 
mun.  de  Castro,  banhado  pelos  rios  Tijuco  Preto  e  Pirahy. 

VOLTA  MORTA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no  mun. 
de  Cannavieiras. 

VOLTA  REDONDA.  Log.  do  Estado  da  Bahia,  no 
termo  de  Cannavieiras. 

VORÂ.  Morro  no  mun.  do  Bom  Successo  e  Estado  de 
S.  Paulo.  «  Vorá,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de 
Mbo-rá,  desatado.  De  mbó,  partícula  activa;  e  rá,  desatar. 
Allusivo  a  ser  derrocado.  »  Deste  morro,  cuja  altura  é  de 
50  metros,  mais  ou  menos,  separou-se  enorme  pedra,  for- 
mando alli  uma  cava,  em  cujos  paredões  foram  oufrora 
insculpidas  inscripções  e  figuras  coloridas  de  vermelho  e 
preto,  por  mãos  indígenas;  e,  entre  as  figuras,  a  do  sol  com 
uma  cruz,  vários  círculos,  uma  figura  humana  com  a  cabeça 
e  o  pescoço  emplumados.  Pelas  ossadas  lá  encontradas  é  de 
crer  que  alU  houvesse  um  cemitério  dos  indígenas.  Os  fare- 
j  adores  de  riquezas  enterradas  acreditam  que  existe  alli  um 
thezouro  occulto. 

VOSSOROCA.  Ant.  bossoroca,  corr.  yby-çorog,  terra 
que  se  rasga,  que  se  fende,  terra  rasgada;  alt.  ubuçoroca 
buçoroca,  boçoroca,  vossoroca;  S.  Paulo.  Vide  Bossoroca 
(Dr.  Theodoro  Sampaio.) 

VOTÚ.  Ant.  botú,  corr.  ybytú,  o  vento,  o  sopro  do  ar; 
alt.  ubutú,  butú,  botú,  votú  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

VOTUPARIM.  Corruptela  de  Mbo-ty-pyn,  a  pique  e 
pontuda.  De  mbo,  partícula  activa;  ty,  ponta;  pyri,  a  pique, 
a  prumo  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

VOTUPOCA.  Corruptela  de  Mbitú-pog-ca,  vapores  es- 
tourados. De  mbitú,  vapor,  bafo;  pog,  estourar,  estrondar, 
com  o  suffixo  ca  (breve),  para  formar  supino.  Allusivo  á  na- 
tureza vulcânica  desse  morro,  soltando  vapores  com  estouros 
(Dr.  J.  M.  de  Almeida). 

VOTUPOCA.  Bairro  do  mun.  de  Xiririca,  no  Estado 
de  S.  Paulo. 

VOTURA.  Corr.  ybytyra,  o  monte,  o  outeiro,  a  encosta, 
a  ladeira;  alt.  ubutura,  butura,  botura,  votura  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

VOTURANTIM.  Corrupção  de  ybytyrãtim,  monte 
branco,  encosta  alva,  ladeira  esbranquecenta,  aílusão  a 
ser  um  salto  de  rio  em  que  as  aguas  descem  em  brancas  es- 
pumas por  uma  encosta  Íngreme.  Vide  Votura  (Dr.  Theodoro 


Sampaio)  Voturantim,  corruptela  de  Ibity-rã-tt,  evaporação 
semelhando  nuvem.  De  ibity,  nuvem,  névoa;  rã,  semelhar 
nao  ser,  parecer;  tt,  evaporação,  fumo  (Dr.  J.  M  de  Al- 
meida). 

yOTUROCA.  Corr.  ybytú-roca,  casa  do  vento,  desfi- 
ladeiro donde  sopra  o  vento,  bocaina;  alt.  ubuíú-roca,  bu- 
turoca,  voturoca.  Vide  Votú  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

VOTURUÇÚ.  Brejo  no  dist.  de  N.  S.  da  Penha  de 
França,  no  mun.  da  capital  do  Estado  de  S.  Paulo.  «  Volu- 
ruçú,  diz  o  Dr.  J.  M.  de  Almeida,  corruptela  de  Yú-turuçú, 
brejal  extenso.  De  yú,  charco,  brejo;  turuçú,  grande,  largo, 

extenso  ». 

VOTURUNA.  Composto  de  votura-una;  corrupção  de 
ybytyruna,  monte  negro,  montanha  escura;  alt.  ubuturuna, 
buturuna,  boturuna,  voturuna,  S.  Paulo,  Minas.  Vide  Ibi- 
turuna  (Dr.   Theodoro  Sampaio). 

VUNA.  Serra  no  mun.  de  Nazareth,  próximo  á  Can- 
tareiri.  pelo  lado  nordeste  desta.  <  Vuna,  diz  o  Dr.  J.  M.  de 
Almeida,  corruptek  de  H-u-na,  revolvida.  De  h,  relativo; 
57,  o  mesmo  que  hu,  revolver,  com  o  suffixo  na  (breve),  para 
formar  supino.  Por  causa  do  h,  relativo,  hu  perdeu  o  h.  Allu- 
sivo a  ter  em  desordem  o  cume,  por  estar  despontada, 
com  as  pedras  espalhadas.  > 

VUPABUSSÚ.  Corr.  ypab-uçú,  lagoa  grande;  alt.  upa- 
buçú,  vupabuçú;  Minas  Geraes  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

VUTURUÂ.  Corr.  ybylyr-uá,  o  dorso  do  monte,  o 
cume  da  montanha;  corr.  ybytyr-guá,  o  seio  do  monte,  a  cova 
do  alto  do  monte;  alt.  ubuturá,  buturuá  vuturuá;  S.  Paulo. 
Vide  Votura  (Dr.  Theodoro  Sampaio).  Voturuá,  corrupção 
de  Mbo-ia-ruá,  damnosa.  De  mbo,  partícula  activa;  tarúá,  o 
mesmo  que  harúá,  damnoso,  prejudicial.  Allusivo  a  serem 
aguas  prejudiciaes  á  saúde  (Dr.  J.  M.  de  Almeida). 


X 


XADREZ.  Córrego  do  Estado  de  S.  Paulo,  banha  o 
mun.  de  Araras  e  desagua  na  margem  dir.  do  ribeirão  Cer- 
rado. 


XAVIER  DA  SILVA  (Dr.).  Núcleo  do  Estado  do  Pa- 
raná, no  valle  do  rio  Ivahy,  nas  proximidades  da  pov.  de 
Therezina. 

XIRIRICA.  Corrupção  de  y-chiririca,  agua  ligeira,  veloz; 
a  corredeira,  o  rápido;  S.    Paulo    (Dr.  T.    Sampaio).   Vide 

Bariry. 

XIRIRICA.  Villa  do  Estado  de  S.  Paulo.  Accrescente-se 
no  fim:  Do  Correio  Paulistano  de  29  de  agosto  de  1901  ex- 
tractamos  o  seguinte  a  respeito  dessa  cidade:  Distante  de 
Iguape  66  kils.  por  terra  e  154  pela  Ribeira  está  situada  a 
cidade  de  Xiririca.  As  communicações  entre  essas  duas  ci- 
dades fazem-se  actualmente  pela  Ribeira  por  meio  do  vapor 
Isabel.  A  viagem  dura  dous  dias,  pois  que  o  vapor  não  na- 
vega á  noite.  Nas  margens  do  rio,  que  são  cobertas  por 
frondosa  vegetação,  veem-se  espalhados  por  aqui  e  alli  bo- 
nitos sítios,  passando-se  pelas  fregueziaa  do  Juquiá,  no 
mun.  de  Iguape  e  Sete  Barras,  neste  mun.  A  cidade  esta 
situada  sobre  um  morro,  offerecendo  ao  viajante  aspecto 
pittoresco,  apreciada  de  longe,  mas  que  perde  todo  o  seii 
encanto  ao  se  por  pé  em  terra.  Suas  ruas,  em  numero  de  8, 
embora  limpas,  são  mal  alinhadas,  esburacadas,  achando-se 
nas  mesmas  condições  os  largos,  em  numero  de  dous,  e  aa 
travessas,  que  são  três.  Tem  a  cidade  134  prédios,  na  siia 
maior  parte  antigos,  sem  estylo  algum  architectonico  e  .9 
casas  commerciaes.  Em  templos  religiosos  notamos  apenas 
uma  capellinha  de  Santa  Luzia  e  a  Matriz  em  reconetrucçao. 
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Não  existe  Santa  Casa,  nem  sociedades  beneficentes  ou 
recreativas;  não  ha  também  theatro  nem  jardins.  Não 
ha  agua  encanada,  sendo  utilizada  pela  pop.  a  da  Ribeira, 
que  é  de  má  qualidade;  existe  perto  da  cidade  uma  fonte,  mas, 
como  a  sua  nascente  está  em  terrenos  do  cemitério,  não  é 
aproveitada.  Esgotos  também  não  ha.  Num  ponto  extremo 
da  cidade  está  situada  a  cadeia;  e  ao  lado  esquerdo  funccio- 
nam  a  camará  e  o  jury,  sendo  occupado  o  lado  direito  pelo 
corpo  da  guarda  e  por  dous  xadrezes.  O  orçamento  da  ca- 
mará municipal  é  de  16  contos.  O  clima  é  quente  e  húmido. 
A  principal  producção  do  mun.  é  o  café,  seguindo-se  a 
canna  de  assucar,  o  arroz  e  poucos  cereaes.  Existem  minas 
de  ferro,  de  mármore,  de  ouro  em  cascalho,  tudo  por  explo- 
rar. Distante  da  cidade,  cerca  de  25  kils.,  está  situada  a 
colónia  Nova  Trento. 

XIXILADO.  Termo  usado  no  sertão  da  Bahia  e  que  sig- 
nifica sem  vergonha,  descarado;  pessoa  desgostosa.  Café 
muito  ralo  é  xmlado. 

XIXOVA.  Morro  do  Estado  de  S.  Paulo,  na  barra  de 
Santos. 

XORÓ.  Corr.  choro,  verter,  manar,  correr  (Dr.  T.  Sam- 
paio). 

XORORÓ.  O  mesmo  que  tororó,  manar,  correr,  deslisar; 
y-chororó,    agua    corrente,    sussurrante    (Dr.    T.    Sampaio). 

XURI.  Corr.  churi,  a  ema,  o  avestruz,  também  denomi- 
nada nhandú  (Dr.  T.  Sampaio). 


Y  (Substantivo).  A  agua,  o  liquido,  o  fluido,  o  rio,  o  curso 
d'agua;  segimdo  o  thema  com  que  se  combina  toma  as  for- 
mas: gy,  hy,  yg  e,  segundo  as  corruptelas:  u,  hu,  cu;  é  a,  vogal 
guttiu-aí  do  tupi.  Vide  C/.  »  F,  a  agua,  é  monossylabo  e  vogal 
guttural  única  que  nenhuma  graphia  conseguiu  ainda  re- 
presentar exactamente;  dahi  também  a  variedade  de  sons 
que  se  lhe  tem  attribuido.  Não  existindo  no  portuguez  o 
som  do  Y  grego  ou  V  dos  francezes,  a  pronuncia  da  guttural 
tupi  ficou  ora  equivalente  a  /  simples  como  nos  vocábulos: 
Icatú,  Ipanema,  ora  equivalente  a  U,  como  em  Utinga,  Umi- 
rim.  Outras  vezes  se  procurou  representar  ou  simular  o  som 
guttural  do  vocábulo  por  meio  de  ima  H  anteposto  ou  de 
um  G  posposto,  escrevendo-se  Htcaítí,  agua  hoa.;  Hipanema, 
agua  ruim;  Pirahy,  rio  do  peixe;  Iperuig  ou  Ipirií^yg,  rio 
do  tubarão.  No  norte  do  Brasil,  o  som  guttural  do  Y,  no  fim 
dos  vocábulos  tupis,  deixou,  comtudo,  vestígios  da  sua  primi- 
tiva e  difficU  pronunciação,  representada  na  syllaba  final  Ibe 
ou  Ipe,  que,  aUás,  é  branda,  como  se  vê  nos  nomes:  Jaguaripe, 
ou  Jaguaribe,  Capibaribe,  Tábagibe  ou  Tábagipe,  Paripe,  que 
no  sul  do  Brasil  se  pronunciam  commummente:  Jaguary, 
Capivary,  Tabagy  e  Pary.  Da  mesma  e  difficil  vocaUzação 
do  Y  ,  cuja  gamma,  como  dissemos,  está  entre  I  e  U,  re- 
sultou a  desinência  em  U  ou  Hu,  que  se  nota  em  certas 
denominações  do  norte  e  sul  do  Brasil,  como  em  Mojú  ou 
Moyú,  rio  das  cobras;  Cunhaú  ou  Cunhã-hú,  rio  das  mu- 
lheres; Mondahú,  rio  do  fxirto;  Tambahú,  rio  das  conchas; 
Anhangaba-hú,  rio  da  maldade  ou  das  diabruras;  os 
quaes  se  poderão  escrever  também:  Mogy,  Cunhãy,  Morv- 
dahy,  Tambahy,  Anhangábahy.  A  imperfeição  no  emittir 
o  som  da  guttural  Y  chegou  ao  ponto  de  se  dizer  no  Ceará 
Acaracú  por  Acaráhú  ou  Acarahy,  donde  procede  a  tão  de- 
batida denominação  Caracú  dada  a  uma  variedade  de  gado 
bovino,  nos  sertões  do  centro  e  do  sul  do  Brasil.  Não  raro, 
o  Y  inicial  e  médio  de  certos  vocábulos  tupis  se  alterou  tam- 
bém para  O,  escrevendo-se  muitas  vezes  Otinga  por  Utinga 
ou  melhor,  Ytinga,  agua  branca;  Oriçanga  ou  Ouriçanga  por 
U-  rõyçang  ou  Y-  royçanga,  agua  fria;  Paraopeba,  por 
Pará-u-peba,  ou  melhor  Pará-y-peba,  rio  de  agua  rasa.  Em 
documentos  de  1720  a  1723,  publicados  no  Archivo  do  Es- 
tado de  S.  Paulo,  sob  a  direcção  do  nosso  consócio  Dr.  An- 
tónio de  Toledo  Piza,  se  lê  o  nome  da  cidade  de  Ytú  com  a 
graphia  Outú,  o  que  bem  revela  que,  nessa  época,  ainda 
passava  pelo  cadinho  da  assimilação  a  difficil  guttiu-al  Y.  » 
(Dr.  Theodoro  Sampaio.  O  tupi  na  geographia  nacional. 
S.    Paulo.    1901). 

YACARACICA.  Vocábulo  tupi,  corruptela  de  Yacaré- 
acica,  a  posta  ou  pedaço  de  jacaré;    ainda    corruptela  de 


yacaré-ycica,  a  espuma  ou  baba  do  jacaré.    Vide  Jacarécica 
e  Jacaracica. 

YACOCA.  Vocábulo  tupi  composto  '  de  ya-coca,  que 
significa    abrir    roça,    roçar;    a    roçada.    Vide     Jacoca. 

YACORACICA.  Corr.  yaguar-ycica,  a  baba  da  onça; 
Sergipe  (Dr.  T.   Sampaio). 

YAPECANGA.  Composto  de  yú-apecanga,  junco  de 
espinho    (Montoya). 

YAPEYÚ  Corr.  yapoyú,  o  brejo,  o  estagnado  podre 
(Dr.  T.  Sampaio). 

YAPIRA.  Composto  de  y-apira,  o  principio  do  rio, 
a.  nascente,  a  cabeceira,  a  fonte;  alt.  yapi,  ygapira,  gapira 
guapira  (Dr.  T.  Sampaio). 

YAPITARACA.  Vocábulo  composto  de  yapy-taraca, 
o  rumor  dos  japus  {Cassicus  cristatus). 

YAPO.  Composto  de  y-apó,  a  agua  que  transborda, 
que  inunda;  a  inundação,  a  cheia  do  rio;  os  alagadiços  ou 
banhados  á  margem  dos  grandes  rios;  alt.  ygapó  (Dr.  T. 
Sampaio). 

YAPOCA.  Vide  Japoca. 

YAPORÊ.  Composto  de  yapô-ré,  a  cheia  ou  inundação 
distincta,  diversa,  de  outra  época;  rio  que  enche  em  outro 
tempo  (Dr.  T.  Sampaio). 

YAPUHIBA.  A  arvore  dos  japus;  corrupção  de  yapy-iba; 
alt.  Japuhyba;  Rio  de  Janeiro. 

YAPURÂ.  Corr.  y-apurá,  rio  que  se  eleva,  ou  que  cresce, 
rio  enchente;  Amazonas  (Dr.  T.  Sampaio). 

YAPY.  Vide  Japu. 

YARA.  Subs.,  o  senhor,  o  domno,  o  chefe,  o  domi- 
nador, Deus   (Dr.  T.  Sampaio). 

YARI.  Adj.,  largo,  folgado,  amplo    (Dr.  T.   Sampaio). 

YARIGUÁ.  Composto  de  yari-guá,  bacia  ou  seio  amplo, 
bahia  larga,  enseada  larga;  alt.  jaraguá  (Dr.  T.  Sampaio). 

YAUÊ.  Rio  do  Estado  do  Pará,  banha  o  território  do 
Aricary  e  desagua  na  margem  dir.  do  Oyapock. 

YAVARY.  Corr.  yauar-y,  rio  da  onça;  corr.  yábá-r-y, 
rio  dos  fugitivos;  Amazonas  (Dr.  T.  Sampaio). 

YBICUI.  Composto  de  yby-cui,  pó  do  chão,  a  terra 
fina,  a  arêa,  a  poeira,  alt.  ibicuy  (Dr.  T.  Sampaio). 

YBY.  Subs.,  a  terra,  o  solo,  o  chão,  o  mundo;  alt.  ubú, 
bú,  bo,  ibi,  bi,  vi  vú,  vó  (Dr.  T.  Sampaio). 

YBYPAÚ.  Composto  de  yby-paú,  a  nesga  ou  retalho 
de  terra,  a  ilha  (Dr.  T.  Sampaio). 

YBYTYRA.  Composto  de  yhy-tyra,  terra  elevada,  o 
monte,  a  serra;  alt.  ubutura,  batura,  ibitira,  bitira,  bitura, 
conforme  se  vê  de  vários  compostos  em  que  este  vocábulo 
entra  como  thema;  no  tupi-guarani  ybytyr;  no  tupi  do  Ama- 
zonas udtera;  no  Cayuá  uitêra  (Dr.  T.  Sampaio). 

YCOARANA.  Composto  de  y-coa-rana,  a  fonte  falsa, 
as  poças  d'agua;  Pará  (Dr.  T.  Sampaio). 

YCURÊ.  Subs.,  a  anta,  espécie  menor  do  Tapirus;  alt. 
iguré  (Dr.  T.  Sampaio). 

YECEABA.  Subs.,  a  confluência,  ou  juncção  dos  rios, 
a  reunião  das  aguas;  alt.  juceaba,  jussçape  (D,  T.  Sam- 
paio). 
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YERÊ.  Subs.,  o  redemoinho,  a  vórtice,  a  agua  em  gyro 
(Dr.  T.  Sampaio). 

YGARA.  A  canoa,  o  barco. 

YGUA.  Composto  de  y-guá,  o  seio  d'agua,  o  concavo 
d'agua,  a  enseada,  a  bahia  fluvial,  o  lagamar,  o  estuário 
(Dr.  T.  Sampaio). 

YGUAPE.  Composto  de  yguárpe,  na  bahia,  no  estuário, 
no  lagamar;  Bahia,  S.  Paulo  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YI.  Subs.,  o  machado;  alt.  dji,  ji,  gi  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

YNHUAM.  Corr.  nhú-á,  campo  alto;  alt.  inhoan,  Rio 
de  Janeiro  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YOATINGA.  Composto  de  yoá-tinga,  o  juá  branco 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YPABA.  Composto  de  y-pába,  agua  limitada,  ou  con- 
finada, lagoa,  lago;  alt.  ipàba,  upába,  upá  ypá,  upava  (Dr.  T. 
Sampaio). 

YPAO.  Subs.,  a  nesga  d'agua,  o  retalho  d'agua,  a  lagoa; 
confunde-se  muita  vez  com  ybypaú,  que  quer  dizer —  re- 
talho de  terra,  ilha,  alt.  upaon,  ipaon,  upion,  urpion  (Dr.  T. 
Sampaio). 

YPERÓ.  Composto  de  y-peró,  rio  secco,  agua  que  secca, 
rio  temporário  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YPIRANGA  ou  IPIRANGA.  Agua  ou  rio  vermelho; 
de  y-piranga. 

YPITANGA.  Composto  de  y-pitanga  o  mesmo  que 
y-piranga,  agua  vermelha,  rio  vermelho  ;  Bahia  (Dr.  Theo- 
doro Sampaio). 

YPORANGA.  Composto  de  y-poranga,  agua  bonita, 
rio  bonito;  S.  Paulo;  alt.  yporã,  iporã  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

YQUARA.  Composto  de  y-quara,  buraco  d'agua,  o  poço, 
o  minadouro;  a  fonte;  alt.  yquá,  iquá  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

YQUERA.  Composto  de  y-quera,  pronunciado  y-kera, 
agua  dormente,  agua  estagnada  ou  parada;  pronunciado 
y-cuêra,  agua  que  se  acabou,  agua  extincta  (Dr.  T.  Sampaio). 

YTtJ.  Vocábulo  composto  de  y-tú,  o  tombo  d'agua,  a 
queda  d'agua,  o  salto  do  rio,  a  catadupa;  alteração,  itú, 
utú,  outú]  S.  Paulo  (Dr.  T.  Sampaio).  Vide  Bariry. 

YTUAÇÚ  ou  YTUASSÚ.  Salto  grande,  a  cachoeira 
grande;  composto  de  ytú-açú;  alt.  ituassú;  Bahia. 

YTUMIRIM.  Saltinho,  a  cachoeira  pequena;  de  ytú- 
mirím  ;  alterado  para  itumirím,  tumirim. 

YTUPARARANGA.  Salto  que  ronca,  ou  o  ronco  do 
salto;  composto  de  ytú-pararanga. 

YTUPORANGA.  Composto  de  ytú-poranga,  o  salto 
bonito,  a  cachoeira  bella  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YTUTINGA.  Composto  de  ytú-tinga,  salto  branco, 
a  cachoeira  branca ;  alt.  itutinga,  tutinga ;  S,  Paulo  (Dr.  T. 
Sampaio). 

YTUY.  Composto  de  ytú-y,^  rio  do  salto,  ou  agua  da 
cachoeira  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YÚ.  Subs.,  o  espinho,  a  ponta  aguda,  á  farpa;  a  espinha 
de  peixe;  o  espinheiro;  alt.  jú  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YUQUER.  Composto  de  yu-quer  ou  yu-ker,  espinho 
ou  espinheiro  que  dorme,  isto  é,  que  deita  ao  tocar;  é  o  nome 


commum  das  Mimosas  no  tupi;  alt.  juquer,  juqttê  ou  jukê, 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YUQUIÃ.  Composto  de  yuqui  ou  yuqui-á,  o  covo  aberto; 
S.  Paulo,  Alagoas  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YUQUIRI.  Composto  de  yú-quiri,  espinho  de  ponta 
aguçada  ou  fina,  espinho  pequeno;  espinheiro  de  folha  meuda; 
alt.  juquiry  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YUQUIRY.  Composto  de  yuquiri-y,  rio  dos  espinhos; 
São  Paulo  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YURÚ.  Substantivo,  a  boca,  a  barra,  a  abertiu-a,  a 
passagem,  a  garganta;  alt.  jurú  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YURUA.  Composto  de  yurú-á,  o  boqui-aberto,  o  que 
tem  a  boca  ou  a  barra  ampla;  alt.  juruá;  Amazonas  (Dr. 
Theodoro   Sampaio). 

YURUMIRIM.  Composto  de  yurú-mirim,  a  boquinha, 
a  barrinha,  a  passagem  estreita,  a  garganta  apertada;  alt. 
jurumirim    (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YURUPARI.  Composto  de  yurú-pari,  a  boca  torta; 
o  diabo  na  mythologia  selvagem  dos  tupis,  como  anhan  ou 
anhangá  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YURUTUBA.  Composto  de  yurú-tyha,  bocas  em  abun- 
dância, muitas  bocas  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YUSSIAPE.  Corrupção  de  yeceaba,  a  confluência,  a  reu- 
nião das  aguas.  Vide  Jussiape  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YUTAHY.  Corrupção  de  yutaib,  composto  de  yú-elá-ib, 
arvore  de  muitos  espinhos,  arvore  espinhenta;  corrupção  de 
yetai,  arvore  resinosa;  alt.  jutahi,  jatahi,  jetahi;  Amazonas 
(Dr.    Theodoro    Sampaio). 

YVA.  Corrupção  de  ybá,  fructo,  fructas;  a  canoa;  a  fle- 
cha ou  canna  brava,  a  uva;  alt.  ibá,  ubá,  uvá  (Dr.  Theodoro 
Sampaio). 

YVAHY.  Corrupção  de  ybá-y,  rio  das  fructas,  ou  ainda 
rio  das  flechas  ou  cannas  bravas;  alt.  ubahy.  Vide  Yvá 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YVAPORANDUBA.  Corrupção  de  ybá-poran-dyba, 
fructas  beUas  em  abundância,  o  pomar  de  boas  fructas,  ou 
o  flechal  bonito  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YVATINGA.  Corrupção  de  ybá-tinga,  fructo  brpco;  a 
uva  branca,  a  canna  branca;  alt.  ivatinga,  balinga,  ibalinga 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YVATUBA.  Corrupção  de  ybá-tyba,  pomar;  flechal,  ou 
cannavial  bravo;  alt.  ubatuba,  batuva  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YVATUBY.  Corrupção  de  ybá-tyb-y,  rio  do  pomar,  rio 
do  cannavial  bravo;  alt.  ibatuby,  ubaluby,  baluvy,  batovy 
(Dr.  Theodoro  Sampaio). 

YVAYA.  Corrupção  de  yb-aia,  fructa  saudável,  sabo- 
rosa. Vide  Ubaia  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 


ZABELÊ.  Corrupção  çaberê  ou  eçaperê  e  eçá-perê, 
olhos  encascados  ou  cheios  de  caspas;  nome  de  uma  ave  gal- 
Unacea,  espécie  de  perdiz  de  pernas  amarellaa  {Crypturos 
noctivagus).  (Dr.  Theodoro  Sampaio.  O  tupi  na  geographta 
nacional.  S.  Paulo.  1901). 

ZACHARIAS.  Igarapé  do  Estado  do"  Pará,  no  mun. 
de  Chaves  e  ilha  Caviana. 

ZAGAIA.  Pov.  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  mun. 
do  Bom  Fim . 
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ZANETTI.  Morro  no  mun.  de  Corumbá  e  Estado  de 
Matto  Grosso. 

ZANGA  BONITA.  Log.  do  Estado  de  Matto  Grosso, 
no  mun.  de  Miranda. 

ZANGADO.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  entre 
os  muns.  de  Macahé  e  Campos. 

ZARABATANA  ou  SARABATANA.  E'  vocábulo  de 
procedência  incerta,  se,  porém,  é  do  tupi,  parece  corrupção 
de  garapá-tan,  arco  rijo  ou  direito.  Na  verdade,  é  uma  arma 
de  guerra  dos  selvagens,  feita  de  um  tubo,  com  o  qual  se  sopra 
violentamente  uma  pequena  setta  embuxada  com  algodão 
(Dr.  Theodoro  Sampaio.  Obr.  cit.). 

ZÉ  MENDES.  Ponta  no  Estado  de  Santa  Catharina, 
ao  N.  da  ilha  das  Vinhas. 

ZERERÊ.  Corrupção  de  cê-rarê,  o  que  sahe  cavado, 
o  que  vem  subterrâneo,  o  solapado;  Matto  Grosso  (Dr. 
Theodoro  Sampaio). 

ZEREREÇABA.  Corrupção  de  cê-rarê-açaba,  a  caverna, 
o  sumidouro,  o  canal  subterrâneo  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ZIG-ZAG.  Serra  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  mim. 
de  Bom  Jardim. 


ZIG-ZAG.  Morro  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  no  dist. 
de  Santo  António. 

ZIMBROS.  Pov.  do  Estado  de  Santa  Catharina,  no 
mun.  de  Porto  Bello,  com  esc.    Alguns    escrevem  Zimhos. 

ZOÕ.  Corrupção  de  çoó,  o  animal,  a  caça,  a  carne  (Dr. 
Theodoro  Sampaio). 

ZOOAÇÚ.  Corrupção  de  çooáçú,  a  caça  grande,  o  ani- 
mal de  vulto;  nome  applicado  mais  commummente  para 
designar  o  veado;  alt.  suassú  ou  soaçú  (Dr.  Theodoro  Sam- 
paio). 

ZOPlA.  Corrupção  de  çopiá,  o  ovo,  as  ovas;  conforme 
o  thema  se  diz:  çupiá,  rupia  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ZUINARA.  Corrupção  de  guindara,  composto  de  çu- 
yendara,  o  que  não  come,  ou  não  se  alimenta;  nome  genérico 
dos  Strix  e  Caprimulgus;  alt.  suindara,  suindá,  suinara, 
suiná  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 

ZURURÚ.  Corrupção  de  çoó  -  rurú,  vaso  de  carne,  o  bicho 
que  tem  receptáculo  ou  vaso;  é  o  nome  do  mexilhão,  concha; 
alt.  sururu,  suzerú  (Dr.  Theodoro  Sampaio). 
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